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NOTA EXPLICATIVA27

Hoje creem e sua fé é inabalável, porque assentada na evidência e na de-

monstração, e porque satisfaz à razão. [...] Tal é a fé dos espíritas, e a pro-

va de sua força é que se esforçam por se tornarem melhores, domarem 

suas inclinações más e porem em prática as máximas do Cristo, olhando 

todos os homens como irmãos, sem acepção de raças, de castas, nem de 

seitas, perdoando aos seus inimigos, retribuindo o mal com o bem, a 

exemplo do divino modelo. (KARDEC, Allan. Revista Espírita de 1868. 

1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. p. 28, janeiro de 1868.)

A investigação rigorosamente racional e científica de fatos que re-
velavam a comunicação dos homens com os Espíritos, realizada por Allan 
Kardec, resultou na estruturação da Doutrina Espírita, sistematizada sob 
os aspectos científico, filosófico e religioso.

A partir de 1854 até seu falecimento, em 1869, seu trabalho foi cons-
tituído de cinco obras básicas: O livro dos espíritos (1857), O livro dos nédiuns 
(1861), O evangelho segundo o espiritismo (1864), O céu e o inferno (1865), 
A gênese (1868), além da obra O que é o espiritismo (1859), de uma série de 
opúsculos e 136 edições da Revista Espírita (de janeiro de 1858 a abril de 
1869). Após sua morte, foi editado o livro Obras póstumas (1890).

O estudo meticuloso e isento dessas obras permite-nos extrair con-
clusões básicas: a) todos os seres humanos são Espíritos imortais criados 
por Deus em igualdade de condições, sujeitos às mesmas leis naturais 
de progresso que levam todos, gradativamente, à perfeição; b) o progres-
so ocorre através de sucessivas experiências, em inúmeras reencarnações, 

27 N.E.: Esta Nota explicativa, publicada em face de acordo com o Ministério Público Federal, tem por 

objetivo demonstrar a ausência de qualquer discriminação ou preconceito em alguns trechos das 

obras de Allan Kardec, caracterizadas, todas, pela sustentação dos princípios de fraternidade e solida-

riedade cristãs, contidos na Doutrina Espírita.
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 vivenciando necessariamente todos os segmentos sociais, única forma de 
o Espírito acumular o aprendizado necessário ao seu desenvolvimento; 
c) no período entre as reencarnações o Espírito permanece no mundo 
espiritual, podendo comunicar-se com os homens; d) o progresso obede-
ce às leis morais ensinadas e vivenciadas por Jesus, nosso guia e modelo, 
referência para todos os homens que desejam desenvolver-se de forma 
consciente e voluntária. 

Em diversos pontos de sua obra, o Codificador se refere aos Es-
píritos encarnados em tribos incultas e selvagens, então existentes em 
algumas regiões do Planeta, e que, em contato com outros polos de 
civilização, vinham sofrendo inúmeras transformações, muitas com evi-
dente benefício para os seus membros, decorrentes do progresso geral 
ao qual estão sujeitas todas as etnias, independentemente da coloração 
de sua pele.

Na época de Allan Kardec, as ideias frenológicas de Gall, e as da fi-
siognomonia de Lavater, eram aceitas por eminentes homens de Ciência, 
assim como provocou enorme agitação nos meios de comunicação e jun-
to à intelectualidade e à população em geral, a publicação, em 1859 — 
dois anos depois do lançamento de O livro dos espíritos — do livro sobre 
a Evolução das espécies, de Charles Darwin, com as naturais incorreções 
e incompreensões que toda ciência nova apresenta. Ademais, a crença de 
que os traços da fisionomia revelam o caráter da pessoa é muito antiga, 
pretendendo-se haver aparentes relações entre o físico e o aspecto moral.

O Codificador não concordava com diversos aspectos apresentados 
por essas assim chamadas ciências. Desse modo, procurou avaliar as con-
clusões desses eminentes pesquisadores à luz da revelação dos Espíritos, 
trazendo ao debate o elemento espiritual como fator decisivo no equacio-
namento das questões da diversidade e desigualdade humanas.

Allan Kardec encontrou, nos princípios da Doutrina Espírita, expli-
cações que apontam para leis sábias e supremas, razão pela qual afirmou 
que o Espiritismo permite “resolver os milhares de problemas históricos, 
arqueológicos, antropológicos, teológicos, psicológicos, morais, sociais 
etc.” (Revista Espírita, 1862, p. 401). De fato, as leis universais do amor, 
da caridade, da imortalidade da alma, da reencarnação, da evolução consti-
tuem novos parâmetros para a compreensão do desenvolvimento dos gru-
pos humanos, nas diversas regiões do Orbe.
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Essa compreensão das Leis Divinas permite a Allan Kardec afirmar que:

O corpo deriva do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito. Entre 

os descendentes das raças apenas há consanguinidade. (O livro dos espí-

ritos, item 207, p. 176.) 

[...] o Espiritismo, restituindo ao Espírito o seu verdadeiro papel na 

Criação, constatando a superioridade da inteligência sobre a matéria, faz 

com que desapareçam, naturalmente, todas as distinções estabelecidas 

entre os homens, conforme as vantagens corporais e mundanas, sobre as 

quais só o orgulho fundou as castas e os estúpidos preconceitos de cor. 

(Revista Espírita, 1861, p. 432.)

Os privilégios de raças têm sua origem na abstração que os homens 

geralmente fazem do princípio espiritual, para considerar apenas o ser 

material exterior. Da força ou da fraqueza constitucional de uns, de 

uma diferença de cor em outros, do nascimento na opulência ou na 

miséria, da filiação consanguínea nobre ou plebeia, concluíram por uma 

superioridade ou uma inferioridade natural. Foi sobre este dado que es-

tabeleceram suas leis sociais e os privilégios de raças. Deste ponto de 

vista circunscrito, são consequentes consigo mesmos, porquanto, não 

considerando senão a vida material, certas classes parecem pertencer, e 

realmente pertencem, a raças diferentes. Mas se se tomar seu ponto de 

vista do ser espiritual, do ser essencial e progressivo, numa palavra, do 

Espírito, preexistente e sobrevivente a tudo cujo corpo não passa de um 

invólucro temporário, variando, como a roupa, de forma e de cor; se, 

além disso, do estudo dos seres espirituais ressalta a prova de que esses 

seres são de natureza e de origem idênticas, que seu destino é o mesmo, 

que todos partem do mesmo ponto e tendem para o mesmo objetivo; 

que a vida corporal não passa de um incidente, uma das fases da vida 

do Espírito, necessária ao seu adiantamento intelectual e moral; que em 

vista desse avanço o Espírito pode sucessivamente revestir envoltórios 

diversos, nascer em posições diferentes, chega-se à consequência capital 

da igualdade de natureza e, a partir daí, à igualdade dos direitos sociais 

de todas as criaturas humanas e à abolição dos privilégios de raças. Eis 

o que ensina o Espiritismo. Vós que negais a existência do Espírito para 

considerar apenas o homem corporal, a perpetuidade do ser inteligente 

para só encarar a vida presente, repudiais o único princípio sobre o qual 

é fundada, com razão, a igualdade de direitos que reclamais para vós 

mesmos e para os vossos semelhantes. (Revista Espírita, 1867, p. 231.)
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Com a reencarnação, desaparecem os preconceitos de raças e de castas, 

pois o mesmo Espírito pode tornar a nascer rico ou pobre, capitalista ou 

proletário, chefe ou subordinado, livre ou escravo, homem ou mulher. 

De todos os argumentos invocados contra a injustiça da servidão e da 

escravidão, contra a sujeição da mulher à lei do mais forte, nenhum há 

que prime, em lógica, ao fato material da reencarnação. Se, pois, a reen-

carnação funda numa Lei da Natureza o princípio da fraternidade uni-

versal, também funda na mesma lei o da igualdade dos direitos sociais e, 

por conseguinte, o da liberdade. (A gênese, cap. I, item 36, p. 42-43. Vide 

também Revista Espírita, 1867, p. 373.) 

Na época, Allan Kardec sabia apenas o que vários autores contavam 
a respeito dos selvagens africanos, sempre reduzidos ao embrutecimento 
quase total, quando não escravizados impiedosamente.

É baseado nesses informes “científicos” da época que o Codificador 
repete, com outras palavras, o que os pesquisadores europeus descreviam 
quando de volta das viagens que faziam à África negra. Todavia, é peremp-
tório ao abordar a questão do preconceito racial:

Nós trabalhamos para dar a fé aos que em nada creem; para espalhar 

uma crença que os torna melhores uns para os outros, que lhes ensina a 

perdoar aos inimigos, a se olharem  como irmãos, sem distinção de raça, 

casta, seita, cor, opinião política ou religiosa; numa palavra, uma crença 

que faz nascer o verdadeiro sentimento de caridade, de fraternidade e 

deveres sociais. (KARDEC, Allan. Revista Espírita de 1863 – 1. ed. Rio 

de Janeiro: FEB, 2005. – janeiro de 1863.)

O homem de bem é bom, humano e benevolente para com todos, sem 

distinção de raças nem de crenças, porque em todos os homens vê ir-

mãos seus. (O evangelho segundo o espiritismo, cap. XVII, item 3, p. 348.)

É importante compreender, também, que os textos publicados por 
Allan Kardec na Revista Espírita tinham por finalidade submeter à avalia-
ção geral as comunicações recebidas dos Espíritos, bem como aferir a cor-
respondência desses ensinos com teorias e sistemas de pensamento vigentes 
à época. Em Nota ao capítulo XI, item 43, do livro A gênese, o Codificador 
explica essa metodologia:

Quando, na Revista Espírita de janeiro de 1862, publicamos um artigo 

sobre a “interpretação da doutrina dos anjos decaídos”, apresentamos 

essa teoria como simples hipótese, sem outra autoridade afora a de uma 
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opinião pessoal controversa, porque nos faltavam então elementos bas-

tantes para uma afirmação peremptória. Expusemo-la a título de en-

saio, tendo em vista provocar o exame da questão, decidido, porém, a 

abandoná-la ou modificá-la, se fosse preciso. Presentemente, essa teoria 

já passou pela prova do controle universal. Não só foi bem aceita pela 

maioria dos espíritas, como a mais racional e a mais concorde com a 

soberana justiça de Deus, mas também foi confirmada pela generalidade 

das instruções que os Espíritos deram sobre o assunto. O mesmo se veri-

ficou com a que concerne à origem da raça adâmica. (A gênese, cap. XI, 

item 43, Nota, p. 292.)

Por fim, urge reconhecer que o escopo principal da Doutrina Es-
pírita reside no aperfeiçoamento moral do ser humano, motivo pelo qual 
as indagações e perquirições científicas e/ou filosóficas ocupam posição 
secundária, conquanto importantes, haja vista o seu caráter provisório de-
corrente do progresso e do aperfeiçoamento geral. Nesse sentido, é justa a 
advertência do Codificador:

É verdade que esta e outras questões se afastam do ponto de vista moral, 

que é a meta essencial do Espiritismo. Eis por que seria um equívoco fa-

zê-las objeto de preocupações constantes. Sabemos, aliás, no que respeita 

ao princípio das coisas, que os Espíritos, por não saberem tudo, só dizem 

o que sabem ou que pensam saber. Mas como há pessoas que poderiam 

tirar da divergência desses sistemas uma indução contra a unidade do 

Espiritismo, precisamente porque são formulados pelos Espíritos, é útil 

poder comparar as razões pró e contra, no interesse da própria doutrina, 

e apoiar no assentimento da maioria o julgamento que se pode fazer do 

valor de certas comunicações. (Revista Espírita, 1862, p. 38.)

Feitas essas considerações, é lícito concluir que na Doutrina Espírita 
vigora o mais absoluto respeito à diversidade humana, cabendo ao espírita 
o dever de cooperar para o progresso da Humanidade, exercendo a carida-
de no seu sentido mais abrangente (“benevolência para com todos, indul-
gência para as imperfeições dos outros e perdão das ofensas”), tal como a 
entendia Jesus, nosso Guia e Modelo, sem preconceitos de nenhuma es-
pécie: de cor, etnia, sexo, crença ou condição econômica, social ou moral.

A EDITORA
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Filosofia Espiritualista
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INTRODUÇÃO AO ESTUDO 
DA DOUTRINA ESPÍRITA

I
Para se designarem coisas novas são precisos termos novos. Assim o 

exige a clareza da linguagem, para evitar a confusão inerente à variedade 
de sentidos das mesmas palavras. Os vocábulos espiritual, espiritualista, 
espiritualismo têm acepção bem definida. Dar-lhes outra, para aplicá-los 
à Doutrina dos Espíritos, fora multiplicar as causas já numerosas de anfi-
bologia. Com efeito, o espiritualismo é o oposto do materialismo. Quem 
quer que acredite haver em si alguma coisa mais do que matéria, é espi-
ritualista. Não se segue daí, porém, que creia na existência dos Espíri-
tos ou em suas comunicações com o mundo visível. Em vez das palavras 
espiritual, espiritualismo, empregamos, para indicar a crença a que vimos 
de referir-nos, os termos espírita e espiritismo, cuja forma lembra a origem 
e o sentido radical e que, por isso mesmo, apresentam a vantagem de ser 
perfeitamente inteligíveis, deixando ao vocábulo espiritualismo a acepção 
que lhe é própria. Diremos, pois, que a Doutrina Espírita ou o Espiritismo 
tem por princípio as relações do mundo material com os Espíritos ou se-
res do mundo invisível. Os adeptos do Espiritismo serão os espíritas, ou, 
se quiserem, os espiritistas.

Como especialidade, O livro dos espíritos contém a Doutrina Espí-
rita; como generalidade, prende-se à doutrina espiritualista, uma de cujas 
fases apresenta. Essa a razão por que traz no cabeçalho do seu título as 
palavras: Filosofia espiritualista. 
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II
Há outra palavra acerca da qual importa igualmente que todos se 

entendam, por constituir um dos fechos de abóbada de toda doutrina 
moral e ser objeto de inúmeras controvérsias, à míngua de uma acepção 
bem determinada. É a palavra alma. A divergência de opiniões sobre a 
natureza da alma provém da aplicação particular que cada um dá a esse 
termo. Uma língua perfeita, em que cada ideia fosse expressa por um ter-
mo próprio, evitaria muitas discussões. Com uma palavra para cada coisa, 
todos se entenderiam.

Segundo uns, a alma é o princípio da vida material orgânica. Não 
tem existência própria e se aniquila com a vida: é o materialismo puro. 
Neste sentido e por comparação, diz-se de um instrumento rachado, que 
nenhum som mais emite: não tem alma. De conformidade com essa opi-
nião, a alma seria efeito e não causa.

Pensam outros que a alma é o princípio da inteligência, agente uni-
versal do qual cada ser absorve uma certa porção. Segundo esses, não ha-
veria em todo o Universo senão uma só alma a distribuir centelhas pelos 
diversos seres inteligentes durante a vida destes, voltando cada centelha, 
mortos os seres, à fonte comum, a se confundir com o todo, como os 
regatos e os rios voltam ao mar, donde saíram. Essa opinião difere da pre-
cedente em que, nesta hipótese, não há em nós somente matéria, subsis-
tindo alguma coisa após a morte. Mas é quase como se nada subsistisse, 
porquanto, destituídos de individualidade, não mais teríamos consciência 
de nós mesmos. Dentro desta opinião, a alma universal seria Deus, e cada 
ser um fragmento da divindade. Simples variante do panteísmo.

Segundo outros, finalmente, a alma é um ser moral, distinto, inde-
pendente da matéria e que conserva sua individualidade após a morte. Esta 
acepção é, sem contradita, a mais geral, porque, debaixo de um nome ou 
de outro, a ideia desse ser que sobrevive ao corpo se encontra, no estado de 
crença instintiva, não derivada de ensino, entre todos os povos, qualquer 
que seja o grau de civilização de cada um. Essa doutrina, segundo a qual a 
alma é causa e não efeito, é a dos espiritualistas. 

Sem discutir o mérito de tais opiniões e considerando apenas o 
lado linguístico da questão, diremos que estas três aplicações do termo 
alma correspondem a três ideias distintas, que demandariam, para serem 
expressas, três vocábulos diferentes. Aquela palavra tem, pois, tríplice 
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 acepção e cada um, do seu ponto de vista, pode com razão defini-la como 
o faz. O mal está em a língua dispor somente de uma palavra para expri-
mir três ideias. A fim de evitar todo equívoco, seria necessário restringir-se 
a acepção do termo alma a uma daquelas ideias. A escolha é indiferente; o 
que se faz mister é o entendimento entre todos, reduzindo-se o problema 
a uma simples questão de convenção. Julgamos mais lógico tomá-lo na 
sua acepção vulgar e por isso chamamos ALMA ao ser imaterial e indi-
vidual que em nós reside e sobrevive ao corpo. Mesmo quando esse ser não 
existisse, não passasse de produto da imaginação, ainda assim seria preciso 
um termo para designá-lo.

Na ausência de um vocábulo especial para tradução de cada uma das 
duas outras ideias a que corresponde a palavra alma, denominamos:

Princípio vital o princípio da vida material e orgânica, qualquer que 
seja a fonte donde promane, princípio esse comum a todos os seres vivos, 
desde as plantas até o homem. Pois que pode haver vida com exclusão da 
faculdade de pensar, o princípio vital é coisa distinta e independente. A 
palavra vitalidade não daria a mesma ideia. Para uns o princípio vital é uma 
propriedade da matéria, um efeito que se produz achando-se a matéria em 
dadas circunstâncias. Segundo outros, e esta é a ideia mais comum, ele 
reside em um fluido especial, universalmente espalhado e do qual cada ser 
absorve e assimila uma parcela durante a vida, tal como os corpos inertes 
absorvem a luz. Esse seria então o fluido vital que, na opinião de alguns, 
em nada difere do fluido elétrico animalizado, ao qual também se dão os 
nomes de fluido magnético, fluido nervoso etc.

Seja como for, um fato há que ninguém ousaria contestar, pois que 
resulta da observação: é que os seres orgânicos têm em si uma força íntima 
que determina o fenômeno da vida, enquanto essa força existe; que a vida 
material é comum a todos os seres orgânicos e independe da inteligência e 
do pensamento; que a inteligência e o pensamento são faculdades próprias 
de certas espécies orgânicas; finalmente, que entre as espécies orgânicas 
dotadas de inteligência e de pensamento há uma dotada também de um 
senso moral especial, que lhe dá incontestável superioridade sobre as ou-
tras: a espécie humana.

Concebe-se que, com uma acepção múltipla, o termo alma não ex-
clui o materialismo, nem o panteísmo. O próprio espiritualismo pode en-
tender a alma de acordo com uma ou outra das duas primeiras definições, 
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sem prejuízo do ser imaterial distinto, a que então dará um nome qualquer. 
Assim, aquela palavra não representa uma opinião: é um Proteu,1 que cada 
um ajeita a seu bel-prazer. Daí tantas disputas intermináveis.

Evitar-se-ia igualmente a confusão, mesmo usando-se do termo 
alma nos três casos, desde que se lhe acrescentasse um qualificativo especi-
ficando o ponto de vista em que se está colocado, ou a aplicação que se faz 
da palavra. Esta teria, então, um caráter genérico, designando, ao mesmo 
tempo, o princípio da vida material, o da inteligência e o do senso moral, 
que se distinguiriam mediante um atributo, como os gases, por exemplo, que 
se distinguem aditando-se ao termo genérico as palavras hidrogênio, oxigê-
nio, ou azoto. Poder-se-ia, assim, dizer, e talvez fosse o melhor, a alma vital 
— indicando o princípio da vida material; a alma intelectual — o princí-
pio da inteligência, e a alma espírita — o da nossa individualidade após a 
morte. Como se vê, tudo isto não passa de uma questão de palavras, mas 
questão muito importante quando se trata de nos fazermos entendidos. De 
conformidade com essa maneira de falar, a alma vital seria comum a todos 
os seres orgânicos: plantas, animais e homens; a alma intelectual pertence-
ria aos animais e aos homens; e a alma espírita somente ao homem.

Julgamos dever insistir nestas explicações pela razão de que a Dou-
trina Espírita repousa naturalmente sobre a existência, em nós, de um ser 
independente da matéria e que sobrevive ao corpo. A palavra alma, tendo 
que aparecer com frequência no curso desta obra, cumpria fixássemos bem 
o sentido que lhe atribuímos, a fim de evitarmos qualquer engano.

Passemos agora ao objeto principal desta instrução preliminar.

III
Como tudo que constitui novidade, a Doutrina Espírita conta 

adeptos e contraditores. Vamos tentar responder a algumas das objeções 
destes últimos, examinando o valor dos motivos em que se apoiam sem 
alimentarmos, todavia, a pretensão de convencer a todos, pois muitos há 
que creem ter sido a luz feita exclusivamente para eles. Dirigimo-nos aos 
de boa-fé, aos que não trazem ideias preconcebidas ou decididamente fir-
madas contra tudo e todos, aos que sinceramente desejam instruir-se e 
lhes demonstraremos que a maior parte das objeções opostas à doutrina 

1 N.E.: Na mitologia grega, é deus marinho que podia assumir diferentes formas; por extensão de 
sentido é indivíduo que muda facilmente de opinião.
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 promanam de incompleta observação dos fatos e de juízo leviano e preci-
pitadamente formado.

Lembremos, antes de tudo, em poucas palavras, a série progressiva 
dos fenômenos que deram origem a esta Doutrina.

O primeiro fato observado foi o da movimentação de objetos di-
versos. Designaram-no vulgarmente pelo nome de mesas girantes ou dança 
das mesas. Este fenômeno, que parece ter sido notado primeiramente na 
 América, ou, melhor, que se repetiu nesse país, porquanto a História prova 
que ele remonta à mais alta antiguidade, se produziu rodeado de circuns-
tâncias estranhas, tais como ruídos insólitos, pancadas sem nenhuma causa 
ostensiva. De lá, propagou-se rapidamente pela Europa e pelas outras par-
tes do mundo. A princípio quase que só encontrou incredulidade, porém, 
ao cabo de pouco tempo, a multiplicidade das experiências não mais per-
mitiu lhe pusessem em dúvida a realidade.

Se tal fenômeno se houvesse limitado ao movimento de objetos ma-
teriais, poderia explicar-se por uma causa puramente física. Estamos longe 
de conhecer todos os agentes ocultos da Natureza, ou todas as proprieda-
des dos que conhecemos: a eletricidade multiplica diariamente os recursos 
que proporciona ao homem e parece destinada a iluminar a Ciên cia com 
uma nova luz. Nada de impossível haveria, portanto, em que a eletri-
cidade, modificada por certas circunstâncias, ou qualquer outro agente 
desconhecido, fosse a causa dos movimentos observados. O fato de que 
a reunião de muitas pessoas aumenta a potencialidade da ação parecia vir 
em apoio dessa teoria, visto poder-se considerar o conjunto dos assistentes 
como uma pilha múltipla, com o seu potencial na razão direta do número 
dos elementos.

O movimento circular nada apresentava de extraordinário: está na 
Natureza. Todos os astros se movem em curvas elipsoides; poderíamos, 
pois, ter ali, em ponto menor, um reflexo do movimento geral do Univer-
so, ou melhor, uma causa, até então desconhecida, produzindo acidental-
mente, com pequenos objetos em dadas condições, uma corrente análoga 
à que impele os mundos.

O movimento, no entanto, nem sempre era circular; muitas vezes 
era brusco e desordenado, sendo o objeto violentamente sacudido, derri-
bado, levado numa direção qualquer e, contrariamente a todas as leis da 
estática, levantado e mantido em suspensão. Ainda aqui nada havia que se 
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não pudesse explicar pela ação de um agente físico invisível. Não vemos 
a eletricidade deitar por terra edifícios, desarraigar árvores, atirar longe os 
mais pesados corpos, atraí-los ou repeli-los? 

Os ruídos insólitos, as pancadas, ainda que não fossem um dos efei-
tos ordinários da dilatação da madeira, ou de qualquer outra causa aci-
dental, podiam muito bem ser produzidos pela acumulação de um fluido 
oculto: a eletricidade não produz formidáveis ruídos? 

Até aí, como se vê, tudo pode caber no domínio dos fatos puramen-
te físicos e fisiológicos. Sem sair desse âmbito de ideias, já ali havia, no 
entanto, matéria para estudos sérios e dignos de prender a atenção dos sá-
bios. Por que assim não aconteceu? É penoso dizê-lo, mas o fato deriva de 
causas que provam, entre mil outros semelhantes, a leviandade do espírito 
humano. A vulgaridade do objeto principal que serviu de base às primeiras 
experiências não foi alheia à indiferença dos sábios. Que influência não 
tem tido muitas vezes uma palavra sobre as coisas mais graves! 

Sem atenderem a que o movimento podia ser impresso a um objeto 
qualquer, a ideia das mesas prevaleceu, sem dúvida, por ser o objeto mais 
cômodo e porque, à roda de uma mesa, muito mais naturalmente do que 
em torno de qualquer outro móvel, se sentam diversas pessoas. Ora, os 
homens superiores são com frequência tão pueris que não há como ter 
por impossível que certos espíritos de escol hajam considerado deprimente 
ocuparem-se com o que se convencionara chamar a dança das mesas. É 
mesmo provável que se o fenômeno observado por Galvani o fora por ho-
mens vulgares e ficasse caracterizado por um nome burlesco, ainda estaria 
relegado a fazer companhia à varinha mágica. Qual, com efeito, o sábio 
que não houvera julgado uma indignidade ocupar-se com a dança das rãs? 

Alguns, entretanto, muito modestos para convirem em que bem pode-
ria dar-se não lhes ter ainda a Natureza dito a última palavra, quiseram ver, 
para tranquilidade de suas consciências. Mas aconteceu que o fenômeno nem 
sempre lhes correspondeu à expectativa e, do fato de não se haver produzido 
constantemente conforme a vontade deles e segundo a maneira de se compor-
tarem na experimentação, concluíram pela negativa. Malgrado, porém, o que 
decretaram, as mesas — pois que há mesas — continuam a girar e podemos 
dizer com Galileu: todavia, elas se movem! Acrescentaremos que os fatos se 
multiplicaram de tal modo que hoje são aceitos sem contestação, não mais se 
cogitando senão de lhes achar uma explicação racional.
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Contra a realidade do fenômeno, poder-se-ia induzir alguma coisa da 
circunstância de ele não se produzir de modo sempre idêntico, conforme a 
vontade e as exigências do observador? Os fenômenos de eletricidade e de 
química não estão subordinados a certas condições? Será lícito negá-los, por-
que não se produzem fora dessas condições? Que há, pois, de surpreendente 
em que o fenômeno do movimento dos objetos pelo fluido humano tam-
bém se ache sujeito a determinadas condições e deixe de se produzir quando 
o observador, colocando-se no seu ponto de vista, pretende fazê-lo seguir a 
marcha que caprichosamente lhe imponha, ou queira sujeitá-lo às leis dos 
fenômenos conhecidos, sem considerar que para fatos novos pode e deve 
haver novas leis? Ora, para se conhecerem essas leis, preciso é que se estudem 
as circunstâncias em que os fatos se produzem e esse estudo não pode deixar 
de ser fruto de observação perseverante, atenta e às vezes muito longa.

Objetam, porém, algumas pessoas: há frequentemente fraudes ma-
nifestas. Perguntar-lhes-emos, em primeiro lugar, se estão bem certas de 
que haja fraudes e se não tomaram por fraude efeitos que não podiam 
explicar, mais ou menos como o camponês que tomava por destro esca-
moteador um sábio professor de Física a fazer experiências. Admitindo-se 
mesmo que tal coisa tenha podido verificar-se algumas vezes, constituiria 
isso razão para negar-se o fato? Dever-se-ia negar a Física, porque há pres-
tidigitadores que se exornam com o título de físicos? Cumpre, ademais, se 
leve em conta o caráter das pessoas e o interesse que possam ter em iludir. 
Seria tudo, então, mero gracejo? Admite-se que uma pessoa se divirta por 
algum tempo, mas um gracejo prolongado indefinidamente se tornaria tão 
fastidioso para o mistificador, como para o mistificado. Acresce que, numa 
mistificação que se propaga de um extremo a outro do mundo e por entre 
as mais austeras, veneráveis e esclarecidas personalidades, alguma coisa há, 
com certeza, tão extraordinária, pelo menos, quanto o próprio fenômeno.

IV
Se os fenômenos, com que nos estamos ocupando, houvessem ficado 

restritos ao movimento dos objetos, teriam permanecido, como dissemos, 
no domínio das ciências físicas. Assim, entretanto, não sucedeu: estava-
-lhes reservado colocar-nos na pista de fatos de ordem singular. Acredita-
ram haver descoberto, não sabemos pela iniciativa de quem, que a impul-
são dada aos objetos não era apenas o resultado de uma força mecânica 
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cega; que havia nesse movimento a intervenção de uma causa inteligente. 
Uma vez aberto, esse caminho conduziu a um campo totalmente novo 
de observações. De sobre muitos mistérios se erguia o véu. Haverá, com 
efeito, no caso, uma potência inteligente? Tal a questão. Se essa potência 
existe, qual é ela, qual a sua natureza, a sua origem? Encontra-se acima da 
Humanidade? Eis outras questões que decorrem da anterior.

As primeiras manifestações inteligentes se produziram por meio de 
mesas que se levantavam e, com um dos pés, davam certo número de panca-
das, respondendo desse modo — sim ou não —, conforme fora convencio-
nado, a uma pergunta feita. Até aí nada de convincente havia para os céticos, 
porquanto bem podiam crer que tudo fosse obra do acaso. Obtiveram-se de-
pois respostas mais desenvolvidas com o auxílio das letras do alfabeto: dando 
o móvel um número de pancadas correspondente ao número de ordem de 
cada letra, chegava-se a formar palavras e frases que respondiam às questões 
propostas. A precisão das respostas e a correlação que denotavam com as 
perguntas causaram espanto. O ser misterioso que assim respondia, interro-
gado sobre a sua natureza, declarou que era Espírito ou Gênio, declinou um 
nome e prestou diversas informações a seu respeito. Há aqui uma circuns-
tância muito importante, que se deve assinalar. É que ninguém imaginou os 
Espíritos como meio de explicar o fenômeno; foi o próprio fenômeno que 
revelou a palavra. Muitas vezes, tratando-se das ciências exatas, formulam-se 
hipóteses para dar-se uma base ao raciocínio. Não é aqui o caso.

Tal meio de correspondência era, porém, demorado e incômodo. O 
Espírito (e isto constitui nova circunstância digna de nota) indicou outro. 
Foi um desses seres invisíveis quem aconselhou a adaptação de um lápis a 
uma cesta ou a outro objeto. Colocada em cima de uma folha de papel, 
a cesta é posta em movimento pela mesma potência oculta que move as 
mesas; mas, em vez de um simples movimento regular, o lápis traça por si 
mesmo caracteres formando palavras, frases, dissertações de muitas páginas 
sobre as mais altas questões de filosofia, de moral, de metafísica, de psicolo-
gia etc., e com tanta rapidez quanta se se escrevesse com a mão.

O conselho foi dado simultaneamente na América, na França e em 
diversos outros países. Eis em que termos o deram em Paris, a 10 de junho 
de 1853, a um dos mais fervorosos adeptos da Doutrina e que, havia mui-
tos anos, desde 1849, se ocupava com a evocação dos Espíritos: “Vai bus-
car, no aposento ao lado, a cestinha; amarra-lhe um lápis; coloca-a  sobre o 
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papel; põe-lhe os teus dedos sobre a borda.” Alguns instantes após, a cesta 
entrou a mover-se e o lápis escreveu, muito legível, esta frase: “Proíbo ex-
pressamente que transmitas a quem quer que seja o que acabo de dizer. Da 
primeira vez que escrever, escreverei melhor.”

O objeto a que se adapta o lápis, não passando de mero instrumen-
to, completamente indiferentes são a natureza e a forma que tenha. Daí o 
haver-se procurado dar-lhe a disposição mais cômoda. Assim é que muita 
gente se serve de uma prancheta pequena.

A cesta ou a prancheta só podem ser postas em movimento debaixo 
da influência de certas pessoas, dotadas, para isso, de um poder especial, as 
quais se designam pelo nome de médiuns, isto é — meios ou intermediá-
rios entre os Espíritos e os homens. As condições que dão esse poder re-
sultam de causas ao mesmo tempo físicas e morais, ainda imperfeitamente 
conhecidas, porquanto há médiuns de todas as idades, de ambos os sexos e 
em todos os graus de desenvolvimento intelectual. É, todavia, uma facul-
dade que se desenvolve pelo exercício.

V
Reconheceu-se mais tarde que a cesta e a prancheta não eram, real-

mente, mais do que um apêndice da mão; e o médium, tomando direta-
mente do lápis, se pôs a escrever por um impulso involuntário e quase fe-
bril. Dessa maneira, as comunicações se tornaram mais rápidas, mais fáceis 
e mais completas. Hoje é esse o meio geralmente empregado e com tanto 
mais razão quanto o número das pessoas dotadas dessa aptidão é muito 
considerável e cresce todos os dias. Finalmente, a experiência deu a conhe-
cer muitas outras variedades da faculdade mediadora, vindo-se a saber que 
as comunicações podiam igualmente ser transmitidas pela palavra, pela 
audição, pela visão, pelo tato etc., e até pela escrita direta dos Espíritos, isto 
é, sem o concurso da mão do médium, nem do lápis.

Obtido o fato, restava comprovar um ponto essencial — o papel do 
médium nas respostas e a parte que, mecânica e moralmente, pode ter nelas. 
Duas circunstâncias capitais, que não escapariam a um observador atento, 
tornam possível resolver-se a questão. A primeira consiste no modo por que 
a cesta se move sob a influência do médium, apenas lhe impondo este os 
dedos sobre os bordos. O exame do fato demonstra a impossibilidade de o 
médium imprimir uma direção qualquer ao movimento daquele objeto. Essa 
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 impossibilidade se patenteia, sobretudo, quando duas ou três pessoas colocam 
juntamente as mãos sobre a cesta. Fora preciso entre elas uma concordância 
verdadeiramente fenomenal de movimentos. Fora preciso, demais, a concor-
dância dos pensamentos, para que pudessem estar de acordo quanto à res-
posta a dar à questão formulada. Outro fato, não menos singular, ainda vem 
aumentar a dificuldade. É a mudança radical da caligrafia, conforme o Espí-
rito que se manifesta, reproduzindo-se a de um determinado Espírito todas as 
vezes que ele volta a escrever. Fora necessário, pois, que o médium se houvesse 
exercitado em dar à sua própria caligrafia vinte formas diferentes e, principal-
mente, que pudesse lembrar-se da que corresponde a tal ou tal Espírito.

A segunda circunstância resulta da natureza mesma das respostas 
que, as mais das vezes, especialmente quando se ventilam questões abs-
tratas e científicas, estão notoriamente fora do campo dos conhecimen-
tos e, amiúde, do alcance intelectual do médium, que, além disso, como 
de ordinário sucede, não tem consciência do que escreve debaixo da sua 
influência; que, frequentemente, não entende ou não compreende a ques-
tão proposta, pois que esta o pode ser num idioma que ele desconheça, ou 
mesmo mentalmente, podendo a resposta ser dada nesse idioma. Enfim, 
acontece muito escrever a cesta espontaneamente, sem que se haja feito 
pergunta alguma, sobre um assunto qualquer, inteiramente inesperado.

Em certos casos, as respostas revelam tal cunho de sabedoria, de 
profundeza e de oportunidade; exprimem pensamentos tão elevados, tão 
sublimes, que não podem emanar senão de uma Inteligência superior, im-
pregnada da mais pura moralidade. Doutras vezes, são tão levianas, tão frí-
volas, tão triviais, que a razão recusa admitir derivem da mesma fonte. Tal 
diversidade de linguagem não se pode explicar senão pela diversidade das 
Inteligências que se manifestam. E essas Inteligências estão na Humanida-
de ou fora da Humanidade? Este o ponto a esclarecer-se e cuja explicação 
se encontrará completa nesta obra, como a deram os próprios Espíritos.   

Eis, pois, efeitos patentes, que se produzem fora do círculo habi-
tual das nossas observações; que não ocorrem misteriosamente, mas, ao 
contrário, à luz meridiana, que toda gente pode ver e comprovar; que não 
constituem privilégio de um único indivíduo e que milhares de pessoas 
repetem todos os dias. Esses efeitos têm necessariamente uma causa e, do 
momento que detonam a ação de uma inteligência e de uma vontade, saem 
do domínio puramente físico.
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Muitas teorias foram engendradas a este respeito. Examiná-las-emos 
dentro em pouco e veremos se são capazes de oferecer a explicação de todos 
os fatos que se observam. Admitamos, enquanto não chegamos até lá, a exis-
tência de seres distintos dos humanos, pois que esta é a explicação ministrada 
pelas Inteligências que se manifestam, e vejamos o que eles nos dizem.

VI
Conforme notamos acima, os próprios seres que se comunicam se 

designam a si mesmos pelo nome de Espíritos ou gênios, declarando, al-
guns, pelo menos, terem pertencido a homens que viveram na Terra. Eles 
compõem o mundo espiritual, como nós constituímos o mundo corporal 
durante a vida terrena.

Vamos resumir, em poucas palavras, os pontos principais da Dou-
trina que nos transmitiram, a fim de mais facilmente respondermos a 
certas objeções:

— Deus é eterno, imutável, imaterial, único, onipotente, soberana-
mente justo e bom;

— criou o Universo, que abrange todos os seres animados e inani-
mados, materiais e imateriais;

— os seres materiais constituem o mundo visível ou corpóreo, e os 
seres imateriais, o mundo invisível ou espírita, isto é, dos Espíritos;

— o mundo espírita é o mundo normal, primitivo, eterno, preexis-
tente e sobrevivente a tudo;

— o mundo corporal é secundário; poderia deixar de existir, ou não 
ter jamais existido, sem que por isso se alterasse a essência do mundo espírita;

— os Espíritos revestem temporariamente um invólucro material 
perecível, cuja destruição pela morte lhes restitui a liberdade;

— entre as diferentes espécies de seres corpóreos, Deus escolheu a espé-
cie humana para a encarnação dos Espíritos que chegaram a certo grau de de-
senvolvimento, dando-lhe superioridade moral e intelectual sobre as outras;

— a alma é um Espírito encarnado, sendo o corpo apenas o seu 
envoltório;

— há no homem três coisas: 1o, o corpo ou ser material análogo aos 
animais e animado pelo mesmo princípio vital; 2o, a alma ou ser imaterial, 
Espírito encarnado no corpo; 3o, o laço que prende a alma ao corpo, prin-
cípio intermediário entre a matéria e o Espírito;
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— tem assim o homem duas naturezas: pelo corpo, participa da 
natureza dos animais, cujos instintos lhe são comuns; pela alma, participa 
da natureza dos Espíritos;

— o laço ou perispírito, que prende ao corpo o Espírito, é uma espécie 
de envoltório semimaterial. A morte é a destruição do invólucro mais gros-
seiro. O Espírito conserva o segundo, que lhe constitui um corpo etéreo, 
invisível para nós no estado normal, porém, que pode tornar-se acidental-
mente visível e mesmo tangível, como sucede no fenômeno das aparições;

— o Espírito não é, pois, um ser abstrato, indefinido, só possível de 
conceber-se pelo pensamento. É um ser real, circunscrito, que, em certos 
casos, se torna apreciável pela vista, pelo ouvido e pelo tato;

— os Espíritos pertencem a diferentes classes e não são iguais, nem 
em poder, nem em inteligência, nem em saber, nem em moralidade. Os da 
primeira ordem são os Espíritos superiores, que se distinguem dos outros 
pela sua perfeição, seus conhecimentos, sua proximidade de Deus, pela 
pureza de seus sentimentos e por seu amor do bem: são os anjos ou puros 
Espíritos. Os das outras classes se acham cada vez mais distanciados dessa 
perfeição, mostrando-se os das categorias inferiores, na sua maioria, eivados 
das nossas paixões: o ódio, a inveja, o ciúme, o orgulho etc. Comprazem-se 
no mal. Há também, entre os inferiores, os que não são nem muito bons 
nem muito maus, antes perturbadores e enredadores, do que perversos. A 
malícia e as inconsequências parecem ser o que neles predomina. São os 
Espíritos estúrdios ou levianos;

— os Espíritos não ocupam perpetuamente a mesma categoria. To-
dos se melhoram passando pelos diferentes graus da hierarquia espírita. Esta 
melhora se efetua por meio da encarnação, que é imposta a uns como ex-
piação, a outros como missão. A vida material é uma prova que lhes cumpre 
sofrer repetidamente, até que hajam atingido a absoluta perfeição moral;

— deixando o corpo, a alma volve ao mundo dos Espíritos, donde 
saíra, para passar por nova existência material, após um lapso de tempo mais 
ou menos longo, durante o qual permanece em estado de Espírito errante;2

— tendo o Espírito que passar por muitas encarnações, segue-se que 
todos nós temos tido muitas existências e que teremos ainda outras, mais 
ou menos aperfeiçoadas, quer na Terra, quer em outros mundos;

2 Nota de Allan Kardec: Há entre esta doutrina da reencarnação e a da metempsicose, como a admitem 
certas seitas, uma diferença característica, que é explicada no curso da presente obra.
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— a encarnação dos Espíritos se dá sempre na espécie humana; 
seria erro acreditar-se que a alma ou Espírito possa encarnar no corpo 
de um animal;

— as diferentes existências corpóreas do Espírito são sempre pro-
gressivas e nunca regressivas; mas, a rapidez do seu progresso depende dos 
esforços que faça para chegar à perfeição; 

— as qualidades da alma são as do Espírito que está encarnado em 
nós; assim, o homem de bem é a encarnação de um bom Espírito, o ho-
mem perverso a de um Espírito impuro;

— a alma possuía sua individualidade antes de encarnar; conserva-a 
depois de se haver separado do corpo;

— na sua volta ao mundo dos Espíritos, encontra a alma todos aque-
les que conhecera na Terra, e todas as suas existências anteriores se lhe de-
senham na memória, com a lembrança de todo bem e de todo mal que fez;

— o Espírito encarnado se acha sob a influência da matéria; o ho-
mem que vence esta influência, pela elevação e depuração de sua alma, se 
aproxima dos bons Espíritos, em cuja companhia um dia estará. Aquele 
que se deixa dominar pelas más paixões, e põe todas as suas alegrias na sa-
tisfação dos apetites grosseiros, se aproxima dos Espíritos impuros, dando 
preponderância à sua natureza animal;

— os Espíritos encarnados habitam os diferentes globos do Universo;
— os não encarnados ou errantes não ocupam uma região determi-

nada e circunscrita; estão por toda parte no espaço e ao nosso lado, vendo-
-nos e acotovelando-nos de contínuo. É toda uma população invisível, a 
mover-se em torno de nós;

— os Espíritos exercem incessante ação sobre o mundo moral e mes-
mo sobre o mundo físico. Atuam sobre a matéria e sobre o pensamento e 
constituem uma das potências da Natureza, causa eficiente de uma mul-
tidão de fenômenos até então inexplicados ou mal explicados e que não 
encontram explicação racional senão no Espiritismo;

— as relações dos Espíritos com os homens são constantes. Os bons 
Espíritos nos atraem para o bem, nos sustentam nas provas da vida e nos 
ajudam a suportá-las com coragem e resignação. Os maus nos impelem 
para o mal: é-lhes um gozo ver-nos sucumbir e assemelhar-nos a eles;

— as comunicações dos Espíritos com os homens são ocultas ou 
ostensivas. As ocultas se verificam pela influência boa ou má que exercem 
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sobre nós, à nossa revelia. Cabe ao nosso juízo discernir as boas das más 
inspirações. As comunicações ostensivas se dão por meio da escrita, da 
palavra ou de outras manifestações materiais, quase sempre pelos médiuns 
que lhes servem de instrumentos;

— os Espíritos se manifestam espontaneamente ou mediante evocação;
— podem evocar-se todos os Espíritos: os que animaram homens 

obscuros, como os das personagens mais ilustres, seja qual for a época em 
que tenham vivido; os de nossos parentes, amigos, ou inimigos, e obter-se 
deles, por comunicações escritas ou verbais, conselhos, informações sobre 
a situação em que se encontram no Além, sobre o que pensam a nosso res-
peito, assim como as revelações que lhes seja permitido fazer-nos;

— os Espíritos são atraídos na razão da simpatia que lhes inspire a na-
tureza moral do meio que os evoca. Os Espíritos superiores se comprazem 
nas reuniões sérias, onde predominam o amor do bem e o desejo sincero, 
por parte dos que as compõem, de se instruírem e melhorarem. A presença 
deles afasta os Espíritos inferiores que, inversamente, encontram livre acesso 
e podem obrar com toda a liberdade entre pessoas frívolas ou impelidas uni-
camente pela curiosidade e onde quer que existam maus instintos. Longe de 
se obterem bons conselhos, ou informações úteis, deles só se devem espe-
rar futilidades, mentiras, gracejos de mau gosto, ou mistificações, pois que 
muitas vezes tomam nomes venerados, a fim de melhor induzirem ao erro;

— distinguir os bons dos maus Espíritos é extremamente fácil. 
Os Espíritos superiores usam constantemente de linguagem digna, no-
bre, repassada da mais alta moralidade, escoimada de qualquer paixão 
inferior; a mais pura sabedoria lhes transparece dos conselhos, que ob-
jetivam sempre o nosso melhoramento e o bem da Humanidade. A dos 
Espíritos inferiores, ao contrário, é inconsequente, amiúde trivial e até 
grosseira. Se, por vezes, dizem alguma coisa boa e verdadeira, muito mais 
vezes dizem falsidades e absurdos, por malícia ou ignorância. Zombam 
da credulidade dos homens e se divertem à custa dos que os interrogam, 
lisonjeando-lhes a vaidade, alimentando-lhes os desejos com falazes es-
peranças. Em resumo, as comunicações sérias, na mais ampla acepção do 
termo, só são dadas nos centros sérios, onde reine íntima comunhão de 
pensamentos, tendo em vista o bem;

— a moral dos Espíritos superiores se resume, como a do Cristo, nes-
ta máxima evangélica: Fazer aos outros o que quereríamos que os outros nos 
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fizessem, isto é, fazer o bem e não o mal. Neste princípio encontra o homem 
uma regra universal de proceder, mesmo para as suas menores ações;

— ensinam-nos que o egoísmo, o orgulho, a sensualidade são paixões 
que nos aproximam da natureza animal, prendendo-nos à matéria; que o 
homem que, já neste mundo, se desliga da matéria, desprezando as futili-
dades mundanas e amando o próximo, se avizinha da natureza espiritual; 
que cada um deve tornar-se útil, de acordo com as faculdades e os meios 
que Deus lhe pôs nas mãos para experimentá-lo; que o forte e o poderoso 
devem amparo e proteção ao fraco, porquanto transgride a Lei de Deus 
aquele que abusa da força e do poder para oprimir o seu semelhante. Ensi-
nam, finalmente, que, no mundo dos Espíritos, nada podendo estar oculto, 
o hipócrita será desmascarado e patenteadas todas as suas torpezas; que a 
presença inevitável, e de todos os instantes, daqueles para com quem hou-
vermos procedido mal constitui um dos castigos que nos estão reservados; 
que ao estado de inferioridade e superioridade dos Espíritos correspondem 
penas e gozos desconhecidos na Terra;

— mas ensinam também não haver faltas irremissíveis que a expia-
ção não possa apagar. Meio de consegui-lo encontra o homem nas dife-
rentes existências que lhe permitem avançar, conforme os seus desejos e 
esforços, na senda do progresso, para a perfeição, que é o seu destino final. 

Este o resumo da Doutrina Espírita, como resulta dos ensinamen-
tos dados pelos Espíritos superiores. Vejamos agora as objeções que se lhe 
contrapõem.

VII
Para muita gente, a oposição das corporações científicas constitui, 

senão uma prova, pelo menos forte presunção contra o que quer que seja. 
Não somos dos que se insurgem contra os sábios, pois não queremos dar 
azo a que de nós digam que escouceamos. Temo-los, ao contrário, em 
grande apreço e muito honrados nos julgaríamos se fôssemos contados 
entre eles. Suas opiniões, porém, não podem representar, em todas as cir-
cunstâncias, uma sentença irrevogável.

Desde que a Ciência sai da observação material dos fatos, tratan-
do de os apreciar e explicar, o campo está aberto às conjeturas. Cada um 
arquiteta o seu sistemazinho, disposto a sustentá-lo com fervor, para fazê-
-lo prevalecer. Não vemos todos os dias as mais opostas opiniões serem 
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 alternativamente preconizadas e rejeitadas, ora repelidas como erros absur-
dos, para logo depois aparecerem proclamadas como verdades incontestá-
veis? Os fatos, eis o verdadeiro critério dos nossos juízos, o argumento sem 
réplica. Na ausência dos fatos, a dúvida se justifica no homem ponderado.

Com relação às coisas notórias, a opinião dos sábios é, com toda ra-
zão, fidedigna, porquanto eles sabem mais e melhor do que o vulgo. Mas, 
no tocante a princípios novos, a coisas desconhecidas, essa opinião quase 
nunca é mais do que hipotética, por isso que eles não se acham, menos 
que os outros, sujeitos a preconceitos. Direi mesmo que o sábio tem mais 
preconceitos que qualquer outro, porque uma propensão natural o leva a 
subordinar tudo ao ponto de vista donde mais aprofundou os seus conhe-
cimentos: o matemático não vê prova senão numa demonstração algébrica, 
o químico refere tudo à ação dos elementos etc. Aquele que se fez um espe-
cialista prende todas as suas ideias à especialidade que adotou. Tirai-o daí 
e o vereis quase sempre desarrazoar, por querer submeter tudo ao mesmo 
cadinho: consequência da fraqueza humana. Assim, pois, consultarei, do 
melhor grado e com a maior confiança, um químico sobre uma questão de 
análise, um físico sobre a potência elétrica, um mecânico sobre uma força 
motriz. Hão de eles, porém, permitir-me, sem que isto afete a estima a que 
lhes dá direito o seu saber especial, que eu não tenha em melhor conta suas 
opiniões negativas acerca do Espiritismo, do que o parecer de um arquiteto 
sobre uma questão de música.

As ciências ordinárias assentam nas propriedades da matéria, que 
se pode experimentar e manipular livremente; os fenômenos espíritas 
 repousam na ação de inteligências dotadas de vontade própria e que nos 
provam a cada instante não se acharem subordinadas aos nossos caprichos. 
As observações não podem, portanto, ser feitas da mesma forma; reque-
rem condições especiais e outro ponto de partida. Querer submetê-las aos 
processos comuns de investigação é estabelecer analogias que não existem. 
A Ciência, propriamente dita, é, pois, como ciência, incompetente para 
se pronunciar na questão do Espiritismo: não tem que se ocupar com isso 
e qualquer que seja o seu julgamento, favorável ou não, nenhum peso 
poderá ter. O Espiritismo é o resultado de uma convicção pessoal, que 
os sábios, como indivíduos, podem adquirir, abstração feita da qualidade 
de sábios. Pretender deferir a questão à Ciência equivaleria a querer que a 
existência ou não da alma fosse decidida por uma assembleia de físicos ou 
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de  astrônomos. Com efeito, o Espiritismo está todo na existência da alma 
e no seu estado depois da morte. Ora, é soberanamente ilógico imaginar-se 
que um homem deva ser grande psicologista, porque é eminente matemá-
tico ou notável anatomista. Dissecando o corpo humano, o anatomista 
procura a alma e, porque não a encontra, debaixo do seu escalpelo, como 
encontra um nervo, ou porque não a vê evolar-se como um gás, conclui 
que ela não existe, colocado num ponto de vista exclusivamente material. 
Segue-se que tenha razão contra a opinião universal? Não. Vedes, portanto, 
que o Espiritismo não é da alçada da Ciência.

Quando as crenças espíritas se houverem vulgarizado, quando es-
tiverem aceitas pelas massas humanas (e, a julgar pela rapidez com que 
se propagam, esse tempo não vem longe), com elas se dará o que tem 
acontecido a todas as ideias novas que hão encontrado oposição: os sábios 
se renderão à evidência. Lá chegarão, individualmente, pela força das coi-
sas. Até então será intempestivo desviá-los de seus trabalhos especiais, para 
obrigá-los a se ocuparem com um assunto estranho, que não lhes está nem 
nas atribuições, nem no programa. Enquanto isso não se verifica, os que, 
sem estudo prévio e aprofundado da matéria, se pronunciam pela negati-
va e escarnecem de quem não lhes subscreve o conceito, esquecem que o 
mesmo se deu com a maior parte das grandes descobertas que fazem honra 
à Humanidade. Expõem-se a ver seus nomes alongando a lista dos ilus-
tres proscritores das ideias novas e inscritos a par dos membros da douta 
assembleia que, em 1752, acolheu com retumbante gargalhada a memó-
ria de Franklin sobre os para-raios, julgando-a indigna de figurar entre as 
comunicações que lhe eram dirigidas; e dos daquela outra que ocasionou 
perder a França as vantagens da iniciativa da marinha a vapor, declarando 
o sistema de Fulton um sonho irrealizável. Entretanto, essas eram questões 
da alçada daquelas corporações. Ora, se tais assembleias, que contavam em 
seu seio a nata dos sábios do mundo, só tiveram a zombaria e o sarcasmo 
para ideias que elas não percebiam, ideias que, alguns anos mais tarde, re-
volucionaram a ciência, os costumes e a indústria, como esperar que uma 
questão, alheia aos trabalhos que lhes são habituais, alcance hoje das suas 
congêneres melhor acolhimento? 

Esses erros de alguns homens eminentes — conquanto deploráveis 
para a memória deles —, não lhes diminuem os méritos dos títulos que 
obtiveram e que com eles conquistaram a nossa estima, mas será preciso a 
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posse de um diploma oficial para se ter bom senso? Dar-se-á que fora das 
cátedras acadêmicas só se encontrem tolos e imbecis? Dignem-se de lançar 
os olhos para os adeptos da Doutrina Espírita e digam se só com ignorantes 
deparam e se a imensa legião de homens de mérito que a tem abraçado au-
toriza seja ela atirada ao rol das crendices de simplórios. O caráter e o saber 
desses homens dão peso a esta proposição: pois que eles afirmam, forçoso 
é reconhecer que alguma coisa há.

Repetimos mais uma vez que, se os fatos a que aludimos se houves-
sem reduzido ao movimento mecânico dos corpos, a indagação da causa 
física desse fenômeno caberia no domínio da Ciência; porém, desde que 
se trata de uma manifestação que se produz com exclusão das leis da Hu-
manidade, ela escapa à competência da ciência material, visto não poder 
explicar-se por algarismos, nem por uma força mecânica. Quando surge 
um fato novo, que não guarda relação com alguma ciência conhecida, o 
sábio, para estudá-lo, tem que abstrair da sua ciência e dizer a si mesmo 
que o que se lhe oferece constitui um estudo novo, impossível de ser feito 
com ideias preconcebidas.

O homem que julga infalível a sua razão está bem perto do erro. 
Mesmo aqueles, cujas ideias são as mais falsas, se apoiam na sua própria 
razão e é por isso que rejeitam tudo o que lhes parece impossível. Os que 
outrora repeliram as admiráveis descobertas de que a Humanidade se hon-
ra, todos endereçavam seus apelos a esse juiz, para repeli-las. O que se cha-
ma razão não é muitas vezes senão orgulho disfarçado e quem quer que se 
considere infalível apresenta-se como igual a Deus. Dirigimo-nos, pois, aos 
ponderados, que duvidam do que não viram, mas que, julgando do futuro 
pelo passado, não creem que o homem haja chegado ao apogeu, nem que 
a Natureza lhe tenha facultado ler a última página do seu livro.

VIII
Acrescentemos que o estudo de uma doutrina, qual a Doutrina Espí-

rita, que nos lança de súbito numa ordem de coisas tão nova quão grande, 
só pode ser feito com utilidade por homens sérios, perseverantes, livres de 
prevenções e animados de firme e sincera vontade de chegar a um resul-
tado. Não sabemos como dar esses qualificativos aos que julgam a priori, 
levianamente, sem tudo ter visto; que não imprimem a seus estudos a con-
tinuidade, a regularidade e o recolhimento indispensáveis. Ainda menos 
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saberíamos dá-los a alguns que, para não decaírem da reputação de homens 
de espírito, se afadigam por achar um lado burlesco nas coisas mais verda-
deiras, ou tidas como tais por pessoas cujo saber, caráter e convicções lhes 
dão direito à consideração de quem quer que se preze de bem-educado. 
Abstenham-se, portanto, os que entendem não serem dignos de sua aten-
ção os fatos. Ninguém pensa em lhes violentar a crença; concordem, pois, 
em respeitar a dos outros.

O que caracteriza um estudo sério é a continuidade que se lhe dá. 
Será de admirar que muitas vezes não se obtenha nenhuma resposta sensata 
a questões de si mesmas graves, quando propostas ao acaso e à queima-
-roupa, em meio de uma aluvião de outras extravagantes? Demais, sucede 
frequentemente que, por complexa, uma questão, para ser elucidada, exige 
a solução de outras preliminares ou complementares. Quem deseje tornar-
-se versado numa ciência tem que a estudar metodicamente, começando 
pelo princípio e acompanhando o encadeamento e o desenvolvimento das 
ideias. Que adiantará àquele que, ao acaso, dirigir a um sábio perguntas 
acerca de uma ciência cujas primeiras palavras ignore? Poderá o próprio 
sábio, por maior que seja a sua boa vontade, dar-lhe resposta satisfatória? A 
resposta isolada, que der, será forçosamente incompleta e quase sempre, por 
isso mesmo, ininteligível, ou parecerá absurda e contraditória. O mesmo 
ocorre em nossas relações com os Espíritos. Quem quiser com eles instruir-
-se tem que com eles fazer um curso; mas, exatamente como se procede 
entre nós, deverá escolher seus professores e trabalhar com assiduidade.

Dissemos que os Espíritos superiores somente às sessões sérias acor-
rem, sobretudo às em que reina perfeita comunhão de pensamentos e de 
sentimentos para o bem. A leviandade e as questões ociosas os afastam, 
como, entre os homens, afastam as pessoas criteriosas; o campo fica, en-
tão, livre à turba dos Espíritos mentirosos e frívolos, sempre à espreita de 
ocasiões propícias para zombarem de nós e se divertirem à nossa custa. 
Que é o que se dará com uma questão grave em reuniões de tal ordem? Será 
respondida; mas, por quem? Acontece como se a um bando de doidivanas, 
que estejam a divertir-se, propusésseis estas questões: Que é a alma? Que é 
a morte? e outras tão recreativas quanto essas. Se quereis respostas sisudas, 
haveis de comportar-vos com toda a sisudez, na mais ampla acepção do 
termo, e de preencher todas as condições reclamadas. Só assim obtereis 
grandes coisas. Sede, além do mais, laboriosos e perseverantes nos vossos 
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estudos, sem o que os Espíritos superiores vos abandonarão, como faz um 
professor com os discípulos negligentes.

IX
O movimento dos objetos é um fato incontestável. A questão está 

em saber se, nesse movimento, há ou não uma manifestação inteligente e, em 
caso de afirmativa, qual a origem dessa manifestação.

Não falamos do movimento inteligente de certos objetos, nem das 
comunicações verbais, nem das que o médium escreve diretamente. Este 
gênero de manifestações, evidente para os que viram e aprofundaram o 
assunto, não se mostra, à primeira vista, bastante independente da von-
tade, para firmar a convicção de um observador novato. Não trataremos, 
portanto, senão da escrita obtida com o auxílio de um objeto qualquer 
munido de um lápis, como cesta, prancheta etc. A maneira pela qual os 
dedos do médium repousam sobre os objetos desafia, como atrás dissemos, 
a mais consumada destreza de sua parte no intervir, de qualquer modo, 
no traçar das letras. Mas admitamos que a alguém, dotado de maravilhosa 
habilidade, seja isso possível e que esse alguém consiga iludir o olhar do 
observador; como explicar a natureza das respostas, quando se apresentam 
fora do quadro das ideias e conhecimentos do médium? E note-se que não 
se trata de respostas monossilábicas, porém, muitas vezes, de numerosas 
páginas escritas com admirável rapidez, quer espontaneamente, quer sobre 
determinado assunto. De sob os dedos do médium menos versado em 
literatura, surgem de quando em quando poesias de impecáveis sublimi-
dade e pureza, que os melhores poetas humanos não se dedignariam de 
subscrever. O que ainda torna mais estranhos esses fatos é que ocorrem por 
toda parte e que os médiuns se multiplicam ao infinito. São eles reais ou 
não? Para esta pergunta só temos uma resposta: vede e observai; não vos 
faltarão ocasiões de fazê-lo; mas, sobretudo, observai repetidamente, por 
longo tempo e de acordo com as condições exigidas.

Que respondem a essa evidência os antagonistas? — Sois vítimas do 
charlatanismo ou joguete de uma ilusão. Diremos, primeiramente, que a 
palavra charlatanismo não cabe onde não há proveito. Os charlatães não 
fazem grátis o seu ofício. Seria, quando muito, uma mistificação. Mas por 
que singular coincidência esses mistificadores se achariam acordes, de um 
extremo a outro do mundo, para proceder do mesmo modo, produzir os 
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mesmos efeitos e dar, sobre os mesmos assuntos e em línguas diversas, 
respostas idênticas, senão quanto à forma, pelo menos quanto ao sentido? 
Como compreender-se que pessoas austeras, honradas, instruídas se pres-
tassem a tais manejos? E com que fim? Como achar em crianças a paciência 
e a habilidade necessárias a tais resultados? Porque, se os médiuns não são 
instrumentos passivos, indispensáveis se lhes fazem habilidade e conheci-
mentos incompatíveis com a idade infantil e com certas posições sociais.

Dizem então que, se não há fraude, pode haver ilusão de ambos os 
lados. Em boa lógica, a qualidade das testemunhas é de alguma impor-
tância. Ora, é aqui o caso de perguntarmos se a Doutrina Espírita, que já 
conta milhões de adeptos, só os recruta entre os ignorantes? Os fenômenos 
em que ela se baseia são tão extraordinários que concebemos a existência 
da dúvida. O que, porém, não podemos admitir é a pretensão de alguns 
incrédulos, a de terem o monopólio do bom senso e que, sem guardarem 
as conveniências e respeitarem o valor moral de seus adversários, tachem, 
com desplante, de ineptos os que lhes não seguem o parecer. Aos olhos de 
qualquer pessoa judiciosa, a opinião das que, esclarecidas, observaram du-
rante muito tempo, estudaram e meditaram uma coisa, constituirá sempre, 
quando não uma prova, uma presunção, no mínimo, a seu favor, visto ter 
logrado prender a atenção de homens respeitáveis, que não tinham interes-
se algum em propagar erros nem tempo a perder com futilidades.

X
Entre as objeções, algumas há das mais especiosas, ao menos na apa-

rência, porque tiradas da observação e feitas por pessoas respeitáveis.
A uma delas serve de base a linguagem de certos Espíritos, que não 

parece digna da elevação atribuída a seres sobrenaturais. Quem se reportar 
ao resumo da Doutrina acima apresentado, verá que os próprios Espíritos 
nos ensinam não haver entre eles igualdade de conhecimentos nem de 
qualidades morais, e que não se deve tomar ao pé da letra tudo quanto 
dizem. Às pessoas sensatas incumbe separar o bom do mau. Indubitavel-
mente, os que desse fato deduzem que só se comunicam conosco seres 
malfazejos, cuja única ocupação consista em nos mistificar, não conhecem 
as comunicações que se recebem nas reuniões em que só se manifestam 
Espíritos superiores; do contrário, assim não pensariam. É de lamentar 
que o acaso os tenha servido tão mal, que apenas lhes haja mostrado o lado 
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mau do  mundo espírita, pois nos repugna supor que uma tendência sim-
pática atraia para eles, em vez dos bons Espíritos, os maus, os mentirosos, 
ou aqueles cuja linguagem é de revoltante grosseria. Poder-se-ia, quando 
muito, deduzir daí que a solidez dos princípios dessas pessoas não é bas-
tante forte para preservá-las do mal e que; achando certo prazer em lhes 
satisfazerem a curiosidade, os maus Espíritos disso se aproveitam para se 
aproximar delas, enquanto os bons se afastam.

Julgar a questão dos Espíritos por esses fatos seria tão pouco lógico, 
quanto julgar do caráter de um povo pelo que se diz e faz numa reunião de 
desatinados ou de gente de má nota, com os quais não entretêm relações 
as pessoas circunspectas nem as sensatas. Os que assim julgam se colocam 
na situação do estrangeiro que, chegando a uma grande capital pelo mais 
abjeto dos seus arrabaldes, julgasse de todos os habitantes pelos costumes e 
linguagem desse bairro ínfimo. No mundo dos Espíritos também há uma 
sociedade boa e uma sociedade má; dignem-se, os que daquele modo se 
pronunciam, de estudar o que se passa entre os Espíritos de escol e se 
convencerão de que a cidade celeste não contém apenas a escória popular.

Perguntam eles: os Espíritos de escol descem até nós? Respondere-
mos: Não fiqueis no subúrbio; vede, observai e julgareis; os fatos aí estão 
para todo o mundo. A menos que lhes sejam aplicáveis estas palavras de 
Jesus: Têm olhos e não veem; têm ouvidos e não ouvem.

Como variante dessa opinião, temos a dos que não veem, nas comu-
nicações espíritas e em todos os fatos materiais a que elas dão lugar, mais 
do que a intervenção de uma potência diabólica, novo Proteu que revestiria 
todas as formas, para melhor nos enganar. Não a julgamos suscetível de 
exame sério, por isso não nos demoramos em considerá-la. Aliás, ela está 
refutada pelo que acabamos de dizer. Acrescentaremos, tão somente, que, se 
assim fosse, forçoso seria convir em que o diabo é às vezes bastante criterioso 
e ponderado, sobretudo, muito moral; ou, então, em que há bons diabos.

Efetivamente, como acreditar que Deus só ao Espírito do mal per-
mita que se manifeste, para perder-nos, sem nos dar por contrapeso os 
conselhos dos bons Espíritos? Se Ele não o pode fazer, não é onipotente; 
se pode e não o faz, desmente a sua bondade. Ambas as suposições se-
riam blasfemas. Note-se que admitir a comunicação dos maus Espíritos 
é reconhecer o princípio das manifestações. Ora, se elas se dão, não 
pode deixar de ser com a permissão de Deus. Como, então, se há de 
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acreditar, sem impiedade, que Ele só permita o mal, com exclusão do 
bem? Semelhante doutrina é contrária às mais simples noções do bom 
senso e da religião.

XI
Esquisito é, acrescentam, que só se fale dos Espíritos de personagens 

conhecidas e perguntam por que são eles os únicos a se manifestarem. Há 
ainda aqui um erro, oriundo, como tantos outros, de superficial observa-
ção. Dentre os Espíritos que vêm espontaneamente, muito maior é, para 
nós, o número dos desconhecidos do que o dos ilustres, designando-se 
aqueles por um nome qualquer, muitas vezes por um nome alegórico ou 
característico. Quanto aos que se evocam, desde que não se trate de parente 
ou amigo, é muito natural nos dirijamos aos que conhecemos, de preferên-
cia a chamar pelos que nos são desconhecidos. O nome das personagens 
ilustres atrai mais a atenção, por isso é que são notadas.

Acham também singular que os Espíritos dos homens eminentes 
acudam familiarmente ao nosso chamado e se ocupem, às vezes, com coisas 
insignificantes, comparadas com as de que cogitavam durante a vida. Nada 
aí há de surpreendente para os que sabem que a autoridade, ou a consi-
deração de que tais homens gozaram neste mundo, nenhuma supremacia 
lhes dá no mundo espírita. Nisto, os Espíritos confirmam estas palavras do 
Evangelho: “Os grandes serão rebaixados e os pequenos serão elevados”, 
devendo esta sentença entender-se com relação à categoria em que cada 
um de nós se achará entre eles. É assim que aquele que foi primeiro na 
Terra pode vir a ser lá um dos últimos. Aquele diante de quem curvávamos 
aqui a cabeça pode, portanto, vir falar-nos como o mais humilde operário, 
pois que deixou, com a vida terrena, toda a sua grandeza, e o mais pode-
roso monarca pode achar-se lá muito abaixo do último dos seus soldados.

XII
Um fato demonstrado pela observação e confirmado pelos próprios 

Espíritos é o de que os Espíritos inferiores muitas vezes usurpam nomes 
conhecidos e respeitados. Quem pode, pois, afirmar que os que dizem 
ter sido, por exemplo, Sócrates, Júlio César, Carlos Magno,  Fénelon, 
 Napoleão, Washington entre outros, tenham realmente animado essas per-
sonagens? Esta dúvida existe mesmo entre alguns adeptos fervorosos da 
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Doutrina Espírita, os quais admitem a intervenção e a manifestação dos 
Espíritos, mas inquirem como se lhes pode comprovar a identidade. Seme-
lhante prova é, de fato, bem difícil de produzir-se. Conquanto, porém, não 
o possa ser de modo tão autêntico como por uma certidão de registro civil, 
pode-o ao menos por presunção, segundo certos indícios.

Quando se manifesta o Espírito de alguém que conhecemos pessoal-
mente, de um parente ou de um amigo, por exemplo, mormente se há 
pouco tempo que morreu, sucede geralmente que sua linguagem se revela 
de perfeito acordo com o caráter que tinha aos nossos olhos, quando vivo. 
Já isso constitui indício de identidade. Não mais, entretanto, há lugar para 
dúvidas, desde que o Espírito fala de coisas particulares, lembra aconteci-
mentos de família, sabidos unicamente do seu interlocutor. Um filho não 
se enganará, decerto, com a linguagem de seu pai ou de sua mãe, nem pais 
haverá que se equivoquem quanto à de um filho. Neste gênero de evoca-
ções, passam-se às vezes coisas íntimas verdadeiramente empolgantes, de 
natureza a convencer o maior incrédulo. O mais obstinado cético fica, não 
raro, aterrado com as inesperadas revelações que lhe são feitas.

Outra circunstância muito característica acode em apoio da identidade. 
Dissemos que a caligrafia do médium muda, em geral, quando outro passa a 
ser o Espírito evocado e que a caligrafia é sempre a mesma quando o mesmo 
Espírito se apresenta. Tem-se verificado inúmeras vezes, sobretudo se se trata 
de pessoas mortas recentemente, que a escrita denota flagrante semelhança 
com a dessa pessoa em vida. Assinaturas se hão obtido de exatidão perfeita. 
Longe estamos, todavia, de querer apontar esse fato como regra e menos ain-
da como regra constante. Mencionamo-lo apenas como digno de nota.

Só os Espíritos que atingiram certo grau de purificação se acham 
libertos de toda influência corporal. Quando ainda não estão completa-
mente desmaterializados (é a expressão de que usam) conservam a maior 
parte das ideias, dos pendores e até das manias que tinham na Terra, o que 
também constitui um meio de reconhecimento, ao qual igualmente se che-
ga por uma imensidade de fatos minuciosos, que só uma observação acu-
rada e detida pode revelar. Veem-se escritores a discutir suas próprias obras 
ou doutrinas, a aprovar ou condenar certas partes delas; outros a lembrar 
circunstâncias ignoradas, ou quase desconhecidas, de suas vidas ou de suas 
mortes, toda sorte de particularidades, enfim, que são, quando nada, pro-
vas morais de identidade, únicas invocáveis, tratando-se de coisas abstratas.
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Ora, se a identidade de um Espírito evocado pode, até certo ponto,  ser 
estabelecida em alguns casos, razão não há para que não o seja em outros; 
e se, com relação a pessoas, cuja morte data de muito tempo, não se têm 
os mesmos meios de verificação, resta sempre o da linguagem e do caráter, 
porquanto, inquestionavelmente, o Espírito de um homem de bem não 
falará como o de um perverso ou de um devasso. Quanto aos Espíritos que 
se apropriam de nomes respeitáveis, esses se traem logo pela linguagem que 
empregam e pelas máximas que formulam. Um que se dissesse  Fénelon, 
por exemplo, e que, ainda quando apenas acidentalmente ofendesse o bom 
senso e a moral, mostraria, por esse simples fato, o embuste. Se, ao contrá-
rio, forem sempre puros os pensamentos que exprima, sem contradições 
e constantemente à altura do caráter de Fénelon, não há motivo para que 
se duvide da sua identidade. De outra forma, havíamos de supor que um 
Espírito que só prega o bem é capaz de mentir conscientemente e, ainda 
mais, sem utilidade alguma.

A experiência nos ensina que os Espíritos da mesma categoria, do 
mesmo caráter e possuídos dos mesmos sentimentos formam grupos e 
famílias. Ora, incalculável é o número dos Espíritos e longe estamos de 
conhecê-los a todos; a maior parte deles não têm mesmo nomes para nós. 
Nada, pois, impede que um Espírito da categoria de Fénelon venha em 
seu lugar, muitas vezes até como seu mandatário. Apresenta-se então com 
o seu nome, porque lhe é idêntico e pode substituí-lo, e ainda porque pre-
cisamos de um nome para fixar as nossas ideias. Mas, que importa, afinal, 
seja um Espírito, realmente ou não, o de Fénelon? Desde que tudo o que 
ele diz é bom e que fala como o teria feito o próprio Fénelon, é um bom 
Espírito. Indiferente é o nome pelo qual se dá a conhecer, não passando 
muitas vezes de um meio de que lança mão para nos fixar as ideias. O 
mesmo, entretanto, não é admissível nas evocações íntimas; mas, aí, como 
dissemos há pouco, se consegue estabelecer a identidade por provas de 
certo modo patentes.

Inegavelmente a substituição dos Espíritos pode dar lugar a uma 
porção de equívocos, ocasionar erros e, amiúde, mistificações. Essa é uma 
das dificuldades do Espiritismo prático. Nunca, porém, dissemos que esta 
ciência fosse fácil, nem que se pudesse aprendê-la brincando, o que,  aliás, 
não é possível, qualquer que seja a ciência. Jamais teremos repetido bas-
tante que ela demanda estudo assíduo e por vezes muito prolongado. 
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 Não sendo lícito provocarem-se os fatos, tem-se que esperar que eles se 
apresentem por si mesmos. Frequentemente ocorrem por efeito de cir-
cunstâncias em que se não pensa. Para o observador atento e paciente os 
fatos abundam, por isso que ele descobre milhares de matizes característi-
cos, que são verdadeiros raios de luz. O mesmo se dá com as ciências co-
muns. Ao passo que o homem superficial não vê numa flor mais do que 
uma forma elegante, o sábio descobre nela tesouros para o pensamento.

XIII
As observações que aí ficam nos levam a dizer alguma coisa acerca de 

outra dificuldade, a da divergência que se nota na linguagem dos Espíritos.
Diferindo estes muito uns dos outros, do ponto de vista dos conhe-

cimentos e da moralidade, é evidente que uma questão pode ser por eles 
resolvida em sentidos opostos, conforme a categoria que ocupam, exata-
mente como sucederia, entre os homens, se a propusessem ora a um sábio, 
ora a um ignorante, ora a um gracejador de mau gosto. O ponto essencial, 
temo-lo dito, é sabermos a quem nos dirigimos.

Mas, ponderam, como se explica que os tidos por Espíritos de ordem 
superior nem sempre estejam de acordo? Diremos, em primeiro lugar, que, 
independentemente da causa que vimos de assinalar, outras há de molde 
a exercerem certa influência sobre a natureza das respostas, abstração feita 
da probidade dos Espíritos. Este é um ponto capital, cuja explicação alcan-
çaremos pelo estudo. Por isso é que dizemos que estes estudos requerem 
atenção demorada, observação profunda e, sobretudo, como aliás o exigem 
todas as ciências humanas, continuidade e perseverança. Anos são precisos 
para formar-se um médico medíocre e três quartas partes da vida para 
chegar-se a ser um sábio. Como pretender-se em algumas horas adquirir 
a Ciência do Infinito! Ninguém, pois, se iluda: o estudo do Espiritismo é 
imenso; interessa a todas as questões da metafísica e da ordem social; é um 
mundo que se abre diante de nós. Será de admirar que o efetuá-lo deman-
de tempo, muito tempo mesmo? 

A contradição, demais, nem sempre é tão real quanto possa parecer. 
Não vemos todos os dias homens que professam a mesma ciência diver-
girem na definição que dão de uma coisa, quer empreguem termos dife-
rentes, quer a encarem de pontos de vista diversos, embora seja sempre 
a mesma a ideia fundamental? Conte quem puder as definições que se 
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têm dado de gramática! Acrescentaremos que a forma da resposta depende 
muitas vezes da forma da questão. Pueril, portanto, seria apontar contra-
dição onde frequentemente só há diferença de palavras. Os Espíritos supe-
riores não se preocupam absolutamente com a forma. Para eles, o fundo 
do pensamento é tudo.

Tomemos, por exemplo, a definição de alma. Carecendo este termo 
de uma acepção invariável, compreende-se que os Espíritos, como nós, 
divirjam na definição que dela deem: um poderá dizer que é o princípio 
da vida, outro chamar-lhe centelha anímica, um terceiro afirmar que ela é 
interna, um quarto que é externa etc., tendo todos razão, cada um do seu 
ponto de vista. Poder-se-á mesmo crer que alguns deles professem doutri-
nas materialistas e, todavia, não ser assim. Outro tanto acontece relativa-
mente a Deus. Será: o princípio de todas as coisas, o criador do Universo, a 
inteligência suprema, o infinito, o grande Espírito etc. Em definitiva, será 
sempre Deus. Citemos, finalmente, a classificação dos Espíritos. Eles for-
mam uma série ininterrupta, desde o mais ínfimo grau até o grau superior. 
A classificação é, pois, arbitrária. Um, grupá-los-á em três classes, outro 
em cinco, dez ou vinte, à vontade, sem que nenhum esteja em erro. Todas 
as ciências humanas nos oferecem idênticos exemplos. Cada sábio tem o 
seu sistema; os sistemas mudam, a Ciência, porém, não muda. Aprenda-
-se a Botânica pelo sistema de Linneu, ou pelo de Jussieu, ou pelo de 
 Tournefort, nem por isso se saberá menos Botânica. Deixemos, conseguin-
temente, de emprestar a coisas de pura convenção mais importância do 
que merecem, para só nos atermos ao que é verdadeiramente importante e, 
não raro, a reflexão fará se descubra, no que pareça disparate, uma simili-
tude que  escapara a um primeiro exame.

XIV
Passaríamos brevemente pela objeção que fazem alguns céticos, a 

propósito das faltas ortográficas que certos Espíritos cometem, se ela não 
oferecesse margem a uma observação essencial. A ortografia deles, cumpre 
dizê-lo, nem sempre é irreprochável, mas grande escassez de razões seria 
mister para se fazer disso objeto de crítica séria, dizendo que, visto sabe-
rem tudo, os Espíritos devem saber ortografia. Poderíamos opor-lhes os 
múltiplos pecados desse gênero cometidos por mais de um sábio da Terra, 
o que, entretanto, em nada lhes diminui o mérito. Há, porém, no fato, 
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uma questão mais grave. Para os Espíritos, principalmente para os Espíri tos 
 su periores, a ideia é tudo, a forma nada vale. Livres da matéria, a linguagem 
de que usam entre si é rápida como o pensamento, porquanto são os pró-
prios pensamentos que se comunicam sem intermediário. Muito pouco  à 
von tade hão de eles se sentirem, quando obrigados, para se comu nicarem 
conosco, a utilizarem-se das formas longas e embaraçosas da linguagem hu-
mana e a lutarem com a insuficiência e a imperfeição dessa lingua  gem, 
para exprimirem todas as ideias. É o que eles próprios declaram. Por isso 
mesmo, bastante curiosos são os meios de que se servem com frequência 
para obviarem a esse inconveniente. O mesmo se daria conosco, se houvés-
semos de exprimir-nos num idioma de vocábulos e fraseados mais longos 
e de maior pobreza de expressões do que o de que usamos. É o embaraço 
que experimenta o homem de gênio, para quem constitui motivo de im-
paciência a lentidão da sua pena sempre muito atrasada no lhe acompa-
nhar o pensamento. Compreende-se, diante disto, que os Espíritos liguem 
pouca importância à puerilidade da ortografia, mormente quando se trata 
de ensino profundo e grave. Já não é maravilhoso que se exprimam indi-
ferentemente em todas as línguas e que as entendam todas? Não se con-
clua daí, todavia, que desconheçam a correção convencional da linguagem. 
Observam-na, quando necessário. Assim é, por exemplo, que a poesia por 
eles ditada desafiaria quase sempre a crítica do mais meticuloso purista, a 
despeito da ignorância do médium.

XV
Há também pessoas que veem perigo por toda parte e em tudo o que 

não conhecem. Daí a pressa com que, do fato de haverem perdido a razão 
alguns dos que se entregaram a estes estudos, tiram conclusões desfavoráveis 
ao Espiritismo. Como é que homens sensatos enxergam nisto uma objeção 
valiosa? Não se dá o mesmo com todas as preocupações de ordem intelectual 
que empolguem um cérebro fraco? Quem será capaz de precisar quantos 
loucos e maníacos os estudos da Matemática, da Medicina, da Música, da 
Filosofia e outros têm produzido? Dever-se-ia, em consequência, banir esses 
estudos? Que prova isso? Nos trabalhos corporais, estropiam-se os braços e 
as pernas, que são os instrumentos da ação material; nos trabalhos da inte-
ligência, estropia-se o cérebro, que é o do pensamento. Mas, por se haver 
quebrado o instrumento, não se segue que o mesmo tenha acontecido ao 
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Espírito. Este permanece intacto e, desde que se liberte da matéria, gozará, 
tanto quanto qualquer outro, da plenitude das suas faculdades. No seu gê-
nero, ele é, como homem, um mártir do trabalho.

Todas as grandes preocupações do Espírito podem ocasionar a lou-
cura: as Ciências, as Artes e até a Religião lhe fornecem contingentes. A 
loucura tem como causa primária uma predisposição orgânica do cérebro, 
que o torna mais ou menos acessível a certas impressões. Dada a predispo-
sição para a loucura, esta tomará o caráter de preocupação principal, que 
então se muda em ideia fixa, podendo tanto ser a dos Espíritos, em quem 
com eles se ocupou, como a de Deus, dos anjos, do diabo, da fortuna, 
do poder, de uma arte, de uma ciência, da maternidade, de um sistema 
político ou social. Provavelmente, o louco religioso se houvera tornado 
um louco espírita, se o Espiritismo fora a sua preocupação dominante, do 
mesmo modo que o louco espírita o seria sob outra forma, de acordo com 
as circunstâncias.

Digo, pois, que o Espiritismo não tem privilégio algum a esse res-
peito. Vou mais longe: digo que, bem compreendido, ele é um preservador 
contra a loucura.

Entre as causas mais comuns de sobre-excitação cerebral, devem 
contar-se as decepções, os infortúnios, as afeições contrariadas, que, ao 
mesmo tempo, são as causas mais frequentes de suicídio. Ora, o verdadeiro 
espírita vê as coisas deste mundo de um ponto de vista tão elevado; elas lhe 
parecem tão pequenas, tão mesquinhas, a par do futuro que o aguarda; a 
vida se lhe mostra tão curta, tão fugaz, que, aos seus olhos, as tribulações 
não passam de incidentes desagradáveis, no curso de uma viagem. O que, 
em outro, produziria violenta emoção, mediocremente o afeta. Demais, 
ele sabe que as amarguras da vida são provas úteis ao seu adiantamento, 
se as sofrer sem murmurar, porque será recompensado na medida da co-
ragem com que as houver suportado. Suas convicções lhe dão, assim, uma 
resignação que o preserva do desespero e, por conseguinte, de uma causa 
permanente de loucura e suicídio. Conhece também, pelo espetáculo que 
as comunicações com os Espíritos lhe proporcionam, qual a sorte dos que 
voluntariamente abreviam seus dias e esse quadro é bem de molde a fazê-
-lo refletir, tanto que a cifra muito considerável já ascende o número dos 
que foram detidos em meio desse declive funesto. Este é um dos resulta-
dos do Espiritismo. Riam quanto queiram os incrédulos. Desejo-lhes as 
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 consolações que ele prodigaliza a todos os que se hão dado ao trabalho de 
lhe sondar as misteriosas profundezas.

Cumpre também colocar entre as causas da loucura o pavor, sendo 
que o do diabo já desequilibrou mais de um cérebro. Quantas vítimas não 
têm feito os que abalam imaginações fracas com esse quadro, que cada vez 
mais pavoroso se esforçam por tornar, mediante horríveis pormenores? O 
diabo, dizem, só mete medo a crianças, é um freio para fazê-las ajuizadas. 
Sim, é, do mesmo modo que o papão e o lobisomem. Quando, porém, elas 
deixam de ter medo, estão piores do que dantes. E, para alcançar-se tão 
belo resultado, não se levam em conta as inúmeras epilepsias causadas pelo 
abalo de cérebros delicados. Bem frágil seria a religião se, por não infundir 
terror, sua força pudesse ficar comprometida. Felizmente, assim não é. De 
outros meios dispõe ela para atuar sobre as almas. Mais eficazes e mais sé-
rios são os que o Espiritismo lhe faculta, desde que ela os saiba utilizar. Ele 
mostra a realidade das coisas e só com isso neutraliza os funestos efeitos de 
um temor exagerado.

XVI
Resta-nos ainda examinar duas objeções, únicas que realmente me-

recem este nome, porque se baseiam em teorias racionais. Ambas admitem 
a realidade de todos os fenômenos materiais e morais, mas excluem a in-
tervenção dos Espíritos.

Segundo a primeira dessas teorias, todas as manifestações atribuídas 
aos Espíritos não seriam mais do que efeitos magnéticos. Os médiuns se 
achariam num estado a que se poderia chamar sonambulismo desperto, fe-
nômeno de que podem dar testemunho todos os que hão estudado o mag-
netismo. Nesse estado, as faculdades intelectuais adquirem um desenvol-
vimento anormal; o círculo das percepções intuitivas se amplia para além 
das raias da nossa concepção ordinária. Assim sendo, o médium tiraria de 
si mesmo e por efeito da sua lucidez tudo o que diz e todas as noções que 
transmite, mesmo sobre os assuntos que mais estranhos lhe sejam, quando 
no estado habitual.

Não seremos nós quem conteste o poder do sonambulismo, cujos 
prodígios observamos, estudando-lhe todas as fases durante mais de 35 
anos. Concordamos em que, efetivamente, muitas manifestações espíri-
tas são explicáveis por esse meio. Contudo, uma observação cuidadosa e 
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 prolongada mostra grande cópia de fatos em que a intervenção do médium, 
a não ser como instrumento passivo, é materialmente impossível. Aos que 
partilham dessa opinião, como aos outros, diremos: “Vede e observai, por-
que certamente ainda não vistes tudo”. Opor-lhes-emos, em seguida, duas 
considerações tiradas da própria doutrina deles. Donde veio a teoria espíri-
ta? É um sistema imaginado por alguns homens para explicar os fatos? De 
modo algum. Quem então a revelou? Precisamente esses mesmos médiuns 
cuja lucidez exaltais. Ora, se essa lucidez é tal como a supondes, por que 
teriam eles atribuído aos Espíritos o que em si mesmos hauriam? Como 
teriam dado, sobre a natureza dessas inteligências extra-humanas, as infor-
mações precisas, lógicas e tão sublimes, que conhecemos? Uma de duas: ou 
eles são lúcidos, ou não o são. Se o são e se se pode confiar na sua veraci-
dade, não haveria meio de admitir-se, sem contradição, que não estejam 
com a verdade. Em segundo lugar, se todos os fenômenos promanassem 
do médium, seriam sempre idênticos num determinado indivíduo; jamais 
se veria a mesma pessoa usar de uma linguagem disparatada, nem exprimir 
alternativamente as coisas mais contraditórias. Esta falta de unidade nas 
manifestações obtidas pelo mesmo médium prova a diversidade das fontes. 
Ora, desde que não as podemos encontrar todas nele, forçoso é que as 
procuremos fora dele.

Segundo outra opinião, o médium é a única fonte produtora de todas 
as manifestações, mas, em vez de extraí-las de si mesmo, como o preten-
dem os partidários da teoria sonambúlica, ele as toma ao meio ambiente. O 
médium será, então, uma espécie de espelho a refletir todas as ideias, todos 
os pensamentos e todos os conhecimentos das pessoas que o cercam; nada 
diria que não fosse conhecido, pelo menos, de algumas destas. Não é lícito 
negar-se, e isso constitui mesmo um princípio da Doutrina, a influên cia 
que os assistentes exercem sobre a natureza das manifestações. Esta influên-
cia, no entanto, difere muito da que supõem existir, e, dela à que faria do 
médium um eco dos pensamentos daqueles que o rodeiam, vai grande 
distância, porquanto milhares de fatos demonstram o contrário. Há, pois, 
nessa maneira de pensar, grave erro, que uma vez mais prova o perigo 
das conclusões prematuras. Sendo-lhes impossível negar a realidade de um 
 fenômeno que a ciência vulgar não pode explicar e não querendo admitir 
a presença dos Espíritos, os que assim opinam o explicam a seu modo. 
Seria especiosa a teoria que sustentam, se pudesse abranger todos os fatos. 

39



Introdução

44

 Tal, entretanto, não se dá. Quando se lhes demonstra, até a evidência, que 
certas comunicações do médium são completamente estranhas aos pen-
samentos, aos conhecimentos, às opiniões mesmo de todos os assistentes, 
que essas comunicações frequentemente são espontâneas e contradizem 
todas as ideias preconcebidas, ah! eles não se embaraçam com tão pouca 
coisa. Respondem que a irradiação vai muito além do círculo imediato que 
nos envolve; o médium é o reflexo de toda a Humanidade, de tal sorte que, 
se as inspirações não lhe vêm dos que se acham a seu lado, ele as vai beber 
fora, na cidade, no país, em todo o globo e até nas outras esferas.

Não me parece que em semelhante teoria se encontre explicação 
mais simples e mais provável que a do Espiritismo, visto que ela se baseia 
numa causa bem mais maravilhosa. A ideia de que seres que povoam os 
espaços e que, em contato conosco, nos comunicam seus pensamentos, 
nada tem que choque mais a razão do que a suposição dessa irradiação 
universal, vindo, de todos os pontos do Universo, concentrar-se no cére-
bro de um indivíduo.

Ainda uma vez, e este é ponto capital sobre que nunca insistiremos 
bastante: a teoria sonambúlica e a que se poderia chamar refletiva foram 
imaginadas por alguns homens; são opiniões individuais, criadas para ex-
plicar um fato, ao passo que a Doutrina dos Espíritos não é de concep-
ção humana. Foi ditada pelas próprias inteligências que se manifestaram, 
quando ninguém disso cogitava, quando até a opinião geral a repelia. Ora, 
perguntamos, onde foram os médiuns beber uma doutrina que não passa-
va pelo pensamento de ninguém na Terra? Perguntamos ainda mais: por 
que estranha coincidência milhares de médiuns espalhados por todos os 
pontos do globo terráqueo, e que jamais se viram, acordaram em dizer 
a mesma coisa? Se o primeiro médium que apareceu na França sofreu a 
influência de opiniões já aceitas na América, por que singularidade foi ele 
buscá-las a duas mil  léguas além-mar e no seio de um povo tão diferente 
pelos costumes e pela linguagem, em vez de as tomar ao seu derredor?

Há ainda outra circunstância em que não se tem atentado muito. 
As primeiras manifestações, na França, como na América, não se verifi-
caram por meio da escrita nem da palavra, e sim por pancadas concor-
dantes com as letras do alfabeto e formando palavras e frases. Foi por 
esse meio que as inteligências, autoras das manifestações, se declararam 
Espíritos. Ora, dado se pudesse supor a intervenção do pensamento dos 
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médiuns nas comunicações verbais ou escritas, outro tanto não seria lí-
cito fazer-se com relação às pancadas, cuja significação não podia ser 
conhecida de antemão.

Poderíamos citar inúmeros fatos que demonstram, na inteligência 
que se manifesta, uma individualidade evidente e uma absoluta indepen-
dência de vontade. Recomendamos, portanto, aos dissidentes, observação 
mais cuidadosa e, se quiserem estudar bem, sem prevenções, e não formu-
lar conclusões antes de terem visto tudo, reconhecerão a impotência de sua 
teoria para tudo explicar. Limitar-nos-emos a propor as questões seguintes: 
Por que a inteligência que se manifesta, qualquer que ela seja, recusa res-
ponder a certas perguntas sobre assuntos perfeitamente conhecidos, como, 
por exemplo, sobre o nome ou a idade do interlocutor, sobre o que ele tem 
na mão, o que fez na véspera, o que pensa fazer no dia seguinte etc.? Se o 
médium fosse o espelho do pensamento dos assistentes, nada lhe seria mais 
fácil do que responder.

A esse argumento retrucam os adversários, perguntando, a seu tur-
no, por que os Espíritos, que devem saber tudo, não podem dizer coisa tão 
simples, de acordo com o axioma: Quem pode o mais pode o menos, e daí 
concluem que não são os Espíritos os que respondem. Se um ignorante ou 
um zombador, apresentando-se a uma douta assembleia, perguntasse, por 
exemplo, por que é dia às doze horas, acreditará alguém que ela se daria o 
incômodo de responder seriamente e fora lógico que, do seu silêncio ou 
das zombarias com que pagasse ao interrogante, se concluísse serem tolos 
os seus membros? Ora, exatamente porque os Espíritos são superiores, é 
que não respondem a questões ociosas ou ridículas e não consentem em 
ir para a berlinda; é por isso que se calam ou declaram que só se ocupam 
com coisas sérias.

Perguntaremos, finalmente, por que os Espíritos vêm e vão-se, mui-
tas vezes, em dado momento e, passado este, não há pedidos, nem súpli-
cas que os façam voltar? Se o médium obrasse unicamente por impulsão 
mental dos assistentes, é claro que, em tal circunstância, o concurso de 
todas as vontades reunidas haveria de estimular-lhe a clarividência. Desde, 
portanto, que não cede ao desejo da assembleia, corroborado pela própria 
vontade dele, é que o médium obedece a uma influência que lhe é estranha 
e aos que o cercam, influência que, por esse simples fato, testifica da sua 
independência e da sua individualidade.
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XVII
O ceticismo, no tocante à Doutrina Espírita, quando não resulta 

de uma oposição sistemática por interesse, origina-se quase sempre do 
conhecimento incompleto dos fatos, o que não obsta a que alguns cortem 
a questão como se a conhecessem a fundo. Pode-se ter muito atilamen-
to, muita instrução mesmo, e carecer-se de bom senso. Ora, o primeiro 
indício da falta de bom senso está em crer alguém infalível o seu juízo. 
Há também muita gente para quem as manifestações espíritas nada mais 
são do que objeto de curiosidade. Confiamos em que, lendo este livro, 
encontrarão nesses extraordinários fenômenos alguma coisa mais do que 
simples passatempo.

A ciência espírita compreende duas partes: experimental uma, rela-
tiva às manifestações em geral; filosófica, outra, relativa às manifestações 
inteligentes. Aquele que apenas haja observado a primeira se acha na po-
sição de quem não conhecesse a Física senão por experiências recreativas, 
sem haver penetrado no âmago da ciência. A verdadeira Doutrina Espírita 
está no ensino que os Espíritos deram, e os conhecimentos que esse ensino 
comporta são por demais profundos e extensos para serem adquiridos de 
qualquer modo, que não por um estudo perseverante, feito no silêncio e 
no recolhimento. Porque, só dentro desta condição se pode observar um 
número infinito de fatos e particularidades que passam despercebidos ao 
observador superficial, e firmar opinião. Não produzisse este livro outro 
resultado além do de mostrar o lado sério da questão e de provocar estudos 
neste sentido e rejubilaríamos por haver sido eleito para executar uma obra 
em que, aliás, nenhum mérito pessoal pretendemos ter, pois que os princí-
pios nela exarados não são de criação nossa. O mérito que apresenta cabe 
todo aos Espíritos que a ditaram. Esperamos que dará outro resultado, o 
de guiar os homens que desejem esclarecer-se, mostrando-lhes, nestes es-
tudos, um fim grande e sublime: o do progresso individual e social e o de 
lhes indicar o caminho que conduz a esse fim.

Concluamos, fazendo uma última consideração. Alguns astrôno-
mos, sondando o espaço, encontraram, na distribuição dos corpos celestes, 
lacunas não justificadas e em desacordo com as leis do conjunto. Suspeita-
ram que essas lacunas deviam estar preenchidas por globos que lhes tinham 
escapado à observação. De outro lado, observaram certos efeitos, cuja cau-
sa lhes era desconhecida e disseram: Deve haver ali um mundo, porquanto 
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esta lacuna não pode existir e estes efeitos hão de ter uma causa. Julgando 
então da causa pelo efeito, conseguiram calcular-lhe os elementos e mais 
tarde os fatos lhes vieram confirmar as previsões. Apliquemos este racio-
cínio a outra ordem de ideias. Se se observa a série dos seres, descobre-se 
que eles formam uma cadeia sem solução de continuidade, desde a matéria 
bruta até o homem mais inteligente. Entre o homem e Deus, porém, alfa e 
ômega de todas as coisas, que imensa lacuna! Será racional pensar-se que no 
homem terminam os anéis dessa cadeia e que ele transponha sem transição 
a distância que o separa do infinito? A razão nos diz que entre o homem e 
Deus outros elos necessariamente haverá, como disse aos astrônomos que, 
entre os mundos conhecidos, outros haveria, desconhecidos. Que filosofia 
já preencheu essa lacuna? O Espiritismo no-la mostra preenchida pelos se-
res de todas as ordens do mundo invisível, e estes seres não são mais do que 
os Espíritos dos homens, nos diferentes graus que levam à perfeição. Tudo 
então se liga, tudo se encadeia, desde o alfa até o ômega. Vós, que negais a 
existência dos Espíritos, cumulai o vácuo que eles ocupam. E vós, que rides 
deles, ousai rir das obras de Deus e da sua onipotência!

AllAn KArdec 
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Fenômenos alheios às leis da ciência humana se dão por toda 
parte, revelando na causa que os produz a ação de uma vontade livre e 
inteligente.

A razão diz que um efeito inteligente há de ter como causa uma 
força inteligente, e os fatos hão provado que essa força é capaz de entrar 
em comunicação com os homens por meio de sinais materiais.

Interrogada acerca da sua natureza, essa força declarou pertencer 
ao mundo dos seres espirituais que se despojaram do invólucro corporal 
do homem. Assim é que foi revelada a Doutrina dos Espíritos.

As comunicações entre o mundo espírita e o mundo corpóreo estão 
na ordem natural das coisas e não constituem fato sobrenatural, tanto que 
de tais comunicações se acham vestígios entre todos os povos e em todas 
as épocas. Hoje se generalizaram e tornaram patentes a todos.

Os Espíritos anunciam que chegaram os tempos marcados pela Pro-
vidência para uma manifestação universal e que, sendo eles os ministros de 
Deus e os agentes de sua vontade, têm por missão instruir e esclarecer os 
homens, abrindo uma nova era para a regeneração da Humanidade.

Este livro é o repositório de seus ensinos. Foi escrito por ordem e 
mediante ditado de Espíritos superiores, para estabelecer os fundamentos 
de uma filosofia racional, isenta dos preconceitos do espírito de sistema. 
Nada contém que não seja a expressão do pensamento deles e que não 
tenha sido por eles examinado. Só a ordem e a distribuição metódica das 
matérias, assim como as notas e a forma de algumas partes da redação, 
constituem obra daquele que recebeu a missão de os publicar.
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No número dos Espíritos que concorreram para a execução desta 
obra, muitos se contam que viveram, em épocas diversas, na Terra, onde 
pregaram e praticaram a virtude e a sabedoria. Outros, pelos seus nomes, 
não pertencem a nenhuma personagem, cuja lembrança a História guarde, 
mas cuja elevação é atestada pela pureza de seus ensinamentos e pela união 
em que se acham com os que usam de nomes venerados.

Eis em que termos nos deram, por escrito e por muitos médiuns, a 
missão de escrever este livro:

“Ocupa-te, cheio de zelo e perseverança, do trabalho que empreen-
deste com o nosso concurso, pois esse trabalho é nosso. Nele pusemos as 
bases de um novo edifício que se eleva e que um dia há de reunir todos os 
homens num mesmo sentimento de amor e caridade. Mas, antes de o di-
vulgares, revê-lo-emos juntos, a fim de lhe verificarmos todas as minúcias.

Estaremos contigo sempre que o pedires, para te ajudarmos nos teus 
trabalhos, porquanto esta é apenas uma parte da missão que te está confia-
da e que já um de nós te revelou.

Entre os ensinos que te são dados, alguns há que deves guardar para 
ti somente, até nova ordem. Quando chegar o momento de os publicares, 
nós to diremos. Enquanto esperas, medita sobre eles, a fim de estares pron-
to quando te dissermos.

Porás no cabeçalho do livro a cepa que te desenhamos,3 porque é o 
emblema do trabalho do Criador. Aí se acham reunidos todos os princípios 
materiais que melhor podem representar o corpo e o espírito. O corpo é a 
cepa; o espírito é o licor; a alma ou espírito ligado à matéria é o bago. O 
homem quintessencia o espírito pelo trabalho e tu sabes que só mediante 
o trabalho do corpo o Espírito adquire conhecimentos.

Não te deixes desanimar pela crítica. Encontrarás contraditores en-
carniçados, sobretudo entre os que têm interesse nos abusos. Encontrá-los-
-ás mesmo entre os Espíritos, por isso que os que ainda não estão comple-
tamente desmaterializados procuram frequentemente semear a dúvida por 
malícia ou ignorância. Prossegue sempre. Crê em Deus e caminha com 
confiança: aqui estaremos para te amparar e vem próximo o tempo em que 
a Verdade brilhará de todos os lados.

A vaidade de certos homens, que julgam saber tudo e tudo querem 
explicar a seu modo, dará nascimento a opiniões dissidentes. Mas todos 

3 Nota de Allan Kardec: A cepa que se vê na p. 49 é o fac-símile da que os Espíritos desenharam.
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os que tiverem em vista o grande princípio de Jesus se confundirão num 
só sentimento: o do amor do bem e se unirão por um laço fraterno, que 
prenderá o mundo inteiro. Estes deixarão de lado as miseráveis questões 
de palavras, para só se ocuparem com o que é essencial. E a Doutrina será 
sempre a mesma, quanto ao fundo, para todos os que receberem comuni-
cações de Espíritos superiores.

Com a perseverança é que chegarás a colher os frutos de teus traba-
lhos. O prazer que experimentarás, vendo a Doutrina propagar-se e bem 
compreendida, será uma recompensa, cujo valor integral conhecerás, tal-
vez mais no futuro do que no presente. Não te inquietes, pois, com os 
espinhos e as pedras que os incrédulos ou os maus acumularão no teu 
caminho. Conserva a confiança: com ela chegarás ao fim e merecerás ser 
sempre ajudado.

Lembra-te de que os bons Espíritos só dispensam assistência aos que 
servem a Deus com humildade e desinteresse e que repudiam a todo aquele 
que busca na senda do Céu um degrau para conquistar as coisas da Terra; 
que se afastam do orgulhoso e do ambicioso. O orgulho e a ambição serão 
sempre uma barreira erguida entre o homem e Deus. São um véu lançado 
sobre as claridades celestes, e Deus não pode servir-se do cego para fazer 
perceptível a luz.”

João Evangelista, Santo Agostinho, São Vicente de Paulo, São Luís, O 
Espírito de Verdade, Sócrates, Platão, Fénelon, Franklin, Swedenborg, entre 
outros.
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M
De Deus

• Deus e o infinito • Provas da existência de Deus 
• Atributos da Divindade • Panteísmo

Deus e o infinito

1. Que é Deus?

“Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as 
coisas.”4, 5

2. Que se deve entender por infinito? 

“O que não tem começo nem fim: o desconhecido; tudo o que é 
desconhecido é infinito.”

4 Nota de Allan Kardec: O texto colocado entre aspas, em seguida às perguntas, é a resposta que os 
Espíritos deram. Para destacar as notas e explicações aditadas pelo autor, quando haja possibilidade 
de serem confundidas com o texto da resposta, empregou-se um outro tipo menor. Quando formam 
capítulos inteiros, sem ser possível a confusão, o mesmo tipo usado para as perguntas e respostas foi 
o empregado.

5 N.E.: A definição dada na resposta à questão 1 de O livro dos espíritos — cause première — vem sendo 
tradicionalmente registrada nas traduções publicadas pela FEB, ou sob sua licença e responsabili-
dade, em língua portuguesa, como causa primária, embora haja quem prefira grafá-la como causa 
primeira, solução alternativa para mero caso de semântica. Além da de Guillon Ribeiro, foram exa-
minadas as traduções das edições publicadas em 1904 e 1899, bem assim a de Fortúnio — pseudô-
nimo de Joaquim Carlos Travassos — (B. L. Garnier, Editor, Rio, 1875), que é a da 1a edição em língua 
portuguesa lançada no Brasil (vide Reformador de 1952, p. 98-99, e de 1973, p. 230 e segs.), todas 
norteadas por idêntico critério quanto ao detalhe citado. Com os melhores dicionaristas, no caso, está 
Domingos de Azevedo, autor do Grande dicionário francês-português, Livraria Bertrand, Lisboa, 1952, 
2o volume, p. 1160: “premier, ière [...] || Fig. La cause première, a causa primária, Deus”.
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3. Poder-se-ia dizer que Deus é o infinito?

“Definição incompleta. Pobreza da linguagem humana, insufi-
ciente para definir o que está acima da linguagem dos homens.” 

Deus é infinito em suas perfeições, mas o infinito é uma abstração. Dizer 

que Deus é o infinito é tomar o atributo de uma coisa pela coisa mesma, 

é definir uma coisa que não está conhecida por uma outra que não o está 

mais do que a primeira.

Provas da existência de Deus

4. Onde se pode encontrar a prova da existência de Deus?

“Num axioma que aplicais às vossas ciências. Não há efeito sem 
causa. Procurai a causa de tudo o que não é obra do homem e a 
vossa razão responderá.”

Para crer-se em Deus, basta se lance o olhar sobre as obras da Criação. 

O Universo existe, logo, tem uma causa. Duvidar da existência de Deus 

é negar que todo efeito tem uma causa e avançar que o nada pôde fazer 

alguma coisa.

5. Que dedução se pode tirar do sentimento instintivo, que todos os 
homens trazem em si, da existência de Deus? 

“A de que Deus existe; pois, donde lhes viria esse sentimento, se 
não tivesse uma base? É ainda uma consequência do princípio — 
não há efeito sem causa.”

6. O sentimento íntimo que temos da existência de Deus não poderia ser 
fruto da educação, resultado de ideias adquiridas? 

“Se assim fosse, por que existiria nos vossos selvagens esse 
sentimento?”

Se o sentimento da existência de um ser supremo fosse tão somente 

produto de um ensino, não seria universal e não existiria senão nos que 

houvessem podido receber esse ensino, conforme se dá com as noções 

científicas.

7. Poder-se-ia achar nas propriedades íntimas da matéria a causa 
 primária da formação das coisas? 
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“Mas, então, qual seria a causa dessas propriedades? É indispen-
sável sempre uma causa primária.”

Atribuir a formação primária das coisas às propriedades íntimas da ma-

téria seria tomar o efeito pela causa, porquanto essas propriedades são, 

também elas, um efeito que há de ter uma causa.

8. Que se deve pensar da opinião dos que atribuem a formação primá-
ria a uma combinação fortuita da matéria, ou, por outra, ao acaso? 

“Outro absurdo! Que homem de bom senso pode considerar o 
acaso um ser inteligente? E, demais, que é o acaso? Nada.” 

A harmonia existente no mecanismo do Universo patenteia combina-

ções e desígnios determinados e, por isso mesmo, revela um poder in-

teligente. Atribuir a formação primária ao acaso é insensatez, pois que 

o acaso é cego e não pode produzir os efeitos que a inteligência produz. 

Um acaso inteligente já não seria acaso.

9. Em que é que, na causa primária, se revela uma inteligência supre-
ma e superior a todas as inteligências?

“Tendes um provérbio que diz: ‘Pela obra se reconhece o autor.’ 
Pois bem! Vede a obra e procurai o autor. O orgulho é que gera a 
incredulidade. O homem orgulhoso nada admite acima de si. Por 
isso é que ele denomina a si mesmo de espírito forte. Pobre ser, 
que um sopro de Deus pode abater!” 

O poder de uma inteligência se julga pelas suas obras. Não podendo 

nenhum ser humano criar o que a Natureza produz, a causa primária é, 

conseguintemente, uma inteligência superior à Humanidade.

Quaisquer que sejam os prodígios que a inteligência humana tenha 

operado, ela própria tem uma causa e, quanto maior for o que opere, 

tanto maior há de ser a causa primária. Aquela inteligência superior 

é que é a causa primária de todas as coisas, seja qual for o nome que 

lhe deem.

Atributos da Divindade

10. Pode o homem compreender a natureza íntima de Deus?

“Não; falta-lhe para isso o sentido.”
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11. Será dado um dia ao homem compreender o mistério da Divindade?

“Quando não mais tiver o espírito obscurecido pela matéria. 
Quando, pela sua perfeição, se houver aproximado de Deus, ele 
o verá e compreenderá.”

A inferioridade das faculdades do homem não lhe permite compreender 

a natureza íntima de Deus. Na infância da Humanidade, o homem o 

confunde muitas vezes com a criatura, cujas imperfeições lhe atribui; 

mas, à medida que nele se desenvolve o senso moral, seu pensamen-

to penetra melhor no âmago das coisas; então, faz ideia mais justa da 

 Divindade e, ainda que sempre incompleta, mais conforme a sã razão.

12.  Embora não possamos compreender a natureza íntima de Deus, 
 podemos formar ideia de algumas de suas perfeições?

“De algumas, sim. O homem as compreende melhor à medida 
que se eleva acima da matéria. Entrevê-as pelo pensamento.”

13.  Quando dizemos que Deus é eterno, infinito, imutável, imaterial, 
único, onipotente, soberanamente justo e bom, temos ideia completa 
de seus atributos? 

“Do vosso ponto de vista, sim, porque credes abranger tudo. 
Sabei, porém, que há coisas que estão acima da inteligência do 
homem mais inteligente, as quais a vossa linguagem, restrita às 
vossas ideias e sensações, não tem meios de exprimir. A razão, 
com efeito, vos diz que Deus deve possuir em grau supremo essas 
perfeições, porquanto, se uma lhe faltasse, ou não fosse infini-
ta, já Ele não seria superior a tudo, não seria, por conseguinte, 
Deus. Para estar acima de todas as coisas, Deus tem que se achar 
isento de qualquer vicissitude e de qualquer das imperfeições 
que a imaginação possa conceber.”

Deus é eterno. Se tivesse tido princípio, teria saído do nada, ou, então, 

também teria sido criado, por um ser anterior. É assim que, pouco a 

pouco, remontamos ao infinito e à eternidade.

É imutável. Se estivesse sujeito a mudanças, as leis que regem o Universo 

nenhuma estabilidade teriam.
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É imaterial. Quer isto dizer que a sua natureza difere de tudo o que cha-

mamos matéria. De outro modo, Ele não seria imutável, porque estaria 

sujeito às transformações da matéria.

É único. Se muitos deuses houvesse, não haveria unidade de vistas, nem 

unidade de poder na ordenação do Universo.

É onipotente. Ele o é, porque é único. Se não dispusesse do soberano 

poder, algo haveria mais poderoso ou tão poderoso quanto ele, que então 

não teria feito todas as coisas. As que não houvesse feito seriam obra de 

outro Deus.

É soberanamente justo e bom. A sabedoria providencial das leis divinas se 

revela, assim nas mais pequeninas coisas, como nas maiores, e essa sabe-

doria não permite se duvide nem da Justiça nem da Bondade de Deus.

Panteísmo

14. Deus é um ser distinto, ou será, como opinam alguns, a resultante de 
todas as forças e de todas as inteligências do Universo reunidas? 

Se fosse assim, Deus não existiria, porquanto seria efeito e não 
causa. Ele não pode ser ao mesmo tempo uma e outra coisa.

Deus existe; disso não podeis duvidar, e é o essencial. Crede-me, 
não vades além. Não vos percais num labirinto donde não logra-
ríeis sair. Isso não vos tornaria melhores, antes um pouco mais or-
gulhosos, pois que acreditaríeis saber, quando na realidade nada 
saberíeis. Deixai, conseguintemente, de lado todos esses sistemas; 
tendes bastantes coisas que vos tocam mais de perto, a começar 
por vós mesmos. Estudai as vossas próprias imperfeições, a fim 
de vos libertardes delas, o que será mais útil do que pretenderdes 
penetrar no que é impenetrável.

15. Que se deve pensar da opinião segundo a qual todos os corpos da 
Natureza, todos os seres, todos os globos do Universo seriam partes da 
Divindade e constituiriam, em conjunto, a própria Divindade, ou, 
por outra, que se deve pensar da doutrina panteísta? 

“Não podendo fazer-se Deus, o homem quer ao menos ser uma 
parte de Deus.”
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16. Pretendem os que professam esta doutrina achar nela a demonstração 
de alguns dos atributos de Deus: Sendo infinitos os mundos, Deus é, por 
isso mesmo, infinito; não havendo o vazio, ou o nada em parte  alguma, 
Deus está por toda parte; estando Deus em toda parte, pois que tudo é 
parte integrante de Deus, Ele dá a todos os fenômenos da Natureza uma 
razão de ser inteligente. Que se pode opor a este raciocínio? 

“A razão. Refleti maduramente e não vos será difícil reconhecer-
-lhe o absurdo.” 

Esta doutrina faz de Deus um ser material que, embora dotado de supre-

ma inteligência, seria em ponto grande o que somos em ponto pequeno. 

Ora, transformando-se a matéria incessantemente, Deus, se fosse assim, 

nenhuma estabilidade teria; achar-se-ia sujeito a todas as vicissitudes, 

mesmo a todas as necessidades da Humanidade; faltar-lhe-ia um dos 

atributos essenciais da Divindade: a imutabilidade. Não se podem aliar 

as propriedades da matéria à ideia de Deus, sem que Ele fique rebaixado 

ante a nossa compreensão e não haverá sutilezas de sofismas que che-

guem a resolver o problema da sua natureza íntima. Não sabemos tudo 

o que Ele é, mas sabemos o que Ele não pode deixar de ser e o sistema 

de que tratamos está em contradição com as suas mais essenciais pro-

priedades. Ele confunde o Criador com a criatura, exatamente como o 

faria quem pretendesse que engenhosa máquina fosse parte integrante 

do mecânico que a imaginou.

A inteligência de Deus se revela em suas obras como a de um pintor 

no seu quadro; mas, as obras de Deus não são o próprio Deus, como o 

quadro não é o pintor que o concebeu e executou.
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• Conhecimento do princípio das coisas • Espírito e 
matéria • Propriedades da matéria • Espaço universal

Conhecimento do princípio das coisas

17.  É dado ao homem conhecer o princípio das coisas?

“Não, Deus não permite que ao homem tudo seja revelado neste 
mundo.”

18.  Penetrará o homem um dia o mistério das coisas que lhe estão ocultas? 

“O véu se levanta a seus olhos, à medida que ele se depura; mas, 
para compreender certas coisas, são-lhe precisas faculdades que 
ainda não possui.”

19. Não pode o homem, pelas investigações científicas, penetrar alguns 
dos segredos da Natureza? 

“A Ciência lhe foi dada para seu adiantamento em todas as coisas; 
ele, porém, não pode ultrapassar os limites que Deus estabeleceu.” 

Quanto mais consegue o homem penetrar nesses mistérios, tanto maior 

admiração lhe devem causar o poder e a sabedoria do Criador. Entre-

tanto, seja por orgulho, seja por fraqueza, sua própria inteligência o faz 

joguete da ilusão. Ele amontoa sistemas sobre sistemas e cada dia que 
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passa lhe mostra quantos erros tomou por verdades e quantas verdades 

rejeitou como erros. São outras tantas decepções para o seu orgulho.

20.  Dado é ao homem receber, sem ser por meio das investigações da 
 Ciência, comunicações de ordem mais elevada acerca do que lhe es-
capa ao testemunho dos sentidos? 

“Sim, se o julgar conveniente, Deus pode revelar o que à Ciência 
não é dado apreender.” 

Por essas comunicações é que o homem adquire, dentro de certos limi-

tes, o conhecimento do seu passado e do seu futuro. 

Espírito e matéria

21.  A matéria existe desde toda a eternidade, como Deus, ou foi criada 
por Ele em dado momento? 

“Só Deus o sabe. Há uma coisa, todavia, que a razão vos deve 
indicar: é que Deus, modelo de amor e caridade, nunca esteve 
inativo. Por mais distante que logreis figurar o início de sua ação, 
podereis concebê-lo ocioso, um momento que seja?”

22.  Define-se geralmente a matéria como o que tem extensão, o que é ca-
paz de nos impressionar os sentidos, o que é impenetrável. São exatas 
estas definições? 

“Do vosso ponto de vista, elas o são, porque não falais senão 
do que conheceis. Mas a matéria existe em estados que ignorais. 
Pode ser, por exemplo, tão etérea e sutil, que nenhuma impressão 
vos cause aos sentidos. Contudo, é sempre matéria. Para vós, po-
rém, não o seria.” 

a) Que definição podeis dar da matéria? 

“A matéria é o laço que prende o espírito; é o instrumento de que 
este se serve e sobre o qual, ao mesmo tempo, exerce sua ação.”

Deste ponto de vista, pode-se dizer que a matéria é o agente, o interme-

diário com o auxílio do qual e sobre o qual atua o espírito.

23.  Que é o espírito? 

“O princípio inteligente do Universo.” 
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a) Qual a natureza íntima do espírito? 

“Não é fácil analisar o espírito com a vossa linguagem. Para vós, 
ele nada é, por não ser palpável. Para nós, entretanto, é alguma 
coisa. Ficai sabendo: coisa nenhuma é o nada e o nada não existe.”

24. É o espírito sinônimo de inteligência?

“A inteligência é um atributo essencial do espírito. Uma e outro, 
porém, se confundem num princípio comum, de sorte que, para 
vós, são a mesma coisa.”

25.  O espírito independe da matéria, ou é apenas uma propriedade 
 desta, como as cores o são da luz e o som o é do ar? 

“São distintos uma do outro; mas a união do espírito e da matéria 
é necessária para intelectualizar a matéria.” 

a) Essa união é igualmente necessária para a manifestação do  espírito? 
(Entendemos aqui por espírito o princípio da inteligência, abstração 
feita das individualidades que por esse nome se designam.) 

“É necessária a vós outros, porque não tendes organização apta a 
perceber o espírito sem a matéria. A isto não são apropriados os 
vossos sentidos.”

26.  Poder-se-á conceber o espírito sem a matéria e a matéria sem o espírito? 

“Pode-se, é fora de dúvida, pelo pensamento.”

27.  Há então dois elementos gerais do Universo: a matéria e o espírito? 

“Sim e acima de tudo Deus, o Criador, o Pai de todas as coisas. 
Deus, espírito e matéria constituem o princípio de tudo o que 
existe, a trindade universal. Mas ao elemento material se tem que 
juntar o fluido universal, que desempenha o papel de intermediá-
rio entre o espírito e a matéria propriamente dita, por demais 
grosseira para que o espírito possa exercer ação sobre ela. Embora, 
de certo ponto de vista, seja lícito classificá-lo com o elemento 
material, ele se distingue deste por propriedades especiais. Se o 
fluido universal fosse positivamente matéria, razão não haveria 
para que também o espírito não o fosse. Está colocado entre o es-
pírito e a matéria; é fluido, como a matéria é matéria, e  suscetível, 
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pelas suas inumeráveis combinações com esta e sob a ação do 
espírito, de produzir a infinita variedade das coisas de que apenas 
conheceis uma parte mínima. Esse fluido universal, ou primitivo, 
ou elementar, sendo o agente de que o espírito se utiliza, é o prin-
cípio sem o qual a matéria estaria em perpétuo estado de divisão 
e nunca adquiriria as qualidades que a gravidade lhe dá.” 

a) Esse fluido será o que designamos pelo nome de eletricidade? 

“Dissemos que ele é suscetível de inúmeras combinações. O que 
chamais fluido elétrico, fluido magnético, são modificações do 
fluido universal, que não é, propriamente falando, senão matéria 
mais perfeita, mais sutil e que se pode considerar independente.”

28.  Pois que o espírito é, em si, alguma coisa, não seria mais exato e 
menos sujeito a confusão dar aos dois elementos gerais as designações 
de — matéria inerte e matéria inteligente? 

“As palavras pouco nos importam. Compete a vós formular a 
vossa linguagem de maneira a vos entenderdes. As vossas contro-
vérsias provêm, quase sempre, de não vos entenderdes acerca dos 
termos que empregais, por ser incompleta a vossa linguagem para 
exprimir o que não vos fere os sentidos.”

Um fato patente domina todas as hipóteses: vemos matéria destituída de 

inteligência e vemos um princípio inteligente que independe da matéria. 

A origem e a conexão destas duas coisas nos são desconhecidas. Se pro-

manam ou não de uma só fonte; se há pontos de contato entre ambas;  se 

a inteligência tem existência própria, ou se é uma propriedade, um efei-

to; se é mesmo, conforme a opinião de alguns, uma emanação da Divin-

dade, ignoramos. Elas se nos mostram distintas; daí o considerarmo-las 

formando os dois princípios constitutivos do Universo. Vemos acima de 

tudo isso uma inteligência que domina todas as outras, que as governa, 

que se distingue delas por atributos essenciais. A essa inteligência supre-

ma é que chamamos Deus.

Propriedades da matéria

29. A ponderabilidade é um atributo essencial da matéria? 

“Da matéria como a entendeis, sim; não, porém, da matéria con-
siderada fluido universal. A matéria etérea e sutil que constitui 

56



Dos elementos gerais do Universo

65

esse fluido vos é imponderável. Nem por isso, entretanto, deixa 
de ser o princípio da vossa matéria pesada.” 

A gravidade é uma propriedade relativa. Fora das esferas de atração dos 

mundos, não há peso, do mesmo modo que não há alto nem baixo.

30. A matéria é formada de um só ou de muitos elementos? 

“De um só elemento primitivo. Os corpos que considerais simples não 
são verdadeiros elementos, são transformações da matéria primitiva.”

31.  Donde se originam as diversas propriedades da matéria? 

“São modificações que as moléculas elementares sofrem, por efei-
to da sua união, em certas circunstâncias.”

32.  De acordo com o que vindes de dizer, os sabores, os odores, as cores, o 
som, as qualidades venenosas ou salutares dos corpos não passam de 
modificações de uma única substância primitiva?

“Sem dúvida e que só existem devido à disposição dos órgãos 
destinados a percebê-las.” 

A demonstração deste princípio se encontra no fato de que nem todos 

percebemos as qualidades dos corpos da mesma maneira: enquanto uma 

coisa agrada ao gosto de um, para o de outro é detestável; o que uns 

veem azul, outros veem vermelho; o que para uns é veneno, para outros 

é inofensivo ou salutar.

33.  A mesma matéria elementar é suscetível de experimentar todas as 
modificações e de adquirir todas as propriedades? 

“Sim e é isso o que se deve entender, quando dizemos que tudo 
está em tudo!”6

O oxigênio, o hidrogênio, o azoto, o carbono e todos os corpos que con-

sideramos simples são meras modificações de uma substância primitiva. 

 Na impossibilidade em que ainda nos achamos de remontar, a não ser 

6 Nota de Allan Kardec: Este princípio explica o fenômeno conhecido de todos os magnetizadores e 
que consiste em dar-se, pela ação da vontade, a uma substância qualquer, à água, por exemplo, pro-
priedades muito diversas: um gosto determinado e até as qualidades ativas de outras substâncias. 
Desde que não há mais de um elemento primitivo e que as propriedades dos diferentes corpos são 
apenas modificações desse elemento, o que se segue é que a mais inofensiva substância tem o mes-
mo princípio que a mais deletéria. Assim, a água, que se compõe de uma parte de oxigênio e de duas 
de hidrogênio, se torna corrosiva, duplicando-se a proporção do oxigênio. Transformação análoga se 
pode produzir por meio da ação magnética dirigida pela vontade.
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pelo pen sa mento, a esta matéria primária, esses corpos são para nós ver-

dadeiros elementos e podemos, sem maiores consequências, tê-los como 

tais, até nova ordem.

a) Não parece que esta teoria dá razão aos que não admitem na matéria 
senão duas propriedades essenciais: a força e o movimento, entendendo 
que todas as demais propriedades não passam de efeitos secundários, que 
variam conforme a intensidade da força e a direção do movimento?

“É acertada essa opinião. Falta somente acrescentar: e conforme a 
disposição das moléculas, como o mostra, por exemplo, um cor-
po opaco, que pode tornar-se transparente e vice-versa.”

34. As moléculas têm forma determinada? 

“Certamente, as moléculas têm uma forma, porém não sois 
capazes de apreciá-la.”

a) Essa forma é constante ou variável? 

“Constante a das moléculas elementares primitivas; variável a 
das moléculas secundárias, que mais não são do que aglomera-
ções das primeiras. Porque, o que chamais molécula ainda longe 
está da molécula elementar.” 

Espaço universal

35.  O Espaço universal é infinito ou limitado? 

“Infinito. Supõe-no limitado: que haverá para lá de seus limites? 
Isto te confunde a razão, bem o sei; no entanto, a razão te diz que 
não pode ser de outro modo. O mesmo se dá com o infinito em 
todas as coisas. Não é na pequenina esfera em que vos achais que 
podereis compreendê-lo.” 

Supondo-se um limite ao Espaço, por mais distante que a imaginação o 

coloque, a razão diz que além desse limite alguma coisa há e assim, gra-

dativamente, até ao infinito, porquanto, embora essa alguma coisa fosse 

o vazio absoluto, ainda seria Espaço.

36.  O vácuo absoluto existe em alguma parte no Espaço universal? 

“Não, não há o vácuo. O que te parece vazio está ocupado por 
matéria que te escapa aos sentidos e aos instrumentos.”
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Formação dos mundos
O Universo abrange a infinidade dos mundos que vemos e dos que não 

vemos, todos os seres animados e inanimados, todos os astros que se 

movem no espaço, assim como os fluidos que o enchem.

37. O Universo foi criado, ou existe de toda a eternidade, como Deus? 

“É fora de dúvida que ele não pode ter-se feito a si mesmo. 
Se existisse, como Deus, de toda a eternidade, não seria obra 
de Deus.” 

Diz-nos a razão não ser possível que o Universo se tenha feito a si mesmo 

e que, não podendo também ser obra do acaso, há de ser obra de Deus.

38.  Como criou Deus o Universo?

“Para me servir de uma expressão corrente, direi: pela sua Von-
tade. Nada caracteriza melhor essa vontade onipotente do que 
estas belas palavras de Gênesis (1:3) – ‘Deus disse: Faça-se a luz 
e a luz foi feita’.”
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39.  Poderemos conhecer o modo de formação dos mundos? 

“Tudo o que a esse respeito se pode dizer e podeis compreender é 
que os mundos se formam pela condensação da matéria dissemi-
nada no Espaço.”

40.  Serão os cometas, como agora se pensa, um começo de condensação da 
matéria, mundos em via de formação? 

“Isso está certo; absurdo, porém, é acreditar-se na influência 
deles. Refiro-me à influência que vulgarmente lhes atribuem, 
porquanto todos os corpos celestes influem de algum modo em 
certos fenômenos físicos.”

41.  Pode um mundo completamente formado desaparecer e disseminar-se 
de novo no Espaço a matéria que o compõe? 

“Sim, Deus renova os mundos, como renova os seres vivos.”

42.  Poder-se-á conhecer o tempo que dura a formação dos mundos: da 
Terra, por exemplo? 

“Nada te posso dizer a respeito, porque só o Criador o sabe e bem 
louco será quem pretenda sabê-lo, ou conhecer que número de 
séculos dura essa formação.” 

Formação dos seres vivos

43.  Quando começou a Terra a ser povoada? 

“No começo tudo era caos; os elementos estavam em confusão. 
Pouco a pouco cada coisa tomou o seu lugar. Apareceram então 
os seres vivos apropriados ao estado do globo.”

44.  Donde vieram para a Terra os seres vivos? 

“A Terra lhes continha os germes, que aguardavam momento fa-
vorável para se desenvolverem. Os princípios orgânicos se con-
gregaram, desde que cessou a atuação da força que os mantinha 
afastados, e formaram os germes de todos os seres vivos. Estes 
germes permaneceram em estado latente de inércia, como a crisá-
lida e as sementes das plantas, até o momento propício ao surto 
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de cada espécie. Os seres de cada uma destas se reuniram, então, 
e se multiplicaram.”

45.  Onde estavam os elementos orgânicos, antes da formação da Terra? 

“Achavam-se, por assim dizer, em estado de fluido no Espaço, no 
meio dos Espíritos, ou em outros planetas, à espera da criação da 
Terra para começarem existência nova em novo globo.” 

A Química nos mostra as moléculas dos corpos inorgânicos unindo-se para 

formarem cristais de uma regularidade constante, conforme cada espécie, 

desde que se encontrem nas condições precisas. A menor perturbação nestas 

condições basta para impedir a reunião dos elementos, ou, pelo menos, para 

obstar à disposição regular que constitui o cristal. Por que não se daria o 

mesmo com os elementos orgânicos? Durante anos se conservam germes de 

plantas e de animais, que não se desenvolvem senão a uma certa tempera-

tura e em meio apropriado. Têm-se visto grãos de trigo germinarem depois 

de séculos. Há, pois, nesses germes um princípio latente de vitalidade, que 

apenas espera uma circunstância favorável para se desenvolver. O que diaria-

mente ocorre debaixo das nossas vistas, por que não pode ter ocorrido desde 

a origem do globo terráqueo? A formação dos seres vivos, saindo eles do 

caos pela força mesma da Natureza, diminui de alguma coisa a grandeza de 

Deus? Longe disso: corresponde melhor à ideia que fazemos do seu poder a 

se exercer sobre a infinidade dos mundos por meio de leis eternas. Esta teoria 

não resolve, é verdade, a questão da origem dos elementos vitais; mas Deus 

tem seus mistérios e pôs limites às nossas investigações.

46.  Ainda há seres que nasçam espontaneamente? 

“Sim, mas o germe primitivo já existia em estado latente. Sois todos os 
dias testemunhas desse fenômeno. Os tecidos do corpo humano e do 
dos animais não encerram os germes de uma multidão de vermes que 
só esperam, para desabrochar, a fermentação pútrida que lhes é ne-
cessária à existência? É um mundo minúsculo que dormita e se cria.”

47.  A espécie humana se encontrava entre os elementos orgânicos contidos 
no globo terrestre? 

“Sim, e veio a seu tempo. Foi o que deu lugar a que se dissesse que 
o homem se formou do limo da terra.”
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48.  Poderemos conhecer a época do aparecimento do homem e dos outros 
seres vivos na Terra? 

“Não; todos os vossos cálculos são quiméricos.”

49.  Se o germe da espécie humana se encontrava entre os elementos or-
gânicos do globo, por que não se formam espontaneamente homens, 
como na origem dos tempos? 

“O princípio das coisas está nos segredos de Deus. Entretanto, 
pode dizer-se que os homens, uma vez espalhados pela Terra, ab-
sorveram em si mesmos os elementos necessários à sua própria 
formação, para os transmitir segundo as leis da reprodução. O 
mesmo se deu com as diferentes espécies de seres vivos.” 

Povoamento da Terra. Adão

50.  A espécie humana começou por um único homem? 

“Não; aquele a quem chamais Adão não foi o primeiro, nem o 
único a povoar a Terra.”

51.  Poderemos saber em que época viveu Adão? 

“Mais ou menos na que lhe assinais: cerca de 4.000 anos antes 
do Cristo.” 

O homem, cuja tradição se conservou sob o nome de Adão, foi dos que 

sobreviveram, em certa região, a alguns dos grandes cataclismos que 

revolveram em diversas épocas a superfície do globo, e se constituiu 

tronco de uma das raças que atualmente o povoam. As Leis da Natureza 

se opõem a que os progressos da Humanidade, comprovados muito 

tempo antes do Cristo, se tenham realizado em alguns séculos, como 

houvera sucedido se o homem não existisse na Terra senão a partir da 

época indicada para a existência de Adão. Muitos, com mais razão, con-

sideram Adão um mito ou uma alegoria que personifica as primeiras 

idades do mundo.

Diversidade das raças humanas

52.  Donde provêm as diferenças físicas e morais que distinguem as raças 
humanas na Terra? 
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“Do clima, da vida e dos costumes. Dá-se aí o que se dá com dois 
filhos de uma mesma mãe que, educados longe um do outro e de 
modos diferentes, em nada se assemelharão, quanto ao moral.”

53.  O homem surgiu em muitos pontos do globo? 

“Sim e em épocas várias, o que também constitui uma das causas 
da diversidade das raças. Depois, dispersando-se os homens por 
climas diversos e aliando-se os de uma aos de outras raças, novos 
tipos se formaram.” 

a) Estas diferenças constituem espécies distintas? 

“Certamente que não; todos são da mesma família. Porventura 
as múltiplas variedades de um mesmo fruto são motivo para que 
elas deixem de formar uma só espécie?”

54.  Pelo fato de não proceder de um só indivíduo a espécie humana, 
devem os homens deixar de considerar-se irmãos? 

“Todos os homens são irmãos em Deus, porque são animados 
pelo espírito e tendem para o mesmo fim. Estais sempre inclina-
dos a tomar as palavras na sua significação literal.”

Pluralidade dos mundos

55.  São habitados todos os globos que se movem no Espaço? 

“Sim e o homem terreno está longe de ser, como supõe, o primeiro 
em inteligência, em bondade e em perfeição. Entretanto, há ho-
mens que se têm por espíritos muito fortes e que imaginam per-
tencer a este pequenino globo o privilégio de conter seres racionais. 
Orgulho e vaidade! Julgam que só para eles criou Deus o Universo.” 

Deus povoou de seres vivos os mundos, concorrendo todos esses seres 

para o objetivo final da Providência. Acreditar que só os haja no Planeta 

que habitamos fora duvidar da sabedoria de Deus, que não fez coisa 

alguma inútil. Certo, a esses mundos há de ele ter dado uma destinação 

mais séria do que a de nos recrearem a vista. Aliás, nada há, nem na 

posição, nem no volume, nem na constituição física da Terra, que possa 

induzir à suposição de que ela goze do privilégio de ser habitada, com 

exclusão de tantos milhares de milhões de mundos semelhantes.
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56.  É a mesma a constituição física dos diferentes globos? 

“Não; de modo algum se assemelham.”

57.  Não sendo uma só para todos a constituição física dos mundos, 
 seguir-se-á tenham organizações diferentes os seres que os habitam? 

“Sem dúvida, do mesmo modo que no vosso os peixes são feitos 
para viver na água e os pássaros no ar.”

58.  Os mundos mais afastados do Sol estarão privados de luz e calor, por mo-
tivo de esse astro se lhes mostrar apenas com a aparência de uma estrela? 

“Pensais então que não há outras fontes de luz e calor além do Sol 
e em nenhuma conta tendes a eletricidade que, em certos mun-
dos, desempenha um papel que desconheceis e bem mais impor-
tante do que o que lhe cabe desempenhar na Terra? Demais, não 
dissemos que todos os seres são feitos da mesma matéria que vós 
outros e com órgãos de conformação idêntica à dos vossos.” 

As condições de existência dos seres que habitam os diferentes mundos 

hão de ser adequadas ao meio em que lhes cumpre viver. Se jamais hou-

véramos visto peixes, não compreenderíamos pudesse haver seres que vi-

vessem dentro da água. Assim acontece com relação aos outros mundos, 

que sem dúvida contêm elementos que desconhecemos. Não vemos na 

Terra as longas noites polares iluminadas pela eletricidade das auroras 

boreais? Que há de impossível em ser a eletricidade, nalguns mundos, 

mais abundante do que na Terra e desempenhar neles uma função de or-

dem geral, cujos efeitos não podemos compreender? Bem pode suceder, 

portanto, que esses mundos tragam em si mesmos as fontes de calor e de 

luz necessárias a seus habitantes.

Considerações e concordâncias bíblicas 
concernentes à Criação

59.  Os povos hão formado ideias muito divergentes acerca da Cria-
ção, de acordo com as luzes que possuíam. Apoiada na Ciência, a 
razão reconheceu a inverossimilhança de algumas dessas teorias. 
A que os Espíritos apresentam confirma a opinião de há muito 
partilhada pelos homens mais esclarecidos.
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A objeção que se lhe pode fazer é a de estar em contradição com 
o texto dos livros sagrados. Mas um exame sério mostrará que 
essa contradição é mais aparente do que real e que decorre da 
interpretação dada ao que muitas vezes só tinha sentido alegórico.
A questão de ter sido Adão, como primeiro homem, a origem 
exclusiva da Humanidade, não é a única a cujo respeito as  crenças 
religiosas tiveram que se modificar. O movimento da Terra pare-
ceu, em determinada época, tão em oposição às letras sagradas, 
que não houve gênero de perseguições a que essa teoria não ti-
vesse servido de pretexto, e, no entanto, a Terra gira, malgrado os 
anátemas, não podendo ninguém hoje contestá-lo, sem agravo à 
sua própria razão.
Diz também a Bíblia que o mundo foi criado em seis dias e põe 
a época da sua criação há quatro mil anos, mais ou menos, an-
tes da Era Cristã. Anteriormente, a Terra não existia; foi tirada 
do nada: o texto é formal. Eis, porém, que a Ciência positiva, a 
inexorável Ciência, prova o contrário. A história da formação do 
globo terráqueo está escrita em caracteres irrecusáveis no mundo 
fóssil, achando-se provado que os seis dias da criação indicam 
outros tantos períodos, cada um de, talvez, muitas centenas de 
milhares de anos. Isto não é um sistema, uma doutrina, uma opi-
nião isolada; é um fato tão certo como o do movimento da Terra 
e que a Teologia não pode negar-se a admitir, o que demonstra 
evidentemente o erro em que se está sujeito a cair tomando ao pé 
da letra expressões de uma linguagem frequentemente figurada. 
Dever-se-á daí concluir que a Bíblia é um erro? Não; a conclusão 
a tirar-se é que os homens se equivocaram ao interpretá-la.
Escavando os arquivos da Terra, a Ciência descobriu em que or-
dem os seres vivos lhe apareceram na superfície, ordem que está 
de acordo com o que diz em Gênesis, havendo apenas a notar-se a 
diferença de que essa obra, em vez de executada milagrosamente 
por Deus em algumas horas, se realizou, sempre pela sua vontade, 
mas conforme a lei das forças da Natureza, em alguns milhões 
de anos. Ficou sendo Deus, por isso, menor e menos poderoso? 
Perdeu em sublimidade a sua obra, por não ter o prestígio da 
instantaneidade? Indubitavelmente, não. Fora mister fazer-se da 
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Divindade bem mesquinha ideia, para se não reconhecer a sua 
onipotência nas leis eternas que ela estabeleceu para regerem os 
mundos. A Ciência, longe de apoucar a obra divina, no-la mostra 
sob aspecto mais grandioso e mais acorde com as noções que te-
mos do poder e da majestade de Deus, pela razão mesma de ela se 
haver efetuado sem derrogação das Leis da Natureza.
De acordo, neste ponto, com Moisés, a Ciência coloca o homem 
em último lugar na ordem da criação dos seres vivos. Moisés, po-
rém, indica, como o do dilúvio universal, o ano 16547 da forma-
ção do mundo, ao passo que a Geologia nos aponta o grande ca-
taclismo como anterior ao aparecimento do homem, atendendo 
a que, até hoje, não se encontrou, nas camadas primitivas, traço 
algum de sua presença, nem da dos animais de igual categoria, do 
ponto de vista físico. Contudo, nada prova que isso seja impos-
sível. Muitas descobertas já fizeram surgir dúvidas a tal respeito. 
Pode dar-se que, de um momento para outro, se adquira a certeza 
material da anterioridade da raça humana e então se reconhece-
rá que, a esse propósito, como a tantos outros, o texto bíblico 
encerra uma figura. A questão está em saber se o cataclismo geo-
lógico é o mesmo a que assistiu Noé. Ora, o tempo necessário à 
formação das camadas fósseis não permite confundi-los e, desde 
que se achem vestígios da existência do homem antes da grande 
catástrofe, provado ficará, ou que Adão não foi o primeiro ho-
mem, ou que a sua criação se perde na noite dos tempos. Contra 
a evidência não há raciocínios possíveis; forçoso será aceitar-se 
esse fato, como se aceitaram o do movimento da Terra e os seis 
períodos da Criação.
A existência do homem antes do dilúvio geológico ainda é, com 
efeito, hipotética. Eis aqui, porém, alguma coisa que o é menos. 
Admitindo-se que o homem tenha aparecido pela primeira vez na 
Terra 4.000 anos antes do Cristo e que, 1.650 anos mais tarde, 
toda a raça humana foi destruída, com exceção de uma só famí-
lia, resulta que o povoamento da Terra data apenas de Noé, ou 
seja: de 2.350 anos antes da nossa era. Ora, quando os hebreus 
emigraram para o Egito, por volta de 1700 a.C., encontraram 

7 N.E.: Ano do calendário judaico.
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esse país muito povoado e já bastante adiantado em civilização. A 
História prova que, nessa época, as Índias e outros países também 
estavam florescentes, sem mesmo se ter em conta a cronologia 
de certos povos, que remonta a uma época muito mais afastada. 
Teria sido preciso, nesse caso, que de 2300 a 1700 a.C., isto é, 
num espaço de 600 anos, não somente a posteridade de um único 
 homem houvesse podido povoar todos os imensos países então 
conhecidos, suposto que os outros não o fossem, mas também 
que, nesse curto lapso de tempo, a espécie humana houvesse po-
dido elevar-se da ignorância absoluta do estado primitivo ao mais 
alto grau de desenvolvimento intelectual, o que é contrário a to-
das as leis antropológicas.
A diversidade das raças corrobora, igualmente, esta opinião. O cli-
ma e os costumes produzem, é certo, modificações no caráter físi-
co; sabe-se, porém, até onde pode ir a influência dessas causas. En-
tretanto, o exame fisiológico demonstra haver, entre certas raças, 
diferenças constitucionais mais profundas do que as que o clima é 
capaz de determinar. O cruzamento das raças dá origem aos tipos 
intermediários. Ele tende a apagar os caracteres extremos, mas não 
os cria; apenas produz variedades. Ora, para que tenha havido cru-
zamento de raças, preciso era que houvesse raças distintas. Como, 
porém, se explicará a existência delas, atribuindo-se-lhes uma ori-
gem comum e, sobretudo, tão pouco afastada? Como se há de 
admitir que, em poucos séculos, alguns descendentes de Noé se 
tenham transformado ao ponto de produzirem a raça etíope, por 
exemplo? Tão pouco admissível é semelhante metamorfose, quan-
to à hipótese de uma origem comum para o lobo e o cordeiro, para 
o elefante e o pulgão, para o pássaro e o peixe. Ainda uma vez: 
nada pode prevalecer contra a evidência dos fatos.
Tudo, ao invés, se explica, admitindo-se: que a existência do ho-
mem é anterior à época em que vulgarmente se pretende que 
ela começou; que diversas são as origens; que Adão, vivendo há 
6.000 anos, tenha povoado uma região ainda desabitada; que o 
dilúvio de Noé foi uma catástrofe parcial, confundida com o ca-
taclismo geológico; e atentando-se, finalmente, na forma alegó-
rica, peculiar ao estilo oriental, forma com que deparamos nos 
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livros sagrados de todos os povos. Isto faz ver quanto é  prudente 
não lançar levianamente a pecha de falsas as doutrinas que po-
dem, cedo ou tarde, como tantas outras, desmentir os que as 
combatem. As ideias religiosas, longe de perderem alguma coisa, 
se engrandecem, caminhando de par com a Ciência. Esse o meio 
único de não apresentarem lado vulnerável ao ceticismo.
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Do princípio vital

• Seres orgânicos e inorgânicos • A vida e a morte • Inteligência e instinto

Seres orgânicos e inorgânicos
Os seres orgânicos são os que têm em si uma fonte de atividade íntima 

que lhes dá a vida. Nascem, crescem, reproduzem-se por si mesmos e 

morrem. São providos de órgãos especiais para a execução dos diferentes 

atos da vida, órgãos esses apropriados às necessidades que a conservação 

própria lhes impõe. Nessa classe estão compreendidos os homens, os 

animais e as plantas. Seres inorgânicos são todos os que carecem de vita-

lidade, de movimentos próprios e que se formam apenas pela agregação 

da matéria. Tais são os minerais, a água, o ar etc.

60.  É a mesma a força que une os elementos da matéria nos corpos 
 orgânicos e nos inorgânicos? 

“Sim, a lei de atração é a mesma para todos.”

61.  Há diferença entre a matéria dos corpos orgânicos e a dos inorgânicos? 

“A matéria é sempre a mesma, porém nos corpos orgânicos está 
animalizada.”

62.  Qual a causa da animalização da matéria? 

“Sua união com o princípio vital.”

63.  O princípio vital reside nalgum agente particular, ou é simplesmente uma 
propriedade da matéria organizada? Numa palavra, é efeito ou causa?
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“Uma e outra coisa. A vida é um efeito devido à ação de um agen-
te sobre a matéria. Esse agente, sem a matéria, não é a vida, do 
mesmo modo que a matéria não pode viver sem esse agente. Ele 
dá a vida a todos os seres que o absorvem e assimilam.”

64.  Vimos que o espírito e a matéria são dois elementos constitutivos do 
Universo. O princípio vital será um terceiro? 

“É, sem dúvida, um dos elementos necessários à constituição do 
Universo, mas que também tem sua origem na matéria univer-
sal modificada. É, para vós, um elemento, como o oxigênio e o 
hidrogênio, que, entretanto, não são elementos primitivos, pois 
que tudo isso deriva de um só princípio.” 

a) Parece resultar daí que a vitalidade não tem seu princípio num 
agente primitivo distinto e sim numa propriedade especial da maté-
ria universal, devida a certas modificações.

“Isto é consequência do que dissemos.”

65.  O princípio vital reside em algum dos corpos que conhecemos? 

“Ele tem por fonte o fluido universal. É o que chamais fluido 
magnético ou fluido elétrico animalizado. É o intermediário, o 
elo existente entre o espírito e a matéria.”

66.  O princípio vital é um só para todos os seres orgânicos? 

“Sim, modificado segundo as espécies. É ele que lhes dá movi-
mento e atividade e os distingue da matéria inerte, porquanto 
o movimento da matéria não é a vida. Esse movimento ela o 
recebe, não o dá.”

67.  A vitalidade é atributo permanente do agente vital ou se desenvolve 
tão só pelo funcionamento dos órgãos?

“Ela não se desenvolve senão com o corpo. Não dissemos que esse 
agente sem a matéria não é a vida? A união dos dois é necessária 
para produzir a vida.”

a) Poder-se-á dizer que a vitalidade se acha em estado latente, quan-
do o agente vital não está unido ao corpo?

“Sim, é isso.” 

70



Do princípio vital

79

O conjunto dos órgãos constitui uma espécie de mecanismo que recebe 

impulsão da atividade íntima ou princípio vital que entre eles existe. O 

princípio vital é a força motriz dos corpos orgânicos. Ao mesmo tempo 

que o agente vital dá impulsão aos órgãos, a ação destes entretém e de-

senvolve a atividade daquele agente, quase como sucede com o atrito, 

que desenvolve o calor.

A vida e a morte

68.  Qual a causa da morte dos seres orgânicos? 

“Esgotamento dos órgãos.” 

a) Poder-se-ia comparar a morte à cessação do movimento de uma 
máquina desorganizada? 

“Sim; se a máquina está mal montada, cessa o movimento; se o 
corpo está enfermo, a vida se extingue.”

69.  Por que uma lesão do coração mais depressa causa a morte do que as 
de outros órgãos? 

“O coração é máquina de vida, não é, porém, o único órgão 
cuja lesão ocasiona a morte. Ele não passa de uma das peças 
essenciais.”

70.  Que é feito da matéria e do princípio vital dos seres orgânicos,  quando 
estes morrem? 

“A matéria inerte se decompõe e vai formar novos organismos. 
 O princípio vital volta à massa donde saiu.”

Morto o ser orgânico, os elementos que o compõem sofrem novas com-

binações, de que resultam novos seres, os quais haurem na fonte uni-

versal o princípio da vida e da atividade, o absorvem e assimilam, para 

novamente o restituírem a essa fonte, quando deixarem de existir.

Os órgãos se impregnam, por assim dizer, desse fluido vital e esse fluido 

dá a todas as partes do organismo uma atividade que as põe em co-

municação entre si, nos casos de certas lesões, e normaliza as funções 

momentaneamente perturbadas. Mas quando os elementos essenciais ao 

funcionamento dos órgãos estão destruídos ou muito profundamente 

alterados, o fluido vital se torna impotente para lhes transmitir o movi-

mento da vida, e o ser morre.
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Mais ou menos necessariamente, os órgãos reagem uns sobre os outros, 

resultando essa ação recíproca da harmonia do conjunto por eles for-

mado. Destruída que seja, por uma causa qualquer, esta harmonia, o 

funcionamento dos órgãos cessa, como o movimento da máquina cujas 

peças principais se desarranjem. É o que se verifica, por exemplo, com 

um relógio gasto pelo uso ou que sofreu um choque por acidente, no 

qual a força motriz fica impotente para pô-lo de novo a andar.

Num aparelho elétrico temos imagem mais exata da vida e da morte. Esse 

aparelho, como todos os corpos da Natureza, contém eletricidade em estado 

latente. Os fenômenos elétricos, porém, não se produzem senão quando o 

fluido é posto em atividade por uma causa especial. Poder-se-ia então dizer 

que o aparelho está vivo. Vindo a cessar a causa da atividade, cessa o fenô-

meno: o aparelho volta ao estado de inércia. Os corpos orgânicos são, assim, 

uma espécie de pilhas ou aparelhos elétricos, nos quais a atividade do fluido 

determina o fenômeno da vida. A cessação dessa atividade causa a morte.

A quantidade de fluido vital não é absoluta em todos os seres orgânicos. 

Varia segundo as espécies e não é constante, quer em cada indivíduo, 

quer nos indivíduos de uma espécie. Alguns há, que se acham, por assim 

dizer, saturados desse fluido, enquanto outros o possuem em quantidade 

apenas suficiente. Daí, para alguns, vida mais ativa, mais tenaz e, de 

certo modo, superabundante.

A quantidade de fluido vital se esgota. Pode tornar-se insuficiente para a 

conservação da vida, se não for renovada pela absorção e assimilação das 

substâncias que o contêm.

O fluido vital se transmite de um indivíduo a outro. Aquele que o tiver 

em maior porção pode dá-lo a um que o tenha de menos e em certos 

casos prolongar a vida prestes a extinguir-se.

Inteligência e instinto

71.  A inteligência é atributo do princípio vital? 

“Não, pois que as plantas vivem e não pensam: só têm vida or-
gânica. A inteligência e a matéria são independentes, porquanto 
um corpo pode viver sem a inteligência. Mas a inteligência só por 
meio dos órgãos materiais pode manifestar-se. Necessário é que o 
espírito se una à matéria animalizada para intelectualizá-la.” 
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A inteligência é uma faculdade especial, peculiar a algumas classes de 

seres orgânicos e que lhes dá, com o pensamento, a vontade de atuar, 

a consciência de que existem e de que constituem uma individualidade 

cada um, assim como os meios de estabelecerem relações com o mundo 

exterior e de proverem às suas necessidades.

Podem distinguir-se assim: lo, os seres inanimados, constituídos só de 

matéria, sem vitalidade nem inteligência: são os corpos brutos; 2o, os se-

res animados que não pensam, formados de matéria e dotados de vitali-

dade, porém destituídos de inteligência; 3o, os seres animados pensantes, 

formados de matéria, dotados de vitalidade e tendo a mais um princípio 

inteligente que lhes outorga a faculdade de pensar.

72.  Qual a fonte da inteligência? 

“Já o dissemos; a inteligência universal.” 

a) Poder-se-ia dizer que cada ser tira uma porção de inteligência da 
fonte universal e a assimila, como tira e assimila o princípio da vida 
material? 

“Isto não passa de simples comparação, todavia inexata, porque a 
inteligência é uma faculdade própria de cada ser e constitui a sua 
individualidade moral. Demais, como sabeis, há coisas que ao ho-
mem não é dado penetrar e esta, por enquanto, é desse número.”

73.  O instinto independe da inteligência? 

“Precisamente, não, por isso que o instinto é uma espécie de in-
teligência. É uma inteligência sem raciocínio. Por ele é que todos 
os seres proveem às suas necessidades.”

74.  Pode estabelecer-se uma linha de separação entre instinto e a inteli-
gência, isto é, precisar onde um acaba e começa a outra? 

“Não, porque muitas vezes se confundem, mas muito bem se 
podem distinguir os atos que decorrem do instinto dos que são 
da inteligência.”

75.  É acertado dizer-se que as faculdades instintivas diminuem à medi-
da que crescem as intelectuais? 

“Não; o instinto existe sempre, mas o homem o despreza. O 
instinto também pode conduzir ao bem. Ele quase sempre nos 
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guia e algumas vezes com mais segurança do que a razão. Nun-
ca se transvia.” 

a) Por que nem sempre é guia infalível a razão? 

“Seria infalível, se não fosse falseada pela má educação, pelo or-
gulho e pelo egoísmo. O instinto não raciocina; a razão permite a 
escolha e dá ao homem o livre-arbítrio.” 

O instinto é uma inteligência rudimentar, que difere da inteligência pro-

priamente dita, em que suas manifestações são quase sempre espontâ-

neas, ao passo que as da inteligência resultam de uma combinação e de 

um ato deliberado.

O instinto varia em suas manifestações, conforme as espécies e as suas 

necessidades. Nos seres que têm a consciência e a percepção das coisas 

exteriores, ele se alia à inteligência, isto é, à vontade e à liberdade.
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M
Dos Espíritos

• Origem e natureza dos Espíritos • Mundo normal primitivo 
• Forma e ubiquidade dos Espíritos • Perispírito • Diferentes 

ordens de Espíritos • Escala espírita: Terceira ordem – Espíritos 
imperfeitos. Segunda ordem – Bons Espíritos. Primeira ordem – 

Espíritos puros • Progressão dos Espíritos • Anjos e demônios

Origem e natureza dos Espíritos

76. Que definição se pode dar dos Espíritos? 

“Pode dizer-se que os Espíritos são os seres inteligentes da criação. 
Povoam o Universo, fora do mundo material.”

Nota – A palavra Espírito é empregada aqui para designar as indivi-

dualidades dos seres extracorpóreos e não mais o elemento inteligente 

do Universo.

77. Os Espíritos são seres distintos da Divindade ou serão simples emana-
ções ou porções desta e, por isto, denominados filhos de Deus? 

“Meu Deus! São obra de Deus, exatamente como uma máquina 
o é do homem que a fabrica. Esta máquina é obra do homem, 
não é o próprio homem. Sabes que, quando faz alguma coisa 
bela, útil, o homem lhe chama sua filha, criação sua. Pois bem! 
O mesmo se dá com relação a Deus: somos seus filhos, pois que 
somos obra sua.”
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78. Os Espíritos tiveram princípio ou existem, como Deus, de toda a 
eternidade? 

“Se não tivessem tido princípio, seriam iguais a Deus, quando, ao 
invés, são criação sua e se acham submetidos à sua vontade. Deus 
existe de toda a eternidade, é incontestável. Quanto, porém, ao 
modo por que nos criou e em que momento o fez, nada sabemos. 
Podes dizer que não tivemos princípio, se quiseres com isso signi-
ficar que, sendo eterno, Deus há de ter sempre criado ininterrup-
tamente. Mas quando e como cada um de nós foi feito, repito-te, 
nenhum o sabe: aí é que está o mistério.”

79. Pois que há dois elementos gerais no Universo: o elemento inteligente e 
o elemento material, poder-se-á dizer que os Espíritos são formados do 
elemento inteligente, como os corpos inertes o são do elemento material?

“Evidentemente. Os Espíritos são a individualização do princí-
pio inteligente, como os corpos são a individualização do  prin   cípio 
material. A época e o modo por que essa formação se operou é 
que são desconhecidos.”

80. A criação dos Espíritos é permanente ou só se deu na origem dos tempos? 

“É permanente. Quer dizer: Deus jamais deixou de criar.”

81. Os Espíritos se formam espontaneamente ou procedem uns dos outros? 

“Deus os cria, como a todas as outras criaturas, pela sua vontade. 
Mas repito ainda uma vez, a origem deles é mistério.”

82. Será certo dizer-se que os Espíritos são imateriais?

“Como se pode definir uma coisa, quando faltam termos de com-
paração e com uma linguagem deficiente? Pode um cego de nas-
cença definir a luz? Imaterial não é bem o termo; incorpóreo seria 
mais exato, pois deves compreender que, sendo uma criação, o 
Espírito há de ser alguma coisa. É a matéria quintessenciada, mas 
sem analogia para vós outros, e tão etérea que escapa inteiramente 
ao alcance dos vossos sentidos.”

Dizemos que os Espíritos são imateriais, porque, pela sua essência, 

diferem de tudo o que conhecemos sob o nome de matéria. Um povo 

 de cegos careceria de termos para exprimir a luz e seus efeitos. O cego 
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 de nascença se julga capaz de todas as percepções pelo ouvido, pelo 

olfato, pelo paladar e pelo tato. Não compreende as ideias que só lhe 

poderiam ser dadas pelo sentido que lhe falta. Nós outros somos ver-

dadeiros cegos com relação à essência dos seres sobre-humanos. Não 

os podemos definir senão por meio de comparações sempre imperfeitas 

ou por um esforço da imaginação.

83. Os Espíritos têm fim? Compreende-se que seja eterno o princípio don-
de eles emanam, mas o que perguntamos é se suas individualidades 
têm um termo e se, em dado tempo, mais ou menos longo, o elemento 
de que são formados não se dissemina e volta à massa donde saiu, 
como sucede com os corpos materiais. É difícil de conceber-se que 
uma coisa que teve começo possa não ter fim.

“Há muitas coisas que não compreendeis, porque tendes limitada 
a inteligência. Isso, porém, não é razão para que as repilais. O filho 
não compreende tudo o que a seu pai é compreensível, nem o ig-
norante tudo o que o sábio apreende. Dizemos que a existência dos 
Espíritos não tem fim. É tudo o que podemos, por agora, dizer.”

Mundo normal primitivo

84. Os Espíritos constituem um mundo à parte, fora daquele que vemos?

“Sim, o mundo dos Espíritos ou das inteligências incorpóreas.”

85. Qual dos dois, o mundo espírita ou o mundo corpóreo, é o principal, 
na ordem das coisas? 

“O mundo espírita, que preexiste e sobrevive a tudo.”

86. O mundo corporal poderia deixar de existir, ou nunca ter existido, 
sem que isso alterasse a essência do mundo espírita? 

“Decerto. Eles são independentes; contudo, é incessante a correlação 
entre ambos, porquanto um sobre o outro incessantemente reagem.”

87. Ocupam os Espíritos uma região determinada e circunscrita no Espaço? 

“Estão por toda parte. Povoam infinitamente os espaços infinitos. 
Tendes muitos deles de contínuo a vosso lado, observando-vos e 
sobre vós atuando, sem o perceberdes, pois que os Espíritos são 
uma das potências da natureza e os instrumentos de que Deus se 
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serve para execução de seus desígnios providenciais. Nem todos, 
porém, vão a toda parte, por isso que há regiões interditas aos 
menos adiantados.” 

Forma e ubiquidade dos Espíritos

88. Os Espíritos têm forma determinada, limitada e constante? 

“Para vós, não; para nós, sim. O Espírito é, se quiserdes, uma 
chama, um clarão, ou uma centelha etérea.” 

a) Essa chama ou centelha tem cor? 

“Tem uma cor que, para vós, vai do escuro ao brilho do rubi, 
conforme o Espírito é mais ou menos puro.” 

Representam-se de ordinário os gênios com uma chama ou estrela na 

fronte. É uma alegoria, que lembra a natureza essencial dos Espíritos. 

Colocam-na no alto da cabeça, porque aí está a sede da inteligência.

89. Os Espíritos gastam algum tempo para percorrer o Espaço? 

“Sim, mas fazem-no com a rapidez do pensamento.” 

a) O pensamento não é a própria alma que se transporta?

“Quando o pensamento está em alguma parte, a alma também aí 
está, pois que é a alma que pensa. O pensamento é um atributo.”

90. O Espírito que se transporta de um lugar a outro tem consciência da 
distância que percorre e dos espaços que atravessa ou é subitamente 
transportado ao lugar aonde quer ir? 

“Dá-se uma e outra coisa. O Espírito pode perfeitamente, se o 
quiser, inteirar-se da distância que percorre, mas também essa 
distância pode desaparecer completamente, dependendo isso 
da sua vontade, bem como da sua natureza mais ou menos 
depurada.”

91. A matéria opõe obstáculo aos Espíritos? 

“Nenhum; eles passam através de tudo. O ar, a terra, as águas e 
até mesmo o fogo lhes são igualmente acessíveis.”

92. Têm os Espíritos o dom da ubiquidade? Por outras palavras: um Es-
pírito pode dividir-se, ou existir em muitos pontos ao mesmo tempo? 
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“Não pode haver divisão de um mesmo Espírito, mas cada um é 
um centro que irradia para diversos lados. Isso é que faz parecer 
estar um Espírito em muitos lugares ao mesmo tempo. Vês o Sol? 
É um somente. No entanto, irradia em todos os sentidos e leva 
muito longe os seus raios. Contudo, não se divide.” 

a) Todos os Espíritos irradiam com igual força? 

“Longe disso. Essa força depende do grau de pureza de cada um.”

Cada Espírito é uma unidade indivisível, mas cada um pode lançar seus 

pensamentos para diversos lados, sem que se fracione para tal efeito. Nesse 

sentido unicamente é que se deve entender o dom da ubiquidade atribuído 

aos Espíritos. Dá-se com eles o que se dá com uma centelha, que projeta 

longe a sua claridade e pode ser percebida de todos os pontos do horizonte; 

ou, ainda, o que se dá com um homem que, sem mudar de lugar e sem se 

fracionar, transmite ordens, sinais e movimento a diferentes pontos.

Perispírito

93. O Espírito, propriamente dito, nenhuma cobertura tem ou, como 
pretendem alguns, está sempre envolto numa substância qualquer? 

“Envolve-o uma substância, vaporosa para os teus olhos, mas ain-
da bastante grosseira para nós; assaz vaporosa, entretanto, para 
poder elevar-se na atmosfera e transportar-se aonde queira.” 

Envolvendo o germe de um fruto, há o perisperma; do mesmo modo, 

uma substância que, por comparação, se pode chamar perispírito, serve 

de envoltório ao Espírito propriamente dito.

94. De onde tira o Espírito o seu invólucro semimaterial? 

“Do fluido universal de cada globo, razão por que não é idêntico 
em todos os mundos. Passando de um mundo a outro, o Espírito 
muda de envoltório, como mudais de roupa.” 

a) Assim, quando os Espíritos que habitam mundos superiores vêm 
ao nosso meio, tomam um perispírito mais grosseiro? 

“É necessário que se revistam da vossa matéria, já o dissemos.”

95. O invólucro semimaterial do Espírito tem formas determinadas e 
pode ser perceptível?

79



Parte Segunda – Capítulo I

90

“Tem a forma que o Espírito queira. É assim que este vos aparece 
algumas vezes, quer em sonho, quer no estado de vigília, e que 
pode tomar forma visível, mesmo palpável.”

Diferentes ordens de Espíritos

96. São iguais os Espíritos, ou há entre eles qualquer hierarquia? 

“São de diferentes ordens, conforme o grau de perfeição que 
 tenham alcançado.”

97. As ordens ou graus de perfeição dos Espíritos são em número 
 determinado? 

“São ilimitadas em número, porque entre elas não há linhas de 
demarcação traçadas como barreiras, de sorte que as divisões 
podem ser multiplicadas ou restringidas livremente. Todavia, 
considerando-se os caracteres gerais dos Espíritos, elas podem 
reduzir-se a três principais.

Na primeira, colocar-se-ão os que atingiram a perfeição máxima: 
os puros Espíritos. Formam a segunda os que chegaram ao meio 
da escala: o desejo do bem é o que neles predomina. Pertencerão à 
terceira os que ainda se acham na parte inferior da escala: os Espí-
ritos imperfeitos. A ignorância, o desejo do mal e todas as paixões 
más que lhes retardam o progresso, eis o que os caracteriza.”

98. Os Espíritos da segunda ordem, para os quais o bem constitui a 
 preocupação dominante, têm o poder de praticá-lo? 

“Cada um deles dispõe desse poder, de acordo com o grau de per-
feição a que chegou. Assim, uns possuem a ciência, outros a sabe-
doria e a bondade. Todos, porém, ainda têm que sofrer provas.”

99. Os da terceira ordem são todos essencialmente maus?

“Não; uns há que não fazem nem o mal nem o bem; outros, ao 
contrário, se comprazem no mal e ficam satisfeitos quando se lhes 
depara ocasião de praticá-lo. Há também os levianos ou estou-
vados, mais perturbadores do que malignos, que se comprazem 
antes na malícia do que na malvadez e cujo prazer consiste em 
mistificar e causar pequenas contrariedades, de que se riem.”
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Escala espírita

100. ObservAções preliminAres. – A classificação dos Espíritos se ba-
seia no grau de adiantamento deles, nas qualidades que já adqui-
riram e nas imperfeições de que ainda terão de despojar-se. Esta 
classificação, aliás, nada tem de absoluta. Apenas no seu conjunto 
cada categoria apresenta caráter definido. De um grau a outro a 
transição é insensível e, nos limites extremos, os matizes se apa-
gam, como nos reinos da natureza, como nas cores do arco-íris, 
ou, também, como nos diferentes períodos da vida do homem. 
Podem, pois, formar-se maior ou menor número de classes, con-
forme o ponto de vista donde se considere a questão. Dá-se aqui 
o que se dá com todos os sistemas de classificação científica, que 
podem ser mais ou menos completos, mais ou menos racionais, 
mais ou menos cômodos para a inteligência. Sejam, porém, quais 
forem, em nada alteram as bases da ciência. Assim, é natural que 
inquiridos sobre este ponto, hajam os Espíritos divergido quanto 
ao número das categorias, sem que isto tenha valor algum. Entre-
tanto, não faltou quem se agarrasse a esta contradição aparente, 
sem refletir que os Espíritos nenhuma importância ligam ao que 
é puramente convencional. Para eles, o pensamento é tudo. Dei-
xam-nos a forma, a escolha dos termos, as classificações, numa 
palavra, os sistemas. 

Façamos ainda uma consideração que se não deve jamais perder 
de vista, a de que entre os Espíritos, do mesmo modo que entre 
os homens, há os muito ignorantes, de maneira que nunca serão 
demais as cautelas que se tomem contra a tendência a crer que, 
por serem Espíritos, todos devam saber tudo. Qualquer classi-
ficação exige método, análise e conhecimento aprofundado do 
assunto. Ora, no mundo dos Espíritos, os que possuem limitados 
conhecimentos são, como neste mundo, os ignorantes, os inap-
tos a apreen der uma síntese, a formular um sistema. Só muito 
imperfeitamente percebem ou compreendem uma classificação 
qualquer. Consideram da primeira categoria todos os Espíritos 
que lhes são superiores, por não poderem apreciar as gradações 
de saber, de capacidade e de moralidade que os distinguem, como 
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sucede entre nós a um homem rude com relação aos civilizados. 
Mesmo os que sejam capazes de tal apreciação podem mostrar-se 
divergentes, quanto às particularidades, conforme os pontos de 
vis ta em que se achem, sobretudo se se trata de uma divisão, que 
nenhum cunho absoluto apresente. Lineu, Jussieu e Tournefort 
ti veram cada um o seu método, sem que a Botânica houvesse em 
consequência experimentado modificação alguma. É que nenhum 
deles inventou as plantas, nem seus caracteres. Apenas observaram 
as analogias, segundo as quais formaram os grupos ou classes. Foi 
assim que também nós procedemos. Não inventamos os Espíritos, 
nem seus caracteres. Vimos e observamos, julgamo-los pelas suas 
palavras e atos, depois os classificamos pelas semelhanças, basean-
do-nos em dados que eles próprios nos forneceram.
Os Espíritos, em geral, admitem três categorias principais, ou três 
grandes divisões. Na última, a que fica na parte inferior da escala, 
estão os Espíritos imperfeitos, caracterizados pela predominância 
da matéria sobre o espírito e pela propensão para o mal. Os da 
segunda se caracterizam pela predominância do espírito sobre a 
matéria e pelo desejo do bem: são os bons Espíritos. A primeira, 
finalmente, compreende os Espíritos puros, os que atingiram o 
grau supremo da perfeição.
Esta divisão nos pareceu perfeitamente racional e com caracteres 
bem positivados. Só nos restava pôr em relevo, mediante subdi-
visões em número suficiente, os principais matizes do conjunto. 
Foi o que fizemos, com o concurso dos Espíritos, cujas benévolas 
instruções jamais nos faltaram.
Com o auxílio desse quadro, fácil será determinar-se a ordem, 
assim como o grau de superioridade ou de inferioridade dos que 
possam entrar em relações conosco e, por conseguinte, o grau de 
confiança ou de estima que mereçam. É, de certo modo, a chave 
da ciência espírita, porquanto só ele pode explicar as anomalias 
que as comunicações apresentam, esclarecendo-nos acerca das de-
sigualdades intelectuais e morais dos Espíritos. Faremos, todavia, 
notar que estes não ficam pertencendo, exclusivamente, a tal ou 
tal classe. Sendo sempre gradual o progresso deles e muitas vezes 
mais acentuado num sentido do que em outro, pode acontecer 
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que muitos reúnam em si os caracteres de várias categorias, o que 
seus atos e linguagem tornam possível apreciar-se.

Terceira ordem – Espíritos imperfeitos

101. cArActeres gerAis. – Predominância da matéria sobre o espíri-
to. Propensão para o mal. Ignorância, orgulho, egoísmo e todas 
as paixões que lhes são consequentes.

Têm a intuição de Deus, mas não o compreendem.
Nem todos são essencialmente maus. Em alguns há mais levian-
dade, irreflexão e malícia do que verdadeira maldade. Uns não 
fazem o bem nem o mal; mas, pelo simples fato de não fazerem 
o bem, já denotam a sua inferioridade. Outros, ao contrário, se 
comprazem no mal e rejubilam quando uma ocasião se lhes de-
para de praticá-lo.
A inteligência pode achar-se neles aliada à maldade ou à malícia; 
seja, porém, qual for o grau que tenham alcançado de desen-
volvimento intelectual, suas ideias são pouco elevadas e mais ou 
menos abjetos seus sentimentos.
Restritos conhecimentos têm das coisas do mundo espírita e o 
pouco que sabem se confunde com as ideias e preconceitos da 
vida corporal. Não nos podem dar mais do que noções errôneas e 
incompletas; entretanto, nas suas comunicações, mesmo imper-
feitas, o observador atento encontra a confirmação das grandes 
verdades ensinadas pelos Espíritos superiores.
Na linguagem de que usam se lhes revela o caráter. Todo Espíri-
to que, em suas comunicações, trai um mau pensamento, pode 
ser classificado na terceira ordem. Conseguintemente, todo mau 
pensamento que nos é sugerido vem de um Espírito desta ordem.
Eles veem a felicidade dos bons e esse espetáculo lhes constitui in-
cessante tormento, porque os faz experimentar todas as angústias 
que a inveja e o ciúme podem causar.
Conservam a lembrança e a percepção dos sofrimentos da vida 
corpórea e essa impressão é muitas vezes mais penosa do que a rea-
lidade. Sofrem, pois, verdadeiramente, pelos males de que pade-
ceram em vida e pelos que ocasionam aos outros. E, como sofrem 

83



Parte Segunda – Capítulo I

94

por longo tempo, julgam que sofrerão para sempre. Deus, para 
puni-los, quer que assim julguem.
Podem compor cinco classes principais.

102. décimA clAsse. espíritOs impurOs. – São inclinados ao mal, de que 
fazem o objeto de suas preocupações. Como Espíritos, dão con se lhos 
pérfidos, sopram a discórdia e a desconfiança e se mascaram de 
todas as maneiras para melhor enganar. Ligam-se aos homens 
de caráter bastante fraco para cederem às suas sugestões, a fim de 
induzi-los à perdição, satisfeitos com o conseguirem retardar-
-lhes o adiantamento, fazendo-os sucumbir nas provas por que 
passam.

Nas manifestações, os Espíritos se dão a conhecer pela linguagem. 
A trivialidade e a grosseria das expressões, neles, como nos homens, 
é sempre indício de inferioridade moral, mas também intelec-
tual. Suas comunicações exprimem a baixeza de seus pendores e, 
se tentam iludir, falando com sensatez, não conseguem sustentar 
por muito tempo o papel e acabam sempre por se traírem.
Alguns povos os arvoraram em divindades maléficas; outros os de-
signam pelos nomes de demônios, maus gênios, Espíritos do mal.
Quando encarnados, os seres vivos que eles constituem se mos-
tram propensos a todos os vícios geradores das paixões vis e de-
gradantes: a sensualidade, a crueldade, a felonia, a hipocrisia, a 
cupidez, a avareza sórdida. Fazem o mal por prazer, as mais das 
vezes sem motivo, e, por ódio ao bem, quase sempre escolhem 
suas vítimas entre as pessoas honestas. São flagelos para a Huma-
nidade, pouco importando a categoria social a que pertençam, 
e o verniz da civilização não os forra ao opróbrio e à ignomínia.

103. nOnA clAsse. espíritOs leviAnOs. – São ignorantes, maliciosos, 
irrefletidos e zombeteiros. Metem-se em tudo, a tudo respondem, 
sem se incomodarem com a verdade. Gostam de causar pequenos 
desgostos e ligeiras alegrias, de intrigar, de induzir maldosamente 
em erro, por meio de mistificações e de espertezas. A esta classe 
pertencem os Espíritos vulgarmente tratados de duendes, trasgos, 
gnomos, diabretes. Acham-se sob a dependência dos Espíritos 
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 superiores, que muitas vezes os empregam, como fazemos com os 
nossos servidores.

Em suas comunicações com os homens, a linguagem de que se 
servem é, amiúde, espirituosa e faceta, mas quase sempre sem 
profundeza de ideias. Aproveitam-se das esquisitices e dos ridí-
culos humanos e os apreciam, mordazes e satíricos. Se tomam 
nomes supostos, é mais por malícia do que por maldade.

104. OitAvA clAsse. espíritOs pseudOssábiOs. – Dispõem de conheci-
mentos bastante amplos, porém, creem saber mais do que realmen-
te sabem. Tendo realizado alguns progressos sob diversos pontos de 
vista, a linguagem deles aparenta um cunho de seriedade, de natu-
reza a iludir com respeito às suas capacidades e luzes. Mas, em geral, 
isso não passa de reflexo dos preconceitos e ideias sistemáticas que 
nutriam na vida terrena. É uma mistura de algumas verdades com 
os erros mais absurdos, nos quais penetram a presunção, o orgulho, 
o ciúme e a obstinação, de que ainda não puderam despir-se.

105. sétimA clAsse. espíritOs neutrOs. – Nem bastante bons para 
fazerem o bem, nem bastante maus para fazerem o mal. Pendem 
tanto para um como para o outro e não ultrapassam a condição 
comum da Humanidade, quer no que concerne ao moral, quer 
no que toca à inteligência. Apegam-se às coisas deste mundo, de 
cujas grosseiras alegrias sentem saudades.

106. sextA clAsse. espíritOs bAtedOres e perturbAdOres. – Estes 
Espíritos, propriamente falando, não formam uma classe distinta 
pelas suas qualidades pessoais. Podem caber em todas as classes da 
terceira ordem. Manifestam geralmente sua presença por efeitos 
sensíveis e físicos, como pancadas, movimento e deslocamento 
anormal de corpos sólidos, agitação do ar etc. Afiguram-se, mais 
do que outros, presos à matéria. Parecem ser os agentes princi-
pais das vicissitudes dos elementos do Globo, quer atuem sobre 
o ar, a água, o fogo, os corpos duros, quer nas entranhas da terra. 
Reconhece-se que esses fenômenos não derivam de uma causa 
fortuita ou física, quando denotam caráter intencional e inteli-
gente. Todos os Espíritos podem produzir tais fenômenos, mas 
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os de ordem elevada os deixam, de ordinário, como atribuições 
dos subalternos, mais aptos para as coisas materiais do que para as 
coisas da inteligência; quando julgam úteis as manifestações desse 
gênero, lançam mão destes últimos como seus auxiliares.

Segunda ordem – Bons Espíritos

107. cArActeres gerAis. – Predominância do Espírito sobre a matéria; 
desejo do bem. Suas qualidades e poderes para o bem estão em rela-
ção com o grau de adiantamento que hajam alcançado; uns têm a 
ciência, outros a sabedoria e a bondade. Os mais adiantados reúnem 
o saber às qualidades morais. Não estando ainda completamente 
desmaterializados, conservam mais ou menos, conforme a categoria 
que ocupem, os traços da existência corporal, assim na forma da 
linguagem, como nos hábitos, entre os quais se descobrem mesmo 
algumas de suas manias. De outro modo, seriam Espíritos perfeitos.

Compreendem Deus e o infinito e já gozam da felicidade dos 
bons. São felizes pelo bem que fazem e pelo mal que impedem. 
O amor que os une lhes é fonte de inefável ventura, que não tem 
a perturbá-la nem a inveja, nem os remorsos, nem nenhuma das 
más paixões que constituem o tormento dos Espíritos imperfei-
tos. Todos, entretanto, ainda têm que passar por provas, até que 
atinjam a perfeição.
Como Espíritos, suscitam bons pensamentos, desviam os homens 
da senda do mal, protegem na vida os que se lhes mostram dignos 
de proteção e neutralizam a influência dos Espíritos imperfeitos 
sobre aqueles a quem não lhes é grato sofrê-la.
Quando encarnados, são bondosos e benevolentes com os seus 
semelhantes. Não os movem o orgulho, nem o egoísmo, ou a am-
bição. Não experimentam ódio, rancor, inveja ou ciúme e fazem 
o bem pelo bem.
A esta ordem pertencem os Espíritos designados, nas crenças vul-
gares, pelos nomes de bons gênios, gênios protetores, Espíritos do 
bem. Em épocas de superstições e de ignorância, eles hão sido 
elevados à categoria de divindades benfazejas.
Podem ser divididos em quatro grupos principais:
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108. QuintA clAsse. espíritOs benévOlOs. – A bondade é neles a 
qualidade dominante. Apraz-lhes prestar serviço aos homens e 
protegê-los. Limitados, porém, são os seus conhecimentos. Hão 
progredido mais no sentido moral do que no sentido intelectual.

109. QuArtA clAsse. espíritOs sábiOs. – Distinguem-se especial-
mente pela amplitude de seus conhecimentos. Preocupam-se me-
nos com as questões morais, do que com as de natureza científica, 
para as quais têm maior aptidão. Entretanto, só encaram a ciência 
do ponto de vista da sua utilidade e jamais dominados por quais-
quer paixões próprias dos Espíritos imperfeitos.

110. terceirA clAsse. espíritOs de sAbedOriA. – As qualidades mo-
rais da ordem mais elevada são o que os caracteriza. Sem possuí-
rem ilimitados conhecimentos, são dotados de uma capacidade 
intelectual que lhes faculta juízo reto sobre os homens e as coisas.

111. segundA clAsse. espíritOs superiOres. – Esses em si reúnem a 
ciência, a sabedoria e a bondade. Da linguagem que empregam 
se exala sempre a benevolência; é uma linguagem invariavelmente 
digna, elevada e, muitas vezes, sublime. Sua superioridade os tor-
na mais aptos do que os outros a nos darem noções exatas sobre 
as coisas do mundo incorpóreo, dentro dos limites do que é per-
mitido ao homem saber. Comunicam-se complacentemente com 
os que procuram de boa-fé a verdade e cuja alma já está bastante 
desprendida das ligações terrenas para compreendê-la. Afastam-
-se, porém, daqueles a quem só a curiosidade impele, ou que, por 
influência da matéria, fogem à prática do bem.

Quando, por exceção, encarnam na Terra, é para cumprir missão 
de progresso e então nos oferecem o tipo da perfeição a que a 
Humanidade pode aspirar neste mundo.

Primeira Ordem – Espíritos puros

112. cArActeres gerAis. – Nenhuma influência da matéria. Superio-
ridade intelectual e moral absoluta, com relação aos Espíritos das 
outras ordens.
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113. primeirA clAsse. clAsse únicA. – Os Espíritos que a compõem 
percorreram todos os graus da escala e se despojaram de todas as 
impurezas da matéria. Tendo alcançado a soma de perfeição de 
que é suscetível a criatura, não têm mais que sofrer provas, nem 
expiações. Não estando mais sujeitos à reencarnação em corpos 
perecíveis, realizam a vida eterna no seio de Deus.  

Gozam de inalterável felicidade, porque não se acham submeti-
dos às necessidades, nem às vicissitudes da vida material. Essa fe-
licidade, porém, não é a de uma ociosidade monótona, a transcorrer 
em perpétua contemplação. Eles são os mensageiros e os ministros 
de Deus, cujas ordens executam para manutenção da harmonia 
universal. Comandam a todos os Espíritos que lhes são inferiores, 
auxiliam-nos na obra de seu aperfeiçoamento e lhes designam as 
suas missões. Assistir os homens nas suas aflições, concitá-los ao 
bem ou à expiação das faltas que os conservam distanciados da 
suprema felicidade, constitui para eles ocupação gratíssima. São 
designados às vezes pelos nomes de anjos, arcanjos ou serafins.
Podem os homens pôr-se em comunicação com eles, mas extre-
mamente presunçoso seria aquele que pretendesse tê-los constan-
temente às suas ordens. 

Progressão dos Espíritos

114. Os Espíritos são bons ou maus por natureza, ou são eles mesmos que 
se melhoram? 

“São os próprios Espíritos que se melhoram e, melhorando-se, 
passam de uma ordem inferior para outra mais elevada.”

115. Dos Espíritos, uns terão sido criados bons e outros maus? 

“Deus criou todos os Espíritos simples e ignorantes, isto é, sem 
saber. A cada um deu determinada missão, com o fim de escla-
recê-los e de os fazer chegar progressivamente à perfeição, pelo 
conhecimento da verdade, para aproximá-los de si. Nesta per-
feição é que eles encontram a pura e eterna felicidade. Passando 
pelas provas que Deus lhes impõe é que os Espíritos adquirem 
aquele conhecimento. Uns aceitam submissos essas provas e 
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 chegam mais depressa à meta que lhes foi destinada. Outros só a 
suportam lamentando e, pela falta em que desse modo incorrem, 
permanecem afastados da perfeição e da prometida felicidade.”

a) Segundo o que acabais de dizer, os Espíritos, em sua origem, se-
riam como as crianças, ignorantes e inexperientes, só adquirindo 
pouco a pouco os conhecimentos de que carecem com o percorrerem as 
diferentes fases da vida? 

“Sim, a comparação é boa. A criança rebelde se conserva igno-
rante e imperfeita. Seu aproveitamento depende da sua maior ou 
menor docilidade. Mas a vida do homem tem termo, ao passo 
que a dos Espíritos se prolonga ao infinito.”

116. Haverá Espíritos que se conservem eternamente nas ordens inferiores? 

“Não; todos se tornarão perfeitos. Mudam de ordem, mas de-
moradamente, porquanto, como já doutra vez dissemos, um pai 
justo e misericordioso não pode banir seus filhos para sempre. 
Pretenderias que Deus, tão grande, tão bom, tão justo, fosse pior 
do que vós mesmos?”

117. Depende dos Espíritos o progredirem mais ou menos rapidamente 
para a perfeição? 

“Certamente. Eles a alcançam mais ou menos rápido, conforme 
o desejo que têm de alcançá-la e a submissão que testemunham à 
vontade de Deus. Uma criança dócil não se instrui mais depressa 
do que outra recalcitrante?”

118. Podem os Espíritos degenerar? 

“Não; à medida que avançam, compreendem o que os distan-
ciava da perfeição. Concluindo uma prova, o Espírito fica com a 
ciência que daí lhe veio e não a esquece. Pode permanecer esta-
cionário, mas não retrograda.”

119. Não podia Deus isentar os Espíritos das provas que lhes cumpre sofrer 
para chegarem à primeira ordem?

“Se Deus os houvesse criado perfeitos, nenhum mérito teriam para 
gozar dos benefícios dessa perfeição. Onde estaria o  merecimento 
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sem a luta? Demais, a desigualdade entre eles existente é neces-
sária às suas personalidades. Acresce ainda que as missões que 
desempenham nos diferentes graus da escala estão nos desígnios 
da Providência, para a harmonia do Universo.” 

Pois que, na vida social, todos os homens podem chegar às mais altas 

funções, seria o caso de perguntar-se por que o soberano de um país 

não faz de cada um de seus soldados um general; por que todos os em-

pregados subalternos não são funcionários superiores; por que todos os 

colegiais não são mestres. Ora, entre a vida social e a espiritual há esta 

diferença: enquanto a primeira é limitada e nem sempre permite que 

o homem suba todos os seus degraus, a segunda é indefinida e a todos 

oferece a possibilidade de se elevarem ao grau supremo.

120. Todos os Espíritos passam pela fieira do mal para chegar ao bem? 

“Pela fieira do mal, não; pela fieira da ignorância.”

121. Por que alguns Espíritos seguiram o caminho do bem e outros o do mal? 

“Não têm eles o livre-arbítrio? Deus não os criou maus; criou-os sim-
ples e ignorantes, isto é, tendo tanta aptidão para o bem quanta para 
o mal. Os que são maus, assim se tornaram por vontade própria.”

122. Como podem os Espíritos, em sua origem, quando ainda não têm 
consciência de si mesmos, gozar da liberdade de escolha entre o bem 
e o mal? Há neles algum princípio, qualquer tendência que os enca-
minhe para uma senda de preferência a outra? 

“O livre-arbítrio se desenvolve à medida que o Espírito adquire a 
consciência de si mesmo. Já não haveria liberdade, desde que a es-
colha fosse determinada por uma causa independente da vontade 
do Espírito. A causa não está nele, está fora dele, nas influências 
a que cede em virtude da sua livre vontade. É o que se contém 
na grande figura emblemática da queda do homem e do pecado 
original: uns cederam à tentação, outros resistiram.” 

a) Donde vêm as influências que sobre ele se exercem?

“Dos Espíritos imperfeitos, que procuram apoderar-se dele, do-
miná-lo, e que rejubilam com o fazê-lo sucumbir. Foi isso o que 
se intentou simbolizar na figura de Satanás.” 
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b) Tal influência só se exerce sobre o Espírito em sua origem? 

“Acompanha-o na sua vida de Espírito, até que haja conseguido tan-
to império sobre si mesmo, que os maus desistem de obsidiá-lo.”

123. Por que há Deus permitido que os Espíritos possam tomar o caminho 
do mal? 

“Como ousais pedir a Deus contas de seus atos? Supondes po-
der penetrar-lhe os desígnios? Podeis, todavia, dizer o seguinte: A 
sabedoria de Deus está na liberdade de escolher que Ele deixa a 
cada um, porquanto, assim, cada um tem o mérito de suas obras.”

124. Pois que há Espíritos que desde o princípio seguem o caminho do bem 
absoluto e outros o do mal absoluto, deve haver, sem dúvida, grada-
ções entre esses dois extremos. Não?

“Sim, certamente, e os que se acham nos graus intermédios cons-
tituem a maioria.”

125. Os Espíritos que enveredaram pela senda do mal poderão chegar ao 
mesmo grau de superioridade que os outros? 

“Sim; mas as eternidades lhes serão mais longas.”

Por estas palavras – as eternidades – se deve entender a ideia que os 

Espíritos inferiores fazem da perpetuidade de seus sofrimentos, cujo 

termo não lhes é dado ver, ideia que revive todas as vezes que sucum-

bem numa prova.

126. Chegados ao grau supremo da perfeição, os Espíritos que andaram 
pelo caminho do mal têm, aos olhos de Deus, menos mérito do que 
os outros? 

“Deus olha de igual maneira para os que se transviaram e para os 
outros e a todos ama com o mesmo coração. Aqueles são chama-
dos maus, porque sucumbiram. Antes, não eram mais que sim-
ples Espíritos.”

127. Os Espíritos são criados iguais quanto às faculdades intelectuais? 

“São criados iguais, porém, não sabendo donde vêm, preciso é 
que o livre-arbítrio siga seu curso. Eles progridem mais ou menos 
rapidamente em inteligência como em moralidade.” 
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Os Espíritos que desde o princípio seguem o caminho do bem nem 

por isso são Espíritos perfeitos. Não têm, é certo, maus pendores, mas 

precisam adquirir a experiência e os conhecimentos indispensáveis para 

alcançar a perfeição. Podemos compará-los a crianças que, seja qual for 

a bondade de seus instintos naturais, necessitam de se desenvolver e es-

clarecer e que não passam, sem transição, da infância à madureza. Sim-

plesmente, assim como há homens que são bons e outros que são maus 

desde a infância, também há Espíritos que são bons ou maus desde a 

origem, com a diferença capital de que a criança tem instintos já intei-

ramente formados, enquanto o Espírito, ao formar-se, não é nem bom 

nem mau; tem todas as tendências e toma uma ou outra direção, por 

efeito do seu livre-arbítrio.

Anjos e demônios

128. Os seres a que chamamos anjos, arcanjos, serafins, formam uma ca-
tegoria especial, de natureza diferente da dos outros Espíritos? 

“Não; são os Espíritos puros: os que se acham no mais alto grau 
da escala e reúnem todas as perfeições.”

A palavra anjo desperta geralmente a ideia de perfeição moral. Entretan-

to, ela se aplica muitas vezes à designação de todos os seres, bons e maus, 

que estão fora da Humanidade. Diz-se: o anjo bom e o anjo mau; o anjo 

de luz e o anjo das trevas. Neste caso, o termo é sinônimo de Espírito ou 

de gênio. Tomamo-lo aqui na sua melhor acepção.

129. Os anjos hão percorrido todos os graus da escala?

“Percorreram todos os graus, mas do modo que havemos dito: 
uns, aceitando sem murmurar suas missões, chegaram depressa; 
outros, gastaram mais ou menos tempo para chegar à perfeição.”

130. Sendo errônea a opinião dos que admitem a existência de seres cria-
dos perfeitos e superiores a todas as outras criaturas, como se explica 
que essa crença esteja na tradição de quase todos os povos? 

“Fica sabendo que o mundo onde te achas não existe de toda a 
eternidade e que, muito tempo antes que ele existisse, já havia 
Espíritos que tinham atingido o grau supremo. Acreditaram os 
homens que eles eram assim desde todos os tempos.”
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131. Há demônios, no sentido que se dá a esta palavra?

“Se houvesse demônios, seriam obra de Deus. Mas, porventura, 
Deus seria justo e bom se houvera criado seres destinados eterna-
mente ao mal e a permanecerem eternamente desgraçados? Se há 
demônios, eles se encontram no mundo inferior em que habitais 
e em outros semelhantes. São esses homens hipócritas que fazem 
de um Deus justo um Deus mau e vingativo e que julgam agradá-
-lo por meio das abominações que praticam em seu nome.” 

A palavra demônio não implica a ideia de Espírito mau, senão na sua 

acepção moderna, porquanto o termo grego daïmon, donde ela derivou, 

significa gênio, inteligência e se aplicava aos seres incorpóreos, bons ou 

maus, indistintamente.

Por demônios, segundo a acepção vulgar da palavra, se entendem seres 

essencialmente malfazejos. Como todas as coisas, eles teriam sido criados 

por Deus. Ora, Deus, que é soberanamente justo e bom, não pode ter 

criado seres prepostos, por sua natureza, ao mal e condenados por toda 

a eternidade. Se não fossem obra de Deus, existiriam, como Ele, desde 

toda a eternidade, ou então haveria muitas potências soberanas.

A primeira condição de toda doutrina é ser lógica. Ora, à dos demônios, 

no sentido absoluto, falta esta base essencial. Concebe-se que povos atra-

sados, os quais, por desconhecerem os atributos de Deus, admitem em 

suas crenças divindades maléficas, também admitam demônios; mas é 

ilógico e contraditório que quem faz da bondade um dos atributos es-

senciais de Deus suponha haver Ele criado seres destinados ao mal e a 

praticá-lo perpetuamente, porque isso equivale a lhe negar a bondade. Os 

partidários dos demônios se apoiam nas palavras do Cristo. Não seremos 

nós quem conteste a autoridade de seus ensinos, que desejáramos ver 

mais no coração do que na boca dos homens; porém estarão aqueles par-

tidários certos do sentido que Ele dava a esse vocábulo? Não é sabido que 

a forma alegórica constitui um dos caracteres distintivos da sua lingua-

gem? Dever-se-á tomar ao pé da letra tudo o que o Evangelho contém? 

Não precisamos de outra prova além da que nos fornece esta passagem:

“Logo após esses dias de aflição, o Sol escurecerá e a Lua não mais dará 

sua luz, as estrelas cairão do céu e as potências do céu se abalarão. Em 

verdade vos digo que esta geração não passará, sem que todas estas coisas 

se tenham cumprido” (mAteus, 24:29 e 34).
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Não temos visto a Ciência contraditar a forma do texto bíblico, no 

tocante à Criação e ao movimento da Terra? Não se dará o mesmo com 

algumas figuras de que se serviu o Cristo, que tinha de falar de acordo 

com os tempos e os lugares? Não é possível que Ele haja dito cons-

cientemente uma falsidade. Assim, pois, se nas suas palavras há coisas 

que parecem chocar a razão, é que não as compreendemos bem, ou as 

interpretamos mal.

Os homens fizeram com os demônios o que fizeram com os anjos. Como 

acreditaram na existência de seres perfeitos desde toda a eternidade, to-

maram os Espíritos inferiores por seres perpetuamente maus. Por de-

mônios se devem entender os Espíritos impuros, que muitas vezes não 

valem mais do que as entidades designadas por esse nome, mas com a 

diferença de ser transitório o estado deles. São Espíritos imperfeitos, que 

se rebelam contra as provas que lhes tocam e que, por isso, as sofrem 

mais longamente, porém, que, a seu turno, chegarão a sair daquele esta-

do, quando o quiserem. Poder-se-ia, pois, aceitar o termo demônio com 

esta restrição. Como o entendem atualmente, dando-se-lhe um sentido 

exclusivo, ele induziria em erro, com o fazer crer na existência de seres 

especiais criados para o mal.

Satanás é evidentemente a personificação do mal sob forma alegórica, 

visto não se poder admitir que exista um ser mau a lutar, como de po-

tência a potência, com a Divindade e cuja única preocupação consistisse 

em lhe contrariar os desígnios. Como precisa de figuras e imagens que 

lhe impressionem a imaginação, o homem pintou os seres incorpóreos 

sob uma forma material, com atributos que lembram as qualidades ou 

os defeitos humanos. É assim que os antigos, querendo personificar o 

Tempo, o pintaram com a figura de um velho munido de uma foice e 

uma ampulheta. Representá-lo pela figura de um mancebo fora contras-

senso. O mesmo se verifica com as alegorias da fortuna, da verdade etc. 

Os modernos representaram os anjos, os puros Espíritos, por uma figura 

radiosa, de asas brancas, emblema da pureza; e Satanás com chifres, gar-

ras e os atributos da animalidade, emblema das paixões vis. O vulgo, que 

toma as coisas ao pé da letra, viu nesses emblemas individualidades reais, 

como vira outrora Saturno na alegoria do Tempo.
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Da encarnação dos Espíritos

• Objetivo da encarnação • A alma • Materialismo

Objetivo da encarnação

132. Qual o objetivo da encarnação dos Espíritos? 

“Deus lhes impõe a encarnação com o fim de fazê-los chegar à perfei-
ção. Para uns, é expiação; para outros, missão. Mas, para alcançarem 
essa perfeição, têm que sofrer todas as vicissitudes da existência corporal: 
nisso é que está a expiação. Visa ainda outro fim a encarnação: o de 
pôr o Espírito em condições de suportar a parte que lhe toca na obra 
da Criação. Para executá-la é que, em cada mundo, toma o Espírito 
um instrumento, de harmonia com a matéria essencial desse mun-
do, a fim de aí cumprir, daquele ponto de vista, as ordens de Deus. 
É assim que, concorrendo para a obra geral, ele próprio se adianta.” 

A ação dos seres corpóreos é necessária à marcha do Universo. Deus, po-

rém, na sua sabedoria, quis que nessa mesma ação eles encontrassem um 

meio de progredir e de se aproximar dele. Deste modo, por uma admi-

rável lei da Providência, tudo se encadeia, tudo é solidário na Natureza.

133. Têm necessidade de encarnação os Espíritos que, desde o princípio, 
seguiram o caminho do bem? 

“Todos são criados simples e ignorantes e se instruem nas lutas e 
tribulações da vida corporal. Deus, que é justo, não podia fazer fe-
lizes a uns, sem fadigas e trabalhos, conseguintemente sem mérito.”
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a) Mas, então, de que serve aos Espíritos terem seguido o caminho do 
bem, se isso não os isenta dos sofrimentos da vida corporal? 

“Chegam mais depressa ao fim. Demais, as aflições da vida são 
muitas vezes a consequência da imperfeição do Espírito. Quanto 
menos imperfeições, tanto menos tormentos. Aquele que não é 
invejoso, nem ciumento, nem avaro, nem ambicioso, não sofrerá 
as torturas que se originam desses defeitos.” 

A alma

134. Que é a alma? 

“Um Espírito encarnado.” 

a) Que era a alma antes de se unir ao corpo? 

“Espírito.” 

b) As almas e os Espíritos são, portanto, idênticos, a mesma coisa? 

“Sim, as almas não são senão os Espíritos. Antes de se unir ao 
corpo, a alma é um dos seres inteligentes que povoam o mundo 
invisível, os quais temporariamente revestem um invólucro car-
nal para se purificarem e esclarecerem.”

135. Há no homem alguma outra coisa além da alma e do corpo? 

“Há o laço que liga a alma ao corpo.” 

a) De que natureza é esse laço? 

“Semimaterial, isto é, de natureza intermédia entre o Espírito e o 
corpo. É preciso que seja assim para que os dois possam comuni-
car-se um com o outro. Por meio desse laço é que o Espírito atua 
sobre a matéria e reciprocamente.” 

O homem é, portanto, formado de três partes essenciais:

1o – o corpo ou ser material, análogo ao dos animais e animado pelo 

mesmo princípio vital;

2o – a alma, Espírito encarnado que tem no corpo a sua habitação;

3o – o princípio intermediário, ou perispírito, substância semimaterial 

que serve de primeiro envoltório ao Espírito e liga a alma ao corpo. Tal, 

num fruto, o germe, o perisperma e a casca.
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136. A alma independe do princípio vital? 

“O corpo não é mais do que envoltório, repetimo-lo 
 constantemente.”

a) Pode o corpo existir sem a alma? 

“Pode; entretanto, desde que cessa a vida do corpo, a alma o 
abandona. Antes do nascimento, ainda não há união definitiva 
entre a alma e o corpo; enquanto, depois de essa união se haver 
estabelecido, a morte do corpo rompe os laços que o prendem à 
alma e esta o abandona. A vida orgânica pode animar um corpo 
sem alma, mas a alma não pode habitar um corpo privado de 
vida orgânica.”

b) Que seria o nosso corpo, se não tivesse alma? 

“Simples massa de carne sem inteligência, tudo o que quiserdes, 
exceto um homem.”

137. Um Espírito pode encarnar a um tempo em dois corpos diferentes?

“Não, o Espírito é indivisível e não pode animar simultaneamen-
te dois seres distintos.” (Ver, em O livro dos médiuns, cap. VII, Da 
bicorporeidade e da transfiguração.)

138. Que se deve pensar da opinião dos que consideram a alma o princípio 
da vida material? 

“É uma questão de palavras, com que nada temos. Começai por 
vos entenderdes mutuamente.”

139. Alguns Espíritos e, antes deles, alguns filósofos definiram a alma 
como: uma centelha anímica emanada do grande Todo. Por que essa 
contradição? 

“Não há contradição. Tudo depende das acepções das palavras. 
Por que não tendes uma palavra para cada coisa?”

O vocábulo alma se emprega para exprimir coisas muito diferentes. Uns 

chamam alma ao princípio da vida e, nesta acepção, se pode com acer-

to dizer, figuradamente, que a alma é uma centelha anímica emanada 

do grande Todo. Estas últimas palavras indicam a fonte universal do 

princípio vital de que cada ser absorve uma porção e que, após a morte, 

volta à massa donde saiu. Essa ideia de nenhum modo exclui a de um ser 
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moral, distinto, independente da matéria e que conserva sua individua-

lidade. A esse ser, igualmente, se dá o nome de alma e nesta acepção é 

que se pode dizer que a alma é um Espírito encarnado. Dando da alma 

definições diversas, os Espíritos falaram de acordo com o modo por que 

aplicavam a palavra e com as ideias terrenas de que ainda estavam mais 

ou menos imbuídos. Isto resulta da deficiência da linguagem humana, 

que não dispõe de uma palavra para cada ideia, donde uma imensidade 

de equívocos e discussões. Eis por que os Espíritos superiores nos dizem 

que primeiro nos entendamos acerca das palavras.8

140. Que se deve pensar da teoria da alma subdividida em tantas par-
tes quantos são os músculos e presidindo assim a cada uma das 
funções do corpo? 

“Ainda isto depende do sentido que se empreste à palavra alma. 
Se se entende por alma o fluido vital, essa teoria tem razão de 
ser; se se entende por alma o Espírito encarnado, é errônea. Já 
dissemos que o Espírito é indivisível. Ele imprime movimento 
aos órgãos, servindo-se do fluido intermediário, sem que para 
isso se divida.” 

a) Entretanto, alguns Espíritos deram essa definição.

“Os Espíritos ignorantes podem tomar o efeito pela causa.”

A alma atua por intermédio dos órgãos e os órgãos são animados pelo 

fluido vital, que por eles se reparte, existindo em maior abundância nos 

que são centros ou focos de movimento. Esta explicação, porém, não 

procede, desde que se considere a alma o Espírito que habita o corpo 

durante a vida e o deixa por ocasião da morte.

141. Há alguma coisa de verdadeiro na opinião dos que pretendem que a 
alma seja exterior ao corpo e o circunvolve?

“A alma não se acha encerrada no corpo, qual pássaro numa gaio-
la. Irradia e se manifesta exteriormente, como a luz através de 
um globo de vidro, ou como o som em torno de um centro de 
sonoridade. Neste sentido se pode dizer que a alma é exterior, 
sem que por isso constitua o envoltório do corpo. A alma tem 
dois invólucros: um, sutil e leve, é o primeiro, ao qual chamas 

8 Nota de Allan Kardec: Ver, na Introdução, a explicação sobre o termo alma, § II.
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perispírito; outro, grosseiro, material e pesado, o corpo. A alma é 
o centro de todos os envoltórios, como o germe em um núcleo, 
já o temos dito.”

142. Que dizeis dessa outra teoria segundo a qual a alma, numa criança, 
se vai completando a cada período da vida? 

“O Espírito é uno e está todo na criança, como no adulto. Os 
órgãos, ou instrumentos das manifestações da alma, é que se de-
senvolvem e completam. Ainda aí tomam o efeito pela causa.”

143. Por que todos os Espíritos não definem do mesmo modo a alma? 

“Os Espíritos não se acham todos esclarecidos igualmente sobre 
estes assuntos. Há Espíritos de inteligência ainda limitada, que 
não compreendem as coisas abstratas. São como as crianças en-
tre vós. Também há Espíritos pseudossábios, que fazem alarde de 
palavras, para se imporem, ainda como sucede entre vós. Depois, 
os próprios Espíritos esclarecidos podem exprimir-se em termos 
diferentes, cujo valor, entretanto, é, substancialmente, o mesmo, 
sobretudo quando se trata de coisas que a vossa linguagem se 
mostra impotente para traduzir com clareza. Recorrem então a 
figuras, a comparações, que tomais como realidade.”

144. Que se deve entender por alma do mundo? 

“O princípio universal da vida e da inteligência, do qual nascem 
as individualidades. Os que se servem dessa expressão, porém, não 
se compreendem, as mais das vezes, uns aos outros. O termo alma 
é tão elástico que cada um o interpreta ao sabor de suas fantasias. 
Também à Terra hão atribuído uma alma. Por alma da Terra se deve 
entender o conjunto dos Espíritos abnegados, que dirigem para o 
bem as vossas ações, quando os escutais, e que, de certo modo, são 
os lugares-tenentes de Deus com relação ao vosso planeta.”

145. Como se explica que tantos filósofos antigos e modernos, durante 
tão longo tempo, hajam discutido sobre a ciência psicológica e não 
 tenham chegado ao conhecimento da verdade? 

“Esses homens eram os precursores da eterna Doutrina  Espírita, 
prepararam os caminhos. Eram homens e, como tais, se 
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 enganaram, tomando suas próprias ideias pela luz. No entanto, 
mesmo os seus erros servem para realçar a verdade, mostrando o 
pró e o contra. Demais, entre esses erros se encontram grandes 
verdades que um estudo comparativo torna apreensíveis.”

146. A alma tem, no corpo, sede determinada e circunscrita? 

“Não; porém, nos grandes gênios, em todos os que pensam mui-
to, ela reside mais particularmente na cabeça, ao passo que ocu-
pa principalmente o coração naqueles que muito sentem e cujas 
ações têm todas por objeto a Humanidade.” 

a) Que se deve pensar da opinião dos que situam a alma num 
centro vital?

“Quer isso dizer que o Espírito habita de preferência essa parte do 
vosso organismo, por ser aí o ponto de convergência de todas as 
sensações. Os que a situam no que consideram o centro da vita-
lidade, esses a confundem com o fluido ou princípio vital. Pode, 
todavia, dizer-se que a sede da alma se encontra especialmente nos 
órgãos que servem para as manifestações intelectuais e morais.” 

Materialismo

147. Por que os anatomistas, os fisiologistas e, em geral, os que aprofun-
dam a ciência da Natureza, são, com tanta frequência, levados ao 
materialismo? 

“O fisiologista refere tudo ao que vê. Orgulho dos homens, que 
julgam saber tudo e não admitem haja coisa alguma que lhes 
esteja acima do entendimento. A própria ciência que cultivam 
os enche de presunção. Pensam que a Natureza nada lhes pode 
conservar oculto.”

148. Não é de lastimar que o materialismo seja uma consequência de 
estudos que deveriam, contrariamente, mostrar ao homem a superio-
ridade da inteligência que governa o mundo? Deve-se daí concluir 
que são perigosos?

“Não é exato que o materialismo seja uma consequência desses 
estudos. O homem é que deles tira uma consequência falsa, pela 
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razão de lhe ser dado abusar de tudo, mesmo das melhores coi-
sas. Acresce que o nada os amedronta mais do que eles quereriam 
que parecesse, e os Espíritos fortes, quase sempre, são antes fan-
farrões do que bravos. Na sua maioria, só são materialistas por-
que não têm com que encher o vazio do abismo que diante deles 
se abre. Mostrai-lhes uma âncora de salvação e a ela se agarrarão 
pressurosamente.” 

Por uma aberração da inteligência, pessoas há que só veem nos seres 

orgânicos a ação da matéria e a esta atribuem todos os nossos atos. 

No corpo humano apenas veem a máquina elétrica; somente pelo 

funcionamento dos órgãos estudaram o mecanismo da vida, cuja 

repetida extinção observaram, por efeito da ruptura de um fio, e 

nada mais enxergaram além desse fio. Procuraram saber se alguma 

coisa restava e, como nada acharam senão matéria, que se tornara 

inerte, como não viram a alma escapar-se, como não a puderam apa-

nhar, concluíram que tudo se continha nas propriedades da matéria 

e que, portanto, à morte se seguia a aniquilação do pensamento. 

Triste consequência, se fora real, porque então o bem e o mal nada 

significariam, o homem teria razão para só pensar em si e para colo-

car acima de tudo a satisfação de seus apetites materiais; quebrados 

estariam os laços sociais e as mais santas afeições se romperiam para 

sempre. Felizmente, longe estão de ser gerais semelhantes ideias, que 

se podem mesmo ter por muito circunscritas, constituindo apenas 

opiniões individuais, pois que em parte alguma ainda formaram 

doutrina. Uma sociedade que se fundasse sobre tais bases traria em 

si o germe de sua dissolução e seus membros se entredevorariam 

como animais ferozes.

O homem tem, instintivamente, a convicção de que nem tudo se lhe 

acaba com a vida. O nada lhe infunde horror. É em vão que se obstina 

contra a ideia da vida futura. Ao soar o momento supremo, poucos 

são os que não inquirem do que vai ser deles, porque a ideia de deixar 

a vida para sempre algo oferece de pungente. Quem, de fato, poderia 

encarar com indiferença uma separação absoluta, eterna, de tudo o 

que foi objeto de seu amor? Quem poderia ver, sem terror, abrir-se 

diante si o imensurável abismo do nada, onde se sepultassem para 

sempre todas as suas faculdades, todas as suas esperanças, e dizer a si 

mesmo: Pois quê! depois de mim, nada, nada mais, senão o vácuo, 

tudo definitivamente acabado; mais alguns dias e a minha  lembrança 
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se terá apagado da memória dos que me sobreviverem; nenhum ves-

tígio, dentro em pouco, restará da minha passagem pela Terra; até 

mesmo o bem que fiz será esquecido pelos ingratos a quem beneficiei. 

E nada, para compensar tudo isto, nenhuma outra perspectiva, além 

da do meu corpo roído pelos vermes! 

Não tem este quadro alguma coisa de horrível, de glacial? A religião 

ensina que não pode ser assim e a razão no-lo confirma. Uma exis-

tência futura, porém, vaga e indefinida não apresenta o que satisfaça 

ao nosso desejo do positivo. Essa, em muitos, a origem da dúvida. 

Possuímos alma, está bem; mas que é a nossa alma? Tem forma, uma 

aparência qualquer? É um ser limitado ou indefinido? Dizem alguns 

que é um sopro de Deus; outros, uma centelha; outros, uma parcela 

do grande Todo, o princípio da vida e da inteligência. Que é, porém, o 

que de tudo isto ficamos sabendo? Que nos importa ter uma alma, se, 

extinguindo-se-nos a vida, ela desaparece na imensidade, como as go-

tas de água no oceano? A perda da nossa individualidade não equivale, 

para nós, ao nada? Diz-se também que a alma é imaterial. Ora, uma 

coisa imaterial carece de proporções determinadas. Desde então, nada 

é, para nós. A religião ainda nos ensina que seremos felizes ou desgra-

çados, conforme o bem ou o mal que houvermos feito. Que vem a 

ser, porém, essa felicidade que nos aguarda no seio de Deus? Será uma 

beatitude, uma contemplação eterna, sem outra ocupação mais do que 

entoar louvores ao Criador? As chamas do inferno serão uma realida-

de ou um símbolo? A própria Igreja lhes dá esta última significação; 

mas, então, que são aqueles sofrimentos? Onde esse lugar de suplício? 

Numa palavra, que é o que se faz, que é o que se vê, nesse outro mundo 

que a todos nos espera? Dizem que ninguém jamais voltou de lá para 

nos dar informações.

É erro dizê-lo e a missão do Espiritismo consiste precisamente em nos 

esclarecer acerca desse futuro, em fazer com que, até certo ponto, o to-

quemos com o dedo e o penetremos com o olhar, não mais pelo raciocí-

nio somente, porém pelos fatos. Graças às comunicações espíritas, não 

se trata mais de uma simples presunção, de uma probabilidade sobre a 

qual cada um conjeture à vontade, que os poetas embelezem com suas 

ficções, ou cumulem de enganadoras imagens alegóricas. É a realidade 

que nos aparece, pois que são os próprios seres de além-túmulo que 

nos vêm descrever a situação em que se acham, relatar o que fazem, 

facultando-nos assistir, por assim dizer, a todas as peripécias da nova 
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vida que lá vivem e mostrando-nos, por esse meio, a sorte inevitável que 

nos está reservada, de acordo com os nossos méritos e deméritos. Have-

rá nisso alguma coisa de antirreligioso? Muito ao contrário, porquanto 

os incrédulos encontram aí a fé e os tíbios a renovação do fervor e da 

confiança. O Espiritismo é, pois, o mais potente auxiliar da religião. 

Se ele aí está, é porque Deus o permite e o permite para que as nossas 

vacilantes esperanças se revigorem e para que sejamos reconduzidos à 

senda do bem pela perspectiva do futuro.
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Da volta do Espírito, extinta a 
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• A alma após a morte, sua individualidade. Vida eterna 
• Separação da alma e do corpo • Perturbação espiritual

A alma após a morte, sua individualidade. Vida eterna

149. Que sucede à alma no instante da morte? 

“Volta a ser Espírito, isto é, volve ao mundo dos Espíritos, donde 
se apartara momentaneamente.”

150. A alma, após a morte, conserva a sua individualidade? 

“Sim; jamais a perde. Que seria ela, se não a conservasse?” 

a) Como comprova a alma a sua individualidade, uma vez que não 
tem mais corpo material? 

“Continua a ter um fluido que lhe é próprio, haurido na atmos-
fera do seu planeta, e que guarda a aparência de sua última encar-
nação: seu perispírito.” 

b) A alma nada leva consigo deste mundo? 

“Nada, a não ser a lembrança e o desejo de ir para um mundo me-
lhor, lembrança cheia de doçura ou de amargor, conforme o uso 
que ela fez da vida. Quanto mais pura for, melhor compreenderá 
a futilidade do que deixa na Terra.”
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151. Que pensar da opinião dos que dizem que após a morte a alma retor-
na ao todo universal?

“O conjunto dos Espíritos não forma um todo? não constitui 
um mundo completo? Quando estás numa assembleia, és  parte 
integrante dela; mas, não obstante, conservas sempre a tua 
 individualidade.”

152. Que prova podemos ter da individualidade da alma depois da morte? 

“Não tendes essa prova nas comunicações que recebeis? Se não 
fôsseis cegos, veríeis; se não fôsseis surdos, ouviríeis; pois que 
muito amiúde uma voz vos fala, reveladora da existência de um 
ser que está fora de vós.” 

Os que pensam que, pela morte, a alma reingressa no todo universal 

 estão em erro, se supõem que, semelhante à gota de água que cai no 

oceano, ela perde ali a sua individualidade. Estão certos, se por todo 
 universal entendem o conjunto dos seres incorpóreos, conjunto de que 

cada alma ou Espírito é um elemento.

Se as almas se confundissem num amálgama só teriam as qualidades 

do conjunto, nada as distinguiria umas das outras. Careceriam de in-

teligência e de qualidades pessoais quando, ao contrário, em todas as 

comunicações, denotam ter consciência do seu eu e vontade própria. 

A diversidade infinita que apresentam, sob todos os aspectos, é a con-

sequência mesma de constituírem individualidades diversas. Se, após a 

morte, só houvesse o que se chama o grande Todo, a absorver todas as 

individualidades, esse Todo seria uniforme e, então, as comunicações 

que se recebessem do mundo invisível seriam idênticas. Desde que, po-

rém, lá se nos deparam seres bons e maus, sábios e ignorantes, felizes e 

desgraçados; que lá os há de todos os caracteres: alegres e tristes, levianos 

e ponderados etc., patente se faz que eles são seres distintos. A individua-

lidade ainda mais evidente se torna, quando esses seres provam a sua 

identidade por indicações incontestáveis, particularidades individuais 

verificáveis, referentes às suas vidas terrestres. Também não pode ser pos-

ta em dúvida, quando se fazem visíveis nas aparições. A individualidade 

da alma nos era ensinada em teoria, como artigo de fé. O Espiritismo  

a torna manifesta e, de certo modo, material.
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153. Em que sentido se deve entender a vida eterna? 

“A vida do Espírito é que é eterna; a do corpo é transitória e pas-
sageira. Quando o corpo morre, a alma retoma a vida eterna.”

a) Não seria mais exato chamar vida eterna a dos Espíritos puros, 
dos que, tendo atingido a perfeição, não estão sujeitos a sofrer mais 
prova alguma?

“Essa é antes a felicidade eterna, mas isto constitui uma questão 
de palavras. Chamai as coisas como quiserdes, contanto que vos 
entendais.”

Separação da alma e do corpo

154. É dolorosa a separação da alma e do corpo?

“Não; o corpo quase sempre sofre mais durante a vida do que no 
momento da morte; a alma nenhuma parte toma nisso. Os sofri-
mentos que algumas vezes se experimentam no instante da morte 
são um gozo para o Espírito, que vê chegar o termo do seu exílio.” 

Na morte natural, a que sobrevém pelo esgotamento dos órgãos, em 

consequência da idade, o homem deixa a vida sem o perceber: é uma 

lâmpada que se apaga por falta de óleo.

155. Como se opera a separação da alma e do corpo? 

“Rotos os laços que a retinham, ela se desprende.” 

a) A separação se dá instantaneamente por brusca transição? Ha-
verá alguma linha de demarcação nitidamente traçada entre a 
vida e a morte? 

“Não; a alma se desprende gradualmente, não se escapa como um 
pássaro cativo a que se restitua subitamente a liberdade. Aqueles 
dois estados se tocam e confundem, de sorte que o Espírito se sol-
ta pouco a pouco dos laços que o prendiam. Estes laços se desatam, 
não se quebram.”

Durante a vida, o Espírito se acha preso ao corpo pelo seu envoltório 

semimaterial ou perispírito. A morte é a destruição do corpo somente, 

não a desse outro invólucro, que do corpo se separa quando cessa neste 

a vida orgânica. A observação demonstra que, no instante da morte, o 

desprendimento do perispírito não se completa subitamente; que, ao 
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contrário, se opera gradualmente e com uma lentidão muito variável 

conforme os indivíduos. Em uns é bastante rápido, podendo dizer-se 

que o momento da morte é o da libertação, com apenas algumas horas 

de diferença. Em outros, naqueles sobretudo cuja vida foi toda material 
e sensual, o desprendimento é muito menos rápido, durando algumas 

vezes dias, semanas e até meses, o que não implica existir, no corpo, a 

menor vitalidade, nem a possibilidade de volver à vida, mas uma simples 

afinidade com o Espírito, afinidade que guarda sempre proporção com 

a preponderância que, durante a vida, o Espírito deu à matéria. É, com 

efeito, racional conceber-se que, quanto mais o Espírito se haja identifi-

cado com a matéria, tanto mais penoso lhe seja separar-se dela; ao passo 

que a atividade intelectual e moral, a elevação dos pensamentos operam 

um começo de desprendimento, mesmo durante a vida do corpo, de 

modo que, chegando a morte, ele é quase instantâneo. Tal o resultado 

dos estudos feitos em todos os indivíduos que se têm podido observar 

por ocasião da morte. Essas observações ainda provam que a afinidade, 

persistente entre a alma e o corpo, em certos indivíduos, é, às vezes, 

muito penosa, porquanto o Espírito pode experimentar o horror da de-

composição. Este caso, porém, é excepcional e peculiar a certos gêneros 

de vida e a certos gêneros de morte. Verifica-se com alguns suicidas.

156. A separação definitiva da alma e do corpo pode ocorrer antes da 
 cessação completa da vida orgânica? 

“Na agonia, a alma, algumas vezes, já tem deixado o corpo; nada 
mais há que a vida orgânica. O homem já não tem consciência de 
si mesmo; entretanto, ainda lhe resta um sopro de vida orgânica. 
O corpo é a máquina que o coração põe em movimento. Existe, 
enquanto o coração faz circular nas veias o sangue, para o que não 
necessita da alma.”

157. No momento da morte, a alma sente, alguma vez, qualquer aspira-
ção ou êxtase que lhe faça entrever o mundo onde vai de novo entrar?

“Muitas vezes a alma sente que se desfazem os laços que a pren-
dem ao corpo. Emprega então todos os esforços para desfazê-los intei-
ramente. Já em parte desprendida da matéria, vê o futuro desdo-
brar-se diante de si e goza, por antecipação, do estado de Espírito.”
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158. O exemplo da lagarta que, primeiro, anda de rastos pela terra, depois 
se encerra na sua crisálida em estado de morte aparente, para enfim 
renascer com uma existência brilhante, pode dar-nos ideia da vida 
terrestre, do túmulo e, finalmente, da nossa nova existência? 

“Uma ideia acanhada. A imagem é boa; todavia, cumpre não seja 
tomada ao pé da letra, como frequentemente vos sucede.”

159. Que sensação experimenta a alma no momento em que reconhece 
estar no mundo dos Espíritos? 

“Depende. Se praticaste o mal, impelido pelo desejo de o prati-
car, no primeiro momento te sentirás envergonhado de o haveres 
praticado. Com a alma do justo as coisas se passam de modo bem 
diferente. Ela se sente como que aliviada de grande peso, pois que 
não teme nenhum olhar perscrutador.”

160. O Espírito se encontra imediatamente com os que conheceu na Terra 
e que morreram antes dele? 

“Sim, conforme a afeição que lhes votava e a que eles lhe consa-
gravam. Muitas vezes aqueles seus conhecidos o vêm receber à 
entrada do mundo dos Espíritos e o ajudam a desligar-se das faixas 
da matéria. Encontra-se também com muitos dos que conheceu 
e perdeu de vista durante a sua vida terrena. Vê os que estão na 
erraticidade, como vê os encarnados e os vai visitar.”

161. Em caso de morte violenta e acidental, quando os órgãos ainda não 
se enfraqueceram em consequência da idade ou das moléstias, a sepa-
ração da alma e a cessação da vida ocorrem simultaneamente? 

“Geralmente assim é; mas, em todos os casos, muito breve é o 
instante que medeia entre uma e outra.”

162. Após a decapitação, por exemplo, conserva o homem por alguns 
 instantes a consciência de si mesmo?

“Não raro a conserva durante alguns minutos, até que a vida or-
gânica se tenha extinguido completamente. Mas, também, quase 
sempre a apreensão da morte lhe faz perder aquela consciência 
antes do momento do suplício.” 
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Trata-se aqui da consciência que o supliciado pode ter de si mesmo, 

como homem e por intermédio dos órgãos, e não como Espírito. Se não 

perdeu essa consciência antes do suplício, pode conservá-la por alguns 

breves instantes. Ela, porém, cessa necessariamente com a vida orgânica 

do cérebro, o que não quer dizer que o perispírito esteja inteiramente 

separado do corpo. Ao contrário: em todos os casos de morte violenta, 

quando a morte não resulta da extinção gradual das forças vitais, mais 

tenazes os laços que prendem o corpo ao perispírito e, portanto, mais 

lento o desprendimento completo.

Perturbação espiritual

163. A alma tem consciência de si mesma imediatamente depois de deixar 
o corpo?

“Imediatamente não é bem o termo. A alma passa algum tempo 
em estado de perturbação.”

164. A perturbação que se segue à separação da alma e do corpo é do 
 mesmo grau e da mesma duração para todos os Espíritos? 

“Não; depende da elevação de cada um. Aquele que já está purifi-
cado, se reconhece quase imediatamente, pois que se libertou da 
matéria antes que cessasse a vida do corpo, enquanto o homem 
carnal, aquele cuja consciência ainda não está pura, guarda por 
muito mais tempo a impressão da matéria.”

165. O conhecimento do Espiritismo exerce alguma influência sobre a 
 duração, mais ou menos longa, da perturbação? 

“Influência muito grande, por isso que o Espírito já antecipa-
damente compreendia a sua situação; mas a prática do bem e a 
consciência pura são o que maior influência exercem.” 

Por ocasião da morte, tudo, a princípio, é confuso. De algum tempo 

precisa a alma para entrar no conhecimento de si mesma. Ela se acha 

como que aturdida, no estado de uma pessoa que despertou de profundo 

sono e procura orientar-se sobre a sua situação. A lucidez das ideias e a 

memória do passado lhe voltam à medida que se apaga a influência da 

matéria que ela acaba de abandonar, e à medida que se dissipa a espécie 

de névoa que lhe obscurece os pensamentos.
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Muito variável é o tempo que dura a perturbação que se segue à mor-

te. Pode ser de algumas horas, como também de muitos meses e até 

de muitos anos. Aqueles que, desde quando ainda viviam na Terra, se 

identificaram com o estado futuro que os aguardava, são os em quem 

menos longa ela é, porque esses compreendem imediatamente a posição 

em que se encontram.

Aquela perturbação apresenta circunstâncias especiais, de acordo com 

os caracteres dos indivíduos e, principalmente, com o gênero de mor-

te. Nos casos de morte violenta, por suicídio, suplício, acidente, apo-

plexia, ferimentos etc., o Espírito fica surpreendido, espantado e não 

acredita estar morto. Obstinadamente sustenta que não o está. No en-

tanto, vê o seu próprio corpo, reconhece que esse corpo é seu, mas não 

compreende que se ache separado dele. Acerca-se das pessoas a quem 

estima, fala-lhes e não percebe por que elas não o ouvem. Semelhante 

ilusão se prolonga até ao completo desprendimento do perispírito. Só 

então o Espírito se reconhece como tal e compreende que não pertence 

mais ao número dos vivos. Este fenômeno se explica facilmente. Sur-

preendido de improviso pela morte, o Espírito fica atordoado com a 

brusca mudança que nele se operou; considera ainda a morte como si-

nônimo de destruição, de aniquilamento. Ora, porque pensa, vê, ouve, 

tem a sensação de não estar morto. Mais lhe aumenta a ilusão o fato 

de se ver com um corpo semelhante, na forma, ao precedente, mas 

cuja natureza etérea ainda não teve tempo de estudar. Julga-o sólido 

e compacto como o primeiro e, quando se lhe chama a atenção para 

esse ponto, admira-se de não poder palpá-lo. Esse fenômeno é análogo 

ao que ocorre com alguns sonâmbulos inexperientes, que não creem 

dormir. É que têm o sono por sinônimo de suspensão das faculdades. 

Ora, como pensam livremente e veem, julgam que não dormem. Cer-

tos Espíritos revelam essa particularidade, se bem que a morte não lhes 

tenha sobrevindo inopinadamente. Todavia, sempre mais generalizada 

se apresenta essa particularidade entre os que, mesmo doentes, não 

pensavam em morrer. Observa-se então o singular espetáculo de um 

Espírito assistir ao seu próprio enterramento como se fora o de um 

estranho, falando desse ato como de coisa que lhe não diz respeito, até 

o momento em que compreende a verdade.

A perturbação que se segue à morte nada tem de penosa para o ho-

mem de bem, que se conserva calmo, semelhante em tudo a quem 

acompanha as fases de um tranquilo despertar. Para aquele cuja 
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consciência ainda não está pura, a perturbação é cheia de ansiedade 

e de angústias, que aumentam à proporção que ele da sua situação 

se compenetra.

Nos casos de morte coletiva, tem sido observado que todos os que pe-

recem ao mesmo tempo nem sempre tornam a ver-se logo. Presas da 

perturbação que se segue à morte, cada um vai para seu lado, ou só se 

preocupa com os que lhe interessam.
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CAPÍTULO IV

M
Da pluralidade das existências

• A reencarnação • Justiça da reencarnação • Encarnação nos 
diferentes mundos • Transmigrações progressivas • Sorte das 
crianças depois da morte • Sexos nos Espíritos • Parentesco, 

filiação • Parecenças físicas e morais • Ideias inatas

A reencarnação

166. Como pode a alma, que não alcançou a perfeição durante a vida 
corpórea, acabar de depurar-se? 

“Sofrendo a prova de uma nova existência.” 

a) Como realiza essa nova existência? Será pela sua transformação 
como Espírito? 

“Depurando-se, a alma indubitavelmente experimenta uma trans-
formação, mas para isso necessária lhe é a prova da vida corporal.”

b) A alma passa então por muitas existências corporais? 

“Sim, todos contamos muitas existências. Os que dizem o contrá-
rio pretendem manter-vos na ignorância em que eles próprios se 
encontram. Esse o desejo deles.” 

c) Parece resultar desse princípio que a alma, depois de haver  deixado 
um corpo, toma outro, ou, então, que reencarna em novo corpo.   
É assim que se deve entender?

“Evidentemente.”
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167. Qual o fim objetivado com a reencarnação?

“Expiação, melhoramento progressivo da Humanidade. Sem 
isto, onde a justiça?”

168. É limitado o número das existências corporais, ou o Espírito reencar-
na perpetuamente? 

“A cada nova existência, o Espírito dá um passo para diante na 
senda do progresso. Desde que se ache limpo de todas as impure-
zas, não tem mais necessidade das provas da vida corporal.”

169. É invariável o número das encarnações para todos os Espíritos? 

“Não; aquele que caminha depressa, a muitas provas se forra. 
Todavia, as encarnações sucessivas são sempre muito numerosas, 
porquanto o progresso é quase infinito.”

170. O que fica sendo o Espírito depois da sua última encarnação?

“Espírito bem-aventurado; puro Espírito.”

Justiça da reencarnação

171. Em que se funda o dogma da reencarnação? 

“Na Justiça de Deus e na revelação, pois incessantemente repeti-
mos: o bom pai deixa sempre aberta a seus filhos uma porta para 
o arrependimento. Não te diz a razão que seria injusto privar para 
sempre da felicidade eterna todos aqueles de quem não dependeu 
o melhorarem-se? Não são filhos de Deus todos os homens? Só 
entre os egoístas se encontram a iniquidade, o ódio implacável e 
os castigos sem remissão.” 

Todos os Espíritos tendem para a perfeição e Deus lhes faculta os meios 

de alcançá-la, proporcionando-lhes as provações da vida corporal. Sua 

Justiça, porém, lhes concede realizar, em novas existências, o que não 
puderam fazer ou concluir numa primeira prova.

Não obraria Deus com equidade, nem de acordo com a sua bondade, 

se condenasse para sempre os que talvez hajam encontrado, oriundos do 

próprio meio em que foram colocados e alheios à vontade que os ani-

mava, obstáculos ao seu melhoramento. Se a sorte do homem se fixasse 

irrevogavelmente depois da morte, não seria uma única a balança em 
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que Deus pesa as ações de todas as criaturas e não haveria imparcialidade 

no tratamento que a todas dispensa.

A doutrina da reencarnação, isto é, a que consiste em admitir para o 

Espírito muitas existências sucessivas, é a única que corresponde à ideia 

que formamos da Justiça de Deus para com os homens que se acham em 

condição moral inferior; a única que pode explicar o futuro e firmar as 

nossas esperanças, pois que nos oferece os meios de resgatarmos os nossos 

erros por novas provações. A razão no-la indica e os Espíritos a ensinam.

O homem, que tem consciência da sua inferioridade, haure consoladora 

esperança na doutrina da reencarnação. Se crê na Justiça de Deus, não 

pode contar que venha a achar-se, para sempre, em pé de igualdade com 

os que mais fizeram do que ele. Sustém-no, porém, e lhe reanima a co-

ragem a ideia de que aquela inferioridade não o deserda eternamente do 

supremo bem e que, mediante novos esforços, dado lhe será conquistá-

-lo. Quem é que, ao cabo da sua carreira, não deplora haver tão tarde 

ganho uma experiência de que já não mais pode tirar proveito? Entre-

tanto, essa experiência tardia não fica perdida; o Espírito a utilizará em 

nova existência.

Encarnação nos diferentes mundos

172. As nossas diversas existências corporais se verificam todas na Terra?

“Não; vivemo-las em diferentes mundos. As que aqui passamos 
não são as primeiras, nem as últimas; são, porém, das mais mate-
riais e das mais distantes da perfeição.”

173. A cada nova existência corporal a alma passa de um mundo para 
outro, ou pode ter muitas no mesmo globo?

“Pode viver muitas vezes no mesmo globo, se não se adiantou 
bastante para passar a um mundo superior.” 

a) Podemos então reaparecer muitas vezes na Terra? 

“Certamente.” 

b) Podemos voltar a este, depois de termos vivido em outros mundos? 

“Sem dúvida. É possível que já tenhais vivido algures e na Terra.”
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174. Tornar a viver na Terra constitui uma necessidade?

“Não; mas, se não progredistes, podereis ir para outro mundo 
que não valha mais do que a Terra e que talvez até seja pior 
do que ela.”

175. Haverá alguma vantagem em voltar-se a habitar a Terra? 

“Nenhuma vantagem particular, a menos que seja em missão, 
caso em que se progride aí como em qualquer outro planeta.” 

a) Não se seria mais feliz permanecendo na condição de Espírito? 

“Não, não; estacionar-se-ia e o que se quer é caminhar para 
Deus.”

176. Depois de haverem encarnado noutros mundos, podem os Espíritos 
encarnar neste, sem que jamais aí tenham estado?

“Sim, do mesmo modo que vós em outros. Todos os mundos são 
solidários: o que não se faz num faz-se noutro.” 

a) Assim, homens há que estão na Terra pela primeira vez?

“Muitos, e em graus diversos de adiantamento.”

b) Pode-se reconhecer, por um indício qualquer, que um Espírito está 
pela primeira vez na Terra?

“Nenhuma utilidade teria isso.”

177. Para chegar à perfeição e à suprema felicidade, destino final de todos 
os homens, tem o Espírito que passar pela fieira de todos os mundos 
existentes no Universo?

“Não, porquanto muitos são os mundos correspondentes a cada 
grau da respectiva escala e o Espírito, saindo de um deles, nenhu-
ma coisa nova aprenderia nos outros do mesmo grau.”

a) Como se explica então a pluralidade de suas existências em um 
mesmo globo?

“De cada vez poderá ocupar posição diferente das anteriores e 
nessas diversas posições se lhe deparam outras tantas ocasiões de 
adquirir experiência.”
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178. Podem os Espíritos encarnar em um mundo relativamente inferior a 
outro onde já viveram? 

“Sim, quando em missão, com o objetivo de auxiliarem o pro-
gresso, caso em que aceitam alegres as tribulações de tal existên-
cia, por lhes proporcionar meio de se adiantarem.”

a) Mas não pode dar-se também por expiação? Não pode Deus degre-
dar para mundos inferiores Espíritos rebeldes?

“Os Espíritos podem conservar-se estacionários, mas não retro-
gradam. Em caso de estacionamento, a punição deles consiste 
em não avançarem, em recomeçarem, no meio conveniente à sua 
natureza, as existências mal-empregadas.”

b) Quais os que têm de recomeçar a mesma existência?

“Os que faliram em suas missões ou em suas provas.”

179. Os seres que habitam cada mundo hão todos alcançado o mesmo 
nível de perfeição?

“Não; dá-se em cada um o que ocorre na Terra: uns Espíritos são 
mais adiantados do que outros.”

180. Passando deste planeta para outro, conserva o Espírito a inteligência 
que aqui tinha? 

“Sem dúvida; a inteligência não se perde. Pode, porém, acon-
tecer que ele não disponha dos mesmos meios para manifestá-
-la, dependendo isto da sua superioridade e das condições do 
corpo que tomar.” (Veja-se: “Influência do organismo”, cap. 
VII, Parte 2a.)

181. Os seres que habitam os diferentes mundos têm corpos semelhantes 
aos nossos? 

“É fora de dúvida que têm corpos, porque o Espírito precisa 
estar revestido de matéria para atuar sobre a matéria. Esse en-
voltório, porém, é mais ou menos material, conforme o grau 
de pureza a que chegaram os Espíritos. É isso o que assinala a 
diferença entre os mundos que temos de percorrer, porquanto 
muitas moradas há na casa de nosso Pai, sendo, conseguinte-
mente, de muitos graus essas moradas. Alguns o sabem e desse 
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fato têm consciência na Terra; com outros, no entanto, o mes-
mo não se dá.”

182. É-nos possível conhecer exatamente o estado físico e moral dos dife-
rentes mundos? 

“Nós, Espíritos, só podemos responder de acordo com o grau de 
adiantamento em que vos achais. Quer dizer que não devemos 
revelar estas coisas a todos, porque nem todos estão em estado de 
compreendê-las e semelhante revelação os perturbaria.”

À medida que o Espírito se purifica, o corpo que o reveste se aproxima 

igualmente da natureza espírita. Torna-se-lhe menos densa a matéria, 

deixa de rastejar penosamente pela superfície do solo, menos grosseiras 

se lhe fazem as necessidades físicas, não mais sendo preciso que os seres 

vivos se destruam mutuamente para se nutrirem. O Espírito se acha mais 

livre e tem, das coisas longínquas, percepções que desconhecemos. Vê 

com os olhos do corpo o que só pelo pensamento entrevemos.

Da purificação do Espírito decorre o aperfeiçoamento moral, para os 

seres que eles constituem, quando encarnados. As paixões animais se 

enfraquecem e o egoísmo cede lugar ao sentimento da fraternidade. As-

sim é que, nos mundos superiores ao nosso, se desconhecem as guerras, 

carecendo de objeto os ódios e as discórdias, porque ninguém pensa em 

causar dano ao seu semelhante. A intuição que seus habitantes têm do 

futuro, a segurança que uma consciência isenta de remorsos lhes dá, fa-

zem que a morte nenhuma apreensão lhes cause. Encaram-na de frente, 

sem temor, como simples transformação.

A duração da vida, nos diferentes mundos, parece guardar proporção 

com o grau de superioridade física e moral de cada um, o que é per-

feitamente racional. Quanto menos material o corpo, menos sujeito às 

vicissitudes que o desorganizam. Quanto mais puro o Espírito, menos 

paixões a miná-lo. É essa ainda uma graça da Providência, que desse 

modo abrevia os sofrimentos.

183. Indo de um mundo para outro, o Espírito passa por nova infância?

“Em toda parte a infância é uma transição necessária, mas não é, 
em toda parte, tão obtusa como no vosso mundo.”
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184. Tem o Espírito a faculdade de escolher o mundo em que passe a  habitar? 

“Nem sempre. Pode pedir que lhe seja permitido ir para este ou 
aquele e pode obtê-lo, se o merecer, porquanto a  acessibilidade dos 
mundos, para os Espíritos, depende do grau da elevação  destes.”

a) Se o Espírito nada pedir, que é o que determina o mundo em que 
ele reencarnará? 

“O grau da sua elevação.”

185. O estado físico e moral dos seres vivos é  perpetuamente o mesmo em 
cada mundo? 9 

“Não; os mundos também estão sujeitos à lei do progresso. Todos 
começaram, como o vosso, por um estado inferior e a própria 
Terra sofrerá idêntica transformação. Tornar-se-á um paraíso, 
quando os homens se houverem tornado bons.” 

É assim que as raças, que hoje povoam a Terra, desaparecerão um dia, 

substituídas por seres cada vez mais perfeitos, pois que essas novas raças 

transformadas sucederão às atuais, como estas sucederam a outras ainda 

mais grosseiras.

186. Haverá mundos em que o Espírito, deixando de revestir corpos 
 materiais, só tenha por envoltório o perispírito?

“Há e mesmo esse envoltório se torna tão etéreo que para vós é 
como se não existisse. Esse o estado dos Espíritos puros.”

a) Parece resultar daí que, entre o estado correspondente às últimas 
encarnações e o de Espírito puro, não há linha divisória perfeitamen-
te demarcada; não?

“Semelhante demarcação não existe. A diferença entre um e outro 
estado se vai apagando pouco a pouco e acaba por ser imperceptí-
vel, tal qual se dá com a noite às primeiras claridades do alvorecer.”

187. A substância do perispírito é a mesma em todos os mundos?

“Não; é mais ou menos etérea. Passando de um mundo a outro, 
o Espírito se reveste da matéria própria desse outro, operando-se, 
porém, essa mudança com a rapidez do relâmpago.”

9 N.E.: Ver Nota explicativa, p. 477.
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188. Os Espíritos puros habitam mundos especiais, ou se acham no espaço 
universal, sem estarem mais ligados a um mundo do que a outros?

“Habitam certos mundos, mas não lhes ficam presos, como os 
homens à Terra; podem, melhor do que os outros, estar em toda 
parte.”10

Transmigrações progressivas

189. Desde o início de sua formação, goza o Espírito da plenitude de suas 
faculdades?

“Não, pois que para o Espírito, como para o homem, também há 
infância. Em sua origem, a vida do Espírito é apenas instintiva. 

10 Nota de Allan Kardec: Segundo os Espíritos, de todos os mundos que compõem o nosso sistema plane-
tário, a Terra é dos que têm habitantes menos adiantados, física e moralmente. Marte lhe estaria ainda 
abaixo, sendo-lhe Júpiter superior de muito, a todos os respeitos. O Sol não seria mundo  habitado por 
seres corpóreos, mas simplesmente um lugar de reunião dos Espíritos superiores, os quais de lá  irradiam 
seus pensamentos para os outros mundos, que eles dirigem por intermédio de Espíritos menos eleva-
dos, transmitindo-os a estes por meio do fluido universal. Considerado do ponto de vista da sua consti-
tuição física, o Sol seria um foco de eletricidade. Todos os sóis como que estariam em situação análoga.  

O volume de cada um e a distância a que esteja do Sol nenhuma relação necessária guardam com o 
grau do seu adiantamento, pois que, do contrário, Vênus deveria ser tida por mais adiantada do que 
a Terra e Saturno menos do que Júpiter.

Muitos Espíritos, que na Terra animaram personalidades conhecidas, disseram estar reencarnados 
em Júpiter, um dos mundos mais próximos da perfeição, e há causado espanto que, nesse globo tão 
adiantado, estivessem homens a quem a opinião geral aqui não atribuía tanta elevação. Nisso nada 
há de surpreendente, desde que se atenda a que, possivelmente, certos Espíritos, habitantes daquele 
planeta, foram mandados à Terra para desempenharem aí certa missão que, aos nossos olhos, os não 
colocava na primeira plana. Em segundo lugar, deve-se atender a que, entre a existência que tiveram 
na Terra e a que passaram a ter em Júpiter, podem eles ter tido outras intermédias, em que se me-
lhoraram. Finalmente, cumpre se considere que, naquele mundo, como no nosso, múltiplos são os 
graus de desenvolvimento e que, entre esses graus, pode mediar lá a distância que vai, entre nós, do 
selvagem ao homem civilizado. Assim, do fato de um Espírito habitar Júpiter não se segue que esteja 
no nível dos seres mais adiantados, do  mesmo modo que ninguém pode considerar-se na categoria 
de um sábio do Instituto, só porque resida em Paris. 

As condições de longevidade não são, tampouco, em qualquer parte, as mesmas que na Terra e as 
idades não se podem comparar. Evocado, um Espírito que desencarnara havia alguns anos, disse que, 
desde seis meses antes, estava encarnado em mundo cujo nome nos é desconhecido. Interrogado 
sobre a idade que tinha nesse mundo, disse: “Não posso avaliá-lo, porque não contamos o tempo 
como contais. Depois, os modos de existência não são idênticos. Nós, lá, nos desenvolvemos muito 
mais rapidamente. Entretanto, se bem não haja mais de seis dos vossos meses que lá estou, posso 
dizer que, quanto à inteligência, tenho trinta anos da idade que tive na Terra”. 

Muitas respostas análogas foram dadas por outros Espíritos e o fato nada apresenta de inverossímil. 
Não vemos que, na Terra, uma imensidade de animais em poucos meses adquire o desenvolvimento 
normal? Por que não se poderia dar o mesmo com o homem noutras esferas? Notemos, além disso, 
que o desenvolvimento que o homem alcança na Terra aos trinta anos talvez não passe de uma es-
pécie de infância, comparado com o que lhe cumpre atingir. Bem curto de vista se revela quem nos 
toma em tudo por protótipos da Criação, assim como é rebaixar a Divindade o imaginar-se que, fora 
o homem, nada mais seja possível a Deus.
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Ele mal tem consciência de si mesmo e de seus atos. A inteligên-
cia só pouco a pouco se desenvolve.”

190. Qual o estado da alma na sua primeira encarnação?

“O da infância na vida corporal. A inteligência então apenas 
 desabrocha: a alma se ensaia para a vida.”

191. As dos nossos selvagens são almas no estado de infância?

“De infância relativa, pois já são almas desenvolvidas, visto que 
já nutrem paixões.”

a) Então, as paixões são um sinal de desenvolvimento?

“De desenvolvimento, sim; de perfeição, porém, não. São sinal 
de atividade e de consciência do eu, porquanto, na alma primiti-
va, a inteligência e a vida se acham no estado de germe.”  

A vida do Espírito, em seu conjunto, apresenta as mesmas fases que 

observamos na vida corporal. Ele passa gradualmente do estado de em-

brião ao de infância, para chegar, percorrendo sucessivos períodos, ao 

de adulto, que é o da perfeição, com a diferença de que para o Espírito 

não há declínio, nem decrepitude, como na vida corporal; que a sua 

vida, que teve começo, não terá fim; que imenso tempo lhe é necessário, 

do nosso ponto de vista, para passar da infância espírita ao comple-

to desenvolvimento; e que o seu progresso se realiza, não num único 

mundo, mas vivendo ele em mundos diversos. A vida do Espírito, pois, 

se compõe de uma série de existências corpóreas, cada uma das quais 

representa para ele uma ocasião de progredir, do mesmo modo que 

cada existência corporal se compõe de uma série de dias, em cada um 

dos quais o homem obtém um acréscimo de experiência e de instru-

ção. Mas, assim como, na vida do homem, há dias que nenhum fruto 

produzem, na do Espírito, há existências corporais de que ele nenhum 

resultado colhe, porque não as soube aproveitar.

192. Pode alguém, por um proceder impecável na vida atual, transpor 
todos os graus da escala do aperfeiçoamento e tornar-se Espírito puro, 
sem passar por outros graus intermédios?

“Não, pois o que o homem julga perfeito longe está da perfei-
ção. Há qualidades que lhe são desconhecidas e incompreensí-
veis. Poderá ser tão perfeito quanto o comporte a sua natureza 
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terrena, mas isso não é a perfeição absoluta. Dá-se com o Espí-
rito o que se verifica com a criança que, por mais precoce que 
seja, tem de passar pela juventude, antes de chegar à idade da 
madureza; e também com o enfermo que, para recobrar a saúde, 
tem que passar pela convalescença. Demais, ao Espírito cumpre 
progredir em ciência e em moral. Se somente se adiantou num 
sentido, importa se adiante no outro, para atingir o extremo su-
perior da escala. Contudo, quanto mais o homem se adiantar na 
sua vida atual, tanto menos longas e penosas lhe serão as provas 
que se seguirem.”

a) Pode ao menos o homem, na vida presente, preparar com seguran-
ça, para si, uma existência futura menos prenhe de amarguras?

“Sem dúvida. Pode reduzir a extensão e as dificuldades do cami-
nho. Só o descuidoso permanece sempre no mesmo ponto.”

193. Pode um homem, nas suas novas existências, descer mais baixo do 
que esteja na atual?

“Com relação à posição social, sim; como Espírito, não.”

194. É possível que, em nova encarnação, a alma de um homem de bem 
anime o corpo de um celerado? 

“Não, visto que não pode degenerar.” 

a) A alma de um homem perverso pode tornar-se a de um homem 
de bem?

“Sim, se se arrependeu. Isso constitui então uma recompensa.”

A marcha dos Espíritos é progressiva, jamais retrógrada. Eles se elevam 

gradualmente na hierarquia e não descem da categoria a que ascenderam. 

Em suas diferentes existências corporais, podem descer como homens, 

não como Espíritos. Assim, a alma de um potentado da Terra pode mais 

tarde animar o mais humilde obreiro e vice-versa, por isso que, entre os 

homens, as categorias estão, frequentemente, na razão inversa da eleva-

ção das qualidades morais. Herodes era rei e Jesus, carpinteiro.

195. A possibilidade de se melhorarem noutra existência não será de molde 
a fazer que certas pessoas perseverem no mau caminho, dominadas 
pela ideia de que poderão corrigir-se mais tarde?
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“Aquele que assim pensa em nada crê e a ideia de um castigo eter-
no não o refrearia mais do que qualquer outra, porque sua razão 
a repele, e semelhante ideia induz à incredulidade a respeito de 
tudo. Se unicamente meios racionais se tivessem empregado para 
guiar os homens, não haveria tantos céticos. De fato, um Espírito 
imperfeito poderá, durante a vida corporal, pensar como dizes; 
mas, liberto que se veja da matéria, pensará de outro modo, pois 
logo verificará que fez cálculo errado e, então, sentimento oposto 
a esse trará ele para a sua nova existência. É assim que se efetua o 
progresso e essa a razão por que, na Terra, os homens são desi-
gualmente adiantados. Uns já dispõem de experiência que a ou-
tros falta, mas que adquirirão pouco a pouco. Deles depende o 
acelerar-se-lhes o progresso ou retardar-se indefinidamente.” 

O homem, que ocupa uma posição má, deseja trocá-la o mais depressa 

possível. Aquele, que se acha persuadido de que as tribulações da vida 

terrena são consequência de suas imperfeições, procurará garantir para si 

uma nova existência menos penosa e esta ideia o desviará mais depressa 

da senda do mal do que a do fogo eterno, em que não acredita.

196. Não podendo os Espíritos aperfeiçoar-se, a não ser por meio das tri-
bulações da existência corpórea, segue-se que a vida material seja 
uma espécie de crisol ou de depurador, por onde têm que passar 
todos os seres do mundo espírita para alcançarem a perfeição?

“Sim, é exatamente isso. Eles se melhoram nessas provas, evitan-
do o mal e praticando o bem; porém, somente ao cabo de mais 
ou menos longo tempo, conforme os esforços que empreguem; 
somente após muitas encarnações ou depurações sucessivas, atin-
gem a finalidade para que tendem.” 

a) É o corpo que influi sobre o Espírito para que este se melhore, ou o 
Espírito que influi sobre o corpo?

“Teu Espírito é tudo; teu corpo é simples veste que apodrece: 
eis tudo.” 

O suco da vide nos oferece um símile material dos diferentes graus da 

depuração da alma. Ele contém o licor que se chama espírito ou álcool, 

mas enfraquecido por uma imensidade de matérias estranhas, que lhe 

alteram a essência. Esta só chega à pureza absoluta depois de múltiplas 
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destilações, em cada uma das quais se despoja de algumas impurezas.  

O corpo é o alambique em que a alma tem que entrar para se purificar. 

Às matérias estranhas se assemelha o perispírito, que também se depura, 

à medida que o Espírito se aproxima da perfeição.

Sorte das crianças depois da morte

197. Poderá ser tão adiantado quanto o de um adulto o Espírito de uma 
criança que morreu em tenra idade?

“Algumas vezes o é muito mais, porquanto pode dar-se que mui-
to mais já tenha vivido e adquirido maior soma de experiência, 
sobretudo se progrediu.”

a) Pode então o Espírito de uma criança ser mais adiantado que o 
de seu pai?

“Isso é muito frequente. Não o vedes vós mesmos tão amiudadas 
vezes na Terra?”

198. Não tendo podido praticar o mal, o Espírito de uma criança que 
morreu em tenra idade pertence a alguma das categorias superiores?

“Se não fez o mal, igualmente não fez o bem e Deus não o isenta 
das provas que tenha de padecer. Se for um Espírito puro, não 
o é pelo fato de ter animado apenas uma criança, mas porque já 
progredira até à pureza.”

199. Por que tão frequentemente a vida se interrompe na infância?

“A curta duração da vida da criança pode representar, para o Espí-
rito que a animava, o complemento de existência precedente inter-
rompida antes do momento em que devera terminar, e sua morte, 
também não raro, constitui provação ou expiação para os pais.”

a) Que sucede ao Espírito de uma criança que morre pequenina?

“Recomeça outra existência.” 

Se uma única existência tivesse o homem e se, extinguindo-se-lhe ela, 

sua sorte ficasse decidida para a eternidade, qual seria o mérito de me-

tade do gênero humano, da que morre na infância, para gozar, sem 

esforços, da felicidade eterna e com que direito se acharia isenta das 

condições, às  vezes tão duras, a que se vê submetida a outra metade? 
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Semelhante ordem de coisas não corresponderia à Justiça de Deus. 

Com a  reencarnação, a igualdade é real para todos. O futuro a todos 

toca sem exceção e sem  favor para quem quer que seja. Os retardatários 

só de si mesmos se  podem queixar. Forçoso é que o homem tenha o 

 merecimento de seus atos, como tem deles a responsabilidade.

Aliás, não é racional considerar-se a infância como um estado normal de 

inocência. Não se veem crianças dotadas dos piores instintos, numa idade 

em que ainda nenhuma influência pode ter tido a educação? Algumas 

não há que parecem trazer do berço a astúcia, a felonia, a perfídia, até 

pendor para o roubo e para o assassínio, não obstante os bons exemplos 

que de todos os lados se lhes dão? A lei civil as absolve de seus crimes, 

porque diz que elas obraram sem discernimento. Tem razão a lei, porque, 

de fato, elas obram mais por instinto do que intencionalmente. Donde, 

porém, provirão instintos tão diversos em crianças da mesma idade, edu-

cadas em condições idênticas e sujeitas às mesmas influências? Donde a 

precoce perversidade, senão da inferioridade do Espírito, uma vez que a 

educação em nada contribuiu para isso? As que se revelam viciosas, é por-

que seus Espíritos muito pouco hão progredido. Sofrem então, por efeito 

dessa falta de progresso, as consequências, não dos atos que praticam na 

infância, mas dos de suas existências anteriores. Assim é que a lei é uma 

só para todos e que todos são atingidos pela Justiça de Deus.

Sexos nos Espíritos

200. Têm sexos os Espíritos? 

“Não como o entendeis, pois que os sexos dependem da organi-
zação. Há entre eles amor e simpatia, mas baseados na concor-
dância dos sentimentos.”

201. Em nova existência, pode o Espírito que animou o corpo de um 
 homem animar o de uma mulher e vice-versa?

“Decerto; são os mesmos os Espíritos que animam os homens e 
as mulheres.”

202. Quando errante, que prefere o Espírito: encarnar no corpo de um 
homem, ou no de uma mulher?

“Isso pouco lhe importa. O que o guia na escolha são as provas 
por que haja de passar.” 
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Os Espíritos encarnam como homens ou como mulheres, porque não 

têm sexo. Visto que lhes cumpre progredir em tudo, cada sexo, como 

cada posição social, lhes proporciona provações e deveres especiais e, 

com isso, ensejo de ganharem experiência. Aquele que só como homem 

encarnasse só saberia o que sabem os homens.

Parentesco, filiação

203. Transmitem os pais aos filhos uma parcela de suas almas, ou se li-
mitam a lhes dar a vida animal a que, mais tarde, outra alma vem 
adicionar a vida moral?

“Dão-lhes apenas a vida animal, pois que a alma é indivisível. Um 
pai obtuso pode ter filhos inteligentes e vice-versa.”

204. Uma vez que temos tido muitas existências, a nossa parentela vai 
além da que a existência atual nos criou?

“Não pode ser de outra maneira. A sucessão das existências cor-
porais estabelece entre os Espíritos ligações que remontam às vos-
sas existências anteriores. Daí, muitas vezes, a simpatia que vem 
a existir entre vós e certos Espíritos que vos parecem estranhos.”

205. A algumas pessoas a doutrina da reencarnação se afigura destruidora 
dos laços de família, com o fazê-los anteriores à existência atual.

“Ela os distende; não os destrói. Fundando-se o parentesco em 
afeições anteriores, menos precários são os laços existentes entre 
os membros de uma mesma família. Essa doutrina amplia os de-
veres da fraternidade, porquanto, no vosso vizinho, ou no vosso 
servo, pode achar-se um Espírito a quem tenhais estado presos 
pelos laços da consanguinidade.”

a) Ela, no entanto, diminui a importância que alguns dão à genealo-
gia, visto que qualquer pode ter tido por pai um Espírito que haja per-
tencido a outra raça, ou que haja vivido em condição muito diversa.11

“É exato; mas essa importância assenta no orgulho. Os títulos, a 
categoria social, a riqueza, eis o que esses tais veneram nos seus 
antepassados. Um, que coraria de contar, como  ascendente, 

11 N.E.: Ver Nota explicativa, p. 477.
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honrado sapateiro, orgulhar-se-ia de descender de um gentil-
-homem devasso. Digam, porém, o que disserem, ou façam o 
que fizerem, não obstarão a que as coisas sejam como são, que 
não foi consultando-lhes a vaidade que Deus formulou as Leis 
da Natureza.”

206. Do fato de não haver filiação entre os Espíritos dos descendentes de 
qualquer família, seguir-se-á que o culto dos avoengos seja ridículo?

“De modo nenhum. Todo homem deve considerar-se ditoso por 
pertencer a uma família em que encarnaram Espíritos elevados. 
Se bem os Espíritos não procedam uns dos outros, nem por isso 
menos afeição consagram aos que lhes estão ligados pelos elos 
da família, dado que muitas vezes eles são atraídos para tal ou 
qual família pela simpatia, ou pelos laços que anteriormente se 
estabeleceram. Mas ficai certos de que os vossos antepassados não 
se honram com o culto que lhes tributais por orgulho. Em vós 
não se refletem os méritos de que eles gozem, senão na medida 
dos esforços que empregais por seguir os bons exemplos que vos 
deram. Somente nestas condições lhes é grata e até mesmo útil a 
lembrança que deles guardais.”

Parecenças físicas e morais

207. Frequentemente, os pais transmitem aos filhos a parecença física. 
Transmitirão também alguma parecença moral? 12 

“Não, que diferentes são as almas ou Espíritos de uns e outros. O 
corpo deriva do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito. 
Entre os descendentes das raças apenas há consanguinidade.” 

a) Donde se originam as parecenças morais que costuma haver entre 
pais e filhos?

“É que uns e outros são Espíritos simpáticos, que reciprocamente 
se atraíram pela analogia dos pendores.”

208. Nenhuma influência exercem os Espíritos dos pais sobre o filho depois 
do nascimento deste?

12 N.E.: Ver Nota explicativa, p. 477.
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“Ao contrário: bem grande influência exercem. Conforme já dis-
semos, os Espíritos têm que contribuir para o progresso uns dos 
outros. Pois bem, os Espíritos dos pais têm por missão desenvol-
ver os de seus filhos pela educação. Constitui-lhes isso uma tarefa. 
Tornar-se-ão culpados, se vierem a falir no seu desempenho.”

209. Por que de pais bons e virtuosos nascem filhos de natureza perversa? 
Por outra: por que as boas qualidades dos pais nem sempre atraem, 
por simpatia, um bom Espírito para lhes animar o filho? 

“Não é raro que um mau Espírito peça lhe sejam dados bons pais, 
na esperança de que seus conselhos o encaminhem por melhor 
senda e muitas vezes Deus lhe concede o que deseja.”

210. Pelos seus pensamentos e preces podem os pais atrair para o corpo, em 
formação, do filho um bom Espírito, de preferência a um inferior?

“Não, mas podem melhorar o Espírito do filho que lhes nasceu e 
está confiado. Esse o dever deles. Os maus filhos são uma prova-
ção para os pais.”

211. Donde deriva a semelhança de caráter que muitas vezes existe entre 
dois irmãos, mormente se gêmeos?

“São Espíritos simpáticos que se aproximam por analogia de sen-
timentos e se sentem felizes por estar juntos.”

212. Há dois Espíritos, ou, por outra, duas almas, nas crianças cujos cor-
pos nascem ligados, tendo comuns alguns órgãos?

“Sim, mas a semelhança entre elas é tal que faz vos pareçam, em 
muitos casos, uma só.”

213. Pois que nos gêmeos os Espíritos encarnam por simpatia, donde pro-
vém a aversão que às vezes se nota entre eles?

“Não é de regra que sejam simpáticos os Espíritos dos gêmeos. 
Acontece também que Espíritos maus entendam de lutar juntos 
no palco da vida.”

214. Que se deve pensar dessas histórias de crianças que lutam no seio 
materno?
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“Lendas! Para significarem quão inveterado era o ódio que recipro-
camente se votavam, figuram-no a se fazer sentir antes do nascimen-
to delas. Em geral, não levais muito em conta as imagens poéticas.”

215. O que dá origem ao caráter distintivo que se nota em cada povo?

“Também os Espíritos se grupam em famílias, formando-as pela 
analogia de seus pendores mais ou menos puros, conforme a ele-
vação que tenham alcançado. Pois bem! um povo é uma grande fa-
mília formada pela reunião de Espíritos simpáticos. Na tendência 
que apresentam os membros dessas famílias, para se unirem, é que 
está a origem da semelhança que, existindo entre os  indivíduos, 
constitui o caráter distintivo de cada povo. Julgas que Espíritos 
bons e humanitários procurem, para nele encarnar, um povo rude 
e grosseiro? Não. Os Espíritos simpatizam com as coletividades, 
como simpatizam com os indivíduos. Naquelas em cujo seio se 
encontrem, eles se acham no meio que lhes é próprio.”

216. Em suas novas existências conservará o Espírito traços do caráter 
 moral de suas existências anteriores?

“Isso pode dar-se. Mas, melhorando-se, ele muda. Pode também 
acontecer que sua posição social venha a ser outra. Se de senhor 
passa a escravo, inteiramente diversos serão os seus gostos e difi-
cilmente o reconheceríeis. Sendo o Espírito sempre o mesmo nas 
diversas encarnações, podem existir certas analogias entre as suas 
manifestações, se bem que modificadas pelos hábitos da posição 
que ocupe, até que um aperfeiçoamento notável lhe haja mudado 
completamente o caráter, porquanto, de orgulhoso e mau, pode 
tornar-se humilde e bondoso, se se arrependeu.”

217. E do caráter físico de suas existências pretéritas conserva o Espírito 
traços nas suas existências posteriores?

“O novo corpo que ele toma nenhuma relação tem com o que 
foi anteriormente destruído. Entretanto, o Espírito se reflete no 
corpo. Sem dúvida que este é unicamente matéria, porém, nada 
obstante, se modela pelas capacidades do Espírito, que lhe impri-
me certo cunho, sobretudo ao rosto, pelo que é verdadeiro dizer-
-se que os olhos são o espelho da alma, isto é, que o semblante do 
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indivíduo lhe reflete de modo particular a alma. Assim é que uma 
pessoa excessivamente feia, quando nela habita um Espírito bom, 
criterioso, humanitário, tem qualquer coisa que agrada, ao passo 
que há rostos belíssimos que nenhuma impressão te causam, que 
até chegam a inspirar-te repulsão. Poderias supor que somente 
corpos bem moldados servem de envoltório aos mais perfeitos 
Espíritos, quando o certo é que todos os dias deparas com ho-
mens de bem, sob um exterior disforme. Sem que haja pronun-
ciada parecença, a semelhança dos gostos e das inclinações pode, 
portanto, dar lugar ao que se chama ‘um ar de família’.”

Nenhuma relação essencial guardando o corpo que a alma toma numa 

encarnação com o de que se revestiu em encarnação anterior, visto que 

aquele lhe pode vir de procedência muito diversa da deste, fora absurdo 

pretender-se que, numa série de existências, haja uma semelhança que 

é inteiramente fortuita. Todavia, as qualidades do Espírito frequente-

mente modificam os órgãos que lhe servem para as manifestações e lhe 

imprimem ao semblante físico e até ao conjunto de suas maneiras um 

cunho especial. É assim que, sob um envoltório corporal da mais humil-

de aparência, se pode deparar a expressão da grandeza e da dignidade, 

enquanto sob um envoltório de aspecto senhoril se percebe frequente-

mente a da baixeza e da ignomínia. Não é pouco frequente observar-se 

que certas pessoas, elevando-se da mais ínfima posição, tomam sem es-

forços os hábitos e as maneiras da alta sociedade. Parece que elas aí vêm 

a achar-se de novo no seu elemento. Outras, contrariamente, apesar do 

nascimento e da educação, se mostram sempre deslocadas em tal meio. 

De que modo se há de explicar esse fato, senão como reflexo daquilo que 

o Espírito foi antes?

Ideias inatas

218. Encarnado, conserva o Espírito algum vestígio das percepções que 
teve e dos conhecimentos que adquiriu nas existências anteriores?

“Guarda vaga lembrança, que lhe dá o que se chama ideias inatas.”

a) Não é, então, quimérica a teoria das ideias inatas?

“Não; os conhecimentos adquiridos em cada existência não mais 
se perdem. Liberto da matéria, o Espírito sempre os tem presen-
tes. Durante a encarnação, esquece-os em parte, momentanea-
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mente; porém a intuição que deles conserva lhe auxilia o progres-
so. Se não fosse assim, teria que recomeçar constantemente. Em 
cada nova existência, o ponto de partida, para o Espírito, é o em 
que, na existência precedente, ele ficou.”

b) Grande conexão deve então haver entre duas existências 
 consecutivas? 

“Nem sempre, tão grande quanto talvez o suponhas, dado que 
bem diferentes são, muitas vezes, as posições do Espírito nas duas 
e que, no intervalo de uma a outra, pode ele ter progredido.” (216)

219. Qual a origem das faculdades extraordinárias dos indivíduos que, 
sem estudo prévio, parecem ter a intuição de certos conhecimentos, o 
das línguas, do cálculo etc.?

“Lembrança do passado; progresso anterior da alma, mas de que 
ela não tem consciência. Donde queres que venham tais conhe-
cimentos? O corpo muda, o Espírito, porém, não muda, embora 
troque de roupagem.”

220. Pode o Espírito, mudando de corpo, perder algumas faculdades inte-
lectuais, deixar de ter, por exemplo, o gosto das artes? 

“Sim, desde que conspurcou a sua inteligência ou a utilizou mal. 
Ademais, uma faculdade qualquer pode permanecer adormecida 
durante uma existência, por querer o Espírito exercitar outra, que 
nenhuma relação tem com aquela. Esta, então, fica em estado 
latente, para reaparecer mais tarde.”

221. Dever-se-ão atribuir a uma lembrança retrospectiva o sentimento 
instintivo que o homem, mesmo selvagem, possui da existência de 
Deus e o pressentimento da vida futura?

“É uma lembrança que ele conserva do que sabia como Espíri-
to antes de encarnar, mas o orgulho amiudadamente abafa esse 
 sentimento.”

a) Serão devidas a essa mesma lembrança certas crenças relativas à 
Doutrina Espírita, que se observam em todos os povos?

“Esta doutrina é tão antiga quanto o mundo; tal o motivo por 
que em toda parte a encontramos, o que constitui prova de que é 
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verdadeira. Conservando a intuição do seu estado de Espírito, o 
Espírito encarnado tem, instintivamente, consciência do mundo 
invisível, mas os preconceitos bastas vezes falseiam essa ideia e a 
ignorância lhe mistura a superstição.”
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CAPÍTULO V

M
Considerações sobre a 

pluralidade das existências

222. Não é novo, dizem alguns, o dogma da reencarnação; ressusci-
taram-no da doutrina de Pitágoras. Nunca dissemos ser de in-
venção moderna a Doutrina Espírita. Constituindo uma Lei da 
Natureza, o Espiritismo há de ter existido desde a origem dos 
tempos e sempre nos esforçamos por demonstrar que dele se des-
cobrem sinais na antiguidade mais remota. Pitágoras, como se 
sabe, não foi o autor do sistema da metempsicose; ele o colheu 
dos filósofos indianos e dos egípcios, que o tinham desde tempos 
imemoriais. A ideia da transmigração das almas formava, pois, 
uma crença vulgar, aceita pelos homens mais eminentes. De que 
modo a adquiriram? Por uma revelação ou por intuição? Igno-
ramo-lo. Seja, porém, como for, o que não padece dúvida é que 
uma ideia não atravessa séculos e séculos, nem consegue impor-
-se a inteligências de escol, se não contiver algo de sério. Assim, 
a ancianidade desta Doutrina, em vez de ser uma objeção, seria 
prova a seu favor. Contudo, entre a metempsicose dos antigos e 
a moderna doutrina da reencarnação, há, como também se sabe, 
profunda diferença, assinalada pelo fato de os Espíritos rejeita-
rem, de maneira absoluta, a transmigração da alma do homem 
para os animais e reciprocamente.

Portanto, ensinando o dogma da pluralidade das existências 
corporais, os Espíritos renovam uma doutrina que teve origem 
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nas primeiras idades do mundo e que se conservou no íntimo 
de muitas pessoas, até os nossos dias. Simplesmente, eles a apre-
sentam de um ponto de vista mais racional, mais acorde com 
as leis progressivas da Natureza e mais de conformidade com a 
sabedoria do Criador, despindo-a de todos os acessórios da su-
perstição. Circunstância digna de nota é que não só neste livro 
os Espíritos a ensinaram no decurso dos últimos tempos: já antes 
da sua publicação, numerosas comunicações da mesma natureza 
se obtiveram em vários países, multiplicando-se depois, conside-
ravelmente. Talvez fosse aqui o caso de examinarmos por que os 
Espíritos não parecem todos de acordo sobre esta questão. Mais 
tarde, porém, voltaremos a este assunto.
Examinemos de outro ponto de vista a matéria e, abstraindo de 
qualquer intervenção dos Espíritos, deixemo-los de lado, por en-
quanto. Suponhamos que esta teoria nada tenha que ver com 
eles; suponhamos mesmo que jamais se haja cogitado de Espíri-
tos. Coloquemo-nos, momentaneamente, num terreno neutro, 
admitindo o mesmo grau de probabilidade para ambas as hipóte-
ses, isto é, a da pluralidade e a da unicidade das existências corpó-
reas, e vejamos para que lado a razão e o nosso próprio interesse 
nos farão pender.
Muitos repelem a ideia da reencarnação pelo só motivo de ela 
não lhes convir. Dizem que uma existência já lhes chega de so-
bra e que, portanto, não desejariam recomeçar outra semelhante. 
De alguns sabemos que saltam em fúria só com o pensarem que 
tenham de voltar à Terra. Perguntar-lhes-emos apenas se imagi-
nam que Deus lhes pediu o parecer, ou consultou os gostos, para 
regular o Universo. Uma de duas: ou a reencarnação existe, ou 
não existe; se existe, nada importa que os contrarie; terão que a 
sofrer, sem que para isso lhes peça Deus permissão. Afiguram-se-
-nos os que assim falam um doente a dizer: Sofri hoje bastante, 
não quero sofrer mais amanhã. Qualquer que seja o seu mau hu-
mor, não terá por isso que sofrer menos no dia seguinte, nem nos 
que se sucederem, até que se ache curado. Conseguintemente, se 
os que de tal maneira se externam tiverem que viver de novo, cor-
poralmente, tornarão a viver, reencarnarão. Nada lhes adiantará 
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rebelarem-se, quais crianças que não querem ir para o colégio, ou 
condenados, para a prisão. Passarão pelo que têm de passar. São 
demasiado pueris semelhantes objeções, para merecerem mais 
seriamente examinadas. Diremos, todavia, aos que as formulam 
que se tranquilizem, que a Doutrina Espírita, no tocante à reen-
carnação, não é tão terrível como a julgam; que, se a houvessem 
estudado a fundo, não se mostrariam tão aterrorizados; saberiam 
que deles dependem as condições da nova existência, que será 
feliz ou desgraçada, conforme o que tiverem feito neste mundo; 
que desde agora poderão elevar-se tão alto que a recaída no lodaçal 
não lhes seja mais de temer.
Supomos dirigir-nos a pessoas que acreditam num futuro depois 
da morte e não aos que criam para si a perspectiva do nada, ou 
pretendem que suas almas se vão afogar num todo universal, 
onde perdem a individualidade, como os pingos da chuva no 
oceano, o que vem a dar quase no mesmo. Ora, pois: se credes 
num futuro qualquer, certo não admitis que ele seja idêntico 
para todos, porquanto, de outro modo, qual a utilidade do bem? 
Por que haveria o homem de constranger-se? Por que deixaria de 
satisfazer a todas as suas paixões, a todos os seus desejos, embora 
à custa de outrem, uma vez que por isso não ficaria sendo me-
lhor, nem pior? Credes, ao contrário, que esse futuro será mais 
ou menos ditoso ou inditoso, conforme o que houverdes feito 
durante a vida e então desejais que seja tão afortunado quanto 
possível, visto que há de durar pela eternidade, não? Mas, por-
ventura, teríeis a pretensão de serdes dos homens mais perfeitos 
que hajam existido na Terra e, pois, com direito a alcançardes de 
um salto a suprema felicidade dos eleitos? Não. Admitis então 
que há homens de valor maior do que o vosso e com direito a 
um lugar melhor, sem daí resultar que vos conteis entre os ré-
probos. Pois bem! Colocai-vos mentalmente, por um instante, 
nessa situação intermédia, que será a vossa, como acabastes de 
reconhecer, e imaginai que alguém vos venha dizer: — Sofreis; 
não sois tão felizes quanto poderíeis ser, ao passo que diante de 
vós estão seres que gozam de completa ventura. Quereis mudar 
na deles a vossa posição? — Certamente — respondereis. — 
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Que devemos fazer? — quase nada: recomeçar o trabalho mal 
executado e executá-lo melhor. Hesitaríeis em aceitar, ainda que 
a poder de muitas existências de provações? Façamos outra com-
paração mais prosaica. Figuremos que a um homem que, sem 
ter chegado à miséria extrema, sofre, no entanto, privações, por 
escassez de recursos, viessem dizer: — Aqui está uma riqueza 
imensa de que podes gozar; para isto, só é necessário que traba-
lhes arduamente durante um minuto. Fosse ele o mais preguiço-
so da Terra, que sem hesitar diria: — Trabalhemos um minuto, 
dois minutos, uma hora, um dia, se for preciso. Que importa 
isso, desde que me leve a acabar os meus dias na fartura? — Ora, 
que é a duração da vida corpórea, em confronto com a eternida-
de? Menos que um minuto, menos que um segundo.
Temos visto algumas pessoas raciocinarem deste modo: Não é 
possível que Deus, soberanamente bom como é, imponha ao ho-
mem a obrigação de recomeçar uma série de misérias e tribula-
ções. Acharão, porventura, essas pessoas que há mais bondade em 
condenar Deus o homem a sofrer perpetuamente, por motivo 
de alguns momentos de erro, do que em lhe facultar meios de 
reparar suas faltas? 
“Dois industriais contrataram dois operários, cada um dos quais 
podia aspirar a se tornar sócio do respectivo patrão. Aconteceu 
que esses dois operários certa vez empregaram muito mal o seu 
dia, merecendo ambos ser despedidos. Um dos industriais, não 
obstante as súplicas do seu operário, o mandou embora e o po-
bre operário, não tendo achado mais trabalho, acabou por mor-
rer na miséria. O outro industrial disse ao seu operário: Perdeste 
um dia; deves-me por isso uma compensação. Executaste mal o 
teu trabalho; ficaste a me dever uma reparação. Consinto que o 
recomeces. Trata de executá-lo bem, que te conservarei ao meu 
serviço e poderás continuar aspirando à posição superior que te 
prometi.” Será preciso perguntemos qual dos industriais foi mais 
humano? Dar-se-á que Deus, que é a clemência mesma, seja mais 
inexorável do que um homem?
Alguma coisa de pungente há na ideia de que a nossa sorte  fique 
para sempre decidida, por efeito de alguns anos de provações, 
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ainda quando de nós não tenha dependido o atingirmos a per-
feição, ao passo que eminentemente consoladora é a ideia opos-
ta, que nos permite a esperança. Assim, sem nos pronunciarmos 
pró ou contra a pluralidade das existências, sem preferirmos 
uma hipótese a outra, declaramos que, se aos homens fosse dado 
escolher, ninguém quereria o julgamento sem apelação. Disse 
um filósofo que, se Deus não existisse, fora mister inventá-lo, 
para felicidade do gênero humano. Outro tanto se poderia dizer 
da pluralidade das existências. Mas, conforme anteriormente 
ponderamos, Deus não nos pede permissão, nem consulta os 
nossos gostos. Ou isto é, ou não é. Vejamos de que lado estão as 
probabilidades e encaremos de outro ponto de vista o assunto, 
unicamente como estudo filosófico, sempre abstraindo do ensi-
no dos Espíritos.
Se não há reencarnação, só há, evidentemente, uma existência 
corporal. Se a nossa atual existência corpórea é única, a alma de 
cada homem foi criada por ocasião do seu nascimento, a  menos 
que se admita a anterioridade da alma, caso em que caberia per-
guntar o que era ela antes do nascimento e se o estado em que 
se achava não constituía uma existência sob forma qualquer. 
Não há meio termo: ou a alma existia, ou não existia antes do 
 corpo. Se existia, qual a sua situação? Tinha, ou não, consciência 
de si mesma? Se não tinha, é quase como se não existisse. Se 
tinha individualidade, era progressiva, ou estacionária? Num e 
 noutro caso, a que grau chegara ao tomar o corpo? Admitindo, 
de  acordo com a crença vulgar, que a alma nasce com o corpo, 
ou, o que vem a ser o mesmo, que, antes de encarnar, só dispõe 
de faculdades negativas, perguntamos:
1. Por que mostra a alma aptidões tão diversas e independentes 
das ideias que a educação lhe fez adquirir?
2. Donde vem a aptidão extranormal que muitas crianças em ten-
ra idade revelam, para esta ou aquela arte, para esta ou aquela 
ciência, enquanto outras se conservam inferiores ou medíocres 
durante a vida toda?
3. Donde, em uns, as ideias inatas ou intuitivas, que noutros não 
existem?
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4. Donde, em certas crianças, o instinto precoce que revelam para 
os vícios ou para as virtudes, os sentimentos inatos de dignidade 
ou de baixeza, contrastando com o meio em que elas nasceram?
5. Por que, abstraindo-se da educação, uns homens são mais 
adiantados do que outros?
6. Por que há selvagens e homens civilizados? Se tomardes de um 
menino hotentote recém-nascido e o educardes nos nossos me-
lhores liceus, fareis dele algum dia um Laplace ou um Newton? 
Qual a filosofia ou a teosofia capaz de resolver estes proble-
mas? É fora de dúvida que, ou as almas são iguais ao nascerem, 
ou são  desiguais. Se são iguais, por que, entre elas, tão grande 
 diversidade de aptidões? Dir-se-á que isso depende do organis-
mo. Mas,  então, achamo-nos em presença da mais monstruosa e 
imoral das doutrinas. O homem seria simples máquina, joguete 
da matéria; deixaria de ter a responsabilidade de seus atos, pois 
que poderia atribuir tudo às suas imperfeições físicas. Se as almas 
são desiguais, é que Deus as criou assim. Nesse caso, porém, por 
que a inata superioridade concedida a algumas? Corresponderá 
essa parcialidade à Justiça de Deus e ao amor que Ele consagra 
igualmente a todas as suas criaturas?
Admitamos, ao contrário, uma série de progressivas existên-
cias anteriores para cada alma e tudo se explica. Ao nascerem, 
trazem os homens a intuição do que aprenderam antes. São 
mais ou menos adiantados, conforme o número de existências 
que contêm, conforme já estejam mais ou menos afastados do 
ponto de partida. Dá-se aí exatamente o que se observa numa 
reunião de indivíduos de todas as idades, onde cada um terá 
desenvolvimento proporcionado ao número de anos que tenha 
vivido. As existências sucessivas serão, para a vida da alma, o 
que os anos são para a do corpo. Reuni, em certo dia, um mi-
lheiro de indivíduos de um a oitenta anos; suponde que um 
véu encubra todos os dias precedentes ao em que os reunistes e 
que, em consequência, acreditais que todos nasceram na mesma 
ocasião. Perguntareis naturalmente como é que uns são gran-
des e outros pequenos; uns velhos e jovens outros; instruídos 
uns, outros ainda ignorantes. Se, porém, dissipando-se a nuvem 
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que lhes oculta o passado, vierdes a saber que todos hão vivido 
mais ou menos tempo, tudo se vos tornará explicado. Deus, em 
sua justiça, não pode ter criado almas mais ou menos perfeitas. 
Com a pluralidade das existências, a desigualdade que notamos 
nada mais apresenta em oposição à mais rigorosa equidade: é 
que apenas vemos o presente e não o passado. A este raciocínio 
serve de base algum sistema, alguma suposição gratuita? Não. 
Partimos de um fato patente, incontestável: a desigualdade das 
aptidões e do desenvolvimento intelectual e moral e verificamos 
que nenhuma das teorias correntes o explica, ao passo que uma 
outra teoria [a da pluralidade das existências] lhe dá explicação 
simples, natural e lógica. Será racional preferir-se à teoria que 
explica tudo a uma das que nada explicam?
À vista da sexta interrogação acima, dirão naturalmente que o 
hotentote é de raça inferior. Perguntaremos, então, se o hotentote 
é ou não um homem. Se é, por que a ele e à sua raça privou Deus 
dos privilégios concedidos à raça caucásica? Se não é, por que 
tentar fazê-lo cristão? A Doutrina Espírita tem mais amplitude do 
que tudo isto. Segundo ela, não há muitas espécies de homens, 
há tão somente homens cujos espíritos estão mais ou menos atra-
sados, porém todos suscetíveis de progredir. Não é este princípio 
mais conforme a Justiça de Deus?
Vimos de apreciar a alma com relação ao seu passado e ao seu 
presente. Se a considerarmos, tendo em vista o seu futuro, esbar-
raremos nas mesmas dificuldades.  
1. Se a nossa existência atual é que, só ela, decidirá da nossa sorte 
vindoura, quais, na vida futura, as posições respectivas do selva-
gem e do homem civilizado? Estarão no mesmo nível, ou se acha-
rão distanciados um do outro, no tocante à soma de felicidade 
eterna que lhes caiba?
2. O homem que trabalhou toda a sua vida por melhorar-se, virá 
a ocupar a mesma categoria de outro que se conservou em grau 
inferior de adiantamento, não por culpa sua, mas porque não 
teve tempo, nem possibilidade de se tornar melhor?  
3. O que praticou o mal, por não ter podido instruir-se, será culpa-
do de um estado de coisas cuja existência em nada dependeu dele?
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4. Trabalha-se continuamente por esclarecer, moralizar, civilizar 
os homens. Em contraposição a um que fica esclarecido, porém, 
milhões de outros morrem todos os dias antes que a luz lhes te-
nha chegado. Qual a sorte destes últimos? Serão tratados como 
réprobos? No caso contrário, que fizeram para ocupar categoria 
idêntica à dos outros?
5. Que sorte aguarda os que morrem na infância, quando ainda 
não puderam fazer nem o bem, nem o mal? Se vão para o meio 
dos eleitos, por que esse favor, sem que coisa alguma hajam feito 
para merecê-lo? Em virtude de que privilégio eles se veem isentos 
das tribulações da vida? 
Haverá alguma doutrina capaz de resolver esses problemas? Admi-
tam-se as existências consecutivas e tudo se explicará conforme a 
Justiça de Deus. O que se não pôde fazer numa existência faz-se em 
outra. Assim é que ninguém escapa à lei do progresso, que cada um 
será recompensado segundo o seu merecimento real e que ninguém 
fica excluído da felicidade suprema, a que todos podem aspirar, 
quaisquer que sejam os obstáculos com que topem no caminho. 
Essas questões facilmente se multiplicariam ao infinito, por-
quanto inúmeros são os problemas psicológicos e morais que só 
na pluralidade das existências encontram solução. Limitamo-nos 
a formular as de ordem mais geral. Como quer que seja, alegar-
-se-á talvez que a Igreja não admite a doutrina da reencarnação; 
que ela subverteria a religião. Não temos o intuito de tratar des-
sa questão neste momento. Basta-nos o havermos demonstrado 
que aquela doutrina é eminentemente moral e racional. Ora, o 
que é moral e racional não pode estar em oposição a uma religião 
que proclama ser Deus a bondade e a razão por excelência. Que 
teria sido da religião, se, contra a opinião universal e o testemu-
nho da ciência, se houvesse obstinadamente recusado a render-se 
à evidência e expulsado de seu seio todos os que não acreditas-
sem no movimento do Sol ou nos seis dias da Criação? Que cré-
dito houvera merecido e que autoridade teria tido, entre povos 
cultos, uma religião fundada em erros manifestos e que os im-
pusesse como artigos de fé? Logo que a evidência se patenteou, 
a Igreja, criteriosamente, se colocou do lado da evidência. Uma 
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vez provado que certas coisas existentes seriam impossíveis sem a 
reencarnação, que, a não ser por esse meio, não se consegue ex-
plicar alguns pontos do dogma, cumpre admiti-lo e reconhecer 
meramente aparente o antagonismo entre esta doutrina e a dog-
mática. Mais adiante mostraremos que talvez seja muito menor 
do que se pensa a distância que, da doutrina das vidas sucessivas, 
separa a religião e que a esta não faria aquela doutrina maior mal 
do que lhe fizeram as descobertas do movimento da Terra e dos 
períodos geológicos, as quais, à primeira vista, pareceram des-
mentir os textos sagrados. Ademais, o princípio da reencarnação 
ressalta de muitas passagens das Escrituras, achando-se especial-
mente formulado, de modo explícito, no Evangelho:

Quando desciam da montanha (depois da transfiguração), Jesus lhes fez 

esta recomendação: Não faleis a ninguém do que acabastes de ver, até que 

o Filho do homem tenha ressuscitado dentre os mortos. Perguntaram-lhe 

então seus discípulos: — Por que dizem os escribas ser preciso que primei-

ro venha Elias? — Respondeu-lhes Jesus: — É certo que Elias há de vir 

e que restabelecerá todas as coisas, mas eu vos declaro que Elias já veio, e 

eles não o conheceram e o fizeram sofrer como entenderam. Do mesmo 

modo darão a morte ao Filho do homem. — Compreenderam então seus 

discípulos que era de João Batista que Ele lhes falava. (mAteus, 17:9 a 13.)

Pois que João Batista fora Elias, houve reencarnação do Espírito 
ou da alma de Elias no corpo de João Batista.
Em suma, como quer que opinemos acerca da reencarnação, quer 
a aceitemos, quer não, isso não constituirá motivo para que dei-
xemos de sofrê-la, desde que ela exista, malgrado todas as crenças 
em contrário. O essencial está em que o ensino dos Espíritos é 
eminentemente cristão; apoia-se na imortalidade da alma, nas pe-
nas e recompensas futuras, na Justiça de Deus, no livre-arbítrio 
do homem, na moral do Cristo. Logo, não é antirreligioso.
Temos raciocinado, abstraindo, como dissemos, de qualquer en-
sinamento espírita que, para certas pessoas, carece de autoridade. 
Não é somente porque veio dos Espíritos que nós e tantos outros 
nos fizemos adeptos da pluralidade das existências. É porque essa 
Doutrina nos pareceu a mais lógica e porque só ela resolve ques-
tões até então insolúveis.
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Ainda quando fosse da autoria de um simples mortal, tê-la-íamos 
igualmente adotado e não houvéramos hesitado um segundo 
mais em renunciar às ideias que esposávamos. Sendo demons-
trado o erro, muito mais que perder do que ganhar tem o amor-
-próprio, com o se obstinar na sustentação de uma ideia falsa. 
Assim, também, tê-la-íamos repelido, mesmo que provindo dos 
Espíritos, se nos parecera contrária à razão, como repelimos mui-
tas outras, pois sabemos, por experiência, que não se deve aceitar 
cegamente tudo o que venha deles, da mesma forma que se não 
deve adotar às cegas tudo que proceda dos homens. O melhor 
título que, ao nosso ver, recomenda a ideia da reencarnação é o de 
ser, antes de tudo, lógica. Outro, no entanto, ela apresenta: o de a 
confirmarem os fatos, fatos positivos e, por bem dizer, materiais, 
que um estudo atento e criterioso revela a quem se dê ao trabalho 
de observar com paciência e perseverança e diante dos quais não 
há mais lugar para a dúvida. Quando esses fatos se houverem vul-
garizado, como os da formação e do movimento da Terra, forçoso 
será que todos se rendam à evidência e os que se lhes colocaram 
em oposição ver-se-ão constrangidos a desdizer-se.
Reconheçamos, portanto, em resumo, que só a doutrina da plu-
ralidade das existências explica o que, sem ela, se mantém inex-
plicável; que é altamente consoladora e conforme a mais rigorosa 
justiça; que constitui para o homem a âncora de salvação que 
Deus, por misericórdia, lhe concedeu.
As próprias palavras de Jesus não permitem dúvida a tal respeito. 
Eis o que se lê no Evangelho de João, 3:3 a 7:

3. Respondendo a Nicodemos, disse Jesus: – Em verdade, em verdade te digo 

que, se um homem não nascer de novo, não poderá ver o Reino de Deus. 

4. Disse-lhe Nicodemos: — Como pode um homem nascer já estando 

velho? Pode tornar ao ventre de sua mãe para nascer segunda vez?

5. Respondeu Jesus: — Em verdade, em verdade te digo que, se um ho-

mem não renascer da água e do Espírito, não poderá entrar no Reino de 

Deus. O que é nascido da carne é carne e o que é nascido do Espírito é 

Espírito. Não te admires de que Eu te tenha dito: é necessário que torneis a 
nascer. (Ver, adiante, o parágrafo “Ressurreição da carne”, questão 1010.)
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M
Da vida espírita

• Espíritos errantes • Mundos transitórios • Percepções, sensações e 
sofrimentos dos Espíritos • Ensaio teórico da sensação nos Espíritos 

• Escolha das provas • As relações no além-túmulo • Relações de 
simpatia e de antipatia entre os Espíritos. Metades eternas • Recordação 

da existência corpórea • Comemoração dos mortos. Funerais

Espíritos errantes

223. A alma reencarna logo depois de se haver separado do corpo?

“Algumas vezes reencarna imediatamente, porém, de ordinário, 
só o faz depois de intervalos mais ou menos longos. Nos mun-
dos superiores, a reencarnação é quase sempre imediata. Sendo 
aí menos grosseira a matéria corporal, o Espírito, quando en-
carnado nesses mundos, goza quase que de todas as suas facul-
dades de Espírito, sendo o seu estado normal o dos sonâmbulos 
lúcidos entre vós.”

224. Que é a alma no intervalo das encarnações? 

“Espírito errante, que aspira a novo destino, que espera.”

a) Quanto podem durar esses intervalos?

“Desde algumas horas até alguns milhares de séculos. Propria-
mente falando, não há extremo limite estabelecido para o  estado 
de erraticidade, que pode prolongar-se muitíssimo, mas que 
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 nunca é perpétuo. Cedo ou tarde, o Espírito terá que volver a 
uma existência apropriada a purificá-lo das máculas de suas exis-
tências precedentes.”

b) Essa duração depende da vontade do Espírito, ou lhe pode ser 
imposta como expiação?

“É uma consequência do livre-arbítrio. Os Espíritos sabem per-
feitamente o que fazem. Mas, também, para alguns, constitui 
uma punição que Deus lhes inflige. Outros pedem que ela se 
prolongue, a fim de continuarem estudos que só na condição de 
Espírito livre podem efetuar-se com proveito.”

225. A erraticidade é, por si só, um sinal de inferioridade dos Espíritos?

“Não, porquanto há Espíritos errantes de todos os graus. A encar-
nação é um estado transitório, já o dissemos. O Espírito se acha 
no seu estado normal, quando liberto da matéria.”

226. Poder-se-á dizer que são errantes todos os Espíritos que não estão 
encarnados?

“Sim, com relação aos que tenham de reencarnar. Não são erran-
tes, porém, os Espíritos puros, os que chegaram à perfeição. Esses 
se encontram no seu estado definitivo.”

No tocante às qualidades íntimas, os Espíritos são de diferentes ordens, 

ou graus, pelos quais vão passando sucessivamente, à medida que se pu-

rificam. Com relação ao estado em que se acham, podem ser: encar-
nados, isto é, ligados a um corpo; errantes, isto é, sem corpo material e 

aguardando nova encarnação para se melhorarem; Espíritos puros, isto é, 

perfeitos, não precisando mais de encarnação.

227. De que modo se instruem os Espíritos errantes? Certo não o fazem do 
mesmo modo que nós outros?

“Estudam e procuram meios de elevar-se. Veem, observam o que 
ocorre nos lugares aonde vão; ouvem os discursos dos homens 
doutos e os conselhos dos Espíritos mais elevados e tudo isso lhes 
incute ideias que antes não tinham.”
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228. Conservam os Espíritos algumas de suas paixões humanas?

“Com o invólucro material os Espíritos elevados deixam as pai-
xões más e só guardam as do bem. Quanto aos Espíritos in-
feriores, esses as conservam, pois do contrário pertenceriam à 
primeira ordem.”

229. Por que, deixando a Terra, não deixam aí os Espíritos todas as más 
paixões, uma vez que lhes reconhecem os inconvenientes?

“Vês nesse mundo pessoas excessivamente invejosas. Imaginas que, 
mal o deixam, perdem esse defeito? Acompanha os que da Terra 
partem, sobretudo os que alimentaram paixões bem acentua das, 
uma espécie de atmosfera que os envolve, conservando-lhes o que 
têm de mau, por não se achar o Espírito inteiramente desprendido 
da matéria. Só por momentos ele entrevê a verdade, que assim lhe 
aparece como que para mostrar-lhe o bom caminho.”

230. Na erraticidade, o Espírito progride?

“Pode melhorar-se muito, tais sejam a vontade e o desejo que te-
nha de consegui-lo. Todavia, na existência corporal é que põe em 
prática as ideias que adquiriu.”

231. São felizes ou desgraçados os Espíritos errantes?

“Mais ou menos, conforme seus méritos. Sofrem por efeito das 
paixões cuja essência conservaram, ou são felizes, de conformi-
dade com o grau de desmaterialização a que hajam chegado. Na 
erraticidade, o Espírito percebe o que lhe falta para ser mais feliz 
e, desde então, procura os meios de alcançá-lo. Nem sempre, po-
rém, lhe é permitido reencarnar como fora de seu agrado, repre-
sentando isso, para ele, uma punição.”

232. Podem os Espíritos errantes ir a todos os mundos?

“Conforme. Pelo simples fato de haver deixado o corpo, o Espíri-
to não se acha completamente desprendido da matéria e continua 
a pertencer ao mundo onde acabou de viver, ou a outro do mes-
mo grau, a menos que, durante a vida, se tenha elevado, o que, 
aliás, constitui o objetivo para que devem tender seus esforços, 
pois, do contrário, nunca se aperfeiçoaria. Pode, no entanto, ir 
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a alguns mundos superiores, mas na qualidade de estrangeiro. A 
bem dizer, consegue apenas entrevê-los, donde lhe nasce o desejo 
de melhorar-se, para ser digno da felicidade de que gozam os que 
os habitam, para ser digno também de habitá-los mais tarde.”

233. Os Espíritos já purificados descem aos mundos inferiores?

“Fazem-no frequentemente, com o fim de auxiliar-lhes o progres-
so. A não ser assim, esses mundos estariam entregues a si mesmos, 
sem guias para dirigi-los.”

Mundos transitórios

234. Há, de fato, como já foi dito, mundos que servem de estações ou pon-
tos de repouso aos Espíritos errantes?

“Sim, há mundos particularmente destinados aos seres errantes, 
mundos que lhes podem servir de habitação temporária, espécies 
de bivaques, de campos onde descansem de uma demasiado lon-
ga erraticidade, estado este sempre um tanto penoso. São, entre 
os outros mundos, posições intermédias, graduadas de acordo 
com a natureza dos Espíritos que a elas podem ter acesso e onde 
eles gozam de maior ou menor bem-estar.”

a) Os Espíritos que habitam esses mundos podem deixá-los livremente?

“Sim, os Espíritos que se encontram nesses mundos podem 
 deixá-los, a fim de irem aonde devam ir. Figurai-os como bandos 
de aves que pousam numa ilha, para aí aguardarem que se lhes 
refaçam as forças, a fim de seguirem seu destino.”

235. Enquanto permanecem nos mundos transitórios, os Espíritos 
 progridem?

“Certamente. Os que vão a tais mundos levam o objetivo de se 
instruírem e de poderem mais facilmente obter permissão para 
passar a outros lugares melhores e chegar à perfeição que os elei-
tos atingem.”

236. Pela sua natureza especial, os mundos transitórios se conservam 
 perpetuamente destinados aos Espíritos errantes?

“Não, a condição deles é meramente temporária.”
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a) Esses mundos são ao mesmo tempo habitados por seres corpóreos?

“Não; estéril é neles a superfície. Os que os habitam de nada 
precisam.”

b) É permanente essa esterilidade e decorre da natureza especial que 
apresentam?

“Não; são estéreis transitoriamente.”

c) Os mundos dessa categoria carecem então de belezas naturais?

“A Natureza reflete as belezas da imensidade, que não são menos 
admiráveis do que aquilo a que dais o nome de belezas naturais.”

d) Sendo transitório o estado de semelhantes mundos, a Terra perten-
cerá algum dia ao número deles?

“Já pertenceu.”

e) Em que época?

“Durante a sua formação.”

Nada é inútil na Natureza; tudo tem um fim, uma destinação. Em 

lugar algum há o vazio; tudo é habitado, há vida em toda parte. As-

sim, durante a dilatada sucessão dos séculos que passaram antes do 

aparecimento do homem na Terra, durante os lentos períodos de tran-

sição que as camadas geológicas atestam, antes mesmo da formação 

dos primeiros seres orgânicos, naquela massa informe, naquele árido 

caos, onde os elementos se achavam em confusão, não havia ausência 

de vida. Seres isentos das nossas necessidades, das nossas sensações 

físicas, lá encontravam refúgio. Quis Deus que, mesmo assim, ainda 

imperfeita, a Terra servisse para alguma coisa. Quem ousaria afirmar 

que, entre os milhares de mundos que giram na imensidade, um só, 

um dos menores, perdido no seio da multidão infinita deles, goza do 

privilégio exclusivo de ser povoado? Qual então a utilidade dos de-

mais? Tê-los-ia Deus feito unicamente para nos recrearem a vista? Su-

posição absurda, incompatível com a sabedoria que esplende em todas 

as suas obras e inadmissível desde que ponderemos na existência de 

todos os que não podemos perceber. Ninguém contestará que, nesta 

ideia da existência de mundos ainda impróprios para a vida material 

e, não obstante, já povoados de seres vivos apropriados a tal meio, há 

qualquer coisa de grande e sublime, em que talvez se encontre a solu-

ção de mais de um problema.
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Percepções, sensações e sofrimentos dos Espíritos

237. Uma vez de volta ao mundo dos Espíritos, conserva a alma as percep-
ções que tinha quando na Terra?

“Sim, além de outras de que aí não dispunha, porque o corpo, 
qual véu sobre elas lançado, as obscurecia. A inteligência é um 
atributo, que tanto mais livremente se manifesta no Espírito, 
quanto menos entraves tenha que vencer.”

238. São ilimitadas as percepções e os conhecimentos dos Espíritos? Numa 
palavra: eles sabem tudo?

“Quanto mais se aproximam da perfeição, tanto mais sabem. Se 
são Espíritos superiores, sabem muito. Os Espíritos inferiores são 
mais ou menos ignorantes acerca de tudo.”

239. Conhecem os Espíritos o princípio das coisas? 

“Conforme a elevação e a pureza que hajam atingido. Os de or-
dem inferior não sabem mais do que os homens.”

240. A duração, os Espíritos a compreendem como nós?

“Não e daí vem que nem sempre nos compreendeis, quando se 
trata de determinar datas ou épocas.” 

Os Espíritos vivem fora do tempo como o compreendemos. A duração, 

para eles, deixa, por assim dizer, de existir. Os séculos, para nós tão lon-

gos, não passam, aos olhos deles, de instantes que se movem na eterni-

dade, do mesmo modo que os relevos do solo se apagam e desaparecem 

para quem se eleva no espaço.

241. Os Espíritos fazem do presente mais precisa e exata ideia do que nós?

“Do mesmo modo que aquele, que vê bem, faz mais exata ideia 
das coisas do que o cego. Os Espíritos veem o que não vedes. 
Tudo apreciam, pois, diversamente do modo por que o fazeis, 
mas também isso depende da elevação deles.”

242. Como é que os Espíritos têm conhecimento do passado? E esse conhe-
cimento lhes é ilimitado?
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“O passado, quando com ele nos ocupamos, é presente. Verifica-
-se então, precisamente, o que se passa contigo quando recor-
das qualquer coisa que te impressionou no curso do teu exílio. 
Simplesmente, como já nenhum véu material nos tolda a in-
teligência, lembramo-nos mesmo daquilo que se te apagou da 
memória. Nem tudo os Espíritos sabem, porém, a começar pela 
sua própria criação.”

243. E o futuro, os Espíritos o conhecem?

“Ainda isto depende da elevação que tenham conquistado. Mui-
tas vezes, apenas o entreveem, porém, nem sempre lhes é permitido 
revelá-lo. Quando o veem, parece-lhes presente. À medida que se 
aproxima de Deus, tanto mais claramente o Espírito descortina 
o futuro. Depois da morte, a alma vê e apreende num golpe de 
vista suas passadas migrações, mas não pode ver o que Deus lhe 
reserva. Para que tal aconteça, preciso é que, ao cabo de múltiplas 
existências, se haja integrado nele.”

a) Os Espíritos que alcançaram a perfeição absoluta têm conheci-
mento completo do futuro?

“Completo não se pode dizer, por isso que só Deus é soberano 
Senhor e ninguém o pode igualar.” 

244. Os Espíritos veem a Deus?

“Só os Espíritos superiores o veem e compreendem. Os inferiores 
o sentem e adivinham.”

a) Quando um Espírito inferior diz que Deus lhe proíbe ou permite 
uma coisa, como sabe que isso lhe vem dele?

“Ele não vê a Deus, mas sente a sua soberania e, quando não deva 
ser feita alguma coisa ou dita uma palavra, percebe, como por in-
tuição, a proibição de fazê-la ou dizê-la. Não tendes vós mesmos 
pressentimentos, que se vos afiguram avisos secretos, para fazer-
des, ou não, isto ou aquilo? O mesmo nos acontece, se bem que 
em grau mais alto, pois compreendes que, sendo mais sutil do 
que as vossas a essência dos Espíritos, podem estes receber melhor 
as advertências divinas.”
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b) Deus transmite diretamente a ordem ao Espírito, ou por intermé-
dio de outros Espíritos?

“Ela não lhe vem direta de Deus. Para se comunicar com Deus, é-lhe 
necessário ser digno disso. Deus lhe transmite suas ordens por intermé-
dio dos Espíritos imediatamente superiores em perfeição e instrução.”

245. O Espírito tem circunscrita a visão como os seres corpóreos?

“Não, ela reside em todo ele.”

246. Precisam da luz para ver?

Veem por si mesmos, sem precisarem de luz exterior. Para os Espí-
ritos, não há trevas, salvo as em que podem achar-se por expiação.”

247. Para verem o que se passa em dois pontos diferentes, precisam trans-
portar-se a esses pontos? Podem, por exemplo, ver simultaneamente 
nos dois hemisférios do globo?

“Como o Espírito se transporta aonde queira, com a rapidez do 
pensamento, pode-se dizer que vê em toda parte ao mesmo tem-
po. Seu pensamento é suscetível de irradiar, dirigindo-se a um 
tempo para muitos pontos diferentes, mas esta faculdade depen-
de da sua pureza. Quanto menos puro é o Espírito, tanto mais 
limitada tem a visão. Só os Espíritos superiores podem com a 
vista abranger um conjunto.”

No Espírito, a faculdade de ver é uma propriedade inerente à sua nature-

za e que reside em todo o seu ser, como a luz reside em todas as partes de 

um corpo luminoso. É uma espécie de lucidez universal que se estende a 

tudo, que abrange simultaneamente o espaço, os tempos e as coisas, luci-

dez para a qual não há trevas, nem obstáculos materiais. Compreende-se 

que deva ser assim. No homem, a visão se dá pelo funcionamento de 

um órgão que a luz impressiona. Daí se segue que, não havendo luz, o 

homem fica na obscuridade. No Espírito, como a faculdade de ver cons-

titui um atributo seu, abstração feita de qualquer agente exterior, a visão 

independe da luz. (Veja-se: “Ubiquidade”, questão 92.)

248. O Espírito vê as coisas tão distintamente como nós?

“Mais distintamente, pois que sua vista penetra onde a vossa não 
pode penetrar. Nada a obscurece.”

149



Da vida espírita

161

249. Percebe os sons?

“Sim, percebe mesmo sons imperceptíveis para os vossos sentidos 
obtusos.”

a) No Espírito, a faculdade de ouvir está em todo ele, como a de ver?

“Todas as percepções constituem atributos do Espírito e lhe são 
inerentes ao ser. Quando o reveste um corpo material, elas só lhe 
chegam pelo conduto dos órgãos. Deixam, porém, de estar loca-
lizadas, em se achando ele na condição de Espírito livre.”

250. Constituindo elas atributos próprios do Espírito, ser-lhe-á possível 
subtrair-se às percepções?

“O Espírito unicamente vê e ouve o que quer. Dizemos isto de um 
ponto de vista geral e, em particular, com referência aos Espíritos 
elevados, porquanto os imperfeitos muitas vezes ouvem e veem, a 
seu mau grado, o que lhes possa ser útil ao aperfeiçoamento.”

251. São sensíveis à música os Espíritos?

“Aludes à música terrena? Que é ela comparada à música celes-
te? a esta harmonia de que nada na Terra vos pode dar ideia? 
Uma está para a outra como o canto do selvagem para uma doce 
melodia. Não obstante, Espíritos vulgares podem experimentar 
certo prazer em ouvir a vossa música, por lhes não ser dado 
ainda compreenderem outra mais sublime. A música possui 
infinitos encantos para os Espíritos, por terem eles muito de-
senvolvidas as qualidades sensitivas. Refiro-me à música celeste, 
que é tudo o que de mais belo e delicado pode a imaginação 
espiritual conceber.”

252. São sensíveis, os Espíritos, às magnificências da Natureza?

“Tão diferentes são as belezas naturais dos mundos, que longe 
estamos de as conhecer. Sim, os Espíritos são sensíveis a essas 
belezas, de acordo com as aptidões que tenham para as apreciar e 
compreender. Para os Espíritos elevados, há belezas de conjunto 
que, por assim dizer, apagam as das particularidades.”
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253. Os Espíritos experimentam as nossas necessidades e sofrimentos físicos?

“Eles os conhecem, porque os sofreram, não os experimentam, 
 porém, materialmente, com vós outros: são Espíritos.”

254. E a fadiga, a necessidade de repouso, experimentam-nas?

“Não podem sentir a fadiga, como a entendeis; conseguintemen-
te, não precisam de descanso corporal, como vós, pois que não 
possuem órgãos cujas forças devam ser reparadas. O Espírito, en-
tretanto, repousa, no sentido de não estar em constante atividade. 
Ele não atua materialmente. Sua ação é toda intelectual e inteira-
mente moral o seu repouso. Quer isto dizer que momentos há em 
que o seu pensamento deixa de ser tão ativo quanto de ordinário 
e não se fixa em qualquer objeto determinado. É um verdadeiro 
repouso, mas de nenhum modo comparável ao do corpo. A es-
pécie de fadiga que os Espíritos são suscetíveis de sentir guarda 
relação com a inferioridade deles. Quanto mais elevados sejam, 
tanto menos precisarão de repousar.”

255. Quando um Espírito diz que sofre, de que natureza é o seu sofrimento? 

“Angústias morais, que o torturam mais dolorosamente do que 
todos os sofrimentos físicos.”

256. Como é então que alguns Espíritos se têm queixado de sofrer frio ou calor?

“É reminiscência do que padecem durante a vida, reminiscência 
não raro tão aflitiva quanto a realidade. Muitas vezes, no que eles 
assim dizem apenas há uma comparação mediante a qual, em 
falta de coisa melhor, procuram exprimir a situação em que se 
acham. Quando se lembram do corpo que revestiram, têm im-
pressão semelhante à de uma pessoa que, havendo tirado o manto 
que a envolvia, julga, passado algum tempo, que ainda o traz 
sobre os ombros.”

Ensaio teórico da sensação nos Espíritos

257. O corpo é o instrumento da dor. Se não é a causa primária desta 
é, pelo menos, a causa imediata. A alma tem a percepção da dor: 
essa percepção é o efeito. A lembrança que da dor a alma  conserva 
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pode ser muito penosa, mas não pode ter ação física. De fato, 
nem o frio, nem o calor são capazes de desorganizar os tecidos 
da alma, que não é suscetível de congelar-se, nem de queimar-se. 
Não vemos todos os dias a recordação ou a apreensão de um mal 
físico produzirem o efeito desse mal, como se real fora? Não as 
vemos até causar a morte? Toda gente sabe que aqueles a quem se 
amputou um membro costumam sentir dor no membro que lhes 
falta. Certo que aí não está a sede, ou, sequer, o ponto de partida 
da dor. O que há, apenas, é que o cérebro guardou desta a impres-
são. Lícito, portanto, será admitir-se que coisa análoga ocorra nos 
sofrimentos do Espírito após a morte. Um estudo aprofundado 
do perispírito, que tão importante papel desempenha em todos 
os fenômenos espíritas; nas aparições vaporosas ou tangíveis; no 
estado em que o Espírito vem a encontrar-se por ocasião da mor-
te; na ideia, que tão frequentemente manifesta, de que ainda está 
vivo; nas situações tão comoventes que nos revelam os dos sui-
cidas, dos supliciados, dos que se deixaram absorver pelos gozos 
materiais; e inúmeros outros fatos, muita luz lançaram sobre esta 
questão, dando lugar a explicações que passamos a resumir.

O perispírito é o laço que à matéria do corpo prende o Espírito, 
que o tira do meio ambiente, do fluido universal. Participa ao 
mesmo tempo da eletricidade, do fluido magnético e, até certo 
ponto, da matéria inerte. Poder-se-ia dizer que é a quintessên-
cia da matéria. É o princípio da vida orgânica, porém, não o da 
vida intelectual, que reside no Espírito. É, além disso, o agente 
das sensações exteriores. No corpo, os órgãos, servindo-lhes de 
condutos, localizam essas sensações. Destruído o corpo, elas se 
tornam gerais. Daí o Espírito não dizer que sofre mais da cabe-
ça do que dos pés, ou vice-versa. Não se confundam, porém, as 
sensações do perispírito, que se tornou independente, com as do 
corpo. Estas últimas só por termo de comparação as podemos to-
mar e não por analogia. Liberto do corpo, o Espírito pode sofrer, 
mas esse sofrimento não é corporal, embora não seja exclusiva-
mente moral, como o remorso, pois que ele se queixa de frio e 
calor. Também não sofre mais no inverno do que no verão: temo-
-los visto atravessar chamas, sem experimentarem qualquer dor. 
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 Nenhuma impressão lhes causa, conseguintemente, a temperatu-
ra. A dor que sentem não é, pois, uma dor física propriamente 
dita: é um vago sentimento íntimo, que o próprio Espírito nem 
sempre compreende bem, precisamente porque a dor não se acha 
localizada e porque não a produzem agentes exteriores; é mais 
uma reminiscência do que uma realidade, reminiscência, porém, 
igualmente penosa. Algumas vezes, entretanto, há mais do que 
isso, como vamos ver.
Ensina-nos a experiência que, por ocasião da morte, o perispírito 
se desprende mais ou menos lentamente do corpo; que, durante 
os primeiros minutos depois da desencarnação, o Espírito não 
encontra explicação para a situação em que se acha. Crê não es-
tar morto, por isso que se sente vivo; vê a um lado o corpo, sabe 
que lhe pertence, mas não compreende que esteja separado dele. 
Essa situação dura enquanto haja qualquer ligação entre o corpo 
e o perispírito. Disse-nos, certa vez, um suicida: “Não, não estou 
morto”. E acrescentava: No entanto, sinto os vermes a me roerem. 
Ora, indubitavelmente, os vermes não lhe roíam o perispírito e 
ainda menos o Espírito; roíam-lhe apenas o corpo. Como, po-
rém, não era completa a separação do corpo e do perispírito, uma 
espécie de repercussão moral se produzia, transmitindo ao Espíri-
to o que estava ocorrendo no corpo. Repercussão talvez não seja 
o termo próprio, porque pode induzir à suposição de um efeito 
muito material. Era antes a visão do que se passava com o corpo, 
ao qual ainda o conservava ligado o perispírito, o que lhe causava 
a ilusão, que ele tomava por realidade. Assim, pois, não haveria 
no caso uma reminiscência, porquanto ele não fora, em vida, roí-
do pelos vermes: havia o sentimento de um fato da atualidade. 
Isto mostra que deduções se podem tirar dos fatos, quando aten-
tamente observados.
Durante a vida, o corpo recebe impressões exteriores e as transmi-
te ao Espírito por intermédio do perispírito, que constitui, pro-
vavelmente, o que se chama fluido nervoso. Uma vez morto, o 
corpo nada mais sente, por já não haver nele Espírito, nem peris-
pírito. Este, desprendido do corpo, experimenta a sensação, po-
rém, como já não lhe chega por um conduto limitado, ela se lhe 
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torna geral. Ora, não sendo o perispírito, realmente, mais do que 
simples agente de transmissão, pois que no Espírito é que está a 
consciência, lógico será deduzir-se que, se pudesse existir peris-
pírito sem Espírito, aquele nada sentiria, exatamente como um 
corpo que morreu. Do mesmo modo, se o Espírito não tivesse 
perispírito, seria inacessível a toda e qualquer sensação dolorosa. 
É o que se dá com os Espíritos completamente purificados. Sabe-
mos que quanto mais eles se purificam, tanto mais etérea se torna 
a essência do perispírito, donde se segue que a influência material 
diminui à medida que o Espírito progride, isto é, à medida que o 
próprio perispírito se torna menos grosseiro.
Mas, dir-se-á, desde que pelo perispírito é que as sensações agra-
dáveis, da mesma forma que as desagradáveis, se transmitem 
ao Espírito, sendo o Espírito puro inacessível a umas, deve sê-
-lo igualmente às outras. Assim é, de fato, com relação às que 
provêm unicamente da influência da matéria que conhecemos. 
O som dos nossos instrumentos, o perfume das nossas flores ne-
nhuma impressão lhe causam. Entretanto, ele experimenta sensa-
ções íntimas, de um encanto indefinível, das quais ideia alguma 
podemos formar, porque, a esse respeito, somos quais cegos de 
nascença diante da luz. Sabemos que isso é real; mas por que 
meio se produz? Até lá não vai a nossa ciência. Sabemos que no 
Espírito há percepção, sensação, audição, visão; que essas facul-
dades são atributos do ser todo e não, como no homem, de uma 
parte apenas do ser; mas de que modo ele as tem? Ignoramo-lo. 
Os próprios Espíritos nada nos podem informar sobre isso, por 
inadequada a nossa linguagem a exprimir ideias que não possuí-
mos, precisamente como o é, por falta de termos próprios, a dos 
selvagens, para traduzir ideias referentes às nossas artes, ciências e 
doutrinas filosóficas.
Dizendo que os Espíritos são inacessíveis às impressões da maté-
ria que conhecemos, referimo-nos aos Espíritos muito elevados, 
cujo envoltório etéreo não encontra analogia neste mundo. Ou-
tro tanto não acontece com os de perispírito mais denso, os quais 
percebem os nossos sons e odores, não, porém, apenas por uma 
parte limitada de suas individualidades, conforme lhes sucedia 
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quando vivos. Pode-se dizer que, neles, as vibrações moleculares 
se fazem sentir em todo o ser e lhes chegam assim ao sensorium 
commune, que é o próprio Espírito, embora de modo diverso e 
talvez, também, dando uma impressão diferente, o que modifi-
ca a percepção. Eles ouvem o som da nossa voz, entretanto nos 
compreendem sem o auxílio da palavra, somente pela transmis-
são do pensamento. Em apoio do que dizemos há o fato de que 
essa penetração é tanto mais fácil, quanto mais desmaterializado 
está o Espírito. Pelo que concerne à vista, essa, para o Espírito, 
independe da luz, qual a temos. A faculdade de ver é um atributo 
essencial da alma, para quem a obscuridade não existe. É, contu-
do, mais extensa, mais penetrante nas mais purificadas. A alma, 
ou o Espírito, tem, pois, em si mesma, a faculdade de todas as 
percepções. Estas, na vida corpórea, se obliteram pela grosseria 
dos órgãos do corpo; na vida extracorpórea se vão desanuviando, 
à proporção que o invólucro semimaterial se eteriza.
Haurido do meio ambiente, esse invólucro varia de acordo com 
a natureza dos mundos. Ao passarem de um mundo a outro, os 
Espíritos mudam de envoltório, como nós mudamos de roupa, 
quando passamos do inverno ao verão, ou do polo ao Equador. 
Quando vêm visitar-nos, os mais elevados se revestem do peris-
pírito terrestre e então suas percepções se produzem como no 
comum dos Espíritos. Todos, porém, assim os inferiores como 
os superiores, não ouvem, nem sentem, senão o que queiram ou-
vir ou sentir. Não possuindo órgãos sensitivos, eles podem, li-
vremente, tornar ativas ou nulas suas percepções. Uma só coisa 
são obrigados a ouvir — os conselhos dos Espíritos bons. A vista, 
essa é sempre ativa; mas eles podem fazer-se invisíveis uns aos 
outros. Conforme a categoria que ocupem, podem ocultar-se dos 
que lhes são inferiores, porém, não dos que lhes são superiores. 
Nos primeiros instantes que se seguem à morte, a visão do Es-
pírito é sempre turbada e confusa. Aclara-se, à medida que ele 
se desprende, e pode alcançar a nitidez que tinha durante a vida 
terrena, independentemente da possibilidade de penetrar através 
dos corpos que nos são opacos. Quanto à sua extensão através do 
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espaço indefinito, do futuro e do passado, depende do grau de 
pureza e de elevação do Espírito.
Objetarão, talvez: toda esta teoria nada tem de tranquilizadora. 
Pensávamos que, uma vez livres do nosso grosseiro envoltório, 
instrumento das nossas dores, não mais sofreríamos e eis nos 
informais de que ainda sofreremos. Desta ou daquela forma, 
será sempre sofrimento. Ah! sim, pode dar-se que continuemos 
a sofrer, e muito, e por longo tempo, mas também que deixe-
mos de sofrer, até mesmo desde o instante em que se nos acabe 
a vida corporal.
Os sofrimentos deste mundo independem, algumas vezes, de 
nós; muito mais vezes, contudo, são devidos à nossa vontade. 
Remonte cada um à origem deles e verá que a maior parte de 
tais sofrimentos são efeitos de causas que lhe teria sido possível 
evitar. Quantos males, quantas enfermidades não deve o homem 
aos seus excessos, à sua ambição, numa palavra: às suas paixões? 
Aquele que sempre vivesse com sobriedade, que de nada abusas-
se, que fosse sempre simples nos gostos e modesto nos desejos, a 
muitas tribulações se forraria. O mesmo se dá com o Espírito. Os 
sofrimentos por que passa são sempre a consequência da maneira 
por que viveu na Terra. Certo já não sofrerá mais de gota, nem de 
reumatismo; no entanto, experimentará outros sofrimentos que 
nada ficam a dever àqueles. Vimos que seu sofrer resulta dos laços 
que ainda o prendem à matéria; que quanto mais livre estiver 
da influência desta, ou, por outra, quanto mais desmaterializa-
do se achar, menos dolorosas sensações experimentará. Ora, está 
nas suas mãos libertar-se de tal influência desde a vida atual. Ele 
tem o livre-arbítrio, tem, por conseguinte, a faculdade de escolha 
entre o fazer e o não fazer. Dome suas paixões animais; não ali-
mente ódio, nem inveja, nem ciúme, nem orgulho; não se deixe 
dominar pelo egoísmo; purifique-se, nutrindo bons sentimentos; 
pratique o bem; não ligue às coisas deste mundo importância que 
não merecem; e, então, embora revestido do invólucro corporal, 
já estará depurado, já estará liberto do jugo da matéria e, quando 
deixar esse invólucro, não mais lhe sofrerá a influência. Nenhuma 
recordação dolorosa lhe advirá dos sofrimentos físicos que haja 
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padecido; nenhuma impressão desagradável eles lhe deixarão, 
porque apenas terão atingido o corpo e não a alma. Sentir-se-á 
feliz por se haver libertado deles e a paz da sua consciência o isen-
tará de qualquer sofrimento moral.
Interrogamos, aos milhares, Espíritos que na Terra pertenceram 
a todas as classes da sociedade, ocuparam todas as posições so-
ciais; estudamo-los em todos os períodos da vida espírita, a partir 
do momento em que abandonaram o corpo; acompanhamo-los 
passo a passo na vida de Além-túmulo, para observar as mudan-
ças que se operavam neles, nas suas ideias, nos seus sentimentos 
e, sob esse aspecto, não foram os que aqui se contaram entre os 
homens mais vulgares os que nos proporcionaram menos pre-
ciosos elementos de estudo. Ora, notamos sempre que os sofri-
mentos guardavam relação com o proceder que eles tiveram e 
cujas consequências experimentavam; que a outra vida é fonte de 
inefável ventura para os que seguiram o bom caminho. Deduz-
-se daí que, aos que sofrem, isso acontece porque o quiseram; 
que, portanto, só de si mesmos se devem queixar, quer no outro 
mundo, quer neste.

Escolha das provas

258. Quando na erraticidade, antes de começar nova existência corporal, 
tem o Espírito consciência e previsão do que lhe sucederá no curso da 
vida terrena?

“Ele próprio escolhe o gênero de provas por que há de passar e 
nisso consiste o seu livre-arbítrio.”

a) Não é Deus, então, quem lhe impõe as tribulações da vida, 
como castigo?

“Nada ocorre sem a permissão de Deus, porquanto foi Deus quem 
estabeleceu todas as leis que regem o Universo. Ide agora  perguntar 
por que decretou Ele esta lei e não aquela. Dando ao Espírito a 
liberdade de escolher, Deus lhe deixa a inteira responsabilidade de 
seus atos e das consequências que estes tiverem. Nada lhe  estorva 
o futuro; abertos se lhe acham, assim, o caminho do bem, como o 
do mal. Se vier a sucumbir, restar-lhe-á a consolação de que nem 
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tudo se lhe acabou e que a Bondade divina lhe concede a  liberdade 
de recomeçar o que foi malfeito. Ademais, cumpre se distinga o 
que é obra da vontade de Deus do que o é da vontade do homem. 
Se um perigo vos ameaça, não fostes vós quem o criou e sim Deus. 
Vosso, porém, foi o desejo de a ele vos expordes, por haverdes visto 
nisso um meio de progredirdes, e Deus o permitiu.”

259. Do fato de pertencer ao Espírito a escolha do gênero de provas que 
deva sofrer, seguir-se-á que todas as tribulações que experimentamos 
na vida nós as previmos e buscamos?

“Todas, não, pois ninguém pode dizer que haveis previsto e bus-
cado tudo o que vos sucede no mundo, até às mínimas coisas. 
Escolhestes apenas o gênero das provações. As particularidades 
correm por conta da posição em que vos achais; são, muitas 
 vezes, consequências das vossas próprias ações. Escolhendo, por 
exem plo, nascer entre malfeitores, sabia o Espírito a que arras-
tamentos se expunha; ignorava, porém, quais os atos que viria a 
praticar. Esses atos resultam do exercício da sua vontade, ou do 
seu livre-arbítrio. Sabe o Espírito que, escolhendo tal caminho, terá 
 que sus tentar lutas de determinada espécie; sabe, portanto, de  que 
 na tureza serão as vicissitudes que se lhe depararão, mas ignora se 
se verificará este ou aquele êxito. Os acontecimentos secundá-
rios se originam das circunstâncias e da força mesma das coisas. 
Previstos só são os fatos principais, os que influem no destino. Se 
tomares uma estrada cheia de sulcos profundos, sabes que terás de 
andar cautelosamente, porque há muitas probabilidades de caí-
res; ignoras, contudo, em que ponto cairás e bem pode suceder 
que não caias, se fores bastante prudente. Se, ao percorreres uma 
rua, uma telha te cair na cabeça, não creias que estava escrito, 
segundo vulgarmente se diz.”

260. Como pode o Espírito desejar nascer entre gente de má vida?

“Forçoso é que seja posto num meio onde possa sofrer a prova 
que pediu. Pois bem! É necessário que haja analogia. Para lutar 
contra o instinto do roubo, preciso é que se ache em contato com 
gente dada à prática de roubar.”
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a) Assim, se não houvesse na Terra gente de maus costumes, o Espírito 
não encontraria aí meio apropriado ao sofrimento de certas provas?

“E seria isso de lastimar-se? É o que ocorre nos mundos superio-
res, onde o mal não penetra. Eis por que, nesses mundos, só há 
Espíritos bons. Fazei que em breve o mesmo se dê na Terra.”

261. Nas provações por que lhe cumpre passar para atingir a perfeição, 
tem o Espírito que sofrer tentações de todas as naturezas? Tem que se 
achar em todas as circunstâncias que possam excitar-lhe o orgulho, a 
inveja, a avareza, a sensualidade etc.?

“Certo que não, pois bem sabeis haver Espíritos que desde o co-
meço tomam um caminho que os exime de muitas provas. Aque-
le, porém, que se deixa arrastar para o mau caminho, corre todos 
os perigos que o inçam. Pode um Espírito, por exemplo, pedir a 
riqueza e ser-lhe esta concedida. Então, conforme o seu caráter, 
poderá tornar-se avaro ou pródigo, egoísta ou generoso, ou ainda 
lançar-se a todos os gozos da sensualidade. Daí não se segue, entre-
tanto, que haja de forçosamente passar por todas estas tendências.”

262. Como pode o Espírito, que, em sua origem, é simples, ignorante e 
carecido de experiência, escolher uma existência com conhecimento 
de causa e ser responsável por essa escolha?

“Deus lhe supre a inexperiência, traçando-lhe o caminho que 
deve seguir, como fazeis com a criancinha. Deixa-o, porém, pou-
co a pouco, à medida que o seu livre-arbítrio se desenvolve, se-
nhor de proceder à escolha e só então é que muitas vezes lhe 
acontece extraviar-se, tomando o mau caminho, por desatender 
os conselhos dos bons Espíritos. A isso é que se pode chamar a 
queda do homem.”

a) Quando o Espírito goza do livre-arbítrio, a escolha, que lhe cabe, 
da existência corporal depende sempre, exclusivamente, de sua von-
tade, ou essa existência lhe pode ser imposta, como expiação, pela 
vontade de Deus?

“Deus sabe esperar, não apressa a expiação. Todavia, pode impor 
certa existência a um Espírito, quando este, pela sua inferioridade 
ou má vontade, não se mostra apto a compreender o que lhe seria 
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mais útil, e quando vê que tal existência servirá para a purificação e o 
progresso do Espírito, ao mesmo tempo que lhe sirva de expiação.”

263. O Espírito faz a sua escolha logo depois da morte?

“Não, muitos acreditam na eternidade das penas, o que, como já 
se vos disse, é um castigo.”

264. Que é o que dirige o Espírito na escolha das provas que queira sofrer?

“Ele escolhe, de acordo com a natureza de suas faltas, as que o le-
vem à expiação destas e a progredir mais depressa. Uns, portanto, 
impõem a si mesmos uma vida de misérias e privações, objeti-
vando suportá-las com coragem; outros preferem experimentar as 
tentações da riqueza e do poder, muito mais perigosas, pelos abu-
sos e má aplicação a que podem dar lugar, pelas paixões inferiores 
que uma e outros desenvolvem; muitos, finalmente, se decidem 
a experimentar suas forças nas lutas que terão de sustentar em 
contato com o vício.”

265. Havendo Espíritos que, por provação, escolhem o contato do vício, 
outros não haverá que o busquem por simpatia e pelo desejo de vive-
rem num meio conforme os seus gostos, ou para poderem entregar-se 
materialmente a seus pendores materiais?

“Há, sem dúvida, mas tão somente entre aqueles cujo sen-
so moral ainda está pouco desenvolvido. A prova vem por si 
mesma e eles a sofrem mais demoradamente. Cedo ou tarde, 
compreendem que a satisfação de suas paixões brutais lhes 
acarretou deploráveis consequências, que eles sofrerão durante 
um tempo que lhes parecerá eterno. E Deus os deixará nessa 
persuasão, até que se tornem conscientes da falta em que in-
correram e peçam, por impulso próprio, lhes seja concedido 
resgatá-la, mediante úteis provações.”

266. Não parece natural que se escolham as provas menos dolorosas?

“Pode parecer-vos a vós; ao Espírito, não. Logo que este se 
desliga da matéria, cessa toda ilusão e outra passa a ser a sua 
maneira de pensar.”
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Sob a influência das ideias carnais, o homem, na Terra, só vê das provas o lado 

penoso. Tal a razão de lhe parecer natural sejam escolhidas as que, do seu ponto de 

vista, podem coexistir com os gozos materiais. Na vida espiritual, porém, compara 

esses gozos fugazes e grosseiros com a inalterável felicidade que lhe é dado entre-

ver e desde logo nenhuma impressão mais lhe causam os passageiros sofrimentos 

terrenos. Assim, pois, o Espírito pode escolher prova muito rude e, conseguinte-

mente, uma angustiada existência, na esperança de alcançar depressa um estado 

melhor, como o doente escolhe muitas vezes o remédio mais desagradável para se 

curar de pronto. Aquele que intenta ligar seu nome à descoberta de um país des-

conhecido não procura trilhar estrada florida. Conhece os perigos a que se arrisca, 

mas também sabe que o espera a glória, se lograr bom êxito.

A doutrina da liberdade que temos de escolher as nossas existências e as provas que 

devamos sofrer deixa de parecer singular, desde que se atenda a que os Espíritos, 

uma vez desprendidos da matéria, apreciam as coisas de modo diverso da nossa 

maneira de apreciá-las. Divisam a meta, que bem diferente é para eles dos gozos 

fugitivos do mundo. Após cada existência, veem o passo que deram e compreen-

dem o que ainda lhes falta em pureza para atingirem aquela meta. Daí o se subme-

terem voluntariamente a todas as vicissitudes da vida corpórea, solicitando as que 

possam fazer que a alcancem mais presto. Não há, pois, motivo de espanto no fato 

de o Espírito não preferir a existência mais suave. Não lhe é possível, no estado 

de imperfeição em que se encontra, gozar de uma vida isenta de amarguras. Ele o 

percebe e, precisamente para chegar a fruí-la, é que trata de se melhorar.

Não vemos, aliás, todos os dias, exemplos de escolhas tais? Que faz o homem que 

passa uma parte de sua vida a trabalhar sem trégua, nem descanso, para reunir have-

res que lhe assegurem o bem-estar, senão desempenhar uma tarefa que a si mesmo 

se impôs, tendo em vista melhor futuro? O militar que se oferece para uma perigosa 

missão, o navegante que afronta não menores perigos, por amor da Ciência ou no 

seu próprio interesse, que fazem, também eles, senão sujeitar-se a provas voluntárias, 

de que lhes advirão honras e proveito, se não sucumbirem? A que se não submete ou 

expõe o homem pelo seu interesse ou pela sua glória? E os concursos não são também 

todos provas voluntárias a que os concorrentes se sujeitam, com o fito de avançarem 

na carreira que escolheram? Ninguém galga qualquer posição nas ciências, nas artes, 

na indústria, senão passando pela série das posições inferiores, que são outras tantas 

provas. A vida humana é, pois, cópia da vida espiritual; nela se nos deparam em ponto 
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pequeno todas as peripécias da outra. Ora, se na vida terrena muitas vezes escolhe-

mos duras provas, visando posição mais elevada, por que não haveria o Espírito, que 

enxerga mais longe que o corpo e para quem a vida corporal é apenas incidente de 

curta duração, de escolher uma existência árdua e laboriosa, desde que o conduza à 

felicidade eterna? Os que dizem que pedirão para ser príncipes ou milionários, uma 

vez que ao homem é que caiba escolher a sua existência, se assemelham aos míopes, 

que apenas veem aquilo em que tocam, ou a meninos gulosos, que, a quem os inter-

roga sobre isso, respondem que desejam ser pasteleiros ou doceiros.

O viajante que atravessa profundo vale ensombrado por espesso nevoeiro não lo-

gra apanhar com a vista a extensão da estrada por onde vai, nem os seus pontos 

extremos. Chegando, porém, ao cume da montanha, abrange com o olhar quanto 

percorreu do caminho e quanto lhe resta dele a percorrer. Divisa-lhe o termo, vê os 

obstáculos que ainda terá de transpor e combina então os meios mais seguros de 

atingi-lo. O Espírito encarnado é qual viajante no sopé da montanha. Desenleado 

dos liames terrenais, sua visão tudo domina, como a daquele que subiu à crista da 

serrania. Para o viajor, no termo da sua jornada está o repouso após a fadiga; para o 

Espírito, está a felicidade suprema, após as tribulações e as provas.

Dizem todos os Espíritos que, na erraticidade, eles se aplicam a pesquisar, estudar, 

observar, a fim de fazerem a sua escolha. Na vida corporal não se nos oferece um 

exemplo deste fato? Não levamos, frequentemente, anos a procurar a carreira pela 

qual afinal nos decidimos, certos de ser a mais apropriada a nos facilitar o caminho 

da vida? Se numa o nosso intento se malogra, recorremos a outra. Cada uma das 

que abraçamos representa uma fase, um período da vida. Não nos ocupamos cada 

dia em cogitar do que faremos no dia seguinte? Ora, que são, para o Espírito, as 

diversas existências corporais, senão fases, períodos, dias da sua vida espírita, que é, 

como sabemos, a vida normal, visto que a outra é transitória, passageira?

267. Pode o Espírito proceder à escolha de suas provas, enquanto 
 encarnado?

“O desejo que então alimenta pode influir na escolha que venha 
a fazer, dependendo isso da intenção que o anime. Dá-se, porém, 
que, como Espírito livre, quase sempre vê as coisas de modo di-
ferente. O Espírito por si só é quem faz a escolha; entretanto, 
ainda uma vez o dizemos, possível lhe é fazê-la, mesmo na vida 

162



Parte Segunda – Capítulo VI

174

material, por isso que há sempre momentos em que o Espírito se 
torna independente da matéria que lhe serve de habitação.”

a) Não é decerto como expiação, ou como prova, que muita gente 
deseja as grandezas e as riquezas. Será?

“Indubitavelmente, não. A matéria deseja essa grandeza para 
 gozá-la e o Espírito para conhecer-lhe as vicissitudes.”

268. Até que chegue ao estado de pureza perfeita, tem o Espírito que passar 
constantemente por provas?

“Sim, mas que não são como o entendeis, pois que só considerais 
provas as tribulações materiais. Ora, havendo-se elevado a um 
certo grau, o Espírito, embora não seja ainda perfeito, já não tem 
que sofrer provas. Continua, porém, sujeito a deveres nada pe-
nosos, cuja satisfação lhe auxilia o aperfeiçoamento, mesmo que 
consistam apenas em auxiliar os outros a se aperfeiçoarem.”

269. Pode o Espírito enganar-se quanto à eficiência da prova que escolheu?

“Pode escolher uma que esteja acima de suas forças e sucumbir. 
Pode também escolher alguma que nada lhe aproveite, como su-
cederá se buscar vida ociosa e inútil. Mas, então, voltando ao 
mundo dos Espíritos, verifica que nada ganhou e pede outra que 
lhe faculte recuperar o tempo perdido.”

270. A que se devem atribuir as vocações de certas pessoas e a vontade que 
sentem de seguir uma carreira de preferência a outra?

“Parece-me que vós mesmos podeis responder a esta pergunta. 
Pois não é isso a consequência de tudo o que acabamos de dizer 
sobre a escolha das provas e sobre o progresso efetuado em exis-
tência anterior?”

271. Estudando, na erraticidade, as diversas condições em que poderá 
progredir, como pensa o Espírito consegui-lo, nascendo, por exemplo, 
entre canibais?

“Entre canibais não nascem Espíritos já adiantados, mas Espíritos 
da natureza dos canibais, ou ainda inferiores aos destes.” 
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Sabemos que os nossos antropófagos não se acham no último degrau 

da escala espiritual e que mundos há onde a bruteza e a ferocidade 

não têm analogia na Terra. Os Espíritos que aí encarnam são, portan-

to, inferiores aos mais ínfimos que no nosso mundo encarnam. Para 

eles, pois, nascer entre os nossos selvagens representa um progresso, 

como progresso seria, para os antropófagos terrenos, exercerem entre 

nós uma profissão que os obrigasse a fazer correr sangue. Não podem 

pôr mais alto suas vistas, porque sua inferioridade moral não lhes 

permite compreender maior progresso. O Espírito só gradativamente 

avança. Não lhe é dado transpor de um salto a distância que da civi-

lização separa a barbárie e é esta uma das razões que nos mostram ser 

necessária a reencarnação, que verdadeiramente corresponde à Justiça 

de Deus. De outro modo, que seria desses milhões de criaturas que 

todos os dias morrem na maior degradação, se não tivessem meios 

de alcançar a superioridade? Por que os privaria Deus dos favores 

concedidos aos outros homens?

272. Poderá dar-se que Espíritos vindos de um mundo inferior à Terra, ou 
de um povo muito atrasado, como os canibais, por exemplo, nasçam 
no seio de povos civilizados? 

“Pode. Alguns há que se extraviam, por quererem subir muito 
alto. Mas, nesse caso, ficam deslocados no meio em que nasce-
ram, por estarem seus costumes e instintos em conflito com os 
dos outros homens.” 

Tais seres nos oferecem o triste espetáculo da ferocidade dentro da 

civilização. Voltando para o meio dos canibais, não sofrem uma de-

gradação; apenas volvem ao lugar que lhes é próprio e com isso talvez 

até ganhem.

273. Será possível que um homem de raça civilizada reencarne, por expia-
ção, numa raça de selvagens? 13

“É; mas depende do gênero da expiação. Um senhor, que te-
nha sido de grande crueldade para os seus escravos, poderá, 
por sua vez, tornar-se escravo e sofrer os maus-tratos que in-
fligiu a seus semelhantes. Um, que em certa época exerceu o 
mando, pode, em nova existência, ter que obedecer aos que 

13 N.E.: Ver Nota explicativa, p. 477.
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se curvavam ante a sua vontade. Ser-lhe-á isso uma expiação, 
que Deus lhe imponha, se ele abusou do seu poder. Também 
um bom Espírito pode querer encarnar no seio daquelas raças, 
ocupando posição influente, para fazê-las progredir. Em tal 
caso, desempenha uma missão.”

As relações no além-túmulo

274. Da existência de diferentes ordens de Espíritos, resulta para estes algu-
ma hierarquia de poderes? Há entre eles subordinação e autoridade?

“Muito grande. Os Espíritos têm uns sobre os outros a autoridade 
correspondente ao grau de superioridade que hajam alcançado, 
autoridade que eles exercem por um ascendente moral irresistível.”

a) Podem os Espíritos inferiores subtrair-se à autoridade dos que lhes 
são superiores?

“Eu disse: irresistível.”

275. O poder e a consideração de que um homem gozou na Terra lhe dão 
supremacia no mundo dos Espíritos?

“Não; pois que os pequenos serão elevados e os grandes rebaixa-
dos. Lê os salmos.”

a) Como devemos entender essa elevação e esse rebaixamento?

“Não sabes que os Espíritos são de diferentes ordens, conforme 
seus méritos? Pois bem! O maior da Terra pode pertencer à última 
categoria entre os Espíritos, ao passo que o seu servo pode estar 
na primeira. Compreendes isto? Não disse Jesus: aquele que se 
humilhar será exalçado e aquele que se exalçar será humilhado?”

276. Aquele que foi grande na Terra e que, como Espírito, vem a achar-se 
entre os de ordem inferior, experimenta com isso alguma humilhação?

“Às vezes bem grande, mormente se era orgulhoso e invejoso.”

277. O soldado que depois da batalha se encontra com o seu general, no 
mundo dos Espíritos, ainda o tem por seu superior?

“O título nada vale, a superioridade real é que tem valor.”
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278. Os Espíritos das diferentes ordens se acham misturados uns com os outros?

“Sim e não. Quer dizer: eles se veem, mas se distinguem uns dos 
outros. Evitam-se ou se aproximam, conforme a simpatia ou a 
antipatia que reciprocamente uns inspiram aos outros, tal qual 
sucede entre vós. Constituem um mundo do qual o vosso é pálido re-
flexo. Os da mesma categoria se reúnem por uma espécie de afini-
dade e formam grupos ou famílias, unidos pelos laços da simpatia 
e pelos fins a que visam: os bons, pelo desejo de fazerem o bem; 
os maus, pelo de fazerem o mal, pela vergonha de suas faltas e 
pela necessidade de se acharem entre os que se lhes assemelham.” 

Tal uma grande cidade onde os homens de todas as classes e de todas as 

condições se veem e encontram, sem se confundirem; onde as sociedades 

se formam pela analogia dos gostos; onde a virtude e o vício se acotove-

lam, sem trocarem palavra.

279. Todos os Espíritos têm reciprocamente acesso aos diferentes grupos ou 
sociedades que eles formam?

“Os bons vão a toda parte e assim deve ser, para que possam 
influir sobre os maus. As regiões, porém, que os bons habitam 
estão interditadas aos Espíritos imperfeitos, a fim de que não as 
perturbem com suas paixões inferiores.”

280. De que natureza são as relações entre os bons e os maus Espíritos?

“Os bons se ocupam em combater as más inclinações dos outros, 
a fim de ajudá-los a subir. É uma missão.”

281. Por que os Espíritos inferiores se comprazem em nos induzir ao mal?

“Pelo despeito que lhes causa o não terem merecido estar entre os 
bons. O desejo que neles predomina é o de impedirem, quanto 
possam, que os Espíritos ainda inexperientes alcancem o supremo 
bem. Querem que os outros experimentem o que eles próprios 
experimentam. Isto não se dá também entre vós outros?”

282. Como se comunicam entre si os Espíritos?

“Eles se veem e se compreendem. A palavra é material, é o refle-
xo do Espírito. O fluido universal estabelece entre eles constante 
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comunicação; é o veículo da transmissão de seus pensamentos, 
como, para vós, o ar o é do som. É uma espécie de telégrafo 
universal, que liga todos os mundos e permite que os Espíritos se 
correspondam de um mundo a outro.”

283. Podem os Espíritos, reciprocamente, dissimular seus pensamentos? 
Podem ocultar-se uns dos outros?

“Não; para os Espíritos, tudo é patente, sobretudo para os perfei-
tos. Podem afastar-se uns dos outros, mas sempre se veem. Isto, 
porém, não constitui regra absoluta, porquanto certos Espíritos 
podem muito bem tornar-se invisíveis a outros Espíritos, se jul-
garem útil fazê-lo.”

284. Como podem os Espíritos, não tendo corpo, comprovar suas indivi-
dualidades e distinguir-se dos outros seres espirituais que os rodeiam?

“Comprovam suas individualidades pelo perispírito, que os torna 
distinguíveis uns dos outros, como faz o corpo entre os homens.”

285. Os Espíritos se reconhecem por terem coabitado a Terra? O filho reco-
nhece o pai, o amigo reconhece o seu amigo?

“Perfeitamente e, assim, de geração em geração.” 

a) Como é que os que se conheceram na Terra se reconhecem no 
 mundo dos Espíritos?

“Vemos a nossa vida pretérita e lemos nela como em um livro. 
Vendo a dos nossos amigos e dos nossos inimigos, aí vemos a 
passagem deles da vida corporal à outra.”

286. Deixando seus despojos mortais, a alma vê imediatamente os paren-
tes e amigos que a precederam no mundo dos Espíritos?

“Imediatamente, ainda aqui, não é o termo próprio. Como já 
dissemos, é-lhe necessário algum tempo para que ela se reconheça 
a si mesma e alije o véu material.”

287. Como é acolhida a alma no seu regresso ao mundo dos Espíritos?

“A do justo, como bem-amado irmão, desde muito tempo espe-
rado. A do mau, como um ser desprezível.”
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288. Que sentimento desperta nos Espíritos impuros a chegada entre eles 
de outro Espírito mau?

“Os maus ficam satisfeitos quando veem seres que se lhes asseme-
lham e privados, também, da infinita ventura, qual na Terra um 
tratante entre seus iguais.”

289. Nossos parentes e amigos costumam vir-nos ao encontro quando 
 deixamos a Terra?

“Sim, os Espíritos vão ao encontro da alma a quem são afeiço-
ados. Felicitam-na, como se regressasse de uma viagem, por ha-
ver escapado aos perigos da estrada, e ajudam-na a desprender-se 
dos liames corporais. É uma graça concedida aos bons Espíritos 
o lhes virem ao encontro os que os amam, ao passo que aquele 
que se acha maculado permanece em isolamento, ou só tem a 
rodeá-lo os que lhe são semelhantes. É uma punição.”

290. Os parentes e amigos sempre se reúnem depois da morte?

“Depende isso da elevação deles e do caminho que seguem, pro-
curando progredir. Se um está mais adiantado e caminha mais 
depressa do que outro, não podem os dois conservar-se juntos. 
Ver-se-ão de tempos a tempos, mas não estarão reunidos para 
sempre, senão quando puderem caminhar lado a lado, ou quan-
do se houverem igualado na perfeição. Acresce que a privação 
de ver os parentes e amigos é, às vezes, uma punição.”

Relações de simpatia e de antipatia entre 
os Espíritos. Metades eternas

291. Além da simpatia geral, oriunda da semelhança que entre eles exista, 
votam-se os Espíritos recíprocas afeições particulares?

“Do mesmo modo que os homens, sendo, porém que mais forte 
é o laço que prende os Espíritos uns aos outros, quando carentes 
de corpo material, porque então esse laço não se acha exposto às 
vicissitudes das paixões.”
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292. Alimentam ódio entre si os Espíritos?

“Só entre os Espíritos impuros há ódio e são eles que insuflam 
nos homens as inimizades e as dissensões.”

293. Conservarão ressentimento um do outro, no mundo dos Espíritos, 
dois seres que foram inimigos na Terra?

“Não; compreenderão que era estúpido o ódio que se votavam 
mutuamente e pueril o motivo que o inspirava. Apenas os Espíri-
tos imperfeitos conservam uma espécie de animosidade, enquan-
to se não purificam. Se foi unicamente um interesse material o 
que os inimizou, nisso não pensarão mais, por pouco desmate-
rializados que estejam. Não havendo entre eles antipatia e tendo 
deixado de existir a causa de suas desavenças, aproximam-se uns 
dos outros com prazer.”

Sucede como entre dois colegiais que, chegando à idade da pondera-

ção, reconhecem a puerilidade de suas dissensões infantis e deixam de 

se malquerer.

294. A lembrança dos atos maus que dois homens praticaram um contra o 
outro constitui obstáculo a que entre eles reine simpatia?

“Essa lembrança os induz a se afastarem um do outro.”

295. Que sentimento anima, depois da morte, aqueles a quem fizemos 
mal neste mundo?

“Se são bons, eles vos perdoam, segundo o vosso arrependimento. 
Se maus, é possível que guardem ressentimento do mal que lhes 
fizestes e vos persigam até, não raro, em outra existência. Deus 
pode permitir que assim seja, por castigo.”

296. São suscetíveis de alterar-se as afeições individuais dos Espíritos?

“Não, por não estarem eles sujeitos a enganar-se. Falta-lhes a más-
cara sob que se escondem os hipócritas. Daí vem que, sendo puros, 
suas afeições são inalteráveis. Suprema felicidade lhes advém do 
amor que os une.”

297. Continua a existir sempre, no mundo dos Espíritos, a afeição mútua 
que dois seres se consagraram na Terra?
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“Sem dúvida, desde que originada de verdadeira simpatia. Se, po-
rém, nasceu principalmente de causas de ordem física, desapare-
ce com a causa. As afeições entre os Espíritos são mais sólidas e 
duráveis do que na Terra, porque não se acham subordinadas aos 
caprichos dos interesses materiais e do amor-próprio.”

298. As almas que devam unir-se estão, desde suas origens, predestinadas 
a essa união e cada um de nós tem, nalguma parte do Universo, sua 
metade, a que fatalmente um dia se reunirá?

“Não; não há união particular e fatal, de duas almas. A união que há 
é a de todos os Espíritos, mas em graus diversos, segundo a catego-
ria que ocupam, isto é, segundo a perfeição que tenham adquirido. 
Quanto mais perfeitos, tanto mais unidos. Da discórdia nascem todos 
os males dos humanos; da concórdia resulta a completa felicidade.”

299. Em que sentido se deve entender a palavra metade, de que alguns 
Espíritos se servem para designar os Espíritos simpáticos?

“A expressão é inexata. Se um Espírito fosse a metade de outro, 
separados os dois, estariam ambos incompletos.”

300. Se dois Espíritos perfeitamente simpáticos se reunirem, estarão unidos 
para todo o sempre, ou poderão separar-se e unir-se a outros Espíritos?

“Todos os Espíritos estão reciprocamente unidos. Falo dos que 
atingiram a perfeição. Nas esferas inferiores, desde que um Es-
pírito se eleva, já não simpatiza, como dantes, com os que lhe 
ficaram abaixo.”

301. Dois Espíritos simpáticos são complemento um do outro, ou a simpa-
tia entre eles existente é resultado de identidade perfeita?

“A simpatia que atrai um Espírito para outro resulta da perfei-
ta concordância de seus pendores e instintos. Se um tivesse que 
completar o outro, perderia a sua individualidade.”

302. A identidade necessária à existência da simpatia perfeita apenas con-
siste na analogia dos pensamentos e sentimentos, ou também na uni-
formidade dos conhecimentos adquiridos?

“Na igualdade dos graus de elevação.”
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303. Podem tornar-se de futuro simpáticos, Espíritos que presentemente 
não o são?

“Todos o serão. Um Espírito, que hoje está numa esfera inferior, 
ascenderá, aperfeiçoando-se, à em que se acha tal outro Espírito. 
E ainda mais depressa se dará o encontro dos dois, se o mais 
elevado, por suportar mal as provas a que esteja submetido, per-
manecer estacionário.”

a) Podem deixar de ser simpáticos um ao outro dois Espíritos que 
já o sejam? 

“Certamente, se um deles for preguiçoso.” 

A teoria das metades eternas encerra uma simples figura, representativa 

da união de dois Espíritos simpáticos. Trata-se de uma expressão usada 

até na linguagem vulgar e que se não deve tomar ao pé da letra. Não 

pertencem decerto a uma ordem elevada os Espíritos que a empregaram. 

Necessariamente, limitado sendo o campo de suas ideias, exprimiram 

seus pensamentos com os termos de que se teriam utilizado na vida cor-

poral. Não se deve, pois, aceitar a ideia de que, criados um para o outro, 

dois Espíritos tenham, fatalmente, que se reunir um dia na eternidade, 

depois de haverem estado separados por tempo mais ou menos longo.

Recordação da existência corpórea

304. Lembra-se o Espírito da sua existência corporal? 

“Lembra-se, isto é, tendo vivido muitas vezes na Terra, recorda-se 
do que foi como homem e eu te afirmo que frequentemente ri, 
penalizado de si mesmo.”

Tal qual o homem, que chegou à madureza e que ri das suas loucuras de 

moço, ou das suas puerilidades na meninice.

305. A lembrança da existência corporal se apresenta ao Espírito, completa 
e inopinadamente, após a morte?

“Não; vem-lhe pouco a pouco, qual imagem que surge gradual-
mente de uma névoa, à medida que nela fixa ele a sua atenção.”

306. O Espírito se lembra, pormenorizadamente, de todos os acontecimentos 
de sua vida? Apreende o conjunto deles de um golpe de vista retrospectivo?
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“Lembra-se das coisas, de conformidade com as consequências 
que delas resultaram para o estado em que se encontra como Es-
pírito errante. Bem compreendes, portanto, que muitas circuns-
tâncias haverá de sua vida a que não ligará importância alguma e 
das quais nem sequer procurará recordar-se.”

a) Mas, se o quisesse, poderia lembrar-se delas?

“Pode lembrar-se dos mais minuciosos pormenores e incidentes, 
assim relativos aos fatos, como até aos seus pensamentos. Não o 
faz, porém, desde que não tenha utilidade.”

b) Entrevê o Espírito o objetivo da vida terrestre com relação à vida 
futura?

“Certo que o vê e compreende muito melhor do que em vida do seu 
corpo. Compreende a necessidade da sua purificação para chegar ao 
infinito e percebe que em cada existência deixa algumas impurezas.”

307. Como é que ao Espírito se lhe desenha na memória a sua vida passa-
da? Será por esforço da própria imaginação, ou como um quadro que 
se lhe apresenta à vista?

“De uma e outra formas. São-lhe como que presentes todos os 
atos de que tenha interesse em lembrar-se. Os outros lhe perma-
necem mais ou menos vagos na mente, ou esquecidos de todo. 
Quanto mais desmaterializado estiver, tanto menos importância 
dará às coisas materiais. Essa a razão por que muitas vezes evocas 
um Espírito que acabou de deixar a Terra e verificas que não se 
lembra dos nomes das pessoas que lhe eram caras, nem de uma 
porção de coisas que te parecem importantes. É que tudo isso, 
pouco lhe importando, logo caiu em esquecimento. Ele só se 
recorda perfeitamente bem dos fatos principais que concorrem 
para a sua melhoria.”

308. O Espírito se recorda de todas as existências que precederam a que 
acaba de ter?

“Todo o seu passado se lhe desdobra à vista, quais a um viajor os 
trechos do caminho que percorreu. Mas, como já dissemos, não 
se recorda, de modo absoluto, de todos os seus atos. Lembra-
-se destes conforme a influência que tiveram na criação do seu 
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estado atual. Quanto às primeiras existências, as que se podem 
considerar como a infância do Espírito, essas se perdem no vago 
e desaparecem na noite do esquecimento.”

309. Como considera o Espírito o corpo de que vem de separar-se?

“Como veste imprestável, que o embaraçava, sentindo-se feliz por 
estar livre dela.”

a) Que sensação lhe causa o espetáculo do seu corpo em decomposição?

“Quase sempre se conserva indiferente a isso, como a uma coisa 
que em nada o interessa.”

310. Ao cabo de algum tempo, reconhecerá o Espírito os ossos ou outros 
objetos que lhe tenham pertencido?

“Algumas vezes, dependendo do ponto de vista mais ou menos 
elevado, donde considere as coisas terrenas.”

311. A veneração que se tenha pelos objetos materiais que pertenceram ao 
Espírito lhe dá prazer e atrai a sua atenção para esses objetos?

“É sempre grato ao Espírito que se lembrem dele, e os objetos 
que lhe pertenceram trazem-no à memória dos que ele no mundo 
deixou. O que o atrai, porém, é o pensamento destas pessoas e 
não aqueles objetos.”

312. E a lembrança dos sofrimentos por que passaram na última existên-
cia corporal, os Espíritos a conservam?

“Frequentemente assim acontece e essa lembrança lhes faz com-
preender melhor o valor da felicidade de que podem gozar como 
Espíritos.”

313. O homem, que neste mundo foi feliz, deplora a felicidade que per-
deu, deixando a Terra?

“Só os Espíritos inferiores podem sentir saudades de gozos condi-
zentes com uma natureza impura qual a deles, gozos que lhes acar-
retam a expiação pelo sofrimento. Para os Espíritos elevados, a feli-
cidade eterna é mil vezes preferível aos prazeres efêmeros da Terra.” 

Exatamente como sucede ao homem que, na idade da madureza, nenhu-

ma importância liga ao que tanto o deliciava na infância.
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314. Aquele que deu começo a trabalhos de vulto com um fim útil e, que 
os vê interrompidos pela morte, lamenta, no outro mundo, tê-los dei-
xado por acabar?

“Não, porque vê que outros estão destinados a concluí-los. Trata, 
ao contrário, de influenciar outros Espíritos humanos, para que 
os ultimem. Seu objetivo, na Terra, era o bem da Humanidade; o 
mesmo objetivo continua a ter no mundo dos Espíritos.”

315. E o que deixou trabalhos de arte ou de literatura, conserva pelas suas 
obras o amor que lhes tinha quando vivo?

“De acordo com a sua elevação, aprecia-as de outro ponto de vista 
e não é raro condene o que maior admiração lhe causava.”

316. No além, o Espírito se interessa pelos trabalhos que se executam na 
Terra, pelo progresso das artes e das ciências?

“Conforme a sua elevação ou a missão que possa ter que desem-
penhar. Muitas vezes, o que vos parece magnífico bem pouco é 
para certos Espíritos, que, então, o admiram, como o sábio ad-
mira a obra de um estudante. Atentam apenas no que prove a 
elevação dos encarnados e seus progressos.”

317. Após a morte, conservam os Espíritos o amor da pátria?

“O princípio é sempre o mesmo. Para os Espíritos elevados, a pá-
tria é o Universo. Na Terra, a pátria, para eles, está onde se ache o 
maior número das pessoas que lhes são simpáticas.”

As condições dos Espíritos e as maneiras por que veem as coisas variam 

ao infinito, de conformidade com os graus de desenvolvimento moral e 

intelectual em que se achem. Geralmente, os Espíritos de ordem elevada 

só por breve tempo se aproximam da Terra. Tudo o que aí se faz é tão 

mesquinho em comparação com as grandezas do infinito, tão pueris são, 

aos olhos deles, as coisas a que os homens mais importância ligam, que 

quase nenhum atrativo lhes oferece o nosso mundo, a menos que para 

aí os leve o propósito de concorrerem para o progresso da Humanidade. 

Os Espíritos de ordem intermédia são os que mais frequentemente bai-

xam a este planeta, se bem considerem as coisas de um ponto de vista 

mais alto do que quando encarnados. Os Espíritos vulgares, esses são os 

que aí mais se comprazem e constituem a massa da população invisível 
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do globo terráqueo. Conservam quase que as mesmas ideias, os mesmos 

gostos e as mesmas inclinações que tinham quando revestidos do invó-

lucro corpóreo. Metem-se em nossas reuniões, negócios, divertimentos, 

nos quais tomam parte mais ou menos ativa, segundo seus caracteres. 

Não podendo satisfazer às suas paixões, gozam na companhia dos que a 

elas se entregam e os excitam a cultivá-las. Entre eles, no entanto, muitos 

há, sérios, que veem e observam para se instruírem e aperfeiçoarem.

318. As ideias dos Espíritos se modificam quando na erraticidade?

“Muito; sofrem grandes modificações, à proporção que o Espíri-
to se desmaterializa. Pode este, algumas vezes, permanecer longo 
tempo imbuído das ideias que tinha na Terra; mas, pouco a pou-
co, a influência da matéria diminui e ele vê as coisas com maior 
clareza. É então que procura os meios de se tornar melhor.”

319. Já tendo o Espírito vivido a vida espírita antes da sua encarnação, 
como se explica o seu espanto ao reingressar no mundo dos Espíritos? 

“Isso só se dá no primeiro momento e é efeito da perturbação 
que se segue ao despertar do Espírito. Mais tarde, ele se vai in-
teirando da sua condição, à medida que lhe volta a lembrança 
do passado e que a impressão da vida terrena se lhe apaga.” (163 
e seguintes.)

Comemoração dos mortos. Funerais

320. Sensibiliza os Espíritos o lembrarem-se deles os que lhes foram caros 
na Terra?

“Muito mais do que podeis supor. Se são felizes, esse fato lhes 
aumenta a felicidade. Se são desgraçados, serve-lhes de lenitivo.”

321. O dia da comemoração dos mortos é, para os Espíritos, mais solene 
do que os outros dias? Apraz-lhes ir ao encontro dos que vão orar nos 
cemitérios sobre seus túmulos?

“Os Espíritos acodem nesse dia ao chamado dos que da Terra lhes 
dirigem seus pensamentos, como o fazem noutro dia qualquer.”

a) Mas o de finados é, para eles, um dia especial de reunião junto de 
suas sepulturas?
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“Nesse dia, em maior número se reúnem nas necrópoles, porque 
então também é maior, em tais lugares, o das pessoas que os cha-
mam pelo pensamento. Porém, cada Espírito vai lá somente pelos 
seus amigos e não pela multidão dos indiferentes.”

b) Sob que forma aí comparecem e como os veríamos, se pudessem 
tornar-se visíveis?

“Sob a que tinham quando encarnados.”

322. E os esquecidos, cujos túmulos ninguém vai visitar, também lá, não 
obstante, comparecem e sentem algum pesar por verem que nenhum 
amigo se lembra deles? 

“Que lhes importa a Terra? Só pelo coração nos achamos a ela pre-
sos. Desde que aí ninguém mais lhe vota afeição, nada mais pren-
de a esse planeta o Espírito, que tem para si o Universo inteiro.”

323. A visita de uma pessoa a um túmulo causa maior contentamento ao 
Espírito, cujos despojos corporais aí se encontrem, do que a prece que 
por ele faça essa pessoa em sua casa?

“Aquele que visita um túmulo apenas manifesta, por essa forma, que 
pensa no Espírito ausente. A visita é a representação exterior de um 
fato íntimo. Já dissemos que a prece é que santifica o ato da reme-
moração. Nada importa o lugar, desde que é feita com o coração.”

324. Os Espíritos das pessoas a quem se erigem estátuas ou  monumentos 
assistem à inauguração de umas e outros e experimentam algum 
 prazer nisso?

“Muitos comparecem a tais solenidades, quando podem; porém, 
menos os sensibiliza a homenagem que lhes prestam, do que a 
lembrança que deles guardam os homens.”

325. Qual a origem do desejo que certas pessoas exprimem de ser enter-
radas antes num lugar do que noutro? Será que preferirão, depois 
de mortas, vir a tal lugar? E essa importância dada a uma coisa tão 
material constitui indício de inferioridade do Espírito? 

“Afeição particular do Espírito por determinados lugares; infe-
rioridade moral. Que importa este ou aquele canto da Terra a 
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um Espírito elevado? Não sabe ele que sua alma se reunirá às 
dos que lhe são caros, embora fiquem separados os seus respec-
tivos ossos?”

a) Deve-se considerar futilidade a reunião dos despojos mortais de 
todos os membros de uma família?

“Não; é um costume piedoso e um testemunho de simpatia que 
dão os que assim procedem aos que lhes foram entes queridos. 
Conquanto destituída de importância para os Espíritos, essa 
reunião é útil aos homens: mais concentradas se tornam suas 
recordações.”

326. Comovem a alma que volta à vida espiritual as honras que lhe 
 prestem aos despojos mortais?

“Quando já ascendeu a certo grau de perfeição, o Espírito se acha 
escoimado de vaidades terrenas e compreende a futilidade de todas 
essas coisas. Fica sabendo, porém, há Espíritos que, nos primeiros 
momentos que se seguem à sua morte material, experimentam 
grande prazer com as honras que lhes tributam, ou se aborrecem 
com o pouco caso que façam de seus envoltórios corporais. É que 
ainda conservam alguns dos preconceitos desse mundo.”

327. O Espírito assiste ao seu enterro?

“Frequentemente assiste, mas, algumas vezes, se ainda está per-
turbado, não percebe o que se passa.”

a) Lisonjeia-o a concorrência de muitas pessoas ao seu enterramento?

“Mais ou menos, conforme o sentimento que as anima.”

328. O Espírito daquele que acaba de morrer assiste à reunião de seus 
herdeiros?

“Quase sempre. Para seu ensinamento e castigo dos culpados, 
Deus permite que assim aconteça. Nessa ocasião, o Espírito julga 
do valor dos protestos que lhe faziam. Todos os sentimentos se 
lhe patenteiam e a decepção que lhe causa a rapacidade dos que 
entre si partilham os bens por ele deixados o esclarece acerca da-
queles sentimentos. Chegará, porém, a vez dos que lhe motivam 
essa decepção.”
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329. O instintivo respeito que, em todos os tempos e entre todos os povos, o 
homem consagrou e consagra aos mortos é efeito da intuição que tem 
da vida futura?

“É a consequência natural dessa intuição. Se assim não fosse, 
 nenhuma razão de ser teria esse respeito.”
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Prelúdio da volta

330. Sabem os Espíritos em que época reencarnarão? 

“Pressentem-na, como sucede ao cego que se aproxima do fogo. 
Sabem que têm de retomar um corpo, como sabeis que tendes de 
morrer um dia, mas ignoram quando isso se dará.” (166)

a) Então, a reencarnação é uma necessidade da vida espírita, como a 
morte o é da vida corporal?

“Certamente; assim é.”

331. Todos os Espíritos se preocupam com a sua reencarnação?

“Muitos há que em tal coisa não pensam, que nem sequer a com-
preendem. Depende de estarem mais ou menos adiantados. Para 
alguns, a incerteza em que se acham do futuro que os aguarda 
constitui punição.”
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332. Pode o Espírito apressar ou retardar o momento da sua reencarnação? 

“Pode apressá-lo, atraindo-o por um desejo ardente. Pode igual-
mente distanciá-lo, recuando diante da prova, pois entre os Espí-
ritos também há covardes e indiferentes. Nenhum, porém, assim 
procede impunemente, visto que sofre por isso, como aquele que 
recusa o remédio capaz de curá-lo.”

333. Se se considerasse bastante feliz, numa condição mediana entre os 
Espíritos errantes e, conseguintemente, não ambicionasse elevar-se, 
poderia um Espírito prolongar indefinidamente esse estado?

“Indefinidamente, não. Cedo ou tarde, o Espírito sente a necessida-
de de progredir. Todos têm que se elevar; esse o destino de todos.”

334. Há predestinação na união da alma com tal ou tal corpo, ou só à 
última hora é feita a escolha do corpo que ela tomará?

“O Espírito é sempre, de antemão, designado. Tendo escolhido a 
prova a que queira submeter-se, pede para encarnar. Ora, Deus, 
que tudo sabe e vê, já antecipadamente sabia e vira que tal Espí-
rito se uniria a tal corpo.”

335. Cabe ao Espírito a escolha do corpo em que encarne, ou somente a do 
gênero de vida que lhe sirva de prova? 

“Pode também escolher o corpo, porquanto as imperfeições que 
este apresente ainda serão, para o Espírito, provas que lhe auxi-
liarão o progresso, se vencer os obstáculos que lhe oponha. Nem 
sempre, porém, lhe é permitida a escolha do seu invólucro corpó-
reo; mas, simplesmente, a faculdade de pedir que seja tal ou qual.”

a) Poderia o Espírito recusar, à última hora, tomar o corpo por ele 
escolhido?

“Se recusasse, sofreria muito mais do que aquele que não tentasse 
prova alguma.”

336. Poderia dar-se não haver Espírito que aceitasse encarnar numa 
criança que houvesse de nascer?
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“Deus a isso proveria. Quando uma criança tem que nascer vital, 
está predestinada sempre a ter uma alma. Nada se cria sem que à 
criação presida um desígnio.”

337. Pode a união do Espírito a determinado corpo ser imposta por Deus?

“Certo, do mesmo modo que as diferentes provas, mormente 
quando ainda o Espírito não está apto a proceder a uma escolha 
com conhecimento de causa. Por expiação, pode o Espírito ser 
constrangido a se unir ao corpo de determinada criança que, pelo 
seu nascimento e pela posição que venha a ocupar no mundo, se 
lhe torne instrumento de castigo.”

338. Se acontecesse que muitos Espíritos se apresentassem para tomar de-
terminado corpo destinado a nascer, que é o que decidiria sobre a 
qual deles pertenceria o corpo?

“Muitos podem pedi-lo; mas, em tal caso, Deus é quem julga 
qual o mais capaz de desempenhar a missão a que a criança se 
destina. Porém, como já eu disse, o Espírito é designado antes 
que soe o instante em que haja de unir-se ao corpo.”

339. No momento de encarnar, o Espírito sofre perturbação semelhante à 
que experimenta ao desencarnar?

“Muito maior e sobretudo mais longa. Pela morte, o Espírito sai 
da escravidão; pelo nascimento, entra para ela.”

340. É solene para o Espírito o instante da sua encarnação? Pratica ele esse 
ato considerando-o grande e importante?

“Procede como o viajante que embarca para uma travessia peri-
gosa e que não sabe se encontrará ou não a morte nas ondas que 
se decide a afrontar.”

O viajante que embarca sabe a que perigo se lança, mas não sabe se nau-

fragará. O mesmo se dá com o Espírito: conhece o gênero das provas a 

que se submete, mas não sabe se sucumbirá.

Assim como, para o Espírito, a morte do corpo é uma espécie de renas-

cimento, a reencarnação é uma espécie de morte, ou antes, de exílio, de 

clausura. Ele deixa o mundo dos Espíritos pelo mundo corporal, como 

o homem deixa este mundo por aquele. Sabe que reencarnará, como o 
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homem sabe que morrerá. Mas, como este com relação à morte, o Espí-

rito só no instante supremo, quando chegou o momento predestinado, 

tem consciência de que vai reencarnar. Então, qual o homem em agonia, 

dele se apodera a perturbação, que se prolonga até que a nova existência 

se ache positivamente encetada. À aproximação do momento de reencar-

nar, sente uma espécie de agonia.

341. Na incerteza em que se vê, quanto às eventualidades do seu triunfo 
nas provas que vai suportar na vida, tem o Espírito uma causa de 
ansiedade antes da sua encarnação?

“De ansiedade bem grande, pois que as provas da sua existência o 
retardarão ou farão avançar, conforme as suporte.”

342. No momento de reencarnar, o Espírito se acha acompanhado de ou-
tros Espíritos seus amigos, que vêm assistir à sua partida do mundo 
incorpóreo, como vêm recebê-lo quando para lá volta?

“Depende da esfera a que pertença. Se já está nas em que reina a afeição, 
os Espíritos que lhe querem o acompanham até o último momento, 
animam e mesmo lhe seguem, muitas vezes, os passos pela vida afora.”

343. Os que vemos, em sonho, que nos testemunham afeto e que se nos 
apresentam com desconhecidos semblantes, são alguma vez os Espíri-
tos amigos que nos seguem os passos na vida?

“Muito frequentemente são eles que vos vêm visitar, como ides 
visitar um encarcerado.”

União da alma e do corpo

344. Em que momento a alma se une ao corpo?

“A união começa na concepção, mas só é completa por ocasião do 
nascimento. Desde o instante da concepção, o Espírito designado 
para habitar certo corpo a este se liga por um laço fluídico, que 
cada vez mais se vai apertando até o instante em que a criança vê a 
luz. O grito, que o recém-nascido solta, anuncia que ele se conta 
no número dos vivos e dos servos de Deus.”
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345. É definitiva a união do Espírito com o corpo desde o momento da 
concepção? Durante esta primeira fase, poderia o Espírito renunciar 
a habitar o corpo que lhe está destinado?

“É definitiva a união, no sentido de que outro Espírito não po-
deria substituir o que está designado para aquele corpo. Como os 
laços que ao corpo prendem o Espírito são ainda muito fracos, fa-
cilmente se rompem e podem romper-se por vontade do Espírito, 
se este recua diante da prova que escolheu. Em tal caso, porém, a 
criança não vinga.”

346. Que faz o Espírito, se o corpo que ele escolheu morre antes de se 
 verificar o nascimento?

“Escolhe outro.”

a) Qual a utilidade dessas mortes prematuras?

“Dão-lhes causa, as mais das vezes, as imperfeições da matéria.”

347. Que utilidade encontrará um Espírito na sua encarnação em um 
corpo que morre poucos dias depois de nascido?

“O ser não tem então consciência plena da sua existência. Assim, a 
importância da morte é quase nenhuma. Conforme já dissemos, o 
que há nesses casos de morte prematura é uma prova para os pais.”

348. Sabe o Espírito, previamente, que o corpo de sua escolha não tem 
probabilidade de viver?

“Sabe-o algumas vezes; mas, se nessa circunstância reside o moti-
vo da escolha, isso significa que está fugindo à prova.”

349. Quando falha por qualquer causa a encarnação de um Espírito, é ela 
suprida imediatamente por outra existência?

“Nem sempre o é imediatamente. Faz-se mister dar ao Espírito 
tempo para proceder a nova escolha, a menos que a reencarnação 
imediata corresponda a anterior determinação.”

350. Uma vez unido ao corpo da criança e quando já lhe não é possível 
voltar atrás, sucede alguma vez deplorar o Espírito a escolha que fez?

183



Parte Segunda – Capítulo VII

196

“Perguntas se, como homem, se queixa da vida que tem? Se de-
sejara que outra fosse ela? Sim. Se se arrepende da escolha que 
fez? Não, pois não sabe ter sido sua a escolha. Depois de en-
carnado, não pode o Espírito lastimar uma escolha de que não 
tem consciência. Pode, entretanto, achar pesada demais a carga e 
considerá-la superior às suas forças. É quando isso acontece que 
recorre ao suicídio.”

351. No intervalo que medeia da concepção ao nascimento, goza o  Espírito 
de todas as suas faculdades?

“Mais ou menos, conforme o ponto em que se ache dessa fase, 
porquanto ainda não está encarnado, apenas ligado. A partir do 
instante da concepção, começa o Espírito a ser tomado de per-
turbação, que o adverte de que lhe soou o momento de começar 
nova existência corpórea. Essa perturbação cresce de contínuo até 
ao nascimento. Nesse intervalo, seu estado é quase idêntico ao 
de um Espírito encarnado durante o sono. À medida que a hora 
do nascimento se aproxima, suas ideias se apagam, assim como a 
lembrança do passado, do qual deixa de ter consciência na condi-
ção de homem, logo que entra na vida. Essa lembrança, porém, 
lhe volta pouco a pouco ao retornar ao estado de Espírito.”

352. Imediatamente ao nascer recobra o Espírito a plenitude das suas 
faculdades?

“Não, elas se desenvolvem gradualmente com os órgãos. O Espí-
rito se acha numa existência nova; preciso é que aprenda a servir-
-se dos instrumentos de que dispõe. As ideias lhe voltam pouco 
a pouco, como a uma pessoa que desperta e se vê em situação 
diversa da que ocupava na véspera.”

353. Não sendo completa a união do Espírito ao corpo, não estando de-
finitivamente consumada, senão depois do nascimento, poder-se-á 
considerar o feto como dotado de alma?

“O Espírito que o vai animar existe, de certo modo, fora dele. O 
feto não tem pois, propriamente falando, uma alma, visto que a 
encarnação está apenas em via de operar-se. Acha-se, entretanto, 
ligado à alma que virá a possuir.”
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354. Como se explica a vida intrauterina?

“É a da planta que vegeta. A criança vive vida animal. O homem 
tem a vida vegetal e a vida animal que, pelo seu nascimento, se 
completam com a vida espiritual.”

355. Há, de fato, como o indica a Ciência, crianças que já no seio mater-
no não são vitais? Com que fim ocorre isso?

“Frequentemente isso se dá e Deus o permite como prova, quer 
para os pais do nascituro, quer para o Espírito designado a tomar 
lugar entre os vivos.”

356. Entre os natimortos alguns haverá que não tenham sido destinados à 
encarnação de Espíritos?

“Alguns há, efetivamente, a cujos corpos nunca nenhum Espírito 
esteve destinado. Nada tinha que se efetuar para eles. Tais crian-
ças então só vêm por seus pais.”

a) Pode chegar a termo de nascimento um ser dessa natureza?

“Algumas vezes; mas não vive.”

b) Segue-se daí que toda criança que vive após o nascimento tem 
forçosamente encarnado em si um Espírito?

“Que seria ela, se assim não acontecesse? Não seria um ser humano.”

357. Que consequências tem para o Espírito o aborto?

“É uma existência nulificada e que ele terá de recomeçar.”

358. Constitui crime a provocação do aborto, em qualquer período da gestação?

“Há crime sempre que transgredis a Lei de Deus. Uma mãe, ou 
quem quer que seja, cometerá crime sempre que tirar a vida a 
uma criança antes do seu nascimento, pois isso impede uma alma 
de passar pelas provas a que serviria de instrumento o corpo que 
se estava formando.”

359. Dado o caso que o nascimento da criança pusesse em perigo a vida 
da mãe dela, haverá crime em sacrificar-se a primeira para salvar 
a segunda?
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“Preferível é se sacrifique o ser que ainda não existe a sacrificar-se 
o que já existe.”

360. Será racional ter-se para com um feto as mesmas atenções que se cos-
tuma dispensar ao corpo de uma criança que viveu algum tempo?

“Em tudo vede o cumprimento da vontade de Deus. Não trateis, 
pois, desatenciosamente, coisas que deveis respeitar. Por que não 
respeitar as obras da Criação, uma vez que, se se não completa-
ram, é que assim o quis o Criador? Tudo ocorre segundo os seus 
desígnios e a ninguém é lícito julgar desses desígnios.”

Faculdades morais e intelectuais do homem

361. Qual a origem das qualidades morais, boas ou más, do homem?

“São as do Espírito nele encarnado. Quanto mais puro é esse 
 Espírito, tanto mais propenso ao bem é o homem.”

a) Seguir-se-á daí que o homem de bem é a encarnação de um bom 
Espírito e o homem vicioso a de um Espírito mau?

“Sim, mas, dize antes que o homem vicioso é a encarnação 
de um Espírito imperfeito, pois, do contrário, poderias fazer 
crer na existência de Espíritos sempre maus, a que chamais 
 demônios.”

362. Qual o caráter dos indivíduos em que encarnam Espíritos  desassisados 
e levianos?

“São indivíduos estúrdios, maliciosos e, não raro, criaturas 
malfazejas.”

363. Têm os Espíritos paixões de que não partilhe a Humanidade?

“Não, que, de outro modo, vo-las teriam comunicado.”

364. O mesmo Espírito dá ao homem as qualidades morais e as da 
 inteligência?

“Certamente e isso em virtude do grau de adiantamento a que se 
haja elevado. O homem não tem em si dois Espíritos.”
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365. Por que alguns homens muito inteligentes, o que indica acharem-
-se encarnados neles Espíritos superiores, são ao mesmo tempo 
 profundamente viciosos?

“É que não são ainda bastante puros os Espíritos encarnados 
nesses homens, que, então, e por isso, cedem à influência de 
outros Espíritos mais imperfeitos. O Espírito progride em 
insensível marcha ascendente, mas o progresso não se efetua 
simultaneamente em todos os sentidos. Durante um período 
da sua existência, ele se adianta em ciência; durante outro, 
em moralidade.”

366. Que se deve pensar da opinião dos que pretendem que as diferentes faculda-
des intelectuais e morais do homem resultam da encarnação, nele, de outros 
tantos Espíritos, diferentes entre si, cada um com uma aptidão especial?

“Refletindo, reconhecereis que é absurda. O Espírito tem que ter 
todas as aptidões. Para progredir, precisa de uma vontade única. Se o 
homem fosse um amálgama de Espíritos, essa vontade não existiria e 
ele careceria de individualidade, pois que, por sua morte, todos aque-
les Espíritos formariam um bando de pássaros escapados da gaiola. 
Queixa-se, amiúde, o homem de não compreender certas coisas e, 
no entanto, curioso é ver-se como multiplica as dificuldades, quando 
tem ao seu alcance explicações muito simples e naturais. Ainda neste 
caso tomam o efeito pela causa. Fazem, com relação à criatura hu-
mana, o que, com relação a Deus, faziam os pagãos, que acreditavam 
em tantos deuses quantos eram os fenômenos no Universo, se bem 
que as pessoas sensatas, com eles coexistentes, apenas viam em tais 
fenômenos efeitos provindos de uma causa única — Deus.” 

O mundo físico e o mundo moral nos oferecem, a este respeito, vários 

pontos de semelhança. Enquanto se detiveram na aparência dos fenôme-

nos, os cientistas acreditaram fosse múltipla a matéria. Hoje, compreende-

-se ser bem possível que tão variados fenômenos consistam apenas em 

modificações da matéria elementar única. As diversas faculdades são ma-

nifestações de uma mesma causa, que é a alma, ou do Espírito encarnado, 

e não de muitas almas, exatamente como os diferentes sons do órgão, os 

quais procedem todos do ar e não de tantas espécies de ar, quantos os 

sons. De semelhante sistema decorreria que, quando um homem perde ou 
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adquire certas aptidões, certos pendores, isso significaria que outros tantos 

Espíritos teriam vindo habitá-lo ou o teriam deixado, o que o tornaria um 

ser múltiplo, sem individualidade e, conseguintemente, sem responsabili-

dade. Acresce que o contradizem numerosíssimos exemplos de manifesta-

ções de Espíritos, em que estes provam suas personalidades e identidade.

Influência do organismo

367. Unindo-se ao corpo, o Espírito se identifica com a matéria?

“A matéria é apenas o envoltório do Espírito, como o vestuário o 
é do corpo. Unindo-se a este, o Espírito conserva os atributos da 
natureza espiritual.”

368. Após sua união com o corpo, exerce o Espírito, com liberdade plena, 
suas faculdades?

“O exercício das faculdades depende dos órgãos que lhes servem 
de instrumento. A grosseria da matéria as enfraquece.” 

a) Assim, o invólucro material é obstáculo à livre manifesta-
ção das faculdades do Espírito, como um vidro opaco o é à livre 
 irradiação da luz?

“É, como vidro muito opaco.”

Pode-se comparar a ação que a matéria grosseira exerce sobre o Espírito 

à de um charco lodoso sobre um corpo nele mergulhado, ao qual tira a 

liberdade dos movimentos.

369. O livre exercício das faculdades da alma está subordinado ao 
 desenvolvimento dos órgãos?

“Os órgãos são os instrumentos da manifestação das faculdades 
da alma, manifestação que se acha subordinada ao desenvolvi-
mento e ao grau de perfeição dos órgãos, como a excelência de 
um trabalho o está à da ferramenta própria à sua execução.”

370. Da influência dos órgãos se pode inferir a existência de uma re-
lação entre o desenvolvimento dos do cérebro e o das faculdades 
morais e intelectuais?

“Não confundais o efeito com a causa. O Espírito dispõe sempre 
das faculdades que lhe são próprias. Ora, não são os órgãos que 
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dão as faculdades, e sim estas que impulsionam o desenvolvimen-
to dos órgãos.” 

a) Dever-se-á deduzir daí que a diversidade das aptidões entre os 
homens deriva unicamente do estado do Espírito?

“O termo — unicamente — não exprime com toda a exatidão o 
que ocorre. O princípio dessa diversidade reside nas qualidades 
do Espírito, que pode ser mais ou menos adiantado. Cumpre, po-
rém, se leve em conta a influência da matéria, que mais ou menos 
lhe cerceia o exercício de suas faculdades.”

Encarnando, traz o Espírito certas predisposições e, se se admitir que a 

cada uma corresponda no cérebro um órgão, o desenvolvimento  desses 

órgãos será efeito e não causa. Se nos órgãos estivesse o princípio das 

faculdades, o homem seria uma máquina sem livre-arbítrio e sem a 

responsabilidade de seus atos. Forçoso então fora admitir-se que os 

maiores gênios, os sábios, os poetas, os artistas, só o são porque o acaso 

lhes deu órgãos especiais, donde se seguiria que, sem esses órgãos, não 

teriam sido gênios e que, assim, o maior dos imbecis houvera podido 

ser um Newton, um Vergílio, ou um Rafael, desde que de certos órgãos 

se achassem providos. Ainda mais absurda se mostra semelhante hipó-

tese, se a aplicarmos às qualidades morais. Efetivamente, segundo esse 

sistema, um Vicente de Paulo, se a Natureza o dotara de tal ou tal órgão, 

teria podido ser um celerado e o maior dos celerados não precisaria 

senão de um certo órgão para ser um Vicente de Paulo. Admita-se, ao 

contrário, que os órgãos especiais, dado que existam, são consequentes, 

que se desenvolvem por efeito do exercício da faculdade, como os mús-

culos por efeito do movimento, e a nenhuma conclusão irracional se 

chegará. Sirvamo-nos de uma comparação, trivial à força de ser verda-

deira. Por alguns sinais fisionômicos se reconhece que um homem tem 

o vício da embriaguez. Serão esses sinais que fazem dele um ébrio, ou 

será a ebriedade que nele imprime aqueles sinais? Pode dizer-se que os 

órgãos recebem o cunho das faculdades.

Idiotismo, loucura

371. Tem algum fundamento o pretender-se que a alma dos cretinos e dos 
idiotas é de natureza inferior?
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“Nenhum. Eles trazem almas humanas, não raro mais inteligen-
tes do que supondes, mas que sofrem da insuficiência dos meios 
de que dispõem para se comunicar, da mesma forma que o mudo 
sofre da impossibilidade de falar.”

372. Que objetivo visa a Providência criando seres desgraçados, como os 
cretinos e os idiotas?

“Os que habitam corpos de idiotas são Espíritos sujeitos a uma 
punição. Sofrem por efeito do constrangimento que experi-
mentam e da impossibilidade em que estão de se manifestarem 
 mediante órgãos não desenvolvidos ou desmantelados.”

a) Não há, pois, fundamento para dizer-se que os órgãos nada 
 influem sobre as faculdades?

“Nunca dissemos que os órgãos não têm influência. Têm-na mui-
to grande sobre a manifestação das faculdades, mas não são eles a 
origem destas. Aqui está a diferença. Um músico excelente, com 
um instrumento defeituoso, não dará a ouvir boa música, o que 
não fará que deixe de ser bom músico.” 

Importa se distinga o estado normal do estado patológico. No primeiro, 

o moral vence os obstáculos que a matéria lhe opõe. Há, porém, casos 

em que a matéria oferece tal resistência que as manifestações anímicas 

ficam obstadas ou desnaturadas, como nos de idiotismo e de loucura. 

São casos patológicos e, não gozando nesse estado a alma de toda a sua 

liberdade, a própria lei humana a isenta da responsabilidade de seus atos.

373. Qual será o mérito da existência de seres que, como os cretinos e os 
idiotas, não podendo fazer o bem nem o mal, se acham incapacitados 
de progredir?

“É uma expiação decorrente do abuso que fizeram de certas facul-
dades. É um estacionamento temporário.”

a) Pode assim o corpo de um idiota conter um Espírito que tenha 
animado um homem de gênio em precedente existência?

“Certo. O gênio se torna por vezes um flagelo, quando dele abusa 
o homem.” 

A superioridade moral nem sempre guarda proporção com a superio-

ridade intelectual e os grandes gênios podem ter muito que expiar. 
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Daí, frequentemente, lhes resulta uma existência inferior à que tive-

ram e uma causa de sofrimentos. Os embaraços que o Espírito encon-

tra para suas manifestações se lhe assemelham às algemas que tolhem 

os movimentos a um homem vigoroso. Pode dizer-se que os cretinos 

e os idiotas são estropiados do cérebro, como o coxo o é das pernas e 

dos olhos o cego.

374. Na condição de Espírito livre, tem o idiota consciência do seu estado 
mental?

“Frequentemente tem. Compreende que as cadeias que lhe 
 obstam ao voo são prova e expiação.”

375. Qual, na loucura, a situação do Espírito?

“O Espírito, quando em liberdade, recebe diretamente suas im-
pressões e diretamente exerce sua ação sobre a matéria. Encarna-
do, porém, ele se encontra em condições muito diversas e na con-
tingência de só o fazer com o auxílio de órgãos especiais. Altere-se 
uma parte ou o conjunto de tais órgãos e eis que se lhe interrom-
pem, no que destes dependam, sua ação ou suas impressões. Se 
perde os olhos, fica cego; se o ouvido, torna-se surdo etc. Imagina 
agora que seja o órgão que preside às manifestações da inteligên-
cia o atacado ou modificado, parcial ou inteiramente, e fácil te 
será compreender que, só tendo o Espírito a seu serviço órgãos 
incompletos ou alterados, uma perturbação resultará de que ele, 
por si mesmo e no seu foro íntimo, tem perfeita consciência, mas 
cujo curso não lhe está nas mãos deter.”

a) Então, o desorganizado é sempre o corpo e não o Espírito?

“Exatamente, mas convém não perder de vista que, assim como o 
Espírito atua sobre a matéria, também esta reage sobre ele, dentro 
de certos limites, e que pode acontecer impressionar-se o Espí-
rito temporariamente com a alteração dos órgãos pelos quais se 
manifesta e recebe as impressões. Pode mesmo suceder que, com 
a continuação, durando longo tempo a loucura, a repetição dos 
mesmos atos acabe por exercer sobre o Espírito uma influência, 
de que ele não se libertará senão depois de se haver libertado de 
toda impressão material.”
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376. Por que razão a loucura leva o homem algumas vezes ao suicídio?

“O Espírito sofre pelo constrangimento em que se acha e pela 
impossibilidade em que se vê de manifestar-se livremente, donde 
o procurar na morte um meio de quebrar seus grilhões.”

377. Depois da morte, o Espírito do alienado se ressente do desarranjo de 
suas faculdades?

“Pode ressentir-se, durante algum tempo após a morte, até que se 
desligue completamente da matéria, como o homem que desperta se 
ressente, por algum tempo, da perturbação em que o lançara o sono.”

378. De que modo a alteração do cérebro reage sobre o Espírito depois da morte?

“Como uma recordação. Um peso oprime o Espírito e, como ele 
não teve a compreensão de tudo o que se passou durante a sua 
loucura, sempre se faz mister um certo tempo, a fim de se pôr 
ao corrente de tudo. Por isso é que, quanto mais durar a loucura 
no curso da vida terrena, tanto mais lhe durará a incerteza, o 
constrangimento, depois da morte. Liberto do corpo, o Espírito 
se ressente, por certo tempo, da impressão dos laços que àquele 
o prendiam.”

A infância

379. É tão desenvolvido, quanto o de um adulto, o Espírito que anima o 
corpo de uma criança?

“Pode até ser mais, se mais progrediu. Apenas a imperfeição dos 
órgãos infantis o impede de se manifestar. Obra de conformidade 
com o instrumento de que dispõe.”

380. Abstraindo do obstáculo que a imperfeição dos órgãos opõe à sua livre 
manifestação, o Espírito, numa criancinha, pensa como criança ou 
como adulto?

“Desde que se trata de uma criança, é claro que, não estando ain-
da nela desenvolvidos, não podem os órgãos da inteligência dar 
toda a intuição própria de um adulto ao Espírito que a anima. 
Este, pois, tem, efetivamente, limitada a inteligência, enquanto 
a idade lhe não amadurece a razão. A perturbação que o ato da 
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 encarnação produz no Espírito não cessa de súbito, por ocasião 
do nascimento. Só gradualmente se dissipa, com o desenvolvi-
mento dos órgãos.”

Há um fato de observação, que apoia esta resposta. Os sonhos, numa 

criança, não apresentam o caráter dos de um adulto. Quase sempre pue-

ril é o objeto dos sonhos infantis, o que indica de que natureza são as 

preocupações do respectivo Espírito.

381. Por morte da criança, readquire o Espírito, imediatamente, o seu 
precedente vigor?

“Assim tem que ser, pois que se vê desembaraçado de seu invólu-
cro corporal. Entretanto, não readquire a anterior lucidez, senão 
quando se tenha completamente separado daquele envoltório, 
isto é, quando mais nenhum laço exista entre ele e o corpo.”

382. Durante a infância sofre o Espírito encarnado, em consequência do 
constrangimento que a imperfeição dos órgãos lhe impõe?

“Não. Esse estado corresponde a uma necessidade, está na  ordem 
da natureza e de acordo com as vistas da Providência. É um 
 perío do de repouso do Espírito.”

383. Qual, para este, a utilidade de passar pelo estado de infância?

“Encarnando, com o objetivo de se aperfeiçoar, o Espírito, duran-
te esse período, é mais acessível às impressões que recebe, capazes 
de lhe auxiliarem o adiantamento, para o  que devem contribuir 
os incumbidos de educá-lo.”

384. Por que é o choro a primeira manifestação da criança ao nascer?

“Para estimular o interesse da genitora e provocar os cuidados de 
que há mister. Não é evidente que se suas manifestações fossem 
todas de alegria, quando ainda não sabe falar, pouco se inquieta-
riam os que o cercam com os cuidados que lhe são indispensáveis? 
Admirai, pois, em tudo a sabedoria da Providência.”

385. Que é o que motiva a mudança que se opera no caráter do  indivíduo 
em certa idade, especialmente ao sair da adolescência? É que o 
 Espírito se modifica? 
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“É que o Espírito retoma a natureza que lhe é própria e se mostra 
qual era.
Não conheceis o que a inocência das crianças oculta. Não sabeis 
o que elas são, nem o que o foram, nem o que serão. Contudo, 
afeição lhes tendes, as acariciais, como se fossem parcelas de vós 
mesmos, a tal ponto que se considera o amor que uma mãe con-
sagra a seus filhos como o maior amor que um ser possa votar 
a outro. Donde nasce o meigo afeto, a terna benevolência que 
mesmo os estranhos sentem por uma criança? Sabeis? Não. Pois 
bem! Vou explicá-lo.
As crianças são os seres que Deus manda a novas existências. Para 
que não lhe possam imputar excessiva severidade, dá-lhes Ele 
todos os aspectos da inocência. Ainda quando se trata de uma 
criança de maus pendores, cobrem-se-lhe as más ações com a 
capa da inconsciência. Essa inocência não constitui superiori-
dade real, com relação ao que eram antes, não. É a imagem do 
que deveriam ser e, se não o são, o consequente castigo exclusi-
vamente sobre elas recai.
Não foi, todavia, por elas somente que Deus lhes deu esse  aspecto 
de inocência; foi também e sobretudo por seus pais, de cujo amor 
necessita a fraqueza que as caracteriza. Ora, esse amor se enfra-
queceria grandemente à vista de um caráter áspero e  intratável, 
ao passo que, julgando seus filhos bons e dóceis, os pais lhes de-
dicam toda a afeição e os cercam dos mais minuciosos  cuidados. 
Desde que, porém, os filhos não mais precisam da proteção e 
assistência que lhes foram dispensadas durante 15 ou 20 anos, 
surge-lhes o caráter real e individual em toda a nudez. Conser-
vam-se bons, se eram fundamentalmente bons, mas sempre iri-
sados de matizes que a primeira infância manteve ocultos.
Como vedes, os processos de Deus são sempre os melhores e, quan-
do se tem o coração puro, facilmente se lhes apreende a explicação.
Com efeito, ponderai que nos vossos lares possivelmente nascem 
crianças cujos Espíritos vêm de mundos onde contraíram hábitos 
diferentes dos vossos e dizei-me como poderiam estar no vosso 
meio esses seres, trazendo paixões diversas das que nutris, incli-
nações, gostos, inteiramente opostos aos vossos; como poderiam 
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enfileirar-se entre vós, senão como Deus o determinou, isto é, 
passando pelo tamis da infância? Nesta se vêm confundir todas 
as ideias, todos os caracteres, todas as variedades de seres gera-
dos pela infinidade dos mundos em que medram as criaturas. E 
vós mesmos, ao morrerdes, vos achareis num estado que é uma 
espécie de infância, entre novos irmãos. Ao volverdes à existên-
cia extraterrena, ignorareis os hábitos, os costumes, as relações 
que se observam nesse mundo, para vós, novo. Manejareis com 
dificuldade uma linguagem que não estais acostumado a falar, 
linguagem mais vivaz do que o é agora o vosso pensamento. (319)
A infância ainda tem outra utilidade. Os Espíritos só entram na 
vida corporal para se aperfeiçoarem, para se melhorarem. A deli-
cadeza da idade infantil os torna brandos, acessíveis aos conselhos 
da experiência e dos que devam fazê-los progredir. Nessa fase é 
que se lhes pode reformar os caracteres e reprimir os maus pendo-
res. Tal o dever que Deus impôs aos pais, missão sagrada de que 
terão de dar contas.
Assim, portanto, a infância é não só útil, necessária, indispensá-
vel, mas também consequência natural das Leis que Deus estabe-
leceu e que regem o Universo.”

Simpatia e antipatia terrenas

386. Podem dois seres, que se conheceram e estimaram, encontrar-se  noutra 
existência corporal e reconhecer-se?

“Reconhecer-se, não. Podem, porém, sentir-se atraídos um para 
o outro. E, frequentemente, diversa não é a causa de íntimas liga-
ções fundadas em sincera afeição. Um do outro dois seres se apro-
ximam devido a circunstâncias aparentemente fortuitas, mas que 
na realidade resultam da atração de dois Espíritos, que se buscam 
reciprocamente por entre a multidão.”

a) Não lhes seria mais agradável reconhecerem-se? 

“Nem sempre. A recordação das passadas existências teria incon-
venientes maiores do que imaginais. Depois de mortos, reconhe-
cer-se-ão e saberão que tempo passaram juntos.” (392)
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387. A simpatia tem sempre por princípio um anterior conhecimento?

“Não. Dois Espíritos, que se ligam bem, naturalmente se procu-
ram um ao outro, sem que se tenham conhecido como homens.”

388. Os encontros, que costumam dar-se, de algumas pessoas e que comu-
mente se atribuem ao acaso, não serão efeito de uma certa relação de 
simpatia?

“Entre os seres pensantes há ligação que ainda não conheceis.  
O magnetismo é o piloto desta ciência, que mais tarde compreen-
dereis melhor.”

389. E a repulsão instintiva que se experimenta por algumas pessoas, 
 donde se origina? 

“São Espíritos antipáticos que se adivinham e reconhecem, sem 
se falarem.”

390. A antipatia instintiva é sempre sinal de natureza má?

“De não simpatizarem um com o outro, não se segue que dois 
 Espíritos sejam necessariamente maus. A antipatia, entre eles, 
pode derivar de diversidade no modo de pensar. À proporção, 
porém, que se forem elevando, essa divergência irá desaparecendo 
e a antipatia deixará de existir.”

391. A antipatia entre duas pessoas nasce primeiro na que tem pior 
 Espírito, ou na que o tem melhor?

“Numa e noutra indiferentemente, mas distintas são as causas e os 
efeitos nas duas. Um Espírito mau antipatiza com quem quer que 
o possa julgar e desmascarar. Ao ver pela primeira vez uma pessoa, 
logo sabe que vai ser censurado. Seu afastamento dessa pessoa se 
transforma em ódio, em inveja e lhe inspira o desejo de praticar o 
mal. O bom Espírito sente repulsão pelo mau, por saber que este 
o não compreenderá e porque díspares dos dele são os seus senti-
mentos. Entretanto, consciente da sua superioridade, não alimenta 
ódio, nem inveja contra o outro. Limita-se a evitá-lo e a lastimá-lo.”
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Esquecimento do passado

392. Por que perde o Espírito encarnado a lembrança do seu passado?

“Não pode o homem, nem deve, saber tudo. Deus assim o quer 
em sua sabedoria. Sem o véu que lhe oculta certas coisas,  ficaria 
ofuscado, como quem, sem transição, saísse do escuro para o 
 claro. Esquecido de seu passado, o homem é mais senhor de si.”

393. Como pode o homem ser responsável por atos e resgatar faltas de que 
se não lembra? Como pode aproveitar da experiência de vidas de 
que se esqueceu? Conceber-se-ia que as tribulações da existência lhe 
servissem de lição, se se recordasse do que as tenha podido ocasionar. 
Desde que, porém, disso não se recorda, cada existência é, para ele, 
como se fosse a primeira e eis que então está sempre a recomeçar. 
Como conciliar isto com a Justiça de Deus?

“Em cada nova existência, o homem dispõe de mais inteligência 
e melhor pode distinguir o bem do mal. Onde o seu mérito se se 
lembrasse de todo o passado? Quando o Espírito volta à vida an-
terior (a vida espírita), diante dos olhos se lhe estende toda a sua 
vida pretérita. Vê as faltas que cometeu e que deram causa ao seu 
sofrer, assim como de que modo as teria evitado. Reconhece justa 
a situação em que se acha e busca então uma existência capaz de 
reparar a que vem de transcorrer. Escolhe provas análogas às de 
que não soube aproveitar, ou as lutas que considere apropriadas 
ao seu adiantamento e pede a Espíritos que lhe são superiores 
que o ajudem na nova empresa que sobre si toma, ciente de que 
o Espírito, que lhe for dado por guia nessa outra existência, se 
esforçará por levá-lo a reparar suas faltas, dando-lhe uma espécie 
de intuição das em que incorreu. Tendes essa intuição no pensa-
mento, no desejo criminoso que frequentemente vos assalta e a 
que instintivamente resistis, atribuindo, as mais das vezes, essa 
resistência aos princípios que recebestes de vossos pais, quando 
é a voz da consciência que vos fala. Essa voz, que é a lembrança 
do passado, vos adverte para não recairdes nas faltas de que já 
vos fizestes culpados. Na nova existência, se sofre com coragem 
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 aquelas provas e resiste, o Espírito se eleva e ascende na hierarquia 
dos Espíritos, ao voltar para o meio deles.”

Não temos, é certo, durante a vida corpórea, lembrança exata do que 

fomos e do que fizemos em anteriores existências; mas temos de tudo 

isso a intuição, sendo as nossas tendências instintivas uma reminiscên-

cia do passado. E a nossa consciência, que é o desejo que experimenta-

mos de não reincidir nas faltas já cometidas, nos concita à resistência 

àqueles pendores.

394. Nos mundos mais elevados do que a Terra, onde os que os habitam 
não se veem premidos pelas necessidades físicas, pelas enfermidades 
que nos afligem, os homens compreendem que são mais felizes do 
que nós? Relativa é, em geral, a felicidade. Sentimo-la, mediante 
comparação com um estado menos ditoso. Visto que, em suma, alguns 
desses mundos, se bem melhores do que o nosso, ainda não atingiram 
o estado de perfeição, seus habitantes devem ter motivos de desgostos, 
embora de gênero diverso dos nossos. Entre nós, o rico, conquanto não 
sofra as angústias das necessidades materiais, como o pobre, nem por 
isso se acha isento de tribulações, que lhe tornam amarga a vida. Per-
gunto então: Na situação em que se encontram, os habitantes desses 
mundos não se consideram tão infelizes quanto nós, na em que nos 
vemos, e não se lastimam da sorte, olvidados de existências inferiores 
que lhes sirvam de termos de comparação?

“Cabem aqui duas respostas distintas. Há mundos, entre os de 
que falas, cujos habitantes guardam lembrança clara e exata de 
suas existências passadas. Esses, compreendes, podem e sabem 
apreciar a felicidade de que Deus lhes permite fruir. Outros há, 
porém, cujos habitantes, achando-se, como dizes, em  melhores 
condições do que vós na Terra, não deixam de experimentar 
grandes desgostos, até desgraças. Esses não apreciam a felicidade 
de que gozam, pela razão mesma de se não recordarem de um 
 estado mais infeliz. Entretanto, se não a apreciam como homens, 
 apreciam-na como Espíritos.”

No esquecimento das existências anteriormente transcorridas, sobretudo 

quando foram amarguradas, não há qualquer coisa de providencial e que 

revela a sabedoria divina? Nos mundos superiores, quando o recordá-las 
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já não constitui pesadelo, é que as vidas desgraçadas se apresentam à me-

mória. Nos mundos inferiores, a lembrança de todas as que se tenham 

sofrido não agravaria as infelicidades presentes? Concluamos, pois, daí 

que tudo o que Deus fez é perfeito e que não nos toca criticar-lhe as 

obras, nem lhe ensinar como deveria ter regulado o Universo. 

Gravíssimos inconvenientes teria o nos lembrarmos das nossas indivi-

dualidades anteriores. Em certos casos, humilhar-nos-ia sobremaneira. 

Em outros, nos exaltaria o orgulho, peando-nos, em consequência, o 

livre-arbítrio. Para nos melhorarmos, dá-nos Deus exatamente o que nos 

é necessário e basta: a voz da consciência e os pendores instintivos. Priva-

-nos do que nos prejudicaria. Acrescentemos que, se nos recordássemos 

dos nossos precedentes atos pessoais, igualmente nos recordaríamos dos 

dos outros homens, do que resultaria talvez os mais desastrosos efeitos 

para as relações sociais. Nem sempre podendo honrar-nos do nosso pas-

sado, melhor é que sobre ele um véu seja lançado. Isto concorda perfei-

tamente com a Doutrina dos Espíritos acerca dos mundos superiores 

à Terra. Nesses mundos, em que só reina o bem, a reminiscência do 

passado nada tem de dolorosa. Tal a razão por que neles as criaturas se 

lembram da sua antecedente existência, como nos lembramos do que 

fizemos na véspera. Quanto à estada em mundos inferiores, não passa 

então, como já dissemos, de mau sonho.

395. Podemos ter algumas revelações a respeito de nossas vidas anteriores?

“Nem sempre. Contudo, muitos sabem o que foram e o que fa-
ziam. Se se lhes permitisse dizê-lo abertamente, extraordinárias 
revelações fariam sobre o passado.”

396. Algumas pessoas julgam ter vaga recordação de um passado desconhe-
cido, que se lhes apresenta como a imagem fugitiva de um sonho, que 
em vão se tenta reter. Não há nisso simples ilusão?

“Algumas vezes, é uma impressão real; mas também, frequen-
temente, não passa de mera ilusão, contra a qual precisa o ho-
mem pôr-se em guarda, porquanto pode ser efeito de superex-
citada imaginação.”

397. Nas existências corpóreas de natureza mais elevada do que a nossa, é 
mais clara a lembrança das anteriores?
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“Sim, à medida que o corpo se torna menos material, com mais 
exatidão o homem se lembra do seu passado. Esta lembrança, os 
que habitam os mundos de ordem superior a têm mais nítida.”

398. Sendo os pendores instintivos uma reminiscência do seu passado, dar-
-se-á que, pelo estudo desses pendores, seja possível ao homem conhe-
cer as faltas que cometeu?

“Até certo ponto, assim é. Preciso se torna, porém, levar em conta 
a melhora que se possa ter operado no Espírito e as resoluções que 
ele haja tomado na erraticidade. Pode suceder que a existência 
atual seja muito melhor que a precedente.”

a) Poderá também ser pior, isto é, poderá o Espírito cometer, numa 
existência, faltas que não praticou na precedente?

“Depende do seu adiantamento. Se não souber triunfar das pro-
vas, possivelmente será arrastado a novas faltas,  consequentes, 
então, da posição que escolheu. Mas, em geral, estas faltas 
 denotam mais um estacionamento que uma retrogradação, 
porquanto o Espírito é suscetível de se adiantar ou de parar, 
nunca, porém, de retroceder.”

399. Sendo as vicissitudes da vida corporal expiação das faltas do  passado 
e, ao mesmo tempo, provas com vistas ao futuro, seguir-se-á que da 
natureza de tais vicissitudes se possa deduzir de que gênero foi a 
 existência anterior?

“Muito amiúde é isso possível, pois que cada um é punido  naquilo 
em que pecou. Entretanto, não há que tirar daí uma regra abso-
luta. As tendências instintivas constituem indício mais seguro, 
visto que as provas por que passa o Espírito o são, tanto pelo que 
respeita ao passado, quanto pelo que toca ao futuro.”

Chegado ao termo que a Providência lhe assinou à vida na erraticidade, 

o próprio Espírito escolhe as provas a que deseja submeter-se para apres-

sar o seu adiantamento, isto é, escolhe meios de adiantar-se e tais provas 

estão sempre em relação com as faltas que lhe cumpre expiar. Se delas 

triunfa, eleva-se; se sucumbe, tem que recomeçar.

O Espírito goza sempre do livre-arbítrio. Em virtude dessa liberdade é 

que escolhe, quando desencarnado, as provas da vida corporal e que, 
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quando encarnado, decide fazer ou não uma coisa e procede à escolha 

entre o bem e o mal. Negar ao homem o livre-arbítrio fora reduzi-lo à 

condição de máquina.

Mergulhado na vida corpórea, perde o Espírito, momentaneamente, a 

lembrança de suas existências anteriores, como se um véu as cobrisse. 

Todavia, conserva algumas vezes vaga consciência dessas vidas, que, mes-

mo em certas circunstâncias, lhe podem ser reveladas. Esta revelação, 

porém, só os Espíritos superiores espontaneamente lha fazem, com um 

fim útil, nunca para satisfazer a vã curiosidade.

As existências futuras, essas em nenhum caso podem ser reveladas, pela 

razão de que dependem do modo por que o Espírito se sairá da existên-

cia atual e da escolha que ulteriormente faça.

O esquecimento das faltas praticadas não constitui obstáculo à melhoria 

do Espírito, porquanto, se ele não lembra delas com  precisão, o conhe-

cimento que delas teve no estado errante e o desejo de repará-las guiam-

-no por intuição, e lhe dão a ideia de resistir ao mal. Essa ideia é a voz da 

consciência, secundada pelos Espíritos que o assistem, se atende às boas 

inspirações que lhe dão.

O homem não conhece os atos que praticou em suas existências preté-

ritas, mas pode sempre saber qual o gênero das faltas de que se tornou 

culpado e qual o cunho predominante do seu caráter. Bastará que se 

estude a si mesmo. Poderá então julgar do que foi, não pelo que é, mas 

pelas suas tendências. 

As vicissitudes da vida corpórea constituem expiação das faltas do pas-

sado e, simultaneamente, provas com relação ao futuro. Depuram-nos e 

elevam-nos, se as suportamos resignados e sem murmurar.

A natureza dessas vicissitudes e das provas que sofremos também nos po-

dem esclarecer acerca do que fomos e do que fizemos, do mesmo modo 

que neste mundo julgamos dos atos de um culpado pelo castigo que lhe 

inflige a lei. Assim, o orgulhoso será castigado no seu orgulho,  mediante 

a humilhação de uma existência subalterna; o mau rico, o avarento, pela 

miséria; o que foi cruel para os outros, pelas crueldades que sofrerá; 

o tirano, pela escravidão; o mau filho, pela ingratidão de seus filhos;   

o preguiçoso, por um trabalho forçado etc.
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M
Da emancipação da alma

• O sono e os sonhos • Visitas espíritas entre pessoas vivas 
• Transmissão oculta do pensamento • Letargia, catalepsia, mortes 

aparentes • Sonambulismo • Êxtase • Dupla vista • Resumo 
teórico do sonambulismo, do êxtase e da dupla vista

O sono e os sonhos

400. O Espírito encarnado permanece de bom grado no seu envoltório 
corporal?

“É como se perguntasses se ao encarcerado agrada o cárcere. O Espí-
rito encarnado aspira constantemente à sua libertação e tanto mais 
deseja ver-se livre do seu invólucro, quanto mais grosseiro é este.”

401. Durante o sono, a alma repousa como o corpo?

“Não, o Espírito jamais está inativo. Durante o sono, afrouxam-
-se os laços que o prendem ao corpo e, não precisando este então 
da sua presença, ele se lança pelo Espaço e entra em relação mais 
direta com os outros Espíritos.”

402. Como podemos julgar da liberdade do Espírito durante o sono?

“Pelos sonhos. Quando o corpo repousa, acredita-o, tem o Espí-
rito mais faculdades do que no estado de vigília. Lembra-se do 
passado e algumas vezes prevê o futuro. Adquire maior potencia-
lidade e pode pôr-se em comunicação com os demais Espíritos, 
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quer deste mundo, quer do outro. Dizes frequentemente: Tive um 
sonho extravagante, um sonho horrível, mas absolutamente in-
verossímil. Enganas-te. É amiúde uma recordação dos lugares e 
das coisas que viste ou que verás em outra existência ou em outra 
ocasião. Estando entorpecido o corpo, o Espírito trata de quebrar 
seus grilhões e de investigar no passado ou no futuro.
Pobres homens, que mal conheceis os mais vulgares fenômenos 
da vida! Julgais-vos muito sábios e as coisas mais comezinhas 
vos confundem. Nada sabeis responder a estas perguntas que 
todas as crianças formulam: Que fazemos quando dormimos? 
Que são os sonhos?
O sono liberta a alma parcialmente do corpo. Quando dorme, 
o homem se acha por algum tempo no estado em que fica per-
manentemente depois que morre. Tiveram sonos inteligentes os 
Espíritos que, desencarnando, logo se desligam da matéria. Esses 
Espíritos, quando dormem, vão para junto dos seres que lhes são 
superiores. Com estes viajam, conversam e se instruem. Traba-
lham mesmo em obras que se lhes deparam concluídas, quando 
volvem, morrendo na Terra, ao mundo espiritual. Ainda esta cir-
cunstância é de molde a vos ensinar que não deveis temer a mor-
te, pois que todos os dias morreis, como disse um santo.
Isto, pelo que concerne aos Espíritos elevados. Pelo que respeita 
ao grande número de homens que, morrendo, têm que passar 
longas horas na perturbação, na incerteza de que tantos já vos 
falaram, esses vão, enquanto dormem, ou a mundos inferiores 
à Terra, onde os chamam velhas afeições, ou em busca de gozos 
quiçá mais baixos do que os em que aqui tanto se deleitam. Vão 
beber doutrinas ainda mais vis, mais ignóbeis, mais funestas do 
que as que professam entre vós. E o que gera a simpatia na Terra 
é o fato de sentir-se o homem, ao despertar, ligado pelo coração 
àqueles com quem acaba de passar oito ou nove horas de ventura 
ou de prazer. Também as antipatias invencíveis se explicam pelo 
fato de sentirmos em nosso íntimo que os entes com quem anti-
patizamos têm uma consciência diversa da nossa. Conhecemo-los 
sem nunca os termos visto com os olhos. É ainda o que explica a 
indiferença de muitos homens. Não cuidam de conquistar novos 
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amigos, por saberem que muitos têm que os amam e lhes querem. 
Numa palavra: o sono influi mais do que supondes na vossa vida.
Graças ao sono, os Espíritos encarnados estão sempre em relação 
com o mundo dos Espíritos. Por isso é que os Espíritos superio-
res assentem, sem grande repugnância, em encarnar entre vós. 
Quis Deus que, tendo de estar em contato com o vício, pudes-
sem eles ir retemperar-se na fonte do bem, a fim de igualmente 
não falirem, quando se propõem a instruir os outros. O sono é a 
porta que Deus lhes abriu, para que possam ir ter com seus ami-
gos do Céu; é o recreio depois do trabalho, enquanto esperam 
a grande libertação, a libertação final, que os restituirá ao meio 
que lhes é próprio.
O sonho é a lembrança do que o Espírito viu durante o sono. No-
tai, porém, que nem sempre sonhais. Que quer isso dizer? Que 
nem sempre vos lembrais do que vistes, ou de tudo o que ha-
vias visto, enquanto dormíeis. É que não tendes então a alma no 
pleno desenvolvimento de suas faculdades. Muitas vezes, apenas 
vos fica a lembrança da perturbação que o vosso Espírito experi-
menta à sua partida ou no seu regresso, acrescida da que resulta 
do que fizestes ou do que vos preocupa quando despertos. A não 
ser assim, como explicaríeis os sonhos absurdos, que tanto os sá-
bios, quanto as mais humildes e simples criaturas têm? Acontece 
também que os maus Espíritos se aproveitam dos sonhos para 
atormentar as almas fracas e pusilânimes.
Em suma, dentro em pouco vereis vulgarizar-se outra espécie de 
sonhos. Conquanto tão antiga como a de que vimos falando, vós 
a desconheceis. Refiro-me aos sonhos de Joana, ao de Jacó, aos 
dos profetas judeus e aos de alguns adivinhos indianos. São re-
cordações guardadas por almas que se desprendem quase inteira-
mente do corpo, recordações dessa segunda vida a que ainda há 
pouco aludíamos.
Tratai de distinguir essas duas espécies de sonhos nos de que vos 
lembrais, do contrário cairíeis em contradições e em erros funes-
tos à vossa fé.”

Os sonhos são efeito da emancipação da alma, que mais independente 

se torna pela suspensão da vida ativa e de relação. Daí uma espécie de 
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clarividência indefinida que se alonga até aos mais afastados lugares e até 

mesmo a outros mundos. Daí também a lembrança que traz à memória 

acontecimentos da precedente existência ou das existências anteriores. As 

singulares imagens do que se passa ou se passou em mundos desconhe-

cidos, entremeados de coisas do mundo atual, é que formam esses con-

juntos estranhos e confusos, que nenhum sentido ou ligação parecem ter.

A incoerência dos sonhos ainda se explica pelas lacunas que apresenta a 

recordação incompleta que conservamos do que nos apareceu quando 

sonhávamos. É como se a uma narração se truncassem frases ou trechos 

ao acaso. Reunidos depois, os fragmentos restantes nenhuma significa-

ção racional teriam.

403. Por que não nos lembramos sempre dos sonhos?

“Em o que chamas sono, só há o repouso do corpo, visto que o 
Espírito está constantemente em atividade. Recobra, durante o 
sono, um pouco da sua liberdade e se corresponde com os que 
lhe são caros, quer neste mundo, quer em outros. Mas, como é 
pesada e grosseira a matéria que o compõe, o corpo dificilmente 
conserva as impressões que o Espírito recebeu, porque a este não 
chegaram por intermédio dos órgãos corporais.”

404. Que se deve pensar das significações atribuídas aos sonhos?

“Os sonhos não são verdadeiros como o entendem os ledores de 
buena-dicha, pois fora absurdo crer-se que sonhar com tal coisa 
anuncia tal outra. São verdadeiros no sentido de que apresentam 
imagens que para o Espírito têm realidade, porém que, frequen-
temente, nenhuma relação guardam com o que se passa na vida 
corporal. São também, como atrás dissemos, um pressentimento 
do futuro, permitido por Deus, ou a visão do que no momento 
ocorre em outro lugar a que a alma se transporta. Não se contam 
por muitos os casos de pessoas que em sonho aparecem a seus 
parentes e amigos, a fim de avisá-los do que a elas está aconte-
cendo? Que são essas aparições senão as almas ou Espíritos de 
tais pessoas a se comunicarem com entes caros? Quando tendes 
certeza de que o que vistes realmente se deu, não fica provado que 
a imaginação nenhuma parte tomou na ocorrência, sobretudo se 
o que observastes não vos passava pela mente quando em vigília?” 
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405. Acontece com frequência verem-se em sonho coisas que parecem um 
pressentimento, que, afinal, não se confirma. A que se deve atribuir isto?

“Pode suceder que tais pressentimentos venham a confirmar-se 
apenas para o Espírito. Quer dizer que este viu aquilo que de-
sejava, foi ao seu encontro. É preciso não esquecer que, durante 
o sono, a alma está mais ou menos sob a influência da matéria 
e que, por conseguinte, nunca se liberta completamente de suas 
ideias terrenas, donde resulta que as preocupações do estado de 
vigília podem dar ao que se vê a aparência do que se deseja, ou 
do que se teme. A isto é que, em verdade, cabe chamar-se efeito 
da imaginação. Sempre que uma ideia nos preocupa fortemente, 
tudo o que vemos se nos mostra ligado a essa ideia.”

406. Quando em sonho vemos pessoas vivas, muito nossas conhecidas, a 
praticarem atos de que absolutamente não cogitam, não é isso puro 
efeito de imaginação?

“De que absolutamente não cogitam, dizes. Que sabes a tal res-
peito? Os Espíritos dessas pessoas vêm visitar o teu, como o teu os 
vai visitar, sem que saibas sempre o em que eles pensam. Ademais, 
não é raro atribuirdes, de acordo com o que desejais, a pessoas que 
conheceis, o que se deu ou se está dando em outras existências.”

407. É necessário o sono completo para a emancipação do Espírito?

“Não; basta que os sentidos entrem em torpor para que o Espíri-
to recobre a sua liberdade. Para se emancipar, ele se aproveita de 
todos os instantes de trégua que o corpo lhe concede. Desde que 
haja prostração das forças vitais, o Espírito se desprende, tornan-
do-se tanto mais livre, quanto mais fraco for o corpo.”

É assim que a sonolência ou o simples torpor dos sentidos apresenta, 

frequentemente, as mesmas imagens do sonho.

408. E qual a razão de ouvirmos, algumas vezes em nós mesmos, palavras pro-
nunciadas distintamente e que nenhum nexo têm com o que nos preocupa?

“É fato: ouvis até mesmo frases inteiras, principalmente quando 
os sentidos começam a entorpecer-se. É, quase sempre, fraco eco 
do que diz um Espírito que convosco se quer comunicar.”
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409. Doutras vezes, num estado que ainda não é bem o do  adormecimento, 
estando com os olhos fechados, vemos imagens distintas, figuras cujas 
mínimas particularidades percebemos. Que há aí, efeito de  visão ou 
de imaginação?

“Estando entorpecido o corpo, o Espírito trata de desprender-
-se. Transporta-se e vê. Se já fosse completo o sono, haveria 
sonho.”

410. Dá-se também que, durante o sono, ou quando nos achamos ape-
nas ligeiramente adormecidos, acodem-nos ideias que nos parecem 
excelentes e que se nos apagam da memória, apesar dos esforços que 
façamos para retê-las. Donde vêm essas ideias?

“Provêm da liberdade do Espírito que se emancipa e que, 
emancipado, goza de suas faculdades com maior ampli-
tude. Também são, frequentemente, conselhos que outros 
 Espíritos dão.”

a) De que servem essas ideias e esses conselhos, desde que, por esquecê-
-los, não os podemos aproveitar?

“Essas ideias, em regra, mais dizem respeito ao mundo dos Espí-
ritos do que ao mundo corpóreo. Pouco importa que comumente 
o Espírito as esqueça, quando unido ao corpo. Na ocasião opor-
tuna, voltar-lhe-ão como inspiração de momento.”

411. Estando desprendido da matéria e atuando como Espírito, sabe o 
Espírito encarnado qual será a época de sua morte?

“Acontece pressenti-la. Também sucede ter plena consciência des-
sa época, o que dá lugar a que, em estado de vigília, tenha a intui-
ção do fato. Por isso é que algumas pessoas preveem com grande 
exatidão a data em que virão a morrer.”

412. Pode a atividade do Espírito, durante o repouso, ou o sono corporal, 
fatigar o corpo?

“Pode, pois que o Espírito se acha preso ao corpo qual balão 
cativo ao poste. Assim como as sacudiduras do balão abalam 
o poste, a atividade do Espírito reage sobre o corpo e pode 
fatigá-lo.”
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Visitas espíritas entre pessoas vivas

413. Do princípio da emancipação da alma parece decorrer que temos 
duas existências simultâneas: a do corpo, que nos permite a vida de 
relação ostensiva; e a da alma, que nos proporciona a vida de relação 
oculta. É assim?

“No estado de emancipação, prima a vida da alma. Contudo, 
não há, verdadeiramente, duas existências. São antes duas fases de 
uma só existência, porquanto o homem não vive duplamente.”

414. Podem duas pessoas que se conhecem visitar-se durante o sono?

“Certo e muitos que julgam não se conhecerem costumam reu-
nir-se e falar-se. Podes ter, sem que o suspeites, amigos em outro 
país. É tão habitual o fato de irdes encontrar-vos, durante o sono, 
com amigos e parentes, com os que conheceis e que vos podem 
ser úteis, que quase todas as noites fazeis essas visitas.”

415. Que utilidade podem elas ter, se as olvidamos?

“De ordinário, ao despertardes, guardais a intuição desse fato, do 
qual se originam certas ideias que vos vêm espontaneamente, sem 
que possais explicar como vos acudiram. São ideias que adquiris-
tes nessas confabulações.”

416. Pode o homem, pela sua vontade, provocar as visitas espíritas? Pode, 
por exemplo, dizer, quando está para dormir: Quero esta noite en-
contrar-me em Espírito com fulano, quero falar-lhe para dizer isto?

“O que se dá é o seguinte: Adormecendo o homem, seu Espí-
rito desperta e, muitas vezes, nada disposto se mostra a fazer o 
que o homem resolvera, porque a vida deste pouco interessa ao 
seu Espírito, uma vez desprendido da matéria. Isto com relação a 
homens já bastante elevados espiritualmente. Os outros passam 
de modo muito diverso a fase espiritual de sua existência terre-
na. Entregam-se às paixões que os escravizaram, ou se mantêm 
inativos. Pode, pois, suceder, tais sejam os motivos que a isso o 
induzem, que o Espírito vá visitar aqueles com quem deseja en-
contrar-se, mas não constitui razão, para que semelhante coisa se 
verifique, o simples fato de ele o querer quando desperto.”
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417. Podem Espíritos encarnados reunir-se em certo número e formar 
 assembleias?

“Sem dúvida alguma. Os laços, antigos ou recentes, da amizade 
costumam reunir desse modo diversos Espíritos, que se sentem 
felizes de estar juntos.” 

Pelo termo antigos se devem entender os laços de amizade contraída em exis-

tências anteriores. Ao despertar, guardamos intuição das ideias que haurimos 

nesses colóquios, mas ficamos na ignorância da fonte donde promanaram.

418. Uma pessoa que julgasse morto um de seus amigos, sem que tal fosse a 
realidade, poderia encontrar-se com ele, em Espírito, e verificar que con-
tinuava vivo? E, dado o fato, poderia, ao despertar, ter dele a intuição?

“Como Espírito, a pessoa que figuras pode ver o seu amigo e 
conhecer-lhe a sorte. Se lhe não houver sido imposto, por prova, 
crer na morte desse amigo, poderá ter um pressentimento da sua 
existência, como poderá tê-lo de sua morte.”

Transmissão oculta do pensamento

419. Que é o que dá causa a que uma ideia, a de uma descoberta, por 
exemplo, surja em muitos pontos ao mesmo tempo?

“Já dissemos que durante o sono os Espíritos se comunicam en-
tre si. Ora bem! Quando se dá o despertar, o Espírito se lembra 
do que aprendeu e o homem julga ser isso um invento de sua 
autoria. Assim é que muitos podem simultaneamente descobrir 
a mesma coisa. Quando dizeis que uma ideia paira no ar, usais 
de uma figura de linguagem mais exata do que supondes. Todos, 
sem o suspeitarem, contribuem para propagá-la.”

Desse modo, o nosso próprio Espírito revela muitas vezes, a outros Espí-

ritos, mau grado nosso, o que constituía objeto de nossas preocupações 

no estado de vigília.

420. Podem os Espíritos comunicar-se, estando completamente despertos os 
corpos?

“O Espírito não se acha encerrado no corpo como numa caixa; 
irradia por todos os lados. Segue-se que pode comunicar-se com 
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outros Espíritos, mesmo em estado de vigília, se bem que mais 
dificilmente.”

421. Como se explica que duas pessoas, perfeitamente acordadas, tenham 
instantaneamente a mesma ideia?

“São dois Espíritos simpáticos, que se comunicam e veem reci-
procamente seus pensamentos respectivos, embora não estejam 
adormecidos os corpos.”

Há, entre os Espíritos que se encontram, uma comunicação de pensa-

mento, que dá causa a que duas pessoas se vejam e compreendam sem 

precisarem dos sinais ostensivos da linguagem. Poder-se-ia dizer que 

 falam entre si a linguagem dos Espíritos.

Letargia, catalepsia, mortes aparentes

422. Os letárgicos e os catalépticos, em geral, veem e ouvem o que em 
derredor se diz e faz, sem que possam exprimir que estão vendo e 
ouvindo. É pelos olhos e pelos ouvidos que têm essas percepções?

“Não; pelo Espírito. O Espírito tem consciência de si, mas não 
pode comunicar-se.”

a) Por quê? 

“Porque a isso se opõe o estado do corpo. E esse estado especial 
dos órgãos vos prova que no homem há alguma coisa mais do que 
o corpo, pois que, então, o corpo já não funciona e, no entanto, 
o Espírito se mostra ativo.”

423. Na letargia, pode o Espírito separar-se inteiramente do corpo, de 
modo a imprimir-lhe todas as aparências da morte e voltar depois a 
habitá-lo?

“Na letargia, o corpo não está morto, porquanto há funções 
que continuam a executar-se. Sua vitalidade se encontra em 
estado latente, como na crisálida, porém não aniquilada. Ora, 
enquanto o corpo vive, o Espírito se lhe acha ligado. Rompen-
do-se, por efeito da morte real e pela desagregação dos órgãos, 
os laços que prendem um ao outro, integral se torna a separa-
ção e o Espírito não volta mais ao seu envoltório. Desde que 
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um homem, aparentemente morto, volve à vida, é que não era 
completa a morte.”

424. Por meio de cuidados dispensados a tempo, podem reatar-se laços 
prestes a se desfazerem e restituir-se à vida um ser que definitivamen-
te morreria se não fosse socorrido?

“Sem dúvida e todos os dias tendes a prova disso. O magnetismo, 
em tais casos, constitui, muitas vezes, poderoso meio de ação, 
porque restitui ao corpo o fluido vital que lhe falta para manter o 
funcionamento dos órgãos.”

A letargia e a catalepsia derivam do mesmo princípio, que é a perda 

temporária da sensibilidade e do movimento, por uma causa fisiológica 

ainda inexplicada. Diferem uma da outra em que, na letargia, a suspen-

são das forças vitais é geral e dá ao corpo todas as aparências da morte; 

na catalepsia, fica localizada, podendo atingir uma parte mais ou menos 

extensa do corpo, de sorte a permitir que a inteligência se manifeste li-

vremente, o que a torna inconfundível com a morte. A letargia é sempre 

natural; a catalepsia é por vezes espontânea, mas pode ser provocada e 

suprimida, artificialmente, pela ação magnética.

Sonambulismo

425. O sonambulismo natural tem alguma relação com os sonhos? Como 
explicá-lo?

“É um estado de independência do Espírito, mais completo do 
que no sonho, estado em que maior amplitude adquirem suas 
faculdades. A alma tem então percepções de que não dispõe no 
sonho, que é um estado de sonambulismo imperfeito.

No sonambulismo, o Espírito está na posse plena de si mesmo. Os ór-

gãos materiais, achando-se de certa forma em estado de catalepsia, dei-

xam de receber as impressões exteriores. Esse estado se apresenta prin-

cipalmente durante o sono, ocasião em que o Espírito pode abandonar 

provisoriamente o corpo, por se encontrar este gozando do repouso 

indispensável à matéria. Quando se produzem os fatos do sonambulis-

mo, é que o Espírito, preocupado com uma coisa ou outra, se aplica a 

uma ação qualquer, para cuja prática necessita de utilizar-se do corpo. 

Serve-se então deste, como se serve de uma mesa ou de outro objeto 
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material no fenômeno das manifestações físicas, ou mesmo como se 

utiliza da mão do médium nas comunicações escritas. Nos sonhos de 

que se tem consciência, os órgãos, inclusive os da memória, começam 

a despertar. Recebem imperfeitamente as impressões produzidas por 

objetos ou causas externas e as comunicam ao Espírito, que, então, 

também em repouso, só experimenta, do que lhe é transmitido, sensa-

ções confusas e, amiúde, desordenadas, sem nenhuma aparente razão 

de ser, mescladas que se apresentam de vagas recordações, quer da exis-

tência atual, quer de anteriores. Facilmente, portanto, se compreende 

por que os sonâmbulos nenhuma lembrança guardam do que se passou 

quando estiveram no estado sonambúlico e por que os sonhos, de que 

se conserva memória, as mais das vezes não têm sentido. Digo — as 

mais das vezes, porque também sucede serem a consequência de lem-

brança exata de acontecimentos de uma vida anterior e até, não raro, 

uma espécie de intuição do futuro.”

426. O chamado sonambulismo magnético tem alguma relação com o 
 sonambulismo natural?

“É a mesma coisa, com a só diferença de ser provocado.”

427. De que natureza é o agente que se chama fluido magnético?

“Fluido vital, eletricidade animalizada, que são modificações do 
fluido universal.”

428. Qual a causa da clarividência sonambúlica?

“Já o dissemos: É a alma que vê.”

429. Como pode o sonâmbulo ver através dos corpos opacos?

“Não há corpos opacos senão para os vossos grosseiros órgãos. 
Já precedentemente não dissemos que a matéria nenhum obstá-
culo oferece ao Espírito, que livremente a atravessa? Frequente-
mente ouvis o sonâmbulo dizer que vê pela fronte, pelo punho 
etc., porque, achando-vos inteiramente presos à matéria, não 
compreendeis lhe seja possível ver sem o auxílio dos órgãos. Ele 
próprio, pelo desejo que manifestais, julga precisar dos órgãos. 
Se, porém, o deixásseis livre, compreenderia que vê por todas 
as partes do seu corpo, ou, melhor falando, que vê de fora do 
seu corpo.”
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430. Pois que a sua clarividência é a de sua alma ou de seu Espírito, por 
que o sonâmbulo não vê tudo e tantas vezes se engana?

“Primeiramente, aos Espíritos imperfeitos não é dado verem tudo 
e tudo saberem. Não ignoras que ainda partilham dos vossos er-
ros e prejuízos. Depois, quando unidos à matéria, não gozam de 
todas as suas faculdades de Espírito. Deus outorgou ao homem 
a faculdade sonambúlica para fim útil e sério, não para que se 
informe do que não deva saber. Eis por que os sonâmbulos nem 
tudo podem dizer.”

431. Qual a origem das ideias inatas do sonâmbulo e como pode falar com 
exatidão de coisas que ignora quando desperto, de coisas que estão 
mesmo acima de sua capacidade intelectual?

“É que o sonâmbulo possui mais conhecimentos do que os que 
lhe supões. Apenas, tais conhecimentos dormitam, porque, por 
demasiado imperfeito, seu invólucro corporal não lhe consente 
rememorá-lo. Que é, afinal, um sonâmbulo? Espírito, como nós, 
e que se encontra encarnado na matéria para cumprir a sua mis-
são, despertando dessa letargia quando cai em estado sonambú-
lico. Já te temos dito, repetidamente, que vivemos muitas vezes. 
Esta mudança é que, ao sonâmbulo, como a qualquer Espírito, 
ocasiona a perda material do que haja aprendido em precedente 
existência. Entrando no estado que chamas crise, lembra-se do 
que sabe, mas sempre de modo incompleto. Sabe, mas não pode-
ria dizer donde lhe vem o que sabe, nem como possui os conheci-
mentos que revela. Passada a crise, toda recordação se apaga e ele 
volve à obscuridade.”

Mostra a experiência que os sonâmbulos também recebem comunicações 

de outros Espíritos, que lhes transmitem o que devam dizer e suprem à 

incapacidade que denotam. Isto se verifica principalmente nas prescrições 

médicas. O Espírito do sonâmbulo vê o mal, outro lhe indica o remédio. 

Essa dupla ação é às vezes patente e se revela, além disso, por estas ex-

pressões muito frequentes: dizem-me que diga, ou proíbem-me que diga 

tal coisa. Neste último caso, há sempre perigo em insistir-se por uma 

revelação negada, porque se dá azo a que intervenham Espíritos levianos, 

que falam de tudo sem escrúpulo e sem se importarem com a verdade.
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432. Como se explica a visão a distância em certos sonâmbulos?

“Durante o sono, a alma não se transporta? O mesmo se dá no 
sonambulismo.”

433. O desenvolvimento maior ou menor da clarividência sonambú-
lica depende da organização física ou só da natureza do Espírito 
encarnado?

“De uma e outra. Há disposições físicas que permitem ao Espíri-
to desprender-se mais ou menos facilmente da matéria.”

434. As faculdades de que goza o sonâmbulo são as que tem o Espírito 
depois da morte?

“Somente até certo ponto, pois cumpre se atenda à influência da 
matéria a que ainda se acha ligado.”

435. Pode o sonâmbulo ver os outros Espíritos?

“A maioria deles os vê muito bem, dependendo do grau e da 
natureza da lucidez de cada um. É muito comum, porém, não 
perceberem, no primeiro momento, que estão vendo Espíritos e 
os tomarem por seres corpóreos. Isso acontece principalmente aos 
que, nada conhecendo do Espiritismo, ainda não compreendem 
a essência dos Espíritos. O fato os espanta e fá-los supor que têm 
diante da vista seres terrenos.” 

O mesmo se dá com os que, tendo morrido, ainda se julgam vivos. 

Nenhuma alteração notando ao seu derredor e parecendo-lhes que os 

 Espíritos têm corpos iguais aos nossos, tomam por corpos reais os corpos 

aparentes com que os mesmos Espíritos se lhes apresentam.

436. O sonâmbulo que vê, a distância, vê do ponto em que se acha o seu 
corpo, ou do em que está sua alma?

“Por que esta pergunta, desde que sabes ser a alma quem vê e 
não o corpo?”

437. Posto que o que se dá, nos fenômenos sonambúlicos, é que a alma se 
transporta, como pode o sonâmbulo experimentar no corpo as sen-
sações do frio e do calor existentes no lugar onde se acha sua alma, 
muitas vezes bem distante do seu invólucro?
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“A alma, em tais casos, não tem deixado inteiramente o corpo; 
conserva-se-lhe presa pelo laço que os liga e que então desempe-
nha o papel de condutor das sensações. Quando duas pessoas se 
comunicam de uma cidade para outra, por meio da eletricidade, 
esta constitui o laço que lhes liga os pensamentos. Daí vem que 
confabulam como se estivessem ao lado uma da outra.”

438. O uso que um sonâmbulo faz da sua faculdade influi no estado do 
seu Espírito depois da morte?

“Muito, como o bom ou mau uso que o homem faz de todas as 
faculdades com que Deus o dotou.”

Êxtase

439. Que diferença há entre o êxtase e o sonambulismo?

“O êxtase é um sonambulismo mais apurado. A alma do extático 
ainda é mais independente.”

440. O Espírito do extático penetra realmente nos mundos superiores?

“Vê esses mundos e compreende a felicidade dos que os habi-
tam, donde lhe nasce o desejo de lá permanecer. Há, porém, 
mundos inacessíveis aos Espíritos que ainda não estão bastante 
purificados.”

441. Quando o extático manifesta o desejo de deixar a Terra, fala sincera-
mente, não o retém o instinto de conservação?

“Isso depende do grau de purificação do Espírito. Se verifica que 
a sua futura situação será melhor do que a sua vida presente, 
 esforça-se por desatar os laços que o prendem à Terra.”

442. Se se deixasse o extático entregue a si mesmo, poderia sua alma 
 abandonar definitivamente o corpo?

“Perfeitamente, poderia morrer. Por isso é que preciso se torna 
chamá-lo a voltar, apelando para tudo o que o prende a este mun-
do, fazendo-lhe sobretudo compreender que a maneira mais certa 
de não ficar lá, onde vê que seria feliz, consistiria em partir a 
 cadeia que o tem preso ao planeta terreno.”
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443. Pretendendo que lhe é dado ver coisas que evidentemente são produto 
de uma imaginação que as crenças e prejuízos terrestres impressiona-
ram, não será justo concluir-se que nem tudo o que o extático vê é real?

“O que o extático vê é real para ele, mas como seu Espírito se 
conserva sempre debaixo da influência das ideias terrenas, pode 
acontecer que veja a seu modo, ou melhor, que exprima o que vê 
numa linguagem moldada pelos preconceitos e ideias de que se 
acha imbuído, ou, então, pelos vossos preconceitos e ideias, a fim 
de ser mais bem compreendido. Neste sentido, principalmente, é 
que lhe sucede errar.”

444. Que confiança se pode depositar nas revelações dos extáticos?

“O extático está sujeito a enganar-se muito frequentemente, so-
bretudo quando pretende penetrar no que deva continuar a ser 
mistério para o homem, porque, então, se deixa levar pela cor-
rente das suas próprias ideias, ou se torna joguete de Espíritos 
mistificadores, que se aproveitam da sua exaltação para fasciná-lo.”

445. Que deduções se podem tirar dos fenômenos do sonambulismo e do 
êxtase? Não constituirão uma espécie de iniciação na vida futura? 

“A bem dizer, mediante esses fenômenos, o homem entrevê a vida 
passada e a vida futura. Estude-os e achará o aclaramento de mais 
de um mistério, que a sua razão inutilmente procura devassar.”

446. Poderiam tais fenômenos adequar-se às ideias materialistas?

“Aquele que os estudar de boa-fé e sem prevenções não poderá ser 
materialista, nem ateu.”

Dupla vista

447. O fenômeno a que se dá a designação de dupla vista tem alguma 
relação com o sonho e o sonambulismo?

“Tudo isso é uma só coisa. O que se chama dupla vista é ainda 
resultado da libertação do Espírito, sem que o corpo seja adorme-
cido. A dupla vista ou segunda vista é a vista da alma.”
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448. É permanente a segunda vista?

“A faculdade é, o exercício não. Nos mundos menos materiais 
do que o vosso, os Espíritos se desprendem mais facilmente e 
se põem em comunicação apenas pelo pensamento, sem que, 
todavia, fique abolida a linguagem articulada. Por isso mesmo, 
em tais mundos, a dupla vista é faculdade permanente, para a 
maioria de seus habitantes, cujo estado normal se pode comparar 
ao dos vossos sonâmbulos lúcidos. Essa também a razão por que 
esses Espíritos se vos manifestam com maior facilidade do que os 
 encarnados em corpos mais grosseiros.”

449. A segunda vista aparece espontaneamente ou por efeito da vontade de 
quem a possui como faculdade? 

“As mais das vezes é espontânea, porém, a vontade também de-
sempenha com grande frequência importante papel no seu apare-
cimento. Toma, para exemplo, de umas dessas pessoas a quem se 
dá o nome de ledoras da buena-dicha, algumas das quais dispõem 
desta faculdade, e verás que é com o auxílio da própria vontade que 
se colocam no estado de terem a dupla vista e o que chamas visão.”

450. A dupla vista é suscetível de desenvolver-se pelo exercício?

“Sim, do trabalho sempre resulta o progresso e a dissipação do 
véu que encobre as coisas.” 

a) Esta faculdade tem qualquer ligação com a organização física? 

“Incontestavelmente, o organismo influi para a sua existência. Há 
organismos que lhe são refratários.”

451. Por que a segunda vista parece hereditária em algumas famílias?

“Por semelhança da organização, que se transmite como as ou-
tras qualidades físicas. Depois, a faculdade se desenvolve por uma 
espécie de educação, que também se transmite de um a outro.”

452. É exato que certas circunstâncias desenvolvem a segunda vista?

“A moléstia, a proximidade do perigo, uma grande comoção po-
dem desenvolvê-la. O corpo, às vezes, vem a achar-se num estado 
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especial que faculta ao Espírito ver o que não podeis ver com os 
olhos carnais.” 

Nas épocas de crises e de calamidades, as grandes emoções, todas as cau-

sas, enfim, de superexcitação do moral provocam não raro o desenvolvi-

mento da dupla vista. Parece que a Providência, quando um perigo nos 

ameaça, nos dá o meio de conjurá-lo. Todas as seitas e partidos persegui-

dos oferecem múltiplos exemplos desse fato.

453. As pessoas dotadas de dupla vista sempre têm consciência de que a 
possuem?

“Nem sempre. Consideram isso coisa perfeitamente natural e 
muitos creem que, se cada um observasse o que se passa consigo, 
todos verificariam que são como eles.”

454. Poder-se-ia atribuir a uma espécie de segunda vista a perspicácia 
de algumas pessoas que, sem nada apresentarem de extraordinário, 
apreciam as coisas com mais precisão do que outras?

“É sempre a alma a irradiar mais livremente e a apreciar melhor 
do que sob o véu da matéria.”

a) Pode esta faculdade, em alguns casos, dar a presciência das coisas?

“Pode. Também dá os pressentimentos, pois que muitos são os 
graus em que ela existe, sendo possível que num mesmo indiví-
duo exista em todos os graus, ou em alguns somente.” 

Resumo teórico do sonambulismo, do êxtase e da dupla vista

455. Os fenômenos do sonambulismo natural se produzem espontanea-
mente e independem de qualquer causa exterior conhecida. Em 
certas pessoas dotadas de especial organização, porém, podem ser 
provocados artificialmente, pela ação do agente magnético.

O estado que se designa pelo nome de sonambulismo magnético 
apenas difere do sonambulismo natural em que um é provocado, 
enquanto o outro é espontâneo.
O sonambulismo natural constitui fato notório, que ninguém 
mais se lembra de pôr em dúvida, não obstante o aspecto mara-
vilhoso dos fenômenos a que dá lugar. Por que seria então mais 
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extraordinário ou irracional o sonambulismo magnético? Apenas 
por produzir-se artificialmente, como tantas outras coisas? Os 
charlatães o exploram, dizem. Razão a mais para que não lhes seja 
deixado nas mãos. Quando a Ciência se houver apropriado dele, 
muito menos crédito terão os charlatães junto às massas popula-
res. Enquanto isso não se verifica, como o sonambulismo, natural 
ou artificial, é um fato, e como contra fatos não há raciocínio 
possível, vai ele ganhando terreno, apesar da má vontade de al-
guns, no seio da própria Ciência, no qual penetra por uma imen-
sidade de portinhas, em vez de entrar pela porta larga. Quando lá 
estiver totalmente, terão que aceitá-lo sem contextação.
Para o Espiritismo, o sonambulismo é mais do que um fenôme-
no psicológico, é uma luz projetada sobre a psicologia. É aí que 
se pode estudar a alma, porque é onde esta se mostra a desco-
berto. Ora, um dos fenômenos que a caracterizam é o da clarivi-
dência independente dos órgãos ordinários da vista. Fundam-se 
os que contestam este fato em que o sonâmbulo nem sempre 
vê, e à vontade do experimentador, como com os olhos. Será de 
admirar que difiram os efeitos, quando diferentes são os meios? 
Será racional que se pretenda obter os mesmos efeitos, quando 
há e quando não há o instrumento? A alma tem suas proprieda-
des, como os olhos têm as suas. Cumpre julgá-las em si mesmas 
e não por analogia. 
De uma causa única se originam a clarividência do sonâmbulo 
magnético e a do sonâmbulo natural. É um atributo da alma, 
uma faculdade inerente a todas as partes do ser incorpóreo que 
existe em nós e cujos limites não são outros senão os assinados à 
própria alma. O sonâmbulo vê em todos os lugares em que sua 
alma possa transportar-se, qualquer que seja a longitude.
No caso de visão a distância, o sonâmbulo não vê as coisas de 
onde está o seu corpo, como por meio de um telescópio. Vê 
as presentes, como se se achasse no lugar onde elas existem, 
 porque sua alma, em realidade, lá está. Por isso é que seu corpo 
fica como que aniquilado e privado de sensação, até que a alma 
 volte a habitá-lo novamente. Essa separação parcial da alma e 
do  corpo constitui um estado anormal, suscetível de duração 
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mais ou menos longa, porém, não indefinida. Daí a fadiga que o 
 corpo experimenta após certo tempo, mormente quando aquela 
se  entrega a um trabalho ativo.
A vista da alma ou do Espírito não é circunscrita e não tem sede 
determinada. Eis por que os sonâmbulos não lhe podem marcar 
órgão especial. Veem porque veem, sem saberem o motivo nem 
o modo, uma vez que, para eles, na condição de Espíritos, a vista 
carece de foco próprio. Se se reportam ao corpo, esse foco lhes pa-
rece estar nos centros em que maior é a atividade vital, principal-
mente no cérebro, na região do epigástrio, ou no órgão que con-
siderem o ponto de ligação mais forte entre o Espírito e o corpo.
O poder da lucidez sonambúlica não é ilimitado. O Espírito, 
mesmo quando completamente livre, tem restringidos seus co-
nhecimentos e faculdades, conforme o grau de perfeição que haja 
alcançado. Ainda mais restringidos os tem quando ligado à maté-
ria, a cuja influência está sujeito. É o que motiva não ser univer-
sal, nem infalível, a clarividência sonambúlica. E tanto menos se 
pode contar com a sua infalibilidade, quanto mais desviada seja 
do fim visado pela natureza e transformada em objeto de curiosi-
dade e de experimentação.
No estado de desprendimento em que fica colocado, o  Espírito 
do sonâmbulo entra em comunicação mais fácil com os  outros 
Espíritos encarnados ou não encarnados, comunicação que se 
 estabelece pelo contato dos fluidos, que compõem os perispí-
ritos e servem de transmissão ao pensamento, como o fio 
 elé trico. O sonâmbulo não precisa, portanto, que se lhe expri-
mam os pensamentos por meio da palavra articulada. Ele os 
sente e adivinha. É o que o torna eminentemente impressio-
nável e sujeito às influên cias da atmosfera moral que o envolva. 
Essa também a razão por que uma assistência muito  numerosa 
e a presença de curiosos mais ou menos malevolentes lhe pre-
judicam de modo essencial o desenvolvimento das faculdades 
que, por assim dizer, se  contraem, só se desdobrando com 
toda a liberdade num meio íntimo ou simpático. A presença de 
 pessoas mal-intencionadas ou antipáticas lhe produz efeito idênti-
co ao do contato da mão na sensitiva. 
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O sonâmbulo vê ao mesmo tempo o seu próprio Espírito e o seu 
corpo, os quais constituem, por assim dizer, dois seres que lhe 
representam a dupla existência corpórea e espiritual, existências 
que, entretanto, se confundem, mediante os laços que as unem. 
Nem sempre o sonâmbulo se apercebe de tal situação e essa dua-
lidade faz que muitas vezes fale de si, como se falasse de outra 
pessoa. É que ora é o ser corpóreo que fala ao ser espiritual, ora é 
este que fala àquele.
Em cada uma de suas existências corporais, o Espírito adquire um 
acréscimo de conhecimentos e de experiência. Esquece-os par-
cialmente, quando encarnado em matéria por demais grosseira, 
porém, deles se recorda como Espírito. Assim é que certos sonâm-
bulos revelam conhecimentos acima do grau da instrução que 
possuem e mesmo superiores às suas aparentes capacidades inte-
lectuais. Portanto, da inferioridade intelectual e científica do so-
nâmbulo, quando desperto, nada se pode inferir com relação aos 
conhecimentos que porventura revele no estado de lucidez. Con-
forme as circunstâncias e o fim que se tenha em vista, ele os pode 
haurir da sua própria experiência, da sua clarividência relativa às 
coisas presentes, ou dos conselhos que receba de outros Espíritos. 
Podendo o seu próprio Espírito ser mais ou menos adiantado, 
possível lhe é dizer coisas mais ou menos certas.
Pelos fenômenos do sonambulismo, quer natural, quer magné-
tico, a Providência nos dá a prova irrecusável da existência e da 
independência da alma e nos faz assistir ao sublime espetáculo 
da sua emancipação. Abre-nos, dessa maneira, o livro do nosso 
destino. Quando o sonâmbulo descreve o que se passa a distân-
cia, é evidente que vê, mas não com os olhos do corpo. Vê-se a si 
mesmo e se sente transportado ao lugar onde vê o que descreve. Lá 
se acha, pois, alguma coisa dele e, não podendo essa alguma coisa 
ser o seu corpo, necessariamente é sua alma ou Espírito. Enquan-
to o homem se perde nas sutilezas de uma metafísica abstrata e 
ininteligível, em busca das causas da nossa existência moral, Deus 
cotidianamente nos põe sob os olhos e ao alcance da mão os mais 
simples e patentes meios de estudarmos a psicologia experimental.
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O êxtase é o estado em que a independência da alma, com relação 
ao corpo, se manifesta de modo mais sensível e se torna, de certa 
forma, palpável.
No sonho e no sonambulismo, o Espírito anda em giro pelos 
mundos terrestres. No êxtase, penetra em um mundo desconhe-
cido, o dos Espíritos etéreos, com os quais entra em comunica-
ção, sem que, todavia, lhe seja lícito ultrapassar certos limites, 
porque, se os transpusesse, totalmente se partiriam os laços que o 
prendem ao corpo. Cerca-o então resplendente e desusado fulgor, 
inebriam-no harmonias que na Terra se desconhecem, indefinível 
bem-estar o invade: goza antecipadamente da beatitude celeste e 
bem se pode dizer que pousa um pé no limiar da eternidade.
No estado de êxtase, o aniquilamento do corpo é quase completo. 
Fica-lhe somente, pode-se dizer, a vida orgânica. Sente-se que a 
alma se lhe acha presa unicamente por um fio, que mais um pe-
quenino esforço quebraria sem remissão.
Nesse estado, desaparecem todos os pensamentos terrestres, ce-
dendo lugar ao sentimento apurado, que constitui a essência mes-
ma do nosso ser imaterial. Inteiramente entregue a tão sublime 
contemplação, o extático encara a vida apenas como paragem 
momentânea. Considera os bens e os males, as alegrias grosseiras 
e as misérias deste mundo quais incidentes fúteis de uma viagem, 
cujo termo tem a dita de avistar.
Dá-se com os extáticos o que se dá com os sonâmbulos: mais ou 
menos perfeita podem ter a lucidez e o Espírito mais ou menos 
apto a conhecer e compreender as coisas, conforme seja mais ou 
menos elevado. Muitas vezes, porém, há neles mais excitação do 
que verdadeira lucidez, ou, melhor, muitas vezes a exaltação lhes 
prejudica a lucidez. Daí o serem, frequentemente, suas revelações 
um misto de verdades e erros, de coisas grandiosas e coisas ab-
surdas, até ridículas. Dessa exaltação, que é sempre uma causa de 
fraqueza, quando o indivíduo não sabe reprimi-la, Espíritos infe-
riores costumam aproveitar-se para dominar o extático, toman-
do, com tal intuito, aos seus olhos, aparências que mais o aferram 
às ideias que nutre no estado de vigília. Há nisso um escolho, mas 
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nem todos são assim. Cabe-nos tudo julgar friamente e pesar-lhes 
as revelações na balança da razão.
A emancipação da alma se verifica às vezes no estado de vigília e 
produz o fenômeno conhecido pelo nome de segunda vista ou du-
pla vista, que é a faculdade graças à qual quem a possui vê, ouve 
e sente  além dos limites dos sentidos humanos. Percebe o que exista 
até onde estende a alma a sua ação. Vê, por assim dizer, através da 
vista ordinária e como por uma espécie de miragem.
No momento em que o fenômeno da segunda vista se produz, o 
estado físico do indivíduo se acha sensivelmente modificado. O 
olhar apresenta alguma coisa de vago. Ele olha sem ver. Toda a 
sua fisionomia reflete uma como exaltação. Nota-se que os órgãos 
visuais se conservam alheios ao fenômeno, pelo fato de a visão 
persistir, malgrado a oclusão dos olhos.
Aos dotados desta faculdade ela se afigura tão natural, como a que 
todos temos de ver. Consideram-na um atributo de seus próprios 
seres, que em nada lhes parecem excepcionais. De ordinário, o 
esquecimento se segue a essa lucidez passageira, cuja lembrança, 
tornando-se cada vez mais vaga, acaba por desaparecer, como a 
de um sonho.
O poder da vista dupla varia, indo desde a sensação confusa até a 
percepção clara e nítida das coisas presentes ou ausentes. Quando 
rudimentar, confere a certas pessoas o tato, a perspicácia, uma 
certa segurança nos atos, a que se pode dar o qualificativo de pre-
cisão de golpe de vista moral. Um pouco desenvolvida, desperta os 
pressentimentos. Mais desenvolvida, mostra os acontecimentos 
que deram ou estão para dar-se.
O sonambulismo natural e artificial, o êxtase e a dupla vista são 
efeitos vários, ou de modalidades diversas, de uma mesma causa. 
Esses fenômenos, como os sonhos, estão na ordem da natureza. 
Tal a razão por que hão existido em todos os tempos. A História 
mostra que foram sempre conhecidos e até explorados  desde a 
mais remota antiguidade e neles se nos depara a explicação de 
uma imensidade de fatos que os preconceitos fizeram fossem 
 tidos por sobrenaturais.
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M
Da intervenção dos Espíritos 

no mundo corporal

• Faculdade que têm os Espíritos de penetrar os nossos pensamentos 
• Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos • Possessos 
• Convulsionários • Afeição que os Espíritos votam a certas pessoas • Anjos 
da guarda. Espíritos protetores, familiares ou simpáticos • Pressentimentos 

• Influência dos Espíritos nos acontecimentos da vida • Ação dos 
Espíritos nos fenômenos da Natureza • Os Espíritos durante os combates 

• Pactos • Poder oculto. Talismãs. Feiticeiros • Bênçãos e maldições

Faculdade que têm os Espíritos de 
penetrar os nossos pensamentos

456. Veem os Espíritos tudo o que fazemos?

“Podem ver, pois que constantemente vos rodeiam. Cada um, 
porém, só vê aquilo a que dá atenção. Não se ocupam com o que 
lhes é indiferente.”

457. Podem os Espíritos conhecer os nossos mais secretos pensamentos?

“Muitas vezes chegam a conhecer o que desejaríeis ocultar de vós 
mesmos. Nem atos, nem pensamentos se lhes podem dissimular.” 

a) Assim, mais fácil nos seria ocultar de uma pessoa viva qualquer 
coisa, do que a esconder dessa mesma pessoa depois de morta?
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“Certamente. Quando vos julgais muito ocultos, é comum terdes 
ao vosso lado uma multidão de Espíritos que vos observam.”

458. Que pensam de nós os Espíritos que nos cercam e observam?

“Depende. Os levianos riem das pequenas partidas que vos pre-
gam e zombam das vossas impaciências. Os Espíritos sérios se 
condoem dos vossos reveses e procuram ajudar-vos.”

Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos

459. Influem os Espíritos em nossos pensamentos e em nossos atos?

“Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto que, de ordi-
nário, são eles que vos dirigem.”

460. De par com os pensamentos que nos são próprios, outros haverá que 
nos sejam sugeridos?

“Vossa alma é um Espírito que pensa. Não ignorais que, frequen-
temente, muitos pensamentos vos acodem a um tempo sobre o 
mesmo assunto e, não raro, contrários uns aos outros. Pois bem! 
No conjunto deles, estão sempre de mistura os vossos com os 
nossos. Daí a incerteza em que vos vedes. É que tendes em vós 
duas ideias a se combaterem.”

461. Como havemos de distinguir os pensamentos que nos são próprios dos 
que nos são sugeridos?

“Quando um pensamento vos é sugerido, tendes a impressão de 
que alguém vos fala. Geralmente, os pensamentos próprios são os 
que acodem em primeiro lugar. Afinal, não vos é de grande inte-
resse estabelecer essa distinção. Muitas vezes, é útil que não sai-
bais fazê-la. Não a fazendo, obra o homem com mais liberdade. 
Se se decide pelo bem, é voluntariamente que o pratica; se toma 
o mau caminho, maior será a sua responsabilidade.”

462. É sempre de dentro de si mesmos que os homens inteligentes e de gênio 
tiram suas ideias?

“Algumas vezes, elas lhes vêm do seu próprio Espírito, porém, 
de outras muitas, lhes são sugeridas por Espíritos que os julgam 
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capazes de compreendê-las e dignos de vulgarizá-las. Quando tais 
homens não as acham em si mesmos, apelam para a inspiração. 
Fazem assim, sem o suspeitarem, uma verdadeira evocação.” 

Se fora útil que pudéssemos distinguir claramente os nossos pensa-

mentos próprios dos que nos são sugeridos, Deus nos houvera propor-

cionado os meios de o conseguirmos, como nos concedeu o de dife-

rençarmos o dia da noite. Quando uma coisa se conserva imprecisa, é 

que convém assim aconteça.

463. Diz-se comumente ser sempre bom o primeiro impulso. É exato?

“Pode ser bom ou mau, conforme a natureza do Espírito encarna-
do. É sempre bom naquele que atende às boas inspirações.”

464. Como distinguirmos se um pensamento sugerido procede de um bom 
Espírito ou de um Espírito mau?

“Estudai o caso. Os bons Espíritos só para o bem aconselham. 
Compete-vos discernir.”

465. Com que fim os Espíritos imperfeitos nos induzem ao mal?

“Para que sofrais como eles sofrem.”

a) E isso lhes diminui os sofrimentos?

“Não, mas fazem-no por inveja, por não poderem suportar que 
haja seres felizes.”

b) De que natureza é o sofrimento que procuram infligir aos outros?

“Os que resultam de ser de ordem inferior a criatura e de estar 
afastada de Deus.”

466. Por que permite Deus que Espíritos nos excitem ao mal?

“Os Espíritos imperfeitos são instrumentos próprios a pôr em 
prova a fé e a constância dos homens na prática do bem. Como 
Espírito que és, tens que progredir na ciência do infinito. Daí 
o passares pelas provas do mal, para chegares ao bem. A nossa 
missão consiste em te colocarmos no bom caminho. Desde que 
sobre ti atuam influências más, é que as atrais, desejando o mal; 
porquanto os Espíritos inferiores correm a te auxiliar no mal, 
logo que desejes praticá-lo. Só quando queiras o mal, podem eles 
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ajudar-te para a prática do mal. Se fores propenso ao assassínio, 
terás em torno de ti uma nuvem de Espíritos a te alimentarem no 
íntimo esse pendor. Outros também te cercarão, esforçando-se 
por te influenciarem para o bem, o que restabelece o equilíbrio 
da balança e te deixa senhor dos teus atos.”

É assim que Deus confia à nossa consciência a escolha do caminho que 

devamos seguir e a liberdade de ceder a uma ou outra das influências 

contrárias que se exercem sobre nós.

467. Pode o homem eximir-se da influência dos Espíritos que procuram 
arrastá-lo ao mal?

“Pode, visto que tais Espíritos só se apegam aos que, pelos seus de-
sejos, os chamam, ou aos que, pelos seus pensamentos, os atraem.”

468. Renunciam às suas tentativas os Espíritos cuja influência a vontade 
do homem repele?

“Que querias que fizessem? Quando nada conseguem, abando-
nam o campo. Entretanto, ficam à espreita de um momento pro-
pício, como o gato que tocaia o rato.”

469. Por que meio podemos neutralizar a influência dos maus Espíritos?

“Praticando o bem e pondo em Deus toda a vossa confiança, re-
pelireis a influência dos Espíritos inferiores e aniquilareis o impé-
rio que desejem ter sobre vós. Guardai-vos de atender às sugestões 
dos Espíritos que vos suscitam maus pensamentos, que sopram 
a discórdia entre vós outros e que vos insuflam as paixões más. 
Desconfiai especialmente dos que vos exaltam o orgulho, pois 
que esses vos assaltam pelo lado fraco. Essa a razão por que Jesus, 
na oração dominical, vos ensinou a dizer: ‘Senhor! não nos deixes 
cair em tentação, mas livra-nos do mal’.”

470. Os Espíritos, que ao mal procuram induzir-nos e que põem assim 
em prova a nossa firmeza no bem, procedem desse modo cumprindo 
missão? E, se assim é, cabe-lhes alguma responsabilidade?

“A nenhum Espírito é dada a missão de praticar o mal. Aque-
le que o faz fá-lo por conta própria, sujeitando-se, portanto, às 
consequências. Pode Deus permitir-lhe que assim proceda, para 
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vos experimentar; nunca, porém, lhe determina tal procedimen-
to. Compete-vos, pois, repeli-lo.”

471. Quando experimentamos uma sensação de angústia, de ansiedade 
indefinível, ou de íntima satisfação, sem que lhe conheçamos a causa, 
devemos atribuí-la unicamente a uma disposição física?

“É quase sempre efeito das comunicações em que inconscien-
temente entrais com os Espíritos, ou da que com eles tivestes 
 durante o sono.”

472. Os Espíritos que procuram atrair-nos para o mal se limitam a aprovei-
tar as circunstâncias em que nos achamos, ou podem também criá-las?

“Aproveitam as circunstâncias ocorrentes, mas também costu-
mam criá-las, impelindo-vos, mau grado vosso, para aquilo que 
cobiçais. Assim, por exemplo, encontra um homem, no seu ca-
minho, certa quantia. Não penseis tenham sido os Espíritos que 
a trouxeram para ali, mas eles podem inspirar ao homem a ideia 
de tomar aquela direção e sugerir-lhe depois a de se apoderar da 
importância achada, enquanto outros lhe sugerem a de restituir 
o dinheiro ao seu legítimo dono. O mesmo se dá com relação a 
todas as demais tentações.”

Possessos

473. Pode um Espírito tomar temporariamente o invólucro corporal de 
uma pessoa viva, isto é, introduzir-se num corpo animado e obrar em 
lugar do outro que se acha encarnado neste corpo?

“O Espírito não entra em um corpo como entras numa casa. 
Identifica-se com um Espírito encarnado, cujos defeitos e qua-
lidades sejam os mesmos que os seus, a fim de obrar com ele. O 
encarnado é sempre quem atua, conforme quer, sobre a matéria 
de que se acha revestido. Um Espírito não pode substituir-se ao 
que está encarnado, por isso que este terá que permanecer ligado 
ao seu corpo até ao termo fixado para sua existência material.”

474. Desde que não há possessão propriamente dita, isto é, coabitação de 
dois Espíritos no mesmo corpo, pode a alma ficar na dependência de 
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outro Espírito, de modo a se achar subjugada ou obsidiada ao ponto 
de a sua vontade vir a achar-se, de certa maneira, paralisada?

“Sem dúvida e são esses os verdadeiros possessos, mas é preciso 
saibas que essa dominação não se efetua nunca sem que aquele 
que a sofre o consinta,  quer por sua fraqueza, quer por desejá-la. 
Muitos epiléticos ou loucos, que mais necessitavam de médico 
que de exorcismos, têm sido tomados por possessos.”

O vocábulo  possesso, na sua acepção vulgar, supõe a existência de demô-

nios, isto é, de uma categoria de seres maus por natureza, e a coabitação 

de um desses seres com a alma de um indivíduo, no seu corpo. Pois que, 

nesse sentido, não há demônios e que dois Espíritos não podem habitar 

simultaneamente o mesmo corpo, não há possessos na conformidade da 

ideia a que esta palavra se acha associada. O termo possesso só se deve ad-

mitir como exprimindo a dependência absoluta em que uma alma pode 

achar-se com relação a Espíritos imperfeitos que a subjuguem.

475. Pode alguém por si mesmo afastar os maus Espíritos e libertar-se da 
dominação deles?

“Sempre é possível, a quem quer que seja, subtrair-se a um jugo, 
desde que com vontade firme o queira.”

476. Pode acontecer que a fascinação exercida pelo mau Espírito seja de 
tal ordem que o subjugado não a perceba? Sendo assim, poderá uma 
terceira pessoa fazer que cesse a sujeição da outra? E, nesse caso, qual 
deve ser a condição dessa terceira pessoa?

“Sendo ela um homem de bem, a sua vontade poderá ter eficácia, 
desde que apele para o concurso dos bons Espíritos, porque, quanto 
mais digna for a pessoa, tanto maior poder terá sobre os Espíritos 
imperfeitos, para afastá-los, e sobre os bons, para os atrair. Todavia, 
nada poderá, se o que estiver subjugado não lhe prestar o seu concur-
so. Há pessoas a quem agrada uma dependência que lhes lisonjeia 
os gostos e os desejos. Qualquer, porém, que seja o caso, aquele 
que não tiver puro o coração nenhuma influência exercerá. Os bons 
Espíritos não lhe atendem ao chamado e os maus não o temem.”

477. As fórmulas de exorcismo têm qualquer eficácia sobre os maus 
Espíritos?
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“Não. Estes últimos riem e se obstinam, quando veem alguém 
tomar isso a sério.”

478. Pessoas há, animadas de boas intenções e que, nada obstante, não 
deixam de ser obsidiadas. Qual, então, o melhor meio de nos livrar-
mos dos Espíritos obsessores?

“Cansar-lhes a paciência, nenhum valor lhes dar às sugestões, 
mostrar-lhes que perdem o tempo. Vendo que nada conseguem, 
afastam-se.”

479. A prece é meio eficiente para a cura da obsessão?

“A prece é em tudo um poderoso auxílio, mas crede que não basta 
que alguém murmure algumas palavras, para que obtenha o que 
deseja. Deus assiste os que obram, não os que se limitam a pedir. 
É, pois, indispensável que o obsidiado faça, por sua parte, o que 
se torne necessário para destruir em si mesmo a causa da atração 
dos maus Espíritos.”

480. Que se deve pensar da expulsão dos demônios, mencionada no Evangelho?

“Depende da interpretação que se lhe dê. Se chamais demônio 
ao mau Espírito que subjugue um indivíduo, desde que se lhe 
destrua a influência, ele terá sido verdadeiramente expulso. Se 
ao demônio atribuirdes a causa de uma enfermidade, quando a 
houverdes curado direis com acerto que expulsastes o demônio. 
Uma coisa pode ser verdadeira ou falsa, conforme o sentido que 
empresteis às palavras. As maiores verdades estão sujeitas a pare-
cer absurdos, uma vez que se atenda apenas à forma, ou que se 
considere como realidade a alegoria. Compreendei bem isto e não 
o esqueçais nunca, pois que se presta a uma aplicação geral.” 

Convulsionários

481. Desempenham os Espíritos algum papel nos fenômenos que se dão 
com os indivíduos chamados convulsionários?

“Sim e muito importante, bem como o magnetismo, que é a cau-
sa originária de tais fenômenos. O charlatanismo, porém, os tem 
amiúde explorado e exagerado, de sorte a lançá-los ao ridículo.”
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a) De que natureza são, em geral, os Espíritos que concorrem para a 
produção desta espécie de fenômenos? 

“Pouco elevada. Supondes que Espíritos superiores se deleitem 
com tais coisas?”

482. Como é que sucede estender-se subitamente a toda uma população o 
estado anormal dos convulsionários e dos que sofrem de crises nervosas?

“Efeito de simpatia. As disposições morais se comunicam mui fa-
cilmente, em certos casos. Não és tão alheio aos efeitos magnéti-
cos que não compreendas isto e a parte que alguns Espíritos natu-
ralmente tomam no fato, por simpatia com os que os provocam.” 

Entre as singulares faculdades que se notam nos convulsionários, algu-

mas facilmente se reconhecem, de que numerosos exemplos oferecem 

o sonambulismo e o magnetismo, tais como, além de outras, a insen-

sibilidade física, a leitura do pensamento, a transmissão das dores, por 

simpatia etc. Não há, pois, duvidar de que aqueles em quem tais crises se 

manifestam estejam numa espécie de sonambulismo desperto, provoca-

do pela influência que exercem uns sobre os outros. Eles são ao mesmo 

tempo magnetizadores e magnetizados, inconscientemente.

483. Qual a causa da insensibilidade física que se observa em alguns con-
vulsionários, assim como em outros indivíduos submetidos às mais 
atrozes torturas?

“Em alguns é, exclusivamente, efeito do magnetismo, que atua 
sobre o sistema nervoso, do mesmo modo que certas substâncias. 
Em outros, a exaltação do pensamento embota a sensibilidade. 
Dir-se-ia que nestes a vida se retirou do corpo, para se concentrar 
toda no Espírito. Não sabeis que, quando o Espírito está viva-
mente preocupado com uma coisa, o corpo nada sente, nada vê 
e nada ouve?”

A exaltação fanática e o entusiasmo hão proporcionado, em casos de 

suplícios, múltiplos exemplos de uma calma e de um sangue frio que não 

seriam capazes de triunfar de uma dor aguda, senão admitindo-se que 

a sensibilidade se acha neutralizada, como por efeito de um anestésico. 

Sabe-se que, no ardor da batalha, combatentes há que não se apercebem 

de que estão gravemente feridos, ao passo que, em circunstâncias ordi-

nárias, uma simples arranhadura os poria trêmulos.
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Visto que esses fenômenos dependem de uma causa física e da ação de 

certos Espíritos, lícito se torna perguntar como há podido uma autorida-

de pública fazê-los cessar em alguns casos. Simples a razão. Meramente 

secundária é aqui a ação dos Espíritos, que nada mais fazem do que 

aproveitar-se de uma disposição natural. A autoridade não suprimiu essa 

disposição, mas a causa que a entretinha e exaltava. De ativa que era, 

passou esta a ser latente. E a autoridade teve razão para assim proceder, 

porque do fato resultava abuso e escândalo. Sabe-se, ademais, que seme-

lhante intervenção nenhum poder absolutamente tem, quando a ação 

dos Espíritos é direta e espontânea.

Afeição que os Espíritos votam a certas pessoas

484. Os Espíritos se afeiçoam de preferência a certas pessoas?

“Os bons Espíritos simpatizam com os homens de bem, ou sus-
cetíveis de se melhorarem. Os Espíritos inferiores com os homens 
viciosos, ou que podem tornar-se tais. Daí suas afeições, como 
consequência da conformidade dos sentimentos.”

485. É exclusivamente moral a afeição que os Espíritos votam a certas pessoas?

“A verdadeira afeição nada tem de carnal, mas quando um Espíri-
to se apega a uma pessoa, nem sempre o faz só por afeição. À esti-
ma que essa pessoa lhe inspira pode agregar-se uma reminiscência 
das paixões humanas.”

486. Interessam-se os Espíritos pelas nossas desgraças e pela nossa prosperi-
dade? Afligem-se os que nos querem bem com os males que padecemos 
durante a vida?

“Os bons Espíritos fazem todo o bem que lhes seja possível e 
se sentem ditosos com as vossas alegrias. Afligem-se com os 
vossos males, quando os não suportais com resignação, por-
que nenhum benefício então tirais deles, assemelhando-vos, 
em tais casos, ao doente que rejeita a beberagem amarga que 
o há de curar.”

487. Dentre os nossos males, de que natureza são os de que mais se afligem 
os Espíritos por nossa causa? Serão os males físicos ou os morais?
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“O vosso egoísmo e a dureza dos vossos corações. Daí decorre 
tudo o mais. Riem-se de todos esses males imaginários que nas-
cem do orgulho e da ambição. Rejubilam com os que redundam 
na abreviação do tempo das vossas provas.”

Sabendo ser transitória a vida corporal e que as tribulações que lhe são 

inerentes constituem meios de alcançarmos melhor estado, os Espíritos 

mais se afligem pelos nossos males devidos a causas de ordem moral, do 

que pelos nossos sofrimentos físicos, todos passageiros.

Pouco se incomodam com as desgraças que apenas atingem as nossas 

ideias mundanas, tal qual fazemos com as mágoas pueris das crianças.

Vendo nas amarguras da vida um meio de nos adiantarmos, os Espíri-

tos as consideram como a crise ocasional de que resultará a salvação do 

doente. Compadecem-se dos nossos sofrimentos, como nos compade-

cemos dos de um amigo. Porém, enxergando as coisas de um ponto de 

vista mais justo, os apreciam de um modo diverso do nosso. Então, ao 

passo que os bons nos levantam o ânimo no interesse do nosso futuro, os 

outros nos impelem ao desespero, objetivando comprometer-nos.

488. Os parentes e amigos, que nos precederam na outra vida, maior sim-
patia nos votam do que os Espíritos que nos são estranhos?

“Sem dúvida e quase sempre vos protegem como Espíritos, de 
acordo com o poder de que dispõem.”

a) São sensíveis à afeição que lhes conservamos?

“Muito sensíveis, mas esquecem-se dos que os olvidam.”

Anjos da guarda. Espíritos protetores, 
familiares ou simpáticos

489. Há Espíritos que se ligam particularmente a um indivíduo para 
protegê-lo?

“Há o irmão espiritual, o que chamais o bom Espírito ou o bom 
gênio.”

490. Que se deve entender por anjo de guarda ou anjo guardião?

“O Espírito protetor, pertencente a uma ordem elevada.”
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491. Qual a missão do Espírito protetor?

“A de um pai com relação aos filhos; a de guiar o seu protegido 
pela senda do bem, auxiliá-lo com seus conselhos, consolá-lo nas 
suas aflições, levantar-lhe o ânimo nas provas da vida.”

492. O Espírito protetor se dedica ao indivíduo desde o seu nascimento?

“Desde o nascimento até a morte e muitas vezes o acompanha na 
vida espírita, depois da morte, e mesmo através de muitas exis-
tências corpóreas, que mais não são do que fases curtíssimas da 
vida do Espírito.”

493. É voluntária ou obrigatória a missão do Espírito protetor?

“O Espírito fica obrigado a vos assistir, uma vez que aceitou esse 
encargo. Cabe-lhe, porém, o direito de escolher, para seus prote-
gidos, seres que lhe sejam simpáticos. Para alguns, é um prazer; 
para outros, missão ou dever.”

a) Dedicando-se a uma pessoa, renuncia o Espírito a proteger outros 
indivíduos?

“Não, mas protege-os menos exclusivamente.”

494. O Espírito protetor fica fatalmente preso à criatura confiada à sua 
guarda?

“Frequentemente sucede que alguns Espíritos deixam suas posi-
ções de protetores para desempenhar diversas missões, mas, nesse 
caso, outros os substituem.”

495. Poderá dar-se que o Espírito protetor abandone o seu protegido, por 
se lhe mostrar este rebelde aos conselhos?

“Afasta-se, quando vê que seus conselhos são inúteis e que mais 
forte é, no seu protegido, a decisão de submeter-se à influência 
dos Espíritos inferiores. Não o abandona completamente, porém, 
e sempre se faz ouvir. É então o homem quem tapa os ouvidos. O 
protetor volta desde que este o chame.
É uma doutrina, esta, dos anjos guardiães, que, pelo seu encanto 
e doçura, devera converter os mais incrédulos. Não vos parece 
grandemente consoladora a ideia de terdes sempre junto de vós 
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seres que vos são superiores, prontos sempre a vos aconselhar e 
amparar, a vos ajudar na ascensão da abrupta montanha do bem; 
mais sinceros e dedicados amigos do que todos os que mais inti-
mamente se vos liguem na Terra? Eles se acham ao vosso lado por 
ordem de Deus. Foi Deus quem aí os colocou e, aí permanecendo 
por amor de Deus, desempenham bela, porém penosa missão. 
Sim, onde quer que estejais, estarão convosco. Nem nos cárceres, 
nem nos hospitais, nem nos lugares de devassidão, nem na soli-
dão, estais separados desses amigos a quem não podeis ver, mas 
cujo brando influxo vossa alma sente, ao mesmo tempo que lhes 
ouve os ponderados conselhos.
Ah! se conhecêsseis bem esta verdade! Quanto vos ajudaria nos 
momentos de crise! Quanto vos livraria dos maus Espíritos! Mas, 
oh! quantas vezes, no dia solene, não se verá esse anjo constran-
gido a vos observar: ‘Não te aconselhei isto? Entretanto, não o 
fizeste. Não te mostrei o abismo? Contudo, nele te precipitaste! 
Não fiz ecoar na tua consciência a voz da verdade? Preferiste, no 
entanto, seguir os conselhos da mentira!’ Oh! interrogai os vossos 
anjos guardiães; estabelecei entre eles e vós essa terna intimidade 
que reina entre os melhores amigos. Não penseis em lhes ocultar 
nada, pois que eles têm o olhar de Deus e não podeis enganá-los. 
Pensai no futuro; procurai adiantar-vos na vida presente. Assim 
fazendo, encurtareis vossas provas e mais felizes tornareis as vos-
sas existências. Vamos, homens, coragem! De uma vez por todas, 
lançai para longe todos os preconceitos e ideias preconcebidas. 
Entrai na nova senda que diante dos passos se vos abre. Cami-
nhai! Tendes guias, segui-os, que a meta não vos pode faltar, por-
quanto essa meta é o próprio Deus.
Aos que considerem impossível que Espíritos verdadeiramente 
elevados se consagrem a uma tarefa tão laboriosa e de todos os 
instantes, diremos que nós vos influenciamos as almas, estando 
embora muitos milhões de léguas distantes de vós. O espaço, para 
nós, nada é e, não obstante viverem noutro mundo, os nossos 
Espíritos conservam suas ligações com os vossos. Gozamos de 
qualidades que não podeis compreender, mas ficai certos de que 
Deus não nos impôs tarefa superior às nossas forças e de que não 
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vos deixou sós na Terra, sem amigos e sem amparo. Cada anjo de 
guarda tem o seu protegido, pelo qual vela, como o pai pelo filho. 
Alegra-se, quando o vê no bom caminho; sofre, quando ele lhe 
despreza os conselhos.
Não receeis fatigar-nos com as vossas perguntas. Ao contrário, 
procurai estar sempre em relação conosco. Sereis assim mais for-
tes e mais felizes. São essas comunicações de cada um com o seu 
Espírito familiar que fazem sejam médiuns todos os homens, 
médiuns ignorados hoje, mas que se manifestarão mais tarde 
e se espalharão qual oceano sem margens, levando de roldão a 
incredulidade e a ignorância. Homens doutos, instruí os vossos 
semelhantes; homens de talento, educai os vossos irmãos. Não 
imaginais que obra fazeis desse modo: a do Cristo, a que Deus 
vos impõe. Para que vos outorgou Deus a inteligência e o saber, 
senão para os repartirdes com os vossos irmãos, senão para fazer-
des que se adiantem pela senda que conduz à bem-aventurança, 
à felicidade eterna?” 

São Luís, Santo Agostinho

Nada tem de surpreendente a doutrina dos anjos guardiães, a vela-

rem pelos seus protegidos, malgrado a distância que medeia entre os 

mundos. É, ao contrário, grandiosa e sublime. Não vemos na Terra o 

pai velar pelo filho, ainda que de muito longe, e auxiliá-lo com seus 

conselhos, correspondendo-se com ele? Que motivo de espanto haverá, 

então, em que os Espíritos possam, de um outro mundo, guiar os que, 

habitantes da Terra, eles tomaram sob sua proteção, uma vez que, para 

eles, a distância que vai de um mundo a outro é menor do que a que, 

neste planeta, separa os continentes? Não dispõem, além disso, do flui-

do universal, que entrelaça todos os mundos, tornando-os solidários; 

veículo imenso da transmissão dos pensamentos, como o ar é, para nós, 

o da transmissão do som?

496. O Espírito, que abandona o seu protegido, que deixa de lhe fazer 
bem, pode fazer-lhe mal?

“Os bons Espíritos nunca fazem mal. Deixam que o façam aque-
les que lhes tomam o lugar. Costumais então lançar à conta da 
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sorte as desgraças que vos acabrunham, quando só as sofreis por 
culpa vossa.”

497. Pode um Espírito protetor deixar o seu protegido à mercê de outro 
Espírito que lhe queira fazer mal?

“Os maus Espíritos se unem para neutralizar a ação dos bons, 
mas, se o quiser, o protegido dará toda a força ao seu protetor. 
Pode acontecer que o bom Espírito encontre alhures uma boa 
vontade a ser auxiliada. Aplica-se então em auxiliá-la, aguardando 
que seu protegido lhe volte.”

498. Será por não poder lutar contra Espíritos malévolos que um Espírito 
protetor deixa que seu protegido se transvie na vida?

“Não é porque não possa, mas porque não quer. E não quer, 
porque das provas sai o seu protegido mais instruído e perfei-
to. Assiste-o sempre com seus conselhos, dando-os por meio dos 
bons pensamentos que lhe inspira, porém, que quase nunca são 
atendidos. A fraqueza, o descuido ou o orgulho do homem são 
exclusivamente o que empresta força aos maus Espíritos, cujo po-
der todo advém do fato de lhes não opordes resistência.”

499. O Espírito protetor está constantemente com o seu protegido? Não 
haverá alguma circunstância em que, sem abandoná-lo, ele o perca 
de vista?

“Há circunstâncias em que não é necessário esteja o Espírito pro-
tetor junto do seu protegido.”

500. Momentos haverá em que o Espírito deixe de precisar, de então por 
diante, do seu protetor?

“Sim, quando ele atinge o ponto de poder guiar-se a si mesmo, 
como sucede ao estudante, para o qual um momento chega em 
que não mais precisa de mestre. Isso, porém, não se dá na Terra.”

501. Por que é oculta a ação dos Espíritos sobre a nossa existência e por 
que, quando nos protegem, não o fazem de modo ostensivo? 

“Se vos fosse dado contar sempre com a ação deles, não obraríeis 
por vós mesmos e o vosso Espírito não progrediria. Para que este 
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possa adiantar-se, precisa de experiência, adquirindo-a frequen-
temente à sua custa. É necessário que exercite suas forças, sem 
o que, seria como a criança a quem não consentem que ande 
 sozinha. A ação dos Espíritos que vos querem bem é sempre regu-
lada de maneira que não vos tolha o livre-arbítrio, porquanto, se 
não tivésseis responsabilidade, não avançaríeis na senda que vos 
há de conduzir a Deus. Não vendo quem o ampara, o homem 
se confia às suas próprias forças. Sobre ele, entretanto, vela o seu 
guia e, de tempos a tempos, lhe brada, advertindo-o do perigo.”

502. O Espírito protetor, que consegue trazer ao bom caminho o seu pro-
tegido, lucra algum bem para si?

“Constitui isso um mérito que lhe é levado em conta, seja para 
seu progresso, seja para sua felicidade. Sente-se ditoso quando vê 
bem-sucedidos os seus esforços, o que representa, para ele, um 
triunfo, como triunfo é, para um preceptor, os bons êxitos do seu 
educando.”

a) É responsável pelo mau resultado de seus esforços?

“Não, pois que fez o que de si dependia.”

503. Sofre o Espírito protetor quando vê que seu protegido segue mau ca-
minho, não obstante os avisos que dele recebe? Não há aí uma causa 
de turbação da sua felicidade?

“Compungem-no os erros do seu protegido, a quem lastima. Tal 
aflição, porém, não tem analogia com as angústias da paternidade 
terrena, porque ele sabe que há remédio para o mal e que o que 
não se faz hoje, amanhã se fará.”

504. Poderemos sempre saber o nome do Espírito nosso protetor ou anjo de 
guarda?

“Como quereis saber nomes para vós inexistentes? Supondes que 
Espíritos só há os que conheceis?”

a) Como então o podemos invocar, se o não conhecemos?

“Dai-lhe o nome que quiserdes, o de Espírito superior que vos 
inspire simpatia ou veneração. O vosso protetor acudirá ao apelo 
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que com esse nome lhe dirigirdes, visto que todos os bons Espíri-
tos são irmãos e se assistem mutuamente.”

505. Os protetores, que dão nomes conhecidos, sempre são, realmente, os 
Espíritos das personalidades que tiveram esses nomes?

“Não. Muitas vezes, os que os dão são Espíritos simpáticos aos 
que tais nomes usaram na Terra e, a mando destes, respondem ao 
vosso chamamento. Fazeis questão de nomes; eles tomam um que 
vos inspire confiança. Quando não podeis desempenhar pessoal-
mente determinada missão, não costumais mandar outro, por 
quem respondeis como por vós mesmos, obre em vosso nome?”

506. Na vida espírita, reconheceremos o Espírito nosso protetor?

“Decerto, pois não é raro que o tenhais conhecido antes de 
 encarnardes.”

507. Pertencem todos os Espíritos protetores à classe dos Espíritos elevados? 
Podem contar-se entre os de classe média? Um pai, por exemplo, pode 
tornar-se o Espírito protetor de seu filho?

“Pode, mas a proteção pressupõe certo grau de elevação e um 
poder ou uma virtude a mais, concedidos por Deus. O pai, que 
protege seu filho, também pode ser assistido por um Espírito 
mais elevado.”

508. Os Espíritos que se achavam em boas condições ao deixarem a Terra, 
sempre podem proteger os que lhes são caros e que lhes sobrevivem?

“Mais ou menos restrito é o poder de que desfrutam. A  situação 
em que se encontram nem sempre lhes permite inteira liberda-
de de ação.”

509. Quando em estado de selvageria ou de inferioridade moral, têm os 
homens, igualmente, seus Espíritos protetores? E, assim sendo, esses 
Espíritos são de ordem tão elevada quanto a dos Espíritos protetores 
de homens muito adiantados?

“Todo homem tem um Espírito que por ele vela, mas as mis-
sões são relativas ao fim que visam. Não dais a uma criança, que 
está aprendendo a ler, um professor de filosofia. O progresso do 
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 Espírito familiar guarda relação com o do Espírito protegido. 
Tendo um Espírito que vela por vós, podeis tornar-vos, a vosso 
turno, o protetor de outro que vos seja inferior e os progressos 
que este realize, com o auxílio que lhe dispensardes, contribui-
rão para o vosso adiantamento. Deus não exige do Espírito mais 
do que comportem a sua natureza e o grau de elevação a que já 
chegou.”

510. Quando o pai, que vela pelo filho, reencarna, continua a velar por ele?

“Isso é mais difícil. Contudo, de certo modo o faz, pedindo, num 
instante de desprendimento, a um Espírito simpático que o as-
sista nessa missão. Ademais, os Espíritos só aceitam missões que 
possam desempenhar até ao fim.

Encarnado, mormente em mundo onde a existência é material, 
o Espírito se acha muito sujeito ao corpo para poder dedicar-se 
inteiramente a outro Espírito, isto é, para poder assisti-lo pessoal-
mente. Tanto assim que os que ainda se não elevaram bastante 
são também assistidos por outros, que lhes estão acima, de tal 
sorte que, se por qualquer circunstância um vem a faltar, outro 
lhe supre a falta.”

511. A cada indivíduo achar-se-á ligado, além do Espírito protetor, um 
mau Espírito, com o fim de impeli-lo ao erro e de lhe proporcionar 
ocasiões de lutar entre o bem e o mal?

“Ligado, não é o termo. É certo que os maus Espíritos procu-
ram desviar do bom caminho o homem, quando se lhes depara 
ocasião. Sempre, porém, que um deles se liga a um indivíduo, 
fá-lo por si mesmo, porque conta ser atendido. Há então luta 
entre o bom e o mau, vencendo aquele por quem o homem se 
deixe influenciar.”

512. Podemos ter muitos Espíritos protetores?

“Todo homem conta sempre Espíritos, mais ou menos ele-
vados, que com ele simpatizam, que lhe dedicam afeto e por 
ele se interessam, como também tem junto de si outros que o 
assistem no mal.”
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513. Os Espíritos que conosco simpatizam atuam em cumprimento de 
missão?

“Não raro, desempenham missão temporária; porém, as mais das 
vezes, são apenas atraídos pela identidade de pensamentos e sen-
timentos, assim para o bem como para o mal.”

a) Parece lícito inferir-se daí que os Espíritos a quem somos simpáti-
cos podem ser bons ou maus, não? 

“Sim, qualquer que seja o seu caráter, o homem sempre encontra 
Espíritos que com ele simpatizem.”

514. Os Espíritos familiares são os mesmos a quem chamamos Espíritos 
simpáticos ou Espíritos protetores?

“Há gradações na proteção e na simpatia. Dai-lhes os nomes que 
quiserdes. O Espírito familiar é antes o amigo da casa.”

Das explicações acima e das observações feitas sobre a natureza dos Espí-

ritos que se afeiçoam ao homem, pode-se deduzir o seguinte:

O Espírito protetor, anjo de guarda, ou bom gênio é o que tem por 

missão acompanhar o homem na vida e ajudá-lo a progredir. É sempre 

de natureza superior, com relação ao protegido.

Os Espíritos familiares se ligam a certas pessoas por laços mais ou menos 

duráveis, com o fim de lhes serem úteis, dentro dos limites do poder, 

quase sempre muito restrito, de que dispõem. São bons, porém, muitas 

vezes pouco adiantados e mesmo um tanto levianos. Ocupam-se de boa 

mente com as particularidades da vida íntima e só atuam por ordem ou 

com permissão dos Espíritos protetores.

Os Espíritos simpáticos são os que se sentem atraídos para o nosso lado 

por afeições particulares e ainda por uma certa semelhança de gostos 

e de sentimentos, tanto para o bem como para o mal. De ordinário, a 

duração de suas relações se acha subordinada às circunstâncias.

O mau gênio é um Espírito imperfeito ou perverso, que se liga ao ho-

mem para desviá-lo do bem. Obra, porém, por impulso próprio e não 

no desempenho de missão. A tenacidade da sua ação está em relação 

direta com a maior ou menor facilidade de acesso que encontre por parte 

do homem, que goza sempre da liberdade de escutar-lhe a voz ou de lhe 

cerrar os ouvidos.
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515. Que se há de pensar dessas pessoas que se ligam a certos indivíduos 
para levá-los à perdição, ou para guiá-los pelo bom caminho?

“Efetivamente, certas pessoas exercem sobre outras uma espécie 
de fascinação que parece irresistível. Quando isso se dá no senti-
do do mal, são maus Espíritos, de que outros Espíritos  também 
maus se servem para subjugá-las. Deus permite que tal coisa 
ocorra para vos experimentar.”

516. Poderiam os nossos bom e mau gênios encarnar, a fim de mais de 
perto nos acompanharem na vida?

“Isso às vezes se dá, porém, o que mais frequentemente se verifica 
é encarregarem dessa missão outros Espíritos encarnados que lhes 
são simpáticos.”

517. Haverá Espíritos que se liguem a uma família inteira para protegê-la? 14

“Alguns Espíritos se ligam aos membros de uma determinada fa-
mília, que vivem juntos e unidos pela afeição; mas não acrediteis 
em Espíritos protetores do orgulho das raças.”

518. Assim como são atraídos, pela simpatia, para certos indivíduos, são-
-no igualmente os Espíritos, por motivos particulares, para as reu-
niões de indivíduos?

“Os Espíritos preferem estar no meio dos que se lhes asseme-
lham. Acham-se aí mais à vontade e mais certos de serem ouvi-
dos. É pelas suas tendências que o homem atrai os Espíritos e isso 
quer esteja só, quer faça parte de um todo coletivo, como uma 
sociedade, uma cidade ou um povo. Portanto, as sociedades, as 
cidades e os povos são, de acordo com as paixões e o caráter neles 
predominantes, assistidos por Espíritos mais ou menos elevados. 
Os Espíritos imperfeitos se afastam dos que os repelem. Segue-
-se que o aperfeiçoamento moral das coletividades, como o dos 
indivíduos, tende a afastar os maus Espíritos e a atrair os bons, 
que estimulam e alimentam nelas o sentimento do bem, como 
outros lhes podem insuflar as paixões grosseiras.”

14 N.E.: Ver Nota explicativa, p. 477.
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519. As aglomerações de indivíduos, como as sociedades, as cidades, as 
nações, têm Espíritos protetores especiais?

“Têm, pela razão de que esses agregados são individualidades co-
letivas que, caminhando para um objetivo comum, precisam de 
uma direção superior.”

520. Os Espíritos protetores das coletividades são de natureza mais elevada 
do que os que se ligam aos indivíduos?

“Tudo é relativo ao grau de adiantamento, quer se trate de coleti-
vidades, quer de indivíduos.”

521. Podem certos Espíritos auxiliar o progresso das artes, protegendo os 
que às artes se dedicam?

“Há Espíritos protetores especiais e que assistem os que os invo-
cam, quando dignos dessa assistência. Que queres, porém, que 
façam com os que julgam ser o que não são? Não lhes cabe fazer 
que os cegos vejam, nem que os surdos ouçam.”

Os antigos fizeram, desses Espíritos, divindades especiais. As musas 

não eram senão a personificação alegórica dos Espíritos protetores 

das ciências e das artes, como os deuses Lares e Penates simboli-

zavam os Espíritos protetores da família. Também modernamente 

as artes, as diferentes indústrias, as cidades, os países têm seus pa-

tronos, que mais não são do que Espíritos superiores, sob várias 

designações.

Tendo todo homem Espíritos que com ele simpatizam, claro é que, nos 
corpos coletivos, a generalidade dos Espíritos que lhes votam simpatia 

está em proporção com a generalidade dos indivíduos; que os Espíritos 

estranhos são atraídos para essas coletividades pela identidade dos gos-

tos e das ideias; em suma, que esses agregados de pessoas, tanto quanto 

os indivíduos, são mais ou menos bem assistidos e influenciados, de 

acordo com a natureza dos sentimentos dominantes entre os elementos 

que os compõem.

Nos povos, determinam a atração dos Espíritos os costumes, os hábi-

tos, o caráter dominante e sobretudo as leis, porque o caráter de uma 

nação se reflete nas suas leis. Fazendo reinar em seu seio a justiça, os 

homens combatem a influência dos maus Espíritos. Onde quer que 

as leis consagrem coisas injustas, contrárias à Humanidade, os bons 
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Espíritos ficam em minoria e a multidão que aflui dos maus mantém 

a nação aferrada às suas ideias e paralisa as boas influências parciais, 

que ficam perdidas no conjunto, como insuladas espigas entre espi-

nheiros. Estudando-se os costumes dos povos ou de qualquer reunião 

de homens, facilmente se forma ideia da população oculta que se lhes 

imiscui no modo de pensar e nos atos.

Pressentimentos

522. O pressentimento é sempre um aviso do Espírito protetor?

“É o conselho íntimo e oculto de um Espírito que vos quer 
bem. Também está na intuição da escolha que se haja feito. É 
a voz do instinto. Antes de encarnar, tem o Espírito conheci-
mento das fases principais de sua existência, isto é, do gênero 
das provas a que se submete. Tendo estas caráter assinalado, 
ele conserva, no seu foro íntimo, uma espécie de impressão de 
tais provas e esta impressão, que é a voz do instinto, fazendo-
-se ouvir quando lhe chega o momento de sofrê-las, se torna 
pressentimento.”

523. Acontecendo que os pressentimentos e a voz do instinto são sempre 
algum tanto vagos, que devemos fazer, na incerteza em que ficamos?

“Quando te achares na incerteza, invoca o teu bom Espírito, ou 
ora a Deus, soberano senhor de todos, e Ele te enviará um de seus 
mensageiros, um de nós.”

524. Os avisos dos Espíritos protetores objetivam unicamente o nosso pro-
cedimento moral, ou também o proceder que devamos adotar nos 
assuntos da vida particular?

“Tudo. Eles se esforçam para que vivais o melhor possível, mas 
quase sempre tapais os ouvidos aos avisos salutares e vos tornais 
desgraçados por culpa vossa.”

Os Espíritos protetores nos ajudam com seus conselhos, mediante a voz 

da consciência, que fazem ressoar em nosso íntimo. Como, porém, nem 

sempre ligamos a isso a devida importância, outros conselhos mais dire-

tos eles nos dão, servindo-se das pessoas que nos cercam. Examine cada 

um as diversas circunstâncias felizes ou infelizes de sua vida e verá que 
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em muitas ocasiões recebeu conselhos de que se não aproveitou e que lhe 

teriam poupado muitos desgostos, se os houvera escutado.

Influência dos Espíritos nos acontecimentos da vida

525. Exercem os Espíritos alguma influência nos acontecimentos da vida?

“Certamente, pois que te aconselham.”

a) Exercem essa influência por outra forma que não apenas pelos 
pensamentos que sugerem, isto é, têm ação direta sobre o cumpri-
mento das coisas?

“Sim, mas nunca atuam fora das Leis da Natureza.”

Imaginamos erradamente que aos Espíritos só caiba manifestar sua 

ação por fenômenos extraordinários. Quiséramos que nos viessem au-

xiliar por meio de milagres e os figuramos sempre armados de uma va-

rinha mágica. Por não ser assim é que oculta nos parece a intervenção 

que têm nas coisas deste mundo e muito natural o que se executa com 

o concurso deles. Assim é que, provocando, por exemplo, o encontro de 

duas pessoas, que suporão encontrar-se por acaso; inspirando a alguém 

a ideia de passar por determinado lugar; chamando-lhe a atenção para 

certo ponto, se disso resulta o que tenham em vista, eles obram de tal 

maneira que o homem, crente de que obedece a um impulso próprio, 

conserva sempre o seu livre-arbítrio.

526. Tendo, como têm, ação sobre a matéria, podem os Espíritos provocar 
certos efeitos, com o objetivo de que se dê um acontecimento? Por 
exemplo: um homem tem que morrer; sobe uma escada, a escada se 
quebra e ele morre da queda. Foram os Espíritos que quebraram a 
escada, para que o destino daquele homem se cumprisse?

“É exato que os Espíritos têm ação sobre a matéria, mas para 
cumprimento das Leis da Natureza, não para as derrogar, fazen-
do que, em dado momento, ocorra um sucesso inesperado e em 
contrário àquelas leis. No exemplo que figuraste, a escada se que-
brou porque se achava podre, ou por não ser bastante forte para 
suportar o peso de um homem. Se era destino daquele homem 
perecer de tal maneira, os Espíritos lhe inspirariam a ideia de su-
bir a escada em questão, que teria de quebrar-se com o seu peso, 
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resultando-lhe daí a morte por um efeito natural e sem que para 
isso fosse mister a produção de um milagre.”

527. Tomemos outro exemplo, em que não entre a matéria em seu estado 
natural. Um homem tem que morrer fulminado pelo raio. Refugia-se 
debaixo de uma árvore. Estala o raio e o mata. Poderá dar-se tenham 
sido os Espíritos que provocaram a produção do raio e que o dirigi-
ram para o homem?

“Dá-se o mesmo que anteriormente. O raio caiu sobre aquela 
árvore em tal momento, porque estava nas Leis da Natureza que 
assim acontecesse. Não foi encaminhado para a árvore, por se 
achar debaixo dela o homem. A este, sim, foi inspirada a ideia de 
se abrigar debaixo de uma árvore sobre a qual cairia o raio, por-
quanto a árvore não deixaria de ser atingida, só por não lhe estar 
debaixo da fronde o homem.”

528. No caso de uma pessoa mal-intencionada disparar sobre outra um 
projetil que apenas lhe passe perto sem a atingir, poderá ter sucedido 
que um Espírito bondoso haja desviado o projetil?

“Se o indivíduo alvejado não tem que perecer desse modo, o Es-
pírito bondoso lhe inspirará a ideia de se desviar, ou então poderá 
ofuscar o que empunha a arma, de sorte a fazê-lo apontar mal, 
porquanto, uma vez disparada a arma, o projetil segue a linha que 
tem de percorrer.”

529. Que se deve pensar das balas encantadas, de que falam algumas len-
das e que fatalmente atingem o alvo?

“Pura imaginação. O homem gosta do maravilhoso e não se con-
tenta com as maravilhas da Natureza.”

a) Podem os Espíritos que dirigem os acontecimentos terrenos ter obs-
tada sua ação por Espíritos que queiram o contrário? 

“O que Deus quer se executa. Se houver demora na execução, ou 
lhe surjam obstáculos, é porque Ele assim o quis.”

530. Não podem os Espíritos levianos e zombeteiros criar pequenos emba-
raços à realização dos nossos projetos e transtornar as nossas previsões? 
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Serão eles, numa palavra, os causadores do que chamamos pequenas 
misérias da vida humana?

“Eles se comprazem em vos causar aborrecimentos que represen-
tam para vós provas destinadas a exercitar a vossa paciência. Can-
sam-se, porém, quando veem que nada conseguem. Entretanto, 
não seria justo, nem acertado, imputar-lhes todas as decepções 
que experimentais e de que sois os principais culpados pela vossa 
irreflexão. Fica certo de que, se a tua louça se quebra, é mais por 
desazo teu do que por culpa dos Espíritos.”

a) Destes, os que provocam contrariedades obram impelidos por ani-
mosidade pessoal, ou assim procedem contra qualquer, sem motivo 
determinado, por pura malícia? 

“Por uma e outra coisa. Às vezes os que assim vos molestam são 
inimigos que granjeastes nesta ou em precedente existência. Dou-
tras vezes, nenhum motivo há.”

531. Extingue-se-lhes com a vida corpórea a malevolência dos seres que nos 
fizeram mal na Terra?

“Muitas vezes reconhecem a injustiça com que procederam e o 
mal que causaram, mas, também, não é raro que continuem a 
perseguir-vos, cheios de animosidade, se Deus o permitir, por 
ainda vos experimentar.”

a) Pode-se pôr termo a isso? Por que meio?

“Podeis. Orando por eles e lhes retribuindo o mal com o bem, 
acabarão compreendendo a injustiça do proceder deles. Ademais, 
se souberdes colocar-vos acima de suas maquinações, deixar-vos-
-ão, por verificarem que nada lucram.”

A experiência demonstra que alguns Espíritos continuam em outra exis-

tência a exercer as vinganças que vinham tomando e que assim, cedo ou 

tarde, o homem paga o mal que tenha feito a outrem.

532. Têm os Espíritos o poder de afastar de certas pessoas os males e de 
favorecê-las com a prosperidade?
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“De todo, não; porquanto há males que estão nos decretos da 
Providência. Amenizam-vos, porém, as dores, dando-vos paciên-
cia e resignação.

Ficai igualmente sabendo que de vós depende muitas vezes pou-
par-vos aos males, ou, quando menos, atenuá-los. A inteligência, 
Deus vo-la outorgou para que dela vos sirvais e é  principalmente 
por meio da vossa inteligência que os Espíritos vos auxiliam, 
suge rindo-vos ideias propícias ao vosso bem, porém não assistem 
senão os que sabem assistir-se a si mesmos. Esse o sentido destas 
palavras: Buscai e achareis, batei e se vos abrirá.

Sabei ainda que nem sempre é um mal o que vos parece sê-lo. 
Frequentemente, do que considerais um mal sairá um bem muito 
maior. Quase nunca compreendeis isso, porque só atentais no 
momento presente ou na vossa própria pessoa.”

533. Podem os Espíritos fazer que obtenham riquezas os que lhes pedem 
que assim aconteça?

“Algumas vezes, como prova. Quase sempre, porém, recusam, 
como se recusa à criança a satisfação de um pedido inconsiderado.”

a) São os bons ou os maus Espíritos que concedem esses favores?

“Uns e outros. Depende da intenção. As mais das vezes, entre-
tanto, os que os concedem são os Espíritos que vos querem ar-
rastar para o mal e que encontram meio fácil de o conseguirem, 
facilitando-vos os gozos que a riqueza proporciona.”

534. Será por influência de algum Espírito que, fatalmente, a realização 
dos nossos projetos parece encontrar obstáculos?

“Algumas vezes é isso efeito da ação dos Espíritos; muito mais 
vezes, porém, é que andais errados na elaboração e na execução 
dos vossos projetos. Muito influem nesses casos a posição e o 
caráter do indivíduo. Se vos obstinais em ir por um caminho que 
não deveis seguir, os Espíritos nenhuma culpa têm dos vossos 
insucessos. Vós mesmos vos constituís em vossos maus gênios.”

535. Quando algo de venturoso nos sucede é ao Espírito nosso protetor que 
devemos agradecê-lo?
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“Agradecei primeiramente a Deus, sem cuja permissão nada se faz; 
depois, aos bons Espíritos que foram os agentes da sua vontade.”

a) Que sucederia se nos esquecêssemos de agradecer? 

“O que sucede aos ingratos.”

b) No entanto, pessoas há que não pedem nem agradecem e às quais 
tudo sai bem!

“Assim é, de fato, mas importa ver o fim. Pagarão bem caro essa 
felicidade de que não são merecedoras, pois quanto mais houve-
rem recebido, tanto maiores contas terão que prestar.” 

Ação dos Espíritos nos fenômenos da Natureza

536. São devidos a causas fortuitas, ou, ao contrário, têm todos um fim 
providencial, os grandes fenômenos da Natureza, os que se conside-
ram como perturbação dos elementos?

“Tudo tem uma razão de ser e nada acontece sem a permissão de 
Deus.”

a) Objetivam sempre o homem esses fenômenos?

“Às vezes têm, como imediata razão de ser, o homem. Na 
maioria dos casos, entretanto, têm por único motivo o resta-
belecimento do equilíbrio e da harmonia das forças físicas da 
Natureza.”

b) Concebemos perfeitamente que a vontade de Deus seja a causa 
primária, nisto como em tudo; porém, sabendo que os Espíritos exer-
cem ação sobre a matéria e que são os agentes da vontade de Deus, 
perguntamos se alguns dentre eles não exercerão certa influência sobre 
os elementos para os agitar, acalmar ou dirigir?

“Evidentemente. Nem poderia ser de outro modo. Deus não 
exerce ação direta sobre a matéria. Ele encontra agentes dedicados 
em todos os graus da escala dos mundos.”

537. A mitologia dos antigos se fundava inteiramente em ideias espíritas, 
com a única diferença de que consideravam os Espíritos como divin-
dades. Representavam esses deuses ou esses Espíritos com atribuições 
especiais. Assim, uns eram encarregados dos ventos, outros do raio, 
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outros de presidir ao fenômeno da vegetação etc. Semelhante crença é 
totalmente destituída de fundamento? 

“Tão pouco destituída é de fundamento, que ainda está muito 
aquém da verdade.”

a) Poderá então haver Espíritos que habitem o interior da Terra e 
presidam aos fenômenos geológicos?

“Tais Espíritos não habitam positivamente a Terra. Presidem aos 
fenômenos e os dirigem de acordo com as atribuições que têm. 
Dia virá em que recebereis a explicação de todos esses fenômenos 
e os compreendereis melhor.”

538. Formam categoria especial no mundo espírita os Espíritos que presi-
dem aos fenômenos da Natureza? Serão seres à parte ou Espíritos que 
foram encarnados como nós? 

“Que foram ou que o serão.”

a) Pertencem esses Espíritos às ordens superiores ou às inferiores da 
hierarquia espírita? 

“Isso é conforme seja mais ou menos material, mais ou menos 
inteligente o papel que desempenhem. Uns mandam, outros exe-
cutam. Os que executam coisas materiais são sempre de ordem 
inferior, assim entre os Espíritos, como entre os homens.”

539. A produção de certos fenômenos, das tempestades, por exemplo, é obra 
de um só Espírito, ou muitos se reúnem, formando grandes massas, 
para produzi-los?

“Reúnem-se em massas inumeráveis.”

540. Os Espíritos que exercem ação nos fenômenos da Natureza operam 
com conhecimento de causa, usando do livre-arbítrio, ou por efeito 
de instintivo ou irrefletido impulso?

“Uns sim, outros não. Estabeleçamos uma comparação. Conside-
ra essas miríades de animais que, pouco a pouco, fazem emergir 
do mar ilhas e arquipélagos. Julgas que não há aí um fim provi-
dencial e que essa transformação da superfície do globo não seja 
necessária à harmonia geral? Entretanto, são animais de ínfima 
ordem que executam essas obras, provendo às suas necessidades 
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e sem suspeitarem de que são instrumentos de Deus. Pois bem, 
do mesmo modo, os Espíritos mais atrasados oferecem utilidade 
ao conjunto. Enquanto se ensaiam para a vida, antes que tenham 
plena consciência de seus atos e estejam no gozo pleno do livre-
-arbítrio, atuam em certos fenômenos, de que inconscientemente 
se constituem os agentes. Primeiramente, executam. Mais tarde, 
quando suas inteligências já houverem alcançado um certo de-
senvolvimento, ordenarão e dirigirão as coisas do mundo ma-
terial. Depois, poderão dirigir as do mundo moral. É assim que 
tudo serve, que tudo se encadeia na Natureza, desde o átomo 
primitivo até o arcanjo, que também começou por ser átomo. 
Admirável lei de harmonia, que o vosso acanhado espírito ainda 
não pode apreender em seu conjunto!”

Os Espíritos durante os combates

541. Durante uma batalha, há Espíritos assistindo e amparando cada um 
dos exércitos?

“Sim, e que lhes estimulam a coragem.”

Os antigos figuravam os deuses tomando o partido deste ou daquele povo. 

Esses deuses eram simplesmente Espíritos representados por alegorias.

542. Estando, numa guerra, a justiça sempre de um dos lados, como pode haver 
Espíritos que tomem o partido dos que se batem por uma causa injusta?

“Bem sabeis haver Espíritos que só se comprazem na discórdia e 
na destruição. Para esses, a guerra é a guerra. A justiça da causa 
pouco os preocupa.”

543. Podem alguns Espíritos influenciar o general na concepção de seus 
planos de campanha?

“Sem dúvida alguma. Podem influenciá-lo nesse sentido, como 
com relação a todas as concepções.”

544. Poderiam maus Espíritos suscitar-lhe planos errôneos com o fim de 
levá-lo à derrota?
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“Podem, mas não tem ele o livre-arbítrio? Se não tiver critério 
bastante para distinguir uma ideia falsa, sofrerá as consequências 
e melhor faria se obedecesse, em vez de comandar.”

545. Pode, alguma vez, o general ser guiado por uma espécie de dupla 
vista, por uma visão intuitiva, que lhe mostre de antemão o resultado 
de seus planos?

“Isso se dá amiúde com o homem de gênio. É o que ele chama 
inspiração e o que faz que obre com uma espécie de certeza. Essa 
inspiração lhe vem dos Espíritos que o dirigem, os quais se apro-
veitam das faculdades de que o veem dotado.”

546. No tumulto dos combates, que se passa com os Espíritos dos que su-
cumbem? Continuam, após a morte, a interessar-se pela batalha?

“Alguns continuam a interessar-se, outros se afastam.”

Dá-se, nos combates, o que ocorre em todos os casos de morte  violenta: 

no primeiro momento, o Espírito fica surpreendido e como que atordoa-

do. Julga não estar morto. Parece-lhe que ainda toma parte na ação. Só 

pouco a pouco a realidade lhe surge.

547. Após a morte, os Espíritos, que como vivos se guerreavam,  continuam 
a considerar-se inimigos e se conservam encarniçados uns contra os 
outros?

“Nessas ocasiões, o Espírito nunca está calmo. Pode acontecer 
que nos primeiros instantes depois da morte ainda odeie o seu 
inimigo e mesmo o persiga. Quando, porém, se lhe restabelece a 
serenidade nas ideias, vê que nenhum fundamento há mais para 
sua animosidade. Contudo, não é impossível que dela guarde ves-
tígios mais ou menos fortes, conforme o seu caráter.”

a) Continua a ouvir o rumor da batalha?

“Perfeitamente.”

548. O Espírito que, como espectador, assiste calmamente a um combate 
observa o ato de separar-se a alma do corpo? Como é que esse fenôme-
no se lhe apresenta à observação?
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“Raras são as mortes verdadeiramente instantâneas. Na maioria 
dos casos, o Espírito, cujo corpo acaba de ser mortalmente feri-
do, não tem consciência imediata desse fato. Somente quando 
ele começa a reconhecer a nova condição em que se acha, é que 
os assistentes podem distingui-lo, a mover-se ao lado do cadáver. 
Parece isso tão natural, que nenhum efeito desagradável lhe causa 
a vista do corpo morto. Tendo-se a vida toda concentrado no 
Espírito, só ele prende a atenção dos outros. É com ele que estes 
conversam, ou a ele é que fazem determinações.”

Pactos

549. Algo de verdade haverá nos pactos com os maus Espíritos?

“Não, não há pactos. Há, porém, naturezas más que simpatizam 
com os maus Espíritos. Por exemplo: queres atormentar o teu 
vizinho e não sabes como hás de fazer. Chamas então por Es-
píritos inferiores que, como tu, só querem o mal e que, para te 
ajudarem, exigem que também os sirvas em seus maus desígnios. 
Não se segue, porém, que o teu vizinho não possa livrar-se deles 
por meio de uma conjuração oposta e pela ação da sua vontade. 
Aquele que intenta praticar uma ação má, pelo simples fato de 
alimentar essa intenção, chama em seu auxílio maus Espíritos, 
aos quais fica então obrigado a servir, porque dele também preci-
sam esses Espíritos, para o mal que queiram fazer. Nisto apenas é 
que consiste o pacto.” 

O fato de o homem ficar, às vezes, na dependência dos Espíritos infe-

riores nasce de se entregar aos maus pensamentos que estes lhe sugerem 

e não de estipulações quaisquer que com eles faça. O pacto, no sentido 

vulgar do termo, é uma alegoria representativa da simpatia existente en-

tre um indivíduo de natureza má e Espíritos malfazejos. 

550. Qual o sentido das lendas fantásticas em que figuram indivíduos que 
teriam vendido suas almas a Satanás para obterem certos favores?

“Todas as fábulas encerram um ensinamento e um sentido mo-
ral. O vosso erro consiste em tomá-las ao pé da letra. Isso a que 
te referes é uma alegoria, que se pode explicar desta maneira: 
aquele que chama em seu auxílio os Espíritos, para deles obter 
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riquezas, ou qualquer outro favor, rebela-se contra a Providên-
cia; renuncia à missão que recebeu e às provas que lhe cumpre 
suportar neste mundo. Sofrerá na vida futura as consequências 
desse ato. Não quer isto dizer que sua alma fique para sempre 
condenada à desgraça, mas, desde que, em lugar de se des-
prender da matéria, nela cada vez se enterra mais, não terá, no 
mundo dos Espíritos, a satisfação de que haja gozado na Terra, 
até que tenha resgatado a sua falta, por meio de novas provas, 
talvez maiores e mais penosas. Coloca-se, por amor dos gozos 
materiais, na dependência dos Espíritos impuros. Estabelece-se 
assim, tacitamente, entre estes e ele, o Espírito delinquente, 
um pacto que o leva à sua perda, mas que lhe será sempre fácil 
romper, se o quiser firmemente, granjeando a assistência dos 
bons Espíritos.”

Poder oculto. Talismãs. Feiticeiros

551. Pode um homem mau, com o auxílio de um mau Espírito que lhe 
seja dedicado, fazer mal ao seu próximo?

“Não; Deus não o permitiria.”

552. Que se deve pensar da crença no poder, que certas pessoas teriam, de 
enfeitiçar?

“Algumas pessoas dispõem de grande força magnética, de que po-
dem fazer mau uso, se maus forem seus próprios Espíritos, caso 
em que possível se torna serem secundados por outros Espíritos 
maus. Não creias, porém, num pretenso poder mágico, que só 
existe na imaginação de criaturas supersticiosas, ignorantes das 
verdadeiras Leis da Natureza. Os fatos que citam, como prova da 
existência desse poder, são fatos naturais, mal observados e sobre-
tudo mal compreendidos.”

553. Que efeito podem produzir as fórmulas e práticas mediante as quais 
pessoas há que pretendem dispor do concurso dos Espíritos?

“O efeito de torná-las ridículas, se procedem de boa-fé. No caso 
contrário, são tratantes que merecem castigo. Todas as fórmulas 
são mera charlatanaria. Não há palavra sacramental nenhuma, 
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nenhum sinal cabalístico, nem talismã, que tenha qualquer ação 
sobre os Espíritos, porquanto estes só são atraídos pelo pensa-
mento e não pelas coisas materiais.”

a) Mas não é exato que alguns Espíritos têm ditado, eles próprios, 
fórmulas cabalísticas? 

“Efetivamente, Espíritos há que indicam sinais, palavras estra-
nhas, ou prescrevem a prática de atos, por meio dos quais se fazem 
os chamados conjuros. Ficai certos, porém, de que são Espíritos 
que de vós outros escarnecem e zombam da vossa credulidade.”

554. Não pode aquele que, com ou sem razão, confia no que chama a 
virtude de um talismã, atrair um Espírito, por efeito mesmo dessa 
confiança, visto que, então, o que atua é o pensamento, não passando 
o talismã de um sinal que apenas lhe auxilia a concentração?

“É verdade, mas da pureza da intenção e da elevação dos 
sentimentos depende a natureza do Espírito que é atraído. 
Ora, muito raramente aquele que seja bastante simplório 
para acreditar na virtude de um talismã deixará de colimar 
um fim mais material do que moral. Qualquer, porém, que 
seja o caso, essa crença denuncia uma inferioridade e uma 
fraqueza de ideias que favorecem a ação dos Espíritos imper-
feitos e escarninhos.”

555. Que sentido se deve dar ao qualificativo de feiticeiro?

“Aqueles a quem chamais feiticeiros são pessoas que, quando de 
boa-fé, gozam de certas faculdades, como sejam a força magné-
tica ou a dupla vista. Então, como fazem coisas geralmente in-
compreensíveis, são tidas por dotadas de um poder sobrenatural. 
Os vossos sábios não têm passado muitas vezes por feiticeiros aos 
olhos dos ignorantes?”

O Espiritismo e o magnetismo nos dão a chave de uma imensidade de 

fenômenos sobre os quais a ignorância teceu um sem-número de fábulas, 

em que os fatos se apresentam exagerados pela imaginação. O conheci-

mento lúcido dessas duas ciências que, a bem dizer, formam uma única, 

mostrando a realidade das coisas e suas verdadeiras causas, constitui o 

melhor preservativo contra as ideias supersticiosas, porque revela o que 
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é possível e o que é impossível, o que está nas Leis da Natureza e o que 

não passa de ridícula crendice.

556. Têm algumas pessoas, verdadeiramente, o poder de curar pelo simples 
contato?

“A força magnética pode chegar até aí, quando secundada 
pela pureza dos sentimentos e por um ardente desejo de fazer 
o bem, porque então os bons Espíritos lhe vêm em auxílio. 
Cumpre, porém, desconfiar da maneira pela qual contam as 
coisas pessoas muito crédulas e muito entusiastas, sempre dis-
postas a considerar maravilhoso o que há de mais simples e 
mais natural. Importa desconfiar também das narrativas inte-
resseiras, que costumam fazer os que exploram, em seu provei-
to, a credulidade alheia.”

Bênçãos e maldições

557. Podem a bênção e a maldição atrair o bem e o mal para aqueles sobre 
quem são lançadas?

“Deus não escuta a maldição injusta e culpado perante Ele se 
 torna o que a profere. Como temos os dois gênios opostos, o bem 
e o mal, pode a maldição exercer momentaneamente influên cia, 
mesmo sobre a matéria. Tal influência, porém, só se verifica por 
vontade de Deus como aumento de prova para aquele que é dela 
objeto. Ademais, o que é comum é serem amaldiçoados os maus 
e abençoados os bons. Jamais a bênção e a maldição podem des-
viar da senda da justiça a Providência, que nunca fere o maldito, 
senão quando mau, e cuja proteção não acoberta senão aquele 
que a merece.”
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558. Alguma outra coisa incumbe aos Espíritos fazer, que não seja melho-
rarem-se pessoalmente?

“Concorrem para a harmonia do Universo, executando as von-
tades de Deus, cujos ministros eles são. A vida espírita é uma 
ocupação contínua, mas que nada tem de penosa, como a vida 
na Terra, porque não há a fadiga corporal, nem as angústias das 
necessidades.”

559. Também desempenham função útil no Universo os Espíritos inferio-
res e imperfeitos?

“Todos têm deveres a cumprir. Para a construção de um edifício, 
não concorre tanto o último dos serventes de pedreiro, como o 
arquiteto?” (540)

560. Tem atribuições especiais cada Espírito?

“Todos temos que habitar em toda parte e adquirir o conheci-
mento de todas as coisas, presidindo sucessivamente ao que se 
efetua em todos os pontos do Universo. Como diz o Eclesiastes, há 
tempo para tudo. Assim, tal Espírito cumpre hoje neste mundo 
o seu destino, tal outro cumprirá ou já cumpriu o seu, em época 
diversa, na terra, na água, no ar etc.”
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561. São permanentes para cada um e estão nas atribuições exclusivas 
de certas classes as funções que os Espíritos desempenham na ordem 
das coisas?

“Todos têm que percorrer os diferentes graus da escala, para se aper-
feiçoarem. Deus, que é justo, não poderia ter dado a uns a ciência 
sem trabalho, destinando outros a só a adquirirem com esforço.”

É o que sucede entre os homens, onde ninguém chega ao supremo grau 

de perfeição numa arte qualquer, sem que tenha adquirido os conheci-

mentos necessários, praticando os rudimentos dessa arte.

562. Já não tendo o que adquirir, os Espíritos da ordem mais elevada se 
acham em repouso absoluto, ou também lhes tocam ocupações?

“Que quererias que fizessem na eternidade? A ociosidade eterna 
seria um eterno suplício.”

a) De que natureza são as suas ocupações?

“Receber diretamente as ordens de Deus, transmiti-las ao Univer-
so inteiro e velar por que sejam cumpridas.”

563. São incessantes as ocupações dos Espíritos?

“Incessantes, sim, atendendo-se a que sempre ativos são os seus 
pensamentos, porquanto vivem pelo pensamento. Importa, po-
rém, não identifiqueis as ocupações dos Espíritos com as ocupa-
ções materiais dos homens. Essa mesma atividade lhes constitui 
um gozo, pela consciência que têm de ser úteis.”

a) Concebe-se isto com relação aos bons Espíritos. Dar-se-á, entretan-
to, o mesmo com os Espíritos inferiores?

“A estes cabem ocupações apropriadas à sua natureza. Confiais, 
porventura, ao obreiro manual e ao ignorante trabalhos que só o 
homem instruído pode executar?”

564. Haverá Espíritos que se conservem ociosos, que em coisa alguma útil 
se ocupem?

“Há, mas esse estado é temporário e dependendo do desenvolvi-
mento de suas inteligências. Há, certamente, como há homens 
que só para si mesmos vivem. Pesa-lhes, porém, essa ociosidade e, 
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cedo ou tarde, o desejo de progredir lhes faz necessária a atividade 
e felizes se sentirão por poderem tornar-se úteis. Referimo-nos 
aos Espíritos que hão chegado ao ponto de terem consciência 
de si mesmos e do seu livre-arbítrio; porquanto, em sua origem, 
todos são quais crianças que acabam de nascer e que obram mais 
por instinto que por vontade expressa.”

565. Atentam os Espíritos em nossos trabalhos de arte e por eles se interessam?

“Atentam no que prove a elevação dos Espíritos e seus progressos.”

566. Um Espírito, que haja cultivado na Terra uma especialidade artísti-
ca, que tenha sido, por exemplo, pintor, ou arquiteto, se interessa de 
preferência pelos trabalhos que constituíram objeto de sua predileção 
durante a vida?

“Tudo se confunde num objetivo geral. Se for um Espírito 
bom, esses trabalhos o interessarão na medida do ensejo que 
lhe proporcionem de auxiliar as almas a se elevarem para Deus. 
Ademais, esqueceis que um Espírito que cultivou certa arte, na 
existência em que o conhecestes, pode ter cultivado outra em 
anterior existência, pois que lhe cumpre saber tudo para ser 
perfeito. Assim, conforme o grau do seu adiantamento, pode 
suceder que nada seja para ele uma especialidade. Foi o que eu 
quis significar, dizendo que tudo se confunde num objetivo 
geral. Notai ainda o seguinte: o que, no vosso mundo atrasado, 
considerais sublime, não passa de infantilidade, comparado ao 
que há em mundos mais adiantados. Como pretenderíeis que 
os Espíritos que habitam esses mundos, onde existem artes que 
desconheceis, admirem o que, aos seus olhos, corresponde a 
trabalhos de colegiais? Por isso disse eu: atentam no que de-
monstre progresso.”

a) Concebemos que seja assim, em se tratando de Espíritos muito 
adiantados. Referimo-nos, porém, a Espíritos mais vulgares, que ain-
da se não elevaram acima das ideias terrenas.

“Com relação a esses, o caso é diferente. Mais restrito é o ponto 
de vista donde observam as coisas. Podem, portanto, admirar o 
que vos cause admiração.”
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567. Costumam os Espíritos imiscuir-se em nossos prazeres e ocupações?

“Os Espíritos vulgares, como dizes, costumam. Esses vos ro-
deiam constantemente e com frequência tomam parte muito 
ativa no que fazeis, de conformidade com suas naturezas. Cum-
pre assim aconteça, porque, para serem os homens impelidos 
pelas diversas veredas da vida, necessário é que se lhes excitem 
ou moderem as paixões.”

Com as coisas deste mundo, os Espíritos se ocupam conforme o grau de 

elevação ou de inferioridade em que se achem. Os Espíritos superiores 

dispõem, sem dúvida, da faculdade de examiná-las nas suas mínimas 

particularidades, mas só o fazem na medida em que isso seja útil ao 

progresso. Unicamente os Espíritos inferiores ligam a essas coisas uma 

importância relativa às reminiscências que ainda conservam e às ideias 

materiais que ainda se não extinguiram neles.

568. Os Espíritos, que têm missões a cumprir, as cumprem na erraticida-
de, ou encarnados?

“Podem tê-las num e noutro estado. Para certos Espíritos erran-
tes, é uma grande ocupação.”

569. Em que consistem as missões de que podem ser encarregados os Espí-
ritos errantes?

“São tão variadas que impossível fora descrevê-las. Muitas há mes-
mo que não podeis compreender. Os Espíritos executam as von-
tades de Deus e não vos é dado penetrar-lhe todos os desígnios.”

As missões dos Espíritos têm sempre por objeto o bem. Quer como 

Espíritos, quer como homens, são incumbidos de auxiliar o progresso 

da Humanidade, dos povos ou dos indivíduos, dentro de um círculo de 

ideias mais ou menos amplas, mais ou menos especiais e de velar pela 

execução de determinadas coisas. Alguns desempenham missões mais 

restritas e, de certo modo, pessoais ou inteiramente locais, como sejam 

assistir os enfermos, os agonizantes, os aflitos, velar por aqueles de quem 

se constituíram guias e protetores, dirigi-los, dando-lhes conselhos ou 

inspirando-lhes bons pensamentos. Pode dizer-se que há tantos gêneros 

de missões quantas as espécies de interesses a resguardar, assim no mun-

do físico, como no moral. O Espírito se adianta conforme a maneira por 

que desempenha a sua tarefa.
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570. Os Espíritos percebem sempre os desígnios que lhes compete executar?

“Não. Muitos há que são instrumentos cegos. Outros, porém, 
sabem muito bem com que fim atuam.”

571. Só os Espíritos elevados desempenham missões?

“A importância das missões corresponde às capacidades e à eleva-
ção do Espírito. O estafeta que leva um telegrama ao seu desti-
natário também desempenha uma missão, se bem que diversa da 
de um general.”

572. A missão de um Espírito lhe é imposta, ou depende da sua vontade?

“Ele a pede e ditoso se considera se a obtém.”

a) Pode uma mesma missão ser pedida por muitos Espíritos?

“Sim, é frequente apresentarem-se muitos candidatos, mas nem 
todos são aceitos.”

573. Em que consiste a missão dos Espíritos encarnados?

“Em instruir os homens, em lhes auxiliar o progresso; em lhes me-
lhorar as instituições, por meios diretos e materiais. As missões, 
porém, são mais ou menos gerais e importantes. O que cultiva 
a terra desempenha tão nobre missão, como o que governa, ou 
o que instrui. Tudo na Natureza se encadeia. Ao mesmo tempo 
que o Espírito se depura pela encarnação, concorre, dessa forma, 
para a execução dos desígnios da Providência. Cada um tem neste 
mundo a sua missão, porque todos podem ter alguma utilidade.”

574. Qual pode ser, na Terra, a missão das criaturas voluntariamente inúteis?

“Há efetivamente pessoas que só para si mesmas vivem e que não 
sabem tornar-se úteis ao que quer que seja. São pobres seres dig-
nos de compaixão, porquanto expiarão duramente sua voluntária 
inutilidade, começando-lhes muitas vezes, já neste mundo, o cas-
tigo, pelo aborrecimento e pelo desgosto que a vida lhes causa.”

a) Pois que lhes era facultada a escolha, por que preferiram uma 
existência que nenhum proveito lhes traria?

“Entre os Espíritos também há preguiçosos que recuam dian-
te de uma vida de labor. Deus consente que assim procedam. 

261



Parte Segunda – Capítulo X

276

 Mais tarde compreenderão, à própria custa, os inconvenientes 
da inutilidade a que se votaram e serão os primeiros a pedir que 
se lhes conceda recuperar o tempo perdido. Pode também acon-
tecer que tenham escolhido uma vida útil e que hajam recuado 
diante da execução da obra, deixando-se levar pelas sugestões dos 
Espíritos que os induzem a permanecer na ociosidade.”

575. As ocupações comuns mais nos parecem deveres do que missões pro-
priamente ditas. A missão, de acordo com a ideia a que esta palavra 
está associada, tem um caráter menos exclusivo, de importância so-
bretudo menos pessoal. Deste ponto de vista, como se pode reconhecer 
que um homem tem realmente na Terra uma determinada missão?

“Pelas grandes coisas que opera, pelos progressos a cuja realização 
conduz seus semelhantes.”

576. Foram predestinados a isso, antes de nascerem, os homens que trazem 
uma importante missão e dela têm conhecimento?

“Algumas vezes, assim é. Quase sempre, porém, o ignoram. Bai-
xando à Terra, colimam um vago objetivo. Depois do nascimen-
to e de acordo com as circunstâncias é que suas missões se lhes 
desenham às vistas. Deus os impele para a senda onde devam 
executar-lhe os desígnios.”

577. Quando um homem faz alguma coisa útil, fá-la sempre em virtude 
da missão em que foi anteriormente investido e a que vem predesti-
nado, ou pode suceder que haja recebido missão não prevista?

“Nem tudo o que o homem faz resulta de missão a que tenha 
sido predestinado. Amiudadas vezes é o instrumento de que se 
serve um Espírito para fazer que se execute uma coisa que julga 
útil. Por exemplo, entende um Espírito ser útil que se escreva um 
livro que ele próprio escreveria se estivesse encarnado. Procura 
então o escritor mais apto a lhe compreender e executar o pen-
samento. Transmite-lhe a ideia do livro e o dirige na execução. 
Ora, esse escritor não veio à Terra com a missão de publicar tal 
obra. O mesmo ocorre com diversos trabalhos artísticos e muitas 
descobertas. Devemos acrescentar que, durante o sono corporal, 
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o Espírito encarnado se comunica diretamente com o Espírito 
errante, entendendo-se os dois acerca da execução.”

578. Poderá o Espírito, por própria culpa, falir na sua missão?

“Sim, se não for um Espírito superior.”

a) Que consequências lhe advirão da sua falência?

“Terá que retomar a tarefa; essa a sua punição. Também sofrerá as 
consequências do mal que haja causado.”

579. Pois se é de Deus que o Espírito recebe a sua missão, como se há de 
compreender que Deus confie missão importante e de interesse geral a 
um Espírito capaz de falir?

“Não sabe Deus se o seu general obterá a vitória ou se será ven-
cido? Sabe-o, crede, e seus planos, quando importantes, não se 
apoiam nos que hajam de abandonar em meio a obra. Toda a 
questão, para vós, está no conhecimento que Deus tem do futu-
ro, mas que não vos é concedido.”

580. O Espírito, que encarna para desempenhar determinada missão, tem 
apreensões idênticas às de outro que o faz por provação?

“Não, porque traz a experiência adquirida.”

581. Certamente desempenham missão os homens que servem de faróis ao 
gênero humano, que o iluminam com a luz do gênio. Entre eles, porém, 
alguns há que se enganam, que, de par com grandes verdades, propagam 
grandes erros. Como se deve considerar a missão desses homens?

“Como falseadas por eles próprios. Estão abaixo da tarefa que to-
maram sobre os ombros. Contudo, mister se faz levar em conta as 
circunstâncias. Os homens de gênio têm que falar de acordo com 
as épocas em que vivem e, assim, um ensinamento que pareceu 
errôneo ou pueril, numa época adiantada, pode ter sido o que 
convinha no século em que foi divulgado.”

582. Pode-se considerar como missão a paternidade?

“É, sem contestação possível, uma verdadeira missão. É ao mesmo 
tempo grandíssimo dever e que envolve, mais do que o pensa o 
homem, a sua responsabilidade quanto ao futuro. Deus colocou o 
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filho sob a tutela dos pais, a fim de que estes o dirijam pela senda 
do bem, e lhes facilitou a tarefa dando àquele uma organização 
débil e delicada, que o torna propício a todas as impressões. Mui-
tos há, no entanto, que mais cuidam de aprumar as árvores do seu 
jardim e de fazê-las dar bons frutos em abundância, do que de for-
mar o caráter de seu filho. Se este vier a sucumbir por culpa deles, 
suportarão os desgostos resultantes dessa queda e partilharão dos 
sofrimentos do filho na vida futura, por não terem feito o que lhes 
estava ao alcance para que ele avançasse na estrada do bem.”

583. São responsáveis os pais pelo transviamento de um filho que envereda 
pelo caminho do mal, apesar dos cuidados que lhe dispensaram?

“Não; porém, quanto piores forem as propensões do filho, tanto 
mais pesada é a tarefa e tanto maior o mérito dos pais, se conse-
guirem desviá-lo do mau caminho.”

a) Se um filho se torna homem de bem, não obstante a negligência ou 
os maus exemplos de seus pais, tiram estes daí algum proveito?

“Deus é justo.”

584. De que natureza será a missão do conquistador que apenas visa sa-
tisfazer à sua ambição e que, para alcançar esse objetivo, não vacila 
ante nenhuma das calamidades que vai espalhando?

“As mais das vezes não passa de um instrumento de que se serve 
Deus para cumprimento de seus desígnios, representando essas 
calamidades um meio de que ele se utiliza para fazer que um povo 
progrida mais rapidamente.”

a) Nenhuma parte tendo na produção do bem que dessas calamida-
des passageiras possa resultar, pois que visava a um fim todo pessoal, 
aquele que delas se constitui instrumento tirará, não obstante, pro-
veito desse bem?

“Cada um é recompensado de acordo com as suas obras, com o 
bem que intentou fazer e com a retidão de suas intenções.”

Os Espíritos encarnados têm ocupações inerentes às suas existências cor-

póreas. No estado de erraticidade, ou de desmaterialização, tais ocupa-

ções são adequadas ao grau de adiantamento deles.
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Uns percorrem os mundos, se instruem e preparam para nova encarnação.

Outros, mais adiantados, se ocupam com o progresso, dirigindo os 

acontecimentos e sugerindo ideias que lhe sejam propícias. Assistem os 

homens de gênio que concorrem para o adiantamento da Humanidade.

Outros encarnam com uma missão de progresso.

Outros tomam sob sua tutela os indivíduos, as famílias, as reuniões, as 

cidades e os povos, dos quais se constituem os anjos guardiães, os gênios 

protetores e os Espíritos familiares.

Outros, finalmente, presidem aos fenômenos da Natureza, de que se 

fazem os agentes diretos.

Os Espíritos vulgares se imiscuem em nossas ocupações e diversões.

Os impuros ou imperfeitos aguardam, em sofrimentos e angústias, o mo-

mento em que praza a Deus proporcionar-lhes meios de se adiantarem. 

Se praticam o mal, é pelo despeito de ainda não poderem gozar do bem.
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M
Dos três reinos

• Os minerais e as plantas • Os animais e o homem • Metempsicose

Os minerais e as plantas

585. Que pensais da divisão da Natureza em três reinos, ou melhor, em duas 
classes: a dos seres orgânicos e a dos inorgânicos? Segundo alguns, a espé-
cie humana forma uma quarta classe. Qual destas divisões é preferível?

“Todas são boas, conforme o ponto de vista. Do ponto de vista 
material, apenas há seres orgânicos e inorgânicos. Do ponto de 
vista moral, há evidentemente quatro graus.”

Esses quatro graus apresentam, com efeito, caracteres determinados, 

muito embora pareçam confundir-se nos seus limites extremos. A ma-

téria inerte, que constitui o reino mineral, só tem em si uma força me-

cânica. As plantas, ainda que compostas de matéria inerte, são dota-

das de vitalidade. Os animais, também compostos de matéria inerte e 

igualmente dotados de vitalidade, possuem, além disso, uma espécie de 

inteligência instintiva, limitada, e a consciência de sua existência e de 

suas individualidades. O homem, tendo tudo o que há nas plantas e nos 

animais, domina todas as outras classes por uma inteligência especial, 

indefinida, que lhe dá a consciência do seu futuro, a percepção das coisas 

extramateriais e o conhecimento de Deus.

586. Têm as plantas consciência de que existem?

“Não, pois que não pensam; só têm vida orgânica.”
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587. Experimentam sensações? Sofrem quando as mutilam?

“Recebem impressões físicas que atuam sobre a matéria, mas não 
têm percepções. Conseguintemente, não têm a sensação da dor.”

588. Independe da vontade delas a força que as atrai umas para as outras?

“Certo, porquanto não pensam. É uma força mecânica da maté-
ria, que atua sobre a matéria, sem que elas possam a isso opor-se.”

589. Algumas plantas, como a sensitiva e a dioneia, por exemplo, exe-
cutam movimentos que denotam grande sensibilidade e, em certos 
casos, uma espécie de vontade, conforme se observa na segunda, cujos 
lóbulos apanham a mosca que sobre ela pousa para sugá-la, parecen-
do que urde uma armadilha com o fim de capturar e matar aquele 
inseto. São dotadas essas plantas da faculdade de pensar? Têm vonta-
de e formam uma classe intermediária entre a Natureza vegetal e a 
Natureza animal? Constituem a transição de uma para outra?

“Tudo na Natureza é transição, por isso mesmo que uma coisa 
não se assemelha a outra e, no entanto, todas se prendem umas 
às outras. As plantas não pensam; por conseguinte carecem de 
vontade. Nem a ostra que se abre, nem os zoófitos pensam: têm 
apenas um instinto cego e natural.”

O organismo humano nos proporciona exemplo de movimentos análo-

gos, sem participação da vontade, nas funções digestivas e circulatórias.  O 

piloro se contrai, ao contato de certos corpos, para lhes negar passagem. 

 O mesmo provavelmente se dá na sensitiva, cujos movimentos de nenhum 

modo implicam a necessidade de percepção e, ainda menos, da vontade.

590. Não haverá nas plantas, como nos animais, um instinto de conser-
vação, que as induza a procurar o que lhes possa ser útil e a evitar o 
que lhes possa ser nocivo?

“Há, se quiserdes, uma espécie de instinto, dependendo isso da 
extensão que se dê ao significado desta palavra. É, porém, um 
instinto puramente mecânico. Quando, nas operações químicas, 
observais que dois corpos se reúnem, é que um ao outro convém; 
quer dizer: é que há entre eles afinidade. Ora, a isto não dais o 
nome de instinto.”
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591. Nos mundos superiores, as plantas são de natureza mais perfeita, 
como os outros seres?

“Tudo é mais perfeito. As plantas, porém, são sempre plantas, 
como os animais sempre animais e os homens sempre homens.”

Os animais e o homem

592. Se, pelo que toca à inteligência, comparamos o homem e os animais, 
parece difícil estabelecer-se uma linha de demarcação entre aquele e 
estes, porquanto alguns animais mostram, sob esse aspecto, notória 
superioridade sobre certos homens. Pode essa linha de demarcação ser 
estabelecida de modo preciso?

“A este respeito é completo o desacordo entre os vossos  filósofos. 
Querem uns que o homem seja um animal e outros que o  animal 
seja um homem. Estão todos em erro. O homem é um ser à parte, 
que desce muito baixo algumas vezes e que pode também elevar-se 
muito alto. Pelo físico, é como os animais e menos bem-dotado 
do que muitos destes. A Natureza lhes deu tudo o que o homem é 
obrigado a inventar com a sua inteligência, para satisfação de suas 
necessidades e para sua conservação. Seu corpo se destrói, como o 
dos animais, é certo, mas ao seu Espírito está assinado um destino 
que só ele pode compreender, porque só ele é inteiramente livre. 
Pobres homens, que vos rebaixais mais do que os brutos! não 
sabeis distinguir-vos deles? Reconhecei o homem pela faculdade 
de pensar em Deus.”

593. Poder-se-á dizer que os animais só obram por instinto?

“Ainda aí há um sistema. É verdade que na maioria dos animais 
domina o instinto, mas não vês que muitos obram denotando 
acentuada vontade? É que têm inteligência, porém limitada.”

Não se poderia negar que, além de possuírem o instinto, alguns animais 

praticam atos combinados, que denunciam vontade de operar em deter-

minado sentido e de acordo com as circunstâncias. Há, pois, neles, uma 

espécie de inteligência, mas cujo exercício quase que se circunscreve à 

utilização dos meios de satisfazerem às suas necessidades físicas e de pro-

verem à conservação própria. Nada, porém, criam, nem melhora alguma 

realizam. Qualquer que seja a arte com que executem seus trabalhos, 
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fazem hoje o que faziam outrora e o fazem, nem melhor, nem pior, se-

gundo formas e proporções constantes e invariáveis. A cria, separada dos 

de sua espécie, não deixa por isso de construir o seu ninho de perfeita 

conformidade com os seus maiores, sem que tenha recebido nenhum 

ensino. O desenvolvimento intelectual de alguns, que se mostram sus-

cetíveis de certa educação, desenvolvimento, aliás, que não pode ultra-

passar acanhados limites, é devido à ação do homem sobre uma natureza 

maleável, porquanto não há aí progresso que lhe seja próprio. Mesmo 

o progresso que realizam pela ação do homem é efêmero e puramente 

individual, visto que, entregue a si mesmo, não tarda que o animal volte 

a encerrar-se nos limites que lhe traçou a Natureza.

594. Têm os animais alguma linguagem?

“Se vos referis a uma linguagem formada de sílabas e palavras, 
não. Meio, porém, de se comunicarem entre si, têm. Dizem uns 
aos outros muito mais coisas do que imaginais, mas essa mesma 
linguagem de que dispõem é restrita às necessidades, como restri-
tas também são as ideias que podem ter.”

a) Há, entretanto, animais que carecem de voz. Esses parece que ne-
nhuma linguagem usam, não?

“Compreendem-se por outros meios. Para vos comunicardes re-
ciprocamente, vós outros, homens, só dispondes da palavra? E os 
mudos? Facultada lhes sendo a vida de relação, os animais pos-
suem meios de se prevenirem e de exprimirem as sensações que 
experimentam. Pensais que os peixes não se entendem entre si? O 
homem não goza exclusivamente do privilégio da linguagem. A 
dos animais, porém, é instintiva e circunscrita pelas suas necessi-
dades e ideias, ao passo que a do homem é perfectível e se presta 
a todas as concepções da sua inteligência.”

Efetivamente, os peixes que, como as andorinhas, emigram em cardu-

mes, obedientes ao guia que os conduz, devem ter meios de se adver-

tirem, de se entenderem e combinarem. É possível que disponham de 

uma vista mais penetrante e esta lhes permita perceber os sinais que 

mutuamente façam. Pode ser também que tenham na água um veículo 

próprio para a transmissão de certas vibrações. Como quer que seja, o 

que é incontestável é que lhes não falecem meios de se entenderem, do 

mesmo modo que a todos os animais carentes de voz e que, não  obstante, 
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 trabalham em comum. Diante disso, que admiração pode causar que os 

Espíritos entre si se comuniquem sem o auxílio da palavra articulada?

595. Gozam de livre-arbítrio os animais, para a prática dos seus atos?

“Os animais não são simples máquinas, como supondes. Contu-
do, a liberdade de ação, de que desfrutam, é limitada pelas suas 
necessidades e não se pode comparar à do homem. Sendo mui-
tíssimo inferiores a este, não têm os mesmos deveres que ele. A 
liberdade, possuem-na restrita aos atos da vida material.”

596. Donde procede a aptidão que certos animais denotam para imitar a 
linguagem do homem e por que essa aptidão se revela mais nas aves 
do que no macaco, por exemplo, cuja conformação apresenta mais 
analogia com a humana?

“Origina-se de uma particular conformação dos órgãos vocais, 
reforçada pelo instinto de imitação. O macaco imita os gestos; 
algumas aves imitam a voz.”

597. Pois que os animais possuem uma inteligência que lhes faculta certa li-
berdade de ação, haverá neles algum princípio independente da matéria?

“Há e que sobrevive ao corpo.”

a) Será esse princípio uma alma semelhante à do homem?

“É também uma alma, se quiserdes, dependendo isto do sentido que 
se der a esta palavra. É, porém, inferior à do homem. Há entre a 
alma dos animais e a do homem distância equivalente à que me-
deia entre a alma do homem e Deus.”

598. Após a morte, conserva a alma dos animais a sua individualidade e 
a consciência de si mesma?

“Conserva sua individualidade; quanto à consciência do seu eu, 
não. A vida inteligente lhe permanece em estado latente.”

599. À alma dos animais é dado escolher a espécie de animal em que encarne?

“Não, pois que lhe falta livre-arbítrio.”

600. Sobrevivendo ao corpo em que habitou, a alma do animal vem a achar-
-se, depois da morte, num estado de erraticidade, como a do homem?
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“Fica numa espécie de erraticidade, pois que não mais se acha 
unida ao corpo, mas não é um Espírito errante. O Espírito erran-
te é um ser que pensa e obra por sua livre vontade. De idêntica 
faculdade não dispõe o dos animais. A consciência de si mesmo é 
o que constitui o principal atributo do Espírito. O do animal, de-
pois da morte, é classificado pelos Espíritos a quem incumbe essa 
tarefa e utilizado quase imediatamente. Não lhe é dado tempo de 
entrar em relação com outras criaturas.”

601. Os animais estão sujeitos, como o homem, a uma lei progressiva?

“Sim; e daí vem que nos mundos superiores, onde os homens são 
mais adiantados, os animais também o são, dispondo de meios 
mais amplos de comunicação. São sempre, porém, inferiores ao 
homem e se lhe acham submetidos, tendo neles o homem servi-
dores inteligentes.”

Nada há nisso de extraordinário. Tomemos os nossos mais inteligentes 

animais, o cão, o elefante, o cavalo, e imaginemo-los dotados de uma 

conformação apropriada a trabalhos manuais. Que não fariam sob a 

 direção do homem?

602. Os animais progridem, como o homem, por ato da própria vontade, 
ou pela força das coisas?

“Pela força das coisas, razão por que não estão sujeitos à expiação.”

603. Nos mundos superiores, os animais conhecem a Deus?

“Não. Para eles o homem é um deus, como outrora os Espíritos 
eram deuses para o homem.”

604. Pois que os animais, mesmo os aperfeiçoados, existentes nos mundos 
superiores, são sempre inferiores ao homem, segue-se que Deus criou 
seres intelectuais perpetuamente destinados à inferioridade, o que pa-
rece em desacordo com a unidade de vistas e de progresso que todas as 
suas obras revelam.

“Tudo na Natureza se encadeia por elos que ainda não podeis 
apreender. Assim, as coisas aparentemente mais díspares têm 
pontos de contato que o homem, no seu estado atual, nunca 
chegará a compreender. Por um esforço da inteligência poderá 
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 entrevê-los, mas, somente quando essa inteligência estiver no 
máximo grau de desenvolvimento e liberta dos preconceitos do 
orgulho e da ignorância, logrará ver claro na obra de Deus. Até 
lá, suas muito restritas ideias lhe farão observar as coisas por um 
mesquinho e acanhado prisma. Sabei não ser possível que Deus se 
contradiga e que, na Natureza, tudo se harmoniza mediante leis 
gerais, que por nenhum de seus pontos deixam de corresponder à 
sublime sabedoria do Criador.”

a) A inteligência é então uma propriedade comum, um ponto de 
contato entre a alma dos animais e a do homem?

“É, porém os animais só possuem a inteligência da vida material. 
No homem, a inteligência proporciona a vida moral.”

605. Considerando-se todos os pontos de contato que existem entre o ho-
mem e os animais, não seria lícito pensar que o homem possui duas 
almas: a alma animal e a alma espírita e que, se esta última não 
existisse, só como o bruto poderia ele viver? Por outra: que o animal é 
um ser semelhante ao homem, tendo de menos a alma espírita? Dessa 
maneira de ver resultaria serem os bons e os maus instintos do homem 
efeito da predominância de uma ou outra dessas almas?

“Não, o homem não tem duas almas. O corpo, porém, tem seus 
instintos, resultantes da sensação peculiar aos órgãos. Dupla, no 
homem, só é a natureza. Há nele a natureza animal e a natureza 
espiritual. Participa, pelo seu corpo, da natureza dos animais e de 
seus instintos. Por sua alma, participa da dos Espíritos.”

a) De modo que, além de suas próprias imperfeições de que  cumpre 
ao Espírito despojar-se, tem ainda o homem que lutar contra a 
 influência da matéria?

“Quanto mais inferior é o Espírito, tanto mais apertados são os 
laços que o ligam à matéria. Não o vedes? O homem não tem duas 
almas; a alma é sempre única em cada ser. São distintas uma da 
outra a alma do animal e a do homem, a tal ponto que a de um 
não pode animar o corpo criado para o outro. Conquanto não 
tenha alma animal, que, por suas paixões, o nivele aos animais, o 
homem tem o corpo que, às vezes, o rebaixa até eles, por isso que o 
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corpo é um ser dotado de vitalidade e de instintos, porém, ininte-
ligentes estes e restritos ao cuidado que a sua conservação requer.” 

Encarnando no corpo do homem, o Espírito lhe traz o princípio inte-

lectual e moral, que o torna superior aos animais. As duas naturezas nele 

existentes dão às suas paixões duas origens diferentes: umas provêm dos 

instintos da natureza animal, provindo as outras das impurezas do Espí-

rito, de cuja encarnação é ele a imagem e que mais ou menos simpatiza 

com a grosseria dos apetites animais. Purificando-se, o Espírito se liberta 

pouco a pouco da influência da matéria. Sob essa influência, aproxima-

-se do bruto. Isento dela, eleva-se à sua verdadeira destinação.

606. Donde tiram os animais o princípio inteligente que constitui a alma 
de natureza especial de que são dotados?

“Do elemento inteligente universal.”

a) Então, emanam de um único princípio a inteligência do homem 
e a dos animais?

“Sem dúvida alguma, porém, no homem, passou por uma elabo-
ração que a coloca acima da que existe no animal.”

607. Dissestes (190) que o estado da alma do homem, na sua origem, cor-
responde ao estado da infância na vida corporal, que sua inteligência 
apenas desabrocha e se ensaia para a vida. Onde passa o Espírito essa 
primeira fase do seu desenvolvimento?

“Numa série de existências que precedem o período a que cha-
mais Humanidade.”

a) Parece que, assim, se pode considerar a alma como tendo sido o 
princípio inteligente dos seres inferiores da criação, não?

“Já não dissemos que tudo na Natureza se encadeia e tende para 
a unidade? Nesses seres, cuja totalidade estais longe de conhecer, 
é que o princípio inteligente se elabora, se individualiza pouco a 
pouco e se ensaia para a vida, conforme acabamos de dizer. É, de 
certo modo, um trabalho preparatório, como o da germinação, 
por efeito do qual o princípio inteligente sofre uma transforma-
ção e se torna Espírito. Entra então no período da humanização, 
começando a ter consciência do seu futuro, capacidade de dis-
tinguir o bem do mal e a responsabilidade dos seus atos. Assim, 
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à fase da infância se segue a da adolescência, vindo depois a da 
juventude e da madureza. Nessa origem, coisa alguma há de hu-
milhante para o homem. Sentir-se-ão humilhados os grandes gê-
nios por terem sido fetos informes nas entranhas que os geraram? 
Se alguma coisa há que lhe seja humilhante, é a sua inferioridade 
perante Deus e sua impotência para lhe sondar a profundeza dos 
desígnios e para apreciar a sabedoria das leis que regem a harmo-
nia do Universo. Reconhecei a grandeza de Deus nessa admirável 
harmonia, mediante a qual tudo é solidário na Natureza. Acredi-
tar que Deus haja feito, seja o que for, sem um fim, e criado seres 
inteligentes sem futuro, fora blasfemar da sua bondade, que se 
estende por sobre todas as suas criaturas.”

b) Esse período de humanização principia na Terra?

“A Terra não é o ponto de partida da primeira encarnação huma-
na. O período da humanização começa, geralmente, em mun-
dos ainda inferiores à Terra. Isto, entretanto, não constitui regra 
absoluta, pois pode suceder que um Espírito, desde o seu início 
humano, esteja apto a viver na Terra. Não é frequente o caso; 
constitui antes uma exceção.”

608. O Espírito do homem tem, após a morte, consciência de suas existên-
cias anteriores ao período de humanidade?

“Não, pois não é desse período que começa a sua vida de Espí-
rito. Difícil é mesmo que se lembre de suas primeiras existências 
humanas, como difícil é que o homem se lembre dos primeiros 
tempos de sua infância e ainda menos do tempo que passou no 
seio materno. Essa a razão por que os Espíritos dizem que não 
sabem como começaram.”

609. Uma vez no período da humanidade, conserva o Espírito traços do 
que era precedentemente, quer dizer: do estado em que se achava no 
período a que se poderia chamar anti-humano?

“Conforme a distância que medeie entre os dois períodos e o 
progresso realizado. Durante algumas gerações, pode ele conser-
var vestígios mais ou menos pronunciados do estado primitivo, 
porquanto nada se opera na Natureza por brusca transição.   
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Há sempre anéis que ligam as extremidades da cadeia dos seres 
e dos acontecimentos. Aqueles vestígios, porém, se apagam com 
o desenvolvimento do livre-arbítrio. Os primeiros progressos só 
muito lentamente se efetuam, porque ainda não têm a secundá-
-los a vontade. Vão em progressão mais rápida, à medida que o 
Espírito adquire mais perfeita consciência de si mesmo.”

610. Ter-se-ão enganado os Espíritos que disseram constituir o homem um 
ser à parte na ordem da criação?

“Não, mas a questão não fora desenvolvida. Ademais, há coi-
sas que só a seu tempo podem ser esclarecidas. O homem é, 
com efeito, um ser à parte, visto possuir faculdades que o dis-
tinguem de todos os outros e ter outro destino. A espécie hu-
mana é a que Deus escolheu para a encarnação dos seres que 
podem conhecê-lo.”

Metempsicose

611. O terem os seres vivos uma origem comum no princípio inteligente 
não é a consagração da doutrina da metempsicose?

“Duas coisas podem ter a mesma origem e absolutamente não 
se assemelharem mais tarde. Quem reconheceria a árvore, com 
suas folhas, flores e frutos, no germe informe que se contém 
na semente donde ela surge? Desde que o princípio inteligente 
atinge o grau necessário para ser Espírito e entrar no período da 
humanização, já não guarda relação com o seu estado primitivo 
e já não é a alma dos animais, como a árvore já não é a semente. 
De animal só há no homem o corpo e as paixões que nascem 
da influência do corpo e do instinto de conservação inerente à 
matéria. Não se pode, pois, dizer que tal homem é a encarnação 
do espírito de tal animal. Conseguintemente, a metempsicose, 
como a entendem, não é verdadeira.”

612. Poderia encarnar num animal o Espírito que animou o corpo de um 
homem?

“Isso seria retrogradar e o Espírito não retrograda. O rio não re-
monta à sua nascente.” (118)
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613. Embora de todo errônea, a ideia ligada à metempsicose não terá re-
sultado do sentimento intuitivo que o homem possui de suas diferen-
tes existências?15

“Nessa, como em muitas outras crenças, se depara esse sentimen-
to intuitivo. O homem, porém, o desnaturou, como costuma fa-
zer com a maioria de suas ideias intuitivas.”

Seria verdadeira a metempsicose, se indicasse a progressão da alma, pas-

sando de um estado inferior a outro superior, em que adquirisse de-

senvolvimentos que lhe transformassem a natureza. É, porém, falsa no 

sentido de transmigração direta da alma do animal para o homem e 

reciprocamente, o que implicaria a ideia de uma retrogradação, ou de fu-

são. Ora, o fato de não poder semelhante fusão operar-se, entre os seres 

corporais das duas espécies, mostra que estas são de graus inassimiláveis, 

devendo dar-se o mesmo com relação aos Espíritos que as animam. Se 

um mesmo Espírito as pudesse animar alternativamente, haveria, como 

consequência, uma identidade de natureza, traduzindo-se pela possibili-

dade da reprodução material.

A reencarnação, como os Espíritos a ensinam, se funda, ao contrário, 

na marcha ascendente da Natureza e na progressão do homem, dentro 

da sua própria espécie, o que em nada lhe diminui a dignidade. O que 

o rebaixa é o mau uso que ele faz das faculdades que Deus lhe outor-

gou para que progrida. Seja como for, a ancianidade e a universalidade 

da doutrina da metempsicose e, bem assim, a circunstância de a terem 

professado homens eminentes provam que o princípio da reencarnação 

se radica na própria Natureza; são, pois, argumentos muito mais a seu 

favor, do que contrários a ele.

O ponto inicial do Espírito é uma dessas questões que se prendem à 

origem das coisas e de que Deus guarda o segredo. Dado não é ao ho-

mem conhecê-las de modo absoluto, nada mais lhe sendo possível a tal 

respeito do que fazer suposições, criar sistemas mais ou menos prováveis. 

Os próprios Espíritos longe estão de tudo saberem e, acerca do que não 

sabem, também podem ter opiniões pessoais mais ou menos sensatas.

É assim, por exemplo, que nem todos pensam da mesma forma quanto 

às relações existentes entre o homem e os animais. Segundo uns, o Espí-

rito não chega ao período humano senão depois de se haver elaborado e 

15  N.E.: Ver Nota explicativa, p. 477.
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 individualizado nos diversos graus dos seres inferiores da Criação. Segun-

do outros, o Espírito do homem teria pertencido sempre à raça humana, 

sem passar pela fieira animal. O primeiro desses sistemas apresenta a van-

tagem de assinar um alvo ao futuro dos animais, que formariam então os 

primeiros elos da cadeia dos seres pensantes. O segundo é mais conforme 

a dignidade do homem e pode resumir-se da maneira seguinte:

As diferentes espécies de animais não procedem intelectualmente umas 

das outras, mediante progressão. Assim, o espírito da ostra não se torna 

sucessivamente o do peixe, do pássaro, do quadrúpede e do quadrú-

mano. Cada espécie constitui, física e moralmente, um tipo absoluto, 

cada um de cujos indivíduos haure na fonte universal a quantidade do 

princípio inteligente que lhe seja necessário, de acordo com a perfeição 

de seus órgãos e com o trabalho que tenha de executar nos fenômenos 

da Natureza, quantidade que ele, por sua morte, restitui ao  reservatório 

donde a tirou. Os dos mundos mais adiantados que o nosso (ver q. 188) 

constituem igualmente raças distintas, apropriadas às necessidades des-

ses mundos e ao grau de adiantamento dos homens, cujos auxiliares 

eles são, mas de modo nenhum procedem das da Terra, espiritualmente 

falando. Outro tanto não se dá com o homem. Do ponto de vista físico, 

este forma evidentemente um elo da cadeia dos seres vivos; porém, do 

ponto de vista moral, há, entre o animal e o homem, solução de conti-

nuidade. O homem possui, como propriedade sua, a alma ou Espírito, 

centelha divina que lhe confere o senso moral e um alcance intelectual 

de que carecem os animais e que é nele o ser principal, que preexiste e 

sobrevive ao corpo, conservando sua individualidade. Qual a origem do 

Espírito? Onde o seu ponto inicial? Forma-se do princípio inteligente 

individualizado? Tudo isso são mistérios que fora inútil querer devassar e 

sobre os quais, como dissemos, nada mais se pode fazer do que construir 

sistemas. O que é constante, o que ressalta do raciocínio e da experiência 

é a sobrevivência do Espírito, a conservação de sua individualidade após 

a morte, a progressividade de suas faculdades, seu estado feliz ou des-

graçado de acordo com o seu adiantamento na senda do bem e todas as 

verdades morais decorrentes deste princípio.

Quanto às relações misteriosas que existem entre o homem e os animais, 

isso, repetimos, está nos segredos de Deus, como muitas outras coisas, 

cujo conhecimento atual nada importa ao nosso progresso e sobre as 

quais seria inútil determo-nos.
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Caracteres da lei natural

614. Que se deve entender por lei natural?

“A lei natural é a Lei de Deus. É a única verdadeira para a felici-
dade do homem. Indica-lhe o que deve fazer ou deixar de fazer e 
ele só é infeliz quando dela se afasta.”

615. É eterna a Lei de Deus?

“Eterna e imutável como o próprio Deus.”

616. Será possível que Deus em certa época haja prescrito aos homens o 
que noutra época lhes proibiu?

“Deus não se engana. Os homens é que são obrigados a modi-
ficar suas leis, por imperfeitas. As de Deus, essas são perfeitas. 
A harmonia que reina no universo material, como no universo 
moral, se funda em leis estabelecidas por Deus desde toda a 
eternidade.”

617. As leis divinas, que é o que compreendem no seu âmbito? Con-
cernem a alguma outra coisa, que não somente ao procedimento 
moral?
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“Todas as da Natureza são leis divinas, pois que Deus é o autor de 
tudo. O sábio estuda as leis da matéria, o homem de bem estuda 
e pratica as da alma.”

a) Dado é ao homem aprofundar umas e outras?

“É, mas uma única existência não lhe basta para isso.”

Efetivamente, que são alguns anos para a aquisição de tudo o de que 

precisa o ser, a fim de se considerar perfeito, embora apenas se tenha 

em conta a distância que vai do selvagem ao homem civilizado? Insu-

ficiente seria, para tanto, a existência mais longa que se possa imagi-

nar. Ainda com mais forte razão o será quando curta, como é para a 

maior parte dos homens.

Entre as leis divinas, umas regulam o movimento e as relações da matéria 

bruta: as leis físicas, cujo estudo pertence ao domínio da Ciência.

As outras dizem respeito especialmente ao homem considerado em si 

mesmo e nas suas relações com Deus e com seus semelhantes. Contêm as 

regras da vida do corpo, bem como as da vida da alma: são as leis morais.

618. São as mesmas, para todos os mundos, as leis divinas?

“A razão está a dizer que devem ser apropriadas à natureza de 
cada mundo e adequadas ao grau de progresso dos seres que 
os habitam.”

Conhecimento da lei natural

619. A todos os homens facultou Deus os meios de conhecerem sua Lei?

“Todos podem conhecê-la, mas nem todos a compreendem. Os 
homens de bem e os que se decidem a investigá-la são os que 
melhor a compreendem. Todos, entretanto, a compreenderão um 
dia, porquanto forçoso é que o progresso se efetue.”

A justiça das diversas encarnações do homem é uma consequência deste 

princípio, pois que, em cada nova existência, sua inteligência se acha 

mais desenvolvida e ele compreende melhor o que é bem e o que é mal. 

Se numa só existência tudo lhe devesse ficar ultimado, qual seria a sorte 

de tantos milhões de seres que morrem todos os dias no embrutecimento 

da selvageria, ou nas trevas da ignorância, sem que deles tenha dependi-

do o se instruírem? (171 a 222)
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620. Antes de se unir ao corpo, a alma compreende melhor a Lei de Deus 
do que depois de encarnada?

“Compreende-a de acordo com o grau de perfeição que tenha 
atingido e dela guarda a intuição quando unida ao corpo. Os 
maus instintos, porém, fazem ordinariamente que o homem a 
esqueça.”

621. Onde está escrita a Lei de Deus?

“Na consciência.”

a) Visto que o homem traz em sua consciência a Lei de Deus, que 
necessidade havia de lhe ser ela revelada?

“Ele a esquecera e desprezara. Quis então Deus lhe fosse lembrada.”

622. Confiou Deus a certos homens a missão de revelarem a sua Lei?

“Indubitavelmente. Em todos os tempos houve homens que tive-
ram essa missão. São Espíritos superiores, que encarnam com o 
fim de fazer progredir a Humanidade.”

623. Os que hão pretendido instruir os homens na Lei de Deus não se têm 
enganado algumas vezes, fazendo-os transviar-se por meio de falsos 
princípios?

“Certamente hão dado causa a que os homens se transviassem, 
aqueles que não eram inspirados por Deus e que, por ambição, 
tomaram sobre si um encargo que lhes não fora cometido. Toda-
via, como eram, afinal, homens de gênio, mesmo entre os erros 
que ensinaram, grandes verdades muitas vezes se encontram.”

624. Qual o caráter do verdadeiro profeta?

“O verdadeiro profeta é um homem de bem, inspirado por 
Deus. Podeis reconhecê-lo pelas suas palavras e pelos seus atos. 
Impossível é que Deus se sirva da boca do mentiroso para ensi-
nar a verdade.”

625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao homem, para lhe 
servir de guia e modelo?

“Jesus.”
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Para o homem, Jesus constitui o tipo da perfeição moral a que a Huma-

nidade pode aspirar na Terra. Deus no-lo oferece como o mais perfeito 

modelo e a doutrina que ensinou é a expressão mais pura da Lei do Se-

nhor, porque, sendo Ele o mais puro de quantos têm aparecido na Terra, 

o Espírito divino o animava.

Quanto aos que, pretendendo instruir o homem na Lei de Deus, o têm 

transviado, ensinando-lhe falsos princípios, isso aconteceu por haverem 

deixado que os dominassem sentimentos demasiado terrenos e por terem 

confundido as leis que regulam as condições da vida da alma, com as que 

regem a vida do corpo. Muitos hão apresentado como leis divinas simples 

leis humanas estatuídas para servir às paixões e dominar os homens.

626. Só por Jesus foram reveladas as leis divinas e naturais? Antes do seu apare-
cimento, o conhecimento dessas leis só por intuição os homens o tiveram?

“Já não dissemos que elas estão escritas por toda parte? Desde os 
séculos mais longínquos, todos os que meditaram sobre a  sabedoria 
hão podido compreendê-las e ensiná-las. Pelos ensinos, mesmo in-
completos, que espalharam, prepararam o terreno para receber a se-
mente. Estando as Leis divinas escritas no livro da natureza, possível 
foi ao homem conhecê-las, logo que as quis procurar. Por isso é que 
os preceitos que consagram foram, desde todos os tempos, procla-
mados pelos homens de bem; e também por isso é que elementos 
delas se encontram, se bem que incompletos ou adulterados pela ig-
norância, na doutrina moral de todos os povos saídos da barbárie.”

627. Uma vez que Jesus ensinou as verdadeiras Leis de Deus, qual a uti-
lidade do ensino que os Espíritos dão? Terão que nos ensinar mais 
alguma coisa?

“Jesus empregava amiúde, na sua linguagem, alegorias e parábo-
las, porque falava de conformidade com os tempos e os lugares. 
Faz-se mister agora que a verdade se torne inteligível para todo 
mundo. Muito necessário é que aquelas leis sejam explicadas e 
desenvolvidas, tão poucos são os que as compreendem e ainda 
menos os que as praticam. A nossa missão consiste em abrir os 
olhos e os ouvidos a todos, confundindo os orgulhosos e des-
mascarando os hipócritas: os que vestem a capa da virtude e da 
religião, a fim de ocultarem suas torpezas. O ensino dos Espíritos 
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tem que ser claro e sem equívocos, para que ninguém possa pre-
textar ignorância e para que todos o possam julgar e apreciar com 
a razão. Estamos incumbidos de preparar o reino do bem que 
Jesus anunciou. Daí a necessidade de que a ninguém seja possível 
interpretar a Lei de Deus ao sabor de suas paixões, nem falsear o 
sentido de uma lei toda de amor e de caridade.”

628. Por que a verdade não foi sempre posta ao alcance de toda gente?

“Importa que cada coisa venha a seu tempo. A verdade é como a 
luz: o homem precisa habituar-se a ela pouco a pouco; do contrá-
rio, fica deslumbrado.

Jamais permitiu Deus que o homem recebesse comunicações tão 
completas e instrutivas como as que hoje lhe são dadas. Havia, 
como sabeis, na Antiguidade alguns indivíduos possuidores do 
que eles próprios consideravam uma ciência sagrada e da qual 
faziam mistério para os que, aos seus olhos, eram tidos por pro-
fanos. Pelo que conheceis das leis que regem estes fenômenos, 
deveis compreender que esses indivíduos apenas recebiam algu-
mas verdades esparsas, dentro de um conjunto equívoco e, na 
maioria dos casos, emblemático. Entretanto, para o estudioso, 
não há nenhum sistema antigo de filosofia, nenhuma tradição, 
nenhuma religião, que seja desprezível, pois em tudo há germens 
de grandes verdades que, se bem pareçam contraditórias entre si, 
dispersas que se acham em meio de acessórios sem fundamento, 
facilmente coordenáveis se vos apresentam, graças à explicação 
que o Espiritismo dá de uma imensidade de coisas que até agora 
se vos afiguraram sem razão alguma e cuja realidade está hoje 
irrecusavelmente demonstrada. Não desprezeis, portanto, os ob-
jetos de estudo que esses materiais oferecem. Ricos eles são de tais 
objetos e podem contribuir grandemente para vossa instrução.”

O bem e o mal

629. Que definição se pode dar da moral?

“A moral é a regra de bem proceder, isto é, de distinguir o bem do 
mal. Funda-se na observância da Lei de Deus. O homem procede 
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bem quando tudo faz pelo bem de todos, porque então cumpre 
a Lei de Deus.”

630. Como se pode distinguir o bem do mal?

“O bem é tudo o que é conforme a Lei de Deus; o mal, tudo o 
que lhe é contrário. Assim, fazer o bem é proceder de acordo com 
a Lei de Deus. Fazer o mal é infringi-la.”

631. Tem meios o homem de distinguir por si mesmo o que é bem do que é mal?

“Sim, quando crê em Deus e o quer saber. Deus lhe deu a inteli-
gência para distinguir um do outro.”

632. Estando sujeito ao erro, não pode o homem enganar-se na  apreciação 
do bem e do mal e crer que pratica o bem quando em realidade 
 pratica o mal?

“Jesus disse: vede o que queríeis que vos fizessem ou não vos fizes-
sem. Tudo se resume nisso. Não vos enganareis.”

633. A regra do bem e do mal, que se poderia chamar de reciprocidade ou 
de solidariedade, é inaplicável ao proceder pessoal do homem para 
consigo mesmo. Achará ele, na lei natural, a regra desse proceder e 
um guia seguro?

“Quando comeis em excesso, verificais que isso vos faz mal. Pois 
bem, é Deus quem vos dá a medida daquilo de que necessitais. 
Quando excedeis dessa medida, sois punidos. Em tudo é assim. A 
lei natural traça para o homem o limite das suas necessidades. Se 
ele ultrapassa esse limite, é punido pelo sofrimento. Se  atendesse 
sempre à voz que lhe diz — basta, evitaria a maior parte dos 
 males, cuja culpa lança à Natureza.”

634. Por que está o mal na natureza das coisas? Falo do mal moral. Não 
podia Deus ter criado a Humanidade em melhores condições?

“Já te dissemos: os Espíritos foram criados simples e ignorantes 
(115). Deus deixa que o homem escolha o caminho. Tanto pior 
para ele, se toma o caminho mau: mais longa será sua peregri-
nação. Se não existissem montanhas, não compreenderia o ho-
mem que se pode subir e descer; se não existissem rochas, não 
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 compreenderia que há corpos duros. É preciso que o Espírito ga-
nhe experiência; é preciso, portanto, que conheça o bem e o mal. 
Eis por que se une ao corpo.” (119)

635. Das diferentes posições sociais nascem necessidades que não são idên-
ticas para todos os homens. Não parece poder inferir-se daí que a lei 
natural não constitui regra uniforme?

“Essas diferentes posições são da natureza das coisas e conformes 
a lei do progresso. Isso não infirma a unidade da lei natural, que 
se aplica a tudo.”

As condições de existência do homem mudam de acordo com os tempos e os 

lugares, do que lhe resultam necessidades diferentes e posições sociais apro-

priadas a essas necessidades. Pois que está na ordem das coisas, tal diversidade é 

conforme a Lei de Deus, lei que não deixa de ser una quanto ao seu princípio. 

À razão cabe distinguir as necessidades reais das factícias ou convencionais.

636. São absolutos, para todos os homens, o bem e o mal?

“A Lei de Deus é a mesma para todos, porém o mal depende 
principalmente da vontade que se tenha de o praticar. O bem é 
sempre o bem e o mal sempre o mal, qualquer que seja a posição 
do homem. Diferença só há quanto ao grau da responsabilidade.”

637. Será culpado o selvagem que, cedendo ao seu instinto, se nutre de 
carne humana?

“Eu disse que o mal depende da vontade. Pois bem! Tanto mais 
culpado é o homem, quanto melhor sabe o que faz.”

As circunstâncias dão relativa gravidade ao bem e ao mal. Muitas vezes, 

comete o homem faltas, que, nem por serem consequência da posição 

em que a sociedade o colocou, se tornam menos repreensíveis. A res-

ponsabilidade do homem é proporcionada aos meios de que ele dispõe 

para compreender o bem e o mal. Assim, mais culpado é, aos olhos de 

Deus, o homem instruído que pratica uma simples injustiça, do que o 

selvagem ignorante que se entrega aos seus instintos.

638. Parece, às vezes, que o mal é uma consequência da força das coisas. 
Tal, por exemplo, a necessidade em que o homem se vê, nalguns casos, 
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de destruir, até mesmo o seu semelhante. Poder-se-á dizer que há, 
então, infração da Lei de Deus?

“Embora necessário, o mal não deixa de ser o mal. Essa  necessidade 
desaparece, entretanto, à medida que a alma se depura,  passando 
de uma a outra existência. Então, mais culpado é o homem, 
quando o pratica, porque melhor o compreende.”

639. Não sucede frequentemente resultar o mal, que o homem pratica, da po-
sição em que os outros homens o colocam? Quais, nesse caso, os culpados?

“O mal recai sobre quem lhe foi o causador. Nessas condições, 
aquele que é levado a praticar o mal pela posição em que seus se-
melhantes o colocam tem menos culpa do que os que, assim proce-
dendo, o ocasionaram. Porque, cada um será punido, não só pelo 
mal que haja feito, mas também pelo mal a que tenha dado lugar.”

640. Aquele que não pratica o mal, mas que se aproveita do mal praticado 
por outrem, é tão culpado quanto este?

“É como se o houvera praticado. Aproveitar do mal é partici-
par dele. Talvez não fosse capaz de praticá-lo; mas, desde que, 
achando-o feito, dele tira partido, é que o aprova; é que o teria 
praticado, se pudera, ou se ousara.”

641.  Será tão repreensível, quanto fazer o mal, o desejá-lo?

“Conforme. Há virtude em resistir-se voluntariamente ao mal 
que se deseja praticar, sobretudo quando há possibilidade de 
satisfazer-se a esse desejo. Se apenas não o pratica por falta de 
ocasião, é culpado quem o deseja.”

642. Para agradar a Deus e assegurar a sua posição futura, bastará que o 
homem não pratique o mal?

“Não; cumpre-lhe fazer o bem no limite de suas forças, porquan-
to responderá por todo mal que haja resultado de não haver prati-
cado o bem.”

643. Haverá quem, pela sua posição, não tenha possibilidade de fazer o bem?

“Não há quem não possa fazer o bem. Somente o egoísta nunca 
encontra ensejo de o praticar. Basta que se esteja em relações com 

285



Da lei divina ou natural

303

outros homens para que se tenha ocasião de fazer o bem, e não há 
dia da existência que não ofereça, a quem não se ache cego pelo 
egoísmo, oportunidade de praticá-lo. Porque, fazer o bem não 
consiste, para o homem, apenas em ser caridoso, mas em ser útil, 
na medida do possível, todas as vezes que o seu concurso venha 
a ser necessário.”

644. Para certos homens, o meio onde se acham colocados não representa a 
causa primária de muitos vícios e crimes?

“Sim, mas ainda aí há uma prova que o Espírito escolheu, quan-
do em liberdade, levado pelo desejo de expor-se à tentação para 
ter o mérito da resistência.”

645. Quando o homem se acha, de certo modo, mergulhado na atmosfera 
do vício, o mal não se lhe torna um arrastamento quase irresistível?

“Arrastamento, sim; irresistível, não; porquanto, mesmo den-
tro da atmosfera do vício, com grandes virtudes às vezes de-
paras. São Espíritos que tiveram a força de resistir e que, ao 
mesmo tempo, receberam a missão de exercer boa influência 
sobre os seus semelhantes.”

646. Estará subordinado a determinadas condições o mérito do bem que se 
pratique? Por outra: será de diferentes graus o mérito que resulta da 
prática do bem?

“O mérito do bem está na dificuldade em praticá-lo. Nenhum 
merecimento há em fazê-lo sem esforço e quando nada custe. 
‘Em melhor conta tem Deus o pobre que divide com outro o 
seu único pedaço de pão, do que o rico que apenas dá do que lhe 
sobra’, disse-o Jesus, a propósito do óbolo da viúva.”

Divisão da lei natural

647. A Lei de Deus se acha contida toda no preceito do amor ao próximo, 
ensinado por Jesus?

“Certamente. Esse preceito encerra todos os deveres dos homens 
uns para com os outros. Cumpre, porém, se lhes mostre a apli-
cação que comporta, do contrário deixarão de cumpri-lo, como 
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o fazem presentemente. Ademais, a lei natural abrange todas as 
circunstâncias da vida e esse preceito compreende só uma parte 
da lei. Aos homens são necessárias regras precisas; os preceitos 
gerais e muito vagos deixam grande número de portas abertas à 
interpretação.”

648. Que pensais da divisão da lei natural em dez partes, compreendendo 
as leis de adoração, trabalho, reprodução, conservação, destrui-
ção, sociedade, progresso, igualdade, liberdade e, por fim, a de 
justiça, amor e caridade?

“Essa divisão da Lei de Deus em dez partes é a de Moisés e de 
natureza a abranger todas as circunstâncias da vida, o que é es-
sencial. Podes, pois, adotá-la, sem que, por isso, tenha qualquer 
coisa de absoluta, como não o tem nenhum dos outros sistemas 
de classificação, que todos dependem do prisma pelo qual se con-
sidere o que quer que seja. A última lei é a mais importante, por 
ser a que faculta ao homem adiantar-se mais na vida espiritual, 
visto que resume todas as outras.”
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Objetivo da adoração

649. Em que consiste a adoração?

“Na elevação do pensamento a Deus. Deste, pela adoração, apro-
xima o homem sua alma.”

650. Origina-se de um sentimento inato a adoração, ou é fruto de ensino?

“Sentimento inato, como o da existência de Deus. A consciência 
da sua fraqueza leva o homem a curvar-se diante daquele que o 
pode proteger.”

651. Terá havido povos destituídos de todo sentimento de adoração?

“Não, que nunca houve povos de ateus. Todos compreendem que 
acima de tudo há um Ente supremo.”

652. Poder-se-á considerar a lei natural como fonte originária da 
adoração?

“A adoração está na lei natural, pois resulta de um sentimento 
inato no homem. Por essa razão é que existe entre todos os povos, 
se bem que sob formas diferentes.”
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Adoração exterior

653. Precisa de manifestações exteriores a adoração?

“A adoração verdadeira é do coração. Em todas as vossas ações, 
lembrai-vos sempre de que o Senhor tem sobre vós o seu olhar.”

a) Será útil a adoração exterior?

“Sim, se não consistir num vão simulacro. É sempre útil dar um 
bom exemplo, mas os que somente por afetação e amor-próprio 
o fazem, desmentindo com o proceder a aparente piedade, mau 
exemplo dão e não imaginam o mal que causam.”

654. Tem Deus preferência pelos que o adoram desta ou daquela maneira?

“Deus prefere os que o adoram do fundo do coração, com sin-
ceridade, fazendo o bem e evitando o mal, aos que julgam hon-
rá-lo com cerimônias que os não tornam melhores para com os 
seus semelhantes.
Todos os homens são irmãos e filhos de Deus. Ele atrai a si todos 
os que lhe obedecem às leis, qualquer que seja a forma sob que 
as exprimam.
É hipócrita aquele cuja piedade se cifra nos atos exteriores. Mau 
exemplo dá todo aquele cuja adoração é afetada e contradiz o seu 
procedimento.
Declaro-vos que somente nos lábios e não na alma tem religião 
aquele que professa adorar o Cristo, mas que é orgulhoso, inve-
joso e cioso, duro e implacável para com outrem, ou ambicioso 
dos bens deste mundo. Deus, que tudo vê, dirá: o que conhece a 
verdade é cem vezes mais culpado do mal que faz, do que o sel-
vagem ignorante que vive no deserto. E como tal será tratado no 
dia da justiça. Se um cego, ao passar, vos derriba, perdoá-lo-eis; se 
for um homem que enxerga perfeitamente bem, queixar-vos-eis 
e com razão.
Não pergunteis, pois, se alguma forma de adoração há que mais 
convenha, porque equivaleria a perguntardes se mais agrada a 
Deus ser adorado num idioma do que noutro. Ainda uma vez vos 
digo: até ele não chegam os cânticos, senão quando passam pela 
porta do coração.”
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655. Merece censura aquele que pratica uma religião em que não crê do 
fundo da alma, fazendo-o apenas pelo respeito humano e para não 
escandalizar os que pensam de modo diverso?

“Nisto, como em muitas outras coisas, a intenção constitui a regra. 
Não procede mal aquele que, assim fazendo, só tenha em vista res-
peitar as crenças de outrem. Procede melhor do que um que as ridi-
culize, porque, então, falta à caridade. Aquele, porém, que a pratique 
por interesse e por ambição se torna desprezível aos olhos de Deus e 
dos homens. A Deus não podem agradar os que fingem humilhar-se 
diante dele tão somente para granjear o aplauso dos homens.”

656. À adoração individual será preferível a adoração em comum?

“Reunidos pela comunhão dos pensamentos e dos sentimentos, 
mais força têm os homens para atrair a si os bons Espíritos. O 
mesmo se dá quando se reúnem para adorar a Deus. Não creiais, 
todavia, que menos valiosa seja a adoração particular, pois que 
cada um pode adorar a Deus pensando nele.”

Vida contemplativa

657. Têm, perante Deus, algum mérito os que se consagram à vida con-
templativa, uma vez que nenhum mal fazem e só em Deus pensam?

“Não, porquanto, se é certo que não fazem o mal, também o é 
que não fazem o bem e são inúteis. Ademais, não fazer o bem já 
é um mal. Deus quer que o homem pense nele, mas não quer 
que só nele pense, pois que lhe impôs deveres a cumprir na Terra. 
Quem passa todo o tempo na meditação e na contemplação nada 
faz de meritório aos olhos de Deus, porque vive uma vida toda 
pessoal e inútil à Humanidade e Deus lhe pedirá contas do bem 
que não houver feito.” (640)

A prece

658. Agrada a Deus a prece?

“A prece é sempre agradável a Deus, quando ditada pelo coração, 
pois, para Ele, a intenção é tudo. Assim, preferível lhe é a prece do 
íntimo à prece lida, por muito bela que seja, se for lida mais com 
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os lábios do que com o coração. Agrada-lhe a prece, quando dita 
com fé, com fervor e sinceridade. Não creiais, porém, que toque 
a Deus a prece do homem fútil, orgulhoso e egoísta, a menos que 
signifique, de sua parte, um ato de sincero arrependimento e de 
verdadeira humildade.”

659. Qual o caráter geral da prece?

“A prece é um ato de adoração. Orar a Deus é pensar nele; é apro-
ximar-se dele; é pôr-se em comunicação com Ele. A três coisas 
podemos propor-nos por meio da prece: louvar, pedir, agradecer.”

660. A prece torna melhor o homem?

“Sim, porquanto aquele que ora com fervor e confiança se faz 
mais forte contra as tentações do mal e Deus lhe envia bons Es-
píritos para assisti-lo. É este um socorro que jamais se lhe recusa, 
quando pedido com sinceridade.”

a) Como é que certas pessoas, que oram muito, são, não obstante, de 
mau caráter, ciosas, invejosas, impertinentes, carentes de benevolên-
cia e de indulgência e até, algumas vezes, viciosas?

“O essencial não é orar muito, mas orar bem. Essas pessoas su-
põem que todo o mérito está na longura da prece e fecham os 
olhos para os seus próprios defeitos. Fazem da prece uma ocupa-
ção, um emprego do tempo, nunca, porém, um estudo de si mes-
mas. A ineficácia, em tais casos, não é do remédio, sim da maneira 
por que o aplicam.”

661. Poderemos utilmente pedir a Deus que perdoe as nossas faltas?

“Deus sabe discernir o bem do mal; a prece não esconde as faltas. 
Aquele que a Deus pede perdão de suas faltas só o obtém mudan-
do de proceder. As boas ações são a melhor prece, por isso que os 
atos valem mais que as palavras.”

662. Pode-se, com utilidade, orar por outrem?

“O Espírito de quem ora atua pela sua vontade de praticar o bem. 
Atrai a si, mediante a prece, os bons Espíritos e estes se associam 
ao bem que deseje fazer.”
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O pensamento e a vontade representam em nós um poder de ação que 

alcança muito além dos limites da nossa esfera corporal. A prece que 

façamos por outrem é um ato dessa vontade. Se for ardente e sincera, 

pode chamar, em auxílio daquele por quem oramos, os bons Espíritos, 

que lhe virão sugerir bons pensamentos e dar a força de que necessitem 

seu corpo e sua alma. Ainda aqui, a prece do coração é tudo, a dos 

lábios nada vale.

663. Podem as preces, que por nós mesmos fizermos, mudar a natureza das 
nossas provas e desviar-lhes o curso?

“As vossas provas estão nas mãos de Deus e algumas há que têm 
de ser suportadas até o fim, mas Deus sempre leva em conta a 
resignação. A prece traz para junto de vós os bons Espíritos e, 
dando-vos estes a força de suportá-las corajosamente, menos 
rudes elas vos parecem. Hemos dito que a prece nunca é inútil 
quando benfeita, porque fortalece aquele que ora, o que já cons-
titui grande resultado. Ajuda-te a ti mesmo e o céu te ajudará, 
bem o sabes. Ademais, não é possível que Deus mude a ordem da 
natureza ao sabor de cada um, porquanto o que, do vosso ponto 
de vista mesquinho e do da vossa vida efêmera, vos parece um 
grande mal é quase sempre um grande bem na ordem geral do 
Universo. Além disso, de quantos males não se constitui o ho-
mem o próprio autor, pela sua imprevidência ou pelas suas faltas? 
Ele é punido naquilo em que pecou. Todavia, as súplicas justas 
são atendidas mais vezes do que supondes. Julgais, de ordinário, 
que Deus não vos ouve, porque não faz a vosso favor um milagre, 
enquanto vos assiste por meios tão naturais que vos parecem obra 
do acaso ou da força das coisas. Muitas vezes também, as mais das 
vezes mesmo, ele vos sugere a ideia que vos fará sair da dificulda-
de pelo vosso próprio esforço.”

664. Será útil que oremos pelos mortos e pelos Espíritos sofredores? E, neste 
caso, como podem as nossas preces lhes proporcionar alívio e abreviar 
os sofrimentos? Têm elas o poder de abrandar a Justiça de Deus?

“A prece não pode ter por efeito mudar os desígnios de Deus, 
mas a alma por quem se ora experimenta alívio, porque recebe 
assim um testemunho do interesse que inspira àquele que por ela 
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pede e também porque o desgraçado sente sempre um refrigé-
rio quando encontra almas caridosas que se compadecem de suas 
dores. Por outro lado, mediante a prece, aquele que ora concita 
o desgraçado ao arrependimento e ao desejo de fazer o que é ne-
cessário para ser feliz. Neste sentido é que se lhe pode abreviar a 
pena, se, por sua parte, ele secunda a prece com a boa vontade. O 
desejo de melhorar-se, despertado pela prece, atrai para junto do 
Espírito sofredor Espíritos melhores, que o vão esclarecer, con-
solar e dar-lhe esperanças. Jesus orava pelas ovelhas desgarradas, 
mostrando-vos, desse modo, que culpados vos tornaríeis, se não 
fizésseis o mesmo pelos que mais necessitam das vossas preces.”

665. Que se deve pensar da opinião dos que rejeitam a prece em favor dos 
mortos, por não se achar prescrita no Evangelho?

“Aos homens disse o Cristo: ‘Amai-vos uns aos outros.’ Esta re-
comendação contém a de empregar o homem todos os meios 
possíveis para testemunhar aos outros homens afeição, sem haver 
entrado em minúcias quanto à maneira de atingir ele esse fim. Se 
é certo que nada pode fazer que o Criador, imagem da justiça per-
feita, deixe de aplicá-la a todas as ações do Espírito, não menos 
certo é que a prece que lhe dirigis por aquele que vos inspira afei-
ção constitui, para este, um testemunho de que dele vos lembrais, 
testemunho que forçosamente contribuirá para lhe suavizar os 
sofrimentos e consolá-lo. Desde que ele manifeste o mais ligeiro 
arrependimento, mas só então é socorrido. Nunca, porém, será 
deixado na ignorância de que uma alma simpática com ele se 
ocupou. Ao contrário, será deixado na doce crença de que a inter-
cessão dessa alma lhe foi útil. Daí resulta necessariamente, de sua 
parte, um sentimento de gratidão e afeto pelo que lhe deu essa 
prova de amizade ou de piedade. Em consequência, crescerá num 
e noutro, reciprocamente, o amor que o Cristo recomendava aos 
homens. Ambos, pois, se fizeram assim obedientes à lei de amor e 
de união de todos os seres, Lei divina, de que resultará a unidade, 
objetivo e finalidade do Espírito.”16

16 Nota de Allan Kardec: Resposta dada pelo Sr. Monod (Espírito), pastor protestante em Paris, morto em 
abril de 1856. A  resposta anterior, q. 664, é do Espírito São Luís.
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666. Pode-se orar aos Espíritos?

“Pode-se orar aos bons Espíritos, como os mensageiros de Deus 
e os executores de suas vontades. O poder deles, porém, está em 
relação com a superioridade que tenham alcançado e dimana 
sempre do Senhor de todas as coisas, sem cuja permissão nada 
se faz. Eis por que as preces que se lhes dirigem só são eficazes se 
bem-aceitas por Deus.”

Politeísmo

667. Por que razão, não obstante ser falsa, a crença politeísta é uma das 
mais antigas e espalhadas?

“A concepção de um Deus único não poderia existir no homem, 
senão como resultado do desenvolvimento de suas ideias. Inca-
paz, pela sua ignorância, de conceber um ser imaterial, sem for-
ma determinada, atuando sobre a matéria, conferiu-lhe o homem 
atributos da natureza corpórea, isto é, uma forma e um aspecto 
e, desde então, tudo o que parecia ultrapassar os limites da inte-
ligência comum era, para ele, uma divindade. Tudo o que não 
compreendia devia ser obra de uma potência sobrenatural. Daí a 
crer em tantas potências distintas quantos os efeitos que observa-
va, não havia mais que um passo. Em todos os tempos, porém, 
houve homens instruídos, que compreenderam ser impossível a 
existência desses poderes múltiplos a governarem o mundo, sem 
uma direção superior, e que, em consequência, se elevaram à con-
cepção de um Deus único.”

668. Tendo-se produzido em todos os tempos e sendo conhecidos desde as 
primeiras idades do mundo, não haverão os fenômenos espíritas con-
tribuído para a difusão da crença na pluralidade dos deuses?

“Sem dúvida, porquanto, chamando deus a tudo o que era so-
bre-humano, os homens tinham por deuses os Espíritos. Daí 
veio que, quando um homem, pelas suas ações, pelo seu gênio, 
ou por um poder oculto que o vulgo não lograva compreender, 
se distinguia dos demais, faziam dele um deus e, por sua morte, 
lhe rendiam culto.” (603) 
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A palavra deus tinha, entre os Antigos, acepção muito ampla. Não indi-

cava, como presentemente, uma personificação do Senhor da Natureza. 

Era uma qualificação genérica, que se dava a todo ser existente fora das 

condições da Humanidade. Ora, tendo-lhes as manifestações espíritas 

revelado a existência de seres incorpóreos a atuarem como potência da 

Natureza, a esses seres deram eles o nome de deuses, como lhes damos 

atualmente o de Espíritos. Pura questão de palavras, com a única diferen-

ça de que, na ignorância em que se achavam, mantida intencionalmente 

pelos que nisso tinham interesse, eles erigiram templos e altares muito 

lucrativos a tais deuses, ao passo que hoje os consideramos simples cria-

turas como nós, mais ou menos perfeitas e despidas de seus invólucros 

terrestres. Se estudarmos atentamente os diversos atributos das divinda-

des pagãs, reconheceremos, sem esforço, todos os de que vemos dotados 

os Espíritos nos diferentes graus da escala espírita, o estado físico em que 

se encontram nos mundos superiores, todas as propriedades do perispí-

rito e os papéis que desempenham nas coisas da Terra.

Vindo iluminar o mundo com a sua divina luz, o Cristianismo não se 

propôs destruir uma coisa que está na Natureza. Orientou, porém, a 

adoração para aquele a quem é devida. Quanto aos Espíritos, a lembran-

ça deles se há perpetuado, conforme os povos, sob diversos nomes, e 

suas manifestações, que nunca deixaram de produzir-se, foram interpre-

tadas de maneiras diferentes e muitas vezes exploradas sob o prestígio do 

mistério. Enquanto para a religião essas manifestações eram fenômenos 

miraculosos, para os incrédulos sempre foram embustes. Hoje, mercê de 

um estudo mais sério, feito à luz meridiana, o Espiritismo, escoimado 

das ideias supersticiosas que o ensombraram durante séculos, nos revela 

um dos maiores e mais sublimes princípios da Natureza.

Sacrifícios

669. Remonta à mais alta antiguidade o uso dos sacrifícios humanos. 
Como se explica que o homem tenha sido levado a crer que tais coisas 
pudessem agradar a Deus?

“Primeiramente, porque não compreendia Deus como a fonte da 
bondade. Nos povos primitivos, a matéria sobrepuja o  espírito; 
eles se entregam aos instintos do animal selvagem. Por isso é 
que, em geral, são cruéis; é que neles o senso moral ainda não se 
acha desenvolvido. Em segundo lugar, é natural que os homens 
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 primitivos acreditassem ter uma criatura animada muito mais va-
lor, aos olhos de Deus, do que um corpo material. Foi isto que os 
levou a imolarem, primeiro, animais e, mais tarde, homens. De 
conformidade com a falsa crença que possuíam, pensavam que o 
valor do sacrifício era proporcional à importância da vítima. Na 
vida material, como geralmente a praticais, se houverdes de ofe-
recer a alguém um presente, escolhê-lo-eis sempre de tanto maior 
valor quanto mais afeto e consideração quiserdes testemunhar a 
esse alguém. Assim tinha que ser, com relação a Deus, entre ho-
mens ignorantes.”

a) De modo que os sacrifícios de animais precederam os sacrifícios 
humanos?

“Sobre isso não pode haver a menor dúvida.”

b) Então, de acordo com a explicação que vindes de dar, não foi de 
um sentimento de crueldade que se originaram os sacrifícios humanos?

“Não; originaram-se de uma ideia errônea quanto à maneira de 
agradar a Deus. Considerai o que se deu com Abraão. Com o cor-
rer dos tempos, os homens entraram a abusar dessas práticas, imo-
lando seus inimigos comuns, até mesmo seus inimigos particula-
res. Deus, entretanto, nunca exigiu sacrifícios, nem de homens, 
nem, sequer, de animais. Não há como imaginar-se que se lhe 
possa prestar culto, mediante a destruição inútil de suas criaturas.”

670. Dar-se-á que alguma vez possam ter sido agradáveis a Deus os sacri-
fícios humanos praticados com piedosa intenção?

“Não, nunca. Deus, porém, julga pela intenção. Sendo ignoran-
tes os homens, natural era que supusessem praticar ato louvável 
imolando seus semelhantes. Nesses casos, Deus atentava unica-
mente na ideia que presidia ao ato e não neste. À proporção que 
se foram melhorando, os homens tiveram que reconhecer o erro 
em que laboravam e que reprovar tais sacrifícios, com que não 
podiam conformar-se as ideias de Espíritos esclarecidos. Digo —
esclarecidos, porque os Espíritos tinham então a envolvê-los o véu 
material, mas, por meio do livre-arbítrio, possível lhes era vislum-
brar suas origens e fim, e muitos, por intuição, já  compreendiam 
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o mal que praticavam, se bem que nem por isso deixassem de 
praticá-lo, para satisfazer às suas paixões.”

671. Que devemos pensar das chamadas guerras santas? O sentimento que 
impele os povos fanáticos, tendo em vista agradar a Deus, a extermi-
narem o mais possível os que não partilham de suas crenças, poderá 
equiparar-se, quanto à origem, ao sentimento que os excitava outrora 
a sacrificarem seus semelhantes? 

“São impelidos pelos maus Espíritos e, fazendo a guerra aos seus 
semelhantes, contravêm à vontade de Deus, que manda ame 
cada um o seu irmão, como a si mesmo. Todas as religiões, ou, 
antes, todos os povos adoram um mesmo Deus, qualquer que 
seja o nome que lhe deem. Por que então há de um fazer guer-
ra a outro, sob o fundamento de ser a religião deste diferente 
da sua, ou por não ter ainda atingido o grau de progresso da 
religião dos povos cultos? Se são desculpáveis os povos de não 
crerem na palavra daquele que o Espírito de Deus animava e que 
Deus enviou, sobretudo os que não o viram e não lhe testemu-
nharam os atos, como pretenderdes que creiam nessa palavra de 
paz, quando lhes ides levá-la de espada em punho? Eles têm que 
ser esclarecidos e devemos esforçar-nos por fazê-los conhecer a 
doutrina do Salvador, mediante a persuasão e com brandura, 
nunca a ferro e fogo. Em vossa maioria, não acreditais nas co-
municações que temos com certos mortais; como quereríeis que 
estranhos acreditassem na vossa palavra, quando desmentis com 
os atos a doutrina que pregais?”

672. A oferenda feita a Deus, de frutos da terra, tinha a seus olhos mais 
mérito do que o sacrifício dos animais?

“Já vos respondi, declarando que Deus julga segundo a intenção 
e que para Ele pouca importância tinha o fato. Mais agradável 
evidentemente era a Deus que lhe oferecessem frutos da terra, 
em vez do sangue das vítimas. Como temos dito e sempre repe-
tiremos, a prece proferida do fundo da alma é cem vezes mais 
agradável a Deus do que todas as oferendas que lhe possais fazer. 
Repito que a intenção é tudo, que o fato nada vale.”
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673. Não seria um meio de tornar essas oferendas agradáveis a Deus con-
sagrá-las a minorar os sofrimentos daqueles a quem falta o necessário 
e, neste caso, o sacrifício dos animais, praticado com fim útil, não 
se tornaria meritório, ao passo que era abusivo quando para nada 
servia, ou só aproveitava aos que de nada precisavam? Não haveria 
qualquer coisa de verdadeiramente piedoso em consagrar-se aos po-
bres as primícias dos bens que Deus nos concede na Terra?  

“Deus abençoa sempre os que fazem o bem. O melhor meio de 
honrá-lo consiste em minorar os sofrimentos dos pobres e dos 
aflitos. Não quero dizer com isto que Ele desaprove as cerimônias 
que praticais para lhe dirigirdes as vossas preces. Muito dinheiro, 
porém, aí se gasta que poderia ser empregado mais utilmente do 
que o é. Deus ama a simplicidade em tudo. O homem que se 
atém às exterioridades e não ao coração é um Espírito de vistas 
acanhadas. Dizei, em consciência, se Deus deve atender mais à 
forma do que ao fundo.”
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M
Da lei do trabalho

• Necessidade do trabalho • Limite do trabalho. Repouso

Necessidade do trabalho

674. A necessidade do trabalho é Lei da Natureza?

“O trabalho é Lei da Natureza, por isso mesmo que constitui uma 
necessidade, e a civilização obriga o homem a trabalhar mais, por-
que lhe aumenta as necessidades e os gozos.”

675. Por trabalho só se devem entender as ocupações materiais?

“Não; o Espírito trabalha, assim como o corpo. Toda ocupação 
útil é trabalho.”

676. Por que o trabalho se impõe ao homem?

“Por ser uma consequência da sua natureza corpórea. É expiação 
e, ao mesmo tempo, meio de aperfeiçoamento da sua inteligên-
cia. Sem o trabalho, o homem permaneceria sempre na infância, 
quanto à inteligência. Por isso é que seu alimento, sua segurança 
e seu bem-estar dependem do seu trabalho e da sua atividade. Em 
compensação, ao extremamente fraco de corpo outorgou Deus a 
inteligência, mas é sempre um trabalho.”

677. Por que provê a Natureza, por si mesma, a todas as necessidades dos 
animais?
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“Tudo na Natureza trabalha. Como tu, trabalham os animais, 
mas o trabalho deles, de acordo com a inteligência de que dis-
põem, se limita a cuidarem da própria conservação. Daí vem que, 
do trabalho não lhes resulta progresso, ao passo que o do homem 
visa duplo fim: a conservação do corpo e o desenvolvimento da 
faculdade de pensar, o que também é uma necessidade e o eleva 
acima de si mesmo. Quando digo que o trabalho dos animais se 
cifra no cuidarem da própria conservação, refiro-me ao objetivo 
com que trabalham. Entretanto, provendo às suas necessidades 
materiais, eles se constituem, inconscientemente, executores dos 
desígnios do Criador e, assim, o trabalho que executam também 
concorre para a realização do objetivo final da Natureza, se bem 
quase nunca lhe descubrais o resultado imediato.”

678. Nos mundos mais aperfeiçoados, os homens se acham submetidos à 
mesma necessidade de trabalhar?

“A natureza do trabalho está em relação com a natureza das ne-
cessidades. Quanto menos materiais são estas, menos material é 
o trabalho. Não deduzais daí, porém, que o homem se conserve 
inativo e inútil. A ociosidade seria um suplício, em vez de ser 
um benefício.”

679. Achar-se-á isento da lei do trabalho o homem que possua bens sufi-
cientes para lhe assegurarem a existência?

“Do trabalho material, talvez; não, porém, da obrigação de tor-
nar-se útil, conforme os meios de que disponha, nem de aperfei-
çoar a sua inteligência ou a dos outros, o que também é trabalho. 
Aquele a quem Deus facultou a posse de bens suficientes a lhe ga-
rantirem a existência não está, é certo, constrangido a alimentar-
-se com o suor do seu rosto, mas tanto maior lhe é a obrigação de 
ser útil aos seus semelhantes, quanto mais ocasiões de praticar o 
bem lhe proporciona o adiantamento que lhe foi feito.”

680. Não há homens que se encontram impossibilitados de trabalhar no 
que quer que seja e cuja existência é, portanto, inútil?

“Deus é justo e, pois, só condena aquele que voluntariamente 
tornou inútil a sua existência, porquanto esse vive a expensas do 
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trabalho dos outros. Ele quer que cada um seja útil, de acordo 
com as suas faculdades.” (643)

681. A Lei da Natureza impõe aos filhos a obrigação de trabalharem para 
seus pais?

“Certamente, do mesmo modo que os pais têm que trabalhar 
para seus filhos. Foi por isso que Deus fez do amor filial e do 
amor paterno um sentimento natural. Foi para que, por essa afei-
ção recíproca, os membros de uma família se sentissem impelidos 
a ajudarem-se mutuamente, o que, aliás, com muita frequência se 
esquece na vossa sociedade atual.” (205)

Limite do trabalho. Repouso

682. Sendo uma necessidade para todo aquele que trabalha, o repouso não 
é também uma Lei da Natureza?

“Sem dúvida. O repouso serve para a reparação das forças do cor-
po e também é necessário para dar um pouco mais de liberdade à 
inteligência, a fim de que se eleve acima da matéria.”

683. Qual o limite do trabalho?

“O das forças. Em suma, a esse respeito Deus deixa inteiramente 
livre o homem.”

684. Que se deve pensar dos que abusam de sua autoridade, impondo a 
seus inferiores excessivo trabalho?

“Isso é uma das piores ações. Todo aquele que tem o poder de 
mandar é responsável pelo excesso de trabalho que imponha a 
seus inferiores, porquanto, assim fazendo, transgride a Lei de 
Deus.” (273)

685. Tem o homem o direito de repousar na velhice?

“Sim, que a nada é obrigado, senão de acordo com as suas forças.”

a) Então, que há de fazer o velho que precisa trabalhar para viver e 
não pode?

“O forte deve trabalhar para o fraco. Não tendo este família, a 
sociedade deve fazer as vezes desta. É a lei de caridade.”
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Não basta se diga ao homem que lhe corre o dever de trabalhar. É preciso 

que aquele que tem de prover à sua existência por meio do trabalho en-

contre em que se ocupar, o que nem sempre acontece. Quando se gene-

raliza, a suspensão do trabalho assume as proporções de um flagelo, qual 

a miséria. A ciência econômica procura remédio para isso no equilíbrio 

entre a produção e o consumo. Esse equilíbrio, porém, dado seja possível 

estabelecer-se, sofrerá sempre intermitências, durante as quais não deixa 

o trabalhador de ter que viver. Há um elemento, que se não costuma 

fazer pesar na balança e sem o qual a ciência econômica não passa de 

simples teoria. Esse elemento é a educação, não a educação intelectual, 

mas a educação moral. Não nos referimos, porém, à educação moral 

pelos livros e sim à que consiste na arte de formar os caracteres, à que 
incute hábitos, porquanto a educação é o conjunto dos hábitos adquiridos. 
Considerando-se a aluvião de indivíduos que todos os dias são lançados 

na torrente da população, sem princípios, sem freio e entregues a seus 

próprios instintos, serão de espantar as consequências desastrosas que 

daí decorrem? Quando essa arte for conhecida, compreendida e prati-

cada, o homem terá no mundo hábitos de ordem e de previdência para 

consigo mesmo e para com os seus, de respeito a tudo o que é respeitável, 
hábitos que lhe permitirão atravessar menos penosamente os maus dias 

inevitáveis. A desordem e a imprevidência são duas chagas que só uma 

educação bem entendida pode curar. Esse o ponto de partida, o elemen-

to real do bem-estar, o penhor da segurança de todos.
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População do globo

686. É Lei da Natureza a reprodução dos seres vivos?

“Evidentemente. Sem a reprodução, o mundo corporal pereceria.”

687. Indo sempre a população na progressão crescente que vemos, chegará 
tempo em que seja excessiva na Terra?

“Não, Deus a isso provê e mantém sempre o equilíbrio. Ele coisa 
alguma inútil faz. O homem, que apenas vê um canto do quadro 
da Natureza, não pode julgar da harmonia do conjunto.”

Sucessão e aperfeiçoamento das raças

688. Há, neste momento, raças humanas que evidentemente decrescem. 
Virá momento em que terão desaparecido da Terra? 17

“Assim acontecerá, de fato. É que outras lhes terão tomado o lu-
gar, como outras um dia tomarão o da vossa.”

17 N.E.: Ver Nota explicativa, p. 477.
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689. Os homens atuais formam uma criação nova, ou são descendentes 
aperfeiçoados dos seres primitivos? 18

“São os mesmos Espíritos que voltaram, para se aperfeiçoar em 
novos corpos, mas que ainda estão longe da perfeição. Assim, a 
atual raça humana, que, pelo seu crescimento, tende a invadir 
toda a Terra e a substituir as raças que se extinguem, terá sua fase 
de decrescimento e de desaparição. Substituí-la-ão outras raças 
mais aperfeiçoadas, que descenderão da atual, como os homens 
civilizados de hoje descendem dos seres brutos e selvagens dos 
tempos primitivos.”

690. Do ponto de vista físico, são de criação especial os corpos da raça 
atual, ou procedem dos corpos primitivos, mediante reprodução? 19

“A origem das raças se perde na noite dos tempos. Como todas 
pertencem, porém, à grande família humana, qualquer que tenha 
sido o tronco de cada uma, elas puderam aliar-se entre si e pro-
duzir tipos novos.”

691. Qual, do ponto de vista físico, o caráter distintivo e dominante das 
raças primitivas? 20

“Desenvolvimento da força bruta, à custa da força intelectual. 
Agora, dá-se o contrário: o homem faz mais pela inteligência do 
que pela força do corpo. Todavia, faz cem vezes mais, porque 
soube tirar proveito das forças da Natureza, o que não conse-
guem os animais.”

692. Será contrário à Lei da Natureza o aperfeiçoamento das raças ani-
mais e vegetais pela Ciência? Seria mais conforme a essa lei deixar 
que as coisas seguissem seu curso normal?

“Tudo se deve fazer para chegar à perfeição e o próprio homem é 
um instrumento de que Deus se serve para atingir seus fins. Sen-
do a perfeição a meta para que tende a Natureza, favorecer essa 
perfeição é corresponder às vistas de Deus.” 

18,19,20 N.E.: Ver Nota explicativa, p. 477.

.
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a) Geralmente, os esforços que o homem emprega para conseguir 
a melhoria das raças nascem de um sentimento pessoal e não 
objetivam senão o acréscimo de seus gozos. Isto não lhe diminui 
o mérito?

“Que importa seja nulo o seu merecimento, desde que o progres-
so se realize? Cabe-lhe tornar meritório, pela intenção, o seu tra-
balho. Ademais, mediante esse trabalho, ele exercita e desenvolve 
a inteligência e sob este aspecto é que maior proveito tira.”

Obstáculos à reprodução

693. São contrários à Lei da Natureza as leis e os costumes humanos que 
têm por fim ou por efeito criar obstáculos à reprodução?

“Tudo o que embaraça a Natureza em sua marcha é contrário à 
lei geral.”

a) Entretanto, há espécies de seres vivos, animais e plantas, cuja re-
produção indefinida seria nociva a outras espécies e das quais o pró-
prio homem acabaria por ser vítima. Pratica ele ato repreensível, 
impedindo essa reprodução? 

“Deus concedeu ao homem, sobre todos os seres vivos, um po-
der de que ele deve usar, sem abusar. Pode, pois, regular a re-
produção, de acordo com as necessidades. Não deve opor-se-lhe 
sem necessidade. A ação inteligente do homem é um contrapeso 
que Deus dispôs para restabelecer o equilíbrio entre as forças da 
Natureza e é ainda isso o que o distingue dos animais, porque 
ele obra com conhecimento de causa. Os mesmos animais, po-
rém, também concorrem para a existência desse equilíbrio, por-
quanto o instinto de destruição que lhes foi dado faz com que, 
provendo à própria conservação, obstem ao desenvolvimento 
excessivo, quiçá perigoso, das espécies animais e vegetais de que 
se alimentam.”

694. Que se deve pensar dos usos, cujo efeito consiste em obstar à reprodu-
ção, para satisfação da sensualidade?

“Isso prova a predominância do corpo sobre a alma e quanto o 
homem é material.”
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Casamento e celibato

695. Será contrário à Lei da Natureza o casamento, isto é, a união perma-
nente de dois seres?

“É um progresso na marcha da Humanidade.”

696. Que efeito teria sobre a sociedade humana a abolição do casamento?

“Seria uma regressão à vida dos animais.”

O estado de natureza é o da união livre e fortuita dos sexos. O casamento 

constitui um dos primeiros atos de progresso nas sociedades humanas, 

porque estabelece a solidariedade fraterna e se observa entre todos os 

povos, se bem que em condições diversas. A abolição do casamento seria, 

pois, regredir à infância da Humanidade e colocaria o homem abaixo 

mesmo de certos animais que lhe dão o exemplo de uniões constantes.

697. Está na Lei da Natureza, ou somente na lei humana, a indissolubi-
lidade absoluta do casamento?

“É uma lei humana muito contrária à da Natureza, mas os ho-
mens podem modificar suas leis; só as da Natureza são imutáveis.” 

698. O celibato voluntário representa um estado de perfeição meritório aos 
olhos de Deus?

“Não, e os que assim vivem, por egoísmo, desagradam a Deus e 
enganam o mundo.”

699. Da parte de certas pessoas, o celibato não será um sacrifício que fazem com 
o fim de se votarem, de modo mais completo, ao serviço da Humanidade?

“Isso é muito diferente. Eu disse: por egoísmo. Todo sacrifício 
pessoal é meritório, quando feito para o bem. Quanto maior o 
sacrifício, tanto maior o mérito.”

Não é possível que Deus se contradiga, nem que ache mau o que Ele 

próprio fez. Nenhum mérito, portanto, pode haver na violação da sua 

lei. Se o celibato, em si mesmo, não é um estado meritório, outro tanto 

não se dá quando constitui, pela renúncia, às alegrias da família, um 

sacrifício praticado em prol da Humanidade. Todo sacrifício pessoal, 

tendo em vista o bem e sem qualquer ideia egoísta, eleva o homem acima 

da sua condição material.
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Poligamia

700. A igualdade numérica, que mais ou menos existe entre os sexos, cons-
titui indício da proporção em que devam unir-se?

“Sim, porquanto tudo, na Natureza, tem um fim.”

701. Qual das duas, a poligamia ou a monogamia, é mais conforme a Lei 
da Natureza?

“A poligamia é lei humana cuja abolição marca um progresso so-
cial. O casamento, segundo as vistas de Deus, tem que se fundar 
na afeição dos seres que se unem. Na poligamia não há afeição 
real: há apenas sensualidade.”

Se a poligamia fosse conforme a Lei da Natureza, devera ter possibilida-

de de tornar-se universal, o que seria materialmente impossível, dada a 

igualdade numérica dos sexos.

Deve ser considerada como um uso ou legislação especial apropriada a 

certos costumes e que o aperfeiçoamento social fez que desaparecesse 

pouco a pouco.
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Instinto de conservação

702. É Lei da Natureza o instinto de conservação?

“Sem dúvida. Todos os seres vivos o possuem, qualquer que seja 
o grau de sua inteligência. Nuns é puramente maquinal, racioci-
nado em outros.”

703. Com que fim outorgou Deus a todos os seres vivos o instinto de 
 conservação?

“Porque todos têm que concorrer para cumprimento dos desíg-
nios da Providência. Por isso foi que Deus lhes deu a necessidade 
de viver. Acresce que a vida é necessária ao aperfeiçoamento dos 
seres. Eles o sentem instintivamente, sem disso se aperceberem.”

Meios de conservação

704. Tendo dado ao homem a necessidade de viver, Deus lhe facultou, em 
todos os tempos, os meios de o conseguir?

“Certo, e se ele os não encontra, é que não os compreende. 
Não fora possível que Deus criasse para o homem a necessida-
de de viver, sem lhe dar os meios de consegui-lo. Essa a razão 
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por que faz que a Terra produza de modo a proporcionar o 
necessário aos que a habitam, visto que só o necessário é útil. 
O supérfluo nunca o é.”

705. Por que nem sempre a Terra produz bastante para fornecer ao ho-
mem o necessário?

“É que, ingrato, o homem a despreza! Ela, no entanto, é exce-
lente mãe. Muitas vezes, também, ele acusa a Natureza do que 
só é resultado da sua imperícia ou da sua imprevidência. A Terra 
produziria sempre o necessário, se com o necessário soubesse o 
homem contentar-se. Se o que ela produz não lhe basta a todas 
as necessidades, é que ele emprega no supérfluo o que poderia ser 
aplicado no necessário. Olha o árabe no deserto. Acha sempre de 
que viver, porque não cria para si necessidades factícias. Desde 
que haja desperdiçado a metade dos produtos em satisfazer a 
fantasias, que motivos tem o homem para se espantar de nada 
encontrar no dia seguinte e para se queixar de estar desprovido 
de tudo, quando chegam os dias de penúria? Em verdade vos 
digo, imprevidente não é a Natureza, é o homem, que não sabe 
regrar o seu viver.”

706. Por bens da Terra unicamente se devem entender os produtos do solo?

“O solo é a fonte primacial donde dimanam todos os outros re-
cursos, pois que, em definitivo, estes recursos são simples trans-
formações dos produtos do solo. Por bens da Terra se deve, pois, 
entender tudo de que o homem pode gozar neste mundo.”

707. É frequente a certos indivíduos faltarem os meios de subsistência, 
ainda quando os cerca a abundância. A que se deve atribuir isso?

“Ao egoísmo dos homens, que nem sempre fazem o que lhes cum-
pre. Depois e as mais das vezes, devem-no a si mesmos. Buscai e 
achareis; estas palavras não querem dizer que, para achar o que 
deseje, basta que o homem olhe para a terra, mas que lhe é preciso 
procurá-lo, não com indolência, e sim com ardor e perseverança, 
sem desanimar ante os obstáculos, que muito amiúde são simples 
meios de que se utiliza a Providência, para lhe experimentar a 
constância, a paciência e a firmeza.” (534)

309



Da lei de conservação

329

Se é certo que a civilização multiplica as necessidades, também o é que 

multiplica as fontes de trabalho e os meios de viver. Forçoso, porém, 

é convir em que, a tal respeito, muito ainda lhe resta por fazer. Quan-

do ela houver concluído a sua obra, ninguém deverá haver que possa 

queixar-se de lhe faltar o necessário, a não ser por sua própria culpa. A 

desgraça, para muitos, provém de enveredarem por uma senda diversa 

da que a Natureza lhes traçou. É então que lhes falece a inteligência 

para o bom êxito. Para todos há lugar ao sol, mas com a condição de 

que cada um ocupe o seu e não o dos outros. A Natureza não pode ser 

responsável pelos defeitos da organização social, nem pelas consequên-

cias da ambição e do amor-próprio.

Fora preciso, entretanto, ser-se cego, para se não reconhecer o progres-

so que, por esse lado, têm feito os povos mais adiantados. Graças aos 

louváveis esforços que, juntas, a Filantropia e a Ciência não cessam de 

despender para melhorar a condição material dos homens e malgrado o 

crescimento incessante das populações, a insuficiência da produção se 

acha atenuada, pelo menos em grande parte, e os anos mais calamitosos 

do presente não se podem de modo algum comparar aos de outrora. A 

higiene pública, elemento tão essencial da força e da saúde, a higiene 

pública, que nossos pais não conheceram, é objeto de esclarecida soli-

citude. O infortúnio e o sofrimento encontram onde se refugiem. Por 

toda parte a Ciência contribui para acrescer o bem-estar. Poder-se-á 

dizer que já se haja chegado à perfeição? Oh! não, certamente; mas o 

que já se fez deixa prever o que, com perseverança, se logrará conseguir, 

se o homem se mostrar bastante avisado para procurar a sua felicidade 

nas coisas positivas e sérias e não em utopias que o levam a recuar em 

vez de fazê-lo avançar.

708. Não há situações nas quais os meios de subsistência de maneira al-
guma dependem da vontade do homem, sendo-lhe a privação do 
de que mais imperiosamente necessita uma consequência da força 
mesma das coisas?

“É isso uma prova, muitas vezes cruel, que lhe compete sofrer e 
à qual sabia ele de antemão que viria a estar exposto. Seu mérito 
então consiste em submeter-se à vontade de Deus, desde que a 
sua inteligência nenhum meio lhe faculta de sair da dificuldade. 
Se a morte vier colhê-lo, cumpre-lhe recebê-la sem murmurar, 
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ponderando que a hora da verdadeira libertação soou e que o de-
sespero no derradeiro momento pode ocasionar-lhe a perda do fruto 
de toda a sua resignação.”

709. Terão cometido crime os que, em certas situações críticas, se viram 
na contingência de sacrificar seus semelhantes, para matar a fome? 
Se houve crime, não teve este a atenuá-lo a necessidade de viver, que 
resulta do instinto de conservação?

“Já respondi, quando disse que há mais merecimento em sofrer 
todas as provações da vida com coragem e abnegação. Em tal 
caso, há homicídio e crime de lesa-natureza, falta que é dupla-
mente punida.”

710. Nos mundos de mais apurada organização, têm os seres vivos necessi-
dade de alimentar-se?

“Têm, mas seus alimentos estão em relação com a sua natureza. 
Tais alimentos não seriam bastante substanciosos para os vossos 
estômagos grosseiros; assim como os deles não poderiam digerir 
os vossos alimentos.”

Gozo dos bens terrenos

711. O uso dos bens da Terra é um direito de todos os homens?

“Esse direito é consequente da necessidade de viver. Deus não 
imporia um dever sem dar ao homem o meio de cumpri-lo.”

712. Com que fim pôs Deus atrativos no gozo dos bens materiais?

“Para instigar o homem ao cumprimento da sua missão e para 
experimentá-lo por meio da tentação.”

a) Qual o objetivo dessa tentação?

“Desenvolver-lhe a razão, que deve preservá-lo dos excessos.”

Se o homem só fosse instigado a usar dos bens terrenos pela utilidade que 

têm, sua indiferença houvera talvez comprometido a harmonia do Universo. 

Deus imprimiu a esse uso o atrativo do prazer, porque assim é o homem im-

pelido ao cumprimento dos desígnios providenciais. Além disso, porém, dan-

do àquele uso esse atrativo, quis Deus também experimentar o homem por 

meio da tentação, que o arrasta para o abuso, de que deve a razão defendê-lo.
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713. Traçou a Natureza limites aos gozos?

“Traçou, para vos indicar o limite do necessário; mas, pelos vos-
sos excessos, chegais à saciedade e vos punis a vós mesmos.”

714. Que se deve pensar do homem que procura nos excessos de todo gênero 
o requinte dos gozos?

“Pobre criatura! mais digna é de lástima que de inveja, pois bem 
perto está da morte!”

a) Perto da morte física, ou da morte moral? 

“De ambas.”

O homem, que procura nos excessos de todo gênero o requinte do gozo, 

coloca-se abaixo do bruto, pois que este sabe deter-se, quando satisfeita 

a sua necessidade. Abdica da razão que Deus lhe deu por guia e quanto 

maiores forem seus excessos, tanto maior preponderância confere ele à 

sua natureza animal sobre a sua natureza espiritual. As doenças, as en-

fermidades e, ainda, a morte, que resultam do abuso, são, ao mesmo 

tempo, o castigo à transgressão da Lei de Deus.

Necessário e supérfluo

715. Como pode o homem conhecer o limite do necessário?

“Aquele que é ponderado o conhece por intuição. Muitos só che-
gam a conhecê-lo por experiência e à sua própria custa.”

716. Mediante a organização que nos deu, não traçou a Natureza o limite 
das nossas necessidades?

“Sem dúvida, mas o homem é insaciável. Por meio da organiza-
ção que lhe deu, a Natureza lhe traçou o limite das necessidades; 
porém os vícios lhe alteraram a constituição e lhe criaram neces-
sidades que não são reais.”

717. Que se há de pensar dos que açambarcam os bens da Terra para se 
proporcionarem o supérfluo, com prejuízo daqueles a quem falta o 
necessário?

“Olvidam a Lei de Deus e terão que responder pelas privações 
que houverem causado aos outros.”
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Nada tem de absoluto o limite entre o necessário e o supérfluo. A civi-

lização criou necessidades que o selvagem desconhece e os Espíritos que 

ditaram os preceitos acima não pretendem que o homem civilizado deva 

viver como o selvagem. Tudo é relativo, cabendo à razão regrar as coisas. 

A civilização desenvolve o senso moral e, ao mesmo tempo, o sentimen-

to de caridade, que leva os homens a se prestarem mútuo apoio. Os que 

vivem à custa das privações dos outros exploram, em seu proveito, os 

benefícios da civilização. Desta têm apenas o verniz, como muitos há 

que da religião só têm a máscara. 

Privações voluntárias. Mortificações

718. A lei de conservação obriga o homem a prover às necessidades do corpo?

“Sim, porque, sem força e saúde, impossível é o trabalho.”

719. Merece censura o homem, por procurar o bem-estar?

“É natural o desejo do bem-estar. Deus só proíbe o abuso, por ser 
contrário à conservação. Ele não condena a procura do bem-estar, 
desde que não seja conseguido à custa de outrem e não venha a 
diminuir-vos nem as forças físicas, nem as forças morais.”

720. São meritórias aos olhos de Deus as privações voluntárias, com o 
objetivo de uma expiação igualmente voluntária?

“Fazei o bem aos vossos semelhantes e mais mérito tereis.”

a) Haverá privações voluntárias que sejam meritórias?

“Há: a privação dos gozos inúteis, porque desprende da matéria 
o homem e lhe eleva a alma. Meritório é resistir à tentação que 
arrasta ao excesso ou ao gozo das coisas inúteis; é o homem tirar 
do que lhe é necessário para dar aos que carecem do bastante. Se 
a privação não passar de simulacro, será uma irrisão.”

721. É meritória, de qualquer ponto de vista, a vida de mortificações as-
céticas que desde a mais remota antiguidade teve praticantes no seio 
de diversos povos?

“Procurai saber a quem ela aproveita e tereis a resposta. Se so-
mente serve para quem a pratica e o impede de fazer o bem, é 
egoísmo, seja qual for o pretexto com que entendam de colori-la. 
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Privar-se a si mesmo e trabalhar para os outros, tal a verdadeira 
mortificação, segundo a caridade cristã.”

722. Será racional a abstenção de certos alimentos, prescrita a diversos povos?

“Permitido é ao homem alimentar-se de tudo o que lhe não prejudi-
que a saúde. Alguns legisladores, porém, com um fim útil, entende-
ram de interdizer o uso de certos alimentos e, para maior autoridade 
imprimirem às suas leis, apresentaram-nas como emanadas de Deus.”

723. A alimentação animal é, com relação ao homem, contrária à Lei da 
Natureza?

“Dada a vossa constituição física, a carne alimenta a carne, do 
contrário o homem se debilita. A lei de conservação lhe prescreve, 
como um dever, que mantenha suas forças e sua saúde, para cum-
prir a lei do trabalho. Ele, pois, tem que se alimentar conforme o 
reclame a sua organização.”

724. Será meritório abster-se o homem da alimentação animal, ou de ou-
tra qualquer, por expiação?

“Sim, se praticar essa privação em benefício dos outros. Aos olhos 
de Deus, porém, só há mortificação, havendo privação séria e útil. 
Por isso é que qualificamos de hipócritas os que apenas aparente-
mente se privam de alguma coisa.” (720)

725. Que se deve pensar das mutilações operadas no corpo do homem ou 
dos animais?

“A que propósito, semelhante questão? Ainda uma vez: inquiri 
sempre vós mesmos se é útil aquilo de que porventura se trate. 
A Deus não pode agradar o que seja inútil e o que for nocivo lhe 
será sempre desagradável. Porque, ficai sabendo, Deus só é sensí-
vel aos sentimentos que elevam para Ele a alma. Obedecendo-lhe 
à Lei e não a violando é que podereis forrar-vos ao jugo da vossa 
matéria terrestre.”

726. Visto que os sofrimentos deste mundo nos elevam, se os suportarmos 
devidamente, dar-se-á que também nos elevam os que nós mesmos 
nos criamos?
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“Os sofrimentos naturais são os únicos que elevam, porque vêm 
de Deus. Os sofrimentos voluntários de nada servem, quando 
não concorrem para o bem de outrem. Supões que se adiantam 
no caminho do progresso os que abreviam a vida, mediante rigo-
res sobre-humanos, como o fazem os bonzos, os faquires e alguns 
fanáticos de muitas seitas? Por que de preferência não trabalham 
pelo bem de seus semelhantes? Vistam o indigente; consolem o 
que chora; trabalhem pelo que está enfermo; sofram privações 
para alívio dos infelizes e então suas vidas serão úteis e, portanto, 
agradáveis a Deus. Sofrer alguém voluntariamente, apenas por 
seu próprio bem, é egoísmo; sofrer pelos outros é caridade: tais os 
preceitos do Cristo.”

727. Uma vez que não devemos criar sofrimentos voluntários, que nenhu-
ma utilidade tenham para outrem, deveremos cuidar de preservar-
-nos dos que prevejamos ou nos ameacem?

“Contra os perigos e os sofrimentos é que o instinto de conser-
vação foi dado a todos os seres. Fustigai o vosso espírito e não o 
vosso corpo, mortificai o vosso orgulho, sufocai o vosso egoísmo, 
que se assemelha a uma serpente a vos roer o coração, e fareis 
muito mais pelo vosso adiantamento do que infligindo-vos rigo-
res que já não são deste século.”
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Destruição necessária e destruição abusiva

728. É Lei da Natureza a destruição?

“Preciso é que tudo se destrua para renascer e se regenerar. Por-
que, o que chamais destruição não passa de uma transformação, 
que tem por fim a renovação e melhoria dos seres vivos.”

a) O instinto de destruição teria sido dado aos seres vivos por desíg-
nios providenciais?

“As criaturas são instrumentos de que Deus se serve para chegar 
aos fins que objetiva. Para se alimentarem, os seres vivos recipro-
camente se destroem, destruição esta que obedece a um duplo 
fim: manutenção do equilíbrio na reprodução, que poderia tor-
nar-se excessiva, e utilização dos despojos do invólucro exterior 
que sofre a destruição. Esse invólucro é simples acessório e não a 
parte essencial do ser pensante. A parte essencial é o princípio in-
teligente, que não se pode destruir e se elabora nas metamorfoses 
diversas por que passa.”

729. Se a regeneração dos seres faz necessária a destruição, por que os cerca 
a Natureza de meios de preservação e conservação?
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“A fim de que a destruição não se dê antes de tempo. Toda des-
truição antecipada obsta ao desenvolvimento do princípio inte-
ligente. Por isso foi que Deus fez que cada ser experimentasse a 
necessidade de viver e de se reproduzir.”

730. Uma vez que a morte nos faz passar a uma vida melhor, nos livra 
dos males desta, sendo, pois, mais de desejar do que de temer, por que 
lhe tem o homem, instintivamente, tal horror, que ela lhe é sempre 
motivo de apreensão?

“Já dissemos que o homem deve procurar prolongar a vida, para 
cumprir a sua tarefa. Tal o motivo por que Deus lhe deu o ins-
tinto de conservação, instinto que o sustenta nas provas. A não 
ser assim, ele muito frequentemente se entregaria ao desânimo. A 
voz íntima, que o induz a repelir a morte, lhe diz que ainda pode 
realizar alguma coisa pelo seu progresso. A ameaça de um perigo 
constitui aviso para que se aproveite da dilação que Deus lhe con-
cede, mas, ingrato! o homem rende graças mais vezes à sua estrela 
do que ao seu Criador.”

731. Por que, ao lado dos meios de conservação, colocou a Natureza os 
agentes de destruição?

“É o remédio ao lado do mal. Já dissemos: para manter o equilí-
brio e servir de contrapeso.”

732. Será idêntica, em todos os mundos, a necessidade de destruição?

“Guarda proporções com o estado mais ou menos material dos 
mundos. Cessa, quando o físico e o moral se acham mais depu-
rados. Muito diversas são as condições de existência nos mundos 
mais adiantados do que o vosso.”

733. Entre os homens da Terra existirá sempre a necessidade da destruição?

“Essa necessidade se enfraquece no homem, à medida que o Espíri-
to sobrepuja a matéria. Assim é que, como podeis observar, o horror 
à destruição cresce com o desenvolvimento intelectual e moral.”

734. Em seu estado atual, tem o homem direito ilimitado de destruição 
sobre os animais?
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“Tal direito se acha regulado pela necessidade que ele tem de prover 
ao seu sustento e à sua segurança. O abuso jamais constituiu direito.”

735. Que se deve pensar da destruição, quando ultrapassa os limites que 
as necessidades e a segurança traçam? Da caça, por exemplo, quando 
não objetiva senão o prazer de destruir sem utilidade?

“Predominância da bestialidade sobre a natureza espiritual. Toda 
destruição que excede os limites da necessidade é uma violação da 
Lei de Deus. Os animais só destroem para satisfação de suas neces-
sidades; enquanto o homem, dotado de livre-arbítrio, destrói sem 
necessidade. Terá que prestar contas do abuso da liberdade que 
lhe foi concedida, pois isso significa que cede aos maus instintos.”

736. Especial merecimento terão os povos que levam ao excesso o escrúpulo, 
quanto à destruição dos animais?

“Esse excesso, no tocante a um sentimento louvável em si mes-
mo, se torna abusivo e o seu merecimento fica neutralizado por 
abusos de muitas outras espécies. Entre tais povos, há mais temor 
supersticioso do que verdadeira bondade.”

Flagelos destruidores

737. Com que fim fere Deus a Humanidade por meio de flagelos 
 destruidores?

“Para fazê-la progredir mais depressa. Já não dissemos ser a des-
truição uma necessidade para a regeneração moral dos Espíritos, 
que, em cada nova existência, sobem um degrau na escala do 
aperfeiçoamento? Preciso é que se veja o objetivo, para que os re-
sultados possam ser apreciados. Somente do vosso ponto de vista 
pessoal os apreciais; daí vem que os qualificais de flagelos, por 
efeito do prejuízo que vos causam. Essas subversões, porém, são 
frequentemente necessárias para que mais pronto se dê o advento 
de uma melhor ordem de coisas e para que se realize em alguns 
anos o que teria exigido muitos séculos.” (744)

738. Para conseguir a melhora da Humanidade, não podia Deus empre-
gar outros meios que não os flagelos destruidores?
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“Pode e os emprega todos os dias, pois que deu a cada um os meios de 
progredir pelo conhecimento do bem e do mal. O homem, porém, 
não se aproveita desses meios. Necessário, portanto, se torna que seja 
castigado no seu orgulho e que se lhe faça sentir a sua fraqueza.”

a) Mas nesses flagelos tanto sucumbe o homem de bem como o per-
verso. Será justo isso?

“Durante a vida, o homem tudo refere ao seu corpo; entretanto, de 
maneira diversa pensa depois da morte. Ora, conforme temos dito, a 
vida do corpo bem pouca coisa é. Um século no vosso mundo não 
passa de um relâmpago na eternidade. Logo, nada são os sofrimentos 
de alguns dias ou de alguns meses, de que tanto vos queixais. Re-
presentam um ensino que se vos dá e que vos servirá no futuro. Os 
Espíritos, que preexistem e sobrevivem a tudo, formam o mundo real 
(85). Esses os filhos de Deus e o objeto de toda a sua solicitude. Os 
corpos são meros disfarces com que eles aparecem no mundo. Por 
ocasião das grandes calamidades que dizimam os homens, o espetácu-
lo é semelhante ao de um exército cujos soldados, durante a guerra, fi-
cassem com seus uniformes estragados, rotos, ou perdidos. O general 
se preocupa mais com seus soldados do que com os uniformes deles.”

b) Mas nem por isso as vítimas desses flagelos deixam de o ser.

“Se considerásseis a vida qual ela é e quão pouca coisa represen-
ta com relação ao infinito, menos importância lhe daríeis. Em 
outra vida, essas vítimas acharão ampla compensação aos seus 
sofrimentos, se souberem suportá-los sem murmurar.”

Venha por um flagelo a morte, ou por uma causa comum, ninguém dei-

xa por isso de morrer, desde que haja soado a hora da partida. A única di-

ferença, em caso de flagelo, é que maior número parte ao mesmo tempo.

Se, pelo pensamento, pudéssemos elevar-nos de maneira a dominar a Hu-

manidade e a abrangê-la em seu conjunto, esses tão terríveis flagelos não 

nos pareceriam mais do que passageiras tempestades no destino do mundo.

739. Têm os flagelos destruidores utilidade, do ponto de vista físico, não 
obstante os males que ocasionam?

“Têm. Muitas vezes mudam as condições de uma região, mas o 
bem que deles resulta só as gerações vindouras o experimentam.”
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740. Não serão os flagelos, igualmente, provas morais para o homem, por 
porem-no a braços com as mais aflitivas necessidades?

“Os flagelos são provas que dão ao homem ocasião de exercitar 
a sua inteligência, de demonstrar sua paciência e resignação ante 
a vontade de Deus e que lhe oferecem ensejo de manifestar seus 
sentimentos de abnegação, de desinteresse e de amor ao próximo, 
se o não domina o egoísmo.”

741. Dado é ao homem conjurar os flagelos que o afligem?

“Em parte, é; não, porém, como geralmente o entendem. Muitos 
flagelos resultam da imprevidência do homem. À medida que ad-
quire conhecimentos e experiência, ele os vai podendo conjurar, 
isto é, prevenir, se lhes sabe pesquisar as causas. Contudo, entre os 
males que afligem a Humanidade, alguns há de caráter geral, que 
estão nos decretos da Providência e dos quais cada indivíduo re-
cebe, mais ou menos, o contragolpe. A esses nada pode o homem 
opor, a não ser sua submissão à vontade de Deus. Esses mesmos 
males, entretanto, ele muitas vezes os agrava pela sua negligência.”

Na primeira linha dos flagelos destruidores, naturais e independentes do 

homem, devem ser colocadas a peste, a fome, as inundações e as intem-

péries fatais às produções da terra. Não tem, porém, o homem encontra-

do na Ciência, nas obras de arte, no aperfeiçoamento da agricultura, nos 

afolhamentos e nas irrigações, no estudo das condições higiênicas, meios 

de impedir, ou, quando menos, de atenuar muitos desastres? Certas re-

giões, outrora assoladas por terríveis flagelos, não estão hoje preservadas 

deles? Que não fará, portanto, o homem pelo seu bem-estar material, 

quando souber aproveitar-se de todos os recursos da sua inteligência e 

quando, aos cuidados da sua conservação pessoal, souber aliar o senti-

mento de verdadeira caridade para com os seus semelhantes? (707)

Guerras

742. Que é o que impele o homem à guerra?

“Predominância da natureza animal sobre a natureza espiritual e 
transbordamento das paixões. No estado de barbaria, os povos um 
só direito conhecem — o do mais forte. Por isso é que, para tais 
povos, o de guerra é um estado normal. À medida que o homem 
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progride, menos frequente se torna a guerra, porque ele lhe evita 
as causas, fazendo-a com humanidade, quando a sente necessária.”

743. Da face da Terra, algum dia, a guerra desaparecerá?

“Sim, quando os homens compreenderem a justiça e praticarem a 
Lei de Deus. Nessa época, todos os povos serão irmãos.”

744. Que objetivou a Providência, tornando necessária a guerra?

“A liberdade e o progresso.”

a) Desde que a guerra deve ter por efeito produzir o advento da liberda-
de, como pode frequentemente ter por objetivo e resultado a escravização?

“Escravização temporária, para oprimir os povos, a fim de fazê-los 
progredir mais depressa.”

745. Que se deve pensar daquele que suscita a guerra para proveito seu?

“Grande culpado é esse e muitas existências lhe serão necessárias 
para expiar todos os assassínios de que haja sido causa, porquanto 
responderá por todos os homens cuja morte tenha causado para 
satisfazer à sua ambição.”

Assassínio

746. É crime aos olhos de Deus o assassínio?

“Grande crime, pois que aquele que tira a vida ao seu semelhante cor-
ta o fio de uma existência de expiação ou de missão. Aí é que está o mal.”

747. É sempre do mesmo grau a culpabilidade em todos os casos de assassínio?

“Já o temos dito: Deus é justo, julga mais pela intenção do que 
pelo fato.”

748. Em caso de legítima defesa, escusa Deus o assassínio?

“Só a necessidade o pode escusar mas, desde que o agredido possa 
preservar sua vida, sem atentar contra a de seu agressor, deve fazê-lo.”

749. Tem o homem culpa dos assassínios que pratica durante a guerra?

“Não, quando constrangido pela força; mas é culpado das cruel-
dades que cometa, sendo-lhe também levado em conta o senti-
mento de humanidade com que proceda.”
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750. Qual o mais condenável aos olhos de Deus, o parricídio ou o 
 infanticídio?

“Ambos o são igualmente, porque todo crime é um crime.”

751. Como se explica que entre alguns povos, já adiantados sob o ponto de 
vista intelectual, o infanticídio seja um costume e esteja consagrado 
pela legislação?

“O desenvolvimento intelectual não implica a necessidade do bem. 
Um Espírito, superior em inteligência, pode ser mau. Isso se dá 
com aquele que muito tem vivido sem se melhorar: apenas sabe.”

Crueldade

752. Poder-se-á ligar o sentimento de crueldade ao instinto de destruição?

“É o instinto de destruição no que tem de pior, porquanto, se, 
algumas vezes, a destruição constitui uma necessidade, com 
a crueldade jamais se dá o mesmo. Ela resulta sempre de uma 
 natureza má.”

753. Por que razão a crueldade forma o caráter predominante dos povos 
primitivos?

“Nos povos primitivos, como lhes chamas, a matéria prepondera 
sobre o Espírito. Eles se entregam aos instintos do bruto e, como 
não experimentam outras necessidades além das da vida do cor-
po, só da conservação pessoal cogitam e é o que os torna, em 
geral, cruéis. Ademais, os povos de imperfeito desenvolvimento 
se conservam sob o império de Espíritos também imperfeitos, 
que lhes são simpáticos, até que povos mais adiantados venham 
destruir ou enfraquecer essa influência.”

754. A crueldade não derivará da carência de senso moral?

“Dize — da falta de desenvolvimento do senso moral; não digas 
da carência, porquanto o senso moral existe, como princípio, em 
todos os homens. É esse senso moral que dos seres cruéis fará 
mais tarde seres bons e humanos. Ele, pois, existe no selvagem, 
mas como o princípio do perfume no germe da flor que ainda 
não desabrochou.”
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Em estado rudimentar ou latente, todas as faculdades existem no ho-

mem. Desenvolvem-se, conforme lhes sejam mais ou menos favoráveis 

as circunstâncias. O desenvolvimento excessivo de umas detém ou neu-

traliza o das outras. A sobre-excitação dos instintos materiais abafa, por 

assim dizer, o senso moral, como o desenvolvimento do senso moral 

enfraquece pouco a pouco as faculdades puramente animais.

755. Como pode dar-se que, no seio da mais adiantada civilização, se 
encontrem seres às vezes tão cruéis quanto os selvagens?

“Do mesmo modo que numa árvore carregada de bons frutos se 
encontram verdadeiros abortos. São, se quiseres, selvagens que 
da civilização só têm o exterior, lobos extraviados em meio de 
cordeiros. Espíritos de ordem inferior e muito atrasados podem 
encarnar entre homens adiantados, na esperança de também se 
adiantarem, mas desde que a prova é por demais pesada predomi-
na a natureza primitiva.”

756. A sociedade dos homens de bem se verá algum dia expurgada dos seres 
malfazejos?

“A Humanidade progride. Esses homens, em quem o instinto 
do mal domina e que se acham deslocados entre pessoas de bem, 
desaparecerão gradualmente, como o mau grão se separa do bom, 
quando este é joeirado, mas desaparecerão para renascer sob ou-
tros invólucros. Como então terão mais experiência, compreen-
derão melhor o bem e o mal. Tens disso um exemplo nas plantas 
e nos animais que o homem há conseguido aperfeiçoar, desen-
volvendo neles qualidades novas. Pois bem! só ao cabo de muitas 
gerações o desenvolvimento se torna completo. É a imagem das 
diversas existências do homem.”

Duelo

757. Pode-se considerar o duelo como um caso de legítima defesa?

“Não; é um assassínio e um costume absurdo, digno dos bárba-
ros. Com uma civilização mais adiantada e mais moral, o homem 
compreenderá que o duelo é tão ridículo quanto os combates que 
outrora se consideravam como o juízo de Deus.”
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758. Poder-se-á considerar o duelo como um assassínio por parte daquele 
que, conhecendo a sua própria fraqueza, tem a quase certeza de que 
sucumbirá?

“É um suicídio.”

a) E quando as probabilidades são as mesmas para ambos os duelis-
tas, haverá assassínio ou suicídio?

“Um e outro.” 

Em todos os casos, mesmo quando as probabilidades são idênticas para 

ambos os combatentes, o duelista incorre em culpa, primeiro, porque 

atenta friamente e de propósito deliberado contra a vida de seu seme-

lhante; depois, porque expõe inutilmente a sua própria vida, sem pro-

veito para ninguém.

759. Que valor tem o que se chama ponto de honra, em matéria de duelo?

“Orgulho e vaidade: dupla chaga da Humanidade.”

a) Mas não há casos em que a honra se acha verdadeiramente empe-
nhada e em que uma recusa fora covardia?

“Isso depende dos usos e costumes. Cada país e cada século tem 
a esse respeito um modo de ver diferente. Quando os homens fo-
rem melhores e estiverem mais adiantados em moral, compreen-
derão que o verdadeiro ponto de honra está acima das paixões 
terrenas e que não é matando, nem se deixando matar, que repa-
rarão agravos.”

Há mais grandeza e verdadeira honra em confessar-se culpado o homem, se 

cometeu alguma falta, ou em perdoar, se de seu lado esteja a razão, e, qual-

quer que seja o caso, em desprezar os insultos, que o não podem atingir.

Pena de morte

760. Desaparecerá algum dia, da legislação humana, a pena de morte?

“Incontestavelmente desaparecerá e a sua supressão assinalará um 
progresso da Humanidade. Quando os homens estiverem mais 
esclarecidos, a pena de morte será completamente abolida na Ter-
ra. Não mais precisarão os homens de ser julgados pelos homens. 
Refiro-me a uma época ainda muito distante de vós.”
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Sem dúvida, o progresso social ainda muito deixa a desejar, mas seria injusto 

para com a sociedade moderna, no seio dos povos mais adiantados, quem 

não visse um progresso nas restrições postas à pena de morte e à natureza 

dos crimes a que a sua aplicação se acha limitada. Se, entre esses mesmos 

povos, compararmos as garantias de que a justiça procura cercar o acusado, 

a humanidade de que usa para com ele, mesmo quando o reconhece cul-

pado, com o que se praticava em tempos que ainda não vão muito longe, 

não poderemos negar o avanço do gênero humano na senda do progresso.

761. A lei de conservação dá ao homem o direito de preservar sua vida. 
Não usará ele desse direito, quando elimina da sociedade um mem-
bro perigoso?

“Há outros meios de ele se preservar do perigo, que não matando. 
Ademais, é preciso abrir e não fechar ao criminoso a porta do 
arrependimento.”

762. A pena de morte, que pode vir a ser banida das sociedades civiliza-
das, não terá sido de necessidade em épocas menos adiantadas?

“Necessidade não é o termo. O homem julga necessária uma coi-
sa, sempre que não descobre outra melhor. À proporção que se 
instrui, vai compreendendo melhor o que é justo e o que é injusto 
e repudia os excessos cometidos, nos tempos de ignorância, em 
nome da justiça.”

763. Será um indício de progresso da civilização a restrição dos casos em 
que se aplica a pena de morte?

“Podes duvidar disso? Não se revolta o teu Espírito, quando lês 
a narrativa das carnificinas humanas que outrora se faziam em 
nome da justiça e, não raro, em honra da Divindade; das torturas 
que se infligiam ao condenado e até ao simples acusado, para lhe 
arrancar, pela agudeza do sofrimento, a confissão de um crime 
que muitas vezes não cometera? Pois bem! Se houvesses vivido 
nessas épocas, terias achado tudo isso natural e talvez mesmo, se 
foras juiz, fizesses outro tanto. Assim é que o que pareceu justo, 
numa época, parece bárbaro em outra. Só as Leis divinas são eter-
nas; as humanas mudam com o progresso e continuarão a mudar, 
até que tenham sido postas de acordo com aquelas.”
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764. Disse Jesus: Quem matou com a espada, pela espada perecerá. Es-
tas palavras não consagram a pena de talião e, assim, a morte dada 
ao assassino não constitui uma aplicação dessa pena?

“Tomai cuidado! Muito vos tendes enganado a respeito dessas pa-
lavras, como acerca de outras. A pena de talião é a Justiça de Deus. 
É Deus quem a aplica. Todos vós sofreis essa pena a cada instante, 
pois que sois punidos naquilo em que haveis pecado, nesta exis-
tência ou em outra. Aquele que foi causa do sofrimento para seus 
semelhantes virá a achar-se numa condição em que sofrerá o que 
tenha feito sofrer. Este o sentido das palavras de Jesus. Não vos 
disse Ele também: Perdoai aos vossos inimigos? E não vos ensi-
nou a pedir a Deus que vos perdoe as ofensas como houverdes vós 
mesmos perdoado, isto é, na mesma proporção em que houverdes 
perdoado, compreendei-o bem?”

765. Que se deve pensar da pena de morte imposta em nome de Deus?

“É tomar o homem o lugar de Deus na distribuição da justiça. Os 
que assim procedem mostram quão longe estão de compreender 
Deus e que muito ainda têm que expiar. A pena de morte é um 
crime, quando aplicada em nome de Deus; e os que a impõem se 
sobrecarregam de outros tantos assassínios.”
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Necessidade da vida social

766. A vida social está na Natureza?

“Certamente. Deus fez o homem para viver em sociedade. Não 
lhe deu inutilmente a palavra e todas as outras faculdades neces-
sárias à vida de relação.”

767. É contrário à Lei da Natureza o insulamento absoluto?

“Sem dúvida, pois que por instinto os homens buscam a sociedade e 
todos devem concorrer para o progresso, auxiliando-se mutuamente.”

768. Procurando a sociedade, não fará o homem mais do que obedecer a 
um sentimento pessoal, ou há nesse sentimento algum providencial 
objetivo de ordem mais geral?

“O homem tem que progredir. Insulado, não lhe é isso possível, 
por não dispor de todas as faculdades. Falta-lhe o contato com 
os outros homens. No insulamento, ele se embrutece e estiola.”

Homem nenhum possui faculdades completas. Mediante a união social 

é que elas umas às outras se completam, para lhe assegurarem o bem-es-

tar e o progresso. Por isso é que, precisando uns dos outros, os homens 

foram feitos para viver em sociedade e não insulados.
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Vida de insulamento. Voto de silêncio

769. Concebe-se que, como princípio geral, a vida social esteja na Natu-
reza; mas, uma vez que também todos os gostos estão na Natureza, 
por que será condenável o do insulamento absoluto, desde que cause 
satisfação ao homem?

“Satisfação egoísta. Também há homens que experimentam satis-
fação na embriaguez. Merece-te isso aprovação? Não pode agra-
dar a Deus uma vida pela qual o homem se condena a não ser útil 
a ninguém.”

770. Que se deve pensar dos que vivem em absoluta reclusão, fugindo ao 
pernicioso contato do mundo?

“Duplo egoísmo.”

a) Mas não será meritório esse retraimento, se tiver por fim uma 
 expiação, impondo-se aquele que o busca uma privação penosa?

“Fazer maior soma de bem do que de mal constitui a melhor 
 expiação. Evitando um mal, aquele que por tal motivo se insula 
cai noutro, pois esquece a lei de amor e de caridade.”

771. Que pensar dos que fogem do mundo para se votarem ao mister de 
socorrer os desgraçados?

“Esses se elevam, rebaixando-se. Têm o duplo mérito de se colo-
carem acima dos gozos materiais e de fazerem o bem, obedecendo 
à lei do trabalho.”

a) E dos que buscam no retiro a tranquilidade que certos trabalhos 
reclamam?

“Isso não é retraimento absoluto do egoísta. Esses não se insulam 
da sociedade, porquanto para ela trabalham.”

772. Que pensar do voto de silêncio prescrito por algumas seitas, desde a 
mais remota antiguidade?

“Perguntai, antes, a vós mesmos se a palavra é faculdade natural e 
por que Deus a concedeu ao homem. Deus condena o  abuso e não 
o uso das faculdades que lhe outorgou. Entretanto, o  silêncio é 
útil, pois no silêncio pões em prática o recolhimento; teu  espírito 
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se torna mais livre e pode entrar em comunicação  conosco. O 
voto de silêncio, porém, é uma tolice. Sem dúvida obedecem a 
boa intenção os que consideram essas privações como atos de 
virtude. Enganam-se, no entanto, porque não compreendem 
 suficientemente as verdadeiras Leis de Deus.”

O voto de silêncio absoluto, do mesmo modo que o voto de insulamen-

to, priva o homem das relações sociais que lhe podem facultar ocasiões 

de fazer o bem e de cumprir a lei do progresso.

Laços de família

773. Por que, entre os animais, os pais e os filhos deixam de reconhecer-se, 
desde que estes não mais precisam de cuidados?

“Os animais vivem vida material e não vida moral. A ternura da mãe 
pelos filhos tem por princípio o instinto de conservação dos seres que 
ela deu à luz. Logo que esses seres podem cuidar de si mesmos, está 
ela com a sua tarefa concluída; nada mais lhe exige a Natureza. Por 
isso é que os abandona, a fim de se ocupar com os recém-vindos.”

774. Há pessoas que, do fato de os animais ao cabo de certo tempo aban-
donarem suas crias, deduzem não serem os laços de família, entre os 
homens, mais do que resultado dos costumes sociais e não efeito de 
uma Lei da Natureza. Que devemos pensar a esse respeito?

“Diverso do dos animais é o destino do homem. Por que, então, 
quererem identificá-lo com estes? Há no homem alguma coisa 
mais, além das necessidades físicas: há a necessidade de progredir. 
Os laços sociais são necessários ao progresso e os de família mais 
apertados tornam os primeiros. Eis por que os segundos consti-
tuem uma Lei da Natureza. Quis Deus que, por essa forma, os 
homens aprendessem a amar-se como irmãos.” (205)

775. Qual seria, para a sociedade, o resultado do relaxamento dos laços de 
família?

“Uma recrudescência do egoísmo.”
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M
Da lei do progresso

• Estado de natureza • Marcha do progresso • Povos 
degenerados • Civilização • Progresso da legislação 
humana • Influência do Espiritismo no progresso

Estado de natureza

776. Serão coisas idênticas o estado de natureza e a lei natural?

“Não, o estado de natureza é o estado primitivo. A civilização é 
incompatível com o estado de natureza, ao passo que a lei natural 
contribui para o progresso da Humanidade.”

O estado de natureza é a infância da Humanidade e o ponto de partida 

do seu desenvolvimento intelectual e moral. Sendo perfectível e trazen-

do em si o gérmen do seu aperfeiçoamento, o homem não foi destinado 

a viver perpetuamente no estado de natureza, como não o foi a viver 

eternamente na infância. Aquele estado é transitório para o homem, que 

dele sai por virtude do progresso e da civilização. A lei natural, ao con-

trário, rege a Humanidade inteira e o homem se melhora à medida que 

melhor a compreende e pratica.

777. Tendo o homem, no estado de natureza, menos necessidades, isento 
se acha das tribulações que para si mesmo cria, quando num es-
tado de maior adiantamento. Diante disso, que se deve pensar da 
opinião dos que consideram aquele estado como o da mais perfeita 
felicidade na Terra?
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“Que queres! é a felicidade do bruto. Há pessoas que não com-
preendem outra. É ser feliz à maneira dos animais. As crianças 
também são mais felizes do que os homens feitos.”

778. Pode o homem retrogradar para o estado de natureza?

“Não, o homem tem que progredir incessantemente e não pode 
volver ao estado de infância. Desde que progride, é porque Deus 
assim o quer. Pensar que possa retrogradar à sua primitiva condi-
ção fora negar a lei do progresso.” 

Marcha do progresso

779. A força para progredir, haure-a o homem em si mesmo, ou o progresso 
é apenas fruto de um ensinamento?

“O homem se desenvolve por si mesmo, naturalmente, mas nem 
todos progridem simultaneamente e do mesmo modo. Dá-se en-
tão que os mais adiantados auxiliam o progresso dos outros, por 
meio do contato social.”

780. O progresso moral acompanha sempre o progresso intelectual?

“Decorre deste, mas nem sempre o segue imediatamente.” (192 a 365)

a) Como pode o progresso intelectual engendrar progresso moral?

“Fazendo compreensíveis o bem e o mal. O homem, desde então, 
pode escolher. O desenvolvimento do livre-arbítrio acompanha o 
da inteligência e aumenta a responsabilidade dos atos.”

b) Como é, nesse caso, que, muitas vezes, sucede serem os povos mais 
instruídos os mais pervertidos também?

“O progresso completo constitui o objetivo. Os povos, porém, 
como os indivíduos, só passo a passo o atingem. Enquanto não se 
lhes haja desenvolvido o senso moral, pode mesmo acontecer que 
se sirvam da inteligência para a prática do mal. O moral e a inte-
ligência são duas forças que só com o tempo chegam a equilibrar-
-se.” (365 a 751)

781. Tem o homem o poder de paralisar a marcha do progresso?

“Não, mas tem, às vezes, o de embaraçá-la.”
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a) Que se deve pensar dos que tentam deter a marcha do progresso e 
fazer que a Humanidade retrograde?

“Pobres seres, que Deus castigará! Serão levados de roldão pela 
torrente que procuram deter.”

Sendo o progresso uma condição da natureza humana, não está no po-

der do homem opor-se-lhe. É uma  força viva, cuja ação pode ser retarda-

da, porém não anulada, por leis humanas más. Quando estas se tornam 

incompatíveis com ele, despedaça-as juntamente com os que se esforcem 

por mantê-las. Assim será, até que o homem tenha posto suas leis em 

concordância com a Justiça divina, que quer que todos participem do 

bem e não a vigência de leis feitas pelo forte em detrimento do fraco.

782. Não há homens que de boa-fé obstam ao progresso, acreditando favo-
recê-lo, porque, do ponto de vista em que se colocam, o veem onde ele 
não existe?

“Assemelham-se a pequeninas pedras que, colocadas debaixo da 
roda de uma grande viatura, não a impedem de avançar.”

783. Segue sempre marcha progressiva e lenta o aperfeiçoamento da 
 Humanidade?

“Há o progresso regular e lento, que resulta da força das coisas. 
Quando, porém, um povo não progride tão depressa quanto de-
vera, Deus o sujeita, de tempos a tempos, a um abalo físico ou 
moral que o transforma.”

O homem não pode conservar-se indefinidamente na ignorância, por-

que tem de atingir a finalidade que a Providência lhe assinalou. Ele se 

instrui pela força das coisas. As revoluções morais, como as revoluções 

sociais, se infiltram nas ideias pouco a pouco; germinam durante sécu-

los; depois, irrompem subitamente e produzem o desmoronamento do 

carunchoso edifício do passado, que deixou de estar em harmonia com 

as necessidades novas e com as novas aspirações.

Nessas comoções, o homem quase nunca percebe senão a desordem e a 

confusão momentâneas que o ferem nos seus interesses materiais. Aque-

le, porém, que eleva o pensamento acima da sua própria personalidade, 

admira os desígnios da Providência, que do mal faz sair o bem. São a 

procela, a tempestade que saneiam a atmosfera, depois de a terem agita-

do violentamente.
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784. Bastante grande é a perversidade do homem. Não parece que, pelo 
menos do ponto de vista moral, ele, em vez de avançar, caminha 
aos recuos?

“Enganas-te. Observa bem o conjunto e verás que o homem 
se adianta, pois que melhor compreende o que é mal, e vai dia 
a dia reprimindo os abusos. Faz-se mister que o mal chegue 
ao excesso, para tornar compreensível a necessidade do bem 
e das reformas.”

785. Qual o maior obstáculo ao progresso?

“O orgulho e o egoísmo. Refiro-me ao progresso moral, por-
quanto o intelectual se efetua sempre. À primeira vista, parece 
mesmo que o progresso intelectual reduplica a atividade da-
queles vícios, desenvolvendo a ambição e o gosto das riquezas, 
que, a seu turno, incitam o homem a empreender pesquisas 
que lhe esclarecem o Espírito. Assim é que tudo se prende, no 
mundo moral, como no mundo físico, e que do próprio mal 
pode nascer o bem. Curta, porém, é a duração desse estado de 
coisas, que mudará à proporção que o homem compreender 
melhor que, além da que o gozo dos bens terrenos proporcio-
na, uma felicidade existe maior e infinitamente mais duradou-
ra.” (Vide: “Egoísmo”, cap. XII.)

Há duas espécies de progresso, que uma a outra se prestam mútuo 

apoio, mas que, no entanto, não marcham lado a lado: o progresso 

intelectual e o progresso moral. Entre os povos civilizados, o pri-

meiro tem recebido, no correr deste século, todos os incentivos. Por 

isso mesmo atingiu um grau a que ainda não chegara antes da época 

atual. Muito falta para que o segundo se ache no mesmo nível. Entre-

tanto, comparando-se os costumes sociais de hoje com os de alguns 

séculos atrás, só um cego negaria o progresso realizado. Ora, sendo 

assim, por que haveria essa marcha ascendente de parar, com relação, 

de preferência, ao moral, do que com relação ao intelectual? Por que 

será impossível que entre o século XIX e o século XXIV haja, a esse 

respeito, tanta diferença quanta entre o século XIV e o século XIX? 

Duvidar fora pretender que a Humanidade está no apogeu da perfei-

ção, o que seria absurdo, ou que ela não é perfectível moralmente, o 

que a experiência desmente.
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Povos degenerados

786. Mostra-nos a História que muitos povos, depois de abalos que os re-
volveram profundamente, recaíram na barbaria. Onde, neste caso, 
o progresso?

“Quando tua casa ameaça ruína, mandas demoli-la e constróis 
outra mais sólida e mais cômoda. Mas, enquanto esta não se 
apronta, há perturbação e confusão na tua morada.

Compreende mais o seguinte: eras pobre e habitavas um casebre; tor-

nando-te rico, deixaste-o, para habitar um palácio. Então, um pobre 

diabo, como eras antes, vem tomar o lugar que ocupavas e fica muito 

contente, porque estava sem ter onde se abrigar. Pois bem! aprende que 

os Espíritos que, encarnados, constituem o povo degenerado não são 

os que o constituíam ao tempo do seu esplendor. Os de então, tendo-

-se adiantado, passaram para habitações mais perfeitas e progrediram, 

enquanto os outros, menos adiantados, tomaram o lugar que ficara vago 

e que também, a seu turno, terão um dia que deixar.”

787. Não há raças rebeldes, por sua natureza, ao progresso?

“Há, mas vão aniquilando-se corporalmente, todos os dias.”

a) Qual será a sorte futura das almas que animam essas raças?

“Chegarão, como todas as demais, à perfeição, passando por ou-
tras existências. Deus a ninguém deserda.”

b) Assim, pode dar-se que os homens mais civilizados tenham sido 
selvagens e antropófagos?

“Tu mesmo o foste mais de uma vez, antes de seres o que és.”

788. Os povos são individualidades coletivas que, como os indivíduos, pas-
sam pela infância, pela idade da madureza e pela decrepitude. Esta 
verdade, que a História comprova, não será de molde a fazer supor 
que os povos mais adiantados deste século terão seu declínio e sua 
extinção, como os da Antiguidade?

“Os povos, que apenas vivem a vida do corpo, aqueles cuja gran-
deza unicamente assenta na força e na extensão territorial, nas-
cem, crescem e morrem, porque a força de um povo se exaure, 
como a de um homem. Aqueles, cujas leis egoísticas obstam ao 
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progresso das luzes e da caridade, morrem, porque a luz mata as 
trevas e a caridade mata o egoísmo. Mas, para os povos, como 
para os indivíduos, há a vida da alma. Aqueles, cujas leis se har-
monizam com as leis eternas do Criador, viverão e servirão de 
farol aos outros povos.”

789. O progresso fará que todos os povos da Terra se achem um dia reuni-
dos, formando uma só nação?

“Uma nação única, não; seria impossível, visto que da diversi-
dade dos climas se originam costumes e necessidades diferentes, 
que constituem as nacionalidades, tornando indispensáveis sem-
pre leis apropriadas a esses costumes e necessidades. A caridade, 
porém, desconhece latitudes e não distingue a cor dos homens. 
Quando, por toda parte, a Lei de Deus servir de base à lei huma-
na, os povos praticarão entre si a caridade, como os indivíduos. 
Então, viverão felizes e em paz, porque nenhum cuidará de causar 
dano ao seu vizinho, nem de viver a expensas dele.”

A Humanidade progride, por meio dos indivíduos que pouco a pouco 

se melhoram e instruem. Quando estes preponderam pelo número, to-

mam a dianteira e arrastam os outros. De tempos a tempos, surgem no 

seio dela homens de gênio que lhe dão um impulso; vêm depois, como 

instrumentos de Deus, os que têm autoridade e, nalguns anos, fazem-na 

adiantar-se de muitos séculos.

O progresso dos povos também realça a justiça da reencarnação. Lou-

váveis esforços empregam os homens de bem para conseguir que uma 

nação se adiante, moral e intelectualmente. Transformada, a nação será 

mais ditosa neste mundo e no outro, concebe-se, mas, durante a sua 

marcha lenta através dos séculos, milhares de indivíduos morrem todos 

os dias. Qual a sorte de todos os que sucumbem ao longo do trajeto? 

Privá-los-á, a sua relativa inferioridade, da felicidade reservada aos que 

chegam por último? Ou também relativa será a felicidade que lhes 

cabe? Não é possível que a Justiça divina haja consagrado semelhante 

injustiça. Com a pluralidade das existências, é igual para todos o direi-

to à felicidade, porque ninguém fica privado do progresso. Podendo, 

os que viveram ao tempo da barbaria, voltar, na época da civilização, 

a viver no seio do mesmo povo, ou de outro, é claro que todos tiram 

proveito da marcha ascensional.
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Outra dificuldade, no entanto, apresenta aqui o sistema da unicidade 

das existências. Segundo este sistema, a alma é criada no momento em 

que nasce o ser humano. Então, se um homem é mais adiantado do que 

outro, é que Deus criou para ele uma alma mais adiantada. Por que esse 

favor? Que merecimento tem esse homem, que não viveu mais do que 

outro, que talvez haja vivido menos, para ser dotado de uma alma supe-

rior? Esta, porém, não é a dificuldade principal. Uma nação passa, em 

mil anos, da barbaria à civilização. Se os homens vivessem um milênio, 

conceber-se-ia que, nesse período milenar, tivessem tempo de progredir. 

Diariamente, porém, morrem criaturas em todas as idades; incessante-

mente se renovam na face do planeta, de tal sorte que todos os dias 

aparece uma multidão delas e outra desaparece. Ao cabo de mil anos, 

já não há naquela nação vestígio de seus antigos habitantes. Contudo, 

de bárbara, que era, ela se tornou policiada. Que foi o que progrediu? 

Foram os indivíduos outrora bárbaros? mas esses morreram há muito 

tempo. Teriam sido os recém-chegados? mas, se suas almas foram criadas 

no momento em que eles nasceram, essas almas não existiam na época 

da barbaria e forçoso será então admitir-se que os esforços que se despen-
dem para civilizar um povo têm o poder, não de melhorar almas imperfeitas, 
porém de fazer que Deus crie almas mais perfeitas.

Comparemos esta teoria do progresso com a que os Espíritos apresenta-

ram. As almas vindas no tempo da civilização tiveram sua infância, como 

todas as outras, mas já tinham vivido antes e vêm adiantadas por efeito do 

progresso realizado anteriormente. Vêm atraídas por um meio que lhes 

é simpático e que se acha em relação com o estado em que atualmente 

se encontram. De sorte que, os cuidados dispensados à civilização de 

um povo não têm como consequência fazer que, de futuro, se criem 

almas mais perfeitas; têm, sim, o de atrair as que já progrediram, quer 

tenham vivido no seio do povo que se figura, ao tempo da sua barbaria, 

quer venham de outra parte. Aqui se nos depara igualmente a chave do 

progresso da Humanidade inteira. Quando todos os povos estiverem no 

mesmo nível, no tocante ao sentimento do bem, a Terra será ponto de 

reunião exclusivamente de bons Espíritos, que viverão fraternalmente 

unidos. Os maus, sentindo-se aí repelidos e deslocados, irão procurar, 

em mundos inferiores, o meio que lhes convém, até que sejam dignos 

de volver ao nosso, então transformado. Da teoria vulgar ainda resulta 

que os trabalhos de melhoria social só às gerações presentes e futuras 

aproveitam, sendo de resultados nulos para as gerações passadas, que 

336



Parte Terceira – Capítulo VIII

358

cometeram o erro de vir muito cedo e que ficam sendo o que podem ser, 

sobrecarregadas com o peso de seus atos de barbaria. Segundo a Dou-

trina dos Espíritos, os progressos ulteriores aproveitam igualmente às 

gerações pretéritas, que voltam a viver em melhores condições e podem 

assim aperfeiçoar-se no foco da civilização. (222)

Civilização

790. É um progresso a civilização ou, como o entendem alguns filósofos, 
uma decadência da Humanidade?

“Progresso incompleto. O homem não passa subitamente da in-
fância à madureza.”

a) Será racional condenar-se a civilização? 

“Condenai antes os que dela abusam e não a obra de Deus.”

791. Apurar-se-á algum dia a civilização, de modo a fazer que desapare-
çam os males que haja produzido?

“Sim, quando o moral estiver tão desenvolvido quanto a inteli-
gência. O fruto não pode surgir antes da flor.”

792. Por que não efetua a civilização, imediatamente, todo o bem que 
poderia produzir?

“Porque os homens ainda não estão aptos nem dispostos a alcançá-lo.”

a) Não será também porque, criando novas necessidades, suscita pai-
xões novas?

“É, e ainda porque não progridem simultaneamente todas as fa-
culdades do Espírito. Tempo é preciso para tudo. De uma civiliza-
ção incompleta não podeis esperar frutos perfeitos.” (751 a 780)

793. Por que indícios se pode reconhecer uma civilização completa?

“Reconhecê-la-eis pelo desenvolvimento moral. Credes que estais 
muito adiantados, porque tendes feito grandes descobertas e ob-
tido maravilhosas invenções; porque vos alojais e vestis melhor do 
que os selvagens. Todavia, não tereis verdadeiramente o direito de 
dizer-vos civilizados, senão quando de vossa sociedade houverdes 
banido os vícios que a desonram e quando viverdes como irmãos, 
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praticando a caridade cristã. Até então, sereis apenas povos escla-
recidos, que hão percorrido a primeira fase da civilização.”

A civilização, como todas as coisas, apresenta gradações diversas. Uma 

civilização incompleta é um estado transitório, que gera males especiais, 

desconhecidos do homem no estado primitivo. Nem por isso, entretan-

to, constitui menos um progresso natural, necessário, que traz consigo o 

remédio para o mal que causa. À medida que a civilização se aperfeiçoa, 

faz cessar alguns dos males que gerou, males que desaparecerão todos 

com o progresso moral.

De duas nações que tenham chegado ao ápice da escala social,  somente 

pode considerar-se a mais civilizada, na legítima acepção do termo,  aquela 

em que exista menos egoísmo, menos cobiça e menos orgulho; em que 

os hábitos sejam mais intelectuais e morais do que materiais; em que a 

inteligência possa desenvolver-se com maior liberdade; em que haja mais 

bondade, boa-fé, benevolência e generosidade  recíprocas; em que menos 

enraizados se mostrem os preconceitos de casta e de nascimento, por isso 

que tais preconceitos são incompatíveis com o verdadeiro amor do próxi-

mo; em que as leis nenhum privilégio consagrem e sejam as  mesmas, assim 

para o último, como para o primeiro; em que com menos parcialidade se 

exerça a justiça; em que o fraco encontre sempre amparo contra o forte; 

em que a vida do homem, suas crenças e opiniões sejam melhormente 

respeitadas; em que exista menor número de desgraçados; enfim, em que 

todo homem de boa vontade esteja certo de lhe não faltar o necessário.

Progresso da legislação humana

794. Poderia a sociedade reger-se unicamente pelas leis naturais, sem o 
concurso das leis humanas?

“Poderia, se todos as compreendessem bem. Se os homens as qui-
sessem praticar, elas bastariam. A sociedade, porém, tem suas exi-
gências. São-lhe necessárias leis especiais.”

795. Qual a causa da instabilidade das leis humanas?

“Nas épocas de barbaria, são os mais fortes que fazem as leis e eles as 
fizeram para si. À proporção que os homens foram compreenden-
do melhor a justiça, indispensável se tornou a modificação delas. 
Quanto mais se aproximam da vera justiça, tanto menos instáveis 
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são as leis humanas, isto é, tanto mais estáveis se vão tornando, con-
forme vão sendo feitas para todos e se identificam com a lei natural.”

A civilização criou necessidades novas para o homem, necessidades re-

lativas à posição social que ele ocupe. Tem-se então que regular, por 

meio de leis humanas, os direitos e deveres dessa posição. Influenciado, 

porém, pelas suas paixões, o homem não raro há criado direitos e deveres 

imaginários, que a lei natural condena e que os povos riscam de seus có-

digos à medida que progridem. A lei natural é imutável e a mesma para 

todos; a lei humana é variável e progressiva. Na infância das sociedades, 

esta só pôde consagrar o direito do mais forte.

796. No estado atual da sociedade, a severidade das leis penais não consti-
tui uma necessidade?

“Uma sociedade depravada certamente precisa de leis severas. In-
felizmente, essas leis mais se destinam a punir o mal depois de 
feito, do que a lhe secar a fonte. Só a educação poderá reformar 
os homens, que, então, não precisarão mais de leis tão rigorosas.”

797. Como poderá o homem ser levado a reformar suas leis?

“Isso ocorre naturalmente, pela força mesma das coisas e da 
influên cia das pessoas que o guiam na senda do progresso. Muitas 
ele já reformou e muitas outras reformará. Espera!”

Influência do Espiritismo no progresso

798. O Espiritismo se tornará crença comum, ou ficará sendo partilhado, 
como crença, apenas por algumas pessoas? 21

“Certamente que se tornará crença geral e marcará nova era na 
história da Humanidade, porque está na natureza e chegou o tem-
po em que ocupará lugar entre os conhecimentos humanos. Terá, 
no entanto, que sustentar grandes lutas, mais contra o interesse, 
do que contra a convicção, porquanto não há como dissimular 
a existência de pessoas interessadas em combatê-lo, umas por 
amor-próprio, outras por causas inteiramente materiais. Porém, 
como virão a ficar insulados, seus contraditores se sentirão força-
dos a pensar como os demais, sob pena de se tornarem ridículos.”

21  N.E.: Ver Nota explicativa, p. 477.
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As ideias só com o tempo se transformam; nunca de súbito. De gera-

ção em geração, elas se enfraquecem e acabam por desaparecer, paula-

tinamente, com os que as professavam, os quais vêm a ser substituídos 

por outros indivíduos imbuídos de novos princípios, como sucede 

com as ideias políticas. Vede o paganismo. Não há hoje mais quem 

professe as ideias religiosas dos tempos pagãos. Todavia, muitos sécu-

los após o advento do Cristianismo, delas ainda restavam vestígios, 

que somente a completa renovação das raças conseguiu apagar. Assim 

será com o Espiritismo. Ele progride muito; mas, durante duas ou 

três gerações, ainda haverá um fermento de incredulidade, que unica-

mente o tempo aniquilará. Sua marcha, porém, será mais célere que 

a do Cristianismo, porque o próprio Cristianismo é quem lhe abre o 

caminho e serve de apoio. O Cristianismo tinha que destruir; o Espi-

ritismo só tem que edificar.

799. De que maneira pode o Espiritismo contribuir para o progresso?

“Destruindo o materialismo, que é uma das chagas da sociedade, 
ele faz que os homens compreendam onde se encontram seus 
verdadeiros interesses. Deixando a vida futura de estar velada pela 
dúvida, o homem perceberá melhor que, por meio do presente, 
lhe é dado preparar o seu futuro. Abolindo os prejuízos de seitas, 
castas e cores, ensina aos homens a grande solidariedade que os 
há de unir como irmãos.”

800. Não será de temer que o Espiritismo não consiga triunfar da negli-
gência dos homens e do seu apego às coisas materiais?

“Conhece bem pouco os homens quem imagine que uma causa 
qualquer os possa transformar como que por encanto. As ideias só 
pouco a pouco se modificam, conforme os indivíduos, e preciso é 
que algumas gerações passem, para que se apaguem totalmente os 
vestígios dos velhos hábitos. A transformação, pois, somente com 
o tempo, gradual e progressivamente, se pode operar. Para cada 
geração uma parte do véu se dissipa. O Espiritismo vem rasgá-lo 
de alto a baixo. Entretanto, conseguisse ele unicamente corrigir 
num homem um único defeito que fosse e já o haveria forçado a 
dar um passo. Ter-lhe-ia feito, só com isso, grande bem, pois esse 
primeiro passo lhe facilitará os outros.”

340



Parte Terceira – Capítulo VIII

362

801. Por que não ensinaram os Espíritos, em todos os tempos, o que ensi-
nam hoje?

“Não ensinais às crianças o que ensinais aos adultos e não dais ao 
recém-nascido um alimento que ele não possa digerir. Cada coisa 
tem seu tempo. Eles ensinaram muitas coisas que os homens não 
compreenderam ou adulteraram, mas que podem compreender 
agora. Com seus ensinos, embora incompletos, prepararam o ter-
reno para receber a semente que vai frutificar.”

802. Visto que o Espiritismo tem que marcar um progresso da Humani-
dade, por que não apressam os Espíritos esse progresso, por meio de 
manifestações tão generalizadas e patentes, que a convicção penetre 
até nos mais incrédulos?

“Desejaríeis milagres, mas Deus os espalha a mancheias diante 
dos vossos passos e, no entanto, ainda há homens que o negam. 
Conseguiu, porventura, o próprio Cristo convencer os seus con-
temporâneos, mediante os prodígios que operou? Não conheceis 
presentemente alguns que negam os fatos mais patentes, ocor-
ridos às suas vistas? Não há os que dizem que não acreditariam, 
mesmo que vissem? Não; não é por meio de prodígios que Deus 
quer encaminhar os homens. Em sua bondade, Ele lhes deixa o 
mérito de se convencerem pela razão.”
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M
Da lei de igualdade

• Igualdade natural • Desigualdade das aptidões • Desigualdades sociais 
• Desigualdade das riquezas • As provas de riqueza e de miséria • Igualdade 

dos direitos do homem e da mulher • Igualdade perante o túmulo

Igualdade natural

803. Perante Deus, são iguais todos os homens?

“Sim, todos tendem para o mesmo fim e Deus fez suas leis para 
todos. Dizeis frequentemente: ‘O Sol luz para todos’ e enunciais 
assim uma verdade maior e mais geral do que pensais.”

Todos os homens estão submetidos às mesmas Leis da Natureza. Todos 

nascem igualmente fracos, acham-se sujeitos às mesmas dores e o corpo 

do rico se destrói como o do pobre. Deus a nenhum homem concedeu 

superioridade natural, nem pelo nascimento, nem pela morte: todos, aos 

seus olhos, são iguais.

Desigualdade das aptidões

804. Por que não outorgou Deus as mesmas aptidões a todos os homens?

“Deus criou iguais todos os Espíritos, mas cada um destes vive há 
mais ou menos tempo, e, conseguintemente, tem feito maior ou 
menor soma de aquisições. A diferença entre eles está na diver-
sidade dos graus da experiência alcançada e da vontade com que 
obram, vontade que é o livre-arbítrio. Daí o se aperfeiçoarem uns 
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mais rapidamente do que outros, o que lhes dá aptidões diversas. 
Necessária é a variedade das aptidões, a fim de que cada um possa 
concorrer para a execução dos desígnios da Providência, no limite 
do desenvolvimento de suas forças físicas e intelectuais. O que 
um não faz, fá-lo outro. Assim é que cada qual tem seu papel útil 
a desempenhar. Ademais, sendo solidários entre si todos os mundos, 
necessário se torna que os habitantes dos mundos superiores, que, 
na sua maioria, foram criados antes do vosso, venham habitá-lo, 
para vos dar o exemplo.” (361)

805. Passando de um mundo superior a outro inferior, conserva o Espírito, 
integralmente, as faculdades adquiridas?

“Sim, já temos dito que o Espírito que progrediu não retrocede. Po-
derá escolher, no estado de Espírito livre, um invólucro mais grossei-
ro, ou uma posição mais precária do que as que já teve, porém tudo 
isso para lhe servir de ensinamento e ajudá-lo a progredir.” (180)

Assim, a diversidade das aptidões entre os homens não deriva da natureza 

íntima da sua criação, mas do grau de aperfeiçoamento a que tenham che-

gado os Espíritos encarnados neles. Deus, portanto, não criou faculdades 

desiguais; permitiu, porém, que os Espíritos em graus diversos de desenvol-

vimento estivessem em contato, para que os mais adiantados pudessem au-

xiliar o progresso dos mais atrasados e também para que os homens, neces-

sitando uns dos outros, compreendessem a lei de caridade que os deve unir. 

Desigualdades sociais

806. É Lei da Natureza a desigualdade das condições sociais?

“Não; é obra do homem e não de Deus.”

a) Algum dia essa desigualdade desaparecerá?

“Eternas somente as Leis de Deus o são. Não vês que dia a dia 
ela gradualmente se apaga? Desaparecerá quando o egoísmo e o 
orgulho deixarem de predominar. Restará apenas a desigualdade 
do merecimento. Dia virá em que os membros da grande famí-
lia dos filhos de Deus deixarão de considerar-se como de sangue 
mais ou menos puro. Só o Espírito é mais ou menos puro e isso 
não depende da posição social.”
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807. Que se deve pensar dos que abusam da superioridade de suas posições 
sociais, para, em proveito próprio, oprimir os fracos?

“Merecem anátema! Ai deles! Serão, a seu turno, oprimidos: re-
nascerão numa existência em que terão de sofrer tudo o que tive-
rem feito sofrer aos outros.” (684)

Desigualdade das riquezas

808. A desigualdade das riquezas não se originará da das faculdades, em vir-
tude da qual uns dispõem de mais meios de adquirir bens do que outros?

“Sim e não. Da velhacaria e do roubo, que dizes?”

a) Mas, a riqueza herdada, essa não é fruto de paixões más.

“Que sabes a esse respeito? Busca a fonte de tal riqueza e verás que 
nem sempre é pura. Sabes, porventura, se não se originou de uma 
espoliação ou de uma injustiça? Mesmo, porém, sem falar da ori-
gem, que pode ser má, acreditas que a cobiça da riqueza, ainda 
quando bem adquirida, os desejos secretos de possuí-la o mais de-
pressa possível, sejam sentimentos louváveis? Isso é o que Deus julga 
e eu te asseguro que o seu juízo é mais severo que o dos homens.”

809. Aos que, mais tarde, herdam uma riqueza inicialmente mal adqui-
rida, alguma responsabilidade cabe por esse fato?

“É fora de dúvida que não são responsáveis pelo mal que ou-
tros hajam feito, sobretudo se o ignoram, como é possível que 
aconteça. Mas, fica sabendo que, muitas vezes, a riqueza só vem 
ter às mãos de um homem, para lhe proporcionar ensejo de 
reparar uma injustiça. Feliz dele, se assim o compreende! Se a 
fizer em nome daquele que cometeu a injustiça, a ambos será a 
reparação levada em conta, porquanto, não raro, é este último 
quem a provoca.”

810. Sem quebra da legalidade, quem quer que seja pode dispor de seus 
bens de modo mais ou menos equitativo. Aquele que assim proceder 
será responsável, depois da morte, pelas disposições que haja tomado?

“Toda ação produz seus frutos; doces são os das boas ações, amar-
gos sempre os das outras. Sempre, entendei-o bem.”
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811. Será possível e já terá existido a igualdade absoluta das riquezas?

“Não; nem é possível. A isso se opõe a diversidade das faculdades 
e dos caracteres.”

a) Há, no entanto, homens que julgam ser esse o remédio aos males 
da sociedade. Que pensais a respeito?

“São sistemáticos esses tais, ou ambiciosos cheios de inveja. Não 
compreendem que a igualdade com que sonham seria a curto 
prazo desfeita pela força das coisas. Combatei o egoísmo, que é a 
vossa chaga social, e não corrais atrás de quimeras.”

812. Por não ser possível a igualdade das riquezas, o mesmo se dará com o 
bem-estar?

“Não, mas o bem-estar é relativo e todos poderiam dele 
 gozar, se se entendessem convenientemente, porque o ver-
dadeiro bem- estar consiste em cada um empregar o seu tem-
po como lhe apraza e não na execução de trabalhos pelos 
quais  nenhum gosto sente. Como cada um tem aptidões 
 diferentes, nenhum trabalho útil ficaria por fazer. Em tudo 
existe o equilíbrio; o homem é quem o perturba.”

a) Será possível que todos se entendam?

“Os homens se entenderão quando praticarem a lei de justiça.”

813. Há pessoas que, por culpa sua, caem na miséria. Nenhuma responsa-
bilidade caberá disso à sociedade?

“Certamente. Já dissemos que a sociedade é muitas vezes a princi-
pal culpada de semelhante coisa. Ademais, não tem ela que velar 
pela educação moral dos seus membros? Quase sempre, é a má-
-educação que lhes falseia o critério, em vez de sufocar-lhes as 
tendências perniciosas.” (685)

As provas de riqueza e de miséria

814. Por que Deus a uns concedeu as riquezas e o poder, e a outros, a miséria?

“Para experimentá-los de modos diferentes. Além disso, como sa-
beis, essas provas foram escolhidas pelos próprios Espíritos, que 
nelas, entretanto, sucumbem com frequência.”
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815. Qual das duas provas é mais terrível para o homem, a da desgraça ou 
a da riqueza?

“São-no tanto uma quanto outra. A miséria provoca as queixas 
contra a Providência, a riqueza incita a todos os excessos.”

816. Estando o rico sujeito a maiores tentações, também não dispõe, por 
outro lado, de mais meios de fazer o bem?

“Mas é justamente o que nem sempre faz. Torna-se egoísta, orgu-
lhoso e insaciável. Com a riqueza, suas necessidades aumentam e 
ele nunca julga possuir o bastante para si unicamente.”

A alta posição do homem neste mundo e o ter autoridade sobre os seus 

semelhantes são provas tão grandes e tão escorregadias como a desgraça, 

porque, quanto mais rico e poderoso é ele, tanto mais obrigações tem que 
cumprir e tanto mais abundantes são os meios de que dispõe para fazer 

o bem e o mal. Deus experimenta o pobre pela resignação e o rico pelo 

emprego que dá aos seus bens e ao seu poder.

A riqueza e o poder fazem nascer todas as paixões que nos prendem à 

matéria e nos afastam da perfeição espiritual. Por isso foi que Jesus disse: 

“Em verdade vos digo que mais fácil é passar um camelo por um fundo 

de agulha do que entrar um rico no reino dos céus”. (266)

Igualdade dos direitos do homem e da mulher

817. São iguais perante Deus o homem e a mulher e têm os mesmos direitos?

“Não outorgou Deus a ambos a inteligência do bem e do mal e a 
faculdade de progredir?”

818. Donde provém a inferioridade moral da mulher em certos países?

“Do predomínio injusto e cruel que sobre ela assumiu o homem. É 
resultado das instituições sociais e do abuso da força sobre a fraqueza. 
Entre homens moralmente pouco adiantados, a força faz o direito.”

819. Com que fim mais fraca fisicamente do que o homem é a mulher?

“Para lhe determinar funções especiais. Ao homem, por ser o mais 
forte, os trabalhos rudes; à mulher, os trabalhos leves; a ambos o 
dever de se ajudarem mutuamente a suportar as provas de uma 
vida cheia de amargor.”
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820. A fraqueza física da mulher não a coloca naturalmente sob a depen-
dência do homem?

“Deus a uns deu a força, para protegerem o fraco e não para o 
escravizarem.” 

Deus apropriou a organização de cada ser às funções que lhe cumpre 

desempenhar. Tendo dado à mulher menor força física, deu-lhe ao mes-

mo tempo maior sensibilidade, em relação com a delicadeza das funções 

maternais e com a fraqueza dos seres confiados aos seus cuidados.

821. As funções a que a mulher é destinada pela natureza terão importân-
cia tão grande quanto as deferidas ao homem?

“Sim, maior até. É ela quem lhe dá as primeiras noções da vida.”

822. Sendo iguais perante a Lei de Deus, devem os homens ser iguais tam-
bém perante as leis humanas?

“O primeiro princípio de justiça é este: Não façais aos outros o 
que não quereríeis que vos fizessem.”

a) Assim sendo, uma legislação, para ser perfeitamente justa, deve 
consagrar a igualdade dos direitos do homem e da mulher?

“Dos direitos, sim; das funções, não. Preciso é que cada um es-
teja no lugar que lhe compete. Ocupe-se do exterior o homem e 
do interior a mulher, cada um de acordo com a sua aptidão. A 
lei humana, para ser equitativa, deve consagrar a igualdade dos 
direitos do homem e da mulher. Todo privilégio a um ou a outro 
concedido é contrário à justiça. A emancipação da mulher acom-
panha o progresso da civilização. Sua escravização marcha de par 
com a barbaria. Os sexos, além disso, só existem na organização 
física. Visto que os Espíritos podem encarnar num e noutro, sob 
esse aspecto nenhuma diferença há entre eles. Devem, por conse-
guinte, gozar dos mesmos direitos.”

Igualdade perante o túmulo

823. Donde nasce o desejo que o homem sente de perpetuar sua memória 
por meio de monumentos fúnebres?

“Último ato de orgulho.”
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a) Mas a suntuosidade dos monumentos fúnebres não é antes devida, 
as mais das vezes, aos parentes do defunto, que lhe querem honrar a 
memória, do que ao próprio defunto?

“Orgulho dos parentes, desejosos de se glorificarem a si mesmos. 
Oh! sim, nem sempre é pelo morto que se fazem todas essas de-
monstrações. Elas são feitas por amor-próprio e para o mundo, 
bem como por ostentação de riqueza. Supões, porventura, que a 
lembrança de um ser querido dure menos no coração do pobre, 
que não lhe pode colocar sobre o túmulo senão uma singela flor? 
Supões que o mármore salva do esquecimento aquele que na 
Terra foi inútil?”

824. Reprovais então, de modo absoluto, a pompa dos funerais?

“Não; quando se tenha em vista honrar a memória de um  homem 
de bem, é justo e de bom exemplo.”

O túmulo é o ponto de reunião de todos os homens. Aí terminam inelu-

tavelmente todas as distinções humanas. Em vão tenta o rico perpetuar 

a sua memória, mandando erigir faustosos monumentos. O tempo os 

destruirá, como lhe consumirá o corpo. Assim o quer a Natureza. Menos 

perecível do que o seu túmulo será a lembrança de suas ações boas e más. 

A pompa dos funerais não o limpará das suas torpezas, nem o fará subir 

um degrau que seja na hierarquia espiritual. (320 e seguintes.)
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Da lei de liberdade

• Liberdade natural • Escravidão • Liberdade de pensar • Liberdade 
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do futuro • Resumo teórico do móvel das ações humanas

Liberdade natural

825. Haverá no mundo posições em que o homem possa jactar-se de gozar 
de absoluta liberdade?

“Não, porque todos precisais uns dos outros, assim os pequenos 
como os grandes.”

826. Em que condições poderia o homem gozar de absoluta liberdade?

“Nas do eremita no deserto. Desde que juntos estejam dois homens, 
há entre eles direitos recíprocos que lhes cumpre respeitar; não mais, 
portanto, qualquer deles goza de liberdade absoluta.”

827. A obrigação de respeitar os direitos alheios tira ao homem o de per-
tencer-se a si mesmo?

“De modo algum, porquanto este é um direito que lhe vem da 
natureza.”

828. Como se podem conciliar as opiniões liberais de certos homens 
com o despotismo que costumam exercer no seu lar e sobre os seus 
 subordinados?
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“Eles têm a compreensão da lei natural, mas contrabalançada pelo 
orgulho e pelo egoísmo. Quando não representam calculadamen-
te uma comédia, sustentando princípios liberais, compreendem 
como as coisas devem ser, mas não as fazem assim.”

a) Ser-lhes-ão, na outra vida, levados em conta os princípios que 
professaram neste mundo?

“Quanto mais inteligência tem o homem para compreender um 
princípio, tanto menos escusável é de o não aplicar a si mesmo. 
Em verdade vos digo que o homem simples, porém sincero, está 
mais adiantado no caminho de Deus, do que um que pretenda 
parecer o que não é.”

Escravidão

829. Haverá homens que estejam, por natureza, destinados a ser proprie-
dades de outros homens?

“É contrária à Lei de Deus toda sujeição absoluta de um homem a 
outro homem. A escravidão é um abuso da força. Desaparece com 
o progresso, como gradativamente desaparecerão todos os abusos.”

É contrária à Natureza a lei humana que consagra a escravidão, pois que 

assemelha o homem ao irracional e o degrada física e moralmente.

830. Quando a escravidão faz parte dos costumes de um povo, são censurá-
veis os que dela aproveitam, embora só o façam conformando-se com 
um uso que lhes parece natural?

“O mal é sempre o mal e não há sofisma que faça se torne boa 
uma ação má. A responsabilidade, porém, do mal é relativa aos 
meios de que o homem disponha para compreendê-lo. Aquele 
que tira proveito da lei da escravidão é sempre culpado de viola-
ção da Lei da Natureza, mas aí, como em tudo, a culpabilidade é 
relativa. Tendo-se a escravidão introduzido nos costumes de cer-
tos povos, possível se tornou que, de boa-fé, o homem se aprovei-
tasse dela como de uma coisa que lhe parecia natural. Entretanto, 
desde que, mais desenvolvida e, sobretudo, esclarecida pelas luzes 
do Cristianismo, sua razão lhe mostrou que o escravo era um seu 
igual perante Deus, nenhuma desculpa mais ele tem.”
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831. A desigualdade natural das aptidões não coloca certas raças humanas 
sob a dependência das raças mais inteligentes? 22

“Sim, mas para que estas as elevem, não para embrutecê-las ainda 
mais pela escravização. Durante longo tempo, os homens conside-
raram certas raças humanas como animais de trabalho, munidos 
de braços e mãos, e se julgaram com o direito de vender os dessas 
raças como bestas de carga. Consideram-se de sangue mais puro os 
que assim procedem. Insensatos! nada veem senão a matéria. Mais 
ou menos puro não é o sangue, porém o Espírito.” (361 a 803)

832. Há, no entanto, homens que tratam seus escravos com humanidade; 
que não deixam lhes falte nada e acreditam que a liberdade os expo-
ria a maiores privações. Que dizeis disso?

“Digo que esses compreendem melhor os seus interesses. Igual 
cuidado dispensam aos seus bois e cavalos, para que obtenham 
bom preço no mercado. Não são tão culpados como os que mal-
tratam os escravos, mas nem por isso deixam de dispor deles 
como de uma mercadoria, privando-os do direito de se pertence-
rem a si mesmos.”

Liberdade de pensar

833. Haverá no homem alguma coisa que escape a todo constrangimento 
e pela qual goze ele de absoluta liberdade?

“No pensamento goza o homem de ilimitada liberdade, pois que não 
há como pôr-lhe peias. Pode-se-lhe deter o voo, não aniquilá-lo.”

834. É responsável o homem pelo seu pensamento?

“Perante Deus, é. Somente a Deus sendo possível conhecê-lo, Ele 
o condena ou absolve, segundo a sua justiça.”

Liberdade de consciência

835. Será a liberdade de consciência uma consequência da de pensar?

“A consciência é um pensamento íntimo, que pertence ao ho-
mem, como todos os outros pensamentos.”

22 N.E.: Ver Nota explicativa, p. 477.
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836. Tem o homem direito de pôr embaraços à liberdade de consciência?

“Falece-lhe tanto esse direito, quanto com referência à liberdade 
de pensar, por isso que só a Deus cabe o de julgar a consciência. 
Assim como os homens, pelas suas leis, regulam as relações de 
homem para homem, Deus, pelas Leis da Natureza, regula as re-
lações entre Ele e o homem.”

837. Que é o que resulta dos embaraços que se oponham à liberdade de 
consciência?

“Constranger os homens a procederem em desacordo com o seu 
modo de pensar, fazê-los hipócritas. A liberdade de consciência é 
um dos caracteres da verdadeira civilização e do progresso.”

838. Será respeitável toda e qualquer crença, ainda quando notoriamente falsa?

“Toda crença é respeitável, quando sincera e conducente à prática 
do bem. Condenáveis são as crenças que conduzam ao mal.”

839. Será repreensível aquele que escandalize com a sua crença um outro 
que não pensa como ele?

“Isso é faltar com a caridade e atentar contra a liberdade de 
 pensamento.”

840. Será atentar contra a liberdade de consciência pôr óbices a crenças 
capazes de causar perturbações à sociedade?

“Podem reprimir-se os atos, mas a crença íntima é inacessível.”

Reprimir os atos exteriores de uma crença, quando acarretam qualquer pre-

juízo a terceiros, não é atentar contra a liberdade de consciência, pois que 

essa repressão em nada tira à crença a liberdade, que ela conserva integral.

841. Para respeitar a liberdade de consciência, dever-se-á deixar que se 
propaguem doutrinas perniciosas, ou poder-se-á, sem atentar contra 
aquela liberdade, procurar trazer ao caminho da verdade os que se 
transviaram obedecendo a falsos princípios?

“Certamente que podeis e até deveis; mas, ensinai, a exemplo de 
Jesus, servindo-vos da brandura e da persuasão e não da força, o 
que seria pior do que a crença daquele a quem desejaríeis con-
vencer. Se alguma coisa se pode impor, é o bem e a fraternidade.   
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Mas não cremos que o melhor meio de fazê-los admitidos seja 
obrar com violência. A convicção não se impõe.”

842. Por que indícios se poderá reconhecer, entre todas as doutrinas 
que alimentam a pretensão de ser a expressão única da verdade, 
a que tem o direito de se apresentar como tal?

“Será aquela que mais homens de bem e menos hipócritas  fizer, 
isto é, pela prática da lei de amor na sua maior pureza e na sua 
mais ampla aplicação. Esse o sinal por que reconhecereis que 
uma doutrina é boa, visto que toda doutrina que tiver por efeito 
 semear a desunião e estabelecer uma linha de separação entre os 
filhos de Deus não pode deixar de ser falsa e perniciosa.”

Livre-arbítrio

843. Tem o homem o livre-arbítrio de seus atos?

“Pois que tem a liberdade de pensar, tem igualmente a de obrar. 
Sem o livre-arbítrio, o homem seria máquina.”

844. Do livre-arbítrio goza o homem desde o seu nascimento?

“Há liberdade de agir, desde que haja vontade de fazê-lo. Nas pri-
meiras fases da vida, quase nula é a liberdade, que se desenvolve e 
muda de objeto com o desenvolvimento das faculdades. Estando 
seus pensamentos em concordância com o que a sua idade reclama, 
a criança aplica o seu livre-arbítrio àquilo que lhe é necessário.”

845. Não constituem obstáculos ao exercício do livre-arbítrio as predispo-
sições instintivas que o homem traz consigo ao nascer?

“As predisposições instintivas são as do Espírito antes de encar-
nar. Conforme seja este mais ou menos adiantado, elas podem 
arrastá-lo à prática de atos repreensíveis, no que será secundado 
pelos Espíritos que simpatizam com essas disposições. Não há, 
porém, arrastamento irresistível, uma vez que se tenha a vontade 
de resistir. Lembrai-vos de que querer é poder.” (361)

846. Sobre os atos da vida nenhuma influência exerce o organismo? E, se 
essa influência existe, não será exercida com prejuízo do livre-arbítrio?
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“É inegável que sobre o Espírito exerce influência a matéria, que 
pode embaraçar-lhe as manifestações. Daí vem que, nos mundos 
em que os corpos são menos materiais do que na Terra, as facul-
dades se desdobram mais livremente. Porém, o instrumento não 
dá a faculdade. Além disso, cumpre se distingam as faculdades 
morais das intelectuais. Tendo um homem o instinto do assassí-
nio, seu próprio Espírito é, indubitavelmente, quem possui esse 
instinto e quem lho dá; não são seus órgãos que lho dão. Seme-
lhante ao bruto, e ainda pior do que este, se torna aquele que 
nulifica o seu pensamento, para só se ocupar com a matéria, pois 
que não cuida mais de se premunir contra o mal. Nisto é que in-
corre em falta, porquanto assim procede por vontade sua.” (Vede 
367 e seguintes – “Influência do organismo”.)

847. A aberração das faculdades tira ao homem o livre-arbítrio? 

“Já não é senhor do seu pensamento aquele cuja inteligência se 
ache turbada por uma causa qualquer e, desde então, já não tem 
liberdade. Essa aberração constitui muitas vezes uma punição 
para o Espírito que, porventura, tenha sido, noutra existência, 
fútil e orgulhoso, ou tenha feito mau uso de suas faculdades. Pode 
esse Espírito, em tal caso, renascer no corpo de um idiota, como o 
déspota no de um escravo e o mau rico no de um mendigo. O Es-
pírito, porém, sofre por efeito desse constrangimento, de que tem 
perfeita consciência. Está aí a ação da matéria.” (371 e seguintes.)

848. Servirá de escusa aos atos reprováveis o ser devida à embriaguez a 
aberração das faculdades intelectuais?

“Não, porque foi voluntariamente que o ébrio se privou da sua 
razão, para satisfazer a paixões brutais. Em vez de uma falta, 
comete duas.”

849. Qual a faculdade predominante no homem em estado de selvageria: 
o instinto ou o livre-arbítrio?

“O instinto, o que não o impede de agir com inteira liberdade, no 
tocante a certas coisas. Mas, aplica, como a criança, essa liberdade 
às suas necessidades e ela se amplia com a inteligência. Conse-
guintemente, tu, que és mais esclarecido do que um selvagem, 
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também és mais responsável pelo que fazes do que um selvagem 
o é pelos seus atos.”

850. A posição social não constitui às vezes, para o homem, obstáculo à 
inteira liberdade de seus atos?

“É fora de dúvida que o mundo tem suas exigências. Deus é justo 
e tudo leva em conta. Deixa-vos, entretanto, a responsabilidade 
de nenhum esforço empregardes para vencer os obstáculos.”

Fatalidade

851. Haverá fatalidade nos acontecimentos da vida, conforme o sentido 
que se dá a este vocábulo? Quer dizer: todos os acontecimentos são 
predeterminados? E, neste caso, que vem a ser do livre-arbítrio?

“A fatalidade existe unicamente pela escolha que o Espírito fez, ao 
encarnar, desta ou daquela prova para sofrer. Escolhendo-a, insti-
tuiu para si uma espécie de destino, que é a consequência mesma 
da posição em que vem a achar-se colocado. Falo das provas físi-
cas, pois, pelo que toca às provas morais e às tentações, o Espírito, 
conservando o livre-arbítrio quanto ao bem e ao mal, é sempre 
senhor de ceder ou de resistir. Ao vê-lo fraquear, um bom Espírito 
pode vir-lhe em auxílio, mas não pode influir sobre ele de ma-
neira a dominar-lhe a vontade. Um Espírito mau, isto é, inferior, 
mostrando-lhe, exagerando aos seus olhos um perigo físico, o po-
derá abalar e amedrontar. Nem por isso, entretanto, a vontade do 
Espírito encarnado deixa de se conservar livre de quaisquer peias.”

852. Há pessoas que parecem perseguidas por uma fatalidade, indepen-
dente da maneira por que procedem. Não lhes estará no destino o 
infortúnio?

“São, talvez, provas que lhes caiba sofrer e que elas escolheram. 
Porém, ainda aqui lançais à conta do destino o que as mais das 
vezes é apenas consequência de vossas próprias faltas. Trata de ter 
pura a consciência em meio dos males que te afligem e já bastante 
consolado te sentirás.”

As ideias exatas ou falsas que fazemos das coisas nos levam a ser bem ou 

malsucedidos, de acordo com o nosso caráter e a nossa posição social. 
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Achamos mais simples e menos humilhante para o nosso amor-próprio 

atribuir antes à sorte ou ao destino os insucessos que experimentamos, do 

que à nossa própria falta. É certo que para isso contribui algumas vezes a 

influência dos Espíritos, mas também o é que podemos sempre forrar-nos 

a essa influência, repelindo as ideias que eles nos sugerem, quando más.

853. Algumas pessoas só escapam de um perigo mortal para cair em outro. 
Parece que não podiam escapar da morte. Não há nisso fatalidade?

“Fatal, no verdadeiro sentido da palavra, só o instante da morte 
o é. Chegado esse momento, de uma forma ou doutra, a ele não 
podeis furtar-vos.”

a) Assim, qualquer que seja o perigo que nos ameace, se a hora da 
morte ainda não chegou, não morreremos?

“Não; não perecerás e tens disso milhares de exemplos. Quando, 
porém, soe a hora da tua partida, nada poderá impedir que par-
tas. Deus sabe de antemão de que gênero será a morte do homem 
e muitas vezes seu Espírito também o sabe, por lhe ter sido isso 
revelado, quando escolheu tal ou qual existência.”

854. Do fato de ser infalível a hora da morte, poder-se-á deduzir que se-
jam inúteis as precauções que tomemos para evitá-la?

“Não, visto que as precauções que tomais vos são sugeridas com 
o fito de evitardes a morte que vos ameaça. São um dos meios 
empregados para que ela não se dê.”

855. Com que fim nos faz a Providência correr perigos que nenhuma con-
sequência devem ter?

“O fato de ser a tua vida posta em perigo constitui um aviso que 
tu mesmo desejaste, a fim de te desviares do mal e te tornares 
melhor. Se escapas desse perigo, quando ainda sob a impressão 
do risco que correste, cogitas, mais ou menos seriamente, de te 
melhorares, conforme seja mais ou menos forte sobre ti a influên-
cia dos Espíritos bons. Sobrevindo o mau Espírito (digo mau, 
subentendendo o mal que ainda existe nele), entras a pensar que 
do mesmo modo escaparás a outros perigos e deixas que de novo 
tuas paixões se desencadeiem. Por meio dos perigos que correis, 
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Deus vos lembra a vossa fraqueza e a fragilidade da vossa existên-
cia. Se examinardes a causa e a natureza do perigo, verificareis 
que, quase sempre, suas consequências teriam sido a punição de 
uma falta cometida ou da negligência no cumprimento de um de-
ver. Deus, por essa forma, exorta o Espírito a cair em si e a se 
emendar.” (526 a 532)

856. Sabe o Espírito antecipadamente de que gênero será sua morte?

“Sabe que o gênero de vida que escolheu o expõe mais a morrer des-
ta do que daquela maneira. Sabe igualmente quais as lutas que terá 
de sustentar para evitá-lo e que, se Deus o permitir, não sucumbirá.”

857. Há homens que afrontam os perigos dos combates, persuadidos, de 
certo modo, de que a hora não lhes chegou. Haverá algum funda-
mento para essa confiança?

“Muito amiúde tem o homem o pressentimento do seu fim, 
como pode ter o de que ainda não morrerá. Esse pressentimen-
to lhe vem dos Espíritos seus protetores, que assim o advertem 
para que esteja pronto a partir, ou lhe fortalecem a coragem nos 
momentos em que mais dela necessita. Pode vir-lhe também da 
intuição que tem da existência que escolheu, ou da missão que 
aceitou e que sabe ter que cumprir.” (411 a 522)

858. Por que razão os que pressentem a morte a temem geralmente menos 
do que os outros?

“Quem teme a morte é o homem, não o Espírito. Aquele que a 
pressente pensa mais como Espírito do que como homem. Com-
preende ser ela a sua libertação e espera-a.”

859. Com todos os acidentes, que nos sobrevêm no curso da vida, se dá o mes-
mo que com a morte, que não pode ser evitada, quando tem de ocorrer?

“São de ordinário coisas muito insignificantes, de sorte que vos 
podemos prevenir deles e fazer que os eviteis algumas vezes, diri-
gindo o vosso pensamento, pois nos desagradam os sofrimentos 
materiais. Isso, porém, nenhuma importância tem na vida que 
escolhestes. A fatalidade, verdadeiramente, só existe quanto ao 
momento em que deveis aparecer e desaparecer deste mundo.”
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a) Haverá fatos que forçosamente devam dar-se e que os Espíritos não 
possam conjurar, embora o queiram?

“Há, mas que tu viste e pressentiste quando, no estado de Espí-
rito, fizeste a tua escolha. Não creias, entretanto, que tudo o que 
sucede esteja escrito, como costumam dizer. Um acontecimento 
qualquer pode ser a consequência de um ato que praticaste por 
tua livre vontade, de tal sorte que, se não o houvesses praticado, 
o acontecimento não se teria dado. Imagina que queimas o dedo. 
Isso nada mais é senão resultado da tua imprudência e efeito da 
matéria. Só as grandes dores, os fatos importantes e capazes de 
influir no moral, Deus os prevê, porque são úteis à tua depuração 
e à tua instrução.”

860. Pode o homem, pela sua vontade e por seus atos, fazer que se não 
deem acontecimentos que deveriam verificar-se e reciprocamente?

“Pode-o, se essa aparente mudança na ordem dos fatos tiver cabi-
mento na sequência da vida que ele escolheu. Acresce que, para 
fazer o bem, como lhe cumpre, pois que isso constitui o objetivo 
único da vida, facultado lhe é impedir o mal, sobretudo aquele 
que possa concorrer para a produção de um mal maior.”

861. Ao escolher a sua existência, o Espírito daquele que comete um assas-
sínio sabia que viria a ser assassino?

“Não. Escolhendo uma vida de lutas, sabe que terá ensejo de ma-
tar um de seus semelhantes, mas não sabe se o fará, visto que ao 
crime precederá quase sempre, de sua parte, a deliberação de pra-
ticá-lo. Ora, aquele que delibera sobre uma coisa é sempre livre 
de fazê-la, ou não. Se soubesse previamente que, como homem, 
teria que cometer um crime, o Espírito estaria a isso predestina-
do. Ficai, porém, sabendo que ninguém há predestinado ao crime 
e que todo crime, como qualquer outro ato, resulta sempre da 
vontade e do livre-arbítrio.

Ademais, sempre confundis duas coisas muito distintas: os sucessos mate-

riais da vida e os atos da vida moral. A fatalidade, que algumas vezes há, só 

existe com relação àqueles sucessos materiais, cuja causa reside fora de vós 

e que independem da vossa vontade. Quanto aos atos da vida moral, esses 
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emanam sempre do próprio homem que, por conseguinte, tem sempre a 

liberdade de escolher. No tocante, pois, a esses atos, nunca há fatalidade.”

862. Pessoas existem que nunca logram bom êxito em coisa alguma, que 
parecem perseguidas por um mau gênio em todos os seus empreendi-
mentos. Não se pode chamar a isso fatalidade?

“Será uma fatalidade, se lhe quiseres dar esse nome, mas que de-
corre do gênero da existência escolhida. É que essas pessoas quise-
ram ser provadas por uma vida de decepções, a fim de exercitarem 
a paciência e a resignação. Entretanto, não creias seja absoluta essa 
fatalidade. Resulta muitas vezes do caminho falso que tais pessoas 
tomam, em discordância com suas inteligências e aptidões. Gran-
des probabilidades têm de se afogar quem pretender atravessar a 
nado um rio, sem saber nadar. O mesmo se dá relativamente à 
maioria dos acontecimentos da vida. Quase sempre obteria o ho-
mem bom êxito, se só tentasse o que estivesse em relação com as 
suas faculdades. O que o perde são o seu amor-próprio e a sua 
ambição, que o desviam da senda que lhe é própria e o fazem 
considerar vocação o que não passa de desejo de satisfazer a certas 
paixões. Fracassa por sua culpa. Mas, em vez de culpar-se a si mes-
mo, prefere queixar-se da sua estrela. Um, por exemplo, que seria 
bom operário e ganharia honestamente a vida, mete-se a ser mau 
poeta e morre de fome. Para todos haveria lugar no mundo, desde 
que cada um soubesse colocar-se no lugar que lhe compete.”

863. Os costumes sociais não obrigam muitas vezes o homem a enveredar 
por um caminho de preferência a outro e não se acha ele submetido 
à direção da opinião geral, quanto à escolha de suas ocupações? O 
que se chama respeito humano não constitui óbice ao exercício do 
 livre-arbítrio?

“São os homens e não Deus que fazem os costumes sociais. Se 
eles a estes se submetem, é porque lhes convêm. Tal submissão, 
portanto, representa um ato de livre-arbítrio, pois que, se o qui-
sessem, poderiam libertar-se de semelhante jugo. Por que, então, 
se queixam? Falece-lhes razão para acusarem os costumes sociais. 
 A culpa de tudo devem lançá-la ao tolo amor-próprio de que 
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vivem cheios e que os faz preferirem morrer de fome a infringi-
-los. Ninguém lhes leva em conta esse sacrifício feito à opinião 
pública, ao passo que Deus lhes levará em conta o sacrifício que 
fizerem de suas vaidades. Não quer isto dizer que o homem deva 
afrontar sem necessidade aquela opinião, como fazem alguns em 
quem há mais originalidade do que verdadeira filosofia. Tanto desa-
tino há em procurar alguém ser apontado a dedo, ou considerado 
animal curioso, quanto acerto em descer voluntariamente e sem 
murmurar, desde que não possa manter-se no alto da escala.”

864. Assim como há pessoas a quem a sorte em tudo é contrária, outras 
parecem favorecidas por ela, pois que tudo lhes sai bem. A que 
atribuir isso?

“De ordinário, é que essas pessoas sabem conduzir-se melhor nas 
suas empresas, mas também pode ser um gênero de prova. O 
bom êxito as embriaga; fiam-se no seu destino e muitas vezes 
pagam mais tarde esse bom êxito, mediante revezes cruéis, que a 
prudência as teria feito evitar.”

865. Como se explica que a boa sorte favoreça a algumas pessoas em cir-
cunstâncias com as quais nada têm que ver a vontade, nem a inteli-
gência: no jogo, por exemplo?

“Alguns Espíritos hão escolhido previamente certas espécies de 
prazer. A fortuna que os favorece é uma tentação. Aquele que, 
como homem, ganha, perde como Espírito. É uma prova para o 
seu orgulho e para a sua cupidez.”

866. Então, a fatalidade que parece presidir aos destinos materiais de nos-
sa vida também é resultante do nosso livre-arbítrio?

“Tu mesmo escolheste a tua prova. Quanto mais rude ela for e 
melhor a suportares, tanto mais te elevarás. Os que passam a vida 
na abundância e na ventura humana são Espíritos pusilânimes, 
que permanecem estacionários. Assim, o número dos desafortu-
nados é muito superior ao dos felizes deste mundo, atento que os 
Espíritos, na sua maioria, procuram as provas que lhes sejam mais 
proveitosas. Eles veem perfeitamente bem a futilidade das vossas 
grandezas e gozos. Acresce que a mais ditosa existência é sempre 
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agitada, sempre perturbada, quando mais não seja, pela ausência 
da dor.” (525 e seguintes.)

867. Donde vem a expressão: Nascer sob uma boa estrela?

“Antiga superstição, que prendia às estrelas os destinos dos ho-
mens. Alegoria que algumas pessoas fazem a tolice de tomar ao 
pé da letra.”

Conhecimento do futuro

868. Pode o futuro ser revelado ao homem?

“Em princípio, o futuro lhe é oculto e só em casos raros e excep-
cionais permite Deus que seja revelado.”

869. Com que fim o futuro se conserva oculto ao homem?

“Se o homem conhecesse o futuro, negligenciaria do presente e 
não obraria com a liberdade com que o faz, porque o dominaria a 
ideia de que, se uma coisa tem que acontecer, inútil será ocupar-
-se com ela, ou então procuraria obstar a que acontecesse. Não 
quis Deus que assim fosse, a fim de que cada um concorra para a 
realização das coisas, até daquelas a que desejaria opor-se. Assim é 
que tu mesmo preparas muitas vezes os acontecimentos que hão 
de sobrevir no curso da tua existência.”

870. Mas, se convém que o futuro permaneça oculto, por que per-
mite Deus que seja revelado algumas vezes?

“Permite-o, quando o conhecimento prévio do futuro facilite a 
execução de uma coisa, em vez de a estorvar, obrigando o ho-
mem a agir diversamente do modo por que agiria, se lhe não 
fosse feita a revelação. Não raro, também é uma prova. A pers-
pectiva de um acontecimento pode sugerir pensamentos mais 
ou menos bons. Se um homem vem a saber, por exemplo, que 
vai receber uma herança, com que não conta, pode dar-se que a 
revelação desse fato desperte nele o sentimento da cobiça, pela 
perspectiva de se lhe tornarem possíveis maiores gozos terrenos, 
pela ânsia de possuir mais depressa a herança, desejando talvez, 
para que tal se dê, a morte daquele de quem herdará. Ou, então, 
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essa perspectiva lhe inspirará bons sentimentos e pensamentos 
generosos. Se a predição não se cumpre, aí está outra prova, con-
sistente na maneira por que suportará a decepção. Nem por isso, 
entretanto, lhe caberá menos o mérito ou o demérito dos pen-
samentos bons ou maus que a crença na ocorrência daquele fato 
lhe fez nascer no íntimo.”

871. Pois que Deus tudo sabe, não ignora se um homem sucumbirá ou 
não em determinada prova. Assim sendo, qual a necessidade dessa 
prova, uma vez que nada acrescentará ao que Deus já sabe a respeito 
desse homem?

“Isso equivale a perguntar por que não criou Deus o homem 
perfeito e acabado (119); por que passa o homem pela infância, 
antes de chegar à condição de adulto (379). A prova não tem 
por fim dar a Deus esclarecimentos sobre o homem, pois que 
Deus sabe perfeitamente o que ele vale, mas dar ao homem toda 
a responsabilidade de sua ação, uma vez que tem a liberdade de 
fazer ou não fazer. Dotado da faculdade de escolher entre o bem 
e o mal, a prova tem por efeito pô-lo em luta com as tentações do 
mal e conferir-lhe todo o mérito da resistência. Ora, conquanto 
saiba de antemão se ele se sairá bem ou não, Deus não o pode, 
em sua justiça, punir, nem recompensar, por um ato ainda não 
praticado.” (258)

Assim sucede entre os homens. Por muito capaz que seja um estudante, 

por grande que seja a certeza que se tenha de que alcançará bom êxito, 

ninguém lhe confere grau algum sem exame, isto é, sem prova. Do 

mesmo modo, o juiz não condena um acusado, senão com fundamento 

num ato consumado e não na previsão de que ele possa ou deva con-

sumar esse ato.

Quanto mais se reflete nas consequências que teria para o homem o 

conhecimento do futuro, melhor se vê quanto foi sábia a Providência 

em lho ocultar. A certeza de um acontecimento venturoso o lançaria na 

inação. A de um acontecimento infeliz o encheria de desânimo. Em am-

bos os casos, suas forças ficariam paralisadas. Daí o não lhe ser mostrado 

o futuro, senão como meta que lhe cumpre atingir por seus esforços, mas 

ignorando os trâmites por que terá de passar para alcançá-la. O conheci-

mento de todos os incidentes da jornada lhe tolheria a iniciativa e o uso 
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do livre-arbítrio. Ele se deixaria resvalar pelo declive fatal dos aconteci-

mentos, sem exercer suas faculdades. Quando o feliz êxito de uma coisa 

está assegurado, ninguém mais com ela se preocupa.

Resumo teórico do móvel das ações humanas

872. A questão do livre-arbítrio se pode resumir assim: O homem não 
é fatalmente levado ao mal; os atos que pratica não foram pre-
viamente determinados; os crimes que comete não resultam de 
uma sentença do destino. Ele pode, por prova e por expiação, 
escolher uma existência em que seja arrastado ao crime, quer pelo 
meio em que se ache colocado, quer pelas circunstâncias que so-
brevenham, mas será sempre livre de agir ou não agir. Assim, o 
livre-arbítrio existe para ele, quando no estado de Espírito, ao 
fazer a escolha da existência e das provas e, como encarnado, na 
faculdade de ceder ou de resistir aos arrastamentos a que todos 
nos temos voluntariamente submetido. Cabe à educação com-
bater essas más tendências. Fá-lo-á utilmente, quando se basear 
no estudo aprofundado da natureza moral do homem. Pelo co-
nhecimento das leis que regem essa natureza moral, chegar-se-á 
a modificá-la, como se modifica a inteligência pela instrução e o 
temperamento pela higiene.

Desprendido da matéria e no estado de erraticidade, o Espírito 
procede à escolha de suas futuras existências corporais, de acordo 
com o grau de perfeição a que haja chegado e é nisto, como temos 
dito, que consiste sobretudo o seu livre-arbítrio. Esta liberdade, a 
encarnação não a anula. Se ele cede à influência da matéria, é que 
sucumbe nas provas que por si mesmo escolheu. Para ter quem o 
ajude a vencê-las, concedido lhe é invocar a assistência de Deus e 
dos bons Espíritos. (337)
Sem o livre-arbítrio, o homem não teria nem culpa por praticar 
o mal, nem mérito em praticar o bem. E isto a tal ponto está 
reconhecido que, no mundo, a censura ou o elogio são feitos à 
intenção, isto é, à vontade. Ora, quem diz vontade diz liberdade. 
Nenhuma desculpa poderá, portanto, o homem buscar, para os 
seus delitos, na sua organização física, sem abdicar da razão e 
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da sua condição de ser humano, para se equiparar ao bruto. Se 
fora assim quanto ao mal, assim não poderia deixar de ser rela-
tivamente ao bem. Mas, quando o homem pratica o bem, tem 
grande cuidado de averbar o fato à sua conta, como mérito, e não 
cogita de por ele gratificar os seus órgãos, o que prova que, por 
instinto, não renuncia, malgrado a opinião de alguns sistemáti-
cos, ao mais belo privilégio de sua espécie: a liberdade de pensar.
A fatalidade, como vulgarmente é entendida, supõe a decisão pré-
via e irrevogável de todos os sucessos da vida, qualquer que seja 
a importância deles. Se tal fosse a ordem das coisas, o homem 
seria qual máquina sem vontade. De que lhe serviria a inteligên-
cia, desde que houvesse de estar invariavelmente dominado, em 
todos os seus atos, pela força do destino? Semelhante doutrina, se 
verdadeira, conteria a destruição de toda liberdade moral; já não 
haveria para o homem responsabilidade, nem, por conseguinte, 
bem, nem mal, crimes ou virtudes. Não seria possível que Deus, 
soberanamente justo, castigasse suas criaturas por faltas cujo co-
metimento não dependera delas, nem que as recompensasse por 
virtudes de que nenhum mérito teriam. Ademais, tal lei seria a 
negação da do progresso, porquanto o homem, tudo esperando 
da sorte, nada tentaria para melhorar a sua posição, visto que não 
conseguiria ser mais nem menos.
Contudo, a fatalidade não é uma palavra vã. Existe na posição 
que o homem ocupa na Terra e nas funções que aí desempenha, 
em consequência do gênero de vida que seu Espírito escolheu 
como prova, expiação ou missão. Ele sofre fatalmente todas as vi-
cissitudes dessa existência e todas as tendências boas ou más, que 
lhe são inerentes. Aí, porém, acaba a fatalidade, pois da sua von-
tade depende ceder ou não a essas tendências. Os pormenores dos 
acontecimentos, esses ficam subordinados às circunstâncias que ele 
próprio cria pelos seus atos, sendo que nessas circunstâncias podem 
os Espíritos influir pelos pensamentos que sugiram. (459)
Há fatalidade, portanto, nos acontecimentos que se apresentam, 
por serem estes consequência da escolha que o Espírito fez da 
sua existência de homem. Pode deixar de haver fatalidade no 
resultado de tais acontecimentos, visto ser possível ao homem, 
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pela sua prudência, modificar-lhes o curso. Nunca há fatalidade 
nos atos da vida moral.
No que concerne à morte é que o homem se acha submetido, 
em absoluto, à inexorável lei da fatalidade, por isso que não pode 
escapar à sentença que lhe marca o termo da existência, nem ao 
gênero de morte que haja de cortar a esta o fio.
Segundo a doutrina vulgar, de si mesmo tiraria o homem todos os 
seus instintos, que, então, proviriam, ou da sua organização física, 
pela qual nenhuma responsabilidade lhe toca, ou da sua própria 
natureza, caso em que lícito lhe fora procurar desculpar-se consigo 
mesmo, dizendo não lhe pertencer a culpa de ser feito como é. 
Muito mais moral se mostra, indiscutivelmente, a Doutrina Espíri-
ta. Ela admite no homem o livre-arbítrio em toda a sua plenitude e, 
se lhe diz que, praticando o mal, ele cede a uma sugestão estranha 
e má, em nada lhe diminui a responsabilidade, pois lhe reconhece 
o poder de resistir, o que evidentemente lhe é muito mais fácil do 
que lutar contra a sua própria natureza. Assim, de acordo com a 
Doutrina Espírita, não há arrastamento irresistível: o homem pode 
sempre cerrar ouvidos à voz oculta que lhe fala no íntimo, induzin-
do-o ao mal, como pode cerrá-los à voz material daquele que lhe 
fale ostensivamente. Pode-o pela ação da sua vontade, pedindo a 
Deus a força necessária e reclamando, para tal fim, a assistência dos 
bons Espíritos. Foi o que Jesus nos ensinou por meio da sublime 
prece que é a Oração dominical, quando manda que digamos: “Não 
nos deixes sucumbir à tentação, mas livra-nos do mal”.
Essa teoria da causa determinante dos nossos atos ressalta, com 
evidência, de todo o ensino que os Espíritos hão dado. Não só 
é sublime de moralidade, mas também, acrescentaremos, eleva 
o homem aos seus próprios olhos. Mostra-o livre de subtrair-se 
a um jugo obsessor, como livre é de fechar sua casa aos impor-
tunos. Ele deixa de ser simples máquina, atuando por efeito de 
uma impulsão independente da sua vontade, para ser um ente 
racional, que ouve, julga e escolhe livremente de dois conselhos 
um. Aditemos que, apesar disto, o homem não se acha privado 
de iniciativa, não deixa de agir por impulso próprio, pois que, 
em definitivo, ele é apenas um Espírito encarnado que conserva, 
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sob o envoltório corporal, as qualidades e os defeitos que tinha 
como Espírito. Conseguintemente, as faltas que cometemos têm 
por fonte primária a imperfeição do nosso próprio Espírito, que 
ainda não conquistou a superioridade moral que um dia alcança-
rá, mas que, nem por isso, carece de livre-arbítrio. A vida corpó-
rea lhe é dada para se expungir de suas imperfeições, mediante as 
provas por que passa, imperfeições que, precisamente, o tornam 
mais fraco e mais acessível às sugestões de outros Espíritos im-
perfeitos, que delas se aproveitam para tentar fazê-lo sucumbir 
na luta em que se empenhou. Se dessa luta sai vencedor, ele se 
eleva; se fracassa, permanece o que era, nem pior, nem melhor. 
Será uma prova que lhe cumpre recomeçar, podendo suceder que 
longo tempo gaste nessa alternativa. Quanto mais se depura, tan-
to mais diminuem os seus pontos fracos e tanto menos acesso 
oferece aos que procurem atraí-lo para o mal. Na razão de sua 
elevação, cresce-lhe a força moral, fazendo que dele se afastem os 
maus Espíritos.
Todos os Espíritos, mais ou menos bons, quando encarnados, 
constituem a espécie humana e, como o nosso mundo é um dos 
menos adiantados, nele se conta maior número de Espíritos maus 
do que de bons. Tal a razão por que aí vemos tanta perversidade. 
Façamos, pois, todos os esforços para a este planeta não voltar-
mos, após a presente estada, e para merecermos ir repousar em 
mundo melhor, em um desses mundos privilegiados, onde não 
nos lembraremos da nossa passagem por aqui, senão como de um 
exílio temporário.
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Da lei de justiça, de 
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• Justiça e direitos naturais • Direito de propriedade • Roubo 
• Caridade e amor do próximo • Amor materno e filial

Justiça e direitos naturais

873. O sentimento da justiça está na natureza, ou é resultado de ideias 
adquiridas?

“Está de tal modo na natureza, que vos revoltais à simples ideia 
de uma injustiça. É fora de dúvida que o progresso moral desen-
volve esse sentimento, mas não o dá. Deus o pôs no coração do 
homem. Daí vem que, frequentemente, em homens simples e 
incultos se vos deparam noções mais exatas da justiça do que nos 
que possuem grande cabedal de saber.”

874. Sendo a justiça uma Lei da Natureza, como se explica que os homens 
a entendam de modos tão diferentes, considerando uns justo o que a 
outros parece injusto?

“É porque a esse sentimento se misturam paixões que o alteram, 
como sucede à maior parte dos outros sentimentos naturais, fa-
zendo que os homens vejam as coisas por um prisma falso.”
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875. Como se pode definir a justiça?

“A justiça consiste em cada um respeitar os direitos dos demais.”

a) Que é o que determina esses direitos?

“Duas coisas: a lei humana e a lei natural. Tendo os homens 
formulado leis apropriadas a seus costumes e caracteres, elas es-
tabeleceram direitos mutáveis com o progresso das luzes. Vede 
se hoje as vossas leis, aliás imperfeitas, consagram os mesmos 
direitos que as da Idade Média. Entretanto, esses direitos anti-
quados, que agora se vos afiguram monstruosos, pareciam jus-
tos e naturais naquela época. Nem sempre, pois, é acorde com 
a justiça o direito que os homens prescrevem. Ademais, este 
direito regula apenas algumas relações sociais, quando é certo 
que, na vida particular, há uma imensidade de atos unicamente 
da alçada do tribunal da consciência.”

876. Posto de parte o direito que a lei humana consagra, qual a base da 
justiça, segundo a lei natural?

“Disse o Cristo: Queira cada um para os outros o que quereria para 
si mesmo. No coração do homem imprimiu Deus a regra da ver-
dadeira justiça, fazendo que cada um deseje ver respeitados os 
seus direitos. Na incerteza de como deva proceder com o seu se-
melhante, em dada circunstância, trate o homem de saber como 
quereria que com ele procedessem, em circunstância idêntica. 
Guia mais seguro do que a própria consciência não lhe podia 
Deus haver dado.”

Efetivamente, o critério da verdadeira justiça está em querer cada 

um para os outros o que para si mesmo quereria e não em querer 

para si o que quereria para os outros, o que absolutamente não é a 

mesma coisa. Não sendo natural que haja quem deseje o mal para si, 

desde que cada um tome por modelo o seu desejo pessoal, é evidente 

que nunca ninguém desejará para o seu semelhante senão o bem. 

Em todos os tempos e sob o império de todas as crenças, sempre o 

homem se esforçou para que prevalecesse o seu direito pessoal. A 
sublimidade da religião cristã está em que ela tomou o direito pessoal 
por base do direito do próximo.
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877. Da necessidade que o homem tem de viver em sociedade, nascem-lhe 
obrigações especiais?

“Certo e a primeira de todas é a de respeitar os direitos de 
seus semelhantes. Aquele que respeitar esses direitos procederá 
sempre com justiça. No vosso mundo, porque a maioria dos 
homens não pratica a lei de justiça, cada um usa de represálias. 
Essa a causa da perturbação e da confusão em que vivem as 
sociedades humanas. A vida social outorga direitos e impõe 
deveres recíprocos.”

878. Podendo o homem enganar-se quanto à extensão do seu direito, que 
é o que lhe fará conhecer o limite desse direito?

“O limite do direito que, com relação a si mesmo, reconhecer ao 
seu semelhante, em idênticas circunstâncias e reciprocamente.”

a) Mas se cada um atribuir a si mesmo direitos iguais aos de seu 
semelhante, que virá a ser da subordinação aos superiores? Não será 
isso a anarquia de todos os poderes?

“Os direitos naturais são os mesmos para todos os homens, 
desde os de condição mais humilde até os de posição mais ele-
vada. Deus não fez uns de limo mais puro do que o de que se 
serviu para fazer os outros, e todos, aos seus olhos, são iguais. 
Esses direitos são eternos. Os que o homem estabeleceu pe-
recem com as suas instituições. Ademais, cada um sente bem 
a sua força ou a sua fraqueza e saberá sempre ter uma certa 
deferência para com os que o mereçam por suas virtudes e sa-
bedoria. É importante acentuar isto, para que os que se julgam 
superiores conheçam seus deveres, a fim de merecer essas defe-
rências. A subordinação não se achará comprometida, quando 
a autoridade for deferida à sabedoria.”

879. Qual seria o caráter do homem que praticasse a justiça em toda a sua 
pureza?

“O do verdadeiro justo, a exemplo de Jesus, porquanto praticaria 
também o amor do próximo e a caridade, sem os quais não há 
verdadeira justiça.”
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Direito de propriedade. Roubo

880. Qual o primeiro de todos os direitos naturais do homem?

“O de viver. Por isso é que ninguém tem o de atentar contra 
a vida de seu semelhante, nem de fazer o que quer que possa 
comprometer-lhe a existência corporal.”

881. O direito de viver dá ao homem o de acumular bens que lhe permi-
tam repousar quando não mais possa trabalhar?

“Dá, mas ele deve fazê-lo em família, como a abelha, por meio 
de um trabalho honesto, e não como egoísta. Há mesmo animais 
que lhe dão o exemplo de previdência.”

882. Tem o homem o direito de defender os bens que haja conseguido jun-
tar pelo seu trabalho?

“Não disse Deus: ‘Não roubarás?’ E Jesus não disse: ‘Dai a César 
o que é de César?’”

O que, por meio do trabalho honesto, o homem junta constitui legítima 

propriedade sua, que ele tem o direito de defender, porque a propriedade 

que resulta do trabalho é um direito natural, tão sagrado quanto o de 

trabalhar e de viver.

883. É natural o desejo de possuir?

“Sim, mas quando o homem deseja possuir para si somente e para 
sua satisfação pessoal, o que há é egoísmo.”

a) Não será, entretanto, legítimo o desejo de possuir, uma vez que 
aquele que tem de que viver a ninguém é pesado?

“Há homens insaciáveis, que acumulam bens sem utilidade para 
ninguém, ou apenas para saciar suas paixões. Julgas que Deus vê 
isso com bons olhos? Aquele que, ao contrário, junta pelo traba-
lho, tendo em vista socorrer os seus semelhantes, pratica a lei de 
amor e caridade, e Deus abençoa o seu trabalho.”

884. Qual o caráter da legítima propriedade?

“Propriedade legítima só é a que foi adquirida sem prejuízo de 
outrem.” (808)
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Proibindo-nos que façamos aos outros o que não desejáramos que nos 

fizessem, a lei de amor e de justiça nos proíbe, ipso facto, a aquisição de 

bens por quaisquer meios que lhe sejam contrários.

885. Será ilimitado o direito de propriedade?

“É fora de dúvida que tudo o que legitimamente se adquire cons-
titui uma propriedade. Mas, como havemos dito, a legislação 
dos homens, porque imperfeita, consagra muitos direitos con-
vencionais, que a lei de justiça reprova. Essa a razão por que eles 
reformam suas leis, à medida que o progresso se efetua e que me-
lhor compreendem a justiça. O que num século parece perfeito, 
afigura-se bárbaro no século seguinte.” (795)

Caridade e amor do próximo

886. Qual o verdadeiro sentido da palavra caridade, como a entendia Jesus?

“Benevolência para com todos, indulgência para as imperfeições 
dos outros, perdão das ofensas.”

O amor e a caridade são o complemento da lei de justiça, pois amar o 

próximo é fazer-lhe todo o bem que nos seja possível e que desejáramos 

nos fosse feito. Tal o sentido destas palavras de Jesus: Amai-vos uns aos 
outros como irmãos.

A caridade, segundo Jesus, não se restringe à esmola, abrange todas as rela-

ções em que nos achamos com os nossos semelhantes, sejam eles nossos in-

feriores, nossos iguais, ou nossos superiores. Ela nos prescreve a indulgência, 

porque de indulgência precisamos nós mesmos, e nos proíbe que humilhe-

mos os desafortunados, contrariamente ao que se costuma fazer. Apresente-

-se uma pessoa rica e todas as atenções e deferências lhe são dispensadas. Se 

for pobre, toda gente como que entende que não precisa preocupar-se com 

ela. No entanto, quanto mais lastimosa seja a sua posição, tanto maior cui-

dado devemos pôr em lhe não aumentarmos o infortúnio pela humilhação. 

O homem verdadeiramente bom procura elevar, aos seus próprios olhos, 

aquele que lhe é inferior, diminuindo a distância que os separa.

887. Jesus também disse: Amai mesmo os vossos inimigos. Ora, o amor 
aos inimigos não será contrário às nossas tendências naturais e a ini-
mizade não provirá de uma falta de simpatia entre os Espíritos?
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“Certo, ninguém pode votar aos seus inimigos um amor  terno 
e apaixonado. Não foi isso o que Jesus entendeu de dizer. Amar 
os inimigos é perdoar-lhes e lhes retribuir o mal com o bem. O que 
assim procede se torna superior aos seus inimigos, ao passo  
que abaixo deles se coloca, se procura tomar vingança.”

888. Que se deve pensar da esmola?

“Condenando-se a pedir esmola, o homem se degrada física e 
moralmente: embrutece-se. Uma sociedade que se baseie na Lei 
de Deus e na justiça deve prover à vida do fraco, sem que haja 
para ele humilhação. Deve assegurar a existência dos que não po-
dem trabalhar, sem lhes deixar a vida à mercê do acaso e da boa 
vontade de alguns.”

a) Dar-se-á reproveis a esmola? 

“Não; o que merece reprovação não é a esmola, mas a maneira por 
que habitualmente é dada. O homem de bem, que compreen de 
a caridade de acordo com Jesus, vai ao encontro do desgraçado, 
sem esperar que este lhe estenda a mão.

A verdadeira caridade é sempre bondosa e benévola; está tanto no 
ato, como na maneira por que é praticado. Duplo valor tem um 
serviço prestado com delicadeza. Se o for com altivez, pode ser 
que a necessidade obrigue quem o recebe a aceitá-lo, mas o seu 
coração pouco se comoverá.

Lembrai-vos também de que, aos olhos de Deus, a ostentação tira 
o mérito ao benefício. Disse Jesus: ‘Ignore a vossa mão esquerda o 
que a direita der.’ Por essa forma, Ele vos ensinou a não tisnardes 
a caridade com o orgulho.

Deve-se distinguir a esmola, propriamente dita, da beneficência. 
Nem sempre o mais necessitado é o que pede. O temor de uma 
humilhação detém o verdadeiro pobre, que muita vez sofre sem 
se queixar. A esse é que o homem verdadeiramente humano sabe 
ir procurar, sem ostentação.

Amai-vos uns aos outros, eis toda a lei, Lei divina, mediante a 
qual governa Deus os mundos. O amor é a lei de atração para os 
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seres vivos e organizados. A atração é a lei de amor para a matéria 
inorgânica.

Não esqueçais nunca que o Espírito, qualquer que seja o grau 
de seu adiantamento, sua situação como reencarnado, ou na er-
raticidade, está sempre colocado entre um superior, que o guia 
e aperfeiçoa, e um inferior, para com o qual tem que cumprir 
esses mesmos deveres. Sede, pois, caridosos, praticando, não só a 
caridade que vos faz dar friamente o óbolo que tirais do bolso ao 
que vo-lo ousa pedir, mas a que vos leve ao encontro das misérias 
ocultas. Sede indulgentes com os defeitos dos vossos semelhantes. 
Em vez de votardes desprezo à ignorância e ao vício, instruí os 
ignorantes e moralizai os viciados. Sede brandos e benevolentes 
para com tudo o que vos seja inferior. Sede-o para com os seres 
mais ínfimos da criação e tereis obedecido à Lei de Deus.”

São Vicente de Paulo

889. Não há homens que se veem condenados a mendigar por culpa sua?

“Sem dúvida; mas, se uma boa educação moral lhes houvera en-
sinado a praticar a Lei de Deus, não teriam caído nos excessos 
causadores da sua perdição. Disso, sobretudo, é que depende a 
melhoria do vosso planeta.” (707)

Amor materno e filial

890. Será uma virtude o amor materno, ou um sentimento instintivo, 
comum aos homens e aos animais?

“Uma e outra coisa. A Natureza deu à mãe o amor a seus filhos 
no interesse da conservação deles. No animal, porém, esse amor 
se limita às necessidades materiais; cessa quando desnecessários se 
tornam os cuidados. No homem, persiste pela vida inteira e com-
porta um devotamento e uma abnegação que são virtudes. Sobre-
vive mesmo à morte e acompanha o filho até no além-túmulo. 
Bem vedes que há nele coisa diversa do que há no amor do ani-
mal.” (205 a 385)
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891. Estando na Natureza o amor materno, como é que há mães que 
odeiam os filhos e, não raro, desde a infância destes?

“Às vezes, é uma prova que o Espírito do filho escolheu, ou uma 
expiação, se aconteceu ter sido mau pai, ou mãe perversa, ou mau 
filho, noutra existência (392). Em todos os casos, a mãe má não 
pode deixar de ser animada por um mau Espírito que procura 
criar embaraços ao filho, a fim de que sucumba na prova que 
buscou. Essa violação das Leis da Natureza, porém, não ficará 
impune e o Espírito do filho será recompensado pelos obstáculos 
de que haja triunfado.”

892. Quando os filhos causam desgostos aos pais, não têm estes desculpa 
para o fato de lhes não dispensarem a ternura de que os fariam obje-
to, em caso contrário?

“Não, porque isso representa um encargo que lhes é confiado e a 
missão deles consiste em se esforçarem por encaminhar os filhos 
para o bem (582 a 583). Ademais, esses desgostos são, amiúde, a 
consequência do mau feitio que os pais deixaram que seus filhos 
tomassem desde o berço. Colhem o que semearam.”
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As virtudes e os vícios

893. Qual a mais meritória de todas as virtudes?

“Toda virtude tem seu mérito próprio, porque todas indicam 
progresso na senda do bem. Há virtude sempre que há resistência 
voluntária ao arrastamento dos maus pendores. A sublimidade da 
virtude, porém, está no sacrifício do interesse pessoal, pelo bem 
do próximo, sem pensamento oculto. A mais meritória é a que 
assenta na mais desinteressada caridade.”

894. Há pessoas que fazem o bem espontaneamente, sem que precisem 
vencer quaisquer sentimentos que lhes sejam opostos. Terão tanto mé-
rito, quanto as que se veem na contingência de lutar contra a natu-
reza que lhes é própria e a vencem?

“Só não têm que lutar aqueles em quem já há progresso realizado. 
Esses lutaram outrora e triunfaram. Por isso é que os bons sen-
timentos nenhum esforço lhes custam e suas ações lhes parecem 
simplíssimas. O bem se lhes tornou um hábito. Devidas lhes são 
as honras que se costuma tributar a velhos guerreiros que con-
quistaram seus altos postos.
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Como ainda estais longe da perfeição, tais exemplos vos espantam 
pelo contraste com o que tendes à vista e tanto mais os admirais, 
quanto mais raros são. Ficai sabendo, porém, que, nos mundos 
mais adiantados do que o vosso, constitui a regra o que entre vós 
representa a exceção. Em todos os pontos desses mundos, o sen-
timento do bem é espontâneo, porque somente bons Espíritos os 
habitam. Lá, uma só intenção maligna seria monstruosa exceção. 
Eis por que neles os homens são ditosos. O mesmo se dará na 
Terra, quando a Humanidade se houver transformado, quando 
compreender e praticar a caridade na sua verdadeira acepção.”

895. Postos de lado os defeitos e os vícios acerca dos quais ninguém se pode 
equivocar, qual o sinal mais característico da imperfeição?

“O interesse pessoal. Frequentemente, as qualidades morais são 
como, num objeto de cobre, a douradura, que não resiste à pedra 
de toque. Pode um homem possuir qualidades reais, que levem 
o mundo a considerá-lo homem de bem. Mas, essas qualidades, 
conquanto assinalem um progresso, nem sempre suportam certas 
provas e às vezes basta que se fira a corda do interesse pessoal para 
que o fundo fique a descoberto. O verdadeiro desinteresse é coisa 
ainda tão rara na Terra que, quando se patenteia, todos o admi-
ram como se fora um fenômeno.

O apego às coisas materiais constitui sinal notório de inferioridade, 
porque, quanto mais se aferra aos bens deste mundo, tanto menos 
compreende o homem o seu destino. Pelo desinteresse, ao contrá-
rio, demonstra que encara de um ponto mais elevado o futuro.”

896. Há pessoas desinteressadas, mas sem discernimento, que prodigali-
zam seus haveres sem utilidade real, por lhes não saberem dar empre-
go criterioso. Têm algum merecimento essas pessoas?

“Têm o do desinteresse, porém, não o do bem que poderiam 
fazer. O desinteresse é uma virtude, mas a prodigalidade irrefleti-
da constitui sempre, pelo menos, falta de juízo. A riqueza, assim 
como não é dada a uns para ser aferrolhada num cofre forte, tam-
bém não o é a outros para ser dispersada ao vento. Representa um 
depósito de que uns e outros terão de prestar contas, porque terão 
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de responder por todo o bem que podiam fazer e não fizeram, por 
todas as lágrimas que podiam ter estancado com o dinheiro que 
deram aos que dele não precisavam.”

897. Merecerá reprovação aquele que faz o bem, sem visar a qualquer 
recompensa na Terra, mas esperando que lhe seja levado em conta na 
outra vida e que lá venha a ser melhor a sua situação? E essa preocu-
pação lhe prejudicará o progresso?

“O bem deve ser feito caritativamente, isto é, com desinteresse.”

a) Contudo, todos alimentam o desejo muito natural de progredir, 
para forrar-se à penosa condição desta vida. Os próprios Espíritos 
nos ensinam a praticar o bem com esse objetivo. Será, então, um mal 
pensarmos que, praticando o bem, podemos esperar coisa melhor do 
que temos na Terra?

“Não, certamente; mas aquele que faz o bem, sem ideia preconce-
bida, pelo só prazer de ser agradável a Deus e ao seu próximo que 
sofre, já se acha num certo grau de progresso, que lhe permitirá 
alcançar a felicidade muito mais depressa do que seu irmão que, 
mais positivo, faz o bem por cálculo e não impelido pelo ardor 
natural do seu coração.” (894)

b) Não haverá aqui uma distinção a estabelecer-se entre o bem que 
podemos fazer ao nosso próximo e o cuidado que pomos em corrigir-
-nos dos nossos defeitos? Concebemos que seja pouco meritório fazer-
mos o bem com a ideia de que nos seja levado em conta na outra 
vida; mas será igualmente indício de inferioridade emendarmo-nos, 
vencermos as nossas paixões, corrigirmos o nosso caráter, com o pro-
pósito de nos aproximarmos dos bons Espíritos e de nos elevarmos?

“Não, não. Quando dizemos — fazer o bem, queremos signifi-
car — ser caridoso. Procede como egoísta todo aquele que cal-
cula o que lhe possa cada uma de suas boas ações render na vida 
futura, tanto quanto na vida terrena. Nenhum egoísmo, porém, 
há em querer o homem melhorar-se, para se aproximar de Deus, 
pois que é o fim para o qual devem todos tender.”

898. Sendo a vida corpórea apenas uma estada temporária neste mundo 
e devendo o futuro constituir objeto da nossa principal preocupação, 
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será útil nos esforcemos por adquirir conhecimentos científicos que só 
digam respeito às coisas e às necessidades materiais?

“Sem dúvida. Primeiramente, isso vos põe em condições de auxi-
liar os vossos irmãos; depois, o vosso Espírito subirá mais depres-
sa, se já houver progredido em inteligência. Nos intervalos das 
encarnações, aprendereis numa hora o que na Terra vos exigiria 
anos de aprendizado. Nenhum conhecimento é inútil; todos mais 
ou menos contribuem para o progresso, porque o Espírito, para 
ser perfeito, tem que saber tudo, e porque, cumprindo que o pro-
gresso se efetue em todos os sentidos, todas as ideias adquiridas 
ajudam o desenvolvimento do Espírito.”

899. Qual o mais culpado de dois homens ricos que empregam exclusi-
vamente em gozos pessoais suas riquezas, tendo um nascido na opu-
lência e desconhecido sempre a necessidade, devendo o outro ao seu 
trabalho os bens que possui?

“Aquele que conheceu os sofrimentos, porque sabe o que é sofrer. 
A dor, a que nenhum alívio procura dar, ele a conhece; porém, 
como frequentemente sucede, já dela se não lembra.”

900. Aquele que incessantemente acumula haveres, sem fazer o bem a 
quem quer que seja, achará desculpa, que valha, na circunstância de 
acumular com o fito de maior soma legar aos seus herdeiros?

“É um compromisso com a consciência má.”

901. Figuremos dois avarentos, um dos quais nega a si mesmo o necessário 
e morre de miséria sobre o seu tesouro, ao passo que o segundo só o é 
para os outros, mostrando-se pródigo para consigo mesmo; enquanto 
recua ante o mais ligeiro sacrifício para prestar um serviço ou fazer 
qualquer coisa útil, nunca julga demasiado o que despenda para sa-
tisfazer aos seus gostos ou às suas paixões. Peça-se-lhe um obséquio e 
estará sempre em dificuldade para fazê-lo; imagine, porém, realizar 
uma fantasia e terá sempre o bastante para isso. Qual o mais culpado 
e qual o que se achará em pior situação no mundo dos Espíritos?

“O que goza, porque é mais egoísta do que avarento. O outro já 
recebeu parte do seu castigo.”

378



Da perfeição moral

401

902. Será reprovável que cobicemos a riqueza, quando nos anime o desejo 
de fazer o bem?

“Tal sentimento é, não há dúvida, louvável, quando puro. Mas será 
sempre bastante desinteressado esse desejo? Não ocultará nenhum 
intuito de ordem pessoal? Não será de fazer o bem a si mesmo, em 
primeiro lugar, que cogita aquele, em quem tal desejo se manifesta?”

903. Incorre em culpa o homem, por estudar os defeitos alheios?

“Incorrerá em grande culpa, se o fizer para os criticar e divulgar, 
porque será faltar com a caridade. Se o fizer, para tirar daí provei-
to, para evitá-los, tal estudo poderá ser-lhe de alguma utilidade. 
Importa, porém, não esquecer que a indulgência para com os de-
feitos de outrem é uma das virtudes contidas na caridade. Antes 
de censurardes as imperfeições dos outros, vede se de vós não po-
derão dizer o mesmo. Tratai, pois, de possuir as qualidades opos-
tas aos defeitos que criticais no vosso semelhante. Esse o meio de 
vos tornardes superiores a ele. Se lhe censurais o ser avaro, sede 
generosos; se o ser orgulhoso, sede humildes e modestos; se o ser 
áspero, sede brandos; se o proceder com pequenez, sede grandes 
em todas as vossas ações. Numa palavra, fazei por maneira que se 
não vos possam aplicar estas palavras de Jesus: Vê o argueiro no 
olho do seu vizinho e não vê a trave no seu próprio.”

904. Incorrerá em culpa aquele que sonda as chagas da sociedade e as 
 expõe em público?

“Depende do sentimento que o mova. Se o escritor apenas visa 
produzir escândalo, não faz mais do que proporcionar a si mesmo 
um gozo pessoal, apresentando quadros que constituem antes mau 
do que bom exemplo. O Espírito aprecia isso, mas pode vir a ser 
punido por essa espécie de prazer que encontra em revelar o mal.”

a) Como, em tal caso, julgar da pureza das intenções e da sinceridade 
do escritor?

“Nem sempre há nisso utilidade. Se ele escrever boas coisas, apro-
veitai-as. Se proceder mal, é uma questão de consciência que lhe diz 
respeito, exclusivamente. Ademais, se o escritor tem empenho em 
provar a sua sinceridade, apoie o que disser nos exemplos que dê.”
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905. Alguns autores hão publicado belíssimas obras de grande moral, que 
auxiliam o progresso da Humanidade, das quais, porém, nenhum 
proveito tiraram eles. Ser-lhes-á levado em conta, como Espíritos, o 
bem a que suas obras hajam dado lugar?

“A moral sem as ações é o mesmo que a semente sem o trabalho. 
De que vos serve a semente, se não a fazeis dar frutos que vos ali-
mentem? Grave é a culpa desses homens, porque dispunham de 
inteligência para compreender. Não praticando as máximas que 
ofereciam aos outros, renunciaram a colher-lhes os frutos.”

906. Será passível de censura o homem, por ter consciência do bem que faz 
e por confessá-lo a si mesmo?

“Pois que pode ter consciência do mal que pratica, do bem igual-
mente deve tê-la, a fim de saber se andou bem ou mal. Pesando 
todos os seus atos na balança da Lei de Deus e, sobretudo, na da 
lei de justiça, amor e caridade, é que poderá dizer a si mesmo se 
suas obras são boas ou más, que as poderá aprovar ou desaprovar. 
Não se lhe pode, portanto, censurar que reconheça haver triun-
fado dos maus pendores e que se sinta satisfeito, desde que de tal 
não se envaideça, porque então cairia noutra falta.” (919)

Paixões

907. Será substancialmente mau o princípio originário das paixões, embo-
ra esteja na natureza?

“Não; a paixão está no excesso de que se acresceu a vontade, visto 
que o princípio que lhe dá origem foi posto no homem para o 
bem, tanto que as paixões podem levá-lo à realização de grandes 
coisas. O abuso que delas se faz é que causa o mal.”

908. Como se poderá determinar o limite em que as paixões deixam de ser 
boas para se tornarem más?

“As paixões são como um corcel, que só tem utilidade quando go-
vernado e que se torna perigoso desde que passe a governar. Uma 
paixão se torna perigosa a partir do momento em que deixais de 
poder governá-la e que dá em resultado um prejuízo qualquer 
para vós mesmos, ou para outrem.” 
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As paixões são alavancas que decuplicam as forças do homem e o auxi-

liam na execução dos desígnios da Providência. Se o homem, porém, em 

vez de as dirigir, deixa que elas o dirijam, cai o homem nos excessos e a 

própria força que, manejada pelas suas mãos, poderia produzir o bem, 

contra ele se volta e o esmaga.

Todas as paixões têm seu princípio num sentimento ou numa necessi-

dade natural. O princípio das paixões não é, assim, um mal, pois que 

assenta numa das condições providenciais da nossa existência. A paixão 

propriamente dita é a exageração de uma necessidade ou de um senti-

mento. Está no excesso e não na causa e este excesso se torna um mal, 

quando tem como consequência um mal qualquer.

Toda paixão que aproxima o homem da natureza animal afasta-o da 

natureza espiritual.

Todo sentimento que eleva o homem acima da natureza animal denota 

predominância do Espírito sobre a matéria e o aproxima da perfeição.

909. Poderia sempre o homem, pelos seus esforços, vencer as suas más 
 inclinações?

“Sim, e, frequentemente, fazendo esforços muito insignificantes. O 
que lhe falta é a vontade. Ah! quão poucos dentre vós fazem esforços!”

910. Pode o homem achar nos Espíritos eficaz assistência para triunfar de 
suas paixões?

“Se o pedir a Deus e ao seu bom gênio, com sinceridade, os bons 
Espíritos lhe virão certamente em auxílio, porquanto é essa a mis-
são deles.” (459)

911. Não haverá paixões tão vivas e irresistíveis, que a vontade seja impo-
tente para dominá-las?

“Há muitas pessoas que dizem: Quero, mas a vontade só lhes está 
nos lábios. Querem, porém muito satisfeitas ficam que não seja 
como ‘querem’. Quando o homem crê que não pode vencer as 
suas paixões, é que seu Espírito se compraz nelas, em consequên-
cia da sua inferioridade. Compreende a sua natureza espiritual 
aquele que as procura reprimir. Vencê-las é, para ele, uma vitória 
do Espírito sobre a matéria.”
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912. Qual o meio mais eficiente de combater-se o predomínio da natureza 
corpórea?

“Praticar a abnegação.”

O egoísmo

913. Dentre os vícios, qual o que se pode considerar radical?

“Temo-lo dito muitas vezes: o egoísmo. Daí deriva todo mal. Es-
tudai todos os vícios e vereis que no fundo de todos há egoísmo. 
Por mais que lhes deis combate, não chegareis a extirpá-los, en-
quanto não atacardes o mal pela raiz, enquanto não lhe houver-
des destruído a causa. Tendam, pois, todos os esforços para esse 
efeito, porquanto aí é que está a verdadeira chaga da sociedade. 
Quem quiser, desde esta vida, ir aproximando-se da perfeição 
moral, deve expurgar o seu coração de todo sentimento de egoís-
mo, visto ser o egoísmo incompatível com a justiça, o amor e a 
caridade. Ele neutraliza todas as outras qualidades.”

914. Fundando-se o egoísmo no sentimento do interesse pessoal, bem difícil 
parece extirpá-lo inteiramente do coração humano. Chegar-se-á a 
consegui-lo?

“À medida que os homens se instruem acerca das coisas espiri-
tuais, menos valor dão às coisas materiais. Depois, necessário 
é que se reformem as instituições humanas que o entretêm e 
 excitam. Isso depende da educação.”

915. Por ser inerente à espécie humana, o egoísmo não constituirá sempre 
um obstáculo ao reinado do bem absoluto na Terra?

“É exato que no egoísmo tendes o vosso maior mal, porém ele se 
prende à inferioridade dos Espíritos encarnados na Terra e não à 
Humanidade mesma. Ora, depurando-se por encarnações suces-
sivas, os Espíritos se despojam do egoísmo, como de suas  outras 
impurezas. Não existirá na Terra nenhum homem isento de egoís-
mo e praticante da caridade? Há muito mais homens assim do 
que supondes. Apenas, não os conheceis, porque a virtude foge 
à viva claridade do dia. Desde que haja um, por que não haverá 
dez? havendo dez, por que não haverá mil e assim por diante?”
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916. Longe de diminuir, o egoísmo cresce com a civilização, que, até, pa-
rece, o excita e mantém. Como poderá a causa destruir o efeito?

“Quanto maior é o mal, mais hediondo se torna. Era preciso que 
o egoísmo produzisse muito mal, para que compreensível se fizes-
se a necessidade de extirpá-lo. Os homens, quando se houverem 
despojado do egoísmo que os domina, viverão como irmãos, sem 
se fazerem mal algum, auxiliando-se reciprocamente, impelidos 
pelo sentimento mútuo da solidariedade. Então, o forte será o 
amparo e não o opressor do fraco e não mais serão vistos homens 
a quem falte o indispensável, porque todos praticarão a lei de 
justiça. Esse o reinado do bem, que os Espíritos estão incumbidos 
de preparar.” (784)

917. Qual o meio de destruir-se o egoísmo?

“De todas as imperfeições humanas, o egoísmo é a mais difícil de 
desenraizar-se porque deriva da influência da matéria, influência 
de que o homem, ainda muito próximo de sua origem, não pôde 
libertar-se e para cujo entretenimento tudo concorre: suas leis, 
sua organização social, sua educação. O egoísmo se enfraquecerá 
à proporção que a vida moral for predominando sobre a vida 
material e, sobretudo, com a compreensão, que o Espiritismo vos 
faculta, do vosso estado futuro, real e não desfigurado por ficções 
alegóricas. Quando, bem compreendido, se houver identificado 
com os costumes e as crenças, o Espiritismo transformará os hábi-
tos, os usos, as relações sociais. O egoísmo assenta na importância 
da personalidade. Ora, o Espiritismo, bem compreendido, repi-
to, mostra as coisas de tão alto que o sentimento da personalidade 
desaparece, de certo modo, diante da imensidade. Destruindo 
essa importância, ou, pelo menos, reduzindo-a às suas legítimas 
proporções, ele necessariamente combate o egoísmo.

O choque, que o homem experimenta, do egoísmo dos outros é o 
que muitas vezes o faz egoísta, por sentir a necessidade de colocar-
-se na defensiva. Notando que os outros pensam em si próprios 
e não nele, ei-lo levado a ocupar-se consigo, mais do que com os 
outros. Sirva de base às instituições sociais, às relações legais de 
povo a povo e de homem a homem, o princípio da caridade e da 
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fraternidade e cada um pensará menos na sua pessoa, assim veja 
que outros nela pensaram. Todos experimentarão a influência 
moralizadora do exemplo e do contato. Em face do atual extra-
vasamento de egoísmo, grande virtude é verdadeiramente neces-
sária, para que alguém renuncie à sua personalidade em proveito 
dos outros, que, de ordinário, absolutamente lhe não agradecem. 
Principalmente para os que possuem essa virtude, é que o Reino 
dos Céus se acha aberto. A esses, sobretudo, é que está reservada 
a felicidade dos eleitos, pois em verdade vos digo que, no dia da 
justiça, será posto de lado e sofrerá pelo abandono, em que se há 
de ver, todo aquele que em si somente houver pensado.” (785)

Fénelon

Louváveis esforços indubitavelmente se empregam para fazer que a Hu-

manidade progrida. Os bons sentimentos são animados, estimulados e 

honrados mais do que em qualquer outra época. Entretanto, o egoís-

mo, verme roedor, continua a ser a chaga social. É um mal real, que 

se alastra por todo o mundo e do qual cada homem é mais ou menos 

vítima. Cumpre, pois, combatê-lo, como se combate uma enfermidade 

epidêmica. Para isso, deve-se proceder como procedem os médicos: ir 

à origem do mal. Procurem-se em todas as partes do organismo social, 

da família aos povos, da choupana ao palácio, todas as causas, todas as 

influências que, ostensiva ou ocultamente, excitam, alimentam e desen-

volvem o sentimento do egoísmo. Conhecidas as causas, o remédio se 

apresentará por si mesmo. Só restará então destruí-las, senão totalmente, 

de uma só vez, ao menos parcialmente, e o veneno pouco a pouco será 

eliminado. Poderá ser longa a cura, porque numerosas são as causas, 

mas não é impossível. Contudo, ela só se obterá se o mal for atacado 

em sua raiz, isto é, pela educação, não por essa educação que tende a 

fazer homens instruídos, mas pela que tende a fazer homens de bem. A 

educação, convenientemente entendida, constitui a chave do progresso 

moral. Quando se conhecer a arte de manejar os caracteres, como se 

conhece a de manejar as inteligências, conseguir-se-á corrigi-los, do mes-

mo modo que se aprumam plantas novas. Essa arte, porém, exige muito 

tato, muita experiência e profunda observação. É grave erro pensar-se 

que, para exercê-la com proveito, baste o conhecimento da Ciência. 

Quem acompanhar assim o filho do rico, como o do pobre, desde o 
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instante do nascimento, e observar todas as influências perniciosas que 

sobre eles atuam, em consequência da fraqueza, da incúria e da ignorân-

cia dos que os dirigem, observando igualmente com quanta frequência 

falham os meios empregados para moralizá-los, não poderá espantar-se 

de encontrar pelo mundo tantas esquisitices. Faça-se com o moral o que 

se faz com a inteligência e ver-se-á que, se há naturezas refratárias, muito 

maior do que se julga é o número das que apenas reclamam boa cultura, 

para produzir bons frutos. (872)

O homem deseja ser feliz e natural é o sentimento que dá origem a esse 

desejo. Por isso é que trabalha incessantemente para melhorar a sua 

posição na Terra, que pesquisa as causas de seus males para remediá-los. 

Quando compreender bem que no egoísmo reside uma dessas causas, 

a que gera o orgulho, a ambição, a cupidez, a inveja, o ódio, o ciúme, 

que a cada momento o magoam, a que perturba todas as relações so-

ciais, provoca as dissensões, aniquila a confiança, a que o obriga a se 

manter constantemente na defensiva contra o seu vizinho, enfim, a que 

do amigo faz inimigo, ele compreenderá também que esse vício é in-

compatível com a sua felicidade e, podemos mesmo acrescentar, com a 

sua própria segurança. E quanto mais haja sofrido por efeito desse vício, 

mais sentirá a necessidade de combatê-lo, como se combatem a peste, 

os animais nocivos e todos os outros flagelos. O seu próprio interesse a 

isso o induzirá. (784)

O egoísmo é a fonte de todos os vícios, como a caridade o é de todas as 

virtudes. Destruir um e desenvolver a outra, tal deve ser o alvo de todos 

os esforços do homem, se quiser assegurar a sua felicidade neste mundo, 

tanto quanto no futuro.

Caracteres do homem de bem

918. Por que indícios se pode reconhecer em um homem o progresso real 
que lhe elevará o Espírito na hierarquia espírita? 23

“O Espírito prova a sua elevação, quando todos os atos de sua 
vida corporal representam a prática da Lei de Deus e quando 
antecipadamente compreende a vida espiritual.”

Verdadeiramente, homem de bem é o que pratica a lei de justiça, amor e 

caridade, na sua maior pureza. Se interrogar a própria consciência sobre 

23  N.E.: Ver Nota explicativa, p. 477.
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os atos que praticou, perguntará se não transgrediu essa lei, se não fez 

o mal, se fez todo bem que podia, se ninguém tem motivos para dele se 

queixar, enfim, se fez aos outros o que desejara que lhe fizessem.

Possuído do sentimento de caridade e de amor ao próximo, faz o bem 

pelo bem, sem contar com qualquer retribuição, e sacrifica seus interes-

ses à justiça.

É bondoso, humanitário e benevolente para com todos, porque vê ir-

mãos em todos os homens, sem distinção de raças, nem de crenças.

Se Deus lhe outorgou o poder e a riqueza, considera essas coisas como 

UM DEPÓSITO, de que lhe cumpre usar para o bem. Delas não se 

envaidece, por saber que Deus, que lhas deu, também lhas pode retirar.

Se sob a sua dependência a ordem social colocou outros homens, trata-

-os com bondade e complacência, porque são seus iguais perante Deus. 

Usa da sua autoridade para lhes levantar o moral e não para os esmagar 

com o seu orgulho.

É indulgente para com as fraquezas alheias, porque sabe que também 

precisa da indulgência dos outros e se lembra destas palavras do Cristo: 

Atire a primeira pedra aquele que estiver sem pecado.

Não é vingativo. A exemplo de Jesus, perdoa as ofensas, para só se lem-

brar dos benefícios, pois não ignora que, como houver perdoado, assim 
perdoado lhe será.

Respeita, enfim, em seus semelhantes, todos os direitos que as Leis da 

Natureza lhes concedem, como quer que os mesmos direitos lhe sejam 

respeitados.

Conhecimento de si mesmo

919. Qual o meio prático mais eficaz que tem o homem de se melhorar 
nesta vida e de resistir à atração do mal?

“Um sábio da antiguidade vo-lo disse: Conhece-te a ti mesmo.”24

a) Concebemos toda a sabedoria desta máxima, porém a dificuldade 
está precisamente em cada um conhecer-se a si mesmo. Qual o meio 
de consegui-lo?

24 N.E.: Frase atribuída ao filósofo grego Sócrates (470–399 a.C.).
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“Fazei o que eu fazia, quando vivi na Terra: ao fim do dia, inter-
rogava a minha consciência, passava revista ao que fizera e per-
guntava a mim mesmo se não faltara a algum dever, se ninguém 
tivera motivo para de mim se queixar. Foi assim que cheguei a 
me conhecer e a ver o que em mim precisava de reforma. Aquele 
que, todas as noites, evocasse todas as ações que praticara durante 
o dia e inquirisse de si mesmo o bem ou o mal que houvera feito, 
rogando a Deus e ao seu anjo de guarda que o esclarecessem, gran-
de força adquiriria para se aperfeiçoar, porque, crede-me, Deus 
o assistiria. Dirigi, pois, a vós mesmos perguntas, interrogai-vos 
sobre o que tendes feito e com que objetivo procedestes em tal ou 
tal circunstância, sobre se fizestes alguma coisa que, feita por ou-
trem, censuraríeis, sobre se obrastes alguma ação que não ousaríeis 
confessar. Perguntai ainda mais: ‘Se aprouvesse a Deus chamar-me 
neste momento, teria que temer o olhar de alguém, ao entrar de 
novo no mundo dos Espíritos, onde nada pode ser ocultado?’.

Examinai o que pudestes ter obrado contra Deus, depois contra 
o vosso próximo e, finalmente, contra vós mesmos. As respostas 
vos darão, ou o descanso para a vossa consciência, ou a indicação 
de um mal que precise ser curado.

O conhecimento de si mesmo é, portanto, a chave do progresso in-
dividual. Direis, como há de alguém julgar-se a si mesmo? Não está 
aí a ilusão do amor-próprio para atenuar as faltas e torná-las descul-
páveis? O avarento se considera apenas econômico e previdente; o 
orgulhoso julga que em si só há dignidade. Isto é muito real, mas 
tendes um meio de verificação que não pode iludir-vos. Quando 
estiverdes indecisos sobre o valor de uma de vossas ações, inquiri 
como a qualificaríeis, se praticada por outra pessoa. Se a censurais 
noutrem, não na podereis ter por legítima quando fordes o seu au-
tor, pois que Deus não usa de duas medidas na aplicação de sua 
justiça. Procurai também saber o que dela pensam os vossos seme-
lhantes e não desprezeis a opinião dos vossos inimigos, porquanto 
esses nenhum interesse têm em mascarar a verdade e Deus muitas 
vezes os coloca ao vosso lado como um espelho, a fim de que sejais 
advertidos com mais franqueza do que o faria um amigo. Perscrute, 
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conseguintemente, a sua consciência aquele que se sinta possuído 
do desejo sério de melhorar-se, a fim de extirpar de si os maus pen-
dores, como do seu jardim arranca as ervas daninhas; dê balanço no 
seu dia moral para, a exemplo do comerciante, avaliar suas perdas e 
seus lucros e eu vos asseguro que a conta destes será mais avultada 
que a daquelas. Se puder dizer que foi bom o seu dia, poderá dormir 
em paz e aguardar sem receio o despertar na outra vida.

Formulai, pois, de vós para convosco, questões nítidas e precisas 
e não temais multiplicá-las. Justo é que se gastem alguns minutos 
para conquistar uma felicidade eterna. Não trabalhais todos os 
dias com o fito de juntar haveres que vos garantam repouso na 
velhice? Não constitui esse repouso o objeto de todos os vossos 
desejos, o fim que vos faz suportar fadigas e privações temporá-
rias? Pois bem! que é esse descanso de alguns dias, turbado sempre 
pelas enfermidades do corpo, em comparação com o que espera o 
homem de bem? Não valerá este outro a pena de alguns esforços? 
Sei haver muitos que dizem ser positivo o presente e incerto o 
futuro. Ora, esta exatamente a ideia que estamos encarregados de 
eliminar do vosso íntimo, visto desejarmos fazer que compreen-
dais esse futuro, de modo a não restar nenhuma dúvida em vossa 
alma. Por isso foi que primeiro chamamos a vossa atenção por 
meio de fenômenos capazes de ferir-vos os sentidos e que agora 
vos damos instruções, que cada um de vós se acha encarregado de 
espalhar. Com este objetivo é que ditamos O livro dos espíritos.”

Santo Agostinho

Muitas faltas que cometemos nos passam despercebidas. Se, efetiva-

mente, seguindo o conselho de Santo Agostinho, interrogássemos mais 

amiúde a nossa consciência, veríamos quantas vezes falimos sem que o 

suspeitemos, unicamente por não perscrutarmos a natureza e o móvel 

dos nossos atos. A forma interrogativa tem alguma coisa de mais preciso 

do que uma máxima, que muitas vezes deixamos de aplicar a nós mes-

mos. Aquela exige respostas categóricas, por um sim ou um não, que não 

abrem lugar para qualquer alternativa e que não outros tantos argumen-

tos pessoais. E, pela soma que derem as respostas, poderemos computar 

a soma de bem ou de mal que existe em nós.
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Felicidade e infelicidade relativas

920. Pode o homem gozar de completa felicidade na Terra?

“Não, por isso que a vida lhe foi dada como prova ou expiação. 
Dele, porém, depende a suavização de seus males e o ser tão feliz 
quanto possível na Terra.”

921. Concebe-se que o homem será feliz na Terra quando a Humanidade 
estiver transformada. Enquanto isso se não verifica, pode-se conseguir 
uma felicidade relativa?

“O homem é quase sempre o obreiro da sua própria infelicidade. 
Praticando a Lei de Deus, a muitos males se forrará e proporcio-
nará a si mesmo felicidade tão grande quanto o comporte a sua 
existência grosseira.”

Aquele que se acha bem compenetrado de seu destino futuro não vê 

na vida corporal mais do que uma estação temporária, uma como pa-

rada momentânea em péssima hospedaria. Facilmente se consola de 

alguns aborrecimentos passageiros de uma viagem que o levará a tanto 

melhor posição, quanto melhor tenha cuidado dos preparativos para 

empreendê-la.
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Já nesta vida somos punidos pelas infrações que cometemos das leis 

que regem a existência corpórea, sofrendo os males consequentes des-

sas mesmas infrações e dos nossos próprios excessos. Se, gradativamen-

te, remontarmos à origem do que chamamos as nossas desgraças terre-

nas, veremos que, na maioria dos casos, elas são a consequência de um 

primeiro afastamento nosso do caminho reto. Desviando-nos deste, 

enveredamos por outro, mau, e, de consequência em consequência, 

caímos na desgraça.

922. A felicidade terrestre é relativa à posição de cada um. O que basta 
para a felicidade de um, constitui a desgraça de outro. Haverá, con-
tudo, alguma soma de felicidade comum a todos os homens?

“Com relação à vida material, é a posse do necessário. Com rela-
ção à vida moral, a consciência tranquila e a fé no futuro.”

923. O que para um é supérfluo não representará, para outro, o necessário, 
e reciprocamente, de acordo com as posições respectivas?

“Sim, conforme as vossas ideias materiais, os vossos precon-
ceitos, a vossa ambição e as vossas ridículas extravagâncias, a 
que o futuro fará justiça, quando compreenderdes a verdade. 
Não há dúvida de que aquele que tinha cinquenta mil libras de 
renda, vendo-se reduzido a só ter dez mil, se considera muito 
desgraçado, por não mais poder fazer a mesma figura, conser-
var o que chama a sua posição, ter cavalos, lacaios, satisfazer a 
todas as paixões etc. Acredita que lhe falta o necessário, mas, 
francamente, achas que seja digno de lástima, quando ao seu 
lado muitos há, morrendo de fome e frio, sem um abrigo onde 
repousem a cabeça? O homem criterioso, a fim de ser feliz, olha 
sempre para baixo e não para cima, a não ser para elevar sua 
alma ao infinito.” (715)

924. Há males que independem da maneira de proceder do homem e que 
atingem mesmo os mais justos. Nenhum meio terá ele de os evitar?

“Deve resignar-se e sofrê-los sem murmurar, se quer progredir. 
Sempre, porém, lhe é dado haurir consolação na própria consciên-
cia, que lhe proporciona a esperança de melhor futuro, se fizer o 
que é preciso para obtê-lo.”
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925. Por que favorece Deus, com os dons da riqueza, a certos homens que 
não parecem tê-los merecido?

“Isso significa um favor aos olhos dos que apenas veem o pre-
sente, mas, fica sabendo, a riqueza é, de ordinário, prova mais 
perigosa do que a miséria.” (814 e seguintes.)

926. Criando novas necessidades, a civilização não constitui uma fonte de 
novas aflições?

“Os males deste mundo estão na razão das necessidades factícias 
que vós criais. A muitos desenganos se poupa nesta vida aquele 
que sabe restringir seus desejos e olha sem inveja para o que esteja 
acima de si. O que menos necessidades tem, esse o mais rico.

“Invejais os gozos dos que vos parecem os felizes do mundo. Sa-
beis, porventura, o que lhes está reservado? Se os seus gozos são 
todos pessoais, pertencem eles ao número dos egoístas: o reverso 
então virá. Deveis, de preferência, lastimá-los. Deus algumas vezes 
permite que o mau prospere, mas a sua felicidade não é de causar 
inveja, porque com lágrimas amargas a pagará. Quando um justo 
é infeliz, isso representa uma prova que lhe será levada em conta, 
se a suportar com coragem. Lembrai-vos destas palavras de Jesus: 
‘Bem-aventurados os que sofrem, pois que serão consolados’.”

927. Não há dúvida que, à felicidade, o supérfluo não é forçosamente 
indispensável, porém o mesmo não se dá com o necessário. Ora, não 
será real a infelicidade daqueles a quem falta o necessário?

“Verdadeiramente infeliz o homem só o é quando sofre da falta 
do necessário à vida e à saúde do corpo. Todavia, pode acontecer 
que essa privação seja de sua culpa. Então, só tem que se queixar 
de si mesmo. Se for ocasionada por outrem, a responsabilidade 
recairá sobre aquele que lhe houver dado causa.”

928. Evidentemente, por meio da especialidade das aptidões naturais, 
Deus indica a nossa vocação neste mundo. Muitos dos nossos males 
não advirão de não seguirmos essa vocação?

“Assim é, de fato, e muitas vezes são os pais que, por orgulho ou 
avareza, desviam seus filhos da senda que a natureza lhes traçou, 
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comprometendo-lhes a felicidade, por efeito desse desvio. Res-
ponderão por ele.”

a) Acharíeis então justo que o filho de um homem altamente colocado 
na sociedade fabricasse tamancos, por exemplo, desde que para isso 
tivesse aptidão?

“Cumpre não cair no absurdo, nem exagerar coisa alguma: a civi-
lização tem suas exigências. Por que haveria de fabricar tamancos 
o filho de um homem altamente colocado, como dizes, se pode 
fazer outra coisa? Poderá sempre tornar-se útil à medida de suas 
faculdades, desde que não as aplique às avessas. Assim, por exem-
plo, em vez de mau advogado, talvez desse bom mecânico etc.”

No afastarem-se os homens da sua esfera intelectual reside indubitavel-

mente uma das mais frequentes causas de decepção. A inaptidão para a 

carreira abraçada constitui fonte inesgotável de reveses. Depois, o amor-

-próprio, sobrevindo a tudo isso, impede que o que fracassou recorra 

a uma profissão mais humilde e lhe mostra o suicídio como remédio 

para escapar ao que se lhe afigura humilhação. Se uma educação moral 
o houvesse colocado acima dos tolos preconceitos do orgulho, jamais se teria 
deixado apanhar desprevenido.

929. Pessoas há, que, baldas de todos os recursos, embora no seu derredor 
reine a abundância, só têm diante de si a perspectiva da morte. Que 
partido devem tomar? Devem deixar-se morrer de fome?

“Nunca ninguém deve ter a ideia de deixar-se morrer de fome. 
O homem acharia sempre meio de se alimentar, se o orgulho não 
se colocasse entre a necessidade e o trabalho. Costuma-se dizer: 
‘Não há ofício desprezível; o seu estado não é o que desonra o 
homem’. Isso, porém, cada um diz para os outros e não para si.”

930. É evidente que, se não fossem os preconceitos sociais, pelos quais se 
deixa o homem dominar, ele sempre acharia um trabalho qualquer, 
que lhe proporcionasse meio de viver, embora pudesse deslocá-lo da 
sua posição. Entre os que não têm preconceitos ou os põem de lado, 
porém, não há pessoas que se veem na impossibilidade de prover às 
suas necessidades, em consequência de moléstias ou outras causas in-
dependentes da vontade delas?
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“Numa sociedade organizada segundo a lei do Cristo ninguém 
deve morrer de fome.”

Com uma organização social criteriosa e previdente, ao homem só por 

culpa sua pode faltar o necessário, porém suas próprias faltas são fre-

quentemente resultado do meio onde se acha colocado. Quando praticar 

a Lei de Deus, terá uma ordem social fundada na justiça e na solidarie-

dade e ele próprio também será melhor. (793)

931. Por que são mais numerosas, na sociedade, as classes sofredoras do que 
as felizes?

“Nenhuma é perfeitamente feliz e o que julgais ser a felicidade 
muitas vezes oculta pungentes aflições. O sofrimento está por 
toda parte. Entretanto, para responder ao teu pensamento, direi 
que as classes a que chamas sofredoras são mais numerosas, por 
ser a Terra lugar de expiação. Quando a houver transformado 
em morada do bem e de Espíritos bons, o homem deixará de ser 
infeliz aí e ela lhe será o paraíso terrestre.”

932. Por que, no mundo, tão amiúde, a influência dos maus sobrepuja a 
dos bons?

“Por fraqueza destes. Os maus são intrigantes e audaciosos, os 
bons são tímidos. Quando estes o quiserem, preponderarão.”

933. Assim como, quase sempre, é o homem o causador de seus sofrimentos 
materiais, também o será de seus sofrimentos morais?

“Mais ainda, porque os sofrimentos materiais algumas vezes inde-
pendem da vontade; mas o orgulho ferido, a ambição frustrada, 
a ansiedade da avareza, a inveja, o ciúme, todas as paixões, numa 
palavra, são torturas da alma.

A inveja e o ciúme! Felizes os que desconhecem estes dois vermes 
roedores! Para aquele que a inveja e o ciúme atacam, não há cal-
ma, nem repouso possíveis. À sua frente, como fantasmas que lhe 
não dão tréguas e o perseguem até durante o sono, se levantam os 
objetos de sua cobiça, do seu ódio, do seu despeito. O invejoso 
e o ciumento vivem ardendo em contínua febre. Será essa uma 
situação desejável e não compreendeis que, com as suas paixões, o 
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homem cria para si mesmo suplícios voluntários, tornando-se-lhe 
a Terra verdadeiro inferno?”

Muitas expressões pintam energicamente o efeito de certas paixões. 

Diz-se: ímpar de orgulho, morrer de inveja, secar de ciúme ou de des-

peito, não comer nem beber de ciúmes etc. Este quadro é sumamente 

real. Acontece até não ter o ciúme objeto determinado. Há pessoas ciu-

mentas, por natureza, de tudo o que se eleva, de tudo o que sai da cra-

veira vulgar, embora nenhum interesse direto tenham, mas unicamente 

porque não podem conseguir outro tanto. Ofusca-as tudo o que lhes 

parece estar acima do horizonte e, se constituíssem maioria na socieda-

de, trabalhariam para reduzir tudo ao nível em que se acham. É o ciúme 

aliado à mediocridade.

De ordinário, o homem só é infeliz pela importância que liga às coisas 

deste mundo. Fazem-lhe a infelicidade a vaidade, a ambição e a cobiça 

desiludidas. Se se colocar fora do círculo acanhado da vida material, se 

elevar seus pensamentos para o infinito, que é seu destino, mesquinhas e 

pueris lhe parecerão as vicissitudes da Humanidade, como o são as tris-

tezas da criança que se aflige pela perda de um brinquedo, que resumia 

a sua felicidade suprema.

Aquele que só vê felicidade na satisfação do orgulho e dos apetites 

grosseiros é infeliz, desde que não os pode satisfazer, ao passo que 

aquele que nada pede ao supérfluo é feliz com os que outros conside-

ram calamidades.

Referimo-nos ao homem civilizado, porquanto, o selvagem, sendo mais 

limitadas as suas necessidades, não tem os mesmos motivos de cobiça e 

de angústias. Diversa é a sua maneira de ver as coisas. Como civilizado, 

o homem raciocina sobre a sua infelicidade e a analisa. Por isso é que 

esta mais o fere, mas também lhe é facultado raciocinar sobre os meios 

de obter consolação e de analisá-los. Essa consolação ele a encontra no 
sentimento cristão, que lhe dá a esperança de melhor futuro, e no Espiritis-
mo, que lhe dá a certeza desse futuro.

Perda dos entes queridos

934. A perda dos entes que nos são caros não constitui para nós legítima 
causa de dor, tanto mais legítima quanto é irreparável e independen-
te da nossa vontade?
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“Essa causa de dor atinge assim o rico, como o pobre: representa 
uma prova, ou expiação, e comum é a lei. Tendes, porém, uma 
consolação em poderdes comunicar-vos com os vossos amigos 
pelos meios que vos estão ao alcance, enquanto não dispondes de 
outros mais diretos e mais acessíveis aos vossos sentidos.”

935. Que se deve pensar da opinião dos que consideram profanação as 
comunicações com o além-túmulo?

“Não pode haver nisso profanação, quando haja recolhimento e 
quando a evocação seja praticada respeitosa e convenientemente. 
A prova de que assim é tendes no fato de que os Espíritos que 
vos consagram afeição acodem com prazer ao vosso chamado. 
Sentem-se felizes por vos lembrardes deles e por se comunicarem 
convosco. Haveria profanação, se isso fosse feito levianamente.”

A possibilidade de nos pormos em comunicação com os Espíritos é uma 

dulcíssima consolação, pois que nos proporciona meio de conversarmos 

com os nossos parentes e amigos, que deixaram antes de nós a Terra. Pela 

evocação, aproximamo-los de nós, eles vêm colocar-se ao nosso lado, nos 

ouvem e respondem. Cessa assim, por bem dizer, toda separação entre 

eles e nós. Auxiliam-nos com seus conselhos, testemunham-nos o afeto 

que nos guardam e a alegria que experimentam por nos lembrarmos de-

les. Para nós, grande satisfação é sabê-los ditosos, informar-nos, por seu 
intermédio, dos pormenores da nova existência a que passaram e adquirir 

a certeza de que um dia nos iremos a eles juntar.

936. Como é que as dores inconsoláveis dos que sobrevivem se refle-
tem nos Espíritos que as causam?

“O Espírito é sensível à lembrança e às saudades dos que lhe eram 
caros na Terra, mas uma dor incessante e desarrazoada o toca pe-
nosamente, porque, nessa dor excessiva, ele vê falta de fé no futu-
ro e de confiança em Deus e, por conseguinte, um obstáculo ao 
adiantamento dos que o choram e talvez à sua reunião com estes.”

Estando o Espírito mais feliz no Espaço que na Terra, lamentar que ele 

tenha deixado a vida corpórea é deplorar que seja feliz. Figuremos dois 

amigos que se achem metidos na mesma prisão. Ambos alcançarão um 

dia a liberdade, mas um a obtém antes do outro. Seria caridoso que o 

que continuou preso se entristecesse porque o seu amigo foi libertado 
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primeiro? Não haveria, de sua parte, mais egoísmo do que afeição em 

querer que do seu cativeiro e do seu sofrer partilhasse o outro por igual 

tempo? O mesmo se dá com dois seres que se amam na Terra. O que par-

te primeiro é o que primeiro se liberta e só nos cabe felicitá-lo, aguardan-

do com paciência o momento em que a nosso turno também o seremos.

Façamos ainda, a este propósito, outra comparação. Tendes um amigo 

que, junto de vós, se encontra em penosíssima situação. Sua saúde ou 

seus interesses exigem que vá para outro país, onde estará melhor a todos 

os respeitos. Deixará temporariamente de se achar ao vosso lado, mas 

com ele vos correspondereis sempre: a separação será apenas material. 

Desgostar-vos-ia o seu afastamento, embora para bem dele? 

Pelas provas patentes, que ministra, da vida futura, da presença, em tor-

no de nós, daqueles a quem amamos, da continuidade da afeição e da so-

licitude que nos dispensavam; pelas relações que nos faculta manter com 

eles, a Doutrina Espírita nos oferece suprema consolação, por ocasião de 

uma das mais legítimas dores. Com o Espiritismo, não mais solidão, não 

mais abandono: o homem, por muito insulado que esteja, tem sempre 

perto de si amigos com quem pode comunicar-se.

Impacientemente suportamos as tribulações da vida. Tão intoleráveis 

nos parecem, que não compreendemos possamos sofrê-las. Entretanto, 

se as tivermos suportado corajosamente, se soubermos impor silêncio às 

nossas murmurações, felicitar-nos-emos, quando fora desta prisão ter-

rena, como o doente que sofre se felicita, quando curado, por se haver 

submetido a um tratamento doloroso.

Decepções. Ingratidão. Afeições destruídas

937. Para o homem de coração, as decepções oriundas da ingratidão e 
da fragilidade dos laços da amizade não são também uma fonte de 
amarguras?

“São, porém, deveis lastimar os ingratos e os infiéis; serão muito 
mais infelizes do que vós. A ingratidão é filha do egoísmo e o 
egoísta topará mais tarde com corações insensíveis, como o seu 
próprio o foi. Lembrai-vos de todos os que hão feito mais bem 
do que vós, que valeram muito mais do que vós e que tiveram 
por paga a ingratidão. Lembrai-vos de que o próprio Jesus foi, 
 quando no mundo, injuriado e menosprezado, tratado de  velhaco 
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e impostor, e não vos admireis de que o mesmo vos suceda. Seja 
o bem que houverdes feito a vossa recompensa na Terra e não 
atenteis no que dizem os que hão recebido os vossos benefícios. 
A ingratidão é uma prova para a vossa perseverança na prática do 
bem; ser-vos-á levada em conta e os que vos forem ingratos serão 
tanto mais punidos, quanto maior lhes tenha sido a ingratidão.”

938. As decepções oriundas da ingratidão não serão de molde a endurecer 
o coração e a fechá-lo à sensibilidade?

“Fora um erro, porquanto o homem de coração, como dizes, se 
sente sempre feliz pelo bem que faz. Sabe que, se esse bem for 
esquecido nesta vida, será lembrado em outra e que o ingrato se 
envergonhará e terá remorsos da sua ingratidão.”

a) Mas isso não impede que se lhe ulcere o coração. Ora, daí não po-
derá nascer-lhe a ideia de que seria mais feliz, se fosse menos sensível?

“Pode, se preferir a felicidade do egoísta. Triste felicidade essa! Sai-
ba, pois, que os amigos ingratos que o abandonam não são dignos 
de sua amizade e que se enganou a respeito deles. Assim sendo, 
não há de que lamentar o tê-los perdido. Mais tarde achará outros, 
que saberão compreendê-lo melhor. Lastimai os que usam para 
convosco de um procedimento que não tenhais merecido, pois 
bem triste se lhes apresentará o reverso da medalha. Não vos afli-
jais, porém, com isso: será o meio de vos colocardes acima deles.”

A Natureza deu ao homem a necessidade de amar e de ser amado. Um 

dos maiores gozos que lhe são concedidos na Terra é o de encontrar 

corações que com o seu simpatizem. Dá-lhe ela, assim, as primícias da 

felicidade que o aguarda no mundo dos Espíritos perfeitos, onde tudo é 

amor e benignidade. Desse gozo está excluído o egoísta.

Uniões antipáticas

939. Uma vez que os Espíritos simpáticos são induzidos a unir-se, como 
é que, entre os encarnados, frequentemente só de um lado há afeição 
e que o mais sincero amor se vê acolhido com indiferença e até com 
repulsão? Como é, além disso, que a mais viva afeição de dois seres 
pode mudar-se em antipatia e mesmo em ódio?
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“Não compreendes então que isso constitui uma punição, se 
bem que passageira? Depois, quantos não são os que acreditam 
amar perdidamente, porque apenas julgam pelas aparências, e 
que, obrigados a viver com as pessoas amadas, não tardam a reco-
nhecer que só experimentaram um encantamento material! Não 
basta uma pessoa estar enamorada de outra que lhe agrada e em 
quem supõe belas qualidades. Vivendo realmente com ela é que 
poderá apreciá-la. Tanto assim que, em muitas uniões, que a prin-
cípio parecem destinadas a nunca ser simpáticas, acabam os que 
as constituíram, depois de se haverem estudado bem e de bem 
se conhecerem, por votar-se, reciprocamente, duradouro e terno 
amor, porque assente na estima! Cumpre não se esqueça de que 
é o Espírito quem ama e não o corpo, de sorte que, dissipada a 
ilusão material, o Espírito vê a realidade.

Duas espécies há de afeição: a do corpo e a da alma, acontecendo 
com frequência tomar-se uma pela outra. Quando pura e sim-
pática, a afeição da alma é duradoura; efêmera a do corpo. Daí 
vem que, muitas vezes, os que julgavam amar-se com eterno amor 
passam a odiar-se, desde que a ilusão se desfaça.”

940. Não constitui igualmente fonte de dissabores, tanto mais amargos 
quanto envenenam toda a existência, a falta de simpatia entre seres 
destinados a viver juntos?

“Amaríssimos, com efeito. Essa, porém, é uma das infelicidades 
de que sois, as mais das vezes, a causa principal. Em primeiro 
lugar, o erro é das vossas leis. Julgas, porventura, que Deus te 
constranja a permanecer junto dos que te desagradam? Depois, 
nessas uniões, ordinariamente buscais a satisfação do orgulho e 
da ambição, mais do que a ventura de uma afeição mútua. Sofreis 
então as consequências dos vossos prejuízos.”

a) Mas, nesse caso, não há quase sempre uma vítima inocente?

“Há e para ela é uma dura expiação, mas a responsabilidade 
da sua desgraça recairá sobre os que lhe tiverem sido os causa-
dores. Se a luz da verdade já lhe houver penetrado a alma, em 
sua fé no futuro haurirá consolação. Todavia, à medida que os 
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 preconceitos se enfraquecerem, as causas dessas desgraças ínti-
mas também desaparecerão.”

Temor da morte

941. Para muitas pessoas, o temor da morte é uma causa de perplexidade. 
Donde lhes vêm esse temor, tendo elas diante de si o futuro?

“Falece-lhes fundamento para semelhante temor. Mas que que-
res! se procuram persuadi-las, quando crianças, de que há um 
inferno e um paraíso e que mais certo é irem para o inferno, visto 
que também lhes disseram que o que está na Natureza constitui 
pecado mortal para a alma! Sucede então que, tornadas adultas, 
essas pessoas, se algum juízo têm, não podem admitir tal coisa e 
se fazem ateias ou materialistas. São assim levadas a crer que, além 
da vida presente, nada mais há. Quanto aos que persistiram nas 
suas crenças da infância, esses temem aquele fogo eterno que os 
queimará sem os consumir.

Ao justo, nenhum temor inspira a morte, porque, com a fé, tem 
ele a certeza do futuro. A esperança fá-lo contar com uma vida 
melhor; e a caridade, a cuja lei obedece, lhe dá a segurança de que, 
no mundo para onde terá de ir, nenhum ser encontrará cujo olhar 
lhe seja de temer.” (730)

O homem carnal, mais preso à vida corpórea do que à vida espiritual, 

tem, na Terra, penas e gozos materiais. Sua felicidade consiste na satisfa-

ção fugaz de todos os seus desejos. Sua alma, constantemente preocupa-

da e angustiada pelas vicissitudes da vida, se conserva numa ansiedade e 

numa tortura perpétuas. A morte o assusta, porque ele duvida do futuro 

e porque tem de deixar no mundo todas as suas afeições e esperanças.

O homem moral, que se colocou acima das necessidades factícias criadas 

pelas paixões, já neste mundo experimenta gozos que o homem mate-

rial desconhece. A moderação de seus desejos lhe dá ao Espírito calma 

e serenidade. Ditoso pelo bem que faz, não há para ele decepções e as 

contrariedades lhe deslizam por sobre a alma, sem nenhuma impressão 

dolorosa deixarem.

942. Pessoas não haverá que achem um tanto banais esses conselhos para 
ser-se feliz na Terra; que neles vejam o que chamam lugares comuns, 
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sediciosas verdades; e que digam, que, afinal, o segredo para ser-se 
feliz consiste em saber cada um suportar a sua desgraça?

“Há as que isso dizem e em grande número, mas muitas se parecem 
com certos doentes a quem o médico prescreve a dieta; desejariam 
curar-se sem remédios e continuando a apanhar indigestões.”

Desgosto da vida. Suicídio

943. Donde nasce o desgosto da vida, que, sem motivos plausíveis, se apo-
dera de certos indivíduos?

“Efeito da ociosidade, da falta de fé e, também, da saciedade.

Para aquele que usa de suas faculdades com fim útil e de acordo 
com as suas aptidões naturais, o trabalho nada tem de árido e a 
vida se escoa mais rapidamente. Ele lhe suporta as vicissitudes 
com tanto mais paciência e resignação, quanto obra com o fito da 
felicidade mais sólida e mais durável que o espera.”

944. Tem o homem o direito de dispor da sua vida?

“Não; só a Deus assiste esse direito. O suicídio voluntário impor-
ta numa transgressão desta lei.”

a) Não é sempre voluntário o suicídio?

“O louco que se mata não sabe o que faz.”

945. Que se deve pensar do suicídio que tem como causa o desgosto da vida?

“Insensatos! Por que não trabalhavam? A existência não lhes teria 
sido tão pesada.”

946. E do suicídio cujo fim é fugir, aquele que o comete, às misérias e às 
decepções deste mundo?

“Pobres Espíritos, que não têm a coragem de suportar as misérias 
da existência! Deus ajuda aos que sofrem e não aos que carecem 
de energia e de coragem. As tribulações da vida são provas ou ex-
piações. Felizes os que as suportam sem se queixar, porque serão 
recompensados! Ai, porém, daqueles que esperam a salvação do 
que, na sua impiedade, chamam acaso ou fortuna! O acaso, ou a 
fortuna, para me servir da linguagem deles, podem, com efeito, 
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favorecê-los por um momento, mas para lhes fazer sentir mais 
tarde, cruelmente, a vacuidade dessas palavras.”

a) Os que hajam conduzido o desgraçado a esse ato de desespero sofre-
rão as consequências de tal proceder?

“Oh! esses, ai deles! Responderão como por um assassínio.”

947. Pode ser considerado suicida aquele que, a braços com a maior penú-
ria, se deixa morrer de fome?

“É um suicídio, mas os que lhe foram causa, ou que teriam 
podido impedi-lo, são mais culpados do que ele, a quem a in-
dulgência espera. Todavia, não penseis que seja totalmente ab-
solvido, se lhe faltaram firmeza e perseverança e se não usou de 
toda a sua inteligência para sair do atoleiro. Ai dele, sobretudo, 
se o seu desespero nasce do orgulho. Quero dizer: se for desses 
homens em quem o orgulho anula os recursos da inteligência, 
que corariam de dever a existência ao trabalho de suas mãos e 
que preferem morrer de fome a renunciar ao que chamam sua 
posição social! Não haverá mil vezes mais grandeza e dignida-
de em lutar contra a adversidade, em afrontar a crítica de um 
mundo fútil e egoísta, que só tem boa vontade para com aqueles 
a quem nada falta e que vos volta as costas assim precisais dele? 
Sacrificar a vida à consideração desse mundo é estultícia, por-
quanto ele a isso nenhum apreço dá.”

948. É tão reprovável, como o que tem por causa o desespero, o suicídio 
daquele que procura escapar à vergonha de uma ação má?

“O suicídio não apaga a falta. Ao contrário, em vez de uma, ha-
verá duas. Quando se teve a coragem de praticar o mal, é preciso 
ter-se a de lhe sofrer as consequências. Deus, que julga, pode, 
conforme a causa, abrandar os rigores de sua justiça.”

949. Será desculpável o suicídio, quando tenha por fim obstar a que a 
vergonha caia sobre os filhos, ou sobre a família?

“O que assim procede não faz bem, mas como pensa que o 
faz, Deus lhe leva isso em conta, pois que é uma expiação 
que ele se impõe a si mesmo. A intenção lhe atenua a falta; 
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 entretanto, nem por isso deixa de haver falta. Ademais, elimi-
nai da vossa sociedade os abusos e os preconceitos e deixará 
de haver desses suicídios.”

Aquele que tira a si mesmo a vida, para fugir à vergonha de uma ação 

má, prova que dá mais apreço à estima dos homens do que à de Deus, 

visto que volta para a vida espiritual carregado de suas iniquidades, 

tendo-se privado dos meios de repará-las durante a vida corpórea. 

Deus, geralmente, é menos inexorável do que os homens. Perdoa 

aos que sinceramente se arrependem e atende à reparação. O suicida 

nada repara.

950. Que pensar daquele que se mata, na esperança de chegar mais depres-
sa a uma vida melhor?

“Outra loucura! Que faça o bem e mais certo estará de lá chegar, 
pois, matando-se, retarda a sua entrada num mundo melhor e 
terá que pedir lhe seja permitido voltar, para concluir a vida a que 
pôs termo sob o influxo de uma ideia falsa. Uma falta, seja qual 
for, jamais abre a ninguém o santuário dos eleitos.”

951. Não é, às vezes, meritório o sacrifício da vida, quando aquele que o 
faz visa salvar a de outrem, ou ser útil aos seus semelhantes?

“Isso é sublime, conforme a intenção, e, em tal caso, o sacrifício 
da vida não constitui suicídio. Deus, porém, se opõe a todo sa-
crifício inútil e não o pode ver de bom grado, se tem o orgulho 
a manchá-lo. Só o desinteresse torna meritório o sacrifício e, não 
raro, quem o faz guarda oculto um pensamento, que lhe diminui 
o valor aos olhos de Deus.” 

Todo sacrifício que o homem faça à custa da sua própria felicidade é 

um ato soberanamente meritório aos olhos de Deus, porque resulta da 

prática da lei de caridade. Ora, sendo a vida o bem terreno a que maior 

apreço dá o homem, não comete atentado o que a ela renuncia pelo bem 

de seus semelhantes: cumpre um sacrifício; mas, antes de o cumprir, 

deve refletir sobre se sua vida não será mais útil do que sua morte.

952. Comete suicídio o homem que perece vítima de paixões que ele sabia 
lhe haviam de apressar o fim, porém a que já não podia resistir, por 
havê-las o hábito mudado em verdadeiras necessidades físicas?
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“É um suicídio moral. Não percebeis que, nesse caso, o homem 
é duplamente culpado? Há nele então falta de coragem e bestiali-
dade, acrescidas do esquecimento de Deus.”

a) Será mais, ou menos, culpado do que o que tira a si mesmo a vida 
por desespero?

“É mais culpado, porque tem tempo de refletir sobre o seu sui-
cídio. Naquele que o faz instantaneamente, há, muitas vezes, 
uma espécie de desvairamento, que alguma coisa tem da loucu-
ra. O outro será muito mais punido, por isso que as penas são 
proporcionadas sempre à consciência que o culpado tem das 
faltas que comete.”

953. Quando uma pessoa vê diante de si um fim inevitável e horrível, será 
culpada se abreviar de alguns instantes os seus sofrimentos, apressan-
do voluntariamente sua morte?

“É sempre culpado aquele que não aguarda o termo que Deus 
lhe marcou para a existência. E quem poderá estar certo de que, 
malgrado as aparências, esse termo tenha chegado; de que um 
socorro inesperado não venha no último momento?”

a) Concebe-se que, nas circunstâncias ordinárias, o suicídio seja con-
denável; mas estamos figurando o caso em que a morte é inevitável e 
em que a vida só é encurtada de alguns instantes.

“É sempre uma falta de resignação e de submissão à vontade do 
Criador.”

b) Quais, nesse caso, as consequências de tal ato?

“Uma expiação proporcionada, como sempre, à gravidade da fal-
ta, de acordo com as circunstâncias.”

954. Será condenável uma imprudência que compromete a vida sem 
 necessidade?

“Não há culpabilidade, quando não há intenção ou consciência 
perfeita da prática do mal.”

955. Podem ser consideradas suicidas e sofrem as consequências de um sui-
cídio as mulheres que, em certos países, se queimam voluntariamente 
sobre os corpos dos maridos?
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“Obedecem a um preconceito e, muitas vezes, mais à força do que 
por vontade. Julgam cumprir um dever e esse não é o caráter do 
suicídio. Encontram desculpa na nulidade moral que as caracte-
riza, na sua maioria, e na ignorância em que se acham. Esses usos 
bárbaros e estúpidos desaparecem com o advento da civilização.”

956. Alcançam o fim objetivado aqueles que, não podendo conformar-se 
com a perda de pessoas que lhes eram caras, se matam na esperança 
de ir juntar-se-lhes?

“Muito diverso do que esperam é o resultado que colhem. Em vez 
de se reunirem ao que era objeto de suas afeições, dele se afastam 
por longo tempo, pois não é possível que Deus recompense um 
ato de covardia e o insulto que lhe fazem com o duvidarem da sua 
providência. Pagarão esse instante de loucura com aflições maio-
res do que as que pensaram abreviar e não terão, para compensá-
-las, a satisfação que esperavam.” (934 e seguintes.)

957. Quais, em geral, com relação ao estado do Espírito, as consequências 
do suicídio?

“Muito diversas são as consequências do suicídio. Não há penas 
determinadas e, em todos os casos, correspondem sempre às cau-
sas que o produziram. Há, porém, uma consequência a que o sui-
cida não pode escapar: é o desapontamento. A sorte, porém, não é 
a mesma para todos: depende das circunstâncias; alguns expiam a 
falta imediatamente, outros em nova existência, que será pior do 
que aquela cujo curso interromperam.”

A observação, realmente, mostra que os efeitos do suicídio não são idên-

ticos. Alguns há, porém, comuns a todos os casos de morte violenta e 

que são a consequência da interrupção brusca da vida. Há, primeiro, 

a persistência mais prolongada e tenaz do laço que une o Espírito ao 

corpo, por estar quase sempre esse laço na plenitude da sua força no 

momento em que é partido, ao passo que, no caso de morte natural, ele 

se enfraquece gradualmente e muitas vezes se desfaz antes que a vida se 

haja extinguido completamente. As consequências deste estado de coisas 

são o prolongamento da perturbação espiritual, seguindo-se à ilusão em 

que, durante mais ou menos tempo, o Espírito se conserva de que ainda 

pertence ao número dos vivos. (l55 e 165) 
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A afinidade que permanece entre o Espírito e o corpo produz, nalguns 

suicidas, uma espécie de repercussão do estado do corpo no Espírito, 

que, assim, a seu mau grado, sente os efeitos da decomposição, donde 

lhe resulta uma sensação cheia de angústias e de horror, estado esse que 

também pode durar pelo tempo que devia durar a vida que sofreu inter-

rupção. Não é geral este efeito; mas, em caso algum, o suicida fica isento 

das consequências da sua falta de coragem e, cedo ou tarde, expia, de um 

modo ou de outro, a culpa em que incorreu. Assim é que certos Espíri-

tos, que foram muito desgraçados na Terra, disseram ter-se suicidado na 

existência precedente e submetido voluntariamente a novas provas, para 

tentarem suportá-las com mais resignação. Em alguns, verifica-se uma 

espécie de ligação à matéria, de que inutilmente procuram desembara-

çar-se, a fim de voarem para mundos melhores, cujo acesso, porém, se 

lhes conserva interdito. A maior parte deles sofre o pesar de haver feito 

uma coisa inútil, pois que só decepções encontram.

A religião, a moral, todas as filosofias condenam o suicídio como con-

trário às Leis da Natureza. Todas nos dizem, em princípio, que ninguém 

tem o direito de abreviar voluntariamente a vida. Entretanto, por que 

não se tem esse direito? Por que não é livre o homem de pôr termo 

aos seus sofrimentos? Ao Espiritismo estava reservado demonstrar, pelo 

exemplo dos que sucumbiram, que o suicídio não é uma falta, somente 

por constituir infração de uma lei moral, consideração de pouco peso 

para certos indivíduos, mas também um ato estúpido, pois que nada 

ganha quem o pratica, o contrário é o que se dá, como no-lo ensinam, 

não a teoria, porém os fatos que ele nos põe sob as vistas.
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O nada. Vida futura

958. Por que tem o homem, instintivamente, horror ao nada?

“Porque o nada não existe.”

959. Donde nasce, para o homem, o sentimento instintivo da vida futura?

“Já temos dito: antes de encarnar, o Espírito conhecia todas essas 
coisas e a alma conserva uma vaga lembrança do que sabe e do 
que viu no estado espiritual.” (393)

Em todos os tempos, o homem se preocupou com o seu futuro para lá 

do túmulo e isso é muito natural. Qualquer que seja a importância que 

ligue à vida presente, não pode ele furtar-se a considerar quanto essa 

vida é curta e, sobretudo, precária, pois que a cada instante está sujeita 

a interromper-se, nenhuma certeza lhe sendo permitida acerca do dia 

seguinte. Que será dele, após o instante fatal? Questão grave esta, por-

quanto não se trata de alguns anos apenas, mas da eternidade. Aquele 

que tem de passar longo tempo, em país estrangeiro, se preocupa com a 

situação em que lá se achará. Como, então, não nos havia de preocupar a 

em que nos veremos, deixando este mundo, uma vez que é para sempre?

406



Parte Quarta – Capítulo II

432

A ideia do nada tem qualquer coisa que repugna à razão. O homem 

que mais despreocupado seja durante a vida, em chegando o momento 

supremo, pergunta a si mesmo o que vai ser dele e, sem o querer, espera.

Crer em Deus, sem admitir a vida futura, fora um contrassenso. O sen-

timento de uma existência melhor reside no foro íntimo de todos os 

homens e não é possível que Deus aí o tenha colocado em vão.

A vida futura implica a conservação da nossa individualidade, após 

a morte. Com efeito, que nos importaria sobreviver ao corpo, se a 

nossa essência moral houvesse de perder-se no oceano do infinito? As 

consequências, para nós, seriam as mesmas que se tivéssemos de nos 

sumir no nada.

Intuição das penas e gozos futuros

960. Donde se origina a crença, com que deparamos entre todos os povos, 
na existência de penas e recompensas porvindouras?

“É sempre a mesma coisa: pressentimento da realidade, trazido ao 
homem pelo Espírito nele encarnado. Porque, sabei-o bem, não 
é debalde que uma voz interior vos fala. O vosso erro consiste em 
não lhe prestardes bastante atenção. Melhores vos tornaríeis, se 
nisso pensásseis muito, e muitas vezes.”

961. Qual o sentimento que domina a maioria dos homens no momento 
da morte: a dúvida, o temor, ou a esperança?

“A dúvida, nos céticos empedernidos; o temor, nos culpados; a 
esperança, nos homens de bem.”

962. Como pode haver céticos, uma vez que a alma traz ao homem o sen-
timento das coisas espirituais?

“Eles são em número muito menor do que se julga. Muitos se 
fazem de espíritos fortes, durante a vida, somente por orgulho. 
No momento da morte, porém, deixam de ser tão fanfarrões.”

A responsabilidade dos nossos atos é a consequência da realidade da vida 

futura. Dizem-nos a razão e a justiça que, na partilha da felicidade a que 

todos aspiram, não podem estar confundidos os bons e os maus. Não 

é possível que Deus queira que uns gozem, sem trabalho, de bens que 

outros só alcançam com esforço e perseverança.
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A ideia que, mediante a sabedoria de suas leis, Deus nos dá de sua justiça 

e de sua bondade não nos permite acreditar que o justo e o mau estejam 

na mesma categoria a seus olhos, nem duvidar de que recebam, algum 

dia, um a recompensa, o castigo o outro, pelo bem ou pelo mal que te-

nham feito. Por isso é que o sentimento inato que temos da justiça nos 

dá a intuição das penas e recompensas futuras.

Intervenção de Deus nas penas e recompensas

963. Com cada homem, pessoalmente, Deus se ocupa? Não é Ele muito 
grande e nós muito pequeninos para que cada indivíduo em particu-
lar tenha, a seus olhos, alguma importância?

“Deus se ocupa com todos os seres que criou, por mais pequeni-
nos que sejam. Nada, para a sua bondade, é destituído de valor.”

964. Mas será necessário que Deus atente em cada um dos nossos atos, 
para nos recompensar ou punir? Esses atos não são, na sua maioria, 
insignificantes para Ele?

“Deus tem suas leis a regerem todas as vossas ações. Se as violais, 
vossa é a culpa. Indubitavelmente, quando um homem comete 
um excesso qualquer, Deus não profere contra ele um julgamen-
to, dizendo-lhe, por exemplo: ‘Foste guloso, vou punir-te.’ Ele 
traçou um limite; as enfermidades e muitas vezes a morte são 
a consequência dos excessos. Eis aí a punição: é o resultado da 
infração da lei. Assim em tudo.” 

Todas as nossas ações estão submetidas às Leis de Deus. Nenhuma há, 

por mais insignificante que nos pareça, que não possa ser uma violação da-

quelas leis. Se sofremos as consequências dessa violação, só nos devemos 

queixar de nós mesmos, que desse modo nos fazemos os causadores da 

nossa felicidade, ou da nossa infelicidade futuras.

Esta verdade se torna evidente por meio do apólogo seguinte: 

“Um pai deu a seu filho educação e instrução, isto é, os meios de se 

guiar. Cede-lhe um campo para que o cultive e lhe diz: Aqui estão a 

regra que deves seguir e todos os instrumentos necessários a tornares 

fértil este campo e assegurares a tua existência. Dei-te a instrução para 

compreenderes esta regra. Se a seguires, teu campo produzirá muito e te 
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proporcionará o repouso na velhice. Se a desprezares, nada produzirá e 

morrerás de fome. Dito isso, deixa-o proceder livremente”.

Não é verdade que esse campo produzirá na razão dos cuidados que 

 forem dispensados à sua cultura e que toda negligência redundará em 

 prejuízo da colheita? Na velhice, portanto, o filho será ditoso ou desgra-

çado,  conforme haja seguido ou não a regra que seu pai lhe traçou. Deus 

ainda é mais previdente, pois que nos adverte, a cada instante, de que es-

tamos fazendo bem ou mal. Envia-nos os Espíritos para nos inspirarem, 

porém não os  escutamos. Há mais esta diferença: Deus faculta sempre 

ao  homem, concedendo-lhe novas existências, recursos para reparar seus 

erros  passados, enquanto ao filho de quem falamos, se empregou mal o 

seu tempo, nenhum recurso resta.

Natureza das penas e gozos futuros

965. Têm alguma coisa de material as penas e gozos da alma depois da morte?

“Não podem ser materiais, di-lo o bom senso, pois que a alma 
não é matéria. Nada têm de carnal essas penas e esses gozos; en-
tretanto, são mil vezes mais vivos do que os que experimentais na 
Terra, porque o Espírito, uma vez liberto, é mais impressionável. 
Então, já a matéria não lhe embota as sensações.” (237 a 257)

966. Por que das penas e gozos da vida futura faz o homem, às vezes, tão 
grosseira e absurda ideia?

“Inteligência que ainda se não desenvolveu bastante. Compreende 
a criança as coisas como o adulto? Isso, ademais, depende também 
do que se lhe ensinou: aí é que há necessidade de uma reforma. 

Muitíssimo incompleta é a vossa linguagem, para exprimir o 
que está fora de vós. Teve-se então que recorrer a comparações 
e tomastes como realidade as imagens e figuras que serviram 
para essas comparações. À medida, porém, que o homem se 
instrui, melhor vai compreendendo o que a sua linguagem não 
pode exprimir.”

967. Em que consiste a felicidade dos bons Espíritos?

“Em conhecerem todas as coisas; em não sentirem ódio, nem ciú-
me, nem inveja, nem ambição, nem qualquer das paixões que 
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ocasionam a desgraça dos homens. O amor que os une lhes é 
fonte de suprema felicidade. Não experimentam as necessidades, 
nem os sofrimentos, nem as angústias da vida material. São felizes 
pelo bem que fazem. Contudo, a felicidade dos Espíritos é pro-
porcional à elevação de cada um. Somente os puros Espíritos go-
zam, é exato, da felicidade suprema, mas nem todos os outros são 
infelizes. Entre os maus e os perfeitos há uma infinidade de graus 
em que os gozos são relativos ao estado moral. Os que já estão 
bastante adiantados compreendem a ventura dos que os precede-
ram e aspiram a alcançá-la, mas esta aspiração lhes constitui uma 
causa de emulação, não de ciúme. Sabem que deles depende o 
consegui-la e para a conseguirem trabalham, porém com a calma 
da consciência tranquila e ditosos se consideram por não terem 
que sofrer o que sofrem os maus.”

968. Citais, entre as condições da felicidade dos bons Espíritos, a ausência 
das necessidades materiais; mas a satisfação dessas necessidades não 
representa para o homem uma fonte de gozos?

“Sim, gozos do animal. Quando não podes satisfazer a essas ne-
cessidades, passas por uma tortura.”

969. Que se deve entender quando é dito que os Espíritos puros se acham 
reunidos no seio de Deus e ocupados em lhe entoar louvores?

“É uma alegoria indicativa da inteligência que eles têm das per-
feições de Deus, porque o veem e compreendem, mas que, como 
muitas outras, não se deve tomar ao pé da letra. Tudo na Na-
tureza, desde o grão de areia, canta, isto é, proclama o poder, a 
sabedoria e a bondade de Deus. Não creias, todavia, que os Espí-
ritos bem-aventurados estejam em contemplação por toda a eter-
nidade. Seria uma bem-aventurança estúpida e monótona. Fora, 
além disso, a felicidade do egoísta, porquanto a existência deles 
seria uma inutilidade sem-termo. Estão isentos das tribulações da 
vida corpórea: já é um gozo. Depois, como dissemos, conhecem e 
sabem todas as coisas; dão útil emprego à inteligência que adqui-
riram, auxiliando os progressos dos outros Espíritos. Essa a sua 
ocupação, que ao mesmo tempo é um gozo.”
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970. Em que consistem os sofrimentos dos Espíritos inferiores?

“São tão variados como as causas que os determinam e propor-
cionados ao grau de inferioridade, como os gozos o são ao de 
superioridade. Podem resumir-se assim: Invejarem o que lhes 
falta para ser felizes e não obterem; verem a felicidade e não 
na poderem alcançar; pesar, ciúme, raiva, desespero, motivados 
pelo que os impede de ser ditosos; remorsos, ansiedade moral 
indefinível. Desejam todos os gozos e não os podem satisfazer: 
eis o que os tortura.”

971. É sempre boa a influência que os Espíritos exercem uns sobre os outros?

“Sempre boa, está claro, da parte dos bons Espíritos. Os Espíritos 
perversos, esses procuram desviar da senda do bem e do arre-
pendimento os que lhes parecem suscetíveis de se deixarem levar 
e que são, muitas vezes, os que eles mesmos arrastaram ao mal 
durante a vida terrena.”

a) Assim, a morte não nos livra da tentação?

“Não, mas a ação dos maus Espíritos é sempre menor sobre os 
outros Espíritos do que sobre os homens, porque lhes falta o au-
xílio das paixões materiais.” (996)

972. Como procedem os maus Espíritos para tentar os outros Espíritos, não 
podendo jogar com as paixões?

“As paixões não existem materialmente, mas existem no pensa-
mento dos Espíritos atrasados. Os maus dão pasto a esses pensa-
mentos, conduzindo suas vítimas aos lugares onde se lhes ofereça 
o espetáculo daquelas paixões e de tudo o que as possa excitar.” 

a) Mas de que servem essas paixões se já não têm objeto real?

“Nisso precisamente é que lhes está o suplício: o avarento vê 
ouro que lhe não é dado possuir; o devasso, orgias em que não 
pode tomar parte; o orgulhoso, honras que lhe causam inveja e 
de que não pode gozar.” 

973. Quais os sofrimentos maiores a que os Espíritos maus se veem sujeitos?

“Não há descrição possível das torturas morais que constituem a 
punição de certos crimes. Mesmo o que as sofre teria dificuldade 
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em vos dar delas uma ideia. Indubitavelmente, porém, a mais hor-
rível consiste em pensarem que estão condenados sem remissão.”

Das penas e gozos da alma após a morte forma o homem ideia mais ou 

menos elevada, conforme o estado de sua inteligência. Quanto mais ele 

se desenvolve, tanto mais essa ideia se apura e se escoima da matéria; 

compreende as coisas de um ponto de vista mais racional, deixando de 

tomar ao pé da letra as imagens de uma linguagem figurada. Ensinando-

-nos que a alma é um ser todo espiritual, a razão, mais esclarecida, nos 

diz, por isso mesmo, que ela não pode ser atingida pelas impressões que 

apenas sobre a matéria atuam. Não se segue, porém, daí que esteja isenta 

de sofrimentos, nem que não receba o castigo de suas faltas. (237)

As comunicações espíritas tiveram como resultado mostrar o estado fu-

turo da alma, não mais em teoria, porém na realidade. Põem-nos dian-

te dos olhos todas as peripécias da vida de além-túmulo. Ao mesmo 

tempo, entretanto, no-las mostram como consequências perfeitamente 

lógicas da vida terrestre e, embora despojadas do aparato fantástico 

que a imaginação dos homens criou, não são menos pessoais para os 

que fizeram mau uso de suas faculdades. Infinita é a variedade dessas 

consequências, mas, em tese geral, pode-se dizer: cada um é punido 

por aquilo em que pecou. Assim é que uns o são pela visão incessante 

do mal que fizeram; outros, pelo pesar, pelo temor, pela vergonha, pela 

dúvida, pelo insulamento, pelas trevas, pela separação dos entes que 

lhes são caros etc.

974. Donde procede a doutrina do fogo eterno?

“Imagem, semelhante a tantas outras, tomada como realidade.”

a) Mas o temor desse fogo não produzirá bom resultado?

“Vede se serve de freio, mesmo entre os que o ensinam. Se ensi-
nardes coisas que mais tarde a razão venha a repelir, causareis uma 
impressão que não será duradoura, nem salutar.” 

Impotente para, na sua linguagem, definir a natureza daqueles sofrimen-

tos, o homem não encontrou comparação mais enérgica do que a do 

fogo, pois, para ele, o fogo é o tipo do mais cruel suplício e o símbolo da 

ação mais violenta. Por isso é que a crença no fogo eterno data da mais 

remota antiguidade, tendo-a os povos modernos herdado dos mais anti-

gos. Por isso também é que o homem diz, em sua linguagem figurada: o 

fogo das paixões; abrasar de amor, de ciúme etc.
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975. Os Espíritos inferiores compreendem a felicidade do justo?

“Sim, e isso lhes é um suplício, porque compreendem que estão 
dela privados por sua culpa. Daí resulta que o Espírito, liberto da 
matéria, aspira à nova vida corporal, pois que cada existência, se 
for bem empregada, abrevia um tanto a duração desse suplício. É 
então que procede à escolha das provas por meio das quais possa 
expiar suas faltas. Porque, ficai sabendo, o Espírito sofre por todo 
o mal que praticou, ou de que foi causa voluntária, por todo o 
bem que houvera podido fazer e não fez e por todo o mal que de-
corra de não haver feito o bem.

Para o Espírito errante, já não há véus. Ele se acha como tendo 
saído de um nevoeiro e vê o que o distancia da felicidade. Mais so-
fre então, porque compreende quanto foi culpado. Não tem mais 
ilusões: vê as coisas na sua realidade.”

Na erraticidade, o Espírito descortina, de um lado, todas as suas exis-

tências passadas; de outro, o futuro que lhe está prometido e percebe 

o que lhe falta para atingi-lo. É qual viajor que chega ao cume de uma 

montanha: vê o caminho que percorreu e o que lhe resta percorrer, a fim 

de chegar ao fim da sua jornada.

976. O espetáculo dos sofrimentos dos Espíritos inferiores não constitui, 
para os bons, uma causa de aflição e, nesse caso, que fica sendo a 
felicidade deles, se é assim turbada?

“Não constitui motivo de aflição, pois que sabem que o mal terá 
fim. Auxiliam os outros a se melhorarem e lhes estendem as mãos. 
Essa a ocupação deles, ocupação que lhes proporciona gozo quan-
do são bem-sucedidos.”

a) Isto se concebe da parte de Espíritos estranhos ou indiferentes, mas 
o espetáculo das tristezas e dos sofrimentos daqueles a quem amaram 
na Terra não lhes perturba a felicidade?

“Se não vissem esses sofrimentos, é que eles vos seriam estranhos 
depois da morte. Ora, a religião vos diz que as almas vos veem, 
mas eles consideram de outro ponto de vista os vossos sofrimen-
tos. Sabem que estes são úteis ao vosso progresso, se os suportar-
des com resignação. Afligem-se, portanto, muito mais com a falta 
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de ânimo que vos retarda, do que com os sofrimentos considera-
dos em si mesmos, todos passageiros.”

977. Não podendo os Espíritos ocultar reciprocamente seus pensamentos 
e sendo conhecidos todos os atos da vida, dever-se-á deduzir que o 
culpado está perpetuamente em presença de sua vítima?

“Não pode ser de outro modo, di-lo o bom senso.”

a) Serão um castigo para o culpado essa divulgação de todos os nossos 
atos reprováveis e a presença constante dos que deles foram vítimas?

“Maior do que se pensa, mas tão somente até que o culpado te-
nha expiado suas faltas, quer como Espírito, quer como homem, 
em novas existências corpóreas.”

Quando nos achamos no mundo dos Espíritos, estando patente todo 

o nosso passado, o bem e o mal que houvermos feito serão igualmente 

conhecidos. Em vão, aquele que haja praticado o mal tentará escapar 

ao olhar de suas vítimas: a presença inevitável destas lhe será um casti-

go e um remorso incessante, até que haja expiado seus erros, ao passo 

que o homem de bem por toda parte só encontrará olhares amigos e 

benevolentes.

Para o mau, não há maior tormento, na Terra, do que a presença de suas 

vítimas, razão pela qual as evita continuamente. Que será quando, dis-

sipada a ilusão das paixões, compreender o mal que fez, vir patenteados 

os seus atos mais secretos, desmascarada a sua hipocrisia e não puder 

subtrair-se à visão delas? Enquanto a alma do homem perverso é presa 

da vergonha, do pesar e do remorso, a do justo goza perfeita serenidade.

978. A lembrança das faltas que a alma, quando imperfeita, tenha come-
tido, não lhe turba a felicidade, mesmo depois de se haver purificado?

“Não, porque resgatou suas faltas e saiu vitoriosa das provas a que 
se submetera para esse fim.”

979. Não serão, para a alma, causa de penosa apreensão, que lhe altera a 
felicidade, as provas por que ainda tenha de passar para acabar a sua 
purificação?

“Para a alma ainda maculada, são. Daí vem que ela não pode 
gozar de felicidade perfeita, senão quando esteja completamente 

414



Parte Quarta – Capítulo II

440

pura. Para aquela, porém, que já se elevou, nada tem de penoso o 
pensar nas provas que ainda haja de sofrer.”

Goza da felicidade a alma que chegou a um certo grau de pureza. Do-

mina-a um sentimento de grata satisfação. Sente-se feliz por tudo o 

que vê, por tudo o que a cerca. Levanta-se-lhe o véu que encobria os 

mistérios e as maravilhas da Criação e as perfeições divinas em todo o 

esplendor lhe aparecem.

980. O laço de simpatia que une os Espíritos da mesma ordem constitui 
para eles uma fonte de felicidade?

“Os Espíritos entre os quais há recíproca simpatia para o bem en-
contram na sua união um dos maiores gozos, visto que não receiam 
vê-la turbada pelo egoísmo. Formam, no mundo inteiramente 
espiritual, famílias pela identidade de sentimentos, consistindo 
nisto a felicidade espiritual, do mesmo modo que no vosso mun-
do vos grupais em categorias e experimentais certo prazer quando 
vos achais reunidos. Na afeição pura e sincera que cada um vota 
aos outros e de que é por sua vez objeto, têm eles um manancial 
de felicidade, porquanto lá não há falsos amigos, nem hipócritas.”

Das primícias dessa felicidade goza o homem na Terra, quando se lhe de-

param almas com as quais pode confundir-se numa união pura e santa. 

Em uma vida mais purificada, inefável e ilimitado será esse gozo, pois aí 

ele só encontrará almas simpáticas, que o egoísmo não tornará frias. Por-

que, na Natureza, tudo é amor: o egoísmo é que o mata.

981. Com relação ao estado futuro do Espírito, haverá diferença entre um 
que, em vida, teme a morte e outro que a encara com indiferença e 
mesmo com alegria?

“Muito grande pode ser a diferença. Entretanto, apaga-se com 
frequência em face das causas determinantes desse temor ou desse 
desejo. Quer a tema, quer a deseje, pode o homem ser propeli-
do por sentimentos muito diversos e são estes sentimentos que 
influem no estado do Espírito. É evidente, por exemplo, que na-
quele que deseja a morte, unicamente porque vê nela o termo de 
suas tribulações, há uma espécie de queixa contra a Providência e 
contra as provas que lhe cumpre suportar.”
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982. Será necessário que professemos o Espiritismo e creiamos nas manifes-
tações espíritas, para termos assegurada a nossa sorte na vida futura?

“Se assim fosse, seguir-se-ia que estariam deserdados todos os que 
não creem, ou que não tiveram ensejo de esclarecer-se, o que seria 
absurdo. Só o bem assegura a sorte futura. Ora, o bem é sempre o 
bem, qualquer que seja o caminho que a ele conduza.” (165 a 799) 

A crença no Espiritismo ajuda o homem a se melhorar, firmando-lhe as 

ideias sobre certos pontos do futuro. Apressa o adiantamento dos indi-

víduos e das massas, porque faculta nos inteiremos do que seremos um 

dia. É um ponto de apoio, uma luz que nos guia. O Espiritismo ensina 

o homem a suportar as provas com paciência e resignação; afasta-o dos 

atos que possam retardar-lhe a felicidade, mas ninguém diz que, sem ele, 

não possa ela ser conseguida.

Penas temporais

983. Não experimenta sofrimentos materiais o Espírito que expia suas 
faltas em nova existência? Será então exato dizer-se que, depois da 
morte, só há para a alma sofrimentos morais?

“É bem verdade que, quando a alma está reencarnada, as tri-
bulações da vida são-lhe um sofrimento; mas, só o corpo sofre 
 materialmente.

Falando de alguém que morreu, costumais dizer que deixou de 
sofrer. Nem sempre isto exprime a realidade. Como Espírito, está 
isento de dores físicas; porém, tais sejam as faltas que tenha come-
tido, pode estar sujeito a dores morais mais agudas e pode vir a ser 
ainda mais desgraçado em nova existência. O mau rico terá que 
pedir esmola e se verá a braços com todas as privações oriundas 
da miséria; o orgulhoso, com todas as humilhações; o que abusa 
de sua autoridade e trata com desprezo e dureza os seus subordi-
nados se verá forçado a obedecer a um superior mais ríspido do 
que ele o foi. Todas as penas e tribulações da vida são expiação 
das faltas de outra existência, quando não a consequência das da 
vida atual. Logo que daqui houverdes saído, compreendê-lo-eis. 
(273, 393 e 399)
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O homem que se considera feliz na Terra, porque pode satisfazer 
às suas paixões, é o que menos esforços emprega para se melho-
rar. Muitas vezes começa a sua expiação já nessa mesma vida de 
efêmera felicidade, mas certamente expiará noutra existência tão 
material quanto aquela.”

984. As vicissitudes da vida são sempre a punição das faltas atuais?

“Não; já dissemos: são provas impostas por Deus, ou que vós 
mesmos escolhestes como Espíritos, antes de encarnardes, para 
expiação das faltas cometidas em outra existência, porque jamais 
fica impune a infração das Leis de Deus e, sobretudo, da lei de 
justiça. Se não for punida nesta existência, sê-lo-á necessariamen-
te noutra. Eis por que um, que vos parece justo, muitas vezes 
sofre. É a punição do seu passado.” (393)

985. Constitui recompensa a reencarnação da alma em um mundo menos 
grosseiro?

“É a consequência de sua depuração, porquanto, à medida 
que se vão depurando, os Espíritos passam a encarnar em 
mundos cada vez mais perfeitos, até que se tenham despojado 
totalmente da matéria e lavado de todas as impurezas, para 
eternamente gozarem da felicidade dos Espíritos puros, no 
seio de Deus.”

Nos mundos onde a existência é menos material do que neste, menos 

grosseiras são as necessidades e menos agudos os sofrimentos físicos. 

Lá, os homens desconhecem as paixões más, que, nos mundos inferio-

res, os fazem inimigos uns dos outros. Nenhum motivo tendo de ódio, 

ou de ciúme, vivem em paz, porque praticam a lei de justiça, amor e 

caridade. Não conhecem os aborrecimentos e cuidados que nascem da 

inveja, do orgulho e do egoísmo, causas do tormento da nossa existên-

cia terrestre. (172 e 182)

986. Pode o Espírito, que progrediu em sua existência terrena, reencarnar 
alguma vez no mesmo mundo?

“Sim; desde que não tenha logrado concluir a sua missão, pode 
ele próprio pedir lhe seja dado completá-la em nova existência, 
mas, então, já não está sujeito a uma expiação.” (173)

417



Das penas e gozos futuros

443

987. Que sucede ao homem que, não fazendo o mal, também nada faz 
para libertar-se da influência da matéria?

“Pois que nenhum passo dá para a perfeição, tem que recomeçar 
uma existência de natureza idêntica à precedente. Fica estacioná-
rio, podendo assim prolongar os sofrimentos da expiação.”

988. Há pessoas cuja vida se escoa em perfeita calma; que, nada precisando 
fazer por si mesmas, se conservam isentas de cuidados. Provará essa 
existência ditosa que elas nada têm que expiar de existência anterior?

“Conheces muitas dessas pessoas? Enganas-te, se pensas que as 
há em grande número. Não raro, a calma é apenas aparente. Tal-
vez elas tenham escolhido tal existência, mas, quando a deixam, 
percebem que não lhes serviu para progredirem. Então, como o 
preguiçoso, lamentam o tempo perdido. Sabei que o Espírito não 
pode adquirir conhecimentos e elevar-se senão exercendo a sua 
atividade. Se adormece na indolência, não se adianta. Assemelha-
-se a um que (segundo os vossos usos) precisa trabalhar e que vai 
passear ou deitar-se, com a intenção de nada fazer. Sabei também 
que cada um terá que dar contas da inutilidade voluntária da sua 
existência, inutilidade sempre fatal à felicidade futura. Para cada 
um, o total dessa felicidade futura corresponde à soma do bem 
que tenha feito, estando o da infelicidade na proporção do mal 
que haja praticado e daqueles a quem haja desgraçado.”

989. Pessoas há que, se bem não sejam positivamente más, tornam infeli-
zes, pelos seus caracteres, todos os que as cercam. Que consequências 
lhes advirão disso?

“Inquestionavelmente, essas pessoas não são boas. Expiarão suas 
faltas, tendo sempre diante da vista aqueles a quem infelicitaram, 
valendo-lhes isso por uma exprobração. Depois, noutra existên-
cia, sofrerão o que fizeram sofrer.”

Expiação e arrependimento

990. O arrependimento se dá no estado corporal ou no estado espiritual?

“No estado espiritual; mas, também pode ocorrer no estado corpo-
ral, quando bem compreendeis a diferença entre o bem e o mal.”
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991. Qual a consequência do arrependimento no estado espiritual?

“Desejar o arrependido uma nova encarnação para se purificar. 
O Espírito compreende as imperfeições que o privam de ser feliz 
e por isso aspira a uma nova existência em que possa expiar suas 
faltas.” (332 a 975)

992. Que consequência produz o arrependimento no estado corporal?

“Fazer que, já na vida atual, o Espírito progrida, se tiver tempo de 
reparar suas faltas. Quando a consciência o exprobra e lhe mostra 
uma imperfeição, o homem pode sempre melhorar-se.”

993. Não há homens que só têm o instinto do mal e são inacessíveis ao 
arrependimento?

“Já te disse que todo Espírito tem que progredir incessantemente. 
Aquele que, nesta vida, só tem o instinto do mal, terá noutra o do 
bem e é para isso que renasce muitas vezes, pois preciso é que todos 
progridam e atinjam a meta. A diferença está somente em que 
uns gastam mais tempo do que outros, porque assim o querem. 
Aquele, que só tem o instinto do bem, já se purificou, visto que 
talvez tenha tido o do mal em anterior existência.” (804)

994. O homem perverso, que não reconheceu suas faltas durante a vida, 
sempre as reconhece depois da morte? 

“Sempre as reconhece e, então, mais sofre, porque sente em si todo 
o mal que praticou, ou de que foi voluntariamente causa. Contu-
do, o arrependimento nem sempre é imediato. Há Espíritos que 
se obstinam em permanecer no mau caminho, não obstante os 
sofrimentos por que passam. Porém, cedo ou tarde, reconhece-
rão errada a senda que tomaram e o arrependimento virá. Para 
esclarecê-los, trabalham os bons Espíritos e também vós podeis 
trabalhar.”

995. Haverá Espíritos que, sem serem maus, se conservem indiferentes à 
sua sorte?

“Há Espíritos que de coisa alguma útil se ocupam. Estão na ex-
pectativa, mas nesse caso sofrem proporcionalmente. Devendo 
em tudo haver progresso, neles o progresso se manifesta pela dor.”
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a) Não desejam esses Espíritos abreviar seus sofrimentos?

“Desejam-no, sem dúvida, mas falta-lhes energia bastante para 
quererem o que os pode aliviar. Quantos indivíduos se contam, 
entre vós, que preferem morrer de miséria a trabalhar?”

996. Pois que os Espíritos veem o mal que lhes resulta de suas imperfeições, 
como se explica que haja os que agravam suas situações e prolongam 
o estado de inferioridade em que se encontram, fazendo o mal como 
Espíritos, afastando do bom caminho os homens?

“Assim procedem os de tardio arrependimento. Pode também 
acontecer que, depois de se haver arrependido, o Espírito se deixe 
arrastar de novo para o caminho do mal, por outros Espíritos 
ainda mais atrasados.” (971)

997. Veem-se Espíritos, de notória inferioridade, acessíveis aos bons senti-
mentos e sensíveis às preces que por eles se fazem. Como se explica que 
outros Espíritos, que devêramos supor mais esclarecidos, revelem um en-
durecimento e um cinismo, dos quais coisa alguma consegue triunfar?

“A prece só tem efeito sobre o Espírito que se arrepende. Com 
relação aos que, impelidos pelo orgulho, se revoltam contra Deus 
e persistem nos seus desvarios, chegando mesmo a exagerá-los, 
como o fazem alguns desgraçados Espíritos, a prece nada pode e 
nada poderá, senão no dia em que um clarão de arrependimento 
se produza neles.” (664)

Não se deve perder de vista que o Espírito não se transforma subitamen-

te, após a morte do corpo. Se viveu vida condenável, é porque era im-

perfeito. Ora, a morte não o torna imediatamente perfeito. Pode, pois, 

persistir em seus erros, em suas falsas opiniões, em seus preconceitos, 

até que se haja esclarecido pelo estudo, pela reflexão e pelo sofrimento.

998. A expiação se cumpre no estado corporal ou no estado espiritual?

“A expiação se cumpre durante a existência corporal, mediante as pro-
vas a que o Espírito se acha submetido e, na vida espiritual, pelos 
sofrimentos morais, inerentes ao estado de inferioridade do Espírito.”

999. Basta o arrependimento durante a vida para que as faltas do Espírito 
se apaguem e ele ache graça diante de Deus?
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“O arrependimento concorre para a melhoria do Espírito, mas 
ele tem que expiar o seu passado.”

a) Se, diante disto, um criminoso dissesse que, cumprindo-lhe, em 
todo caso, expiar o seu passado, nenhuma necessidade tem de se arre-
pender, que é o que daí lhe resultaria?

“Tornar-se mais longa e mais penosa a sua expiação, desde que ele 
se torne obstinado no mal.”

1000. Já desde esta vida poderemos ir resgatando as nossas faltas?

“Sim, reparando-as; mas não creiais que as resgateis mediante al-
gumas privações pueris, ou distribuindo em esmolas o que pos-
suirdes, depois que morrerdes, quando de nada mais precisais. 
Deus não dá valor a um arrependimento estéril, sempre fácil e 
que apenas custa o esforço de bater no peito. A perda de um dedo 
mínimo, quando se esteja prestando um serviço, apaga mais faltas 
do que o suplício da carne suportado durante anos, com objetivo 
exclusivamente pessoal. (726)

Só por meio do bem se repara o mal e a reparação nenhum mérito 
apresenta, se não atinge o homem nem no seu orgulho, nem nos 
seus interesses materiais.

De que serve, para sua justificação, que restitua, depois de mor-
rer, os bens mal adquiridos, quando se lhe tornaram inúteis e 
deles tirou todo o proveito?

“De que lhe serve privar-se de alguns gozos fúteis, de algumas su-
perfluidades, se permanece integral o dano que causou a outrem?

“De que lhe serve, finalmente, humilhar-se diante de Deus se, 
perante os homens, conserva o seu orgulho?” (720 e 721)

1001. Nenhum mérito haverá em assegurarmos, para depois de nossa mor-
te, emprego útil aos bens que possuímos?

“Nenhum mérito não é o termo. Isso sempre é melhor do que 
nada. A desgraça, porém, é que aquele, que só depois de morto 
dá, é quase sempre mais egoísta do que generoso. Quer ter o fruto 
do bem, sem o trabalho de praticá-lo. Duplo proveito tira aquele 
que, em vida, se priva de alguma coisa: o mérito do sacrifício e o 
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prazer de ver felizes os que lhe devem a felicidade. Lá, porém, está 
o egoísmo a dizer-lhe: O que dás tiras aos teus gozos; e, como o 
egoísmo fala mais alto do que o desinteresse e a caridade, o ho-
mem guarda o que possui, pretextando suas necessidades pessoais 
e as exigências da sua posição! Ah! lastimai aquele que desconhe-
ce o prazer de dar; acha-se verdadeiramente privado de um dos 
mais puros e suaves gozos. Submetendo-o à prova da riqueza, tão 
escorregadia e perigosa para o seu futuro, houve Deus por bem 
conceder-lhe, como compensação, a ventura da generosidade, de 
que já neste mundo pode gozar.” (814)

1002. Que deve fazer aquele que, em artigo de morte, reconhece suas fal-
tas, quando já não tem tempo de as reparar? Basta-lhe nesse caso 
arrepender-se?

“O arrependimento lhe apressa a reabilitação, mas não o absolve. 
Diante dele não se desdobra o futuro, que jamais se lhe tranca?”

Duração das penas futuras

1003. É arbitrária ou sujeita a uma lei qualquer a duração dos sofrimentos 
do culpado, na vida futura?

“Deus nunca obra caprichosamente e tudo, no Universo, se rege 
por leis, em que a sua sabedoria e a sua bondade se revelam.”

1004. Em que se baseia a duração dos sofrimentos do culpado?

“No tempo necessário a que se melhore. Sendo o estado de sofri-
mento ou de felicidade proporcionado ao grau de purificação do 
Espírito, a duração e a natureza de seus sofrimentos dependem 
do tempo que ele gaste em melhorar-se. À medida que progride e 
que os sentimentos se lhe depuram, seus sofrimentos diminuem 
e mudam de natureza.”

São Luís

1005. Ao Espírito sofredor, o tempo se afigura tão ou menos longo do que 
quando estava vivo?
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“Parece-lhe mais longo: para ele não existe o sono. Só para os Es-
píritos que já chegaram a certo grau de purificação, o tempo, por 
assim dizer, se apaga diante do infinito.” (240)

1006. Poderão durar eternamente os sofrimentos do Espírito?

“Poderiam, se ele pudesse ser eternamente mau, isto é, se jamais 
se arrependesse e melhorasse, sofreria eternamente. Deus, porém, 
não criou seres tendo por destino permanecerem votados perpe-
tuamente ao mal. Apenas os criou a todos simples e ignorantes, 
tendo todos, no entanto, que progredir em tempo mais ou menos 
longo, conforme decorrer da vontade de cada um. Mais ou me-
nos tardia pode ser a vontade, do mesmo modo que há crianças 
mais ou menos precoces, porém, cedo ou tarde, ela aparece, por 
efeito da irresistível necessidade que o Espírito sente de sair da 
inferioridade e de se tornar feliz. Eminentemente sábia e magnâ-
nima é, pois, a lei que rege a duração das penas, porquanto subor-
dina essa duração aos esforços do Espírito. Jamais o priva do seu 
livre-arbítrio: se deste faz ele mau uso, sofre as consequências.”

São Luís

1007. Haverá Espíritos que nunca se arrependem?

“Há os de arrependimento muito tardio; porém, pretender-se 
que nunca se melhorarão fora negar a lei do progresso e dizer que 
a criança não pode tornar-se homem.”

São Luís

1008. Depende sempre da vontade do Espírito a duração das penas? Algu-
mas não haverá que lhe sejam impostas por tempo determinado?

“Sim, ao Espírito podem ser impostas penas por determinado 
tempo; mas Deus, que só quer o bem de suas criaturas, acolhe 
sempre o arrependimento, e infrutífero jamais fica o desejo que o 
Espírito manifeste de se melhorar.”

São Luís
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1009. Assim, as penas impostas jamais o são por toda a eternidade?

“Interrogai o vosso bom senso, a vossa razão e perguntai-lhes se 
uma condenação perpétua, motivada por alguns momentos de 
erro, não seria a negação da bondade de Deus. Que é, com efeito, 
a duração da vida, ainda quando de cem anos, em face da eterni-
dade? Eternidade! Compreendeis bem esta palavra? Sofrimentos, 
torturas sem-fim, sem esperanças, por causa de algumas faltas! O 
vosso juízo não repele semelhante ideia? Que os antigos tenham 
considerado o Senhor do Universo um Deus terrível, cioso e vin-
gativo, concebe-se. Na ignorância em que se achavam, atribuíam 
à divindade as paixões dos homens. Esse, todavia, não é o Deus 
dos cristãos, que classifica como virtudes primordiais o amor, a 
caridade, a misericórdia, o esquecimento das ofensas. Poderia Ele 
carecer das qualidades, cuja posse prescreve, como um dever, às 
suas criaturas? Não haverá contradição em se lhe atribuir a bon-
dade infinita e a vingança também infinita? Dizeis que, acima de 
tudo, Ele é justo e que o homem não lhe compreende a justiça, 
mas a justiça não exclui a bondade e Ele não seria bom se con-
denasse a eternas e horríveis penas a maioria das suas criaturas. 
Teria o direito de fazer da justiça uma obrigação para seus filhos, 
se lhes não desse meio de compreendê-la? Aliás, no fazer que a 
duração das penas dependa dos esforços do culpado não está toda 
a sublimidade da justiça unida à bondade? Aí é que se encontra a 
verdade desta sentença: ‘A cada um segundo as suas obras’.”

Santo Agostinho

“Aplicai-vos, por todos os meios ao vosso alcance, em combater, 
em aniquilar a ideia da eternidade das penas, ideia blasfematória 
da justiça e da bondade de Deus, gérmen fecundo da increduli-
dade, do materialismo e da indiferença que invadiram as massas 
humanas, desde que as inteligências começaram a desenvolver-se. 
O Espírito, prestes a esclarecer-se, ou mesmo apenas desbastado, 
logo lhe apreendeu a monstruosa injustiça. Sua razão a repele e, 
então, raro é que não englobe no mesmo repúdio a pena que o 
revolta e o Deus a quem a atribui. Daí os males sem conta que 

424



Parte Quarta – Capítulo II

450

hão desabado sobre vós e aos quais vimos trazer remédio. Tanto 
mais fácil será a tarefa que vos apontamos, quanto é certo que to-
das as autoridades em quem se apoiam os defensores de tal crença 
evitaram todas pronunciar-se formalmente a respeito. Nem os 
concílios, nem os Pais da Igreja resolveram essa grave questão. 
Muito embora, segundo os evangelistas e tomadas ao pé da letra 
as palavras emblemáticas do Cristo, Ele tenha ameaçado os cul-
pados com um fogo que se não extingue, com um fogo eterno, 
absolutamente nada se encontra nas suas palavras capaz de provar 
que os haja condenado eternamente.

Pobres ovelhas desgarradas, aprendei a ver aproximar-se de vós o 
Bom Pastor, que, longe de vos banir para todo o sempre de sua 
presença, vem pessoalmente ao vosso encontro, para vos recon-
duzir ao aprisco. Filhos pródigos, deixai o vosso voluntário exí-
lio; encaminhai vossos passos para a morada paterna. O Pai vos 
estende os braços e está sempre pronto a festejar o vosso regresso 
ao seio da família.” 

Lamennais

“Guerras de palavras! guerras de palavras! Ainda não basta o san-
gue que tendes feito correr! Será ainda preciso que se reacendam 
as fogueiras? Discutem sobre palavras: eternidade das penas, eter-
nidade dos castigos. Ignorais então que o que hoje entendeis por 
eternidade não é o que os antigos entendiam e designavam por 
esse termo? Consulte o teólogo as fontes e lá descobrirá, como 
todos vós, que o texto hebreu não atribuía esta significação ao 
vocábulo que os gregos, os latinos e os modernos traduziram por 
penas sem-fim, irremissíveis. Eternidade dos castigos corresponde à 
eternidade do mal. Sim, enquanto existir o mal entre os homens, 
os castigos subsistirão. Importa que os textos sagrados se interpre-
tem no sentido relativo. A eternidade das penas é, pois, relativa e 
não absoluta. Chegue o dia em que todos os homens, pelo arre-
pendimento, se revistam da túnica da inocência e desde esse dia 
deixará de haver gemidos e ranger de dentes. Limitada tendes, é 
certo, a vossa razão humana, porém, tal como a tendes, ela é uma 
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dádiva de Deus e, com o auxílio dessa razão, nenhum homem de 
boa-fé haverá que de outra forma compreenda a eternidade dos 
castigos. Pois quê! Fora necessário admitir-se por eterno o mal. 
Somente Deus é eterno e não poderia ter criado o mal eterno; 
do contrário, forçoso seria tirar-se-lhe o mais magnífico dos seus 
atributos: o soberano poder, porquanto não é soberanamente po-
deroso aquele que cria um elemento destruidor de suas obras. 
Humanidade! Humanidade! não mergulhes mais os teus tristes 
olhares nas profundezas da Terra, procurando aí os castigos. Cho-
ra, espera, expia e refugia-te na ideia de um Deus intrinsecamente 
bom, absolutamente poderoso, essencialmente justo.”

Platão

“Gravitar para a unidade divina, eis o fim da Humanidade. Para 
atingi-lo, três coisas são necessárias: a justiça, o amor e a ciência. 
Três coisas lhe são opostas e contrárias: a ignorância, o ódio e 
a injustiça. Pois bem! digo-vos, em verdade, que mentis a estes 
princípios fundamentais, comprometendo a ideia de Deus, com 
o lhe exagerardes a severidade. Duplamente a comprometeis, dei-
xando que no Espírito da criatura penetre a suposição de que há 
nela mais clemência, mais virtude, amor e verdadeira justiça, do 
que atribuís ao ser infinito. Destruís mesmo a ideia do inferno, 
tornando-o ridículo e inadmissível às vossas crenças, como o é 
aos vossos corações o horrendo espetáculo das execuções, das fo-
gueiras e das torturas da Idade Média! Pois quê! Quando banida 
se acha para sempre das legislações humanas a era das cegas repre-
sálias, é que esperais mantê-la no ideal? Oh! crede-me, crede-me, 
irmãos em Deus e em Jesus Cristo, crede-me: ou vos resignais a 
deixar que pereçam nas vossas mãos todos os vossos dogmas, de 
preferência a que se modifiquem, ou, então, vivificai-os, abrindo-
-os aos benfazejos eflúvios que os Bons, neste momento, derra-
mam neles. A ideia do inferno, com as suas fornalhas ardentes, 
com as suas caldeiras a ferver, pôde ser tolerada, isto é, perdoável, 
num século de ferro; porém, no século XIX, não passa de vão 
fantasma, próprio, quando muito, para amedrontar criancinhas 
e em que estas, crescendo um pouco, logo deixam de crer. Se 
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 persistirdes nessa mitologia aterradora, engendrareis a incredu-
lidade, mãe de toda a desorganização social. Tremo, entrevendo 
toda uma ordem social abalada e a ruir sobre os seus fundamen-
tos, por falta de sanção penal. Homens de fé ardente e viva, van-
guardeiros do dia da luz, mãos à obra, não para manter fábulas 
que envelheceram e se desacreditaram, mas para reavivar, revivi-
ficar a verdadeira sanção penal, sob formas condizentes com os 
vossos costumes, os vossos sentimentos e as luzes da vossa época.

Quem é, com efeito, o culpado? É aquele que, por um desvio, por 
um falso movimento da alma, se afasta do objetivo da Criação, 
que consiste no culto harmonioso do belo, do bem, idealizados 
pelo arquétipo humano, pelo Homem-Deus, por Jesus Cristo.

Que é o castigo? A consequência natural, derivada desse falso mo-
vimento; uma certa soma de dores necessária a desgostá-lo da sua 
deformidade, pela experimentação do sofrimento. O castigo é o 
aguilhão que estimula a alma, pela amargura, a se dobrar sobre si 
mesma e a buscar o porto de salvação. O castigo só tem por fim 
a reabilitação, a redenção. Querê-lo eterno, por uma falta não 
eterna, é negar-lhe toda a razão de ser.

Oh! em verdade vos digo, cessai, cessai de pôr em paralelo, na 
sua eternidade, o Bem, essência do Criador, com o Mal, essência 
da criatura. Fora criar uma penalidade injustificável. Afirmai, ao 
contrário, o abrandamento gradual dos castigos e das penas pelas 
transmigrações e consagrareis a unidade divina, tendo unidos o 
sentimento e a razão.” 

Paulo, apóstolo.

Com o atrativo de recompensas e temor de castigos, procura-se estimu-

lar o homem para o bem e desviá-lo do mal. Se esses castigos, porém, 

lhe são apresentados de forma que a sua razão se recuse a admiti-los, 

nenhuma influência terão sobre ele. Longe disso, rejeitará tudo: a forma 

e o fundo. Se, ao contrário, lhe apresentarem o futuro de maneira lógica, 

ele não o repelirá. O Espiritismo lhe dá essa explicação.

A doutrina da eternidade das penas, em sentido absoluto, faz do Ente 

supremo um Deus implacável. Seria lógico dizer-se, de um soberano, 

que é muito bom, muito magnânimo, muito indulgente, que só quer a 
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felicidade dos que o cercam, mas que ao mesmo tempo é cioso, vingati-

vo, de inflexível rigor e que pune com o castigo extremo as três quartas 

partes dos seus súditos, por uma ofensa ou uma infração de suas leis, 

mesmo quando praticada pelos que não as conheciam? Não haveria aí 

contradição? Ora, pode Deus ser menos bom do que o seria um homem?

Outra contradição. Pois que Deus tudo sabe, sabia, ao criar uma alma, 

se esta viria a falir ou não. Ela, pois, desde a sua formação, foi destinada 

à desgraça eterna. Será isto possível, racional? Com a doutrina das penas 

relativas, tudo se justifica. Deus sabia, sem dúvida, que ela faliria, mas 

lhe deu meios de se instruir pela sua própria experiência, mediante suas 

próprias faltas. É necessário que expie seus erros, para melhor se firmar 

no bem, mas a porta da esperança não se lhe fecha para sempre e Deus 

faz que, dos esforços que ela empregue para o conseguir, dependa a sua 

redenção. Isto toda gente pode compreender e a mais meticulosa lógica 

pode admitir. Menos céticos haveria, se deste ponto de vista fossem apre-

sentadas as penas futuras.

Na linguagem vulgar, a palavra eterno é muitas vezes empregada figura-

damente, para designar uma coisa de longa duração, cujo termo não se 

prevê, embora se saiba muito bem que esse termo existe. Dizemos, por 

exemplo, os gelos eternos das altas montanhas, dos polos, embora saiba-

mos, de um lado, que o mundo físico pode ter fim e, de outro lado, que 

o estado dessas regiões pode mudar pelo deslocamento normal do eixo 

da Terra, ou por um cataclismo. Assim, neste caso, o vocábulo eterno não 

quer dizer perpétuo ao infinito. Quando sofremos de uma enfermidade 

duradoura, dizemos que o nosso mal é eterno. Que há, pois, de admirar 

em que Espíritos que sofrem há anos, há séculos, há milênios mesmo, 

assim também se exprimam? Não esqueçamos, principalmente, que, não 

lhes permitindo a sua inferioridade divisar o ponto extremo do caminho, 

creem que terão de sofrer sempre, o que lhes é uma punição.

Ademais, a doutrina do fogo material, das fornalhas e das torturas, to-

madas ao Tártaro do paganismo, está hoje completamente abandonada 

pela alta teologia e só nas escolas esses aterradores quadros alegóricos ain-

da são apresentados como verdades positivas, por alguns homens mais 

zelosos do que instruídos, que assim cometem grave erro, porquanto 

as imaginações juvenis, libertando-se dos terrores, poderão ir aumen-

tar o número dos incrédulos. A Teologia reconhece hoje que a palavra 

fogo é usada figuradamente e que se deve entender como significando 
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fogo moral (974). Os que têm acompanhado, como nós, as peripécias 

da vida e dos sofrimentos de além-túmulo, por meio das comunicações 

espíritas, hão podido convencer-se de que, por nada terem de material, 

eles não são menos pungentes. Mesmo relativamente à duração, alguns 

teólogos começam a admiti-la no sentido restritivo acima indicado e 

pensam que, com efeito, a palavra  eterno se pode referir às penas em si 

mesmas, como consequência de uma lei imutável, e não à sua aplicação 

a cada indivíduo. No dia em que a religião admitir esta interpretação, 

assim como algumas outras também decorrentes do progresso das luzes, 

muitas ovelhas desgarradas reunirá.

Ressurreição da carne

1010. O dogma da ressurreição da carne será a consagração da reencarna-
ção ensinada pelos Espíritos?

“Como quereríeis que fosse de outro modo? Conforme sucede 
com tantas outras, estas palavras só parecem despropositadas, 
no entender de algumas pessoas, porque as tomam ao pé da le-
tra. Levam, por isso, à incredulidade. Dai-lhes uma interpreta-
ção lógica e os que chamais livres-pensadores as admitirão sem 
dificuldades, precisamente pela razão de que refletem. Por que, 
não vos enganeis, esses livres-pensadores o que mais pedem e 
desejam é crer. Têm, como os outros, ou, talvez, mais que os ou-
tros, a sede do futuro, mas não podem admitir o que a Ciência 
desmente. A doutrina da pluralidade das existências é conforme 
com a Justiça de Deus; só ela explica o que, sem ela, é inexplicá-
vel. Como havíeis de pretender que o seu princípio não estivesse 
na própria religião?” 

1011. Assim, pelo dogma da ressurreição da carne, a própria Igreja ensina 
a doutrina da reencarnação? 25 

25 N.E.: Na 2ª impressão da 2a edição de O livro dos espíritos, as questões 1012 a 1019 correspondiam 
às questões 1011 a 1018 da 1a impressão da mesma edição. Esta mudança nos leva à conclusão de 
que era propósito do autor identificar pelo no 1011 a questão que se segue à de no 1010 e que ante-
cede a de no 1012, o que nos parece perfeitamente lógico. Todavia, esta identificação permaneceu 
em aberto nas demais edições francesas publicadas quando Kardec estava encarnado. Visando a dar 
 referência objetiva à questão, estamos atribuindo a esta pergunta o no 1011, acreditando superar, 
com isso, o que entendemos não passar de um simples descuido de revisão gráfica.
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“É evidente. Ademais, essa doutrina decorre de muitas coisas que 
têm passado despercebidas e que dentro em pouco se compreen-
derão neste sentido. Reconhecer-se-á em breve que o Espiritismo 
ressalta a cada passo do texto mesmo das Escrituras sagradas. Os 
Espíritos, portanto, não vêm subverter a religião, como alguns 
o pretendem. Vêm, ao contrário, confirmá-la, sancioná-la por 
 provas irrecusáveis. Como, porém, são chegados os tempos de 
não mais empregarem linguagem figurada, eles se exprimem sem 
alegorias e dão às coisas sentido claro e preciso, que não possa 
estar sujeito a qualquer interpretação falsa. Eis por que, daqui a 
algum tempo, muito maior será do que é hoje o número de pes-
soas sinceramente religiosas e crentes.”

São Luís

�Efetivamente, a Ciência demonstra a impossibilidade da ressurreição, se-

gundo a ideia vulgar. Se os despojos do corpo humano se conservassem 

homogêneos, embora dispersos e reduzidos a pó, ainda se conceberia que 

pudessem reunir-se em dado momento. As coisas, porém, não se passam 

assim. O corpo é formado de elementos diversos: oxigênio, hidrogênio, 

azoto, carbono etc. Pela decomposição, esses elementos se dispersam, mas 

para servir à formação de novos corpos, de tal sorte que uma mesma molé-

cula, de carbono, por exemplo, terá entrado na composição de muitos mi-

lhares de corpos diferentes (falamos unicamente dos corpos humanos, sem 

ter em conta os dos animais); que um indivíduo tem talvez em seu corpo 

moléculas que já pertenceram a homens das primitivas idades do mundo; 

que essas mesmas moléculas orgânicas que absorveis nos alimentos provêm, 

possivelmente, do corpo de tal outro indivíduo que conhecestes e assim por 

diante. Existindo em quantidade definida a matéria e sendo indefinidas as 

suas combinações, como poderia cada um daqueles corpos reconstituir-

-se com os mesmos elementos? Há aí impossibilidade material. Racional-

mente, pois, não se pode admitir a ressurreição da carne, senão como uma 

figura simbólica do fenômeno da reencarnação. E, então, nada mais há que 

aberre da razão, que esteja em contradição com os dados da Ciência.

É exato que, segundo o dogma, essa ressurreição só no fim dos tempos 

se dará, ao passo que, segundo a Doutrina Espírita, ocorre todos os dias. 

Nesse quadro do julgamento final, porém, não haverá uma grande e bela 

imagem a ocultar, sob o véu da alegoria, uma dessas verdades imutáveis, 
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em presença das quais deixará de haver céticos, desde que lhes seja restituí-

da a verdadeira significação? Dignem-se de meditar a teoria espírita sobre 

o futuro das almas e sobre a sorte que lhes cabe, por efeito das diferentes 

provas que lhes cumpre sofrer, e verão que, exceção feita da simultaneida-

de, o juízo que as condena ou absolve não é uma ficção, como pensam os 

incrédulos. Notemos mais que aquela teoria é a consequência natural da 

pluralidade dos mundos, hoje perfeitamente admitida, enquanto, segun-

do a doutrina do juízo final, a Terra passa por ser o único mundo habitado.

Paraíso, inferno e purgatório

1012. Haverá no Universo lugares circunscritos para as penas e gozos dos 
Espíritos, segundo seus merecimentos? 

“Já respondemos a esta pergunta. As penas e os gozos são ineren-
tes ao grau de perfeição dos Espíritos. Cada um tira de si mesmo 
o princípio de sua felicidade ou de sua desgraça. E como eles es-
tão por toda parte, nenhum lugar circunscrito ou fechado existe 
especialmente destinado a uma ou outra coisa. Quanto aos encar-
nados, esses são mais ou menos felizes ou desgraçados, conforme 
é mais ou menos adiantado o mundo em que habitam.” 

a) De acordo, então, com o que vindes de dizer, o inferno e o paraíso 
não existem, tais como o homem os imagina?

“São simples alegorias: por toda parte há Espíritos ditosos e indi-
tosos. Entretanto, conforme também já dissemos, os Espíritos de 
uma mesma ordem se reúnem por simpatia; mas podem reunir-se 
onde queiram, quando são perfeitos.”

A localização absoluta das regiões das penas e das recompensas só na 

imaginação do homem existe. Provém da sua tendência a  materializar 
e circunscrever as coisas, cuja essência infinita não lhe é possível 

compreen der.

1013. Que se deve entender por purgatório?

“Dores físicas e morais: o tempo da expiação. Quase sempre, na 
Terra é que fazeis o vosso purgatório e que Deus vos obriga a 
expiar as vossas faltas.”
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O que o homem chama purgatório é igualmente uma alegoria, 

devendo-se entender como tal, não um lugar determinado, porém 

o estado dos Espíritos imperfeitos, que se acham em expiação até 

alcançarem a purificação completa, que os elevará à categoria dos 

Espíritos bem-aventurados. Operando-se essa purificação por meio 

das diversas encarnações, o purgatório consiste nas provas da vida 

corporal.

1014. Como se explica que Espíritos, cuja superioridade se revela na lin-
guagem de que usam, tenham respondido a pessoas muito sérias, 
a respeito do inferno e do purgatório, de conformidade com as 
ideias correntes?

“É que falam uma linguagem que possa ser compreendida pelas 
pessoas que os interrogam. Quando estas se mostram imbuídas 
de certas ideias, eles evitam chocá-las muito bruscamente, a fim 
de lhes não ferir as convicções. Se um Espírito dissesse a um mu-
çulmano, sem precauções oratórias, que Maomé não foi profeta, 
seria muito mal acolhido.”

a) Concebe-se que assim procedam os Espíritos que nos querem ins-
truir. Como, porém, se explica que, interrogados acerca da situação 
em que se achavam, alguns Espíritos tenham respondido que sofriam 
as torturas do inferno ou do purgatório?

“Quando são inferiores e ainda não completamente desma-
terializados, os Espíritos conservam uma parte de suas ideias 
terrenas e, para dar suas impressões, se servem dos termos que 
lhes são familiares. Acham-se num meio que só imperfeita-
mente lhes permite sondar o futuro. Essa a causa de alguns 
Espíritos errantes, ou recém-desencarnados, falarem como o 
fariam se estivessem encarnados. Inferno se pode traduzir por 
uma vida de provações, extremamente dolorosa, com a incer-
teza de haver outra melhor; purgatório, por uma vida também 
de provações, mas com a consciência de melhor futuro. Quan-
do experimentas uma grande dor, não costumas dizer que so-
fres como um danado? Tudo isso são apenas palavras e sempre 
ditas em sentido figurado.”
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1015. Que se deve entender por uma alma a penar?

“Uma alma errante e sofredora, incerta de seu futuro e à qual 
podeis proporcionar o alívio, que muitas vezes solicita, vindo 
comunicar-se convosco.” (664)

1016. Em que sentido se deve entender a palavra céu?

“Julgas que seja um lugar, como os campos elísios dos antigos, 
onde todos os bons Espíritos estão promiscuamente aglomera-
dos, sem outra preocupação que a de gozar, pela eternidade toda, 
de uma felicidade passiva? Não; é o espaço universal; são os pla-
netas, as estrelas e todos os mundos superiores, onde os Espíritos 
gozam plenamente de suas faculdades, sem as tribulações da vida 
material, nem as angústias peculiares à inferioridade.”

1017. Alguns Espíritos disseram estar habitando o quarto, o quinto céus etc. 
Que queriam dizer com isso?

“Perguntando-lhes que céu habitam, é que formais ideia de mui-
tos céus dispostos como os andares de uma casa. Eles, então, 
respondem de acordo com a vossa linguagem. Por estas palavras 
— quarto e quinto céus —, porém, exprimem diferentes graus 
de purificação e, por conseguinte, de felicidade. É exatamente 
como quando se pergunta a um Espírito se está no inferno. Se 
for desgraçado, dirá — sim, porque, para ele, inferno é sinônimo 
de sofrimento. Sabe, porém, muito bem que não é uma fornalha. 
Um pagão diria estar no Tártaro.”

O mesmo ocorre com outras expressões análogas, tais como: cidade das 

flores, cidade dos eleitos, primeira, segunda, ou terceira esfera etc., que 

apenas são alegorias usadas por alguns Espíritos, quer como figuras, 

quer, algumas vezes, por ignorância da realidade das coisas, e até das 

mais simples noções científicas.

De acordo com a ideia restrita que se fazia outrora dos lugares das penas 

e das recompensas e, sobretudo, de acordo com a opinião de que a Terra 

era o centro do Universo, de que o firmamento formava uma abóbada 

e que havia uma região das estrelas, o céu era situado no alto e o inferno 
embaixo. Daí as expressões: subir ao céu, estar no mais alto dos céus, ser 

precipitado nos infernos. Hoje, que a Ciência demonstrou ser a Terra 

apenas, entre tantos milhões de outros, um dos menores mundos, sem 
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importância especial; que traçou a história da sua formação e lhe descre-

veu a constituição; que provou ser infinito o Espaço, não haver alto nem 

baixo no Universo, teve-se que renunciar a situar o céu acima das nuvens 

e o inferno nos lugares inferiores. Quanto ao purgatório, nenhum lugar 

lhe fora designado. Estava reservado ao Espiritismo dar de tudo isso a 

explicação mais racional, mais grandiosa e, ao mesmo tempo, mais con-

soladora para a Humanidade. Pode-se assim dizer que trazemos em nós 

mesmos o nosso inferno e o nosso paraíso. O purgatório, achamo-lo na 

encarnação, nas vidas corporais ou físicas.

1018. Em que sentido se devem entender estas palavras do Cristo: Meu 
Reino não é deste mundo?

“Respondendo assim, o Cristo falava em sentido figurado. Que-
ria dizer que o seu reinado se exerce unicamente sobre os corações 
puros e desinteressados. Ele está onde quer que domine o amor 
do bem. Ávidos, porém, das coisas deste mundo e apegados aos 
bens da Terra, os homens com Ele não estão.”

1019. Poderá jamais implantar-se na Terra o reinado do bem?

“O bem reinará na Terra quando, entre os Espíritos que a vêm ha-
bitar, os bons predominarem, porque, então, farão que aí reinem o 
amor e a justiça, fonte do bem e da felicidade. Por meio do progres-
so moral e praticando as Leis de Deus é que o homem atrairá para a 
Terra os bons Espíritos e dela afastará os maus. Estes, porém, não a 
deixarão, senão quando daí estejam banidos o orgulho e o egoísmo.

Predita foi a transformação da Humanidade e vos avizinhais 
do momento em que se dará, momento cuja chegada  apressam 
todos os homens que auxiliam o progresso. Essa transformação 
se verificará por meio da encarnação de Espíritos melhores, que 
constituirão na Terra uma geração nova. Então, os  Espíri tos dos 
maus, que a morte vai ceifando dia a dia, e todos os que  tentem 
deter a marcha das coisas serão daí excluídos, pois que viriam 
a estar deslocados entre os homens de bem, cuja  felicidade 
 perturbariam. Irão para mundos novos, menos adiantados, 
desempenhar missões penosas, trabalhando pelo seu próprio 
adiantamento, ao mesmo tempo que trabalharão pelo de seus 
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irmãos ainda mais atrasados. Neste banimento de Espíritos da 
Terra transformada, não percebeis a sublime alegoria do Paraíso 
perdido e, na vinda do homem para a Terra em semelhantes 
condições, trazendo em si o gérmen de suas paixões e os vestí-
gios da sua inferioridade primitiva, não descobris a não menos 
sublime alegoria do pecado original? Considerado deste ponto 
de vista, o pecado original se prende à natureza ainda imperfeita 
do homem que, assim, só é responsável por si mesmo, pelas suas 
próprias faltas e não pelas de seus pais.

Todos vós, homens de fé e de boa vontade, trabalhai, portanto, 
com ânimo e zelo na grande obra da regeneração, que colhe-
reis pelo cêntuplo o grão que houverdes semeado. Ai dos que 
fecham os olhos à luz! Preparam para si mesmos longos séculos 
de trevas e decepções. Ai dos que fazem dos bens deste mun-
do a fonte de todas as suas alegrias! Terão que sofrer privações 
muito mais numerosas do que os gozos de que desfrutaram! Ai, 
sobretudo, dos egoístas! Não acharão quem os ajude a carregar 
o fardo de suas misérias.” 

São Luís
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CONCLUSÃO

I
Quem, de magnetismo terrestre, apenas conhecesse o brinquedo dos 

patinhos imantados que, sob a ação do ímã, se movimentam em todas as 
direções numa bacia com água, dificilmente poderia compreender que ali 
está o segredo do mecanismo do Universo e da marcha dos mundos. O 
mesmo se dá com quem, do Espiritismo, apenas conhece o movimento das 
mesas, no qual só vê um divertimento, um passatempo, sem compreender 
que esse fenômeno tão simples e vulgar, que a antiguidade e até povos 
semisselvagens conheceram, possa ter ligação com as mais graves questões 
da ordem social. Efetivamente, para o observador superficial, que relação 
pode ter com a moral e o futuro da Humanidade uma mesa que se move? 
Quem quer, porém, que reflita se lembrará de que de uma simples panela a 
ferver e cuja tampa se erguia continuamente, fato que também ocorre des-
de toda a antiguidade, saiu o possante motor com que o homem transpõe 
o espaço e suprime as distâncias.

Pois bem! sabei, vós que não credes senão no que pertence ao mundo 
material, que dessa mesa, que gira e vos faz sorrir desdenhosamente, saiu 
uma ciência, assim como a solução dos problemas que nenhuma filosofia 
pudera ainda resolver. Apelo para todos os adversários de boa-fé e os adjuro 
a que digam se se deram ao trabalho de estudar o que criticam. Porque, em 
boa lógica, a crítica só tem valor quando o crítico é conhecedor daquilo 
de que fala. Zombar de uma coisa que se não conhece, que se não sondou 
com o escalpelo do observador consciencioso, não é criticar, é dar prova 
de leviandade e triste mostra de falta de critério. Certamente que, se hou-
véssemos apresentado esta filosofia como obra de um cérebro humano, 
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menos desdenhoso tratamento encontraria e teria merecido as honras do 
exame dos que pretendem dirigir a opinião. Vem ela, porém, dos Espíritos. 
Que absurdo! Mal lhe dispensam um simples olhar. Julgam-na pelo título, 
como o macaco da fábula julgava da noz pela casca.

Fazei, se quiserdes, abstração da sua origem. Suponde que este livro 
é obra de um homem e dizei, do íntimo e em consciência, se, depois de o 
terdes lido seriamente, achais nele matéria para zombaria.

II
O Espiritismo é o mais terrível antagonista do materialismo; não 

é, pois, de admirar que tenha por adversários os materialistas. Como o 
materialismo é uma doutrina cujos adeptos mal ousam confessar que o 
são (prova de que não se consideram muito fortes e têm a dominá-los a 
consciência), eles se acobertam com o manto da razão e da ciência. E, coi-
sa estranha, os mais céticos chegam a falar em nome da religião, que não 
conhecem e não compreendem melhor que ao Espiritismo. Por ponto de 
mira tomam o maravilhoso e o sobrenatural, que não admitem. Ora, dizem, 
pois que o Espiritismo se funda no maravilhoso, não pode deixar de ser 
uma suposição ridícula. Não refletem que, condenando, sem restrições, o 
maravilhoso e o sobrenatural, também condenam a religião.

Com efeito, a religião se funda na revelação e nos milagres. Ora, que 
é a revelação, senão um conjunto de comunicações extraterrenas? Todos os 
autores sagrados, desde Moisés, têm falado dessa espécie de comunicações. 
Que são os milagres, senão fatos maravilhosos e sobrenaturais, por exce-
lência, visto que, no sentido litúrgico, constituem derrogações das Leis da 
Natureza? Logo, rejeitando o maravilhoso e o sobrenatural, eles rejeitam as 
bases mesmas da religião. Não é deste ponto de vista, porém, que devemos 
encarar a questão.

Ao Espiritismo não compete examinar se há ou não milagres, isto é, 
se em certos casos houve Deus por bem derrogar as leis eternas que regem o 
Universo. Permite, a este respeito, inteira liberdade de crença. Diz e prova 
que os fenômenos em que se baseia, de sobrenaturais só têm a aparência. 
E parecem tais a algumas pessoas, apenas porque são insólitos e diferentes 
dos fatos conhecidos. Não são, contudo, mais sobrenaturais do que todos 
os fenômenos, cuja explicação a Ciência hoje dá e que pareceram maravi-
lhosos noutra época. Todos os fenômenos espíritas, sem exceção, resultam 
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de leis gerais. Revelam-nos uma das forças da Natureza, força desconheci-
da, ou, por melhor dizer, incompreendida até agora, mas que a observação 
demonstra estar na ordem das coisas.

Assim, pois, o Espiritismo se apoia menos no maravilhoso e no 
sobrenatural do que a própria religião. Conseguintemente, os que o ata-
cam por esse lado mostram que o não conhecem e, ainda quando fossem 
os maiores sábios, lhes diríamos: se a vossa ciência, que vos instruiu em 
tantas coisas, não vos ensinou que o domínio da Natureza é infinito, sois 
apenas meio sábios.

III
Dizeis que desejais curar o vosso século de uma mania que ameaça 

invadir o mundo. Preferiríeis que o mundo fosse invadido pela increduli-
dade que procurais propagar? A que se deve atribuir o relaxamento dos la-
ços de família e a maior parte das desordens que minam a sociedade, senão 
à ausência de toda crença? Demonstrando a existência e a imortalidade da 
alma, o Espiritismo reaviva a fé no futuro, levanta os ânimos abatidos, faz 
suportar com resignação as vicissitudes da vida. Ousaríeis chamar a isto um 
mal? Duas doutrinas se defrontam: uma, que nega o futuro; outra, que lhe 
proclama e prova a existência; uma, que nada explica, outra, que explica 
tudo e que, por isso mesmo, se dirige à razão; uma, que é a sanção do egoís-
mo; outra, que oferece base à justiça, à caridade e ao amor do próximo. A 
primeira somente mostra o presente e aniquila toda esperança; a segunda 
consola e desvenda o vasto campo do futuro. Qual a mais perniciosa?

Algumas pessoas, dentre as mais céticas, se fazem apóstolos da fra-
ternidade e do progresso, mas a fraternidade pressupõe desinteresse, abne-
gação da personalidade. Onde há verdadeira fraternidade, o orgulho é uma 
anomalia. Com que direito impondes um sacrifício àquele a quem dizeis 
que, com a morte, tudo se lhe acabará; que amanhã, talvez, ele não será 
mais do que uma velha máquina desmantelada e atirada ao monturo? Que 
razões terá ele para impor a si mesmo uma privação qualquer? Não será 
mais natural que trate de viver o melhor possível, durante os breves instan-
tes que lhe concedeis? Daí o desejo de possuir muito para melhor gozar. 
Do desejo nasce a inveja dos que possuem mais e, dessa inveja à vontade de 
apoderar-se do que a estes pertence, o passo é curto. Que é que o detém? 
A lei? A lei, porém, não abrange todos os casos. Direis que a consciência, 
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o sentimento do dever, mas em que baseais o sentimento do dever? Terá 
razão de ser esse sentimento, de par com a crença de que tudo se acaba com 
a vida? Onde essa crença exista, uma só máxima é racional: cada um por si, 
não passando de vãs palavras as ideias de fraternidade, de consciência, de 
dever, de humanidade, mesmo de progresso.

Oh! vós que proclamais semelhantes doutrinas, não sabeis quão 
grande é o mal que fazeis à sociedade, nem de quantos crimes assumis a 
responsabilidade! Para o cético, tal coisa não existe. Só à matéria rende 
ele homenagem.

IV26

O progresso da Humanidade tem seu princípio na aplicação da lei 
de justiça, de amor e de caridade, lei que se funda na certeza do futuro. 
Tirai-lhe essa certeza e lhe tirareis a pedra fundamental. Dessa lei derivam 
todas as outras, porque ela encerra todas as condições da felicidade do 
homem. Só ela pode curar as chagas da sociedade. Comparando as idades 
e os povos, pode ele avaliar quanto a sua condição melhora, à medida que 
essa lei vai sendo mais bem compreendida e melhor praticada. Ora, se, 
aplicando-a parcial e incompletamente, aufere o homem tanto bem, que 
não conseguirá quando fizer dela a base de todas as suas instituições sociais! 
Será isso possível? Certo, porquanto, desde que ele já deu dez passos, pos-
sível lhe é dar vinte e assim por diante.

Do futuro se pode, pois, julgar pelo passado. Já vemos que pouco 
a pouco se extinguem as antipatias de povo para povo. Diante da civiliza-
ção, diminuem as barreiras que os separavam. De um extremo a outro do 
mundo, eles se estendem as mãos. Maior justiça preside à elaboração das 
leis internacionais. As guerras se tornam cada vez mais raras e não excluem 
os sentimentos de humanidade. Nas relações, a uniformidade se vai esta-
belecendo. Apagam-se as distinções de raças e de castas e os que professam 
crenças diversas impõem silêncio aos prejuízos de seita, para se confundi-
rem na adoração de um único Deus. Falamos dos povos que marcham à 
testa da civilização. (789 e 793)

A todos estes respeitos, no entanto, longe ainda estamos da perfeição 
e muitas ruínas antigas ainda se têm que abater, até que não restem mais 
vestígios da barbaria. Poderão acaso essas ruínas sustentar-se contra a força 

26  N.E.: Ver Nota explicativa, p. 477.
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irresistível do progresso, contra essa força viva que é, em si mesma, uma 
Lei da Natureza? Sendo a geração atual mais adiantada do que a anterior, 
por que não o será mais do que a presente a que lhe há de suceder? Sê-lo-á, 
pela força das coisas. Primeiro, porque, com as gerações, todos os dias se 
extinguem alguns campeões dos velhos abusos, o que permite à sociedade 
formar-se de elementos novos, livres dos velhos preconceitos. Em segundo 
lugar, porque, desejando o progresso, o homem estuda os obstáculos e se 
aplica a removê-los.

Desde que é incontestável o movimento progressivo, não há que 
duvidar do progresso vindouro. O homem quer ser feliz e é natural esse 
desejo. Ora, buscando progredir, o que ele procura é aumentar a soma da 
sua felicidade, sem o que o progresso careceria de objeto. Em que consisti-
ria para ele o progresso, se lhe não devesse melhorar a posição?

Quando, porém, conseguir a soma de gozos que o progresso intelec-
tual lhe pode proporcionar, verificará que não está completa a sua felicida-
de. Reconhecerá ser esta impossível, sem a segurança nas relações sociais, 
segurança que somente no progresso moral lhe será dado achar. Logo, pela 
força mesma das coisas, ele próprio dirigirá o progresso para essa senda e o 
Espiritismo lhe oferecerá a mais poderosa alavanca para alcançar tal objetivo.

V
Os que dizem que as crenças espíritas ameaçam invadir o mundo, 

proclamam, ipso facto, a força do Espiritismo, porque jamais poderia tor-
nar-se universal uma ideia sem fundamento e destituída de lógica. Assim, 
se o Espiritismo se implanta por toda parte, se, principalmente nas classes 
cultas, recruta adeptos, como todos facilmente reconhecerão, é que tem 
um fundo de verdade. Baldados, contra essa tendência, serão todos os es-
forços dos seus detratores e a prova é que o próprio ridículo, de que pro-
curam cobri-lo, longe de lhe amortecer o ímpeto, parece ter-lhe dado novo 
vigor, resultado que plenamente justifica o que repetidas vezes os Espíritos 
hão dito: “Não vos inquieteis com a oposição; tudo o que contra vós fize-
rem se tornará a vosso favor e os vossos maiores adversários, sem o quererem, 
servirão à vossa causa. Contra a vontade de Deus não poderá prevalecer a 
má vontade dos homens”.

Por meio do Espiritismo, a Humanidade tem que entrar numa nova 
fase, a do progresso moral que lhe é consequência inevitável. Não mais, 
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pois, vos espanteis da rapidez com que as ideias espíritas se propagam. A 
causa dessa celeridade reside na satisfação que trazem a todos os que as 
aprofundam e que nelas veem alguma coisa mais do que fútil passatempo. 
Ora, como cada um o que acima de tudo quer é a sua felicidade, nada há 
de surpreendente em que cada um se apegue a uma ideia que faz ditosos 
os que a esposam.

Três períodos distintos apresenta o desenvolvimento dessas ideias: 
primeiro, o da curiosidade, que a singularidade dos fenômenos produzidos 
desperta; segundo, o do raciocínio e da filosofia; terceiro, o da aplicação 
e das consequências. O período da curiosidade passou; a curiosidade dura 
pouco. Uma vez satisfeita, muda de objeto. O mesmo não acontece com o 
que desafia a meditação séria e o raciocínio. Começou o segundo período, 
o terceiro virá inevitavelmente.

O Espiritismo progrediu principalmente depois que foi sendo mais 
bem compreendido na sua essência íntima, depois que lhe perceberam o 
alcance, porque tange a corda mais sensível do homem: a da sua felicidade, 
mesmo neste mundo. Aí a causa da sua propagação, o segredo da força 
que o fará triunfar. Enquanto a sua influência não atinge as massas, ele vai 
felicitando os que o compreendem. Mesmo os que nenhum fenômeno têm 
testemunhado, dizem: à parte esses fenômenos, há a filosofia, que me ex-
plica o que NENHUMA OUTRA me havia explicado. Nela encontro, por 
meio unicamente do raciocínio, uma solução racional para os problemas 
que no mais alto grau interessam ao meu futuro. Ela me dá calma, firmeza, 
confiança; livra-me do tormento da incerteza. Ao lado de tudo isto, secun-
dária se torna a questão dos fatos materiais.

Quereis, vós todos que o atacais, um meio de combatê-lo com êxi-
to? Aqui o tendes. Substituí-o por alguma coisa melhor; indicai solução 
MAIS FILOSÓFICA para todas as questões que ele resolveu; dai ao ho-
mem OUTRA CERTEZA que o faça mais feliz, porém compreendei bem 
o alcance desta palavra certeza, porquanto o homem não aceita, como 
certo, senão o que lhe parece lógico. Não vos contenteis com dizer: isto não 
é assim; demasiado fácil é semelhante afirmativa. Provai, não por negação, 
mas por fatos, que isto não é real, nunca o foi e NÃO PODE ser. Se não 
é, dizei o que o é, em seu lugar. Provai, finalmente, que as consequências 
do Espiritismo não são tornar melhor o homem e, portanto, mais feliz, 
pela prática da mais pura moral evangélica, moral a que se tecem muitos 

441



Conclusão

467

louvores, mas que muito pouco se pratica. Quando houverdes feito isso, 
tereis o direito de o atacar.

O Espiritismo é forte porque assenta sobre as próprias bases da reli-
gião: Deus, a alma, as penas e as recompensas futuras; sobretudo, porque 
mostra que essas penas e recompensas são consequências naturais da vida 
terrestre e, ainda, porque, no quadro que apresenta do futuro, nada há que 
a razão mais exigente possa recusar.

Que compensação ofereceis aos sofrimentos deste mundo, vós cuja 
doutrina consiste unicamente na negação do futuro? Enquanto vos apoiais 
na incredulidade, ele se apoia na confiança em Deus; ao passo que convida 
os homens à felicidade, à esperança, à verdadeira fraternidade, vós lhes ofe-
receis o nada por perspectiva e o egoísmo por consolação. Ele tudo explica, 
vós nada explicais. Ele prova pelos fatos, vós nada provais. Como quereis 
que se hesite entre as duas doutrinas?

VI
Falsíssima ideia formaria do Espiritismo quem julgasse que a sua 

força lhe vem da prática das manifestações materiais e que, portanto, obs-
tando-se a tais manifestações, se lhe terá minado a base. Sua força está na 
sua filosofia, no apelo que dirige à razão, ao bom senso. Na antiguidade, 
era objeto de estudos misteriosos, que cuidadosamente se ocultavam do 
vulgo. Hoje, para ninguém tem segredos. Fala uma linguagem clara, sem 
ambiguidades. Nada há nele de místico, nada de alegorias suscetíveis de 
falsas interpretações. Quer ser por todos compreendido, porque chegados 
são os tempos de fazer-se que os homens conheçam a verdade. Longe de 
se opor à difusão da luz, deseja-a para todo o mundo. Não reclama crença 
cega; quer que o homem saiba por que crê. Apoiando-se na razão, será 
sempre mais forte do que os que se apoiam no nada.

Os obstáculos que tentassem oferecer à liberdade das manifesta-
ções poderiam pôr-lhe fim? Não, porque produziriam o efeito de todas as 
perseguições: o de excitar a curiosidade e o desejo de conhecer o que foi 
proibido. De outro lado, se as manifestações espíritas fossem privilégio de 
um único homem, sem dúvida que, segregado esse homem, as manifesta-
ções cessariam. Infelizmente para os seus adversários, elas estão ao alcan-
ce de toda gente e todos a elas recorrem, desde o mais pequenino até o 
mais graduado, desde o palácio até a mansarda. Poderão proibir que sejam 
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 obtidas em público. Sabe-se, porém, precisamente que em público não 
é onde melhor se dão e sim na intimidade. Ora, podendo todos ser mé-
diuns, quem poderá impedir que uma família, no seu lar; um indivíduo, 
no silêncio de seu gabinete; o prisioneiro, no seu cubículo, entrem em 
comunicação com os Espíritos, a despeito dos esbirros e mesmo na pre-
sença deles? Se as proibirem num país, poderão obstar a que se verifiquem 
nos países vizinhos, no mundo inteiro, uma vez que nos dois continentes 
não há lugar onde não existam médiuns? Para se encarcerarem todos os 
médiuns, preciso fora que se encarcerasse a metade do gênero humano. 
Chegassem mesmo, o que não seria mais fácil, a queimar todos os livros 
espíritas e no dia seguinte estariam reproduzidos, porque inatacável é a 
fonte donde dimanam e porque ninguém pode encarcerar ou queimar os 
Espíritos, seus verdadeiros autores.

O Espiritismo não é obra de um homem. Ninguém pode inculcar-se 
como seu criador, pois tão antigo é ele quanto a Criação. Encontramo-lo 
por toda parte, em todas as religiões, principalmente na religião Católica e 
aí com mais autoridade do que em todas as outras, porquanto nela se nos 
depara o princípio de tudo que há nele: os Espíritos em todos os graus de 
elevação, suas relações ocultas e ostensivas com os homens, os anjos guar-
diães, a reencarnação, a emancipação da alma durante a vida, a dupla vista, 
todos os gêneros de manifestações, as aparições e até as aparições tangíveis. 
Quanto aos demônios, esses não são senão os maus Espíritos e, salvo a 
crença de que aqueles foram destinados a permanecer perpetuamente no 
mal, ao passo que a senda do progresso se conserva aberta aos segundos, 
não há entre uns e outros mais do que simples diferença de nomes.

Que faz a moderna ciência espírita? Reúne em corpo de doutrina o 
que estava esparso; explica, com os termos próprios, o que só era dito em 
linguagem alegórica; poda o que a superstição e a ignorância engendraram, 
para só deixar o que é real e positivo. Esse o seu papel. O de fundadora não 
lhe pertence. Mostra o que existe, coordena, porém não cria, por isso que 
suas bases são de todos os tempos e de todos os lugares. Quem, pois, ou-
saria considerar-se bastante forte para abafá-la com sarcasmos, ou, ainda, 
com perseguições? Se a proscreverem de um lado, renascerá noutras partes, 
no próprio terreno donde a tenham banido, porque ela está na Natureza 
e ao homem não é dado aniquilar uma força da Natureza, nem opor veto 
aos decretos de Deus.
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Que interesse, ademais, haveria em obstar-se a propagação das ideias 
espíritas? É exato que elas se erguem contra os abusos que nascem do or-
gulho e do egoísmo, mas, se é certo que desses abusos há quem aprovei-
te, à coletividade humana eles prejudicam. A coletividade, portanto, será 
favorável a tais ideias, contando-se-lhes por adversários sérios apenas os 
interessados em manter aqueles abusos. As ideias espíritas, ao contrário, 
são um penhor de ordem e tranquilidade, porque, pela sua influência, os 
homens se tornam melhores uns para com os outros, menos ávidos das 
coisas materiais e mais resignados aos decretos da Providência.

VII
O Espiritismo se apresenta sob três aspectos diferentes: o das ma-

nifestações, o dos princípios e da filosofia que delas decorrem e o da apli-
cação desses princípios. Daí, três classes, ou, antes, três graus de adeptos: 
1o os que creem nas manifestações e se limitam a comprová-las; para es-
ses, o Espiritismo é uma ciência experimental; 2o os que lhe percebem as 
consequências morais; 3o os que praticam ou se esforçam por praticar essa 
moral. Qualquer que seja o ponto de vista, científico ou moral, sob que 
considerem esses estranhos fenômenos, todos compreendem constituírem 
eles uma ordem, inteiramente nova, de ideias, que surge e da qual não 
pode deixar de resultar uma profunda modificação no estado da Humani-
dade e compreendem igualmente que essa modificação não pode deixar de 
operar-se no sentido do bem.

Quanto aos adversários, também podemos classificá-los em três ca-
tegorias. 1a) A dos que negam sistematicamente tudo o que é novo, ou 
deles não venha, e que falam sem conhecimento de causa. A esta classe 
pertencem todos os que não admitem senão o que possa ter o testemunho 
dos sentidos. Nada viram, nada querem ver e ainda menos aprofundar. 
Ficariam mesmo aborrecidos se vissem as coisas muito claramente, porque 
forçoso lhes seria convir em que não têm razão. Para eles, o Espiritismo é 
uma quimera, uma loucura, uma utopia, não existe: está dito tudo. São os 
incrédulos de caso pensado. Ao lado desses, podem colocar-se os que não 
se dignam de dar aos fatos a mínima atenção, sequer por desencargo de 
consciência, a fim de poderem dizer: Quis ver e nada vi. Não compreen-
dem que seja preciso mais de meia hora para alguém se inteirar de uma 
ciência. 2a) A dos que, sabendo muito bem o que pensar da realidade dos 
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fatos, os combatem, todavia, por motivos de interesse pessoal. Para es-
tes, o Espiritismo existe, mas lhe receiam as consequências. Atacam-no 
como a um inimigo. 3a) A dos que acham na moral espírita uma censura 
por demais severa aos seus atos ou às suas tendências. Tomado ao sério, 
o Espiritismo os embaraçaria; não o rejeitam, nem o aprovam: preferem 
fechar os olhos. Os primeiros são movidos pelo orgulho e pela presunção; 
os segundos, pela ambição; os terceiros, pelo egoísmo. Concebe-se que, ne-
nhuma solidez tendo, essas causas de oposição venham a desaparecer com 
o tempo, pois em vão procuraríamos uma quarta classe de antagonistas, a 
dos que em patentes provas contrárias se apoiassem demonstrando estudo 
laborioso e porfiado da questão. Todos apenas opõem a negação, nenhum 
aduz demonstração séria e irrefutável.

Fora presumir demais da natureza humana supor que ela possa 
transformar-se de súbito, por efeito das ideias espíritas. A ação que estas 
exercem não é certamente idêntica, nem do mesmo grau, em todos os que 
as professam, mas o resultado dessa ação, qualquer que seja, ainda que ex-
tremamente fraco, representa sempre uma melhora. Será, quando menos, 
o de dar a prova da existência de um mundo extracorpóreo, o que implica 
a negação das doutrinas materialistas. Isto deriva da só observação dos 
fatos, porém, para os que compreendem o Espiritismo filosófico e nele 
veem outra coisa, que não somente fenômenos mais ou menos curiosos, 
diversos são os seus efeitos.

O primeiro e mais geral consiste em desenvolver o sentimento reli-
gioso até naquele que, sem ser materialista, olha com absoluta indiferença 
para as questões espirituais. Daí lhe advém o desprezo pela morte. Não 
dizemos o desejo de morrer; longe disso, porquanto o espírita defenderá 
sua vida como qualquer outro, mas uma indiferença que o leva a aceitar, 
sem queixa, nem pesar, uma morte inevitável, como coisa mais de alegrar 
do que de temer, pela certeza que tem do estado que se lhe segue.

O segundo efeito, quase tão geral quanto o primeiro, é a resigna-
ção nas vicissitudes da vida. O Espiritismo dá a ver as coisas de tão alto, 
que, perdendo a vida terrena três quartas partes da sua importância, o 
homem não se aflige tanto com as tribulações que a acompanham. Daí, 
mais coragem nas aflições, mais moderação nos desejos. Daí, também, o 
banimento da ideia de abreviar os dias da existência, por isso que a ciência 
espírita ensina que, pelo suicídio, sempre se perde o que se queria ganhar.   
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A certeza de um futuro, que temos a faculdade de tornar feliz, a possibili-
dade de estabelecermos relações com os entes que nos são caros, oferecem 
ao espírita suprema consolação. O horizonte se lhe dilata ao infinito, graças 
ao espetáculo, a que assiste incessantemente, da vida de além-túmulo, cujas 
misteriosas profundezas lhe é facultado sondar.

O terceiro efeito é o de estimular no homem a indulgência para com 
os defeitos alheios. Todavia, cumpre dizê-lo, o princípio egoísta e tudo que 
dele decorre são o que há de mais tenaz no homem e, por conseguinte, de 
mais difícil de desarraigar. Toda gente faz voluntariamente sacrifícios, con-
tanto que nada custem e de nada privem. Para a maioria dos homens, o di-
nheiro tem ainda irresistível atrativo e bem poucos compreendem a palavra 
supérfluo, quando de suas pessoas se trata. Por isso mesmo, a abnegação da 
personalidade constitui sinal de grandíssimo progresso.

VIII
Perguntam algumas pessoas: Ensinam os Espíritos qualquer moral 

nova, qualquer coisa superior ao que disse o Cristo? Se a moral deles não 
é senão a do Evangelho, de que serve o Espiritismo? Este raciocínio se 
assemelha notavelmente ao do califa Omar, com relação à Biblioteca de 
 Alexandria: “Se ela não contém”, dizia ele, “mais do que o que está no 
 Alcorão, é inútil. Logo deve ser queimada. Se contém coisa diversa, é noci-
va. Logo, também deve ser queimada”. 

Não, o Espiritismo não traz moral diferente da de Jesus. Pergun-
tamos, então, por nossa vez: Antes que viesse o Cristo, não tinham os 
homens a lei dada por Deus a Moisés? A doutrina do Cristo não se acha 
contida no Decálogo? Dir-se-á, por isso, que a moral de Jesus era inútil? 
Perguntaremos, ainda, aos que negam utilidade à moral espírita: Por que 
tão pouco praticada é a do Cristo? E por que, exatamente os que com 
justiça lhe proclamam a sublimidade, são os primeiros a violar-lhe o pre-
ceito capital: o da caridade universal? Os Espíritos vêm não só confirmá-
-la, mas também mostrar-nos a sua utilidade prática. Tornam inteligíveis 
e patentes verdades que haviam sido ensinadas sob a forma alegórica. E, 
justamente com a moral, trazem-nos a definição dos mais abstratos pro-
blemas da Psicologia.

Jesus veio mostrar aos homens o caminho do verdadeiro bem. Por 
que, tendo-o enviado para fazer lembrada sua Lei que estava esquecida, 
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não havia Deus de enviar hoje os Espíritos, a fim de a lembrarem nova-
mente aos homens, e com maior precisão, quando eles a olvidam, para 
tudo sacrificar ao orgulho e à cobiça? Quem ousaria pôr limites ao poder 
de Deus e traçar-lhe normas? Quem nos diz que, como o afirmam os Es-
píritos, não estão chegados os tempos preditos e que não chegamos aos em 
que verdades malcompreendidas, ou falsamente interpretadas, devam ser 
ostensivamente reveladas ao gênero humano, para lhe apressar o adianta-
mento? Não haverá alguma coisa de providencial nessas manifestações que 
se produzem simultaneamente em todos os pontos do Globo?

 Não é um único homem, um profeta quem nos vem advertir. A luz 
surge por toda parte. É todo um mundo novo que se desdobra às nossas 
vistas. Assim como a invenção do microscópio nos revelou o mundo dos 
infinitamente pequenos, de que não suspeitávamos; assim como o telescó-
pio nos revelou milhões de mundos de cuja existência também não suspei-
távamos, as comunicações espíritas nos revelam o mundo invisível que nos 
cerca, nos acotovela constantemente e que, à nossa revelia, toma parte em 
tudo o que fazemos.

Decorrido que seja mais algum tempo, a existência desse mundo, 
que nos espera, se tornará tão incontestável como a do mundo micros-
cópico e dos globos disseminados pelo Espaço. Nada, então, valerá o nos 
terem feito conhecer um mundo todo; o nos haverem iniciado nos misté-
rios da vida de além-túmulo? É exato que essas descobertas, se se lhes pode 
dar este nome, contrariam algum tanto certas ideias aceitas, mas não é real 
que todas as grandes descobertas científicas hão igualmente modificado, 
subvertido até, as mais correntes ideias? E o nosso amor-próprio não teve 
que se curvar diante da evidência? O mesmo acontecerá com relação ao 
Espiritismo, que, em breve, gozará do direito de cidade entre os conheci-
mentos humanos.

As comunicações com os seres de além-túmulo deram em resultado 
fazer-nos compreender a vida futura, fazer-nos vê-la, iniciar-nos no co-
nhecimento das penas e gozos que nos estão reservados, de acordo com os 
nossos méritos e, desse modo, encaminhar para o espiritualismo os que no 
homem somente viam a matéria, a máquina organizada. Razão, portanto, 
tivemos para dizer que o Espiritismo, com os fatos, matou o materialismo. 
Fosse este único resultado por ele produzido e já muita gratidão lhe deveria 
a ordem social. Ele, porém, faz mais: mostra os inevitáveis efeitos do mal 
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e, conseguintemente, a necessidade do bem. Muito maior do que se pen-
sa é, e cresce todos os dias, o número daqueles em que ele há melhorado 
os sentimentos, neutralizado as más tendências e desviado do mal. É que 
para esses o futuro deixou de ser coisa imprecisa, simples esperança, por se 
haver tornado uma verdade que se compreende e explica, quando se veem 
e ouvem os que partiram lamentar-se ou felicitar-se pelo que fizeram na 
Terra. Quem disso é testemunha entra a refletir e sente a necessidade de a 
si mesmo se conhecer, julgar e emendar.

IX
Os adversários do Espiritismo não se esqueceram de armar-se con-

tra ele de algumas divergências de opiniões sobre certos pontos de dou-
trina. Não é de admirar que, no início de uma ciência, quando ainda 
são incompletas as observações e cada um a considera do seu ponto de 
vista, apareçam sistemas contraditórios, mas três quartos desses sistemas 
já caíram diante de um estudo mais aprofundado, a começar pelo que 
atribuía todas as comunicações ao Espírito do mal, como se a Deus fora 
impossível enviar bons Espíritos aos homens: doutrina absurda, porque 
os fatos a desmentem; ímpia, porque importa na negação do poder e da 
bondade do Criador.

Os Espíritos sempre disseram que nos não inquietássemos com essas 
divergências e que a unidade se estabeleceria. Ora, a unidade já se fez quan-
to à maioria dos pontos e as divergências tendem cada vez mais a desapa-
recer. Tendo-se-lhes perguntado: Enquanto se não faz a unidade, sobre que 
pode o homem, imparcial e desinteressado, basear-se para formar juízo? 
Eles responderam:

“Nuvem alguma obscurece a luz verdadeiramente pura; o diamante 
sem jaça é o que tem mais valor: julgai, pois, dos Espíritos pela pureza 
de seus ensinos. Não olvideis que, entre eles, há os que ainda se não des-
pojaram das ideias que levaram da vida terrena. Sabei distingui-los pela 
linguagem de que usam. Julgai-os pelo conjunto do que vos dizem, vede se 
há encadeamento lógico nas suas ideias; se nestas nada revela ignorância, 
orgulho ou malevolência; em suma, se suas palavras trazem todas o cunho 
de sabedoria que a verdadeira superioridade manifesta. Se o vosso mundo 
fosse inacessível ao erro, seria perfeito, e longe disso se acha ele. Ainda 
estais aprendendo a distinguir do erro a verdade. Faltam-vos as lições da 
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experiência para exercitar o vosso juízo e fazer-vos avançar. A unidade se 
produzirá do lado em que o bem jamais esteve de mistura com o mal; desse 
lado é que os homens se coligarão pela força mesma das coisas, porquanto 
reconhecerão que aí é que está a verdade.

“Aliás, que importam algumas dissidências, mais de forma que de 
fundo! Notai que os princípios fundamentais são os mesmos por toda par-
te e vos hão de unir num pensamento comum: o amor de Deus e a prática 
do bem. Quaisquer que se suponham ser o modo de progressão ou as con-
dições normais da existência futura, o objetivo final é um só: fazer o bem. 
Ora, não há duas maneiras de fazê-lo.”

Se é certo que, entre os adeptos do Espiritismo, se contam os que 
divergem de opinião sobre alguns pontos da teoria, menos certo não é 
que todos estejam de acordo quanto aos pontos fundamentais. Há, por-
tanto, unidade, excluídos apenas os que, em número muito reduzido, 
ainda não admitem a intervenção dos Espíritos nas manifestações; os que 
as atribuem a causas puramente físicas, o que é contrário a este axioma: 
Todo efeito inteligente há de ter uma causa inteligente; ou ainda a um re-
flexo do nosso próprio pensamento, o que os fatos desmentem. Os outros 
pontos são secundários e em nada comprometem as bases fundamentais. 
Pode, pois, haver escolas que procurem esclarecer-se acerca das partes ain-
da controvertidas da ciência; não deve haver seitas rivais umas das outras. 
Antagonismo só poderia existir entre os que querem o bem e os que qui-
sessem ou praticassem o mal. Ora, não há espírita sincero e compenetrado 
das grandes máximas morais, ensinadas pelos Espíritos, que possa querer 
o mal, nem desejar mal ao seu próximo, sem distinção de opiniões. Se er-
rônea for alguma destas, cedo ou tarde a luz para ela brilhará, se a buscar 
de boa-fé e sem prevenções. Enquanto isso não se dá, um laço comum 
existe que as deve unir a todos num só pensamento; uma só meta para 
todas. Pouco, por conseguinte, importa qual seja o caminho, uma vez que 
conduza a essa meta. Nenhuma deve impor-se por meio do constrangi-
mento material ou moral e em caminho falso estaria unicamente aquela 
que lançasse anátema sobre outra, porque então procederia evidentemen-
te sob a influência de maus Espíritos.

O argumento supremo deve ser a razão e a moderação garantirá me-
lhor a vitória da verdade do que as diatribes envenenadas pela inveja e 
pelo ciúme. Os bons Espíritos só pregam a união e o amor ao próximo, e 
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nunca um pensamento malévolo ou contrário à caridade pode provir de 
fonte pura. Ouçamos sobre este assunto, e para terminar, os conselhos do 
Espírito Santo Agostinho:

“Por bem largo tempo, os homens se têm estraçalhado e anatema-
tizado mutuamente em nome de um Deus de paz e misericórdia, ofen-
dendo-o com semelhante sacrilégio. O Espiritismo é o laço que um dia 
os unirá, porque lhes mostrará onde está a verdade, onde o erro. Durante 
muito tempo, porém, ainda haverá escribas e fariseus que o negarão, como 
negaram o Cristo. Quereis saber sob a influência de que Espíritos estão as 
diversas seitas que entre si fizeram partilha do mundo? Julgai-o pelas suas 
obras e pelos seus princípios. Jamais os bons Espíritos foram os instigado-
res do mal; jamais aconselharam ou legitimaram o assassínio e a violência; 
jamais estimularam os ódios dos partidos, nem a sede das riquezas e das 
honras, nem a avidez dos bens da Terra. Os que são bons, humanitários e 
benevolentes para com todos, esses os seus prediletos e prediletos de Jesus, 
porque seguem a estrada que este lhes indicou para chegarem até Ele.” 

Santo Agostinho
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INTRODUÇÃO

Todos os dias a experiência nos traz a confirmação de que as dificul-
dades e os desenganos com que muitos topam na prática do Espiritismo 
se originam da ignorância dos princípios desta ciência e feliz nos sentimos 
de haver podido comprovar que o nosso trabalho, feito com o objetivo de 
precaver os adeptos contra os escolhos de um noviciado, produziu frutos e 
que à leitura desta obra devem muitos o terem logrado evitá-los.

Natural é, entre os que se ocupam com o Espiritismo, o desejo de 
poderem pôr-se em comunicação com os Espíritos. Esta obra se destina a 
lhes achanar o caminho, levando-os a tirar proveito dos nossos longos e la-
boriosos estudos, porquanto muito falsa ideia formaria aquele que pensasse 
bastar, para se considerar perito nesta matéria, saber colocar os dedos sobre 
uma mesa, a fim de fazê-la mover-se, ou segurar um lápis, a fim de escrever.

Enganar-se-ia igualmente quem supusesse encontrar nesta obra uma 
receita universal e infalível para formar médiuns. Se bem cada um traga em 
si o gérmen das qualidades necessárias para se tornar médium, tais quali-
dades existem em graus muito diferentes e o seu desenvolvimento depende 
de causas que a ninguém é dado conseguir se verifiquem à vontade. As 
regras da poesia, da pintura e da música não fazem que se tornem poetas, 
pintores ou músicos os que não têm o gênio de alguma dessas artes. Elas 
apenas guiam os que as cultivam, no emprego de suas faculdades naturais. 
O mesmo sucede com o nosso trabalho. Seu objetivo consiste em indicar 
os meios de desenvolvimento da faculdade mediúnica, tanto quanto o per-
mitam as disposições de cada um, e, sobretudo, dirigir-lhe o emprego de 
modo útil, quando ela exista. Esse, porém, não constitui o fim único a que 
nos propusemos.
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De par com os médiuns propriamente ditos, há, a crescer diaria-
mente, grande número de pessoas que se ocupam com as manifestações 
espíritas. Guiá-las nas suas observações, assinalar-lhes os obstáculos que 
podem e hão de necessariamente encontrar, lidando com uma nova ordem 
de coisas, iniciá-las na maneira de confabular com os Espíritos, indicar-
-lhes os meios de conseguir boas comunicações, tal o círculo que temos 
de abranger, sob pena de fazermos trabalho incompleto. Ninguém, pois, 
se surpreenda de encontrar nele instruções que, à primeira vista, pareçam 
descabidas; a experiência lhes realçará a utilidade. Quem quer que o estude 
cuidadosamente melhor compreenderá depois os fatos de que venha a ser 
testemunha; menos estranha lhe parecerá a linguagem de alguns Espíritos. 
Como repositório de instrução prática, portanto, a nossa obra não se desti-
na exclusivamente aos médiuns, mas a todos os que estejam em condições 
de ver e observar os fenômenos espíritas.

Não faltará quem desejara publicássemos um manual prático muito 
sucinto, contendo em poucas palavras a indicação dos processos que se 
devam empregar para entrar em comunicação com os Espíritos. Pensarão 
esses que um livro desta natureza, dada a possibilidade de se espalhar pro-
fusamente por módico preço, representaria um poderoso meio de propa-
ganda, pela multiplicação dos médiuns. Ao nosso ver, semelhante obra, em 
vez de útil, seria nociva, ao menos por enquanto. De muitas dificuldades 
se mostra inçada a prática do Espiritismo e nem sempre isenta de inconve-
nientes a que só o estudo sério e completo pode obviar. Fora, pois, de temer 
que uma indicação muito resumida animasse experiências levianamente 
tentadas, das quais viessem os experimentadores a arrepender-se. Coisas 
são estas com que não é conveniente, nem prudente, se brinque, e mau 
serviço acreditamos que prestaríamos, pondo-as ao alcance do primeiro 
estouvado que achasse divertido conversar com os mortos. Dirigimo-nos 
aos que veem no Espiritismo um objetivo sério, que lhe compreendem 
toda a gravidade e não fazem das comunicações com o Mundo Invisível 
um passatempo.

Havíamos publicado uma Instrução Prática com o fito de guiar os 
médiuns. Essa obra está hoje esgotada e, embora a tenhamos feito com um 
fim grave e sério, não a reimprimiremos, porque ainda não a consideramos 
bastante completa para esclarecer acerca de todas as dificuldades que se 
possam encontrar. Substituímo-la por esta, em a qual reunimos todos os 
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dados que uma longa experiência e conscienciosos estudos nos permitiram 
colher. Ela contribuirá, pelo menos assim o esperamos, para imprimir ao 
Espiritismo o caráter sério que lhe forma a essência e para evitar que haja 
quem nele veja objeto de frívola ocupação e de divertimento.

A essas considerações ainda aditaremos outra, muito importante: 
a má impressão que produzem nos novatos as experiências levianamente 
feitas e sem conhecimento de causa, experiências que apresentam o in-
conveniente de gerar ideias falsas acerca do mundo dos Espíritos e de dar 
azo à zombaria e a uma crítica quase sempre fundada. De tais reuniões, os 
incrédulos raramente saem convertidos e dispostos a reconhecer que no 
Espiritismo haja alguma coisa de sério. Para a opinião errônea de grande 
número de pessoas, muito mais do que se pensa têm contribuído a igno-
rância e a leviandade de vários médiuns.

Desde alguns anos, o Espiritismo há realizado grandes progressos: 
imensos, porém, são os que conseguiu realizar a partir do momento em 
que tomou rumo filosófico, porque entrou a ser apreciado pela gente ins-
truída. Presentemente, já não é um espetáculo: é uma doutrina de que 
não mais riem os que zombavam das mesas girantes. Esforçando-nos por 
levá-lo para esse terreno e por mantê-lo aí, nutrimos a convicção de que 
lhe granjeamos mais adeptos úteis, do que provocando a torto e a direito 
manifestações que se prestariam a abusos. Disso temos cotidianamente a 
prova em o número dos que se hão tornado espíritas unicamente pela lei-
tura de O livro dos espíritos.

Depois de havermos exposto a parte filosófica da ciência espírita em 
O livro dos espíritos, damos nesta obra a parte prática, para uso dos que 
queiram ocupar-se com as manifestações, quer para fazerem pessoalmente, 
quer para se inteirarem dos fenômenos que lhes sejam dados observar. 

Verão, aí, os óbices com que poderão deparar e terão também um 
meio de evitá-los. Estas duas obras, se bem a segunda constitua seguimen-
to da primeira, são, até certo ponto, independentes uma da outra. Mas, a 
quem quer que deseje tratar seriamente da matéria, diremos que primeiro 
leia O livro dos espíritos, porque contém princípios básicos, sem os quais 
algumas partes deste se tornariam talvez dificilmente compreensíveis.

Importantes alterações para melhor foram introduzidas nesta se-
gunda edição, muito mais completa do que a primeira. Acrescentando-lhe 
grande número de notas e instruções do maior interesse, os Espíritos a 
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corrigiram, com particular cuidado. Como reviram tudo, aprovando-a ou 
modificando-a à sua vontade, pode dizer-se que ela é, em grande parte, 
obra deles, porquanto a intervenção que tiveram não se limitou aos artigos 
que trazem assinaturas. São poucos esses artigos, porque apenas apusemos 
nomes quando isso nos pareceu necessário, para assinalar que algumas ci-
tações um tanto extensas provieram deles textualmente. A não ser assim, 
houvéramos de citá-los quase que em todas as páginas, especialmente em 
seguida a todas as respostas dadas às perguntas que lhes foram feitas, o que 
se nos afigurou de nenhuma utilidade. Os nomes, como se sabe, importam 
pouco em tais assuntos. O essencial é que o conjunto do trabalho corres-
ponda ao fim que colimamos. O acolhimento dado à primeira edição, 
posto que imperfeita, faz-nos esperar que a presente não encontre menos 
receptividade.

Como lhe acrescentamos muitas coisas e muitos capítulos inteiros, 
suprimimos alguns artigos, que ficariam em duplicata, entre outros o que 
tratava da Escala espírita, que já se encontra em O livro dos espíritos. Supri-
mimos igualmente do “Vocabulário” o que não se ajustava bem no quadro 
desta obra, substituindo vantajosamente o que foi supresso por coisas mais 
práticas. Esse vocabulário, além do mais, não estava completo e tenciona-
mos publicá-lo mais tarde, em separado, sob o formato de um pequeno di-
cionário de filosofia espírita. Conservamos nesta edição apenas as palavras 
novas ou especiais, pertinentes aos assuntos de que nos ocupamos.
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CAPÍTULO I

M
Há Espíritos?

1. A dúvida, no que concerne à existência dos Espíritos, tem como 
causa primária a ignorância acerca da verdadeira natureza deles. Geralmen-
te, são figurados como seres à parte na criação e de cuja existência não está 
demonstrada a necessidade. Muitas pessoas, mais ou menos como as que 
só conhecem a História pelos romances, apenas os conhecem pelos contos 
fantásticos com que foram acalentadas em criança.

Sem indagarem se tais contos, despojados dos acessórios ridículos, 
encerram algum fundo de verdade, essas pessoas unicamente se impressio-
nam com o lado absurdo que eles revelam. Sem se darem ao trabalho de 
tirar a casca amarga para achar a amêndoa, rejeitam o todo, como fazem, 
relativamente à religião, os que, chocados por certos abusos, tudo englo-
bam numa só condenação.

Seja qual for a ideia que dos Espíritos se faça, a crença neles necessa-
riamente se funda na existência de um princípio inteligente fora da matéria. 
Essa crença é incompatível com a negação absoluta deste princípio. Toma-
mos, conseguintemente, por ponto de partida, a existência, a sobrevivên-
cia e a individualidade da alma, existência, sobrevivência e individualidade 
que têm no Espiritualismo a sua demonstração teórica e dogmática, e, no 
Espiritismo, a demonstração positiva. Abstraiamos, por um momento, das 
manifestações propriamente ditas e, raciocinando por indução, vejamos a 
que consequências chegaremos.

2. Desde que se admite a existência da alma e sua individualidade 
após a morte, forçoso é também se admita: 1o, que a sua natureza difere da 
do corpo, visto que, separada deste, deixa de ter as propriedades peculia-
res ao corpo; 2o, que goza da consciência de si mesma, pois que é passível 
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de alegria, ou de sofrimento, sem o que seria um ser inerte, caso em que 
possuí-la de nada nos valeria. Admitido isso, tem-se que admitir que essa 
alma vai para alguma parte. Que vem a ser feito dela e para onde vai?

Segundo a crença vulgar, vai para o Céu ou para o inferno. Mas onde 
ficam o Céu e o inferno? Dizia-se outrora que o Céu era em cima e o infer-
no embaixo. Porém, o que são o alto e o baixo no Universo, uma vez que 
se conhecem a esfericidade da Terra, o movimento dos astros, movimento 
que faz com que o que em dado instante está no alto esteja, 12 horas de-
pois, embaixo, e o infinito do Espaço, através do qual o olhar penetra, indo 
a distâncias consideráveis? Verdade é que por lugares inferiores também se 
designam as profundezas da Terra. Mas que vêm a ser essas profundezas, 
desde que a Geologia as esquadrinhou? Que ficaram sendo, igualmente, as 
esferas concêntricas chamadas céu de fogo, céu das estrelas, desde que se 
verificou que a Terra não é o centro dos mundos, que mesmo o nosso Sol 
não é único, que milhões de sóis brilham no Espaço, constituindo cada um 
o centro de um turbilhão planetário? A que ficou reduzida a importância 
da Terra, mergulhada nessa imensidade? Por que injustificável privilégio 
este quase imperceptível grão de areia, que não avulta pelo seu volume, 
nem pela sua posição, nem pelo papel que lhe cabe desempenhar, seria 
o único planeta povoado de seres racionais? A razão se recusa a admitir 
semelhante nulidade do infinito e tudo nos diz que os diferentes mundos 
são habitados. Ora, se são povoados, também fornecem seus contingentes 
para o mundo das almas. Porém, ainda uma vez, que terá sido feito dessas 
almas, depois que a Astronomia e a Geologia destruíram as moradas que se 
lhes destinavam e, sobretudo, depois que a teoria, tão racional, da plurali-
dade dos mundos as multiplicou ao infinito?

Não podendo a doutrina da localização das almas harmonizar-se 
com os dados da Ciência, outra doutrina mais lógica lhes assina por do-
mínio, não um lugar determinado e circunscrito, mas o espaço universal: 
formam elas um Mundo Invisível, no qual vivemos imersos, que nos cerca 
e acotovela incessantemente. Haverá nisso alguma impossibilidade, algu-
ma coisa que repugne à razão? De modo nenhum; tudo, ao contrário, nos 
afirma que não pode ser de outra maneira.

Mas, então, que vem a ser das penas e recompensas futuras, desde 
que se lhes suprimam os lugares especiais onde se efetivem? Notai que a 
incredulidade com relação a tais penas e recompensas provém geralmente 

459



Há Espíritos?

19

de serem umas e outras apresentadas em condições inadmissíveis. Dizei, 
em vez disso, que as almas tiram de si mesmas a sua felicidade ou a sua des-
graça; que a sorte lhes está subordinada ao estado moral; que a reunião das 
que se votam mútua simpatia e são boas representa para elas uma fonte de 
ventura; que, de acordo com o grau de purificação que tenham alcançado, 
penetram e entreveem coisas que almas grosseiras não distinguem, e toda 
gente compreenderá sem dificuldade. Dizei mais que as almas não atingem 
o grau supremo, senão pelos esforços que façam por se melhorarem e de-
pois de uma série de provas adequadas à sua purificação; que os anjos são 
almas que galgaram o último grau da escala, grau que todas podem atingir, 
tendo boa vontade; que os anjos são os mensageiros de Deus, encarregados 
de velar pela execução de seus desígnios em todo o Universo, que se sentem 
ditosos com o desempenho dessas missões gloriosas, e lhes tereis dado à fe-
licidade um fim mais útil e mais atraente, do que fazendo-a consistir numa 
contemplação perpétua, que não passaria de perpétua inutilidade. Dizei, 
finalmente, que os demônios são simplesmente as almas dos maus, ainda 
não purificadas, mas que podem, como as outras, ascender ao mais alto 
cume da perfeição, e isto parecerá mais conforme à justiça e à bondade de 
Deus do que a doutrina que os dá como criados para o mal e ao mal desti-
nados eternamente. Ainda uma vez: aí tendes o que a mais severa razão, a 
mais rigorosa lógica, o bom senso, em suma, podem admitir.

Ora, essas almas que povoam o Espaço são precisamente o a que 
se chama Espíritos. Assim, pois, os Espíritos não são senão as almas dos 
homens despojadas do invólucro corpóreo. Mais hipotética lhes seria a 
existência, se fossem seres à parte. Se, porém, se admitir que há almas, ne-
cessário também será se admita que os Espíritos são simplesmente as almas 
e nada mais. Se se admite que as almas estão por toda parte, ter-se-á que 
admitir, do mesmo modo, que os Espíritos estão por toda parte. Possível, 
portanto, não fora negar a existência dos Espíritos sem negar a das almas.

3. Isto não passa, é certo, de uma teoria mais racional do que a ou-
tra. Porém, já é muito que seja uma teoria que nem a razão nem a ciência 
repelem. Acresce que, se os fatos a corroboram, tem ela por si a sanção 
do raciocínio e da experiência. Esses fatos se nos deparam no fenôme-
no das manifestações espíritas, que, assim, constituem a prova patente da 
existência e da sobrevivência da alma. Muitas pessoas há, entretanto, cuja 
crença não vai além desse ponto; que admitem a existência das almas e, 
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 conseguintemente, a dos Espíritos, mas que negam a possibilidade de nos 
comunicarmos com eles, pela razão, dizem, de que seres imateriais não po-
dem atuar sobre a matéria. Esta dúvida assenta na ignorância da verdadeira 
natureza dos Espíritos, dos quais em geral fazem ideia muito falsa, supon-
do-os erradamente seres abstratos, vagos e indefinidos, o que não é real.

Figuremos, primeiramente, o Espírito em união com o corpo. Ele é 
o ser principal, pois que é o ser que pensa e sobrevive. O corpo não passa de 
um acessório seu, de um invólucro, uma veste, que ele deixa, quando usada. 
Além desse invólucro material, tem o Espírito um segundo, semimaterial, 
que o liga ao primeiro. Por ocasião da morte, despoja-se deste, porém não 
do outro, a que damos o nome de perispírito. Esse invólucro semimaterial, 
que tem a forma humana, constitui para o Espírito um corpo fluídico, 
vaporoso, mas que, pelo fato de nos ser invisível no seu estado normal, não 
deixa de ter algumas das propriedades da matéria. O Espírito não é, pois, 
um ponto, uma abstração; é um ser limitado e circunscrito, ao qual só falta 
ser visível e palpável para se assemelhar aos seres humanos. Por que, então, 
não haveria de atuar sobre a matéria? Por ser fluídico o seu corpo? Mas 
onde encontra o homem os seus mais possantes motores, senão entre os 
mais rarefeitos fluidos, mesmo entre os que se consideram imponderáveis, 
como, por exemplo, a eletricidade? Não é exato que a luz, imponderável, 
exerce ação química sobre a matéria ponderável? Não conhecemos a na-
tureza íntima do perispírito. Suponhamo-lo, todavia, formado de matéria 
elétrica, ou de outra tão sutil quanto esta; por que, quando dirigido por 
uma vontade, não teria propriedade idêntica à daquela matéria?

4. A existência da alma e a de Deus, consequência uma da outra, 
constituem a base de todo o edifício. Antes de travarmos qualquer discus-
são espírita, importa indaguemos se o nosso interlocutor admite essa base. 
Se a estas questões:

Credes em Deus?
Credes que tendes uma alma? 
Credes na sobrevivência da alma após a morte?

responder negativamente, ou, mesmo, se disser simplesmente: Não sei; 
desejara que assim fosse, mas não tenho a certeza disso, o que, quase sempre, 
equivale a uma negação polida, disfarçada sob uma forma menos categó-
rica, para não chocar bruscamente o a que ele chama preconceitos respei-
táveis, tão inútil seria ir além, como querer demonstrar as propriedades 
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da luz a um cego que não admitisse a existência da luz. Porque, em suma, 
as manifestações espíritas não são mais do que efeitos das propriedades 
da alma. Com semelhante interlocutor, se se não quiser perder tempo, 
 ter-se-á que seguir muito diversa ordem de ideias.

Admitida que seja a base não como simples probabilidade, mas como 
coisa averiguada, incontestável, dela muito naturalmente decorrerá a exis-
tência dos Espíritos.

5. Resta agora a questão de saber se o Espírito pode comunicar-se 
com o homem, isto é, se pode com este trocar ideias. Por que não? Que é 
o homem senão um Espírito aprisionado num corpo? Por que não há de 
o Espírito livre se comunicar com o Espírito cativo, como o homem livre 
com o encarcerado?

Desde que admitis a sobrevivência da alma, será racional que não 
admitais a sobrevivência dos afetos? Pois que as almas estão por toda parte, 
não será natural acreditarmos que a de um ente que nos amou durante a 
vida se acerque de nós, deseje comunicar-se conosco e se sirva para isso dos 
meios de que disponha? Enquanto vivo, não atuava ele sobre a matéria de 
seu corpo? Não era quem lhe dirigia os movimentos? Por que razão, depois 
de morto, entrando em acordo com outro Espírito ligado a um corpo, 
estaria impedido de se utilizar deste corpo vivo, para exprimir o seu pensa-
mento, do mesmo modo que um mudo pode servir-se de uma pessoa que 
fale, para se fazer compreendido?

6. Abstraiamos, por instante, dos fatos que, ao nosso ver, tornam 
incontestável a realidade dessa comunicação; admitamo-la apenas como 
hipótese. Pedimos aos incrédulos que nos provem, não por simples negati-
vas, visto que suas opiniões pessoais não podem constituir lei, mas expen-
dendo razões peremptórias, que tal coisa não pode dar-se. Colocando-nos 
no terreno em que eles se colocam, uma vez que entendem de apreciar os 
fatos espíritas com o auxílio das leis da matéria, que tirem desse arsenal 
qualquer demonstração matemática, física, química, mecânica, fisiológica 
e provem por a mais b, partindo sempre do princípio da existência e da 
sobrevivência da alma:

1o que o ser pensante, que existe em nós durante a vida, não mais 
pensa depois da morte;

2o que, se continua a pensar, está inibido de pensar naqueles a quem 
amou;
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3o que, se pensa nestes, não cogita de se comunicar com eles;
4o que, podendo estar em toda parte, não pode estar ao nosso lado;
5o que, podendo estar ao nosso lado, não pode comunicar-se conosco;
6o que não pode, por meio do seu envoltório fluídico, atuar sobre a 

matéria inerte;
7o que, sendo-lhe possível atuar sobre a matéria inerte, não pode 

atuar sobre um ser animado;
8o que, tendo a possibilidade de atuar sobre um ser animado, não lhe 

pode dirigir a mão para fazê-lo escrever;
9o  que, podendo fazê-lo escrever, não lhe pode responder às pergun-

tas, nem lhe transmitir seus pensamentos.
Quando os adversários do Espiritismo nos provarem que isto 

é impossível, aduzindo razões tão patentes quais as com que Galileu 
 demonstrou que o Sol não é que gira em torno da Terra, então poderemos 
considerar-lhes fundadas as dúvidas. Infelizmente, até hoje, toda a argu-
mentação a que recorrem se resume nestas palavras: Não creio, logo isto é 
impossível. Dir-nos-ão, com certeza, que cabe a nós provar a realidade das 
manifestações. Ora, nós lhes damos, pelos fatos e pelo raciocínio, a prova 
de que elas são reais. Mas, se não admitem nem uma nem outra coisa, se 
chegam mesmo a negar o que veem, toca-lhes a eles provar que o nosso 
raciocínio é falso e que os fatos são impossíveis.

463



CAPÍTULO II

M
Do maravilhoso e 
do sobrenatural

7. Se a crença nos Espíritos e nas suas manifestações representasse 
uma concepção singular, fosse produto de um sistema, poderia, com visos 
de razão, merecer a suspeita de ilusória. Digam-nos, porém, por que com 
ela deparamos tão vivaz entre todos os povos, antigos e modernos, e nos 
livros santos de todas as religiões conhecidas? É, respondem os críticos, por-
que, desde todos os tempos, o homem teve o gosto do maravilhoso. — Mas 
que entendeis por maravilhoso? — O que é sobrenatural. — Que entendeis 
por sobrenatural? — O que é contrário às Leis da Natureza. — Conheceis, 
porventura, tão bem essas leis, que possais marcar limite ao poder de Deus? 
Pois bem! Provai então que a existência dos Espíritos e suas manifestações 
são contrárias às Leis da Natureza; que não é, nem pode ser, uma destas leis. 
Acompanhai a Doutrina Espírita e vede se todos os elos, ligados uniforme-
mente à cadeia, não apresentam todos os caracteres de uma lei admirável, 
que resolve tudo o que as filosofias até agora não puderam resolver.

O pensamento é um dos atributos do Espírito; a possibilidade, que 
eles têm, de atuar sobre a matéria, de nos impressionar os sentidos e, por 
conseguinte, de nos transmitir seus pensamentos resulta, se assim nos po-
demos exprimir, da constituição fisiológica que lhes é própria. Logo, nada 
há de sobrenatural neste fato, nem de maravilhoso. Tornar um homem a 
viver depois de morto e bem morto, reunirem-se seus membros dispersos 
para lhe formarem de novo o corpo, sim, seria maravilhoso, sobrenatural, 
fantástico. Haveria aí uma verdadeira derrogação da lei, o que somente por 
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um milagre poderia Deus praticar. Coisa alguma, porém, de semelhante 
há na Doutrina Espírita.

8. Entretanto, objetarão, admitis que um Espírito pode suspender 
uma mesa e mantê-la no espaço sem ponto de apoio. Não constitui isto 
uma derrogação da lei de gravidade? — Constitui, mas da lei conhecida; 
porém, já a Natureza disse a sua última palavra? Antes que se houvesse 
experimentado a força ascensional de certos gases, quem diria que uma 
máquina pesada, carregando muitos homens, fosse capaz de triunfar da 
força de atração? Aos olhos do vulgo, tal coisa não pareceria maravilhosa, 
diabólica? Por louco houvera passado aquele que, há um século, se tivesse 
proposto a transmitir um telegrama a 500 léguas de distância e a receber a 
resposta alguns minutos depois. Se o fizesse, toda gente creria ter ele o dia-
bo às suas ordens, pois que, àquela época, só ao diabo era possível andar tão 
depressa. Por que, então, um fluido desconhecido não poderia, em dadas 
circunstâncias, ter a propriedade de contrabalançar o efeito da gravidade, 
como o hidrogênio contrabalança o peso do balão? Notemos, de passagem, 
que não fazemos uma assimilação, mas apenas uma comparação, e unica-
mente para mostrar, por analogia, que o fato não é fisicamente impossível.

Ora, foi exatamente por quererem, ao observar estas espécies de 
 fenômenos, proceder por assimilação que os sábios se transviaram.

Em suma, o fato aí está. Não há, nem haverá negação que possa fa-
zer não seja ele real, porquanto negar não é provar. Para nós, não há coisa 
alguma sobrenatural. É tudo o que, por agora, podemos dizer.

9. Se o fato ficar comprovado, dirão, aceitá-lo-emos; aceitaríamos 
mesmo a causa a que o atribuís, a de um fluido desconhecido. Mas quem 
nos prova a intervenção dos Espíritos? Aí é que está o maravilhoso, o 
 sobrenatural.

Far-se-ia mister aqui uma demonstração completa, que, no entanto, 
estaria deslocada e, ademais, constituiria uma repetição, visto que ressalta 
de todas as outras partes do ensino. Todavia, resumindo-a nalgumas pa-
lavras, diremos que, em teoria, ela se funda neste princípio: todo efeito 
inteligente há de ter uma causa inteligente e, do ponto de vista prático, 
na observação de que, tendo os fenômenos ditos espíritas dado provas de 
inteligência, fora da matéria havia de estar a causa que os produzia e de 
que, não sendo essa inteligência a dos assistentes — o que a experiência 
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atesta — havia de lhes ser exterior. Pois que não se via o ser que atuava, 
necessariamente era um ser invisível.

Assim foi que, de observação em observação, se chegou ao reconhe-
cimento de que esse ser invisível, a que deram o nome de Espírito, não é 
senão a alma dos que viveram corporalmente, aos quais a morte arrebatou 
o grosseiro invólucro visível, deixando-lhes apenas um envoltório etéreo, 
invisível no seu estado normal. Eis, pois, o maravilhoso e o sobrenatural 
reduzidos à sua mais simples expressão.

Uma vez comprovada a existência de seres invisíveis, a ação deles so-
bre a matéria resulta da natureza do envoltório fluídico que os reveste. É 
inteligente essa ação, porque, ao morrerem, eles perderam tão somente o 
corpo, conservando a inteligência que lhes constitui a essência mesma. Aí 
está a chave de todos esses fenômenos tidos erradamente por sobrenaturais. 
A existência dos Espíritos não é, portanto, um sistema preconcebido ou 
uma hipótese imaginada para explicar os fatos: é o resultado de observações 
e consequência natural da existência da alma. Negar essa causa é negar a 
alma e seus atributos. Dignem-se de apresentá-la os que pensem em poder 
dar desses efeitos inteligentes uma explicação mais racional e, sobretudo, de 
apontar a causa de todos os fatos, e então será possível discutir-se o mérito 
de cada uma.

10. Para os que consideram a matéria a única potência da Nature-
za, tudo o que não pode ser explicado pelas leis da matéria é maravilhoso ou 
sobrenatural, e, para eles, maravilhoso é sinônimo de superstição. Se assim 
fosse, a religião, que se baseia na existência de um princípio imaterial, seria 
um tecido de superstições. Não ousam dizê-lo em voz alta, mas dizem-
-no baixinho e julgam salvar as aparências concedendo que uma religião é 
necessária ao povo e às crianças, para que se tornem ajuizados. Ora, uma 
de duas, ou o princípio religioso é verdadeiro ou falso. Se verdadeiro, ele o 
é para toda gente, se falso, não tem maior valor para os ignorantes do que 
para os instruídos. 

11. Os que atacam o Espiritismo em nome do maravilhoso se 
apoiam, geralmente, no princípio materialista, porquanto, negando 
qualquer efeito extramaterial, negam, ipso facto, a existência da alma. 
Sondai-lhes, porém, o fundo das consciências, perscrutai bem o senti-
do de suas palavras e descobrireis quase sempre esse princípio, se não 
categoricamente formulado, germinando por baixo da capa com que o 
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cobrem, a de uma pretensa filosofia racional. Lançando à conta do mara-
vilhoso tudo o que decorre da existência da alma, são, pois, consequentes 
consigo mesmos: não admitindo a causa, não podem admitir os efeitos. 
Daí, entre eles, uma opinião preconcebida, que os torna impróprios para 
julgar lisamente do Espiritismo, visto que o princípio donde partem é o 
da negação de tudo o que não seja material.

Quanto a nós, dar-se-á aceitemos todos os fatos qualificados de 
maravilhosos, pela simples razão de admitirmos os efeitos que são a con-
sequência da existência da alma? Dar-se-á sejamos campeões de todos os 
sonhadores, adeptos de todas as utopias, de todas as excentricidades sis-
temáticas? Quem o supuser demonstrará bem minguado conhecimento 
do Espiritismo. Mas os nossos adversários não atentam nisto muito de 
perto. O de que menos cuidam é da necessidade de conhecerem aquilo 
de que falam.

Segundo eles, o maravilhoso é absurdo; ora, o Espiritismo se apoia 
em fatos maravilhosos, logo o Espiritismo é absurdo. E consideram sem 
apelação esta sentença. Acham que opõem um argumento irretorquível 
quando, depois de terem procedido a eruditas pesquisas acerca dos con-
vulsionários de Saint-Médard, dos fanáticos de Cevenas, ou das religiosas 
de Loudun, chegaram à descoberta de patentes embustes, que ninguém 
contesta. Semelhantes histórias, porém, serão o evangelho do Espiritismo? 
Terão seus adeptos negado que o charlatanismo há explorado, em pro-
veito próprio, alguns fatos? que outros sejam frutos da imaginação? que 
muitos tenham sido exagerados pelo fanatismo? Tão solidário é ele com as 
extravagâncias que se cometam em seu nome, quanto a verdadeira ciência 
com os abusos da ignorância, ou a verdadeira religião com os excessos do 
sectarismo. Muitos críticos se limitam a julgar do Espiritismo pelos con-
tos de fadas e pelas lendas populares que lhe são as ficções. O mesmo fora 
julgar da História pelos romances históricos ou pelas tragédias.

12. Em lógica elementar, para se discutir uma coisa, preciso se faz 
conhecê-la, porquanto a opinião de um crítico só tem valor quando ele 
fala com perfeito conhecimento de causa. Então, somente, sua opinião, 
embora errônea, poderá ser tomada em consideração. Que peso, po-
rém, terá quando ele trata do que não conhece? A legítima crítica deve 
demonstrar não só erudição, mas também profundo conhecimento do 
objeto que versa, juízo reto e imparcialidade a toda prova, sem o que, 
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qualquer  menestrel poderá arrogar-se o direito de julgar Rossini1 e um 
 pinta-monos2 o de censurar Rafael.3

13. Assim, o Espiritismo não aceita todos os fatos considerados ma-
ravilhosos ou sobrenaturais. Longe disso, demonstra a impossibilidade de 
grande número deles e o ridículo de certas crenças, que constituem a su-
perstição propriamente dita. É exato que, no que ele admite, há coisas que, 
para os incrédulos, são puramente do domínio do maravilhoso, ou por 
outra, da superstição. Seja. Mas, ao menos, discuti apenas esses pontos, 
porquanto, com relação aos demais, nada há que dizer e pregais em vão. 
Atacando o que ele próprio refuta, provais ignorar o assunto e os vossos 
argumentos erram o alvo.

Porém, até onde vai a crença do Espiritismo? perguntarão. Lede, ob-
servai e sabê-lo-eis. Só com o tempo e o estudo se adquire o conhecimento 
de qualquer ciência. Ora, o Espiritismo, que entende com as mais graves 
questões de filosofia, com todos os ramos da ordem social, que abrange 
tanto o homem físico quanto o homem moral, é, em si mesmo, uma ci-
ência, uma filosofia, que já não podem ser aprendidas em algumas horas, 
como nenhuma outra ciência.

Tanta puerilidade haveria em se querer ver todo o Espiritismo numa 
mesa girante, como toda a Física nalguns brinquedos de criança. A quem 
não se limite a ficar na superfície, são necessários não algumas horas so-
mente, mas meses e anos, para lhe sondar todos os arcanos. Por aí se pode 
apreciar o grau de saber e o valor da opinião dos que se atribuem o direito 
de julgar, porque viram uma ou duas experiências, as mais das vezes por 
distração ou divertimento. Dirão eles com certeza que não lhes sobram 
lazeres para consagrarem a tais estudos todo o tempo que reclamam. Está 
bem; nada a isso os constrange. Mas quem não tem tempo de aprender 
uma coisa não se mete a discorrer sobre ela e, ainda menos, a julgá-la, se 
não quiser que o acoimem de leviano. Ora, quanto mais elevada seja a 

1 N.E.: Gioachino Antonio Rossini (1792–1868) foi um compositor erudito italiano, muito popular em 
seu tempo, que criou 39 óperas.

2 N.E.: Mau pintor.
3 Rafael Sanzio (1483–1520), pintor, escultor e arquiteto italiano. O seu gênio reunia todas as qualida-

des: perfeição do desenho, vivacidade dos movimentos, harmonia das linhas, delicadeza do colorido. 
Deixou grande número de obras-primas. É considerado o poeta da Pintura, como Ovídio foi conside-
rado o músico da Poesia e como Chopin é considerado o poeta da Música.
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posição que ocupemos na ciência, tanto menos escusável é que digamos, 
levianamente, de um assunto que desconhecemos.

14. Resumimos nas proposições seguintes o que havemos expendido:
1o Todos os fenômenos espíritas têm por princípio a existência da 

alma, sua sobrevivência ao corpo e suas manifestações.
2o Fundando-se numa Lei da Natureza, esses fenômenos nada têm 

de maravilhosos nem de sobrenaturais, no sentido vulgar dessas palavras.
3o Muitos fatos são tidos por sobrenaturais, porque não se lhes co-

nhece a causa; atribuindo-lhes uma causa, o Espiritismo os repõe no domí-
nio dos fenômenos naturais.

4o Entre os fatos qualificados de sobrenaturais, muitos há cuja im-
possibilidade o Espiritismo demonstra, incluindo-os em o número das 
crenças supersticiosas.

5o Se bem reconheça um fundo de verdade em muitas crenças popu-
lares, o Espiritismo de modo algum dá sua solidariedade a todas as histó-
rias fantásticas que a imaginação há criado.

6o Julgar do Espiritismo pelos fatos que ele não admite é dar prova 
de ignorância e tirar todo valor à opinião emitida.

7o A explicação dos fatos que o Espiritismo admite, de suas causas 
e consequências morais, forma toda uma ciência e toda uma filosofia, que 
reclamam estudo sério, perseverante e aprofundado.

8o O Espiritismo não pode considerar crítico sério senão aquele que 
tudo tenha visto, estudado e aprofundado com a paciência e a perseveran-
ça de um observador consciencioso; que do assunto saiba tanto quanto 
qualquer adepto instruído; que haja, por conseguinte, haurido seus conhe-
cimentos algures, que não nos romances da ciência; aquele a quem não se 
possa opor fato algum que lhe seja desconhecido, nenhum argumento de 
que já não tenha cogitado e cuja refutação faça não por mera negação, mas 
por meio de outros argumentos mais peremptórios; aquele, finalmente, 
que possa indicar, para os fatos averiguados, causa mais lógica do que a que 
lhes aponta o Espiritismo. Tal crítico ainda está por aparecer.

15. Pronunciamos há pouco a palavra milagre; uma ligeira obser-
vação sobre isso não virá fora de propósito, neste capítulo que trata do 
maravilhoso. 

Na sua acepção primitiva e pela sua etimologia, o termo milagre 
significa coisa extraordinária, coisa admirável de se ver. Mas, como tantas 
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 outras, essa palavra se afastou do seu sentido originário e, hoje, por milagre 
se entende (segundo a Academia) um ato do poder divino, contrário às Leis 
Comuns da Natureza. Tal, com efeito, a sua acepção usual, e apenas por 
comparação e por metáfora é ela aplicada às coisas vulgares que nos surpre-
endem e cuja causa se desconhece. De nenhuma forma entra em nossas co-
gitações indagar se Deus há julgado útil, em certas circunstâncias, derrogar 
as leis que Ele próprio estabelecera; nosso fim é, unicamente, demonstrar 
que os fenômenos espíritas, por mais extraordinários que sejam, de manei-
ra alguma derrogam essas leis, que nenhum caráter têm de miraculosos, do 
mesmo modo que não são maravilhosos ou sobrenaturais.

O milagre não se explica; os fenômenos espíritas, ao contrário, se ex-
plicam racionalissimamente. Não são, pois, milagres, mas simples efeitos, 
cuja razão de ser se encontra nas leis gerais. O milagre apresenta ainda ou-
tro caráter, o de ser insólito e isolado. Ora, desde que um fato se reproduz, 
por assim dizer, à vontade e por diversas pessoas, não pode ser um milagre.

Todos os dias a Ciência opera milagres aos olhos dos ignorantes. Por 
isso é que, outrora, os que sabiam mais do que o vulgo passavam por fei-
ticeiros; e, como se entendia, então, que toda ciência sobre-humana vinha 
do diabo, queimavam-nos. Hoje, que já estamos muito mais civilizados, 
eles apenas são mandados para os hospícios.

Se um homem realmente morto, como dissemos em começo, res-
suscitar por intervenção divina, haverá aí verdadeiro milagre, porque isso 
é contrário às Leis da Natureza. Se, porém, tal homem só aparentemente 
está morto, se ainda há nele um resto de vitalidade latente e a Ciência ou 
uma ação magnética consegue reanimá-lo, um fenômeno natural é o que 
isso será para pessoas instruídas. Todavia, aos olhos do vulgo ignorante, 
o fato passará por milagroso e o autor se verá perseguido a pedradas, ou 
venerado, conforme o caráter dos indivíduos. Solte um físico, em campo 
de certa natureza, um papagaio elétrico e faça, por esse meio, cair um raio 
sobre uma árvore e o novo Prometeu será tido certamente como senhor de 
um poder diabólico. E, seja dito de passagem, Prometeu nos parece, muito 
singularmente, ter sido um precursor de Franklin, mas, Josué, detendo 
o movimento do Sol, ou antes, da Terra, esse teria operado verdadeiro 
milagre, porquanto não conhecemos magnetizador algum dotado de tão 
grande poder para realizar tal prodígio.
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De todos os fenômenos espíritas, um dos mais extraordinários é, in-
contestavelmente, o da escrita direta, e um dos que demonstram de modo 
mais patente a ação das inteligências ocultas. Mas, da circunstância de ser 
esse fenômeno produzido por seres ocultos, não se segue que seja mais 
miraculoso do que qualquer dos outros fenômenos devidos a agentes invi-
síveis, porque esses seres ocultos, que povoam os espaços, são uma das po-
tências da Natureza, potências cuja ação é incessante, assim sobre o mundo 
material, como sobre o mundo moral.

Esclarecendo-nos com relação a essa potência, o Espiritismo nos dá 
a explicação de uma imensidade de coisas inexplicadas e inexplicáveis por 
qualquer outro meio e que, à falta de toda explicação, passaram por prodí-
gios, nos tempos antigos. Do mesmo modo que o magnetismo, ele nos re-
vela uma lei, se não desconhecida, pelo menos mal compreendida, ou, mais 
acertadamente, de uma lei que se desconhecia, embora se lhe conhecessem 
os efeitos, visto que estes sempre se produziram em todos os tempos, tendo 
a ignorância da lei gerado a superstição. Conhecida ela, desaparece o mara-
vilhoso e os fenômenos entram na ordem das coisas naturais. Eis por que, 
fazendo que uma mesa se mova ou que os mortos escrevam, os espíritas não 
operam maior milagre do que opera o médico que restitui à vida um mo-
ribundo, ou o físico que faz cair o raio. Aquele que pretendesse, por meio 
desta ciência, realizar milagres seria ignorante do assunto ou embusteiro.

16. Os fenômenos espíritas, assim como os fenômenos magnéticos, 
antes que se lhes conhecesse a causa, tiveram que passar por prodígios. 
Ora, como os céticos, os espíritos fortes, isto é, os que gozam do privilégio 
exclusivo da razão e do bom senso, não admitem que uma coisa seja pos-
sível, desde que não a compreendam, de todos os fatos considerados pro-
digiosos fazem objeto de suas zombarias. Pois que a religião conta grande 
número de fatos desse gênero, não creem na religião, e daí à incredulidade 
absoluta o passo é curto. Explicando a maior parte deles, o Espiritismo lhes 
assina uma razão de ser. Vem, pois, em auxílio da religião, demonstrando 
a possibilidade de muitos que, por perderem o caráter de miraculosos, não 
deixam, contudo, de ser extraordinários, e Deus não fica sendo menor, nem 
menos poderoso, por não haver derrogado suas leis. De quantas graçolas 
não foi objeto o fato de São Cupertino se erguer nos ares! Ora, a suspensão 
etérea dos corpos graves é um fenômeno que a lei espírita explica. Fomos 
dele testemunha ocular, e o Sr. Home, assim como outras pessoas de  nosso 
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conhecimento, repetiram muitas vezes o fenômeno produzido por São 
Cupertino. Logo, este fenômeno pertence à ordem das coisas naturais.

17. Entre os deste gênero, devem figurar na primeira linha as apa-
rições, porque são as mais frequentes. A de Salette, sobre a qual divergem 
as opiniões no seio do próprio clero, nada tem para nós de insólita. Cer-
tamente não podemos afirmar que o fato se deu, porque não temos disso 
prova material, mas consideramo-lo possível, atendendo a que conhece-
mos milhares de outros análogos, recentemente ocorridos. Damos-lhes cré-
dito não só porque lhes verificamos a realidade, como, sobretudo, porque 
sabemos perfeitamente de que maneira se produzem. Quem se reportar à 
teoria, que adiante expomos, das aparições reconhecerá que este fenômeno 
se mostra tão simples e plausível como um sem-número de fenômenos 
físicos, que só parecem prodigiosos por falta de uma chave que permita 
explicá-los.

Quanto à personagem que se apresentou na Salette, é outra questão. 
Sua identidade não nos foi absolutamente demonstrada. Apenas reconhe-
cemos que pode ter havido uma aparição; quanto ao mais, escapa à nossa 
competência. A esse respeito, cada um está no direito de manter suas con-
vicções, nada tendo o Espiritismo que ver com isso. Dizemos tão somente 
que os fatos que o Espiritismo produz nos revelam leis novas e nos dão a 
explicação de um mundo de coisas que pareciam sobrenaturais. Desde que 
alguns dos que passavam por miraculosos encontram, assim, explicação 
lógica, motivo é este bastante para que ninguém se apresse a negar o que 
não compreende.

Algumas pessoas contestam os fenômenos espíritas precisamente 
porque tais fenômenos lhes parecem estar fora da lei comum e porque 
não logram achar-lhes qualquer explicação. Dai-lhes uma base racional e 
a dúvida desaparecerá. A explicação, neste século em que ninguém se con-
tenta com palavras, constitui, pois, poderoso motivo de convicção. Daí o 
vermos, todos os dias, pessoas que nenhum fato testemunharam, que não 
observaram uma mesa agitar-se ou um médium escrever se tornarem tão 
convencidas quanto nós, unicamente porque leram e compreenderam. Se 
houvéssemos de somente acreditar no que vemos com os nossos olhos, a 
bem pouco se reduziriam as nossas convicções.
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18. Muito natural e louvável é, em todos os adeptos, o desejo, que 
nunca será demais animar, de fazer prosélitos. Visando facilitar-lhes essa 
tarefa, aqui nos propomos examinar o caminho que nos parece mais seguro 
para se atingir esse objetivo, a fim de lhes pouparmos inúteis esforços.

Dissemos que o Espiritismo é toda uma ciência, toda uma filosofia. 
Quem, pois, seriamente queira conhecê-lo deve, como primeira condição, 
dispor-se a um estudo sério e persuadir-se de que ele não pode, como ne-
nhuma outra ciência, ser aprendido a brincar. O Espiritismo, também já o 
dissemos, diz respeito a todas as questões que interessam a Humanidade, 
tem imenso campo, e o que principalmente convém é encará-lo pelas suas 
consequências.

Forma-lhe, sem dúvida, a base a crença nos Espíritos, mas essa cren-
ça não basta para fazer de alguém um espírita esclarecido, como a crença 
em Deus não é suficiente para fazer de quem quer que seja um teólogo. 
Vejamos, então, de que maneira será melhor se ministre o ensino da Dou-
trina Espírita, para levar com mais segurança à convicção.

Não se espantem os adeptos com esta palavra — ensino. Não cons-
titui ensino unicamente o que é dado do púlpito ou da tribuna. Há tam-
bém o da simples conversação. Ensina todo aquele que procura persuadir 
outro, seja pelo processo das explicações, seja pelo das experiências. O que 
desejamos é que seu esforço produza frutos e é por isso que julgamos de 
nosso dever dar alguns conselhos, de que poderão igualmente aproveitar os 
que queiram instruir-se por si mesmos. Uns e outros, seguindo-os, acharão 
meio de chegar com mais segurança e presteza ao fim visado.
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19. É crença geral que, para convencer, basta apresentar os fatos. 
Esse, com efeito, parece o caminho mais lógico. Entretanto, mostra a ex-
periência que nem sempre é o melhor, pois que a cada passo se encontram 
pessoas que os mais patentes fatos absolutamente não convenceram. A que 
se deve atribuir isso? É o que vamos tentar demonstrar.

No Espiritismo, a questão dos Espíritos é secundária e consecutiva, 
não constitui o ponto de partida. Este é precisamente o erro em que caem 
muitos adeptos e que, amiúde, os leva a insucesso com certas pessoas. Não 
sendo os Espíritos senão as almas dos homens, o verdadeiro ponto de par-
tida é a existência da alma. Ora, como pode o materialista admitir que, 
fora do mundo material, vivam seres, estando crente de que, em si próprio, 
tudo é matéria? Como pode crer que, exteriormente à sua pessoa, há Es-
píritos, quando não acredita ter um dentro de si? Será inútil acumular-lhe 
diante dos olhos as provas mais palpáveis. Contestá-las-á todas, porque não 
admite o princípio.

Todo ensino metódico tem que partir do conhecido para o desco-
nhecido. Ora, para o materialista, o conhecido é a matéria: parti, pois, da 
matéria e tratai, antes de tudo, fazendo que ele a observe, de convencê-lo 
de que há nele alguma coisa que escapa às leis da matéria. Numa palavra, 
antes que o torneis ESPÍRITA, cuidai de torná-lo ESPIRITUALISTA. Mas, 
para tal, muito outra é a ordem de fatos a que se há de recorrer, um ensino 
muito especial que deve ser dado por outros processos. Falar-lhe dos Espí-
ritos, antes que esteja convencido de ter uma alma, é começar por onde se 
deve acabar, porquanto não lhe será possível aceitar a conclusão, sem que 
admita as premissas. Antes, pois, de tentarmos convencer um incrédulo, 
mesmo por meio dos fatos, cumpre nos certifiquemos de sua opinião re-
lativamente à alma, isto é, cumpre verifiquemos se ele crê na existência da 
alma, na sua sobrevivência ao corpo, na sua individualidade após a morte. 
Se a resposta for negativa, falar-lhe dos Espíritos seria perder tempo. Eis 
aí a regra. Não dizemos que não comporte exceções. Neste caso, porém, 
haverá provavelmente outra causa que o torna menos refratário.

20. Entre os materialistas, importa distinguir duas classes: coloca-
mos na primeira os que o são por sistema. Nesses, não há a dúvida, há a 
negação absoluta, raciocinada a seu modo. O homem, para eles, é simples 
máquina, que funciona enquanto está montada, que se desarranja e de 
que, após a morte, só resta a carcaça.
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Felizmente, são em número restrito e não formam escola aberta-
mente confessada. Não precisamos insistir nos deploráveis efeitos que para 
a ordem social resultariam da vulgarização de semelhante doutrina. Já nos 
estendemos bastante sobre esse assunto em O livro dos espíritos (questão 
147 e § III da Conclusão).

Quando dissemos que a dúvida cessa nos incrédulos diante de uma 
explicação racional, excetuamos os materialistas extremados, os que negam 
a existência de qualquer força e de qualquer princípio inteligente fora da 
matéria. A maioria deles se obstina por orgulho na opinião que professa, 
entendendo que o amor-próprio lhe impõe persistir nela. E persistem, não 
obstante todas as provas em contrário, porque não querem ficar por baixo. 
Com tal gente, nada há que fazer; ninguém mesmo se deve deixar iludir 
pelo falso tom de sinceridade dos que dizem: fazei que eu veja, e acredita-
rei. Outros são mais francos e dizem sem rebuço: ainda que eu visse, não 
acreditaria.

21. A segunda classe de materialistas, muito mais numerosa do que a 
primeira, porque o verdadeiro materialismo é um sentimento antinatural, 
compreende os que o são por indiferença, por falta de coisa melhor, pode-
-se dizer. Não o são deliberadamente e o que mais desejam é crer, por-
quanto a incerteza lhes é um tormento. Há neles uma vaga aspiração pelo 
futuro, mas esse futuro lhes foi apresentado com cores tais, que a razão 
deles se recusa a aceitá-lo. Daí a dúvida e, como consequência da dúvida, a 
incredulidade. Esta, portanto, não constitui neles um sistema.

Assim sendo, se lhes apresentardes alguma coisa racional, aceitam-na 
pressurosos. Esses, pois, nos podem compreender, visto estarem mais perto 
de nós do que, por certo, eles próprios o julgam.

Aos primeiros não faleis de revelação, nem de anjos, nem do paraíso: 
não vos compreenderiam. Colocai-vos, porém, no terreno em que eles se 
encontram e provai-lhes primeiramente que as leis da Fisiologia são impo-
tentes para tudo explicar; o resto virá depois.

De outra maneira se passam as coisas, quando a incredulidade não é 
preconcebida, porque então a crença não é de todo nula; há um gérmen la-
tente, abafado pelas ervas más, e que uma centelha pode reavivar. É o cego 
a quem se restitui a vista e que se alegra por tornar a ver a luz; é o náufrago 
a quem se lança uma tábua de salvação.
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22. Ao lado da dos materialistas propriamente ditos, há uma terceira 
classe de incrédulos que, embora espiritualistas, pelo menos de nome, são 
tão refratários quanto aqueles. Referimo-nos aos incrédulos de má vontade. 
A esses muito aborreceria o terem que crer, porque isso lhes perturbaria a 
quietude nos gozos materiais. Temem deparar com a condenação de suas 
ambições, de seu egoísmo e das vaidades humanas com que se deliciam. 
Fecham os olhos para não ver e tapam os ouvidos para não ouvir. Lamentá-
-los é tudo o que se pode fazer.

23. Apenas por não deixar de mencioná-la, falaremos de uma quarta 
categoria, a que chamaremos incrédulos por interesse ou de má-fé. Os que 
a compõem sabem muito bem o que devem pensar do Espiritismo, mas 
ostensivamente o condenam por motivos de interesse pessoal. Não há o 
que dizer deles, como não há com eles o que fazer.

Se o materialista puro se engana, ele tem, pelo menos, a desculpa da 
boa-fé; possível será desenganá-lo, provando-se-lhe o erro em que labora. 
No outro, há uma determinação assentada, contra a qual todos os argu-
mentos irão chocar-se em vão. O tempo se encarregará de lhe abrir os olhos 
e de lhe mostrar, quiçá à custa própria, onde estavam seus verdadeiros inte-
resses, porquanto, não podendo impedir que a verdade se expanda, ele será 
arrastado pela torrente, bem como os interesses que julgava salvaguardar.

24. Além dessas diversas categorias de opositores, muitos há de uma 
infinidade de matizes, entre os quais se podem incluir: os incrédulos por 
pusilanimidade, que terão coragem quando virem que os outros não se 
queimam; os incrédulos por escrúpulos religiosos, aos quais um estudo es-
clarecido ensinará que o Espiritismo repousa sobre as bases fundamentais 
da Religião e respeita todas as crenças; que um de seus efeitos é incutir 
sentimentos religiosos nos que os não possuem, fortalecê-los nos que os 
tenham vacilantes. Depois, vêm os incrédulos por orgulho, por espírito de 
contradição, por negligência, por leviandade etc.

25. Não podemos omitir uma categoria a que chamaremos incré-
dulos por decepções. Abrange os que passaram de uma confiança exagerada 
à incredulidade, porque sofreram desenganos. Então, desanimados, tudo 
abandonaram, tudo rejeitaram. Estão no caso de um que negasse a boa-fé 
por haver sido ludibriado.

Ainda aí o que há é o resultado de incompleto estudo do Espiritismo 
e de falta de experiência. Aquele a quem os Espíritos mistificam geralmen-
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te é mistificado por lhes perguntar o que eles não devem ou não podem 
dizer, ou porque não se acha bastante instruído sobre o assunto, para dis-
tinguir da impostura a verdade.

Muitos, ademais, só veem no Espiritismo um novo meio de adivi-
nhação e imaginam que os Espíritos existem para predizer a sorte de cada 
um. Ora, os Espíritos levianos e zombeteiros não perdem ocasião de se 
divertirem à custa dos que pensam desse modo. É assim que anunciarão 
maridos às moças; ao ambicioso, honras, heranças, tesouros ocultos etc. 
Daí, muitas vezes, desagradáveis decepções, das quais, entretanto, o ho-
mem sério e prudente sempre sabe preservar-se.

26. Uma classe muito numerosa, a mais numerosa mesmo de todas, 
mas que não poderia ser incluída entre as dos opositores, é a dos incertos. 
São, em geral, espiritualistas por princípio. Na maioria deles, há uma vaga 
intuição das ideias espíritas, uma aspiração de qualquer coisa que não po-
dem definir. Não lhes falta aos pensamentos senão serem coordenados e 
formulados. O Espiritismo lhes é como que um traço de luz: a claridade 
que dissipa o nevoeiro. Por isso mesmo o acolhem pressurosos, porque ele 
os livra das angústias da incerteza.

27. Se, daí, projetarmos o olhar sobre as diversas categorias de crentes, 
depararemos primeiro com os que são espíritas sem o saberem. Propriamente 
falando, estes constituem uma variedade ou um matiz da classe precedente. 
Sem jamais terem ouvido tratar da Doutrina Espírita, possuem o senti-
mento inato dos grandes princípios que dela decorrem, e esse sentimento 
se reflete em algumas passagens de seus escritos e de seus discursos, a pon-
to de suporem, os que os ouvem, que eles são completamente iniciados. 
Numerosos exemplos de tal fato se encontram nos escritores profanos e 
sagrados, nos poetas, oradores, moralistas e filósofos, antigos e modernos.

28. Entre os que se convenceram por um estudo direto, podem 
 destacar-se:

1o Os que creem pura e simplesmente nas manifestações. Para eles, 
o Espiritismo é apenas uma ciência de observação, uma série de fatos mais 
ou menos curiosos. Chamar-lhes-emos espíritas experimentadores.

2o Os que no Espiritismo veem mais do que fatos compreendem-
-lhe a parte filosófica; admiram a moral daí decorrente, mas não a prati-
cam. Insignificante ou nula é a influência que lhes exerce nos caracteres. 
Em nada alteram seus hábitos e não se privariam de um só gozo que fosse. 
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O avarento continua a sê-lo, o orgulhoso se conserva cheio de si, o invejo-
so e o cioso sempre hostis. Consideram a caridade cristã apenas uma bela 
máxima. São os espíritas imperfeitos.

3o Os que não se contentam com admirar a moral espírita, que a pra-
ticam e lhe aceitam todas as consequências. Convencidos de que a existência 
terrena é uma prova passageira, tratam de aproveitar os seus breves instantes 
para avançar pela senda do progresso, única que os pode elevar na hierar-
quia do mundo dos Espíritos, esforçando-se por fazer o bem e coibir seus 
maus pendores. As relações com eles sempre oferecem segurança, porque a 
convicção que nutrem os preserva de pensarem praticar o mal. A caridade 
é, em tudo, a regra de proceder a que obedecem. São os verdadeiros espíritas, 
ou melhor, os espíritas cristãos.

4o Há, finalmente, os espíritas exaltados. A espécie humana seria per-
feita se sempre tomasse o lado bom das coisas. Em tudo, o exagero é prejudi-
cial. Em Espiritismo, infunde confiança demasiado cega e frequentemente 
pueril no tocante ao Mundo Invisível, e leva a aceitar-se, com extrema faci-
lidade e sem verificação, aquilo cujo absurdo ou impossibilidade a reflexão 
e o exame demonstrariam. O entusiasmo, porém, não reflete, deslumbra. 
Esta espécie de adeptos é mais nociva do que útil à causa do Espiritismo. 
São os menos aptos para convencer a quem quer que seja, porque todos, 
com razão, desconfiam dos julgamentos deles. Graças à sua boa-fé, são ilu-
didos assim por Espíritos mistificadores, como por homens que procuram 
explorar-lhes a credulidade. Mal menor apenas haveria se só eles tivessem 
que sofrer as consequências. O pior é que, sem o quererem, dão armas aos 
incrédulos, que antes buscam ocasião de zombar do que se convencerem, e 
que não deixam de imputar a todos o ridículo de alguns. Sem dúvida que 
isto não é justo nem racional, mas, como se sabe, os adversários do Espiri-
tismo só consideram de bom quilate a razão de que desfrutam, e conhecer a 
fundo aquilo sobre que discorrem é o que menos cuidado lhes dá.

29. Os meios de convencer variam extremamente, conforme os in-
divíduos. O que persuade a uns nada produz em outros; este se convenceu 
observando algumas manifestações materiais, aquele por efeito de comu-
nicações inteligentes, o maior número pelo raciocínio. Podemos até dizer 
que, para a maioria dos que se não preparam pelo raciocínio, os fenômenos 
materiais quase nenhum peso têm. Quanto mais extraordinários são esses 
fenômenos, quanto mais se afastam das leis conhecidas, maior oposição 
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encontram, e isto por uma razão muito simples: é que todos somos levados 
naturalmente a duvidar de uma coisa que não tem sanção racional. Cada 
um a considera do seu ponto de vista e a explica a seu modo: o materia-
lista a atribui a uma causa puramente física ou a embuste; o ignorante e 
o supersticioso, a uma causa diabólica ou sobrenatural, ao passo que uma 
explicação prévia produz o efeito de destruir as ideias preconcebidas e de 
mostrar, senão a realidade, pelo menos a possibilidade da coisa, que, assim, 
é compreendida antes de ser vista. Ora, desde que se reconhece a possibili-
dade de um fato, três quartos da convicção estão conseguidos.

30. Convirá se procure convencer um incrédulo obstinado? Já disse-
mos que isso depende das causas e da natureza da sua incredulidade.  Muitas 
vezes, a insistência em querer persuadi-lo o leva a crer em sua importância 
pessoal, o que, a seu ver, constitui razão para ainda mais se obstinar. Com 
relação àquele que se não convenceu pelo raciocínio, nem pelos fatos, a 
conclusão a tirar-se é que ainda lhe cumpre sofrer a prova da incredulidade. 
Deve-se deixar à Providência o encargo de lhe preparar circunstâncias mais 
favoráveis. Não faltam os que anseiam pelo recebimento da luz, para que 
se esteja a perder tempo com os que a repelem.

Dirigi-vos, portanto, aos de boa vontade, cujo número é maior do 
que se pensa, e o exemplo de suas conversões, multiplicando-se, mais do que 
simples palavras, vencerá as resistências. O verdadeiro espírita jamais deixará 
de fazer o bem. Lenir corações aflitos, consolar, acalmar desesperos, operar 
reformas morais, essa a sua missão. É nisso também que encontrará satisfa-
ção real. O Espiritismo anda no ar, difunde-se pela força mesma das coisas, 
porque torna felizes os que o professam. Quando o ouvirem repercutir em 
torno de si mesmos, entre seus próprios amigos, os que o combatem por 
sistema compreenderão o insulamento em que se acham e serão forçados a  
calar-se, ou a render-se.

31. Para, no ensino do Espiritismo, proceder-se como se procederia 
com relação ao das ciências ordinárias, preciso fora passar em revista toda a 
série dos fenômenos que possam produzir-se, começando pelos mais sim-
ples, para chegar sucessivamente aos mais complexos. Ora, isso não é pos-
sível, porque possível não é fazer-se um curso de Espiritismo experimental, 
como se faz um curso de Física ou de Química. Nas ciências naturais, 
opera-se sobre a matéria bruta, que se manipula à vontade, tendo-se quase 
sempre a certeza de poderem regular-se os efeitos. No Espiritismo, temos 
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que lidar com inteligências que gozam de liberdade e que a cada instan-
te nos provam não estar submetidas aos nossos caprichos. Cumpre, pois, 
observar, aguardar os resultados e colhê-los à passagem. Daí o declararmos 
abertamente que quem quer que se blasone de os obter à vontade não pode 
deixar de ser ignorante ou impostor. Daí vem que o verdadeiro Espiritismo 
jamais se dará em espetáculo, nem subirá ao tablado das feiras.

Há mesmo qualquer coisa de ilógico em supor-se que Espíritos ve-
nham exibir-se e submeter-se a investigações, como objetos de curiosidade. 
Portanto, pode suceder que os fenômenos não se deem quando mais de-
sejados sejam, ou que se apresentem numa ordem muito diversa da que se 
quereria. Acrescentemos mais que, para serem obtidos, precisa se faz a in-
tervenção de pessoas dotadas de faculdades especiais e que estas faculdades 
variam ao infinito, de acordo com as aptidões dos indivíduos. Ora, sendo 
extremamente raro que a mesma pessoa tenha todas as aptidões, isso cons-
titui uma nova dificuldade, porquanto mister seria ter-se sempre à mão 
uma coleção completa de médiuns, o que absolutamente não é possível.

O meio, aliás, muito simples, de se obviar a este inconveniente con-
siste em se começar pela teoria. Aí todos os fenômenos são apreciados, 
explicados; compreende-se a sua possibilidade e se sabe em que condições 
podem produzir-se. Então, qualquer que seja a ordem em que se apresen-
tem, nada terão que surpreenda. Este caminho ainda oferece outra vanta-
gem: a de poupar uma imensidade de decepções àquele que queira operar 
por si mesmo. Precavido contra as dificuldades, ele saberá manter-se em 
guarda e evitar a conjuntura de adquirir a experiência à sua própria custa.

Ser-nos-ia difícil dizer quantas pessoas que, desde quando começa-
mos a ocupar-nos com o Espiritismo, hão vindo ter conosco e quantas 
delas vimos que se conservaram indiferentes ou incrédulas diante dos fatos 
mais positivos e só posteriormente se convenceram, mediante uma expli-
cação racional; quantas outras que se predispuseram à convicção pelo ra-
ciocínio; quantas, enfim, que se persuadiram, sem nada nunca terem visto, 
unicamente porque haviam compreendido. Falamos, pois, por experiência 
e, assim, também, é por experiência que dizemos consistir o melhor mé-
todo de ensino espírita em se dirigir, aquele que ensina, antes à razão do 
que aos olhos. Esse o método que seguimos em nossas lições e pelo qual 
somente temos que nos felicitar.4

4 Nota de Allan Kardec: O nosso ensino teórico e prático é sempre gratuito.
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32. Ainda outra vantagem apresenta o estudo prévio da teoria — a 
de mostrar imediatamente a grandeza do objetivo e o alcance desta ciência. 
Aquele que começa por ver uma mesa a girar, ou a bater, se sente mais in-
clinado ao gracejo, porque dificilmente imaginará que de uma mesa possa 
sair uma doutrina regeneradora da Humanidade. Temos notado sempre 
que os que creem antes de haver visto, apenas porque leram e compre-
enderam, longe de se conservarem superficiais, são, ao contrário, os que 
mais refletem. Dando maior atenção ao fundo do que à forma, veem na 
parte filosófica o principal, considerando como acessório os fenômenos 
propriamente ditos. Declaram então que, mesmo quando estes fenômenos 
não existissem, ainda ficava uma filosofia que só ela resolve problemas até 
hoje insolúveis; que só ela apresenta a teoria mais racional do passado do 
homem e do seu futuro. Ora, como é natural, preferem eles uma doutrina 
que explica às que não explicam, ou explicam mal.

Quem quer que reflita compreende perfeitamente bem que se po-
deria abstrair das manifestações, sem que a Doutrina deixasse de subsistir. 
As manifestações a corroboram, confirmam, porém não lhe constituem a 
base essencial. O observador criterioso não as repele; ao contrário, aguarda 
circunstâncias favoráveis que lhe permitam testemunhá-las. A prova do 
que avançamos é que grande número de pessoas, antes de ouvirem falar das 
manifestações, tinham a intuição desta Doutrina, que não fez mais do que 
lhes dar corpo, conexão às ideias.

33. Demais, fora inexato dizer-se que os que começam pela teoria se 
privam do objeto das observações práticas. Pelo contrário, não só lhes não 
faltam os fenômenos, como ainda os de que eles dispõem têm, aos seus 
olhos, maior peso mesmo do que os que pudessem vir a operar-se em sua 
presença. Referimo-nos aos copiosos fatos de manifestações espontâneas, de 
que falaremos nos capítulos seguintes. Raros serão os que delas não tenham 
conhecimento, quando nada, por ouvir dizer. Outros conhecem algumas, 
consigo mesmo ocorridas, mas a que não prestaram quase nenhuma aten-
ção. A teoria lhes vem dar a explicação. E afirmamos que esses fatos têm 
grande peso, quando se apoiam em testemunhos irrecusáveis, porque não 
se pode supô-los devidos a arranjos nem a conivências. Mesmo que não 
houvesse os fenômenos provocados, nem por isso deixaria de haver os es-
pontâneos e já seria muito que ao Espiritismo coubesse apenas lhes ofere-
cer uma solução racional. Assim, os que leem previamente reportam suas 
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recordações a esses fatos, que se lhes apresentam como uma confirmação 
da teoria.

34. Singularmente se equivocaria, quanto à nossa maneira de ver, 
quem supusesse que aconselhamos se desprezem os fatos. Pelos fatos foi 
que chegamos à teoria. É certo que para isso tivemos de nos consagrar a 
assíduo trabalho durante muitos anos e de fazer milhares de observações. 
Mas, pois que os fatos nos serviram e servem todos os dias, seríamos incon-
sequentes conosco mesmo se lhes contestássemos a importância, sobretudo 
quando compomos um livro para torná-los conhecidos de todos. Dizemos 
apenas que, sem o raciocínio, eles não bastam para determinar a convicção; 
que uma explicação prévia, pondo termo às prevenções e mostrando que os 
fatos em nada são contrários à razão, dispõe o indivíduo a aceitá-los.

Tão verdade é isto que, em dez pessoas completamente novatas no 
assunto, que assistam a uma sessão de experimentação, ainda que das mais 
satisfatórias na opinião dos adeptos, nove sairão sem estar convencidas e 
 algumas mais incrédulas do que antes, por não terem as experiências cor-
respondido ao que esperavam. O inverso se dará com as que puderem com-
preender os fatos, mediante antecipado conhecimento teórico. Para estas 
pessoas, a teoria constitui um meio de verificação, sem que coisa alguma as 
surpreenda, nem mesmo o insucesso, porque sabem em que condições os 
fenômenos se produzem e que não se lhes deve pedir o que não podem dar. 
Assim, pois, a inteligência prévia dos fatos não só as coloca em condições 
de se aperceberem de todas as anomalias, mas também de  apreenderem um 
sem-número de particularidades, de matizes, às vezes muito delicados, que 
escapam ao observador ignorante. Tais os motivos que nos forçam a não 
admitir, em nossas sessões experimentais, senão quem possua suficientes 
noções preparatórias para compreender o que ali se faz, persuadido de que 
os que lá fossem, carentes dessas noções, perderiam o seu tempo, ou nos 
fariam perder o nosso.

35. Aos que quiserem adquirir essas noções preliminares pela leitura 
das nossas obras, aconselhamos que as leiam nesta ordem:

1o O que é o espiritismo. Esta brochura, de uma centena de páginas 
somente, contém sumária exposição dos princípios da Doutrina Espírita, 
um apanhado geral desta, permitindo ao leitor apreender-lhe o conjunto 
dentro de um quadro restrito. Em poucas palavras ele lhe percebe o obje-
tivo e pode julgar do seu alcance. Aí se encontram, além disso, respostas 
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às principais questões ou objeções que os novatos se sentem naturalmente 
propensos a fazer. Esta primeira leitura, que muito pouco tempo consome, 
é uma introdução que facilita um estudo mais aprofundado.

2o O livro dos espíritos. Contém a doutrina completa, como a ditaram 
os próprios Espíritos, com toda a sua filosofia e todas as suas consequências 
morais. É a revelação do destino do homem, a iniciação no conhecimento 
da natureza dos Espíritos e nos mistérios da vida de Além-Túmulo. Quem 
o lê compreende que o Espiritismo objetiva um fim sério, que não consti-
tui frívolo passatempo.

3o O livro dos médiuns. Destina-se a guiar os que queiram entregar-se 
à prática das manifestações, dando-lhes conhecimento dos meios próprios 
para se comunicarem com os Espíritos. É um guia, tanto para os médiuns 
como para os evocadores, e o complemento de O livro dos espíritos.

4o Revista espírita. Variada coletânea de fatos, de explicações teóricas 
e de trechos isolados, que completam o que se encontra nas duas obras pre-
cedentes, formando-lhes, de certo modo, a aplicação. Sua leitura pode fa-
zer-se simultaneamente com a daquelas obras, porém mais proveitosa será, 
e, sobretudo, mais inteligível, se for feita depois de O livro dos espíritos.5

Isto pelo que nos diz respeito. Os que desejem tudo conhecer de 
uma ciência devem necessariamente ler tudo o que se ache escrito sobre 
a matéria, ou, pelo menos, o que haja de principal, não se limitando a 
um único autor. Devem mesmo ler o pró e o contra, as críticas como as 
apologias, inteirar-se dos diferentes sistemas, a fim de poderem julgar por 
comparação.

Por esse lado, não preconizamos nem criticamos obra alguma, visto 
não querermos, de nenhum modo, influenciar a opinião que dela se possa 
formar. Trazendo nossa pedra ao edifício, colocamo-nos nas fileiras. Não 
nos cabe ser juiz e parte e não alimentamos a ridícula pretensão de ser o 
único distribuidor da luz. Toca ao leitor separar o bom do mau, o verda-
deiro do falso.

5 N.E.: De Kardec são ainda as obras: O evangelho segundo o espiritismo; O céu e o inferno; A gênese e 
Obras póstumas.
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CAPÍTULO IV

M
Dos sistemas

36. Quando começaram a produzir-se os estranhos fenômenos do 
Espiritismo, ou melhor dizendo, quando esses fenômenos se renovaram 
nestes últimos tempos, o primeiro sentimento que despertaram foi o da 
dúvida sobre a realidade deles e, mais ainda, sobre a causa que lhes dava 
origem. Uma vez certificados, por testemunhos irrecusáveis e pelas expe-
riências que todos hão podido fazer, sucedeu que cada um os interpretou 
a seu modo, de acordo com suas ideias pessoais, suas crenças ou suas pre-
venções. Daí, muitos sistemas, a que uma observação mais atenta viria dar 
o justo valor.

Julgaram os adversários do Espiritismo encontrar um argumento 
nessa divergência de opiniões, dizendo que os próprios espíritas não se 
entendiam entre si. A pobreza de semelhante razão prontamente se pa-
tenteia, desde que se reflita que os passos de qualquer ciência nascente são 
necessariamente incertos, até que o tempo haja permitido se colecionem e 
coordenem os fatos sobre que se possa firmar a opinião.

À medida que os fatos se completam e vão sendo mais bem 
observados, as ideias prematuras se apagam e a unidade se estabelece, pelo 
menos com relação aos pontos fundamentais, senão a todos os pormeno-
res. Foi o que se deu com o Espiritismo, que não podia fugir à lei comum e 
tinha mesmo, por sua natureza, que se prestar, mais do que qualquer outro 
assunto, à diversidade das interpretações. Pode-se, aliás, dizer que, a este 
respeito, ele andou mais depressa do que outras ciências mais antigas, do 
que a Medicina, por exemplo, que ainda traz divididos os maiores sábios.

37. Seguindo metódica ordem, para acompanhar a marcha progres-
siva das ideias, convém sejam colocados na primeira linha dos sistemas os 
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que se podem classificar como sistemas de negação, isto é, os dos adversários 
do Espiritismo. Já lhes refutamos as objeções, na introdução e na conclu-
são de O livro dos espíritos, assim como no volumezinho que intitulamos O 
que é o espiritismo. Fora supérfluo insistir nisso aqui. Limitar-nos-emos a 
lembrar, em duas palavras, os motivos em que eles se fundam.

De duas espécies são os fenômenos espíritas: efeitos físicos e efeitos 
inteligentes. Não admitindo a existência dos Espíritos, por não admitirem 
coisa alguma fora da matéria, concebe-se que neguem os efeitos inteligen-
tes. Quanto aos efeitos físicos, eles os comentam do ponto de vista em 
que se colocam, e seus argumentos se podem resumir nos quatro sistemas 
seguintes:

38. Sistema do charlatanismo. — Entre os antagonistas do Espiritis-
mo, muitos atribuem aqueles efeitos ao embuste, pela razão de que alguns 
puderam ser imitados. Segundo tal suposição, todos os espíritas seriam 
indivíduos iludidos e todos os médiuns seriam enganadores, de nada valen-
do a posição, o caráter, o saber e a honradez das pessoas. Se isto merecesse 
resposta, diríamos que alguns fenômenos da Física também são imitados 
pelos prestidigitadores, o que nada prova contra a verdadeira ciência. De-
mais, pessoas há cujo caráter afasta toda suspeita de fraude, e é preciso não 
saber absolutamente viver e carecer de toda urbanidade para que alguém 
ouse vir dizer-lhe na face que são cúmplices de charlatanismo.

Num salão muito respeitável, um senhor, que se dizia bem-educado, 
tendo-se permitido fazer uma reflexão dessa natureza, ouviu da dona da 
casa o seguinte: “Senhor, pois que não estais satisfeito, à porta vos será 
restituído o que pagastes.” E, com um gesto, lhe indicou o que de melhor 
tinha a fazer. Dever-se-á por isso afirmar que nunca houve abuso? Para 
crê-lo, fora mister admitir-se que os homens são perfeitos. De tudo se 
abusa, até das coisas mais santas. Por que não abusariam do Espiritismo? 
Porém, o mau uso que de uma coisa se faça não autoriza que ela seja pre-
julgada desfavoravelmente. Para chegar-se à verificação, que se pode obter, 
da boa-fé com que obram as pessoas, deve-se atender aos motivos que lhes 
determinam o procedimento. O charlatanismo não tem cabimento onde 
não há especulação.

39. Sistema da loucura. — Alguns, por condescendência, concordam 
em pôr de lado a suspeita de embuste. Afirmam então que os que não 
iludem são iludidos, o que equivale a qualificá-los de imbecis. Quando 
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os incrédulos se abstêm de usar de circunlóquios, declaram, pura e sim-
plesmente, que os que creem são loucos, atribuindo-se a si mesmos, desse 
modo e sem cerimônias, o privilégio do bom senso. Esse o argumento 
formidável dos que nenhuma razão plausível encontram para apresentar.

Afinal, semelhante maneira de atacar se tornou ridícula, tal a sua 
banalidade, e não merece que se perca tempo em refutá-la. Acresce que 
os espíritas não se alteram com isso; tomam corajosamente o seu partido 
e se consolam, lembrando-se de que têm por companheiros de infortúnio 
muitas pessoas de mérito incontestável.

Efetivamente, forçoso será convir em que essa loucura, se loucura 
existe, apresenta uma característica muito singular: a de atingir de prefe-
rência a classe instruída, em cujo seio conta o Espiritismo, até o presente, 
a imensa maioria de seus adeptos. Se entre estes algumas excentricidades se 
manifestam, elas nada provam contra a Doutrina, do mesmo modo que os 
loucos religiosos nada provam contra a religião, nem os loucos melômanos 
contra a música, ou os loucos matemáticos contra a Matemática. Todas as 
ideias sempre tiveram fanáticos exagerados e é preciso se seja dotado de 
muito obtuso juízo para confundir a exageração de uma coisa com a coisa 
mesma.

Para mais amplas explicações a este respeito, recomendamos ao leitor 
a nossa brochura: O que é o espiritismo e O livro dos espíritos (Introdução, 
§ 15).

40. Sistema da alucinação. –– Outra opinião, menos ofensiva essa, 
por trazer um ligeiro colorido científico, consiste em levar os fenômenos à 
conta de ilusão dos sentidos. Assim, o observador estaria de muita boa-fé, 
apenas julgaria ver o que não vê. Quando diz que viu uma mesa levantar-
-se e manter-se no ar, sem ponto de apoio, a verdade é que a mesa não se 
mexeu. Ele a viu no ar, por efeito de uma espécie de miragem, ou por uma 
refração, qual a que nos faz ver, na água, um astro, ou um objeto qualquer, 
fora da sua posição real. Isto, a rigor, seria possível, mas os que já teste-
munharam fenômenos espíritas hão podido certificar-se do isolamento da 
mesa suspensa, passando por debaixo dela, o que parece difícil de se con-
seguir, caso o móvel não se houvesse despregado do solo. Por outro lado, 
muitas vezes tem sucedido quebrar-se a mesa ao cair. Dar-se-á que também 
aí nada mais haja do que simples efeito de ótica?
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É fora de dúvida que uma causa fisiológica bem conhecida pode 
fazer que uma pessoa julgue ver em movimento um objeto que não se 
moveu, ou que suponha estar ela própria a mover-se, quando permanece 
imóvel. Mas quando, rodeando uma mesa, muitas pessoas a veem arrasta-
da por um movimento tão rápido que difícil se lhes torna acompanhá-la, 
ou que mesmo deita algumas delas ao chão, poder-se-á dizer que todas se 
acham tomadas de vertigem, como o bêbedo que acredita estar vendo a 
casa em que mora passar-lhe por diante dos olhos?

41. Sistema do músculo estalante. — Sendo assim pelo que toca à vi-
são, de outro modo não poderia ser pelo que concerne à audição. Quando 
as pancadas são ouvidas por todas as pessoas reunidas em determinado lu-
gar, não há como atribuí-las razoavelmente a uma ilusão. Pomos de parte, 
está claro, toda ideia de fraude e supomos que uma atenta observação tenha 
verificado não serem as pancadas atribuíveis a qualquer causa fortuita ou 
material.

É certo que um sábio médico deu desse fenômeno uma explicação, 
ao seu parecer, peremptória.6 “A causa, disse ele, reside nas contrações vo-
luntárias, ou involuntárias, do tendão do músculo curto-perônio.” A este 
propósito, desce às mais completas minúcias anatômicas para demonstrar 
por que mecanismo pode esse tendão produzir os ruídos de que se trata, 
imitar os rufos do tambor e, até, executar árias ritmadas. Conclui daí que 
os que julgam ouvir pancadas numa mesa são vítimas de uma mistificação 
ou de uma ilusão.

O fato, em si mesmo, não é novo. Infelizmente para o autor dessa 
pretendida descoberta, sua teoria é incapaz de explicar todos os casos. Diga-
mos, antes de tudo, que os que gozam da estranha faculdade de fazer que o 
seu músculo curto-perônio, ou qualquer outro, estale à vontade, da de exe-
cutar árias por esse meio, são indivíduos excepcionais, enquanto muito co-
mum é a de fazer-se que uma mesa dê pancadas e que nem todos, dado que 
algum exista, dos que gozam desta última faculdade possuem a primeira.

Em segundo lugar, o sábio doutor esqueceu de explicar como o es-
talido muscular de uma pessoa imóvel e afastada da mesa pode produzir 
nesta vibrações sensíveis a quem a toque; como pode esse ruído repercutir, 

6 Nota de Allan Kardec: Foi o Sr. Jobert (de Lamballe). Para sermos justos, devemos dizer que a desco-
berta é devida ao Sr. Schiff. O Sr. Jobert lhe deduziu as consequências perante a Academia de Medici-
na, pretendendo dar, assim, o golpe de morte nos Espíritos batedores. Na Revista espírita, do mês de 
junho de 1859, encontrar-se-ão todos os pormenores da explicação do Sr. Jobert.
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à vontade dos assistentes, nas diferentes partes da mesa, nos outros móveis, 
nas paredes, no forro etc.; como, finalmente, a ação daquele músculo pode 
atingir uma mesa em que ninguém toca e fazê-la mover-se. Em suma, a 
explicação a que nos reportamos, se de fato o fosse, apenas infirmaria o fe-
nômeno das pancadas, nada adiantando com relação a qualquer dos outros 
muitos modos de comunicação.

Reconheçamos, pois, que ele julgou sem ter visto, ou sem ter obser-
vado tudo, e observado bem. É sempre de lamentar que homens de ciência 
se afoitem a dar, do que não conhecem, explicações que os fatos podem 
desmentir. O próprio saber que possuem deverá torná-los tanto mais cir-
cunspectos em seus juízos, quanto é certo que esse saber afasta deles os 
limites do desconhecido.

42. Sistema das causas físicas. — Aqui, estamos fora do sistema da 
negação absoluta. Averiguada a realidade dos fenômenos, a primeira ideia 
que naturalmente acudiu ao espírito dos que os verificaram foi a de atri-
buir os movimentos ao magnetismo, à eletricidade ou à ação de um fluido 
qualquer; numa palavra, a uma causa inteiramente física e material. Nada 
apresentava de irracional esta opinião e teria prevalecido se o fenômeno 
houvera ficado adstrito a efeitos puramente mecânicos. Uma circunstância 
parecia mesmo corroborá-la: a do aumento que, em certos casos, experi-
mentava a força atuante, na razão direta do número das pessoas presentes. 
Assim, cada uma destas podia ser considerada como um dos elementos de 
uma pilha elétrica humana. Já dissemos que o que caracteriza uma teoria 
verdadeira é poder dar a razão de tudo. Se, porém, um só fato que seja a 
contradiz, é que ela é falsa, incompleta ou por demais absoluta. Ora, foi o 
que não tardou a reconhecer-se quanto a esta.

Os movimentos e as pancadas deram sinais inteligentes, obedecendo 
à vontade e respondendo ao pensamento. Haviam, pois, de originar-se de 
uma causa inteligente. Desde que o efeito deixava de ser puramente físico, 
outra, por isso mesmo, tinha que ser a causa. Tanto assim, que o sistema da 
ação exclusiva de um agente material foi abandonado, para só ser esposado 
ainda pelos que julgam a priori, sem haver visto coisa alguma. O ponto 
capital, portanto, está em verificar-se a ação inteligente, de cuja realidade 
se pode convencer quem quiser dar-se ao trabalho de observar.

43. Sistema do reflexo. — Reconhecida a ação inteligente, restava 
saber donde provinha essa inteligência. Julgou-se que bem podia ser a do 
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médium, ou a dos assistentes, a se refletirem como a luz ou os raios so-
noros. Era possível: só a experiência poderia dizer a última palavra. Mas, 
notemos, antes de tudo, que este sistema já se afasta por completo da ideia 
puramente materialista. Para que a inteligência dos assistentes pudesse re-
produzir-se por via indireta, preciso era se admitisse existir no homem um 
princípio exterior do organismo.

Se o pensamento externado fora sempre o dos assistentes, a teoria 
da reflexão estaria confirmada. Mas, embora reduzido a estas proporções, 
já não seria do mais alto interesse o fenômeno? Já não seria coisa bastante 
notável o pensamento a repercutir num corpo inerte e a se traduzir pelo 
movimento e pelo ruído? Já não haveria aí o que excitasse a curiosidade 
dos sábios? Por que então a desprezaram eles, que se afadigam na pesquisa 
de uma fibra nervosa? 

Só a experiência, dizemos, podia confirmar ou condenar essa teoria, 
e a experiência a condenou, porquanto demonstra a todos os momentos, e 
com os mais positivos fatos, que o pensamento expresso não somente pode 
ser estranho ao dos assistentes, mas que lhes é, muitas vezes, contrário; 
que contradiz todas as ideias preconcebidas e frustra todas as previsões. 
Com efeito, difícil me é acreditar que a resposta provenha de mim mesmo, 
quando, a pensar no branco, se me fala em preto.

Em apoio da teoria que apreciamos, costumam invocar certos casos 
em que são idênticos o pensamento manifestado e o dos assistentes. Mas, 
que prova isso, senão que estes podem pensar como a inteligência que se 
comunica? Não há por que pretender-se que as duas opiniões devam ser 
sempre opostas. Quando, no curso de uma conversação, o vosso interlocutor 
emite um pensamento análogo ao que vos está na mente, direis, por isso, que 
de vós mesmos vem o seu pensamento? Bastam alguns exemplos em contrá-
rio, bem comprovados, para que positivado fique não ser absoluta esta teoria.

Como explicar, pela reflexão do pensamento, as escritas feitas por 
pessoas que não sabem escrever; as respostas do mais alto alcance filosófico 
obtidas por indivíduos iletrados; as respostas dadas a perguntas mentais, 
ou em língua que o médium desconhece, e mil outros fatos que não per-
mitem dúvida sobre a independência da inteligência que se manifesta? A 
opinião oposta não pode deixar de resultar de falta de observação.

Provada, como está, moralmente, pela natureza das respostas, a 
presença de uma inteligência diversa da do médium e da dos assistentes, 
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 provada também o está materialmente, pelo fato da escrita direta, isto é, da 
escrita obtida espontaneamente, sem lápis, nem pena, sem contato e mal-
grado todas as precauções tomadas contra qualquer subterfúgio. O caráter 
inteligente do fenômeno não pode ser posto em dúvida: logo, há nele mais 
alguma coisa do que uma ação fluídica. Depois, a espontaneidade do pen-
samento expresso contra toda expectativa e sem que alguma questão tenha 
sido formulada não consente se veja nele um reflexo do dos assistentes.

Em alguns casos, o sistema do reflexo é bastante descortês. Quan-
do, numa reunião de pessoas honestas, surge inopinadamente uma dessas 
comunicações de revoltante grosseria, fora desatencioso, para com os as-
sistentes, pretender-se que ela haja provindo de um deles, sendo provável 
que cada um se daria pressa em repudiá-la. (Vede O livro dos espíritos, 
Introdução, §16.)

44. Sistema da alma coletiva. — Constitui uma variante do pre-
cedente. Segundo este sistema, apenas a alma do médium se manifesta, 
porém identificada com a de muitos outros vivos, presentes ou ausentes, 
e formando um todo coletivo, em que se acham reunidas as aptidões, a 
inteligência e os conhecimentos de cada um. Conquanto a brochura em 
que esta teoria vem exposta se intitule A luz,7 muito obscuro se nos afigura 
o seu estilo. Confessamos não ter logrado compreendê-la e dela falamos 
unicamente de memória. É, em suma, como tantas outras, uma opinião 
individual, que conta poucos prosélitos. Pelo nome de Emah Tirpsé, o au-
tor designa o ser coletivo criado pela sua imaginação. Por epígrafe, tomou 
a seguinte sentença: Nada há oculto que não deva ser conhecido. Esta pro-
posição é evidentemente falsa, porquanto uma imensidade há de coisas 
que o homem não pode e não tem que saber. Bem presunçoso seria aquele 
que pretendesse devassar todos os segredos de Deus.

45. Sistema sonambúlico. — Mais adeptos teve este, que ainda conta 
alguns. Admite, como o anterior, que todas as comunicações inteligentes 
provêm da alma ou Espírito do médium. Mas, para explicar o fato de o 
médium tratar de assuntos que estão fora do âmbito de seus conhecimen-
tos, em vez de supor a existência, nele, de uma alma múltipla, atribui essa 
aptidão a uma sobre-excitação momentânea de suas faculdades mentais, a 

7 Nota de Allan Kardec: Comunhão. A luz do fenômeno do Espírito. Mesas falantes, sonâmbulos, mé-
diuns, milagres. Magnetismo espiritual: poder da prática da fé. Por Emah Tirpsé, uma alma coletiva 
que escreve por intermédio de uma prancheta. Bruxelas, 1858, casa Devroye.
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uma espécie de estado sonambúlico, ou extático, que lhe exalta e desenvol-
ve a inteligência. Não há negar, em certos casos, a influência desta causa. 
Porém, a quem tenha observado como opera a maioria dos médiuns, essa 
observação basta para lhe tornar evidente que aquela causa não explica 
todos os fatos, que ela constitui exceção, e não regra.

Poder-se-ia acreditar que fosse assim, se o médium tivesse sempre 
ar de inspirado ou de extático, aspecto que, aliás, lhe seria fácil aparentar 
perfeitamente, se quisesse representar uma comédia. Como, porém, se há 
de crer na inspiração, quando o médium escreve como uma máquina, sem 
ter a mínima consciência do que está obtendo, sem a menor emoção, sem 
se ocupar com o que faz, distraído, rindo e conversando de uma coisa e 
de outra? Concebe-se a sobre-excitação das ideias, mas não se compreende 
possa fazer que uma pessoa escreva sem saber escrever e, ainda menos, 
quando as comunicações são transmitidas por pancadas ou com o auxílio 
de uma prancheta, de uma cesta.

No curso desta obra, teremos ocasião de mostrar a parte que se deve 
atribuir à influência das ideias do médium. Todavia, tão numerosos e evi-
dentes são os fatos em que a inteligência estranha se revela por meio de si-
nais incontestáveis, que não pode haver dúvida a respeito. O erro da maior 
parte dos sistemas, que surgiram nos primeiros tempos do Espiritismo, está 
em haverem deduzido, de fatos insulados, conclusões gerais.

46. Sistema pessimista, diabólico ou demoníaco. — Entramos aqui 
numa outra ordem de ideias. Comprovada a intervenção de uma inteli-
gência estranha, tratava-se de saber de que natureza era essa inteligência. 
Sem dúvida que o meio mais simples consistia em lhe perguntar isso. Algu-
mas pessoas, contudo, entenderam que esse processo não oferecia garantias 
bastantes e assentaram ver em todas as manifestações, unicamente, uma 
obra diabólica. Segundo essas pessoas, só o diabo ou os demônios podem 
comunicar-se. Conquanto fraco eco encontre hoje este sistema, é inegável 
que gozou, por algum tempo, de certo crédito, devido mesmo ao caráter 
dos que tentaram fazer que ele prevalecesse. Faremos, entretanto, notar que 
os partidários do sistema demoníaco não devem ser classificados entre os 
adversários do Espiritismo: ao contrário. Sejam demônios ou anjos, os seres 
que se comunicam são sempre seres incorpóreos. Ora, admitir a manifesta-
ção dos demônios é admitir a possibilidade da comunicação do mundo vi-
sível com o Mundo Invisível, ou, pelo menos, com uma parte deste último.
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Compreende-se que a crença na comunicação exclusiva dos demô-
nios, por muito irracional que seja, não houvesse parecido impossível, 
quando se consideravam os Espíritos como seres criados fora da Humani-
dade. Mas, desde que se sabe que os Espíritos são simplesmente as almas 
dos que hão vivido, ela perdeu todo o seu prestígio e, pode-se dizer, toda a 
verossimilhança, porquanto, admitida, o que se seguiria é que todas essas 
almas eram demônios, embora fossem as de um pai, de um filho ou de um 
amigo, e que nós mesmos, morrendo, nos tornaríamos demônios, doutrina 
pouco lisonjeira e nada consoladora para muita gente. Bem difícil será per-
suadir uma mãe de que o filho querido, que ela perdeu e que lhe vem dar, 
depois da morte, provas de sua afeição e de sua identidade, é um suposto 
satanás. Sem dúvida, entre os Espíritos, há os muito maus e que não valem 
mais do que os chamados demônios, por uma razão bem simples: a de que 
há homens muito maus que, pelo fato de morrerem, não se tornam bons. 
A questão está em saber se só eles podem comunicar-se conosco. Aos que 
assim pensem, dirigimos as seguintes perguntas:

1o Há ou não Espíritos bons e maus?
2o Deus é ou não mais poderoso do que os maus Espíritos, ou do que 

os demônios, se assim lhes quiserdes chamar?
3o Afirmar que só os maus se comunicam é dizer que os bons não 

o podem fazer. Sendo assim, uma de duas: ou isto se dá pela vontade ou 
contra a vontade de Deus. Se contra a sua vontade, é que os maus Espíritos 
podem mais do que Ele; se, por vontade sua, por que, em sua bondade, 
não permitiria Ele que os bons fizessem o mesmo, para contrabalançar a 
influência dos outros?

4o Que provas podeis apresentar da impossibilidade de os bons 
 Espíritos se comunicarem?

5o Quando se vos opõe a sabedoria de certas comunicações, respon-
deis que o demônio usa de todas as máscaras para melhor seduzir. Sabe-
mos, com efeito, haver Espíritos hipócritas, que dão à sua linguagem um 
verniz de sabedoria; mas admitis que a ignorância pode falsificar o ver-
dadeiro saber e uma natureza má imitar a verdadeira virtude, sem deixar 
vestígio que denuncie a fraude?

6o Se só o demônio se comunica, sendo ele o inimigo de Deus e dos 
homens, por que recomenda que se ore a Deus, que nos submetamos à 
vontade de Deus, que suportemos sem queixas as tribulações da vida, que 

492



Primeira Parte – Capítulo IV

54

não ambicionemos as honras, nem as riquezas, que pratiquemos a caridade 
e todas as máximas do Cristo, numa palavra: que façamos tudo o que é 
preciso para lhe destruir o império, dele, demônio? Se tais conselhos o de-
mônio é quem os dá, forçoso será convir em que, por muito manhoso que 
seja, bastante inábil é ele, fornecendo armas contra si mesmo.8

7o Pois que os Espíritos se comunicam, é que Deus o permite. Em 
presença das boas e das más comunicações, não será mais lógico admitir-
-se que umas Deus as permite para nos experimentar e as outras para nos 
aconselhar ao bem?

8o Que direis de um pai que deixasse o filho à mercê dos exemplos e 
dos conselhos perniciosos, e que o afastasse de si; que o privasse do contato 
com as pessoas que o pudessem desviar do mal? Ser-nos-á lícito supor que 
Deus procede como um bom pai não procederia, e que, sendo ele a bon-
dade por excelência, faça menos do que faria um homem?

9o A Igreja reconhece como autênticas certas manifestações da Vir-
gem e de outros santos, em aparições, visões, comunicações orais etc. Essa 
crença não está em contradição com a doutrina da comunicação exclusiva 
dos demônios?

Acreditamos que algumas pessoas hajam professado de boa-fé essa 
teoria, mas também cremos que muitas a adotaram unicamente com o fito 
de fazer que outras fugissem de ocupar-se com tais coisas, pelo temor das 
comunicações más, a cujo recebimento todos estão sujeitos. Dizendo que 
só o diabo se manifesta, quiseram aterrorizar, quase como se faz com uma 
criança a quem se diz: não toques nisto, porque queima. A intenção pode 
ter sido louvável, porém o objetivo falhou, porquanto a só proibição basta 
para excitar a curiosidade, e bem poucos são aqueles a quem o medo do 
diabo tolhe a iniciativa. Todos querem vê-lo, quando mais não seja para 
saber como é feito, e muito espantados ficam por não o acharem tão feio 
como o imaginavam.

E não se poderia achar também outro motivo para essa teoria exclu-
siva do diabo? Gente há para quem todos os que não lhe são do mesmo 
parecer estão em erro. Ora, os que pretendem que todas as comunicações 

8 Nota de Allan Kardec: Esta questão foi tratada em O livro dos espíritos (questões 128 e seguintes); mas, 
com relação a este assunto, como acerca de tudo o que respeita à parte religiosa, recomendamos 
a brochura intitulada: Carta de um católico sobre o espiritismo, do Dr. Grand, ex-cônsul da França (à 
venda na Livraria Ledoyen, in-18; preço 1 franco), bem como a que vamos publicar sob o título: Os 

contraditores do espiritismo, do ponto de vista da religião, da ciência e do materialismo.
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provêm do demônio não serão a isso induzidos pelo receio de que os Es-
píritos não estejam de acordo com eles sobre todos os pontos, mais ainda 
sobre os que se referem aos interesses deste mundo, do que sobre os que 
concernem aos do outro? Não podendo negar os fatos, entenderam de 
apresentá-los sob forma apavorante. Esse meio, entretanto, não produziu 
melhor resultado do que os outros. Onde o temor do ridículo se mostre 
impotente, forçoso é se deixem passar as coisas.

O muçulmano que ouvisse um Espírito falar contra certas leis do 
 Alcorão certamente acreditaria tratar-se de um mau Espírito. O mesmo se 
daria com um judeu, pelo que toca a certas  práticas da Lei de Moisés. 
Quanto aos católicos, de um ouvimos que o Espírito que se comunica não 
podia deixar de ser o diabo, porque se permitira a liberdade de pensar de 
modo diverso do dele, acerca do poder temporal, se bem que, em suma, o 
Espírito não houvesse pregado senão a caridade, a tolerância, o amor do 
próximo e a abnegação das coisas deste mundo, preceitos todos ensinados 
pelo Cristo.

Não sendo os Espíritos mais do que as almas dos homens e não sen-
do estes perfeitos, o que se segue é que há Espíritos igualmente imperfeitos, 
cujos caracteres se refletem nas suas comunicações. É fato incontestável 
haver, entre eles, maus, astuciosos, profundamente hipócritas, contra os 
quais preciso se faz que estejamos em guarda. Mas, porque se encontram 
no mundo homens perversos, é isto motivo para nos afastarmos de toda 
a sociedade? Deus nos outorgou a razão e o discernimento para apreciar-
mos assim os Espíritos, como os homens. O melhor meio de se obviar aos 
inconvenientes da prática do Espiritismo não consiste em proibi-lo, mas 
em fazê-lo compreendido. Um receio imaginário apenas por um instante 
impressiona e não atinge a todos. A realidade claramente demonstrada, 
todos a compreendem.

47. Sistema otimista. — Ao lado dos que nestes fenômenos unica-
mente veem a ação do demônio, estão outros que tão somente hão visto a 
dos bons Espíritos. Supuseram que, estando liberta da matéria a alma, ne-
nhum véu mais lhe encobre coisa alguma, devendo ela, portanto,  possuir 
a ciência e a sabedoria supremas. A confiança cega nessa superioridade 
absoluta dos seres do Mundo Invisível tem sido, para muitos, a causa de 
não poucas decepções. Esses aprenderão à sua custa a desconfiar de certos 
Espíritos, quanto de certos homens.
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48. Sistema unispírita ou monoespírita. — Como variedade do siste-
ma otimista, temos o que se baseia na crença de que um único Espírito se 
comunica com os homens, sendo esse Espírito o Cristo, que é o protetor da 
Terra. Diante das comunicações da mais baixa trivialidade, de revoltante 
grosseria, impregnadas de malevolência e de maldade, haveria profanação 
e impiedade em supor-se que pudessem emanar do Espírito do bem por 
excelência. Se os que assim o creem nunca tivessem obtido senão comu-
nicações inatacáveis, ainda se lhes conceberia a ilusão. A maioria deles, 
porém, concorda que tem recebido algumas muito ruins, o que explicam 
dizendo ser uma prova a que o bom Espírito os sujeita, com o lhes ditar 
coisas absurdas. Assim, enquanto uns atribuem todas as comunicações ao 
diabo, que pode dizer coisas excelentes para tentar, pensam outros que só 
Jesus se manifesta e que pode dizer coisas detestáveis para experimentar os 
homens. Entre estas duas opiniões tão opostas, quem sentenciará? O bom 
senso e a experiência. Dizemos: a experiência, por ser impossível que os 
que professam ideias tão exclusivas tudo tenham visto e visto bem.

Quando se lhes objeta com os fatos de identidade, que atestam, por 
meio de manifestações escritas, visuais, ou outras, a presença de parentes 
ou conhecidos dos circunstantes, respondem que é sempre o mesmo Espí-
rito, o diabo, segundo aqueles, o Cristo, segundo estes, que toma todas as 
formas. Porém, não nos dizem por que motivo os outros Espíritos não se 
podem comunicar, com que fim o Espírito da Verdade nos viria enganar, 
apresentando-se sob falsas aparências, iludir uma pobre mãe, fazendo-lhe 
crer que tem ao seu lado o filho por quem derrama lágrimas. A razão se 
nega a admitir que o Espírito, entre todos santo, desça a representar seme-
lhante comédia. Demais, negar a possibilidade de qualquer outra comu-
nicação não importa em subtrair ao Espiritismo o que este tem de mais 
suave: a consolação dos aflitos? Digamos, pura e simplesmente, que tal 
sistema é irracional e não suporta exame sério.

49. Sistema multispírita ou polispírita. — Todos os sistemas a que 
temos passado em revista, sem excetuar os que se orientam no sentido 
de negar, fundam-se em algumas observações, porém incompletas ou mal 
interpretadas. Se uma casa for vermelha de um lado e branca do outro, 
aquele que a houver visto apenas por um lado afirmará que ela é branca, 
outro declarará que é vermelha. Ambos estarão em erro e terão razão. No 
entanto, aquele que a tenha visto dos dois lados dirá que a casa é branca 
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e vermelha e só ele estará com a verdade. O mesmo sucede com a opinião 
que se forme do Espiritismo: pode ser verdadeira, a certos respeitos, e falsa, 
se se generalizar o que é parcial, se se tomar como regra o que constitui 
exceção, como o todo o que é apenas a parte. Por isso dizemos que quem 
deseje estudar esta ciência deve observar muito e durante muito tempo. Só 
o tempo lhe permitirá apreender os pormenores, notar os matizes delica-
dos, observar uma imensidade de fatos característicos, que lhe serão outros 
tantos raios de luz. Se, porém, se detiver na superfície, expõe-se a formular 
juízo prematuro e, conseguintemente, errôneo.

Eis aqui as consequências gerais deduzidas de uma observação 
completa e que agora formam a crença, pode-se dizer, da universalidade 
dos espíritas, visto que os sistemas restritivos não passam de opiniões 
insuladas:

1o Os fenômenos espíritas são produzidos por inteligências extracor-
póreas, às quais também se dá o nome de Espíritos;

2o Os Espíritos constituem o Mundo Invisível; estão em toda parte; 
povoam infinitamente os espaços; temos muitos, de contínuo, em torno de 
nós, com os quais nos achamos em contato;

3o Os Espíritos reagem incessantemente sobre o mundo físico e 
 sobre o mundo moral e são uma das potências da Natureza;

4o Os Espíritos não são seres à parte dentro da criação, mas as almas 
dos que hão vivido na Terra, ou em outros mundos, e que despiram o in-
vólucro corpóreo; donde se segue que as almas dos homens são Espíritos 
encarnados e que nós, morrendo, nos tornamos Espíritos;

5o Há Espíritos de todos os graus de bondade e de malícia, de saber 
e de ignorância;

6o Todos estão submetidos à Lei do Progresso e podem todos chegar 
à perfeição, mas, como têm livre-arbítrio, lá chegam em tempo mais ou 
menos longo, conforme seus esforços e vontade;

7o São felizes ou infelizes, de acordo com o bem ou o mal que pra-
ticaram durante a vida e com o grau de adiantamento que alcançaram. A 
felicidade perfeita e sem mescla é partilha unicamente dos Espíritos que 
atingiram o grau supremo da perfeição;

8o Todos os Espíritos, em dadas circunstâncias, podem manifestar-se 
aos homens; indefinido é o número dos que podem comunicar-se;
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9o Os Espíritos se comunicam por médiuns, que lhes servem de ins-
trumentos e intérpretes;

10o Reconhecem-se a superioridade ou a inferioridade dos Espíritos 
pela linguagem que usam; os bons só aconselham o bem e só dizem coisas 
proveitosas; tudo neles lhes atesta a elevação; os maus enganam e todas as 
suas palavras trazem o cunho da imperfeição e da ignorância.

Os diferentes graus por que passam os Espíritos se acham indicados 
na Escala espírita (O livro dos espíritos, parte II, capítulo I, questão 100). 
O estudo dessa classificação é indispensável para se apreciar a natureza dos 
Espíritos que se manifestam, assim como suas boas e más qualidades.

50. Sistema da alma material. — Consiste apenas numa opinião par-
ticular sobre a natureza íntima da alma. Segundo esta opinião, a alma e 
o perispírito não seriam distintos uma do outro, ou melhor, o perispírito 
seria a própria alma, a se depurar gradualmente por meio de transmigra-
ções diversas, como o álcool se depura por meio de diversas destilações, ao 
passo que a Doutrina Espírita considera o perispírito simplesmente como 
o envoltório fluídico da alma, ou do Espírito. Sendo matéria o perispíri-
to, se bem que muito etérea, a alma seria de uma natureza material mais  
ou menos essencial, de acordo com o grau da sua purificação.

Este sistema não infirma qualquer dos princípios fundamentais da 
Doutrina Espírita, pois que nada altera com relação ao destino da alma; 
as condições de sua felicidade futura são as mesmas; formando a alma e o 
perispírito um todo, sob a denominação de Espírito, como o gérmen e o   
perisperma o formam sob a de fruto, toda a questão se reduz a considerar 
homogêneo o todo, em vez de considerá-lo formado de duas partes distintas.

Como se vê, isto não leva a consequência alguma e de tal opinião não 
houvéramos falado, se não soubéssemos de pessoas inclinadas a ver uma 
nova escola no que não é, em definitivo, mais do que simples interpretação 
de palavras. Semelhante opinião, restrita, aliás, mesmo que se achasse mais 
generalizada, não constituiria uma cisão entre os espíritas, do mesmo modo 
que as duas teorias da emissão e das ondulações da luz não significam uma 
cisão entre os físicos. Os que se decidissem a formar grupo à parte, por uma 
questão assim pueril, provariam, só com isso, que ligam mais importância 
ao acessório do que ao principal e que se acham compelidos à desunião por 
 Espíritos que não podem ser bons, visto que os bons Espíritos jamais insu-
flam a acrimônia, nem a cizânia. Daí o concitarmos todos os verdadeiros 
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espíritas a se manterem em guarda contra tais sugestões e a não darem a cer-
tos pormenores mais importância do que merecem. O essencial é o fundo.

Julgamo-nos, entretanto, na obrigação de dizer algumas palavras acer-
ca dos fundamentos em que repousa a opinião dos que consideram distintos 
a alma e o perispírito. Ela se baseia no ensino dos Espíritos, que nunca 
divergiam a esse respeito. Referimo-nos aos esclarecidos, porquanto, entre 
os Espíritos em geral, muitos há que não sabem mais, que sabem mesmo 
menos do que os homens, ao passo que a teoria contrária é de concepção 
humana. Não inventamos, nem imaginamos o perispírito, para explicar os 
fenômenos. Sua existência nos foi revelada pelos Espíritos e a experiência 
no-la confirmou (O livro dos espíritos, questão 93). Apoia-se também no 
estudo das sensações dos Espíritos (O livro dos espíritos, questão 257) e, so-
bretudo, no fenômeno das aparições tangíveis, fenômeno que, de conformi-
dade com a opinião que estamos apreciando, implicaria a solidificação e a 
desagregação das partes constitutivas da alma e, pois, a sua desorganização.

Fora mister, além disso, admitir-se que esta matéria, que pode ser 
percebida pelos nossos sentidos, é, ela própria, o princípio inteligente, o 
que não nos parece mais racional do que confundir o corpo com a alma, 
ou a roupa com o corpo. Quanto à natureza íntima da alma, essa desco-
nhecemo-la. Quando se diz que a alma é imaterial, deve-se entendê-lo 
em sentido relativo, não em sentido absoluto, por isso que a imateriali-
dade absoluta seria o nada. Ora, a alma, ou o Espírito, são alguma coisa. 
Qualificando-a de imaterial, quer-se dizer que sua essência é de tal modo 
superior que nenhuma analogia tem com o que chamamos matéria e que, 
assim, para nós, ela é imaterial. (O livro dos espíritos, questões 23 e 82.)

51. Eis aqui a resposta que, sobre este assunto, deu um Espírito:
“O que uns chamam perispírito não é senão o que outros chamam 

envoltório material fluídico. Direi, de modo mais lógico, para me fazer 
compreendido, que esse fluido é a perfectibilidade dos sentidos, a extensão 
da vista e das ideias. Falo aqui dos Espíritos elevados. Quanto aos Espíritos 
inferiores, os fluidos terrestres ainda lhes são de todo inerentes; logo, são, 
como vedes, matéria. Daí os sofrimentos da fome, do frio etc., sofrimentos 
que os Espíritos Superiores não podem experimentar, visto que os fluidos 
terrestres se acham depurados em torno do pensamento, isto é, da alma. 
Esta, para progredir, necessita sempre de um agente; sem agente, ela nada 
é, para vós, ou melhor, não a podeis conceber. O perispírito, para nós ou-
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tros Espíritos errantes, é o agente por meio do qual nos comunicamos con-
vosco, quer indiretamente, pelo vosso corpo ou pelo vosso perispírito, quer 
diretamente, pela vossa alma; donde, infinitas modalidades de  médiuns e 
de comunicações.

“Agora o ponto de vista científico, ou seja, a essência mesma do pe-
rispírito. Isso é outra questão. Compreendei primeiro moralmente. Resta 
apenas uma discussão sobre a natureza dos fluidos, coisa por ora inexpli-
cável. A ciência ainda não sabe bastante, porém lá chegará, se quiser cami-
nhar com o Espiritismo. O perispírito pode variar e mudar ao infinito. A 
alma é o pensamento: não muda de natureza. Não vades mais longe, por 
este lado; trata-se de um ponto que não pode ser explicado. Supondes que, 
como vós, também eu não perquiro? Vós pesquisais o perispírito; nós ou-
tros, agora, pesquisamos a alma. Esperai, pois.” — Lamennais

Assim, Espíritos, que podemos considerar adiantados, ainda não 
conseguiram sondar a natureza da alma. Como poderíamos nós fazê-lo? É, 
portanto, perder tempo querer perscrutar o princípio das coisas que, como 
foi dito em O livro dos espíritos (questões 17 e 49), está nos segredos de 
Deus. Pretender esquadrinhar, com o auxílio do Espiritismo, o que escapa 
à alçada da Humanidade é desviá-lo do seu verdadeiro objetivo, é fazer 
como a criança que quisesse saber tanto quanto o velho. Aplique o homem 
o Espiritismo em aperfeiçoar-se moralmente, eis o essencial. O mais não 
passa de curiosidade estéril e muitas vezes orgulhosa, cuja satisfação não o 
faria adiantar um passo. O único meio de nos adiantarmos consiste em nos 
tornarmos melhores. Os Espíritos que ditaram o livro que lhes traz o nome 
demonstraram a sua sabedoria, mantendo-se, pelo que concerne ao princí-
pio das coisas, dentro dos limites que Deus não permite sejam ultrapassa-
dos e deixando aos Espíritos sistemáticos e presunçosos a responsabilidade 
das teorias prematuras e errôneas, mais sedutoras do que sólidas, e que 
um dia virão a cair, ante a razão, como tantas outras surgidas dos cérebros 
humanos. Eles, ao justo, só disseram o que era preciso para que o homem 
compreendesse o futuro que o aguarda e para, por essa maneira, animá-lo 
à prática do bem. (Vede, aqui, adiante, na segunda parte, o cap. 1: Da ação 
dos Espíritos sobre a matéria.)
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CAPÍTULO I

M
Da ação dos Espíritos 

sobre a matéria

52. Posta de lado a opinião materialista, porque condenada pela ra-
zão e pelos fatos, tudo se resume em saber se a alma, depois da morte, pode 
manifestar-se aos vivos. Reduzida assim à sua expressão mais singela, a 
questão fica extraordinariamente desembaraçada. Caberia, antes de tudo, 
perguntar por que não poderiam seres inteligentes, que de certo modo 
vivem no nosso meio, se bem que invisíveis por natureza, atestar-nos de 
qualquer forma sua presença. A simples razão diz que nisto nada absolu-
tamente há de impossível, o que já é alguma coisa. Demais, esta crença 
tem a seu favor o assentimento de todos os povos, porquanto com ela 
deparamos em toda parte e em todas as épocas. Ora, nenhuma intuição 
pode mostrar-se tão generalizada, nem sobreviver ao tempo, se não tiver 
algum fundamento. Acresce que se acha sancionada pelo testemunho dos 
livros sagrados e pelo dos Pais da Igreja, tendo sido preciso o ceticismo e 
o materialismo do nosso século para que fosse lançada ao rol das ideias 
supersticiosas. Se estamos em erro, aquelas autoridades o estão igualmente. 

Mas isso não passa de considerações de ordem moral. Uma causa, 
especialmente, há contribuído para fortalecer a dúvida, numa época tão 
positiva como a nossa, em que toda gente faz questão de se inteirar de 
tudo, em que se quer saber o porquê e o como de todas as coisas. Essa 
causa é a ignorância da natureza dos Espíritos e dos meios pelos quais se 
podem manifestar. Adquirindo o conhecimento daquela natureza e destes 
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meios, as manifestações nada mais apresentam de espantosas e entram no 
cômputo dos fatos naturais.

53. A ideia que geralmente se faz dos Espíritos torna à primeira vista 
incompreensível o fenômeno das manifestações. Como estas não podem 
dar-se senão exercendo o Espírito ação sobre a matéria, os que julgam que a 
ideia de Espírito implica a de ausência completa de tudo o que seja matéria 
perguntam, com certa aparência de razão, como pode ele obrar material-
mente. Ora, aí o erro, pois que o Espírito não é uma abstração, é um ser 
definido, limitado e circunscrito. O Espírito encarnado no corpo constitui 
a alma. Quando o deixa, por ocasião da morte, não sai dele despido de 
todo o envoltório. Todos nos dizem que conservam a forma humana e, 
com efeito, quando nos aparecem, trazem as que lhes conhecíamos.

Observemo-los, atentamente, no instante em que acabem de deixar 
a vida; acham-se em estado de perturbação; tudo se lhes apresenta confuso 
em torno; veem perfeito ou mutilado, conforme o gênero da morte, o cor-
po que tiveram; por outro lado se reconhecem e sentem vivos; alguma coisa 
lhes diz que aquele corpo lhes pertence e não compreendem como podem 
estar separados dele. Continuam a ver-se sob a forma que tinham antes de 
morrer, e esta visão, nalguns, produz, durante certo tempo, singular ilusão: 
a de se crerem ainda vivos. Falta-lhes a experiência do novo estado em que 
se encontram, para se convencerem da realidade. Passado esse primeiro 
momento de perturbação, o corpo se lhes torna uma veste imprestável de 
que se despiram e de que não guardam saudades. Sentem-se mais leves e 
como que aliviados de um fardo. Não mais experimentam as dores físicas 
e se consideram felizes por poderem elevar-se, transpor o espaço, como 
tantas vezes o fizeram em sonho, quando vivos.9 Entretanto, malgrado a 
falta do corpo, comprovam suas personalidades; têm uma forma, mas que 
os não importuna nem os embaraça; têm, finalmente, a consciência de seu 
eu e de sua individualidade. Que devemos concluir daí? Que a alma não 
deixa tudo no túmulo, que leva consigo alguma coisa.

9 Nota de Allan Kardec: Quem se quiser reportar a tudo o que dissemos em O livro dos espíritos sobre os 
sonhos e o estado do Espírito durante o sono (questões 400 a 418), conceberá que esses sonhos que 
quase toda gente tem, em que nos vemos transportados através do espaço e como que voando, são 
mera recordação do que o nosso Espírito experimentou quando, durante o sono, deixara momenta-
neamente o corpo material, levando consigo apenas o corpo fluídico, o que ele conservará depois 
da morte. Esses sonhos, pois, nos podem dar uma ideia do estado do Espírito, quando se houver 
desembaraçado dos entraves que o retêm preso ao solo.
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54. Numerosas observações e fatos irrecusáveis, de que mais tarde fa-
laremos, levaram à consequência de que há no homem três componentes: 
1o, a alma, ou Espírito, princípio inteligente, em que tem sua sede o senso 
moral; 2o, o corpo, invólucro grosseiro, material, de que ele se revestiu 
temporariamente, em cumprimento de certos desígnios providenciais; 3o, 
o perispírito, envoltório fluídico, semimaterial, que serve de ligação entre 
a alma e o corpo.

A morte é a destruição, ou antes, a desagregação do envoltório gros-
seiro, do invólucro que a alma abandona. O outro se desliga deste e acom-
panha a alma que, assim, fica sempre com um envoltório. Este último, 
ainda que fluídico, etéreo, vaporoso, invisível, para nós, em seu estado 
normal, não deixa de ser matéria, embora até ao presente não tenhamos 
podido assenhorear-nos dela e submetê-la à análise. 

Esse segundo invólucro da alma, ou perispírito, existe, pois, durante 
a vida corpórea; é o intermediário de todas as sensações que o Espírito per-
cebe e pelo qual transmite sua vontade ao exterior e atua sobre os órgãos 
do corpo. Para nos servirmos de uma comparação material, diremos que é 
o fio elétrico condutor, que serve para a recepção e a transmissão do pensa-
mento; é, em suma, esse agente misterioso, imperceptível, conhecido pelo 
nome de fluido nervoso, que desempenha tão grande papel na economia 
orgânica e que ainda não se leva muito em conta nos fenômenos fisiológi-
cos e patológicos.

Tomando em consideração apenas o elemento material ponderável, 
a Medicina, na apreciação dos fatos, se priva de uma causa incessante de 
ação. Não cabe, aqui, porém, o exame desta questão. Somente faremos 
notar que no conhecimento do perispírito está a chave de inúmeros pro-
blemas até hoje insolúveis.

O perispírito não constitui uma dessas hipóteses de que a ciência 
costuma valer-se para a explicação de um fato. Sua existência não foi ape-
nas revelada pelos Espíritos, resulta de observações, como teremos ocasião 
de demonstrar. Por ora e por nos não anteciparmos, no tocante aos fatos 
que havemos de relatar, limitar-nos-emos a dizer que, quer durante a sua 
união com o corpo, quer depois de separar-se deste, a alma nunca está 
desligada do seu perispírito.

55. Hão dito que o Espírito é uma chama, uma centelha. Isto se 
deve entender com relação ao Espírito propriamente dito, como princípio 
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intelectual e moral, a que se não poderia atribuir forma determinada. Mas, 
qualquer que seja o grau em que se encontre, o Espírito está sempre reves-
tido de um envoltório, ou perispírito, cuja natureza se eteriza à medida que 
ele se depura e eleva na hierarquia espiritual. De sorte que, para nós, a ideia 
de forma é inseparável da de Espírito e não concebemos uma sem a outra. 
O perispírito faz, portanto, parte integrante do Espírito, como o corpo o 
faz do homem. Porém, o perispírito, só por só, não é o Espírito, do mesmo 
modo que só o corpo não constitui o homem, porquanto o perispírito não 
pensa. Ele é para o Espírito o que o corpo é para o homem: o agente ou 
instrumento de sua ação.

56. Ele tem a forma humana e, quando nos aparece, é geralmente 
com a que revestia o Espírito na condição de encarnado. Daí se poderia 
supor que o perispírito, separado de todas as partes do corpo, se modela, 
de certa maneira, por este e lhe conserva o tipo; entretanto, não parece que 
seja assim. Com pequenas diferenças quanto às particularidades e exceção 
feita das modificações orgânicas exigidas pelo meio em o qual o ser tem que 
viver, a forma humana se nos depara entre os habitantes de todos os globos. 
Pelo menos, é o que dizem os Espíritos. Essa igualmente a forma de todos 
os Espíritos não encarnados, que só têm o perispírito; a com que, em todos 
os tempos, se representaram os anjos, ou Espíritos puros. Devemos concluir 
de tudo isto que a forma humana é a forma tipo de todos os seres humanos, 
seja qual for o grau de evolução em que se achem. Mas a matéria sutil do 
perispírito não possui a tenacidade nem a rigidez da matéria compacta do 
corpo; é, se assim nos podemos exprimir, flexível e expansível, donde resulta 
que a forma que toma, conquanto decalcada na do corpo, não é absoluta, 
amolga-se à vontade do Espírito, que lhe pode dar a aparência que entenda, 
ao passo que o invólucro sólido lhe oferece invencível resistência.

Livre desse obstáculo que o comprimia, o perispírito se dilata ou 
contrai, se transforma: presta-se, numa palavra, a todas as metamorfoses, 
de acordo com a vontade que sobre ele atua. Por efeito dessa propriedade 
do seu envoltório fluídico, é que o Espírito que quer dar-se a conhecer 
pode, sendo necessário, tomar a aparência exata que tinha quando vivo, 
até mesmo com os acidentes corporais que possam constituir sinais para o 
reconhecerem.

Os Espíritos, portanto, são, como se vê, seres semelhantes a nós, 
constituindo, ao nosso derredor, toda uma população, invisível no estado 
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normal. Dizemos — no estado normal, porque, conforme veremos, essa 
invisibilidade nada tem de absoluta.

57. Voltemos à natureza do perispírito, pois que isto é essencial para 
a explicação que temos de dar. Dissemos que, embora fluídico, o perispí-
rito não deixa de ser uma espécie de matéria, o que decorre do fato das 
aparições tangíveis, a que volveremos. Sob a influência de certos médiuns, 
tem-se visto aparecerem mãos com todas as propriedades de mãos vivas, 
que, como estas, denotam calor, podem ser palpadas, oferecem a resistên-
cia de um corpo sólido, agarram os circunstantes e, de súbito, se dissipam, 
quais sombras. A ação inteligente dessas mãos, que evidentemente obede-
cem a uma vontade, executando certos movimentos, tocando até melodias 
num instrumento, prova que elas são parte visível de um ser inteligente in-
visível. A tangibilidade que revelam, a temperatura, a impressão, em suma, 
que causam aos sentidos, porquanto se há verificado que deixam marcas 
na pele, que dão pancadas dolorosas, que acariciam delicadamente, pro-
vam que são de uma matéria qualquer. Seus desaparecimentos repentinos 
provam, além disso, que essa matéria é eminentemente sutil e se comporta 
como certas substâncias que podem alternativamente passar do estado só-
lido ao estado fluídico e vice-versa.

58. A natureza íntima do Espírito propriamente dito, isto é, do ser 
pensante, desconhecemo-la por completo. Apenas pelos seus atos ele se nos 
revela, e seus atos não nos podem impressionar os sentidos, a não ser por 
um intermediário material. O Espírito precisa, pois, de matéria para atuar 
sobre a matéria. Tem por instrumento direto de sua ação o perispírito, 
como o homem tem o corpo. Ora, o perispírito é matéria, conforme aca-
bamos de ver. Depois, serve-lhe também de agente intermediário o fluido 
universal, espécie de veículo sobre o qual ele atua, como nós atuamos sobre 
o ar, para obter determinados efeitos, por meio da dilatação, da compres-
são, da propulsão, ou das vibrações.

Considerada deste modo, facilmente se concebe a ação do Espírito 
sobre a matéria. Compreende-se, desde então, que todos os efeitos que daí 
resultam cabem na ordem dos fatos naturais e nada têm de maravilhosos. Só 
pareceram sobrenaturais, porque se lhes não conhecia a causa. Conhecida 
esta, desaparece o maravilhoso, e essa causa se inclui toda nas  propriedades 
semimateriais do perispírito. É uma ordem nova de fatos que uma nova 
lei vem explicar e dos quais, dentro de algum tempo, ninguém mais se 
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 admirará, como ninguém se admira hoje de se corresponder com outra pes-
soa, a grande distância, em alguns minutos, por meio da eletricidade.

59. Perguntar-se-á, talvez, como pode o Espírito, com o auxílio de 
matéria tão sutil, atuar sobre corpos pesados e compactos, suspender mesas 
etc. Semelhante objeção certo que não será formulada por um homem de 
ciência, visto que, sem falar das propriedades desconhecidas que esse novo 
agente pode possuir, não temos exemplos análogos sob as vistas? Não é nos 
gases mais rarefeitos, nos fluidos imponderáveis que a indústria encontra 
os seus mais possantes motores? Quando vemos o ar abater edifícios, o 
vapor deslocar enormes massas, a pólvora gaseificada levantar rochedos, 
a eletricidade lascar árvores e fender paredes, que dificuldades acharemos 
em admitir que o Espírito, com o auxílio do seu perispírito, possa levantar 
uma mesa, sobretudo sabendo que esse perispírito pode tornar-se visível, 
tangível e comportar-se como um corpo sólido?
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M
Das manifestações físicas.

Das mesas girantes

60. Dá-se o nome de manifestações físicas às que se traduzem por 
efeitos sensíveis, tais como ruídos, movimentos e deslocação de corpos só-
lidos. Umas são espontâneas, isto é, independentes da vontade de quem 
quer que seja; outras podem ser provocadas. Primeiramente, só falaremos 
destas últimas.

O efeito mais simples, e um dos primeiros que foram observados, 
consiste no movimento circular impresso a uma mesa. Este efeito igualmen-
te se produz com qualquer outro objeto, mas sendo a mesa o móvel com 
que, pela sua comodidade, mais se tem procedido a tais experiências, a de-
signação de mesas girantes prevaleceu para indicar esta espécie de fenômenos.

Quando dizemos que este efeito foi um dos que primeiro se obser-
varam, queremos dizer nos últimos tempos, pois não há dúvida de que 
todos os gêneros de manifestações eram conhecidos desde os tempos mais 
longínquos. Visto que são efeitos naturais, necessariamente se produziram 
em todas as épocas. Tertuliano trata, em termos explícitos, das mesas gi-
rantes e falantes.

Durante algum tempo esse fenômeno entreteve a curiosidade dos 
salões. Depois, aborreceram-se dele e passaram a cultivar outras distrações, 
porquanto apenas o consideravam como simples distração. Duas causas 
contribuíram para que pusessem de parte as mesas girantes. Pelo que toca 
à gente frívola, a causa foi a moda, que não lhe permite conservar por dois 
invernos seguidos o mesmo divertimento, mas que, no entanto,  consentiu 
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que em três ou quatro predominasse o de que tratamos, coisa que a tal 
gente deve ter parecido prodigiosa. Quanto às pessoas criteriosas e ob-
servadoras, o que as fez desprezar as mesas girantes foi que, tendo visto 
nascer delas algo de sério, destinado a prevalecer, passaram a ocupar-se 
com as consequências a que o fenômeno dava lugar, bem mais importantes 
em seus resultados. Deixaram o alfabeto pela ciência, tal o segredo desse 
aparente abandono com que tanta bulha fazem os motejadores.

Como quer que seja, as mesas girantes representarão sempre o ponto 
de partida da Doutrina Espírita e, por essa razão, algumas explicações lhes 
devemos, tanto mais que, mostrando os fenômenos na sua maior simplicida-
de, o estudo das causas que os produzem ficará facilitado e, uma vez firmada, 
a teoria nos fornecerá a chave para a decifração dos efeitos mais complexos.

61. Para que o fenômeno se produza, faz-se mister a intervenção de 
uma ou muitas pessoas dotadas de especial aptidão, que se designam pelo 
nome de médiuns. O número dos cooperadores em nada influi, a não ser que 
entre eles se encontrem alguns médiuns ignorados. Quanto aos que não têm 
mediunidade, a presença desses nenhum resultado produz, pode mesmo ser 
mais prejudicial do que útil pela disposição de espírito em que se achem.

Sob este aspecto, os médiuns gozam de maior ou menor poder, pro-
duzindo, por conseguinte, efeitos mais ou menos pronunciados. Muitas 
vezes, um poderoso médium produzirá sozinho mais do que vinte outros 
juntos. Basta-lhe colocar as mãos na mesa para que, no mesmo instante, ela 
se mova, erga, revire, dê saltos ou gire com violência.

62. Nenhum indício há pelo qual se reconheça a existência da facul-
dade mediúnica. Só a experiência pode revelá-la. Quando, numa reunião, 
se quer experimentar, devem todos, muito simplesmente, sentar-se ao der-
redor da mesa e colocar-lhe em cima, espalmadas, as mãos, sem pressão 
nem esforço muscular. A princípio, como se ignorassem as causas do fe-
nômeno, recomendavam muitas precauções, que depois se verificou serem 
absolutamente inúteis. Tal, por exemplo, a alternação dos sexos; tal, tam-
bém, o contato entre os dedos mínimos das diferentes pessoas, de modo a 
formar uma cadeia ininterrupta. Esta última precaução parecia necessária, 
quando se acreditava na ação de uma espécie de corrente elétrica. Depois, 
a experiência lhe demonstrou a inutilidade.

A única prescrição de rigor obrigatório é o recolhimento, absolu-
to silêncio e, sobretudo, a paciência, caso o efeito se faça esperar. Pode 
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 acontecer que ele se produza em alguns minutos, como pode tardar meia 
hora ou uma hora. Isso depende da força mediúnica dos coparticipantes.

63. Acrescentemos que a forma da mesa, a substância de que é feita, 
a presença de metais, da seda nas roupas dos assistentes, os dias, as horas, a 
obscuridade, ou a luz etc., são indiferentes como a chuva ou o bom tempo. 
Apenas o volume da mesa deve ser levado em conta, mas tão somente no 
caso em que a força mediúnica seja insuficiente para vencer-lhe a resis-
tência. No caso contrário, uma pessoa só, até uma criança, pode fazer que 
uma mesa de 100 quilos se levante, ao passo que, em condições menos fa-
voráveis, 12 pessoas não conseguirão que uma mesinha de centro se mova.

Estando as coisas neste pé, quando o efeito começa a produzir-se, 
geralmente se ouve um pequeno estalido na mesa; sente-se como que um 
frêmito, que é o prelúdio do movimento. Tem-se a impressão de que ela 
se esforça por despregar-se do chão; depois, o movimento de rotação se 
acentua e acelera ao ponto de adquirir tal rapidez que os assistentes se 
veem nas maiores dificuldades para acompanhá-lo. Uma vez acentuado o 
movimento, podem eles afastar-se da mesa, que esta continua a mover-se 
em todos os sentidos, sem contato.

Doutras vezes, ela se agita e se ergue, ora num pé, ora noutro, e, em 
seguida, retoma suavemente a sua posição natural. Doutras, entra a oscilar, 
imitando o duplo balanço de um navio. Doutras, afinal, mas para isto 
necessário se faz considerável força mediúnica, se destaca completamente 
do solo e se mantém equilibrada no espaço, sem nenhum ponto de apoio, 
chegando mesmo, não raro, a elevar-se até o forro da casa, de modo a ser 
possível passar-se-lhe por baixo. Depois, desce lentamente, baloiçando-se 
como o faria uma folha de papel, ou, senão, cai violentamente e se quebra, 
o que prova de modo patente que os que presenciam o fenômeno não são 
vítimas de uma ilusão de ótica.

64. Outro fenômeno que se produz com frequência, de acordo com 
a natureza do médium, é o das pancadas no próprio tecido da madeira, 
sem que a mesa faça qualquer movimento. Essas pancadas, às vezes muito 
fracas, outras vezes muito fortes, se fazem também ouvir nos outros móveis 
do compartimento, nas paredes e no forro. Dentro em pouco voltaremos 
a esta questão. Quando as pancadas se dão na mesa, produzem nesta uma 
vibração muito apreciável por meio dos dedos e que se distingue perfeita-
mente, aplicando-se-lhe o ouvido.
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65. No que acabamos de ver, nada certamente revela a intervenção 
de uma potência oculta e os efeitos que passamos em revista poderiam 
explicar-se perfeitamente pela ação de uma corrente magnética, ou elétrica, 
ou, ainda, pela de um fluido qualquer. Tal foi, precisamente, a primeira 
solução dada a tais fenômenos e que, com razão, podia passar por muito 
lógica. Teria, não há dúvida, prevalecido, se outros fatos não tivessem vin-
do demonstrá-la insuficiente. Estes fatos são as provas de inteligência que 
eles deram. Ora, como todo efeito inteligente há de por força derivar de 
uma causa inteligente, ficou evidenciado que, mesmo admitindo-se, em 
tais casos, a intervenção da eletricidade, ou de qualquer outro fluido, outra 
causa a essa se achava associada. Qual era ela? Qual a inteligência? Foi o 
que o seguimento das observações mostrou.

66. Para uma manifestação ser inteligente, indispensável não é que 
seja eloquente, espirituosa ou sábia; basta que prove ser um ato livre e 
voluntário, exprimindo uma intenção ou respondendo a um pensamen-
to. Decerto, quando uma ventoinha se move, toda gente sabe que apenas 
obedece a uma impulsão mecânica: à do vento, mas, se se reconhecessem 
nos seus movimentos sinais de serem eles intencionais, se ela girasse para a 
direita ou para a esquerda, depressa ou devagar, conforme se lhe ordenasse, 
forçoso seria admitir-se não que a ventoinha era inteligente, porém que 
obedecia a uma inteligência. Isso o que se deu com a mesa.

67. Vimo-la mover-se, levantar-se, dar pancadas, sob a influência 
de um ou de muitos médiuns. O primeiro efeito inteligente observado 
foi o obedecerem esses movimentos a uma determinação. Assim é que, 
sem mudar de lugar, a mesa se erguia alternativamente sobre o pé que se 
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lhe indicava; depois, caindo, batia um número determinado de pancadas, 
respondendo a uma pergunta. Doutras vezes, sem o contato de pessoa al-
guma, passeava sozinha pelo aposento, indo para a direita ou para a esquer-
da, para diante ou para trás, executando movimentos diversos, conforme 
o ordenavam os assistentes. Está bem visto que pomos de parte qualquer 
suposição de fraude; que admitimos a perfeita lealdade das testemunhas, 
atestada pela honradez e pelo absoluto desinteresse de todas. Falaremos 
mais tarde dos embustes contra os quais manda a prudência que se esteja 
precavido.

68. Por meio de pancadas e, sobretudo, por meio dos estalidos, de 
que há pouco tratamos, produzidos no interior da mesa, obtêm-se efeitos 
ainda mais inteligentes, como sejam: a imitação dos rufos do tambor, da 
fuzilaria de descarga por fila ou por pelotão, de um canhoneio; depois, a do 
ranger da serra, dos golpes de martelo, do ritmo de diferentes árias etc. Era, 
como bem se compreende, um vasto campo a ser explorado. Raciocinou-se 
que, se naquilo havia uma inteligência oculta, forçosamente lhe seria possí-
vel responder a perguntas e ela de fato respondeu, por um sim, por um não, 
dando o número de pancadas que se convencionara para um caso e outro.

Por serem muito insignificantes essas respostas, surgiu a ideia de 
fazer-se que a mesa indicasse as letras do alfabeto e compusesse assim pa-
lavras e frases.

69. Estes fatos, repetidos à vontade por milhares de pessoas e em 
todos os países, não podiam deixar dúvida sobre a natureza inteligente 
das manifestações. Foi então que apareceu um novo sistema, segundo o 
qual essa inteligência seria a do médium, do interrogante, ou mesmo dos 
assistentes. A dificuldade estava em explicar como semelhante inteligência 
podia refletir-se na mesa e se expressar por pancadas. Averiguado que estas 
não eram dadas pelo médium, deduziu-se que, então, o eram pelo pensa-
mento. Mas o pensamento a dar pancadas constituía fenômeno ainda mais 
prodigioso do que todos os que haviam sido observados. Não tardou que 
a experiência demonstrasse a inadmissibilidade de tal opinião. Efetivamen-
te, as respostas muito amiúde se achavam em oposição formal às ideias 
dos assistentes, fora do alcance intelectual do médium e eram até dadas 
em línguas que este ignorava ou referindo fatos que todos desconheciam. 
São tão numerosos os exemplos que quase impossível é não ter sido disso 
testemunha, muitas vezes, quem quer que já se ocupou um pouco com as 
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manifestações espíritas. Citaremos apenas um, que nos foi relatado por 
uma testemunha ocular.

70. Num navio da marinha imperial francesa, estacionado nos mares 
da China, toda a equipagem, desde os marinheiros até o estado-maior, se 
ocupava em fazer que as mesas falassem. Tiveram a ideia de evocar o Es-
pírito de um tenente que pertencera à guarnição do mesmo navio e que 
morrera havia dois anos. O Espírito veio e, depois de várias comunicações 
que a todos encheram de espanto, disse o que segue, por meio de pancadas: 
“Peço-vos instantemente que mandeis pagar ao capitão a soma de... (indi-
cava a cifra), que lhe devo e que lamento não ter podido restituir-lhe antes 
de minha morte.” Ninguém conhecia o fato: o próprio capitão esquecera 
esse débito, aliás mínimo. Mas, procurando nas suas contas, encontrou 
uma nota da dívida do tenente, de importância exatamente idêntica à que 
o Espírito indicara. Perguntamos: do pensamento de quem podia essa in-
dicação ser o reflexo?

71. Aperfeiçoou-se a arte de obter comunicações pelo processo das 
pancadas alfabéticas, mas o meio continuava a ser muito moroso. Algu-
mas, entretanto, se obtiveram de certa extensão, assim como interessantes 
revelações sobre o mundo dos Espíritos. Estes indicaram outros meios e a 
eles se deve o das comunicações escritas.     

Receberam-se as primeiras deste gênero, adaptando-se um lápis ao 
pé de uma mesa leve, colocada sobre uma folha de papel. Posta em movi-
mento pela influência de um médium, a mesa começou a traçar caracteres, 
depois palavras e frases. Simplificou-se gradualmente o processo, pelo em-
prego de mesinhas do tamanho de uma mão, construídas expressamente 
para isso; em seguida, pelo emprego de cestas, de caixas de papelão e, afi-
nal, pelo de simples pranchetas. A escrita saía tão corrente, tão rápida e tão 
fácil como com a mão. Porém, reconheceu-se mais tarde que todos aqueles 
objetos não passavam, em definitivo, de apêndices, de verdadeiras lapi-
seiras, de que se podia prescindir, segurando o médium, com sua própria 
mão, o lápis. Forçada a um movimento involuntário, a mão escrevia sob 
o impulso que lhe imprimia o Espírito e sem o concurso da vontade, nem 
do pensamento do médium. A partir de então, as comunicações de Além-
-Túmulo se tornaram sem limites, como o é a correspondência habitual 
entre os vivos.
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Voltaremos a tratar destes diferentes meios, a fim de explicá-los mi-
nuciosamente. Por ora, limitamo-nos a esboçá-los, para mostrar os fatos 
sucessivos que levaram os observadores a reconhecer, nestes fenômenos, a 
intervenção de inteligências ocultas, ou, por outra, dos Espíritos.
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• Movimentos e suspensões • Ruídos • Aumento 
e diminuição de peso dos corpos

72. Demonstrada, pelo raciocínio e pelos fatos, a existência dos Es-
píritos, assim como a possibilidade que têm de atuar sobre a matéria, trata-
-se agora de saber como se efetua essa ação e como procedem eles para fazer 
que se movam as mesas e outros corpos inertes.

Uma ideia se apresenta muito naturalmente e nós a tivemos. Dando-
-nos outra explicação muito diversa, pela qual longe estávamos de esperar, 
os Espíritos a combateram, constituindo isto uma prova de que a teoria de-
les não era efeito da nossa opinião. Ora, essa primeira ideia todos a podiam 
ter, como nós; quanto à teoria dos Espíritos, não cremos que jamais haja 
acudido à mente de quem quer que seja. Sem dificuldade se reconhecerá 
quanto é superior à que esposávamos, se bem que menos simples, porque 
dá solução a inúmeros outros fatos que, com a nossa, não encontravam 
explicação satisfatória.

73. Desde que se tornaram conhecidas a natureza dos Espíritos, 
sua forma humana, as propriedades semimateriais do perispírito, a ação 
mecânica que este pode exercer sobre a matéria; desde que, em casos de 
aparição, se viram mãos fluídicas e mesmo tangíveis tomar dos objetos e 
transportá-los, julgou-se, como era natural, que o Espírito se servia muito 

513



Segunda Parte – Capítulo IV

78

simplesmente de suas próprias mãos para fazer que a mesa girasse e que à 
força de braço é que ela se erguia no espaço. Mas, então, sendo assim, que 
necessidade havia de médium? Não pode o Espírito atuar só por si? Porque 
é evidente que o médium, que as mais das vezes põe as mãos sobre a mesa 
em sentido contrário ao do seu movimento, ou que mesmo não coloca ali 
as mãos, não pode secundar o Espírito por meio de uma ação muscular 
qualquer. Deixemos, porém, que primeiro falem os Espíritos a quem in-
terrogamos sobre esta questão.

74. As respostas seguintes nos foram dadas pelo Espírito São Luís. 
Muitos outros, depois, as confirmaram.

I. Será o fluido universal uma emanação da divindade? 
“Não.”
II. Será uma criação da divindade?
“Tudo é criado, exceto Deus.”
III. O fluido universal será ao mesmo tempo o elemento universal?
“Sim, é o princípio elementar de todas as coisas.”
IV. Alguma relação tem ele com o fluido elétrico, cujos efeitos  conhecemos?
“É o seu elemento.”
V. Em que estado o fluido universal se nos apresenta na sua maior 

 simplicidade?
“Para o encontrarmos na sua simplicidade absoluta, precisamos as-

cender aos Espíritos puros. No vosso mundo, ele sempre se acha mais ou 
menos modificado, para formar a matéria compacta que vos cerca. Entre-
tanto, podeis dizer que o estado em que se encontra mais próximo daquela 
simplicidade é o do fluido a que chamais fluido magnético animal.”

VI. Já disseram que o fluido universal é a fonte da vida. Será ao mesmo 
tempo a fonte da inteligência?

“Não, esse fluido apenas anima a matéria.”
VII. Pois que é desse fluido que se compõe o perispírito, parece que, neste, 

ele se acha como num estado de condensação, que o aproxima, até certo ponto, 
da matéria propriamente dita?

“Até certo ponto, como dizes, porquanto não tem todas as proprie-
dades da matéria. É mais ou menos condensado, conforme os mundos.”

VIII. Como pode um Espírito produzir o movimento de um corpo sólido?
“Combinando uma parte do fluido universal com o fluido que o 

médium emite, próprio àquele efeito.”
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IX. Será com os seus próprios membros, de certo modo solidificados, que 
os Espíritos levantam a mesa?

“Esta resposta ainda não te levará até onde desejas. Quando, sob as 
vossas mãos, uma mesa se move, o Espírito haure no fluido universal o que 
é necessário para lhe dar uma vida factícia. Assim preparada a mesa, o Es-
pírito a atrai e move sob a influência do fluido que de si mesmo desprende, 
por efeito da sua vontade. Quando quer pôr em movimento uma massa 
por demais pesada para suas forças, chama em seu auxílio outros Espíritos, 
cujas condições sejam idênticas às suas. Em virtude da sua natureza etérea, 
o Espírito propriamente dito não pode atuar sobre a matéria grosseira sem 
intermediário, isto é, sem o elemento que o liga à matéria. Esse elemento, 
que constitui o que chamais perispírito, vos faculta a chave de todos os 
fenômenos espíritas de ordem material. Julgo ter-me explicado muito cla-
ramente, para ser compreendido.”

nota. Chamamos a atenção para a seguinte frase, primeira da resposta acima: 

Esta resposta AINDA não te levará até onde desejas. O Espírito compreendera per-

feitamente que todas as questões precedentes só haviam sido formuladas para che-

garmos a esta última e alude ao nosso pensamento que, com efeito, esperava por 

outra resposta muito diversa, isto é, pela confirmação da ideia que tínhamos sobre 

a maneira por que o Espírito obtém o movimento da mesa.

X. Os Espíritos que aquele que deseja mover um objeto chama em seu 
auxílio são-lhe inferiores? Estão-lhe sob as ordens?

“São-lhe iguais, quase sempre. Muitas vezes acodem espontanea-
mente.”

XI. São aptos, todos os Espíritos, a produzir fenômenos deste gênero?
“Os que produzem efeitos desta espécie são sempre Espíritos infe-

riores, que ainda se não desprenderam inteiramente de toda a influência 
material.”

XII. Compreendemos que os Espíritos Superiores não se ocupam com coi-
sas que estão muito abaixo deles. Mas perguntamos se, uma vez que estão mais 
desmaterializados, teriam o poder de fazê-lo, dado que o quisessem?

“Os Espíritos Superiores têm a força moral, como os outros têm a 
força física. Quando precisam desta força, servem-se dos que a possuem. Já 
não se vos disse que eles se servem dos Espíritos inferiores, como vós vos 
servis dos carregadores?” 
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nota. Já foi explicado que a densidade do perispírito, se assim se pode dizer, varia 

de acordo com o estado dos mundos. Parece que também varia, em um mesmo 

mundo, de indivíduo para indivíduo. Nos Espíritos moralmente adiantados, é mais 

sutil e se aproxima da dos Espíritos elevados; nos Espíritos inferiores, ao contrário, 

aproxima-se da matéria e é o que faz que os Espíritos de baixa condição conservem 

por muito tempo as ilusões da vida terrestre. Esses pensam e obram como se ainda 

fossem vivos; experimentam os mesmos desejos e quase que se poderia dizer a 

mesma sensualidade. Esta grosseria do perispírito, dando-lhe mais afinidade com a 

matéria, torna os Espíritos inferiores mais aptos às manifestações físicas. Pela mes-

ma razão é que um homem de sociedade, habituado aos trabalhos da inteligência, 

franzino e delicado de corpo, não pode suspender fardos pesados, como o faz um 

carregador. Nele, a matéria é, de certa maneira, menos compacta, menos resisten-

tes os órgãos; há menos fluido nervoso. Sendo o perispírito, para o Espírito, o que 

o corpo é para o homem e como à sua maior densidade corresponde menor supe-

rioridade espiritual, essa densidade substitui no Espírito a força muscular, isto é, 

dá-lhe, sobre os fluidos necessários às manifestações, um poder maior do que o de 

que dispõem aqueles cuja natureza é mais etérea. Querendo um Espírito elevado 

produzir tais efeitos, faz o que entre nós fazem as pessoas delicadas: chama para 

executá-los um Espírito do ofício.

XIII. Se compreendemos bem o que disseste, o princípio vital reside no 
fluido universal; o Espírito tira deste fluido o envoltório semimaterial que cons-
titui o seu perispírito e é ainda por meio deste fluido que ele atua sobre a ma-
téria inerte. É assim?

“É. Quer dizer: ele empresta à matéria uma espécie de vida factícia; 
a matéria se anima da vida animal. A mesa, que se move debaixo das vossas 
mãos, vive como animal; obedece por si mesma ao ser inteligente. Não é 
este quem a impele, como faz o homem com um fardo. Quando ela se ele-
va, não é o Espírito quem a levanta com o esforço do seu braço: é a própria 
mesa que, animada, obedece à impulsão que lhe dá o Espírito.”

XIV. Que papel desempenha o médium nesse fenômeno?
“Já eu disse que o fluido próprio do médium se combina com o 

fluido universal que o Espírito acumula. É necessária a união desses dois 
fluidos, isto é, do fluido animalizado e do fluido universal para dar vida à 
mesa. Mas nota bem que essa vida é apenas momentânea, que se extingue 
com a ação e, às vezes, antes que esta termine, logo que a quantidade de 
fluido deixa de ser bastante para a animar.”
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XV. Pode o Espírito atuar sem o concurso de um médium? 
“Pode atuar à revelia do médium. Quer isto dizer que muitas  pessoas, 

sem que o suspeitem, servem de auxiliares aos Espíritos. Delas haurem os 
Espíritos, como de uma fonte, o fluido animalizado de que necessitem. 
Assim é que o concurso de um médium, tal como o entendeis, nem sempre 
é preciso, o que se verifica principalmente nos fenômenos espontâneos.”

XVI. Animada, atua a mesa com inteligência? Pensa?
“Pensa tanto quanto a bengala com que fazes um sinal inteligente, 

mas a vitalidade de que se acha animada lhe permite obedecer à impulsão de 
uma inteligência. Fica, pois, sabendo que a mesa que se move não se torna 
Espírito e que não tem, em si mesma, capacidade de pensar, nem de querer.”

nota. Muito amiúde, na linguagem usual, servimo-nos de uma expressão análo-

ga. Diz-se, de uma roda que gira velozmente, que está animada de um movimento 

rápido.

XVII. Qual a causa preponderante na produção desse fenômeno: o Es-
pírito ou o fluido?

“O Espírito é a causa, o fluido, o instrumento; ambos são  necessários.”
XVIII. Que papel, nesse caso, desempenha a vontade do médium?
“O de atrair os Espíritos e secundá-los no impulso que dão ao  fluido.”
a) É sempre indispensável a ação da vontade?
“Aumenta a força, mas nem sempre é necessária, pois que o movi-

mento pode produzir-se contra e apesar dessa vontade, e isso prova haver 
uma causa independente do médium.” 

nota. Nem sempre o contato das mãos é necessário para que um objeto se mova. 

As mais das vezes, esse contato só se faz preciso para dar o primeiro impulso; po-

rém, desde que o objeto está animado, pode obedecer à vontade do Espírito, sem 

contato material. Depende isto, ou da potencialidade do médium, ou da natureza 

do Espírito. Nem sempre mesmo é indispensável um primeiro contato, do que 

são provas os movimentos e deslocamentos espontâneos que ninguém cogitou de 

provocar.

XIX. Por que é que nem toda gente pode produzir o mesmo efeito e não 
têm todos os médiuns o mesmo poder?

“Isto depende da organização e da maior ou menor facilidade com 
que se pode operar a combinação dos fluidos. Influi também a maior ou 
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menor simpatia do médium para com os Espíritos que encontram nele 
a força fluídica necessária. Dá-se com esta força o que se verifica com a 
dos magnetizadores, que não é igual em todos. A esse respeito, há mesmo 
 pessoas que são de todo refratárias; outras com as quais a combinação só se 
opera por um esforço de vontade da parte delas; outras, finalmente, com 
quem a combinação dos fluidos se efetua tão natural e facilmente que elas 
nem dão por isso e servem de instrumento a seu mau grado, como atrás 
dissemos.” (Vede aqui adiante o capítulo sobre as manifestações espontâneas.)

nota. Estes fenômenos têm, sem dúvida, por princípio o magnetismo, porém não 

como geralmente o entendem. A prova está na existência de poderosos magneti-

zadores que não conseguiram fazer que uma pequenina mesa se movesse e na de 

pessoas que não logram magnetizar ninguém, nem mesmo uma criança, às quais, 

no entanto, basta que ponham os dedos sobre uma mesa pesada para que esta 

se agite. Assim, desde que a força mediúnica não guarda proporção com a força 

magnética, é que outra causa existe.

XX. As pessoas qualificadas de elétricas podem ser consideradas médiuns?
“Essas pessoas tiram de si mesmas o fluido necessário à produção do 

fenômeno e podem operar sem o concurso de outros Espíritos. Não são, 
portanto, médiuns, no sentido que se atribui a esta palavra. Mas também 
pode dar-se que um Espírito as assista e se aproveite de suas disposições 
naturais.”

nota. Sucede com essas pessoas o que ocorre com os sonâmbulos, que podem 

operar com ou sem o concurso de Espíritos estranhos. (Veja-se, no capítulo Dos 

médiuns, o artigo relativo aos médiuns sonambúlicos.)

XXI. O Espírito que atua sobre os corpos sólidos, para movê-los, se coloca 
na substância mesma dos corpos ou fora dela?

“Dá-se uma e outra coisa. Já dissemos que a matéria não constitui 
obstáculos para os Espíritos. Em tudo eles penetram. Uma porção do pe-
rispírito se identifica, por assim dizer, com o objeto em que penetra.”

XXII. Como faz o Espírito para bater? Serve-se de algum objeto  material?
“Tanto quanto dos braços para levantar a mesa. Sabes perfeitamen-

te que nenhum martelo tem o Espírito à sua disposição. Seu martelo é o 
fluido que, combinado, ele põe em ação, pela sua vontade, para mover ou 
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bater. Quando move um objeto, a luz vos dá a percepção do movimento; 
quando bate, o ar vos traz o som.”

XXIII. Concebemos que seja assim quando o Espírito bate num corpo 
duro; mas como pode fazer que se ouçam ruídos ou sons articulados na massa 
instável do ar?

“Pois que é possível atuar sobre a matéria, tanto pode ele atuar sobre 
uma mesa, como sobre o ar. Quanto aos sons articulados, pode imitá-los, 
como o pode fazer com quaisquer outros ruídos.”

XXIV. Dizes que o Espírito não se serve de suas mãos para deslocar a 
mesa. Entretanto, já se tem visto, em certas manifestações visuais, aparecerem 
mãos a dedilhar um teclado, a percutir as teclas e a tirar dali sons. Neste caso, o 
movimento das teclas não será devido, como parece, à pressão dos dedos? E não 
é também direta e real essa pressão, quando se faz sentir sobre nós, quando as 
mãos que a exercem deixam marcas na pele?

“Não podeis compreender a natureza dos Espíritos nem a maneira 
por que atuam senão mediante comparações, que de uma e outra coisa 
apenas vos dão ideia incompleta, e errareis sempre que quiserdes assimilar 
aos vossos os processos de que eles usam. Estes, necessariamente, hão de 
corresponder à organização que lhes é própria. Já te não disse eu que o 
fluido do perispírito penetra a matéria e com ela se identifica, que a anima 
de uma vida factícia? Pois bem! Quando o Espírito põe os dedos sobre as 
teclas, realmente os põe e de fato as movimenta. Porém, não é por meio 
da força muscular que exerce a pressão. Ele as anima, como o faz com 
a mesa, e as teclas, obedecendo-lhe a vontade, se abaixam e tangem as 
cordas do piano. Em tudo isto uma coisa ainda se dá, que difícil vos será 
compreender: é que alguns Espíritos tão pouco adiantados se encontram e, 
em comparação com os Espíritos elevados, tão materiais se conservam que 
guardam as ilusões da vida terrena e julgam obrar como quando tinham o 
corpo de carne. Não percebem a verdadeira causa dos efeitos que produ-
zem, mais do que um camponês compreende a teoria dos sons que articula. 
Perguntai-lhes como é que tocam piano e vos responderão que batendo 
com os dedos nas teclas, porque julgam ser assim que o fazem. O efeito se 
produz instintivamente neles, sem que saibam como, se bem lhes resulte 
da ação da vontade. O mesmo ocorre quando se exprimem por palavras.”
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nota. Destas explicações decorre que os Espíritos podem produzir todos os efei-

tos que nós outros homens produzimos, mas por meios apropriados à sua orga-

nização. Algumas forças, que lhes são próprias, substituem os músculos de que 

precisamos para atuar, da mesma maneira que, para um mudo, o gesto substitui a 

palavra que lhe falta.

XXV. Entre os fenômenos que se apontam como probantes da ação de 
uma potência oculta, alguns há evidentemente contrários a todas as conhecidas 
Leis da Natureza. Nesses casos, não será legítima a dúvida?

“É que o homem está longe de conhecer todas as Leis da Natureza. 
Se as conhecesse todas, seria Espírito Superior. Cada dia que se passa des-
mente os que, supondo tudo saberem, pretendem impor limites à Nature-
za, sem que por isso, entretanto, se tornem menos orgulhosos. Desvendan-
do-lhe, incessantemente, novos mistérios, Deus adverte o homem de que 
deve desconfiar de suas próprias luzes, porquanto dia virá em que a ciên-
cia do mais sábio será confundida. Não tendes todos os dias, sob os olhos, 
exemplos de corpos animados de um movimento que domina a força da 
gravitação? Uma pedra, atirada para o ar, não sobrepuja momentaneamen-
te aquela força? Pobres homens, que vos considerais muito sábios e cuja 
tola vaidade a todos os momentos está sendo desbancada, ficai sabendo 
que ainda sois muito pequeninos.”

75. Estas explicações são claras, categóricas e isentas de ambiguida-
de. Delas ressalta, como ponto capital, que o fluido universal, no qual con-
tém o princípio da vida, é o agente principal das manifestações, agente que 
recebe impulsão do Espírito, seja encarnado, seja errante. Condensado, 
esse fluido constitui o perispírito, ou invólucro semimaterial do Espírito. 
Encarnado este, o perispírito se acha unido à matéria do corpo; estando 
o Espírito na erraticidade, ele se encontra livre. Quando o Espírito está 
encarnado, a substância do perispírito se acha mais ou menos ligada, mais 
ou menos aderente, se assim nos podemos exprimir. Em algumas  pessoas 
se verifica, por efeito de suas organizações, uma espécie de emanação desse 
fluido e é isso, propriamente falando, o que constitui o médium de influ-
ências físicas. A emissão do fluido animalizado pode ser mais ou menos 
abundante, como mais ou menos fácil a sua combinação, donde os mé-
diuns mais ou menos poderosos. Essa emissão, porém, não é permanente, 
o que explica a intermitência do poder mediúnico.
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76. Façamos uma comparação. Quando se tem vontade de atuar 
materialmente sobre um ponto colocado a distância, quem quer é o pensa-
mento, mas o pensamento por si só não irá percutir o ponto; é-lhe preciso 
um intermediário, posto sob a sua direção: uma vara, um projetil, uma 
corrente de ar etc. Notai também que o pensamento não atua diretamente 
sobre a vara, porquanto, se esta não for tocada, não se moverá. O pensa-
mento, que não é senão o Espírito encarnado, está unido ao corpo pelo 
perispírito e não pode atuar sobre o corpo sem o perispírito, como não 
o pode sobre a vara sem o corpo. Atua sobre o perispírito, por ser esta a 
substância com que tem mais afinidade; o perispírito atua sobre os mús-
culos, os músculos tomam a vara e a vara bate no ponto visado. Quando 
o Espírito não está encarnado, faz-se-lhe mister um auxiliar estranho, e 
este auxiliar é o fluido, mediante o qual torna ele o objeto, sobre que quer 
atuar, apto a lhe obedecer à impulsão da vontade.

77. Assim, quando um objeto é posto em movimento, levantado ou 
atirado para o ar, não é que o Espírito o tome, empurre e suspenda, como 
o faríamos com a mão. O Espírito o satura, por assim dizer, do seu fluido, 
combinado com o do médium, e o objeto, momentaneamente vivificado 
desta maneira, obra como o faria um ser vivo, com a diferença apenas de 
que, não tendo vontade própria, segue o impulso que lhe dá a vontade do 
Espírito.

Pois que o fluido vital, que o Espírito, de certo modo, emite, dá 
vida factícia e momentânea aos corpos inertes; pois que o perispírito não é 
mais do que esse mesmo fluido vital, segue-se que, quando o Espírito está 
encarnado, é ele próprio quem dá vida ao seu corpo, por meio do seu peris-
pírito, conservando-se unido a esse corpo, enquanto a organização deste o 
permite. Quando se retira, o corpo morre. Agora, se, em vez de uma mesa, 
esculpirmos uma estátua de madeira e sobre ela atuarmos, como sobre a 
mesa, teremos uma estátua que se moverá, que baterá, que responderá com 
os seus movimentos e pancadas. Teremos, em suma, uma estátua anima-
da momentaneamente de uma vida artificial. Em lugar de mesas falantes, 
ter-se-iam estátuas falantes. Quanta luz esta teoria não projeta sobre uma 
imensidade de fenômenos até agora sem solução! Quantas alegorias e efei-
tos misteriosos ela não explica!

78. Os incrédulos ainda objetam que o fenômeno da suspensão 
das mesas, sem ponto de apoio, é impossível, por ser contrário à lei de 
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 gravitação. Responder-lhes-emos que, em primeiro lugar, a negativa não 
constitui uma prova; em segundo lugar, que, sendo real o fato, pouco im-
porta contrarie ele todas as leis conhecidas, circunstância que só provaria 
uma coisa: que ele decorre de uma lei desconhecida e os negadores não 
podem alimentar a pretensão de conhecerem todas as Leis da Natureza.

Acabamos de explicar uma dessas leis, mas isso não é razão para que 
eles a aceitem, precisamente porque ela nos é revelada por Espíritos que 
despiram a veste terrena, em vez de o ser por Espíritos que ainda trazem 
essa veste e têm assento na Academia. De modo que, se o Espírito de Ara-
go, vivo na Terra, houvesse enunciado essa lei, eles a teriam admitido de 
olhos fechados, mas, desde que vem do Espírito de Arago, morto, é uma 
utopia. Por que isto? Porque acreditam que, tendo Arago morrido, tudo o 
que nele havia também morreu. Não temos a presunção de os dissuadir; 
entretanto, como tal objeção pode causar embaraço a algumas pessoas, 
tentaremos dar-lhes resposta, colocando-nos no ponto de vista em que eles 
se colocam, isto é, abstraindo, por instante, da teoria da animação factícia.

79. Quando se produz o vácuo na campânula da máquina pneumá-
tica, essa campânula adere com força tal ao seu suporte que impossível se 
torna suspendê-la, devido ao peso da coluna de ar que sobre ela faz pressão. 
Deixe-se entrar o ar e a campânula pode ser levantada com a maior facili-
dade, porque o ar que lhe fica por baixo contrabalança o ar que, pela parte 
exterior, a comprime. Contudo, se ninguém lhe tocar, ela permanecerá 
assente no suporte, por efeito da lei de gravidade. Agora, comprima-se-lhe 
o ar no interior, dê-se-lhe densidade maior que a do que está por fora, e a 
campânula se erguerá, apesar da gravidade. Se a corrente de ar for violenta 
e rápida, a mesma campânula se manterá suspensa no espaço, sem nenhum 
ponto visível de apoio, à guisa desses bonecos que se fazem rodopiar em 
cima de um repuxo d’água. Por que então o fluido universal, que é o ele-
mento de toda a Natureza, acumulado em torno da mesa, não poderia ter a 
propriedade de lhe diminuir ou aumentar o peso específico relativo, como 
faz o ar com a campânula da máquina pneumática, como faz o gás hidro-
gênio com os balões, sem que para isso seja necessária a derrogação da lei 
de gravidade? Conheceis, porventura, todas as propriedades e todo o poder 
desse fluido? Não. Pois, então, não negueis a realidade de um fato apenas 
por não o poderdes explicar.
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80. Voltemos à teoria do movimento da mesa. Se, pelo meio in-
dicado, o Espírito pode suspender uma mesa, também pode suspender 
qualquer outra coisa: uma poltrona, por exemplo. Se pode levantar uma 
poltrona, também pode, tendo força suficiente, levantá-la com uma pessoa 
assentada nela. Aí está a explicação do fenômeno que o Sr. Home produziu 
inúmeras vezes consigo mesmo e com outras pessoas. Repetiu-o durante 
uma viagem a Londres e, para provar que os espectadores não eram jogue-
tes de uma ilusão de ótica, fez no forro, enquanto suspenso, uma marca a 
lápis e que muitas pessoas lhe passassem por baixo. Sabe-se que o Sr. Home 
é um poderoso médium de efeitos físicos. Naquele caso, era ao mesmo 
tempo a causa eficiente e o objeto.

81. Falamos, há pouco, do possível aumento de peso. Efetivamente, 
esse é um fenômeno que às vezes se produz e que nada apresenta de mais 
anormal do que a prodigiosa resistência da campânula, sob a pressão da 
coluna atmosférica. Têm-se visto, sob a influência de certos médiuns, ob-
jetos muito leves oferecerem idêntica resistência e, em seguida, cederem de 
repente ao menor esforço. Na experiência de que acima tratamos, a cam-
pânula não se torna realmente mais nem menos pesada em si mesma, mas 
parece ter maior peso por efeito da causa exterior que sobre ela atua. O 
mesmo provavelmente se dá aqui. A mesa tem sempre o mesmo peso intrín-
seco, porquanto sua massa não aumentou; porém, uma força estranha se 
lhe opõe ao movimento e essa causa pode residir nos fluidos ambientes que 
a penetram, como reside no ar a que aumenta ou diminui o peso aparente 
da campânula. Fazei a experiência da campânula pneumática diante de um 
campônio ignorante, incapaz de compreender que o que atua é o ar, que 
ele não vê, e não vos será difícil persuadi-lo de que aquilo é obra do diabo.

Dirão talvez que, sendo imponderável esse fluido, um acúmulo dele 
não pode aumentar o peso de qualquer objeto. De acordo; mas notai que, 
se nos servimos do termo acúmulo, foi por comparação, não por que as-
similemos em absoluto aquele fluido ao ar. Ele é imponderável: seja. En-
tretanto, nada prova que o é. Desconhecemos a sua natureza íntima e es-
tamos longe de lhe conhecer todas as propriedades. Antes que se houvesse 
experimentado a gravidade do ar, ninguém suspeitava dos efeitos dessa 
mesma gravidade. Também a eletricidade se classifica entre os fluidos im-
ponderáveis; no entanto, um corpo pode ser fixado por uma corrente elé-
trica e oferecer grande resistência a quem queira suspendê-lo. Tornou-se, 
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assim, aparentemente mais pesado. Fora ilógico afirmar-se que o suporte 
não existe simplesmente por não ser visível. O Espírito pode ter alavancas 
que nos sejam desconhecidas: a Natureza nos prova todos os dias que o seu 
poder ultrapassa os limites do testemunho dos sentidos.

Só por uma causa semelhante se pode explicar o singular fenômeno, 
tantas vezes observado, de uma pessoa fraca e delicada levantar com dois 
dedos, sem esforço e como se se tratasse de uma pena, um homem forte e 
robusto com a cadeira em que está assentado. As intermitências da faculda-
de provam que a causa é estranha à pessoa que produz o fenômeno.
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CAPÍTULO V

M
Das manifestações 
físicas espontâneas

• Ruídos, barulhos e perturbações • Arremesso de objetos • Fenômeno 
de transporte • Dissertação de um Espírito sobre os transportes

82. São provocados os fenômenos de que acabamos de falar. Suce-
de, porém, às vezes, produzirem-se espontaneamente, sem intervenção da 
vontade, até mesmo contra a vontade, pois que frequentemente se tornam 
muito importunos. Além disso, para excluir a suposição de que possam 
ser efeito de imaginação sobre-excitada pelas ideias espíritas, há a circuns-
tância de que se produzem entre pessoas que nunca ouviram falar disso e 
exatamente quando menos por semelhante coisa esperavam.

Tais fenômenos, a que se poderia dar o nome de Espiritismo prático 
natural, são muito importantes, por não permitirem a suspeita de conivên-
cia. Por isso mesmo, recomendamos às pessoas que se ocupam com os fatos 
espíritas que registrem todos os desse gênero, que lhes cheguem ao conhe-
cimento, mas, sobretudo, que lhes verifiquem cuidadosamente a realidade, 
mediante pormenorizado estudo das circunstâncias, a fim de adquirirem 
a certeza de que não são joguetes de uma ilusão ou de uma mistificação.

83. De todas as manifestações espíritas, as mais simples e mais fre-
quentes são os ruídos e as pancadas. Neste caso, principalmente, é que se 
deve temer a ilusão, porquanto uma infinidade de causas naturais pode 
produzi-los: o vento que sibila ou que agita um objeto, um corpo que se 
move por si mesmo sem que ninguém perceba, um efeito acústico, um 
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animal escondido, um inseto etc., até mesmo a malícia dos brincalhões de 
mau gosto. Aliás, os ruídos espíritas apresentam um caráter especial, reve-
lando intensidade e timbre muito variados, que os tornam facilmente reco-
nhecíveis e não permitem sejam confundidos com os estalidos da madeira, 
com as crepitações do fogo ou com o tique-taque monótono do relógio. 
São pancadas secas, ora surdas, fracas e leves, ora claras, distintas, às vezes 
retumbantes, que mudam de lugar e se repetem sem nenhuma regularida-
de mecânica. De todos os meios de verificação, o mais eficaz, o que não 
pode deixar dúvida quanto à origem do fenômeno é a obediência deste à 
vontade de quem o observa. Se as pancadas se fizerem ouvir num lugar de-
terminado, se responderem, pelo seu número, ou pela sua intensidade, ao 
pensamento, não se lhes pode deixar de reconhecer uma causa inteligente. 
Todavia, a falta de obediência nem sempre constitui prova em contrário.

84. Admitamos agora que, por uma comprovação minuciosa, se ad-
quira a certeza de que os ruídos, ou outros efeitos quaisquer, são manifesta-
ções reais: será racional que se lhes tenha medo? Não, decerto; porquanto, 
em caso algum, nenhum perigo haverá nelas. Só os que se persuadem de 
que é o diabo que as produz podem ser por elas abalados de modo deplo-
rável, como o são as crianças a quem se mete medo com o lobisomem ou o 
papão. Essas manifestações tomam, às vezes, forçoso é convir, proporções 
e persistências desagradáveis, causando aos que as experimentam o desejo 
muito natural de se verem livres delas. A este propósito, uma explicação se 
faz necessária.

85. Dissemos atrás que as manifestações físicas têm por fim chamar-
-nos a atenção para alguma coisa e convencer-nos da presença de uma 
força superior ao homem. Também dissemos que os Espíritos elevados não 
se ocupam com esta ordem de manifestações; que se servem dos Espíritos 
inferiores para produzi-las, como nos utilizamos dos nossos serviçais para 
os trabalhos pesados, e isso com o fim que vamos indicar.

Alcançado esse fim, cessa a manifestação material, por desnecessária. 
Um ou dois exemplos farão melhor compreender a coisa. 

86. Há muitos anos, quando ainda iniciava meus estudos sobre o 
Espiritismo, estando certa noite entregue a um trabalho referente a esta 
matéria, pancadas se fizeram ouvir em torno de mim, durante quatro horas 
consecutivas. Era a primeira vez que tal coisa me acontecia. Verifiquei não 
serem devidas a nenhuma causa acidental, mas, na ocasião, foi só o que 
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pude saber. Por essa época, tinha eu frequentes ensejos de estar com um 
excelente médium escrevente. No dia seguinte, perguntei ao Espírito, que 
por seu intermédio se comunicava, qual a causa daquelas pancadas. Era, 
respondeu-me ele, o teu Espírito familiar que te desejava falar. — Que que-
ria de mim? Resp.: Ele está aqui, pergunta-lhe. — Tendo-o interrogado, 
aquele Espírito se deu a conhecer sob um nome alegórico. (Vim a saber 
depois, por outros Espíritos, que pertence a uma categoria muito elevada 
e que desempenhou na Terra importante papel.) Apontou erros no meu 
trabalho, indicando-me as linhas onde se encontravam; deu-me úteis e sá-
bios conselhos e acrescentou que estaria sempre comigo e atenderia ao meu 
chamado todas as vezes que o quisesse interrogar. A partir de então, com 
efeito, esse Espírito nunca mais me abandonou. Dele recebi muitas provas 
de grande superioridade e sua intervenção benévola e eficaz me foi manifes-
ta, assim nos assuntos da vida material, como no tocante às questões me-
tafísicas. Desde a nossa primeira entrevista, as pancadas cessaram. De fato, 
que desejava ele? Pôr-se em comunicação regular comigo, mas, para isso, 
precisava de me avisar. Dado e explicado o aviso, estabelecidas as relações 
regulares, as pancadas se tornaram inúteis. Daí o cessarem. O tambor deixa 
de tocar para despertar os soldados, logo que estes se acham todos de pé.

Fato quase semelhante sucedeu a um dos nossos amigos. Havia al-
gum tempo, no seu quarto se ouviam ruídos diversos, que já se iam tor-
nando fatigantes. Apresentando-lhe ocasião de interrogar o Espírito de seu 
pai, por um médium escrevente, soube o que queriam dele, fez o que foi 
recomendado e daí em diante nada mais ouviu. Deve-se notar que as mani-
festações deste gênero são mais raras para as pessoas que dispõem de meio 
regular e fácil de comunicação com os Espíritos, e isso se concebe.

87. As manifestações espontâneas nem sempre se limitam a ruídos e 
pancadas. Degeneram, por vezes, em verdadeiro estardalhaço e em pertur-
bações. Móveis e objetos diversos são derribados, projetis de toda sorte são 
atirados de fora para dentro, portas e janelas são abertas e fechadas por mãos 
invisíveis, ladrilhos são quebrados, o que não se pode levar à conta da ilusão. 

Muitas vezes o derribamento se dá de fato; doutras, porém, só se 
dá na aparência. Ouvem-se vozerios em aposentos contíguos, barulho de 
louça que cai e se quebra com estrondo, cepos que rolam pelo assoalho. 
Acorrem as pessoas da casa e encontram tudo calmo e em ordem. Mal 
saem, recomeça o tumulto.
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88. As manifestações desta espécie não são raras, nem novas. Poucas 
serão as crônicas locais que não encerrem alguma história desta natureza. É 
fora de dúvida que o medo tem exagerado muitos fatos que, passando de 
boca em boca, assumiram proporções gigantescamente ridículas. Com o 
auxílio da superstição, as casas onde eles ocorrem foram tidas como assom-
bradas pelo diabo e daí todos os maravilhosos ou terríveis contos de fantas-
mas. Por outro lado, a velhacaria não consentiu em perder tão bela ocasião 
de explorar a credulidade e quase sempre para satisfação de interesses pes-
soais. Aliás, facilmente se concebe que impressão podem fatos desta ordem 
produzir, mesmo dentro dos limites da realidade, em pessoas de caracteres 
fracos e predispostas, pela educação, a alimentar ideias supersticiosas. O 
meio mais seguro de obviar aos inconvenientes que possam trazer, visto 
não ser possível impedir-se que se deem, consiste em tornar conhecida a 
verdade. Em coisas terríficas se convertem as mais simples, quando se lhes 
desconhecem as causas. Ninguém mais terá medo dos Espíritos quando 
todos estiverem familiarizados com eles e quando os a quem eles se mani-
festam já não acreditem que estão às voltas com uma legião de demônios.

Na Revista espírita se encontram narrados muitos fatos autênticos 
deste gênero, entre outros a história do Espírito batedor de Bergzabern, 
cuja ação durou oito anos (números de maio, junho e julho de 1858); a de 
Dibbelsdorf (agosto de 1858); a do padeiro das Grandes-Vendas, perto de 
Dieppe (março de 1860); a da rua des Noyers, em Paris (agosto de 1860); 
a do Espírito de Castelnaudary, sob o título de História de um danado 
(fevereiro de 1860); a do fabricante de São Petersburgo (abril de 1860) e 
muitas outras.

89. Tais fatos assumem, não raro, o caráter de verdadeiras persegui-
ções. Conhecemos seis irmãs que moravam juntas e que, durante muitos 
anos, todas as manhãs encontravam suas roupas espalhadas, rasgadas e 
cortadas em pedaços, por mais que tomassem a precaução de guardá-las à 
 chave. A muitas pessoas tem acontecido que, estando deitadas, mas comple-
tamente acordadas, lhes sacudam os cortinados da cama, tirem com violên-
cia as cobertas, levantem os travesseiros e mesmo as joguem fora do leito. 
Fatos destes são muito mais frequentes do que se pensa; porém, as mais das 
vezes, os que deles são vítimas nada ousam dizer, de medo do ridículo. So-
mos sabedores de que, por causa desses fatos, se tem pretendido curar, como 
atacados de alucinações, alguns indivíduos, submetendo-os ao tratamento a 
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que se sujeitam os alienados, o que os torna realmente loucos. A Medicina 
não pode compreender estas coisas, por não admitir, entre as causas que 
as determinam, senão o elemento material; donde, erros frequentemente 
funestos. A história descreverá um dia certos tratamentos em uso no século 
XIX como se narram hoje certos processos de cura da Idade Média.

Admitimos perfeitamente que alguns casos são obra da malícia ou da 
malvadez. Porém, se tudo bem averiguado, provado ficar que não resultam 
da ação do homem, dever-se-á convir em que são obra, ou do diabo, como 
dirão uns, ou dos Espíritos, como dizemos nós. Mas de que Espíritos?

90. Os Espíritos Superiores, do mesmo modo que, entre nós, os ho-
mens retos e sérios, não se divertem a fazer charivaris.10 Temos por diver-
sas vezes chamado aqueles Espíritos, para lhes perguntar por que motivo 
perturbam assim a tranquilidade dos outros. Na sua maioria, fazem-no 
apenas para se divertir. São Espíritos mais levianos do que maus, que se 
riem dos terrores que causam e das pesquisas inúteis que se empreendem 
para a descoberta da causa do tumulto. Agarram-se com frequência a um 
indivíduo, comprazendo-se em o atormentarem e perseguirem de casa em 
casa. Doutras vezes, apegam-se a um lugar, por mero capricho. Também, 
não raro, exercem por essa forma uma vingança, como teremos ocasião de 
ver.

Em alguns casos, mais louvável é a intenção a que cedem: procuram 
chamar a atenção e pôr-se em comunicação com certas pessoas, quer para 
lhes darem um aviso proveitoso, quer com o fim de lhes pedirem qualquer 
coisa para si mesmos. Muitos temos visto que pedem preces; outros que so-
licitam o cumprimento, em nome deles, de votos que não puderam cum-
prir; outros, ainda, que desejam, no interesse do próprio repouso, reparar 
uma ação má que praticaram quando vivos.

Em geral, é um erro ter-se medo. A presença desses Espíritos pode 
ser importuna, porém não perigosa. Concebe-se, aliás, que toda gente de-
seja ver-se livre deles, mas, geralmente, as que isso desejam fazem o con-
trário do que deveriam fazer para consegui-lo. Se se trata de Espíritos que 
se divertem, quanto mais a sério se tomarem as coisas, tanto mais eles 
persistirão, como crianças travessas que tanto mais molestam as pessoas, 
quanto mais estas se impacientam, e que metem medo aos poltrões. Se 
todos tomassem o alvitre sensato de rir das suas partidas, eles acabariam 

10  N.E.: Confusões, balbúrdias.
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por se cansar e ficar quietos. Conhecemos alguém que, longe de se irritar, 
os excitava, desafiando-os a fazerem tal ou tal coisa, de modo que, ao cabo 
de poucos dias, não mais voltaram.

Porém, como dissemos acima, alguns há que assim procedem por 
motivo menos frívolo. Daí vem que é sempre bom saber-se o que querem. 
Se pedem qualquer coisa, pode-se estar certo de que, satisfeitos os seus 
desejos, não renovarão as visitas. O melhor meio de nos informarmos a tal 
respeito consiste em evocarmos o Espírito por intermédio de um bom mé-
dium escrevente. Pelas suas respostas, veremos imediatamente com quem 
estamos às voltas e obraremos de conformidade com o esclarecimento co-
lhido. Se se trata de um Espírito infeliz, manda a caridade que lhe dispen-
semos as atenções que mereça. Se é um engraçado de mau gosto, podemos 
proceder desembaraçadamente com ele. Se um malvado, devemos rogar a 
Deus que o torne melhor. Qualquer que seja o caso, a prece nunca deixa 
de dar bom resultado. As fórmulas graves de exorcismo, essas os fazem rir; 
nenhuma importância lhes ligam. Sendo possível entrar em comunicação 
com eles, deve-se sempre desconfiar dos qualificativos burlescos ou apavo-
rantes que dão a si mesmos, para se divertirem com a credulidade dos que 
acolhem como verdadeiros tais qualificativos.

Nos capítulos referentes aos lugares assombrados e às obsessões, consi-
deraremos com mais pormenores este assunto e as causas da ineficácia das 
preces em muitos casos.

91. Estes fenômenos, conquanto operados por Espíritos inferiores, 
são com frequência provocados por Espíritos de ordem mais elevada, com 
o fim de demonstrarem a existência de seres incorpóreos e de uma potência 
superior ao homem. A repercussão que eles têm, o próprio temor que cau-
sam, chamam a atenção e acabarão por fazer que se rendam os mais incré-
dulos. Acham estes mais simples lançar os fenômenos a que nos referimos 
à conta da imaginação, explicação muito cômoda e que dispensa outras. 
Todavia, quando objetos vários são sacudidos ou atirados à cabeça de uma 
pessoa, bem complacente imaginação precisaria ela ter para fantasiar que 
tais coisas sejam reais, quando não o são.

Desde que se nota um efeito qualquer, ele tem necessariamente uma 
causa. Se uma observação fria e calma nos demonstra que esse efeito inde-
pende de toda vontade humana e de toda causa material; se, demais, nos dá 
evidentes sinais de inteligência e de vontade livre, o que constitui o traço mais 
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característico, forçoso será atribuí-lo a uma inteligência oculta. Que seres 
misteriosos são esses? É o que os estudos espíritas nos ensinam do modo 
menos contestável, pelos meios que nos facultam de nos comunicarmos 
com eles.

Esses estudos, além disso, nos ensinam a distinguir o que é real do 
que é falso, ou exagerado, nos fenômenos de que não fomos testemunhas. 
Se um efeito insólito se produz: ruído, movimento, mesmo aparição, a pri-
meira ideia que se deve ter é a de que provém de uma causa inteiramente 
natural, por ser a mais provável. Tem-se então que buscar essa causa com 
o maior cuidado e não admitir a intervenção dos Espíritos, senão muito 
cientemente. Esse o meio de se evitar toda ilusão. Um, por exemplo, que, 
sem se haver aproximado de quem quer que fosse, recebesse uma bofetada, 
ou bengalada nas costas, como tem acontecido, não poderia duvidar da 
presença de um invisível.

Cada um deve estar em guarda não somente contra narrativas que 
possam ser, quando menos, acoimadas de exagero, mas também contra 
as próprias impressões, cumprindo não atribuir origem oculta a tudo o 
que não compreenda. Uma infinidade de causas muito simples e muito 
naturais pode produzir efeitos à primeira vista estranhos e seria verdadeira 
superstição ver por toda parte Espíritos ocupados em derribar móveis, que-
brar louças, provocar, enfim, as mil e uma perturbações que ocorrem nos 
lares, quando mais racional é atribuí-las ao desazo.

92. A explicação dada do movimento dos corpos inertes se aplica 
naturalmente a todos os efeitos espontâneos a que acabamos de passar em 
revista. Os ruídos, embora mais fortes que as pancadas na mesa, procedem 
da mesma causa. Os objetos derribados, ou deslocados, o são pela mesma 
força que levanta qualquer objeto. Há mesmo aqui uma circunstância que 
apoia esta teoria. Poder-se-ia perguntar onde, nessa circunstância, o mé-
dium. Os Espíritos nos disseram que, em tal caso, há sempre alguém cujo 
poder se exerce à sua revelia. As manifestações espontâneas muito raramen-
te se dão em lugares ermos; quase sempre se produzem nas casas habitadas 
e por motivo da presença de certas pessoas que exercem influência, sem 
que o queiram. Essas pessoas ignoram possuir faculdades mediúnicas, ra-
zão por que lhes chamamos médiuns naturais. São, com relação aos outros 
médiuns, o que os sonâmbulos naturais são relativamente aos sonâmbulos 
magnéticos e tão dignos, como aqueles, de observação.

531



Segunda Parte – Capítulo V

96

93. A intervenção voluntária ou involuntária de uma pessoa dotada 
de aptidão especial para a produção destes fenômenos parece necessária, 
na maioria dos casos, embora alguns haja em que, ao que se afigura, o 
Espírito obra por si só. Mas, então, poderá dar-se que ele tire de algures o 
fluido animalizado, que não de uma pessoa presente. Isto explica por que 
os Espíritos, que constantemente nos cercam, não produzem perturbação 
a todo instante. Primeiro, é preciso que o Espírito queira, que tenha um 
objetivo, um motivo, sem o que nada faz. Depois, é necessário, muitas ve-
zes, que encontre exatamente no lugar onde queira operar uma pessoa apta 
a secundá-lo, coincidência que só muito raramente ocorre. Se essa pessoa 
aparece inopinadamente, ele dela se aproveita. 

Mesmo quando todas as circunstâncias sejam favoráveis, ainda po-
deria acontecer que o Espírito se visse tolhido por uma vontade superior, 
que não lhe permitisse proceder a seu bel-prazer. Pode também dar-se que 
só lhe seja permitido fazê-lo dentro de certos limites e no caso de serem tais 
manifestações julgadas úteis, quer como meio de convicção, quer como 
provação para a pessoa por ele visada.

94. A este respeito, apenas citaremos o diálogo provocado a propó-
sito dos fatos ocorridos em junho de 1860, na rua des Noyers, em  Paris. 
Encontrar-se-ão os pormenores do caso na Revista espírita, número de 
agosto de 1860.

1a (A São Luís) Quererias ter a bondade de nos dizer se são reais os fatos 
que se dizem passados na rua des Noyers? Quanto à possibilidade deles se da-
rem, disso não duvidamos.

“São reais esses fatos; simplesmente, a imaginação dos homens os 
exagerará, seja por medo, seja por ironia. Mas, repito, são reais. Produz 
essas manifestações um Espírito que se diverte um pouco à custa dos ha-
bitantes do lugar.”

2a Haverá na casa alguma pessoa que dê causa a tais manifestações?
“Elas são sempre causadas pela presença da pessoa visada. É que o 

Espírito perturbador não gosta do habitante do lugar onde ele se acha; tra-
ta então de fazer-lhe maldades, ou mesmo procura obrigá-lo a mudar-se.”

3a Perguntamos se, entre os moradores da casa, alguém há que seja cau-
sador desses fenômenos, por efeito de uma influência mediúnica espontânea e 
involuntária?
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“Necessariamente assim é, pois, sem isso, o fato não poderia dar-se. 
Um Espírito vive num lugar que lhe é predileto; conserva-se inativo, en-
quanto nesse lugar não se apresenta uma pessoa que lhe convenha. Desde 
que essa pessoa surge, começa ele a divertir-se quanto pode.”

4a Será indispensável a presença dessa pessoa no próprio lugar?
“Esse o caso mais comum e é o que se verifica no de que tratas. Por 

isso foi que eu disse que, a não ser assim, o fato não teria podido produzir-
-se. Mas não pretendi generalizar. Há casos em que a presença imediata 
não é necessária.”

5a Sendo sempre de ordem inferior esses Espíritos, constituirá presunção 
desfavorável a uma pessoa a aptidão que revele para lhes servir de auxiliar? Isto 
não denuncia uma simpatia para com os seres dessa natureza?

“Não é precisamente assim, porquanto essa aptidão se acha ligada a 
uma disposição física. Contudo, denuncia frequentemente uma tendência 
material, que seria preferível não existisse, visto que, quanto mais elevado 
moralmente é o homem, tanto mais atrai a si os bons Espíritos que, neces-
sariamente, afastam os maus.”

6a Onde vai o Espírito buscar os projetis de que se serve?
“Os diversos objetos que lhe servem de projetis são, as mais das ve-

zes, apanhados nos próprios lugares dos fenômenos, ou nas proximidades. 
Uma força provinda do Espírito os lança no espaço e eles vão cair no ponto 
que o mesmo Espírito indica.”

7a Pois que as manifestações espontâneas são muitas vezes permitidas e 
até provocadas para convencer os homens, parece-nos que, se fossem pessoalmen-
te atingidos por elas, alguns incrédulos se veriam forçados a render-se à evidên-
cia. Eles costumam queixar-se de não serem testemunhas de fatos concludentes. 
Não está no poder dos Espíritos dar-lhes uma prova sensível?

“Os ateus e os materialistas não são a todo instante testemunhas dos 
efeitos do poder de Deus e do pensamento? Isso não impede que neguem 
Deus e a alma. Os milagres de Jesus converteram todos os seus contempo-
râneos? Aos fariseus, que lhe diziam: ‘Mestre, faze-nos ver algum prodígio’, 
não se assemelham os que hoje vos pedem lhes façais presenciar algumas 
manifestações? Se não se converteram pelas maravilhas da Criação, também 
não se converterão, ainda quando os Espíritos lhes aparecessem do modo 
mais inequívoco, porquanto o orgulho os torna quais alimárias empacado-
ras. Se procurassem de boa-fé, não lhes faltaria ocasião de ver; por isso, não 
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julga Deus conveniente fazer por eles mais do que faz pelos que sinceramen-
te buscam instruir-se, pois que o Pai só concede recompensa aos homens de 
boa vontade. A incredulidade deles não obstará a que a vontade de Deus se 
cumpra. Bem vedes que não obstou a que a Doutrina se difundisse. Deixai, 
portanto, de inquietar-vos com a oposição que vos movem. Essa oposição é, 
para a Doutrina, o que a sombra é para o quadro: maior relevo lhe dá. Que 
mérito teriam eles, se fossem convencidos à força? Deus lhes deixa toda a 
responsabilidade da teimosia em que se conservam e essa responsabilidade 
é mais terrível do que podeis supor. Felizes os que creem sem ter visto, disse 
Jesus, porque esses não duvidam do poder de Deus.”

8a Achas que convém evoquemos o Espírito a que nos temos referido, 
para lhe pedirmos algumas explicações?

“Evoca-o, se quiseres, mas é um Espírito inferior, que só te dará res-
postas muito insignificantes.”

95. Diálogo com o Espírito perturbador da rua des Noyers:
1a Evocação.
“Que tinhas de me chamar? Queres umas pedradas? Então é que 

se havia de ver um bonito salve-se quem puder, não obstante o teu ar de 
valentia.”

2a Quando mesmo nos atirasses pedras aqui, isso não nos amedrontaria; 
até te pedimos positivamente que, se puderes, nos atires algumas.

“Aqui talvez eu não pudesse, porque tens um guarda a velar por ti.”
3a Havia, na rua des Noyers, alguém que, como auxiliar, te facilitava as 

partidas que pregavas aos moradores da casa?
“Certamente; achei um bom instrumento e não havia nenhum Es-

pírito douto, sábio e virtuoso para me embaraçar. Porque sou alegre, gosto 
às vezes de me divertir.”

4a Qual a pessoa que te serviu de instrumento?
“Uma criada.”
5a Era mau grado seu que ela te auxiliava?
“Ah! sim, pobre! Era a que mais medo tinha!”
6a Procedias assim com algum propósito hostil?
“Eu, não. Nenhum propósito hostil me animava. Mas os homens, 

que de tudo se apoderam, farão que os fatos redundem em seu proveito.”
7a Que queres dizer com isso? Não te compreendemos.
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“Eu só cuidava de me divertir; vós outros, porém, estudareis a coisa 
e tereis mais um fato a mostrar que nós existimos.”

8a Dizes que não alimentavas nenhum propósito hostil; entretanto, que-
braste todo o ladrilho da casa. Causaste assim um prejuízo real.

“É um acidente.”
9a Onde foste buscar os objetos que atiraste? 
“São objetos muito comuns. Achei-os no pátio e nos jardins 

 próximos.”
10a Achaste-os todos ou fabricaste algum? (Ver adiante o cap. VIII.)
“Não criei nem compus coisa alguma.”
11a E, se os não houvesse encontrado, terias podido fabricá-los?
“Fora mais difícil. Porém, a rigor, misturam-se matérias e isso faz um 

todo qualquer.”
12a Agora, dize-nos; como os atiraste?
“Ah! isto é mais difícil de explicar. Busquei auxílio na natureza elétri-

ca daquela rapariga, juntando-a à minha, que é menos material. Pudemos 
assim os dois transportar os diversos objetos.”

13a Vais dar-nos de boa vontade, assim o esperamos, algumas informações 
acerca da tua pessoa. Dize-nos, primeiramente, se já morreste há muito tempo.

“Há muito tempo; há bem cinquenta anos.”
14a Que eras quando vivo?
“Não era lá grande coisa; simples trapeiro naquele quarteirão; às ve-

zes me diziam tolices, porque eu gostava muito do licor vermelho do bom 
velho Noé. Por isso mesmo, queria pô-los todos dali para fora.”

15a Foi por ti mesmo e de bom grado que respondeste às nossas perguntas?
“Eu tinha um mestre.”
16a Quem é esse mestre?
“O vosso bom rei Luís.”

nota. Motivou esta pergunta a natureza de algumas respostas dadas, que nos 

pareceram acima da capacidade desse Espírito, pela substância das ideias e mesmo 

pela forma da linguagem. Nada, pois, de admirar é que ele tenha sido ajudado por 

um Espírito mais esclarecido, que quis aproveitar a ocasião para nos instruir. É este 

um fato muito comum, mas o que nesta circunstância constitui notável particula-

ridade é que a influência do outro Espírito se fez sentir na própria caligrafia. A das 
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respostas em que ele interveio é mais regular e mais corrente; a do trapeiro é an-

gulosa, grossa, irregular, às vezes pouco legível, denotando caráter muito diferente.

17a Que fazes agora? Ocupas-te com o teu futuro? 
“Ainda não; vagueio. Pensam tão pouco em mim na Terra, que nin-

guém roga por mim. Ora, não tendo quem me ajude, não trabalho.”

nota. Ver-se-á, mais tarde, quanto se pode contribuir para o progresso e o alívio 

dos Espíritos inferiores, por meio da prece e dos conselhos.

18a Como te chamavas quando vivo?
“Jeannet.”
19a Está bem, Jeannet! oraremos por ti. Dize-nos, a nossa evocação te 

deu prazer ou te contrariou? 
“Antes prazer, pois que sois bons rapazes, viventes alegres, embora 

um pouco austeros. Não importa: ouvistes-me, estou contente.”

Fenômeno de transporte
96. Este fenômeno não difere do de que vimos de falar, senão pela 

intenção benévola do Espírito que o produz, pela natureza dos objetos, 
quase sempre graciosos, de que ele se serve e pela maneira suave, delicada 
mesmo, por que são trazidos. Consiste no trazimento espontâneo de ob-
jetos inexistentes no lugar onde estão os observadores. São quase sempre 
flores, não raro frutos, confeitos, joias etc.

97. Digamos, antes de tudo, que este fenômeno é dos que melhor 
se prestam à imitação e que, por conseguinte, devemos estar de sobreaviso 
contra o embuste. Sabe-se até onde pode ir a arte da prestidigitação, tra-
tando-se de experiências deste gênero. Porém, mesmo sem que tenhamos 
de nos haver com um verdadeiro prestidigitador, poderemos ser facilmente 
enganados por uma manobra hábil e interessada. A melhor de todas as ga-
rantias se encontra no caráter, na honestidade notória, no absoluto desinteres-
se das pessoas que obtêm tais efeitos. Vem depois, como meio de resguardo, 
o exame atento de todas as circunstâncias em que os fatos se produzem; e, 
finalmente, o conhecimento esclarecido do Espiritismo poderá descobrir 
o que fosse suspeito.

98. A teoria do fenômeno dos transportes e das manifestações físicas 
em geral se acha resumida, de maneira notável, na seguinte dissertação feita 
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por um Espírito, cujas comunicações todas trazem o cunho  incontestável 
de profundeza e lógica. Com muitas delas deparará o leitor no curso desta 
obra. Ele se dá a conhecer pelo nome de Erasto, discípulo de Paulo, e como 
protetor do médium que lhe serviu de instrumento:

“Quem deseja obter fenômeno desta ordem precisa ter consigo mé-
diuns a que chamarei — sensitivos, isto é, dotados, no mais alto grau, das 
faculdades mediúnicas de expansão e de penetrabilidade, porque o sistema 
nervoso facilmente excitável de tais médiuns lhes permite, por meio de 
certas vibrações, projetar abundantemente, em torno de si, o fluido anima-
lizado que lhes é próprio.

“As naturezas impressionáveis, as pessoas cujos nervos vibram à me-
nor impressão, à mais insignificante sensação; as que a influência moral 
ou física, interna ou externa, sensibiliza são muito aptas a se tornarem 
excelentes médiuns para os efeitos físicos de tangibilidade e de transportes. 
Efetivamente, quase de todo desprovido do invólucro refratário, que, na 
maioria dos outros encarnados, o isola, o sistema nervoso dessas pessoas as 
capacita para a produção destes diversos fenômenos. Assim, com um indi-
víduo de tal natureza e cujas outras faculdades não sejam hostis à mediu-
nidade, facilmente se obterão os fenômenos de tangibilidade, as pancadas 
nas paredes e nos móveis, os movimentos inteligentes e mesmo a suspensão, 
no espaço, da mais pesada matéria inerte. A fortiori, os mesmos resultados 
se conseguirão se, em vez de um médium, o experimentador dispuser de 
muitos, igualmente bem-dotados.

“Mas, da produção de tais fenômenos à obtenção dos de transpor-
te, há um mundo de permeio, porquanto, neste caso, não só o trabalho 
do Espírito é mais complexo, mais difícil, como, sobretudo, ele não pode 
operar senão por meio de um único aparelho mediúnico, isto é, muitos 
médiuns não podem concorrer simultaneamente para a produção do mes-
mo fenômeno. Sucede até que, ao contrário, a presença de algumas pessoas 
antipáticas ao Espírito que opera lhe obsta radicalmente à operação. A 
estes motivos a que, como vedes, não falta importância, acrescentemos que 
os transportes reclamam sempre maior concentração e, ao mesmo tempo, 
maior difusão de certos fluidos, que não podem ser obtidos senão com mé-
diuns superiormente dotados, com aqueles, numa palavra, cujo aparelho 
eletromediúnico é o que melhores condições oferece.
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“Em geral, os fatos de transporte são e continuarão a ser extremamen-
te raros. Não preciso demonstrar porque são e serão menos frequentes do 
que os outros fenômenos de tangibilidade; do que digo, vós mesmos podeis 
deduzi-lo. Demais, estes fenômenos são de tal natureza que nem todos os 
médiuns servem para produzi-los. Com efeito, é necessário que entre o Es-
pírito e o médium influenciado exista certa afinidade, certa analogia; em 
suma: certa semelhança capaz de permitir que a parte expansível do fluido 
perispirítico11 do encarnado se misture, se una, se combine com o fluido 
do Espírito que queira fazer um transporte. Deve ser tal esta fusão que a 
força resultante dela se torne, por assim dizer, uma: do mesmo modo que, 
atuando sobre o carvão, uma corrente elétrica produz um só foco, uma só 
claridade. Por que essa união, essa fusão? perguntareis. É que, para que estes 
fenômenos se produzam, necessário se faz que as propriedades essenciais do 
Espírito motor se aumentem com algumas das do médium; é que o fluido 
vital, indispensável à produção de todos os fenômenos mediúnicos, é apa-
nágio exclusivo do encarnado e que, por conseguinte, o Espírito operador 
fica obrigado a se impregnar dele. Só então pode, mediante certas proprie-
dades, que desconheceis, do vosso meio ambiente, isolar, tornar invisíveis e 
fazer que se movam alguns objetos materiais e mesmo os encarnados.

“Não me é permitido, por enquanto, desvendar-vos as leis particu-
lares que governam os gases e os fluidos que vos cercam, mas, antes que 
alguns anos tenham decorrido, antes que uma existência de homem se te-
nha esgotado, a explicação destas leis e destes fenômenos vos será revelada 
e vereis surgir e produzir-se uma variedade nova de médiuns, que agirão 
num estado cataléptico especial, desde que sejam mediunizados.

“Vedes, assim, quantas dificuldades cercam a produção do fenô-
meno dos transportes. Muito logicamente podeis concluir daí que os fe-
nômenos desta natureza são extremamente raros, como eu disse acima, 
e com tanto mais razão, quanto os Espíritos muito pouco se prestam a 
produzi-los, porque isso dá lugar, da parte deles, a um trabalho quase ma-
terial, o que lhes acarreta aborrecimento e fadiga. Por outro lado, ocorre 
também que, frequentemente, não obstante a energia e a vontade que os 
animem, o estado do próprio médium lhes opõe intransponível barreira.

11 Nota de Allan Kardec: Vê-se que, quando se trata de exprimir uma ideia nova, para a qual faltam ter-
mos na língua, os Espíritos sabem perfeitamente criar neologismos. Estas palavras: eletromediúnico, 
perispirítico, não são de invenção nossa. Os que nos têm criticado por havermos criado os termos espí-

rita, espiritismo, perispírito, que tinham análogos, poderão fazer também a mesma crítica aos Espíritos.

538



Das manifestações físicas espontâneas

103

“Evidente é, pois, e o vosso raciocínio, estou certo, o sancionará, que 
os fatos de tangibilidade, como pancadas, suspensão e movimentos, são 
 fenômenos simples, que se operam mediante a concentração e a dilatação 
de certos fluidos e que podem ser provocados e obtidos pela vontade e pelo 
trabalho dos médiuns aptos a isso, quando secundados por Espíritos amigos 
e benevolentes, ao passo que os fatos de transporte são múltiplos, comple-
xos, exigem um concurso de circunstâncias especiais, não se podem operar 
senão por um único Espírito e um único médium e necessitam, além do 
que a tangibilidade reclama, uma combinação muito especial, para isolar e 
tornar invisíveis o objeto ou os objetos destinados ao transporte.

“Todos vós espíritas compreendeis as minhas explicações e perfeita-
mente apreendeis o que seja essa concentração de fluidos especiais, para a 
locomoção e a tatilidade da matéria inerte. Acreditais nisso, como acredi-
tais nos fenômenos da eletricidade e do magnetismo, com os quais os fatos 
mediúnicos têm grande analogia e de que são, por assim dizer, a confirma-
ção e o desenvolvimento. Quanto aos incrédulos e aos sábios, piores estes 
do que aqueles, não me compete convencê-los e com eles não me ocupo. 
Convencer-se-ão um dia, por força da evidência, pois que forçoso será se 
curvem diante do testemunho dos fatos espíritas, como forçoso foi que o 
fizessem diante de outros fatos, que a princípio repeliram.

“Resumindo: os fenômenos de tangibilidade são frequentes, mas 
os de transporte são muito raros, porque muito difíceis de se realizar são 
as condições em que se produzem. Conseguintemente, nenhum médium 
pode dizer: a tal hora, em tal momento, obterei um transporte, visto que 
muitas vezes o próprio Espírito se vê obstado na execução da sua obra. 
Devo acrescentar que esses fenômenos são duplamente difíceis em público, 
porque quase sempre, entre este, se encontram elementos energicamente 
refratários, que paralisam os esforços do Espírito e, com mais forte razão, a 
ação do médium. Tende, ao contrário, como certo que, na intimidade, os 
ditos fenômenos se produzem quase sempre espontaneamente, as mais das 
vezes à revelia dos médiuns e sem premeditação, sendo muito raros quando 
esses se acham prevenidos. Deveis deduzir daí que há motivo de suspeição 
todas as vezes que um médium se lisonjeia de os obter à vontade, ou, por 
outra, de dar ordens aos Espíritos, como a servos seus, o que é simples-
mente absurdo. Tende ainda como regra geral que os fenômenos espíritas 
não se produzem para constituir espetáculo e para divertir os curiosos. Se 
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alguns Espíritos se prestam a tais coisas, só pode ser para a produção de 
fenômenos simples, não para os que, como os de transporte e outros seme-
lhantes, exigem condições excepcionais.

“Lembrai-vos, espíritas, de que, se é absurdo repelir sistematicamen-
te todos os fenômenos de Além-Túmulo, também não é de bom aviso 
 aceitá-los todos cegamente. Quando um fenômeno de tangibilidade, de 
visibilidade ou de transporte se opera espontaneamente e de modo ins-
tantâneo, aceitai-o. Porém, nunca o repetirei demasiado, não aceiteis coisa 
alguma às cegas. Seja cada fato submetido a um exame minucioso, apro-
fundado e severo, porquanto, crede, o Espiritismo, tão rico em fenômenos 
sublimes e grandiosos, nada tem que ganhar com essas pequenas manifes-
tações, que prestidigitadores hábeis podem imitar.

“Bem sei que ides dizer: é que estes são úteis para convencer os in-
crédulos. Mas, ficai sabendo, se não houvésseis disposto de outros meios de 
convicção, não contaríeis hoje a centésima parte dos espíritas que existem. 
Falai ao coração; por aí é que fareis maior número de conversões sérias. Se 
julgardes conveniente, para certas pessoas, valer-vos dos fatos materiais, 
ao menos apresentai-os em circunstâncias tais que não possam permitir 
nenhuma interpretação falsa e, sobretudo, não vos afasteis das condições 
normais dos mesmos fatos, porque, apresentados em más condições, eles 
fornecem argumentos aos incrédulos, em vez de convencê-los.

Erasto”

99. O fenômeno de transporte apresenta uma particularidade no-
tável, e é que alguns médiuns só o obtêm em estado sonambúlico, o que 
facilmente se explica. Há no sonâmbulo um desprendimento natural, uma 
espécie de isolamento do Espírito e do perispírito, que deve facilitar a com-
binação dos fluidos necessários. Tal o caso dos transportes de que temos 
sido testemunha.

As perguntas que se seguem foram dirigidas ao Espírito que os ope-
rara, mas as respostas se ressentem por vezes da deficiência dos seus co-
nhecimentos. Submetemo-las ao Espírito Erasto, muito mais instruído do 
ponto de vista teórico, e ele as completou, aditando-lhes notas muito judi-
ciosas. Um é o artista; o outro, o sábio, constituindo a própria comparação 
dessas inteligências um estudo instrutivo, porquanto prova que não basta 
ser Espírito para tudo saber.
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1a Dize-nos, peço, por que os transportes que acabaste de executar só se 
produzem estando o médium em estado sonambúlico?

“Isto se prende à natureza do médium. Os fatos que produzo, quan-
do o meu está adormecido, poderia produzi-los igualmente com outro mé-
dium em estado de vigília.”

2a Por que fazes demorar tanto a trazida dos objetos e por que é que 
avivas a cobiça do médium, excitando-lhe o desejo de obter o objeto prometido? 

“O tempo me é necessário a preparar os fluidos que servem para 
o transporte. Quanto à excitação, essa só tem por fim, as mais das vezes, 
divertir as pessoas presentes e o sonâmbulo.” 

nota de erasto. O Espírito que responde não sabe mais do que isso; não percebe 

o motivo dessa cobiça, que ele instintivamente aguça, sem lhe compreender o 

efeito. Julga proporcionar um divertimento, enquanto, na realidade, provoca, sem 

o suspeitar, uma emissão maior de fluido. É uma consequência da dificuldade que 

o fenômeno apresenta, dificuldade sempre maior quando ele não é espontâneo, 

sobretudo com certos médiuns.

3a Depende da natureza especial do médium a produção do fenômeno e 
poderia produzir-se por outros médiuns com mais facilidade e presteza?

“A produção depende da natureza do médium e o fenômeno não se 
pode produzir senão por meio de naturezas correspondentes. Pelo que toca 
à presteza, o hábito que adquirimos, comunicando-nos frequentemente 
com o mesmo médium, nos é de grande vantagem.”

4a As pessoas presentes influem alguma coisa no fenômeno?
“Quando há da parte delas incredulidade, oposição, muito nos po-

dem embaraçar. Preferimos apresentar nossas provas aos crentes e a pessoas 
versadas no Espiritismo. Não quero, porém, dizer com isso que a má von-
tade consiga paralisar-nos inteiramente.”

5a Onde foste buscar as flores e os confeitos que trouxeste para aqui?
“As flores, tomo-as aos jardins, onde bem me parece.”
6a E os confeitos? Devem ter feito falta ao respectivo negociante.
“Tomo-os onde me apraz. O negociante nada absolutamente perce-

beu, porque pus outros no lugar dos que tirei.”
7a Mas os anéis têm valor. Onde os foste buscar? Não terás com isso cau-

sado prejuízo àquele de quem os tiraste?
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“Tirei-os de lugares que todos desconhecem e fi-lo por maneira que 
daí não resultará prejuízo para ninguém.”

nota de erasto. Creio que o fato foi explicado de modo incompleto, em virtude 

da deficiência da capacidade do Espírito que respondeu. Sim, de fato, pode re-

sultar prejuízo real, mas o Espírito não quis passar por haver desviado o que quer 

que fosse. Um objeto só pode ser substituído por outro objeto idêntico, da mesma 

forma, do mesmo valor. Conseguintemente, se um Espírito tivesse a faculdade de 

substituir, por outro objeto igual, um de que se apodera, já não teria razão para se 

apossar deste, visto que poderia dar o de que se iria servir para substituir o objeto 

retirado.

8a Será possível trazer flores de outro planeta?
“Não; a mim não me é possível.”
– (A Erasto) Teriam outros Espíritos esse poder?
“Não, isso não é possível, em virtude da diferença dos meios 

 ambientes.”
9a Poderias trazer-nos flores de outro hemisfério; dos trópicos, por 

 exemplo?
“Desde que seja da Terra, posso.”
10a Poderias fazer que os objetos trazidos nos desaparecessem da vista e 

levá-los novamente?
“Assim como os trouxe aqui, posso levá-los, à minha vontade.”
11a A produção do fenômeno dos transportes não é de alguma forma 

penosa, não te causa qualquer embaraço?
“Não nos é penosa em nada, quando temos permissão para operá-

-los. Poderia ser-nos grandemente penosa se quiséssemos produzir efeitos 
para os quais não estivéssemos autorizados.”

nota de erasto. Ele não quer convir em que isso lhe é penoso, embora o seja 

 realmente, pois que se vê forçado a executar uma operação por assim dizer material.

12a Quais são as dificuldades que encontras?
“Nenhuma outra, além das más disposições fluídicas, que nos po-

dem ser contrárias.”
13a Como trazes o objeto? Será segurando-o com as mãos?
“Não; envolvo-o em mim mesmo.”
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nota de erasto. A resposta não explica de modo claro a operação. Ele não en-

volve o objeto com a sua própria personalidade, mas, como o seu fluido pessoal é 

dilatável, combina uma parte desse fluido com o fluido animalizado do médium e 

é nesta combinação que oculta e transporta o objeto que escolheu para transpor-

tar. Ele, pois, não exprime com justeza o fato, dizendo que envolve em si o objeto.

14a Trazes com a mesma facilidade um objeto de peso considerável, de 
50 quilos por exemplo?

“O peso nada é para nós. Trazemos flores, porque agrada mais do 
que um volume pesado.” 

nota de erasto. É exato. Pode trazer objetos de 100 ou 200 quilos, por isso que a 

gravidade, existente para vós, é anulada para os Espíritos. Mas, ainda aqui, ele não 

percebe bem o que se passa. A massa dos fluidos combinados é proporcional à dos 

objetos. Numa palavra, a força deve estar em proporção com a resistência; donde 

se segue que, se o Espírito apenas traz uma flor ou um objeto leve, é muitas vezes 

porque não encontra no médium, ou em si mesmo, os elementos necessários para 

um esforço mais considerável.

15a Poder-se-ão imputar aos Espíritos certas desaparições de objetos, cuja 
causa permanece ignorada?

“Isso se dá com frequência; com mais frequência do que supondes, 
mas isso se pode remediar, pedindo ao Espírito que traga de novo o objeto 
desaparecido.”

nota de erasto. É certo, mas, às vezes, o que é subtraído fica muito bem subtraí-

do, pois que para muito longe são levados os objetos que desaparecem de uma casa 

e que o dono não mais consegue achar. Entretanto, como a subtração dos objetos 

exige quase que as mesmas condições fluídicas que o trazimento deles reclama, ela 

só se pode dar com o concurso de médiuns dotados de faculdades especiais. Por 

isso, quando alguma coisa desapareça, é mais provável que o fato seja devido a 

descuido vosso do que à ação dos Espíritos.

16a Serão devidos à ação de certos Espíritos alguns efeitos que se conside-
ram como fenômenos naturais?

“Nos dias que correm, abundam fatos dessa ordem, fatos que não 
percebeis, porque neles não pensais, mas que, com um pouco de reflexão, 
se vos tornariam patentes.” 
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nota de erasto. Não atribuais aos Espíritos o que é obra do homem, mas crede 

na influência deles, oculta, constante, a criar em torno de vós mil circunstâncias, 

mil incidentes necessários ao cumprimento dos vossos atos, da vossa existência.

17a Entre os objetos que os Espíritos costumam trazer, não haverá alguns 
que eles próprios possam fabricar, isto é, produzidos espontaneamente pelas mo-
dificações que os Espíritos possam operar no fluido, ou no elemento universal?

“Por mim, não, que não tenho permissão para isso. Só um Espírito 
elevado o pode fazer.”

18a Como conseguiste outro dia introduzir aqueles objetos, estando fe-
chado o aposento?  

“Fi-los entrar comigo, envoltos, por assim dizer, na minha substân-
cia. Nada mais posso dizer, por não ser explicável o fato.”

19a Como fizeste para tornar visíveis estes objetos que, um momento 
antes, eram invisíveis?

“Tirei a matéria que os envolvia.”

nota de erasto. O que os envolve não é matéria propriamente dita, mas um 

fluido tirado, metade, do perispírito do médium e, metade, do Espírito que opera.

20a (A Erasto) Pode um objeto ser trazido a um lugar inteiramente 
fechado? Numa palavra: pode o Espírito espiritualizar um objeto material, de 
maneira que se torne capaz de penetrar a matéria?

“É complexa esta questão. O Espírito pode tornar invisíveis, porém 
não penetráveis, os objetos que ele transporte; não pode quebrar a agregação 
da matéria, porque seria a destruição do objeto. Tornando este invisível, o 
Espírito o pode transportar quando queira e não o libertar senão no mo-
mento oportuno, para fazê-lo aparecer. De modo diverso se passam as coisas, 
com relação aos que compomos. Como nestes só introduzimos os elementos 
da matéria, como esses elementos são essencialmente penetráveis e, ainda, 
como nós mesmos penetramos e atravessamos os corpos mais condensados, 
com a mesma facilidade com que os raios solares atravessam uma placa de 
vidro, podemos perfeitamente dizer que introduzimos o objeto num lugar 
que esteja hermeticamente fechado, mas isso somente neste caso.”

nota. Quanto à teoria da formação espontânea dos objetos, veja-se adiante o 

capítulo intitulado: Do laboratório do Mundo Invisível.
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M
Das manifestações visuais

• Noções sobre as aparições • Ensaio teórico sobre as 
aparições • Espíritos glóbulos • Teoria da alucinação

100. De todas as manifestações espíritas, as mais interessantes, sem 
contestação possível, são aquelas por meio das quais os Espíritos se tornam 
visíveis. Pela explicação deste fenômeno se verá que ele não é mais sobre-
natural do que os outros. Vamos apresentar primeiramente as respostas que 
os Espíritos deram acerca do assunto:

1a Podem os Espíritos tornar-se visíveis?
“Podem, sobretudo, durante o sono. Entretanto, algumas pessoas os 

veem quando acordadas, porém isso é mais raro.” 

nota. Enquanto o corpo repousa, o Espírito se desprende dos laços materiais; fica 

mais livre e pode mais facilmente ver os outros Espíritos, entrando com eles em 

comunicação. O sonho não é senão a recordação desse estado. Quando de nada 

nos lembramos, diz-se que não sonhamos, mas nem por isso a alma deixou de ver 

e de gozar da sua liberdade. Aqui nos ocupamos especialmente com as aparições 

no estado de vigília.12

2a Pertencem mais a uma categoria do que a outra os Espíritos que se 
manifestam fazendo-se visíveis?

“Não; podem pertencer a todas as classes, assim às mais elevadas, 
como às mais inferiores.”

3a A todos os Espíritos é dado manifestarem-se visivelmente?

12 Nota de Allan Kardec: Ver, para mais particularidades sobre o estado do Espírito durante o sono, O 

livro dos espíritos, cap. Da emancipação da alma, questão 409.
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“Todos o podem, mas nem sempre têm permissão para fazê-lo, ou 
o querem.”

4a Que fim objetivam os Espíritos que se manifestam visivelmente?
“Isso depende; de acordo com as suas naturezas, o fim pode ser bom 

ou mau.”
5a Como lhes pode ser permitido manifestar-se, quando para mau fim?
“Nesse caso é para experimentar os a quem eles aparecem. Pode ser 

má a intenção do Espírito e bom o resultado.”
6a Qual pode ser o fim que tem em vista o Espírito que se torna visível 

com má intenção?
“Amedrontar e muitas vezes vingar-se.”
a) Que visam os que vêm com boa intenção?
“Consolar as pessoas que deles guardam saudades, provar-lhes que 

existem e que estão perto delas; dar conselhos e, algumas vezes, pedir para 
si mesmos assistência.”

7a Que inconveniente haveria em ser permanente e geral entre os homens 
a possibilidade de verem os Espíritos? Não seria esse um meio de tirar a dúvida 
aos mais incrédulos? 

“Estando o homem constantemente cercado de Espíritos, vê-los a 
todos os instantes o perturbaria, embaraçar-lhe-ia os atos e tirar-lhe-ia a 
iniciativa na maioria dos casos, ao passo que, julgando-se só, ele age mais 
livremente. Quanto aos incrédulos, de muitos meios dispõem para se con-
vencerem, se desses meios quiserem aproveitar-se e não estiverem cegos 
pelo orgulho. Sabes muito bem existirem pessoas que hão visto e que nem 
por isso creem, pois dizem que são ilusões. Com esses não te preocupes; 
deles se encarrega Deus.”

nota. Tantos inconvenientes haveria em vermos constantemente os Espíritos, 

como em vermos o ar que nos cerca e as miríades de animais microscópicos que 

sobre nós e em torno de nós pululam. Donde devemos concluir que o que Deus 

faz é benfeito e que Ele sabe melhor do que nós o que nos convém.

8a Uma vez que há inconveniente em vermos os Espíritos, por que, em 
certos casos, é isso permitido?

“Para dar ao homem uma prova de que nem tudo morre com o 
corpo, que a alma conserva a sua individualidade após a morte. A visão 
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passageira basta para essa prova e para atestar a presença de amigos ao vosso 
lado e não oferece os inconvenientes da visão constante.”

9a Nos mundos mais adiantados que o nosso, os Espíritos são vistos com 
mais frequência do que entre nós? 

“Quanto mais o homem se aproxima da natureza espiritual, tanto 
mais facilmente se põe em comunicação com os Espíritos. A grosseria do 
vosso envoltório é que dificulta e torna rara a percepção dos seres etéreos.”

10a Será racional assustarmo-nos com a aparição de um Espírito?
“Quem refletir deverá compreender que um Espírito, qualquer que 

seja, é menos perigoso do que um vivo. Demais, podendo os Espíritos, 
como podem, ir a toda parte, não se faz preciso que uma pessoa os veja 
para saber que alguns estão a seu lado. O Espírito que queira causar dano 
pode fazê-lo, e até com mais segurança, sem se dar a ver. Ele não é perigoso 
pelo fato de ser Espírito, mas sim pela influência que pode exercer sobre o 
homem, desviando-o do bem e impelindo-o ao mal.”

nota. As pessoas que, quando se acham na solidão ou na obscuridade, se enchem 

de medo raramente se apercebem da causa de seus pavores. Não seriam capazes de 

dizer de que é que têm medo. Muito mais deveriam temer o encontro com homens 

do que com Espíritos, porquanto um malfeitor é bem mais perigoso quando vivo 

do que depois de morto. Uma senhora do nosso conhecimento teve uma noite, em 

seu quarto, uma aparição tão bem caracterizada que ela julgou estar em sua presen-

ça uma pessoa e a sua primeira sensação foi de terror. Certificada de que não havia 

pessoa alguma, disse: “Parece que é apenas um Espírito; posso dormir tranquila.”

11a Poderá aquele a quem um Espírito apareça travar com ele 
 conversação?

“Perfeitamente e é mesmo o que se deve fazer em tal caso, pergun-
tando ao Espírito quem ele é, o que deseja e em que se lhe pode ser útil. Se 
se tratar de um Espírito infeliz e sofredor, a comiseração que se lhe teste-
munhar o aliviará. Se for um Espírito bondoso, pode acontecer que traga 
a intenção de dar bons conselhos.”

a) Como pode o Espírito, nesse caso, responder?
“Algumas vezes o faz por meio de sons articulados, como o faria 

uma pessoa viva. Na maioria dos casos, porém, pela transmissão dos 
 pensamentos.”
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12a Os Espíritos que aparecem com asas têm-nas realmente ou essas asas 
são apenas uma aparência simbólica?

“Os Espíritos não têm asas, nem de tal coisa precisam, visto que 
podem ir a toda parte como Espíritos. Aparecem da maneira por que preci-
sam impressionar a pessoa a quem se mostram. Assim é que uns aparecerão 
em trajes comuns, outros envoltos em amplas roupagens, alguns com asas, 
como atributo da categoria espiritual a que pertencem.”

13a As pessoas que vemos em sonho são sempre as que parecem ser pelo 
seu aspecto?

“Quase sempre são mesmo as que os vossos Espíritos buscam, ou 
que vêm ao encontro deles.”

14a Não poderiam os Espíritos zombeteiros tomar as aparências das pes-
soas que nos são caras, para nos induzirem em erro?

“Somente para se divertirem à vossa custa tomam eles aparências 
fantásticas. Há coisas, porém, com que não lhes é lícito brincar.”

15a Compreende-se que, sendo uma espécie de evocação, o pensamento 
faça com que se apresente o Espírito em quem se pensa. Como é, entretanto, que 
muitas vezes as pessoas em quem mais pensamos, que ardentemente desejamos 
tornar a ver, jamais se nos apresentam em sonho, ao passo que vemos outras que 
nos são indiferentes e nas quais nunca pensamos?

“Os Espíritos nem sempre podem manifestar-se visivelmente, mesmo 
em sonho e malgrado o desejo que tenhais de vê-los. Pode dar-se que obs-
tem a isso causas independentes da vontade deles. Frequentemente, é tam-
bém uma prova de que não consegue triunfar o mais ardente desejo. Quan-
to às pessoas que vos são indiferentes, se é certo que nelas não pensais, bem 
pode acontecer que elas em vós pensem. Aliás, não podeis formar ideia das 
relações no mundo dos Espíritos. Lá tendes uma multidão de conhecimen-
tos íntimos, antigos ou recentes, de que não suspeitais quando despertos.”

nota. Quando nenhum meio tenhamos de verificar a realidade das visões ou 

aparições, podemos sem dúvida lançá-las à conta da alucinação. Quando, porém, 

os sucessos as confirmam, ninguém tem o direito de atribuí-las à imaginação. Tais, 

por exemplo, as aparições, que temos em sonho ou em estado de vigília, de pessoas 

em quem absolutamente não pensávamos e que, produzindo-as no momento em 

que morrem, vêm, por meio de sinais diversos, revelar as circunstâncias total-

mente ignoradas em que faleceram. Têm-se visto cavalos empinarem e recusarem 
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caminhar para a frente, por motivo de aparições que assustam os cavaleiros que os 

montam. Embora se admita que a imaginação desempenhe aí algum papel, quan-

do o fato se passa com os homens, ninguém, certamente, negará que ela nada tem 

que ver com o caso, quando este se dá com os animais. Acresce que, se fosse exato 

que as imagens que vemos em sonho são sempre efeito das nossas preocupações 

quando acordados, não haveria como explicar que nunca sonhemos, conforme se 

verifica frequentemente, com aquilo em que mais pensamos.

16a Por que razão certas visões ocorrem com mais frequência quando se 
está doente?

“Elas ocorrem do mesmo modo quando estais de perfeita saúde. 
Simplesmente, no estado de doença, os laços materiais se afrouxam; a fra-
queza do corpo permite maior liberdade ao Espírito, que, então, se põe 
mais facilmente em comunicação com os outros Espíritos.”

17a As aparições espontâneas parecem mais frequentes em certos países. 
Será que alguns povos estão mais bem-dotados do que outros para receberem 
esta espécie de manifestações?

“Dar-se-á tenhais um registro histórico de cada aparição? As apari-
ções, como os ruídos e todas as manifestações, produzem-se igualmente 
em todos os pontos da Terra; apresentam, porém, caracteres distintos, de 
conformidade com o povo em cujo seio se verificam. Nuns, por exemplo, 
onde o uso da escrita está pouco espalhado, não há médiuns escreventes; 
noutros, abundam os médiuns desta natureza; entre outros, observam-se 
mais os ruídos e os movimentos do que as manifestações inteligentes, por 
serem estas menos apreciadas e procuradas.”

18a Por que é que as aparições se dão de preferência à noite? Não indica 
isso que elas são efeito do silêncio e da obscuridade sobre a imaginação?

“Pela mesma razão por que vedes, durante a noite, as estrelas e não as 
divisais em pleno dia. A grande claridade pode apagar uma aparição ligeira, 
mas errôneo é supor-se que a noite tenha qualquer coisa com isso. Inquiri 
os que têm tido visões e verificareis que são em maior número os que as 
tiveram de dia.”

nota. Muito mais frequentes e gerais do que se julga são as aparições; porém, mui-

tas pessoas deixam de torná-las conhecidas, por medo do ridículo, e outras as atri-

buem à ilusão. Se parecem mais numerosas entre alguns povos, é isso devido a que 

aí se conservam com mais cuidado as tradições verdadeiras, ou falsas, quase sempre 
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ampliadas pelo poder de sedução do maravilhoso a que mais ou menos se preste o 

aspecto das localidades. A credulidade então faz que se vejam efeitos sobrenaturais 

nos mais vulgares fenômenos: o silêncio da solidão, o escarpamento das quebradas, 

o mugido da floresta, as rajadas da tempestade, o eco das montanhas, a forma 

fantástica das nuvens, as sombras, as miragens, tudo, enfim, se presta à ilusão, para 

imaginações simples e ingênuas, que de boa-fé narram o que viram, ou julgaram 

ver. Porém, ao lado da ficção, há a realidade. O estudo sério do Espiritismo leva 

precisamente o homem a se desembaraçar de todas as superstições ridículas.

19a A visão dos Espíritos se produz no estado normal ou só estando o 
vidente num estado extático?

“Pode produzir-se achando-se este em condições perfeitamente nor-
mais. Entretanto, as pessoas que os veem se encontram muito amiúde num 
estado próximo do de êxtase, estado que lhes faculta uma espécie de dupla 
vista.” (O livro dos espíritos, questão 447.)

20a Os que veem os Espíritos veem-nos com os olhos?
“Assim o julgam, mas, na realidade, é a alma quem vê, e o que o 

prova é que os podem ver com os olhos fechados.”
21a Como pode o Espírito fazer-se visível?
“O princípio é o mesmo de todas as manifestações, reside nas pro-

priedades do perispírito, que pode sofrer diversas modificações ao sabor do 
Espírito.”

22a Pode o Espírito propriamente dito fazer-se visível ou só o pode com 
o auxílio do perispírito?

“No estado material em que vos achais, só com o auxílio de seus in-
vólucros semimateriais podem os Espíritos manifestar-se. Esse invólucro é 
o intermediário por meio do qual eles atuam sobre os vossos sentidos. Sob 
esse envoltório é que aparecem, às vezes, com uma forma humana, ou com 
outra qualquer, seja nos sonhos, seja no estado de vigília, assim em plena 
luz, como na obscuridade.”

23a Poder-se-á dizer que é pela condensação do fluido do perispírito que 
o Espírito se torna visível?

“Condensação não é o termo. Essa palavra apenas pode ser usada 
para estabelecer uma comparação, que vos faculte compreender o fenô-
meno, porquanto não há realmente condensação. Pela combinação dos 
fluidos, o perispírito toma uma disposição especial, sem analogia para vós 
outros, disposição que o torna perceptível.”
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24a Os Espíritos que aparecem são sempre inapreensíveis e imperceptíveis 
ao tato?

“Em seu estado normal, são inapreensíveis, como num sonho. En-
tretanto, podem tornar-se capazes de produzir impressão ao tato, de deixar 
vestígios de sua presença e até, em certos casos, de tornar-se momentanea-
mente tangíveis, o que prova haver matéria entre vós e eles.”

25a Toda gente tem aptidão para ver os Espíritos? 
“Durante o sono, todos têm; em estado de vigília, não. Durante o 

sono, a alma vê sem intermediário; no estado de vigília, acha-se sempre 
mais ou menos influenciada pelos órgãos. Daí vem não serem totalmente 
idênticas as condições nos dois casos.”

26a De que depende, para o homem, a faculdade de ver os Espíritos, em 
estado de vigília?

“Depende da organização física. Reside na maior ou menor facilida-
de que tem o fluido do vidente para se combinar com o do Espírito. Assim, 
não basta que o Espírito queira mostrar-se, é preciso também que encontre 
a necessária aptidão na pessoa a quem deseje fazer-se visível.”

a) Pode essa faculdade desenvolver-se pelo exercício?
“Pode, como todas as outras faculdades, mas pertence ao número 

daquelas com relação às quais é melhor que se espere o desenvolvimento 
natural do que provocá-lo, para não sobre-excitar a imaginação. A de ver 
os Espíritos, em geral e permanentemente, constitui uma faculdade excep-
cional e não está nas condições normais do homem.”

27a Pode-se provocar a aparição dos Espíritos?
“Isso algumas vezes é possível, porém muito raramente. A aparição 

é quase sempre espontânea. Para que alguém veja os Espíritos, precisa ser 
dotado de uma faculdade especial.”

28a Podem os Espíritos tornar-se visíveis sob outra aparência que não a 
da forma humana?

“A humana é a forma normal. O Espírito pode variar-lhe a aparên-
cia, mas sempre com o tipo humano.”

a) Não podem manifestar-se sob a forma de chama?
“Podem produzir chamas, clarões, como todos os outros efeitos, para 

atestar sua presença, mas não são os próprios Espíritos que assim aparecem. 
A chama não passa muitas vezes de uma miragem ou de uma  emanação 
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do perispírito. Em todo caso, nunca é mais do que uma parcela deste. O 
perispírito não se mostra integralmente nas visões.”

29a Que se deve pensar da crença que atribui os fogos-fátuos à presença 
de almas ou Espíritos?

“Superstição produzida pela ignorância. Bem conhecida é a causa 
física dos fogos-fátuos.”

a) A chama azul que, segundo dizem, apareceu sobre a cabeça de Sérvius 
Túlius, quando menino, é uma fábula ou foi real?

“Era real e produzida por um Espírito familiar, que desse modo dava 
um aviso à mãe do menino. Médium vidente, essa mãe percebeu uma irra-
diação do Espírito protetor de seu filho. Assim como os médiuns escreven-
tes não escrevem todos a mesma coisa, também, nos médiuns videntes, não 
é em todos do mesmo grau a vidência. Ao passo que aquela mãe viu apenas 
uma chama, outro médium teria podido ver o próprio corpo do Espírito.”

30a Poderiam os Espíritos apresentar-se sob a forma de animais?
“Isso pode dar-se, mas somente Espíritos muito inferiores tomam 

essas aparências. Em caso algum, porém, será mais do que uma aparência 
momentânea. Fora absurdo acreditar-se que um qualquer animal verda-
deiro pudesse ser a encarnação de um Espírito. Os animais são sempre 
animais e nada mais do que isto.”

nota. Somente a superstição pode fazer crer que certos animais são animados 

por Espíritos. É preciso uma imaginação muito complacente, ou muito impres-

sionada, para ver qualquer coisa de sobrenatural nas circunstâncias um pouco 

extravagantes em que eles algumas vezes se apresentam. O medo faz que amiúde 

se veja o que não existe. Mas não só no medo tem sua origem essa ideia. Conhe-

cemos uma senhora, muito inteligente aliás, que consagrava desmedida afeição a 

um gato preto, porque acreditava ser ele de natureza sobreanimal. Entretanto, essa 

senhora jamais ouvira falar do Espiritismo. Se o houvesse conhecido, ele lhe teria 

feito compreender o ridículo da causa de sua predileção pelo animal, provando-lhe 

a impossibilidade de tal metamorfose.

Ensaio teórico sobre as aparições
101. As manifestações aparentes mais comuns se dão durante o sono, 

por meio dos sonhos: são as visões. Os limites deste estudo não  comportam 
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o exame de todas as particularidades que os sonhos podem apresentar. Re-
sumiremos tudo, dizendo que eles podem ser: uma visão atual das coisas 
presentes, ou ausentes; uma visão retrospectiva do passado e, em alguns ca-
sos excepcionais, um pressentimento do futuro. Também muitas vezes são 
quadros alegóricos que os Espíritos nos põem sob as vistas para dar-nos úteis 
avisos e salutares conselhos, se se trata de Espíritos bons; para induzir-nos em 
erro e nos lisonjear as paixões, se são Espíritos imperfeitos os que no-lo apre-
sentam. A teoria que se segue aplica-se aos sonhos, como a todos os outros 
casos de aparições. (Veja-se: O livro dos espíritos, questões 400 e seguintes.)

Temos para nós que faríamos uma injúria aos nossos leitores se nos 
propuséssemos a demonstrar o que há de absurdo e ridículo no que vulgar-
mente se chama a interpretação dos sonhos.

102. As aparições propriamente ditas se dão quando o vidente se 
acha em estado de vigília e no gozo da plena e inteira liberdade das suas 
faculdades. Apresentam-se, em geral, sob uma forma vaporosa e diáfana, 
às vezes vaga e imprecisa. A princípio é, quase sempre, uma claridade es-
branquiçada, cujos contornos pouco a pouco se vão desenhando. Doutras 
vezes, as formas se mostram nitidamente acentuadas, distinguindo-se os 
menores traços da fisionomia, a ponto de se tornar possível fazer-se da apa-
rição uma descrição completa. Os ademanes, o aspecto, são semelhantes 
aos que tinha o Espírito quando vivo.

Podendo tomar todas as aparências, o Espírito se apresenta sob a que 
melhor o faça reconhecível, se tal é o seu desejo. Assim, embora como Espí-
rito nenhum defeito corpóreo tenha, ele se mostrará estropiado, coxo, cor-
cunda, ferido, com cicatrizes, se isso for necessário à prova da sua identidade. 
Esopo, por exemplo, como Espírito, não é disforme; porém, se o evocarem 
como Esopo, ainda que muitas existências tenha tido depois da em que as-
sim se chamou, ele aparecerá feio e corcunda, com os seus trajes tradicionais.

Coisa interessante é que, salvo em circunstâncias especiais, as par-
tes menos acentuadas são os membros inferiores, enquanto a cabeça, o 
tronco, os braços e as mãos são sempre claramente desenhados. Daí vem 
que quase nunca são vistos a andar, mas a deslizar como sombras. Quanto 
às vestes, compõem-se ordinariamente de um amontoado de pano, ter-
minando em longo pregueado flutuante. Com uma cabeleira ondulan-
te e graciosa se apresentam os Espíritos que nada conservam das coisas 
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 terrenas. Os  Espíritos vulgares, porém, os que aqui conhecemos, apare-
cem com os trajos que usavam no último período de sua existência.

Frequentemente, mostram atributos característicos da elevação que 
alcançaram, como uma auréola, ou asas, os que possam ser tidos por anjos, 
ao passo que outros trazem os sinais indicativos de suas ocupações terre-
nas. Assim, um guerreiro aparecerá com a sua armadura; um sábio, com 
livros; um assassino, com um punhal etc. Os Espíritos Superiores têm uma 
figura bela, nobre e serena; os mais inferiores denotam alguma coisa de 
feroz e bestial, não sendo raro revelarem ainda os vestígios dos crimes que 
praticaram ou dos suplícios que padeceram. A questão do traje e dos obje-
tos acessórios com que os Espíritos aparecem é talvez a que mais espanto 
causa. Voltaremos a essa questão em capítulo especial, porque ela se liga a 
outros fatos muito importantes.

103. Dissemos que as aparições têm algo de vaporoso. Em certos 
casos, poder-se-ia compará-las à imagem que se reflete num espelho sem 
aço e que, não obstante a sua nitidez, não impede se vejam os objetos que 
lhe estão por detrás. Geralmente, é assim que os médiuns videntes as perce-
bem. Eles as veem ir e vir, entrar num aposento, sair dele, andar por entre 
os vivos com ares, pelo menos se se trata de Espíritos comuns, de partici-
parem ativamente de tudo o que os homens fazem ao derredor deles, de 
se interessarem por tudo isso, de ouvirem o que dizem os humanos. Com 
frequência são vistos a se aproximar de uma pessoa, a lhe insuflar ideias, a 
influenciá-la, a consolá-la, se pertencem à categoria dos bons, a escarnecê-
-la, se são malignos, a se mostrar tristes ou satisfeitos com os resultados que 
logram. Numa palavra: constituem como que o forro do mundo corpóreo.

Tal é esse mundo oculto que nos cerca, dentro do qual vivemos sem 
o percebermos, como vivemos, também sem darmos por isso, no meio das 
miríades de seres do mundo microscópico. O microscópio nos revelou o 
mundo dos infinitamente pequenos, de cuja existência não suspeitávamos; 
o Espiritismo, com o auxílio dos médiuns videntes, nos revelou o mundo 
dos Espíritos, que, por seu lado, também constitui uma das forças ativas 
da Natureza. Com o concurso dos médiuns videntes, possível nos foi es-
tudar o Mundo Invisível, conhecer-lhe os costumes, como um povo de 
cegos poderia estudar o mundo visível com o auxílio de alguns homens que 
gozassem da faculdade de ver. (Veja-se adiante, no capítulo referente aos 
médiuns, o parágrafo que trata dos médiuns videntes.)
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104. O Espírito, que quer ou pode fazer-se visível, reveste às vezes 
uma forma ainda mais precisa, com todas as aparências de um corpo sóli-
do, a ponto de causar completa ilusão e dar a crer, aos que observam a apa-
rição, que têm diante de si um ser corpóreo. Em alguns casos, finalmente, 
e sob o império de certas circunstâncias, a tangibilidade se pode tornar real, 
isto é, possível se torna ao observador tocar, palpar, sentir, na aparição, a 
mesma resistência, o mesmo calor que num corpo vivo, o que não impede 
que a tangibilidade se desvaneça com a rapidez do relâmpago. Nesses ca-
sos, já não é somente com o olhar que se nota a presença do Espírito, mas 
também pelo sentido tátil.

Dado se possa atribuir à ilusão ou a uma espécie de fascinação a 
aparição simplesmente visual, o mesmo já não ocorre quando se consegue 
segurá-la, palpá-la, quando ela própria segura o observador e o abraça, 
circunstâncias em que nenhuma dúvida mais é lícita.

Os fatos de aparições tangíveis são os mais raros; porém, os que se 
têm dado nestes últimos tempos, pela influência de alguns médiuns de 
grande poder13 e absolutamente autenticados por testemunhos irrecusá-
veis, provam e explicam o que a história refere acerca de pessoas que, de-
pois de mortas, se mostraram com todas as aparências da realidade.

Todavia, conforme já dissemos, por mais extraordinários que sejam, 
tais fenômenos perdem inteiramente todo caráter de maravilhosos, quan-
do conhecida a maneira por que se produzem e quando se compreende 
que, longe de constituírem uma derrogação das Leis da Natureza, são ape-
nas efeito de uma aplicação dessas leis.

105. Por sua natureza e em seu estado normal, o perispírito é invi-
sível e tem isto de comum com uma imensidade de fluidos que sabemos 
existir, sem que, entretanto, jamais os tenhamos visto. Mas, também, do 
mesmo modo que alguns desses fluidos, pode ele sofrer modificações que o 
tornem perceptível à vista, quer por meio de uma espécie de condensação, 
quer por meio de uma mudança na disposição de suas moléculas. Aparece-
-nos então sob uma forma vaporosa.

A condensação (preciso é que não se tome esta palavra na sua significa-
ção literal; empregamo-la apenas por falta de outra e a título de comparação), 
a condensação, dizemos, pode ser tal que o perispírito adquira as proprieda-
des de um corpo sólido e tangível, conservando, porém, a  possibilidade de 

13  Nota de Allan Kardec: Entre outros, o Sr. Home.
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retomar instantaneamente seu estado etéreo e invisível. Podemos apreender 
esse efeito, atentando no vapor, que passa do de invisibilidade ao estado bru-
moso, depois ao estado líquido, em seguida ao sólido e vice-versa.

Esses diferentes estados do perispírito resultam da vontade do Espí-
rito, e não de uma causa física exterior, como se dá com os nossos gases. 
Quando o Espírito nos aparece, é que pôs o seu perispírito no estado pró-
prio a torná-lo visível. Mas, para isso, não basta a sua vontade, porquanto a 
modificação do perispírito se opera mediante sua combinação com o fluido 
peculiar ao médium. Ora, esta combinação nem sempre é possível, o que 
explica não ser generalizada a visibilidade dos Espíritos. Assim, não basta 
que o Espírito queira mostrar-se; não basta tampouco que uma pessoa quei-
ra vê-lo; é necessário que os dois fluidos possam combinar-se, que entre eles 
haja uma espécie de afinidade e também, porventura, que a emissão do flui-
do da pessoa seja suficientemente abundante para operar a transformação 
do perispírito e, provavelmente, que se verifiquem ainda outras condições 
que desconhecemos. É necessário, enfim, que o Espírito tenha a permissão 
de se fazer visível a tal pessoa, o que nem sempre lhe é concedido, ou só o é 
em certas circunstâncias, por motivos que não podemos apreciar.

106. Outra propriedade do perispírito inerente à sua natureza etérea 
é a penetrabilidade. Matéria nenhuma lhe opõe obstáculo: ele as atravessa 
todas, como a luz atravessa os corpos transparentes. Daí vem não haver 
tapagem capaz de obstar à entrada dos Espíritos. Eles visitam o prisioneiro 
no seu calabouço com a mesma facilidade com que visitam uma pessoa que 
esteja em pleno campo.

107. Não são raras, nem constituem novidades as aparições no 
estado de vigília. Elas se produziram em todos os tempos. A história as 
registra em grande número. Não precisamos, porém, remontar ao passado, 
tão frequentes são nos dias de hoje e muitas pessoas há que as têm visto e 
que as tomaram, no primeiro momento, pelo que se convencionou chamar 
alucinações. São frequentes, sobretudo, nos casos de morte de pessoas au-
sentes, que vêm visitar seus parentes ou amigos. Muitas vezes, as aparições 
não trazem um fim muito determinado, mas pode dizer-se que, em  geral, 
os Espíritos que assim aparecem são atraídos pela simpatia. Interrogue cada 
um as suas recordações e poucos serão os que não conheçam alguns fatos 
desse gênero, cuja autenticidade não se poderia pôr em dúvida.
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108. Às considerações precedentes acrescentaremos o exame de 
alguns efeitos de ótica, que deram lugar ao singular sistema dos Espíritos 
glóbulos. 

Nem sempre é absoluta a limpidez do ar e ocasiões há em que são 
perfeitamente visíveis as correntes das moléculas aeriformes e a agitação 
em que as põe o calor. Algumas pessoas tomaram isto por aglomerações de 
Espíritos a se agitarem no espaço. Basta se cite esta opinião, para que ela 
fique desde logo refutada. Há, porém, outra espécie de ilusão não menos 
estranha, contra a qual bom é também se esteja precavido.

O humor aquoso do olho apresenta pontos quase imperceptíveis, 
que hão perdido alguma coisa da sua natural transparência. Esses pon-
tos são como corpos opacos em suspensão no líquido, cujos movimentos 
eles acompanham. Produzem no ar ambiente e a distância, por efeito do 
aumento e da refração, a aparência de pequenos discos, cujos diâmetros 
variam de 1 a 10 milímetros e que parecem nadar na atmosfera.  Pessoas co-
nhecemos que tomaram esses discos por Espíritos que as seguiam e acom-
panhavam a toda parte. Essas pessoas, no seu entusiasmo, tomavam como 
figuras os matizes da irisação, o que é quase tão racional como ver uma fi-
gura na Lua. Uma simples observação, fornecida por essas pessoas mesmo, 
as reconduzirá ao terreno da realidade.

Os aludidos discos ou medalhões, dizem elas, não só as acompa-
nham, como lhes seguem todos os movimentos, vão para a direita, para a 
esquerda, para cima, para baixo, ou param, conforme o movimento que 
elas fazem com a cabeça. Isto nada tem de surpreendente. Uma vez que a 
sede da aparência é no globo ocular, tem ela que acompanhar todos os mo-
vimentos do olho. Se fossem Espíritos, forçoso seria convir em estarem eles 
adstritos a um papel por demais mecânico para seres inteligentes e livres, 
papel bem fastidioso, mesmo para Espíritos inferiores e, pois, com mais 
forte razão, incompatível com a ideia que fazemos dos Espíritos Superiores.

Verdade é que alguns tomam por maus Espíritos os pontos escuros 
ou moscas amauróticas. Esses discos, do mesmo modo que as manchas 
negras, têm um movimento ondulatório, cuja amplitude não vai além 
da de um certo ângulo, concorrendo para a ilusão a circunstância de não 
 acompanharem bruscamente os movimentos da linha visual. Bem simples 
é a razão desse fato. Os pontos opacos do humor aquoso, causa primária 
do fenômeno, se acham, conforme dissemos, como que em suspensão e 
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tendem sempre a descer. Quando sobem, é que são solicitados pelo movi-
mento dos olhos, de baixo para cima; chegados, porém, a certa altura, se 
o olho se torna fixo, nota-se que os discos descem por si mesmos e depois 
se imobilizam. Extrema é a mobilidade deles, porquanto basta um movi-
mento imperceptível do olho para fazê-los mudar de direção e percorrer 
rapidamente toda a amplitude do arco, no espaço em que se produz a 
imagem. Enquanto não se provar que uma imagem tem movimento pró-
prio, espontâneo e inteligente, ninguém poderá enxergar no fato de que 
tratamos mais do que um simples fenômeno ótico ou fisiológico.

O mesmo se dá com as centelhas que se produzem algumas vezes 
em feixes mais ou menos compactos, pela contração do músculo do olho, 
e são devidas, provavelmente, à eletricidade fosforescente da íris, pois que 
são geralmente adstritas à circunferência do disco desse órgão.

Tais ilusões não podem provir senão de uma observação incompleta. 
Quem quer que tenha estudado a natureza dos Espíritos, por todos os meios 
que a ciência prática faculta, compreenderá tudo o que elas têm de pueril. 
Do mesmo modo que combatemos as aventurosas teorias com que se atacam 
as manifestações, quando essas teorias assentam na ignorância dos fatos, tam-
bém devemos procurar destruir as ideias falsas, que indicam mais entusiasmo 
do que reflexão e que, por isso mesmo, mais dano do que bem causam, com 
relação aos incrédulos, já de si tão dispostos a buscar o lado ridículo.

109. O perispírito, como se vê, é o princípio de todas as manifesta-
ções. O conhecimento dele foi a chave da explicação de uma imensidade 
de fenômenos e permitiu que a ciência espírita desse largo passo, fazendo-a 
enveredar por nova senda, tirando-lhe todo o cunho de maravilhosa. Dos 
próprios Espíritos, porquanto notai bem que foram eles que nos ensinaram 
o caminho, tivemos a explicação da ação do Espírito sobre a matéria, do 
movimento dos corpos inertes, dos ruídos e das aparições. Aí encontraremos 
ainda a de muitos outros fenômenos que examinaremos antes de passarmos 
ao estudo das comunicações propriamente ditas. Tanto melhor as compre-
enderemos, quanto mais conhecedores nos acharmos das causas primárias. 
Quem haja compreendido bem aquele princípio, facilmente, por si mesmo, 
o aplicará aos diversos fatos que se lhe possam oferecer à observação.

110. Longe estamos de considerar como absoluta e como a últi-
ma palavra a teoria que apresentamos. Novos estudos, sem dúvida, a 
 completarão, ou retificarão mais tarde; entretanto, por mais incompleta 
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ou  imperfeita que seja ainda hoje, sempre pode auxiliar o estudioso a re-
conhecer a possibilidade dos fatos, por efeito de causas que nada têm de 
sobrenaturais. Se é uma hipótese, não se lhe pode, contudo, negar o mérito 
da racionalidade e da probabilidade e, como tal, vale tanto, pelo menos, 
quanto todas as explicações que os negadores formulam, para provar que 
nos fenômenos espíritas só há ilusão, fantasmagoria e subterfúgios.

Teoria da alucinação
111. Os que não admitem o mundo incorpóreo e invisível julgam 

tudo explicar com a palavra alucinação. Toda gente conhece a definição 
desta palavra. Ela exprime o erro, a ilusão de uma pessoa que julga ter per-
cepções que realmente não tem. Origina-se do latim hallucinari, errar, que 
vem de ad lucem. Mas, que saibamos, os sábios ainda não apresentaram a 
razão fisiológica desse fato.

Não tendo a ótica e a fisiologia, ao que parece, mais segredos para 
eles, como é que ainda não explicaram a natureza e a origem das imagens 
que se mostram ao Espírito em dadas circunstâncias? 

Tudo querem explicar pelas leis da matéria; seja. Forneçam então, 
com o auxílio dessas leis, uma teoria, boa ou má, da alucinação. Sempre 
será uma explicação.

112. A causa dos sonhos nunca a Ciência a explicou. Atribui-os a 
um efeito da imaginação, mas não nos diz o que é a imaginação, nem 
como esta produz as imagens tão claras e tão nítidas que às vezes nos apare-
cem. Consiste isso em explicar uma coisa, que não é conhecida, por outra 
que ainda o é menos. A questão permanece de pé.

Dizem ser uma recordação das preocupações da véspera. Porém, 
mesmo que se admita esta solução, que não o é, ainda restaria saber qual 
o espelho mágico que conserva assim a impressão das coisas. Como se ex-
plicarão, sobretudo, essas visões de coisas reais que a pessoa nunca viu no 
estado de vigília e nas quais jamais sequer pensou? Só o Espiritismo nos 
podia dar a chave desse estranho fenômeno, que passa despercebido, por 
causa da sua mesma vulgaridade, como sucede com todas as maravilhas da 
Natureza, que calcamos aos pés.

Os sábios desdenharam de ocupar-se com a alucinação. Quer seja 
real, quer não, ela constitui um fenômeno que a Fisiologia tem que se 
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mostrar capaz de explicar, sob pena de confessar a sua insuficiência. Se, um 
dia, algum sábio se abalançar a dar desse fenômeno não uma definição, en-
tendamo-nos bem, mas uma explicação fisiológica, veremos se a sua teoria 
resolve todos os casos. Sobretudo, que ele não omita os fatos, tão comuns, 
de aparições de pessoas no momento de sua morte; que diga donde vem 
a coincidência da aparição com a morte da pessoa. Se este fosse um fato 
insulado, poder-se-ia atribuí-lo ao acaso; é, porém, muito frequente para 
ser devido ao acaso, que não tem dessas reincidências.

Se, ao menos, aquele que viu a aparição tivesse a imaginação desper-
tada pela ideia de que a pessoa que lhe apareceu havia de morrer, vá. Mas, 
quase sempre, a que aparece é a em quem menos pensava. Logo, a imagi-
nação não entra aí de forma alguma. Ainda menos se podem explicar pela 
imaginação as circunstâncias, de que nenhuma ideia se tem, em que se deu 
a morte da pessoa que aparece.

Dirão, porventura, os alucinacionistas que a alma (se é que admitem 
uma alma) tem momentos de sobre-excitação em que suas faculdades se 
exaltam. Estamos de acordo; porém, quando é real o que ela vê, não há 
ilusão. Se, na sua exaltação, a alma vê uma coisa que não está presente, é 
que ela se transporta, mas, se nossa alma pode transportar-se para junto de 
uma pessoa ausente, por que não poderia a alma dessa pessoa transportar-
-se para junto de nós? Dignem-se eles de levar em conta estes fatos, na sua 
teoria da alucinação, e não esqueçam que uma teoria a que se podem opor 
fatos que a contrariam é necessariamente falsa, ou incompleta.

Aguardando a explicação que venham a oferecer, vamos tentar emitir 
algumas ideias a esse respeito.

113. Provam os fatos que há aparições verdadeiras, que a teoria espí-
rita explica perfeitamente e que só podem ser negadas pelos que nada ad-
mitem fora do organismo. Mas, a par das visões reais, haverá alucinações, 
no sentido em que esse termo se emprega? É fora de dúvida. Donde se 
originam? Os Espíritos é que vão esclarecer-nos sobre isso, porquanto a ex-
plicação, parece-nos, está toda nas respostas dadas às seguintes perguntas:

a) São sempre reais as visões? Não serão, algumas vezes, efeito da alu-
cinação? Quando, em sonho, ou de modo diverso, se veem, por exemplo, o 
diabo, ou outras coisas fantásticas que não existem, não será isso um produto 
da imaginação?
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“Sim, algumas vezes; quando dá muita atenção a certas leituras, ou 
a histórias de sortilégios, que impressionam, a pessoa, lembrando-se mais 
tarde dessas coisas, julga ver o que não existe. Mas também já temos dito 
que o Espírito, sob o seu envoltório semimaterial, pode tomar todas as 
espécies de formas para se manifestar. Pode, pois, um Espírito zombeteiro 
aparecer com chifres e garras, se assim lhe aprouver, para divertir-se à custa 
da credulidade daquele que o vê, do mesmo modo que um Espírito bom 
pode mostrar-se com asas e com uma figura radiosa.” 

b) Poder-se-ão considerar como aparições as figuras e outras imagens que 
se apresentam a certas pessoas, quando estão meio adormecidas, ou quando 
apenas fecham os olhos?  

“Desde que os sentidos entram em torpor, o Espírito se desprende 
e pode ver longe, ou perto, aquilo que lhe não seria possível ver com os 
olhos. Muito frequentemente, tais imagens são visões, mas também podem 
ser efeito das impressões que a vista de certos objetos deixou no cérebro, 
que lhes conserva os vestígios, como conserva os dos sons. Desprendido, 
o Espírito vê no seu próprio cérebro as impressões que aí se fixaram como 
numa chapa daguerreotípica.14 A variedade e o baralhamento das impres-
sões formam os conjuntos estranhos e fugidios, que se apagam quase ime-
diatamente, ainda que se façam os maiores esforços para retê-los. A uma 
causa idêntica se devem atribuir certas aparições fantásticas, que nada têm 
de reais e que muitas vezes se produzem durante uma enfermidade.”

É corrente ser a memória o resultado das impressões que o cérebro 
conserva. Mas por que singular fenômeno essas impressões, tão variadas, tão 
múltiplas, não se confundem? Mistério impenetrável, porém não mais es-
tranhável do que o das ondulações sonoras que se cruzam no ar e que, no 
entanto, se conservam distintas. Num cérebro são e bem organizado, essas 
impressões se revelam nítidas e precisas; num estado menos favorável, elas se 
apagam e confundem; daí a perda da memória ou a confusão das ideias. Ain-
da menos extraordinário parecerá isto, se se admitir, como se admite, em fre-
nologia, uma destinação especial a cada parte e, até, a cada fibra do cérebro.

Assim, pois, as imagens que, através dos olhos, vão ter ao cérebro, 
deixam aí uma impressão, em virtude da qual uma pessoa se lembra de 

14 N.E.: Relativo a antigo aparelho fotográfico inventado por Daguerre [inventor e pintor francês (1787-
1851)], que fixava as imagens obtidas na câmara escura numa folha de prata sobre uma placa de 
cobre.
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um quadro como se o tivera diante de si. Nunca, porém, há nisso mais do 
que uma questão de memória. Ora, em certos estados de emancipação, a 
alma vê o que está no cérebro, onde torna a encontrar aquelas imagens, 
sobretudo as que mais o chocaram, segundo a natureza das preocupações 
ou as disposições de espírito. É assim que lá encontra de novo a impressão 
de cenas religiosas, diabólicas, dramáticas, mundanas, figuras de animais 
esquisitos, que ela viu noutra época em pinturas, ou mesmo em narrações, 
porquanto também as narrativas deixam impressões. De sorte que a alma 
vê realmente, mas vê apenas uma imagem fotografada no cérebro. No es-
tado normal, essas imagens são fugidias, efêmeras, porque todas as partes 
cerebrais funcionam livremente, ao passo que, no estado de moléstia, o 
cérebro sempre está mais ou menos enfraquecido, o equilíbrio entre todos 
os órgãos deixa de existir, conservando somente alguns a sua atividade, 
enquanto outros se acham de certa forma paralisados. Daí a permanência 
de determinadas imagens, que as preocupações da vida exterior não mais 
conseguem apagar, como se dá no estado normal. Essa a verdadeira aluci-
nação e causa primária das ideias fixas.

Conforme se vê, explicamos esta anomalia por meio de uma muito 
conhecida lei inteiramente fisiológica, a das impressões cerebrais. Porém, 
preciso nos foi sempre fazer intervir a alma. Ora, se os materialistas ain-
da não puderam apresentar, deste fenômeno, uma explicação satisfatória, 
é porque não querem admitir a alma. Por isso mesmo, dirão que a nossa 
explicação é má, pela razão de erigirmos em princípio o que é contestado. 
Contestado por quem? Por eles, mas admitido pela imensa maioria dos 
homens, desde que houve homens na Terra. Ora, a negação de alguns não 
pode constituir lei.

É boa a nossa explicação? Damo-la pelo que possa valer, em falta de 
outra, e, se quiserem, a título de simples hipótese, enquanto outra melhor não 
aparece. Qual ela é, dá a razão de ser de todos os casos de visão? Certamente 
que não. Contudo, desafiamos todos os fisiologistas a que apresentem uma 
que abranja todos os casos, porquanto nenhuma dão, quando pronunciam 
as palavras sacramentais — sobre-excitação e exaltação. Assim sendo, desde 
que todas as teorias da alucinação se mostram incapazes de explicar os fatos, 
é que alguma outra coisa há, que não a alucinação propriamente dita. Seria 
falsa a nossa teoria, se a aplicássemos a todos os casos de visão, pois que 
alguns a contraditariam. É legítima, se restringida a alguns efeitos.
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CAPÍTULO VII

M
Da bicorporeidade e 

da transfiguração

• Aparições dos Espíritos de pessoas vivas • Homens 
duplos • Santo Afonso de Liguori e Santo Antônio de 
Pádua • Vespasiano • Transfiguração • Invisibilidade

114. Estes dois fenômenos são variedades do das manifestações vi-
suais e, por muito maravilhosos que pareçam à primeira vista, facilmente 
se reconhecerá, pela explicação que deles se pode dar, que não estão fora 
da ordem dos fenômenos naturais. Assentam ambos no princípio de que 
tudo o que ficou dito das propriedades do perispírito após a morte se aplica 
ao perispírito dos vivos. Sabemos que durante o sono o Espírito readquire 
parte da sua liberdade, isto é, isola-se do corpo e é nesse estado que, em 
muitas ocasiões, se tem ensejo de observá-lo. Mas o Espírito, quer o ho-
mem esteja vivo, quer morto, traz sempre o envoltório semimaterial que, 
pelas mesmas causas de que já tratamos, pode tornar-se visível e tangível. 
Há fatos muito positivos, que nenhuma dúvida permitem a tal respeito. 
Citaremos apenas alguns exemplos, de que temos conhecimento pessoal 
e cuja exatidão podemos garantir, sendo que a todos é possível registrar 
outros análogos, consultando suas próprias reminiscências.

115. A mulher de um dos nossos amigos viu repetidas vezes en-
trar no seu quarto, durante a noite, houvesse ou não luz, uma vendedo-
ra de frutas que ela conhecia de vista, residente nas cercanias, mas com 
quem jamais falara. Grande terror lhe causou essa aparição não só porque, 
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na época em que se deu, ela ainda nada conhecia do Espiritismo, como 
também porque se produzia com muita frequência. Ora, a vendedora de 
frutas estava perfeitamente viva e, àquelas horas, provavelmente dormia. 
Assim, enquanto, na sua casa, seu corpo material repousava, seu Espírito, 
com o respectivo corpo fluídico, ia à casa da senhora em questão. Por que 
motivo? É o que se não sabe. Diante de fato de tal natureza, um espírita, 
iniciado nessa espécie de fenômenos, ter-lho-ia perguntado; disso, porém, 
nenhuma ideia teve a senhora. De todas as vezes, a aparição se eclipsava, 
sem que ela soubesse como, e, de todas igualmente, após a desaparição, 
cuidou de se certificar de que as portas estavam bem fechadas, de modo 
a não poder ninguém penetrar-lhe no aposento. Esta precaução lhe deu a 
prova de estar sempre completamente acordada na ocasião e de não haver 
sido joguete de um sonho.

De outras vezes, viu, da mesma maneira, um homem que lhe era des-
conhecido e, certo dia, viu seu próprio irmão, que se achava na  Califórnia. 
Este se lhe apresentou com a aparência tão perfeita de uma pessoa real, 
que, no primeiro momento, acreditou que ele houvesse regressado e quis 
dirigir-lhe a palavra. Logo, entretanto, o vulto desapareceu, sem lhe dar 
tempo a isso. Uma carta, que posteriormente lhe chegou, trouxe-lhe a pro-
va de que o irmão, que ela vira, não morrera. Essa senhora era o que se 
pode chamar um médium vidente natural. Mas, então, como acima disse-
mos, ainda nunca ouvira falar em médiuns.

116. Outra senhora, residente na província, estando gravemente en-
ferma, viu certa noite, por volta das dez horas, um senhor idoso, que residia 
na mesma cidade e com quem ela se encontrava às vezes na sociedade, mas 
sem que existissem relações estreitas entre ambos. Viu-o perto de sua cama, 
sentado numa poltrona e a tomar, de quando em quando, uma pitada de 
rapé. Tinha ares de vigiá-la. Surpreendida com semelhante visita a tais ho-
ras, quis perguntar-lhe por que motivo ali estava, mas o senhor lhe fez sinal 
que não falasse e tratasse de dormir. De todas as vezes que ela intentou 
dirigir-lhe a palavra, o mesmo gesto a impediu de fazê-lo. A senhora aca-
bou por adormecer. Passados alguns dias, tendo-se restabelecido, recebeu 
a visita do dito senhor, mas em hora mais própria, sendo que dessa vez era 
ele realmente quem lá estava. Trazia a mesma roupa, a mesma caixa de rapé 
e os modos eram os mesmos. Persuadida de que ele a visitara durante sua 
enfermidade, agradeceu-lhe o incômodo a que se dera. O homem, muito 
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espantado, declarou que havia longo tempo não tinha a satisfação de vê-la. 
A senhora, conhecedora que era dos fenômenos espíritas, compreendeu o 
de que se tratava, mas, não querendo entrar em explicações, limitou-se a 
dizer que provavelmente fora um sonho.

É o mais provável, dirão os incrédulos, os “espíritos fortes”, o que, 
para eles mesmos, é sinônimo de pessoas de espírito. O certo, entretanto, é 
que a senhora de quem falamos, do mesmo modo que a outra, não dormia. 
— Então, é que sonhara acordada, ou, por outra, tivera uma alucinação. 
— Aí está a palavra mágica, a explicação universal de tudo o que se não 
compreende. Como, porém, já rebatemos suficientemente essa explicação, 
prosseguiremos, dirigindo-nos aos que nos podem compreender.

117. Eis aqui agora outro fato ainda mais característico e grande 
curiosidade teríamos de ver como poderiam explicá-lo unicamente por 
meio da imaginação.

Trata-se de um senhor provinciano, que jamais quisera casar-se, mal-
grado as instâncias de sua família, que muito insistira notadamente a favor 
de uma moça residente em cidade próxima e que ele jamais vira. Um dia, 
estando no seu quarto, teve a enorme surpresa de se ver em presença de 
uma donzela vestida de branco e com a cabeça ornada por uma coroa de 
flores. Disse-lhe que era sua noiva, estendeu-lhe a mão, que ele tomou 
nas suas, vendo-lhe num dos dedos um anel. Ao cabo de alguns instantes, 
desapareceu tudo. Surpreendido com aquela aparição, depois de se haver 
certificado de estar perfeitamente acordado, inquiriu se alguém lá estivera 
durante o dia. Responderam-lhe que, na casa, pessoa alguma fora vista. 
Decorrido um ano, cedendo a novas solicitações de uma parenta, resolveu-
-se a ir ver a moça que lhe propunham. Chegou à cidade onde ela morava, 
no dia da festa de Corpus Christi. Voltaram todos da procissão e uma das 
primeiras pessoas que lhe surgiram ante os olhos, ao entrar ele na casa aon-
de ia, foi uma moça que lhe não custou reconhecer como a mesma que lhe 
aparecera. Trajava tal qual a aparição, porquanto esta se verificara também 
num dia de Corpus Christi. Ficou atônito e a mocinha, por seu lado, sol-
tou um grito e sentiu-se mal. Voltando a si, disse já ter visto aquele senhor, 
um ano antes, em dia igual ao em que estavam. Realizou-se o casamento. 
Isso ocorreu em 1835, época em que ainda se não cogitava de Espíritos, 
acrescendo que ambos os protagonistas do episódio são extremamente po-
sitivistas e possuidores da imaginação menos exaltada que há no mundo.
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Dirão talvez que ambos tinham o espírito despertado pela ideia da 
união proposta e que essa preocupação determinou uma alucinação. Im-
porta, porém, não esquecer que o marido se conservara tão indiferente a 
isso que deixou passar um ano sem ir ver a sua pretendida. Mesmo, todavia, 
que se admita esta hipótese, ainda ficaria pendendo de explicação a aparição 
dupla, a coincidência do vestuário com o do dia de Corpus Christi e, por 
fim, o reconhecimento físico, reciprocamente ocorrido entre pessoas que 
nunca se viram, circunstâncias que não podem ser produto da imaginação.

118. Antes de irmos adiante, devemos responder imediatamente a 
uma questão que não deixará de ser formulada: como pode o corpo viver, 
enquanto está ausente o Espírito? Poderíamos dizer que o corpo vive a vida 
orgânica, que independe do Espírito, e a prova é que as plantas vivem e 
não têm Espírito. Mas precisamos acrescentar que, durante a vida, nunca 
o Espírito se acha completamente separado do corpo. Do mesmo modo 
que alguns médiuns videntes, os Espíritos reconhecem o Espírito de uma 
pessoa viva, por um rastro luminoso, que termina no corpo, fenômeno que 
absolutamente não se dá quando este está morto, porque, então, a separa-
ção é completa. Por meio dessa comunicação, entre o Espírito e o corpo, 
é que aquele recebe aviso, qualquer que seja a distância a que se ache do 
segundo, da necessidade que este possa experimentar da sua presença, caso 
em que volta ao seu invólucro com a rapidez do relâmpago. Daí resulta que 
o corpo não pode morrer durante a ausência do Espírito e que não pode 
acontecer que este, ao regressar, encontre fechada a porta, conforme hão 
dito alguns romancistas, em histórias compostas para recrear. (O livro dos 
espíritos, questões 400 e seguintes.)

119. Voltemos ao nosso assunto. Isolado do corpo, o Espírito de um 
vivo pode, como o de um morto, mostrar-se com todas as aparências da 
realidade. Demais, pelas mesmas causas que hemos exposto, pode adqui-
rir momentânea tangibilidade. Este fenômeno, conhecido pelo nome de 
bicorporeidade, foi que deu azo às histórias de homens duplos, isto é, de 
indivíduos cuja presença simultânea em dois lugares diferentes se chegou a 
comprovar. Aqui vão dois exemplos tirados não das lendas populares, mas 
da história eclesiástica.

Santo Afonso de Liguori foi canonizado antes do tempo prescrito, 
por se haver mostrado simultaneamente em dois sítios diversos, o que pas-
sou por milagre.
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Santo Antônio de Pádua estava pregando na Itália,15 quando seu pai, 
em Lisboa, ia ser supliciado, sob a acusação de haver cometido um assassí-
nio. No momento da execução, Santo Antônio aparece e demonstra a ino-
cência do acusado. Comprovou-se que, naquele instante, Santo  Antônio 
pregava na Itália, na cidade de Pádua.

Por nós evocado e interrogado acerca do fato acima, Santo Afonso 
respondeu do seguinte modo:

1a Poderias explicar-nos esse fenômeno?
“Perfeitamente. Quando o homem, por suas virtudes, chegou a 

desmaterializar-se completamente; quando conseguiu elevar sua alma para 
Deus, pode aparecer em dois lugares ao mesmo tempo. Eis como: o Espí-
rito encarnado, ao sentir que lhe vem o sono, pode pedir a Deus lhe seja 
permitido transportar-se a um lugar qualquer. Seu Espírito, ou sua alma, 
como quiseres, abandona então o corpo, acompanhado de uma parte do 
seu perispírito, e deixa a matéria imunda num estado próximo do da mor-
te. Digo próximo do da morte, porque no corpo ficou um laço que liga o 
perispírito e a alma à matéria, laço este que não pode ser definido. O corpo 
aparece, então, no lugar desejado. Creio ser isto o que queres saber.”

2a Isso não nos dá a explicação da visibilidade e da tangibilidade do 
perispírito.

“Achando-se desprendido da matéria, conformemente ao grau de 
sua elevação, pode o Espírito tornar-se tangível à matéria.”

3a Será indispensável o sono do corpo, para que o Espírito apareça nou-
tros lugares? 

“A alma pode dividir-se quando se sinta atraída para lugar diferente 
daquele onde se acha seu corpo. Pode acontecer que o corpo não se ache 
adormecido, se bem seja isto muito raro, mas, em todo caso, não se encon-
trará num estado perfeitamente normal; será sempre um estado mais ou 
menos extático.”

15 N.E.: O fato histórico ocorreu exatamente como relatamos acima, embora no original francês Allan 
Kardec o tenha narrado sob a seguinte versão: “Santo Antônio de Pádua estava na Espanha e no ins-
tante em que ali pregava, seu pai, que se encontrava em Pádua, ia ser supliciado, sob a acusação de 
haver cometido um assassínio. No momento da execução, o santo aparece e demonstra a inocência 
de seu pai, dando a conhecer o verdadeiro criminoso, que mais tarde sofreu o castigo. Comprovou-se 
que nesse momento Santo Antônio não havia deixado a Espanha.”
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nota. A alma não se divide, no sentido literal do termo: irradia-se para diversos 

lados e pode assim manifestar-se em muitos pontos, sem se haver fracionado. 

Dá-se o que se dá com a luz, que pode refletir-se simultaneamente em muitos 

espelhos.

4a Que sucederia se, estando o homem a dormir, enquanto seu Espírito 
se mostra noutra parte, alguém de súbito o despertasse?

“Isso não se verificaria, porque, se alguém tivesse a intenção de o 
despertar, o Espírito retornaria ao corpo, prevendo a intenção, porquanto 
o Espírito lê os pensamentos.”

nota. Explicação inteiramente idêntica nos deram, muitas vezes, Espíritos de pes-

soas mortas, ou vivas. Santo Afonso explica o fato da dupla presença, mas não a 

teoria da visibilidade e da tangibilidade.

120. Tácito refere um fato análogo:
Durante os meses que Vespasiano passou em Alexandria, aguardan-

do a volta dos ventos estivais e da estação em que o mar oferece segurança, 
muitos prodígios ocorreram, pelos quais se manifestaram a proteção do 
céu e o interesse que os deuses tomavam por aquele príncipe...

Esses prodígios redobraram o desejo, que Vespasiano alimentava, de 
visitar a sagrada morada do deus, para consultá-lo sobre as coisas do im-
pério. Ordenou que o templo se conservasse fechado para quem quer que 
fosse e, tendo nele entrado, estava todo atento ao que ia dizer o oráculo, 
quando percebeu, por detrás de si, um dos mais eminentes egípcios, cha-
mado Basílide, que ele sabia estar doente, em lugar distante muitos dias de 
Alexandria. Inquiriu dos sacerdotes se Basílide viera naquele dia ao templo; 
inquiriu dos transeuntes se o tinham visto na cidade; por fim, despachou 
alguns homens a cavalo para saberem de Basílide e veio a certificar-se de 
que, no momento em que este lhe aparecera, estava a 80 milhas de dis-
tância. Desde então, não mais duvidou de que tivesse sido sobrenatural 
a visão, e o nome de Basílide lhe ficou valendo por um oráculo. (Tácito: 
Histórias, liv. IV, caps. LXXXI e LXXXII. Tradução de Burnouf.)

121. Tem, pois, dois corpos o indivíduo que se mostra simultanea-
mente em dois lugares diferentes. Mas, desses dois corpos, um somente é 
real, o outro é simples aparência. Pode-se dizer que o primeiro tem a vida 
orgânica e que o segundo tem a vida da alma. Ao despertar o indivíduo, 
os dois corpos se reúnem e a vida da alma volta ao corpo material. Não 
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parece possível, pelo menos não conhecemos disso exemplo algum, e a 
razão, ao nosso ver, o demonstra, que, no estado de separação, possam os 
dois corpos gozar, simultaneamente e no mesmo grau, da vida ativa e in-
teligente. Demais, do que acabamos de dizer ressalta que o corpo real não 
poderia morrer, enquanto o corpo aparente se conservaria visível, porquan-
to a aproximação da morte sempre atrai o Espírito para o corpo, ainda que 
apenas por um instante. Daí resulta igualmente que o corpo aparente não 
poderia ser matado, porque não é orgânico, não é formado de carne e osso. 
Desapareceria, no momento em que o quisessem matar.16

122. Passemos ao segundo fenômeno, o da transfiguração. Consiste 
na mudança do aspecto de um corpo vivo. Aqui está um fato dessa nature-
za, cuja perfeita autenticidade podemos garantir, ocorrido durante os anos 
de 1858 e 1859, nos arredores de Saint-Etienne.

Uma mocinha, de mais ou menos 15 anos, gozava da singular fa-
culdade de se transfigurar, isto é, de tomar, em dados momentos, todas 
as aparências de certas pessoas mortas. Tão completa era a ilusão que os 
que assistiam ao fenômeno julgavam ter diante de si a própria pessoa, cuja 
aparência ela tomava, tal a semelhança dos traços fisionômicos, do olhar, 
do som da voz e, até, da maneira particular de falar. Esse fenômeno se 
repetiu centenas de vezes sem que a vontade da mocinha ali interferisse. 
Tomou, em várias ocasiões, a aparência de seu irmão, que morrera alguns 
anos antes. Reproduzia-lhe não somente o semblante, mas também o porte 
e a corpulência. Um médico do lugar, testemunha que fora, muitas vezes, 
desses estranhos efeitos, querendo certificar-se de que não havia naquilo 
ilusionismo, fez a experiência que vamos relatar. Conhecemos os fatos, 
pelo que nos referiram ele próprio, o pai da moça e diversas outras teste-
munhas oculares, muito honradas e dignas de crédito. Veio a esse médico 
a ideia de pesar a moça no seu estado normal e de fazer-lhe o mesmo no 
de transfiguração, quando apresentava a aparência do irmão, que contava, 
ao morrer, vinte e tantos anos e era mais alto do que ela e de compleição 
mais forte. Pois bem! verificou que, no segundo estado, o peso da moça era 

16 Nota de Allan Kardec: Ver na Revista espírita, janeiro de 1859: O duende de Baiona; fevereiro de 1859: 
Os agêneres; Meu amigo Hermann; maio de 1859: O laço que prende o Espírito ao corpo; novembro de 
1859: A alma errante; janeiro de 1860: O Espírito de um lado, o corpo do outro; março de 1860: Estudos 

sobre o Espírito de pessoas vivas; o doutor V. e a senhorita I.; abril de 1860: O fabricante de São Petersbur-

go; Aparições tangíveis; novembro de 1860: História de Maria de Agreda; julho de 1861: Uma aparição 

providencial.
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quase o dobro do seu peso normal. Concludente se mostra a experiência, 
tornando impossível atribuir-se aquela aparência a uma simples ilusão de 
ótica.

Tentemos explicar esse fato, que noutro tempo teria sido qualificado 
de milagre e a que hoje chamamos muito simplesmente fenômeno.

123. A transfiguração, em certos casos, pode originar-se de uma 
simples contração muscular, capaz de dar à fisionomia expressão muito 
diferente da habitual, ao ponto de tornar quase irreconhecível a pessoa. 
Temo-lo observado frequentemente com alguns sonâmbulos, mas, nesse 
caso, a transformação não é radical. Uma mulher poderá parecer jovem 
ou velha, bela ou feia, mas será sempre uma mulher e, sobretudo, seu peso 
não aumentará, nem diminuirá. No fenômeno com que nos ocupamos, há 
mais alguma coisa. A teoria do perispírito nos vai esclarecer.

Está, em princípio, admitido que o Espírito pode dar ao seu peris-
pírito todas as aparências; que, mediante uma modificação na disposição 
molecular, pode dar-lhe a visibilidade, a tangibilidade e, conseguintemen-
te, a opacidade; que o perispírito de uma pessoa viva, isolado do corpo, é 
passível das mesmas transformações; que essa mudança de estado se opera 
pela combinação dos fluidos. Figuremos agora o perispírito de uma pes-
soa viva, não isolado, mas irradiando-se em volta do corpo, de maneira a 
envolvê-lo numa espécie de vapor. Nesse estado, passível se torna das mes-
mas modificações de que o seria se o corpo estivesse separado. Perdendo 
ele a sua transparência, o corpo pode desaparecer, tornar-se invisível, ficar 
velado, como se mergulhado numa bruma. Poderá então o perispírito mu-
dar de aspecto, fazer-se brilhante, se tal for a vontade do Espírito e se este 
dispuser de poder para tanto. Um outro Espírito, combinando seus fluidos 
com os do primeiro, poderá, a essa combinação de fluidos, imprimir a 
aparência que lhe é própria, de tal sorte que o corpo real desapareça sob 
um envoltório fluídico exterior, cuja aparência pode variar à vontade do 
Espírito. Esta parece ser a verdadeira causa do estranho fenômeno e raro, 
cumpra se diga, da transfiguração.

Quanto à diferença de peso, explica-se da mesma maneira por que se 
explica com relação aos corpos inertes. O peso intrínseco do corpo não va-
riou, pois que não aumentou nele a quantidade de matéria. Sofreu, porém, 
a influência de um agente exterior, que lhe pode aumentar ou diminuir o 
peso relativo, conforme explicamos acima, nos 78 e seguintes. Provável é, 
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portanto, que, se a transformação se produzir, tomando a pessoa o aspecto 
de uma criança, o peso diminua proporcionalmente.

124. Concebe-se que o corpo possa tomar outra aparência de di-
mensão igual ou maior do que a que lhe é própria. Como, porém, lhe será 
possível tomar uma de dimensão menor, a de uma criança, conforme aca-
bamos de dizer? Neste caso, não será de prever que o corpo real ultrapasse 
os limites do corpo aparente?

Por isso mesmo que tal se pode dar, não dizemos que o fato se tenha 
produzido. Apenas, reportando-nos à teoria do peso específico, quisemos 
fazer sentir que o peso aparente houvera podido diminuir. Quanto ao fe-
nômeno em si, não afirmamos nem a sua possibilidade, nem a sua impossi-
bilidade. Dado, entretanto, que ocorra, a circunstância de se lhe não ofere-
cer uma solução satisfatória de nenhum modo o infirmaria. Importa se não 
esqueça que nos achamos nos primórdios da ciência e que ela está longe de 
haver dito a última palavra sobre esse ponto, como sobre muitos outros. 
Aliás, as partes excedentes poderiam ser perfeitamente tornadas invisíveis.

A teoria do fenômeno da invisibilidade ressalta muito naturalmente 
das explicações precedentes e das que foram ministradas a respeito do fe-
nômeno dos transportes, itens 96 e seguintes.

125. Resta-nos falar do singular fenômeno dos agêneres, que, por 
muito extraordinário que pareça à primeira vista, não é mais sobrenatural 
do que os outros. Porém, como o explicamos na Revista espírita (fevereiro 
de 1859), julgamos inútil tratar dele aqui pormenorizadamente. Diremos 
tão somente que é uma variedade da aparição tangível. É o estado de certos 
Espíritos que podem revestir momentaneamente as formas de uma pessoa 
viva, ao ponto de causar completa ilusão. (Do grego a privativo, e geine, 
geinomaï, gerar: que não foi gerado.)
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CAPÍTULO VIII

M
Do laboratório do 
Mundo Invisível

• Vestuário dos Espíritos • Formação espontânea de objetos tangíveis 
• Modificação das propriedades da matéria • Ação magnética curadora

126. Temos dito que os Espíritos se apresentam vestidos de túnicas, 
envoltos em largos panos, ou mesmo com os trajes que usavam em vida. 
O envolvimento em panos parece costume geral no mundo dos Espíritos. 
Mas onde irão eles buscar vestuários semelhantes em tudo aos que traziam 
quando vivos, com todos os acessórios que os completavam? É fora de 
qualquer dúvida que não levaram consigo esses objetos, pois que os obje-
tos reais temo-los ainda sob as vistas. Donde então provêm os que usam 
no outro mundo? Esta questão deu sempre muito que pensar. Para muitas 
pessoas, porém, era simples motivo de curiosidade. A ocorrência, todavia, 
confirmava uma questão de princípio, de grande importância, porquanto 
sua solução nos fez entrever uma lei geral, que também encontra aplicação 
no nosso mundo corpóreo. Múltiplos fatos a vieram complicar e demons-
trar a insuficiência das teorias com que tentaram explicá-la.

Até certo ponto, poder-se-ia compreender a existência do traje, por 
ser possível considerá-lo como, de alguma sorte, fazendo parte do indi-
víduo. O mesmo, porém, não se dá com os objetos acessórios, qual, por 
exemplo, a caixa de rapé do visitante da senhora doente, de quem falamos 
no no 116. Notemos, a este propósito, que ali não se tratava de um morto, 
mas de um vivo, e que tal senhor, quando voltou em pessoa, trazia na mão 
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uma caixa de rapé semelhante em tudo à da aparição. Onde encontrara 
seu Espírito a que tinha consigo, quando sentado junto ao leito da doente? 
Poderíamos citar grande número de casos em que Espíritos de mortos ou 
de vivos apareceram com diversos objetos, tais como bengalas, armas, ca-
chimbos, lanternas, livros etc.

Veio-nos então uma ideia: a de que, possivelmente, aos corpos iner-
tes da Terra correspondem outros, análogos, porém etéreos, no Mundo 
Invisível; de que a matéria condensada, que forma os objetos, pode ter 
uma parte quintessenciada, que nos escapa aos sentidos. Não era destituída 
de verossimilhança esta teoria, mas se mostrava impotente para explicar 
todos os fatos. Um há, sobretudo, que parecia destinado a frustrar todas as 
interpretações.

Até então, não se tratara senão de imagens, ou aparências. Vimos 
perfeitamente bem que o perispírito pode adquirir as propriedades da ma-
téria e tornar-se tangível, mas essa tangibilidade é apenas momentânea e 
o corpo sólido se desvanece qual sombra. Já é um fenômeno muito ex-
traordinário; porém, o que o é ainda mais é produzir-se matéria sólida 
persistente, conforme o provam numerosos fatos autênticos, notadamente 
o da escrita direta, de que falaremos minuciosamente em capítulo especial. 
Todavia, como este fenômeno se liga intimamente ao assunto de que agora 
tratamos, constituindo uma de suas mais positivas aplicações, antecipar-
-nos-emos, colocando-o antes do lugar em que, pela ordem, deveria ser 
explanado.

127. A escrita direta, ou pneumatografia, é a que se produz espon-
taneamente, sem o concurso da mão do médium, nem do lápis. Basta 
tomar-se de uma folha de papel branco, o que se pode fazer com todas as 
precauções necessárias, para se ter a certeza da ausência de qualquer fraude, 
dobrá-la e depositá-la em qualquer parte, numa gaveta, ou simplesmente 
sobre um móvel. Feito isso, se a pessoa estiver nas devidas condições, ao 
cabo de mais ou menos longo tempo encontrar-se-ão, traçados no papel, 
letras, sinais diversos, palavras, frases e até dissertações, as mais das ve-
zes com uma substância acinzentada, análoga à plumbagina, doutras vezes 
com lápis vermelho, tinta comum e, mesmo, tinta de imprimir.

Eis o fato em toda a sua simplicidade e cuja reprodução, se bem 
pouco comum, não é, contudo, muito rara, porquanto pessoas há que a 
obtêm com grande facilidade. Se ao papel se juntasse um lápis, poder-se-ia 
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supor que o Espírito se servira deste para escrever. Mas, desde que o papel 
é deixado inteiramente só, evidente se torna que a escrita se formou por 
meio de uma matéria depositada sobre ele. De onde tirou o Espírito essa 
matéria? Tal o problema, a cuja solução fomos levados pela caixa de rapé a 
que há pouco nos referíamos.

128. Foi o Espírito São Luís quem nos deu essa solução, mediante 
as respostas seguintes:

1a Citamos um caso de aparição do Espírito de uma pessoa viva. Esse 
Espírito tinha uma caixa de rapé, do qual tomava pitadas. Experimentava ele 
a sensação que experimenta um indivíduo que faz o mesmo? 

“Não.”
2a Aquela caixa de rapé tinha a forma da de que ele se servia habitual-

mente e que se achava guardada em sua casa. Que era a dita caixa nas mãos 
da aparição?

“Uma aparência. Era para que a circunstância fosse notada, como 
realmente foi, e não tomassem a aparição por uma alucinação devida ao 
estado de saúde da vidente. O Espírito queria que a senhora em questão 
acreditasse na realidade da sua presença e, para isso, tomou todas as apa-
rências da realidade.”

3a Dizes que era uma aparência, mas uma aparência nada tem de real, 
é como uma ilusão de ótica. Desejáramos saber se aquela caixa de rapé era 
apenas uma imagem sem realidade ou se nela havia alguma coisa de material?

“Certamente. É com o auxílio deste princípio material que o peris-
pírito toma a aparência de vestuários semelhantes aos que o Espírito usava 
quando vivo.”

nota. É evidente que a palavra aparência deve ser aqui tomada no sentido de 

aspecto, imitação. A caixa de rapé real não estava lá; a que o Espírito deixava ver 

era apenas a representação daquela: era, pois, com relação ao original, uma simples 

aparência, embora formada de um princípio material.

A experiência ensina que nem sempre se deve dar significação literal 
a certas expressões de que usam os Espíritos. Interpretando-as de acordo 
com as nossas ideias, expomo-nos a grandes equívocos. Daí a necessidade 
de aprofundar-se o sentido de suas palavras, todas as vezes que apresentem 
a menor ambiguidade. É esta uma recomendação que os próprios Espí-
ritos constantemente fazem. Sem a explicação que provocamos, o termo 
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 aparência, que de contínuo se reproduz nos casos análogos, poderia pres-
tar-se a uma interpretação falsa.

4a Dar-se-á que a matéria inerte se desdobre? Ou que haja no Mundo 
Invisível uma matéria essencial, capaz de tomar a forma dos objetos que ve-
mos? Numa palavra, terão estes um duplo etéreo no Mundo Invisível como os 
homens são nele representados pelos Espíritos?

“Não é assim que as coisas se passam. Sobre os elementos materiais 
disseminados por todos os pontos do espaço, na vossa atmosfera, têm os 
Espíritos um poder que estais longe de suspeitar. Podem, pois, eles concen-
trar à sua vontade esses elementos e dar-lhes a forma aparente que corres-
ponda à dos objetos materiais.”

nota. Esta pergunta, como se pode ver, era a tradução do nosso pensamento, isto 

é, da ideia que formávamos da natureza de tais objetos. Se as respostas, conforme 

alguns o pretendem, fossem o reflexo do pensamento, houvéramos obtido a con-

firmação da nossa teoria, e não uma teoria contrária.

5a Formulo novamente a questão, de modo categórico, a fim de evi-
tar todo e qualquer equívoco:

São alguma coisa as vestes de que os Espíritos se cobrem?
“Parece-me que a minha resposta precedente resolve a questão. Não 

sabes que o próprio perispírito é alguma coisa?”
6a Resulta, desta explicação, que os Espíritos fazem passar a matéria 

etérea pelas transformações que queiram e que, portanto, com relação à caixa 
de rapé, o Espírito não a encontrou completamente feita, fê-la ele próprio, no 
momento em que teve necessidade dela, por ato de sua vontade. E, do mesmo 
modo que a fez, pôde desfazê-la. Outro tanto naturalmente se dá com todos os 
demais objetos, como vestuários, joias etc. Será assim?

“Mas evidentemente.”
7a A caixa de rapé se tornou tão visível para a senhora de que se trata, 

que lhe produziu a ilusão de uma tabaqueira material. Teria o Espírito podido 
torná-la tangível para a mesma senhora?

“Teria.”
8a Tê-la-ia a senhora podido tomar nas mãos, crente de estar segurando 

uma caixa de rapé verdadeira?
“Sim.”
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9a Se a abrisse, teria achado nela rapé? E, se aspirasse esse rapé, ele a 
faria espirrar?

“Sem dúvida.”
10a Pode então o Espírito dar a um objeto não só a forma, mas também 

propriedades especiais?
“Se o quiser. Baseado neste princípio foi que respondi afirmativa-

mente às perguntas anteriores. Tereis provas da poderosa ação que os Espí-
ritos exercem sobre a matéria, ação que estais longe de suspeitar, como eu 
disse há pouco.”

11a Suponhamos, então, que quisesse fazer uma substância venenosa. Se 
uma pessoa a ingerisse, ficaria envenenada?

“Teria podido, mas não faria, por não lhe ser isso permitido.”
12a Poderá fazer uma substância salutar e própria para curar uma 

 enfermidade? E já se terá apresentado algum caso destes?
“Já, muitas vezes.”
13a Então, poderia também fazer uma substância alimentar? Suponha-

mos que tenha feito uma fruta, uma iguaria qualquer: se alguém pudesse co-
mer a fruta ou a iguaria, ficaria saciado?

“Ficaria, sim, mas não procureis tanto para achar o que é tão fácil de 
compreender. Um raio de sol basta para tornar perceptíveis aos vossos ór-
gãos grosseiros essas partículas materiais que enchem o espaço onde viveis. 
Não sabeis que o ar contém vapores d’água? Condensai-os e os fareis voltar 
ao estado normal. Privai-as de calor e eis que essas moléculas impalpáveis e 
invisíveis se tornarão um corpo sólido e bem sólido, e, assim, muitas outras 
substâncias de que os químicos tirarão maravilhas ainda mais espantosas. 
Simplesmente, o Espírito dispõe de instrumentos mais perfeitos do que os 
vossos: a vontade e a permissão de Deus.”

nota. A questão da saciedade é aqui muito importante. Como pode produzir a 

saciedade uma substância cuja existência e propriedades são meramente tempo-

rárias e, de certo modo, convencionais? O que se dá é que essa substância, pelo 

seu contato com o estômago, produz a sensação da saciedade, mas não a saciedade 

que resulta da plenitude. Desde que uma substância dessa natureza pode atuar 

sobre a economia e modificar um estado mórbido, também pode, perfeitamente, 

atuar sobre o estômago e produzir aí a impressão da saciedade. Rogamos, todavia, 

aos senhores farmacêuticos e inventores de reconstituintes que não se encham de 

576



Segunda Parte – Capítulo VIII

142

zelos, nem creiam que os Espíritos lhes venham fazer concorrência. Esses casos são 

raros, excepcionais e nunca dependem da vontade. Doutro modo, toda a gente se 

alimentaria e curaria a preço baratíssimo.

14a Os objetos que, pela vontade do Espírito, se tornam tangíveis pode-
riam permanecer com esse caráter e tornarem-se de uso?

“Isso poderia dar-se, mas não se faz. Está fora das leis.”
15a Têm todos os Espíritos, no mesmo grau, o poder de produzir objetos 

tangíveis?
“É fora de dúvida que quanto mais elevado é o Espírito, tanto mais 

facilmente o consegue. Porém, ainda aqui, tudo depende das circunstân-
cias. Desse poder também podem dispor os Espíritos inferiores.”

16a O Espírito tem sempre o conhecimento exato do modo por que com-
põe suas vestes, ou os objetos cuja aparência ele faz visível?

 “Não; muitas vezes concorre para a formação de todas essas coisas, 
praticando um ato instintivo, que ele próprio não compreende, se já não 
estiver bastante esclarecido para isso.”

17a Uma vez que o Espírito pode extrair do elemento universal os ma-
teriais que lhe são necessários à produção de todas essas coisas e dar-lhes uma 
realidade temporária, com as propriedades que lhes são peculiares, também 
poderá tirar dali o que for preciso para escrever, possibilidade que nos daria a 
explicação do fenômeno da escrita direta?

“Até que, afinal, chegaste ao ponto.”

nota. Era, com efeito, aí que queríamos chegar com todas as nossas questões pre-

liminares. A resposta prova que o Espírito lera o nosso pensamento.

18a Pois que a matéria de que se serve o Espírito carece de persistência, 
como é que não desaparecem os traços da escrita direta?

“Não faças jogo de palavras. Primeiramente, não empreguei o termo 
— nunca. Tratava-se de um objeto material volumoso, ao passo que aqui 
se trata de sinais que, por ser útil conservá-los, são conservados. O que 
quis dizer foi que os objetos assim compostos pelos Espíritos não poderiam 
tornar-se objetos de uso comum por não haver neles, realmente, agregação 
de matéria, como nos vossos corpos sólidos.”

129. A teoria acima se pode resumir desta maneira: o Espírito atua 
sobre a matéria; da matéria cósmica universal tira os elementos de que 
necessite para formar, a seu bel-prazer, objetos que tenham a aparência 
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dos diversos corpos existentes na Terra. Pode igualmente, pela ação da sua 
vontade, operar na matéria elementar uma transformação íntima, que lhe 
confira determinadas propriedades. Esta faculdade é inerente à natureza do 
Espírito, que muitas vezes a exerce de modo instintivo, quando necessário, 
sem disso se aperceber. Os objetos que o Espírito forma têm existência 
temporária, subordinada à sua vontade, ou a uma necessidade que ele ex-
perimenta. Pode fazê-los e desfazê-los livremente. Em certos casos, esses 
objetos, aos olhos de pessoas vivas, podem apresentar todas as aparências 
da realidade, isto é, tornarem-se momentaneamente visíveis e até mesmo 
tangíveis. Há formação, porém não criação, atento que do nada o Espírito 
nada pode tirar.

130. A existência de uma matéria elementar única está hoje quase 
geralmente admitida pela Ciência, e os Espíritos, como se acaba de ver, a 
confirmam. Todos os corpos da Natureza nascem dessa matéria que, pelas 
transformações por que passa, também produz as diversas propriedades 
desses mesmos corpos. Daí vem que uma substância salutar pode, por efei-
to de simples modificação, tornar-se venenosa, fato de que a Química nos 
oferece numerosos exemplos. Toda gente sabe que, combinadas em certas 
proporções, duas substâncias inocentes podem dar origem a uma que seja 
deletéria. Uma parte de oxigênio e duas de hidrogênio, ambos inofensivos, 
formam a água. Juntai um átomo de oxigênio e tereis um líquido corrosi-
vo. Sem mudança nenhuma das proporções, às vezes, a simples alteração 
no modo de agregação molecular basta para mudar as propriedades. Assim 
é que um corpo opaco pode tornar-se transparente e vice-versa. Pois que ao 
Espírito é possível tão grande ação sobre a matéria elementar, concebe-se 
que lhe seja dado não só formar substâncias, mas também modificar-lhes 
as propriedades, fazendo para isto a sua vontade o efeito de reativo.

131. Esta teoria nos fornece a solução de um fato bem conhecido em 
magnetismo, mas inexplicado até hoje: o da mudança das propriedades da 
água, por obra da vontade. O Espírito atuante é o do magnetizador, quase 
sempre assistido por outro Espírito. Ele opera uma transmutação por meio 
do fluido magnético que, como atrás dissemos, é a substância que mais se 
aproxima da matéria cósmica, ou elemento universal. Ora, desde que ele 
pode operar uma modificação nas propriedades da água, pode também 
produzir um fenômeno análogo com os fluidos do organismo, donde o 
efeito curativo da ação magnética, convenientemente dirigida.
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Sabe-se que papel capital desempenha a vontade em todos os fenô-
menos do magnetismo. Porém, como se há de explicar a ação material de 
tão sutil agente? A vontade não é um ser, uma substância qualquer; não 
é sequer uma propriedade da matéria mais etérea que exista. A vontade é 
atributo essencial do Espírito, isto é, do ser pensante. Com o auxílio dessa 
alavanca, ele atua sobre a matéria elementar e, por uma ação consecutiva, 
reage sobre seus compostos, cujas propriedades íntimas vêm assim a ficar 
transformadas.

Tanto quanto do Espírito errante, a vontade é igualmente atributo 
do Espírito encarnado; daí o poder do magnetizador, poder que se sabe 
estar na razão direta da força de vontade. Podendo o Espírito encarna-
do atuar sobre a matéria elementar, pode do mesmo modo mudar-lhe as 
propriedades, dentro de certos limites. Assim se explica a faculdade de 
cura pelo contato e pela imposição das mãos, faculdade que algumas pes-
soas possuem em grau mais ou menos elevado. (Veja-se, no capítulo Dos 
médiuns, o parágrafo referente aos médiuns curadores. Veja-se também a 
 Revista espírita, de julho de 1859: O zuavo de Magenta; Um oficial do exér-
cito da Itália.)
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M
Dos lugares assombrados

132. As manifestações espontâneas, que em todos os tempos se hão 
produzido, e a persistência de alguns Espíritos em darem mostras ostensi-
vas de sua presença em certas localidades constituem a origem da crença na 
existência de lugares mal-assombrados. As respostas que se seguem foram 
dadas a perguntas feitas sobre este assunto:

1a Os Espíritos se apegam unicamente às pessoas, ou também às coisas? 
“Depende da elevação deles. Alguns Espíritos podem apegar-se aos 

objetos terrenos. Os avarentos, por exemplo, que esconderam seus tesouros 
e que ainda não estão bastante desmaterializados, muitas vezes se obstinam 
em vigiá-los e montar-lhes guarda.”

2a Têm os Espíritos errantes lugares de sua predileção? 
“O princípio aqui ainda é o mesmo. Os Espíritos que já se não acham 

apegados à Terra vão para onde se lhes oferece ensejo de praticar o amor. São 
atraídos mais pelas pessoas do que pelos objetos materiais. Contudo, pode 
dar-se que dentre eles alguns tenham, durante certo tempo, preferência por 
determinados lugares. Esses, porém, são sempre Espíritos inferiores.”

3a O apego dos Espíritos a uma localidade, sendo sinal de inferioridade, 
constituirá igualmente prova de serem eles maus?

“Certamente que não. Pode um Espírito ser pouco adiantado, sem 
que por isso seja mau. Não se observa o mesmo entre os homens?”

4a Tem qualquer fundamento a crença de que os Espíritos frequentam 
de preferência as ruínas?

“Nenhum. Os Espíritos vão a tais lugares, como a todos os outros. A 
imaginação dos homens é que, despertada pelo aspecto lúgubre de certos 
sítios, atribui à presença dos Espíritos o que não passa, quase sempre, de 
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efeito muito natural. Quantas vezes o medo não tem feito que se tome por 
fantasma a sombra de uma árvore e por espectros o grito de um animal 
ou o sopro do vento? Os Espíritos gostam da presença dos homens; daí o 
preferirem os lugares habitados aos lugares desertos.”

a) Contudo, pelo que sabemos da diversidade dos caracteres entre os Es-
píritos, podemos inferir a existência de Espíritos misantropos, que prefiram a 
solidão.

“Por isso mesmo, não respondi de modo absoluto à questão. Disse 
que eles podem vir aos lugares desertos, como a toda parte. É evidente que, 
se alguns se conservam insulados, é porque assim lhes apraz. Isso, porém, 
não constitui motivo para que forçosamente tenham predileção pelas ruí-
nas. Em muito maior número os há nas cidades e nos palácios, do que no 
interior dos bosques.”

5a Em geral, as crenças populares guardam um fundo de verdade. Qual 
terá sido a origem da crença em lugares mal-assombrados?

“O fundo de verdade está na manifestação dos Espíritos, na qual o 
homem instintivamente acreditou desde todos os tempos. Mas, conforme 
disse acima, o aspecto lúgubre de certos lugares lhe fere a imaginação e 
esta o leva naturalmente a colocar nesses lugares os seres que ele considera 
sobrenaturais. Demais, a entreter essa crença supersticiosa, aí estão as nar-
rativas poéticas e os contos fantásticos com que o acalentam na infância.”

6a Há, para os Espíritos que costumam reunir-se, dias e horas em que 
prefiram fazê-lo?

“Não. Os dias e as horas são medidas de tempo para uso dos homens 
e para a vida corpórea, das quais os Espíritos nenhuma necessidade sentem 
e nenhum caso fazem.”

7a Donde nasceu a ideia de que os Espíritos vêm preferentemente  durante 
a noite?

“Da impressão que o silêncio e a obscuridade produzem na imagina-
ção. Todas essas crenças são superstições que o conhecimento racional do 
Espiritismo destruirá. O mesmo se dá com os dias e as horas que muitos 
julgam lhes serem mais favoráveis. Fica certo de que a influência da meia-
-noite nunca existiu senão nos contos.”

a) Sendo assim, por que é então que alguns Espíritos anunciam sua 
vinda e suas manifestações para certos e determinados dias, como a sexta-feira, 
por exemplo?
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“Isso fazem Espíritos que aproveitam a credulidade dos homens para 
se divertir. Pela mesma razão, há os que se dizem o diabo, ou dão a si mes-
mos nomes infernais. Mostrai-lhes que não vos deixais enganar e não mais 
voltarão.”

8a Preferem os Espíritos frequentar os túmulos onde repousam seus corpos?
“O corpo era uma simples vestidura. Do mesmo modo que o prisio-

neiro nenhuma atração sente pelas correntes que o prendem, os Espíritos 
nenhuma experimentam pelo envoltório que os fez sofrer. A lembrança das 
pessoas que lhes são caras é a única coisa que para eles tem valor.”

a) São-lhes mais agradáveis, do que quaisquer outras, as preces que por 
eles se façam junto dos túmulos de seus corpos?

“A prece, bem o sabes, é uma evocação que atrai os Espíritos. Tanto 
maior ação terá, quanto mais fervorosa e sincera for. Ora, junto de um 
túmulo venerado, sempre se está em maior recolhimento do que algures, e 
a conservação de estimadas relíquias é um testemunho de afeição dado ao 
Espírito e que nunca deixa de o sensibilizar. O que atua sobre o Espírito é 
sempre o pensamento, e não os objetos materiais. Mais influência, do que 
sobre o Espírito, exercem esses objetos sobre aquele que ora, porque lhe 
fixam a atenção.”

9a À vista disso, parece que não se deve considerar absolutamente falsa a 
crença em lugares mal-assombrados?

“Dissemos que certos Espíritos podem sentir-se atraídos por coisas 
materiais. Podem sê-lo por determinados lugares, onde parecem estabele-
cer domicílio, até que desapareçam as circunstâncias que os faziam buscar 
esses lugares.” 

a) Que circunstâncias podem induzi-los a buscar tais lugares?
“A simpatia por algumas das pessoas que os frequentam, ou o desejo 

de com elas se comunicarem. Entretanto, nem sempre os animam inten-
ções louváveis. Quando são Espíritos maus, podem pretender vingar-se de 
pessoas de quem guardam queixas. A permanência em determinado lugar 
também pode ser, para alguns, uma punição que lhes é infligida, sobretudo 
se ali cometeram um crime, a fim de que o tenham constantemente diante 
dos olhos.”17

17  Nota de Allan Kardec: Veja-se a Revista espírita, de fevereiro de 1860: “História de um danado”.
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10a Os lugares assombrados sempre o são por antigos habitantes deles?
“Sempre, não — às vezes, porquanto, se o antigo habitante de um 

desses lugares é Espírito elevado, não se preocupará com a sua habitação 
terrena, tampouco com o seu corpo. Os Espíritos que assombram certos 
lugares muitas vezes não têm, para assim procederem, outro motivo que 
não simples capricho, a menos que para lá sejam atraídos pela simpatia que 
lhes inspirem determinadas pessoas.”

a) Podem estabelecer-se num lugar desses com o fito de protegerem uma 
pessoa ou a própria família?

“Certamente, se forem Espíritos bons; porém, neste caso, nunca ma-
nifestam sua presença por meios desagradáveis.”

11a Haverá alguma coisa de real na história da Dama Branca?
“Mero conto, extraído de mil fatos verdadeiros.”
12a Será racional temerem-se os lugares assombrados pelos Espíritos?
“Não. Os Espíritos que frequentam certos lugares, produzindo neles 

desordens, antes querem divertir-se à custa da credulidade e da poltrona-
ria18 dos homens, do que lhes fazer mal. Aliás, deveis lembrar-vos de que 
em toda parte há Espíritos e de que, assim, onde quer que estejais, os tereis 
ao vosso lado, ainda mesmo nas mais tranquilas habitações. Quase sempre, 
eles só assombram certas casas, porque encontram ensejo de manifestarem 
sua presença nelas.”

13a Haverá meios de os expulsar?
“Há; porém, as mais das vezes, o que fazem para isso os atrai, em vez 

de os afastar. O melhor meio de expulsar os maus Espíritos consiste em 
atrair os bons. Atraí, pois, os bons Espíritos, praticando todo o bem que 
puderdes, e os maus desaparecerão, visto que o bem e o mal são incom-
patíveis. Sede sempre bons e somente bons Espíritos tereis junto de vós.”

a) Há, no entanto, pessoas muito bondosas que vivem às voltas com as 
tropelias19 dos maus Espíritos. Por quê?

“Se essas pessoas são realmente boas, isso acontece talvez como pro-
va, para lhes exercitar a paciência e concitá-las a se tornarem ainda melho-
res. Fica certo, porém, de que não são os que continuamente falam das 
virtudes os que mais as possuem. Aquele que é possuidor de qualidades 
reais quase sempre as ignora ou delas nunca fala.”

18  N.E.: Covardia.
19  N.E.: Travessuras, estrepolias.
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14a Que se deve pensar com relação à eficácia dos exorcismos, para expe-
lir dos lugares mal-assombrados os maus Espíritos?

“Já tiveste ocasião de verificar a eficácia desse processo? Não tens 
visto, ao contrário, as tropelias redobrarem de intensidade depois das ceri-
mônias do exorcismo? É que os Espíritos que as causam se divertem com o 
serem tomados pelo diabo.

“Também, os que se não apresentam com intenções malévolas 
 podem manifestar sua presença por meio de arruídos e até tornando-se 
visíveis, mas nunca praticam desordens, nem incômodos. São, frequente-
mente, Espíritos sofredores, cujos sofrimentos podeis aliviar orando por 
eles. Outras vezes, são mesmo Espíritos benfazejos, que vos querem provar 
estarem junto de vós, ou, então, Espíritos levianos que brincam. Como 
quase sempre os que perturbam o repouso são Espíritos que se divertem, 
o que de melhor têm a fazer, os que se veem perseguidos, é rir do que lhes 
sucede. Os perturbadores se cansam, verificando que não conseguem me-
ter medo, nem impacientar.” (Veja-se atrás o capítulo V: Das manifestações 
físicas.)

Resulta das explicações acima haver Espíritos que se prendem a cer-
tos lugares, preferindo permanecer neles, sem que, entretanto, tenham 
necessidade de manifestar sua presença por meio de efeitos sensíveis. 
Qualquer lugar pode constituir morada obrigatória ou predileta de um 
Espírito, embora mau, sem que jamais qualquer manifestação se produza.

Os que se prendem a certas localidades ou a certas coisas materiais 
nunca são Espíritos Superiores. Contudo, mesmo que não pertençam a 
esta categoria, pode dar-se que não sejam maus e nenhuma intenção má 
alimentem. Não raro, são até comensais mais úteis do que prejudiciais, 
porquanto, desde que se interessam pelas pessoas, podem protegê-las.
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Da natureza das comunicações

• Comunicações grosseiras, frívolas, sérias e instrutivas

133. Dissemos que todo efeito que revela, na sua causalidade, um ato 
de livre vontade, ainda que insignificantíssimo, atesta, por essa circunstân-
cia, a existência de uma causa inteligente. Assim, um simples movimento de 
mesa, que responda ao nosso pensamento ou manifeste caráter intencional, 
pode ser considerado uma manifestação inteligente. Se a isso houvesse de 
ficar circunscrito o resultado, só muito secundário interesse nos despertaria. 
Contudo, já seria alguma coisa o dar-nos a prova de que, em tais fenôme-
nos, há mais do que uma ação puramente material. Nula, ou, pelo menos, 
muito restrita seria a utilidade prática que daí decorreria. O caso, porém, 
muda inteiramente de figura, quando essa inteligência ganha um desenvol-
vimento tal, que permite regular e contínua troca de ideias. Já não há então 
simples manifestações inteligentes, mas verdadeiras comunicações. Os meios 
de que hoje dispomos permitem que as obtenhamos tão extensas, tão explí-
citas e tão rápidas, como as que mantemos com os homens.

Quem estiver bem compenetrado, segundo a  escala espírita (O  livro 
dos espíritos, questão 100), da variedade infinita que apresentam os Es-
píritos, sob o duplo aspecto da inteligência e da moralidade, facilmente 
se convencerá de que há de haver diferença entre as suas comunicações; 
que estas hão de refletir a elevação ou a baixeza de suas ideias, o saber e a 
ignorância deles, seus vícios e suas virtudes; que, numa palavra, elas não 
se hão de assemelhar mais do que as dos homens, desde os selvagens até o 
mais ilustrado europeu. Em quatro categorias principais se podem grupar 
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os matizes que apresentam. Segundo seus caracteres mais acentuados, elas 
se dividem em: grosseiras, frívolas, sérias e instrutivas.

134. Comunicações grosseiras são as concebidas em termos que cho-
cam o decoro. Só podem provir de Espíritos de baixa estofa, ainda cobertos 
de todas as impurezas da matéria, e em nada diferem das que provenham 
de homens viciosos e grosseiros. Repugnam a quem quer que não seja in-
teiramente baldo de toda a delicadeza de sentimentos, pela razão de que, 
acordemente com o caráter dos Espíritos, elas serão triviais, ignóbeis, obs-
cenas, insolentes, arrogantes, malévolas e mesmo ímpias.

135. As comunicações frívolas emanam de Espíritos levianos, zombe-
teiros ou brincalhões, antes maliciosos do que maus, e que nenhuma im-
portância ligam ao que dizem. Como nada de indecoroso encerram, essas 
comunicações agradam a certas pessoas, que com elas se divertem, porque 
encontram prazer nas confabulações fúteis, em que muito se fala para nada 
dizer. Tais Espíritos saem-se às vezes com tiradas espirituosas e mordazes e, 
por entre facécias vulgares, dizem não raro duras verdades, que quase sem-
pre ferem com justeza. Em torno de nós pululam os Espíritos levianos, que 
de todas as ocasiões aproveitam para se intrometerem nas comunicações. 
A verdade é o que menos os preocupa; daí o maligno encanto que acham 
em mistificar os que têm a fraqueza e mesmo a presunção de neles crer sob 
palavra. As pessoas que se comprazem nesse gênero de comunicações na-
turalmente dão acesso aos Espíritos levianos e falaciosos. Delas se afastam 
os Espíritos sérios, do mesmo modo que na sociedade humana os homens 
sérios evitam a companhia dos doidivanas.

136. As comunicações sérias são ponderosas quanto ao assunto e ele-
vadas quanto à forma. Toda comunicação que, isenta de frivolidade e de 
grosseria, objetiva um fim útil, ainda que de caráter particular, é, por esse 
simples fato, uma comunicação séria. Nem todos os Espíritos sérios são 
igualmente esclarecidos; há muita coisa que eles ignoram e sobre que po-
dem enganar-se de boa-fé. Por isso é que os Espíritos verdadeiramente 
superiores nos recomendam de contínuo que submetamos todas as comu-
nicações ao crivo da razão e da mais rigorosa lógica.

No tocante a comunicações sérias, cumpre se distingam as verdadei-
ras das falsas, o que nem sempre é fácil, porquanto exatamente à sombra 
da elevação da linguagem é que certos Espíritos presunçosos, ou pseu-
dossábios, procuram conseguir a prevalência das mais falsas ideias e dos 
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mais absurdos sistemas. E, para melhor acreditados se fazerem e maior 
importância ostentarem, não escrupulizam de se adornarem com os mais 
respeitáveis nomes e até com os mais venerados. Esse um dos maiores 
escolhos da ciência prática; dele trataremos mais adiante, com todos os 
desenvolvimentos que tão importante assunto reclama, ao mesmo tempo 
que daremos a conhecer os meios de premonição contra o perigo das fal-
sas comunicações.

137. Instrutivas são as comunicações sérias cujo principal objeto 
consiste num ensinamento qualquer, dado pelos Espíritos, sobre as ci-
ências, a moral, a filosofia etc. São mais ou menos profundas, conforme 
o grau de elevação e de desmaterialização do Espírito. Para se retirarem 
frutos reais dessas comunicações, preciso é que elas sejam regulares e con-
tinuadas com perseverança. Os Espíritos sérios se ligam aos que desejam 
instruir-se e lhes secundam os esforços, deixando aos Espíritos levianos 
a tarefa de divertirem os que em tais manifestações só veem passageira 
distração. Unicamente pela regularidade e frequência daquelas comunica-
ções se pode apreciar o valor moral e intelectual dos Espíritos que as dão 
e a confiança que eles merecem. Se, para julgar os homens, se necessita 
de experiência, muito mais ainda é esta necessária para se julgarem os 
Espíritos.

Qualificando de instrutivas as comunicações, supomo-las verdadei-
ras, pois o que não for verdadeiro não pode ser instrutivo, ainda que dito 
na mais imponente linguagem. Nessa categoria, não podemos, conseguin-
temente, incluir certos ensinos que de sério apenas têm a forma, muitas 
vezes empolada e enfática, com que os Espíritos que os ditam, mais pre-
sunçosos do que instruídos, contam iludir os que os recebem. Mas, não 
podendo suprir a substância que lhes falta, são incapazes de sustentar por 
muito tempo o papel que procuram desempenhar. A breve trecho, traem-
-se, pondo a nu a sua fraqueza, desde que alguma sequência tenham os 
seus ditados, ou que eles sejam levados aos seus últimos redutos.

138. São variadíssimos os meios de comunicação. Atuando sobre os 
nossos órgãos e sobre todos os nossos sentidos, podem os Espíritos mani-
festar-se à nossa visão, por meio das aparições; ao nosso tato, por impres-
sões tangíveis, visíveis ou ocultas; à audição pelos ruídos; ao olfato por 
meio de odores sem causa conhecida. Este último modo de manifestação, 
se bem muito real, é, incontestavelmente, o mais incerto, pelas múltiplas 
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causas que podem induzir em erro. Daí o nos não demorarmos em tra-
tar dele. O que devemos examinar com cuidado são os diversos meios de 
se obterem comunicações, isto é, uma permuta regular e continuada de 
pensamentos. Esses meios são: as pancadas, a palavra e a escrita. Estudá-los-
-emos em capítulos especiais.
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CAPÍTULO XI

M
Da sematologia e da tiptologia

• Linguagem dos sinais e das pancadas • Tiptologia alfabética

139. As primeiras comunicações inteligentes foram obtidas por meio 
de pancadas, ou da tiptologia. Muito limitados eram os recursos que ofe-
recia esse meio primitivo, que se ressentia de estar na infância a arte, tudo 
se reduzindo, nas comunicações, a respostas monossilábicas, por — sim ou 
não, mediante convencionado número de pancadas. Mais tarde, foi aper-
feiçoado, como já dissemos.

De duas maneiras se obtêm as pancadas, com médiuns especiais. 
Esse modo de operar demanda certa aptidão para as manifestações físicas. 
A primeira, a que se poderia chamar tiptologia por meio de básculo, consiste 
no movimento da mesa, que se levanta de um só lado e cai batendo com 
um dos pés. Basta para isso que o médium lhe ponha a mão na borda. Se 
se quiser confabular com determinado Espírito, será necessário evocá-lo. 
No caso contrário, manifesta-se o primeiro que chegue, ou o que tenha o 
costume de apresentar-se. Tendo convencionado, por exemplo, que uma 
pancada significará — sim e duas pancadas — não, ou vice-versa, indife-
rentemente, o experimentador dirigirá ao Espírito as perguntas que quiser. 
Veremos adiante quais as de que cumpre se abstenha. O inconveniente 
está na brevidade das respostas e na dificuldade de formular a pergunta 
de modo a dar lugar a um sim ou a um não. Suponhamos se pergunte ao 
Espírito: que desejas? Ele não poderá responder senão com uma frase. Será 
preciso então dizer: desejas isto? Não. — Aquilo? Sim. Assim por diante.
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140. É de notar-se que, quando se emprega esse meio, o Espírito usa 
também de uma espécie de mímica, isto é, exprime a energia da afirmação 
ou da negação pela força das pancadas. Também exprime a natureza dos 
sentimentos que o animam: a violência, pela brusquidão dos movimentos; 
a cólera e a impaciência, batendo repetidamente fortes pancadas, como uma 
pessoa que bate arrebatadamente com os pés, chegando às vezes a atirar ao 
chão a mesa. Se é amável e delicado, inclina, no começo e no fim da sessão, 
a mesa, à guisa de saudação. Se quer dirigir-se diretamente a um dos assis-
tentes, para ele encaminha a mesa com brandura ou violência, conforme 
deseje testemunhar-lhe afeição ou antipatia. Essa, propriamente falando, 
a sematologia, ou linguagem dos sinais, como a tiptologia é a linguagem 
das pancadas. Eis aqui um exemplo notável do emprego espontâneo da 
sematologia.

Um dia, na sua sala de visitas, onde muitas pessoas se ocupavam 
com as manifestações, um senhor do nosso conhecimento recebeu uma 
carta nossa. Enquanto a lia, a mesa que servia para as experiências veio 
repentinamente colocar-se-lhe ao lado. Concluída a leitura da carta, ele 
a foi colocar sobre uma outra mesa, do lado oposto da sala. Aquela mesa 
o acompanhou e se dirigiu para onde estava a carta. Surpreendido com 
essa coincidência, calculou o destinatário da carta que entre esta e aquele 
movimento alguma relação havia e interrogou o Espírito a respeito, que 
respondeu ser o nosso Espírito familiar. Informados do ocorrido, pergun-
tamos, por nossa vez, a esse Espírito qual o motivo da visita que fizera 
àquele senhor. A resposta foi: “É natural que eu visite as pessoas com que 
te achas em relações, a fim de poder, se for preciso, dar-te, assim como a 
elas, os avisos necessários.”

É, pois, evidente que o Espírito quisera chamar a atenção da pessoa a 
quem nos referimos e procurava uma ocasião de cientificá-la de que estava 
lá. Um mudo não se houvera conduzido melhor.

141. Não tardou que a tiptologia se aperfeiçoasse e enriquecesse com 
um meio de comunicação mais completo, o da tiptologia alfabética, que 
consiste em serem as letras do alfabeto indicadas por pancadas. Podem 
obter-se então palavras, frases e até discursos inteiros. De acordo com o 
método adotado, a mesa dará tantas pancadas quantas forem necessárias 
para indicar cada letra, isto é, uma pancada para o a, duas pancadas para o 
b, e assim por diante. Enquanto isto, uma pessoa irá escrevendo as letras à 
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medida que forem sendo designadas. O Espírito faz sentir que terminou, 
usando de um sinal que se haja convencionado.

Como se vê, este modo de operar é muito lento e consome longo 
tempo para as comunicações de certa extensão. Entretanto, pessoas há que 
têm tido a paciência de se utilizarem dele para obter ditados de muitas 
páginas. Porém, a prática levou à descoberta de abreviaturas, que permiti-
ram trabalhar-se com maior rapidez. A de uso mais frequente consiste em 
colocar o experimentador, diante de si, um alfabeto e a série dos algarismos 
indicadores das unidades. Estando o médium à mesa, uma outra pessoa 
percorre sucessivamente as letras do alfabeto, se se trata de obter uma pa-
lavra, ou a série dos algarismos, se de um número. Apontada a letra que 
serve, a mesa, por si mesma, bate uma pancada e escreve-se a letra. Reco-
meça-se a operação para obter-se a segunda, depois a terceira letra e assim 
sucessivamente. Se tiver havido engano em alguma letra, o Espírito pre-
vine, fazendo a mesa dar repetidas pancadas ou produzir um movimento 
especial, e recomeça-se. Com o hábito, chega-se a andar bem depressa, mas 
adivinhando o fim de uma palavra começada e com a qual se pode atinar 
pelo sentido da frase, é como, sobretudo, se consegue abreviar de muito 
a comunicação. Havendo incerteza, pergunta-se ao Espírito se foi esta ou 
aquela palavra a que ele quis empregar e o Espírito responde sim ou não.

142. Todos os efeitos que acabamos de indicar podem obter-se de 
maneira ainda mais simples, por meio de pancadas produzidas na própria 
madeira da mesa, sem nenhuma espécie de movimento, processo que já 
descrevemos no capítulo das manifestações físicas, número 64. É a tiptolo-
gia interior. Nem todos os médiuns são igualmente aptos às manifestações 
deste último gênero. Muitos há que só obtêm as pancadas pelo movimento 
basculante da mesa. Contudo, exercitando-se, podem eles, em sua maioria, 
chegar a consegui-las daquela maneira, que tem a dupla vantagem de ser 
mais rápida e de oferecer menos azo à suspeita do que o básculo, que se pode 
atribuir a uma pressão voluntária. Verdade é que as pancadas no interior da 
madeira também podem ser imitadas por médiuns de má-fé. As melhores 
coisas podem ser simuladas, o que, aliás, nada prova contra elas. (Veja-se, 
no fim deste volume, o capítulo intitulado: Do charlatanismo e do embuste.)

Quaisquer, porém, que sejam os aperfeiçoamentos que se possam in-
troduzir nessa maneira de proceder, jamais se conseguirá fazê-la alcançar a 
rapidez e a facilidade que apresenta a escrita, razão por que,  presentemente, 
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já é pouco empregada. Ela, no entanto, é, às vezes, interessantíssima, do 
ponto de vista do fenômeno, sobretudo para os novatos, e tem, principal-
mente, a vantagem de provar, de forma peremptória, a absoluta indepen-
dência do pensamento do médium. Assim se obtêm, não raro, respostas tão 
imprevistas, de tão flagrantes a propósito, que só uma prevenção bastante 
determinada será capaz de impedir que os assistentes se rendam à evidência. 
Daí vem que esse processo constitui, para muitas pessoas, forte motivo de 
convicção. Mas, seja ele o empregado, seja qualquer outro, em caso algum 
os Espíritos se mostram dispostos a prestar-se aos caprichos dos curiosos, 
que pretendam experimentá-los por meio de questões despropositadas.

143. Com o fim de melhor garantir a independência ao pensamen-
to do médium, imaginaram-se diversos instrumentos em forma de qua-
drantes, sobre os quais se traçam as letras, à maneira dos quadrantes do 
telégrafo elétrico. Uma agulha móvel, que a influência do médium põe em 
movimento, mediante um fio condutor e uma polia, indica as letras. Esses 
instrumentos só os conhecemos pelos desenhos e descrições que têm sido 
publicados na América. Nada, pois, podemos dizer do valor deles; temos, 
porém, para nós, que a só complicação que denotam constitui um inconve-
niente; que a independência do médium se comprova perfeitamente pelas 
pancadas interiores e, ainda melhor, pelo imprevisto das respostas, do que 
por todos os meios materiais. Acresce que os incrédulos, sempre dispostos 
que estão a ver por toda parte artifícios e arranjos, muito mais inclinados 
hão de estar a supô-los num mecanismo especial, do que na primeira mesa 
de que se lance mão, livre de todo e qualquer acessório.

144. Um aparelho mais simples, porém, do qual a má-fé pode abu-
sar facilmente, conforme veremos no capítulo sobre as fraudes, é o que 
designaremos sob o nome de Mesa-Girardin, tendo em atenção o uso que 
fazia dele a Sra. Émile de Girardin nas numerosas comunicações que ob-
tinha como médium. Porque, essa senhora, se bem fosse uma mulher de 
espírito, tinha a fraqueza de crer nos Espíritos e nas suas manifestações. 
Consiste o instrumento num tampo móvel de mesa, com o diâmetro de 
30 a 40 centímetros, girando livre e facilmente em torno de um eixo, como 
uma roleta. Sobre sua superfície e acompanhando-lhe a circunferência, se 
acham traçados, como sobre um quadrante, as letras do alfabeto, os alga-
rismos e as palavras sim e não. Ao centro existe uma agulha fixa. Pousando 
o médium os dedos na borda do disco móvel, este gira e para, quando a 
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letra desejada está sob a agulha. Escrevem-se, umas após outras, as letras 
indicadas e formam-se assim, muito rapidamente, as palavras e as frases.

É de notar-se que o disco não desliza sob os dedos do médium; 
que os seus dedos, conservando-se apoiados nele, lhe acompanham 
o movimento. Talvez que um médium poderoso consiga obter um 
movimento independente. Julgamo-lo possível, mas nunca o observamos. 
Se se pudesse fazer a experiência dessa maneira, infinitamente mais 
probante ela seria, porque eliminaria toda possibilidade de embuste.

145. Resta-nos destruir um erro assaz espalhado: o de confundirem-
-se com os Espíritos batedores todos os Espíritos que se comunicam por 
meio de pancadas. A tiptologia constitui um meio de comunicação como 
qualquer outro, e que não é, mais do que o da escrita, ou da palavra, indig-
no dos Espíritos elevados. Todos os Espíritos, bons e maus, podem servir-
-se dele, como dos diversos outros existentes. O que caracteriza os Espíritos 
Superiores é a elevação das ideias, e não o instrumento de que se utilizem 
para exprimi-las. Sem dúvida, eles preferem os meios mais cômodos e, 
sobretudo, mais rápidos; mas, em falta de lápis e papel, não escrupulizarão 
de valer-se da vulgar mesa falante, e a prova é que, por esse meio, se obtém 
os mais sublimes ditados. Se dele não nos servimos, não é porque o consi-
deremos desprezível, porém unicamente porque, como fenômeno, já nos 
ensinou tudo o que pudéramos vir a saber, nada mais lhe sendo possível 
acrescentar às nossas convicções, e porque a extensão das comunicações 
que recebemos exige uma rapidez com a qual é incompatível a tiptologia.

Assim, pois, nem todos os Espíritos que se manifestam por pancadas 
são batedores. Este qualificativo deve ser reservado para os que poderíamos 
chamar batedores de profissão e que, por este meio, se deleitam em pregar 
partidas, para divertimentos de umas tantas pessoas, em aborrecer com as 
suas importunações. Pode-se esperar que algumas vezes deem coisas espi-
rituosas; porém, coisas profundas, nunca. Seria, conseguintemente, perder 
tempo formular-lhes questões de certo porte científico ou filosófico. A ig-
norância e a inferioridade que lhes são peculiares deram motivo a que, com 
justeza, os outros Espíritos os qualificassem de palhaços, ou saltimbancos 
do mundo espírita. Acrescentemos que, além de agirem quase sempre por 
conta própria, também são amiúde instrumentos de que lançam mão os 
Espíritos Superiores, quando querem produzir efeitos materiais.
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M
Da pneumatografia ou  

escrita direta.  
Da pneumatofonia

Escrita direta
146. A pneumatografia é a escrita produzida diretamente pelo Espí-

rito, sem intermediário algum; difere da psicografia, por ser esta a trans-
missão do pensamento do Espírito, mediante a escrita feita com a mão do 
médium.

O fenômeno da escrita direta é, não há negar, um dos mais extra-
ordinários do Espiritismo, mas, por muito anormal que pareça à primeira 
vista, constitui hoje fato averiguado e incontestável. A teoria, sempre ne-
cessária para nos inteirarmos da possibilidade dos fenômenos espíritas em 
geral, talvez mais necessária ainda se faz neste caso que, sem contestação, 
é um dos mais estranhos que se possam apresentar, porém que deixa de 
parecer sobrenatural, desde que se lhe compreenda o princípio.

Da primeira vez que este fenômeno se produziu, a da dúvida foi 
a impressão dominante que deixou. A ideia de um embuste logo acudiu 
aos que o presenciaram. Toda gente, com efeito, conhece a ação das tintas 
chamadas simpáticas, cujos traços, a princípio completamente invisíveis, 
aparecem ao cabo de algum tempo. Podia, pois, dar-se que houvessem, por 
esse meio, abusado da credulidade dos assistentes e longe nos achamos de 
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afirmar que nunca o tenham feito. Estamos até convencidos de que algu-
mas pessoas, seja com intuitos mercantis, seja apenas por amor-próprio 
e para fazer acreditar nas suas faculdades, hão empregado subterfúgios. 
(Veja-se o capítulo Do charlatanismo e do embuste.)

Entretanto, do fato de se poder imitar uma coisa, fora absurdo con-
cluir-se pela sua inexistência. Nestes últimos tempos, não se há encontrado 
meio de imitar a lucidez sonambúlica, ao ponto de causar ilusão? Mas, 
por que esse processo de escamoteação se tenha exibido em todas as feiras, 
dever-se-á concluir que não haja verdadeiros sonâmbulos? Por que certos 
comerciantes vendem vinho falsificado, será uma razão para que não haja 
vinho puro? O mesmo sucede com a escrita direta. Bem simples e fáceis 
eram, aliás, as precauções a serem tomadas para garantir a realidade do fato 
e, graças a essas precauções, já hoje ele não pode constituir objeto da mais 
ligeira dúvida.

147. Uma vez que a possibilidade de escrever sem intermediário 
representa um dos atributos do Espírito; uma vez que os Espíritos sem-
pre existiram desde todos os tempos e que desde todos os tempos se hão 
produzindo os diversos fenômenos que conhecemos, o da escrita direta 
igualmente se há de ter operado na Antiguidade, tanto quanto nos dias 
atuais. Deste modo é que se pode explicar o aparecimento das três palavras 
célebres, na sala do festim de Baltazar. A Idade Média, tão fecunda em 
prodígios ocultos, mas que eram abafados por meio das fogueiras, também 
conheceu necessariamente a escrita direta, e possível é que, na teoria das 
modificações por que os Espíritos podem fazer passar a matéria, teoria que 
desenvolvemos no capítulo VIII, se encontre o fundamento da crença na 
transmutação dos metais.

Todavia, quaisquer que tenham sido os resultados obtidos em diver-
sas épocas, só depois de vulgarizadas as manifestações espíritas foi que se to-
mou a sério a questão da escrita direta. Ao que parece, o primeiro a torná-la 
conhecida, estes últimos anos, em Paris, foi o barão de  Guldenstubbé, que 
publicou sobre o assunto uma obra muito interessante, com grande núme-
ro de fac-símiles das escritas que obteve.20 O fenômeno já era conhecido 
na América havia algum tempo. A posição social do Sr.  Guldenstubbé, 
sua independência, a consideração de que goza nas mais elevadas rodas 

20 Nota de Allan Kardec: A realidade dos espíritos e de suas manifestações demonstrada mediante o fenô-
meno da escrita direta pelo barão de Guldenstubbé, 1 vol. in-oitavo, com 15 estampas e 93 fac-símiles.
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 incontestavelmente afastam toda suspeita de fraude intencional, porquan-
to nenhum motivo de interesse havia a que ele obedecesse. Quando muito, 
o que se poderia supor é que fora vítima de uma ilusão; a isto, porém, um 
fato responde peremptoriamente: o de haverem outras pessoas obtido o 
mesmo fenômeno, cercadas de todas as precauções necessárias para evitar 
qualquer embuste e qualquer causa de erro.

148. A escrita direta se obtém, como, em geral, a maior parte das 
manifestações espíritas não espontâneas, por meio da concentração, da pre-
ce e da evocação. Têm-se produzido em igrejas, sobre túmulos, no sopé de 
estátuas ou imagens de personagens evocadas. Evidente, porém, é que o 
local nenhuma outra influência exerce além da de facultar maior recolhi-
mento espiritual e maior concentração dos pensamentos, porquanto pro-
vado está que o fenômeno se obtém, igualmente, sem esses acessórios e nos 
lugares mais comuns, sobre um simples móvel caseiro, desde que os que 
desejam obtê-lo se achem nas devidas condições morais e que entre esses se 
encontre quem possua a necessária faculdade mediúnica.

Julgou-se, a princípio, ser preciso colocar-se aqui ou ali um lápis 
com o papel. O fato então podia, até certo ponto, explicar-se. É sabido 
que os Espíritos produzem o movimento e a deslocação dos objetos; que, 
algumas vezes, os tomam e atiram longe. Bem podiam, pois, tomar tam-
bém do lápis e servir-se dele para traçar letras. Visto que o impulsionam, 
utilizando-se da mão do médium, de uma prancheta etc., podiam, do mes-
mo modo, impulsioná-lo diretamente. Não tardou, porém, se reconheces-
se que o lápis era dispensável, que bastava um pedaço de papel, dobrado ou 
não, para que, ao cabo de alguns minutos, se achassem nele grafadas letras. 
Aqui, já o fenômeno muda completamente de aspecto e nos transporta a 
uma ordem inteiramente nova de coisas. As letras hão de ter sido traçadas 
com uma substância qualquer. Ora, sendo certo que ninguém forneceu ao 
Espírito essa substância, segue-se que ele próprio a compôs. Donde a tirou? 
Esse o problema.

Quem queira reportar-se às explicações dadas no capítulo VIII, itens 
127 e 128, encontrará completa a teoria do fenômeno. Para escrever dessa 
maneira, o Espírito não se serve das nossas substâncias, nem dos nossos 
instrumentos. Ele próprio fabrica a matéria e os instrumentos de que há 
mister, tirando, para isso, os materiais precisos, do elemento primitivo uni-
versal que, pela ação da sua vontade, sofre as modificações necessárias à 
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produção do efeito desejado. Possível lhe é, portanto, fabricar tanto o lápis 
vermelho, a tinta de imprimir, a tinta comum, como o lápis preto, ou, 
até, caracteres tipográficos bastante resistentes para darem relevo à escrita, 
conforme temos tido ensejo de verificar. A filha de um senhor que conhe-
cemos, menina de 12 a 13 anos, obteve páginas e páginas escritas com uma 
substância análoga ao pastel.

149. Tal o resultado a que nos conduziu o fenômeno da tabaqueira, 
descrito no capítulo VII, item 116, e sobre o qual nos estendemos lon-
gamente, porque nele percebemos oportunidade para perscrutarmos uma 
das mais importantes leis do Espiritismo, lei cujo conhecimento pode es-
clarecer mais de um mistério, mesmo do mundo visível. Assim é que, de 
um fato aparentemente vulgar, pode sair a luz. Tudo está em observar com 
cuidado e isso todos podem fazer como nós, desde que se não limitem a 
observar efeitos, sem lhes procurarem as causas. Se a nossa fé se fortalece 
de dia para dia, é porque compreendemos. Tratai, pois, de compreender, se 
quiserdes fazer prosélitos sérios. Ainda outro resultado decorre da compre-
ensão das causas: o de deixar riscada uma linha divisória entre a verdade e 
a superstição.

Considerando a escrita direta do ponto de vista das vantagens que 
possa oferecer, diremos que, até o presente, sua principal utilidade há con-
sistido na comprovação material de um fato sério: a intervenção de um 
poder oculto que, nesse fenômeno, tem mais um meio de se manifestar. 
Todavia, raramente são extensas as comunicações que por essa forma se 
obtêm. Em geral espontâneas, elas se reduzem a algumas palavras ou pro-
posições e, às vezes, a sinais ininteligíveis. Têm sido dadas em todas as 
línguas: em grego, em latim, em sírio, em caracteres hieroglíficos etc., mas 
ainda se não prestaram às dissertações seguidas e rápidas, como permite a 
psicografia ou a escrita pela mão do médium.

Pneumatofonia
150. Dado que podem produzir ruídos e pancadas, os Espíritos po-

dem igualmente fazer se ouçam gritos de toda espécie e sons vocais que 
imitam a voz humana, assim ao nosso lado, como nos ares. A este fenôme-
no é que damos o nome de pneumatofonia. Pelo que sabemos da natureza 
dos Espíritos, podemos supor que, dentre eles, alguns, de ordem inferior, 
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se iludem e julgam falar como quando vivos. (Veja-se Revista espírita, feve-
reiro de 1858: História da aparição de Mlle. Clairon.) 

Devemos, entretanto, preservar-nos de tomar por vozes ocultas to-
dos os sons que não tenham causa conhecida, ou simples zumbidos, e, 
sobretudo, de dar o menor crédito à crença vulgar de que, quando o ou-
vido nos zune, é que nalguma parte estão falando de nós. Aliás, nenhuma 
significação têm esses zunidos, cuja causa é puramente fisiológica, ao passo 
que os sons pneumatofônicos exprimem pensamentos e nisso está o que 
nos faz reconhecer que são devidos a uma causa inteligente e não acidental. 
Pode-se estabelecer, como princípio, que os efeitos notoriamente inteligentes 
são os únicos capazes de atestar a intervenção dos Espíritos. Quanto aos 
outros, há pelo menos cem probabilidades contra uma de serem oriundos 
de causas fortuitas.

151. Acontece frequentemente ouvirmos, de modo distinto, quando 
nos achamos meio adormecidos, palavras, nomes, às vezes frases inteiras, 
ditas com tal intensidade que nos despertam, espantados. Se bem nalguns 
casos possa haver aí, na realidade, uma manifestação, esse fenômeno nada 
de bastante positivo apresenta para que também possa ser atribuído a uma 
causa análoga à que estudamos desenvolvidamente na teoria da alucinação, 
capítulo VI, itens 111 e seguintes. Demais, nenhuma sequência tem o que 
de tal maneira se escuta. O mesmo, no entanto, não acontece quando se 
está inteiramente acordado, porque, então, se é um Espírito que se faz 
ouvir, quase sempre se podem trocar ideias com ele e travar uma conver-
sação regular.

Os sons espíritas, os pneumatofônicos, se produzem de duas ma-
neiras distintas: às vezes, é uma voz interior que repercute no nosso foro 
íntimo, nada tendo, porém, de material as palavras, conquanto sejam cla-
ramente perceptíveis; outras vezes, são exteriores e nitidamente articuladas, 
como se proviessem de uma pessoa que nos estivesse ao lado.

De um modo ou de outro, o fenômeno da pneumatofonia é quase 
sempre espontâneo e só muito raramente pode ser provocado.
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M
Da psicografia

• Psicografia indireta: cestas e pranchetas • Psicografia direta ou manual

152. A ciência espírita há progredido como todas as outras e mais 
rapidamente do que estas. Alguns anos apenas nos separam da época em 
que se empregavam esses meios primitivos e incompletos, a que trivial-
mente se dava o nome de “mesas falantes”, e já nos achamos em condições 
de nos comunicar com os Espíritos tão fácil e rapidamente, como o fazem 
os homens entre si e pelos mesmos meios: a escrita e a palavra. A escrita, 
sobretudo, tem a vantagem de assinalar, de modo mais material, a inter-
venção de uma força oculta e de deixar traços que se podem conservar, 
como fazemos com a nossa correspondência. O primeiro meio de que se 
usou foi o das pranchas e cestas munidas de lápis, com a disposição que 
passamos a descrever.

153. Já dissemos que uma pessoa dotada de aptidão especial pode 
imprimir movimento de rotação a uma mesa ou a outro objeto qualquer. 
Tomemos, em vez de uma mesa, uma cestinha de 15 a 20 centímetros de 
diâmetro (de madeira ou de vime, a substância pouco importa). Se fizer-
mos passar pelo fundo dessa cesta um lápis e o prendermos bem, com a 
ponta de fora e para baixo; se mantivermos o aparelho assim formado em 
equilíbrio sobre a ponta do lápis, apoiado este sobre uma folha de papel, e 
apoiarmos os dedos nas bordas da cesta, ela se porá em movimento; mas, 
em vez de girar, fará que o lápis percorra, em diversos sentidos, o papel, 
traçando riscos sem significação ou letras. Se se evocar um Espírito que 
queira comunicar-se, ele responderá não mais por meio de pancadas, como 
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na tiptologia, porém escrevendo palavras. O movimento da cesta já não é 
automático, como no caso das mesas girantes; torna-se inteligente. Com 
esse dispositivo, o lápis, ao chegar à extremidade da linha, não volta ao 
ponto de partida para começar outra; continua a mover-se circularmen-
te, de sorte que a linha escrita forma uma espiral, tornando necessário 
voltear muitas vezes o papel para se ler o que está grafado. Nem sempre é 
muito legível a escrita assim feita, por não ficarem separadas as palavras. 
Entretanto, o médium, por uma espécie de intuição, facilmente a decifra. 
Por economia, o papel e o lápis comum podem ser substituídos por uma 
lousa com o respectivo lápis. Designaremos este gênero de cesta pelo nome 
de cesta-pião. Às vezes, em lugar da cesta, emprega-se um papelão muito 
semelhante às caixas de pastilhas, formando-lhe o lápis o eixo, como no 
brinquedo chamado carrapeta.

154. Muitos outros dispositivos se têm imaginado para a obtenção 
do mesmo resultado. O mais cômodo é o a que chamaremos cesta de bico 
e que consiste em adaptar-se à cesta uma haste inclinada, de madeira, pro-
longando-se 10 a 15 centímetros para o lado de fora, na posição do guru-
pés21 numa embarcação. Por um buraco aberto na extremidade dessa haste, 
ou bico, passa-se um lápis bastante comprido para que sua ponta assente 
no papel. Pondo o médium os dedos na borda da cesta, o aparelho todo se 
agita e o lápis escreve, como no caso anterior, com a diferença, porém, de 
que, em geral, a escrita é mais legível, com as palavras separadas e as linhas 
sucedendo-se paralelas, como na escrita comum, por poder o médium le-
var facilmente o lápis de uma linha a outra. Obtêm-se assim dissertações de 
muitas páginas, tão rapidamente como se se escrevesse com a mão.

155. Ainda por outros sinais inequívocos se manifesta amiúde a inte-
ligência que atua. Chegando ao fim da página, o lápis faz espontaneamente 
um movimento para virar o papel. Se ele quer se reportar a uma passagem 
já escrita, na mesma página, ou noutra, procura-a com a ponta do lápis, 
como qualquer pessoa o faria com a ponta do dedo, e sublinha-a. Se, en-
fim, o Espírito quer dirigir-se a alguém, a extremidade da haste de madeira 
se dirige para esse alguém. Por abreviar, exprimem-se frequentemente as 
palavras sim e não, pelos sinais de afirmação e negação que fazemos com a 
cabeça. Se o Espírito quer exprimir cólera ou impaciência, bate repetidas 
pancadas com a ponta do lápis e não raro a quebra.

21  N.E.: Mastro que aponta para a parte da frente do navio.
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156. Em vez de cesta, algumas pessoas se servem de uma espécie 
de mesa pequenina, feita de propósito, tendo de 12 a 15 centímetros de 
comprimento, por 5 a 6 de altura, e três pés, a um dos quais se adapta um 
lápis. Os dois outros são arredondados ou munidos de uma bola de mar-
fim, para deslizar mais facilmente sobre o papel. Outros se utilizam apenas 
de uma prancheta de 15 a 20 centímetros quadrados, triangular, oblonga 
ou oval. Num dos bordos, há um furo oblíquo para introduzir-se o lápis. 
Colocada em posição de escrever, ela fica inclinada e se apoia por um dos 
lados no papel. Algumas trazem desse lado rodízios para lhe facilitarem o 
movimento. É de ver-se, em suma, que todos esses dispositivos nada têm 
de absoluto. O melhor é o que for mais cômodo.

Com qualquer desses aparelhos, quase sempre é preciso que os ope-
radores sejam dois, mas não é necessário que ambos sejam dotados de fa-
culdades mediúnicas. Um serve unicamente para manter o equilíbrio e 
poupar ao médium excesso de fadiga.

157. Chamamos psicografia indireta à escrita assim obtida, em con-
traposição à psicografia direta ou manual, obtida pelo próprio médium. 
Para se compreender este último processo, é mister levar em conta o que 
se passa na operação. O Espírito que se comunica atua sobre o médium 
que, debaixo dessa influência, move maquinalmente o braço e a mão para 
escrever, sem ter (é pelo menos o caso mais comum) a menor consciência 
do que escreve; a mão atua sobre a cesta e a cesta sobre o lápis. Assim, não 
é a cesta que se torna inteligente; ela não passa de um instrumento manejado 
por uma inteligência; não passa, realmente, de uma lapiseira, de um apên-
dice da mão, de um intermediário entre a mão e o lápis. Suprima-se esse 
intermediário, coloque-se o lápis na mão e o resultado será o mesmo, com 
um mecanismo muito mais simples, pois que o médium escreve como o 
faz nas condições ordinárias. De sorte que toda pessoa que escreve com o 
concurso de uma cesta, prancheta, ou qualquer outro objeto, pode escrever 
diretamente.

De todos os meios de comunicação, a escrita manual, que alguns 
denominam escrita involuntária, é, sem contestação, a mais simples, a mais 
fácil e a mais cômoda, porque nenhum preparativo exige e se presta, como 
a escrita corrente, aos maiores desenvolvimentos. Dela tornaremos a falar, 
quando tratarmos dos médiuns.
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158. Nos primeiros tempos das manifestações, quando ainda nin-
guém tinha sobre o assunto ideias exatas, muitos escritos foram publicados 
com este título: Comunicações de uma mesa, de uma cesta, de uma prancheta 
etc. Hoje, bem se percebe o que tais expressões têm de impróprias, ou er-
rôneas, abstração feita do caráter pouco sério que revelam. Efetivamente, 
como acabamos de ver, as mesas, pranchetas e cestas não são mais do que 
instrumentos ininteligentes, embora animados, por instantes, de uma vida 
fictícia, que nada podem comunicar por si mesmos. Dizer o contrário é 
tomar o efeito pela causa, o instrumento pelo princípio. Fora o mesmo 
que um autor declarar, no título da sua obra, tê-la escrito com uma pena 
metálica ou com uma pena de pato. Esses instrumentos, ademais, não são 
exclusivos. Conhecemos alguém que, em vez da cesta-pião, que acima des-
crevemos, se servia de um funil, em cujo gargalo introduzia o lápis. Ter-
-se-ia então podido receber comunicações de um funil, do mesmo modo 
que de uma caçarola ou de uma saladeira. Se elas são obtidas por meio de 
pancadas com uma cadeira ou uma bengala, já não há uma mesa falante, 
mas uma cadeira ou uma bengala falantes. O que importa se conheça não 
é a natureza do instrumento, e sim o modo de obtenção. Se a comunica-
ção vem por meio da escrita, qualquer que seja o aparelho que sustente o 
lápis, o que há, para nós, é psicografia; tiptologia, se por meio de pancadas. 
Tomando o Espiritismo as proporções de uma ciência, indispensável se lhe 
torna uma linguagem científica.
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M
Dos médiuns

• Médiuns de efeitos físicos • Pessoas elétricas • Médiuns 
sensitivos ou impressionáveis • Médiuns audientes • Médiuns 

falantes • Médiuns videntes • Médiuns sonambúlicos 
• Médiuns curadores • Médiuns pneumatógrafos

159. Todo aquele que sente, num grau qualquer, a influência dos 
Espíritos é, por esse fato, médium. Essa faculdade é inerente ao homem; 
não constitui, portanto, um privilégio exclusivo. Por isso mesmo, raras são 
as pessoas que dela não possuam alguns rudimentos. Pode, pois, dizer-
-se que todos são, mais ou menos, médiuns. Todavia, usualmente, assim 
só se qualificam aqueles em quem a faculdade mediúnica se mostra bem 
caracterizada e se traduz por efeitos patentes, de certa intensidade, o que 
então depende de uma organização mais ou menos sensitiva. É de notar-
-se, além disso, que essa faculdade não se revela, da mesma maneira, em 
todos. Geralmente, os médiuns têm uma aptidão especial para os fenôme-
nos desta ou daquela ordem, donde resulta que formam tantas variedades 
quantas são as espécies de manifestações. As principais são: a dos médiuns 
de efeitos físicos; a dos médiuns sensitivos, ou impressionáveis; a dos audientes; 
a dos videntes; a dos sonambúlicos; a dos curadores; a dos pneumatógrafos; a 
dos escreventes ou psicógrafos.

Médiuns de efeitos físicos
160. Os médiuns de efeitos físicos são particularmente aptos a produzir 

fenômenos materiais, como os movimentos dos corpos inertes, ruídos etc. 

603



Segunda Parte – Capítulo XIV

172

Podem dividir-se em médiuns facultativos e médiuns involuntários. (Veja-se 
a segunda parte, caps. II e IV.)

Os médiuns facultativos são os que têm consciência do seu poder e 
que produzem fenômenos espíritas por ato da própria vontade. Conquan-
to inerente à espécie humana, conforme já dissemos, semelhante faculdade 
longe está de existir em todos no mesmo grau. Porém, se poucas pessoas 
há em quem ela seja absolutamente nula, mais raras ainda são as capazes 
de produzir os grandes efeitos, tais como a suspensão de corpos pesados, 
a translação aérea e, sobretudo, as aparições. Os efeitos mais simples são a 
rotação de um objeto, pancadas produzidas mediante o levantamento des-
se objeto, ou na sua própria substância. Embora não demos importância 
capital a esses fenômenos, recomendamos, contudo, que não sejam despre-
zados. Podem proporcionar ensejo a observações interessantes e contribuir 
para a convicção dos que os observem. Cumpre, entretanto, ponderar que 
a faculdade de produzir efeitos materiais raramente existe nos que dispõem 
de mais perfeitos meios de comunicação, quais a escrita e a palavra. Em 
geral, a faculdade diminui num sentido à proporção que se desenvolve em 
outro.

161. Os médiuns involuntários ou naturais são aqueles cuja influ-
ência se exerce a seu mau grado. Nenhuma consciência têm do poder que 
possuem e, muitas vezes, o que de anormal se passa em torno deles não se 
lhes afigura de modo algum extraordinário. Isso faz parte deles, exatamente 
como se dá com as pessoas que, sem o suspeitarem, são dotadas de dupla 
vista. São muito dignos de observação esses indivíduos e ninguém deve 
descuidar-se de recolher e estudar os fatos deste gênero que lhe cheguem ao 
conhecimento. Manifestam-se em todas as idades e, frequentemente, em 
crianças ainda muito novas. (Veja-se, acima, o capítulo V, Das manifesta-
ções físicas espontâneas.)

Tal faculdade não constitui, em si mesma, indício de um estado pa-
tológico, porquanto não é incompatível com uma saúde perfeita. Se sofre 
aquele que a possui, esse sofrimento é devido a uma causa estranha, donde 
se segue que os meios terapêuticos são impotentes para fazê-la desaparecer. 
Nalguns casos, pode ser consequente de uma certa fraqueza orgânica, porém 
nunca é causa eficiente. Não seria, pois, razoável tirar dela um motivo de 
inquietação, do ponto de vista higiênico. Só poderia acarretar inconvenien-
te, se aquele que a possui abusasse dela, depois de se haver tornado  médium 
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facultativo, porque então se verificaria nele uma emissão demasiado abun-
dante de fluido vital e, por conseguinte, enfraquecimento dos órgãos.

162. A razão se revolta à lembrança das torturas morais e corporais 
a que a ciência tem por vezes sujeitado criaturas fracas e delicadas, para se 
certificar da existência de fraude da parte delas. Tais experimentações, amiú-
de feitas maldosamente, são sempre prejudiciais às organizações sensitivas, 
podendo mesmo dar lugar a graves desordens na economia orgânica. Fazer 
semelhantes experiências é brincar com a vida. O observador de boa-fé 
não precisa lançar mão desses meios. Aquele que está familiarizado com os 
fenômenos desta espécie sabe, aliás, que eles são mais de ordem moral do 
que de ordem física e que será inútil procurar-lhes uma solução nas nossas 
ciências exatas.

Por isso mesmo que tais fenômenos são mais de ordem moral, deve-
-se evitar com escrupuloso cuidado tudo o que possa sobre-excitar a ima-
ginação. Sabe-se que o medo pode ocasionar acidentes e muito menos im-
prudências se cometeriam se se conhecessem todos os casos de loucura e 
de epilepsia, cuja origem se encontra nos contos de lobisomens e papões. 
Que não será, se se generalizar a persuasão de que o agente dos aludidos 
fenômenos é o diabo? Os que propagam semelhantes ideias não sabem 
a responsabilidade que assumem: podem matar. Ora, o perigo não existe 
apenas para o paciente, mas também para os que o cercam, os quais podem 
ficar aterrorizados ao pensarem que a casa onde moram se tornou um covil 
de demônios. Esta crença funesta é que foi causa de tantos atos de atroci-
dade nos tempos de ignorância. Entretanto, se houvesse um pouco mais de 
discernimento, teria ocorrido aos que os praticaram que, por queimarem o 
corpo que supunham possesso pelo diabo, não queimavam o diabo. Desde 
que do diabo é que queriam livrar-se, o diabo é que era preciso matassem. 
Esclarecendo-nos sobre a verdadeira causa de todos esses fenômenos, a 
Doutrina Espírita lhe dá o golpe de misericórdia. Longe, pois, de concorrer 
para que tal ideia se forme, todos devem, e este é um dever de moralidade e de 
humanidade, combatê-la onde exista. 

O que há a fazer-se, quando uma faculdade dessa natureza se desen-
volve espontaneamente num indivíduo, é deixar que o fenômeno siga o 
seu curso natural: a Natureza é mais prudente do que os homens. Acresce 
que a Providência tem seus desígnios e aos maiores destes pode servir de 
instrumento a mais pequenina das criaturas. Porém, forçoso é convir, o 
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fenômeno assume por vezes proporções fatigantes e importunas para toda 
gente.22 Eis, então, o que em todos os casos importa fazer-se. No capítulo 
V — Das manifestações físicas espontâneas, já demos alguns conselhos a este 
respeito, dizendo ser preciso entrar em comunicação com o Espírito para 
dele saber-se o que quer. O meio seguinte também se funda na observação.

Os seres invisíveis, que revelam sua presença por efeitos sensíveis, 
são, em geral, Espíritos de ordem inferior e que podem ser dominados pelo 
ascendente moral. A aquisição deste ascendente é o que se deve procurar.   

Para alcançá-lo, preciso é que o indivíduo passe do estado de médium 
natural ao de médium voluntário. Produz-se, então, efeito análogo ao que 
se observa no sonambulismo. Como se sabe, o sonambulismo natural ces-
sa, geralmente, quando substituído pelo sonambulismo magnético. Não 
se suprime a faculdade, que tem a alma, de emancipar-se; dá-se-lhe outra 
diretriz. O mesmo acontece com a faculdade mediúnica. Para isso, em vez 
de pôr óbices ao fenômeno, coisa que raramente se consegue e que nem 
sempre deixa de ser perigosa, o que se tem de fazer é concitar o médium a 
produzi-los à sua vontade, impondo-se ao Espírito. Por esse meio, chega o 
médium a sobrepujá-lo e, de um dominador às vezes tirânico, faz um ser 
submisso e, não raro, dócil. Fato digno de nota e que a experiência confir-
ma é que, em tal caso, uma criança tem tanta e, por vezes, mais autoridade 
que um adulto: mais uma prova a favor deste ponto capital da Doutrina, 
que o Espírito só é criança pelo corpo; que tem por si mesmo um desenvol-
vimento necessariamente anterior à sua encarnação atual, desenvolvimento 
que lhe pode dar ascendente sobre Espíritos que lhe são inferiores.

22 Nota de Allan Kardec: Um dos fatos mais extraordinários desta natureza, pela variedade e singulari-
dade dos fenômenos, é, sem contestação, o que ocorreu em 1852, no Palatinado (Baviera renana), em 
Bergzabern, perto de Wissemburg. É tanto mais notável quanto denota, reunidos no mesmo indiví-
duo, quase todos os gêneros de manifestações espontâneas: estrondos de abalar a casa, derribamen-
to dos móveis, arremesso de objetos ao longe por mãos invisíveis, visões e aparições, sonambulismo, 
êxtase, catalepsia, atração elétrica, gritos e sons aéreos, instrumentos tocando sem contato, comuni-
cações inteligentes etc. e, o que não é de somenos importância, a comprovação destes fatos, durante 
quase dois anos, por inúmeras testemunhas oculares, dignas de crédito pelo saber e pelas posições 
sociais que ocupavam. A narração autêntica dos aludidos fenômenos foi publicada, naquela época, 
em muitos jornais alemães e, especialmente, numa brochura hoje esgotada e raríssima. Na Revista 

espírita de 1858 se encontra a tradução completa dessa brochura, com os comentários e explica-
ções indispensáveis. Essa, que saibamos, é a única publicação feita em francês do folheto a que nos 
referimos. Além do empolgante interesse que tais fenômenos despertam, eles são eminentemente 
instrutivos, do ponto de vista do estudo prático do Espiritismo.
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A moralização de um Espírito, pelos conselhos de uma terceira pessoa 
influente e experiente, não estando o médium em estado de o fazer, consti-
tui frequentemente meio muito eficaz. Mais tarde voltaremos a tratar dele.

163. Nesta categoria parece, à primeira vista, se deviam incluir as 
pessoas dotadas de certa dose de eletricidade natural, verdadeiros torpedos23 
humanos, a produzirem, por simples contato, todos os efeitos de atração 
e repulsão. Errado, porém, fora considerá-las médiuns, porquanto a vera 
mediunidade supõe a intervenção direta de um Espírito. Ora, no caso de 
que falamos, concludentes experiências hão provado que a eletricidade 
é o agente único desses fenômenos. Esta estranha faculdade, que quase 
se poderia considerar uma enfermidade, pode às vezes estar aliada à me-
diunidade, como é fácil de verificar-se na história do  Espírito batedor de 
 Bergzabern. Porém, as mais das vezes, de todo independe de qualquer fa-
culdade mediúnica. Conforme já dissemos, a única prova da intervenção 
dos Espíritos é o caráter inteligente das manifestações. Desde que este ca-
ráter não exista, fundamento há para serem atribuídas a causas puramente 
físicas. A questão é saber se as pessoas elétricas  estarão ou não mais aptas, 
do que quaisquer outras, a tornar-se médiuns de efeitos físicos. Cremos que 
sim, mas só a experiência poderia demonstrá-lo.

Médiuns sensitivos ou impressionáveis
164. Chamam-se assim às pessoas suscetíveis de sentir a presença 

dos Espíritos por uma impressão vaga, por uma espécie de leve roçadu-
ra sobre todos os seus membros, sensação que elas não podem explicar. 
Esta variedade não apresenta caráter bem definido. Todos os médiuns são 
necessariamente impressionáveis, sendo assim a impressionabilidade mais 
uma qualidade geral do que especial. É a faculdade rudimentar indispen-
sável ao desenvolvimento de todas as outras. Difere da impressionabilida-
de puramente física e nervosa, com a qual preciso é não seja confundida, 
porquanto pessoas há que não têm nervos delicados e que sentem mais 
ou menos o efeito da presença dos Espíritos, do mesmo modo que outras, 
muito irritáveis, absolutamente não os pressentem.

23 N.E.: No original francês está no grifo. “Torpilles humaines”. Torpille é um peixe semelhante à raia, ou 
arraia, que tem órgãos capazes de emitir descargas elétricas. É o peixe-torpedo, à semelhança das 
denominações que damos, de “enguia-elétrica” ou “peixe-elétrico”, ao peixe poraquê amazônico.
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Esta faculdade se desenvolve pelo hábito e pode adquirir tal sutile-
za, que aquele que a possui reconhece, pela impressão que experimenta, 
não só a natureza, boa ou má, do Espírito que lhe está ao lado, mas até a 
sua individualidade, como o cego reconhece, por um certo não sei quê, a 
aproximação de tal ou tal pessoa. Torna-se, com relação aos Espíritos, ver-
dadeiro sensitivo. Um bom Espírito produz sempre uma impressão  suave 
e agradável; a de um mau Espírito, ao contrário, é penosa, angustiosa, 
desagradável. Há como que um cheiro de impureza.

Médiuns audientes
165. Estes ouvem a voz dos Espíritos. É, como dissemos ao falar da 

pneumatofonia, algumas vezes uma voz interior, que se faz ouvir no foro 
íntimo; doutras vezes, é uma voz exterior, clara e distinta, qual a de uma 
pessoa viva. Os médiuns audientes podem, assim, travar conversação com 
os Espíritos. Quando têm o hábito de se comunicar com determinados 
Espíritos, eles os reconhecem imediatamente pela natureza da voz. Quem 
não seja dotado desta faculdade pode, igualmente, se comunicar com um 
Espírito, se tiver, a auxiliá-lo, um médium audiente, que desempenhe a 
função de intérprete.

Esta faculdade é muito agradável quando o médium só ouve Espí-
ritos bons, ou unicamente aqueles por quem chama. Entretanto, já não é 
quando um Espírito mau se lhe agarra, fazendo-lhe ouvir a cada instante as 
coisas mais desagradáveis e, não raro, as mais inconvenientes. Cumpre-lhe, 
então, procurar livrar-se desses Espíritos, pelos meios que indicaremos no 
capítulo Da obsessão.

Médiuns falantes
166. Os médiuns audientes, que apenas transmitem o que ouvem, 

não são, a bem dizer, médiuns falantes. Estes últimos, as mais das vezes, 
nada ouvem. Neles, o Espírito atua sobre os órgãos da palavra, como atua 
sobre a mão dos médiuns escreventes. Querendo comunicar-se, o Espí-
rito se serve do órgão que se lhe depara mais flexível no médium. A um, 
toma da mão; a outro, da palavra; a um terceiro, do ouvido. O médium 
falante geralmente se exprime sem ter consciência do que diz e muitas 
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vezes diz coisas completamente estranhas às suas ideias habituais, aos seus 
conhecimentos e, até, fora do alcance de sua inteligência. Embora se ache 
perfeitamente acordado e em estado normal, raramente guarda lembrança 
do que diz. Em suma, nele, a palavra é um instrumento de que se serve o 
Espírito, com o qual uma terceira pessoa pode comunicar-se, como pode 
com o auxílio de um médium audiente.

Nem sempre, porém, é tão completa a passividade do médium falan-
te. Alguns há que têm a intuição do que dizem, no momento mesmo em 
que pronunciam as palavras. Voltaremos a ocupar-nos com esta espécie de 
médiuns, quando tratarmos dos médiuns intuitivos.

Médiuns videntes
167. Os médiuns videntes são dotados da faculdade de ver os Espí-

ritos. Alguns gozam dessa faculdade em estado normal, quando perfeita-
mente acordados, e conservam lembrança precisa do que viram. Outros só 
a possuem em estado sonambúlico, ou próximo do sonambulismo. Raro 
é que esta faculdade se mostre permanente; quase sempre é efeito de uma 
crise passageira. Na categoria dos médiuns videntes se podem incluir todas 
as pessoas dotadas de dupla vista. A possibilidade de ver em sonho os Es-
píritos resulta, sem contestação, de uma espécie de mediunidade, mas não 
constitui, propriamente falando, o que se chama médium vidente. Expli-
camos esse fenômeno no capítulo VI — Das manifestações visuais.

O médium vidente julga ver com os olhos, como os que são dotados 
de dupla vista, mas, na realidade, é a alma quem vê e por isso é que eles 
tanto veem com os olhos fechados como com os olhos abertos; donde se 
conclui que um cego pode ver os Espíritos, do mesmo modo que qualquer 
outro que tem perfeita a vista. Sobre este último ponto caberia fazer-se 
interessante estudo, o de saber se a faculdade de que tratamos é mais fre-
quente nos cegos. Espíritos que na Terra foram cegos nos disseram que, 
quando vivos, tinham, pela alma, a percepção de certos objetos e que não 
se encontravam imersos em negra escuridão.

168. Cumpre distinguir as aparições acidentais e espontâneas da fa-
culdade propriamente dita de ver os Espíritos. As primeiras são frequentes, 
sobretudo no momento da morte das pessoas que aquele que vê amou 
ou conheceu e que o vêm prevenir de que já não são deste mundo. Há 
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 inúmeros exemplos de fatos deste gênero, sem falar das visões durante o 
sono. Doutras vezes, são, do mesmo modo, parentes ou amigos que, con-
quanto mortos há mais ou menos tempo, aparecem, ou para avisar de um 
perigo, ou para dar um conselho, ou, ainda, para pedir um serviço. O ser-
viço que o Espírito pode solicitar é, em geral, a execução de uma coisa que 
lhe não foi possível fazer em vida, ou o auxílio das preces. Estas aparições 
constituem fatos isolados, que apresentam sempre um caráter individual 
e pessoal, e não efeito de uma faculdade propriamente dita. A faculdade 
consiste na possibilidade, senão permanente, pelo menos muito frequente 
de ver qualquer Espírito que se apresente, ainda que seja absolutamente es-
tranho ao vidente. A posse desta faculdade é o que constitui, propriamente 
falando, o médium vidente.

Entre esses médiuns, alguns há que só veem os Espíritos evocados e 
cuja descrição podem fazer com exatidão minuciosa. Descrevem-lhes, com 
as menores particularidades, os gestos, a expressão da fisionomia, os traços 
do semblante, as vestes e até os sentimentos de que parecem animados. 
Outros há em quem a faculdade da vidência é ainda mais ampla: veem 
toda a população espírita ambiente, a se mover em todos os sentidos, cui-
dando, poder-se-ia dizer, de seus afazeres.

169. Assistimos uma noite à representação da ópera Oberon, em 
companhia de um médium vidente muito bom. Havia na sala grande nú-
mero de lugares vazios, muitos dos quais, no entanto, estavam ocupados 
por Espíritos, que pareciam interessar-se pelo espetáculo. Alguns se colo-
cavam junto de certos espectadores, como que a lhes escutar a conversa-
ção. Cena diversa se desenrolava no palco: por detrás dos atores, muitos 
Espíritos, de humor jovial, se divertiam em arremedá-los, imitando-lhes 
os gestos de modo grotesco; outros, mais sérios, pareciam inspirar os can-
tores e fazer esforços por lhes dar energia. Um deles se conservava sempre 
junto de uma das principais cantoras. Julgando-o animado de intenções 
um tanto levianas e tendo-o evocado após a terminação do ato, ele acudiu 
ao nosso chamado e nos reprochou, com severidade, o temerário juízo: 
“Não sou o que julgas”, disse; “sou o seu guia e seu Espírito protetor; sou 
encarregado de dirigi-la.” Depois de alguns minutos de uma palestra mui-
to séria, deixou-nos, dizendo: “Adeus; ela está em seu camarim; é preciso 
que vá vigiá-la.” Em seguida, evocamos o Espírito Weber, autor da ópera, 
e lhe perguntamos o que pensava da execução da sua obra. “Não de todo 
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má; porém, frouxa; os atores cantam, eis tudo. Não há inspiração. Espera”, 
acrescentou, “vou tentar dar-lhes um pouco do fogo sagrado.” Foi visto, 
daí a nada, no palco, pairando acima dos atores. Partindo dele, um como 
eflúvio se derramava sobre os intérpretes. Houve, então, nestes, visível re-
crudescência de energia.

170. Outro fato que prova a influência que os Espíritos exercem 
sobre os homens, à revelia destes: Assistíamos, como nessa noite, a uma 
representação teatral, com outro médium vidente. Travando conversação 
com um Espírito espectador, disse-nos ele: “Vês aquelas duas damas sós, 
naquele camarote da primeira ordem? Pois bem, estou esforçando-me por 
fazer que deixem a sala.” Dizendo isso, o médium o viu ir colocar-se no 
camarote em questão e falar às duas. De súbito, estas, que se mostravam 
muito atentas ao espetáculo, se entreolharam, parecendo consultar-se mu-
tuamente. Depois, vão-se e não mais voltam. O Espírito nos fez então 
um gesto cômico, querendo significar que cumprira o que dissera. Não o 
tornamos a ver, para pedir-lhe explicações mais amplas. É assim que muitas 
vezes fomos testemunhas do papel que os Espíritos desempenham entre os 
vivos. Observamo-los em diversos lugares de reunião, em bailes, concertos, 
sermões, funerais, casamentos etc., e por toda parte os encontramos ati-
çando paixões más, soprando discórdias, provocando rixas e rejubilando-se 
com suas proezas. Outros, ao contrário, combatiam essas influências per-
niciosas, porém raramente eram atendidos.

171. A faculdade de ver os Espíritos pode, sem dúvida, desenvolver-
-se, mas é uma das de que convém esperar o desenvolvimento natural, sem 
o provocar, não se querendo ser joguete da própria imaginação. Quando o 
gérmen de uma faculdade existe, ela se manifesta de si mesma. Em princí-
pio, devemos contentar-nos com as que Deus nos outorgou, sem procurar-
mos o impossível, por isso que, pretendendo ter muito, corremos o risco 
de perder o que possuímos.

Quando dissemos serem frequentes os casos de aparições espontâ-
neas (item 107), não quisemos dizer que são muito comuns. Quanto aos 
médiuns videntes propriamente ditos, ainda são mais raros e há muito que 
desconfiar dos que se inculcam possuidores dessa faculdade. É prudente 
não se lhes dar crédito senão diante de provas positivas. Não aludimos 
sequer aos que se dão à ilusão ridícula de ver os Espíritos glóbulos, que 
descrevemos no item 108; falamos apenas dos que dizem ver os Espíritos 
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de modo racional. É fora de dúvida que algumas pessoas podem enganar-
-se de boa-fé, porém outras podem também simular esta faculdade por 
amor-próprio ou por interesse. Neste caso, é preciso, muito especialmente, 
levar em conta o caráter, a moralidade e a sinceridade habituais; todavia, 
nas particularidades, sobretudo, é que se encontram meios de mais segura 
verificação, porquanto algumas há que não podem deixar suspeita, como, 
por exemplo, a exatidão no retratar Espíritos que o médium jamais conhe-
ceu quando encarnados. Pertence a esta categoria o fato seguinte:

Uma senhora, viúva, cujo marido se comunica frequentemente com 
ela, estava certa vez em companhia de um médium vidente, que não a 
conhecia, como não lhe conhecia a família. Disse-lhe o médium em dado 
momento: “Vejo um Espírito perto da senhora.” “Ah!” — disse esta por 
sua vez. “É com certeza meu marido, que quase nunca me deixa.” “Não”, 
respondeu o médium, “é uma mulher de certa idade; está penteada de 
modo singular; traz um bandó branco sobre a fronte.”

Por essa particularidade e outros detalhes descritos, a senhora re-
conheceu, sem haver possibilidade de engano, sua avó, em quem naque-
le instante absolutamente não pensava. Se o médium houvesse querido 
simular a faculdade, fácil lhe fora acompanhar o pensamento da dama. 
Entretanto, em vez do marido, com quem ela se achava preocupada, ele vê 
uma mulher, com uma particularidade no penteado, da qual coisa alguma 
lhe podia dar ideia. Este fato prova também que a vidência, no médium, 
não era reflexo de qualquer pensamento estranho. (Veja-se o item 102.)

Médiuns sonambúlicos
172. Pode considerar-se o sonambulismo uma variedade da facul-

dade mediúnica, ou melhor, são duas ordens de fenômenos que frequen-
temente se acham reunidos. O sonâmbulo age sob a influência do seu 
próprio espírito; é sua alma que, nos momentos de emancipação, vê, ouve 
e percebe, fora dos limites dos sentidos. O que ele externa tira-o de si mes-
mo; suas ideias são, em geral, mais justas do que no estado normal, seus 
conhecimentos mais dilatados, porque tem livre a alma. Numa palavra, 
ele vive antecipadamente a vida dos Espíritos. O médium, ao contrário, é 
instrumento de uma inteligência estranha; é passivo e o que diz não vem de 
si. Em resumo, o sonâmbulo exprime o seu próprio pensamento, enquanto 
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o médium exprime o de outrem. Mas o Espírito que se comunica com um 
médium comum também o pode fazer com um sonâmbulo; dá-se mesmo 
que, muitas vezes, o estado de emancipação da alma facilita essa comuni-
cação. Muitos sonâmbulos veem perfeitamente os Espíritos e os descrevem 
com tanta precisão, como os médiuns videntes. Podem confabular com 
eles e transmitir-nos seus pensamentos. O que dizem, fora do âmbito de 
seus conhecimentos pessoais, lhes é com frequência sugerido por outros 
Espíritos. Aqui está um exemplo notável, em que a dupla ação do Espírito 
do sonâmbulo e de outro Espírito se revela e de modo inequívoco.

173. Um de nossos amigos tinha como sonâmbulo um rapaz de 14 
a 15 anos, de inteligência muito vulgar e instrução extremamente escassa. 
Entretanto, no estado de sonambulismo, deu provas de lucidez extraordi-
nária e de grande perspicácia. Excelia, sobretudo, no tratamento das enfer-
midades e operou grande número de curas consideradas impossíveis. Certo 
dia, dando consulta a um doente, descreveu a enfermidade com absoluta 
exatidão. “Não basta”, disseram-lhe, “agora é preciso que indiques o remé-
dio.” “Não posso”, respondeu, “meu anjo doutor não está aqui.” “Quem é 
esse anjo doutor de quem falas?” “O que dita os remédios.” “Não és tu, 
então, que vês os remédios?” “Oh! não; estou a dizer que é o meu anjo 
doutor quem mos dita.”

Assim, nesse sonâmbulo, a ação de ver o mal era do seu próprio Espí-
rito que, para isso, não precisava de assistência alguma; a indicação, porém, 
dos remédios lhe era dada por outro. Não estando presente esse outro, ele 
nada podia dizer. Quando só, era apenas sonâmbulo; assistido por aquele a 
quem chamava seu anjo doutor, era sonâmbulo-médium.

174. A lucidez sonambúlica é uma faculdade que se radica no orga-
nismo e que independe, em absoluto, da elevação, do adiantamento e mes-
mo do estado moral do indivíduo. Pode, pois, um sonâmbulo ser muito 
lúcido e ao mesmo tempo incapaz de resolver certas questões, desde que 
seu Espírito seja pouco adiantado. O que fala por si próprio pode, portan-
to, dizer coisas boas ou más, exatas ou falsas, demonstrar mais ou menos 
delicadeza e escrúpulo nos processos de que use, conforme o grau de ele-
vação ou de inferioridade do seu próprio Espírito. A assistência então de 
outro Espírito pode suprir-lhe as deficiências. Mas um sonâmbulo, tanto 
como os médiuns, pode ser assistido por um Espírito mentiroso, leviano, 
ou mesmo mau. Aí, sobretudo, é que as qualidades morais exercem grande 
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influência, para atraírem os bons Espíritos. (Veja-se: O livro dos espíritos, 
“Sonambulismo”, questão 425, e, aqui, adiante, o capítulo sobre a influên-
cia moral do médium.)

Médiuns curadores
175. Unicamente para não deixar de mencioná-la, falaremos aqui 

desta espécie de médiuns, porquanto o assunto exigiria desenvolvimento 
excessivo para os limites em que precisamos ater-nos. Sabemos, ademais, 
que um de nossos amigos, médico, se propõe a tratá-lo em obra especial 
sobre a medicina intuitiva. Diremos apenas que este gênero de mediu-
nidade consiste, principalmente, no dom que possuem certas pessoas de 
curar pelo simples toque, pelo olhar, mesmo por um gesto, sem o con-
curso de qualquer medicação. Dir-se-á, sem dúvida, que isso mais não 
é do que magnetismo. Evidentemente, o fluido magnético desempenha 
aí importante papel; porém, quem examina cuidadosamente o fenômeno 
sem dificuldade reconhece que há mais alguma coisa. A magnetização or-
dinária é um verdadeiro tratamento seguido, regular e metódico; no caso 
que apreciamos, as coisas se passam de modo inteiramente diverso. Todos 
os magnetizadores são mais ou menos aptos a curar, desde que saibam 
conduzir-se convenientemente, ao passo que nos médiuns curadores a fa-
culdade é espontânea e alguns até a possuem sem jamais terem ouvido falar 
de magnetismo. A intervenção de uma potência oculta, que é o que cons-
titui a mediunidade, se faz manifesta, em certas circunstâncias, sobretudo 
se considerarmos que a maioria das pessoas que podem, com razão, ser 
qualificadas de médiuns curadores recorre à prece, que é uma verdadeira 
evocação. (Veja-se atrás o item 131.)

176. Eis aqui as respostas que nos deram os Espíritos às perguntas 
que lhes dirigimos sobre este assunto:

1a Podem considerar-se as pessoas dotadas de força magnética como 
 formando uma variedade de médiuns?

“Não há que duvidar.”
2a Entretanto, o médium é um intermediário entre os Espíritos e o ho-

mem; ora, o magnetizador, haurindo em si mesmo a força de que se utiliza, 
não parece que seja intermediário de nenhuma potência estranha.
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“É um erro; a força magnética reside, sem dúvida, no homem, mas é 
aumentada pela ação dos Espíritos que ele chama em seu auxílio. Se mag-
netizas com o propósito de curar, por exemplo, e invocas um bom Espírito 
que se interessa por ti e pelo teu doente, ele aumenta a tua força e a tua 
vontade, dirige o teu fluido e lhe dá as qualidades necessárias.”

3a Há, entretanto, bons magnetizadores que não creem nos Espíritos?
“Pensas então que os Espíritos só atuam nos que creem neles? Os que 

magnetizam para o bem são auxiliados por bons Espíritos. Todo homem 
que nutre o desejo do bem os chama, sem dar por isso, do mesmo modo 
que, pelo desejo do mal e pelas más intenções, chama os maus.”

4a Agiria com maior eficácia aquele que, tendo a força magnética, acre-
ditasse na intervenção dos Espíritos?

“Faria coisas que consideraríeis milagre.”
5a Há pessoas que verdadeiramente possuem o dom de curar pelo simples 

contato, sem o emprego dos passes magnéticos?
“Certamente; não tens disso múltiplos exemplos?”
6a Nesse caso, há também ação magnética, ou apenas influência dos 

Espíritos?
“Uma e outra coisa. Essas pessoas são verdadeiros médiuns, pois que 

atuam sob a influência dos Espíritos; isso, porém, não quer dizer que sejam 
quais médiuns curadores, conforme o entendes.”

7a Pode transmitir-se esse poder?
“O poder, não, mas o conhecimento de que necessita para exercê-lo, 

quem o possua. Não falta quem não suspeite sequer de que tem esse poder, 
se não acreditar que lhe foi transmitido.”

8a Podem obter-se curas unicamente por meio da prece?
“Sim, desde que Deus o permita; pode dar-se, no entanto, que o 

bem do doente esteja em sofrer por mais tempo e então julgais que a vossa 
prece não foi ouvida.”

9a Haverá para isso algumas fórmulas de prece mais eficazes do que 
outras?

“Somente a superstição pode emprestar virtudes quaisquer a certas 
palavras e somente Espíritos ignorantes ou mentirosos podem alimentar se-
melhantes ideias, prescrevendo fórmulas. Pode, entretanto, acontecer que, 
tratando-se de pessoas pouco esclarecidas e incapazes de compreender as 
coisas puramente espirituais, o uso de determinada fórmula contribua para 
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lhes infundir confiança. Neste caso, porém, não é na fórmula que está a efi-
cácia, mas na fé, que aumenta por efeito da ideia ligada ao uso da fórmula.”

Médiuns pneumatógrafos
177. Dá-se este nome aos médiuns que têm aptidão para obter a 

escrita direta, o que não é possível a todos os médiuns escreventes. Esta 
faculdade, até agora, se mostra muito rara. Desenvolve-se, provavelmente, 
pelo exercício, mas, como dissemos, sua utilidade prática se limita a uma 
comprovação patente da intervenção de uma força oculta nas manifesta-
ções. Só a experiência é capaz de dar a ver a qualquer pessoa se a possui. 
Pode-se, portanto, experimentar, como também se pode inquirir a respeito 
um Espírito protetor, pelos outros meios de comunicação. Conforme seja 
maior ou menor o poder do médium, obtêm-se simples traços, sinais, le-
tras, palavras, frases e mesmo páginas inteiras. Basta de ordinário colocar 
uma folha de papel dobrada num lugar qualquer, ou indicado pelo Espí-
rito, durante dez minutos, ou um quarto de hora, às vezes mais. A prece e 
o recolhimento são condições essenciais; é por isso que se pode considerar 
impossível a obtenção de coisa alguma numa reunião de pessoas pouco sé-
rias, ou não animadas de sentimentos de simpatia e benevolência. (Veja-se 
a teoria da escrita direta, capítulo VIII, Do laboratório do Mundo Invisível, 
item 127 e seguintes, e capítulo XII, Da pneumatografia ou escrita direta. 
Da pneumatofonia.)

Trataremos de modo especial dos médiuns escreventes nos capítulos 
que se seguem.
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CAPÍTULO XV

M
Dos médiuns escreventes 

ou psicógrafos

• Médiuns mecânicos, intuitivos, semimecânicos, 
inspirados ou involuntários; de pressentimentos

178. De todos os meios de comunicação, a escrita manual é o mais 
simples, mais cômodo e, sobretudo, mais completo. Para ele devem tender 
todos os esforços, porquanto permite se estabeleçam, com os Espíritos, 
relações tão continuadas e regulares como as que existem entre nós. Com 
tanto mais afinco deve ser empregado, quanto é por ele que os Espíritos 
revelam melhor sua natureza e o grau do seu aperfeiçoamento ou da sua 
inferioridade. Pela facilidade que encontram em exprimir-se por esse meio, 
eles nos revelam seus mais íntimos pensamentos e nos facultam julgá-los e 
apreciar-lhes o valor. Para o médium, a faculdade de escrever é, além disso, 
a mais suscetível de desenvolver-se pelo exercício.

Médiuns mecânicos
179. Quem examinar certos efeitos que se produzem nos movimen-

tos da mesa, da cesta ou da prancheta que escreve não poderá duvidar de 
uma ação diretamente exercida pelo Espírito sobre esses objetos. A cesta 
se agita por vezes com tanta violência que escapa das mãos do médium e 
não raro se dirige a certas pessoas da assistência para nelas bater. Outras 
vezes, seus movimentos dão mostra de um sentimento afetuoso. O mesmo 
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ocorre quando o lápis está colocado na mão do médium; frequentemente 
é atirado longe com força, ou, então, a mão, bem como a cesta, se agitam 
convulsivamente e batem na mesa de modo colérico, ainda quando o mé-
dium está possuído da maior calma e se admira de não ser senhor de si. 
Digamos, de passagem, que tais efeitos demonstram sempre a presença de 
Espíritos imperfeitos; os Espíritos Superiores são constantemente calmos, 
dignos e benévolos; se não são escutados convenientemente, retiram-se e 
outros lhes tomam o lugar. Pode, pois, o Espírito exprimir diretamente 
suas ideias, quer movimentando um objeto a que a mão do médium serve 
de simples ponto de apoio, quer acionando a própria mão.

Quando atua diretamente sobre a mão, o Espírito lhe dá uma im-
pulsão de todo independente da vontade deste último. Ela se move sem 
interrupção e sem embargo do médium, enquanto o Espírito tem alguma 
coisa que dizer, e para, assim ele acaba.

 Nesta circunstância, o que caracteriza o fenômeno é que o médium 
não tem a menor consciência do que escreve. Quando se dá, no caso, a 
inconsciência absoluta, têm-se os médiuns chamados passivos ou mecânicos. 
É preciosa esta faculdade, por não permitir dúvida alguma sobre a inde-
pendência do pensamento daquele que escreve.

Médiuns intuitivos
180. A transmissão do pensamento também se dá por meio do Es-

pírito do médium, ou melhor, de sua alma, pois que por este nome desig-
namos o Espírito encarnado. O Espírito livre, neste caso, não atua sobre a 
mão para fazê-la escrever; não a toma, não a guia. Atua sobre a alma, com 
a qual se identifica. A alma, sob esse impulso, dirige a mão e esta dirige 
o lápis. Notemos aqui uma coisa importante: é que o Espírito livre não 
se substitui à alma, visto que não a pode deslocar. Domina-a, mau grado 
seu, e lhe imprime a sua vontade. Em tal circunstância, o papel da alma 
não é o de inteira passividade; ela recebe o pensamento do Espírito livre 
e o transmite. Nessa situação, o médium tem consciência do que escreve, 
embora não exprima o seu próprio pensamento. É o que se chama médium 
intuitivo.

Mas, sendo assim, dir-se-á, nada prova seja um Espírito estranho 
quem escreve, e não o do médium. Efetivamente, a distinção é às vezes 
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difícil de fazer-se; porém, pode acontecer que isso pouca importância apre-
sente. Todavia, é possível reconhecer-se o pensamento sugerido, por não 
ser nunca preconcebido; nasce à medida que a escrita vai sendo traçada e, 
amiúde, é contrário à ideia que antecipadamente se formara. Pode mesmo 
estar fora dos limites dos conhecimentos e capacidades do médium.

O papel do médium mecânico é o de uma máquina; o médium 
intuitivo age como o faria um intérprete. Este, de fato, para transmitir 
o pensamento, precisa compreendê-lo, apropriar-se dele, de certo modo, 
para traduzi-lo fielmente e, no entanto, esse pensamento não é seu, apenas 
lhe atravessa o cérebro. Tal precisamente o papel do médium intuitivo.

Médiuns semimecânicos
181. No médium puramente mecânico, o movimento da mão in-

depende da vontade; no médium intuitivo, o movimento é voluntário e 
facultativo. O médium semimecânico participa de ambos esses gêneros. 
Sente que à sua mão uma impulsão é dada, mau grado seu, mas, ao mes-
mo tempo, tem consciência do que escreve, à medida que as palavras se 
formam. No primeiro, o pensamento vem depois do ato da escrita; no 
segundo, precede-o; no terceiro, acompanha-o. Estes últimos médiuns são 
os mais numerosos.

Médiuns inspirados ou involuntários
182. Todo aquele que, tanto no estado normal, como no de êxtase, 

recebe, pelo pensamento, comunicações estranhas às suas ideias preconce-
bidas pode ser incluído na categoria dos médiuns inspirados. Estes, como 
se vê, formam uma variedade da mediunidade intuitiva, com a diferença de 
que a intervenção de uma força oculta é aí muito menos sensível, por isso 
que, ao inspirado, ainda é mais difícil distinguir o pensamento próprio do 
que lhe é sugerido. A espontaneidade é o que, sobretudo, caracteriza o pen-
samento deste último gênero. A inspiração nos vem dos Espíritos que nos 
influenciam para o bem ou para o mal, porém procede, principalmente, 
dos que querem o nosso bem e cujos conselhos muito amiúde cometemos 
o erro de não seguir. Ela se aplica, em todas as circunstâncias da vida, às 
resoluções que devamos tomar. Sob esse aspecto, pode dizer-se que todos 
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são médiuns, porquanto não há quem não tenha seus Espíritos protetores 
e familiares, a se esforçarem por sugerir aos protegidos salutares ideias. Se 
todos estivessem bem compenetrados desta verdade, ninguém deixaria de 
recorrer com frequência à inspiração do seu anjo de guarda, nos momentos 
em que se não sabe o que dizer ou fazer. Que cada um, pois, o invoque 
com fervor e confiança, em caso de necessidade, e muito frequentemente 
se admirará das ideias que lhe surgem como por encanto, quer se trate de 
uma resolução a tomar, quer de alguma coisa a compor. Se nenhuma ideia 
surge, é que é preciso esperar. A prova de que a ideia que sobrevém é estra-
nha à pessoa de quem se trate está em que, se tal ideia lhe existira na mente, 
essa pessoa seria senhora de, a qualquer momento, utilizá-la e não haveria 
razão para que ela se não manifestasse à vontade. Quem não é cego nada 
mais precisa fazer do que abrir os olhos, para ver quando quiser. Do mes-
mo modo, aquele que possui ideias próprias tem-nas sempre à disposição. 
Se elas não lhes vêm quando quer, é que está obrigado a buscá-las algures, 
que não no seu íntimo.

Também se podem incluir nesta categoria as pessoas que, sem serem 
dotadas de inteligência fora do comum e sem saírem do estado normal, 
têm relâmpagos de uma lucidez intelectual que lhes dá momentaneamente 
não habitual facilidade de concepção e de elocução e, em certos casos, o 
pressentimento de coisas futuras. Nesses momentos, que com acerto se 
chamam de inspiração, as ideias abundam, sob um impulso involuntário e 
quase febril. Parece que uma inteligência superior nos vem ajudar e que o 
nosso espírito se desembaraçou de um fardo.

183. Os homens de gênio, de todas as espécies, artistas, sábios, lite-
ratos, são sem dúvida Espíritos adiantados, capazes de compreender por si 
mesmos e de conceber grandes coisas. Ora, precisamente porque os julgam 
capazes é que os Espíritos, quando querem executar certos trabalhos, lhes 
sugerem as ideias necessárias, e assim é que eles, as mais das vezes, são  
médiuns sem o saberem. Têm, no entanto, vaga intuição de uma assistência 
estranha, visto que todo aquele que apela para a inspiração não faz mais do 
que uma evocação. Se não esperasse ser atendido, por que exclamaria, tão 
frequentemente: meu bom gênio, vem em meu auxílio?

As respostas seguintes confirmam esta asserção:
a) Qual a causa primária da inspiração?
“O Espírito que se comunica pelo pensamento.”
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b) A revelação das grandes coisas não é que constitui o objeto único da 
inspiração?

“Não, a inspiração se verifica, muitas vezes, com relação às mais co-
muns circunstâncias da vida. Por exemplo, queres ir a alguma parte: uma 
voz secreta te diz que não o faças, porque correrás perigo; ou, então, te diz 
que faças uma coisa em que não pensavas. É a inspiração. Poucas pessoas 
há que não tenham sido mais ou menos inspiradas em certos momentos.”

c) Um autor, um pintor, um músico, por exemplo, poderiam, nos mo-
mentos de inspiração, ser considerados médiuns?

“Sim, porquanto, nesses momentos, a alma se lhes torna mais livre e 
como que desprendida da matéria; recobra uma parte das suas faculdades 
de Espírito e recebe mais facilmente as comunicações dos outros Espíritos 
que a inspiram.”

Médiuns de pressentimentos
184. O pressentimento é uma intuição vaga das coisas futuras. Algu-

mas pessoas têm essa faculdade mais ou menos desenvolvida. Pode ser  devida 
a uma espécie de dupla vista, que lhes permite entrever as consequências das 
coisas atuais e a filiação dos acontecimentos. Mas, muitas vezes, também é 
resultado de comunicações ocultas e, sobretudo neste caso, é que se pode dar 
aos que dela são dotados o nome de médiuns de pressentimentos, que consti-
tuem uma variedade dos médiuns inspirados.
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CAPÍTULO XVI

M
Dos médiuns especiais

• Aptidões especiais dos médiuns • Quadro sinóptico 
das diferentes espécies de médiuns

185. Além das categorias de médiuns que acabamos de enumerar, a 
mediunidade apresenta uma variedade infinita de matizes, que constituem 
os chamados médiuns especiais, dotados de aptidões particulares, ainda 
não definidas, abstração feita das qualidades e conhecimentos do Espírito 
que se manifesta.

A natureza das comunicações guarda sempre relação com a natureza 
do Espírito e traz o cunho da sua elevação ou da sua inferioridade, de seu sa-
ber ou de sua ignorância. Mas, em igualdade de merecimento, do ponto de 
vista hierárquico, há nele incontestavelmente uma propensão para se ocupar 
de uma coisa preferentemente a outra. Os Espíritos batedores, por exemplo, 
jamais saem das manifestações físicas e, entre os que dão comunicações inte-
ligentes, há Espíritos poetas, músicos, desenhistas, moralistas, sábios, médi-
cos etc. Falamos dos Espíritos de mediana categoria, por isso que, chegando 
eles a um certo grau, as aptidões se confundem na unidade da perfeição. 
Porém, de par com a aptidão do Espírito, há a do médium, que é, para o 
primeiro, instrumento mais ou menos cômodo, mais ou menos flexível e no 
qual descobre ele qualidades particulares que não podemos apreciar.

Façamos uma comparação: um músico muito hábil tem ao seu al-
cance diversos violinos, que todos, para o vulgo, são bons instrumentos, 
mas que são muito diferentes uns dos outros para o artista consumado, o 
qual descobre neles matizes de extrema delicadeza, que o levam a escolher 
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uns e a rejeitar outros, matizes que ele percebe por intuição, visto que não 
os pode definir. O mesmo se dá com relação aos médiuns. Em igualdade 
de condições quanto às forças mediúnicas, o Espírito preferirá um ou ou-
tro, conforme o gênero da comunicação que queira transmitir. Assim, por 
exemplo, indivíduos há que, como médiuns, escrevem admiráveis poesias, 
sendo certo que, em condições ordinárias, jamais puderam ou souberam 
fazer dois versos; outros, ao contrário, que são poetas e que, como mé-
diuns, nunca puderam escrever senão prosa, malgrado o desejo que nutrem 
de escrever poesias. Outro tanto sucede com o desenho, com a música etc. 
Alguns há que, sem possuírem de si mesmos conhecimentos científicos, 
demonstram especial aptidão para receber comunicações eruditas; outros, 
para os estudos históricos; outros servem mais facilmente de intérpretes aos 
Espíritos moralistas. Numa palavra, qualquer que seja a maleabilidade do 
médium, as comunicações que ele com mais facilidade recebe trazem ge-
ralmente um cunho especial; alguns existem mesmo que não saem de uma 
certa ordem de ideias e, quando destas se afastam, só obtêm comunicações 
incompletas, lacônicas e não raro falsas. Além das causas de aptidão, os 
Espíritos também se comunicam mais ou menos preferentemente por tal 
ou qual intermediário, de acordo com as suas simpatias. Assim, em perfeita 
igualdade de condições, o mesmo Espírito será muito mais explícito com 
certos médiuns, apenas porque estes lhe convêm mais.

186. Laboraria, pois, em erro quem, simplesmente por ter ao seu 
alcance um bom médium, ainda mesmo com a maior facilidade para es-
crever, entendesse de querer obter por ele boas comunicações de todos os 
gêneros. A primeira condição é, não há contestar, certificar-se a pessoa 
da fonte donde elas promanam, isto é, das qualidades do Espírito que as 
transmite; porém, não é menos necessário ter em vista as qualidades do 
instrumento oferecido ao Espírito. Cumpre, portanto, se estude a natu-
reza do médium, como se estuda a do Espírito, porquanto são esses os 
dois elementos essenciais para a obtenção de um resultado satisfatório. Um 
terceiro existe, que desempenha papel igualmente importante: é a inten-
ção, o pensamento íntimo, o sentimento mais ou menos louvável de quem 
interroga. Isto facilmente se concebe. Para que uma comunicação seja boa, 
preciso é que proceda de um Espírito bom; para que esse bom Espírito a POSSA 
transmitir, indispensável lhe é um bom instrumento; para que QUEIRA trans-
miti-la, necessário se faz que o fim visado lhe convenha. O Espírito, que lê o 
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pensamento, julga se a questão que lhe propõem merece resposta séria e se 
a pessoa que lha dirige é digna de recebê-la. A não ser assim, não perde seu 
tempo em lançar boas sementes em cima de pedras e é quando os Espíritos 
levianos e zombeteiros entram em ação, porque, pouco lhes importando 
a verdade, não a encaram de muito perto e se mostram geralmente pouco 
escrupulosos, quer quanto aos fins, quer quanto aos meios.

Vamos fazer um resumo dos principais gêneros de mediunidade, a 
fim de apresentarmos, por assim dizer, o quadro sinóptico de todas, com-
preendidas as que já descrevemos nos capítulos precedentes, indicando o 
número em que tratamos de cada uma com mais minúcias.

Grupamos as diferentes espécies de médiuns por analogia de causas 
e efeitos, sem que esta classificação algo tenha de absoluto. Algumas se 
encontram com facilidade; outras, ao contrário, são raras e excepcionais, o 
que teremos o cuidado de indicar. Estas últimas indicações foram todas fei-
tas pelos Espíritos, que, aliás, reviram este quadro com particular cuidado 
e o completaram por meio de numerosas observações e novas categorias, 
de sorte que o dito quadro é, a bem dizer, obra deles. Mediante aspas, des-
tacamos as suas observações textuais, sempre que nos pareceu conveniente 
assiná-las. São, na sua maioria, de Erasto e de Sócrates.

187. Podem dividir-se os médiuns em duas grandes categorias: 
Médiuns de efeitos físicos, os que têm o poder de provocar efeitos ma-

teriais, ou manifestações ostensivas. (Item 160.)
Médiuns de efeitos intelectuais, os que são mais aptos a receber e a 

transmitir comunicações inteligentes. (Item 65 e seguintes.) 
Todas as outras espécies se prendem mais ou menos diretamente 

a uma ou outra dessas duas categorias; algumas participam de ambas. Se 
analisarmos os diferentes fenômenos produzidos sob a influência mediú-
nica, veremos que, em todos, há um efeito físico e que aos efeitos físicos se 
alia quase sempre um efeito inteligente. Difícil é muitas vezes determinar 
o limite entre os dois, mas isso nenhuma consequência apresenta. Sob a 
denominação de médiuns de efeitos intelectuais abrangemos os que podem, 
mais particularmente, servir de intermediários para as comunicações regu-
lares e fluentes. (Item 133.)

188. Espécies comuns a todos os gêneros de mediunidade
Médiuns sensitivos: pessoas suscetíveis de sentir a presença dos Espí-

ritos, por uma impressão geral ou local, vaga ou material. A maioria dessas 
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pessoas distingue os Espíritos bons dos maus, pela natureza da impressão. 
(Item 164.)

“Os médiuns delicados e muito sensitivos devem abster-se das co-
municações com os Espíritos violentos, ou cuja impressão é penosa, por 
causa da fadiga que daí resulta.”

Médiuns naturais ou inconscientes: os que produzem espontaneamen-
te os fenômenos, sem intervenção da própria vontade e, as mais das vezes, 
à sua revelia. (Item 161.)

Médiuns facultativos ou voluntários: os que têm o poder de provocar 
os fenômenos por ato da própria vontade. (Item 160.)

“Qualquer que seja essa vontade, eles nada podem se os Espíritos se 
recusam, o que prova a intervenção de uma força estranha.”

189. Variedades especiais para os efeitos físicos:
Médiuns tiptólogos: aqueles pela influência dos quais se produzem os 

ruídos, as pancadas. Variedade muito comum, com ou sem intervenção da 
vontade.

Médiuns motores: os que produzem o movimento dos corpos inertes. 
Muito comuns. (Item 61.) 

Médiuns de translações e de suspensões: os que produzem a translação 
aérea e a suspensão dos corpos inertes no espaço, sem ponto de apoio. 
Entre eles há os que podem elevar-se a si mesmos. Mais ou menos raros, 
conforme a amplitude do fenômeno; muito raros, no último caso. (Item 
75 e seguintes; item 80.)

Médiuns de efeitos musicais: provocam a execução de composições, 
em certos instrumentos de música, sem contato com estes. Muito raros. 
(Item 74, perg. 24.) 

Médiuns de aparições: os que podem provocar aparições fluídicas ou 
tangíveis, visíveis para os assistentes. Muito excepcionais. (Item 100, perg. 
27; item 104.) 

Médiuns de transporte: os que podem servir de auxiliares aos Espíritos 
para o transporte de objetos materiais. Variedade dos médiuns motores e 
de translações. Excepcionais. (Item 96.)

Médiuns noturnos: os que só na obscuridade obtêm certos efeitos 
físicos. É a seguinte a resposta que nos deu um Espírito à pergunta que 
fizemos sobre se se podem considerar esses médiuns como constituindo 
uma variedade:
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“Certamente se pode fazer disso uma especialidade, mas esse fenô-
meno é devido mais às condições ambientes do que à natureza do médium 
ou dos Espíritos. Devo acrescentar que alguns escapam a essa influência 
do meio e que os médiuns noturnos, em sua maioria, poderiam chegar, 
pelo exercício, a operar tão bem no claro quanto na obscuridade. É pouco 
numerosa esta espécie de médiuns. E, cumpre dizê-lo, graças a essa condi-
ção, que oferece plena liberdade ao emprego dos truques da ventriloquia e 
dos tubos acústicos, é que os charlatães hão abusado muito da credulida-
de, fazendo-se passar por médiuns, a fim de ganharem dinheiro. Mas que 
importa? Os trampolineiros de gabinete, como os da praça pública, serão 
cruelmente desmascarados e os Espíritos lhes provarão que andam mal, 
imiscuindo-se na obra deles. Repito: alguns charlatães receberão, de modo 
bastante rude, o castigo que os desgostará do ofício de falsos médiuns. 
Aliás, tudo isso pouco durará.” Erasto

Médiuns pneumatógrafos: os que obtêm a escrita direta. Fenômeno 
muito raro e, sobretudo, muito fácil de ser imitado pelos trapaceiros. (Item 
177.) 

nota. Os Espíritos insistiram, contra a nossa opinião, em incluir a escrita direta 

entre os fenômenos de ordem física, pela razão, disseram eles, de que: “Os efeitos 

inteligentes são aqueles para cuja produção o Espírito se serve dos materiais exis-

tentes no cérebro do médium, o que não se dá na escrita direta. A ação do médium 

é aqui toda material, ao passo que no médium escrevente, ainda que completa-

mente mecânico, o cérebro desempenha sempre um papel ativo.”

Médiuns curadores: os que têm o poder de curar ou de aliviar o doen-
te pela só imposição das mãos ou pela prece.

“Esta faculdade não é essencialmente mediúnica; possuem-na todos 
os verdadeiros crentes, sejam médiuns ou não. As mais das vezes, é apenas 
uma exaltação do poder magnético, fortalecido, se necessário, pelo concur-
so de bons Espíritos.” (Item 175.)

Médiuns excitadores: pessoas que têm o poder de, por sua influência, 
desenvolver nas outras a faculdade de escrever.

“Aí há antes um efeito magnético do que um caso de mediunidade 
propriamente dita, porquanto nada prova a intervenção de um Espírito. 
Como quer que seja, pertence à categoria dos efeitos físicos.” (Veja-se o 
capítulo Da formação dos médiuns.)
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190. médiuns especiais para efeitos inteLectuais. aptidões 

 diversas

Médiuns audientes: os que ouvem os Espíritos. Muito comuns. 
(Item 165.)

“Muitos há que imaginam ouvir o que apenas lhes está na 
 imaginação.”

Médiuns falantes: os que falam sob a influência dos Espíritos. Muito 
comuns. (Item 166.)

Médiuns videntes: os que, em estado de vigília, veem os Espíritos. 
A visão acidental e fortuita de um Espírito, numa circunstância especial, 
é muito frequente, mas a visão habitual ou facultativa dos Espíritos, sem 
distinção, é excepcional. (Item 167.)

 “É uma aptidão a que se opõe o estado atual dos órgãos visuais. Por 
isso é que cumpre nem sempre acreditar na palavra dos que dizem ver os 
Espíritos.”

Médiuns inspirados: aqueles a quem, quase sempre mau grado seu, 
os Espíritos sugerem ideias, quer relativas aos atos ordinários da vida, quer 
com relação aos grandes trabalhos da inteligência. (Item 182.)

Médiuns de pressentimentos: pessoas que, em dadas circunstâncias, têm 
uma intuição vaga de coisas vulgares que ocorrerão no futuro. (Item 184.)

Médiuns proféticos: variedade dos médiuns inspirados ou de pres-
sentimentos. Recebem, permitindo-o Deus, com mais precisão do que os 
médiuns de pressentimentos, a revelação de futuras coisas de interesse geral 
e são incumbidos de dá-las a conhecer aos homens, para instrução destes.

“Se há profetas verdadeiros, mais ainda os há falsos, que consideram 
revelações os devaneios da própria imaginação, quando não são embustei-
ros que, por ambição, se apresentam como tais.” (Veja-se, em O livro dos 
espíritos, a questão 624, sobre as características do verdadeiro profeta.)

Médiuns sonâmbulos: os que, em estado de sonambulismo, são assis-
tidos por Espíritos. (Item 172.)

Médiuns extáticos: os que, em estado de êxtase, recebem revelações 
da parte dos Espíritos.

“Muitos extáticos são joguetes da própria imaginação e de Espíritos 
zombeteiros que se aproveitam da exaltação deles. São raríssimos os que 
mereçam inteira confiança.”

627



Dos médiuns especiais

197

Médiuns pintores ou desenhistas: os que pintam ou desenham sob a 
influência dos Espíritos. Falamos dos que obtêm trabalhos sérios, visto não 
se poder dar esse nome a certos médiuns que Espíritos zombeteiros levam 
a fazer coisas grotescas, que desabonariam o mais atrasado estudante.

Os Espíritos levianos se comprazem em imitar. Na época em que 
apareceram os notáveis desenhos de Júpiter, surgiu grande número de pre-
tensos médiuns desenhistas, que Espíritos levianos induziram a fazer as coi-
sas mais ridículas. Um deles, entre outros, querendo eclipsar os desenhos 
de Júpiter, ao menos nas dimensões, quando não fosse na qualidade, fez 
que um médium desenhasse um monumento que ocupava muitas folhas 
de papel para chegar à altura de dois andares. Muitos outros se divertiram 
fazendo que os médiuns pintassem supostos retratos, que eram verdadeiras 
caricaturas. (Revista espírita, agosto de 1858.)

Médiuns músicos: os que executam, compõem ou escrevem músicas, 
sob a influência dos Espíritos. Há médiuns músicos mecânicos, semimecâ-
nicos, intuitivos e inspirados, como os há para as comunicações literárias. 
(Veja-se “Médiuns de efeitos musicais”.) 

Variedades dos médiuns escreventes:
191. 1o) Segundo o modo de execução:
Médiuns escreventes ou psicógrafos: os que têm a faculdade de escrever 

por si mesmos sob a influência dos Espíritos. 
Médiuns escreventes mecânicos: aqueles cuja mão recebe um impulso 

involuntário e que nenhuma consciência têm do que escrevem. Muito ra-
ros. (Item 179.)

Médiuns semimecânicos: aqueles cuja mão se move involuntariamen-
te, mas que têm, instantaneamente, consciência das palavras ou das frases, 
à medida que escrevem. São os mais comuns. (Item 181.)

Médiuns intuitivos: aqueles com quem os Espíritos se comunicam 
pelo pensamento e cuja mão é conduzida voluntariamente. Diferem dos 
médiuns inspirados que não precisam escrever, ao passo que o médium 
intuitivo escreve o pensamento que lhe é sugerido instantaneamente sobre 
um assunto determinado e provocado. (Item 180.)
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“São muito comuns, mas também muito sujeitos a erro, por não 
poderem, muitas vezes, discernir o que provém dos Espíritos do que deles 
próprios emana.” 

Médiuns polígrafos: aqueles cuja escrita muda com o Espírito que se 
comunica, ou aptos a reproduzir a escrita que o Espírito tinha em vida. O 
primeiro caso é muito vulgar; o segundo, o da identidade da escrita, é mais 
raro. (Item 219.)

Médiuns poliglotas: os que têm a faculdade de falar ou escrever em 
línguas que lhes são desconhecidas. Muito raros.

Médiuns iletrados: os que escrevem, como médiuns, sem saberem ler, 
nem escrever, no estado ordinário.

“Mais raros do que os precedentes; há maior dificuldade material a 
vencer.”

192. 2o) Segundo o desenvolvimento da faculdade:
Médiuns novatos: aqueles cujas faculdades ainda não estão completa-

mente desenvolvidas e que carecem da necessária experiência.
Médiuns improdutivos: os que não chegam a obter mais do que coi-

sas insignificantes, monossílabos, traços ou letras sem conexão. (Veja-se o 
capítulo Da formação dos médiuns.)

Médiuns feitos ou formados: aqueles cujas faculdades mediúnicas es-
tão completamente desenvolvidas, que transmitem as comunicações com 
facilidade e presteza, sem hesitação. Concebe-se que este resultado só pelo 
hábito pode ser conseguido, porquanto nos médiuns novatos as comunica-
ções são lentas e difíceis.

Médiuns lacônicos: aqueles cujas comunicações, embora recebidas 
com facilidade, são breves e sem desenvolvimento.

Médiuns explícitos: as comunicações que recebem têm toda a ampli-
tude e toda a extensão que se podem esperar de um escritor consumado.

“Esta aptidão resulta da expansão e da facilidade de combinação dos 
fluidos. Os Espíritos os procuram para tratar de assuntos que comportam 
grandes desenvolvimentos.”

Médiuns experimentados: a facilidade de execução é uma questão de 
hábito e que muitas vezes se adquire em pouco tempo, enquanto a experi-
ência resulta de um estudo sério de todas as dificuldades que se apresentam 
na prática do Espiritismo. A experiência dá ao médium o tato necessário 
para apreciar a natureza dos Espíritos que se manifestam, para lhes apreciar 
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as qualidades boas ou más, pelos mais minuciosos sinais, para distinguir o 
embuste dos Espíritos zombeteiros, que se acobertam com as aparências da 
verdade. Facilmente se compreende a importância desta qualidade, sem a 
qual todas as outras ficam destituídas de real utilidade. O mal é que muitos 
médiuns confundem a experiência, fruto do estudo, com a aptidão, produ-
to da organização física. Julgam-se mestres, porque escrevem com facilida-
de; repelem todos os conselhos e se tornam presas de Espíritos mentirosos 
e hipócritas, que os captam, lisonjeando-lhes o orgulho. (Veja-se, adiante, 
o capítulo Da obsessão.)

Médiuns maleáveis: aqueles cuja faculdade se presta mais facilmente 
aos diversos gêneros de comunicações e pelos quais todos os Espíritos, ou 
quase todos, podem manifestar-se espontaneamente ou por evocação.

“Esta espécie de médiuns se aproxima muito da dos médiuns 
 sensitivos.”

Médiuns exclusivos: aqueles pelos quais se manifesta de preferência 
um Espírito, até com exclusão de todos os demais, o qual responde pelos 
outros que são chamados.

“Isto resulta sempre de falta de maleabilidade. Quando o Espírito é 
bom, pode ligar-se ao médium, por simpatia ou com um intento louvável; 
quando mau, é sempre objetivando pôr o médium na sua dependência. 
É mais um defeito do que uma qualidade e muito próximo da obsessão.” 
(Veja-se o capítulo Da obsessão.)

Médiuns para evocação: os médiuns maleáveis são naturalmente os 
mais próprios para este gênero de comunicação e para as questões de minu-
dências que se podem propor aos Espíritos. Sob este aspecto, há médiuns 
inteiramente especiais.

“As respostas que dão não saem quase nunca de um quadro restrito, 
incompatível com o desenvolvimento dos assuntos gerais.”

Médiuns para ditados espontâneos: recebem comunicações espontâ-
neas de Espíritos que se apresentam sem ser chamados. Quando esta facul-
dade é especial num médium, torna-se difícil, às vezes impossível mesmo, 
fazer-se por ele uma evocação.

“Entretanto, são mais bem aparelhados que os da classe precedente. 
Atenta em que o aparelhamento de que aqui se trata é o de materiais do 
cérebro, pois mister se faz, frequentemente, direi mesmo — sempre, maior 
soma de inteligência para os ditados espontâneos do que para as evocações. 
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Entende por ditados espontâneos os que verdadeiramente merecem essa 
denominação e não algumas frases incompletas ou algumas ideias corri-
queiras, que se deparam em todos os escritos humanos.”

193. 3o) Segundo o gênero e a particularidade das comunicações:
Médiuns versejadores: obtêm, mais facilmente do que outros, comu-

nicações em verso. Muito comuns, para maus versos; muito raros, para 
versos bons.

Médiuns poéticos: sem serem versificadas, as comunicações que re-
cebem têm qualquer coisa de vaporoso, de sentimental; nada que mostre 
rudeza. São, mais do que os outros, próprios para a expressão de sentimen-
tos ternos e afetuosos. Tudo, nas suas comunicações, é vago; fora inútil 
pedir-lhes ideias precisas. Muito comuns.

Médiuns positivos: suas comunicações têm, geralmente, um cunho 
de nitidez e precisão, que muito se presta às minúcias circunstanciadas, aos 
informes exatos. Muito raros.

Médiuns literários: não apresentam nem o que há de impreciso nos 
médiuns poéticos, nem o terra a terra dos médiuns positivos; porém, dis-
sertam com sagacidade. Têm o estilo correto, elegante e, frequentemente, 
de notável eloquência.

Médiuns incorretos: podem obter excelentes coisas, pensamentos de 
inatacável moralidade, mas num estilo prolixo, incorreto, sobrecarregado 
de repetições e de termos impróprios.

“A incorreção material do estilo decorre geralmente de falta de cultu-
ra intelectual do médium que, então, não é, sob esse aspecto, um bom ins-
trumento para o Espírito, que a isso, aliás, pouca importância liga. Tendo 
como essencial o pensamento, ele vos deixa a liberdade de dar-lhe a forma 
que convenha. Já assim não é com relação às ideias falsas e ilógicas que 
uma comunicação possa conter, as quais constituem sempre um índice da 
inferioridade do Espírito que se manifesta.”

Médiuns historiadores: os que revelam aptidão especial para as expla-
nações históricas. Esta faculdade, como todas as demais, independe dos 
conhecimentos do médium, porquanto não é raro verem-se pessoas sem 
instrução e até crianças tratar de assuntos que lhes não estão ao alcance. 
Variedade rara dos médiuns positivos.
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Médiuns científicos: não dizemos sábios, porque podem ser muito ig-
norantes e, apesar disso, se mostram especialmente aptos para comunica-
ções relativas às ciências.

Médiuns receitistas: têm a especialidade de servirem mais facilmente 
de intérpretes aos Espíritos para as prescrições médicas. Importa não os 
confundir com os médiuns curadores, visto que absolutamente não fazem 
mais do que transmitir o pensamento do Espírito, sem exercerem por si 
mesmos influência alguma. Muito comuns.

Médiuns religiosos: recebem especialmente comunicações de caráter 
religioso, ou que tratam de questões religiosas, sem embargo de suas cren-
ças ou hábitos.

Médiuns filósofos e moralistas: as comunicações que recebem têm ge-
ralmente por objeto as questões de moral e de alta filosofia. Muito co-
muns, quanto à moral.

“Todos estes matizes constituem variedades de aptidões dos médiuns 
bons. Quanto aos que têm uma aptidão especial para comunicações cien-
tíficas, históricas, médicas e outras, fora do alcance de suas especialidades 
atuais, fica certo de que possuíram, em anterior existência, esses conhe-
cimentos, que permaneceram neles em estado latente, fazendo parte dos 
materiais cerebrais de que necessita o Espírito que se manifesta; são os 
elementos que a este abrem caminho para a transmissão de ideias que lhe 
são próprias, porquanto, em tais médiuns, encontra ele instrumentos mais 
inteligentes e mais maleáveis do que num ignaro.” Erasto

Médiuns de comunicações triviais e obscenas: estas palavras indicam o 
gênero de comunicações que alguns médiuns recebem habitualmente e a 
natureza dos Espíritos que as dão. Quem haja estudado o mundo espírita, 
em todos os graus da escala, sabe que Espíritos há cuja perversidade iguala 
à dos homens mais depravados e que se comprazem em exprimir seus pen-
samentos nos mais grosseiros termos. Outros, menos abjetos, se contentam 
com expressões triviais. É natural que esses médiuns sintam o desejo de 
se verem livres da preferência de que são objeto por parte de semelhantes 
Espíritos e que devem invejar os que, nas comunicações que recebem, ja-
mais escreveram uma palavra inconveniente. Fora necessário uma estranha 
aberração de ideias e estar divorciado do bom senso, para acreditar que 
semelhante linguagem possa ser usada por Espíritos bons.
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194. 4o) Segundo as qualidades físicas do médium:
Médiuns calmos: escrevem sempre com certa lentidão e sem experi-

mentar a mais ligeira agitação.
Médiuns velozes: escrevem com rapidez maior do que pode-

riam voluntariamente, no estado ordinário. Os Espíritos se comunicam 
por meio deles com a rapidez do relâmpago. Dir-se-ia haver neles uma 
 superabundância de fluido, que lhes permite identificarem-se instantanea-
mente com o Espírito. Esta qualidade apresenta às vezes seu inconveniente: 
o de que a rapidez da escrita a torna muito difícil de ser lida por quem quer 
que não seja o médium.

“É mesmo muito fatigante, porque desprende muito fluido 
 inutilmente.”

Médiuns convulsivos: ficam num estado de sobre-excitação quase fe-
bril. A mão e algumas vezes todo o corpo se lhes agitam num tremor que 
é impossível dominar. A causa primária desse fato está, sem dúvida, na or-
ganização, mas também depende muito da natureza dos Espíritos que por 
eles se comunicam. Os bons e benévolos produzem sempre uma impressão 
suave e agradável; os maus, ao contrário, produzem-na penosa.

“É preciso que esses médiuns só raramente se sirvam de sua facul-
dade mediúnica, cujo uso frequente lhes poderia afetar o sistema nervo-
so.” (Capítulo Da identidade dos Espíritos, diferenciação dos bons e maus 
 Espíritos.)

195. 5o) Segundo as qualidades morais dos médiuns:
Mencionamo-las sumariamente e de memória, apenas para comple-

tar o quadro, visto que serão desenvolvidas adiante, nos capítulos Da in-
fluência moral do médium, Da obsessão, Da identidade dos Espíritos e outros, 
para os quais chamamos particularmente a atenção do leitor. Aí se verá a 
influência que as qualidades e os defeitos dos médiuns pode exercer na 
segurança das comunicações e quais os que com razão se podem considerar 
médiuns imperfeitos ou bons médiuns.

196. Médiuns imperfeitos:
Médiuns obsidiados: os que não podem desembaraçar-se de Espíritos 

importunos e enganadores, mas não se iludem.
Médiuns fascinados: os que são iludidos por Espíritos enganadores e 

se iludem sobre a natureza das comunicações que recebem.
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Médiuns subjugados: os que sofrem uma dominação moral e, mui-
tas vezes, material da parte de maus Espíritos.

Médiuns levianos: os que não tomam a sério suas faculdades e delas 
só se servem por divertimento ou para futilidades.

Médiuns indiferentes: os que nenhum proveito moral tiram das ins-
truções que obtêm e em nada modificam o proceder e os hábitos.

Médiuns presunçosos: os que têm a pretensão de se acharem em rela-
ção somente com Espíritos Superiores. Creem-se infalíveis e consideram 
inferior e errôneo tudo o que deles não provenha.

Médiuns orgulhosos: os que se envaidecem das comunicações que 
lhes são dadas; julgam que nada mais têm que aprender no Espiritismo e 
não tomam para si as lições que recebem frequentemente dos Espíritos. 
Não se contentam com as faculdades que possuem, querem tê-las todas.

Médiuns suscetíveis: variedade dos médiuns orgulhosos, suscetibili-
zam-se com as críticas de que sejam objeto suas comunicações; zangam-
-se com a menor contradição e, se mostram o que obtêm, é para que 
seja admirado, e não para que se lhes dê um parecer. Geralmente, to-
mam aversão às pessoas que os não aplaudem sem restrições e fogem das 
reuniões onde não possam impor-se e dominar.

“Deixai que se vão pavonear algures e procurar ouvidos mais com-
placentes, ou que se isolem; nada perdem as reuniões que da presença 
deles ficam privadas.” Erasto

Médiuns mercenários: os que exploram suas faculdades.
Médiuns ambiciosos: os que, embora não mercadejem com as facul-

dades que possuem, esperam tirar delas quaisquer vantagens.
Médiuns de má-fé: os que, possuindo faculdades reais, simulam as 

de que carecem, para se darem importância. Não se podem designar pelo 
nome de médium as pessoas que, nenhuma faculdade mediúnica pos-
suindo, só produzem certos efeitos por meio da charlatanaria.

Médiuns egoístas: os que somente no seu interesse pessoal se servem 
de suas faculdades e guardam para si as comunicações que recebem.

Médiuns invejosos: os que se mostram despeitados com o maior 
apreço dispensado a outros médiuns, que lhes são superiores.

Todas estas más qualidades têm necessariamente seu oposto no bem.
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197. Bons médiuns:
Médiuns sérios: os que unicamente para o bem se servem de suas fa-

culdades e para fins verdadeiramente úteis. Acreditam profaná-las, utilizan-
do-se delas para satisfação de curiosos e de indiferentes, ou para futilidades.

Médiuns modestos: os que nenhum reclamo fazem das comunicações 
que recebem, por mais belas que sejam. Consideram-se estranhos a elas e 
não se julgam ao abrigo das mistificações. Longe de evitarem as opiniões 
desinteressadas, solicitam-nas.

Médiuns devotados: os que compreendem que o verdadeiro médium 
tem uma missão a cumprir e deve, quando necessário, sacrificar gostos, 
hábitos, prazeres, tempo e mesmo interesses materiais ao bem dos outros.

Médiuns seguros: os que, além da facilidade de execução, merecem 
toda a confiança, pelo próprio caráter, pela natureza elevada dos Espíritos 
que os assistem; os que, portanto, menos expostos se acham a ser iludidos. 
Veremos mais tarde que esta segurança de modo algum depende dos no-
mes mais ou menos respeitáveis com que os Espíritos se manifestem.

“É incontestável, bem o sentis, que, epilogando assim as qualidades 
e os defeitos dos médiuns, isto suscitará contrariedades e até a animosidade 
de alguns; mas que importa? A mediunidade se espalha cada vez mais e o 
médium que levasse a mal estas reflexões apenas uma coisa provaria: que 
não é bom médium, isto é, que tem a assisti-lo Espíritos maus. Ademais, 
como já eu disse, tudo isto será passageiro e os maus médiuns, os que 
abusam ou usam mal de suas faculdades, experimentarão tristes consequ-
ências, conforme já se tem dado com alguns. Aprenderão à sua custa o que 
resulta de aplicarem, no interesse de suas paixões terrenas, um dom que 
Deus lhes outorgara unicamente para o adiantamento moral deles. Se os 
não puderdes reconduzir ao bom caminho, lamentai-os, porquanto, posso 
dizê-lo, Deus os reprova.” Erasto

“Este quadro é de grande importância não só para os médiuns sin-
ceros que, lendo-o, procurarem de boa-fé preservar-se dos escolhos a que 
estão expostos, mas também para todos os que se servem dos médiuns, 
porque lhes dará a medida do que podem racionalmente esperar. Ele de-
verá estar constantemente sob as vistas de todo aquele que se ocupa de 
manifestações, do mesmo modo que a escala espírita, a que serve de com-
plemento. Esses dois quadros reúnem todos os princípios da Doutrina e 
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contribuirão, mais do que o supondes, para trazer o Espiritismo ao verda-
deiro caminho.” Sócrates

198. Todas estas variedades de médiuns apresentam uma infinidade 
de graus em sua intensidade. Muitas há que, a bem dizer, apenas constituem 
matizes, mas que, nem por isso, deixam de ser efeito de aptidões especiais. 
Concebe-se que há de ser muito raro esteja a faculdade de um médium rigo-
rosamente circunscrita a um só gênero. Um médium pode, sem dúvida, ter 
muitas aptidões, havendo, porém, sempre uma dominante. Ao cultivo dessa 
é que, se for útil, deve ele aplicar-se. Em erro grave incorre quem queira 
forçar de todo modo o desenvolvimento de uma faculdade que não possua. 
Deve a pessoa cultivar todas aquelas de que reconheça possuir os germens. 
Procurar ter as outras é, acima de tudo, perder tempo e, em segundo lugar, 
perder talvez, enfraquecer com certeza, as de que seja dotado.

“Quando existe o princípio, o gérmen de uma faculdade, esta se 
manifesta sempre por sinais inequívocos. Limitando-se à sua especiali-
dade, pode o médium tornar-se excelente e obter grandes e belas coisas; 
 ocupando-se de todo, nada de bom obterá. Notai, de passagem, que o 
desejo de ampliar indefinidamente o âmbito de suas faculdades é uma pre-
tensão orgulhosa, que os Espíritos nunca deixam impune. Os bons aban-
donam o presunçoso, que se torna então joguete dos mentirosos. Infeliz-
mente, não é raro verem-se médiuns que, não contentes com os dons que 
receberam, aspiram, por amor-próprio ou ambição, a possuir faculdades 
excepcionais, capazes de os tornarem notados. Essa pretensão lhes tira a 
qualidade mais preciosa: a de médiuns seguros.” Sócrates

199. O estudo da especialidade dos médiuns não só lhes é neces-
sário, como também ao evocador. Conforme a natureza do Espírito que 
se deseja chamar e as perguntas que se lhe quer dirigir, convém se escolha 
o médium mais apto ao que se tem em vista. Interrogar o primeiro que 
apareça é expor-se a receber respostas incompletas ou errôneas. Tomemos 
aos fatos comuns um exemplo. Ninguém confiará a redação de qualquer 
trabalho, nem mesmo uma simples cópia, ao primeiro que encontre, apenas 
porque saiba escrever. Suponhamos um músico que queira seja executado 
um trecho de canto por ele composto. Muitos cantores, hábeis todos, se 
acham à sua disposição. Ele, entretanto, não os tomará ao acaso: escolherá, 
para seu intérprete, aquele cuja voz, cuja expressão, cujas qualidades todas, 
numa  palavra, digam melhor com a natureza do trecho musical. O mesmo 
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fazem os Espíritos com relação aos médiuns, e nós devemos fazer como os 
Espíritos.

Cumpre, além disso, notar que os matizes que a mediunidade apre-
senta, e aos quais outros mais se poderiam acrescentar, nem sempre guar-
dam relação com o caráter do médium. Assim, por exemplo, um médium 
naturalmente alegre, jovial, pode obter comumente comunicações graves, 
mesmo severas e vice-versa. É ainda uma prova evidente de que ele age sob 
a impulsão de uma influência estranha. Voltaremos ao assunto no capítulo 
que trata da influência moral do médium.
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M
Da formação dos médiuns

• Desenvolvimento da mediunidade • Mudança de 
caligrafia • Perda e suspensão da mediunidade

Desenvolvimento da mediunidade
200. Ocupar-nos-emos aqui, especialmente, com os médiuns escre-

ventes, por ser o gênero de mediunidade mais espalhado e, além disso, 
porque é, ao mesmo tempo, o mais simples, o mais cômodo, o que dá 
resultados mais satisfatórios e completos. É também o que toda gente am-
biciona possuir. Infelizmente, até hoje, por nenhum diagnóstico se pode 
inferir, ainda que aproximadamente, que alguém possua essa faculdade. 
Os sinais físicos, em os quais algumas pessoas julgam ver indícios, nada 
têm de infalíveis. Ela se manifesta nas crianças e nos velhos, em homens 
e mulheres, quaisquer que sejam o temperamento, o estado de saúde, o 
grau de desenvolvimento intelectual e moral. Só existe um meio de se lhe 
comprovar a existência. É experimentar.

Pode obter-se a escrita, como já vimos, com o auxílio das cestas e 
pranchetas ou, diretamente, com a mão. Sendo o mais fácil e, pode dizer-
-se, o único empregado hoje, este último modo é o que recomendamos à 
preferência de todos. O processo é dos mais simples: consiste unicamente 
em a pessoa tomar de um lápis e de papel e colocar-se na posição de quem 
escreve, sem qualquer outro preparativo. Entretanto, para que alcance bom 
êxito, muitas recomendações se fazem indispensáveis.
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201. Como disposição material, recomendamos se evite tudo o que 
possa embaraçar o movimento da mão. É mesmo preferível que esta não 
descanse no papel. A ponta do lápis deve encostar neste o bastante para 
traçar alguma coisa, mas não tanto que ofereça resistência. Todas essas pre-
cauções se tornam inúteis, desde que se tenha chegado a escrever corren-
temente, porque então nenhum obstáculo detém mais a mão. São meras 
preliminares para o aprendiz.

202. É indiferente que se use da pena ou do lápis. Alguns médiuns 
preferem a pena que, todavia, só pode servir para os que estejam formados 
e escrevem pausadamente. Outros, porém, escrevem com tal velocidade 
que o uso da pena seria quase impossível, ou, pelo menos, muito incômo-
do. O mesmo sucede quando a escrita é feita às arrancadas e irregularmen-
te, ou quando se manifestam Espíritos violentos, que batem com a ponta 
do lápis e a quebram, rasgando o papel.

203. O desejo natural de todo aspirante a médium é o de poder 
confabular com os Espíritos das pessoas que lhe são caras; deve, porém, 
moderar a sua impaciência, porquanto a comunicação com determinado 
Espírito apresenta muitas vezes dificuldades materiais que a tornam im-
possível ao principiante. Para que um Espírito possa comunicar-se, preciso 
é que haja entre ele e o médium relações fluídicas, que nem sempre se es-
tabelecem instantaneamente. Só à medida que a faculdade se desenvolve, é 
que o médium adquire pouco a pouco a aptidão necessária para pôr-se em 
comunicação com o Espírito que se apresente. Pode dar-se, pois, que aque-
le com quem o médium deseje comunicar-se não esteja em condições pro-
pícias a fazê-lo, embora se ache presente, como também pode acontecer que 
não tenha possibilidade, nem permissão para acudir ao chamado que lhe 
é dirigido. Convém, por isso, que no começo ninguém se obstine em cha-
mar determinado Espírito, com exclusão de qualquer outro, pois  amiúde 
sucede não ser com esse que as relações fluídicas se estabelecem mais fa-
cilmente, por maior que seja a simpatia que lhe vote o encarnado. Antes, 
pois, de pensar em obter comunicações de tal ou tal Espírito, importa que 
o aspirante leve a efeito o desenvolvimento da sua faculdade, para o que 
deve fazer um apelo geral e dirigir-se principalmente ao seu anjo guardião.

Não há, para esse fim, nenhuma fórmula sacramental. Quem quer 
que pretenda indicar alguma pode ser tachado, sem receio, de impostor, 
visto que para os Espíritos a forma nada vale. Contudo, a evocação deve 
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 sempre ser feita em nome de Deus. Poder-se-á fazê-la nos termos seguintes, 
ou outros equivalentes: Rogo a Deus todo-poderoso que permita venha um bom 
Espírito comunicar-se comigo e fazer-me escrever; peço também ao meu anjo da 
guarda se digne de me assistir e de afastar os maus Espíritos. Formulada a sú-
plica, é esperar que um Espírito se manifeste, fazendo escrever alguma coisa. 
Pode acontecer venha aquele que o impetrante deseja, como pode ocorrer 
também venha um Espírito desconhecido ou o anjo da guarda. Qualquer 
que ele seja, em todo caso, dar-se-á conhecer, escrevendo o seu nome. Mas 
então apresenta-se a questão da identidade, uma das que mais experiência 
requerem, por isso que poucos principiantes haverá que não estejam expos-
tos a ser enganados. Dela trataremos adiante, em capítulo especial.

Quando queira chamar determinados Espíritos, é essencial que o 
médium comece por se dirigir somente aos que ele sabe serem bons e sim-
páticos e que podem ter motivo para acudir ao apelo, como parentes ou 
amigos. Neste caso, a evocação pode ser formulada assim: Em nome de 
Deus todo-poderoso, peço que tal Espírito se comunique comigo, ou então: Peço 
a Deus todo-poderoso permita que tal Espírito se comunique comigo; ou qual-
quer outra fórmula que corresponda ao mesmo pensamento. Não é menos 
necessário que as primeiras perguntas sejam concebidas de tal sorte que 
as respostas possam ser dadas por um sim ou um não, como por exemplo: 
Estás aí? Queres responder-me? Podes fazer-me escrever? etc. Mais tarde essa 
precaução se torna inútil. No princípio, trata-se de estabelecer assim uma 
relação. O essencial é que a pergunta não seja fútil, não diga respeito a coi-
sas de interesse particular e, sobretudo, seja a expressão de um sentimento 
de benevolência e simpatia para com o Espírito a quem é dirigida. (Veja-se 
adiante o capítulo especial sobre as evocações.)

204. Coisa ainda mais importante a ser observada, do que o modo 
da evocação, são a calma e o recolhimento, juntos ao desejo ardente e à fir-
me vontade de conseguir-se o intuito. Por vontade, não entendemos aqui 
uma vontade efêmera, que age com intermitências e que outras preocupa-
ções interrompem a cada momento, mas uma vontade séria, perseverante, 
contínua, sem impaciência, sem febricitação. A solidão, o silêncio e o afas-
tamento de tudo o que possa ser causa de distração favorecem o recolhi-
mento. Então, uma só coisa resta a fazer: renovar todos os dias a tentativa, 
por dez minutos, ou um quarto de hora, no máximo, de cada vez, durante 
15 dias, um mês, dois meses e mais, se for preciso. Conhecemos médiuns 
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que só se formaram depois de seis meses de exercício, ao passo que outros 
escrevem correntemente logo da primeira vez.

205. Para se evitarem tentativas inúteis, pode consultar-se, por outro 
médium, um Espírito sério e adiantado. Deve, porém, notar-se que, quan-
do alguém inquire dos Espíritos se é médium ou não, eles quase sempre 
respondem afirmativamente, o que não impede que os ensaios resultem 
infrutíferos. Isso se explica naturalmente. Desde que se faça ao Espírito 
uma pergunta de ordem geral, ele responde de modo geral. Ora, como se 
sabe, nada é mais elástico do que a faculdade mediúnica, pois que pode 
apresentar-se sob as mais variadas formas e em graus muito diferentes. 
Pode, portanto, uma pessoa ser médium sem dar por isso, e num senti-
do diverso daquele que imagina. A esta pergunta vaga: Sou médium? O 
Espírito pode responder — Sim. A esta outra mais precisa: Sou médium 
escrevente? Pode responder — Não.

Deve também levar-se em conta a natureza do Espírito a quem é 
feita a pergunta. Há os tão levianos e ignorantes, que respondem a torto 
e a direito, como verdadeiros estúrdios. Por isso aconselhamos se dirija o 
interrogante a Espíritos esclarecidos, que, geralmente, respondem de boa 
vontade a essas perguntas e indicam o melhor caminho a seguir-se, desde 
que haja possibilidade de bom êxito.

206. Um meio que muito frequentemente dá bom resultado consis-
te em empregar-se, como auxiliar de ocasião, um bom médium escrevente, 
maleável, já formado. Pondo ele a mão, ou os dedos, sobre a mão do que 
deseja escrever, raro é que este último não o faça imediatamente. Com-
preende-se o que em tal circunstância se passa: a mão que segura o lápis 
se torna, de certo modo, um apêndice da mão do médium, como o seria 
uma cesta ou uma prancheta. Isto, porém, não impede que esse exercício 
seja muito útil, quando é possível empregá-lo, visto que, repetido amiúde e 
regularmente, ajuda a vencer o obstáculo material e provoca o desenvolvi-
mento da faculdade. Algumas vezes, basta mesmo que o médium magneti-
ze, com essa intenção, a mão e o braço daquele que quer escrever. Não raro 
até limitando-se o magnetizador a colocar a mão no ombro daquele, temo-
-lo visto escrever prontamente sob essa influência. Idêntico efeito pode 
também produzir-se sem nenhum contato, apenas por ato da vontade do 
auxiliar. Concebe-se facilmente que a confiança do magnetizador no seu 
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poder, para produzir tal resultado, há de aí desempenhar papel importante 
e que um magnetizador incrédulo fraca ação, ou nenhuma, exercerá. 

O concurso de um guia experimentado é, além disso, muito útil, às 
vezes, para apontar ao principiante uma porção de precauçõezinhas que 
ele frequentemente despreza, em detrimento da rapidez de seus progressos. 
Sobretudo o é para esclarecê-lo sobre a natureza das primeiras questões e 
sobre a maneira de propô-las. Seu papel é o de um professor, que o apren-
diz dispensará logo que esteja bem habilitado.

207. Outro meio que também pode contribuir fortemente para de-
senvolver a faculdade consiste em reunir-se certo número de pessoas, todas 
animadas do mesmo desejo e comungando na mesma intenção. Feito isso, 
todas simultaneamente, guardando absoluto silêncio e num recolhimento 
religioso, tentem escrever, apelando cada um para o seu anjo da guarda ou 
para qualquer Espírito simpático. Ou, então, uma delas poderá dirigir, sem 
designação especial e por todos os presentes, um apelo aos bons Espíritos 
em geral, dizendo por exemplo: Em nome de Deus todo-poderoso, pedimos aos 
bons Espíritos que se dignem de comunicar-se por intermédio das pessoas aqui 
presentes. É raro que entre estas não haja algumas que deem prontos sinais 
de mediunidade, ou que até escrevam correntemente em pouco tempo.

Compreende-se o que em tal caso ocorre. Os que se reúnem com 
um intento comum formam um todo coletivo, cuja força e sensibilidade 
se encontram acrescidas por uma espécie de influência magnética, que au-
xilia o desenvolvimento da faculdade. Entre os Espíritos atraídos por esse 
concurso de vontades estarão, provavelmente, alguns que descobrirão nos 
assistentes o instrumento que lhes convenha. Se não for este, será outro, e 
eles se aproveitarão desse. 

Este meio deve sobretudo ser empregado nos grupos espíritas a que 
faltam médiuns, ou que não os possuam em número suficiente.

208. Têm-se procurado processos para a formação dos médiuns, 
como se têm procurado diagnósticos, mas até hoje nenhum conhecemos 
mais eficaz do que os que indicamos. Na persuasão de ser uma resistência 
de ordem toda material o obstáculo que encontra o desenvolvimento da 
faculdade, algumas pessoas pretendem vencê-la por meio de uma espécie 
de ginástica quase deslocadora do braço e da cabeça. Não descrevemos esse 
processo, que nos vem do outro lado do Atlântico, não só porque nenhu-
ma prova possuímos da sua eficiência, como também pela convicção que 
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nutrimos de que há de oferecer perigo para os de compleição delicada, pelo 
abalo do sistema nervoso. Se não existirem rudimentos da faculdade, nada 
poderá produzi-los, nem mesmo a eletrização, que já foi empregada, sem 
êxito, com o mesmo objetivo.

209. No médium aprendiz, a fé não é a condição rigorosa; sem dúvi-
da lhe secunda os esforços, mas não é indispensável; a pureza de intenção, 
o desejo e a boa vontade bastam. Têm-se visto pessoas inteiramente incré-
dulas ficarem espantadas de escrever a seu mau grado, enquanto crentes 
sinceros não o conseguem, o que prova que esta faculdade se prende a uma 
disposição orgânica.

210. O primeiro indício de disposição para escrever é uma espécie 
de frêmito no braço e na mão. Pouco a pouco, a mão é arrastada por uma 
impulsão que ela não logra dominar. Muitas vezes, não traça senão riscos 
insignificantes; depois, os caracteres se desenham cada vez mais nitidamen-
te e a escrita acaba por adquirir a rapidez da escrita ordinária. Em todos 
os casos, deve-se entregar a mão ao seu movimento natural, e não oferecer 
resistência, nem propeli-la.

Alguns médiuns escrevem desde o princípio correntemente com faci-
lidade, às vezes mesmo desde a primeira sessão, o que é muito raro. Outros, 
durante muito tempo, traçam riscos e fazem verdadeiros exercícios caligrá-
ficos. Dizem os Espíritos que é para lhes soltar a mão. Prolongando-se de-
masiado esses exercícios, ou degenerando na grafia de sinais ridículos, não 
há duvidar de que se trata de um Espírito que se diverte, porquanto os bons 
Espíritos nunca fazem nada que seja inútil. Nesse caso, cumpre redobrar de 
fervor no apelo à assistência destes. Se, apesar de tudo, nenhuma alteração 
houver, deve o médium parar, uma vez reconheça que nada de sério obtém. 
A tentativa pode ser feita todos os dias, mas convém cesse aos primeiros 
sinais equívocos, a fim de não ser dada satisfação aos Espíritos zombeteiros.

A estas observações, acrescenta um Espírito: “Há médiuns cuja fa-
culdade não pode produzir senão esses sinais. Quando, ao cabo de alguns 
meses, nada mais obtêm do que coisas insignificantes, ora um sim, ora 
um não, ou letras sem conexão, é inútil continuarem, será gastar papel 
em pura perda. São médiuns, mas médiuns improdutivos. Demais, as pri-
meiras comunicações obtidas devem considerar-se meros exercícios, ta-
refa que é confiada a Espíritos secundários. Não se lhes deve dar muita 
 importância, visto que procedem de Espíritos empregados, por assim dizer, 
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como  mestres de escrita, para desembaraçarem o médium principiante. 
Não creiais sejam alguma vez Espíritos elevados os que se aplicam a fazer 
com o médium esses exercícios preparatórios; acontece, porém, que, se o 
médium não colima um fim sério, esses Espíritos continuam e acabam por 
se lhe ligarem. Quase todos os médiuns passaram por este cadinho para se 
desenvolver; cabe-lhes fazer o que seja preciso para captar a simpatia dos 
Espíritos verdadeiramente superiores.” 

211. O escolho com que topa a maioria dos médiuns principiantes 
é o de terem de haver-se com Espíritos inferiores e devem dar-se por feli-
zes quando são apenas Espíritos levianos. Toda atenção precisam pôr em 
que tais Espíritos não assumam predomínio, porquanto, acontecendo isso, 
nem sempre lhes será fácil desembaraçar-se deles. É ponto este de tal modo 
capital, sobretudo em começo, que, não sendo tomadas as precauções ne-
cessárias, podem perder-se os frutos das mais belas faculdades.

A primeira condição é colocar-se o médium, com fé sincera, sob 
a proteção de Deus e solicitar a assistência do seu anjo da guarda, que é 
sempre bom, ao passo que os Espíritos familiares, por simpatizarem com as 
suas boas ou más qualidades, podem ser levianos ou mesmo maus.

A segunda condição é aplicar-se, com meticuloso cuidado, a reco-
nhecer, por todos os indícios que a experiência faculta, de que natureza são 
os primeiros Espíritos que se comunicam e dos quais manda a prudência 
sempre se desconfie. Se forem suspeitos esses indícios, dirigir fervoroso 
apelo ao seu anjo da guarda e repelir, com todas as forças, o mau Espíri-
to, provando-lhe que não conseguirá enganar, a fim de que ele desanime. 
Por isso é que indispensável se faz o estudo prévio da teoria, para todo 
aquele que queira evitar os inconvenientes peculiares à experiência. A este 
respeito, instruções muito desenvolvidas se encontram nos capítulos Da 
obsessão e Da identidade dos Espíritos. Limitar-nos-emos aqui a dizer que, 
além da linguagem, podem considerar-se provas infalíveis da inferioridade 
dos Espíritos: todos os sinais, figuras, emblemas inúteis ou pueris; toda 
escrita extravagante, irregular, intencionalmente torturada, de exageradas 
dimensões, apresentando formas ridículas e desusadas. A escrita pode ser 
muito má, mesmo pouco legível, sem que isso tenha o que quer que seja 
de insólito, porquanto é mais questão do médium que do Espírito. Temos 
visto médiuns de tal maneira enganados que medem a superioridade dos 
Espíritos pelas dimensões das letras e que ligam grande importância às 
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letras bem talhadas, como se foram letras de imprensa, puerilidade eviden-
temente incompatível com uma superioridade real.

212. Se é importante não cair o médium, sem o querer, na depen-
dência dos maus Espíritos, ainda mais importante é que não caia por es-
pontânea vontade. Preciso, pois, se torna que imoderado desejo de escrever 
não o leve a considerar indiferente dirigir-se ao primeiro que apareça, salvo 
para mais tarde se livrar dele, caso não convenha, por isso que ninguém 
pedirá impunemente, seja para o que for, a assistência de um mau Espírito, 
o qual pode fazer que o imprudente lhe pague caro os serviços.

Algumas pessoas, na impaciência de verem desenvolver-se em si as 
faculdades mediúnicas, desenvolvimento que consideram muito demora-
do, se lembram de buscar o auxílio de um Espírito qualquer, ainda que 
mau, contando despedi-lo logo. Muitas hão tido plenamente satisfeitos 
seus desejos e escrito imediatamente, porém o Espírito, pouco se inco-
modando com o ter sido chamado na pior das hipóteses, menos dócil se 
mostrou em ir-se do que em vir. Diversas conhecemos que foram punidas 
da presunção de se julgarem bastante fortes para afastá-los quando o qui-
sessem, por anos de obsessões de toda espécie, pelas mais ridículas mistifi-
cações, por uma fascinação tenaz e, até, por desgraças materiais e pelas mais 
cruéis decepções. O Espírito se mostrou, a princípio, abertamente mau, 
depois hipócrita, a fim de fazer crer na sua conversão ou no pretendido 
poder do seu subjugado, para repeli-lo à vontade.

213. A escrita é algumas vezes legível, as palavras e as letras bem 
destacadas, mas, com certos médiuns, é difícil que outrem, a não ser ele, 
a decifre, antes de haver adquirido o hábito de fazê-lo. É formada, fre-
quentemente, de grandes traços; os Espíritos não costumam economizar 
papel. Quando uma palavra ou uma frase é quase de todo ilegível, pede-
-se ao Espírito que consinta em recomeçar, ao que ele em geral aquiesce 
de boa vontade. Quando a escrita é habitualmente ilegível, mesmo para 
o médium, este chega quase sempre a obtê-la mais nítida, por meio de 
exercícios frequentes e demorados, pondo nisso uma vontade forte e rogando 
com fervor ao Espírito que seja mais correto. Alguns Espíritos adotam si-
nais convencionais, que passam a ser de uso nas reuniões do costume. Para 
assinalarem que uma pergunta lhes desagrada e que não querem responder 
a ela, fazem, por exemplo, um risco longo ou coisa equivalente.

645



Da formação dos médiuns

215

Quando o Espírito conclui o que tinha a dizer, ou não quer conti-
nuar a responder, a mão fica imóvel e o médium, quaisquer que sejam seu 
poder e sua vontade, não obtém nem mais uma palavra. Ao contrário, en-
quanto o Espírito não conclui, o lápis se move sem que seja possível à mão 
detê-lo. Se o Espírito quer espontaneamente dizer alguma coisa, a mão 
toma convulsivamente o lápis e se põe a escrever, sem poder obstar a isso. 
O médium, aliás, sente quase sempre em si alguma coisa que lhe indica ser 
momentânea a parada ou ter o Espírito concluído. É raro que não sinta o 
afastamento deste último.

Estas as explicações essenciais que temos para ministrar, no tocante 
ao desenvolvimento da psicografia. A experiência revelará, na prática, al-
guns pormenores de que seria inútil tratar aqui e a cujo respeito os prin-
cípios gerais servirão de guia. Se muitos forem os que experimentarem, 
haverá mais médiuns do que em geral se pensa.

214. Tudo o que acabamos de dizer se aplica à escrita mecânica. É 
a que todos os médiuns procuram, com razão, conseguir. Porém, raríssi-
mo é o mecanismo puro; a ele se acha frequentemente associada, mais ou 
menos, a intuição. Tendo consciência do que escreve, o médium é natural-
mente levado a duvidar da sua faculdade; não sabe se o que lhe sai do lápis 
vem do seu próprio ou de outro Espírito. Não tem absolutamente que se 
preocupar com isso e, nada obstante, deve prosseguir. Se se observar a si 
mesmo com atenção, facilmente descobrirá no que escreve uma porção 
de coisas que lhe não passavam pela mente e que até são contrárias às suas 
ideias, prova evidente de que tais coisas não provêm do seu Espírito. Con-
tinue, portanto, e, com a experiência, a dúvida se dissipará.

215. Se ao médium não foi concedido ser exclusivamente mecâ-
nico, todas as tentativas para chegar a esse resultado serão infrutíferas; 
erro seu, no entanto, fora o julgar-se, em consequência, não aquinhoado. 
Se apenas é dotado de mediunidade intuitiva, cumpre que com isso se 
contente e ela não deixará de lhe prestar grandes serviços, se a souber 
aproveitar e não a repelir.

Desde que, após inúteis experimentações, efetuadas seguidamente 
durante algum tempo, nenhum indício de movimento involuntário se 
produz, ou os que se produzem são por demais fracos para dar resultados, 
não deve ele hesitar em escrever o primeiro pensamento que lhe for suge-
rido, sem se preocupar com o saber se esse pensamento promana do seu 
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Espírito ou de uma fonte diversa: a experiência lhe ensinará a distinguir. 
Aliás, é frequente acontecer que o movimento mecânico se desenvolva 
ulteriormente.

Dissemos acima haver casos em que é indiferente saber o médium se 
o pensamento vem de si próprio ou de outro Espírito. Isso ocorre quando, 
sendo ele puramente intuitivo ou inspirado, executa por si mesmo um tra-
balho de imaginação. Pouco importa atribua a si próprio um pensamento 
que lhe foi sugerido; se lhe acodem boas ideias, agradeça ao seu bom gênio, 
que não deixará de lhe sugerir outras. Tal é a inspiração dos poetas, dos 
filósofos e dos sábios.

216. Suponhamos agora que a faculdade mediúnica esteja comple-
tamente desenvolvida; que o médium escreva com facilidade; que seja, em 
suma, o que se chama um médium feito. Grande erro de sua parte fora 
crer-se dispensado de qualquer instrução mais, porquanto apenas terá ven-
cido uma resistência material. Do ponto a que chegou é que começam as 
verdadeiras dificuldades, é que ele mais do que nunca precisa dos conselhos 
da prudência e da experiência, se não quiser cair nas mil armadilhas que 
lhe vão ser preparadas. Se pretender muito cedo voar com suas próprias 
asas, não tardará em ser vítima de Espíritos mentirosos, que não se descui-
darão de lhe explorar a presunção.

217. Uma vez desenvolvida a faculdade, é essencial que o médium 
não abuse dela. O contentamento que daí advém a alguns principiantes 
lhes provoca um entusiasmo, que muito importa moderar. Devem lem-
brar-se de que ela lhes foi dada para o bem, e não para satisfação de vã 
curiosidade. Convém, portanto, que só se utilizem dela nas ocasiões opor-
tunas, e não a todo momento. Não lhes estando os Espíritos ao dispor a 
toda hora, correm o risco de ser enganados por mistificadores. Bom é que, 
para evitarem esse mal, adotem o sistema de só trabalhar em dias e horas 
determinados, porque assim se entregarão ao trabalho em condições de 
maior recolhimento e os Espíritos que os queiram auxiliar, estando preve-
nidos, se disporão melhor a prestar esse auxílio.

218. Se, apesar de todas as tentativas, a mediunidade não se reve-
lar de modo algum, deverá o aspirante renunciar a ser médium, como 
renuncia ao canto quem reconhece não ter voz. Do mesmo modo que 
aquele que ignora uma língua se vale de um tradutor, o recurso para o dito 
aspirante será servir-se de outro médium. Mas, se não puder, à falta de 
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médiuns, recorrer a nenhum, nem por isso deverá considerar-se privado da 
 assistência dos Espíritos. Para estes, a mediunidade constitui um meio de 
se exprimirem, porém não um meio exclusivo de serem atraídos. Os que 
nos consagram afeição se acham ao nosso lado, sejamos ou não médiuns. 
Um pai não abandona um filho porque, surdo e cego, não o pode ouvir 
nem ver; cerca-o, ao contrário, de toda a solicitude. O mesmo fazem co-
nosco os bons Espíritos. Se não podem transmitir-nos materialmente seus 
pensamentos, auxiliam-nos por meio da inspiração.

Mudança de caligrafia
219. Um fenômeno muito comum nos médiuns escreventes é a 

mudança da caligrafia, conforme os Espíritos que se comunicam. E o que 
há de mais notável é que uma certa caligrafia se reproduz constantemente 
com determinado Espírito, sendo às vezes idêntica à que este tinha em 
vida. Veremos mais tarde as consequências que daí se podem tirar com 
relação à identidade dos Espíritos. A mudança da caligrafia só se dá com 
os médiuns mecânicos ou semimecânicos, porque neles é involuntário 
o movimento da mão e dirigido unicamente pelo Espírito. O mesmo já 
não sucede com os médiuns puramente intuitivos, visto que, neste caso, o 
Espírito apenas atua sobre o pensamento, sendo a mão dirigida, como nas 
circunstâncias ordinárias, pela vontade do médium. Mas a uniformidade 
da caligrafia, mesmo tratando-se de um médium mecânico, nada absolu-
tamente prova contra a sua faculdade, porquanto a variação da forma da 
escrita não é condição absoluta na manifestação dos Espíritos: deriva de 
uma aptidão especial, de que nem sempre são dotados os médiuns, ainda 
os mais mecânicos. Aos que a possuem damos a denominação de médiuns 
polígrafos. 

Perda e suspensão da mediunidade
220. A faculdade mediúnica está sujeita a intermitências e a suspen-

sões temporárias, quer para as manifestações físicas, quer para a escrita. 
Damos a seguir as respostas que obtivemos dos Espíritos a algumas per-
guntas feitas sobre este ponto:

1a Podem os médiuns perder a faculdade que possuem?
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“Isso frequentemente acontece, qualquer que seja o gênero da fa-
culdade. Mas também, muitas vezes, apenas se verifica uma interrupção 
passageira, que cessa com a causa que a produziu.”

2a Estará no esgotamento do fluido a causa da perda da mediunidade?
“Seja qual for a faculdade que o médium possua, ele nada pode sem 

o concurso simpático dos Espíritos. Quando nada mais obtém, nem sem-
pre é porque lhe falta a faculdade; isso não raro se dá porque os Espíritos 
não mais querem, ou podem, servir-se dele.”

3a Que é o que pode causar o abandono de um médium por parte dos 
Espíritos?

“O que mais influi para que assim procedam os bons Espíritos é o 
uso que o médium faz da sua faculdade. Podemos abandoná-lo, quando 
dela se serve para coisas frívolas ou com propósitos ambiciosos; quando 
se nega a transmitir as nossas palavras, ou os fatos por nós produzidos, 
aos encarnados que para ele apelam, ou que têm necessidade de ver para 
se convencerem. Este dom de Deus não é concedido ao médium para seu 
deleite e, ainda menos, para satisfação de suas ambições, mas para o fim 
da sua melhora espiritual e para dar a conhecer aos homens a verdade. Se 
o Espírito verifica que o médium já não corresponde às suas vistas e já não 
aproveita das instruções nem dos conselhos que lhe dá, afasta-se, em busca 
de um protegido mais digno.”

4a Não pode o Espírito que se afasta ser substituído e, neste caso, não se 
conceberia a suspensão da faculdade?

“Espíritos não faltam que outra coisa não desejam senão comunicar-
-se e que, portanto, estão sempre prontos a substituir os que se afastam; 
mas, quando o que abandona o médium é um Espírito bom, pode suceder 
que o seu afastamento seja apenas temporário, para privá-lo, durante certo 
tempo, de toda comunicação, a fim de lhe provar que a sua faculdade não 
depende dele, médium,  e que, assim, razão não há para dela se vangloriar. 
Essa impossibilidade temporária também serve para dar ao médium a pro-
va de que ele escreve sob uma influência estranha, pois, de outro modo, 
não haveria intermitências.

 “Em suma, a interrupção da faculdade nem sempre é uma puni-
ção; demonstra às vezes a solicitude do Espírito para com o médium, a 
quem consagra afeição, tendo por objetivo proporcionar-lhe um repouso 
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material de que o julgou necessitado, caso em que não permite que outros 
Espíritos o substituam.”

5a Veem-se, no entanto, médiuns de muito mérito, moralmente falando, 
que nenhuma necessidade de repouso sentem e que muito se contrariam com 
essas interrupções, cujo fim lhes escapa.

“Servem para lhes pôr a paciência à prova e para lhes experimentar a 
perseverança. Por isso é que os Espíritos nenhum termo, em geral, assinam 
à suspensão da faculdade mediúnica; é para verem se o médium descoro-
çoa. É também para lhe dar tempo de meditar as instruções recebidas. Por 
essa meditação dos nossos ensinos é que reconhecemos os espíritas verda-
deiramente sérios. Não podemos dar esse nome aos que, na realidade, não 
passam de amadores de comunicações.”

6a Será preciso, então, que, nesse caso, o médium prossiga nas suas ten-
tativas para escrever?

“Se o Espírito lhe aconselhar isto, deve; se lhe disser que se abstenha, 
não deve.”

7a Haveria meio de abreviar essa prova?
“A resignação e a prece. Demais, basta que faça cada dia uma tenta-

tiva de alguns minutos, visto que inútil lhe será perder o tempo em ensaios 
infrutíferos. A tentativa só deve ter por fim verificar se já recobrou, ou não, 
a faculdade.”

8a A suspensão da faculdade não implica o afastamento dos Espíritos que 
habitualmente se comunicam?

“De modo algum. O médium se encontra então na situação de uma 
pessoa que perdesse temporariamente a vista, a qual, por isso, não deixaria 
de estar rodeada de seus amigos, embora impossibilitada de os ver. Por-
tanto, o médium pode e até mesmo deve continuar a comunicar-se pelo 
pensamento com seus Espíritos familiares e persuadir-se de que é ouvido. 
Se é certo que a falta da mediunidade pode privá-lo das comunicações 
ostensivas com certos Espíritos, também certo é que não o pode privar das 
comunicações morais.”

9a Assim, a interrupção da faculdade mediúnica nem sempre traduz 
uma censura da parte do Espírito?

“Não, sem dúvida, pois que pode ser uma prova de benevolência.”
10a Por que sinal se pode reconhecer a censura nesta interrupção?
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“Interrogue o médium a sua consciência e inquira de si mesmo qual 
o uso que tem feito da sua faculdade, qual o bem que dela tem resultado 
para os outros, que proveito há tirado dos conselhos que se lhe têm dado e terá 
a resposta.”

11a O médium que ficou impossibilitado de escrever poderá recorrer a 
outro médium?

“Depende da causa da interrupção, que tem por fim, amiúde, deixar-
-vos algum tempo sem comunicações, depois de vos terem dado conselhos, 
a fim de que vos não habitueis a nada fazer senão com o nosso concurso. Se 
este for o caso, ele nada obterá recorrendo a outro médium, o que também 
ocorre com o fim de vos provar que os Espíritos são livres e que não está 
em vossas mãos obrigá-los a fazer o que queirais. Ainda por esta razão é 
que os que não são médiuns nem sempre recebem todas as comunicações 
que desejam.” 

nota. Deve-se efetivamente observar que aquele que recorre a terceiro para obter 

comunicações, não obstante a qualidade do médium, muitas vezes nada de satis-

fatório consegue, ao passo que doutras vezes as respostas são muito explícitas. Isso 

tanto depende da vontade do Espírito, que nada adianta se mudar de médium. Os 

próprios Espíritos como que dão, a esse respeito, uns aos outros a palavra de or-

dem, porquanto o que não se obtiver de um, de nenhum mais se obterá. Cumpre 

então que nos abstenhamos de insistir e de impacientar-nos, se não quisermos ser 

vítimas de Espíritos enganadores, que responderão, dado procuremos à viva força 

uma resposta, deixando os bons que eles o façam, para nos punirem a insistência.

12a Com que fim a Providência outorgou de maneira especial, a certos 
indivíduos, o dom da mediunidade?

“É uma missão de que se incumbiram e cujo desempenho os faz 
ditosos. São os intérpretes dos Espíritos com os homens.”

13a Entretanto, médiuns há que manifestam repugnância ao uso de suas 
faculdades.

“São médiuns imperfeitos; desconhecem o valor da graça que lhes é 
concedida.”

14a Se é uma missão, como se explica que não constitua privilégio dos 
homens de bem e que semelhante faculdade seja concedida a pessoas que ne-
nhuma estima merecem e que dela podem abusar?
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“A faculdade lhes é concedida, porque precisam dela para se melho-
rarem, para ficarem em condições de receber bons ensinamentos. Se não 
aproveitam da concessão, sofrerão as consequências. Jesus não pregava de 
preferência aos pecadores, dizendo ser preciso dar àquele que não tem?”

15a As pessoas que desejam muito escrever como médiuns, e que não o 
conseguem, poderão concluir daí alguma coisa contra si mesmas, no tocante à 
benevolência dos Espíritos para com elas?

“Não, pois pode dar-se que Deus lhe haja negado essa faculdade, 
como negado tenha o dom da poesia ou da música. Porém, se não forem 
objeto desse favor, podem ter sido de outros.”

16a Como pode um homem aperfeiçoar-se mediante o ensino dos Espíri-
tos, quando não tem, nem por si mesmo, nem com o auxílio de outros médiuns, 
os meios de receber de modo direto esse ensinamento?

“Não tem ele os livros, como tem o cristão o Evangelho? Para prati-
car a moral de Jesus, não é preciso que o cristão tenha ouvido as palavras 
ao lhe saírem da boca.”
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M
Dos inconvenientes e 

perigos da mediunidade

• Influência do exercício da mediunidade sobre a saúde 
• Idem sobre o cérebro • Idem sobre as crianças

221. 1a Será a faculdade mediúnica indício de um estado patológico 
qualquer, ou de um estado simplesmente anômalo?

“Anômalo, às vezes, porém não patológico; há médiuns de saúde 
robusta; os doentes o são por outras causas.”

2a O exercício da faculdade mediúnica pode causar fadiga?
“O exercício muito prolongado de qualquer faculdade acarreta fadi-

ga; a mediunidade está no mesmo caso, principalmente a que se aplica aos 
efeitos físicos; ela necessariamente ocasiona um dispêndio de fluido, que 
traz a fadiga, mas que se repara pelo repouso.”

3a Pode o exercício da mediunidade ter, de si mesmo, inconveniente, do 
ponto de vista higiênico, abstração feita do abuso?

“Há casos em que é prudente, necessária mesmo, a abstenção ou, 
pelo menos, o exercício moderado, tudo dependendo do estado físico e 
moral do médium. Aliás, em geral, o médium o sente e, desde que experi-
mente fadiga, deve abster-se.”

4a Haverá pessoas para quem esse exercício seja mais inconveniente do 
que para outras?
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“Já eu disse que isso depende do estado físico e moral do médium. 
Há pessoas relativamente às quais se devem evitar todas as causas de sobre-
-excitação e o exercício da mediunidade é uma delas.” (Itens 188 e 194.)

5a Poderia a mediunidade produzir a loucura?
“Não mais do que qualquer outra coisa, desde que não haja predis-

posição para isso, em virtude de fraqueza cerebral. A mediunidade não 
produzirá a loucura, quando esta já não exista em gérmen; porém, existin-
do este, o bom senso está a dizer que se deve usar de cautelas, sob todos os 
pontos de vista, porquanto qualquer abalo pode ser prejudicial.”

6a Haverá inconveniente em desenvolver-se a mediunidade nas  crianças?
“Certamente, e sustento mesmo que é muito perigoso, pois que esses 

organismos débeis e delicados sofreriam por essa forma grandes abalos, e as 
respectivas imaginações excessiva sobre-excitação. Assim, os pais prudentes 
devem afastá-las dessas ideias, ou, quando nada, não lhes falar do assunto 
senão do ponto de vista das consequências morais.”

7a Há, no entanto, crianças que são médiuns naturalmente, quer de 
efeitos físicos, quer de escrita e de visões. Apresenta isto o mesmo inconveniente?

“Não; quando numa criança a faculdade se mostra espontânea, é 
que está na sua natureza e que a sua constituição se presta a isso. O mesmo 
não acontece quando é provocada e sobre-excitada. Nota que a criança que 
tem visões geralmente não se impressiona com estas, que lhe parecem coisa 
naturalíssima, a que dá muito pouca atenção e quase sempre esquece. Mais 
tarde, o fato lhe volta à memória e ela o explica facilmente, se conhece o 
Espiritismo.”

8a Em que idade se pode ocupar, sem inconvenientes, de mediunidade?
“Não há idade precisa, tudo dependendo inteiramente do desenvol-

vimento físico e, ainda mais, do desenvolvimento moral. Há crianças de 12 
anos a quem tal coisa afetará menos do que a algumas pessoas já feitas. Falo 
da mediunidade em geral, porém a de efeitos físicos é mais fatigante para 
o corpo; a da escrita tem outro inconveniente, derivado da inexperiência 
da criança, dado o caso de ela querer entregar-se a sós ao exercício da sua 
faculdade e fazer disso um brinquedo.”

222. A prática do Espiritismo, como veremos mais adiante, deman-
da muito tato, para a inutilização das tramas dos Espíritos enganadores. Se 
estes iludem a homens feitos, claro é que a infância e a  juventude mais ex-
postas se acham a ser vítimas deles. Sabe-se, além disso, que o  recolhimento 
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é uma condição sem a qual não se pode lidar com Espíritos sérios. As evo-
cações feitas estouvadamente e por gracejo constituem verdadeira profa-
nação, que facilita o acesso aos Espíritos zombeteiros ou malfazejos. Ora, 
não se podendo esperar de uma criança a gravidade necessária a semelhante 
ato, muito de temer é que ela faça disso um brinquedo, se ficar entregue 
a si mesma. Ainda nas condições mais favoráveis, é de desejar que uma 
criança dotada de faculdade mediúnica não a exercite senão sob a vigi-
lância de pessoas experientes, que lhe ensinem, pelo exemplo, o respeito 
devido às almas dos que viveram no mundo. Por aí se vê que a questão de 
idade está subordinada às circunstâncias, assim de temperamento, como de 
caráter. Todavia, o que ressalta com clareza das respostas acima é que não 
se deve forçar o desenvolvimento dessas faculdades nas crianças, quando 
não é espontânea, e que, em todos os casos, se deve proceder com grande 
circunspeção, não convindo nem excitá-las, nem animá-las nas pessoas dé-
beis. Do seu exercício cumpre afastar, por todos os meios possíveis, as que 
apresentem sintomas, ainda que mínimos, de excentricidade nas ideias ou 
de enfraquecimento das faculdades mentais, porquanto, nessas pessoas, há 
predisposição evidente para a loucura, que se pode manifestar por efeito 
de qualquer sobre-excitação. As ideias espíritas não têm, a esse respeito, 
maior influência do que outras, mas, vindo a loucura a declarar-se, tomará 
o caráter de preocupação dominante, como tomaria o caráter religioso, se 
a pessoa se entregasse em excesso às práticas de devoção, e a responsabi-
lidade seria lançada ao Espiritismo. O que de melhor se tem a fazer com 
todo indivíduo que mostre tendência à ideia fixa é dar outra diretriz às suas 
preocupações, a fim de lhe proporcionar repouso aos órgãos enfraquecidos.

Chamamos, a propósito deste assunto, a atenção dos nossos leitores 
para o parágrafo XII da Introdução de O livro dos espíritos.
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CAPÍTULO XIX

M
Do papel dos médiuns nas 

comunicações espíritas

• Influência do Espírito pessoal do médium • Sistema dos 
médiuns inertes • Aptidão de certos médiuns para coisas 

de que nada conhecem: línguas, música, desenho etc. 
• Dissertação de um Espírito sobre o papel dos médiuns

223. 1a No momento em que exerce a sua faculdade, está o médium em 
estado perfeitamente normal?

“Está, às vezes, num estado, mais ou menos acentuado, de crise. É o 
que o fadiga e é por isso que necessita de repouso. Porém, habitualmente, 
seu estado não difere de modo sensível do estado normal, sobretudo se se 
trata de médiuns escreventes.”

2a As comunicações escritas ou verbais também podem emanar do pró-
prio Espírito encarnado no médium?

“A alma do médium pode comunicar-se, como a de qualquer outro. 
Se goza de certo grau de liberdade, recobra suas qualidades de Espírito. 
Tendes a prova disso nas visitas que vos fazem as almas de pessoas vivas, as 
quais muitas vezes se comunicam convosco pela escrita, sem que as cha-
meis. Porque, ficai sabendo, entre os Espíritos que evocais, alguns há que 
estão encarnados na Terra. Eles, então, vos falam como Espíritos, e não como 
homens. Por que não se havia de dar o mesmo com o médium?”

656



Segunda Parte – Capítulo XIX

228

 a) Não parece que esta explicação confirma a opinião dos que entendem 
que todas as comunicações provêm do Espírito do médium, e não de Espírito 
estranho?

“Os que assim pensam só erram em dar caráter absoluto à opinião 
que sustentam, porquanto é fora de dúvida que o Espírito do médium 
pode agir por si mesmo. Isso, porém, não é razão para que outros não 
atuem igualmente, por seu intermédio.”

3a Como distinguir se o Espírito que responde é o do médium ou outro?
“Pela natureza das comunicações. Estuda as circunstâncias e a lin-

guagem e distinguirás. No estado de sonambulismo, ou de êxtase, é que, 
principalmente, o Espírito do médium se manifesta, porque então se en-
contra mais livre. No estado normal é mais difícil. Aliás, há respostas que 
se lhe não podem atribuir de modo algum. Por isso é que te digo: estuda 
e observa.”

nota. Quando uma pessoa nos fala, distinguimos facilmente o que vem dela da-

quilo de que ela é apenas o eco. O mesmo se verifica com os médiuns.

4a Desde que o Espírito do médium há podido, em existências anteriores, 
adquirir conhecimentos que esqueceu debaixo do envoltório corporal, mas de 
que se lembra como Espírito, não poderá ele haurir nas profundezas do seu 
próprio eu as ideias que parecem fora do alcance da sua instrução?

“Isso acontece, frequentemente, no estado de crise sonambúlica ou 
extática, porém, ainda uma vez repito, há circunstâncias que não permitem 
dúvida. Estuda longamente e medita.”

5a As comunicações que provêm do Espírito do médium são sempre infe-
riores às que possam ser dadas por outros Espíritos?

“Sempre, não; pois um Espírito, que não o do médium, pode ser de 
ordem inferior à deste e, então, falar menos sensatamente. É o que se vê 
no sonambulismo. Aí, as mais das vezes, quem se manifesta é o Espírito do 
sonâmbulo, o qual não raro diz coisas muito boas.”

6a O Espírito que se comunica por um médium transmite diretamente 
seu pensamento ou este tem por intermediário o Espírito encarnado no  médium?

“O Espírito do médium é o intérprete, porque está ligado ao corpo 
que serve para falar e por ser necessária uma cadeia entre vós e os Espíri-
tos que se comunicam, como é preciso um fio elétrico para comunicar a 
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 grande distância uma notícia e, na extremidade do fio, uma pessoa inteli-
gente, que a receba e transmita.”

7a O Espírito encarnado no médium exerce alguma influência sobre as 
comunicações que deva transmitir, provindas de outros Espíritos?

“Exerce, porquanto, se estes não lhe são simpáticos, pode ele alterar-
-lhes as respostas e assimilá-las às suas próprias ideias e a seus pendores; 
não influencia, porém, os próprios Espíritos, autores das respostas; constitui-se 
apenas em mau intérprete.”

8a Será essa a causa da preferência dos Espíritos por certos médiuns?
“Não há outra. Os Espíritos procuram o intérprete que mais simpa-

tize com eles e que lhes exprima com mais exatidão os pensamentos. Não 
havendo entre eles simpatia, o Espírito do médium é um antagonista que 
oferece certa resistência e se torna um intérprete de má qualidade e mui-
tas vezes infiel. É o que se dá entre vós, quando a opinião de um sábio é 
transmitida por intermédio de um estonteado ou de uma pessoa de má-fé.”

9a Compreende-se que seja assim, tratando-se dos médiuns intuitivos, 
porém não relativamente aos médiuns mecânicos.

“É que ainda não percebeste bem o papel que desempenha o mé-
dium. Há aí uma lei que ainda não apanhaste. Lembra-te de que, para 
produzir o movimento de um corpo inerte, o Espírito precisa utilizar-se 
de uma parcela de fluido animalizado, que toma ao médium, para animar 
momentaneamente a mesa, a fim de que esta lhe obedeça à vontade. Pois 
bem: compreende igualmente que, para uma comunicação inteligente, ele 
precisa de um intermediário inteligente e que esse intermediário é o Espí-
rito do médium.”

a) Isto parece que não tem aplicação ao que se chama — mesas falan-
tes, visto que, quando objetos inertes, como as mesas, pranchetas e cestas, dão 
respostas inteligentes, o Espírito do médium, ao que se nos afigura, nenhuma 
parte toma no fato.

“É um erro; o Espírito pode dar ao corpo inerte uma vida fictícia 
momentânea, mas não lhe pode dar inteligência. Jamais um corpo inerte 
foi inteligente. É, pois, o Espírito do médium quem recebe, sem que saiba, 
o pensamento e o transmite, sucessivamente, com o auxílio de diversos 
intermediários.”

10a Dessas explicações resulta, ao que parece, que o Espírito do médium 
nunca é completamente passivo?
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“É passivo, quando não mistura suas próprias ideias com as do Es-
pírito que se comunica, mas nunca é inteiramente nulo. Seu concurso é 
sempre indispensável, como o de um intermediário, embora se trate dos 
que chamais médiuns mecânicos.”

11a Não haverá maior garantia de independência no médium mecânico 
do que no médium intuitivo?

“Sem dúvida alguma e, para certas comunicações, é preferível um 
médium mecânico, mas, quando se conhecem as faculdades de um mé-
dium intuitivo, torna-se indiferente, conforme as circunstâncias. Quero 
dizer que há comunicações que exigem menos precisão.”

12a Entre os diferentes sistemas que se hão concebido para explicar os 
fenômenos espíritas, há um que proclama estar a verdadeira mediunidade num 
corpo completamente inerte, na cesta, ou no papelão, por exemplo, que serve 
de instrumento; que o Espírito manifestante se identifica com esse objeto e o 
torna, além de vivo, inteligente, donde o nome de médiuns inertes dado a esses 
objetos. Que pensais desse sistema?

“Pouco há que dizer a tal respeito e é que, se o Espírito transmitisse 
inteligência ao papelão, ao mesmo tempo que a vida, aquele escreveria so-
zinho, sem o concurso do médium. Fora singular que o homem inteligente 
se mudasse em máquina e que um objeto inerte se tornasse inteligente. 
Esse é um dos muitos sistemas oriundos de ideias preconcebidas e que 
caem, como tantos outros, ante a experiência e a observação.”

13a Um fenômeno bem conhecido poderia abonar a opinião de que nos 
corpos inertes animados há mais do que a vida: o das mesas, cestas etc. que, 
pelos seus movimentos, exprimem a cólera ou a afeição?

“Quando um homem agita colérico um pau, não é o pau que está 
presa de cólera, nem mesmo a mão que o segura, mas o pensamento que 
dirige a mão. As mesas e as cestas não são mais inteligentes do que o pau, 
nenhum sentimento inteligente apresentam; apenas obedecem a uma in-
teligência. Numa palavra, o Espírito não se transforma em cesta, nem nela 
se domicilia.”

14a Desde que não é racional atribuir-se inteligência a esses objetos, 
poder-se-á considerá-los uma categoria de médiuns, dando-se-lhes o nome de 
médiuns inertes?

“É uma questão de palavras, que pouco nos importa, contanto que 
vos entendais. Sois livres de dar a um boneco o nome de homem.”
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15a Os Espíritos só têm a linguagem do pensamento; não dispõem da 
linguagem articulada, pelo que só há para eles uma língua. Assim sendo, pode-
ria um Espírito exprimir-se, por via mediúnica, numa língua que jamais falou 
quando vivo? E, nesse caso, de onde tira as palavras de que se serve?

“Acabaste tu mesmo de responder à pergunta que formulaste, dizen-
do que os Espíritos só têm uma língua, que é a do pensamento. Essa língua 
todos a compreendem, tanto os homens como os Espíritos. O Espírito 
errante, quando se dirige ao Espírito encarnado do médium, não lhe fala 
francês, nem inglês, porém a língua universal, que é a do pensamento. Para 
exprimir suas ideias numa língua articulada, transmissível, toma as pala-
vras ao vocabulário do médium.”

16a Se é assim, só na língua do médium deveria ser possível ao Espírito 
exprimir-se. Entretanto, é sabido que escreve em idiomas que o médium desco-
nhece. Não há aí uma contradição?

“Nota, primeiramente, que nem todos os médiuns são aptos a esse 
gênero de exercício e, depois, que os Espíritos só acidentalmente a ele se 
prestam, quando julgam que isso pode ter alguma utilidade. Para as co-
municações usuais e de certa extensão, preferem servir-se de uma língua 
que seja familiar ao médium, porque lhes apresenta menos dificuldades 
materiais a vencer.”

17a A aptidão de certos médiuns para escrever numa língua que lhes é 
estranha não provirá da circunstância de lhes ter sido familiar essa língua em 
outra existência e de haverem guardado a intuição dela?

“É certo que isto se pode dar, mas não constitui regra. Com algum 
esforço, o Espírito pode vencer  momentaneamente a resistência material 
que encontra. É o que acontece quando o médium escreve, na língua que 
lhe é própria, palavras que não conhece.”

18a Poderia uma pessoa analfabeta escrever como médium?
“Sim, mas é fácil de compreender-se que terá de vencer grande di-

ficuldade mecânica, por faltar à mão o hábito do movimento necessário 
a formar letras. O mesmo sucede com os médiuns desenhistas que não 
sabem desenhar.”

19a Poderia um médium, muito pouco inteligente, transmitir comuni-
cações de ordem elevada?

“Sim, pela mesma razão por que um médium pode escrever numa 
língua que lhe seja desconhecida. A mediunidade propriamente dita 
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 independe da inteligência, bem como das qualidades morais. Em falta de 
instrumento melhor, pode o Espírito servir-se daquele que tem à mão. 
Porém, é natural que, para as comunicações de certa ordem, prefira o mé-
dium que lhe ofereça menos obstáculos materiais. Acresce outra considera-
ção: o idiota muitas vezes só o é pela imperfeição de seus órgãos, podendo, 
entretanto, seu Espírito ser mais adiantado do que o julguem. Tens a prova 
disso em certas evocações de idiotas, mortos ou vivos.” 

nota. Este é um fato que a experiência comprova. Por muitas vezes temos evocado 

idiotas vivos que hão dado patentes provas de identidade e responderam com muita 

sensatez e mesmo de modo superior. Esse estado é uma punição para o Espírito, 

que sofre com o constrangimento em que se vê. Um médium idiota pode, pois, 

oferecer ao Espírito que queira manifestar-se mais recursos de que se supunha. 

(Veja-se: Revista espírita, julho de 1860, artigo sobre a frenologia e a fisiognomia.)

20a Donde vem a aptidão de alguns médiuns para escrever em verso?
 “A poesia é uma linguagem. Eles podem escrever em verso, como 

podem escrever numa língua que desconheçam. Depois, é possível que 
tenham sido poetas em outra existência e, como já te dissemos, os co-
nhecimentos adquiridos jamais os perde o Espírito, que tem de chegar à 
perfeição em todas as coisas. Nesse caso, o que eles hão sabido lhes dá uma 
facilidade de que não dispõem no estado ordinário.”

21a O mesmo ocorre com os que têm aptidão especial para o desenho e 
a música?

“Sim; o desenho e a música também são maneiras de se exprimirem 
os pensamentos. Os Espíritos se servem dos instrumentos que mais facili-
dade lhes oferecem.”

22a A expressão do pensamento pela poesia, pelo desenho ou pela música 
depende unicamente da aptidão especial do médium ou também da do Espírito 
que se comunica?

“Às vezes, do médium; às vezes, do Espírito. Os Espíritos Superiores 
possuem todas as aptidões. Os Espíritos inferiores só dispõem de conheci-
mentos limitados.”

23a Por que é que um homem de extraordinário talento numa existência 
já não o tem na existência seguinte?

“Nem sempre assim é, pois que muitas vezes ele aperfeiçoa, numa 
existência, o que começou na precedente. Mas pode acontecer que uma 
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faculdade extraordinária dormite durante certo tempo, para deixar que ou-
tra se desenvolva. É um gérmen latente, que tornará a ser encontrado mais 
tarde e do qual alguns traços ou, pelo menos, uma vaga intuição sempre 
permanecem.”

224. O Espírito que se quer comunicar compreende, sem dúvida, 
todas as línguas, pois que as línguas são a expressão do pensamento e é pelo 
pensamento que o Espírito tem a compreensão de tudo, mas, para expri-
mir esse pensamento, torna-se-lhe necessário um instrumento, e este é o 
médium. A alma do médium, que recebe a comunicação de um terceiro, 
não a pode transmitir senão pelos órgãos de seu corpo. Ora, esses órgãos 
não podem ter, para uma língua que o médium desconheça, a flexibilidade 
que apresentam para a que lhe é familiar.

Um médium que apenas saiba o francês poderá, acidentalmente, dar 
uma resposta em inglês, por exemplo, se ao Espírito apraz fazê-lo; porém, 
os Espíritos, que já acham muito lenta a linguagem humana, em confronto 
com a rapidez do pensamento, tanto assim que a abreviam quanto po-
dem, se impacientam com a resistência mecânica que encontram; daí, nem 
sempre o fazerem. Essa também a razão por que um médium novato, que 
escreve penosa e lentamente, ainda que na sua própria língua, em geral não 
obtém mais do que respostas breves e sem desenvolvimento. Por isso, os 
Espíritos recomendam que, com um médium assim, só se lhes dirijam per-
guntas simples. Para as de grande alcance, faz-se mister um médium desen-
volvido, que nenhuma dificuldade mecânica ofereça ao Espírito. Ninguém 
tomaria para seu ledor um estudante que estivesse aprendendo a soletrar. 
Um bom operário não gosta de servir-se de maus instrumentos.

Acrescentemos outra consideração de muita gravidade no que con-
cerne às línguas estrangeiras. Os ensaios deste gênero são sempre feitos por 
curiosidade e por experiência. Ora, nada mais antipático aos Espíritos do 
que as provas a que tentem sujeitá-los. A elas jamais se prestam os Espíritos 
Superiores, os quais se afastam, logo que se pretende entrar por esse ca-
minho. Tanto se comprazem nas coisas úteis e sérias, quanto lhes repugna 
 ocuparem-se com coisas fúteis e sem objetivo. É, dirão os incrédulos, para 
nos convencermos e esse fim é útil, porque pode granjear adeptos para a 
causa dos Espíritos. A isto respondem os Espíritos: “A nossa causa não pre-
cisa dos que têm orgulho bastante para se suporem indispensáveis. Chama-
mos a nós os que queremos, e estes são quase sempre os mais pequeninos e 
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os mais  humildes. Fez Jesus os milagres que lhe pediam os escribas? E de que 
homens se serviu para revolucionar o mundo? Se quiserdes convencer-vos, 
de outros meios dispondes, que não a força; começai por submeter-vos; não 
é regular que o discípulo imponha sua vontade ao mestre.”

Daí decorre que, salvo algumas exceções, o médium exprime o pen-
samento dos Espíritos pelos meios mecânicos que lhe estão à disposição e 
também que a expressão desse pensamento pode e deve mesmo, as mais das 
vezes, ressentir-se da imperfeição de tais meios. Assim, o homem inculto, 
o campônio, poderá dizer as mais belas coisas, expressar as mais elevadas e 
as mais filosóficas ideias, falando como campônio, porquanto, conforme se 
sabe, para os Espíritos o pensamento a tudo sobrepuja. Isto responde a cer-
tas críticas a propósito das incorreções de estilo e de ortografia, que se im-
putam aos Espíritos, mas que tanto podem provir deles, como do médium. 
Apegar-se a tais coisas não passa de futilidade. Não é menos pueril que se 
atenham a reproduzir essas incorreções com exatidão minuciosa, conforme 
o temos visto fazerem algumas vezes. Lícito é, portanto, corrigi-las, sem o 
mínimo escrúpulo, a menos que caracterizem o Espírito que se comunica, 
caso em que é bom conservá-las, como prova de identidade. Assim é, por 
exemplo, que temos visto um Espírito escrever constantemente Jule (sem 
o s), falando a seu neto, porque, quando vivo, escrevia desse modo, muito 
embora o neto, que lhe servia de médium, soubesse perfeitamente escrever 
o seu próprio nome.

225. A dissertação que se segue, dada espontaneamente por um Es-
pírito Superior, que se revelou mediante comunicações de ordem elevadís-
sima, resume, de modo claro e completo, a questão do papel do médium:

“Qualquer que seja a natureza dos médiuns escreventes, quer mecâ-
nicos ou semimecânicos, quer simplesmente intuitivos, não variam essen-
cialmente os nossos processos de comunicação com eles. De fato, nós nos 
comunicamos com os Espíritos encarnados dos médiuns, da mesma forma 
que com os Espíritos propriamente ditos, tão só pela irradiação do nosso 
pensamento.

“Os nossos pensamentos não precisam da vestidura da palavra para 
serem compreendidos pelos Espíritos, e todos os Espíritos percebem os 
pensamentos que lhes desejamos transmitir, sendo suficiente que lhes 
dirijamos esses pensamentos e isto em razão de suas faculdades intelec-
tuais. Quer dizer que tal pensamento tais ou quais Espíritos o podem 
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 compreender, em virtude do adiantamento deles, ao passo que, para tais 
outros, por não despertarem nenhuma lembrança, nenhum conhecimento 
que lhes dormitem no fundo do coração ou do cérebro, esses mesmos pen-
samentos não lhes são perceptíveis. Neste caso, o Espírito encarnado, que 
nos serve de médium, é mais apto a exprimir o nosso pensamento a outros 
encarnados, se bem não o compreenda, do que um Espírito desencarnado, 
mas pouco adiantado, se fôssemos forçados a servir-nos dele, porquanto o 
ser terreno põe seu corpo, como instrumento, à nossa disposição, o que o 
Espírito errante não pode fazer.

“Assim, quando encontramos em um médium o cérebro povoado 
de conhecimentos adquiridos na sua vida atual e o seu Espírito rico de 
conhecimentos latentes, obtidos em vidas anteriores, de natureza a nos 
facilitarem as comunicações, dele de preferência nos servimos, porque com 
ele o fenômeno da comunicação se nos torna muito mais fácil do que com 
um médium de inteligência limitada e de escassos conhecimentos anterior-
mente adquiridos. Vamos fazer-nos compreensíveis por meio de algumas 
explicações claras e precisas.

“Com um médium, cuja inteligência atual, ou anterior, se ache de-
senvolvida, o nosso pensamento se comunica instantaneamente de Espí-
rito a Espírito, por uma faculdade peculiar à essência mesma do Espírito. 
Nesse caso, encontramos no cérebro do médium os elementos próprios 
a dar ao nosso pensamento a vestidura da palavra que lhe corresponda e 
isto quer o médium seja intuitivo, quer semimecânico, ou inteiramente 
mecânico. Essa a razão por que, seja qual for a diversidade dos Espíritos 
que se comunicam com um médium, os ditados que este obtém, embora 
procedam de Espíritos diferentes, trazem, quanto à forma e ao colorido, 
o cunho que lhe é pessoal. Com efeito, se bem o pensamento lhe seja de 
todo estranho, se bem o assunto esteja fora do âmbito em que ele habitual-
mente se move, se bem o que nós queremos dizer não provenha dele, nem 
por isso deixa o médium de exercer influência, no tocante à forma, pelas 
qualidades e propriedades inerentes à sua individualidade. É exatamente 
como quando observais panoramas diversos, com lentes matizadas, verdes, 
brancas, ou azuis; embora os panoramas, ou objetos observados, sejam 
inteiramente opostos e independentes, em absoluto, uns dos outros, não 
deixam por isso de afetar uma tonalidade que provém das cores das len-
tes. Ou melhor: comparemos os médiuns a esses bocais cheios de líquidos 
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coloridos e transparentes, que se veem nos mostruários dos laboratórios 
farmacêuticos. Pois bem, nós somos como luzes que clareiam certos pano-
ramas morais, filosóficos e internos, por meio dos médiuns azuis, verdes ou 
vermelhos, de tal sorte que os nossos raios luminosos, obrigados a passar 
através de vidros mais ou menos bem facetados, mais ou menos trans-
parentes, isto é, de médiuns mais ou menos inteligentes, só chegam aos 
objetos que desejamos iluminar, tomando a coloração, ou melhor, a forma 
de dizer própria e particular desses médiuns. Enfim, para terminar com 
uma última comparação: nós, os Espíritos, somos quais compositores de 
música, que hão composto ou querem improvisar uma ária e que só têm à 
mão ou um piano, um violino, uma flauta, um fagote ou uma gaita de dez 
centavos. É incontestável que, com o piano, o violino ou a flauta, executa-
remos a nossa composição de modo muito compreensível para os ouvintes. 
Se bem sejam muito diferentes uns dos outros os sons produzidos pelo 
piano, pelo fagote ou pela clarineta, nem por isso a composição deixará de 
ser idêntica em qualquer desses instrumentos, abstração feita dos matizes 
do som. Mas, se só tivermos à nossa disposição uma gaita de dez centavos, 
aí está para nós a dificuldade.

“Efetivamente, quando somos obrigados a servir-nos de médiuns 
pouco adiantados, muito mais longo e penoso se torna o nosso trabalho, 
porque nos vemos forçados a lançar mão de formas incompletas, o que é 
para nós uma complicação, pois somos constrangidos a decompor os nos-
sos pensamentos e a ditar palavra por palavra, letra por letra, constituindo 
isso uma fadiga e um aborrecimento, assim como um entrave real à preste-
za e ao desenvolvimento das nossas manifestações.

“Por isso é que gostamos de achar médiuns bem adestrados, bem 
aparelhados, munidos de materiais prontos a serem utilizados, numa pala-
vra: bons instrumentos, porque então o nosso perispírito, atuando sobre o 
daquele a quem mediunizamos, nada mais tem que fazer senão impulsionar 
a mão que nos serve de lapiseira ou caneta, enquanto, com os médiuns in-
suficientes, somos obrigados a um trabalho análogo ao que temos quando 
nos comunicamos mediante pancadas, isto é, formando, letra por letra, 
palavra por palavra, cada uma das frases que traduzem os pensamentos que 
vos queiramos transmitir.

“É por estas razões que de preferência nos dirigimos, para a divul-
gação do Espiritismo e para o desenvolvimento das faculdades mediúnicas 
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escreventes, às classes cultas e instruídas, embora seja nessas classes que se 
encontram os indivíduos mais incrédulos, mais rebeldes e mais imorais. É 
que, assim como deixamos hoje, aos Espíritos galhofeiros e pouco adian-
tados, o exercício das comunicações tangíveis, de pancadas e transportes, 
assim também os homens pouco sérios preferem o espetáculo dos fenô-
menos que lhes afetam os olhos ou os ouvidos aos fenômenos puramente 
espirituais, puramente psicológicos.

“Quando queremos transmitir ditados espontâneos, atuamos sobre 
o cérebro, sobre os arquivos do médium e preparamos os nossos materiais 
com os elementos que ele nos fornece e isto à sua revelia. É como se lhe 
tomássemos à bolsa as somas que ele aí possa ter e puséssemos as moedas 
que as formam na ordem que mais conveniente nos parecesse.

“Mas quando o próprio médium é quem nos quer interrogar, bom é 
reflita nisso seriamente, a fim de nos fazer com método as suas perguntas, 
facilitando-nos assim o trabalho de responder a elas. Porque, como já te 
dissemos em instrução anterior, o vosso cérebro está frequentemente em 
inextricável desordem e, não só difícil, como também penoso se nos torna 
mover-nos no dédalo dos vossos pensamentos. Quando seja um terceiro 
quem nos haja de interrogar, é bom e conveniente que a série de pergun-
tas seja comunicada de antemão ao médium, para que este se identifique 
com o Espírito do evocador e dele, por assim dizer, se impregne, porque, 
então, nós outros teremos mais facilidade para responder, por efeito da 
afinidade existente entre o nosso perispírito e o do médium que nos serve 
de  intérprete.

“Sem dúvida, podemos falar de matemáticas, servindo-nos de um 
médium a quem estas sejam absolutamente estranhas; porém, quase sem-
pre, o Espírito desse médium possui, em estado latente, conhecimento do 
assunto, isto é, conhecimento peculiar ao ser fluídico e não ao ser encar-
nado, por ser o seu corpo atual um instrumento rebelde, ou contrário, a 
esse conhecimento. O mesmo se dá com a Astronomia, com a Poesia, com 
a Medicina, com as diversas línguas, assim como com todos os outros co-
nhecimentos peculiares à espécie humana.

“Finalmente, ainda temos como meio penoso de elaboração, para ser 
usado com médiuns completamente estranhos ao assunto de que se trate, o 
da reunião das letras e das palavras, uma a uma, como em tipografia.

666



Segunda Parte – Capítulo XIX

238

“Conforme acima dissemos, os Espíritos não precisam vestir seus 
pensamentos; eles os percebem e transmitem, reciprocamente, pelo só fato 
de os pensamentos existirem neles. Os seres corpóreos, ao contrário, só 
podem perceber os pensamentos, quando revestidos. Enquanto a letra, a 
palavra, o substantivo, o verbo, a frase, em suma, vos são necessários para 
perceberdes, mesmo mentalmente, as ideias, nenhuma forma visível ou 
tangível nos é necessária.” 

Erasto e Timóteo 

nota. Esta análise do papel dos médiuns e dos processos pelos quais os Espíritos 

se comunicam é tão clara quanto lógica. Dela decorre, como princípio, que o Es-

pírito haure não as suas ideias, porém os materiais de que necessita para exprimi-las 

no cérebro do médium e que, quanto mais rico em materiais for esse cérebro, tan-

to mais fácil será a comunicação. Quando o Espírito se exprime num idioma fa-

miliar ao médium, encontra neste, inteiramente formadas, as palavras necessárias 

ao revestimento da ideia; se o faz numa língua estranha ao médium, não encontra 

neste as palavras, mas apenas as letras. Por isso é que o Espírito se vê obrigado a 

ditar, por assim dizer, letra a letra, tal qual como quem quisesse fazer que escre-

vesse alemão uma pessoa que desse idioma não conhecesse uma só palavra. Se o 

médium é analfabeto, nem mesmo as letras fornece ao Espírito. Preciso se torna a 

este conduzir-lhe a mão, como se faz a uma criança que começa a aprender. Ainda 

maior dificuldade a vencer encontra aí o Espírito. Estes fenômenos, pois, são pos-

síveis e há deles numerosos exemplos; compreende-se, no entanto, que semelhante 

maneira de proceder pouco apropriada se mostra para comunicações extensas e 

rápidas e que os Espíritos hão de preferir os instrumentos de manejo mais fácil, 

ou, como eles dizem, os médiuns bem aparelhados do ponto de vista deles.

Se os que reclamam esses fenômenos, como meio de se convencerem, estudas-

sem previamente a teoria, haviam de saber em que condições excepcionais eles se 

 produzem.
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M
Da influência moral 

do médium

• Questões diversas • Dissertação de um Espírito sobre a influência moral

226. 1a O desenvolvimento da mediunidade guarda relação com o de-
senvolvimento moral dos médiuns?

“Não; a faculdade propriamente dita se radica no organismo; inde-
pende do moral. O mesmo, porém, não se dá com o seu uso, que pode ser 
bom ou mau, conforme as qualidades do médium.”

2a Sempre se há dito que a mediunidade é um dom de Deus, uma gra-
ça, um favor. Por que, então, não constitui privilégio dos homens de bem e 
por que se veem pessoas indignas que a possuem no mais alto grau e que dela 
usam mal?

“Todas as faculdades são favores pelos quais deve a criatura render 
graças a Deus, pois que homens há privados delas. Poderias igualmente 
perguntar por que concede Deus vista magnífica a malfeitores, destreza 
a gatunos, eloquência aos que dela se servem para dizer coisas nocivas. O 
mesmo se dá com a mediunidade. Se há pessoas indignas que a possuem, 
é que disso precisam mais do que as outras para se melhorarem. Pensas 
que Deus recusa meios de salvação aos culpados? Ao contrário, multipli-
ca-os no caminho que eles percorrem; põe-nos nas mãos deles. Cabe-lhes 
aproveitá-los. Judas, o traidor, não fez milagres e não curou doentes, como 
apóstolo? Deus permitiu que ele tivesse esse dom, para mais odiosa tornar 
aos seus próprios olhos a traição que praticou.”
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3a Os médiuns que fazem mau uso das suas faculdades, que não se ser-
vem delas para o bem ou que não as aproveitam para se instruírem sofrerão as 
consequências dessa falta?

“Se delas fizerem mau uso, serão punidos duplamente, porque têm 
um meio a mais de se esclarecerem e o não aproveitam. Aquele que vê claro 
e tropeça é mais censurável do que o cego que cai no fosso.”

4a Há médiuns aos quais, espontaneamente e quase constantemente, são 
dadas comunicações sobre o mesmo assunto, sobre certas questões morais, por 
exemplo, sobre determinados defeitos. Terá isso algum fim?

“Tem, e esse fim é esclarecê-los sobre o assunto frequentemente 
repetido, ou corrigi-los de certos defeitos. Por isso é que a uns falarão 
continuamente do orgulho, a outros, da caridade. É que só a saciedade 
lhes poderá abrir, afinal, os olhos. Não há médium que faça mau uso da 
sua faculdade, por ambição ou interesse, ou que a comprometa por causa 
de um defeito capital, como o orgulho, o egoísmo, a leviandade etc., e 
que, de tempos a tempos, não receba admoestações dos Espíritos. O pior 
é que as mais das vezes eles não as tomam como dirigidas a si próprios.” 

nota. É frequente usarem os Espíritos de circunlóquios em suas lições, dando-

-as de modo indireto para não tirarem o mérito àquele que as sabe aproveitar e 

aplicar. Porém, tais são a cegueira e o orgulho de algumas pessoas, que elas não se 

reconhecem no quadro que se lhes põe diante dos olhos. Ainda mais: se o Espírito 

lhes dá a entender que é delas que se trata, zangam-se e o qualificam de mentiroso 

ou malicioso. Só isto basta para provar que o Espírito tem razão.

5a Nas lições ditadas, de modo geral, ao médium, sem aplicação pessoal, 
não figura ele como instrumento passivo, para instrução de outrem?

“Muitas vezes, os avisos e conselhos não lhe são dirigidos pessoal-
mente, mas a outros a quem não nos podemos dirigir senão por intermé-
dio dele, que, entretanto, deve tomar a parte que lhe caiba em tais avisos e 
conselhos, se não o cega o amor-próprio.

“Não creias que a faculdade mediúnica seja dada somente para cor-
reção de uma ou duas pessoas, não. O objetivo é mais alto: trata-se da Hu-
manidade. Um médium é um instrumento pouquíssimo importante como 
indivíduo. Por isso é que, quando damos instruções que devem aproveitar 
à generalidade dos homens, nos servimos dos que oferecem as facilidades 
necessárias. Tenha-se, porém, como certo que tempo virá em que os bons 
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médiuns serão muito comuns, de sorte que os bons Espíritos não precisa-
rão servir-se de instrumentos maus.”

6a Visto que as qualidades morais do médium afastam os Espíritos im-
perfeitos, como é que um médium dotado de boas qualidades transmite respos-
tas falsas ou grosseiras?

“Conheces, porventura, todos os escaninhos da alma humana? Demais, 
pode a criatura ser leviana e frívola, sem que seja viciosa. Também isso se dá 
porque, às vezes, ele necessita de uma lição, a fim de manter-se em guarda.”

7a Por que permitem os Espíritos Superiores que pessoas dotadas de gran-
de poder, como médiuns, e que muito de bom poderiam fazer, sejam instru-
mentos do erro?

“Os Espíritos de que falas procuram influenciá-las, mas, quando es-
sas pessoas consentem em ser arrastadas para mau caminho, eles as deixam 
ir. Daí o servirem-se delas com repugnância, visto que a verdade não pode 
ser interpretada pela mentira.”

8a Será absolutamente impossível se obtenham boas comunicações por 
um médium imperfeito? 

“Um médium imperfeito pode algumas vezes obter boas coisas, por-
que, se dispõe de uma bela faculdade, não é raro que os bons Espíritos se 
sirvam dele, à falta de outro, em circunstâncias especiais; porém isso só 
acontece momentaneamente, porquanto, desde que os Espíritos encon-
trem um que mais lhes convenha, dão preferência a este.”

nota. Deve-se observar que, quando os bons Espíritos veem que um médium 

deixa de ser bem assistido e se torna, pelas suas imperfeições, presa dos Espíritos 

enganadores, quase sempre fazem surgir circunstâncias que lhe desvendam os de-

feitos e o afastam das pessoas sérias e bem-intencionadas, cuja boa-fé poderia ser 

ilaqueada. Neste caso, quaisquer que sejam as faculdades que possua, seu afasta-

mento não é de causar saudades.

9a Qual o médium que se poderia qualificar de perfeito?
“Perfeito, ah! bem sabes que a perfeição não existe na Terra, sem o 

que não estaríeis nela. Dize, portanto, bom médium, e já é muito, pois que 
eles são raros. Médium perfeito seria aquele contra o qual os maus Espíritos 
jamais ousassem uma tentativa de enganá-lo. O melhor é aquele que, sim-
patizando somente com os bons Espíritos, tem sido o menos  enganado.”
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10a Se ele só com os bons Espíritos simpatiza, como permitem estes que 
seja enganado?

“Os bons Espíritos permitem, às vezes, que isso aconteça com os 
melhores médiuns, para lhes exercitar a ponderação e para lhes ensinar 
a discernir o verdadeiro do falso. Depois, por muito bom que seja, um 
médium jamais é tão perfeito que não possa ser atacado por algum lado 
fraco. Isto lhe deve servir de lição. As falsas comunicações, que de tempos 
em tempos ele recebe, são avisos para que não se considere infalível e não 
se ensoberbeça. Porque o médium que receba as coisas mais notáveis não 
tem que se gloriar disso, como não o tem o tocador de realejo que obtém 
belas árias movendo a manivela do seu instrumento.”

11a Quais as condições necessárias para que a palavra dos Espíritos Su-
periores nos chegue isenta de qualquer alteração?

“Querer o bem; repulsar o egoísmo e o orgulho. Ambas essas coisas 
são necessárias.”

12a Uma vez que a palavra dos Espíritos Superiores não nos chega pura, 
senão em condições difíceis de se encontrarem preenchidas, esse fato não consti-
tui um obstáculo à propagação da verdade?

“Não, porque a luz sempre chega ao que a deseja receber. Todo aque-
le que queira esclarecer-se deve fugir às trevas, e as trevas se encontram na 
impureza do coração.

“Os Espíritos que considerais como personificações do bem não 
atendem de boa vontade ao apelo dos que trazem o coração manchado 
pelo orgulho, pela cupidez e pela falta de caridade.

“Expurguem-se, pois, os que desejam esclarecer-se, de toda a vaidade 
humana e humilhem a sua inteligência ante o infinito poder do Criador. 
Esta a melhor prova que poderão dar da sinceridade do desejo que os ani-
ma. É uma condição a que todos podem satisfazer.”

227. Se o médium, do ponto de vista da execução, não passa de um 
instrumento, exerce, todavia, influência muito grande sob o aspecto moral. 
Pois que, para se comunicar, o Espírito desencarnado se identifica com o 
Espírito do médium, esta identificação não se pode verificar senão havendo, 
entre um e outro, simpatia e, se assim é lícito dizer-se, afinidade. A alma 
exerce sobre o Espírito livre uma espécie de atração ou de repulsão, confor-
me o grau da semelhança existente entre eles. Ora, os bons têm afinidade 
com os bons, e os maus com os maus, donde se segue que as qualidades 
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morais do médium exercem influência capital sobre a natureza dos Espí-
ritos que por ele se comunicam. Se o médium é vicioso, em torno dele se 
vêm grupar os Espíritos inferiores, sempre prontos a tomar o lugar aos bons 
Espíritos evocados. As qualidades que, de preferência, atraem os bons Espí-
ritos são: a bondade, a benevolência, a simplicidade do coração, o amor do 
próximo, o desprendimento das coisas materiais. Os defeitos que os afastam 
são: o orgulho, o egoísmo, a inveja, o ciúme, o ódio, a cupidez, a sensuali-
dade e todas as paixões que escravizam o homem à matéria.

228. Todas as imperfeições morais são outras tantas portas abertas ao 
acesso dos maus Espíritos. A que, porém, eles exploram com mais habili-
dade é o orgulho, porque é a que a criatura menos confessa a si mesma. O 
orgulho tem perdido muitos médiuns dotados das mais belas faculdades 
e que, se não fora essa imperfeição, teriam podido tornar-se instrumentos 
notáveis e muito úteis, ao passo que, presas de Espíritos mentirosos, suas 
faculdades, depois de se haverem pervertido, aniquilaram-se e mais de um 
se viu humilhado por amaríssimas decepções.

O orgulho, nos médiuns, traduz-se por sinais inequívocos, a cujo res-
peito tanto mais necessário é se insista, quanto constitui uma das causas mais 
fortes de suspeição, no tocante à veracidade de suas comunicações. Começa 
por uma confiança cega nessas mesmas comunicações e na infalibilidade do 
Espírito que lhas dá. Daí um certo desdém por tudo o que não venha deles: é 
que julgam ter o privilégio da verdade. O prestígio dos grandes nomes, com 
que se adornam os Espíritos tidos por seus protetores, os deslumbra e, como 
neles o amor-próprio sofreria, se houvessem de confessar que são ludibria-
dos, repelem todo e qualquer conselho; evitam-nos mesmo, afastando-se de 
seus amigos e de quem quer que lhes possa abrir os olhos. Se condescendem 
em escutá-los, nenhum apreço lhes dão às opiniões, porquanto duvidar do 
Espírito que os assiste fora quase uma profanação. Aborrecem-se com a me-
nor contradita, com uma simples observação crítica e vão às vezes ao ponto 
de tomar ódio às próprias pessoas que lhes têm prestado serviço. Por favo-
recerem a esse insulamento a que os arrastam os Espíritos que não querem 
contraditores, esses mesmos Espíritos se comprazem em lhes conservar as 
ilusões, para o que os fazem considerar coisas sublimes as mais polpudas ab-
surdidades. Assim, confiança absoluta na superioridade do que obtêm, des-
prezo pelo que deles não venha, irrefletida importância dada aos grandes no-
mes, recusa de todo  conselho,  suspeição sobre qualquer crítica,  afastamento 
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dos que podem emitir opiniões desinteressadas, crédito em suas aptidões, 
apesar de inexperientes: tais as características dos médiuns orgulhosos.

Devemos também convir em que, muitas vezes, o orgulho é des-
pertado no médium pelos que o cercam. Se ele tem faculdades um pouco 
transcendentes, é procurado e gabado e entra a julgar-se indispensável. 
Logo toma ares de importância e desdém, quando presta a alguém o seu 
concurso. Mais de uma vez tivemos motivo de deplorar elogios que dispen-
samos a alguns médiuns, com o intuito de os animar.

229. A par disto, ponhamos em evidência o quadro do médium verda-
deiramente bom, daquele em que se pode confiar. Supor-lhe-emos, antes de 
tudo, uma grandíssima facilidade de execução, que permita se comuniquem 
livremente os Espíritos, sem encontrarem qualquer obstáculo material. Isto 
posto, o que mais importa considerar é de que natureza são os Espíritos 
que habitualmente o assistem, para o que não nos devemos ater aos nomes, 
porém à linguagem. Jamais deverá ele perder de vista que a simpatia que 
lhe dispensam os bons Espíritos estará na razão direta de seus esforços por 
afastar os maus. Persuadido de que a sua faculdade é um dom que só lhe foi 
outorgado para o bem, de nenhum modo procura prevalecer-se dela, nem 
apresentá-la como demonstração de mérito seu. Aceita as boas comunica-
ções, que lhe são transmitidas, como uma graça, de que lhe cumpre tornar-se 
cada vez mais digno, pela sua bondade, pela sua benevolência e pela sua mo-
déstia. O primeiro se orgulha de suas relações com os Espíritos Superiores; 
este outro se humilha, por se considerar sempre abaixo desse favor.

230. A seguinte instrução deu-no-la sobre o assunto, um Espírito de 
quem temos inserido muitas comunicações:

“Já o dissemos: os médiuns, apenas como tais, só secundária influência 
exercem nas comunicações dos Espíritos; o papel deles é o de uma máqui-
na elétrica, que transmite os despachos telegráficos de um ponto da Terra 
a outro ponto distante. Assim, quando queremos ditar uma comunicação, 
agimos sobre o médium, como o empregado do telégrafo sobre o aparelho, 
isto é, do mesmo modo que o tique-taque do telégrafo traça, a milhares de 
léguas, sobre uma tira de papel, os sinais reprodutores do despacho, também 
nós comunicamos, por meio do aparelho mediúnico, através das distâncias 
incomensuráveis que separam o mundo visível do Mundo Invisível, o mundo 
imaterial do mundo carnal, o que vos queremos ensinar. Mas, assim como as 
influências atmosféricas atuam, perturbando, muitas vezes, as  transmissões 
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do telégrafo elétrico, igualmente a influência moral do médium atua e per-
turba, às vezes, a transmissão dos nossos  despachos de Além-Túmulo, por-
que somos obrigados a fazê-los passar por um meio que lhes é contrário. 
Entretanto, essa influência, amiúde, se anula, pela nossa energia e vontade, 
e nenhum ato perturbador se manifesta. Com efeito, os ditados de alto al-
cance filosófico, as comunicações de perfeita moralidade são transmitidos 
algumas vezes por médiuns impróprios a esses ensinos superiores, enquanto, 
por outro lado, comunicações pouco edificantes chegam também, às vezes, 
por médiuns que se envergonham de lhes haverem servido de condutores.

“Em tese geral, pode afirmar-se que os Espíritos atraem Espíritos 
que lhes são similares e que raramente os Espíritos das plêiadas elevadas 
se comunicam por aparelhos maus condutores, quando têm à mão bons 
aparelhos mediúnicos, bons médiuns, numa palavra.

“Os médiuns levianos e pouco sérios atraem, pois, Espíritos da mes-
ma natureza; por isso é que suas comunicações se mostram cheias de ba-
nalidades, frivolidades, ideias truncadas e, não raro, muito heterodoxas, 
espiriticamente falando. Certamente, podem eles dizer, e às vezes dizem, 
coisas aproveitáveis, mas, nesse caso, principalmente, é que um exame se-
vero e escrupuloso se faz necessário, porquanto, de envolta com essas coisas 
aproveitáveis, Espíritos hipócritas insinuam, com habilidade e preconcebi-
da perfídia, fatos de pura invencionice, asserções mentirosas, a fim de ilu-
dir a boa-fé dos que lhes dispensam atenção. Devem riscar-se, então, sem 
piedade, toda palavra, toda frase equívoca e só conservar do ditado o que a 
lógica possa aceitar ou o que a Doutrina já ensinou. As comunicações des-
ta natureza só são de temer para os espíritas que trabalham isolados, para 
os grupos novos ou pouco esclarecidos, visto que, nas reuniões onde os 
adeptos estão adiantados e já adquiriram experiência, a gralha perde o seu 
tempo a se adornar com as penas do pavão: acaba sempre desmascarada.

“Não falarei dos médiuns que se comprazem em solicitar e receber 
comunicações obscenas. Deixemos se deleitem na companhia dos Espíritos 
cínicos. Aliás, os autores das comunicações desta ordem buscam, por si mes-
mos, a solidão e o isolamento; porquanto só desprezo e nojo poderão causar 
entre os membros dos grupos filosóficos e sérios. Onde, porém, a influên-
cia moral do médium se faz realmente sentir é quando ele substitui, pelas 
que lhe são pessoais, as ideias que os Espíritos se esforçam por lhe sugerir e 
 também quando tira da sua imaginação teorias fantásticas que, de boa-fé, 
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julga  resultarem de uma comunicação intuitiva. É de apostar-se então mil 
contra um que isso não passa de reflexo do próprio Espírito do médium. 
Dá-se mesmo o fato curioso de mover-se a mão do médium, quase mecani-
camente às vezes, impelida por um Espírito secundário e zombeteiro. É essa 
a pedra de toque contra a qual vêm quebrar-se as imaginações ardentes, por 
isso que, arrebatados pelo ímpeto de suas próprias ideias, pelas lentejoulas de 
seus conhecimentos literários, os médiuns desconhecem o ditado modesto de 
um Espírito criterioso e, abandonando a presa pela sombra, o substituem por 
uma paráfrase empolada. Contra este escolho terrível vêm igualmente cho-
car-se as personalidades ambiciosas que, em falta das comunicações que os 
bons Espíritos lhes recusam, apresentam suas próprias obras como se fossem 
desses Espíritos. Daí a necessidade de serem, os diretores dos grupos espíri-
tas, dotados de fino tato, de rara sagacidade, para discernir as comunicações 
autênticas das que não o são e para não ferir os que se iludem a si mesmos.

“Na dúvida, abstém-te, diz um dos vossos velhos provérbios. Não ad-
mitais, portanto, senão o que seja, aos vossos olhos, de manifesta evidência. 
Desde que uma opinião nova venha a ser expendida, por pouco que vos 
pareça duvidosa, fazei-a passar pelo crisol da razão e da lógica e rejeitai desas-
sombradamente o que a razão e o bom senso reprovarem. Melhor é repelir 
dez verdades do que admitir uma única falsidade, uma só teoria errônea. 
Efetivamente, sobre essa teoria poderíeis edificar um sistema completo, que 
desmoronaria ao primeiro sopro da verdade, como um monumento edifica-
do sobre areia movediça, ao passo que, se rejeitardes hoje algumas verdades, 
porque não vos são demonstradas clara e logicamente, mais tarde um fato 
brutal ou uma demonstração irrefutável virá afirmar-vos a sua autenticidade.

“Lembrai-vos, no entanto, ó espíritas! de que, para Deus e para os 
bons Espíritos, só há de impossível a injustiça e a iniquidade.

“O Espiritismo já está bastante espalhado entre os homens e já mo-
ralizou suficientemente os adeptos sinceros da sua santa doutrina, para que 
os Espíritos já não se vejam constrangidos a usar de maus instrumentos, de 
médiuns imperfeitos. Se, pois, agora, um médium, qualquer que ele seja, 
se tornar objeto de legítima suspeição, pelo seu proceder, pelos seus costu-
mes, pelo seu orgulho, pela sua falta de amor e de caridade, repeli, repeli 
suas comunicações, porquanto aí estará uma serpente oculta entre as ervas. 
É esta a conclusão a que chego sobre a influência moral dos médiuns.”

 Erasto
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M
Da influência do meio

231. 1a O meio em que se acha o médium exerce alguma influência nas 
manifestações?

“Todos os Espíritos que cercam o médium o auxiliam para o bem 
ou para o mal.”

2a Não podem os Espíritos Superiores triunfar da má vontade do Espíri-
to encarnado que lhes serve de intérprete e dos que o cercam?

 “Podem, quando julgam conveniente e conforme a intenção da 
pessoa que a eles se dirige. Já o dissemos: os Espíritos mais elevados se 
comunicam, às vezes, por uma graça especial, malgrado a imperfeição do 
médium e do meio, mas, então, estes se conservam completamente estra-
nhos ao fato.”

3a Os Espíritos Superiores procuram encaminhar para uma corrente de 
ideias sérias as reuniões fúteis? 

“Os Espíritos Superiores não vão às reuniões nas quais sabem que a 
presença deles é inútil. Nos meios pouco instruídos, mas onde há sinceri-
dade, de boa mente vamos, ainda mesmo que aí só instrumentos medío-
cres encontremos. Não vamos, porém, aos meios instruídos onde domina 
a ironia. Em tais meios, é necessário se fale aos ouvidos e aos olhos: esse o 
papel dos Espíritos batedores e zombeteiros. Convém que aqueles que se 
orgulham da sua ciência sejam humilhados pelos Espíritos menos instruí-
dos e menos adiantados.”

4a Aos Espíritos inferiores é interdito o acesso às reuniões sérias?
“Não, algumas vezes lhes é permitido assistir a elas, a fim de apro-

veitarem os ensinos que vos são dados, mas conservam-se silenciosos, como 
estouvados numa assembleia de gente ponderada.”
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232. Fora erro acreditar alguém que precisa ser médium para atrair 
a si os seres do Mundo Invisível. Eles povoam o espaço; temo-los inces-
santemente em torno de nós, ao nosso lado, vendo-nos, observando-nos, 
intervindo em nossas reuniões, seguindo-nos ou evitando-nos, conforme 
os atraímos ou repelimos. A faculdade mediúnica em nada influi para isto: 
ela mais não é do que um meio de comunicação. De acordo com o que dis-
semos acerca das causas de simpatia ou antipatia dos Espíritos, facilmente 
se compreenderá que devemos estar cercados daqueles que têm afinidade 
com o nosso próprio Espírito, conforme é este graduado ou degradado. 
Consideremos agora o estado moral do nosso planeta e compreenderemos 
de que gênero devem ser os que predominam entre os Espíritos errantes. 
Se tomarmos cada povo em particular, poderemos, pelo caráter dominante 
dos habitantes, pelas suas preocupações, seus sentimentos mais ou menos 
morais e humanitários, dizer de que ordem são os Espíritos que de prefe-
rência se reúnem no seio dele.

Partindo deste princípio, suponhamos uma reunião de homens levia-
nos, inconsequentes, ocupados com seus prazeres; quais serão os  Espíritos 
que preferentemente os cercarão? Não serão decerto Espíritos Superiores, 
do mesmo modo que não seriam os nossos sábios e filósofos os que iriam 
passar o seu tempo em semelhante lugar. Assim, onde quer que haja uma 
reunião de homens, há igualmente em torno deles uma assembleia oculta, 
que simpatiza com suas qualidades ou com seus defeitos, feita abstração 
completa de toda ideia de evocação. Admitamos agora que tais homens te-
nham a possibilidade de se comunicar com os seres do Mundo Invisível, 
por meio de um intérprete, isto é, por um médium; quais serão os que 
lhes responderão ao chamado? Evidentemente, os que os estão rodean-
do de muito perto, à espreita de uma ocasião para se comunicarem. Se, 
numa assembleia fútil, chamarem um Espírito Superior, este poderá vir e 
até proferir algumas palavras ponderosas, como um bom pastor que acode 
ao chamamento de suas ovelhas desgarradas, porém, desde que não se veja 
compreendido nem ouvido, retira-se, como em seu lugar o faria qualquer 
de nós, ficando os outros com o campo livre.

233. Nem sempre basta que uma assembleia seja séria para receber 
comunicações de ordem elevada. Há pessoas que nunca riem e cujo cora-
ção, nem por isso, é puro. Ora, o coração, sobretudo, é que atrai os bons 
Espíritos. Nenhuma condição moral exclui as comunicações espíritas; os 
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que, porém, estão em más condições, esses se comunicam com os que 
lhes são semelhantes, os quais não deixam de enganar e de lisonjear os 
 preconceitos.

Por aí se vê a influência enorme que o meio exerce sobre a natureza 
das manifestações inteligentes. Essa influência, entretanto, não se exerce 
como o pretenderam algumas pessoas, quando ainda se não conhecia o 
mundo dos Espíritos qual se conhece hoje e antes que experiências mais 
concludentes houvessem esclarecido as dúvidas. Quando as comunicações 
concordam com a opinião dos assistentes, não é que essa opinião se reflita 
no Espírito do médium, como num espelho; é que com os assistentes estão 
Espíritos que lhes são simpáticos para o bem, tanto quanto para o mal, e 
que abundam nos seus modos de ver. Prova-o o fato de que, se tiverdes 
a força de atrair outros Espíritos, que não os que vos cercam, o mesmo 
médium usará de linguagem absolutamente diversa e dirá coisas muito 
distanciadas das vossas ideias e das vossas convicções.

Em resumo: as condições do meio serão tanto melhores quanto mais 
homogeneidade houver para o bem, mais sentimentos puros e elevados, 
mais desejo sincero de instrução, sem ideias preconcebidas.
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M
Da mediunidade nos animais

234. Podem os animais ser médiuns? Muitas vezes tem sido formula-
da esta pergunta, à qual parece que alguns fatos respondem afirmativamen-
te. O que, sobretudo, tem autorizado a opinião dos que pensam assim são 
os notáveis sinais de inteligência de alguns pássaros que, educados, pare-
cem adivinhar o pensamento e tiram de um maço de cartas as que podem 
responder com exatidão a uma pergunta feita. Observamos com especial 
atenção tais experiências e o que mais admiramos foi a arte que houve de 
ser empregada para a instrução dos ditos pássaros.

Incontestavelmente, não se lhes pode recusar uma certa dose de inte-
ligência relativa, mas preciso se torna convir em que, nesta circunstância, a 
perspicácia deles ultrapassaria de muito a do homem, pois ninguém há que 
possa lisonjear-se de fazer o que eles fazem. Fora mesmo necessário supor-
-lhes, para algumas experiências, um dom de segunda vista superior ao dos 
sonâmbulos mais lúcidos. Sabe-se, com efeito, que a lucidez é essencialmen-
te variável e sujeita a frequentes intermitências, ao passo que nesses animais 
seria permanente e funcionaria com uma regularidade e precisão que em 
nenhum sonâmbulo se veem. Numa palavra: ela nunca lhes faltaria.

Na sua maior parte, as experiências que presenciamos são da nature-
za das que fazem os prestidigitadores e não podiam deixar-nos em dúvida 
sobre o emprego de alguns dos meios de que usam estes, notadamente o 
das cartas forçadas. A arte da prestidigitação consiste em dissimular esses 
meios, sem o que o efeito não teria graça. Todavia, o fenômeno, mesmo re-
duzido a estas proporções, não se apresenta menos interessante e há sempre 
que admirar o talento do instrutor, tanto quanto a inteligência do aluno, 
pois que a dificuldade a vencer é bem maior do que seria se o pássaro agisse 
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apenas em virtude de suas próprias faculdades. Ora, levá-lo a fazer coisas 
que excedem o limite do possível para a inteligência humana é provar, por 
este simples fato, o emprego de um processo secreto. Aliás, há uma circuns-
tância que jamais deixa de verificar-se: a de que os pássaros só chegam a tal 
grau de habilidade ao cabo de certo tempo e mediante cuidados especiais 
e perseverantes, o que não seria necessário se apenas a inteligência deles 
estivesse em jogo. Não é mais extraordinário educá-los para tirar cartas do 
que os habituar a repetir árias ou palavras.

O mesmo se verificou, quando a prestidigitação pretendeu imitar a 
segunda vista. Obrigava-se o paciente a ir ao extremo, para que a ilusão du-
rasse longo tempo. Desde a primeira vez que assistimos a uma sessão deste 
gênero, nada mais vimos do que muito imperfeita imitação do sonambu-
lismo, revelando ignorância das condições essenciais dessa faculdade.

235. Como quer que seja, no tocante às experiências de que acima 
falamos, não menos integral permanece, de outro ponto de vista, a questão 
principal, por isso que, assim como a imitação do sonambulismo não obs-
ta a que a faculdade exista, também a imitação da mediunidade por meio 
dos pássaros nada prova contra a possibilidade da existência, neles, ou em 
outros animais, de uma faculdade análoga.

Trata-se, pois, de saber se os animais são aptos, como os homens, a 
servir de intermediários aos Espíritos, para suas comunicações inteligentes. 
Muito lógico parece mesmo se suponha que um ser vivo, dotado de certa 
dose de inteligência, seja mais apto, para esse efeito, do que um corpo inerte, 
sem vitalidade, qual, por exemplo, uma mesa. É, entretanto, o que não se dá.

236. A questão da mediunidade dos animais se acha completamente 
resolvida na dissertação seguinte, feita por um Espírito cuja profundeza e sa-
gacidade os leitores hão podido apreciar nas citações, que temos tido ocasião 
de fazer, de instruções suas. Para bem se apreender o valor da sua demons-
tração, essencial é se tenha em vista a explicação por ele dada do papel do 
médium nas comunicações, explicação que atrás reproduzimos. (Item 225.)

Esta comunicação deu-a ele em seguida a uma discussão, que se tra-
vara, sobre o assunto, na Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas:

“Explanarei hoje a questão da mediunidade dos animais, levanta-
da e sustentada por um dos vossos mais fervorosos adeptos. Pretende ele, 
em virtude deste axioma: Quem pode o mais pode o menos, que podemos 
‘mediunizar’ os pássaros e os outros animais e servir-nos deles nas nossas 
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comunicações com a espécie humana. É o que chamais, em Filosofia, ou 
antes, em Lógica, pura e simplesmente um sofisma. ‘Podeis animar, diz ele, 
a matéria inerte, isto é, uma mesa, uma cadeira, um piano; a fortiori, deveis 
poder animar a matéria já animada e particularmente pássaros.’ Pois bem! 
no estado normal do Espiritismo, não é assim, não pode ser assim.

“Primeiramente, entendamo-nos bem acerca dos fatos. Que é um 
médium? É o ser, é o indivíduo que serve de traço de união aos Espíritos, 
para que estes possam comunicar-se facilmente com os homens: Espíritos 
encarnados. Por conseguinte, sem médium, não há comunicações tangí-
veis, mentais, escritas, físicas, de qualquer natureza que seja.

“Há um princípio que, estou certo, todos os espíritas admitem, é que 
os semelhantes atuam com seus semelhantes e como seus semelhantes. Ora, 
quais são os semelhantes dos Espíritos senão os Espíritos, encarnados ou 
não? Será preciso que vo-lo repitamos incessantemente? Pois bem! repeti-
-lo-ei ainda: o vosso perispírito e o nosso procedem do mesmo meio, são de 
natureza idêntica, são, numa palavra, semelhantes. Possuem uma proprie-
dade de assimilação mais ou menos desenvolvida, de magnetização mais ou 
menos vigorosa, que nos permite a nós, Espíritos desencarnados e encar-
nados, pormo-nos muito pronta e facilmente em comunicação. Enfim, o 
que é peculiar aos médiuns, o que é da essência mesma da individualidade 
deles, é uma afinidade especial e, ao mesmo tempo, uma força de expansão 
particular, que lhes suprimem toda refratariedade e estabelecem, entre eles 
e nós, uma espécie de corrente, uma espécie de fusão, que nos facilita as co-
municações. É, em suma, essa refratariedade da matéria que se opõe ao de-
senvolvimento da mediunidade, na maior parte dos que não são médiuns.

“Os homens se mostram sempre propensos a tudo exagerar; uns, não 
falo aqui dos materialistas, negam alma aos animais, outros de boa mente 
lhes atribuem uma, igual, por assim dizer, à nossa. Por que hão de preten-
der deste modo confundir o perfectível com o imperfectível? Não, não, 
convencei-vos, o fogo que anima os irracionais, o sopro que os faz agir, 
mover e falar na linguagem que lhes é própria não tem, quanto ao presente, 
nenhuma aptidão para se mesclar, unir, fundir com o sopro divino, a alma 
etérea, o Espírito, em uma palavra, que anima o ser essencialmente perfec-
tível: o homem, o rei da Criação. Ora, não é essa condição fundamental de 
perfectibilidade o que constitui a superioridade da espécie humana sobre 
as outras espécies terrestres? Reconhecei, então, que não se pode assimilar 
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ao homem, que só ele é perfectível em si mesmo e nas suas obras, nenhum 
indivíduo das outras raças que vivem na Terra.

“O cão, que, pela sua inteligência superior entre os animais, se tor-
nou o amigo e o comensal do homem, será perfectível por si mesmo, por 
sua iniciativa pessoal? Ninguém ousaria afirmá-lo, porquanto o cão não 
faz progredir o cão. O que, dentre eles, se mostre mais bem-educado, sem-
pre o foi pelo seu dono. Desde que o mundo é mundo, a lontra sempre 
construiu sua choça em cima d’água, seguindo as mesmas proporções e 
uma regra invariável; os rouxinóis e as andorinhas jamais construíram os 
respectivos ninhos senão do mesmo modo que seus pais o fizeram. Um ni-
nho de pardais de antes do dilúvio, como um ninho de pardais dos tempos 
modernos, é sempre um ninho de pardais, edificado nas mesmas condições 
e com o mesmo sistema de entrelaçamento das palhinhas e dos fragmentos 
apanhados na primavera, na época dos amores. As abelhas e formigas, que 
formam pequeninas repúblicas bem administradas, jamais mudaram seus 
hábitos de abastecimento, sua maneira de proceder, seus costumes, suas 
produções. A aranha, finalmente, tece a sua teia sempre do mesmo modo.

“Por outro lado, se procurardes as cabanas de folhagens e as tendas 
das primeiras idades do mundo, encontrareis, em lugar de umas e outras, 
os palácios e os castelos da civilização moderna. Às vestes de peles brutas 
sucederam os tecidos de ouro e seda. Enfim, a cada passo, achais a prova da 
marcha incessante da Humanidade pela senda do progresso.

“Desse progredir constante, invencível, irrecusável, do Espírito hu-
mano e desse estacionamento indefinido das outras espécies animais, ha-
veis de concluir comigo que, se é certo que existem princípios comuns a 
tudo o que vive e se move na Terra: o sopro e a matéria, não menos certo é 
que somente vós, Espíritos encarnados, estais submetidos a inevitável Lei 
do Progresso, que vos impele fatalmente para diante e sempre para diante. 
Deus colocou os animais ao vosso lado como auxiliares, para vos alimenta-
rem, para vos vestirem, para vos secundarem. Deu-lhes uma certa dose de 
inteligência, porque, para vos ajudarem, precisavam compreender, porém 
lhes outorgou inteligência apenas proporcionada aos serviços que são cha-
mados a prestar. Mas, em sua sabedoria, não quis que estivessem sujeitos 
à mesma Lei do Progresso. Tais como foram criados se conservaram e se 
conservarão até a extinção de suas raças.
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“Dizem: os Espíritos ‘mediunizam’ a matéria inerte e fazem que se 
movam cadeiras, mesas, pianos. Fazem que se movam, sim, ‘mediunizam’, 
não! porquanto, mais uma vez o digo, sem médium, nenhum desses fenô-
menos pode produzir-se. Que há de extraordinário em que, com o auxílio 
de um ou de muitos médiuns, façamos se mova a matéria inerte, passiva, 
que, precisamente em virtude da sua passividade, da sua inércia, é apro-
priada a executar os movimentos e as impulsões que lhe queiramos impri-
mir? Para isso, precisamos de médiuns, é positivo, mas não é necessário 
que o médium esteja presente, ou seja consciente, pois que podemos atuar 
com os elementos que ele nos fornece, a seu mau grado e ausente, sobre-
tudo para produzir os fatos de tangibilidade e o de transportes. O nosso 
envoltório fluídico, mais imponderável e mais sutil do que o mais sutil e o 
mais imponderável dos vossos gases, com uma propriedade de expansão e 
de penetrabilidade inapreciável para os vossos sentidos grosseiros e quase 
inexplicável para vós, unindo-se, casando-se, combinando-se com o en-
voltório fluídico, porém animalizado, do médium, nos permite imprimir 
movimento a móveis quaisquer e até quebrá-los em aposentos desabitados.

“É certo que os Espíritos podem tornar-se visíveis e tangíveis aos 
animais e, muitas vezes, o terror súbito que eles denotam, sem que lhe 
percebais a causa, é determinado pela visão de um ou de muitos Espíritos, 
mal-intencionados com relação aos indivíduos presentes ou com relação 
aos donos dos animais. Ainda com mais frequência vedes cavalos que se 
negam a avançar ou a recuar, ou que empinam diante de um obstáculo 
imaginário. Pois bem! tende como certo que o obstáculo imaginário é qua-
se sempre um Espírito ou um grupo de Espíritos que se comprazem em 
impedi-los de mover-se. Lembrai-vos da mula de Balaão que, vendo um 
anjo diante de si e temendo-lhe a espada flamejante, se obstinava em não 
dar um passo. É que, antes de se manifestar visivelmente a Balaão, o anjo 
quisera tornar-se visível somente para o animal. Mas, repito, não mediu-
nizamos diretamente nem os animais, nem a matéria inerte. É-nos sempre 
necessário o concurso consciente ou inconsciente de um médium humano, 
porque precisamos da união de fluidos similares, o que não achamos nem 
nos animais nem na matéria bruta.

“O Sr. T..., diz-se, magnetizou o seu cão. A que resultado chegou? 
Matou-o, porquanto o infeliz animal morreu, depois de haver caído numa 
espécie de atonia, de langor, consequentes à sua magnetização. Com  efeito, 
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saturando-o de um fluido haurido numa essência superior à essência es-
pecial da sua natureza de cão, ele o esmagou, agindo sobre o animal à 
semelhança do raio, ainda que mais lentamente. Assim, pois, como não 
há assimilação possível entre o nosso perispírito e o envoltório fluídico 
dos animais propriamente ditos, aniquilá-los-íamos instantaneamente, se 
os mediunizássemos.

“Isto posto, reconheço perfeitamente que há nos animais aptidões 
diversas; que certos sentimentos, certas paixões, idênticas às paixões e aos 
sentimentos humanos, se desenvolvem neles; que são sensíveis e reconhe-
cidos, vingativos e odientos, conforme se procede bem ou mal com eles. 
É que Deus, que nada fez incompleto, deu aos animais, companheiros ou 
servidores do homem, qualidades de sociabilidade, que faltam inteiramen-
te aos animais selvagens, habitantes das solidões. Mas daí a poderem servir 
de intermediários para a transmissão do pensamento dos Espíritos, há um 
abismo: a diferença das naturezas.

“Sabeis que tomamos ao cérebro do médium os elementos necessários 
a dar ao nosso pensamento uma forma que vos seja sensível e  apreensível; 
é com o auxílio dos materiais que possui, que o médium traduz o nosso 
pensamento em linguagem vulgar. Ora bem! que elementos encontraría-
mos no cérebro de um animal? Tem ele ali palavras, números, letras, sinais 
quaisquer, semelhantes aos que existem no homem, mesmo o menos inte-
ligente? Entretanto, direis, os animais compreendem o pensamento do ho-
mem, adivinham-no até. Sim, os animais educados compreendem certos 
pensamentos, mas já os vistes alguma vez reproduzi-los? Não. Deveis então 
concluir que os animais não nos podem servir de intérpretes.

“Resumindo: os fatos mediúnicos não podem dar-se sem o concurso 
consciente ou inconsciente dos médiuns; e somente entre os encarnados, 
Espíritos como nós, podemos encontrar os que nos sirvam de médiuns. 
Quanto a educar cães, pássaros, ou outros animais, para fazerem tais ou tais 
exercícios, é trabalho vosso, e não nosso.”24

 Erasto

nota. Na Revista espírita de setembro de 1861, encontra-se, minudenciado, um 

processo empregado pelos educadores de pássaros sábios, com o fim de fazê-los 

tirar de um maço de cartas as que se queiram.

24   N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 413.
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M
Da obsessão

• Obsessão simples • Fascinação • Subjugação 
• Causas da obsessão • Meios de a combater

237. Entre os escolhos que apresenta a prática do Espiritismo, cum-
pre se coloque na primeira linha a obsessão, isto é, o domínio que alguns 
Espíritos logram adquirir sobre certas pessoas. Nunca é praticada senão pe-
los Espíritos inferiores, que procuram dominar. Os bons Espíritos nenhum 
constrangimento infligem. Aconselham, combatem a influência dos maus 
e, se não os ouvem, retiram-se. Os maus, ao contrário, se agarram àqueles de 
quem podem fazer suas presas. Se chegam a dominar algum, identificam-se 
com o Espírito deste e o conduzem como se fora verdadeira criança.

A obsessão apresenta caracteres diversos, que é preciso distinguir e 
que resultam do grau do constrangimento e da natureza dos efeitos que 
produz. A palavra obsessão é, de certo modo, um termo genérico, pelo qual 
se designa esta espécie de fenômeno, cujas principais variedades são: a ob-
sessão simples, a fascinação e a subjugação.

238. Dá-se a obsessão simples quando um Espírito malfazejo se im-
põe a um médium, se imiscui, a seu mau grado, nas comunicações que ele 
recebe, o impede de se comunicar com outros Espíritos e se apresenta em 
lugar dos que são evocados.

Ninguém está obsidiado pelo simples fato de ser enganado por um 
Espírito mentiroso. O melhor médium se acha exposto a isso, sobretudo, 
no começo, quando ainda lhe falta a experiência necessária, do mesmo 
modo que, entre nós homens, os mais honestos podem ser enganados por 
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velhacos. Pode-se, pois, ser enganado, sem estar obsidiado. A obsessão con-
siste na tenacidade de um Espírito, do qual não consegue desembaraçar-se 
a pessoa sobre quem ele atua.

Na obsessão simples, o médium sabe muito bem que se acha presa de 
um Espírito mentiroso e este não se disfarça; de nenhuma forma dissimula 
suas más intenções e o seu propósito de contrariar. O médium reconhe-
ce sem dificuldade a felonia e, como se mantém em guarda, raramente é 
enganado. Este gênero de obsessão é, portanto, apenas desagradável e não 
tem outro inconveniente além do de opor obstáculo às comunicações que 
se desejara receber de Espíritos sérios, ou dos afeiçoados. 

Podem incluir-se nesta categoria os casos de obsessão física, isto é, a 
que consiste nas manifestações ruidosas e obstinadas de alguns Espíritos, 
que fazem se ouçam, espontaneamente, pancadas ou outros ruídos. Pelo 
que concerne a este fenômeno, consulte-se o capítulo Das manifestações 
físicas espontâneas. (Item 82.)

239. A fascinação tem consequências muito mais graves. É uma ilusão 
produzida pela ação direta do Espírito sobre o pensamento do médium e 
que, de certa maneira, lhe paralisa o raciocínio, relativamente às comu-
nicações. O médium fascinado não acredita que o estejam enganando: o 
Espírito tem a arte de lhe inspirar confiança cega, que o impede de ver o 
embuste e de compreender o absurdo do que escreve, ainda quando esse 
absurdo salte aos olhos de toda gente. A ilusão pode mesmo ir até ao ponto 
de o fazer achar sublime a linguagem mais ridícula. Fora erro acreditar que 
a esse gênero de obsessão só estão sujeitas as pessoas simples, ignorantes e 
baldas de senso. Dela não se acham isentos nem os homens de mais espírito, 
os mais instruídos e os mais inteligentes sob outros aspectos, o que prova 
que tal aberração é efeito de uma causa estranha, cuja influência eles sofrem.

Já dissemos que muito mais graves são as consequências da fasci-
nação. Efetivamente, graças à ilusão que dela decorre, o Espírito conduz 
o indivíduo de quem ele chegou a apoderar-se, como faria com um cego, 
e pode levá-lo a aceitar as doutrinas mais estranhas, as teorias mais falsas, 
como se fossem a única expressão da verdade. Ainda mais, pode levá-lo a 
situações ridículas, comprometedoras e até perigosas.

Compreende-se facilmente toda a diferença que existe entre a ob-
sessão simples e a fascinação; compreende-se também que os Espíritos 
que produzem esses dois efeitos devem diferir de caráter. Na primeira, o 
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 Espírito que se agarra à pessoa não passa de um importuno pela sua tena-
cidade e de quem aquela se impacienta por desembaraçar-se. Na segunda, 
a coisa é muito diversa. Para chegar a tais fins, preciso é que o Espírito seja 
destro, ardiloso e profundamente hipócrita, porquanto não pode operar a 
mudança e fazer-se acolhido senão por meio da máscara que toma e de um 
falso aspecto de virtude. Os grandes termos — caridade, humildade, amor 
de Deus — lhe servem como que de carta de crédito, porém, através de 
tudo isso, deixa passar sinais de inferioridade, que só o fascinado é incapaz 
de perceber. Por isso mesmo, o que o fascinador mais teme são as pessoas 
que veem claro. Daí o consistir a sua tática, quase sempre, em inspirar ao 
seu intérprete o afastamento de quem quer que lhe possa abrir os olhos. 
Por esse meio, evitando toda contradição, fica certo de ter razão sempre.

240. A subjugação é uma constrição que paralisa a vontade daquele 
que a sofre e o faz agir a seu mau grado. Numa palavra: o paciente fica sob 
um verdadeiro jugo.

A subjugação pode ser moral ou corporal. No primeiro caso, o subju-
gado é constrangido a tomar resoluções muitas vezes absurdas e compro-
metedoras que, por uma espécie de ilusão, ele julga sensatas: é uma como 
fascinação. No segundo caso, o Espírito atua sobre os órgãos materiais 
e provoca movimentos involuntários. Traduz-se, no médium escrevente, 
por uma necessidade incessante de escrever, ainda nos momentos menos 
oportunos. Vimos alguns que, à falta de pena ou lápis, simulavam escrever 
com o dedo, onde quer que se encontrassem, mesmo nas ruas, nas portas, 
nas paredes.

Vai, às vezes, mais longe a subjugação corporal; pode levar aos mais 
ridículos atos. Conhecemos um homem, que não era jovem, nem belo, e 
que, sob o império de uma obsessão dessa natureza, se via constrangido, 
por uma força irresistível, a pôr-se de joelhos diante de uma moça, a cujo 
respeito nenhuma pretensão nutria, e pedi-la em casamento. Outras vezes, 
sentia nas costas e nos jarretes uma pressão enérgica, que o forçava, não 
obstante a resistência que lhe opunha, a se ajoelhar e beijar o chão nos lu-
gares públicos e em presença da multidão. Esse homem passava por louco 
entre as pessoas de suas relações; estamos, porém, convencidos de que ab-
solutamente não o era, porquanto tinha consciência plena do ridículo do 
que fazia contra a sua vontade e com isso sofria horrivelmente.
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241. Dava-se outrora o nome de possessão ao império exercido por 
maus Espíritos, quando a influência deles ia até a aberração das faculdades 
da vítima. A possessão seria, para nós, sinônimo da subjugação. Por dois 
motivos deixamos de adotar esse termo: primeiro, porque implica a crença 
de seres criados para o mal e perpetuamente votados ao mal, enquanto não 
há senão seres mais ou menos imperfeitos, os quais todos podem melhorar-
-se; segundo, porque implica igualmente a ideia do apoderamento de um 
corpo por um Espírito estranho, de uma espécie de coabitação, ao passo 
que o que há é apenas constrangimento. A palavra subjugação exprime per-
feitamente a ideia. Assim, para nós, não há possessos, no sentido vulgar do 
termo, há somente obsidiados, subjugados e fascinados.

242. A obsessão, como dissemos, é um dos maiores escolhos da me-
diunidade e também um dos mais frequentes. Por isso mesmo, não serão 
demais todos os esforços que se empreguem para combatê-la, porquanto, 
além dos inconvenientes pessoais que acarreta, é um obstáculo absoluto à 
bondade e à veracidade das comunicações. A obsessão, de qualquer grau, 
sendo sempre efeito de um constrangimento e este não podendo jamais ser 
exercido por um bom Espírito, segue-se que toda comunicação dada por 
um médium obsidiado é de origem suspeita e nenhuma confiança merece. 
Se nelas alguma coisa de bom se encontrar, guarde-se isso e rejeite-se tudo 
o que for simplesmente duvidoso.

243. Reconhece-se a obsessão pelas seguintes características:
1a) Persistência de um Espírito em se comunicar, de bom ou mau 

grado, pela escrita, pela audição, pela tiptologia etc., opondo-se a que ou-
tros Espíritos o façam;

2a) Ilusão que, não obstante a inteligência do médium, o impede de 
reconhecer a falsidade e o ridículo das comunicações que recebe;

3a) Crença na infalibilidade e na identidade absoluta dos Espíritos 
que se comunicam e que, sob nomes respeitáveis e venerados, dizem coisas 
falsas ou absurdas;

4a) Confiança do médium nos elogios que lhe dispensam os Espíri-
tos que por ele se comunicam;

5a) Disposição para se afastar das pessoas que podem emitir opiniões 
aproveitáveis;

6a) Tomar a mal a crítica das comunicações que recebe;
7a) Necessidade incessante e inoportuna de escrever;
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8a) Constrangimento físico qualquer, dominando-lhe a vontade e 
forçando-o a agir ou falar a seu mau grado;

9a) Rumores e desordens persistentes ao redor do médium, sendo ele 
de tudo a causa, ou o objeto.

244. Diante do perigo da obsessão, ocorre perguntar se não é las-
timável ser médium. Não é a faculdade mediúnica que a provoca? Numa 
palavra, não constitui isso uma prova de inconveniência das comunica-
ções espíritas? Fácil se nos apresenta a resposta e pedimos que a meditem 
 cuidadosamente.

Não foram os médiuns nem os espíritas que criaram os Espíritos; 
ao contrário, foram os Espíritos que fizeram haja espíritas e médiuns. Não 
sendo os Espíritos mais do que as almas dos homens, é claro que há Espíri-
tos desde quando há homens; por conseguinte, desde todos os tempos eles 
exerceram influência salutar ou perniciosa sobre a Humanidade. A facul-
dade mediúnica não lhes é mais que um meio de se manifestarem. Em falta 
dessa faculdade, fazem-no por mil outras maneiras, mais ou menos ocultas. 
Seria, pois, erro crer-se que só por meio das comunicações escritas ou ver-
bais exercem os Espíritos sua influência. Esta influência é de todos os ins-
tantes e mesmo os que não se ocupam com os Espíritos, ou até não  creem 
neles, estão expostos a sofrê-la, como os outros e mesmo mais do que os 
outros, porque não têm com que a contrabalancem. A mediunidade é, para 
o Espírito, um meio de se fazer conhecido. Se ele é mau, sempre se trai, por 
mais hipócrita que seja. Pode, pois, dizer-se que a mediunidade permite se 
veja o inimigo face a face, se assim nos podemos exprimir, e combatê-lo 
com suas próprias armas. Sem essa faculdade, ele age na sombra e, tendo 
a seu favor a invisibilidade, pode fazer e faz realmente muito mal. A quan-
tos atos não é o homem impelido, para desgraça sua, e que teria evitado, 
se dispusesse de um meio de esclarecer-se! Os incrédulos não imaginam 
enunciar uma verdade quando dizem de um homem que se transvia obs-
tinadamente: “É o seu mau gênio que o impele à própria perda.” Assim, o 
conhecimento do Espiritismo, longe de facilitar o predomínio dos maus 
Espíritos, há de ter como resultado, em tempo mais ou menos próximo, 
e quando se achar propagado, destruir esse predomínio, dando a cada um 
os meios de se pôr em guarda contra as sugestões deles. Aquele então que 
sucumbir só de si terá que se queixar.
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Regra geral: quem quer que receba más comunicações espíritas, es-
critas ou verbais, está sob má influência; essa influência se exerce sobre ele, 
quer escreva, quer não, isto é, seja ou não médium, creia ou não creia. A 
escrita faculta um meio de ser apreciada a natureza dos Espíritos que sobre 
ele atuam e de serem combatidos, se forem maus, o que se consegue com 
mais êxito quando se chega a conhecer os motivos da ação que desenvol-
vem. Se bastante cego é ele para o não compreender, podem outros abrir-
-lhe os olhos.

Em resumo: o perigo não está no Espiritismo em si mesmo, pois que 
este pode, ao contrário, servir-nos de governo e preservar-nos do risco que 
corremos incessantemente, à revelia nossa. O perigo está na orgulhosa pro-
pensão de certos médiuns para, muito levianamente, se julgarem instru-
mentos exclusivos de Espíritos Superiores e nessa espécie de fascinação que 
lhes não permite compreender as tolices de que são intérpretes. Mesmo os 
que não são médiuns podem deixar-se apanhar. Façamos uma comparação. 
Um homem tem um inimigo secreto, a quem não conhece e que contra 
ele espalha sub-repticiamente a calúnia e tudo o que a mais negra maldade 
possa inventar. O infeliz vê a sua fortuna perder-se, afastarem-se seus ami-
gos, perturbada a sua ventura íntima. Não podendo descobrir a mão que 
o fere, impossibilitado se acha de defender-se e sucumbe. Mas, um belo 
dia, esse inimigo oculto lhe escreve e se trai, não obstante todos os ardis 
de que se vale. Eis descoberto o perseguidor do pobre homem, que desde 
então pode confundi-lo e se reabilitar. Tal o papel dos maus Espíritos, que 
o Espiritismo nos proporciona a possibilidade de conhecer e desmascarar.

245. As causas da obsessão variam, de acordo com o caráter do Es-
pírito. É, às vezes, uma vingança que este toma de um indivíduo de quem 
guarda queixas da sua vida presente ou do tempo de outra existência. Mui-
tas vezes, também, não há mais do que o desejo de fazer mal: o Espírito, 
como sofre, entende de fazer que os outros sofram; encontra uma espécie 
de gozo em os atormentar, em os vexar, e a impaciência que por isso a 
vítima demonstra mais o exacerba, porque esse é o objetivo que colima, 
ao passo que a paciência o leva a cansar-se. Com o irritar-se e mostrar-se 
despeitado, o perseguido faz exatamente o que quer o seu perseguidor. 
Esses Espíritos agem, não raro, por ódio e inveja do bem; daí o lançarem 
suas vistas malfazejas sobre as pessoas mais honestas. Um deles se apegou 
como “tinha” a uma honrada família do nosso conhecimento, à qual, aliás, 
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não teve a satisfação de enganar. Interrogado acerca do motivo por que 
se agarrara a pessoas distintas, em vez de o fazer a homens maus como 
ele, respondeu: estes não me causam inveja. Outros são guiados por um 
sentimento de covardia, que os induz a se aproveitarem da fraqueza mo-
ral de certos indivíduos, que eles sabem incapazes de lhes resistirem. Um 
destes últimos, que subjugava um rapaz de inteligência muito apoucada, 
interrogado sobre os motivos dessa escolha, respondeu: Tenho grandíssima 
necessidade de atormentar alguém; uma pessoa criteriosa me repeliria; ligo-me 
a um idiota, que nenhuma força me opõe.

246. Há Espíritos obsessores sem maldade, que alguma coisa 
mesmo denotam de bom, mas dominados pelo orgulho do falso saber. 
Têm suas ideias, seus sistemas sobre as ciências, a economia social, a mo-
ral, a religião, a filosofia, e querem fazer que suas opiniões prevaleçam. 
Para esse efeito, procuram médiuns bastante crédulos para os aceitar de 
olhos fechados e que eles fascinam, a fim de os impedir de discernirem o 
verdadeiro do falso. São os mais perigosos, porque os sofismas nada lhes 
custam e podem tornar cridas as mais ridículas utopias. Como conhecem 
o prestígio dos grandes nomes, não escrupulizam em se adornarem com 
um daqueles diante dos quais todos se inclinam, e não recuam sequer 
ante o sacrilégio de se dizerem Jesus, a Virgem Maria ou um santo vene-
rado. Procuram deslumbrar por meio de uma linguagem empolada, mais 
pretensiosa do que profunda, eriçada de termos técnicos e recheada das 
retumbantes palavras –– caridade e moral. Cuidadosamente evitarão dar 
um mau conselho, porque bem sabem que seriam repelidos. Daí vem 
que os que são por eles enganados os defendem, dizendo: “Bem vedes 
que nada dizem de mau.” A moral, porém, para esses Espíritos é simples 
passaporte, é o que menos os preocupa. O que querem, acima de tudo, é 
impor suas ideias por mais disparatadas que sejam.

247. Os Espíritos dados a sistemas são geralmente escrevinhadores, 
pelo que buscam os médiuns que escrevem com facilidade e dos quais 
tratam de fazer instrumentos dóceis e, sobretudo, entusiastas, fascinando-
-os. São quase sempre verbosos, muito prolixos, procurando compensar a 
qualidade pela quantidade. Comprazem-se em ditar, aos seus intérpretes, 
volumosos escritos indigestos e frequentemente pouco inteligíveis, que, fe-
lizmente, têm por antídoto a impossibilidade material de serem lidos pelas 
massas. Os Espíritos verdadeiramente superiores são sóbrios de  palavras; 
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dizem muita coisa em poucas frases. Segue-se que aquela fecundidade pro-
digiosa deve sempre ser suspeita.

Nunca será demais toda a circunspecção, quando se trate de publicar 
semelhantes escritos. As utopias e as excentricidades, que neles por vezes 
abundam e chocam o bom senso, produzem lamentável impressão nas pes-
soas ainda noviças na Doutrina, dando-lhes uma ideia falsa do Espiritismo, 
sem mesmo se levar em conta que são armas de que se servem seus inimi-
gos para ridiculizá-lo. Entre tais publicações, algumas há que, sem serem 
más e sem provirem de uma obsessão, podem considerar-se imprudentes, 
intempestivas ou desazadas.

248. Acontece muito frequentemente que um médium só se pode 
comunicar com um único Espírito, que a ele se liga e responde pelos que 
são chamados por seu intermédio. Nem sempre há nisso uma obsessão, 
porquanto o fato pode derivar da falta de maleabilidade do médium, de 
uma afinidade especial sua com tal ou tal Espírito. Somente há obsessão 
propriamente dita quando o Espírito se impõe e afasta intencionalmente 
os outros, o que jamais é obra de um Espírito bom. Geralmente, o Espí-
rito que se apodera do médium, tendo em vista dominá-lo, não suporta o 
exame crítico das suas comunicações; quando vê que não são aceitas, que 
as discutem, não se retira, mas inspira ao médium o pensamento de se 
insular, chegando mesmo, não raro, a ordenar-lho. Todo médium que se 
melindra com a crítica das comunicações que obtém faz-se eco do Espírito 
que o domina, Espírito esse que não pode ser bom, desde que lhe inspira 
um pensamento ilógico, qual o de se recusar ao exame. O insulamento do 
médium é sempre coisa deplorável para ele, porque fica sem uma verifica-
ção das comunicações que recebe. Não somente deve buscar a opinião de 
terceiros para esclarecer-se, como também necessário lhe é estudar todos os 
gêneros de comunicações, a fim de as comparar. Restringindo-se às que lhe 
são transmitidas, expõe-se a se iludir sobre o valor destas, sem considerar 
que não lhe é dado tudo saber e que elas giram quase sempre dentro do 
mesmo círculo. (Item 192 – “Médiuns exclusivos”.)

249. Os meios de se combater a obsessão variam, de acordo com o 
caráter que ela reveste. Não existe realmente perigo para o médium que se 
ache bem convencido de que está a haver-se com um Espírito mentiroso, 
como sucede na obsessão simples; esta não passa então, para ele, de fato 
desagradável. Mas, precisamente porque lhe é desagradável, constitui uma 

692



Da obsessão

265

razão a mais para que o Espírito se encarnice em vexá-lo. Duas coisas essen-
ciais se têm que fazer nesse caso: provar ao Espírito que não está iludido por 
ele e que lhe é impossível enganar; depois, cansar-lhe a paciência, mostran-
do-se mais paciente que ele. Desde que se convença de que está a perder o 
tempo, retirar-se-á, como fazem os importunos a quem não se dá ouvidos.

Isto, porém, nem sempre basta e pode levar muito tempo, porquan-
to Espíritos há tenazes, para os quais meses e anos nada são. Além disso, 
portanto, deve o médium dirigir um apelo fervoroso ao seu anjo bom, 
assim como aos bons Espíritos que lhe são simpáticos, pedindo-lhes que 
o assistam. Quanto ao Espírito obsessor, por mau que seja, deve tratá-
-lo com severidade, mas com benevolência, e vencê-lo pelos bons proces-
sos, orando por ele. Se for realmente perverso, a princípio zombará desses 
meios; porém, moralizado com perseverança, acabará por emendar-se. É 
uma conversão a empreender, tarefa muitas vezes penosa, ingrata, mesmo 
desagradável, mas cujo mérito está na dificuldade que ofereça e que, se 
bem desempenhada, dá sempre a satisfação de se ter cumprido um dever 
de caridade e, quase sempre, a de ter-se reconduzido ao bom caminho uma 
alma perdida.

Convém igualmente se interrompa toda comunicação escrita, des-
de que se reconheça que procede de um Espírito mau, que a nenhuma 
razão quer atender, a fim de se lhe não dar o prazer de ser ouvido. Em 
certos casos, pode até convir que o médium deixe de escrever por algum 
tempo, regulando-se então pelas circunstâncias. Entretanto, se o médium 
escrevente pode evitar essas confabulações, outro tanto já não se dá com o 
médium audiente, que o Espírito obsessor persegue às vezes a todo instante 
com as suas proposições grosseiras e obscenas e que nem sequer dispõe do 
recurso de tapar os ouvidos. Aliás, cumpre se reconheça que algumas pes-
soas se divertem com a linguagem trivial dessa espécie de Espíritos, pois os 
animam e provocam com o rirem de suas tolices, em vez de lhes imporem 
silêncio e de os moralizarem. Os nossos conselhos não podem servir a esses, 
que desejam afogar-se.

250. Apenas aborrecimento há, pois, e não perigo, para todo mé-
dium que não se deixe ludibriar, porque não poderá ser enganado. Muito 
diverso é o que se dá com a fascinação, porque então não tem limites o 
domínio que o Espírito assume sobre o encarnado de quem se apoderou. 
A única coisa a fazer-se com a vítima é convencê-la de que está sendo 
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ludibriada e reconduzir-lhe a obsessão ao caso da obsessão simples. Isto, 
porém, nem sempre é fácil, dado que algumas vezes não seja mesmo im-
possível. Pode ser tal o ascendente do Espírito, que torne o fascinado surdo 
a toda sorte de raciocínio, podendo chegar até, quando o Espírito comete 
alguma grossa heresia científica, a pô-lo em dúvida sobre se não é a ciência 
que se acha em erro. Como já dissemos, o fascinado, geralmente, acolhe 
mal os conselhos; a crítica o aborrece, irrita e o faz tomar quizila dos que 
não partilham da sua admiração. Suspeitar do Espírito que o acompanha 
é quase, aos seus olhos, uma profanação, e outra coisa não quer o dito Es-
pírito, pois tudo a que aspira é que todos se curvem diante da sua palavra.

Um deles exercia, sobre pessoa do nosso conhecimento, uma fas-
cinação extraordinária. Evocamo-lo e, depois de umas tantas fanfarrices, 
vendo que não lograva mistificar-nos quanto à sua identidade, acabou por 
confessar que não era quem se dizia. Sendo-lhe perguntado por que lu-
dibriava de tal modo aquela pessoa, respondeu com estas palavras, que 
pintam claramente o caráter desse gênero de Espírito: Eu procurava um 
homem que me fosse possível manejar; encontrei-o, não o largo. — Mas se lhe 
mostrais as coisas como são, ele vos soltará isto: — É o que veremos! Como 
não há cego pior do que aquele que não quer ver, reconhecida a inutilidade 
de toda tentativa para abrir os olhos ao fascinado, o que se tem de melhor 
a fazer é deixá-lo com as suas ilusões. Ninguém pode curar um doente que 
se obstina em conservar o seu mal e nele se compraz.

251. A subjugação corporal tira muitas vezes ao obsidiado a ener-
gia necessária para dominar o mau Espírito. Daí o tornar-se precisa a in-
tervenção de um terceiro, que atue pelo magnetismo ou pelo império da 
sua vontade. Em falta do concurso do obsidiado, essa terceira pessoa deve 
tomar ascendente sobre o Espírito; porém, como este ascendente só pode 
ser moral, só a um ser moralmente superior ao Espírito é dado assumi-lo e 
seu poder será tanto maior quanto maior for a sua superioridade moral, 
porque, então, se impõe àquele, que se vê forçado a inclinar-se diante dele. 
Por isso é que Jesus tinha tão grande poder para expulsar aqueles a que, 
naquela época, se chamava demônio, isto é, os maus Espíritos obsessores.

Aqui, não podemos oferecer mais do que conselhos gerais, porquan-
to nenhum processo material existe, como, sobretudo, nenhuma fórmula, 
nenhuma palavra sacramental, com o poder de expelir os Espíritos obses-
sores. Às vezes, o que falta ao obsidiado é força fluídica suficiente; nesse 
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caso, a ação magnética de um bom magnetizador lhe pode ser de grande 
proveito. Contudo, é sempre conveniente procurar, por um médium de 
confiança, os conselhos de um Espírito Superior ou do anjo guardião.

252. As imperfeições morais do obsidiado constituem, frequente-
mente, um obstáculo à sua libertação. Aqui vai um exemplo notável, que 
pode servir para instrução de todos.

Havia umas irmãs que se encontravam, desde alguns anos, vítimas 
de depredações muito desagradáveis. Suas roupas eram incessantemente 
espalhadas por todos os cantos da casa e até pelos telhados, cortadas, ras-
gadas e crivadas de buracos, por mais cuidado que tivessem em guardá-las 
à chave. Essas senhoras, vivendo numa pequena localidade de província, 
nunca tinham ouvido falar de Espiritismo. A primeira ideia que lhes veio 
foi, naturalmente, a de que estavam às voltas com brincalhões de mau 
gosto. Porém, a persistência e as precauções que tomavam lhes tiraram essa 
ideia. Só muito tempo depois, por algumas indicações, acharam que de-
viam procurar-nos, para saberem a causa de tais depredações e lhes darem 
remédio, se fosse possível. Sobre a causa não havia dúvida; o remédio era 
mais difícil. O Espírito que se manifestava por semelhantes atos era evi-
dentemente malfazejo. Evocado, mostrou-se de grande perversidade e ina-
cessível a qualquer sentimento bom. A prece, no entanto, pareceu exercer 
sobre ele uma influência salutar. Mas, após algum tempo de interrupção, 
recomeçaram as depredações. Eis o conselho que a propósito nos deu um 
Espírito Superior:

“O que essas senhoras têm de melhor a fazer é rogar aos Espíritos seus 
protetores que não as abandonem. Nenhum conselho melhor lhes posso 
dar do que o de dizer-lhes que desçam ao fundo de suas consciências, para 
se confessarem a si mesmas e verificarem se sempre praticaram o amor do 
próximo e a caridade. Não falo da caridade que consiste em dar e distribuir, 
mas da caridade da língua, pois, infelizmente, elas não sabem conter as suas 
e não demonstram, por atos de piedade, o desejo que têm de se livrarem 
daquele que as atormenta. Gostam muito de maldizer do próximo e o Es-
pírito que as obsidia toma sua desforra, porquanto, em vida, foi para elas 
um burro de carga. Pesquisem na memória e logo descobrirão quem ele é.

“Entretanto, se conseguirem melhorar-se, seus anjos guardiães se 
aproximarão e a simples presença deles bastará para afastar o mau Espí-
rito, que não se agarrou a uma delas em particular, senão porque o seu 
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anjo guardião teve que se afastar, por efeito de atos repreensíveis ou maus 
pensamentos. O que precisam é fazer preces fervorosas pelos que sofrem 
e, principalmente, praticar as virtudes impostas por Deus a cada um, de 
acordo com a sua condição.” 

Como ponderássemos que essas palavras pareciam um tanto severas 
e que talvez fosse conveniente adoçá-las, para serem transmitidas, o Espí-
rito acrescentou:

“Devo dizer o que digo e como digo, porque as pessoas de quem se 
trata têm o hábito de supor que nenhum mal fazem com a língua, quando 
o fazem muitíssimo. Por isso, preciso é ferir-lhes o Espírito, de maneira que 
lhes sirva de advertência séria.”

Ressalta do que fica dito um ensinamento de grande alcance: que as 
imperfeições morais dão azo à ação dos Espíritos obsessores e que o mais 
seguro meio de a pessoa se livrar deles é atrair os bons pela prática do bem. 
Sem dúvida, os bons Espíritos têm mais poder do que os maus, e a vontade 
deles basta para afastar estes últimos; eles, porém, só assistem os que os se-
cundam pelos esforços que fazem por melhorar-se, sem o que se afastam e 
deixam o campo livre aos maus, que se tornam assim, em certos casos, ins-
trumentos de punição, visto que os bons permitem que ajam para esse fim.

253. Cumpre, todavia, se não atribuam à ação direta dos Espíritos 
todas as contrariedades que se possam experimentar, as quais, não raro, de-
correm da incúria ou da imprevidência. Um agricultor nos escreveu certo 
dia que, havia 12 anos, toda sorte de infelicidades lhe acontecia, relativa-
mente ao seu gado; ora eram as vacas que morriam, ou deixavam de dar 
leite, ora eram os cavalos, os carneiros ou os porcos que sucumbiam. Fez 
muitas novenas, que em nada remediaram o mal, do mesmo modo que 
nada obteve com as missas que mandou celebrar, nem com os exorcismos 
que mandou praticar. Persuadiu-se, então, de acordo com o preconceito 
dos campos, de que lhe haviam enfeitiçado os animais. Supondo-nos, sem 
dúvida, dotados de um poder esconjurador maior do que o do cura da sua 
aldeia, pediu o nosso parecer. Foi a seguinte a resposta que obtivemos:

“A mortalidade ou as enfermidades do gado desse homem provêm de 
que seus currais estão infetados e ele não os repara, porque custa dinheiro.”

254. Terminaremos este capítulo inserindo as respostas que os Es-
píritos deram a algumas perguntas e que vêm em apoio do que dissemos.
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1a Por que não podem certos médiuns desembaraçar-se de Espíritos maus 
que se lhes ligam e como é que os bons Espíritos que eles chamam não se mos-
tram bastante poderosos para afastar os outros e se comunicar diretamente?

“Não é que falte poder ao Espírito bom; é, as mais das vezes, que o 
médium não é bastante forte para o secundar; é que sua natureza se presta 
melhor a outras relações; é que seu fluido se identifica mais com o de um 
Espírito do que com o de outro. Isso o que dá tão grande império aos que 
entendem de ludibriá-los.”

2a Parece-nos, entretanto, que há pessoas de muito mérito, de irrepreen-
sível moralidade e que, apesar de tudo, se veem impedidas de se comunicar com 
os bons Espíritos.

“É uma provação. E quem te diz, ademais, que elas não trazem o 
coração manchado de um pouco de mal? Que o orgulho não domina um 
pouco a aparência de bondade? Essas provas, com o mostrarem ao obsidia-
do a sua fraqueza, devem fazê-lo inclinar-se para a humildade.

“Haverá na Terra alguém que possa dizer-se perfeito? Ora, um, que 
tem todas as aparências da virtude, pode ter ainda muitos defeitos ocultos, 
um velho fermento de imperfeição. Assim, por exemplo, dizeis, daquele 
que nenhum mal pratica, que é leal em suas relações sociais: é um bravo e 
digno homem. Mas, sabeis, porventura, se as suas boas qualidades não são 
tisnadas pelo orgulho; se não há nele um fundo de egoísmo; se não é avaro, 
ciumento, rancoroso, maldizente e mil outras coisas que não percebeis, por 
que as vossas relações com ele não vos deram lugar a descobri-las? O mais 
poderoso meio de combater a influência dos maus Espíritos é aproximar-se 
o mais possível da natureza dos bons.”

3a A obsessão, que impede um médium de receber as comunicações que 
deseje, é sempre um sinal de indignidade da sua parte?

“Eu não disse que é um sinal de indignidade, mas que um obstáculo 
pode opor-se a certas comunicações; em remover o obstáculo que está nele, 
é o a que deve aplicar-se; sem isso, suas preces, suas súplicas nada farão. 
Não basta que um doente diga ao seu médico: dê-me saúde, quero passar 
bem. O médico nada pode, se o doente não faz o que é preciso.”

4a Assim, a impossibilidade de se comunicar com os bons Espíritos seria 
uma espécie de punição?
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“Em certos casos, pode ser uma verdadeira punição, como a possibi-
lidade de se comunicar com eles é uma recompensa que deveis esforçar-vos 
por merecer.” (Veja-se “Perda e suspensão da mediunidade”, item 220.)

5a Não se pode também combater a influência dos maus Espíritos, 
 moralizando-os?

“Sim, mas é o que não se faz e é o que não se deve descurar de fazer, 
porquanto, muitas vezes, isso constitui uma tarefa que vos é dada e que de-
veis desempenhar caridosa e religiosamente. Por meio de sábios conselhos, 
é possível induzi-los ao arrependimento e apressar-lhes o progresso.”

 — Como pode um homem ter, a esse respeito, mais influência do 
que a têm os próprios Espíritos?

“Os Espíritos perversos se aproximam antes dos homens que eles 
procuram atormentar, do que dos Espíritos, dos quais se afastam o mais 
possível. Nessa aproximação dos humanos, quando encontram algum que 
os moralize, a princípio não o escutam e até se riem dele; depois, se aquele 
os sabe prender, acabam por se deixarem tocar. Os Espíritos elevados só em 
nome de Deus lhes podem falar e isto os apavora. O homem, indubitavel-
mente, não dispõe de mais poder do que os Espíritos Superiores, porém 
sua linguagem se identifica melhor com a natureza daqueles outros e, ao 
verem o ascendente que o homem pode exercer sobre os Espíritos inferio-
res, melhor compreendem a solidariedade que existe entre o céu e a terra.

“Demais, o ascendente que o homem pode exercer sobre os Espíritos 
está na razão da sua superioridade moral. Ele não domina os Espíritos Su-
periores, nem mesmo os que, sem serem superiores, são bons e benevolen-
tes, mas pode dominar os que lhe são inferiores em moralidade.” (Veja-se 
o item 279.)

6a A subjugação corporal, levada a certo grau, poderá ter como consequ-
ência a loucura?

 “Pode, a uma espécie de loucura cuja causa o mundo desconhece, 
mas que não tem relação alguma com a loucura ordinária. Entre os que 
são tidos por loucos, muitos há que apenas são subjugados; eles precisa-
riam de um tratamento moral, enquanto com os tratamentos corporais os 
tornamos verdadeiros loucos. Quando os médicos conhecerem bem o Es-
piritismo, saberão fazer essa distinção e curarão mais doentes do que com 
as duchas.” (Item 221.)
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7a Que se deve pensar dos que, vendo um perigo qualquer no Espiritis-
mo, julgam que o meio de preveni-lo seria proibir as comunicações espíritas?

“Se podem proibir a certas pessoas que se comuniquem com os Es-
píritos, não podem impedir que manifestações espontâneas sejam feitas a 
essas mesmas pessoas, porquanto não podem suprimir os Espíritos, nem 
lhes impedir que exerçam sua influência oculta. Esses tais se assemelham 
às crianças que tapam os olhos e ficam crentes de que ninguém as vê. 
Fora loucura querer suprimir uma coisa que oferece grandes vantagens, 
só porque imprudentes podem abusar dela. O meio de se lhe prevenirem 
os inconvenientes consiste, ao contrário, em torná-la conhecida a fundo.”
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CAPÍTULO XXIV

M
Da identidade dos Espíritos

• Provas possíveis de identidade • Modo de se distinguirem os bons dos 
maus Espíritos • Questões sobre a Natureza e identidade dos Espíritos

Provas possíveis de identidade
255. A questão da identidade dos Espíritos é uma das mais contro-

vertidas, mesmo entre os adeptos do Espiritismo. É que, com efeito, os 
Espíritos não nos trazem um ato de notoriedade e sabe-se com que facili-
dade alguns dentre eles tomam nomes que nunca lhes pertenceram. Esta, 
por isso mesmo, é, depois da obsessão, uma das maiores dificuldades do 
Espiritismo prático. Todavia, em muitos casos, a identidade absoluta não 
passa de questão secundária e sem importância real.

A identidade dos Espíritos das personagens antigas é a mais difícil de 
se conseguir, tornando-se muitas vezes impossível, pelo que ficamos ads-
tritos a uma apreciação puramente moral. Julgam-se os Espíritos, como os 
homens, pela sua linguagem. Se um Espírito se apresenta com o nome de 
Fénelon, por exemplo, e diz trivialidades e puerilidades, está claro que não 
pode ser ele. Porém, se somente diz coisas dignas do caráter de Fénelon e 
que este não se furtaria a subscrever, há, senão prova material, pelo menos 
toda probabilidade moral de que seja de fato ele. Nesse caso, sobretudo, é 
que a identidade real se torna uma questão acessória. Desde que o Espírito 
só diz coisas aproveitáveis, pouco importa o nome sob o qual as diga.

Objetar-se-á, sem dúvida, que o Espírito que tome um nome supos-
to, ainda que só para o bem, não deixa de cometer uma fraude: não pode, 
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portanto, ser um Espírito bom. Aqui, há delicadezas de matizes muito 
difíceis de apanhar e que vamos tentar desenvolver.

256. À medida que os Espíritos se purificam e elevam na hierarquia, 
os caracteres distintivos de suas personalidades se apagam, de certo modo, 
na uniformidade da perfeição; nem por isso, entretanto, conservam eles 
menos suas individualidades. É o que se dá com os Espíritos Superiores e 
os Espíritos puros. Nessa culminância, o nome que tiveram na Terra, em 
uma das mil existências corporais efêmeras por que passaram, é coisa abso-
lutamente insignificante. Notemos mais que os Espíritos são atraídos uns 
para os outros pela semelhança de suas qualidades e formam assim gru-
pos, ou famílias, por simpatia. De outro lado, se considerarmos o número 
imenso de Espíritos que, desde a origem dos tempos, devem ter galgado as 
fileiras mais altas e se o compararmos ao número tão restrito dos homens 
que hão deixado um grande nome na Terra, compreenderemos que, entre 
os Espíritos Superiores que podem comunicar-se, a maioria deve carecer 
de nomes para nós. Porém, como de nomes precisamos para fixarmos as 
nossas ideias, podem eles tomar o de uma personagem conhecida, cuja 
natureza mais identificada seja com a deles. É assim que os nossos anjos 
guardiães se fazem as mais das vezes conhecer pelo nome de um dos santos 
que veneramos e, geralmente, pelo daquele que nos inspira mais simpatia. 
Segue-se daí que, se o anjo guardião de uma pessoa se dá como São Pedro, 
por exemplo, ela nenhuma prova material pode ter de que seja exatamente 
o apóstolo desse nome. Tanto pode ser ele, como um Espírito desconhe-
cido inteiramente, mas pertencente à família de Espíritos de que faz parte 
São Pedro. Segue-se ainda que, seja qual for o nome sob que alguém invo-
que o seu anjo guardião, este acudirá ao apelo que lhe é dirigido, porque o 
que o atrai é o pensamento, sendo-lhe indiferente o nome.

O mesmo ocorre todas as vezes que um Espírito superior se comu-
nica espontaneamente, sob o nome de uma personagem conhecida. Nada 
prova que seja exatamente o Espírito dessa personagem; porém, se ele nada 
diz que desminta o caráter desta última, há presunção de ser o próprio e, 
em todos os casos, se pode dizer que, se não é ele, é um Espírito do mesmo 
grau de elevação, ou talvez até um enviado seu. Em resumo, a questão de 
nome é secundária, podendo-se considerar o nome como simples indício 
da categoria que ocupa o Espírito na escala espírita.
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O caso muda de figura quando um Espírito de ordem inferior se 
adorna com um nome respeitável, para que suas palavras mereçam crédito, 
e este caso é de tal modo frequente que toda precaução não será demasiada 
contra semelhantes substituições. Graças a esses nomes de empréstimo e, 
sobretudo, com o auxílio da fascinação, é que alguns Espíritos sistemáti-
cos, mais orgulhosos do que sábios, procuram tornar aceitas as mais ridí-
culas ideias.

A questão da identidade é, pois, como dissemos, quase indiferente, 
quando se trata de instruções gerais, uma vez que os melhores Espíritos 
podem substituir-se mutuamente, sem maiores consequências. Os Espíri-
tos Superiores formam, por assim dizer, um todo coletivo, cujas individu-
alidades nos são, com exceções raras, desconhecidas. Não é a pessoa deles 
o que nos interessa, mas o ensino que nos proporcionam. Ora, desde que 
esse ensino é bom, pouco importa que aquele que o deu se chame Pedro ou 
Paulo. Deve ele ser julgado pela sua qualidade, e não pelas suas insígnias. 
Se um vinho é mau, não será a etiqueta que o tornará melhor. Outro tanto 
já não sucede com as comunicações íntimas, porque aí é o indivíduo, a sua 
pessoa mesma que nos interessa; muito razoável, portanto, é que, nessas 
circunstâncias, procuremos certificar-nos de que o Espírito que atende ao 
nosso chamado é realmente aquele que desejamos.

257. Muito mais fácil de se comprovar é a identidade quando se 
trata de Espíritos contemporâneos, cujos caracteres e hábitos se conhe-
cem, porque, precisamente, esses hábitos, de que eles ainda não tiveram 
tempo de despojar-se, são que os fazem reconhecíveis e desde logo dize-
mos que isso constitui um dos sinais mais seguros de identidade. Pode, 
sem dúvida, o Espírito dar provas desta, atendendo ao pedido que se lhe 
faça, mas assim só procede quando lhe convenha. Geralmente, semelhante 
pedido o magoa, pelo que deve ser evitado. Com o deixar o seu corpo, 
o Espírito não se despojou da sua suscetibilidade; agasta-o toda questão 
que tenha por fim pô-lo à prova. Perguntas há que ninguém ousaria di-
rigir-lhe, se ele se apresentasse vivo, pelo receio de faltar às conveniências; 
por que se lhe há de dispensar menos consideração, depois da sua mor-
te? A um homem que se apresente num salão, declinando o seu nome, 
irá alguém pedir-lhe, à queima-roupa, sob o pretexto de haver imposto-
res, que prove ser quem diz que é? Certamente, esse homem teria o di-
reito de lembrar ao interrogante as regras de civilidade. É o que fazem 
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os  Espíritos, não respondendo ou retirando-se. Façamos, para exemplo, 
uma comparação. Suponhamos que o astrônomo Arago, quando vivo, se 
apresentasse numa casa onde ninguém o conhecesse e que o apostrofassem 
deste modo: Dizeis que sois Arago, mas não vos conhecemos; dignai-vos  
de prová-lo, respondendo às nossas perguntas. Resolvei tal problema de 
Astronomia; dizei-nos o vosso nome, prenome, os de vossos filhos, o que 
fazíeis em tal dia, a tal hora etc. Que responderia ele? Pois bem: como 
Espírito, fará o que teria feito em vida, e os outros Espíritos procedem da 
mesma maneira.

258. Ao passo que se recusam a responder a perguntas pueris e ex-
travagantes, que toda gente teria escrúpulo em lhes dirigir, se vivos fossem, 
os Espíritos dão espontaneamente provas irrecusáveis de sua identidade, 
por seus caracteres, que se revelam na linguagem de que usam, pelo em-
prego das palavras que lhes eram familiares, pela citação de certos fatos, 
de particularidades de suas vidas, às vezes desconhecidas dos assistentes 
e cuja exatidão se pode verificar. As provas de identidade ressaltam, além 
disso, de um sem-número de circunstâncias imprevistas, que nem sempre 
se apresentam na primeira ocasião, mas que surgem com a continuação das 
manifestações. Convém, pois, esperá-las, sem as provocar, observando-se 
cuidadosamente todas as que possam decorrer da natureza das comunica-
ções. (Veja-se o fato referido no item 70.)

259. Um meio empregado, às vezes com êxito, para se conseguir 
identificar um Espírito que se comunica, quando ele se torna suspeito, 
consiste em fazê-lo afirmar, em nome de Deus todo-poderoso, que é realmen-
te quem diz ser. Sucede frequentemente que o que se apresentou com um 
nome usurpado recua diante do sacrilégio e que, tendo começado a dizer: 
Afirmo, em nome de... para e traça, colérico, riscos sem valor no papel, ou 
quebra o lápis. Se é mais hipócrita, ladeia a questão, mediante uma restri-
ção mental, escrevendo, por exemplo: Certifico-vos que digo a verdade, ou 
então: Atesto, em nome de Deus, que sou mesmo eu quem vos fala etc. Alguns 
há, entretanto, nada escrupulosos, que juram tudo o que se lhes exigir. Um 
desses se comunicou a um médium, dizendo-se Deus, e o médium, hon-
rado com tão alta distinção, não hesitou em acreditá-lo. Evocado por nós, 
não ousou sustentar a sua impostura e disse: Não sou Deus, mas sou seu 
filho. — És então Jesus? Isto não é provável, porquanto Jesus está muito 
altamente colocado para empregar um subterfúgio. Ousas, não obstante, 
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afirmar que és o Cristo? — Não digo que sou Jesus; digo que sou filho de 
Deus, porque sou uma de suas criaturas.

Deve-se concluir daí que o recusar um Espírito afirmar a sua iden-
tidade, em nome de Deus, é sempre uma prova manifesta de que o nome 
que ele tomou é uma impostura, mas também que, se ele o afirma, essa 
afirmação não passa de uma presunção, não constituindo prova certa.

260. Igualmente se pode incluir entre as provas de identidade a se-
melhança da caligrafia e da assinatura, mas, além de que nem a todos os 
médiuns é dado obter esse resultado, ele não representa, invariavelmente, 
uma garantia bastante. Há falsários no mundo dos Espíritos, como os há 
neste. Aí não se tem, pois, mais do que uma presunção de identidade, que 
só adquire valor pelas circunstâncias que a acompanhem. O mesmo ocorre 
com todos os sinais materiais, que algumas pessoas têm como talismãs 
inimitáveis para os Espíritos mentirosos. Para os que ousam perjurar ao 
nome de Deus, ou falsificar uma assinatura, nenhum sinal material pode 
oferecer obstáculo maior. A melhor de todas as provas de identidade está 
na linguagem e nas circunstâncias fortuitas.

261. Dir-se-á, sem dúvida, que, se um Espírito pode imitar uma as-
sinatura, também pode perfeitamente imitar a linguagem. É exato; alguns 
temos visto tomar atrevidamente o nome do Cristo e, para impingirem 
a mistificação, simulavam o estilo evangélico e pronunciavam a torto e a 
direito estas bem conhecidas palavras: Em verdade, em verdade vos digo. Es-
tudando, porém, sem prevenção, o ditado, em seu conjunto, perscrutado o 
fundo das ideias, o alcance das expressões, quando, a par de belas máximas 
de caridade, se veem recomendações pueris e ridículas, fora preciso estar 
fascinado para que alguém se equivocasse. Sim, certas partes da forma ma-
terial da linguagem podem ser imitadas, mas não o pensamento. Jamais a 
ignorância imitará o verdadeiro saber e jamais o vício imitará a verdadeira 
virtude. Em qualquer ponto, sempre aparecerá a pontinha da orelha. É en-
tão que o médium, assim como o evocador, precisam de toda a perspicácia 
e de toda a ponderação para destrinçar a verdade da impostura. Devem 
persuadir-se de que os Espíritos perversos são capazes de todos os ardis e 
de que, quanto mais venerável for o nome com que um Espírito se apre-
sente, tanto maior desconfiança deve inspirar. Quantos médiuns têm tido 
comunicações apócrifas assinadas por Jesus, Maria ou um santo venerado! 

704



Segunda Parte – Capítulo XXIV

278

Modo de se distinguirem os bons dos maus Espíritos
262. Se a identidade absoluta dos Espíritos é, em muitos casos, uma 

questão acessória e sem importância, o mesmo já não se dá com a distinção 
a ser feita entre bons e maus Espíritos. Pode ser-nos indiferente a individua-
lidade deles; suas qualidades, nunca. Em todas as comunicações instrutivas, 
é sobre este ponto, conseguintemente, que se deve fixar a atenção, porque 
só ele nos pode dar a medida da confiança que devemos ter no Espírito que 
se manifesta, seja qual for o nome sob que o faça. É bom ou mau o Espírito 
que se comunica? Em que grau da escala espírita se encontra? Eis as questões 
capitais. (Veja-se: “Escala espírita”, em O livro dos espíritos, questão 100.)

263. Já dissemos que os Espíritos devem ser julgados, como os ho-
mens, pela linguagem de que usam. Suponhamos que um homem receba 
vinte cartas de pessoas que lhe são desconhecidas; pelo estilo, pelas ideias, 
por uma imensidade de indícios, enfim, verificará se aquelas pessoas são ins-
truídas ou ignorantes, polidas ou mal-educadas, superficiais, profundas, frí-
volas, orgulhosas, sérias, levianas, sentimentais etc. Assim, também, com os 
Espíritos. Devemos considerá-los correspondentes que nunca vimos e pro-
curar conhecer o que pensaríamos do saber e do caráter de um homem que 
dissesse ou escrevesse tais coisas. Pode estabelecer-se como regra invariável 
e sem exceção que — a linguagem dos Espíritos está sempre em relação com o 
grau de elevação a que já tenham chegado. Os Espíritos realmente superiores 
não só dizem unicamente coisas boas, como também as dizem em termos 
isentos, de modo absoluto, de toda trivialidade. Por melhores que sejam essas 
coisas, se uma única expressão denotando baixeza as macula, isto constitui 
um sinal indubitável de inferioridade; com mais forte razão, se o conjunto 
do ditado fere as conveniências pela sua grosseria. A linguagem revela sempre 
a sua procedência, quer pelos pensamentos que exprime, quer pela forma, e, 
ainda mesmo que algum Espírito queira iludir-nos sobre a sua pretensa su-
perioridade, bastará conversemos algum tempo com ele para a apreciarmos.

264. A bondade e a afabilidade são atributos essenciais dos Espíritos 
depurados. Não têm ódio, nem aos homens, nem aos outros Espíritos. La-
mentam as fraquezas, criticam os erros, mas sempre com moderação, sem 
fel e sem animosidade. Admita-se que os Espíritos verdadeiramente bons 
não podem querer senão o bem e dizer senão coisas boas e se concluirá 
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que tudo o que denote, na linguagem dos Espíritos, falta de bondade e de 
benignidade não pode provir de um bom Espírito.

265. A inteligência longe está de constituir um indício certo de su-
perioridade, porquanto a inteligência e a moral nem sempre andam empa-
relhadas. Pode um Espírito ser bom, afável, e ter conhecimentos limitados, 
ao passo que outro, inteligente e instruído, pode ser muito inferior em 
moralidade.

É crença bastante generalizada que, interrogando-se o Espírito de 
um homem que, na Terra, foi sábio em certa especialidade, com mais se-
gurança se obterá a verdade. Isto é lógico; entretanto, nem sempre é o 
que se dá. A experiência demonstra que os sábios, tanto quanto os demais 
homens, sobretudo os desencarnados de pouco tempo, ainda se acham sob 
o império dos preconceitos da vida corpórea; eles não se despojam imedia-
tamente do espírito de sistema. Pode, pois, acontecer que, sob a influência 
das ideias que esposaram em vida e das quais fizeram para si um título de 
glória, vejam com menos clareza do que supomos. Não apresentamos este 
princípio como regra; longe disso. Dizemos apenas que o fato se dá e que, 
por conseguinte, a ciência humana que eles possuem não constitui sempre 
uma prova da sua infalibilidade, como Espíritos.

266. Submetendo-se todas as comunicações a um exame escrupulo-
so, perscrutando-se-lhes e analisando o pensamento e as expressões, como 
é de uso fazer-se quando se trata de julgar uma obra literária, rejeitando-se, 
sem hesitação, tudo o que peque contra a lógica e o bom senso, tudo o que 
desminta o caráter do Espírito que se supõe ser o que se está manifestando, 
leva-se o desânimo aos Espíritos mentirosos, que acabam por se retirar, 
uma vez fiquem bem convencidos de que não lograrão iludir. Repetimos: 
este meio é único, mas é infalível, porque não há comunicação má que 
resista a uma crítica rigorosa. Os bons Espíritos nunca se ofendem com 
esta, pois que eles próprios a aconselham e porque nada têm que temer do 
exame. Apenas os maus se formalizam e procuram evitá-lo, porque tudo 
têm a perder. Só com isso provam o que são.

Eis aqui o conselho que a tal respeito nos deu São Luís:
“Qualquer que seja a confiança legítima que vos inspirem os Espíritos 

que presidem aos vossos trabalhos, uma recomendação há que nunca será 
demais repetir e que deveríeis ter presente sempre na vossa  lembrança, quan-
do vos entregais aos vossos estudos: é a de pesar e meditar, é a de submeter 
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ao cadinho da razão mais severa todas as comunicações que receberdes; é 
a de não deixardes de pedir as explicações necessárias a formardes opinião 
segura, desde que um ponto vos pareça suspeito, duvidoso ou obscuro.”

267. Podem resumir-se nos princípios seguintes os meios de se reco-
nhecer a qualidade dos Espíritos:

1o) Não há outro critério senão o bom senso, para se aquilatar do 
valor dos Espíritos. Absurda será qualquer fórmula que eles próprios deem 
para esse efeito e não poderá provir de Espíritos Superiores.

2o) Apreciam-se os Espíritos pela linguagem de que usam e pelas 
suas ações. Estas se traduzem pelos sentimentos que eles inspiram e pelos 
conselhos que dão.

3o) Admitido que os bons Espíritos só podem dizer e fazer o bem, de 
um bom Espírito não pode provir o que tenda para o mal.

4o) Os Espíritos Superiores usam sempre de uma linguagem digna, 
nobre, elevada, sem eiva de trivialidade; tudo dizem com simplicidade e mo-
déstia, jamais se vangloriam, nem se jactam de seu saber, ou da posição que 
ocupam entre os outros. A dos Espíritos inferiores ou vulgares sempre algo 
refletem das paixões humanas. Toda expressão que denote baixeza, pretensão, 
arrogância, fanfarronice, acrimônia é indício característico de inferioridade e 
de embuste, se o Espírito se apresenta com um nome respeitável e venerado.

5o) Não se deve julgar da qualidade do Espírito pela forma mate-
rial, nem pela correção do estilo. É preciso sondar-lhe o íntimo, analisar-lhe 
as palavras, pesá-las friamente, maduramente e sem prevenção. Qualquer 
ofensa à lógica, à razão e à ponderação não pode deixar dúvida sobre a sua 
procedência, seja qual for o nome com que se ostente o Espírito. (Item 224.)

6o) A linguagem dos Espíritos elevados é sempre idêntica, senão 
quanto à forma, pelo menos quanto ao fundo. Os pensamentos são os 
mesmos, em qualquer tempo e em todo lugar. Podem ser mais ou menos 
desenvolvidos, conforme as circunstâncias, as necessidades e as faculdades 
que encontrem para se comunicar; porém, jamais serão contraditórios. Se 
duas comunicações, firmadas pelo mesmo nome, se mostram em contra-
dição, uma das duas é evidentemente apócrifa e a verdadeira será aquela 
em que nada desminta o conhecido caráter da personagem. Sobre duas co-
municações assinadas, por exemplo, com o nome de São Vicente de Paulo, 
uma das quais propendendo para a união e a caridade e a outra tendendo 
para a discórdia, nenhuma pessoa sensata poderá equivocar-se.
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7o) Os bons Espíritos só dizem o que sabem; calam-se ou confessam 
a sua ignorância sobre o que não sabem. Os maus falam de tudo com 
desassombro, sem se preocuparem com a verdade. Toda heresia científica 
notória, todo princípio que choque o bom senso, aponta a fraude, desde 
que o Espírito se dê por ser um Espírito esclarecido.

8o) Reconhecem-se ainda os Espíritos levianos pela facilidade com 
que predizem o futuro e precisam fatos materiais de que não nos é dado 
ter conhecimento. Os bons Espíritos fazem que as coisas futuras sejam 
pressentidas, quando esse pressentimento convenha; nunca, porém, de-
terminam datas. A previsão de qualquer acontecimento para uma época 
determinada é indício de mistificação.

9o) Os Espíritos Superiores se exprimem com simplicidade, sem proli-
xidade. Têm o estilo conciso, sem exclusão da poesia das ideias e das expres-
sões, claro, inteligível a todos, sem demandar esforço para ser compreendido. 
Têm a arte de dizer muitas coisas em poucas palavras, porque cada palavra é 
empregada com exatidão. Os Espíritos inferiores, ou falsos sábios, ocultam 
sob o empolamento, ou a ênfase, o vazio de suas ideias. Usam de uma lingua-
gem pretensiosa, ridícula ou obscura, à força de quererem pareça profunda.

10o) Os bons Espíritos nunca ordenam; não se impõem, aconselham 
e, se não são escutados, retiram-se. Os maus são imperiosos; dão ordens, 
querem ser obedecidos e não se afastam, haja o que houver. Todo Espírito 
que impõe trai a sua inferioridade. São exclusivistas e absolutos em suas 
opiniões; pretendem ter o privilégio da verdade. Exigem crença cega e ja-
mais apelam para a razão, por saberem que a razão os desmascararia.

11o) Os bons Espíritos não lisonjeiam; aprovam o bem que é feito, 
mas sempre com reserva. Os maus prodigalizam exagerados elogios, esti-
mulam o orgulho e a vaidade, mesmo pregando a humildade, e procuram  
exaltar a importância pessoal daqueles a quem desejam captar.

12o) Os Espíritos Superiores desprezam, em tudo, as puerilidades 
da forma. Só os Espíritos vulgares ligam importância a particularidades 
mesquinhas, incompatíveis com ideias verdadeiramente elevadas. Toda 
 prescrição meticulosa é sinal certo de inferioridade e de fraude, da parte de 
um Espírito que tome um nome imponente.

13o) Deve-se desconfiar dos nomes singulares e ridículos, que alguns 
Espíritos adotam quando querem impor-se à credulidade; fora soberana-
mente absurdo tomar a sério semelhantes nomes.
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14o) Deve-se igualmente desconfiar dos Espíritos que com muita 
facilidade se apresentam, dando nomes extremamente venerados, e não 
lhes aceitar o que digam, senão com muita reserva. Aí, sobretudo, é que 
uma verificação severa se faz indispensável, porquanto isso não passa mui-
tas vezes de uma máscara que eles tomam para dar a crer que se acham 
em relações íntimas com os Espíritos excelsos. Por esse meio, lisonjeiam a 
vaidade do médium e dela se aproveitam frequentemente para induzi-lo a 
atitudes lamentáveis e ridículas.

15o) Os bons Espíritos são muito escrupulosos no tocante às atitudes 
que hajam de aconselhar. Elas, qualquer que seja o caso, nunca deixam 
de objetivar um fim sério e eminentemente útil. Devem, pois, ter-se por 
suspeitas todas as que não apresentam este caráter, ou sejam condenáveis 
perante a razão, e cumpre refletir maduramente antes de tomá-las, a fim de 
evitarem-se mistificações desagradáveis.

16o) Também se reconhecem os bons Espíritos pela prudente reserva 
que guardam sobre todos os assuntos que possam trazer comprometimen-
to. Repugna-lhes desvendar o mal, enquanto aos Espíritos levianos ou mal-
fazejos apraz pô-lo em evidência. Ao passo que os bons procuram atenuar 
os erros e pregam a indulgência, os maus os exageram e sopram a cizânia, 
por meio de insinuações pérfidas.

17o) Os bons Espíritos só prescrevem o bem. Máxima nenhuma e 
nenhum conselho que se não conformem estritamente com a pura caridade 
evangélica podem ser obra de bons Espíritos.

18o) Jamais os bons Espíritos aconselham senão o que seja perfeita-
mente racional. Qualquer recomendação que se afaste da linha reta do bom 
senso, ou das Leis Imutáveis da Natureza, denuncia um Espírito atrasado e, 
portanto, pouco merecedor de confiança.

19o) Os Espíritos maus, ou simplesmente imperfeitos, ainda se  traem 
por indícios materiais, a cujo respeito ninguém se pode enganar. A ação 
deles sobre o médium é às vezes violenta e provoca movimentos bruscos e 
intermitentes, uma agitação febril e convulsiva, que destoa da calma e da 
doçura dos bons Espíritos.

20o) Muitas vezes, os Espíritos imperfeitos se aproveitam dos meios 
de que dispõem, de comunicar-se, para dar conselhos pérfidos. Excitam a 
desconfiança e a animosidade contra os que lhes são antipáticos. Especial-
mente os que lhes podem desmascarar as imposturas são objeto da maior 
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animadversão da parte deles. Alvejam os homens fracos, para os induzir 
ao mal. Empregando alternativamente, para melhor convencê-los, os so-
fismas, os sarcasmos, as injúrias e até demonstrações materiais do poder 
oculto de que dispõem, se empenham em desviá-los da senda da verdade.

21o) Os Espíritos dos que na Terra tiveram uma única preocupação, 
material ou moral, se se não desprenderam da influência da matéria, con-
tinuam sob o império das ideias terrenas e trazem consigo uma parte dos 
preconceitos, das predileções e mesmo das manias que tinham neste mun-
do. Fácil é isso de reconhecer-se pela linguagem de que se servem.

22o) Os conhecimentos de que alguns Espíritos se enfeitam, às vezes, 
com uma espécie de ostentação, não constituem sinal da superioridade de-
les. A inalterável pureza dos sentimentos morais é, a esse respeito, a verda-
deira pedra de toque.

23o) Não basta se interrogue um Espírito para conhecer-se a verda-
de. Precisamos, antes de tudo, saber a quem nos dirigimos; porquanto, os 
Espíritos inferiores, ignorantes que são, tratam frivolamente das questões 
mais sérias. Também não basta que um Espírito tenha sido na Terra um 
grande homem, para que, no mundo espírita, se ache de posse da soberana 
ciência. Só a virtude pode, purificando-o, aproximá-lo de Deus e dilatar-
-lhe os conhecimentos.

24o) Da parte dos Espíritos Superiores, o gracejo é muitas vezes fino 
e vivo, nunca, porém, trivial. Nos Espíritos zombadores, quando não são 
grosseiros, a sátira mordaz é, não raro, muito apropositada.

25o) Estudando-se cuidadosamente o caráter dos Espíritos que se apre-
sentam, sobretudo do ponto de vista moral, reconhecem-se-lhes a natureza e 
o grau de confiança que devem merecer. O bom senso não poderia enganar.

26o) Para julgar os Espíritos, como para julgar os homens, é pre-
ciso, primeiro, que cada um saiba julgar-se a si mesmo. Muita gente há, 
infelizmente, que toma suas próprias opiniões pessoais como paradigma 
 exclusivo do bom e do mau, do verdadeiro e do falso; tudo o que lhes 
contradiga à maneira de ver, às suas ideias e ao sistema que conceberam, 
ou adotaram, lhes parece mau. A semelhante gente evidentemente falta 
a qualidade primacial para uma apreciação sã: a retidão do juízo. Disso, 
porém, nem suspeitam. É o defeito sobre que mais se iludem os homens.
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Todas estas instruções decorrem da experiência e dos ensinos dos 
Espíritos. Vamos completá-las com as próprias respostas que eles deram 
sobre os pontos mais importantes.

268. Questões sobre a Natureza e a identidade dos Espíritos
1a Por que sinais se pode reconhecer a superioridade ou a inferioridade 

dos Espíritos?
“Pela linguagem, como distinguis um doidivanas de um homem 

sensato. Já dissemos que os Espíritos Superiores não se contradizem nunca 
e só dizem coisas aproveitáveis. Só querem o bem, que lhes constitui a 
única preocupação.

“Os Espíritos inferiores ainda se encontram sob o influxo das ideias 
materiais; seus discursos se ressentem da ignorância e da imperfeição que 
lhes são características. Somente aos Espíritos Superiores é dado conhecer 
todas as coisas e julgá-las desapaixonadamente.”

2a A ciência é sempre sinal certo de elevação de um Espírito?
“Não, porquanto, se ele ainda está sob a influência da matéria, pode 

ter os vossos vícios e prejuízos. Há pessoas que, neste mundo, são excessi-
vamente invejosas e orgulhosas; julgais que, apenas o deixam, perdem esses 
defeitos? Após a partida daqui, os Espíritos, sobretudo os que alimentaram 
paixões bem marcadas, permanecem envoltos numa espécie de atmosfera 
que lhes conserva todas as coisas más de que se impregnaram.

“Esses Espíritos semi-imperfeitos são mais de temer do que os maus 
Espíritos, porque, na sua maioria, reúnem à inteligência a astúcia e o orgu-
lho. Pelo pretenso saber de que se jactam, eles se impõem aos simples e aos 
ignorantes, que lhes aceitam sem exames as teorias absurdas e mentirosas. 
Embora tais teorias não possam prevalecer contra a verdade, nem por isso 
deixam de produzir um mal passageiro, pois que entravam a marcha do 
Espiritismo e os médiuns voluntariamente se fazem cegos sobre o mérito 
do que lhes é comunicado. Esse um ponto que demanda grande estudo da 
parte dos espíritas esclarecidos e dos médiuns. Para distinguir o verdadeiro 
do falso é que cumpre se faça convergir toda a atenção.”

3a Muitos Espíritos protetores se designam pelos nomes de santos ou de 
personagens conhecidas. Que se deve pensar a esse respeito?

“Nem todos os nomes de santos e de personagens conhecidas bas-
tariam para fornecer um protetor a cada homem. Entre os Espíritos, pou-
cos há que tenham nome conhecido na Terra. Por isso é que, as mais das 
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 vezes, eles nenhum nome declinam. Vós, porém, quase sempre quereis 
um nome; então, para vos satisfazer, o Espírito toma o de um homem que 
conhecestes e a quem respeitais.”

4a O uso desse nome não pode ser considerado uma fraude?
“Seria uma fraude da parte de um Espírito mau que quisesse en-

ganar, mas, quando é para o bem, Deus permite que assim procedam os 
Espíritos da mesma categoria, porque há entre eles solidariedade e analogia 
de pensamentos.”

5a Assim, quando um Espírito protetor diz ser São Paulo, por exemplo, 
não é certo que seja o Espírito mesmo, ou a alma, do apóstolo que teve esse nome?

“Exatamente, porquanto há milhares de pessoas às quais foi dito que 
têm por anjo guardião Paulo, ou qualquer outro. Mas que vos importa isso, 
desde que o Espírito que vos protege é tão elevado quanto São Paulo? Eu já o 
disse: como precisais de um nome, eles tomam um para que os possais cha-
mar e reconhecer, do mesmo modo que tomais os nomes de batismo para vos 
distinguirdes dos outros membros da vossa família. Podem, pois, tomar igual-
mente os dos arcanjos Rafael, Miguel etc., sem que daí nada de mais resulte.

“Acresce que, quanto mais elevado é um Espírito, tanto mais dila-
tada é a sua irradiação. Segue-se, portanto, que um Espírito protetor de 
ordem muito elevada pode ter sob a sua tutela centenas de encarnados. 
Entre vós, na Terra, há notários que se encarregam dos negócios de cem e 
duzentas famílias; por que haveríeis de supor que menos aptos fôssemos 
nós, espiritualmente falando, para a direção moral dos homens, do que 
aqueles o são para a direção material de seus interesses?”

6a Por que é que os Espíritos que se comunicam tomam frequentemente 
nomes de santos?

“Identificam-se com os hábitos daqueles a quem falam e adotam os 
nomes mais apropriados a causar forte impressão nos homens por efeito 
de suas crenças.”

7a Quando evocados, os Espíritos Superiores vêm sempre em pessoa ou, 
como alguns o supõem, se fazem representar por mandatários incumbidos de 
lhes transmitir os pensamentos?

“Por que não virão em pessoa, se o podem? Se, porém, o Espírito 
evocado não pode vir, o que se apresenta é forçosamente um mandatário.”

8a E o mandatário é sempre suficientemente esclarecido para responder 
como faria o Espírito que o envia?
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“Os Espíritos Superiores sabem a quem confiam o encargo de os 
substituir. Além disso, quanto mais elevados são os Espíritos, mais se con-
fundem pela comunhão dos pensamentos, de tal sorte que, para eles, a 
personalidade é coisa indiferente, como o deve ser também para vós. Jul-
gais, então, que no mundo dos Espíritos Superiores não haja senão os que 
conhecestes na Terra, como capazes de vos instruírem? De tal modo sois 
propensos a considerar-vos como os tipos do Universo, que sempre supon-
des nada mais haver fora do vosso mundo. Em verdade vos assemelhais a 
esses selvagens que, nunca tendo saído da ilha em que habitam, creem que 
o mundo não vai além dela.”

9a Compreendemos que seja assim, quando se trate de um ensino sé-
rio; mas como permitem os Espíritos Superiores que outros, de baixo escalão, 
adotem nomes respeitáveis, para induzirem os homens em erro, por meio de 
máximas não raro perversas?

“Não é com a permissão dos primeiros que estes o fazem. O mesmo 
não se dá entre vós? Os que desse modo enganam os homens serão punidos, 
ficai certos, e a punição deles será proporcionada à gravidade da impostura. 
Ademais, se não fôsseis imperfeitos, não teríeis em torno de vós senão bons 
Espíritos; se sois enganados, só de vós mesmos vos deveis queixar. Deus 
permite que assim aconteça, para experimentar a vossa perseverança e o 
vosso discernimento e para vos ensinar a distinguir a verdade do erro. Se 
não o fazeis, é que não estais bastante elevados e precisais ainda das lições 
da experiência.”

10a Não sucede que os Espíritos pouco adiantados, porém, animados de 
boas intenções e do desejo de progredir, se veem designados às vezes para subs-
tituir um Espírito Superior, a fim de que tenham o ensejo de se exercitarem no 
ensinar aos seus irmãos?

“Nunca, nos grandes centros; quero dizer, nos centros sérios e quan-
do se trate de ministrar um ensinamento geral. Os que aí se apresentam o 
fazem por sua própria conta, para, como dizeis, se exercitarem. Por isso é 
que suas comunicações, ainda que boas, trazem o cunho da inferioridade 
deles. Delegados só o são para as comunicações pouco importantes e para 
as que se podem chamar pessoais.”

11a Nota-se que, às vezes, as comunicações espíritas ridículas se mostram 
entremeadas de excelentes máximas. Como explicar esta anomalia, que parece 
indicar a presença simultânea de bons e maus Espíritos? 
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“Os Espíritos maus, ou levianos, também se metem a enunciar sen-
tenças, sem lhes perceberem bem o alcance ou a significação. Entre vós, 
serão homens superiores todos os que as enunciam? Não; os bons e os 
maus Espíritos não andam juntos; pela uniformidade constante das boas 
comunicações é que reconhecereis a presença dos bons Espíritos.”

12a Os Espíritos que nos induzem em erro procedem sempre cientes do 
que fazem?

“Não; há Espíritos bons, mas ignorantes e que podem enganar-se de 
boa-fé. Desde que tenham consciência da sua ignorância, convêm nisso e 
só dizem o que sabem.”

13a O Espírito que dá uma comunicação falsa sempre o faz com inten-
ção maléfica?

“Não; se é um Espírito leviano, diverte-se em mistificar, sem outro 
intuito.”

14a Podendo alguns Espíritos enganar pela linguagem de que usam, 
segue-se que também podem, aos olhos de um médium vidente, tomar uma 
falsa aparência?

“Isso se dá, porém, mais dificilmente. Todavia, só se verifica com 
um fim que os próprios Espíritos maus desconhecem. Eles então servem 
de instrumentos para uma lição... O médium vidente pode ver Espíritos 
levianos e mentirosos, como outros os ouvem, ou escrevem sob a influên-
cia deles. Podem os Espíritos levianos aproveitar-se dessa disposição para 
o enganar, por meio de falsas aparências; isso depende das qualidades do 
Espírito do próprio médium.”

15a Para não ser enganado, basta que alguém esteja animado de boas 
intenções? E os homens sérios, que não mesclam de vã curiosidade seus estudos, 
também se acham sujeitos a ser enganados?

“Evidentemente, menos do que os outros, mas o homem tem sem-
pre alguns pontos fracos que atraem os Espíritos zombeteiros. Ele se julga 
forte e muitas vezes não o é. Deve, pois, desconfiar sempre da fraqueza que 
nasce do orgulho e dos preconceitos. Ninguém leva bastante em conta estas 
duas causas de queda, de que se aproveitam os Espíritos que,  lisonjeando as 
manias, têm a certeza do bom êxito.”

16a Por que permite Deus que maus Espíritos se comuniquem e digam 
coisas ruins?
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“Ainda mesmo no que haja de pior, um ensinamento sempre se co-
lhe. Toca-vos saber colhê-lo. Mister se faz que haja comunicações de todas 
as espécies, para que aprendais a distinguir os bons Espíritos dos maus e 
para que vos sirvam de espelho a vós mesmos.”

17a Podem os Espíritos, por meio de comunicações escritas, inspirar des-
confianças infundadas contra certas pessoas e causar dissídios entre amigos?

“Espíritos perversos e invejosos podem fazer, no terreno do mal, o 
que fazem os homens. Por isso é que estes devem estar em guarda. Os 
Espíritos Superiores são sempre prudentes e reservados, quando têm de 
censurar; nada de mal dizem: advertem cautelosamente. Se querem que, 
no interesse delas, duas pessoas deixem de ver-se, darão causa a incidentes 
que as separarão de modo todo natural. Uma linguagem própria a semear 
a discórdia e a desconfiança é sempre obra de um mau Espírito, qualquer 
que seja o nome com que se adorne. Assim, pois, usai de muita circunspec-
ção no acolher o que de mal possa um Espírito dizer de um de vós, sobre-
tudo quando um bom Espírito vos tenha falado bem da mesma pessoa, e 
desconfiai também de vós mesmos e das vossas próprias prevenções. Das 
comunicações dos Espíritos, guardai apenas o que haja de belo, de grande, 
de racional, e o que a vossa consciência aprove.”

18a Pela facilidade com que os maus Espíritos se intrometem nas comuni-
cações, parece legítimo concluir-se que nunca estaremos certos de ter a verdade?

“Não é assim, pois que tendes um juízo para as apreciar. Pela leitura 
de uma carta, sabeis perfeitamente reconhecer se foi um tipo sem educação 
ou um homem bem-educado, um néscio ou um sábio que a escreveu; por 
que não podereis conseguir isso, quando são os Espíritos que vos escrevem? 
Ao receberdes uma carta de um amigo ausente, que é o que vos assegura que 
ela provém dele? A caligrafia, direis; mas não há falsários que imitam todas 
as caligrafias; tratantes que podem conhecer os vossos negócios? Entretanto, 
há sinais que não vos permitirão qualquer equívoco. O mesmo sucede com 
relação aos Espíritos. Figurai, pois, que é um amigo quem vos escreve ou 
que ledes a obra de um escritor, e julgai pelos mesmos processos.”

19a Poderiam os Espíritos Superiores impedir que os maus Espíritos 
 tomassem falsos nomes?

“Certamente que o podem; porém, quanto piores são os Espíritos, 
mais obstinados se mostram e muitas vezes resistem a todas as injunções. 
Também é preciso saibais que há pessoas pelas quais os Espíritos Superiores 
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se interessam mais do que outras e, quando eles julgam conveniente, as 
preservam dos ataques da mentira. Contra essas pessoas os Espíritos enga-
nadores nada podem.”

20a Qual o motivo de semelhante parcialidade?
“Não há parcialidade, há justiça. Os bons Espíritos se interessam 

pelos que usam criteriosamente da faculdade de discernir e trabalham se-
riamente por melhorar-se. Dão a esses suas preferências e os secundam; 
pouco, porém, se incomodam com aqueles junto dos quais perdem o tem-
po em belas palavras.”

21a Por que permite Deus que os Espíritos cometam o sacrilégio de usar 
falsamente de nomes venerados?

“Poderias também perguntar por que permite Deus que os homens 
mintam e blasfemem. Os Espíritos, assim como os homens, têm o seu 
livre-arbítrio para o bem, tanto quanto para o mal; porém, nem a uns nem 
a outros a Justiça de Deus deixará de atingir.”

22a Haverá fórmulas eficazes para expulsar os Espíritos enganadores?
“Fórmula é matéria; muito mais vale um bom pensamento dirigido 

a Deus.”
23a Dizem alguns Espíritos disporem de sinais gráficos inimitáveis, es-

pécies de emblemas, pelos quais podem ser conhecidos e comprovarem a sua 
identidade; é verdade?

“Os Espíritos Superiores nenhum outro sinal têm para se fazerem re-
conhecer além da superioridade das suas ideias e de sua linguagem. Qualquer 
Espírito pode imitar um sinal material. Quanto aos Espíritos inferiores, esses 
se traem de tantos modos que fora preciso ser cego para deixar-se iludir.”

24a Não podem também os Espíritos enganadores contrafazer o 
 pensamento?

“Contrafazem o pensamento, como os cenógrafos contrafazem a 
 Natureza.”

25a Parece assim fácil sempre descobrir-se a fraude por meio de um estudo 
atento?

“Não o duvides. Os Espíritos só enganam os que se deixam enganar. 
Mas é preciso ter olhos de mercador de diamantes, para distinguir a pedra 
verdadeira da falsa. Ora, aquele que não sabe distinguir a pedra fina da 
falsa se dirige ao lapidário.”
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26a Há pessoas que se deixam seduzir por uma linguagem enfática, que 
apreciam mais as palavras do que as ideias, que mesmo tomam ideias falsas e 
vulgares por sublimes. Como podem essas pessoas, que não estão aptas a julgar 
as obras dos homens, julgar as dos Espíritos? 

“Quando essas pessoas são bastante modestas para reconhecer a sua 
incapacidade, não se fiam de si mesmas; quando por orgulho se julgam 
mais capazes do que o são, trazem consigo a pena da vaidade tola que 
alimentam. Os Espíritos enganadores sabem perfeitamente a quem se di-
rigem. Há pessoas simples e pouco instruídas mais difíceis de enganar do 
que outras, que têm finura e saber. Lisonjeando-lhes as paixões, fazem eles 
do homem o que querem.”

27a Na escrita, dar-se-á que os maus Espíritos algumas vezes se traiam 
por sinais materiais involuntários?

“Os hábeis, não; os desazados se desencaminham. Todo sinal inútil 
e pueril é indício certo de inferioridade. Coisa alguma inútil fazem os Es-
píritos elevados.”

28a Muitos médiuns reconhecem os bons e os maus Espíritos pela impres-
são agradável ou penosa que experimentam à aproximação deles. Perguntamos 
se a impressão desagradável, a agitação convulsiva, o mal-estar são sempre in-
dícios da má natureza dos Espíritos que se manifestam.

“O médium experimenta as sensações do estado em que se encontra 
o Espírito que dele se aproxima. Quando ditoso, o Espírito é tranquilo, 
leve, refletido; quando infeliz, é agitado, febril, e essa agitação se transmite 
naturalmente ao sistema nervoso do médium. Em suma, dá-se o que se dá 
com o homem na Terra: o bom é calmo, tranquilo; o mau está constante-
mente agitado.”

nota. Há médiuns de maior ou menor impressionabilidade nervosa, pelo que a 

agitação não se pode considerar como regra absoluta. Aqui, como em tudo, devem 

ter-se em conta as circunstâncias. O caráter penoso e desagradável da impressão é 

um efeito de contraste, porquanto, se o Espírito do médium simpatiza com o mau 

Espírito que se manifesta, nada ou muito pouco a proximidade deste o afetará. 

Todavia, é preciso se não confunda a rapidez da escrita, que deriva da extrema 

flexibilidade de certos médiuns, com a agitação convulsiva que os médiuns mais 

lentos podem experimentar ao contato dos Espíritos imperfeitos.
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Considerações gerais
269. Os Espíritos podem comunicar-se espontaneamente ou acudir 

ao nosso chamado, isto é, vir por evocação. Pensam algumas pessoas que 
todos devem abster-se de evocar tal ou tal Espírito e ser preferível que se 
espere aquele que queira comunicar-se. Fundam-se em que, chamando de-
terminado Espírito, não podemos ter a certeza de ser ele quem se apresente, 
ao passo que aquele que vem espontaneamente, de seu moto próprio, me-
lhor prova a sua identidade, pois que manifesta assim o desejo que tem de se 
entreter conosco. Em nossa opinião, isso é um erro: primeiramente, porque 
há sempre em torno de nós Espíritos, as mais das vezes de condição inferior, 
que outra coisa não querem senão comunicar-se; em segundo lugar e mesmo 
por esta última razão, não chamar a nenhum em particular é abrir a porta a 
todos os que queiram entrar. Numa assembleia, não dar a palavra a ninguém 
é deixá-la livre a toda a gente e sabe-se o que daí resulta. A chamada direta 
de determinado Espírito constitui um laço entre ele e nós; chamamo-lo pelo 
nosso desejo e opomos assim uma espécie de barreira aos intrusos. Sem uma 
chamada direta, um Espírito nenhum motivo terá muitas vezes para vir con-
fabular conosco, a menos que seja o nosso Espírito familiar.
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Cada uma destas duas maneiras de operar tem suas vantagens, e ne-
nhuma desvantagem haveria senão na exclusão absoluta de uma delas. As 
comunicações espontâneas inconveniente nenhum apresentam, quando 
se está senhor dos Espíritos e certo de não deixar que os maus tomem 
a dianteira. Então, é quase sempre bom aguardar a boa vontade dos que 
se  disponham a comunicar-se, porque nenhum constrangimento sofre o 
pensamento deles e dessa maneira se podem obter coisas admiráveis; entre-
tanto, pode suceder que o Espírito por quem se chama não esteja disposto 
a falar ou não seja capaz de fazê-lo no sentido desejado. O exame escrupu-
loso, que temos aconselhado, é, aliás, uma garantia contra as comunicações 
más. Nas reuniões regulares, naquelas, sobretudo, em que se faz um tra-
balho continuado, há sempre Espíritos habituais que a elas comparecem, 
sem que sejam chamados, por estarem prevenidos, em virtude mesmo da 
regularidade das sessões. Tomam, então, frequentemente a palavra, de 
modo espontâneo, para tratar de um assunto qualquer, desenvolver uma 
proposição ou prescrever o que se deva fazer, caso em que são facilmente 
reconhecíveis, quer pela forma da linguagem, que é sempre idêntica, quer 
pela escrita, quer por certos hábitos que lhes são peculiares.

270. Quando se deseja comunicar com determinado Espírito, é de 
toda necessidade evocá-lo. (Item 203.) Se ele pode vir, a resposta é geral-
mente: Sim, ou Estou aqui, ou ainda, Que quereis de mim? Às vezes, entra 
diretamente em matéria, respondendo de antemão às perguntas que se lhe 
queria dirigir.

Quando um Espírito é evocado pela primeira vez, convém designá-
-lo com alguma precisão. Nas perguntas que se lhe façam, devem evitar-se 
as fórmulas secas e imperativas, que constituiriam para ele um motivo de 
afastamento. As fórmulas devem ser afetuosas ou respeitosas, conforme o 
Espírito, e, em todos os casos, cumpre que o evocador lhe dê prova da sua 
benevolência.

271. Surpreende, não raro, a prontidão com que um Espírito evo-
cado se apresenta, mesmo da primeira vez. Dir-se-ia que estava prevenido. 
É, com efeito, o que se dá, quando com a sua evocação se preocupa de 
antemão aquele que o evoca. Essa preocupação é uma espécie de evocação 
antecipada e, como temos sempre conosco os nossos Espíritos familiares, 
que se identificam com o nosso pensamento, eles preparam o caminho de 
tal sorte que, se nenhum obstáculo surge, o Espírito que desejamos chamar 
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já se acha presente ao ser evocado. Quando assim não acontece, é o Espí-
rito familiar do médium, ou o do interrogante, ou ainda um dos que cos-
tumam frequentar as reuniões que o vai buscar, para o que não precisa de 
muito tempo. Se o Espírito evocado não pode vir de pronto, o mensageiro 
(os pagãos diriam Mercúrio) marca um prazo, às vezes de cinco minutos, 
um quarto de hora e até muitos dias. Logo que ele chega, diz: Aqui estou. 
Podem então começar a ser feitas as perguntas que se lhe quer dirigir.

O mensageiro nem sempre é um intermediário indispensável, por-
quanto o Espírito pode ouvir diretamente o chamado do evocador, con-
forme ficou dito no item 282, pergunta 5, sobre o modo de transmissão 
do pensamento.

Quando dizemos que se faça a evocação em nome de Deus, quere-
mos que a nossa recomendação seja tomada a sério, e não levianamente. 
Os que nisso vejam o emprego de uma fórmula sem consequências farão 
melhor abstendo-se.

272. Frequentemente, as evocações oferecem mais dificuldades aos 
médiuns do que os ditados espontâneos, sobretudo quando se trata de ob-
ter respostas precisas a questões circunstanciadas. Para isto, são necessários 
médiuns especiais, ao mesmo tempo flexíveis e positivos, e já no item 193 
vimos que estes últimos são bastante raros, por isso que, conforme disse-
mos, as relações fluídicas nem sempre se estabelecem instantaneamente 
com o primeiro Espírito que se apresente. Daí convir que os médiuns não 
se entreguem às evocações pormenorizadas, senão depois de estarem certos 
do desenvolvimento de suas faculdades e da natureza dos Espíritos que 
os assistem, visto que com os mal assistidos as evocações nenhum caráter 
podem ter de autenticidade.

273. Os médiuns são geralmente muito mais procurados para as 
evocações de interesse particular do que para comunicações de interesse 
geral; isto se explica pelo desejo muito natural que todos têm de confabu-
lar com os entes que lhes são caros. Julgamos dever fazer a este propósito 
algumas recomendações importantes aos médiuns. Primeiramente que não 
acedam a esse desejo senão com muita reserva, se se trata de pessoas de cuja 
sinceridade não estejam completamente seguros e que se acautelem das ar-
madilhas que lhes possam preparar pessoas malfazejas. Em segundo lugar, 
que a tais evocações não se prestem, sob fundamento algum, se perceberem 
um fim de simples curiosidade, ou de interesse, e não uma intenção séria 
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da parte do evocador; que se recusem a fazer qualquer pergunta ociosa ou 
que sai do âmbito das que racionalmente se podem dirigir aos Espíritos. As 
perguntas devem ser formuladas com clareza, precisão e sem ideia precon-
cebida, querendo-se respostas categóricas. Cumpre, pois, se repilam todas 
as que tenham caráter insidioso, porquanto é sabido que os Espíritos não 
gostam das que têm por objetivo pô-los à prova. Insistir em questões desta 
natureza é querer ser enganado. O evocador deve ferir franca e abertamen-
te o ponto visado, sem subterfúgios e sem circunlóquios. Se receia explicar-
-se, melhor será que se abstenha.

Convém igualmente que só com muita prudência se façam evoca-
ções, na ausência das pessoas que as pediram, sendo mesmo preferível que 
não sejam feitas nessas condições, visto que somente aquelas pessoas se 
acham aptas a analisar as respostas, a julgar da identidade, a provocar es-
clarecimentos, se for oportuno, e a formular questões incidentes, que as 
circunstâncias indiquem. Além disso, a presença delas é um laço que atrai o 
Espírito, quase sempre pouco disposto a se comunicar com estranhos, que 
lhes não inspiram nenhuma simpatia. O médium, em suma, deve evitar 
tudo o que possa transformá-lo em agente de consultas, o que, aos olhos 
de muitas pessoas, é sinônimo de ledor da “buena-dicha”.

Espíritos que se podem evocar
274. Todos os Espíritos, qualquer que seja o grau em que se en-

contrem na escala espiritual, podem ser evocados: assim os bons, como 
os maus, tanto os que deixaram a vida de pouco, como os que viveram 
nas épocas mais remotas, os que foram homens ilustres, como os mais 
obscuros, os nossos parentes e amigos, como os que nos são indiferentes. 
Isto, porém, não quer dizer que eles sempre queiram ou possam responder 
ao nosso chamado. Independente da própria vontade, ou da permissão, 
que lhes pode ser recusada por uma potência superior, é possível se achem 
impedidos de o fazer, por motivos que nem sempre nos é dado conhecer. 
Queremos dizer que não há impedimento absoluto que se oponha às co-
municações, salvo o que dentro em pouco diremos. Os obstáculos capazes 
de impedir que um Espírito se manifeste são quase sempre individuais e 
derivam das circunstâncias.
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275. Entre as causas que podem impedir a manifestação de um Es-
pírito, umas lhe são pessoais e outras, estranhas. Entre as primeiras, devem 
colocar-se as ocupações ou as missões que esteja desempenhando e das 
quais não pode afastar-se, para ceder aos nossos desejos. Neste caso, sua 
visita apenas fica adiada.

Há também a sua própria situação. Se bem que o estado de encarna-
ção não constitua obstáculo absoluto, pode representar um impedimento, 
em certas ocasiões, sobretudo quando aquela se dá nos mundos inferiores e 
quando o próprio Espírito está pouco desmaterializado. Nos mundos supe-
riores, naqueles em que os laços entre o Espírito e a matéria são muito fra-
cos, a manifestação é quase tão fácil quanto no estado errante, mais fácil, em 
todo caso, do que nos mundos onde a matéria corpórea é mais compacta.

As causas estranhas residem principalmente na natureza do médium, 
na da pessoa que evoca, no meio em que se faz a evocação, enfim, no ob-
jetivo que se tem em vista. Alguns médiuns recebem mais particularmente 
comunicações de seus Espíritos familiares, que podem ser mais ou menos 
elevados; outros se mostram aptos a servir de intermediários a todos os 
Espíritos, dependendo isto da simpatia ou da antipatia, da atração ou da 
repulsão que o Espírito pessoal do médium exerce sobre o Espírito chama-
do, o qual pode tomá-lo por intérprete, com prazer ou com repugnância. 
Isto também depende, abstração feita das qualidades íntimas do médium, 
do desenvolvimento da faculdade mediúnica. Os Espíritos vêm de me-
lhor vontade e, sobretudo, são mais explícitos com um médium que lhes 
não oferece nenhum obstáculo material. Aliás, em igualdade de condições 
morais, quanto mais facilidade tenha o médium para escrever ou para se 
exprimir, tanto mais se generalizam suas relações com o mundo espírita.

276. Cumpre ainda levar em conta a facilidade que deve resultar do 
hábito da comunicação com tal ou qual Espírito. Com o tempo, o Espí-
rito estranho se identifica com o do médium e também com aquele que 
o chama. Posta de parte a questão da simpatia, entre eles se estabelecem 
relações fluídicas que tornam mais prontas as comunicações. Por isso é que 
uma primeira confabulação nem sempre é tão satisfatória quanto fora de 
desejar e que os próprios Espíritos pedem frequentemente que os chamem 
de novo. O Espírito que vem habitualmente está como em sua casa: fica 
familiarizado com seus ouvintes e intérpretes, fala e age livremente.
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277. Em resumo, do que acabamos de dizer resulta: que a faculdade 
de evocar todo e qualquer Espírito não implica para este a obrigação de 
estar à nossa disposição; que ele pode vir em certa ocasião e não vir noutra, 
com um médium ou um evocador que lhe agrade e não com outro; dizer 
o que quer, sem poder ser constrangido a dizer o que não queira; ir-se 
quando lhe aprouver; enfim, que por causas dependentes ou não da sua 
vontade, depois de se haver mostrado assíduo durante algum tempo, pode 
de repente deixar de vir.

Por todos estes motivos é que, quando se deseja chamar um Espírito 
que ainda não se apresentou, é necessário perguntar ao seu guia protetor se 
a evocação é possível; caso não o seja, ele geralmente dá as razões e então 
é inútil insistir.

278. Uma questão importante se apresenta aqui, a de saber se há ou 
não inconveniente em evocar maus Espíritos. Isto depende do fim que se 
tenha em vista e do ascendente que se possa exercer sobre eles. O incon-
veniente é nulo, quando são chamados com um fim sério, qual o de os 
instruir e melhorar; é, ao contrário, muito grande, quando chamados por 
mera curiosidade ou por divertimento, ou, ainda, quando quem os chama 
se põe na dependência deles, pedindo-lhes um serviço qualquer. Os bons 
Espíritos, neste caso, podem muito bem dar-lhes o poder de fazerem o que 
se lhes pede, o que não exclui seja severamente punido mais tarde o teme-
rário que ousou solicitar-lhe o auxílio e supô-los mais poderosos do que 
Deus. Será em vão que prometa a si mesmo, quem assim proceda, fazer 
dali em diante bom uso do auxílio pedido e despedir o servidor, uma vez 
prestado o serviço. Esse mesmo serviço que se solicitou, por mínimo que 
seja, constitui um verdadeiro pacto firmado com o mau Espírito, e este não 
larga facilmente a sua presa. (Veja-se o item 212.)

279. Ninguém exerce ascendente sobre os Espíritos inferio-
res, senão pela superioridade moral. Os Espíritos perversos sentem que 
os homens de bem os dominam. Contra quem só lhes oponha a ener-
gia da vontade, espécie de força bruta, eles lutam e muitas vezes são 
os mais fortes. A alguém que procurava domar um Espírito rebel-
de, unicamente pela ação da sua vontade, respondeu àquele: Deixa-
-me em paz, com teus ares de matamouros, que não vales mais do que eu;  
dir-se-ia um ladrão a pregar moral a outro ladrão.
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Há quem se espante de que o nome de Deus, invocado contra eles, 
nenhum efeito produza. A razão desse fato deu-no-la São Luís, na resposta 
seguinte:

“O nome de Deus só tem influência sobre os Espíritos imperfeitos, 
quando proferido por quem possa, pelas suas virtudes, servir-se dele com 
autoridade. Pronunciado por quem nenhuma superioridade moral tenha 
com relação ao Espírito, é uma palavra como qualquer outra. O mesmo se 
dá com as coisas santas com que se procure dominá-los. A mais terrível das 
armas se torna inofensiva em mãos inábeis a se servirem dela, ou incapazes 
de manejá-la.”

Linguagem de que se deve usar com os Espíritos
280. O grau de superioridade ou inferioridade dos Espíritos indica 

naturalmente em que tom convém se lhes fale. É evidente que, quanto 
mais elevados eles sejam, tanto mais direito têm ao nosso respeito, às nos-
sas atenções e à nossa submissão. Não lhes devemos demonstrar menos 
deferência do que lhes demonstraríamos, embora por outros motivos, se 
estivessem vivos. Na Terra, levaríamos em consideração a categoria e a po-
sição social deles; no mundo dos Espíritos, o nosso respeito tem que ser 
motivado pela superioridade moral de que desfrutam. A própria elevação 
que possuem os coloca acima das puerilidades das nossas fórmulas baju-
latórias. Não é com palavras que se lhes pode captar a benevolência, mas 
pela sinceridade dos sentimentos. Seria, pois, ridículo estarmos a dar-lhes 
os títulos que os nossos usos consagram, para distinção das categorias, e 
que porventura lhes lisonjeariam a vaidade, quando vivos. Se são realmente 
superiores, não somente nenhuma importância dão a esses títulos, como 
até lhes desagrada que os empreguemos. Um bom pensamento lhes é mais 
agradável do que os mais elogiosos epítetos; se assim não fosse, eles não 
estariam acima da Humanidade.

O Espírito de venerável eclesiástico, que foi na Terra um príncipe 
da Igreja, homem de bem, praticante da Lei de Jesus, respondeu certa vez 
a alguém que o evocara dando-lhe o título de Monsenhor: “Deverias, ao 
menos, dizer: ex-Monsenhor, porquanto aqui um só Senhor há — Deus. 
Fica sabendo: muitos vejo que na Terra se ajoelhavam na minha presença, 
diante dos quais hoje me inclino.”

724



Segunda Parte – Capítulo XXV

298

Quanto aos Espíritos inferiores, o caráter que revelam nos traça a 
linguagem de que devemos usar para com eles. Há os que, embora ino-
fensivos e até delicados, são levianos, ignorantes, estouvados. Dar-lhes 
tratamento igual ao que dispensamos aos Espíritos sérios, como o fazem 
certas pessoas, o mesmo fora que nos inclinarmos diante de um colegial 
ou diante de um asno que trouxesse barrete de doutor. O tom de familia-
ridade não seria descabido entre eles, que por isso não se formalizam; ao 
contrário, acolhem-no de muita boa vontade.

Entre os Espíritos inferiores, muitos há que são infelizes. Quais-
quer que sejam as faltas que estejam expiando, seus sofrimentos cons-
tituem títulos tanto maiores à nossa comiseração, quanto é certo que 
ninguém pode lisonjear-se de lhe não caberem estas palavras do Cristo: 
“Atire a primeira pedra aquele que estiver sem pecado.” A benignidade 
que lhe testemunhemos representa para eles um alívio. Em falta de sim-
patia, precisam encontrar em nós a indulgência que desejaríamos tives-
sem conosco.

Os Espíritos que revelam a sua inferioridade pelo cinismo da lin-
guagem, pelas mentiras, pela baixeza dos sentimentos, pela perfídia dos 
conselhos, são, indubitavelmente, menos dignos do nosso interesse do 
que aqueles cujas palavras atestam o seu arrependimento; mas, pelo me-
nos, devemo-lhes a piedade que nos inspiram os maiores criminosos, 
e o meio de os reconduzirmos ao silêncio consiste em nos mostrarmos 
superiores a eles, que não confiam senão nas pessoas de quem julgam 
nada terem que temer, porquanto os Espíritos perversos sentem que os 
homens de bem, como os Espíritos elevados, são seus superiores.

Em resumo, tão irreverente seria tratarmos de igual para igual os 
Espíritos Superiores, quanto ridículo seria dispensarmos a todos, sem 
exceção, a mesma deferência. Tenhamos veneração para os que a mere-
cem, reconhecimento para os que nos protegem e nos assistem e, para 
todos os demais, a benignidade de que talvez um dia venhamos a ne-
cessitar. Penetrando no mundo incorpóreo, aprendemos a conhecê-lo e 
esse conhecimento nos deve guiar em nossas relações com os que o ha-
bitam. Os Antigos, na sua ignorância, levantaram-lhes altares; para nós, 
eles são apenas criaturas mais ou menos perfeitas, e altares só a Deus se 
levantam.
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Utilidade das evocações particulares
281. As comunicações que se obtêm dos Espíritos muito elevados, 

ou dos que animaram grandes personagens da Antiguidade, são preciosas, 
pelos altos ensinamentos que encerram. Esses Espíritos conquistaram um 
grau de perfeição que lhes permite abranger muito mais extenso campo de 
ideias, penetrar mistérios que escapam ao alcance vulgar da Humanidade 
e, por conseguinte, iniciar-nos melhor do que outros em certas coisas. Não 
se segue daí sejam inúteis as comunicações dos Espíritos de ordem menos 
elevada. Delas muita instrução colhe o observador. Para se conhecerem os 
costumes de um povo, mister se faz estudá-lo em todos os graus da escala. 
Mal o conhece quem não o tenha visto senão por uma face. A história de 
um povo não é a dos seus reis, nem a das suas sumidades sociais; para julgá-
-lo, é preciso vê-lo na vida íntima, nos hábitos particulares.

Ora, os Espíritos Superiores são as sumidades do mundo espírita; a 
própria elevação em que se acham os coloca de tal modo acima de nós, que 
nos aterra a distância a que deles estamos. Espíritos mais burgueses (que se 
nos relevem esta expressão) nos tornam mais palpáveis as circunstâncias da 
nova existência em que se encontram. Neles, a ligação entre a vida corpórea 
e a vida espírita é mais íntima, compreendemo-la melhor, porque ela nos 
toca mais de perto. Aprendendo, pelo que eles nos dizem, em que se torna-
ram, o que pensam e o que experimentam os homens de todas as condições 
e de todos os caracteres, assim os de bem como os viciosos, os grandes e 
os pequenos, os ditosos e os desgraçados do século, numa palavra: os que 
viveram entre nós, os que vimos e conhecemos, os de quem sabemos a vida 
real, as virtudes e os erros, bem lhes compreendemos as alegrias e os sofri-
mentos, a umas e outros nos associamos e destes e daquelas tiramos um 
ensinamento moral, tanto mais proveitoso quanto mais estreitas forem as 
nossas relações com eles. Mais facilmente nos pomos no lugar daquele que 
foi nosso igual, do que no de outro que apenas divisamos através da mira-
gem de uma glória celestial. Os Espíritos vulgares nos mostram a aplicação 
prática das grandes e sublimes verdades, cuja teoria os Espíritos Superiores 
nos ministram. Aliás, no estudo de uma ciência, nada é inútil. Newton 
achou a lei das forças do Universo no mais simples dos fenômenos.

A evocação dos Espíritos vulgares tem, além disso, a vantagem de 
nos pôr em contato com Espíritos sofredores, que podemos aliviar e cujo 
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adiantamento podemos facilitar, por meio de bons conselhos. Todos, pois, 
nos podemos tornar úteis, ao mesmo tempo que nos instruímos. Há egoís-
mo naquele que somente a sua própria satisfação procura nas manifestações 
dos Espíritos, e dá prova de orgulho aquele que deixa de estender a mão 
em socorro dos desgraçados. De que lhe serve obter belas comunicações de 
Espíritos de escol, se isso não o faz melhor para consigo mesmo, nem mais 
caridoso e benévolo para com seus irmãos deste mundo e do outro? Que 
seria dos pobres doentes, se os médicos se recusassem a lhes tocar as chagas?

282. Questões sobre as evocações
1a Pode alguém, sem ser médium, evocar os Espíritos?
“Toda gente pode evocar os Espíritos e, se aqueles que evocares não 

puderem manifestar-se materialmente, nem por isso deixarão de estar jun-
to de ti e de te escutar.”

2a O Espírito evocado atende sempre ao chamado que se lhe dirige?
“Isso depende das condições em que se encontre, porquanto há cir-

cunstâncias em que não o pode fazer.”
3a Quais as causas que podem impedir atenda um Espírito ao nosso 

chamado?
“Em primeiro lugar, a sua própria vontade; depois, o seu estado cor-

poral, se se acha encarnado, as missões de que esteja encarregado ou, ainda, 
o lhe ser, para isso, negada permissão.

“Há Espíritos que nunca podem comunicar-se: os que, por sua na-
tureza, ainda pertencem a mundos inferiores à Terra. Tampouco o podem 
os que se acham nas esferas de punição, a menos que especial permissão 
lhes seja dada com um fim de utilidade geral. Para que um Espírito possa 
comunicar-se, preciso é tenha alcançado o grau de adiantamento do mun-
do onde o chamam, pois, do contrário, estranho que ele é às ideias desse 
mundo, nenhum ponto de comparação terá para se exprimir. O mesmo já 
não se dá com os que estão em missão, ou em expiação, nos mundos infe-
riores. Esses têm as ideias necessárias para responder ao chamado.”

4a Por que motivo pode a um Espírito ser negada permissão para se 
comunicar?

“Pode ser uma prova ou uma punição, para ele ou para aquele que 
o chama.”

5a Como podem os Espíritos, dispersos pelo Espaço ou pelos diferentes 
mundos, ouvir as evocações que lhes são dirigidas de todos os pontos do Universo?
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“Muitas vezes são prevenidos pelos Espíritos familiares que vos cer-
cam e que os vão procurar. Porém, aqui se passa um fenômeno difícil de 
vos ser explicado, porque ainda não podeis compreender o modo de trans-
missão do pensamento entre os Espíritos. O que te posso afirmar é que o 
Espírito evocado, por muito afastado que esteja, recebe, por assim dizer, 
o choque do pensamento como uma espécie de comoção elétrica que lhe 
chama a atenção para o lado de onde vem o pensamento que o atinge. 
Pode dizer-se que ele ouve o pensamento, como na Terra ouves a voz.”

a) Será o fluido universal o veículo do pensamento, como o ar é o do som?
“Sim, com a diferença de que o som não pode fazer-se ouvir senão 

dentro de um espaço muito limitado, enquanto o pensamento alcança o infi-
nito. O Espírito, no Além, é como o viajante que, em meio de vasta planície, 
ouvindo pronunciar o seu nome, se dirige para o lado de onde o chamam.”

6a Sabemos que as distâncias nada são para os Espíritos; contudo, causa 
espanto ver que respondem tão prontamente ao chamado, como se estivessem 
muito perto.

“É que, com efeito, às vezes, o estão. Se a evocação é premeditada, 
o Espírito se acha de antemão prevenido e frequentemente se encontra no 
lugar onde o vão evocar, antes que o chamem.”

7a Dar-se-á que o pensamento do evocador seja mais ou menos facilmen-
te percebido, conforme as circunstâncias?

“Sem dúvida alguma. O Espírito é mais vivamente atingido, quan-
do chamado por um sentimento de simpatia e de bondade. É como uma 
voz amiga que ele reconhece. A não se dar isso, acontece com frequência 
que a evocação nenhum efeito produz. O pensamento que se desprende da 
evocação toca o Espírito; se é mal dirigido, perde-se no vácuo. Dá-se com 
os Espíritos o que se dá com os homens; se aquele que os chama lhes é 
indiferente ou antipático, podem ouvi-lo, porém, as mais das vezes, não o 
atendem.”

8a O Espírito evocado vem espontaneamente ou constrangido?
“Obedece à vontade de Deus, isto é, à lei geral que rege o Universo. 

Todavia, a palavra constrangido não se ajusta ao caso, porquanto o Espírito 
julga da utilidade de vir ou deixar de vir. Ainda aí exerce o livre-arbítrio. 
O Espírito Superior vem sempre que chamado com um fim útil; não se 
nega a responder, senão a pessoas pouco sérias e que tratam destas coisas 
por divertimento.”
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9a Pode o Espírito evocado negar-se a atender ao chamado que lhe é 
dirigido?

“Perfeitamente; onde estaria o seu livre-arbítrio, se assim não fosse? 
Pensais que todos os seres do Universo estão às vossas ordens? Vós mesmos 
vos considerais obrigados a responder a todos os que vos pronunciam os 
nomes? Quando digo que o Espírito pode recusar-se, refiro-me ao pedido 
do evocador, visto que um Espírito inferior pode ser constrangido a vir, 
por um Espírito Superior.”

10a Haverá, para o evocador, meio de constranger um Espírito a vir, a 
seu mau grado?

“Nenhum, desde que o Espírito lhe seja igual, ou superior, em mo-
ralidade. Digo — em moralidade e não em inteligência, porque, então, 
nenhuma autoridade tem o evocador sobre ele. Se lhe é inferior, o evocador 
pode consegui-lo, desde que seja para bem do Espírito, porque, nesse caso, 
outros Espíritos o secundarão.” (Item 279.)

11a Haverá inconveniente em se evocarem Espíritos inferiores e será de 
temer que, chamando-os, o evocador lhes fique sob o domínio?

“Eles não dominam senão os que se deixam dominar. Aquele que é 
assistido por bons Espíritos nada tem que temer. Impõe-se aos Espíritos in-
feriores e não estes a ele. Isolados, os médiuns, sobretudo os que começam, 
devem abster-se de tais evocações. (Item 278.)

12a Serão necessárias algumas disposições especiais para as evocações?
“A mais essencial de todas as disposições é o recolhimento, quando 

se deseja entrar em comunicação com Espíritos sérios. Com fé e com o de-
sejo do bem, tem-se mais força para evocar os Espíritos Superiores. Elevan-
do sua alma, por alguns instantes de recolhimento, quando da evocação, o 
evocador se identifica com os bons Espíritos e os dispõe a virem.”

13a Para as evocações, é preciso fé?
“A fé em Deus, sim; para o mais, a fé virá, se desejardes o bem e 

tiverdes o propósito de instruir-vos.”
14a Reunidos em comunhão de pensamentos e de intenções, dispõem os 

homens de mais poder para evocar os Espíritos?
“Quando todos estão reunidos pela caridade e para o bem, grandes 

coisas alcançam. Nada mais prejudicial ao resultado das evocações do que 
a divergência de ideias.”
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15a Será conveniente a precaução de se formar cadeia, dando-se todos as 
mãos, alguns minutos antes de começar a reunião?

“A cadeia é um meio material, que não estabelece entre vós a união, 
se esta não existe nos pensamentos; mais conveniente do que isso é unirem-
-se todos por um pensamento comum, chamando cada um, de seu lado, os 
bons Espíritos. Não imaginais o que se pode obter numa reunião séria, de 
onde se haja banido todo sentimento de orgulho e de personalismo e onde 
reine perfeito o de mútua cordialidade.”

16a São preferíveis as evocações em dias e horas determinados?
“Sim e, se for possível, no mesmo lugar: os Espíritos aí acorrem com 

mais satisfação. O desejo constante que tendes é que auxilia os Espíritos a 
se porem em comunicação convosco. Eles têm ocupações, que não podem 
deixar de improviso, para satisfação vossa pessoal. Digo — no mesmo lugar, 
mas não julgueis que isso deva constituir uma obrigação absoluta, por-
quanto os Espíritos vão a toda parte. Quero dizer que um lugar consagrado 
às reuniões é preferível, porque o recolhimento se faz mais perfeito.”

17a Certos objetos, como medalhas e talismãs, têm a propriedade de 
atrair ou repelir os Espíritos conforme pretendem alguns?

“Esta pergunta era escusada, porquanto bem sabes que a matéria 
nenhuma ação exerce sobre os Espíritos. Fica bem certo de que nunca um 
bom Espírito aconselhará semelhantes absurdidades. A virtude dos talis-
mãs, de qualquer natureza que sejam, jamais existiu, senão na imaginação 
das pessoas crédulas.”

18a Que se deve pensar dos Espíritos que marcam encontros em lugares 
lúgubres e a horas indevidas?

“Esses Espíritos se divertem à custa dos que lhes dão ouvidos. É 
sempre inútil e não raro perigoso ceder a tais sugestões: inútil, porque 
nada absolutamente se ganha em ser mistificado; perigoso, não pelo mal 
que possam fazer os Espíritos, mas pela influência que isso pode ter sobre 
cérebros fracos.”

19a Haverá dias e horas mais propícias para as evocações?
“Para os Espíritos, isso é completamente indiferente, como tudo o 

que é material, e fora superstição acreditar-se na influência dos dias e das 
horas. Os momentos mais propícios são aqueles em que o evocador possa 
estar menos distraído pelas suas ocupações habituais, em que se ache mais 
calmo de corpo e de espírito.”
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20a Para os Espíritos, a evocação é coisa agradável ou penosa? Eles vêm 
de boa vontade quando chamados?

“Isso depende do caráter deles e do motivo com que são chamados. 
Quando é louvável o objetivo e quando o meio lhes é simpático, a evoca-
ção constitui para eles coisa agradável e mesmo atraente; os Espíritos se 
sentem sempre ditosos com a afeição que se lhes demonstre. Alguns há 
para os quais representa grande felicidade se comunicarem com os homens 
e que sofrem com o abandono em que são deixados. Mas, como já disse, 
isto igualmente depende dos caracteres deles. Entre os Espíritos, também 
há misantropos, que não gostam de ser incomodados e cujas respostas se 
ressentem do mau humor em que vivem, sobretudo quando chamados por 
pessoas que lhes são indiferentes, pelas quais não se interessam. Um Espí-
rito nenhum motivo tem, muitas vezes, para atender ao chamado de um 
desconhecido, que lhe é indiferente e que quase sempre tem a inspirá-lo 
a curiosidade. Se vem, suas aparições, em geral, são curtas, a menos que a 
evocação vise a um fim sério e instrutivo.”

nota. Há pessoas que só evocam seus parentes para lhes perguntar as coisas mais 

vulgares da vida material, por exemplo: um, para saber se alugará ou venderá sua 

casa; outro, para saber que lucro tirará da sua mercadoria, o lugar em que há di-

nheiro escondido, se tal negócio será ou não vantajoso. Nossos parentes de Além-

-Túmulo por nós só se interessam em virtude da afeição que lhes consagremos. 

Se os nossos pensamentos, com relação a eles, se limitam a supô-los feiticeiros, 

se neles só pensamos para lhes pedir informações, é claro que não nos podem ter 

grande simpatia e ninguém deve surpreender-se com a pouca benevolência que 

lhes demonstrem.

21a Alguma diferença há entre os bons e os maus Espíritos, pelo que toca 
à solicitude com que atendam ao nosso chamado?

“Uma bem grande há: os maus Espíritos não vêm de boa vontade, 
senão quando contam dominar e enganar; experimentam viva contrarie-
dade quando forçados a vir, para confessarem suas faltas, e outra coisa 
não procuram senão ir-se embora, como um colegial a quem se chama 
para repreendê-lo. Podem a isso ser constrangidos por Espíritos Superiores, 
como castigo e para instrução dos encarnados. A evocação é penosa para os 
bons Espíritos, quando são chamados inutilmente, para futilidades. Então, 
ou não vêm, ou se retiram logo.
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“Podeis dizer que, em princípio, os Espíritos, quaisquer que eles se-
jam, não gostam, exatamente como vós, de servir de distração a curiosos. 
Frequentemente, outro fim não tendes, evocando um Espírito, senão ver o 
que ele vos dirá ou interrogá-lo sobre particularidades de sua vida, que ele 
não deseja dar-vos a conhecer, porque nenhum motivo tem para vos fazer 
confidências. Julgais que ele se vá colocar na berlinda somente para vos dar 
prazer? Desenganai-vos; o que ele não faria em vida não fará tampouco 
como Espírito.”

nota. A experiência, com efeito, prova que a evocação é sempre agradável aos 

Espíritos, quando feita com fim sério e útil. Os bons vêm prazerosamente instruir-

-nos; os que sofrem encontram alívio na simpatia que se lhes demonstra; os que 

conhecemos ficam satisfeitos com o se saberem lembrados. Os levianos gostam 

de ser evocados pelas pessoas frívolas, porque isso lhes proporciona ensejo de se 

divertirem à custa delas; sentem-se pouco à vontade com pessoas graves.

22a Para se manifestarem, têm sempre os Espíritos necessidade de ser 
evocados?

“Não; muito frequentemente, eles se apresentam sem serem chama-
dos, o que prova que vêm de boa vontade.”

23a Quando um Espírito se apresenta por si mesmo, pode-se estar certo 
da sua identidade?

“De maneira alguma, porquanto os Espíritos enganadores empre-
gam amiúde esse meio, para melhor mistificarem.”

24a Quando se evoca pelo pensamento o Espírito de uma pessoa, esse 
Espírito vem, ainda mesmo que não haja manifestação pela escrita ou de outro 
modo?

“A escrita é um meio material, para o Espírito, de atestar a sua pre-
sença, mas o pensamento é que o atrai, e não o fato da escrita.”

25a Quando se manifeste um Espírito inferior, poder-se-á obrigá-lo a 
retirar-se?

“Sim, não se lhe dando atenção. Mas como quereis que se retire, 
quando vos divertis com as torpezas? Os Espíritos inferiores se ligam aos 
que os escutam com complacência, como os tolos entre vós.”

26a A evocação feita em nome de Deus é uma garantia contra a 
 imiscuência dos maus Espíritos?
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“O nome de Deus não constitui freio para todos os Espíritos, mas 
contém muitos deles; por esse meio, sempre afastareis alguns e muitos mais 
afastareis, se ela for feita do fundo do coração, e não como fórmula banal.”

27a Poder-se-á evocar nominativamente muitos Espíritos ao mesmo 
 tempo?

“Não há nisso dificuldade alguma e, se tivésseis três ou quatro mãos 
para escrever, três ou quatro Espíritos vos responderiam ao mesmo tempo; 
é o que ocorre se se dispõe de muitos médiuns.”

28a Quando muitos Espíritos são evocados simultaneamente, não ha-
vendo mais de um médium, qual o que responde?

“Um deles responde por todos e exprime o pensamento coletivo.”
29a Poderia o mesmo Espírito comunicar-se, simultaneamente, durante 

uma sessão, por dois médiuns diferentes?
“Tão facilmente quanto, entre vós, os que ditam várias cartas ao 

mesmo tempo.” 

nota. Vimos um Espírito responder, servindo-se de dois médiuns ao mesmo tem-

po, às perguntas que lhe eram dirigidas, por um em francês, por outro em inglês, 

sendo idênticas as respostas quanto ao sentido; algumas até eram a tradução literal 

de outras. 

Dois Espíritos, evocados simultaneamente por dois médiuns, podem travar en-

tre si uma conversação. Sem que este modo de comunicação lhes seja necessário, 

pois que reciprocamente um lê os pensamentos do outro, eles se prestam a isso, 

algumas vezes, para nossa instrução. Se são Espíritos inferiores, como ainda estão 

imbuídos das paixões terrenas e das ideias corpóreas, pode acontecer que disputem 

e se apostrofem com palavras pesadas, que se reprochem mutuamente os erros e 

até que atirem os lápis, as cestas, as pranchetas etc., um contra o outro.

30a Pode o Espírito, simultaneamente evocado em muitos pontos, res-
ponder ao mesmo tempo às perguntas que lhe são dirigidas?

“Pode, se for um Espírito elevado.”
a) Nesse caso, o Espírito se divide ou tem o dom da ubiquidade?
“O Sol é um só e, no entanto, irradia ao seu derredor, levando longe 

seus raios, sem se dividir. Do mesmo modo, os Espíritos. O pensamento 
do Espírito é como uma centelha que projeta longe a sua claridade e pode 
ser vista de todos os pontos do horizonte. Quanto mais puro é o Espíri-
to, tanto mais o seu pensamento se irradia e se estende, como a luz. Os 
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 Espíritos inferiores são muito materiais; não podem responder senão a uma 
única pessoa de cada vez, nem vir a um lugar, se são chamados em outro.

“Um Espírito Superior, chamado ao mesmo tempo em pontos dife-
rentes, responderá a ambas as evocações, se forem ambas sérias e fervorosas. 
No caso contrário, dá preferência à mais séria.”

nota. É o que sucede com um homem que, sem mudar de lugar, pode transmitir 

seu pensamento por meio de sinais perceptíveis de diferentes lados.

Numa sessão da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, na qual fora discuti-

da a questão da ubiquidade, um Espírito ditou espontaneamente a comunicação 

seguinte:

“Inquiríeis esta noite qual a hierarquia dos Espíritos no tocante à ubiquidade. 

Comparai-vos a um aeróstato que se eleva pouco a pouco nos ares. Enquanto ele 

rasteja na terra, só os que estão dentro de um pequeno círculo o podem perceber; 

à medida que se eleva, o círculo se lhe alarga e, chegando a certa altura, se torna 

visível a uma infinidade de pessoas. É o que se dá conosco; um mau Espírito, 

que ainda se acha preso à Terra, permanece num círculo restrito, entre as pessoas 

que o veem. Suba ele na graça, melhore-se e poderá conversar com muitas pesso-

as. Quando se haja tornado Espírito Superior, pode irradiar como a luz do Sol, 

mostrar-se a muitas pessoas e em muitos lugares ao mesmo tempo.” Channing

31a Podem ser evocados os puros Espíritos, os que hão terminado a série 
de suas encarnações?

“Podem, mas muito raramente atenderão. Eles só se comunicam 
com os de coração puro e sincero, e não com os orgulhosos e egoístas. Por 
isso mesmo, é preciso desconfiar dos Espíritos inferiores que alardeiam essa 
qualidade, para se darem importância aos vossos olhos.”

32a Como é que os Espíritos dos homens mais ilustres acodem tão facil-
mente e tão familiarmente ao chamado dos homens mais obscuros?

“Os homens julgam por si os Espíritos, o que é um erro. Após a 
morte do corpo, as categorias terrenas deixam de existir. Só a bondade es-
tabelece distinção entre eles, e os que são bons vão a toda parte onde haja 
um bem a fazer-se.”

33a Quanto tempo deve decorrer, depois da morte, para que se possa 
evocar um Espírito?
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“Podeis fazê-lo no instante mesmo da morte, mas, como nesse mo-
mento o Espírito ainda está em perturbação, só muito imperfeitamente 
responde.”

nota. Sendo variável o tempo que dura a perturbação, não pode haver prazo fixo 

para fazer-se a evocação. Entretanto, é raro que, ao cabo de oito dias, o Espírito 

já não tenha conhecimento do seu estado, para poder responder. Algumas vezes, 

isso lhe é possível dois ou três dias depois da morte. Em todos os casos se pode 

experimentar com prudência.

34a A evocação, no momento da morte, é mais penosa para o Espírito do 
que algum tempo depois?

“Algumas vezes. É como se vos arrancassem ao sono, antes que es-
tivésseis completamente acordados. Alguns há, todavia, que de nenhum 
modo se contrariam com isso e aos quais a evocação até ajuda a sair da 
perturbação.”

35a Como pode o Espírito de uma criança, que morreu em tenra idade, 
responder com conhecimento de causa, se, quando viva, ainda não tinha cons-
ciência de si mesma? 

“A alma da criança é um Espírito ainda envolto nas faixas da matéria; 
porém, desprendido desta, goza de suas faculdades de Espírito, porquanto 
os Espíritos não têm idade, o que prova que o da criança já viveu. Entre-
tanto, até que se ache completamente desligado da matéria, pode conser-
var, na linguagem, traços do caráter da criança.”

nota. A influência corpórea, que se faz sentir, por mais ou menos tempo, sobre o 

Espírito da criança, igualmente é notada, às vezes, no Espírito dos que morreram 

em estado de loucura. O Espírito, em si mesmo, não é louco; sabe-se, porém, 

que certos Espíritos julgam, durante algum tempo, que ainda pertencem a este 

mundo. Não é, pois, de admirar que, no louco, o Espírito ainda se ressinta dos 

entraves que, durante a vida, se opunham à livre manifestação de seus pensamen-

tos, até que se encontre completamente desprendido da matéria. Este efeito varia 

conforme as causas da loucura, porquanto há loucos que, logo depois da morte, 

recobram toda a sua lucidez.

283. Evocações dos animais
36a Pode evocar-se o Espírito de um animal?
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“Depois da morte do animal, o princípio inteligente que nele havia 
se acha em estado latente e é logo utilizado, por certos Espíritos incumbi-
dos disso, para animar novos seres, em os quais continua ele a obra de sua 
elaboração. Assim, no mundo dos Espíritos, não há, errantes, Espíritos de 
animais, porém unicamente Espíritos humanos.”

a) Como é então que, tendo evocado animais, algumas pessoas hão 
 obtido resposta?

“Evoca um rochedo e ele te responderá. Há sempre uma multidão de 
Espíritos prontos a tomar a palavra, sob qualquer pretexto.”

nota. Pela mesma razão, se se evocar um mito ou uma personagem alegórica, eles 

responderão, isto é, algum Espírito responderá por eles e lhes tomará o caráter 

e as maneiras. Alguém teve um dia a ideia de evocar Tartufo e Tartufo veio logo. 

Mais ainda: falou de Orgon, de Elmira, de Dâmide e de Valéria, de quem deu 

notícias. Quanto a si próprio, imitou o hipócrita com tanta arte que se diria o 

próprio Tartufo, se este houvera existido. Disse mais tarde ser o Espírito de um 

ator que desempenhara esse papel. Os Espíritos levianos se aproveitam sempre da 

inexperiência dos interrogantes; guardam-se, porém, de dirigir-se aos que eles sa-

bem bastante esclarecidos para lhes descobrir as imposturas e que não lhes dariam 

crédito aos contos. O mesmo sucede entre os homens. 

Um senhor tinha em seu jardim um ninho de pintassilgos, pelos quais se interes-

sava muito. Certo dia, desapareceu o ninho. Tendo-se certificado de que ninguém 

da sua casa era culpado do delito, como fosse ele médium, teve a ideia de evocar a 

mãe das avezinhas. Ela veio e lhe disse em muito bom francês: “A ninguém acuses 

e tranquiliza-te quanto à sorte de meus filhinhos; foi o gato que, saltando, derri-

bou o ninho; encontrá-lo-ás debaixo dos arbustos, assim como os passarinhos, que 

não foram comidos.” Feita a verificação, reconheceu ele exato o que lhe fora dito. 

Dever-se-á concluir ter sido o pássaro quem respondeu? Certamente que não, mas 

apenas um Espírito que conhecia a história. Isso prova quanto se deve desconfiar 

das aparências e quanto é preciosa a resposta acima: evoca um rochedo e ele te 

responderá. (Veja-se atrás o capítulo Da mediunidade nos animais, item 234.)

284. Evocações das pessoas vivas
37a A encarnação do Espírito constitui obstáculo à sua evocação?
“Não, mas é necessário que o estado do corpo permita que no mo-

mento da evocação o Espírito se desprenda. Com tanto mais facilidade 
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vem o Espírito encarnado, quanto mais elevado for em categoria o mundo 
onde ele está, porque menos materiais são lá os corpos.”

38a Pode evocar-se o Espírito de uma pessoa viva?
“Pode-se, visto que se pode evocar um Espírito encarnado. O Espí-

rito de um vivo também pode, em seus momentos de liberdade, se apre-
sentar sem ser evocado; isto depende da simpatia que tenha pelas pessoas 
com quem se comunica.” (Veja-se, no item 116, a história do homem da 
tabaqueira.)

39a Em que estado se acha o corpo da pessoa cujo Espírito é evocado?
 “Dorme, ou cochila; é quando o Espírito está livre.”
a) Poderia o corpo despertar enquanto o Espírito está ausente?
“Não; o Espírito é forçado a reentrar na sua habitação; se, no mo-

mento, ele estiver confabulando convosco, deixa-vos e às vezes diz por que 
motivo.”

40a Como, estando ausente do corpo, o Espírito é avisado da necessidade 
da sua presença?

“O Espírito jamais está completamente separado do corpo vivo em 
que habita; qualquer que seja a distância a que se transporte, a ele se con-
serva ligado por um laço fluídico que serve para chamá-lo, quando se torne 
preciso. Esse laço só a morte o rompe.” 

nota. Esse laço fluídico há sido muitas vezes percebido por médiuns videntes. É 

uma espécie de cauda fosforescente que se perde no Espaço e na direção do corpo. 

Alguns Espíritos hão dito que por aí é que reconhecem os que ainda se acham 

presos ao mundo corporal.

41a Que sucederia se, durante o sono e na ausência do Espírito, o corpo 
fosse mortalmente ferido?

“O Espírito seria avisado e voltaria antes que a morte se  consumasse.”
a) Assim, não poderá dar-se que o corpo morra na ausência do Espírito 

e que este, ao voltar, não possa entrar?
“Não; seria contrário à lei que rege a união da alma e do corpo.”
b) Mas se o golpe for dado subitamente e de improviso?
“O Espírito será prevenido antes que o golpe mortal seja vibrado.” 

nota. Interrogado sobre este fato, respondeu o Espírito de um vivo: “Se o corpo 

pudesse morrer na ausência do Espírito, este seria um meio muito cômodo de se 

cometerem suicídios hipócritas.”
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42a O Espírito de uma pessoa evocada durante o sono é tão livre de se 
comunicar como o de uma pessoa morta?

“Não; a matéria sempre o influencia mais ou menos.” 

nota. Uma pessoa que se achava nesse estado e a quem foi feita essa pergunta 

respondeu: Estou sempre ligada à grilheta que arrasto comigo.

a) Nesse estado, poderia o Espírito ser impedido de vir, por se achar em 
outra parte?

“Sim, pode acontecer que o Espírito esteja num lugar onde lhe apra-
za permanecer e então não acode à evocação, sobretudo quando feita por 
quem não o interesse.”

43a É absolutamente impossível evocar-se o Espírito de uma pessoa 
 acordada?

“Ainda que difícil, não é absolutamente impossível, porquanto, se a 
evocação produz efeito, pode dar-se que a pessoa adormeça, mas o Espírito 
não pode comunicar-se, como Espírito, senão nos momentos em que a sua 
presença não é necessária à atividade inteligente do corpo.”

nota. A experiência prova que a evocação feita durante o estado de vigília pode 

provocar o sono, ou, pelo menos, um torpor aproximado do sono, mas semelhante 

efeito não se pode produzir senão por ato de uma vontade muito enérgica e se exis-

tirem laços de simpatia entre as duas pessoas; de outro modo, a evocação nenhum 

resultado dá. Mesmo no caso de a evocação poder provocar o sono, se o momento 

é inoportuno, a pessoa, não querendo dormir, oporá resistência e, se sucumbir, seu 

Espírito ficará perturbado e dificilmente responderá. Segue-se daí que o momento 

mais favorável para a evocação de uma pessoa viva é o do sono natural, porque, 

estando livre, seu Espírito pode vir ter com aquele que o chama, do mesmo modo 

que poderá ir algures.

Quando a evocação é feita com consentimento da pessoa e esta procura dormir 

para esse efeito, pode acontecer que essa preocupação retarde o sono e perturbe o 

Espírito. Por isso, o sono não forçado é sempre preferível.

44a Evocada, uma pessoa viva conserva a lembrança da evocação, depois 
de despertar?

“Não; vós mesmos o sois mais frequentemente do que pensais. Só o 
Espírito o sabe, podendo às vezes deixar do fato uma impressão vaga, qual 
a de um sonho.” 
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a) Quem pode evocar-nos, sendo nós, como somos, seres obscuros? 
“Pode suceder que em outras existências tenhais sido pessoas conhe-

cidas nesse mundo, ou em outros. Podem fazê-lo igualmente vossos paren-
tes e amigos nesse mundo, ou em outros. Suponhamos que teu  Espírito 
tenha animado o corpo do pai de outra pessoa. Pois bem, quando essa 
pessoa evocar seu pai, é teu Espírito que será evocado e quem responderá.”

45a Evocado o Espírito de uma pessoa viva, responde ele como Espírito 
ou com as ideias que tem no estado de vigília?

“Isso depende da sua elevação; porém, sempre julga com mais pon-
deração e tem menos prejuízos, exatamente como os sonâmbulos; é um 
estado quase semelhante.”

46a Se fosse evocado no estado de sono magnético, o Espírito de um 
 sonâmbulo seria mais lúcido do que o de qualquer outra pessoa?

“Responderia sem dúvida mais facilmente, por estar mais despren-
dido; tudo decorre do grau de independência do Espírito com relação ao 
corpo.”

a) Poderia o Espírito de um sonâmbulo responder a uma pessoa que o 
evocasse a distância, ao mesmo tempo que respondesse verbalmente a outra 
pessoa?

“A faculdade de se comunicar simultaneamente em dois pontos di-
ferentes só a têm os Espíritos completamente desprendidos da matéria.”

47a Poder-se-iam modificar as ideias de uma pessoa em estado de vigília, 
atuando-se sobre o seu Espírito durante o sono?

“Algumas vezes, será possível. Não estando o Espírito então preso à 
matéria por laços tão estreitos, mais acessível se acha às impressões morais 
e essas impressões podem influir sobre a sua maneira de ver no estado 
ordinário. Infelizmente, acontece com frequência que, ao despertar ele, a 
natureza corpórea predomina e lhe faz esquecer as boas resoluções que haja 
tomado.”

48a É livre, o Espírito de uma pessoa viva, de dizer o que queira?
“Ele tem suas faculdades de Espírito e, por conseguinte, seu livre-

-arbítrio; e, como então dispõe de mais perspicácia, se mostra mais cir-
cunspecto do que no estado de vigília.”

49a Poder-se-ia, evocando-a, constranger uma pessoa a dizer o que 
 quisesse calar?
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“Eu disse que o Espírito tem o seu livre-arbítrio; pode, porém, dar-se 
que, como Espírito, a pessoa ligue menos importância a certas coisas do que 
no estado ordinário, podendo então sua consciência falar mais livremente. 
Demais, se ela não quiser falar, poderá sempre fugir às  importunações, 
indo-se o seu Espírito embora, porquanto ninguém pode reter um Espíri-
to, como se lhe retém o corpo.”

50a Poderia o Espírito de uma pessoa viva ser constrangido, por outro 
Espírito, a vir e falar, como se dá com os Espíritos errantes?

“Entre os Espíritos, sejam de mortos ou de vivos, não há supremacia 
senão por efeito da superioridade moral, e bem deves compreender que um 
Espírito Superior jamais prestaria apoio a uma covarde indiscrição.”

nota. Este abuso de confiança seria, efetivamente, uma ação má, mas que ne-

nhum resultado poderia produzir, pois que não há meio de arrancar-se um segredo 

ao Espírito que o queira guardar, a menos que, dominado por um sentimento de 

justiça, confessasse o que em outras circunstâncias calaria.

Uma pessoa quis saber, por esse modo, de um de seus parentes, se o testamento 

que por este fora feito era a seu favor. O Espírito respondeu: “Sim, minha cara 

sobrinha, e terás em breve a prova.” A coisa era, de fato, real, mas, poucos dias 

depois, o parente destruiu seu testamento e teve a malícia de fazer disso ciente 

a pessoa, sem que, entretanto, haja sabido que esta o evocara. Um sentimento 

instintivo o levou sem dúvida a executar a resolução que seu Espírito tomara, de 

acordo com a pergunta que lhe fora feita. Há covardia em perguntar-se ao Espírito 

de um morto ou de um vivo o que se não ousaria perguntar à sua pessoa, covardia 

essa que nem mesmo tem, por compensação, o resultado que se pretende.

51a Pode evocar-se um Espírito cujo corpo ainda se ache no seio  materno?
“Não; bem sabes que nesse momento o Espírito está em completa 

perturbação.” 

nota. A encarnação não se torna definitiva senão no momento em que a criança 

respira; porém, desde a concepção do corpo, o Espírito designado para animá-lo é 

presa de uma perturbação que aumenta à medida que o nascimento se aproxima 

e lhe tira a consciência de si mesmo e, por conseguinte, a faculdade de responder. 

(Veja-se: O livro dos espíritos: Da volta do Espírito à vida corporal, “União da alma 

e do corpo”, questão 344.)
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52a Poderia um Espírito mistificador tomar o lugar de uma pessoa viva 
que se evocasse?

“É fora de dúvida que sim, e isso acontece frequentemente, sobretu-
do quando não é pura a intenção do evocador. Em suma, a evocação das 
pessoas vivas só tem interesse como estudo psicológico. Convém que dela 
vos abstenhais sempre que não possa ter um resultado instrutivo.” 

nota. Se a evocação dos Espíritos errantes nem sempre dá resultado, conforme 

expressão usada por eles, muito mais frequente é que assim aconteça com a dos 

que estão encarnados. Então, sobretudo, é que os Espíritos mistificadores se apre-

sentam, em lugar dos evocados.

53a Tem inconvenientes a evocação de uma pessoa viva?
“Nem sempre é sem perigo, dependendo isso das condições em que 

se ache a pessoa, porquanto, se estiver doente, poderá aumentar-lhe os 
sofrimentos.”

54a Em que caso será mais inconveniente a evocação de uma pessoa viva?
“Não devem evocar-se as crianças de tenra idade, nem as pessoas gra-

vemente doentes, nem, ainda, os velhos enfermos. Numa palavra, ela pode 
ter inconvenientes todas as vezes que o corpo esteja muito enfraquecido.”

nota. A brusca suspensão das qualidades intelectuais, durante o estado de vigília, 

também poderia oferecer perigo, se a pessoa nesse momento precisasse de toda a 

sua presença de espírito.

55a Durante a evocação de uma pessoa viva, seu corpo, embora ausente, 
experimenta fadiga por efeito do trabalho a que se entrega seu Espírito? Uma 
pessoa, que se encontrava nesse estado e que pretendia que seu corpo se fatigava, 
respondeu assim a essa pergunta:

“Meu Espírito é como um balão cativo preso a um poste; meu corpo 
é o poste, que as oscilações do balão sacodem.”

56a Pois que a evocação das pessoas vivas pode ter inconvenientes, quan-
do feitas sem precaução, deixa de existir perigo quando se evoca um Espírito 
que não se sabe se está encarnado e que poderia não se encontrar em condições 
favoráveis?

“Não, as circunstâncias não são as mesmas. Ele só virá, se estiver em 
condições de fazê-lo. Aliás, eu já não vos disse que perguntásseis, antes de 
fazer uma evocação, se ela é possível?”
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57a Quando, nos momentos mais inoportunos, experimentamos irresistí-
vel vontade de dormir, provirá isso de estarmos sendo evocados nalguma parte?

“Pode, sem dúvida, acontecer que assim seja; porém, as mais das 
vezes, não há nisso senão um efeito físico, quer porque o corpo tenha 
necessidade de repouso, quer porque o Espírito precise da sua liberdade.” 

nota. Uma senhora de nosso conhecimento, médium, teve um dia a ideia de 

evocar o Espírito de seu neto, que dormia no mesmo quarto. A identidade foi 

comprovada pela linguagem, pelas expressões habituais da criança e pela narração 

exatíssima de muitas coisas que lhe tinham sucedido no colégio, mas ainda uma 

circunstância a veio confirmar. De repente, a mão da médium para em meio de 

uma frase, sem que seja possível obter-se mais coisa alguma. Nesse momento, a 

criança, meio despertada, fez diversos movimentos na sua cama. Alguns instantes 

depois, tendo novamente adormecido, a mão da médium começou a mover-se 

outra vez, continuando a conversa interrompida. A evocação das pessoas vivas, 

feita em boas condições, prova, da maneira menos contestável, a ação do Espírito 

distinta da do corpo e, por conseguinte, a existência de um princípio inteligente 

independente da matéria. (Veja-se, na Revista espírita de 1860, muitos exemplos 

notáveis de evocação de pessoas vivas.)

285. Telegrafia humana
58a Evocando-se reciprocamente, poderiam duas pessoas transmitir de 

uma a outra seus pensamentos e corresponder-se?
“Certamente, e essa telegrafia humana será um dia um meio universal 

de correspondência.”
a) Por que não será praticada desde já?
“É praticável para certas pessoas, mas não para toda gente. Preciso é 

que os homens se depurem, a fim de que seus Espíritos se desprendam da 
matéria e isso constitui uma razão a mais para que a evocação se faça em 
nome de Deus. Até lá, continuará circunscrita às almas de escol e desma-
terializadas, o que raramente se encontra nesse mundo, dado o estado dos 
habitantes da Terra.”
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Observações preliminares
286. Nunca será excessiva a importância que se dê à maneira de for-

mular as perguntas e, ainda mais, à natureza das perguntas. Duas coisas se 
devem considerar nas que se dirigem aos Espíritos: a forma e o fundo. Pelo 
que toca à forma, devem ser redigidas com clareza e precisão, evitando as 
questões complexas. Mas outro ponto há, não menos importante: a ordem 
que deve presidir à disposição das perguntas. Quando um assunto reclama 
uma série delas, é essencial que se encadeiem com método, de modo a 
decorrerem naturalmente umas das outras. Os Espíritos, nesse caso, res-
pondem muito mais facilmente e mais claramente do que quando elas se 
sucedem ao acaso, passando, sem transição, de um assunto para outro. 
Esta a razão por que é sempre muito conveniente prepará-las de antemão, 
salvo o direito de, durante a sessão, intercalar as que as circunstâncias tor-
nem necessárias. Além de que a redação será melhor, quando feita prévia 
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e  descansadamente, esse trabalho preparatório constitui, como já o disse-
mos, uma espécie de evocação antecipada, a que pode o Espírito ter assis-
tido e que o dispõe a responder. É de notar-se que muito frequentemente 
o Espírito responde por antecipação a algumas perguntas, o que prova que 
já as conhecia.

O fundo da questão exige atenção ainda mais séria, porquanto é, 
muitas vezes, a natureza da pergunta que provoca uma resposta exata ou 
falsa. Algumas há a que os Espíritos não podem ou não devem responder, 
por motivos que desconhecemos. Será, pois, inútil insistir. Porém, o que 
sobretudo se deve evitar são as perguntas feitas com o fim de lhes pôr à 
prova a perspicácia. Quando uma coisa existe, dizem, eles a devem saber. 
Ora, precisamente porque conheceis a coisa, ou porque tendes os meios de 
verificá-la, é que eles não se dão ao trabalho de responder. Essa suspeita os 
agasta e nada se obtém de satisfatório. Não temos todos os dias exemplos 
disso entre nós, criaturas humanas? Homens superiores, conscientes do seu 
valor, gostariam de responder a todas as perguntas tolas que objetivassem 
submetê-los a um exame, como se foram estudantes? O desejo de fazer-se 
de tal ou tal pessoa um adepto não constitui, para os Espíritos, motivo de 
atenderem a uma vã curiosidade. Eles sabem que a convicção virá, cedo ou 
tarde, e os meios que empregam para produzi-la nem sempre são os que 
supomos melhores.

Imaginai um homem grave, ocupado em coisas úteis e sérias, inces-
santemente importunado pelas perguntas pueris de uma criança e tereis 
ideia do que devem pensar os Espíritos Superiores de todas as futilidades 
que se lhes perguntam.

Não se segue daí que dos Espíritos não se possam obter úteis escla-
recimentos e, sobretudo, bons conselhos; eles, porém, respondem mais ou 
menos bem, conforme os conhecimentos que possuem, o interesse que nos 
têm, a afeição que nos dedicam e, finalmente, o fim a que nos propomos e 
a utilidade que vejam no que lhes pedimos. Se, entretanto, os inquirimos 
unicamente porque os julgamos mais capazes do que outros de nos escla-
recerem melhor sobre as coisas deste mundo, claro é que não nos poderão 
dispensar grande simpatia. Nesse caso, curtas serão suas aparições e, muitas 
vezes, conforme o grau da imperfeição de que ainda se ressintam, manifes-
tarão mau humor, por terem sido inutilmente incomodados.
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287. Pensam algumas pessoas ser preferível que todos se abstenham 
de formular perguntas e que convém esperar o ensino dos Espíritos, sem 
o provocar. É um erro. Os Espíritos dão, não há dúvida, instruções espon-
tâneas de alto alcance e que errôneo seria desprezar-se. Mas explicações 
há que frequentemente se teriam de esperar longo tempo, se não fossem 
solicitadas. Sem as questões que propusemos, O livro dos espíritos e O livro 
dos médiuns ainda estariam por fazer-se, ou, pelo menos, muito incomple-
tos e sem solução uma imensidade de problemas de grande importância. 
As questões, longe de terem qualquer inconveniente, são de grandíssima 
utilidade, do ponto de vista da instrução, quando quem as propõe sabe 
encerrá-las nos devidos limites.

Têm ainda outra vantagem: a de concorrerem para o desmascara-
mento dos Espíritos mistificadores que, mais pretensiosos do que sábios, 
raramente suportam a prova das perguntas feitas com cerrada lógica, por 
meio das quais o interrogante os leva aos seus últimos redutos. Os Espíri-
tos Superiores, como nada têm que temer de semelhante questionário, são 
os primeiros a provocar explicações sobre os pontos obscuros. Os outros, 
ao contrário, receando ter que se haver com antagonistas mais fortes, cui-
dadosamente as evitam. Por isso mesmo, em geral, recomendam aos mé-
diuns, que eles desejam dominar, e aos quais querem impor suas utopias, 
se abstenham de toda controvérsia a propósito de seus ensinos.

Quem haja compreendido bem o que até aqui temos dito nesta obra, 
já pode fazer ideia do círculo em que convém se encerrem as perguntas a se-
rem dirigidas aos Espíritos. Todavia, para maior segurança, inserimos abai-
xo as respostas que eles nos deram acerca dos assuntos principais sobre que 
as pessoas pouco experientes se mostram em geral dispostas a interrogá-los.

288. Perguntas simpáticas ou antipáticas aos Espíritos
1a Os Espíritos respondem de boa vontade às perguntas que lhes são 

dirigidas?
“Conforme as perguntas. Os Espíritos sérios sempre respondem 

com prazer às que têm por objetivo o bem e os meios de progredirdes. Não 
atendem às fúteis.”

2a Basta que uma pergunta seja séria para obter uma resposta séria?
“Não; isso depende do Espírito que responde.”
a) Mas uma pergunta séria não afasta os Espíritos levianos?
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“Não é a pergunta que afasta os Espíritos levianos, é o caráter daquele 
que a formula.”

3a Quais as perguntas com que mais antipatizam os bons Espíritos?
“Todas as que sejam inúteis ou feitas por pura curiosidade e para 

experimentá-los. Nesses casos, não respondem e se afastam.”
a) Haverá questões que sejam antipáticas aos Espíritos imperfeitos?
“Unicamente as que possam pôr-lhes de manifesto a ignorância ou 

o embuste, quando procuram enganar; a não ser isso, respondem a tudo, 
sem se preocuparem com a verdade.”

4a Que se deve pensar das pessoas que nas manifestações espíritas apenas 
veem uma distração e um passatempo, ou um meio de obterem revelações sobre 
o que as interessa?

“Essas pessoas agradam muito aos Espíritos inferiores que, do mes-
mo modo que elas, gostam de divertir-se e rejubilam quando as têm 
 mistificado.”

5a Quando os Espíritos não respondem a certas perguntas, será porque o 
não queiram ou porque uma força superior se opõe a certas revelações?

“Por ambas essas causas. Há coisas que não podem ser reveladas e 
outras que o próprio Espírito não conhece.”

a) Insistindo-se fortemente, o Espírito acabaria respondendo?
“Não; o Espírito que não quer responder tem sempre a facilidade de 

se ir embora. Por isso é que se torna necessário espereis, quando se vos diz 
que o façais, e, sobretudo, não vos obstineis em querer forçar-nos a respon-
der. Insistir, para obter uma resposta que se não quer dar, é um meio certo 
de ser enganado.”

6a Todos os Espíritos são aptos a compreender as questões que se lhes 
proponham?

“Muito ao contrário: os Espíritos inferiores são incapazes de com-
preender certas questões, o que não impede respondam bem ou mal, como 
sucede entre vós mesmos.”

nota. Nalguns casos e quando seja conveniente, sucede com frequência que um 

Espírito esclarecido vem em auxílio do Espírito ignorante e lhe sopra o que deva 

dizer. Isso se reconhece facilmente pelo contraste de certas respostas e, além do mais, 

porque o próprio Espírito quase sempre o diz. O fato, entretanto, só ocorre com os 

Espíritos ignorantes, mas de boa-fé; nunca com os que fazem alarde de falso saber.
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289. Perguntas sobre o futuro
7a Podem os Espíritos dar-nos a conhecer o futuro?
“Se o homem conhecesse o futuro, descuidar-se-ia do presente.
“É esse ainda um ponto sobre o qual insistis sempre, no desejo de 

obter uma resposta precisa. Grande erro há nisso, porquanto a manifes-
tação dos Espíritos não é um meio de adivinhação. Se fizerdes questão 
absoluta de uma resposta, recebê-la-eis de um Espírito doidivanas, temo-lo 
dito a todo momento.” (Veja-se O livro dos espíritos, “Conhecimento do 
futuro”, questão 868.)

8a Não é certo, entretanto, que, às vezes, alguns acontecimentos futuros 
são anunciados espontaneamente e com verdade pelos Espíritos?

“Pode dar-se que o Espírito preveja coisas que julgue conveniente 
revelar, ou que ele tem por missão tornar conhecidas; porém, nesse terreno, 
ainda são mais de temer os Espíritos enganadores, que se divertem em fazer 
previsões. Só o conjunto das circunstâncias permite se verifique o grau de 
confiança que elas merecem.”

9a De que gênero são as previsões de que mais se deve desconfiar?
“Todas as que não tiverem um fim de utilidade geral. As predições 

pessoais podem quase sempre ser consideradas apócrifas.”
10a A que fim visam os Espíritos que anunciam acontecimentos que se 

não realizam?
“Fazem-no as mais das vezes para se divertirem com a credulidade, o 

terror ou a alegria que provocam; depois, riem-se do desapontamento. Es-
sas predições mentirosas trazem, no entanto, algumas vezes, um fim sério, 
qual o de pôr à prova aquele a quem são feitas, mediante uma apreciação 
da maneira por que toma o que lhe é dito e dos sentimentos bons ou maus 
que isso lhe desperta.”

nota. É o que se daria, por exemplo, com a predição do que possa lisonjear a vai-

dade ou a ambição, como a morte de uma pessoa, a perspectiva de uma herança etc.

11a Por que, quando fazem pressentir um acontecimento, os Espíritos 
sérios de ordinário não determinam a data? Será porque o não possam ou por-
que não queiram?

“Por uma e outra coisa. Eles podem, em certos casos, fazer que um 
acontecimento seja pressentido: nessa hipótese, é um aviso que vos dão. Quan-
to a precisar-lhe a época, é frequente não o deverem fazer. Também sucede 
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com frequência não o poderem, por não o saberem eles próprios. Pode o 
Espírito prever que um fato se dará, mas o momento exato pode depender 
de acontecimentos que ainda se não verificaram e que só Deus conhece. Os 
Espíritos levianos, que não escrupulizam de vos enganar, esses determinam 
os dias e as horas, sem se preocuparem com que o fato predito ocorra ou 
não. Por isso é que toda predição circunstanciada vos deve ser suspeita.

“Ainda uma vez: a nossa missão consiste em fazer-vos progredir; para 
isso vos auxiliamos tanto quanto podemos. Jamais será enganado aquele 
que aos Espíritos Superiores pedir a sabedoria; não acrediteis, porém, que 
percamos o nosso tempo em ouvir as vossas futilidades e em vos predizer a 
boa fortuna. Deixamos esse encargo aos Espíritos levianos, que com isso se 
divertem, como crianças travessas.

“A Providência pôs limite às revelações que podem ser feitas ao ho-
mem. Os Espíritos sérios guardam silêncio sobre tudo aquilo que lhes é de-
feso revelarem. Aquele que insista por uma resposta se expõe aos embustes 
dos Espíritos inferiores, sempre prontos a se aproveitarem das ocasiões que 
tenham de armar laços à vossa credulidade.” 

nota. Os Espíritos veem ou pressentem, por indução, os acontecimentos futuros; 

veem-nos a se realizarem num tempo que eles não medem como nós. Para que lhes 

determinassem a época, seria mister que se identificassem com a nossa maneira de 

calcular a duração, o que nem sempre consideram necessário. Daí, não raro, uma 

causa de erros aparentes.

12a Não há homens dotados de uma faculdade especial, que os faz en-
trever o futuro?

“Há, sim, aqueles cuja alma se desprende da matéria. Então, é o Es-
pírito que vê. E, quando é conveniente, Deus lhes permite revelarem certas 
coisas, para o bem. Todavia, mesmo entre esses, são em maior número os 
impostores e os charlatães. Nos tempos vindouros, essa faculdade se torna-
rá mais comum.”

13a Que pensar dos Espíritos que gostam de predizer a alguém o dia e 
hora certa em que morrerá?

“São Espíritos de mau gosto, de muito mau gosto mesmo, que ou-
tro fim não têm senão gozar com o medo que causam. Ninguém se deve 
preocupar com isso.”
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14a Como é então que certas pessoas são avisadas, por pressentimento, da 
época em que morrerão?

“As mais das vezes, é o próprio Espírito delas que vem a saber disso 
em seus momentos de liberdade e guardam, ao despertar, a intuição do que 
entrevia. Essas pessoas, por estarem preparadas para isso, não se amedron-
tam, nem se emocionam. Não veem nessa separação da alma e do corpo 
mais do que uma mudança de situação, ou, se o preferirdes e para usarmos 
de uma linguagem mais vulgar, a troca de uma veste de pano grosseiro por 
uma de seda. O temor da morte irá diminuindo à medida que as crenças 
espíritas se forem dilatando.”

290. Sobre as existências passadas e vindouras
15a Podem os Espíritos dar-nos a conhecer as nossas existências passadas?
“Deus algumas vezes permite que elas vos sejam reveladas, confor-

me o objetivo. Se for para vossa edificação e instrução, as revelações serão 
verdadeiras e, nesse caso, feitas quase sempre espontaneamente e de modo 
inteiramente imprevisto. Ele, porém, não o permite nunca para satisfação 
de vã curiosidade.”

a) Por que é que alguns Espíritos nunca se recusam a fazer esta espécie 
de revelações?

“São Espíritos brincalhões, que se divertem à vossa custa. Em geral, 
deveis considerar falsas, ou, pelo menos, suspeitas, todas as revelações desta 
natureza que não tenham um fim eminentemente sério e útil. Aos Espíri-
tos zombeteiros apraz lisonjear o amor-próprio, por meio de pretendidas 
origens. Há médiuns e crentes que aceitam como boa moeda o que lhes é 
dito a esse respeito e que não veem que o estado atual de seus Espíritos em 
nada justifica a categoria que pretendem ter ocupado. Vaidadezinha que 
serve de divertimento aos Espíritos brincalhões, tanto quanto para os ho-
mens. Fora mais lógico e mais consentâneo com a marcha progressiva dos 
seres que tais pessoas houvessem subido, em vez de terem descido, o que, 
sem dúvida, lhes seria mais honroso. Para que se pudesse dar crédito a essa 
espécie de revelações, necessário seria que fossem feitas espontaneamente, 
por diversos médiuns estranhos uns aos outros e ao que anteriormente já 
fora revelado. Então, sim, razão evidente haveria para crer-se.” 

b) Assim como não podemos conhecer a nossa individualidade anterior, 
segue-se que também nada podemos saber do gênero de existência que tivemos, 
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da posição social que ocupamos, das virtudes e dos defeitos que em nós predo-
minaram?

“Não, isso pode ser revelado, porque dessas revelações podeis tirar 
proveito para vos melhorardes. Aliás, estudando o vosso presente, podeis 
vós mesmos deduzir o vosso passado.” (Veja-se: O livro dos espíritos, “Es-
quecimento do passado”, questão 392.)

16a Alguma coisa nos pode ser revelada sobre as nossas existências  futuras?
“Não; tudo o que a tal respeito vos disserem alguns Espíritos não 

passará de gracejo, e isso se compreende: a vossa existência futura não pode 
ser de antemão determinada, pois que será conforme a preparardes pelo 
vosso proceder na Terra e pelas resoluções que tomardes quando fordes 
Espíritos. Quanto menos tiverdes que expiar tanto mais ditosa será ela. 
Saber, porém, onde e como transcorrerá essa existência, repetimo-lo, é im-
possível, salvo o caso especial e raro dos Espíritos que só estão na Terra para 
desempenhar uma missão importante, porque então o caminho se lhes 
acha, de certo modo, traçado previamente.”

291. Sobre interesses morais e materiais
17a Podem pedir-se conselhos aos Espíritos? 
“Certamente. Os bons Espíritos jamais recusam auxílio aos que os 

invocam com confiança, principalmente no que concerne à alma. Repelem, 
porém, os hipócritas, os que simulam pedir a luz e se comprazem nas trevas.”

18a Podem os Espíritos dar conselhos sobre coisas de interesse privado?
“Algumas vezes, conforme o motivo. Isso também depende daqueles 

a quem tais conselhos são pedidos. Os que se relacionam com a vida priva-
da são dados com mais exatidão pelos Espíritos familiares, que são os que 
se acham mais ligados à pessoa que os pede e se interessam pelo que lhes 
diz respeito; é o amigo, o confidente dos vossos mais secretos pensamen-
tos. Mas é tão frequente os cansardes com perguntas banais, que eles vos 
deixam. Tão absurdo fora perguntardes, sobre coisas íntimas, a Espíritos 
que vos são estranhos, como seria o vos dirigirdes, para isso, ao primeiro 
indivíduo que encontrásseis no vosso caminho. Jamais deveríeis esquecer 
que a puerilidade das perguntas é incompatível com a superioridade dos 
Espíritos. Preciso igualmente é leveis em conta as qualidades do Espírito 
familiar, que pode ser bom ou mau, conforme suas simpatias pela pessoa 
a quem se ligue. O Espírito familiar de um homem mau é mau Espírito, 
cujos conselhos podem ser perniciosos, mas que se afasta e cede o lugar a 
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um Espírito melhor, se o próprio homem se melhora. Unem-se os que se 
assemelham.”

19a Podem os Espíritos familiares favorecer os interesses materiais por 
meio de revelações?

“Podem e algumas vezes o fazem, de acordo com as circunstâncias, 
mas ficai certos de que os bons Espíritos nunca se prestam a servir à cupi-
dez. Os maus vos fazem brilhar diante dos olhos mil atrativos, a fim de vos 
espicaçarem e, depois, mistificarem, pela decepção. Ficai também sabendo 
que, se é da vossa prova passar por tal ou tal vicissitude, os vossos Espíritos 
protetores poderão ajudar-vos a suportá-la com mais resignação, poderão 
mesmo, às vezes, suavizá-la, mas, no próprio interesse do vosso futuro, não 
lhes é lícito isentar-vos dela. Um bom pai não concede ao filho tudo o que 
este deseja.” 

nota. Os nossos Espíritos protetores podem, em muitas circunstâncias, indicar-

-nos o melhor caminho, sem, entretanto, nos conduzirem pela mão, porque, se 

assim fizessem, perderíamos o mérito da iniciativa e não ousaríamos dar um passo 

sem a eles recorrermos, com prejuízo do nosso aperfeiçoamento. Para progredir, 

precisa o homem, muitas vezes, adquirir experiência à sua própria custa. Por isso 

é que os Espíritos ponderados nos aconselham, mas quase sempre nos deixam en-

tregues às nossas próprias forças, como faz o educador hábil, com seus alunos. Nas 

circunstâncias ordinárias da vida, eles nos aconselham pela inspiração, deixando-

-nos assim todo o mérito do bem que façamos, como toda a responsabilidade do 

mal que pratiquemos.

Fora abusar da condescendência dos Espíritos familiares e equivocar-se quanto à 

missão que lhes cabe o interrogá-los a cada instante sobre as coisas mais vulgares, 

como o fazem certos médiuns. Alguns há que, por um sim, por um não, tomam o 

lápis e pedem conselho para o ato mais simples. Esta mania denota pequenez nas 

ideias, ao mesmo tempo que a presunção de supor, quem quer que seja, que tem 

sempre um Espírito servidor às suas ordens, sem outra coisa mais a fazer senão cui-

dar dele e dos seus mínimos interesses. Além disso, quem assim procede aniquila o 

seu próprio juízo e se reduz a um papel passivo, sem utilidade para a vida presente 

e indubitavelmente prejudicial ao adiantamento futuro. Se há puerilidade em in-

terrogarmos os Espíritos sobre coisas fúteis, menos puerilidade não há da parte dos 

Espíritos que se ocupam espontaneamente com o que se pode chamar — negócios 
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caseiros. Em tal caso, eles poderão ser bons, mas, inquestionavelmente, ainda são 

muito terrestres.

20a Se uma pessoa, ao morrer, deixar embaraçados seus negócios, poder-
-se-á pedir a seu Espírito que ajude a desembaraçá-los? Poder-se-á também 
interrogá-lo sobre o quanto dos haveres que deixou, dado o caso de se não co-
nhecer esse quanto, desde que isso se faça no interesse da justiça? 

“Esqueceis que a morte é a libertação dos cuidados terrenos. Julgais 
então que o Espírito, ditoso com a liberdade de que goza, venha de boa 
vontade retomar a cadeia de que se livrou e ocupar-se com coisas que já 
não o interessam, apenas para satisfazer à cupidez de seus herdeiros, que 
talvez hajam rejubilado com a sua morte, na esperança de que lhes fosse 
ela proveitosa? Falais de justiça, mas a justiça, para esses herdeiros, está na 
decepção que lhes sofre a cobiça. É o começo das punições que Deus lhes 
reserva à avidez dos bens da Terra. Demais, os embaraços em que às vezes a 
morte de uma pessoa deixa seus herdeiros fazem parte das provas da vida, 
e no poder de nenhum Espírito está o libertar-vos delas, porque se acham 
compreendidas nos decretos de Deus.” 

nota. A resposta acima desapontará sem dúvida os que imaginam que os Espíritos 

nada de melhor têm a fazer do que nos servirem de auxiliares clarividentes e nos 

ajudarem não a subirmos para o Céu, mas a nos prendermos à Terra. Outra consi-

deração vem em apoio dessa resposta. Se um homem, por incúria durante a vida, 

deixou seus negócios em desordem, não é de crer que, depois da morte, tenha com 

eles mais cuidados, porquanto feliz deve sentir-se de estar livre dos aborrecimentos 

que tais negócios lhe causavam e, por pouco elevado que seja, ainda menos impor-

tância lhes ligará como Espírito do que como homem. Quanto aos bens desconhe-

cidos que haja podido deixar, nenhum motivo lhe dão para que se interesse por 

herdeiros ávidos, que provavelmente já não pensariam nele, se alguma coisa não 

esperassem colher. Se estiver ainda imbuído das paixões humanas, poderá mesmo 

encontrar malicioso prazer no desapontamento dos que lhe cobiçavam a herança. 

Se, no interesse da justiça e das pessoas que lhe são caras, um Espírito julgar con-

veniente fazer revelações deste gênero, fá-las-á espontaneamente e, para obtê-las, 

ninguém precisa ser médium nem recorrer a um médium. O próprio Espírito 

dará conhecimento das coisas, por meio de circunstâncias fortuitas, não, todavia, 

por efeito de pedidos que se lhe façam, visto que semelhantes pedidos de modo 

algum podem mudar a natureza das provas que os encarnados devam sofrer. Eles 
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constituiriam antes uma maneira de as agravar, porque são quase sempre indício 

de cupidez e dão a ver ao Espírito que os que os formulam só se ocupam com ele 

por interesse. (Veja-se o item 295.)

292. Sobre a sorte dos Espíritos:
21a Podem pedir-se aos Espíritos esclarecimentos sobre a situação em que 

se encontram no Mundo Espiritual?
“Sim, e eles os dão de boa vontade, quando é a simpatia que dita o 

pedido, ou o desejo de lhes ser útil, e não a simples curiosidade.”
22a Podem os Espíritos descrever a natureza de seus sofrimentos ou da 

felicidade de que gozam?
“Perfeitamente, e as revelações desta espécie são um grande ensina-

mento para vós outros, porquanto vos iniciam no conhecimento da verda-
deira natureza das penas e das recompensas futuras. Destruindo as falsas 
ideias que hajais formado a tal respeito, elas tendem a reanimar a vossa fé e 
a vossa confiança na bondade de Deus. Os bons Espíritos se sentem felizes 
em vos descrever a felicidade dos eleitos; os maus podem ser constrangidos 
a descrever seus sofrimentos, a fim de que o arrependimento os ganhe. 
Nisso encontram eles, às vezes, até uma espécie de alívio: é o desgraçado 
que se lamenta, na esperança de obter compaixão.

“Não esqueçais que o fim essencial, exclusivo, do Espiritismo é a 
vossa melhora e que, para o alcançardes, é que os Espíritos têm a permis-
são de vos iniciarem na vida futura, oferecendo-vos dela exemplos de que 
podeis aproveitar. Quanto mais vos identificardes com o mundo que vos 
espera, tanto menos saudosos vos sentireis desse onde agora estais. Eis, em 
suma, o fim atual da revelação.”

23a Evocando-se uma pessoa, cuja sorte seja desconhecida, poder-se-á 
saber dela mesma se ainda existe?

“Sim, se a incerteza de sua morte não constituir uma necessidade ou 
uma prova para os que tenham interesse em sabê-lo.”

a) Se estiver morta, poderá dar a conhecer as circunstâncias de sua mor-
te, de modo que esta possa ser verificada?

“Se ligar a isso alguma importância, fá-lo-á. Se assim não for, pouco 
se incomodará com semelhante fato.”

nota. A experiência demonstra que, nesse caso, o Espírito de nenhum modo se 

acha empolgado pelos motivos do interesse que possam ter os vivos de conhe-
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cerem as circunstâncias em que se deu a sua morte. Se ele tiver empenho em as 

revelar, fá-lo-á por si mesmo, quer mediunicamente, quer por meio de visões ou 

aparições. No caso contrário, pode perfeitamente um Espírito mistificador enga-

nar os inquiridores e divertir-se com os induzir a procederem a pesquisas inúteis. 

Acontece frequentemente que o desaparecimento de uma pessoa, cuja morte não 

pode ser oficialmente comprovada, traz embaraços aos negócios da família. Só 

excepcionalmente, em casos muito raros, temos visto os Espíritos indicarem a 

pista da verdade, nesse terreno, atendendo a pedidos que lhes são feitos. Se o qui-

sessem, é fora de dúvida que o poderiam; porém, as mais das vezes, isso não lhes é 

permitido, desde que tais embaraços representem provas para os que anseiam por 

vê-los removidos.

É, pois, embalar-se em quimérica esperança o pretender alguém conseguir, por 

esse meio, entrar na posse de heranças, das quais o único traço positivo que lhes 

fica é o dinheiro despedindo para tal fim.

Não faltam Espíritos dispostos a alimentar semelhantes esperanças e que nenhum 

escrúpulo têm em induzir, os que lhes dão crédito, a pesquisas, com as quais os que 

a elas se entregam devem dar-se por muito felizes, quando daí lhes resulte apenas 

um pouco de ridículo.

293. Sobre a saúde:
24a Podem os Espíritos dar conselhos relativos à saúde?
“A saúde é uma condição necessária para o trabalho que se deve exe-

cutar na Terra, pelo que os Espíritos se ocupam de boa vontade com ela. 
Mas, como há ignorantes e sábios entre eles, convém que, para isso, como 
para qualquer outra coisa, ninguém se dirija ao primeiro que apareça.”

25a Se nos dirigirmos ao Espírito de uma celebridade médica, poderemos 
estar mais certos de obter um bom conselho?

“As celebridades terrenas não são infalíveis e alimentam, às vezes, 
ideias sistemáticas, que nem sempre são justas e das quais a morte não 
as liberta imediatamente. A ciência terrestre bem pouca coisa é, ao lado 
da ciência celeste. Só os Espíritos Superiores possuem esta última ciência. 
Sem usarem de nomes que conheçais, podem eles saber, sobre todas as 
coisas, muito mais do que os vossos sábios. Não é só a ciência o que torna 
superiores os Espíritos, e muito espantados ficareis da categoria que alguns 
sábios ocupam entre nós. O Espírito de um sábio pode, pois, não saber 
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mais do que quando estava na Terra, desde que não haja progredido como 
Espírito.”

26a O sábio, ao se tornar Espírito, reconhece seus erros científicos?
“Se chegou a um grau bastante elevado para se achar livre da sua 

vaidade e compreender que o seu desenvolvimento não é completo, reco-
nhece-os e os confessa sem pejo. Mas, se ainda se não desmaterializou bas-
tante, pode conservar alguns dos preconceitos de que se achava imbuído 
na Terra.”

27a Poderia um médico, evocando os Espíritos de seus clientes que mor-
reram, obter esclarecimentos sobre o que lhes determinou a morte, sobre as 
faltas que haja porventura cometido no tratamento deles e adquirir assim um 
acréscimo de experiência?

“Pode, e isso lhe seria muito útil, sobretudo se conseguisse a assis-
tência de Espíritos esclarecidos, que supririam a falta de conhecimentos 
de certos doentes. Mas, para tal, fora mister que ele fizesse esse estudo de 
modo sério, assíduo, com um fim humanitário, e não como meio de ad-
quirir, sem trabalho, saber e riqueza.”

294. Sobre as invenções e descobertas:
28a Podem os Espíritos guiar os homens nas pesquisas científicas e nas 

descobertas?
“A ciência é obra do gênio; só pelo trabalho deve ser adquirida, pois 

só pelo trabalho é que o homem se adianta no seu caminho. Que mérito 
teria ele, se não lhe fosse preciso mais do que interrogar os Espíritos para 
saber tudo? A esse preço, qualquer imbecil poderia tornar-se sábio. O mes-
mo se dá com as invenções e descobertas que interessam à indústria. Há 
ainda uma outra consideração e é que cada coisa tem que vir a seu tempo e 
quando as ideias estão maduras para a receber. Se o homem dispusesse des-
se poder, subverteria a ordem das coisas, fazendo que os frutos brotassem 
antes da estação própria.

“Disse Deus ao homem: tirarás da terra o teu alimento, com o suor 
do teu rosto. Admirável figura, que pinta a condição em que ele se encon-
tra nesse mundo. Tem que progredir em tudo, pelo esforço no trabalho. Se 
lhe dessem as coisas inteiramente prontas, de que lhe serviria a inteligên-
cia? Seria como o estudante cujos deveres um outro faça.”

29a O sábio e o inventor nunca são assistidos, em suas pesquisas, pelos 
Espíritos?
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“Oh! isto é muito diferente. Quando há chegado o tempo de uma 
descoberta, os Espíritos encarregados de lhe dirigirem a marcha procuram 
o homem capaz de a levar a efeito e lhe inspiram as ideias necessárias, mas 
de maneira a lhe deixarem todo o mérito da obra, porquanto essas ideias 
preciso é que ele as elabore e ponha em execução. O mesmo se dá com to-
dos os grandes trabalhos da inteligência humana. Os Espíritos deixam cada 
homem na sua esfera. Daquele que só é apto a cavar a terra, não farão de-
positário dos segredos de Deus; mas sabem tirar da obscuridade aquele que 
seja capaz de lhes secundar os desígnios. Não deixeis, pois, que a curiosi-
dade ou a ambição vos arrastem por um caminho que não corresponde aos 
fins do Espiritismo e que vos conduziria às mais ridículas mistificações.” 

nota. O conhecimento mais aprofundado do Espiritismo acalmou a febre das 

descobertas que, no princípio, toda gente imaginava poder fazer por meio dele. 

Houve até quem chegasse a pedir aos Espíritos receitas para tingir e fazer nascer os 

cabelos, curar os calos dos pés etc. Conhecemos muitas pessoas que, convencidas 

de que assim fariam fortuna, nada conseguiram senão processos mais ou menos 

ridículos. O mesmo acontece quando se pretende, com a ajuda dos Espíritos, 

penetrar os mistérios da origem das coisas. Alguns deles têm, sobre essas matérias, 

seus sistemas, que não valem mais do que os dos homens e aos quais é prudente 

não dar acolhida, senão com a maior reserva.

295. Sobre os tesouros ocultos:
30a Podem os Espíritos fazer que se descubram tesouros?
“Os Espíritos Superiores não se ocupam com essas coisas, mas os 

zombeteiros frequentemente indicam tesouros que não existem, ou se 
comprazem em apontá-los num lugar, quando se acham em lugar oposto. 
Isso tem a sua utilidade, para mostrar que a verdadeira riqueza está no tra-
balho. Se a Providência destina tesouros ocultos a alguém, esse os achará 
naturalmente; de outra forma, não.”

31a Que se deve pensar da crença nos Espíritos guardiães de tesouros 
ocultos?

“Os Espíritos que ainda não estão desmaterializados se apegam às 
coisas. Avarentos, que ocultaram seus tesouros, podem, depois de mortos, 
vigiá-los e guardá-los; e o temor em que vivem, de que alguém os venha 
arrebatar, constitui um de seus castigos, até que compreendam a inutili-
dade dessa atitude. Também há os Espíritos da Terra, incumbidos de lhe 
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dirigirem as transformações interiores, dos quais, por alegoria, hão feito 
guardas das riquezas naturais.”

nota. A questão dos tesouros ocultos está na mesma categoria da das heranças 

desconhecidas. Bem louco seria aquele que conteste com as pretendidas revela-

ções, que lhe possam fazer os gaiatos do Mundo Invisível. Já tivemos ocasião de 

dizer que, quando os Espíritos querem ou podem fazer semelhantes revelações, 

eles as fazem espontaneamente, sem precisarem de médiuns para isso. Aqui está 

um exemplo:

Uma senhora acabava de perder o marido, depois de trinta anos de vida conjugal, 

e se encontrava prestes a ser despejada do seu domicílio, sem nenhum recurso, 

pelos enteados, para com os quais desempenhara o papel de mãe. Chegara ao 

cúmulo o seu desespero, quando, uma noite, o marido lhe apareceu e disse que 

ela o acompanhasse ao seu gabinete. Lá lhe mostrou a secretária, que ainda estava 

selada com os selos judiciais, e, por um efeito de dupla vista, lhe fez ver o interior, 

indicando-lhe uma gaveta secreta que ela não conhecia e cujo mecanismo lhe 

explicou, acrescentando: Previ o que está acontecendo e quis assegurar a tua sorte; 

nessa gaveta estão as minhas últimas disposições. Deixei-te o usufruto desta casa 

e uma renda de... Depois, desapareceu. No dia em que foram levantados os selos, 

ninguém pôde abrir a gaveta. A senhora, então, narrou o que lhe sucedera. Abriu-

-a, de acordo com as indicações de seu marido, e lá estava o testamento, conforme 

ao que ele lhe anunciara.

296. Sobre outros mundos:
32a Que confiança se pode depositar nas descrições que os Espíritos fazem 

dos diferentes mundos?
“Depende do grau de adiantamento real dos Espíritos que dão essas 

descrições, pois bem deveis compreender que Espíritos vulgares são tão 
incapazes de vos informarem a esse respeito, quanto o é, entre vós, um 
ignorante, de descrever todos os países da Terra. Formulais muitas vezes, 
sobre esses mundos, questões científicas que tais Espíritos não podem re-
solver. Se eles estiverem de boa-fé, falarão disso de acordo com suas ideias 
pessoais; se forem Espíritos levianos, divertir-se-ão em dar-vos descrições 
estranhas e fantásticas, tanto mais facilmente quanto esses Espíritos, que 
na erraticidade não são menos providos de imaginação do que na  Terra, 
 tiram dessa faculdade a narração de muitas coisas que nada têm de real. 
Entretanto, não julgueis absolutamente impossível obterdes, sobre os ou-
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tros mundos, alguns esclarecimentos. Os bons Espíritos se comprazem 
mesmo em descrever-vos os que eles habitam, como ensino tendente a 
vos melhorar, induzindo-vos a seguir o caminho que vos conduzirá a esses 
mundos. É um meio de vos fixarem as ideias sobre o futuro e não vos dei-
xarem na incerteza.”

a) Como se pode verificar a exatidão dessas descrições?
“A melhor verificação reside na concordância que haja entre elas. 

Porém, lembrai-vos de que semelhantes descrições têm por fim o vosso 
melhoramento moral e que, por conseguinte, é sobre o estado moral dos 
habitantes dos outros mundos que podeis ser mais bem informados, e não 
sobre o estado físico ou geológico de tais esferas. Com os vossos conheci-
mentos atuais, não poderíeis mesmo compreendê-lo; semelhante estudo 
de nada serviria para o vosso progresso na Terra e toda a possibilidade 
tereis de fazê-lo, quando nelas estiverdes.” 

nota. As questões sobre a constituição física e os elementos astronômicos dos 

mundos se compreendem no campo das pesquisas científicas, para cuja efetivação 

não devem os Espíritos poupar-nos os trabalhos que demandam. Se não fosse 

assim, muito cômodo se tornaria para um astrônomo pedir aos Espíritos que lhe 

fizessem os cálculos, o que, no entanto, depois, sem dúvida, esconderia. Se os 

Espíritos pudessem, por meio da revelação, evitar o trabalho de uma descoberta, 

é provável que o fizessem para um sábio que, por bastante modesto, não hesitaria 

em proclamar abertamente o meio pelo qual o alcançara e não para os orgulhosos 

que os renegam e a cujo amor-próprio, ao contrário, eles muitas vezes poupam 

decepções.
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M
Das contradições e 
das mistificações

Das contradições
297. Os adversários do Espiritismo não deixam de objetar que seus 

adeptos não se acham entre si de acordo; que nem todos partilham das mes-
mas crenças; numa palavra: que se contradizem. Ponderam eles: se o ensino 
vos é dado pelos Espíritos, como não se apresenta idêntico? Só um estudo sé-
rio e aprofundado da ciência pode reduzir estes argumentos ao seu justo valor.

Apressemo-nos em dizer desde logo que essas contradições, de que 
algumas pessoas fazem grande cabedal, são, em regra, mais aparentes que 
reais; que elas quase sempre existem mais na superfície do que no fundo 
mesmo das coisas e que, por consequência, carecem de importância. De 
duas fontes provêm: dos homens e dos Espíritos.

298. As contradições de origem humana já foram suficientemen-
te explicadas no capítulo Dos sistemas, item 36, ao qual nos reportamos. 
Todos compreenderão que, no princípio, quando as observações ainda 
eram incompletas, hajam surgido opiniões divergentes sobre as causas e 
as consequências dos fenômenos espíritas, opiniões cujos três quartos já 
caíram diante de um estudo mais sério e mais aprofundado. Com poucas 
exceções e postas de lado, certas pessoas que não se desprendem facilmente 
das ideias que hão acariciado ou engendrado, pode dizer-se que hoje há 
unidade de vistas na imensa maioria dos espíritas, ao menos quanto aos 
princípios gerais, salvo pequenos detalhes insignificantes.
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299. Para se compreenderem a causa e o valor das contradições de 
origem espírita, é preciso estar-se identificado com a natureza do Mundo 
Invisível e tê-lo estudado por todas as suas faces. À primeira vista, parecerá 
talvez estranho que os Espíritos não pensem todos da mesma maneira, mas 
isso não pode surpreender a quem quer que se haja compenetrado de que 
infinitos são os degraus que eles têm de percorrer antes de chegarem ao alto 
da escada. Supor-lhes igual apreciação das coisas fora imaginá-los todos no 
mesmo nível; pensar que todos devam ver com justeza fora admitir que to-
dos já chegaram à perfeição, o que não é exato e não o pode ser, desde que 
se considere que eles não são mais do que a Humanidade despida do en-
voltório corporal. Podendo manifestar-se Espíritos de todas as categorias, 
resulta que suas comunicações trazem o cunho da ignorância ou do saber 
que lhes seja peculiar no momento, o da inferioridade, ou da superioridade 
moral que alcançaram. A distinguir o verdadeiro do falso, o bom do mau, 
é a que devem conduzir as instruções que temos dado.

Cumpre não esqueçamos que, entre os Espíritos, há, como entre os 
homens, falsos sábios e semissábios, orgulhosos, presunçosos e sistemáticos. 
Como só aos Espíritos perfeitos é dado conhecerem tudo, para os outros há, 
do mesmo modo que para nós, mistérios que eles explicam à sua maneira, 
segundo suas ideias, e a cujo respeito podem formar opiniões mais ou me-
nos exatas, que se empenham, levados pelo amor-próprio, por que pre-
valeçam e que gostam de reproduzir em suas comunicações. O erro está 
em terem alguns de seus intérpretes esposado muito levianamente opiniões 
contrárias ao bom senso e se haverem feito os editores responsáveis delas. 
Assim, as contradições de origem espírita não derivam de outra causa, senão 
da diversidade, quanto à inteligência, aos conhecimentos, ao juízo e à mo-
ralidade, de alguns Espíritos que ainda não estão aptos a tudo conhecerem e 
a tudo compreenderem. (Veja-se: O livro dos espíritos — Introdução, § XIII; 
Conclusão, § IX.)

300. De que serve o ensino dos Espíritos, dirão alguns, se não nos 
oferece mais certeza do que o ensino humano? Fácil é a resposta. Não 
aceitamos com igual confiança o ensino de todos os homens e, entre duas 
doutrinas, preferimos aquela cujo autor nos parece mais esclarecido, mais 
capaz, mais judicioso, menos acessível às paixões. Do mesmo modo se 
deve proceder com os Espíritos. Se entre eles há os que não estão acima 
da Humanidade, muitos há que a ultrapassaram e estes nos podem dar 
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 ensinamentos que em vão buscaríamos com os homens mais instruídos. 
De distingui-los é do que deve tratar com cuidado quem queira esclarecer-
-se e a fazer essa distinção é o a que conduz o Espiritismo. Porém, mesmo 
esses ensinamentos têm um limite e, se aos Espíritos não é dado saberem 
tudo, com mais forte razão isso se verifica relativamente aos homens. Há 
coisas, portanto, sobre as quais será inútil interrogar os Espíritos, ou por-
que lhes seja defeso revelá-las, ou porque eles próprios as ignoram e a cujo 
respeito apenas podem expender suas opiniões pessoais. Ora, são essas opi-
niões pessoais que os Espíritos orgulhosos apresentam como verdades ab-
solutas. Sobretudo, acerca do que deva permanecer oculto, como o futuro 
e o princípio das coisas, é que eles mais insistem, a fim de insinuarem que 
se acham de posse dos segredos de Deus. Por isso mesmo, sobre esses pon-
tos é que mais contradições se observam. (Veja-se o capítulo precedente.)

301. Eis as respostas que os Espíritos deram a perguntas feitas acerca 
das contradições:

1a Comunicando-se em dois centros diferentes, pode um Espírito dar-
-lhes, sobre o mesmo ponto, respostas contraditórias?

“Se nos dois centros as opiniões e as ideias diferirem, as respostas 
poderão chegar-lhes desfiguradas, por se acharem eles sob a influência de 
diferentes colunas de Espíritos. Então, não é a resposta que é contraditória, 
mas a maneira por que é dada.”

2a Concebe-se que uma resposta possa ser alterada, mas, quando as qua-
lidades do médium excluem toda ideia de má influência, como se explica que 
Espíritos Superiores usem de linguagens diferentes e contraditórias sobre o mes-
mo assunto, para com pessoas perfeitamente sérias?

“Os Espíritos realmente superiores jamais se contradizem e a lin-
guagem de que usam é sempre a mesma, com as mesmas pessoas. Pode, 
entretanto, diferir, de acordo com as pessoas e os lugares. Cumpre, porém, 
se atenda a que a contradição, às vezes, é apenas aparente; está mais nas 
palavras do que nas ideias; porquanto, quem reflita verificará que a ideia 
fundamental é a mesma. Acresce que o mesmo Espírito pode responder 
diversamente sobre a mesma questão, segundo o grau de adiantamento 
dos que o evocam, pois nem sempre convém que todos recebam a mes-
ma resposta, por não estarem todos igualmente adiantados. É exatamente 
como se uma criança e um sábio te fizessem a mesma pergunta. Decerto, 
responderíeis a uma e a outro de modo que te compreendessem e ficassem 
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satisfeitos. As respostas, nesse caso, embora diferentes, seriam fundamen-
talmente idênticas.”

3a Com que fim Espíritos sérios, junto de certas pessoas, parecem aceitar 
ideias e preconceitos que combatem junto de outras?

“Cumpre nos façamos compreensíveis. Se alguém tem uma convic-
ção bem firmada sobre uma doutrina, ainda que falsa, necessário é lhe 
tiremos essa convicção, mas pouco a pouco. Por isso é que muitas vezes nos 
servimos de seus termos e aparentamos abundar nas suas ideias: é para que 
não fique de súbito ofuscado e não deixe de se instruir conosco.

“Aliás, não é de bom aviso atacar bruscamente os preconceitos. Esse 
é o melhor meio de não se ser ouvido. Por essa razão é que os Espíritos 
muitas vezes falam no sentido da opinião dos que os ouvem: é para os tra-
zer pouco a pouco à verdade. Apropriam sua linguagem às pessoas, como 
tu mesmo farás, se fores um orador mais ou menos hábil. Daí o não fala-
rem a um chinês, ou a um muçulmano, como falarão a um francês, ou a 
um cristão. É que têm a certeza de que seriam repelidos.

“Não se deve tomar como contradição o que muitas vezes não é 
senão parte da elaboração da verdade. Todos os Espíritos têm a sua tarefa 
designada por Deus. Desempenham-na dentro das condições que julgam 
convenientes ao bem dos que lhes recebem as comunicações.”

4a As contradições, mesmo aparentes, podem lançar dúvidas no Espírito 
de algumas pessoas. Que meio de verificação se pode ter, para conhecer a  verdade?

“Para se discernir do erro a verdade, preciso se faz que as respostas se-
jam aprofundadas e meditadas longa e seriamente. É um estudo completo 
a fazer-se. Para isso, é necessário tempo, como para estudar todas as coisas.

“Estudai, comparai, aprofundai. Incessantemente vos dizemos que o 
conhecimento da verdade só a esse preço se obtém. Como quereríeis che-
gar à verdade, quando tudo interpretais segundo as vossas ideias acanha-
das, que, no entanto, tomais por grandes ideias? Longe, porém, não está o 
dia em que o ensino dos Espíritos será por toda parte uniforme, assim nas 
minúcias, como nos pontos principais. A missão deles é destruir o erro, 
mas isso não se pode efetuar senão gradativamente.”

5a Pessoas há que não têm nem tempo, nem a aptidão necessária para 
um estudo sério e aprofundado e que aceitam sem exame o que se lhes ensina. 
Não haverá para elas inconveniente em esposar erros?
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“Que pratiquem o bem e não façam o mal é o essencial. Para isso, 
não há duas doutrinas. O bem é sempre o bem, quer feito em nome de 
Alá, quer em nome de Jeová, visto que um só Deus há para o Universo.”

6a Como é que Espíritos, que parecem desenvolvidos em inteligência, 
podem ter ideias evidentemente falsas sobre certas coisas?

“É que têm suas doutrinas. Os que não são bastante adiantados, e jul-
gam que o são, tomam suas ideias pela própria verdade. Tal qual entre vós.”

7a Que se deve pensar de doutrinas segundo as quais um só Espírito 
poderia comunicar-se e que esse Espírito seria Deus ou Jesus?

“O que isto ensina é um Espírito que quer dominar, pelo que procu-
ra fazer crer que é o único a comunicar-se. Mas o infeliz que ousa tomar o 
nome de Deus duramente expiará o seu orgulho. Quanto a essas doutrinas, 
elas se refutam a si mesmas, porque estão em contradição com os fatos mais 
bem averiguados. Não merecem exame sério, pois que carecem de raízes.

“A razão vos diz que o bem procede de uma fonte boa e o mal de 
uma fonte má; por que haveríeis de querer que uma boa árvore desse maus 
frutos? Já colhestes uvas em macieira? A diversidade das comunicações é 
a prova mais patente da variedade das fontes donde elas precedem. Aliás, 
os Espíritos que pretendem ser eles os únicos que se podem comunicar 
esquecem-se de dizer por que não o podem os outros fazê-lo. A pretensão 
que manifestam é a negação do que o Espiritismo tem de mais belo e de 
mais consolador: as relações do mundo visível com o Mundo Invisível, 
dos homens com os seres que lhes são caros e que assim estariam para 
eles sem remissão, perdidos. São essas relações que identificam o homem 
com o seu futuro, que o desprendem do mundo material. Suprimi-las é 
remergulhá-lo na dúvida, que constitui o seu tormento; é alimentar-lhe o 
egoísmo. Examinando-se com cuidado a doutrina de tais Espíritos, nela se 
descobrirão a cada passo contradições injustificáveis, marcas da ignorância 
deles sobre as coisas mais evidentes e, por conseguinte, sinais certos da sua 
inferioridade.” — O Espírito de Verdade

8a De todas as contradições que se notam nas comunicações dos Espíritos, 
uma das mais frisantes é a que diz respeito à reencarnação. Se a reencarnação 
é uma necessidade da vida espírita, como se explica que nem todos os Espíritos 
a ensinem?

“Não sabeis que há Espíritos cujas ideias se acham limitadas ao pre-
sente, como se dá com muitos homens na Terra? Julgam que a condição 

763



Segunda Parte – Capítulo XXVII

338

em que se encontram tem que durar sempre: nada veem além do círculo de 
suas percepções e não se preocupam com o saberem donde vêm, nem para 
onde vão e, no entanto, devem sofrer a ação da Lei da Necessidade. A reen-
carnação é, para eles, uma necessidade em que não pensam, senão quando 
lhes chega. Sabem que o Espírito progride, mas de que maneira? Têm isso 
como um problema. Então, se os interrogardes a respeito, falar-vos-ão dos 
sete céus superpostos como andares. Alguns mesmo vos falarão da esfera 
do fogo, da esfera das estrelas, depois da cidade das flores, da dos eleitos.”

9a Concebemos que os Espíritos pouco adiantados possam deixar de com-
preender esta questão, mas como é que Espíritos de uma inferioridade moral e 
intelectual notória falam espontaneamente de suas diferentes existências e do 
desejo que têm de reencarnar, para resgatarem o passado?

“Passam-se no mundo dos Espíritos coisas bem difíceis de com-
preenderdes. Não tendes entre vós pessoas muito ignorantes sobre cer-
tos assuntos e esclarecidas acerca de outros; pessoas que têm mais juízo 
do que instrução e outras que têm mais espírito que juízo? Não sabeis 
também que alguns Espíritos se comprazem em conservar os homens na 
ignorância, aparentando instruí-los, e que aproveitam da facilidade com 
que suas palavras são acreditadas? Podem seduzir os que não descem ao 
fundo das coisas, mas, quando pelo raciocínio são levados à parede, não  
sustentam por muito tempo o papel.

“Cumpre, além disso, se tenha em conta a prudência de que, em 
geral, os Espíritos usam na promulgação da verdade: uma luz muito viva e 
muito subitânea ofusca, não esclarece. Podem eles, pois, em certos casos, 
julgar conveniente não a espalharem senão gradativamente, de acordo com 
os tempos, os lugares e as pessoas. Moisés não ensinou tudo o que o Cristo 
ensinou e o próprio Cristo muitas coisas disse, cuja inteligência ficou reser-
vada às gerações futuras. Falais da reencarnação e vos admirais de que este 
princípio não tenha sido ensinado em alguns países. Lembrai-vos, porém, 
de que num país onde o preconceito da cor impera soberanamente, onde 
a escravidão criou raízes nos costumes, o Espiritismo teria sido repelido 
só por proclamar a reencarnação, pois que monstruosa pareceria, ao que é 
senhor, a ideia de vir a ser escravo e reciprocamente. Não era melhor tornar 
aceito primeiro o princípio geral, para mais tarde se lhe tirarem as conse-
quências? Ó homens! como é curta a vossa vista, para apreciar os desígnios 
de Deus! Sabei que nada se faz sem a sua permissão e sem um fim que as 
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mais das vezes não podeis penetrar. Tenho-vos dito que a unidade se fará na 
crença espírita; ficai certos de que assim será; que as dissidências, já menos 
profundas, se apagarão pouco a pouco, à medida que os homens se esclare-
cerem e que acabarão por desaparecer completamente. Essa é a vontade de 
Deus, contra a qual não pode prevalecer o erro.” — O Espírito de Verdade

10a As doutrinas errôneas, que certos Espíritos podem ensinar, não têm 
por efeito retardar o progresso da verdadeira ciência?

“Desejais tudo obter sem trabalho. Sabei, pois, que não há campo 
onde não cresçam as ervas más, cuja extirpação cabe ao lavrador. Essas 
doutrinas errôneas são uma consequência da inferioridade do vosso mun-
do. Se os homens fossem perfeitos, só aceitariam o que é verdadeiro. Os 
erros são como as pedras falsas, que só um olhar experiente pode distinguir. 
Precisais, portanto, de um aprendizado, para distinguirdes o verdadeiro do 
falso. Pois bem! as falsas doutrinas têm a utilidade de vos exercitarem em 
fazerdes a distinção entre o erro e a verdade.”

a) — Os que adotam o erro não retardam o seu adiantamento?
“Se adotam o erro, é que não estão bastante adiantados para com-

preender a verdade.”
302. À espera de que a unidade se faça, cada um julga ter consigo a 

verdade e sustenta que o verdadeiro é só o que ele sabe, ilusão que os Espíritos 
enganadores não se descuidam de entreter. Assim sendo, em que pode o homem 
imparcial e desinteressado basear-se, para formar juízo?

“Nenhuma nuvem obscurece a luz mais pura; o diamante sem má-
cula é o que tem mais valor; julgai, pois, os Espíritos pela pureza de seus 
ensinos. A unidade se fará do lado onde ao bem jamais se haja misturado 
o mal; desse lado é que os homens se ligarão, pela força mesma das coi-
sas, porquanto considerarão que aí está a verdade. Notai, ademais, que 
os princípios fundamentais são por toda parte os mesmos e têm que vos 
unir numa ideia comum: o amor de Deus e a prática do bem. Qualquer 
que seja, conseguintemente, o modo de progressão que se imagine para as 
almas, o objetivo final é um só e um só o meio de alcançá-lo: fazer o bem. 
Ora, não há duas maneiras de fazê-lo. Se dissidências capitais se levantam, 
quanto ao princípio mesmo da Doutrina, de uma regra certa dispondes 
para as apreciar, esta: a melhor doutrina é a que melhor satisfaz ao coração 
e à razão e a que mais elementos encerra para levar os homens ao bem. 
Essa, eu vo-lo afirmo, a que prevalecerá.” — O Espírito de Verdade
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nota. Das causas seguintes podem derivar as contradições que se notam nas co-

municações espíritas: da ignorância de certos Espíritos; do embuste dos Espíritos 

inferiores que, por malícia ou maldade, dizem o contrário do que disse algures o 

Espírito cujo nome eles usurpam; da vontade do próprio Espírito, que fala segun-

do os tempos, os lugares e as pessoas, e que pode julgar conveniente não dizer tudo 

a toda gente; da insuficiência da linguagem humana, para exprimir as coisas do 

mundo incorpóreo; da insuficiência dos meios de comunicação, que nem sempre 

permitem ao Espírito expressar todo o seu pensamento; enfim, da interpretação 

que cada um pode dar a uma palavra ou a uma explicação, segundo suas ideias, 

seus preconceitos, ou o ponto de vista donde considere o assunto. Só o estudo, a 

observação, a experiência e a isenção de todo sentimento de amor-próprio podem 

ensinar a distinguir estes diversos matizes.

Das mistificações
303. Se ser enganado é desagradável, ainda mais desagradável é ser 

mistificado. Esse, aliás, um dos inconvenientes de que mais facilmente nos 
podemos preservar. De todas as instruções precedentes ressaltam os meios 
de se frustrarem as tramas dos Espíritos enganadores. Por essa razão, pouca 
coisa diremos a tal respeito. Sobre o assunto, foram estas as respostas que 
nos deram os Espíritos:

1a As mistificações constituem um dos escolhos mais desagradáveis do 
Espiritismo prático. Haverá meio de nos preservarmos deles?

“Parece-me que podeis achar a resposta em tudo quanto vos tem sido 
ensinado. Certamente que há para isso um meio simples: o de não pedirdes 
ao Espiritismo senão o que ele vos possa dar. Seu fim é o melhoramento 
moral da Humanidade; se não vos afastardes desse objetivo, jamais sereis 
enganados, porquanto não há duas maneiras de se compreender a verda-
deira moral, a que todo homem de bom senso pode admitir.

“Os Espíritos vos vêm instruir e guiar no caminho do bem, e não no 
das honras e das riquezas, nem vêm para atender às vossas paixões mesqui-
nhas. Se nunca lhes pedissem nada de fútil, ou que esteja fora de suas atri-
buições, nenhum ascendente encontrariam jamais os enganadores; donde 
deveis concluir que aquele que é mistificado só o é porque o merece.

“O papel dos Espíritos não consiste em vos informar sobre as coisas 
desse mundo, mas em vos guiar com segurança no que vos possa ser útil 
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para o outro mundo. Quando vos falam do que a esse concerne, é que 
o julgam necessário, porém, não porque o peçais. Se vedes nos Espíritos 
os substitutos dos adivinhos e dos feiticeiros, então é certo que sereis 
enganados.

“Se os homens não tivessem mais do que se dirigirem aos Espíritos 
para tudo saberem, estariam privados do livre-arbítrio e fora do caminho 
traçado por Deus à Humanidade. O homem deve agir por si mesmo. Deus 
não manda os Espíritos para que lhe achanem a estrada material da vida, 
mas para que lhe preparem a do futuro.”

a) Porém, há pessoas que nada perguntam e que são indignamente enga-
nadas por Espíritos que vêm espontaneamente, sem serem chamados.

“Elas nada perguntam, mas se comprazem em ouvir, o que dá no 
mesmo. Se acolhessem com reserva e desconfiança tudo o que se afasta do 
objetivo essencial do Espiritismo, os Espíritos levianos não as tomariam 
tão facilmente para joguete.”

2a Por que permite Deus que pessoas sinceras e que aceitam o Espiritis-
mo de boa-fé sejam mistificadas? Não poderia isto ter o inconveniente de lhes 
abalar a crença?

“Se isso lhes abalasse a crença, é que não tinham muito sólida a fé. 
Os que renunciassem ao Espiritismo, por um simples desapontamento, 
provariam não o haverem compreendido e não lhe terem atentado na parte 
séria. Deus permite as mistificações, para experimentar a perseverança dos 
verdadeiros adeptos e punir os que do Espiritismo fazem objeto de diver-
timento.” 

nota. A astúcia dos Espíritos mistificadores ultrapassa às vezes tudo o que se 

possa imaginar. A arte, com que dispõem as suas baterias e combinam os meios de 

 persuadir, seria uma coisa curiosa, se eles nunca passassem dos simples gracejos; 

porém, as mistificações podem ter consequências desagradáveis para os que não se 

achem em guarda. Sentimo-nos felizes por termos podido abrir a tempo os olhos 

a muitas pessoas que se dignaram de pedir o nosso parecer e por lhes havermos 

poupado ações ridículas e comprometedoras. Entre os meios que esses Espíritos 

empregam, devem colocar-se na primeira linha, como os mais frequentes, os que 

têm por fim tentar a cobiça, como a revelação de pretendidos tesouros ocultos, o 

anúncio de heranças, ou outras fontes de riquezas. Devem, além disso, considerar-

-se suspeitas, logo à primeira vista, as predições com época determinada, assim 

767



Segunda Parte – Capítulo XXVII

342

como todas as indicações precisas, relativas a interesses materiais. Cumpre não se 

deem os passos prescritos ou aconselhados pelos Espíritos, quando o fim não seja 

eminentemente racional; que ninguém nunca se deixe deslumbrar pelos nomes 

que os Espíritos tomam para dar aparência de veracidade às suas palavras; des-

confiar das teorias e sistemas científicos ousados; enfim, de tudo o que se afaste 

do objetivo moral das manifestações. Encheríamos um volume dos mais curiosos, 

se houvéramos de referir todas as mistificações de que temos tido conhecimento.
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M
Do charlatanismo 

e do embuste

• Médiuns interesseiros • Fraudes espíritas

Médiuns interesseiros
304. Como tudo pode tornar-se objeto de exploração, nada de 

surpreendente haveria em que também quisessem explorar os Espíritos. 
Resta saber como receberiam eles a coisa, dado que tal especulação viesse 
a ser tentada. Diremos desde logo que nada se prestaria melhor ao char-
latanismo e à trapaça do que semelhante ofício. Muito mais numerosos 
do que os falsos sonâmbulos, que já se conhecem, seriam os falsos mé-
diuns e este simples fato constituiria fundado motivo de desconfiança. 
O desinteresse, ao contrário, é a mais peremptória resposta que se pode 
dar aos que nos fenômenos só veem trampolinices. Não há charlatanismo 
desinteressado. Qual, pois, o fim que objetivariam os que usassem de 
embuste sem proveito, sobretudo quando a honorabilidade os colocasse 
acima de toda suspeita?

Se é de constituir motivo de suspeição o ganho que um médium 
possa tirar da sua faculdade, jamais essa circunstância constituirá uma pro-
va de que tal suspeição seja fundada. Quem quer, pois, que seja poderia ter 
real aptidão e agir de muito boa-fé, fazendo-se retribuir. Vejamos se, neste 
caso, é razoavelmente possível esperar-se algum resultado satisfatório.
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305. Quem haja compreendido bem o que dissemos das condições 
necessárias para que uma pessoa sirva de intérprete dos bons Espíritos, das 
múltiplas causas que os podem afastar, das circunstâncias que, independen-
temente da vontade deles, lhes sejam obstáculos à vinda, enfim de todas as 
condições morais capazes de exercer influências sobre a natureza das comuni-
cações, como poderia supor que um Espírito, por menos elevado que fosse, 
estivesse, a todas as horas do dia, às ordens de um empresário de sessão e sub-
misso às suas exigências, para satisfazer à curiosidade do primeiro que apare-
cesse? Sabe-se que aversão infunde aos Espíritos tudo o que cheira a cobiça e a 
egoísmo, o pouco caso que fazem das coisas materiais; como, então, admitir-se 
que se prestem a ajudar quem queira traficar com a presença deles? Repugna 
pensar isso e seria preciso conhecer muito pouco a natureza do mundo espíri-
ta, para acreditar-se que tal coisa seja possível. Mas como os Espíritos levianos 
são menos escrupulosos e só procuram ocasião de se divertirem à nossa custa, 
segue-se que, quando não se seja mistificado por um falso médium, tem-se 
toda a probabilidade de o ser por alguns de tais Espíritos. Estas sós reflexões 
dão a ver o grau de confiança que se deve dispensar às comunicações deste 
gênero. Ademais, para que serviriam hoje médiuns pagos, desde que qualquer 
pessoa, se não possui faculdade mediúnica, pode tê-la nalgum membro da sua 
família, entre seus amigos, ou no círculo de suas relações?

306. Médiuns interesseiros não são apenas os que porventura exijam 
uma retribuição fixa; o interesse nem sempre se traduz pela esperança de 
um ganho material, mas também pelas ambições de toda sorte, sobre as 
quais se fundem esperanças pessoais. É esse um dos defeitos de que os Es-
píritos zombeteiros sabem muito bem tirar partido e de que se aproveitam 
com uma habilidade, uma astúcia verdadeiramente notáveis, embalando 
com falaciosas ilusões os que desse modo se lhes colocam sob a dependên-
cia. Em resumo, a mediunidade é uma faculdade concedida para o bem e 
os bons Espíritos se afastam de quem pretenda fazer dela um degrau para 
chegar ao que quer que seja, que não corresponda às vistas da Providência. 
O egoísmo é a chaga da sociedade; os bons Espíritos a combatem; a nin-
guém, portanto, assiste o direito de supor que eles o venham servir. Isto é 
tão racional, que inútil fora insistir mais sobre este ponto.

307. Não estão na mesma categoria os médiuns de efeitos físicos, pois 
que estes geralmente são produzidos por Espíritos inferiores, menos escru-
pulosos. Não dizemos que tais Espíritos sejam por isso  necessariamente 
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maus. Pode-se ser um simples carregador e ao mesmo tempo homem muito 
honesto. Um médium, pois, desta categoria, que quisesse explorar a sua fa-
culdade, muitos Espíritos talvez encontraria, que sem grande repugnância 
o assistissem. Mas ainda aí outro inconveniente se apresenta. O médium 
de efeitos físicos, do mesmo modo que o de comunicações inteligentes, 
não recebeu para seu gozo a faculdade que possui. Teve-a sob a condição de 
fazer dela bom uso; se, portanto, abusa, pode dar-se que lhe seja retirada, 
ou que redunde em detrimento seu, por que, afinal, os Espíritos inferiores 
estão subordinados aos Espíritos Superiores.

Aqueles gostam muito de mistificar, porém, não de ser mistificados; 
se se prestam de boa vontade ao gracejo, às coisas de mera curiosidade, 
porque lhes apraz divertirem-se, também é certo que, como aos outros, lhes 
repugna ser explorados, ou servir de comparsas, para que a receita aumen-
te, e a todo instante provam que têm vontade própria, que agem quando 
e como bem lhes parece, donde resulta que o médium de efeitos físicos 
ainda menos certeza pode ter da regularidade das manifestações, do que o 
médium escrevente. Pretender produzi-los em dias e horas determinados, 
fora dar prova da mais profunda ignorância. Que há de ele então fazer para 
ganhar seu dinheiro? Simular os fenômenos. É o a que naturalmente re-
correrão, não só os que disso façam um ofício declarado, como igualmente 
pessoas aparentemente simples, que acham mais fácil e mais cômodo esse 
meio de ganhar a vida, do que trabalhando. Desde que o Espírito não dá 
coisa alguma, supre-se a falta: a imaginação é tão fecunda, quando se trata 
de ganhar dinheiro! Constituindo um motivo legítimo de suspeita, o inte-
resse dá direito a rigoroso exame, com o qual ninguém poderá ofender-se, 
sem justificar as suspeitas. Mas tanto estas são legítimas neste caso, como 
ofensivas em se tratando de pessoas honradas e desinteressadas.

308. A faculdade mediúnica, mesmo restrita às manifestações físicas, 
não foi dada ao homem para ostentá-la nos teatros de feira e quem quer 
que pretenda ter às suas ordens os Espíritos, para exibir em público, está no 
caso de ser, com justiça, suspeitado de charlatanismo, ou de mais ou menos 
hábil prestidigitação. Assim se entenda todas as vezes que apareçam anún-
cios de pretendidas sessões de Espiritismo, ou de Espiritualismo, a tanto por 
cabeça. Lembrem-se todos do direito que compram ao entrar.

De tudo o que precede, concluímos que o mais absoluto desinteresse 
é a melhor garantia contra o charlatanismo. Se ele nem sempre assegura a 
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excelência das comunicações inteligentes, priva, contudo, os maus Espíri-
tos de um poderoso meio de ação e fecha a boca a certos detratores.

309. Resta o que se poderia chamar as tramoias do amador, isto é, as 
fraudes inocentes de alguns gracejadores de mau gosto. Podem sem dúvida 
ser praticadas, à guisa de passatempo, em reuniões levianas e frívolas, po-
rém, jamais, em assembleias sérias, onde só se admitam pessoas sérias. Aliás, 
a quem quer que seja é possível dar-se a si mesmo o prazer de uma mistifica-
ção momentânea: mas seria preciso que uma pessoa fosse dotada de singular 
paciência, para representar esse papel por meses e anos e, de cada vez duran-
te horas consecutivas. Só um interesse qualquer facultaria essa perseverança, 
mas o interesse, repetimo-lo, dá lugar a que se suspeite de tudo.

310. Dir-se-á, talvez, que um médium, que consagra todo o seu tem-
po ao público, no interesse da causa, não o pode fazer de graça, porque tem 
que viver. Mas é no interesse da causa, ou no seu próprio, que ele o emprega? 
Não será, antes, porque vê nisso um ofício lucrativo? A tal preço, sempre 
haverá gente dedicada. Não tem então ao seu dispor senão essa indústria? 
Não esqueçamos que os Espíritos, seja qual for a sua superioridade, ou 
inferioridade, são as almas dos mortos e que, quando a moral e a religião 
prescrevem como um dever que se lhes respeitem os restos mortais, ainda 
maior é a obrigação, para todos, de lhes respeitarem o Espírito.

Que diriam daquele que, para ganhar dinheiro, tirasse um corpo do 
túmulo e o exibisse por ser esse corpo de natureza a provocar a curiosida-
de? Será menos desrespeitoso, do que exibir o corpo, exibir o Espírito, sob 
pretexto de que é curioso ver-se como age um Espírito? E note-se que o 
preço dos lugares será na razão direta do que ele faça e do atrativo do es-
petáculo. Certamente, embora houvesse sido um comediante em vida, ele 
não suspeitaria que, depois de morto, encontraria um empresário que, em 
seu proveito exclusivo, o fizesse representar de graça.

Cumpre não olvidar que as manifestações físicas, tanto quanto as 
inteligentes, Deus só as permite para nossa instrução.

311. Postas de parte estas considerações morais, de nenhum modo 
contestamos a possibilidade de haver médiuns interesseiros, se bem que 
honrados e conscienciosos, porquanto há gente honesta em todos os ofí-
cios. Apenas falamos do abuso. Mas é preciso convir, pelos motivos que 
 expusemos, em que mais razão há para o abuso entre os médiuns  retribuídos 
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do que entre os que, considerando uma graça a faculdade mediúnica, não a 
utilizam, senão para prestar serviço.

O grau da confiança ou desconfiança que se deve dispensar a um 
médium retribuído depende, antes de tudo, da estima que infundam seu 
caráter e sua moralidade, além das circunstâncias. O médium que, com 
um fim eminentemente sério e útil, se achasse impedido de empregar o 
seu tempo de outra maneira e, em consequência, se visse exonerado, não 
deve ser confundido com o médium especulador, com aquele que, preme-
ditadamente, faça da sua mediunidade uma indústria. Conforme o motivo 
e o fim, podem, pois, os Espíritos condenar, absolver e, até, auxiliar. Eles 
julgam mais a intenção do que o fato material.

312. Não estão no mesmo caso os sonâmbulos que empregam sua 
faculdade de modo lucrativo. Conquanto essa exploração esteja sujeita a 
abusos e o desinteresse constitua a maior garantia de sinceridade, a posição 
é diferente, tendo-se em vista que são seus próprios Espíritos que agem. 
Estes, por conseguinte, lhes estão sempre à disposição e, em realidade, eles 
só exploram a si mesmos, porque lhes assiste o direito de disporem de suas 
pessoas como o entenderem, ao passo que os médiuns especuladores ex-
ploram as almas dos mortos. (Veja-se o item 172, Médiuns sonambúlicos.)

313. Não ignoramos que a nossa severidade para com os médiuns 
interesseiros levanta contra nós todos os que exploram, ou se veem tenta-
dos a explorar essa nova indústria, fazendo-os, bem como de seus amigos, 
que naturalmente lhes esposam a opinião, encarniçados inimigos nossos. 
Consolamo-nos com o nos lembrarmos de que os mercadores expulsos do 
templo por Jesus também não o viam com bons olhos. Temos igualmente 
contra nós os que não consideram a coisa com a mesma gravidade. Entre-
tanto, julgamo-nos no direito de ter uma opinião e de a emitir. A ninguém 
obrigamos que a adote. Se uma imensa maioria a esposou, é que aparente-
mente a acharam justa; porquanto, não vemos, com efeito, como se pro-
varia que não há mais facilidade de se encontrarem a fraude e os abusos na 
especulação do que no desinteresse. Quanto a nós, se os nossos escritos hão 
contribuído para desacreditar, assim na França, como em outros países, a 
mediunidade interesseira, entendemos que esse não será dos menores ser-
viços que tenhamos prestado ao Espiritismo sério.

773



Segunda Parte – Capítulo XXVIII

348

Fraudes espíritas
314. Os que não admitem a realidade das manifestações físicas ge-

ralmente atribuem à fraude os efeitos produzidos. Fundam-se em que os 
prestidigitadores hábeis fazem coisas que parecem prodígios, para quem 
não lhes conhece os segredos; donde concluem que os médiuns não passam 
de escamoteadores. Já refutamos este argumento, ou antes, esta opinião, 
notadamente nos nossos artigos sobre o Sr. Home e nos números da Revis-
ta espírita de janeiro e fevereiro de 1858. Aqui, pois, não diremos mais do 
que algumas palavras, antes de falarmos de coisa mais séria.

Há, em suma, uma consideração que não escapará a quem quer que 
reflita um pouco. Existem, sem dúvida, prestidigitadores de prodigiosa 
habilidade, mas são raros. Se todos os médiuns praticassem a escamotea-
ção, forçoso seria reconhecer que esta arte fez, em pouco tempo, inauditos 
progressos e se tornou de súbito vulgaríssima, apresentando-se inata em 
pessoas que dela nem suspeitavam e, até, em crianças.

Do fato de haver charlatães que preconizam drogas nas praças pú-
blicas, mesmo de haver médicos que, sem irem à praça pública, iludem a 
confiança dos seus clientes, seguir-se-á que todos os médicos são charlatães 
e que a classe médica haja perdido a consideração que merece? De haver 
indivíduos que vendem tintura por vinho, segue-se que todos os negocian-
tes de vinho são falsificadores e que não há vinho puro? De tudo se abusa, 
mesmo das coisas mais respeitáveis e bem se pode dizer que também a 
fraude tem o seu gênio. Mas a fraude sempre visa a um fim, a um interesse 
material qualquer; onde nada haja a ganhar, nenhum interesse há em en-
ganar. Por isso foi que dissemos, falando dos médiuns mercenários, que a 
melhor de todas as garantias é o desinteresse absoluto.

315. De todos os fenômenos espíritas, os que mais se prestam à fraude 
são os fenômenos físicos, por motivos que convém considerar. Primeiramen-
te, porque impressionam mais a vista do que a inteligência, são, para presti-
digitação, os mais facilmente imitáveis. Em segundo lugar, porque, desper-
tando, mais do que os outros, a curiosidade, são mais apropriados a atrair as 
multidões; são, por conseguinte, os mais produtivos. Desse duplo ponto de 
vista, portanto, os charlatães têm todo interesse em simular as manifestações 
desta espécie; os espectadores, na sua maioria estranhos à ciência, acorrem, 
geralmente, em busca muito mais de uma distração do que de instrução séria 
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e é sabido que se paga melhor o que diverte do que o que instrui. Porém, 
posto isto de lado, outro motivo há, não menos peremptório. Se a prestidi-
gitação pode imitar efeitos materiais, para o que só de destreza se há mister, 
não lhe conhecemos, todavia, até o presente, o dom de improvisação, que 
exige uma dose pouco vulgar de inteligência, nem o produzir esses belos e 
sublimes ditados, frequentemente tão cheios de a propósitos, com que os 
Espíritos matizam suas comunicações. Isto nos faz lembrar o fato seguinte:

Certo dia, um homem de letras bastante conhecido veio ter conosco 
e nos disse que era muito bom médium escrevente intuitivo e que se punha 
à disposição da Sociedade Espírita. Como temos por hábito não admitir 
na Sociedade senão médiuns cujas faculdades nos são conhecidas, pedimos 
ao nosso visitante assentisse em dar antes provas de sua faculdade numa 
reunião particular. Ele, efetivamente, compareceu a esta, na qual muitos 
médiuns experimentados deram ou dissertações, ou respostas de notável 
precisão, sobre questões propostas e assuntos que lhes eram desconheci-
dos. Quando chegou a vez daquele senhor, ele escreveu algumas palavras 
insignificantes, disse que nesse dia estava indisposto e nunca mais o vimos. 
Achou sem dúvida que o papel de médium de efeitos inteligentes é mais 
difícil de representar do que o supusera.

316. Em tudo, as pessoas mais facilmente enganáveis são as que não 
pertencem ao ofício. O mesmo se dá com o Espiritismo. As que não o 
conhecem se deixam facilmente iludir pelas aparências, ao passo que um 
prévio estudo atento as inicia, não só nas causas dos fenômenos, como 
também nas condições normais em que eles costumam produzir-se e lhes 
ministra, assim, os meios de descobrirem a fraude, se existir.

317. Os médiuns trapaceiros são estigmatizados, como merecem, na 
seguinte carta que publicamos em a Revista espírita do mês de agosto de 1861:

“Paris, 21 de julho de 1861.
“Senhor,
“Pode-se estar em desacordo sobre certos pontos e de perfeito acordo 

sobre outros. Acabo de ler, à página 213 do último número do vosso jor-
nal, algumas reflexões acerca da fraude em matéria de experiências espiritu-
alistas (ou espíritas), reflexões a que tenho a satisfação de me associar com 
todas as minhas forças. Aí, quaisquer dissidências, a propósito de teorias e 
doutrinas, desaparecem como por encanto.
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“Não sou talvez tão severo quanto o sois, com relação aos médiuns 
que, sob forma digna e decente, aceitam uma paga, como indenização do 
tempo que consagram a experiências muitas vezes longas e fatigantes. Sou, 
porém, tanto quanto o sois — e ninguém o seria demais — com relação 
aos que, em tal caso, suprem, quando se lhes oferece ocasião, pelo embuste 
e pela fraude, a falta ou a insuficiência dos resultados prometidos e espera-
dos. (Veja-se o item 311.)

“Misturar o falso com o verdadeiro, quando se trata de fenômenos 
obtidos pela intervenção dos Espíritos, é simplesmente uma infâmia e 
haveria obliteração do senso moral no médium que julgasse poder fazê-
-lo sem escrúpulo. Conforme o observastes com perfeita exatidão — é 
lançar a coisa em descrédito no espírito dos indecisos, desde que a fraude seja 
reconhecida. Acrescentarei que é comprometer do modo mais deplorável 
os homens honrados, que prestam aos médiuns o apoio desinteressado de 
seus conhecimentos e de suas luzes, que se constituem fiadores da boa-fé 
que neles deve existir e os patrocinam de alguma forma. É cometer para 
com eles uma verdadeira prevaricação.

“Todo médium que fosse apanhado em manejos fraudulentos; que fos-
se apanhado, para me servir de uma expressão um tanto trivial, com a boca na 
botija, mereceria ser proscrito por todos os espiritualistas ou espíritas do mun-
do, para os quais constituiria rigoroso dever desmascará-los ou infamá-los.

“Se vos convier, Senhor, inserir estas breves linhas no vosso jornal, 
ficam elas à vossa disposição.

“Aceitai etc. — Mateus.”
318. A imitação de todos os fenômenos espíritas não é igualmente 

fácil. Alguns há que evidentemente desafiam a habilidade da prestidigita-
ção: tais, notadamente, o movimento dos objetos sem contato, a suspensão 
dos corpos pesados no ar, as pancadas de diferentes lados, as aparições etc., 
salvo o emprego das tramoias e do compadrio. Por isso dizemos que o que 
necessário se faz em tal caso é observar atentamente as circunstâncias e, 
sobretudo, ter muito em conta o caráter e a posição das pessoas, o objetivo 
e o interesse que possam ter em enganar. Essa a melhor de todas as fiscaliza-
ções, porquanto circunstâncias há que fazem desaparecer todos os motivos 
de suspeita. Julgamos, pois, em princípio, que se deve desconfiar de quem 
quer que faça desses fenômenos um espetáculo, ou objeto de curiosidade 
e de divertimento, e que pretenda produzi-los à sua vontade e da maneira 
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exigida, conforme já explicamos. Nunca será demais repetir que as inteli-
gências ocultas que se nos manifestam têm suas suscetibilidades e fazem 
questão de nos provar que também gozam de livre-arbítrio e não se sub-
metem aos nossos caprichos. (Item 38.) 

Será suficiente assinalemos alguns subterfúgios, que costumam em-
pregar-se, ou que o podem ser em certos casos, para premunirmos contra 
a fraude os observadores de boa-fé. Quanto aos que se obstinam em julgar, 
sem aprofundarem as coisas, fora tempo perdido procurar desiludi-los.

319. Um dos fenômenos mais comuns é o das pancadas no interior 
mesmo da substância da madeira, com ou sem movimento da mesa, ou 
do objeto de que se faça uso. Esse efeito é um dos mais fáceis de ser imita-
do, quer pelo contato dos pés, quer provocando-se pequenos estalidos no 
móvel. Há, porém, uma artimanhazinha especial, que convém desvendar. 
Basta que uma pessoa coloque as duas mãos espalmadas sobre a mesa e 
tão aproximadas que as unhas dos polegares se apoiem fortemente uma 
contra a outra; então, por meio de um movimento muscular inteiramente 
imperceptível, produz-se nelas um atrito que dá um ruído seco, apresen-
tando grande analogia com o da tiptologia íntima. Esse ruído repercute 
na madeira e produz completa ilusão. Nada mais fácil do que fazer que se 
ouçam tantas pancadas quantas se queiram, o rufo do tambor etc., do que 
responder a certas perguntas, por um sim, ou um não, por números, ou 
mesmo pela indicação das letras do alfabeto.

Estando-se prevenido, é muito simples o modo de descobrir a frau-
de. Ela se torna impossível, desde que as mãos sejam afastadas uma da 
outra e desde que se tenha a certeza de que nenhum outro contato poderá 
produzir o ruído. Além disso, as pancadas reais apresentam esta caracterís-
tica: mudam de lugar e de timbre, à vontade, o que não pode dar-se quan-
do devidas à causa que assinalamos, ou a qualquer outra análoga. Assim é 
que deixam a mesa, para se fazerem ouvir noutro móvel qualquer, com o 
qual ninguém se acha em contato, nas paredes, no forro etc., e respondem 
a questões não previstas. (Veja-se o item 41.)

320. A escrita direta ainda é mais facilmente imitável. Sem falar dos 
agentes químicos bem conhecidos, para fazerem que em dado tempo a 
 escrita apareça no papel branco, o que se consegue impedir com as mais 
vulgares precauções, pode acontecer que, por meio de hábil escamotea-
ção, se substitua um papel por outro. Pode dar-se também que aquele que 
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queira fraudar tenha a arte de desviar as atenções, enquanto escreva com 
destreza algumas palavras. Alguém nos disse ter visto uma pessoa escrever 
assim com um pedaço de ponta de lápis escondido debaixo da unha.

321. O fenômeno do trazimento de objetos, de fora para o lugar 
onde se efetua a reunião, não se presta menos à trapaça e facilmente se 
pode ser enganado por um escamoteador mais ou menos destro, sem que 
haja mister se trate de um prestidigitador profissional. No parágrafo espe-
cial que acima inserimos (item 96), os próprios Espíritos determinaram as 
condições excepcionais em que ele se produz, donde lícito é concluir-se 
que a sua obtenção facultativa e fácil deve, quando nada, ser tida por sus-
peita. A escrita direta está no mesmo caso.

322. No capítulo Dos médiuns especiais, mencionamos, segundo os 
Espíritos, as aptidões mediúnicas comuns e as que são raras. Cumpre, pois, 
desconfiar dos médiuns que pretendam possuir estas últimas com muita 
facilidade, ou que ambicionem dispor de múltiplas faculdades, pretensão 
que só muito raramente se justifica.

323. As manifestações inteligentes são, conforme as circunstâncias, 
as que oferecem mais garantias; entretanto, nem mesmo essas escapam à 
imitação, pelo menos no que toca às comunicações banais e vulgares. Pen-
sam alguns que, com os médiuns mecânicos, estão mais seguros, não só 
pelo que respeita à independência das ideias, como também contra os em-
bustes; daí o preferirem os intermediários materiais. Pois bem! é um erro. 
A fraude se insinua por toda parte e sabemos que, com habilidade, até mes-
mo uma cesta, ou uma prancheta que escreve pode ser dirigida à vontade, 
com todas as aparências dos movimentos espontâneos. Só os pensamentos 
expressos, quer venham de um médium mecânico, quer de um intuitivo, 
audiente, falante ou vidente, afastam todas as dúvidas. Há comunicações, 
tão fora das ideias, dos conhecimentos e mesmo do alcance intelectual do 
médium, que só por efeito de estranha obliteração se poderia atribuí-las a 
este último. Reconhecemos que o charlatanismo dispõe de grande habili-
dade e vastos recursos, mas ainda lhe não descobrimos o dom de dar saber 
a um ignorante, nem espírito a quem não o tenha.

Em resumo, repetimos, a melhor garantia está na moralidade notó-
ria dos médiuns e na ausência de todas as causas de interesse material, ou 
de amor-próprio, capazes de estimular-lhes o exercício das faculdades me-
diúnicas que possuam, porquanto essas mesmas causas poderiam induzi-
-los a simular as de que não dispõem.
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CAPÍTULO XXIX

M
Das reuniões e das 

Sociedades Espíritas

• Das reuniões em geral • Das Sociedades propriamente ditas 
• Assuntos de estudo • Rivalidades entre as Sociedades

Das reuniões em geral
324. As reuniões espíritas oferecem grandíssimas vantagens, por per-

mitirem que os que nelas tomam parte se esclareçam, mediante a permu-
ta das ideias, pelas questões e observações que se façam, das quais todos 
aproveitam. Mas, para que produzam todos os frutos desejáveis, reque-
rem condições especiais, que vamos examinar, porquanto erraria quem as 
comparasse às reuniões ordinárias. Todavia, sendo, afinal, cada reunião um 
todo coletivo, o que lhes diz respeito decorre naturalmente das precedentes 
instruções. Cabe-lhes tomarem as mesmas precauções e preservarem-se dos 
mesmos escolhos que os indivíduos. Essa a razão por que colocamos em 
último lugar esse capítulo.

Elas apresentam caracteres muito diferentes, conforme o fim com 
que se realizam; por isso mesmo, suas condições intrínsecas também de-
vem diferir. Segundo o gênero a que pertençam, podem ser frívolas, expe-
rimentais ou instrutivas.

325. As reuniões frívolas se compõem de pessoas que só veem o lado 
divertido das manifestações, que se divertem com as facécias dos  Espíritos 
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levianos, aos quais muito agrada essa espécie de assembleia, a que não fal-
tam por gozarem nelas de toda a liberdade para se exibirem. É nessas reuni-
ões que se perguntam banalidades de toda sorte, que se pede aos Espíritos 
a predição do futuro, que se lhes põe à prova a perspicácia em adivinhar 
as idades, ou o que cada um tem no bolso, em revelar segredinhos e mil 
outras coisas de igual importância.

Tais reuniões são sem consequência, mas, como às vezes os Espíri-
tos levianos são muito inteligentes e, em geral, de bom humor e bastante 
jovialidade, dão-se frequentemente nelas fatos muito curiosos, de que o 
observador pode tirar proveito. Aquele que só isso tenha visto e julgue 
o mundo dos Espíritos por essa amostra, ideia tão falsa fará deste, como 
quem julgasse toda a sociedade de uma grande capital pela de alguns de 
seus quarteirões. O simples bom senso diz que os Espíritos elevados não 
comparecem às reuniões deste gênero, em que os espectadores não são 
mais sérios do que os atores. Quem queira ocupar-se com coisas fúteis deve 
francamente chamar Espíritos levianos, do mesmo modo que para divertir 
uma sociedade chamaria truões; porém, cometeria uma profanação aquele 
que convidasse para semelhantes meios individualidades veneradas, por-
que seria misturar o sagrado com o profano.

326. As reuniões experimentais têm particularmente por objeto a pro-
dução das manifestações físicas. Para muitas pessoas, são um espetáculo 
mais curioso que instrutivo. Os incrédulos saem delas mais admirados do 
que convencidos, quando ainda outra coisa não viram, e se voltam intei-
ramente para a pesquisa dos artifícios, porquanto, nada percebendo de 
tudo aquilo, de boa mente imaginam a existência de subterfúgios. Já outro 
tanto não se dá com os que hão estudado; esses compreendem de antemão 
a possibilidade dos fenômenos, e a observação dos fatos positivos lhes de-
termina ou completa a convicção. Se houver subterfúgios, eles se acharão 
em condições de descobri-los.

Nada obstante, as experiências desta ordem trazem uma utilidade, 
que ninguém ousaria negar, visto terem sido elas que levaram à descober-
ta das leis que regem o Mundo Invisível e, para muita gente, constituem 
poderoso meio de convicção. Sustentamos, porém, que só por só não lo-
gram iniciar a quem quer que seja na ciência espírita, do mesmo modo que 
a simples inspeção de um engenhoso mecanismo não torna conhecida a 
mecânica de quem não lhe saiba as leis. Contudo, se fossem dirigidas com 
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método e prudência, dariam resultados muito melhores. Voltaremos em 
breve a este ponto.

327. As reuniões instrutivas apresentam caráter muito diverso e, 
como são as em que se pode haurir o verdadeiro ensino, insistiremos mais 
sobre as condições a que devem satisfazer.

A primeira de todas é que sejam sérias, na integral acepção da pa-
lavra. Importa se persuadam todos que os Espíritos cujas manifestações 
se desejam são de natureza especialíssima; que, não podendo o sublime 
aliar-se ao trivial, nem o bem ao mal, quem quiser obter boas coisas pre-
cisa dirigir-se a bons Espíritos. Não basta, porém, que se evoquem bons 
Espíritos; é preciso, como condição expressa, que os assistentes estejam em 
condições propícias, para que eles assintam em vir. Ora, a assembleias de 
homens levianos e superficiais, Espíritos Superiores não virão, como não 
viriam quando vivos.

Uma reunião só é verdadeiramente séria, quando cogita de coisas 
úteis, com exclusão de todas as demais. Se os que a formam aspiram a obter 
fenômenos extraordinários, por mera curiosidade, ou passatempo, talvez 
compareçam Espíritos que os produzam, mas os outros daí se afastarão. 
Numa palavra, qualquer que seja o caráter de uma reunião, haverá sempre 
Espíritos dispostos a secundar as tendências dos que a componham. Assim, 
pois, afasta-se do seu objetivo toda reunião séria em que o ensino é substi-
tuído pelo divertimento. As manifestações físicas, como dissemos, têm sua 
utilidade; vão às sessões experimentais os que queiram ver; vão às reuniões 
de estudos os que queiram compreender; é desse modo que uns e outros 
lograrão completar sua instrução espírita, tal qual fazem os que estudam 
Medicina, os quais vão, uns aos cursos, outros às clínicas.

328. A instrução espírita não abrange apenas o ensinamento moral 
que os Espíritos dão, mas também o estudo dos fatos. Incumbe-lhe a teoria 
de todos os fenômenos, a pesquisa das causas, a comprovação do que é pos-
sível e do que não o é; em suma, a observação de tudo o que possa contri-
buir para o avanço da ciência. Ora, fora erro acreditar-se que os fatos se li-
mitam aos fenômenos extraordinários; que só são dignos de atenção os que 
mais fortemente impressionam os sentidos. A cada passo, eles ressaltam das 
comunicações inteligentes e de forma a não merecerem serem desprezados 
por homens que se reúnem para estudar. Esses fatos, que seria impossível 
enumerar, surgem de um sem-número de circunstâncias  fortuitas. Embora 
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de menor relevo, nem por isso menos dignos são do mais alto interesse 
para o observador, que neles vai encontrar ou a confirmação de um prin-
cípio conhecido, ou a revelação de um princípio novo, que o faz penetrar 
um pouco mais nos mistérios do Mundo Invisível. Isso também é filosofia.

329. As reuniões de estudo são, além disso, de imensa utilidade para 
os médiuns de manifestações inteligentes, para aqueles, sobretudo, que se-
riamente desejam aperfeiçoar-se e que a elas não comparecem dominados 
por tola presunção de infalibilidade. Constituem um dos grandes tropeços 
da mediunidade, como já tivemos ocasião de dizer, a obsessão e a fascina-
ção. Eles, pois, podem iludir-se de muito boa-fé, com relação ao mérito do 
que alcançam e facilmente se concebe que os Espíritos enganadores têm 
o caminho aberto, quando apenas lidam com um cego. Por essa razão é 
que afastam o seu médium de toda fiscalização; que chegam mesmo, se for 
preciso, a fazê-lo tomar aversão a quem quer que o possa esclarecer. Graças 
ao insulamento e à fascinação, conseguem sem dificuldade levá-lo a aceitar 
tudo o que eles queiram.

Nunca será demais repetir: aí se encontra não somente um tropeço, 
mas um perigo; sim, verdadeiro perigo, dizemos. O único meio, para o 
médium, de escapar-lhe é a análise praticada por pessoas desinteressadas e 
benevolentes que, apreciando com sangue frio e imparcialidade as comu-
nicações, lhe abram os olhos e o façam perceber o que, por si mesmo, ele 
não possa ver. Ora, todo médium que teme esse juízo já está no caminho 
da obsessão; aquele que acredita ter sido a luz feita exclusivamente em seu 
proveito está completamente subjugado. Se toma a mal as observações, se 
as repele, se se irrita ao ouvi-las, dúvida não cabe sobre a Natureza má do 
Espírito que o assiste.

Temos dito que um médium pode carecer dos conhecimentos neces-
sários para perceber os erros; que pode deixar-se iludir por palavras retum-
bantes e por uma linguagem pretensiosa, ser seduzido por sofismas, tudo na 
maior boa-fé. Por isso é que em falta de luzes próprias, deve ele modestamen-
te recorrer à dos outros, de acordo com estes dois adágios: quatro olhos veem 
mais do que dois e — ninguém é bom juiz em causa própria. Desse ponto 
de vista é que são de grande utilidade para o médium as reuniões, desde que 
se mostre bastante sensato para ouvir as opiniões que se lhe deem, porque 
ali se encontrarão pessoas mais esclarecidas do que ele e que apanharão os 
matizes, muitas vezes delicados, por onde trai o Espírito a sua inferioridade.
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Todo médium, que sinceramente deseje não ser joguete da mentira, 
deve, portanto, procurar produzir em reuniões sérias, levando-lhes o que 
obtenha em particular, aceitar agradecido, solicitar mesmo o exame crítico 
das comunicações que receba. Se estiver às voltas com Espíritos enganado-
res, esse o meio mais seguro de se desembaraçar deles, provando-lhes que 
não o podem enganar. Aliás, ao médium, que se irrita com a crítica, tanto 
menos razão assiste para semelhante irritação, quanto o seu amor-próprio 
nada tem que ver com o caso, pois que não é seu o que lhe sai da boca, ou 
do lápis, e que mais responsável não é por isso, do que o seria se lesse os 
versos de um mau poeta.

Insistimos nesse ponto, porque, assim como esse é um escolho para 
os médiuns, também o é para as reuniões, nas quais importa não se confie 
levianamente em todos os intérpretes dos Espíritos. O concurso de qual-
quer médium obsidiado, ou fascinado, lhes seria mais nocivo do que útil; 
não devem elas, pois, aceitá-lo. Julgamos já ter expendido observações sufi-
cientes, de modo a lhes tornar impossível equivocarem-se acerca dos carac-
teres da obsessão, se o médium não a puder reconhecer por si mesmo. Um 
dos mais evidentes é, da parte deste, a pretensão de ter sempre razão contra 
toda gente. Os médiuns obsidiados, que se recusam a reconhecer que o são, 
se assemelham a esses doentes que se iludem sobre a própria enfermidade 
e se perdem, por se não submeterem a um regime salutar.

330. O objetivo de uma reunião séria deve consistir em afastar os 
Espíritos mentirosos. Incorreria em erro, se se supusesse ao abrigo deles, 
pelos seus fins e pela qualidade de seus médiuns. Não o estará, enquanto 
não se achar em condições favoráveis.

A fim de que bem compreenda o que se passa em tais circunstâncias, 
rogamos ao leitor se reporte ao que dissemos acima, no item 231, no capí-
tulo Da influência do meio. Imagine-se que cada indivíduo está cercado de 
certo número de acólitos invisíveis, que se lhe identificam com o caráter, 
com os gostos e com os pendores. Assim sendo, todo aquele que entra numa 
reunião traz consigo Espíritos que lhe são simpáticos. Conforme o número 
e a natureza deles, podem esses acólitos exercer sobre a assembleia e sobre 
as comunicações influência boa ou má. Perfeita seria a reunião em que to-
dos os assistentes, possuídos de igual amor ao bem, consigo só  trouxessem 
bons Espíritos. Em falta da perfeição, a melhor será aquela em que o bem 
suplante o mal. Muito lógica é esta proposição, para que precisemos insistir.
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331. Uma reunião é um ser coletivo, cujas qualidades e proprieda-
des são a resultante das de seus membros e formam como que um feixe. 
Ora, este feixe tanto mais força terá, quanto mais homogêneo for. Se se 
houver compreendido bem o que foi dito (item 282, questão 5), sobre a 
maneira por que os Espíritos são avisados do nosso chamado, facilmente 
se compreenderá o poder da associação dos pensamentos dos assistentes. 
Desde que o Espírito é de certo modo atingido pelo pensamento, como 
nós somos pela voz, vinte pessoas, unindo-se com a mesma intenção, terão 
necessariamente mais força do que uma só, mas, a fim de que todos esses 
pensamentos concorram para o mesmo fim, preciso é que vibrem em unís-
sono; que se confundam, por assim dizer, em um só, o que não pode dar-se 
sem a concentração.

Por outro lado, o Espírito, chegando a um meio que lhe seja comple-
tamente simpático, aí se sentirá mais à vontade. Sabendo que só encontrará 
amigos, virá mais facilmente e mais disposto a responder. Quem quer que 
haja acompanhado com alguma atenção as manifestações espíritas inteli-
gentes forçosamente se há convencido desta verdade. Se os pensamentos 
forem divergentes, resultará daí um choque de ideias desagradável ao Es-
pírito e, por conseguinte, prejudicial à comunicação. O mesmo acontece 
com um homem que tenha de falar perante uma assembleia: se sente que 
todos os pensamentos lhes são simpáticos e benévolos, a impressão que 
recebe reage sobre as suas próprias ideias e lhes dá mais vivacidade. A una-
nimidade desse concurso exerce sobre ele uma espécie de ação magnética 
que lhe decuplica os recursos, ao passo que a indiferença, ou a hostilidade 
o perturbam e paralisam. É assim que os aplausos eletrizam os atores. Ora, 
os Espíritos muito mais impressionáveis do que os humanos, muito mais 
fortemente do que estes sofrem, sem dúvida, a influência do meio.

Toda reunião espírita deve, pois, tender para a maior homogenei-
dade possível. Está entendido que falamos das em que se deseja chegar a 
resultados sérios e verdadeiramente úteis. Se o que se quer é apenas obter 
comunicações, sejam estas quais forem, sem nenhuma atenção à qualidade 
dos que as deem, evidentemente desnecessárias se tornam todas essas pre-
cauções, mas, então, ninguém tem que se queixar da qualidade do produto.

332. Sendo o recolhimento e a comunhão dos pensamentos as con-
dições essenciais a toda reunião séria, fácil é de compreender-se que o nú-
mero excessivo dos assistentes constitui uma das causas mais contrárias à 
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 homogeneidade. Não há, é certo, nenhum limite absoluto para esse número 
e bem se concebe que cem pessoas, suficientemente concentradas e atentas, 
estarão em melhores condições do que estariam dez, se distraídas e bulhen-
tas. Mas também é evidente que, quanto maior for o número, tanto mais 
difícil será o preenchimento dessas condições. Aliás, é fato provado pela 
experiência que os círculos íntimos, de poucas pessoas, são sempre mais 
favoráveis às belas comunicações, pelos motivos que vimos de expender.

333. Há ainda outro ponto não menos importante: o da regularidade 
das reuniões. Em todas, sempre estão presentes Espíritos a que poderíamos 
chamar frequentadores habituais, sem que com isso pretendamos referir-nos 
aos que se encontram em toda parte e em tudo se metem. Aqueles são, ou 
Espíritos protetores, ou os que mais assiduamente se veem interrogados.

Ninguém suponha que esses Espíritos nada mais tenham que fazer, 
senão ouvir o que lhes queiramos dizer, ou perguntar. Eles têm suas ocupa-
ções e, além disso, podem achar-se em condições desfavoráveis para serem 
evocados. Quando as reuniões se efetuam em dias e horas certos, eles se 
preparam antecipadamente a comparecer e é raro faltarem. Alguns mesmo 
há que levam ao excesso a sua pontualidade. Formalizam-se, quando se dá 
o atraso de um quarto de hora e, se são eles que marcam o momento de 
uma reunião, fora inútil chamá-los antes desse momento.

Acrescentemos, todavia, que, se bem os Espíritos prefiram a regula-
ridade, os de ordem verdadeiramente superior não se mostram meticulosos 
a esse extremo. A exigência de pontualidade rigorosa é sinal de inferiorida-
de, como tudo o que seja pueril. Mesmo fora das horas predeterminadas, 
podem eles, sem dúvida, comparecer e se apresentam de boa vontade, se é 
útil o fim objetivado. Nada, porém, mais prejudicial às boas comunicações 
do que os chamar a torto e a direito, quando isso nos acuda à fantasia e, 
principalmente, sem motivo sério. Como não se acham adstritos a se sub-
meterem aos nossos caprichos, bem pode dar-se que não se movam ao nos-
so chamado. É então que ocorre tomarem-lhe outros o lugar e os nomes.

Das Sociedades propriamente ditas
334. Tudo o que dissemos das reuniões em geral se aplica natural-

mente às Sociedades regularmente constituídas, as quais, entretanto, têm 
que lutar com algumas dificuldades especiais, oriundas dos próprios laços 
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existentes entre os seus membros. Frequentes sendo os pedidos, que se nos 
dirigem, de esclarecimentos sobre a maneira de se formarem as Sociedades, 
resumi-los-emos aqui nalgumas palavras.

O Espiritismo, que apenas acaba de nascer, ainda é diversamente 
apreciado e muito pouco compreendido em sua essência, por grande nú-
mero de adeptos, de modo a oferecer um laço forte que prenda entre si os 
membros do que se possa chamar uma Associação, ou Sociedade. Impos-
sível é que semelhante laço exista, a não ser entre os que lhe percebem o 
objetivo moral, o compreendem e o aplicam a si mesmos. Entre os que nele 
veem fatos mais ou menos curiosos, nenhum laço sério pode existir. Co-
locando os fatos acima dos princípios, uma simples divergência, quanto à 
maneira de os considerar, basta para dividi-los. O mesmo já não se dá com 
os primeiros, porquanto, acerca da questão moral, não pode haver duas 
maneiras de encará-la. Tanto assim que, onde quer que eles se encontrem, 
confiança mútua os atrai uns para os outros e a recíproca benevolência, 
que entre todos reina, exclui o constrangimento e o vexame que nascem da 
suscetibilidade, do orgulho que se irrita à menor contradição, do egoísmo 
que tudo reclama para a pessoa em quem domina.

Uma Sociedade, onde aqueles sentimentos se achassem partilhados 
por todos, onde os seus componentes se reunissem com o propósito de se 
instruírem pelos ensinos dos Espíritos, e não na expectativa de presencia-
rem coisas mais ou menos interessantes, ou para fazer cada um que a sua 
opinião prevaleça, seria não só viável, mas também indissolúvel. A dificul-
dade, ainda grande, de reunir crescido número de elementos homogêneos 
deste ponto de vista, nos leva a dizer que, no interesse dos estudos e por 
bem da causa mesma, as reuniões espíritas devem tender antes à multi-
plicação de pequenos grupos do que à constituição de grandes aglomera-
ções. Esses grupos, correspondendo-se entre si, visitando-se, permutando 
observações, podem, desde já, formar o núcleo da grande família espírita, 
que um dia consorciará todas as opiniões e unirá os homens por um único 
sentimento: o da fraternidade, trazendo o cunho da caridade cristã.

335. Já vimos de quanta importância é a uniformidade de sentimen-
tos, para a obtenção de bons resultados. Necessariamente, tanto mais difícil 
é obter-se essa uniformidade, quanto maior for o número. Nos agregados 
pouco numerosos, todos se conhecem melhor e há mais segurança quanto 
à eficácia dos elementos que para eles entram. O silêncio e o recolhimento 
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são mais fáceis e tudo se passa como em família. As grandes assembleias 
excluem a intimidade, pela variedade dos elementos de que se compõem; 
exigem sedes especiais, recursos pecuniários e um aparelho administrati-
vo desnecessário nos pequenos grupos. A divergência dos caracteres, das 
ideias, das opiniões, aí se desenha melhor e oferece aos Espíritos perturba-
dores mais facilidade para semearem a discórdia. Quanto mais numerosa 
é a reunião, tanto mais difícil é conterem-se todos os presentes. Cada um 
quererá que os trabalhos sejam dirigidos segundo o seu modo de entender; 
que sejam tratados preferentemente os assuntos que mais lhe interessam. 
Alguns julgam que o título de sócio lhes dá o direito de impor suas ma-
neiras de ver. Daí, opugnações, uma causa de mal-estar que acarreta, cedo 
ou tarde, a desunião e, depois, a dissolução, sorte de todas as Sociedades, 
quaisquer que sejam seus objetivos. Os grupos pequenos jamais se encon-
tram sujeitos às mesmas flutuações. A queda de uma grande Associação 
seria um insucesso aparente para a causa do Espiritismo, do qual seus ini-
migos não deixariam de prevalecer-se. A dissolução de um grupo pequeno 
passa despercebida e, ademais, se um se dispersa, vinte outros se formam 
ao lado. Ora, vinte grupos, de quinze a vinte pessoas, obterão mais e muito 
mais farão pela propaganda, do que uma assembleia de trezentos ou de 
quatrocentos indivíduos.

Dir-se-á, provavelmente, que os membros de uma Sociedade, que 
agissem da maneira que vimos de esboçar, não seriam verdadeiros espíritas, 
pois que a caridade e a tolerância são o dever primário que a Doutrina 
impõe a seus adeptos. É perfeitamente exato e, por isso mesmo, os que 
procedam assim são espíritas mais de nome que de fato. Certo não perten-
cem à terceira categoria. (Veja-se o item 28.) Mas quem diz que eles sequer 
mereçam o simples qualificativo de espíritas? Uma consideração aqui se 
apresenta, não destituída de gravidade.

336. Não esqueçamos que o Espiritismo tem inimigos interessados 
em obstar-lhe à marcha, aos quais seus triunfos causam despeito, não sen-
do os mais perigosos os que o atacam abertamente, porém os que agem na 
sombra, os que o acariciam com uma das mãos e o dilaceram com a outra. 
Esses seres malfazejos se insinuam onde quer que contem poder fazer mal. 
Como sabem que a união é uma força, tratam de a destruir, agitando bran-
dões de discórdia. Quem, desde então, pode afirmar que os que, nas reu-
niões, semeiam a perturbação e a cizânia não sejam agentes  provocadores, 
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interessados na desordem? Sem dúvida alguma, não são espíritas verda-
deiros, nem bons; jamais farão o bem, e podem fazer muito mal. Ora, 
compreende-se que infinitamente mais facilidade encontram eles de se 
insinuarem nas reuniões numerosas do que nos núcleos pequenos, onde 
todos se conhecem. Graças a surdos manejos, que passam despercebidos, 
espalham a dúvida, a desconfiança e a desafeição; sob a aparência de inte-
resse hipócrita pela causa, tudo criticam, formam conciliábulos e corrilhos 
que presto rompem a harmonia do conjunto; é o que querem. Tratando-se 
de gente dessa espécie, apelar para os sentimentos de caridade e fraterni-
dade é falar a surdos voluntários, porquanto o objetivo de tais criaturas é 
precisamente aniquilar esses sentimentos, que constituem os maiores obs-
táculos opostos a seus manejos. Semelhante estado de coisas, desagradável 
em todas as Sociedades, ainda mais o é nas associações espíritas, porque, se 
não ocasiona um rompimento gera uma preocupação incompatível com o 
recolhimento e a atenção.

337. Se mau rumo a reunião tomar, dir-se-á, não terão as pessoas 
sensatas e bem-intencionadas, a ela presentes, o direito de crítica; deverão 
deixar que o mal passe, sem dizerem palavra, e aprovar tudo pelo silêncio? 
Sem nenhuma dúvida, esse direito lhes assiste: é mesmo um dever que 
lhes corre. Mas, se boa intenção os anima, eles emitirão suas opiniões, 
guardando todas as conveniências e com cordialidade, francamente, e não 
com subterfúgios. Se ninguém os acompanha, retiram-se, porquanto não 
se concebe que quem não esteja procedendo com segundas intenções se 
obstine em permanecer numa sociedade onde se façam coisas que conside-
re inconvenientes.

Pode-se, pois, estatuir como princípio que todo aquele que numa 
reunião espírita provoca desordem, ou desunião, ostensiva ou sub-repticia-
mente, por quaisquer meios, é, ou um agente provocador, ou, pelo menos, 
um mau espírita, do qual cumpre que os outros se livrem o mais depressa 
possível. Porém, a isso obstam muitas vezes os próprios compromissos que 
ligam os componentes da reunião, razão por que convém se evitem os 
compromissos indissolúveis. Os homens de bem sempre se acham sufi-
cientemente comprometidos: os mal-intencionados sempre o estão demais.

338. Além dos notoriamente malignos, que se insinuam nas reuni-
ões, há os que, pelo próprio caráter, levam consigo a perturbação a toda 
parte aonde vão: nunca, portanto, será demasiada toda a circunspeção, 
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na admissão de elementos novos. Os mais prejudiciais, nesse caso, não 
são os ignorantes da matéria, nem mesmo os que não creem: a convicção 
só se adquire pela experiência e pessoas há que desejam esclarecer-se de 
boa-fé. Aqueles, sobretudo, contra os quais maiores precauções devem ser 
tomadas, são os de sistemas preconcebidos, os incrédulos obstinados, que 
duvidam de tudo, até da evidência; os orgulhosos que, pretendendo ter 
o privilégio da luz infusa, procuram em toda parte impor suas opiniões e 
olham com desdém para os que não pensam como eles. Não vos deixeis 
iludir pelo pretenso desejo que manifestam de se instruírem. Mais de um 
encontrareis, que muito aborrecido ficará se for constrangido a convir em 
que se enganou. Guardai-vos, principalmente, desses peroradores insípi-
dos, que querem sempre dizer a última palavra, e dos que só se comprazem 
na contradição. Uns e outros fazem perder tempo, sem nenhum proveito, 
nem mesmo para si próprios. Os Espíritos não gostam de palavras inúteis.

339. Visto ser necessário evitar toda causa de perturbação e de dis-
tração, uma Sociedade espírita deve, ao organizar-se, dar toda a atenção às 
medidas apropriadas a tirar aos promotores de desordem os meios de se 
tornarem prejudiciais e a lhes facilitar por todos os modos o afastamen-
to. As pequenas reuniões apenas precisam de um regulamento disciplinar, 
muito simples, para a boa ordem das sessões. As Sociedades regularmente 
constituídas exigem organização mais completa. A melhor será a que tenha 
menos complicada a entrosagem. Umas e outras poderão haurir o que lhes 
for aplicável, ou o que julgarem útil, no regulamento da Sociedade Pari-
siense de Estudos Espíritas, que adiante inserimos.

340. Contra outro escolho têm que lutar as Sociedades, pequenas 
ou grandes, e todas as reuniões, qualquer que seja a importância de que 
se revistam. Os ocasionadores de perturbações não se encontram somente 
no meio delas, mas também no Mundo Invisível. Assim como há Espíritos 
protetores das associações, das cidades e dos povos, Espíritos malfeitores 
se ligam aos grupos, do mesmo modo que aos indivíduos. Ligam-se, pri-
meiramente, aos mais fracos, aos mais acessíveis, procurando fazê-los seus 
instrumentos e gradativamente vão envolvendo os conjuntos, por isso que 
tanto mais prazer maligno experimentam, quanto maior é o número dos 
que lhes caem sob o jugo.

Todas as vezes, pois, que, num grupo, um dos seus componentes cai 
na armadilha, cumpre se proclame que há no campo um inimigo, um lobo 
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no redil, e que todos se ponham em guarda, visto ser mais que provável 
a multiplicação de suas tentativas. Se enérgica resistência o não levar ao 
desânimo, a obsessão se tornará mal contagioso, que se manifestará nos 
médiuns, pela perturbação da mediunidade, e nos outros pela hostilidade 
dos sentimentos, pela perversão do senso moral e pela turbação da harmo-
nia. Como a caridade é o mais forte antídoto desse veneno, o sentimento 
da caridade é o que eles mais procuram abafar. Não se deve, portanto, 
esperar que o mal se haja tornado incurável, para remediá-lo; não se deve, 
sequer, esperar que os primeiros sintomas se manifestem; o de que se deve 
cuidar, acima de tudo, é de preveni-lo. Para isso, dois meios há eficazes, se 
forem bem aplicados: a prece feita do coração e o estudo atento dos meno-
res sinais que revelam a presença de Espíritos mistificadores. O primeiro 
atrai os bons Espíritos, que só assistem zelosamente os que os secundam, 
mediante a confiança em Deus; o outro prova aos maus que estão lidando 
com pessoas bastante clarividentes e bastante sensatas, para se não deixa-
rem ludibriar.

Se um dos membros do grupo for presa da obsessão, todos os esfor-
ços devem tender, desde os primeiros indícios, a lhe abrir os olhos, a fim 
de que o mal não se agrave, de modo a lhe levar a convicção de que se en-
ganou e de lhe despertar o desejo de secundar os que procuram libertá-lo.

341. A influência do meio é consequência da natureza dos Espíri-
tos e do modo por que atuam sobre os seres vivos. Dessa influência pode 
cada um deduzir, por si mesmo, as condições mais favoráveis para uma 
Sociedade que aspira a granjear a simpatia dos bons Espíritos e a só obter 
boas comunicações, afastando as más. Estas condições se contêm todas nas 
disposições morais dos assistentes e se resumem nos pontos seguintes:

Perfeita comunhão de vistas e de sentimentos; 
Cordialidade recíproca entre todos os membros; 
Ausência de todo sentimento contrário à verdadeira caridade cristã;
Um único desejo: o de se instruírem e melhorarem, por meio dos 

ensinos dos Espíritos e do aproveitamento de seus conselhos. Quem esteja 
persuadido de que os Espíritos Superiores se manifestam com o fito de 
nos fazerem progredir, e não para nos divertirem, compreenderá que eles 
necessariamente se afastam dos que se limitam a lhes admirar o estilo, sem 
nenhum proveito tirar daí, e que só se interessam pelas sessões, de acordo 
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com o maior ou menor atrativo que lhes oferecem, segundo os gostos par-
ticulares de cada um deles;

Exclusão de tudo o que, nas comunicações pedidas aos Espíritos, 
apenas exprima o desejo de satisfação da curiosidade; 

Recolhimento e silêncio respeitosos, durante as confabulações com 
os Espíritos; 

União de todos os assistentes, pelo pensamento, ao apelo feito aos 
Espíritos que sejam evocados; 

Concurso dos médiuns da assembleia, com isenção de todo senti-
mento de orgulho, de amor-próprio e de supremacia e com o só desejo de 
serem úteis.

Serão estas condições de tão difícil preenchimento, que se não en-
contre quem as satisfaça? Não o cremos; esperamos, ao contrário, que as 
reuniões verdadeiramente sérias, como as que já se realizam em diversas 
localidades, se multiplicarão e não hesitamos em dizer que a elas é que 
o Espiritismo será devedor da sua mais ampla propagação. Religando os 
homens honestos e conscienciosos, elas imporão silêncio à crítica e, quan-
to mais puras forem suas intenções, mais respeitadas serão, mesmo pelos 
seus adversários: Quando a zombaria ataca o bem, deixa de provocar o riso: 
torna-se desprezível. É nas reuniões desse gênero que se estabelecerão, pela 
força mesma das coisas, laços de real simpatia, de solidariedade mútua, que 
contribuirão para o progresso geral.

342. Fora errôneo acreditar-se que se achem fora desse concerto 
de fraternidade e que excluam toda ideia séria as reuniões consagradas de 
modo especial às manifestações físicas. Do fato de não requererem con-
dições tão rigorosas para sua celebração, não se segue que a elas se possa 
assistir de ânimo ligeiro e muito se enganará quem suponha absolutamente 
nulo aí o concurso dos assistentes. Tem-se a prova do contrário no fato de 
que, muitas vezes, as manifestações deste gênero, ainda quando provocadas 
por médiuns poderosos, não chegam a produzir-se em certos meios. Quer 
dizer que também nesse caso há influências contrárias e que essas influên-
cias naturalmente decorrem da divergência ou hostilidade dos sentimen-
tos, paralisando os esforços dos Espíritos.

As manifestações físicas, conforme já dissemos, têm grande utilidade, 
visto abrirem campo vasto ao observador, porquanto é toda uma série de 
fenômenos insólitos, de incalculáveis consequências a se lhe desdobrarem 
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diante dos olhos. Pode, pois, com eles ocupar-se uma assembleia de objeti-
vos muito sérios, mas não logrará a efetivação desses objetivos, quer como 
forma de estudo quer como meio de convicção, se se não realizarem em 
condições favoráveis, a primeira das quais consiste, não na fé dos assisten-
tes, mas no desejo que os impulsione de se esclarecerem, sem intenções 
ocultas e sem o propósito antecipado de tudo recusarem, mesmo a evi-
dência. A segunda é a limitação do número, para evitar a intromissão de 
elementos heterogêneos. Se é certo que são os Espíritos menos adiantados 
os que produzem as manifestações físicas, nem por isso deixam estas de 
apresentar um fim providencial e os bons Espíritos as favorecem, sempre 
que sejam capazes de dar resultados proveitosos.

Assuntos de estudo
343. Os que evocam seus parentes e amigos, ou certas personagens 

célebres, para lhes comparar as opiniões de Além-Túmulo com as que sus-
tentavam quando vivos, ficam, não raro, embaraçados para manter com 
eles a conversação, sem caírem nas banalidades e futilidades. Pensam mui-
tas pessoas, ademais, que O livro dos espíritos esgotou a série das questões de 
moral e de filosofia. É um erro. Por isso julgamos útil indicar a fonte donde 
se pode tirar assuntos de estudo, por assim dizer inesgotáveis.

344. Se a evocação dos homens ilustres, dos Espíritos Superiores, 
é eminentemente proveitosa, pelos ensinamentos que eles nos dão, a dos 
Espíritos vulgares não o é menos, embora esses Espíritos sejam incapa-
zes de resolver as questões de grande alcance. Eles próprios revelam a sua 
inferioridade e, quanto menor é a distância que os separa de nós, mais 
os reconhecemos em situação análoga à nossa, sem levar em conta que 
frequentemente nos manifestam traços característicos do mais alto interes-
se, conforme explicamos acima, no número 281, falando da Utilidade das 
evocações particulares. Essa é, pois, uma mina inexaurível de observações, 
mesmo quando o experimentador se limite a evocar aqueles cuja vida hu-
mana apresente alguma particularidade, com relação ao gênero de morte 
que teve, à idade, às boas e más qualidades, à posição feliz ou desgraçada 
que lhes coube na Terra, aos hábitos, ao estado mental etc.

Com os Espíritos elevados, amplia-se o quadro dos estudos. Além 
das questões psicológicas, que têm um limite, pode propor-se-lhes uma 
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imensidade de problemas morais, que se estendem ao infinito, sobre todas 
as posições da vida, sobre a melhor conduta a ser observada em tal ou qual 
circunstância, sobre os nossos deveres recíprocos etc. O valor da instrução 
que se receba, acerca de um assunto qualquer, moral, histórico, filosófico, 
ou científico, depende inteiramente do estado do Espírito que se interroga. 
Cabe-nos a nós julgar.

345. Além das evocações propriamente ditas, as comunicações es-
pontâneas proporcionam uma infinidade de assuntos para estudo. No caso 
de tais comunicações, tudo se cifra em aguardar o assunto de que praza ao 
Espírito tratar. Nessa circunstância, muitos médiuns podem trabalhar si-
multaneamente. Algumas vezes, poder-se-á chamar determinado Espírito. 
De ordinário, porém, espera-se aquele que queira apresentar-se, o qual, 
amiúde, vem da maneira mais imprevista. Esses ditados servem, depois, 
para um sem-número de questões, cujos temas se acham assim preparados 
de antemão. Devem ser comentados cuidadosamente, para apreciação de 
todas as ideias que encerrem, julgando-se se eles têm o cunho da verdade. 
Feito com severidade, esse exame, já o dissemos, constitui a melhor garan-
tia contra a intromissão dos Espíritos mistificadores. Por este motivo, tanto 
quanto para instrução de todos, bom será dar conhecimento das comuni-
cações obtidas fora das sessões. Como se vê, uma fonte aí há inestancável 
de elementos sobremaneira sérios e instrutivos.

346. Os trabalhos de cada sessão podem regular-se conforme se  segue:
1a Leitura das comunicações espíritas recebidas na sessão anterior, 

depois de passadas a limpo.
2a Relatórios diversos. — Correspondência. — Leitura das comuni-

cações obtidas fora das sessões. — Narrativa de fatos que interessem ao 
Espiritismo.

3a Matéria de estudo. — Ditados espontâneos. — Questões diversas 
e problemas morais propostos aos Espíritos. — Evocações.

4a Conferência. — Exame crítico e analítico das diversas comunica-
ções. — Discussão sobre diferentes pontos da ciência espírita.

347. Os grupos recém-criados se veem, às vezes, tolhidos em seus 
trabalhos pela falta de médiuns. Estes, não há negar, são um dos elementos 
essenciais às reuniões espíritas, mas não constituem elemento indispensável 
e fora erro acreditar-se que sem eles nada se pode fazer. Sem dúvida, os que 
se reúnem apenas com o fim de realizar experimentações não podem, sem 
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médiuns, fazer mais do que façam músicos, num concerto, sem instrumen-
tos. Porém, os que objetivam o estudo sério, a esses se deparam mil assuntos 
com que se ocupem, tão úteis e proveitosos, quanto se pudessem operar por 
si mesmos. Acresce que os grupos possuidores de médiuns estão sujeitos, de 
um momento para outro, a ficar sem eles e seria de lamentar que julgassem 
só lhes caber, nesse caso, dissolverem-se. Os próprios Espíritos costumam, 
de tempos a tempos, levá-los a essa situação, a fim de lhes ensinarem a pres-
cindir dos médiuns. Diremos mais: é necessário, para aproveitamento dos 
ensinos recebidos, que consagrem algum tempo a meditá-los.

As sociedades científicas nem sempre têm ao seu dispor os instru-
mentos próprios para as observações e, no entanto, não deixam de encon-
trar assuntos de discussão. À falta de poetas e de oradores, as sociedades 
literárias leem e comentam as obras dos autores antigos e modernos. As 
sociedades religiosas meditam as escrituras. As sociedades espíritas devem 
fazer o mesmo e grande proveito tirarão daí para seu progresso, instituindo 
conferências em que seja lido e comentado tudo o que diga respeito ao 
Espiritismo, pró ou contra. Dessa discussão, a que cada um dará o tributo 
de suas reflexões, saem raios de luz que passam despercebidos numa leitura 
individual.

A par das obras especiais, os jornais formigam de fatos, de narrativas, 
de acontecimentos, de rasgos de virtudes ou de vícios, que levantam graves 
problemas morais, cuja solução só o Espiritismo pode apresentar, consti-
tuindo isso ainda um meio de se provar que ele se prende a todos os ramos 
da ordem social.

Garantimos que a uma sociedade espírita, cujos trabalhos se mos-
trassem organizados nesse sentido, munida ela dos materiais necessários 
a executá-los, não sobraria tempo bastante para consagrar às comunica-
ções diretas dos Espíritos. Daí o chamarmos para esse ponto a atenção dos 
grupos realmente sérios, dos que mais cuidam de instruir-se, do que de 
achar um passatempo. (Veja-se o item 207, no capítulo Da formação dos 
médiuns.)

Rivalidades entre as Sociedades
348. Os grupos que se ocupam exclusivamente com as manifesta-

ções inteligentes e os que se entregam ao estudo das manifestações físicas 
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têm cada um a sua missão. Nem uns nem outros se achariam possuídos do 
verdadeiro espírito do Espiritismo, desde que não se olhassem com bons 
olhos; e aquele que atirasse pedras em outro provaria, por esse simples fato, 
a má influência que o domina. Todos devem concorrer, ainda que por 
vias diferentes, para o objetivo comum, que é a pesquisa e a propaganda 
da verdade. Os antagonismos, que não são mais do que efeito de orgulho 
superexcitado, fornecendo armas aos detratores, só poderão prejudicar a 
causa, que uns e outros pretendem defender.

349. Estas últimas reflexões se aplicam igualmente a todos os grupos 
que porventura divirjam sobre alguns pontos da Doutrina. Conforme dis-
semos, no capítulo Das contradições e das mistificações, essas divergências, 
as mais das vezes, apenas versam sobre acessórios, não raro mesmo sobre 
simples palavras. Fora, portanto, pueril constituírem bando à parte alguns, 
por não pensarem todos do mesmo modo. Pior ainda do que isso seria o 
se tornarem ciosos uns dos outros os diferentes grupos ou associações da 
mesma cidade. Compreende-se o ciúme entre pessoas que fazem concor-
rência umas às outras e podem ocasionar recíprocos prejuízos materiais. 
Não havendo, porém, especulação, o ciúme só traduz mesquinha rivalida-
de de amor-próprio.

Como, em definitiva, não há sociedade que possa reunir em seu seio 
todos os adeptos, as que se achem animadas do desejo sincero de propagar 
a verdade, que se proponham a um fim unicamente moral, devem assistir 
com prazer à multiplicação dos grupos e, se alguma concorrência haja de 
entre eles existir, outra não deverá ser senão a de fazer cada um maior soma 
de bem. As que pretendam estar exclusivamente com a verdade terão que 
o provar, tomando por divisa: Amor e Caridade, que é a de todo verdadei-
ro espírita. Quererão prevalecer-se da superioridade dos Espíritos que as 
assistam? Provem-no, pela superioridade dos ensinos que recebam e pela 
aplicação que façam deles a si mesmas. Esse o critério infalível para se dis-
tinguirem as que estejam no melhor caminho.

Alguns Espíritos, mais presunçosos do que lógicos, tentam por vezes 
impor sistemas singulares e impraticáveis, à sombra de nomes veneráveis 
com que se adornam. O bom senso acaba sempre por fazer justiça a es-
sas utopias, mas, enquanto isso não se dá, podem elas semear a dúvida 
e a incerteza entre os adeptos. Daí, não raro, uma causa de dissentimen-
tos passageiros. Além dos meios que temos indicado de as apreciar, outro 
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 critério há, que lhes dá a medida exata do valor: o número dos partidários 
que tais sistemas recrutam. A razão diz que, de todos os sistemas, aquele 
que encontra maior acolhimento nas massas, deve estar mais próximo da 
verdade do que os que são repelidos pela maioria e veem abrir claros nas 
suas fileiras. Tende, pois, como certo que, quando os Espíritos se negam 
a discutir seus próprios ensinos, é que bem reconhecem a fraqueza destes.

350. Se o Espiritismo, conforme foi anunciado, tem que determi-
nar a transformação da Humanidade, claro é que esse efeito ele só poderá 
produzir melhorando as massas, o que se verificará gradualmente, pouco a 
pouco, em consequência do aperfeiçoamento dos indivíduos. Que importa 
crer na existência dos Espíritos, se essa crença não faz que aquele que a tem 
se torne melhor, mais benigno e indulgente para com os seus semelhantes, 
mais humilde e paciente na adversidade? De que serve ao avarento ser 
espírita, se continua avarento; ao orgulhoso, se se conserva cheio de si; ao 
invejoso, se permanece dominado pela inveja? Assim, poderiam todos os 
homens acreditar nas manifestações dos Espíritos e a Humanidade ficar 
estacionária. Tais, porém, não são os desígnios de Deus. Para o objetivo 
providencial, portanto, é que devem tender todas as Sociedades espíritas 
sérias, grupando todos os que se achem animados dos mesmos sentimen-
tos. Então, haverá união entre elas, simpatia, fraternidade, em vez de vão e 
pueril antagonismo, nascido do amor-próprio, mais de palavras do que de 
fatos; então, elas serão fortes e poderosas, porque assentarão em inabalável 
alicerce: o bem para todos; então, serão respeitadas e imporão silêncio à 
zombaria tola, porque falarão em nome da moral evangélica, que todos 
respeitam.

Essa a estrada pela qual temos procurado com esforço fazer que o 
Espiritismo enverede. A bandeira que desfraldamos bem alto é a do Espiri-
tismo cristão e humanitário, em torno da qual já temos a ventura de ver, em 
todas as partes do globo, congregados tantos homens, por compreenderem 
que aí é que está a âncora de salvação, a salvaguarda da ordem pública, o 
sinal de uma era nova para a Humanidade.

Convidamos, pois, todas as Sociedades espíritas a colaborar nessa 
grande obra. Que de um extremo ao outro do mundo elas se estendam fra-
ternalmente as mãos e eis que terão colhido o mal em inextricáveis malhas.
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CAPÍTULO XXX

M
Regulamento da Sociedade 

Parisiense de Estudos Espíritas

Fundada a 1o de abril de 1858
E autorizada por decreto do Sr. Prefeito de Polícia, em data de 13 de 

abril de 1858, de acordo com o aviso do Exmo. Sr. Ministro do Interior e 
da Segurança Geral.

nota. Conquanto este regulamento seja fruto da experiência, não o apresentamos 

como lei absoluta, mas unicamente para facilitar a formação de Sociedades aos 

que as queiram fundar, os quais aí encontrarão os dispositivos que lhes pareçam 

convenientes e aplicáveis às circunstâncias que lhes sejam peculiares. Embora já 

simplificada, essa organização ainda o poderá ser muito mais, quando se trate, não 

de Sociedades regularmente constituídas, mas de simples reuniões íntimas, que 

apenas necessitam adotar medidas de ordem, de precaução e de regularidade nos 

trabalhos.

Apresentamo-lo, igualmente, para o governo dos que desejam manter relações 

com a Sociedade parisiense, quer como correspondentes, quer a título de mem-

bros da Sociedade.

Capítulo I — Fins e formação da Sociedade

Art. 1º — A Sociedade tem por objeto o estudo de todos os fenôme-
nos relativos às manifestações espíritas e suas aplicações às ciências morais, 
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físicas, históricas e psicológicas. São defesas nela as questões políticas, de 
controvérsia religiosa e de economia social.

Toma por título: Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas.
Art. 2º — A Sociedade se compõe de sócios titulados, de associados 

livres e de sócios correspondentes.
Pode conferir o título de sócio honorário a pessoas residentes na 

França ou no estrangeiro, que, pela sua posição ou por seus trabalhos, lhe 
possam prestar serviços assinaláveis.

Os sócios honorários são todos os anos submetidos à reeleição.
Art. 3º —  A Sociedade não admitirá senão as pessoas que simpati-

zem com seus princípios e com o objetivo de seus trabalhos, as que já se 
achem iniciadas nos princípios fundamentais da ciência espírita, ou que 
estejam seriamente animadas do desejo de nesta se instruírem. Em con-
sequência, exclui todo aquele que possa trazer elementos de perturbação 
às suas reuniões, seja por espírito de hostilidade e de oposição sistemática, 
seja por qualquer outra causa, e fazer, assim, que se perca o tempo em dis-
cussões inúteis.

A todos os seus associados corre o dever de recíproca benevolência e 
bom proceder, cumprindo-lhes, em todas as circunstâncias, colocar o bem 
geral acima das questões pessoais e de amor-próprio.

Art. 4º — Para ser admitido como associado livre deve o candidato 
dirigir ao Presidente um pedido por escrito, apostilado por dois sócios ti-
tulares, que se tornam fiadores das intenções do postulante.

O pedido deve informar sumariamente: 1o, se o requerente já possui 
alguns conhecimentos do Espiritismo; 2o, o estado de sua convicção sobre 
os pontos fundamentais da ciência; 3o, o compromisso de se sujeitar em 
tudo ao regulamento.

O pedido será submetido à comissão de que fala o artigo 11, que o 
examinará e proporá, se julgar conveniente, a admissão, o adiamento, ou 
indeferimento.

O adiamento é de rigor, com relação a todo candidato que ainda 
nenhum conhecimento possua da ciência espírita e que não simpatize com 
os princípios da Sociedade.

Os associados livres têm o direito de assistir às sessões, de tomar 
parte nos trabalhos e nas discussões que tenham por objeto o estudo, mas, 
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em caso algum, terão voto deliberativo, no que diga respeito aos negócios 
da Sociedade.

Os associados livres só o serão durante o ano em que tenham sido 
aceitos e, para permanecerem na Sociedade, a admissão deles deverá ser 
ratificada no fim desse primeiro ano.

Art. 5º — Para ser sócio titular, é preciso que a pessoa tenha sido, 
pelo menos durante um ano, associado livre, tenha assistido a mais de 
metade das sessões e dado, durante esse tempo, provas notórias de seus 
conhecimentos e de suas convicções em matéria de Espiritismo, de sua 
adesão aos princípios da Sociedade e do desejo de proceder, em todas as 
circunstâncias, para com seus colegas, de acordo com os princípios da ca-
ridade e da moral espírita.

Os associados livres, que hajam assistido regularmente, durante seis 
meses, às sessões da Sociedade, poderão ser admitidos como sócios titulares 
se, ademais, preencherem as outras condições.

A admissão será proposta ex-ofício pela comissão, com o assenti-
mento do associado, se for, além disso, apoiado por três outros sócios ti-
tulares. Em seguida, se tiver cabimento, será votada pela Sociedade, em 
escrutínio secreto, após um relatório verbal da comissão.

Só os sócios titulares têm voto deliberativo e gozam da faculdade 
concedida pelo art. 25.

Art. 6º — A Sociedade limitará, se julgar conveniente, o número dos 
associados livres e dos sócios titulares.

Art. 7º — Sócios correspondentes são os que, não residindo em Paris, 
mantenham relações com a Sociedade e lhe forneçam documentos úteis a 
seus estudos. Podem ser nomeados por proposta de um único sócio titular.

Capítulo II — Administração

Art. 8º — A Sociedade é administrada por um Presidente-diretor, 
assistido pelos membros de uma diretoria e de uma comissão.

Art. 9º — A diretoria se compõe de: 1 Presidente, 1 Vice-Presidente, 
1 Secretário principal, 2 Secretários adjuntos e 1 Tesoureiro.

Além desses, um ou mais Presidentes honorários poderão ser 
 nomeados.
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Na falta do Presidente e do Vice-Presidente, as sessões serão presidi-
das por um dos membros da comissão.

Art. 10 — O Presidente-diretor deverá dedicar todos os seus cuida-
dos aos interesses da Sociedade e da ciência espírita. Cabem-lhe a direção 
geral e a alta superintendência da administração, assim como a conserva-
ção dos arquivos.

O Presidente é nomeado por três anos, e os outros membros da di-
retoria por um ano, indefinidamente reelegíveis.

Art. 11 — A comissão se compõe dos membros da diretoria e de cinco 
outros sócios titulares, escolhidos de preferência entre os que tiverem dado 
concurso ativo aos trabalhos da Sociedade, prestado serviços à causa do Es-
piritismo, ou demonstrado possuir ânimo benevolente e conciliador. Estes 
cinco membros são, como os da diretoria, eleitos por um ano e reelegíveis.

A comissão é, de direito, presidida pelo Presidente-diretor, ou, em 
falta deste, pelo Vice-Presidente, ou por aquele de seus outros membros 
que para esse efeito seja designado.

A comissão tem a seu cargo o exame prévio de todas as questões e 
proposições administrativas e outras que hajam de ser submetidas à Socie-
dade; a fiscalização das receitas e despesas desta e as contas do Tesoureiro; 
a autorização das despesas ordinárias e a adoção de todas as medidas de 
ordem, que julgue necessárias.

Compete-lhe, além disso, examinar os trabalhos e assuntos de estu-
do, propostos pelos diversos sócios, formulá-los ela própria, a seu turno, e 
determinar a ordem das sessões, de acordo com o Presidente.

O Presidente poderá sempre opor-se a que certos assuntos sejam tra-
tados e postos na ordem do dia, cabendo-lhe recorrer da sua decisão para a 
Sociedade, que resolverá afinal.

A comissão se reunirá regularmente antes das sessões, para exame 
dos casos ocorrentes e, também, sempre que julgar conveniente.

Os membros da diretoria e da comissão que, sem participação, se 
ausentem por três meses consecutivos, são tidos como renunciantes às suas 
funções, cumprindo providenciar-se para a substituição deles.

Art. 12 — As decisões, quer da Sociedade, quer da comissão, serão 
tomadas por maioria absoluta de votos dos membros presentes; em caso de 
empate, preponderará o voto do Presidente.
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A comissão poderá deliberar quando estiverem presentes quatro de 
seus membros.

O escrutínio secreto será obrigatório, se o reclamarem cinco  membros.
Art. 13 — De três em três meses, seis sócios, escolhidos entre os titu-

lares e os associados livres, serão designados para desempenhar as funções 
de comissários.

Os comissários são encarregados de velar pela boa ordem e regula-
ridade das sessões e de verificar o direito de entrada de toda pessoa que se 
apresenta para a elas assistir.

Para esse efeito, os sócios designados se entenderão, de maneira que 
um deles esteja presente a abertura das sessões.

Art. 14 — O ano social começa a 1o de abril.
As nomeações para a diretoria e para a comissão se farão na primeira 

sessão do mês de maio. Os membros de uma e outra, em exercício, conti-
nuarão nas suas funções até essa época.

Art. 15 — Para se proverem às despesas da Sociedade, os titulares 
pagarão uma cota anual de 24 francos e os associados livres a de 20 francos.

Os sócios titulares, ao serem admitidos, pagarão, além disso, de uma 
vez, como joia de entrada, 10 francos.

A cota é paga integralmente por ano corrente.
Os que forem admitidos só terão que pagar, do ano em que se der 

a admissão, os trimestres ainda não decorridos, incluído o em que essa 
admissão se verificar.

Quando marido e mulher forem aceitos como associados livres, ou 
titulares, só uma cota e meia será exigida pelos dois.

Cada seis meses, a 1o de abril e 1o de outubro, o Tesoureiro prestará 
à Comissão contas do emprego e da situação dos fundos.

Pagas as despesas ordinárias de alugueres e outras obrigatórias, se 
houver saldo a Sociedade determinará o emprego a dar-se-lhe.

Art. 16 — A todos os admitidos, associados livres ou titulares, se 
conferirá um cartão de admissão, comprovando-lhe a categoria. Esse car-
tão fica com o Tesoureiro, de cujo poder o novo sócio poderá retirá-lo, 
pagando a sua cota e a joia de entrada. Ele não poderá assistir às sessões 
senão depois de haver retirado o seu cartão. Não o tendo feito até um mês 
depois da sua admissão, será considerado demissionário.
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Será igualmente considerado demissionário, todo sócio que não 
houver pago sua cota anual no primeiro mês da renovação do ano social, 
desde que fique sem resultado um aviso que o Tesoureiro lhe enviará.

Capítulo III — Das sessões

Art. 17 — As sessões da Sociedade se realizarão às sextas-feiras, às 8 
horas da noite, salvo modificação, se for necessária.

As sessões serão particulares ou gerais; nunca serão públicas.
Todos os que façam parte da Sociedade, sob qualquer título, devem, 

em cada sessão, assinar os nomes numa lista de presença.
Art. 18°— O silêncio e o recolhimento são rigorosamente exigidos 

durante as sessões, e, principalmente, durante os estudos. Ninguém pode 
usar da palavra, sem a ter obtido do Presidente.

Todas as perguntas aos Espíritos devem ser feitas por intermédio do 
Presidente, que poderá recusar formulá-las, conforme as circunstâncias.

São especialmente interditas todas as perguntas fúteis, de interesse 
pessoal, de pura curiosidade, ou que tenham o objetivo de submeter os 
Espíritos a provas, assim como todas as que não tenham um fim geral, do 
ponto de vista dos estudos.

São igualmente interditas todas as discussões capazes de desviar a 
sessão do seu objeto especial.

Art. 19° — Todo sócio tem o direito de reclamar seja chamado à 
ordem aquele que se afaste das conveniências nas discussões, ou perturbe 
as sessões, de qualquer maneira. A reclamação será imediatamente posta a 
votos; se for aprovada, constará na ata.

Três chamadas à ordem, no espaço de um ano, acarretam, de direito, 
a eliminação do sócio que nelas haja incorrido, qualquer que seja a sua 
categoria.

Art. 20° — Nenhuma comunicação espírita, obtida fora da Socieda-
de, pode ser lida, antes de submetida, seja ao Presidente, seja à comissão, 
que podem admitir ou recusar a leitura.

Nos arquivos deverá ficar depositada uma cópia de toda comunica-
ção estranha, cuja leitura tenha sido autorizada.
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Todas as comunicações obtidas durante as sessões pertencem à So-
ciedade, podendo os médiuns que as tomaram, tirar delas uma cópia.

Art. 21 — As sessões particulares são reservadas aos membros da 
Sociedade. Realizar-se-ão nas 1a e 3a sextas-feiras de cada mês e também na 
5a quando houver.

A Sociedade reserva para as sessões particulares todas as questões con-
cernentes aos negócios administrativos, assim como os assuntos de estudo 
que mais tranquilidade e concentração reclamem, ou que ela julgue conve-
niente aprofundar, antes de tratá-lo em presença de pessoas estranhas.

Têm direito de assistir às sessões particulares, além dos sócios titula-
res e dos associados livres, os sócios correspondentes, que se achem tempo-
rariamente em Paris, e os médiuns que prestem seu concurso à Sociedade.

Nenhuma pessoa estranha a esta será admitida às sessões particula-
res, salvo casos excepcionais e com assentimento prévio do Presidente.

Art. 22 — As sessões gerais se realizarão nas 2a e 4a sextas-feiras de 
cada mês.

Nas sessões gerais, a Sociedade autoriza a admissão de ouvintes es-
tranhos, que poderão a elas assistir temporariamente, sem tomarem parte 
nelas. Cabe-lhe retirar essa autorização, quando julgue conveniente.

Ninguém pode assistir às sessões, como ouvinte, sem ser apresentado 
ao Presidente, por um sócio, que se torna fiador de seu cuidado em não 
causar perturbação, nem interrupção.

A Sociedade não admite como ouvintes senão pessoas que aspirem 
a tornar-se seus associados, ou que simpatizem com seus trabalhos, e que 
já estejam suficientemente iniciadas na ciência espírita, para compreendê-
-los. A admissão deverá ser negada de modo absoluto a quem quer que 
deseje ser ouvinte por mera curiosidade, ou cujos sentimentos sejam hostis 
à Sociedade.

Aos ouvintes é interdito o uso da palavra, salvo casos excepcionais, a 
juízo do Presidente. Aquele que, de qualquer maneira, perturbar a ordem, 
ou manifestar má vontade para com os trabalhos da Sociedade, poderá ser 
convidado a retirar-se e, em todos os casos, o fato será anotado na lista de 
admissão e a entrada lhe será de futuro proibida.

Devendo limitar-se o número dos ouvintes pelos lugares disponíveis, 
os que puderem assistir às sessões deverão ser inscritos previamente num 
registro criado para esse fim, com indicação dos endereços e das pessoas 

803



Segunda Parte – Capítulo XXX

378

que os recomendam. Em consequência, todo pedido de entrada deverá ser 
dirigido, muitos dias antes da sessão, ao Presidente, que expedirá os cartões 
de admissão até que a lista se ache esgotada.

Os cartões de entrada só podem servir para o dia indicado e para as 
pessoas designadas.

A permissão de entrada não pode ser concedida ao mesmo ouvin-
te para mais de duas sessões, salvo autorização do Presidente e em casos 
excepcionais. Nenhum membro da Sociedade poderá apresentar mais de 
duas pessoas ao mesmo tempo. Não têm limite as entradas concedidas pelo 
Presidente.

Os ouvintes não serão admitidos depois de aberta a sessão.

Capítulo IV — Disposições diversas

Art. 23 — Todos os membros da Sociedade lhe devem inteiro con-
curso. Em consequência, são convidados a colher, nos seus respectivos 
círculos de observações, os fatos antigos ou recentes, que possam dizer 
respeito ao Espiritismo, e a os assinalar. Cuidarão, ao mesmo tempo, de 
inquirir, tanto quanto possível, da notoriedade deles.

São igualmente convidados a lhe dar conhecimento de todas as pu-
blicações que possam relacionar-se mais ou menos diretamente com obje-
tivo de seus trabalhos.

Art. 24 — A Sociedade submeterá a um exame crítico as diversas 
obras que se publicarem sobre o Espiritismo, quando julgue oportuno. 
Para esse efeito, encarregará um de seus membros, associado livre ou titu-
lar, de lhe apresentar um relatório, que será impresso, se tiver cabimento 
na Revista espírita.

Art. 25 — A Sociedade criará uma biblioteca especial composta das 
obras que lhe forem oferecidas e das que ela adquirir.

Os sócios titulares poderão, na sede da Sociedade, consultar quer a 
biblioteca, quer os arquivos nos dias e horas que para isso forem marcados.

Art. 26 — A Sociedade, considerando que a sua responsabilidade 
pode achar-se moralmente comprometida pelas publicações particulares 
de seus associados, prescreve que ninguém poderá, em qualquer escrito, 
usar do título de sócio da Sociedade, sem que a isso esteja por ela autori-
zado e sem que previamente tenha ela tido conhecimento do manuscrito. 
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À comissão caberá fazer-lhe um relatório a esse respeito. Se a Sociedade 
julgar que o escrito é incompatível com seus princípios, o autor, depois de 
ouvido, será convidado, ou a modificá-lo, ou a renunciar à sua publicação, 
ou, finalmente, a não se inculcar como sócio da Sociedade. Dado que ele se 
não submeta à decisão que for tomada, poderá ser resolvida a sua exclusão.

Todo escrito que um sócio publicar sob o véu da anonímia e sem in-
dicação alguma, pela qual se possa reconhecê-lo como autor, será incluído 
na categoria das publicações ordinárias, cuja apreciação a Sociedade reserva 
para si. Todavia, sem querer obstar à livre emissão das opiniões pessoais, 
a Sociedade convida aqueles de seus membros, que tenham a intenção de 
fazer publicações desse gênero, a que previamente lhe peçam o parecer 
oficioso, no interesse da ciência.

Art. 27 — Querendo manter no seu seio a unidade de princípios e 
o espírito de recíproca tolerância, a Sociedade poderá resolver a exclusão 
de qualquer de seus sócios que se constitua causa de perturbação, ou se lhe 
torne abertamente hostil, mediante escritos comprometedores para a Dou-
trina, opiniões subversivas, ou por um modo de proceder que ela não possa 
aprovar. A exclusão, porém, não pode ser decretada, senão depois de prévio 
aviso oficioso, se este ficar sem efeito, e depois de ouvir o sócio inculpado, 
se ele entender conveniente explicar-se. A decisão será tomada por escrutí-
nio secreto e pela maioria de três quartos dos membros presentes.

Art. 28 — O sócio que voluntariamente se retire, no correr do ano, 
não poderá reclamar a diferença das cotas que haja pago. Essa diferença, 
porém, será reembolsada, no caso de exclusão decretada pela Sociedade.

Art. 29 — O presente regulamento poderá ser modificado, quando 
for conveniente. As propostas de modificação não poderão ser feitas à So-
ciedade, senão pelo órgão de seu Presidente, ao qual deverão ser transmiti-
das e no caso de terem sido admitidas pela comissão.

Pode a Sociedade, sem modificar o seu regulamento nos pontos 
essenciais, adotar todas as medidas complementares que lhe pareçam 
 necessárias.
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CAPÍTULO XXXI

M
Dissertações espíritas

• Acerca do Espiritismo • Sobre os médiuns • Sobre as 
Sociedades Espíritas • Comunicações apócrifas

Reunimos neste capítulo alguns ditados espontâneos, que comple-
tam e confirmam os princípios exarados nesta obra. Poderíamos inseri-los 
em muito maior número; limitamo-nos, porém, aos que, de modo mais 
particular, dizem respeito ao porvir do Espiritismo, aos médiuns e às reu-
niões. Damo-los também como instrução e como tipos das comunicações 
verdadeiramente sérias. Encerramos o capítulo com algumas comunica-
ções apócrifas, seguidas de notas apropriadas a torná-las reconhecíveis.

Acerca do Espiritismo

I
Confiai na bondade de Deus e sede bastante clarividentes para per-

ceberdes os preparativos da nova vida que Ele vos destina.
Não vos será dado, é certo, gozá-la nesta existência; porém, não sereis 

ditosos, se não tornardes a viver neste globo, por poderdes considerar do 
alto que a obra, que houverdes começado, se desenvolve sob as vossas vistas?

Couraçai-vos de fé firme e inabalável contra os obstáculos que, ao 
que parece, hão de levantar-se contra o edifício cujos fundamentos pon-
des. São sólidas as bases em que ele assenta: a primeira pedra colocou-a o 
 Cristo. Coragem, pois, arquitetos do divino Mestre! Trabalhai, construí! 
Deus vos coroará a obra.
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Mas lembrai-vos bem de que o Cristo renega, como seu discípulo, 
todo aquele que só nos lábios tem a caridade.

Não basta crer; é preciso, sobretudo, dar exemplos de bondade, de 
tolerância e de desinteresse, sem o que estéril será a vossa fé.

Santo Agostinho

II
O próprio Cristo preside aos trabalhos de toda sorte que se acham 

em via de execução, para vos abrirem a era de renovação e de aperfeiçoa-
mento, que os vossos guias espirituais vos predizem.

Se, com efeito, afora as manifestações espíritas lançardes os olhos 
sobre os acontecimentos contemporâneos, reconhecereis, sem hesitação, 
os sinais precursores, que vos provarão, de maneira irrefragável, serem che-
gados os tempos preditos.

Estabelecem-se comunicações entre todos os povos. Derribadas as 
barreiras materiais, os obstáculos morais que se lhes opõem à união, os 
preconceitos políticos e religiosos rapidamente se apagarão e o reinado da 
fraternidade se implantará, afinal, de forma sólida e durável. Observai que 
já os próprios soberanos, impelidos por invisível mão, tomam, coisa para 
vós inaudita! a iniciativa das reformas. E as reformas, quando partem de 
cima e espontaneamente, são muito mais rápidas e duráveis do que as que 
partem de baixo e são arrancadas pela força.

Eu pressentira, malgrado os prejuízos de infância e de educação, 
malgrado o culto da lembrança, a época atual. Sou feliz por isso e mais 
feliz ainda por vos vir dizer: Irmãos, coragem! trabalhai por vós e pelo fu-
turo dos vossos; trabalhai, sobretudo, por vos melhorardes pessoalmente e 
gozareis, na vossa primeira existência, de uma ventura de que tão difícil vos 
é fazer ideia, quanto a mim vo-la fazer compreender.
 Chateaubriand

III
Penso que o Espiritismo é um estudo todo filosófico das causas secre-

tas dos movimentos interiores da alma, até agora nada ou pouco definidos.
Explica, mais do que desvenda, horizontes novos.
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A reencarnação e as provas, sofridas antes de atingir o Espírito a 
meta suprema, não são revelações, porém uma confirmação importante. 
Tocam-me ao vivo as verdades que por esse meio são postas em foco. Digo 
intencionalmente — meio — porquanto, a meu ver, o Espiritismo é uma 
alavanca que afasta as barreiras da cegueira.

Está toda por criar-se a preocupação das questões morais. Discute-se 
a política, que agita os interesses gerais; discutem-se os interesses particu-
lares; o ataque ou a defesa das personalidades apaixonam; os sistemas têm 
seus partidários e seus detratores. Entretanto, as verdades morais, as que 
são o pão da alma, o pão de vida, ficam abandonadas sob o pó que os sé-
culos hão acumulado.

Aos olhos das multidões, todos os aperfeiçoamentos são úteis, exceto 
o da alma. Sua educação, sua elevação não passam de quimeras, próprias, 
quando muito, para ocupar os lazeres dos padres, dos poetas, das mulheres, 
quer como moda, quer como ensino.

Ressuscitando o espiritualismo, o Espiritismo restituirá à sociedade o 
surto, que a uns dará a dignidade interior; a outros, a resignação; a todos, a 
necessidade de se elevarem para o Ente supremo, olvidado e desconhecido 
pelas suas ingratas criaturas.

J. J. Rousseau

IV
Se Deus envia os Espíritos a instruir os homens, é para que estes se 

esclareçam sobre seus deveres, é para lhes mostrarem o caminho por onde 
poderão abreviar suas provas e, conseguintemente apressar o seu progresso. 
Ora, do mesmo modo que o fruto chega à madureza, também o homem 
chegará à perfeição. Porém, de par com Espíritos bons, que desejam o vos-
so bem, há igualmente os Espíritos imperfeitos, que desejam o vosso mal. 
Ao passo que uns vos impelem para frente, outros vos puxam para trás. 
A saber distingui-los é que deve aplicar-se toda a vossa atenção. É fácil o 
meio: trata-se unicamente de compreenderdes que o que vem de um Espí-
rito bom não pode prejudicar a quem quer que seja e que tudo o que seja 
mal só de um mau Espírito pode provir. Se não escutardes os sábios conse-
lhos dos Espíritos que vos querem bem, se vos ofenderdes pelas verdades, 
que eles vos digam, evidente é que são maus os Espíritos que vos inspiram. 
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Só o orgulho pode impedir que vos vejais quais realmente sois. Mas se 
vós mesmos não o vedes, outros o veem por vós. De sorte que, então, sois 
censurados pelos homens, que de vós se riem por detrás, e pelos Espíritos.

Um Espírito familiar

V
É bela e santa a vossa Doutrina. O primeiro marco está plantado e 

plantado solidamente. Agora, só tendes que caminhar. A estrada que vos 
está aberta é grande e majestosa. Feliz daquele que chegar ao porto; quanto 
mais prosélitos houver feito, tanto mais lhe será contado. Para isso, cumpre 
não abraçar friamente a Doutrina; é preciso fazê-lo com ardor e esse ardor 
será duplicado, porquanto Deus está convosco, sempre que fazeis o bem. 
Todos os que atrairdes serão outras tantas ovelhas que voltaram ao aprisco. 
Pobres ovelhas meio transviadas! Crede que o mais cético, o mais ateu, o 
mais incrédulo, enfim, tem sempre no coração um cantinho que ele deseja-
ra poder ocultar a si mesmo. Esse cantinho é que é preciso procurar, é que 
é preciso achar. É o lado vulnerável que se deve atacar. É uma brechazinha 
que Deus intencionalmente deixa aberta, para facilitar à sua criatura o 
meio de lhe voltar ao seio.

São Bento

VI
Não vos arreceeis de certos obstáculos, de certas controvérsias.
A ninguém atormenteis com qualquer insistência. Aos incrédulos, a 

persuasão não virá, senão pelo vosso desinteresse, senão pela vossa tolerân-
cia e pela vossa caridade para com todos, sem exceção.

Guardai-vos, sobretudo, de violar a opinião, mesmo por palavras, 
ou por demonstrações públicas. Quanto mais modestos fordes, tanto mais 
conseguireis tornar-vos apreciados. Nenhum móvel pessoal vos faça agir 
e encontrareis nas vossas consciências uma força de atração que só o bem 
proporciona.

Por ordem de Deus, os Espíritos trabalham pelo progresso de todos, 
sem exceção. Fazei o mesmo, vós outros, espíritas.

São Luís
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VII
Qual a instituição humana, ou mesmo divina, que não encontrou 

obstáculos a vencer, cismas contra que lutar? Se apenas tivésseis uma exis-
tência triste e lânguida, ninguém vos atacaria, sabendo perfeitamente que 
havíeis de sucumbir de um momento para outro. Mas como a vossa vi-
talidade é forte e ativa, como a árvore espírita tem fortes raízes, admitem 
que ela poderá viver longo tempo e tentam golpeá-la a machado. Que 
conseguirão esses invejosos? Quando muito, deceparão alguns galhos, que 
renascerão com seiva nova e serão mais robustos do que nunca.

Channing

VIII
Vou falar-vos da firmeza que deveis possuir nos vossos trabalhos es-

píritas. Uma citação sobre este ponto já vos foi feita. Aconselho-vos que a 
estudeis de coração e que lhe apliqueis o espírito a vós mesmos, porquanto, 
como Paulo, sereis perseguidos, não em carne e em osso, mas em espírito. 
Os incrédulos, os fariseus da época vos hão de vituperar e escarnecer. Nada 
temais: será uma prova que vos fortalecerá, se a souberdes entregar a Deus 
e mais tarde vereis coroados de êxito os vossos esforços. Será para vós um 
grande triunfo no dia da eternidade, sem esquecer que, neste mundo, já é 
um consolo, para os que hão perdido parentes e amigos. Saber que estes 
são ditosos, que se podem comunicar com eles é uma felicidade. Cami-
nhai, pois, para frente; cumpri a missão que Deus vos dá e ela será contada 
no dia em que comparecerdes ante o Onipotente.

Channing

IX
Venho, Eu, vosso Salvador e vosso Juiz; venho, como outrora, aos 

filhos transviados de Israel; venho trazer a verdade e dissipar as trevas. Es-
cutai-me. O Espiritismo, como outrora a minha palavra, tem que lembrar 
aos materialistas que acima deles reina a imutável verdade: o Deus bom, o 
Deus grande, que faz germinar a planta e que levanta as ondas. Revelei a 
Doutrina divina; como o ceifeiro, atei em feixes o bem esparso na Huma-
nidade e disse: Vinde a mim, vós todos que sofreis!
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Mas, ingratos, os homens se desviaram do caminho reto e largo que 
conduz ao Reino de meu Pai e se perderam nas ásperas veredas da impie-
dade. Meu Pai não quer aniquilar a raça humana; quer, não mais por meio 
de Profetas, não mais por meio de Apóstolos, porém, que, ajudando-vos 
uns aos outros, mortos e vivos, isto é, mortos segundo a carne, porquanto 
a morte não existe, vos socorrais e que a voz dos que já não existem ainda 
se faça ouvir, clamando-vos: Orai e crede! por isso que a morte é a ressur-
reição, e a vida — a prova escolhida, durante a qual, cultivadas, as vossas 
virtudes têm que crescer e desenvolver-se como o cedro.

Crede nas vozes que vos respondem: são as próprias almas dos que 
evocais. Só muito raramente me comunico. Meus amigos, os que hão assis-
tido à minha vida e à minha morte são os intérpretes divinos das vontades 
de meu Pai.

Homens fracos, que acreditais no erro das vossas inteligências obs-
curas, não apagueis o facho que a clemência divina vos coloca nas mãos, 
para vos clarear a estrada e reconduzir-vos, filhos perdidos, ao regaço de 
vosso Pai.

Em verdade vos digo: crede na diversidade, na multiplicidade dos 
Espíritos que vos cercam. Estou infinitamente tocado de compaixão pelas 
vossas misérias, pela vossa imensa fraqueza, para deixar de estender mão 
protetora aos infelizes transviados que, vendo o céu, caem no abismo do 
erro. Crede, amai, compreendei as verdades que vos são reveladas; não 
mistureis o joio com o bom grão, os sistemas com as verdades.

Espíritas! amai-vos, eis o primeiro ensino; instruí-vos, eis o segundo. 
Todas as verdades se encontram no Cristianismo; são de origem humana os 
erros que nele se enraizaram. Eis que do Além-Túmulo, que julgais o nada, 
vos clamam vozes: Irmãos! nada perece; Jesus Cristo é o vencedor do mal, 
sede os vencedores da impiedade.

nota. Esta comunicação, obtida por um dos melhores médiuns da Sociedade 

Espírita de Paris, foi assinada com um nome que o respeito nos não permite repro-

duzir, senão sob todas as reservas, tão grande seria o insigne favor da sua autentici-

dade e porque dele se há muitas vezes abusado demais, em comunicações eviden-

temente apócrifas. Esse nome é o de Jesus de Nazaré. De modo algum duvidamos 

de que Ele possa manifestar-se, mas se os Espíritos verdadeiramente superiores 

não o fazem, senão em circunstâncias excepcionais, a razão nos inibe de acreditar 
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que o Espírito por excelência puro responda ao chamado do primeiro que apareça. 

Em todo caso, haveria profanação, no se lhe atribuir uma linguagem indigna dele.

Por estas considerações, é que nos temos abstido sempre de publicar o que traga 

esse nome. E julgamos que ninguém será circunspecto em excesso no tocante a 

publicações deste gênero, que apenas para o amor-próprio têm autenticidade e 

cujo menor inconveniente é fornecer armas aos adversários do Espiritismo.

Como já dissemos, quanto mais elevados são os Espíritos na hierarquia, com tanto 

mais desconfiança devem os seus nomes ser acolhidos nos ditados. Fora mister ser 

dotado de bem grande dose de orgulho, para poder alguém vangloriar-se de ter 

o privilégio das comunicações por eles dadas e considerar-se digno de com eles 

confabular, como com os que lhe são iguais.

Na comunicação acima apenas uma coisa reconhecemos: é a superioridade incon-

testável da linguagem e das ideias, deixando que cada um julgue por si mesmo se 

aquele de quem ela traz o nome não a renegaria.

Sobre os médiuns

X
Todos os homens são médiuns, todos têm um Espírito que os dirige 

para o bem, quando sabem escutá-lo. Agora, que uns se comuniquem di-
retamente com ele, valendo-se de uma mediunidade especial, que outros 
não o escutem senão com o coração e com a inteligência, pouco importa: 
não deixa de ser um Espírito familiar quem os aconselha. Chamai-lhe es-
pírito, razão, inteligência, é sempre uma voz que responde à vossa alma, 
pronunciando boas palavras. Apenas, nem sempre as compreendeis.

Nem todos sabem agir de acordo com os conselhos da razão, não 
dessa razão que antes se arrasta e rasteja do que caminha, dessa razão que 
se perde no emaranhado dos interesses materiais e grosseiros, mas dessa 
razão que eleva o homem acima de si mesmo, que o transporta a regiões 
desconhecidas, chama sagrada que inspira o artista e o poeta, pensamento 
divino que exalça o filósofo, arroubo que arrebata os indivíduos e povos, 
razão que o vulgo não pode compreender, porém, que ergue o homem 
e o aproxima de Deus, mais que nenhuma outra criatura,  entendimento 
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que o conduz do conhecido ao desconhecido e lhe faz executar as coisas 
mais sublimes.

Escutai essa voz interior, esse bom gênio, que incessantemente vos 
fala, e chegareis progressivamente a ouvir o vosso anjo guardião, que do 
alto dos céus vos estende as mãos. Repito: a voz íntima que fala ao coração 
é a dos bons Espíritos e é deste ponto de vista que todos os homens são 
médiuns.

Channing

XI
O dom da mediunidade é tão antigo quanto o mundo. Os Profetas 

eram médiuns. Os mistérios de Elêusis se fundavam na mediunidade. Os 
Caldeus, os Assírios tinham médiuns. Sócrates era dirigido por um Espíri-
to que lhe inspirava os admiráveis princípios da sua filosofia; ele lhe ouvia 
a voz. Todos os povos tiveram seus médiuns e as inspirações de Joana d’Arc 
não eram mais do que vozes de Espíritos benfazejos que a dirigiam.

Esse dom, que agora se espalha, raro se tornara nos séculos medie-
vos; porém, nunca desapareceu. Swedenborg e seus adeptos constituíram 
numerosa escola. A França dos últimos séculos, zombeteira e preocupada 
com uma filosofia que, pretendendo extinguir os abusos da intolerância 
religiosa, abafava sob o ridículo tudo o que era ideal, a França tinha que 
afastar o Espiritismo, que progredia sem cessar ao Norte.

Permitira Deus essa luta das ideias positivas contra as ideias espiritu-
alistas, porque o fanatismo se constituíra a arma destas últimas. Agora, que 
os progressos da indústria e da ciência desenvolveram a arte de bem viver, a 
tal ponto que as tendências materiais se tornaram dominantes, quer Deus 
que os Espíritos sejam reconduzidos aos interesses da alma. Quer que o 
aperfeiçoamento do homem moral se torne o que deve ser, isto é, o fim e 
o objetivo da vida.

O Espírito humano segue em marcha necessária, imagem da 
 graduação que experimenta tudo o que povoa o Universo visível e invisível. 
Todo progresso vem na sua hora: a da elevação moral soou para a Huma-
nidade. Ela não se operará ainda nos vossos dias, mas agradecei ao Senhor 
o haver permitido assistais à aurora bendita.

Pedro Jouty, pai do médium.
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XII
Deus me encarregou de desempenhar uma missão junto dos crentes 

a quem Ele favorece com o mediumato. Quanto mais graça recebem eles 
do Altíssimo, mais perigos correm e tanto maiores são esses perigos, quan-
do se originam dos favores mesmos que Deus lhes concede.

As faculdades de que gozam os médiuns lhes granjeiam os elogios 
dos homens. As felicitações, as adulações, eis, para eles, o escolho. Rápido 
esquecem a anterior incapacidade que lhes devia estar sempre presente à 
lembrança. Fazem mais: o que só devem a Deus atribuem-no a seus pró-
prios méritos. Que acontece então? Os bons Espíritos os abandonam, eles 
se tornam joguete dos maus e ficam sem bússola para se guiarem. Quanto 
mais capazes se tornam, mais impelidos são a se atribuírem um mérito que 
lhes não pertence, até que Deus os puna, afinal, retirando-lhes uma facul-
dade que, desde então, somente fatal lhes pode ser.

Nunca me cansarei de recomendar-vos que vos confieis ao vosso 
anjo guardião, para que vos ajude a estar sempre em guarda contra o vosso 
mais cruel inimigo, que é o orgulho. Lembrai-vos bem, vós que tendes a 
ventura de ser intérpretes dos Espíritos para os homens, de que severamen-
te punidos sereis, porque mais favorecidos fostes.

Espero que esta comunicação produza frutos e desejo que ela possa 
ajudar os médiuns a se terem em guarda contra o escolho que os faria nau-
fragar. Esse escolho, já o disse, é o orgulho.

Joana d’Arc

XIII
Quando quiserdes receber comunicações de bons Espíritos, importa 

vos prepareis para esse favor pelo recolhimento, por intenções puras e pelo 
desejo de fazer o bem, tendo em vista o progresso geral. Porque, lembrai-
-vos, o egoísmo é causa de retardamento a todo progresso. Lembrai-vos 
de que se Deus permite que alguns dentre vós recebam o sopro daqueles 
de seus filhos que, pela sua conduta, souberam fazer-se merecedores de 
lhe compreender a infinita bondade, é que Ele quer, por solicitação nossa 
e atendendo às vossas boas intenções, dar-vos os meios de avançardes no 
caminho que a Ele conduz.
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Assim, pois, médiuns! aproveitai dessa faculdade que Deus houve 
por bem conceder-vos. Tende fé na mansuetude do nosso Mestre; ponde 
sempre em prática a caridade; não vos canseis jamais de exercitar essa vir-
tude sublime, assim como a tolerância. Estejam sempre as vossas ações de 
harmonia com a vossa consciência e tereis nisso um meio certo de centu-
plicardes a vossa felicidade nessa vida passageira e de preparardes para vós 
mesmos uma existência mil vezes ainda mais suave.

Que, dentre vós, o médium que não se sinta com forças para perse-
verar no ensino espírita se abstenha; porquanto, não fazendo proveitosa a 
luz que o ilumina, será menos escusável do que outro qualquer e terá que 
expiar a sua cegueira.

Pascal

XIV
Falar-vos-ei hoje do desinteresse, que deve ser uma das qualidades 

essenciais dos médiuns, tanto quanto a modéstia e o devotamento.
Deus lhes outorgou a faculdade mediúnica, para que auxiliem a pro-

pagação da verdade, e não para que trafiquem com ela. E, falando de tráfi-
co, não me refiro apenas aos que entendessem de explorá-la, como o fariam 
com um dom qualquer da inteligência, aos que se fizessem médiuns, como 
outros se fazem dançarinos ou cantores, mas também a todos os que pre-
tendessem dela servir-se com o fito em interesses quaisquer.

Será racional crer-se que Espíritos bons e, ainda menos, Espíritos 
Superiores, que condenam a cobiça, consintam em prestar-se a espetáculos 
e, como comparsas, se ponham à disposição de um empresário de mani-
festações espíritas? 

Não é racional se suponha que Espíritos bons possam auxiliar quem 
vise satisfazer ao orgulho, ou à ambição. Deus permite que eles se comuni-
quem com os homens para os tirarem do paul terrestre, e não para servirem 
de instrumentos às paixões mundanas. Logo, não pode Ele ver com bons 
olhos os que desviam do seu verdadeiro objetivo o dom que lhes concedeu 
e vos asseguro que esses serão punidos, mesmo aí nesse mundo, pelas mais 
amargas decepções.

Delfina de Girardin
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XV
Todos os médiuns são, incontestavelmente, chamados a servir à causa 

do Espiritismo, na medida de suas faculdades, mas bem poucos há que não 
se deixem prender nas armadilhas do amor-próprio. É uma pedra de toque, 
que raramente deixa de produzir efeito. Assim é que, sobre cem médiuns, 
um, se tanto, encontrareis que, por muito ínfimo que seja, não se tenha 
julgado, nos primeiros tempos da sua mediunidade, fadado a obter coi-
sas superiores e predestinado a grandes missões. Os que sucumbem a essa 
vaidosa esperança, e grande é o número deles, se tornam inevitavelmente 
presas de Espíritos obsessores, que não tardam a subjugá-los, lisonjeando-
-lhes o orgulho e apanhando-os pelo seu fraco. Quanto mais pretenderem 
eles elevar-se, tanto mais ridícula lhes será a queda, quando não desastrosa.

As grandes missões só aos homens de escol são confiadas e Deus 
mesmo os coloca, sem que eles o procurem, no meio e na posição em 
que possam prestar concurso eficaz. Nunca será demais eu recomende aos 
médiuns inexperientes que desconfiem do que lhes podem certos Espíritos 
dizer, com relação ao suposto papel que eles são chamados a desempenhar, 
porquanto, se o tomarem a sério, só desapontamentos colherão nesse mun-
do, e, no outro, severo castigo.

Persuadam-se bem de que, na esfera modesta e obscura onde se 
acham colocados, podem prestar grandes serviços, auxiliando a conversão 
dos incrédulos, prodigalizando consolação aos aflitos. Se daí deverem sair, 
serão conduzidos por mão invisível, que lhes preparará os caminhos, e se-
rão postos em evidência, por assim dizer, a seu mau grado.

Lembrem-se sempre destas palavras: “Aquele que se exalçar será hu-
milhado e o que se humilhar será exalçado.” 

O Espírito de Verdade

Sobre as Sociedades Espíritas

nota. Das comunicações que se seguem, algumas foram dadas na Sociedade Pari-

siense de Estudos Espíritas, ou em sua intenção. Outras, que nos foram transmitidas 

por diversos médiuns, encerram conselhos gerais sobre os grupos, sua formação e 

obstáculos que podem encontrar.
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XVI
Por que não começais as vossas sessões por uma invocação geral, uma 

como prece, que disponha ao recolhimento? Porque, ficai sabendo, sem o 
recolhimento, só tereis comunicações levianas; os bons Espíritos só vão 
aonde os chamam com fervor e sinceridade. É o que ainda os homens não 
compreendem bastante. Cabe-vos, pois, dar o exemplo, vós que, se o qui-
serdes, podereis tornar-vos uma das colunas do novo edifício. Observamos 
com prazer os vossos trabalhos e vos ajudamos, porém, sob a condição de 
que também, de vosso lado, nos secundeis e vos mostreis à altura da missão 
que fostes chamados a desempenhar.

Formai, portanto, um feixe e sereis fortes e os maus Espíritos não 
prevalecerão contra vós. Deus ama os simples de espírito, o que não quer 
dizer os tolos, mas os que se renunciam a si mesmos e que, sem orgulho, 
para ele se encaminham. Podeis tornar-vos um foco de luz para a Huma-
nidade. Sabei, logo, distinguir o joio do trigo; semeai unicamente o bom 
grão e preservai-vos de espalhar o joio, por isso que este impedirá que aquele 
germine e sereis responsáveis por todo o mal que daí resulte; de igual modo, 
sereis responsáveis pelas doutrinas más que porventura propagueis.

Lembrai-vos de que um dia pode vir em que o mundo tenha postos 
sobre vós os olhos. Fazei, conseguintemente, que nada empane o brilho 
das boas coisas que saírem do vosso seio. Por isso é que vos recomendamos 
pedirdes a Deus que vos assista.

Santo Agostinho

Instado para ditar uma fórmula de invocação geral, Santo Agostinho 
respondeu:

Sabeis que não há fórmula absoluta. Deus é infinitamente grande 
para dar mais importância às palavras do que ao pensamento. Ora, não 
creiais baste pronuncieis algumas palavras, para que os maus Espíritos se 
afastem. Fugi, sobretudo, de vos servirdes de uma dessas fórmulas banais 
que se recitam por desencargo de consciência. Sua eficácia reside na sin-
ceridade do sentimento que a dita; está, sobretudo, na unanimidade da 
intenção, porquanto aquele que se lhe não associe de coração não poderá 
beneficiar dela, nem fazer que os outros beneficiem.

Redigi-a, pois, vós mesmos e submetei-ma, se quiserdes. Eu vos 
 ajudarei.
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nota. A seguinte fórmula de invocação geral foi redigida com o concurso do Es-

pírito, que a completou em muitos pontos:

“Deus onipotente, nós te rogamos envies bons Espíritos a nos assis-
tirem e afastes os que nos possam induzir em erro. Dá-nos a luz necessária, 
para da impostura distinguir a Verdade.

“Afasta, igualmente, os Espíritos malfazejos, capazes de lançar entre 
nós a desunião, suscitando-nos a inveja, o orgulho e o ciúme. Se alguns 
tentarem introduzir-se aqui, em teu nome, Senhor, os adjuramos a que se 
retirem.

“Bons Espíritos, que presidis aos nossos trabalhos, dignai-vos de vir 
instruir-nos e tornai-nos dóceis aos vossos conselhos. Fazei que em nós se 
apague todo sentimento pessoal, ante o propósito do bem de todos.

“Pedimos, particularmente, a..., nosso protetor especial, que assinta 
em nos trazer hoje o seu concurso.”

XVII
Meus amigos, deixai que vos dê um conselho, visto que palmilhais 

um terreno novo e que, se seguirdes a rota que vos indicamos, não vos 
transviareis.

Tem-se-vos dito uma coisa muito verdadeira, que desejamos relem-
brar-vos: que o Espiritismo é simplesmente uma moral e que não deverá 
sair, nem muito, nem pouco, dos limites da filosofia, se não quiser cair no 
domínio da curiosidade.

Deixai de lado as questões de ciência: a missão dos Espíritos não é 
resolvê-las, poupando-vos ao trabalho das pesquisas, mas procurai tornar-
-vos melhores, porquanto é assim que realmente progredireis.

São Luís

XVIII
Zombaram das mesas girantes, nunca zombarão da filosofia, da sa-

bedoria e da caridade que brilham nas comunicações sérias. Aquelas fo-
ram o vestíbulo da ciência; aí, todo aquele que entra tem que deixar seus 
 prejuízos, como deixa a capa.
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Jamais terei por demasiado concitar-vos a que façais do vosso um 
centro sério. Que alhures se façam demonstrações físicas, que alhures se 
observe, que alhures se ouça: entre vós, compreenda-se e ame-se.

Que supondes sois, aos olhos dos Espíritos Superiores, quando fazeis 
que uma mesa gire, ou se levante? Simples colegiais. Passa o sábio o tempo 
a repetir o abc da ciência? Entretanto, ao ver-vos buscar as comunicações 
sérias, eles vos consideram como homens sérios, à procura da verdade.

São Luís

Perguntando nós a São Luís se, com essas palavras, tinha o intento 
de condenar as manifestações físicas, respondeu ele:

“Eu não poderia condenar as manifestações físicas, pois que se elas se 
produzem, é com permissão de Deus e para um fim proveitoso. Dizendo 
que foram o vestíbulo da ciência, assino-lhes a categoria que verdadeira-
mente lhes compete e lhes comprovo a utilidade. Condeno tão somente 
os que fazem disso objeto de divertimento e de curiosidade, sem tirarem o 
ensinamento que daí decorre. Elas são, para a filosofia do Espiritismo, o que 
a gramática é para a literatura, e quem haja chegado a certo grau de conhe-
cimento numa ciência, já não perde o tempo em lhe repassar os elementos.”

XIX
Meus amigos e fiéis crentes, ditoso me sinto sempre que vos posso 

dirigir pela senda do bem. É uma suave missão que Deus me confia e de 
que me desvaneço, porque ser útil é sempre uma recompensa.

Que o espírito de caridade vos reúna, tanto da caridade que dá como 
da que ama. Mostrai-vos pacientes ante as injúrias dos vossos detratores; 
sede firmes no bem e, sobretudo, humildes diante de Deus. Somente a 
humildade eleva. Essa a grandeza única que Deus reconhece. Só então 
os bons Espíritos virão a vós; do contrário o do mal se apossaria de vossa 
alma. Sede benditos em nome do Criador e crescereis aos olhos dos ho-
mens, ao mesmo tempo que aos olhos de Deus.

São Luís

XX
A união faz a força. Sede unidos, para serdes fortes.
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O Espiritismo germinou, deitou raízes profundas. Vai estender por 
sobre a terra sua ramagem benfazeja. É preciso vos torneis invulneráveis 
aos dardos envenenados da calúnia e da negra falange dos Espíritos igno-
rantes, egoístas e hipócritas. Para chegardes a isso, mister se faz que uma 
indulgência e uma tolerância recíprocas presidam às vossas relações; que os 
vossos defeitos passem despercebidos; que somente as vossas qualidades se-
jam notórias; que o facho da amizade santa vos funda, ilumine e aqueça os 
corações. Assim resistireis aos ataques impotentes do mal como o rochedo 
inabalável à vaga furiosa.

São Vicente de Paulo

XXI
Meus amigos, quereis formar um grupo espírita e eu o aprovo, por-

que os Espíritos não podem ver com satisfação que se conservem no in-
sulamento os médiuns. Deus não lhes outorgou para seu uso exclusivo a 
sublime faculdade que possuem, mas para o bem de todos. Comunicando-
-se com outros, terão eles mil ensejos de se esclarecerem sobre o mérito das 
comunicações que recebem, ao passo que, isolados, estão muito melhor 
sob o domínio dos Espíritos mentirosos, que encantados ficam com o não 
sofrerem nenhuma fiscalização. Aí está para vós e, se o orgulho vos não 
subjuga, compreendê-lo-eis e aproveitareis. Aqui vai agora para os outros.

Estais bem certos do que deve ser uma reunião espírita? Não, por-
quanto, no vosso zelo, julgais que o que de melhor tendes a fazer é reunir o 
maior número possível de pessoas, a fim de as convencerdes. Desenganai-
-vos. Quanto menos fordes, tanto mais obtereis. Sobretudo, pelo ascen-
dente moral que exercerdes é que atraireis os incrédulos, muito mais do 
que pelos fenômenos que obtiverdes.

Se só pelos fenômenos atrairdes, os que vos procurarem o farão pela 
curiosidade e topareis com curiosos que vos não acreditarão e que rirão 
de vós. Se unicamente pessoas dignas de apreço se encontrarem entre vós, 
muitos talvez vos não acreditem, mas respeitar-vos-ão e o respeito inspira 
sempre a confiança.

Estais convencidos de que o Espiritismo acarretará uma reforma mo-
ral. Seja, pois, o vosso grupo o primeiro a dar exemplo das virtudes cristãs, 
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visto que, nesta época de egoísmo, é nas Sociedades espíritas que a verda-
deira caridade há de encontrar refúgio.25

Tal deve ser, meus amigos, um grupo de verdadeiros espíritas. Dou-
tra feita, dar-vos-ei novos conselhos.

Fénelon

XXII
Perguntastes se a multiplicidade dos grupos, em uma mesma locali-

dade, não seria de molde a gerar rivalidades prejudiciais à Doutrina. Res-
ponderei que os que se acham imbuídos dos verdadeiros princípios desta 
Doutrina veem unicamente irmãos em todos os espíritas, e não rivais. Os 
que se mostrassem ciosos de outros grupos provariam existir-lhes no ínti-
mo uma segunda intenção, ou o sentimento do amor-próprio, e que não 
os guia o amor da verdade. Afirmo que, se essas pessoas se achassem entre 
vós, logo semeariam no vosso grupo a discórdia e a desunião.

O verdadeiro Espiritismo tem por divisa benevolência e caridade. 
Não admite qualquer rivalidade, a não ser a do bem que todos podem 
fazer. Todos os grupos que inscreverem essa divisa em suas bandeiras es-
tenderão uns aos outros as mãos, como bons vizinhos, que não são menos 
amigos pelo fato de não habitarem a mesma casa.

Os que pretendam que os seus guias são Espíritos melhores que os 
dos outros deverão prová-lo, mostrando melhores sentimentos. Haja, pois, 
luta entre eles, mas luta de grandeza de alma, de abnegação, de bondade 
e de humildade. O que atirar pedra a outro provará, por esse simples fato, 
que se acha influenciado por maus Espíritos. A natureza dos sentimentos 
recíprocos que dois homens manifestem é a pedra de toque para se conhe-
cer a natureza dos Espíritos que os assistem.

Fénelon

XXIII
O silêncio e o recolhimento são condições essenciais para todas as 

comunicações sérias. Nunca obtereis preencham essas condições os que 

25 Nota de Allan Kardec: Conhecemos um senhor que foi aceito para um emprego de confiança, numa 
casa importante, porque era espírita sincero. Entenderam que as suas crenças eram uma garantia da 
sua moralidade.
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somente pela curiosidade sejam conduzidos às vossas reuniões. Convidai, 
pois, os curiosos a procurar outros lugares, por isso que a distração deles 
constituiria uma causa de perturbação.

Nenhuma conversa deveis tolerar, enquanto os Espíritos estão sendo 
questionados. Recebeis, às vezes, comunicações que exigem de vós uma 
réplica séria e respostas não menos sérias da parte dos Espíritos evocados, 
aos quais muito desagradam, crede-o, os cochichos contínuos de certos 
assistentes. Daí, em consequência, nada obterdes por completo, nem de 
verdadeiramente sério. Também o médium que escreve experimenta dis-
trações muito prejudiciais ao seu ministério.

São Luís

XXIV
Falar-vos-ei da necessidade de observardes, nas vossas sessões, a 

maior regularidade, isto é, de evitardes toda confusão, toda divergência de 
ideias. A divergência favorece a substituição dos Espíritos bons pelos maus 
e quase sempre são estes que respondem às questões propostas.

Por outro lado, numa reunião composta de elementos diversos e 
desconhecidos uns dos outros, por que meio se hão de evitar as ideias 
contraditórias, a distração, ou, ainda pior, uma vaga indiferença zombe-
teira? Esse meio quisera eu achá-lo eficaz e certo. Talvez esteja na concen-
tração dos fluidos esparsos em torno dos médiuns. Unicamente eles, mas, 
sobretudo, os que são estimados, retêm na reunião os bons Espíritos. 
Porém, a influência deles mal chega para dispersar a turba dos Espíritos 
levianos.

É excelente o trabalho de exame das comunicações. Nunca será de-
mais aprofundarem-se as questões e, principalmente, as respostas. O erro 
é fácil, mesmo para os Espíritos animados das melhores intenções. A lenti-
dão da escrita, durante a qual o Espírito se afasta do assunto, que ele esgota 
logo que o concebeu, a mobilidade e a indiferença para com certas formas 
convindas, todas estas razões e muitas outras vos criam o dever de só limi-
tada confiança dispensardes ao que obtiverdes, subordinando-o sempre ao 
exame, ainda quando se trate das mais autênticas comunicações.

Jorge, Espírito familiar.
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XXV
Com que fim, as mais das vezes, pedis comunicações aos Espíritos? 

Para terdes belos trechos de prosa, que mostrareis às pessoas das vossas 
relações como amostras do nosso talento? Preciosamente as conservais nas 
vossas pastas, porém, nos vossos corações não há lugar para elas. Julgais 
porventura que muito nos lisonjeia o comparecermos às vossas assembleias 
como a um concurso, para fazermos torneios de eloquência, a fim de que 
possais dizer que a sessão foi muito interessante? Que vos resta, depois de 
haverdes achado admirável uma comunicação? Supondes que vimos em 
busca dos vossos aplausos? Desenganai-vos. Não nos agrada divertir-vos 
mais de um modo que doutro. Ainda aí o que há, em vós, é curiosidade, 
que debalde procurais dissimular.

O nosso objetivo é tornar-vos melhores. Ora, quando verificamos 
que as nossas palavras nenhum fruto produzem, que, da vossa parte, tudo 
se resume numa estéril aprovação, vamos em busca de almas mais dóceis. 
Cedemos então o lugar aos Espíritos que só fazem questão de falar e esses 
não faltam. Causa-vos espanto que deixemos tomem eles os nossos nomes. 
Que vos importa, uma vez que, para vós, não há nisso nem mais, nem me-
nos? Ficai, porém, sabendo que não o permitimos quando se trata daqueles 
por quem realmente nos interessamos, isto é, daqueles com quem o nosso 
tempo não é perdido. Esses são os que preferimos e cuidadosamente os 
preservamos da mentira. Se, portanto, sois tão frequentemente enganados, 
queixai-vos tão só de vós mesmos. Para nós, o homem sério não é aquele 
que se abstém de rir, mas aquele cujo coração as nossas palavras tocam, 
que as medita e tira delas proveito. (Veja-se o item 268, questões 19 e 20.)

Massillon

XXVI
O Espiritismo devera ser uma égide contra o espírito de discórdia 

e de dissensão, mas esse espírito, desde todos os tempos, vem brandindo 
o seu facho sobre os humanos, porque cioso ele é da ventura que a paz e 
a união proporcionam. Espíritas! bem pode ele, portanto, penetrar nas 
vossas assembleias e, não duvideis, procurará semear entre vós a desafeição. 
Impotente, porém, será contra os que tenham a animá-los o sentimento da 
verdadeira caridade.
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Estai, pois, em guarda e vigiai incessantemente à porta do vosso co-
ração, como à das vossas reuniões, para que o inimigo não a penetre. Se 
forem vãos os vossos esforços contra o de fora, sempre de vós dependerá 
impedir-lhe o acesso em vossa alma. Se dissensões entre vós se produzirem, 
só por maus Espíritos poderão ser suscitadas.

Mostrem-se, por conseguinte, mais pacientes, mais dignos e mais 
conciliadores aqueles que no mais alto grau se achem penetrados dos senti-
mentos dos deveres que lhes impõe a urbanidade, tanto quanto o vero Es-
piritismo. Pode dar-se que, às vezes, os bons Espíritos permitam essas lutas, 
para facultarem, assim aos bons, como aos maus sentimentos, ensejo de se 
revelarem, a fim de separar-se o trigo do joio. Eles, porém, estarão sempre 
do lado em que houver mais humildade e verdadeira caridade.

São Vicente de Paulo

XXVII
Repeli impiedosamente todos esses Espíritos que reclamam o exclu-

sivismo de seus conselhos, pregando a divisão e o insulamento. São quase 
sempre Espíritos vaidosos e medíocres, que procuram impor-se a homens 
fracos e crédulos, prodigalizando-lhes louvores exagerados, a fim de os fas-
cinar e ter sob seu domínio. São geralmente Espíritos famintos de poder 
que, déspotas, públicos ou privados, quando vivos, ainda se esforçam, de-
pois de mortos, por ter vítimas para tiranizarem.

Em geral, desconfiai das comunicações que tragam caráter de misti-
cismo e de singularidade, ou que prescrevam cerimônias e atos extravagan-
tes. Sempre haverá, nesses casos, motivo legítimo de suspeição.

Por outro lado, crede que, quando uma verdade tenha de ser reve-
lada aos homens, ela é comunicada, por assim dizer, instantaneamente, a 
todos os grupos sérios que disponham de médiuns sérios, e não a tais ou 
quais, com exclusão de todos os outros. Ninguém é perfeito médium, se 
está obsidiado, e há obsessão manifesta, quando um médium só se mostra 
apto a receber as comunicações de determinado Espírito, por maior que 
seja a altura em que este procure colocar-se.

Conseguintemente, todo médium, todo grupo que julguem ter o pri-
vilégio de comunicações que só eles podem receber e que, por outro lado, 
estejam adstritos a práticas que orçam pela superstição,  indubitavelmente 
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se acham sob o guante de uma das obsessões mais bem caracterizadas, 
sobretudo quando o Espírito dominador se pavoneia com um nome que 
todos, Espíritos encarnados, devemos honrar e respeitar, e não consentir 
seja profanado a qualquer propósito.

É incontestável que, submetendo ao cadinho da razão e da lógica 
todos os dados e todas as comunicações dos Espíritos, fácil será descobrir-
-se o absurdo e o erro. Pode um médium ser fascinado, como pode um 
grupo ser mistificado. Mas a verificação severa dos outros grupos, o co-
nhecimento adquirido e a alta autoridade moral dos diretores de grupos, 
as comunicações dos principais médiuns, com um cunho de lógica e de 
autenticidade dos melhores Espíritos, farão justiça rapidamente a esses di-
tados mentirosos e astuciosos, emanados de uma turba de Espíritos enga-
nadores e malignos.

Erasto, discípulo de Paulo.

nota. Um dos caracteres distintivos desses Espíritos, que procuram impor-se e 

fazer que sejam aceitas suas ideias extravagantes e sistemáticas, é o pretenderem 

(bom seria fossem eles os únicos dessa opinião) ter razão contra todo o mundo. 

Consiste a tática de que usam em evitar a discussão e, quando se veem vitoriosa-

mente combatidos com as armas irresistíveis da lógica, negam-se desdenhosamen-

te a responder e prescrevem a seus médiuns que se afastem dos centros onde suas 

ideias não são aceitas. Esse insulamento é o que há de mais fatal para os médiuns, 

porque, assim, sofrem eles o jugo dos Espíritos obsessores que os guiam como 

cegos, e os levam frequentemente aos maus caminhos.

XXVIII
Os falsos profetas não se encontram apenas entre os encarnados; 

há-os, igualmente, e em número muito maior, entre os Espíritos orgulho-
sos que, sob falsas aparências de amor e caridade, semeiam a desunião e 
retardam a obra de emancipação da Humanidade, lançando-lhe de través 
sistemas absurdos, que fazem sejam aceitos pelos seus médiuns. E, para 
melhor fascinarem os que eles hajam escolhido para serem enganados, a 
fim de darem maior peso às teorias, não escrupulizam em se utilizarem de 
nomes que só com muito respeito os homens pronunciam: os de santos 
com razão venerados, os de Jesus, de Maria, mesmo o de Deus.

825



Dissertações espíritas

401

São eles que atiram o fermento dos antagonismos entre os grupos, 
que os impelem a se isolarem uns dos outros e a se olharem com animosi-
dade. Só isto bastaria para os desmascarar, porquanto, procedendo assim, 
eles próprios dão o mais formal desmentido ao que pretendem ser. Cegos, 
pois, são os homens que se deixam apanhar em tão grosseira armadilha.

Há, porém, muitos outros meios de serem reconhecidos. Espíritos da 
ordem a que esses dizem ter ascendido devem ser não somente bons, mas, 
além disso, eminentemente lógicos e racionais. Pois bem! submetei-lhes os 
sistemas ao cadinho da razão e do bom senso e vereis o que restará. Con-
vinde, portanto, comigo em que, todas as vezes que um Espírito indique, 
como remédio aos males da Humanidade, ou como meios de chegar-se à 
sua transformação, coisas utópicas e impraticáveis, providências pueris e 
ridículas; quando formule um sistema que as mais vulgares noções da ciên-
cia contradigam, não pode tal Espírito deixar de ser ignorante e mentiroso.

Por outro lado, tende a certeza de que, se a verdade nem sempre é 
apreciada pelos indivíduos, sempre o é pelo bom senso das massas e nisso 
se vos oferece mais um critério de opinardes. Se dois princípios se con-
tradizem, tereis a medida do valor intrínseco de um e outro, procurando 
saber qual o que mais eco produz e mais simpatia encontra. Seria, com 
efeito, ilógico que uma doutrina, cujo número de partidários diminua 
gradualmente, fosse mais verdadeira do que outra, cujos adeptos se vão 
tornando cada vez mais numerosos. Deus, pois, que quer que a verdade 
chegue a todos, não a confina em um círculo acanhado e restrito: fá-la 
surgir em diferentes pontos, a fim de que por toda parte a luz esteja ao 
lado das trevas.

nota. A melhor garantia de que um princípio é a expressão da verdade se encontra 

em ser ensinado e revelado por diferentes Espíritos, com o concurso de médiuns 

diversos, desconhecidos uns dos outros e em lugares vários, e em ser, ademais, con-

firmado pela razão e sancionado pela adesão do maior número. Só a verdade pode 

fornecer raízes a uma doutrina. Um sistema errôneo pode, sem dúvida, reunir 

alguns aderentes, mas, como lhe falta a primeira condição de vitalidade, efêmera 

será a sua existência. Não há, pois, motivo para que com ele nos inquietemos. Seus 

próprios erros o matam e a sua queda será inevitável aos golpes da poderosa arma 

que é a lógica.
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Comunicações apócrifas
Muitas comunicações há, de tal modo absurdas, que, embora assina-

das com os mais respeitáveis nomes, o senso comum basta para lhes tornar 
patente a falsidade. Outras, porém, há, em que o erro, dissimulado entre 
coisas aproveitáveis, chega a iludir, impedindo às vezes se possa apreendê-
-lo à primeira vista. Essas comunicações, no entanto, não resistem a um 
exame sério. Vamos, como amostra, reproduzir aqui algumas.

XXIX
A criação perpétua e incessante dos mundos é, para Deus, um como 

gozo perpétuo, porque Ele vê incessantemente seus raios se tornarem cada 
dia mais luminosos em felicidade. Para Deus, não há número, do mesmo 
modo que não há tempo. Eis por que centenas ou milhares não são, para 
Ele, mais nem menos uns do que outros. É um Pai, cuja felicidade se for-
ma da felicidade coletiva de seus filhos e que, a cada segundo da Criação, 
vê uma nova felicidade vir fundir-se na felicidade geral. Não há parada, 
nem suspensão, nesse movimento perpétuo, nessa grande felicidade in-
cessante que fecunda a terra e o céu. Do mundo, não se conhece mais do 
que uma pequena fração e tendes irmãos que vivem em latitudes onde o 
homem ainda não chegou a penetrar. Que significam esses calores de tor-
rar e esses frios mortais, que detêm os esforços dos mais ousados? Julgais, 
com simplicidade, haver chegado ao limite do vosso mundo, quando não 
podeis mais avançar com os insignificantes meios de que dispondes? Po-
deríeis então medir exatamente o vosso planeta? Não creiais isso. Há no 
vosso planeta mais lugares ignorados do que lugares conhecidos. Porém, 
como é inútil que se propaguem ainda mais todas as vossas instituições 
más, todas as vossas leis más, ações e existências, há um limite que vos 
detém aqui e ali e que vos deterá até que tenhais de transportar as boas 
sementes que o vosso livre-arbítrio fez. Oh! não, não conheceis esse mun-
do, a que chamais Terra. Vereis na vossa existência um grande começo de 
provas desta comunicação. Eis que vai soar a hora em que haverá uma 
outra descoberta diferente da última que foi feita; eis que se vai alargar o 
círculo da vossa Terra conhecida e, quando toda a imprensa cantar esse 
Hosana em todas as línguas, vós, pobres filhos, que amais a Deus e que 
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procurais sua voz, o tereis sabido antes daqueles mesmos que darão nome 
à nova Terra.

Vicente de Paulo

nota. Do ponto de vista do estilo, esta comunicação não resiste à crítica. As 

incorreções, os pleonasmos, os torneios viciosos saltam aos olhos de qualquer, 

por menos letrado que seja. Isso, porém, nada provaria contra o nome que a fir-

ma, dado que tais imperfeições poderiam decorrer da incapacidade do médium, 

conforme já o demonstramos. O que é do Espírito é a ideia. Ora, dizer, como ele 

diz, que no nosso planeta há mais lugares ignorados do que lugares conhecidos, 

que um novo continente vai ser descoberto é, para um Espírito que se qualifica de 

superior, dar prova da mais profunda ignorância. Sem dúvida, é possível que, para 

além das regiões glaciais, se descubram alguns cantos de terra desconhecidos, mas 

dizer que essas terras são povoadas e que Deus as conserva ocultas dos homens, a 

fim de que estes não levem para lá suas más instituições, é acreditar demasiado na 

confiança cega daqueles a quem semelhantes absurdos são propinados.

XXX
Meus filhos, o nosso mundo material e o Mundo Espiritual, que 

bem poucos ainda conhecem, formam como que os dois pratos da balança 
perpétua. Até aqui, as nossas religiões, as nossas leis, os nossos costumes 
e as nossas paixões têm feito de tal modo descer o prato do mal e subir 
o do bem, que se há visto o mal reinar soberanamente na Terra. Desde 
séculos, é sempre a mesma a queixa que se desprende da boca do homem 
e a conclusão fatal é a injustiça de Deus. Alguns há mesmo que vão até a 
negação da existência de Deus. Vedes tudo aqui e nada lá; vedes o supér-
fluo que choca a necessidade, o ouro que brilha junto da lama; todos os 
mais chocantes contrastes que vos deveriam provar a vossa dupla nature-
za. Donde vem isto? De quem a falta? Eis o que é preciso pesquisar com 
tranquilidade e com imparcialidade. Quando sinceramente se deseja achar 
um bom remédio, acha-se. Pois bem! malgrado a essa dominação do mal 
sobre o bem, por culpa vossa, por que não vedes o resto ir direito pela linha 
traçada por Deus? Vedes as estações se desarranjarem? os calores e os frios 
se chocarem inconsideradamente? a luz do sol esquecer-se de iluminar a 
Terra? a terra esquecer em seu seio as sementes que o homem aí depositou? 
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Vedes a  cessação dos mil milagres perpétuos que se produzem sob nossos 
olhos, desde o nascimento do arbusto até o nascimento da criança, o ho-
mem futuro? Mas tudo vai bem do lado de Deus, tudo vai mal do lado do 
homem. Qual o remédio para isto? É muito simples: aproximarem-se de 
Deus, amarem-se, unirem-se, entenderem-se e seguirem tranquilamente a 
estrada cujos marcos se veem com os olhos da fé e da consciência.

Vicente de Paulo

nota. Esta comunicação foi obtida no mesmo círculo, mas quanto difere da pre-

cedente, não só pelas ideias, como também pelo estilo! Tudo aí é justo, profundo, 

sensato e certamente São Vicente de Paulo não a desdenharia, pelo que se lhe pode 

atribuí-la sem receio.

XXXI
Vamos, filhos, cerrai as vossas fileiras, isto é, que a boa união faça a 

vossa força. Vós, que trabalhais na fundação do grande edifício, vigiai e tra-
balhai sempre por lhe consolidar a base; então, podereis elevá-lo bem alto, 
bem alto! A progressão é imensa sobre todo o nosso globo; uma quantida-
de inumerável de prosélitos se enfileiram sob o nosso estandarte; muitos 
céticos e até dos mais incrédulos também se aproximam. 

Ide, filhos; marchai, com o coração elevado, cheio de fé; o caminho 
que percorreis é belo; não esmoreçais; segui sempre a linha reta, servi de 
guias aos que vêm depois de vós. Eles serão felizes, muito felizes!

Caminhai, filhos! Não precisais da força das baionetas para sustentar 
a vossa causa, não precisais senão de fé. A crença, a fraternidade e a união, 
tais as vossas armas; com elas, sois fortes, mais poderosos do que todos os 
grandes potentados do Universo, reunidos, apesar de suas forças vivas, de 
suas frotas, de seus canhões e de sua metralha!

Vós, que combateis pela liberdade dos povos e pela regeneração da 
grande família humana, ide, filhos, coragem e perseverança. Deus vos aju-
dará. Boa noite; até a vista.

Napoleão

nota. Napoleão era, em vida, um homem grave e sério. Toda gente lhe conhece 

o estilo breve e conciso. Teria degenerado singularmente se, depois de morto, se 
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houvesse tornado verboso e burlesco. Esta comunicação talvez seja do Espírito de 

algum soldado que se chamava Napoleão.

XXXII
Não, não se pode mudar de religião, quando não se tem uma que 

possa, ao mesmo tempo, satisfazer ao senso comum e à inteligência que se 
tem e que possa, sobretudo, dar ao homem consolações presentes. Não, 
não se muda de religião, cai-se da inépcia e da dominação na sabedoria e 
na liberdade. Ide, ide, pequeno exército nosso! ide e não temais as balas 
inimigas; as que vos hão de matar ainda não foram feitas, se estiverdes sem-
pre, do fundo do coração, na senda do Senhor, isto é, se quiserdes sempre 
combater pacificamente e vitoriosamente pelo bem-estar e pela liberdade.

Vicente de Paulo

nota. Quem reconheceria São Vicente de Paulo por esta linguagem, por estes 

pensamentos desalinhavados e baldos de senso? Que significam estas palavras: 

Não, não se muda de religião, cai-se da inépcia e da dominação na sabedoria e na 

liberdade? Com as suas balas, que ainda não estão feitas, muito suspeitamos que 

este Espírito é o mesmo que acima se assinou Napoleão.

XXXIII
Filhos da minha fé, cristãos da minha doutrina esquecida pelos in-

teresses das ondas da filosofia dos materialistas, segui-me no caminho da 
Judeia, segui a paixão da minha vida, contemplai meus inimigos agora, 
vede os meus sofrimentos, meus tormentos e meu sangue derramado.

Filhos espiritualistas da minha nova doutrina, estai prontos a supor-
tar, a afrontar as ondas da adversidade, os sarcasmos de vossos inimigos. 
A fé caminhará sem cessar seguindo a vossa estrela, que vos conduzirá ao 
caminho da felicidade eterna, tal como a estrela conduziu pela fé os magos 
do Oriente à manjedoura. Quaisquer que sejam as vossas adversidades, 
quaisquer que sejam as vossas penas e as lágrimas que houverdes derrama-
do nessa esfera de exílio, tomai coragem, ficai persuadidos de que a alegria 
que vos inundará no mundo dos Espíritos estará muito acima dos tormen-
tos da vossa existência passageira. O vale de lágrimas é um vale que há de 
desaparecer para dar lugar à brilhante morada de alegria, de fraternidade 
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e de união, onde chegareis pela vossa boa obediência à santa revelação. A 
vida, meus caros irmãos, nesta esfera terrestre, toda preparatória, não pode 
durar senão o tempo necessário para viver bem preparado para essa vida 
que não poderá jamais acabar. Amai-vos, amai-vos, como Eu vos amei e 
como vos amo ainda; irmãos, coragem, irmãos! Eu vos abençoo; no Céu 
vos espero.

Jesus

Nestas brilhantes e luminosas regiões onde o pensamento humano 
mal pode chegar, o eco de vossas palavras e das minhas veio tocar o meu 
coração.

Oh! de que alegria me sinto inundado, vendo-vos, a vós, continu-
adores da minha doutrina. Não, nada se aproxima do testemunho dos 
vossos bons pensamentos! Vede, filhos: a ideia regeneradora lançada por 
mim outrora no mundo, perseguida, detida um momento, sob a pressão 
dos tiranos, vai doravante sem obstáculos, iluminando os caminhos à Hu-
manidade por tanto tempo mergulhada nas trevas.

Todo sacrifício, grande e desinteressado, meus filhos, cedo ou tar-
de produziu frutos. Meu martírio vo-lo provou; meu sangue derramado 
pela minha doutrina salvará a Humanidade e apagará as faltas dos grandes 
 culpados! 

Sede benditos vós, que hoje tomais lugar na família regenerada! Ide, 
coragem, filhos!

Jesus

nota. Indubitavelmente, nada há de mau nestas duas comunicações; porém, teve 

o Cristo alguma vez essa linguagem pretensiosa, enfática e empolada? Faça-se a sua 

comparação com a que citamos acima, firmada pelo mesmo nome, e ver-se-á de 

que lado está o cunho da autenticidade.

Todas estas comunicações foram obtidas no mesmo círculo. Nota-se, no estilo, 

certo tom familiar, idênticos torneios de frases, as mesmas expressões repetidas 

com frequência, como, por exemplo, ide, ide, filhos etc., donde se pode concluir 

que é o mesmo Espírito que as deu todas, sob nomes diferentes. Entretanto, nesse 

círculo, aliás consciencioso, se bem que um tanto crédulo demais, não se faziam 

evocações, nem perguntas; tudo se esperava das comunicações espontâneas, o que, 
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como se vê, não constitui certamente uma garantia de identidade. Com algumas 

perguntas um pouco insistentes e forradas de lógica, teriam facilmente reposto 

esse Espírito no seu lugar. Ele, porém, sabia que nada tinha a temer, porquanto 

nada lhe perguntavam e aceitavam sem verificação e de olhos fechados tudo o que 

ele dizia. (Veja-se o item 269.)

XXXIV
Como é bela a Natureza! Como é prudente a Providência, na sua 

previdência! Mas a vossa cegueira e as vossas paixões humanas impedem 
que tireis paciência da prudência e da bondade de Deus. À menor nuvem, 
ao menor atraso nas vossas previsões, vós vos lamentais. Sabei, impacientes 
duvidadores, que nada acontece sem um motivo sempre previsto, sempre 
premeditado em proveito de todos. A razão do que precede é para reduzir a 
nada, homens de temores hipócritas, todas as vossas previsões de ano mau 
para as vossas colheitas.

Deus frequentemente inspira aos homens a inquietação pelo futuro, 
para os impelir à previdência; e vede como grandes são os meios para dar 
a última demão aos vossos temores intencionalmente espalhados e que, as 
mais das vezes, ocultam pensamentos ávidos, antes que uma ideia de cau-
teloso aprovisionamento, inspirado por um sentimento de humanidade a 
favor dos pequenos. Vede as relações de nações a nações que daí resultarão; 
vede que transações deverão efetuar-se; quantos meios virão concorrer a 
reprimir os vossos temores! pois, como sabeis, tudo se encadeia; por isso, 
grandes e pequenos virão à obra.

Então, não vedes já em todo esse movimento uma fonte de certo 
bem-estar para a classe mais laboriosa dos Estados, classe verdadeiramente 
interessante, que, vós os grandes, os onipotentes dessa terra, considerais 
gente tosquiável à vontade, criada para as vossas satisfações?

Ora bem, que acontece depois de todo esse vaivém de um polo a 
outro? É que, uma vez bem providos, muitas vezes o tempo mudou; o Sol, 
obedecendo ao pensamento de seu criador, amadureceu em alguns dias as 
vossas sementeiras; Deus pôs a abundância onde a vossa cobiça meditava 
sobre a escassez e, mau grado vosso, os pequenos poderão viver; e, sem 
suspeitardes disso, fostes, a vosso mau grado, causa de uma abundância.

Entretanto, sucede — Deus o permite algumas vezes — que os maus 
tenham êxito em seus projetos cúpidos, mas então é um ensinamento que 
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Deus quer dar a todos; é a previdência humana que Ele quer estimular: é 
a ordem infinita que reina na Natureza, é a coragem contra os aconteci-
mentos que os homens devem imitar, que devem suportar com resignação.

Quanto aos que, por cálculo, aproveitam dos desastres, crede-o, se-
rão punidos. Deus quer que todos os seus seres vivam; o homem não deve 
brincar com a necessidade, nem traficar com o supérfluo. Justo em seus 
benefícios, grande na sua clemência, demasiado bom para com a nossa 
ingratidão, Deus, em seus desígnios, é impenetrável.

Bossuet, Alfredo de Marignac

nota. Esta comunicação, certo, nada contém de mau. Encerra mesmo profundas 

ideias filosóficas e conselhos muito avisados, que poderiam levar os poucos ver-

sados em literatura a equivocar-se relativamente à identidade do autor. Tendo-a 

o médium, que a obtivera, submetido ao exame da Sociedade Espírita de Paris, 

foram unânimes os votos declarando que ela não podia ser de Bossuet. São Luís, 

consultado, respondeu: “Esta comunicação, em si mesma, é boa, mas não acredi-

teis tenha sido Bossuet quem a ditou. Escreveu-a um Espírito, talvez um pouco 

sob a inspiração daquele outro, e lhe pôs por baixo o nome do grande bispo, para 

torná-la mais facilmente aceitável. Praticou-a o Espírito que colocou o seu nome, 

em seguida ao de Bossuet.”

Interrogado sobre o motivo que o levara a proceder assim, disse esse Espírito: 

“Eu desejava escrever alguma coisa, a fim de me fazer lembrado dos homens. 

Vendo que sou fraco, entendi de apadrinhar o meu escrito com o prestígio de um 

grande nome.” — Mas não imaginaste que se reconheceria não ser de Bossuet a 

comunicação? — “Quem sabe lá, ao certo? Poderíeis enganar-vos. Outros menos 

perspicazes a teriam aceitado.”

De fato, a facilidade com que algumas pessoas aceitam tudo o que vem do Mundo 

Invisível, sob o pálio de um grande nome, é que anima os Espíritos embusteiros. 

A lhes frustrar os embustes é que todos devem consagrar a máxima atenção, mas 

a tanto ninguém pode chegar, senão com a ajuda da experiência adquirida por 

meio de um estudo sério. Daí o repetirmos incessantemente: Estudai, antes de 

praticardes, porquanto é esse o único meio de não adquirirdes experiência à vossa 

própria custa.
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por

Allan Kardec

Com

 A EXPLICAÇÃO DAS MÁXIMAS MORAIS DO CRISTO EM CONCORDÂNCIA COM O ESPIRITISMO E SUAS 
APLICAÇÕES ÀS DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS DA VIDA.

Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a 
frente a razão, em todas as épocas da Humanidade.

Tradução de Guillon Ribeiro

O EVANGELHO

SEGUNDO O ESPIRITISMO
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PREFÁCIO

Os Espíritos do Senhor, que são as virtudes dos Céus, qual imenso 
exército que se movimenta ao receber as ordens do seu comando, espa-
lham-se por toda a superfície da Terra e, semelhantes a estrelas cadentes, 
vêm iluminar os caminhos e abrir os olhos aos cegos.

Eu vos digo, em verdade, que são chegados os tempos em que todas 
as coisas hão de ser restabelecidas no seu verdadeiro sentido, para dissipar 
as trevas, confundir os orgulhosos e glorificar os justos.

As grandes vozes do Céu ressoam como sons de trombetas, e os cân-
ticos dos anjos se lhes associam. Nós vos convidamos, a vós homens, para 
o divino concerto. Tomai da lira, fazei uníssonas vossas vozes, e que, num 
hino sagrado, elas se estendam e repercutam de um extremo a outro do 
Universo.

Homens, irmãos a quem amamos, aqui estamos junto de vós. 
 Amai-vos, também, uns aos outros e dizei do fundo do coração, fazendo as 
vontades do Pai, que está no Céu: Senhor! Senhor!... e podereis entrar no 
Reino dos Céus.

o Espírito dE VErdAdE

NotA – A instrução acima, transmitida por via mediúnica, resume a um tempo o 

verdadeiro caráter do Espiritismo e a finalidade desta obra; por isso foi colocada 

aqui como prefácio.
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INTRODUÇÃO

I – Objetivo desta obra
Podem dividir-se em cinco partes as matérias contidas nos 

Evangelhos: os atos comuns da vida do Cristo; os milagres; as predições; as 
palavras que foram tomadas pela Igreja para fundamento de seus dogmas; e o 
ensino moral. As quatro primeiras têm sido objeto de controvérsias; a últi-
ma, porém, conservou-se constantemente inatacável. Diante desse código 
divino, a própria incredulidade se curva. É terreno onde todos os cultos 
podem reunir-se, estandarte sob o qual podem todos colocar-se, quaisquer 
que sejam suas crenças, porquanto jamais ele constituiu matéria das dis-
putas religiosas, que sempre e por toda a parte se originaram das questões 
dogmáticas. Aliás, se o discutissem, nele teriam as seitas encontrado sua 
própria condenação, visto que, na maioria, elas se agarram mais à parte 
mística do que à parte moral, que exige de cada um a reforma de si mes-
mo. Para os homens, em particular, constitui aquele código uma regra de 
proceder que abrange todas as circunstâncias da vida privada e da vida 
pública, o princípio básico de todas as relações sociais que se fundam na 
mais rigorosa justiça. É, finalmente e acima de tudo, o roteiro infalível para 
a felicidade vindoura, o levantamento de uma ponta do véu que nos oculta 
a vida futura. Essa parte é a que será objeto exclusivo desta obra.

Toda a gente admira a moral evangélica; todos lhe proclamam a su-
blimidade e a necessidade; muitos, porém, assim se pronunciam por fé, 
confiados no que ouviram dizer, ou firmados em certas máximas que se 
tornaram proverbiais. Poucos, no entanto, a conhecem a fundo e menos 
ainda são os que a compreendem e lhe sabem deduzir as consequências. 
A razão está, por muito, na dificuldade que apresenta o entendimento 
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do Evangelho que, para o maior número dos seus leitores, é ininteligível. 
A forma alegórica e o intencional misticismo da linguagem fazem que a 
maioria o leia por desencargo de consciência e por dever, como leem as 
preces, sem as entender, isto é, sem proveito. Passam-lhes despercebidos os 
preceitos morais, disseminados aqui e ali, intercalados na massa das narra-
tivas. Impossível, então, apanhar-se-lhes o conjunto e tomá-los para objeto 
de leitura e meditações especiais.

É certo que tratados já se hão escrito de moral evangélica; mas o ar-
ranjo em moderno estilo literário lhe tira a primitiva simplicidade que, ao 
mesmo tempo, lhe constitui o encanto e a autenticidade. Outro tanto cabe 
dizer-se das máximas destacadas e reduzidas à sua mais simples expressão 
proverbial. Desde logo, já não passam de aforismos, privados de uma parte 
do seu valor e interesse, pela ausência dos acessórios e das circunstâncias 
em que foram enunciadas.

Para obviar a esses inconvenientes, reunimos, nesta obra, os artigos 
que podem compor, a bem dizer, um código de moral universal, sem dis-
tinção de culto. Nas citações, conservamos o que é útil ao desenvolvimen-
to da ideia, pondo de lado unicamente o que se não prende ao assunto. 
Além disso, respeitamos escrupulosamente a tradução de Sacy, assim como 
a divisão em versículos. Em vez, porém, de nos atermos a uma ordem 
cronológica impossível e sem vantagem real para o caso, grupamos e clas-
sificamos metodicamente as máximas, segundo as respectivas naturezas, de 
modo que decorram umas das outras, tanto quanto possível. A indicação 
dos números de ordem dos capítulos e dos versículos permite se recorra à 
classificação vulgar, quando oportuno.

Esse, entretanto, seria um trabalho material que, por si só, apenas 
teria secundária utilidade. O essencial era pô-lo ao alcance de todos, me-
diante a explicação das passagens obscuras e o desdobramento de todas 
as consequências, tendo em vista a aplicação dos ensinos a todas as con-
dições da vida. Foi o que tentamos fazer, com a ajuda dos bons Espíritos 
que nos assistem.

Muitos pontos dos Evangelhos, da Bíblia e dos autores sacros em 
geral por si sós são ininteligíveis, parecendo alguns até irracionais, por falta 
da chave que faculte se lhes apreenda o verdadeiro sentido. Essa chave está 
completa no Espiritismo, como já o puderam reconhecer os que o têm es-
tudado seriamente e como todos, mais tarde, ainda melhor o  reconhecerão. 
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O Espiritismo se nos depara por toda a parte na Antiguidade e nas diferen-
tes épocas da Humanidade. Por toda a parte se lhe descobrem os vestígios: 
nos escritos, nas crenças e nos monumentos. Essa a razão por que, ao mes-
mo tempo que rasga horizontes novos para o futuro, projeta luz não menos 
viva sobre os mistérios do passado.

Como complemento de cada preceito, acrescentamos algumas ins-
truções escolhidas, dentre as que os Espíritos ditaram em vários países e 
por diferentes médiuns. Se elas fossem tiradas de uma fonte única, hou-
veram talvez sofrido uma influência pessoal ou a do meio, ao passo que 
a diversidade de origens prova que os Espíritos dão indistintamente seus 
ensinos e que ninguém a esse respeito goza de qualquer privilégio.1

Esta obra é para uso de todos. Dela podem todos haurir os meios 
de conformar com a moral do Cristo o respectivo proceder. Aos espíritas 
oferece aplicações que lhes concernem de modo especial. Graças às rela-
ções estabelecidas, doravante e permanentemente, entre os homens e o 
mundo invisível, a lei evangélica, que os próprios Espíritos ensinaram a 
todas as nações, já não será letra morta, porque cada um a compreenderá 
e se verá incessantemente compelido a pô-la em prática, a conselho de 
seus guias espirituais. As instruções que promanam dos Espíritos são ver-
dadeiramente as vozes do Céu que vêm esclarecer os homens e convidá-los 
à prática do Evangelho.

II – Autoridade da Doutrina Espírita

Controle universal do ensino dos Espíritos

Se a Doutrina Espírita fosse de concepção puramente humana, não 
ofereceria por penhor senão as luzes daquele que a houvesse concebido. 
Ora, ninguém, neste mundo, poderia alimentar fundadamente a pretensão 

1 Nota de Allan Kardec: Houvéramos, sem dúvida, podido apresentar, sobre cada assunto, maior nú-
mero de comunicações obtidas numa porção de outras cidades e centros, além das que citamos. 
Tivemos, porém, de evitar a monotonia das repetições inúteis e limitar a nossa escolha às que, 
tanto pelo fundo quanto pela forma, se enquadravam melhor no plano desta obra, reservando 
para publicações ulteriores as que não puderam caber aqui. Quanto aos médiuns, abstivemo-nos 
de nomeá-los. Na maioria dos casos, não os designamos a pedido deles próprios e, assim sendo, 
não convinha fazer exceções. Ademais, os nomes dos médiuns nenhum valor teriam acrescentado 
à obra dos Espíritos. Mencioná-los mais não fora, então, do que satisfazer ao amor-próprio, coisa 
a que os médiuns verdadeiramente sérios nenhuma importância ligam. Compreendem eles que, 
por ser meramente passivo o papel que lhes toca, o valor das comunicações em nada lhes exalça o 
mérito pessoal; e que seria pueril envaidecerem-se de um trabalho de inteligência ao qual é apenas 
mecânico o concurso que prestam.
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de possuir, com exclusividade, a verdade absoluta. Se os Espíritos que a 
revelaram se houvessem manifestado a um só homem, nada lhe garantiria a 
origem, porquanto fora mister acreditar, sob palavra, naquele que dissesse 
ter recebido deles o ensino. Admitida, de sua parte, sinceridade perfeita, 
quando muito poderia ele convencer as pessoas de suas relações; consegui-
ria sectários, mas nunca chegaria a congregar todo o mundo.

Quis Deus que a nova revelação chegasse aos homens por mais rá-
pido caminho e mais autêntico. Incumbiu, pois, os Espíritos de levá-la de 
um polo a outro, manifestando-se por toda parte, sem conferir a ninguém 
o privilégio de lhes ouvir a palavra. Um homem pode ser ludibriado, pode 
enganar-se a si mesmo; já não será assim, quando milhões de criaturas 
veem e ouvem a mesma coisa. Constitui isso uma garantia para cada um 
e para todos. Ademais, pode fazer-se que desapareça um homem; mas 
não se pode fazer que desapareçam as coletividades; podem queimar-se os 
livros, mas não se podem queimar os Espíritos. Ora, queimassem-se todos 
os livros e a fonte da doutrina não deixaria de conservar-se inexaurível, 
pela razão mesma de não estar na Terra, de surgir em todos os lugares e 
de poderem todos dessedentar-se nela. Faltem os homens para difundi-la: 
haverá sempre os Espíritos, cuja atuação a todos atinge e aos quais nin-
guém pode atingir.

São, pois, os próprios Espíritos que fazem a propagação, com o au-
xílio dos inúmeros médiuns que, também eles, os Espíritos, vão suscitando 
de todos os lados. Se tivesse havido unicamente um intérprete, por mais fa-
vorecido que fosse, o Espiritismo mal seria conhecido. Qualquer que fosse 
a classe a que pertencesse, tal intérprete houvera sido objeto das prevenções 
de muita gente e nem todas as nações o teriam aceitado, ao passo que os 
Espíritos se comunicam em todos os pontos da Terra, a todos os povos, a 
todas as seitas, a todos os partidos, e todos os aceitam. O Espiritismo não 
tem nacionalidade e não faz parte de nenhum culto existente; nenhuma 
classe social o impõe, visto que qualquer pessoa pode receber instruções de 
seus parentes e amigos de além-túmulo. Cumpre seja assim, para que ele 
possa conduzir todos os homens à fraternidade. Se não se mantivesse em 
terreno neutro, alimentaria as dissensões, em vez de apaziguá-las.

Nessa universalidade do ensino dos Espíritos reside a força do 
Espiritismo e, também, a causa de sua tão rápida propagação. Ao passo 
que a palavra de um só homem, mesmo com o concurso da imprensa, 
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levaria séculos para chegar ao conhecimento de todos, milhares de vozes 
se fazem ouvir simultaneamente em todos os recantos do planeta, pro-
clamando os mesmos princípios e transmitindo-os aos mais ignorantes, 
como aos mais doutos, a fim de que não haja deserdados. É uma vanta-
gem de que não gozara ainda nenhuma das doutrinas surgidas até hoje. 
Se o Espiritismo, portanto, é uma verdade, não teme o malquerer dos 
homens, nem as revoluções morais, nem as subversões físicas do globo, 
porque nada disso pode atingir os Espíritos.

Não é essa, porém, a única vantagem que lhe decorre da sua excep-
cional posição. Ela lhe faculta inatacável garantia contra todos os cismas 
que pudessem provir, seja da ambição de alguns, seja das contradições de 
certos Espíritos. Tais contradições, não há negar, são um escolho; mas que 
traz consigo o remédio, ao lado do mal.

Sabe-se que os Espíritos, em virtude da diferença entre as suas capa-
cidades, longe se acham de estar, individualmente considerados, na posse 
de toda a verdade; que nem a todos é dado penetrar certos mistérios; que 
o saber de cada um deles é proporcional à sua depuração; que os Espíritos 
vulgares mais não sabem do que muitos homens; que entre eles, como 
entre estes, há presunçosos e sofômanos, que julgam saber o que igno-
ram; sistemáticos, que tomam por verdades as suas ideias; enfim, que só 
os Espíritos da categoria mais elevada, os que já estão completamente des-
materializados, se encontram despidos das ideias e preconceitos terrenos; 
mas também é sabido que os Espíritos enganadores não escrupulizam em 
tomar nomes que lhes não pertencem, para impingirem suas utopias. Daí 
resulta que, com relação a tudo o que seja fora do âmbito do ensino ex-
clusivamente moral, as revelações que cada um possa receber terão caráter 
individual, sem cunho de autenticidade; que devem ser consideradas opi-
niões pessoais de tal ou qual Espírito e que imprudente fora aceitá-las e 
propagá-las levianamente como verdades absolutas.

O primeiro exame comprobativo é, pois, sem contradita, o da razão, 
ao qual cumpre se submeta, sem exceção, tudo o que venha dos Espíritos. 
Toda teoria em manifesta contradição com o bom senso, com uma lógica 
rigorosa e com os dados positivos já adquiridos, deve ser rejeitada, por 
mais respeitável que seja o nome que traga como assinatura. Incompleto, 
porém, ficará esse exame em muitos casos, por efeito da falta de luzes de 
certas pessoas e das tendências de não poucas a tomar as próprias opiniões 
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como juízes únicos da verdade. Assim sendo, que hão de fazer aqueles 
que não depositam confiança absoluta em si mesmos? Buscar o parecer da 
maioria e tomar por guia a opinião desta. De tal modo é que se deve proce-
der em face do que digam os Espíritos, que são os primeiros a nos fornecer 
os meios de consegui-lo.

A concordância no que ensinem os Espíritos é, pois, a melhor com-
provação. Importa, no entanto, que ela se dê em determinadas condições. 
A mais fraca de todas ocorre quando um médium, a sós, interroga muitos 
Espíritos acerca de um ponto duvidoso. É evidente que, se ele estiver sob 
o império de uma obsessão, ou lidando com um Espírito mistificador, este 
lhe pode dizer a mesma coisa sob diferentes nomes. Tampouco garantia 
alguma suficiente haverá na conformidade que apresente o que se possa 
obter por diversos médiuns, num mesmo Centro, porque podem estar to-
dos sob a mesma influência.

Uma só garantia séria existe para o ensino dos Espíritos: a concordância 
que haja entre as revelações que eles façam espontaneamente, servindo-se de 
grande número de médiuns estranhos uns aos outros e em vários lugares.

Vê-se bem que não se trata aqui das comunicações referentes a inte-
resses secundários, mas do que respeita aos princípios mesmos da doutrina. 
Prova a experiência que, quando um princípio novo tem de ser enunciado, 
isso se dá espontaneamente em diversos pontos ao mesmo tempo e de modo 
idêntico, senão quanto à forma, quanto ao fundo.

Se, portanto, aprouver a um Espírito formular um sistema excêntri-
co, baseado unicamente nas suas ideias e com exclusão da verdade, pode 
ter-se a certeza de que tal sistema conservar-se-á circunscrito e cairá, diante 
das instruções dadas de todas as partes, conforme os múltiplos exemplos 
que já se conhecem. Foi essa unanimidade que pôs por terra todos os sis-
temas parciais que surgiram na origem do Espiritismo, quando cada um 
explicava à sua maneira os fenômenos, e antes que se conhecessem as leis 
que regem as relações entre o mundo visível e o mundo invisível.

Essa a base em que nos apoiamos, quando formulamos um princí-
pio da doutrina. Não é porque esteja de acordo com as nossas ideias que 
o temos por verdadeiro. Não nos arvoramos, absolutamente, em árbitro 
supremo da verdade e a ninguém dizemos: “Crede em tal coisa, porque 
somos nós que vo-lo dizemos.” A nossa opinião não passa, aos nossos pró-
prios olhos, de uma opinião pessoal, que pode ser verdadeira ou falsa, visto 
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não nos considerarmos mais infalível do que qualquer outro. Também não 
é porque um princípio nos foi ensinado que, para nós, ele exprime a verda-
de, mas porque recebeu a sanção da concordância.

Na posição em que nos encontramos, a receber comunicações de 
perto de mil centros espíritas sérios, disseminados pelos mais diversos pon-
tos da Terra, achamo-nos em condições de observar sobre que princípio se 
estabelece a concordância. Essa observação é que nos tem guiado até hoje 
e é a que nos guiará em novos campos que o Espiritismo terá de explorar. 
Porque, estudando atentamente as comunicações vindas tanto da França 
como do estrangeiro, reconhecemos, pela natureza toda especial das reve-
lações, que ele tende a entrar por um novo caminho e que lhe chegou o 
momento de dar um passo para diante. Essas revelações, feitas muitas vezes 
com palavras veladas, hão frequentemente passado despercebidas a muitos 
dos que as obtiveram. Outros julgaram-se os únicos a possuí-las. Tomadas 
insuladamente, elas, para nós, nenhum valor teriam; somente a coinci-
dência lhes imprime gravidade. Depois, chegado o momento de serem 
entregues à publicidade, cada um se lembrará de haver obtido instruções 
no mesmo sentido. Esse movimento geral, que observamos e estudamos, 
com a assistência dos nossos guias espirituais, é que nos auxilia a julgar da 
oportunidade de fazermos ou não alguma coisa. 

Essa verificação universal constitui uma garantia para a unidade fu-
tura do Espiritismo e anulará todas as teorias contraditórias. Aí é que, no 
porvir, se encontrará o critério da verdade. O que deu lugar ao êxito da 
doutrina exposta em O livro dos espíritos e em O livro dos médiuns foi que 
em toda a parte todos receberam diretamente dos Espíritos a confirmação 
do que esses livros contêm. Se de todos os lados tivessem vindo os Espíritos 
contradizê-la, já de há muito haveriam aquelas obras experimentado a sor-
te de todas as concepções fantásticas. Nem mesmo o apoio da imprensa as 
salvaria do naufrágio, ao passo que, privadas como se viram desse apoio, 
não deixaram elas de abrir caminho e de avançar celeremente. É que ti-
veram o apoio dos Espíritos, cuja boa vontade não só compensou, como 
também sobrepujou o malquerer dos homens. Assim sucederá a todas as 
ideias que, emanando quer dos Espíritos, quer dos homens, não possam 
suportar a prova desse confronto, cuja força a ninguém é lícito contestar.

Suponhamos praza a alguns Espíritos ditar, sob qualquer título, um 
livro em sentido contrário; suponhamos mesmo que, com intenção hostil, 
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objetivando desacreditar a doutrina, a malevolência suscitasse comunica-
ções apócrifas; que influência poderiam exercer tais escritos, desde que 
de todos os lados os desmentissem os Espíritos? É com a adesão destes 
que se deve garantir aquele que queira lançar, em seu nome, um sistema 
qualquer. Do sistema de um só ao de todos, medeia a distância que vai 
da unidade ao infinito. Que poderão conseguir os argumentos dos de-
tratores, sobre a opinião das massas, quando milhões de vozes amigas, 
provindas do Espaço, se façam ouvir em todos os recantos do Universo 
e no seio das famílias, a infirmá-los? A esse respeito já não foi a teoria 
confirmada pela experiência? Que é feito das inúmeras publicações que 
traziam a pretensão de arrasar o Espiritismo? Qual a que nem lhe retardou 
a marcha? Até agora, não se considera a questão desse ponto de vista, sem 
contestação um dos mais graves. Cada um contou consigo, sem contar 
com os Espíritos. 

O princípio da concordância é também uma garantia contra as al-
terações que poderiam sujeitar o Espiritismo às seitas que se propuses-
sem apoderar-se dele em proveito próprio e acomodá-lo à vontade. Quem 
quer que tentasse desviá-lo do seu providencial objetivo, malsucedido se 
veria, pela razão muito simples de que os Espíritos, em virtude da univer-
salidade de seus ensinos, farão cair por terra qualquer modificação que se 
divorcie da verdade.

De tudo isso ressalta uma verdade capital: a de que aquele que 
quisesse opor-se à corrente de ideias estabelecida e sancionada poderia, 
é certo, causar uma pequena perturbação local e momentânea; nunca, 
porém, dominar o conjunto, mesmo no presente, nem, ainda menos, 
no futuro.

Também ressalta que as instruções dadas pelos Espíritos sobre os 
pontos ainda não elucidados da Doutrina não constituirão lei, enquanto 
essas instruções permanecerem insuladas; que elas não devem, por conse-
guinte, ser aceitas senão sob todas as reservas e a título de esclarecimento.

Daí a necessidade da maior prudência em dar-lhes publicidade; e, 
caso se julgue conveniente publicá-las, importa não as apresentar senão 
como opiniões individuais, mais ou menos prováveis, porém, carecendo 
sempre de confirmação. Essa confirmação é que se precisa aguardar, antes 
de apresentar um princípio como verdade absoluta, a menos se queira ser 
acusado de leviandade ou de credulidade irrefletida.
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Com extrema sabedoria procedem os Espíritos superiores em suas 
revelações. Não atacam as grandes questões da Doutrina senão gradual-
mente, à medida que a inteligência se mostra apta a compreender verdade 
de ordem mais elevada e quando as circunstâncias se revelam propícias à 
emissão de uma ideia nova. Por isso é que logo de princípio não disseram 
tudo, e tudo ainda hoje não disseram, jamais cedendo à impaciência dos 
muito afoitos, que querem os frutos antes de estarem maduros. Fora, pois, 
supérfluo pretender adiantar-se ao tempo que a Providência assinou para 
cada coisa, porque, então, os Espíritos verdadeiramente sérios negariam o 
seu concurso. Os Espíritos levianos, pouco se preocupando com a verdade, 
a tudo respondem; daí vem que, sobre todas as questões prematuras, há 
sempre respostas contraditórias.

Os princípios acima não resultam de uma teoria pessoal: são con-
sequência forçada das condições em que os Espíritos se manifestam. É 
evidente que, se um Espírito diz uma coisa de um lado, enquanto milhões 
de outros dizem o contrário algures, a presunção de verdade não pode estar 
com aquele que é o único ou quase o único de tal parecer. Ora, preten-
der alguém ter razão contra todos seria tão ilógico da parte dos Espíritos, 
quanto da parte dos homens. Os Espíritos verdadeiramente ponderados, 
se não se sentem suficientemente esclarecidos sobre uma questão, nunca a 
resolvem de modo absoluto; declaram que apenas a tratam do seu ponto 
de vista e aconselham que se aguarde a confirmação.

Por grande, bela e justa que seja uma ideia, impossível é que desde 
o primeiro momento congregue todas as opiniões. Os conflitos que daí 
decorrem são consequência inevitável do movimento que se opera; eles 
são mesmo necessários para maior realce da verdade e convém se produ-
zam desde logo, para que as ideias falsas prontamente sejam postas de 
lado. Os espíritas que a esse respeito alimentassem qualquer temor po-
dem ficar perfeitamente tranquilos: todas as pretensões insuladas cairão, 
pela força mesma das coisas, diante do enorme e poderoso critério da 
concordância universal.

Não será à opinião de um homem que se aliarão os outros, mas à voz 
unânime dos Espíritos; não será um homem, nem nós, nem qualquer ou-
tro que fundará a ortodoxia espírita; tampouco será um Espírito que se 
venha impor a quem quer que seja: será a universalidade dos Espíritos que 
se comunicam em toda a Terra, por ordem de Deus. Esse o caráter essencial 
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da Doutrina Espírita; essa a sua força, a sua autoridade. Quis Deus que a 
sua lei assentasse em base inamovível e por isso não lhe deu por fundamen-
to a cabeça frágil de um só.

Diante de tão poderoso areópago, onde não se conhecem corrilhos, 
nem rivalidades ciosas, nem seitas, nem nações, é que virão quebrar-se todas 
as oposições, todas as ambições, todas as pretensões à supremacia  individual; 
é que nos quebraríamos nós mesmos, se quiséssemos substituir os seus decretos 
soberanos pelas nossas próprias ideias. Só Ele decidirá todas as questões liti-
giosas, imporá silêncio às dissidências e dará razão a quem a tenha. Diante 
desse imponente acordo de todas as vozes do Céu, que pode a opinião de um 
homem ou de um Espírito? menos do que a gota de água que se perde no 
oceano, menos do que a voz da criança que a tempestade abafa.

A opinião universal, eis o juiz supremo, o que se pronuncia em úl-
tima instância. Formam-na todas as opiniões individuais. Se uma destas é 
verdadeira, apenas tem na balança o seu peso relativo. Se é falsa, não pode 
prevalecer sobre todas as demais. Nesse imenso concurso, as individuali-
dades se apagam, o que constitui novo insucesso para o orgulho humano.

Já se desenha o harmonioso conjunto. Este século não passará sem 
que ele resplandeça em todo o seu brilho, de modo a dissipar todas as 
incertezas, porquanto daqui até lá potentes vozes terão recebido a missão 
de se fazer ouvir, para congregar os homens sob a mesma bandeira, uma 
vez que o campo se ache suficientemente lavrado. Enquanto isso se não 
dá, aquele que flutua entre dois sistemas opostos pode observar em que 
sentido se forma a opinião geral; essa será a indicação certa do sentido 
em que se pronuncia a maioria dos Espíritos, nos diversos pontos em 
que se comunicam, e um sinal não menos certo de qual dos dois sistemas 
 prevalecerá.

III – Notícias históricas
Para bem se compreenderem algumas passagens dos Evangelhos, ne-

cessário se faz conhecer o valor de muitas palavras nelas frequentemente 
empregadas e que caracterizam o estado dos costumes e da sociedade judia 
naquela época. Já não tendo para nós o mesmo sentido, essas palavras fo-
ram com frequência mal-interpretadas, causando isso uma espécie de in-
certeza. A inteligência da significação delas explica, ademais, o verdadeiro 
sentido de certas máximas que, à primeira vista, parecem singulares.
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Samaritanos. – Após o cisma das dez tribos, Samaria se constituiu 
a capital do reino dissidente de Israel. Destruída e reconstruída várias 
vezes, tornou-se, sob os romanos, a cabeça da Samaria, uma das qua-
tro divisões da Palestina. Herodes, chamado o Grande, a embelezou de 
suntuosos monumentos e, para lisonjear Augusto, lhe deu o nome de 
Augusta, em grego Sebaste.

Os samaritanos estiveram quase constantemente em guerra com os 
reis de Judá. Aversão profunda, datando da época da separação, perpe-
tuou-se entre os dois povos, que evitavam todas as relações recíprocas. 
Aqueles, para tornarem maior a cisão e não terem de vir a Jerusalém pela 
celebração das festas religiosas, construíram para si um templo particular 
e adotaram algumas reformas. Somente admitiam o Pentateuco, que con-
tinha a lei de Moisés, e rejeitavam todos os outros livros que a esse foram 
posteriormente anexados. Seus livros sagrados eram escritos em caracteres 
hebraicos da mais alta antiguidade. Para os judeus ortodoxos, eles eram 
heréticos e, portanto, desprezados, anatematizados e perseguidos. O anta-
gonismo das duas nações tinha, pois, por fundamento único a divergência 
das opiniões religiosas; se bem fosse a mesma a origem das crenças de uma 
e outra. Eram os protestantes desse tempo. 

Ainda hoje se encontram samaritanos em algumas regiões do 
Levante, particularmente em Nablus e em Jaffa. Observam a lei de Moisés 
com mais rigor que os outros judeus e só entre si contraem alianças.

Nazarenos. – Nome dado, na antiga lei, aos judeus que faziam voto, 
perpétuo ou temporário, de guardar perfeita pureza. Eles se comprome-
tiam a observar a castidade, a abster-se de bebidas alcoólicas e a conservar 
a cabeleira. Sansão, Samuel e João Batista eram nazarenos.

Mais tarde, os judeus deram esse nome aos primeiros cristãos, por 
alusão a Jesus de Nazaré.

Também foi essa a denominação de uma seita herética dos primeiros 
séculos da Era Cristã, a qual, do mesmo modo que os ebionitas, de quem 
adotava certos princípios, misturava as práticas do mosaísmo com os dog-
mas cristãos, seita essa que desapareceu no século quarto.

Publicanos. – Eram assim chamados, na antiga Roma, os cavalheiros 
arrendatários das taxas públicas, incumbidos da cobrança dos impostos e 
das rendas de toda espécie, quer em Roma mesma, quer nas outras partes 
do Império. Eram como os arrendatários gerais e arrematadores de taxas do 

848



Introdução

28

antigo regímen na França e que ainda existem nalgumas regiões. Os riscos 
a que estavam sujeitos faziam que os olhos se fechassem para as riquezas 
que muitas vezes adquiriam e que, da parte de alguns, eram frutos de exa-
ções e de lucros escandalosos. O nome de publicano se estendeu mais tarde 
a todos os que superintendiam os dinheiros públicos e aos agentes subal-
ternos. Hoje esse termo se emprega em sentido pejorativo, para designar os 
financistas e os agentes pouco escrupulosos de negócios. Diz-se por vezes: 
“Ávido como um publicano, rico como um publicano”, com referência a 
riquezas de mau quilate.

De toda a dominação romana, o imposto foi o que os judeus mais 
dificilmente aceitaram e o que mais irritação causou entre eles. Daí nasce-
ram várias revoltas, fazendo-se do caso uma questão religiosa, por ser consi-
derada contrária à Lei. Constituiu-se, mesmo, um partido poderoso, a cuja 
frente se pôs um certo Judá, apelidado o Gaulonita, tendo por princípio 
o não pagamento do imposto. Os judeus, pois, abominavam o imposto e, 
como consequência, todos os que eram encarregados de arrecadá-lo, donde 
a aversão que votavam aos publicanos de todas as categorias, entre os quais 
podiam encontrar-se pessoas muito estimáveis, mas que, em virtude das 
suas funções, eram desprezadas, assim como os que com elas mantinham 
relações, os quais se viam atingidos pela mesma reprovação. Os judeus de 
destaque consideravam um comprometimento ter com eles intimidade.

Portageiros. – Eram os arrecadadores de baixa categoria, incumbi-
dos principalmente da cobrança dos direitos de entrada nas cidades. Suas 
funções correspondiam mais ou menos à dos empregados de alfândega e 
recebedores dos direitos de barreira. Compartilhavam da repulsa que pe-
sava sobre os publicanos em geral. Essa a razão por que, no Evangelho, se 
depara frequentemente com a palavra publicano ao lado da expressão gente 
de má vida. Tal qualificação não implicava a de debochados ou vagabun-
dos. Era um termo de desprezo, sinônimo de gente de má companhia, gente 
indigna de conviver com pessoas distintas. 

Fariseus (do hebreu parush, divisão, separação). – A tradição cons-
tituía parte importante da teologia dos judeus. Consistia numa compi-
lação das interpretações sucessivamente dadas ao sentido das Escrituras 
e tornadas artigos de dogma. Constituía, entre os doutores, assunto de 
discussões intermináveis, as mais das vezes sobre simples questões de 
 palavras ou de formas, no gênero das disputas teológicas e das sutilezas 
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da escolástica da Idade Média. Daí nasceram diferentes seitas, cada uma 
das quais pretendia ter o monopólio da verdade, detestando-se umas às 
outras, como sói acontecer.

Entre essas seitas, a mais influente era a dos fariseus, que teve por 
chefe Hillel,2 doutor judeu nascido na Babilônia, fundador de uma escola 
célebre, onde se ensinava que só se devia depositar fé nas Escrituras. Sua 
origem remonta a 180 ou 200 anos antes de Jesus Cristo. Os fariseus, em 
diversas épocas, foram perseguidos, especialmente sob Hircano — sobera-
no pontífice e rei dos judeus —, Aristóbulo e Alexandre, rei da Síria. Este 
último, porém, lhes deferiu honras e restituiu os bens, de sorte que eles 
readquiriram o antigo poderio e o conservaram até a ruína de Jerusalém, 
no ano 70 da Era Cristã, época em que se lhes apagou o nome, em conse-
quência da dispersão dos judeus.

Tomavam parte ativa nas controvérsias religiosas. Servis cumpridores 
das práticas exteriores do culto e das cerimônias; cheios de um zelo arden-
te de proselitismo, inimigos dos inovadores, afetavam grande severidade 
de princípios; mas, sob as aparências de meticulosa devoção, ocultavam 
costumes dissolutos, muito orgulho e, acima de tudo, excessiva ânsia de 
dominação. Tinham a religião mais como meio de chegarem a seus fins, do 
que como objeto de fé sincera. Da virtude nada possuíam, além das exte-
rioridades e da ostentação; entretanto, por umas e outras, exerciam grande 
influência sobre o povo, a cujos olhos passavam por santas criaturas. Daí o 
serem muito poderosos em Jerusalém.

Acreditavam, ou, pelo menos, fingiam acreditar na Providência, na 
imortalidade da alma, na eternidade das penas e na ressurreição dos mor-
tos. (Cap. IV, item 4.) Jesus, que prezava, sobretudo, a simplicidade e as 
qualidades da alma, que, na lei, preferia o espírito, que vivifica, à letra, que 
mata, se aplicou, durante toda a sua missão, a lhes desmascarar a hipocrisia, 
pelo que tinha neles encarniçados inimigos. Essa a razão por que se ligaram 
aos príncipes dos sacerdotes para amotinar contra Ele o povo e eliminá-lo.

Escribas. – Nome dado, a princípio, aos secretários dos reis de 
Judá e a certos intendentes dos exércitos judeus. Mais tarde, foi aplicado 
 especialmente aos doutores que ensinavam a lei de Moisés e a  interpretavam 

2 N.E. de 1947: Não confundir esse Hillel que fundou a seita dos fariseus com o seu homônimo que 
viveu duzentos anos mais tarde e estabeleceu os princípios religiosos e sociais de um sistema todo 
de tolerância e amor, sistema hoje conhecido por Hilelismo.
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para o povo. Faziam causa comum com os fariseus, de cujos princípios par-
tilhavam, bem como da antipatia que aqueles votavam aos inovadores. Daí 
o envolvê-los Jesus na reprovação que lançava aos fariseus.

Sinagoga (do grego synagogê, assembleia, congregação). – Um único 
templo havia na Judeia, o de Salomão, em Jerusalém, onde se celebravam 
as grandes cerimônias do culto. Os judeus, todos os anos, lá iam em pere-
grinação para as festas principais, como as da Páscoa, da Dedicação e dos 
Tabernáculos. Por ocasião dessas festas é que Jesus também costumava ir lá. 
As outras cidades não possuíam templos, mas apenas sinagogas: edifícios 
onde os judeus se reuniam aos sábados, para fazer preces públicas, sob a 
chefia dos anciães, dos escribas, ou doutores da Lei. Nelas também se rea-
lizavam leituras dos livros sagrados, seguidas de explicações e comentários, 
atividades das quais qualquer pessoa podia participar. Por isso é que Jesus, 
sem ser sacerdote, ensinava aos sábados nas sinagogas.

Desde a ruína de Jerusalém e a dispersão dos judeus, as sinagogas, nas 
cidades por eles habitadas, servem-lhes de templos para a celebração do culto.

Saduceus. – Seita judia, que se formou por volta do ano 248 antes 
de Jesus Cristo e cujo nome lhe veio do de Sadoque, seu fundador. Não 
criam na imortalidade, nem na ressurreição, nem nos anjos bons e maus. 
Entretanto, criam em Deus; nada, porém, esperando após a morte, só o 
serviam tendo em vista recompensas temporais, ao que, segundo eles, se 
limitava a Providência divina. Assim pensando, tinham a satisfação dos 
sentidos físicos por objetivo essencial da vida. Quanto às Escrituras, ati-
nham-se ao texto da lei antiga. Não admitiam a tradição, nem interpre-
tações quaisquer. Colocavam as boas obras e a observância pura e simples 
da Lei acima das práticas exteriores do culto. Eram, como se vê, os mate-
rialistas, os deístas e os sensualistas da época. Seita pouco numerosa, mas 
que contava em seu seio importantes personagens e se tornou um partido 
político oposto constantemente aos fariseus. 

Essênios ou esseus. – Também seita judia fundada cerca do ano 150 
antes de Jesus Cristo, ao tempo dos macabeus, e cujos membros, habitando 
uma espécie de mosteiros, formavam entre si uma como associação moral 
e religiosa. Distinguiam-se pelos costumes brandos e por austeras virtudes, 
ensinavam o amor a Deus e ao próximo, a imortalidade da alma e acredi-
tavam na ressurreição. Viviam em celibato, condenavam a escravidão e a 
guerra, punham em comunhão os seus bens e se entregavam à agricultura. 
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Contrários aos saduceus sensuais, que negavam a imortalidade; aos fariseus 
de rígidas práticas exteriores e de virtudes apenas aparentes, nunca os essê-
nios tomaram parte nas querelas que tornaram antagonistas aquelas duas 
outras seitas. Pelo gênero de vida que levavam, assemelhavam-se muito aos 
primeiros cristãos, e os princípios da moral que professavam induziram 
muitas pessoas a supor que Jesus, antes de dar começo à sua missão públi-
ca, lhes pertencera à comunidade. É certo que ele há de tê-la conhecido, 
mas nada prova que se lhe houvesse filiado, sendo, pois, hipotético tudo 
quanto a esse respeito se escreveu.3

Terapeutas (do grego therapeutai, formado de therapeuein, ser-
vir, cuidar, isto é: servidores de Deus ou curadores). – Eram sectários 
judeus contemporâneos do Cristo, estabelecidos principalmente em 
 Alexandria, no Egito. Tinham muita relação com os essênios, cujos 
princípios adotavam, aplicando-se, como esses últimos, à prática de to-
das as virtudes. Eram de extrema frugalidade na alimentação. Também 
celibatários, votados à contemplação e vivendo vida solitária, constituí-
am uma verdadeira ordem religiosa. Fílon, filósofo judeu platônico, de 
Alexandria, foi o primeiro a falar dos terapeutas, considerando-os uma 
seita do  Judaísmo. Eusébio, São Jerônimo e outros Pais da Igreja pensam 
que eles eram cristãos. Fossem tais, ou fossem judeus, o que é evidente é 
que, do mesmo modo que os essênios, eles representam o traço de união 
entre o Judaísmo e o Cristianismo. 

IV – Sócrates e Platão, precursores da 
ideia cristã e do Espiritismo

Do fato de haver Jesus conhecido a seita dos essênios, fora errôneo 
concluir-se que a sua doutrina hauriu-a ele dessa seita e que, se houvera 
vivido noutro meio, teria professado outros princípios. As grandes ideias 
jamais irrompem de súbito. As que assentam sobre a verdade sempre têm 
precursores que lhes preparam parcialmente os caminhos. Depois, che-
gando o tempo, envia Deus um homem com a missão de resumir, coorde-
nar e completar os elementos esparsos, de reuni-los em corpo de doutrina. 
Desse modo, não surgindo bruscamente, a ideia, ao aparecer, encontra 

3 Nota de Allan Kardec: A morte de Jesus, supostamente escrita por um essênio, é obra inteiramente 
apócrifa, cujo único fim foi servir de apoio a uma opinião. Ela traz em si mesma a prova da sua 
origem moderna.
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espíritos dispostos a aceitá-la. Tal o que se deu com a ideia cristã, que foi 
pressentida muitos séculos antes de Jesus e dos essênios, tendo por princi-
pais precursores Sócrates e Platão.

Sócrates, como o Cristo, nada escreveu, ou, pelo menos, nenhum 
escrito deixou. Como o Cristo, teve a morte dos criminosos, vítima do 
fanatismo, por haver atacado as crenças que encontrara e colocado a vir-
tude real acima da hipocrisia e do simulacro das formas; por haver, numa 
palavra, combatido os preconceitos religiosos. Do mesmo modo que Jesus, 
a quem os fariseus acusavam de estar corrompendo o povo com os ensi-
namentos que lhe ministrava, também ele foi acusado, pelos fariseus do 
seu tempo, visto que sempre os houve em todas as épocas, por proclamar 
o dogma da unidade de Deus, da imortalidade da alma e da vida futura. 
Assim como a doutrina de Jesus só a conhecemos pelo que escreveram seus 
discípulos, da de Sócrates só temos conhecimento pelos escritos de seu dis-
cípulo Platão. Julgamos conveniente resumir aqui os pontos de maior rele-
vo, para mostrar a concordância deles com os princípios do Cristianismo.

Aos que considerarem esse paralelo uma profanação e pretendam que 
não pode haver paridade entre a doutrina de um pagão e a do Cristo, dire-
mos que não era pagã a de Sócrates, pois que objetivava combater o paganis-
mo; que a de Jesus, mais completa e mais depurada do que aquela, nada tem 
que perder com a comparação; que a grandeza da missão divina do Cristo 
não pode ser diminuída; que, ademais, trata-se de um fato da História, que 
a ninguém será possível apagar. O homem há chegado a um ponto em que 
a luz emerge por si mesma de sob o alqueire. Ele se acha maduro bastante 
para encará-la; tanto pior para os que não ousem abrir os olhos. Chegou o 
tempo de se considerarem as coisas de modo amplo e elevado, não mais do 
ponto de vista mesquinho e acanhado dos interesses de seitas e de castas.

Além disso, estas citações provarão que, se Sócrates e Platão pressen-
tiram a ideia cristã, em seus escritos também se nos deparam os princípios 
fundamentais do Espiritismo.

Resumo da doutrina de Sócrates e de Platão

I. O homem é uma alma encarnada. Antes da sua encarnação, existia unida aos 

tipos primordiais das ideias do verdadeiro, do bem e do belo; separa-se deles, en-

carnando, e, recordando o seu passado, é mais ou menos atormentada pelo desejo 

de voltar a ele.
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Não se pode enunciar mais claramente a distinção e independên-
cia entre o princípio inteligente e o princípio material. É, além disso, a 
doutrina da preexistência da alma; da vaga intuição que ela guarda de um 
outro mundo, a que aspira; da sua sobrevivência ao corpo; da sua saída do 
mundo espiritual, para encarnar, e da sua volta a esse mesmo mundo, após 
a morte. É, finalmente, o gérmen da doutrina dos anjos decaídos.

II. A alma se transvia e perturba, quando se serve do corpo para considerar qual-

quer objeto; tem vertigem, como se estivesse ébria, porque se prende a coisas que 

estão, por sua natureza, sujeitas a mudanças; ao passo que, quando contempla a 

sua própria essência, dirige-se para o que é puro, eterno, imortal, e, sendo ela dessa 

natureza, permanece aí ligada, por tanto tempo quanto possa. Cessam então os 

seus transviamentos, pois que está unida ao que é imutável e a esse estado da alma 

é que se chama sabedoria. 

Assim, ilude a si mesmo o homem que considera as coisas de modo 
terra a terra, do ponto de vista material. Para as apreciar com justeza, tem 
de as ver do alto, isto é, do ponto de vista espiritual. Aquele, pois, que está 
de posse da verdadeira sabedoria, tem de isolar do corpo a alma, para ver 
com os olhos do Espírito. É o que ensina o Espiritismo. (Cap. II, item 5.)

III. Enquanto tivermos o nosso corpo e a alma se achar mergulhada nessa cor-

rupção, nunca possuiremos o objeto dos nossos desejos: a verdade. Com efeito, o 

corpo nos suscita mil obstáculos pela necessidade em que nos achamos de cuidar 

dele. Ademais, ele nos enche de desejos, de apetites, de temores, de mil quimeras 

e de mil tolices, de maneira que, com ele, impossível se nos torna ser ajuizados, 

nem por um instante. Todavia se não nos é possível conhecer puramente coisa 

alguma enquanto a alma nos está ligada ao corpo, de duas uma: ou jamais conhe-

ceremos a verdade, ou só a conheceremos após a morte. Libertos da loucura do 

corpo, conversaremos então, lícito é esperá-lo, com homens igualmente libertos 

e conheceremos, por nós mesmos, a essência das coisas. Essa a razão por que os 

verdadeiros filósofos se exercitam em morrer e a morte não se lhes afigura, de 

modo nenhum, temível.

Está aí o princípio das faculdades da alma obscurecidas por motivo 
dos órgãos corporais e o da expansão dessas faculdades depois da morte. 
Trata-se, porém, apenas de almas já depuradas; o mesmo não se dá com as 
almas impuras. (O céu e o inferno, 1a Parte, cap. II; 2a Parte, cap. I.)
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IV. A alma impura, nesse estado, se encontra oprimida e se vê de novo arrasta-

da para o mundo visível, pelo horror do que é invisível e imaterial. Erra, então, 

 diz-se, em torno dos monumentos e dos túmulos, junto aos quais já se têm visto 

tenebrosos fantasmas, quais devem ser as imagens das almas que deixaram o cor-

po sem estarem ainda inteiramente puras, que ainda conservam alguma coisa da 

forma material, o que faz que a vista humana possa percebê-las. Não são as almas 

dos bons; são, porém, as dos maus, que se veem forçadas a vagar por esses lugares, 

onde arrastam consigo a pena da primeira vida que tiveram e onde continuam 

a vagar até que os apetites inerentes à forma material de que se revestiram as 

reconduzam a um corpo. Então, sem dúvida, retomam os mesmos costumes que 

durante a primeira vida constituíam objeto de suas predileções.

Não somente o princípio da reencarnação se acha aí claramente ex-
presso, mas também o estado das almas que se mantêm sob o jugo da ma-
téria é descrito qual o mostra o Espiritismo nas evocações. Mais ainda: no 
tópico acima se diz que a reencarnação num corpo material é consequência 
da impureza da alma, enquanto as almas purificadas se encontram isentas 
de reencarnar. Outra coisa não diz o Espiritismo, acrescentando apenas que 
a alma, que boas resoluções tomou na erraticidade e que possui conheci-
mentos adquiridos, traz, ao renascer, menos defeitos, mais virtudes e ideias 
intuitivas do que tinha na sua existência precedente. Assim, cada existência 
lhe marca um progresso intelectual e moral. (O céu e o inferno, 2a Parte: 
Exemplos.)

V. Após a nossa morte, o gênio (daïmon, demônio), que nos fora designado duran-

te a vida, leva-nos a um lugar onde se reúnem todos os que têm de ser conduzidos 

ao Hades, para serem julgados. As almas, depois de haverem estado no Hades o 

tempo necessário, são reconduzidas a esta vida em múltiplos e longos períodos.

É a doutrina dos anjos guardiães, ou Espíritos protetores, e das 
 reencarnações sucessivas, em seguida a intervalos mais ou menos longos 
de erraticidade.

VI. Os demônios ocupam o espaço que separa o céu da Terra; constituem o 

laço que une o Grande Todo a si mesmo. Não entrando nunca a divindade 

em comunicação direta com o homem, é por intermédio dos demônios que 

os deuses entram em comércio e se entretêm com ele, quer durante a vigília, 

quer durante o sono.
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A palavra daïmon, da qual fizeram o termo demônio, não era, na 
Antiguidade, tomada à má parte, como nos tempos modernos. Não de-
signava exclusivamente seres malfazejos, mas todos os Espíritos, em geral, 
dentre os quais se destacavam os Espíritos superiores, chamados deuses, e os 
menos elevados, ou demônios propriamente ditos, que comunicavam di-
retamente com os homens. Também o Espiritismo diz que os Espíritos po-
voam o Espaço; que Deus só se comunica com os homens por intermédio 
dos Espíritos puros, que são os incumbidos de lhes transmitir as vontades; 
que os Espíritos se comunicam com eles durante a vigília e durante o sono. 
Ponde, em lugar da palavra demônio, a palavra Espírito e tereis a Doutrina 
Espírita; ponde a palavra anjo e tereis a doutrina cristã.

VII. A preocupação constante do filósofo (tal como o compreendiam Sócrates e 

 Platão) é a de tomar o maior cuidado com a alma, menos pelo que respeita a esta 

vida, que não dura mais que um instante, do que tendo em vista a eternidade. 

Desde que a alma é imortal, não será prudente viver visando à eternidade?

O Cristianismo e o Espiritismo ensinam a mesma coisa.

VIII. Se a alma é imaterial, tem de passar, após essa vida, a um mundo igualmente 

invisível e imaterial, do mesmo modo que o corpo, decompondo-se, volta à ma-

téria. Muito importa, no entanto, distinguir bem a alma pura, verdadeiramente 

imaterial, que se alimente, como Deus, de ciência e pensamentos, da alma mais ou 

menos maculada de impurezas materiais, que a impedem de elevar-se para o divino 

e a retêm nos lugares da sua estada na Terra.

Sócrates e Platão, como se vê, compreendiam perfeitamente os di-
ferentes graus de desmaterialização da alma. Insistem na diversidade de 
situação que resulta para elas da sua maior ou menor pureza. O que eles 
diziam, por intuição, o Espiritismo o prova com os inúmeros exemplos 
que nos põe sob as vistas. (O céu e o inferno, 2a Parte.)

IX. Se a morte fosse a dissolução completa do homem, muito ganhariam com a 

morte os maus, pois se veriam livres, ao mesmo tempo, do corpo, da alma e dos 

vícios. Aquele que guarnecer a alma, não de ornatos estranhos, mas com os que 

lhe são próprios, só esse poderá aguardar tranquilamente a hora da sua partida 

para o outro mundo.

Equivale isso a dizer que o materialismo, com o proclamar para de-
pois da morte o nada, anula toda responsabilidade moral ulterior, sendo, 
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conseguintemente, um incentivo para o mal; que o mau tem tudo a ganhar 
do nada. Somente o homem que se despojou dos vícios e se enriqueceu de 
virtudes, pode esperar com tranquilidade o despertar na outra vida. Por 
meio de exemplos, que todos os dias nos apresenta, o Espiritismo mostra 
quão penoso é, para o mau, o passar desta à outra vida, a entrada na vida 
futura. (O céu e o inferno, 2a Parte, cap. I.)

X. O corpo conserva bem impressos os vestígios dos cuidados de que foi objeto e 

dos acidentes que sofreu. Dá-se o mesmo com a alma. Quando despida do corpo, 

ela guarda, evidentes, os traços do seu caráter, de suas afeições e as marcas que lhe 

deixaram todos os atos de sua vida. Assim, a maior desgraça que pode acontecer 

ao homem é ir para o outro mundo com a alma carregada de crimes. Vês, Cálicles, 

que nem tu, nem Pólux, nem Górgias podereis provar que devamos levar outra 

vida que nos seja útil quando estejamos do outro lado. De tantas opiniões diversas, 

a única que permanece inabalável é a de que mais vale receber do que cometer uma 

injustiça e que, acima de tudo, devemos cuidar, não de parecer, mas de ser homem 

de bem. (Colóquios de Sócrates com seus discípulos, na prisão.)

Depara-se-nos aqui outro ponto capital, confirmado hoje pela expe-
riência: o de que a alma não depurada conserva as ideias, as tendências, o 
caráter e as paixões que teve na Terra. Não é inteiramente cristã esta máxi-
ma: mais vale receber do que cometer uma injustiça? O mesmo pensamento 
exprimiu Jesus, usando desta figura: “Se alguém vos bater numa face, apre-
sentai-lhe a outra.” (Cap. XII, itens 7 e 8.)

XI. De duas uma: ou a morte é uma destruição absoluta, ou é passagem da alma 

para outro lugar. Se tudo tem de extinguir-se, a morte será como uma dessas raras 

noites que passamos sem sonho e sem nenhuma consciência de nós mesmos. To-

davia, se a morte é apenas uma mudança de morada, a passagem para o lugar onde 

os mortos se têm de reunir, que felicidade a de encontrarmos lá aqueles a quem 

conhecemos! O meu maior prazer seria examinar de perto os habitantes dessa 

outra morada e de distinguir lá, como aqui, os que são dignos dos que se julgam 

tais e não o são. No entanto, é tempo de nos separarmos, eu para morrer, vós para 

viverdes. (Sócrates aos seus juízes.) 

Segundo Sócrates, os que viveram na Terra se encontram após a 
morte e se reconhecem. Mostra o Espiritismo que continuam as relações 
que entre eles se estabeleceram, de tal maneira que a morte não é nem 
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uma interrupção, nem a cessação da vida, mas uma transformação, sem 
solução de continuidade.

Houvessem Sócrates e Platão conhecido os ensinos que o Cristo 
difundiu quinhentos anos mais tarde e os que agora o Espiritismo espa-
lha, e não teriam falado de outro modo. Não há nisso, entretanto, o que 
surpreenda, se considerarmos que as grandes verdades são eternas e que 
os Espíritos adiantados hão de tê-las conhecido antes de virem à Terra, 
para onde as trouxeram; que Sócrates, Platão e os grandes filósofos daque-
les tempos bem podem, depois, ter sido dos que secundaram o Cristo na 
sua missão divina, escolhidos para esse fim precisamente por se acharem, 
mais do que outros, em condições de lhe compreenderem as sublimes li-
ções; que, finalmente, pode dar-se façam eles agora parte da plêiade dos 
Espíritos encarregados de ensinar aos homens as mesmas verdades.

XII. Nunca se deve retribuir com outra uma injustiça, nem fazer mal a ninguém, 

seja qual for o dano que nos hajam causado. Poucos, no entanto, serão os que 

admitam esse princípio, e os que se desentenderem a tal respeito nada mais farão, 

sem dúvida, do que se votarem uns aos outros mútuo desprezo.

Não está aí o princípio de caridade, que prescreve não se retribua o 
mal com o mal e se perdoe aos inimigos?

XIII. É pelos frutos que se conhece a árvore. Toda ação deve ser qualificada pelo que pro-

duz: qualificá-la de má, quando dela provenha mal; de boa, quando dê origem ao bem.

Esta máxima: “Pelos frutos é que se conhece a árvore”, se encontra 
muitas vezes repetida textualmente no Evangelho.

XIV. A riqueza é um grande perigo. Todo homem que ama a riqueza não ama a si 

mesmo, nem ao que é seu; ama a uma coisa que lhe é ainda mais estranha do que 

o que lhe pertence. (Cap. XVI.)

XV. As mais belas preces e os mais belos sacrifícios prazem menos à Divindade 

do que uma alma virtuosa que faz esforços por se lhe assemelhar. Grave coisa fora 

que os deuses dispensassem mais atenção às nossas oferendas do que à nossa alma; 

se tal se desse, poderiam os mais culpados conseguir que eles se lhes tornassem 

propícios. Mas não: verdadeiramente justos e retos só o são os que, por suas pa-

lavras e atos, cumprem seus deveres para com os deuses e para com os homens. 

(Cap. X, itens 7 e 8.)
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XVI. Chamo homem vicioso a esse amante vulgar, que mais ama o corpo do que 

a alma. O amor está por toda parte em a Natureza, que nos convida ao exercício 

da nossa inteligência; até no movimento dos astros o encontramos. É o amor que 

orna a Natureza de seus ricos tapetes; ele se enfeita e fixa morada onde se lhe de-

parem flores e perfumes. É ainda o amor que dá paz aos homens, calma ao mar, 

silêncio aos ventos e sono à dor.

O amor, que há de unir os homens por um laço fraternal, é uma 
consequência dessa teoria de Platão sobre o amor universal como Lei da 
Natureza. Tendo dito Sócrates que “o amor não é nem um deus, nem um 
mortal, mas um grande demônio”, isto é, um grande Espírito que preside 
ao amor universal, essa proposição lhe foi imputada como crime.

XVII. A virtude não pode ser ensinada; vem por dom de Deus aos que a possuem.

É quase a doutrina cristã sobre a graça; mas se a virtude é um dom 
de Deus, é um favor e, então, pode perguntar-se por que não é concedi-
da a todos. Por outro lado, se é um dom, carece de mérito para aquele 
que a possui. O Espiritismo é mais explícito, dizendo que aquele que 
possui a virtude a adquiriu por seus esforços, em existências sucessivas, 
 despojando-se pouco a pouco de suas imperfeições. A graça é a força que 
Deus faculta ao homem de boa vontade para se expungir do mal e praticar 
o bem. 

XVIII. É disposição natural em todos nós a de nos apercebermos muito menos dos 

nossos defeitos, do que dos de outrem.

Diz o Evangelho: “Vedes a palha que está no olho do vosso próximo 
e não vedes a trave que está no vosso.” (Cap. X, itens 9 e 10.)

XIX. Se os médicos são malsucedidos, tratando da maior parte das moléstias, é que 

tratam do corpo, sem tratarem da alma. Ora, não se achando o todo em bom estado, 

impossível é que uma parte dele passe bem.

O Espiritismo fornece a chave das relações existentes entre a alma e 
o corpo e prova que um reage incessantemente sobre o outro. Abre, assim, 
nova senda para a Ciência. Com o lhe mostrar a verdadeira causa de certas 
afecções, faculta-lhe os meios de as combater. Quando a Ciência levar em 
conta a ação do elemento espiritual na economia, menos frequentes serão 
os seus maus êxitos.
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XX. Todos os homens, a partir da infância, muito mais fazem de mal do que de bem.

Essa sentença de Sócrates fere a grave questão da predominância do 
mal na Terra, questão insolúvel sem o conhecimento da pluralidade dos 
mundos e da destinação do planeta terreno, habitado apenas por uma fra-
ção mínima da Humanidade. Somente o Espiritismo resolve essa questão, 
que se encontra explanada aqui adiante, nos capítulos (II, III e IV).

XXI. Ajuizado serás, não supondo que sabes o que ignoras.

Isso vai com vistas aos que criticam aquilo de que desconhecem até 
mesmo os primeiros termos. Platão completa esse pensamento de Sócrates, 
dizendo: “Tentemos, primeiro, torná-los, se for possível, mais honestos nas 
palavras; se não o forem, não nos preocupemos com eles e não procuremos 
senão a verdade. Cuidemos de instruir-nos, mas não nos injuriemos.” É 
assim que devem proceder os espíritas com relação aos seus contraditores 
de boa ou má-fé. Revivesse hoje Platão e acharia as coisas quase como no 
seu tempo e poderia usar da mesma linguagem. Também Sócrates toparia 
criaturas que zombariam da sua crença nos Espíritos e que o qualificariam 
de louco, assim como ao seu discípulo Platão.

Foi por haver professado esses princípios que Sócrates se viu ridiculi-
zado, depois acusado de impiedade e condenado a beber cicuta. Tão certo 
é que, levantando contra si os interesses e os preconceitos que elas ferem, as 
grandes verdades novas não se podem firmar sem luta e sem fazer mártires. 
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CAPÍTULO I

M
Não vim destruir a lei

• As três revelações: Moisés, Cristo, 
Espiritismo • Aliança da Ciência e da Religião 

• Instruções dos Espíritos: A nova era

1. Não penseis que eu tenha vindo destruir a lei ou os profetas; não os vim des-

truir, mas cumpri-los: porquanto em verdade vos digo que o céu e a Terra não pas-

sarão, sem que tudo o que se acha na lei esteja perfeitamente cumprido, enquanto 

reste um único iota e um único ponto.  (MAtEus, 5:17 e 18.)

Moisés
2. Na lei moisaica, há duas partes distintas: a Lei de Deus, promul-

gada no monte Sinai, e a lei civil ou disciplinar, decretada por Moisés. 
Uma é invariável; a outra, apropriada aos costumes e ao caráter do povo, 
se modifica com o tempo.

A Lei de Deus está formulada nos dez mandamentos seguintes:

I. Eu sou o Senhor, vosso Deus, que vos tirei do Egito, da casa da servidão. Não tereis, 

diante de mim, outros deuses estrangeiros. Não fareis imagem esculpida, nem figura 

alguma do que está em cima do céu, nem embaixo na Terra, nem do que quer que 

esteja nas águas sob a terra. Não os adorareis e não lhes prestareis culto soberano.4

4 N.E. de 1947: Allan Kardec cita a parte mais importante do primeiro mandamento, e deixa de trans-
crever as seguintes frases: “...porque eu, o Senhor vosso Deus, sou Deus zeloso, que puno a iniquidade dos 

pais nos filhos, na terceira e na quarta gerações daqueles que me aborrecem, e uso de misericórdia até mil 

gerações daqueles que me amam e guardam os meus mandamentos.” (ÊXODO, 20:5 e 6.)
 Nas traduções feitas pelas Igrejas católica e protestante, essa parte do mandamento foi truncada para har-

monizá-la com a doutrina da encarnação única da alma. Onde está “na terceira e na quarta gerações”, con-
forme a tradução Brasileira da Bíblia, a Vulgata Latina (in tertiam et quartam generationem), a tradução de 
Zamenhof (en la tria kaj kvara generacioj), mudaram o texto para “até a terceira e quarta gerações”.
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II. Não pronunciareis em vão o nome do Senhor, vosso Deus.

III. Lembrai-vos de santificar o dia do sábado.

IV. Honrai a vosso pai e a vossa mãe, a fim de viverdes longo tempo na terra que 

o Senhor vosso Deus vos dará.

V. Não mateis.

VI. Não cometais adultério.

VII. Não roubeis.

VIII. Não presteis testemunho falso contra o vosso próximo.

IX. Não desejeis a mulher do vosso próximo.

X. Não cobiceis a casa do vosso próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o 

seu boi, nem o seu asno, nem qualquer das coisas que lhe pertençam.

É de todos os tempos e de todos os países essa lei e tem, por isso 
mesmo, caráter divino. Todas as outras são leis que Moisés decretou, obri-
gado que se via a conter, pelo temor, um povo de seu natural turbulento e 
indisciplinado, no qual tinha ele de combater arraigados abusos e precon-
ceitos, adquiridos durante a escravidão do Egito. Para imprimir autoridade 
às suas leis, houve de lhes atribuir origem divina, conforme o fizeram todos 
os legisladores dos povos primitivos. A autoridade do homem precisava 
apoiar-se na autoridade de Deus; mas só a ideia de um Deus terrível podia 
impressionar criaturas ignorantes, nas quais ainda pouco desenvolvidos se 
encontravam o senso moral e o sentimento de uma justiça reta. É evidente 
que aquele que incluíra, entre os seus mandamentos, este: “Não matareis; 
não causareis dano ao vosso próximo”, não poderia contradizer-se, fazendo 

 Esses textos truncados que aparecem na tradução da Igreja Anglicana, na Católica de Figueiredo, na 
Protestante de Almeida e outras, tornam monstruosa a Justiça divina, pois que filhos, netos, bisnetos, 
tetranetos inocentes teriam de ser castigados pelo pecado dos pais, avós, bisavós, tetravós. Foi uma 
infeliz tentativa de acomodação da Lei à vida única. 

 O texto certo que, por mercê de Deus, já está reproduzido pelas edições recentíssimas a que nos re-
ferimos — traduções Brasileira e de Zamenhof —, que conferem com São Jerônimo, mostra que a Lei 
ensina veladamente a reencarnação e as expiações e provas. Na primeira e na segunda gerações, como 
contemporâneos de seus filhos e netos, o Espírito culpado ainda não reencarnou, mas um pouco mais 
tarde — na terceira e quarta gerações — já ele voltou e recebe as consequências de suas faltas. Assim, o 
culpado mesmo, e não outrem, paga sua dívida.

 Logo, tem-se de excluir a 1a e 2a gerações e expressar “na” 3a e 4a, como realmente é o original.
 Achamos conveniente acrescentar aqui esta nota, para facilitar a compreensão do estudioso que 

 confronte a sua tradução da Bíblia com a citação do Mestre. 
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da exterminação um dever. As leis moisaicas, propriamente ditas, reves-
tiam, pois, um caráter essencialmente transitório.

O Cristo
3. Jesus não veio destruir a lei, isto é, a Lei de Deus; veio cumpri-la, 

isto é, desenvolvê-la, dar-lhe o verdadeiro sentido e adaptá-la ao grau de 
adiantamento dos homens. Por isso é que se nos depara, nessa lei, o princí-
pio dos deveres para com Deus e para com o próximo, base da sua doutrina. 
Quanto às leis de Moisés, propriamente ditas, Ele, ao contrário, as modi-
ficou profundamente, quer na substância, quer na forma. Combatendo 
constantemente o abuso das práticas exteriores e as falsas interpretações, 
por mais radical reforma não podia fazê-las passar, do que as reduzindo a 
esta única prescrição: “Amar a Deus acima de todas as coisas e o próximo 
como a si mesmo”, e acrescentando: aí estão a lei toda e os profetas.

Por estas palavras: “O céu e a Terra não passarão sem que tudo esteja 
cumprido até o último iota”, quis dizer Jesus ser necessário que a Lei de 
Deus tivesse cumprimento integral, isto é, fosse praticada na Terra intei-
ra, em toda a sua pureza, com todas as suas ampliações e consequências. 
Efetivamente, de que serviria haver sido promulgada aquela lei, se ela de-
vesse constituir privilégio de alguns homens, ou, ao menos, de um único 
povo? Sendo filhos de Deus todos os homens, todos, sem distinção nenhu-
ma, são objeto da mesma solicitude.

4. O papel de Jesus não foi o de um simples legislador moralista, 
tendo por exclusiva autoridade a sua palavra. Cabia-lhe dar cumprimen-
to às profecias que lhe anunciaram o advento; a autoridade lhe vinha 
da natureza excepcional do seu Espírito e da sua missão divina. Ele 
viera ensinar aos homens que a verdadeira vida não é a que transcorre 
na  Terra, e sim a que é vivida no Reino dos Céus; viera ensinar-lhes 
o caminho que a esse reino conduz, os meios de eles se reconciliarem 
com Deus e de pressentirem esses meios na marcha das coisas por vir, 
para a realização dos destinos humanos. Entretanto, não disse tudo, 
limitando-se, respeito a muitos pontos, a lançar o gérmen de verdades 
que, segundo Ele próprio o declarou, ainda não podiam ser compreen-
didas. Falou de tudo, mas em termos mais ou menos implícitos. Para 
ser  apreendido o sentido oculto de algumas palavras suas, mister se fazia 
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que novas ideias e novos conhecimentos lhes trouxessem a chave indis-
pensável, ideias que, porém, não podiam surgir antes que o espírito hu-
mano houvesse alcançado um certo grau de madureza. A Ciência tinha 
de contribuir poderosamente para a eclosão e o desenvolvimento de tais 
ideias. Importava, pois, dar à Ciência tempo para progredir.

O Espiritismo
5. O Espiritismo é a ciência nova que vem revelar aos homens, 

por meio de provas irrecusáveis, a existência e a natureza do mundo 
espiritual e as suas relações com o mundo corpóreo. Ele no-lo mostra, 
não mais como coisa sobrenatural, porém, ao contrário, como uma 
das forças vivas e sem cessar atuantes da Natureza, como a fonte de 
uma imensidade de fenômenos até hoje incompreendidos e, por isso, 
relegados para o domínio do fantástico e do maravilhoso. É a essas 
relações que o Cristo alude em muitas circunstâncias e daí vem que 
muito do que Ele disse permaneceu ininteligível ou falsamente inter-
pretado. O Espiritismo é a chave com o auxílio da qual tudo se explica 
de modo fácil.

6. A lei do Antigo Testamento teve em Moisés a sua personifica-
ção; a do Novo Testamento tem-na no Cristo. O Espiritismo é a terceira 
revelação da Lei de Deus, mas não tem a personificá-la nenhuma indi-
vidualidade, porque é fruto do ensino dado, não por um homem, sim 
pelos Espíritos, que são as vozes do Céu, em todos os pontos da Terra, com 
o concurso de uma multidão inumerável de intermediários. É, de certa 
maneira, um ser coletivo, formado pelo conjunto dos seres do mundo 
espiritual, cada um dos quais traz o tributo de suas luzes aos homens, para 
lhes tornar conhecido esse mundo e a sorte que os espera.

7. Assim como o Cristo disse: “Não vim destruir a lei, porém cum-
pri-la”, também o Espiritismo diz: “Não venho destruir a lei cristã, mas 
dar-lhe execução.” Nada ensina em contrário ao que ensinou o Cristo; 
mas desenvolve, completa e explica, em termos claros e para toda gente, o 
que foi dito apenas sob forma alegórica. Vem cumprir, nos tempos predi-
tos, o que o Cristo anunciou e preparar a realização das coisas futuras. Ele 
é, pois, obra do Cristo, que preside, conforme igualmente o anunciou, à 
regeneração que se opera e prepara o Reino de Deus na Terra.
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Aliança da Ciência e da Religião
8. A Ciência e a Religião são as duas alavancas da inteligência hu-

mana: uma revela as leis do mundo material e a outra as do mundo moral. 
Tendo, no entanto, essas leis o mesmo princípio, que é Deus, não podem con-
tradizer-se. Se fossem a negação uma da outra, uma necessariamente estaria 
em erro e a outra com a verdade, porquanto Deus não pode pretender a 
destruição de sua própria obra. A incompatibilidade que se julgou existir 
entre essas duas ordens de ideias provém apenas de uma observação defei-
tuosa e de excesso de exclusivismo, de um lado e de outro. Daí um conflito 
que deu origem à incredulidade e à intolerância.

São chegados os tempos em que os ensinamentos do Cristo têm de 
ser completados; em que o véu intencionalmente lançado sobre algumas 
partes desse ensino tem de ser levantado; em que a Ciência, deixando de 
ser exclusivamente materialista, tem de levar em conta o elemento espi-
ritual e em que a Religião, deixando de ignorar as leis orgânicas e imutá-
veis da matéria, como duas forças que são, apoiando-se uma na outra e 
marchando combinadas, se prestarão mútuo concurso. Então, não mais 
desmentida pela Ciência, a Religião adquirirá inabalável poder, porque es-
tará de acordo com a razão, já se lhe não podendo mais opor a irresistível 
lógica dos fatos.

A Ciência e a Religião não puderam, até hoje, entender-se, porque, 
encarando cada uma as coisas do seu ponto de vista exclusivo, reciproca-
mente se repeliam. Faltava com que encher o vazio que as separava, um 
traço de união que as aproximasse. Esse traço de união está no conhe-
cimento das leis que regem o universo espiritual e suas relações com o 
mundo corpóreo, leis tão imutáveis quanto as que regem o movimento 
dos astros e a existência dos seres. Uma vez comprovadas pela experiência 
essas relações, nova luz se fez: a fé dirigiu-se à razão; esta nada encontrou 
de ilógico na fé: vencido foi o materialismo. Mas nisso, como em tudo, 
há pessoas que ficam atrás, até serem arrastadas pelo movimento geral, 
que as esmaga, se tentam resistir-lhe, em vez de o acompanharem. É toda 
uma revolução que neste momento se opera e trabalha os espíritos. Após 
uma elaboração que durou mais de dezoito séculos, chega ela à sua plena 
realização e vai marcar uma nova era na vida da Humanidade. Fáceis são 
de prever as consequências: acarretará para as relações sociais inevitáveis 
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modificações, às quais ninguém terá força para se opor, porque elas estão 
nos desígnios de Deus e derivam da lei do progresso, que é Lei de Deus.

Instruções dos Espíritos

A nova era
9. Deus é único e Moisés é o Espírito que Ele enviou em missão para 

torná-lo conhecido não só dos hebreus, como também dos povos pagãos. 
O povo hebreu foi o instrumento de que se serviu Deus para se revelar 
por Moisés e pelos profetas, e as vicissitudes por que passou esse povo des-
tinavam-se a chamar a atenção geral e a fazer cair o véu que ocultava aos 
homens a divindade.

Os mandamentos de Deus, dados por intermédio de Moisés, contêm 
o gérmen da mais ampla moral cristã. Os comentários da Bíblia, porém, 
restringiam-lhe o sentido, porque, praticada em toda a sua pureza, não na 
teriam então compreendido. Mas nem por isso os dez mandamentos de 
Deus deixavam de ser um como frontispício brilhante, qual farol destinado 
a clarear a estrada que a Humanidade tinha de percorrer.

A moral que Moisés ensinou era apropriada ao estado de adianta-
mento em que se encontravam os povos que ela se propunha regenerar, e 
esses povos, semisselvagens quanto ao aperfeiçoamento da alma, não teriam 
compreendido que se pudesse adorar a Deus de outro modo que não por 
meio de holocaustos, nem que se devesse perdoar a um inimigo. Notável 
do ponto de vista da matéria e mesmo do das Artes e das Ciências, a in-
teligência deles muito atrasada se achava em moralidade e não se houvera 
convertido sob o império de uma religião inteiramente espiritual. Era-lhes 
necessária uma representação semimaterial, qual a que apresentava então 
a religião hebraica. Os holocaustos lhes falavam aos sentidos, do mesmo 
passo que a ideia de Deus lhes falava ao espírito.

O Cristo foi o iniciador da mais pura, da mais sublime moral, da 
moral evangélico-cristã, que há de renovar o mundo, aproximar os homens 
e torná-los irmãos; que há de fazer brotar de todos os corações a caridade 
e o amor do próximo e estabelecer entre os humanos uma solidariedade 
comum; de uma perfeita moral, enfim, que há de transformar a Terra, tor-
nando-a morada de Espíritos superiores aos que hoje a habitam. É a lei do 
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progresso, a que a Natureza está submetida, que se cumpre, e o Espiritismo 
é a alavanca de que Deus se utiliza para fazer que a Humanidade avance.

São chegados os tempos em que se hão de desenvolver as ideias, 
para que se realizem os progressos que estão nos desígnios de Deus. Têm 
elas de seguir a mesma rota que percorreram as ideias de liberdade, suas 
precursoras. Não se acredite, porém, que esse desenvolvimento se efetue 
sem lutas. Não; aquelas ideias precisam, para atingirem a maturidade, de 
abalos e discussões, a fim de que atraiam a atenção das massas. Uma vez 
isso conseguido, a beleza e a santidade da moral tocarão os espíritos, que 
então abraçarão uma ciência que lhes dá a chave da vida futura e descerra 
as portas da felicidade eterna. Moisés abriu o caminho; Jesus continuou a 
obra; o Espiritismo a concluirá. – Um Espírito israelita. (Mulhouse, 1861.)

10. Um dia, Deus, em sua inesgotável caridade, permitiu que o 
homem visse a verdade varar as trevas. Esse dia foi o do advento do 
 Cristo. Depois da luz viva, voltaram as trevas. Após alternativas de ver-
dade e obscuridade, o mundo novamente se perdia. Então, semelhan-
temente aos profetas do Antigo Testamento, os Espíritos se puseram 
a falar e a vos advertir. O mundo está abalado em seus fundamentos; 
reboará o trovão. Sede firmes!

O Espiritismo é de ordem divina, pois que se assenta nas próprias 
Leis da Natureza, e estai certos de que tudo o que é de ordem divina tem 
grande e útil objetivo. O vosso mundo se perdia; a Ciência, desenvolvida 
à custa do que é de ordem moral, mas conduzindo-vos ao bem-estar ma-
terial, redundava em proveito do espírito das trevas. Como sabeis, cristãos, 
o coração e o amor têm de caminhar unidos à Ciência. O reino do Cristo, 
ah! passados que são dezoito séculos e apesar do sangue de tantos mártires, 
ainda não veio. Cristãos, voltai para o Mestre, que vos quer salvar. Tudo é 
fácil àquele que crê e ama; o amor o enche de inefável alegria. Sim, meus 
filhos, o mundo está abalado; os bons Espíritos vo-lo dizem sobejamente; 
dobrai-vos à rajada que anuncia a tempestade, a fim de não serdes derriba-
dos, isto é, preparai-vos e não imiteis as virgens loucas, que foram apanha-
das desprevenidas à chegada do esposo.

A revolução que se apresta é antes moral do que material. Os grandes 
Espíritos, mensageiros divinos, sopram a fé, para que todos vós, obreiros 
esclarecidos e ardorosos, façais ouvir a vossa voz humilde, porquanto sois o 
grão de areia; mas sem grãos de areia não existiriam as montanhas.  Assim, 
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pois, que estas palavras — “Somos pequenos” — careçam para vós de sig-
nificação. A cada um a sua missão, a cada um o seu trabalho. Não constrói 
a formiga o edifício de sua república e imperceptíveis animálculos não 
elevam continentes? Começou a nova cruzada. Apóstolos da paz universal, 
que não de uma guerra, modernos São Bernardos, olhai e marchai para 
frente; a lei dos mundos é a do progresso. – Fénelon. (Poitiers, 1861.)

11. Santo Agostinho é um dos maiores vulgarizadores do Espiritismo. 
Manifesta-se quase por toda parte. A razão disso encontramo-la na vida 
desse grande filósofo cristão. Pertence ele à vigorosa falange dos Pais da 
Igreja, aos quais deve a cristandade seus mais sólidos esteios. Como vários 
outros, foi arrancado ao paganismo, ou melhor, à impiedade mais profun-
da, pelo fulgor da verdade. Quando, entregue aos maiores excessos, sentiu 
em sua alma aquela singular vibração que o fez voltar a si e compreender 
que a felicidade estava alhures, que não nos prazeres enervantes e fugitivos; 
quando, afinal, no seu caminho de Damasco, também lhe foi dado ouvir a 
santa voz a clamar-lhe: “Saulo, Saulo, por que me persegues?”, exclamou: 
“Meu Deus! Meu Deus! perdoai-me, creio, sou cristão!” E desde então 
tornou-se um dos mais fortes sustentáculos do Evangelho. Podem ler-se, 
nas notáveis confissões que esse eminente Espírito deixou, as característi-
cas e, ao mesmo tempo, proféticas palavras que proferiu, depois da morte 
de Santa Mônica: Estou convencido de que minha mãe me virá visitar e dar 
conselhos, revelando-me o que nos espera na vida futura. Que ensinamento 
nessas palavras e que retumbante previsão da doutrina porvindoura! Essa a 
razão por que hoje, vendo chegada a hora de divulgar-se a verdade que ele 
outrora pressentira, se constituiu seu ardoroso disseminador e, por assim 
dizer, se multiplica para responder a todos os que o chamam. – Erasto, 
discípulo de Paulo. (Paris, 1863.)

NotA – Dar-se-á venha Santo Agostinho demolir o que edificou? Certamente 

que não. Como tantos outros, ele vê com os olhos do espírito o que não via como 

homem. Liberta, sua alma entrevê claridades novas, compreende o que antes não 

compreendia. Novas ideias lhe revelaram o sentido verdadeiro de algumas senten-

ças. Na Terra, apreciava as coisas de acordo com os conhecimentos que possuía; 

desde que, porém, uma nova luz lhe brilhou, pôde apreciá-las mais judiciosamen-

te. Assim é que teve de abandonar a crença que alimentara nos Espíritos íncubos 

e súcubos e o anátema que lançara contra a teoria dos antípodas. Agora que o 
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 Cristianismo se lhe mostra em toda a pureza, pode ele, sobre alguns pontos, pensar 

de modo diverso do que pensava quando vivo, sem deixar de ser um apóstolo cris-

tão. Pode, sem renegar a sua fé, constituir-se disseminador do Espiritismo, porque 

vê cumprir-se o que fora predito. Proclamando-o, na atualidade, outra coisa não 

faz senão conduzir-nos a uma interpretação mais acertada e lógica dos textos. O 

mesmo ocorre com outros Espíritos que se encontram em posição análoga.
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M
Meu Reino não é deste mundo

• A vida futura • A realeza de Jesus • O ponto de vista 
• Instruções dos Espíritos: Uma realeza terrestre

1. Pilatos, tendo entrado de novo no palácio e feito vir Jesus à sua presença, per-

guntou-lhe: “És o rei dos judeus?” — Respondeu-lhe Jesus: “Meu reino não é deste 

mundo. Se o meu reino fosse deste mundo, a minha gente houvera combatido para 

impedir que eu caísse nas mãos dos judeus; mas o meu reino ainda não é aqui.”

Disse-lhe então Pilatos: “És, pois, rei?” — Jesus lhe respondeu: “Tu o dizes; sou 

rei; não nasci e não vim a este mundo senão para dar testemunho da verdade. 

Aquele que pertence à verdade escuta a minha voz.”  (João, 18:33, 36 e 37.)

A vida futura
2. Por essas palavras, Jesus claramente se refere à vida futura, que Ele 

apresenta, em todas as circunstâncias, como a meta que a Humanidade 
irá ter e como devendo constituir objeto das maiores preocupações do 
homem na Terra. Todas as suas máximas se reportam a esse grande prin-
cípio. Com efeito, sem a vida futura, nenhuma razão de ser teria a maior 
parte dos seus preceitos morais, donde vem que os que não creem na 
vida futura, imaginando que Ele apenas falava na vida presente, não os 
compreendem, ou os consideram pueris.

Esse dogma pode, portanto, ser tido como o eixo do ensino do  Cristo, 
pelo que foi colocado num dos primeiros lugares à frente desta obra. É que 
ele tem de ser o ponto de mira de todos os homens; só ele justifica as ano-
malias da vida terrena e se mostra de acordo com a Justiça de Deus.
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3. Apenas ideias muito imprecisas tinham os judeus acerca da vida 
futura. Acreditavam nos anjos, considerando-os seres privilegiados da 
Criação; não sabiam, porém, que os homens podem um dia tornar-se an-
jos e partilhar da felicidade destes. Segundo eles, a observância das Leis de 
Deus era recompensada com os bens terrenos, com a supremacia da nação 
a que pertenciam, com vitórias sobre os seus inimigos. As calamidades 
públicas e as derrotas eram o castigo da desobediência àquelas leis. Moisés 
não pudera dizer mais do que isso a um povo pastor e ignorante, que preci-
sava ser tocado, antes de tudo, pelas coisas deste mundo. Mais tarde, Jesus 
lhe revelou que há outro mundo, onde a Justiça de Deus segue o seu curso. 
É esse o mundo que Ele promete aos que cumprem os mandamentos de 
Deus e onde os bons acharão sua recompensa. Aí o seu reino; lá é que Ele 
se encontra na sua glória e para onde voltaria quando deixasse a Terra.

Jesus, porém, conformando seu ensino com o estado dos homens de 
sua época, não julgou conveniente dar-lhes luz completa, percebendo que 
eles ficariam deslumbrados, visto que não a compreenderiam. Limitou-se 
a, de certo modo, apresentar a vida futura apenas como um princípio, 
como uma Lei da Natureza a cuja ação ninguém pode fugir. Todo cristão, 
pois, necessariamente crê na vida futura; mas a ideia que muitos fazem dela 
é ainda vaga, incompleta e, por isso mesmo, falsa em diversos pontos. Para 
grande número de pessoas, não há, a tal respeito, mais do que uma crença, 
balda de certeza absoluta, donde as dúvidas e mesmo a incredulidade. 

O Espiritismo veio completar, nesse ponto, como em vários outros, 
o ensino do Cristo, fazendo-o quando os homens já se mostram maduros 
bastante para apreender a verdade. Com o Espiritismo, a vida futura deixa 
de ser simples artigo de fé, mera hipótese; torna-se uma realidade material, 
que os fatos demonstram, porquanto são testemunhas oculares os que a 
descrevem nas suas fases todas e em todas as suas peripécias, e de tal sorte 
que, além de impossibilitarem qualquer dúvida a esse propósito, facultam 
à mais vulgar inteligência a possibilidade de imaginá-la sob seu verdadeiro 
aspecto, como toda gente imagina um país cuja pormenorizada descrição 
leia. Ora, a descrição da vida futura é tão circunstanciadamente feita, são 
tão racionais as condições, ditosas ou infortunadas, da existência dos que 
lá se encontram, quais eles próprios pintam, que cada um, aqui, a seu mau 
grado, reconhece e declara a si mesmo que não pode ser de outra forma, 
porquanto, assim sendo, patente fica a verdadeira Justiça de Deus.
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A realeza de Jesus
4. Que não é deste mundo o reino de Jesus todos compreendem, 

mas também na Terra não terá Ele uma realeza? Nem sempre o título de 
rei implica o exercício do poder temporal. Dá-se esse título, por unânime 
consenso, a todo aquele que, pelo seu gênio, ascende à primeira plana 
numa ordem de ideias quaisquer, a todo aquele que domina o seu século e 
influi sobre o progresso da Humanidade. É nesse sentido que se costuma 
dizer: o rei ou príncipe dos filósofos, dos artistas, dos poetas, dos escritores 
etc. Essa realeza, oriunda do mérito pessoal, consagrada pela posteridade, 
não revela, muitas vezes, preponderância bem maior do que a que cinge 
a coroa real? Imperecível é a primeira, enquanto esta outra é joguete das 
vicissitudes; as gerações que se sucedem à primeira sempre a bendizem, ao 
passo que, por vezes, amaldiçoam a outra. Esta, a terrestre, acaba com a 
vida; a realeza moral se prolonga e mantém o seu poder, governa, sobretu-
do, após a morte. Sob esse aspecto não é Jesus mais poderoso rei do que os 
potentados da Terra? Razão, pois, lhe assistia para dizer a Pilatos, conforme 
disse: “Sou rei, mas o meu reino não é deste mundo.”

O ponto de vista
5. A ideia clara e precisa que se faça da vida futura proporciona ina-

balável fé no porvir, fé que acarreta enormes consequências sobre a morali-
zação dos homens, porque muda completamente o ponto de vista sob o qual 
encaram eles a vida terrena. Para quem se coloca, pelo pensamento, na vida 
espiritual, que é indefinida, a vida corpórea se torna simples passagem, breve 
estada num país ingrato. As vicissitudes e tribulações dessa vida não passam 
de incidentes que ele suporta com paciência, por sabê-las de curta duração, 
devendo seguir-se-lhes um estado mais ditoso. À morte nada mais restará de 
aterrador; deixa de ser a porta que se abre para o nada e torna-se a que dá 
para a libertação, pela qual entra o exilado numa mansão de bem-aventuran-
ça e de paz. Sabendo temporária e não definitiva a sua estada no lugar onde 
se encontra, menos atenção presta às preocupações da vida, resultando-lhe 
daí uma calma de espírito que tira àquela muito do seu amargor.

Pelo simples fato de duvidar da vida futura, o homem dirige todos 
os seus pensamentos para a vida terrestre. Sem nenhuma certeza quanto 
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ao porvir, dá tudo ao presente. Nenhum bem divisando mais precioso do 
que os da Terra, torna-se qual a criança que nada mais vê além de seus 
brinquedos. E não há o que não faça para conseguir os únicos bens que se 
lhe afiguram reais. A perda do menor deles lhe ocasiona causticante pesar; 
um engano, uma decepção, uma ambição insatisfeita, uma injustiça de que 
seja vítima, o orgulho ou a vaidade feridos são outros tantos tormentos, 
que lhe transformam a existência numa perene angústia, infligindo-se ele, 
desse modo, a si próprio, verdadeira tortura de todos os instantes. Colocando 
o ponto de vista, de onde considera a vida corpórea, no lugar mesmo em 
que ele aí se encontra, vastas proporções assume tudo o que o rodeia. O 
mal que o atinja, como o bem que toque aos outros, grande importância 
adquire aos seus olhos. Àquele que se acha no interior de uma cidade, tudo 
lhe parece grande: assim os homens que ocupem as altas posições, como 
os monumentos. Suba ele, porém, a uma montanha, e logo bem pequenos 
lhe parecerão homens e coisas.

É o que sucede ao que encara a vida terrestre do ponto de vista da vida 
futura; a Humanidade, tanto quanto as estrelas do firmamento,  perde-se 
na imensidade. Percebe então que grandes e pequenos estão confundidos, 
como formigas sobre um montículo de terra; que proletários e potentados 
são da mesma estatura, e lamenta que essas criaturas efêmeras a tantas can-
seiras se entreguem para conquistar um lugar que tão pouco as elevará e que 
por tão pouco tempo conservarão. Daí se segue que a importância dada aos 
bens terrenos está sempre em razão inversa da fé na vida futura.

6. Se toda a gente pensasse dessa maneira, dir-se-ia, tudo na Terra 
periclitaria, porquanto ninguém mais se ocuparia com as coisas terrenas. 
Não; o homem, instintivamente, procura o seu bem-estar e, embora certo 
de que só por pouco tempo permanecerá no lugar em que se encontra, 
cuida de estar aí o melhor ou o menos mal que lhe seja possível. Ninguém 
há que, dando com um espinho debaixo de sua mão, não a retire, para se 
não picar. Ora, o desejo do bem-estar força o homem a tudo melhorar, 
impelido que é pelo instinto do progresso e da conservação, que está nas 
Leis da Natureza. Ele, pois, trabalha por necessidade, por gosto e por dever, 
obedecendo, desse modo, aos desígnios da Providência que, para tal fim, o 
pôs na Terra. Simplesmente, aquele que se preocupa com o futuro não liga 
ao presente mais do que relativa importância e facilmente se consola dos 
seus insucessos, pensando no destino que o aguarda.
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Deus, conseguintemente, não condena os gozos terrenos; condena, 
sim, o abuso desses gozos em detrimento das coisas da alma. Contra tais 
abusos é que se premunem os que a si próprios aplicam estas palavras de 
Jesus: Meu reino não é deste mundo.

Aquele que se identifica com a vida futura assemelha-se ao rico que 
perde sem emoção uma pequena soma. Aquele cujos pensamentos se con-
centram na vida terrestre assemelha-se ao pobre que perde tudo o que 
possui e se desespera.

7. O Espiritismo dilata o pensamento e lhe rasga horizontes novos. 
Em vez dessa visão, acanhada e mesquinha, que o concentra na vida atual, 
que faz do instante que vivemos na Terra único e frágil eixo do porvir 
eterno, ele, o Espiritismo, mostra que essa vida não passa de um elo no 
harmonioso e magnífico conjunto da obra do Criador. Mostra a solida-
riedade que conjuga todas as existências de um mesmo ser, todos os seres 
de um mesmo mundo e os seres de todos os mundos. Faculta assim uma 
base e uma razão de ser à fraternidade universal, enquanto a doutrina da 
criação da alma por ocasião do nascimento de cada corpo torna estranhos 
uns aos outros todos os seres. Essa solidariedade entre as partes de um 
mesmo todo explica o que inexplicável se apresenta, desde que se conside-
re apenas um ponto. Esse conjunto, ao tempo do Cristo, os homens não 
o teriam podido compreender, motivo por que Ele reservou para outros 
tempos o fazê-lo conhecido.

Instruções dos Espíritos

Uma realeza terrestre
8. Quem melhor do que eu pode compreender a verdade destas pa-

lavras de nosso Senhor: “O meu reino não é deste mundo”? O orgulho 
me perdeu na Terra. Quem, pois, compreenderia o nenhum valor dos rei-
nos da Terra, se eu o não compreendia? Que trouxe eu comigo da minha 
 realeza terrena? Nada, absolutamente nada. E, como que para tornar mais 
terrível a lição, ela nem sequer me acompanhou até o túmulo! Rainha 
entre os homens, como rainha julguei que penetrasse no Reino dos Céus! 
Que desilusão! Que humilhação, quando, em vez de ser recebida aqui qual 
soberana, vi acima de mim, mas muito acima, homens que eu julgava 
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insignificantes e aos quais desprezava, por não terem sangue nobre! Oh! 
como então compreendi a esterilidade das honras e grandezas que com 
tanta avidez se requestam na Terra!

Para se granjear um lugar neste reino, são necessárias a abnegação, 
a humildade, a caridade em toda a sua celeste prática, a benevolência para 
com todos. Não se vos pergunta o que fostes, nem que posição ocupastes, 
mas que bem fizestes, quantas lágrimas enxugastes.

Ó Jesus, Tu o disseste, teu reino não é deste mundo, porque é preciso 
sofrer para chegar ao céu, de onde os degraus de um trono a ninguém apro-
ximam. A ele só conduzem as veredas mais penosas da vida. Procurai-lhe, 
pois, o caminho, através das urzes e dos espinhos, não por entre as flores.

Correm os homens por alcançar os bens terrestres, como se os hou-
vessem de guardar para sempre. Aqui, porém, todas as ilusões se somem. 
Cedo se apercebem eles de que apenas apanharam uma sombra e despre-
zaram os únicos bens reais e duradouros, os únicos que lhes aproveitam na 
morada celeste, os únicos que lhes podem facultar acesso a esta.

Compadecei-vos dos que não ganharam o Reino dos Céus; ajudai-os 
com as vossas preces, porquanto a prece aproxima do Altíssimo o homem; 
é o traço de união entre o céu e a Terra: não o esqueçais. – Uma Rainha de 
França. (Havre, 1863.)
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M
Há muitas moradas na 

casa de meu Pai

• Diferentes estados da alma na erraticidade • Diferentes 
categorias de mundos habitados • Destinação da Terra. Causas 

das misérias humanas • Instruções dos Espíritos: Mundos 
inferiores e mundos superiores – Mundos de expiações e de 
provas – Mundos regeneradores – Progressão dos mundos

1. Não se turbe o vosso coração. Credes em Deus, crede também em mim. Há 

muitas moradas na casa de meu Pai; se assim não fosse, já Eu vo-lo teria dito, pois 

me vou para vos preparar o lugar. Depois que me tenha ido e que vos houver 

preparado o lugar, voltarei e vos retirarei para mim, a fim de que onde Eu estiver, 

também vós aí estejais.  (João, 14:1 a 3.)

Diferentes estados da alma na erraticidade
2. A casa do Pai é o Universo. As diferentes moradas são os mundos 

que circulam no Espaço infinito e oferecem, aos Espíritos que neles encar-
nam, moradas correspondentes ao adiantamento dos mesmos Espíritos.

Independente da diversidade dos mundos, essas palavras de Jesus 
também podem referir-se ao estado venturoso ou desgraçado do Espírito 
na erraticidade. Conforme se ache este mais ou menos depurado e des-
prendido dos laços materiais, variarão ao infinito o meio em que ele se 
encontre, o aspecto das coisas, as sensações que experimente, as percepções 
que tenha. Enquanto uns não se podem afastar da esfera onde viveram, 
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outros se elevam e percorrem o Espaço e os mundos; enquanto alguns 
 Espíritos culpados erram nas trevas, os bem-aventurados gozam de resplen-
dente claridade e do espetáculo sublime do Infinito; finalmente, enquanto 
o mau, atormentado de remorsos e pesares, muitas vezes insulado, sem 
consolação, separado dos que constituíam objeto de suas afeições, pena sob 
o guante dos sofrimentos morais, o justo, em convívio com aqueles a quem 
ama, frui as delícias de uma felicidade indizível. Também nisso, portanto, 
há muitas moradas, embora não circunscritas, nem localizadas.

Diferentes categorias de mundos habitados
3. Do ensino dado pelos Espíritos, resulta que muito diferentes umas 

das outras são as condições dos mundos, quanto ao grau de adiantamento 
ou de inferioridade dos seus habitantes. Entre eles há os em que estes últi-
mos são ainda inferiores aos da Terra, física e moralmente; outros, da mes-
ma categoria que o nosso; e outros que lhe são mais ou menos superiores 
a todos os respeitos. Nos mundos inferiores, a existência é toda material, 
reinam soberanas as paixões, sendo quase nula a vida moral. À medida que 
esta se desenvolve, diminui a influência da matéria, de tal maneira que, nos 
mundos mais adiantados, a vida é, por assim dizer, toda espiritual.

4. Nos mundos intermédios, misturam-se o bem e o mal, predomi-
nando um ou outro, segundo o grau de adiantamento da maioria dos que 
os habitam. Embora se não possa fazer, dos diversos mundos, uma classi-
ficação absoluta, pode-se contudo, em virtude do estado em que se acham 
e da destinação que trazem, tomando por base os matizes mais salientes, 
dividi-los, de modo geral, como segue: mundos primitivos, destinados às 
primeiras encarnações da alma humana; mundos de expiação e provas, 
onde domina o mal; mundos de regeneração, nos quais as almas que ainda 
têm o que expiar haurem novas forças, repousando das fadigas da luta; 
mundos ditosos, onde o bem sobrepuja o mal; mundos celestes ou divinos, 
habitações de Espíritos depurados, onde exclusivamente reina o bem. A 
Terra pertence à categoria dos mundos de expiação e provas, razão por que 
aí vive o homem a braços com tantas misérias.

5. Os Espíritos que encarnam em um mundo não se acham a ele 
presos indefinidamente, nem nele atravessam todas as fases do progresso 
que lhes cumpre realizar, para atingir a perfeição. Quando, em um  mundo, 
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eles alcançam o grau de adiantamento que esse mundo comporta, passam 
para outro mais adiantado, e assim por diante, até que cheguem ao estado 
de puros Espíritos. São outras tantas estações, em cada uma das quais se 
lhes deparam elementos de progresso apropriados ao adiantamento que já 
conquistaram. É-lhes uma recompensa ascenderem a um mundo de ordem 
mais elevada, como é um castigo o prolongarem a sua permanência em um 
mundo desgraçado, ou serem relegados para outro ainda mais infeliz do que 
aquele a que se veem impedidos de voltar quando se obstinaram no mal.

Destinação da Terra. Causas das misérias humanas
6. Muitos se admiram de que na Terra haja tanta maldade e tantas 

paixões grosseiras, tantas misérias e enfermidades de toda natureza, e daí 
concluem que a espécie humana bem triste coisa é. Provém esse juízo do 
acanhado ponto de vista em que se colocam os que o emitem e que lhes 
dá uma falsa ideia do conjunto. Deve-se considerar que na Terra não está 
a Humanidade toda, mas apenas uma pequena fração da Humanidade. 
Com efeito, a espécie humana abrange todos os seres dotados de razão que 
povoam os inúmeros orbes do Universo. Ora, que é a população da Terra, 
em face da população total desses mundos? Muito menos que a de uma 
aldeia, em confronto com a de um grande império. A situação material e 
moral da Humanidade terrena nada tem que espante, desde que se leve em 
conta a destinação da Terra e a natureza dos que a habitam.

7. Faria dos habitantes de uma grande cidade falsíssima ideia quem 
os julgasse pela população dos seus quarteirões mais ínfimos e sórdidos. 
Num hospital, ninguém vê senão doentes e estropiados; numa peniten-
ciária, veem-se reunidas todas as torpezas, todos os vícios; nas regiões 
insalubres, os habitantes, em sua maioria, são pálidos, franzinos e en-
fermiços. Pois bem: figure-se a Terra como um subúrbio, um hospital, 
uma penitenciária, um sítio malsão, e ela é simultaneamente tudo isso, 
e compreender-se-á por que as aflições sobrelevam aos gozos, porquanto 
não se mandam para o hospital os que se acham com saúde, nem para as 
casas de correção os que nenhum mal praticaram; nem os hospitais e as 
casas de correção se podem ter por lugares de deleite.

Ora, assim como, numa cidade, a população não se encontra toda 
nos hospitais ou nas prisões, também na Terra não está a Humanidade 
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inteira. E, do mesmo modo que do hospital saem os que se curaram e da 
prisão os que cumpriram suas penas, o homem deixa a Terra quando está 
curado de suas enfermidades morais.

Instruções dos Espíritos

Mundos inferiores e mundos superiores
8. A qualificação de mundos inferiores e mundos superiores nada 

tem de absoluta; é, antes, muito relativa. Tal mundo é inferior ou superior 
com referência aos que lhe estão acima ou abaixo, na escala progressiva.

Tomada a Terra por termo de comparação, pode-se fazer ideia do 
estado de um mundo inferior, supondo os seus habitantes na condição das 
raças selvagens ou das nações bárbaras que ainda entre nós se encontram, 
restos do estado primitivo do nosso orbe. Nos mais atrasados, são de certo 
modo rudimentares os seres que os habitam. Revestem a forma humana, 
mas sem nenhuma beleza. Seus instintos não têm a abrandá-los qualquer 
sentimento de delicadeza ou de benevolência, nem as noções do justo e do 
injusto. A força bruta é, entre eles, a única lei. Carentes de indústrias e de 
invenções, passam a vida na conquista de alimentos. Deus, entretanto, a 
nenhuma de suas criaturas abandona; no fundo das trevas da inteligência 
jaz, latente, a vaga intuição, mais ou menos desenvolvida, de um Ente su-
premo. Esse instinto basta para torná-los superiores uns aos outros e para 
lhes preparar a ascensão a uma vida mais completa, porquanto eles não são 
seres degradados, mas crianças que estão a crescer.

Entre os degraus inferiores e os mais elevados, inúmeros outros há, e 
difícil é reconhecer-se nos Espíritos puros, desmaterializados e resplande-
centes de glória, os que foram esses seres primitivos, do mesmo modo que 
no homem adulto se custa a reconhecer o embrião.5

9. Nos mundos que chegaram a um grau superior, as condições da 
vida moral e material são muitíssimo diversas das da vida na Terra. Como 
por toda parte, a forma corpórea aí é sempre a humana, mas embelezada, 
aperfeiçoada e, sobretudo, purificada. O corpo nada tem da materialida-
de terrestre e não está, conseguintemente, sujeito às necessidades, nem 
às doenças ou deteriorações que a predominância da matéria provoca. 

5 N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 371.
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Mais apurados, os sentidos são aptos a percepções a que neste mundo a 
grosseria da matéria obsta. A leveza específica do corpo permite locomo-
ção rápida e fácil: em vez de se arrastar penosamente pelo solo, desliza, 
a bem dizer, pela superfície, ou plana na atmosfera, sem qualquer outro 
esforço além do da vontade, conforme se representam os anjos, ou como 
os antigos imaginavam os manes nos Campos Elíseos. Os homens con-
servam, a seu grado, os traços de suas passadas migrações e se mostram 
a seus amigos tais quais estes os conheceram, porém, irradiando uma luz 
divina, transfigurados pelas impressões interiores, então sempre elevadas. 
Em lugar de semblantes descorados, abatidos pelos sofrimentos e paixões, 
a inteligência e a vida cintilam com o fulgor que os pintores hão figurado 
no nimbo ou auréola dos santos.

A pouca resistência que a matéria oferece a Espíritos já muito adian-
tados torna rápido o desenvolvimento dos corpos e curta ou quase nula a 
infância. Isenta de cuidados e angústias, a vida é proporcionalmente muito 
mais longa do que na Terra. Em princípio, a longevidade guarda propor-
ção com o grau de adiantamento dos mundos. A morte de modo algum 
acarreta os horrores da decomposição; longe de causar pavor, é considerada 
uma transformação feliz, por isso que lá não existe a dúvida sobre o porvir. 
Durante a vida, a alma, já não tendo a constringi-la a matéria compacta, 
expande-se e goza de uma lucidez que a coloca em estado quase permanen-
te de emancipação e lhe consente a livre transmissão do pensamento.

10. Nesses mundos venturosos, as relações, sempre amistosas entre 
os povos, jamais são perturbadas pela ambição, da parte de qualquer deles, 
de escravizar o seu vizinho, nem pela guerra que daí decorre. Não há senho-
res, nem escravos, nem privilegiados pelo nascimento; só a superioridade 
moral e intelectual estabelece diferença entre as condições e dá a suprema-
cia. A autoridade merece o respeito de todos, porque somente ao mérito 
é conferida e se exerce sempre com justiça. O homem não procura elevar-se 
acima do homem, mas acima de si mesmo, aperfeiçoando-se. Seu objetivo é 
galgar à categoria dos Espíritos puros, não lhe constituindo um tormento 
esse desejo, porém, uma ambição nobre, que o induz a estudar com ardor 
para igualar-se a eles. Lá, todos os sentimentos delicados e elevados da na-
tureza humana se acham engrandecidos e purificados; desconhecem-se os 
ódios, os mesquinhos ciúmes, as baixas cobiças da inveja; um laço de amor 
e fraternidade prende uns aos outros todos os homens, ajudando os mais 
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fortes aos mais fracos. Possuem bens, em maior ou menor quantidade, 
conforme os tenham adquirido, mais ou menos por meio da inteligência; 
ninguém, todavia, sofre, por lhe faltar o necessário, uma vez que ninguém 
se acha em expiação. Numa palavra: o mal, nesses mundos, não existe.

11. No vosso, precisais do mal para sentirdes o bem; da noite, para 
admirardes a luz; da doença, para apreciardes a saúde. Naqueles outros não 
há necessidade desses contrastes. A eterna luz, a eterna beleza e a eterna 
serenidade da alma proporcionam uma alegria eterna, livre de ser pertur-
bada pelas angústias da vida material, ou pelo contato dos maus, que lá 
não têm acesso. Isso o que o espírito humano maior dificuldade encontra 
para compreender. Ele foi bastante engenhoso para pintar os tormentos 
do inferno, mas nunca pôde imaginar as alegrias do céu. Por quê? Porque, 
sendo inferior, só há experimentado dores e misérias, jamais entreviu as 
claridades celestes; não pode, pois, falar do que não conhece. À medida, 
porém, que se eleva e depura, o horizonte se lhe dilata e ele compreende 
o bem que está diante de si, como compreendeu o mal que lhe está atrás.

12. Entretanto, os mundos felizes não são orbes privilegiados, visto 
que Deus não é parcial para qualquer de seus filhos; a todos dá os mesmos 
direitos e as mesmas facilidades para chegarem a tais mundos. Fá-los partir 
todos do mesmo ponto e a nenhum dota melhor do que aos outros; a todos 
são acessíveis as mais altas categorias: apenas lhes cumpre conquistá-las pelo 
seu trabalho, alcançá-las mais depressa, ou permanecer inativos por séculos 
de séculos no lodaçal da Humanidade. (Resumo do ensino de todos os Espíritos 
superiores.)

Mundos de expiações e de provas
13. Que vos direi dos mundos de expiações que já não saibais, pois 

basta observeis o em que habitais? A superioridade da inteligência, em 
grande número dos seus habitantes, indica que a Terra não é um mundo 
primitivo, destinado à encarnação dos Espíritos que acabaram de sair das 
mãos do Criador. As qualidades inatas que eles trazem consigo constituem 
a prova de que já viveram e realizaram certo progresso. Mas também os nu-
merosos vícios a que se mostram propensos constituem o índice de grande 
imperfeição moral. Por isso os colocou Deus num mundo ingrato, para 
expiarem aí suas faltas, mediante penoso trabalho e misérias da vida, até 
que hajam merecido ascender a um planeta mais ditoso.

881



Há muitas moradas na casa de meu Pai

63

14. Entretanto, nem todos os Espíritos que encarnam na Terra vão 
para aí em expiação. As raças a que chamais selvagens são formadas de 
Espíritos que apenas saíram da infância e que na Terra se acham, por as-
sim dizer, em curso de educação, para se desenvolverem pelo contato com 
Espíritos mais adiantados. Vêm depois as raças semicivilizadas, constituí-
das desses mesmos Espíritos em via de progresso. São elas, de certo modo, 
raças indígenas da Terra, que aí se elevaram pouco a pouco em longos pe-
ríodos seculares, algumas das quais hão podido chegar ao aperfeiçoamento 
intelectual dos povos mais esclarecidos.

Os Espíritos em expiação, se nos podemos exprimir dessa forma, 
são exóticos na Terra; já viveram noutros mundos, donde foram excluídos 
em consequência da sua obstinação no mal e por se haverem constituído, 
em tais mundos, causa de perturbação para os bons. Tiveram de ser degre-
dados, por algum tempo, para o meio de Espíritos mais atrasados, com a 
missão de fazer que estes últimos avançassem, pois que levam consigo in-
teligências desenvolvidas e o gérmen dos conhecimentos que adquiriram. 
Daí vem que os Espíritos em punição se encontram no seio das raças mais 
inteligentes. Por isso mesmo, para essas raças é que de mais amargor se 
revestem os infortúnios da vida. É que há nelas mais sensibilidade, sendo, 
portanto, mais provadas pelas contrariedades e desgostos do que as raças 
primitivas, cujo senso moral se acha mais embotado.6

15. A Terra, conseguintemente, oferece um dos tipos de mundos 
expiatórios, cuja variedade é infinita, mas revelando todos, como caráter 
comum, o servirem de lugar de exílio para Espíritos rebeldes à Lei de Deus. 
Esses Espíritos têm aí de lutar, ao mesmo tempo, com a perversidade dos 
homens e com a inclemência da Natureza, duplo e árduo trabalho que 
simultaneamente desenvolve as qualidades do coração e as da inteligência. 
É assim que Deus, em sua bondade, faz que o próprio castigo redunde em 
proveito do progresso do Espírito. – Santo Agostinho. (Paris, 1862.)

Mundos regeneradores
16. Entre as estrelas que cintilam na abóbada azul do firmamen-

to, quantos mundos não haverá como o vosso, destinados pelo Senhor 
à expiação e à provação! Mas também os há mais miseráveis e melhores, 
como os há de transição, que se podem denominar de regeneradores. Cada 

6 N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 371.
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turbilhão planetário, a deslocar-se no Espaço em torno de um centro co-
mum, arrasta consigo seus mundos primitivos, de exílio, de provas, de 
regeneração e de felicidade. Já se vos há falado de mundos onde a alma 
recém-nascida é colocada, quando ainda ignorante do bem e do mal, mas 
com a possibilidade de caminhar para Deus, senhora de si mesma, na pos-
se do livre-arbítrio. Já também se vos revelou de que amplas faculdades é 
dotada a alma para praticar o bem. Mas, ah! há as que sucumbem, e Deus, 
que não as quer aniquiladas, lhes permite irem para esses mundos onde, de 
encarnação em encarnação, elas se depuram, regeneram e voltam dignas da 
glória que lhes fora destinada.

17. Os mundos regeneradores servem de transição entre os mundos 
de expiação e os mundos felizes. A alma penitente encontra neles a calma e 
o repouso e acaba por depurar-se. Sem dúvida, em tais mundos o homem 
ainda se acha sujeito às leis que regem a matéria; a Humanidade experi-
menta as vossas sensações e desejos, mas liberta das paixões desordenadas 
de que sois escravos, isenta do orgulho que impõe silêncio ao coração, 
da inveja que a tortura, do ódio que a sufoca. Em todas as frontes, vê-se 
escrita a palavra amor; perfeita equidade preside às relações sociais, todos 
reconhecem Deus e tentam caminhar para Ele, cumprindo-lhe as leis.

Nesses mundos, todavia, ainda não existe a felicidade perfeita, mas 
a aurora da felicidade. O homem lá é ainda de carne e, por isso, sujeito às 
vicissitudes de que libertos só se acham os seres completamente desmate-
rializados. Ainda tem de suportar provas, porém, sem as pungentes angús-
tias da expiação. Comparados à Terra, esses mundos são bastante ditosos e 
muitos dentre vós se alegrariam de habitá-los, pois que eles representam a 
calma após a tempestade, a convalescença após a moléstia cruel. Contudo, 
menos absorvido pelas coisas materiais, o homem divisa, melhor do que 
vós, o futuro; compreende a existência de outros gozos prometidos pelo 
Senhor aos que deles se mostrem dignos, quando a morte lhes houver de 
novo ceifado os corpos, a fim de lhes outorgar a verdadeira vida. Então, 
liberta, a alma pairará acima de todos os horizontes. Não mais sentidos 
materiais e grosseiros; somente os sentidos de um perispírito puro e ce-
leste, a aspirar as emanações do próprio Deus, nos aromas de amor e de 
caridade que do seu seio emanam.

18. Mas, ah! nesses mundos, ainda falível é o homem e o espírito do 
mal não há perdido completamente o seu império. Não avançar é recuar, 
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e, se o homem não se houver firmado bastante na senda do bem, pode 
recair nos mundos de expiação, onde, então, novas e mais terríveis provas 
o aguardam.

Contemplai, pois, à noite, à hora do repouso e da prece, a abóbada 
azulada e, das inúmeras esferas que brilham sobre as vossas cabeças, in-
dagai de vós mesmos quais as que conduzem a Deus e pedi-lhe que um 
mundo regenerador vos abra seu seio após a expiação na Terra. – Santo 
Agostinho. (Paris, 1862.)

Progressão dos mundos
19. O progresso é Lei da Natureza. A essa lei todos os seres da 

Criação, animados e inanimados, foram submetidos pela bondade de 
Deus, que quer que tudo se engrandeça e prospere. A própria destruição, 
que aos homens parece o termo final de todas as coisas, é apenas um meio 
de se chegar, pela transformação, a um estado mais perfeito, visto que tudo 
morre para renascer e nada sofre o aniquilamento.

Ao mesmo tempo que todos os seres vivos progridem moralmente, 
progridem materialmente os mundos em que eles habitam. Quem pu-
desse acompanhar um mundo em suas diferentes fases, desde o instante 
em que se aglomeraram os primeiros átomos destinados a constituí-lo, 
vê-lo-ia a percorrer uma escala incessantemente progressiva, mas de de-
graus imperceptíveis para cada geração, e a oferecer aos seus habitantes 
uma morada cada vez mais agradável, à medida que eles próprios avan-
çam na senda do progresso. Marcham assim, paralelamente, o progresso 
do homem, o dos animais, seus auxiliares, o dos vegetais e o da habita-
ção, porquanto nada em a Natureza permanece estacionário. Quão gran-
diosa é essa ideia e digna da majestade do Criador! Quanto, ao contrário, 
é mesquinha e indigna do seu poder a que concentra a sua solicitude e a 
sua providência no imperceptível grão de areia, que é a Terra, e restringe 
a Humanidade aos poucos homens que a habitam!

Segundo aquela lei, este mundo esteve material e moralmente num 
estado inferior ao em que hoje se acha e se alçará sob esse duplo aspecto a 
um grau mais elevado. Ele há chegado a um dos seus períodos de transfor-
mação, em que, de orbe expiatório, mudar-se-á em planeta de regeneração, 
onde os homens serão ditosos, porque nele imperará a Lei de Deus. – Santo 
Agostinho. (Paris, 1862.)
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CAPÍTULO IV

M
Ninguém poderá ver o Reino 
de Deus se não nascer de novo

• Ressurreição e reencarnação • A reencarnação fortalece os laços de 
família, ao passo que a unicidade da existência os rompe • Instruções 

dos Espíritos: Limites da encarnação – Necessidade da encarnação

1. Jesus, tendo vindo às cercanias de Cesareia de Filipe, interrogou assim seus dis-

cípulos: “Que dizem os homens com relação ao Filho do Homem? Quem dizem 

que Eu sou?” — Eles lhe responderam: “Dizem uns que és João Batista; outros, 

que Elias; outros, que Jeremias, ou algum dos profetas.” — Perguntou-lhes Jesus: 

“E vós, quem dizeis que Eu sou?” — Simão Pedro, tomando a palavra, respondeu: 

“Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo.” — Replicou-lhe Jesus: “Bem-aventurado 

és, Simão, filho de Jonas, porque não foram a carne nem o sangue que isso te reve-

laram, mas meu Pai, que está nos céus.”  (MAtEus, 16:13 a 17; MArcos, 8:27 a 30.)

2. Nesse ínterim, Herodes, o Tetrarca, ouvira falar de tudo o que fazia Jesus e seu 

espírito se achava em suspenso, porque uns diziam que João Batista ressuscitara 

dentre os mortos; outros que aparecera Elias; e outros que um dos antigos pro-

fetas ressuscitara. Disse então Herodes: “Mandei cortar a cabeça a João Batista; 

quem é então esse de quem ouço dizer tão grandes coisas?” — E ardia por vê-lo. 

 (MArcos, 6:14 a 16; LucAs, 9:7 a 9.)

3. (Após a transfiguração.) Seus discípulos então o interrogaram desta forma: “Por 

que dizem os escribas ser preciso que antes volte Elias?” — Jesus lhes respondeu: “É 

verdade que Elias há de vir e restabelecer todas as coisas, mas Eu vos declaro que Elias 

já veio e eles não o conheceram e o trataram como lhes aprouve. É assim que farão 

sofrer o Filho do Homem.” — Então, seus discípulos compreenderam que fora de 

João Batista que Ele falara.  (MAtEus, 17:10 a 13; MArcos, 9:11 a 13.)
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Ressurreição e reencarnação
4. A reencarnação fazia parte dos dogmas dos judeus, sob o nome 

de ressurreição. Só os saduceus, cuja crença era a de que tudo acaba com 
a morte, não acreditavam nisso. As ideias dos judeus sobre esse ponto, 
como sobre muitos outros, não eram claramente definidas, porque apenas 
tinham vagas e incompletas noções acerca da alma e da sua ligação com o 
corpo. Criam eles que um homem que vivera podia reviver, sem saberem 
precisamente de que maneira o fato poderia dar-se. Designavam pelo ter-
mo ressurreição o que o Espiritismo, mais judiciosamente, chama reencar-
nação. Com efeito, a ressurreição dá ideia de voltar à vida o corpo que já 
está morto, o que a Ciência demonstra ser materialmente impossível, so-
bretudo quando os elementos desse corpo já se acham desde muito tempo 
dispersos e absorvidos. A reencarnação é a volta da alma ou Espírito à vida 
corpórea, mas em outro corpo especialmente formado para ele e que nada 
tem de comum com o antigo. A palavra ressurreição podia assim aplicar-se 
a Lázaro, mas não a Elias, nem aos outros profetas. Se, portanto, segundo 
a crença deles, João Batista era Elias, o corpo de João não podia ser o de 
Elias, pois que João fora visto criança e seus pais eram conhecidos. João, 
pois, podia ser Elias reencarnado, porém, não ressuscitado.

5. Ora, entre os fariseus, havia um homem chamado Nicodemos, senador dos 

judeus — que veio à noite ter com Jesus e lhe disse: “Mestre, sabemos que vieste 

da parte de Deus para nos instruir como um doutor, porquanto ninguém poderia 

fazer os milagres que fazes, se Deus não estivesse com ele.” 

Jesus lhe respondeu: “Em verdade, em verdade, digo-te: Ninguém pode ver o Reino 

de Deus se não nascer de novo.”

Disse-lhe Nicodemos: “Como pode nascer um homem já velho? Pode tornar a 

entrar no ventre de sua mãe, para nascer segunda vez?”

Retorquiu-lhe Jesus: “Em verdade, em verdade, digo-te: Se um homem não renas-

ce da água e do Espírito, não pode entrar no Reino de Deus. — O que é nascido 

da carne é carne e o que é nascido do Espírito é Espírito. — Não te admires de 

que Eu te haja dito ser preciso que nasças de novo. — O Espírito sopra onde quer 

e ouves a sua voz, mas não sabes donde vem ele, nem para onde vai; o mesmo se 

dá com todo homem que é nascido do Espírito.”
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Respondeu-lhe Nicodemos: “Como pode isso fazer-se?” — Jesus lhe observou: 

“Pois quê! és mestre em Israel e ignoras estas coisas? Digo-te em verdade, em ver-

dade, que não dizemos senão o que sabemos e que não damos testemunho, senão 

do que temos visto. Entretanto, não aceitas o nosso testemunho. Mas se não me 

credes quando vos falo das coisas da Terra, como me crereis quando vos fale das 

coisas do céu?”  (João, 3:1 a 12.)

6. A ideia de que João Batista era Elias e de que os profetas podiam 
reviver na Terra se nos depara em muitas passagens dos Evangelhos, no-
tadamente nas acima reproduzidas (itens 1, 2, 3). Se fosse errônea essa 
crença, Jesus não houvera deixado de a combater, como combateu tantas 
outras. Longe disso, Ele a sanciona com toda a sua autoridade e a põe por 
princípio e como condição necessária quando diz: “Ninguém pode ver o 
Reino de Deus se não nascer de novo.” E insiste, acrescentando: “Não te 
admires de que Eu te haja dito ser preciso nasças de novo.”

7. Estas palavras: Se um homem não renasce da água e do Espírito 
foram interpretadas no sentido da regeneração pela água do batismo. O 
texto primitivo, porém, rezava simplesmente: não renasce da água e do 
Espírito, ao passo que nalgumas traduções as palavras — do Espírito — 
foram substituídas pelas seguintes: do Santo Espírito, o que já não corres-
ponde ao mesmo pensamento. Esse ponto capital ressalta dos primeiros 
comentários a que os Evangelhos deram lugar, como se comprovará um 
dia, sem equívoco possível.7

8. Para se apanhar o verdadeiro sentido dessas palavras, cumpre tam-
bém se atente na significação do termo água que ali não fora empregado na 
acepção que lhe é própria.

Muito imperfeitos eram os conhecimentos dos antigos sobre as ciên-
cias físicas. Eles acreditavam que a Terra saíra das águas e, por isso, consi-
deravam a água como elemento gerador absoluto. Assim é que em Gênesis, 
capítulo 1, se lê: “O Espírito de Deus era levado sobre as águas; flutuava 

7 Nota de Allan Kardec: A tradução de Osterwald está conforme o texto primitivo. Diz: “Não renasce da 

água e do Espírito”; a de Sacy diz: do Santo Espírito; a de Lamennais: do Espírito Santo.
 À nota de Allan Kardec, podemos hoje acrescentar que as modernas traduções já restituíram o texto 

primitivo, pois que só imprimem “Espírito”, e não Espírito Santo. Examinamos a tradução brasileira, a 
inglesa, a em Esperanto, a de Ferreira de Almeida, e em todas elas está somente “Espírito”.

 Além dessas modernas, encontramos a confirmação numa latina de Theodoro de Beza, de 1642, que diz: 
 “...genitus ex aqua et Spiritu...” “...et quod genitum est ex Spiritu, spiritus est.”
 É fora de dúvida que a palavra “Santo” foi interpolada, como diz Kardec.
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sobre as águas; Que o firmamento seja feito no meio das águas; Que as 
águas que estão debaixo do céu se reúnam em um só lugar e que apareça o 
elemento árido; Que as águas produzam animais vivos que nadem na água 
e pássaros que voem sobre a terra e sob o firmamento.”

Segundo essa crença, a água se tornara o símbolo da natureza ma-
terial, como o Espírito era o da natureza inteligente. Estas palavras: “Se 
o homem não renasce da água e do Espírito, ou em água e em Espírito”, 
significam pois: “Se o homem não renasce com seu corpo e sua alma.” É 
nesse sentido que a princípio as compreenderam.

Tal interpretação se justifica, aliás, por estas outras palavras: O que 
é nascido da carne é carne e o que é nascido do Espírito é Espírito. Jesus esta-
belece aí uma distinção positiva entre o Espírito e o corpo. O que é nascido 
da carne é carne indica claramente que só o corpo procede do corpo e que 
o Espírito independe deste.

9. O Espírito sopra onde quer; ouves-lhe a voz, mas não sabes nem don-
de ele vem, nem para onde vai: pode-se entender que se trata do Espírito de 
Deus, que dá vida a quem ele quer, ou da alma do homem. Nesta última 
acepção — “não sabes donde ele vem, nem para onde vai” — significa que 
ninguém sabe o que foi, nem o que será o Espírito. Se o Espírito, ou alma, 
fosse criado ao mesmo tempo que o corpo, saber-se-ia donde ele veio, 
pois que se lhe conheceria o começo. Como quer que seja, essa passagem 
consagra o princípio da preexistência da alma e, por conseguinte, o da 
pluralidade das existências.

10. Ora, desde o tempo de João Batista até o presente, o Reino dos Céus é 

tomado pela violência e são os violentos que o arrebatam; pois que assim o pro-

fetizaram todos os profetas até João, e também a lei. Se quiserdes compreender o 

que vos digo, ele mesmo é o Elias que há de vir. Ouça-o aquele que tiver ouvidos 

de ouvir.  (MAtEus, 11:12 a 15.)

11. Se o princípio da reencarnação, conforme se acha expresso em 
João, podia, a rigor, ser interpretado em sentido puramente místico, o mes-
mo já não acontece com esta passagem de Mateus, que não permite equí-
voco: ele mesmo é o Elias que há de vir. Não há aí figura, nem alegoria: é 
uma afirmação positiva. — “Desde o tempo de João Batista até o presente 
o Reino dos Céus é tomado pela violência.” Que significam essas palavras, 
uma vez que João Batista ainda vivia naquele momento? Jesus as explica, 
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dizendo: “Se quiserdes compreender o que digo, ele mesmo é o Elias que 
há de vir.” Ora, sendo João o próprio Elias, Jesus alude à época em que 
João vivia com o nome de Elias. “Até o presente o Reino dos Céus é toma-
do pela violência”: outra alusão à violência da lei moisaica, que ordenava o 
extermínio dos infiéis, para que os demais ganhassem a Terra Prometida, 
Paraíso dos Hebreus, ao passo que, segundo a nova lei, o céu se ganha pela 
caridade e pela brandura.

E acrescentou: Ouça aquele que tiver ouvidos de ouvir. Essas palavras, 
que Jesus tanto repetiu, claramente dizem que nem todos estavam em con-
dições de compreender certas verdades.

12. Aqueles do vosso povo a quem a morte foi dada viverão de novo; aqueles que 

estavam mortos em meio a mim ressuscitarão. Despertai do vosso sono e entoai 

louvores a Deus, vós que habitais no pó; porque o orvalho que cai sobre vós é um 

orvalho de luz e porque arruinareis a Terra e o reino dos gigantes.  (isAíAs, 26:19.)

13. É também muito explícita esta passagem de Isaías: “Aqueles do 
vosso povo a quem a morte foi dada viverão de novo.” Se o profeta houvera 
querido falar da vida espiritual, se houvera pretendido dizer que aqueles 
que tinham sido executados não estavam mortos em Espírito, teria dito: 
ainda vivem, e não: viverão de novo. No sentido espiritual, essas palavras 
seriam um contrassenso, pois que implicariam uma interrupção na vida da 
alma. No sentido de regeneração moral, seriam a negação das penas eternas, 
pois que estabelecem, em princípio, que todos os que estão mortos reviverão. 

14. Mas quando o homem há morrido uma vez, quando seu corpo, separado de seu 

espírito, foi consumido, que é feito dele? — Tendo morrido uma vez, poderia o ho-

mem reviver de novo? Nesta guerra em que me acho todos os dias da minha vida, es-

pero que chegue a minha mutação.  (Jó, 14:10 e 14. Tradução de Lemaistre de Sacy.)

Quando o homem morre, perde toda a sua força, expira. Depois, onde está ele? 

— Se o homem morre, viverá de novo? Esperarei todos os dias de meu combate, 

até que venha alguma mutação?  (Idem. Tradução protestante de Osterwald.)

Quando o homem está morto, vive sempre; acabando os dias da minha existência 

terrestre, esperarei, porquanto a ela voltarei de novo.  (Idem. Versão da Igreja grega.)

15. Nessas três versões, o princípio da pluralidade das existências 
se acha claramente expresso. Ninguém poderá supor que Jó haja querido 
falar da regeneração pela água do batismo, que ele decerto não conhecia. 
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 “Tendo o homem morrido uma vez, poderia reviver de novo?” A ideia de 
morrer uma vez, e de reviver implica a de morrer e reviver muitas vezes. 
A versão da Igreja grega ainda é mais explícita, se é que isso é possível: 
“Acabando os dias da minha existência terrena, esperarei, porquanto a ela 
voltarei”, ou, voltarei à existência terrestre. Isso é tão claro, como se alguém 
dissesse: “Saio de minha casa, mas a ela tornarei.”

“Nesta guerra em que me encontro todos os dias de minha vida, 
espero que se dê a minha mutação.” Jó, evidentemente, pretendeu referir-se 
à luta que sustentava contra as misérias da vida. Espera a sua mutação, isto 
é, resigna-se. Na versão grega, esperarei parece aplicar-se, preferentemen-
te, a uma nova existência: “Quando a minha existência estiver acabada, 
esperarei, porquanto a ela voltarei.” Jó como que se coloca, após a morte, 
no intervalo que separa uma existência de outra e diz que lá aguardará o 
momento de voltar.

16. Não há, pois, duvidar de que, sob o nome de ressurreição, o 
princípio da reencarnação era ponto de uma das crenças fundamentais 
dos judeus, ponto que Jesus e os profetas confirmaram de modo formal; 
donde se segue que negar a reencarnação é negar as palavras do Cristo. 
Um dia, porém, suas palavras, quando forem meditadas sem ideias pre-
concebidas, reconhecer-se-ão autorizadas quanto a esse ponto, bem como 
em relação a muitos outros.

17. A essa autoridade, do ponto de vista religioso, se adita, do pon-
to de vista filosófico, a das provas que resultam da observação dos fatos. 
Quando se trata de remontar dos efeitos às causas, a reencarnação surge 
como de necessidade absoluta, como condição inerente à Humanidade; 
numa palavra: como Lei da Natureza. Pelos seus resultados, ela se eviden-
cia, de modo, por assim dizer, material, da mesma forma que o motor 
oculto se revela pelo movimento. Só ela pode dizer ao homem donde ele 
vem, para onde vai, por que está na Terra, e justificar todas as anomalias e 
todas as aparentes injustiças que a vida apresenta.8

Sem o princípio da preexistência da alma e da pluralidade das exis-
tências, são ininteligíveis, em sua maioria, as máximas do Evangelho, razão 
por que hão dado lugar a tão contraditórias interpretações. Está nesse prin-
cípio a chave que lhes restituirá o sentido verdadeiro.

8 Nota de Allan Kardec: Veja-se, para os desenvolvimentos do dogma da reencarnação, O livro dos espí-

ritos, cap. IV e V; O que é o espiritismo, cap. II, por Allan Kardec; Pluralidade das existências, por Pezzani.
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A reencarnação fortalece os laços de família, ao 
passo que a unicidade da existência os rompe

18. Os laços de família não sofrem destruição alguma com a reen-
carnação, como o pensam certas pessoas. Ao contrário, tornam-se mais 
fortalecidos e apertados. O princípio oposto, sim, os destrói.

No Espaço, os Espíritos formam grupos ou famílias entrelaçados pela 
afeição, pela simpatia e pela semelhança das inclinações. Ditosos por se en-
contrarem juntos, esses Espíritos se buscam uns aos outros. A encarnação 
apenas momentaneamente os separa, porquanto, ao regressarem à errati-
cidade, novamente se reúnem como amigos que voltam de uma viagem. 
Muitas vezes, até, uns seguem a outros na encarnação, vindo aqui reunir-se 
numa mesma família, ou num mesmo círculo, a fim de trabalharem juntos 
pelo seu mútuo adiantamento. Se uns encarnam e outros não, nem por 
isso deixam de estar unidos pelo pensamento. Os que se conservam livres 
velam pelos que se acham em cativeiro. Os mais adiantados se esforçam 
por fazer que os retardatários progridam. Após cada existência, todos têm 
avançado um passo na senda do aperfeiçoamento. Cada vez menos presos 
à matéria, mais viva se lhes torna a afeição recíproca, pela razão mesma de 
que, mais depurada, não tem a perturbá-la o egoísmo, nem as sombras das 
paixões. Podem, portanto, percorrer, assim, ilimitado número de existên-
cias corpóreas, sem que nenhum golpe receba a mútua estima que os liga.

Está bem visto que aqui se trata de afeição real, de alma a alma, única 
que sobrevive à destruição do corpo, porquanto os seres que neste mundo 
se unem apenas pelos sentidos nenhum motivo têm para se procurarem 
no mundo dos Espíritos. Duráveis somente o são as afeições espirituais; 
as de natureza carnal se extinguem com a causa que lhes deu origem. Ora, 
semelhante causa não subsiste no mundo dos Espíritos, enquanto a alma 
existe sempre. No que concerne às pessoas que se unem exclusivamente 
por motivo de interesse, essas nada realmente são umas para as outras: a 
morte as separa na Terra e no céu.

19. A união e a afeição que existem entre pessoas parentes são um 
índice da simpatia anterior que as aproximou. Daí vem que, falando-se de 
alguém cujo caráter, gostos e pendores nenhuma semelhança apresentam 
com os dos seus parentes mais próximos, se costuma dizer que ela não é da 
família. Dizendo-se isso, enuncia-se uma verdade mais profunda do que 
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se supõe. Deus permite que, nas famílias, ocorram essas encarnações de 
Espíritos antipáticos ou estranhos, com o duplo objetivo de servir de prova 
para uns e, para outros, de meio de progresso. Assim, os maus se melhoram 
pouco a pouco, ao contato dos bons e por efeito dos cuidados que se lhes 
dispensam. O caráter deles se abranda, seus costumes se apuram, as antipa-
tias se esvaem. É desse modo que se opera a fusão das diferentes categorias 
de Espíritos, como se dá na Terra com as raças e os povos.9

20. O temor de que a parentela aumente indefinidamente, em con-
sequência da reencarnação, é de fundo egoístico: prova, naquele que o sen-
te, falta de amor bastante amplo para abranger grande número de pessoas. 
Um pai, que tem muitos filhos, ama-os menos do que amaria a um deles 
se fosse único? Mas tranquilizem-se os egoístas: não há fundamento para 
semelhante temor. Do fato de um homem ter tido dez encarnações, não 
se segue que vá encontrar, no mundo dos Espíritos, dez pais, dez mães, 
dez mulheres e um número proporcional de filhos e de parentes novos. Lá 
encontrará sempre os que foram objeto da sua afeição, os quais se lhe terão 
ligado na Terra, a títulos diversos, e, talvez, sob o mesmo título.

21. Vejamos agora as consequências da doutrina antirreencarnacio-
nista. Ela, necessariamente, anula a preexistência da alma. Sendo estas cria-
das ao mesmo tempo que os corpos, nenhum laço anterior há entre elas, 
que, nesse caso, serão completamente estranhas umas às outras. O pai é 
estranho a seu filho. A filiação das famílias fica assim reduzida à só filiação 
corporal, sem qualquer laço espiritual. Não há então motivo algum para 
quem quer que seja glorificar-se de haver tido por antepassados tais ou tais 
personagens ilustres. Com a reencarnação, ascendentes e descendentes po-
dem já se terem conhecido, vivido juntos, amado, e podem reunir-se mais 
tarde, a fim de apertarem entre si os laços de simpatia.

22. Isso quanto ao passado. Quanto ao futuro, segundo um dos dog-
mas fundamentais que decorrem da não reencarnação, a sorte das almas se 
acha irrevogavelmente determinada, após uma só existência. A fixação de-
finitiva da sorte implica a cessação de todo progresso, pois desde que haja 
qualquer progresso já não há sorte definitiva. Conforme tenham vivido 
bem ou mal, elas vão imediatamente para a mansão dos bem-aventurados 
ou para o inferno eterno. Ficam assim, imediatamente e para sempre, separa-
das e sem esperança de tornarem a juntar-se, de forma que pais, mães e filhos, 

9 N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 371.
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maridos e mulheres, irmãos, irmãs e amigos jamais podem estar certos de 
se ver novamente; é a ruptura absoluta dos laços de família.

Com a reencarnação e progresso a que dá lugar, todos os que se ama-
ram tornam a encontrar-se na Terra e no Espaço e juntos gravitam para Deus. 
Se alguns fraquejam no caminho, esses retardam o seu adiantamento e a sua 
felicidade, mas não há para eles perda de toda esperança. Ajudados, encora-
jados e amparados pelos que os amam, um dia sairão do lodaçal em que se 
enterraram. Com a reencarnação, finalmente, há perpétua solidariedade entre 
os encarnados e os desencarnados, e, daí, estreitamento dos laços de afeição.

23. Em resumo, quatro alternativas se apresentam ao homem para 
o seu futuro de além-túmulo: 1a, o nada, de acordo com a doutrina mate-
rialista; 2a, a absorção no todo universal, de acordo com a doutrina pan-
teísta; 3a, a individualidade, com fixação definitiva da sorte, segundo a 
doutrina da Igreja; 4a, a individualidade, com progressão indefinita, con-
forme a Doutrina Espírita. Segundo as duas primeiras, os laços de família 
se rompem por ocasião da morte e nenhuma esperança resta às almas de se 
encontrarem futuramente. Com a terceira, há para elas a possibilidade de 
se tornarem a ver, desde que sigam para a mesma região, que tanto pode ser 
o inferno como o paraíso. Com a pluralidade das existências, inseparável 
da progressão gradativa, há a certeza na continuidade das relações entre os 
que se amaram, e é isso o que constitui a verdadeira família.

Instruções dos Espíritos

Limites da encarnação
24. Quais os limites da encarnação?
A bem dizer, a encarnação carece de limites precisamente traça-

dos, se tivermos em vista apenas o envoltório que constitui o corpo do 
Espírito, dado que a materialidade desse envoltório diminui à proporção 
que o Espírito se purifica. Em certos mundos mais adiantados do que a 
Terra, já ele é menos compacto, menos pesado e menos grosseiro e, por 
conseguinte, menos sujeito a vicissitudes. Em grau mais elevado, é diáfa-
no e quase fluídico. Vai desmaterializando-se de grau em grau e acaba por 
se confundir com o perispírito. Conforme o mundo em que é levado a 
viver, o Espírito reveste o invólucro apropriado à natureza desse mundo.
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O próprio perispírito passa por transformações sucessivas. Torna-se 
cada vez mais etéreo, até a depuração completa, que é a condição dos puros 
Espíritos. Se mundos especiais são destinados a Espíritos de grande adian-
tamento, estes últimos não lhes ficam presos, como nos mundos inferiores. 
O estado de desprendimento em que se encontram lhes permite ir a toda 
parte onde os chamem as missões que lhes estejam confiadas.

Se se considerar do ponto de vista material a encarnação, tal como se 
verifica na Terra, poder-se-á dizer que ela se limita aos mundos inferiores. 
Depende, portanto, de o Espírito libertar-se dela mais ou menos rapida-
mente, trabalhando pela sua purificação.

Deve também considerar-se que no estado de desencarnado, isto é, 
no intervalo das existências corporais, a situação do Espírito guarda relação 
com a natureza do mundo a que o liga o grau do seu adiantamento. Assim, 
na erraticidade, é ele mais ou menos ditoso, livre e esclarecido, conforme 
está mais ou menos desmaterializado. – São Luís. (Paris, 1859.)

Necessidade da encarnação
25. É um castigo a encarnação e somente os Espíritos culpados estão 

sujeitos a sofrê-la?
A passagem dos Espíritos pela vida corporal é necessária para que eles 

possam cumprir, por meio de uma ação material, os desígnios cuja execu-
ção Deus lhes confia. É-lhes necessária, a bem deles, visto que a atividade 
que são obrigados a exercer lhes auxilia o desenvolvimento da inteligência. 
Sendo soberanamente justo, Deus tem de distribuir tudo igualmente por 
todos os seus filhos; assim é que estabeleceu para todos o mesmo ponto de 
partida, a mesma aptidão, as mesmas obrigações a cumprir e a mesma liber-
dade de proceder. Qualquer privilégio seria uma preferência, e toda prefe-
rência, uma injustiça; mas a encarnação, para todos os Espíritos, é apenas 
um estado transitório. É uma tarefa que Deus lhes impõe, quando iniciam 
a vida, como primeira experiência do uso que farão do livre-arbítrio. Os 
que desempenham com zelo essa tarefa transpõem rapidamente e menos 
penosamente os primeiros graus da iniciação e mais cedo gozam do fruto 
de seus labores. Os que, ao contrário, usam mal da liberdade que Deus 
lhes concede retardam a sua marcha e, tal seja a obstinação que demons-
trem, podem prolongar indefinidamente a necessidade da reencarnação e é 
quando se torna um castigo. – São Luís. (Paris, 1859.)
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26. NotA. Uma comparação vulgar fará se compreenda melhor essa 
diferença. O escolar não chega aos estudos superiores da Ciência, senão 
depois de haver percorrido a série das classes que até lá o conduzirão. Essas 
classes, qualquer que seja o trabalho que exijam, são um meio de o estu-
dante alcançar o fim, e não um castigo que se lhe inflige. Se ele é esforçado, 
abrevia o caminho, no qual, então, menos espinhos encontra. Outro tanto 
não sucede àquele a quem a negligência e a preguiça obrigam a passar 
duplamente por certas classes. Não é o trabalho da classe que constitui a 
punição; esta se acha na obrigação de recomeçar o mesmo trabalho.

Assim acontece com o homem na Terra. Para o Espírito do selvagem, 
que está apenas no início da vida espiritual, a encarnação é um meio de 
ele desenvolver a sua inteligência; contudo, para o homem esclarecido, em 
quem o senso moral se acha largamente desenvolvido e que é obrigado a per-
correr de novo as etapas de uma vida corpórea cheia de angústias, quando 
já poderia ter chegado ao fim, é um castigo, pela necessidade em que se vê 
de prolongar sua permanência em mundos inferiores e desgraçados. Aquele 
que, ao contrário, trabalha ativamente pelo seu progresso moral, além de 
abreviar o tempo da encarnação material, pode também transpor de uma só 
vez os degraus intermédios que o separam dos mundos superiores.

Não poderiam os Espíritos encarnar uma única vez em determi-
nado globo e preencher em esferas diferentes suas diferentes existências? 
Semelhante modo de ver só seria admissível se, na Terra, todos os homens 
estivessem exatamente no mesmo nível intelectual e moral. As diferenças 
que há entre eles, desde o selvagem ao homem civilizado, mostram quais os 
degraus que têm de subir. A encarnação, aliás, precisa ter um fim útil. Ora, 
qual seria o das encarnações efêmeras das crianças que morrem em tenra 
idade? Teriam sofrido sem proveito para si, nem para outrem. Deus, cujas 
leis todas são soberanamente sábias, nada faz de inútil. Pela reencarnação 
no mesmo globo, quis Ele que os mesmos Espíritos, pondo-se novamente 
em contato, tivessem ensejo de reparar seus danos recíprocos. Por meio das 
suas relações anteriores, quis, além disso, estabelecer sobre base espiritual 
os laços de família e apoiar numa lei natural os princípios da solidariedade, 
da fraternidade e da igualdade. 
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M
Bem-aventurados os aflitos

• Justiça das aflições • Causas atuais das aflições • Causas anteriores 
das aflições • Esquecimento do passado • Motivos de resignação • 
O suicídio e a loucura • Instruções dos Espíritos: Bem e mal sofrer 
– O mal e o remédio – A felicidade não é deste mundo – Perda 
de pessoas amadas. Mortes prematuras – Se fosse um homem 

de bem, teria morrido – Os tormentos voluntários – A desgraça 
real – A melancolia – Provas voluntárias. O verdadeiro cilício – 

Dever-se-á pôr termo às provas do próximo? – Será lícito abreviar 
a vida de um doente que sofra sem esperança de cura? – Sacrifício 

da própria vida – Proveito dos sofrimentos para outrem

1. Bem-aventurados os que choram, pois que serão consolados. Bem-aventura-

dos os famintos e os sequiosos de justiça, pois que serão saciados. Bem-aventu-

rados os que sofrem perseguição pela justiça, pois que é deles o Reino dos Céus. 

 (MAtEus, 5:4, 6 e 10.)

2. Bem-aventurados vós, que sois pobres, porque vosso é o Reino dos Céus. 

Bem-aventurados vós, que agora tendes fome, porque sereis saciados. Ditosos 

sois, vós que agora chorais, porque rireis.  (LucAs, 6:20 e 21.)

Mas ai de vós, ricos! que tendes no mundo a vossa consolação. Ai de vós que estais 

saciados, porque tereis fome. Ai de vós que agora rides, porque sereis constrangidos 

a gemer e a chorar.  (LucAs, 6:24 e 25.)
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Justiça das aflições
3. Somente na vida futura podem efetivar-se as compensações que 

Jesus promete aos aflitos da Terra. Sem a certeza do futuro, estas máximas 
seriam um contrassenso; mais ainda: seriam um engodo. Mesmo com 
essa certeza, dificilmente se compreende a conveniência de sofrer para 
ser feliz. É, dizem, para se ter maior mérito. Mas, então, pergunta-se: 
por que sofrem uns mais do que outros? Por que nascem uns na miséria 
e outros na opulência, sem coisa alguma haverem feito que justifique 
essas posições? Por que uns nada conseguem, ao passo que a outros tudo 
parece sorrir? Todavia, o que ainda menos se compreende é que os bens 
e os males sejam tão desigualmente repartidos entre o vício e a virtude; 
e que os homens virtuosos sofram, ao lado dos maus que prosperam. A 
fé no futuro pode consolar e infundir paciência, mas não explica essas 
anomalias, que parecem desmentir a Justiça de Deus. Entretanto, desde 
que admita a existência de Deus, ninguém o pode conceber sem o infini-
to das perfeições. Ele necessariamente tem todo o poder, toda a justiça, 
toda a bondade, sem o que não seria Deus. Se é soberanamente bom e 
justo, não pode agir caprichosamente, nem com parcialidade. Logo, as 
vicissitudes da vida derivam de uma causa e, pois que Deus é justo, justa há 
de ser essa causa. Isso o de que cada um deve bem compenetrar-se. Por 
meio dos ensinos de Jesus, Deus pôs os homens na direção dessa causa, 
e hoje, julgando-os suficientemente maduros para compreendê-la, lhes 
revela completamente a aludida causa, por meio do Espiritismo, isto é, 
pela palavra dos Espíritos.

Causas atuais das aflições
4. De duas espécies são as vicissitudes da vida, ou, se o preferirem, 

promanam de duas fontes bem diferentes, que importa distinguir. Umas 
têm sua causa na vida presente; outras, fora desta vida.

Remontando-se à origem dos males terrestres, reconhecer-se-á 
que muitos são consequência natural do caráter e do proceder dos que 
os suportam.

Quantos homens caem por sua própria culpa! Quantos são vítimas 
de sua imprevidência, de seu orgulho e de sua ambição!
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Quantos se arruínam por falta de ordem, de perseverança, pelo mau 
proceder, ou por não terem sabido limitar seus desejos!

Quantas uniões desgraçadas, porque resultaram de um cálculo de 
interesse ou de vaidade e nas quais o coração não tomou parte alguma!

Quantas dissensões e funestas disputas se teriam evitado com um 
pouco de moderação e menos suscetibilidade!

Quantas doenças e enfermidades decorrem da intemperança e dos 
excessos de todo gênero!

Quantos pais são infelizes com seus filhos, porque não lhes comba-
teram desde o princípio as más tendências! Por fraqueza, ou indiferença, 
deixaram que neles se desenvolvessem os germens do orgulho, do egoísmo 
e da tola vaidade, que produzem a secura do coração; depois, mais tarde, 
quando colhem o que semearam, admiram-se e se afligem da falta de defe-
rência com que são tratados e da ingratidão deles.

Interroguem friamente suas consciências todos os que são feridos no 
coração pelas vicissitudes e decepções da vida; remontem passo a passo à 
origem dos males que os torturam e verifiquem se, as mais das vezes, não 
poderão dizer: Se eu houvesse feito, ou deixado de fazer tal coisa, não estaria 
em semelhante condição.

A quem, então, há de o homem responsabilizar por todas essas 
aflições, senão a si mesmo? O homem, pois, em grande número de ca-
sos, é o causador de seus próprios infortúnios; mas, em vez de reconhe-
cê-lo, acha mais simples, menos humilhante para a sua vaidade acusar 
a sorte, a Providência, a má fortuna, a má estrela, ao passo que a má 
estrela é apenas a sua incúria.

Os males dessa natureza fornecem, indubitavelmente, um notável 
contingente ao cômputo das vicissitudes da vida. O homem as evitará quan-
do trabalhar por se melhorar moralmente, tanto quanto intelectualmente.

5. A lei humana atinge certas faltas e as pune. Pode, então, o conde-
nado reconhecer que sofre a consequência do que fez. Mas a lei não atinge, 
nem pode atingir todas as faltas; incide especialmente sobre as que trazem 
prejuízo à sociedade e não sobre as que só prejudicam os que as cometem. 
Deus, porém, quer que todas as suas criaturas progridam e, portanto, não 
deixa impune qualquer desvio do caminho reto. Não há falta alguma, por 
mais leve que seja, nenhuma infração da sua lei, que não acarrete forçosas 
e inevitáveis consequências, mais ou menos deploráveis. Daí se segue que, 
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nas pequenas coisas, como nas grandes, o homem é sempre punido por 
aquilo em que pecou. Os sofrimentos que decorrem do pecado são-lhe 
uma advertência de que procedeu mal. Dão-lhe experiência, fazem-lhe sen-
tir a diferença existente entre o bem e o mal e a necessidade de se  melhorar 
para, de futuro, evitar o que lhe originou uma fonte de amarguras; sem o 
que, motivo não haveria para que se emendasse. Confiante na impunidade, 
retardaria seu avanço e, consequentemente, a sua felicidade futura.

Entretanto, a experiência, algumas vezes, chega um pouco tarde: 
quando a vida já foi desperdiçada e turbada; quando as forças já estão 
gastas e sem remédio o mal. Põe-se então o homem a dizer: “Se no co-
meço dos meus dias eu soubera o que sei hoje, quantos passos em falso 
teria evitado! Se houvesse de recomeçar, conduzir-me-ia de outra maneira. 
No entanto, já não há mais tempo!” Como o obreiro preguiçoso, que diz: 
“Perdi o meu dia”, também ele diz: “Perdi a minha vida.” Contudo, assim 
como para o obreiro o sol se levanta no dia seguinte, permitindo-lhe neste 
reparar o tempo perdido, também para o homem, após a noite do túmulo, 
brilhará o sol de uma nova vida, em que lhe será possível aproveitar a expe-
riência do passado e suas boas resoluções para o futuro.

Causas anteriores das aflições
6. Mas se há males nesta vida cuja causa primária é o homem, ou-

tros há também aos quais, pelo menos na aparência, ele é completamente 
estranho e que parecem atingi-lo como por fatalidade. Tal, por exemplo, a 
perda de entes queridos e a dos que são o amparo da família. Tais, ainda, 
os acidentes que nenhuma previsão poderia impedir; os reveses da fortuna, 
que frustram todas as precauções aconselhadas pela prudência; os flagelos 
naturais, as enfermidades de nascença, sobretudo as que tiram a tantos in-
felizes os meios de ganhar a vida pelo trabalho: as deformidades, a idiotia, 
o cretinismo etc.

Os que nascem nessas condições, certamente nada hão feito na 
existência atual para merecer, sem compensação, tão triste sorte, que não 
podiam evitar, que são impotentes para mudar por si mesmos e que os 
põe à mercê da comiseração pública. Por que, pois, seres tão desgraçados, 
enquanto, ao lado deles, sob o mesmo teto, na mesma família, outros são 
favorecidos de todos os modos?
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Que dizer, enfim, dessas crianças que morrem em tenra idade e da 
vida só conheceram sofrimentos? Problemas são esses que ainda nenhuma 
filosofia pôde resolver, anomalias que nenhuma religião pôde justificar e 
que seriam a negação da bondade, da justiça e da providência de Deus, se 
se verificasse a hipótese de ser criada a alma ao mesmo tempo que o corpo 
e de estar a sua sorte irrevogavelmente determinada após a permanência de 
alguns instantes na Terra. Que fizeram essas almas, que acabam de sair das 
mãos do Criador, para que se vissem, neste mundo, a braços com tantas 
misérias e para merecerem no futuro uma recompensa ou uma punição 
qualquer, visto que não hão podido praticar nem o bem, nem o mal?

Todavia, por virtude do axioma segundo o qual todo efeito tem uma 
causa, tais misérias são efeitos que hão de ter uma causa e, desde que se 
admita um Deus justo, essa causa também há de ser justa. Ora, ao efeito 
precedendo sempre a causa, se esta não se encontra na vida atual, há de 
ser anterior a essa vida, isto é, há de estar numa existência precedente. 
Por outro lado, não podendo Deus punir alguém pelo bem que fez, nem 
pelo mal que não fez, se somos punidos, é que fizemos o mal; se esse mal 
não o fizemos na presente vida, tê-lo-emos feito noutra. É uma alterna-
tiva a que ninguém pode fugir e em que a lógica decide de que parte se 
acha a Justiça de Deus.

O homem, pois, nem sempre é punido, ou punido completamente, 
na sua existência atual; mas não escapa nunca às consequências de suas fal-
tas. A prosperidade do mau é apenas momentânea; se ele não expiar hoje, 
expiará amanhã, ao passo que aquele que sofre está expiando o seu passado. 
O infortúnio que, à primeira vista, parece imerecido tem sua razão de ser, 
e aquele que se encontra em sofrimento pode sempre dizer: “Perdoa-me, 
Senhor, porque pequei.”

7. Os sofrimentos devidos a causas anteriores à existência presente, 
como os que se originam de culpas atuais, são muitas vezes a consequência 
da falta cometida, isto é, o homem, pela ação de uma rigorosa justiça dis-
tributiva, sofre o que fez sofrer aos outros. Se foi duro e desumano, poderá 
ser a seu turno tratado duramente e com desumanidade; se foi orgulhoso, 
poderá nascer em humilhante condição; se foi avaro, egoísta, ou se fez mau 
uso de suas riquezas, poderá ver-se privado do necessário; se foi mau filho, 
poderá sofrer pelo procedimento de seus filhos etc.
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Assim se explicam pela pluralidade das existências e pela desti-
nação da Terra, como mundo expiatório, as anomalias que apresenta a 
distribuição da ventura e da desventura entre os bons e os maus neste 
planeta. Semelhante anomalia, contudo, só existe na aparência, porque 
considerada tão só do ponto de vista da vida presente. Aquele que se 
elevar, pelo pensamento, de maneira a apreender toda uma série de exis-
tências, verá que a cada um é atribuída a parte que lhe compete, sem 
prejuízo da que lhe tocará no mundo dos Espíritos, e verá que a Justiça 
de Deus nunca se interrompe.

Jamais deve o homem olvidar que se acha num mundo inferior, 
ao qual somente as suas imperfeições o conservam preso. A cada vicis-
situde, cumpre-lhe lembrar-se de que, se pertencesse a um mundo mais 
adiantado, isso não se daria e que só de si depende não voltar a este, 
trabalhando por se melhorar.

8. As tribulações podem ser impostas a Espíritos endurecidos, ou 
extremamente ignorantes, para levá-los a fazer uma escolha com conheci-
mento de causa. Os Espíritos penitentes, porém, desejosos de reparar o mal 
que hajam feito e de proceder melhor, esses as escolhem livremente. Tal o 
caso de um que, havendo desempenhado mal sua tarefa, pede lha deixem 
recomeçar, para não perder o fruto de seu trabalho. As tribulações, portan-
to, são, ao mesmo tempo, expiações do passado, que recebe nelas o mereci-
do castigo, e provas com relação ao futuro, que elas preparam. Rendamos 
graças a Deus, que, em sua bondade, faculta ao homem reparar seus erros 
e não o condena irrevogavelmente por uma primeira falta.

9. Não há crer, no entanto, que todo sofrimento suportado neste 
mundo denote a existência de uma determinada falta. Muitas vezes são 
simples provas buscadas pelo Espírito para concluir a sua depuração e ati-
var o seu progresso. Assim, a expiação serve sempre de prova, mas nem 
sempre a prova é uma expiação. Provas e expiações, todavia, são sempre 
sinais de relativa inferioridade, porquanto o que é perfeito não precisa ser 
provado. Pode, pois, um Espírito haver chegado a certo grau de elevação 
e, nada obstante, desejoso de adiantar-se mais, solicitar uma missão, uma 
tarefa a executar, pela qual tanto mais recompensado será, se sair vitorioso, 
quanto mais rude haja sido a luta. Tais são, especialmente, essas  pessoas 
de instintos naturalmente bons, de alma elevada, de nobres sentimen-
tos inatos, que parece nada de mau haverem trazido de suas precedentes 
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 existências e que sofrem, com resignação toda cristã, as maiores dores, so-
mente pedindo a Deus que as possam suportar sem murmurar. Pode-se, ao 
contrário, considerar como expiações as aflições que provocam queixas e 
impelem o homem à revolta contra Deus.

Sem dúvida, o sofrimento que não provoca queixumes pode ser uma 
expiação; mas é indício de que foi buscada voluntariamente, antes que 
imposta, e constitui prova de forte resolução, o que é sinal de progresso.

10. Os Espíritos não podem aspirar à completa felicidade, até que 
não se tenham tornado puros: qualquer mácula lhes interdita a entrada nos 
mundos ditosos. São como os passageiros de um navio onde há pestosos, 
aos quais se veda o acesso à cidade a que aportem, até que se hajam expur-
gado. Mediante as diversas existências corpóreas é que os Espíritos se vão 
expungindo, pouco a pouco, de suas imperfeições. As provações da vida os 
fazem adiantar-se, quando bem suportadas. Como expiações, elas apagam 
as faltas e purificam. São o remédio que limpa as chagas e cura o doen-
te. Quanto mais grave é o mal, tanto mais enérgico deve ser o remédio. 
Aquele, pois, que muito sofre deve reconhecer que muito tinha a expiar e 
deve regozijar-se à ideia da sua próxima cura. Dele depende, pela resigna-
ção, tornar proveitoso o seu sofrimento e não lhe estragar o fruto com as 
suas impaciências, visto que, do contrário, terá de recomeçar.

Esquecimento do passado
11. Em vão se objeta que o esquecimento constitui obstáculo a que 

se possa aproveitar da experiência de vidas anteriores. Havendo Deus en-
tendido de lançar um véu sobre o passado, é que há nisso vantagem. Com 
efeito, a lembrança traria gravíssimos inconvenientes. Poderia, em certos 
casos, humilhar-nos singularmente, ou, então, exaltar-nos o orgulho e, as-
sim, entravar o nosso livre-arbítrio. Em todas as circunstâncias, acarretaria 
inevitável perturbação nas relações sociais.

Frequentemente, o Espírito renasce no mesmo meio em que já vi-
veu, estabelecendo de novo relações com as mesmas pessoas, a fim de repa-
rar o mal que lhes haja feito. Se reconhecesse nelas as a quem odiara, quiçá 
o ódio se lhe despertaria outra vez no íntimo. De todo modo, ele se sentiria 
humilhado em presença daquelas a quem houvesse ofendido.
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Para nos melhorarmos, outorgou-nos Deus, precisamente, o de que 
necessitamos e nos basta: a voz da consciência e as tendências instintivas. 
Priva-nos do que nos seria prejudicial.

Ao nascer, traz o homem consigo o que adquiriu, nasce qual se fez; 
em cada existência, tem um novo ponto de partida. Pouco lhe importa 
saber o que foi antes: se se vê punido, é que praticou o mal. Suas atuais 
tendências más indicam o que lhe resta a corrigir em si próprio e é nisso 
que deve concentrar-se toda a sua atenção, porquanto, daquilo de que se 
haja corrigido completamente, nenhum traço mais conservará. As boas 
resoluções que tomou são a voz da consciência, advertindo-o do que é bem 
e do que é mal e dando-lhe forças para resistir às tentações.

Aliás, o esquecimento ocorre apenas durante a vida corpórea. 
Volvendo à vida espiritual, readquire o Espírito a lembrança do passado; 
nada mais há, portanto, do que uma interrupção temporária, semelhante 
à que se dá na vida terrestre durante o sono, a qual não obsta a que, no 
dia seguinte, nos recordemos do que tenhamos feito na véspera e nos dias 
precedentes.

E não é somente após a morte que o Espírito recobra a lembrança 
do passado. Pode dizer-se que jamais a perde, pois que, como a experiên-
cia o demonstra, mesmo encarnado, adormecido o corpo, ocasião em que 
goza de certa liberdade, o Espírito tem consciência de seus atos anteriores; 
sabe por que sofre e que sofre com justiça. A lembrança unicamente se 
apaga no curso da vida exterior, da vida de relação, mas na falta de uma 
recordação exata, que lhe poderia ser penosa e prejudicá-lo nas suas re-
lações sociais, forças novas haure ele nesses instantes de emancipação da 
alma, se os sabe aproveitar. 

Motivos de resignação
12. Por estas palavras: Bem-aventurados os aflitos, pois que serão conso-

lados, Jesus aponta a compensação que hão de ter os que sofrem e a resigna-
ção que leva o padecente a bendizer do sofrimento, como prelúdio da cura.

Também podem essas palavras ser traduzidas assim: Deveis con-
siderar-vos felizes por sofrerdes, visto que as dores deste mundo são o 
pagamento da dívida que as vossas passadas faltas vos fizeram contrair; 
suportadas pacientemente na Terra, essas dores vos poupam séculos de 
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sofrimentos na vida futura. Deveis, pois, sentir-vos felizes por reduzir 
Deus a vossa dívida, permitindo que a saldeis agora, o que vos garantirá a 
tranquilidade no porvir.

O homem que sofre assemelha-se a um devedor de avultada soma, 
a quem o credor diz: “Se me pagares hoje mesmo a centésima parte do 
teu débito, quitar-te-ei do restante e ficarás livre; se o não fizeres, ator-
mentar-te-ei, até que pagues a última parcela.” Não se sentiria feliz o 
devedor por suportar toda espécie de privações para se libertar, pagando 
apenas a centésima parte do que deve? Em vez de se queixar do seu cre-
dor, não lhe ficará agradecido?

Tal o sentido das palavras: “Bem-aventurados os aflitos, pois que 
serão consolados.” São ditosos porque se quitam e porque, depois de se 
haverem quitado, estarão livres. Se, porém, o homem, ao quitar-se de um 
lado, endivida-se de outro, jamais poderá alcançar a sua libertação. Ora, 
cada nova falta aumenta a dívida, porquanto nenhuma há, qualquer que 
ela seja, que não acarrete forçosa e inevitavelmente uma punição. Se não 
for hoje, será amanhã; se não for na vida atual, será noutra. Entre essas 
faltas, cumpre se coloque na primeira fiada a carência de submissão à von-
tade de Deus. Logo, se murmurarmos nas aflições, se não as aceitarmos 
com resignação e como algo que devemos ter merecido, se acusarmos a 
Deus de ser injusto, nova dívida contraímos, que nos faz perder o fruto 
que devíamos colher do sofrimento. É por isso que teremos de recomeçar, 
absolutamente como se, a um credor que nos atormente, pagássemos uma 
cota e a tomássemos de novo por empréstimo.

Ao entrar no mundo dos Espíritos, o homem ainda está como o ope-
rário que comparece no dia do pagamento. A uns dirá o Senhor: “Aqui tens 
a paga dos teus dias de trabalho”; a outros, aos venturosos da Terra, aos que 
hajam vivido na ociosidade, que tiverem feito consistir a sua felicidade nas 
satisfações do amor-próprio e nos gozos mundanos: “Nada vos toca, pois 
que recebestes na Terra o vosso salário. Ide e recomeçai a tarefa.”

13. O homem pode suavizar ou aumentar o amargor de suas pro-
vas, conforme o modo por que encare a vida terrena. Tanto mais sofre ele, 
quanto mais longa se lhe afigura a duração do sofrimento. Ora, aquele que 
a encara pelo prisma da vida espiritual apanha, num golpe de vista, a vida 
corpórea. Ele a vê como um ponto no infinito, compreende-lhe a curteza 
e reconhece que esse penoso momento terá presto passado. A certeza de 
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um próximo futuro mais ditoso o sustenta e anima e, longe de se queixar, 
agradece ao Céu as dores que o fazem avançar. Contrariamente, para aque-
le que apenas vê a vida corpórea, interminável lhe parece esta, e a dor o 
oprime com todo o seu peso. Daquela maneira de considerar a vida, resulta 
ser diminuída a importância das coisas deste mundo, e sentir-se compe-
lido o homem a moderar seus desejos, a contentar-se com a sua  posição, 
sem invejar a dos outros, a receber atenuada a impressão dos reveses e das 
decepções que experimente. Daí tira ele uma calma e uma resignação tão 
úteis à saúde do corpo quanto à da alma, ao passo que, com a inveja, o 
ciúme e a ambição, voluntariamente se condena à tortura e aumenta as 
misérias e as angústias da sua curta existência.

O suicídio e a loucura
14. A calma e a resignação hauridas da maneira de considerar a vida 

terrestre e da confiança no futuro dão ao espírito uma serenidade que é o 
melhor preservativo contra a loucura e o suicídio. Com efeito, é certo que 
a maioria dos casos de loucura se deve à comoção produzida pelas vicissi-
tudes que o homem não tem a coragem de suportar. Ora, se encarando as 
coisas deste mundo da maneira por que o Espiritismo faz que ele as consi-
dere, o homem recebe com indiferença, mesmo com alegria, os reveses e as 
decepções que o houveram desesperado noutras circunstâncias, evidente se 
torna que essa força, que o coloca acima dos acontecimentos, lhe preserva 
de abalos a razão, os quais, se não fora isso, a conturbariam.

15. O mesmo ocorre com o suicídio. Postos de lado os que se dão 
em estado de embriaguez e de loucura, aos quais se pode chamar de in-
conscientes, é incontestável que tem ele sempre por causa um desconten-
tamento, quaisquer que sejam os motivos particulares que se lhe apontem. 
Ora, aquele que está certo de que só é desventurado por um dia e que 
melhores serão os dias que hão de vir, enche-se facilmente de paciência. Só 
se desespera quando nenhum termo divisa para os seus sofrimentos. E que 
é a vida humana, com relação à eternidade, senão bem menos que um dia? 
Mas para o que não crê na eternidade e julga que com a vida tudo se aca-
ba, se os infortúnios e as aflições o acabrunham, unicamente na morte vê 
uma solução para as suas amarguras. Nada esperando, acha muito natural, 
muito lógico mesmo, abreviar pelo suicídio as suas misérias.
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16. A incredulidade, a simples dúvida sobre o futuro, as ideias materia-
listas, numa palavra, são os maiores incitantes ao suicídio; ocasionam a covar-
dia moral. Quando homens de ciência, apoiados na autoridade do seu saber, 
se esforçam por provar aos que os ouvem ou leem que estes nada têm a esperar 
depois da morte, não estão de fato levando-os a deduzir que, se são desgraça-
dos, coisa melhor não lhes resta senão se matarem? Que lhes poderiam dizer 
para desviá-los dessa consequência? Que compensação lhes podem oferecer? 
Que esperança lhes podem dar? Nenhuma, a não ser o nada. Daí se deve 
concluir que, se o nada é o único remédio heroico, a única perspectiva, mais 
vale buscá-lo imediatamente e não mais tarde, para sofrer por menos tempo.

A propagação das doutrinas materialistas é, pois, o veneno que 
inocula a ideia do suicídio na maioria dos que se suicidam, e os que se 
constituem apóstolos de semelhantes doutrinas assumem tremenda res-
ponsabilidade. Com o Espiritismo, tornada impossível a dúvida, muda 
o aspecto da vida. O crente sabe que a existência se prolonga indefini-
damente para lá do túmulo, mas em condições muito diversas; donde a 
paciência e a resignação que o afastam muito naturalmente de pensar no 
suicídio; donde, em suma, a coragem moral.

17. O Espiritismo ainda produz, sob esse aspecto, outro resultado 
igualmente positivo e talvez mais decisivo. Apresenta-nos os próprios suici-
das a informar-nos da situação desgraçada em que se encontram e a provar 
que ninguém viola impunemente a Lei de Deus, que proíbe ao homem 
encurtar a sua vida. Entre os suicidas, alguns há cujos sofrimentos, nem 
por serem temporários e não eternos, não são menos terríveis e de natureza 
a fazer refletir os que porventura pensam em daqui sair, antes que Deus o 
haja ordenado. O espírita tem, assim, vários motivos a contrapor à ideia 
do suicídio: a certeza de uma vida futura, em que, sabe-o ele, será tanto 
mais ditoso, quanto mais inditoso e resignado haja sido na Terra; a certeza 
de que, abreviando seus dias, chega, precisamente, a resultado oposto ao 
que esperava; que se liberta de um mal, para incorrer num mal pior, mais 
longo e mais terrível; que se engana, imaginando que, com o matar-se, vai 
mais depressa para o céu; que o suicídio é um obstáculo a que no outro 
mundo ele se reúna aos que foram objeto de suas afeições e aos quais es-
perava encontrar; donde a consequência de que o suicídio, só lhe trazendo 
decepções, é contrário aos seus próprios interesses. Por isso mesmo, con-
siderável já é o número dos que têm sido, pelo Espiritismo, obstados de 
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suicidar-se, podendo daí concluir-se que, quando todos os homens forem 
espíritas, deixará de haver suicídios conscientes. Comparando-se, então, os 
resultados que as doutrinas materialistas produzem com os que decorrem 
da Doutrina Espírita, somente do ponto de vista do suicídio, forçoso será 
reconhecer que, enquanto a lógica das primeiras a ele conduz, a da outra o 
evita, fato que a experiência confirma.

Instruções dos Espíritos

Bem e mal sofrer
18. Quando o Cristo disse: “Bem-aventurados os aflitos, o Reino 

dos Céus lhes pertence”, não se referia de modo geral aos que sofrem, 
visto que sofrem todos os que se encontram na Terra, quer ocupem 
tronos, quer jazam sobre a palha. Mas, ah! poucos sofrem bem; pou-
cos compreendem que somente as provas bem suportadas podem 
 conduzi-los ao Reino de Deus. O desânimo é uma falta. Deus vos re-
cusa consolações, desde que vos falte coragem. A prece é um apoio para 
a alma; contudo, não basta: é preciso tenha por base uma fé viva na 
bondade de Deus. Ele já muitas vezes vos disse que não coloca fardos 
pesados em ombros fracos. O fardo é proporcionado às forças, como a 
recompensa o será à resignação e à coragem. Mais opulenta será a re-
compensa, do que penosa a aflição. Cumpre, porém, merecê-la, e é para 
isso que a vida se apresenta cheia de tribulações.

O militar que não é mandado para as linhas de fogo fica desconten-
te, porque o repouso no campo nenhuma ascensão de posto lhe faculta. 
Sede, pois, como o militar e não desejeis um repouso em que o vosso cor-
po se enervaria e se entorpeceria a vossa alma. Alegrai-vos quando Deus 
vos enviar para a luta. Não consiste esta no fogo da batalha, mas nos 
amargores da vida, em que, às vezes, de mais coragem se há mister do que 
num combate sangrento, porquanto não é raro que aquele que se mantém 
firme em presença do inimigo fraqueje nas tenazes de uma pena moral. 
Nenhuma recompensa obtém o homem por essa espécie de coragem; mas 
Deus lhe reserva palmas de vitória e uma situação gloriosa. Quando vos 
advenha uma causa de sofrimento ou de contrariedade, sobreponde-vos a 
ela, e, quando houverdes conseguido dominar os ímpetos da impaciência, 
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da cólera, ou do desespero, dizei, de vós para convosco, cheio de justa 
satisfação: “Fui o mais forte.”

Bem-aventurados os aflitos pode então traduzir-se assim: Bem -
-aventurados os que têm ocasião de provar sua fé, sua firmeza, sua per-
severança e sua submissão à vontade de Deus, porque terão centuplicada 
a alegria que lhes falta na Terra, porque depois do labor virá o repouso. 
– Lacordaire. (Havre, 1863.)

O mal e o remédio
19. Será a Terra um lugar de gozo, um paraíso de delícias? Já não res-

soa mais aos vossos ouvidos a voz do profeta? Não proclamou Ele que ha-
veria prantos e ranger de dentes para os que nascessem nesse vale de dores? 
Esperai, pois, todos vós que aí viveis, causticantes lágrimas e amargo sofrer 
e, por mais agudas e profundas sejam as vossas dores, volvei o olhar para o 
Céu e bendizei o Senhor por ter querido experimentar-vos... Ó homens! 
dar-se-á não reconheçais o poder do vosso Senhor, senão quando Ele vos 
haja curado as chagas do corpo e coroado de beatitude e ventura os vossos 
dias? Dar-se-á não reconheçais o seu amor, senão quando vos tenha ador-
nado o corpo de todas as glórias e lhe haja restituído o brilho e a brancura? 
Imitai aquele que vos foi dado para exemplo. Tendo chegado ao último 
grau da abjeção e da miséria, deitado sobre uma estrumeira, disse ele [Jó] 
a Deus: “Senhor, conheci todos os deleites da opulência e me reduzistes à 
mais absoluta miséria; obrigado, obrigado, meu Deus, por haverdes que-
rido experimentar o vosso servo!” Até quando os vossos olhares se deterão 
nos horizontes que a morte limita? Quando, afinal, vossa alma se decidirá 
a lançar-se para além dos limites de um túmulo? Houvésseis de chorar e 
sofrer a vida inteira, que seria isso, a par da eterna glória reservada ao que 
tenha sofrido a prova com fé, amor e resignação? Buscai consolações para 
os vossos males no porvir que Deus vos prepara e procurai-lhe a causa no 
passado. E vós, que mais sofreis, considerai-vos os afortunados da Terra.

Como desencarnados, quando pairáveis no Espaço, escolhestes as 
vossas provas, julgando-vos bastante fortes para as suportar. Por que agora 
murmurar? Vós, que pedistes a riqueza e a glória, queríeis sustentar luta 
com a tentação e vencê-la. Vós, que pedistes para lutar de corpo e espírito 
contra o mal moral e físico, sabíeis que quanto mais forte fosse a prova, 
tanto mais gloriosa a vitória e que, se triunfásseis, embora devesse o vosso 
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corpo parar numa estrumeira, dele, ao morrer, se desprenderia uma alma 
de rutilante alvura e purificada pelo batismo da expiação e do sofrimento.

Que remédio, então, prescrever aos atacados de obsessões cruéis e 
de cruciantes males? Só um é infalível: a fé, o apelo ao Céu. Se, na maior 
acerbidade dos vossos sofrimentos, entoardes hinos ao Senhor, o anjo, à 
vossa cabeceira, com a mão vos apontará o sinal da salvação e o lugar que 
um dia ocupareis... A fé é o remédio seguro do sofrimento; mostra sem-
pre os horizontes do infinito diante dos quais se esvaem os poucos dias 
 brumosos do presente. Não nos pergunteis, portanto, qual o remédio para 
curar tal úlcera ou tal chaga, para tal tentação ou tal prova. Lembrai-vos 
de que aquele que crê é forte pelo remédio da fé e que aquele que duvida 
um instante da sua eficácia é imediatamente punido, porque logo sente as 
pungitivas angústias da aflição.

O Senhor apôs o seu selo em todos os que nele creem. O Cristo vos 
disse que com a fé se transportam montanhas e eu vos digo que aquele que 
sofre e tem a fé por amparo ficará sob a sua égide e não mais sofrerá. Os 
momentos das mais fortes dores lhe serão as primeiras notas alegres da eter-
nidade. Sua alma se desprenderá de tal maneira do corpo que, enquanto ele 
se estorcer em convulsões, ela planará nas regiões celestes, entoando, com 
os anjos, hinos de reconhecimento e de glória ao Senhor.

Ditosos os que sofrem e choram! Alegres estejam suas almas, porque 
Deus as cumulará de bem-aventuranças. – Santo Agostinho. (Paris, 1863.)

A felicidade não é deste mundo
20. Não sou feliz! A felicidade não foi feita para mim! — exclama 

geralmente o homem em todas as posições sociais. Isso, meus caros filhos, 
prova, melhor do que todos os raciocínios possíveis, a verdade desta má-
xima do Eclesiastes: “A felicidade não é deste mundo.” Com efeito, nem a 
riqueza, nem o poder, nem mesmo a florida juventude são condições es-
senciais à felicidade. Digo mais: nem mesmo reunidas essas três condições 
tão desejadas, porquanto incessantemente se ouvem, no seio das classes 
mais privilegiadas, pessoas de todas as idades se queixarem amargamente 
da situação em que se encontram.

Diante de tal fato, é inconcebível que as classes laboriosas e militan-
tes invejem com tanta ânsia a posição das que parecem favorecidas da for-
tuna. Neste mundo, por mais que faça, cada um tem a sua parte de labor 
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e de miséria, sua cota de sofrimentos e de decepções, donde facilmente se 
chega à conclusão de que a Terra é lugar de provas e de expiações.

Assim, pois, os que pregam que ela é a única morada do homem 
e que somente nela e numa só existência é que lhe cumpre alcançar o 
mais alto grau das felicidades que a sua natureza comporta, iludem-se e 
enganam os que os escutam, visto que demonstrado está, por experiência 
arquissecular, que só excepcionalmente este globo apresenta as condições 
necessárias à completa felicidade do indivíduo.

Em tese geral pode afirmar-se que a felicidade é uma utopia a cuja 
conquista as gerações se lançam sucessivamente, sem jamais lograrem al-
cançá-la. Se o homem ajuizado é uma raridade neste mundo, o homem 
absolutamente feliz jamais foi encontrado.

O em que consiste a felicidade na Terra é coisa tão efêmera para 
aquele que não tem a guiá-lo a ponderação, que, por um ano, um mês, 
uma semana de satisfação completa, todo o resto da existência é uma série 
de amarguras e decepções. E notai, meus caros filhos, que falo dos ventu-
rosos da Terra, dos que são invejados pela multidão.

Conseguintemente, se à morada terrena são peculiares as provas e a 
expiação, forçoso é se admita que, algures, moradas há mais favorecidas, 
onde o Espírito, conquanto aprisionado ainda numa carne material, possui 
em toda a plenitude os gozos inerentes à vida humana. Tal a razão por que 
Deus semeou, no vosso turbilhão, esses belos planetas superiores para os 
quais os vossos esforços e as vossas tendências vos farão gravitar um dia, 
quando vos achardes suficientemente purificados e aperfeiçoados.

Todavia, não deduzais das minhas palavras que a Terra esteja des-
tinada para sempre a ser uma penitenciária. Não, certamente! Dos pro-
gressos já realizados, podeis facilmente deduzir os progressos futuros e, 
dos melhoramentos sociais conseguidos, novos e mais fecundos melhora-
mentos. Essa a tarefa imensa cuja execução cabe à nova doutrina que os 
Espíritos vos revelaram.

Assim, pois, meus queridos filhos, que uma santa emulação vos ani-
me e que cada um de vós se despoje do homem velho. Deveis todos consa-
grar-vos à propagação desse Espiritismo que já deu começo à vossa própria 
regeneração. Corre-vos o dever de fazer que os vossos irmãos participem 
dos raios da sagrada luz. Mãos, portanto, à obra, meus muito queridos 
filhos! Que nesta reunião solene todos os vossos corações aspirem a esse 
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grandioso objetivo de preparar para as gerações porvindouras um mundo 
no qual já não seja vã a palavra felicidade. – François-Nicolas-Madeleine, 
cardeal Morlot. (Paris, 1863.)

Perda de pessoas amadas. Mortes prematuras
21. Quando a morte ceifa nas vossas famílias, arrebatando, sem res-

trições, os mais moços antes dos velhos, costumais dizer: Deus não é justo, 
pois sacrifica um que está forte e tem grande futuro e conserva os que já 
viveram longos anos, cheios de decepções; pois leva os que são úteis e deixa 
os que para nada mais servem; pois despedaça o coração de uma mãe, pri-
vando-a da inocente criatura que era toda a sua alegria.

Humanos, é nesse ponto que precisais elevar-vos acima do terra a 
terra da vida, para compreenderdes que o bem, muitas vezes, está onde jul-
gais ver o mal, a sábia previdência onde pensais divisar a cega fatalidade do 
destino. Por que haveis de avaliar a Justiça divina pela vossa? Podeis supor 
que o Senhor dos mundos se aplique, por mero capricho, a vos infligir pe-
nas cruéis? Nada se faz sem um fim inteligente e, seja o que for que aconte-
ça, tudo tem a sua razão de ser. Se perscrutásseis melhor todas as dores que 
vos advêm, nelas encontraríeis sempre a razão divina, razão regeneradora, e 
os vossos miseráveis interesses se tornariam de tão secundária consideração, 
que os atiraríeis para o último plano.

Crede-me, a morte é preferível, numa encarnação de vinte anos, a 
esses vergonhosos desregramentos que pungem famílias respeitáveis, dila-
ceram corações de mães e fazem que antes do tempo embranqueçam os ca-
belos dos pais. Frequentemente, a morte prematura é um grande benefício 
que Deus concede àquele que se vai e que assim se preserva das misérias da 
vida, ou das seduções que talvez lhe acarretassem a perda. Não é vítima da 
fatalidade aquele que morre na flor dos anos; é que Deus julga não convir 
que ele permaneça por mais tempo na Terra.

É uma horrenda desgraça, dizeis, ver cortado o fio de uma vida tão 
prenhe de esperanças! De que esperanças falais? Das da Terra, onde o li-
berto houvera podido brilhar, abrir caminho e enriquecer? Sempre essa 
visão estreita, incapaz de elevar-se acima da matéria. Sabeis qual teria sido 
a sorte dessa vida, ao vosso parecer tão cheia de esperanças? Quem vos diz 
que ela não seria saturada de amarguras? Desdenhais então das esperanças 
da vida futura, ao ponto de lhe preferirdes as da vida efêmera que arrastais 
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na  Terra? Supondes então que mais vale uma posição elevada entre os ho-
mens, do que entre os Espíritos bem-aventurados?

Em vez de vos queixardes, regozijai-vos quando praz a Deus retirar 
deste vale de misérias um de seus filhos. Não será egoístico desejardes que 
ele aí continuasse para sofrer convosco? Ah! essa dor se concebe naquele 
que carece de fé e que vê na morte uma separação eterna. Vós, espíritas, 
porém, sabeis que a alma vive melhor quando desembaraçada do seu in-
vólucro corpóreo. Mães, sabei que vossos filhos bem-amados estão perto 
de vós; sim, estão muito perto; seus corpos fluídicos vos envolvem, seus 
pensamentos vos protegem, a lembrança que deles guardais os transporta 
de alegria, mas também as vossas dores desarrazoadas os afligem, porque 
denotam falta de fé e exprimem uma revolta contra a vontade de Deus.

Vós que compreendeis a vida espiritual, escutai as pulsações do vosso 
coração a chamar esses entes bem-amados e, se pedirdes a Deus que os aben-
çoe, em vós sentireis fortes consolações, dessas que secam as lágrimas; senti-
reis aspirações grandiosas que vos mostrarão o porvir que o soberano Senhor 
prometeu. – Sanson, ex-membro da Sociedade Espírita de Paris. (1863.)

Se fosse um homem de bem, teria morrido
22. Falando de um homem mau, que escapa de um perigo, costu-

mais dizer: “Se fosse um homem bom, teria morrido.” Pois bem, assim 
falando, dizeis uma verdade, pois, com efeito, muito amiúde sucede dar 
Deus a um Espírito de progresso ainda incipiente prova mais longa, do 
que a um bom que, por prêmio do seu mérito, receberá a graça de ter tão 
curta quanto possível a sua provação. Por conseguinte, quando vos utilizais 
daquele axioma, não suspeitais de que proferis uma blasfêmia. 

Se morre um homem de bem, cujo vizinho é mau homem, logo ob-
servais: “Antes fosse este.” Enunciais uma enormidade, porquanto aquele 
que parte concluiu a sua tarefa e o que fica talvez não haja principiado a 
sua. Por que, então, haveríeis de querer que ao mau faltasse tempo para 
terminá-la e que o outro permanecesse preso à gleba terrestre? Que diríeis 
se um prisioneiro, que cumpriu a sentença contra ele pronunciada, fosse 
conservado no cárcere, ao mesmo tempo que restituíssem à liberdade um 
que a esta não tivesse direito? Ficai sabendo que a verdadeira liberdade, 
para o Espírito, consiste no rompimento dos laços que o prendem ao corpo 
e que, enquanto vos achardes na Terra, estareis em cativeiro.
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Habituai-vos a não censurar o que não podeis compreender e crede 
que Deus é justo em todas as coisas. Muitas vezes, o que vos parece um mal é 
um bem. Tão limitadas, no entanto, são as vossas faculdades, que o conjunto 
do grande todo não o apreendem os vossos sentidos obtusos. Esforçai-vos 
por sair, pelo pensamento, da vossa acanhada esfera e, à medida que vos ele-
vardes, diminuirá para vós a importância da vida material que, nesse caso, se 
vos apresentará como simples incidente, no curso infinito da vossa existência 
espiritual, única existência verdadeira. – Fénelon. (Sens, 1861.)

Os tormentos voluntários
23. Vive o homem incessantemente em busca da felicidade, que 

também incessantemente lhe foge, porque felicidade sem mescla não se 
encontra na Terra. Entretanto, malgrado as vicissitudes que formam o cor-
tejo inevitável da vida terrena, poderia ele, pelo menos, gozar de relativa 
felicidade, se não a procurasse nas coisas perecíveis e sujeitas às mesmas 
vicissitudes, isto é, nos gozos materiais em vez de a procurar nos gozos 
da alma, que são um prelibar dos gozos celestes, imperecíveis; em vez de 
procurar a paz do coração, única felicidade real neste mundo, ele se mostra 
ávido de tudo o que o agitará e turbará, e, coisa singular! o homem, como 
que de intento, cria para si tormentos que está nas suas mãos evitar.

Haverá maiores do que os que derivam da inveja e do ciúme? Para o 
invejoso e o ciumento, não há repouso; estão perpetuamente febricitantes. 
O que não têm e os outros possuem lhes causa insônias. Dão-lhes vertigem 
os êxitos de seus rivais; toda a emulação, para eles, se resume em eclipsar 
os que lhes estão próximos, toda a alegria em excitar, nos que se lhes asse-
melham pela insensatez, a raiva do ciúme que os devora. Pobres insensatos, 
com efeito, que não imaginam sequer que, amanhã talvez, terão de largar 
todas essas frioleiras cuja cobiça lhes envenena a vida! Não é a eles, decerto, 
que se aplicam estas palavras: “Bem-aventurados os aflitos, pois que serão 
consolados”, visto que as suas preocupações não são aquelas que têm no 
céu as compensações merecidas.

Que de tormentos, ao contrário, se poupa aquele que sabe con-
tentar-se com o que tem, que nota sem inveja o que não possui, que não 
procura parecer mais do que é. Esse é sempre rico, porquanto, se olha 
para baixo de si, e não para cima, vê sempre criaturas que têm menos 
do que ele. É calmo, porque não cria para si necessidades quiméricas. 
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E não será uma felicidade a calma, em meio das tempestades da vida? 
– Fénelon. (Lyon, 1860.)

A desgraça real
24. Toda a gente fala da desgraça, toda a gente já a sentiu e julga co-

nhecer-lhe o caráter múltiplo. Venho eu dizer-vos que quase toda a gente 
se engana e que a desgraça real não é, absolutamente, o que os homens, isto 
é, os desgraçados, o supõem. Eles a veem na miséria, no fogão sem lume, 
no credor que ameaça, no berço de que o anjo sorridente desapareceu, nas 
lágrimas, no féretro que se acompanha de cabeça descoberta e com o co-
ração despedaçado, na angústia da traição, na desnudação do orgulho que 
desejara envolver-se em púrpura e mal oculta a sua nudez sob os andrajos 
da vaidade. A tudo isso e a muitas coisas mais se dá o nome de desgraça, na 
linguagem humana. Sim, é desgraça para os que só veem o presente; a ver-
dadeira desgraça, porém, está nas consequências de um fato, mais do que 
no próprio fato. Dizei-me se um acontecimento, considerado ditoso na 
ocasião, mas que acarreta consequências funestas, não é, realmente, mais 
desgraçado do que outro que a princípio causa viva contrariedade e acaba 
produzindo o bem. Dizei-me se a tempestade que vos arranca as árvores, 
mas que saneia o ar, dissipando os miasmas insalubres que causariam a 
morte, não é antes uma felicidade do que uma infelicidade.

Para julgarmos de qualquer coisa, precisamos ver-lhe as consequên-
cias. Assim, para bem apreciarmos o que, em realidade, é ditoso ou indito-
so para o homem, precisamos transportar-nos para além desta vida, porque 
é lá que as consequências se fazem sentir. Ora, tudo o que se chama infeli-
cidade, segundo as acanhadas vistas humanas, cessa com a vida corporal e 
encontra a sua compensação na vida futura.

Vou revelar-vos a infelicidade sob uma nova forma, sob a forma 
bela e florida que acolheis e desejais com todas as veras de vossas almas 
iludidas. A infelicidade é a alegria, é o prazer, é o tumulto, é a vã agita-
ção, é a satisfação louca da vaidade, que fazem calar a consciência, que 
comprimem a ação do pensamento, que atordoam o homem com relação 
ao seu futuro. A infelicidade é o ópio do esquecimento que ardentemente 
procurais conseguir.

Esperai, vós que chorais! Tremei, vós que rides, pois que o vosso 
corpo está satisfeito! A Deus não se engana; não se foge ao destino; e as 
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 provações, credoras mais impiedosas do que a matilha que a miséria desen-
cadeia, vos espreitam o repouso ilusório para vos imergir de súbito na ago-
nia da verdadeira infelicidade, daquela que surpreende a alma amolentada 
pela indiferença e pelo egoísmo.

Que, pois, o Espiritismo vos esclareça e recoloque, para vós, sob 
verdadeiros prismas, a verdade e o erro, tão singularmente deformados pela 
vossa cegueira! Agireis então como bravos soldados que, longe de fugirem 
ao perigo, preferem as lutas dos combates arriscados à paz que lhes não 
pode dar glória, nem promoção! Que importa ao soldado perder na refrega 
armas, bagagens e uniforme, desde que saia vencedor e com glória? Que 
importa ao que tem fé no futuro deixar no campo de batalha da vida a 
riqueza e o manto de carne, contanto que sua alma entre gloriosa no Reino 
celeste? – Delfina de Girardin. (Paris, 1861.)

A melancolia
25. Sabeis por que, às vezes, uma vaga tristeza se apodera dos vos-

sos corações e vos leva a considerar amarga a vida? É que vosso Espírito, 
aspirando à felicidade e à liberdade, se esgota, jungido ao corpo que lhe 
serve de prisão, em vãos esforços para sair dele. Reconhecendo inúteis esses 
esforços, cai no desânimo e, como o corpo lhe sofre a influência, toma-vos 
a lassidão, o abatimento, uma espécie de apatia, e vos julgais infelizes.

Crede-me, resisti com energia a essas impressões que vos enfraque-
cem a vontade. São inatas no espírito de todos os homens as aspirações 
por uma vida melhor; mas não as busqueis neste mundo e, agora, quando 
Deus vos envia os Espíritos que lhe pertencem, para vos instruírem acerca 
da felicidade que Ele vos reserva, aguardai pacientemente o anjo da liberta-
ção, para vos ajudar a romper os liames que vos mantêm cativo o Espírito. 
Lembrai-vos de que, durante o vosso degredo na Terra, tendes de desempe-
nhar uma missão de que não suspeitais, quer dedicando-vos à vossa família, 
quer cumprindo as diversas obrigações que Deus vos confiou. Se, no curso 
desse degredo–provação, exonerando-vos dos vossos encargos, sobre vós 
desabarem os cuidados, as inquietações e tribulações, sede fortes e corajo-
sos para os suportar. Afrontai-os resolutos. Duram pouco e vos conduzirão 
à companhia dos amigos por quem chorais e que, jubilosos por ver-vos de 
novo entre eles, vos estenderão os braços, a fim de guiar-vos a uma região 
inacessível às aflições da Terra. – François de Genève. (Bordeaux.)
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Provas voluntárias. O verdadeiro cilício
26. Perguntais se é lícito ao homem abrandar suas próprias provas. 

Essa questão equivale a esta outra: É lícito, àquele que se afoga, cuidar 
de salvar-se? Àquele em quem um espinho entrou, retirá-lo? Ao que está 
doente, chamar o médico? As provas têm por fim exercitar a inteligência, 
tanto quanto a paciência e a resignação. Pode dar-se que um homem nas-
ça em posição penosa e difícil, precisamente para se ver obrigado a pro-
curar meios de vencer as dificuldades. O mérito consiste em sofrer, sem 
murmurar, as consequências dos males que lhe não seja possível evitar, em 
perseverar na luta, em se não desesperar, se não é bem-sucedido; nunca, 
porém, numa negligência que seria mais preguiça do que virtude.

Essa questão dá lugar naturalmente a outra. Pois, se Jesus disse: 
“Bem-aventurados os aflitos”, haverá mérito em procurar, alguém, afli-
ções que lhe agravem as provas, por meio de sofrimentos voluntários? 
A isso responderei muito positivamente: sim, há grande mérito quando 
os sofrimentos e as privações objetivam o bem do próximo, porquanto 
é a caridade pelo sacrifício; não, quando os sofrimentos e as privações 
somente objetivam o bem daquele que a si mesmo as inflige, porque aí só 
há egoísmo por fanatismo.

Grande distinção cumpre aqui se faça: pelo que vos respeita pesso-
almente, contentai-vos com as provas que Deus vos manda e não lhes au-
menteis o volume, já de si por vezes tão pesado; aceitá-las sem queixumes 
e com fé, eis tudo o que de vós exige Ele. Não enfraqueçais o vosso corpo 
com privações inúteis e macerações sem objetivo, pois que necessitais 
de todas as vossas forças para cumprirdes a vossa missão de trabalhar na 
Terra. Torturar e martirizar voluntariamente o vosso corpo é contravir a 
Lei de Deus, que vos dá meios de o sustentar e fortalecer. Enfraquecê-lo 
sem necessidade é um verdadeiro suicídio. Usai, mas não abuseis, tal a 
lei. O abuso das melhores coisas tem a sua punição nas inevitáveis con-
sequências que acarreta.

Muito diverso é o que ocorre, quando o homem impõe a si próprio 
sofrimentos para o alívio do seu próximo. Se suportardes o frio e a fome 
para aquecer e alimentar alguém que precise ser aquecido e alimentado e se 
o vosso corpo disso se ressente, fazeis um sacrifício que Deus abençoa. Vós 
que deixais os vossos aposentos perfumados para irdes à mansarda infecta 
levar a consolação; vós que sujais as mãos delicadas pensando chagas; vós 
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que vos privais do sono para velar à cabeceira de um doente que apenas é 
vosso irmão em Deus; vós, enfim, que despendeis a vossa saúde na prática 
das boas obras, tendes em tudo isso o vosso cilício, verdadeiro e abençoado 
cilício, visto que os gozos do mundo não vos secaram o coração, que não 
adormecestes no seio das volúpias enervantes da riqueza, antes vos consti-
tuístes anjos consoladores dos pobres deserdados.

Vós, porém, que vos retirais do mundo, para lhe evitar as seduções e 
viver no insulamento, que utilidade tendes na Terra? Onde a vossa  coragem 
nas provações, uma vez que fugis à luta e desertais do combate? Se quereis 
um cilício, aplicai-o às vossas almas, e não aos vossos corpos; mortificai o 
vosso Espírito, e não a vossa carne; fustigai o vosso orgulho, recebei sem 
murmurar as humilhações; flagiciai o vosso amor-próprio; enrijai-vos con-
tra a dor da injúria e da calúnia, mais pungente do que a dor física. Aí ten-
des o verdadeiro cilício cujas feridas vos serão contadas, porque atestarão a 
vossa coragem e a vossa submissão à vontade de Deus. – Um anjo guardião. 
(Paris, 1863.)

Dever-se-á pôr termo às provas do próximo?
27. Deve alguém pôr termo às provas do seu próximo quando o possa, ou 

deve, para respeitar os desígnios de Deus, deixar que sigam seu curso?
Já vos temos dito e repetido muitíssimas vezes que estais nessa Terra de 

expiação para concluirdes as vossas provas e que tudo que vos sucede é con-
sequência das vossas existências anteriores, são os juros da dívida que tendes 
de pagar. Esse pensamento, porém, provoca em certas pessoas reflexões que 
devem ser combatidas, devido aos funestos efeitos que poderiam determinar.

Pensam alguns que, estando-se na Terra para expiar, cumpre que as 
provas sigam seu curso. Outros há, mesmo, que vão até o ponto de jul-
gar que, não só nada devem fazer para as atenuar, mas que, ao contrário, 
devem contribuir para que elas sejam mais proveitosas, tornando-as mais 
vivas. Grande erro. É certo que as vossas provas têm de seguir o curso que 
lhes traçou Deus; dar-se-á, porém, conheçais esse curso? Sabeis até onde 
têm elas de ir e se o vosso Pai misericordioso não terá dito ao sofrimento de 
tal ou tal dos vossos irmãos: “Não irás mais longe?” Sabeis se a Providência 
não vos escolheu, não como instrumento de suplício para agravar os so-
frimentos do culpado, mas como o bálsamo da consolação para fazer ci-
catrizar as chagas que a sua justiça abrira? Não digais, pois, quando virdes 
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atingido um dos vossos irmãos: “É a Justiça de Deus, importa que siga o 
seu curso.” Dizei antes: “Vejamos que meios o Pai misericordioso me pôs 
ao alcance para suavizar o sofrimento do meu irmão. Vejamos se as minhas 
consolações morais, o meu amparo material ou meus conselhos poderão 
ajudá-lo a vencer essa prova com mais energia, paciência e resignação. 
Vejamos mesmo se Deus não me pôs nas mãos os meios de fazer que cesse 
esse sofrimento; se não deu a mim, também como prova, como expiação 
talvez, deter o mal e substituí-lo pela paz.”

Ajudai-vos, pois, sempre, mutuamente, nas vossas respectivas pro-
vações e nunca vos considereis instrumentos de tortura. Contra essa ideia 
deve revoltar-se todo homem de coração, principalmente todo espírita, 
porquanto este, melhor do que qualquer outro, deve compreender a exten-
são infinita da bondade de Deus. Deve o espírita estar compenetrado de 
que a sua vida toda tem de ser um ato de amor e de devotamento; que, faça 
ele o que fizer para se opor às decisões do Senhor, estas se cumprirão. Pode, 
portanto, sem receio, empregar todos os esforços por atenuar o amargor 
da expiação, certo, porém, de que só a Deus cabe detê-la ou prolongá-la, 
conforme julgar conveniente.

Não haveria imenso orgulho, da parte do homem, em se conside-
rar no direito de, por assim dizer, revirar a arma dentro da ferida? De 
aumentar a dose do veneno nas vísceras daquele que está sofrendo, sob o 
pretexto de que tal é a sua expiação? Oh! considerai-vos sempre como ins-
trumento para fazê-la cessar. Resumindo: todos estais na Terra para expiar; 
mas todos, sem exceção, deveis esforçar-vos por abrandar a expiação dos 
vossos semelhantes, de acordo com a lei de amor e caridade. – Bernardino, 
Espírito protetor. (Bordeaux, 1863.)

Será lícito abreviar a vida de um doente 
que sofra sem esperança de cura?

28. Um homem está agonizante, presa de cruéis sofrimentos. Sabe-se 
que seu estado é desesperador. Será lícito pouparem-se-lhe alguns instantes de 
angústias, apressando-se-lhe o fim?

Quem vos daria o direito de prejulgar os desígnios de Deus? Não 
pode Ele conduzir o homem até a borda do fosso, para daí o retirar, a fim 
de fazê-lo voltar a si e alimentar ideias diversas das que tinha? Ainda que 
haja chegado ao último extremo um moribundo, ninguém pode afirmar 
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com segurança que lhe haja soado a hora derradeira. A Ciência não se terá 
enganado nunca em suas previsões?

Sei bem haver casos que se podem, com razão, considerar desespera-
dores; mas, se não há nenhuma esperança fundada de um regresso definiti-
vo à vida e à saúde, existe a possibilidade, atestada por inúmeros exemplos, 
de o doente, no momento mesmo de exalar o último suspiro, reanimar-se 
e recobrar por alguns instantes as faculdades! Pois bem: essa hora de graça, 
que lhe é concedida, pode ser-lhe de grande importância. Desconheceis as 
reflexões que seu Espírito poderá fazer nas convulsões da agonia e quantos 
tormentos lhe pode poupar um relâmpago de arrependimento.

O materialista, que apenas vê o corpo e em nenhuma conta tem a 
alma, é inapto a compreender essas coisas; o espírita, porém, que já sabe o 
que se passa no além-túmulo, conhece o valor de um último pensamento. 
Minorai os derradeiros sofrimentos, quanto o puderdes; mas guardai-vos 
de abreviar a vida, ainda que de um minuto, porque esse minuto pode 
evitar muitas lágrimas no futuro. – São Luís. (Paris, 1860.)

Sacrifício da própria vida
29. Aquele que se acha desgostoso da vida, mas que não quer extingui-la 

por suas próprias mãos, será culpado se procurar a morte num campo de bata-
lha, com o propósito de tornar útil sua morte?

Que o homem se mate ele próprio, ou faça que outrem o mate, seu 
propósito é sempre cortar o fio da existência: há, por conseguinte, suicídio 
intencional, se não de fato. É ilusória a ideia de que sua morte servirá para 
alguma coisa; isso não passa de pretexto para colorir o ato e escusá-lo aos 
seus próprios olhos. Se ele desejasse seriamente servir ao seu país, cuidaria 
de viver para defendê-lo; não procuraria morrer, pois que, morto, de nada 
mais lhe serviria. O verdadeiro devotamento consiste em não temer a mor-
te, quando se trate de ser útil, em afrontar o perigo, em fazer, de antemão 
e sem pesar, o sacrifício da vida, se for necessário; mas buscar a morte com 
premeditada intenção, expondo-se a um perigo, ainda que para prestar ser-
viço, anula o mérito da ação. – São Luís. (Paris, 1860.)

30. Se um homem se expõe a um perigo iminente para salvar a vida a 
um de seus semelhantes, sabendo de antemão que sucumbirá, pode o seu ato ser 
considerado suicídio?
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Desde que no ato não entre a intenção de buscar a morte, não 
há suicídio, e sim, apenas, devotamento e abnegação, embora tam-
bém haja a certeza de que morrerá. Mas quem pode ter essa certe-
za? Quem poderá dizer que a Providência não reserva um inesperado 
meio de salvação para o momento mais crítico? Não poderia ela salvar 
mesmo aquele que se achasse diante da boca de um canhão? Pode 
muitas vezes dar-se que ela queira levar ao extremo limite a prova da 
resignação e, nesse caso, uma circunstância inopinada desvia o golpe 
fatal. – São Luís. (Paris, 1860.)

Proveito dos sofrimentos para outrem
31. Os que aceitam resignados os sofrimentos, por submissão à vontade 

de Deus e tendo em vista a felicidade futura, não trabalham somente em seu 
próprio benefício? Poderão tornar seus sofrimentos proveitosos a outrem?

Podem esses sofrimentos ser de proveito para outrem, material e mo-
ralmente: materialmente se, pelo trabalho, pelas privações e pelos sacrifí-
cios que tais criaturas se imponham, contribuem para o bem-estar material 
de seus semelhantes; moralmente, pelo exemplo que elas oferecem de sua 
submissão à vontade de Deus. Esse exemplo do poder da fé espírita pode 
induzir os desgraçados à resignação e salvá-los do desespero e de suas con-
sequências funestas para o futuro. – São Luís. (Paris, 1860.) 
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CAPÍTULO VI

M
O Cristo Consolador

• O jugo leve • Consolador Prometido • Instruções 
dos Espíritos: Advento do Espírito de Verdade

O jugo leve

1. Vinde a mim, todos vós que estais aflitos e sobrecarregados, que Eu vos alivia-

rei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei comigo que sou brando e humilde de 

coração e achareis repouso para vossas almas, pois é suave o meu jugo e leve o meu 

fardo.  ( MAtEus, 11:28 a 30.)

2. Todos os sofrimentos: misérias, decepções, dores físicas, perda de seres 
amados, encontram consolação na fé no futuro, na confiança na Justiça de 
Deus, que o Cristo veio ensinar aos homens. Sobre aquele que, ao contrário, 
nada espera após esta vida, ou que simplesmente duvida, as aflições caem com 
todo o seu peso e nenhuma esperança lhe mitiga o amargor. Foi isso que levou 
Jesus a dizer: “Vinde a mim todos vós que estais fatigados, que Eu vos aliviarei.”

Entretanto, faz depender de uma condição a sua assistência e a feli-
cidade que promete aos aflitos. Essa condição está na lei por Ele ensinada. 
Seu jugo é a observância dessa lei; mas esse jugo é leve e a lei é suave, pois 
que apenas impõe, como dever, o amor e a caridade.

Consolador Prometido

3. Se me amais, guardai os meus mandamentos; e Eu rogarei a meu Pai e Ele vos 

enviará outro Consolador, a fim de que fique eternamente convosco: O Espírito de 
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 Verdade, que o mundo não pode receber, porque o não vê e absolutamente o não 

conhece. Mas quanto a vós, conhecê-lo-eis, porque ficará convosco e estará em 

vós. Porém, o Consolador, que é o Santo Espírito, que meu Pai enviará em meu 

nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará recordar tudo o que vos tenho dito.  

(João, 14:15 a 17 e 26.)

4. Jesus promete outro consolador: o Espírito de Verdade, que o 
mundo ainda não conhece, por não estar maduro para o compreender, 
consolador que o Pai enviará para ensinar todas as coisas e para relembrar 
o que o Cristo há dito. Se, portanto, o Espírito de Verdade tinha de vir 
mais tarde ensinar todas as coisas, é que o Cristo não dissera tudo; se ele 
vem relembrar o que o Cristo disse, é que o que este disse foi esquecido 
ou mal compreendido.

O Espiritismo vem, na época predita, cumprir a promessa do  Cristo: 
preside ao seu advento o Espírito de Verdade. Ele chama os homens à ob-
servância da lei; ensina todas as coisas fazendo compreender o que Jesus só 
disse por parábolas. Advertiu o Cristo: “Ouçam os que têm ouvidos para 
ouvir.” O Espiritismo vem abrir os olhos e os ouvidos, porquanto fala sem 
figuras, nem alegorias; levanta o véu intencionalmente lançado sobre cer-
tos mistérios. Vem, finalmente, trazer a consolação suprema aos deserdados 
da Terra e a todos os que sofrem, atribuindo causa justa e fim útil a todas 
as dores.

Disse o Cristo: “Bem-aventurados os aflitos, pois que serão consola-
dos.” Mas como há de alguém sentir-se ditoso por sofrer, se não sabe por 
que sofre? O Espiritismo mostra a causa dos sofrimentos nas existências 
anteriores e na destinação da Terra, onde o homem expia o seu passado. 
Mostra o objetivo dos sofrimentos, apontando-os como crises salutares que 
produzem a cura e como meio de depuração que garante a felicidade nas 
existências futuras. O homem compreende que mereceu sofrer e acha jus-
to o sofrimento. Sabe que este lhe auxilia o adiantamento e o aceita sem 
murmurar, como o obreiro aceita o trabalho que lhe assegurará o salário. 
O Espiritismo lhe dá fé inabalável no futuro e a dúvida pungente não mais 
se lhe apossa da alma. Dando-lhe a ver do alto as coisas, a importância das 
vicissitudes terrenas some-se no vasto e esplêndido horizonte que ele o faz 
descortinar, e a perspectiva da felicidade que o espera lhe dá a paciência, a 
resignação e a coragem de ir até o termo do caminho.

922



O Cristo Consolador

107

Assim, o Espiritismo realiza o que Jesus disse do Consolador 
Prometido: conhecimento das coisas, fazendo que o homem saiba donde 
vem, para onde vai e por que está na Terra; atrai para os verdadeiros prin-
cípios da Lei de Deus e consola pela fé e pela esperança.

Instruções dos Espíritos

Advento do Espírito de Verdade
5. Venho, como outrora aos transviados filhos de Israel, trazer-vos a 

verdade e dissipar as trevas. Escutai-me. O Espiritismo, como o fez anti-
gamente a minha palavra, tem de lembrar aos incrédulos que acima deles 
reina a imutável verdade: o Deus bom, o Deus grande, que faz germinem 
as plantas e se levantem as ondas. Revelei a doutrina divinal. Como um 
ceifeiro, reuni em feixes o bem esparso no seio da Humanidade e disse: 
“Vinde a mim, todos vós que sofreis.”

Mas, ingratos, os homens afastaram-se do caminho reto e largo que 
conduz ao Reino de meu Pai e enveredaram pelas ásperas sendas da impie-
dade. Meu Pai não quer aniquilar a raça humana; quer que, ajudando-vos 
uns aos outros, mortos e vivos, isto é, mortos segundo a carne, porquanto 
não existe a morte, vos socorrais mutuamente, e que se faça ouvir não mais 
a voz dos profetas e dos apóstolos, mas a dos que já não vivem na Terra, a 
clamar: Orai e crede! pois que a morte é a ressurreição, sendo a vida a prova 
buscada e durante a qual as virtudes que houverdes cultivado crescerão e se 
desenvolverão como o cedro.

Homens fracos que compreendeis as trevas das vossas inteligências, 
não afasteis o facho que a clemência divina vos coloca nas mãos para vos 
clarear o caminho e reconduzir-vos, filhos perdidos, ao regaço de vosso Pai.

Sinto-me por demais tomado de compaixão pelas vossas misérias, 
pela vossa fraqueza imensa, para deixar de estender mão socorredora aos 
infelizes transviados que, vendo o céu, caem nos abismos do erro. Crede, 
amai, meditai sobre as coisas que vos são reveladas; não mistureis o joio 
com a boa semente, as utopias com as verdades.

Espíritas! amai-vos, este o primeiro ensinamento; instruí-vos, este o se-
gundo. No Cristianismo encontram-se todas as verdades; são de origem hu-
mana os erros que nele se enraizaram. Eis que do além-túmulo, que julgáveis 
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o nada, vozes vos clamam: “Irmãos! nada perece. Jesus Cristo é o vencedor do 
mal, sede os vencedores da impiedade.” – O Espírito de Verdade. (Paris, 1860.)

6. Venho instruir e consolar os pobres deserdados. Venho dizer-lhes 
que elevem a sua resignação ao nível de suas provas, que chorem, porquan-
to a dor foi sagrada no Jardim das Oliveiras; mas que esperem, pois que 
também a eles os anjos consoladores lhes virão enxugar as lágrimas.

Obreiros, traçai o vosso sulco; recomeçai no dia seguinte o afanoso 
labor da véspera; o trabalho das vossas mãos vos fornece aos corpos o pão 
terrestre; vossas almas, porém, não estão esquecidas; e Eu, o Jardineiro 
divino, as cultivo no silêncio dos vossos pensamentos. Quando soar a hora 
do repouso, e a trama da vida se vos escapar das mãos e vossos olhos se 
fecharem para a luz, sentireis que surge em vós e germina a minha preciosa 
semente. Nada fica perdido no Reino de nosso Pai e os vossos suores e mi-
sérias formam o tesouro que vos tornará ricos nas esferas superiores, onde 
a luz substitui as trevas e onde o mais desnudo dentre todos vós será talvez 
o mais resplandecente.

Em verdade vos digo: os que carregam seus fardos e assistem os seus 
irmãos são bem-amados meus. Instruí-vos na preciosa doutrina que dissipa 
o erro das revoltas e vos mostra o sublime objetivo da provação humana. 
Assim como o vento varre a poeira, que também o sopro dos Espíritos dis-
sipe os vossos despeitos contra os ricos do mundo, que são, não raro, muito 
miseráveis, porquanto se acham sujeitos a provas mais perigosas do que as 
vossas. Estou convosco e meu apóstolo vos instrui. Bebei na fonte viva do 
amor e preparai-vos, cativos da vida, a lançar-vos um dia, livres e alegres, 
no seio daquele que vos criou fracos para vos tornar perfectíveis e que quer 
modeleis vós mesmos a vossa maleável argila, a fim de serdes os artífices da 
vossa imortalidade. – O Espírito de Verdade. (Paris, 1861.)

7. Sou o grande médico das almas e venho trazer-vos o remédio que 
vos há de curar. Os fracos, os sofredores e os enfermos são os meus filhos 
prediletos. Venho salvá-los. Vinde, pois, a mim, vós que sofreis e vos achais 
oprimidos, e sereis aliviados e consolados. Não busqueis alhures a força e 
a consolação, pois que o mundo é impotente para dá-las. Deus dirige um 
supremo apelo aos vossos corações, por meio do Espiritismo.  Escutai-o. 
Extirpados sejam de vossas almas doloridas a impiedade, a mentira, o erro, 
a incredulidade. São monstros que sugam o vosso mais puro sangue e 
que vos abrem chagas quase sempre mortais. Que, no futuro, humildes e 
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 submissos ao Criador, pratiqueis a sua Lei divina. Amai e orai; sede dóceis 
aos Espíritos do Senhor; invocai-o do fundo de vossos corações. Ele, então, 
vos enviará o seu Filho bem-amado, para vos instruir e dizer estas boas 
palavras: “Eis-me aqui; venho até vós, porque me chamastes.” – O Espírito 
de Verdade. (Bordeaux, 1861.)

8. Deus consola os humildes e dá força aos aflitos que lha pedem. 
Seu poder cobre a Terra e, por toda a parte, junto de cada lágrima colocou 
Ele um bálsamo que consola. A abnegação e o devotamento são uma pre-
ce contínua e encerram um ensinamento profundo. A sabedoria humana 
reside nessas duas palavras. Possam todos os Espíritos sofredores com-
preender essa verdade, em vez de clamarem contra suas dores, contra os 
sofrimentos morais que neste mundo vos cabem em partilha. Tomai, pois, 
por divisa estas duas palavras: devotamento e abnegação, e sereis fortes, 
porque elas resumem todos os deveres que a caridade e a humildade vos 
impõem. O sentimento do dever cumprido vos dará repouso ao espírito 
e resignação. O coração bate então melhor, a alma se asserena e o corpo 
se forra aos desfalecimentos, por isso que o corpo tanto menos forte se 
sente, quanto mais profundamente golpeado é o espírito. – O Espírito de 
Verdade. (Havre, 1863.) 
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CAPÍTULO VII

M
Bem-aventurados os 
pobres de espírito

• O que se deve entender por pobres de espírito • Aquele 
que se eleva será rebaixado • Mistérios ocultos aos doutos 
e aos prudentes • Instruções dos Espíritos: O orgulho e a 

humildade – Missão do homem inteligente na Terra

O que se deve entender por pobres de espírito

1. Bem-aventurados os pobres de espírito, pois que deles é o Reino dos Céus.  

( MAtEus, 5:3.)

2. A incredulidade zombou desta máxima: Bem-aventurados os pobres 
de espírito, como tem zombado de muitas outras coisas que não compreen-
de. Por pobres de espírito Jesus não entende os baldos de inteligência, mas 
os humildes, tanto que diz ser para estes o Reino dos Céus, e não para os 
orgulhosos.

Os homens de saber e de espírito, no entender do mundo, formam 
geralmente tão alto conceito de si próprios e da sua superioridade, que 
consideram as coisas divinas como indignas de lhes merecer a atenção. 
Concentrando sobre si mesmos os seus olhares, eles não os podem elevar 
até Deus. Essa tendência, de se acreditarem superiores a tudo, muito 
amiúde os leva a negar aquilo que, estando-lhes acima, os depreciaria, 
a negar até mesmo a Divindade. Ou, se condescendem em admiti-la, 
contestam-lhe um dos mais belos atributos: a ação providencial sobre 

926



Capítulo VII

112

as coisas deste mundo, persuadidos de que eles são suficientes para bem 
 governá-lo. Tomando a inteligência que possuem para medida da inte-
ligência universal, e julgando-se aptos a tudo compreender, não podem 
crer na possibilidade do que não compreendem. Consideram sem apela-
ção as sentenças que proferem.

Se se recusam a admitir o mundo invisível e uma potência extra-hu-
mana, não é que isso lhes esteja fora do alcance; é que o orgulho se lhes 
revolta à ideia de uma coisa acima da qual não possam colocar-se e que 
os faria descer do pedestal onde se contemplam. Daí o só terem sorrisos 
de mofa para tudo o que não pertence ao mundo visível e tangível. Eles 
se atribuem espírito e saber em tão grande cópia, que não podem crer em 
coisas, segundo pensam, boas apenas para gente simples, tendo por pobres 
de espírito os que as tomam a sério.

Entretanto, digam o que disserem, forçoso lhes será entrar, como 
os outros, nesse mundo invisível de que escarnecem. É lá que os olhos se 
lhes abrirão e eles reconhecerão o erro em que caíram. Deus, porém, que 
é justo, não pode receber da mesma forma aquele que lhe desconheceu a 
majestade e outro que humildemente se lhe submeteu às leis, nem os aqui-
nhoar em partes iguais.

Dizendo que o Reino dos Céus é dos simples, quis Jesus significar 
que a ninguém é concedida entrada nesse Reino, sem a simplicidade de co-
ração e humildade de espírito; que o ignorante possuidor dessas qualidades 
será preferido ao sábio que mais crê em si do que em Deus. Em todas as 
circunstâncias, Jesus põe a humildade na categoria das virtudes que aproxi-
mam de Deus e o orgulho entre os vícios que dele afastam a criatura, e isso 
por uma razão muito natural: a de ser a humildade um ato de submissão 
a Deus, ao passo que o orgulho é a revolta contra Ele. Mais vale, pois, que 
o homem, para felicidade do seu futuro, seja pobre em espírito, conforme o 
entende o mundo, e rico em qualidades morais.

Aquele que se eleva será rebaixado

3. Por essa ocasião, os discípulos se aproximaram de Jesus e lhe perguntaram: 

“Quem é o maior no Reino dos Céus?” — Jesus, chamando a si um menino, 

o colocou no meio deles e respondeu: “Digo-vos, em verdade, que, se não vos 

converterdes e tornardes quais crianças, não entrareis no Reino dos Céus. Aquele, 
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portanto, que se humilhar e se tornar pequeno como esta criança será o maior no 

Reino dos Céus e aquele que recebe em meu nome a uma criança, tal como acabo 

de dizer, é a mim mesmo que recebe.”  (MAtEus, 18:1 a 5.)

4. Então, a mãe dos filhos de Zebedeu se aproximou dele com seus dois filhos 

e o adorou, dando a entender que lhe queria pedir alguma coisa. Disse-lhe Ele: 

“Que queres?” “Manda”, disse ela, “que estes meus dois filhos tenham assento 

no teu Reino, um à tua direita e o outro à tua esquerda.” — Mas Jesus lhe res-

pondeu: “Não sabes o que pedes; podeis vós ambos beber o cálice que Eu vou 

beber?” — Eles responderam: “Podemos.” — Jesus lhes replicou: “É certo que 

bebereis o cálice que Eu beber; mas, pelo que respeita a vos sentardes à minha di-

reita ou à minha esquerda, não me cabe a mim vo-lo conceder; isso será para aque-

les a quem meu Pai o tem preparado.” — Ouvindo isso, os dez outros apóstolos se 

encheram de indignação contra os dois irmãos. Jesus, chamando-os para perto de 

si, lhes disse: “Sabeis que os príncipes das nações as dominam e que os grandes as 

tratam com império. Assim não deve ser entre vós; ao contrário, aquele que quiser 

tornar-se o maior, seja vosso servo; e aquele que quiser ser o primeiro entre vós seja vosso 

escravo; do mesmo modo que o Filho do Homem não veio para ser servido, mas 

para servir e dar a vida pela redenção de muitos.”  (MAtEus, 20:20 a 28.)

5. Jesus entrou em dia de sábado na casa de um dos principais fariseus para 

aí fazer a sua refeição. Os que lá estavam o observaram. Então, notando que 

os convidados escolhiam os primeiros lugares, propôs-lhes uma parábola, di-

zendo: “Quando fordes convidados para bodas, não tomeis o primeiro lugar, 

para que não suceda que, havendo entre os convidados uma pessoa mais con-

siderada do que vós, aquele que vos haja convidado venha a dizer-vos: dai o 

vosso lugar a este, e vos vejais constrangidos a ocupar, cheios de vergonha, o 

último lugar. Quando fordes convidados, ide colocar-vos no último lugar, a 

fim de que, quando aquele que vos convidou chegar, vos diga: meu amigo, 

venha mais para cima. Isso então será para vós um motivo de glória, diante 

de todos os que estiverem convosco à mesa; porquanto todo aquele que se eleva 

será rebaixado e todo aquele que se abaixa será elevado.”  (LucAs, 14:1 e 7 a 11.)

6. Estas máximas decorrem do princípio de humildade que Jesus não 
cessa de apresentar como condição essencial da felicidade prometida aos 
eleitos do Senhor e que Ele formulou assim: “Bem-aventurados os pobres 
de espírito, pois que o Reino dos Céus lhes pertence.” Ele toma uma crian-
ça como tipo da simplicidade de coração e diz: “Será o maior no Reino dos 
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Céus aquele que se humilhar e se fizer pequeno como uma criança, isto é, que 
nenhuma pretensão alimentar à superioridade ou à infalibilidade.

A mesma ideia fundamental se nos depara nesta outra máxima: Seja 
vosso servidor aquele que quiser tornar-se o maior, e nesta outra: Aquele que 
se humilhar será exalçado e aquele que se elevar será rebaixado.

O Espiritismo sanciona pelo exemplo a teoria, mostrando-nos na 
posição de grandes no mundo dos Espíritos os que eram pequenos na 
 Terra; e bem pequenos, muitas vezes, os que na Terra eram os maiores e os 
mais poderosos. E que os primeiros, ao morrerem, levaram consigo aquilo 
que faz a verdadeira grandeza no céu e que não se perde nunca: as virtu-
des, ao passo que os outros tiveram de deixar aqui o que lhes constituía a 
grandeza terrena e que se não leva para a outra vida: a riqueza, os títulos, a 
glória, a nobreza do nascimento. Nada mais possuindo senão isso chegam 
ao outro mundo privados de tudo, como náufragos que tudo perderam, até 
as próprias roupas. Conservaram apenas o orgulho que mais humilhante 
lhes torna a nova posição, porquanto veem colocados acima de si e resplan-
decentes de glória os que eles na Terra espezinharam.

O Espiritismo aponta-nos outra aplicação do mesmo princípio nas 
encarnações sucessivas, mediante as quais os que, numa existência, ocu-
param as mais elevadas posições, descem, em existência seguinte, às mais 
ínfimas condições, desde que os tenham dominado o orgulho e a ambição. 
Não procureis, pois, na Terra, os primeiros lugares, nem vos colocar acima 
dos outros, se não quiserdes ser obrigados a descer. Buscai, ao contrário, o 
lugar mais humilde e mais modesto, porquanto Deus saberá dar-vos um 
mais elevado no céu, se o merecerdes.

Mistérios ocultos aos doutos e aos prudentes

7. Disse, então, Jesus estas palavras: “Graças te rendo, meu Pai, Senhor do céu e 

da Terra, por haveres ocultado estas coisas aos doutos e aos prudentes e por as teres 

revelado aos simples e aos pequenos.”  (MAtEus, 11:25.)

8. Pode parecer singular que Jesus renda graças a Deus, por haver 
revelado estas coisas aos simples e aos pequenos, que são os pobres de espí-
rito, e por as ter ocultado aos doutos e aos prudentes, mais aptos, na apa-
rência, a compreendê-las. É que cumpre se entenda que os primeiros são 

929



Bem-aventurados os pobres de espírito

115

os  humildes, são os que se humilham diante de Deus e não se consideram 
superiores a toda a gente. Os segundos são os orgulhosos, envaidecidos do 
seu saber mundano, os quais se julgam prudentes porque negam e tratam 
a Deus de igual para igual, quando não se recusam a admiti-lo, porquan-
to, na antiguidade, douto era sinônimo de sábio. Por isso é que Deus lhes 
deixa a pesquisa dos segredos da Terra e revela os do céu aos simples e aos 
humildes que diante dele se prostram.

9. O mesmo se dá hoje com as grandes verdades que o Espiritismo 
revelou. Alguns incrédulos se admiram de que os Espíritos tão poucos 
esforços façam para os convencer. A razão está em que estes últimos cui-
dam preferentemente dos que procuram, de boa-fé e com humildade, a 
luz, do que daqueles que se supõem na posse de toda a luz e imaginam, 
talvez, que Deus deveria dar-se por muito feliz em atraí-los a si, provan-
do-lhes a sua existência.

O poder de Deus se manifesta nas mais pequeninas coisas, como nas 
maiores. Ele não põe a luz debaixo do alqueire, por isso que a derrama em 
ondas por toda parte, de tal sorte que só cegos não a veem. A esses não quer 
Deus abrir à força os olhos, dado que lhes apraz tê-los fechados. A vez deles 
chegará, mas é preciso que, antes, sintam as angústias das trevas e reconhe-
çam que é a Divindade e não o acaso quem lhes fere o orgulho. Para vencer 
a incredulidade, Deus emprega os meios mais convenientes, conforme os 
indivíduos. Não é à incredulidade que compete prescrever-lhe o que deva 
fazer, nem lhe cabe dizer: “Se me queres convencer, tens de proceder dessa 
ou daquela maneira, em tal ocasião e não em tal outra, porque essa ocasião 
é a que mais me convém.”

Não se espantem, pois, os incrédulos de que nem Deus, nem os 
Espíritos, que são os executores da sua vontade, se lhes submetam às exi-
gências. Inquiram de si mesmos o que diriam, se o último de seus servido-
res se lembrasse de lhes prescrever fosse o que fosse. Deus impõe condições 
e não aceita as que lhe queiram impor. Escuta, bondoso, os que a Ele se 
dirigem humildemente, e não os que se julgam mais do que Ele.

10. Perguntar-se-á: não poderia Deus tocá-los pessoalmente, por 
meio de manifestações retumbantes, diante das quais se inclinassem os 
mais obstinados incrédulos? É fora de toda dúvida que o poderia; mas, 
então, que mérito teriam eles e, ademais, de que serviria? Não se veem 
todos os dias criaturas que não cedem nem à evidência, chegando até a 
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dizer: “Ainda que eu visse, não acreditaria, porque sei que é impossível?” 
Esses, se se negam assim a reconhecer a verdade, é que ainda não trazem 
maduro o espírito para compreendê-la, nem o coração para senti-la. O 
orgulho é a catarata que lhes tolda a visão. De que vale apresentar a luz a 
um cego? Necessário é que, antes, se lhe destrua a causa do mal. Daí vem 
que, médico hábil, Deus primeiramente corrige o orgulho. Ele não deixa 
ao abandono aqueles de seus filhos que se acham perdidos, porquanto 
sabe que cedo ou tarde os olhos se lhes abrirão. Quer, porém, que isso 
se dê de moto-próprio, quando, vencidos pelos tormentos da incredu-
lidade, eles venham de si mesmos lançar-se-lhe nos braços e pedir-lhe 
perdão, quais filhos pródigos.

Instruções dos Espíritos

O orgulho e a humildade
11. Que a paz do Senhor seja convosco, meus queridos amigos! Aqui 

venho para encorajar-vos a seguir o bom caminho.
Aos pobres Espíritos que habitaram outrora a Terra, conferiu Deus 

a missão de vos esclarecer. Bendito seja Ele, pela graça que nos concede: a 
de podermos auxiliar o vosso aperfeiçoamento. Que o Espírito Santo me 
ilumine e ajude a tornar compreensível a minha palavra, outorgando-me o 
favor de pô-la ao alcance de todos! Ó vós, encarnados, que vos achais em 
prova e buscais a luz, que a vontade de Deus venha em meu auxílio para 
fazê-la brilhar aos vossos olhos!

A humildade é virtude muito esquecida entre vós. Bem pouco se-
guidos são os exemplos que dela se vos têm dado. Entretanto, sem humil-
dade, podeis ser caridosos com o vosso próximo? Oh! não, pois que este 
sentimento nivela os homens, dizendo-lhes que todos são irmãos, que se 
devem auxiliar mutuamente, e os induz ao bem. Sem a humildade, apenas 
vos adornais de virtudes que não possuís, como se trouxésseis um vestuário 
para ocultar as deformidades do vosso corpo. Lembrai-vos daquele que nos 
salvou; lembrai-vos da sua humildade, que tão grande o fez, colocando-o 
acima de todos os profetas.

O orgulho é o terrível adversário da humildade. Se o Cristo pro-
metia o Reino dos Céus aos mais pobres, é porque os grandes da Terra 
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imaginam que os títulos e as riquezas são recompensas deferidas aos seus 
méritos e se consideram de essência mais pura do que a do pobre. Julgam 
que os títulos e as riquezas lhes são devidos, pelo que, quando Deus lhos 
retira, o acusam de injustiça. Oh! irrisão e cegueira! Pois, então, Deus vos 
distingue pelos corpos? O envoltório do pobre não é o mesmo que o do 
rico? Terá o Criador feito duas espécies de homens? Tudo o que Deus faz 
é grande e sábio; não lhe atribuais nunca as ideias que os vossos cérebros 
orgulhosos engendram.

Ó rico! Enquanto dormes sob dourados tetos, ao abrigo do frio, ig-
noras que jazem sobre a palha milhares de irmãos teus, que valem tanto 
quanto tu? Não é teu igual o infeliz que passa fome? Ao ouvires isso, bem 
o sei, revolta-se o teu orgulho. Concordarás em dar-lhe uma esmola, mas 
em lhe apertar fraternalmente a mão, nunca. “Pois quê! dirás, eu, de sangue 
nobre, grande da Terra, igual a este miserável coberto de andrajos! Vã utopia 
de pseudofilósofos! Se fôssemos iguais, por que o teria Deus colocado tão 
baixo e a mim tão alto?” É exato que as vossas vestes não se assemelham; 
mas despi-vos ambos: que diferença haverá entre vós? A nobreza do sangue, 
dirás; a química, porém, ainda nenhuma diferença descobriu entre o san-
gue de um grão-senhor e o de um plebeu; entre o do senhor e o do escravo. 
Quem te garante que também tu já não tenhas sido miserável e desgraçado 
como ele? Que também não hajas pedido esmola? Que não a pedirás um 
dia a esse mesmo a quem hoje desprezas? São eternas as riquezas? Não desa-
parecem quando se extingue o corpo, envoltório perecível do teu Espírito? 
Ah! lança sobre ti um pouco de humildade! Põe os olhos, afinal, na realida-
de das coisas deste mundo, sobre o que dá lugar ao engrandecimento e ao 
rebaixamento no outro; lembra-te de que a morte não te poupará, como a 
nenhum homem; que os teus títulos não te preservarão do seu golpe; que 
ela te poderá ferir amanhã, hoje, a qualquer hora. Se te enterras no teu or-
gulho, oh! quanto então te lamento, pois bem digno de compaixão serás.

Orgulhosos! Que éreis antes de serdes nobres e poderosos? Talvez 
estivésseis abaixo do último dos vossos criados. Curvai, portanto, as vossas 
frontes altaneiras, que Deus pode fazer se abaixem, justo no momento em 
que mais as elevardes. Na balança divina, são iguais todos os homens; só as 
virtudes os distinguem aos olhos de Deus. São da mesma essência todos os 
Espíritos e formados de igual massa todos os corpos. Em nada os modifi-
cam os vossos títulos e os vossos nomes. Eles permanecerão no túmulo e de 
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modo nenhum contribuirão para que gozeis da ventura dos eleitos. Estes, 
na caridade e na humildade é que têm seus títulos de nobreza.

Pobre criatura! és mãe, teus filhos sofrem; sentem frio; têm fome, 
e tu vais, curvada ao peso da tua cruz, humilhar-te, para lhes conseguires 
um pedaço de pão! Oh! inclino-me diante de ti. Quão nobremente santa 
és e quão grande aos meus olhos! Espera e ora; a felicidade ainda não é 
deste mundo. Aos pobres oprimidos que nele confiam, concede Deus o 
Reino dos Céus.

E tu, donzela, pobre criança lançada ao trabalho, às privações, por 
que esses tristes pensamentos? Por que choras? Dirige a Deus, piedoso e 
sereno, o teu olhar: Ele dá alimento aos passarinhos; tem-lhe confiança: Ele 
não te abandonará. O ruído das festas, dos prazeres do mundo, faz bater-te 
o coração; também desejaras adornar de flores os teus cabelos e misturar-te 
com os venturosos da Terra. Dizes de ti para contigo que, como essas mu-
lheres que vês passar, despreocupadas e risonhas, também poderias ser rica. 
Oh! cala-te, criança! Se soubesses quantas lágrimas e dores inomináveis se 
ocultam sob esses vestidos recamados, quantos soluços são abafados pelos 
sons dessa orquestra rumorosa, preferirias o teu humilde retiro e a tua po-
breza. Conserva-te pura aos olhos de Deus, se não queres que o teu anjo 
guardião para o seu seio volte, cobrindo o semblante com as suas brancas 
asas e deixando-te com os teus remorsos, sem guia, sem amparo, neste 
mundo, onde ficarias perdida, a aguardar a punição no outro.

Todos vós que dos homens sofreis injustiças, sede indulgentes para 
as faltas dos vossos irmãos, ponderando que também vós não vos achais 
isentos de culpas; é isso caridade, mas é igualmente humildade. Se sofreis 
pelas calúnias, abaixai a cabeça sob essa prova. Que vos importam as calú-
nias do mundo? Se é puro o vosso proceder, não pode Deus vo-las com-
pensar? Suportar com coragem as humilhações dos homens é ser humilde 
e reconhecer que somente Deus é grande e poderoso.

Ó meu Deus, será preciso que o Cristo volte segunda vez à Terra 
para ensinar aos homens as tuas leis, que eles olvidam? Terá que de novo 
expulsar do templo os vendedores que conspurcam a tua casa, casa que é 
unicamente de oração? E, quem sabe? ó homens! se o não renegaríeis como 
outrora, caso Deus vos concedesse essa graça! Chamar-lhe-íeis blasfema-
dor, porque abateria o orgulho dos modernos fariseus. É bem possível que 
o fizésseis perlustrar novamente o caminho do Gólgota.
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Quando Moisés subiu ao monte Sinai para receber os mandamen-
tos de Deus, o povo de Israel, entregue a si mesmo, abandonou o Deus 
 verdadeiro. Homens e mulheres deram o ouro e as joias que possuíam, 
para que se construísse um ídolo que entraram a adorar. Vós outros, ho-
mens civilizados, os imitais. O Cristo vos legou a sua doutrina; deu-vos o 
exemplo de todas as virtudes e tudo abandonastes, exemplos e preceitos. 
Concorrendo para isso com as vossas paixões, fizestes um Deus a vosso 
jeito: segundo uns, terrível e sanguinário; segundo outros, alheado dos in-
teresses do mundo. O Deus que fabricastes é ainda o bezerro de ouro que 
cada um adapta aos seus gostos e às suas ideias.

Despertai, meus irmãos, meus amigos. Que a voz dos Espíritos ecoe 
nos vossos corações. Sede generosos e caridosos, sem ostentação, isto é, 
fazei o bem com humildade. Que cada um proceda pouco a pouco à de-
molição dos altares que todos ergueram ao orgulho. Numa palavra: sede 
verdadeiros cristãos e tereis o Reino da Verdade. Não continueis a duvidar 
da bondade de Deus, quando dela vos dá Ele tantas provas. Vimos preparar 
os caminhos para que as profecias se cumpram. Quando o Senhor vos der 
uma manifestação mais retumbante da sua clemência, que o enviado celes-
te já vos encontre formando uma grande família; que os vossos corações, 
mansos e humildes, sejam dignos de ouvir a palavra divina que Ele vos vem 
trazer; que ao eleito somente se deparem em seu caminho as palmas que 
aí tenhais deposto, volvendo ao bem, à caridade, à fraternidade. Então, o 
vosso mundo se tornará o paraíso terrestre. No entanto, se permanecerdes 
insensíveis à voz dos Espíritos enviados para depurar e renovar a vossa so-
ciedade civilizada, rica de ciências, mas tão pobre de bons sentimentos, ah! 
então não nos restará senão chorar e gemer pela vossa sorte. Mas não, assim 
não será. Voltai para Deus, vosso Pai, e todos nós que houvermos contribu-
ído para o cumprimento da sua vontade entoaremos o cântico de ação de 
graças, agradecendo-lhe a inesgotável bondade e glorificando-o por todos 
os séculos dos séculos. Assim seja. – Lacordaire. (Constantina, 1863.)

12. Homens, por que vos queixais das calamidades que vós mesmos 
amontoastes sobre as vossas cabeças? Desprezastes a santa e divina moral 
do Cristo; não vos espanteis, pois, de que a taça da iniquidade haja trans-
bordado de todos os lados.

Generaliza-se o mal-estar. A quem inculpar, senão a vós que inces-
santemente procurais esmagar-vos uns aos outros? Não podeis ser felizes, 
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sem mútua benevolência; mas como pode a benevolência coexistir com 
o orgulho? O orgulho, eis a fonte de todos os vossos males. Aplicai-vos, 
 portanto, em destruí-lo, se não lhe quiserdes perpetuar as funestas conse-
quências. Um único meio se vos oferece para isso, mas infalível: tomardes 
para regra invariável do vosso proceder a lei do Cristo, lei que tendes repe-
lido ou falseado em sua interpretação.

Por que haveis de ter em maior estima o que brilha e encanta os 
olhos, do que o que toca o coração? Por que fazeis do vício na opulência 
objeto das vossas adulações, ao passo que desdenhais do verdadeiro méri-
to na obscuridade? Apresente-se em qualquer parte um rico debochado, 
perdido de corpo e alma, e todas as portas se lhe abrem, todas as atenções 
são para ele, enquanto ao homem de bem, que vive do seu trabalho, mal 
se dignam todos de saudá-lo com ar de proteção. Quando a consideração 
dispensada aos outros se mede pelo ouro que possuem ou pelo nome de 
que usam, que interesse podem eles ter em se corrigirem de seus defeitos?

Dar-se-ia o inverso, se a opinião geral fustigasse o vício dourado, 
tanto quanto o vício em andrajos; mas o orgulho se mostra indulgente para 
com tudo o que o lisonjeia. Século de cupidez e de dinheiro, dizeis. Sem 
dúvida; mas por que deixastes que as necessidades materiais sobrepujassem 
o bom senso e a razão? Por que há de cada um querer elevar-se acima de seu 
irmão? Desse fato sofre hoje a sociedade as consequências.

Não esqueçais que tal estado de coisas é sempre sinal certo de de-
cadência moral. Quando o orgulho chega ao extremo, tem-se um indício 
de queda próxima, porquanto Deus nunca deixa de castigar os soberbos. 
Se por vezes consente que eles subam, é para lhes dar tempo à reflexão e 
a que se emendem, sob os golpes que de quando em quando lhes desfere 
no orgulho para os advertir. Todavia, em lugar de se humilharem, eles se 
revoltam. Então, cheia a medida, Deus os abate completamente e tanto 
mais horrível lhes é a queda, quanto mais alto hajam subido.

Pobre raça humana, cujo egoísmo corrompeu todas as sendas, toma 
novamente coragem, apesar de tudo. Em sua misericórdia infinita, Deus te 
envia poderoso remédio para os teus males, um inesperado socorro à tua 
miséria. Abre os olhos à luz: aqui estão as almas dos que já não vivem na 
Terra e que te vêm chamar ao cumprimento dos deveres reais. Eles te di-
rão, com a autoridade da experiência, quanto as vaidades e as grandezas da 
vossa passageira existência são mesquinhas a par da eternidade. Dir-te-ão 
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que, lá, o maior é aquele que haja sido o mais humilde entre os pequenos 
deste mundo; que aquele que mais amou os seus irmãos será também o 
mais amado no céu; que os poderosos da Terra, se abusaram da sua auto-
ridade, ver-se-ão reduzidos a obedecer aos seus servos; que, finalmente, a 
humildade e a caridade, irmãs que andam sempre de mãos dadas, são os 
meios mais eficazes de se obter graça diante do Eterno. – Adolfo, bispo de 
Argel. (Marmande, 1862.)

Missão do homem inteligente na Terra
13. Não vos ensoberbeis do que sabeis, porquanto esse saber tem 

limites muito estreitos no mundo em que habitais. Suponhamos sejais 
sumidades em inteligência neste planeta: nenhum direito tendes de en-
vaidecer-vos. Se Deus, em seus desígnios, vos fez nascer num meio onde 
pudestes desenvolver a vossa inteligência, é que quer que a utilizeis para o 
bem de todos; é uma missão que vos dá, pondo-vos nas mãos o instrumen-
to com que podeis desenvolver, por vossa vez, as inteligências retardatárias 
e conduzi-las a Ele. A natureza do instrumento não está a indicar a que 
utilização deve prestar-se? A enxada que o jardineiro entrega a seu aju-
dante não mostra a este último que lhe cumpre cavar a terra? Que diríeis, 
se esse ajudante, em vez de trabalhar, erguesse a enxada para ferir o seu 
patrão? Diríeis que é horrível e que ele merece expulso. Pois bem: não se 
dá o mesmo com aquele que se serve da sua inteligência para destruir a 
ideia de Deus e da Providência entre seus irmãos? Não levanta ele contra 
o seu senhor a enxada que lhe foi confiada para arrotear o terreno? Tem 
ele direito ao salário prometido? Não merece, ao contrário, ser expulso do 
jardim? Sê-lo-á, não duvideis, e atravessará existências miseráveis e cheias 
de humilhações, até que se curve diante daquele a quem tudo deve.

A inteligência é rica de méritos para o futuro, mas sob a condição de 
ser bem empregada. Se todos os homens que a possuem dela se servissem de 
conformidade com a vontade de Deus, fácil seria, para os Espíritos, a tarefa 
de fazer que a Humanidade avance. Infelizmente, muitos a tornam ins-
trumento de orgulho e de perdição contra si mesmos. O homem abusa da 
inteligência como de todas as suas outras faculdades e, no entanto, não lhe 
faltam ensinamentos que o advirtam de que uma poderosa mão pode retirar 
o que lhe concedeu. – Ferdinando, Espírito protetor. (Bordeaux, 1862.)
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M
Bem-aventurados os que 

têm puro o coração

• Simplicidade e pureza de coração • Pecado por pensamentos. Adultério 
• Verdadeira pureza. Mãos não lavadas • Escândalos. Se a vossa mão é 

motivo de escândalo, cortai-a • Instruções dos Espíritos: Deixai que venham 
a mim as criancinhas – Bem-aventurados os que têm fechados os olhos

Simplicidade e pureza de coração

1. Bem-aventurados os que têm puro o coração, porquanto verão a Deus.  

( MAtEus, 5:8.)

2. Apresentaram-lhe então algumas crianças, a fim de que Ele as tocasse, e, como 

seus discípulos afastassem com palavras ásperas os que lhas apresentavam, Jesus, 

vendo isso, zangou-se e lhes disse: “Deixai que venham a mim as criancinhas e 

não as impeçais, porquanto o Reino dos Céus é para os que se lhes assemelham. 

 Digo-vos, em verdade, que aquele que não receber o Reino de Deus como uma 

criança, nele não entrará.” — E, depois de as abraçar, abençoou-as, impondo-lhes 

as mãos.  (MArcos, 10:13 a 16.)

3. A pureza do coração é inseparável da simplicidade e da humilda-
de. Exclui toda ideia de egoísmo e de orgulho. Por isso é que Jesus toma 
a infância como emblema dessa pureza, do mesmo modo que a tomou 
como o da humildade.

Poderia parecer menos justa essa comparação, considerando-se 
que o Espírito da criança pode ser muito antigo e que traz, renascendo 
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para a vida corporal, as imperfeições de que se não tenha despojado 
em suas precedentes existências. Só um Espírito que houvesse chegado 
à perfeição nos poderia oferecer o tipo da verdadeira pureza. É exata a 
comparação, porém, do ponto de vista da vida presente, porquanto a 
criancinha, não havendo podido ainda manifestar nenhuma tendência 
perversa, nos apresenta a imagem da inocência e da candura. Daí o não 
dizer Jesus, de modo absoluto, que o Reino dos Céus é para elas, mas 
para os que se lhes assemelhem.

4. Pois que o Espírito da criança já viveu, por que não se mostra, 
desde o nascimento, tal qual é? Tudo é sábio nas obras de Deus. A criança 
necessita de cuidados especiais, que somente a ternura materna lhe pode 
dispensar, ternura que se acresce da fraqueza e da ingenuidade da criança. 
Para uma mãe, seu filho é sempre um anjo e assim era preciso que fos-
se, para lhe cativar a solicitude. Ela não houvera podido ter-lhe o mesmo 
devotamento, se, em vez da graça ingênua, deparasse nele, sob os traços 
infantis, um caráter viril e as ideias de um adulto e, ainda menos, se lhe 
viesse a conhecer o passado.

Aliás, faz-se necessário que a atividade do princípio inteligente seja 
proporcionada à fraqueza do corpo, que não poderia resistir a uma ativi-
dade muito grande do Espírito, como se verifica nos indivíduos grande-
mente precoces. Essa a razão por que, ao aproximar-se-lhe a encarnação, o 
Espírito entra em perturbação e perde pouco a pouco a consciência de si 
mesmo, ficando, por certo tempo, numa espécie de sono, durante o qual 
todas as suas faculdades permanecem em estado latente. É necessário esse 
estado de transição para que o Espírito tenha um novo ponto de partida e 
para que esqueça, em sua nova existência, tudo aquilo que a possa entra-
var. Sobre ele, no entanto, reage o passado. É assim que o Espírito renasce 
melhor, mais forte, moral e intelectualmente, sustentado e secundado pela 
intuição que conserva da experiência adquirida.

A partir do nascimento, suas ideias tomam gradualmente impul-
so, à medida que os órgãos se desenvolvem, pelo que se pode dizer que, 
no curso dos primeiros anos, o Espírito é verdadeiramente criança, por se 
acharem ainda adormecidas as ideias que lhe formam o fundo do caráter. 
Durante o tempo em que seus instintos se conservam amodorrados, ele é 
mais maleável e, por isso mesmo, mais acessível às impressões capazes de 
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lhe modificarem a natureza e de fazê-lo progredir, o que torna mais fácil a 
tarefa que incumbe aos pais.

O Espírito, pois, enverga temporariamente a túnica da inocência e, 
assim, Jesus está com a verdade, quando, sem embargo da anterioridade da 
alma, toma a criança por símbolo da pureza e da simplicidade.

Pecado por pensamentos. Adultério

5. Aprendestes que foi dito aos antigos: “Não cometereis adultério. Eu, porém, vos 

digo que aquele que houver olhado uma mulher, com mau desejo para com ela, já 

em seu coração cometeu adultério com ela.”  (MAtEus, 5:27 e 28.)

6. A palavra adultério não deve absolutamente ser entendida aqui no 
sentido exclusivo da acepção que lhe é própria, porém, num sentido mais 
geral. Muitas vezes Jesus a empregou por extensão, para designar o mal, 
o pecado, todo e qualquer pensamento mau, como, por exemplo, nesta 
passagem: “Porquanto se alguém se envergonhar de mim e das minhas pa-
lavras, dentre esta raça adúltera e pecadora, o Filho do Homem também se 
envergonhará dele, quando vier acompanhado dos santos anjos, na glória 
de seu Pai.” (MArcos, 8:38.)

A verdadeira pureza não está somente nos atos; está também no pen-
samento, porquanto aquele que tem puro o coração, nem sequer pensa no 
mal. Foi o que Jesus quis dizer: Ele condena o pecado, mesmo em pensa-
mento, porque é sinal de impureza.10

7. Esse princípio suscita naturalmente a seguinte questão: Sofrem-se 
as consequências de um pensamento mau, embora nenhum efeito produza?

Cumpre se faça aqui uma importante distinção. À medida que avan-
ça na vida espiritual, a alma que enveredou pelo mau caminho se esclarece 
e despoja pouco a pouco de suas imperfeições, conforme a maior ou me-
nor boa vontade que demonstre, em virtude do seu livre-arbítrio. Todo 
pensamento mau resulta, pois, da imperfeição da alma; mas, de acordo 
com o desejo que alimenta de depurar-se, mesmo esse mau pensamento 
se lhe torna uma ocasião de adiantar-se, porque ela o repele com energia. 
É indício de esforço por apagar uma mancha. Não cederá, se se apresentar 

10 N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 371.
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oportunidade de satisfazer a um mau desejo. Depois que haja resistido, 
sentir-se-á mais forte e contente com a sua vitória.

Aquela que, ao contrário, não tomou boas resoluções, procura ocasião 
de praticar o mau ato e, se não o leva a efeito, não é por virtude da sua vonta-
de, mas por falta de ensejo. É, pois, tão culpada quanto o seria se o cometesse.

Em resumo, naquele que nem sequer concebe a ideia do mal, já há 
progresso realizado; naquele a quem essa ideia acode, mas que a repele, há 
progresso em vias de realizar-se; naquele, finalmente, que pensa no mal e 
nesse pensamento se compraz, o mal ainda existe na plenitude da sua força. 
Num, o trabalho está feito; no outro, está por fazer-se. Deus, que é justo, 
leva em conta todas essas gradações na responsabilidade dos atos e dos 
pensamentos do homem.

Verdadeira pureza. Mãos não lavadas

8. Então os escribas e os fariseus, que tinham vindo de Jerusalém, aproximaram-se 

de Jesus e lhe disseram: “Por que violam os teus discípulos a tradição dos antigos, 

uma vez que não lavam as mãos quando fazem suas refeições?”

Jesus lhes respondeu: “Por que violais vós outros o mandamento de Deus, para 

seguir a vossa tradição? Porque Deus pôs este mandamento: Honrai a vosso pai e 

a vossa mãe; e este outro: Seja punido de morte aquele que disser a seu pai ou a 

sua mãe palavras ultrajantes; e vós outros, no entanto, dizeis: Aquele que haja dito 

a seu pai ou a sua mãe: Toda oferenda que faço a Deus vos é proveitosa, satisfaz 

à lei — ainda que depois não honre, nem assista a seu pai ou a sua mãe. Tornam 

assim inútil o mandamento de Deus, pela vossa tradição.

Hipócritas, bem profetizou de vós Isaías, quando disse: Este povo me honra de 

lábios, mas conserva longe de mim o coração; é em vão que me honram ensinando 

máximas e ordenações humanas.”

Depois, tendo chamado o povo, disse: “Escutai e compreendei bem isto: Não é o 

que entra na boca que macula o homem; o que sai da boca do homem é que o ma-

cula. O que sai da boca procede do coração e é o que torna impuro o homem; por-

quanto do coração é que partem os maus pensamentos, os assassínios, os adultérios, 

as fornicações, os latrocínios, os falsos-testemunhos, as blasfêmias e as maledicências. 
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Essas são as coisas que tornam impuro o homem; o comer sem haver lavado as mãos 

não é o que o torna impuro.”

Então, aproximando-se dele, disseram-lhe seus discípulos: “Sabeis que, ouvindo 

o que acabais de dizer, os fariseus se escandalizaram?” — Ele, porém, respondeu: 

“Arrancada será toda planta que meu Pai celestial não plantou. — Deixai-os, são 

cegos que conduzem cegos; se um cego conduz outro, caem ambos no fosso.”  

(MAtEus, 15:1 a 20.)

9. Enquanto Ele falava, um fariseu lhe pedia que fosse jantar em sua companhia. 

Jesus foi e sentou-se à mesa. O fariseu entrou então a dizer consigo mesmo: “Por 

que não lavou Ele as mãos antes de jantar?” — Disse-lhe, porém, o Senhor: “Vós 

outros, fariseus, pondes grande cuidado em limpar o exterior do copo e do prato; 

entretanto, o interior dos vossos corações está cheio de rapinas e de iniquidades. 

Insensatos que sois! aquele que fez o exterior não é o que faz também o interior?”  

(LucAs, 11:37 a 40.)

10. Os judeus haviam desprezado os verdadeiros mandamentos de 
Deus para se aferrarem à prática dos regulamentos que os homens tinham 
estatuído e da rígida observância desses regulamentos faziam casos de cons-
ciência. A substância, muito simples, acabara por desaparecer debaixo da 
complicação da forma. Como fosse muito mais fácil praticar atos exterio-
res, do que se reformar moralmente, lavar as mãos do que expurgar o cora-
ção, iludiram-se a si próprios os homens, tendo-se como quites para com 
Deus, por se conformarem com aquelas práticas, conservando-se tais quais 
eram, visto se lhes ter ensinado que Deus não exigia mais do que isso. Daí 
o haver dito o profeta: É em vão que este povo me honra de lábios, ensinando 
máximas e ordenações humanas.

Verificou-se o mesmo com a doutrina moral do Cristo, que acabou 
por ser atirada para segundo plano, donde resulta que muitos cristãos, 
a exemplo dos antigos judeus, consideram mais garantida a salvação por 
meio das práticas exteriores do que pelas da moral. É a essas adições, feitas 
pelos homens à Lei de Deus, que Jesus alude, quando diz: Arrancada será 
toda planta que meu Pai celestial não plantou.

O objetivo da religião é conduzir a Deus o homem. Ora, este não 
chega a Deus senão quando se torna perfeito. Logo, toda religião que 
não torna melhor o homem, não alcança o seu objetivo. Toda aquela em 
que o homem julgue poder apoiar-se para fazer o mal, ou é falsa, ou está 

941



Capítulo VIII

128

falseada em seu princípio. Tal o resultado que dão as em que a forma 
sobreleva ao fundo. Nula é a crença na eficácia dos sinais exteriores, se 
não obsta a que se cometam assassínios, adultérios, espoliações, que se 
levantem calúnias, que se causem danos ao próximo, seja no que for. 
Semelhantes religiões fazem supersticiosos, hipócritas, fanáticos; não, 
porém, homens de bem.

Não basta se tenham as aparências da pureza; acima de tudo, é 
 preciso ter a do coração.

Escândalos. Se a vossa mão é 
motivo de escândalo, cortai-a

11. Se algum escandalizar a um destes pequenos que creem em mim, melhor fora 

que lhe atassem ao pescoço uma dessas mós que um asno faz girar e que o lanças-

sem no fundo do mar.

Ai do mundo por causa dos escândalos;11 pois é necessário que venham escândalos; 

mas ai do homem por quem o escândalo venha.

Tende muito cuidado em não desprezar um destes pequenos. Declaro-vos que seus 

anjos no céu veem incessantemente a face de meu Pai que está nos céus, porquanto 

o Filho do Homem veio salvar o que estava perdido.

Se a vossa mão ou o vosso pé vos é objeto de escândalo, cortai-os e lançai-os longe 

de vós; melhor será para vós que entreis na vida tendo um só pé ou uma só mão, 

do que terdes dois e serdes lançados no fogo eterno. Se o vosso olho vos é objeto 

de escândalo, arrancai-o e lançai-o longe de vós; melhor para vós será que entreis 

na vida tendo um só olho, do que terdes dois e serdes precipitados no fogo do 

inferno.  (MAtEus,5:29 e 30; 18:6 a 11.)

12. No sentido vulgar, escândalo se diz de toda ação que de modo os-
tensivo vá de encontro à moral ou ao decoro. O escândalo não está na ação 
em si mesma, mas na repercussão que possa ter. A palavra escândalo implica 
sempre a ideia de um certo arruído. Muitas pessoas se contentam com evitar 
o escândalo, porque este lhes faria sofrer o orgulho, lhes acarretaria perda 

11 N.E.: Nas traduções mais recentes e mais fiéis da Bíblia, a palavra escândalo está expressa por tropeço 
(na tradução em Esperanto falilo), querendo significar que Jesus se referia a tudo que leva o homem 
à queda: o mau exemplo, princípios falsos, abuso do poder etc.
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de consideração da parte dos homens. Desde que as suas torpezas fiquem 
ignoradas, é quanto basta para que se lhes conserve em repouso a consciên-
cia. São, no dizer de Jesus: “sepulcros branqueados por fora, mas cheios, por 
dentro, de podridão; vasos limpos no exterior e sujos no interior”.

No sentido evangélico, a acepção da palavra escândalo, tão amiú-
de empregada, é muito mais geral, pelo que, em certos casos, não se lhe 
 apreende o significado. Já não é somente o que afeta a consciência de ou-
trem, é tudo o que resulta dos vícios e das imperfeições humanas, toda 
reação má de um indivíduo para outro, com ou sem repercussão. O escân-
dalo, neste caso, é o resultado efetivo do mal moral.

13. É preciso que haja escândalo no mundo, disse Jesus, porque, im-
perfeitos como são na Terra, os homens se mostram propensos a praticar 
o mal, e porque, árvores más, só maus frutos dão. Deve-se, pois, entender 
por essas palavras que o mal é uma consequência da imperfeição dos ho-
mens, e não que haja, para estes, a obrigação de praticá-lo.

14. É necessário que o escândalo venha, porque, estando em expiação 
na Terra, os homens se punem a si mesmos pelo contato de seus vícios, 
cujas primeiras vítimas são eles próprios e cujos inconvenientes acabam 
por compreender. Quando estiverem cansados de sofrer devido ao mal, 
procurarão remédio no bem. A reação desses vícios serve, pois, ao mesmo 
tempo, de castigo para uns e de provas para outros. É assim que do mal tira 
Deus o bem e que os próprios homens utilizam as coisas más ou as escórias.

15. Sendo assim, dirão, o mal é necessário e durará sempre, por-
quanto, se desaparecesse, Deus se veria privado de um poderoso meio 
de corrigir os culpados. Logo, é inútil cuidar de melhorar os homens. 
Deixando, porém, de haver culpados, também desnecessário se tornariam 
quaisquer castigos. Suponhamos que a Humanidade se transforme e passe 
a ser constituída de homens de bem: nenhum pensará em fazer mal ao seu 
próximo e todos serão ditosos por serem bons. Tal a condição dos mun-
dos elevados, donde já o mal foi banido; tal virá a ser a da Terra, quando 
houver progredido bastante. No entanto, ao mesmo tempo que alguns 
mundos se adiantam, outros se formam, povoados de Espíritos primitivos 
e que, além disso, servem de habitação, de exílio e de estância expiatória 
a Espíritos imperfeitos, rebeldes, obstinados no mal, expulsos de mundos 
que se tornaram felizes.
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16. Mas ai daquele por quem venha o escândalo. Quer dizer que o mal 
sendo sempre o mal, aquele que a seu mau grado servir de instrumento à 
Justiça divina, aquele cujos maus instintos foram utilizados, nem por isso 
deixou de praticar o mal e de merecer punição. Assim é, por exemplo, 
que um filho ingrato é uma punição ou uma prova para o pai que sofre 
com isso, porque esse pai talvez tenha sido também um mau filho que fez 
sofresse seu pai. Passa ele pela pena de talião, mas essa circunstância não 
pode servir de escusa ao filho que, a seu turno, terá de ser castigado em seus 
próprios filhos, ou de outra maneira.

17. Se vossa mão é causa de escândalo, cortai-a. Figura enérgica esta, 
que seria absurda se tomada ao pé da letra, e que apenas significa que cada 
um deve destruir em si toda causa de escândalo, isto é, de mal; arrancar 
do coração todo sentimento impuro e toda tendência viciosa. Quer dizer 
também que, para o homem, mais vale ter cortada uma das mãos, antes 
que servir essa mão de instrumento para uma ação má; ficar privado da 
vista, antes que lhe servirem os olhos para conceber maus pensamentos. 
Jesus nada disse de absurdo, para quem quer que apreenda o sentido ale-
górico e profundo de suas palavras. Muitas coisas, entretanto, não podem 
ser compreendidas sem a chave que para as decifrar o Espiritismo faculta.

Instruções dos Espíritos

Deixai que venham a mim as criancinhas
18. Disse o Cristo: “Deixai que venham a mim as criancinhas.” 

Profundas em sua simplicidade, essas palavras não continham um simples 
chamamento dirigido às crianças, mas também o das almas que gravitam 
nas regiões inferiores, onde o infortúnio desconhece a esperança. Jesus cha-
mava a si a infância intelectual da criatura formada: os fracos, os escraviza-
dos e os viciosos. Ele nada podia ensinar à infância física, presa à matéria, 
submetida ao jugo do instinto, ainda não incluída na categoria superior da 
razão e da vontade que se exercem em torno dela e por ela.

Queria que os homens a Ele fossem com a confiança daqueles en-
tezinhos de passos vacilantes, cujo chamamento conquistava, para o seu, 
o coração das mulheres, que são todas mães. Submetia assim as almas à 
sua terna e misteriosa autoridade. Ele foi o facho que ilumina as trevas, a 
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 claridade matinal que toca a despertar; foi o iniciador do Espiritismo, que 
a seu turno atrairá para Ele, não as criancinhas, mas os homens de boa von-
tade. Está empenhada a ação viril; já não se trata de crer instintivamente, 
nem de obedecer maquinalmente; é preciso que o homem siga a lei inteli-
gente que se lhe revela na sua universalidade.

Meus bem-amados, são chegados os tempos em que, explicados, os 
erros se tornarão verdades. Ensinar-vos-emos o sentido exato das parábolas 
e vos mostraremos a forte correlação que existe entre o que foi e o que é. 
Digo-vos, em verdade: a manifestação espírita avulta no horizonte, e aqui 
está o seu enviado, que vai resplandecer como o Sol no cume dos montes. 
– João Evangelista. (Paris, 1863.)

19. Deixai venham a mim as criancinhas, pois tenho o leite que 
fortalece os fracos. Deixai venham a mim todos os que, tímidos e débeis, 
necessitam de amparo e consolação. Deixai venham a mim os ignorantes, 
para que eu os esclareça. Deixai venham a mim todos os que sofrem, a 
multidão dos aflitos e dos infortunados: Eu lhes ensinarei o grande re-
médio que suaviza os males da vida e lhes revelarei o segredo da cura de 
suas feridas! Qual é, meus amigos, esse bálsamo soberano, que possui tão 
grande virtude, que se aplica a todas as chagas do coração e as cicatriza? É o 
amor, é a caridade! Se possuís esse fogo divino, que é o que podereis temer? 
Direis a todos os instantes de vossa vida: “Meu Pai, que a tua vontade se 
faça e não a minha; se te apraz experimentar-me pela dor e pelas tribula-
ções, bendito sejas, porquanto é para meu bem, eu o sei, que a tua mão 
sobre mim se abate. Se é do teu agrado, Senhor, ter piedade da tua criatura 
fraca, dar-lhe ao coração as alegrias sãs, bendito sejas ainda. Mas faze que o 
amor divino não lhe fique amodorrado na alma, que incessantemente faça 
subir aos teus pés o testemunho do seu reconhecimento!”

Se tendes amor, possuís tudo o que há de desejável na Terra, possuís 
preciosíssima pérola, que nem os acontecimentos, nem as maldades dos 
que vos odeiem e persigam poderão arrebatar. Se tendes amor, tereis colo-
cado o vosso tesouro lá onde os vermes e a ferrugem não o podem atacar 
e vereis apagar-se da vossa alma tudo o que seja capaz de lhe conspurcar a 
pureza; sentireis diminuir dia a dia o peso da matéria e, qual pássaro que 
adeja nos ares e já não se lembra da Terra, subireis continuamente, subireis 
sempre, até que vossa alma, inebriada, se farte do seu elemento de vida no 
seio do Senhor. – Um Espírito protetor. (Bordeaux, 1861.)
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Bem-aventurados os que têm fechados os olhos12

20. Meus bons amigos, para que me chamastes? Terá sido para que 
eu imponha as mãos sobre a pobre sofredora que está aqui e a cure? Ah! que 
sofrimento, bom Deus! Ela perdeu a vista e as trevas a envolveram. Pobre 
filha! Que ore e espere. Não sei fazer milagres, eu, sem que Deus o queira. 
Todas as curas que tenho podido obter e que vos foram assinaladas não as 
atribuais senão àquele que é o Pai de todos nós. Nas vossas aflições, volvei 
sempre para o céu o olhar e dizei do fundo do coração: “Meu Pai, cura-me, 
mas faze que minha alma enferma se cure antes que o meu corpo; que a 
minha carne seja castigada, se necessário, para que minha alma se eleve ao 
teu seio, com a brancura que possuía quando a criaste.” Após essa prece, 
meus amigos, que o bom Deus ouvirá sempre, dadas vos serão a força e 
a coragem e, quiçá, também a cura que apenas timidamente pedistes, em 
recompensa da vossa abnegação.

Contudo, uma vez que aqui me acho, numa assembleia onde prin-
cipalmente se trata de estudos, dir-vos-ei que os que são privados da vista 
deveriam considerar-se os bem-aventurados da expiação. Lembrai-vos de 
que o Cristo disse convir que arrancásseis o vosso olho se fosse mau, e 
que mais valeria lançá-lo ao fogo, do que deixar se tornasse causa da vossa 
condenação. Ah! quantos há no mundo que um dia, nas trevas, maldirão 
o terem visto a luz! Oh! sim, como são felizes os que, por expiação, vêm 
a ser atingidos na vista! Os olhos não lhes serão causa de escândalo e de 
queda; podem viver inteiramente da vida das almas; podem ver mais do 
que vós que tendes límpida a visão!... Quando Deus me permite descerrar 
as pálpebras a algum desses pobres sofredores e lhes restituir a luz, digo 
a mim mesmo: Alma querida, por que não conheces todas as delícias do 
Espírito que vive de contemplação e de amor? Não pedirias, então, que se 
te concedesse ver imagens menos puras e menos suaves do que as que te é 
dado entrever na tua cegueira!

Oh! bem-aventurado o cego que quer viver com Deus. Mais ditoso 
do que vós que aqui estais, ele sente a felicidade, toca-a, vê as almas e pode 
alçar-se com elas às esferas espirituais que nem mesmo os predestinados da 
Terra logram divisar. Abertos, os olhos estão sempre prontos a causar a fa-
lência da alma; fechados, estão prontos sempre, ao contrário, a fazê-la subir 

12 Nota de Allan Kardec: Esta comunicação foi dada com relação a uma pessoa cega, a cujo favor se 
evocara o Espírito J.-B. Vianney, cura d’Ars.
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para Deus. Crede-me, bons e caros amigos, a cegueira dos olhos é, muitas 
vezes, a verdadeira luz do coração, ao passo que a vista é, com frequência, 
o anjo tenebroso que conduz à morte.

Agora, algumas palavras dirigidas a ti, minha pobre sofredora. Espera 
e tem ânimo! Se eu te dissesse: Minha filha, teus olhos vão abrir-se, quão 
jubilosa te sentirias! Mas quem sabe se esse júbilo não ocasionaria a tua 
perda! Confia no bom Deus, que fez a ventura e permite a tristeza. Farei 
tudo o que me for consentido a teu favor; mas, a teu turno, ora e, ainda 
mais, pensa em tudo quanto acabo de te dizer.

Antes que me vá, recebei todos vós, que aqui vos achais reunidos, a 
minha bênção. – Vianney, cura d’Ars. (Paris, 1863.)

21. NotA. Quando uma aflição não é consequência dos atos da vida 
presente, deve-se-lhe buscar a causa numa vida anterior. Tudo aquilo a que 
se dá o nome de caprichos da sorte mais não é do que efeito da Justiça de 
Deus, que não inflige punições arbitrárias, pois quer que a pena esteja sem-
pre em correlação com a falta. Se, por sua bondade, lançou um véu sobre 
os nossos atos passados, por outro lado nos aponta o caminho, dizendo: 
“Quem matou à espada, pela espada perecerá”, palavras que se podem 
traduzir assim: “A criatura é sempre punida por aquilo em que pecou.” Se, 
portanto, alguém sofre o tormento da perda da vista, é que esta lhe foi cau-
sa de queda. Talvez tenha sido também causa de que outro perdesse a vista; 
de que alguém haja perdido a vista em consequência do excesso de trabalho 
que aquele lhe impôs, ou de maus-tratos, de falta de cuidados etc. Nesse 
caso, passa ele pela pena de talião. É possível que ele próprio, tomado de 
arrependimento, haja escolhido essa expiação, aplicando a si estas palavras 
de Jesus: “Se o teu olho for motivo de escândalo, arranca-o.” 
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M
Bem-aventurados os que 
são brandos e pacíficos

• Injúrias e violências • Instruções dos Espíritos: A afabilidade e a 
doçura; A paciência – Obediência e resignação – A cólera

Injúrias e violências

1. Bem-aventurados os que são brandos, porque possuirão a Terra.  (MAtEus, 5:5.)

2. Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos de Deus. 

 ( MAtEus, 5:9.)

3. Sabeis que foi dito aos antigos: “Não matareis e quem quer que mate merecerá 

condenação pelo juízo.” Eu, porém, vos digo que quem quer que se puser em 

cólera contra seu irmão merecerá condenado no juízo; que aquele que disser a seu 

irmão: “Raca”, merecerá condenado pelo conselho; e que aquele que lhe disser: 

“És louco”, merecerá condenado ao fogo do inferno.  (MAtEus, 5:21 e 22.)

4. Por estas máximas, Jesus faz da brandura, da moderação, da man-
suetude, da afabilidade e da paciência, uma lei. Condena, por conseguinte, 
a violência, a cólera e até toda expressão descortês de que alguém possa 
usar para com seus semelhantes. Raca, entre os hebreus, era um termo 
desdenhoso que significava — homem que não vale nada, e se pronunciava 
cuspindo e virando para o lado a cabeça. Vai mesmo mais longe, pois que 
ameaça com o fogo do inferno aquele que disser a seu irmão: És louco.

Evidente se torna que aqui, como em todas as circunstâncias, a in-
tenção agrava ou atenua a falta; mas em que pode uma simples palavra 
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revestir-se de tanta gravidade que mereça tão severa reprovação? É que 
toda palavra ofensiva exprime um sentimento contrário à lei de amor e da 
caridade que deve presidir às relações entre os homens e manter entre eles 
a concórdia e a união; é que constitui um golpe desferido na benevolência 
recíproca e na fraternidade; é que entretém o ódio e a animosidade; é, 
enfim, que, depois da humildade para com Deus, a caridade para com o 
próximo é a lei primeira de todo cristão.

5. Que queria Jesus dizer por estas palavras: “Bem-aventurados os que 
são brandos, porque possuirão a Terra”, tendo recomendado aos homens que 
renunciassem aos bens deste mundo e havendo-lhes prometido os do céu?

Enquanto aguarda os bens do céu, tem o homem necessidade dos da 
Terra para viver. Apenas, o que Ele lhe recomenda é que não ligue a estes 
últimos mais importância do que aos primeiros.

Por aquelas palavras quis dizer que até agora os bens da Terra são 
açambarcados pelos violentos, em prejuízo dos que são brandos e pacíficos; 
que a estes falta muitas vezes o necessário, ao passo que outros têm o supér-
fluo. Promete que justiça lhes será feita, assim na Terra como no céu, porque 
serão chamados filhos de Deus. Quando a Humanidade se submeter à lei 
de amor e de caridade, deixará de haver egoísmo; o fraco e o pacífico já não 
serão explorados, nem esmagados pelo forte e pelo violento. Tal a condição 
da Terra, quando, de acordo com a lei do progresso e a promessa de Jesus, 
se houver tornado mundo ditoso, por efeito do afastamento dos maus.

Instruções dos Espíritos

A afabilidade e a doçura
6. A benevolência para com os seus semelhantes, fruto do amor ao 

próximo, produz a afabilidade e a doçura, que lhe são as formas de mani-
festar-se. Entretanto, nem sempre há que fiar nas aparências. A educação 
e a frequentação do mundo podem dar ao homem o verniz dessas quali-
dades. Quantos há cuja fingida bonomia não passa de máscara para o ex-
terior, de uma roupagem cujo talhe primoroso dissimula as deformidades 
interiores! O mundo está cheio dessas criaturas que têm nos lábios o sorriso 
e no coração o veneno; que são brandas, desde que nada as agaste, mas que 
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mordem à menor contrariedade; cuja língua, de ouro quando falam pela 
frente, se muda em dardo peçonhento, quando estão por detrás.

A essa classe também pertencem esses homens, de exterior benig-
no, que, tiranos domésticos, fazem que suas famílias e seus subordina-
dos lhes sofram o peso do orgulho e do despotismo, como a quererem 
desforrar-se do constrangimento que, fora de casa, se impõem a si mes-
mos. Não se atrevendo a usar de autoridade para com os estranhos, que 
os chamariam à ordem, acham que pelo menos devem fazer-se temidos 
daqueles que lhes não podem resistir. Envaidecem-se de poderem dizer: 
“Aqui mando e sou obedecido”, sem lhes ocorrer que poderiam acrescen-
tar: “E sou detestado.”

Não basta que dos lábios manem leite e mel. Se o coração de modo 
algum lhes está associado, só há hipocrisia. Aquele cuja afabilidade e do-
çura não são fingidas nunca se desmente: é o mesmo, tanto em sociedade, 
como na intimidade. Esse, ademais, sabe que se, pelas aparências, se conse-
gue enganar os homens, a Deus ninguém engana. – Lázaro. (Paris, 1861.)

A paciência
7. A dor é uma bênção que Deus envia a seus eleitos; não vos aflijais, 

pois, quando sofrerdes; antes, bendizei de Deus onipotente que, pela dor, 
neste mundo, vos marcou para a glória no céu.

Sede pacientes. A paciência também é uma caridade e deveis praticar 
a lei de caridade ensinada pelo Cristo, enviado de Deus. A caridade que 
consiste na esmola dada aos pobres é a mais fácil de todas. Outra há, po-
rém, muito mais penosa e, conseguintemente, muito mais meritória: a de 
perdoarmos aos que Deus colocou em nosso caminho para serem instrumentos 
do nosso sofrer e para nos porem à prova a paciência.

A vida é difícil, bem o sei. Compõe-se de mil nadas, que são outras 
tantas picadas de alfinetes, mas que acabam por ferir. Se, porém, atentar-
mos nos deveres que nos são impostos, nas consolações e compensações 
que, por outro lado, recebemos, havemos de reconhecer que são as bênçãos 
muito mais numerosas do que as dores. O fardo parece menos pesado, 
quando se olha para o alto, do que quando se curva para a terra a fronte.

Coragem, amigos! Tendes no Cristo o vosso modelo. Mais sofreu 
Ele do que qualquer de vós e nada tinha de que se penitenciar, ao pas-
so que vós tendes de expiar o vosso passado e de vos fortalecer para o 
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 futuro. Sede, pois, pacientes, sede cristãos. Essa palavra resume tudo. 
– Um  Espírito amigo. (Havre, 1862.)

Obediência e resignação
8. A doutrina de Jesus ensina, em todos os seus pontos, a obediência 

e a resignação, duas virtudes companheiras da doçura e muito ativas, se 
bem os homens erradamente as confundam com a negação do sentimen-
to e da vontade. A obediência é o consentimento da razão; a resignação é o 
consentimento do coração, forças ativas ambas, porquanto carregam o fardo 
das provações que a revolta insensata deixa cair. O pusilânime não pode 
ser resignado, do mesmo modo que o orgulhoso e o egoísta não podem ser 
obedientes. Jesus foi a encarnação dessas virtudes que a antiguidade mate-
rial desprezava. Ele veio no momento em que a sociedade romana perecia 
nos desfalecimentos da corrupção. Veio fazer que, no seio da Humanidade 
deprimida, brilhassem os triunfos do sacrifício e da renúncia carnal.

Cada época é marcada, assim, com o cunho da virtude ou do vício 
que a tem de salvar ou perder. A virtude da vossa geração é a atividade in-
telectual; seu vício é a indiferença moral. Digo, apenas, atividade, porque 
o gênio se eleva de repente e descobre, por si só, horizontes que a multidão 
somente mais tarde verá, enquanto a atividade é a reunião dos esforços de 
todos para atingir um fim menos brilhante, mas que prova a elevação inte-
lectual de uma época. Submetei-vos à impulsão que vimos dar aos vossos 
espíritos; obedecei à grande lei do progresso, que é a palavra da vossa gera-
ção. Ai do espírito preguiçoso, ai daquele que cerra o seu entendimento! Ai 
dele! porquanto nós, que somos os guias da Humanidade em marcha, lhe 
aplicaremos o látego e lhe submeteremos a vontade rebelde, por meio da 
dupla ação do freio e da espora. Toda resistência orgulhosa terá de, cedo ou 
tarde, ser vencida. Bem-aventurados, no entanto, os que são brandos, pois 
prestarão dócil ouvido aos ensinos. – Lázaro. (Paris, 1863.)

A cólera
9. O orgulho vos induz a julgar-vos mais do que sois; a não supor-

tardes uma comparação que vos possa rebaixar; a vos considerardes, ao 
contrário, tão acima dos vossos irmãos, quer em espírito, quer em posição 
social, quer mesmo em vantagens pessoais, que o menor paralelo vos irrita 
e aborrece. Que sucede então? Entregai-vos à cólera.
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Pesquisai a origem desses acessos de demência passageira que vos as-
semelham ao bruto, fazendo-vos perder o sangue-frio e a razão; pesquisai e, 
quase sempre, deparareis com o orgulho ferido. Que é o que vos faz repelir, 
coléricos, os mais ponderados conselhos, senão o orgulho ferido por uma 
contradição? Até mesmo as impaciências, que se originam de contrarieda-
des muitas vezes pueris, decorrem da importância que cada um liga à sua 
personalidade, diante da qual entende que todos se devem dobrar.

Em seu frenesi, o homem colérico a tudo se atira: à natureza bru-
ta, aos objetos inanimados, quebrando-os porque lhe não obedecem. 
Ah! se nesses momentos pudesse ele observar-se a sangue-frio, ou teria 
medo de si próprio, ou bem ridículo se acharia! Imagine ele por aí que 
impressão produzirá nos outros. Quando não fosse pelo respeito que 
deve a si mesmo, cumpria-lhe esforçar-se por vencer um pendor que o 
torna objeto de piedade.

Se ponderasse que a cólera a nada remedeia, que lhe altera a saúde e 
compromete até a vida, reconheceria ser ele próprio a sua primeira vítima. 
Outra consideração, sobretudo, devera contê-lo, a de que torna infelizes 
todos os que o cercam. Se tem coração, não lhe será motivo de remorso 
fazer que sofram os entes a quem mais ama? E que pesar mortal se, num 
acesso de fúria, praticasse um ato que houvesse de deplorar toda a sua vida!

Em suma, a cólera não exclui certas qualidades do coração, mas im-
pede se faça muito bem e pode levar à prática de muito mal. Isto deve bas-
tar para induzir o homem a esforçar-se pela dominar. O espírita, ademais, é 
concitado a isso por outro motivo: o de que a cólera é contrária à caridade 
e à humildade cristãs. – Um Espírito protetor. (Bordeaux, 1863.)

10. Segundo a ideia falsíssima de que lhe não é possível reformar a 
sua própria natureza, o homem se julga dispensado de empregar esforços 
para se corrigir dos defeitos em que de boa vontade se compraz, ou que 
exigiriam muita perseverança para serem extirpados. É assim, por exem-
plo, que o indivíduo, propenso a encolerizar-se, quase sempre se desculpa 
com o seu temperamento. Em vez de se confessar culpado, lança a culpa 
ao seu organismo, acusando a Deus, dessa forma, de suas próprias faltas. 
É ainda uma consequência do orgulho que se encontra de permeio a todas 
as suas imperfeições.

Indubitavelmente, temperamentos há que se prestam mais que ou-
tros a atos violentos, como há músculos mais flexíveis que se prestam 
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melhor aos atos de força. Não acrediteis, porém, que aí resida a causa 
primordial da cólera e persuadi-vos de que um Espírito pacífico, ainda 
que num corpo bilioso, será sempre pacífico, e que um Espírito violento, 
mesmo num corpo linfático, não será brando; somente a violência tomará 
outro caráter. Não dispondo de um organismo próprio a lhe secundar a 
violência, a cólera tornar-se-á concentrada, enquanto no outro caso será 
expansiva.

O corpo não dá cólera àquele que não na tem, do mesmo modo que 
não dá os outros vícios. Todas as virtudes e todos os vícios são inerentes 
ao Espírito. A não ser assim, onde estariam o mérito e a responsabilidade? 
O homem deformado não pode tornar-se direito, porque o Espírito nisso 
não pode atuar; mas pode modificar o que é do Espírito, quando o quer 
com vontade firme. Não vos mostra a experiência, a vós espíritas, até onde 
é capaz de ir o poder da vontade, pelas transformações verdadeiramente 
miraculosas que se operam sob as vossas vistas? Compenetrai-vos, pois, de 
que o homem não se conserva vicioso, senão porque quer permanecer vicioso; 
de que aquele que queira corrigir-se sempre o pode. De outro modo, não 
existiria para o homem a lei do progresso. – Hahnemann. (Paris, 1863.) 
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M
Bem-aventurados os que 

são misericordiosos

• Perdoai, para que Deus vos perdoe • Reconciliação com os 
adversários • O sacrifício mais agradável a Deus • O argueiro e a trave 

no olho • Não julgueis, para não serdes julgados. Atire a primeira 
pedra aquele que estiver sem pecado • Instruções dos Espíritos: Perdão 

das ofensas – A indulgência – É permitido repreender os outros, 
notar as imperfeições de outrem, divulgar o mal de outrem?

Perdoai, para que Deus vos perdoe

1. Bem-aventurados os que são misericordiosos, porque obterão misericórdia. 

 ( MAtEus, 5:7.)

2. Se perdoardes aos homens as faltas que cometerem contra vós, também vosso 

Pai celestial vos perdoará os pecados; mas, se não perdoardes aos homens quando 

vos tenham ofendido, vosso Pai celestial também não vos perdoará os pecados. 

 (MAtEus, 6:14 e 15.)

3. Se contra vós pecou vosso irmão, ide fazer-lhe sentir a falta em particular, a sós 

com ele; se vos atender, tereis ganho o vosso irmão. Então, aproximando-se dele, 

disse-lhe Pedro: “Senhor, quantas vezes perdoarei a meu irmão, quando houver 

pecado contra mim? Até sete vezes?” — Respondeu-lhe Jesus: “Não vos digo que 

perdoeis até sete vezes, mas até setenta vezes sete vezes.”  (MAtEus, 18:15, 21 e 22.)
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4. A misericórdia é o complemento da brandura, porquanto aquele 
que não for misericordioso não poderá ser brando e pacífico. Ela consiste 
no esquecimento e no perdão das ofensas. O ódio e o rancor denotam 
alma sem elevação, nem grandeza. O esquecimento das ofensas é próprio 
da alma elevada, que paira acima dos golpes que lhe possam desferir. Uma 
é sempre ansiosa, de sombria suscetibilidade e cheia de fel; a outra é calma, 
toda mansidão e caridade.

Ai daquele que diz: nunca perdoarei. Esse, se não for condenado 
pelos homens, sê-lo-á por Deus. Com que direito reclamaria ele o perdão 
de suas próprias faltas, se não perdoa as dos outros? Jesus nos ensina que a 
misericórdia não deve ter limites, quando diz que cada um perdoe ao seu 
irmão, não sete vezes, mas setenta vezes sete vezes.

Há, porém, duas maneiras bem diferentes de perdoar: uma, grande, 
nobre, verdadeiramente generosa, sem pensamento oculto, que evita, com 
delicadeza, ferir o amor-próprio e a suscetibilidade do adversário, ainda 
quando este último nenhuma justificativa possa ter; a segunda é a em que 
o ofendido, ou aquele que tal se julga, impõe ao outro condições humi-
lhantes e lhe faz sentir o peso de um perdão que irrita, em vez de acalmar; 
se estende a mão ao ofensor, não o faz com benevolência, mas com ostenta-
ção, a fim de poder dizer a toda gente: vede como sou generoso! Nessas cir-
cunstâncias, é impossível uma reconciliação sincera de parte a parte. Não, 
não há aí generosidade; há apenas uma forma de satisfazer ao orgulho. Em 
toda contenda, aquele que se mostra mais conciliador, que demonstra mais 
desinteresse, caridade e verdadeira grandeza da alma granjeará sempre a 
simpatia das pessoas imparciais.

Reconciliação com os adversários

5. Reconciliai-vos o mais depressa possível com o vosso adversário, enquanto estais 

com ele a caminho, para que ele não vos entregue ao juiz, o juiz não vos entregue 

ao ministro da justiça e não sejais metido em prisão. Digo-vos, em verdade, que 

daí não saireis, enquanto não houverdes pago o último ceitil.  (MAtEus, 5:25 e 26.)

6. Na prática do perdão, como, em geral, na do bem, não há somen-
te um efeito moral: há também um efeito material. A morte, como sabe-
mos, não nos livra dos nossos inimigos; os Espíritos vingativos perseguem, 
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 muitas vezes, com seu ódio, no além-túmulo, aqueles contra os quais guar-
dam rancor; donde decorre a falsidade do provérbio que diz: “Morto o 
animal, morto o veneno”, quando aplicado ao homem. O Espírito mau 
espera que o outro, a quem ele quer mal, esteja preso ao seu corpo e, assim, 
menos livre, para mais facilmente o atormentar, ferir nos seus interesses, ou 
nas suas mais caras afeições. Nesse fato reside a causa da maioria dos casos 
de obsessão, sobretudo dos que apresentam certa gravidade, quais os de 
subjugação e possessão. O obsidiado e o possesso são, pois, quase sempre 
vítimas de uma vingança, cujo motivo se encontra em existência anterior, 
e à qual o que a sofre deu lugar pelo seu proceder. Deus o permite, para 
os punir do mal que a seu turno praticaram, ou, se tal não ocorreu, por 
haverem faltado com a indulgência e a caridade, não perdoando. Importa, 
conseguintemente, do ponto de vista da tranquilidade futura, que cada 
um repare, quanto antes, os agravos que haja causado ao seu próximo, que 
perdoe aos seus inimigos, a fim de que, antes que a morte lhe chegue, es-
teja apagado qualquer motivo de dissensão, toda causa fundada de ulterior 
animosidade. Por essa forma, de um inimigo encarniçado neste mundo 
se pode fazer um amigo no outro; pelo menos, o que assim procede põe 
de seu lado o bom direito e Deus não consente que aquele que perdoou 
sofra qualquer vingança. Quando Jesus recomenda que nos reconciliemos 
o mais cedo possível com o nosso adversário, não é somente objetivando 
apaziguar as discórdias no curso da nossa atual existência; é, principalmen-
te, para que elas se não perpetuem nas existências futuras. Não saireis de 
lá, da prisão, enquanto não houverdes pago até o último centavo, isto é, 
enquanto não houverdes satisfeito completamente a Justiça de Deus.

O sacrifício mais agradável a Deus

7. Se, portanto, quando fordes depor vossa oferenda no altar, vos lembrardes de 

que o vosso irmão tem qualquer coisa contra vós — deixai a vossa dádiva junto 

ao altar e ide, antes, reconciliar-vos com o vosso irmão; depois, então, voltai a 

oferecê-la.  ( MAtEus, 5:23 e 24.)

8. Quando diz: “Ide reconciliar-vos com o vosso irmão, antes de de-
pordes a vossa oferenda no altar”, Jesus ensina que o sacrifício mais agra-
dável ao Senhor é o que o homem faça do seu próprio  ressentimento; que, 
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antes de se apresentar para ser por Ele perdoado, precisa o homem haver 
perdoado e reparado o agravo que tenha feito a algum de seus  irmãos. Só 
então a sua oferenda será bem-aceita, porque virá de um coração expungi-
do de todo e qualquer pensamento mau. Ele materializou o preceito, por-
que os judeus ofereciam sacrifícios materiais; cumpria-lhe conformar suas 
palavras aos usos ainda em voga. O cristão não oferece dons materiais, 
pois que espiritualizou o sacrifício. Com isso, porém, o preceito ainda 
mais força ganha. Ele oferece sua alma a Deus e essa alma tem de ser pu-
rificada. Entrando no templo do Senhor, deve ele deixar fora todo sentimento 
de ódio e de animosidade, todo mau pensamento contra seu irmão. Só então 
os anjos levarão sua prece aos pés do Eterno. Eis aí o que ensina Jesus 
por estas palavras: “Deixai a vossa oferenda junto do altar e ide primeiro 
reconciliar-vos com o vosso irmão, se quiserdes ser agradável ao Senhor.”

O argueiro e a trave no olho

9. Como é que vedes um argueiro no olho do vosso irmão, quando não vedes uma trave 

no vosso olho? Ou, como é que dizeis ao vosso irmão: — Deixa-me tirar um arguei-

ro do teu olho —, vós que tendes no vosso uma trave? Hipócritas, tirai primeiro 

a trave do vosso olho e depois, então, vede como podereis tirar o argueiro do olho 

do vosso irmão.  (MAtEus, 7:3 a 5.)

10. Uma das insensatezes da Humanidade consiste em vermos o mal 
de outrem, antes de vermos o mal que está em nós. Para julgar-se a si mes-
mo, fora preciso que o homem pudesse ver seu interior num espelho, pu-
desse, de certo modo, transportar-se para fora de si próprio, considerar-se 
como outra pessoa e perguntar: Que pensaria eu se visse alguém fazer o que 
faço? Incontestavelmente, é o orgulho que induz o homem a dissimular, 
para si mesmo, os seus defeitos, tanto morais quanto físicos. Semelhante 
insensatez é essencialmente contrária à caridade, porquanto a verdadeira 
caridade é modesta, simples e indulgente. Caridade orgulhosa é um con-
trassenso, visto que esses dois sentimentos se neutralizam um ao outro. 
Com efeito, como poderá um homem, bastante presunçoso para acreditar 
na importância da sua personalidade e na supremacia das suas qualida-
des, possuir ao mesmo tempo abnegação bastante para fazer  ressaltar em 
outrem o bem que o eclipsaria, em vez do mal que o exalçaria? Por isso 
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mesmo, porque é o pai de muitos vícios, o orgulho é também a negação de 
muitas virtudes. Ele se encontra na base e como móvel de quase todas as 
ações humanas. Essa a razão por que Jesus se empenhou tanto em comba-
tê-lo, como principal obstáculo ao progresso.

Não julgueis, para não serdes julgados. Atire a 
primeira pedra aquele que estiver sem pecado

11. Não julgueis, a fim de não serdes julgados; porquanto sereis julgados confor-

me houverdes julgado os outros; empregar-se-á convosco a mesma medida de que 

vos tenhais servido para com os outros.  (MAtEus, 7:1 e 2.)

12. Então, os escribas e os fariseus lhe trouxeram uma mulher que fora surpreen-

dida em adultério e, pondo-a de pé no meio do povo, disseram a Jesus: “Mestre, 

esta mulher acaba de ser surpreendida em adultério; ora, Moisés, pela lei, ordena 

que se lapidem as adúlteras. Qual sobre isso a tua opinião?” — Diziam isto para 

o tentarem e terem de que o acusar. Jesus, porém, abaixando-se, entrou a escre-

ver na terra com o dedo. Como continuassem a interrogá-lo, Ele se levantou e 

disse: “Aquele dentre vós que estiver sem pecado, atire a primeira pedra.” — Em 

seguida, abaixando-se de novo, continuou a escrever no chão. Quanto aos que o 

interrogavam, esses, ouvindo-o falar daquele modo, se retiraram, um após outro, 

afastando-se primeiro os velhos. Ficou, pois, Jesus a sós com a mulher, colocada 

no meio da praça.

Então, levantando-se, perguntou-lhe Jesus: “Mulher, onde estão os que te acusa-

vam? Ninguém te condenou?” — Ela respondeu: “Não, Senhor.” — Disse-lhe 

Jesus: “Também Eu não te condenarei. Vai-te e de futuro não tornes a pecar.” 

 (João, 8:3 a 11.)

13. “Atire-lhe a primeira pedra aquele que estiver isento de pecado”, 
disse Jesus. Essa sentença faz da indulgência um dever para nós outros, 
porque ninguém há que não necessite, para si próprio, de indulgência. 
Ela nos ensina que não devemos julgar com mais severidade os outros, do 
que nos julgamos a nós mesmos, nem condenar em outrem aquilo de que 
nos absolvemos. Antes de profligarmos a alguém uma falta, vejamos se a 
mesma censura não nos pode ser feita.
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O reproche lançado à conduta de outrem pode obedecer a dois mó-
veis: reprimir o mal, ou desacreditar a pessoa cujos atos se criticam. Não 
tem escusa nunca este último propósito, porquanto, no caso, então, só há 
maledicência e maldade. O primeiro pode ser louvável e constitui  mesmo, 
em certas ocasiões, um dever, porque um bem deverá daí resultar, e por-
que, a não ser assim, jamais, na sociedade, se reprimiria o mal. Não cum-
pre,  aliás, ao homem auxiliar o progresso do seu semelhante? Importa, 
pois, não se tome em sentido absoluto este princípio: “Não julgueis se não 
quiserdes ser julgado”, porquanto a letra mata e o espírito vivifica.

Não é possível que Jesus haja proibido se profligue o mal, uma vez 
que Ele próprio nos deu o exemplo, tendo-o feito, até, em termos enérgi-
cos. O que quis significar é que a autoridade para censurar está na razão 
direta da autoridade moral daquele que censura. Tornar-se alguém culpado 
daquilo que condena em outrem é abdicar dessa autoridade, é privar-se do 
direito de repressão. A consciência íntima, ademais, nega respeito e sub-
missão voluntária àquele que, investido de um poder qualquer, viola as leis 
e os princípios de cuja aplicação lhe cabe o encargo. Aos olhos de Deus, uma 
única autoridade legítima existe: a que se apoia no exemplo que dá do bem. É 
o que, igualmente, ressalta das palavras de Jesus.

Instruções dos Espíritos

Perdão das ofensas
14. Quantas vezes perdoarei a meu irmão? Perdoar-lhe-eis, não 

sete vezes, mas setenta vezes sete vezes. Aí tendes um dos ensinos de Jesus 
que mais vos devem percutir a inteligência e mais alto falar ao coração. 
Confrontai essas palavras de misericórdia com a oração tão simples, tão 
resumida e tão grande em suas aspirações, que ensinou a seus discípulos, e 
o mesmo pensamento se vos deparará sempre. Ele, o justo por excelência, 
responde a Pedro: perdoarás, mas ilimitadamente; perdoarás cada ofensa 
tantas vezes quantas ela te for feita; ensinarás a teus irmãos esse esqueci-
mento de si mesmo, que torna uma criatura invulnerável ao ataque, aos 
maus procedimentos e às injúrias; serás brando e humilde de coração, sem 
medir a tua mansuetude; farás, enfim, o que desejas que o Pai celestial por 
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ti faça. Não está Ele a te perdoar frequentemente? Conta porventura as 
vezes que o seu perdão desce a te apagar as faltas?

Prestai, pois, ouvidos a essa resposta de Jesus e, como Pedro,  aplicai-a 
a vós mesmos. Perdoai, usai de indulgência, sede caridosos, generosos, 
 pródigos até do vosso amor. Dai, que o Senhor vos restituirá; perdoai, que 
o Senhor vos perdoará; abaixai-vos, que o Senhor vos elevará;  humilhai-vos, 
que o Senhor fará vos assenteis à sua direita.

Ide, meus bem-amados, estudai e comentai estas palavras que vos di-
rijo da parte daquele que, do alto dos esplendores celestes, vos tem sempre 
sob as suas vistas e prossegue com amor na tarefa ingrata a que deu começo 
faz dezoito séculos. Perdoai aos vossos irmãos, como precisais que eles vos 
perdoem. Se seus atos pessoalmente vos prejudicaram, mais um motivo aí 
tendes para serdes indulgentes, porquanto o mérito do perdão é propor-
cionado à gravidade do mal. Nenhum merecimento teríeis em relevar os 
agravos dos vossos irmãos, desde que não passassem de simples arranhões.

Espíritas, jamais vos esqueçais de que, tanto por palavras como por 
atos, o perdão das injúrias não deve ser um termo vão. Pois que vos dizeis 
espíritas, sede-o. Olvidai o mal que vos hajam feito e não penseis senão 
numa coisa: no bem que podeis fazer. Aquele que enveredou por esse ca-
minho não tem que se afastar daí, ainda que por pensamento, uma vez que 
sois responsáveis pelos vossos pensamentos, os quais todos Deus conhece. 
Cuidai, portanto, de os expungir de todo sentimento de rancor. Deus sabe 
o que demora no fundo do coração de cada um de seus filhos. Feliz, pois, 
daquele que pode todas as noites adormecer, dizendo: Nada tenho contra o meu 
próximo. – Simeão. (Bordeaux, 1862.)

15. Perdoar aos inimigos é pedir perdão para si próprio; perdoar aos 
amigos é dar-lhes uma prova de amizade; perdoar as ofensas é mostrar-se 
melhor do que era. Perdoai, pois, meus amigos, a fim de que Deus vos 
perdoe, porquanto, se fordes duros, exigentes, inflexíveis, se usardes de 
rigor até por uma ofensa leve, como querereis que Deus esqueça de que 
cada dia maior necessidade tendes de indulgência? Oh! ai daquele que 
diz: “Nunca perdoarei”, pois pronuncia a sua própria condenação. Quem 
sabe, aliás, se, descendo ao fundo de vós mesmos, não reconhecereis que 
fostes o agressor? Quem sabe se, nessa luta que começa por uma alfineta-
da e acaba por uma ruptura, não fostes quem atirou o primeiro golpe, se 
vos não escapou alguma palavra injuriosa, se não procedestes com toda 
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a moderação necessária? Sem dúvida, o vosso adversário andou mal em 
se mostrar excessivamente suscetível; razão de mais para serdes indulgen-
tes e para não vos tornardes merecedores da invectiva que lhe lançastes. 
Admitamos que, em dada circunstância, fostes realmente ofendido: quem 
dirá que não envenenastes as coisas por meio de represálias e que não fi-
zestes degenerasse em querela grave o que houvera podido cair facilmente 
no olvido? Se de vós dependia impedir as consequências do fato e não 
as impedistes, sois culpados. Admitamos, finalmente, que de nenhuma 
censura vos reconheceis merecedores: mostrai-vos clementes e com isso só 
fareis que o vosso mérito cresça.

Há, porém, duas maneiras bem diferentes de perdoar: há o perdão 
dos lábios e o perdão do coração. Muitas pessoas dizem, com referência 
ao seu adversário: “Eu lhe perdoo”, mas, interiormente, alegram-se com 
o mal que lhe advém, comentando que ele tem o que merece. Quantos 
não dizem: “Perdoo” e acrescentam: “mas não me reconciliarei nunca; não 
quero tornar a vê-lo em toda a minha vida.” Será esse o perdão, segundo o 
Evangelho? Não; o perdão verdadeiro, o perdão cristão é aquele que lança 
um véu sobre o passado; esse o único que vos será levado em conta, visto 
que Deus não se satisfaz com as aparências. Ele sonda o recesso do coração 
e os mais secretos pensamentos. Ninguém se lhe impõe por meio de vãs 
palavras e de simulacros. O esquecimento completo e absoluto das ofensas 
é peculiar às grandes almas; o rancor é sempre sinal de baixeza e de infe-
rioridade. Não olvideis que o verdadeiro perdão se reconhece muito mais 
pelos atos do que pelas palavras. – Paulo, apóstolo. (Lyon,1861.)

A indulgência
16. Espíritas, queremos falar-vos hoje da indulgência, sentimento 

doce e fraternal que todo homem deve alimentar para com seus irmãos, 
mas do qual bem poucos fazem uso.

A indulgência não vê os defeitos de outrem, ou, se os vê, evita falar 
deles, divulgá-los. Ao contrário, oculta-os, a fim de que se não tornem 
conhecidos senão dela unicamente, e, se a malevolência os descobre, tem 
sempre pronta uma escusa para eles, escusa plausível, séria, não das que, 
com aparência de atenuar a falta, mais a evidenciam com pérfida intenção.

A indulgência jamais se ocupa com os maus atos de outrem, a menos 
que seja para prestar um serviço; mas, mesmo neste caso, tem o cuidado de 
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os atenuar tanto quanto possível. Não faz observações chocantes, não tem 
nos lábios censuras; apenas conselhos e, as mais das vezes, velados. Quando 
criticais, que consequência se há de tirar das vossas palavras? A de que não 
tereis feito o que reprovais, visto que estais a censurar; que valeis mais do 
que o culpado. Ó homens! quando será que julgareis os vossos próprios 
corações, os vossos próprios pensamentos, os vossos próprios atos, sem 
vos ocupardes com o que fazem vossos irmãos? Quando só tereis olhares 
severos sobre vós mesmos?

Sede, pois, severos para convosco, indulgentes para com os outros. 
Lembrai-vos daquele que julga em última instância, que vê os pensamen-
tos íntimos de cada coração e que, por conseguinte, desculpa muitas vezes 
as faltas que censurais, ou condena o que relevais, porque conhece o móvel 
de todos os atos. Lembrai-vos de que vós, que clamais em altas vozes: aná-
tema! tereis, quiçá, cometido faltas mais graves.

Sede indulgentes, meus amigos, porquanto a indulgência atrai, acal-
ma, ergue, ao passo que o rigor desanima, afasta e irrita. – José, Espírito 
protetor. (Bordeaux, 1863.)

17. Sede indulgentes com as faltas alheias, quaisquer que elas sejam; 
não julgueis com severidade senão as vossas próprias ações e o Senhor usará 
de indulgência para convosco, como de indulgência houverdes usado para 
com os outros.

Sustentai os fortes: animai-os à perseverança. Fortalecei os fracos, 
mostrando-lhes a bondade de Deus, que leva em conta o menor arrepen-
dimento; mostrai a todos o anjo da penitência estendendo suas brancas 
asas sobre as faltas dos humanos e velando-as assim aos olhares daquele 
que não pode tolerar o que é impuro. Compreendei todos a misericór-
dia infinita de vosso Pai e não esqueçais nunca de lhe dizer, pelos pen-
samentos, mas, sobretudo, pelos atos: “Perdoai as nossas ofensas, como 
perdoamos aos que nos hão ofendido.” Compreendei bem o valor destas 
sublimes palavras, nas quais não somente a letra é admirável, mas princi-
palmente o ensino que ela veste.

Que é o que pedis ao Senhor, quando implorais para vós o seu 
perdão? Será unicamente o olvido das vossas ofensas? Olvido que vos dei-
xaria no nada, porquanto, se Deus se limitasse a esquecer as vossas faltas, 
Ele não puniria, é exato, mas tampouco recompensaria. A recompensa não 
pode constituir prêmio do bem que não foi feito, nem, ainda menos, do 
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mal que se haja praticado, embora esse mal fosse esquecido. Pedindo-lhe 
que perdoe os vossos desvios, o que lhe pedis é o favor de suas graças, 
para não reincidirdes neles, é a força de que necessitais para enveredar por 
outras sendas, as da submissão e do amor, nas quais podereis juntar ao 
arrependimento a reparação. 

Quando perdoardes aos vossos irmãos, não vos contenteis com o 
estender o véu do esquecimento sobre suas faltas, porquanto, as mais das 
vezes, muito transparente é esse véu para os olhares vossos. Levai-lhes, si-
multaneamente, com o perdão, o amor; fazei por eles o que pediríeis fizesse 
o vosso Pai celestial por vós. Substituí a cólera que conspurca, pelo amor 
que purifica. Pregai, exemplificando, essa caridade ativa, infatigável, que 
Jesus vos ensinou; pregai-a, como Ele o fez durante todo o tempo em que 
esteve na Terra, visível aos olhos corporais e como ainda a prega incessan-
temente, desde que se tornou visível tão somente aos olhos do Espírito. 
Segui esse modelo divino; caminhai em suas pegadas; elas vos conduzirão 
ao refúgio onde encontrareis o repouso após a luta. Como Ele, carregai 
todos vós as vossas cruzes e subi penosamente, mas com coragem, o vos-
so calvário, em cujo cimo está a glorificação. – João, bispo de Bordeaux. 
(1862.)

18. Caros amigos, sede severos convosco, indulgentes para as fra-
quezas dos outros. É esta uma prática da santa caridade, que bem poucas 
pessoas observam. Todos vós tendes maus pendores a vencer, defeitos a 
corrigir, hábitos a modificar; todos tendes um fardo mais ou menos pesado 
a alijar, para poderdes galgar o cume da montanha do progresso. Por que, 
então, haveis de mostrar-vos tão clarividentes com relação ao próximo e 
tão cegos com relação a vós mesmos? Quando deixareis de perceber, nos 
olhos de vossos irmãos, o pequenino argueiro que os incomoda, sem aten-
tardes na trave que, nos vossos olhos, vos cega, fazendo-vos ir de queda 
em queda? Crede nos vossos irmãos, os Espíritos. Todo homem, bastante 
orgulhoso para se julgar superior, em virtude e mérito, aos seus irmãos en-
carnados, é insensato e culpado: Deus o castigará no dia da sua justiça. O 
verdadeiro caráter da caridade é a modéstia e a humildade, que consistem 
em ver cada um apenas superficialmente os defeitos de outrem e esforçar-se 
por fazer que prevaleça o que há nele de bom e virtuoso, porquanto, embo-
ra o coração humano seja um abismo de corrupção, sempre há, nalgumas 
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de suas dobras mais ocultas, o gérmen de bons sentimentos, centelha vivaz 
da essência espiritual.

Espiritismo! Doutrina consoladora e bendita! felizes dos que te 
conhecem e tiram proveito dos salutares ensinamentos dos Espíritos do 
Senhor! Para esses, iluminado está o caminho, ao longo do qual podem 
ler estas palavras que lhes indicam o meio de chegarem ao termo da jorna-
da: caridade prática, caridade do coração, caridade para com o próximo, 
como para si mesmo; numa palavra: caridade para com todos e amor a 
Deus acima de todas as coisas, porque o amor a Deus resume todos os 
deveres e porque impossível é amar realmente a Deus, sem praticar a ca-
ridade, da qual fez Ele uma lei para todas as criaturas. – Dufêtre, bispo de 
Nevers. (Bordeaux.)

É permitido repreender os outros, notar as imperfeições 
de outrem, divulgar o mal de outrem?

19. Ninguém sendo perfeito, seguir-se-á que ninguém tem o direito de 
repreender o seu próximo?

Certamente que não é essa a conclusão a tirar-se, porquanto cada 
um de vós deve trabalhar pelo progresso de todos e, sobretudo, daqueles 
cuja tutela vos foi confiada. Por isso mesmo, deveis fazê-lo com mode-
ração, para um fim útil, e não, como as mais das vezes, pelo prazer de 
denegrir. Neste último caso, a repreensão é uma maldade; no primeiro, 
é um dever que a caridade manda seja cumprido com todo o cuidado 
possível. Ademais, a censura que alguém faça a outrem deve ao mesmo 
tempo dirigi-la a si próprio, procurando saber se não a terá merecido. 
– São Luís. (Paris, 1860.)

20. Será repreensível notarem-se as imperfeições dos outros, quando daí 
nenhum proveito possa resultar para eles, uma vez que não sejam divulgadas?

Tudo depende da intenção. Decerto, a ninguém é defeso ver o mal, 
quando ele existe. Fora mesmo inconveniente ver em toda a parte só o 
bem. Semelhante ilusão prejudicaria o progresso. O erro está no fazer-se 
que a observação redunde em detrimento do próximo, desacreditando-o, 
sem necessidade, na opinião geral. Igualmente repreensível seria fazê-lo 
alguém apenas para dar expansão a um sentimento de malevolência e à 
satisfação de apanhar os outros em falta. Dá-se inteiramente o contrário 
quando, estendendo sobre o mal um véu, para que o público não o veja, 
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aquele que note os defeitos do próximo o faça em seu proveito pessoal, isto 
é, para se exercitar em evitar o que reprova nos outros. Essa observação, em 
suma, não é proveitosa ao moralista? Como pintaria ele os defeitos huma-
nos, se não estudasse os modelos? – São Luís (Paris, 1860.)

21. Haverá casos em que convenha se desvende o mal de outrem?
É muito delicada esta questão e, para resolvê-la, necessário se tor-

na apelar para a caridade bem compreendida. Se as imperfeições de uma 
 pessoa só a ela prejudicam, nenhuma utilidade haverá nunca em divulgá-la. 
Se, porém, podem acarretar prejuízo a terceiros, deve-se atender de prefe-
rência ao interesse do maior número. Segundo as circunstâncias, desmas-
carar a hipocrisia e a mentira pode constituir um dever, pois mais vale caia 
um homem, do que virem muitos a ser suas vítimas. Em tal caso, deve-se 
pesar a soma das vantagens e dos inconvenientes. – São Luís (Paris, 1860.) 
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como a si mesmo

• O mandamento maior. Fazermos aos outros o que queiramos 
que os outros nos façam. Parábola dos Credores e dos Devedores 
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os criminosos – Deve-se expor a vida por um malfeitor?

O mandamento maior. Fazermos aos outros 
o que queiramos que os outros nos façam. 

Parábola dos Credores e dos Devedores 

1. Os fariseus, tendo sabido que Ele tapara a boca aos saduceus, reuniram-se; e um 

deles, que era doutor da lei, para o tentar, propôs-lhe esta questão: “Mestre, qual 

o mandamento maior da lei?” — Jesus respondeu: “Amarás o Senhor teu Deus de 

todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu espírito; este o maior e o 

primeiro mandamento. E aqui tendes o segundo, semelhante a esse: Amarás o teu 

próximo, como a ti mesmo. Toda a lei e os profetas se acham contidos nesses dois 

mandamentos.”  (MAtEus, 22:34 a 40.)

2. Fazei aos homens tudo o que queirais que eles vos façam, pois é nisto que con-

sistem a lei e os profetas.  (MAtEus, 7:12.)

Tratai todos os homens como quereríeis que eles vos tratassem.  (LucAs, 6:31.)
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3. O Reino dos Céus é comparável a um rei que quis tomar contas aos seus 

servidores. Tendo começado a fazê-lo, apresentaram-lhe um que lhe devia dez 

mil talentos. Mas como não tinha meios de os pagar, mandou seu senhor que o 

vendessem a ele, sua mulher, seus filhos e tudo o que lhe pertencesse, para pa-

gamento da dívida. O servidor, lançando-se-lhe aos pés, o conjurava, dizendo: 

“Senhor, tem um pouco de paciência e eu te pagarei tudo.” — Então, o senhor, 

tocado de compaixão, deixou-o ir e lhe perdoou a dívida. Esse servidor, porém, 

ao sair, encontrando um de seus companheiros, que lhe devia cem dinheiros, o 

segurou pela goela e, quase a estrangulá-lo, dizia: “Paga o que me deves.” — O 

companheiro, lançando-se-lhe aos pés, o conjurava, dizendo: “Tem um pouco 

de paciência e eu te pagarei tudo”: — Mas o outro não quis escutá-lo; foi-se e o 

mandou prender, para tê-lo preso até pagar o que lhe devia.

Os outros servidores, seus companheiros, vendo o que se passava, foram, extrema-

mente aflitos, e informaram o senhor de tudo o que acontecera. Então o senhor, 

tendo mandado vir à sua presença aquele servidor, lhe disse: “Mau servo, eu te 

havia perdoado tudo o que me devias, porque mo pediste. Não estavas desde então 

no dever de também ter piedade do teu companheiro, como eu tivera de ti?” — E 

o senhor, tomado de cólera, o entregou aos verdugos, para que o tivessem, até que 

ele pagasse tudo o que devia.

É assim que meu Pai, que está no céu, vos tratará, se não perdoardes, do fundo do 

coração, as faltas que vossos irmãos houverem cometido contra cada um de vós. 

 (MAtEus, 18:23 a 35.)

4. “Amar o próximo como a si mesmo: fazer pelos outros o que que-
reríamos que os outros fizessem por nós”, é a expressão mais completa da 
caridade, porque resume todos os deveres do homem para com o próximo. 
Não podemos encontrar guia mais seguro, a tal respeito, que tomar para 
padrão, do que devemos fazer aos outros, aquilo que para nós desejamos. 
Com que direito exigiríamos dos nossos semelhantes melhor proceder, 
mais indulgência, mais benevolência e devotamento para conosco, do que 
os temos para com eles? A prática dessas máximas tende à destruição do 
egoísmo. Quando as adotarem para regra de conduta e para base de suas 
instituições, os homens compreenderão a verdadeira fraternidade e farão 
que entre eles reinem a paz e a justiça. Não mais haverá ódios, nem dissen-
sões, mas tão somente união, concórdia e benevolência mútua.
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Dai a César o que é de César

5. Os fariseus, tendo-se retirado, entenderam-se entre si para enredá-lo com as 

suas próprias palavras. Mandaram então seus discípulos, em companhia dos hero-

dianos, dizer-lhe: “Mestre, sabemos que és veraz e que ensinas o caminho de Deus 

pela verdade, sem levares em conta a quem quer que seja, porque, nos homens, 

não consideras as pessoas.” — Dize-nos, pois, qual a tua opinião sobre isto: É-nos 

permitido pagar ou deixar de pagar a César o tributo?

Jesus, porém, que lhes conhecia a malícia, respondeu: “Hipócritas, por que me 

tentais? Apresentai-me uma das moedas que se dão em pagamento do tributo.” 

— E, tendo-lhe eles apresentado um denário, perguntou Jesus: “De quem são esta 

imagem e esta inscrição?” “De César” — responderam eles. Então, observou-lhes 

Jesus: “Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus.”

Ouvindo-o falar dessa maneira, admiraram-se eles da sua resposta e, deixando-o, 

se retiraram.  (MAtEus, 22:15 a 22; MArcos, 12:13 a 17.)

6. A questão proposta a Jesus era motivada pela circunstância 
de que os judeus, abominando o tributo que os romanos lhes impu-
nham, haviam feito do pagamento desse tributo uma questão religio-
sa. Numeroso partido se fundara contra o imposto. O pagamento deste 
constituía, pois, entre eles, uma irritante questão de atualidade, sem o 
que nenhum senso teria a pergunta feita a Jesus: “É-nos lícito pagar ou 
deixar de pagar a César o tributo?” Havia nessa pergunta uma armadi-
lha. Contavam os que a formularam poder, conforme a resposta, excitar 
contra Ele a autoridade romana, ou os judeus dissidentes; mas “Jesus, 
que lhes conhecia a malícia”, contornou a dificuldade, dando-lhes uma 
lição de justiça, com o dizer que a cada um seja dado o que lhe é devido. 
(Veja-se, na Introdução, o artigo: Publicanos.)

7. Esta sentença: “Dai a César o que é de César”, não deve, entre-
tanto, ser entendida de modo restritivo e absoluto. Como em todos os 
ensinos de Jesus, há nela um princípio geral, resumido sob forma prática 
e usual e deduzido de uma circunstância particular. Esse princípio é con-
sequente daquele, segundo o qual devemos proceder para com os outros 
como queiramos que os outros procedam para conosco. Ele condena todo 
prejuízo material e moral que se possa causar a outrem, toda postergação 
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de seus interesses. Prescreve o respeito aos direitos de cada um, como cada 
um deseja que se respeitem os seus. Estende-se mesmo aos deveres contra-
ídos para com a família, a sociedade, a autoridade, tanto quanto para com 
os indivíduos em geral.

Instruções dos Espíritos

A lei de amor
8. O amor resume a doutrina de Jesus inteira, visto que esse é o senti-

mento por excelência, e os sentimentos são os instintos elevados à altura do 
progresso feito. Em sua origem, o homem só tem instintos; quando mais 
avançado e corrompido, só tem sensações; quando instruído e depurado, 
tem sentimentos. E o ponto delicado do sentimento é o amor, não o amor 
no sentido vulgar do termo, mas esse sol interior que condensa e reúne em 
seu ardente foco todas as aspirações e todas as revelações sobre-humanas. A 
lei de amor substitui a personalidade pela fusão dos seres; extingue as misé-
rias sociais. Ditoso aquele que, ultrapassando a sua humanidade, ama com 
amplo amor os seus irmãos em sofrimento! Ditoso aquele que ama, pois 
não conhece a miséria da alma, nem a do corpo. Tem ligeiros os pés e vive 
como que transportado, fora de si mesmo. Quando Jesus pronunciou a 
divina palavra — amor —, os povos sobressaltaram-se e os mártires, ébrios 
de esperança, desceram ao circo.

O Espiritismo a seu turno vem pronunciar uma segunda palavra do 
alfabeto divino. Estai atentos, pois que essa palavra ergue a lápide dos túmu-
los vazios, e a reencarnação, triunfando da morte, revela às criaturas deslum-
bradas o seu patrimônio intelectual. Já não é ao suplício que ela conduz o 
homem: condu-lo à conquista do seu ser, elevado e transfigurado. O sangue 
resgatou o Espírito e o Espírito tem hoje que resgatar da matéria o homem.

Disse eu que em seus começos o homem só instintos possuía. Mais 
próximo, portanto, ainda se acha do ponto de partida do que da meta, 
aquele em quem predominam os instintos. A fim de avançar para a 
meta, tem a criatura que vencer os instintos, em proveito dos sentimen-
tos, isto é, que aperfeiçoar estes últimos, sufocando os germens latentes 
da matéria. Os instintos são a germinação e os embriões do sentimento; 
trazem consigo o progresso, como a glande encerra em si o carvalho, e 
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os seres menos adiantados são os que, emergindo pouco a pouco de suas 
crisálidas, se conservam escravizados aos instintos. O Espírito precisa 
ser cultivado, como um campo. Toda a riqueza futura depende do labor 
atual, que vos granjeará muito mais do que bens terrenos: a elevação 
gloriosa. É então que, compreendendo a lei de amor que liga todos os 
seres, buscareis nela os gozos suavíssimos da alma, prelúdios das alegrias 
celestes. – Lázaro. (Paris, 1862.)

9. O amor é de essência divina e todos vós, do primeiro ao último, 
tendes, no fundo do coração, a centelha desse fogo sagrado. É fato, que já 
haveis podido comprovar muitas vezes, este: o homem, por mais abjeto, vil 
e criminoso que seja, vota a um ente ou a um objeto qualquer viva e arden-
te afeição à prova de tudo quanto tendesse a diminuí-la e que alcança, não 
raro, sublimes proporções.

A um ente ou um objeto qualquer, disse eu, porque há entre vós indi-
víduos que, com o coração a transbordar de amor, despendem tesouros desse 
sentimento com animais, plantas e, até, com coisas materiais: espécies de 
misantropos que, a se queixarem da Humanidade em geral e a resistirem ao 
pendor natural de suas almas, que buscam em torno de si a afeição e a sim-
patia, rebaixam a lei de amor à condição de instinto. Entretanto, por mais 
que façam, não logram sufocar o gérmen vivaz que Deus lhes depositou nos 
corações ao criá-los. Esse gérmen se desenvolve e cresce com a moralidade e 
a inteligência e, embora comprimido amiúde pelo egoísmo, torna-se a fonte 
das santas e doces virtudes que geram as afeições sinceras e duráveis e ajudam 
a criatura a transpor o caminho escarpado e árido da existência humana.

Há pessoas a quem repugna a reencarnação, com a ideia de que ou-
tros venham a partilhar das afetuosas simpatias de que são ciosas. Pobres 
irmãos! o vosso afeto vos torna egoístas; o vosso amor se restringe a um 
círculo íntimo de parentes e de amigos, sendo-vos indiferentes os demais. 
Pois bem! para praticardes a lei de amor, tal como Deus o entende, preciso 
se faz chegueis passo a passo a amar a todos os vossos irmãos indistinta-
mente. A tarefa é longa e difícil, mas cumprir-se-á: Deus o quer e a lei de 
amor constitui o primeiro e o mais importante preceito da vossa nova dou-
trina, porque é ela que um dia matará o egoísmo, qualquer que seja a for-
ma sob que se apresente, dado que, além do egoísmo pessoal, há também o 
egoísmo de família, de casta, de nacionalidade. Disse Jesus: “Amai o vosso 
próximo como a vós mesmos.” Ora, qual o limite com relação ao  próximo? 
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Será a família, a seita, a nação? Não; é a Humanidade inteira. Nos mundos 
superiores, o amor recíproco é que harmoniza e dirige os Espíritos adianta-
dos que os habitam, e o vosso planeta, destinado a realizar em breve sensí-
vel progresso, verá seus habitantes, em virtude da transformação social por 
que passará, a praticar essa lei sublime, reflexo da Divindade.

Os efeitos da lei de amor são o melhoramento moral da raça humana 
e a felicidade durante a vida terrestre. Os mais rebeldes e os mais vicio-
sos se reformarão, quando observarem os benefícios resultantes da prática 
deste preceito: Não façais aos outros o que não quiserdes que vos façam; 
 fazei-lhes, ao contrário, todo o bem que vos esteja ao alcance fazer-lhes.

Não acrediteis na esterilidade e no endurecimento do coração huma-
no; ao amor verdadeiro, ele, a seu mau grado, cede. É um ímã a que não 
lhe é possível resistir. O contato desse amor vivifica e fecunda os germens 
que dele existem, em estado latente, nos vossos corações. A Terra, orbe 
de provação e de exílio, será então purificada por esse fogo sagrado e verá 
praticados na sua superfície a caridade, a humildade, a paciência, o devo-
tamento, a abnegação, a resignação e o sacrifício, virtudes todas filhas do 
amor. Não vos canseis, pois, de escutar as palavras de João, o Evangelista. 
Como sabeis, quando a enfermidade e a velhice o obrigaram a suspender 
o curso de suas prédicas, limitava-se a repetir estas suavíssimas palavras: 
“Meus filhinhos, amai-vos uns aos outros.”

Amados irmãos, aproveitai dessas lições; é difícil o praticá-las, porém, 
a alma colhe delas imenso bem. Crede-me, fazei o sublime esforço que vos 
peço: “Amai-vos” e vereis a Terra em breve transformada num Paraíso onde 
as almas dos justos virão repousar. – Fénelon. (Bordeaux, 1861.)

10. Meus caros condiscípulos, os Espíritos aqui presentes vos dizem, 
por meu intermédio: “Amai muito, a fim de serdes amados.” É tão jus-
to esse pensamento, que nele encontrareis tudo o que consola e abranda 
as penas de cada dia; ou melhor: pondo em prática esse sábio conselho, 
 elevar-vos-eis de tal modo acima da matéria que vos espiritualizareis antes 
de deixardes o invólucro terrestre. Havendo os estudos espíritas desenvol-
vido em vós a compreensão do futuro, uma certeza tendes: a de caminhar-
des para Deus, vendo realizadas todas as promessas que correspondem às 
aspirações de vossa alma. Por isso, deveis elevar-vos bem alto para julgardes 
sem as constrições da matéria, e não condenardes o vosso próximo sem 
terdes dirigido a Deus o pensamento.
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Amar, no sentido profundo do termo, é o homem ser leal, probo, 
consciencioso, para fazer aos outros o que queira que estes lhe façam; é 
procurar em torno de si o sentido íntimo de todas as dores que acabru-
nham seus irmãos, para suavizá-las; é considerar como sua a grande família 
humana, porque essa família todos a encontrareis, dentro de certo período, 
em mundos mais adiantados; e os Espíritos que a compõem são, como vós, 
filhos de Deus, destinados a se elevarem ao infinito. Assim, não podeis re-
cusar aos vossos irmãos o que Deus liberalmente vos outorgou, porquanto, 
de vosso lado, muito vos alegraria que vossos irmãos vos dessem aquilo de 
que necessitais. Para todos os sofrimentos, tende, pois, sempre uma palavra 
de esperança e de conforto, a fim de que sejais inteiramente amor e justiça.

Crede que esta sábia exortação: “Amai bastante, para serdes ama-
dos”, abrirá caminho; revolucionária, ela segue sua rota, que é determina-
da, invariável. Mas já ganhastes muito, vós que me ouvis, pois que já sois 
infinitamente melhores do que éreis há cem anos. Mudastes tanto, em pro-
veito vosso, que aceitais de boa mente, sobre a liberdade e a fraternidade, 
uma imensidade de ideias novas, que outrora rejeitaríeis. Ora, daqui a cem 
anos, sem dúvida aceitareis com a mesma facilidade as que ainda vos não 
puderam entrar no cérebro.

Hoje, quando o movimento espírita há dado tão grande passo, vede 
com que rapidez as ideias de justiça e de renovação, constantes nos dita-
dos espíritas, são aceitas pela parte mediana do mundo inteligente. É que 
essas ideias correspondem a tudo o que há de divino em vós. É que estais 
preparados por uma sementeira fecunda: a do século passado, que implan-
tou no seio da sociedade terrena as grandes ideias de progresso. E, como 
tudo se encadeia sob a direção do Altíssimo, todas as lições recebidas e 
aceitas virão a encerrar-se na permuta universal do amor ao próximo. Por 
aí, os Espíritos encarnados, melhor apreciando e sentindo, se estenderão 
as mãos, de todos os confins do vosso planeta. Uns e outros reunir-se-ão, 
para se entenderem e amarem, para destruírem todas as injustiças, todas as 
causas de desinteligências entre os povos.

Grande conceito de renovação pelo Espiritismo, tão bem exposto em 
O livro dos espíritos; tu produzirás o portentoso milagre do século vindouro, 
o da harmonização de todos os interesses materiais e espirituais dos homens, 
pela aplicação deste preceito bem compreendido: “Amai bastante, para ser-
des amados.” – Sanson, ex-membro da Sociedade Espírita de Paris. (1863.)
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O egoísmo
11. O egoísmo, chaga da Humanidade, tem que desaparecer da 

Terra, a cujo progresso moral obsta. Ao Espiritismo está reservada a ta-
refa de fazê-la ascender na hierarquia dos mundos. O egoísmo é, pois, o 
alvo para o qual todos os verdadeiros crentes devem apontar suas armas, 
dirigir suas forças, sua coragem. Digo: coragem, porque dela muito mais 
necessita cada um para vencer-se a si mesmo, do que para vencer os ou-
tros. Que cada um, portanto, empregue todos os esforços a combatê-lo 
em si, certo de que esse monstro devorador de todas as inteligências, 
esse filho do orgulho é o causador de todas as misérias do mundo ter-
reno. É a negação da caridade e, por conseguinte, o maior obstáculo à 
felicidade dos homens.

Jesus vos deu o exemplo da caridade e Pôncio Pilatos o do egoísmo, 
pois, quando o primeiro, o Justo, vai percorrer as santas estações do seu 
martírio, o outro lava as mãos, dizendo: “Que me importa!”  Animou-se 
a dizer aos judeus: “Este homem é justo, por que o quereis crucificar?” 
Entretanto, deixa que o conduzam ao suplício.

É a esse antagonismo entre a caridade e o egoísmo, à invasão do 
coração humano por essa chaga moral que se deve atribuir o fato de não 
haver ainda o Cristianismo desempenhado por completo a sua missão. 
Cabem a vós, novos apóstolos da fé, que os Espíritos superiores esclare-
cem, o encargo e o dever de extirpar esse mal, a fim de dar ao Cristianismo 
toda a sua força e desobstruir o caminho dos pedrouços que lhe embara-
çam a marcha. Expulsai da Terra o egoísmo para que ela possa subir na 
escala dos mundos, porquanto já é tempo de a Humanidade envergar sua 
veste viril, para o que cumpre que primeiramente o expilais dos vossos 
corações. – Emmanuel. (Paris, 1861.)

12. Se os homens se amassem com mútuo amor, mais bem pra-
ticada seria a caridade; mas, para isso, mister fora vos esforçásseis por 
largar essa couraça que vos cobre os corações, a fim de se tornarem 
eles mais sensíveis aos sofrimentos alheios. A rigidez mata os bons 
sentimentos; o Cristo jamais se escusava; não repelia aquele que o 
buscava, fosse quem fosse: socorria a mulher adúltera, como o crimi-
noso; nunca temeu que a sua reputação sofresse por isso. Quando o 
tomareis por modelo de todas as vossas ações? Se na Terra a caridade 
reinasse, o mau não imperaria nela; fugiria envergonhado; ocultar-se-ia, 
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visto que em toda parte se acharia deslocado. O mal então desaparece-
ria, ficai bem certos.

Começai vós por dar o exemplo; sede caridosos para com todos in-
distintamente; esforçai-vos por não atentar nos que vos olham com  desdém 
e deixai a Deus o encargo de fazer toda a justiça, a Deus que todos os dias 
separa, no seu Reino, o joio do trigo.

O egoísmo é a negação da caridade. Ora, sem a caridade não haverá 
descanso para a sociedade humana. Digo mais: não haverá segurança. Com 
o egoísmo e o orgulho, que andam de mãos dadas, a vida será sempre uma 
carreira em que vencerá o mais esperto, uma luta de interesses, em que se 
calcarão aos pés as mais santas afeições, em que nem sequer os sagrados 
laços da família merecerão respeito. – Pascal. (Sens, 1862.)

A fé e a caridade
13. Disse-vos, não há muito, meus caros filhos, que a caridade, sem 

a fé, não basta para manter entre os homens uma ordem social capaz de 
os tornar felizes. Pudera ter dito que a caridade é impossível sem a fé. Na 
verdade, impulsos generosos se vos depararão, mesmo entre os que nenhu-
ma religião têm; porém, essa caridade austera, que só com abnegação se 
pratica, com um constante sacrifício de todo interesse egoístico, somente 
a fé pode inspirá-la, porquanto só ela dá se possa carregar com coragem e 
perseverança a cruz da vida terrena.

Sim, meus filhos, é inútil que o homem ávido de gozos procu-
re iludir-se sobre o seu destino nesse mundo, pretendendo ser-lhe lícito 
 ocupar-se unicamente com a sua felicidade. Sem dúvida, Deus nos criou 
para sermos felizes na eternidade; entretanto, a vida terrestre tem que servir 
exclusivamente ao aperfeiçoamento moral, que mais facilmente se adquire 
com o auxílio dos órgãos físicos e do mundo material. Sem levar em conta 
as vicissitudes ordinárias da vida, a diversidade dos gostos, dos pendores 
e das necessidades, é esse também um meio de vos aperfeiçoardes, exerci-
tando-vos na caridade. Com efeito, só a poder de concessões e sacrifícios 
mútuos podeis conservar a harmonia entre elementos tão diversos.

Tereis, contudo, razão, se afirmardes que a felicidade se acha des-
tinada ao homem nesse mundo, desde que ele a procure, não nos gozos 
materiais, sim no bem. A história da cristandade fala de mártires que se en-
caminhavam alegres para o suplício. Hoje, na vossa sociedade, para  serdes 
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cristãos, não se vos faz mister nem o holocausto do martírio, nem o sacri-
fício da vida, mas única e exclusivamente o sacrifício do vosso egoísmo, do 
vosso orgulho e da vossa vaidade. Triunfareis, se a caridade vos inspirar e 
vos sustentar a fé. – Espírito protetor. (Cracóvia, 1861.)

Caridade para com os criminosos
14. A verdadeira caridade constitui um dos mais sublimes ensina-

mentos que Deus deu ao mundo. Completa fraternidade deve existir entre 
os verdadeiros seguidores da sua doutrina. Deveis amar os desgraçados, os 
criminosos, como criaturas, que são, de Deus, às quais o perdão e a mise-
ricórdia serão concedidos, se se arrependerem, como também a vós, pelas 
faltas que cometeis contra sua Lei. Considerai que sois mais repreensíveis, 
mais culpados do que aqueles a quem negardes perdão e comiseração, pois, 
as mais das vezes, eles não conhecem Deus como o conheceis, e muito me-
nos lhes será pedido do que a vós.

Não julgueis, oh! não julgueis absolutamente, meus caros amigos, 
porquanto o juízo que proferirdes ainda mais severamente vos será aplica-
do e precisais de indulgência para os pecados em que sem cessar incorreis. 
Ignorais que há muitas ações que são crimes aos olhos do Deus de pureza 
e que o mundo nem sequer como faltas leves considera?

A verdadeira caridade não consiste apenas na esmola que dais, nem, 
mesmo, nas palavras de consolação que lhe aditeis. Não, não é apenas isso 
o que Deus exige de vós. A caridade sublime, que Jesus ensinou, também 
consiste na benevolência de que useis sempre e em todas as coisas para 
com o vosso próximo. Podeis ainda exercitar essa virtude sublime com re-
lação a seres para os quais nenhuma utilidade terão as vossas esmolas, mas 
que algumas palavras de consolo, de encorajamento, de amor, conduzirão 
ao Senhor supremo.

Estão próximos os tempos, repito-o, em que nesse planeta reinará a 
grande fraternidade, em que os homens obedecerão à lei do Cristo, lei que 
será freio e esperança e conduzirá as almas às moradas ditosas. Amai-vos, 
pois, como filhos do mesmo Pai; não estabeleçais diferenças entre os outros 
infelizes, porquanto quer Deus que todos sejam iguais; a ninguém despre-
zeis. Permite Deus que entre vós se achem grandes criminosos, para que 
vos sirvam de ensinamento. Em breve, quando os homens se encontrarem 
submetidos às verdadeiras Leis de Deus, já não haverá necessidade desses 
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ensinos: todos os Espíritos impuros e revoltados serão relegados para mundos 
inferiores, de acordo com as suas inclinações.

Deveis, àqueles de quem falo, o socorro das vossas preces: é a ver-
dadeira caridade. Não vos cabe dizer de um criminoso: “É um miserável; 
deve-se expurgar da sua presença a Terra; muito branda é, para um ser de 
tal espécie, a morte que lhe infligem.” Não, não é assim que vos compete 
falar. Observai o vosso modelo: Jesus. Que diria Ele, se visse junto de si um 
desses desgraçados? Lamentá-lo-ia; considerá-lo-ia um doente bem digno 
de piedade; estender-lhe-ia a mão. Em realidade, não podeis fazer o mes-
mo; mas, pelo menos, podeis orar por ele, assistir-lhe o Espírito durante o 
tempo que ainda haja de passar na Terra. Pode ele ser tocado de arrepen-
dimento, se orardes com fé. É tanto vosso próximo, como o melhor dos 
homens; sua alma, transviada e revoltada, foi criada, como a vossa, para 
se aperfeiçoar; ajudai-o, pois, a sair do lameiro e orai por ele. – Isabel de 
França. (Havre, 1862.)

Deve-se expor a vida por um malfeitor?
15. Acha-se em perigo de morte um homem; para o salvar tem um outro 

que expor a vida. Sabe-se, porém, que aquele é um malfeitor e que, se escapar, po-
derá cometer novos crimes. Deve, não obstante, o segundo arriscar-se para o salvar?

Questão muito grave é esta e que naturalmente se pode apresentar 
ao espírito. Responderei, na conformidade do meu adiantamento moral, 
pois o de que se trata é de saber se se deve expor a vida, mesmo por um 
malfeitor. O devotamento é cego; socorre-se um inimigo; deve-se, por-
tanto, socorrer o inimigo da sociedade, a um malfeitor, em suma. Julgais 
que será somente à morte que, em tal caso, se corre a arrancar o desgra-
çado? É, talvez, a toda a sua vida passada. Imaginai, com efeito, que, 
nos rápidos instantes que lhe arrebatam os derradeiros alentos de vida, o 
homem perdido volve ao seu passado, ou que, antes, este se ergue diante 
dele. A morte, quiçá, lhe chega cedo demais; a reencarnação poderá vir a 
ser-lhe terrível. Lançai-vos, então, ó homens; lançai-vos todos vós a quem 
a  ciência espírita esclareceu;  lançai-vos, arrancai-o à sua condenação e, 
talvez, esse homem, que teria morrido a blasfemar, se atirará nos vossos 
braços. Todavia, não tendes que indagar se o fará, ou não; socorrei-o, por-
quanto, salvando-o, obedeceis a essa voz do coração, que vos diz: “Podes 
salvá-lo, salva-o!” – Lamennais. (Paris, 1862.)
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M
Amai os vossos inimigos

• Retribuir o mal com o bem • Os inimigos desencarnados • Se 
alguém vos bater na face direita, apresentai-lhe também a outra 

• Instruções dos Espíritos: A vingança – O ódio – O duelo

Retribuir o mal com o bem

1. Aprendestes que foi dito: “Amareis o vosso próximo e odiareis os vossos inimi-

gos.” Eu, porém, vos digo: “Amai os vossos inimigos; fazei o bem aos que vos odeiam 

e orai pelos que vos perseguem e caluniam, a fim de serdes filhos do vosso Pai que 

está nos céus e que faz se levante o Sol para os bons e para os maus e que chova 

sobre os justos e os injustos. Porque, se só amardes os que vos amam, qual será 

a vossa recompensa? Não procedem assim também os publicanos? Se apenas os 

vossos irmãos saudardes, que é o que com isso fazeis mais do que os outros? Não 

fazem outro tanto os pagãos?”  (MAtEus, 5:43 a 47.)

“Digo-vos que, se a vossa justiça não for mais abundante que a dos escribas e dos 

fariseus, não entrareis no Reino dos Céus.”  (MAtEus, 5:20.)

2. “Se somente amardes os que vos amam, que mérito se vos reconhecerá, uma vez 

que as pessoas de má vida também amam os que as amam? Se o bem somente o 

fizerdes aos que vo-lo fazem, que mérito se vos reconhecerá, dado que o mesmo faz 

a gente de má vida? Se só emprestardes àqueles de quem possais esperar o mesmo 

favor, que mérito se vos reconhecerá, quando as pessoas de má vida se entreajudam 

dessa maneira, para auferir a mesma vantagem? Pelo que vos toca, amai os vossos 

inimigos, fazei bem a todos e auxiliai sem esperar coisa alguma. Então, muito grande 

será a vossa recompensa e sereis filhos do Altíssimo, que é bom para os ingratos e 
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até para os maus. Sede, pois, cheios de misericórdia, como cheio de misericórdia é 

o vosso Deus.”  (LucAs, 6:32 a 36.)

3. Se o amor do próximo constitui o princípio da caridade, amar 
os inimigos é a mais sublime aplicação desse princípio, porquanto a posse 
de tal virtude representa uma das maiores vitórias alcançadas contra o 
egoísmo e o orgulho.

Entretanto, há geralmente equívoco no tocante ao sentido da pala-
vra amar, neste passo. Não pretendeu Jesus, assim falando, que cada um de 
nós tenha para com o seu inimigo a ternura que dispensa a um irmão ou 
amigo. A ternura pressupõe confiança; ora, ninguém pode depositar con-
fiança numa pessoa, sabendo que esta lhe quer mal; ninguém pode ter para 
com ela expansões de amizade, sabendo-a capaz de abusar dessa atitude. 
Entre pessoas que desconfiam umas das outras, não pode haver essas ma-
nifestações de simpatia que existem entre as que comungam nas mesmas 
ideias. Enfim, ninguém pode sentir, em estar com um inimigo, prazer igual 
ao que sente na companhia de um amigo. 

A diversidade na maneira de sentir, nessas duas circunstâncias dife-
rentes, resulta mesmo de uma lei física: a da assimilação e da repulsão dos 
fluidos. O pensamento malévolo determina uma corrente fluídica que im-
pressiona penosamente. O pensamento benévolo nos envolve num agradá-
vel eflúvio. Daí a diferença das sensações que se experimenta à aproximação 
de um amigo ou de um inimigo. Amar os inimigos não pode, pois, signifi-
car que não se deva estabelecer diferença alguma entre eles e os amigos. Se 
este preceito parece de difícil prática, impossível mesmo, é apenas por en-
tender-se falsamente que ele manda se dê no coração, assim ao amigo, como 
ao inimigo, o mesmo lugar. Uma vez que a pobreza da linguagem humana 
obriga a que nos sirvamos do mesmo termo para exprimir matizes diversos 
de um sentimento, à razão cabe estabelecer as diferenças, conforme os casos.

Amar os inimigos não é, portanto, ter-lhes uma afeição que não está 
na natureza, visto que o contato de um inimigo nos faz bater o coração 
de modo muito diverso do seu bater, ao contato de um amigo. Amar os 
inimigos é não lhes guardar ódio, nem rancor, nem desejos de vingança; é 
perdoar-lhes, sem pensamento oculto e sem condições, o mal que nos causem; 
é não opor nenhum obstáculo à reconciliação com eles; é desejar-lhes o 
bem, e não o mal; é experimentar júbilo, em vez de pesar, com o bem que 
lhes advenha; é socorrê-los, apresentando-se ocasião; é abster-se, quer por 
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palavras, quer por atos, de tudo o que os possa prejudicar; é,  finalmente, 
retribuir-lhes sempre o mal com o bem, sem a intenção de os humilhar. 
Quem assim procede preenche as condições do mandamento: Amai os 
vossos inimigos.

4. Amar os inimigos é, para o incrédulo, um contrassenso, aquele 
para quem a vida presente é tudo, vê no seu inimigo um ser nocivo, que lhe 
perturba o repouso e do qual unicamente a morte, pensa ele, o pode livrar. 
Daí, o desejo de vingar-se. Nenhum interesse tem em perdoar, senão para 
satisfazer o seu orgulho perante o mundo. Em certos casos,  perdoar-lhe 
parece mesmo uma fraqueza indigna de si. Se não se vingar, nem por isso 
deixará de conservar rancor e um secreto desejo de mal para o outro.

Para o crente e, sobretudo, para o espírita, muito diversa é a manei-
ra de ver, porque suas vistas se lançam sobre o passado e sobre o futuro, 
entre os quais a vida atual não passa de um simples ponto. Sabe ele que, 
pela mesma destinação da Terra, deve esperar topar aí com homens maus 
e perversos; que as maldades com que se defronta fazem parte das provas 
que lhe cumpre suportar e o elevado ponto de vista em que se coloca lhe 
torna menos amargas as vicissitudes, quer advenham dos homens, quer 
das coisas. Se não se queixa das provas, tampouco deve queixar-se dos que lhe 
servem de instrumento. Se, em vez de se queixar, agradece a Deus o expe-
rimentá-lo, deve também agradecer a mão que lhe dá ensejo de demonstrar a 
sua paciência e a sua resignação. Esta ideia o dispõe naturalmente ao perdão. 
Sente, além disso, que quanto mais generoso for, tanto mais se engrandece 
aos seus próprios olhos e se põe fora do alcance dos dardos do seu inimigo.

O homem que no mundo ocupa elevada posição não se julga ofen-
dido com os insultos daquele a quem considera seu inferior. O mesmo se 
dá com o que, no mundo moral, se eleva acima da humanidade material. 
Este compreende que o ódio e o rancor o aviltariam e rebaixariam. Ora, 
para ser superior ao seu adversário, preciso é que tenha a alma maior, mais 
nobre, mais generosa do que a desse último.

Os inimigos desencarnados
5. Ainda outros motivos tem o espírita para ser indulgente com os 

seus inimigos. Sabe ele, primeiramente, que a maldade não é um estado 
permanente dos homens; que ela decorre de uma imperfeição temporária 
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e que, assim como a criança se corrige dos seus defeitos, o homem mau 
reconhecerá um dia os seus erros e se tornará bom.

Sabe também que a morte apenas o livra da presença material do 
seu inimigo, pois que este o pode perseguir com o seu ódio, mesmo de-
pois de haver deixado a Terra; que, assim, a vingança, que tome, falha 
ao seu objetivo, visto que, ao contrário, tem por efeito produzir maior 
irritação, capaz de passar de uma existência a outra. Cabia ao Espiritismo 
demonstrar, por meio da experiência e da lei que rege as relações entre o 
mundo visível e o mundo invisível, que a expressão: extinguir o ódio com o 
sangue é radicalmente falsa, que a verdade é que o sangue alimenta o ódio, 
mesmo no além-túmulo. Cabia-lhe, portanto, apresentar uma razão de ser 
positiva e uma utilidade prática ao perdão e ao preceito do Cristo: Amai os 
vossos inimigos. Não há coração tão perverso que, mesmo a seu mau grado, 
não se mostre sensível ao bom proceder. Mediante o bom procedimento, 
tira-se, pelo menos, todo pretexto às represálias, podendo-se até fazer de 
um inimigo um amigo, antes e depois de sua morte. Com um mau pro-
ceder, o homem irrita o seu inimigo, que então se constitui instrumento de 
que a Justiça de Deus se serve para punir aquele que não perdoou. 

6. Pode-se, portanto, contar inimigos assim entre os encarnados, 
como entre os desencarnados. Os inimigos do mundo invisível manifes-
tam sua malevolência pelas obsessões e subjugações com que tanta gente 
se vê a braços e que representam um gênero de provações, as quais, como 
as outras, concorrem para o adiantamento do ser, que, por isso, as deve 
receber com resignação e como consequência da natureza inferior do glo-
bo terrestre. Se não houvesse homens maus na Terra, não haveria Espíritos 
maus ao seu derredor. Se, conseguintemente, se deve usar de benevolência 
com os inimigos encarnados, do mesmo modo se deve proceder com rela-
ção aos que se acham desencarnados.

Outrora, sacrificavam-se vítimas sangrentas para aplacar os deuses 
infernais, que não eram senão os maus Espíritos. Aos deuses infernais su-
cederam os demônios, que são a mesma coisa. O Espiritismo demonstra 
que esses demônios mais não são do que as almas dos homens perversos, 
que ainda se não despojaram dos instintos materiais; que ninguém logra 
aplacá-los, senão mediante o sacrifício do ódio existente, isto é, pela caridade; 
que esta não tem por efeito, unicamente, impedi-los de praticar o mal, e 
sim também o de os reconduzir ao caminho do bem e de contribuir para 
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a salvação deles. É assim que o mandamento: Amai os vossos inimigos não 
se circunscreve ao âmbito acanhado da Terra e da vida presente; antes, faz 
parte da grande lei da solidariedade e da fraternidade universais.

Se alguém vos bater na face direita, 
apresentai-lhe também a outra

7. Aprendestes que foi dito: Olho por olho e dente por dente. Eu, porém, vos digo 

que não resistais ao mal que vos queiram fazer; que se alguém vos bater na face direi-

ta, lhe apresenteis também a outra; e que se alguém quiser pleitear contra vós, para 

vos tomar a túnica, também lhe entregueis o manto; e que se alguém vos obrigar a 

caminhar mil passos com ele, caminheis mais dois mil. Dai àquele que vos pedir e 

não repilais aquele que vos queira tomar emprestado.  (MAtEus, 5:38 a 42.)

8. Os preconceitos do mundo sobre o que se convencionou cha-
mar “ponto de honra” produzem essa suscetibilidade sombria, nascida do 
orgulho e da exaltação da personalidade, que leva o homem a retribuir 
uma injúria com outra injúria, uma ofensa com outra, o que é tido como 
justiça por aquele cujo senso moral não se acha acima do nível das paixões 
terrenas. Por isso é que a lei moisaica prescrevia: olho por olho, dente 
por dente, de harmonia com a época em que Moisés vivia. Veio o Cristo 
e disse: “Retribuí o mal com o bem.” E disse ainda: “Não resistais ao 
mal que vos queiram fazer; se alguém vos bater numa face, apresentai-lhe 
a outra.” Ao orgulhoso este ensino parecerá uma covardia, porquanto ele 
não compreende que haja mais coragem em suportar um insulto do que 
em tomar uma vingança, e não compreende, porque sua visão não pode 
ultrapassar o presente.

Dever-se-á, entretanto, tomar ao pé da letra aquele preceito? 
Tampouco quanto o outro que manda se arranque o olho, quando for cau-
sa de escândalo. Levado o ensino às suas últimas consequências, importaria 
ele em condenar toda repressão, mesmo legal, e deixar livre o campo aos 
maus, isentando-os de todo e qualquer motivo de temor. Se se lhes não pu-
sesse um freio às agressões, bem depressa todos os bons seriam suas vítimas. 
O próprio instinto de conservação, que é uma Lei da Natureza, obsta a 
que alguém estenda o pescoço ao assassino. Enunciando, pois, aquela má-
xima, não pretendeu Jesus interdizer toda defesa, mas condenar a vingança. 
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Dizendo que apresentemos a outra face àquele que nos haja batido numa, 
disse, sob outra forma, que não se deve pagar o mal com o mal; que o ho-
mem deve aceitar com humildade tudo o que seja de molde a lhe abater o 
orgulho; que maior glória lhe advém de ser ofendido do que de ofender, de 
suportar pacientemente uma injustiça do que de praticar alguma; que mais 
vale ser enganado do que enganador, arruinado do que arruinar os outros. 
É, ao mesmo tempo, a condenação do duelo, que não passa de uma mani-
festação de orgulho. Somente a fé na vida futura e na Justiça de Deus, que 
jamais deixa impune o mal, pode dar ao homem forças para suportar com 
paciência os golpes que lhe sejam desferidos nos interesses e no amor-pró-
prio. Daí vem o repetirmos incessantemente: Lançai para diante o olhar; 
quanto mais vos elevardes pelo pensamento, acima da vida material, tanto 
menos vos magoarão as coisas da Terra.

Instruções dos Espíritos

A vingança
9. A vingança é um dos últimos remanescentes dos costumes bár-

baros que tendem a desaparecer dentre os homens. É, como o duelo, um 
dos derradeiros vestígios dos hábitos selvagens sob cujos guantes se de-
batia a Humanidade, no começo da Era Cristã, razão por que a vingança 
constitui indício certo do estado de atraso dos homens que a ela se dão e 
dos Espíritos que ainda as inspirem. Portanto, meus amigos, nunca esse 
sentimento deve fazer vibrar o coração de quem quer que se diga e procla-
me espírita. Vingar-se é, bem o sabeis, tão contrário àquela prescrição do 
Cristo: “Perdoai aos vossos inimigos”, que aquele que se nega a perdoar 
não somente não é espírita como também não é cristão. A vingança é uma 
inspiração tanto mais funesta, quanto tem por companheiras assíduas a 
falsidade e a baixeza. Com efeito, aquele que se entrega a essa fatal e cega 
paixão quase nunca se vinga a céu aberto. Quando é ele o mais forte, cai 
qual fera sobre o outro a quem chama seu inimigo, desde que a presença 
deste último lhe inflame a paixão, a cólera, o ódio. Porém, as mais das 
vezes assume aparências hipócritas, ocultando nas profundezas do cora-
ção os maus sentimentos que o animam. Toma caminhos escusos, segue 
na sombra o inimigo, que de nada desconfia, e espera o momento azado 
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para sem perigo feri-lo. Esconde-se do outro, espreitando-o de contínuo, 
prepara-lhe odiosas armadilhas e, sendo propícia a ocasião, derrama-lhe 
no copo o veneno. Quando seu ódio não chega a tais extremos, ataca-o 
então na honra e nas afeições; não recua diante da calúnia, e suas pérfidas 
insinuações, habilmente espalhadas a todos os ventos, se vão avolumando 
pelo caminho. Em consequência, quando o perseguido se apresenta nos 
lugares por onde passou o sopro do perseguidor, espanta-se de dar com 
semblantes frios, em vez de fisionomias amigas e benevolentes que outro-
ra o acolhiam. Fica estupefato quando mãos que se lhe estendiam, agora 
se recusam a apertar as suas. Enfim, sente-se aniquilado, ao verificar que 
os seus mais caros amigos e parentes se afastam e o evitam. Ah! o covarde 
que se vinga assim é cem vezes mais culpado do que o que enfrenta o seu 
inimigo e o insulta em plena face.

Fora, pois, com esses costumes selvagens! Fora com esses processos 
de outros tempos! Todo espírita que ainda hoje pretendesse ter o direito de 
vingar-se seria indigno de figurar por mais tempo na falange que tem como 
divisa: Sem caridade não há salvação! Mas não, não posso deter-me a pensar 
que um membro da grande família espírita ouse jamais, de futuro, ceder 
ao impulso da vingança, senão para perdoar. – Júlio Olivier. (Paris, 1862.)

O ódio
10. Amai-vos uns aos outros e sereis felizes. Tomai sobretudo a peito 

amar os que vos inspiram indiferença, ódio, ou desprezo. O Cristo, que de-
veis considerar modelo, deu-vos o exemplo desse devotamento. Missionário 
do amor, Ele amou até dar o sangue e a vida por amor. Penoso vos é o sa-
crifício de amardes os que vos ultrajam e perseguem; mas, precisamente, 
esse sacrifício é que vos torna superiores a eles. Se os odiásseis, como vos 
odeiam, não valeríeis mais do que eles. Amá-los é a hóstia imácula que ofe-
receis a Deus na ara dos vossos corações, hóstia de agradável aroma e cujo 
perfume lhe sobe até o seio. Se bem a lei de amor mande que cada um ame 
indistintamente a todos os seus irmãos, ela não couraça o coração contra 
os maus procederes; esta é, ao contrário, a prova mais angustiosa, e eu o sei 
bem, porquanto, durante a minha última existência terrena, experimentei 
essa tortura; mas Deus lá está e pune nesta vida e na outra os que violam 
a lei de amor. Não esqueçais, meus queridos filhos, que o amor aproxima 
de Deus a criatura e o ódio a distancia dele. – Fénelon. (Bordeaux, 1861.)
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O duelo
11. Só é verdadeiramente grande aquele que, considerando a vida 

uma viagem que o há de conduzir a determinado ponto, pouco caso faz das 
asperezas da jornada e não deixa que seus passos se desviem do caminho 
reto. Com o olhar constantemente dirigido para o termo a alcançar, nada 
lhe importa que as urzes e os espinhos ameacem produzir-lhe arranhadu-
ras; umas e outros lhe roçam a epiderme, sem o ferirem, nem impedirem 
de prosseguir na caminhada. Expor seus dias para se vingar de uma injúria 
é recuar diante das provações da vida, é sempre um crime aos olhos de 
Deus; e, se não fôsseis, como sois, iludidos pelos vossos prejuízos, tal coisa 
seria ridícula e uma suprema loucura aos olhos dos homens.

Há crime no homicídio em duelo; a vossa própria legislação o reco-
nhece. Ninguém tem o direito, em caso algum, de atentar contra a vida 
de seu semelhante: é um crime aos olhos de Deus, que vos traçou a linha 
de conduta que tendes de seguir. Nisso, mais do que em qualquer outra 
circunstância, sois juízes em causa própria. Lembrai-vos de que somen-
te vos será perdoado, conforme perdoardes; pelo perdão vos acercais da 
Divindade, pois a clemência é irmã do poder. Enquanto na Terra correr 
uma gota de sangue humano, vertida pela mão dos homens, o verdadeiro 
Reino de Deus ainda se não terá implantado aí, reino de paz e de amor, 
que há de banir para sempre do vosso planeta a animosidade, a discórdia, 
a guerra. Então, a palavra duelo somente existirá na vossa linguagem como 
longínqua e vaga recordação de um passado que se foi. Nenhum outro 
antagonismo existirá entre os homens, afora a nobre rivalidade do bem. – 
Adolfo, bispo de Argel. (Marmande, 1861.)

12. Em certos casos, sem dúvida, pode o duelo constituir uma prova 
de coragem física, de desprezo pela vida, mas também é, incontestavelmen-
te, uma prova de covardia moral, como o suicídio. O suicida não tem co-
ragem de enfrentar as vicissitudes da vida; o duelista não tem a de suportar 
as ofensas. Não vos disse o Cristo que há mais honra e valor em apresentar 
a face esquerda àquele que bateu na direita, do que em vingar uma injúria? 
Não disse Ele a Pedro, no Jardim das Oliveiras: “Mete a tua espada na 
bainha, porquanto aquele que matar com a espada perecerá pela espada?” 
Assim falando, não condenou, para sempre, o duelo? Efetivamente, meus 
filhos, que é essa coragem oriunda de um gênio violento, de um tempera-
mento sanguíneo e colérico, que ruge à primeira ofensa? Onde a grandeza 
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da alma daquele que, à menor injúria, entende que só com sangue a poderá 
lavar? Ah! que ele trema! No fundo da sua consciência, uma voz lhe bradará 
sempre: Caim! Caim! que fizeste de teu irmão? Foi-me necessário derramar 
sangue para salvar a minha honra, responderá ele a essa voz. Ela, porém, 
retrucará: Procuraste salvá-la perante os homens, por alguns instantes que 
te restavam de vida na Terra, e não pensaste em salvá-la perante Deus! 
Pobre louco! Quanto sangue exigiria de vós o Cristo, por todos os ultrajes 
que recebeu! Não só o feristes com os espinhos e a lança, não só o pregastes 
num madeiro infamante, como também o fizestes ouvir, em meio de sua 
agonia atroz, as zombarias que lhe prodigalizastes. Que reparação a tantos 
insultos vos pediu Ele? O último brado do cordeiro foi uma súplica em fa-
vor dos seus algozes! Oh! como Ele, perdoai e orai pelos que vos ofendem.

Amigos, lembrai-vos deste preceito: “Amai-vos uns aos outros” e, 
então, a um golpe desferido pelo ódio respondereis com um sorriso, e ao 
ultraje com o perdão. O mundo, sem dúvida, se levantará furioso e vos 
tratará de covardes; erguei bem alto a fronte e mostrai que também ela 
se não temeria de cingir-se de espinhos, a exemplo do Cristo, mas, que 
a vossa mão não quer ser cúmplice de um assassínio autorizado por fal-
sos ares de honra, que, entretanto, não passa de orgulho e amor-próprio. 
 Dar-se-á que, ao criar-vos, Deus vos outorgou o direito de vida e de morte, 
uns sobre os outros? Não, só à Natureza conferiu Ele esse direito, para se 
reformar e reconstruir; quanto a vós, não permite, sequer, que disponhais 
de vós mesmos. Como o suicida, o duelista se achará marcado com sangue, 
quando comparecer perante Deus, e a um e outro o Soberano Juiz reserva 
rudes e longos castigos. Se Ele ameaçou com a sua justiça aquele que dis-
ser raca a seu irmão, quão mais severa não será a pena que comine ao que 
chegar à sua presença com as mãos tintas do sangue de seu irmão! – Santo 
Agostinho. (Paris, 1862.)

13. O duelo, como o que outrora se denominava o juízo de Deus, 
é uma das instituições bárbaras que ainda regem a sociedade. Que diríeis, 
no entanto, se vísseis dois adversários mergulhados em água fervente ou 
submetidos ao contato de um ferro em brasa, para ser dirimida a contenda 
entre eles, reconhecendo-se estar a razão com aquele que melhor sofresse 
a prova? Qualificaríeis de insensatos esses costumes, não é exato? Pois o 
duelo é coisa pior do que tudo isso. Para o duelista destro, é um assassínio 
praticado a sangue-frio, com toda a premeditação que possa haver, uma 
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vez que ele está certo da eficácia do golpe que desfechará. Para o adver-
sário, quase certo de sucumbir em virtude de sua fraqueza e inabilidade, 
é um suicídio cometido com a mais fria reflexão. Sei que muitas vezes se 
procura evitar essa alternativa igualmente criminosa, confiando ao acaso a 
questão: mas não é isso voltar, sob outra forma, ao juízo de Deus, da Idade 
Média? E nessa época infinitamente menor era a culpa. A própria deno-
minação de juízo de Deus indica a fé, ingênua, é verdade, porém, afinal, fé 
na Justiça de Deus, que não podia consentir sucumbisse um inocente, ao 
passo que, no duelo, tudo se confia à força bruta, de tal sorte que não raro 
é o ofendido que sucumbe.

Ó estúpido amor-próprio, tola vaidade e louco orgulho, quando 
sereis substituídos pela caridade cristã, pelo amor do próximo e pela hu-
mildade que o Cristo exemplificou e preceituou? Só quando isso se der 
desaparecerão esses preceitos monstruosos que ainda governam os homens, 
e que as leis são impotentes para reprimir, porque não basta interditar o 
mal e prescrever o bem; é preciso que o princípio do bem e o horror ao mal 
morem no coração do homem. – Um Espírito protetor. (Bordeaux, 1861.)

14. Que juízo farão de mim, costumais dizer, se eu recusar a repara-
ção que se me exige, ou se não a reclamar de quem me ofendeu? Os loucos, 
como vós, os homens atrasados vos censurarão; mas os que se acham es-
clarecidos pelo facho do progresso intelectual e moral dirão que procedeis 
de acordo com a verdadeira sabedoria. Refleti um pouco. Por motivo de 
uma palavra dita às vezes impensadamente, ou inofensiva, vinda de um 
dos vossos irmãos, o vosso orgulho se sente ferido, respondeis de modo 
acre e daí uma provocação. Antes que chegue o momento decisivo, inquiris 
de vós mesmos se procedeis como cristãos? Que contas ficareis devendo à 
sociedade, por a privardes de um de seus membros? Pensastes no remorso 
que vos assaltará, por haverdes roubado a uma mulher o marido, a uma 
mãe o filho, ao filho o pai que lhe servia de amparo? Certamente, o autor 
da ofensa deve uma reparação; porém, não lhe será mais honroso dá-la 
espontaneamente, reconhecendo suas faltas, do que expor a vida daquele 
que tem o direito de se queixar? Quanto ao ofendido, convenho em que, 
algumas vezes, por ele achar-se gravemente ferido, ou em sua pessoa, ou 
nas dos que lhe são mais caros, não está em jogo somente o amor-próprio: 
o coração se acha magoado, sofre. Mas, além de ser estúpido arriscar a vida, 
lançando-se contra um miserável capaz de praticar infâmias, dar-se-á que, 
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morto este, a afronta, qualquer que seja, deixa de existir? Não é exato que 
o sangue derramado imprime retumbância maior a um fato que, se falso, 
cairia por si mesmo, e que, se verdadeiro, deve ficar sepultado no silêncio? 
Nada mais restará, pois, senão a satisfação da sede de vingança. Ah! triste 
satisfação que quase sempre dá lugar, já nesta vida, a causticantes remorsos. 
Se é o ofendido que sucumbe, onde a reparação? 

Quando a caridade regular a conduta dos homens, eles conformarão 
seus atos e palavras a esta máxima: “Não façais aos outros o que não qui-
serdes que vos façam.” Verificando-se isso, desaparecerão todas as causas 
de dissensões e, com elas, as dos duelos e das guerras, que são os duelos de 
povo a povo. – Francisco Xavier.13 (Bordeaux, 1861.)

15. O homem do mundo, o homem venturoso, que por uma palavra 
chocante, uma coisa ligeira, joga a vida que lhe veio de Deus, joga a vida 
do seu semelhante, que só a Deus pertence, esse é cem vezes mais culpado 
do que o miserável que, impelido pela cupidez, algumas vezes pela necessi-
dade, se introduz numa habitação para roubar e matar os que se lhe opõem 
aos desígnios. Trata-se quase sempre de uma criatura sem educação, com 
imperfeitas noções do bem e do mal, ao passo que o duelista pertence, 
em regra, à classe mais culta. Um mata brutalmente, enquanto o outro o 
faz com método e polidez, pelo que a sociedade o desculpa. Acrescentarei 
mesmo que o duelista é infinitamente mais culpado do que o desgraça-
do que, cedendo a um sentimento de vingança, mata num momento de 
exasperação. O duelista não tem por escusa o arrebatamento da paixão, 
pois que, entre o insulto e a reparação, dispõe ele sempre de tempo para 
refletir. Age, portanto, friamente e com premeditado desígnio; estuda e 
calcula tudo, para com mais segurança matar o seu adversário. É certo que 
também expõe a vida e é isso o que reabilita o duelo aos olhos do mundo, 
que nele então só vê um ato de coragem e pouco caso da vida. Mas haverá 
coragem da parte daquele que está seguro de si? O duelo, remanescente 
dos tempos de barbárie, em os quais o direito do mais forte constituía a 
lei, desaparecerá por efeito de uma melhor apreciação do verdadeiro ponto 
de honra e à medida que o homem for depositando fé mais viva na vida 
futura. – Agostinho. (Bordeaux, 1861.)

13 N.E.: Francisco Xavier (Francisco de Jessu, dito), 1506–1552: cognominado apóstolo das Índias, jesuíta 
espanhol, pioneiro e cofundador da Companhia de Jesus, cujos membros são conhecidos como je-
suítas. Exerceu sua atividade missionária no Oriente, evangelizou o sudeste da Ásia (Índia, Malásia e 
Japão).
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16. NotA. Os duelos se vão tornando cada vez mais raros e, se de 
tempos a tempos alguns de tão dolorosos exemplos se dão, o número deles 
não se pode comparar com o dos que ocorriam outrora. Antigamente, 
um homem não saía de casa sem prever um encontro, pelo que tomava 
sempre as necessárias precauções. Um sinal característico dos costumes do 
tempo e dos povos se nos depara no porte habitual, ostensivo ou oculto, 
de armas ofensivas ou defensivas. A abolição de semelhante uso demonstra 
o abrandamento dos costumes e é curioso acompanhar-lhes a gradação, 
desde a época em que os cavaleiros só cavalgavam bardados de ferro e ar-
mados de lança, até a em que uma simples espada à cinta constituía mais 
um adorno e um acessório do brasão do que uma arma de agressão. Outro 
indício da modificação dos costumes está em que, outrora, os combates 
singulares se empenhavam em plena rua, diante da turba, que se afastava 
para deixar livre o campo aos combatentes, ao passo que estes hoje se ocul-
tam. Presentemente, a morte de um homem é acontecimento que causa 
emoção, enquanto noutros tempos ninguém dava atenção a isso.

O Espiritismo apagará esses últimos vestígios da barbárie, incutindo 
nos homens o espírito de caridade e de fraternidade.
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CAPÍTULO XIII

M
Não saiba a vossa mão esquerda 

o que dê a vossa mão direita

• Fazer o bem sem ostentação • Os infortúnios ocultos • O 
óbolo da viúva • Convidar os pobres e os estropiados. Dar sem 
esperar retribuição • Instruções dos Espíritos: A caridade material 
e a caridade moral – A beneficência – A piedade – Os órfãos –

Benefícios pagos com a ingratidão – Beneficência exclusiva

Fazer o bem sem ostentação

1. Tende cuidado em não praticar as boas obras diante dos homens, para serem 

vistas, pois, do contrário, não recebereis recompensa de vosso Pai que está nos 

céus. Assim, quando derdes esmola, não façais tocar a trombeta diante de vós, 

como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem louvados pelos 

homens. Digo-vos, em verdade, que eles já receberam sua recompensa. Quando 

derdes esmola, não saiba a vossa mão esquerda o que faz a vossa mão direita; a fim de 

que a esmola fique em segredo, e vosso Pai, que vê o que se passa em segredo, vos 

recompensará.  (MAtEus, 6:1 a 4.)

2. Tendo Jesus descido do monte, grande multidão o seguiu. Ao mesmo tempo, 

um leproso14 veio ao seu encontro e o adorou, dizendo: “Senhor, se quiseres, pode-

rás curar-me.” — Jesus, estendendo a mão, o tocou e disse: “Quero-o, fica curado” 

14 N.E.: Na época em que esta obra foi escrita, esse termo era comum, mas atualmente é considerado 
pejorativo e/ou preconceituoso. Hanseníase morfeia, mal de Hansen ou mal de Lázaro é uma doença 
infecciosa causada pela bactéria Mycobacterium leprae (também conhecida como bacilo de Hansen) 
que afeta os nervos e a pele, podendo provocar danos severos.
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— no mesmo instante desapareceu a lepra. Disse-lhe então Jesus: “Abstém-te de 

falar disto a quem quer que seja; mas vai mostrar-te aos sacerdotes e oferece o dom 

prescrito por Moisés, a fim de que lhes sirva de prova.”  (MAtEus, 8:1 a 4.) 

3. Em fazer o bem sem ostentação há grande mérito; ainda mais 
meritório é ocultar a mão que dá; constitui marca incontestável de grande 
superioridade moral, porquanto, para encarar as coisas de mais alto do 
que o faz o vulgo, mister se torna abstrair da vida presente e identificar-se 
com a vida futura; numa palavra, colocar-se acima da Humanidade, para 
renunciar à satisfação que advém do testemunho dos homens e esperar a 
aprovação de Deus. Aquele que prefere ao de Deus o sufrágio dos homens 
prova que mais fé deposita nestes do que na Divindade e que mais valor dá 
à vida presente do que à futura. Se diz o contrário, procede como se não 
cresse no que diz.

Quantos há que só dão na esperança de que o que recebe irá bradar 
por toda a parte o benefício recebido! Quantos os que, de público, dão 
grandes somas e que, entretanto, às ocultas, não dariam uma só moeda! 
Foi por isso que Jesus declarou: “Os que fazem o bem ostentosamente já 
receberam sua recompensa.” Com efeito, aquele que procura a sua própria 
glorificação na Terra, pelo bem que pratica, já pagou a si mesmo; Deus 
nada mais lhe deve; só lhe resta receber a punição do seu orgulho.

Não saber a mão esquerda o que dá a mão direita é uma imagem que 
caracteriza admiravelmente a beneficência modesta. Mas, se há a modéstia 
real, também há a falsa modéstia, o simulacro da modéstia. Há pessoas que 
ocultam a mão que dá, tendo, porém, o cuidado de deixar aparecer um 
pedacinho, olhando em volta para verificar se alguém não o terá visto ocul-
tá-la. Indigna paródia das máximas do Cristo! Se os benfeitores orgulhosos 
são depreciados entre os homens, que não será perante Deus? Também 
esses já receberam na Terra sua recompensa. Foram vistos; estão satisfeitos 
por terem sido vistos. É tudo o que terão.

E qual poderá ser a recompensa do que faz pesar os seus benefícios 
sobre aquele que os recebe, que lhe impõe, de certo modo, testemunhos 
de reconhecimento, que lhe faz sentir a sua posição, exaltando o preço dos 
sacrifícios a que se vota para beneficiá-lo? Oh! para esse, nem mesmo a 
recompensa terrestre existe, porquanto ele se vê privado da grata satisfação 
de ouvir bendizer-lhe do nome e é esse o primeiro castigo do seu orgulho. 
As lágrimas que seca por vaidade, em vez de subirem ao Céu, recaíram 
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sobre o coração do aflito e o ulceraram. Do bem que praticou nenhum 
proveito lhe resulta, pois que ele o deplora, e todo benefício deplorado é 
moeda falsa e sem valor.

A beneficência praticada sem ostentação tem duplo mérito. Além de 
ser caridade material, é caridade moral, visto que resguarda a suscetibilida-
de do beneficiado, faz-lhe aceitar o benefício, sem que seu amor-próprio 
se ressinta e salvaguardando-lhe a dignidade de homem, porquanto aceitar 
um serviço é coisa bem diversa de receber uma esmola. Ora, converter em 
esmola o serviço, pela maneira de prestá-lo, é humilhar o que o recebe, 
e, em humilhar a outrem, há sempre orgulho e maldade. A verdadeira 
caridade, ao contrário, é delicada e engenhosa no dissimular o benefício, 
no evitar até as simples aparências capazes de melindrar, dado que todo 
atrito moral aumenta o sofrimento que se origina da necessidade. Ela sabe 
encontrar palavras brandas e afáveis que colocam o beneficiado à vontade 
em presença do benfeitor, ao passo que a caridade orgulhosa o esmaga. A 
verdadeira generosidade adquire toda a sublimidade, quando o benfeitor, 
invertendo os papéis, acha meios de figurar como beneficiado diante da-
quele a quem presta serviço. Eis o que significam estas palavras: “Não saiba 
a mão esquerda o que dá a direita.”

Os infortúnios ocultos
4. Nas grandes calamidades, a caridade se emociona e observam-se 

impulsos generosos, no sentido de reparar os desastres. No entanto, a par 
desses desastres gerais, há milhares de desastres particulares, que passam 
despercebidos: os dos que jazem sobre um grabato sem se queixarem. Esses 
infortúnios discretos e ocultos são os que a verdadeira generosidade sabe 
descobrir, sem esperar que peçam assistência.

Quem é esta mulher de ar distinto, de traje tão simples, embora 
bem cuidado, e que traz em sua companhia uma mocinha tão modesta-
mente vestida? Entra numa casa de sórdida aparência, onde sem dúvida é 
conhecida, pois que à entrada a saúdam respeitosamente. Aonde vai ela? 
Sobe até a mansarda, onde jaz uma mãe de família cercada de crianças. 
À sua chegada, refulge a alegria naqueles rostos emagrecidos. É que ela 
vai acalmar ali todas as dores. Traz o de que necessitam, condimentado 
de meigas e consoladoras palavras, que fazem que os seus protegidos, que 
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não são profissionais da mendicância, aceitem o benefício, sem corar. O 
pai está no hospital e, enquanto lá permanece, a mãe não consegue com 
o seu trabalho prover as necessidades da família. Graças à boa senhora, 
aquelas pobres crianças não mais sentirão frio, nem fome; irão à esco-
la agasalhadas e, para as menorzinhas, o leite não secará no seio que as 
amamenta. Se entre elas alguma adoece, não lhe repugnarão a ela, à boa 
dama, os cuidados materiais de que essa necessite. Dali vai ao hospital 
levar ao pai algum reconforto e tranquilizá-lo sobre a sorte da família. No 
canto da rua, uma carruagem a espera, verdadeiro armazém de tudo o que 
destina aos seus protegidos, que lhe recebem sucessivamente a visita. Não 
lhes pergunta qual a crença que professam, nem quais suas opiniões, pois 
considera como seus irmãos e filhos de Deus todos os homens. Terminado 
o seu giro, diz de si para consigo: Comecei bem o meu dia. Qual o seu 
nome? Onde mora? Ninguém o sabe. Para os infelizes, é um nome que 
nada indica; mas é o anjo da consolação. À noite, um concerto de bênçãos 
se eleva em seu favor ao Pai celestial: católicos, judeus, protestantes, todos 
a bendizem.

Por que tão singelo traje? Para não insultar a miséria com o seu 
luxo. Por que se faz acompanhar da filha? Para que aprenda como se deve 
praticar a beneficência. A mocinha também quer fazer a caridade. A mãe, 
porém, lhe diz: “Que podes dar, minha filha, quando nada tens de teu? 
Se eu te passar às mãos alguma coisa para que dês a outrem, qual será o 
teu mérito? Nesse caso, em realidade, serei eu quem faz a caridade; que 
merecimento terias nisso? Não é justo. Quando visitamos os doentes, tu 
me ajudas a tratá-los. Ora, dispensar cuidados é dar alguma coisa. Não 
te parece bastante isso? Nada mais simples. Aprende a fazer obras úteis e 
confeccionarás roupas para essas criancinhas. Desse modo, darás alguma 
coisa que vem de ti.” É assim que aquela mãe verdadeiramente cristã pre-
para a filha para a prática das virtudes que o Cristo ensinou. É espírita ela? 
Que importa!

Em casa, é a mulher do mundo, porque a sua posição o exige. Ignoram, 
porém, o que faz, porque ela não deseja outra aprovação, além da de Deus e 
da sua consciência. Certo dia, no entanto, imprevista circunstância leva-lhe 
à casa uma de suas protegidas, que andava a vender trabalhos executados por 
suas mãos. Esta última, ao vê-la, reconheceu nela a sua benfeitora. “Silêncio!” 
— ordena-lhe a senhora — “não o digas a ninguém.” — Falava assim Jesus.
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O óbolo da viúva

5. Estando Jesus sentado defronte do gazofilácio, a observar de que modo o povo 

lançava ali o dinheiro, viu que muitas pessoas ricas o deitavam em abundância. 

Nisso, veio também uma pobre viúva que apenas deitou duas pequenas moedas do 

valor de dez centavos cada uma. Chamando então seus discípulos, disse-lhes: “Em 

verdade vos digo que esta pobre viúva deu muito mais do que todos os que antes 

puseram suas dádivas no gazofilácio, pois que todos os outros deram do que lhes 

abunda, ao passo que ela deu do que lhe faz falta, deu mesmo tudo o que tinha 

para seu sustento.”  (MArcos, 12:41 a 44; LucAs, 21:1 a 4.)

6. Muita gente deplora não poder fazer todo o bem que desejara, 
por falta de recursos suficientes, e, se desejam possuir riquezas, é, dizem, 
para lhes dar boa aplicação. É sem dúvida louvável a intenção e pode até 
nalguns ser sincera. Dar-se-á, contudo, seja completamente desinteressa-
da em todos? Não haverá quem, desejando fazer bem aos outros, muito 
estimaria poder começar por fazê-lo a si próprio, por proporcionar a si 
mesmo alguns gozos mais, por usufruir de um pouco do supérfluo que lhe 
falta, pronto a dar aos pobres o resto? Esta segunda intenção, que esses tais 
porventura dissimulam aos seus próprios olhos, mas que se lhes depararia 
no fundo dos seus corações, se eles os perscrutassem, anula o mérito do 
intento, visto que, com a verdadeira caridade, o homem pensa nos outros 
antes de pensar em si. O ponto sublimado da caridade, nesse caso, esta-
ria em procurar ele no seu trabalho, pelo emprego de suas forças, de sua 
inteligência, de seus talentos, os recursos de que carece para realizar seus 
generosos propósitos. Haveria nisso o sacrifício que mais agrada ao Senhor. 
Infelizmente, a maioria vive a sonhar com os meios de mais facilmente se 
enriquecer de súbito e sem esforço, correndo atrás de quimeras, quais a 
descoberta de tesouros, de uma favorável ensancha aleatória, do recebi-
mento de inesperadas heranças etc. Que dizer dos que esperam encontrar 
nos Espíritos auxiliares que os secundem na consecução de tais objetivos? 
Certamente não conhecem, nem compreendem a sagrada finalidade do 
Espiritismo e, ainda menos, a missão dos Espíritos a quem Deus permite se 
comuniquem com os homens. Daí vem o serem punidos pelas decepções. 
(O livro dos médiuns, 2a Parte, itens 294 e 295.)
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Aqueles cuja intenção está isenta de qualquer ideia pessoal, devem 
consolar-se da impossibilidade em que se veem de fazer todo o bem que 
desejariam, lembrando-se de que o óbolo do pobre, do que dá privando-se 
do necessário, pesa mais na balança de Deus do que o ouro do rico que 
dá sem se privar de coisa alguma. Grande seria realmente a satisfação do 
primeiro, se pudesse socorrer, em larga escala, a indigência; mas, se essa sa-
tisfação lhe é negada, submeta-se e se limite a fazer o que possa. Aliás, será 
só com o dinheiro que se podem secar lágrimas e dever-se-á ficar inativo, 
desde que se não tenha dinheiro? Todo aquele que sinceramente deseja ser 
útil a seus irmãos, mil ocasiões encontrará de realizar o seu desejo. Procure-
-as e elas se lhe depararão; se não for de um modo, será de outro, porque 
ninguém há que, no pleno gozo de suas faculdades, não possa prestar um 
serviço qualquer, prodigalizar um consolo, minorar um sofrimento físico 
ou moral, fazer um esforço útil. Não dispõem todos, à falta de dinheiro, 
do seu trabalho, do seu tempo, do seu repouso, para de tudo isso dar uma 
parte ao próximo? Também aí está a dádiva do pobre, o óbolo da viúva.

Convidar os pobres e os estropiados. 
Dar sem esperar retribuição

7. Disse também àquele que o convidara: “Quando derdes um jantar ou uma 

ceia, não convideis nem os vossos amigos, nem os vossos irmãos, nem os vossos 

parentes, nem os vossos vizinhos que forem ricos, para que em seguida não vos 

convidem a seu turno e assim retribuam o que de vós receberam. Quando derdes 

um festim, convidai para ele os pobres, os estropiados, os coxos e os cegos. E sereis 

ditosos por não terem eles meios de vo-lo retribuir, pois isso será retribuído na 

ressurreição dos justos.”

Um dos que se achavam à mesa, ouvindo essas palavras, disse-lhe: “Feliz do que 

comer do pão no Reino de Deus!”  (LucAs, 14:12 a 15.)

8. “Quando derdes um festim”, disse Jesus, “não convideis para 
ele os vossos amigos, mas os pobres e os estropiados.” Estas palavras, 
absurdas se tomadas ao pé da letra, são sublimes, se lhes buscarmos o 
espírito. Não é possível que Jesus haja pretendido que, em vez de seus 
amigos, alguém reúna à sua mesa os mendigos da rua. Sua linguagem 
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era quase sempre figurada e, para os homens incapazes de apanhar os 
delicados matizes do pensamento, precisava servir-se de imagens fortes, 
que produzissem o efeito de um colorido vivo. O âmago do seu pensa-
mento se revela nesta proposição: “E sereis ditosos por não terem eles 
meios de vo-lo retribuir.” Quer dizer que não se deve fazer o bem tendo 
em vista uma retribuição, mas tão só pelo prazer de o praticar. Usando 
de uma comparação vibrante, disse: Convidai para os vossos festins os 
pobres, pois sabeis que eles nada vos podem retribuir. Por festins deveis 
entender, não os repastos propriamente ditos, mas a participação na 
abundância de que desfrutais.

Todavia, aquela advertência também pode ser aplicada em sentido mais 
literal. Quantos não convidam para suas mesas apenas os que podem, como 
eles dizem, fazer-lhes honra ou, a seu turno, convidá-los! Outros, ao contrá-
rio, encontram satisfação em receber os parentes e amigos menos felizes. Ora, 
quem não os conta entre os seus? Dessa forma, grande serviço, às vezes, se lhes 
presta, sem que o pareça. Aqueles, sem irem recrutar os cegos e os estropiados, 
praticam a máxima de Jesus, se o fazem por benevolência, sem ostentação, e 
sabem dissimular o benefício, por meio de uma sincera cordialidade.

Instruções dos Espíritos

A caridade material e a caridade moral
9. “Amemo-nos uns aos outros e façamos aos outros o que querería-

mos nos fizessem eles.” Toda a religião, toda a moral se acham encerradas 
nestes dois preceitos. Se fossem observados nesse mundo, todos seríeis feli-
zes: não mais aí ódios, nem ressentimentos. Direi ainda: não mais pobreza, 
porquanto, do supérfluo da mesa de cada rico, muitos pobres se alimenta-
riam e não mais veríeis, nos quarteirões sombrios onde habitei durante a 
minha última encarnação, pobres mulheres arrastando consigo miseráveis 
crianças a quem tudo faltava.

Ricos! pensai nisto um pouco. Auxiliai os infelizes o melhor que pu-
derdes. Dai, para que Deus, um dia, vos retribua o bem que houverdes fei-
to, para que tenhais, ao sairdes do vosso invólucro terreno, um cortejo de 
Espíritos agradecidos, a receber-vos no limiar de um mundo mais ditoso.
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Se pudésseis saber da alegria que experimentei ao encontrar no Além 
aqueles a quem, na minha última existência, me fora dado servir!...

Amai, portanto, o vosso próximo; amai-o como a vós mesmos, pois 
já sabeis, agora, que, repelindo um desgraçado, estareis, quiçá, afastando 
de vós um irmão, um pai, um amigo vosso de outrora. Se assim for, de que 
desespero não vos sentireis presa, ao reconhecê-lo no mundo dos Espíritos!

Desejo compreendais bem o que seja a caridade moral, que todos 
podem praticar, que nada custa, materialmente falando, porém, que é a 
mais difícil de exercer-se.

A caridade moral consiste em se suportarem umas às outras as criatu-
ras e é o que menos fazeis nesse mundo inferior, onde vos achais, por agora, 
encarnados. Grande mérito há, crede-me, em um homem saber calar-se, 
deixando fale outro mais tolo do que ele. É um gênero de caridade isso. 
Saber ser surdo quando uma palavra zombeteira se escapa de uma boca 
habituada a escarnecer; não ver o sorriso de desdém com que vos recebem 
pessoas que, muitas vezes erradamente, se supõem acima de vós, quan-
do na vida espírita, a única real, estão, não raro, muito abaixo, constitui 
merecimento, não do ponto de vista da humildade, mas do da caridade, 
porquanto não dar atenção ao mau proceder de outrem é caridade moral.

Essa caridade, no entanto, não deve obstar à outra. Tende, porém, 
cuidado, principalmente em não tratar com desprezo o vosso semelhante. 
Lembrai-vos de tudo o que já vos tenho dito: Tende presente sempre que, 
repelindo um pobre, talvez repilais um Espírito que vos foi caro e que, no 
momento, se encontra em posição inferior à vossa. Encontrei aqui um dos 
pobres da Terra, a quem, por felicidade, eu pudera auxiliar algumas vezes, 
e ao qual, a meu turno, tenho agora de implorar auxílio.

Lembrai-vos de que Jesus disse que todos somos irmãos e pensai 
sempre nisso, antes de repelirdes o leproso ou o mendigo. Adeus: pensai 
nos que sofrem e orai. – Irmã Rosália. (Paris, 1860.)

10. Meus amigos, a muitos dentre vós tenho ouvido dizer: Como hei 
de fazer caridade, se amiúde nem mesmo do necessário disponho?

Amigos, de mil maneiras se faz a caridade. Podeis fazê-la por pen-
samentos, por palavras e por ações. Por pensamentos, orando pelos po-
bres abandonados, que morreram sem se acharem sequer em condições 
de ver a luz. Uma prece feita de coração os alivia. Por palavras, dan-
do aos vossos companheiros de todos os dias alguns bons conselhos, 
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 dizendo aos que o desespero, as privações azedaram o ânimo e levaram 
a blasfemar do nome do Altíssimo: “Eu era como sois; sofria,  sentia-me 
desgraçado, mas acreditei no Espiritismo e, vede, agora sou feliz.” Aos 
velhos que vos disserem: “É inútil; estou no fim da minha jornada; mor-
rerei como vivi”, dizei: “Deus usa de justiça igual para com todos nós; 
lembrai-vos dos obreiros da última hora.” Às crianças já viciadas pelas 
companhias de que se cercaram e que vão pelo mundo, prestes a sucum-
bir às más tentações, dizei: “Deus vos vê, meus caros pequenos”, e não 
vos canseis de lhes repetir essas brandas palavras. Elas acabarão por lhes 
germinar nas inteligências infantis e, em vez de vagabundos, fareis deles 
homens. Também isso é caridade.

Dizem, outros dentre vós: “Ora! somos tão numerosos na Terra, que 
Deus não nos pode ver a todos.” Escutai bem isto, meus amigos: Quando 
estais no cume da montanha, não abrangeis com o olhar os bilhões de 
grãos de areia que a cobrem? Pois bem: do mesmo modo vos vê Deus. Ele 
vos deixa usar do vosso livre-arbítrio, como vós deixais que esses grãos de 
areia se movam ao sabor do vento que os dispersa. Apenas, Deus, em sua 
misericórdia infinita, vos pôs no fundo do coração uma sentinela vigilante, 
que se chama consciência. Escutai-a, que somente bons conselhos ela vos 
dará. Às vezes, conseguis entorpecê-la, opondo-lhe o espírito do mal. Ela, 
então, se cala. Ficai certos, porém, de que a pobre escorraçada se fará ouvir, 
logo que lhe deixardes aperceber-se da sombra do remorso. Ouvi-a, inter-
rogai-a e com frequência vos achareis consolados com o conselho que dela 
houverdes recebido.

Meus amigos, a cada regimento novo o general entrega um estan-
darte. Eu vos dou por divisa esta máxima do Cristo: “Amai-vos uns aos 
outros.” Observai esse preceito, reuni-vos todos sob essa bandeira e tereis 
ventura e consolação. – Um Espírito protetor. (Lyon, 1860.)

A beneficência
11. A beneficência, meus amigos, dar-vos-á nesse mundo os mais 

puros e suaves deleites, as alegrias do coração, que nem o remorso, nem a 
indiferença perturbam. Oh! Pudésseis compreender tudo o que de gran-
de e de agradável encerra a generosidade das almas belas, sentimento que 
faz olhe a criatura as outras como olha a si mesma, e se dispa, jubilosa, 
para vestir o seu irmão! Pudésseis, meus amigos, ter por única ocupação 
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 tornar felizes os outros! Quais as festas mundanas que podereis comparar 
às que celebrais quando, como representantes da Divindade, levais a alegria 
a  essas famílias que da vida apenas conhecem as vicissitudes e as amarguras, 
quando vedes nelas os semblantes macerados refulgirem subitamente de 
esperança, porque, faltos de pão, os desgraçados ouviam seus filhinhos, ig-
norantes de que viver é sofrer, gritando repetidamente, a chorar, estas pala-
vras, que, como agudo punhal, se lhes enterravam nos corações maternos: 
“Estou com fome!...” Oh! compreendei quão deliciosas são as impressões 
que recebe aquele que vê renascer a alegria onde, um momento antes, só 
havia desespero! Compreendei as obrigações que tendes para com os vossos 
irmãos! Ide, ide ao encontro do infortúnio; ide em socorro, sobretudo, das 
misérias ocultas, por serem as mais dolorosas! Ide, meus bem-amados, e 
tende em mente estas palavras do Salvador: “Quando vestirdes a um destes 
pequeninos, lembrai-vos de que é a mim que o fazeis!”

Caridade! Sublime palavra que sintetiza todas as virtudes, és tu que 
hás de conduzir os povos à felicidade. Praticando-te, criarão eles para si 
infinitos gozos no futuro e, quando se acharem exilados na Terra, tu lhes 
serás a consolação, o prelibar das alegrias de que fruirão mais tarde, quando 
se encontrarem reunidos no seio do Deus de amor. Foste tu, virtude divi-
na, que me proporcionaste os únicos momentos de satisfação de que gozei 
na Terra. Que os meus irmãos encarnados creiam na palavra do amigo que 
lhes fala, dizendo-lhes: “É na caridade que deveis procurar a paz do cora-
ção, o contentamento da alma, o remédio para as aflições da vida.” Oh! 
quando estiverdes a ponto de acusar a Deus, lançai um olhar para baixo 
de vós; vede que de misérias a aliviar, que de pobres crianças sem família, 
que de velhos sem qualquer mão amiga que os ampare e lhes feche os olhos 
quando a morte os reclame! Quanto bem a fazer! Oh! não vos queixeis; ao 
contrário, agradecei a Deus e prodigalizai a mancheias a vossa simpatia, o 
vosso amor, o vosso dinheiro por todos os que, deserdados dos bens desse 
mundo, enlanguescem na dor e no insulamento! Colhereis nesse mundo 
bem doces alegrias e, mais tarde... só Deus o sabe!... – Adolfo, bispo de 
Argel. (Bordeaux, 1861.)

12. Sede bons e caridosos: essa a chave dos céus, chave que tendes em 
vossas mãos. Toda a eterna felicidade se contém neste preceito: “Amai-vos 
uns aos outros.” Não pode a alma elevar-se às altas regiões espirituais, senão 
pelo devotamento ao próximo; somente nos arroubos da caridade encontra 
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ela ventura e consolação. Sede bons, amparai os vossos irmãos, deixai de 
lado a horrenda chaga do egoísmo. Cumprido esse dever,  abrir-se-vos-á o 
caminho da felicidade eterna. Ademais, qual dentre vós ainda não sentiu 
o coração pulsar de júbilo, de íntima alegria, à narrativa de um ato de bela 
dedicação, de uma obra verdadeiramente caridosa? Se unicamente buscás-
seis a volúpia que uma ação boa proporciona, conservar-vos-íeis sempre na 
senda do progresso espiritual. Não vos faltam os exemplos; rara é apenas a 
boa vontade. Notai que a vossa história guarda piedosa lembrança de uma 
multidão de homens de bem.

Não vos disse Jesus tudo o que concerne às virtudes da caridade e do 
amor? Por que desprezar os seus ensinamentos divinos? Por que fechar o 
ouvido às suas divinas palavras, o coração a todos os seus bondosos precei-
tos? Quisera eu que dispensassem mais interesse, mais fé às leituras evangé-
licas. Desprezam, porém, esse livro, consideram-no repositório de palavras 
ocas, uma carta fechada; deixam no esquecimento esse código admirável. 
Vossos males provêm todos do abandono voluntário a que votais esse re-
sumo das Leis divinas. Lede-lhe as páginas cintilantes do devotamento de 
Jesus, e meditai-as.

Homens fortes, armai-vos; homens fracos, fazei da vossa brandura, 
da vossa fé, as vossas armas. Sede mais persuasivos, mais constantes na pro-
pagação da vossa nova doutrina. Apenas encorajamento é o que vos vimos 
dar; apenas para vos estimularmos o zelo e as virtudes é que Deus permite 
nos manifestemos a vós outros. Mas, se cada um o quisesse, bastaria a sua 
própria vontade e a ajuda de Deus; as manifestações espíritas unicamente 
se produzem para os de olhos fechados e corações indóceis.

A caridade é a virtude fundamental sobre que há de repousar todo o 
edifício das virtudes terrenas. Sem ela não existem as outras. Sem a carida-
de não há esperar melhor sorte, não há interesse moral que nos guie; sem 
a caridade não há fé, pois a fé não é mais do que pura luminosidade que 
torna brilhante uma alma caridosa.

A caridade é, em todos os mundos, a eterna âncora de salvação; é a 
mais pura emanação do próprio Criador; é a sua própria virtude, dada por 
Ele à criatura. Como desprezar essa bondade suprema? Qual o coração, 
disso ciente, bastante perverso para recalcar em si e expulsar esse sentimen-
to todo divino? Qual o filho bastante mau para se rebelar contra essa doce 
carícia: a caridade?
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Não ouso falar do que fiz, porque também os Espíritos têm o pudor 
de suas obras; considero, porém, a que iniciei como uma das que mais hão 
de contribuir para o alívio dos vossos semelhantes. Vejo com frequência os 
Espíritos a pedirem lhes seja dado, por missão, continuar a minha tarefa. 
Vejo-os, minhas bondosas e queridas irmãs, no piedoso e divino ministé-
rio; vejo-os praticando a virtude que vos recomendo, com todo o júbilo 
que deriva de uma existência de dedicação e sacrifícios. Imensa dita é a 
minha, por ver quanto lhes honra o caráter, quão estimada e protegida 
é a missão que desempenham. Homens de bem, de boa e firme vontade, 
uni-vos para continuar amplamente a obra de propagação da caridade; no 
exercício mesmo dessa virtude, encontrareis a vossa recompensa; não há 
alegria espiritual que ela não proporcione já na vida presente. Sede unidos, 
amai-vos uns aos outros, segundo os preceitos do Cristo. Assim seja. – São 
Vicente de Paulo. (Paris, 1858.) 

13. Chamo-me Caridade; sigo o caminho principal que conduz a 
Deus. Acompanhai-me, pois conheço a meta a que deveis todos visar.

Dei esta manhã o meu giro habitual e, com o coração amargurado, 
venho dizer-vos: “Ó meus amigos, que de misérias, que de lágrimas, quan-
to tendes de fazer para secá-las todas!” Em vão, procurei consolar algumas 
pobres mães, dizendo-lhes ao ouvido: “Coragem! há corações bons que ve-
lam por vós; não sereis abandonadas; paciência! Deus lá está; sois dele ama-
das, sois suas eleitas.” Elas pareciam ouvir-me e volviam para o meu lado 
os olhos arregalados de espanto; eu lhes lia no semblante que seus corpos, 
tiranos do Espírito, tinham fome e que, se é certo que minhas palavras lhes 
serenavam um pouco os corações, não lhes reconfortavam os estômagos. 
Repetia-lhes: “Coragem! Coragem!” Então, uma pobre mãe, ainda muito 
moça, que amamentava uma criancinha, tomou-a nos braços e a estendeu 
no espaço vazio, como a pedir-me que protegesse aquele entezinho que só 
encontrava, num seio estéril, insuficiente alimentação.

Alhures vi, meus amigos, pobres velhos sem trabalho e, em con-
sequência, sem abrigo, presas de todos os sofrimentos da penúria e, en-
vergonhados de sua miséria, sem ousarem, eles que nunca mendigaram, 
implorar a piedade dos transeuntes. Com o coração túmido de compai-
xão, eu, que nada tenho, me fiz mendiga para eles e vou, por toda parte, 
estimular a beneficência, inspirar bons pensamentos aos corações gene-
rosos e compassivos. Por isso é que aqui venho, meus amigos, e vos digo: 
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“Há por aí desgraçados, em cujas choupanas falta o pão, os fogões se 
acham sem lume e os leitos sem cobertas. Não vos digo o que deveis fazer; 
deixo aos vossos bons corações a iniciativa. Se eu vos ditasse o proceder, 
nenhum mérito vos traria a vossa boa ação. Digo-vos apenas: “Sou a cari-
dade e vos estendo as mãos pelos vossos irmãos que sofrem.”

Mas, se peço, também dou e dou muito. Convido-vos para um 
grande banquete e forneço a árvore onde todos vos saciareis! Vede quanto 
é bela, como está carregada de flores e de frutos! Ide, ide, colhei, apanhai 
todos os frutos dessa magnificente árvore que se chama a beneficência. 
No lugar dos ramos que lhe tirardes, atarei todas as boas ações que pra-
ticardes e levarei a árvore a Deus, que a carregará de novo, porquanto a 
beneficência é inexaurível. Acompanhai-me, pois, meus amigos, a fim de 
que eu vos conte entre os que se arrolam sob a minha bandeira. Nada 
temais; eu vos conduzirei pelo caminho da salvação, porque sou — a 
Caridade. – Cárita, martirizada em Roma. (Lyon, 1861.)

14. Várias maneiras há de fazer-se a caridade, que muitos dentre vós 
confundem com a esmola. Diferença grande vai, no entanto, de uma para 
outra. A esmola, meus amigos, é algumas vezes útil, porque dá alívio aos 
pobres; mas é quase sempre humilhante, tanto para o que a dá, como para 
o que a recebe. A caridade, ao contrário, liga o benfeitor ao beneficiado e 
se disfarça de tantos modos! Pode-se ser caridoso, mesmo com os parentes 
e com os amigos, sendo uns indulgentes para com os outros, perdoando-se 
mutuamente as fraquezas, cuidando não ferir o amor-próprio de ninguém. 
Vós, espíritas, podeis sê-lo na vossa maneira de proceder para com os que 
não pensam como vós, induzindo os menos esclarecidos a crer, mas sem 
os chocar, sem investir contra as suas convicções e sim atraindo-os ama-
velmente às nossas reuniões, onde poderão ouvir-nos e onde saberemos 
descobrir nos seus corações a brecha para neles penetrarmos. Eis aí um dos 
aspectos da caridade.

Escutai agora o que é a caridade para com os pobres, os deserdados 
deste mundo, mas recompensados de Deus, se aceitam sem queixumes as suas 
misérias, o que de vós depende. Far-me-ei compreender por um exemplo.

Vejo, várias vezes, cada semana, uma reunião de senhoras,  havendo-as 
de todas as idades. Para nós, como sabeis, são todas irmãs. Que fazem? 
Trabalham depressa, muito depressa; têm ágeis os dedos. Vede como trazem 
alegres os semblantes e como lhes batem em uníssono os corações. Mas com 
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que fim trabalham? É que veem aproximar-se o inverno que será rude para 
os lares pobres. As formigas não puderam juntar durante o estio as provisões 
necessárias e a maior parte de suas utilidades está empenhada. As pobres 
mães se inquietam e choram, pensando nos filhinhos que, durante a estação 
invernosa, sentirão frio e fome! Tende paciência, infortunadas mulheres. 
Deus inspirou a outras mais aquinhoadas do que vós; elas se reuniram e 
estão confeccionando roupinhas; depois, um destes dias, quando a Terra se 
achar coberta de neve e vós vos lamentardes, dizendo: “Deus não é justo”, 
que é o que vos sai dos lábios sempre que sofreis, vereis surgir um dos filhos  
dessas boas trabalhadoras que se constituíram obreiras dos pobres, pois que 
é para vós que elas trabalham assim, e os vossos lamentos se mudarão em 
bênçãos, dado que no coração dos infelizes o amor acompanha de bem 
perto o ódio.

Como essas trabalhadoras precisam de encorajamento, vejo chega-
rem-lhes de todos os lados as comunicações dos bons Espíritos. Os homens 
que fazem parte dessa sociedade lhes trazem também seu concurso, fazen-
do-lhes uma dessas leituras que agradam tanto. E nós, para recompensar-
mos o zelo de todos e de cada um em particular, prometemos às laboriosas 
obreiras boa clientela, que lhes pagará à vista, em bênçãos, única moeda 
que tem curso no Céu, garantindo-lhes, além disso, sem receio de errar, 
que essa moeda não lhes faltará. – Cárita. (Lyon, 1861.)

15. Meus caros amigos, todos os dias ouço entre vós dizerem: “Sou 
pobre, não posso fazer a caridade”, e todos os dias vejo que faltais com a 
indulgência aos vossos semelhantes. Nada lhes perdoais e vos arvorais em 
juízes muitas vezes severos, sem quererdes saber se ficaríeis satisfeitos que 
do mesmo modo procedessem convosco. Não é também caridade a indul-
gência? Vós, que apenas podeis fazer a caridade praticando a indulgência, 
fazei-a assim, mas fazei-a largamente. Pelo que toca à caridade material, 
vou contar-vos uma história do outro mundo.

Dois homens acabavam de morrer. Dissera Deus: “Enquanto esses 
dois homens viverem, deitar-se-ão em sacos diferentes as boas ações de 
cada um deles, para que por ocasião de sua morte sejam pesados.” Quando 
ambos chegaram aos últimos momentos, mandou Deus que lhe trouxes-
sem os dois sacos. Um estava cheio, volumoso, atochado, e nele ressoava 
o metal que o enchia; o outro era pequenino e tão vazio que se podiam 
contar as moedas que continha. “Este o meu”, disse um, “reconheço-o; fui 
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rico e dei muito.” “Este o meu”, disse o outro, “sempre fui pobre, oh! qua-
se nada tinha para repartir.” Mas, oh! surpresa! postos na balança os dois 
 sacos, o mais volumoso se revelou leve, mostrando-se pesado o outro, tanto 
que fez se elevasse muito o primeiro no prato da balança. Deus, então, 
disse ao rico: “Deste muito, é certo, mas deste por ostentação e para que o 
teu nome figurasse em todos os templos do orgulho e, ademais, dando, de 
nada te privaste. Vai para a esquerda e fica satisfeito com o te serem as tuas 
esmolas contadas por qualquer coisa.” Depois, disse ao pobre: “Tu deste 
pouco, meu amigo; mas cada uma das moedas que estão nesta balança 
representa uma privação que te impuseste; não deste esmolas, entretanto, 
praticaste a caridade, e, o que vale muito mais, fizeste a caridade natural-
mente, sem cogitar de que te fosse levada em conta; foste indulgente; não 
te constituíste juiz do teu semelhante; ao contrário, todas as suas ações 
lhe relevaste: passa à direita e vai receber a tua recompensa. – Um Espírito 
protetor. (Lyon, 1861.)

16. A mulher rica, venturosa, que não precisa empregar o tempo 
nos trabalhos de sua casa, não poderá consagrar algumas horas a trabalhos 
úteis aos seus semelhantes? Compre, com o que lhe sobre dos prazeres, 
agasalhos para o desgraçado que tirita de frio; confeccione, com suas mãos 
delicadas, roupas grosseiras, mas quentes; auxilie uma mãe a cobrir o filho 
que vai nascer. Se por isso seu filho ficar com algumas rendas de menos, o 
do pobre terá mais com que se aqueça. Trabalhar para os pobres é trabalhar 
na vinha do Senhor.

E tu, pobre operária, que não tens supérfluo, mas que, cheia de amor 
aos teus irmãos, também queres dar do pouco com que contas, dá algumas 
horas do teu dia, do teu tempo, único tesouro que possuis; faze alguns desses 
trabalhos elegantes que tentam os felizes; vende o produto dos teus serões e 
poderás igualmente oferecer aos teus irmãos a tua parte de auxílios. Terás, 
talvez, algumas fitas de menos; darás, porém, calçado a um que anda descalço.

E vós, mulheres que vos votastes a Deus, trabalhai também na sua 
obra; mas que os vossos trabalhos não sejam unicamente para adornar as 
vossas capelas, para chamar a atenção sobre a vossa habilidade e paciência. 
Trabalhai, minhas filhas, e que o produto de vossas obras se destine a so-
correr os vossos irmãos em Deus. Os pobres são seus filhos bem-amados; 
trabalhar para eles é glorificá-lo. Sede-lhes a providência que diz: “Aos pás-
saros do céu dá Deus o alimento.” Mudem-se o ouro e a prata que se tecem 
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nas vossas mãos em roupas e alimentos para os que não os têm. Fazei isto e 
abençoado será o vosso trabalho.

Todos vós, que podeis produzir, dai; dai o vosso gênio, dai as vossas 
inspirações, dai o vosso coração, que Deus vos abençoará. Poetas, litera-
tos, que só pela gente mundana sois lidos!... satisfazei-lhe aos lazeres, mas 
consagrai o produto de algumas de vossas obras a socorros aos desgraça-
dos. Pintores, escultores, artistas de todos os gêneros!... venha também a 
vossa inteligência em auxílio dos vossos irmãos; não será por isso menor a 
vossa glória e alguns sofrimentos haverá de menos.

Todos vós podeis dar. Qualquer que seja a classe a que pertençais, 
de alguma coisa dispondes que podeis dividir. Seja o que for que Deus 
vos haja outorgado, uma parte do que Ele vos deu deveis àquele que 
carece do necessário, porquanto, em seu lugar, muito gostaríeis que 
outro dividisse convosco. Os vossos tesouros da Terra serão um pou-
co menores; contudo, os vossos tesouros do céu ficarão acrescidos. Lá 
colhereis pelo cêntuplo o que houverdes semeado em benefícios neste 
mundo. – João. (Bordeaux, 1861.)

A piedade
17. A piedade é a virtude que mais vos aproxima dos anjos; é a irmã 

da caridade, que vos conduz a Deus. Ah! deixai que o vosso coração se 
enterneça ante o espetáculo das misérias e dos sofrimentos dos vossos se-
melhantes. Vossas lágrimas são um bálsamo que lhes derramais nas feridas 
e, quando, por bondosa simpatia, chegais a lhes proporcionar a esperança 
e a resignação, que encanto não experimentais! Tem um certo amargor, é 
certo, esse encanto, porque nasce ao lado da desgraça; mas não tendo o 
sabor acre dos gozos mundanos, também não traz as pungentes decepções 
do vazio que estes últimos deixam após si. Envolve-o penetrante suavidade 
que enche de júbilo a alma. A piedade, a piedade bem sentida é amor; 
amor é devotamento; devotamento é o olvido de si mesmo e esse olvido, 
essa abnegação em favor dos desgraçados, é a virtude por excelência, a que 
em toda a sua vida praticou o divino Messias e ensinou na sua doutrina tão 
santa e tão sublime.

Quando esta doutrina for restabelecida na sua pureza primitiva, 
quando todos os povos se lhe submeterem, ela tornará feliz a Terra, fazendo 
que reinem aí a concórdia, a paz e o amor.
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O sentimento mais apropriado a fazer que progridais, domando em 
vós o egoísmo e o orgulho, aquele que dispõe vossa alma à  humildade, à 
beneficência e ao amor do próximo, é a piedade! piedade que vos comove 
até as entranhas à vista dos sofrimentos de vossos irmãos, que vos impele 
a lhes estender a mão para socorrê-los e vos arranca lágrimas de simpa-
tia. Nunca, portanto, abafeis nos vossos corações essas emoções celestes; 
não procedais como esses egoístas endurecidos que se afastam dos afli-
tos, porque o espetáculo de suas misérias lhes perturbaria por instantes a 
existência álacre. Temei conservar-vos indiferentes, quando puderdes ser 
úteis. A tranquilidade comprada à custa de uma indiferença culposa é a 
tranquilidade do Mar Morto, no fundo de cujas águas se escondem a vasa 
fétida e a corrupção.

Quão longe, no entanto, se acha a piedade de causar o distúrbio e 
o aborrecimento de que se arreceia o egoísta! Sem dúvida, ao contato da 
desgraça de outrem, a alma, voltando-se para si mesma, experimenta um 
confrangimento natural e profundo, que põe em vibração todo o ser e o 
abala penosamente. Grande, porém, é a compensação, quando chegais a 
dar coragem e esperança a um irmão infeliz que se enternece ao aperto 
de uma mão amiga e cujo olhar, úmido, por vezes, de emoção e de reco-
nhecimento, para vós se dirige docemente, antes de se fixar no Céu em 
agradecimento por lhe ter enviado um consolador, um amparo. A piedade 
é o melancólico, mas celeste precursor da caridade, primeira das virtudes 
que a tem por irmã e cujos benefícios ela prepara e enobrece. – Miguel. 
(Bordeaux, 1862.)

Os órfãos
18. Meus irmãos, amai os órfãos. Se soubésseis quanto é triste ser 

só e abandonado, sobretudo na infância! Deus permite que haja órfãos, 
para exortar-nos a servir-lhes de pais. Que divina caridade amparar uma 
pobre criaturinha abandonada, evitar que sofra fome e frio, dirigir-lhe 
a alma, a fim de que não desgarre para o vício! Agrada a Deus quem 
estende a mão a uma criança abandonada, porque compreende e pratica 
a sua lei. Ponderai também que muitas vezes a criança que socorreis vos 
foi cara noutra encarnação, caso em que, se pudésseis lembrar-vos, já não 
estaríeis praticando a caridade, mas cumprindo um dever. Assim, pois, 
meus amigos, todo sofredor é vosso irmão e tem direito à vossa  caridade; 
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não, porém, a essa caridade que magoa o coração, não a essa esmola 
que queima a mão em que cai, pois frequentemente bem amargos são 
os vossos óbolos! Quantas vezes seriam eles recusados, se na choupana a 
enfermidade e a miséria não os estivessem esperando! Dai delicadamente, 
juntai ao benefício que fizerdes o mais precioso de todos os benefícios: o 
de uma boa palavra, de uma carícia, de um sorriso amistoso. Evitai esse 
ar de proteção, que equivale a revolver a lâmina no coração que sangra e 
considerai que, fazendo o bem, trabalhais por vós mesmos e pelos vossos. 
– Um Espírito familiar. (Paris, 1860.)

Benefícios pagos com a ingratidão
19. Que se deve pensar dos que, recebendo a ingratidão em paga de be-

nefícios que fizeram, deixam de praticar o bem para não topar com os ingratos?
Nesses, há mais egoísmo do que caridade, visto que fazer o bem, ape-

nas para receber demonstrações de reconhecimento, é não o fazer com de-
sinteresse, e o bem, feito desinteressadamente, é o único agradável a Deus. 
Há também orgulho, porquanto os que assim procedem se comprazem na 
humildade com que o beneficiado lhes vem depor aos pés o testemunho 
do seu reconhecimento. Aquele que procura, na Terra, recompensa ao bem 
que pratica não a receberá no céu. Deus, entretanto, terá em apreço aquele 
que não a busca no mundo.

Deveis sempre ajudar os fracos, embora saibais de antemão que os a 
quem fizerdes o bem não vo-lo agradecerão. Ficai certos de que, se aquele 
a quem prestais um serviço o esquece, Deus o levará mais em conta do 
que se com a sua gratidão o beneficiado vo-lo houvesse pago. Se Deus 
permite por vezes sejais pagos com a ingratidão, é para experimentar a vossa 
perseverança em praticar o bem.

E sabeis, porventura, se o benefício momentaneamente esquecido 
não produzirá mais tarde bons frutos? Tende a certeza de que, ao con-
trário, é uma semente que com o tempo germinará. Infelizmente, nunca 
vedes senão o presente; trabalhais para vós e não pelos outros. Os bene-
fícios acabam por abrandar os mais empedernidos corações; podem ser 
olvidados neste mundo, mas, quando se desembaraçar do seu envoltório 
carnal, o Espírito que os recebeu se lembrará deles e essa lembrança será 
o seu castigo. Deplorará a sua ingratidão; desejará reparar a falta, pagar a 
dívida noutra existência, não raro buscando uma vida de dedicação ao seu 
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 benfeitor.  Assim, sem o suspeitardes, tereis contribuído para o seu adianta-
mento moral e vireis a reconhecer a exatidão desta máxima: um benefício 
jamais se perde. Além disso, também por vós mesmos tereis trabalhado, 
porquanto granjeareis o mérito de haver feito o bem desinteressadamente 
e sem que as decepções vos desanimassem.

Ah! meus amigos, se conhecêsseis todos os laços que prendem a 
vossa vida atual às vossas existências anteriores; se pudésseis apanhar 
num golpe de vista a imensidade das relações que ligam uns aos outros os 
seres, para o efeito de um progresso mútuo, admiraríeis muito mais a sa-
bedoria e a bondade do Criador, que vos concede reviver para chegardes 
a Ele. – Guia protetor. (Sens, 1862.)

Beneficência exclusiva
20. É acertada a beneficência, quando praticada exclusivamente entre 

pessoas da mesma opinião, da mesma crença, ou do mesmo partido?
Não, porquanto precisamente o espírito de seita e de partido é 

que precisa ser abolido, visto que são irmãos todos os homens. O verda-
deiro cristão vê somente irmãos em seus semelhantes e não procura sa-
ber, antes de socorrer o necessitado, qual a sua crença, ou a sua opinião, 
seja sobre o que for. Obedeceria o cristão, porventura, ao preceito de 
Jesus Cristo, segundo o qual devemos amar os nossos inimigos, se repe-
lisse o desgraçado, por professar uma crença diferente da sua? Socorra-o, 
portanto, sem lhe pedir contas à consciência, pois, se for um inimigo da 
religião, esse será o meio de conseguir que ele a ame; repelindo-o, faria 
que a odiasse. – São Luís. (Paris, 1860.)
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M
Honrai a vosso pai 

e a vossa mãe

• Piedade filial • Quem é minha mãe e quem são meus irmãos? 
• A parentela corporal e a parentela espiritual • Instruções dos 

Espíritos: A ingratidão dos filhos e os laços de família

1. Sabeis os mandamentos: não cometereis adultério; não matareis; não roubareis; 

não prestareis falso testemunho; não fareis agravo a ninguém; honrai a vosso pai e a 

vossa mãe.  (MArcos, 10:19; LucAs, 18:20; MAtEus, 19:18 e 19.)

2. Honrai a vosso pai e a vossa mãe, a fim de viverdes longo tempo na terra que o 

Senhor vosso Deus vos dará.  (dEcáLogo: Êxodo, 20:12.)

Piedade filial
3. O mandamento: “Honrai a vosso pai e a vossa mãe” é um coro-

lário da lei geral de caridade e de amor ao próximo, visto que não pode 
amar o seu próximo aquele que não ama a seu pai e a sua mãe; mas o 
termo honrai encerra um dever a mais para com eles: o da piedade filial. 
Quis Deus mostrar por essa forma que ao amor se devem juntar o respeito, 
as atenções, a submissão e a condescendência, o que envolve a obrigação 
de cumprir-se para com eles, de modo ainda mais rigoroso, tudo o que a 
caridade ordena relativamente ao próximo em geral. Esse dever se estende 
naturalmente às pessoas que fazem as vezes de pai e de mãe, as quais tanto 
maior mérito têm, quanto menos obrigatório é para elas o devotamento. 
Deus pune sempre com rigor toda violação desse mandamento.
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Honrar a seu pai e a sua mãe não consiste apenas em respeitá-los; é 
também assisti-los na necessidade; é proporcionar-lhes repouso na velhice; 
é cercá-los de cuidados como eles fizeram conosco na infância.

Sobretudo para com os pais sem recursos é que se demonstra a ver-
dadeira piedade filial. Obedecem a esse mandamento os que julgam fazer 
grande coisa porque dão a seus pais o estritamente necessário para não 
morrerem de fome, enquanto eles de nada se privam, atirando-os para os 
cômodos mais ínfimos da casa, apenas por não os deixar na rua, reservando 
para si o que há de melhor, de mais confortável? Ainda bem quando não 
o fazem de má vontade e não os obrigam a comprar caro o que lhes resta 
a viver, descarregando sobre eles o peso do governo da casa! Será então aos 
pais velhos e fracos que cabe servir a filhos jovens e fortes? Ter-lhes-á a mãe 
vendido o leite quando os amamentava? Contou porventura suas vigílias, 
quando eles estavam doentes, os passos que deram para lhes obter o de que 
necessitavam? Não, os filhos não devem a seus pais pobres só o estritamen-
te necessário, devem-lhes também, na medida do que puderem, os peque-
nos nadas supérfluos, as solicitudes, os cuidados amáveis, que são apenas o 
juro do que receberam, o pagamento de uma dívida sagrada. Unicamente 
essa é a piedade filial grata a Deus.

Ai, pois, daquele que olvida o que deve aos que o ampararam em sua 
fraqueza, que com a vida material lhe deram a vida moral, que muitas vezes 
se impuseram duras privações para lhe garantir o bem-estar. Ai do ingrato: 
será punido com a ingratidão e o abandono; será ferido nas suas mais caras 
afeições, algumas vezes já na existência atual, mas com certeza noutra, em 
que sofrerá o que houver feito aos outros.

Alguns pais, é certo, descuram de seus deveres e não são para os 
filhos o que deviam ser; mas a Deus é que compete puni-los e não a seus 
filhos. Não compete a estes censurá-los, porque talvez hajam merecido que 
aqueles fossem quais se mostram. Se a lei da caridade manda se pague o 
mal com o bem, se seja indulgente para as imperfeições de outrem, se não 
diga mal do próximo, se lhe esqueçam e perdoem os agravos, se ame até os 
inimigos, quão maiores não hão de ser essas obrigações, tratando-se de fi-
lhos para com os pais! Devem, pois, os filhos tomar como regra de conduta 
para com seus pais todos os preceitos de Jesus concernentes ao próximo e 
ter presente que todo procedimento censurável, com relação aos estranhos, 
ainda mais censurável se torna relativamente aos pais; e que o que talvez 
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não passe de simples falta, no primeiro caso, pode ser considerado um 
crime, no segundo, porque, aqui, à falta de caridade se junta a ingratidão.

4. Deus disse: “Honrai a vosso pai e a vossa mãe, a fim de viverdes 
longo tempo na terra que o Senhor vosso Deus vos dará.” Por que prome-
te Ele como recompensa a vida na Terra e não a vida celeste? A explicação 
se encontra nestas palavras: “que Deus vos dará”, as quais, suprimidas na 
moderna fórmula do Decálogo, lhe alteram o sentido. Para compreen-
dermos aqueles dizeres, temos de nos reportar à situação e às ideias dos 
hebreus naquela época. Eles ainda nada sabiam da vida futura, não lhes 
indo a visão além da vida corpórea. Tinham, pois, de ser impressionados 
mais pelo que viam, do que pelo que não viam. Fala-lhes Deus então 
numa linguagem que lhes estava mais ao alcance e, como se se dirigisse 
a crianças, põe-lhes em perspectiva o que os pode satisfazer. Achavam-se 
eles ainda no deserto; a terra que Deus lhes dará é a Terra da Promissão, 
objetivo das suas aspirações. Nada mais desejavam do que isso; Deus lhes 
diz que viverão nela longo tempo, isto é, que a possuirão por longo tem-
po, se observarem seus mandamentos.

No entanto, ao verificar-se o advento de Jesus, eles já tinham mais 
desenvolvidas suas ideias. Chegada a ocasião de receberem alimentação 
menos grosseira, o mesmo Jesus os inicia na vida espiritual, dizendo: “Meu 
reino não é deste mundo; lá, e não na Terra, é que recebereis a recompensa 
das vossas boas obras.” A estas palavras, a Terra Prometida deixa de ser ma-
terial, transformando-se numa pátria celeste. Por isso, quando os chama à 
observância daquele mandamento: “Honrai a vosso pai e a vossa mãe”, já 
não é a Terra que lhes promete, e sim o céu. (Caps. II e III.)

Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?

5. E, tendo vindo para casa, reuniu-se aí tão grande multidão, que eles nem sequer 

podiam fazer sua refeição. Sabendo disso, vieram seus parentes para se apoderarem 

dele, pois diziam que perdera o espírito.

Entretanto, tendo vindo sua mãe e seus irmãos e conservando-se do lado de fora, 

mandaram chamá-lo. Ora, o povo se assentara em torno dele e lhe disseram: “Tua 

mãe e teus irmãos estão lá fora e te chamam.” — Ele lhes respondeu: “Quem é mi-

nha mãe e quem são meus irmãos?” — E, perpassando o olhar pelos que estavam 
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assentados ao seu derredor, disse: “Eis aqui minha mãe e meus irmãos; pois, todo 

aquele que faz a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe.” 

 (MArcos, 3:20, 21, 31 a 35; MAtEus, 12:46 a 50.)

6. Singulares parecem algumas palavras de Jesus, por contras-
tarem com a sua bondade e a sua inalterável benevolência para com 
todos. Os incrédulos não deixaram de tirar daí uma arma, pretendendo 
que Ele se contradizia. Fato, porém, irrecusável é que sua doutrina tem 
por base principal, por pedra angular, a lei de amor e de caridade. Ora, 
não é possível que Ele destruísse de um lado o que do outro estabelecia, 
donde esta consequência rigorosa: se certas proposições suas se acham 
em contradição com aquele princípio básico, é que as palavras que se 
lhe atribuem foram ou mal reproduzidas, ou mal compreendidas, ou 
não são suas.

7. Causa admiração, e com fundamento, que, neste passo, mos-
trasse Jesus tanta indiferença para com seus parentes e, de certo modo, 
renegasse sua mãe.

Pelo que concerne a seus irmãos, sabe-se que não o estimavam. 
Espíritos pouco adiantados, não lhe compreendiam a missão: tinham 
por excêntrico o seu proceder e seus ensinamentos não os tocavam, tanto 
que nenhum deles o seguiu como discípulo. Dir-se-ia mesmo que parti-
lhavam, até certo ponto, das prevenções de seus inimigos. O que é fato, 
em suma, é que o acolhiam mais como um estranho do que como um 
irmão, quando aparecia à família. João diz, positivamente (7:5), “que eles 
não lhe davam crédito”.

Quanto à sua mãe, ninguém ousaria contestar a ternura que lhe de-
dicava. Deve-se, entretanto, convir igualmente em que também ela não 
fazia ideia muito exata da missão do filho, pois não se vê que lhe tenha 
seguido os ensinos, nem dado testemunho dele, como fez João Batista. O 
que nela predominava era a solicitude maternal. Supor que Ele haja rene-
gado sua mãe fora desconhecer-lhe o caráter. Semelhante ideia não pode-
ria encontrar guarida naquele que disse: Honrai a vosso pai e a vossa mãe. 
Necessário, pois, se faz procurar outro sentido para suas palavras, quase 
sempre envoltas no véu da forma alegórica.

Ele nenhuma ocasião desprezava de dar um ensino; aproveitou, por-
tanto, a que se lhe deparou, com a chegada de sua família, para precisar a 
diferença que existe entre a parentela corporal e a parentela espiritual.
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A parentela corporal e a parentela espiritual
8. Os laços do sangue não criam forçosamente os liames entre os 

Espíritos. O corpo procede do corpo, mas o Espírito não procede do 
Espírito, porquanto o Espírito já existia antes da formação do corpo. Não é 
o pai quem cria o Espírito de seu filho; ele mais não faz do que lhe fornecer 
o invólucro corpóreo, cumprindo-lhe, no entanto, auxiliar o desenvolvi-
mento intelectual e moral do filho, para fazê-lo progredir.

Os que encarnam numa família, sobretudo como parentes próxi-
mos, são, as mais das vezes, Espíritos simpáticos, ligados por anteriores 
relações, que se expressam por uma afeição recíproca na vida terrena. Mas 
também pode acontecer sejam completamente estranhos uns aos outros 
esses Espíritos, afastados entre si por antipatias igualmente anteriores, que 
se traduzem na Terra por um mútuo antagonismo, que aí lhes serve de 
provação. Não são os da consanguinidade os verdadeiros laços de família, e 
sim os da simpatia e da comunhão de ideias, os quais prendem os Espíritos 
antes, durante e depois de suas encarnações. Segue-se que dois seres nascidos 
de pais diferentes podem ser mais irmãos pelo Espírito, do que se o fossem 
pelo sangue. Podem então atrair-se, buscar-se, sentir prazer quando juntos, 
ao passo que dois irmãos consanguíneos podem repelir-se, conforme se 
observa todos os dias: problema moral que só o Espiritismo podia resolver 
pela pluralidade das existências. (Cap. IV, item 13.)

Há, pois, duas espécies de famílias: as famílias pelos laços espirituais 
e as famílias pelos laços corporais. Duráveis, as primeiras se fortalecem pela 
purificação e se perpetuam no mundo dos Espíritos, através das várias mi-
grações da alma; as segundas, frágeis como a matéria, se extinguem com 
o tempo e muitas vezes se dissolvem moralmente, já na existência atu-
al. Foi o que Jesus quis tornar compreensível, dizendo de seus discípulos: 
Aqui estão minha mãe e meus irmãos, isto é, minha família pelos laços do 
Espírito, pois todo aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus 
é meu irmão, minha irmã e minha mãe. 

A hostilidade que lhe moviam seus irmãos se acha claramente expres-
sa em a narração de Marcos, que diz terem eles o propósito de se apodera-
rem do Mestre, sob o pretexto de que este perdera o espírito. Informado da 
chegada deles, conhecendo os sentimentos que nutriam a seu respeito, era 
natural que Jesus dissesse, referindo-se a seus discípulos, do ponto de  vista 
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espiritual: “Eis aqui meus verdadeiros irmãos.” Embora na companhia da-
queles estivesse sua mãe, Ele generaliza o ensino que de maneira alguma 
implica haja pretendido declarar que sua mãe segundo o corpo nada lhe 
era como Espírito, que só indiferença lhe merecia. Provou suficientemente 
o contrário em várias outras circunstâncias.

Instruções dos Espíritos

A ingratidão dos filhos e os laços de família
9. A ingratidão é um dos frutos mais diretos do egoísmo. Revolta 

sempre os corações honestos, mas a dos filhos para com os pais apresenta 
caráter ainda mais odioso. É, em particular, desse ponto de vista que a va-
mos considerar, para lhe analisar as causas e os efeitos. Também nesse caso, 
como em todos os outros, o Espiritismo projeta luz sobre um dos grandes 
problemas do coração humano.

Quando deixa a Terra, o Espírito leva consigo as paixões ou as vir-
tudes inerentes à sua natureza e se aperfeiçoa no Espaço, ou permanece 
estacionário, até que deseje receber a luz. Muitos, portanto, se vão cheios 
de ódios violentos e de insaciados desejos de vingança; a alguns dentre 
eles, porém, mais adiantados do que os outros, é dado entrevejam uma 
partícula da verdade; apreciam então as funestas consequências de suas 
paixões e são induzidos a tomar resoluções boas. Compreendem que, para 
chegarem a Deus, uma só é a senha: caridade. Ora, não há caridade sem 
esquecimento dos ultrajes e das injúrias; não há caridade sem perdão, nem 
com o coração tomado de ódio.

Então, mediante inaudito esforço, conseguem tais Espíritos observar 
os a quem eles odiaram na Terra. Ao vê-los, porém, a animosidade se lhes 
desperta no íntimo; revoltam-se à ideia de perdoar, e, ainda mais, à de 
abdicarem de si mesmos, sobretudo à de amarem os que lhes destruíram, 
quiçá, os haveres, a honra, a família. Entretanto, abalado fica o coração 
desses infelizes. Eles hesitam, vacilam, agitados por sentimentos contrários. 
Se predomina a boa resolução, oram a Deus, imploram aos bons Espíritos 
que lhes deem forças, no momento mais decisivo da prova.

Por fim, após anos de meditações e preces, o Espírito se aproveita 
de um corpo em preparo na família daquele a quem detestou, e pede aos 
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Espíritos incumbidos de transmitir as ordens superiores permissão para 
ir preencher na Terra os destinos daquele corpo que acaba de formar-se. 
Qual será o seu procedimento na família escolhida? Dependerá da sua 
maior ou menor persistência nas boas resoluções que tomou. O incessante 
contato com seres a quem odiou constitui prova terrível, sob a qual não 
raro sucumbe, se não tem ainda bastante forte a vontade. Assim, confor-
me prevaleça ou não a resolução boa, ele será o amigo ou inimigo daque-
les entre os quais foi chamado a viver. É como se explicam esses ódios, 
essas repulsões instintivas que se notam da parte de certas crianças e que 
parecem injustificáveis. Nada, com efeito, naquela existência há podido 
provocar semelhante antipatia; para se lhe apreender a causa, necessário se 
torna volver o olhar ao passado.

Ó espíritas! Compreendei agora o grande papel da Humanidade; 
compreendei que, quando produzis um corpo, a alma que nele encarna 
vem do Espaço para progredir; inteirai-vos dos vossos deveres e ponde 
todo o vosso amor em aproximar de Deus essa alma; tal a missão que vos 
está confiada e cuja recompensa recebereis, se fielmente a cumprirdes. Os 
vossos cuidados e a educação que lhe dareis auxiliarão o seu aperfeiçoa-
mento e o seu bem-estar futuro. Lembrai-vos de que a cada pai e a cada 
mãe perguntará Deus: Que fizestes do filho confiado à vossa guarda? Se 
por culpa vossa ele se conservou atrasado, tereis como castigo vê-lo entre 
os Espíritos sofredores, quando de vós dependia que fosse ditoso. Então, 
vós mesmos, assediados de remorsos, pedireis vos seja concedido reparar 
a vossa falta; solicitareis, para vós e para ele, outra encarnação em que o 
cerqueis de melhores cuidados e em que ele, cheio de reconhecimento, vos 
retribuirá com o seu amor.

Não escorraceis, pois, a criancinha que repele sua mãe, nem a que 
vos paga com a ingratidão; não foi o acaso que a fez assim e que vo-la deu. 
Imperfeita intuição do passado se revela, do qual podeis deduzir que um 
ou outro já odiou muito, ou foi muito ofendido; que um ou outro veio 
para perdoar ou para expiar. Mães! Abraçai o filho que vos dá desgostos e 
dizei com vós mesmas: Um de nós dois é culpado. Fazei-vos merecedoras 
dos gozos divinos que Deus conjugou à maternidade, ensinando aos vossos 
filhos que eles estão na Terra para se aperfeiçoar, amar e bendizer. Mas, 
oh! muitas dentre vós, em vez de eliminar por meio da educação os maus 
princípios inatos de existências anteriores, entretêm e desenvolvem esses 
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princípios, por uma culposa fraqueza, ou por descuido, e, mais tarde, o 
vosso coração, ulcerado pela ingratidão dos vossos filhos, será para vós, já 
nesta vida, um começo de expiação.

A tarefa não é tão difícil quanto vos possa parecer. Não exige o sa-
ber do mundo. Podem desempenhá-la assim o ignorante como o sábio, 
e o Espiritismo lhe facilita o desempenho, dando a conhecer a causa das 
 imperfeições da alma humana.

Desde pequenina, a criança manifesta os instintos bons ou maus que 
traz da sua existência anterior. A estudá-los devem os pais aplicar-se. Todos 
os males se originam do egoísmo e do orgulho. Espreitem, pois, os pais os 
menores indícios reveladores do gérmen de tais vícios e cuidem de com-
batê-los, sem esperar que lancem raízes profundas. Façam como o bom 
jardineiro, que corta os rebentos defeituosos à medida que os vê apontar 
na árvore. Se deixar se desenvolvam o egoísmo e o orgulho, não se espan-
tem de serem mais tarde pagos com a ingratidão. Quando os pais hão feito 
tudo o que devem pelo adiantamento moral de seus filhos, se não alcançam 
êxito, não têm de que se inculpar a si mesmos e podem conservar tranquila 
a consciência. À amargura muito natural que então lhes advém da impro-
dutividade de seus esforços, Deus reserva grande e imensa consolação, na 
certeza de que se trata apenas de um retardamento, que concedido lhes 
será concluir noutra existência a obra agora começada e que um dia o filho 
ingrato os recompensará com seu amor. (Cap. XIII, item 19.)

Deus não dá prova superior às forças daquele que a pede; só permite 
as que podem ser cumpridas. Se tal não sucede, não é que falte possibili-
dade: falta a vontade. Com efeito, quantos há que, em vez de resistirem 
aos maus pendores, se comprazem neles. A esses ficam reservados o pranto 
e os gemidos em existências posteriores. Admirai, no entanto, a bondade 
de Deus, que nunca fecha a porta ao arrependimento. Vem um dia em 
que ao culpado, cansado de sofrer, com o orgulho afinal abatido, Deus 
abre os braços para receber o filho pródigo que se lhe lança aos pés. As 
provas rudes, ouvi-me bem, são quase sempre indício de um fim de sofrimento 
e de um aperfeiçoamento do Espírito, quando aceitas com o pensamento em 
Deus. É um momento supremo, no qual, sobretudo, cumpre ao Espírito 
não falir murmurando, se não quiser perder o fruto de tais provas e ter de 
recomeçar. Em vez de vos queixardes, agradecei a Deus o ensejo que vos 
proporciona de vencerdes, a fim de vos deferir o prêmio da vitória. Então, 
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saindo do turbilhão do mundo terrestre, quando entrardes no mundo dos 
Espíritos, sereis aí aclamados como o soldado que sai triunfante da refrega.

De todas as provas, as mais duras são as que afetam o coração. Um, 
que suporta com coragem a miséria e as privações materiais, sucumbe ao 
peso das amarguras domésticas, pungido da ingratidão dos seus. Oh! que 
pungente angústia essa! Mas, em tais circunstâncias, que mais pode, eficaz-
mente, restabelecer a coragem moral do que o conhecimento das causas 
do mal e a certeza de que, se bem haja prolongados despedaçamentos da 
alma, não há desesperos eternos, porque não é possível seja da vontade de 
Deus que a sua criatura sofra indefinidamente? Que de mais reconfortante, 
de mais animador do que a ideia que de cada um dos seus esforços é que 
depende abreviar o sofrimento, mediante a destruição, em si, das causas do 
mal? Para isso, porém, preciso se faz que o homem não retenha na Terra o 
olhar e só veja uma existência; que se eleve, a pairar no infinito do passado 
e do futuro. Então, a Justiça infinita de Deus se vos patenteia, e esperais 
com paciência, porque explicável se vos torna o que na Terra vos pare-
cia verdadeiras monstruosidades. As feridas que aí se vos abrem, passais a 
considerá-las simples arranhaduras. Nesse golpe de vista lançado sobre o 
conjunto, os laços de família se vos apresentam sob seu aspecto real. Já não 
vedes, a ligar-lhes os membros, apenas os frágeis laços da matéria; vedes, 
sim, os laços duradouros do Espírito, que se perpetuam e consolidam com 
o depurarem-se, em vez de se quebrarem por efeito da reencarnação.

Formam famílias os Espíritos que a analogia dos gostos, a identi-
dade do progresso moral e a afeição induzem a reunir-se. Esses mesmos 
Espíritos, em suas migrações terrenas, se buscam, para se gruparem, como 
o fazem no Espaço, originando-se daí as famílias unidas e homogêneas. 
Se, nas suas peregrinações, acontece ficarem temporariamente separados, 
mais tarde tornam a encontrar-se, venturosos pelos novos progressos que 
realizaram. Mas como não lhes cumpre trabalhar apenas para si, permite 
Deus que Espíritos menos adiantados encarnem entre eles, a fim de rece-
berem conselhos e bons exemplos, a bem de seu progresso. Esses Espíritos 
se tornam, por vezes, causa de perturbação no meio daqueles outros, o que 
constitui para estes a prova e a tarefa a desempenhar.

Acolhei-os, portanto, como irmãos; auxiliai-os, e depois, no mundo 
dos Espíritos, a família se felicitará por haver salvo alguns náufragos que, a 
seu turno, poderão salvar outros. – Santo Agostinho. (Paris, 1862.) 
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CAPÍTULO XV

M
Fora da caridade 
não há salvação

• O de que precisa o Espírito para se salvar. Parábola do Bom 
Samaritano • O mandamento maior • Necessidade da caridade, 

segundo Paulo • Fora da Igreja não há salvação. Fora da verdade não 
há salvação • Instruções dos Espíritos: Fora da caridade não há salvação

O de que precisa o Espírito para ser 
salvo. Parábola do Bom Samaritano

1. Ora, quando o Filho do Homem vier em sua majestade, acompanhado de todos 

os anjos, sentar-se-á no trono de sua glória; reunidas diante dele todas as nações, 

separará uns dos outros, como o pastor separa dos bodes as ovelhas e colocará as 

ovelhas à sua direita e os bodes à sua esquerda. 

Então, dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: “Vinde, benditos de meu Pai, 

tomai posse do Reino que vos foi preparado desde o princípio do mundo; por-

quanto, tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; careci de 

teto e me hospedastes; estive nu e me vestistes; achei-me doente e me visitastes; 

estive preso e me fostes ver.”

Então, responder-lhe-ão os justos: “Senhor, quando foi que te vimos com fome e 

te demos de comer, ou com sede e te demos de beber? Quando foi que te vimos 

sem teto e te hospedamos; ou despido e te vestimos? E quando foi que te soubemos 

doente ou preso e fomos visitar-te?” — O Rei lhes responderá: “Em verdade vos 
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digo, todas as vezes que isso fizestes a um destes mais pequeninos dos meus irmãos, 

foi a mim mesmo que o fizestes.”

Dirá em seguida aos que estiverem à sua esquerda: “Afastai-vos de mim, mal-

ditos; ide para o fogo eterno, que foi preparado para o diabo e seus anjos; 

porquanto, tive fome e não me destes de comer, tive sede e não me destes de 

beber; precisei de teto e não me agasalhastes; estive sem roupa e não me vestis-

tes; estive doente e no cárcere e não me visitastes.”

Também eles replicarão: “Senhor, quando foi que te vimos com fome e não te 

demos de comer, com sede e não te demos de beber, sem teto ou sem roupa, 

doente ou preso e não te assistimos?” — Ele então lhes responderá: “Em ver-

dade vos digo: todas as vezes que faltastes com a assistência a um destes mais 

pequenos, deixastes de tê-la para comigo mesmo.

E esses irão para o suplício eterno, e os justos para a vida eterna.”  (MAtEus, 

25:31 a 46.)

2. Então, levantando-se, disse-lhe um doutor da lei, para o tentar: “Mestre, que 

preciso fazer para possuir a vida eterna?” — Respondeu-lhe Jesus: “Que é o que 

está escrito na lei? Que é o que lês nela?” — Ele respondeu: “Amarás o Senhor teu 

Deus de todo o coração, de toda a tua alma, com todas as tuas forças e de todo o 

teu espírito, e a teu próximo como a ti mesmo.” — Disse-lhe Jesus: “Respondeste 

muito bem; faze isso e viverás.”

Mas o homem, querendo parecer que era um justo, diz a Jesus: “Quem é o meu 

próximo?” — Jesus, tomando a palavra, lhe diz:

“Um homem, que descia de Jerusalém para Jericó, caiu em poder de ladrões, que 

o despojaram, cobriram de ferimentos e se foram, deixando-o semimorto. Aconte-

ceu em seguida que um sacerdote, descendo pelo mesmo caminho, o viu e passou 

adiante. Um levita, que também veio àquele lugar, tendo-o observado, passou 

igualmente adiante. Mas um samaritano que viajava, chegando ao lugar onde ja-

zia aquele homem e tendo-o visto, foi tocado de compaixão. Aproximou-se dele, 

deitou-lhe óleo e vinho nas feridas e as pensou; depois, pondo-o no seu cavalo, 

levou-o a uma hospedaria e cuidou dele. No dia seguinte, tirou dois denários e os 

deu ao hospedeiro, dizendo: ‘Trata muito bem deste homem e tudo o que despen-

deres a mais, eu te pagarei quando regressar.’”
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“Qual desses três te parece ter sido o próximo daquele que caíra em poder dos 

ladrões?” — o doutor respondeu: “Aquele que usou de misericórdia para com ele.” 

“Então, vai”, diz Jesus, “e faze o mesmo.”  (LucAs, 10:25 a 37.)

3. Toda a moral de Jesus se resume na caridade e na humildade, 
isto é, nas duas virtudes contrárias ao egoísmo e ao orgulho. Em todos 
os seus ensinos, Ele aponta essas duas virtudes como as que conduzem 
à eterna felicidade: “Bem-aventurados”, disse, “os pobres de espírito”, 
isto é, “os humildes, porque deles é o Reino dos Céus; bem-aventura-
dos os que têm puro o coração; bem-aventurados os que são brandos 
e pacíficos; bem-aventurados os que são misericordiosos; amai o vosso 
próximo como a vós mesmos; fazei aos outros o que quereríeis vos 
fizessem; amai os vossos inimigos; perdoai as ofensas, se quiserdes ser 
perdoados; praticai o bem sem ostentação; julgai-vos a vós mesmos, 
antes de julgardes os outros.” Humildade e caridade, eis o que não cessa 
de recomendar e o de que dá, Ele próprio, o exemplo. Orgulho e ego-
ísmo, eis o que não se cansa de combater. E não se limita a recomendar 
a caridade; põe-na claramente e em termos explícitos como condição 
absoluta da felicidade futura.

No quadro que traçou do juízo final, deve-se, como em muitas ou-
tras coisas, separar o que é apenas figura, alegoria. A homens como os a 
quem falava, ainda incapazes de compreender as questões puramente es-
pirituais, tinha Ele de apresentar imagens materiais chocantes e próprias a 
impressionar. Para melhor apreenderem o que dizia, tinha mesmo de não 
se afastar muito das ideias correntes, quanto à forma, reservando sempre 
ao porvir a verdadeira interpretação de suas palavras e dos pontos sobre 
os quais não podia explicar-se claramente. Ao lado da parte acessória ou 
figurada do quadro, há uma ideia dominante: a da felicidade reservada ao 
justo e da infelicidade que espera o mau.

Naquele julgamento supremo, quais os considerandos da sentença? 
Sobre que se baseia o libelo? Pergunta, porventura, o juiz se o inquirido 
preencheu tal ou qual formalidade, se observou mais ou menos tal ou qual 
prática exterior? Não; inquire tão somente de uma coisa: se a caridade foi 
praticada, e se pronuncia assim: Passai à direita, vós que assististes os vossos 
irmãos; passai à esquerda, vós que fostes duros para com eles.  Informa-se, 
por acaso, da ortodoxia da fé? Faz qualquer distinção entre o que crê de 
um modo e o que crê de outro? Não, pois Jesus coloca o samaritano, 
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 considerado herético, mas que pratica o amor do próximo, acima do orto-
doxo que falta com a caridade. Não considera, portanto, a caridade apenas 
como uma das condições para a salvação, mas como a condição única. Se 
outras houvesse a serem preenchidas, Ele as teria declinado. Desde que co-
loca a caridade em primeiro lugar, é que ela implicitamente abrange todas 
as  outras: a humildade, a brandura, a benevolência, a indulgência, a justiça 
etc., e porque é a negação absoluta do orgulho e do egoísmo.

O mandamento maior

4. Mas os fariseus, tendo sabido que Ele tapara a boca aos saduceus, se reuniram; e 

um deles, que era doutor da lei, foi propor-lhe esta questão, para o tentar: “Mestre, 

qual o grande mandamento da lei?” — Jesus lhe respondeu: “Amarás o Senhor teu 

Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu espírito.” — Esse 

o maior e o primeiro mandamento. E aqui está o segundo, que é semelhante ao 

primeiro: Amarás o teu próximo, como a ti mesmo. Toda a lei e os profetas se 

acham contidos nesses dois mandamentos.  (MAtEus, 22:34 a 40.)

5. Caridade e humildade, tal a senda única da salvação. Egoísmo e 
orgulho, tal a da perdição. Este princípio se acha formulado nos seguintes 
precisos termos: “Amarás a Deus de toda a tua alma e a teu próximo como a 
ti mesmo; toda a lei e os profetas se acham contidos nesses dois mandamentos.” 
E, para que não haja equívoco sobre a interpretação do amor de Deus e do 
próximo, acrescenta: “E aqui está o segundo mandamento que é semelhante 
ao primeiro”, isto é, que não se pode verdadeiramente amar a Deus sem 
amar o próximo, nem amar o próximo sem amar a Deus. Logo, tudo o que 
se faça contra o próximo o mesmo é que fazê-lo contra Deus. Não podendo 
amar a Deus sem praticar a caridade para com o próximo, todos os deveres 
do homem se resumem nesta máxima: Fora da caridade não há salvação.

Necessidade da caridade, segundo Paulo

6. Ainda quando eu falasse todas as línguas dos homens e a língua dos próprios 

anjos, se eu não tiver caridade, serei como o bronze que soa e um címbalo que 

retine; ainda quando tivesse o dom de profecia, que penetrasse todos os mistérios, e 

tivesse perfeita ciência de todas as coisas; ainda quando tivesse toda a fé possível, até 
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o  ponto de transportar montanhas, se não tiver caridade, nada sou. E, quando hou-

vesse distribuído os meus bens para alimentar os pobres e houvesse entregado meu 

corpo para ser queimado, se não tivesse caridade, tudo isso de nada me serviria.

A caridade é paciente; é branda e benfazeja; a caridade não é invejosa; não é temerá-

ria, nem precipitada; não se enche de orgulho; não é desdenhosa; não cuida de seus 

interesses; não se agasta, nem se azeda com coisa alguma; não suspeita mal; não se 

rejubila com a injustiça, mas se rejubila com a verdade; tudo suporta, tudo crê, tudo 

espera, tudo sofre.

Agora, estas três virtudes: a fé, a esperança e a caridade permanecem; mas, dentre elas, 

a mais excelente é a caridade.  (pAuLo, 1a EpístoLA Aos coríNtios, 13:1 a 7 e 13.)

7. De tal modo compreendeu Paulo essa grande verdade, que disse: 
Quando mesmo eu tivesse a linguagem dos anjos; quando tivesse o dom de 
profecia, que penetrasse todos os mistérios; quando tivesse toda a fé possível, 
até o ponto de transportar montanhas, se não tiver caridade, nada sou. Dentre 
estas três virtudes: a fé, a esperança e a caridade, a mais excelente é a caridade. 
Coloca assim, sem equívoco, a caridade acima até da fé. É que a caridade 
está ao alcance de toda gente: do ignorante, como do sábio, do rico, como 
do pobre, e independe de qualquer crença particular.

Faz mais: define a verdadeira caridade, mostra-a não só na benefi-
cência, como também no conjunto de todas as qualidades do coração, na 
bondade e na benevolência para com o próximo.

Fora da Igreja não há salvação. Fora 
da verdade não há salvação

8. Enquanto a máxima — Fora da caridade não há salvação — assen-
ta num princípio universal e abre a todos os filhos de Deus acesso à supre-
ma felicidade, o dogma — Fora da Igreja não há salvação — se estriba, não 
na fé fundamental em Deus e na imortalidade da alma, fé comum a todas 
as religiões, porém, numa fé especial, em dogmas particulares; é exclusivo e 
absoluto. Longe de unir os filhos de Deus, separa-os; em vez de incitá-los 
ao amor de seus irmãos, alimenta e sanciona a irritação entre sectários dos 
diferentes cultos que reciprocamente se consideram malditos na eternida-
de, embora sejam parentes e amigos esses sectários. Desprezando a grande 
lei de igualdade perante o túmulo, ele os afasta uns dos outros, até no 
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campo do repouso. A máxima — Fora da caridade não há salvação — con-
sagra o princípio da igualdade perante Deus e da liberdade de consciência. 
Tendo-a por norma, todos os homens são irmãos e, qualquer que seja a 
maneira por que adorem o Criador, eles se estendem as mãos e oram uns 
pelos outros. Com o dogma — Fora da Igreja não há salvação, anatemati-
zam-se e se perseguem reciprocamente, vivem como inimigos; o pai não 
pede pelo filho, nem o filho pelo pai, nem o amigo pelo amigo, desde que 
mutuamente se consideram condenados sem remissão. É, pois, um dogma 
essencialmente contrário aos ensinamentos do Cristo e à lei evangélica.

9. Fora da verdade não há salvação equivaleria ao Fora da Igreja não 
há salvação e seria igualmente exclusivo, porquanto nenhuma seita existe 
que não pretenda ter o privilégio da verdade. Que homem se pode vanglo-
riar de a possuir integral, quando o âmbito dos conhecimentos incessante-
mente se alarga e todos os dias se retificam as ideias? A verdade absoluta é 
patrimônio unicamente de Espíritos da categoria mais elevada e a humani-
dade terrena não poderia pretender possuí-la, porque não lhe é dado saber 
tudo. Ela somente pode aspirar a uma verdade relativa e proporcionada 
ao seu adiantamento. Se Deus houvera feito da posse da verdade absoluta 
condição expressa da felicidade futura, teria proferido uma sentença de 
proscrição geral, ao passo que a caridade, mesmo na sua mais ampla acep-
ção, podem todos praticá-la. O Espiritismo, de acordo com o Evangelho, 
admitindo a salvação para todos, independente de qualquer crença, con-
tanto que a Lei de Deus seja observada, não diz: Fora do Espiritismo não há 
salvação; e, como não pretende ensinar ainda toda a verdade, também não 
diz: Fora da verdade não há salvação, pois que esta máxima separaria em 
lugar de unir e perpetuaria os antagonismos.

Instruções dos Espíritos

Fora da caridade não há salvação
10. Meus filhos, na máxima: Fora da caridade não há salvação estão 

encerrados os destinos dos homens, na Terra e no céu; na Terra, porque 
à sombra desse estandarte eles viverão em paz; no céu, porque os que a 
houverem praticado acharão graças diante do Senhor. Essa divisa é o fa-
cho celeste, a luminosa coluna que guia o homem no deserto da vida, 
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 encaminhando-o para a Terra da Promissão. Ela brilha no céu, como au-
réola santa, na fronte dos eleitos, e, na Terra, se acha gravada no cora-
ção daqueles a quem Jesus dirá: “Passai à direita, benditos de meu Pai.” 
Reconhecê-los-eis pelo perfume de caridade que espalham em torno de 
si. Nada exprime com mais exatidão o pensamento de Jesus, nada resume 
tão bem os deveres do homem, como essa máxima de ordem divina. Não 
poderia o Espiritismo provar melhor a sua origem, do que apresentan-
do-a como regra, por isso que é um reflexo do mais puro Cristianismo. 
Levando-a por guia, nunca o homem se transviará. Dedicai-vos, assim, 
meus amigos, a perscrutar-lhe o sentido profundo e as consequências, a 
descobrir-lhe, por vós mesmos, todas as aplicações. Submetei todas as vos-
sas ações ao governo da caridade e a consciência vos responderá. Não só 
ela evitará que pratiqueis o mal, como também fará que pratiqueis o bem, 
porquanto uma virtude negativa não basta: é necessária uma virtude ativa. 
Para fazer-se o bem, mister sempre se torna a ação da vontade; para se não 
praticar o mal, basta as mais das vezes a inércia e a despreocupação.

Meus amigos, agradecei a Deus o haver permitido que pudésseis 
gozar a luz do Espiritismo. Não é que somente os que a possuem hajam 
de ser salvos; é que, ajudando-vos a compreender os ensinos do Cristo, ela 
vos faz melhores cristãos. Esforçai-vos, pois, para que os vossos irmãos, 
observando-vos, sejam induzidos a reconhecer que verdadeiro espírita e 
verdadeiro cristão são uma só e a mesma coisa, dado que todos quantos 
praticam a caridade são discípulos de Jesus, sem embargo da seita a que 
pertençam. – Paulo, o apóstolo. (Paris, 1860.)
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M
Não se pode servir a 

Deus e a Mamon

• Salvação dos ricos • Preservar-se da avareza • Jesus em casa de Zaqueu 
• Parábola do Mau Rico • Parábola dos Talentos • Utilidade providencial 

da riqueza. Provas da riqueza e da miséria • Desigualdade das riquezas 
• Instruções dos Espíritos: A verdadeira propriedade – Emprego da 

riqueza – Desprendimento dos bens terrenos – Transmissão da riqueza

Salvação dos ricos

1. Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou odiará a um e amará a outro, 

ou se prenderá a um e desprezará o outro. Não podeis servir simultaneamente a 

Deus e a Mamon.  (LucAs, 16:13.)

2. Então, aproximou-se dele um mancebo e disse: “Bom Mestre, que bem devo 

fazer para adquirir a vida eterna?” — Respondeu-lhe Jesus: “Por que me chamas 

bom? Bom, só Deus o é. Se queres entrar na vida, guarda os mandamentos.” “Que 

mandamentos?” — retrucou o mancebo. Disse Jesus: “Não matarás; não come-

terás adultério; não furtarás; não darás testemunho falso. Honra a teu pai e a tua 

mãe e ama a teu próximo como a ti mesmo.”

O moço lhe replicou: “Tenho guardado todos esses mandamentos desde que che-

guei à mocidade. Que é o que ainda me falta?” — Disse Jesus: “Se queres ser perfei-

to, vai, vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e terás um tesouro no céu. Depois, 

vem e segue-me.”
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Ouvindo essas palavras, o moço se foi todo tristonho, porque possuía grandes 

haveres. Jesus disse então a seus discípulos: “Digo-vos em verdade que bem difícil 

é que um rico entre no Reino dos Céus. Ainda uma vez vos digo: É mais fácil que 

um camelo passe pelo buraco de uma agulha, do que entrar um rico no Reino dos 

Céus.”15  (MAtEus, 19:16 a 24; LucAs, 18:18 a 25; MArcos, 10:17 a 25.)

Preservar-se da avareza

3. Então, no meio da turba, um homem lhe disse: “Mestre, dize a meu irmão que 

divida comigo a herança que nos tocou.” — Jesus lhe disse: “Ó homem! quem me 

designou para vos julgar ou para fazer as vossas partilhas?” — E acrescentou: “Tende 

o cuidado de preservar-vos de toda a avareza, porquanto, seja qual for a abundância 

em que o homem se encontre, sua vida não depende dos bens que ele possua.”

Disse-lhes a seguir esta parábola: “Havia um rico homem cujas terras tinham pro-

duzido extraordinariamente e que se entretinha a pensar consigo mesmo, assim: 

‘Que hei de fazer, pois já não tenho lugar onde possa encerrar tudo o que vou co-

lher? Aqui está’, disse, ‘o que farei: Demolirei os meus celeiros e construirei outros 

maiores, onde porei toda a minha colheita e todos os meus bens. E direi a minha 

alma: Minha alma, tens de reserva muitos bens para longos anos; repousa, come, 

bebe, goza.’ — Mas Deus, ao mesmo tempo, disse ao homem: ‘Que insensato és! 

Esta noite mesmo tomar-te-ão a alma; para que servirá o que acumulaste?’”

É o que acontece àquele que acumula tesouros para si próprio e que não é rico 

diante de Deus.  (LucAs, 12:13 a 21.)

Jesus em casa de Zaqueu

4. Tendo Jesus entrado em Jericó, passava pela cidade e havia ali um homem cha-

mado Zaqueu, chefe dos publicanos e muito rico, o qual, desejoso de ver a Jesus, 

para conhecê-lo, não o conseguia devido à multidão, por ser ele de estatura muito 

baixa. Por isso, correu à frente da turba e subiu a um sicômoro, para o ver, porquanto 

15 Nota de Allan Kardec: Esta arrojada figura pode parecer um pouco forçada, pois que não se percebe 
que relação possa existir entre um camelo e uma agulha. Acontece, no entanto, que, em hebreu, a 
mesma palavra serve para designar um camelo e um cabo. Na tradução, deram-lhe o primeiro desses 
significados; mas é provável que Jesus a tenha empregado com a outra significação. É, pelo menos, 
mais natural.
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Ele tinha de passar por ali. Chegando a esse lugar, Jesus dirigiu para o alto o olhar 

e, vendo-o, disse-lhe: “Zaqueu, dá-te pressa em descer, porquanto preciso que me 

hospedes hoje em tua casa.” — Zaqueu desceu imediatamente e o recebeu jubiloso. 

Vendo isso, todos murmuravam, a dizer: “Ele foi hospedar-se em casa de um ho-

mem de má vida.”  (Veja-se: Introdução, artigo Publicanos.)

Entretanto, Zaqueu, pondo-se diante do Senhor, disse-lhe: “Senhor, dou a metade 

dos meus bens aos pobres e, se causei dano a alguém, seja no que for, indenizo-o 

com quatro tantos.” — Ao que Jesus lhe disse: “Esta casa recebeu hoje a salvação, 

porque também este é filho de Abraão; visto que o Filho do Homem veio para 

procurar e salvar o que estava perdido.”  (LucAs, 19:1 a 10.)

Parábola do Mau Rico

5. Havia um homem rico, que vestia púrpura e linho e se tratava magnificamente 

todos os dias. Havia também um pobre, chamado Lázaro, deitado à sua porta, todo 

coberto de úlceras, que muito estimaria poder mitigar a fome com as migalhas 

que caíam da mesa do rico; mas ninguém lhas dava e os cães lhe vinham lamber as 

chagas. Ora, aconteceu que esse pobre morreu e foi levado pelos anjos para o seio 

de Abraão. O rico também morreu e teve por sepulcro o inferno. Quando se achava 

nos tormentos, levantou os olhos e viu de longe Abraão e Lázaro em seu seio, e, 

exclamando, disse estas palavras: “Pai Abraão, tem piedade de mim e manda-me 

Lázaro, a fim de que molhe a ponta do dedo na água para me refrescar a língua, pois 

sofro horrível tormento nestas chamas.”

Mas Abraão lhe respondeu: “Meu filho, lembra-te de que recebeste em vida teus 

bens e de que Lázaro só teve males; por isso, ele agora está na consolação e tu nos 

tormentos.”

Ademais, existe para sempre um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os 

que queiram passar daqui para aí não o podem, como também ninguém pode 

passar do lugar onde estás para aqui.

Disse o rico: “Eu então te suplico, pai Abraão, que o mandes à casa de meu pai, 

onde tenho cinco irmãos, a dar-lhes testemunho destas coisas, a fim de que não 

venham também eles para este lugar de tormento.” — Abraão lhe retrucou: “Eles 

têm Moisés e os profetas; que os escutem.” “Não, meu pai Abraão,” — disse o 

rico: “Se algum dos mortos for ter com eles, farão penitência.” — Respondeu-lhe 
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Abraão: “Se eles não ouvem a Moisés, nem aos profetas, também não acreditarão, 

ainda mesmo que algum dos mortos ressuscite.”  (LucAs, 16:19 a 31.)

Parábola dos Talentos

6. O Senhor age como um homem que, tendo de fazer longa viagem fora do seu 

país, chamou seus servidores e lhes entregou seus bens. Depois de dar cinco talentos 

a um, dois a outro e um a outro, a cada um segundo a sua capacidade, partiu imedia-

tamente. Então, o que recebeu cinco talentos foi-se, negociou com aquele dinheiro e 

ganhou cinco outros. O que recebera dois ganhou, do mesmo modo, outros tantos. 

Mas o que apenas recebera um, cavou um buraco na terra e aí escondeu o dinheiro 

de seu amo. Passado longo tempo, o amo daqueles servidores voltou e os chamou a 

contas. Veio o que recebera cinco talentos e lhe apresentou outros cinco, dizendo: 

“Senhor, entregaste-me cinco talentos; aqui estão, além desses, mais cinco que ga-

nhei.” — Respondeu-lhe o amo: “Servidor bom e fiel; pois que foste fiel em pouca 

coisa, confiar-te-ei muitas outras; compartilha da alegria do teu senhor.” — O que 

recebera dois talentos apresentou-se a seu turno e lhe disse: “Senhor, entregaste-me 

dois talentos; aqui estão, além desses, dois outros que ganhei.” — O amo lhe respon-

deu: “Bom e fiel servidor; pois que foste fiel em pouca coisa, confiar-te-ei muitas ou-

tras; compartilha da alegria do teu senhor.” — Veio em seguida o que recebeu apenas 

um talento e disse: “Senhor, sei que és homem severo, que ceifas onde não semeaste e 

colhes de onde nada puseste; por isso, como te temia, escondi o teu talento na terra; 

aqui o tens: restituo o que te pertence.” — O homem, porém, lhe respondeu: “Ser-

vidor mau e preguiçoso; se sabias que ceifo onde não semeei e que colho onde nada 

pus, devias pôr o meu dinheiro nas mãos dos banqueiros, a fim de que, regressando, 

eu retirasse com juros o que me pertence.” “Tirem-lhe, pois, o talento que está com 

ele e deem-no ao que tem dez talentos; porquanto, dar-se-á a todos os que já têm e 

esses ficarão cumulados de bens; quanto àquele que nada tem, tirar-se-lhe-á mesmo 

o que pareça ter; e seja esse servidor inútil lançado nas trevas exteriores, onde haverá 

prantos e ranger de dentes.”  (MAtEus, 25:14 a 30.)

Utilidade providencial da riqueza. 
Provas da riqueza e da miséria

7. Se a riqueza houvesse de constituir obstáculo absoluto à salva-
ção dos que a possuem, conforme se poderia inferir de certas palavras de 
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 Jesus, interpretadas segundo a letra e não segundo o espírito, Deus, que a 
concede, teria posto nas mãos de alguns um instrumento de perdição, sem 
apelação nenhuma, ideia que repugna à razão. Sem dúvida, pelos arrasta-
mentos a que dá causa, pelas tentações que gera e pela fascinação que exer-
ce, a riqueza constitui uma prova muito arriscada, mais perigosa do que a 
miséria. É o supremo excitante do orgulho, do egoísmo e da vida sensual. 
É o laço mais forte que prende o homem à Terra e lhe desvia do céu os 
pensamentos. Produz tal vertigem que, muitas vezes, aquele que passa da 
miséria à riqueza esquece de pronto a sua primeira condição, os que com 
ele a partilharam, os que o ajudaram, e faz-se insensível, egoísta e vão. Ao 
fato, porém, de a riqueza tornar difícil a jornada, não se segue que a torne 
impossível e não possa vir a ser um meio de salvação para o que dela sabe 
servir-se, como certos venenos podem restituir a saúde, se empregados a 
propósito e com discernimento.

Quando Jesus disse ao moço que o inquiria sobre os meios de ga-
nhar a vida eterna: “Desfaze-te de todos os teus bens e segue-me”, não 
pretendeu, decerto, estabelecer como princípio absoluto que cada um 
deva despojar-se do que possui e que a salvação só a esse preço se obtém; 
mas apenas mostrar que o apego aos bens terrenos é um obstáculo à salva-
ção. Aquele moço, com efeito, se julgava quite porque observara certos 
mandamentos e, no entanto, recusava-se à ideia de abandonar os bens de 
que era dono. Seu desejo de obter a vida eterna não ia até o extremo de 
adquiri-la com sacrifício.

O que Jesus lhe propunha era uma prova decisiva, destinada a pôr 
a nu o fundo do seu pensamento. Ele podia, sem dúvida, ser um homem 
perfeitamente honesto na opinião do mundo, não causar dano a ninguém, 
não maldizer do próximo, não ser vão, nem orgulhoso, honrar a seu pai e 
a sua mãe, mas não tinha a verdadeira caridade; sua virtude não chegava 
até a abnegação. Isso o que Jesus quis demonstrar. Fazia uma aplicação do 
princípio: “Fora da caridade não há salvação.”

A consequência dessas palavras, em sua acepção rigorosa, seria a abo-
lição da riqueza por prejudicial à felicidade futura e como causa de uma 
imensidade de males na Terra; seria, ademais, a condenação do trabalho 
que a pode granjear; consequência absurda, que reconduziria o homem à 
vida selvagem e que, por isso mesmo, estaria em contradição com a lei do 
progresso, que é Lei de Deus.
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Se a riqueza é causa de muitos males, se exacerba tanto as más pai-
xões, se provoca mesmo tantos crimes, não é a ela que devemos inculpar, 
mas ao homem, que dela abusa, como de todos os dons de Deus. Pelo 
abuso, ele torna pernicioso o que lhe poderia ser de maior utilidade. 
É a consequência do estado de inferioridade do mundo terrestre. Se a 
riqueza somente males houvesse de produzir, Deus não a teria posto na 
Terra. Compete ao homem fazê-la produzir o bem. Se não é um elemen-
to direto de progresso moral, é, sem contestação, poderoso elemento de 
progresso intelectual.

Com efeito, o homem tem por missão trabalhar pela melhoria ma-
terial do planeta. Cabe-lhe desobstruí-lo, saneá-lo, dispô-lo para receber 
um dia toda a população que a sua extensão comporta. Para alimentar essa 
população que cresce incessantemente, preciso se faz aumentar a produção. 
Se a produção de um país é insuficiente, será necessário buscá-la fora. Por 
isso mesmo, as relações entre os povos constituem uma necessidade. A fim 
de mais as facilitar, cumpre sejam destruídos os obstáculos materiais que os 
separam e tornadas mais rápidas as comunicações. Para trabalhos que são 
obra dos séculos, teve o homem de extrair os materiais até das entranhas 
da Terra; procurou na Ciência os meios de os executar com maior seguran-
ça e rapidez. Mas para os levar a efeito, precisa de recursos: a necessidade 
fê-lo criar a riqueza, como o fez descobrir a Ciência. A atividade que esses 
mesmos trabalhos impõem lhe amplia e desenvolve a inteligência, e essa 
inteligência que ele concentra, primeiro, na satisfação das necessidades ma-
teriais, o ajudará mais tarde a compreender as grandes verdades morais. 
Sendo a riqueza o meio primordial de execução, sem ela não mais grandes 
trabalhos, nem atividade, nem estimulante, nem pesquisas. Com razão, 
pois, é a riqueza considerada elemento de progresso.

Desigualdade das riquezas
8. A desigualdade das riquezas é um dos problemas que inutilmente 

se procurará resolver, desde que se considere apenas a vida atual. A pri-
meira questão que se apresenta é esta: Por que não são igualmente ricos 
todos os homens? Não o são por uma razão muito simples: por não serem 
igualmente inteligentes, ativos e laboriosos para adquirir, nem sóbrios e previ-
dentes para conservar. É, aliás, ponto matematicamente demonstrado que a 
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riqueza, repartida com igualdade, a cada um daria uma parcela mínima e 
insuficiente; que, supondo efetuada essa repartição, o equilíbrio em pouco 
tempo estaria desfeito, pela diversidade dos caracteres e das aptidões; que, 
supondo-a possível e durável, tendo cada um somente com que viver, o 
resultado seria o aniquilamento de todos os grandes trabalhos que concor-
rem para o progresso e para o bem-estar da Humanidade; que, admitido 
desse ela a cada um o necessário, já não haveria o aguilhão que impele os 
homens às grandes descobertas e aos empreendimentos úteis. Se Deus a 
concentra em certos pontos, é para que daí se expanda em quantidade 
suficiente, de acordo com as necessidades.

Admitido isso, pergunta-se por que Deus a concede a pessoas inca-
pazes de fazê-la frutificar para o bem de todos. Ainda aí está uma prova da 
sabedoria e da bondade de Deus. Dando-lhe o livre-arbítrio, quis Ele que o 
homem chegasse, por experiência própria, a distinguir o bem do mal e que 
a prática do primeiro resultasse de seus esforços e da sua vontade. Não deve 
o homem ser conduzido fatalmente ao bem, nem ao mal, sem o que não 
mais fora senão instrumento passivo e irresponsável como os animais. A 
riqueza é um meio de o experimentar moralmente, mas como, ao mesmo 
tempo, é poderoso meio de ação para o progresso, não quer Deus que ela 
permaneça longo tempo improdutiva, pelo que incessantemente a desloca. 
Cada um tem de possuí-la para se exercitar em utilizá-la e demonstrar que 
uso sabe fazer dela. Sendo, no entanto, materialmente impossível que to-
dos a possuam ao mesmo tempo, e acontecendo, além disso, que, se todos 
a possuíssem, ninguém trabalharia, com o que o melhoramento do planeta 
ficaria comprometido, cada um a possui por sua vez. Assim, um que não na 
tem hoje, já a teve ou terá noutra existência; outro, que agora a tem, talvez 
não na tenha amanhã. Há ricos e pobres, porque sendo Deus justo, como 
é, a cada um prescreve trabalhar a seu turno. A pobreza é, para os que a 
sofrem, a prova da paciência e da resignação; a riqueza é, para os outros, a 
prova da caridade e da abnegação.

Deploram-se, com razão, o péssimo uso que alguns fazem das suas 
riquezas, as ignóbeis paixões que a cobiça provoca, e pergunta-se: Deus 
será justo, dando-as a tais criaturas? É exato que, se o homem só tives-
se uma única existência, nada justificaria semelhante repartição dos bens 
da Terra; se, entretanto, não tivermos em vista apenas a vida atual e, ao 
contrário, considerarmos o conjunto das existências, veremos que tudo se 
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equilibra com justiça. Carece, pois, o pobre de motivo assim para acusar 
a Providência, como para invejar os ricos e estes para se glorificarem do 
que possuem. Se abusam, não será com decretos ou leis suntuárias que se 
remediará o mal. As leis podem, de momento, mudar o exterior, mas não 
logram mudar o coração; daí vem serem elas de duração efêmera e quase 
sempre seguidas de uma reação mais desenfreada. A origem do mal reside 
no egoísmo e no orgulho: os abusos de toda espécie cessarão quando os 
homens se regerem pela lei da caridade.

Instruções dos Espíritos

A verdadeira propriedade
9. O homem só possui em plena propriedade aquilo que lhe é 

dado levar deste mundo. Do que encontra ao chegar e deixa ao partir 
goza ele enquanto aqui permanece. Forçado, porém, que é a abandonar 
tudo isso, não tem das suas riquezas a posse real, mas, simplesmente, o 
usufruto. Que é então o que ele possui? Nada do que é de uso do corpo; 
tudo o que é de uso da alma: a inteligência, os conhecimentos, as quali-
dades morais. Isso o que ele traz e leva consigo, o que ninguém lhe pode 
arrebatar, o que lhe será de muito mais utilidade no outro mundo do que 
neste. Depende dele ser mais rico ao partir do que ao chegar, visto como, 
do que tiver adquirido em bem, resultará a sua posição futura. Quando 
alguém vai a um país distante, constitui a sua bagagem de objetos uti-
lizáveis nesse país; não se preocupa com os que ali lhe seriam inúteis. 
Procedei do mesmo modo com relação à vida futura; aprovisionai-vos de 
tudo o de que lá vos possais servir.

Ao viajante que chega a um albergue, bom alojamento é dado, se 
o pode pagar. A outro, de parcos recursos, toca um menos agradável. 
Quanto ao que nada tenha de seu, vai dormir numa enxerga. O mesmo 
sucede ao homem à sua chegada no mundo dos Espíritos: depende dos 
seus haveres o lugar para onde vá. Não será, todavia, com o seu ouro que 
ele o pagará. Ninguém lhe perguntará: Quanto tinhas na Terra? Que po-
sição ocupavas? Eras príncipe ou operário? Perguntar-lhe-ão: Que trazes 
contigo? Não se lhe avaliarão os bens, nem os títulos, mas a soma das vir-
tudes que possua. Ora, sob esse aspecto, pode o operário ser mais rico do 
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que o príncipe. Em vão alegará que antes de partir da Terra pagou a peso 
de ouro a sua entrada no outro mundo. Responder-lhe-ão: Os lugares 
aqui não se compram: conquistam-se por meio da prática do bem. Com a 
 moeda terrestre, hás podido comprar campos, casas, palácios; aqui, tudo 
se paga com as qualidades da alma. És rico dessas qualidades? Sê bem-vin-
do e vai para um dos lugares da primeira categoria, onde te esperam todas 
as venturas. És pobre delas? Vai para um dos da última, onde serás tratado 
de acordo com os teus haveres. – Pascal. (Genebra, 1860.)

10. Os bens da Terra pertencem a Deus, que os distribui a seu grado, 
não sendo o homem senão o usufrutuário, o administrador mais ou menos 
íntegro e inteligente desses bens. Tanto eles não constituem propriedade 
individual do homem, que Deus frequentemente anula todas as previsões 
e a riqueza foge àquele que se julga com os melhores títulos para possuí-la.

Direis, porventura, que isso se compreende no tocante aos bens here-
ditários, porém, não relativamente aos que são adquiridos pelo trabalho. Sem 
dúvida alguma, se há riquezas legítimas, são estas últimas, quando honesta-
mente conseguidas, porquanto uma propriedade só é legitimamente adquirida 
quando, da sua aquisição, não resulta dano para ninguém. Contas serão pedi-
das até mesmo de um único ceitil mal ganho, isto é, com  prejuízo de outrem. 
O fato, porém, de um homem dever a si próprio a riqueza que possua, se-
guir-se-á que, ao morrer, alguma vantagem lhe advenha desse fato? Não são 
amiúde inúteis as precauções que ele toma para transmiti-la a seus descen-
dentes? Decerto, porquanto, se Deus não quiser que ela lhes vá ter às mãos, 
nada prevalecerá contra a sua vontade. Poderá o homem usar e abusar de seus 
haveres durante a vida, sem ter de prestar contas? Não.  Permitindo-lhe que 
a adquirisse, é possível haja Deus tido em vista recompensar-lhe, no curso 
da existência atual, os esforços, a coragem, a perseverança. Se, porém, ele 
somente os utilizou na satisfação dos seus sentidos ou do seu orgulho; se tais 
haveres se lhe tornaram causa de falência, melhor fora não os ter possuído, 
visto que perde de um lado o que ganhou do outro, anulando o mérito de 
seu trabalho. Quando deixar a Terra, Deus lhe dirá que já recebeu a sua re-
compensa. – M., Espírito protetor. (Bruxelas, 1861.)

Emprego da riqueza
11. Não podeis servir a Deus e a Mamon. Guardai bem isso em lem-

brança, vós, a quem o amor do ouro domina; vós, que venderíeis a alma 
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para possuir tesouros, porque eles permitem vos eleveis acima dos outros 
homens e vos proporcionam os gozos das paixões. Não; não podeis servir 
a Deus e a Mamon! Se, pois, sentis vossa alma dominada pelas cobiças da 
carne, dai-vos pressa em alijar o jugo que vos oprime, porquanto Deus, 
justo e severo, vos dirá: “Que fizeste, ecônomo infiel, dos bens que te con-
fiei? Esse poderoso móvel de boas obras exclusivamente o empregaste na 
tua satisfação pessoal.”

Qual, então, o melhor emprego que se pode dar à riqueza? Procurai 
nestas palavras: “Amai-vos uns aos outros”, a solução do problema. Elas 
guardam o segredo do bom emprego das riquezas. Aquele que se acha 
animado do amor do próximo tem aí toda traçada a sua linha de proce-
der. Na caridade está, para as riquezas, o emprego que mais apraz a Deus. 
Não nos referimos, é claro, a essa caridade fria e egoísta, que consiste em 
a criatura espalhar ao seu derredor o supérfluo de uma existência dourada. 
Referimo-nos à caridade plena de amor, que procura a desgraça e a ergue, 
sem a humilhar. Rico!... dá do que te sobra; faze mais: dá um pouco do que 
te é necessário, porquanto o de que necessitas ainda é supérfluo; mas dá 
com sabedoria. Não repilas o que se queixa, com receio de que te engane; 
vai às origens do mal. Alivia, primeiro; em seguida, informa-te, e vê se o 
trabalho, os conselhos, mesmo a afeição não serão mais eficazes do que a 
tua esmola. Difunde em torno de ti, como os socorros materiais, o amor de 
Deus, o amor do trabalho, o amor do próximo. Coloca tuas riquezas sobre 
uma base que nunca lhes faltará e que te trará grandes lucros: a das boas 
obras. A riqueza da inteligência deves utilizá-la como a do ouro. Derrama 
em torno de ti os tesouros da instrução; derrama sobre teus irmãos os te-
souros do teu amor e eles frutificarão. – Cheverus. (Bordeaux, 1861.)

12. Quando considero a brevidade da vida, dolorosamente me im-
pressiona a incessante preocupação de que é para vós objeto o bem-estar 
material, ao passo que tão pouca importância dais ao vosso aperfeiçoa-
mento moral, a que pouco ou nenhum tempo consagrais e que, no en-
tanto, é o que importa para a eternidade. Dir-se-ia, diante da atividade 
que desenvolveis, tratar-se de uma questão do mais alto interesse para a 
Humanidade, quando não se trata, na maioria dos casos, senão de vos 
pordes em condições de satisfazer a necessidades exageradas, à vaidade, ou 
de vos entregardes a excessos. Que de penas, de amofinações, de tormentos 
cada um se impõe; que de noites de insônia, para aumentar haveres  muitas 

1033



Não se pode servir a Deus e a Mamon

225

vezes mais que suficientes! Por cúmulo de cegueira, frequentemente se en-
contram pessoas escravizadas a penosos trabalhos, pelo amor imoderado da 
riqueza e dos gozos que ela proporciona, a se vangloriarem de viver uma 
existência dita de sacrifício e de mérito — como se trabalhassem para os 
outros, e não para si mesmas! Insensatos! Credes, então, realmente, que vos 
serão levados em conta os cuidados e os esforços que despendeis movidos 
pelo egoísmo, pela cupidez ou pelo orgulho, enquanto negligenciais do 
vosso futuro, bem como dos deveres que a solidariedade fraterna impõe 
a todos os que gozam das vantagens da vida social? Unicamente no vosso 
corpo haveis pensado; seu bem-estar, seus prazeres foram o objeto exclu-
sivo da vossa solicitude egoística. Por ele, que morre, desprezastes o vosso 
Espírito, que viverá sempre. Por isso mesmo, esse senhor tão amimado e 
acariciado se tornou o vosso tirano; ele manda sobre o vosso Espírito, que 
se lhe constituiu escravo. Seria essa a finalidade da existência que Deus vos 
outorgou? – Um Espírito protetor. (Cracóvia, 1861.)

13. Sendo o homem o depositário, o administrador dos bens que 
Deus lhe pôs nas mãos, contas severas lhe serão pedidas do emprego que 
lhes haja Ele dado, em virtude do seu livre-arbítrio. O mau uso consiste 
em os aplicar exclusivamente na sua satisfação pessoal; bom é o uso, ao 
contrário, todas as vezes que deles resulta um bem qualquer para outrem. 
O merecimento de cada um está na proporção do sacrifício que se impõe 
a si mesmo. A beneficência é apenas um modo de empregar-se a riqueza; 
ela dá alívio à miséria presente; aplaca a fome, preserva do frio e propor-
ciona abrigo ao que não o tem. Dever, porém, igualmente imperioso e 
meritório é o de prevenir a miséria. Tal, sobretudo, a missão das grandes 
fortunas, missão a ser cumprida mediante os trabalhos de todo gênero que 
com elas se podem executar. Nem, pelo fato de tirarem desses trabalhos 
legítimo proveito os que assim as empregam, deixaria de existir o bem 
resultante delas, porquanto o trabalho desenvolve a inteligência e exalça 
a dignidade do homem, facultando-lhe dizer, altivo, que ganha o pão que 
come, enquanto a esmola humilha e degrada. A riqueza concentrada em 
uma mão deve ser qual fonte de água viva que espalha a fecundidade e o 
 bem-estar ao seu derredor. Ó vós, ricos, que a empregardes segundo as vis-
tas do Senhor! O vosso coração será o primeiro a dessedentar-se nessa fonte 
benfazeja; já nesta existência fruireis os inefáveis gozos da alma, em vez 
dos gozos materiais do egoísta, que produzem no coração o vazio. Vossos 
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nomes serão  benditos na Terra e, quando a deixardes, o soberano Senhor 
vos dirá, como na Parábola dos Talentos: “Bom e fiel servo, entra na alegria 
do teu Senhor.” Nessa parábola, o servidor que enterrou o dinheiro que lhe 
fora confiado é a representação dos avarentos, em cujas mãos se conserva 
improdutiva a riqueza. Se, entretanto, Jesus fala principalmente das esmo-
las, é que naquele tempo e no país em que Ele vivia não se conheciam os 
trabalhos que as Artes e a Indústria criaram depois e nas quais as riquezas 
podem ser aplicadas utilmente para o bem geral. A todos os que podem 
dar, pouco ou muito, direi, pois: dai esmola quando for preciso; mas, tanto 
quanto possível, convertei-a em salário, a fim de que aquele que a receba 
não se envergonhe dela. – Fénelon. (Argel, 1860.)

Desprendimento dos bens terrenos
14. Venho, meus irmãos, meus amigos, trazer-vos o meu óbolo, a fim 

de vos ajudar a avançar, desassombradamente, pela senda do aperfeiçoamento 
em que entrastes. Nós nos devemos uns aos outros; somente pela união sin-
cera e fraternal entre os Espíritos e os encarnados será possível a regeneração.

O amor aos bens terrenos constitui um dos mais fortes óbices ao 
vosso adiantamento moral e espiritual. Pelo apego à posse de tais bens, 
destruís as vossas faculdades de amar, com as aplicardes todas às coisas 
materiais. Sede sinceros: proporciona a riqueza uma felicidade sem mes-
cla? Quando tendes cheios os cofres, não há sempre um vazio no vosso 
coração? No fundo dessa cesta de flores não há sempre oculto um réptil? 
Compreendo a satisfação, bem justa, aliás, que experimenta o homem 
que, por meio de trabalho honrado e assíduo, ganhou uma fortuna; mas 
dessa satisfação, muito natural e que Deus aprova, a um apego que absor-
ve todos os outros sentimentos e paralisa os impulsos do coração vai gran-
de distância, tão grande quanto a que separa da prodigalidade exagerada a 
sórdida avareza, dois vícios entre os quais colocou Deus a caridade, santa 
e salutar virtude que ensina o rico a dar sem ostentação, para que o pobre 
receba sem baixeza.

Quer a fortuna vos tenha vindo da vossa família, quer a tenhais ganho 
com o vosso trabalho, há uma coisa que não deveis esquecer nunca: é que 
tudo promana de Deus, tudo retorna a Deus. Nada vos pertence na Terra, 
nem sequer o vosso pobre corpo: a morte vos despoja dele, como de todos 
os bens materiais. Sois depositários e não proprietários, não vos iludais. 
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Deus vo-los emprestou, tendes de lhos restituir; e Ele empresta sob a con-
dição de que o supérfluo, pelo menos, caiba aos que carecem do necessário.

Um dos vossos amigos vos empresta certa quantia. Por pouco hones-
to que sejais, fazeis questão de lha restituirdes escrupulosamente e lhe ficais 
agradecido. Pois bem: essa a posição de todo homem rico. Deus é o amigo 
celestial, que lhe emprestou a riqueza, não querendo para si mais do que o 
amor e o reconhecimento do rico. Exige deste, porém, que a seu turno dê 
aos pobres, que são, tanto quanto ele, seus filhos.

Ardente e desvairada cobiça despertam nos vossos corações os bens 
que Deus vos confiou. Já pensastes, quando vos deixais apegar imoderada-
mente a uma riqueza perecível e passageira como vós mesmos, que um dia 
tereis de prestar contas ao Senhor daquilo que vos veio dele? Olvidais que, 
pela riqueza, vos revestistes do caráter sagrado de ministros da caridade na 
Terra, para serdes da aludida riqueza dispensadores inteligentes? Portanto, 
quando somente em vosso proveito usais do que se vos confiou, que sois, 
senão depositários infiéis? Que resulta desse esquecimento voluntário dos 
vossos deveres? A morte, inflexível, inexorável, rasga o véu sob que vos 
ocultáveis e vos força a prestar contas ao Amigo que vos favorecera e que 
nesse momento enverga diante de vós a toga de juiz.

Em vão procurais na Terra iludir-vos, colorindo com o nome de 
virtude o que as mais das vezes não passa de egoísmo. Em vão chamais 
economia e previdência ao que apenas é cupidez e avareza, ou genero-
sidade ao que não é senão prodigalidade em proveito vosso. Um pai de 
família, por exemplo, se abstém de praticar a caridade, economizará, 
amontoará ouro, para, diz ele, deixar aos filhos a maior soma possível de 
bens e evitar que caiam na miséria. É muito justo e paternal, convenho, 
e ninguém pode censurar. Mas será sempre esse o único móvel a que ele 
obedece? Não será muitas vezes um compromisso com a sua consciên-
cia, para justificar, aos seus próprios olhos e aos olhos do mundo, seu 
apego pessoal aos bens terrenais? Admitamos, no entanto, seja o amor 
paternal o único móvel que o guie. Será isso motivo para que esqueça 
seus irmãos perante Deus? Quando já ele tem o supérfluo, deixará na 
miséria os filhos, por lhes ficar um pouco menos desse supérfluo? Não 
será, antes, dar-lhes uma lição de egoísmo e endurecer-lhes os corações? 
Não será estiolar neles o amor ao próximo? Pais e mães, laborais em 
grande erro, se credes que desse modo granjeais maior afeição dos vossos 
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filhos. Ensinando-lhes a ser egoístas para com os outros, ensinais-lhes a 
sê-lo para com vós mesmos.

A um homem que muito haja trabalhado, e que com o suor de seu 
rosto acumulou bens, é comum ouvirdes dizer que, quando o dinheiro é 
ganho, melhor se lhe conhece o valor. Nada mais exato. Pois bem! Pratique 
a caridade, dentro das suas possibilidades, esse homem que declara conhe-
cer todo o valor do dinheiro, e maior será o seu merecimento, do que o 
daquele que, nascido na abundância, ignora as rudes fadigas do trabalho. 
Mas também se esse homem, que se recorda dos seus penares, dos seus 
esforços, for egoísta, impiedoso para com os pobres, bem mais culpado 
se tornará do que o outro, pois, quanto melhor cada um conhece por si 
mesmo as dores ocultas da miséria, tanto mais propenso deve sentir-se em 
aliviá-las nos outros.

Infelizmente, sempre há no homem que possui bens de fortuna um 
sentimento tão forte quanto o apego aos mesmos bens: é o orgulho. Não 
raro, vê-se o arrivista atordoar, com a narrativa de seus trabalhos e de suas 
habilidades, o desgraçado que lhe pede assistência, em vez de acudi-lo e 
acabar dizendo: “Faça o que eu fiz.” Segundo o seu modo de ver, a bondade 
de Deus não entra por coisa alguma na obtenção da riqueza que conseguiu 
acumular; pertence-lhe a ele, exclusivamente, o mérito de a possuir. O 
orgulho lhe põe sobre os olhos uma venda e lhe tapa os ouvidos. Apesar de 
toda a sua inteligência e de toda a sua aptidão, não compreende que, com 
uma só palavra, Deus o pode lançar por terra.

Esbanjar a riqueza não é demonstrar desprendimento dos bens ter-
renos: é descaso e indiferença. Depositário desses bens, não tem o homem 
o direito de os dilapidar, como não tem o de os confiscar em seu proveito. 
Prodigalidade não é generosidade: é, frequentemente, uma modalidade do 
egoísmo. Um, que despenda a mancheias o ouro de que disponha, para 
satisfazer a uma fantasia, talvez não dê um centavo para prestar um ser-
viço. O desapego aos bens terrenos consiste em apreciá-los no seu justo 
valor, em saber servir-se deles em benefício dos outros e não apenas em 
benefício próprio, em não sacrificar por eles os interesses da vida futura, 
em perdê-los sem murmurar, caso apraza a Deus retirá-los. Se, por efeito 
de imprevistos reveses, vos tornardes qual Jó, dizei, como ele: “Senhor, Tu 
mos havias dado e mos tiraste. Faça-se a tua vontade.” Eis aí o verdadei-
ro desprendimento. Sede, antes de tudo, submissos; confiai naquele que, 
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 tendo-vos dado e tirado, pode novamente restituir-vos o que vos tirou. 
Resisti animosos ao abatimento, ao desespero, que vos paralisam as forças. 
Quando Deus vos desferir um golpe, não esqueçais nunca que, ao lado da 
mais rude prova, coloca sempre uma consolação. Ponderai, sobretudo, que 
há bens infinitamente mais preciosos do que os da Terra e essa ideia vos 
ajudará a desprender-vos destes últimos. O pouco apreço que se ligue a 
uma coisa faz que menos sensível seja a sua perda. O homem que se aferra 
aos bens terrenos é como a criança que somente vê o momento que passa. 
O que deles se desprende é como o adulto que vê as coisas mais importan-
tes, por compreender estas proféticas palavras do Salvador: “O meu reino 
não é deste mundo.”

A ninguém ordena o Senhor que se despoje do que possua, conde-
nando-se a uma voluntária mendicidade, porquanto o que tal fizesse tor-
nar-se-ia em carga para a sociedade. Proceder assim fora compreender mal 
o desprendimento dos bens terrenos. Fora egoísmo de outro gênero, por-
que seria o indivíduo eximir-se da responsabilidade que a riqueza faz pesar 
sobre aquele que a possui. Deus a concede a quem bem lhe parece, a fim 
de que a administre em proveito de todos. O rico tem, pois, uma missão, 
que ele pode embelezar e tornar proveitosa a si mesmo. Rejeitar a riqueza, 
quando Deus a outorga, é renunciar aos benefícios do bem que se pode 
fazer, gerindo-a com critério. Sabendo prescindir dela quando não a tem, 
sabendo empregá-la utilmente quando a possui, sabendo  sacrificá-la quan-
do necessário, procede a criatura de acordo com os desígnios do Senhor. 
Diga, pois, aquele a cujas mãos venha o que no mundo se chama uma boa 
fortuna: Meu Deus, tu me destinaste um novo encargo; dá-me a força de 
desempenhá-lo segundo a tua santa vontade.

Aí tendes, meus amigos, o que eu vos queria ensinar acerca do des-
prendimento dos bens terrenos. Resumirei o que expus, dizendo: Sabei 
contentar-vos com pouco. Se sois pobres, não invejeis os ricos, porquanto 
a riqueza não é necessária à felicidade. Se sois ricos, não esqueçais que os 
bens de que dispondes apenas vos estão confiados e que tendes de justifi-
car o emprego que lhes derdes, como se prestásseis contas de uma tutela. 
Não sejais depositário infiel, utilizando-os unicamente em satisfação do 
vosso orgulho e da vossa sensualidade. Não vos julgueis com o direito de 
dispor em vosso exclusivo proveito daquilo que recebestes, não por doação, 
mas simplesmente como empréstimo. Se não sabeis restituir, não tendes 
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o  direito de pedir, e lembrai-vos de que aquele que dá aos pobres, salda a 
dívida que contraiu com Deus. – Lacordaire. (Constantina, 1863.)

Transmissão da riqueza
15. O princípio, segundo o qual ele é apenas depositário da fortuna de 

que Deus lhe permite gozar durante a vida, tira ao homem o direito de trans-
miti-la aos seus descendentes?

O homem pode perfeitamente transmitir, por sua morte, aquilo de 
que gozou durante a vida, porque o efeito desse direito está subordinado 
sempre à vontade de Deus, que pode, quando quiser, impedir que aqueles 
descendentes gozem do que lhes foi transmitido. Não é outra a razão por 
que desmoronam fortunas que parecem solidamente constituídas. É, pois, 
impotente a vontade do homem para conservar nas mãos da sua descen-
dência a fortuna que possua. Isso, entretanto, não o priva do direito de 
transmitir o empréstimo que recebeu de Deus, uma vez que Deus pode 
retirá-lo, quando o julgue oportuno. – São Luís. (Paris, 1860.)
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M
Sede perfeitos

• Caracteres da perfeição • O homem de bem • Os bons 
espíritas • Parábola do Semeador • Instruções dos Espíritos: 
O dever – A virtude – Os superiores e os inferiores – O 

homem no mundo – Cuidar do corpo e do espírito

Caracteres da perfeição

1. Amai os vossos inimigos; fazei o bem aos que vos odeiam e orai pelos que vos 

perseguem e caluniam. Porque, se somente amardes os que vos amam, que re-

compensa tereis disso? Não fazem assim também os publicanos? Se unicamente 

saudardes os vossos irmãos, que fazeis com isso mais do que outros? Não fazem o 

mesmo os pagãos? Sede, pois, vós outros, perfeitos, como perfeito é o vosso Pai celestial. 

 (MAtEus, 5:44, 46 a 48.)

2. Pois que Deus possui a perfeição infinita em todas as coisas, esta 
proposição: “Sede perfeitos, como perfeito é o vosso Pai celestial”, tomada 
ao pé da letra, pressuporia a possibilidade de atingir-se a perfeição absolu-
ta. Se à criatura fosse dado ser tão perfeita quanto o Criador, tornar-se-ia 
ela igual a este, o que é inadmissível. Os homens a quem Jesus falava não 
compreenderiam essa nuança, pelo que Ele se limitou a lhes apresentar um 
modelo e a dizer-lhes que se esforçassem pelo alcançar.

Aquelas palavras, portanto, devem entender-se no sentido da perfei-
ção relativa, a de que a Humanidade é suscetível e que mais a aproxima da 
Divindade. Em que consiste essa perfeição? Jesus o diz: “Em amarmos os 
nossos inimigos, em fazermos o bem aos que nos odeiam, em  orarmos  pelos 
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que nos perseguem.” Mostra Ele desse modo que a essência da  perfeição é 
a caridade na sua mais ampla acepção, porque implica a prática de todas 
as outras virtudes.

Com efeito, se se observam os resultados de todos os vícios e, mes-
mo, dos simples defeitos, reconhecer-se-á nenhum haver que não altere 
mais ou menos o sentimento da caridade, porque todos têm seu princípio 
no egoísmo e no orgulho, que lhes são a negação; e isso porque tudo o que 
sobre-excita o sentimento da personalidade destrói, ou, pelo menos, en-
fraquece os elementos da verdadeira caridade, que são: a benevolência, a 
indulgência, a abnegação e o devotamento. Não podendo o amor do pró-
ximo, levado até o amor dos inimigos, aliar-se a nenhum defeito contrário 
à caridade, aquele amor é sempre, portanto, indício de maior ou menor 
superioridade moral, donde decorre que o grau da perfeição está na razão 
direta da sua extensão. Foi por isso que Jesus, depois de haver dado a seus 
discípulos as regras da caridade, no que tem de mais sublime, lhes disse: 
“Sede perfeitos, como perfeito é vosso Pai celestial.”

O homem de bem
3. O verdadeiro homem de bem é o que cumpre a lei de justiça, de 

amor e de caridade, na sua maior pureza. Se ele interroga a consciência 
sobre seus próprios atos, a si mesmo perguntará se violou essa lei, se não 
praticou o mal, se fez todo o bem que podia, se desprezou voluntariamente 
alguma ocasião de ser útil, se ninguém tem qualquer queixa dele; enfim, se 
fez a outrem tudo o que desejara lhe fizessem.

Deposita fé em Deus, na sua bondade, na sua justiça e na sua sa-
bedoria. Sabe que sem a sua permissão nada acontece e se lhe submete à 
vontade em todas as coisas.

Tem fé no futuro, razão por que coloca os bens espirituais acima dos 
bens temporais.

Sabe que todas as vicissitudes da vida, todas as dores, todas as decep-
ções são provas ou expiações e as aceita sem murmurar.

Possuído do sentimento de caridade e de amor ao próximo, faz o 
bem pelo bem, sem esperar paga alguma; retribui o mal com o bem, toma 
a defesa do fraco contra o forte e sacrifica sempre seus interesses à justiça.
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Encontra satisfação nos benefícios que espalha, nos serviços que 
presta, no fazer ditosos os outros, nas lágrimas que enxuga, nas consola-
ções que prodigaliza aos aflitos. Seu primeiro impulso é para pensar nos 
outros, antes de pensar em si, é para cuidar dos interesses dos outros antes 
do seu próprio interesse. O egoísta, ao contrário, calcula os proventos e as 
perdas decorrentes de toda ação generosa.

O homem de bem é bom, humano e benevolente para com todos, 
sem distinção de raças, nem de crenças, porque em todos os homens vê 
irmãos seus.

Respeita nos outros todas as convicções sinceras e não lança anátema 
aos que como ele não pensam.

Em todas as circunstâncias, toma por guia a caridade, tendo como 
certo que aquele que prejudica a outrem com palavras malévolas, que fere 
com o seu orgulho e o seu desprezo a suscetibilidade de alguém, que não 
recua à ideia de causar um sofrimento, uma contrariedade, ainda que ligei-
ra, quando a pode evitar, falta ao dever de amar o próximo e não merece a 
clemência do Senhor.

Não alimenta ódio, nem rancor, nem desejo de vingança; a exemplo 
de Jesus, perdoa e esquece as ofensas e só dos benefícios se lembra, por 
saber que perdoado lhe será conforme houver perdoado.

É indulgente para as fraquezas alheias, porque sabe que também ne-
cessita de indulgência e tem presente esta sentença do Cristo: “Atire-lhe a 
primeira pedra aquele que se achar sem pecado.”

Nunca se compraz em rebuscar os defeitos alheios, nem, ainda, em 
evidenciá-los. Se a isso se vê obrigado, procura sempre o bem que possa 
atenuar o mal.

Estuda suas próprias imperfeições e trabalha incessantemente em 
combatê-las. Todos os esforços emprega para poder dizer, no dia seguinte, 
que alguma coisa traz em si de melhor do que na véspera.

Não procura dar valor ao seu espírito, nem aos seus talentos, a ex-
pensas de outrem; aproveita, ao revés, todas as ocasiões para fazer ressaltar 
o que seja proveitoso aos outros.

Não se envaidece da sua riqueza, nem de suas vantagens pessoais, 
por saber que tudo o que lhe foi dado pode ser-lhe tirado.
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Usa, mas não abusa dos bens que lhe são concedidos, sabe que é um 
depósito de que terá de prestar contas e que o mais prejudicial emprego 
que lhe pode dar é o de aplicá-lo à satisfação de suas paixões.

Se a ordem social colocou sob o seu mando outros homens, trata-os 
com bondade e benevolência, porque são seus iguais perante Deus; usa da 
sua autoridade para lhes levantar o moral e não para os esmagar com o seu 
orgulho. Evita tudo quanto lhes possa tornar mais penosa a posição subal-
terna em que se encontram.

O subordinado, de sua parte, compreende os deveres da po-
sição que ocupa e se empenha em cumpri-los conscienciosamente. 
(Cap. XVII, item 9.)

Finalmente, o homem de bem respeita todos os direitos que aos seus se-
melhantes dão as Leis da Natureza, como quer que sejam respeitados os seus.

Não ficam assim enumeradas todas as qualidades que distinguem o 
homem de bem; mas aquele que se esforce por possuir as que acabamos de 
mencionar, no caminho se acha que a todas as demais conduz.16

Os bons espíritas
4. Bem compreendido, mas sobretudo bem sentido, o Espiritismo 

leva aos resultados acima expostos, que caracterizam o verdadeiro espí-
rita, como o cristão verdadeiro, pois que um o mesmo é que outro. O 
Espiritismo não institui nenhuma nova moral; apenas facilita aos homens 
a inteligência e a prática da do Cristo, facultando fé inabalável e esclarecida 
aos que duvidam ou vacilam.

Muitos, entretanto, dos que acreditam nos fatos das manifestações 
não lhes apreendem as consequências, nem o alcance moral, ou, se os 
apreendem, não os aplicam a si mesmos. A que atribuir isso? A alguma 
falta de clareza da Doutrina? Não, pois que ela não contém alegorias nem 
figuras que possam dar lugar a falsas interpretações. A clareza é da sua 
essência mesma e é donde lhe vem toda a força, porque a faz ir direito 
à inteligência. Nada tem de misteriosa e seus iniciados não se acham de 
posse de qualquer segredo, oculto ao vulgo.

Será então necessária, para compreendê-la, uma inteligência fora 
do comum? Não, tanto que há homens de notória capacidade que não a 

16 N.E.: Ver Nota Explicativa. p. 371.
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 compreendem, ao passo que inteligências vulgares, moços mesmo, apenas 
saídos da adolescência, lhe apreendem, com admirável precisão, os mais 
delicados matizes. Provém isso de que a parte por assim dizer material da 
ciência somente requer olhos que observam, enquanto a parte essencial exi-
ge um certo grau de sensibilidade, a que se pode chamar maturidade do 
senso  moral,  maturidade que independe da idade e do grau de instrução, 
porque é peculiar ao desenvolvimento, em sentido especial, do Espírito 
encarnado.

Nalguns ainda muito tenazes são os laços da matéria para permitirem 
que o Espírito se desprenda das coisas da Terra; a névoa que os envolve ti-
ra-lhes a visão do infinito, donde resulta não romperem facilmente com os 
seus pendores, nem com seus hábitos, não percebendo haja qualquer coisa 
melhor do que aquilo de que são dotados. Têm a crença nos Espíritos como 
um simples fato, mas que nada ou bem pouco lhes modifica as tendências 
instintivas. Numa palavra: não divisam mais do que um raio de luz, insu-
ficiente a guiá-los e a lhes facultar uma vigorosa aspiração, capaz de lhes 
sobrepujar as inclinações. Atêm-se mais aos fenômenos do que à moral, que 
se lhes afigura cediça e monótona. Pedem aos Espíritos que incessantemente 
os iniciem em novos mistérios, sem procurar saber se já se tornaram dignos 
de penetrar os arcanos do Criador. Esses são os espíritas imperfeitos, alguns 
dos quais ficam a meio caminho ou se afastam de seus irmãos em crença, 
porque recuam ante a obrigação de se reformarem, ou então guardam as 
suas simpatias para os que lhes compartilham das fraquezas ou das preven-
ções. Contudo, a aceitação do princípio da doutrina é um primeiro passo 
que lhes tornará mais fácil o segundo, noutra existência.

Aquele que pode ser, com razão, qualificado de espírita verdadeiro e 
sincero, se acha em grau superior de adiantamento moral. O Espírito, que 
nele domina de modo mais completo a matéria, dá-lhe uma percepção 
mais clara do futuro; os princípios da Doutrina lhe fazem vibrar fibras que 
nos outros se conservam inertes. Em suma: é tocado no coração, pelo que 
inabalável se lhe torna a fé. Um é qual músico que alguns acordes bastam 
para comover, ao passo que outro apenas ouve sons. Reconhece-se o verda-
deiro espírita pela sua transformação moral e pelos esforços que emprega para 
domar suas inclinações más. Enquanto um se contenta com o seu horizonte 
limitado, outro, que apreende alguma coisa de melhor, se esforça por des-
ligar-se dele e sempre o consegue, se tem firme a vontade.
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Parábola do Semeador

5. Naquele mesmo dia, tendo saído de casa, Jesus sentou-se à borda do mar; em 

torno dele logo reuniu-se grande multidão; pelo que entrou numa barca, onde 

 sentou-se, permanecendo na margem todo o povo. Disse então muitas coisas por 

parábolas,  falando-lhes assim: 

“Aquele que semeia saiu a semear; e, semeando, uma parte da semente caiu ao 

longo do caminho e os pássaros do céu vieram e a comeram. Outra parte caiu em 

lugares pedregosos onde não havia muita terra; as sementes logo brotaram, porque 

carecia de profundidade a terra onde haviam caído. Mas, levantando-se, o Sol as 

queimou e, como não tinham raízes, secaram. Outra parte caiu entre espinheiros 

e estes, crescendo, as abafaram. Outra, finalmente, caiu em terra boa e produziu 

frutos, dando algumas sementes cem por um, outras sessenta e outras trinta. Ouça 

quem tem ouvidos de  ouvir.”  (MAtEus, 13:1 a 9.)

“Escutai, pois, vós outros a parábola do semeador. Quem quer que escuta a pa-

lavra do Reino e não lhe dá atenção, vem o espírito maligno e tira o que lhe fora 

 semeado no coração. Esse é o que recebeu a semente ao longo do caminho. Aquele 

que recebe a semente em meio das pedras é o que escuta a palavra e que a recebe 

com alegria no primeiro momento. Mas não tendo nele raízes, dura apenas algum 

tempo. Sobrevindo reveses e perseguições por causa da palavra, tira ele daí motivo 

de escândalo e de queda. Aquele que recebe a semente entre espinheiros é o que 

ouve a palavra; mas em quem, logo, os cuidados deste século e a ilusão das riquezas 

abafam aquela palavra e a tornam infrutífera. Aquele, porém, que recebe a semente 

em boa terra é o que escuta a palavra, que lhe presta atenção e em quem ela produz 

frutos, dando cem ou sessenta, ou trinta por um.”  (MAtEus, 13:18 a 23.)

6. A Parábola do Semeador exprime perfeitamente os matizes exis-
tentes na maneira de serem utilizados os ensinos do Evangelho. Quantas 
pessoas há, com efeito, para as quais não passa ele de letra morta e que, 
como a semente caída sobre pedregulhos, nenhum fruto dá!

Não menos justa aplicação encontra ela nas diferentes categorias es-
píritas. Não se acham simbolizados nela os que apenas atentam nos fenô-
menos materiais e nenhuma consequência tiram deles, porque neles mais 
não veem do que fatos curiosos? Os que apenas se preocupam com o lado 
brilhante das comunicações dos Espíritos, pelas quais só se interessam 
quando lhes satisfazem à imaginação, e que, depois de as terem ouvido, se 
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conservam tão frios e indiferentes quanto eram? Os que reconhecem muito 
bons os conselhos e os admiram, mas para serem aplicados aos outros e não 
a si próprios? Aqueles, finalmente, para os quais essas instruções são como 
a semente que cai em terra boa e dá frutos?

Instruções dos Espíritos

O dever
7. O dever é a obrigação moral da criatura para consigo mesma, primei-

ro, e, em seguida, para com os outros. O dever é a lei da vida. Com ele depa-
ramos nas mais ínfimas particularidades, como nos atos mais elevados. Quero 
aqui falar apenas do dever moral, e não do dever que as profissões impõem.

Na ordem dos sentimentos, o dever é muito difícil de cumprir-se, 
por se achar em antagonismo com as atrações do interesse e do coração. 
Não têm testemunhas as suas vitórias e não estão sujeitas à repressão suas 
derrotas. O dever íntimo do homem fica entregue ao seu livre-arbítrio. 
O aguilhão da consciência, guardião da probidade interior, o adverte e 
sustenta; mas, muitas vezes, mostra-se impotente diante dos sofismas da 
paixão. Fielmente observado, o dever do coração eleva o homem; como 
determiná-lo, porém, com exatidão? Onde começa ele? onde termina? O 
dever principia, para cada um de vós, exatamente no ponto em que ameaçais 
a felicidade ou a tranquilidade do vosso próximo; acaba no limite que não 
desejais ninguém transponha com relação a vós.

Deus criou todos os homens iguais para a dor. Pequenos ou grandes, 
ignorantes ou instruídos, sofrem todos pelas mesmas causas, a fim de que 
cada um julgue em sã consciência o mal que pode fazer. Com relação ao 
bem, infinitamente vário nas suas expressões, não é o mesmo o critério. A 
igualdade em face da dor é uma sublime providência de Deus, que quer que 
todos os seus filhos, instruídos pela experiência comum, não pratiquem o mal, 
alegando ignorância de seus efeitos.

O dever é o resumo prático de todas as especulações morais; é uma 
bravura da alma que enfrenta as angústias da luta; é austero e brando; 
pronto a dobrar-se às mais diversas complicações, conserva-se inflexível 
diante das suas tentações. O homem que cumpre o seu dever ama a Deus mais 
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do que as criaturas e ama as criaturas mais do que a si mesmo. É a um tempo 
juiz e escravo em causa própria.

O dever é o mais belo laurel da razão; descende desta como de sua 
mãe o filho. O homem tem de amar o dever, não porque preserve de males 
a vida, males aos quais a Humanidade não pode subtrair-se, mas porque 
confere à alma o vigor necessário ao seu desenvolvimento.

O dever cresce e irradia sob mais elevada forma, em cada um dos 
estágios superiores da Humanidade. Jamais cessa a obrigação moral da 
criatura para com Deus. Tem esta de refletir as virtudes do Eterno, que 
não aceita esboços imperfeitos, porque quer que a beleza da sua obra res-
plandeça a seus próprios olhos. – Lázaro. (Paris, 1863.)

A virtude
8. A virtude, no mais alto grau, é o conjunto de todas as qualidades 

essenciais que constituem o homem de bem. Ser bom, caritativo, laborioso, 
sóbrio, modesto, são qualidades do homem virtuoso. Infelizmente, quase 
sempre as acompanham pequenas enfermidades morais que as desornam e 
atenuam. Não é virtuoso aquele que faz ostentação da sua virtude, pois que 
lhe falta a qualidade principal: a modéstia, e tem o vício que mais se lhe 
opõe: o orgulho. A virtude, verdadeiramente digna desse nome, não gosta 
de estadear-se. Adivinham-na; ela, porém, se oculta na obscuridade e foge 
à admiração das massas. São Vicente de Paulo era virtuoso; eram virtuosos 
o digno cura d’Ars e muitos outros quase desconhecidos do mundo, mas 
conhecidos de Deus. Todos esses homens de bem ignoravam que fossem 
virtuosos; deixavam-se ir ao sabor de suas santas inspirações e praticavam 
o bem com desinteresse, completo e inteiro esquecimento de si mesmos.

À virtude assim compreendida e praticada é que vos convido, meus 
filhos; a essa virtude verdadeiramente cristã e verdadeiramente espírita é 
que vos concito a consagrar-vos. Afastai, porém, de vossos corações tudo o 
que seja orgulho, vaidade, amor-próprio, que sempre desadornam as mais 
belas qualidades. Não imiteis o homem que se apresenta como modelo e 
trombeteia, ele próprio, suas qualidades a todos os ouvidos complacentes. 
A virtude que assim se ostenta esconde muitas vezes uma imensidade de 
pequenas torpezas e de odiosas covardias.

Em princípio, o homem que se exalça, que ergue uma estátua à sua 
própria virtude, anula, por esse simples fato, todo mérito real que possa ter. 
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Entretanto, que direi daquele cujo único valor consiste em parecer o que 
não é? Admito de boa mente que o homem que pratica o bem experimenta 
uma satisfação íntima em seu coração; mas, desde que tal satisfação se ex-
teriorize, para colher elogios, degenera em amor-próprio.

Ó vós todos a quem a fé espírita aqueceu com seus raios, e que 
sabeis quão longe da perfeição está o homem, jamais esbarreis em se-
melhante escolho. A virtude é uma graça que desejo a todos os espíritas 
sinceros. Contudo, dir-lhes-ei: Mais vale pouca virtude com modéstia 
do que muita com orgulho. Pelo orgulho é que as humanidades suces-
sivamente se hão perdido; pela humildade é que um dia elas se hão de 
redimir. –  François-Nicolas-Madeleine. (Paris, 1863.)

Os superiores e os inferiores
9. A autoridade, tanto quanto a riqueza, é uma delegação de que terá 

de prestar contas aquele que se ache dela investido. Não julgueis que lhe seja 
ela conferida para lhe proporcionar o vão prazer de mandar; nem, conforme 
o supõe a maioria dos potentados da Terra, como um direito, uma proprie-
dade. Deus, aliás, lhes prova constantemente que não é nem uma nem outra 
coisa, pois que deles a retira quando lhe apraz. Se fosse um privilégio ineren-
te às suas personalidades, seria inalienável. A ninguém cabe dizer que uma 
coisa lhe pertence, quando lhe pode ser tirada sem seu consentimento. Deus 
confere a autoridade a título de missão, ou de prova, quando o entende, e a 
retira quando julga conveniente.

Quem quer que seja depositário de autoridade, seja qual for a sua 
extensão, desde a do senhor sobre o seu servo, até a do soberano sobre o 
seu povo, não deve olvidar que tem almas a seu cargo; que responderá pela 
boa ou má diretriz que dê aos seus subordinados e que sobre ele recairão as 
faltas que estes cometam, os vícios a que sejam arrastados em consequência 
dessa diretriz ou dos maus exemplos, do mesmo modo que colherá os frutos 
da solicitude que empregar para os conduzir ao bem. Todo homem tem na 
Terra uma missão, grande ou pequena; qualquer que ela seja, sempre lhe é 
dada para o bem; falseá-la em seu princípio é, pois, falir ao seu desempenho.

Assim como pergunta ao rico: “Que fizeste da riqueza que nas tuas 
mãos devera ser um manancial a espalhar a fecundidade ao teu derredor”, 
também Deus inquirirá daquele que disponha de alguma autoridade: “Que 
uso fizeste dessa autoridade? Que males evitaste? Que progresso facultaste? 
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Se te dei subordinados, não foi para que os fizesses escravos da tua vontade, 
nem instrumentos dóceis aos teus caprichos ou à tua cupidez; fiz-te forte 
e confiei-te os que eram fracos, para que os amparasses e ajudasses a subir 
ao meu seio.”

O superior, que se ache compenetrado das palavras do Cristo, a 
nenhum despreza dos que lhe estejam submetidos, porque sabe que as 
 distinções sociais não prevalecem às vistas de Deus. Ensina-lhe o Espiritismo 
que, se eles hoje lhe obedecem, talvez já lhe tenham dado ordens, ou po-
derão dar-lhas mais tarde, e que ele então será tratado conforme os haja 
tratado, quando sobre eles exercia autoridade.

Se o superior tem deveres a cumprir, o inferior, de seu lado, também 
os tem e não menos sagrados. Se for espírita, sua consciência ainda mais im-
periosamente lhe dirá que não pode considerar-se dispensado de  cumpri-los, 
nem mesmo quando o seu chefe deixe de dar cumprimento aos que lhe 
correm, porquanto sabe muito bem não ser lícito retribuir o mal com o 
mal e que as faltas de uns não justificam as de outrem. Se a sua posição lhe 
acarreta sofrimentos, reconhecerá que sem dúvida os mereceu, porque, pro-
vavelmente, abusou outrora da autoridade que tinha, cabendo-lhe, portanto, 
experimentar a seu turno o que fizera sofressem os outros. Se se vê forçado 
a suportar essa posição, por não encontrar outra melhor, o Espiritismo lhe 
ensina a resignar-se, como constituindo isso uma prova para a sua humil-
dade, necessária ao seu adiantamento. Sua crença lhe orienta a conduta e o 
induz a proceder como quereria que seus subordinados procedessem para 
com ele, caso fosse o chefe. Por isso mesmo, mais escrupuloso se mostra no 
cumprimento de suas obrigações, pois compreende que toda negligência no 
trabalho que lhe está determinado redunda em prejuízo para aquele que o 
remunera e a quem deve ele o seu tempo e os seus esforços. Numa palavra: 
solicita-o o sentimento do dever, oriundo da sua fé, e a certeza de que todo 
afastamento do caminho reto implica uma dívida que, cedo ou tarde, terá de 
pagar. – François-Nicolas-Madeleine, cardeal Morlot. (Paris, 1863.)

O homem no mundo
10. Um sentimento de piedade deve sempre animar o coração dos 

que se reúnem sob as vistas do Senhor e imploram a assistência dos bons 
Espíritos. Purificai, pois, os vossos corações; não consintais que neles de-
more qualquer pensamento mundano ou fútil. Elevai o vosso espírito 
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àqueles por quem chamais, a fim de que, encontrando em vós as necessá-
rias disposições, possam lançar em profusão a semente que é preciso ger-
mine em vossas almas e dê frutos de caridade e justiça.

Não julgueis, todavia, que, exortando-vos incessantemente à prece e 
à evocação mental, pretendamos vivais uma vida mística, que vos conserve 
fora das leis da sociedade onde estais condenados a viver. Não; vivei com os 
homens da vossa época, como devem viver os homens. Sacrificai às neces-
sidades, mesmo às frivolidades do dia, mas sacrificai com um sentimento 
de pureza que as possa santificar.

Sois chamados a estar em contato com espíritos de naturezas dife-
rentes, de caracteres opostos: não choqueis a nenhum daqueles com quem 
estiverdes. Sede joviais, sede ditosos, mas seja a vossa jovialidade a que pro-
vém de uma consciência limpa, seja a vossa ventura a do herdeiro do Céu 
que conta os dias que faltam para entrar na posse da sua herança.

Não consiste a virtude em assumirdes severo e lúgubre aspecto, em 
repelirdes os prazeres que as vossas condições humanas vos permitem. 
Basta reporteis todos os atos da vossa vida ao Criador que vo-la deu; basta 
que, quando começardes ou acabardes uma obra, eleveis o pensamento a 
esse Criador e lhe peçais, num arroubo de alma, ou a sua proteção para que 
obtenhais êxito, ou a sua bênção para ela, se a concluístes. Em tudo o que 
fizerdes, remontai à Fonte de todas as coisas, para que nenhuma de vossas 
ações deixe de ser purificada e santificada pela lembrança de Deus.

A perfeição está toda, como disse o Cristo, na prática da caridade 
absoluta; os deveres da caridade alcançam todas as posições sociais, desde o 
menor até o maior. Nenhuma caridade teria a praticar o homem que vivesse 
insulado. Unicamente no contato com os seus semelhantes, nas lutas mais 
árduas é que ele encontra ensejo de praticá-la. Aquele, pois, que se isola pri-
va-se voluntariamente do mais poderoso meio de aperfeiçoar-se; não tendo 
de pensar senão em si, sua vida é a de um egoísta. (Cap. V, item 26.) 

Não imagineis, portanto, que, para viverdes em comunicação cons-
tante conosco, para viverdes sob as vistas do Senhor, seja preciso vos cilicieis 
e cubrais de cinzas. Não, não, ainda uma vez vos dizemos. Ditosos sede, 
segundo as necessidades da Humanidade; mas que jamais na vossa felicida-
de entre um pensamento ou um ato que o possa ofender, ou fazer se vele o 
semblante dos que vos amam e dirigem. Deus é amor, e aqueles que amam 
santamente Ele os abençoa. – Um Espírito protetor. (Bordeaux, 1863.)
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Cuidar do corpo e do espírito
11. Consistirá na maceração do corpo a perfeição moral? Para resol-

ver essa questão, apoiar-me-ei em princípios elementares e começarei por 
demonstrar a necessidade de cuidar-se do corpo que, segundo as  alternativas 
de saúde e de enfermidade, influi de maneira muito importante sobre a 
alma, que cumpre se considere cativa da carne. Para que essa prisioneira 
viva, se expanda e chegue mesmo a conceber as ilusões da liberdade, tem o 
corpo de estar são, disposto, forte. Façamos uma comparação: Eis se acham 
ambos em perfeito estado; que devem fazer para manter o equilíbrio entre 
as suas aptidões e as suas necessidades tão diferentes? Inevitável parece a luta 
entre os dois e difícil achar-se o segredo de como chegarem a equilíbrio.17

Dois sistemas se defrontam: o dos ascetas, que tem por base o ani-
quilamento do corpo, e o dos materialistas, que se baseia no rebaixamento 
da alma. Duas violências quase tão insensatas uma quanto a outra. Ao lado 
desses dois grandes partidos, formiga a numerosa tribo dos indiferentes 
que, sem convicção e sem paixão, são mornos no amar e econômicos no 
gozar. Onde, então, a sabedoria? Onde, então, a ciência de viver? Em parte 
alguma; e o grande problema ficaria sem solução, se o Espiritismo não 
viesse em auxílio dos pesquisadores, demonstrando-lhes as relações que 
existem entre o corpo e a alma e dizendo-lhes que, por se acharem em de-
pendência mútua, importa cuidar de ambos. Amai, pois, a vossa alma, po-
rém, cuidai igualmente do vosso corpo, instrumento daquela. Desatender 
as necessidades que a própria Natureza indica, é desatender a Lei de Deus. 
Não castigueis o corpo pelas faltas que o vosso livre-arbítrio o induziu a 
cometer e pelas quais é ele tão responsável quanto o cavalo mal dirigido, 
pelos acidentes que causa. Sereis, porventura, mais perfeitos se, martiri-
zando o corpo, não vos tornardes menos egoístas, nem menos orgulhosos e 
mais caritativos para com o vosso próximo? Não, a perfeição não está nisso: 
está toda nas reformas por que fizerdes passar o vosso Espírito. Dobrai-o, 
submetei-o, humilhai-o, mortificai-o: esse o meio de o tornardes dócil à 
vontade de Deus e o único de alcançardes a perfeição. – Georges, Espírito 
protetor. (Paris, 1863.)

17 N.E.: O último período desse parágrafo — “inevitável parece a luta entre os dois e difícil achar-se o 
segredo de como chegarem a equilíbrio” — não aparece nas novas edições francesas desde a 3a, mas 
se acha na 1a edição e, por isso, a repomos no texto, corrigindo um evidente erro de impressão.
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M
Muitos os chamados, 
poucos os escolhidos

• Parábola do Festim das Bodas • A porta estreita • Nem todos os 
que dizem: Senhor! Senhor! entrarão no Reino dos Céus • Muito se 
pedirá àquele que muito recebeu • Instruções dos Espíritos: Dar-se-á 

àquele que tem – Pelas suas obras é que se reconhece o cristão

Parábola do Festim das Bodas

1. Falando ainda por parábolas, disse-lhes Jesus: “O Reino dos Céus se asse-

melha a um rei que, querendo festejar as bodas de seu filho, despachou seus 

servos a chamar para as bodas os que tinham sido convidados; estes, porém, 

recusaram-se a ir. O rei despachou outros servos com ordem de dizer da sua 

parte aos convidados: ‘Preparei o meu jantar; mandei matar os meus bois e to-

dos os meus cevados; tudo está pronto; vinde às bodas.’ — Eles, porém, sem se 

incomodarem com isso, lá se foram, um para a sua casa de campo, outro para o 

seu negócio. Os outros pegaram dos servos e os mataram, depois de lhes have-

rem feito muitos ultrajes. Sabendo disso, o rei se tomou de cólera e, mandando 

contra eles seus exércitos, exterminou os assassinos e lhes queimou a cidade.

Então, disse a seus servos: ‘O festim das bodas está inteiramente preparado; mas 

os que para ele foram chamados não eram dignos dele. Ide, pois, às encruzilhadas 

e chamai para as bodas todos quantos encontrardes.’ — Os servos então saíram 

pelas ruas e trouxeram todos os que iam encontrando, bons e maus; a sala das 

bodas se encheu de pessoas que se puseram à mesa.
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Entrou, em seguida, o rei para ver os que estavam à mesa, e, dando com um ho-

mem que não vestia a túnica nupcial disse-lhe: ‘Meu amigo, como entraste aqui 

sem a túnica nupcial?’ O homem guardou silêncio. Então, disse o rei à sua gente: 

‘Atai-lhe as mãos e os pés e lançai-o nas trevas exteriores: aí é que haverá pran-

tos e ranger de dentes, porquanto, muitos há chamados, mas poucos escolhidos.’” 

  (MAtEus, 22:1 a 14.)

2. O incrédulo sorri a esta parábola, que lhe parece de pueril inge-
nuidade, por não compreender que se possa opor tanta dificuldade para 
assistir a um festim e, ainda menos, que convidados levem a resistência a 
ponto de massacrarem os enviados do dono da casa. “As parábolas”, diz ele, 
o incrédulo, “são, sem dúvida, imagens; mas, ainda assim, mister se torna 
que não ultrapassem os limites do verossímil.”

Outro tanto pode ser dito de todas as alegorias, das mais engenhosas 
fábulas, se não lhes forem tirados os respectivos envoltórios, para ser acha-
do o sentido oculto. Jesus compunha as suas com os hábitos mais vulgares 
da vida e as adaptava aos costumes e ao caráter do povo a quem falava. A 
maioria delas tinha por objeto fazer penetrar nas massas populares a ideia 
da vida espiritual, parecendo muitas ininteligíveis, quanto ao sentido, ape-
nas por não se colocarem neste ponto de vista os que as interpretam.

Na de que tratamos, Jesus compara o Reino dos Céus, onde tudo é 
alegria e ventura, a um festim. Falando dos primeiros convidados, alude 
aos hebreus, que foram os primeiros chamados por Deus ao conhecimen-
to da sua Lei. Os enviados do rei são os profetas que os vinham exortar 
a seguir a trilha da verdadeira felicidade; suas palavras, porém, quase não 
eram escutadas; suas advertências eram desprezadas; muitos foram mesmo 
massacrados, como os servos da parábola. Os convidados que se escusam, 
pretextando terem de ir cuidar de seus campos e de seus negócios, simbo-
lizam as pessoas mundanas que, absorvidas pelas coisas terrenas, se conser-
vam indiferentes às coisas celestes.

Era crença comum aos judeus de então que a nação deles tinha de 
alcançar supremacia sobre todas as outras. Deus, com efeito, não prome-
tera a Abraão que a sua posteridade cobriria toda a Terra? Como sempre, 
porém, atendo-se à forma, sem atentarem ao fundo, eles acreditavam tra-
tar-se de uma dominação efetiva e material.

Antes da vinda do Cristo, com exceção dos hebreus, todos os po-
vos eram idólatras e politeístas. Se alguns homens superiores ao vulgo 
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 conceberam a ideia da unidade de Deus, essa ideia permaneceu no estado 
de sistema pessoal, em parte nenhuma foi aceita como verdade fundamen-
tal, a não ser por alguns iniciados que ocultavam seus conhecimentos sob 
um véu de mistério, impenetrável para as massas populares. Os hebreus 
foram os primeiros a praticar publicamente o monoteísmo; é a eles que 
Deus transmite a sua lei, primeiramente por via de Moisés, depois por in-
termédio de Jesus. Foi daquele pequenino foco que partiu a luz destinada 
a espargir-se pelo mundo inteiro, a triunfar do paganismo e a dar a Abraão 
uma posteridade espiritual “tão numerosa quanto as estrelas do firmamen-
to”. Entretanto, abandonando de todo a idolatria, os judeus desprezaram 
a lei moral, para se aferrarem ao mais fácil: à prática do culto exterior. O 
mal chegara ao cúmulo; a nação, além de escravizada, era esfacelada pelas 
facções e dividida pelas seitas; a incredulidade atingira mesmo o santuário. 
Foi então que apareceu Jesus, enviado para os chamar à observância da Lei 
e para lhes rasgar os horizontes novos da vida futura. Dos primeiros a ser 
convidados para o grande banquete da fé universal, eles repeliram a palavra 
do Messias celeste e o imolaram. Perderam assim o fruto que teriam colhi-
do da iniciativa que lhes coubera.

Fora, contudo, injusto acusar-se o povo inteiro de tal estado de coi-
sas. A responsabilidade tocava principalmente aos fariseus e saduceus, que 
sacrificaram a nação por efeito do orgulho e do fanatismo de uns e pela 
incredulidade dos outros. São, pois, eles, sobretudo, que Jesus identifica nos 
convidados que recusam comparecer ao festim das bodas. Depois, acrescenta: 
“Vendo isso, o Senhor mandou convidar a todos os que fossem encontrados 
nas encruzilhadas, bons e maus.” Queria dizer desse modo que a palavra ia 
ser pregada a todos os outros povos, pagãos e idólatras, e estes, acolhendo-a, 
seriam admitidos ao festim, em lugar dos primeiros convidados.

No entanto, não basta a ninguém ser convidado; não basta dizer-se 
cristão, nem sentar-se à mesa para tomar parte no banquete celestial. É 
preciso, antes de tudo e sob condição expressa, estar revestido da túnica 
nupcial, isto é, ter puro o coração e cumprir a lei segundo o espírito. Ora, 
a lei toda se contém nestas palavras: Fora da caridade não há salvação. 
Entre todos, porém, que ouvem a palavra divina, quão poucos são os que 
a guardam e a aplicam proveitosamente! Quão poucos se tornam dignos 
de entrar no Reino dos Céus! Eis por que disse Jesus: “Chamados haverá 
muitos; poucos, no entanto, serão os escolhidos.”
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A porta estreita

3. Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta da perdição e espaçoso o 

caminho que a ela conduz, e muitos são os que por ela entram. Quão pequena 

é a porta da vida! quão apertado o caminho que a ela conduz! e quão poucos a 

encontram!   (MAtEus, 7:13 e 14.)

4. Tendo-lhe alguém feito esta pergunta: “Senhor, serão poucos os que se 

salvam?” — Respondeu-lhes Ele: “Esforçai-vos por entrar pela porta estreita, 

pois vos asseguro que muitos procurarão transpô-la e não o poderão.” — E 

quando o pai de família houver entrado e fechado a porta, e vós, de fora, co-

meçardes a bater, dizendo: “Senhor, abre-nos.” — Ele vos responderá: “Não 

sei donde sois.” —  Pôr-vos-eis a dizer: “Comemos e bebemos na tua presença 

e nos instruíste nas nossas praças públicas.” — Ele vos responderá: “Não sei 

donde sois; afastai-vos de mim, todos vós que praticais a iniquidade.”

Então, haverá prantos e ranger de dentes, quando virdes que Abraão, Isaque, Jacó 

e todos os profetas estão no Reino de Deus e que vós outros sois dele expelidos. 

Virão muitos do Oriente e do Ocidente, do Setentrião e do Meio-Dia, que partici-

parão do festim no Reino de Deus. Então, os que forem últimos serão os primeiros 

e os que forem primeiros serão os últimos.  (LucAs, 13:23 a 30.)

5. Larga é a porta da perdição, porque são numerosas as paixões más 
e porque o maior número envereda pelo caminho do mal. É estreita a da 
salvação, porque a grandes esforços sobre si mesmo é obrigado o homem 
que a queira transpor, para vencer suas más tendências, coisa a que poucos 
se resignam. É o complemento da máxima: “Muitos são os chamados e 
poucos os escolhidos.”

Tal o estado da humanidade terrena, porque, sendo a Terra mun-
do de expiação, nela predomina o mal. Quando se achar transformada, 
a estrada do bem será a mais frequentada. Aquelas palavras devem, pois, 
entender-se em sentido relativo, e não em sentido absoluto. Se houvesse de 
ser esse o estado normal da Humanidade, teria Deus condenado à perdição 
a imensa maioria das suas criaturas, suposição inadmissível, desde que se 
reconheça que Deus é todo justiça e bondade.

Todavia, de que delitos esta Humanidade se houvera feito culpada 
para merecer tão triste sorte, no presente e no futuro, se toda ela se achasse 
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degredada na Terra e se a alma não tivesse tido outras existências? Por que 
tantos entraves postos diante de seus passos? Por que essa porta tão estreita 
que só a muito poucos é dado transpor, se a sorte da alma é determinada 
para sempre, logo após a morte? Assim é que, com a unicidade da existên-
cia, o homem está sempre em contradição consigo mesmo e com a Justiça 
de Deus. Com a anterioridade da alma e a pluralidade dos mundos, o hori-
zonte se alarga; faz-se luz sobre os pontos mais obscuros da fé; o presente e o 
futuro tornam-se solidários com o passado, e só então se pode compreender 
toda a profundeza, toda a verdade e toda a sabedoria das máximas do Cristo.

Nem todos os que dizem: “Senhor! 
Senhor!” — entrarão no Reino dos Céus

6. Nem todos os que me dizem: “Senhor! Senhor!” — entrarão no Reino dos 

Céus; apenas entrará aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. 

Muitos, nesse dia, me dirão: “Senhor! Senhor! não profetizamos em teu nome? 

Não expulsamos em teu nome o demônio? Não fizemos muitos milagres em teu 

nome?” — Eu então lhes direi em altas vozes: “Afastai-vos de mim, vós que fazeis 

obras de iniquidade.”  (MAtEus, 7:21 a 23.)

7. Aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as pratica, será comparado a um 

homem prudente que construiu sobre a rocha a sua casa. Quando caiu a chuva, 

os rios transbordaram, sopraram os ventos sobre a casa; ela não ruiu, por estar 

edificada na rocha. Mas aquele que ouve estas minhas palavras e não as pratica, 

se assemelha a um homem insensato que construiu sua casa na areia. Quando a 

chuva caiu, os rios transbordaram, os ventos sopraram e a vieram açoitar, ela foi 

derribada; grande foi a sua ruína.  (MAtEus, 7:24 a 27; LucAs, 6:46 a 49.)

8. Aquele que violar um destes menores mandamentos e que ensinar os homens a 

violá-los, será considerado como último no Reino dos Céus; mas será grande no 

Reino dos Céus aquele que os cumprir e ensinar.  (MAtEus, 5:19.)

9. Todos os que reconhecem a missão de Jesus dizem: “Senhor! 
Senhor!” — De que serve, porém, lhe chamarem Mestre ou Senhor, se não 
lhe seguem os preceitos? Serão cristãos os que o honram com exteriores atos 
de devoção e, ao mesmo tempo, sacrificam ao orgulho, ao egoísmo, à cupi-
dez e a todas as suas paixões? Serão seus discípulos os que passam os dias 
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em oração e não se mostram nem melhores, nem mais caridosos, nem mais 
indulgentes para com seus semelhantes? Não, porquanto, do mesmo modo 
que os fariseus, eles têm a prece nos lábios, e não no coração. Pela forma 
poderão impor-se aos homens; não, porém, a Deus. Em vão dirão eles a 
Jesus: “Senhor! não profetizamos, isto é, não ensinamos em teu nome; não 
expulsamos em teu nome os demônios; não comemos e bebemos contigo?” 
Ele lhes responderá: “Não sei quem sois; afastai-vos de mim, vós que come-
teis iniquidades, vós que desmentis com os atos o que dizeis com os lábios, 
que caluniais o vosso próximo, que espoliais as viúvas e cometeis adultério. 
Afastai-vos de mim, vós, cujo coração destila ódio e fel, que derramais o 
sangue dos vossos irmãos em meu nome, que fazeis corram lágrimas, em vez 
de secá-las. Para vós, haverá prantos e ranger de dentes, porquanto o Reino 
de Deus é para os que são brandos, humildes e caridosos. Não espereis do-
brar a Justiça do Senhor pela multiplicidade das vossas palavras e das vossas 
genuflexões. O caminho único que vos está aberto, para achardes graça pe-
rante Ele, é o da prática sincera da lei de amor e de caridade.”

São eternas as palavras de Jesus, porque são a verdade. Constituem 
não só a salvaguarda da vida celeste, mas também o penhor da paz, da tran-
quilidade e da estabilidade nas coisas da vida terrestre. Eis por que todas as 
instituições humanas, políticas, sociais e religiosas, que se apoiarem nessas 
palavras, serão estáveis como a casa construída sobre a rocha. Os homens 
as conservarão, porque se sentirão felizes nelas. As que, porém, forem uma 
violação daquelas palavras, serão como a casa edificada na areia: o vento 
das renovações e o rio do progresso as arrastarão.

Muito se pedirá àquele que muito recebeu

10. “O servo que souber da vontade do seu amo e que, entretanto, não estiver 

pronto e não fizer o que dele queira o amo, será rudemente castigado. Mas aquele 

que não tenha sabido da sua vontade e fizer coisas dignas de castigo menos punido 

será. Muito se pedirá àquele a quem muito se houver dado e maiores contas serão 

tomadas àquele a quem mais coisas se haja confiado.”  (LucAs, 12:47 e 48.)

11. “Vim a este mundo para exercer um juízo, a fim de que os que não veem 

vejam e os que veem se tornem cegos.” — Alguns fariseus, que estavam com Ele, 

ouvindo essas palavras, lhe perguntaram: “Também nós, então, somos cegos?” 
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—  Respondeu-lhes  Jesus: “Se fôsseis cegos, não teríeis pecados; mas, agora, dizeis 

que vedes e é por isso que em vós permanece o vosso pecado.”  (João, 9:39 a 41.)

12. Principalmente ao ensino dos Espíritos é que estas máximas se 
aplicam. Quem quer que conheça os preceitos do Cristo e não os prati-
que, é certamente culpado; contudo, além de o Evangelho, que os contém, 
achar-se espalhado somente no seio das seitas cristãs, mesmo dentro destas 
quantos há que não o leem, e, entre os que o leem, quantos os que o não 
compreendem! Resulta daí que as próprias palavras de Jesus são perdidas 
para a maioria dos homens.

O ensino dos Espíritos, reproduzindo essas máximas sob diferen-
tes formas, desenvolvendo-as e comentando-as, para pô-las ao alcance de 
todos, tem isto de particular: não é circunscrito; todos, letrados ou ile-
trados, crentes ou incrédulos, cristãos ou não, o podem receber, pois que 
os Espíritos se comunicam por toda parte. Nenhum dos que o recebam, 
diretamente ou por intermédio de outrem, pode pretextar ignorância; não 
se pode desculpar nem com a falta de instrução, nem com a obscuridade 
do sentido alegórico. Aquele, portanto, que não aproveita essas máximas 
para melhorar-se, que as admira como coisas interessantes e curiosas, sem 
que lhe toquem o coração, que não se torna nem menos vão, nem menos 
orgulhoso, nem menos egoísta, nem menos apegado aos bens materiais, 
nem melhor para seu próximo, mais culpado é, porque mais meios tem de 
conhecer a verdade.

Os médiuns que obtêm boas comunicações ainda mais censuráveis 
são, se persistem no mal, porque muitas vezes escrevem sua própria con-
denação e porque, se não os cegasse o orgulho, reconheceriam que a eles é 
que se dirigem os Espíritos. Todavia, em vez de tomarem para si as lições 
que escrevem, ou que leem escritas por outros, têm por única preocupação 
aplicá-las aos demais, confirmando assim estas palavras de Jesus: “Vedes 
um argueiro no olho do vosso próximo e não vedes a trave que está no 
vosso.” (Cap. X, item 9.)

Por esta sentença: “Se fôsseis cegos, não teríeis pecados”, quis Jesus 
significar que a culpabilidade está na razão das luzes que a criatura possua. 
Ora, os fariseus, que tinham a pretensão de ser, e eram, com efeito, os mais 
esclarecidos da sua nação, mais culposos se mostravam aos olhos de Deus 
do que o povo ignorante. O mesmo se dá hoje.
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Aos espíritas, pois, muito será pedido, porque muito hão recebido; 
mas também aos que houverem aproveitado, muito será dado.

O primeiro cuidado de todo espírita sincero deve ser o de procurar 
saber se, nos conselhos que os Espíritos dão, alguma coisa não há que lhe 
diga respeito.

O Espiritismo vem multiplicar o número dos chamados. Pela fé que 
faculta, multiplicará também o número dos escolhidos.

Instruções dos Espíritos

Dar-se-á àquele que tem

13. Aproximando-se dele, seus discípulos lhe disseram: “Por que lhes falas por 

parábolas?” — Respondendo, disse-lhes Ele: “É porque, a vós outros, vos foi dado 

conhecer os mistérios do Reino dos Céus, ao passo que a eles isso não foi dado. 

Porque, àquele que já tem, mais se lhe dará e ele ficará na abundância; àque-

le, entretanto, que não tem, mesmo o que tem se lhe tirará. Por isso é que lhes 

falo por parábolas: porque, vendo, nada veem e, ouvindo, nada entendem, nem 

 compreendem.” Neles [nos mistérios do Reino dos Céus] se cumpre a profecia de 

Isaías, quando diz: “Ouvireis com os vossos ouvidos e nada entendereis; olhareis 

com os vossos olhos e nada vereis.”  (MAtEus, 13:10 a 14.)

14. Tende muito cuidado com o que ouvis, porquanto usarão para convosco da 

mesma medida de que vos houverdes servido para medir os outros, e ainda se vos 

acrescentará; pois, ao que já tem, dar-se-á, e, ao que não tem, até o que tem se lhe 

tirará.  (MArcos, 4:24 e 25.)

15. “Dá-se ao que já tem e tira-se ao que não tem.” Meditai esses 
grandes ensinamentos que se vos hão por vezes afigurado paradoxais. Aquele 
que recebeu é o que possui o sentido da palavra divina; recebeu unicamente 
porque tentou tornar-se digno dela e porque o Senhor, em seu amor mise-
ricordioso, anima os esforços que tendem para o bem. Aturados, perseve-
rantes, esses esforços atraem as graças do Senhor; são um ímã que chama a 
si o que é progressivamente melhor, as graças copiosas que vos fazem fortes 
para galgar a montanha santa, em cujo cume está o repouso após o labor.

“Tira-se ao que não tem ou tem pouco.” Tomai isso como uma antítese 
figurada. Deus não retira das suas criaturas o bem que se haja  dignado de 
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 fazer-lhes. Homens cegos e surdos, abri as vossas inteligências e os vossos cora-
ções; vede pelo vosso espírito; ouvi pela vossa alma e não interpreteis de modo 
tão grosseiramente injusto as palavras daquele que fez resplandecesse aos vos-
sos olhos a Justiça do Senhor. Não é Deus quem retira daquele que pouco re-
cebera: é o próprio Espírito que, por pródigo e descuidado, não sabe conservar 
o que tem e aumentar, fecundando-o, o óbolo que lhe caiu no coração.

Aquele que não cultiva o campo que o trabalho de seu pai lhe gran-
jeou, e que lhe coube em herança, o vê cobrir-se de ervas parasitas. É seu 
pai quem lhe tira as colheitas que ele não quis preparar? Se, à falta de cui-
dado, deixou fenecessem as sementes destinadas a produzir nesse campo, é 
a seu pai que lhe cabe acusar por nada produzirem elas? Não e não. Em vez 
de acusar aquele que tudo lhe preparara [Deus], de criticar as suas doações, 
queixe-se do verdadeiro autor de suas misérias [si mesmo] e, arrependido 
e operoso, meta, corajoso, mãos à obra; arroteie o solo ingrato com o es-
forço de sua vontade; lavre-o fundo com auxílio do arrependimento e da 
esperança; lance nele, confiante, a semente que haja separado, por boa, 
dentre as más; regue-o com o seu amor e a sua caridade, e Deus, o Deus de 
amor e de caridade, dará àquele que já recebera. Verá ele, então, coroados 
de êxito os seus esforços e um grão produzir cem e outro mil. Ânimo, tra-
balhadores! Tomai dos vossos arados e das vossas charruas; lavrai os vossos 
corações; arrancai deles a cizânia; semeai a boa semente que o Senhor vos 
confia e o orvalho do amor lhe fará produzir frutos de caridade. – Um 
Espírito amigo. (Bordeaux, 1862.)

Pelas suas obras é que se reconhece o cristão
16. “Nem todos os que me dizem: ‘Senhor! Senhor!’ entrarão no 

 Reino dos Céus, mas somente aqueles que fazem a vontade de meu Pai que 
está nos céus.”

Escutai essa palavra do Mestre, todos vós que repelis a Doutrina 
Espírita como obra do demônio. Abri os ouvidos, que é chegado o momen-
to de ouvir.

Será bastante trazer a libré do Senhor, para ser-se fiel servidor seu? 
Bastará dizer: “Sou cristão”, para que alguém seja um seguidor do Cristo? 
Procurai os verdadeiros cristãos e os reconhecereis pelas suas obras. “Uma 
árvore boa não pode dar maus frutos, nem uma árvore má pode dar frutos 
bons.” “Toda árvore que não dá bons frutos é cortada e lançada ao fogo.” 
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São do Mestre essas palavras. Discípulos do Cristo, compreendei-as bem! 
Que frutos deve dar a árvore do Cristianismo, árvore possante, cujos ramos 
frondosos cobrem com sua sombra uma parte do mundo, mas que ainda 
não abrigam todos os que se hão de grupar em torno dela? Os da árvore da 
vida são frutos de vida, de esperança e de fé. O Cristianismo, qual o fizeram 
há muitos séculos, continua a pregar essas virtudes divinas; esforça-se por 
espalhar seus frutos, mas quão poucos os colhem! A árvore é boa sempre, 
porém maus são os jardineiros. Entenderam de moldá-la pelas suas ideias; de 
talhá-la de acordo com as suas necessidades; cortaram-na, diminuíram-na, 
mutilaram-na; tornados estéreis, seus ramos não dão maus frutos, porque 
nenhuns mais produzem. O viajor sedento, que se detém sob seus galhos à 
procura do fruto da esperança, capaz de lhe restabelecer a força e a coragem, 
somente vê uma ramaria árida, prenunciando tempestade. Em vão pede ele 
o fruto de vida à árvore da vida; caem-lhe secas as folhas; tanto as remexeu a 
mão do homem, que as crestou.

Abri, pois, os ouvidos e os corações, meus bem-amados! Cultivai essa 
árvore da vida, cujos frutos dão a vida eterna. Aquele que a plantou vos con-
cita a tratá-la com amor, que ainda a vereis dar com abundância seus frutos 
divinos. Conservai-a tal como o Cristo vo-la entregou: não a mutileis; ela 
quer estender a sua sombra imensa sobre o Universo: não lhe corteis os ga-
lhos. Seus frutos benfazejos caem abundantes para alimentar o viajor famin-
to que deseja chegar ao termo da jornada; não amontoeis esses frutos, para 
os armazenar e deixar apodrecer, a fim de que a ninguém sirvam. “Muitos 
são os chamados e poucos os escolhidos.” É que há açambarcadores do pão 
da vida, como os há do pão material. Não sejais do número deles; a árvore 
que dá bons frutos tem que os dar para todos. Ide, pois, procurar os que 
estão famintos; levai-os para debaixo da fronde da árvore e partilhai com 
eles do abrigo que ela oferece. “Não se colhem uvas nos espinheiros.” Meus 
irmãos, afastai-vos dos que vos chamam para vos apresentar as sarças do 
caminho, segui os que vos conduzem à sombra da árvore da vida.

O divino Salvador, o justo por excelência, disse, e suas palavras não pas-
sarão: “Nem todos os que dizem: ‘Senhor! Senhor!’ entrarão no Reino dos 
Céus; entrarão somente os que fazem a vontade de meu Pai que está nos céus.”

Que o Senhor de bênçãos vos abençoe; que o Deus de luz vos ilumi-
ne; que a árvore da vida vos ofereça abundantemente seus frutos! Crede e 
orai. – Simeão. (Bordeaux, 1863.)
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M
A fé transporta montanhas

• Poder da fé • A fé religiosa. Condição da fé inabalável • 
Parábola da Figueira que Secou • Instruções dos Espíritos: A fé: 

mãe da esperança e da caridade – A fé humana e a divina

Poder da fé

1. Quando Ele veio ao encontro do povo, um homem se lhe aproximou e, lan-

çando-se de joelhos a seus pés, disse: “Senhor, tem piedade do meu filho, que é 

lunático e sofre muito, pois cai muitas vezes no fogo e muitas vezes na água. Apre-

sentei-o aos teus discípulos, mas eles não o puderam curar.” — Jesus respondeu, 

dizendo: “Ó raça incrédula e depravada, até quando estarei convosco? Até quando 

vos sofrerei? Trazei-me aqui esse menino.” — E tendo Jesus ameaçado o demô-

nio, este saiu do menino, que no mesmo instante ficou são. Os discípulos vieram 

então ter com Jesus em particular e lhe perguntaram: “Por que não pudemos nós 

outros expulsar esse demônio?” — Respondeu-lhes Jesus: “Por causa da vossa in-

credulidade. Pois em verdade vos digo, se tivésseis a fé do tamanho de um grão de 

mostarda, diríeis a esta montanha: ‘Transporta-te daí para ali e ela se transportaria, 

e nada vos seria impossível.’”  (MAtEus, 17:14 a 20.)

2. No sentido próprio, é certo que a confiança nas suas próprias forças 
torna o homem capaz de executar coisas materiais, que não consegue fazer 
quem duvida de si. Aqui, porém, unicamente no sentido moral se devem 
entender essas palavras. As montanhas que a fé desloca são as dificuldades, 
as resistências, a má vontade, em suma, com que se depara da parte dos ho-
mens, ainda quando se trate das melhores coisas. Os preconceitos da rotina, 

1062



Capítulo XIX

254

o interesse material, o egoísmo, a cegueira do fanatismo e as paixões orgu-
lhosas são outras tantas montanhas que barram o caminho a quem trabalha 
pelo progresso da Humanidade. A fé robusta dá a perseverança, a energia e 
os recursos que fazem se vençam os obstáculos, assim nas pequenas coisas, 
que nas grandes. Da fé vacilante resultam a incerteza e a hesitação de que 
se aproveitam os adversários que se têm de combater; essa fé não procura os 
meios de vencer, porque não acredita que possa vencer.

3. Noutra acepção, entende-se como fé a confiança que se tem na 
realização de uma coisa, a certeza de atingir determinado fim. Ela dá uma 
espécie de lucidez que permite se veja, em pensamento, a meta que se quer 
alcançar e os meios de chegar lá, de sorte que aquele que a possui caminha, 
por assim dizer, com absoluta segurança. Num como noutro caso, pode ela 
dar lugar a que se executem grandes coisas.

A fé sincera e verdadeira é sempre calma; faculta a paciência que 
sabe esperar, porque, tendo seu ponto de apoio na inteligência e na com-
preensão das coisas, tem a certeza de chegar ao objetivo visado. A fé vaci-
lante sente a sua própria fraqueza; quando a estimula o interesse, torna-se 
 furibunda e julga suprir, com a violência, a força que lhe falece. A calma na 
luta é sempre um sinal de força e de confiança; a violência, ao contrário, 
denota fraqueza e dúvida de si mesmo.

4. Cumpre não confundir a fé com a presunção. A verdadeira fé 
se conjuga à humildade; aquele que a possui deposita mais confiança em 
Deus do que em si próprio, por saber que, simples instrumento da von-
tade divina, nada pode sem Deus. Por essa razão é que os bons Espíritos 
lhe vêm em auxílio. A presunção é menos fé do que orgulho, e o orgulho 
é sempre castigado, cedo ou tarde, pela decepção e pelos malogros que lhe 
são infligidos.

5. O poder da fé se demonstra, de modo direto e especial, na ação 
magnética; por seu intermédio, o homem atua sobre o fluido, agente uni-
versal, modifica-lhe as qualidades e lhe dá uma impulsão por assim dizer 
irresistível. Daí decorre que aquele que a um grande poder fluídico nor-
mal junta ardente fé, pode, só pela força da sua vontade dirigida para o 
bem, operar esses singulares fenômenos de cura e outros, tidos antiga-
mente por prodígios, mas que não passam de efeito de uma lei natural. 
Tal o motivo por que Jesus disse a seus apóstolos: se não o curastes, foi 
porque não tínheis fé.
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A fé religiosa. Condição da fé inabalável
6. Do ponto de vista religioso, a fé consiste na crença em dogmas 

especiais, que constituem as diferentes religiões. Todas elas têm seus artigos 
de fé. Sob esse aspecto, pode a fé ser raciocinada ou cega. Nada examinan-
do, a fé cega aceita, sem verificação, assim o verdadeiro como o falso, e a 
cada passo se choca com a evidência e a razão. Levada ao excesso, produz 
o fanatismo. Assentando no erro, cedo ou tarde desmorona; somente a fé 
que se baseia na verdade garante o futuro, porque nada tem a temer do 
progresso das luzes, dado que o que é verdadeiro na obscuridade, também o 
é à luz meridiana. Cada religião pretende ter a posse exclusiva da verdade; 
preconizar alguém a fé cega sobre um ponto de crença é confessar-se impotente 
para demonstrar que está com a razão.

7. Diz-se vulgarmente que a fé não se prescreve, donde resulta ale-
gar muita gente que não lhe cabe a culpa de não ter fé. Sem dúvida, a 
fé não se prescreve, nem, o que ainda é mais certo, se impõe. Não; ela se 
adquire e ninguém há que esteja impedido de possuí-la, mesmo entre 
os mais refratários. Falamos das verdades espirituais básicas e não de tal 
ou qual crença particular. Não é à fé que compete procurá-los; a eles é 
que cumpre ir-lhe ao encontro e, se a buscarem sinceramente, não dei-
xarão de achá-la. Tende, pois, como certo que os que dizem: “Nada de 
melhor desejamos do que crer, mas não o podemos”, apenas de lábios 
o dizem e não do íntimo, porquanto, ao dizerem isso, tapam os ouvi-
dos. As provas, no entanto, chovem-lhes ao derredor; por que fogem 
de observá-las? Da parte de uns, há descaso; da de outros, o temor de 
serem forçados a mudar de hábitos; da parte da maioria, há o orgulho, 
negando-se a reconhecer a existência de uma força superior, porque teria 
de curvar-se diante dela.

Em certas pessoas, a fé parece de algum modo inata; uma centelha 
basta para desenvolvê-la. Essa facilidade de assimilar as verdades espirituais 
é sinal evidente de anterior progresso. Em outras pessoas, ao contrário, 
elas dificilmente penetram, sinal não menos evidente de naturezas retar-
datárias. As primeiras já creram e compreenderam; trazem, ao renascerem, 
a intuição do que souberam: estão com a educação feita; as segundas tudo 
têm de aprender: estão com a educação por fazer. Ela, entretanto, se fará e, 
se não ficar concluída nesta existência, ficará em outra.
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A resistência do incrédulo, devemos convir, muitas vezes provém 
menos dele do que da maneira por que lhe apresentam as coisas. A fé ne-
cessita de uma base, base que é a inteligência perfeita daquilo em que se 
deve crer. E, para crer, não basta ver; é preciso, sobretudo, compreender. A 
fé cega já não é deste século,18 tanto assim que precisamente o dogma da fé 
cega é que produz hoje o maior número dos incrédulos, porque ela preten-
de impor-se, exigindo a abdicação de uma das mais preciosas prerrogativas 
do homem: o raciocínio e o livre-arbítrio. É principalmente contra essa fé 
que se levanta o incrédulo, e dela é que se pode, com verdade, dizer que 
não se prescreve. Não admitindo provas, ela deixa no espírito alguma coisa 
de vago, que dá nascimento à dúvida. A fé raciocinada, por se apoiar nos 
fatos e na lógica, nenhuma obscuridade deixa. A criatura então crê, porque 
tem certeza, e ninguém tem certeza senão porque compreendeu. Eis por 
que não se dobra. Fé inabalável só o é a que pode encarar de frente a razão, 
em todas as épocas da Humanidade.

A esse resultado conduz o Espiritismo, pelo que triunfa da increduli-
dade, sempre que não encontra oposição sistemática e interessada.

Parábola da Figueira que Secou

8. Quando saíam de Betânia, Ele teve fome; e, vendo ao longe uma figueira, para 

ela encaminhou-se, a ver se acharia alguma coisa; tendo-se, porém, aproximado, só 

achou folhas, visto não ser tempo de figos. Então, disse Jesus à figueira: “Que nin-

guém coma de ti fruto algum.” — o que seus discípulos ouviram. No dia seguinte, ao 

passarem pela figueira, viram que secara até a raiz. Pedro, lembrando-se do que dissera 

Jesus, disse: “Mestre, olha como secou a figueira que Tu amaldiçoaste.” — Jesus, 

 tomando a palavra, lhes disse: “Tende fé em Deus. Digo-vos, em verdade, que aquele 

que disser a esta montanha: ‘Tira-te daí e lança-te ao mar’, mas sem  hesitar no seu 

18 N.E. de 1948: Kardec escreveu essas palavras no século XIX. Hoje, o espírito humano tornou-se ainda 
mais exigente: a fé cega está abandonada; reina a descrença nas Igrejas que a impunham. As massas 
humanas vivem sem ideal, sem esperança em outra vida e tentam transformar o mundo pela vio-
lência. As lutas econômicas engendraram as mais exóticas doutrinas de ação e reação. Duas guerras 
mundiais assolaram o planeta, numa ânsia furiosa de predomínio econômico.

 Toda a esperança da Humanidade hoje se apoia no Espiritismo, na restauração do Cristianismo, 
 baseada em fatos que demonstram os princípios básicos da doutrina cristã: eternidade da vida, 
 responsabilidade ilimitada de pensamentos, palavras e atos.

 Sem a Terceira Revelação o mundo estaria irremediavelmente perdido pelo choque das mais desen-
contradas ideologias materialistas e que pregam a violência.
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coração, crente, ao contrário, firmemente, de que tudo o que houver dito acontecerá, 

verá que, com efeito, acontece.’”  (MArcos, 11:12 a 14 e 20 a 23.)

9. A figueira que secou é o símbolo dos que apenas aparentam pro-
pensão para o bem, mas que, em realidade, nada de bom produzem; dos 
oradores que mais brilho têm do que solidez, cujas palavras trazem su-
perficial verniz, de sorte que agradam aos ouvidos, sem que, entretanto, 
revelem, quando perscrutadas, algo de substancial para os corações. É de 
perguntar-se que proveito tiraram delas os que as escutaram.

Simboliza também todos aqueles que, tendo meios de ser úteis, não 
o são; todas as utopias, todos os sistemas ocos, todas as doutrinas carentes 
de base sólida. O que as mais das vezes falta é a verdadeira fé, a fé produ-
tiva, a fé que abala as fibras do coração, a fé, numa palavra, que transporta 
montanhas. São árvores cobertas de folhas, porém, baldas de frutos. Por 
isso é que Jesus as condena à esterilidade, porquanto dia virá em que se 
acharão secas até a raiz. Quer dizer que todos os sistemas, todas as dou-
trinas que nenhum bem para a Humanidade houverem produzido, cairão 
reduzidas a nada; que todos os homens deliberadamente inúteis, por não 
terem posto em ação os recursos que traziam consigo, serão tratados como 
a figueira que secou.

10. Os médiuns são os intérpretes dos Espíritos; suprem, nestes 
últimos, a falta de órgãos materiais pelos quais transmitam suas instru-
ções. Daí vem o serem dotados de faculdades para esse efeito. Nos tem-
pos  atuais, de renovação social, cabe-lhes uma missão especialíssima; são 
árvores destinadas a fornecer alimento espiritual a seus irmãos; multipli-
cam-se em número, para que abunde o alimento; há-os por toda a parte, 
em todos os países, em todas as classes da sociedade, entre os ricos e os 
pobres, entre os grandes e os pequenos, a fim de que em nenhum ponto 
faltem e a fim de ficar demonstrado aos homens que todos são chamados. 
Se, porém, eles desviam do objetivo providencial a preciosa faculdade 
que lhes foi concedida, se a empregam em coisas fúteis ou prejudiciais, se 
a põem a serviço dos interesses mundanos, se em vez de frutos sazonados 
dão maus frutos, se se recusam a utilizá-la em benefício dos outros, se 
nenhum proveito tiram dela para si mesmos, melhorando-se, são quais a 
figueira estéril. Deus lhes retirará um dom que se tornou inútil neles: a 
semente que não sabem fazer que frutifique, e consentirá que se tornem 
presas dos Espíritos maus.
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Instruções dos Espíritos

A fé: mãe da esperança e da caridade
11. Para ser proveitosa, a fé tem de ser ativa; não deve  entorpecer-se. 

Mãe de todas as virtudes que conduzem a Deus, cumpre-lhe velar aten-
tamente pelo desenvolvimento dos filhos que gerou.

A esperança e a caridade são corolários da fé e formam com esta 
uma trindade inseparável. Não é a fé que faculta a esperança na realiza-
ção das promessas do Senhor? Se não tiverdes fé, que esperareis? Não é 
a fé que dá o amor? Se não tendes fé, qual será o vosso reconhecimento 
e, portanto, o vosso amor?

Inspiração divina, a fé desperta todos os instintos nobres que 
encaminham o homem para o bem. É a base da regeneração. Preciso é, 
pois, que essa base seja forte e durável, porquanto, se a mais ligeira dú-
vida a abalar, que será do edifício que sobre ela construirdes? Levantai, 
conseguintemente, esse edifício sobre alicerces inamovíveis. Seja mais 
forte a vossa fé do que os sofismas e as zombarias dos incrédulos, visto 
que a fé que não afronta o ridículo dos homens não é fé verdadeira.

A fé sincera é empolgante e contagiosa; comunica-se aos que 
não na tinham, ou, mesmo, não desejariam tê-la. Encontra palavras 
persuasivas que vão à alma, ao passo que a fé aparente usa de pala-
vras sonoras que deixam frio e indiferente quem as escuta. Pregai 
pelo exemplo da vossa fé, para a incutirdes nos homens. Pregai pelo 
exemplo das vossas obras para lhes demonstrardes o merecimento da 
fé. Pregai pela vossa esperança firme, para lhes dardes a ver a confian-
ça que fortifica e põe a criatura em condições de enfrentar todas as 
 vicissitudes da vida.

Tende, pois, a fé, com o que ela contém de belo e de bom, com a 
sua pureza, com a sua racionalidade. Não admitais a fé sem comprova-
ção, cega filha da cegueira. Amai a Deus, mas sabendo porque o amais; 
crede nas suas promessas, mas sabendo porque acreditais nelas; segui 
os nossos conselhos, mas compenetrados do fim que vos apontamos 
e dos meios que vos trazemos para o atingirdes. Crede e esperai sem 
desfalecimento: os milagres são obras da fé. – José, Espírito protetor. 
(Bordeaux, 1862.)
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A fé humana e a divina
12. No homem, a fé é o sentimento inato de seus destinos futuros; 

é a consciência que ele tem das faculdades imensas depositadas em gérmen 
no seu íntimo, a princípio em estado latente, e que lhe cumpre fazer que 
desabrochem e cresçam pela ação da sua vontade.

Até o presente, a fé não foi compreendida senão pelo lado religioso, 
porque o Cristo a exalçou como poderosa alavanca e porque o tem consi-
derado apenas como chefe de uma religião. Entretanto, o Cristo, que ope-
rou milagres materiais, mostrou, por esses milagres mesmos, o que pode 
o homem, quando tem fé, isto é, a vontade de querer e a certeza de que 
essa vontade pode obter satisfação. Também os apóstolos não operaram 
milagres, seguindo-lhe o exemplo? Ora, que eram esses milagres, senão 
efeitos naturais, cujas causas os homens de então desconheciam, mas que, 
hoje, em grande parte se explicam e que pelo estudo do Espiritismo e do 
Magnetismo se tornarão completamente compreensíveis?

A fé é humana ou divina, conforme o homem aplica suas faculda-
des à satisfação das necessidades terrenas, ou das suas aspirações celestiais 
e futuras. O homem de gênio, que se lança à realização de algum grande 
empreendimento, triunfa, se tem fé, porque sente em si que pode e há de 
chegar ao fim colimado, certeza que lhe faculta imensa força. O homem 
de bem que, crente em seu futuro celeste, deseja encher de belas e nobres 
ações a sua existência, haure na sua fé, na certeza da felicidade que o espera, 
a força necessária, e ainda aí se operam milagres de caridade, de devota-
mento e de abnegação. Enfim, com a fé, não há maus pendores que se não 
chegue a vencer.

O Magnetismo é uma das maiores provas do poder da fé posta em 
ação. É pela fé que ele cura e produz esses fenômenos singulares, qualifica-
dos outrora de milagres.

Repito: a fé é humana e divina. Se todos os encarnados se achassem 
bem persuadidos da força que em si trazem, e se quisessem pôr a vontade 
a serviço dessa força, seriam capazes de realizar o a que, até hoje, eles cha-
maram prodígios e que, no entanto, não passa de um desenvolvimento das 
faculdades humanas. – Um Espírito protetor. (Paris, 1863.) 
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M
Os trabalhadores 
da última hora

• Instruções dos Espíritos: Os últimos serão os primeiros 
– Missão dos espíritas – Os obreiros do Senhor

1. O Reino dos Céus é semelhante a um pai de família que saiu de madrugada, a fim 

de assalariar trabalhadores para a sua vinha. Tendo convencionado com os trabalha-

dores que pagaria um denário a cada um por dia, mandou-os para a vinha. Saiu de 

novo à terceira hora do dia e, vendo outros que se conservavam na praça sem fazer 

coisa alguma, disse-lhes: “Ide também vós outros para a minha vinha e vos pagarei 

o que for razoável.” Eles foram. Saiu novamente à hora sexta e à hora nona do dia 

e fez o mesmo. Saindo mais uma vez à hora undécima, encontrou ainda outros que 

estavam desocupados, aos quais disse: “Por que permaneceis aí o dia inteiro sem 

trabalhar?” — “É”, disseram eles, “que ninguém nos assalariou.” — Ele então lhes 

disse: “Ide vós também para a minha vinha.”

Ao cair da tarde disse o dono da vinha àquele que cuidava dos seus negócios: 

“Chama os trabalhadores e paga-lhes, começando pelos últimos e indo até aos 

primeiros.” — Aproximando-se então os que só à undécima hora haviam chegado, 

receberam um denário cada um. Vindo a seu turno os que tinham sido encon-

trados em primeiro lugar, julgaram que iam receber mais; porém, receberam ape-

nas um denário cada um. Recebendo-o, queixaram-se ao pai de família, dizendo: 

“Estes últimos trabalharam apenas uma hora e lhes dás tanto quanto a nós que 

suportamos o peso do dia e do calor.”

Mas, respondendo, disse o dono da vinha a um deles: “Meu amigo, não te causo 

dano algum; não convencionaste comigo receber um denário pelo teu dia? Toma o 
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que te pertence e vai-te; apraz-me a mim dar a este último tanto quanto a ti. Não 

me é então lícito fazer o que quero? Tens mau olho, porque sou bom?”

Assim, os últimos serão os primeiros e os primeiros serão os últimos, porque muitos são 

os chamados e poucos os escolhidos.  (MAtEus, 20:1 a 16. Ver também: “Parábola do 

Festim das Bodas”, cap. XVIII, item 1.)

Instruções dos Espíritos

Os últimos serão os primeiros
2. O obreiro da última hora tem direito ao salário, mas é preciso que 

a sua boa vontade o haja conservado à disposição daquele que o tinha de 
empregar e que o seu retardamento não seja fruto da preguiça ou da má 
vontade. Tem ele direito ao salário, porque desde a alvorada esperava com 
impaciência aquele que por fim o chamaria para o trabalho. Laborioso, 
apenas lhe faltava o labor.

Se, porém, se houvesse negado ao trabalho a qualquer hora do dia; 
se houvesse dito: “Tenhamos paciência, o repouso me é agradável; quando 
soar a última hora é que será tempo de pensar no salário do dia; que neces-
sidade tenho de me incomodar por um patrão a quem não conheço e não 
estimo! quanto mais tarde, melhor”; esse tal, meus amigos, não teria tido o 
salário do obreiro, mas o da preguiça.

Que dizer, então, daquele que, em vez de apenas se conservar inativo, 
haja empregado as horas destinadas ao labor do dia em praticar atos culposos; 
que haja blasfemado de Deus, derramado o sangue de seus irmãos, lançado a 
perturbação nas famílias, arruinado os que nele confiaram, abusado da ino-
cência, que, enfim, se haja cevado em todas as ignomínias da Humanidade? 
Que será desse? Bastar-lhe-á dizer à última hora: “Senhor, empreguei mal o 
meu tempo; toma-me até o fim do dia, para que eu execute um pouco, em-
bora bem pouco, da minha tarefa, e dá-me o salário do trabalhador de boa 
vontade?” Não, não; o Senhor lhe dirá: “Não tenho presentemente trabalho 
para te dar; malbarataste o teu tempo; esqueceste o que havias aprendido; 
já não sabes trabalhar na minha vinha. Recomeça, portanto, a aprender e, 
quando te achares mais bem-disposto, vem ter comigo e eu te franquearei o 
meu vasto campo, onde poderás trabalhar a qualquer hora do dia.”
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Bons espíritas, meus bem-amados, sois todos obreiros da última 
hora. Bem orgulhoso seria aquele que dissesse: Comecei o trabalho ao 
 alvorecer do dia e só o terminarei ao anoitecer. Todos viestes quando 
fostes chamados, um pouco mais cedo, um pouco mais tarde, para a 
encarnação cujos grilhões arrastais; mas há quantos séculos e séculos o 
Senhor vos chamava para a sua vinha, sem que quisésseis penetrar nela! 
Eis-vos no momento de embolsar o salário; empregai bem a hora que 
vos resta e não esqueçais nunca que a vossa existência, por longa que vos 
pareça, mais não é do que um instante fugitivo na imensidade dos tem-
pos que formam para vós a eternidade. – Constantino, Espírito protetor. 
(Bordeaux, 1863.)

3. Jesus gostava da simplicidade dos símbolos e, na sua lingua-
gem máscula, os obreiros que chegaram na primeira hora são os profetas, 
 Moisés e todos os iniciadores que marcaram as etapas do progresso, as 
quais continuaram a ser assinaladas através dos séculos pelos apóstolos, 
pelos mártires, pelos Pais da Igreja, pelos sábios, pelos filósofos e, final-
mente, pelos espíritas. Estes, que por último vieram, foram anunciados 
e preditos desde a aurora do advento do Messias e receberão a mesma 
recompensa. Que digo? recompensa maior. Últimos chegados, eles apro-
veitam dos labores intelectuais dos seus predecessores, porque o homem 
tem de herdar do homem e porque coletivos são os trabalhos humanos: 
Deus abençoa a solidariedade. Aliás, muitos dentre aqueles revivem hoje, 
ou reviverão amanhã, para terminarem a obra que começaram outrora. 
Mais de um patriarca, mais de um profeta, mais de um discípulo do 
Cristo, mais de um propagador da fé cristã, se encontram no meio deles, 
porém, mais esclarecidos, mais adiantados, trabalhando, não já na base, 
e sim na cumeeira do edifício. Receberão, pois, salário proporcionado ao 
valor da obra.

O belo dogma da reencarnação eterniza e precisa a filiação espi-
ritual. Chamado a prestar contas do seu mandato terreno, o Espírito se 
apercebe da continuidade da tarefa interrompida, mas sempre retoma-
da. Ele vê, sente que apanhou, de passagem, o pensamento dos que o 
precederam. Entra de novo na liça, amadurecido pela experiência, para 
avançar mais. E todos, trabalhadores da primeira e da última hora, com 
os olhos bem abertos sobre a profunda Justiça de Deus, não mais mur-
muram: adoram.
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Tal um dos verdadeiros sentidos desta parábola, que encerra, como 
todas as de que Jesus se utilizou falando ao povo, o gérmen do  futuro 
e também, sob todas as formas, sob todas as imagens, a revelação da 
 magnífica unidade que harmoniza todas as coisas no Universo, da solida-
riedade que liga todos os seres presentes ao passado e ao futuro. – Henri 
Heine. (Paris, 1863.)

Missão dos espíritas
4. Não escutais já o ruído da tempestade que há de arrebatar o ve-

lho mundo e abismar no nada o conjunto das iniquidades terrenas? Ah! 
bendizei o Senhor, vós que haveis posto a vossa fé na sua soberana justiça e 
que, novos apóstolos da crença revelada pelas proféticas vozes superiores, 
ides pregar o novo dogma da reencarnação e da elevação dos Espíritos, 
conforme tenham cumprido, bem ou mal, suas missões e suportado suas 
provas terrestres.

Não mais vos assusteis! As línguas de fogo estão sobre as vossas ca-
beças. Ó verdadeiros adeptos do Espiritismo!... sois os escolhidos de Deus! 
Ide e pregai a palavra divina. É chegada a hora em que deveis sacrificar à 
sua propagação os vossos hábitos, os vossos trabalhos, as vossas ocupações 
fúteis. Ide e pregai. Convosco estão os Espíritos elevados. Certamente fa-
lareis a criaturas que não quererão escutar a voz de Deus, porque essa voz 
as exorta incessantemente à abnegação. Pregareis o desinteresse aos avaros, 
a abstinência aos dissolutos, a mansidão aos tiranos domésticos, como aos 
déspotas! Palavras perdidas, eu o sei; mas não importa. Faz-se mister re-
gueis com os vossos suores o terreno onde tendes de semear, porquanto ele 
não frutificará e não produzirá senão sob os reiterados golpes da enxada e 
da charrua evangélicas. Ide e pregai!

Ó todos vós, homens de boa-fé, conscientes da vossa inferioridade 
em face dos mundos disseminados pelo Infinito!... lançai-vos em cruzada 
contra a injustiça e a iniquidade. Ide e proscrevei esse culto do bezerro de 
ouro, que cada dia mais se alastra. Ide, Deus vos guia! Homens simples e 
ignorantes, vossas línguas se soltarão e falareis como nenhum orador fala. 
Ide e pregai, que as populações atentas recolherão ditosas as vossas pala-
vras de consolação, de fraternidade, de esperança e de paz.
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Que importam as emboscadas que vos armem pelo caminho! 
Somente lobos caem em armadilhas para lobos, porquanto o pastor saberá 
defender suas ovelhas das fogueiras imoladoras.

Ide, homens, que, grandes diante de Deus, mais ditosos do que 
Tomé, credes sem fazerdes questão de ver e aceitais os fatos da  mediunidade, 
mesmo quando não tenhais conseguido obtê-los por vós mesmos; ide, o 
Espírito de Deus vos conduz.

Marcha, pois, avante, falange imponente pela tua fé! Diante de ti os 
grandes batalhões dos incrédulos se dissiparão, como a bruma da manhã 
aos primeiros raios do sol nascente.

“A fé é a virtude que desloca montanhas”, disse Jesus. Todavia, mais 
pesados do que as maiores montanhas, jazem depositados nos corações 
dos homens a impureza e todos os vícios que derivam da impureza. Parti, 
então, cheios de coragem, para removerdes essa montanha de iniquidades 
que as futuras gerações só deverão conhecer como lenda, do mesmo modo 
que vós, que só muito imperfeitamente conheceis os tempos que antece-
deram a civilização pagã.

Sim, em todos os pontos do globo vão produzir-se as subversões 
morais e filosóficas; aproxima-se a hora em que a luz divina se espargirá 
sobre os dois mundos.

Ide, pois, e levai a palavra divina: aos grandes que a desprezarão, 
aos eruditos que exigirão provas, aos pequenos e simples que a aceitarão; 
porque, principalmente entre os mártires do trabalho, desta provação ter-
rena, encontrareis fervor e fé. Ide; estes receberão, com hinos de gratidão 
e louvores a Deus, a santa consolação que lhes levareis, e baixarão a fronte, 
rendendo-lhe graças pelas aflições que a Terra lhes destina.

Arme-se a vossa falange de decisão e coragem! Mãos à obra! o arado 
está pronto; a terra espera; arai!

Ide e agradecei a Deus a gloriosa tarefa que Ele vos confiou; mas 
atenção! entre os chamados para o Espiritismo muitos se transviaram; 
reparai, pois, vosso caminho e segui a verdade.

Pergunta. – Se, entre os chamados para o Espiritismo, muitos se 
transviaram, quais os sinais pelos quais reconheceremos os que se acham 
no bom caminho?

Resposta. – Reconhecê-los-eis pelos princípios da verdadeira cari-
dade que eles ensinarão e praticarão. Reconhecê-los-eis pelo número de 
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aflitos a que levem consolo; reconhecê-los-eis pelo seu amor ao próximo, 
pela sua abnegação, pelo seu desinteresse pessoal; reconhecê-los-eis, final-
mente, pelo triunfo de seus princípios, porque Deus quer o triunfo de sua 
lei; os que seguem sua lei, esses são os escolhidos e Ele lhes dará a vitória; 
mas Ele destruirá aqueles que falseiam o espírito dessa lei e fazem dela 
degrau para contentar sua vaidade e sua ambição. – Erasto, anjo da guarda 
do médium. (Paris, 1863.)19

Os obreiros do Senhor
5. Aproxima-se o tempo em que se cumprirão as coisas anuncia-

das para a transformação da Humanidade. Ditosos serão os que houverem 
trabalhado no campo do Senhor, com desinteresse e sem outro móvel, 
senão a caridade! Seus dias de trabalho serão pagos pelo cêntuplo do que 
tiverem esperado. Ditosos os que hajam dito a seus irmãos: “Trabalhemos 
juntos e unamos os nossos esforços, a fim de que o Senhor, ao chegar, 
encontre acabada a obra”, porquanto o Senhor lhes dirá: “Vinde a mim, 
vós que sois bons servidores, vós que soubestes impor silêncio aos vossos 
ciúmes e às vossas discórdias, a fim de que daí não viesse dano para a obra!” 
Mas ai daqueles que, por efeito das suas dissensões, houverem retardado a 
hora da colheita, pois a tempestade virá e eles serão levados no turbilhão! 
Clamarão: “Graça! graça!” O Senhor, porém, lhes dirá: “Como implorais 
graças, vós que não tivestes piedade dos vossos irmãos e que vos negastes 
a estender-lhes as mãos, que esmagastes o fraco, em vez de o amparardes? 
Como suplicais graças, vós que buscastes a vossa recompensa nos gozos da 
Terra e na satisfação do vosso orgulho? Já recebestes a vossa recompensa, 
tal qual a quisestes. Nada mais vos cabe pedir; as recompensas celestes são 
para os que não tenham buscado as recompensas da Terra.”

Deus procede, neste momento, ao censo dos seus servidores fiéis e 
já marcou com o dedo aqueles cujo devotamento é apenas aparente, a fim 
de que não usurpem o salário dos servidores animosos, pois aos que não 
recuarem diante de suas tarefas é que Ele vai confiar os postos mais difíceis 
na grande obra da regeneração pelo Espiritismo. Cumprir-se-ão estas pa-
lavras: “Os primeiros serão os últimos e os últimos serão os primeiros no 
Reino dos Céus.” – O Espírito de Verdade. (Paris, 1862.)

19 N.E. de 1948: Na terceira edição francesa esta mensagem saiu incompleta e sem assinatura. Comple-
tamo-la em confronto com a primeira edição do original.
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M
Haverá falsos cristos 

e falsos profetas

• Conhece-se a árvore pelo fruto • Missão dos profetas • Prodígios 
dos falsos profetas • Não creais em todos os Espíritos • Instruções 
dos Espíritos: Os falsos profetas – Caracteres do verdadeiro profeta 
– Os falsos profetas da erraticidade – Jeremias e os falsos profetas

Conhece-se a árvore pelo fruto

1. A árvore que produz maus frutos não é boa e a árvore que produz bons frutos não 

é má; porquanto, cada árvore se conhece pelo seu próprio fruto. Não se colhem figos 

nos espinheiros, nem cachos de uvas nas sarças. O homem de bem tira boas coisas 

do bom tesouro do seu coração e o mau tira as más do mau tesouro do seu coração; 

porquanto, a boca fala do que está cheio o coração.  (LucAs, 6:43 a 45.)

2. Guardai-vos dos falsos profetas que vêm ter convosco cobertos de peles de 

ovelha e que por dentro são lobos rapaces. Conhecê-los-eis pelos seus frutos. 

Podem colher-se uvas nos espinheiros ou figos nas sarças? Assim, toda árvore boa 

produz bons frutos e toda árvore má produz maus frutos. Uma árvore boa não 

pode produzir frutos maus e uma árvore má não pode produzir frutos bons. Toda 

árvore que não produz bons frutos será cortada e lançada ao fogo. Conhe-

cê-la-eis, pois, pelos seus frutos.  (MAtEus, 7:15 a 20.)

3. Tende cuidado para que alguém não vos seduza; porque muitos virão em meu 

nome, dizendo: “Eu sou o Cristo”, e seduzirão a muitos.
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Levantar-se-ão muitos falsos profetas que seduzirão a muitas pessoas; e porque 

abundará a iniquidade, a caridade de muitos esfriará. Mas aquele que perseve-

rar até o fim se salvará.

Então, se alguém vos disser: “O Cristo está aqui, ou está ali”, não acrediteis ab-

solutamente; porquanto falsos cristos e falsos profetas se levantarão e farão grandes 

prodígios e coisas de espantar, ao ponto de seduzirem, se fosse possível, os próprios 

escolhidos.  (MAtEus, 24:4, 5, 11 a 13, 23 e 24; MArcos, 13:5, 6, 21 e 22.)

Missão dos profetas
4. Atribui-se comumente aos profetas o dom de adivinhar o futuro, 

de sorte que as palavras profecia e predição se tornaram sinônimas. No sen-
tido evangélico, o vocábulo profeta tem mais extensa significação.  Diz-se 
de todo enviado de Deus com a missão de instruir os homens e de lhes 
revelar as coisas ocultas e os mistérios da vida espiritual. Pode, pois, um 
homem ser profeta, sem fazer predições. Aquela era a ideia dos judeus, 
ao tempo de Jesus. Daí vem que, quando o levaram à presença do sumo 
sacerdote Caifás, os escribas e os anciães, reunidos, lhe cuspiram no rosto, 
lhe deram socos e bofetadas, dizendo: “Cristo, profetiza para nós e dize 
quem foi que te bateu.” Entretanto, deu-se o caso de haver profetas que 
tiveram a presciência do futuro, quer por intuição, quer por providencial 
revelação, a fim de transmitirem avisos aos homens. Tendo-se realizado 
os acontecimentos preditos, o dom de predizer o futuro foi considerado 
como um dos atributos da qualidade de profeta.

Prodígios dos falsos profetas
5. “Levantar-se-ão falsos cristos e falsos profetas, que farão grandes 

prodígios e coisas de espantar, a ponto de seduzirem os próprios escolhi-
dos.” Estas palavras dão o verdadeiro sentido do termo prodígio. Na acep-
ção teológica, os prodígios e os milagres são fenômenos excepcionais, fora 
das Leis da Natureza. Sendo estas, exclusivamente, obra de Deus, pode 
Ele, sem dúvida, derrogá-las, se lhe apraz; o simples bom senso, porém, 
diz que não é possível haja Ele dado a seres inferiores e perversos um po-
der igual ao seu, nem, ainda menos, o direito de desfazer o que Ele tenha 
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 feito. Semelhante princípio não no pode Jesus ter consagrado. Se, por-
tanto, de acordo com o sentido que se atribui a essas palavras, o Espírito 
do mal tem o poder de fazer prodígios tais que os próprios escolhidos se 
deixem enganar, o resultado seria que, podendo fazer o que Deus faz, os 
prodígios e os milagres não são privilégio exclusivo dos enviados de Deus 
e nada provam, pois que nada distingue os milagres dos santos dos mila-
gres do demônio. Necessário, então, se torna procurar um sentido mais 
racional para aquelas palavras.

Para o vulgo ignorante, todo fenômeno cuja causa é desconhecida 
passa por sobrenatural, maravilhoso e miraculoso; uma vez encontrada 
a causa, reconhece-se que o fenômeno, por muito extraordinário que 
pareça, mais não é do que aplicação de uma Lei da Natureza. Assim, o 
círculo dos fatos sobrenaturais se restringe à medida que o da Ciência se 
alarga. Em todos os tempos, homens houve que exploraram, em proveito 
de suas ambições, de seus interesses e do seu anseio de dominação, certos 
conhecimentos que possuíam, a fim de alcançarem o prestígio de um 
pseudopoder sobre-humano, ou de uma pretendida missão divina. São 
esses os falsos cristos e falsos profetas. A difusão das luzes lhes aniquila o 
crédito, donde resulta que o número deles diminui à proporção que os 
homens se esclarecem. O fato de operar o que certas pessoas consideram 
prodígios não constitui, pois, sinal de uma missão divina, visto que pode 
resultar de conhecimento cuja aquisição está ao alcance de qualquer um, 
ou de faculdades orgânicas especiais, que o mais indigno não se acha 
inibido de possuir, tanto quanto o mais digno. O verdadeiro profeta se 
reconhece por mais sérios caracteres e exclusivamente morais.

Não creais em todos os Espíritos

6. Meus bem-amados, não creais em qualquer Espírito; experimentai se os 

 Espíritos são de Deus, porquanto muitos falsos profetas se têm levantado no 

mundo.  (João, 1a EpístoLA, 4:1.)

7. Os fenômenos espíritas, longe de abonarem os falsos cristos e os 
falsos profetas, como a algumas pessoas apraz dizer, golpe mortal desferem 
neles. Não peçais ao Espiritismo prodígios, nem milagres, porquanto ele 
formalmente declara que os não opera. Do mesmo modo que a Física, a 
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Química, a Astronomia, a Geologia revelaram as leis do mundo material, 
o Espiritismo revela outras leis desconhecidas, as que regem as relações do 
mundo corpóreo com o mundo espiritual, leis que, tanto quanto aque-
las outras da Ciência, são Leis da Natureza. Facultando a explicação de 
certa ordem de fenômenos incompreendidos até o presente, ele destrói o 
que ainda restava do domínio do maravilhoso. Quem, portanto, se sentis-
se tentado a lhe explorar em proveito próprio os fenômenos, fazendo-se 
passar por messias de Deus, não conseguiria abusar por muito tempo da 
credulidade alheia e seria logo desmascarado. Aliás, como já se tem dito, 
tais fenômenos, por si sós, nada provam: a missão se prova por efeitos 
morais, o que não é dado a qualquer um produzir. Esse um dos resultados 
do desenvolvimento da ciência espírita; pesquisando a causa de certos fe-
nômenos, de sobre muitos mistérios levanta ela o véu. Só os que preferem 
a obscuridade à luz, têm interesse em combatê-la; mas a verdade é como o 
Sol: dissipa os mais densos nevoeiros.

O Espiritismo revela outra categoria bem mais perigosa de falsos 
cristos e de falsos profetas, que se encontram, não entre os homens, 
mas entre os desencarnados: a dos Espíritos enganadores, hipócritas, 
orgulhosos e pseudossábios, que passaram da Terra para a erraticidade 
e tomam nomes venerados para, sob a máscara de que se cobrem, faci-
litarem a aceitação das mais singulares e absurdas ideias. Antes que se 
conhecessem as relações mediúnicas, eles atuavam de maneira menos 
ostensiva, pela inspiração, pela mediunidade inconsciente, audiente ou 
falante. É considerável o número dos que, em diversas épocas, mas, 
sobretudo, nestes últimos tempos, se hão apresentado como alguns dos 
antigos profetas, como o Cristo, como Maria, sua mãe, e até como Deus. 
João adverte contra eles os homens, dizendo: “Meus bem-amados, não 
acrediteis em todo Espírito; mas experimentai se os Espíritos são de 
Deus, porquanto muitos falsos profetas se têm levantado no mundo.” 
O Espiritismo nos faculta os meios de experimentá-los, apontando os 
caracteres pelos quais se reconhecem os bons Espíritos, caracteres sempre 
morais, nunca materiais.20 É à maneira de se distinguirem dos maus os 
bons Espíritos que, principalmente, podem aplicar-se estas palavras de 
Jesus: “Pelo fruto é que se reconhece a qualidade da árvore; uma árvore 

20 Nota de Allan Kardec: Ver, sobre a maneira de se distinguirem os Espíritos: O livro dos médiuns, 2a Parte, 
cap. XXIV e seguintes.
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boa não pode produzir maus frutos, e uma árvore má não os pode pro-
duzir bons.” Julgam-se os Espíritos pela qualidade de suas obras, como 
uma árvore pela qualidade dos seus frutos.

Instruções dos Espíritos

Os falsos profetas
8. Se vos disserem: “O Cristo está aqui”, não vades; ao contrário, 

tende-vos em guarda, porquanto numerosos serão os falsos profetas. Não 
vedes que as folhas da figueira começam a branquear; não vedes os seus 
múltiplos rebentos aguardando a época da floração; e não vos disse o 
 Cristo: “Conhece-se a árvore pelo fruto?” Se, pois, são amargos os frutos, 
já sabeis que má é a árvore; se, porém, são doces e saudáveis, direis: “Nada 
que seja puro pode provir de fonte má.”

É assim, meus irmãos, que deveis julgar; são as obras que deveis exa-
minar. Se os que se dizem investidos de poder divino revelam sinais de uma 
missão de natureza elevada, isto é, se possuem no mais alto grau as virtudes 
cristãs e eternas: a caridade, o amor, a indulgência, a bondade que concilia 
os corações; se, em apoio das palavras, apresentam os atos, podereis então 
dizer: Estes são realmente enviados de Deus.

Desconfiai, porém, das palavras melífluas, desconfiai dos escribas 
e dos fariseus que oram nas praças públicas, vestidos de longas túnicas. 
Desconfiai dos que pretendem ter o monopólio da verdade!

Não, não, o Cristo não está entre esses, porquanto os que Ele en-
via para propagar a sua santa doutrina e regenerar o seu povo serão, aci-
ma de tudo, seguindo-lhe o exemplo, brandos e humildes de coração; os 
que hajam, com os exemplos e conselhos que prodigalizem, de salvar a 
Humanidade, que corre para a perdição e pervaga por caminhos tortuo-
sos, serão essencialmente modestos e humildes. De tudo o que revele um 
átomo de orgulho, fugi, como de uma moléstia contagiosa, que corrompe 
tudo em que toca. Lembrai-vos de que cada criatura traz na fronte, mas 
principalmente nos atos, o cunho da sua grandeza ou da sua inferioridade.

Ide, portanto, meus filhos bem-amados, caminhai sem tergiversações, 
sem pensamentos ocultos, na rota bendita que tomastes. Ide, ide sempre, 
sem temor; afastai, cuidadosamente, tudo o que vos possa  entravar a marcha 
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para o objetivo eterno. Viajores, só por pouco tempo mais estareis nas trevas 
e nas dores da provação, se abrirdes o vosso coração a essa suave doutrina 
que vos vem revelar as leis eternas e satisfazer a todas as aspirações de vossa 
alma acerca do desconhecido. Já podeis dar corpo a esses silfos ligeiros que 
vedes passar nos vossos sonhos e que, efêmeros, apenas vos encantavam o 
espírito, sem coisa alguma dizerem ao vosso coração. Agora, meus amados, 
a morte desapareceu, dando lugar ao anjo radioso que conheceis, o anjo do 
novo encontro e da reunião! Agora, vós que bem desempenhado haveis a 
tarefa que o Criador confia às suas criaturas, nada mais tendes de temer da 
sua justiça, pois Ele é pai e perdoa sempre aos filhos transviados que clamam 
por misericórdia. Continuai, portanto, avançai incessantemente. Seja vossa 
divisa a do progresso, do progresso contínuo em todas as coisas, até que, 
finalmente, chegueis ao termo feliz da jornada, onde vos esperam todos os 
que vos precederam. – Luís. (Bordeaux, 1861.)

Caracteres do verdadeiro profeta
9. Desconfiai dos falsos profetas. É útil em todos os tempos essa re-

comendação, mas, sobretudo, nos momentos de transição em que, como 
no atual, se elabora uma transformação da Humanidade, porque, então, 
uma multidão de ambiciosos e intrigantes se arvoram em reformadores e 
messias. É contra esses impostores que se deve estar em guarda, correndo a 
todo homem honesto o dever de os desmascarar. Perguntareis, sem dúvida, 
como reconhecê-los. Aqui tendes o que os assinala:

Somente a um hábil general, capaz de o dirigir, se confia o comando 
de um exército. Julgais que Deus seja menos prudente do que os homens? 
Ficai certos de que só confia missões importantes aos que Ele sabe capazes 
de as cumprir, porquanto as grandes missões são fardos pesados que esma-
gariam o homem carente de forças para carregá-los. Em todas as coisas, 
o mestre há de sempre saber mais do que o discípulo; para fazer que a 
Humanidade avance moralmente e intelectualmente, são precisos homens 
superiores em inteligência e em moralidade. Por isso, para essas missões são 
sempre escolhidos Espíritos já adiantados, que fizeram suas provas noutras 
existências, visto que, se não fossem superiores ao meio em que têm de 
atuar, nula lhes resultaria a ação.

Isto posto, haveis de concluir que o verdadeiro missionário de Deus 
tem de justificar, pela sua superioridade, pelas suas virtudes, pela grandeza, 
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pelo resultado e pela influência moralizadora de suas obras, a missão de 
que se diz portador. Tirai também esta outra consequência: se, pelo seu 
caráter, pelas suas virtudes, pela sua inteligência, ele se mostra abaixo do 
papel com que se apresente, ou da personagem sob cujo nome se coloca, 
mais não é do que um histrião de baixo estofo, que nem sequer sabe imitar 
o modelo que escolheu.

Outra consideração: os verdadeiros missionários de Deus  ignoram-se 
a si mesmos, em sua maior parte; desempenham a missão a que foram cha-
mados pela força do gênio que possuem, secundado pelo poder oculto que 
os inspira e dirige a seu mau grado, mas sem desígnio premeditado. Numa 
palavra: os verdadeiros profetas se revelam por seus atos, são adivinhados, ao 
passo que os falsos profetas se dão, eles próprios, como enviados de Deus. O pri-
meiro é humilde e modesto; o segundo, orgulhoso e cheio de si, fala com 
altivez e, como todos os mendazes, parece sempre temeroso de que não lhe 
deem crédito.

Alguns desses impostores têm havido, pretendendo passar por  apóstolos 
do Cristo, outros pelo próprio Cristo, e, para vergonha da Humanidade, hão 
encontrado pessoas assaz crédulas que lhes creem nas torpezas. Entretanto, 
uma ponderação bem simples seria bastante a abrir os olhos do mais cego, a 
de que se o Cristo reencarnasse na Terra, viria com todo o seu poder e todas 
as suas virtudes, a menos se admitisse, o que fora absurdo, que houvesse de-
generado. Ora, do mesmo modo que, se tirardes a Deus um só de seus atri-
butos, já não tereis Deus, se tirardes uma só de suas virtudes ao Cristo, já não 
mais o tereis. Possuem todas as suas virtudes os que se dão como o Cristo? 
Essa a questão. Observai-os, perscrutai-lhes as ideias e os atos e reconhecereis 
que, acima de tudo, lhes faltam as qualidades distintivas do Cristo: a humil-
dade e a caridade, sobejando-lhes as que o Cristo não tinha: a cupidez e o 
orgulho. Notai, ademais, que neste momento há, em vários  países, muitos 
pretensos Cristos, como há muitos pretensos Elias, muitos João ou Pedro e 
que não é absolutamente possível sejam verdadeiros todos. Tende como cer-
to que são apenas criaturas que exploram a credulidade dos outros e acham 
cômodo viver à custa dos que lhes prestam ouvidos.

Desconfiai, pois, dos falsos profetas, máxime numa época de renova-
ção, qual a presente, porque muitos impostores se dirão enviados de Deus. 
Eles procuram satisfazer na Terra à sua vaidade; mas uma terrível justiça os 
espera, podeis estar certos. – Erasto. (Paris, 1862.)
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Os falsos profetas da erraticidade
10. Os falsos profetas não se encontram unicamente entre os en-

carnados. Há-os também, e em muito maior número, entre os Espíritos 
orgulhosos que, aparentando amor e caridade, semeiam a desunião e retar-
dam a obra de emancipação da Humanidade, lançando-lhe de través seus 
sistemas absurdos, depois de terem feito que seus médiuns os aceitem. E, 
para melhor fascinarem àqueles a quem desejam iludir, para darem mais 
peso às suas teorias, se apropriam sem escrúpulo de nomes que só com 
muito respeito os homens pronunciam.

São eles que espalham o fermento dos antagonismos entre os grupos, 
que os impelem a isolarem-se uns dos outros e a olharem-se com preven-
ção. Isso por si só bastaria para os desmascarar, pois, procedendo assim, 
são os primeiros a dar o mais formal desmentido às suas pretensões. Cegos, 
portanto, são os homens que se deixam cair em tão grosseiro embuste.

Há, porém, muitos outros meios de serem reconhecidos. Espíritos 
da categoria em que eles dizem achar-se têm de ser não só muito bons, 
como também eminentemente racionais. Pois bem: passai-lhes os sistemas 
pelo crivo da razão e do bom senso e vede o que restará. Convinde, pois, 
comigo, em que, todas as vezes que um Espírito indica, como remédio aos 
males da Humanidade ou como meio de conseguir-se a sua transformação, 
coisas utópicas e impraticáveis, medidas pueris e ridículas; quando formula 
um sistema que as mais rudimentares noções da Ciência contradizem, não 
pode ser senão um Espírito ignorante e mentiroso.

Por outro lado, crede que, se nem sempre os indivíduos apreciam a 
verdade, esta é apreciada sempre pelo bom senso das massas, constituindo 
isso mais um critério. Se dois princípios se contradizem, achareis a medida 
do valor intrínseco de ambos, verificando qual dos dois encontra mais ecos 
e simpatias. Fora, com efeito, ilógico admitir-se que uma doutrina cujo nú-
mero de adeptos diminua progressivamente seja mais verdadeira do que outra 
que veja o dos seus em contínuo aumento. Querendo que a verdade chegue 
a todos, Deus não a confina num círculo acanhado: fá-la surgir em dife-
rentes pontos, a fim de que por toda a parte a luz esteja ao lado das trevas.

Repeli sem condescendência todos esses Espíritos que se apresentam 
como conselheiros exclusivos, pregando a separação e o insulamento. São 
quase sempre Espíritos vaidosos e medíocres, que procuram impor-se a ho-
mens fracos e crédulos, prodigalizando-lhes exagerados louvores, a fim de 
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os fascinar e de tê-los dominados. São, geralmente, Espíritos sequiosos de 
poder e que, déspotas públicos ou nos lares, quando vivos, ainda querem 
vítimas para tiranizar depois de terem morrido. Em geral, desconfiai das 
comunicações que trazem um caráter de misticismo e de singularidade, ou que 
prescrevem cerimônias e atos extravagantes. Há sempre, nesses casos, motivo 
legítimo de suspeição.

Estai certos, igualmente, de que quando uma verdade tem de ser reve-
lada aos homens, é, por assim dizer, comunicada instantaneamente a todos 
os grupos sérios, que dispõem de médiuns também sérios, e não a tais ou 
quais, com exclusão dos outros. Nenhum médium é perfeito, se está obsidia-
do; e há manifesta obsessão quando um médium só é apto a receber comu-
nicações de determinado Espírito, por mais alto que este procure colocar-se. 
Conseguintemente, todo médium e todo grupo que considerem privilégio 
seu receber as comunicações que obtêm e que, por outro lado, se submetem 
a práticas que tendem para a superstição, indubitavelmente se acham presas 
de uma obsessão bem caracterizada, sobretudo quando o Espírito domina-
dor se pavoneia com um nome que todos, encarnados e desencarnados, de-
vem honrar e respeitar e não permitir seja declinado a todo propósito.

É incontestável que, submetendo ao crivo da razão e da lógica todos 
os dados e todas as comunicações dos Espíritos, fácil se torna rejeitar a 
absurdidade e o erro. Pode um médium ser fascinado, e iludido um grupo; 
mas a verificação severa a que procedam os outros grupos, a ciência adqui-
rida, a alta autoridade moral dos diretores de grupos, as comunicações que 
os principais médiuns recebam, com um cunho de lógica e de autenticida-
de dos melhores Espíritos, justiçarão rapidamente esses ditados mentirosos 
e astuciosos, emanados de uma turba de Espíritos mistificadores ou maus. 
– Erasto, discípulo de Paulo. (Paris, 1862.)

(Veja-se, na Introdução, item II: Controle universal do ensino dos 
Espíritos. O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. XXIII, Da obsessão.)

Jeremias e os falsos profetas

11. Eis o que diz o Senhor dos Exércitos: “Não escuteis as palavras dos profetas que 

vos profetizam e que vos enganam. Eles publicam as visões de seus corações e não 

o que aprenderam da boca do Senhor.” — Dizem aos que de mim blasfemam: “O 

Senhor o disse, tereis paz; e a todos os que andam na corrupção de seus corações: 

‘Nenhum mal vos acontecerá.’” — Mas qual dentre eles  assistiu ao conselho de 

1083



Capítulo XXI

276

Deus? Qual o que o viu e escutou o que Ele disse? Eu não enviava esses profetas; 

eles corriam por si mesmos; Eu absolutamente não lhes falava; eles profetizavam de 

suas cabeças. Eu ouvi o que disseram esses profetas que profetizavam a mentira em 

meu nome, dizendo: “Sonhei, sonhei.” — Até quando essa imaginação estará no 

coração dos que profetizam a mentira e cujas profecias não são senão as seduções do 

coração deles? Se, pois, este povo, ou um profeta, ou um sacerdote vos interrogar e 

disser: “Qual o fardo do Senhor?” Dir-lhe-eis: “Vós mesmos sois o fardo e Eu vos 

lançarei bem longe de mim”, diz o Senhor. (JErEMiAs, 23:16 a 18, 21, 25, 26 e 33.)

É dessa passagem do profeta Jeremias que quero tratar convosco, 
meus amigos. Falando pela sua boca, diz Deus: “É a visão do coração deles 
que os faz falar.” Essas palavras claramente indicam que, já naquela época, 
os charlatães e os exaltados abusavam do dom de profecia e o exploravam. 
Abusavam, por conseguinte, da fé simples e quase cega do povo, predizen-
do, por dinheiro, coisas boas e agradáveis. Muito generalizada se achava essa 
espécie de fraude na nação judia, e fácil é de compreender-se que o pobre 
povo, em sua ignorância, nenhuma possibilidade tinha de distinguir os 
bons dos maus, sendo sempre mais ou menos ludibriado pelos pseudopro-
fetas, que não passavam de impostores ou fanáticos. Nada há de mais signi-
ficativo do que estas palavras: “Eu não enviei esses profetas e eles correram 
por si mesmos; não lhes falei e eles profetizaram.” Mais adiante, diz: “Eu 
ouvi esses profetas que profetizavam a mentira em meu nome, dizendo: 
“Sonhei, sonhei.” Indicava assim um dos meios que eles empregavam para 
explorar a confiança de que eram objeto. A multidão, sempre crédula, não 
pensava em lhes contestar a veracidade dos sonhos, ou das visões; achava 
isso muito natural e constantemente os convidava a falar. 

Após as palavras do profeta, escutai os sábios conselhos do apóstolo 
João, quando diz: “Não acrediteis em todo Espírito; experimentai se os 
Espíritos são de Deus”, porque, entre os invisíveis, também há os que se 
comprazem em iludir, se se lhes depara ocasião. Os iludidos são, está-se 
a ver, os médiuns que se não precatam bastante. Aí se encontra, é fora 
de toda dúvida, um dos maiores escolhos em que muitos funestamente 
esbarram, mormente se são novatos no Espiritismo. É-lhes isso uma prova 
de que só com muita prudência podem triunfar. Aprendei, pois, antes de 
tudo, a distinguir os bons e os maus Espíritos, para, por vossa vez, não vos 
tornardes falsos profetas. – Luoz, Espírito protetor. (Carlsruhe, 1861.) 
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Não separeis o que 

Deus juntou

• Indissolubilidade do casamento • O divórcio

Indissolubilidade do casamento

1. Também os fariseus vieram ter com Ele para o tentarem e lhe disseram: “Será 

permitido a um homem despedir sua mulher, por qualquer motivo?” — Ele res-

pondeu: “Não lestes que aquele que criou o homem desde o princípio os criou 

macho e fêmea e disse: ‘Por esta razão, o homem deixará seu pai e sua mãe e se 

ligará à sua mulher e não farão os dois senão uma só carne?’ — Assim, já não serão 

duas, mas uma só carne. Não separe, pois, o homem o que Deus juntou.”

“Por que, então”, retrucaram eles, “ordenava Moisés que o marido desse à sua mu-

lher um escrito de separação e a despedisse?” — Jesus respondeu: “Foi por causa 

da dureza do vosso coração que Moisés permitiu despedísseis vossas mulheres; 

mas, no começo, não foi assim. Por isso Eu vos declaro que aquele que despede 

sua mulher, a não ser em caso de adultério, e desposa outra, comete adultério; e 

que aquele que desposa a mulher que outro despediu também comete adultério.” 

 (MAtEus, 19:3 a 9.)

2. Imutável só há o que vem de Deus. Tudo o que é obra dos homens 
está sujeito a mudança. As Leis da Natureza são as mesmas em todos os 
tempos e em todos os países. As leis humanas mudam segundo os tempos, 
os lugares e o progresso da inteligência. No casamento, o que é de or-
dem divina é a união dos sexos, para que se opere a substituição dos seres 

1085



Capítulo XXII

278

que morrem; mas as condições que regulam essa união são de tal modo 
 humanas, que não há, no mundo inteiro, nem mesmo na cristandade, dois 
países onde elas sejam absolutamente idênticas, e nenhum onde não ha-
jam, com o tempo, sofrido mudanças. Daí resulta que, em face da lei civil, 
o que é legítimo num país e em dada época, é adultério noutro país e nou-
tra época, isso pela razão de que a lei civil tem por fim regular os interesses 
das famílias, interesses que variam segundo os costumes e as necessidades 
locais. Assim é, por exemplo, que, em certos países, o casamento religioso 
é o único legítimo; noutros é necessário, além desse, o casamento civil; 
noutros, finalmente, este último casamento basta.

3. Mas, na união dos sexos, a par da Lei divina material, comum a to-
dos os seres vivos, há outra Lei divina, imutável como todas as Leis de Deus, 
exclusivamente moral: a lei de amor. Quis Deus que os seres se unissem não 
só pelos laços da carne, mas também pelos da alma, a fim de que a afeição 
mútua dos esposos se lhes transmitisse aos filhos e que fossem dois, e não 
um somente, a amá-los, a cuidar deles e a fazê-los progredir. Nas condições 
ordinárias do casamento, a lei de amor é tida em consideração? De modo 
nenhum. Não se leva em conta a afeição de dois seres que, por sentimentos 
recíprocos, se atraem um para o outro, visto que, as mais das vezes, essa afei-
ção é rompida. O de que se cogita, não é da satisfação do coração, e sim da 
do orgulho, da vaidade, da cupidez, numa palavra: de todos os interesses ma-
teriais. Quando tudo vai pelo melhor consoante esses interesses, diz-se que 
o casamento é de conveniência e, quando as bolsas estão bem aquinhoadas, 
diz-se que os esposos igualmente o são e muito felizes hão de ser.

Nem a lei civil, porém, nem os compromissos que ela faz se con-
traiam podem suprir a lei do amor, se esta não preside à união, resultando, 
frequentemente, separarem-se por si mesmos os que à força se uniram;  torna-se 
um perjúrio, se pronunciado como fórmula banal, o juramento feito ao pé 
do altar. Daí as uniões infelizes, que acabam tornando-se criminosas, dupla 
desgraça que se evitaria se, ao estabelecerem-se as condições do matrimô-
nio, se não abstraísse da única que o sanciona aos olhos de Deus: a lei de 
amor. Ao dizer Deus: “Não sereis senão uma só carne”, e quando Jesus 
disse: “Não separeis o que Deus uniu”, essas palavras se devem entender 
com referência à união segundo a lei imutável de Deus, e não segundo a lei 
mutável dos homens.
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4. Será então supérflua a lei civil e dever-se-á volver aos casamentos 
segundo a Natureza? Não, decerto. A lei civil tem por fim regular as  relações 
sociais e os interesses das famílias, de acordo com as exigências da civiliza-
ção; por isso, é útil, necessária, mas variável. Deve ser previdente, porque o 
homem civilizado não pode viver como selvagem; nada, entretanto, nada 
absolutamente se opõe a que ela seja um corolário da Lei de Deus. Os 
obstáculos ao cumprimento da Lei divina promanam dos prejuízos, e não 
da lei civil. Esses prejuízos, se bem ainda vivazes, já perderam muito do seu 
predomínio no seio dos povos esclarecidos; desaparecerão com o progresso 
moral que, por fim, abrirá os olhos aos homens para os males sem conto, 
as faltas, mesmo os crimes que decorrem das uniões contraídas com vistas 
unicamente nos interesses materiais. Um dia perguntar-se-á o que é mais 
humano, mais caridoso, mais moral: se encadear um ao outro dois seres 
que não podem viver juntos, se restituir-lhes a liberdade; se a perspectiva 
de uma cadeia indissolúvel não aumenta o número de uniões irregulares.

O divórcio
5. O divórcio é lei humana que tem por objeto separar legalmente 

o que já, de fato, está separado. Não é contrário à Lei de Deus, pois que 
apenas reforma o que os homens hão feito e só é aplicável nos casos em 
que não se levou em conta a Lei divina. Se fosse contrário a essa lei, a 
própria Igreja seria obrigada a considerar prevaricadores aqueles de seus 
chefes que, por autoridade própria e em nome da religião, hão imposto o 
divórcio em mais de uma ocasião. E dupla seria aí a prevaricação, porque, 
nesses casos, o divórcio há objetivado unicamente interesses materiais, e 
não a satisfação da lei de amor.

Nem mesmo Jesus consagrou a indissolubilidade absoluta do casa-
mento. Não disse Ele: “Foi por causa da dureza dos vossos corações que 
Moisés permitiu despedísseis vossas mulheres”? Isso significa que, já ao 
tempo de Moisés, não sendo a afeição mútua a única determinante do 
casamento, a separação podia tornar-se necessária. Acrescenta, porém: “no 
princípio, não foi assim”, isto é, na origem da Humanidade, quando os ho-
mens ainda não estavam pervertidos pelo egoísmo e pelo orgulho e viviam 
segundo a Lei de Deus, as uniões, derivando da simpatia, e não da vaidade 
ou da ambição, nenhum ensejo davam ao repúdio.
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Vai mais longe: especifica o caso em que pode dar-se o repúdio, o de 
adultério. Ora, não existe adultério onde reina sincera afeição recíproca. 
É verdade que Ele proíbe ao homem desposar a mulher repudiada; mas 
cumpre se tenham em vista os costumes e o caráter dos homens daquela 
época. A lei moisaica, nesse caso, prescrevia a lapidação. Querendo abolir 
um uso bárbaro, precisou de uma penalidade que o substituísse e a en-
controu no opróbrio que adviria da proibição de um segundo casamento. 
Era, de certo modo, uma lei civil substituída por outra lei civil, mas que, 
como todas as leis dessa natureza, tinha de passar pela prova do tempo.
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M
Estranha moral

• Odiar os pais • Abandonar pai, mãe e filhos • Deixar aos mortos o 
cuidado de enterrar seus mortos • Não vim trazer a paz, mas a divisão

Odiar os pais

1. Como nas suas pegadas caminhasse grande massa de povo, Jesus, voltando-se, 

disse-lhes: “Se alguém vem a mim e não odeia a seu pai e a sua mãe, a sua mulher 

e a seus filhos, a seus irmãos e irmãs, mesmo a sua própria vida, não pode ser meu 

discípulo. E quem quer que não carregue a sua cruz e me siga, não pode ser meu 

discípulo. Assim, aquele dentre vós que não renunciar a tudo o que tem não pode 

ser meu discípulo.”  (LucAs, 14:25 a 27 e 33.)

2. “Aquele que ama a seu pai ou a sua mãe, mais do que a mim, de mim não é 

digno; aquele que ama a seu filho ou a sua filha, mais do que a mim, de mim não 

é digno.”  (MAtEus, 10:37.)

3. Certas palavras, aliás muito raras, atribuídas ao Cristo, fazem tão 
singular contraste com o seu modo habitual de falar que, instintivamente, 
se lhes repele o sentido literal, sem que a sublimidade da sua doutrina 
sofra qualquer dano. Escritas depois de sua morte, pois que nenhum dos 
Evangelhos foi redigido enquanto Ele viveu, lícito é acreditar-se que, em 
casos como este, o fundo do seu pensamento não foi bem expresso, ou, o 
que não é menos provável, o sentido primitivo, passando de uma língua 
para outra, há de ter experimentado alguma alteração. Basta que um erro se 
haja cometido uma vez, para que os copiadores o tenham repetido, como 
se dá frequentemente com relação aos fatos históricos.
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O termo odiar, nesta frase de Lucas: Se alguém vem a mim e não 
odeia a seu pai e a sua mãe, está compreendido nessa hipótese. A ninguém 
acudirá atribuí-la a Jesus. Será então supérfluo discuti-la e, ainda menos, 
tentar justificá-la. Importaria, primeiro, saber se Ele a pronunciou e, em 
caso afirmativo, se, na língua em que se exprimia, a palavra em questão 
tinha o mesmo valor que na nossa. Nesta passagem de João: “Aquele que 
odeia sua vida, neste mundo, a conserva para a vida eterna”, é indubitável 
que ela não exprime a ideia que lhe atribuímos.

A língua hebraica não era rica e continha muitas palavras com vá-
rias significações. Tal, por exemplo, a que, no Gênesis, designa as fases da 
Criação: servia, simultaneamente, para exprimir um período qualquer de 
tempo e a revolução diurna. Daí, mais tarde, a sua tradução pelo termo dia 
e a crença de que o mundo foi obra de seis vezes vinte e quatro horas. Tal, 
também, a palavra com que se designava um camelo e um cabo, uma vez 
que os cabos eram feitos de pelos de camelo. Daí o haverem-na traduzido 
pelo termo camelo, na alegoria do buraco de uma agulha. (Ver capítulo 
XVI, item 2.)21

Cumpre, ademais, se atenda aos costumes e ao caráter dos povos, 
pelo muito que influem sobre o gênio particular de seus idiomas. Sem esse 
conhecimento, escapa amiúde o sentido verdadeiro de certas palavras. De 
uma língua para outra, o mesmo termo se reveste de maior ou menor ener-
gia. Pode, numa, envolver injúria ou blasfêmia, e carecer de importância 
noutra, conforme a ideia que suscite. Na mesma língua, algumas palavras 
perdem seu valor com o correr dos séculos. Por isso é que uma tradução 
rigorosamente literal nem sempre exprime perfeitamente o pensamento e 
que, para manter a exatidão, se tem às vezes de empregar, não termos cor-
respondentes, mas outros equivalentes ou perífrases.

Estas notas encontram aplicação especial na interpretação das Santas 
Escrituras e, em particular, dos Evangelhos. Se se não tiver em conta o 

21 Nota do Sr. Pezzani: Non odit, em latim: Kaï ou miseï em grego, não quer dizer odiar, porém, amar 

menos. O que o verbo grego miseïn exprime, ainda melhor o expressa o verbo hebreu, de que Jesus 
se há de ter servido. Esse verbo não significa apenas odiar, mas também amar menos, não amar 

igualmente, tanto quanto a um outro. No dialeto siríaco, do qual, dizem, Jesus usava com mais fre-
quência, ainda melhor acentuada é essa significação. Nesse sentido é que o GÊNESIS (29:30 e 31) diz: 
E Jacó amou também mais a Raquel do que a Lia, e Jeová, vendo que Lia era odiada...” É evidente que 
o verdadeiro sentido aqui é: menos amada. Assim se deve traduzir. Em muitas outras passagens he-
braicas e, sobretudo, siríacas, o mesmo verbo é empregado no sentido de não amar tanto quanto a 

outro, de sorte que fora contrassenso traduzi-lo por odiar, que tem outra acepção bem determinada. 
O texto de Mateus, aliás, afasta toda a dificuldade. 
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meio em que Jesus vivia, fica-se exposto a equívocos sobre o valor de certas 
expressões e de certos fatos, em consequência do hábito em que se está de 
assimilar os outros a si próprio. Em todo caso, cumpre despojar o termo 
odiar da sua acepção moderna, como contrária ao espírito do ensino de 
Jesus. (Veja-se também o cap. XIV, itens 5 e seguintes.)

Abandonar pai, mãe e filhos

4. Aquele que houver deixado, pelo meu nome, sua casa, os seus irmãos, ou suas 

irmãs, ou seu pai, ou sua mãe, ou sua mulher, ou seus filhos, ou suas terras, rece-

berá o cêntuplo de tudo isso e terá por herança a vida eterna.  (MAtEus, 19:29.)

5. Então, disse-lhe Pedro: “Quanto a nós, vês que tudo deixamos e te seguimos.” 

— Jesus lhe observou: “Digo-vos, em verdade, que ninguém deixará, pelo Reino 

de Deus, sua casa, ou seu pai, ou sua mãe, ou seus irmãos, ou sua mulher, ou seus 

filhos, que não receba, já neste mundo, muito mais, e no século vindouro a vida 

eterna.”  (LucAs, 18:28 a 30.)

6. Disse-lhe outro: “Senhor, eu te seguirei; mas permite que, antes, disponha do que 

tenho em minha casa.” — Jesus lhe respondeu: “Quem quer que, tendo posto a mão 

na charrua, olhar para trás, não está apto para o Reino de Deus.”  (LucAs, 9:61 e 62.)

Sem discutir as palavras, deve-se aqui procurar o pensamento, que 
era, evidentemente, este: “Os interesses da vida futura prevalecem sobre 
todos os interesses e todas as considerações humanas”, porque esse pensa-
mento está de acordo com a substância da doutrina de Jesus, ao passo que 
a ideia de uma renunciação à família seria a negação dessa doutrina.

Não temos, aliás, sob as vistas a aplicação dessas máximas no sa-
crifício dos interesses e das afeições de família aos da Pátria? Censura-se, 
porventura, aquele que deixa seu pai, sua mãe, seus irmãos, sua mulher, 
seus filhos, para marchar em defesa do seu país? Não se lhe reconhece, 
ao contrário, grande mérito em arrancar-se às doçuras do lar doméstico, 
aos liames da amizade, para cumprir um dever? É que, então, há deveres 
que sobrelevam a outros deveres. Não impõe a lei à filha a obrigação de 
deixar os pais para acompanhar o esposo? Formigam no mundo os casos 
em que são necessárias as mais penosas separações. Nem por isso, entretan-
to, as afeições se rompem. O afastamento não diminui o respeito, nem a 
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 solicitude do filho para com os pais, nem a ternura destes para com aquele. 
Vê-se, portanto, que, mesmo tomadas ao pé da letra, excetuado o termo 
odiar, aquelas palavras não seriam uma negação do mandamento que pres-
creve ao homem honrar a seu pai e a sua mãe, nem do afeto paternal; com 
mais forte razão, não o seriam, se tomadas segundo o espírito. Tinham elas 
por fim mostrar, mediante uma hipérbole, quão imperioso é para a criatura 
o dever de ocupar-se com a vida futura. Aliás, pouco chocantes haviam de 
ser para um povo e numa época em que, como consequência dos costumes, 
os laços de família eram menos fortes do que no seio de uma civilização 
moral mais avançada. Esses laços, mais fracos nos povos primitivos, for-
talecem-se com o desenvolvimento da sensibilidade e do senso moral. A 
própria separação é necessária ao progresso. Assim as famílias como as raças 
se abastardam, desde que se não entrecruzem, se não enxertem umas nas 
outras. É essa uma Lei da Natureza, tanto no interesse do progresso moral, 
quanto no do progresso físico.

Aqui, as coisas são consideradas apenas do ponto de vista terreno. O 
Espiritismo no-las faz ver de mais alto, mostrando serem os do Espírito, e 
não os do corpo, os verdadeiros laços de afeição; que aqueles laços não se 
quebram pela separação, nem mesmo pela morte do corpo; que se robus-
tecem na vida espiritual, pela depuração do Espírito, verdade consoladora 
da qual grande força haurem as criaturas, para suportarem as vicissitudes da 
vida. (Cap. IV, item 18; cap. XIV, item 8.)22

Deixar aos mortos o cuidado 
de enterrar seus mortos

7. Disse a outro: “Segue-me”; e o outro respondeu: “Senhor, consente que, primeiro, 

eu vá enterrar meu pai.” — Jesus lhe retrucou: “Deixa aos mortos o cuidado de en-

terrar seus mortos; quanto a ti, vai anunciar o Reino de Deus.”  (LucAs, 9:59 e 60.)

8. Que podem significar estas palavras: “Deixa aos mortos o cuidado 
de enterrar seus mortos”? As considerações precedentes mostram, em pri-
meiro lugar, que, nas circunstâncias em que foram proferidas, não podiam 
conter censura àquele que considerava um dever de piedade filial ir  sepultar 

22 N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 371.
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seu pai. Têm, no entanto, um sentido profundo, que só o conhecimento 
mais completo da vida espiritual podia tornar perceptível.

A vida espiritual é, com efeito, a verdadeira vida, é a vida normal 
do Espírito, sendo-lhe transitória e passageira a existência terrestre, espé-
cie de morte, se comparada ao esplendor e à atividade da outra. O corpo 
não passa de simples vestimenta grosseira que temporariamente cobre o 
Espírito, verdadeiro grilhão que o prende à gleba terrena, do qual se sente 
ele feliz em libertar-se. O respeito que aos mortos se consagra não é a ma-
téria que o inspira; é, pela lembrança, o Espírito ausente quem o infunde. 
Ele é análogo àquele que se vota aos objetos que lhe pertenceram, que ele 
tocou e que as pessoas que lhe são afeiçoadas guardam como relíquias. Era 
isso o que aquele homem não podia por si mesmo compreender. Jesus lho 
ensina, dizendo: “Não te preocupes com o corpo, pensa antes no Espírito; 
vai ensinar o Reino de Deus; vai dizer aos homens que a pátria deles não 
é a Terra, mas o céu, porquanto somente lá transcorre a verdadeira vida.

Não vim trazer a paz, mas a divisão

9. Não penseis que Eu tenha vindo trazer paz à Terra; não vim trazer a paz, mas a 

espada; porquanto vim separar de seu pai o filho, de sua mãe a filha, de sua sogra a 

nora; e o homem terá por inimigos os de sua própria casa.  (MAtEus, 10:34 a 36.)

10. Vim para lançar fogo à Terra; e que é o que desejo senão que ele se acenda? Tenho 

de ser batizado com um batismo e quanto me sinto desejoso de que ele se cumpra!

Julgais que Eu tenha vindo trazer paz à Terra? Não, Eu vos afirmo; ao contrário, 

vim trazer a divisão; pois, doravante, se se acharem numa casa cinco pessoas, esta-

rão elas divididas umas contra as outras: três contra duas e duas contra três. O pai 

estará em divisão com o filho e o filho com o pai, a mãe com a filha e a filha com 

a mãe, a sogra com a nora e a nora com a sogra.  (LucAs, 12:49 a 53.)

11. Será mesmo possível que Jesus, a personificação da doçura e da 
bondade, que não cessou de pregar o amor do próximo, haja dito: “Não 
vim trazer a paz, mas a espada; vim separar do pai o filho, do esposo 
a esposa; vim lançar fogo à Terra e tenho pressa de que ele se acenda”? 
Não estarão essas palavras em contradição flagrante com os seus ensinos? 
Não haverá blasfêmia em lhe atribuírem a linguagem de um conquistador 
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 sanguinário e devastador? Não, não há blasfêmia, nem contradição nessas 
palavras, pois foi mesmo Ele quem as pronunciou, e elas dão testemunho 
da sua alta sabedoria. Apenas, um pouco equívoca, a forma não lhe ex-
prime com exatidão o pensamento, o que deu lugar a que se enganassem 
relativamente ao verdadeiro sentido delas. Tomadas à letra, tenderiam a 
transformar a sua missão, toda de paz, noutra de perturbação e discór-
dia, consequência absurda, que o bom senso repele, porquanto Jesus não 
 podia desmentir-se. (Cap. XIV, item 6.)

12. Toda ideia nova forçosamente encontra oposição e nenhuma há 
que se implante sem lutas. Ora, nesses casos, a resistência é sempre propor-
cional à importância dos resultados previstos, porque, quanto maior ela é, 
tanto mais numerosos são os interesses que fere. Se for notoriamente falsa, 
se a julgam isenta de consequências, ninguém se alarma; deixam-na todos 
passar, certos de que lhe falta vitalidade. Se, porém, é verdadeira, se assenta 
em sólida base, se lhe preveem futuro, um secreto pressentimento adverte 
os seus antagonistas de que constitui um perigo para eles e para a ordem 
de coisas em cuja manutenção se empenham. Atiram-se, então, contra ela 
e contra os seus adeptos.

Assim, pois, a medida da importância e dos resultados de uma 
ideia nova se encontra na emoção que o seu aparecimento causa, na vio-
lência da oposição que provoca, bem como no grau e na persistência da 
ira de seus adversários.

13. Jesus vinha proclamar uma doutrina que solaparia pela base os 
abusos de que viviam os fariseus, os escribas e os sacerdotes do seu tempo. 
Imolaram-no, portanto, certos de que, matando o homem, matariam a 
ideia. Esta, porém, sobreviveu, porque era verdadeira; engrandeceu-se, 
porque correspondia aos desígnios de Deus e, nascida num pequeno e 
obscuro burgo da Judeia, foi plantar o seu estandarte na capital mesma 
do mundo pagão, em face dos seus mais encarniçados inimigos, daqueles 
que mais porfiavam em combatê-la, porque subvertia crenças seculares 
a que eles se apegavam muito mais por interesse do que por convicção. 
Lutas das mais terríveis esperavam aí pelos seus apóstolos; foram inume-
ráveis as vítimas; a ideia, no entanto, avolumou-se sempre e triunfou, 
porque, como verdade, sobrelevava as que a precederam. 

14. É de notar-se que o Cristianismo surgiu quando o Paganismo 
já entrara em declínio e se debatia contra as luzes da razão. Ainda era 

1094



Estranha moral

287

 praticado pro forma; a crença, porém, desaparecera; apenas o interesse pes-
soal o sustentava. Ora, é tenaz o interesse; jamais cede à evidência; irrita-se 
tanto mais quanto mais peremptórios e demonstrativos de seu erro são os 
argumentos que se lhe opõem. Sabe ele muito bem que está errado, mas 
isso não o abala, porquanto a verdadeira fé não lhe está na alma. O que 
mais teme é a luz, que dá vista aos cegos. É-lhe proveitoso o erro; ele se lhe 
agarra e o defende.

Sócrates, também, não ensinara uma doutrina até certo ponto aná-
loga à do Cristo? Por que não prevaleceu naquela época a sua doutrina, no 
seio de um dos povos mais inteligentes da Terra? É que ainda não chegara 
o tempo. Ele semeou numa terra não lavrada; o Paganismo ainda se não 
achava gasto. O Cristo recebeu em propício tempo a sua missão. Muito fal-
tava, é certo, para que todos os homens da sua época estivessem à altura das 
ideias cristãs, mas havia entre eles uma aptidão mais geral para as assimilar, 
pois que já se começava a sentir o vazio que as crenças vulgares deixavam 
na alma. Sócrates e Platão haviam aberto o caminho e predisposto os espí-
ritos. (Veja-se, na Introdução, o § IV: Sócrates e Platão, precursores da ideia 
cristã e do Espiritismo.)

15. Infelizmente, os adeptos da nova doutrina não se entenderam 
quanto à interpretação das palavras do Mestre, veladas, as mais das vezes, 
pela alegoria e pelas figuras da linguagem. Daí o nascerem, sem demora, 
numerosas seitas, pretendendo todas possuir, exclusivamente, a verdade 
e o não bastarem dezoito séculos para pô-las de acordo. Olvidando o 
mais importante dos preceitos divinos, o que Jesus colocou por pedra 
angular do seu edifício e como condição expressa da salvação: a caridade, 
a fraternidade e o amor ao próximo, aquelas seitas lançaram anátema 
umas sobre as outras, e umas contra as outras se atiraram, as mais fortes 
esmagando as mais fracas, afogando-as em sangue, aniquilando-as nas 
torturas e nas chamas das fogueiras. Vencedores do Paganismo, os cris-
tãos, de perseguidos que eram, fizeram-se perseguidores. A ferro e fogo 
foi que se puseram a plantar a cruz do Cordeiro sem mácula nos dois 
mundos. É fato constante que as guerras de religião foram as mais cruéis, 
mais vítimas causaram do que as guerras políticas; em nenhumas outras 
se praticaram tantos atos de atrocidade e de barbárie.

Cabe a culpa à doutrina do Cristo? Não, decerto que ela formal-
mente condena toda violência. Disse Ele alguma vez a seus discípulos: Ide, 
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matai, massacrai, queimai os que não crerem como vós? Não; o que, ao 
contrário, lhes disse, foi: Todos os homens são irmãos e Deus é sobera-
namente misericordioso; amai o vosso próximo; amai os vossos inimigos; 
 fazei o bem aos que vos persigam. Disse-lhes, outrossim: “Quem matar 
com a espada pela espada perecerá.” A responsabilidade, portanto, não 
pertence à doutrina de Jesus, mas aos que a interpretaram falsamente e a 
transformaram em instrumento próprio a lhes satisfazer as paixões; per-
tence aos que desprezaram estas palavras: “Meu reino não é deste mundo.”

Em sua profunda sabedoria, Ele tinha a previdência do que aconte-
ceria; mas essas coisas eram inevitáveis, porque inerentes à inferioridade da 
natureza humana, que não podia transformar-se repentinamente. Cumpria 
que o Cristianismo passasse por essa longa e cruel prova de dezoito séculos 
para mostrar toda a sua força, visto que, malgrado todo o mal cometido em 
seu nome, ele saiu dela puro. Jamais esteve em causa. As invectivas sempre 
recaíram sobre os que dele abusaram. A cada ato de intolerância, sempre se 
disse: Se o Cristianismo fosse mais bem compreendido e mais bem prati-
cado, isso não se daria.

16. Quando Jesus declara: “Não creais que Eu tenha vindo trazer a 
paz, mas sim a divisão”, seu pensamento era este:

“Não creais que a minha doutrina se estabeleça pacificamente; ela 
trará lutas sangrentas, tendo por pretexto o meu nome, porque os homens 
não me terão compreendido, ou não me terão querido compreender. Os 
irmãos, separados pelas suas respectivas crenças, desembainharão a espada 
um contra o outro e a divisão reinará no seio de uma mesma família, cujos 
membros não partilhem da mesma crença. Vim lançar fogo à Terra para 
expungi-la dos erros e dos preconceitos, do mesmo modo que se põe fogo 
a um campo para destruir nele as ervas más, e tenho pressa de que o fogo 
se acenda para que a depuração seja mais rápida, visto que do conflito 
sairá triunfante a verdade. À guerra sucederá a paz; ao ódio dos partidos, 
a fraternidade universal; às trevas do fanatismo, a luz da fé esclarecida. 
Então, quando o campo estiver preparado, Eu vos enviarei o Consolador, 
o Espírito de Verdade, que virá restabelecer todas as coisas, isto é, que, dando 
a conhecer o sentido verdadeiro das minhas palavras, que os homens mais 
esclarecidos poderão enfim compreender, porá termo à luta fratricida que 
desune os filhos do mesmo Deus. Cansados, afinal, de um combate sem 
resultado, que consigo traz unicamente a desolação e a perturbação até 
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o seio das famílias, reconhecerão os homens onde estão seus verdadeiros 
interesses, com relação a este mundo e ao outro. Verão de que lado estão 
os amigos e os inimigos da tranquilidade deles. Todos então se porão sob 
a mesma bandeira: a da caridade, e as coisas serão restabelecidas na Terra, 
de acordo com a verdade e os princípios que vos tenho ensinado.”

17. O Espiritismo vem realizar, na época prevista, as promessas do 
Cristo. Entretanto, não o pode fazer sem destruir os abusos. Como Jesus, 
ele topa com o orgulho, o egoísmo, a ambição, a cupidez, o fanatismo 
cego, os quais, levados às suas últimas trincheiras, tentam barrar-lhe o ca-
minho e lhe suscitam entraves e perseguições. Também ele, portanto, tem 
de combater; mas o tempo das lutas e das perseguições sanguinolentas 
passou; são todas de ordem moral as que terá de sofrer e próximo lhes está 
o termo. As primeiras duraram séculos; estas durarão apenas alguns anos, 
porque a luz, em vez de partir de um único foco, irrompe de todos os pon-
tos do globo e abrirá mais de pronto os olhos aos cegos.

18. Essas palavras de Jesus devem, pois, entender-se com referência 
às cóleras que a sua doutrina provocaria, aos conflitos momentâneos a que 
ia dar causa, às lutas que teria de sustentar antes de se firmar, como aconte-
ceu aos hebreus antes de entrarem na Terra Prometida, e não como decor-
rentes de um desígnio premeditado de sua parte de semear a desordem e a 
confusão. O mal viria dos homens, e não dele, que era como o médico que 
se apresenta para curar, mas cujos remédios provocam uma crise salutar, 
atacando os maus humores do doente. 
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M
Não ponhais a candeia 

debaixo do alqueire

• Candeia sob o alqueire. Por que fala Jesus por parábolas • Não vades ter 
com os gentios • Não são os que gozam saúde que precisam de médico • 
Coragem da fé • Carregar sua cruz. Quem quiser salvar a vida, perdê-la-á

Candeia sob o alqueire. Por que 
fala Jesus por parábolas

1. Ninguém acende uma candeia para pô-la debaixo do alqueire; põe-na, ao con-

trário, sobre o candeeiro, a fim de que ilumine a todos os que estão na casa. 

 (MAtEus, 5:15.)

2. Ninguém há que, depois de ter acendido uma candeia, a cubra com um vaso, ou 

a ponha debaixo da cama; põe-na sobre o candeeiro, a fim de que os que entrem 

vejam a luz; pois nada há secreto que não haja de ser descoberto, nem nada oculto 

que não haja de ser conhecido e de aparecer publicamente.  (LucAs, 8:16 e 17.)

3. Aproximando-se, disseram-lhe os discípulos: “Por que lhes falas por parábolas?” 

— Respondendo-lhes, disse Ele: “É porque a vós outros foi dado conhecer os mis-

térios do Reino dos Céus; mas, a eles, isso não lhes foi dado.23 Porque àquele que já 

tem, mais se lhe dará e ele ficará na abundância; àquele, entretanto, que não tem, 

mesmo o que tem se lhe tirará. Falo-lhes por parábolas, porque, vendo, não veem e, 

ouvindo, não escutam e não compreendem. E neles se cumprirá a profecia de Isaías, 

23 N.E. de 1948: No original francês falta o versículo 12 que aqui repomos. 
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que diz: ‘Ouvireis com os vossos ouvidos, e não escutareis; olhareis com os vossos 

olhos, e não vereis. Porque, o coração deste povo se tornou pesado, e seus ouvidos se 

tornaram surdos e fecharam os olhos para que seus olhos não vejam e seus ouvidos 

não ouçam, para que seu coração não compreenda e para que, tendo-se convertido, 

Eu não os cure.’”  (MAtEus, 13:10 a 15.)

4. É de causar admiração diga Jesus que a luz não deve ser colocada 
debaixo do alqueire, quando Ele próprio constantemente oculta o sentido 
de suas palavras sob o véu da alegoria, que nem todos podem compre-
ender. Ele se explica, dizendo a seus apóstolos: “Falo-lhes por parábolas, 
porque não estão em condições de compreender certas coisas. Eles veem, 
olham, ouvem, mas não entendem. Fora, pois, inútil tudo dizer-lhes, por 
enquanto. Digo-o, porém, a vós, porque dado vos foi compreender es-
tes mistérios.” Procedia, portanto, com o povo, como se faz com crianças 
cujas ideias ainda se não desenvolveram. Desse modo, indica o verdadeiro 
sentido da sentença: “Não se deve pôr a candeia debaixo do alqueire, mas 
sobre o candeeiro, a fim de que todos os que entrem a possam ver.” Tal sen-
tença não significa que se deva revelar inconsideradamente todas as coisas. 
Todo ensinamento deve ser proporcionado à inteligência daquele a quem 
se queira instruir, porquanto há pessoas a quem uma luz por demais viva 
deslumbraria, sem as esclarecer.

Dá-se com os homens, em geral, o que se dá em particular com os 
indivíduos. As gerações têm sua infância, sua juventude e sua maturidade. 
Cada coisa tem de vir na época própria; a semente lançada à terra, fora da 
estação, não germina; mas o que a prudência manda calar, momentanea-
mente, cedo ou tarde será descoberto, porque, chegados a certo grau de 
desenvolvimento, os homens procuram por si mesmos a luz viva; pesa-lhes 
a obscuridade. Tendo-lhes Deus outorgado a inteligência para compreen-
derem e se guiarem por entre as coisas da Terra e do céu, eles tratam de 
raciocinar sobre sua fé. É então que não se deve pôr a candeia debaixo do 
alqueire, visto que, sem a luz da razão, desfalece a fé. (Cap. XIX, item 7.)

5. Se, pois, em sua previdente sabedoria, a Providência só gra-
dualmente revela as verdades, é claro que as desvenda à proporção que 
a  Humanidade se vai mostrando amadurecida para as receber. Ela [a 
Providência] as mantém de reserva, e não sob o alqueire. Os homens, po-
rém, que entram a possuí-las, quase sempre as ocultam do vulgo com o 
intento de o dominarem. São esses os que, verdadeiramente, colocam a luz 
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debaixo do alqueire. É por isso que todas as religiões têm tido seus misté-
rios, cujo exame proíbem. Todavia, ao passo que essas religiões iam ficando 
para trás, a Ciência e a inteligência avançaram e romperam o véu misterio-
so. Havendo-se tornado adulto, o vulgo entendeu de penetrar o fundo das 
coisas e eliminou de sua fé o que era contrário à observação.

Não podem existir mistérios absolutos e Jesus está com a razão quan-
do diz que nada há secreto que não venha a ser conhecido. Tudo o que 
se acha oculto será descoberto um dia e o que o homem ainda não pode 
compreender lhe será sucessivamente desvendado, em mundos mais adian-
tados, quando se houver purificado. Aqui na Terra, ele ainda se encontra 
em pleno nevoeiro.

6. Pergunta-se: que proveito podia o povo tirar dessa multidão de 
parábolas, cujo sentido se lhe conservava impenetrável? É de notar-se que 
Jesus somente se exprimiu por parábolas sobre as partes de certo modo abs-
tratas da sua doutrina. Tendo feito, porém, da caridade para com o próximo 
e da humildade condições básicas da salvação, tudo o que disse a esse respei-
to é inteiramente claro, explícito e sem ambiguidade alguma. Assim devia 
ser, porque era a regra de conduta, regra que todos tinham de compreender 
para poderem observá-la. Era o essencial para a multidão ignorante, à qual 
Ele se limitava a dizer: “Eis o que é preciso se faça para ganhar o Reino dos 
Céus.” Sobre as outras partes, apenas aos discípulos desenvolvia o seu pen-
samento. Por serem eles mais adiantados, moral e intelectualmente, Jesus 
pôde iniciá-los no conhecimento de verdades mais abstratas. Daí o haver 
dito: Aos que já têm, ainda mais se dará. (Cap. XVIII, item 15.)

Entretanto, mesmo com os apóstolos, conservou-se impreciso acerca 
de muitos pontos, cuja completa inteligência ficava reservada a ulteriores 
tempos. Foram esses pontos que deram ensejo a tão diversas interpretações, 
até que a Ciência, de um lado, e o Espiritismo, de outro, revelassem as no-
vas Leis da Natureza, que lhes tornaram perceptível o verdadeiro sentido.

7. O Espiritismo, hoje, projeta luz sobre uma imensidade de pontos 
obscuros; não a lança, porém, inconsideradamente. Com admirável pru-
dência se conduzem os Espíritos, ao darem suas instruções. Só gradual e 
sucessivamente consideraram as diversas partes já conhecidas da Doutrina, 
deixando as outras partes para serem reveladas à medida que se for tor-
nando oportuno fazê-las sair da obscuridade. Se a houvessem apresenta-
do completa desde o primeiro momento, somente a reduzido  número de 
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 pessoas se teria ela mostrado acessível; houvera mesmo assustado as que não 
se achassem preparadas para recebê-la, do que resultaria ficar prejudicada a 
sua propagação. Se, pois, os Espíritos ainda não dizem tudo ostensivamen-
te, não é porque haja na Doutrina mistérios em que só alguns privilegiados 
possam penetrar, nem porque eles coloquem a lâmpada debaixo do alquei-
re; é porque cada coisa tem de vir no momento oportuno. Eles dão a cada 
ideia tempo para amadurecer e propagar-se, antes que apresentem outra, e 
aos acontecimentos o de preparar a aceitação dessa outra.

Não vades ter com os gentios

8. Jesus enviou seus doze apóstolos, depois de lhes haver dado as instruções se-

guintes: Não procureis os gentios e não entreis nas cidades dos samaritanos. Ide, 

antes, em busca das ovelhas perdidas da casa de Israel; e, nos lugares onde fordes, 

pregai, dizendo que o Reino dos Céus está próximo.  (MAtEus, 10:5 a 7.)

9. Em muitas circunstâncias, prova Jesus que suas vistas não se cir-
cunscrevem ao povo judeu, mas que abrangem a Humanidade toda. Se, 
portanto, diz a seus apóstolos que não vão ter com os pagãos, não é que 
desdenhe da conversão deles, o que nada teria de caridoso; é que os judeus, 
que já acreditavam no Deus uno e esperavam o Messias, estavam prepara-
dos, pela lei de Moisés e pelos profetas, a lhes acolherem a palavra. Com os 
pagãos, onde até mesmo a base faltava, estava tudo por fazer e os apóstolos 
não se achavam ainda bastante esclarecidos para tão pesada tarefa. Foi por 
isso que lhes disse: “Ide em busca das ovelhas transviadas de Israel”, isto 
é, ide semear em terreno já arroteado. Sabia que a conversão dos gentios 
se daria a seu tempo. Mais tarde, com efeito, os apóstolos foram plantar a 
cruz no centro mesmo do Paganismo.

10. Essas palavras podem também aplicar-se aos adeptos e aos disse-
minadores do Espiritismo. Os incrédulos sistemáticos, os zombadores obs-
tinados, os adversários interessados são para eles o que eram os gentios para 
os apóstolos. Que, pois, a exemplo destes, procurem, primeiramente, fazer 
prosélitos entre os de boa vontade, entre os que desejam luz, nos quais um 
gérmen fecundo se encontra e cujo número é grande, sem perderem tempo 
com os que não querem ver, nem ouvir e tanto mais resistem, por orgulho, 
quanto maior for a importância que se pareça ligar à sua conversão. Mais 
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vale abrir os olhos a cem cegos que desejam ver claro, do que a um só que 
se compraza na treva, porque, assim procedendo, em maior proporção se 
aumentará o número dos sustentadores da causa. Deixar tranquilos os ou-
tros não é dar mostra de indiferença, mas de boa política. Chegar-lhes-á a 
vez, quando estiverem dominados pela opinião geral e escutarem a mesma 
coisa incessantemente repetida ao seu derredor. Aí, julgarão que aceitam 
voluntariamente, por impulso próprio, a ideia, e não por pressão de ou-
trem. Depois, há ideias que são como as sementes: não podem germinar 
fora da estação apropriada, nem em terreno que não tenha sido de antemão 
preparado, pelo que melhor é se espere o tempo propício e se cultivem 
primeiro as que germinem, para não acontecer que abortem as outras, em 
virtude de um cultivo demasiado intenso.

Na época de Jesus e em consequência das ideias acanhadas e materiais 
então em curso, tudo se circunscrevia e localizava. A casa de Israel era um 
pequeno povo; os gentios eram outros pequenos povos circunvizinhos. Hoje, 
as ideias se universalizam e espiritualizam. A luz nova não constitui privilégio 
de nenhuma nação; para ela não existem barreiras, tem o seu foco em toda 
parte e todos os homens são irmãos. Mas também os gentios já não são um 
povo, são apenas uma opinião com que se topa em toda parte e da qual a ver-
dade triunfa pouco a pouco, como do Paganismo triunfou o Cristianismo. Já 
não são combatidos com armas de guerra, mas com a força da ideia.

Não são os que gozam saúde 
que precisam de médico

11. Estando Jesus à mesa em casa desse homem (Mateus), vieram aí ter muitos 

publicanos e gente de má vida, que se puseram à mesa com Jesus e seus discí-

pulos; o que fez que os fariseus, notando-o, dissessem aos discípulos: “Como é 

que o vosso Mestre come com publicanos e pessoas de má vida?” — Tendo-os 

ouvido, disse-lhes Jesus: “Não são os que gozam saúde que precisam de médico.” 

 (MAtEus, 9:10 a 12.)

12. Jesus se acercava, principalmente, dos pobres e dos deserda-
dos, porque são os que mais necessitam de consolações; dos cegos dó-
ceis e de boa-fé, porque pedem se lhes dê a vista, e não dos orgulhosos 
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que julgam possuir toda a luz e de nada precisar. (Veja-se: Introdução, 
artigo: Publicanos, Portageiros.)

Essas palavras, como tantas outras, encontram no Espiritismo a aplica-
ção que lhes cabe. Há quem se admire de que, por vezes, a mediunidade seja 
concedida a pessoas indignas, capazes de a usarem mal. Parece, dizem, que tão 
preciosa faculdade devera ser atributo exclusivo dos de maior merecimento.

Digamos, antes de tudo, que a mediunidade é inerente a uma dis-
posição orgânica, de que qualquer homem pode ser dotado, como da de 
ver, de ouvir, de falar. Ora, nenhuma há de que o homem, por efeito do 
seu livre-arbítrio, não possa abusar, e se Deus não houvesse concedido, 
por exemplo, a palavra senão aos incapazes de proferirem coisas más, 
maior seria o número dos mudos do que o dos que falam. Deus outorgou 
faculdades ao homem e lhe dá a liberdade de usá-las, mas não deixa de 
punir o que delas abusa.

Se só aos mais dignos fosse concedida a faculdade de comunicar 
com os Espíritos, quem ousaria pretendê-la? Onde, ademais, o limite entre 
a dignidade e a indignidade? A mediunidade é conferida sem distinção, a 
fim de que os Espíritos possam trazer a luz a todas as camadas, a todas as 
classes da sociedade, ao pobre como ao rico; aos retos, para os fortificar no 
bem, aos viciosos para os corrigir. Não são estes últimos os doentes que 
necessitam de médico? Por que Deus, que não quer a morte do pecador, 
o privaria do socorro que o pode arrancar ao lameiro? Os bons Espíritos 
lhe vêm em auxílio e seus conselhos, dados diretamente, são de natureza a 
impressioná-lo de modo mais vivo, do que se os recebesse indiretamente. 
Deus, em sua bondade, para lhe poupar o trabalho de ir buscá-la longe, 
nas mãos lhe coloca a luz. Não será ele bem mais culpado, se não a quiser 
ver? Poderá desculpar-se com a sua ignorância, quando ele mesmo haja 
escrito com suas mãos, visto com seus próprios olhos, ouvido com seus 
próprios ouvidos, e pronunciado com a própria boca a sua condenação? 
Se não aproveitar, será então punido pela perda ou pela perversão da facul-
dade que lhe fora outorgada e da qual, nesse caso, se aproveitam os maus 
Espíritos para o obsidiarem e enganarem, sem prejuízo das aflições reais 
com que Deus castiga os servidores indignos e os corações que o orgulho e 
o egoísmo endureceram.

A mediunidade não implica necessariamente relações habituais com 
os Espíritos superiores. É apenas uma aptidão para servir de instrumento 
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mais ou menos dúctil aos Espíritos, em geral. O bom médium, pois, não 
é aquele que comunica facilmente, mas aquele que é simpático aos bons 
Espíritos e somente deles tem assistência. Unicamente neste sentido é que a 
excelência das qualidades morais se torna onipotente sobre a mediunidade.

Coragem da fé

13. Aquele que me confessar e me reconhecer diante dos homens, Eu também o 

reconhecerei e confessarei diante de meu Pai que está nos céus; e aquele que me 

renegar diante dos homens, também Eu o renegarei diante de meu Pai que está nos 

céus.   (MAtEus, 10:32 e 33.)

14. Se alguém se envergonhar de mim e das minhas palavras, o Filho do Homem 

também dele se envergonhará, quando vier na sua glória e na de seu Pai e dos 

santos anjos.  (LucAs, 9:26.)

15. A coragem das opiniões próprias sempre foi tida em grande 
estima entre os homens, porque há mérito em afrontar os perigos, as per-
seguições, as contradições e até os simples sarcasmos, aos quais se expõe, 
quase sempre, aquele que não teme proclamar abertamente ideias que não 
são as de toda gente. Aqui, como em tudo, o merecimento é proporcio-
nado às circunstâncias e à importância do resultado. Há sempre fraqueza 
em recuar alguém diante das consequências que lhe acarreta a sua opinião 
e em renegá-la; mas há casos em que isso constitui covardia tão grande, 
quanto fugir no momento do combate.

Jesus profliga essa covardia, do ponto de vista especial da sua dou-
trina, dizendo que, se alguém se envergonhar de suas palavras, desse tam-
bém Ele se envergonhará; que renegará aquele que o haja renegado; que 
reconhecerá, perante o Pai que está nos céus, aquele que o confessar 
diante dos homens. Por outras palavras: aqueles que se houverem arreceado 
de se confessarem discípulos da verdade não são dignos de se ver admitidos no 
Reino da Verdade. Perderão as vantagens da fé que alimentem, porque se 
trata de uma fé egoísta que eles guardam para si, ocultando-a para que 
não lhes traga prejuízo neste mundo, ao passo que aqueles que, pondo 
a verdade acima de seus interesses materiais, a proclamam abertamente, 
trabalham pelo seu próprio futuro e pelo dos outros.
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16. Assim será com os adeptos do Espiritismo. Pois que a doutrina 
que professam mais não é do que o desenvolvimento e a aplicação da do 
Evangelho, também a eles se dirigem as palavras do Cristo. Eles semeiam 
na Terra o que colherão na vida espiritual. Colherão lá os frutos da sua 
coragem ou da sua fraqueza.

Carregar sua cruz. Quem quiser 
salvar a vida, perdê-la-á

17. Bem-ditosos sereis quando os homens vos odiarem e separarem, quando 

vos tratarem injuriosamente, quando repelirem como mau o vosso nome, por 

causa do Filho do Homem. Rejubilai nesse dia e ficai em transportes de alegria, 

porque grande recompensa vos está reservada no céu, visto que era assim que os 

pais deles tratavam os profetas.  (LucAs, 6:22 e 23.)

18. Chamando para perto de si o povo e os discípulos, disse-lhes: “Se alguém 

quiser vir nas minhas pegadas, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me; 

porquanto, aquele que se quiser salvar a si mesmo, perder-se-á; e aquele que se per-

der por amor de mim e do Evangelho se salvará.” — Com efeito, de que serviria 

a um homem ganhar o mundo todo e perder-se a si mesmo?  (MArcos, 8:34 a 36; 

LucAs, 9:23 a 25;  MAtEus, 10:38 e 39; João, 12:25 e 26.)

19. “Rejubilai-vos”, diz Jesus, “quando os homens vos odiarem e 
perseguirem por minha causa, visto que sereis recompensados no céu.” 
Podem traduzir-se assim essas verdades: “Considerai-vos ditosos, quando 
haja homens que, pela sua má vontade para convosco, vos deem ocasião de 
provar a sinceridade da vossa fé, porquanto o mal que vos façam redundará 
em proveito vosso. Lamentai-lhes a cegueira, porém, não os maldigais.”

Depois, acrescenta: “Tome a sua cruz aquele que me quiser seguir”, 
isto é, suporte corajosamente as tribulações que sua fé lhe acarretar, dado 
que aquele que quiser salvar a vida e seus bens, renunciando a mim, perde-
rá as vantagens do Reino dos Céus, enquanto os que tudo houverem per-
dido neste mundo, mesmo a vida, para que a verdade triunfe, receberão, na 
vida futura, o prêmio da coragem, da perseverança e da abnegação de que 
deram prova. Mas aos que sacrificam os bens celestes aos gozos terrestres, 
Deus dirá: “Já recebestes a vossa recompensa.”  
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M
Buscai e achareis

• Ajuda-te a ti mesmo, que o céu te ajudará • Observai os 
pássaros do céu • Não vos afadigueis pela posse do ouro

Ajuda-te a ti mesmo, que o céu te ajudará

1. Pedi e se vos dará; buscai e achareis; batei à porta e se vos abrirá; porquanto, 

quem pede recebe e quem procura acha e, àquele que bata à porta, abrir-se-á.

Qual o homem, dentre vós, que dá uma pedra ao filho que lhe pede pão? Ou, se 

pedir um peixe, dar-lhe-á uma serpente? Ora, se, sendo maus como sois, sabeis dar 

boas coisas aos vossos filhos, não é lógico que, com mais forte razão, vosso Pai que 

está nos céus dê os bens verdadeiros aos que lhos pedirem?  (MAtEus, 7:7 a 11.)

2. Do ponto de vista terreno, a máxima: Buscai e achareis é aná-
loga a esta outra: Ajuda-te a ti mesmo, que o céu te ajudará. É o princí-
pio da lei do trabalho e, por conseguinte, da lei do progresso, porquanto 
o progresso é filho do trabalho, visto que este põe em ação as forças 
da inteligência.

Na infância da Humanidade, o homem só aplica a inteligência à cata 
do alimento, dos meios de se preservar das intempéries e de se defender dos 
seus inimigos. Deus, porém, lhe deu, a mais do que outorgou ao animal, 
o desejo incessante do melhor, e é esse desejo que o impele à pesquisa dos 
meios de melhorar a sua posição, que o leva às descobertas, às invenções, ao 
aperfeiçoamento da Ciência, porquanto é a Ciência que lhe proporciona o 
que lhe falta. Pelas suas pesquisas, a inteligência se lhe engrandece, o moral 
se lhe depura. Às necessidades do corpo sucedem as do espírito: depois do 
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alimento material, precisa ele do alimento espiritual. É assim que o ho-
mem passa da selvageria à civilização.

Mas bem pouca coisa é, imperceptível mesmo, em grande número 
deles, o progresso que cada um realiza individualmente no curso da vida. 
Como poderia então progredir a Humanidade, sem a preexistência e a 
reexistência da alma? Se as almas se fossem todos os dias, para não mais 
voltarem, a Humanidade se renovaria incessantemente com os elementos 
primitivos, tendo de fazer tudo, de aprender tudo. Não haveria, nesse caso, 
razão para que o homem se achasse hoje mais adiantado do que nas pri-
meiras idades do mundo, uma vez que a cada nascimento todo o trabalho 
intelectual teria de recomeçar. Ao contrário, voltando com o progresso 
que já realizou e adquirindo de cada vez alguma coisa a mais, a alma passa 
gradualmente da barbárie à civilização material e desta à civilização moral. 
(Vede: cap. IV, item 17.)

3. Se Deus houvesse isentado do trabalho do corpo o homem, seus 
membros se teriam atrofiado; se o houvesse isentado do trabalho da inte-
ligência, seu espírito teria permanecido na infância, no estado de instinto 
animal. Por isso é que lhe fez do trabalho uma necessidade e lhe disse: 
Procura e acharás; trabalha e produzirás. Dessa maneira serás filho das 
tuas obras, terás delas o mérito e serás recompensado de acordo com o 
que hajas feito.

4. Em virtude desse princípio é que os Espíritos não acorrem a pou-
par o homem ao trabalho das pesquisas, trazendo-lhe, já feitas e prontas a 
ser utilizadas, descobertas e invenções, de modo a não ter ele mais do que 
tomar o que lhe ponham nas mãos, sem o incômodo, sequer, de abaixar-se 
para apanhar, nem mesmo o de pensar. Se assim fosse, o mais preguiçoso 
poderia enriquecer-se e o mais ignorante tornar-se sábio à custa de nada 
e ambos se atribuírem o mérito do que não fizeram. Não, os Espíritos não 
vêm isentar o homem da lei do trabalho: vêm unicamente mostrar-lhe a meta 
que lhe cumpre atingir e o caminho que a ela conduz, dizendo-lhe: Anda e 
chegarás. Toparás com pedras; olha e afasta-as tu mesmo. Nós te daremos a 
força necessária, se a quiseres empregar. (O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. 
XXVI, itens 291 e seguintes.)

5. Do ponto de vista moral, essas palavras de Jesus significam: Pedi 
a luz que vos clareie o caminho e ela vos será dada; pedi forças para resis-
tirdes ao mal e as tereis; pedi a assistência dos bons Espíritos e eles virão 
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 acompanhar-vos e, como o anjo de Tobias, vos guiarão; pedi bons conselhos 
e eles não vos serão jamais recusados; batei à nossa porta e ela se vos abri-
rá; mas pedi sinceramente, com fé, confiança e fervor; apresentai-vos com 
humildade, e não com arrogância, sem o que sereis abandonados às vossas 
próprias forças e as quedas que derdes serão o castigo do vosso orgulho.

Tal o sentido das palavras: buscai e achareis; batei e abrir-se-vos-á.

Observai os pássaros do céu

6. Não acumuleis tesouros na Terra, onde a ferrugem e os vermes os comem e 

onde os ladrões os desenterram e roubam; acumulai tesouros no céu, onde nem a 

ferrugem, nem os vermes os comem; porquanto, onde está o vosso tesouro aí está 

também o vosso coração.

Eis por que vos digo: “Não vos inquieteis por saber onde achareis o que comer 

para sustento da vossa vida, nem de onde tirareis vestes para cobrir o vosso corpo. 

Não é a vida mais do que o alimento e o corpo mais do que as vestes?”

Observai os pássaros do céu: não semeiam, não ceifam, nada guardam em celei-

ros; mas vosso Pai celestial os alimenta. Não sois muito mais do que eles? e qual, 

dentre vós, o que pode, com todos os seus esforços, aumentar de um côvado a sua 

estatura?

Por que também vos inquietais pelo vestuário? Observai como crescem os lírios dos 

campos: não trabalham, nem fiam; entretanto, eu vos declaro que nem  Salomão, 

em toda a sua glória, jamais se vestiu como um deles. Ora, se Deus tem o cuidado 

de vestir dessa maneira a erva dos campos, que existe hoje e amanhã será lançada 

na fornalha, quanto maior cuidado não terá em vos vestir, ó homens de pouca fé!

Não vos inquieteis, pois, dizendo: Que comeremos? ou: que beberemos? ou: de 

que nos vestiremos? como fazem os pagãos, que andam à procura de todas essas 

coisas; porque vosso Pai sabe que tendes necessidade delas.

Buscai primeiramente o Reino de Deus e a sua justiça, que todas essas coisas vos se-

rão dadas de acréscimo. Assim, pois, não vos ponhais inquietos pelo dia de amanhã, 

porquanto o amanhã cuidará de si. A cada dia basta o seu mal.  (MAtEus, 6:19 a 21 

e 25 a 34.)
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7. Interpretadas à letra, essas palavras seriam a negação de toda pre-
vidência, de todo trabalho e, conseguintemente, de todo progresso. Com 
semelhante princípio, o homem limitar-se-ia a esperar passivamente. Suas 
forças físicas e intelectuais conservar-se-iam inativas. Se tal fora a sua 
 condição normal na Terra, jamais houvera ele saído do estado primitivo 
e, se dessa condição fizesse ele a sua lei para a atualidade, só lhe caberia 
viver sem fazer coisa alguma. Não pode ter sido esse o pensamento de 
Jesus, pois estaria em contradição com o que disse de outras vezes, com as 
próprias Leis da Natureza. Deus criou o homem sem vestes e sem abrigo, 
mas  deu-lhe a inteligência para fabricá-los. (Cap. XIV, item 6; cap. XXV, 
item 2.)

Não se deve, portanto, ver, nessas palavras, mais do que uma poética 
alegoria da Providência, que nunca deixa ao abandono os que nela con-
fiam, querendo, todavia, que esses, por seu lado, trabalhem. Se ela nem 
sempre acode com um auxílio material, inspira as ideias com que se encon-
tram os meios de sair da dificuldade. (Cap. XXVII, item 8.)

Deus conhece as nossas necessidades e a elas provê, como for neces-
sário. O homem, porém, insaciável nos seus desejos, nem sempre sabe con-
tentar-se com o que tem: o necessário não lhe basta; reclama o supérfluo. 
A Providência, então, o deixa entregue a si mesmo. Frequentemente, ele 
se torna infeliz por culpa sua e por haver desatendido à voz que por inter-
médio da consciência o advertia. Nesses casos, Deus fá-lo sofrer as conse-
quências, a fim de que lhe sirvam de lição para o futuro. (Cap. V, item 4.)

8. A Terra produzirá o suficiente para alimentar a todos os seus ha-
bitantes, quando os homens souberem administrar, segundo as leis de jus-
tiça, de caridade e de amor ao próximo, os bens que ela dá. Quando a 
fraternidade reinar entre os povos, como entre as províncias de um mesmo 
império, o momentâneo supérfluo de um suprirá a momentânea insufici-
ência do outro; e cada um terá o necessário. O rico, então,  considerar-se-á 
como um que possui grande quantidade de sementes; se as espalhar, elas 
produzirão pelo cêntuplo para si e para os outros; se, entretanto, comer 
sozinho as sementes, se as desperdiçar e deixar se perca o excedente do que 
haja comido, nada produzirão, e não haverá o bastante para todos. Se as 
amontoar no seu celeiro, os vermes as devorarão. Daí o haver Jesus dito: 
“Não acumuleis tesouros na Terra, pois que são perecíveis; acumulai-os no 
céu, onde são eternos.” Em outros termos: não ligueis aos bens materiais 
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mais importância do que aos espirituais e sabei sacrificar os primeiros aos 
segundos. (Cap. XVI, itens 7 e seguintes.)

A caridade e a fraternidade não se decretam em leis. Se uma e ou-
tra não estiverem no coração, o egoísmo aí sempre imperará. Cabe ao 
Espiritismo fazê-las penetrar nele.

Não vos afadigueis pela posse do ouro

9. Não vos afadigueis por possuir ouro, ou prata, ou qualquer outra moeda em 

vossos bolsos. Não prepareis saco para a viagem, nem dois fatos, nem calçados, 

nem cajados, porquanto aquele que trabalha merece sustentado.

10. Ao entrardes em qualquer cidade ou aldeia, procurai saber quem é digno de 

vos hospedar e ficai na sua casa até que partais de novo. Entrando na casa, saudai-a 

assim: “Que a paz seja nesta casa.” Se a casa for digna disso, a vossa paz virá sobre 

ela; se não o for, a vossa paz voltará para vós.

Quando alguém não vos queira receber, nem escutar, sacudi, ao sairdes dessa 

casa ou cidade, a poeira dos vossos pés. Digo-vos, em verdade: “No dia do juízo, 

Sodoma e  Gomorra serão tratadas menos rigorosamente do que essa cidade.” 

 (MAtEus, 10:9 a 15.)

11. Naquela época, nada tinham de estranhável essas palavras que 
Jesus dirigiu a seus apóstolos, quando os mandou, pela primeira vez, 
anunciar a Boa-Nova. Estavam de acordo com os costumes patriarcais do 
Oriente, onde o viajor encontrava sempre acolhida na tenda; mas, então, 
os viajantes eram raros. Entre os povos modernos, o desenvolvimento da 
circulação houve de criar costumes novos. Os dos tempos antigos somente 
se conservam em países longínquos, onde ainda não penetrou o grande 
movimento. Se Jesus voltasse hoje, já não poderia dizer a seus apóstolos: 
“Ponde-vos a caminho sem provisões.”

A par do sentido próprio, essas palavras guardam um sentido mo-
ral muito profundo. Proferindo-as, ensinava Jesus a seus discípulos que 
confiassem na Providência. Ademais, eles, nada tendo, não despertariam a 
cobiça nos que os recebessem. Era um meio de distinguirem dos egoístas 
os caridosos. Por isso foi que lhes disse: “Procurai saber quem é digno de 
vos hospedar” ou: quem é bastante humano para agasalhar o viajante que 
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não tem com que pagar, porquanto esses são dignos de escutar as vossas 
palavras; pela caridade deles é que os reconhecereis.

Quanto aos que não os quisessem receber, nem ouvir, recomendou 
Ele porventura aos apóstolos que os amaldiçoassem, que se lhes impuses-
sem, que usassem de violência e de constrangimento para os converterem? 
Não; mandou, pura e simplesmente, que se fossem embora, à procura de 
pessoas de boa vontade.

O mesmo diz hoje o Espiritismo a seus adeptos: não violenteis ne-
nhuma consciência; a ninguém forceis para que deixe a sua crença, a fim 
de adotar a vossa; não anatematizeis os que não pensem como vós; aco-
lhei os que venham ter convosco e deixai tranquilos os que vos repelem. 
 Lembrai-vos das palavras do Cristo. Outrora, o céu era tomado com vio-
lência; hoje o é pela brandura. (Cap. IV, itens 10 e 11.)
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M
Dai gratuitamente o que 
gratuitamente recebestes

• Dom de curar • Preces pagas • Mercadores 
expulsos do templo • Mediunidade gratuita

Dom de curar

1. Restituí a saúde aos doentes, ressuscitai os mortos, curai os leprosos, expulsai os 

demônios. Dai gratuitamente o que gratuitamente haveis recebido.  (MAtEus, 10:8.)

2. “Dai gratuitamente o que gratuitamente haveis recebido”, diz 
 Jesus a seus discípulos. Com essa recomendação, prescreve que ninguém se 
faça pagar daquilo por que nada pagou. Ora, o que eles haviam recebido 
gratuitamente era a faculdade de curar os doentes e de expulsar os demô-
nios, isto é, os maus Espíritos. Esse dom Deus lhes dera gratuitamente, 
para alívio dos que sofrem e como meio de propagação da fé; Jesus, pois, 
recomendava-lhes que não fizessem dele objeto de comércio, nem de espe-
culação, nem meio de vida.

Preces pagas

3. Disse em seguida a seus discípulos, diante de todo o povo que o escutava: “Pre-

catai-vos dos escribas que se exibem a passear com longas túnicas, que gostam de 

ser saudados nas praças públicas e de ocupar os primeiros assentos nas sinagogas e 

os primeiros lugares nos festins; que, a pretexto de extensas preces, devoram as casas 
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das viúvas. Essas pessoas receberão condenação mais rigorosa.”  (LucAs, 20:45 a 

47; MArcos, 12:38 a 40; MAtEus, 23:14.)

4. Disse também Jesus: não façais que vos paguem as vossas preces; 
não façais como os escribas que, “a pretexto de longas preces, devoram 
as casas das viúvas”, isto é, abocanham as fortunas. A prece é ato de cari-
dade, é um arroubo do coração. Cobrar alguém que se dirija a Deus por 
outrem é transformar-se em intermediário assalariado. A prece, então, 
fica sendo uma fórmula, cujo comprimento se proporciona à soma que 
custe. Ora, uma de duas: Deus ou mede ou não mede as suas graças pelo 
número das palavras. Se estas forem necessárias em grande número, por 
que dizê-las poucas, ou quase nenhumas, por aquele que não pode pagar? 
É falta de caridade. Se uma só basta, é inútil dizê-las em excesso. Por que 
então cobrá-las? É prevaricação.

Deus não vende os benefícios que concede. Como, pois, um que 
não é, sequer, o distribuidor deles, que não pode garantir a sua obten-
ção, cobraria um pedido que talvez nenhum resultado produza? Não é 
possível que Deus subordine um ato de clemência, de bondade ou de 
justiça, que da sua misericórdia se solicite, a uma soma em dinheiro. 
Do contrário, se a soma não fosse paga, ou fosse insuficiente, a justiça, 
a bondade e a clemência de Deus ficariam em suspenso. A razão, o bom 
senso e a lógica dizem ser impossível que Deus, a perfeição absoluta, 
delegue a criaturas imperfeitas o direito de estabelecer preço para a sua 
justiça. A Justiça de Deus é como o Sol: existe para todos, para o pobre 
como para o rico. Pois que se considera imoral traficar com as graças de 
um soberano da Terra, poder-se-á ter por lícito o comércio com as do 
soberano do Universo?

Ainda outro inconveniente apresentam as preces pagas: é que aquele 
que as compra se julga, as mais das vezes, dispensado de orar ele próprio, 
porquanto se considera quite, desde que deu o seu dinheiro. Sabe-se que os 
Espíritos se sentem tocados pelo fervor de quem por eles se interessa. Qual 
pode ser o fervor daquele que comete a terceiro o encargo de por ele orar, 
mediante paga? Qual o fervor desse terceiro, quando delega o seu mandato 
a outro, este a outro e assim por diante? Não será isso reduzir a eficácia da 
prece ao valor de uma moeda em curso?
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Mercadores expulsos do templo

5. Eles vieram em seguida a Jerusalém, e Jesus, entrando no templo, começou 

por expulsar dali os que vendiam e compravam; derribou as mesas dos cambistas 

e os bancos dos que vendiam pombos; e não permitiu que alguém transportasse 

qualquer utensílio pelo templo. Ao mesmo tempo os instruía, dizendo: “Não está 

escrito: ‘Minha casa será chamada casa de oração por todas as nações?’ Entretanto, 

fizestes dela um covil de ladrões!” — Os príncipes dos sacerdotes, ouvindo isso, 

procuravam meio de o perderem, pois o temiam, visto que todo o povo era toma-

do de admiração pela sua doutrina.  (MArcos, 11:15 a 18; MAtEus, 21:12 e 13.)

6. Jesus expulsou do templo os mercadores. Condenou assim o trá-
fico das coisas santas sob qualquer forma. Deus não vende a sua bênção, 
nem o seu perdão, nem a entrada no Reino dos Céus. Não tem, pois, o 
homem, o direito de lhes estipular preço.

Mediunidade gratuita
7. Os médiuns atuais — pois que também os apóstolos tinham 

mediunidade — igualmente receberam de Deus um dom gratuito: o de 
serem intérpretes dos Espíritos, para instrução dos homens, para lhes 
mostrar o caminho do bem e conduzi-los à fé, não para lhes vender pala-
vras que não lhes pertencem, a eles médiuns, visto que não são fruto de 
suas concepções, nem de suas pesquisas, nem de seus trabalhos pessoais. Deus 
quer que a luz chegue a todos; não quer que o mais pobre fique dela 
privado e possa dizer: não tenho fé, porque não a pude pagar; não tive 
o consolo de receber os encorajamentos e os testemunhos de afeição dos 
que pranteio, porque sou pobre. Tal a razão por que a mediunidade não 
constitui privilégio e se encontra por toda parte. Fazê-la paga seria, pois, 
desviá-la do seu providencial objetivo.

8. Quem conhece as condições em que os bons Espíritos se comu-
nicam, a repulsão que sentem por tudo o que é de interesse egoístico, e 
sabe quão pouca coisa se faz mister para que eles se afastem, jamais po-
derá admitir que os Espíritos superiores estejam à disposição do primeiro 
que apareça e os convoque a tanto por sessão. O simples bom senso repe-
le semelhante ideia. Não seria também uma profanação evocarmos, por 
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 dinheiro, os seres que respeitamos, ou que nos são caros? É fora de dúvida 
que se podem assim obter manifestações; mas quem lhes poderia garantir 
a sinceridade? Os Espíritos levianos, mentirosos, brincalhões e toda a ca-
terva dos Espíritos inferiores, nada escrupulosos, sempre acorrem, prontos 
a responder ao que se lhes pergunte, sem se preocuparem com a verdade. 
Quem, pois, deseje comunicações sérias deve, antes de tudo, pedi-las seria-
mente e, em seguida, inteirar-se da natureza das simpatias do médium com 
os seres do mundo espiritual. Ora, a primeira condição para se granjear a 
benevolência dos bons Espíritos é a humildade, o devotamento, a abnega-
ção, o mais absoluto desinteresse moral e material.

9. A par da questão moral, apresenta-se uma consideração efetiva 
não menos importante, que entende com a natureza mesma da facul-
dade. A mediunidade séria não pode ser e não o será nunca uma profis-
são, não só porque se desacreditaria moralmente, identificada para logo 
com a dos ledores da boa sorte, como também porque um obstáculo 
a isso se opõe. É que se trata de uma faculdade essencialmente móvel, 
fugidia e mutável, com cuja perenidade, pois, ninguém pode contar. 
Constituiria, portanto, para o explorador, uma fonte absolutamente 
incerta de receitas, de natureza a poder faltar-lhe no momento exato 
em que mais necessária lhe fosse. Coisa diversa é o talento adquirido 
pelo estudo, pelo trabalho e que, por essa razão mesma, representa uma 
propriedade da qual naturalmente lícito é, ao seu possuidor, tirar par-
tido. A mediunidade, porém, não é uma arte, nem um talento, pelo 
que não pode tornar-se uma profissão. Ela não existe sem o concurso 
dos Espíritos; faltando estes, já não há mediunidade. Pode subsistir a 
aptidão, mas o seu exercício se anula. Daí vem não haver no mundo um 
único médium capaz de garantir a obtenção de qualquer fenômeno es-
pírita em dado instante. Explorar alguém a mediunidade é, conseguin-
temente, dispor de uma coisa da qual não é realmente dono. Afirmar 
o contrário é enganar a quem paga. Há mais: não é de si próprio que o 
explorador dispõe; é do concurso dos Espíritos, das almas dos mortos, 
que ele põe a preço de moeda. Essa ideia causa instintiva repugnân-
cia. Foi esse tráfico, degenerado em abuso, explorado pelo charlatanis-
mo, pela ignorância, pela credulidade e pela superstição que motivou a 
proibição de  Moisés. O moderno Espiritismo, compreendendo o lado 
sério da questão, pelo descrédito a que lançou essa exploração, elevou 
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a mediunidade à  categoria de missão. (Veja-se: O livro dos médiuns, 2a 
Parte, cap. XXVIII.  O céu e o inferno, 1a Parte, cap. XI.)

10. A mediunidade é coisa santa, que deve ser praticada santamente, 
religiosamente. Se há um gênero de mediunidade que requeira essa con-
dição de modo ainda mais absoluto é a mediunidade curadora. O médico 
dá o fruto de seus estudos, feitos, muita vez, à custa de sacrifícios penosos. 
O magnetizador dá o seu próprio fluido, por vezes até a sua saúde. Podem 
pôr-lhes preço. O médium curador transmite o fluido salutar dos bons 
Espíritos; não tem o direito de vendê-lo. Jesus e os apóstolos, ainda que 
pobres, nada cobravam pelas curas que operavam.

Procure, pois, aquele que carece do que viver, recursos em qualquer 
parte, menos na mediunidade; não lhe consagre, se assim for preciso, se-
não o tempo de que materialmente possa dispor. Os Espíritos lhe levarão 
em conta o devotamento e os sacrifícios, ao passo que se afastam dos que 
esperam fazer deles uma escada por onde subam. 
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CAPÍTULO XXVII

M
Pedi e obtereis

• Qualidades da prece • Eficácia da prece • Ação da prece. 
Transmissão do pensamento • Preces inteligíveis • Da prece 

pelos mortos e pelos Espíritos sofredores • Instruções dos Espíritos: 
Maneira de orar – Felicidade que a prece proporciona

Qualidades da prece

1. Quando orardes, não vos assemelheis aos hipócritas, que, afetadamente, oram 

de pé nas sinagogas e nos cantos das ruas para serem vistos pelos homens.  Digo-vos, 

em verdade, que eles já receberam sua recompensa. Quando quiserdes orar, entrai 

para o vosso quarto e, fechada a porta, orai a vosso Pai em secreto; e vosso Pai, que 

vê o que se passa em secreto, vos dará a recompensa. 

Não cuideis de pedir muito nas vossas preces, como fazem os pagãos, os quais 

imaginam que pela multiplicidade das palavras é que serão atendidos. Não vos 

torneis semelhantes a eles, porque vosso Pai sabe do que é que tendes necessidade, 

antes que lho peçais.  (MAtEus, 6:5 a 8.)

2. Quando vos aprestardes para orar, se tiverdes qualquer coisa contra alguém, 

 perdoai-lhe, a fim de que vosso Pai, que está nos céus, também vos perdoe os 

vossos pecados. Se não perdoardes, vosso Pai, que está nos céus, também não vos 

perdoará os pecados.  (MArcos, 11:25 e 26.)

3. Também disse esta parábola a alguns que punham a sua confiança em si mes-

mos, como justos, e desprezavam os outros:
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Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu, publicano o outro. O 

fariseu, conservando-se de pé, orava assim, consigo mesmo: “Meu Deus,  rendo-vos 

graças por não ser como os outros homens, que são ladrões, injustos e adúlteros, 

nem mesmo como esse publicano. Jejuo duas vezes na semana; dou o dízimo de 

tudo o que possuo.”

O publicano, ao contrário, conservando-se afastado, não ousava, sequer, erguer 

os olhos ao céu; mas batia no peito, dizendo: “Meu Deus, tem piedade de mim, 

que sou um pecador.”

Declaro-vos que este voltou para a sua casa justificado, e o outro não; porquan-

to, aquele que se eleva será rebaixado e aquele que se humilha será elevado. 

 (LucAs, 18:9 a 14.)

4. Jesus definiu claramente as qualidades da prece. Quando orardes, 
diz Ele, não vos ponhais em evidência; antes, orai em secreto. Não afeteis 
orar muito, pois não é pela multiplicidade das palavras que sereis escu-
tados, mas pela sinceridade delas. Antes de orardes, se tiverdes qualquer 
coisa contra alguém, perdoai-lhe, visto que a prece não pode ser agradável 
a Deus, se não parte de um coração purificado de todo sentimento con-
trário à caridade. Orai, enfim, com humildade, como o publicano, e não 
com orgulho, como o fariseu. Examinai os vossos defeitos, não as vossas 
qualidades e, se vos comparardes aos outros, procurai o que há em vós de 
mau. (Cap. X, itens 7 e 8.)

Eficácia da prece

5. Seja o que for que peçais na prece, crede que o obtereis e concedido vos será o 

que pedirdes.  (MArcos, 11:24.)

6. Há quem conteste a eficácia da prece, com fundamento no prin-
cípio de que, conhecendo Deus as nossas necessidades, inútil se torna 
 expor-lhas. E acrescentam os que assim pensam que, achando-se tudo no 
Universo encadeado por leis eternas, não podem as nossas súplicas mudar 
os decretos de Deus.

Sem dúvida alguma há leis naturais e imutáveis que não podem 
ser ab-rogadas ao capricho de cada um; mas daí a crer-se que todas as 
circunstâncias da vida estão submetidas à fatalidade, vai grande distância. 
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Se assim fosse, nada mais seria o homem do que instrumento passivo, sem 
livre-arbítrio e sem iniciativa. Nessa hipótese, só lhe caberia curvar a ca-
beça ao jugo dos acontecimentos, sem cogitar de evitá-los; não devera ter 
procurado desviar o raio. Deus não lhe outorgou a razão e a  inteligência, 
para que ele as deixasse sem serventia; a vontade, para não querer; a ati-
vidade, para ficar inativo. Sendo livre o homem de agir num sentido ou 
noutro, seus atos lhe acarretam, e aos demais, consequências subordinadas 
ao que ele faz ou não. Há, pois, devidos à sua iniciativa, sucessos que for-
çosamente escapam à fatalidade e que não quebram a harmonia das leis 
universais, do mesmo modo que o avanço ou o atraso do ponteiro de um 
relógio não anula a lei do movimento sobre a qual se funda o mecanismo. 
Possível é, portanto, que Deus aceda a certos pedidos, sem perturbar a 
imutabilidade das leis que regem o conjunto, subordinada sempre essa 
anuência à sua vontade.

7. Desta máxima: “Concedido vos será o que quer que pedirdes pela 
prece”, fora ilógico deduzir que basta pedir para obter e fora injusto acusar 
a Providência se não acede a toda súplica que se lhe faça, uma vez que ela 
sabe, melhor do que nós, o que é para nosso bem. É como procede um pai 
criterioso que recusa ao filho o que seja contrário aos seus interesses. Em 
geral, o homem apenas vê o presente; ora, se o sofrimento é de utilidade 
para a sua felicidade futura, Deus o deixará sofrer, como o cirurgião deixa 
que o doente sofra as dores de uma operação que lhe trará a cura.

O que Deus lhe concederá sempre, se ele o pedir com confiança, é a 
coragem, a paciência, a resignação. Também lhe concederá os meios de se 
tirar por si mesmo das dificuldades, mediante ideias que fará lhe sugiram 
os bons Espíritos, deixando-lhe dessa forma o mérito da ação. Ele assiste os 
que ajudam a si mesmos, de conformidade com esta máxima: “ Ajuda-te, 
que o Céu te ajudará”; não assiste, porém, os que tudo esperam de um 
socorro estranho, sem fazer uso das faculdades que possui. Entretanto, as 
mais das vezes, o que o homem quer é ser socorrido por milagre, sem des-
pender o mínimo esforço. (Cap. XXV, itens 1 e seguintes.)

8. Tomemos um exemplo. Um homem se acha perdido no deserto. 
A sede o martiriza horrivelmente. Desfalecido, cai por terra. Pede a Deus 
que o assista, e espera. Nenhum anjo lhe virá dar de beber. Contudo, um 
bom Espírito lhe sugere a ideia de levantar-se e tomar um dos caminhos 
que tem diante de si. Por um movimento maquinal, reunindo todas as 
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forças que lhe restam, ele se ergue, caminha e descobre ao longe um regato. 
Ao divisá-lo, ganha coragem. Se tem fé, exclamará: “Obrigado, meu Deus, 
pela ideia que me inspiraste e pela força que me deste.” Se lhe falta a fé, 
exclamará: “Que boa ideia tive! Que sorte a minha de tomar o caminho da 
direita, em vez do da esquerda; o acaso, às vezes, nos serve admiravelmente! 
Quanto me felicito pela minha coragem e por não me ter deixado abater!”

Mas dirão, por que o bom Espírito não lhe disse claramente: “Segue 
este caminho, que encontrarás o de que necessitas”? Por que não se lhe 
mostrou para o guiar e sustentar no seu desfalecimento? Dessa maneira 
tê-lo-ia convencido da intervenção da Providência. Primeiramente, para 
lhe ensinar que cada um deve ajudar a si mesmo e fazer uso das suas forças. 
Depois, pela incerteza, Deus põe à prova a confiança que nele deposita a 
criatura e a submissão desta à sua vontade. Aquele homem estava na situa-
ção de uma criança que cai e que, dando com alguém, se põe a gritar e fica 
à espera de que a venham levantar; se não vê pessoa alguma, faz esforços e 
se ergue sozinha.

Se o anjo que acompanhou Tobias lhe houvera dito: “Sou  enviado 
por Deus para te guiar na tua viagem e te preservar de todo perigo”, ne-
nhum mérito teria tido Tobias. Fiando-se no seu companheiro, nem se-
quer de pensar teria precisado. Essa a razão por que o anjo só se deu a 
conhecer ao regressarem.

Ação da prece. Transmissão do pensamento
9. A prece é uma invocação, mediante a qual o homem entra, pelo 

pensamento, em comunicação com o ser a quem se dirige. Pode ter por 
objeto um pedido, um agradecimento, ou uma glorificação. Podemos orar 
por nós mesmos ou por outrem, pelos vivos ou pelos mortos. As preces fei-
tas a Deus escutam-nas os Espíritos incumbidos da execução de suas von-
tades; as que se dirigem aos bons Espíritos são reportadas a Deus. Quando 
alguém ora a outros seres que não a Deus, fá-lo recorrendo a intermediá-
rios, a intercessores, porquanto nada sucede sem a vontade de Deus.

10. O Espiritismo torna compreensível a ação da prece, explican-
do o modo de transmissão do pensamento, quer no caso em que o ser a 
quem oramos acuda ao nosso apelo, quer no em que apenas lhe chegue o 
nosso pensamento. Para apreendermos o que ocorre em tal circunstância, 
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 precisamos conceber mergulhados no fluido universal, que ocupa o 
Espaço, todos os seres, encarnados e desencarnados, tal qual nos achamos, 
neste mundo, dentro da atmosfera. Esse fluido recebe da vontade uma 
impulsão; ele é o veículo do pensamento, como o ar o é do som, com a 
diferença de que as vibrações do ar são circunscritas, ao passo que as do 
fluido universal se estendem ao infinito. Dirigido, pois, o pensamento para 
um ser qualquer, na Terra ou no Espaço, de encarnado para desencarnado, 
ou  vice-versa, uma corrente fluídica se estabelece entre um e outro, trans-
mitindo de um ao outro o pensamento, como o ar transmite o som.

A energia da corrente guarda proporção com a do pensamento e 
da vontade. É assim que os Espíritos ouvem a prece que lhes é dirigida, 
qualquer que seja o lugar onde se encontrem; é assim que os Espíritos se 
comunicam entre si, que nos transmitem suas inspirações, que relações 
se estabelecem a distância entre encarnados.

Essa explicação vai, sobretudo, com vistas aos que não  compreendem 
a utilidade da prece puramente mística. Não tem por fim materializar a 
prece, mas tornar-lhe inteligíveis os efeitos, mostrando que pode exercer 
ação direta e efetiva. Nem por isso deixa essa ação de estar subordinada à 
vontade de Deus, Juiz supremo em todas as coisas, único apto a torná-la 
eficaz.

11. Pela prece, obtém o homem o concurso dos bons Espíritos que 
acorrem a sustentá-lo em suas boas resoluções e a inspirar-lhe ideias sãs. 
Ele adquire, desse modo, a força moral necessária a vencer as dificuldades e 
a volver ao caminho reto, se deste se afastou. Por esse meio, pode também 
desviar de si os males que atrairia pelas suas próprias faltas. Um homem, 
por exemplo, vê arruinada a sua saúde, em consequência de excessos a que 
se entregou, e arrasta, até o termo de seus dias, uma vida de sofrimento: 
terá ele o direito de queixar-se, se não obtiver a cura que deseja? Não, pois 
que houvera podido encontrar na prece a força de resistir às tentações.

12. Se em duas partes se dividirem os males da vida, uma constituída 
dos que o homem não pode evitar e a outra das tribulações de que ele se 
constituiu a causa primária, pela sua incúria ou por seus excessos (cap. V, 
item 4), ver-se-á que a segunda, em quantidade, excede de muito à pri-
meira. Faz-se, portanto, evidente que o homem é o autor da maior parte 
das suas aflições, às quais se pouparia, se sempre obrasse com sabedoria e 
prudência.
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Não menos certo é que todas essas misérias resultam das nossas in-
frações às Leis de Deus e que, se as observássemos pontualmente,  seríamos 
inteiramente ditosos. Se não ultrapassássemos o limite do necessário, na 
satisfação das nossas necessidades, não apanharíamos as enfermidades que 
resultam dos excessos, nem experimentaríamos as vicissitudes que as doen-
ças acarretam. Se puséssemos freio à nossa ambição, não teríamos de temer 
a ruína; se não quiséssemos subir mais alto do que podemos, não teríamos 
de recear a queda; se fôssemos humildes, não sofreríamos as decepções do 
orgulho abatido; se praticássemos a lei de caridade, não seríamos maldizen-
tes, nem invejosos, nem ciosos, e evitaríamos as disputas e dissensões; se mal 
a ninguém fizéssemos, não houvéramos de temer as vinganças etc.

Admitamos que o homem nada possa com relação aos outros males; 
que toda prece lhe seja inútil para livrar-se deles; já não seria muito o ter a 
possibilidade de ficar isento de todos os que decorrem da sua maneira de 
proceder? Ora, aqui, facilmente se concebe a ação da prece, visto ter por 
efeito atrair a salutar inspiração dos Espíritos bons, granjear deles força para 
resistir aos maus pensamentos, cuja realização nos pode ser funesta. Nesse 
caso, o que eles fazem não é afastar de nós o mal, porém, sim,  desviar-nos do 
mau pensamento que nos pode causar dano; eles em nada obstam ao cumpri-
mento dos decretos de Deus, nem suspendem o curso das Leis da Natureza; 
apenas evitam que as infrinjamos, dirigindo o nosso livre-arbítrio. Agem, con-
tudo, à nossa revelia, de maneira imperceptível, para nos não subjugar a 
vontade. O homem se acha então na posição de um que solicita bons con-
selhos e os põe em prática, mas conservando a liberdade de segui-los ou não. 
Quer Deus que seja assim, para que aquele tenha a responsabilidade dos 
seus atos e o mérito da escolha entre o bem e o mal. É isso o que o homem 
pode estar sempre certo de receber, se o pedir com fervor, sendo, pois, a isso 
que se podem, sobretudo, aplicar estas palavras: “Pedi e obtereis.”

Mesmo com sua eficácia reduzida a essas proporções, já não traria a 
prece resultados imensos? Ao Espiritismo fora reservado provar-nos a sua 
ação, com o nos revelar as relações existentes entre o mundo corpóreo e 
o mundo espiritual. Os efeitos da prece, porém, não se limitam aos que 
vimos de apontar.

Recomendam-na todos os Espíritos. Renunciar alguém à prece é ne-
gar a bondade de Deus; é recusar, para si, a sua assistência e, para com os 
outros, abrir mão do bem que lhes pode fazer.
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13. Acedendo ao pedido que se lhe faz, Deus muitas vezes objeti-
va recompensar a intenção, o devotamento e a fé daquele que ora. Daí 
 decorre que a prece do homem de bem tem mais merecimento aos olhos 
de Deus e sempre mais eficácia, porquanto o homem vicioso e mau não 
pode orar com o fervor e a confiança que somente nascem do sentimento 
da verdadeira piedade. Do coração do egoísta, do daquele que apenas de lá-
bios ora, unicamente saem palavras, nunca os ímpetos de caridade que dão 
à prece todo o seu poder. Tão claramente isso se compreende que, por um 
movimento instintivo, quem se quer recomendar às preces de outrem fá-lo 
de preferência às daqueles cujo proceder, sente-se, há de ser mais agradável 
a Deus, pois que são mais prontamente ouvidos.

14. Por exercer a prece uma como ação magnética, poder-se-ia su-
por que o seu efeito depende da força fluídica. Assim, entretanto, não o é. 
Exercendo sobre os homens essa ação, os Espíritos, sendo preciso, suprem 
a insuficiência daquele que ora, ou agindo diretamente em seu nome, ou 
dando-lhe momentaneamente uma força excepcional, quando o julgam 
digno dessa graça, ou que ela lhe pode ser proveitosa.

O homem que não se considere suficientemente bom para exercer 
salutar influência não deve por isso abster-se de orar a bem de outrem, com 
a ideia de que não é digno de ser escutado. A consciência da sua inferiori-
dade constitui uma prova de humildade, grata sempre a Deus, que leva em 
conta a intenção caridosa que o anima. Seu fervor e sua confiança são um 
primeiro passo para a sua conversão ao bem, conversão que os Espíritos 
bons se sentem ditosos em incentivar. Repelida só o é a prece do orgulhoso 
que deposita fé no seu poder e nos seus merecimentos e acredita ser-lhe possível 
sobrepor-se à vontade do Eterno.

15. Está no pensamento o poder da prece, que por nada depende 
nem das palavras, nem do lugar, nem do momento em que seja feita. 
 Pode-se, portanto, orar em toda parte e a qualquer hora, a sós ou em 
comum. A influência do lugar ou do tempo só se faz sentir nas circuns-
tâncias que favoreçam o recolhimento. A prece em comum tem ação mais 
poderosa, quando todos os que oram se associam de coração a um mesmo 
pensamento e colimam o mesmo objetivo, porquanto é como se muitos 
 clamassem juntos e em uníssono. Mas que importa seja grande o número 
de pessoas reunidas para orar, se cada uma atua isoladamente e por conta 
própria?! Cem pessoas juntas podem orar como egoístas, enquanto duas 
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ou três, ligadas por uma mesma aspiração, oram quais verdadeiros irmãos 
em Deus, e mais força terá a prece que lhe dirijam do que a das cem 
 outras. (Cap. XXVIII, itens 4 e 5.)

Preces inteligíveis

16. Se eu não entender o que significam as palavras, serei um bárbaro para aquele a 

quem falo e aquele que me fala será para mim um bárbaro. Se oro numa língua que 

não entendo, meu coração ora, mas a minha inteligência não colhe fruto. Se louvais 

a Deus apenas de coração, como é que um homem do número daqueles que só 

entendem a sua própria língua responderá amém no fim da vossa ação de graças, 

uma vez que ele não entende o que dizeis? Não é que a vossa ação não seja boa, mas 

os outros não se edificam com ela.  (pAuLo, 1a Aos coríNtios, 14:11, 14, 16 e 17.)

17. A prece só tem valor pelo pensamento que lhe está conjugado. 
Ora, é impossível conjugar um pensamento qualquer ao que se não com-
preende, porquanto o que não se compreende não pode tocar o coração. 
Para a imensa maioria das criaturas, as preces feitas numa língua que elas 
não entendem não passam de amálgamas de palavras que nada dizem ao 
espírito. Para que a prece toque, preciso se torna que cada palavra desperte 
uma ideia e, desde que não seja entendida, nenhuma ideia poderá desper-
tar. Será dita como simples fórmula, cuja virtude dependerá do maior ou 
menor número de vezes que a repitam. Muitos oram por dever; alguns, 
mesmo, por obediência aos usos, pelo que se julgam quites, desde que 
tenham dito uma oração determinado número de vezes e em tal ou tal 
ordem. Deus vê o que se passa no fundo dos corações; lê o pensamento e 
percebe a sinceridade. Julgá-lo, pois, mais sensível à forma do que ao fundo 
é rebaixá-lo. (Cap. XXVIII, item 2.)

Da prece pelos mortos e pelos Espíritos sofredores
18. Os Espíritos sofredores reclamam preces e estas lhes são provei-

tosas, porque, verificando que há quem neles pense, menos abandonados 
se sentem, menos infelizes. Entretanto, a prece tem sobre eles ação mais di-
reta: reanima-os, incute-lhes o desejo de se elevarem pelo  arrependimento 
e pela reparação e, possivelmente, desvia-lhes do mal o pensamento. É 
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nesse sentido que lhes pode não só aliviar, como abreviar os sofrimentos. 
(Veja-se: O céu e o inferno, 2a Parte, Exemplos.)

19. Pessoas há que não admitem a prece pelos mortos, porque, segun-
do acreditam, a alma só tem duas alternativas: ser salva ou ser  condenada 
às penas eternas, resultando, pois, em ambos os casos, inútil a prece. Sem 
discutir o valor dessa crença, admitamos, por instantes, a realidade das pe-
nas eternas e irremissíveis e que as nossas preces sejam impotentes para lhes 
pôr termo. Perguntamos se, nessa hipótese, será lógico, será caridoso, será 
cristão recusar a prece pelos réprobos? Tais preces, por mais impotentes que 
fossem para os liberar, não lhes seriam uma demonstração de piedade ca-
paz de abrandar-lhes os sofrimentos? Na Terra, quando um homem é con-
denado a galés perpétuas, quando mesmo não haja a mínima esperança de 
obter-se para ele perdão, será defeso a uma pessoa caridosa ir  carregar-lhe 
os grilhões, para aliviá-lo do peso destes? Sendo alguém atacado de mal 
incurável, dever-se-á, por não haver para o doente esperança nenhuma de 
cura, abandoná-lo, sem lhe proporcionar qualquer alívio? Lembrai-vos de 
que, entre os réprobos, pode achar-se uma pessoa que vos foi cara, um ami-
go, talvez um pai, uma mãe, ou um filho, e dizei se, não havendo, segundo 
credes, possibilidade de ser perdoado esse ente, lhe recusaríeis um copo de 
água para mitigar-lhe a sede? um bálsamo que lhe seque as chagas? Não fa-
ríeis por ele o que faríeis por um galé? Não lhe daríeis uma prova de amor, 
uma consolação? Não, isso cristão não seria. Uma crença que petrifica o 
coração é incompatível com a crença em um Deus que põe na primeira 
categoria dos deveres o amor ao próximo.

A não eternidade das penas não implica a negação de uma penalida-
de temporária, dado não ser possível que Deus, em sua justiça, confunda o 
bem e o mal. Ora, negar, neste caso, a eficácia da prece, fora negar a eficácia 
da consolação, dos encorajamentos, dos bons conselhos; fora negar a força 
que haurimos da assistência moral dos que nos querem bem.

20. Outros se fundam numa razão mais especiosa: a imutabilidade dos 
decretos divinos. Deus, dizem esses, não pode mudar as suas decisões a pe-
dido das criaturas; a não ser assim, careceria de estabilidade o mundo. O ho-
mem, pois, nada tem de pedir a Deus, só lhe cabendo submeter-se e adorá-lo.

Há, nesse modo de raciocinar, uma aplicação falsa do princípio da 
imutabilidade da Lei divina, ou melhor, ignorância da lei, no que concer-
ne à penalidade futura. Essa lei revelam-na hoje os Espíritos do Senhor, 
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quando o homem se tornou suficientemente maduro para compreender o 
que, na fé, é conforme ou contrário aos atributos divinos.

Segundo o dogma da eternidade absoluta das penas, não se levam em 
conta ao culpado os remorsos, nem o arrependimento. É-lhe inútil todo 
desejo de melhorar-se: está condenado a conservar-se perpetuamente no 
mal. Se a sua condenação foi por determinado tempo, a pena cessará, uma 
vez expirado esse tempo. Mas quem poderá afirmar que ele então possua 
melhores sentimentos? Quem poderá dizer que, a exemplo de muitos con-
denados da Terra, ao sair da prisão, ele não seja tão mau quanto antes? No 
primeiro caso, seria manter na dor do castigo um homem que volveu ao 
bem; no segundo, seria agraciar a um que continua culpado. A Lei de Deus 
é mais previdente. Sempre justa, equitativa e misericordiosa, não estabelece 
para a pena, qualquer que esta seja, duração alguma. Ela se resume assim:

21. “O homem sofre sempre a consequência de suas faltas; não há 
uma só infração à Lei de Deus que fique sem a correspondente punição.

“A severidade do castigo é proporcionada à gravidade da falta.
“Indeterminada é a duração do castigo, para qualquer falta; fica su-

bordinada ao arrependimento do culpado e ao seu retorno à senda do bem; a 
pena dura tanto quanto a obstinação no mal; seria perpétua, se perpétua 
fosse a obstinação; dura pouco, se pronto é o arrependimento.

“Desde que o culpado clame por misericórdia, Deus o ouve e lhe 
concede a esperança. Mas não basta o simples pesar do mal causado; é 
necessária a reparação, pelo que o culpado se vê submetido a novas provas 
em que pode, sempre por sua livre vontade, praticar o bem, reparando o 
mal que haja feito.

“O homem é, assim, constantemente, o árbitro de sua própria sor-
te; pertence-lhe abreviar ou prolongar indefinidamente o seu suplício; 
a sua felicidade ou a sua desgraça dependem da vontade que tenha de 
praticar o bem.”

Tal a lei, lei imutável e em conformidade com a bondade e a 
Justiça de Deus.

Assim, o Espírito culpado e infeliz pode sempre salvar-se a si mesmo: 
a Lei de Deus estabelece a condição em que se lhe torna possível fazê-lo. 
O que as mais das vezes lhe falta é a vontade, a força, a coragem. Se, por 
nossas preces, lhe inspiramos essa vontade, se o amparamos e animamos; 
se, pelos nossos conselhos, lhe damos as luzes de que carece, em lugar de 
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pedirmos a Deus que derrogue a sua lei, tornamo-nos instrumentos da execução 
de outra lei, também sua, a de amor e de caridade, execução em que, des-
se modo, Ele nos permite participar, dando nós mesmos, com isso, uma 
prova de caridade. (Veja-se O céu e o inferno, 1a Parte, caps. IV, VII, VIII.)

Instruções dos Espíritos

Maneira de orar
22. O dever primordial de toda criatura humana, o primeiro ato 

que deve assinalar a sua volta à vida ativa de cada dia, é a prece. Quase to-
dos vós orais, mas quão poucos são os que sabem orar! Que importam ao 
Senhor as frases que maquinalmente articulais umas às outras, fazendo dis-
so um hábito, um dever que cumpris e que vos pesa como qualquer dever?

A prece do cristão, do espírita, seja qual for o culto, deve ele dizê-la 
logo que o Espírito haja retomado o jugo da carne; deve elevar-se aos pés 
da majestade divina com humildade, com profundeza, num ímpeto de re-
conhecimento por todos os benefícios recebidos até aquele dia; pela noite 
transcorrida e durante a qual lhe foi permitido, ainda que sem consciência 
disso, ir ter com os seus amigos, com os seus guias, para haurir, no contato 
com eles, mais força e perseverança. Deve ela subir humilde aos pés do 
Senhor, para lhe recomendar a vossa fraqueza, para lhe suplicar amparo, 
indulgência e misericórdia. Deve ser profunda, porquanto é a vossa alma 
que tem de elevar-se para o Criador, de transfigurar-se, como Jesus no 
 Tabor, a fim de lá chegar nívea e radiosa de esperança e de amor.

A vossa prece deve conter o pedido das graças de que necessitais, mas 
de que necessitais em realidade. Inútil, portanto, pedir ao Senhor que vos 
abrevie as provas, que vos dê alegrias e riquezas. Rogai-lhe que vos conceda 
os bens mais preciosos da paciência, da resignação e da fé. Não digais, como 
o fazem muitos: “Não vale a pena orar, porquanto Deus não me atende.” 
Que é o que, na maioria dos casos, pedis a Deus? Já vos tendes lembrado 
de pedir-lhe a vossa melhoria moral? Oh! não; bem poucas vezes o tendes 
feito. O que preferentemente vos lembrais de pedir é o bom êxito para os 
vossos empreendimentos terrenos e haveis com frequência exclamado: “Deus 
não se ocupa conosco; se se ocupasse, não se verificariam tantas injusti-
ças.” Insensatos! Ingratos! Se descêsseis ao fundo da vossa consciência, quase 
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sempre depararíeis, em vós mesmos, com o ponto de partida dos males de 
que vos queixais. Pedi, pois, antes de tudo, que vos possais melhorar e vereis 
que torrente de graças e de consolações se derramará sobre vós. (Cap. V, 
item 4.)

Deveis orar incessantemente, sem que, para isso, se faça mister vos 
recolhais ao vosso oratório, ou vos lanceis de joelhos nas praças  públicas. 
A prece do dia é o cumprimento dos vossos deveres, sem exceção de ne-
nhum, qualquer que seja a natureza deles. Não é ato de amor a Deus 
assistirdes os vossos irmãos numa necessidade, moral ou física? Não é ato 
de reconhecimento o elevardes a Ele o vosso pensamento, quando uma 
felicidade vos advém, quando evitais um acidente, quando mesmo uma 
simples contrariedade apenas vos roça a alma, desde que vos não esque-
çais de exclamar: Sede bendito, meu Pai?! Não é ato de contrição o vos 
humilhardes diante do supremo Juiz, quando sentis que falistes, ainda que 
somente por um pensamento fugaz, para lhe dizerdes: Perdoai-me, meu 
Deus, pois pequei (por orgulho, por egoísmo, ou por falta de caridade);  dai-me 
forças para não falir de novo e coragem para a reparação da minha falta?! 

Isso independe das preces regulares da manhã, da noite e dos dias 
consagrados. Como o vedes, a prece pode ser de todos os instantes, sem 
nenhuma interrupção acarretar aos vossos trabalhos. Dita assim, ela, ao 
contrário, os santifica. Tende como certo que um só desses pensamentos, 
se partir do coração, é mais ouvido pelo vosso Pai celestial do que as lon-
gas orações ditas por hábito, muitas vezes sem causa determinante e às 
quais apenas maquinalmente vos chama a hora convencional. – V. Monod. 
(Bordeaux, 1862.)

Felicidade que a prece proporciona
23. Vinde, vós que desejais crer. Os Espíritos celestes acorrem a vos 

anunciar grandes coisas. Deus, meus filhos, abre os seus tesouros, para 
vos outorgar todos os benefícios. Homens incrédulos! Se soubésseis quão 
grande bem faz a fé ao coração e como induz a alma ao arrependimento 
e à prece! A prece! ah!... como são tocantes as palavras que saem da boca 
daquele que ora! A prece é o orvalho divino que aplaca o calor excessivo 
das paixões. Filha primogênita da fé, ela nos encaminha para a senda que 
conduz a Deus. No recolhimento e na solidão, estais com Deus. Para vós, 
já não há mistérios; eles se vos desvendam. Apóstolos do pensamento, é 
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para vós a vida. Vossa alma se desprende da matéria e rola por esses mun-
dos infinitos e etéreos, que os pobres humanos desconhecem.

Avançai, avançai pelas veredas da prece e ouvireis as vozes dos an-
jos. Que harmonia! Já não são o ruído confuso e os sons estrídulos da 
Terra; são as liras dos arcanjos; são as vozes brandas e suaves dos serafins, 
mais delicadas do que as brisas matinais, quando brincam na folhagem dos 
 vossos bosques. Por entre que delícias não caminhareis! A vossa linguagem 
não poderá exprimir essa ventura, tão rápida entra ela por todos os vos-
sos poros, tão vivo e refrigerante é o manancial em que, orando, se bebe. 
Dulçorosas vozes, inebriantes perfumes, que a alma ouve e aspira, quando 
se lança a essas esferas desconhecidas e habitadas pela prece! Sem mescla de 
desejos carnais, são divinas todas as aspirações. Também vós, orai como o 
Cristo, levando a sua cruz ao Gólgota, ao Calvário. Carregai a vossa cruz e 
sentireis as doces emoções que lhe perpassavam na alma, se bem que verga-
do ao peso de um madeiro infamante. Ele ia morrer, mas para viver a vida 
celestial na morada de seu Pai. – Santo Agostinho. (Paris, 1861.)
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CAPÍTULO XXVIII

M
Coletânea de preces espíritas

Preâmbulo
1. Os Espíritos hão dito sempre: “A forma nada vale, o pensamento é 

tudo. Ore, pois, cada um segundo suas convicções e da maneira que mais o 
toque. Um bom pensamento vale mais do que grande número de palavras 
com as quais nada tenha o coração.”

Os Espíritos jamais prescreveram qualquer fórmula absoluta de pre-
ces. Quando dão alguma, é apenas para fixar as ideias e, sobretudo, para 
chamar a atenção sobre certos princípios da Doutrina Espírita. Fazem-no 
também com o fim de auxiliar os que sentem embaraço para externar suas 
ideias, pois alguns há que não acreditariam ter orado realmente, desde que 
não formulassem seus pensamentos.

A coletânea de preces, que este capítulo encerra, representa uma es-
colha feita entre muitas que os Espíritos ditaram em várias circunstâncias. 
Eles, sem dúvida, podem ter ditado outras e em termos diversos, apropria-
das a certas ideias ou a casos especiais; mas pouco importa a forma, se o 
pensamento é essencialmente o mesmo. O objetivo da prece consiste em 
elevar nossa alma a Deus; a diversidade das fórmulas nenhuma diferença 
deve criar entre os que nele creem, nem, ainda menos, entre os adeptos do 
Espiritismo, porquanto Deus as aceita todas quando sinceras.

Não há, pois, considerar esta coletânea como um formulário abso-
luto e único, mas apenas uma variedade no conjunto das instruções que os 
Espíritos ministram. É uma aplicação dos princípios da moral evangélica 
desenvolvidos neste livro, um complemento aos ditados deles, relativos aos 
deveres para com Deus e o próximo, complemento em que são lembrados 
todos os princípios da Doutrina.
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O Espiritismo reconhece como boas as preces de todos os cultos, 
quando ditas de coração, e não de lábios somente. Nenhuma impõe, 
nem reprova nenhuma. Deus, segundo ele, é sumamente grande para 
repelir a voz que lhe suplica ou lhe entoa louvores, porque o faz de um 
modo, e não de outro. Quem quer que lance anátema às preces que não 
estejam no seu formulário provará que desconhece a grandeza de Deus. 
Crer que Deus se atenha a uma fórmula é emprestar-lhe a pequenez e as 
paixões da Humanidade.

Condição essencial à prece, segundo Paulo (cap. XXVII, item 
16), é que seja inteligível, a fim de que nos possa falar ao espírito. Para 
isso, não basta seja dita numa língua que aquele que ora compreen-
da. Há preces em língua vulgar que não dizem ao pensamento muito 
mais do que se fossem proferidas em língua estrangeira, e que, por isso 
mesmo, não chegam ao coração. As raras ideias que elas contêm ficam, 
as mais das vezes, abafadas pela superabundância das palavras e pelo 
misticismo da linguagem.

A qualidade principal da prece é ser clara, simples e concisa, sem 
fraseologia inútil, nem luxo de epítetos, que são meros adornos de len-
tejoulas. Cada palavra deve ter alcance próprio, despertar uma ideia, pôr 
em vibração uma fibra da alma. Numa palavra: deve fazer refletir. Somente 
sob essa condição pode a prece alcançar o seu objetivo; de outro modo, 
não passa de ruído. Entretanto, notai com que ar distraído e com que vo-
lubilidade elas são ditas na maioria dos casos. Veem-se lábios a mover-se; 
mas, pela expressão da fisionomia, pelo som mesmo da voz, verifica-se que 
ali apenas há um ato maquinal, puramente exterior, ao qual se conserva 
indiferente a alma.

Estão divididas em cinco categorias as preces constantes nesta 
coletânea; 1a) Preces gerais; 2a) Preces por aquele mesmo que ora; 3a) 
Preces pelos vivos; 4a) Preces pelos mortos; 5a) Preces especiais pelos 
enfermos e pelos obsidiados.

Com o propósito de chamar, de maneira especial, a atenção sobre 
o objeto de cada prece e de lhe tornar mais compreensível o alcance, 
vão todas precedidas de uma instrução preliminar, de uma espécie de 
exposição de motivos, sob o título de prefácio.
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I – Preces gerais

Oração dominical
2. prEfácio. Os Espíritos recomendaram que, encabeçando esta co-

letânea, puséssemos a Oração dominical, não somente como prece, mas 
também como símbolo. De todas as preces, é a que eles colocam em pri-
meiro lugar, seja porque procede do próprio Jesus (MAtEus, 6:9 a 13), seja 
porque pode suprir a todas, conforme os pensamentos que se lhe conju-
guem; é o mais perfeito modelo de concisão, verdadeira obra-prima de 
sublimidade na simplicidade. Com efeito, sob a mais singela forma, ela 
resume todos os deveres do homem para com Deus, para consigo mesmo e 
para com o próximo. Encerra uma profissão de fé, um ato de adoração e de 
submissão; o pedido das coisas necessárias à vida e o princípio da caridade. 
Quem a diga, em intenção de alguém, pede para este o que pediria para si.

Contudo, em virtude mesmo da sua brevidade, o sentido profundo 
que encerram as poucas palavras de que ela se compõe escapa à maioria das 
pessoas. Daí vem o dizerem-na, geralmente, sem que os pensamentos se 
detenham sobre as aplicações de cada uma de suas partes. Dizem-na como 
uma fórmula cuja eficácia se ache condicionada ao número de vezes que 
seja repetida. Ora, quase sempre esse é um dos números cabalísticos: três, 
sete ou nove, tomados à antiga crença supersticiosa na virtude dos números 
e de uso nas operações da magia.

Para preencher o que de vago a concisão desta prece deixa na mente, 
a cada uma de suas proposições aditamos, aconselhado pelos Espíritos e 
com a assistência deles, um comentário que lhes desenvolve o sentido e 
mostra as aplicações. Conforme, pois, as circunstâncias e o tempo de que 
disponha, poderá, aquele que ore, dizer a Oração dominical, ou na sua 
forma simples, ou na desenvolvida.

3. prEcE. – I. Pai nosso, que estás no céu, santificado seja o teu nome!
Cremos em ti, Senhor, porque tudo revela o teu poder e a tua bon-

dade. A harmonia do Universo dá testemunho de uma sabedoria, de uma 
prudência e de uma previdência que ultrapassam todas as faculdades hu-
manas. Em todas as obras da Criação, desde o raminho de erva minúscula 
e o pequenino inseto, até os astros que se movem no Espaço, o nome se 
acha inscrito de um ser soberanamente grande e sábio. Por toda parte se 
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nos depara a prova de paternal solicitude. Cego, portanto, é aquele que 
te não reconhece nas tuas obras, orgulhoso aquele que te não glorifica e 
ingrato aquele que te não rende graças.

II. Venha o teu reino!
Senhor, deste aos homens leis plenas de sabedoria e que lhes dariam 

a felicidade, se eles as cumprissem. Com essas leis, fariam reinar entre si 
a paz e a justiça e mutuamente se auxiliariam, em vez de se maltratarem, 
como o fazem. O forte sustentaria o fraco, em vez de o esmagar. Evitados 
seriam os males, que se geram dos excessos e dos abusos. Todas as misérias 
deste mundo provêm da violação de tuas leis, porquanto nenhuma infra-
ção delas deixa de ocasionar fatais consequências.

Deste ao bruto o instinto, que lhe traça o limite do necessário, e ele 
maquinalmente se conforma; ao homem, no entanto, além desse instinto, 
deste a inteligência e a razão; também lhe deste a liberdade de cumprir ou 
infringir aquelas das tuas leis que pessoalmente lhe concernem, isto é, a 
liberdade de escolher entre o bem e o mal, a fim de que tenha o mérito e a 
responsabilidade das suas ações.

Ninguém pode pretextar ignorância das tuas leis, pois, com paternal 
previdência, quiseste que elas se gravassem na consciência de cada um, sem 
distinção de cultos, nem de nações. Se as violam, é porque as desprezam.

Dia virá em que, segundo a tua promessa, todos as praticarão. 
Desaparecido terá, então, a incredulidade. Todos te reconhecerão por sobera-
no Senhor de todas as coisas, e o reinado das tuas leis será o teu reino na Terra.

Digna-te, Senhor, de apressar-lhe o advento, outorgando aos ho-
mens a luz necessária, que os conduza ao caminho da verdade.

III. Faça-se a tua vontade, assim na Terra como no Céu.
Se a submissão é um dever do filho para com o pai, do inferior para 

com o seu superior, quão maior não deve ser a da criatura para com o seu 
Criador! Fazer a tua vontade, Senhor, é observar as tuas leis e submeter-se, 
sem queixumes, aos teus decretos. O homem a ela se submeterá, quando 
compreender que és a fonte de toda a sabedoria e que sem ti ele nada pode. 
Fará, então, a tua vontade na Terra, como os eleitos a fazem no Céu.

IV. Dá-nos o pão de cada dia.
Dá-nos o alimento indispensável à sustentação das forças do cor-

po; mas dá-nos também o alimento espiritual para o desenvolvimento 
do nosso Espírito.
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O bruto encontra a sua pastagem; o homem, porém, deve o sustento à 
sua própria atividade e aos recursos da sua inteligência, porque o criaste livre.

Tu lhe hás dito: “Tirarás da terra o alimento com o suor da tua fron-
te.” Desse modo, fizeste do trabalho, para ele, uma obrigação, a fim de que 
exercitasse a inteligência na procura dos meios de prover às suas necessi-
dades e ao seu bem-estar, uns mediante o labor manual, outros pelo labor 
intelectual. Sem o trabalho, ele se conservaria estacionário e não poderia 
aspirar à felicidade dos Espíritos superiores.

Ajudas o homem de boa vontade que em ti confia, pelo que concerne 
ao necessário; não, porém, àquele que se compraz na ociosidade e desejara 
tudo obter sem esforço, nem àquele que busca o supérfluo. (Cap. XXV.)

Quantos e quantos sucumbem por culpa própria, pela sua incúria, 
pela sua imprevidência, ou pela sua ambição e por não terem querido con-
tentar-se com o que lhes havias concedido! Esses são os artífices do seu in-
fortúnio e carecem do direito de queixar-se, pois que são punidos naquilo 
em que pecaram. No entanto, nem a esses mesmos abandonas, porque és 
infinitamente misericordioso. As mãos lhes estendes para socorrê-los, desde 
que, como o filho pródigo, se voltem sinceramente para ti. (Cap. V, item 4.)

Antes de nos queixarmos da sorte, inquiramos de nós mesmos se ela 
não é obra nossa. A cada desgraça que nos chegue, cuidemos de saber se 
não teria estado em nossas mãos evitá-la. Consideremos também que Deus 
nos outorgou a inteligência para nos tirar do lameiro, e que de nós depen-
de o modo de a utilizarmos.

Pois que à lei do trabalho se acha submetido o homem na  Terra, 
dá-nos coragem e forças para obedecer a essa lei. Dá-nos também a 
prudência, a previdência e a moderação, a fim de não perdermos o 
respectivo fruto.

Dá-nos, pois, Senhor, o pão de cada dia, isto é, os meios de adquirir-
mos, pelo trabalho, as coisas necessárias à vida, porquanto ninguém tem o 
direito de reclamar o supérfluo.

Se trabalhar nos é impossível, à tua divina Providência nos confiamos.
Se está nos teus desígnios experimentar-nos pelas mais duras pro-

vações, malgrado os nossos esforços, aceitamo-las como justa expiação 
das faltas que tenhamos cometido nesta existência, ou noutra anterior, 
porquanto és justo. Sabemos que não há penas imerecidas e que jamais 
castigas sem causa.
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Preserva-nos, ó meu Deus, de invejar os que possuem o que não 
temos, nem mesmo os que dispõem do supérfluo, ao passo que a nós nos 
falta o necessário. Perdoa-lhes, se esquecem a lei de caridade e de amor do 
próximo, que lhes ensinaste. (Cap. XVI, item 8.)

Afasta, igualmente, do nosso espírito a ideia de negar a tua justiça, 
ao notarmos a prosperidade do mau e a desgraça que cai por vezes sobre 
o homem de bem. Já sabemos, graças às novas luzes que te aprouve con-
ceder-nos, que a tua justiça se cumpre sempre e a ninguém excetua; que a 
prosperidade material do mau é efêmera, como a sua existência corpórea, 
e que experimentará terríveis reveses, ao passo que eterno será o júbilo da-
quele que sofre resignado. (Cap. V, itens 7, 9, 12 e 18.)

V. Perdoa as nossas dívidas, como perdoamos aos que nos devem. Perdoa 
as nossas ofensas, como perdoamos aos que nos ofenderam.

Cada uma das nossas infrações às tuas leis, Senhor, é uma ofensa 
que te fazemos e uma dívida que contraímos e que cedo ou tarde teremos 
de saldar. Rogamos-te que no-las perdoes pela tua infinita misericórdia, 
sob a promessa, que te fazemos, de empregarmos os maiores esforços 
para não contrair outras.

Tu nos impuseste por lei expressa a caridade; mas a caridade não 
consiste apenas em assistirmos aos nossos semelhantes em suas necessida-
des; também consiste no esquecimento e no perdão das ofensas. Com que 
direito reclamaríamos a tua indulgência, se dela não usássemos para com 
aqueles que nos hão dado motivo de queixa?

Concede-nos, ó meu Deus, forças para apagar de nossa alma todo 
ressentimento, todo ódio e todo rancor. Faze que a morte não nos  surpreenda 
guardando nós no coração desejos de vingança. Se te aprouver tirar-nos hoje 
mesmo deste mundo, faze que nos possamos apresentar, diante de ti, puros 
de toda animosidade, a exemplo do Cristo, cujos últimos pensamentos 
foram em prol dos seus algozes. (Cap. X.)

Constituem parte das nossas provas terrenas as perseguições que os 
maus nos infligem. Devemos, então, recebê-las sem nos queixarmos, como 
todas as outras provas, e não maldizer dos que, por suas maldades, nos 
rasgam o caminho da felicidade eterna, visto que nos disseste, por intermé-
dio de Jesus: “Bem-aventurados os que sofrem pela justiça!” Bendigamos, 
portanto, a mão que nos fere e humilha, uma vez que as mortificações do 
corpo nos fortificam a alma e que seremos exalçados por efeito da nossa 
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humildade. (Cap. XII, item 4.) Bendito seja teu nome, Senhor, por nos 
teres ensinado que nossa sorte não está irrevogavelmente fixada depois da 
morte; que encontraremos, em outras existências, os meios de resgatar e de 
reparar nossas culpas passadas, de cumprir em nova vida o que não pode-
mos fazer nesta, para nosso progresso. (Cap. IV, e cap. V, item 5.)

Assim se explicam, afinal, todas as anomalias aparentes da vida. É a 
luz que se projeta sobre o nosso passado e o nosso futuro, sinal evidente da 
tua justiça soberana e da tua infinita bondade.

VI. Não nos deixes entregues à tentação, mas livra-nos do mal.24

Dá-nos, Senhor, a força de resistir às sugestões dos Espíritos maus, que 
tentem desviar-nos da senda do bem, inspirando-nos maus pensamentos.

Somos Espíritos imperfeitos, encarnados na Terra para expiar nossas 
faltas e melhorar-nos. Em nós mesmos está a causa primária do mal e os 
maus Espíritos mais não fazem do que aproveitar os nossos pendores vicio-
sos, em que nos entretêm para nos tentarem.

Cada imperfeição é uma porta aberta à influência deles, ao passo 
que são impotentes e renunciam a toda tentativa contra os seres perfeitos. 
É inútil tudo o que possamos fazer para afastá-los, se não lhes opusermos 
decidida e inabalável vontade de permanecer no bem e absoluta renuncia-
ção ao mal. Contra nós mesmos, pois, é que precisamos dirigir os nossos 
esforços e, se o fizermos, os maus Espíritos naturalmente se afastarão, por-
quanto o mal é que os atrai, ao passo que o bem os repele. (Veja-se adiante: 
“Preces pelos obsidiados”.)

Senhor, ampara-nos em nossa fraqueza; inspira-nos, pelos nossos an-
jos guardiães e pelos bons Espíritos, a vontade de nos corrigirmos de todas 
as imperfeições a fim de obstarmos aos Espíritos maus o acesso à nossa 
alma. (Veja-se adiante o item 11.)

O mal não é obra tua, Senhor, porquanto o manancial de todo o 
bem nada de mau pode gerar. Somos nós mesmos que criamos o mal, in-
fringindo as tuas leis e fazendo mau uso da liberdade que nos outorgaste. 
Quando os homens as cumprirmos, o mal desaparecerá da Terra, como já 
desapareceu de mundos mais adiantados que o nosso.

24 Nota de Allan Kardec: Algumas traduções dizem: Não nos induzas à tentação (et ne nos inducas in 

tentationem). Essa expressão daria a entender que a tentação promana de Deus; que Ele, voluntaria-
mente, impele os homens ao mal, ideia blasfematória que igualaria Deus a satanás e que, portanto, 
não poderia estar na mente de Jesus. É, aliás, conforme à doutrina vulgar sobre o papel dos demô-
nios. (Veja-se: O céu e o inferno, 1a Parte, cap. IX, Os demônios.)
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O mal não constitui para ninguém uma necessidade fatal e só parece 
irresistível aos que nele se comprazem. Desde que temos vontade para o fa-
zer, também podemos ter a de praticar o bem, pelo que, ó meu Deus, pedi-
mos a tua assistência e a dos Espíritos bons, a fim de resistirmos à tentação.

VII. Assim seja.
Praza-te, Senhor, que os nossos desejos se efetivem, mas  curvamo-nos 

perante a tua sabedoria infinita. Que em todas as coisas que nos escapam à 
compreensão se faça a tua santa vontade e não a nossa, pois somente queres 
o nosso bem e melhor do que nós sabes o que nos convém.

Dirigimos-te esta prece, ó Deus, por nós mesmos e também por todas 
as almas sofredoras, encarnadas e desencarnadas, pelos nossos amigos e inimi-
gos, por todos os que solicitem a nossa assistência e, em particular, por N...

Para todos suplicamos a tua misericórdia e a tua bênção.

NotA – Aqui, podem formular-se os agradecimentos que se queiram dirigir a 

Deus e o que se deseje pedir para si mesmo ou para outrem. ( Vejam-se, adiante, 

as preces dos itens 26 e 27.)

Reuniões espíritas

4. Onde quer que se encontrem duas ou três pessoas reunidas em meu nome, Eu 

com elas estarei. (MAtEus, 18:20.)

5. prEfácio. Estarem reunidas, em nome de Jesus, duas, três ou 
mais pessoas, não quer dizer que basta se achem materialmente juntas. 
É preciso que o estejam espiritualmente, em comunhão de intentos e de 
ideias, para o bem. Jesus, então, ou os Espíritos puros, que o represen-
tam, se encontrarão na assembleia. O Espiritismo nos faz compreender 
como podem os Espíritos achar-se entre nós. Comparecem com seu corpo 
 fluídico ou espiritual e sob a aparência que nos levaria a reconhecê-los, se 
se tornassem visíveis. Quanto mais elevados são na hierarquia espiritual, 
tanto maior é neles o poder de irradiação. É assim que possuem o dom 
da ubiquidade e que podem estar simultaneamente em muitos lugares, 
bastando para isso que enviem a cada um desses lugares um raio de suas 
mentes.

Dizendo as palavras acima transcritas, quis Jesus revelar o efeito da 
união e da fraternidade. O que o atrai não é o maior ou menor número de 
pessoas que se reúnam, pois, em vez de duas ou três, houvera Ele podido 
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dizer dez ou vinte, mas o sentimento de caridade que reciprocamente as 
anime. Ora, para isso, basta que elas sejam duas. Contudo, se essas duas 
pessoas oram cada uma por seu lado, embora dirijam-se ambas a Jesus, 
não há entre elas comunhão de pensamentos, sobretudo se ali não estão 
sob o influxo de um sentimento de mútua benevolência. Se se olham com 
prevenção, com ódio, inveja ou ciúme, as correntes fluídicas de seus pen-
samentos, longe de se conjugarem por um comum impulso de simpatia, 
repelem-se. Nesse caso, não estarão reunidas em nome de Jesus, que, então, 
não passa de pretexto para a reunião, não o tendo esta por verdadeiro mo-
tivo. (Cap. XXVII, item 9.)

Isso não significa que Ele se mostre surdo ao que lhe diga uma única 
pessoa; e se Ele não disse: “Atenderei a todo aquele que me chamar”, é que, 
antes de tudo, exige o amor do próximo; e desse amor mais provas podem 
dar-se quando são muitos os que exoram, com exclusão de todo sentimen-
to pessoal, e não um apenas. Segue-se que, se, numa assembleia numerosa, 
somente duas ou três pessoas se unem de coração, pelo sentimento de 
verdadeira caridade, enquanto as outras se isolam e se concentram em 
pensamentos egoísticos ou mundanos, Ele estará com as primeiras, e não 
com as outras. Não é, pois, a simultaneidade das palavras, dos cânticos 
ou dos atos exteriores que constitui a reunião em nome de  Jesus, mas a 
comunhão de pensamentos, em concordância com o espírito de caridade 
que Ele personifica. (Cap. X, itens 7 e 8; cap. XXVII, itens 2 a 4.)

Tal o caráter de que devem revestir-se as reuniões espíritas sérias, 
aquelas em que sinceramente se deseja o concurso dos bons Espíritos.

6. prEcE. (pArA o coMEço dA rEuNião.) – Ao Senhor Deus onipo-
tente suplicamos que envie, para nos assistirem, Espíritos bons; que afaste 
os que nos possam induzir em erro e nos conceda a luz necessária para 
distinguirmos da impostura a verdade.

Afasta, igualmente, Senhor, os Espíritos malfazejos, encarnados e 
desencarnados, que tentem lançar entre nós a discórdia e desviar-nos da 
caridade e do amor ao próximo. Se procurarem alguns deles introduzir-se 
aqui, faze não achem acesso no coração de nenhum de nós.

Bons Espíritos que vos dignais de vir instruir-nos, tornai-nos dóceis 
aos vossos conselhos; preservai-nos de toda ideia de egoísmo, orgulho, in-
veja e ciúme; inspirai-nos indulgência e benevolência para com os nossos 
semelhantes, presentes e ausentes, amigos ou inimigos; fazei, em suma, 
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que, pelos sentimentos de que nos achemos animados, reconheçamos a 
vossa influência salutar.

Dai aos médiuns que escolherdes para transmissores dos vossos ensina-
mentos, consciência do mandato que lhes é conferido e da gravidade do ato 
que vão praticar, a fim de que o façam com o fervor e o recolhimento precisos.

Se, em nossa reunião, estiverem pessoas que tenham vindo impeli-
das por sentimentos outros que não os do bem, abri-lhes os olhos à luz e 
perdoai-lhes, como nós lhes perdoamos, se trouxerem malévolas intenções.

Pedimos, especialmente, ao Espírito N..., nosso guia espiritual, que 
nos assista e por nós vele.

7. (pArA o fiM dA rEuNião.) – Agradecemos aos bons Espíritos que 
se dignaram de comunicar-se conosco e lhes rogamos que nos ajudem a 
pôr em prática as instruções que nos deram e façam que, ao sair daqui, 
cada um de nós se sinta fortalecido para a prática do bem e do amor ao 
próximo.

Também desejamos que as suas instruções aproveitem aos Espíritos 
sofredores, ignorantes ou viciosos, que tenham participado da nossa reu-
nião e para os quais imploramos a misericórdia de Deus.

Para os médiuns

8. Nos últimos tempos, diz o Senhor, difundirei do meu Espírito sobre toda car-

ne; vossos filhos e filhas profetizarão; vossos jovens terão visões e vossos velhos, 

sonhos. Nesses dias, difundirei do meu Espírito sobre os meus servidores e servi-

doras, e eles profetizarão. (Atos, 2:17 e 18.)25

25 N. E. de 1947: Confrontando o v. 18 de ATOS, cap. 2, com o correspondente de JOEL, 2:29, nota-
mos que, na transcrição da profecia para o Novo Testamento, há uma diferença: Pela profecia, 
trata-se de servos e servas (escravos e escravas) dos homens, e não de Deus, como se acha na 
transcrição. Eis o texto dos versículos, nas duas traduções mais modernas e fiéis: a Brasileira e a 
do Esperanto, as quais estão de acordo também com a Inglesa: 

 JOEL, 2:29: “Também sobre os servos e sobre as servas naqueles dias derramarei o meu Espírito.” – ATOS, 
2:18: “E, sobre os meus servos e sobre as minhas servas derramarei do meu Espírito naqueles dias, e 
profetizarão.”

 Na tradução em Esperanto está ainda mais claro que se trata até dos escravos e escravas dos homens, 
e não de servos de Deus. Ei-la: “JOEL, 2:29: Eĉ sur la sklavojn kaj sur la sklavinojn Mi en tiu tempo 

elverŝos Mian spiriton!” – Atos, 2:18: “Kaj ĉ sur Miajn sklavojn kaj Miajn sklavinojn en tiu tempo Mi 

elverŝos Mian spiriton, kaj ili profetos.”
 Até os escravos e escravas (dos homens) receberão o Espírito, não somente os servos e servas de 

Deus (sacerdotes e sacerdotisas). A profecia em sua forma original está se cumprindo em nossos dias, 
porque a mediunidade brota em todas as classes, até nas pessoas mais humildes e obscuras, e não 
somente, como faz supor o texto de Atos, entre os sacerdotes (servos de Deus). 
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9. prEfácio. Quis o Senhor que a luz se fizesse para todos os ho-
mens e que em toda parte penetrasse a voz dos Espíritos, a fim de que cada 
um pudesse obter a prova da imortalidade. Com esse objetivo é que os 
Espíritos se manifestam hoje em todos os pontos da Terra e a mediunidade 
se revela em pessoas de todas as idades e de todas as condições, nos homens 
como nas mulheres, nas crianças como nos velhos. É um dos sinais de que 
chegaram os tempos preditos.

Para conhecer as coisas do mundo visível e descobrir os segredos 
da Natureza material, outorgou Deus ao homem a vista corpórea, os 
sentidos e instrumentos especiais. Com o telescópio, ele mergulha o 
olhar nas profundezas do espaço, e, com o microscópio, descobriu o 
mundo dos infinitamente pequenos. Para penetrar no mundo invisível, 
deu-lhe a mediunidade.

Os médiuns são os intérpretes incumbidos de transmitir aos ho-
mens os ensinos dos Espíritos; ou, melhor, são os órgãos materiais de 
que se servem os Espíritos para se expressarem aos homens por maneira 
inteligível. Santa é a missão que desempenham, visto ter por fim rasgar 
os horizontes da vida eterna.

Os Espíritos vêm instruir o homem sobre seus destinos, a fim de o 
reconduzirem à senda do bem, e não para o pouparem ao trabalho material 
que lhe cumpre executar neste mundo, tendo por meta o seu adiantamen-
to, nem para lhe favorecerem a ambição e a cupidez. Aí têm os médiuns 
o de que devem compenetrar-se bem, para não fazer mau uso de suas fa-
culdades. Aquele que, médium, compreende a gravidade do mandato de 
que se acha investido, religiosamente o desempenha. Sua consciência lhe 
profligaria, como ato sacrílego, utilizar por divertimento e distração, para 
si ou para os outros, faculdades que lhe são concedidas para fins sobrema-
neira sérios e que o põem em comunicação com os seres de além-túmulo.

Como intérpretes do ensino dos Espíritos, têm os médiuns de de-
sempenhar importante papel na transformação moral que se opera. Os 
serviços que podem prestar guardam proporção com a boa diretriz que 
imprimam às suas faculdades, porquanto os que enveredam por mau 
caminho são mais nocivos do que úteis à causa do Espiritismo. Pela má 
impressão que produzem, mais de uma conversão retardam. Terão, por 
isso mesmo, de dar contas do uso que hajam feito de um dom que lhes foi 
concedido para o bem de seus semelhantes.
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O médium que queira gozar sempre da assistência dos bons Espíritos 
tem de trabalhar por melhorar-se. O que deseja que a sua faculdade se de-
senvolva e engrandeça tem de se engrandecer moralmente e de se abster de 
tudo o que possa concorrer para desviá-la do seu fim providencial.

Se, às vezes, os Espíritos bons se servem de médiuns imperfeitos, 
é para dar bons conselhos, com os quais procuram fazê-los retomar a es-
trada do bem. Se, porém, topam com corações endurecidos e se suas ad-
vertências não são escutadas, afastam-se, ficando livre o campo aos maus. 
(Cap. XXIV, itens 11 e 12.)

Prova a experiência que, da parte dos que não aproveitam os con-
selhos que recebem dos bons Espíritos, as comunicações, depois de terem 
revelado certo brilho durante algum tempo, degeneram pouco a pouco e 
acabam caindo no erro, na vertigem, ou no ridículo, sinal incontestável do 
afastamento dos bons Espíritos.

Conseguir a assistência destes, afastar os Espíritos levianos e men-
tirosos, tal deve ser a meta para qual convirjam os esforços constantes de 
todos os médiuns sérios. Sem isso, a mediunidade se torna uma faculdade 
estéril, capaz mesmo de redundar em prejuízo daquele que a possua, pois 
pode degenerar em perigosa obsessão.

O médium que compreende o seu dever, longe de se orgulhar de 
uma faculdade que não lhe pertence, visto que lhe pode ser retirada, 
atribui a Deus as boas coisas que obtém. Se as suas comunicações recebe-
rem elogios, não se envaidecerá com isso, porque as sabe independentes 
do seu mérito pessoal; agradece a Deus o haver consentido que por seu 
intermédio bons Espíritos se manifestassem. Se dão lugar à crítica, não 
se ofende, porque não são obra do seu próprio Espírito. Ao contrário, 
reconhece no seu íntimo que não foi um instrumento bom e que não dis-
põe de todas as qualidades necessárias a obstar a imiscuição dos Espíritos 
maus. Cuida, então, de adquirir essas qualidades e suplica, por meio da 
prece, as forças que lhe faltam.

10. prEcE. – Deus onipotente, permite que os bons Espíritos me 
assistam na comunicação que solicito. Preserva-me da presunção de me 
julgar resguardado dos Espíritos maus; do orgulho que me induza em erro 
sobre o valor do que obtenha; de todo sentimento oposto à caridade para 
com outros médiuns. Se cair em erro, inspira a alguém a ideia de me ad-
vertir disso e a mim a humildade que me faça aceitar reconhecido a crítica 
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e tomar como endereçados a mim mesmo, e não aos outros, os conselhos 
que os bons Espíritos me queiram ditar.

Se for tentado a cometer abuso, no que quer que seja, ou a me 
 envaidecer da faculdade que te aprouve conceder-me, peço que ma retires, 
de preferência a consentires seja ela desviada do seu objetivo providencial, 
que é o bem de todos e o meu próprio avanço moral.

II – Preces por aquele mesmo que ora

Aos anjos guardiães e aos Espíritos protetores
11. prEfácio. Todos temos, ligado a nós, desde o nosso nascimento, 

um Espírito bom, que nos tomou sob a sua proteção. Desempenha, junto 
de nós, a missão de um pai para com seu filho: a de nos conduzir pelo ca-
minho do bem e do progresso, através das provações da vida. Sente-se feliz, 
quando correspondemos à sua solicitude; sofre, quando nos vê sucumbir.

Seu nome pouco importa, pois bem pode dar-se que não tenha nome 
conhecido na Terra. Invocamo-lo, então, como nosso anjo guardião, nosso 
bom gênio. Podemos mesmo invocá-lo sob o nome de qualquer Espírito 
superior, que mais viva e particular simpatia nos inspire. 

Além do anjo guardião, que é sempre um Espírito superior, temos 
Espíritos protetores que, embora menos elevados, não são menos bons e 
magnânimos. Contamo-los entre amigos ou parentes, ou, até, entre pes-
soas que não conhecemos na existência atual. Eles nos assistem com seus 
conselhos e, não raro, intervindo nos atos da nossa vida.

Espíritos simpáticos são os que se nos ligam por uma certa analogia 
de gostos e pendores. Podem ser bons ou maus, conforme a natureza das 
inclinações nossas que os atraiam.

Os Espíritos sedutores se esforçam por nos afastar das veredas do 
bem, sugerindo-nos maus pensamentos. Aproveitam-se de todas as nossas 
fraquezas, como de outras tantas portas abertas, que lhes facultam acesso à 
nossa alma. Alguns há que se nos aferram, como a uma presa, mas que se 
afastam, reconhecendo-se impotentes para lutar contra a nossa vontade.

Deus, em nosso anjo guardião, nos deu um guia principal e superior 
e, nos Espíritos protetores e familiares, guias secundários. Fora erro, po-
rém, acreditarmos que forçosamente, temos um mau gênio ao nosso lado, 
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para contrabalançar as boas influências que sobre nós se exerçam. Os maus 
Espíritos acorrem voluntariamente, desde que achem meio de assumir pre-
domínio sobre nós, ou pela nossa fraqueza, ou pela negligência que ponha-
mos em seguir as inspirações dos bons Espíritos. Somos nós, portanto, que 
os atraímos. Resulta desse fato que jamais nos encontramos privados da as-
sistência dos bons Espíritos e que de nós depende o afastamento dos maus. 
Sendo, por suas imperfeições, a causa primária das misérias que o afligem, 
o homem é, as mais das vezes, o seu próprio mau gênio. (Cap. V, item 4.)

A prece aos anjos guardiães e aos Espíritos protetores deve ter por 
objeto solicitar-lhes a intercessão junto de Deus, pedir-lhes a força de resis-
tir às más sugestões e que nos assistam nas contingências da vida.

12. prEcE. – Espíritos esclarecidos e benevolentes, mensageiros de 
Deus, que tendes por missão assistir aos homens e conduzi-los pelo bom 
caminho, sustentai-me nas provas desta vida; dai-me a força de suportá-las 
sem queixumes; livrai-me dos maus pensamentos e fazei que eu não dê 
entrada a nenhum mau Espírito que queira induzir-me ao mal. Esclarecei 
a minha consciência com relação aos meus defeitos e tirai-me de sobre os 
olhos o véu do orgulho, capaz de impedir que eu os perceba e os confesse 
a mim mesmo.

A ti, sobretudo, N..., meu anjo guardião, que mais particularmente 
velas por mim, e a todos vós, Espíritos protetores, que por mim vos inte-
ressais, peço fazerdes que me torne digno da vossa proteção. Conheceis as 
minhas necessidades; sejam elas atendidas, segundo a vontade de Deus.

13. (outrA) – Meu Deus, permite que os bons Espíritos que me 
cercam venham em meu auxílio, quando me achar em sofrimento, e que 
me sustentem se desfalecer. Faze, Senhor, que eles me incutam fé, espe-
rança e caridade; que sejam para mim um amparo, uma inspiração e um 
testemunho da tua misericórdia. Faze, enfim, que neles encontre eu a força 
que me falta nas provas da vida e, para resistir às inspirações do mal, a fé 
que salva e o amor que consola.

14. (outrA) – Espíritos bem-amados, anjos guardiães que, com a 
permissão de Deus, pela sua infinita misericórdia, velais sobre os homens, 
sede nossos protetores nas provas da vida terrena. Dai-nos força, coragem e 
resignação; inspirai-nos tudo o que é bom, detende-nos no declive do mal; 
que a vossa bondosa influência nos penetre a alma; fazei sintamos que um 
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amigo devotado está ao nosso lado, que vê os nossos sofrimentos e partilha 
das nossas alegrias.

E tu, meu bom anjo, não me abandones. Necessito de toda a tua pro-
teção, para suportar com fé e amor as provas que praza a Deus enviar-me.

Para afastar os maus Espíritos

15. Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, que limpais por fora o copo e o prato 

e estais, por dentro, cheios de rapinas e impurezas. Fariseus cegos, limpai pri-

meiramente o interior do copo e do prato, a fim de que também o exterior fique 

limpo. Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, que vos assemelhais a sepulcros 

 branqueados, que por fora parecem belos aos olhos dos homens, mas que, por 

dentro, estão cheios de toda espécie de podridões. Assim, pelo exterior, pareceis 

justos aos olhos dos homens, mas, por dentro, estais cheios de hipocrisia e de ini-

quidades. ( MAtEus, 23:25 a 28.)

16. prEfácio. Os maus Espíritos somente procuram os lugares onde 
encontrem possibilidades de dar expansão à sua perversidade. Para os afas-
tar, não basta pedir-lhes, nem mesmo ordenar-lhes que se vão; é preciso 
que o homem elimine de si o que os atrai. Os Espíritos maus farejam as 
chagas da alma, como as moscas farejam as chagas do corpo. Assim como 
se limpa o corpo, para evitar a bicheira, também se deve limpar de suas im-
purezas a alma, para evitar os maus Espíritos. Vivendo num mundo onde 
estes pululam, nem sempre as boas qualidades do coração nos põem a salvo 
de suas tentativas; dão-nos, entretanto, forças para que lhes resistamos.

17. prEcE. – Em nome de Deus Todo-Poderoso, afastem-se de mim 
os maus Espíritos, servindo-me os bons de antemural contra eles.

Espíritos malfazejos, que inspirais maus pensamentos aos homens; 
Espíritos velhacos e mentirosos, que os enganais; Espíritos zombeteiros, 
que vos divertis com a credulidade deles, eu vos repilo com todas as forças 
de minha alma e fecho os ouvidos às vossas sugestões; mas imploro para 
vós a misericórdia de Deus.

Bons Espíritos que vos dignais de assistir-me, dai-me a força de resis-
tir à influência dos Espíritos maus e as luzes de que necessito para não ser 
vítima de suas tramas. Preservai-me do orgulho e da presunção; isentai o 
meu coração do ciúme, do ódio, da malevolência, de todo sentimento con-
trário à caridade, que são outras tantas portas abertas ao Espírito do mal.

1144



Capítulo XXVIII

340

Para pedir a corrigenda de um defeito
18. prEfácio. Os nossos maus instintos resultam da imperfeição 

do nosso próprio Espírito, e não da nossa organização física; a não ser 
assim, o homem se acharia isento de toda espécie de responsabilidade. De 
nós depende a nossa melhoria, pois todo aquele que se acha no gozo de 
suas faculdades tem, com relação a todas as coisas, a liberdade de fazer ou 
de não fazer. Para praticar o bem, de nada mais precisa senão do querer. 
(Cap. XV, item 10; cap. XIX, item 12.)

19. prEcE. – Deste-me, ó meu Deus, a inteligência necessária a dis-
tinguir o que é bem do que é mal. Ora, do momento em que reconheço 
que uma coisa é do mal, torno-me culpado, se não me esforçar por lhe 
resistir.

Preserva-me do orgulho que me poderia impedir de perceber os meus 
defeitos e dos maus Espíritos que me possam incitar a perseverar neles.

Entre as minhas imperfeições, reconheço que sou particularmente 
propenso a...; e, se não resisto a esse pendor, é porque contraí o hábito de 
a ele ceder.

Não me criaste culpado, pois que és justo, mas com igual aptidão 
para o bem e para o mal; se tomei o mau caminho, foi por efeito do meu 
livre-arbítrio. Todavia, pela mesma razão que tive a liberdade de fazer o 
mal, tenho a de fazer o bem e, conseguintemente, a de mudar de caminho. 

Meus atuais defeitos são restos das imperfeições que conservei das 
minhas precedentes existências; são o meu pecado original, de que me 
posso libertar pela ação da minha vontade e com a ajuda dos Espíritos 
bons.

Bons Espíritos que me protegeis, e sobretudo tu, meu anjo da guar-
da, dai-me forças para resistir às más sugestões e para sair vitorioso da luta.

Os defeitos são barreiras que nos separam de Deus e cada um que 
eu suprima será um passo dado na senda do progresso que dele me há de 
aproximar.

O Senhor, em sua infinita misericórdia, houve por bem  conceder-me 
a existência atual, para que servisse ao meu adiantamento. Bons Espíritos, 
ajudai-me a aproveitá-la, para que me não fique perdida e para que, quan-
do ao Senhor aprouver ma retirar, eu dela saia melhor do que entrei. 
(Cap. V, item 5; cap. XVII, item 3.)
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Para pedir a força de resistir a uma tentação
20. prEfácio. Duas origens pode ter qualquer pensamento mau: a 

própria imperfeição de nossa alma, ou uma funesta influência que sobre 
ela se exerça. Neste último caso, há sempre indício de uma fraqueza que 
nos sujeita a receber essa influência; há, por conseguinte, indício de uma 
alma imperfeita. De sorte que aquele que venha a falir não poderá invocar 
por escusa a influência de um Espírito estranho, visto que esse Espírito não 
o teria arrastado ao mal, se o considerasse inacessível à sedução.

Quando surge em nós um mau pensamento, podemos, pois, ima-
ginar um Espírito maléfico a nos atrair para o mal, mas a cuja atração po-
demos ceder ou resistir, como se se tratara das solicitações de uma pessoa 
viva. Devemos, ao mesmo tempo, imaginar que, por seu lado, o nosso 
anjo guardião, ou Espírito protetor, combate em nós a má influência e 
espera com ansiedade a decisão que tomemos. A nossa hesitação em praticar 
o mal é a voz do Espírito bom, a se fazer ouvir pela nossa consciência.

Reconhece-se que um pensamento é mau, quando se afasta da cari-
dade, que constitui a base da verdadeira moral, quando tem por princípio 
o orgulho, a vaidade, ou o egoísmo; quando a sua realização pode causar 
qualquer prejuízo a outrem; quando, enfim, nos induz a fazer aos outros 
o que não quereríamos que nos fizessem. (Cap. XXVIII, item 15; cap. XV, 
item 10.)

21. prEcE. – Deus Todo-Poderoso, não me deixes sucumbir à ten-
tação que me impele a falir. Espíritos benfazejos, que me protegeis, afastai 
de mim este mau pensamento e dai-me a força de resistir à sugestão do 
mal. Se eu sucumbir, merecerei expiar a minha falta nesta vida e na outra, 
porque tenho a liberdade de escolher.

Ação de graças pela vitória alcançada sobre uma tentação
22. prEfácio. Aquele que resistiu a uma tentação deve-o à assistên-

cia dos bons Espíritos, a cuja voz atendeu. Cumpre-lhe agradecê-lo a Deus 
e ao seu anjo de guarda.

23. prEcE. – Meu Deus, agradeço-te o haveres permitido eu saísse 
vitorioso da luta que acabo de sustentar contra o mal. Faze que essa vitória 
me dê a força de resistir a novas tentações.
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E a ti, meu anjo guardião, agradeço a assistência com que me va-
leste. Possa a minha submissão aos teus conselhos granjear-me de novo 
a tua proteção!

Para pedir um conselho
24. prEfácio. Quando estamos indecisos sobre o fazer ou não fazer 

uma coisa, devemos antes de tudo propor a nós mesmos as questões seguintes:
1a – Aquilo que eu hesito em fazer pode acarretar qualquer pre-

juízo a outrem?
2a – Pode ser proveitoso a alguém?
3a – Se agissem assim comigo, ficaria eu satisfeito?
Se o que pensamos fazer, somente a nós interessa, lícito nos é pesar as 

vantagens e os inconvenientes pessoais que nos possam advir.
Se interessa a outrem e se, resultando em bem para um, redundará 

em mal para outro, cumpre, igualmente, pesemos a soma de bem ou de 
mal que se produzirá, para nos decidirmos a agir, ou a abster-nos.

Enfim, mesmo se tratando das melhores coisas, importa ainda con-
sideremos a oportunidade e as circunstâncias concomitantes, porquanto 
uma coisa boa, em si mesma, pode dar maus resultados em mãos inábeis, se 
não for conduzida com prudência e circunspecção. Antes de empreendê-la, 
convém consultemos as nossas forças e meios de execução.

Em todos os casos, sempre podemos solicitar a assistência dos nos-
sos Espíritos protetores, lembrados desta sábia advertência: Na dúvida, 
 abstém-te. (Cap. XXVIII, item 38.)

25. prEcE. – Em nome de Deus Todo-Poderoso, inspirai-me, bons 
Espíritos que me protegeis, a melhor resolução a ser tomada na incerteza 
em que me encontro. Encaminhai meu pensamento para o bem e livrai-me 
da influência dos que tentarem transviar-me.

Nas aflições da vida
26. prEfácio. Podemos pedir a Deus favores terrenos e Ele  no-los 

pode conceder, quando tenham um fim útil e sério. Mas como a utili-
dade das coisas sempre a julgamos do nosso ponto de vista e como as 
nossas vistas se circunscrevem ao presente, nem sempre vemos o lado 
mau do que desejamos. Deus, que vê muito melhor do que nós e que só 
o nosso bem quer, pode recusar o que peçamos, como um pai nega ao 
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filho o que lhe seja prejudicial. Se não nos é concedido o que pedimos, 
não devemos por isso entregar-nos ao desânimo; devemos pensar, ao 
contrário, que a privação do que desejamos nos é imposta como prova, 
ou como expiação, e que a nossa recompensa será proporcionada à re-
signação com que a houvermos suportado. (Cap. XXVII, item 6; cap. 
II, itens 5 a 7.)

27. prEcE. – Deus Onipotente, que vês as nossas misérias, digna-te 
de escutar, benevolente, a súplica que neste momento te dirijo. Se é de-
sarrazoado o meu pedido, perdoa-me; se é justo e conveniente segundo as 
tuas vistas, que os bons Espíritos, executores das tuas vontades, venham em 
meu auxílio para que ele seja satisfeito.

Como quer que seja, meu Deus, faça-se a tua vontade. Se os meus de-
sejos não forem atendidos, é que está nos teus desígnios experimentar-me e 
eu me submeto sem me queixar. Faze que por isso nenhum desânimo me as-
salte e que nem a minha fé nem a minha resignação sofram qualquer abalo.

(Formular o pedido.)

Ação de graças por um favor obtido
28. prEfácio. Não se devem considerar como sucessos ditosos apenas o 

que seja de grande importância. Muitas vezes, coisas aparentemente insignifi-
cantes são as que mais influem em nosso destino. O homem facilmente esque-
ce o bem, para, de preferência, lembrar-se do que o aflige. Se registrássemos, 
dia a dia, os benefícios de que somos objeto, sem os havermos pedido, ficaría-
mos, com frequência, espantados de termos recebido tantos e tantos que se nos 
varreram da memória, e nos sentiríamos humilhados com a nossa ingratidão.

Todas as noites, ao elevarmos a Deus a nossa alma, devemos recordar em 
nosso íntimo os favores que Ele nos fez durante o dia e agradecer-lhos. Sobretudo 
no momento mesmo em que experimentamos o efeito da sua bondade e da sua 
proteção, é que nos cumpre, por um movimento espontâneo, testemunhar-lhe a 
nossa gratidão. Basta, para isso, que lhe dirijamos um pensamento,  atribuindo-lhe 
o benefício, sem que se faça mister interrompamos o nosso trabalho.

Não consistem os benefícios de Deus unicamente em coisas mate-
riais. Devemos também agradecer-lhe as boas ideias, as felizes inspirações 
que recebemos. Ao passo que o egoísta atribui tudo isso aos seus méritos 
pessoais e o incrédulo ao acaso, aquele que tem fé rende graças a Deus e aos 
bons Espíritos. São desnecessárias, para esse efeito, longas frases. “Obrigado, 
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meu Deus, pelo bom pensamento que me foi inspirado”, diz mais do que muitas 
palavras. O impulso espontâneo, que nos faz atribuir a Deus o que de bom 
nos sucede, dá testemunho de um ato de reconhecimento e de humildade, 
que nos granjeia a simpatia dos bons Espíritos. (Cap. XXVII, itens 7 e 8.)

29. prEcE. – Deus infinitamente bom, que o teu nome seja bendito 
pelos benefícios que me hás concedido. Indigno eu seria, se os atribuísse ao 
acaso dos acontecimentos ou ao meu próprio mérito.

Bons Espíritos, que fostes os executores das vontades de Deus, agra-
deço-vos e especialmente a ti, meu anjo guardião. Afastai de mim a ideia 
de orgulhar-me do que recebi e de não o aproveitar somente para o bem.

Agradeço-vos, em particular,...

Ato de submissão e de resignação
30. prEfácio. Quando um motivo de aflição nos advém, se lhe pro-

curarmos a causa, amiúde reconheceremos estar numa imprudência ou 
imprevidência nossa, ou, quando não, em um ato anterior. Em qualquer 
desses casos, só de nós mesmos nos devemos queixar. Se a causa de um in-
fortúnio independe completamente de qualquer ação nossa, é ou uma pro-
va para a existência atual, ou expiação de falta de uma existência anterior, 
caso, este último, em que, pela natureza da expiação, poderemos conhecer 
a natureza da falta, visto que somos sempre punidos por aquilo em que 
pecamos. (Cap. V, itens 4, 6 e seguintes.)

No que nos aflige, só vemos, em geral, o presente, e não as ulteriores 
consequências favoráveis que possa ter a nossa aflição. Muitas vezes, o bem 
é a consequência de um mal passageiro, como a cura de uma enfermidade 
é o resultado dos meios dolorosos que se empregaram para combatê-la. 
Em todos os casos devemos submeter-nos à vontade de Deus, suportar 
com coragem as tribulações da vida, se queremos que elas nos sejam leva-
das em conta e que se nos possam aplicar estas palavras do Cristo: “Bem-
-aventurados os que sofrem.” (Cap. V, item 18.)

31. prEcE. – Meu Deus, és soberanamente justo; todo sofrimento, 
neste mundo, há, pois, de ter a sua causa e a sua utilidade. Aceito a aflição 
que acabo de experimentar, como expiação de minhas faltas passadas e 
como prova para o futuro.

Bons Espíritos que me protegeis, dai-me forças para suportá-la 
sem lamentos. Fazei que ela me seja um aviso salutar; que me acresça a 
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 experiência; que abata em mim o orgulho, a ambição, a tola vaidade e o 
egoísmo, e que contribua assim para o meu adiantamento.

32. (outrA) – Sinto, ó meu Deus, necessidade de te pedir me dês 
forças para suportar as provações que te aprouve destinar-me. Permite que 
a luz se faça bastante viva em meu espírito, para que eu aprecie toda a 
extensão de um amor que me aflige porque me quer salvar. Submeto-me 
resignado, ó meu Deus; mas a criatura é tão fraca, que temo sucumbir, se 
me não amparares. Não me abandones, Senhor, que sem ti nada posso.

33. (outrA) – A ti dirigi o meu olhar, ó Eterno, e me senti fortale-
cido. És a minha força, não me abandones. Ó meu Deus, sinto-me esma-
gado sob o peso das minhas iniquidades. Ajuda-me. Conheces a fraqueza 
da minha carne, não desvies de mim o teu olhar!

Ardente sede me devora; faze brotar a fonte da água viva onde eu 
me dessedente. Que a minha boca só se abra para te entoar louvores, e não 
para soltar queixas nas aflições da minha vida. Sou fraco, Senhor, mas o teu 
amor me sustentará.

Ó Eterno, só Tu és grande, só Tu és o fim e o objetivo da minha 
vida! Bendito seja o teu nome, se me fazes sofrer, porquanto és o Senhor 
e eu o servo infiel. Curvarei a fronte sem me queixar, porquanto só Tu és 
grande, só Tu és a meta.

Num perigo iminente
34. prEfácio. Pelos perigos que corremos, Deus nos adverte da nos-

sa fraqueza e da fragilidade da nossa existência. Mostra-nos que entre suas 
mãos está a nossa vida e que ela se acha presa por um fio que se pode 
romper no momento em que menos o esperamos. Sob esse aspecto, não 
há privilégio para ninguém, pois que às mesmas alternativas se encontram 
sujeitos assim o grande como o pequeno.

Se examinarmos a natureza e as consequências do perigo, veremos 
que estas, as mais das vezes, se se verificassem, teriam sido a punição de 
uma falta cometida, ou da falta do cumprimento de um dever.

35. prEcE. – Deus Todo-Poderoso, e tu, meu anjo guardião, socor-
rei-me! Se tenho de sucumbir, que a vontade de Deus se cumpra. Se devo 
ser salvo, que o restante da minha vida repare o mal que eu haja feito e 
do qual me arrependo.
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Ação de graças por haver escapado a um perigo
36. prEfácio. Pelo perigo que tenhamos corrido, mostra-nos Deus 

que, de um momento para outro, podemos ser chamados a prestar contas 
do modo por que utilizamos a vida. Avisa-nos, assim, que devemos tomar 
tento e emendar-nos.

37. prEcE. – Meu Deus, meu anjo de guarda, agradeço-vos o socorro 
que me proporcionastes no perigo de que estive ameaçado. Seja para mim 
um aviso esse perigo e me esclareça sobre as faltas que me hajam colocado 
sob a sua ameaça. Compreendo, Senhor, que nas tuas mãos está a minha 
vida e que ma podes tirar, quando te apraza. Inspira-me, por intermédio 
dos bons Espíritos que me assistem, o propósito de empregar utilmente o 
tempo que ainda me concederes de vida neste mundo.

Meu anjo guardião, firma-me na resolução que tomo de reparar os 
meus erros e de fazer todo o bem que esteja ao meu alcance, a fim de che-
gar menos onerado de imperfeições ao mundo dos Espíritos, quando Deus 
determine o meu regresso para lá.

À hora de dormir
38. prEfácio. O sono tem por fim dar repouso ao corpo; o Espírito, 

porém, não precisa de repousar. Enquanto os sentidos físicos se acham 
entorpecidos, a alma se desprende, em parte, da matéria e entra no gozo 
das faculdades do Espírito. O sono foi dado ao homem para reparação 
das forças orgânicas e também para a das forças morais. Enquanto o cor-
po recupera os elementos que perdeu por efeito da atividade da vigília, o 
Espírito vai retemperar-se entre os outros Espíritos. Haure, no que vê, no 
que ouve e nos conselhos que lhe dão, ideias que, ao despertar, lhe surgem 
em estado de intuição. É a volta temporária do exilado à sua verdadeira 
pátria. É o prisioneiro restituído por momentos à liberdade.

Como se dá com o presidiário perverso, acontece que nem sempre 
o Espírito aproveita dessa hora de liberdade para seu adiantamento. Se 
conserva instintos maus, em vez de procurar a companhia de Espíritos 
bons, busca a de seus iguais e vai visitar os lugares onde possa dar livre 
curso aos seus pendores.

Eleve, pois, aquele que se ache compenetrado desta verdade, o seu 
pensamento a Deus, quando sinta aproximar-se o sono, e peça o conse-
lho dos bons Espíritos e de todos cuja memória lhe seja cara, a fim de 
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que venham juntar-se-lhe, nos curtos instantes de liberdade que lhe são 
concedidos, e, ao despertar, sentir-se-á mais forte contra o mal, mais co-
rajoso diante da adversidade.

39. prEcE. – Minha alma vai estar por alguns instantes com os 
outros Espíritos. Venham os bons ajudar-me com seus conselhos. Faze, 
meu anjo guardião, que, ao despertar, eu conserve durável e salutar 
impressão desse convívio.

Prevendo próxima a morte
40. prEfácio. A fé no futuro, a orientação do pensamento, durante 

a vida, para os destinos vindouros, favorecem e aceleram o desligamento 
do Espírito, por enfraquecerem os laços que o prendem ao corpo, tanto 
que, frequentemente, a vida corpórea ainda se não extinguiu de todo, e 
a alma, impaciente, já alçou o voo para a imensidade. Ao contrário, no 
homem que concentra nas coisas materiais todos os seus cuidados, aqueles 
laços são mais tenazes, penosa e dolorosa é a separação e cheio de perturbação 
e ansiedade o despertar no além-túmulo.

41. prEcE. – Meu Deus, creio em ti e na tua bondade infinita e, por 
isso mesmo, não posso crer hajas dado ao homem a inteligência, que lhe 
faculta conhecer-te, e a aspiração pelo futuro, para o mergulhares no nada.

Creio que o meu corpo é apenas o envoltório perecível de minha alma 
e que, quando eu tenha deixado de viver, acordarei no mundo dos Espíritos.

Deus Todo-Poderoso, sinto se rompem os laços que me prendem a 
alma ao corpo e que dentro em pouco irei prestar contas do uso que fiz 
da vida que me foge.

Vou experimentar as consequências do bem e do mal que prati-
quei. Lá não haverá ilusões, nem subterfúgios possíveis. Diante de mim 
vai desenrolar-se todo o meu passado e serei julgado segundo as minhas 
obras.

Nada levarei dos bens da Terra. Honras, riquezas, satisfações da 
vaidade e do orgulho, tudo, enfim, que é peculiar ao corpo permane-
cerá neste mundo. Nem a mais mínima parcela de todas essas coisas me 
acompanhará, nem me será de utilidade alguma no mundo dos Espíritos. 
Apenas levarei comigo o que pertence à alma, isto é, as boas e as más qua-
lidades, para serem pesadas na balança da mais rigorosa justiça. E tanto 
maior severidade haverá no meu julgamento, quanto maior número de 
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ocasiões para fazer o bem, que não fiz, me tenha proporcionado a posição 
que ocupei na Terra. (Cap. XVI, item 9.)

Deus de misericórdia, que o meu arrependimento te chegue aos pés! 
Digna-te de lançar sobre mim o manto da tua indulgência.

Se te aprouver prolongar a minha existência, seja esse prolongamen-
to empregado em reparar, tanto quanto em mim esteja, o mal que eu tenha 
praticado. Se soou, sem dilação possível, a minha hora, levo comigo o 
consolador pensamento de que me será permitido redimir-me, por meio 
de novas provas, a fim de merecer um dia a felicidade dos eleitos.

Se não me for dado gozar imediatamente dessa felicidade sem mes-
cla, partilha tão só do justo por excelência, sei que me não é defesa para 
sempre a esperança e que, pelo trabalho, alcançarei o fim, mais tarde ou 
mais cedo, conforme os meus esforços.

Sei que próximos de mim, para me receberem, estão Espíritos bons 
e o meu anjo de guarda, aos quais dentro em pouco verei, como eles me 
veem. Sei que, se o tiver merecido, encontrarei de novo aqueles a quem amei 
na Terra e que aqueles que aqui deixo irão juntar-se a mim, que um dia 
estaremos todos reunidos para sempre e que, enquanto esse dia não chegar, 
poderei vir visitá-los.

Sei também que vou encontrar aqueles a quem ofendi. Possam 
eles perdoar-me o que tenham a reprochar-me: o meu orgulho, a mi-
nha dureza, minhas injustiças, a fim de que a presença deles não me 
acabrunhe de vergonha!

Perdoo aos que me tenham feito ou querido fazer mal; nenhum ran-
cor contra eles alimento e peço-te, meu Deus, que lhes perdoes.

Senhor, dá-me forças para deixar sem pena os prazeres grosseiros 
deste mundo, que nada são em confronto com as alegrias sãs e puras do 
mundo em que vou penetrar e onde, para o justo, não há mais tormentos, 
nem sofrimentos, nem misérias, onde somente o culpado sofre, mas tendo 
a confortá-lo a esperança.

A vós, bons Espíritos, e a ti, meu anjo guardião, suplico que me não 
deixeis falir neste momento supremo. Fazei que a Luz divina brilhe aos 
meus olhos, a fim de que a minha fé se reanime, se vier a abalar-se.

NotA – Veja-se, adiante, o parágrafo V: “Preces pelos doentes e obsidiados.”
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III – Preces por outrem

Por alguém que esteja em aflição
42. prEfácio. Se é do interesse do aflito que a sua prova prossiga, ela 

não será abreviada a nosso pedido; mas fora ato de impiedade desanimar-
mos por não ter sido satisfeita a nossa súplica. Aliás, em falta de cessação 
da prova, podemos esperar alguma outra consolação que lhe mitigue o 
amargor. O que de mais necessário há para aquele que se acha aflito, são 
a resignação e a coragem, sem as quais não lhe será possível sofrê-la com 
proveito para si, porque terá de recomeçá-la. É, pois, para esse objetivo que 
nos cumpre, sobretudo, orientar os nossos esforços, quer pedindo lhe ve-
nham em auxílio os bons Espíritos, quer levantando-lhe o moral por meio 
de conselhos e encorajamentos, quer, enfim, assistindo-o materialmente, se 
for possível. A prece, neste caso, pode também ter efeito direto, dirigindo, 
sobre a pessoa por quem é feita, uma corrente fluídica com o intento de lhe 
fortalecer o moral. (Cap. V, itens 5 e 27; cap. XXVII, itens 6 e 10.)

43. prEcE. – Deus de infinita bondade, digna-te de suavizar o amar-
gor da posição em que se encontra N..., se assim for a tua vontade.

Bons Espíritos, em nome de Deus Todo-Poderoso, eu vos suplico 
que o assistais nas suas aflições. Se, no seu interesse, elas lhe não puderem 
ser poupadas, fazei [que N...] compreenda que são necessárias ao seu pro-
gresso. Dai-lhe confiança em Deus e no futuro que lhas tornará menos 
acerbas. Dai-lhe também forças para não sucumbir ao desespero, que lhe 
faria perder o fruto de seus sofrimentos e lhe tornaria ainda mais penosa no 
futuro a situação. Encaminhai para ele o meu pensamento, a fim de que o 
ajude a manter-se corajoso.

Ação de graças por um benefício concedido a outrem
44. prEfácio. Quem não se acha dominado pelo egoísmo  rejubila-se 

com o bem que acontece ao seu próximo, ainda mesmo que o não haja 
 solicitado por meio da prece.

45. prEcE. – Meu Deus, sê bendito pela felicidade que adveio a N...
Bons Espíritos, fazei que nisso ele veja um efeito da bondade de 

Deus. Se o bem que lhe aconteceu é uma prova, inspirai-lhe a lembrança 
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de fazer bom uso dele e de se não envaidecer, a fim de que esse bem não 
redunde, de futuro, em prejuízo seu.

A ti, bom gênio que me proteges e desejas a minha felicidade, peço 
afastes do meu coração todo sentimento de inveja ou de ciúme.

Pelos nossos inimigos e pelos que nos querem mal
46. prEfácio. Disse Jesus: Amai os vossos inimigos. Esta máxima é o su-

blime da caridade cristã; mas, enunciando-a, não pretendeu Jesus  preceituar 
que devamos ter para com os nossos inimigos o carinho que dispensamos 
aos amigos. Por aquelas palavras, Ele nos recomenda que lhes esqueçamos as 
ofensas, que lhes perdoemos o mal que nos façam, que lhes paguemos com 
o bem esse mal. Além do merecimento que, aos olhos de Deus, resulta de 
semelhante proceder, Ele equivale a mostrar aos homens o em que consiste a 
verdadeira superioridade. (Cap. XII, itens 3 e 4.)

47. prEcE. – Meu Deus, perdoo a N... o mal que me fez e o que me 
quis fazer, como desejo me perdoes e também ele me perdoe as faltas que 
eu haja cometido. Se o colocaste no meu caminho, como prova para mim, 
faça-se a tua vontade.

Livra-me, ó meu Deus, da ideia de o maldizer e de todo desejo ma-
lévolo contra ele. Faze que jamais me alegre com as desgraças que lhe che-
guem, nem me desgoste com os bens que lhe poderão ser concedidos, a 
fim de não macular minha alma por pensamentos indignos de um cristão.

Possa a tua bondade, Senhor, estendendo-se sobre ele, induzi-lo a 
alimentar melhores sentimentos para comigo!

Bons Espíritos, inspirai-me o esquecimento do mal e a lembrança 
do bem. Que nem o ódio, nem o rancor, nem o desejo de lhe retribuir o 
mal com outro mal me entrem no coração, porquanto o ódio e a vingança 
só são próprios dos Espíritos maus, encarnados e desencarnados! Pronto 
esteja eu, ao contrário, a lhe estender mão fraterna, a lhe pagar com o bem 
o mal e a auxiliá-lo, se estiver ao meu alcance.

Desejo, para experimentar a sinceridade do que digo, que ocasião se 
me apresente de lhe ser útil; mas, sobretudo, ó meu Deus, preserva-me de 
fazê-lo por orgulho ou ostentação, abatendo-o com uma generosidade hu-
milhante, o que me acarretaria a perda do fruto da minha ação, pois, nesse 
caso, eu mereceria me fossem aplicadas estas palavras do Cristo: Já recebeste 
a tua recompensa. (Cap. XIII, itens 1 e seguintes.)
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Ação de graças pelo bem concedido aos nossos inimigos
48. prEfácio. Não desejar mal aos seus inimigos é ser apenas meio 

caridoso. A verdadeira caridade quer que lhes almejemos o bem e que nos 
sintamos felizes com o bem que lhes advenha. (Cap. XII, itens 7 e 8.)

49. prEcE. – Meu Deus, entendeste em tua justiça encher de júbilo 
o coração de N... Agradeço-te por ele, sem embargo do mal que me fez 
ou que tem procurado fazer-me. Se desse bem ele se aproveitasse para me 
humilhar, eu receberia isso como uma prova para a minha caridade.

Bons Espíritos que me protegeis, não permitais que me sinta pesa-
roso por isso. Isentai-me da inveja e do ciúme que rebaixam. Inspirai-me, 
ao contrário, a generosidade que eleva. A humilhação está no mal, e não 
no bem; e sabemos que, cedo ou tarde, justiça será feita a cada um, segun-
do suas obras.

Pelos inimigos do Espiritismo

50. Bem-aventurados os famintos de justiça, porque serão saciados. Bem-aven-

turados os que sofrem perseguição por amor da justiça, porque deles é o Reino 

dos Céus.

Ditosos sereis, quando os homens vos carregarem de maldições, vos perseguirem 

e falsamente disserem contra vós toda espécie de mal, por minha causa. Rejubi-

lai-vos, então, porque grande recompensa vos está reservada nos céus, pois assim 

perseguiram eles os profetas enviados antes de vós. (MAtEus, 5:6 e 10 a 12.)

Não temais os que matam o corpo, mas que não podem matar a alma; temei, an-

tes, aquele que pode perder alma e corpo no inferno. (MAtEus, 10:28.)

51. prEfácio. De todas as liberdades, a mais inviolável é a de pensar, 
que abrange a de consciência. Lançar alguém anátema sobre os que não 
pensam como ele é reclamar para si essa liberdade e negá-la aos outros, é 
violar o primeiro mandamento de Jesus: a caridade e o amor ao próximo. 
Perseguir os outros, por motivos de suas crenças, é atentar contra o mais 
sagrado direito que tem todo homem, o de crer no que lhe convém e de 
adorar a Deus como o entenda. Constrangê-los a atos exteriores semelhan-
tes aos nossos é mostrarmos que damos mais valor à forma do que ao fun-
do, mais às aparências do que à convicção. Nunca a abjuração forçada deu 
a quem quer que fosse a fé; apenas pode fazer hipócritas. É um abuso da 
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força material, que não prova a verdade. A verdade é senhora de si: convence 
e não persegue, porque não precisa perseguir.

O Espiritismo é uma opinião, uma crença; fosse26 até uma religião, 
por que se não teria a liberdade de se dizer espírita, como se tem a de se 
dizer católico, protestante, ou judeu, adepto de tal ou qual doutrina filosó-
fica, de tal ou qual sistema econômico? Essa crença é falsa ou é verdadeira. 
Se é falsa, cairá por si mesma, visto que o erro não pode prevalecer contra 
a verdade, quando se faz luz nas inteligências. Se é verdadeira, não haverá 
perseguição que a torne falsa.

A perseguição é o batismo de toda ideia nova, grande e justa e cresce 
com a magnitude e a importância da ideia. O furor e o desabrimento dos 
seus inimigos são proporcionais ao temor que ela lhes inspira. Tal a razão 
por que o Cristianismo foi perseguido outrora e por que o Espiritismo o é 
hoje, com a diferença, todavia, de que aquele o foi pelos pagãos, enquanto 
o segundo o foi por cristãos. Passou o tempo das perseguições sangrentas, é 
exato; contudo, se já não matam o corpo, torturam a alma, atacam-na até 
nos seus mais íntimos sentimentos, nas suas mais caras afeições. Lança-se 
a desunião nas famílias, excita-se a mãe contra a filha, a mulher contra o 
marido; investe-se mesmo contra o corpo, agravando-se-lhe as necessida-
des materiais, tirando-se-lhe o ganha-pão, para reduzir pela fome o crente. 
(Cap. XXIII, itens 9 e seguintes.)

Espíritas, não vos aflijais com os golpes que vos desfiram, pois eles 
provam que estais com a verdade. Se assim não fosse, deixar-vos-iam 
tranquilos e não vos procurariam ferir. Constitui uma prova para a vossa 
fé, porquanto é pela vossa coragem, pela vossa resignação e pela vossa 
paciência que Deus vos reconhecerá entre os seus servidores fiéis, a cuja 
contagem Ele hoje procede, para dar a cada um a parte que lhe toca, 
 segundo suas obras.

A exemplo dos primeiros cristãos, carregai com altivez a vossa cruz. 
Crede na palavra do Cristo, que disse: “Bem-aventurados os que sofrem 
perseguição por amor da justiça, que deles é o Reino dos Céus. Não temais 
os que matam o corpo, mas que não podem matar a alma.” Ele também 
disse: “Amai os vossos inimigos, fazei bem aos que vos fazem mal e orai 

26 N.E.: Ver Reformador de 1946, p. 253; Revue spirite, dez. de 1868; Allan Kardec, o educador e e codifica-
dor, de Zêus Wantuil e Francisco Thiesen, v. II, Pt. 4, cap. II, it. 2. “O Credo, a Religião do Espiritismo”. 
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pelos que vos perseguem.” Mostrai que sois seus verdadeiros discípulos e 
que a vossa doutrina é boa, fazendo o que Ele disse e fez.

A perseguição pouco durará. Aguardai com paciência o romper 
da aurora, pois que já rutila no horizonte a estrela-d’alva. (Cap. XXIV, 
itens 13 e seguintes.)

52. prEcE. – Senhor, Tu nos disseste pela boca de Jesus, o teu Messias: 
“Bem-aventurados os que sofrem perseguição por amor da justiça; perdoai 
aos vossos inimigos; orai pelos que vos persigam.” E Ele próprio nos deu o 
exemplo, orando pelos seus algozes.

Seguindo esse exemplo, meu Deus, imploramos a tua misericórdia 
para os que desprezam os teus sacratíssimos preceitos, únicos capazes de 
facultar a paz neste mundo e no outro. Como o Cristo, também nós te 
dizemos: “Perdoa-lhes, Pai, que eles não sabem o que fazem.”

Dá-nos forças para suportar com paciência e resignação, como 
provas para a nossa fé e a nossa humildade, seus escárnios, injúrias, 
 calúnias e perseguições; isenta-nos de toda ideia de represálias, visto que 
para todos soará a hora da tua justiça, hora que esperamos submissos à 
tua vontade santa.

Por uma criança que acaba de nascer
53. prEfácio. Somente depois de terem passado pelas provas da vida 

corpórea, chegam à perfeição os Espíritos. Os que se encontram na errati-
cidade aguardam que Deus lhes permita volver a uma existência que lhes 
proporcione meios de progredir, quer pela expiação de suas faltas passadas, 
mediante as vicissitudes a que fiquem sujeitos, quer desempenhando uma 
missão proveitosa para a Humanidade. O seu adiantamento e a sua felici-
dade futura serão proporcionados à maneira por que empreguem o tempo 
que hajam de estar na Terra. O encargo de lhes guiar os primeiros passos 
e de os encaminhar para o bem cabe a seus pais, que responderão perante 
Deus pelo desempenho que derem a esse mandato. Para lhos facilitar, foi 
que Deus fez do amor paterno e do amor filial uma Lei da Natureza, lei 
que jamais se transgride impunemente.

54. prEcE. (pArA sEr ditA pELos pAis.) – Espírito que encarnaste no 
corpo do nosso filho, sê bem-vindo. Sê bendito, ó Deus Onipotente, que 
no-lo mandaste.
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É um depósito que nos foi confiado e do qual teremos um dia 
de prestar contas. Se ele pertence à nova geração de Espíritos bons que 
hão de povoar a Terra, obrigado, ó meu Deus, por essa graça! Se é uma 
alma imperfeita, corre-nos o dever de ajudá-lo a progredir na senda do 
bem, pelos nossos conselhos e bons exemplos. Se cair no mal, por cul-
pa nossa, responderemos por isso, visto que, então, teremos falido em 
nossa missão junto dele.

Senhor, ampara-nos em nossa tarefa e dá-nos a força e a vontade de 
cumpri-la. Se este filho nos vem como provação para os nossos Espíritos, 
faça-se a tua vontade!

Bons Espíritos que presidistes ao seu nascimento e que tendes de 
acompanhá-lo no curso de sua existência, não o abandoneis. Afastai dele 
os maus Espíritos que tentem orientá-lo para o mal. Dai-lhe forças para 
lhes resistir às sugestões e coragem para sofrer com paciência e resignação 
as provas que o esperam na Terra. (Cap. XIV, item 9.)

55. (outrA) – Meu Deus, confiaste-me a sorte de um dos teus 
Espíritos; faze, Senhor, que eu seja digno do encargo que me impuseste. 
Concede-me a tua proteção. Ilumina a minha inteligência, a fim de que eu 
possa perceber desde cedo as tendências daquele que me compete preparar 
para ascender à tua paz.

56. (outrA) – Deus de bondade, pois que te aprouve permitir que 
o Espírito desta criança viesse de novo sofrer as provas terrenas, destinadas 
a fazê-lo progredir, dá-lhe luz, a fim de que aprenda a conhecer-te, amar-te 
e adorar-te. Faze, pela tua onipotência, que esta alma se regenere na fonte 
das tuas sábias instruções; que, sob a égide do seu anjo guardião, a sua in-
teligência se desenvolva e amplie e o leve a ter por aspiração aproximar-se 
cada vez mais de ti; que a ciência do Espiritismo seja a luz brilhante que o 
ilumine através dos escolhos da vida; que ele, enfim, saiba apreciar toda a 
extensão do teu amor, que nos põe em prova, para purificar-nos.

Senhor, lança paterno olhar sobre a família a que confiaste esta alma, 
para que ela compreenda a importância da sua missão e faça que germinem 
nesta criança as boas sementes, até o dia em que ela possa, por suas pró-
prias aspirações, elevar-se sozinha para ti.

Digna-te, ó meu Deus, de atender a esta humilde prece, em nome 
e pelos merecimentos daquele que disse: “Deixai venham a mim as crian-
cinhas, porquanto o Reino dos Céus é para os que se lhes assemelham.”
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Por um agonizante
57. prEfácio. A agonia é o prelúdio da separação da alma e do 

corpo. Pode dizer-se que, nesse momento, o homem tem um pé neste 
mundo e um no outro. É penosa às vezes essa passagem, para os que 
muito apegados se acham à matéria e viveram mais para os bens deste 
mundo do que para os do outro, ou cuja consciência se encontra agitada 
pelos pesares e remorsos. Para aqueles cujos pensamentos, ao contrário, 
buscaram o Infinito e se desprenderam da matéria, menos difíceis de rom-
per-se são os laços que os prendem à Terra e nada têm de dolorosos os seus 
últimos momentos. Apenas um fio liga, então, a alma ao corpo, enquanto 
no outro caso profundas raízes a conservam presa ao corpo. Em todos os 
casos, a prece exerce ação poderosa sobre o trabalho de separação. (Ver, 
adiante, “Preces pelos doentes”; também O céu e o inferno, 2a Parte, cap. 
I – O Passamento.)

58. prEcE. – Deus onipotente e misericordioso, aqui está uma 
alma prestes a deixar o seu envoltório terreno para volver ao mundo dos 
Espíritos, sua verdadeira pátria. Dado lhe seja fazê-lo em paz e que sobre 
ela se estenda a tua misericórdia.

Bons Espíritos que a acompanhastes na Terra, não a abandoneis neste 
momento supremo. Dai-lhe forças para suportar os últimos sofrimentos por 
que lhe cumpre passar neste mundo, a bem do seu progresso futuro. Inspirai-a, 
para que consagre ao arrependimento de suas faltas os últimos clarões de inteli-
gência que lhe restem, ou que momentaneamente lhe advenham.

Dirigi o meu pensamento, a fim de que atue de modo a tornar me-
nos penoso para ela o trabalho da separação e a fim de que leve consigo, ao 
abandonar a Terra, as consolações da esperança.

IV – Preces pelos que já não são da Terra

Por alguém que acaba de morrer
59. prEfácio. As preces pelos Espíritos que acabam de deixar a Terra 

não objetivam, unicamente, dar-lhes um testemunho de simpatia: também 
têm por efeito auxiliar-lhes o desprendimento e, desse modo, abreviar-lhes 
a perturbação que sempre se segue à separação, tornando-lhes mais calmo 
o despertar. Ainda aí, porém, como em qualquer outra circunstância, a 
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eficácia está na sinceridade do pensamento, e não na quantidade das pa-
lavras que se profiram mais ou menos pomposamente e em que, amiúde, 
nenhuma parte toma o coração.

As preces que deste se elevam ressoam em torno do Espírito, cujas 
ideias ainda estão confusas, como as vozes amigas que nos fazem despertar 
do sono. (Cap. XXVII, item 10.)

60. prEcE. – Onipotente Deus, que a tua misericórdia se derrame 
sobre a alma de N..., a quem acabaste de chamar da Terra. Possam ser-lhe 
contadas as provas que aqui sofreu, bem como ter suavizadas e encurtadas 
as penas que ainda haja de suportar na Espiritualidade! 

Bons Espíritos que o viestes receber e tu, particularmente, seu anjo 
guardião, ajudai-o a despojar-se da matéria; dai-lhe luz e a consciência de 
si mesmo, a fim de que saia presto da perturbação inerente à passagem 
da vida corpórea para a vida espiritual. Inspirai-lhe o arrependimento das 
 faltas que haja cometido e o desejo de obter permissão para as reparar, a fim 
de acelerar o seu avanço rumo à vida eterna bem-aventurada.

N..., acabas de entrar no mundo dos Espíritos e, no entanto, pre-
sente aqui te achas entre nós; tu nos vês e ouves, por isso que de menos 
do que havia, entre ti e nós, só há o corpo perecível que vens de abando-
nar e que em breve estará reduzido a pó.

Despistes o envoltório grosseiro, sujeito a vicissitudes e à morte, e 
conservaste apenas o envoltório etéreo, imperecível e inacessível aos sofri-
mentos. Já não vives pelo corpo; vives da vida dos Espíritos, vida essa isenta 
das misérias que afligem a Humanidade.

Já não tens diante de ti o véu que às nossas vistas oculta os esplen-
dores da vida no Além. Podes, doravante, contemplar novas maravilhas, ao 
passo que nós ainda continuamos mergulhados em trevas.

Vais, em plena liberdade, percorrer o espaço e visitar os mundos, 
enquanto nós rastejamos penosamente na Terra, à qual se conserva preso o 
nosso corpo material, semelhante, para nós, a pesado fardo.

Diante de ti, vai desenrolar-se o panorama do Infinito e, em face de 
tanta grandeza, compreenderás a vacuidade dos nossos desejos terrestres, 
das nossas ambições mundanas e dos gozos fúteis com que os homens 
tanto se deleitam.

A morte, para os homens, mais não é do que uma separação material 
de alguns instantes. Do exílio onde ainda nos retém a vontade de Deus, 
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bem assim os deveres que nos correm neste mundo, acompanhar-te-emos 
pelo pensamento, até que nos seja permitido juntar-nos a ti, como tu te 
reuniste aos que te precederam.

Não podemos ir onde te achas, mas tu podes vir ter conosco. Vem, 
pois, aos que te amam e que tu amaste; ampara-os nas provas da vida; 
vela pelos que te são caros; protege-os, como puderes; suaviza-lhes os pe-
sares, fazendo-lhes perceber, pelo pensamento, que és mais ditoso agora e 
 dando-lhes a consoladora certeza de que um dia estareis todos reunidos 
num mundo melhor.

Nesse, onde te encontras, devem extinguir-se todos os ressentimen-
tos. Que a eles, daqui em diante, sejas inacessível, a bem da tua felicidade 
futura! Perdoa, portanto, aos que hajam incorrido em falta para contigo, 
como eles te perdoam as que tenhas cometido para com eles.

NotA – Podem acrescentar-se a esta prece, que se aplica a todos, algumas palavras 

especiais, conforme as circunstâncias particulares de família ou de relações, bem 

como a posição social que ocupava o defunto.

Se se trata de uma criança, ensina-nos o Espiritismo que não está ali um Espírito 

de criação recente, mas um que já viveu e que pode, mesmo, já ser muito adianta-

do. Se foi curta a sua última existência, é que não devia passar de uma completação 

de prova, ou constituir uma prova para os pais. (Cap. V, item 21.)

61. (outrA)27 – Senhor onipotente, que a tua misericórdia se 
estenda sobre os nossos irmãos que acabam de deixar a Terra! Que a tua 
luz brilhe para eles! Tira-os das trevas; abre-lhes os olhos e os ouvidos! 
Que os bons Espíritos os cerquem e lhes façam ouvir palavras de paz e 
de esperança!

Senhor, ainda que muito indignos, ousamos implorar a tua mise-
ricordiosa indulgência para este irmão nosso que acaba de ser chamado 
do exílio. Faze que o seu regresso seja o do filho pródigo. Esquece, ó meu 
Deus, as faltas que haja cometido, para te lembrares somente do bem que 
haja praticado. Imutável é a tua justiça, nós o sabemos; mas imenso é o 
teu amor. Suplicamos-te que abrandes aquela, na fonte de bondade que 
emana do teu seio.

27 Nota de Allan Kardec: Esta prece foi ditada a um médium de Bordeaux, na ocasião em que passava 
pela sua casa o féretro de um desconhecido.
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Brilhe a luz para os teus olhos, irmão que vens de deixar a Terra! Que 
os bons Espíritos de ti se aproximem, te cerquem e ajudem a romper as ca-
deias terrenas! Compreende e vê a grandeza do nosso Senhor: submete-te, 
sem queixumes, à sua justiça, porém, não desesperes nunca da sua mise-
ricórdia. Irmão! que um sério retrospecto do teu passado te abra as portas 
do futuro, fazendo-te perceber as faltas que deixas para trás e o trabalho 
cuja execução te incumbe para as reparares! Que Deus te perdoe e que os 
bons Espíritos te amparem e animem. Por ti orarão os teus irmãos da Terra 
e pedem que por eles ores.

Pelas pessoas a quem tivemos afeição
62. prEfácio. Que horrenda é a ideia do nada! Quão de lastimar são 

os que acreditam que no vácuo se perde, sem encontrar eco que lhe respon-
da, a voz do amigo que chora o seu amigo! Jamais conheceram as puras e 
santas afeições os que pensam que tudo morre com o corpo; que o gênio, 
que com a sua vasta inteligência iluminou o mundo, é uma combinação 
de matéria, que, qual sopro, se extingue para sempre; que do mais querido 
ente, de um pai, de uma mãe, ou de um filho adorado não restará senão 
um pouco de pó que o vento irremediavelmente dispersará.

Como pode um homem de coração conservar-se frio a essa ideia? 
Como não o gela de terror a ideia de um aniquilamento absoluto e não 
lhe faz, ao menos, desejar que não seja assim? Se até hoje não lhe foi 
suficiente a razão para afastar de seu espírito quaisquer dúvidas, aí está 
o Espiritismo a dissipar toda incerteza com relação ao futuro, por meio 
das provas materiais que dá da sobrevivência da alma e da existência dos 
seres de além-túmulo. Tanto assim é que por toda parte essas provas são 
acolhidas com júbilo; a confiança renasce, pois que o homem doravante 
sabe que a vida terrestre é apenas uma breve passagem conducente a me-
lhor vida; que seus trabalhos neste mundo não lhe ficam perdidos e que 
as mais santas afeições não se despedaçam sem mais esperanças. (Cap. IV, 
item 18; cap. V, item 21.)

63. prEcE. – Digna-te, ó meu Deus, de acolher, benévolo, a pre-
ce que te dirijo pelo Espírito N... Faze-lhe entrever as claridades divinas 
e  torna-lhe fácil o caminho da felicidade eterna. Permite que os bons 
Espíritos lhe levem as minhas palavras e o meu pensamento.
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Tu, que tão caro me eras neste mundo, escuta a minha voz, que te 
chama para te oferecer novo penhor da minha afeição. Permitiu Deus que 
te libertasses antes de mim e eu disso me não poderia queixar sem egoís-
mo, porquanto fora querer-te sujeito ainda às penas e sofrimentos da vida. 
Espero, pois, resignado, o momento de nos reunirmos de novo no mundo 
mais venturoso no qual me precedeste.

Sei que é apenas temporária a nossa separação e que, por mais longa 
que me possa parecer, a sua duração nada é em face da ditosa eternidade 
que Deus promete aos seus escolhidos. Que a sua bondade me preserve de 
fazer o que quer que retarde esse desejado instante e me poupe assim à dor 
de te não encontrar, ao sair do meu cativeiro terreno.

Oh! quão doce e consoladora é a certeza de que não há entre nós 
mais do que um véu material que te oculta às minhas vistas! de que podes 
estar aqui, ao meu lado, a me ver e ouvir como outrora, senão ainda me-
lhor do que outrora; de que não me esqueces, do mesmo modo que eu te 
não esqueço; de que os nossos pensamentos constantemente se entrecru-
zam e que o teu sempre me acompanha e ampara.

Que a paz do Senhor seja contigo.

Pelas almas sofredoras que pedem preces
64. prEfácio. Para se compreender o alívio que a prece pode pro-

porcionar aos Espíritos sofredores, faz-se preciso saber de que maneira ela 
atua, conforme atrás ficou explicado. (Cap. XXVII, itens 9, 18 e seguin-
tes.) Aquele que se ache compenetrado dessa verdade ora com mais fervor, 
pela certeza que tem de não orar em vão.

65. prEcE. – Deus clemente e misericordioso, que a tua bondade se 
estenda por sobre todos os Espíritos que se recomendam às nossas preces e 
particularmente sobre a alma de N...

Bons Espíritos, que tendes por única ocupação fazer o bem, interce-
dei comigo pelo alívio deles. Fazei que lhes brilhe diante dos olhos um raio 
de esperança e que a Luz divina os esclareça acerca das imperfeições que os 
conservam distantes da morada dos bem-aventurados. Abri-lhes o coração 
ao arrependimento e ao desejo de se depurarem, para que se lhes acelere o 
adiantamento. Fazei-lhes compreender que, por seus esforços, podem eles 
encurtar a duração de suas provas.

1164



Capítulo XXVIII

360

Que Deus, em sua bondade, lhes dê força de perseverarem nas 
boas resoluções!

Possam essas palavras repassadas de benevolência suavizar-lhes as pe-
nas, mostrando-lhes que há na Terra seres que deles se compadecem e lhes 
desejam toda a felicidade.

66. (outrA) – Nós te pedimos, Senhor, que espalhes as graças do 
teu amor e da tua misericórdia por todos os que sofrem, quer no Espaço 
como Espíritos errantes, quer entre nós como encarnados. Tem piedade 
das nossas fraquezas. Falíveis nos fizeste, mas dando-nos capacidade para 
resistir ao mal e vencê-lo. Que a tua misericórdia se estenda sobre todos os 
que não hão podido resistir aos seus maus pendores e que ainda se deixam 
arrastar por maus caminhos. Que os bons Espíritos os cerquem; que a tua 
luz lhes brilhe aos olhos e que, atraídos pelo calor vivificante dessa luz, eles 
venham prosternar-se a teus pés, humildes, arrependidos e submissos.

Pedimos-te, igualmente, Pai de misericórdia, por aqueles dos nos-
sos irmãos que não tiveram forças para suportar suas provas terrenas. 
Tu, Senhor, nos deste um fardo a carregar e só aos teus pés temos de o 
depor. Grande, porém, é a nossa fraqueza e a coragem nos falta algumas 
vezes no curso da jornada. Compadece-te desses servos indolentes que 
abandonaram antes da hora o trabalho. Que a tua justiça os poupe, e 
consente que os bons Espíritos lhes levem alívio, consolações e espe-
ranças no futuro. A perspectiva do perdão fortalece a alma; mostra-a, 
Senhor, aos culpados que desesperam e, sustentados por essa esperança, 
eles haurirão forças na grandeza mesma de suas faltas e de seus sofrimen-
tos, a fim de resgatarem o passado e se prepararem a conquistar o futuro.

Por um inimigo que morreu
67. prEfácio. A caridade para com os nossos inimigos deve acom-

panhá-los ao além-túmulo. Precisamos ponderar que o mal que eles nos 
fizeram foi para nós uma prova, que há de ter sido propícia ao nosso adian-
tamento, se a soubemos aproveitar. Pode ter-nos sido, mesmo, de maior 
proveito do que as aflições puramente materiais, pelo fato de nos haver 
facultado juntar, à coragem e à resignação, a caridade e o esquecimento das 
ofensas. (Cap. X, item 6; cap. XII, itens 5 e 6.)

68. prEcE. – Senhor, foi do teu agrado chamar, antes da minha, a 
alma de N... Perdoo-lhe o mal que me fez e as más intenções que nutriu 

1165



Coletânea de preces espíritas

361

com referência a mim. Possa ele ter pesar disso, agora que já não alimenta 
as ilusões deste mundo.

Que a tua misericórdia, meu Deus, desça sobre ele e afaste de mim a 
ideia de me alegrar com a sua morte. Se incorri em faltas para com ele, que 
mas perdoe, como eu esqueço as que cometeu para comigo.

Por um criminoso
69. prEfácio. Se a eficácia das preces fosse proporcional à extensão 

delas, as mais longas deveriam ficar reservadas para os mais culpados, por-
que mais lhes são elas necessárias do que àqueles que santamente viveram. 
Recusá-las aos criminosos é faltar com a caridade e desconhecer a miseri-
córdia de Deus; julgá-las inúteis, quando um homem haja praticado tal ou 
tal erro, fora prejulgar a Justiça do Altíssimo. (Cap. XI, item 14.)

70. prEcE. – Senhor, Deus de misericórdia, não repilas esse crimino-
so que acaba de deixar a Terra. A justiça dos homens o castigou, mas não o 
isentou da tua, se o remorso não lhe penetrou o coração.

Tira-lhe dos olhos a venda que lhe oculta a gravidade de suas faltas. 
Possa o seu arrependimento merecer de ti acolhimento benévolo e abran-
dar os sofrimentos de sua alma! Possam também as nossas preces e a inter-
cessão dos bons Espíritos levar-lhe esperança e consolação; inspirar-lhe o 
desejo de reparar suas ações más numa nova existência e dar-lhe forças para 
não sucumbir nas novas lutas em que se empenhar! 

Senhor, tem piedade dele!

Por um suicida
71. prEfácio. Jamais tem o homem o direito de dispor da sua 

vida, porquanto só a Deus cabe retirá-lo do cativeiro da Terra, quando o 
julgue oportuno. Todavia, a Justiça divina pode abrandar-lhe os rigores, 
de acordo com as circunstâncias, reservando, porém, toda a severidade 
para com aquele que se quis subtrair às provas da vida. O suicida é qual 
prisioneiro que se evade da prisão, antes de cumprida a pena; quando 
preso de novo, é mais severamente tratado. O mesmo se dá com o suicida 
que julga escapar às misérias do presente e mergulha em desgraças maio-
res. (Cap. V, itens 14 e seguintes.)

72. prEcE. – Sabemos, ó meu Deus, qual a sorte que espera os 
que violam a tua lei, abreviando voluntariamente seus dias; mas também 
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sabemos que infinita é a tua misericórdia. Digna-te, pois, de estendê-la 
sobre a alma de N... Possam as nossas preces e a tua comiseração abrandar 
a acerbidade dos sofrimentos que ele está experimentando, por não haver 
tido a coragem de aguardar o fim de suas provas.

Bons Espíritos, que tendes por missão assistir os desgraçados, 
 tomai-o sob a vossa proteção; inspirai-lhe o pesar da falta que cometeu. 
Que a vossa assistência lhe dê forças para suportar com mais resignação 
as novas provas por que haja de passar, a fim de repará-la. Afastai dele os 
maus Espíritos, capazes de o impelirem novamente para o mal e prolon-
gar-lhe os sofrimentos, fazendo-o perder o fruto de suas futuras provas.

A ti, cuja desgraça motiva as nossas preces, nos dirigimos também, 
para te exprimir o desejo de que a nossa comiseração te diminua o amar-
gor e te faça nascer no íntimo a esperança de melhor porvir! Nas tuas 
mãos está ele; confia na bondade de Deus, cujo seio se abre a todos os 
arrependimentos e só se conserva fechado aos corações endurecidos.

Pelos Espíritos penitentes
73. prEfácio. Fora injusto incluir na categoria dos Espíritos maus os 

sofredores e penitentes que pedem preces. Podem eles ter sido maus, porém, 
já não o são, desde que reconhecem suas faltas e as deploram; são apenas 
infelizes. Já alguns começam mesmo a gozar de relativa felicidade.

74. prEcE. – Deus de misericórdia, que aceitas o arrependimento 
sincero do pecador, encarnado ou desencarnado, aqui está um Espírito 
que se há comprazido no mal, porém, que reconhece seus erros e entra 
no bom caminho. Digna-te, ó meu Deus, de recebê-lo como filho pró-
digo e de lhe perdoar.

Bons Espíritos, doravante ele deseja ouvir a vossa voz, que até hoje 
desatendeu; permiti-lhe que entreveja a felicidade dos eleitos do Senhor, a 
fim de que persista no desejo de purificar-se para alcançá-la. Amparai-o em 
suas boas resoluções e dai-lhe forças para resistir aos seus maus instintos.

Espírito N... nós te felicitamos pela mudança que em ti se operou e 
agradecemos aos bons Espíritos que te ajudaram.

Se te comprazias outrora em fazer o mal, é que não compreendias 
quão doce é o gozo de fazer o bem; também te sentias por demais baixo 
para esperar consegui-lo. Do momento, porém, em que puseste o pé no 
bom caminho, uma luz nova brilhou aos teus olhos; começaste a gozar 
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de uma felicidade que desconhecias e a esperança te entrou no coração. É 
que Deus ouve sempre a prece do pecador que se arrepende; não repele a 
nenhum dos que o buscam.

Para entrares de novo e completamente na sua graça, esforça-te da-
qui por diante não só para não mais praticares o mal, senão que para faze-
res o bem e, sobretudo, reparares o mal que fizeste. Terás então satisfeito à 
Justiça de Deus; cada uma das boas ações que praticares apagará uma das 
tuas faltas passadas.

Já está dado o primeiro passo; agora, quanto mais avançares no ca-
minho, tanto mais fácil e agradável ele te parecerá. Persevera, pois, e um dia 
terás a glória de ser contado entre os Espíritos bons e os bem-aventurados.

Pelos Espíritos endurecidos
75. prEfácio. Os maus Espíritos são aqueles que ainda não foram 

tocados de arrependimento; que se deleitam no mal e nenhum pesar por 
isso sentem; que são insensíveis às reprimendas, repelem a prece e muitas 
vezes blasfemam do nome de Deus. São essas almas endurecidas que, após 
a morte, se vingam nos homens dos sofrimentos que suportam, e perse-
guem com o seu ódio aqueles a quem odiaram durante a vida, quer obsi-
diando-os, quer exercendo sobre eles qualquer influência funesta. (Cap. X, 
item 6; cap. XII, itens 5 e 6.)

Duas categorias há bem distintas de Espíritos perversos: a dos que 
são francamente maus e a dos hipócritas. Infinitamente mais fácil é recon-
duzir ao bem os primeiros do que os segundos. Aqueles, as mais das vezes, 
são naturezas brutas e grosseiras, como se nota entre os homens; praticam 
o mal mais por instinto do que por cálculo e não procuram passar por me-
lhores do que são. Há neles, entretanto, um gérmen latente que é preciso 
fazer desabrochar, o que se consegue quase sempre por meio da perseve-
rança, da firmeza aliada à benevolência, dos conselhos, do raciocínio e da 
prece. Por meio da mediunidade, a dificuldade que eles encontram para es-
crever o nome de Deus é sinal de um temor instintivo, de uma voz íntima 
da consciência que lhes diz serem indignos de fazê-lo. Nesse ponto estão a 
pique de converter-se e tudo se pode esperar deles: basta se lhes encontre o 
ponto vulnerável do coração.

Os Espíritos hipócritas quase sempre são muito inteligentes, mas 
nenhuma fibra sensível possuem no coração; nada os toca; simulam todos 
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os bons sentimentos para captar a confiança, e felizes se sentem quando 
encontram tolos que os aceitam como santos Espíritos, pois que possível se 
lhes torna governá-los à vontade. O nome de Deus, longe de lhes inspirar 
o menor temor, serve-lhes de máscara para encobrirem suas torpezas. No 
mundo invisível, como no mundo visível, os hipócritas são os seres mais 
perigosos, porque atuam na sombra, sem que ninguém disso desconfie; 
têm apenas as aparências da fé, mas fé sincera, jamais.

76. prEcE. – Senhor, digna-te de lançar um olhar de bondade sobre 
os Espíritos imperfeitos, que ainda se encontram na treva da ignorância e 
te desconhecem, particularmente sobre N...

Bons Espíritos, ajudai-nos a fazer-lhe compreender que, induzindo 
os homens ao mal, obsidiando-os e atormentando-os, ele prolonga os seus 
próprios sofrimentos; fazei que o exemplo da felicidade de que gozais lhe 
seja um encorajamento.

Espírito que ainda te comprazes no mal, vem ouvir a prece que 
por ti fazemos; ela te há de provar que desejamos o teu bem, conquanto 
faças o mal.

És desgraçado, pois não se pode ser feliz fazendo o mal. Por que 
então te conservarás no sofrimento quando de ti depende evitá-lo? Olha 
os bons Espíritos que te cercam; vê quão ditosos são e se te não seria mais 
agradável fruir da mesma felicidade.

Dirás que te é impossível; porém, nada é impossível àquele que quer, 
porquanto Deus te deu, como a todas as suas criaturas, a liberdade de esco-
lher entre o bem e o mal, isto é, entre a felicidade e a desgraça, e ninguém 
se acha condenado a praticar o mal. Assim como tens vontade de fazê-lo, 
também podes ter a de fazer o bem e de ser feliz.

Volve para Deus o teu olhar; dirige-lhe por um instante o teu pensa-
mento e um raio da divina Luz virá iluminar-te. Dize conosco estas simples 
palavras: Meu Deus, eu me arrependo, perdoa-me. Tenta arrepender-te e fazer 
o bem, em vez de fazer o mal, e verás que logo a sua misericórdia descerá so-
bre ti, que um bem-estar indizível substituirá as angústias que experimentas.

Desde que hajas dado um passo no bom caminho, o resto deste te 
parecerá fácil de percorrer. Compreenderás então quanto tempo perdeste 
de felicidade por culpa tua; mas um futuro radioso e pleno de esperan-
ça se abrirá diante de ti e te fará esquecer o teu miserável passado, pre-
nhe de perturbação e de torturas morais, que seriam para ti o inferno, se 
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 houvessem de durar eternamente. Dia virá em que essas torturas serão 
tais que a qualquer preço quererás fazê-las cessar; porém, quanto mais te 
demorares, tanto mais difícil será isso.

Não creias que permanecerás sempre no estado em que te achas; 
não, que isso é impossível. Duas perspectivas tens diante de ti: a de sofreres 
muitíssimo mais do que tens sofrido até agora e a de seres ditoso como os 
bons Espíritos que te rodeiam. A primeira será inevitável, se persistires na 
tua obstinação, quando um simples esforço da tua vontade bastará para te 
tirar da má situação em que te encontras. Apressa-te, pois, visto que cada 
dia de demora é um dia perdido para a tua felicidade.

Bons Espíritos, fazei que estas palavras ecoem nessa alma ainda atra-
sada, a fim de que a ajudem a aproximar-se de Deus. Nós vo-lo pedimos em 
nome de Jesus Cristo, que tão grande poder tinha sobre os maus Espíritos.

V – Preces pelos doentes e pelos obsidiados

Pelos doentes
77. prEfácio. As doenças fazem parte das provas e das vicissitudes da 

vida terrena; são inerentes à grosseria da nossa natureza material e à inferiorida-
de do mundo que habitamos. As paixões e os excessos de toda ordem semeiam 
em nós germens malsãos, às vezes hereditários. Nos mundos mais adiantados, 
física ou moralmente, o organismo humano, mais depurado e menos material, 
não está sujeito às mesmas enfermidades e o corpo não é minado surdamen-
te pelo corrosivo das paixões. (Cap. III, item 9.) Temos, assim, de nos resig-
nar às consequências do meio onde nos coloca a nossa inferioridade, até que 
mereçamos passar a outro. Isso, no entanto, não é de molde a impedir que, 
esperando tal se dê, façamos o que de nós depende para melhorar as nossas 
condições  atuais. Se, porém, malgrado os nossos esforços, não o conseguir-
mos, o Espiritismo nos ensina a suportar com resignação os nossos passageiros 
males.

Se Deus não houvesse querido que os sofrimentos corporais se dis-
sipassem ou abrandassem em certos casos, não houvera posto ao nosso 
alcance meios de cura. A esse respeito, a sua solicitude, em conformidade 
com o instinto de conservação, indica que é dever nosso procurar esses 
meios e aplicá-los.
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A par da medicação ordinária, elaborada pela Ciência, o magnetis-
mo nos dá a conhecer o poder da ação fluídica e o Espiritismo nos revela 
outra força poderosa na mediunidade curadora e a influência da prece. 
(Ver, no cap. XXVI, a notícia sobre a mediunidade curadora.)

78. prEcE. (pArA sEr ditA pELo doENtE.) – Senhor, pois que és todo 
justiça, a enfermidade que te aprouve mandar-me necessariamente eu a me-
recia, visto que nunca impões sofrimento algum sem causa. Confio-me, para 
minha cura, à tua infinita misericórdia. Se for do teu agrado restituir-me a 
saúde, bendito seja o teu santo nome. Se, ao contrário, me cumpre sofrer 
mais, bendito seja ele do mesmo modo. Submeto-me, sem queixas, aos teus 
sábios desígnios, porquanto o que fazes só pode ter por fim o bem das tuas 
criaturas.

Dá, ó meu Deus, que esta enfermidade seja para mim um aviso salu-
tar e me leve a refletir sobre a minha conduta. Aceito-a como uma expiação 
do passado e como uma prova para a minha fé e a minha submissão à tua 
santa vontade. (Veja-se a prece do item 40.)

79. prEcE. (pELo doENtE.) – Meu Deus, são impenetráveis os teus 
desígnios e na tua sabedoria entendeste de afligir a N... pela enfermidade. 
Lança, eu te suplico, um olhar de compaixão sobre os seus sofrimentos e 
digna-te de pôr-lhes termo.

Bons Espíritos, ministros do Onipotente, secundai, eu vos peço, o 
meu desejo de aliviá-lo; encaminhai o meu pensamento, a fim de que vá 
derramar um bálsamo salutar em seu corpo e a consolação em sua alma.

Inspirai-lhe a paciência e a submissão à vontade de Deus; dai-lhe a 
força de suportar suas dores com resignação cristã, a fim de que não perca 
o fruto desta prova. (Veja-se a prece do item 57.)

80. prEcE. (pArA sEr ditA pELo MédiuM curAdor.) – Meu Deus, 
se te dignas servir-te de mim, indigno como sou, poderei curar esta enfer-
midade, se assim o quiseres, porque em ti deposito fé. Mas, sem ti, nada 
posso. Permite que os bons Espíritos me cumulem de seus fluidos benéfi-
cos, a fim de que eu os transmita a esse doente, e livra-me de toda ideia de 
orgulho e de egoísmo que lhes pudesse alterar a pureza.

Pelos obsidiados
81. prEfácio. A obsessão é a ação persistente que um Espírito 

mau exerce sobre um indivíduo. Apresenta caracteres muito diversos, 

1171



Coletânea de preces espíritas

367

desde a simples influência moral, sem perceptíveis sinais exteriores, até a 
 perturbação completa do organismo e das faculdades mentais. Oblitera to-
das as faculdades mediúnicas; traduz-se, na mediunidade escrevente, pela 
obstinação de um Espírito em se manifestar, com exclusão de todos os 
outros.

Os Espíritos maus pululam em torno da Terra, em virtude da infe-
rioridade moral de seus habitantes. A ação malfazeja que eles desenvolvem 
faz parte dos flagelos com que a Humanidade se vê a braços neste mundo. 
A obsessão, como as enfermidades e todas as tribulações da vida, deve ser 
considerada prova ou expiação e como tal aceita.

Do mesmo modo que as doenças resultam das imperfeições físi-
cas, que tornam o corpo acessível às influências perniciosas exteriores, a 
obsessão é sempre o resultado de uma imperfeição moral, que dá acesso 
a um Espírito mau. A causas físicas se opõem forças físicas; a uma causa 
moral, tem-se de opor uma força moral. Para preservá-lo das enfermida-
des, fortifica-se o corpo; para isentá-lo da obsessão, é preciso fortificar 
a alma, pelo que necessário se torna que o obsidiado trabalhe pela sua 
própria melhoria, o que as mais das vezes basta para o livrar do obsessor, 
sem recorrer a terceiros. O auxílio destes se faz indispensável, quando a 
obsessão degenera em subjugação e em possessão, porque aí não raro o 
paciente perde a vontade e o livre-arbítrio.

Quase sempre, a obsessão exprime a vingança que um Espírito tira 
e que com frequência se radica nas relações que o obsidiado manteve com 
ele em precedente existência. (Veja-se: cap. X, item 6; cap. XII, itens 5 e 6.)

Nos casos de obsessão grave, o obsidiado se acha como que envolvi-
do e impregnado de um fluido pernicioso, que neutraliza a ação dos fluidos 
salutares e os repele. É desse fluido que importa desembaraçá-lo. Ora, um 
fluido mau não pode ser eliminado por outro fluido mau. Mediante ação 
idêntica à do médium curador nos casos de enfermidade, cumpre se elimi-
ne o fluido mau com o auxílio de um fluido melhor, que produz, de certo 
modo, o efeito de um reativo. Esta a ação mecânica, mas que não basta; 
necessário, sobretudo, é que se atue sobre o ser inteligente, ao qual importa 
se possa falar com autoridade, que só existe onde há superioridade moral. 
Quanto maior for esta, tanto maior será igualmente a autoridade.

E não é tudo: para garantir-se a libertação, cumpre induzir o Espírito 
perverso a renunciar aos seus maus desígnios; fazer que nele despontem o 
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arrependimento e o desejo do bem, por meio de instruções habilmente 
ministradas, em evocações particulares, objetivando a sua educação moral. 
Pode-se então lograr a dupla satisfação de libertar um encarnado e de con-
verter um Espírito imperfeito.

A tarefa se apresenta mais fácil quando o obsidiado, compreendendo 
a sua situação, presta o concurso da sua vontade e da sua prece. O mesmo 
não se dá, quando, seduzido pelo Espírito embusteiro, ele se ilude no to-
cante às qualidades daquele que o domina e se compraz no erro em que 
este último o lança, visto que, então, longe de secundar, repele toda assis-
tência. É o caso da fascinação, infinitamente mais rebelde do que a mais 
violenta subjugação. (O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. XXIII.)

Em todos os casos de obsessão, a prece é o mais poderoso auxiliar de 
quem haja de atuar sobre o Espírito obsessor.

82. prEcE. (pArA sEr ditA pELo obsidiAdo.) – Meu Deus, permite 
que os bons Espíritos me livrem do Espírito malfazejo que se ligou a mim. 
Se é uma vingança que toma dos agravos que eu lhe haja feito outrora, Tu 
a consentes, meu Deus, para minha punição e eu sofro a consequência da 
 minha falta. Que o meu arrependimento me granjeie o teu perdão e a mi-
nha liberdade! Mas, seja qual for o motivo, imploro para o meu perseguidor 
a tua misericórdia. Digna-te de lhe mostrar o caminho do progresso, que o 
desviará do pensamento de praticar o mal. Possa eu, de meu lado, retribuin-
do-lhe com o bem o mal, induzi-lo a melhores sentimentos.

Mas também sei, ó meu Deus, que são as minhas imperfeições que 
me tornam passível das influências dos Espíritos imperfeitos. Dá-me a luz 
de que necessito para as reconhecer; combate, sobretudo, em mim o orgu-
lho que me cega com relação aos meus defeitos.

Qual não será a minha indignidade, pois que um ser malfazejo me 
pode subjugar!

Faze, ó meu Deus, que me sirva de lição para o futuro este golpe 
desferido na minha vaidade; que ele fortifique a resolução que tomo de me 
depurar pela prática do bem, da caridade e da humildade, a fim de opor, 
daqui por diante, uma barreira às más influências.

Senhor, dá-me forças para suportar com paciência e resignação 
esta prova. Compreendo que, como todas as outras, há de ela con-
correr para o meu adiantamento, se eu não lhe estragar o fruto com 
os meus queixumes, pois me proporciona ensejo de mostrar a minha 
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submissão e de exercitar minha caridade para com um irmão infeliz, 
 perdoando-lhe o mal que me fez. (Cap. XII, itens 5 e 6; cap. XXVIII, 
itens 15 e seguintes, 46 e 47.)

83. prEcE. (pELo obsidiAdo.) – Deus Onipotente, digna-te de me 
dar o poder de libertar N... da influência do Espírito que o obsidia. Se está 
nos teus desígnios pôr termo a essa prova, concede-me a graça de falar com 
autoridade a esse Espírito.

Bons Espíritos que me assistis e tu, seu anjo guardião, dai-me o vosso 
concurso; ajudai-me a livrá-lo do fluido impuro em que se acha envolvido.

Em nome de Deus Onipotente, adjuro o Espírito malfazejo que o 
atormenta a que se retire.

84. prEcE. (pELo Espírito obsEssor.) – Deus infinitamente bom, a 
tua misericórdia imploro para o Espírito que obsidia N... Faze-lhe entrever 
as divinas claridades, a fim de que reconheça falso o caminho por onde en-
veredou. Bons Espíritos, ajudai-me a fazer-lhe compreender que ele tudo 
tem a perder, praticando o mal, e tudo a ganhar, fazendo o bem.

Espírito que te comprazes em atormentar N..., escuta-me, pois que 
te falo em nome de Deus.

Se quiseres refletir, compreenderás que o mal nunca sobrepujará 
o bem e que não podes ser mais forte do que Deus e os bons Espíritos. 
Possível lhes fora preservar N... dos teus ataques; se não o fizeram, foi 
porque ele (ou ela) tinha de passar por uma prova. Todavia, quando essa 
prova chegar a seu termo, toda ação sobre tua vítima te será vedada. O 
mal que lhe houveres feito, em vez de prejudicá-la, terá contribuído para 
o seu adiantamento e para torná-la por isso mais feliz. Assim, a tua mal-
dade tê-la-ás empregado em pura perda e se voltará contra ti.

Deus, que é Todo-Poderoso, e os Espíritos superiores, seus delega-
dos, mais poderosos do que tu, serão capazes de pôr fim a essa obsessão e 
a tua tenacidade se quebrará de encontro a essa autoridade suprema; mas 
por ser Deus bom, quer Ele deixar-te o mérito de fazeres que ela cesse pela 
tua própria vontade. É uma mora que te concede; se não a aproveitares, 
 sofrer-lhe-ás as deploráveis consequências. Grandes castigos e cruéis sofri-
mentos te esperarão. Serás forçado a suplicar a piedade e as preces da tua 
vítima, que já te perdoa e ora por ti, o que constitui grande merecimento 
aos olhos de Deus e apressará a libertação dela.
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Reflete, pois, enquanto ainda é tempo, visto que a Justiça de Deus 
cairá sobre ti, como sobre todos os Espíritos rebeldes. Pondera que o mal 
que neste momento praticas terá forçosamente um limite, ao passo que, se 
persistires na tua obstinação, aumentarão de contínuo os teus sofrimentos.

Quando estavas na Terra, não terias considerado estúpido sacrifi-
car um grande bem por uma pequena satisfação de momento? O mesmo 
acontece agora, quando és Espírito. Que ganhas com o que fazes? O triste 
prazer de atormentar alguém, o que não obsta a que sejas desgraçado, digas 
o que disseres, e que te tornes ainda mais desgraçado.

A par disso, vê o que perdes; observa os bons Espíritos que te cer-
cam e dize se não é preferível à tua a sorte deles. Da felicidade de que 
gozam, também tu partilharás, quando o quiseres. Que é preciso para isso? 
Implorar a Deus e fazer, em vez do mal, o bem. Sei que não te podes trans-
formar repentinamente; mas Deus não exige o impossível; quer apenas a 
boa vontade. Experimenta e nós te ajudaremos. Faze que em breve possa-
mos dizer em teu favor a prece pelos Espíritos penitentes (item 73) e não 
mais considerar-te entre os maus Espíritos, enquanto te não contes entre 
os bons.

(Veja-se também, o item 75: “Preces pelos Espíritos endurecidos.”)

obsErVAção – A cura das obsessões graves requer muita paciência, perseverança 

e devotamento. Exige também tato e habilidade, a fim de encaminhar para o 

bem Espíritos muitas vezes perversos, endurecidos e astuciosos, porquanto há os 

rebeldes ao extremo. Na maioria dos casos, temos de nos guiar pelas circunstân-

cias. Qualquer que seja, porém, o caráter do Espírito, nada se obtém, é isto um 

fato incontestável, pelo constrangimento ou pela ameaça. Toda influência reside 

no ascendente moral. Outra verdade igualmente comprovada pela experiência 

tanto quanto pela lógica, é a completa ineficácia dos exorcismos, fórmulas, pa-

lavras sacramentais, amuletos, talismãs, práticas exteriores, ou quaisquer sinais 
 materiais.

A obsessão muito prolongada pode ocasionar desordens patológicas e reclama, por 

vezes, tratamento simultâneo ou consecutivo, quer magnético, quer médico, para 

restabelecer a saúde do organismo. Destruída a causa, resta combater os efeitos. 

(Veja-se: O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. XXIII – Da obsessão.  Revue spirite, 

fevereiro e março de 1864; abril de 1865: exemplos de curas de obsessões.)
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por

Allan Kardec

OU A JUSTIÇA DIVINA SEGUNDO O ESPIRITISMO
EXAME COMPARADO DAS DOUTRINAS SOBRE A PASSAGEM DA VIDA CORPORAL À VIDA ESPIRITUAL, 

SOBRE AS PENALIDADES E RECOMPENSAS FUTURAS, SOBRE OS ANJOS E DEMÔNIOS, SOBRE AS PENAS 
ETC., SEGUIDO DE NUMEROSOS EXEMPLOS ACERCA DA SITUAÇÃO REAL DA ALMA DURANTE E DEPOIS 

DA MORTE.

O CÉU E O 
INFERNO

Por mim mesmo juro — disse o Senhor Deus — que não quero a morte do ímpio, 
 senão que ele se converta, que deixe o mau caminho e que viva. (EzEquiEl, 33:11.)

Tradução de Manuel Quintão
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CAPÍTULO I

M
O porvir e o nada

1. Vivemos, pensamos e operamos — eis o que é positivo; e que 
morremos, não é menos certo. Mas, deixando a Terra, para onde vamos? 
Que seremos após a morte? Estaremos melhor ou pior? Existiremos ou 
não? Ser ou não ser, tal a alternativa. Para sempre ou para nunca mais; ou 
tudo ou nada: Viveremos eternamente ou tudo se aniquilará de vez? É uma 
tese, essa, que se impõe.

Todo homem experimenta a necessidade de viver, de gozar, de amar 
e ser feliz. Dizei ao moribundo que ele viverá ainda; que a sua hora é re-
tardada; dizei-lhe sobretudo que será mais feliz do que porventura o tenha 
sido, e o seu coração rejubilará.

De que serviriam, então, essas aspirações de felicidade, se um leve 
sopro pudesse dissipá-las?

Haverá algo de mais desesperador do que esse pensamento da des-
truição absoluta? Afeições caras, inteligência, progresso, saber laboriosa-
mente adquiridos, tudo despedaçado, tudo perdido! De nada nos serviria, 
portanto, qualquer esforço na repressão das paixões, de fadiga para nos 
ilustrarmos, de devotamento à causa do progresso, desde que de tudo isso 
nada aproveitássemos, predominando o pensamento de que amanhã mes-
mo, talvez, de nada nos serviria tudo isso. Se assim fora, a sorte do homem 
seria cem vezes pior que a do bruto, porque este vive inteiramente do pre-
sente na satisfação dos seus apetites materiais, sem aspiração para o futuro. 
Diz-nos uma secreta intuição, porém, que isso não é possível.

2. Pela crença em o nada, o homem concentra todos os seus pensa-
mentos, forçosamente, na vida presente.
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Logicamente não se explicaria a preocupação de um futuro que se 
não espera.

Esta preocupação exclusiva do presente conduz o homem a pensar 
em si, de preferência a tudo: é, pois, o mais poderoso estímulo ao egoís-
mo, e o incrédulo é consequente quando chega à seguinte conclusão: 
Gozemos enquanto aqui estamos; gozemos o mais possível, pois que co-
nosco tudo se acaba; gozemos depressa, porque não sabemos por quanto 
tempo  existiremos.

Ainda consequente é esta outra conclusão, aliás mais grave para a 
sociedade: Gozemos apesar de tudo, gozemos de qualquer modo, cada 
qual por si; a felicidade neste mundo é do mais astuto.

E se o respeito humano contém a alguns seres, que freio haverá 
para os que nada temem?

Acreditam estes últimos que as leis humanas não atingem senão os 
ineptos e assim empregam todo o seu engenho no melhor meio de a elas 
se esquivarem.

Se há doutrina insensata e antissocial, é, seguramente, o niilismo 
que rompe os verdadeiros laços de solidariedade e fraternidade, em que 
se fundam as relações sociais.

3. Suponhamos que, por uma circunstância qualquer, todo um 
povo adquire a certeza de que em oito dias, num mês, ou num ano será 
aniquilado; que nem um só indivíduo lhe sobreviverá, como de sua exis-
tência não sobreviverá nem um só traço: Que fará esse povo condenado, 
aguardando o extermínio?

Trabalhará pela causa do seu progresso, da sua instrução? Entregar-
-se-á ao trabalho para viver? Respeitará os direitos, os bens, a vida do seu 
semelhante? Submeter-se-á a qualquer lei ou autoridade por mais legíti-
ma que seja, mesmo a paterna?

Haverá para ele, nessa emergência, qualquer dever? Certo que não. 
Pois bem! O que se não dá coletivamente, a doutrina do niilismo 

realiza todos os dias isoladamente, individualmente.
E se as consequências não são desastrosas tanto quanto poderiam 

ser, é, em primeiro lugar, porque na maioria dos incrédulos há mais jac-
tância que verdadeira incredulidade, mais dúvida que convicção — pos-
suindo eles mais medo do nada do que pretendem aparentar — o qua-
lificativo de espíritos fortes lisonjeia-lhes a vaidade e o amor-próprio; 

Primeira Parte – Capítulo I
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em segundo lugar, porque os incrédulos absolutos se contam por ínfima 
minoria, e  sofrem, malgrado eles, a ascendência da opinião contrária e 
são mantidos por uma força material.

Se um dia, porém, a incredulidade absoluta chegar a ser o pensa-
mento da maioria, aí então a sociedade se dissolverá.

Eis ao que tende a propagação da doutrina niilista.1

Fossem, porém, quais fossem as suas consequências, uma vez que 
se impusesse como verdadeira, seria preciso aceitá-la, e nem sistemas 
contrários, nem a ideia dos males resultantes poderiam obstar-lhe a exis-
tência. Forçoso é dizer que, a despeito dos melhores esforços da Religião, 
o ceticismo, a dúvida, a indiferença ganham terreno dia a dia.

Se a Religião se mostra impotente para sustar a incredulidade, é 
que lhe falta alguma coisa na luta. Se por outro lado a Religião se conde-
nasse à imobilidade, estaria, em dado tempo, dissolvida.

O que lhe falta neste século de positivismo, em que se procura 
compreender antes de crer, é, sem dúvida, a sanção de suas doutrinas por 
fatos positivos, assim como a concordância das mesmas com os dados 
positivos da Ciência. Dizendo ela ser branco o que os fatos dizem ser 
negro, é preciso optar entre a evidência e a fé cega.

4. É nestas circunstâncias que o Espiritismo vem opor um dique 
à difusão da incredulidade, não somente pelo raciocínio, não somente 
pela perspectiva dos perigos que ela acarreta, mas pelos fatos materiais, 
tornando visíveis e tangíveis a alma e a vida futura.

Todos somos livres na escolha das nossas crenças; podemos crer 
em alguma coisa ou em nada crer, mas aqueles que procuram fazer pre-
valecer no espírito das massas, da juventude principalmente, a negação 
1 Nota de Allan Kardec: Um moço de 18 anos, afetado de uma enfermidade do coração, foi declarado 

incurável. A Ciência havia dito: “Pode morrer dentro de oito dias ou de dois anos, mas não irá além.” 
Sabendo-o, o moço para logo abandonou os estudos e entregou-se a excessos de todo o gênero. 

Quando se lhe ponderava o perigo de uma vida desregrada, respondia: “Que me importa, se não 
tenho mais de dois anos de vida? De que me serviria fatigar o espírito? Gozo o pouco que me resta e 
quero divertir-me até o fim.” — Eis a consequência lógica do niilismo. 

Se este moço fora espírita, teria dito: “A morte só destruirá o corpo, que deixarei como fato usado, 
mas o meu Espírito viverá. Serei na vida futura aquilo que eu próprio houver feito de mim nesta vida; 
do que nela puder adquirir em qualidades morais e intelectuais nada perderei, porque será outro 
tanto de ganho para o meu adiantamento; toda a imperfeição de que me livrar será um passo a mais 
para a felicidade. A minha felicidade ou infelicidade depende da utilidade ou inutilidade da presente 
existência. É portanto de meu interesse aproveitar o pouco tempo que me resta, e evitar tudo o que 
possa diminuir-me as forças.” 

Qual destas doutrinas é preferível?

O porvir e o nada
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do  futuro, apoiando-se na autoridade do seu saber e no ascendente da sua 
posição, semeiam na sociedade germens de perturbação e dissolução, in-
correndo em grande responsabilidade.

5. Há uma doutrina que se defende da pecha de materialista porque 
admite a existência de um princípio inteligente fora da matéria: é a da 
 absorção no Todo Universal.

Segundo esta doutrina, cada indivíduo assimila ao nascer uma par-
cela desse princípio, que constitui sua alma, e dá-lhe vida, inteligência e 
sentimento.

Pela morte, esta alma volta ao foco comum e perde-se no infinito, 
qual gota d’água no oceano.

Incontestavelmente esta doutrina é um passo adiantado sobre o 
puro materialismo, visto como admite alguma coisa, quando este nada 
admite. As consequências, porém, são exatamente as mesmas.

Ser o homem imerso em o nada ou no reservatório comum, é para 
ele a mesma coisa; aniquilado ou perdendo a sua individualidade, é como 
se não existisse; as relações sociais nem por isso deixam de romper-se, e 
para sempre.

O que lhe é essencial é a conservação do seu eu; sem este, que lhe 
importa ou não subsistir?

O futuro afigura-se-lhe sempre nulo, e a vida presente é a única 
coisa que o interessa e preocupa.

Sob o ponto de vista das consequências morais, esta doutrina é, 
pois, tão insensata, tão desesperadora, tão subversiva como o materialismo 
propriamente dito.

6. Pode-se, além disso, fazer esta objeção: todas as gotas d’água to-
madas ao oceano se assemelham e possuem idênticas propriedades como 
partes de um mesmo todo; por que, pois, as almas tomadas ao grande 
oceano da inteligência universal tão pouco se assemelham? Por que o gê-
nio e a estupidez, as mais sublimes virtudes e os vícios mais ignóbeis? Por 
que a bondade, a doçura, a mansuetude ao lado da maldade, da cruel-
dade, da barbaria? Como podem ser tão diferentes entre si as partes de 
um mesmo todo homogêneo? Dir-se-á que é a educação que a modifica? 
Neste caso donde vêm as qualidades inatas, as inteligências precoces, os 
bons e maus instintos independentes de toda a educação e tantas vezes 
em desarmonia com o meio no qual se desenvolvem?

Primeira Parte – Capítulo I
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Não resta dúvida de que a educação modifica as qualidades inte-
lectuais e morais da alma, mas aqui ocorre uma outra dificuldade: Quem 
dá a esta a educação para fazê-la progredir? Outras almas que por sua 
origem comum não devem ser mais adiantadas. Além disso, reentrando 
a alma no Todo Universal donde saiu, e havendo progredido durante a 
vida, leva-lhe um elemento mais perfeito. Daí se infere que esse Todo se 
encontraria, pela continuação, profundamente modificado e melhorado. 
Assim, como se explica saírem incessantemente desse Todo almas igno-
rantes e perversas?

7. Nesta doutrina, a fonte universal de inteligência que abastece 
as almas humanas é independente da Divindade; não é precisamente o 
 panteísmo.

O panteísmo propriamente dito considera o princípio universal de 
vida e de inteligência como constituindo a Divindade. Deus é conco-
mitantemente Espírito e matéria; todos os seres, todos os corpos da na-
tureza compõem a Divindade, da qual são as moléculas e os elementos 
constitutivos; Deus é o conjunto de todas as inteligências reunidas; cada 
indivíduo, sendo uma parte do todo, é Deus ele próprio; nenhum ser 
superior e independente rege o conjunto; o universo é uma imensa re-
pública sem chefe, ou antes, onde cada qual é chefe com poder absoluto.

8. A este sistema podem opor-se inumeráveis objeções, das quais 
são estas as principais: não se podendo conceber divindade sem infinita 
perfeição, pergunta-se como um todo perfeito pode ser formado de par-
tes tão imperfeitas, tendo necessidade de progredir? Devendo cada parte 
ser submetida à lei do progresso, força é convir que o próprio Deus deve 
progredir; e se Ele progride constantemente, deveria ter sido, na origem 
dos tempos, muito imperfeito.

E como pôde um ser imperfeito, formado de ideias tão divergen-
tes, conceber leis tão harmônicas, tão admiráveis de unidade, de sabe-
doria e previdência quais as que regem o universo? Se todas as almas 
são porções da Divindade, todos concorreram para as Leis da natureza; 
como sucede, pois, que elas murmurem sem cessar contra essas leis que 
são obra sua? Uma teoria não pode ser aceita como verdadeira senão com 
a condição de satisfazer a razão e dar conta de todos os fatos que abran-
ge; se um só fato lhe trouxer um desmentido, é que não contém a verdade 
 absoluta.
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9. Sob o ponto de vista moral, as consequências são igualmente iló-
gicas. Em primeiro lugar é para as almas, tal como no sistema precedente, 
a absorção num todo e a perda da individualidade. Dado que se admita, 
consoante a opinião de alguns panteístas, que as almas conservem essa 
individualidade, Deus deixaria de ter vontade única para ser um composto 
de miríades de vontades divergentes.

Além disso, sendo cada alma parte integrante da Divindade, deixa de 
ser dominada por um poder superior; não incorre em responsabilidade por 
seus atos bons ou maus; soberana, não tendo interesse algum na prática do 
bem, ela pode praticar o mal impunemente.

10. Ademais, estes sistemas não satisfazem nem a razão nem a aspi-
ração humanas; deles decorrem dificuldades insuperáveis, pois são impo-
tentes para resolver todas as questões de fato que suscitam. O homem tem, 
pois, três alternativas: o nada, a absorção ou a individualidade da alma antes 
e depois da morte.

É para esta última crença que a lógica nos impele irresistivelmente, 
crença que tem formado a base de todas as religiões desde que o mundo 
existe.

E se a lógica nos conduz à individualidade da alma, também nos 
aponta esta outra consequência: a sorte de cada alma deve depender das 
suas qualidades pessoais, pois seria irracional admitir que a alma atrasada 
do selvagem, como a do homem perverso, estivesse no nível da do sábio, 
do homem de bem. Segundo os princípios de justiça, as almas devem ter a 
responsabilidade dos seus atos, mas para haver essa responsabilidade, pre-
ciso é que elas sejam livres na escolha do bem e do mal; sem o  livre-arbítrio 
há fatalidade, e com a fatalidade não coexistiria a responsabilidade.

11. Todas as religiões admitiram igualmente o princípio da felicida-
de ou infelicidade da alma após a morte, ou, por outra, as penas e gozos 
futuros, que se resumem na doutrina do Céu e do inferno encontrada em 
toda parte.

No que elas diferem essencialmente, é quanto à natureza dessas pe-
nas e gozos, principalmente sobre as condições determinantes de umas e de 
outras.

Daí os pontos de fé contraditórios dando origem a cultos diferentes, 
e os deveres impostos por estes, consecutivamente, para honrar a Deus e 
alcançar por esse meio o Céu, evitando o inferno.
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12. Todas as religiões houveram de ser em sua origem relativas 
ao grau de adiantamento moral e intelectual dos homens: estes, assaz 
 materializados para compreenderem o mérito das coisas puramente espiri-
tuais, fizeram consistir a maior parte dos deveres religiosos no cumprimen-
to de fórmulas exteriores.

Por muito tempo essas fórmulas lhes satisfizeram a razão; porém, 
mais tarde, porque se fizesse a luz em seu espírito, sentindo o vácuo des-
sas fórmulas, uma vez que a Religião não o preenchia, abandonaram-na e 
tornaram-se filósofos.

13. Se a Religião, apropriada em começo aos conhecimentos limitados 
do homem, tivesse acompanhado sempre o movimento progressivo do espírito 
humano, não haveria incrédulos, porque está na própria natureza do homem 
a necessidade de crer, e ele crerá desde que se lhe dê o pábulo espiritual de har-
monia com as suas necessidades intelectuais.

O homem quer saber donde veio e para onde vai. Mostrando-se-lhe 
um fim que não corresponde às suas aspirações nem à ideia que ele faz de 
Deus, tampouco aos dados positivos que lhe fornece a Ciência; impondo-
-se-lhe, ademais, para atingir o seu desiderato, condições cuja utilidade sua 
razão contesta, ele tudo rejeita; o materialismo e o panteísmo parecem-lhe 
mais racionais, porque com eles ao menos se raciocina e se discute, falsa-
mente embora. E há razão, porque antes raciocinar em falso do que não 
raciocinar absolutamente.

Apresente-se-lhe, porém, um futuro condicionalmente lógico, digno 
em tudo da grandeza, da justiça e da infinita bondade de Deus, e ele repu-
diará o materialismo e o panteísmo, cujo vácuo sente em seu foro íntimo, 
e que aceitará à falta de melhor crença.

O Espiritismo dá coisa melhor; eis por que é acolhido pressurosa-
mente por todos os atormentados da dúvida, os que não encontram nem 
nas crenças nem nas filosofias vulgares o que procuram. O Espiritismo tem 
por si a lógica do raciocínio e a sanção dos fatos, e é por isso que inutil-
mente o têm combatido.

14. Instintivamente tem o homem a crença no futuro, mas não pos-
suindo até agora nenhuma base certa para defini-lo, a sua imaginação fan-
tasiou os sistemas que originaram a diversidade de crenças. A Doutrina 
 Espírita sobre o futuro — não sendo uma obra de imaginação mais ou 
menos arquitetada engenhosamente, porém o resultado da observação de 
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fatos materiais que se desdobram hoje à nossa vista — congraçará, como 
já está acontecendo, as opiniões divergentes ou flutuantes e trará gradual-
mente, pela força das coisas, a unidade de crenças sobre esse ponto, não 
já baseada em simples hipótese, mas na certeza. A unificação feita relativa-
mente à sorte futura das almas será o primeiro ponto de contato dos diversos 
cultos, um passo imenso para a tolerância religiosa em primeiro lugar e, mais 
tarde, para a completa fusão.
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CAPÍTULO II

M
Temor da morte

• Causas do temor da morte • Por que os espíritas não temem a morte 

Causas do temor da morte

1. O homem, seja qual for a escala de sua posição social, desde sel-
vagem tem o sentimento inato do futuro; diz-lhe a intuição que a morte 
não é a última fase da existência e que aqueles cuja perda lamentamos não 
estão irremissivelmente perdidos.

A crença da imortalidade é intuitiva e muito mais generalizada do 
que a do nada. Entretanto, a maior parte dos que nela creem apresentam-
-se-nos possuídos de grande amor às coisas terrenas e temerosos da morte! 
Por quê?

2. Este temor é um efeito da sabedoria da Providência e uma con-
sequência do instinto de conservação comum a todos os viventes. Ele é 
necessário enquanto não se está suficientemente esclarecido sobre as con-
dições da vida futura, como contrapeso à tendência que, sem esse freio, nos 
levaria a deixar prematuramente a vida e a negligenciar o trabalho terreno 
que deve servir ao nosso próprio adiantamento.

Assim é que, nos povos primitivos, o futuro é uma vaga intuição, 
mais tarde tornada simples esperança e, finalmente, uma certeza apenas 
atenuada por secreto apego à vida corporal.

3. À proporção que o homem compreende melhor a vida futura, o 
temor da morte diminui; uma vez esclarecida a sua missão terrena, aguar-
da-lhe o fim calmo, resignado e serenamente. A certeza da vida futura 
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 dá-lhe outro curso às ideias, outro fito ao trabalho; antes dela nada que 
se não prenda ao presente; depois dela tudo pelo futuro sem desprezo do 
presente, porque sabe que aquele depende da boa ou da má direção deste. 

A certeza de reencontrar seus amigos depois da morte, de reatar as 
relações que tivera na Terra, de não perder um só fruto do seu trabalho, de 
engrandecer-se incessantemente em inteligência, perfeição, dá-lhe paciên-
cia para esperar e coragem para suportar as fadigas transitórias da vida 
terrestre. A solidariedade entre vivos e mortos faz-lhe compreender a que 
deve existir na Terra, onde a fraternidade e a caridade têm desde então um 
fim e uma razão de ser, no presente como no futuro.

4. Para libertar-se do temor da morte é mister poder encará-la sob 
o seu verdadeiro ponto de vista, isto é, ter penetrado pelo pensamento no 
mundo espiritual, fazendo dele uma ideia tão exata quanto possível, o que 
denota da parte do Espírito encarnado um tal ou qual desenvolvimento e 
aptidão para desprender-se da matéria.

No Espírito atrasado a vida material prevalece sobre a espiritual. 
Apegando-se às aparências, o homem não distingue a vida além do corpo, 
esteja embora na alma a vida real; aniquilado aquele, tudo se lhe afigura 
perdido, desesperador.

Se, ao contrário, concentrarmos o pensamento, não no corpo, mas 
na alma, fonte da vida, ser real a tudo sobrevivente, lastimaremos menos a 
perda do corpo, antes fonte de misérias e dores. Para isso, porém, necessita 
o Espírito de uma força só adquirível na madureza.

O temor da morte decorre, portanto, da noção insuficiente da vida 
futura, embora denote também a necessidade de viver e o receio da destrui-
ção total; igualmente o estimula secreto anseio pela sobrevivência da alma, 
velado ainda pela incerteza.

Esse temor decresce, à proporção que a certeza aumenta, e desapare-
ce quando esta é completa.

Eis aí o lado providencial da questão. Ao homem não suficientemen-
te esclarecido, cuja razão mal pudesse suportar a perspectiva muito positiva 
e sedutora de um futuro melhor, prudente seria não o deslumbrar com tal 
ideia, desde que por ela pudesse negligenciar o presente, necessário ao seu 
adiantamento material e intelectual.

5. Este estado de coisas é entretido e prolongado por causas pura-
mente humanas, que o progresso fará desaparecer. A primeira é a feição 
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com que se insinua a vida futura, feição que poderia contentar as inteli-
gências pouco desenvolvidas, mas que não conseguiria satisfazer a razão 
esclarecida dos pensadores refletidos. Assim, dizem estes: “Desde que nos 
apresentam como verdades absolutas princípios contestados pela lógica e 
pelos dados positivos da Ciência, é que eles não são verdades.” Daí, a in-
credulidade de uns e a crença dúbia de um grande número.

A vida futura é-lhes uma ideia vaga, antes uma probabilidade do que 
certeza absoluta; acreditam, desejariam que assim fosse, mas apesar disso 
exclamam: “Se todavia assim não for! O presente é positivo, ocupemo-nos 
dele primeiro, que o futuro por sua vez virá.”

E depois, acrescentam, definitivamente o que é a alma? Um ponto, 
um átomo, uma faísca, uma chama? Como se sente, vê ou percebe? É que 
a alma não lhes parece uma realidade efetiva, mas uma abstração.

Os entes que lhes são caros, reduzidos ao estado de átomos no seu 
modo de pensar, estão perdidos, e não têm mais a seus olhos as qualida-
des pelas quais se lhes fizeram amados; não podem compreender o amor 
de uma faísca nem o que a ela possamos ter. Quanto a si mesmos, ficam 
mediocremente satisfeitos com a perspectiva de se transformarem em mô-
nadas. Justifica-se assim a preferência ao positivismo da vida terrestre, que 
algo possui de mais substancial. 

É considerável o número dos dominados por este pensamento.
6. Outra causa de apego às coisas terrenas, mesmo nos que mais 

firmemente creem na vida futura, é a impressão do ensino que relativa-
mente a ela se lhes há dado desde a infância. Convenhamos que o quadro 
pela Religião esboçado, sobre o assunto, é nada sedutor e ainda menos 
 consolatório.

De um lado, contorções de condenados a expiarem em torturas e 
chamas eternas os erros de uma vida efêmera e passageira. Os séculos su-
cedem-se aos séculos e não há para tais desgraçados sequer o lenitivo de 
uma esperança e, o que mais atroz é, não lhes aproveita o arrependimento. 
De outro lado, as almas combalidas e aflitas do purgatório aguardam a sua 
libertação por meio da boa vontade dos vivos que orarão ou farão orar por 
elas, sem nada fazerem de esforço próprio para progredirem.

Estas duas categorias compõem a maioria imensa da população de 
além-túmulo. Acima delas, paira a limitada classe dos eleitos, gozando, 
por toda a eternidade, da beatitude contemplativa. Esta inutilidade eterna, 
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 preferível sem dúvida ao nada, não deixa de ser de uma fastidiosa mo-
notonia. É por isso que se vê, nas figuras que retratam os bem-aventura-
dos, figuras angélicas em que mais transparece o tédio que a verdadeira 
 felicidade.

Este estado não satisfaz nem as aspirações nem a instintiva ideia de 
progresso, única que se afigura compatível com a felicidade absoluta. Cus-
ta crer que, só por haver recebido o batismo, o selvagem ignorante — de 
senso moral obtuso —, esteja no mesmo nível do homem que atingiu, 
após longos anos de trabalho, o mais alto grau de ciência e moralidade 
práticas. Menos concebível ainda é que a criança falecida em tenra idade, 
antes de ter consciência de seus atos, goze dos mesmos privilégios somente 
por força de uma cerimônia na qual a sua vontade não teve parte alguma. 
Estes raciocínios não deixam de preocupar os mais fervorosos crentes, por 
pouco que meditem.

7. Não dependendo a felicidade futura do trabalho progressivo na 
Terra, a facilidade com que se acredita adquirir essa felicidade, por meio de 
algumas práticas exteriores, e a possibilidade até de a comprar a dinheiro, 
sem regeneração de caráter e costumes, dão aos gozos do mundo o melhor 
valor.

Mais de um crente considera, em seu foro íntimo, que assegura-
do o seu futuro pelo preenchimento de certas fórmulas ou por dádivas 
póstumas, que de nada o privam, seria supérfluo impor-se sacrifícios ou 
quaisquer incômodos por outrem, uma vez que se consegue a salvação 
trabalhando cada qual por si.

Seguramente, nem todos pensam assim, havendo mesmo muitas e 
honrosas exceções; mas não se poderia contestar que assim pensa o maior 
número, sobretudo das massas pouco esclarecidas, e que a ideia que fazem 
das condições de felicidade no outro mundo não entretenha o apego aos 
bens deste, acoroçoando o egoísmo.

8. Acrescentemos ainda a circunstância de tudo nas usanças con-
correr para lamentar a perda da vida terrestre e temer a passagem da 
Terra ao Céu. A morte é rodeada de cerimônias lúgubres, mais próprias 
a infundirem terror do que a provocarem a esperança. Se descrevem a 
morte, é sempre com aspecto repelente e nunca como sono de transição; 
todos os seus emblemas lembram a destruição do corpo, mostrando-o 
hediondo e descarnado; nenhum simboliza a alma desembaraçando-se 

Primeira Parte – Capítulo II

221190



radiosa dos  grilhões terrestres. A partida para esse mundo mais feliz só se 
faz  acompanhar do lamento dos sobreviventes, como se imensa desgraça 
atingira os que partem; dizem-lhes eternos adeuses como se jamais de-
vessem revê-los. Lastima-se por eles a perda dos gozos mundanos, como 
se não fossem encontrar maiores gozos no além-túmulo. Que desgraça, 
dizem, morrer tão jovem, rico e feliz, tendo a perspectiva de um futuro 
brilhante! A ideia de um futuro melhor apenas toca de leve o pensamen-
to, porque não tem nele raízes. Tudo concorre, assim, para inspirar o 
terror da morte, em vez de infundir esperança.

Sem dúvida que muito tempo será preciso para o homem se desfazer 
desses preconceitos, o que não quer dizer que isto não suceda, à medida 
que a sua fé se for firmando, a ponto de conceber uma ideia mais sensata 
da vida espiritual.

9. Ademais, a crença vulgar coloca as almas em regiões apenas acessí-
veis ao pensamento, onde se tornam de alguma sorte estranhas aos vivos; a 
própria Igreja põe entre umas e outras uma barreira insuperável, declaran-
do rotas todas as relações e impossível qualquer comunicação. Se as almas 
estão no inferno, perdida é toda a esperança de as rever, a menos que lá 
se vá ter também; se estão entre os eleitos, vivem completamente absortas 
em contemplativa beatitude. Tudo isso interpõe entre mortos e vivos uma 
distância tal que faz supor eterna a separação, e é por isso que muitos pre-
ferem ter junto de si, embora sofram, os entes caros, antes que vê-los partir, 
ainda mesmo que para o Céu.

E a alma que estiver no Céu será realmente feliz vendo, por exemplo, 
arder eternamente seu filho, seu pai, sua mãe ou seus amigos?

Por que os espíritas não temem a morte

10. A Doutrina Espírita transforma completamente a perspectiva 
do futuro. A vida futura deixa de ser uma hipótese para ser realidade. O 
estado das almas depois da morte não é mais um sistema, porém o resul-
tado da observação. Ergueu-se o véu; o mundo espiritual aparece-nos na 
plenitude de sua realidade prática; não foram os homens que o descobri-
ram pelo esforço de uma concepção engenhosa, são os próprios habitantes 
desse mundo que nos vêm descrever a sua situação; aí os vemos em todos 
os graus da escala espiritual, em todas as fases da felicidade e da desgraça, 

Temor da morte

231191



assistindo, enfim, a todas as peripécias da vida de além-túmulo. Eis aí por 
que os espíritas encaram a morte calmamente e se revestem de serenidade 
nos seus últimos momentos sobre a Terra. Já não é só a esperança, mas a 
certeza que os conforta; sabem que a vida futura é a continuação da vida 
terrena em melhores condições e aguardam-na com a mesma confiança 
com que aguardariam o despontar do Sol após uma noite de tempestade. 
Os motivos dessa confiança decorrem, outrossim, dos fatos testemunhados 
e da concordância desses fatos com a lógica, com a justiça e bondade de 
Deus, correspondendo às íntimas aspirações da humanidade.

Para os espíritas, a alma não é uma abstração; ela tem um corpo 
etéreo que a define ao pensamento, o que muito é para fixar as ideias sobre 
a sua individualidade, aptidões e percepções. A lembrança dos que nos 
são caros repousa sobre alguma coisa de real. Não se nos apresentam mais 
como chamas fugitivas que nada falam ao pensamento, porém sob uma 
forma concreta que antes no-los mostra como seres viventes. Além disso, 
em vez de perdidos nas profundezas do Espaço, estão ao redor de nós; o 
mundo corporal e o mundo espiritual identificam-se em perpétuas rela-
ções, assistindo-se mutuamente.

Não mais permissível sendo a dúvida sobre o futuro, desaparece o 
temor da morte; encara-se a sua aproximação a sangue-frio, como quem 
aguarda a libertação pela porta da vida, e não do nada.
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CAPÍTULO III

M
O céu

1. Em geral, a palavra céu designa o espaço indefinido que circunda 
a Terra, e mais particularmente a parte que está acima do nosso horizonte. 
Vem do latim cœelum, formada do grego coïlos, côncavo, porque o céu pa-
rece uma imensa concavidade.

Os antigos acreditavam na existência de muitos céus superpostos, 
de matéria sólida e transparente, formando esferas concêntricas e tendo a 
Terra por centro.

Girando essas esferas em torno da Terra, arrastavam consigo os astros 
que se achavam em seu circuito.

Essa ideia, provinda da deficiência de conhecimentos astronômicos, 
foi a de todas as teogonias, que fizeram dos céus, assim escalados, os di-
versos degraus da bem-aventurança: o último deles era abrigo da suprema 
felicidade.

Segundo a opinião mais comum, havia sete céus e daí a expressão 
— estar no sétimo céu — para exprimir perfeita felicidade. Os muçulmanos 
admitem nove céus,2 em cada um dos quais se aumenta a felicidade dos 
crentes.

O astrônomo Ptolomeu3 contava onze e denominava ao último  
Empíreo4 por causa da luz brilhante que nele reina. 

É este ainda hoje o nome poético dado ao lugar da glória eterna. 
A teologia cristã reconhece três céus: o primeiro é o da região do ar e das 

2  N.E.: Foi realizada pesquisa no Alcorão, livro considerado sagrado pelos muçulmanos, e em várias 
suratas (capítulos) foi constatada a crença em sete céus, e não em nove como o descrito acima.

3  Nota de Allan Kardec: Ptolomeu viveu em Alexandria, Egito, no segundo século da Era Cristã.
4  Nota de Allan Kardec: Do grego, pur ou pyr, fogo.
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nuvens; o segundo, o espaço em que giram os astros, e o terceiro, para 
além deste, é a morada do Altíssimo, a habitação dos que o contemplam 
face a face. É conforme a esta crença que se diz que Paulo foi alçado ao 
terceiro céu.

2. As diferentes doutrinas relativamente ao Paraíso repousam todas 
no duplo erro de considerar a Terra centro do universo, e limitada a região 
dos astros.

É além desse limite imaginário que todas têm colocado a residência 
afortunada e a morada do Todo-Poderoso.

Singular anomalia que coloca o Autor de todas as coisas, Aquele que 
as governa a todas, nos confins da Criação, em vez de no centro, donde o 
seu pensamento poderia, irradiante, abranger tudo!

3. A Ciência, com a lógica inexorável da observação e dos fatos, le-
vou o seu archote às profundezas do Espaço e mostrou a nulidade de todas 
essas teorias.

A Terra não é mais o eixo do universo, porém um dos menores astros 
que rolam na imensidade; o próprio Sol mais não é do que o centro de 
um turbilhão planetário; as estrelas são outros tantos e inumeráveis sóis, 
em torno dos quais circulam mundos sem conta, separados por distâncias 
apenas acessíveis ao pensamento, embora se nos afigure tocarem-se. Neste 
conjunto grandioso, regido por leis eternas — reveladoras da sabedoria e 
onipotência do Criador —, a Terra não é mais que um ponto imperceptí-
vel e um dos planetas menos favorecidos quanto à habitabilidade. E, assim 
sendo, é lícito perguntar por que Deus faria da Terra a única sede da vida 
e nela degredaria as suas criaturas prediletas? Ao contrário, tudo anuncia a 
vida por toda parte e a humanidade é infinita como o universo.

Revelando-nos a Ciência mundos semelhantes ao nosso, Deus não 
podia tê-los criado sem intuito, antes deve tê-los povoado de seres capazes 
de os governar.

4. As ideias do homem estão na razão do que ele sabe; como todas as 
descobertas importantes, a da constituição dos mundos deveria imprimir-
-lhes outro curso; sob a influência desses conhecimentos novos, as crenças 
se modificaram; o Céu foi deslocado e a região estelar, sendo ilimitada, não 
mais lhe pode servir. Onde está ele, pois? E ante esta questão emudecem 
todas as religiões.

Primeira Parte – Capítulo III

261194



O Espiritismo vem resolvê-las demonstrando o verdadeiro destino 
do homem. Tomando-se por base a natureza deste último e os atributos 
divinos, chega-se a uma conclusão; isto quer dizer que partindo do co-
nhecido atinge-se o desconhecido por uma dedução lógica, sem falar das 
observações diretas que o Espiritismo faculta.

5. O homem compõe-se de corpo e Espírito: o Espírito é o ser prin-
cipal, racional, inteligente; o corpo é o invólucro material que reveste o 
Espírito temporariamente, para preenchimento da sua missão na Terra e 
execução do trabalho necessário ao seu adiantamento. O corpo, usado, 
destrói-se e o Espírito sobrevive à sua destruição. Privado do Espírito, o 
corpo é apenas matéria inerte, qual instrumento privado da mola real de 
função; sem o corpo, o Espírito é tudo; a vida, a inteligência. Ao deixar o 
corpo, torna ao mundo espiritual, onde paira, para depois reencarnar.

Existem, portanto, dois mundos: o corporal, composto de Espíritos 
encarnados; e o espiritual, formado dos Espíritos desencarnados. Os seres 
do mundo corporal, devido mesmo à materialidade do seu envoltório, es-
tão ligados à Terra ou a qualquer globo; o mundo espiritual ostenta-se por 
toda parte, em redor de nós como no Espaço, sem limite algum designado. 
Em razão mesmo da natureza fluídica do seu envoltório, os seres que o 
compõem, em lugar de se arrastarem penosamente sobre o solo, transpõem 
as distâncias com a rapidez do pensamento. 

A morte do corpo não é mais que a ruptura dos laços que os reti-
nham cativos.

6. Os Espíritos são criados simples e ignorantes, mas dotados de 
aptidão para tudo conhecerem e para progredirem, em virtude do seu livre-
-arbítrio. Pelo progresso adquirem novos conhecimentos, novas faculda-
des, novas percepções e, conseguintemente, novos gozos desconhecidos 
dos Espíritos inferiores; eles veem, ouvem, sentem e compreendem o que 
os Espíritos atrasados não podem ver, sentir, ouvir ou compreender.

A felicidade está na razão direta do progresso realizado, de sorte que, 
de dois Espíritos, um pode não ser tão feliz quanto outro, unicamente por não 
possuir o mesmo adiantamento intelectual e moral, sem que por isso precisem 
estar, cada qual, em lugar distinto. Ainda que juntos, pode um estar em 
trevas, enquanto tudo resplandece para o outro, tal como um cego e um 
vidente que se dão as mãos: este percebe a luz da qual aquele não recebe a 
mínima impressão.
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Sendo a felicidade dos Espíritos inerente às suas qualidades, haurem-na 
eles em toda parte em que se encontram, seja à superfície da Terra, no meio dos 
encarnados, ou no Espaço.

Uma comparação vulgar fará compreender melhor esta situação. Se 
se encontrarem em um concerto dois homens, um, bom músico, de ouvi-
do educado, e outro, desconhecedor da música, de sentido auditivo pou-
co delicado, o primeiro experimentará sensação de felicidade, enquanto o 
segundo permanecerá insensível, porque um compreende e percebe o que 
nenhuma impressão produz no outro. Assim sucede quanto a todos os 
gozos dos Espíritos, que estão na razão da sua sensibilidade.

O mundo espiritual tem esplendores por toda parte, harmonias e sensa-
ções que os Espíritos inferiores, submetidos à influência da matéria, não entre-
veem sequer, e que somente são acessíveis aos Espíritos purificados.

7. O progresso nos Espíritos é o fruto do próprio trabalho; mas, 
como são livres, trabalham no seu adiantamento com maior ou menor ati-
vidade, com mais ou menos negligência, segundo sua vontade, acelerando 
ou retardando o progresso e, por conseguinte, a própria felicidade.

Enquanto uns avançam rapidamente, entorpecem-se outros, quais 
poltrões nas fileiras inferiores. São eles, pois, os próprios autores da sua 
situação, feliz ou desgraçada, conforme esta frase do Cristo: “A cada um 
segundo as suas obras.” (Romanos, 2:6.)

Todo Espírito que se atrasa não pode queixar-se senão de si mesmo, 
assim como o que se adianta tem o mérito exclusivo do seu esforço, dando 
por isso maior apreço à felicidade conquistada.

A suprema felicidade só é compartilhada pelos Espíritos perfeitos, 
ou, por outra, pelos puros Espíritos, que não a conseguem senão depois de 
haverem progredido em inteligência e moralidade.

O progresso intelectual e o progresso moral raramente marcham 
juntos, mas o que o Espírito não consegue em dado tempo, alcança em 
outro, de modo que os dois progressos acabam por atingir o mesmo nível.

Eis por que se veem muitas vezes homens inteligentes e instruídos 
pouco adiantados moralmente, e vice-versa.

8. A encarnação é necessária ao duplo progresso moral e intelectual 
do Espírito: ao progresso intelectual pela atividade obrigatória do trabalho; 
ao progresso moral pela necessidade recíproca dos homens entre si. A vida 
social é a pedra de toque das boas ou más qualidades.
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A bondade, a maldade, a doçura, a violência, a benevolência, a cari-
dade, o egoísmo, a avareza, o orgulho, a humildade, a sinceridade, a fran-
queza, a lealdade, a má-fé, a hipocrisia, em uma palavra, tudo o que consti-
tui o homem de bem ou o perverso tem por móvel, por alvo e por estímulo 
as relações do homem com os seus semelhantes.

Para o homem que vivesse isolado não haveria vícios nem virtudes; pre-
servando-se do mal pelo isolamento, o bem de si mesmo se anularia.

9. Uma só existência corporal é manifestamente insuficiente para o 
Espírito adquirir todo o bem que lhe falta e eliminar o mal que lhe sobra.

Como poderia o selvagem, por exemplo, em uma só encarnação 
nivelar-se moral e intelectualmente ao mais adiantado europeu? É mate-
rialmente impossível. Deve ele, pois, ficar eternamente na ignorância e 
barbaria, privado dos gozos que só o desenvolvimento das faculdades pode 
proporcionar-lhe?

O simples bom senso repele tal suposição, que seria não somente 
a negação da justiça e bondade divinas, mas das próprias leis evolutivas 
e progressivas da natureza. Mas Deus, que é soberanamente justo e bom, 
concede ao Espírito tantas encarnações quantas as necessárias para atingir 
seu objetivo — a perfeição.

Para cada nova existência entra o Espírito com o cabedal adquirido 
nas anteriores em aptidões, conhecimentos intuitivos, inteligência e mora-
lidade. Cada existência é assim um passo avante no caminho do progresso.5

A encarnação é inerente à inferioridade dos Espíritos, deixando de 
ser necessária desde que estes, transpondo-lhe os limites, ficam aptos para 
progredir no estado espiritual, ou nas existências corporais de mundos su-
periores, que nada têm da materialidade terrestre. Da parte destes a encar-
nação é voluntária, tendo por fim exercer sobre os encarnados uma ação 
mais direta e tendente ao cumprimento da missão que lhes compete junto 
dos mesmos. Desse modo aceitam abnegadamente as vicissitudes e sofri-
mentos da encarnação.

10. No intervalo das existências corporais o Espírito torna a entrar 
no mundo espiritual, onde é feliz ou desgraçado segundo o bem ou o mal 
que fez.

Uma vez que o estado espiritual é o estado definitivo do Espírito e 
o corpo espiritual não morre, deve ser esse também o seu estado  normal. 

5  Nota de Allan Kardec: Vede 1a Parte, cap. I, item 3, nota 1.
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O estado corporal é transitório e passageiro. É no estado espiritual sobre-
tudo que o Espírito colhe os frutos do progresso realizado pelo trabalho 
da encarnação; é também nesse estado que se prepara para novas lutas e 
toma as resoluções que há de pôr em prática na sua volta à humanidade.

O Espírito progride igualmente na erraticidade, adquirindo co-
nhecimentos especiais que não poderia obter na Terra, e modificando as 
suas ideias. O estado corporal e o espiritual constituem a fonte de dois 
gêneros de progresso, pelos quais o Espírito tem de passar alternadamen-
te, nas existências peculiares a cada um dos dois mundos.

11. A reencarnação pode dar-se na Terra ou em outros mundos. 
Há entre os mundos alguns mais adiantados onde a existência se exerce 
em condições menos penosas que na Terra, física e moralmente, mas 
onde também só são admitidos Espíritos chegados a um grau de perfei-
ção relativo ao estado desses mundos.

A vida nos mundos superiores já é uma recompensa, visto nos 
acharmos isentos, aí, dos males e vicissitudes terrenos. Os corpos menos 
materiais, quase fluídicos, não sujeitos aí às moléstias, às enfermidades, 
tampouco têm as mesmas necessidades. Excluídos os Espíritos maus, 
gozam os homens de plena paz, sem outra preocupação além da do 
adiantamento pelo trabalho intelectual.

Reina lá a verdadeira fraternidade, porque não há egoísmo; a ver-
dadeira igualdade, porque não há orgulho, e a verdadeira liberdade por 
não haver desordens a reprimir, nem ambiciosos que procurem oprimir 
o fraco.

Comparados à Terra, esses mundos são verdadeiros paraísos, quais 
pousos ao longo do caminho do progresso conducente ao estado defi-
nitivo. Sendo a Terra um mundo inferior destinado à purificação dos 
Espíritos imperfeitos, está nisso a razão do mal que aí predomina, até que 
praza a Deus fazer dela morada de Espíritos mais adiantados. Assim é que 
o Espírito, progredindo gradualmente à medida que se desenvolve, chega 
ao apogeu da felicidade; porém, antes de ter atingido a culminância da 
perfeição, goza de uma felicidade relativa ao seu progresso. A criança 
também frui os prazeres da infância, mais tarde os da mocidade, e final-
mente os mais sólidos, da madureza.
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12. A felicidade dos Espíritos bem-aventurados não consiste na 
ociosidade contemplativa, que seria, como temos dito muitas vezes, uma 
eterna e fastidiosa inutilidade.

A vida espiritual em todos os seus graus é, ao contrário, uma cons-
tante atividade, mas atividade isenta de fadigas.

A suprema felicidade consiste no gozo de todos os esplendores da 
Criação, que nenhuma linguagem humana jamais poderia descrever, que 
a imaginação mais fecunda não poderia conceber. Consiste também na 
penetração de todas as coisas, na ausência de sofrimentos físicos e mo-
rais, numa satisfação íntima, numa serenidade da alma imperturbável, 
no amor que envolve todos os seres, e portanto na ausência de atrito 
proveniente do contato com os maus, e, acima de tudo, na contemplação 
de Deus e na compreensão dos seus mistérios revelados aos mais dignos. 
A felicidade também existe nas tarefas cujo encargo nos faz felizes. Os 
puros Espíritos são os messias ou mensageiros de Deus pela transmissão 
e execução das suas vontades. Preenchem as grandes missões, presidem à 
formação dos mundos e à harmonia geral do universo, tarefa gloriosa a 
que se não chega senão pela perfeição. Os da ordem mais elevada são os 
únicos a possuírem os segredos de Deus, inspirando-se no seu pensamen-
to, de que são diretos representantes.

13. As atribuições dos Espíritos são proporcionadas ao seu pro-
gresso, às luzes que possuem, às suas capacidades, experiência e grau de 
confiança inspirada ao Senhor soberano. 

Nem favores, nem privilégios que não sejam o prêmio ao mérito; 
tudo é medido e pesado na balança da estrita justiça.

As missões mais importantes são confiadas somente àqueles que 
Deus julga capazes de as cumprir e incapazes de desfalecimento ou com-
prometimento. E enquanto que os mais dignos compõem o supremo 
conselho, sob as vistas de Deus, a chefes superiores é cometida a direção 
de turbilhões planetários, e a outros conferida a de mundos especiais. 
Vêm, depois, pela ordem de adiantamento e subordinação hierárquica, 
as atribuições mais restritas dos prepostos ao progresso dos povos, à pro-
teção das famílias e indivíduos, ao impulso de cada ramo de progresso, às 
diversas operações da natureza até os mais ínfimos pormenores da Cria-
ção. Neste vasto e harmônico conjunto há ocupações para todas as ca-
pacidades, aptidões e esforços; ocupações aceitas com júbilo,  solicitadas 
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com ardor, por serem um meio de adiantamento para os Espíritos que ao 
progresso aspiram.

14. Ao lado das grandes missões confiadas aos Espíritos superiores, 
há outras de importância relativa em todos os graus, concedidas a Espíri-
tos de todas as categorias, podendo afirmar-se que cada encarnado tem a 
sua, isto é, deveres a preencher a bem dos seus semelhantes, desde o chefe 
de família, a quem incumbe o progresso dos filhos, até o homem de gê-
nio que lança às sociedades novos germens de progresso. É nessas missões 
secundárias que se verificam desfalecimentos, prevaricações e renúncias 
que prejudicam o indivíduo sem afetar o todo.

15. Todas as inteligências concorrem, pois, para a obra geral, qual-
quer que seja o grau atingido, e cada uma na medida das suas forças, seja 
no estado de encarnação ou no de espírito. Por toda parte a atividade, 
desde a base ao ápice da escala, instruindo-se, coadjuvando-se em mútuo 
apoio, dando-se as mãos para alcançarem o zênite.

Assim se estabelece a solidariedade entre o mundo espiritual e o 
corporal, ou, em outros termos, entre os homens e os Espíritos, entre os 
Espíritos libertos e os cativos. Assim se perpetuam e consolidam, pela 
purificação e continuidade de relações, as verdadeiras simpatias e nobres 
afeições.

Por toda parte, a vida e o movimento: nenhum canto do infinito 
despovoado, nenhuma região que não seja incessantemente percorrida 
por legiões inumeráveis de Espíritos radiantes, invisíveis aos sentidos 
grosseiros dos encarnados, mas cuja vista deslumbra de alegria e admira-
ção as almas libertas da matéria. Por toda parte, enfim, há uma felicidade 
relativa a todos os progressos, a todos os deveres cumpridos, trazendo 
cada um consigo os elementos de sua felicidade, decorrente da categoria 
em que se coloca pelo seu adiantamento.

Das qualidades do indivíduo depende-lhe a felicidade, e não do 
estado material do meio em que se encontra, podendo a felicidade, por-
tanto, existir em qualquer parte onde haja Espíritos capazes de a gozar. 
Nenhum lugar lhe é circunscrito e assinalado no universo.

Onde quer que se encontrem, os Espíritos podem contemplar a 
majestade divina, porque Deus está em toda parte.

16. Entretanto, a felicidade não é pessoal: se a possuíssemos so-
mente em nós mesmos, sem poder reparti-la com outrem, ela seria 
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 tristemente egoísta. Também a encontramos na comunhão de ideias que 
une os seres simpáticos. Os Espíritos felizes, atraindo-se pela similitude 
de ideias, gostos e sentimentos, formam vastos agrupamentos ou famílias 
 homogêneas, no seio das quais cada individualidade irradia as qualida-
des próprias e satura-se dos eflúvios serenos e benéficos emanados do 
 conjunto.

Os membros deste, ora se dispersam para se darem à sua missão, 
ora se reúnem em dado ponto do Espaço a fim de se prestarem contas do 
trabalho realizado, ora se congregam em torno dum Espírito mais eleva-
do para receberem instruções e conselhos.

17. Posto que os Espíritos estejam por toda parte, os mundos são 
de preferência os seus centros de atração, em virtude da analogia exis-
tente entre eles e os que os habitam. Em torno dos mundos adiantados 
abundam Espíritos superiores, como em torno dos atrasados pululam 
Espíritos inferiores. Cada globo tem, de alguma sorte, sua população 
própria de Espíritos encarnados e desencarnados, alimentada em sua 
maioria pela encarnação e desencarnação dos mesmos. Esta população é 
mais estável nos mundos inferiores, pelo apego dos Espíritos à matéria, e 
mais flutuante nos superiores.

Destes últimos, porém, verdadeiros focos de luz e felicidade, Es-
píritos se destacam para mundos inferiores a fim de neles semearem os 
 germens do progresso, levar-lhes consolação e esperança, levantar os âni-
mos abatidos pelas provações da vida. Por vezes também se encarnam 
para cumprir com mais eficácia a sua missão.

18. Nessa imensidade ilimitada, onde está o Céu? Em toda parte. 
Nenhum contorno lhe traça limites. Os mundos adiantados são as úl-
timas estações do seu caminho, que as virtudes franqueiam e os vícios 
interditam. Ante este quadro grandioso que povoa o universo, que dá a 
todas as coisas da Criação um fim e uma razão de ser, quanto é pequena 
e mesquinha a doutrina que circunscreve a humanidade a um ponto 
imperceptível do Espaço, que no-la mostra começando em dado instante 
para acabar igualmente com o mundo que a contém, não abrangendo 
mais que um minuto na eternidade!

Como é triste, fria, glacial essa doutrina quando nos mostra o resto 
do universo, durante e depois da humanidade terrestre, sem vida, nem 
movimento, qual vastíssimo deserto imerso em profundo silêncio! Como 
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é desesperadora a perspectiva dos eleitos votados à contemplação perpé-
tua, enquanto a maioria das criaturas padece tormentos sem-fim! Como 
lacera os corações sensíveis a ideia dessa barreira entre mortos e vivos! As 
almas ditosas, dizem, só pensam na sua felicidade, como as desgraçadas, 
nas suas dores. Admira que o egoísmo reine sobre a Terra quando no-lo 
mostram no Céu?

Oh! quão mesquinha se nos afigura essa ideia da grandeza, do po-
der e da bondade de Deus! Quanto é sublime a ideia que dele fazemos 
pelo Espiritismo! Quanto a sua doutrina engrandece as ideias e amplia 
o pensamento! Mas quem diz que ela é verdadeira? A razão primeiro, a 
revelação depois, e, finalmente, a sua concordância com os progressos 
da Ciência. Entre duas doutrinas, das quais uma amesquinha e a outra 
exalta os atributos de Deus; das quais uma só está em desacordo e a outra 
em harmonia com o progresso; das quais uma se deixa ficar na retaguarda 
enquanto a outra caminha, o bom senso diz de que lado está a verdade. 
Que, confrontando-as, consulte cada qual a consciência, e uma voz ín-
tima lhe falará por ela. Pois bem, essas aspirações íntimas são a voz de 
Deus, que não pode enganar os homens. 

19. Dir-se-á, por que Deus não lhes revelou de princípio toda a 
verdade? Pela mesma razão por que se não ensina à infância o que se 
ensina aos de idade madura.

A revelação limitada foi suficiente a certo período da humanidade, 
e Deus a proporciona gradativamente ao progresso e às forças do  Espírito.

Os que recebem hoje uma revelação mais completa são os mesmos 
Espíritos que tiveram dela uma partícula em outros tempos e que de en-
tão por diante se engrandeceram em inteligência.

Antes de a Ciência ter revelado aos homens as forças vivas da natu-
reza, a constituição dos astros, o verdadeiro papel da Terra e sua forma-
ção, poderiam eles compreender a imensidade do Espaço e a pluralidade 
dos mundos? Antes de a Geologia comprovar a formação da Terra, pode-
riam os homens tirar-lhe o inferno das entranhas e compreender o senti-
do alegórico dos seis dias da Criação? Antes de a Astronomia descobrir as 
leis que regem o universo, poderiam compreender que não há alto nem 
baixo no Espaço, que o Céu não está acima das nuvens nem limitado 
pelas estrelas? Poderiam identificar-se com a vida espiritual antes dos 
progressos da ciência psicológica? conceber depois da morte uma vida 
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feliz ou desgraçada, a não ser em lugar circunscrito e sob uma forma ma-
terial? Não; compreendendo mais pelos sentidos que pelo pensamento, o 
universo era muito vasto para a sua concepção; era preciso restringi-lo ao 
seu ponto de vista para alargá-lo mais tarde. Uma revelação parcial tinha 
sua utilidade, e, embora sábia até então, não satisfaria hoje. O absurdo 
provém dos que pretendem poder governar os homens de pensamento, 
sem se darem conta do progresso das ideias, quais se fossem crianças. 
(Vede O evangelho segundo o espiritismo, cap. III.)
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CAPÍTULO IV

M
O inferno

• Intuição das penas futuras • O inferno cristão  
imitado do inferno pagão • Os limbos • Quadro do 

inferno pagão • Esboço do inferno cristão

Intuição das penas futuras

1. Desde todas as épocas o homem acreditou, por intuição, que a vida 
futura seria feliz ou infeliz, conforme o bem ou o mal praticado neste mun-
do. A ideia que ele faz, porém, dessa vida, está em relação com o seu desen-
volvimento, senso moral e noções mais ou menos justas do bem e do mal.

As penas e recompensas são o reflexo dos instintos predominantes. Os 
povos guerreiros fazem consistir a suprema felicidade nas honras conferidas 
à bravura; os caçadores, na abundância da caça; os sensuais, nas delícias da 
voluptuosidade. Dominado pela matéria, o homem não pode compreender 
senão imperfeitamente a espiritualidade, imaginando para as penas e gozos 
futuros um quadro mais material que espiritual; afigura-se-lhe que deve 
comer e beber no outro mundo, porém, melhor que na Terra.6

Mais tarde já se encontra nas crenças sobre a vida futura um misto 
de espiritualismo e materialismo: a beatitude contemplativa concorrendo 
com o inferno das torturas físicas.

2. Não podendo compreender senão o que vê, o homem primiti-
vo naturalmente moldou o seu futuro pelo presente; para compreender 

6  Nota de Allan Kardec: Um pequeno saboiano, a quem o seu cura fazia a descrição da vida futura, 
perguntou-lhe se todo mundo lá comia pão branco, como em Paris.
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outros tipos, além dos que tinha à vista, ser-lhe-ia preciso um desenvolvi-
mento intelectual que só o tempo deveria completar. Também o quadro 
por ele ideado sobre as penas futuras não é senão o reflexo dos males da 
humanidade, em mais vasta proporção, reunindo-lhe todas as torturas, 
suplícios e aflições que achou na Terra. Nos climas abrasadores imaginou 
um inferno de fogo, e nas regiões boreais um inferno de gelo. Não estan-
do ainda desenvolvido o sentido que mais tarde o levaria a compreender 
o mundo espiritual, não podia conceber senão penas materiais; e assim, 
com pequenas diferenças de forma, os infernos de todas as religiões se 
assemelham.

O inferno cristão imitado do inferno pagão

3. O inferno pagão, descrito e dramatizado pelos poetas, foi o mo-
delo mais grandioso do gênero, e perpetuou-se no seio dos cristãos, onde, 
por sua vez, houve poetas e cantores. Comparando-os, encontram-se neles 
— salvo os nomes e variantes de detalhe — numerosas analogias; ambos 
têm o fogo material por base de tormentos, como símbolo dos sofrimentos 
mais atrozes. Mas coisa singular! os cristãos exageraram em muitos pontos 
o inferno dos pagãos. Se estes tinham o tonel das Danaides,7 a roda de 
Íxion,8 o rochedo de Sísifo,9 eram estes suplícios individuais; os cristãos, 
ao contrário, têm para todos, sem distinção, as caldeiras ferventes cujos 
tampos os anjos levantam para ver as contorções dos supliciados;10 e Deus, 
sem piedade, ouve-lhes os gemidos por toda a eternidade. Jamais os pagãos 
descreveram os habitantes dos Campos Elíseos deleitando a vista nos su-
plícios do Tártaro.11

7  N.E.: As cinquenta filhas de Dânaos, Rei de Argos, que, com exceção de uma, mataram seus maridos 
na noite de núpcias, e foram condenadas a encher eternamente, no inferno, um tonel sem fundo.

8  N.E.: Por caluniar Zeus, Íxion foi fulminado por um raio e lançado no Tártaro, onde foi preso a uma 
roda em chamas e condenado a nela girar pela eternidade.

9  N.E.: Por assaltar os viajantes, Zeus condenou Sísifo ao Tártaro, e deu-lhe como castigo eterno a obri-
gação de empurrar uma pedra até o lugar mais alto da montanha, de onde ela sempre rola de volta.

10  Nota de Allan Kardec: Sermão pregado em Montpellier em 1860.
11  Nota de Allan Kardec: “Os bem-aventurados, sem deixarem o lugar que ocupam, poderão afastar-se 

de certo modo em razão do seu dom de inteligência e da vista distinta, a fim de considerarem as 
torturas dos condenados, e, vendo-os, não somente serão insensíveis à dor, mas até ficarão repletos 

de alegria e renderão graças a Deus por sua própria felicidade, assistindo à inefável calamidade dos 
ímpios.” (São Tomás de Aquino.)
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4. Os cristãos têm, como os pagãos, o seu rei dos infernos — Satã — 
com a diferença, porém, de que Plutão se limitava a governar o  sombrio 
império, que lhe coubera em partilha, sem ser mau; retinha em seus 
 domínios os que haviam praticado o mal, porque essa era a sua missão, 
mas não induzia os homens ao pecado para desfrutar, tripudiar dos seus 
sofrimentos. Satã, no entanto, recruta vítimas por toda parte e regozija-
-se ao atormentá-las com uma legião de demônios armados de forcados a 
revolvê-las no fogo.

Já se tem discutido seriamente sobre a natureza desse fogo que quei-
ma, mas não consome as vítimas. Tem-se mesmo perguntado se seria um 
fogo de betume.12

O inferno cristão nada cede, pois, ao inferno pagão.
5. As mesmas considerações que, entre os antigos, tinham feito lo-

calizar o reino da felicidade, fizeram circunscrever igualmente o lugar dos 
suplícios. Tendo-se colocado o primeiro nas regiões superiores, era natural 
reservar ao segundo os lugares inferiores, isto é, o centro da Terra, para 
onde se acreditava servirem de entradas certas cavidades sombrias, de as-
pecto terrível. Os cristãos também colocaram aí, por muito tempo, a habi-
tação dos condenados.

A este respeito, frisemos ainda outra analogia: 
O inferno dos pagãos continha de um lado os Campos Elíseos e do 

outro o Tártaro; o Olimpo, morada dos deuses e dos homens divinizados, 
ficava nas regiões superiores. Segundo a letra do Evangelho, Jesus desceu 
aos infernos, isto é, aos lugares baixos para deles tirar as almas dos justos que 
lhe aguardavam a vinda. 

Os infernos não eram, portanto, um lugar unicamente de suplício: 
estavam, tal como para os pagãos, nos lugares baixos.

A morada dos anjos, assim como o Olimpo, era nos lugares elevados. 
Colocaram-na para além do céu estelar, que se reputava limitado.

6. Esta mistura de ideias cristãs e pagãs nada tem de surpreendente. 
Jesus não podia de um só golpe destruir inveteradas crenças, faltando aos 
homens conhecimentos necessários para conceber a infinidade do Espaço 
e o número infinito dos mundos; a Terra para eles era o centro do univer-
so; não lhe conheciam a forma nem a estrutura internas; tudo se limitava 
ao seu ponto de vista: as noções do futuro não podiam ir além dos seus 

12  Nota de Allan Kardec: Sermão pregado em Paris em 1861.
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conhecimentos. Jesus encontrava-se, pois, na impossibilidade de os iniciar 
no verdadeiro estado das coisas, mas não querendo, por outro lado, com 
sua autoridade, sancionar preconceitos, absteve-se de os retificar, deixando 
ao tempo essa missão. Ele limitou-se a falar vagamente da vida bem-aven-
turada, dos castigos reservados aos culpados, sem referir-se jamais nos seus 
ensinos a castigos e suplícios corporais, que constituíram para os cristãos 
um artigo de fé. Eis aí como as ideias do inferno pagão se perpetuaram 
até os nossos dias. E foi preciso a difusão das modernas luzes, o desen-
volvimento geral da inteligência humana para se lhe fazer justiça. Como, 
porém, nada de positivo houvesse substituído as ideias recebidas, ao longo 
período de uma crença cega sucedeu, transitoriamente, o período de incre-
dulidade a que vem pôr termo a Nova Revelação. Era preciso demolir para 
reconstruir, visto como é mais fácil insinuar ideias justas aos que em nada 
creem, sentindo que algo lhes falta, do que fazê-lo aos que possuem uma 
ideia robusta, ainda que absurda.

7. Localizados o Céu e o inferno, as seitas cristãs foram levadas a não 
admitir para as almas senão duas situações extremas: a felicidade perfeita e 
o sofrimento absoluto. O purgatório é apenas uma posição intermediária 
e passageira, ao sair da qual as almas passam, sem transição, à mansão dos 
justos.

Outra não pode ser a hipótese, dada a crença na sorte definitiva da 
alma após a morte. Se não há mais de duas habitações, a dos eleitos e a dos 
condenados, não se podem admitir muitos graus em cada uma sem admitir 
a possibilidade de os franquear e, conseguintemente, o progresso. Ora, se 
há progresso, não há sorte definitiva, e se há sorte definitiva, não há pro-
gresso. Jesus resolveu a questão quando disse: “Há muitas moradas na casa 
de meu Pai.”13 (João, 14:2.)

Os limbos

8. É verdade que a Igreja admite uma posição especial em casos 
particulares.

As crianças falecidas em tenra idade, sem fazer mal algum, não po-
dem ser condenadas ao fogo eterno, mas também, não tendo feito bem, 
não lhes assiste direito à felicidade suprema. Ficam nos limbos, diz-nos a 

13  Nota de Allan Kardec: Cap. III de O evangelho segundo o espiritismo.
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Igreja, nessa situação jamais definida, na qual, se não sofrem, também não 
gozam da bem-aventurança. Esta, sendo tal sorte irrevogavelmente fixada, 
fica-lhes defesa para sempre. Tal privação importa, assim, um suplício eterno 
e tanto mais imerecido, quanto é certo não ter dependido dessas almas que 
as coisas assim sucedessem. O mesmo se dá quanto ao selvagem que, não 
tendo recebido a graça do batismo e as luzes da Religião, peca por ignorân-
cia, entregue aos instintos naturais. Certo, este não tem a responsabilidade 
e o mérito cabíveis ao que procede com conhecimento de causa. A simples 
lógica repele uma tal doutrina em nome da Justiça de Deus, que se con-
tém integralmente nestas palavras do Cristo: “A cada um, segundo as suas 
obras.” Obras, sim, boas ou más, porém praticadas voluntária e livremen-
te, únicas que comportam responsabilidade. Neste caso não podem estar a 
criança, o selvagem e tampouco aquele que não foi esclarecido.

Quadro do inferno pagão

9. O conhecimento do inferno pagão nos é fornecido quase exclu-
sivamente pela narrativa dos poetas. Homero e Virgílio dele deram a mais 
completa descrição, devendo, contudo, levar-se em conta as necessida-
des poéticas impostas à forma. A descrição de Fénelon, no Aventuras de 
 Telêmaco, posto que haurida na mesma fonte quanto às crenças fundamen-
tais, tem a simplicidade mais concisa da prosa.

Descrevendo o aspecto lúgubre dos lugares, preocupa-se, principal-
mente, em realçar o gênero de sofrimento dos culpados, estendendo-se 
sobre a sorte dos maus reis com vista à instrução do seu régio discípulo. Por 
muito popular que seja esta obra, nem todos têm presente à memória a sua 
descrição, ou não meditaram sobre ela de modo a estabelecer comparação, 
e assim acreditamos de utilidade reproduzir os tópicos que mais direta-
mente interessam ao nosso assunto, isto é, os que se referem especialmente 
às penas individuais.

10. “Ao entrar, Telêmaco14 ouve gemidos de uma sombra inconsolável: 
— Qual é — pergunta-lhe — a vossa desgraça? Quem fostes na Terra? 
— Nabofarzan — responde a sombra —, rei da soberba Babilônia. 

Ao ouvir meu nome tremiam todos os povos do Oriente; fazia-me adorar 
pelos babilônios num templo todo de mármore, representado por uma 

14  N.E.: Personagem da Odisseia, filho de Odisseus e Penélope.
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estátua de ouro, a cujos pés se queimavam noite e dia os preciosos perfu-
mes da Etiópia; jamais alguém ousou contradizer-me sem de pronto ser 
punido; inventavam-se dia a dia prazeres novos para tornar-me a vida mais 
e mais deliciosa.

“Moço e robusto, quantos, infelizmente! quantos prazeres me res-
tavam ainda por usufruir no trono! Mas certa mulher, que eu amava e 
que me não correspondia, fez-me sentir claramente que eu não era um 
deus: envenenou-me, e... nada mais sou. As minhas cinzas foram ontem 
encerradas com pompa em urna de ouro: choraram, arrancaram cabelos, 
pretenderam fingidamente atirar-se às chamas da minha fogueira, a fim de 
morrerem comigo, vão ainda gemer junto do túmulo das minhas cinzas, 
mas ninguém me deplora; a minha memória horroriza a própria família, 
enquanto aqui embaixo sofro já horríveis suplícios.”

Telêmaco, compungido ante esse espetáculo, diz-lhe: — Éreis vós 
verdadeiramente feliz durante o vosso reinado? Sentíeis porventura essa 
paz suave sem a qual o coração se conserva opresso e abatido em meio 
das delícias? — Não — respondeu o babilônio —, não sei mesmo o que 
quereis dizer. Os sábios exaltam essa paz como bem único; quanto à raiva, 
nunca a senti, meu coração agitava-se continuamente por novos desejos 
de temor e de esperança. Procurava aturdir-me com o abalo das próprias 
paixões, tendo o cuidado de entreter essa embriaguez para torná-la perma-
nente, contínua; o menor intervalo de razão, de calma, ser-me-ia muito 
amargo. Eis a paz que fruí; qualquer outra parece-me antes uma fábula, um 
sonho. São esses os bens que choro.

Assim falando, o babilônio chorava qual homem pusilânime, ener-
vado pelas prosperidades, desabituado de suportar resignadamente uma 
desgraça. Havia junto dele alguns escravos mortos em homenagem hon-
rosa aos seus funerais. Mercúrio15 os entregara a Caronte16 com o seu rei, 
outorgando-lhes poder absoluto sobre esse rei, a quem tinham servido na 
Terra. Essas sombras de escravos não temiam a sombra de Nabofarzan, que 
retinham encadeada, infligindo-lhe as mais cruéis afrontas. Dizia-lhe uma: 
— Não éramos nós homens iguais a ti? Insensato que eras, julgavas-te um 
deus, a ponto de esqueceres a tua origem comum a todos os homens. 

15  N.E.: Deus romano do comércio e dos viajantes.
16  N.E.: Barqueiro dos infernos que, mediante pagamento, transportava os mortos na travessia das 

águas infernais.
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Outra, para insultá-lo, dizia: — Tinhas razão em não querer que por 
homem te houvessem, porque na verdade eras um monstro desumano. 

Ainda outra: — Então?! onde estão agora os teus aduladores? nada 
mais tens a dar, desgraçado! nem mesmo o mal podes fazer mais; eis-te re-
duzido a escravo dos teus escravos. A justiça dos deuses tarda, mas não falha.

A estas frases duras Nabofarzan se rojava por terra, arrancando os 
cabelos em acesso de raiva e desespero, mas Caronte instigava os escravos: 
— Arrastem-no pela corrente, levantem-no contra a vontade. Não possa 
ele consolar-se escondendo a sua vergonha: preciso é que todas as sombras do 
Estige17 a testemunhem como justificativa aos deuses, que por tanto tempo 
toleraram o reinado terreno deste ímpio.

E ele avista logo, bem perto de si, o negro Tártaro evolando escuro 
e espesso fumo, cujo cheiro mefítico daria a morte se se espalhasse pela 
morada dos vivos. Esse fumo envolvia um rio de fogo, um turbilhão de 
chamas, cujo ruído, semelhante às torrentes mais caudalosas quando se 
despenham de altos rochedos em profundos abismos, concorria para que 
nada se ouvisse nesses lugares tenebrosos. Telêmaco, secretamente animado 
por Minerva, entra sem medo nesse báratro. Viu primeiramente um gran-
de número de homens que tinham vivido nas mais humildes condições, 
punidos por haverem procurado riquezas por meio de fraudes, traições e 
crueldade. Aí notou muitos ímpios hipócritas que, simulando amar a Re-
ligião, dela se tinham servido como de um belo pretexto para satisfazerem 
ambições e zombarem dos crédulos: os que haviam abusado até da própria 
Virtude, o maior dom dos deuses, eram punidos como os mais celerados 
de todos os homens. Os filhos que haviam degolado seus pais; as esposas 
que mancharam as mãos no sangue dos maridos; os traidores que vende-
ram a pátria, violando todos os juramentos, sofriam, apesar de tudo, penas 
menores que aqueles hipócritas.

Os três juízes infernais assim o queriam, por esta razão: os hipócritas 
não se contentam com ser maus como os demais ímpios, porém, querem 
passar por bons e concorrem por sua falsa virtude para a descrença e cor-
rupção da verdade. Os deuses, por eles zombados e desprezados perante os 
homens, empregam com prazer todo o seu poderio para se vingarem de 
tais insultos.

17  N.E.: Na mitologia grega, o maior dos rios do inferno.
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Perto destes, outros homens aparecem, que vulgarmente se julgam 
isentos de culpa, mas que os deuses perseguem desapiedadamente: são os 
ingratos, os mentirosos, os aduladores que louvaram o vício, os críticos 
perversos que procuraram enodoar a mais pura virtude; enfim aqueles que, 
julgando temerariamente das coisas, sem as conhecer a fundo, prejudica-
ram por isso a reputação dos inocentes.

Telêmaco, vendo os três juízes sentados a condenarem um homem, 
ousou perguntar-lhes quais os seus crimes. O condenado, tomando a pa-
lavra, de pronto exclamava: — Nunca fiz mal algum; todo o meu prazer 
era praticar o bem: fui sempre generoso, justo, liberal e compassivo; que se 
pode, pois, exprobrar-me?

Minos então lhe disse: — Nenhuma acusação se te faz quanto aos 
homens, porém a estes menos não devias que aos deuses? Que justiça, 
pois, é essa de que te vanglorias? Para com os homens, que nada são, não 
faltaste jamais a qualquer dever; foste virtuoso, é certo, mas só atribuíste 
essa virtude a ti próprio, esquecendo os deuses que ta deram, tudo porque 
querias gozar do fruto da tua virtude encerrado em ti mesmo: foste a tua 
divindade. Mas os deuses, que tudo fizeram, e o fizeram para si, não po-
dem renunciar aos seus direitos; e, pois que quiseste pertencer-te e não a 
eles,  entregar-te-ão a ti mesmo, esquecidos de ti como deles te esqueceste. 
Procura agora, se podes, o consolo em teu próprio coração. Eis-te agora para 
sempre separado dos homens, aos quais querias agradar; eis-te só contigo, 
tu que eras o teu ídolo: fica sabendo que não há verdadeira virtude sem res-
peito e amor aos deuses, a quem tudo é devido. A tua falsa virtude, que por 
muitos anos deslumbrou os ingênuos, vai ser confundida. Não julgando 
os homens o vício e a virtude senão pelo que lhes agrada ou os incomoda, 
são cegos quanto ao bem e quanto ao mal. Aqui, uma luz divina derroga 
seus julgamentos artificiais, condenando muita vez o que eles admiram, e 
outras vezes justificando o que condenam.

A estas palavras, o filósofo, como que ferido por um raio, mal podia 
suster-se. O deleite que tivera outrora em rever a sua moderação, a cora-
gem, as inclinações generosas, transformavam-se em desespero. A visão do 
próprio coração inimigo dos deuses, promove-lhe suplícios; vê, e não pode 
deixar de se ver; vê a vaidade dos preconceitos humanos, aos quais buscava 
lisonjear em todas as suas ações. Opera-se uma revolução radical em todo 
o seu íntimo, como se lhe revolvessem todas as entranhas; reconhece-se 
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outro; não encontra apoio no coração; a consciência, cujo testemunho tão 
agradável lhe fora, revolta-se contra ele, incriminando-lhe amargamente o 
desvario, a ilusão de todas as suas virtudes, que não tiveram por  princípio 
e por fim o culto da divindade, e ei-lo perturbado, consternado, preso 
da vergonha, do remorso, do desespero. As Fúrias18 não o atormentam, 
bastando-lhes o terem-no entregado a si próprio, para que expie pelo coração 
a vingança dos deuses desprezados.

Procurando a treva não pode encontrá-la, porquanto inoportuna luz 
o segue por toda parte; de todos os lados os raios penetrantes da verdade 
vingam a verdade que ele desdenhou seguir. Tudo que amava se lhe torna 
odioso como fonte dos seus males infindáveis. Murmura consigo: Ó in-
sensato! não conheci, pois, nem os deuses, nem os homens, nem a mim 
mesmo, porque jamais amei o verdadeiro e único bem; todos os meus 
passos foram tresloucados; a minha sabedoria não passava de loucura; a 
minha virtude mais não era que o orgulho impiedoso e cego: eu era enfim 
o meu ídolo!

Finalmente reconheceu Telêmaco os reis condenados por abuso de 
poder. De um lado, vingadora Fúria apresentava-lhes um espelho a refletir a 
monstruosidade dos seus vícios: aí viam, sem poder desviar os olhos, a vaida-
de grosseira e ávida de ridículos louvores; a crueldade para com aqueles a 
quem deveriam ter feito felizes; o temor da verdade, a insensibilidade para 
com as virtudes, a predileção pelos cobardes e aduladores, a falta de apli-
cação, a inércia, a indolência; a desconfiança ilimitada; o fausto e a magni-
ficência excessivos calcados sobre a ruína dos povos; a ambição de glórias 
vãs à custa do sangue dos concidadãos; a fereza, enfim, que procura a cada 
dia novas delícias nas lágrimas e no desespero de tantos infelizes. Esses reis 
reviam-se constantemente nesse espelho, achando-se mais monstruosos e 
horrendos que a própria Quimera19 vencida por Belerofonte,20 que a Hidra 
de Lerna21 abatida por Hércules22 e que Cérbero23 vomitando por suas 

18  N.E.: Três deusas gregas da vingança: Alecto, Tisífone e Megera.
19  N.E.: Na mitologia grega, monstro fabuloso representado com cabeça de leão, dorso de cabra e cau-

da de serpente ou dragão.
20  N.E.: Herói mitológico, filho de Posêidon. Montou Pégaso, o cavalo alado, e matou a Quimera.
21  N.E.: Na mitologia grega, serpente monstruosa com sete cabeças que renasciam tão logo eram 

 cortadas.
22  N.E.: Herói romano; deus protetor da agricultura, do comércio e dos exércitos.
23  N.E.: Cão tricéfalo, guardião dos infernos.
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três goelas um sangue negro e venenoso, capaz de empestar toda a raça de 
mortais que vivem sobre a Terra.

De outro lado, outra Fúria lhes repetia injuriosamente todos os lou-
vores que os lisonjeiros lhes dispensavam em vida e mostrava-lhes ainda 
outro espelho em que se viam tais como a lisonja os pintara. Da antítese dos 
dois quadros brotava o suplício do amor-próprio. Era para notar que os piores 
dentre esses reis, foram os que tiveram maiores e mais fulgentes louvores 
durante a vida, por isso que os maus são mais temidos que os bons e exi-
gem impudicamente as vis adulações dos poetas e oradores do seu tempo.

Na profundeza dessas trevas, onde só insultos e escárnios padecem, 
ouvem-se-lhes os gemidos agoniados. Nada os cerca que os não repila, 
contradiga e confunda em contraste ao que supunham na vida, zombando 
dos homens, convictos de que tudo era feito para servi-los. No Tártaro, en-
tregues a todos os caprichos de certos escravos, estes lhes fazem provar por 
sua vez a mais cruel servidão; humilhados dolorosamente, não lhes resta 
esperança alguma de modificar ou abrandar o cativeiro. Qual bigorna sob 
as marteladas dos Ciclopes,24 quando Vulcano25 os acoroçoa nas fornalhas 
incandescentes do Monte Etna, assim permanecem, mercê das pancadas 
desses escravos transformados em verdugos.

Aí viu Telêmaco pálidos semblantes, hediondos e consternados. Ne-
gra tristeza essa que consome estes criminosos, horrorizados de si próprios, 
sem poderem dela despojar-se como da própria natureza; não têm outro 
castigo às suas faltas que não as mesmas faltas; veem-nas incessantemente na 
plenitude da sua enormidade, apresentando-se-lhes sob a forma de espectros 
horríveis que os perseguem. Procurando eximir-se a essa perseguição, bus-
cam morte mais potente do que a que os separou do corpo. Desesperados, 
invocam uma morte capaz de extinguir-lhes a consciência: pedem aos abis-
mos que os absorvam, a fim de se furtarem aos raios vingadores da verdade 
que os atormenta, mas continuam votados à vingança que sobre eles destila 
gota a gota e que jamais estancará. A verdade que temem ver constitui-se 
em suplício; veem-na, contudo, e só têm olhos para vê-la erguer-se contra 
eles, ferindo-os, despedaçando-os, arrancando-os de si mesmos, como o 
raio, sem nada destruir-lhes exteriormente, a penetrar-lhes o âmago das 
entranhas.

24  N.E.: Na mitologia grega, gigantes ferreiros e construtores, com apenas um olho no meio da testa.
25  N.E.: Deus romano do fogo e da metalurgia.
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Entre os seres que lhe eriçavam os cabelos, viu Telêmaco vários e 
antigos Reis da Lídia punidos por haverem preferido ao trabalho as delícias 
de uma vida inativa, quando aquele deve ser o consolo dos povos e, como 
tal, inseparável da realeza.

Estes reis lastimavam-se reciprocamente a cegueira. Dizia um a ou-
tro, que fora seu filho: — Não vos tinha eu recomendado tantas vezes du-
rante a vida e ainda antes da morte que reparásseis os males ocorridos por 
negligência minha? — Ah! desgraçado pai! — dizia o filho — fostes vós 
que me perdestes! foi o vosso exemplo que me inspirou o fausto, o orgulho, 
a voluptuosidade e a crueldade para com os homens! Vendo-vos governar 
com tanta incúria, cercado de aduladores infames, habituei-me a prezar a 
lisonja e os prazeres.

Acreditei que os homens eram para os reis o que os cavalos e outros 
animais de carga são para aqueles, isto é, animais que só se consideram 
enquanto proporcionam serviços e comodidades.

“Acreditei-o, e fostes vós que mo fizestes crer... sofrendo agora tantos 
males por vos haver imitado.” A estas recriminações aliavam as mais acer-
bas blasfêmias, como que possuídos de raiva bastante para se despedaçarem 
mutuamente. Quais notívagos mochos, em torno desses reis corvejavam 
as suspeitas cruéis, os vãos receios e desconfianças que vingam os povos da 
dureza de seus reis, a ganância insaciável das riquezas, a falsa glória sempre 
tirânica e a moleza displicente que duplica os sofrimentos sem a compen-
sação de sólidos prazeres. Viam-se muitos desses reis severamente punidos, 
não por males que tivessem feito, mas por terem negligenciado o bem que 
poderiam e deveriam fazer. Todos os crimes dos povos, provenientes da 
desídia na observância das leis eram imputados aos reis, que não devem 
reinar senão para que as leis exerçam seu ministério. Imputavam-se-lhes 
também todas as desordens decorrentes do fausto, do luxo e dos demais 
excessos que impelem os homens à violência, instigando-os à aquisição de 
bens com o desprezo das leis. Sobretudo recaía o rigor sobre os reis que, em 
vez de serem bons e vigilantes pastores dos povos, só cuidavam de devastar 
o rebanho, quais lobos devoradores.

O que mais consternou Telêmaco, porém, foi ver nesse abismo de 
trevas e males um grande número de reis que, tendo passado na Terra 
pelos melhores, condenaram-se às penas do Tártaro por se terem deixado 
guiar por homens ardilosos e maus. Tal punição correspondia aos males que 
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tinham deixado praticar em nome da sua autoridade. Ademais, a maior par-
te desses reis não foram nem bons nem maus, tal a sua fraqueza; não os 
atemorizava a ignorância da verdade, e assim como nunca experimentaram 
o prazer da virtude, jamais poderiam fazê-lo consistir na prática do bem.

Esboço do inferno cristão

11. A opinião dos teólogos sobre o inferno resume-se nas seguintes 
citações.26 Esta descrição, sendo tomada dos autores sagrados e da vida dos 
santos, pode tanto melhor ser considerada como expressão da fé ortodoxa 
na matéria, quanto é ela reproduzida a cada instante, com pequenas va-
riantes, nos sermões do púlpito evangélico e nas instruções pastorais.

12. “Os demônios são puros Espíritos, e os condenados, presente-
mente no inferno, podem ser considerados puros Espíritos, uma vez que 
só a alma aí desce, e os restos entregues à terra se transformam em ervas, 
em plantas, em minerais e líquidos, sofrendo inconscientemente as meta-
morfoses constantes da matéria. Os condenados, porém, como os santos, 
devem ressuscitar no dia do juízo final, retomando, para não mais deixá-
-los, os mesmos corpos carnais que os revestiam na vida. Os eleitos ressus-
citarão, contudo, em corpos purificados e resplendentes, e os condenados 
em corpos maculados e desfigurados pelo pecado. Isso os distinguirá, não 
havendo mais no inferno puros Espíritos, porém homens como nós. Con-
seguintemente, o inferno é um lugar físico, geográfico, material, uma vez 
que tem de ser povoado por criaturas terrestres, dotadas de pés, mãos, 
boca, língua, dentes, ouvidos, olhos semelhantes aos nossos, sangue nas 
veias e nervos sensíveis.

Onde estará esse inferno? Alguns doutores o têm colocado nas en-
tranhas mesmas do nosso globo; outros não sabemos em que planeta, sem 
que o problema se haja resolvido por qualquer concílio. Estamos, pois, 
quanto a este ponto, reduzidos a conjecturas; a única coisa afirmada é que 
esse inferno, onde quer que exista, é um mundo composto de elementos 
materiais, conquanto sem Sol, sem estrelas, sem Lua, mais triste e inóspito, 
mais desprovido de todo gérmen e das aparências benéficas que porventura 
se encontram ainda nas regiões mais áridas deste mundo em que pecamos.

26  Nota de Allan Kardec: Estas citações são tiradas da obra O inferno, de Augusto Callet.

Primeira Parte – Capítulo IV

481215



Os teólogos mais circunspectos não se atrevem, à semelhança dos 
egípcios, dos hindus e dos gregos, a descrever os horrores dessa morada, 
limitando-se a no-la mostrar como premissas no pouco que dela fala a 
 escritura, o lago de fogo e enxofre do Apocalipse e os vermes de Isaías,27 esses 
vermes que formigam eternamente sobre os cadáveres do Tofel,28 e os de-
mônios atormentando os homens que eles levaram à perdição, e os homens 
a chorarem, rangendo os dentes, segundo a expressão dos evangelistas.29

Santo Agostinho não concorda que esses sofrimentos físicos se-
jam apenas reflexos de sofrimentos morais e vê, num verdadeiro lago 
de enxofre, vermes e verdadeiras serpentes saciando-se nos corpos, ca-
sando suas picadas às do fogo. Ele pretende mais, segundo um versícu-
lo de Marcos, que esse fogo estranho, posto que material como o nosso 
e atuando sobre corpos materiais, os conservará como o sal conserva o 
corpo das vítimas. Os condenados, vítimas sempre sacrificadas e sempre 
vivas, sentirão a tortura desse fogo que queima sem destruir, penetrando- 
-lhes a pele; serão dele embebidos e saturados em todos os seus membros, 
na medula dos ossos, na pupila dos olhos, nas mais recônditas e sensíveis 
fibras do seu ser. A cratera de um vulcão, se aí pudessem submergir, ser-
-lhes-ia lugar de refrigério e repouso.

Assim falam com toda a segurança os teólogos mais tímidos, discre-
tos e comedidos; não negam que haja no inferno outros suplícios corpo-
rais, mas dizem que para afirmá-lo lhes falta suficiente conhecimento, pelo 
menos tão positivo como o que lhes foi dado sobre o suplício horrível do 
fogo e dos vermes. Há, contudo, teólogos mais ousados ou mais esclareci-
dos que dão do inferno descrições mais minuciosas, variadas e completas. 
E conquanto se não saiba em que lugar do Espaço está situado esse infer-
no, há santos que o viram. Eles não foram lá ter com a lira na mão, como 
Orfeu; de espada em punho, como Ulisses, mas transportados em espírito.

Desse número é Santa Teresa. Dir-se-ia, pela narrativa da santa, que 
há uma cidade no inferno: 

‘Ela aí viu, pelo menos, uma espécie de viela comprida e estreita 
como essas que abundam em velhas cidades, e percorreu-a horrorizada, 

27  N.E.: “Já foi derrubada na sepultura a tua soberba com o som das tuas violas; os vermes debaixo de ti 
se estenderão, e os bichos te cobrirão.” (ISAÍAS, 14:11.)

28  N.E.: Tofel/Tophel, do hebraico mentiroso, falacioso. Alusão ao demônio Mefistófeles ou ao persona-
gem Mefistófeles da obra Fausto de Goethe.

29  N.E.: MATEUS, 8:12; 13:42; 13:50; 22:13; 24:51; 25:30 e LUCAS, 13:28.
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 caminhando sobre lodoso e fétido terreno, no qual pululavam monstruo-
sos reptis. Foi, porém, detida em sua marcha por uma muralha que inter-
ceptava a viela, em cuja muralha havia um nicho onde se abrigou, aliás 
sem poder explicar a ocorrência. Era’, diz ela, ‘o lugar que lhe destinavam 
se abusasse, em vida, das graças concedidas por Deus em sua cela de Ávila.

Apesar da facilidade maravilhosa que tivera em penetrar esse nicho, 
não podia sentar-se, ou deitar-se, nem manter-se de pé. Tampouco podia 
sair. Essas paredes horríveis, abaixando-se sobre ela, envolviam-na, aperta-
vam-na como se fossem animadas de movimento próprio. Parecia-lhe que 
a afogavam, estrangulando-a, ao mesmo tempo que a esfolavam e retalha-
vam em pedaços. Ao sentir queimar-se, experimentou, igualmente, toda a 
sorte de angústias.

Sem esperança de socorro, tudo era trevas em torno de si, posto que 
através dessas trevas percebesse, não sem pavor, a hedionda viela em que se 
achava, com a sua imunda vizinhança. Este espetáculo era-lhe tão intolerá-
vel quanto os apertos mesmos da prisão.’30

Esse não era, sem dúvida, mais que um pequeno recanto do inferno. 
Outros viajantes espirituais foram mais favorecidos, pois viram grandes 
cidades no inferno, quais enormes braseiros: Babilônia e Nínive, a pró-
pria Roma, com seus palácios e templos abrasados, acorrentados todos os 
 habitantes.

Traficantes em seus balcões, sacerdotes reunidos a cortesãos em salas 
de festim, chumbados às cadeiras ululantes, levando aos lábios rubras taças 
chamejantes. Criados genuflexos em ferventes cloacas, braços distendidos, 
e príncipes de cujas mãos escorria em lava devoradora o ouro derretido. 
Outros viram no inferno planícies sem-fim, cultivadas por camponeses 
famintos, que, nada colhendo desses campos fumegantes, dessas semen-
tes estéreis, se entredevoravam, dispersando-se em seguida, tão numerosos 
como dantes, magros, vorazes e em bando, indo procurar ao longe, em vão, 
terras mais felizes. Outras colônias errantes de condenados os substituíam 
imediatamente. Ainda outros relatam que viram no inferno montanhas 
inçadas de precipícios, florestas gemebundas, poços secos, fontes alimenta-
das de lágrimas, ribeiros de sangue, turbilhões de neve em desertos de gelo, 
barcas tripuladas por desesperados, singrando mares sem praia. Viram, em 

30  Nota de Allan Kardec: Nesta visão se reconhecem todos os caracteres dos pesadelos, sendo provável 
que fosse deste gênero de fenômenos o acontecido a Santa Teresa.
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uma palavra, tudo o que viam os pagãos: um lúgubre revérbero da Terra 
com os respectivos sofrimentos naturais eternizados, e até calabouços, pa-
tíbulos e instrumentos de tortura forjados por nossas próprias mãos.

Há, com efeito, demônios que, para melhor atormentarem os ho-
mens em seus corpos, tomam corpos. Uns têm asas de morcegos, cornos, 
couraças de escama, patas armadas de garras, dentes agudos, apresentando-
-se-nos armados de espadas, tenazes, pinças, serras, grelhas, foles, tudo ar-
dente, não exercendo outro ofício por toda a eternidade, em relação à car-
ne humana, que não o de carniceiros e cozinheiros; outros, transformados 
em leões ou víboras enormes, arrastam suas presas para cavernas solitárias; 
estes se transformam em corvos para arrancar os olhos a certos culpados, 
e aqueles em dragões volantes, prontos a se lançarem sobre o dorso das 
vítimas, arrebatando-as assustadiças, ensanguentadas, aos gritos, através de 
espaços tenebrosos, para arremessá-las alfim em tanques de enxofre. Aqui, 
nuvens de gafanhotos, de escorpiões gigantescos, cuja vista produz náuseas 
e calafrios, e o contato, convulsões; além, monstros policéfalos, escanca-
rando goelas vorazes, a sacudirem sobre as disformes cabeças as suas cri-
nas de áspides, a triturarem condenados com sangrentas mandíbulas para 
vomitá-los mastigados, porém vivos, porque são imortais.

Estes demônios de formas sensíveis, que lembram tão visivelmente 
os deuses do Amenti31 e do Tártaro, bem como os ídolos adorados pelos 
fenícios, moabitas e outros gentios vizinhos da Judeia, esses demônios não 
obram ao acaso, tendo cada um a sua função. O mal que praticam no in-
ferno está em relação ao mal que inspiraram e fizeram cometer na Terra.32 
Os condenados são punidos em todos os seus órgãos e sentidos, porque 
também a Deus ofenderam por todos os órgãos e sentidos. Os delinquen-
tes de gula são castigados pelos demônios da glutonaria, os preguiçosos 
pelos da preguiça, os luxuriosos pelos da devassidão, e assim por diante, 
numa variedade tão grande como a dos pecados. Terão frio, queimando-
-se, e calor, enregelados, ávidos igualmente de movimento e de repouso; 
sedentos e famintos; mil vezes mais fatigados que escravo ao fim do dia, 

31  N.E.: Segundo os egípcios, é o templo em que as almas dos mortos são reunidas para serem julgadas 
por Osíris (deus que garante a vida no Além).

32  Nota de Allan Kardec: Singular punição, na verdade, esta de poder continuar em maior escala a prá-
tica de mal menor feito na Terra. Mais racional seria o sofrerem os próprios malfeitores as consequên-
cias desse mal, em lugar de se darem ao prazer de proporcioná-lo a outrem.
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mais doentes que os moribundos, mais alquebrados e chaguentos que os 
mártires, e isso para sempre.

Demônio algum se furta, nem se furtará jamais ao desempenho si-
nistro da sua tarefa, perfeitamente disciplinados e fiéis, quanto à execução 
das vingativas ordens que receberam. Aliás, sem isso que seria o inferno? 
Repousariam os pacientes se os algozes altercassem ou se enfadassem. Mas 
nada de repouso nem disputas para quaisquer deles, pois apesar de maus 
e inumeráveis que são, estendendo-se de um a outro extremo do abismo, 
nunca se viu sobre a Terra súditos mais dóceis a seus príncipes, exércitos 
mais obedientes aos chefes ou comunidades monásticas mais humildes e 
submissas aos seus superiores.33

Quase nada se conhece da ralé demoníaca, desses vis Espíritos que 
compõem as legiões de vampiros, sapos, escorpiões, corvos, hidras, sala-
mandras e outros animais sem-nome; conhecem-se, porém, os nomes de 
muitos dos príncipes que comandam tais legiões, entre os quais Belfegor, o 
demônio da luxúria; Abadon ou Apolion, do homicídio; Belzebu, dos de-
sejos impuros, ou senhor das moscas que engendram a corrupção;  Mamon, 
da avareza; Moloc, Belial, Baalgad, Astarot e muitos outros, sem falar do 
seu chefe supremo, o sombrio arcanjo que no Céu se chamava Lúcifer e no 
inferno se chama Satanás.”

Eis aí resumida a ideia que nos dão do inferno, sob o ponto de vista 
da sua natureza física e também das penas físicas que aí sofrem. Compulsai 
os escritos dos padres e dos antigos doutores; interrogai as pias legendas; 
observai as esculturas e painéis das nossas igrejas; atentai no que dizem dos 
púlpitos e sabereis ainda mais.

13. O autor acompanha esse quadro das seguintes reflexões, cujo 
alcance procuraremos cada qual compreender:

“A ressurreição dos corpos é um milagre, mas Deus faz ainda um 
segundo milagre, dando a esses corpos mortais — já uma vez usados pelas 
passageiras provas da vida, já uma vez aniquilados — a virtude de subsisti-
rem sem se dissolverem numa fornalha, onde se volatilizariam os próprios 

33  Nota de Allan Kardec: Esses mesmos demônios rebeldes a Deus quanto ao bem, são de uma docili-
dade exemplar quanto à prática do mal. Nenhum se esquiva ou afrouxa durante a eternidade. Que 
singular metamorfose em quem fora criado puro e perfeito como os anjos! Não é de pasmar vê-los 
dar exemplos de harmonia, de concórdia inalterável quando os homens sequer não sabem viver em 
paz na Terra, antes se laceram mutuamente? Vendo-se o requinte dos castigos reservados aos con-
denados e comparando sua situação à dos demônios, é caso de perguntar quais os mais dignos de 
lástima — se as vítimas ou os algozes.
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metais. Que se diga que a alma é o seu próprio algoz, que Deus não a per-
segue e apenas a abandona no estado infeliz por ela escolhido (conquanto 
esse abandono eterno de um ser desgraçado e sofredor pareça incompatível 
com a Bondade divina), vá; mas o que se diz da alma e das penas espirituais, 
não se pode de modo algum dizer dos corpos e das respectivas penas, para 
perpetuação das quais já não basta que Deus se conserve impassível, mas, 
ao contrário, que intervenha e atue, sem o que sucumbiriam os corpos.  

Os teólogos supõem, portanto, que Deus opera, efetivamente, após 
a ressurreição dos corpos, esse segundo milagre de que falamos. Que em 
primeiro lugar tira dos sepulcros que os devoravam os nossos corpos de 
barro; retira-os tais como aí baixaram com suas enfermidades originais e 
degradações sucessivas da idade; restitui-nos a esse estado, decrépitos, frio-
rentos, gotosos, cheios de necessidades, sensíveis a uma picada de abelha, 
assinalados dos estragos da vida e da morte, e está feito o primeiro milagre; 
depois, a esses corpos raquíticos, prontos a voltarem ao pó donde saíram, 
outorga propriedades que nunca tiveram — a imortalidade, esse dom que, 
em sua cólera (dizei antes em sua misericórdia), retirara a Adão ao sair do 
Éden — e eis completo o segundo milagre. Adão, quando imortal, era in-
vulnerável, e deixando de ser invulnerável tornou-se mortal; a morte seguia 
de perto a dor. A ressurreição não nos restabelece, pois, nem nas condições 
físicas do homem inocente, nem nas do culpado, sendo antes uma ressur-
reição das nossas misérias somente, mas com um acréscimo de misérias 
novas, infinitamente mais horríveis.

É, de alguma sorte, uma verdadeira criação, e a mais maliciosa que 
a imaginação tenha, porventura, ousado conceber. Deus muda de parecer, 
e, para ajuntar aos tormentos espirituais dos pecadores tormentos carnais 
que possam durar eternamente, transforma de súbito, por efeito do seu 
poder, as leis e propriedades por Ele mesmo estabelecidas de princípio aos 
compostos materiais, ressuscita carnes enfermas e corrompidas e, reunin-
do por um nó indestrutível esses elementos que tendem por si mesmos a 
separar-se, mantém e perpetua, contra a ordem natural, essa podridão viva, 
lançando-a ao fogo, não para purificá-la, mas para conservá-la tal qual é, 
sensível, sofredora, ardente, horrível e como a quer — imortal. Por este 
milagre se arvora Deus num dos algozes infernais, pois se os condenados 
só a si podem atribuir seus males espirituais, em compensação só a Deus 
poderão imputar os outros.
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Era pouco aparentemente o abandono, depois da morte, à tristeza, 
ao arrependimento, às angústias de uma alma que sente perdido o bem su-
premo. Segundo os teólogos, Deus irá buscá-las nessa noite, ao fundo desse 
abismo, chamando-as momentaneamente à vida, não para as consolar, mas 
para as revestir de um corpo horrendo, chamejante, imperecível, mais em-
pestado que a túnica de Dejanira,34 abandonando-as então para sempre.

Ainda assim Ele não as abandonará para sempre, em absoluto, visto 
como Céu e Terra não subsistem senão por ato permanente da sua vontade 
sempre ativa. Deus terá, portanto, sem cessar, esses condenados à mão, 
para impedir que o fogo se extinga em seus corpos, consumindo-os, e 
querendo que contribuam perpetuamente por seus perenes suplícios para 
 edificação dos escolhidos.”

14. Dissemos, e com razão, que o inferno dos cristãos excedera o 
dos pagãos. Efetivamente, no Tártaro veem-se culpados torturados pelo 
remorso, ante suas vítimas e seus crimes, acabrunhados por aqueles que 
espezinharam na vida terrestre; vemo-los fugirem à luz que os penetra, pro-
curando em vão esconderem-se aos olhares que os perseguem; aí o orgulho 
é abatido e humilhado, trazendo todos o estigma do seu passado, punidos 
pelas próprias faltas, a ponto tal que, para alguns, basta entregá-los a si 
mesmos sem ser preciso aumentar-lhes os castigos. Contudo, são sombras, 
isto é, almas com corpos fluídicos, imagens da sua vida terrestre; lá não se vê os 
homens retomarem o corpo carnal para sofrer materialmente, com fogo a 
penetrar-lhes a pele, saturando-os até a medula dos ossos. Tampouco se vê 
o requinte das torturas que constituem o fundo do inferno cristão. Juízes 
inflexíveis, porém justos, proferem a sentença proporcional ao delito, ao 
passo que no império de Satã são todos confundidos nas mesmas torturas, 
com a materialidade por base, e banida toda e qualquer equidade.

Incontestavelmente, há hoje, no seio da Igreja mesma, muitos ho-
mens sensatos que não admitem essas coisas à risca, vendo nelas antes sim-
ples alegorias cujo sentido convém interpretar. Estas opiniões, no entanto, 
são individuais e não fazem lei, continuando a crença no inferno material, 
com suas consequências, a constituir um artigo de fé.

15. Poderíamos perguntar como há homens que têm consegui-
do ver essas coisas em êxtase, se elas de fato não existem. Não cabe aqui 

34  N.E.: Na mitologia grega, esposa de Héracles (Hércules), que, abandonada por ele, provocou-lhe a 
morte, enviando-lhe uma túnica envenenada.
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 explicar a origem das imagens fantásticas, tantas vezes reproduzidas com 
visos de  realidade. Diremos apenas ser preciso considerar, em princípio, 
que o  êxtase é a mais incerta de todas as revelações,35 porquanto o estado 
de sobre-excitação nem sempre importa um desprendimento de alma tão 
completo que se imponha à crença absoluta, denotando muitas vezes o 
reflexo de preocupações da véspera. As ideias com que o Espírito se nutre 
e das quais o cérebro, ou antes o invólucro perispiritual correspondente 
a este, conserva a forma ou a estampa, se reproduzem amplificadas como 
em uma miragem, sob formas vaporosas que se cruzam, se confundem e 
compõem um todo extravagante. Os extáticos de todos os cultos sempre 
viram coisas em relação com a fé de que se presumem penetrados, não 
sendo, pois, extraordinário que Santa Teresa e outros, tal qual ela saturados 
de ideias infernais pelas descrições, verbais ou escritas, hajam tido visões, 
que não são, propriamente falando, mais que reproduções por efeito de 
um pesadelo. Um pagão fanático teria antes visto o Tártaro e as Fúrias, ou 
Júpiter, no Olimpo, empunhando o raio.

35  Nota de Allan Kardec: O livro dos espíritos, questões 443 e 444.
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CAPÍTULO V

M
O purgatório

1. O Evangelho não faz menção alguma do purgatório, que só foi ad-
mitido pela Igreja no ano de 593. É incontestavelmente um dogma mais 
 racional e mais conforme com a Justiça de Deus que o inferno, porque esta-
belece penas menos rigorosas e resgatáveis para as faltas de gravidade mediana.

O princípio do purgatório funda-se na equidade, pois é a detenção 
temporária a concorrer com a perpétua condenação. Que julgar de um país 
que só tivesse a pena de morte para todos os delitos?

Sem o purgatório, só há para as almas duas alternativas extremas: a 
suprema felicidade ou o eterno suplício. E nessa hipótese, que seria das al-
mas somente culpadas de ligeiras faltas? Ou compartilhariam da felicidade 
dos eleitos, ainda quando imperfeitas, ou sofreriam o castigo dos maiores 
criminosos, ainda quando não houvessem feito muito mal, o que não seria 
nem justo, nem racional.

2. Necessariamente, porém, a noção do purgatório deveria ser incom-
pleta, porque apenas conhecendo a penalidade do fogo fizeram dele uma ate-
nuante do inferno, visto que as almas aí também ardem, embora em fogo mais 
brando. Sendo o dogma das penas eternas incompatível com o progresso, as 
almas do purgatório não se livram dele por efeito do seu adiantamento, mas 
em virtude das preces que se dizem ou que se mandam dizer em sua intenção. 
E se foi bom o primeiro pensamento, outro tanto não acontece quanto às 
consequências dele decorrentes, pelos abusos que originaram. As preces pagas 
transformaram o purgatório em mina mais rendosa que o inferno.36

36  Nota de Allan Kardec: O purgatório originou o comércio escandaloso das indulgências, por intermé-
dio das quais se vende a entrada no Céu. Este abuso foi a causa primária da Reforma, levando Lutero 
a rejeitar o purgatório.
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3. Jamais foram determinados e definidos claramente o lugar do 
purgatório e a natureza das penas aí sofridas. À Nova Revelação estava re-
servado o preenchimento dessa lacuna, explicando-nos a causa das terrenas 
misérias da vida, das quais só a pluralidade de existências poderia mostrar-
-nos a justiça.

Essas misérias decorrem necessariamente das imperfeições da alma, 
pois se esta fosse perfeita não cometeria faltas nem teria de sofrer-lhe as con-
sequências. O homem que na Terra fosse em absoluto sóbrio e moderado, 
por exemplo, não padeceria enfermidades oriundas de excessos.

O mais das vezes ele é desgraçado por sua própria culpa, porém, se 
é imperfeito, é porque já o era antes de vir à Terra, expiando não somente 
faltas atuais, mas faltas anteriores não resgatadas. Repara em uma vida de 
provações o que a outrem fez sofrer em anterior existência. As vicissitudes 
que experimenta são, por sua vez, uma correção temporária e uma ad-
vertência quanto às imperfeições que lhe cumpre eliminar de si, a fim de 
evitar males e progredir para o bem. São para a alma lições da experiência, 
rudes às vezes, mas tanto mais proveitosas para o futuro, quanto profundas 
as impressões que deixam. Essas vicissitudes ocasionam incessantes lutas 
que lhe desenvolvem as forças e as faculdades intelectivas e morais. Por es-
sas lutas a alma se retempera no bem, triunfando sempre que tiver denodo 
para mantê-las até o fim.

O prêmio da vitória está na vida espiritual, onde a alma entra ra-
diante e triunfadora como soldado que se destaca da refrega para receber a 
palma gloriosa.

4. Em cada existência, uma ocasião se depara à alma para dar um 
passo avante; de sua vontade depende a maior ou menor extensão desse 
passo: franquear muitos degraus ou ficar no mesmo ponto. Neste último 
caso, e porque cedo ou tarde se impõe sempre o pagamento de suas dívi-
das, terá de recomeçar nova existência em condições ainda mais penosas, 
porque a uma nódoa não apagada ajunta outra nódoa.

É, pois, nas sucessivas encarnações que a alma se despoja das suas 
imperfeições, que se purga, em uma palavra, até que esteja bastante pura 
para deixar os mundos de expiação pelos mundos felizes, e, mais tarde estes 
para gozar da suprema felicidade.

O purgatório não é, portanto, uma ideia vaga e incerta; é antes uma 
realidade material que vemos, tocamos e sentimos. Ele existe nos mundos 
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de expiação como a Terra, onde os homens expiam o passado e o presente, 
em proveito do futuro. Contrariamente, porém, à ideia que dele se faz, 
depende de cada um prolongar ou abreviar a sua permanência, segundo 
o grau de adiantamento e pureza atingido pelo próprio esforço sobre si 
mesmo. O livramento se dá, não por conclusão de tempo nem por alheios 
méritos, mas pelo próprio mérito de cada um, consoante estas palavras do 
Cristo: “A cada um segundo as suas obras”, palavras que resumem integral-
mente a Justiça de Deus.

5. Aquele, pois, que sofre nesta vida pode dizer-se que é porque não 
se purificou suficientemente em sua existência anterior, devendo, se o não 
fizer nesta, sofrer ainda na seguinte. Isto é ao mesmo tempo equitativo e 
lógico. Sendo o sofrimento inerente à imperfeição, tanto mais tempo se 
sofre quanto mais imperfeito se for, da mesma forma por que tanto mais 
tempo persistirá uma enfermidade quanto maior a demora em tratá-la. 
Assim é que, enquanto o homem for orgulhoso, sofrerá as consequências 
do orgulho; enquanto egoísta, as do egoísmo.

6. Devido às suas imperfeições, o Espírito culpado sofre primeiro 
na vida espiritual, sendo-lhe depois facultada a vida corporal como meio 
de reparação. É por isso que ele se acha nessa nova existência, quer com as 
pessoas a quem ofendeu, quer em meios análogos àqueles em que praticou 
o mal, quer ainda em situações opostas à sua vida precedente, como, por 
exemplo, na miséria, se foi mau rico, ou humilhado, se orgulhoso.

A expiação no mundo dos Espíritos e na Terra não constitui duplo 
castigo para o Espírito, porém um complemento, um desdobramento do 
trabalho efetivo a facilitar o progresso. Do Espírito depende aproveitá-lo. 
E não lhe será preferível voltar à Terra, com probabilidades de alcançar o 
Céu, a ser condenado sem remissão, deixando-a definitivamente? A con-
cessão dessa liberdade é uma prova da sabedoria, da bondade e da Justiça 
de Deus, que quer que o homem tudo deva aos seus esforços e seja o obreiro do 
seu futuro; que, infeliz por mais ou menos tempo, não se queixe senão de si 
mesmo, pois que a rota do progresso lhe está sempre franca.

7. Considerando-se quão grande é o sofrimento de certos Espíritos 
culpados no mundo invisível, quanto é terrível a situação de outros, tan-
to mais penosa pela impotência de preverem o termo desses sofrimentos, 
poder-se-ia dizer que se acham no inferno, se tal vocábulo não implicasse a 
ideia de um castigo eterno e material.
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Mercê, porém, da revelação dos Espíritos e dos exemplos que nos 
oferecem, sabemos que o prazo da expiação está subordinado ao melhora-
mento do culpado.

8. O Espiritismo não nega, pois, antes confirma, a penalidade fu-
tura. O que ele destrói é o inferno localizado com suas fornalhas e penas 
irremissíveis. Não nega, outrossim, o purgatório, pois prova que nele nos 
achamos, e definindo-o precisamente, e explicando a causa das misérias 
terrestres, conduz à crença aqueles mesmos que o negam. Repele as preces 
pelos mortos? Ao contrário, visto que os Espíritos sofredores as solicitam; 
eleva-as a um dever de caridade e demonstra a sua eficácia para os conduzir 
ao bem e, por esse meio, abreviar-lhes os tormentos.37 Falando à inteligên-
cia, tem levado a fé a muito incrédulo, incutindo a prece no ânimo dos que 
a escarneciam. O que o Espiritismo afirma é que o valor da prece está no 
pensamento, e não nas palavras, que as melhores preces são as do coração, 
e não dos lábios, e, finalmente, as que cada qual murmura de si mesmo, e 
não as que se mandam dizer por dinheiro. Quem, pois, ousaria censurá-lo?

9. Seja qual for a duração do castigo, na vida espiritual ou na Terra, 
onde quer que se verifique, tem sempre um termo, próximo ou remoto. 
Na realidade não há para o Espírito mais que duas alternativas, a saber: 
punição temporária e proporcional à culpa, e recompensa graduada segundo o 
mérito. Repele o Espiritismo a terceira alternativa, da eterna condenação. O 
inferno reduz-se à figura simbólica dos maiores sofrimentos cujo termo é 
desconhecido. O purgatório, sim, é a realidade.

A palavra purgatório sugere a ideia de um lugar circunscrito: eis por 
que mais naturalmente se aplica à Terra do que ao Espaço infinito onde 
erram os Espíritos sofredores, e tanto mais quanto a natureza da expiação 
terrena tem os caracteres da verdadeira expiação.

Melhorados os homens, não fornecerão ao mundo invisível senão 
bons Espíritos; e estes, encarnando-se, por sua vez só fornecerão à humani-
dade corporal elementos aperfeiçoados. A Terra deixará, então, de ser um 
mundo expiatório e os homens não sofrerão mais as misérias decorrentes 
das suas imperfeições.

Aliás, por esta transformação, que neste momento se opera, a Terra 
se elevará na hierarquia dos mundos.38

37  Nota de Allan Kardec: Vede O evangelho segundo o espiritismo, cap. XXVII, it. Ação da prece.
38  Nota de Allan Kardec: Idem, cap. III, it. Progressão dos mundos.
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10. Por que não teria o Cristo falado do purgatório? É que, não exis-
tindo a ideia, não havia palavra que a representasse.

O Cristo serviu-se da palavra inferno, a única usada, como termo 
genérico, para designar as penas futuras, sem distinção. Colocasse Ele, ao 
lado da palavra inferno, uma equivalente a purgatório e não poderia pre-
cisar-lhe o verdadeiro sentido sem ferir uma questão reservada ao futuro; 
teria, enfim, de consagrar a existência de dois lugares especiais de castigo. 
O inferno em sua concepção genérica, revelando a ideia de punição, en-
cerrava, implicitamente, a do purgatório, que não é senão um modo de 
penalidade.

Reservado ao futuro o esclarecimento sobre a natureza das penas, 
competia-lhe igualmente reduzir o inferno ao seu justo valor. Uma vez que 
a Igreja, após seis séculos, houve por bem suprir o silêncio de Jesus quanto 
ao purgatório, decretando-lhe a existência, é porque ela julgou que Ele não 
havia dito tudo. E por que não havia de dar-se sobre outros pontos o que 
com este se deu?
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CAPÍTULO VI

M
Doutrina das penas eternas

• Origem da doutrina das penas eternas • Argumentos a 
favor das penas eternas • Impossibilidade material das penas 

eternas • A doutrina das penas eternas fez sua época • Ezequiel 
contra a eternidade das penas e o pecado original

Origem da doutrina das penas eternas

1. A crença na eternidade das penas perde terreno dia a dia, de modo 
que, sem ser profeta, pode prever-se-lhe o fim próximo.

Tais e de tal ordem poderosos e peremptórios têm sido os argumen-
tos a ela opostos, que nos parece quase supérfluo ocuparmo-nos de tal 
doutrina de ora em diante, deixando que por si mesma se extinga.

Não se pode contestar, porém, que, apesar de caduca, ainda consti-
tui o baluarte dos adversários das ideias novas, o ponto que defendem com 
mais obstinação, convictos aliás da vulnerabilidade que ela apresenta, e não 
menos convictos das consequências dessa queda.

Por este lado, a questão merece sério exame.
2. A doutrina das penas eternas teve sua razão de ser, como a do 

inferno material, enquanto o temor podia constituir um freio para os ho-
mens pouco adiantados intelectual e moralmente.

Na impossibilidade de apreenderem as nuanças tantas vezes delica-
das do bem e do mal, bem como o valor relativo das atenuantes e agravan-
tes, os homens não se impressionariam, então, a não ser pouco ou mesmo 
nada com a ideia das penas morais.
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Tampouco compreenderiam a temporalidade dessas penas e a justiça 
decorrente das suas gradações e proporções.

3. Quanto mais próximo do estado primitivo, mais material é o 
 homem.

O senso moral é o que de mais tardio nele se desenvolve, razão pela 
qual também não pode fazer de Deus, dos seus atributos e da vida futura, 
senão uma ideia muito imperfeita e vaga.

Assimilando-o à sua própria natureza, Deus não passa para ele de 
um soberano absoluto, tanto mais terrível quanto invisível, como um rei 
despótico que, fechado no seu palácio, jamais se mostrasse aos súditos. 
Deus só é então poderoso pela força material, porque eles não compreen-
dem o poder espiritual. Só o concebem armado com o raio, ou no meio 
de relâmpagos e tempestades, semeando de passagem a destruição, a ruína, 
semelhantemente aos guerreiros invencíveis.

Um Deus de mansuetude e cordura não seria um Deus, porém um 
ser fraco e sem meios de se fazer obedecer. A vingança implacável, os cas-
tigos terríveis, eternos, nada tinham de incompatíveis com a ideia que se 
fazia de Deus, não lhes repugnavam à razão. Implacável também ele, ho-
mem, nos seus ressentimentos, cruel para os inimigos e inexorável para os 
vencidos, Deus, que lhe era superior, deveria ser ainda mais terrível.

Para tais homens eram precisas crenças religiosas assimiladas à sua 
natureza rústica. Uma religião toda espiritual, toda amor e caridade não 
podia aliar-se à brutalidade dos costumes e das paixões.

Não censuremos, pois, a Moisés sua legislação draconiana, apenas 
bastante para conter o povo indócil, nem o haver feito de Deus um Deus 
vingativo. A época assim o exigia, essa época em que a doutrina de Jesus 
não encontraria eco e até se anularia.

4. À medida que o Espírito se desenvolvia, o véu material ia-se-lhe 
dissipando pouco a pouco, e os homens habilitavam-se a compreender as 
coisas espirituais. Mas isso não aconteceu senão lenta e gradualmente. Por 
ocasião de sua vinda, já Jesus pôde proclamar um Deus clemente, falando 
do seu reino, não deste mundo, e acrescentando: «Amai-vos uns aos outros 
e fazei bem aos que vos odeiam” (lucas, 6:27), ao passo que os antigos 
diziam: “olho por olho, dente por dente”.

Ora, quais eram os homens que viviam no tempo de Jesus? 
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Seriam almas novamente criadas e encarnadas? Mas se assim fosse, 
Deus teria criado para o tempo de Jesus almas mais adiantadas que para o 
tempo de Moisés? E daí o que teria decorrido para estas últimas? Consu-
mir-se-iam por toda a eternidade no embrutecimento? O mais comezinho 
bom senso repele essa suposição. Não; essas almas eram as mesmas que 
viviam sob o império das leis mosaicas e que tinham adquirido, em várias 
existências, o desenvolvimento suficiente à compreensão de uma doutrina 
mais elevada, assim como hoje mais adiantadas se encontram para receber 
um ensino ainda mais completo.

5. O Cristo não pôde, no entanto, revelar aos seus contemporâneos 
todos os mistérios do futuro. Ele próprio o disse: Muitas outras coisas vos di-
ria se estivésseis em estado de as compreender, e eis por que vos falo em parábo-
las. Sobretudo no que diz respeito à moral, isto é, aos deveres do homem, 
foi o Cristo muito explícito porque, tocando na corda sensível da vida 
material, sabia fazer-se compreender; quanto a outros pontos, limitou-se a 
semear sob a forma alegórica os germens que deveriam ser desenvolvidos 
mais tarde.

A doutrina das penas e recompensas futuras pertence a esta última 
ordem de ideias. Sobretudo, em relação às penas, Ele não poderia romper 
bruscamente com as ideias preconcebidas. Vindo traçar aos homens novos 
deveres, substituir o ódio e a vingança pelo amor do próximo e pela cari-
dade, o egoísmo pela abnegação, era já muito; além disso, não podia racio-
nalmente enfraquecer o temor do castigo reservado aos prevaricadores, sem 
enfraquecer ao mesmo tempo a ideia do dever.

Se o Cristo prometia o reino dos Céus aos bons, esse reino estaria 
interdito aos maus, e para onde iriam eles? Ademais, seria necessária a in-
versão da natureza para que inteligências ainda muito rudimentares pudes-
sem ser impressionadas de feição a identificarem-se com a vida espiritual, 
levando-se em conta a circunstância de Jesus se dirigir ao povo, à parte 
menos esclarecida da sociedade, que não podia prescindir de imagens de 
alguma sorte palpáveis, e não de ideias sutis.

Eis a razão por que Jesus não entrou em minúcias supérfluas a este 
respeito; nessa época não era preciso mais do que opor uma punição à 
recompensa.

6. Se Jesus ameaçou os culpados com o fogo eterno, também os 
 ameaçou de serem lançados na Geena. Ora, que vem a ser a Geena? Nada 
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mais nada menos que um lugar nos arredores de Jerusalém, um monturo 
onde se despejavam as imundícies da cidade.

Dever-se-ia interpretar isso também ao pé da letra? Entretanto era 
uma dessas figuras enérgicas de que Ele se servia para impressionar as mas-
sas. O mesmo se dá com o fogo eterno. E se tal não fora o seu pensar, Jesus 
estaria em contradição, exaltando a clemência e misericórdia de Deus, pois 
clemência e inexorabilidade são sentimentos antagônicos, que se anulam. 
Desconhecer-se-ia, pois, o sentido das palavras de Jesus, atribuindo-lhes a 
sanção do dogma das penas eternas, quando todo o seu ensino proclamou 
a mansidão do Criador.

No Pai-nosso Jesus nos ensina a dizer: “Perdoai-nos, Senhor, as nossas 
faltas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores” (lucas, 11:4; 
MatEus, 6:12). Pois se o culpado não devesse esperar algum perdão, inútil 
seria pedi-lo.

Esse perdão é, porém, incondicional? É uma remissão pura e simples 
da pena em que se incorre? Não; a medida desse perdão subordina-se ao 
modo pelo qual se haja perdoado, o que equivale dizer que não seremos 
perdoados desde que não perdoemos. Deus, fazendo do esquecimento das 
ofensas uma condição absoluta, não podia exigir do homem fraco o que 
Ele, onipotente, não fizesse.

O Pai-nosso é um protesto cotidiano contra a eterna vingança de 
Deus.

7. Para homens que só possuíam da espiritualidade da alma uma 
ideia confusa, o fogo material nada tinha de improcedente, mesmo porque 
já participava da crença pagã, quase universalmente propagada. Igualmen-
te a eternidade das penas nada tinha que pudesse repugnar a homens desde 
muitos séculos submetidos à legislação do terrível Jeová. No pensamento 
de Jesus o fogo eterno não podia passar, portanto, de simples figura, pouco 
lhe importando fosse essa figura interpretada à letra, desde que ela servisse 
de freio às paixões humanas. Sabia Ele ademais que o tempo e o progresso 
se incumbiriam de explicar o sentido alegórico, mesmo porque, segundo 
a sua predição, o Espírito de Verdade viria esclarecer aos homens todas as 
coisas. O caráter essencial das penas irrevogáveis é a ineficácia do arrepen-
dimento, e Jesus nunca disse que o arrependimento não mereceria a graça 
do Pai.
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Ao contrário, sempre que se lhe deparou ensejo, Ele falou de um 
Deus clemente, misericordioso, solícito em receber o filho pródigo que 
voltasse ao lar paterno; inflexível, sim, para o pecador obstinado, porém, 
pronto sempre a trocar o castigo pelo perdão do culpado sinceramente 
arrependido. Este não é, por certo, o traço de um Deus sem piedade. Tam-
bém convém assinalar que Jesus nunca pronunciou contra quem quer que 
fosse, mesmo contra os maiores culpados, a condenação irremissível.

8. Todas as religiões primitivas, revestindo o caráter dos povos, tive-
ram deuses guerreiros que combatiam à frente dos exércitos.

O Jeová dos hebreus facultava-lhes mil modos de exterminar os 
inimigos; recompensava-os com a vitória ou punia-nos com a derrota. 
Tal ideia a respeito de Deus levava a honrá-lo ou apaziguá-lo com sangue 
de animais ou de homens, e daí os sacrifícios sangrentos que representa-
vam papel tão saliente em todas as religiões da Antiguidade. Os judeus 
tinham abolido os sacrifícios humanos; os cristãos, apesar dos ensina-
mentos do Cristo, por muito tempo julgaram honrar o Criador votando, 
aos milhares, às chamas e às torturas, os que denominavam hereges, o 
que constituía sob outra forma verdadeiros sacrifícios humanos, pois que 
os promoviam para a maior glória de Deus, e com acompanhamento de 
cerimônias religiosas. Hoje, ainda invocam o Deus dos exércitos antes do 
combate, glorificam-no após a vitória, e quantas vezes por causas as mais 
injustas e anticristãs.

9. Quão tardo é o homem em desfazer-se dos seus hábitos, pre-
juízos e primitivas ideias! Quarenta séculos nos separam de Moisés, e 
a nossa geração cristã ainda vê traços de antigos usos bárbaros, senão 
consagrados, ao menos aprovados pela Religião atual! Foi preciso a po-
derosa opinião dos não-ortodoxos para acabar com as fogueiras e fazer 
compreender a verdadeira grandeza de Deus. À falta de fogueiras, porém, 
prevalecem ainda as perseguições materiais e morais, tão radicada está 
no homem a ideia da crueldade divina. Nutrido por sentimentos incul-
cados desde a infância, poderá o homem estranhar que o Deus que lhe 
apresentam, lisonjeado por atos bárbaros, condene a eternas torturas e 
veja sem piedade o sofrimento dos culpados? Sim, são filósofos, ímpios 
como querem alguns, que se hão escandalizado vendo o nome de Deus 
profanado por atos indignos dele. São eles que o mostram aos homens na 
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plenitude da sua grandeza, despojando-o de paixões e baixezas atribuídas 
por uma crença menos esclarecida.

Neste ponto a Religião tem ganho em dignidade o que tem perdido 
em prestígio exterior, porque se homens há devotados à forma, maior é o 
número dos sinceramente religiosos pelo sentimento, pelo coração.

Ao lado destes, porém, quantos não têm sido levados, sem mais re-
flexão, a negarem toda a Providência! O modo por que a Religião tem esta-
cionado, em antagonismo com os progressos da razão humana, sem saber 
conciliá-los com as crenças, degenerou em deísmo para uns, em ceticis-
mo absoluto para outros, sem esquecermos o panteísmo, isto é, o homem 
fazendo-se deus ele próprio, à falta de um mais perfeito.

Argumentos a favor das penas eternas

10. Voltemos ao dogma das penas eternas. Eis o principal argumen-
to invocado em seu favor: “É doutrina sancionada entre os homens que a 
gravidade da ofensa é proporcionada à qualidade do ofendido. O crime de 
lesa-majestade, por exemplo, o atentado à pessoa de um soberano, sendo 
considerado mais grave do que o fora em relação a qualquer súdito, é, por 
isso mesmo, mais severamente punido. E sendo Deus muito mais que um 
soberano, pois é Infinito, deve ser infinita a ofensa a Ele, como infinito o 
respectivo castigo, isto é, eterno.”

REfutação: Toda refutação é um raciocínio que deve ter seu ponto 
de partida, uma base sobre a qual se apoie, premissas, enfim. Tomemos 
essas premissas aos próprios atributos de Deus: — único, eterno, imutá-
vel, imaterial, onipotente, soberanamente justo e bom, infinito em todas as 
perfeições.

É impossível conceber Deus de outra maneira, visto como, sem a 
infinita perfeição, poder-se-ia conceber outro ser que lhe fosse superior. 
Para que seja único acima de todos os seres, faz-se mister que ninguém 
possa excedê-lo ou sequer igualá-lo em qualquer coisa. Logo, é necessário 
que seja de todo infinito.

E porque são infinitos, os atributos divinos não sofrem aumento 
nem diminuição, sem o que não seriam infinitos e Deus perfeito tam-
pouco. Se se tirasse a menor parcela de um só dos seus atributos, não 
haveria mais Deus, por isso que poderia coexistir um ser mais  perfeito. 
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O infinito de uma qualidade exclui a possibilidade da existência de outra 
qualidade contrária que pudesse diminuí-la ou anulá-la. Um ser infi-
nitamente bom não pode ter a menor parcela de maldade, nem o ser 
infinitamente mau pode ter a menor parcela de bondade. Assim também 
um objeto não seria de um negro absoluto com a mais leve nuança de 
branco, e vice-versa. Estabelecido este ponto de partida, oporemos aos 
argumentos supra os seguintes:

11. Só um ser infinito pode fazer algo de infinito. O homem, finito 
nas virtudes, nos conhecimentos, no poderio, nas aptidões e na existência 
terrestre, não pode produzir senão coisas limitadas.

Se o homem pudesse ser infinito no mal que faz, sê-lo-ia igualmente 
no bem, igualando-se, então, a Deus. Se o homem, porém, fosse infinito no 
bem não praticaria o mal, pois o bem absoluto é a exclusão de todo o mal.

Admitindo-se que uma ofensa temporária à Divindade pudesse ser 
infinita, Deus, vingando-se por um castigo infinito, seria logo infinitamen-
te vingativo; e sendo Deus infinitamente vingativo não pode ser infini-
tamente bom e misericordioso, visto como um destes atributos exclui o 
outro. Se não for infinitamente bom não é perfeito; e não sendo perfeito 
deixa de ser Deus. 

Se Deus é inexorável para o culpado que se arrepende, não é mi-
sericordioso; e se não é misericordioso, deixa de ser infinitamente bom. 
E por que daria Deus aos homens uma lei de perdão, se Ele próprio não 
 perdoasse? Resultaria daí que o homem que perdoa aos seus inimigos e 
lhes retribui o mal com o bem, seria melhor que Deus, surdo ao arre-
pendimento dos que o ofendem, negando-lhes por todo o sempre o mais 
ligeiro carinho. 

Achando-se em toda parte e tudo vendo, Deus deve ver também as 
torturas dos condenados; e se Ele se conserva insensível aos gemidos por 
toda a eternidade, será eternamente impiedoso; ora, sem piedade, não há 
bondade infinita.

12. A isto se responde que o pecador arrependido, antes da morte, 
tem a misericórdia de Deus, e que mesmo o maior culpado pode receber 
essa graça. Quanto a isto não há dúvida, e compreende-se que Deus só 
perdoe ao arrependido, mantendo-se inflexível para com os obstinados; 
mas se Ele é todo misericordioso para a alma arrependida antes da mor-
te, por que deixará de o ser para quem se arrepende depois dela? Por 
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que a eficácia do arrependimento só durante a vida, um breve instante, 
e não na eternidade que não tem fim? Circunscritas a um dado tempo, a 
bondade e Misericórdia divinas teriam limites, e Deus não seria infini-
tamente bom.

13. Deus é soberanamente justo. A soberana justiça não é inexorá-
vel absolutamente, nem leva a complacência ao ponto de deixar impunes 
todas as faltas; ao contrário, pondera rigorosamente o bem e o mal, recom-
pensando um e punindo outro equitativa e proporcionalmente, sem se 
enganar jamais na aplicação.

Se por uma falta passageira, resultante sempre da natureza imper-
feita do homem e muitas vezes do meio em que vive, a alma pode ser 
castigada eternamente, sem esperança de clemência ou de perdão, não há 
proporção entre a falta e o castigo — não há justiça. Reconciliando-se 
com Deus, arrependendo-se, e pedindo para reparar o mal praticado, o 
culpado deve subsistir para o bem, para os bons sentimentos. Se, porém, 
o castigo é irrevogável, esta subsistência para o bem não frutifica, e um 
bem não considerado significa injustiça. Entre os homens, o condenado 
que se corrige tem por comutada e às vezes mesmo perdoada a sua pena; 
e, assim, haveria mais equidade na justiça humana que na divina.

Se a pena é irrevogável, inútil será o arrependimento, e o culpado, 
nada tendo a esperar de sua correção, persiste no mal, de modo que Deus 
não só o condena a sofrer perpetuamente, mas ainda a permanecer no 
mal por toda a eternidade. Nisso não há nem bondade nem justiça.

14. Sendo em tudo infinito, Deus deve abranger o passado e o fu-
turo; deve saber, ao criar uma alma, se ela virá a falir, assaz gravemente, 
para ser eternamente condenada. Se o não souber, a sua sabedoria deixará 
de ser infinita, e Ele deixará de ser Deus. Sabendo-o, cria voluntariamen-
te uma alma desde logo votada ao eterno suplício, e, nesse caso, deixa de 
ser bom.

Uma vez que Deus pode conferir a graça ao pecador arrependido, 
tirando-o do inferno, deixam de existir penas eternas, e o juízo dos ho-
mens está revogado.

15. Conseguintemente, a doutrina das penas eternas absolutas 
conduz à negação, ou, pelo menos, ao enfraquecimento de alguns atribu-
tos de Deus, sendo incompatível com a perfeição absoluta, donde  resulta 
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este dilema: Ou Deus é perfeito e não há penas eternas, ou há penas 
eternas e Deus não é perfeito.

16. Também se invoca a favor do dogma da eternidade das penas 
o seguinte argumento:

“A recompensa conferida aos bons, sendo eterna, deve ter por co-
rolário a eterna punição. Justo é proporcionar a punição à recompensa.” 

REfutação: Deus criou as almas para fazê-las felizes ou  desgraçadas?
Evidentemente a felicidade da criatura deve ser o fito do Criador, 

ou Ele não seria bom. Ela atinge a felicidade pelo próprio mérito, que, 
adquirido, não mais o perde. O contrário seria a sua degeneração. A feli-
cidade eterna é, pois, a consequência da sua imortalidade.

Antes, porém, de chegar à perfeição, tem lutas a sustentar, com-
bates a travar com as más paixões. Não tendo sido criada perfeita, mas 
suscetível de o ser, a fim de que tenha o mérito de suas obras, a alma pode 
cair em faltas, que são consequentes à sua natural fraqueza. E se por esta 
fraqueza fora eternamente punida, era caso de perguntar por que não a 
criou Deus mais forte?

A punição é antes uma advertência do mal já praticado, devendo 
ter por fim reconduzi-la ao bom caminho. Se a pena fosse irremissível, o 
desejo de melhorar seria supérfluo; nem o fim da criação seria alcança-
do, porquanto haveria seres predestinados à felicidade ou à desgraça. Se 
uma alma se arrepende, pode regenerar-se, e podendo regenerar-se pode 
aspirar à felicidade.

E Deus seria justo se lhe recusasse os respectivos meios?
Sendo o bem o fim supremo da Criação, a felicidade, que é o seu 

prêmio, deve ser eterna; e o castigo, como meio de alcançá-la, tempo-
rário. A noção mais comezinha da justiça humana prescreve que se não 
pode castigar perpetuamente quem se mostra desejoso de praticar o bem.

17. Um último argumento a favor das penas eternas é este:
“O temor das penas eternas é um freio; anulado este, o homem, 

por nada temer, entregar-se-ia a todos os excessos.”
REfutação: Esse raciocínio procederia se a temporalidade das pe-

nas importasse, de fato, na supressão de toda sanção penal.
A felicidade ou infelicidade futura é consequência rigorosa da Jus-

tiça de Deus, pois a identidade de condições para o bom e para o mau 
seria a negação dessa justiça.
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E não sendo eterno, nem por isso o castigo deixa de ser temeroso, 
e tanto maior será o temor quanto maior a convicção.

Esta, por sua vez, tanto mais profunda será, quanto mais racional 
a procedência do castigo. Uma penalidade, em que se não crê, não pode 
ser um freio, e a eternidade das penas está nesse caso.

A crença nessa penalidade, já o afirmamos, teve a sua utilidade, a sua 
razão de ser em dada época; hoje, não somente deixa de impressionar os 
ânimos, mas até produz descrentes.

Antes de a preconizar como necessidade, fora mister demonstrar a 
sua realidade. Seria preciso, além disso, inferir a sua eficácia relativamente 
aos que a preconizam e se esforçam por demonstrá-la.

E, desgraçadamente, entre esses, muitos provam pelos atos que nada 
temem das penas eternas.

Assim, impotente para reprimir os próprios profitentes, que império 
poderá exercer sobre os descrentes e refratários?

Impossibilidade material das penas eternas

18. Até aqui, só temos combatido o dogma das penas eternas com 
o raciocínio. Demonstremo-lo agora em contradição com os fatos positi-
vos que observamos, provando-lhe a impossibilidade.

Por este dogma a sorte das almas, irrevogavelmente fixada depois 
da morte, é, como tal, um travão definitivo aplicado ao progresso.

Ora, a alma progride ou não? Eis a questão: Se progride, a eterni-
dade das penas é impossível.

E poder-se-á duvidar desse progresso, vendo a variedade enorme de 
aptidões morais e intelectuais existentes sobre a Terra, desde o selvagem 
ao homem civilizado, aferindo a diferença apresentada por um povo de 
um a outro século? Se se admite não ser das mesmas almas, é força admi-
tir que Deus criou almas em todos os graus de adiantamento, segundo 
os tempos e lugares, favorecendo umas e destinando outras à perpétua 
inferioridade — o que seria incompatível com a justiça, que, aliás, deve 
ser igual para todas as criaturas.

19. É incontestável que a alma atrasada moral e intelectualmente, 
como a dos povos bárbaros, não pode ter os mesmos elementos de felici-
dade, as mesmas aptidões para gozar dos esplendores do Infinito, como a 
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alma cujas faculdades estão largamente desenvolvidas. Se, portanto, estas 
almas não progredirem, não podem em condições mais favoráveis gozar 
na eternidade senão de uma felicidade, por assim dizer, negativa.

Para estar de acordo com a rigorosa justiça, chegaremos, pois, à 
conclusão de que as almas mais adiantadas são as atrasadas de outro 
 tempo, com progressos posteriormente realizados. Aqui, então, atingi-
mos a questão magna da pluralidade das existências como meio único e 
racional de resolver a dificuldade. Façamos abstração, porém, dessa ques-
tão e consideremos a alma sob o ponto de vista de uma única existência.

20. Figuremos um rapaz de 20 anos, desses que comumente se 
encontram, ignorante, viciado por índole, cético, negando-se a sua alma 
e a Deus, entregue à desordem e cometendo toda sorte de malvadeza. 
Esse rapaz encontra-se, depois, num meio favorável, melhor; trabalha, 
instrui-se, corrige-se gradualmente e acaba por tornar-se crente e pie-
doso. Eis aí um exemplo palpável do progresso da alma durante a vida, 
exemplo que se reproduz todos os dias. Esse homem morre em avançada 
idade, como um santo, e naturalmente certa se lhe torna a salvação; mas 
qual seria a sua sorte se um acidente lhe pusesse termo à existência, trinta 
ou quarenta anos mais cedo? Ele estava nas condições exigidas para ser 
condenado, e, se o fosse, todo o progresso se lhe tornaria impossível.

E assim, segundo a doutrina das penas eternas, teremos um ho-
mem salvo somente pela circunstância de viver mais tempo, circunstân-
cia,  aliás, fragilíssima, uma vez que um acidente qualquer poderia tê-la 
anulado fortuitamente. Desde que sua alma pôde progredir em um tem-
po dado, por que razão não mais poderia progredir depois da morte, se 
uma causa alheia à sua vontade a tivesse impedido de fazê-lo durante a 
vida? Por que lhe recusaria Deus os meios de regenerar-se na outra vida, 
concedendo-lhos nesta? Neste caso, o arrependimento veio, posto que 
tardio, mas se desde o momento da morte se impusesse irrevogável con-
denação, esse arrependimento seria infrutífero por todo o sempre, como 
destruídas seriam as aptidões dessa alma para o progresso, para o bem.

21. O dogma da eternidade absoluta das penas é, portanto, incom-
patível com o progresso das almas, ao qual opõe uma barreira insuperá-
vel. Esses dois princípios destroem-se, e a condição indeclinável da exis-
tência de um é o aniquilamento do outro. Qual dos dois existe de fato? A 
lei do progresso é evidente: não é uma teoria, é um fato corroborado pela 
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experiência: é uma Lei da natureza, divina, imprescritível. E, pois, que 
esta lei existe inconciliável com a outra, é porque a outra não existe. Se 
o dogma das penas eternas existisse verdadeiramente, Santo Agostinho, 
Paulo e tantos outros jamais teriam visto o Céu, caso morressem antes de 
realizar o progresso que lhes trouxe a conversão.

A esta última asserção respondem que a conversão dessas santas per-
sonagens não é um resultado do progresso da alma, porém, da graça que 
lhes foi concedida e de que foram tocadas.

Porém, isto é simples jogo de palavras. Se esses santos praticaram o 
mal e depois o bem, é que melhoraram; logo, progrediram. E por que lhes 
teria Deus concedido como especial favor a graça de se corrigirem? Sim, 
por que a eles, e não a outros? Sempre, sempre a doutrina dos privilégios, 
incompatível com a Justiça de Deus e com seu igual amor por todas as 
criaturas.

Segundo a Doutrina Espírita, de acordo mesmo com as palavras do 
Evangelho, com a lógica e com a mais rigorosa justiça, o homem só merece 
por suas obras, durante esta vida e depois da morte, nada devendo ao fa-
voritismo: Deus o recompensa pelos esforços e pune pela negligência, isto 
por tanto tempo quanto nela persistir.

A doutrina das penas eternas fez sua época

22. A crença na eternidade das penas prevaleceu salutarmente en-
quanto os homens não tiveram ao seu alcance a compreensão do poder 
moral. É o que sucede com as crianças durante certo tempo contidas pela 
ameaça de seres quiméricos com os quais são intimidadas; chegadas ao 
período do raciocínio, repelem por si mesmas essas quimeras da infân-
cia, tornando-se absurdo o querer governá-las por tais meios. Se os que 
as dirigem pretendessem incutir-lhes ainda a veracidade de tais fábulas, 
certo decairiam da sua confiança. É isso que se dá hoje com a humani-
dade, saindo da infância e abandonando, por assim dizer, os cueiros. O 
homem não é mais passivo instrumento vergado à força material, nem o 
ente crédulo de outrora que tudo aceitava de olhos fechados.

23. A crença é um ato de entendimento que, por isso mesmo, não 
pode ser imposta. Se, durante certo período da humanidade, o dogma da 
eternidade das penas se manteve inofensivo e benéfico mesmo,  chegou o 
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momento de tornar-se perigoso. Imposto como verdade absoluta, quan-
do a razão o repele, ou o homem quer acreditar e procura uma crença 
mais racional, afastando-se dos que o professam, ou, então, descrê abso-
lutamente de tudo. Quem quer que estude o assunto, calmamente, verá 
que, em nossos dias, o dogma da eternidade das penas tem feito mais 
ateus e materialistas do que todos os filósofos.

As ideias seguem um curso incessantemente progressivo, e absurdo 
é querer governar os homens desviando-os desse curso; pretender contê-
-los, retroceder ou simplesmente parar enquanto o curso avança, é con-
denar e perder os homens. Seguir ou deixar de seguir essa evolução é uma 
questão de vida ou de morte para as religiões como para os governos.

Este fatalismo é um bem ou um mal? Para os que vivem do pas-
sado, vendo-o aniquilar-se, será um mal, mas para os que vivem pelo 
futuro é uma lei do progresso, de Deus em suma.

E contra uma Lei de Deus é inútil toda revolta, impossível a luta. 
Para que, pois, sustentar a todo o transe uma crença que se dissolve em 
desuso, fazendo mais danos que benefícios à Religião? Ah! contrista dizê-
-lo, mas uma questão material domina aqui a questão religiosa.

Esta crença tem sido grandemente explorada pela ideia de que com 
dinheiro se abrem as portas do Céu, livrando das do inferno. As quantias 
por estes meios arrecadadas, outrora e ainda hoje, são incalculáveis, e ver-
dadeiramente fabuloso o imposto prévio pago ao temor da eternidade. 
E sendo facultativo tal imposto, a renda é sempre proporcional à crença; 
extinta esta, improdutivo será aquele.

De bom grado cede a criança o bolo a quem lhe promete afugentar 
o lobisomem, mas se a criança já não acreditar em lobisomens, guardará 
o bolo.

24. A Nova Revelação, dando noções mais sensatas da vida futura 
e provando que podemos, cada um de nós, promover a felicidade pelas 
próprias obras, deve encontrar tremenda oposição, tanto mais viva por 
estancar uma das mais rendosas fontes de receita. E assim tem sido, sem-
pre que uma nova descoberta ou invento abala costumes inveterados e 
 preestabelecidos.

Quem vive de antigos e custosos costumes sempre os defendem, 
alegando a superioridade e excelência deles, e assim desabonam as novi-
dades, por melhores que sejam.
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Acreditar-se-ia, por exemplo, que a imprensa, apesar dos benefícios 
prestados à sociedade, tenha sido aclamada pela classe dos copistas? 

Não, certamente eles deveriam profligá-la. O mesmo se tem dado 
em relação a maquinismos, caminho de ferro e centenárias de outras des-
cobertas e aplicações.

Aos olhos dos incrédulos o dogma da eternidade das penas afigura-se 
futilidade da qual se riem; para o filósofo esse dogma tem uma gravidade 
social pelos abusos que acoroçoa, ao passo que o homem verdadeiramente 
religioso tem a dignidade da Religião interessada na destruição dos abusos 
que tal dogma origina, e da sua causa, enfim.

Ezequiel contra a eternidade das 
penas e o pecado original

25. A quem pretenda encontrar na Bíblia a justificação da eternidade 
das penas, pode-se opor os textos contrários que a tal respeito não compor-
tam ambiguidades. As seguintes palavras de Ezequiel são a mais explícita 
negação, não somente das penas irremissíveis, mas da responsabilidade que 
o pecado do pai do gênero humano acarretasse à sua raça:

1. O Senhor novamente me falou e disse: — 2. Donde vem o uso desta parábola 

entre vós e consagrada proverbialmente em Israel: Os pais, dizeis, comeram uvas 

verdes, e os dentes dos filhos ficaram estragados? — 3. Por mim juro, disse o 

Senhor Deus, que essa parábola não passará mais entre vós, como provérbio em 

Israel: — 4. Pois todas as almas me pertencem; a do filho está comigo como a do 

pai; a alma que tiver pecado morrerá ela própria.

5. Se um homem for justo, se proceder segundo a equidade e a justiça; — 7. Se 

não magoar nem oprimir ninguém; se entregar ao seu devedor o penhor que este 

lhe houver dado; se não tomar nada do bem de outrem por violência; se dá o seu 

pão a quem tem fome; se veste os que estão nus; — 8. Se não se presta à usura e 

não percebe mais do que tem dado; se desvia sua mão da iniquidade e promove 

um juízo conciliatório entre dois que contendem; — 9. Se caminha segundo a 

pauta dos meus preceitos e observa as minhas ordens para obrar conforme a ver-

dade, esse homem é justo e viverá mui certamente, disse o Senhor Deus.
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10. Se esse homem tem um filho que dê em ladrão, e derrame sangue, ou que 

cometa algumas destas faltas; — 13. Esse filho morrerá mui certamente, pois tem 

praticado todas essas ações detestáveis, e seu sangue permanecerá sobre a terra.

14. Se esse homem tem um filho que, vendo todos os crimes por seu pai cometi-

dos, se aterrorize e evite imitá-lo; — 17. Este não morrerá por causa da iniquidade 

de seu pai, mas viverá mui certamente. — 18. Seu pai, que tinha oprimido os 

outros por calúnias e que tinha praticado ações criminosas no meio do seu povo, 

morreu por causa da sua própria iniquidade.

19. Se dizes: Por que o filho não tem suportado a iniquidade de seu pai? É porque 

o filho tem obrado segundo a equidade e a justiça; tem guardado todos os meus 

preceitos; e porque os tem praticado viverá mui certamente.

20. A alma que tem pecado morrerá ela mesma: o filho não sofrerá pela iniquidade 

do pai e o pai não sofrerá pela iniquidade do filho; a justiça do justo verterá sobre ele 

mesmo, a impiedade do ímpio verterá sobre ele.

21. Se o ímpio fez penitência de todos os pecados que tem cometido, se observou 

todos os meus preceitos, se obra segundo a equidade e a justiça, ele viverá certa-

mente e não morrerá. — 22. Eu não me lembrarei mais de todas as iniquidades que 

ele tenha cometido; viverá nas obras de justiça que houver praticado.

23. É que Eu quero a morte do ímpio? — disse o Senhor Deus —, e não quero 

antes que se converta e desgarre do mau caminho que trilha? (EzEquiEl, 18.) 

Dizei-lhes estas palavras: Eu juro por mim mesmo que não quero a morte do 

ímpio, mas que o ímpio se converta, que abandone o mau caminho e que viva. 

(EzEquiEl, 33:11.)
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CAPÍTULO VII

M
As penas futuras segundo 

o Espiritismo

• A carne é fraca • Princípios da Doutrina Espírita sobre 
as penas futuras • Código penal da vida futura

A carne é fraca39

Há tendências viciosas que são evidentemente próprias do Espí-
rito, porque se apegam mais ao moral do que ao físico; outras parecem 
antes dependentes do organismo, e, por esse motivo, menos responsáveis 
são julgados os que as possuem: consideram-se como tais as disposições 
à cólera, à preguiça, à sensualidade etc.

Hoje está plenamente reconhecido pelos filósofos espiritualistas 
que os órgãos cerebrais correspondentes a diversas aptidões devem o seu 
desenvolvimento à atividade do Espírito. Assim, esse desenvolvimento é 
um efeito, e não uma causa. Um homem não é músico porque tenha a 
bossa da música, mas possui essa tendência porque o seu Espírito é musi-
cal. Se a atividade do Espírito reage sobre o cérebro, deve também reagir 
sobre as outras partes do organismo.

O Espírito é, deste modo, o artista do próprio corpo, por ele talha-
do, por assim dizer, à feição das suas necessidades e à manifestação das 
suas tendências.

39  N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 379.
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Desta forma a perfeição corporal das raças adiantadas deixa de 
ser produto de criações distintas para ser o resultado do trabalho espi-
ritual, que aperfeiçoa o invólucro material à medida que as faculdades 
 aumentam.

Por uma consequência natural deste princípio, as disposições mo-
rais do Espírito devem modificar as qualidades do sangue, dar-lhe maior 
ou menor atividade, provocar uma secreção mais ou menos abundante 
de bílis ou de quaisquer outros fluidos. É assim, por exemplo, que ao 
glutão enche-se-lhe a boca de saliva diante dum prato apetitoso.

Certo é que a iguaria não pode excitar o órgão do paladar, uma 
vez que com ele não tem contato; é, pois, o Espírito, cuja sensibilidade 
é despertada, que atua sobre aquele órgão pelo pensamento, enquanto 
outra pessoa permanecerá indiferente à vista do mesmo acepipe. É ainda 
por este motivo que a pessoa sensível facilmente verte lágrimas. Não é, 
porém, a abundância destas que dá sensibilidade ao Espírito, mas pre-
cisamente a sensibilidade deste que provoca a secreção abundante das 
lágrimas. Sob o império da sensibilidade, o organismo condiciona-se40 à 
disposição normal do Espírito, do mesmo modo por que se condiciona à 
disposição do Espírito glutão.

Seguindo esta ordem de ideias, compreende-se que um Espírito 
irascível deve encaminhar-se para estimular um temperamento bilioso, 
do que resulta não ser um homem colérico por bilioso, mas bilioso por 
colérico. O mesmo se dá em relação a todas as outras disposições ins-
tintivas: um Espírito indolente e fraco deixará o organismo em estado 
de atonia relativo ao seu caráter, ao passo que, ativo e enérgico, dará ao 
sangue como aos nervos qualidades perfeitamente opostas. A ação do Es-
pírito sobre o físico é tão evidente que não raro vemos graves desordens 
orgânicas sobrevirem a violentas comoções morais.

A expressão vulgar: A emoção transtornou-lhe o sangue não é tão 
destituída de sentido quanto se poderia supor. Ora, que poderia trans-
tornar o sangue senão as disposições morais do Espírito?

Pode admitir-se por conseguinte, ao menos em parte, que o tem-
peramento é determinado pela natureza do Espírito, que é causa, e não 
efeito.  

40  N.E. (1973): O autor escreveu s’est approprié (p. 93, 4ª edição, Paris, 1869), à falta, na época, de verbo 
mais específico à perfeita tradução da ideia. 
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E nós dizemos em parte, porque há casos em que o físico influi 
evidentemente sobre o moral, tais como quando um estado mórbido ou 
anormal é determinado por causa externa, acidental, independente do 
Espírito, como sejam a temperatura, o clima, os defeitos físicos congêni-
tos, uma doença passageira etc.

O moral do Espírito pode, nesses casos, ser afetado em suas mani-
festações pelo estado patológico, sem que a sua natureza intrínseca seja 
modificada. Escusar-se de seus erros por fraqueza da carne não passa de 
sofisma para escapar a responsabilidades.

A carne só é fraca porque o Espírito é fraco, o que inverte a ques-
tão, deixando àquele a responsabilidade de todos os seus atos. A carne, 
destituída de pensamento e vontade, não pode prevalecer jamais sobre o 
Espírito, que é o ser pensante e de vontade própria.

O Espírito é quem dá à carne as qualidades correspondentes ao seu 
instinto, tal como o artista que imprime à obra material o cunho do seu 
gênio. Liberto dos instintos da bestialidade, o Espírito elabora um corpo 
que não é mais um tirano de sua aspiração, para espiritualidade do seu 
ser, e é quando o homem passa a comer para viver e não mais vive para 
comer.

A responsabilidade moral dos atos da vida fica, portanto, intacta, 
mas a razão nos diz que as consequências dessa responsabilidade devem 
ser proporcionais ao desenvolvimento intelectual do Espírito. Assim, 
quanto mais esclarecido for este, menos desculpável se torna, uma vez 
que com a inteligência e o senso moral nascem as noções do bem e do 
mal, do justo e do injusto.

Esta lei explica o insucesso da Medicina em certos casos. Desde 
que o temperamento é um efeito, e não uma causa, todo o esforço para 
modificá-lo se nulifica ante as disposições morais do Espírito, opondo-
-lhe uma resistência inconsciente que neutraliza a ação terapêutica. Por 
conseguinte, sobre a causa primordial é que se deve atuar.

Daí, se puderdes, coragem ao poltrão, e vereis para logo cessados 
os efeitos fisiológicos do medo. Isto prova ainda uma vez a necessidade, 
para a arte de curar, de levar em conta a influência espiritual sobre os 
organismos.(Revista Espírita, março de 1869.)
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Princípios da Doutrina Espírita 
sobre as penas futuras

A Doutrina Espírita, no que respeita às penas futuras, não se baseia 
numa teoria preconcebida; não é um sistema substituindo outro siste-
ma: em tudo ela se apoia nas observações, e são estas que lhe dão plena 
 autoridade. Ninguém jamais imaginou que as almas, depois da morte, se 
encontrariam em tais ou quais condições; são elas, essas mesmas almas, 
partidas da Terra, que nos vêm hoje iniciar nos mistérios da vida futura, 
descrever-nos sua situação feliz ou desgraçada, as impressões, a transfor-
mação pela morte do corpo, completando, em uma palavra, os ensina-
mentos do Cristo sobre este ponto.

Preciso é afirmar que se não trata neste caso das revelações de um 
só Espírito, o qual poderia ver as coisas do seu ponto de vista, sob um só 
aspecto, ainda dominado por terrenos prejuízos. Tampouco se trata de 
uma revelação feita exclusivamente a um indivíduo que pudesse deixar-
-se levar pelas aparências, ou de uma visão extática suscetível de ilusões, 
e não passando muitas vezes de reflexo de uma imaginação exaltada.41

Trata-se, sim, de inúmeros exemplos fornecidos por Espíritos de 
todas as categorias, desde os mais elevados aos mais inferiores da escala, 
por intermédio de outros tantos auxiliares (médiuns) disseminados pelo 
mundo, de sorte que a revelação deixa de ser privilégio de alguém, pois 
todos podem prová-la, observando-a, sem obrigar-se à crença pela crença 
de outrem.

Código penal da vida futura

O Espiritismo não vem, pois, com sua autoridade privada, formu-
lar um código de fantasia; a sua lei, no que respeita ao futuro da alma, 
deduzida das observações do fato, pode resumir-se nos seguintes pontos:

1o) A alma ou Espírito sofre na vida espiritual as consequências de 
todas as imperfeições que não conseguiu corrigir na vida corporal. O seu 
estado, feliz ou desgraçado, é inerente ao seu grau de pureza ou impureza.

2o) A completa felicidade prende-se à perfeição, isto é, à purifi-
cação completa do Espírito. Toda imperfeição é, por sua vez, causa de 
41  Nota de Allan Kardec: Vede cap. VI, it. 7, e O livro dos espíritos, questões 443 e 444.

Primeira Parte – Capítulo VII

821246



sofrimento e de privação de gozo, do mesmo modo que toda perfeição 
adquirida é fonte de gozo e atenuante de sofrimentos.

3o) Não há uma única imperfeição da alma que não importe funestas 
e inevitáveis consequências, como não há uma só qualidade boa que não seja 
fonte de um gozo.

A soma das penas é, assim, proporcionada à soma das imperfeições, 
como a dos gozos proporcionada à das qualidades.

A alma que tem dez imperfeições, por exemplo, sofre mais do que 
a que tem três ou quatro; e quando dessas dez imperfeições não lhe restar 
mais que metade ou um quarto, menos sofrerá.

De todo extintas, então a alma será perfeitamente feliz. Também 
na Terra, quem tem muitas moléstias, sofre mais do que quem tenha 
apenas uma ou nenhuma. Pela mesma razão, a alma que possui dez per-
feições tem mais gozos do que outra menos rica de boas qualidades.

4o) Em virtude da lei do progresso que dá a toda alma a possibili-
dade de adquirir o bem que lhe falta, como de despojar-se do que tem de 
mau, conforme o esforço e vontade próprios, temos que o futuro é aber-
to a todas as criaturas. Deus não repudia nenhum de seus filhos, antes 
recebe-os em seu seio à medida que atingem a perfeição, deixando a cada 
qual o mérito das suas obras.

5o) Dependente o sofrimento da imperfeição, como o gozo da per-
feição, a alma traz consigo o próprio castigo ou prêmio, onde quer que 
se encontre, sem necessidade de lugar circunscrito.

O inferno está por toda parte em que haja almas sofredoras, e o 
Céu igualmente onde houver almas felizes.

6o) O bem e o mal que fazemos decorrem das qualidades que pos-
suímos. Não fazer o bem quando podemos é, portanto, o resultado de 
uma imperfeição. Se toda imperfeição é fonte de sofrimento, o Espírito 
deve sofrer não somente pelo mal que fez como pelo bem que deixou de 
fazer na vida terrestre.

7o) O Espírito sofre pelo mal que fez, de maneira que, sendo a sua 
atenção constantemente dirigida para as consequências desse mal, melhor 
compreende os seus inconvenientes e trata de corrigir-se.

8o) Sendo infinita a Justiça de Deus, o bem e o mal são rigoro-
samente considerados, não havendo uma só ação, um só pensamento 
mau que não tenha consequências fatais, como não há uma única ação 
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 meritória, um só bom movimento da alma que se perca, mesmo para os 
mais perversos, por isso que constituem tais ações um começo de progresso.

9o) Toda falta cometida, todo mal realizado é uma dívida contraída 
que deverá ser paga; se o não for em uma existência, sê-lo-á na seguinte 
ou seguintes, porque todas as existências são solidárias entre si. Aquele 
que se quita numa existência não terá necessidade de pagar segunda vez.

10o) O Espírito sofre, quer no mundo corporal, quer no espiritual, 
a consequência das suas imperfeições. As misérias, as vicissitudes padeci-
das na vida corpórea, são oriundas das nossas imperfeições, são expiações 
de faltas cometidas na presente ou em precedentes existências.

Pela natureza dos sofrimentos e vicissitudes da vida corpórea, pode 
julgar-se a natureza das faltas cometidas em anterior existência, e das 
imperfeições que as originaram.

11o) A expiação varia segundo a natureza e gravidade da falta, po-
dendo, portanto, a mesma falta determinar expiações diversas, conforme 
as circunstâncias, atenuantes ou agravantes, em que for cometida.

12o) Não há regra absoluta nem uniforme quanto à natureza e 
duração do castigo; a única lei geral é que toda falta terá punição, e terá 
recompensa todo ato meritório, segundo o seu valor.

13o) A duração do castigo depende da melhoria do Espírito  culpado.
Nenhuma condenação por tempo determinado lhe é prescrita. O 

que Deus exige por termo de sofrimentos é um melhoramento sério, 
efetivo, sincero, de volta ao bem.

Deste modo o Espírito é sempre o árbitro da própria sorte, po-
dendo prolongar os sofrimentos pela pertinácia no mal, ou suavizá-los e 
anulá-los pela prática do bem.

Uma condenação por tempo predeterminado teria o duplo incon-
veniente de continuar o martírio do Espírito renegado, ou de libertá-lo 
do sofrimento quando ainda permanecesse no mal. Ora, Deus, que é 
justo, só pune o mal enquanto existe, e deixa de o punir quando não existe 
mais;42 por outra, o mal moral, sendo por si mesmo causa de sofrimento, 
fará este durar enquanto subsistir aquele, ou diminuirá de intensidade à 
medida que ele decresça.

42  Nota de Allan Kardec: Vede cap. VI, it. 25, citação de Ezequiel.

Primeira Parte – Capítulo VII

841248



14o) Dependendo da melhoria do Espírito a duração do castigo, o 
culpado que jamais melhorasse sofreria sempre, e, para ele, a pena seria 
eterna.

15o) Uma condição inerente à inferioridade dos Espíritos é não 
lobrigarem o termo da provação, acreditando-a eterna, como eterno lhes 
parece deva ser um tal castigo.43

16o) O arrependimento, conquanto seja o primeiro passo para a 
regeneração, não basta por si só; são precisas a expiação e a reparação.

Arrependimento, expiação e reparação constituem, portanto, as três 
condições necessárias para apagar os traços de uma falta e suas conse-
quências. O arrependimento suaviza os travos da expiação, abrindo pela 
esperança o caminho da reabilitação; só a reparação, contudo, pode anu-
lar o efeito destruindo-lhe a causa. Do contrário, o perdão seria uma gra-
ça, não uma anulação.

17o) O arrependimento pode dar-se por toda parte e em qualquer 
tempo; se for tarde, porém, o culpado sofre por mais tempo.

Até que os últimos vestígios da falta desapareçam, a expiação con-
siste nos sofrimentos físicos e morais que lhe são consequentes, seja na 
vida atual, seja na vida espiritual após a morte, ou ainda em nova exis-
tência corporal.

A reparação consiste em fazer o bem àqueles a quem se havia feito 
o mal. Quem não repara os seus erros numa existência, por fraqueza ou 
má vontade, achar-se-á numa existência ulterior em contato com as mes-
mas pessoas que de si tiverem queixas, e em condições voluntariamen-
te escolhidas, de modo a demonstrar-lhes reconhecimento e fazer-lhes 
tanto bem quanto mal lhes tenha feito. Nem todas as faltas acarretam 
prejuízo direto e efetivo; em tais casos a reparação se opera, fazendo-se o 
que se deveria fazer e foi descurado; cumprindo os deveres desprezados, 
as missões não preenchidas; praticando o bem em compensação ao mal 
praticado, isto é, tornando-se humilde se foi orgulhoso, amável se foi 
austero, caridoso se foi egoísta, benigno se foi perverso, laborioso se foi 
ocioso, útil se foi inútil, frugal se foi intemperante, trocando em suma 

43  Nota de Allan Kardec: Perpétuo é sinônimo de eterno. Diz-se o limite das neves perpétuas; o eterno 
gelo dos polos; também se diz o secretário perpétuo da Academia, o que não significa que o seja ad 

perpetuam, mas unicamente por tempo ilimitado. Eterno e perpétuo se empregam, pois, no sentido 
de indeterminado. Nesta acepção pode dizer-se que as penas são eternas, para exprimir que não têm 
duração limitada; eternas, portanto, para o Espírito que lhes não vê o termo.
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por bons os maus exemplos perpetrados. E desse modo progride o Espí-
rito, aproveitando-se do próprio passado.44

18o) Os Espíritos imperfeitos são excluídos dos mundos felizes, 
cuja harmonia perturbariam. Ficam nos mundos inferiores a expiarem 
as suas faltas pelas tribulações da vida, e purificando-se das suas imper-
feições até que mereçam a encarnação em mundos mais elevados, mais 
adiantados moral e fisicamente. Se se pode conceber um lugar circuns-
crito de castigo, tal lugar é, sem dúvida, nesses mundos de expiação, em 
torno dos quais pululam Espíritos imperfeitos, desencarnados à espera 
de novas existências que lhes permitam reparar o mal, auxiliando-os no 
progresso.

19o) Como o Espírito tem sempre o livre-arbítrio, o progresso por 
vezes se lhe torna lento, e tenaz a sua obstinação no mal. Nesse estado 
pode persistir anos e séculos, vindo por fim um momento em que a sua 
contumácia se modifica pelo sofrimento, e, a despeito da sua jactância, 
reconhece o poder superior que o domina.

Então, desde que se manifestam os primeiros vislumbres de arre-
pendimento, Deus lhe faz entrever a esperança. Nem há Espírito incapaz 
de nunca progredir, votado a eterna inferioridade, o que seria a negação 
da lei de progresso, que providencialmente rege todas as criaturas.

20o) Quaisquer que sejam a inferioridade e perversidade dos Es-
píritos, Deus jamais os abandona. Todos têm seu anjo da guarda (guia) 
que por eles vela, espreita-lhe os movimentos da alma, e se esforçam por 
suscitar-lhes bons pensamentos, desejos de progredir, de reparar em uma 
nova existência o mal que praticaram. Contudo, essa interferência do 
guia faz-se quase sempre ocultamente e de modo a não haver pressão, 

44  Nota de Allan Kardec: A necessidade da reparação é um princípio de rigorosa justiça, que se pode 
considerar verdadeira lei de reabilitação moral dos Espíritos. Entretanto, essa doutrina Religião 
 alguma ainda a proclamou. Algumas pessoas repelem-na porque acham mais cômodo o poder qui-
tarem-se das más ações por um simples arrependimento, que não custa mais que palavras, por meio 
de algumas fórmulas; contudo, crendo-se, assim, quites, verão mais tarde se isso lhes bastava. Nós 
poderíamos perguntar se esse princípio não é consagrado pela lei humana, e se a Justiça divina pode 
ser inferior à dos homens? E mais, se essas leis se dariam por desafrontadas desde que o indivíduo 
que as transgredisse, por abuso de confiança, se limitasse a dizer que as respeita infinitamente.

Por que hão de vacilar tais pessoas perante uma obrigação que todo homem honesto se impõe como 
dever, segundo o grau de suas forças?

Quando esta perspectiva de reparação for inculcada na crença das massas, será um outro freio aos 
seus desmandos, e bem mais poderoso que o inferno e respectivas penas eternas, visto como interes-
sa à vida em sua plena atualidade, podendo o homem compreender a procedência das circunstâncias 
que a tornam penosa, ou a sua verdadeira situação.
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pois que o Espírito deve progredir por impulso da própria vontade, nunca 
por qualquer sujeição.

O bem e o mal são praticados em virtude do livre-arbítrio, e, con-
seguintemente, sem que o Espírito seja fatalmente impelido para um ou 
outro sentido.

Persistindo no mal, sofrerá as consequências por tanto tempo 
quanto durar a persistência, do mesmo modo que, dando um passo para 
o bem, sente imediatamente benéficos efeitos.

obsERvação — Erro seria supor que, por efeito da lei de progresso, a certeza 

de atingir cedo ou tarde a perfeição e a felicidade pode estimular a perseverança 

no mal, sob a condição do ulterior arrependimento: primeiro porque o Espírito 

inferior não se apercebe do termo da sua situação; e segundo porque, sendo ele 

o autor da própria infelicidade, acaba por compreender que de si depende o 

fazê-la cessar; que por tanto tempo quanto perseverar no mal será infeliz; final-

mente, que o sofrimento será intérmino se ele próprio não lhe der fim. Seria, 

pois, um cálculo negativo, cujas consequências o Espírito seria o primeiro a re-

conhecer. Com o dogma das penas irremissíveis é que se verifica, precisamente, 

tal hipótese, visto como é para sempre interdita qualquer ideia de esperança, não 

tendo pois, por essa razão, o homem interesse em converter-se ao bem, para ele 

sem proveito.

Diante da nossa lei não procede a objeção sobre a presciência divina, pois Deus 

criando uma alma sabe, com efeito, se ela em virtude do livre-arbítrio fará dele 

bom ou mau uso, como sabe que será punida pelo mal que praticar, mas sabe 

também que tal castigo temporário é o meio de fazê-la compreender  o seu erro 

e de fazê-la entrar no bom caminho, em que a alma chegará cedo ou tarde. Pela 

doutrina das penas eternas conclui-se que Deus sabe que essa alma falirá e, por-

tanto, está previamente condenada a torturas infinitas.

21o) A responsabilidade das faltas é toda pessoal, ninguém sofre 
por erros alheios, salvo se a eles deu origem, quer provocando-os pelo 
exemplo, quer não os impedindo quando poderia fazê-lo.

Assim, o suicida é sempre punido, mas aquele que por maldade 
impele outro a cometê-lo, esse sofre ainda maior pena.

22o) Conquanto infinita a diversidade de punições, algumas há 
inerentes à inferioridade dos Espíritos, e cujas consequências, salvo por-
menores, são pouco mais ou menos idênticas.

As penas futuras segundo o Espiritismo

871251



A punição mais imediata, sobretudo entre os que se acham ligados 
à vida material em detrimento do progresso espiritual, faz-se sentir pela 
lentidão do desprendimento da alma; nas angústias que acompanham a 
morte e o despertar na outra vida, na consequente perturbação que pode 
dilatar-se por meses e anos.

Naqueles que, ao contrário, têm pura a consciência e na vida mate-
rial já se acham identificados com a vida espiritual, o trespasse é rápido, 
sem abalos, quase nula a turbação de um pacífico despertar.

23o) Um fenômeno mui frequente entre os Espíritos de certa in-
ferioridade moral é o acreditarem-se ainda vivos, podendo esta ilusão 
 prolongar-se por muitos anos, durante os quais eles experimentarão to-
das as necessidades, todos os tormentos e perplexidades da vida.

24o) Para o criminoso, a presença incessante das vítimas e das cir-
cunstâncias do crime é um suplício cruel.

25o) Espíritos há mergulhados em densa treva; outros se encon-
tram em absoluto insulamento no Espaço, atormentados pela ignorância 
da própria posição, como da sorte que os aguarda. Os mais culpados 
padecem torturas muito mais pungentes por não lhes entreverem um 
termo.

Alguns são privados de ver os seres queridos, e todos, geralmente, 
passam com intensidade relativa pelos males, pelas dores e privações que 
a outrem ocasionaram. Esta situação perdura até que o arrependimento e 
o desejo de reparação lhes traga a calma para entrever a possibilidade de, 
por eles mesmos, pôr um termo à sua situação.

26o) Para o orgulhoso relegado às classes inferiores, é suplício 
ver acima dele colocados, cheios de glória e bem-estar, os que na Terra 
desprezara. O hipócrita vê desvendados, penetrados e lidos por todo o 
mundo os seus mais secretos pensamentos, sem que os possa ocultar ou 
dissimular; o sátiro, na impotência de os saciar, tem na exaltação dos 
bestiais desejos o mais atroz tormento; vê o avaro o esbanjamento inevi-
tável do seu tesouro, enquanto o egoísta, desamparado de todos, sofre as 
consequências da sua atitude terrena; nem a sede nem a fome lhe serão 
mitigadas, nem amigas mãos se lhe estenderão às suas mãos súplices; e 
pois que em vida só de si cuidara, ninguém dele se compadecerá na morte.

27o) O único meio de evitar ou atenuar as consequências futuras 
de uma falta, está no repará-la, desfazendo-a no presente. Quanto mais 
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nos demorarmos na reparação de uma falta, tanto mais penosas e rigoro-
sas serão, no futuro, as suas consequências.

28o) A situação do Espírito, no mundo espiritual, não é outra se-
não a por si mesmo preparada na vida corpórea.

Mais tarde, outra encarnação se lhe faculta para novas provas de 
expiação e reparação, com maior ou menor proveito, dependentes do seu 
livre-arbítrio; e se ele não se corrige, terá sempre uma missão a recome-
çar, sempre e sempre mais acerba, de sorte que pode dizer-se que aquele 
que muito sofre na Terra, muito tinha a expiar; e os que gozam uma feli-
cidade aparente, em que pesem aos seus vícios e inutilidades, pagá-la-ão 
mui caro em ulterior existência. Nesse sentido foi que Jesus disse: “Bem-
-aventurados os aflitos, porque serão consolados.” (O evangelho segundo 
o espiritismo, cap. V.)

29o) Certo, a misericórdia de Deus é infinita, mas não é cega. O 
culpado que ela atinge não fica exonerado, e, enquanto não houver sa-
tisfeito à justiça, sofre a consequência dos seus erros. Por infinita miseri-
córdia, devemos ter que Deus não é inexorável, deixando sempre viável 
o caminho da redenção.

30o) Subordinadas ao arrependimento e reparação dependentes da 
vontade humana, as penas, por temporárias, constituem concomitan-
temente castigos e remédios auxiliares à cura do mal. Os Espíritos, em 
prova, não são, pois, quais galés por certo tempo condenados, mas como 
doentes de hospital sofrendo de moléstias resultantes da própria incúria, 
a compadecerem-se com meios curativos mais ou menos dolorosos que 
a moléstia reclama, esperando alta tanto mais pronta quanto mais estri-
tamente observadas as prescrições do solícito médico assistente. Se os 
doentes, pelo próprio descuido de si mesmos, prolongam a enfermidade, 
o médico nada tem que ver com isso.

31o) Às penas que o Espírito experimenta na vida espiritual ajun-
tam-se as da vida corpórea, que são consequentes às imperfeições do ho-
mem, às suas paixões, ao mau uso das suas faculdades e à expiação de 
presentes e passadas faltas. É na vida corpórea que o Espírito repara o mal 
de anteriores existências, pondo em prática resoluções tomadas na vida 
espiritual. Assim se explicam as misérias e vicissitudes mundanas que, à 
primeira vista, parecem não ter razão de ser. Justas são elas, no entanto, 
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como espólio do passado — herança que serve à nossa romagem para a 
perfectibilidade.45

32o) Deus, diz-se, não daria prova maior de amor às suas criaturas, 
criando-as infalíveis e, por conseguinte, isentas dos vícios inerentes à imper-
feição? Para tanto fora preciso que Ele criasse seres perfeitos, nada mais tendo 
a adquirir, quer em conhecimentos, quer em moralidade. Certo, porém, Deus 
poderia fazê-lo, e se o não fez é que em sua sabedoria quis que o progresso 
constituísse lei geral. Os homens são imperfeitos, e, como tais, sujeitos a vi-
cissitudes mais ou menos penosas. E pois que o fato existe, devemos aceitá-lo.

Inferir dele que Deus não é bom nem justo, fora insensata revolta 
contra a lei.

Injustiça haveria, sim, na criação de seres privilegiados, mais ou me-
nos favorecidos, fruindo gozos que outros porventura não atingem senão 
pelo trabalho, ou que jamais pudessem atingir. Ao contrário, a Justiça di-
vina patenteia-se na igualdade absoluta que preside à criação dos  Espíritos; 
todos têm o mesmo ponto de partida e nenhum se distingue em sua for-
mação por melhor aquinhoado; nenhum cuja marcha progressiva se fa-
cilite por exceção: os que chegam ao fim, têm passado, como quaisquer 
outros, pelas fases de inferioridade e respectivas provas.

Isto posto, nada mais justo que a liberdade de ação a cada qual con-
cedida. O caminho da felicidade a todos se abre amplo, como a todos as 
mesmas condições para atingi-la. A lei, gravada em todas as consciências, 
a todos é ensinada. Deus fez da felicidade o prêmio do trabalho, e não do 
favoritismo, para que cada qual tivesse seu mérito.

Todos somos livres no trabalho do próprio progresso, e o que muito 
e depressa trabalha, mais cedo recebe a recompensa. O romeiro que se des-
garra, ou em caminho perde tempo, retarda a marcha e não pode queixar-
-se senão de si mesmo.

O bem como o mal são voluntários e facultativos: livre, o homem 
não é fatalmente impelido para um nem para outro.

33o) Em que pese à diversidade de gêneros e graus de sofrimentos 
dos Espíritos imperfeitos, o código penal da vida futura pode resumir-se 
nestes três princípios:

1. O sofrimento é inerente à imperfeição.

45 Nota de Allan Kardec: Vede Primeira Parte, cap. V, O purgatório, item 3 e seguintes; e, após, 2ª Parte, cap. VIII, 
Expiações terrestres. Vede, também, O evangelho segundo o espiritismo, cap. V, Bem- aventurados os aflitos.
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2. Toda imperfeição, assim como toda falta dela promanada, traz 
consigo o próprio castigo nas consequências naturais e inevitáveis: assim, 
a moléstia pune os excessos e da ociosidade nasce o tédio, sem que haja 
mister de uma condenação especial para cada falta ou indivíduo.

3. Podendo todo homem libertar-se das imperfeições por efeito da 
vontade, pode igualmente anular os males consecutivos e assegurar a futura 
felicidade.

A cada um segundo as suas obras, no Céu como na Terra — tal é a 
lei da Justiça divina.

As penas futuras segundo o Espiritismo
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CAPÍTULO VIII

M
Os anjos

• Os anjos segundo a Igreja • Refutação  
• Os anjos segundo o Espiritismo

Os anjos segundo a Igreja

1. Todas as religiões têm tido anjos sob vários nomes, isto é, seres 
superiores à humanidade, intermediários entre Deus e os homens.

Negando toda a existência espiritual fora da vida orgânica, o ma-
terialismo naturalmente classificou os anjos entre as ficções e alegorias. 
A crença nos anjos é parte essencial dos dogmas da Igreja, que assim os 
define:46

2. “Acreditamos firmemente”, diz um concílio geral e ecumênico,47 
“que só há um Deus verdadeiro, eterno e infinito, que no começo dos tempos 
tirou conjuntamente do nada as duas criaturas — espiritual e corpórea, 
angélica e mundana — tendo formado depois, como elo entre as duas, a 
natureza humana, composta de corpo e Espírito.

Tal é, segundo a fé, o plano divino na obra da criação, plano ma-
jestoso e completo como convinha à eterna sabedoria. Assim concebi-
do, ele oferece aos nossos pensamentos o ser em todos os seus graus e 
condições.

46  Nota de Allan Kardec: Extraímos este resumo da pastoral do monsenhor Gousset, cardeal-arcebispo 
de Reims, para a quaresma de 1864. Por ele podemos, pois, considerar os anjos, assim como os demô-

nios, cujo resumo tiramos da mesma origem e citamos no capítulo seguinte, como última expressão 
do dogma da Igreja neste sentido.

47  Nota de Allan Kardec: Concílio de Latrão.
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 Na esfera mais elevada aparecem a existência e a vida puramen-
te espirituais; na última ordem, uma e outra puramente materiais e, 
 intermediariamente, uma união maravilhosa das duas substâncias, uma vida 
ao mesmo tempo comum ao Espírito inteligente e ao corpo  organizado.

Nossa alma é de natureza simples e indivisível, porém limitada em 
suas faculdades. 

A ideia que temos da perfeição faz-nos compreender que pode ha-
ver outros seres simples quanto a alma, e superiores por suas qualidades e 
privilégios.

A alma é grande e nobre, porém, está associada à matéria, servida por 
órgãos frágeis e limitada no poder e na ação. Por que não haver outras 
ainda mais nobres, libertas dessa escravidão, dessas peias e dotadas de 
uma força e atividade maiores e incomparáveis? Antes que Deus houves-
se colocado o homem na Terra, para conhecê-lo, servi-lo, e amá-lo, não 
teria já chamado outras criaturas, a fim de compor-lhe a corte celeste e 
adorá-lo no auge da glória? Deus, enfim, recebe das mãos do homem os 
tributos de honra e homenagem deste universo: é, portanto, de admirar 
que receba das mãos dos anjos o incenso e as orações do homem? Se, 
pois, os anjos não existissem, a grande obra do Criador não patentearia o 
acabamento e a perfeição que lhe são peculiares; este mundo, que atesta 
a sua onipotência, não fora mais a obra-prima da sabedoria; nesse caso a 
nossa razão, posto que fraca, poderia conceber um Deus mais completo 
e consumado. 

Em cada página dos sagrados livros, do Velho como do Novo Tes-
tamentos, se fez menção dessas inteligências sublimes, já em piedosas 
invocações, já em referências históricas. A sua intervenção aparece ma-
nifestamente na vida dos patriarcas e dos profetas. Serve-se Deus de tal 
ministério, ora para transmitir a sua vontade, ora para anunciar futuros 
acontecimentos, e os anjos são também quase sempre órgãos de sua jus-
tiça e misericórdia. A sua presença ressalta das circunstâncias que acom-
panharam o nascimento, a vida e a paixão do Salvador; a sua lembrança 
é inseparável da dos grandes homens, como dos fatos mais grandiosos 
da antiguidade religiosa. A crença nos anjos existe no seio mesmo do 
politeísmo e nas fábulas da mitologia, porque essa crença é tão universal 
e antiga quanto o mundo. O culto que os pagãos prestavam aos bons e 
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maus gênios não era mais que falsa aplicação da verdade, um resto dege-
nerado do primitivo dogma. 

As palavras do santo concílio de Latrão contêm fundamental dis-
tinção entre os anjos e os homens: ensinam-nos que os primeiros são 
puros Espíritos, enquanto os segundos se compõem de um corpo e de 
uma alma, isto é, que a natureza angélica subsiste por si mesma não só 
sem mistura como dissociada da matéria, por mais vaporosa e sutil que se 
suponha, ao passo que a nossa alma, igualmente espiritual, associa-se ao 
corpo de modo a formar com ele uma só pessoa, sendo tal e essencialmente 
o seu destino.

Enquanto perdura tão íntima ligação de alma e corpo, as duas 
substâncias têm vida comum e se exercem recíproca influência; daí o 
não poder a alma libertar-se completamente das imperfeições de tal con-
dição: as ideias chegam-lhe pelos sentidos na comparação dos objetos 
externos e sempre debaixo de imagens mais ou menos aparentes. Eis por 
que a alma não pode contemplar-se a si mesma, nem conceber Deus e os 
anjos sem atribuir-lhes forma visível e palpável. O mesmo se dá quanto 
aos anjos, que para se manifestarem aos santos e profetas hão de revestir 
formas tangíveis e palpáveis. Essas formas, no entanto, não passavam de 
corpos aéreos que faziam mover-se e identificar-se com eles, ou de atri-
butos simbólicos de acordo com a missão a seu cargo.

Seu ser e movimentos não são localizados nem circunscritos a li-
mitado e fixo ponto do Espaço. Desligados integralmente do corpo, não 
ocupam qualquer espaço ou vácuo, mas assim como a nossa alma existe 
integral no corpo e em cada uma de suas partes, assim também os anjos 
estão, e quase que simultaneamente, em todos os pontos e partes do 
mundo. Mais rápidos que o pensamento, podem agir em toda parte num 
dado momento, operando por si mesmos sem outros obstáculos, senão 
os da vontade do Criador e os da liberdade humana. Enquanto somos 
condenados a ver pouco a pouco e limitadamente as coisas externas; en-
quanto as verdades sobrenaturais se nos afiguram enigmas num espelho, na 
frase de Paulo, eles, os anjos, veem sem esforço o que lhes importa saber, e 
estão sempre em relação imediata com o objeto de seus pensamentos. Os 
seus conhecimentos são resultantes não da indução e do raciocínio, mas dessa 
intuição clara e profunda que abrange de uma só vez o gênero e as espé-
cies deles derivadas, os princípios e as consequências que deles decorrem. 
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A  distância das épocas, a diferença de lugares, como a multiplicidade de 
objetos, confusão alguma podem produzir em seus espíritos.

Infinita, a essência divina é incompreensível; tem mistérios e pro-
fundezas que se não podem penetrar, mas em lhes serem defesos os de-
sígnios particulares da Providência, ela lhos desvenda quando em certas 
circunstâncias são encarregados de os anunciarem aos homens. As co-
municações de Deus com os anjos e destes entre si não se fazem como 
entre nós por meio de sons articulados e de sinais sensíveis. As puras 
inteligências não têm necessidade nem de olhos para ver, nem de ouvidos 
para ouvir; tampouco possuem órgão vocal para manifestar seus pensa-
mentos. Este instrumento usual de nossas relações é-lhes desnecessário, 
pois comunicam seus sentimentos de modo só a eles peculiar, isto é, todo 
espiritual. Basta-lhes querer para se compreenderem. Unicamente Deus 
conhece o número dos anjos. Este número não é, sem dúvida, infinito, 
nem pudera sê-lo; porém, segundo os autores sagrados e os santos douto-
res, é assaz considerável, verdadeiramente prodigioso. Se se pode propor-
cionar o número de habitantes de uma cidade à sua grandeza e extensão, 
e sendo a Terra apenas um átomo comparada ao firmamento e às imensas 
regiões do Espaço, força é concluir que o número dos habitantes do ar e 
do céu é muito superior ao dos homens. E se a majestade dos reis se os-
tenta pelo brilhantismo e número dos vassalos, dos oficiais e dos súditos, 
que haverá de mais próprio a dar-nos ideia da majestade do Rei dos reis 
do que essa multidão inumerável de anjos que povoam céus e Terra, mar 
e abismos, a dignidade dos que permanecem continuamente prostrados ou 
de pé ante seu trono?

Os padres da Igreja e os teólogos ensinam geralmente que os anjos 
se dividem em três grandes hierarquias ou principados, e cada hierarquia 
em três companhias ou coros.

Os da primeira e mais alta hierarquia designam-se conforme as 
funções que exercem no Céu: Os Serafins são assim designados por serem 
como que abrasados perante Deus pelos ardores da caridade; outros, os 
Querubins, por isso que refletem luminosamente a divina sabedoria; e 
finalmente Tronos os que proclamam a grandeza do Criador, cujo brilho 
fazem resplandecer.

Os anjos da segunda hierarquia recebem nomes consentâneos com 
as operações que se lhes atribui no governo geral do universo, e são: as 
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Dominações, que determinam aos anjos de classes inferiores suas mis-
sões e deveres; as Virtudes, que promovem os prodígios reclamados pelos 
 grandes interesses da Igreja e do gênero humano; e as Potências, que pro-
tegem por sua força e vigilância as leis que regem o mundo físico e moral.

Os da terceira hierarquia têm por missão a direção das sociedades 
e das pessoas, e são: os Principados, encarregados de reinos, províncias e 
dioceses; os Arcanjos, que transmitem as mensagens de alta importância, 
e os Anjos da guarda, que acompanham as criaturas a fim de velarem pela 
sua segurança e santificação.

Refutação

3. O princípio geral resultante dessa doutrina é que os anjos são se-
res puramente espirituais, anteriores e superiores à humanidade, criaturas 
privilegiadas e votadas à felicidade suprema e eterna desde a sua formação, 
dotadas, por sua própria natureza, de todas as virtudes e conhecimen-
tos, nada tendo feito, aliás, para adquiri-los. Estão, por assim dizer, no 
primeiro plano da Criação, contrastando com o último onde a vida é 
puramente material; e, entre os dois, medianamente existe a humanida-
de, isto é, as almas, seres inferiores aos anjos e ligados a corpos materiais.

De tal sistema decorrem várias dificuldades capitais: Em primeiro 
lugar, que vida é essa puramente material? Será a da matéria bruta? Mas 
a matéria bruta é inanimada e não tem vida por si mesma. Acaso referir-
-se-á aos animais e às plantas?

Neste suposto seria uma quarta ordem na Criação, pois não se 
pode negar que no animal inteligente algo há de mais que numa planta, 
e nesta, que numa simples pedra.

Quanto à alma humana, que estabelece a transição, essa fica direta-
mente unida a um corpo, matéria bruta, aliás; porque sem alma o corpo 
tem tanta vida como qualquer bloco de terra.

Evidentemente, esta divisão é obscura e não se compadece com a 
observação; assemelha-se à teoria dos quatro elementos, anulada pelos 
progressos da Ciência. Admitamos, entretanto, estes três termos: a cria-
tura espiritual, a humana e a corpórea, pois que tal é, dizem, o plano 
divino, majestoso e completo como convém à eterna Sabedoria. Note-
mos antes de tudo que não há ligação alguma necessária entre esses três 
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termos, e que são três criações distintas e formadas sucessivamente, ao 
passo que na natureza tudo se encadeia, mostrando-nos uma lei de unidade 
admirável, cujos elementos, não passando de transformações entre si, têm, 
contudo, seus laços de união.

Essa teoria, porém, embora incompleta, é, até certo ponto, ver-
dadeira, quanto à existência dos três termos: faltam-lhe os pontos de 
contato desses termos, como é fácil demonstrar.

4. Diz a Igreja que esses três pontos culminantes da Criação são 
necessários à harmonia do conjunto. Desde que lhe falte um só que 
seja, a obra incompleta não mais se compadece com a Sabedoria eterna. 
 Entretanto, um dos dogmas fundamentais diz que a Terra, os animais, 
as plantas, o Sol e as estrelas e até a luz foram criados do nada, há seis 
mil anos. Antes dessa época não havia, portanto, criatura humana nem 
corpórea — o que importa dizer que no decurso da eternidade a obra 
divina jazia imperfeita. É artigo de fé capital a criação do universo há 
seis mil anos, tanto que há pouco ainda era a Ciência anatematizada por 
destruir a cronologia bíblica, provando maior ancianidade da Terra e de 
seus habitantes.

Apesar disso, o concílio de Latrão, concílio ecumênico que faz lei 
em matéria ortodoxa, diz: “Acreditamos firmemente num Deus único e 
verdadeiro, eterno e infinito, que no começo dos tempos tirou conjunta-
mente do nada as duas criaturas — espiritual e corpórea.” Por começo dos 
tempos só podemos inferir a eternidade transcorrida, visto ser o tempo 
infinito como o Espaço, sem começo nem fim. Esta expressão, começo dos 
tempos, é antes uma figura, que implica a ideia de uma anterioridade ili-
mitada. O concílio de Latrão acredita, pois, firmemente, que as criaturas 
espirituais como as corpóreas foram simultaneamente formadas e tiradas 
em conjunto do nada, numa época indeterminada, no passado. A que fica 
reduzido, assim, o texto bíblico que data a Criação de seis mil dos nossos 
anos? E, ainda que se admita seja tal o começo do universo visível, esse 
não é seguramente o começo dos tempos. Em qual crer: no concílio ou 
na Bíblia?

5. O concílio formula, além disso, uma estranha proposição: “Nos-
sa alma, diz, igualmente espiritual, é associada ao corpo de maneira a não 
formar com ele mais que uma pessoa, e tal é, essencialmente, o seu desti-
no.” Ora, se o destino essencial da alma é estar unida ao corpo, esta união 
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constitui o estado normal, o desígnio, o fim, por isso que é o seu destino. 
Entretanto, a alma é imortal, e o corpo não; a união daquela com este só 
se realiza uma vez, segundo a Igreja, e ainda que durasse um  século, nada 
seria em relação à eternidade. E sendo apenas de algumas horas para mui-
tos, que utilidade teria para a alma união tão efêmera? Mas que se pro-
longue essa união tanto quanto se pode prolongar uma existência terrena 
e, ainda assim, poder-se-á afirmar que o seu destino é estar essencialmente 
integrada ao corpo? Não, essa união mais não é na realidade do que um 
incidente, um estádio da alma, nunca o seu estado essencial.

Se o destino essencial da alma é estar ligada ao corpo humano; se, 
por sua natureza e segundo o fim providencial da Criação, essa união é 
necessária às manifestações das suas faculdades, forçoso é concluir que, 
sem corpo, a alma humana é um ser incompleto. Ora, para que a alma 
 preencha os seus desígnios, deixando um corpo, preciso se faz que tome 
um outro — o que nos conduz à pluralidade forçada das existências, ou, 
por outra, à reencarnação, à perpetuidade.

É verdadeiramente estranhável que um concílio, havido por um 
dos luminares da Igreja, tenha a tal ponto identificado os seres espiritual 
e material, de modo a não subsistirem por si mesmos, pois que a condi-
ção essencial da sua criação é estarem unidos.

6. O quadro hierárquico dos anjos nos mostra que várias ordens 
têm, nas suas atribuições, o governo físico do mundo e da humanidade, 
para cujo fim foram criados. Mas, segundo o  Gênesis, o mundo físico 
e a humanidade não existem senão há seis mil anos; e o que faziam, 
pois, tais anjos, anteriormente a essa era, durante a eternidade, quando 
não existia o objetivo das suas ocupações? E teriam eles sido criados de 
toda a eternidade? Assim deve ser, uma vez que servem à glorificação 
do  Todo-Poderoso. Mas, criando-os numa época qualquer determinada, 
Deus ficaria até então, isto é, durante uma eternidade, sem adoradores.

7. Diz ainda o concílio: “Enquanto dura esta união tão íntima da 
alma com o corpo.” Há, por conseguinte, um momento em que a união 
se desfaz? Esta proposição contradita a que sustenta a essencialidade dessa 
união. E diz mais o concílio: “As ideias lhes chegam pelos sentidos, na 
comparação dos objetos exteriores.” Eis aí uma doutrina filosófica em par-
te verdadeira, que não em sentido absoluto.
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Receber as ideias pelos sentidos é, segundo o eminente teólogo, uma 
condição inerente à natureza humana; mas ele esquece as ideias inatas, as 
faculdades por vezes tão transcendentes, a intuição das coisas que a criança 
traz do berço, não devidas a quaisquer ensinos. Por meio de quais senti-
dos, jovens pastores, naturais calculistas, admiração dos sábios, adquirem 
ideias necessárias à resolução quase instantânea dos mais complicados 
problemas? Outro tanto pode dizer-se de músicos, pintores e filólogos 
precoces.

“Os conhecimentos dos anjos não resultam da indução e do racio-
cínio”; têm-nos porque são anjos, sem necessidade de aprendê-los, pois 
tais foram por Deus criados: quanto à alma, essa deve aprender. Mas se a 
alma só recebe as ideias por meio dos órgãos corporais, que ideias pode 
ter a alma de uma criança morta ao fim de alguns dias, se admitirmos 
com a Igreja que essa alma não renasce?

8. Aqui reponta uma questão vital, qual a de saber-se se a alma 
pode adquirir conhecimentos após a morte do corpo. Se uma vez liberta 
do corpo não pode adquirir novos conhecimentos, a alma da criança, do 
selvagem, do imbecil, do idiota ou do ignorante permanecerá tal qual era 
no momento da morte, condenada à nulidade por todo o sempre. Mas 
se, ao contrário, ela adquire novos conhecimentos depois da vida atual, 
então, é que pode progredir.

Sem progresso ulterior para a alma, chega-se a conclusões absurdas, 
tanto quanto admitindo-o se conclui pela negação de todos os dogmas 
fundados sobre o estacionamento, a sorte irrevogável, as penas eternas 
etc. Progredindo a alma, qual o limite do progresso? Não há razão para 
não atingir por ele o grau dos anjos ou puros Espíritos. Ora, com tal 
possibilidade não se justificaria a criação de seres especiais e privilegiados, 
isentos de qualquer labor, gozando incondicionalmente de eterna felici-
dade, ao passo que outros seres menos favorecidos só obtêm essa felicida-
de a troco de longos, de cruéis sofrimentos e rudes provas. Sem dúvida 
que Deus poderia ter assim determinado, mas, admitindo-lhe o infinito 
de perfeição sem o qual não fora Deus, força é admitir que coisa alguma 
criaria inutilmente, desmentindo a sua justiça e bondade soberanas.

9. “E se a majestade dos reis ostenta o seu brilhantismo pelo núme-
ro dos vassalos, oficiais e súditos, que haverá de mais próprio a dar-nos 
ideia da majestade do Rei dos reis do que essa inumerável multidão de 
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anjos que povoam Céu e terra, mar e abismos, a dignidade dos que perma-
necem continuamente prostrados ou de pé ante seu trono?”

E não será rebaixar a Divindade confrontá-la com o fausto dos so-
beranos da Terra? Essa ideia, inculcada no espírito das massas ignorantes, 
falseia a opinião de sua verdadeira grandeza. Sempre Deus reduzido às 
mesquinhas proporções da humanidade! Atribuir-lhe, como  necessidade, 
milhões de adoradores, perenemente genuflexos ou de pé diante dele, é 
emprestar-lhe vaidade e fraqueza próprias dos orgulhosos déspotas do 
Oriente! E que é que faz os soberanos verdadeiramente grandes? É o nú-
mero e brilho dos cortesãos? não; é a bondade, é a justiça, é o título me-
recido de pais do seu povo. Perguntareis se haverá algo de mais próprio 
a dar-nos a ideia da grandeza e majestade de Deus do que a multidão de 
anjos que lhe compõem a corte... Mas, certamente que há, e essa coisa 
melhor é apresentar-se Deus às suas criaturas soberanamente bom, justo 
e misericordioso, que não colérico, invejoso, vingativo, exterminador e 
parcial, criando para sua própria glória esses seres privilegiados, cumu-
lados de todos os dons e nascidos para a felicidade eterna, enquanto a 
outros impõe condições penosas na aquisição de bens, punindo erros 
momentâneos com eternos suplícios...

10. A respeito da união da alma com o corpo, o Espiritismo profes-
sa uma doutrina infinitamente mais espiritualista, para não dizer menos 
materialista, tendo ademais a seu favor a conformidade com a observa-
ção e o destino da alma. Ele ensina-nos que a alma é independente do 
corpo, não passando este de temporário invólucro: a espiritualidade é-lhe 
a essência, e a sua vida normal é a vida espiritual. O corpo é apenas ins-
trumento da alma para exercício das suas faculdades nas relações com o 
mundo material; separada desse corpo, goza dessas faculdades mais livre 
e altamente.

11. A união da alma com o corpo, em ser necessária aos seus pri-
meiros progressos, ocorre no período que poderemos classificar como da 
sua infância e adolescência; atingido, porém, que seja, um certo grau de 
perfeição e desmaterialização, essa união é prescindível, e o progresso faz-
-se na sua vida de Espírito. Ademais, por numerosas que sejam as existên-
cias corpóreas, elas são limitadas à existência do corpo, e a sua soma total 
não compreende, em todos os casos, senão uma parte imperceptível da 
vida espiritual, que é ilimitada.
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Os anjos segundo o Espiritismo

12. Que haja seres dotados de todas as qualidades atribuídas aos 
anjos, não restam dúvidas. A revelação espírita neste ponto confirma a 
crença de todos os povos, fazendo-nos conhecer ao mesmo tempo a ori-
gem e natureza de tais seres.

As almas ou Espíritos são criados simples e ignorantes, isto é, sem 
conhecimentos nem consciência do bem e do mal, porém, aptos para ad-
quirir o que lhes falta. O trabalho é o meio de aquisição, e o fim — que 
é a perfeição — é para todos o mesmo. Conseguem-no mais ou menos 
prontamente em virtude do livre-arbítrio e na razão direta dos seus es-
forços; todos têm os mesmos degraus a franquear, o mesmo trabalho a 
concluir. Deus não aquinhoa melhor a uns do que a outros, porquanto é 
justo, e, visto serem todos seus filhos, não tem predileções. Ele lhes diz: 
Eis a lei que deve constituir a vossa norma de conduta; ela só pode levar-vos 
ao fim; tudo que lhe for conforme é o bem; tudo que lhe for contrário é o 
mal. Tendes inteira liberdade de observar ou infringir esta lei, e assim sereis 
os árbitros da vossa própria sorte. Conseguintemente, Deus não criou o 
mal; todas as suas leis são para o bem, e foi o homem que criou esse mal, 
divorciando-se dessas leis; se ele as observasse escrupulosamente, jamais 
se desviaria do bom caminho.

13. Entretanto, a alma, qual criança, é inexperiente nas primeiras 
fases da existência, e daí o ser falível. Não lhe dá Deus essa experiência, 
mas dá-lhe meios de adquiri-la. Assim, um passo em falso na senda do 
mal é um atraso para a alma, que, sofrendo-lhe as consequências, apren-
de à sua custa o que importa evitar. 

Deste modo, pouco a pouco, se desenvolve, aperfeiçoa e adianta 
na hierarquia espiritual até o estado de puro Espírito ou anjo. Os an-
jos são, pois, as almas dos homens chegados ao grau de perfeição que 
a criatura comporta, fruindo em sua plenitude a prometida felicidade. 
Antes, porém, de atingir o grau supremo, gozam de felicidade relativa 
ao seu adiantamento, felicidade que consiste, não na ociosidade, mas nas 
funções que a Deus apraz confiar-lhes, e por cujo desempenho se sentem 
ditosas, tendo ainda nele um meio de progresso. (Vede Primeira Parte, 
cap. III, O céu.)
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14. A humanidade não se limita à Terra: habita inúmeros mundos, 
que no Espaço circulam, já habitou os desaparecidos, e habitará os que 
se formarem. Tendo-a criado de toda a eternidade, Deus jamais cessa 
de criá-la. Muito antes que a Terra existisse e por mais remota que a 
suponhamos, outros mundos havia, nos quais Espíritos encarnados per-
correram as mesmas fases que ora percorrem os de mais recente forma-
ção, atingindo seu fim antes mesmo que houvéramos saído das mãos do 
Criador.

De toda a eternidade têm havido, pois, puros Espíritos ou anjos, 
mas, como a sua existência humana se passou num infinito passado, eis 
que os supomos como se tivessem sido sempre anjos de todos os tempos.

15. Realiza-se assim a grande lei de unidade da Criação; Deus nun-
ca esteve inativo e sempre teve puros Espíritos, experimentados e escla-
recidos, para transmissão de suas ordens e direção do universo, desde o 
governo dos mundos até os mais ínfimos detalhes. Tampouco teve Deus 
necessidade de criar seres privilegiados, isentos de obrigações; todos, an-
tigos e novos, adquiriram suas posições na luta e por mérito próprio; 
todos, enfim, são filhos de suas obras.

E, desse modo, completa-se com igualdade a soberana Justiça do 
 Criador.
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CAPÍTULO IX

M
Os demônios

• Origem da crença nos demônios • Os demônios segundo 
a Igreja • Os demônios segundo o Espiritismo

Origem da crença nos demônios

1. Em todos os tempos os demônios representaram papel saliente 
nas diversas teogonias, e, posto que consideravelmente decaídos no con-
ceito geral, a importância que se lhes atribui, ainda hoje, dá à questão 
uma tal ou qual gravidade, por tocar o fundo mesmo das crenças religio-
sas. Eis por que útil se torna examiná-la, com os desenvolvimentos que 
comporta.

A crença num poder superior é instintiva no homem. Encontra-
mo-la, sob diferentes formas, em todas as idades do mundo. Mas se hoje, 
dado o grau de cultura atingido, ainda se discute sobre a natureza e atri-
butos desse poder, calcule-se que noções teria o homem a respeito, na 
infância da humanidade.

2. Como prova da sua inocência, o quadro dos homens primitivos 
extasiados ante a natureza e admirando nela a bondade do Criador é, sem 
dúvida, muito poético, mas pouco real. De fato, quanto mais se aproxi-
ma do primitivo estado, mais o homem se escraviza ao instinto, como 
se verifica ainda hoje nos povos bárbaros e selvagens contemporâneos; 
o que mais o preocupa, ou, antes, o que exclusivamente o preocupa é a 
satisfação das necessidades materiais, mesmo porque não tem outras.
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O único sentido que pode torná-lo acessível aos gozos puramen-
te morais não se desenvolve senão gradual e morosamente; a alma tem 
 também a sua infância, a sua adolescência e virilidade como o corpo 
 humano, mas para compreender o abstrato, quantas evoluções não tem 
ela de experimentar na humanidade! Por quantas existências não deve ela 
passar!

Sem nos remontarmos aos tempos primeiros, olhemos em torno a 
gente do campo e perscrutemos os sentimentos de admiração que nela 
despertam o esplendor do Sol nascente, do firmamento a estrelada abó-
bada, o trinado dos pássaros, o murmúrio das ondas claras, o vergel flori-
do dos prados. Para essa gente o Sol nasce por hábito, e uma vez que des-
prende o necessário calor para sazonar as searas, não tanto que as creste, 
está realizado tudo o que ela almejava; olha o céu para saber se bom ou 
mau tempo sobrevirá; que cantem ou não as aves, tanto se lhe dá, desde 
que não desbastem da seara os grãos; prefere às melodias do rouxinol, o 
cacarejar da galinhada e o grunhido dos porcos; o que deseja dos regatos 
cristalinos, ou lodosos, é que não sequem nem inundem; dos prados, que 
produzam boa erva, com ou sem flores.

Eis aí tudo o que essa gente almeja, ou, o que é mais, tudo o que 
da natureza apreende, conquanto muito distanciada já dos primitivos 
 homens.

3. Se nos remontarmos a estes últimos, então, surpreendê-los-emos 
mais exclusivamente preocupados com a satisfação de necessidades mate-
riais, resumindo o bem e o mal neste mundo somente no que concerne à 
satisfação ou prejuízo dessas necessidades.

Acreditando num poder extra-humano e porque o prejuízo mate-
rial é sempre o que mais de perto lhes importa, atribuem-no a esse poder, 
do qual fazem, aliás, uma ideia muito vaga. E por nada conceberem fora 
do mundo visível e tangível, tal poder se lhes afigura identificado nos 
seres e coisas que os prejudicam.

Os animais nocivos não passam para eles de representantes na-
turais e diretos desse poder. Pela mesma razão, veem nas coisas úteis a 
personificação do bem: daí, o culto votado a certas plantas e mesmo a 
objetos inanimados.

Mas o homem é comumente mais sensível ao mal que ao bem; este 
lhe parece natural, ao passo que aquele mais o afeta. Nem por outra razão 
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se explica, nos cultos primitivos, as cerimônias sempre mais numerosas 
em honra ao poder maléfico: o temor suplanta o reconhecimento.

Durante muito tempo o homem não compreendeu senão o bem e 
o mal físicos; os sentimentos morais só mais tarde marcaram o progres-
so da inteligência humana, fazendo-lhe entrever na espiritualidade um 
poder extra-humano fora do mundo visível e das coisas materiais. Esta 
obra foi, seguramente, realizada por inteligências de escol, mas que não 
puderam exceder certos limites.

4. Provada e patente a luta entre o bem e o mal, triunfante este 
muitas vezes sobre aquele, e não se podendo racionalmente admitir que 
o mal derivasse de um benéfico poder, concluiu-se pela existência de 
dois poderes rivais no governo do mundo. Daí nasceu a doutrina dos 
dois princípios, aliás lógica numa época em que o homem se encontrava 
incapaz de, raciocinando, penetrar a essência do Ser supremo. Como 
compreenderia, então, que o mal não passa de estado transitório do qual 
pode emanar o bem, conduzindo-o à felicidade pelo sofrimento e au-
xiliando-lhe o progresso? Os limites do seu horizonte moral, nada lhe 
permitindo ver para além do seu presente, no passado como no futuro, 
também não lhe permitia compreender que já houvesse progredido, que 
progrediria ainda individualmente, e muito menos que as vicissitudes da 
vida resultavam das imperfeições do ser espiritual nele residente, o qual 
preexiste e sobrevive ao corpo, na dependência de uma série de existên-
cias purificadoras até atingir a perfeição.

Para compreender como do mal pode resultar o bem, é preciso 
considerar não uma, porém, muitas existências; é necessário apreender o 
conjunto do qual — e só do qual — resultam nítidas as causas e respec-
tivos efeitos.

5. O duplo princípio do bem e do mal foi, durante muitos séculos, e 
sob vários nomes, a base de todas as crenças religiosas. Vemo-lo assim sin-
tetizado em Oromaze48 e Arimane49 entre os persas, em Jeová e Satã entre os 
hebreus. Todavia, como todo soberano deve ter ministros, as religiões ge-
ralmente admitiram potências secundárias, ou bons e maus gênios. Os pa-
gãos fizeram deles individualidades com a denominação genérica de deuses 
48  N.E.: Aúra-Masda ou Ormuz, criador e princípio do bem, deus supremo do masdeísmo (religião do Irã 

antigo, revelada a Zoroastro, que admite dois princípios: um, bom, deus de luz, e o outro, mau, deus 
das trevas e da morte, que travam combate para o destino da humanidade).

49  N.E.: Ahriman ou Arimã, princípio do mal, do caos, das trevas no masdeísmo. 
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e deram-lhes atribuições especiais para o bem e para o mal, para os  vícios 
e para as virtudes. Os cristãos e os muçulmanos herdaram dos hebreus os 
anjos e os demônios.

6. A doutrina dos demônios tem, por conseguinte, origem na anti-
ga crença dos dois princípios. Compete-nos examiná-la aqui tão somente 
no ponto de vista cristão, para ver se está de acordo com as noções mais 
exatas que possuímos hoje, dos atributos da Divindade.

Esses atributos são o ponto de partida, a base de todas as doutrinas 
religiosas; os dogmas, o culto, as cerimônias, os usos e a moral, tudo é 
relativo à ideia mais ou menos justa, mais ou menos elevada que se forma 
de Deus, desde o fetichismo até o Cristianismo. Se a essência de Deus 
continua a ser um mistério para as nossas inteligências, compreendemo-
-la no entanto melhor que nunca, mercê dos ensinamentos do Cristo. O 
Cristianismo racionalmente ensina-nos que: Deus é único, eterno, imutá-
vel, imaterial, onipotente, soberanamente justo e bom, infinito em todas as 
perfeições.

Foi por isso que algures dissemos (Primeira Parte, cap. VI,  Doutrina 
das penas eternas): “Se se tirasse a menor parcela de um só dos seus atri-
butos, não haveria mais Deus, por isso que poderia coexistir um ser mais 
perfeito.” Estes atributos, na sua plenitude absoluta, são, pois, o critério 
de todas as religiões, estalão da verdade de cada um dos princípios que 
ensinam. E para que qualquer desses princípios seja verdadeiro, preciso 
é que não encerre um atentado às divinas perfeições. Vejamos se assim é, 
de fato, na doutrina vulgar dos demônios.

Os demônios segundo a Igreja

7. Satanás, o chefe ou o rei dos demônios, não é, segundo a Igreja, 
uma personificação alegórica do mal, mas uma entidade real, praticando 
exclusivamente o mal, enquanto Deus pratica exclusivamente o bem.

Tomemo-lo, pois, tal qual no-lo representam. Satanás existe de 
toda a eternidade, como Deus, ou ser-lhe-á posterior? Existindo de toda 
a eternidade é incriado, e, por consequência, igual a Deus. Este Deus, por 
sua vez deixará de ser único, pois haverá um deus do mal. Mas se lhe for 
posterior? Neste caso passa a ser uma criatura de Deus. Como tal, só pra-
ticando o mal por incapaz de fazer o bem e tampouco de  arrepender-se, 
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Deus teria criado um ser votado exclusiva e eternamente ao mal. Não 
sendo o mal obra de Deus, seria contudo de uma das suas criaturas, e 
nem por isso deixava Deus de ser o autor, deixando igualmente de ser 
profundamente bom. O mesmo se dá, exatamente, em relação aos seres 
maus chamados demônios.

8. Tal foi, por muito tempo, a crença neste sentido. Hoje dizem:50 
“Deus, que é a bondade e santidade por excelência, não os havia criado 
perversos e maus. A mão paternal que se apraz imprimir em todas as 
suas obras o cunho de infinitas perfeições, cumulara-os de magníficos 
predicados. Às qualidades eminentíssimas de sua natureza, juntara as li-
beralidades da sua graça; em tudo os fizera iguais aos Espíritos sublimes 
de glória e felicidade; subdivididos por todas as suas ordens e adstritos 
a todas as classes, eles tinham o mesmo fim e idênticos destinos. Foi 
seu chefe o mais belo dos arcanjos. Eles poderiam até ter alcançado a 
confirmação de justos para todo o sempre, e serem admitidos ao gozo 
da bem-aventurança dos Céus. Este último favor, que deverá ser o com-
plemento de todos os outros, constituía o prêmio da sua docilidade, mas 
dele desmereceram por insensata e audaciosa revolta.

Qual foi o escolho da sua perseverança? Que verdade desconhece-
ram? Que ato de adoração, de fé, recusaram a Deus? A Igreja e os anais das 
Santas Escrituras não no-lo dizem positivamente, mas certo parece que não 
aquiesceram à mediação do Filho de Deus, nem à exaltação da natureza 
humana em Jesus Cristo.

O Verbo divino, criador de todas as coisas, é também o media-
dor e salvador único, na Terra como no Céu. O fim sobrenatural não 
foi dado aos anjos e aos homens senão na previsão de sua encarnação 
e méritos, pois não há proporção alguma entre a obra dos Espíritos 
eminentes e a recompensa, que é o próprio Deus. Nenhuma criatura 
poderia alcançar tal fim, sem esta maravilhosa e sublime intervenção da 
caridade. Ora, para preencher a distância infinita que separa a sua essên-
cia das suas obras, preciso fora reunisse à sua pessoa os dois extremos, 
associando à divindade as naturezas ou do anjo, ou do homem: e prefe-
riu então a natureza humana. Esse plano, concebido de toda eternidade, 

50  Nota de Allan Kardec: As citações seguintes são extraídas da pastoral de monsenhor Gousset, car-
deal-arcebispo de Reims, pela quaresma de 1865. Atentos ao mérito pessoal e à posição do autor, 
podemos considerá-las a última expressão da Igreja sobre a doutrina dos demônios.
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foi  manifestado aos anjos muito antes da sua execução: o Homem-Deus 
foi-lhes mostrado como aquele que deveria confirmá-los na graça e guiá-
-los à glória, sob a condição de o adorarem durante a missão terrestre, 
e para todo o sempre no Céu.  Revelação inesperada, arrebatadora visão 
para corações generosos e gratos, mas — mistério profundo — humi-
lhante para espíritos soberbos! Esse fim sobrenatural, essa glória imensa 
que lhes propunham não seria unicamente a recompensa de seus mé-
ritos pessoais. Nunca poderiam atribuir a si próprios os títulos dessa 
glória! Um mediador entre Deus e eles! Que injúria à sua dignidade! 
E a preferência espontânea pela natureza humana? Que injustiça! que 
afronta aos seus direitos!

E chegarão eles a ver esta humanidade, que lhes é tão inferior, dei-
ficada pela união com o Verbo, sentada à mão direita de Deus em trono 
resplandecente? Consentirão enfim que ela ofereça a Deus, eternamente, 
a homenagem da sua adoração?

Lúcifer e a terça parte dos anjos sucumbiram a tais pensamentos de 
inveja e de orgulho. São Miguel e com ele muitos exclamaram: ‘Quem é 
semelhante a Deus? Ele é o dono de seus dons, o soberano Senhor de to-
das as coisas. Glória a Deus e ao Cordeiro, que tem de ser imolado à sal-
vação do mundo.’ O chefe dos rebeldes, porém, esquecido de que a Deus 
devia a sua nobreza e prerrogativas, raiando pela temeridade, disse: ‘Sou 
eu quem ao Céu subirá; fixarei residência acima dos astros;  sentar-me-ei 
sobre o monte da aliança, nos flancos do Aquilão, dominarei as nuvens 
mais elevadas e serei semelhante ao Altíssimo.’ Os que de tais sentimen-
tos partilharam, acolheram essas palavras com murmúrios de aprovação, 
e partidários houve em todas as hierarquias. A sua multidão, contudo, 
não os preserva do castigo.”

9. Esta doutrina suscita várias objeções:
1a) Se Satã e os demônios eram anjos, eles eram perfeitos; como, 

sendo perfeitos, puderam falir a ponto de desconhecer a autoridade desse 
Deus, em cuja presença se encontravam? Ainda se tivessem logrado uma 
tal eminência gradualmente, depois de haver percorrido a escala da per-
feição, poderíamos conceber um triste retrocesso; não, porém, do modo 
por que no-los apresentam, isto é, perfeitos de origem.
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A conclusão é esta: Deus quis criar seres perfeitos, porquanto os 
favorecera com todos os dons, mas enganou-se: logo, segundo a Igreja, 
Deus não é infalível!51

2a) Pois que nem a Igreja e nem os sagrados anais explicam a causa 
da rebelião dos anjos para com Deus e apenas dão como problemática 
(quase certa) a relutância no reconhecimento da futura missão do Cristo, 
que valor — perguntamos —, que valor pode ter o quadro tão preciso e 
detalhado da cena então ocorrente? A que fonte recorreram, para inferir 
se de fato foram pronunciadas palavras tão claras e até simples colóquios? 
De duas uma: ou a cena é verdadeira ou não é. No primeiro caso, não ha-
vendo dúvida alguma, por que a Igreja não resolve a questão? Se a Igreja 
e a História se calam, se a coisa apenas parece certa, claro, não passa de 
hipótese, e a cena descritiva é mero fruto da imaginação.52

3a) As palavras atribuídas a Lúcifer revelam uma ignorância admi-
rável num arcanjo que, por sua natureza e grau atingido, não deve par-
ticipar, quanto à organização do universo, dos erros e dos prejuízos que 
os homens têm professado, até serem pela Ciência esclarecidos. Como 
poderia, então, dizer que fixaria residência acima dos astros, dominando 
as mais elevadas nuvens?! 

É sempre a velha crença da Terra como centro do universo, do céu 
como que formado de nuvens estendendo-se às estrelas, e da limitada 
região destas, que a Astronomia nos mostra disseminadas ao infinito no 

51 Nota de Allan Kardec: Esta doutrina monstruosa é corroborada por Moisés, quando diz (GÊNESIS, 6:6 
e 7): “Ele se arrependeu de haver criado o homem na Terra e, penetrado da mais íntima dor, disse: 
— Exterminarei a Criação da face da Terra; exterminarei tudo, desde o homem aos animais, desde 
os que rastejam sobre a terra até os pássaros do céu, porque me arrependo de os ter criado.” Ora, um 
Deus que se arrepende do que fez não é perfeito nem infalível; portanto, não é Deus. E são estas 
as palavras que a Igreja proclama! Tampouco se percebe o que poderia haver de comum entre os 
animais e a perversidade dos homens, para que merecessem tal extermínio.

52 Nota de Allan Kardec: Encontra-se em ISAÍAS, 14:11 e seguintes: “Teu orgulho foi precipitado nos infer-
nos; teu corpo morto baqueou por terra; tua cama verterá podridão, e vermes tua vestimenta. Como 
caíste do Céu, Lúcifer, tu que parecias tão brilhante ao romper do dia? Como foste arrojado sobre a 
Terra, tu que ferias as nações com teus golpes; que dizias de coração: Subirei aos Céus, estabelecerei 
meu trono acima dos astros de Deus, sentar-me-ei acima das nuvens mais altas e serei igual ao Al-

tíssimo! E todavia foste precipitado dessa glória no inferno, até o mais fundo dos abismos. Os que te 
virem, aproximando-se, encarar-te-ão, dizendo: — Será este o homem que turbou a Terra, que aterrou 
seus reinos, que fez do mundo um deserto, que destruiu cidades e reteve acorrentados os que se lhe 
entregaram prisioneiros?” Estas palavras do profeta não se referem à revolta dos anjos; são, sim, uma 
alusão ao orgulho e à queda do Rei de Babilônia, que retinha os judeus em cativeiro, como atestam 
os últimos versículos. O Rei de Babilônia é alegoricamente designado por Lúcifer, mas não se faz aí 
qualquer menção da cena descrita. Essas palavras são do rei que as tinha no coração e se colocava por 
orgulho acima de Deus, cujo povo escravizara. A profecia da libertação do povo judeu, da ruína de 
Babilônia e do destroço dos assírios é, ademais, o assunto exclusivo desse capítulo.
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infinito Espaço! Sabendo-se, como hoje se sabe, que as nuvens não se 
elevam a mais de duas léguas da superfície terráquea, e falando-se em 
dominá-las por mais alto, referindo-se a montanhas, preciso fora que 
a observação partisse da Terra, sendo ela, de fato, a morada dos anjos. 
Dado, porém, ser esta em região superior, inútil fora alçar-se acima das 
nuvens. Emprestar aos anjos uma linguagem tisnada de ignorância, é 
confessar que os homens contemporâneos são mais sábios que os anjos. 
A Igreja tem caminhado sempre erradamente, não levando em conta os 
progressos da Ciência.

10. A resposta à primeira objeção acha-se na seguinte passagem:
“A escritura e a tradição denominam Céu o lugar no qual se ha-

viam colocado os anjos, no momento da sua criação. Mas esse não era o 
Céu dos céus, o Céu da visão beatífica, onde Deus se mostra de face aos 
seus eleitos, que o contemplam claramente e sem esforço, porque aí não 
há mais possibilidade nem perigo de pecado; a tentação e a dúvida são aí 
desconhecidas; a justiça, a paz e a alegria reinam imutáveis, a santidade 
e a glória imperecíveis. Era, portanto, outra região celeste, uma esfera 
luminosa e afortunada, essa em que permaneciam tão nobres criaturas 
favorecidas pelas divinas comunicações, que deveriam receber com fé e 
humildade até serem admitidas no conhecimento da sua realidade — es-
sência do próprio Deus.”

Do que precede se infere que os anjos decaídos pertenciam a uma 
categoria menos elevada e perfeita, não tendo atingido ainda o lugar 
supremo em que o erro é impossível. Pois seja, mas, então, há manifesta 
contradição nesta afirmativa: Deus em tudo os tinha criado semelhantes 
aos espíritos sublimes que, subdivididos em todas as ordens e adstritos a 
todas as classes, tinham o mesmo fim e idênticos destinos, e que seu che-
fe era o mais belo dos arcanjos. Ora, em tudo semelhantes aos outros, 
não lhes seriam inferiores em natureza; idênticos em categorias, não 
podiam permanecer em um lugar especial. Intacta subsiste, portanto, a 
objeção.

11. E ainda há uma outra que é, certamente, a mais séria e a mais 
grave.

Dizem: “Este plano (a intervenção do Cristo), concebido desde 
toda a eternidade, foi manifestado aos anjos muito antes da sua execu-
ção.” Deus sabia, portanto, e de toda a eternidade, que os anjos, tanto 
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quanto os homens, teriam necessidade dessa intervenção. Ainda mais: 
o Deus onisciente sabia que alguns dentre esses anjos viriam a falir, ar-
cando com a eterna condenação e arrastando a igual sorte uma parte da 
humanidade. E assim, de caso pensado, previamente condenava o gênero 
humano, a sua própria criação. Deste raciocínio não há fugir, porquanto 
de outro modo teríamos que admitir a inconsciência divina, apregoan-
do a não presciência de Deus. Para nós é impossível identificar uma tal 
criação com a soberana bondade. Em ambos os casos vemos a negação de 
atributos, sem a plenitude absoluta dos quais Deus não seria Deus.

12. Admitindo a falibilidade dos anjos como a dos homens, a pu-
nição é consequência, justa e natural, da falta, mas se admitirmos con-
comitantemente a possibilidade do resgate, a regeneração, a graça, após 
o arrependimento e a expiação, tudo se esclarece e se conforma com 
a bondade de Deus. Ele sabia que errariam, que seriam punidos, mas 
sabia igualmente que tal castigo temporário seria um meio de lhes fazer 
compreender o erro, revertendo alfim em benefício deles. Eis como se 
explicam as palavras do profeta Ezequiel: “Deus não quer a morte, porém 
a salvação do pecador.”53

A inutilidade do arrependimento e a impossibilidade de regene-
ração, isso sim, importaria na negação da divina bondade. Admitida tal 
hipótese, poder-se-ia mesmo dizer, rigorosa e exatamente, que estes anjos, 
desde a sua criação, visto Deus não poder ignorá-los, foram votados à perpe-
tuidade do mal, e predestinados a demônios para arrastarem os homens ao 
mal.

13. Vejamos agora qual a sorte desses tais anjos e o que fazem:
“Mal apenas se manifestou a revolta na linguagem dos Espíritos, 

isto é, no arrojo dos seus pensamentos, foram eles banidos da celestial 
mansão e precipitados no abismo. Por estas palavras entendemos que 
foram arremessados a um lugar de suplícios, no qual sofrem a pena de 
fogo, conforme o texto do Evangelho, que é a palavra do Salvador. ‘Ide, 
malditos, ao fogo eterno preparado pelo demônio e seus anjos.’ O após-
tolo Pedro expressamente diz: ‘que Deus os prendeu às cadeias e torturas 
infernais, sem que lá estejam, contudo, perpetuamente, visto como só no 
fim do mundo serão para sempre enclausurados com os réprobos. Pre-
sentemente, Deus ainda permite que ocupem lugar nesta criação, à qual 

53  Nota de Allan Kardec: Vede 1a Parte, cap. VI, it. 25, citação de Ezequiel.
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pertencem, na ordem de coisas idênticas à sua existência, nas relações 
enfim que deviam ter com os homens, e das quais fazem o mais pernicio-
so abuso. Enquanto uns ficam na tenebrosa morada, servindo de instru-
mento da Justiça divina contra as almas infelizes que seduziram, outros, 
em número infinito, formam legiões e residem nas camadas inferiores da 
atmosfera, percorrendo todo o globo. Envolvem-se em tudo que aqui se 
passa, tomando mesmo parte muito ativa nos acontecimentos terrenos’.”

Quanto ao que diz respeito às palavras do Cristo sobre o suplício 
do fogo eterno, já nos explanamos no cap. IV, O inferno.

14. Por esta doutrina, apenas uma parte dos demônios está no in-
ferno; a outra vaga em liberdade, envolvendo-se em tudo que aqui se pas-
sa, dando-se ao prazer de praticar o mal e isso até o fim do mundo, cuja 
época indeterminada não chegará tão cedo, provavelmente. Mas por que 
uma tal distinção? Serão estes menos culpados? Certo que não, a menos 
que se não revezem, como se pode inferir destas palavras: “Enquanto uns 
ficam na tenebrosa morada, servindo de instrumento da Justiça divina 
contra as almas infelizes que seduziram.”

Suas ocupações consistem, pois, em martirizar as almas que sedu-
ziram. Assim, não se encarregam de punir faltas livre e voluntariamente 
cometidas, porém as que eles próprios provocaram. São ao mesmo tempo 
a causa do erro e o instrumento do castigo; e, coisa singular, que a justiça 
humana por imperfeita não admitiria — a vítima que sucumbe por fra-
queza, em contingências alheias e porventura superiores à sua vontade, 
é tanto ou mais severamente punida do que o agente provocador que 
emprega astúcia e artifício, visto como essa vítima, deixando a Terra, vai 
para o inferno sofrer sem tréguas, nem favor, eternamente, enquanto o 
causador da sua primeira falta, o agente provocador, goza de uma tal ou 
qual dilação e liberdade até o fim do mundo.

Como pode a Justiça de Deus ser menos perfeita que a dos  homens?
15. Mas ainda não é tudo: “Deus permite que ocupem lugar nesta 

criação, nas relações que com o homem deviam ter e das quais abusam 
perniciosamente.” Deus podia ignorar, no entanto, o abuso que fariam 
de uma liberdade por Ele mesmo concedida? Então, por que a conce-
deu? Mas nesse caso é com conhecimento de causa que Deus abandona 
suas criaturas à mercê delas mesmas, sabendo, pela sua onisciência, que 
vão sucumbir, tendo a sorte dos demônios. Não serão elas de si mesmas 
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bastante fracas para falirem, sem a provocação de um inimigo tanto mais 
perigoso quanto invisível? Ainda se o castigo fora temporário e o culpado 
pudesse remir-se pela reparação! Mas não: a condenação é irrevogável, 
eterna! Arrependimento, regeneração, lamentos, tudo supérfluo!

Os demônios não passam portanto de agentes provocadores e de 
antemão destinados a recrutar almas para o inferno, isto com a permissão 
de Deus, que antevia, ao criar estas almas, a sorte que as aguardava. Que 
se diria na Terra de um juiz que recorresse a tal expediente para abarrotar 
prisões? Estranha ideia que nos dão da Divindade, de um Deus cujos 
 atributos essenciais são: justiça e bondade soberanas! E dizer-se que é em 
nome de Jesus, daquele que só pregou amor, perdão e caridade, que tais 
doutrinas são ensinadas! Houve um tempo em que tais anomalias pas-
savam despercebidas, porque não eram compreendidas nem sentidas; o 
homem, curvado ao jugo do despotismo, submetia-se à fé cega, abdicava 
da razão. Hoje, porém, que a hora da emancipação soou, esse homem 
compreende a justiça, e, desejando-a tanto na vida quanto na morte, 
exclama: — Não é, não pode ser tal, ou Deus não fora Deus!

16. O castigo segue por toda a parte os seres decaídos: o inferno 
está neles e com eles: nem paz nem repouso, transformadas em amar-
gores as doçuras da esperança, que se lhes torna odiosa. A mão de Deus 
desferiu-lhes o castigo no ato mesmo de pecarem, e sua vontade galvani-
zou-se no mal.

Tornados perversos, obstinam-se em o ser e sê-lo-ão para sempre.
São, depois do pecado, o que é o homem depois da morte.  A rea-

bilitação dos que caíram torna-se também impossível; a sua perda é, desde 
então, irreparável, mantendo-se eles no seu orgulho perante Deus, no seu 
ódio contra o Cristo, na sua inveja contra a humanidade.

Não tendo podido apropriar-se da glória celeste pelo desmesurado 
da sua ambição, esforçam-se por implantar seu império na Terra, banin-
do dela o reino de Deus. O Verbo encarnado cumpriu, apesar disso, os 
seus desígnios para salvação e glória da humanidade. Também por isso 
procuram por todos os meios promover a perda das almas pelo Cristo 
resgatadas: o artifício e a importunação, a mentira e a sedução, tudo 
põem em jogo para arrastá-las ao mal e consumar-lhes a perda.

E como são infatigáveis e poderosos, a vida do homem com inimi-
gos tais não pode deixar de ser uma luta sem tréguas, do berço ao túmulo.
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Efetivamente esses inimigos são os mesmos que, depois de terem 
introduzido o mal no mundo, chegaram a cobri-lo com as espessas trevas 
do erro e do vício; os mesmos que, por longos séculos, se fizeram adorar 
como deuses e que reinaram em absoluto sobre os povos da Antiguidade; 
os mesmos, enfim, que ainda hoje exercem tirânica influência nas regiões 
idólatras, fomentando a desordem e o escândalo até no seio das socieda-
des cristãs. Para compreender todos os recursos de que dispõem ao servi-
ço da malvadez, basta notar que nada perderam das prodigiosas faculdades 
que são o apanágio da natureza angélica. Certo, o futuro e sobretudo a 
ordem natural têm mistérios que Deus se reservou e que eles não podem 
penetrar; mas a sua inteligência é bem superior à nossa, porque percebem 
de um jacto os efeitos nas causas e vice-versa. Esta percepção permite-
-lhes predizer acontecimentos futuros que escapam às nossas conjeturas. 
A distância e variedade dos lugares desaparecem ante a sua agilidade. 
Mais prontos que o raio, mais rápidos que o pensamento, acham-se qua-
se instantaneamente sobre diversos pontos do globo e podem descrever, 
a distância, os acontecimentos na mesma hora em que ocorrem.

As leis pelas quais Deus rege o universo não lhes são acessíveis, 
razão por que não podem derrogá-las, e, por conseguinte, predizer ou 
operar verdadeiros milagres; possuem, no entanto, a arte de imitar e fal-
sificar, dentro de certos limites, as divinas obras; sabem quais os fenôme-
nos resultantes da combinação dos elementos, predizem com maior ou 
menor êxito os que sobrevêm naturalmente, assim como os que por si 
mesmos podem produzir. Daí os numerosos oráculos, os extraordinários 
vaticínios que sagrados e profanos livros recolheram, baseando e acoro-
çoando tantas e tantas superstições.

A sua substância simples e imaterial subtrai-os às nossas vistas; per-
manecem ao nosso lado sem que os vejamos, interessam-nos a alma sem 
que nos firam o ouvido. Acreditando obedecer aos nossos pensamentos, 
estamos no entanto, e muitas vezes, debaixo da sua funesta influência. As 
nossas disposições, ao contrário, são deles conhecidas pelas impressões 
que delas transparecem em nós, e atacam-nos ordinariamente pelo lado 
mais fraco. Para nos seduzirem com mais segurança, costumam servir-se 
de sugestões e engodos conformes com as nossas inclinações. Modificam 
a ação segundo as circunstâncias e os traços característicos de cada tem-
peramento. Contudo, suas armas favoritas são a hipocrisia e a mentira.
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17. Afirmam que o castigo os segue por toda parte; que não sabem 
o que seja paz nem repouso. Esta asserção de modo algum destrói a ob-
servação que fizemos quanto ao privilégio dos que estão fora do inferno, 
e que reputamos tanto menos justificado por isso que podem fazer, e 
fazem, maior mal. É de crer que esses demônios extrainfernais não sejam 
tão felizes como os bons anjos, mas não se deverá ter em conta a sua 
relativa liberdade? Eles não possuirão a felicidade moral que a virtude 
defere, mas são incontestavelmente mais felizes que os seus comparsas 
do inferno em chamas. Depois, para o mau, sempre há um certo gozo na 
prática do mal, de mais a mais livremente. Perguntai ao criminoso o que 
prefere: se ficar na prisão, ou percorrer livremente os campos, agindo à 
vontade? Pois o caso é exatamente o mesmo.

Afirmam, outrossim, que o remorso os persegue sem tréguas nem 
misericórdia, esquecidos de que o remorso é o precursor imediato do 
arrependimento, quando não é o próprio arrependimento. “Tornados 
perversos, obstinam-se em o ser, e sê-lo-ão para sempre.” Mas desde que 
se obstinam em ser perversos, é que não têm remorsos; do contrário, 
ao menor sentimento de pesar, renunciariam ao mal e pediriam perdão. 
Logo, o remorso não é para eles um castigo.

18. “São, depois do pecado, o que é o homem depois da morte. A 
reabilitação dos que caíram torna-se, portanto, impossível.” 

Donde provém essa impossibilidade? Não se compreende que ela 
seja a consequência de sua similitude com o homem depois da morte, 
proposição que, ademais, é muito ambígua.

Acaso provirá da própria vontade dos demônios? Porventura da 
vontade divina? No primeiro caso a pertinácia denota uma extrema per-
versidade, um endurecimento absoluto no mal, e nem mesmo se com-
preende que seres tão profundamente perversos pudessem jamais ter sido 
anjos de virtude, conservando por tempo indefinido, na convivência des-
tes, todos os traços da sua péssima índole e natureza. 

No segundo caso, ainda menos se compreende que Deus inflija 
como castigo a impossibilidade da reparação, após uma primeira falta. O 
Evangelho nada diz que com isso se pareça.

19. “A sua perda é desde então irreparável, mantendo-se eles no 
seu orgulho perante Deus.” E de que lhes serviria não manterem tal or-
gulho, uma vez que é inútil todo o arrependimento? O bem só poderia 
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 interessá-los se eles tivessem uma esperança de reabilitação, fosse qual 
fosse o seu preço. Assim não acontece, no entanto, e pois se perseveram 
no mal é porque lhes trancaram a porta da esperança. Mas por que lhes 
trancaria Deus essa porta? Para se vingar da ofensa decorrente da sua in-
submissão. E, assim, para saciar o seu ressentimento contra alguns culpa-
dos, Deus prefere não somente vê-los sofrer, mas agravar o mal com mal 
maior; induzir à perdição eterna toda a humanidade, quando por um 
simples ato de clemência podia evitar tão grande desastre, aliás previsto 
de toda a eternidade!

Trata-se, no caso vertente, de um ato de clemência, de uma graça 
pura e simples que pudesse transformar-se em estímulo do mal? Não, 
 trata-se de um perdão condicional, subordinado a uma regeneração sin-
cera e completa. Mas, em vez de uma palavra de esperança e miseri-
córdia, é como se Deus dissera: “Pereça toda a raça humana antes que 
a minha vingança.” E com semelhante doutrina ainda muita gente se 
admira de que haja incrédulos e ateus! E é assim que Jesus nos representa 
seu Pai? Ele que nos deu a lei expressa do esquecimento e do perdão das 
ofensas, que nos manda pagar o mal com o bem, que prescreve o amor 
dos nossos inimigos como a primeira das virtudes que nos conduzem ao 
Céu, quereria desse modo que os homens fossem melhores, mais justos, 
mais indulgentes que o próprio Deus?

Os demônios segundo o Espiritismo

20. Segundo o Espiritismo, nem anjos nem demônios são entida-
des distintas, por isso que a criação de seres inteligentes é uma só. Unidos 
a corpos materiais, esses seres constituem a humanidade que povoa a 
Terra e as outras esferas habitadas; uma vez libertos do corpo material, 
constituem o mundo espiritual ou dos Espíritos, que povoam os Espa-
ços. Deus criou-os perfectíveis e deu-lhes por escopo a perfeição, com a 
felicidade que dela decorre. Não lhes deu, contudo, a perfeição, pois quis 
que a obtivessem por seu próprio esforço, a fim de que também e real-
mente lhes pertencesse o mérito. Desde o momento da sua criação que os 
seres progridem, quer encarnados, quer no estado espiritual. Atingido o 
apogeu, tornam-se puros Espíritos ou anjos segundo a expressão vulgar, de 
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sorte que, a partir do embrião do ser inteligente até o anjo, há uma cadeia 
na qual cada um dos elos assinala um grau de progresso.

Do exposto resulta que há Espíritos em todos os graus de adian-
tamento, moral e intelectual, conforme a posição em que se acham, na 
imensa escala do progresso.

Em todos os graus existe, portanto, ignorância e saber, bondade 
e maldade. Nas classes inferiores destacam-se Espíritos ainda profunda-
mente propensos ao mal e comprazendo-se com o mal. A estes pode-se 
denominar demônios, pois são capazes de todos os malefícios aos ditos 
atribuídos. O Espiritismo não lhes dá tal nome por se prender ele à ideia 
de uma criação distinta do gênero humano, como seres de natureza es-
sencialmente perversa, votados ao mal eternamente e incapazes de qual-
quer progresso para o bem.

21. Segundo a doutrina da Igreja os demônios foram criados bons 
e tornaram-se maus por sua desobediência: são anjos colocados primi-
tivamente por Deus no ápice da escala, tendo dela decaído. Segundo o 
Espiritismo os demônios são Espíritos imperfeitos, suscetíveis de regene-
ração e que, colocados na base da escala, hão de nela graduar-se. Os que 
por apatia, negligência, obstinação ou má vontade persistem em ficar, 
por mais tempo, nas classes inferiores, sofrem as consequências dessa ati-
tude, e o hábito do mal dificulta-lhes a regeneração. Chega-lhes, porém, 
um dia a fadiga dessa vida penosa e das suas respectivas consequências; 
eles comparam a sua situação à dos bons Espíritos e compreendem que o 
seu interesse está no bem, procurando então melhorarem-se, mas por ato 
de espontânea vontade, sem que haja nisso o mínimo constrangimento. 
Submetidos à lei geral do progresso, em virtude da sua aptidão para o mesmo, 
não progridem, ainda assim, contra a vontade. Deus fornece-lhes constan-
temente os meios, porém, com a faculdade de aceitá-los ou recusá-los. Se 
o progresso fosse obrigatório não haveria mérito, e Deus quer que todos 
tenhamos o mérito de nossas obras. Ninguém é colocado em primeiro 
lugar por privilégio, mas o primeiro lugar a todos é franqueado à custa 
do esforço próprio.

Os anjos mais elevados conquistaram a sua graduação, passando, 
como os demais, pela rota comum.
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22. Chegados a certo grau de pureza, os Espíritos têm missões ade-
quadas ao seu progresso; preenchem assim todas as funções atribuídas aos 
anjos de diferentes categorias.

E como Deus criou de toda a eternidade, segue-se que de toda a eter-
nidade houve número suficiente para satisfazer às necessidades do governo 
universal. Deste modo uma só espécie de seres inteligentes, submetida à lei 
de progresso, satisfaz todos os fins da Criação.

Por fim, a unidade da Criação, aliada à ideia de uma origem comum, 
tendo o mesmo ponto de partida e trajetória, elevando-se pelo próprio 
mérito, corresponde melhor à Justiça de Deus do que a criação de espécies 
diferentes, mais ou menos favorecidas de dotes naturais, que seriam outros 
tantos privilégios.

23. A doutrina vulgar sobre a natureza dos anjos, dos demônios 
e das almas, não admitindo a lei do progresso, mas vendo todavia seres 
de diversos graus, concluiu que seriam produto de outras tantas criações 
especiais. E assim foi que chegou a fazer de Deus um pai parcial, tudo 
 concedendo a alguns de seus filhos, e a outros impondo o mais rude tra-
balho. Não admira que por muito tempo os homens achassem justifica-
ção para tais preferências, quando eles próprios delas usavam em relação 
aos filhos, estabelecendo direitos de primogenitura e outros privilégios de 
nascimento. Podiam tais homens acreditar que andavam mais errados que 
Deus? 

Hoje, porém, alargou-se o círculo das ideias: o homem vê mais claro 
e tem noções mais precisas de justiça; desejando-a para si e nem sempre 
encontrando-a na Terra, ele quer pelo menos encontrá-la mais perfeita no 
Céu.

E aqui está por que lhe repugna à razão toda e qualquer doutrina, 
na qual não resplenda a Justiça divina na plenitude integral da sua pureza.
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CAPÍTULO X

M
Intervenção dos demônios 

nas modernas manifestações

1. Os modernos fenômenos do Espiritismo têm atraído a atenção 
sobre fatos análogos de todos os tempos, e nunca a História foi tão com-
pulsada neste sentido como ultimamente. Pela semelhança dos efeitos, 
inferiu-se a unidade da causa. Como sempre acontece relativamente a 
fatos extraordinários que o senso comum desconhece, o vulgo viu nos 
fenômenos espíritas uma causa sobrenatural, e a superstição completou 
o erro ajuntando-lhes absurdas crendices. Provém daí uma multidão de 
lendas que, pela maior parte, são um amálgama de poucas verdades e 
muitas mentiras.

2. As doutrinas sobre o demônio, prevalecendo por tanto tempo, 
haviam de tal maneira exagerado o seu poder, que fizeram, por assim 
dizer, esquecer Deus; por toda parte surgia o dedo de Satanás, bastando 
para tanto que o fato observado ultrapassasse os limites do poder huma-
no. Até as coisas melhores, as descobertas mais úteis, sobretudo as que 
podiam abalar a ignorância e alargar o círculo das ideias — foram tidas 
muita vez por obras diabólicas. Os fenômenos espíritas de nossos dias, 
mais generalizados e mais bem observados à luz da razão e com o auxílio 
da Ciência confirmaram, é certo, a intervenção de inteligências ocultas, 
porém agindo dentro de leis naturais e revelando por sua ação uma nova 
força e leis até então desconhecidas.

A questão reduz-se, portanto, a saber de que ordem são essas 
 inteligências.
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Enquanto se não possuía do mundo espiritual noções mais que 
incertas e sistemáticas, a verdade podia ser desviada, mas hoje que obser-
vações rigorosas e estudos experimentais esclareceram a natureza, origem 
e destino dos Espíritos, bem como o seu modo de ação e papel no univer-
so — hoje, dizemos, a questão se resolve por fatos. Sabemos, agora, que 
essas inteligências ocultas são as almas dos que viveram na Terra. Sabe-
mos também que as diversas categorias de bons e maus Espíritos não são 
seres de espécies diferentes, porém que apenas representam graus diversos 
de adiantamento. Segundo a posição que ocupam em virtude do desen-
volvimento intelectual e moral, os seres que se manifestam apresentam 
os mais fundos contrastes, sem que por isso possamos supor não tenham 
saído todos da grande família humana, do mesmo modo que o selvagem, 
o bárbaro e o homem civilizado.

3. Sobre este ponto, como sobre muitos outros, a Igreja mantém as 
velhas crenças a respeito dos demônios. Diz ela: “Há princípios que não 
variam há dezoito séculos, porque são imutáveis.” O seu erro é precisa-
mente esse de não levar em conta o progresso das ideias; é supor Deus 
insuficientemente sábio para não proporcionar a revelação ao desenvol-
vimento das inteligências; é, em suma, falar aos contemporâneos a mes-
ma linguagem do passado. Ora, progredindo a humanidade enquanto a 
Igreja se broquela em velhos erros sistematicamente, tanto em matéria 
espiritual como na científica, cedo virá a incredulidade, avassalando a 
própria Igreja.

4. Eis como esta explica a intervenção exclusiva dos demônios nas 
manifestações espíritas:54

“Nas suas intervenções exteriores os demônios procuram dissimu-
lar a sua presença, a fim de afastar suspeitas. Sempre astutos e pérfi-
dos, seduzem o homem com ciladas antes de algemá-lo na opressão e no 
 servilismo.

Aqui lhe aguçam a curiosidade com fenômenos e partidas pue-
ris; além, despertam-lhe a admiração e subjugam-no pelo encanto do 
 maravilhoso.

54 Nota de Allan Kardec: As citações deste capítulo são extraídas da mesma pastoral indicada no prece-
dente, e da qual são corolários. É a mesma fonte e, por conseguinte, a mesma autoridade.
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Se o sobrenatural aparece e os desmascara, então, acalmam-
-se, extinguem quaisquer apreensões, solicitam confiança e provocam 
 familiaridade.

Ora se apresentam como divindades e bons gênios, ora assimilam 
nomes e mesmo traços de memorados mortos. Com o auxílio de tais 
 fraudes dignas da antiga serpente, falam e são ouvidos; dogmatizam e são 
acreditados; misturam com suas mentiras algumas verdades e inculcam o 
erro debaixo de todas as formas. Eis o que significam as pretensas revela-
ções de além-túmulo. E é para um tal resultado que a madeira e a pedra, 
as florestas e as fontes, o santuário dos ídolos e os pés das mesas e as mãos 
das crianças se tornam oráculos: é por isso que a pitonisa profetiza em 
delírio; que o ignorante se torna cientista num sono misterioso. Enganar 
e perverter, tal é, em toda parte e de todos os tempos, o supremo objetivo 
dessas manifestações.

Os resultados surpreendentes dessas práticas ou atos ordinariamen-
te fantásticos e ridículos, não podendo provir da sua virtude intrínseca, 
nem da ordem estabelecida por Deus, só podem ser atribuídos ao concurso 
das potências ocultas. Tais são, notadamente, os fenômenos extraordiná-
rios obtidos em nossos dias pelos processos aparentemente inofensivos 
do magnetismo, como os das mesas falantes. Por meio das operações 
da moderna magia, vemos reproduzirem-se no presente as evocações, as 
consultas, as curas e sortilégios que ilustraram os templos dos ídolos e os 
antros das sibilas. Como outrora, interroga-se a madeira e esta responde; 
manda-se e ela obedece; isto em todas as línguas e sobre todos os assun-
tos; acha-se a gente em presença de seres invisíveis a usurparem nomes 
de mortos, e cujas pretensas revelações têm o cunho da contradição e 
da mentira; formas inconsistentes e leves aparecem rápidas e repentinas, 
patenteando-se dotadas de força sobre-humana.

Quais são os agentes secretos desses fenômenos, os verdadeiros 
atores dessas cenas inexplicáveis? Os anjos, esses não aceitariam tais pa-
péis indignos, como também não se prestariam a todos os caprichos da 
 curiosidade.

As almas dos mortos, que Deus proíbe evocar, essas demoram no 
lugar que lhes designa a sua justiça, e não podem, sem sua permissão, 
colocar-se às ordens dos vivos. Assim, os seres misteriosos que acodem ao 
primeiro apelo do herege, do ímpio ou do crente — o que importa dizer da 
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inocência ou do crime — não são nem enviados de Deus, nem apóstolos 
da verdade e da salvação, porém, fatores do erro e agentes do inferno. 
Apesar do cuidado com que se ocultam sob os mais veneráveis nomes, eles 
traem-se pela nulidade das suas doutrinas, pela baixeza dos atos e incoe-
rência das palavras.

Procuram apagar do símbolo religioso os dogmas do pecado ori-
ginal, da ressurreição do corpo, da eternidade das penas, como de toda a 
revelação divina, para subtrair às leis a sua verdadeira sanção e abrir ao 
vício todas as barreiras. Se as suas sugestões pudessem prevalecer, acaba-
riam por formar uma Religião cômoda para uso do socialismo e de todos 
a quem importuna a noção do dever e da consciência.

A incredulidade do nosso século facilitou-lhes o caminho. Assim 
possam as sociedades cristãs, por uma sincera dedicação à fé católica, 
escapar ao perigo desta nova e terrível invasão!”

5. Toda esta teoria deriva do princípio de que os anjos e os demô-
nios são seres distintos das almas humanas, sendo estas antes o produto 
de uma criação especial, aliás inferiores aos demônios em inteligência, 
em conhecimento e em toda espécie de faculdade. E é assim que opina 
pela exclusiva intervenção dos maus anjos, nas antigas como nas moder-
nas manifestações dos Espíritos.

A possibilidade da comunicação dos mortos é uma questão de fato, 
é o resultado de observações e experiências que não vêm ao caso discutir 
aqui. Admitamos, porém, como hipótese, a doutrina citada, e vejamos se 
ela não se destrói por si mesma com os seus próprios argumentos.

6. Das três categorias de anjos segundo a Igreja, a primeira ocupa-
-se exclusivamente do Céu; a segunda, do governo do universo, e a ter-
ceira, da Terra. É nesta última que se encontram os anjos de guarda en-
carregados da proteção de cada indivíduo. Somente uma parte dos anjos, 
desta última categoria, é que compartilhou da revolta e foi transformada 
em demônios. Ora, desde que Deus lhes permitira com tanta liberdade, 
já por sugestões ocultas, já por ostensivas manifestações, induzir os ho-
mens em erro, e porque esse Deus é soberanamente justo e bom, devia ao 
menos, para atenuar os males de tão odiosa concessão, permitir também 
a manifestação dos bons anjos. Ao menos, assim, os homens teriam a li-
berdade e o recurso da escolha. Dar, porém, aos anjos maus o monopólio 
da tentação, com poderes amplos de simular o bem para melhor seduzir; 
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e vedando ao mesmo tempo toda e qualquer intervenção dos bons, é atri-
buir a Deus o intuito inconcebível de agravar a fraqueza, a inexperiência 
e a boa-fé dos homens.

É mais ainda: é supor da parte de Deus um abuso de confiança, 
pela fé que nos merece. A razão recusa admitir tanta parcialidade em 
proveito do mal. Vejamos os fatos.

7. Aos demônios concedem-se faculdades transcendentes: nada 
perderam da natureza angélica; possuem o saber, a perspicácia, a pre-
vidência e a penetração dos anjos, tendo ainda, a mais, astúcia, ardil e 
artifício, tudo em grau mais elevado. O objetivo que os move é desviar os 
homens do bem, afastá-los de Deus e arrastá-los ao inferno, do qual são 
provedores e recrutadores. Assim, compreende-se que se dirijam de pre-
ferência aos que estão no bom caminho e nele persistem; compreende-se 
o emprego das seduções e simulacros do bem para atraí-los e perdê-los, 
mas o que se não compreende é que se dirijam aos que já lhes pertencem 
de corpo e alma, procurando reconduzi-los a Deus e ao bem.

Quem mais estará nas garras do demônio do que aquele que de 
Deus blasfema, atido ao vício e à desordem das paixões? Esse não estará 
no caminho do inferno? Mas então como compreender que a uma tal 
presa esse demônio exorte a rogar a Deus, a submeter-se à sua vontade, 
a renunciar ao mal?

Como se compreende que exalte aos seus olhos a vida deliciosa 
dos bons Espíritos e lhe pinte a horrorosa posição dos maus? Jamais se 
viu negociante realçar aos seus fregueses a mercadoria do vizinho em 
detrimento da sua, aconselhando-os a ir à casa daquele. Nunca se viu 
um arrebanhador de soldados depreciar a vida militar, decantando o re-
pouso da vida doméstica! Poderá ele dizer aos recrutas que terão vida de 
trabalhos e privações com dez probabilidades contra uma de morrerem 
ou, pelo menos, de ficarem sem braços nem pernas? É este, no entanto, o 
papel estúpido do demônio, pois é notório — e é um fato — que as ins-
truções emanadas do mundo invisível têm regenerado incrédulos e ateus, 
insuflando-lhes na alma fervor e crenças nunca havidos.

Ainda por influência dessas manifestações têm-se visto — e veem-se 
diariamente — regenerarem-se viciosos contumazes, procurando melhora-
rem-se a si mesmos. Ora, atribuir ao demônio tão benéfica propaganda e 
salutar resultado é conferir-lhe diploma de tolo.
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E como não se trata de simples suposição, mas de fato experimen-
tal contra o qual não há argumento, havemos de concluir, ou que o de-
mônio é um desazado de primeira ordem, ou que não é tão astuto e mau 
como se pretende, e, conseguintemente, tão temível quanto dizem; ou, 
então, que todas as manifestações não partem dele.

8. “Eles inculcam o erro sob todas as formas, e é para obter esse 
resultado que a madeira, a pedra, as florestas, as fontes, os santuários dos 
ídolos, os pés das mesas e as mãos dos meninos se tornam oráculos.”

Mas, se assim é, qual o sentido e valor destas palavras do Evange-
lho: “Eu repartirei meu Espírito por toda a carne, vossos filhos e filhas 
profetizarão, os jovens terão visões e os velhos terão sonhos. Nesses dias 
repartirei meu Espírito por todos os meus servidores e servidoras, e eles 
profetizarão.” (JoEl, 2:28 e 29; atos dos apóstolos, 2:17 e 18.) 

Não estará nessas palavras a predição tácita da mediunidade dos 
nossos dias a todos concedida, mesmo às crianças? E essa faculdade foi 
anatematizada pelos Apóstolos? Não; eles a apregoam como graça divina, 
e não como obra do demônio.

Terão os teólogos de hoje mais autoridade que os Apóstolos? Por 
que não ver antes o dedo de Deus na realização daquelas palavras?

9. “Por meio das operações da moderna magia vemos reproduzi-
rem-se no presente as evocações, as consultas, as curas e os sortilégios que 
ilustraram os templos dos ídolos e os antros das sibilas.”

Nós perguntamos: que há de comum entre as operações da magia 
e as evocações espíritas?

Houve tempo em que tais operações faziam fé e acreditava-se na 
sua eficácia, mas hoje são simplesmente ridículas. Ninguém as toma a 
sério, e o Espiritismo condena-as. Na época em que florescera a magia, 
era imperfeita a noção sobre a natureza dos Espíritos, geralmente havidos 
por seres dotados de poder sobre-humano.

A troco da própria alma, ninguém os evocava que não fosse para 
obter favores da sorte e da fortuna, achar tesouros, revelar o futuro ou 
obter filtros. A magia com seus sinais, fórmulas e práticas cabalísticas era 
increpada de fornecer segredos para operar prodígios, constranger Espí-
ritos a ficarem às ordens dos homens e satisfazerem-lhes os desejos. Hoje 
sabemos que os Espíritos são as almas dos mortos e não os evocamos 
senão para receber conselhos dos bons, moralizar os maus e continuar 
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relações com seres que nos são caros. Eis o que diz o Espiritismo a tal 
respeito:

10. Não podereis obrigar nunca a presença de um Espírito vosso 
igual ou superior em moralidade, por vos faltar autoridade sobre ele; 
mas, do vosso inferior, e sendo para seu benefício, consegui-lo-eis, vis-
to como outros Espíritos vos secundam. (O livro dos médiuns, 2a Parte,  
cap. XXV.) 

— A mais essencial de todas as disposições para evocar é o reco-
lhimento, quando desejarmos tratar com Espíritos sérios. Com a fé e o 
desejo do bem, mais aptos nos tornamos para evocar Espíritos superiores. 
Elevando nossa alma por alguns instantes de concentração no momento 
de evocá-los, identificamo-nos com os bons Espíritos, predispondo a sua 
vinda. (O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. XXV.)

— Nenhum objeto, medalha ou talismã tem a propriedade de 
atrair ou repelir Espíritos, pois a matéria ação alguma exerce sobre eles. 
Nunca um bom Espírito aconselha tais absurdos. A virtude dos talismãs 
só pode existir na imaginação de pessoas simplórias. (O livro dos médiuns, 
2a Parte, cap. XXV.)

 — Não há fórmulas sacramentais para evocar Espíritos. Quem 
quer que pretendesse estabelecer uma fórmula, poderia ser tachado 
de usar de charlatanismo, visto que para os Espíritos puros a fórmula 
nada vale. A evocação deve, porém, ser feita sempre em nome de Deus.  
(O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. XVII.)

— Os Espíritos que prefixam entrevistas em lugares lúgubres e a 
horas indevidas são os que se divertem à custa de quem os ouve. É sempre 
inútil e muitas vezes perigoso ceder a tais sugestões; inútil, porque nada 
se ganha além de uma mistificação, e perigoso, não pelo mal que possam 
fazer os Espíritos, mas pela influência que tais fatos podem exercer sobre 
cérebros fracos. (O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. XXV.)

— Não há dias nem horas mais especialmente propícios às evoca-
ções: isso, como tudo que é material, é completamente indiferente aos 
Espíritos, além de ser supersticiosa a crença em tais influências. Os mo-
mentos mais favoráveis são aqueles em que o evocador pode abstrair-se 
melhor das suas preocupações habituais, calmo de corpo e de espírito.  
(O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. XXV.)
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— A crítica malévola apraz-se em representar as comunicações es-
píritas revestidas das práticas ridículas e supersticiosas da magia e da ni-
gromancia. Entretanto, se os que falam do Espiritismo, sem conhecê-lo, 
procurassem estudá-lo, poupariam trabalhos de imaginação e alegações 
que só servem para demonstrar a sua ignorância e má vontade.

Para conhecimento das pessoas estranhas à ciência, diremos que 
não há horas mais propícias, umas que outras, como não há dias nem 
lugares, para comunicar com os Espíritos. Diremos mais: que não há 
fórmulas nem palavras sacramentais ou cabalísticas para evocá-los; que 
não há necessidade alguma de preparo ou iniciação; que é nulo o empre-
go de quaisquer sinais ou objetos materiais para atraí-los ou repeli-los, 
bastando para tanto o pensamento; e, finalmente, que os médiuns re-
cebem deles as comunicações sem sair do estado normal, tão simples e 
naturalmente como se tais comunicações fossem ditadas por uma pessoa 
vivente. Só o charlatanismo poderia emprestar às comunicações formas 
excêntricas, enxertando-lhes ridículos acessórios. (O que é o espiritismo, 
cap. II, item 49.)

— O futuro é vedado ao homem por princípio, e só em casos ra-
ríssimos e excepcionais é que Deus faculta a sua revelação. Se o homem 
conhecesse o futuro, por certo que negligenciaria o presente e não agiria 
com a mesma liberdade. Absorvidos pela ideia da fatalidade de um acon-
tecimento, ou procuramos conjurá-lo ou não nos preocupamos dele. 
Deus não permitiu que assim fosse, a fim de que cada qual concorresse 
para a realização dos acontecimentos mesmos, que porventura desejaria 
evitar. Ele permite, no entanto, a revelação do futuro, quando o conhe-
cimento prévio de uma coisa não estorva, mas facilita a sua realização, 
induzindo a procedimento diverso do que se teria sem tal circunstância. 
(O livro dos espíritos, parte 3a, cap. X.)

— Os Espíritos não podem guiar descobertas nem investigações 
científicas. A Ciência é obra do gênio e só deve ser adquirida pelo traba-
lho, pois é por este que o homem progride. Que mérito teríamos nós se, 
para tudo saber, apenas bastasse interrogar os Espíritos? Por esse preço, 
todo imbecil poderia tornar-se sábio. O mesmo se dá relativamente aos 
inventos e descobertas da indústria. Chegado que seja o tempo de uma 
descoberta, os Espíritos encarregados da sua marcha procuram o homem 
capaz de levá-la a bom termo e inspiram-lhe as ideias necessárias, isto 
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de molde a não lhe tirar o respectivo mérito, que está na elaboração 
e execução dessas ideias. Assim tem sido com todos os grandes traba-
lhos da inteligência humana. Os Espíritos deixam cada indivíduo na sua 
 esfera: do homem apenas apto para lavrar a terra não fazem depositários 
dos segredos de Deus, mas sabem arrancar da obscuridade aquele que se 
mostra capaz de secundar-lhes os desígnios. Não vos deixeis, por conse-
guinte, dominar pela ambição e pela curiosidade, em terreno alheio ao do 
Espiritismo, que tais fitos não tem, pois com eles só conseguireis as mais 
ridículas mistificações. (O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. XXVI.)

— Os Espíritos não podem concorrer para a descoberta de tesou-
ros ocultos. Os superiores não se ocupam de tais coisas e só os zombetei-
ros podem entreter-se com elas, já indicando tesouros que o mais das ve-
zes não existem, já apontando sítios diametralmente opostos àqueles em 
que realmente existem. Esta circunstância tem, contudo, uma utilidade, 
qual a de mostrar que a verdadeira fortuna reside no trabalho. Quando 
a Providência tem destinado a alguém quaisquer riquezas ocultas, esse 
alguém as encontrará naturalmente; do contrário não, nunca. (O livro 
dos médiuns, 2a Parte, cap. XXVI.)

— Esclarecendo-nos sobre as propriedades dos fluidos — agentes e 
meios de ação do mundo invisível, constituindo uma das forças e potên-
cias da natureza — o Espiritismo nos dá a chave de inúmeros fatos e coi-
sas inexplicados e inexplicáveis de outro modo, fatos e coisas que passa-
ram por prodígios, em outras eras. Do mesmo modo que o magnetismo, 
ele nos revela uma lei, senão desconhecida, pelo menos incompreendida, 
ou então, para melhor dizer, efeitos de todos os tempos conhecidos, pois 
que de todos os tempos se produziram, mas cuja lei se ignorava e de 
cuja ignorância brotava a superstição. Conhecida essa lei, desaparece o 
maravilhoso e os fenômenos entram para a ordem das coisas naturais. Eis 
por que os Espíritos não produzem milagres, fazendo girar as mesas ou 
escrever os mortos, como milagre não fazem o médico em restituir à vida 
o moribundo, e o físico provocando a queda do raio. Quem pretendesse 
fazer milagres pelo Espiritismo não passaria de ignorante ou então de 
mero prestidigitador. (O livro dos médiuns, 1a Parte, cap. II.)

Pessoas há que fazem das evocações uma ideia muito falsa: há mesmo 
quem acredite que os mortos evocados se apresentam com todo o aparelho 
lúgubre do túmulo. Tais suposições podem ser atribuídas ao que vemos 
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nos teatros ou lemos nos romances e contos fantásticos, em que os mortos 
aparecem amortalhados com o chocalhar dos ossos.

O Espiritismo, que nunca fez milagres, também não faz esse, pois 
que jamais fez reviver um corpo morto. O Espírito, fluídico, inteligente, 
esse não baixa à campa com o grosseiro invólucro, que lá fica defini-
tivamente. Separa-se dele no momento da morte, e nada mais têm de 
comum entre si. (O que é o espiritismo, cap. II, item 48.)

11. Ampliamos estas citações para mostrar que os princípios do 
Espiritismo não têm relação alguma com os da magia. Assim, nem Espí-
ritos às ordens dos homens; nem meios de os constranger; nem sinais ou 
fórmulas cabalísticas; nem descobertas de tesouros; nem processos para 
enriquecer, e tampouco milagres ou prodígios, adivinhações e aparições 
fantásticas: nada, enfim, do que constitui o fim e os elementos essenciais 
da magia. O Espiritismo não só reprova tais coisas como demonstra a 
impossibilidade e ineficácia delas. Não há, afirmamo-lo ainda uma vez, 
analogia alguma entre os processos e fins da magia e os do Espiritismo; 
só a ignorância e a má-fé poderão confundi-los. Dessa forma, tal erro 
não pode prevalecer, uma vez que os princípios espíritas não se furtam ao 
exame, e aí estão formulados inequívoca e claramente para todos.

Quanto às curas, reconhecidas como reais na crença precitada, o 
exemplo está mal selecionado como meio de evitar relações com os Es-
píritos. Efetivamente, essas curas são outros tantos benefícios que levam 
à gratidão e que todos podem experimentar. Pouca gente estará disposta 
a renunciar a elas, mormente depois de haver esgotado outros recursos 
antes de recorrer ao diabo. Depois, se o diabo cura, força é confessar que 
faz uma boa e meritória ação.55

12. “Quais são os agentes secretos de tais fenômenos, os verda-
deiros autores dessas cenas inexplicáveis? Os anjos, esses não aceitariam 
papéis indignos, como também não se prestariam aos caprichos todos da 
curiosidade.”

O autor quer falar das manifestações físicas dos Espíritos, no nú-
mero das quais algumas há evidentemente pouco dignas de Espíritos su-
periores. Nós lhe pediremos, contudo, que substitua o vocábulo anjo 
pelo de Espíritos puros ou Espíritos superiores, pois que assim teremos 

55  Nota de Allan Kardec: Querendo persuadir as pessoas curadas pelo Espiritismo que o foram pelo 
diabo, grande número delas se há separado da Igreja, sem que jamais pensassem fazê-lo.
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exatamente o que diz o Espiritismo. Indignas, porém, dos bons Espíri-
tos, não se pode considerar uma multidão de comunicações dadas pela 
 escrita, pela palavra, pela audição etc., pois que tais comunicações seriam 
e são dignas dos homens mais eminentes da Terra. O mesmo poderemos 
dizer quanto às curas, aparições e um sem-número de fatos, que os livros 
santos citam em profusão como obra de anjos ou de santos. Se, pois, os 
anjos e os santos produziram outrora fenômenos semelhantes, por que 
não os produzirão hoje? Por que serem idênticos fatos julgados bruxa-
ria nas mãos de uns, enquanto nas mãos de outros se reputam santos 
 milagres?

Sustentar semelhante tese é abdicar toda a lógica.
O autor da Pastoral labora em erro quando afirma que tais fe-

nômenos são inexplicáveis. O que se dá é justamente o contrário, isto 
é, hoje esses fenômenos são perfeitamente explicados, tanto que se não 
consideram mais como maravilhosos e sobrenaturais. E mesmo que ain-
da permanecessem inexplicados, não seria tão lógico atribuí-los ao diabo, 
quanto era lógico noutros tempos dar a este as honras de todos os fenô-
menos naturais cuja causa então se desconhecia.

Por papéis indignos devemos entender os que são ridículos e os 
que estimulam o mal, mas não podemos qualificar dessa forma os dos 
Espíritos que promovem o bem, encaminhando os homens para Deus e 
para a  virtude.

Ora, o Espiritismo diz expressamente que os papéis indignos não 
cabem aos Espíritos superiores, como se infere dos seguintes preceitos:

13. A categoria do Espírito se reconhece por sua linguagem: os 
verdadeiramente bons e superiores têm-na sempre digna, nobre, lógica, 
imune de qualquer contradição; ressumbra sabedoria, modéstia, benevo-
lência e a mais pura moral.

Além disso é concisa, clara, sem redundâncias inúteis. Os Espíritos 
inferiores, ignorantes ou orgulhosos, é que suprem a vacuidade das ideias 
com abundância de frases. Todo pensamento implicitamente falso, toda 
máxima contrária à sã moral, todo conselho ridículo, toda expressão gros-
seira, trivial ou simplesmente frívola, qualquer sinal de malevolência, de 
presunção ou de arrogância, são indícios incontestáveis da inferioridade de 
um Espírito.
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— Os Espíritos superiores só se ocupam de comunicações 
inteligentes, visando instruir-nos.

As manifestações físicas ou puramente materiais competem mais 
comumente aos Espíritos inferiores, vulgarmente designados por Espí-
ritos batedores, pela mesma razão por que entre nós os torneios de força 
e agilidade são próprios de saltimbancos, e não de sábios. Absurdo seria 
supor que um Espírito, por pouco elevado que seja, goste do alarde e do re-
clamo. (O que é o espiritismo, cap. II, itens 37 a 40 e 60. Vede também 
O livro dos espíritos, parte 2a, cap. I, itens Diferentes ordens de Espíritos; 
Escala espírita, e O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. XXIV — Identidade 
dos Espíritos, item Modo de se distinguirem os bons dos maus Espíritos.)

Qual é o homem de boa-fé que pode lobrigar nestes preceitos atri-
buições incompatíveis com Espíritos elevados? Não, o Espiritismo não 
confunde os Espíritos, antes, pelo contrário, distingue-os. A Igreja, sim, 
atribui aos demônios uma inteligência igual à dos anjos, ao passo que o 
Espiritismo afirma e confirma, baseado na observação dos fatos, que os 
Espíritos inferiores são mais ou menos ignorantes, tendo muito limita-
dos o seu horizonte moral e perspicácia, de feição a terem das coisas uma 
ideia muita vez falsa e incompleta, incapazes de resolver certas questões e, 
conseguintemente, de fazer tudo quanto se atribui aos demônios.

14. “As almas dos mortos, que Deus proíbe evocar, essas demoram 
no lugar que lhes designa a sua justiça, e não podem, sem sua permissão, 
colocar-se à disposição dos vivos.”

O Espiritismo vai além, é mais rigoroso: não admite manifestação 
de quaisquer Espíritos, bons ou maus, sem a permissão de Deus, ao pas-
so que a Igreja de tal não cogita relativamente aos demônios, os quais, 
segundo a sua teoria, se dispensam de tal permissão.

O Espiritismo diz mais, que, mediante tal permissão e correspon-
dendo ao apelo dos vivos, os Espíritos não se põem à disposição destes. 

O Espírito evocado vem voluntariamente, ou é constrangido a 
 manifestar-se?

Obedecendo à vontade de Deus, isto é, à lei que rege o universo, ele 
julga da utilidade ou inutilidade da sua manifestação, o que constitui 
uma prerrogativa do seu livre-arbítrio.

O Espírito superior não deixa de vir sempre que é evocado para 
um fim útil, só se recusando a responder quando em reunião de pessoas 
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pouco sérias que levem a coisa em ar de gracejo. (O livro dos médiuns, 2a 
Parte, cap. XXV.)

— Pode o Espírito evocado recusar-se a vir pela evocação que lhe 
fazem? Perfeitamente, visto como tem o seu livre-arbítrio. Podeis acaso 
acreditar que todos os seres do universo estejam à vossa disposição? E vós 
mesmos vos julgais obrigados a responder a todos quantos pronunciam 
o vosso nome? Mas quando digo que o Espírito pode recusar-se, subor-
dino essa negativa ao pedido do evocador, por isso que um Espírito infe-
rior pode ser constrangido por um superior a manifestar-se. (O livro dos  
médiuns, 2a Parte, cap. XXV.) 

Tanto os espíritas estão convencidos de que nada podem sobre os 
Espíritos diretamente, sem a permissão de Deus, que dizem, quando evo-
cam: “Rogamos a Deus todo-poderoso permitir que um bom Espírito se 
comunique conosco, bem como aos nossos anjos de guarda assistir-nos e 
afastarem os maus Espíritos.” E tratando-se de evocação de um Espírito 
determinado: “Rogamos a Deus todo-poderoso permitir que tal Espírito se 
comunique conosco” etc. (O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. XVII, item 203.)

15. As acusações formuladas pela Igreja, contra as evocações, não 
atingem, portanto, o Espiritismo, porém as práticas da magia, com a 
qual este nada tem de comum. O Espiritismo condena tanto quanto a 
Igreja as referidas práticas, ao mesmo tempo que não confere aos Espí-
ritos superiores um papel indigno deles, nem algo pergunta ou pretende 
obter sem a permissão de Deus.

Certo, pode haver quem abuse das evocações, quem delas faça um 
jogo, quem lhes desnature o caráter providencial em proveito de inte-
resses pessoais, ou ainda quem por ignorância, leviandade, orgulho ou 
ambição se afaste dos verdadeiros princípios da Doutrina; o verdadeiro 
Espiritismo, o Espiritismo sério os condena porém, tanto quanto a ver-
dadeira Religião condena os crentes hipócritas e os fanáticos. Portanto, 
não é lógico nem razoável imputar ao Espiritismo os abusos que ele é o 
primeiro a condenar, e os erros daqueles que o não compreendem. Antes 
de formular qualquer acusação, convém saber se é justa. Assim, diremos: 
A censura da Igreja recai nos charlatães, nos especuladores, nos pratican-
tes de magia e sortilégio, e com razão. Quando a crítica religiosa ou céti-
ca, dissecando abusos, profliga o charlatanismo, não faz mais que realçar 
a pureza da sã doutrina, auxiliando-a no expurgo de maus elementos e 
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facilitando-nos a tarefa. O erro da crítica está no confundir o bom e o 
mau, o que muitas vezes sucede pela má-fé de alguns e pela ignorância 
do maior número. Mas a distinção que uma tal crítica não faz, outros 
a fazem. Finalmente, a censura aplicada ao mal e à qual todo espírita 
sincero e reto se associa, essa nem prejudica nem afeta a Doutrina.

16. “Assim, os seres misteriosos que acodem ao primeiro apelo do 
herege, do ímpio ou do crente — o que importa dizer: da inocência ou do 
crime — não são nem enviados de Deus, nem apóstolos da verdade e da 
salvação, mas fatores do erro e agentes do inferno.”

Assim, ao herético, ao ímpio, ao criminoso, Deus não permite que 
os bons Espíritos venham tirá-los do erro para salvá-los da perdição eter-
na! Não lhe envia senão os subordinados do inferno para enfiá-los mais 
no lamaçal! Bem mais, não envia à inocência senão seres perversos para 
perverte-la!

Não se encontra, pois, entre os anjos, entre as criaturas privile-
giadas de Deus, um ser bastante compassivo que venha em socorro das 
almas transviadas! Para que servem, pois, as brilhantes qualidades que 
exornam tais seres? Acaso e tão somente para seu gozo pessoal? E serão 
eles realmente bons, quando, extasiados pelas delícias da contemplação, 
veem tantas almas no caminho do inferno sem que procurem desviá-las? 
Mas isso é precisamente a imagem do egoísmo desses potentados que, 
impiedosos na farta opulência, deixam morrer à fome o mendigo que 
lhes bate à porta!

É mais ainda: É o próprio egoísmo arvorado em virtude e colocado 
aos pés do Criador!

Mas vós vos admirais que bons Espíritos venham ao herege e ao 
ímpio, certamente porque vos esquecestes desta parábola do Cristo: “Não 
é o homem são que precisa de médico.” Então não tendes um ponto de 
vista mais elevado que o dos fariseus daquele tempo? E vós mesmos, vós 
vos recusareis mostrar o bom caminho ao descrente que vos chamasse? 
Pois bem: os bons Espíritos fazem o que faríeis; dirigem-se ao ímpio para 
dar-lhe bons conselhos. Oh! em lugar de anatematizardes as comunica-
ções de além-túmulo, melhor fora bendissésseis os decretos do Senhor, 
admirando-lhe a onipotência e bondade infinitas.

17. Dizem que há anjos de guarda, mas quando não podem insi-
nuar-se pela voz misteriosa da consciência ou da inspiração, por que não 
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empregarem meios de ação mais diretos e materiais de modo a  sensibilizar 
os sentidos, uma vez que tais meios existem? Deus oferece para isso esses 
meios, que pertencem a sua própria obra, desde que tudo provém dele e 
nada ocorre sem a sua permissão, podemos admitir que Ele faculte tais 
meios aos maus Espíritos e os recuse aos bons?

Nesse caso é preciso confessar que Deus facilita mais poderes ao 
demônio para perder os homens, do que aos anjos de guarda para salvá-
-los! Pois bem! o que os anjos de guarda, segundo a Igreja, não podem 
fazer, fazem por si os demônios: servindo-se de tais comunicações, ditas 
infernais, reconduzem a Deus os que o renegavam e ao bem os escra-
vizados do mal. Esses demônios fazem mais: dão-nos o espetáculo de 
milhões de homens acreditando em Deus por intercessão da sua potência 
diabólica, ao passo que a Igreja era impotente para convertê-los. Homens 
que jamais oraram, fazem-no hoje com fervor, graças às instruções des-
ses demônios! Quantos orgulhosos, egoístas e debochados se tornaram 
humildes, caridosos e recatados?! E tudo por obra do diabo! Ah! mas se 
assim for, claro é que a toda essa gente o demônio tem prestado melhor 
serviço e guarda que os próprios anjos. É necessário, porém, formar uma 
triste opinião do senso humano dos nossos tempos, para crer que os ho-
mens aceitem cegamente tais ideias. Uma Religião, porém, que faz pedra 
angular de tal doutrina, uma Religião que se destrói pela base, tirando-se-lhe 
os seus demônios, o seu inferno, as suas penas eternas e o seu deus impiedoso; 
uma Religião tal, dizemos, é uma Religião que se suicida.

18. Dizem que Deus enviou o Cristo, seu filho, para salvar os ho-
mens, provando-lhes com isso o seu amor. Como se explica, entretanto, 
que os deixasse depois em abandono?

Não há dúvida de que Jesus é o mensageiro divino enviado aos ho-
mens para ensinar-lhes a verdade, e, por ela, o caminho da salvação, mas 
contai — e somente após a sua vinda — quantos não puderam ouvir-
-lhe a palavra da verdade, quantos morreram e morrerão sem conhecê-la, 
quantos, finalmente, dos que a conhecem, a põem em prática. Então, por 
que não lhes enviar Deus, sempre solícito na salvação de suas criaturas, 
outros mensageiros, que, baixando a todas as terras, entre grandes e pe-
quenos, ignorantes e sábios, crédulos e céticos, venham ensinar a verdade 
aos que a desconhecem, torná-la compreensível aos que não a compreen-
dem, e suprir, enfim, pelo seu ensino direto e múltiplo, a insuficiência 
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na propagação do Evangelho, abreviando o evento do reinado divino? 
Mas eis que chegam esses mensageiros em hostes inumeráveis, abrindo os 
olhos aos cegos, convertendo os ímpios, curando os enfermos, consolan-
do os aflitos, a exemplo de Jesus! Que fazeis vós, e como os recebeis vós? 
Ah! vós os repudiais, repelis o bem que fazem e clamais: são demônios!

Outra não era a linguagem dos fariseus relativamente ao Cristo, 
que, diziam, fazia o bem por artes do diabo! E o Nazareno respondeu-
-lhes: “Reconhecei a árvore por seu fruto: a má árvore não pode dar bons 
frutos.”

Para os fariseus eram maus os frutos de Jesus, porque Ele vinha 
destruir o abuso e proclamar a liberdade que lhes arruinaria a autoridade. 
Se, em vez disso, Jesus tivesse vindo lisonjear-lhes o orgulho, sancionar 
os seus erros e sustentar-lhes o poder, então, sim, Ele seria o esperado 
messias dos judeus. Mas o Cristo era só, pobre e fraco: decretaram-lhe a 
morte julgando extinguir-lhe a palavra, e a palavra sobreviveu-lhe por-
que era divina. Importa contudo dizer que essa palavra só lentamente se 
propagou, e, após dezoito séculos, apenas é conhecida de uma décima 
parte do gênero humano.56 Além disso, em que pesem tais razões, nu-
merosos cismas rebentaram já do seio da cristandade. Pois bem: agora, 
Deus, em sua misericórdia, envia os Espíritos a confirmá-la, a completá-
-la, a difundi-la por todos e em toda a Terra — a santa palavra de Jesus. 
E o grande caso é que os Espíritos não estão encarnados num só homem 
cuja voz fora limitada: eles são inumeráveis, andam por toda parte e não 
podem ser tolhidos. Também por isso, o seu ensino se amplia com a 
rapidez do raio; e porque falam ao coração e à razão, são pelos humildes 
mais compreendidos.

19. Não é indigno de celestes mensageiros — dizeis — o transmitirem 
suas instruções por meio tão vulgar qual o das mesas? Não será ultrajá-los o 
supor que se divertem com frivolidades deixando a sua mansão de luz para se 
porem à disposição do primeiro curioso?

Jesus também deixou a mansão do Pai para nascer num estábulo. 
E quem vos disse que o Espiritismo atribui frioleiras aos Espíritos supe-
riores? Não; o Espiritismo afirma positivamente o contrário, isto é, que 

56  N.E.: Estima-se que o Cristianismo atualmente seja a religião com maior número de adeptos (aprox. 
2,2 bilhões), seguida pelo Islamismo (aprox. 1,6 bilhão) e Hinduísmo (aprox. 900 milhões). O Espiritis-
mo aparece em 8o lugar, com seus 13 milhões de adeptos.
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as coisas vulgares são próprias de Espíritos vulgares. Não obstante, dessas 
vulgaridades resulta um benefício, qual o de abalar muitas imaginações, 
provando a existência do mundo espiritual e demonstrando à saciedade 
que esse mundo não é tal, porém muito diferente do que se julgava. Essas 
manifestações iniciais eram porventura simples como tudo que começa, 
mas nem por germinar de minúscula semente a árvore deixa um dia de 
estender virente e copada a sua ramagem.

Quem acreditaria que da misérrima manjedoura de Belém pudesse 
sair a palavra que havia de transformar o mundo?

Sim! O Cristo é bem o Messias divino. A sua palavra é bem a pala-
vra da verdade, fundada na qual a Religião se torna inabalável, mas sob 
condição de praticar os sublimes ensinamentos que ela contém, e não de 
fazer do Deus justo e bom, que nela reconhecemos, um Deus parcial, 
vingativo e cruel.

Intervenção dos demônios nas modernas manifestações

1371299



CAPÍTULO XI

N
Da proibição de 
evocar os mortos

1. A Igreja de modo algum nega a realidade das manifestações. Ao 
contrário, como vimos nas citações precedentes, admite-as totalmente, 
atribuindo-as à exclusiva intervenção dos demônios. É debalde invocar 
os Evangelhos como fazem alguns para justificar a sua interdição, visto 
que os Evangelhos nada dizem a esse respeito. O supremo argumento 
que prevalece é a proibição de Moisés. A seguir damos os termos nos 
quais se refere ao assunto a mesma pastoral que citamos nos capítulos 
precedentes:

“Não é permitido entreter relações com eles (os Espíritos), seja 
imediatamente, seja por intermédio dos que os evocam e interrogam. A 
lei mosaica punia com a morte essas práticas detestáveis, usadas entre os 
gentios. Não procureis os mágicos, diz o Levítico, nem procureis saber 
coisa alguma dos adivinhos, de maneira a vos contaminardes por meio 
deles.” (19:31.) “Morra de morte o homem ou a mulher em quem hou-
ver Espírito pitônico; sejam apedrejados e sobre eles recaia seu sangue.” 
(20:27.) “O Deuteronômio diz: — Nunca exista entre vós quem consulte 
adivinhos, quem observe sonhos e agouros, quem use de malefícios, sor-
tilégios, encantamentos, ou consultem os que têm o Espírito pitônico 
e se dão a práticas de adivinhação interrogando os mortos. O Senhor 
abomina todas essas coisas e destruirá, na vossa entrada, as nações que 
cometem tais crimes.” (18:10 a 12.)
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2. É útil, para melhor compreensão do verdadeiro sentido das pa-
lavras de Moisés, reproduzir por completo o texto um tanto abreviado na 
citação antecedente. Ei-lo:

“Não vos desvieis do vosso Deus para procurar mágicos; não con-
sulteis os adivinhos, e receai que vos contamineis dirigindo-vos a eles. Eu 
sou o Senhor vosso Deus.” (lEvítico, 19:31.) “O homem ou a mulher 
que tiver Espírito pitônico, ou de adivinho, morra de morte. Serão ape-
drejados, e o seu sangue recairá sobre eles.” (lEvítico, 20:27.) “Quan-
do houverdes entrado na terra que o Senhor vosso Deus vos há de dar, 
guardai-vos; tomai cuidado em não imitar as abominações de tais povos; 
e entre vós ninguém haja que pretenda purificar filho ou filha passando-os 
pelo fogo; que use de malefícios, sortilégios e encantamentos; que consul-
te os que têm o Espírito de Píton e se propõem adivinhar, interrogando 
os mortos para saber a verdade. O Senhor abomina todas essas coisas e 
exterminará todos esses povos, à vossa entrada, por causa dos crimes que 
têm cometido.” (dEutERonôMio, 18:9 a 12.)

3. Se a lei de Moisés deve ser tão rigorosamente observada neste 
ponto, força é que o seja igualmente em todos os outros. Por que seria 
ela boa no tocante às evocações e má em outras de suas partes? É preciso 
ser consequente. Desde que se reconhece que a lei mosaica não está mais 
de acordo com a nossa época e costumes em dados casos, a mesma razão 
procede para a proibição de que tratamos.

Ademais, é preciso expender os motivos que justificavam essa proi-
bição e que hoje se anularam completamente. O legislador hebreu queria 
que o seu povo abandonasse todos os costumes adquiridos no Egito, 
onde as evocações estavam em uso e facilitavam abusos, como se infere 
destas palavras de Isaías: “O Espírito do Egito se aniquilará de si mesmo 
e eu precipitarei seu conselho; eles consultarão seus ídolos, seus adivi-
nhos, seus pítons e seus mágicos.” (19:3.)

Os israelitas não deviam contratar alianças com as nações estran-
geiras, e sabido era que naquelas nações que iam combater encontrariam 
as mesmas práticas. Moisés devia pois, por política, inspirar aos hebreus 
aversão a todos os costumes que pudessem ter semelhanças e pontos de 
contato com o inimigo. Para justificar essa aversão, preciso era que apresen-
tasse tais práticas como reprovadas pelo próprio Deus, e daí estas palavras:  
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“O Senhor abomina todas essas coisas e destruirá, na vossa chegada, as 
nações que cometem tais crimes.”

4. A proibição de Moisés era assaz justa, porque a evocação dos mor-
tos não se originava nos sentimentos de respeito, afeição ou piedade para 
com eles, sendo antes um recurso para adivinhações, tal como nos augúrios 
e presságios explorados pelo charlatanismo e pela superstição. Essas práti-
cas, ao que parece, também eram objeto de negócio, e Moisés, por mais 
que fizesse, não conseguiu desentranhá-las dos costumes  populares.

As seguintes palavras do profeta justificam o asserto:  “Quando vos 
disserem: — Consultai os mágicos e adivinhos que balbuciam encanta-
mentos, respondei: — Não consulta cada povo ao seu Deus? E aos mortos 
se fala do que compete aos vivos?” (isaías, 8:19.) “Sou eu quem aponta a 
falsidade dos prodígios mágicos; quem enlouquece os que se propõem adi-
vinhar, quem transtorna o espírito dos sábios e confunde a sua ciência vã.” 
(44:25.)

“Que esses adivinhos, que estudam o céu, contemplam os astros e 
contam os meses para fazer predições, dizendo revelar-vos o futuro, ve-
nham agora salvar-vos. — Eles tornaram-se como a palha, e o fogo os 
devorou; não poderão livrar suas almas do fogo ardente; não restarão das 
chamas que despedirem, nem carvões que possam aquecer, nem fogo ao 
qual se possam sentar. — Eis ao que ficarão reduzidas todas essas coisas das 
quais vos tendes ocupado com tanto afinco: os comerciantes que convosco 
negociavam desde a infância foram-se, cada qual para seu lado, sem que 
um só deles se encontre que vos tire os vossos males.” (47:13 a 15.) 

Neste capítulo, Isaías dirige-se aos babilônios sob a figura alegóri-
ca “da virgem filha de Babilônia, filha de caldeus”. (v. 1.) Diz ele que os 
adivinhos não impedirão a ruína da monarquia. No seguinte capítulo 
dirige-se diretamente aos israelitas.

“Vinde aqui vós outros, filhos de uma agoureira, raça dum homem 
adúltero e de uma mulher prostituída. — De quem rides vós? Contra quem 
abristes a boca e mostrastes ferinas línguas? Não sois vós filhos perversos de 
bastarda raça — vós que procurais conforto em vossos deuses debaixo de 
todas as frontes, sacrificando-lhes os tenros filhinhos nas torrentes, sob os ro-
chedos sobranceiros? Depositastes a vossa confiança nas pedras da torrente, 
espalhastes e bebestes licores em sua honra,  oferecestes sacrifícios. Depois 
disso como não se acender a minha  indignação?” (57:3 a 6.) 
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Estas palavras são inequívocas e provam claramente que nesse tem-
po as evocações tinham por fim a adivinhação, ao mesmo tempo que 
constituíam comércio, associadas às práticas da magia e do sortilégio, 
acompanhadas até de sacrifícios humanos. Moisés tinha razão, portanto, 
proibindo tais coisas e afirmando que Deus as abominava.

Essas práticas supersticiosas perpetuaram-se até a Idade Média, 
mas hoje a razão predomina, ao mesmo tempo que o Espiritismo veio 
mostrar o fim exclusivamente moral, consolador e religioso das relações 
de além-túmulo.

Uma vez, porém, que os espíritas não sacrificam criancinhas nem 
fazem libações para honrar deuses; uma vez que não interrogam astros, 
mortos e áugures para adivinhar a verdade sabiamente velada aos ho-
mens; uma vez que repudiam qualquer transação com a faculdade de co-
municar com os Espíritos; uma vez que os não move a curiosidade nem 
a cupidez, mas um sentimento de piedade, um desejo de instruir-se e 
melhorar-se, aliviando as almas sofredoras; uma vez que assim é, porque 
o é — a proibição de Moisés não lhes pode ser extensiva.

Se os que clamam injustamente contra os espíritas se aprofundas-
sem mais no sentido das palavras bíblicas, reconheceriam que nada existe 
de análogo, nos princípios do Espiritismo, com o que se passava entre 
os hebreus. A verdade é que o Espiritismo condena tudo que motivou 
a interdição de Moisés, mas os seus adversários, no afã de encontrar ar-
gumentos com que rebatam as novas ideias, nem se apercebem que tais 
argumentos são negativos, por serem completamente falsos.

A lei civil contemporânea pune todos os abusos que Moisés tinha 
em vista reprimir.

Contudo, se ele pronunciou a pena última contra os delinquentes, 
é porque lhe faleciam meios brandos para governar um povo tão indisci-
plinado. Esta pena, ademais, era muito prodigalizada na legislação mo-
saica, pois não havia muito onde escolher nos meios de repressão. Sem 
prisões nem casas de correção no deserto, Moisés não podia graduar a 
penalidade como se faz em nossos dias, além de que o seu povo não era 
de natureza a atemorizar-se com penas puramente disciplinares. Carecem 
portanto de razão os que se apoiam na severidade do castigo para provar 
o grau de culpabilidade da evocação dos mortos. Conviria, por conside-
ração à lei de Moisés, manter a pena capital em todos os casos nos quais 
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ele a prescrevia? Por que, então, reviver com tanta insistência este arti-
go, silenciando ao mesmo tempo o princípio do capítulo que proíbe aos 
 sacerdotes a posse de bens terrenos e partilhar de qualquer herança, porque o 
Senhor é a sua própria herança? (dEutERonôMio, 28:1 e 2.)

5. Há duas partes distintas na lei de Moisés: a Lei de Deus pro-
priamente dita, promulgada sobre o Sinai, e a lei civil ou disciplinar, 
apropriada aos costumes e caráter do povo. Uma dessas leis é invariável, 
ao passo que a outra se modifica com o tempo, e a ninguém ocorre que 
possamos ser governados pelos mesmos meios por que o eram os judeus 
no deserto e tampouco que os capitulares de Carlos Magno se moldem 
à França do século XIX. Quem pensaria hoje, por exemplo, em reviver 
este artigo da lei mosaica: “Se um boi escornar um homem ou mulher, 
que disso morram, seja o boi apedrejado e ninguém coma de sua carne, 
mas o dono do boi será julgado inocente?” (Êxodo, 21:28 e seguintes.)

 Este artigo, que nos parece tão absurdo, não tinha, no entanto, 
outro objetivo que o de punir o boi e inocentar o dono, equivalendo 
simplesmente à confiscação do animal, causa do acidente, para obrigar o 
proprietário a maior vigilância. A perda do boi era a punição que devia 
ser bem sensível para um povo de pastores, a ponto de dispensar outra 
qualquer; entretanto, essa perda a ninguém aproveitava, por ser proibido 
comer a carne. Outros artigos prescrevem o caso em que o proprietário 
é responsável.

Tudo tinha sua razão de ser na legislação de Moisés, uma vez que 
tudo ela previa em detalhes, mas a forma, bem como o fundo, adapta-
vam-se às circunstâncias ocasionais. Se Moisés voltasse em nossos dias 
para legislar sobre uma nação civilizada, decerto não lhe daria um código 
igual ao dos hebreus.

6. A esta objeção opõem a afirmativa de que todas as leis de Moisés 
foram ditadas em nome de Deus, assim como as do Sinai, mas, julgando-
-as todas de fonte divina, por que ao decálogo limitam os mandamentos? 
Qual a razão de ser da diferença? Pois não é certo que se todas essas leis 
emanam de Deus devem todas ser igualmente obrigatórias? E por que 
não conservaram a circuncisão, à qual Jesus se submeteu e não aboliu? 
Ah! esquecem que, para dar autoridade às suas leis, todos os legisladores 
antigos lhes atribuíam uma origem divina. Pois bem: Moisés, mais que 
nenhum outro, tinha necessidade desse recurso, atento o caráter do seu 
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povo; e se, a despeito disso, ele teve dificuldade em se fazer obedecer, que 
não sucederia se as leis fossem promulgadas em seu próprio nome!

Não veio Jesus modificar a lei mosaica, fazendo da sua lei o código 
dos cristãos?

Não disse Ele: “Vós sabeis o que foi dito aos antigos, tal e tal coisa, 
e Eu vos digo tal outra coisa?” Entretanto Jesus não proscreveu, antes 
sancionou a lei do Sinai, da qual toda a sua doutrina moral é um des-
dobramento. Ora, Jesus nunca aludiu em parte alguma à proibição de 
evocar os mortos, quando este era um assunto bastante grave para ser 
omitido nas suas prédicas, mormente tendo Ele tratado de outros assun-
tos secundários.

7. Finalmente convém saber se a Igreja coloca a lei mosaica acima 
da evangélica, ou por outra, se é mais judia que cristã. Convém também 
notar que, de todas as religiões, precisamente a judia é que faz menos 
oposição ao Espiritismo, porquanto não invoca a lei de Moisés contrária 
às relações com os mortos, como fazem as seitas cristãs.

8. Mas temos ainda outra contradição: Se Moisés proibiu evocar os 
mortos, é que estes podiam vir, pois do contrário inútil fora a proibição. 
Ora, se os mortos podiam vir naqueles tempos, também o podem hoje; e 
se são Espíritos de mortos os que vêm, não são exclusivamente demônios. 
Ademais, Moisés de modo algum fala nesses últimos.

É duplo, portanto, o motivo pelo qual não se pode aceitar logi-
camente a autoridade de Moisés na espécie, a saber: primeiro, porque a 
sua lei não rege o Cristianismo; e, segundo, porque é imprópria aos cos-
tumes da nossa época. Suponhamos, então, que essa lei tem a plenitude 
da autoridade por alguns outorgada, e ainda assim ela não poderá, como 
vimos, aplicar-se ao Espiritismo. É verdade que a proibição de Moisés 
abrange a interrogação dos mortos, porém de modo secundário, como 
acessória às práticas da feitiçaria.

O próprio vocábulo interrogação, junto aos de adivinho e agourei-
ro, prova que entre os hebreus as evocações eram um meio de adivinhar; 
entretanto, os espíritas só evocam mortos para receber sábios conselhos 
e obter alívio em favor dos que sofrem, nunca para conseguir revelações 
ilícitas. Certo, se os hebreus usassem das comunicações como fazem os 
espíritas, longe de as proibir, Moisés acoroçoá-las-ia, porque o seu povo 
só teria que lucrar.
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9. É certo que alguns críticos jucundos ou mal-intencionados 
têm descrito as reuniões espíritas como assembleias de nigromantes ou 
feiticeiros, e os médiuns como astrólogos e ciganos, isto porque talvez 
quaisquer charlatães tenham afeiçoado tais nomes às suas práticas, que o 
Espiritismo não pode, aliás, aprovar.

Em compensação, há também muita gente que faz justiça e teste-
munha o caráter essencialmente moral e grave das reuniões sérias. Além 
disso, a Doutrina, escrita em livros ao alcance de todo o mundo, protesta 
bem alto contra os abusos, para que a calúnia recaia sobre quem a  merece.

10. A evocação, dizem, é uma falta de consideração para com os 
mortos, cujas cinzas devem ser respeitadas. Mas quem é que diz tal? São 
os antagonistas de dois campos opostos, isto é, os incrédulos, que nas 
almas não creem, e os crédulos que pretendem que só os demônios, e não 
as almas, podem vir.

Quando a evocação é feita com recolhimento e religiosamente; 
quando os Espíritos são chamados, não por curiosidade, mas por um 
sentimento de afeição e simpatia, com desejo sincero de instrução e 
progresso, não vemos nada de irreverente em apelar-se para as pessoas 
depois de mortas, como se fizera com os vivos. Há, contudo, uma outra 
resposta peremptória a essa objeção, e é que os Espíritos se apresentam 
espontaneamente, sem constrangimento, muitas vezes mesmo sem que 
sejam chamados. Eles também dão testemunho da satisfação que expe-
rimentam por comunicar-se com os homens, e queixam-se às vezes do 
esquecimento em que os deixam. Se os Espíritos se perturbassem ou se 
agastassem com os nossos chamados, certo o diriam e não retornariam; 
porém, nessas evocações,  livres como são, se se manifestam, é porque lhes 
convém.

11. Ainda uma outra razão é alegada: As almas permanecem na 
morada que a Justiça divina lhes designa — o que equivale dizer no Céu 
ou no inferno. Assim, as que estão no inferno, de lá não podem sair, 
posto que para tanto a mais ampla liberdade seja outorgada aos demô-
nios. As do Céu, inteiramente entregues à sua beatitude, estão muito 
superiores aos mortais para deles se ocuparem, e são bastante felizes para 
não voltarem a esta terra de misérias, no interesse de parentes e amigos 
que aqui deixassem. Então essas almas podem ser comparadas aos naba-
bos que dos pobres desviam a vista com receio de perturbar a digestão?  
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Mas se assim fora essas almas se mostrariam pouco dignas da suprema 
bem-aventurança, transformando-se em padrão de egoísmo!

Restam ainda as almas do purgatório, porém, estas, sofredoras 
como devem ser, antes que doutra coisa, devem cuidar da sua salvação. 
Deste modo, não podendo nem umas nem outras almas corresponder ao 
nosso apelo, somente o demônio se apresenta em seu lugar.

Então é o caso de dizer: se as almas não podem vir, não há de que 
recear pela perturbação do seu repouso.

12. Mas aqui reponta uma outra dificuldade. Se as almas 
 bem-aventuradas não podem deixar a mansão gloriosa para socorrer os 
mortais, por que invoca a Igreja a assistência dos santos que devem fruir 
ainda maior soma de beatitude? Por que aconselha invocá-los em casos 
de moléstia, de aflição, de flagelos? Por que razão e segundo essa mesma 
Igreja os santos e a própria Virgem aparecem aos homens e fazem mi-
lagres? Estes deixam o Céu para baixar à Terra; entretanto os que estão 
menos elevados não o podem fazer!

13. Que os céticos neguem a manifestação das almas, vá, isto que 
nelas não acreditam, mas o que se torna estranhável é ver encarniçar-se 
contra os meios de provar a sua existência, esforçando-se por demonstrar a 
impossibilidade desses meios, aqueles mesmos cujas crenças repousam na 
existência e no futuro das almas! Parece que seria mais natural acolhe-
rem como benefício da Providência os meios de confundir os céticos 
com provas irrecusáveis, pois que são os negadores da própria religião. 
Os que têm interesse na existência da alma deploram constantemente a 
avalancha da incredulidade que invade, dizimando-o, o rebanho de fiéis: 
entretanto, quando se lhes apresenta o meio mais poderoso de comba-
tê-la, eles recusam-no com tanta ou mais obstinação que os próprios 
incrédulos. Depois, quando as provas avultam de modo a não deixar 
dúvidas, eis que procuram como recurso de supremo argumento a inter-
dição do assunto, buscando, para justificá-la, um artigo da lei mosaica do 
qual ninguém cogitara, emprestando-lhe, à força, um sentido e aplicação 
inexistentes. E tão felizes se julgam com a descoberta, que não percebem 
que esse artigo é ainda uma justificativa da Doutrina Espírita.

14. Todas as razões alegadas para condenar as relações com os Es-
píritos não resistem a um exame sério. Pelo ardor com que se combate 
nesse sentido é fácil deduzir o grande interesse ligado ao assunto. Daí a 
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 insistência. Vendo esta cruzada de todos os cultos contra as manifesta-
ções, dir-se-ia que delas se atemorizam.

O verdadeiro motivo poderia bem ser o receio de que os Espíritos 
muito esclarecidos viessem instruir os homens sobre pontos que se pre-
tende obscurecer, dando-lhes conhecimento, ao mesmo tempo, e certeza 
de um outro mundo, a par das verdadeiras condições para nele serem felizes 
ou desgraçados. A razão deve ser a mesma por que se diz à criança: “Não 
vá lá, que há lobisomens.” Ao homem dizem: “Não chameis os Espíritos: 
São o diabo.” Não importa, porém: impedem os homens de os evocar, 
mas não poderão impedi-los de vir aos homens para levantar a lâmpada 
de sob o alqueire.

O culto que estiver com a verdade absoluta nada terá que temer da 
luz, pois a luz faz brilhar a verdade e o demônio nada pode contra esta.

15. Repelir as comunicações de além-túmulo é repudiar o meio 
mais poderoso de instruir-se, já pela iniciação nos conhecimentos da vida 
futura, já pelos exemplos que tais comunicações nos fornecem. A expe-
riência nos ensina, além disso, o bem que podemos fazer, desviando do 
mal os Espíritos imperfeitos, ajudando os que sofrem a desprenderem-se 
da matéria e a se aperfeiçoarem. Interdizer as comunicações é, portanto, 
privar as almas sofredoras da assistência que lhes podemos e devemos 
dispensar.

As seguintes palavras de um Espírito resumem admiravelmente as 
consequências da evocação, quando praticada com fim caritativo:

“Todo Espírito sofredor e desolado vos contará a causa da sua que-
da, os desvarios que o perderam. Esperanças, combates e terrores; remor-
sos, desesperos e dores, tudo vos dirá, mostrando Deus justamente irrita-
do a punir o culpado com toda a severidade. Ao ouvi-lo, dois sentimentos 
vos acometerão: o da compaixão e o do temor! compaixão por ele, temor 
por vós mesmos. E se o seguirdes nos seus queixumes, vereis então que 
Deus jamais o perde de vista, esperando o pecador arrependido e esten-
dendo-lhe os braços logo que procure regenerar-se. Do culpado vereis, 
enfim, os progressos benéficos para os quais tereis a felicidade e a glória 
de contribuir, com a solicitude e o carinho do cirurgião acompanhando 
a cicatrização da ferida que pensa diariamente.” (Bordeaux, 1861.)
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CAPÍTULO I

M
O passamento

1. A certeza da vida futura não exclui as apreensões quanto à passa-
gem desta para a outra vida. Há muita gente que teme não a morte, em si, 
mas o momento da transição. Sofremos ou não nessa passagem? Por isso se 
inquietam, e com razão, visto que ninguém foge à lei fatal dessa transição. 
Podemos dispensar-nos de uma viagem neste mundo, menos essa. Ricos 
e pobres, devem todos fazê-la, e, por dolorosa que seja a franquia, nem 
posição nem fortuna poderiam suavizá-la.

2. Vendo-se a calma de alguns moribundos e as convulsões terríveis 
de outros, pode-se previamente julgar que as sensações experimentadas 
nem sempre são as mesmas. Quem poderá no entanto esclarecer-nos a tal 
respeito? Quem nos descreverá o fenômeno fisiológico da separação entre 
a alma e o corpo? Quem nos contará as impressões desse instante supremo 
quando a Ciência e a Religião se calam? E calam-se porque lhes falta o 
conhecimento das leis que regem as relações do Espírito e da matéria, pa-
rando uma nos umbrais da vida espiritual e a outra nos da vida material. O 
Espiritismo é o traço de união entre as duas, e só ele pode dizer-nos como 
se opera a transição, quer pelas noções mais positivas da natureza da alma, 
quer pela descrição dos que deixaram este mundo. O conhecimento do 
laço fluídico que une a alma ao corpo é a chave desse e de muitos outros 
fenômenos.

3. A insensibilidade da matéria inerte é um fato, e só a alma experi-
menta sensações de dor e de prazer. Durante a vida, toda a desagregação 
material repercute na alma, que por este motivo recebe uma impressão 
mais ou menos dolorosa. É a alma, e não o corpo, quem sofre, pois este 
não é mais que instrumento da dor: aquela é o paciente. Após a morte, 
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 separada a alma, o corpo pode ser impunemente mutilado que nada sen-
tirá; aquela, por insulada, nada experimenta da destruição orgânica. A 
alma tem sensações próprias cuja fonte não reside na matéria tangível. 
O perispírito é o envoltório da alma e não se separa dela nem antes nem 
depois da morte. Ele não forma com ela mais que uma só entidade, e 
nem mesmo se pode conceber uma sem outro. Durante a vida o fluido 
perispirítico penetra o corpo em todas as suas partes e serve de veículo às 
sensações físicas da alma, do mesmo modo como esta, por seu intermé-
dio, atua sobre o corpo e dirige-lhe os movimentos.

4. A extinção da vida orgânica acarreta a separação da alma em 
consequência do rompimento do laço fluídico que a une ao corpo, mas 
essa separação nunca é brusca.

O fluido perispiritual só pouco a pouco se desprende de todos os 
órgãos, de sorte que a separação só é completa e absoluta quando não 
mais reste um átomo do perispírito ligado a uma molécula do corpo. 
A sensação dolorosa da alma, por ocasião da morte, está na razão direta 
da soma dos pontos de contato existentes entre o corpo e o perispírito, e, por 
conseguinte, também da maior ou menor dificuldade que apresenta o rom-
pimento. Não é preciso portanto dizer que, conforme as circunstâncias, 
a morte pode ser mais ou menos penosa. Estas circunstâncias é que nos 
cumpre examinar.

5. Estabeleçamos em primeiro lugar, e como princípio, os quatro 
seguintes casos, que podemos reputar situações extremas dentro de cujos 
limites há uma infinidade de variantes:

1o) Se no momento em que se extingue a vida orgânica o despren-
dimento do perispírito fosse completo, a alma nada sentiria.

2o) Se nesse momento a coesão dos dois elementos estiver no auge 
de sua força, produz-se uma espécie de ruptura que reage dolorosamente 
sobre a alma.

3o) Se a coesão for fraca, a separação torna-se fácil e opera-se sem 
abalo.

4o) Se após a cessação completa da vida orgânica existirem ainda 
numerosos pontos de contato entre o corpo e o perispírito, a alma poderá 
ressentir-se dos efeitos da decomposição do corpo, até que o laço intei-
ramente se desfaça.
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Daí resulta que o sofrimento, que acompanha a morte, está subor-
dinado à força adesiva que une o corpo ao perispírito; que tudo o que pu-
der ajudar na diminuição dessa força, e na rapidez do desprendimento, 
torna a passagem menos penosa; e, finalmente, que, se o desprendimento 
se operar sem dificuldade, a alma deixará de experimentar qualquer sen-
timento desagradável.

6. Na transição da vida corporal para a espiritual, produz-se ain-
da um outro fenômeno de importância capital — a perturbação. Nesse 
instante a alma experimenta um torpor que paralisa momentaneamente 
as suas faculdades, neutralizando, ao menos em parte, as sensações. É 
como se disséssemos um estado de catalepsia, de modo que a alma quase 
nunca testemunha conscientemente o derradeiro suspiro. Dizemos  quase 
nunca, porque há casos em que a alma pode contemplar conscientemente 
o desprendimento, como em breve veremos. A perturbação pode, pois, 
ser considerada o estado normal no instante da morte e perdurável por 
tempo indeterminado, variando de algumas horas a alguns anos. À pro-
porção que se liberta, a alma encontra-se numa situação comparável à de 
um homem que desperta de profundo sono; as ideias são confusas, vagas, 
incertas; a vista apenas distingue como que através de um nevoeiro, mas 
pouco a pouco se aclara, desperta-se-lhe a memória e o conhecimento 
de si mesma. Bem diverso é, contudo, esse despertar; calmo, para uns, 
acorda-lhes sensações deliciosas; tétrico, aterrador e ansioso, para outros, 
é qual horrendo pesadelo.

7. O último alento quase nunca é doloroso, uma vez que ordinaria-
mente ocorre em momento de inconsciência, mas a alma sofre antes dele 
a desagregação da matéria, nos estertores da agonia, e, depois, as angústias 
da perturbação. Demo-nos pressa em afirmar que esse estado não é geral, 
porquanto a intensidade e duração do sofrimento estão na razão direta 
da afinidade existente entre corpo e perispírito. Assim, quanto maior for 
essa afinidade, tanto mais penosos e prolongados serão os esforços do es-
pírito para desprender-se. Há pessoas nas quais a coesão é tão fraca que o 
desprendimento se opera por si mesmo, como que naturalmente; é como 
se um fruto maduro se desprendesse do seu caule, e é o caso das mortes 
calmas, de pacífico despertar.

8. A causa principal da maior ou menor facilidade de desprendi-
mento é o estado moral da alma. A afinidade entre o corpo e o  perispírito 
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é proporcional ao apego à matéria, que atinge o seu máximo no homem, 
cujas preocupações dizem respeito exclusiva e unicamente à vida e go-
zos materiais. Ao contrário, nas almas puras, que antecipadamente se 
 identificam com a vida espiritual, o apego é quase nulo. E desde que a 
lentidão e a dificuldade do desprendimento estão na razão do grau de 
pureza e desmaterialização da alma, de nós somente depende o tornar 
fácil ou penoso, agradável ou doloroso, esse desprendimento.

Posto isto, quer como teoria, quer como resultado de observações, 
resta-nos examinar a influência do gênero de morte sobre as sensações da 
alma nos últimos transes.

9. Tratando-se de morte natural resultante da extinção das forças 
vitais por velhice ou doença, o desprendimento opera-se gradualmen-
te; para o homem cuja alma se desmaterializou e cujos pensamentos se 
destacam das coisas terrenas, o desprendimento quase se completa antes 
da morte real, isto é, ao passo que o corpo ainda tem vida orgânica, já o 
Espírito penetra a vida espiritual, apenas ligado por elo tão frágil, que se 
rompe com a última pancada do coração. Nesta contingência o Espírito 
pode ter já recuperado a sua lucidez, de molde a tornar-se testemunha 
consciente da extinção da vida do corpo, considerando-se feliz por tê-lo 
deixado. Para esse a perturbação é quase nula, ou antes, não passa de li-
geiro sono calmo, do qual desperta com indizível impressão de esperança 
e ventura.

No homem materializado e sensual, que mais viveu do corpo que 
do Espírito, e para o qual a vida espiritual nada significa, nem sequer 
lhe toca o pensamento, tudo contribui para estreitar os laços materiais, 
e, quando a morte se aproxima, o desprendimento, conquanto se opere 
gradualmente também, demanda contínuos esforços. As convulsões da 
agonia são indícios da luta do Espírito, que às vezes procura romper os 
elos resistentes, e outras se agarra ao corpo do qual uma força irresistível 
o arrebata com violência, molécula por molécula.

10. Quanto menos vê o Espírito além da vida corporal, tanto mais 
se lhe apega, e, assim, sente que ela lhe foge e quer retê-la; em vez de se 
abandonar ao movimento que o empolga, resiste com todas as forças e 
pode mesmo prolongar a luta por dias, semanas e meses inteiros.

Certo, nesse momento o Espírito não possui toda a lucidez, visto 
como a perturbação de muito se antecipou à morte, mas nem por isso 
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sofre menos, e o vácuo em que se acha, e a incerteza do que lhe sucederá, 
agravam-lhe as angústias. Dá-se por fim a morte, e nem por isso está tudo 
terminado; a perturbação continua, ele sente que vive, mas não define se 
material, se espiritualmente, luta, e luta ainda, até que as últimas ligações 
do perispírito se tenham de todo rompido. A morte pôs termo à moléstia 
efetiva, porém, não lhe sustou as consequências, e, enquanto existirem 
pontos de contato do perispírito com o corpo, o Espírito ressente-se e 
sofre com as suas impressões.

11. Quão diversa é a situação do Espírito desmaterializado, mesmo 
nas enfermidades mais cruéis! Sendo frágeis os laços fluídicos que o pren-
dem ao corpo, rompem-se suavemente; depois, a confiança do futuro 
entrevisto em pensamento ou na realidade, como sucede algumas vezes, 
fá-lo encarar a morte qual redenção e as suas consequências como prova, 
advindo-lhe daí uma calma resignada, que lhe ameniza o sofrimento.

Após a morte, rotos os laços, nem uma só reação dolorosa que o 
afete; o despertar é lépido, desembaraçado; por sensações únicas: o alívio, 
a alegria!

12. Na morte violenta as sensações não são precisamente as mes-
mas. Nenhuma desagregação parcial pôde iniciar previamente a sepa-
ração do perispírito; a vida orgânica em plena exuberância de força é 
subitamente aniquilada. Nestas condições, o desprendimento só começa 
depois da morte e não pode completar-se rapidamente. O Espírito, co-
lhido de improviso, fica como que aturdido e sente, e pensa, e acredita-
-se vivo, prolongando-se esta ilusão até que compreenda o seu estado. 
Este estado intermediário entre a vida corporal e a espiritual é dos mais 
interessantes para ser estudado, porque apresenta o espetáculo singular 
de um Espírito que julga material o seu corpo fluídico, experimentando 
ao mesmo tempo todas as sensações da vida orgânica. Há, além disso, 
dentro desse caso, uma série infinita de modalidades que variam segundo 
os conhecimentos e progressos morais do Espírito. Para aqueles cuja alma 
está purificada, a situação pouco dura, porque já possuem em si como 
que um desprendimento antecipado, cujo termo a morte mais súbita 
não faz senão apressar. Outros há, para os quais a situação se prolonga 
por anos inteiros. É uma situação essa muito frequente até nos casos de 
morte comum, que, nada tendo de penosa para Espíritos adiantados, 
se torna horrível para os atrasados. No suicida, principalmente, excede a 
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toda expectativa. Preso ao corpo por todas as suas fibras, o perispírito faz 
repercutir na alma todas as sensações daquele, com sofrimentos cruciantes.

13. O estado do Espírito por ocasião da morte pode ser assim resumi-
do: Tanto maior é o sofrimento, quanto mais lento for o  desprendimento 
do perispírito; a presteza deste desprendimento está na razão direta do 
adiantamento moral do Espírito; para o Espírito desmaterializado, de 
consciência pura, a morte é qual um sono breve, isento de agonia, e cujo 
despertar é suavíssimo.

14. Para que cada qual trabalhe na sua purificação, reprima as más 
tendências e domine as paixões, preciso se faz que abdique das vantagens 
imediatas em prol do futuro, visto como, para identificar-se com a vida es-
piritual, encaminhando para ela todas as aspirações e preferindo-a à vida 
terrena, não basta crer, mas compreender. Devemos considerar essa vida 
debaixo de um ponto de vista que satisfaça ao mesmo tempo à razão, à 
lógica, ao bom senso e ao conceito em que temos a grandeza, a bondade e 
a Justiça de Deus. Considerado deste ponto de vista, o Espiritismo, pela fé 
inabalável que proporciona, é, de quantas doutrinas filosóficas que conhe-
cemos, a que exerce mais poderosa influência.

O espírita sério não se limita a crer porque compreende, e compreende 
porque raciocina; a vida futura é uma realidade que se desenrola incessan-
temente a seus olhos; uma realidade que ele toca e vê, por assim dizer, a 
cada passo e de modo que a dúvida não pode empolgá-lo, ou ter guarida 
em sua alma. A vida corporal, tão limitada, amesquinha-se diante da vida 
espiritual, da verdadeira vida. Que lhe importam os incidentes da jornada 
se ele compreende a causa e utilidade das vicissitudes humanas, quando 
suportadas com resignação? A alma eleva-se-lhe nas relações com o mundo 
visível; os laços fluídicos que o ligam à matéria enfraquecem-se, operan-
do-se por antecipação um desprendimento parcial que facilita a passagem 
para a outra vida. A perturbação consequente à transição pouco perdura, 
porque, uma vez franqueado o passo, para logo se reconhece, nada estra-
nhando, antes compreendendo, a sua nova situação.

15. Com certeza não é só o Espiritismo que nos assegura tão auspi-
cioso resultado, nem ele tem a pretensão de ser o meio exclusivo, a garantia 
única de salvação para as almas. Força é confessar, porém, que pelos co-
nhecimentos que fornece, pelos sentimentos que inspira, como pelas dis-
posições em que coloca o Espírito, fazendo-lhe compreender a necessidade 
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de melhorar-se, facilita enormemente a salvação. Ele dá a mais, e a cada 
um, os meios de facilitar o desprendimento doutros Espíritos ao deixarem 
o invólucro material, abreviando-lhes a perturbação pela evocação e pela 
prece. Pela prece sincera, que é uma magnetização espiritual, provoca-se a 
desagregação mais rápida do fluido perispiritual; pela evocação conduzida 
com sabedoria e prudência, com palavras de benevolência e conforto, com-
bate-se o entorpecimento do Espírito, ajudando-o a reconhecer-se mais 
cedo, e, se é sofredor, incute-se-lhe o arrependimento — único meio de 
abreviar seus sofrimentos.57

57  Nota de Allan Kardec: Os exemplos que vamos transcrever mostram-nos os Espíritos nas diferentes 
fases de felicidade e infelicidade da vida espiritual. Não fomos procurá-los nas personagens mais ou 
menos ilustres da Antiguidade, cuja situação pudera ter mudado consideravelmente depois da exis-
tência que lhes conhecemos, e que por isto não ofereceriam provas suficientes de autenticidade. Ao 
contrário, tomamos esses exemplos nas circunstâncias mais ordinárias da vida contemporânea, uma 
vez que assim pode cada qual encontrar mais similitudes e tirar, pela comparação, as mais proveitosas 
instruções. Quanto mais próxima de nós está a existência terrestre dos Espíritos — quer pela posição 
social, quer por laços de parentesco ou de meras relações — tanto mais nos interessamos por eles, 
tornando-se fácil averiguar-lhes a identidade. As posições vulgares são as mais comuns, as de maior 
número, podendo cada qual aplicá-las em si, de modo a tornarem-se úteis, ao passo que as posições 
excepcionais comovem menos, porque saem da esfera dos nossos hábitos. Não foram, pois, as sumi-
dades que procuramos, e se nesses exemplos se encontram quaisquer personagens conhecidas, de 
obscuras se compõe o maior número. Acresce que nomes retumbantes nada adiantariam à instrução 
que visamos, podendo ainda ferir suscetibilidades. E nós não nos dirigimos nem aos curiosos, nem 
aos amadores de escândalos, mas tão somente aos que pretendem instruir-se. Esses exemplos pode-
riam ser multiplicados infinitamente, porém, forçados a limitar-lhes o número, fizemos escolha dos 
que pudessem melhor esclarecer o mundo espiritual e o seu estado, já pela situação dos Espíritos, 
já pelas explicações que estavam no caso de fornecer. A maior parte destes exemplos está inédi-
ta, e apenas alguns, poucos, foram já publicados na Revista Espírita. Destes, suprimimos supérfluas 
minúcias, conservando apenas o essencial ao fim que nos propusemos, ajustando-lhes as instruções 
complementares a que poderão dar lugar ulteriormente.
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CAPÍTULO II

M
Espíritos felizes

• Sanson • Jobard • Samuel Philippe • Van Durst • Sixdeniers  
• O doutor Demeure • A Viúva Foulon, nascida Wollis  • Um  médico 

russo • Bernardin • A condessa Paula • Jean Reynaud • Antoine 
Costeau • A Srta. Emma • O doutor  Vignal • Victor 
Lebufle • A Sra. Anaïs Gourdon • Maurice Gontran

Sanson

Este antigo membro da Sociedade Espírita de Paris faleceu a 21 
de abril de 1862, depois de um ano de atrozes padecimentos. Prevendo 
a morte, dirigira ao presidente da Sociedade uma carta com o tópico 
seguinte:

“Podendo dar-se o caso de ser surpreendido pela separação entre 
minha alma e meu corpo, ocorre-me reiterar-vos um pedido que vos fiz 
há cerca de um ano, qual o de evocar o meu Espírito o mais breve pos-
sível, a fim de, como membro assaz inútil da nossa Sociedade, poder eu 
prestar-lhe para alguma coisa depois de morto, esclarecendo fase por fase 
as circunstâncias decorrentes do que o vulgo chama morte, e que, para 
nós outros — os espíritas — não passa de uma transformação, segundo 
os desígnios insondáveis de Deus, mas sempre útil ao fim que Ele se 
propõe. Além deste pedido — que é uma autorização para me honrardes 
com essa autópsia espiritual, talvez improfícua em razão do meu quase 
nulo adiantamento, e que a vossa sabedoria não consentirá ir além de 
um certo número de ensaios — ouso pedir pessoalmente a vós como a 
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todos os colegas que supliquem ao Todo-Poderoso a assistência de bons 
Espíritos, e a São Luís, nosso presidente espiritual, em particular, que 
me guie na escolha e na época de uma nova encarnação, ideia que de há 
muito me preocupa.

Arreceio-me de confiar demais nas minhas forças espirituais, rogan-
do a Deus, muito cedo e presunçosamente, um estado corporal no qual eu 
não possa justificar a divina bondade, de modo a prejudicar o meu próprio 
adiantamento e prolongar a estação na Terra ou em outra qualquer parte, 
desde que naufrague.”

Para satisfazer-lhe o desejo, evocando-o o mais breve possível após 
o seu falecimento, dirigimo-nos com alguns membros da Sociedade à 
câmara mortuária, onde, em presença do seu corpo, se passou o seguinte 
colóquio, precedendo uma hora o respectivo enterro. Era duplo o nosso 
fim: íamos cumprir uma vontade última e íamos observar, ainda uma 
vez, a situação de uma alma em momento tão imediato à morte, tratan-
do-se, ademais, de um homem eminentemente esclarecido, inteligente e 
profundamente convicto das verdades espíritas. Íamos enfim colher nas 
suas primeiras impressões a prova de quanto, sobre o estado do Espírito, 
pode influir a compenetração dessas verdades. E não nos iludimos na 
expectativa, porquanto o Sr. Sanson descreveu, plenamente lúcido, o ins-
tante da transição, vendo-se morrer e renascer, o que é uma circunstância 
pouco comum e só devida à elevação do seu Espírito.

I

(Câmara mortuária, 23 de abril de 1862.)

1. Evocação. 
— R. Atendo ao vosso chamado para cumprir a minha promessa.
2. Meu caro Sr. Sanson, cumprindo um dever, com satisfação vos 

evocamos o mais cedo possível depois da vossa morte, como era do vosso 
desejo. 

— R. É uma graça especial que Deus me concede para que possa 
manifestar-me; agradeço a vossa boa vontade, porém, sou tão fraco que 
tremo.
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3. Fostes tão sofredor que podemos, penso eu, perguntar como vos 
achais agora... Sentis ainda as vossas dores? Comparando a situação de hoje 
com a de dois dias atrás, que sensações experimentais? 

— R. A minha situação é bem-ditosa; acho-me regenerado, renova-
do, como se diz entre vós, nada mais sentindo das antigas dores. A passa-
gem da vida terrena para a dos Espíritos deixou-me de começo num estado 
incompreensível, porque ficamos algumas vezes muitos dias privados de 
lucidez. Eu havia feito no entanto um pedido a Deus para permitir-me 
falar aos que estimo, e Deus ouviu-me.

4. Ao fim de que tempo recobrastes a lucidez das ideias? 
— R. Ao fim de oito horas. Deus, repito, deu-me uma prova de sua 

bondade, maior que o meu merecimento, e eu não sei como agradecer-lhe.
5. Estais bem certo de não pertencerdes mais ao nosso mundo? No 

caso afirmativo, como comprová-lo? 
— R. Oh! certamente não sou mais desse mundo, porém, estarei 

sempre ao vosso lado para vos proteger e sustentar, a fim de pregardes a 
caridade e a abnegação, que foram os guias da minha vida. Depois, ensi-
narei a verdadeira fé, a fé espírita, que deve elevar a crença do bom e do 
justo; estou forte, robusto, em uma palavra — transformado. Em mim não 
reconhecereis mais o velho enfermo que tudo devia esquecer, fugindo de 
todo prazer e alegria. Eu sou Espírito e a minha pátria é o Espaço, o meu 
futuro é Deus, que reina na imensidade. Desejara poder falar a meus filhos, 
ensinar-lhes aquilo mesmo que sempre desdenharam acreditar.

6. Que efeito vos causa o vosso corpo aqui ao lado? 
— R. Meu corpo! pobre, mísero despojo... volve ao pó, enquanto 

eu guardo a lembrança de todos que me estimaram. Vejo essa pobre carne 
decomposta, morada que foi do meu Espírito, provação de tantos anos! 
Obrigado, mísero corpo, pois que purificaste o meu Espírito! O meu sofri-
mento, dez vezes bendito, deu-me um lugar bem meritório, por isso que 
tão depressa posso comunicar-me convosco...

7. Conservastes as ideias até o último instante? 
— R. Sim. O meu Espírito conservou as suas faculdades, e quando 

eu já não mais via, pressentia. Toda a minha existência se desdobrou na 
memória e o meu último pensamento, a última prece, foi para que pudesse 
comunicar-me convosco, como o faço agora; em seguida pedi a Deus que 
vos protegesse, para que o sonho da minha vida se completasse.
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8. Tivestes consciência do momento em que o corpo exalou o der-
radeiro suspiro? que se passou convosco nesse momento? que sensação 
 experimentastes? 

— R. Parte-se a vida e a vista, ou antes, a vista do Espírito se ex-
tingue; encontra-se o vácuo, o ignoto, e arrastada por não sei que poder, 
encontra-se a gente num mundo de alegria e grandeza! Eu não sentia, 
nada compreendia e, no entanto, uma felicidade inefável me extasiava de 
gozo, livre do peso das dores.

9. Tendes ciência... do que pretendo ler sobre a vossa campa?

Apenas pronunciadas as primeiras palavras sobre o assunto, o Espírito respon-

deu sem que eu terminasse. Também respondeu, sem interrogação alguma, a 

certa controvérsia suscitada entre os assistentes, sobre se seria oportuno ler esta 

comunicação no cemitério, achando-se presentes pessoas que poderiam não 

compartilhar das nossas opiniões.

— R. Ah! sei, meu amigo, e sei, por que tanto vos via ontem como 
hoje... que grande é a minha alegria! Obrigado! Obrigado! Falai... falai 
para que me compreendam e vos estimem; nada tendes que temer, pois 
que se respeita a morte... falai, pois, para que os incrédulos tenham fé. 
Adeus; falai; coragem, confiança, e oxalá meus filhos possam converter-se 
a uma crença sacrossanta.

J. Sanson

Durante a cerimônia do cemitério, ele ditou as palavras seguintes: 
“Não vos atemorize a morte, meus amigos: ela é um estágio da vida, se 
bem souberdes viver; é uma felicidade, se bem a merecerdes e melhor 
cumprirdes as vossas provações. Repito: coragem e boa vontade! Não deis 
mais que medíocre valor aos bens terrenos, e sereis recompensados. Não 
se pode muito gozar, sem tirar de outrem o bem-estar e sem fazer moralmen-
te um grande, um imenso mal. A terra me seja leve.”

II

(Sociedade Espírita de Paris, 25 de abril de 1862.)

1. Evocação. 
— R. Estou perto de vós, meus amigos.
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2. Consideramo-nos felizes pela entrevista que tivemos no dia do 
vosso enterro, e, visto que o permitis, mais felizes seremos em completá-
-la para nossa instrução. 

— R. Estou pronto, e sinto-me feliz por pensardes em mim.
3. A ideia falsa que fazemos do mundo invisível é, o mais das vezes, 

o que nos leva à descrença, e, assim, tudo que possa esclarecer-nos, a tal 
respeito, será para nós da mais alta importância. Não vos surpreendam, 
portanto, as perguntas que porventura vos fizermos. 

— R. Espero-as e não ficarei surpreendido.
4. Descrevestes luminosamente a transição para a outra vida; disses-

tes que, no momento de exalar o corpo o derradeiro alento, a vida se parte 
e a vista se extingue. E será esse momento seguido de qualquer sensação 
dolorosa? 

— R. Decerto que sim, pois a vida não passa de uma série contínua 
de dores, das quais a morte é complemento. Daí uma ruptura violenta, 
como se o Espírito houvesse de fazer um esforço sobre-humano para esca-
par-se do seu invólucro, esforço que absorve todo o ser, fazendo-lhe perder 
o conhecimento do seu destino.

Este caso não é geral, pois a experiência prova que muitos Espíritos perdem a 

consciência antes de expirar, assim como nos que atingiram certo grau de desma-

terialização o desprendimento se opera sem esforço.

5. Sabeis se há Espíritos para os quais o momento extremo seja mais 
penoso? Será ele mais doloroso ao materialista, por exemplo? 

— R. Isso é certo, porque o Espírito preparado tem já esquecido o 
sofrimento, ou, antes, habituou-se com ele e a calma com que encara a 
morte o impede de sofrer duplamente, prevendo o que por ela o aguarda. 
O sofrimento moral é mais forte e a sua ausência, por ocasião da morte, é 
por si só um grande alívio. O descrente assemelha-se ao condenado à pena 
última, cujo pensamento antevê o cutelo e o ignoto. Entre esta morte e a 
do ateu, há paridade.

6. Haverá materialistas bastante endurecidos para julgarem nesse 
momento que vão ser arremessados ao nada? 

— R. Sim, eles acreditam no nada até a última hora, mas, no mo-
mento da separação, o Espírito recua, a dúvida empolga-o e tortura-o; 
pergunta-se a si mesmo o que vai ser, quer algo apreender e nada pode. O 
desprendimento não pode completar-se sem esta impressão.
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Em outras circunstâncias, um Espírito fez-nos a seguinte descrição da morte 

do incrédulo: “Experimentam nos últimos instantes as angústias desses pesade-

los terríveis em que se veem em escarpas de abismos prestes a tragá-los; querem 

fugir e não podem; procuram agarrar-se a qualquer coisa, mas não encontram 

apoio e sentem precipitar-se: querem clamar, gritar e nem sequer um som podem 

 articular, então vemo-los contorcerem-se, crispar as mãos, dar gritos sufocados, 

outros tantos sintomas do pesadelo de que são vítimas.

No pesadelo ordinário, do sonho, o despertar tira-vos a inquietação e aliviados sois 

pela compreensão de que sonháveis; o pesadelo da morte prolonga-se muita vez 

por longo tempo, por anos mesmo, e o que torna a sensação ainda mais penosa 

para o Espírito são as trevas em que se encontra imerso.”

7. Dissestes que por ocasião de expirar nada víeis, porém pressentíeis. 
Compreende-se que nada vísseis corporalmente, mas o que pressentíeis an-
tes da extinção seria já a claridade do mundo dos Espíritos? 

— R. Foi o que eu disse precedentemente, o instante da morte dá 
clarividência ao Espírito; os olhos não veem, porém o Espírito, que pos-
sui uma vista bem mais profunda, descobre instantaneamente um mundo 
desconhecido, e a verdade, brilhando de súbito, lhe dá momentaneamente 
imensa alegria ou funda mágoa, conforme o estado de consciência e a lem-
brança da vida passada.

Trata-se do instante que precede a morte, ou antes, daquele em que se perde a 

consciência — o que explica a palavra momentaneamente, pois as impressões agra-

dáveis ou penosas, quaisquer que sejam, sobrevivem ao despertar.

8. Podeis dizer-nos o que vos impressionou, o que vistes no mo-
mento em que os vossos olhos se abriram à luz? Podeis descrever-nos, se é 
possível, o aspecto das coisas que se vos depararam? 

— R. Quando pude voltar a mim e ver o que tinha diante dos olhos, 
fiquei como que ofuscado, sem poder compreender, porquanto a lucidez 
não volta repentinamente. Deus, porém, que me deu uma prova exube-
rante da sua bondade, permitiu-me recuperasse as faculdades, e foi então 
que me vi cercado de numerosos, bons e fiéis amigos. Todos os Espíri-
tos protetores que nos assistem, rodeavam-me sorrindo; uma alegria sem 
par irradiava-lhes do semblante e também eu, forte e animado, podia sem 
esforço percorrer os espaços. O que eu vi não tem nome na linguagem 
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dos homens. Voltarei depois para falar-vos mais amplamente das minhas 
venturas, sem ultrapassar, já se vê, o limite traçado por Deus. Sabei que 
a felicidade, como vós outros a compreendeis, não passa de uma ficção. 
Vivei sabiamente, santamente, pela caridade e pelo amor, e tereis feito jus a 
impressões e delícias que o maior dos poetas não saberia descrever.

Os contos de fadas estão cheios de coisas absurdas, mas quem sabe se não contêm, 

de alguma sorte e em parte, algo do que se passa no mundo dos Espíritos? A des-

crição do Sr. Sanson lembra como que um homem adormecido numa choupana, 

despertando em palácio esplêndido e rodeado de uma corte brilhante.

III

9. Debaixo de que aspecto se vos apresentaram os Espíritos? sob a 
forma humana? 

— R. Sim, meu caro amigo; os Espíritos nos ensinam aí na Terra, 
que conservam no outro mundo a mesma forma que lhes serviu de envol-
tório, e é a verdade. Mas que diferença entre a máquina informe, que pe-
nosamente aí se arrasta com seu cortejo de misérias, e a fluidez maravilhosa 
do corpo espiritual! A fealdade não mais existe, porque os traços perderam 
a dureza de expressão que forma o caráter distintivo da raça humana. Deus 
beatificou esses corpos graciosos que se movem com todas as elegâncias; a 
linguagem tem modulações intraduzíveis para vós e o olhar o alcance de 
uma estrela! Conjeturai sobre o que Deus pode produzir na sua Onipotên-
cia, Ele, o arquiteto dos arquitetos, e tereis feito uma fraca ideia da forma 
dos Espíritos.

10. Quanto a vós, como vedes? Reconheceis em vós uma forma li-
mitada, circunscrita, ainda que imponderável? Sentis em vós mesmo uma 
cabeça, tronco, pernas e braços? 

— R. O Espírito, conservando a sua forma humana idealizada, di-
vinizada, pode, sem contradição, possuir todos os membros de que falais. 
Sinto perfeitamente as minhas mãos com os dedos, pois podemos, à von-
tade, aparecer-vos e apertar-vos as mãos. Estou junto dos meus amigos e 
aperto-lhes as mãos sem que disso se apercebam. Quanto à nossa fluidez 
e graças a ela, podemos estar em toda parte sem interceptar o espaço ou 
produzir quaisquer sensações, se assim o desejamos. Neste momento, entre 
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as vossas mãos cruzadas tenho as minhas. Digo-vos, por exemplo, que vos 
amo; porém, o meu corpo não ocupa qualquer espaço, a luz atravessa-o e o 
que chamaríeis — milagre — se acaso vísseis, não passa para o Espírito de 
ação contínua de todos os instantes.

“A vista dos Espíritos não se pode comparar à humana, uma vez 
que também seu corpo não tem quaisquer semelhanças reais; para eles 
tudo se transforma na essência, como no conjunto. Repito-vos que o 
 Espírito tem uma perspicácia divina que abrange tudo, podendo adi-
vinhar até o pensamento alheio; também pode oportunamente tomar 
a forma mais própria para tornar-se conhecido. Na realidade, porém, o 
Espírito que tem terminado a provação prefere a forma que o conduziu 
para junto de Deus.”

11. Os Espíritos não têm sexo; mas como há poucos dias éreis um 
homem, desejamos saber se no vosso novo estado tendes mais da natureza 
masculina ou da feminina? E o mesmo que se dá convosco poder-se-á apli-
car ao Espírito de longo tempo desencarnado? 

— R. Não temos motivo para ser de natureza masculina ou femi-
nina: os Espíritos não se reproduzem. Deus criou-os como quis, e ten-
do segundo seus maravilhosos desígnios de dar-lhes a encarnação, sobre 
a  Terra, subordinou-os aí às leis de reprodução das espécies, caracterizada 
pela junção dos sexos. Mas vós deveis senti-lo, sem mais explicação, que os 
Espíritos não podem ter sexo.

Sempre disseram que os Espíritos não têm sexo, sendo este apenas necessário à 

reprodução dos corpos. De fato, não se reproduzindo, o sexo ser-lhes-ia inútil. 

A nossa pergunta não visava confirmar o fato, mas saber, visto que o Sr. Sanson 

desencarnara recentemente, as impressões que guardava do seu estado terreno. 

Os Espíritos puros compreendem perfeitamente a sua natureza, porém, entre os 

inferiores, não desmaterializados, muitos há que se acreditam encarnados sobre a 

Terra, com as mesmas paixões e desejos. Assim, pensam eles que são ainda os mes-

mos que foram, isto é, homem ou mulher, havendo quem por esta razão suponha 

ter realmente um sexo. As contradições a tal respeito são oriundas da graduação de 

adiantamento dos Espíritos que se manifestam, sendo o erro menos deles que de 

quem os interroga sem se dar ao trabalho de aprofundar as questões.
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12. Que tal se vos afigura a sessão? O seu aspecto é o mesmo de 
quando éreis vivo? As pessoas guardam para vós a mesma aparência? Será 
tudo tão claro e distinto como outrora? 

— R. Muito mais claro, porquanto posso ler o pensamento de 
todos vós, sentindo-me igualmente feliz pela benéfica impressão que me 
causa a boa vontade de todos os Espíritos congregados. Desejo que o 
mesmo critério se faça sentir não só em Paris, mas na França inteira, 
onde grupos há que se desligam, invejando-se reciprocamente, domina-
dos por Espíritos turbulentos que se comprazem na discórdia, quando o 
 Espiritismo deve incutir o esquecimento completo e absoluto do eu.

13. Dissestes poder ler em nosso pensamento: podeis explicar-nos 
como se opera essa transmissão? 

— R. Não é fácil. Para vos descrever, explicando-o, este prodígio 
extraordinário da nossa visão, preciso fora franquear-vos todo um arsenal 
de agentes novos, com o que, aliás, ficaríeis na mesma, por terdes as vossas 
faculdades limitadas pela matéria. Paciência... Tornai-vos bons e tudo con-
seguireis. Atualmente só podeis ter o que Deus vos concede, mas com a es-
perança de progredir continuamente; mais tarde sereis como nós. Procurai 
no entanto morrer em graça para muito saberdes. A curiosidade, estímulo 
do homem que pensa, conduzir-vos-á tranquilamente para a morte, reser-
vando-vos a satisfação de todos os desejos passados, presentes e futuros. 
Enquanto esperais, direi para responder, ainda que mal, à vossa pergunta: 
o ar que respirais, impalpável como nós, estereotipa por assim dizer o vosso 
pensamento; o sopro que exalais é, mais ou menos, a página escrita dos 
vossos pensamentos lidos e comentados pelos Espíritos que constantemen-
te se encontram convosco, mensageiros de uma telegrafia divina que tudo 
transmite e grava.

A morte do justo

Em seguida à primeira evocação do Sr. Sanson, feita na Sociedade de 
Paris, um Espírito deu sob esta epígrafe a comunicação seguinte:

“Foi a de um justo a morte desse homem de quem neste momento 
vos ocupais, isto é, esperançosa e calma. Como o dia sucede naturalmen-
te à aurora, a vida espiritual se lhe sucedeu à vida terrestre, sem rom-
pimento nem abalo. O seu último suspiro foi tanto como um hino de 
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 reconhecimento e amor. E quão poucos os que atravessam assim a rude 
transição! Quão poucos os que após a confusão e desespero da vida conce-
bem o ritmo harmonioso das esferas! Como o homem de saúde perfeita, 
de chofre mutilado, sofre nos membros separados ao corpo, assim, a alma 
do cético, separada do corpo, se despedaça e, lancinante, se precipita no 
Espaço, inconsciente de si mesma.

Orai por essas almas perturbadas; orai por todos os sofredores, 
que a caridade não se restringe à humanidade visível, mas deve socorrer 
e  consolar os habitantes do Espaço. Disso tivestes a prova evidente na 
súbita conversão desse Espírito58 tocado pelas preces espíritas sobre o 
túmulo do homem de bem que vindes interrogar e que deseja fazer-vos 
progredir no bom caminho. O amor não tem limites; enche o Espaço e 
dá e recebe mutuamente as suas divinas consolações. Também o mar se 
desenrola numa perspectiva infinita, cujo espetáculo deslumbra o espí-
rito, parecendo-lhe confundir-se o mar no seu limite com os céus. São 
duas grandezas que se extremam. Pois bem; assim é o amor; mais profun-
do que as ondas, mais infinito que o Espaço, a todos vós, encarnados e 
desencarnados, deve unir na santa comunhão da caridade, fusão sublime 
do finito e do eterno.”

Georges

Jobard

Diretor do Museu da Indústria de Bruxelas, nascido em 
Baissey (Haute-Marne) e falecido em Bruxelas, de apoplexia 

fulminante, a 27 de outubro de 1861, com 69 anos.

O Sr. Jobard era presidente honorário da Sociedade Espírita de Paris 
e tratava-se de o evocar, na sessão de 8 de novembro, quando, antecipando-
-se ao nosso desejo, espontaneamente deu a seguinte comunicação:

“Aqui estou eu a quem íeis evocar, manifestando-me por este mé-
dium que até agora tenho solicitado baldamente. Antes de tudo desejo 
descrever as minhas impressões por ocasião do meu desprendimento: 

58  Nota de Allan Kardec: Alusão ao Espírito Bernard, que se manifestou espontaneamente no dia das 
exéquias do Sr. Sanson. (Ver a Revista Espírita de maio de 1862.)
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senti um abalo indizível; lembrei-me instantaneamente do meu nasci-
mento, da minha juventude, da minha velhice; toda a minha vida se me 
retratou nitidamente na memória. Eu sentia apenas um como piedoso 
desejo de me achar enfim nas regiões reveladas pela nossa crença. Depois, 
o tumulto serenou: eu estava livre e o meu corpo jazia inerte. Ah! meus 
caros amigos, que prazer se experimenta sem o peso do corpo! quanta 
alegria no abranger o Espaço! Não julgueis, no entanto, que me tenha 
tornado repentinamente um eleito do Senhor; não, eu estou entre os 
Espíritos que, tendo aprendido um pouco, muito devem aprender ain-
da. Não tardou muito que de vós me lembrasse, meus irmãos de exílio, 
e asseguro-vos toda a minha simpatia, todos os meus votos vos cercam.

Quereis saber que Espíritos me receberam? quais as minhas impres-
sões? pois bem, amigos, foram todos os que evocamos, todos os irmãos que 
compartilharam dos nossos trabalhos. Eu vi o esplendor, mas não posso 
descrevê-lo. Apliquei-me a discernir o que era verdadeiro nas comunica-
ções, pronto a contraditar tudo que fosse errôneo, pronto a ser o cavaleiro 
andante da verdade neste mundo, tal como o fui no vosso.”

Jobard

1. Quando estáveis na Terra, recomendastes-nos para vos evocarmos, 
e ora o fazemos, não só para satisfazer aquele desejo, como para testemu-
nhar-vos ainda uma vez a nossa sincera simpatia, instruindo-nos ao mesmo 
tempo, visto que ninguém melhor que vós pode dar-nos esclarecimentos 
precisos sobre esse mundo em que hoje habitais. Dar-nos-emos por felizes 
se houverdes por bem responder às nossas perguntas. 

— R. Presentemente o que mais se impõe é a vossa instrução. Quan-
to à vossa simpatia, entrevejo-a e tenho a prova dela tão só pelo que ouço, 
o que é já um enorme progresso.

2. Para fixarmos ideias e não divagar, principiamos por perguntar em 
que lugar vos achais aqui, e como vos veríamos se tal coisa nos fosse facultada? 

— R. Estou junto do médium, com a aparência do mesmo Jobard 
que se sentava à vossa mesa, visto que os vossos olhos mortais, ainda ven-
dados, não podem ver os Espíritos senão sob a sua forma mortal.

3. Poderíeis tornar-vos visível? No caso contrário, qual a dificuldade? 
— R. A disposição que vos diz respeito é que é toda pessoal. Um 

médium vidente ver-me-ia, e os outros não.
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4. O vosso lugar aqui é o mesmo de quando assistíeis encarnado 
às nossas sessões e que vos reservamos? Aqueles, pois, que em tais condi-
ções vos viram, poderão supor que aí estais tal qual éreis então, visto que 
aí não estais com o corpo material de outrora, estais no entanto com o 
corpo fluídico de agora e com a mesma forma. Se vos não vemos com os 
olhos do corpo, vemos-vos com o pensamento; se não podeis comuni-
car pela palavra, podeis pela escrita, com auxílio de um médium; assim 
as nossas relações de forma alguma se romperam com a vossa morte e 
podemos entretê-las tão fácil e completamente como outrora. É assim 
precisamente que se passam as coisas? 

— R. Sim, e há muito que o sabeis. Ocuparei este lugar muitas vezes, 
e mesmo sem o saberdes, uma vez que o meu Espírito habitará entre vós.

Chamamos a atenção para esta última frase: o meu Espírito habitará entre vós, que, 

neste caso, não é uma simples figura, porém, realidade. Pelo conhecimento que 

o Espiritismo nos dá sobre a natureza dos Espíritos, sabemos que qualquer um 

pode achar-se entre nós, não só em pensamento, mas pessoalmente, com seu corpo 

etéreo, que o torna uma individualidade distinta. Um Espírito tanto pode, conse-

guintemente, habitar entre nós depois de morto como quando vivo, ou, por outra, 

melhor ainda depois de morto, uma vez que pode ir e vir livre e voluntariamente. 

Deste modo temos uma multidão de comensais invisíveis, indiferentes uns, outros 

atraídos por afeição. É a estes últimos que se aplica esta frase: Eles habitam entre 

nós, que se poderá interpretar assim: Eles nos assistem, inspiram e protegem.

5. Não há muito que encarnado vos sentáveis nesse mesmo lugar. As 
condições em que ora o fazeis parecer-vos-ão estranhas? Qual o efeito da 
mudança de estado? 

— R. De modo algum se me afiguram estranhas as condições, por-
que o meu Espírito desencarnado goza de lucidez perfeita para não deixar 
irresolutas quaisquer questões que encare.

6. Lembrai-vos de haver estado nas mesmas condições anteriormen-
te à última existência? Experimentais qualquer mudança a este respeito 
comparando as situações presente e passada? 

— R. Recordo-me das existências anteriores e sinto-me melhorado, 
por isso que me identifico com o que vejo, ao passo que, perturbado nas 
precedentes existências, só me apercebia das faltas terrenas.

Segunda Parte – Capítulo II

1701327



7. Lembrai-vos da penúltima encarnação, da que precedeu a do  
Sr. Jobard? 

— R. Se me lembro... Fui um operário mecânico acossado pela mi-
séria e pelo desejo de aperfeiçoar a minha arte. Como Jobard, realizei os 
sonhos do pobre operário, e dou graças a Deus cuja bondade infinita fez 
germinar a planta, e cuja semente depositara em meu cérebro.

8. Já vos tendes comunicado em outra parte? 
— R. Pouco me tenho comunicado. Em muitos lugares um Espírito 

tomou-me o nome; algumas vezes estava eu perto dele sem que pudesse 
comunicar-me diretamente. Tão recente é a minha morte que participo 
ainda de certas influências terrestres. É preciso que haja perfeita simpatia 
para poder exprimir o meu pensamento. Em breve operarei incondicio-
nalmente, mas por enquanto, repito, não posso fazê-lo. Quando morre 
um homem um tanto conhecido, é chamado de todos os lados e inúme-
ros Espíritos se dão pressa de apossar-se da sua individualidade. Eis o que 
comigo se tem passado em muitos casos. Asseguro-vos que, logo após ao 
desprendimento, poucos Espíritos podem comunicar-se, mesmo por um 
médium predileto.

9. Vedes os Espíritos que aqui estão conosco? 
— R. Vejo, principalmente Lázaro e Erasto; depois, mais afastado, 

o Espírito de Verdade pairando no Espaço, depois, ainda, uma multidão de 
Espíritos que vos cercam, solícitos e benévolos. Sede felizes, amigos, pois 
benéficas influências vos disputam às garras do erro.

10. Quando encarnado compartilháveis da opinião emitida sobre a 
formação da Terra pela incrustação de quatro planetas que se teriam unido, 
sois ainda da mesma opinião? 

— R. É um erro. As novas descobertas geológicas provam as con-
vulsões da Terra e sua formação gradual e sucessiva. A Terra, como os ou-
tros planetas, teve sua vida própria, e Deus não precisou lançar mão dessa 
grande desordem que seria a agregação de planetas. A água e o fogo são os 
únicos elementos orgânicos da Terra.

11. Admitíeis também que os homens pudessem cair num estado 
cataléptico por tempo ilimitado, e que o gênero humano tivesse assim apa-
recido na Terra? 

— R. Pura ilusão da minha mente, que ultrapassava sempre o seu 
fim. A catalepsia pode ser longa, porém, não indeterminada: tradições, 
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legendas exageradas pela imaginação oriental. Meus amigos, muito te-
nho sofrido já com as ilusões que alimentaram o meu Espírito; não vos 
iludais a tal respeito. Muito aprendi e posso hoje dizer-vos que a minha 
inteligência, apta para assimilar diversos e vastos estudos, guardará no 
entanto, de sua última encarnação, o pendor para o maravilhoso e mís-
tico, hauridos nas imaginações populares. Ainda agora, pouco me tenho 
ocupado das questões puramente intelectuais, no sentido em que as jul-
gais. E como poderia eu fazê-lo, deslumbrado e aturdido pelo maravilho-
so espetáculo que me cerca? O vínculo do Espiritismo, que vós homens 
não podeis compreender, só ele pode atrair-me a esta terra que abandono 
— não direi com alegria, por ser uma impiedade — mas com o profundo 
reconhecimento da libertação.

Quando a Sociedade abriu uma subscrição em favor dos operários de Lyon, em 

fevereiro de 1862, um consócio subscreveu 50 fr., sendo 25 por si e 25 em nome 

do Sr. Jobard, que, então, deu a tal respeito a comunicação seguinte:

“Exulto e lisonjeio-me de não ter sido esquecido entre os meus 
irmãos espíritas. Agradeço ao coração generoso que vos trouxe o óbolo 
que eu daria se habitasse ainda o vosso mundo. Neste em que ora resido 
é nula a necessidade de dinheiro, de modo que me foi preciso recorrer 
à bolsa da amizade para provar materialmente que também a mim me 
compungia o infortúnio dos irmãos de Lyon. Intrépidos cultores da vi-
nha do Senhor, muito deveis convencer-vos de que a caridade não é uma 
palavra oca, pois grandes e pequenos vos patentearam, na emergência, 
sentimentos de simpatia e fraternidade. Estais na grande via humanitária 
do progresso.

Pois bem: praza a Deus sejais ditosos na jornada, e os Espíritos 
amigos que vos sustentem para que triunfeis afinal. Eu começo a viver es-
piritualmente, mais calmo, menos perturbado pelas evocações constantes 
que sobre mim choviam. O modismo também atua sobre os Espíritos, 
e quando Jobard “sair de moda”, pedirá ele então aos seus amigos sérios 
que o evoquem.

Aprofundaremos então questões superficialmente tratadas, e o vos-
so Jobard, completamente transfigurado, poderá ser útil, como deseja de 
todo o coração.”

Jobard 
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Passados os primeiros tempos consagrados ao alento dos seus ami-
gos, o Sr. Jobard colocou-se entre os Espíritos que ativamente propug-
nam pela renovação social, esperando uma nova encarnação terrena para 
tomar parte ainda mais ativa e direta nesse movimento. Depois dessa 
época, ele deu à Sociedade de Paris, onde continua como cooperador, 
comunicações de incontestável superioridade, sem se desviar da origina-
lidade e repentes que constituíam o fundo do seu caráter, a ponto de se 
fazer reconhecido antes de assinar.

Samuel Philippe

Este era um homem de bem na verdadeira acepção da palavra. Nin-
guém se lembrava de o ter visto cometer uma ação má ou errar voluntaria-
mente no que quer que fosse. De um devotamento extremo aos amigos, 
podia-se ter como certo o seu acolhimento, se tratando de quaisquer favo-
res, ainda que contrários ao seu próprio interesse.

Trabalhos, fadigas, sacrifícios, nada o impedia de ser útil, e isto sem 
ostentação, admirando-se quando se lhe atribuía por estes predicados 
um grande mérito. Jamais desprezou os que lhe fizeram mal; antes se 
dava pressa em servi-los como se bem semelhante lhe houvessem feito. 
Tratando-se de ingratos, dizia: — Não é a mim, porém a eles que se deve 
lastimar. Posto que muito inteligente e dotado de natural vivacidade, 
teve na Terra uma vida obscura, laboriosa e bordada de rudes provações. 
Podia-se comparar a essas naturezas de escol que vivem na sombra, das 
quais o mundo não fala e cujo brilho não se reflete na Terra. Haurira 
no conhecimento do Espiritismo uma fé ardente na vida futura e uma 
grande resignação para todos os males da existência terrena. Finalmente, 
faleceu em dezembro de 1862, na idade de 50 anos, de moléstia atroz, 
sendo o seu passamento muito sensível à família e aos amigos. Evocamo-
-lo alguns meses depois do trespasse.

— P. Tendes uma recordação nítida dos últimos instantes da vida na 
Terra? 

— R. Perfeitamente, conquanto essa recordação reaparecesse gra-
dualmente. No instante preciso do desprendimento eram confusas as mi-
nhas ideias.
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— P. Quereríeis, a bem da nossa instrução e do interesse que nos me-
receis pela vossa vida exemplar, descrever como ocorreu o vosso trespasse 
da vida corporal para a espiritual? 

— R. De bom grado, tanto mais quanto a narrativa não aprovei-
tará somente a vós, mas a mim próprio, por isso que, dirigindo o meu 
 pensamento para a Terra, a comparação faz-me apreciar melhor a bondade 
do Criador. Sabeis que de tribulações provei na vida; entretanto, jamais me 
faltou coragem na adversidade, graças a Deus! E hoje felicito-me! Quanta 
coisa perderia se houvesse desanimado! E ainda tremo ao pensar que tudo 
quanto sofri se anularia caso desfalecesse, tendo de recomeçar novamente 
as provações! Ó meus amigos, compenetrai-vos firmemente desta verdade, 
pois nela reside a felicidade do vosso futuro. Não é, por certo, comprar 
muito caro essa felicidade por alguns anos de sofrimento! Ah! Se soubésseis 
o que são alguns anos comparados ao infinito! Se de fato a minha última 
existência teve algum mérito aos vossos olhos, outro tanto não diríeis das 
que a precederam. E não foi senão à força de trabalho sobre mim mesmo, 
que me tornei o que ora sou. Para apagar os últimos traços das faltas ante-
riores, era-me preciso sofrer as últimas provas que voluntariamente aceitei. 
Foi na firmeza das minhas resoluções que escudei a resignação, a fim de 
sofrer sem me queixar. Hoje abençoo essas provações, pois a elas devo o 
ter rompido com o passado — simples recordação agora que me permite 
contemplar com legítima alegria o caminho percorrido.

“Ó vós que me fizestes padecer na Terra, que fostes cruéis e malé-
volos para comigo, que me humilhastes e afligistes; vós, cuja má-fé tantas 
vezes me acarretou duras privações, não somente vos perdoo mas até vos 
agradeço. Intentando fazer mal, não suspeitáveis do bem que esse mal me 
proporcionaria. É verdade, portanto, que a vós devo uma grande parte da 
felicidade de que gozo, uma vez que me facultastes ocasião para perdoar e 
pagar o mal com o bem. Deus colocou-vos em meu caminho para aferir 
a minha paciência, exercitando-me igualmente na prática da mais difícil 
caridade: a de amar os inimigos.

“Não vos impacienteis com esta divagação, porquanto vou respon-
der agora à vossa pergunta. Conquanto sofresse cruelmente com a molés-
tia que me acometeu, quase não tive agonia: a morte sobreveio-me como 
um sono, sem lutas nem abalos. Sem temor pelo futuro, não me apeguei 
à vida e não tive, por conseguinte, de me debater nos últimos  momentos.  
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A separação completou-se sem dor, nem esforço, sem que eu mesmo de tal 
me apercebesse. Ignoro que tempo durou o sono, que foi curto aliás. Meu 
calmo despertar contrastava com o meu estado precedente: não sentia 
mais dores e exultava de alegria; queria erguer-me, caminhar, mas um tor-
por nada desagradável, antes deleitoso, me prendia, e eu me abandonava 
a ele prazerosamente, sem compreender a minha situação, conquanto não 
duvidasse ter já deixado a Terra. Tudo que me cercava era como se fora 
um sonho. Vi minha mulher e alguns amigos ajoelhados no meu quarto, 
chorando, e considerei de mim para mim que me julgavam morto. Quis 
então desenganá-los de tal ideia, mas não pude articular uma palavra, e 
daí concluí que sonhava. O fato de me ver cercado de pessoas caras, de 
há muito falecidas, e ainda de outras que à primeira vista não podia reco-
nhecer, fortalecia em mim essa ideia de um sonho, em que tais seres por 
mim velassem.

“Esse estado foi alternado de momentos de lucidez e de sonolência, 
durante os quais eu recobrava e perdia a consciência do meu ‘eu’.

“Pouco a pouco as minhas ideias adquiriram mais lucidez, a luz que 
entrevia, por denso nevoeiro, fez-se brilhante; e eu comecei a compreen-
der-me, a reconhecer-me, compreendendo e reconhecendo que não mais 
pertencia a esse mundo. Certamente, se eu não conhecesse o Espiritismo, 
a ilusão perduraria por muito mais tempo. O meu invólucro material não 
estava ainda inumado e eu o olhava com piedade, felicitando-me pela sepa-
ração, pela liberdade. Pois se eu era tão feliz por me haver enfim desemba-
raçado! Respirava livremente como quem sai de uma atmosfera  nauseante; 
indizível sensação de bem-estar penetrava todo o meu ser, a presença dos 
que amara alegrava-me sem me surpreender, antes parecendo-me natural, 
como se os encontrasse depois de longa viagem. Uma coisa me admirou 
logo: o compreendermo-nos sem articular uma palavra! Os nossos pensa-
mentos transmitiam-se pelo olhar somente, como que por efeito de uma 
penetração fluídica.

“Eu não estava, no entanto, completamente livre das preocupações 
terrenas, e, como para realçar mais a nova situação, a lembrança do que 
padecera me ocorria de vez em quando à memória.

“Sofrera corporal e moralmente, sobretudo moralmente, como alvo 
que fui da maledicência, dessas infinitas preocupações mais acerbas talvez 
que as desgraças reais, quando degeneraram em perpétua ansiedade.
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“E ainda bem não se desvaneciam tais impressões, já eu interrogava 
a mim mesmo se de fato delas me libertara, parecendo-me ouvir ainda 
umas tantas vozes desagradáveis. Reconsiderando as dificuldades que tan-
to e tantas vezes me atormentavam, tremia; e procurava, por assim dizer, 
 reconhecer-me, assegurar-me que tudo aquilo não passava de fantástico 
sonho. E quando cheguei à conclusão, à realidade dessa nova situação, foi 
como se me aliviasse de um peso enorme.

“É bem verdade, dizia, que estou isento desses cuidados que fazem 
o tormento da vida! Graças a Deus! Também o pobre, repentinamente 
 enriquecido, duvida da realidade da sua fortuna e alimenta por algum tem-
po as apreensões da pobreza. Assim era eu.

“Ah! pudessem os homens compreender a vida futura, e que força, 
que coragem esta convicção não lhes daria na adversidade.

“Quem deixaria então, na Terra, de prover e assegurar-se da feli-
cidade que Deus reserva aos filhos dóceis e submissos? Gozos ambicio-
nados, invejados, tornar-se-iam mesquinhos em relação aos que eles 
 negligenciam!” 

— P. Esse mundo tão novo e comparado ao qual nada vale o nosso, 
bem como os numerosos amigos que nele reencontrastes, fizeram-vos es-
quecer a família e amigos encarnados?

 — R. Se os tivesse esquecido seria indigno da felicidade de que 
gozo. Deus não recompensa o egoísmo, pune-o.

“O mundo em que me vejo pode fazer com que desdenhe a Terra, 
mas não os Espíritos nela encarnados. Somente entre os homens é que a 
prosperidade faz esquecer os companheiros de infortúnio. Muitas vezes 
venho visitar os que me são caros, exultando com a recordação que de 
mim guardaram, seu pensamento me atrai para eles. Assisto às suas con-
versas, e gozo se gozam ou sofro se sofrem.

“O meu sofrimento é, porém, relativo e não se pode comparar ao 
angustioso sofrimento humano, uma vez que compreendo o alcance, a 
necessidade e o caráter transitório das provações, que são para o bem. Esse 
sofrimento é, ademais, suavizado pela convicção de que aqueles a quem 
amo virão também por sua vez a esta mansão afortunada onde a dor não 
existe. Para torná-los dignos dela, dessa mansão, é que me esforço por su-
gerir-lhes bons pensamentos e sobretudo a resignação que tive, consoante 
a vontade de Deus. A minha desolação avulta quando os vejo retardar 
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o advento por falta de coragem, murmúrios, vacilações e sobretudo por 
qualquer ato reprovável. Trato então de os desviar do mau caminho, e, 
se o consigo, é isso uma felicidade não só para mim, como para outros 
Espíritos; quando, ao contrário, a intervenção é improfícua, exclamo com 
pesar: Mais um momento de atraso; mas consola-me a ideia de que nada se 
perde irremissivelmente.”

Samuel Philippe

Van Durst

Antigo funcionário, falecido em Antuérpia, em 1863, aos 80 anos.

Pouco depois do seu decesso, tendo um médium perguntado ao seu 
guia se poderia evocá-lo, responderam-lhe: “Este Espírito lentamente se re-
faz da sua perturbação, e, conquanto possa responder-vos imediatamente, 
muitas mágoas lhe custaria tal comunicação. Peço-vos espereis ainda uns 
quatro dias, pois até lá ele saberá das boas intenções manifestadas a seu 
respeito, e a elas corresponderá amistosa e gratamente.”

Decorridos os quatro dias recebemos a comunicação seguinte:
“Meu amigo, bem leve na balança da eternidade foi o fardo da minha 

existência, e no entanto bem longe estou de ser feliz. A minha condição 
humilde e relativamente ditosa é de quem não fez o mal, sem que por isso 
visasse à perfeição. E se pode haver pessoas felizes numa esfera limitada, eu 
sou desse número. O que sinto é não ter conhecido o que ora conheceis, 
porque a minha perturbação não se prolongaria por tanto tempo, seria 
menos dolorosa.

De fato, ela foi grande; viver e não viver, estar rudemente preso ao 
corpo sem poder servir-se dele, ver os que nos foram caros, sentindo extin-
guir-se o pensamento que a eles nos prende, oh! que coisa horrível! Que 
momento cruel esse em que o aturdimento nos empolga e constrange, para 
desfazer-se em trevas logo após! Sentir tudo, para estar um momento de-
pois aniquilado! Quer-se ter a consciência do seu eu, sem encontrá-la; não 
existir, e sentir que se existe!

Perturbação profunda! Depois, transcorrido um tempo incalculá-
vel de angústias contidas, sem forças para senti-las, depois, digo, desse 
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tempo que parece interminável — o renascimento gradual da vida, o 
despertar de uma nova aurora em outro mundo! Nada de corpo material 
nem de vida terrestre! Vida, sim, mas imortal! Não mais homens carnais, 
porém formas diáfanas, Espíritos que deslizam, que surgem de todos os 
lados, que vos cercam e que não podeis abranger com a vista, porque é 
no infinito que  flutuam! Ter ante si o Espaço e poder franqueá-lo à von-
tade! Comunicar-se pelo pensamento com tudo que vos envolve! Que 
vida nova, meu amigo, nova, brilhante e cheia de ventura! Salve, oh! 
salve, eternidade que me conténs em teu seio! Adeus, Terra que por tanto 
tempo me retiveste  afastado do elemento natural da minha alma! Não... 
eu nada mais de ti queria, porque és a terra do exílio, e a maior das fe-
licidades que dispensas nada vale! Soubesse eu o que sabeis, e quão fácil 
e agradável me seria a iniciação na vida espiritual! Sim, porque saberia, 
antes de morrer, o que mais tarde somente deveria conhecer, no momen-
to da separação, de forma a desprender-me facilmente. Estais vós outros 
no caminho, porém, certificai-vos de que todo o adiantamento é pouco. 
Dizei-o a meu filho tantas vezes quantas bastem para que se instrua e 
creia, porque, do contrário, a nossa separação continuará aqui.

Amigos, adeus a todos vós; espero-vos, e, enquanto estiverdes na 
Terra, virei muitas vezes instruir-me convosco, visto como sei menos ainda 
que muitos dentre vós. Notai que aqui onde estou, sem velhice que me 
enfraqueça nem entraves de qualquer espécie, aprenderei mais depressa e 
facilmente. Aqui se vive às claras, caminhando com desassombro, tendo 
ante os olhos horizontes tão belos que a gente se torna impaciente por 
abrangê-los. Adeus, deixo-vos, adeus.”

Van Durst

Sixdeniers

Homem de bem, morto por acidente e conhecido 
do médium, quando encarnado.

(Bordeaux, 11 de fevereiro de 1861.)

— P. Podeis dar-nos quaisquer detalhes sobre a vossa morte? 
— R. Depois de afogar-me, sim.
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— P. E por que não antes? 
— R. Porque já os conheceis. (O médium conhecia-os, efetivamente.)
— P. Quereis então descrever as vossas sensações depois da morte?
— R. Permaneci muito tempo sem me reconhecer, mas com a graça 

de Deus e o auxílio dos que me cercavam, quando a luz se fez, inundou-
-me. Confiai, e encontrareis sempre mais do que esperardes. Nada existe 
aqui de material; tudo fere os sentidos ocultos sem auxílio da vista ou do 
tato: compreendeis? É uma admiração espiritual que ultrapassa o vosso 
entendimento, porque não há palavras que a expliquem. Só a alma pode 
percebê-la. Bem feliz foi o meu despertar. A vida é um desses sonhos, que, 
apesar da ideia grosseira que se lhe atribui, só pode ser qualificada de me-
donho pesadelo. Imaginai que estais encerrado em calabouço infecto onde 
o vosso corpo, corroído pelos vermes até a medula dos ossos, se suspende 
por sobre ardente fornalha; que a vossa ressequida boca não encontra se-
quer o ar para refrescá-la; que o vosso Espírito aterrorizado só vê ao seu re-
dor monstros prestes a devorá-lo; figurai-vos enfim tudo quanto um sonho 
fantástico pode engendrar de hediondo, de mais terrível, e transportai-vos 
depois e repentinamente a delicioso Éden. Despertai cercado de todos os 
que amastes e chorastes; vede, rodeando-vos, semblantes adorados a sorri-
rem de felicidade; respirai os mais suaves perfumes; desalterai a ressequida 
garganta na fonte de água viva; senti o corpo pairando no Espaço infinito 
que o suporta e baloiça, qual a flor que da fronde se destaca aos impul-
sos da brisa; julgai-vos envolto no amor de Deus qual recém-nascidos no 
materno amor e tereis uma ideia, aliás apenas imperfeita, dessa transição. 
Procurei explicar-vos a felicidade da vida que aguarda o homem depois da 
morte do corpo e não pude. Será possível explicar o infinito àquele que 
tem os olhos fechados à luz e que não pode sair do estreito círculo que o 
encerra? Para explicar-vos a eterna felicidade, dir-vos-ei apenas: amai, pois 
só o amor faculta o pressenti-la, e quem diz amor diz ausência de egoísmo.

— P. A vossa posição foi feliz desde logo que entrastes no mundo 
dos Espíritos? 

— R. Não; tive de pagar a dívida humana. Meu coração pressen-
tira o futuro do Espírito, mas faltava-me a fé. Tive que expiar a indife-
rença para com o meu Criador, porém a sua misericórdia levou-me em 
conta o bem insignificante que pude fazer, as dores que resignado pade-
ci, apesar dos sofrimentos, e a sua justiça, cuja balança os homens jamais 
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 compreenderão, tão benévola e amorosamente pesou o bem, que o mal 
depressa se  extinguiu.

— P. Podereis dar-me notícias da vossa filha? (morta quatro ou cinco 
anos antes.) 

— R. Está em missão aí na Terra.
— P. Ela é feliz como encarnada? Notai que não quero fazer pergun-

tas indiscretas. 
— R. Sei. Ou eu não veria o vosso pensamento como um quadro 

ante meus olhos. Minha filha não é feliz, encarnada, pelo contrário, de-
verá provar todas as misérias terrenas, pregando pelo exemplo as grandes 
 virtudes de que fazeis simples vocábulos retumbantes. Ajudá-la-ei, no en-
tanto, certo de que lhe não será penoso superar os obstáculos, pois está na 
Terra em missão, e não em expiação. Tranquilizai-vos por ela, e obrigado pela 
lembrança. 

Neste comenos, experimentando dificuldades em escrever, diz o 
 médium: 

— Se é um Espírito sofredor que mo impede, peço-lhe que escreva 
seu nome. 

— R. Uma infeliz.
— P. Queira dizer-me o seu nome. 
— R. Valéria.
— P. Podereis dizer-me o motivo do vosso sofrimento? 
— R. Não.
— P. Estais arrependida dos vossos erros? 
— R. Podes julgá-lo.
— P. Quem vos trouxe aqui? 
— R. Sixdeniers.
— P. Com que fito? 
— R. De me ajudares.
— P. E fostes vós que ainda há pouco me impedistes de escrever? 
— R. Sixdeniers me colocou em seu lugar.
— P. Que relação há entre vós e ele? 
— R. Guia-me.
— P. Pedi-lhe que nos acompanhasse na prece. (Depois da prece, 

Sixdeniers retoma a palavra, dizendo: — Obrigado por ela. Já compreen-
destes; não vos esquecerei; pensai nela.)
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— P. (A Sixdeniers.) Tendes muitos Espíritos sofredores a guiar? 
— R. Não; entretanto, regenerando algum, buscamos logo outro e 

assim por diante, sem abandonar os primeiros.
— P. Como podeis prover uma vigilância que deverá multiplicar-se 

ao infinito no decurso dos séculos? 
— R. Os que regeneramos purificam-se e progridem sem que por 

isso nos deem maior cuidado; além disso, também nos vamos elevando, e, 
à proporção que subimos, as faculdades, como os poderes, se dilatam, na 
razão direta da nossa pureza.

nota — Os Espíritos inferiores, pelo que vemos, são assistidos por bons 

Espíritos com a missão de os guiar, tarefa esta que não é exclusivamente delegada 

aos encarnados, os quais nem por isso ficam desobrigados de auxiliá-la, uma 

vez que também isso constitui para eles meio de progresso. Nem sempre com 

boa intenção um Espírito inferior vem interromper boas comunicações, mas é 

certo que o fazem algumas vezes, como no caso presente, com a permissão dos 

bons Espíritos, seja como prova, seja com o intuito de obter daquele a quem se 

dirige o auxílio necessário ao seu progresso. É fato que a persistência, em tais 

casos, pode degenerar em obsessão, porém, quanto maior for a tenacidade, tanto 

mais provará a necessidade de assistência. É um erro e um mal repelirmos tais 

Espíritos, que devemos encarar quais mendigos a pedirem esmola. Digamos an-

tes: É um Espírito infeliz que os bons me enviam para educar. Conseguindo-o, 

restar-nos-á toda a alegria decorrente de uma boa ação, e nenhuma melhor que 

a de regenerar uma alma, aliviando-lhe os sofrimentos. Penosa é muitas vezes 

essa tarefa e melhor fora, por certo, receber continuamente belas comunicações, 

conversar com Espíritos escolhidos; mas não é buscando a nossa própria satisfa-

ção, nem repudiando as ocasiões que se nos oferecem para praticar o bem, que 

havemos de atrair a proteção dos bons Espíritos.

O doutor Demeure

Falecido em Albi (Tarn) a 25 de janeiro de 1865.

Era um médico homeopata e distintíssimo. Seu caráter, tanto 
quanto o saber, haviam-lhe granjeado a estima e veneração dos seus con-
cidadãos. Eram-lhe inextinguíveis a bondade e a caridade, e, a despeito 
da idade avançada, não se lhe conheciam fadigas, se tratando de socorrer 
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doentes pobres. O preço das visitas era o que menos o preocupava, e 
de preferência sacrificava as suas comodidades ao pobre, dizendo que 
os ricos, em sua falta, bem podiam recorrer a outro médico. E quantas 
e quantas vezes ao doente sem recursos provia do necessário às exigên-
cias materiais, no caso de serem mais úteis que o próprio medicamento. 
Dele pode dizer-se que era o Cura d’Ars da Medicina. Encontrando, na 
Doutrina Espírita, a chave de problemas cuja solução debalde pedira à 
Ciência como a todas as filosofias, o Dr. Demeure abraçara com ardor 
essa doutrina. Pela profundeza do seu espírito investigador compreen-
deu-lhe subitamente todo o alcance, de maneira a tornar-se um dos seus 
mais solícitos propagadores.

Relações de mútua e viva simpatia se haviam estabelecido entre nós, 
correspondendo-nos. Soubemos do seu decesso a 30 de janeiro, sendo que 
o nosso imediato desejo foi evocá-lo. Em seguida reproduzimos a comuni-
cação obtida no mesmo dia:

“Aqui estou. Ainda vivo, assumi o compromisso de manifestar-me 
desde que me fosse possível, apertando a mão do meu caro mestre e amigo 
Allan Kardec.

A morte emprestara à minha alma esse pesado sono a que se chama 
letargia, porém, o meu pensamento velava. Sacudi o torpor funesto da 
perturbação consequente à morte, levantei-me e de um salto fiz a viagem. 
Como sou feliz! Não mais velho nem enfermo. O corpo, esse, era apenas 
um disfarce. Jovem e belo, dessa beleza eternamente juvenil dos Espíritos, 
cujos cabelos não encanecem sob a ação do tempo.

Ágil como o pássaro que cruza célere os horizontes do vosso céu 
nebuloso, admiro, contemplo, bendigo, amo e curvo-me, átomo que sou, 
ante a grandeza e sabedoria do Criador, sintetizadas nas maravilhas que me 
cercam. Feliz! feliz na glória! Oh! quem poderá jamais traduzir a esplêndida 
beleza da mansão dos eleitos; os céus, os mundos, os sóis e seu concurso na 
harmonia do universo? Pois bem: eu ensaiarei fazê-lo, ó meu mestre; vou 
estudar, e virei trazer-vos o resultado dos meus trabalhos de Espírito e que 
de antemão, como homenagem, eu vos dedico. Até breve.”

Demeure

Segunda Parte – Capítulo II

1821339



As duas comunicações seguintes, dadas em data de 1o e 2 de fevereiro, dizem res-

peito à enfermidade de que fomos acometidos na ocasião. Posto que de caráter 

pessoal, reproduzimo-las como provas de que o Dr. Demeure se mostrava tão 

bom como Espírito, quanto o fora como homem.

“Meu bom amigo, tende coragem e confiança em nós, porquanto 
essa crise, apesar de ser fatigante e dolorosa, não será longa, e, com os 
conselhos prescritos, podereis, conforme desejais, completar a obra que 
vos propusestes como fito da vossa existência. Sou eu quem aqui está, 
perto de vós, e com o Espírito de Verdade, que me permite falar em seu 
nome, por ser eu dos vossos amigos o mais recentemente desencarnado. 
É como se me fizessem as honras da recepção. Caro mestre, quanto me 
sinto feliz por ter desencarnado a tempo de estar com esses amigos neste 
momento! mais cedo, livre, eu poderia talvez ter-vos poupado essa crise 
que não previa. Era muito recente o meu desprendimento para ocupar-
-me de outras coisas que não as espirituais, mas agora velarei por vós, 
caro mestre. Aqui estou para, feliz como Espírito, ao vosso lado, prestar 
os meus serviços. Conheceis o provérbio: ‘ajuda-te, o Céu te ajudará’. 
Pois bem, ajudai os bons Espíritos que vos assistem, conformando-vos 
com as suas prescrições. Está muito quente aqui; este carvão é fatigan-
te. Enquanto estiverdes doente, convém não o queimeis mais, a fim de 
não aumentar o vosso sufocamento. Os gases que daí se desprendem são 
 deletérios.”

Vosso amigo, Demeure

“Sou eu, Demeure, o amigo do Sr. Kardec. Venho dizer-lhe que o 
acompanhava quando lhe sobreveio o acidente. Este seria certamente fu-
nesto sem a intervenção eficaz para a qual me ufano de haver concorrido. 
De acordo com as minhas observações e com os informes colhidos em boa 
fonte, é evidente para mim que, quanto mais cedo se der a sua desencar-
nação, tanto mais breve reencarnará para completar a sua obra. É preciso, 
contudo, antes de partir, dar a última demão às obras complementares da 
teoria doutrinal de que é o iniciador. Se, portanto, por excesso de trabalho, 
não atendendo à imperfeição do seu organismo, antecipar a partida para 
cá, será passível da pena de homicídio voluntário. É mister dizer-lhe toda 
a verdade, para que se previna e siga estritamente as nossas prescrições.”

Demeure
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A seguinte comunicação foi obtida em Montauban, aos 26 de ja-
neiro, dia seguinte ao da sua desencarnação, num Centro de amigos es-
píritas que havia nessa cidade.

“Antoine Demeure. Não morri para vós, meus amigos, porém para 
aqueles que não conhecem a santa doutrina que reúne os que se ama-
ram e tiveram na Terra os mesmos pensamentos, os mesmos sentimentos 
de amor e caridade. Sou feliz e mais feliz do que esperava, gozando de 
uma lucidez rara entre os Espíritos, relativamente ao tempo da minha 
 desencarnação.

Revesti-vos de coragem, bons amigos, que eu estarei muitas vezes 
junto de vós, instruindo-vos em muitas coisas que ignoramos quando 
presos à matéria, espesso véu que é de tantas magnificências, de tantos 
gozos. Orai pelos que estão privados dessa felicidade, pois eles não sabem 
o mal que fazem a si mesmos.

Hoje não me prolongarei, dizendo-vos somente que me não sinto 
de todo estranho neste mundo dos invisíveis, parecendo-me até que sem-
pre o habitei. Aqui sou feliz vendo os meus amigos, comunicando-me 
com eles sempre que o desejo.

Não choreis, meus amigos, porque me faríeis lamentar o haver-vos 
conhecido. Deixai correr o tempo, e Deus vos encaminhará para esta 
mansão, onde nos devemos todos reunir finalmente. Boa noite, amigos; 
que Deus vos conforte, ficando eu ao vosso lado.”

Demeure

Ainda de uma carta de Montauban extraímos a narrativa seguinte:
“Tínhamos ocultado à Sra. G., médium sonambúlica e vidente 

muito lúcida — a morte do Dr. Demeure, em atenção à sua extrema sen-
sibilidade. Sem dúvida, secundando o nosso intuito, o bom médico tam-
bém evitou manifestar-se-lhe. A 10 de fevereiro reunimo-nos a convite 
dos guias, que diziam querer aliviar a Sra. G. de uma luxação, em con-
sequência da qual muito sofria desde a véspera. Nada mais sabíamos, e 
longe estávamos de pensar na surpresa que nos aguardava. Logo que essa 
senhora se mediunizou, começou a soltar gritos lancinantes, mostrando 
o pé. Eis o que se passava: A Sra. G. via um Espírito curvado a seus pés 
com a fisionomia oculta, a fazer-lhe fricções e massagens, exercendo de 
vez em quando uma tração longitudinal sobre a parte luxada, exatamente 
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como faria qualquer médico. A operação era tão dolorosa, que a paciente 
vociferava empregando movimentos desordenados.

No entanto, a crise não foi longa e ao fim de uns dez minutos 
desapareciam a inflamação e os traços da luxação, retomando o pé a sua 
aparência normal. A Sra. G. estava curada! O Espírito continuava incóg-
nito para a médium, persistindo em não lhe revelar as feições, quando, 
por mostrar desejos de retirar-se, a doente, que momentos antes não 
daria um passo, se atira de um salto ao centro do quarto para apertar 
a mão do seu médico espiritual. Ainda desta feita, o Espírito voltou o 
rosto, deixando a mão na da médium. Nesse momento a Sra. G. dá um 
grito e cai desfalecida no soalho, vindo de reconhecer o Dr. Demeure no 
Espírito que a operara. Durante a síncope ela recebia cuidados de muitos 
Espíritos afeiçoados.

Por fim, reapareceu a lucidez sonambúlica e ela conversou com 
muitos desses Espíritos, trocando-se felicitações, sobretudo com o Dr. 
 Demeure, que lhe correspondia aos testemunhos de afeição penetrando-
-a de fluidos reparadores.

Não é uma tal cena surpreendentemente dramática, considerando-
-se as personagens como que representando papéis da vida humana? Não 
será uma prova, entre mil outras, de que os Espíritos são seres efetiva-
mente reais, agindo como se estivessem na Terra? Somos felizes por ver, 
no amigo Espírito, o mesmo coração bondoso do médico solícito e abne-
gado que foi neste mundo. Ele fora durante a vida o médico da médium, 
e, conhecendo a sua extrema sensibilidade, poupou-a tanto quanto se 
fora sua própria filha. Esta prova de identidade, conferida aos que o Es-
pírito prezava, é admirável e de molde a fazer encarar a vida futura por 
um prisma mais consolador.”

nota — A situação espiritual do Dr. Demeure é justamente a que se podia 

antever na sua vida tão digna quão utilmente empregada. Mas, dessas comuni-

cações, resulta ainda um outro fato não menos instrutivo — o da atividade que 

ele emprega quase imediatamente após a morte, no sentido de tornar-se presti-

moso. Por sua alta inteligência e qualidades morais, ele pertence à categoria dos 

Espíritos muito adiantados. A sua felicidade não é, porém, a da inação. Ainda há 

poucos dias tratava doentes como médico, e mal apenas se desprende da matéria, 

ei-lo a tratá-los como Espírito. Dirão certas pessoas que nada se adianta, então, 

com a permanência no outro mundo, uma vez que se não goza ali de repouso. É 
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o caso de lhes perguntarmos se é nada o não termos mais cuidados, necessidades, 

moléstias; podermos livre e sem fadigas percorrer o Espaço com a rapidez do 

pensamento, ver os que nos são sempre caros e a toda hora, por mais distantes 

que de nós se achem! — E acrescentaremos: — Quando no outro mundo, nada 

vos forçará a vontade; poderíeis ficar em beatífica ociosidade e pelo tempo que 

vos aprouvesse, mas ficai certos de que esse repouso egoísta depressa vos enfada-

ria, e seríeis os primeiros a solicitar qualquer ocupação. Então se vos diria que se 

a ociosidade vos enfada, deveis vós mesmos procurar algo fazer, visto não escas-

searem ocasiões de ser útil, quer no mundo dos Espíritos, quer no dos homens. 

E assim é que a atividade espiritual deixa de ser uma obrigação para tornar-se 

uma necessidade, um prazer relativo às tendências e aptidões, escolhidos de pre-

ferência os misteres mais propícios ao adiantamento de cada um.

A viúva Foulon, nascida Wollis

A Sra. Foulon, falecida em Antibes a 3 de fevereiro de 1865, re-
sidiu por muito tempo no Havre, onde granjeou a reputação de mi-
niaturista habilíssima. De notável talento, aproveitou-o primeiro como 
simples amadora, mas, quando lhe sobrevieram necessidades, fez da sua 
arte proveitosa fonte de receita. O que a tornava admirada e estimada, 
conquistando-lhe depois, da parte dos que a conheceram, uma recor-
dação memorável, era sobretudo a amenidade do caráter, as qualidades 
pessoais, que só os íntimos podiam conhecer em toda a sua extensão. É 
que a Sra. Foulon, como todos os que têm inato o sentimento do bem, 
não o alardeava, antes o considerava predicado natural. Se houve pessoa 
sobre a qual o egoísmo não tenha tido ascendente, tal, sem dúvida, foi 
ela. Nunca, talvez, o sentimento da abnegação pessoal foi tão amplia-
do, pronta como estava sempre a sacrificar-lhe o repouso, a saúde e os 
interesses em proveito dos necessitados. Pode dizer-se que a sua vida foi 
uma longa série de sacrifícios, como também de rudes provações desde 
a mocidade, sem que a coragem e a resignação, a despeito delas, jamais 
lhe faltassem. Mas eis que a sua vista, cansada por meticuloso trabalho, 
extinguia-se dia a dia, a ponto de, com algum tempo mais, resultar em 
completa cegueira! Foi então que o conhecimento da Doutrina Espírita 
se lhe tornou em oceano de luz, rasgando-lhe como que espesso véu para 
deixar-lhe entrever alguma coisa não totalmente desconhecida, mas da 
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qual possuía apenas uma vaga intuição. Estudou-a com afinco, mas ao 
mesmo tempo com o critério de apreciação própria das pessoas, tal qual 
ela, dotadas de uma alta inteligência.

Fora preciso avaliar todas as incertezas, todas as dúvidas da sua exis-
tência, provenientes não dela, mas dos parentes, para julgar das consola-
ções que hauriu na sublime revelação, e que lhe deram a fé inquebrantável 
do futuro, a consciência da nulidade das coisas terrenas.

Também a sua morte foi digna da vida que teve. Sem a mínima 
apreensão angustiosa, viu-a aproximar-se como libertação que lhe era 
das cadeias terrestres, ao mesmo tempo que lhe abria as portas da vida 
espiritual, com a qual se identificara no estudo do Espiritismo. E mor-
reu calmamente, convicta de haver completado a missão que aceitara ao 
encarnar, pois cumprira escrupulosamente os deveres de esposa e mãe de 
família; e assim como durante a vida declinara de todo e qualquer ressen-
timento em relação àqueles de quem porventura pudera queixar-se por 
ingratos; e assim como sempre trocara o bem pelo mal, assim também 
desencarnou, perdoando-lhes, implorando para eles a bondade e a justiça 
divinas.

Desencarnou, finalmente, com a serenidade decorrente de uma 
consciência ilibada, e a convicção de que nem por isso se afastaria mais 
dos filhos, uma vez que poderia estar com eles em espírito, aconselhá-los e 
protegê-los, fosse qual fosse o ponto do globo em que se achassem.

Logo que soubemos do trespasse da Sra. Foulon, tivemos por pri-
meiro cuidado o de evocá-la. As relações de amizade e simpatia, que a 
Doutrina estabelecera entre nós, explicam algumas das suas frases e justifi-
cam a familiaridade de linguagem.

I

(Paris, 6 de fevereiro de 1865, três dias após o decesso.)

Tendo como certo que havíeis de evocar-me logo após o desprendi-
mento, prontificava-me para corresponder-vos, visto não ter experimenta-
do qualquer perturbação. Esta só existe para os seres envoltos e submersos 
nas trevas do seu próprio Espírito.
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Pois bem! meu amigo, considero-me feliz agora; estes míseros olhos 
que se enfraqueceram a ponto de me não deixarem mais que a recordação 
de coloridos prismas da juventude, de esplendor cintilante; estes olhos, 
digo, abriram-se aqui para rever horizontes esplêndidos, idealizados em 
vagas reproduções por alguns dos vossos geniais artistas, mas cuja exube-
rância majestática, severa e conseguintemente grandiosa, tem o cunho da 
mais completa realidade.

Não há mais de três dias que desencarnei e sinto que sou artista: as 
minhas aspirações, atinentes ao ideal do belo artístico, mais não eram que 
a intuição de faculdades adquiridas em anteriores existências e na última 
encarnação desenvolvidas.

Mas quanto trabalho para reproduzir uma obra-prima, digna da 
grandiosa cena que se antolha ao Espírito chegado às regiões da luz! Pin-
céis! pincéis e eu provarei ao mundo que a arte espírita é o complemento 
da arte pagã, da arte cristã que periclita, cabendo somente ao Espiritismo 
a glória de revivê-la com todo o esplendor sobre vosso mundo deserdado.

Isto é o bastante para a artista; e agora, à amiga:
“Por que vos incomodar assim, minha boa amiga (refere-se à Sra. 

Allan Kardec), com o motivo da minha morte? Vós, principalmente, vós 
que conheceis as decepções e amarguras da minha existência devereis an-
tes regozijar-vos em sabendo que não mais bebo na taça amarga das dores 
terrenas, taça esgotada até as fezes. Crede-me: os mortos são mais felizes 
que os vivos e pranteá-los é duvidar das verdades espíritas. Tornareis a 
ver-me, ficai certa. Se parti primeiro é porque finda estava a tarefa, que 
aliás cada qual tem na Terra. Assim, quando a vossa for completada, vi-
reis repousar um pouco junto de mim para recomeçar mais tarde, atento 
ao princípio de que nada é inativo na natureza. Todos temos más ten-
dências, às quais obedecemos, o que é uma lei suprema e comprobatória 
da faculdade do livre-arbítrio. Portanto, tende indulgência e caridade, 
minha amiga, sentimentos esses de que mutuamente carecemos, quer no 
mundo visível, quer no invisível. Com tal divisa, tudo vai bem. Não me 
direis para cessar de falar. Sabei, contudo, que, para a primeira vez, bem 
longa já vai a conversação, motivo pelo qual vos deixo, para dar a vez ao 
meu excelente amigo Sr. Kardec.

Quero agradecer-lhe as palavras afetuosas que houve por bem dirigir 
à amiga que no túmulo o precedeu, visto como escapamos de partir juntos 

Segunda Parte – Capítulo II

1881345



para o mundo em que me encontro! (Alusão à enfermidade de que falara 
o Dr. Demeure.) Que diria então a companheira amantíssima da nossa 
existência, se os bons Espíritos não tivessem intervindo? Teria chorado e 
gemido, o que até certo ponto compreendo. É preciso, porém, que vele 
para que não mais vos exponhais a novo perigo, antes de ter concluído o 
trabalho da iniciação espírita, chegando antecipadamente entre nós e, qual 
Moisés, não vendo senão de longe a Terra da Promissão.

É uma amiga que vo-lo diz, acautelai-vos.
Agora parto para junto dos meus queridos filhos, depois do que 

irei ver, além-mar, se a minha ovelha viajora aportou à terra ou perma-
nece à mercê das tempestades. (Refere-se a uma das filhas que residia na  
América.) Oxalá a protejam os bons Espíritos, aos quais para o mesmo fim 
vou reunir-me. Voltarei a conversar convosco, pois não vos esqueçais de 
que sou uma conversadora infatigável.

Até breve, bons e caros amigos; até logo.”
Viúva Foulon

II

(8 de fevereiro de 1865.)

— P. Cara Sra. Foulon, considero-me satisfeito com a comunicação 
de há dias, na qual prometestes continuar a nossa conversação.

Crede que vos reconheci logo, por falardes de coisas desconhecidas 
do médium e muito próprias do vosso Espírito. A linguagem afetuosa para 
conosco é, seguramente, de uma alma amorosa como a vossa, conquanto 
notássemos nas palavras uma firmeza, uma segurança, uma pronúncia até 
então desconhecida em vós. Lembrai-vos certamente que neste sentido eu 
me permiti fazer-vos mais de uma advertência, em certas e determinadas 
circunstâncias.

— R. É verdade, sim, porém, desde que enfermei gravemente, tratei 
de readquirir a firmeza de espírito, abalada pelos desgostos e vicissitudes 
que tantas vezes me fizeram tímida na Terra. Eu disse para comigo: Pois 
que és espírita, esquece a Terra; prepara-te para a transformação do teu 
ser e vê, pelo pensamento, a trilha luminosa que espera a tua alma após o 
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desenlace, e pela qual deverás libertar-te, desembaraçada e feliz, às esferas 
celestes, onde, de futuro, irás habitar.

“Dir-me-eis talvez que era um tanto presunçosa em contar com 
a perfeita felicidade, uma vez desencarnada, mas o fato é que eu sofrera 
tanto, tanto, que deveria expiar as faltas não só da última, como das an-
teriores encarnações. Essa intuição não me iludia e foi ela quem me deu 
a coragem, a calma e a firmeza dos últimos momentos. Pois bem: essa 
firmeza cresceu de pronto quando, após a libertação, vi as esperanças 
realizadas.”

— P. Descrevei-nos agora a transição, o despertar e as primeiras 
impressões que aí recebestes.

— R. Eu sofri, mas o Espírito sobrepujou o sofrimento material 
que o desprendimento em si lhe acordava. Depois do último alento, en-
contrei-me como que em desmaio, sem consciência do meu estado, não 
pensando em coisa alguma, numa vaga sonolência que não era bem o 
sono do corpo nem o despertar da alma. Nesse estado fiquei longo tem-
po, e depois, como se saísse de prolongada síncope, lentamente despertei 
no meio de irmãos que não conhecia. Eles prodigalizavam-me cuidados e 
carícias, ao mesmo tempo que me mostravam no Espaço um ponto algo 
semelhante a uma estrela, dizendo: “É para ali que vais conosco, pois já 
não pertences mais à Terra.” Então, recordei-me; e, apoiada sobre eles, 
formando um grupo gracioso que se lança para as esferas desconhecidas, 
mas na certeza de aí achar a felicidade, subimos, subimos, à proporção 
que a estrela se engrandecia...

“Era um mundo feliz, um centro superior no qual a vossa amiga 
vai repousar. Quando digo repouso, quero referir-me às fadigas corporais 
que amarguei, às contingências da vida terrestre, não à indolência do 
Espírito, pois que este tem na atividade uma fonte de gozos.”

— P. Então deixastes a Terra definitivamente?
— R. Deixo nela muitos entes queridos, para que possa separar-

-me definitivamente. A ela virei, portanto, em Espírito, incumbida como 
estou de uma missão junto de meus filhinhos. De sobejo sabeis que ne-
nhum obstáculo se opõe à vinda à Terra, à visita, em suma, dos Espíritos 
que demoram em mundos superiores.

— P. A vossa posição de agora poderia de algum modo diminuir ou 
enfraquecer as relações com os que aqui deixastes?
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— R. Não, meu amigo, o amor aproxima as almas. Ficai certo de 
que na Terra podeis estar mais próximos dos que atingiram a perfeição, 
do que daqueles que por sua inferioridade e egoísmo gravitam ao redor 
da esfera terrestre.

“A caridade e o amor são dois motores de poderosa atração, a qual 
consolida e prolonga a união das almas, a despeito de distâncias e lugares. 

“A distância só existe para os corpos materiais, nunca para os 
 Espíritos.”

— P. Que ideia fazeis agora dos meus trabalhos sobre Espiritismo?
— R. Parece-me que sois um missionário e que o fardo é pesa-

do, mas também prevejo o fim da vossa missão e sei que o atingireis. 
Ajudar-vos-ei no que estiver ao meu alcance, com os meus conselhos de 
Espírito, para que possais superar as dificuldades que vos serão suscita-
das, animando-vos, enfim, a tomar medidas próprias para ativar, durante 
vossa vida, o movimento renovador que o Espiritismo impulsiona.

“Demeure, o vosso amigo, unido ao Espírito de Verdade, vos será 
mais útil ainda, porquanto é mais sábio e ponderado do que eu. Sei que a 
assistência dos bons Espíritos vos fortalece e sustenta no vosso labor, e as-
sim também vos asseguro o meu concurso sempre e em qualquer parte.”

— P. De algumas das vossas palavras pode inferir-se que não pres-
tareis mui ativa colaboração pessoal na propagação do Espiritismo?

— R. Enganais-vos. O fato é que vejo tantos outros Espíritos mais 
capazes do que eu de tratar deste assunto, aliás tão importante, que uma 
timidez invencível me impede de vos responder conforme desejais. Pro-
vavelmente assim acontecerá, e eu me animarei com denodo desde que 
melhor conheça esses Espíritos. Há quatro dias apenas que deixei a Ter-
ra e, conseguintemente, ainda estou sob a influência deslumbradora de 
tudo que me cerca. Dar-se-á o caso de não me compreenderdes? Não en-
contro meios de exprimir as sensações novas que experimento. Esforço-
-me a todo o transe para fugir à fascinação que sobre o meu ser exercem 
as maravilhas por ele admiradas. A única coisa que posso fazer é adorar e 
render graças a Deus nas suas obras. Mas essa impressão se desvanecerá 
e os Espíritos asseguram-me que dentro em breve estarei acostumada a 
todas estas magnificências, de modo a poder tratar com lucidez espiritual 
de todas as questões concernentes à renovação da Terra. A tal circunstân-
cia deveis juntar mais a de ter eu uma família a consolar.
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“Adeus e até breve, caro mestre. A vossa boa amiga ama-vos e amará 
sempre, visto como a vós exclusivamente deve a única consolação dura-
doura e verdadeira que teve na Terra.”

Viúva Foulon

III

A comunicação seguinte foi destinada a seus filhos em data de 9 de 
fevereiro:

“Meus amantíssimos filhos:
Deus retirou-me de junto de vós, mas a recompensa que se dignou 

conceder-me é bem maior que o pouco que fiz na Terra.
Resignai-vos, queridos filhos, às vontades do Onipotente e tirai, de 

tudo quanto vos permitiu receberdes, a força para suportar as provações 
da vida. Tende firme no coração a crença que tanto me facilitou a passa-
gem para este mundo.

Depois da morte, Deus, tal como já o havia feito na Terra, esten-
deu sobre mim o manto da sua misericórdia infinita.

A Ele deveis agradecer os benefícios de que vos cumula. Abençoai-o, 
meus filhos, bendizei-o sempre, a todo o instante. Não percais nunca de 
vista o que vos foi indicado, nem o caminho a trilhar. Meditai sobre a apli-
cação do tempo que Deus vos determinou na Terra. Aí sereis felizes, meus 
queridos filhos, felizes uns pelos outros, desde que a união reine entre vós. 
Felizes ainda com vossos filhos, se os educardes nos mesmos sãos princípios 
que Deus permitiu vos fossem revelados. Não me podeis ver, é certo; mas 
convém que saibais que os elos que aí nos ligavam não se espedaçaram pela 
morte do corpo, visto como não era o invólucro, mas o Espírito que nos 
unia. E assim é que me será possível, por bondade do Onipotente, guiar- 
-vos, encorajar-vos nessa jornada, para de novo nos juntarmos, quando 
para vós ela estiver terminada.

Caros filhos, cultivai carinhosamente esta crença sublime. A vós 
que a tendes, belos dias vos aguardam. Isso mesmo já vos disseram, porém 
a mim não estava fadado o ver esses dias aí na Terra. Será do alto, pois, 
que julgarei os belos tempos prometidos pelo Deus de bondade, de jus-
tiça e misericórdia. Não choreis, meus filhos. Possam estas  comunicações 
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fortalecer-vos na fé, no amor de Deus, esse Deus que tantos benefícios 
nos prodigalizou, que tantas e tantas vezes socorreu vossa mãe. Orai sem-
pre, que a prece revigora. Conformai-vos com as prescrições por mim tão 
ardentemente seguidas, quando como vós encarnada.

Voltarei, meus filhos, mas é preciso consolar a filha que de mim 
tanto precisa agora. Adeus, até breve. Eu vo-lo suplico por vós: crede na 
bondade divina. Até sempre.”

Viúva Foulon

nota — Todo Espírito esclarecido e sério tirará, com facilidade, destas comunica-

ções os ensinamentos que delas ressaltam. Nós apenas lhe chamaremos a atenção 

para os dois pontos seguintes: Primeiro — a possibilidade, por este exemplo de-

monstrada, de não mais ser preciso encarnar na Terra e passar a um mundo superior, 

sem ficar separado dos seres afeiçoados que aqui deixamos. Assim, os que temem a 

reencarnação, em virtude das misérias terrenas, podem conjurá-la, trabalhando para 

o seu adiantamento. E assim procederá aquele que não quiser vegetar nas camadas 

inferiores, fazendo o possível por instruir-se, por trabalhar e graduar-se.

O segundo ponto é a confirmação do fato de estarmos menos separados na morte 

do que na vida, dos seres que nesta nos foram caros.

Retida pela enfermidade e pela idade numa pequena cidade do Sul, a Sra. Foulon 

apenas conservava junto de si apenas uma parte de sua família. Estando a maior 

parte dos filhos e dos amigos dispersos e afastados, obstáculos materiais impediam 

que os visse tantas vezes quantas porventura o desejaria. Para alguns, a distância 

dificultava a própria correspondência. Apenas desencarnada, a Sra. Foulon, célere, 

corre para perto de cada um, percorre distâncias sem fadiga, rápida qual a eletri-

cidade, e os vê e assiste às suas reuniões íntimas, protege-os e pode, servindo-se 

da mediunidade, entreter-se com eles a todo instante, como se viva na Terra fora.

E dizer-se que, a uma perspectiva tão consoladora, ainda há quem prefira a ideia 

de uma eterna separação!

Um médico russo

O Sr. P..., de Moscou, era um médico tão eminente pelo saber como 
pelas qualidades morais. Quem o evocou apenas o conhecia por tradição, 
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não havendo tido com ele relações sequer indiretas. A original comunica-
ção foi dada em idioma russo.

— P. (Depois da evocação.) Estais presente?
— R. Sim. No dia da minha morte vos persegui com a minha pre-

sença, e resististes às tentativas que fiz para escreverdes. As palavras, que 
a meu respeito dissestes, deram ocasião a que vos reconhecesse, e daí o 
desejo de me entreter convosco para vosso benefício.

— P. Bom como éreis, por que sofrestes tanto? 
— R. Porque ao Senhor aprouve fazer-me sentir duplamente por 

esse meio o preço da minha libertação, querendo ao mesmo tempo que 
na Terra progredisse o mais possível.

— P. A ideia da morte causou-vos terror? 
— R. Tinha bastante fé em Deus para que tal não sucedesse.
— P. O desprendimento foi doloroso? 
— R. Não. Isso que denominais últimos momentos, nada é. Eu 

apenas senti um rápido abalo, para encontrar-me logo feliz, inteiramente 
desembaraçado da mísera carcaça.

— P. E que sucedeu depois? 
— R. Tive o prazer de ver aproximarem-se inúmeros amigos, nota-

damente os que tive a satisfação de ajudar, dando-me todos as boas-vindas.
— P. Que regiões habitais? Acaso algum planeta? 
— R. Tudo que não seja planeta, constitui o que chamais Espaço 

e é neste que permaneço. O homem não pode, contudo, calcular, fa-
zer uma ideia, sequer, do número de gradações desta imensidade. Que 
infinidade de escalas nesta escada de Jacó que vai da Terra ao Céu, isto 
é, do aviltamento da encarnação em mundo inferior, como esse, até a 
depuração completa da alma! Ao lugar em que ora me encontro não se 
chega senão depois de uma série enorme de provas, ou, por outra, de 
encarnações.

— P. Logo, deveis ter tido muitas existências? 
— R. Nem podia ser de outra maneira. Nada há excepcional na or-

dem imutável do universo, estabelecida por Deus. A recompensa só pode 
vir depois da luta vencida: assim, se grande for aquela é que também esta 
o foi e necessariamente. Mas a vida humana é tão curta que a luta apenas 
se trava por intervalos, que são as diferentes e sucessivas encarnações. É 
fácil, pois, concluir que, estando eu num dos graus elevados, o atingi 
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depois de uma série de combates, nos quais Deus me permitiu saísse 
vitorioso algumas vezes.

— P. Em que consiste a vossa felicidade? 
— R. Isso é mais difícil de vos fazer compreender. Essa ventura 

que gozo é uma espécie de contentamento extremo de mim mesmo, não 
pelos meus merecimentos — o que seria orgulho — e este é predica-
do de Espíritos atrasados — mas contentamento como que saturado, 
imerso no amor de Deus, no reconhecimento da sua infinita bondade. 
Em suma, é a alegria que nos infunde o bem, podendo supor-se ter a 
seu arbítrio contribuído para o progresso de outros, que se elevaram até 
o Criador. Ficamos como que identificados com esse bem-estar, que é 
uma espécie de fusão do Espírito com a bondade divina. Temos o dom 
de ver os Espíritos mais adiantados, de compreender-lhes a missão, de 
saber que também nós a tanto chegaremos; no infinito incomensurável, 
entrevemos as regiões em que rútilo esplende o fogo divino, a ponto de 
deslumbrar-nos, mesmo através do véu que as envolve.

“Mas que digo? Compreendeis as minhas palavras? Acreditais ser 
esse fogo, a que me refiro, comparável ao Sol, por exemplo? Não, nunca. 
É uma coisa indizível ao homem, uma vez que as palavras só exprimem 
para ele coisas físicas ou metafísicas que conhece de memória ou intui-
tivamente. Desde que o homem não pode guardar na memória o que 
absolutamente desconhece, como insinuar-se-lhe a percepção? Ficai po-
rém ciente de que é já uma grande ventura o pensar na possibilidade de 
progredir infinitamente.”

— P. Tivestes a bondade de exprimir o desejo de me ser útil: peço- 
-vos me digais em quê. 

— R. Posso ajudar-vos e amparar nos desfalecimentos, fortalecer 
nos momentos de desânimo, consolar nos de aflição. Se a vossa fé se 
abalar e qualquer comoção vos perturbar, evocai-me, porque Deus me 
permitirá vo-lo fazer lembrado, atraindo-vos para Ele. Se vos sentirdes 
prestes a sucumbir ao peso das más tendências, que a própria consciência 
acuse de culposas, chamai-me ainda, porque eu vos ajudarei a carregar a 
vossa cruz, tal como a Jesus ajudaram a carregar aquela donde tão sole-
nemente deveria proclamar a verdade, a caridade. Se vacilardes ao peso 
dos próprios dissabores, quando o desespero de vós se apodere, ainda 
uma vez, chamai-me para que venha arrancar-vos do abismo,  falando-vos 
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espiritualmente, lembrando deveres impostos, não por considerações so-
ciais ou materiais, mas pelo amor que vos transfundirei na alma, amor 
por Deus a mim concedido em favor dos que por ele podem salvar-se.

“Certo, na Terra tendes amigos, os quais, compartilhando das vossas 
angústias, talvez já vos tenham salvo. Em momentos aflitivos tratais de 
procurar esses amigos, que dão conselhos, apoio, carícias... Pois bem: ficai 
certo de que no Espaço também podeis ter amigos, úteis e prestantes.

“É uma consolação poder-se dizer: Quando eu morrer, enquanto à 
cabeceira do leito os amigos da Terra chorarem e pedirem, os do Espaço, 
no limiar da vida, irão sorridentes conduzir-me ao lugar adequado aos 
meus méritos e virtudes.”

— P. Por que faço jus a essa proteção que quereis dispensar-me? 
— R. Eis a razão: A vós me afeiçoei logo no dia da minha morte; é 

que, como Espírito, vos vi do Espiritismo adepto sincero e bom médium. 
E como dentre tantos que aí deixei fostes vós que vi primeiramente, logo 
me propus contribuir para o vosso progresso. O proveito não é apenas 
vosso, mas também dos que deveis instruir no conhecimento da verdade.

“Na vossa missão podeis ver uma prova eloquente do amor de Deus 
para convosco. Os que a vós se chegarem, pouco a pouco se tornarão 
 crentes, e aos mais refratários, ouvindo-vos, também a eles chegará, em-
bora mais tarde, a vez de crer. Desanimar, nunca; caminhar sempre, apesar 
dos pedregulhos. Tomai-me por apoio nos momentos de desânimo.”

— P. Não me julgo digno de tão grande favor. 
— R. Mas por certo que bem longe estais da perfeição. Não obs-

tante o vosso ardor na divulgação das sãs doutrinas; o cuidado em manter 
a fé dos que vos ouvem; em aconselhar a caridade, a bondade e a benevo-
lência, mesmo para os que convosco mal se conduzem; a resistência aos 
instintos de cólera, que aliás facilmente poderíeis descarregar nos que vos 
afligem, por ignorantes das vossas intenções; tudo isso atenua a maldade 
que ainda possuís. Convém que o diga: o perdão das ofensas é, de tantas, 
uma das mais poderosas atenuantes do mal. Deus vos cumula de graças 
pela faculdade que vos concedeu, e que deveis desenvolver pelo esforço 
próprio, a fim de cooperardes na salvação do próximo. Vou deixar-vos, 
porém contai sempre comigo. Preciso se faz modereis as ideias terrenas, 
vivendo o mais possível com os amigos do Espaço.

P.
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Bernardin

(Bordeaux, abril de 1862.)

Sou, de há muitos séculos, um Espírito esquecido. Aí na Terra vivi 
no opróbrio e na miséria, trabalhando incessantemente e dia por dia para 
dar à família escasso pão. Amava, porém, o verdadeiro Senhor, e quando 
o que me oprimia na Terra sobrecarregava o fardo das minhas dores, dizia 
eu: “Meu Deus, dai-me a força de suportar-lhe o peso sem queixumes.” 
Expiava, meus amigos. No entanto, ao sair da rude provação, o Senhor 
recebeu-me na sua santa paz e o meu mais caro voto foi reunir-vos a to-
dos, irmãos e filhos, dizendo-vos: “Por mais cara que a julgueis, a felici-
dade que vos espera há de sobrelevar o preço. Filho de numerosa família, 
jamais tive posição e servi a quem melhor podia auxiliar-me a suportar a 
existência. Nascido em época de servidão cruel, provei de todas as injus-
tiças, fadigas e dissabores que os subalternos do Senhor haviam por bem 
impor-me.

Mulher ultrajada, filhas raptadas e repudiadas em seguida, tudo 
sem poder queixar-me. Meus filhos, esses, levavam-nos às guerras de pi-
lhagens e de crimes, para os enforcarem depois por faltas não cometidas. 
Ah! se o soubésseis, pobres amigos, o que padeci na minha longa existên-
cia... Eu esperava, contudo, e o Senhor concedeu-ma — essa felicidade 
que não existe na Terra. A todos vós, portanto, coragem, paciência e 
resignação. Tu, meu filho, guarda o que te dei e que é um ensinamento 
prático. Quem aconselha é sempre mais acatado quando pode dizer: — 
Suportei mais que vós, e suportei sem me queixar.”

— P. Em que época vivestes?
— R. De 1400 a 1460.
— P. E tivestes depois uma outra existência?
— R. Vivi ainda entre vós como missionário... Sim, como missioná-

rio da fé, porém da fé pura, verdadeira, provinda de Deus, e não manipu-
lada pelos homens.

— P. E como Espírito, agora, tendes ainda ocupações?
— R. Acreditaríeis então que os Espíritos ficassem inativos? A ina-

ção, a inutilidade ser-nos-ia um suplício. A minha missão é guiar centros 
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espíritas, aos quais inspiro bons pensamentos, ao mesmo tempo que me 
esforço por neutralizar os maus, sugeridos por maus Espíritos.

Bernardin

A condessa Paula

Bela, jovem, rica e de estirpe ilustre, esta era também perfeito mo-
delo de qualidades intelectuais e morais. Faleceu com 36 anos, em 1851. 
Seu necrológio é daqueles que podem resumir-se nestas palavras por mil 
bocas repetidas: “Por que tão cedo retira Deus tais pessoas da Terra?” 
Felizes os que assim fazem abençoada a sua memória. Ela era boa, meiga 
e indulgente, sempre pronta a desculpar ou atenuar o mal, em lugar de 
aumentá-lo. Jamais a maledicência lhe conspurcara os lábios. Sem arro-
gância nem austeridade, era, ao contrário, com benevolência, sem for-
çada familiaridade, com que tratava os fâmulos, despercebida, ademais 
de quaisquer aparências de superioridade ou de humilhante proteção. 
Compreendendo que pessoas que vivem do trabalho não são rendeiros 
e que, conseguintemente, têm precisão do que se lhes deve, já pela sua 
condição, já para se manterem, jamais reteve o pagamento de um salá-
rio. A simples ideia de que alguém pudesse experimentar uma privação, 
por sua causa, ser-lhe-ia um remorso de consciência. Ela não pertencia 
ao número dos que sempre encontram dinheiro para satisfazer os seus 
caprichos, sem pagarem as próprias dívidas; não podia compreender que 
houvesse prazer para o rico em ter dívidas, e humilhada se julgaria se lhe 
dissessem que os seus fornecedores eram constrangidos a fazer-lhe adian-
tamentos. Também por ocasião da sua morte só houve pesares, nem uma 
reclamação.

A sua beneficência era inesgotável, mas não essa beneficência osten-
tosa à luz meridiana; e assim exercia a caridade de coração, que não por 
amor de vanglórias. Só Deus sabe as lágrimas que ela enxugou, os desespe-
ros que acalmou, pois tais virtudes só tinham por testemunhas os infelizes 
que assistia. Ela timbrava, além disso, em descobrir os mais pungentes 
infortúnios, os secretos, socorrendo-os com aquela delicadeza que eleva o 
moral em vez de o rebaixar.
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Da sua estirpe e das altas funções do marido decorriam-lhe onero-
sos encargos domésticos, aos quais não podia eximir-se; satisfazendo ple-
namente às exigências de sua posição, sem avareza, ela o fazia, contudo, 
com tal método, evitando desperdícios e superfluidades, que metade lhe 
bastava do que a outrem fora preciso para tanto.

E desse modo se permitia facultar da sua fortuna maior quinhão 
aos necessitados. Destinando a renda de uma parte dessa fortuna exclu-
sivamente a tal fim, considerava-a sagrada e como de menos a despender 
no serviço da sua casa. E assim encontrara meios de conciliar os seus 
deveres para com a sociedade e para com os infortúnios.59 Um dos seus 
parentes, iniciado no Espiritismo, evocou-a doze anos depois de falecida, 
e obteve, em resposta a diversas perguntas, a seguinte comunicação:60

“Tendes razão, amigo, em pensar que sou feliz. Assim é, efetivamen-
te, e mais ainda do que a linguagem pode exprimir, conquanto longe do 
seu último grau. Mas eu estive na Terra entre os felizes, pois não me lembro 
de haver aí experimentado um só desgosto real. Juventude, homenagens, 
saúde, fortuna, tudo o que entre vós outros constitui felicidade eu pos-
suía! O que é, no entanto, essa felicidade comparada à que desfruto aqui? 
Esplêndidas festas terrenas em que se ostentam os mais ricos paramentos, 
o que são elas comparadas a estas assembleias de Espíritos resplendentes 
de brilho que as vossas vistas não suportariam, brilho que é o apanágio da 
sua pureza? Os vossos palácios de dourados salões, que são eles compa-
rados a estas moradas aéreas, vastas regiões do Espaço matizadas de cores 
que obumbrariam o arco-íris? Os vossos passeios, a contados passos nos 
parques, a que se reduzem, comparados aos percursos da imensidade, mais  
céleres que o raio?

Horizontes nebulosos e limitados, que são, comparados ao espe-
táculo de mundos a moverem-se no universo infinito ao influxo do Al-
tíssimo? E como são monótonos os vossos concertos mais harmoniosos 
em relação à suave melodia que faz vibrar os fluidos do éter e todas as 
fibras d’alma! E como são tristes e insípidas as vossas maiores alegrias 
comparadas à sensação inefável de felicidade que nos satura todo o ser 
como um eflúvio benéfico, sem mescla de inquietação, de apreensão, de 
59  Nota de Allan Kardec: Pode dizer-se que essa senhora era a encarnação viva da mulher caridosa, 

ideada em O evangelho segundo o espiritismo, cap. XIII.
60  Nota de Allan Kardec: Desta comunicação, cujo original é em alemão, extraímos os tópicos que inte-

ressam ao assunto de que nos ocupamos, suprimindo os de natureza exclusivamente familiar.
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sofrimento?! Aqui, tudo ressuma amor, confiança, sinceridade: por toda 
parte corações amantes, amigos por toda parte!

Nem invejosos, nem ciumentos! É este o mundo em que me en-
contro, meu amigo, e ao qual chegareis infalivelmente, se seguirdes o reto 
caminho da vida.

A felicidade uniforme fatigaria, no entanto, e assim não acrediteis 
que a nossa seja desprovido de peripécias: nem concerto perene, nem 
festa interminável, nem beatífica contemplação por toda a eternidade, 
porém o movimento, a atividade, a vida.

As ocupações, posto que isentas de fadiga, revestem-se de pers-
pectivas e emoções variáveis e incessantes, pelos mil incidentes que se 
lhes filiam. Tem cada qual sua missão a cumprir, seus protegidos a velar, 
amigos terrenos a visitar, mecanismos na natureza a dirigir, almas sofre-
doras a consolar; e é o vaivém, não de uma rua a outra, porém, de um a 
outro mundo; reunimo-nos, separamo-nos para novamente nos juntar-
mos; e, reunidos em certo ponto, comunicamo-nos o trabalho  realizado, 
felicitando-nos pelos êxitos obtidos; ajustamo-nos, mutuamente nos as-
sistimos nos casos difíceis. Finalmente, asseguro-vos que ninguém tem 
 tempo para enfadar-se, por um segundo que seja. Presentemente, a  Terra 
é o magno assunto das nossas cogitações. Que movimento entre os Es-
píritos! Que numerosas falanges aí afluem, a fim de lhe auxiliarem o 
progresso e a evolução! Dir-se-ia uma nuvem de trabalhadores a des-
trinçarem uma floresta, sob as ordens de chefes experimentados; abatem 
uns os troncos seculares, arrancam-lhes as raízes profundas, desbastam 
outros o terreno; amanham estes a terra, semeando; edificam aqueles a 
nova cidade sobre as ruínas carunchosas de um velho mundo. Neste co-
menos reúnem-se os chefes em conferência e transmitem suas ordens por 
mensageiros, em todas as direções. A Terra deve regenerar-se, em dado 
tempo — pois importa que os desígnios da Providência se realizem, e, 
assim, tem cada qual o seu papel. Não me julgueis simples expectadora 
desta grande empresa, o que me envergonharia, uma vez que todos nela 
trabalham. Importante missão me é afeta, e grandemente me esforço por 
cumpri-la, o melhor possível. Não foi sem luta que alcancei a posição 
que ora ocupo na vida espiritual; e ficai certo de que a minha última 
existência, por mais meritória que porventura vos pareça, não era por si 
só e a tanto suficiente. Em várias existências passei por provas de trabalho 
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e miséria que  voluntariamente havia escolhido para fortalecer e depurar 
o meu Espírito; dessas provas tive a dita de triunfar, vindo a faltar no en-
tanto uma, porventura de todas a mais perigosa: a da fortuna e bem-estar 
materiais, um bem-estar sem sombras de desgosto. Nessa consistia o perigo. 
E antes de o tentar, eu quis sentir-me assaz forte para não sucumbir. 
Deus, tendo em vista as minhas boas intenções, concedeu-me a graça do 
seu auxílio. Muitos Espíritos há que, seduzidos por aparências, pressuro-
sos escolhem essa prova, mas, fracos para afrontar-lhe os perigos, deixam 
que as seduções do mundo triunfem da sua inexperiência.

Trabalhadores! estou nas vossas fileiras: eu, a dama nobre, ganhei 
como vós o pão com o suor do meu rosto; saturei-me de privações, sofri 
reveses e foi isso que me retemperou as forças da alma; do contrário eu 
teria falido na última prova, o que me teria deixado para trás na minha 
carreira.

Como eu, também vós tereis a vossa prova da riqueza, mas não vos 
apresseis em pedi-la muito cedo. E vós outros, ricos, tende sempre em 
mente que a verdadeira fortuna, a fortuna imorredoura, não existe na 
 Terra; procurai antes saber o preço pelo qual podeis alcançar os benefí-
cios do Todo-Poderoso.”

Paula, na Terra, Condessa de ...

Jean Reynaud

(Sociedade Espírita de Paris. Comunicação espontânea.) 

Meus amigos: como é esplêndida esta nova vida! Semelhante a lumi-
nosa torrente, ela arrasta em seu curso imenso os Espíritos inebriados pelo 
infinito! Passei das sombras da matéria à aurora brilhante que faz antever 
o Onipotente.

Após a ruptura dos laços materiais, abrangeram meus olhos novos 
horizontes, e eu vivo e desfruto as maravilhas suntuosas do infinito. Salvei-
-me, não pelo mérito dos meus serviços, mas pelo conhecimento do princí-
pio eterno que me fez evitar as nódoas produzidas pela ignorância na pobre 
humanidade. A minha morte foi abençoada, apesar de os meus biógrafos, 
os cegos, a julgarem prematura! Lamentaram alguns escritos nascidos da 
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poeira, e não compreenderam nem compreenderão o quanto o silêncio em 
torno do recém-fechado túmulo é útil à causa do Espiritismo.

A minha tarefa estava terminada; os meus predecessores seguiam na 
rota; eu atingira o apogeu no qual o homem, depois de dar o que de melhor 
possuía, não faria mais que recomeçar. A minha morte reaviva a atenção 
dos letrados, encaminhando-a para a minha obra capital, atinente à grande 
questão espírita que eles fingem desconhecer, mas que muito breve os em-
polgará. Glória a Deus! Ajudado por Espíritos superiores, que protegem a 
nova doutrina, serei um dos exploradores que balizam o vosso roteiro.

Jean Reynaud

(Paris; reunião familiar. Outra comunicação espontânea.)

O Espírito responde a uma reflexão sobre sua morte inesperada, 
em idade pouco avançada, o que a muita gente surpreendeu:

“Quem vos disse que a minha morte não seja, de futuro e por suas 
consequências, um benefício para o Espiritismo?

Notastes, meu amigo, a marcha que segue o progresso, a direção 
que toma a crença espírita? Primeiro que tudo, deu-lhe Deus as provas 
materiais: movimento de mesas, pancadas e toda sorte de fenômenos, 
para despertar a atenção.

Era um como prefácio divertido. Os homens precisam de provas 
tangíveis para crer. Agora é muito diferente o caso. Depois dos fatos ma-
teriais, Deus fala à inteligência, ao bom senso, à razão fria; não são mais 
efeitos físicos, porém coisas racionais que devem convencer e congregar 
todos os incrédulos, mesmo os mais teimosos. E isto é apenas o começo: 
Tomai bem nota do que vos digo: toda uma série de fenômenos inteli-
gentes, irrefutáveis, vão seguir-se, e o número já tão grande dos adeptos 
da crença espírita vai aumentar ainda. Deus vai insinuar-se às inteligên-
cias de escol, às sumidades do espírito, do talento e do saber. Será como 
um raio de luz a expandir-se, a derramar-se por sobre a Terra inteira, qual 
fluido magnético irresistível, arrastando os mais recalcitrantes à investi-
gação do infinito, ao estudo dessa admirável ciência que tão sublimes 
máximas nos ensina.

Vão todos grupar-se em torno de vós e, fazendo abstração do di-
ploma do gênio, tornarem-se humildes e pequenos para aprender e para 
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crer. Depois, mais tarde, quando estiverem instruídos e convencidos, ser-
vir-se-ão da sua autoridade e notoriedade para levar mais longe ainda, 
aos seus últimos limites, o fim que vos propusestes — a regeneração da 
espécie humana pelo conhecimento racional e profundo das passadas e 
futuras existências. Eis aí a minha opinião sincera sobre o estado atual 
do  Espiritismo.” 

(Bordeaux)

Evocação: 
— R. Acudo com prazer ao vosso chamado, senhora. Tendes razão; 

a perturbação espiritual não existe para mim (isso correspondia ao pen-
samento da médium); exilado voluntário, na Terra, onde devia lançar a 
primeira semente sólida das grandes verdades que neste momento envol-
vem o mundo, eu tive sempre a consciência da pátria espiritual e depressa 
me reconheci entre irmãos.

— P. Agradeço a vossa presença, embora não creia que o simples 
desejo de conversar convosco determinasse a vossa vinda; deve haver ne-
cessariamente uma tão grande diferença entre nós, que só em considerá-
-la sinto-me possuído de respeito.

— R. Minha filha, obrigado por essa boa ideia; entretanto, deveis 
saber também que por maior que seja a distância, em virtude da conclu-
são das provas mais ou menos felizes e prontamente terminadas, existe 
sempre um elo poderoso que nos liga — a simpatia — e esse elo vindes 
de o estreitar pelo vosso constante pensamento.

— P. Posto que muitos Espíritos tenham explicado as suas primei-
ras sensações ao despertar, poderíeis dizer-me o que experimentastes em 
tal conjuntura e como se operou a separação do vosso Espírito?

— R. Igualmente qual com os outros. Senti o momento da partida 
que se aproximava; mais feliz, porém, que muitos, esse momento não 
me infundiu angústias, porque já lhe conhecia as consequências, con-
quanto fossem estas mais importantes do que o supunha. O corpo é um 
estorvo às faculdades espirituais e, por maiores que sejam as luzes por ele 
conservadas, elas são mais ou menos empanadas ao contato da matéria. 
Fechei os olhos na esperança de um despertar feliz e, se o sono foi breve, 
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a admiração foi imensa. Os esplendores celestes, desenvolvidos aos meus 
olhos, pompeavam em toda a sua magnificência! A minha vista deslum-
brada imergia na imensidão dos mundos cuja existência afirmara, bem 
como a sua habitabilidade. Era uma miragem a revelar e confirmar con-
comitantemente a justeza dos meus pensamentos. O homem, por mais 
convencido que seja, quando fala tem, algumas vezes, a dúvida no íntimo 
do coração, desconfiando, senão da verdade que proclama, ao menos dos 
meios imperfeitos empregados para demonstrá-la. Convencido da verda-
de que insinuava, tive, muitas vezes, de dar combate a mim mesmo, ao 
desânimo de ver, de tocar por assim dizer a verdade, e não poder torná-
-la igualmente palpável aos que dela tanto precisam para prosseguir no 
caminho que lhes conviria.

— P. Em vida professáveis o Espiritismo?
— R. Há uma grande diferença em professar e praticar. Muita 

gente professa uma doutrina, que não pratica; pois bem, eu praticava e 
não professava. Assim como cristão é todo homem que segue as leis do 
Cristo, mesmo sem conhecê-las, assim também podemos ser espíritas, 
acreditando na imortalidade da alma, nas reencarnações, no progresso 
incessante, nas provações terrenas — abluções necessárias ao melhora-
mento. Acreditando em tudo isso, eu era, portanto, espírita. Compreen-
di a erraticidade, laço intermediário das reencarnações e purgatório no 
qual o Espírito culposo se despoja das vestes impuras para revestir nova 
toga, e onde o Espírito, em evolução, tece cuidadosamente essa toga que 
há de carregar no intuito de conservá-la pura. Compreendi tudo isso, e, 
sem professar, continuei a praticar.

nota — Estas três comunicações foram obtidas por três médiuns diferentes e es-

tranhos entre si. Pela analogia dos pensamentos e forma da linguagem, podemos, 

ao menos como presunção, admitir a autenticidade.

A expressão: “tecer cuidadosamente a toga que há de carregar” é uma figura feliz 

que retrata a solicitude com que o Espírito em evolução prepara a nova exis-

tência conducente a um maior progresso do que o feito. Os Espíritos atrasados 

são menos meticulosos, e muita vez fazem escolhas desastradas, que os forçam 

a recomeçar.
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Antoine Costeau

Membro da Sociedade Espírita de Paris, sepultado em 12 de setem-
bro de 1863 no cemitério de Montmartre, em vala comum.

Era um homem de coração que o Espiritismo reconduziu a Deus; 
completa, sincera e profunda era a sua fé em Deus. Simples calcetei-
ro, praticava a caridade por pensamentos, palavras e obras consoante os 
fracos recursos de que dispunha e encontrando meios, ainda assim, de 
socorrer os que possuíam menos do que ele. Se a Sociedade não lhe ad-
quiriu uma sepultura particular, foi porque lhe pareceu dever antes em-
pregar mais utilmente o dinheiro em benefício dos vivos, do que em vãs 
satisfações de amor-próprio, além de que nós, os espíritas, sabemos me-
lhor que ninguém que a vala comum é, tanto quanto os mais suntuosos 
mausoléus, uma porta aberta para o Céu.

O Sr. Canu, secretário da Sociedade e profundo materialista de ou-
tros tempos, pronunciou sobre a campa a seguinte alocução:

“Caro irmão Costeau: Faz alguns anos, muitos dentre nós, e eu em 
primeiro lugar, não viríamos ante este túmulo aberto, que representaria 
apenas o fim das misérias humanas, e depois o nada, o pavoroso nada, isto 
é, onde não existia nem alma para merecer ou expiar, e, consequentemen-
te, nem Deus para recompensar, castigar ou perdoar. Hoje, graças à nossa 
santa Doutrina, divisamos aqui o termo das provações, e para vós, querido 
irmão, cujos despojos baixam à terra, o triunfo dos labores e o início das 
recompensas a que fizeram jus a vossa coragem, resignação, caridade, as 
vossas virtudes, e, acima de tudo isso, a glorificação de um Deus sábio, 
onipotente, justo e bom.

Sede, pois, caro irmão, o portador das graças que rendemos ao Eter-
no por ter permitido dissiparem-se as trevas do erro e da incredulidade que 
nos assoberbavam. Não há muito tempo, e nestas mesmas circunstâncias, 
com a fronte abatida e o coração lacerado, em desânimo, nós vos diríamos: 
‘Amigo, adeus para sempre.’ Mas hoje vos dizemos, de fronte erguida, ra-
diante de esperanças, e com o coração repleto de amor e de coragem: ‘Caro 
irmão, até breve, orai por nós.’”61

61  Nota de Allan Kardec: Para mais detalhes, e outras alocuções, ver a Revista Espírita de outubro de 
1863.
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Um dos médiuns da Sociedade obteve ali mesmo sobre a sepultura, 
ainda meio aberta, a seguinte comunicação, ouvida por todos os assisten-
tes, coveiros inclusive, de cabeça descoberta e com profunda emoção. Era, 
de fato, um espetáculo novo e surpreendente esse de ouvir palavras de 
um morto, recolhidas do seio do próprio túmulo:

“Obrigado, amigos, obrigado. O meu túmulo ainda nem mesmo 
de todo é fechado, mas, passando um segundo, a terra cobrirá os meus 
despojos. Vós sabeis, no entanto, que minha alma não será sepultada 
nesse pó, antes pairará no Espaço a fim de subir até Deus!

E como consola poder-se dizer a respeito da dissolução do invólu-
cro: Oh! eu não morri, vivo a verdadeira vida, a vida eterna! O enterro 
do pobre não tem grandes cortejos, nem orgulhosas manifestações se 
abeiram da sua campa...

Em compensação, acreditai-me, imensa multidão aqui não falta, e 
bons Espíritos acompanharam convosco, e com estas mulheres piedosas, 
o corpo que aí jaz estendido.

Ao menos todos vós tendes fé e amais o bom Deus!
Oh! certamente não morremos só porque o nosso corpo se esfacela, 

esposa amada! Ademais, eu estarei sempre ao teu lado para te consolar, 
para te ajudar a suportar as provações. Rude ser-te-á a vida, mas repleto 
o coração com as ideias da eternidade e do amor de Deus, como serão 
efêmeros os teus sofrimentos! Parentes que rodeais a minha amantíssima 
companheira, amai-a, respeitai-a, sede para ela como irmãos. Não vos 
esqueçais nunca da assistência que mutuamente vos deveis na Terra, se é 
que pretendeis penetrar a morada do Senhor.

Quanto a vós, espíritas, irmãos, amigos, obrigado por terdes vindo 
a esta morada de pó e lama, a dizer-me adeus. Mas sabeis, e sabeis muito 
bem, vós, que minha alma imortal vive, e que algumas vezes vos irá pedir 
preces que jamais lhe recusareis para auxiliá-la na via magnífica que lhe 
descortinastes na vida terrena.

A vós todos que aqui estais, adeus. Nós nos podemos rever noutro 
lugar que não sobre este túmulo. As almas me chamam a conferenciar. 
Adeus, orai pelos que sofrem e até outra vista.”

Costeau
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Três dias depois, evocado num grupo particular, o Espírito  Costeau 
assim se exprimiu por intermédio doutro médium:

“A morte é a vida. Não faço mais que repetir o que já disseram, mas 
para vós não há outra expressão senão esta, a despeito do que afirmam 
os materialistas, os que preferem ficar cegos. Ó meus amigos, que belo 
espetáculo sobre a Terra o de ver tremular os estandartes do Espiritismo!

Ciência profunda, imensa, da qual apenas soletrais as primeiras pa-
lavras. E que de luzes leva aos homens de boa vontade, aos que, libertan-
do-se das terríveis cadeias do orgulho, altamente proclamam a sua crença 
em Deus! Homens, orai, rendei graças por tantos benefícios. Pobre hu-
manidade! Ah! se te fora dado compreender! Mas não, que o tempo não 
é chegado ainda, no qual a misericórdia do Senhor deve estender-se por 
sobre todos os homens, a fim de lhe reconhecerem as vontades e a elas 
se submeterem. Por teus raios luminosos, ciência bendita, é que eles lá 
chegarão e compreenderão.

Ao teu calor benéfico aquecerão os corações, tonificando-os no 
fogo divino, portador de consolações, como de fé.

Aos teus raios vivificantes, o mestre e o operário virão a  confundir-se 
e identificar-se, compenetrados dessa caridade fraterna preconizada pelo 
divino Messias.

Ó meus irmãos, pensai na felicidade imensa que possuís como pri-
meiros iniciados na obra da regeneração.

Honra vos seja feita. Prossegui, e um dia, como eu, vendo a pátria 
dos Espíritos, exclamareis: ‘A morte é a vida, ou antes um sonho, espécie 
de pesadelo que dura o espaço de um minuto, e do qual despertamos 
para nos vermos rodeados de amigos que nos felicitam, ditosos por nos 
abraçarem.’ Tão grande foi a minha ventura, que eu não podia com-
preender que Deus me destinasse tantas graças relativamente ao pouco 
que fiz.  Parecia-me sonhar, e como outrora me acontecia sonhar que es-
tava morto, fui por instantes obrigado ao temor de voltar ao desgraçado 
corpo. Muito não tardou, porém, que me desse contas da realidade e ren-
desse graças a Deus. Eu bendizia o mestre que tão bem soube  incutir-me 
os deveres de homem que crê na vida futura. Sim, eu o bendizia, agrade-
cia-lhe, porquanto O livro dos espíritos despertara-me na alma os elos de 
amor ao meu Criador.
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Obrigado, bons amigos que me atraístes para junto de vós. Participai 
aos nossos irmãos que estou muitas vezes com o nosso amigo Sanson. Até 
outra vista e coragem, porque o triunfo vos espera. Felizes os que houve-
rem tomado parte no combate!”

Daí por diante o Sr. Costeau manifestou-se constantemente, na So-
ciedade e em outras reuniões, dando sempre provas dessa elevação de pen-
samentos que caracteriza os Espíritos adiantados.

A Srta. Emma62

Em consequência de acidentes causados por fogo, faleceu esta don-
zela após cruéis sofrimentos. Alguém se propusera solicitar a sua evocação 
na Sociedade Espírita de Paris, quando ela se apresentou espontaneamente 
a 31 de julho de 1863, pouco tempo depois da morte.

“Eis-me aqui ainda no cenário do mundo, eu que me julgava se-
pultada para sempre no meu véu de inocência e juventude. Salvar-me-ia 
o fogo da Terra, do fogo do inferno — assim o pensava eu na minha fé 
católica, e, se não ousava entrever os esplendores do paraíso, minha alma 
tímida se apegava à expiação do purgatório, enquanto pedia, sofria e cho-
rava. Mas quem dava ao ânimo abatido a força de suportar as angústias? 
Quem, nas longas noites de insônia e febre dolorosa, se inclinava sobre o 
leito de martírios? Quem me refrescava os lábios sedentos, escaldantes? 
Éreis vós, meu guia, cuja auréola branca me cercava; e éreis vós outros, 
Espíritos caros e amigos, que vínheis murmurar-me ao ouvido palavras de 
esperança e de amor.

A chama que me consumia o corpo débil também me despojou das 
suas cadeias, e, assim, morri vivendo já a verdadeira vida. Não experimentei 
a perturbação; entrei serena e recolhida no dia radiante que envolve aqueles 
que, depois de muito terem sofrido, souberam esperar um pouco. Minha 
mãe, minha querida mãe foi a última vibração terrestre que me repercutiu 
na alma. Como eu desejo que ela se torne espírita! Desprendi-me da Terra 
qual fruto maduro que se destacasse da árvore antes do tempo. Eu não 
tinha sido tocada pelo demônio do orgulho que estimula as almas desdi-
tosas, arrastadas pelos sucessos embriagadores e brilhantes da juventude.

62  Nota de Allan Kardec: Srta. Emma Livry.
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Bendigo, pois, o fogo, o sofrimento, a prova, que não passavam de 
expiação. Semelhante a esses brancos e leves fios do outono, flutuo na tor-
rente luminosa, e não são mais as estrelas de diamante que me rebrilham 
na fronte, mas as áureas estrelas do bom Deus.”

Emma

Em 30 de julho de 1863, espontaneamente o mesmo Espírito con-
cedeu em outro centro em Havre a seguinte comunicação:

“Os que sofrem na Terra, são recompensados na outra vida.
Deus é repleto de Justiça e Misericórdia para com os que aqui  sofrem.
Concede a felicidade pura e perfeita, que não se deveria temer os so-

frimentos e tampouco a morte, se fosse possível aos pobres seres humanos 
saber os misteriosos desígnios de nosso Criador.

Mas a Terra é um local de muitas provações e frequentemente se-
meados de dores bem pungentes.

Seja resignado se for ferido e diante de Deus que é o criador abso-
luto, inclinai-vos pela vossa bondade quando Ele vos dar um fardo pesado 
para suportar.

Se Ele vos chamar depois de grandes sofrimentos, se nenhum lamen-
to ou murmúrio entrar em vosso coração, vereis como eram poucas essas 
dores e as penas da Terra, quando percebeis a recompensa que Deus vos 
reserva.

Bem cedo deixei a Terra e Deus quis me perdoar e dar-me a vida 
daqueles que respeitam vossa vontade.

Adorai e amai de todo coração para sempre a Deus.
Acima de tudo orai firmemente.
É nisto que consiste o vosso sustentáculo aqui na Terra.
A vossa esperança, a vossa salvação.”

Emma

O doutor Vignal

Antigo membro da Sociedade de Paris, falecido a 27 de março de 
1865. Na véspera do enterro, um sonâmbulo lúcido e bom vidente, insta-
do a transportar-se para junto dele e narrar o que visse, discorreu:
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“Vejo um cadáver, no qual se opera um trabalho extraordinário; dir-
-se-ia uma quantidade de massa que se agita e alguma coisa que parece fa-
zer esforços para se lhe desprender, encontrando, contudo, dificuldade em 
vencer a resistência. Não distingo forma de Espírito bem  caracterizada.” 

Fez-se a evocação na Sociedade de Paris, a 31 de março.
— P. Caro Sr. Vignal, todos os vossos velhos colegas da Sociedade 

de Paris guardam de vós as mais vivas saudades, e eu, particularmente, 
das boas relações, aliás nunca interrompidas. Evocando-vos, tivemos por 
fim primeiramente testemunhar a nossa simpatia, considerando-nos feli-
zes se puderdes e quiserdes entreter-vos conosco.

— R. Prezado amigo e digno mestre: tão bondosa lembrança e tes-
temunhos de simpatia me são muito lisonjeiros. Graças à vossa evocação 
e assistência, levadas pelas preces, pude vir hoje assistir desembaraçado a 
esta reunião de bons amigos e irmãos espíritas. Como justamente disse 
o jovem secretário, eu estava impaciente por me comunicar; desde o 
anoitecer de hoje, empreguei todas as forças espirituais para dominar 
esse desejo; como os graves assuntos, tratados na vossa conversação, me 
interessassem vivamente, tornaram a minha expectativa menos penosa. 
Perdoai-me, caro amigo, mas a minha gratidão exigia me manifestasse.

— P. Dizei-nos primeiramente como vos encontrais no mundo es-
piritual, descrevendo o trabalho da separação, as sensações desse momen-
to, bem como o tempo necessário ao reconhecimento do vosso estado.

— R. Sou tão feliz quanto possível, vendo plenamente confirma-
dos os secretos pensamentos concebíveis em relação a uma doutrina con-
fortante e consoladora.

“Sou feliz, e tanto mais por ver agora, sem obstáculo algum, desen-
volver-se diante de mim o futuro da ciência e da filosofia espíritas.

“Mas deixemos por hoje estas digressões inoportunas; de novo vol-
tarei a entreter-vos sobre este assunto, máxime sabendo que a minha 
presença vos dará tanto prazer quanto o que experimento em visitar-vos.

“A separação foi rápida; mais do que podia esperar pelo meu apou-
cado merecimento. Fui eficazmente auxiliado pelo vosso concurso e o 
sonâmbulo vos deu uma ideia bastante clara do fenômeno da separa-
ção, para que eu nele insista. Era uma espécie de oscilação intermitente, 
um como arrastamento em sentidos opostos. Triunfou o Espírito aqui 
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 presente. Só deixei completamente o corpo quando ele baixou à terra; e 
aqui vim ter convosco.”

— P. Que dizeis dos vossos funerais? Julguei-me no dever de a eles 
comparecer. Nesse momento éreis assaz livre para apreciá-los; e as preces 
por mim feitas a vosso favor (discretamente, já se vê) tinham chegado 
até vós? 

— R. Sim; já o disse; a vossa assistência auxiliou-me grandemen-
te, e voltei a vós, abandonando por completo a velha carcaça. Ademais, 
sabeis, pouco me importam as coisas materiais. Só pensava na alma e em 
Deus.

— P. Recordai-vos que a vosso pedido, há cinco anos, em fevereiro 
de 1860, quando estáveis ainda entre nós, fizemos um estudo a vosso 
respeito.63 Nessa ocasião o vosso Espírito desprendeu-se para vir falar co-
nosco. Podereis descrever-nos da melhor forma a diferença entre o vosso 
atual desprendimento e aquele de então? 

— R. Sim, lembro-me. E que grande diferença entre um e outro! 
Naquele estado, a matéria me oprimia ainda na sua trama inflexível, isto 
é, queria, mas não podia desembaraçar-me radicalmente.

“Hoje sou livre; um vasto campo desconhecido se me depara, e 
eu espero com o vosso auxílio e o dos bons Espíritos, aos quais me re-
comendo, progredir e compenetrar-me o mais rapidamente possível dos 
sentimentos que é mister possuir, e dos atos que me cumpre empreender 
para suportar as provações e merecer a recompensa.

“Que majestade! que grandeza! É quase um sentimento de temor 
que predomina, quando, fracos quais somos, queremos fixar as paragens 
luminosas.”

— P. Com prazer continuaremos a entreter-nos no assunto, sempre 
que o quiserdes.

— R. Respondi sucintamente e desordenadamente às diversas per-
guntas. — Não exijais mais, agora, do vosso fiel discípulo, porquanto não 
estou ainda inteiramente livre. Continuar a conversar seria o meu prazer, 
mas o meu guia modera-me o entusiasmo, e já pude apreciar-lhe bastante 
a bondade e a justiça para submeter-me inteiramente à sua decisão, por 
maior que seja o meu pesar em ser interrompido. Consolo-me, pensando 
que poderei vir assistir algumas vezes, incógnito, às vossas reuniões.

63  Nota de Allan Kardec: Ver a Revista Espírita de março de 1860.

Espíritos felizes

2111368



“Falar-vos-ei sempre que possa, pois estimo-vos e desejo prová-lo. 
Outros Espíritos, porém, mais adiantados, reclamam prioridade, devendo 
eu curvar-me àqueles que me permitiram dar livre curso à torrente das 
ideias acumuladas.

“Deixo-vos, amigos, e devo agradecer duplamente não só a vós espí-
ritas que me evocastes, como também a este Espírito que houve por bem 
ceder-me o seu lugar, Espírito que na Terra tinha o ilustre nome de Pascal.

“Daquele que foi e será sempre o mais devotado dos vossos adeptos.”
Dr. Vignal

Victor Lebufle

Moço, prático do porto do Havre, falecido aos 20 anos.
Morava com sua mãe, mercadora, a quem prodigalizava os mais 

ternos e afetuosos cuidados, sustentando-a com o produto do seu rude 
trabalho. Nunca o viram frequentar tabernas nem entregar-se aos tão 
frequentes excessos da sua profissão, por não querer desviar a menor par-
tícula de salário do fim piedoso que lhe destinava. Todo o seu lazer con-
sagrava-o à sua mãe para poupá-la de fadigas. Afetado de há muito por 
enfermidade, da qual, sabia, havia de morrer, ocultava-lhe os sofrimentos 
para não a inquietar e para que ela não quisesse privá-lo da sua parte de 
labor. Na idade das paixões, eram precisos a esse moço um grande ca-
bedal de qualidades morais e poderosa força de vontade para resistir às 
perniciosas tentações do meio em que vivia. De sincera piedade, a sua 
morte foi edificante.

Na véspera da morte, exigiu de sua mãe que fosse repousar, dizen-
do-lhe ter, também ele, necessidade de dormir.

Ela teve a esse tempo uma visão; achava-se, disse, em grande escuri-
dão, quando viu um ponto luminoso que crescia pouco a pouco, até que 
o quarto ficou iluminado por brilhante claridade, da qual se destacava 
radiante a figura do filho, elevando-se ao Espaço infinito. Compreendeu 
que o seu fim estava próximo, e, com efeito, no dia seguinte, aquela alma 
bem formada havia deixado a Terra, murmurando uma prece.

Uma família espírita, conhecedora da sua bela conduta, interes-
sando-se por sua mãe, que ficara sozinha, teve a ideia de o evocar pouco 
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tempo após a morte e ele se manifestou espontaneamente, dando a se-
guinte comunicação:

“Desejais saber como estou agora; feliz, felicíssimo! Devem ser le-
vados em conta os sofrimentos e angústias, que são a origem das bênçãos 
e da felicidade de além-túmulo. A felicidade! Ah! não compreendeis o 
que significa essa palavra. As venturas terrenas quão longe estão das que 
experimentamos ao regressar para Jesus, com a consciência pura, com a 
confiança do servo cumpridor do seu dever, que espera cheio de alegria a 
aprovação daquele que é tudo.

Ah! meus amigos, a vida é penosa e difícil, quando se não tem em 
vista o seu fim, mas eu vos digo, em verdade, que quando vierdes para 
junto de nós, se seguirdes a Lei de Deus, sereis recompensados além, mas 
muito além dos sofrimentos e dos méritos que porventura julgardes ter 
adquirido para a outra vida. Sede bons e caritativos, dessa caridade tão 
desconhecida entre os homens, e que se chama benevolência. Socorrei os 
vossos semelhantes, fazendo por outrem mais que por vós mesmos, uma 
vez que ignorais a miséria íntima de cada um e conheceis a vossa.

Socorrei minha mãe, pobre mãe, único pesar que me vem da Terra. 
Ela deve passar por outras provas e preciso é que chegue ao Céu. Adeus, 
vou vê-la.”

Victor 

o guia do MédiuM — Nem sempre os sofrimentos amargados na 
 Terra constituem uma expiação. Os Espíritos que, cumprindo a vontade 
do Senhor, baixam à Terra, como este, são felizes em provar males que 
para outros seriam uma expiação. O sono os revigora perante o Todo-
-Poderoso, dando-lhes a força de tudo suportarem para sua maior glória. 
A missão deste Espírito, em sua última existência, não era de aparato, 
mas por mais obscura que fosse nem por isso tinha menos mérito, visto 
como não podia ser estimulado pelo orgulho. Ele tinha, antes de tudo, 
um dever de gratidão a cumprir para com aquela que foi sua mãe; de-
pois, deveria demonstrar que nos piores ambientes podem encontrar-se 
almas puras, de nobres e elevados sentimentos, capazes de resistir a todas 
as tentações. Isso é uma prova de que as qualidades morais têm causas 
anteriores, e um tal exemplo não terá sido estéril.
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A Sra. Anaïs Gourdon

Era muito jovem e notável pela doçura do caráter e eminentes qua-
lidades morais que a distinguiam, tendo falecido em novembro de 1860. 
Pertencia a uma família de mineiros dos arredores de Saint-Étienne, cir-
cunstância que torna interessante sua posição espiritual.

Evocação: — R. Presente.
— P. Vosso pai e vosso marido pediram-me para evocar-vos, e felizes 

se julgariam se obtivessem uma comunicação.
— R. Eu também sou feliz em dá-la.
— P. Por que tão cedo vos furtastes aos carinhos da família? 
— R. Porque terminei as provações terrenas.
— P. Podeis ver algumas vezes os vossos parentes? 
— R. Oh! estou sempre ao lado deles.
— P. Sois feliz como Espírito? 
— R. Sou feliz. Amo e espero. Os céus não me infundem temor, e 

cheia de confiança aguardo que asas brancas me alcem até eles.
— P. Que entendeis por asas brancas?
— R. Tornar-me Espírito puro, resplandecer como os mensageiros 

celestes que me ofuscam.

As asas dos anjos, arcanjos, serafins, que não passam de Espíritos puros, são evi-

dentemente apenas um atributo pelos homens imaginado para dar ideia da rapidez 

com que se transportam, visto como a sua natureza etérea os dispensa de qualquer 

amparo para fender os espaços. Contudo, eles podem aparecer aos homens com 

tal acessório para lhes corresponderem ao pensamento, assim como os Espíritos se 

revestem da aparência terrestre a fim de se fazerem cognoscíveis.

— P. Podem os vossos parentes fazer algo em vosso favor?
— R. Podem, caros irmãos, não mais me entristecendo com as suas 

lamentações, pois sabem que não estou perdida de todo para eles. Desejo 
que a recordação de meu ser lhes seja suave e doce. Passei qual flor sobre a 
Terra, e nada de pesaroso deve subsistir dessa passagem.

— P. Como pode ser tão poética a vossa linguagem, e tão pouco em 
harmonia com a posição que tivestes na Terra?

— R. É que a minha alma é quem fala. Sim, eu tinha conhecimen-
tos adquiridos e Deus permite muitas vezes que Espíritos delicados  encarnem 
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entre os homens mais rústicos, para fazer-lhes pressentir as delicadezas ao seu 
alcance, que compreenderão mais tarde.

Sem esta explicação tão lógica, consentânea com a solicitude de Deus para com as 

criaturas, dificilmente se compreenderia o que à primeira vista parecerá anomalia. 

De fato, que pode haver de mais belo, poético e gracioso que a linguagem desta 

jovem educada entre rudes operários? Dá-se o contrário muitas vezes: Espíritos 

inferiores encarnam entre os mais adiantados homens, porém, com fito oposto. É 

visando o seu próprio adiantamento que Deus os põe em contato com um meio 

esclarecido, e, às vezes, também como instrumento de provação desse mundo. 

Que outra filosofia pode resolver tais problemas?

Maurice Gontran

Era filho único e faleceu, aos 18 anos, de uma afecção pulmonar. 
Inteligência rara, razão precoce, grande amor ao estudo, caráter doce, terno 
e simpático, possuía todas as qualidades que fazem prever brilhante futuro. 
Com grande êxito terminara muito cedo os primeiros estudos, matricu-
lando-se em seguida na Escola Politécnica. A sua morte acarretou aos pais 
uma dessas dores que deixam traços profundos e muitíssimo dolorosos, 
pois que, tendo sido sempre de natureza delicada, lhe atribuíam o fim pre-
maturo ao trabalho de estudos a que o instigaram.

Exprobrando-se, então, diziam: “De que lhe serve agora tudo o que 
aprendeu? Melhor fora ficasse ignorante, pois a ciência não lhe era necessá-
ria para viver, e assim estaria, sem dúvida, entre nós; seria o consolo da nos-
sa velhice.” Se conhecessem o Espiritismo, raciocinariam de outra forma. 
Nele encontraram, contudo, a verdadeira consolação. O ditado seguinte 
foi dado pelo rapaz a um dos seus amigos, meses após a desencarnação.

— P. Meu caro Maurice, a terna afeição que votáveis a vossos pais 
traz-me a convicção de que desejais reconfortar-lhes o ânimo, se estiver ao 
vosso alcance fazê-lo. O pesar, direi mesmo desespero, que o vosso passa-
mento lhes trouxe, altera-lhes visivelmente a saúde, levando-os a desgos-
tarem-se da vida. Algumas palavras de consolo poderão certamente fazer 
renascer-lhes a esperança...

— R. Meu velho amigo, esperava com impaciência esta ocasião que 
ora me facultais de comunicar-me. A dor de meus pais aflige-me, porém, 
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ela se acalmará quando tiverem a certeza de que não estou perdido para 
eles; aproximai-vos deles a fim de os convencer desta verdade, o que cer-
tamente conseguireis. Era preciso este acontecimento para insinuar-lhes 
uma crença que lhes trará a felicidade, impedindo-os de murmurar contra 
os decretos da Providência. Sabeis que meu pai era muito cético a respeito 
da vida futura. — Deus concedeu-lhe este desgosto para arrancá-lo do seu erro. 
Aqui nos reencontraremos, neste mundo onde não se conhecem desgostos 
da vida, e no qual os precedi; afirmai-lhes categoricamente que a ventura 
de tornarem a ver-me ser-lhes-á recusada como castigo à falta de confiança 
na bondade de Deus. Para mim seria mesmo interdita a comunicação com 
eles, durante o tempo da sua permanência na Terra. O desespero é uma 
rebeldia à vontade do Onipotente, sempre punido com o prolongamento 
da causa que o produziu, até que haja completa submissão.

“O desespero é verdadeiro suicídio por minar as forças corpóreas, e 
quem abrevia os seus dias, no intuito de escapar mais cedo aos travos da 
dor, faz jus às mais cruéis decepções; deve-se, ao contrário, avigorar o corpo 
a fim de suportar mais facilmente o peso das provações.

“Meus queridos e bondosos pais, é a vós que neste momento me 
dirijo. Desde que deixei o despojo mortal, jamais deixei de estar ao vosso 
lado. Aí estou muito mais vezes mesmo que quando na Terra. Consolai-
-vos, pois, porque eu não estou morto, ou antes, estou mais vivo que vós. 
Apenas o corpo morreu, mas o Espírito, esse, vive sempre. Ele é ademais 
livre, feliz, isento de moléstias, de enfermidades e de dores.

“Em vez de vos afligirdes, regozijai-vos por saber que estou ao abrigo 
de cuidados e apreensões, em lugar onde o coração se satura de alegria pu-
ríssima, sem a sombra de um desgosto.

“Meus bons amigos, não deploreis os que morrem precocemente, 
porque isto é uma graça que Deus lhes concede, poupando-os às tribu-
lações da vida terrena. A minha existência aí não devia prolongar-se por 
muito tempo desta vez, visto ter adquirido o necessário para preencher, no 
Espaço, uma missão mais elevada. Se tivesse mais tempo, não imaginais a 
que perigos e seduções iria expor-me.

“E podereis acaso julgar da minha fortaleza para não sucumbir nessa 
luta que importaria atraso de alguns séculos? Por que, pois, lastimar o que 
me é vantajoso?
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“Neste caso, uma dor inconsolável acusaria descrença só legitimá-
vel pela ideia do nada. Os que assim descreem, esses é que são dignos de 
lástima, pois para eles não pode haver consolação possível; os entes caros 
figuram-se-lhes irremediavelmente perdidos, porque a tumba lhes leva a 
última esperança!”

— P. Vossa morte foi dolorosa?
— R. Não, meu amigo, apenas sofri, antes da morte, os efeitos da 

moléstia que carregava, porém esse sofrimento diminuía à proporção que o 
último instante se aproximava: depois, um dia, adormeci sem pensar na 
morte. E tive então um sonho delicioso! Sonhei que estava curado, que não 
mais sofria, e respirava a longos haustos, prazerosamente, um ar embalsa-
mado e puro: transportava-me através do Espaço uma força desconhecida. 
Brilhante luz resplandecia em torno, mas sem cansar-me a vista! Vi meu 
avô, não mais esquálido, alquebrado, porém, com aspecto juvenil e loução. 
E ele estendia-me os braços, estreitando-me efusivamente ao coração. 

“Multidão de outras pessoas, de risonhos semblantes, o acompa-
nhavam, acolhendo-me todos com benevolência e doçura; parecia-me 
reconhecê-los e, venturoso por tornar a vê-los, trocávamos felicitações e 
testemunhos de amizade. Pois bem! o que eu supunha ser um sonho era a 
realidade, porque de tal sonho não devia despertar na Terra: é que acordara 
no mundo espiritual.”

— P. A vossa moléstia não se originou da grande assiduidade no 
estudo?

— R. Oh! não, desenganai-vos. Contado estava o tempo que eu 
deveria passar na Terra, e coisa alguma poderia aí reter-me. Sabia-o meu 
Espírito nos momentos de desprendimento e considerava-me feliz com a 
ideia da próxima libertação.

“Mas o tempo que aí passei não foi sem proveito, e hoje me felicito 
de o não ter perdido.

“Os sérios estudos feitos fortificaram-me a alma, aumentando-lhe 
os conhecimentos, e se em virtude da minha curta existência não pude 
 dar-lhes aplicação, nem por isso deixarei de o fazer mais tarde e com maior 
utilidade.

“Adeus, caro amigo: eu parto para junto de meus pais, a fim de pre-
dispô-los ao recebimento desta comunicação.”

Maurice
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CAPÍTULO III

M
Espíritos em condições 

medianas

• Joseph Bré  • Sra. Hélène Michel • O marquês de Saint-Paul  
• Sr. Cardon, médico • Eric Stanislas • Anna Belleville

Joseph Bré

(Falecido em 1840 e evocado em Bordeaux, por sua neta, em 1862.)

o hoMEM honEsto sEgundo dEus ou sEgundo os hoMEns

1. Caro avô, podeis dizer-me como vos encontrais no mundo dos 
Espíritos, dando-me quaisquer pormenores úteis ao nosso progresso?

— R. Tudo que quiseres, querida filha. Eu expio a minha descrença; 
porém, grande é a bondade de Deus, que atende às circunstâncias. Sofro, 
mas não como poderias imaginar: é o desgosto de não ter melhor aprovei-
tado o tempo aí na Terra.

2. Como? Pois não vivestes sempre honestamente?
— R. Sim, no juízo dos homens; mas há um abismo entre a ho-

nestidade perante os homens e a honestidade perante Deus. E uma vez que 
desejas instruir-te, procurarei demonstrar-te a diferença. Aí, entre vós, é 
reputado honesto aquele que respeita as leis do seu país, respeito arbitrá-
rio para muitos. Honesto é aquele que não prejudica o próximo ostensi-
vamente, embora lhe arranque muitas vezes a felicidade e a honra, visto 
o código penal e a opinião pública não atingirem o culpado hipócrita. 
Podendo fazer gravar na pedra do túmulo um epitáfio de virtude, julgam 
muitos terem pago sua dívida à humanidade! Erro! Não basta, para ser 
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honesto perante Deus, ter respeitado as leis dos homens; é preciso antes 
de tudo não haver transgredido as Leis divinas. Honesto aos olhos de 
Deus será aquele que, possuído de abnegação e amor, consagre a existên-
cia ao bem, ao progresso dos seus semelhantes; aquele que, animado de 
um zelo sem limites, for ativo na vida; ativo no cumprimento dos deveres 
materiais, ensinando e exemplificando aos outros o amor ao trabalho; 
ativo nas boas ações, sem esquecer a condição de servo ao qual o Senhor 
pedirá contas, um dia, do emprego do seu tempo; ativo finalmente na 
prática do amor de Deus e do próximo.

“Assim o homem honesto, perante Deus, deve evitar cuidadoso 
as palavras mordazes, veneno oculto sob flores, que destrói reputações 
e acabrunha o homem, muitas vezes cobrindo-o de ridículo. O homem 
honesto, segundo Deus, deve ter sempre cerrado o coração a quaisquer 
germens de orgulho, de inveja, de ambição; deve ser paciente e benévolo 
para com os que o agredirem; deve perdoar do fundo da alma, sem esfor-
ços e sobretudo sem ostentação, a quem quer que o ofenda; deve, enfim, 
praticar o preceito conciso e grandioso que se resume ‘no amor de Deus 
sobre todas as coisas e do próximo como a si mesmo’.

“Eis aí, querida filha, aproximadamente o que deve ser o homem 
honesto perante Deus. Pois bem: tê-lo-ia eu sido? Não. Confesso sem co-
rar que faltei a muitos desses deveres; que não tive a atividade necessária; 
que o esquecimento de Deus impeliu-me a outras faltas, as quais, por não 
serem passíveis às leis humanas, nem por isso deixam de ser atentatórias 
à Lei de Deus. Compreendendo-o, muito sofri, e assim é que hoje espero 
mais consolado a misericórdia desse Deus de bondade, que perscruta o 
meu arrependimento. Transmite, cara filha, repete tudo o que aí fica a 
quantos tiverem a consciência onerada, para que reparem suas faltas à 
força de boas obras, a fim de que a misericórdia de Deus se estenda por 
sobre eles. Seus olhos paternais lhes calcularão as provações. Sua mão 
potente lhes apagará as faltas.”

Sra. Hélène Michel

Jovem de 25 anos, falecida subitamente no lar, sem sofrimentos, 
sem causa previamente conhecida. Rica e um tanto frívola, a leviandade 
de caráter predispunha-a mais para as futilidades da vida do que para 
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as coisas sérias. Não obstante, possuía um coração bondoso e era dócil, 
afetuosa e caritativa.

Evocada três dias após a morte por pessoas conhecidas, exprimia-se 
assim:

“Não sei onde estou... que turbação me cerca! Chamaste-me e eu 
vim. Não compreendo por que não estou em minha casa; lamentam a 
minha ausência quando presente estou, sem poder fazer-me reconhecida. 
Meu corpo não mais me pertence, e no entanto eu lhe sinto a algidez... 
Quero deixá-lo e mais a ele me prendo, sempre... Sou como que duas 
personalidades... Oh! quando chegarei a compreender o que comigo se 
passa? É necessário que vá lá ainda... meu outro eu, que lhe sucederá na 
minha ausência? Adeus.” 

O sentimento da dualidade que não está ainda destruído por uma completa 

separação, é aqui evidente. Caráter volúvel, permitindo-lhe a posição e a fortuna 

a satisfação de todos os caprichos, deveria igualmente favorecer as tendências de 

leviandade. Não admira, pois, tenha sido lento o seu desprendimento, a ponto 

de, três dias após a morte, sentir-se ainda ligada ao invólucro corporal. Mas 

como não possuísse vícios sérios e fosse de boa índole, essa situação nada tinha 

de penosa e não deveria prolongar-se por muito tempo. Evocada novamente de-

pois de alguns dias, as suas ideias estavam já muito modificadas. Eis o que disse:

“— Obrigada por haverdes orado por mim. Reconheço a bondade 
de Deus, que me subtraiu aos sofrimentos e apreensões consequentes 
ao desligamento do meu Espírito. À minha pobre mãe será dificílimo 
resignar-se; entretanto será confortada, e o que a seus olhos constitui 
sensível desgraça, era fatal e indispensável para que as coisas do Céu se 
lhe tornassem no que devem ser: tudo. Estarei ao seu lado até o fim da 
sua provação terrestre, ajudando-a a suportá-la.

‘Não sou infeliz, porém, muito tenho ainda a fazer para aproximar-
-me da situação dos bem-aventurados. Pedirei a Deus me conceda voltar 
a essa Terra para reparação do tempo que aí perdi nesta última existência.

‘A fé vos ampare, meus amigos; confiai na eficácia da prece, mor-
mente quando partida do coração. Deus é bom.’  

— P. Levastes muito tempo a reconhecer-vos?
— R. Compreendi a morte no mesmo dia que por mim orastes.
— P. Era doloroso o estado de perturbação?
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— R. Não, eu não sofria, acreditava sonhar e aguardava o desper-
tar. Minha vida não foi isenta de dores, mas todo ser encarnado nesse 
mundo deve sofrer. Resignando-me à vontade de Deus, a minha resigna-
ção foi por Ele levada em conta. Grata vos sou pelas preces que me au-
xiliaram no reconhecimento de mim mesma. Obrigada; voltarei sempre 
com prazer. Adeus.”

Hélène

O marquês de Saint-Paul

(Falecido em 1860 e evocado, a pedido de uma sua irmã, 

consóror da Sociedade de Paris, em 16 de maio de 1861.)

1. Evocação: — R. Eis-me aqui.  
2. Vossa irmã pediu-nos para evocar-vos, pois, conquanto seja mé-

dium, não está ainda bastante desenvolvida. 
— R. Responderei da melhor forma possível.
3. Em primeiro lugar ela deseja saber se sois feliz. 
— R. Estou na erraticidade, estado transitório que não proporciona 

nem felicidade nem castigo absolutos.
4. Permanecestes por muito tempo inconsciente do vosso estado? 
— R. Estive muito tempo perturbado e só voltei a mim para bendi-

zer da piedade dos que, lembrando-se de mim, por mim oraram.
5. E podeis precisar o tempo dessa perturbação? 
— R. Não.
6. Quais os parentes que reconhecestes primeiro? 
— R. Minha mãe e meu pai, os quais me receberam ao despertar, 

iniciando-me na nova vida.
7. A que atribuir o fato de parecer que nos últimos extremos da mo-

léstia confabuláveis com as pessoas caras da Terra? 
— R. Ao conhecimento antecipado pela revelação do mundo que 

viria habitar. Vidente antes da morte, meus olhos só se turbaram no mo-
mento da separação do corpo, porque os laços carnais eram ainda muito 
vigorosos.
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8. Como explicar as recordações da infância que de preferência vos 
ocorriam? 

— R. Ao fato de o princípio se identificar mais com o fim, que com 
o meio da vida.

— P. Como explicar isso? 
— R. Importa dizer que os moribundos lembram e veem, como 

miragem consoladora, a pureza infantil dos primeiros anos.

É provavelmente por motivo providencial semelhante que os velhos, à propor-

ção que se aproximam do termo da vida, têm, por vezes, nítida lembrança dos 

mais ínfimos episódios da infância.

9. Por que, referindo-vos ao corpo, faláveis sempre na terceira 
 pessoa? 

— R. Porque era vidente como vo-lo disse, e sentia claramente as 
diferenças entre o físico e o moral; essas diferenças, muito amalgamadas 
entre si pelo fluido vital, tornam-se distintíssimas aos olhos dos mori-
bundos clarividentes.

Eis aí uma particularidade singular da morte deste senhor. Nos seus últimos 

momentos, ele dizia sempre: “Ele tem sede, é preciso dar-lhe de beber; ele tem 

frio, é preciso aquecê-lo; sofre em tal ou tal região etc.” E quando se lhe dizia: 

“Mas sois vós que tendes sede?” — respondia: “Não, é ele.” Aqui ressaltam per-

feitamente as duas existências: o eu pensante está no Espírito, e não no corpo; 

o Espírito, em parte desprendido, considerava o corpo outra individualidade, 

que a bem dizer lhe não pertencia; era portanto ao seu corpo que se fazia mister 

dessedentar, e não a ele Espírito. Este fenômeno é notado também em alguns 

sonâmbulos.

10. O que dissestes sobre a erraticidade do vosso Espírito e sua 
respectiva perturbação, levaria a duvidar da vossa felicidade, ao contrário 
do que se poderia inferir das vossas qualidades. Ademais, há Espíritos 
errantes felizes e infelizes. 

— R. Estou num estado transitório; aqui as virtudes humanas pas-
sam a ter seu justo valor. Certo, este estado é mil vezes preferível ao 
da minha encarnação terrestre; mas porque alimentei sempre aspirações 
ao verdadeiramente bom e belo, minha alma não ficará satisfeita senão 
quando se alçar aos pés do Criador.
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Sr. Cardon, médico 

Passara uma parte da sua vida na marinha mercante, como médico 
de navio baleeiro, adquirindo em tal ambiente ideias um tanto materia-
listas; recolhido à cidade de J., exerceu aí a modesta profissão de médico 
da roça. Havia algum tempo, adquirira a certeza de estar afetado de uma 
hipertrofia do coração, e, sabendo a moléstia incurável, deixava-se aba-
ter pela perspectiva da morte, num estado de melancolia inconsolável. 
Predisse o dia certo do falecimento, com antecipação de cerca de dois 
meses, e, chegado o momento, ele reuniu a família para dizer-lhe o últi-
mo adeus.

Estando abeirados do seu leito a esposa, a mãe, os três filhos e 
outros parentes, quando a primeira tentava erguê-lo, ele prostrou-se, 
tornando-se de um roxo lívido e fechando os olhos, pelo que foi julgado 
morto. A esposa colocou-se então de permeio, para ocultar aos filhos esse 
espetáculo.

Minutos depois, o doente reabriu os olhos; sua fisionomia, por 
assim dizer iluminada, tomou radiante expressão de beatitude, e ele ex-
clamou: — Ó meus filhos, belo! sublime! Oh! a morte! que benefício! 
que coisa suave! Morto, senti minha alma elevar-se bem alta, porém, 
Deus me permitiu voltasse para dizer-vos: Não lamenteis a minha morte, 
que é a libertação. Ah! que eu não posso descrever-vos a magnificência de 
tudo quanto vi, as impressões que experimentei! Mas não poderíeis com-
preendê-las... Ó meus filhos, comportai-vos sempre de modo a merecer 
esta inefável felicidade reservada aos homens de bem; vivei conforme os 
preceitos da caridade; do que tiverdes, dai uma parte aos necessitados.

“Minha querida mulher, deixo-te numa posição pouco lisonjeira; 
temos dívidas a receber, mas eu te conjuro a não atormentares os nossos 
devedores; se estiverem em apuros, espera que possam pagar; e aos que 
não o puderem fazer, perdoa-lhes. Deus te recompensará. Tu, meu filho, 
trabalha para manteres tua mãe; sê honesto sempre e guarda-te de fazer 
algo que possa manchar a nossa família. Toma esta cruz, herança de mi-
nha mãe; não a deixes nunca, e oxalá te recorde ela sempre os meus der-
radeiros conselhos: Meus filhos, ajudai-vos, apoiai-vos mutuamente para 
que a boa harmonia reine entre vós; não sejais vaidosos nem orgulhosos; 
perdoai aos vossos inimigos se quiserdes que Deus vos perdoe...” 
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Depois, fazendo-os chegar a si, tomou-lhes as mãos, acrescentan-
do: — Filhos, eu vos abençoo. — E seus olhos cerraram-se, desta vez para 
sempre; seu rosto, porém, conservou uma expressão tão imponente que, 
até o momento de ser amortalhado, numerosa turba veio contemplá-lo, 
tomada de admiração.

Tendo-nos um amigo da família fornecido estes pormenores assaz 
interessantes, lembramo-nos que a evocação podia tornar-se instrutiva a 
todos nós, e útil ao próprio Espírito.

1. Evocação: — R. Estou perto de vós.
2. Relataram-nos as circunstâncias em que se deu a vossa passagem 

e ficamos cheios de admiração. Quereis ter a bondade de nos descrever 
ainda mais minuciosamente o que vistes no intervalo do que poderíamos 
denominar as vossas duas mortes? 

— R. O que vi... E poderíeis compreendê-lo? Não sei, visto como 
não encontraria expressões apropriadas à compreensão do que pude ver 
durante os instantes em que me foi possível deixar o envoltório mortal.

3. E sabeis em que lugar estivestes? Seria longe da Terra, em outro 
planeta, ou no Espaço?

— R. O Espírito não mede distâncias, nem lhes conhece o valor 
como a vós acontece. Arrebatado por não sei que agente maravilhoso, eu 
vi os esplendores de um céu, desses que só em sonho podemos imaginar. 
Esse percurso, através do infinito, fazia-se com celeridade tal que eu não 
pude precisar os instantes nele empregados pelo meu Espírito.

4. E fruís atualmente a felicidade que entrevistes? 
— R. Não; bem desejaria poder fruí-la, mas Deus não deveria re-

compensar-me de tal maneira. Revoltei-me muitas vezes contra os pen-
samentos abençoados que o coração me ditava e a morte parecia-me uma 
injustiça.

“Médico incrédulo, eu havia assimilado na arte de curar uma aver-
são profunda à segunda natureza, que é o nosso impulso inteligente, 
divino; para mim a imortalidade da alma não passava de ficção própria 
para seduzir as naturezas pouco instruídas, embora o nada me espantas-
se, maldizendo o misterioso agente que atua perenemente. A Filosofia 
desviara-me, sem que eu desse por isto, da compreensão da grandeza do 
Eterno, que sabe distribuir a dor e a alegria para ensino da humanidade.”
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5. Logo após o definitivo desprendimento reconhecestes o vosso 
estado? 

— R. Não; eu só me reconheci durante a transição que o meu Es-
pírito experimentou para percorrer a etérea região. Isto, porém, não ocor-
reu imediatamente, sendo-me precisos alguns dias para o meu  despertar.

“Deus concedera-me uma graça, em razão do que vos vou explicar: 
A minha primitiva descrença não mais existia; tornara-me crente antes da 
morte, depois de haver cientificamente sondado a matéria grave que me 
atormentava, de não haver encontrado ao fim das razões terrestres senão 
a razão divina, que me inspirou e consolou, dando-me coragem mais for-
te que a dor. Assim, bendizia o que amaldiçoara, encarava a morte como 
uma libertação. A ideia de Deus é grande como o mundo! Oh! que supre-
mo consolo na prece, que nos enternece e comove: ela é o elemento mais 
positivo da nossa natureza imaterial; foi por ela que compreendi, que cri 
firme, soberanamente, e, por isso, Deus, levando em conta os meus atos, 
houve por bem recompensar-me antes do termo da minha encarnação.”

6. Poder-se-ia dizer que estivestes morto nessa primeira crise? 
— R. Sim e não: tendo o Espírito abandonado o corpo, natu-

ralmente a carne extinguia-se; entretanto, retomando posse da morada 
terrena, a vida voltou ao corpo, que passou por uma transição, por um 
sono.

7. E sentíeis então os laços que vos prendiam ao corpo? 
— R. Sem dúvida; o Espírito tem um grilhão fortíssimo a prendê-

-lo, e não entra na vida natural antes que dê o último estremecimento 
da carne.

8. Como, pois, na vossa morte aparente e durante alguns minu-
tos, pôde o vosso Espírito desprender-se súbita e imperturbavelmente, ao 
passo que o desprendimento efetivo se fez acompanhar da perturbação 
por alguns dias? Parece-nos que no primeiro caso, os laços entre corpo e 
Espírito subsistindo mais que no segundo, o desprendimento deverá ser 
mais lento, ao contrário justamente do que se deu. 

— R. Tendes muitas vezes evocado um Espírito encarnado, rece-
bendo respostas exatas; eu estava nas condições desses tais, porque Deus 
me chamava e os seus servidores me diziam: “Vem...” Obedeci, agrade-
cendo-lhe o favor especial que houve por bem conceder-me para que 
pudesse entrever, compreendendo-a, a sua infinita grandeza. Obrigado a 
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vós, que antes da morte real me permitistes doutrinar os meus, para que 
façam boas e justas encarnações.

9. Donde provinham as belas palavras que após o despertar dirigis-
tes à vossa família? 

— R. Eram o reflexo do que tinha visto e ouvido; os bons Espíritos 
inspiravam-me a linguagem e davam fulgor à minha fisionomia.

10. Que impressão julgais ter a vossa revelação produzido nos as-
sistentes, notadamente nos vossos filhos? 

— R. Surpreendente, profunda; a morte não é mentirosa; os filhos, 
por mais ingratos que possam ser, curvam-se sempre à encarnação que 
termina. Se pudéssemos penetrar o coração dos filhos, junto de um tú-
mulo entreaberto, vê-lo-íamos apenas palpitar de sentimentos verdadei-
ros, sinceros, tocados pela mão secreta dos Espíritos, que dizem em todos 
os pensamentos: “Tremei se duvidais”; a morte é a reparação, a Justiça de 
Deus, e eu vos asseguro, em que pese aos incrédulos, que a minha família 
e os amigos creram nas palavras por mim pronunciadas antes da morte. 
Eu era, ademais, intérprete de um outro mundo.

11. Dizendo não gozardes da felicidade entrevista, pode inferir-se 
que sejais infeliz? 

— R. Não, uma vez que me tornei crente antes da morte, e isto 
de coração e consciência. A dor acabrunha nesse mundo, mas fortalece 
sob o ponto de vista do futuro espiritual. Notai que Deus teve em conta 
as minhas preces e a crença nele depositada em absoluto; estou firme 
no caminho da perfeição, e chegarei ao fim que me foi permitido lobri-
gar. Orai, meus amigos, por este mundo invisível que preside aos vossos 
destinos; esta permuta fraternal é de caridade; é a alavanca que põe em 
comunhão os Espíritos de todos os mundos.

12. Acaso quereríeis dirigir algumas palavras à vossa mulher e 
 filhos? 

— R. Peço a todos os meus que acreditem no Deus poderoso, jus-
to, imutável; na prece que consola e alivia; na caridade que é a mais pura 
prática da encarnação humana; peço-lhes que se lembrem que do pouco 
também se pode dar, pois o óbolo do pobre é o mais meritório aos olhos 
de Deus, desse Deus que sabe que muito dá um pobre, mesmo que dê 
pouco.
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“O rico precisa dar muito, e repetidamente, para merecer outro 
tanto. O futuro é a caridade, a benevolência em todos os atos; é consi-
derar que todos os Espíritos são irmãos, sem se preocupar jamais com as 
mil pueris vaidades da Terra.

“Tereis rudes provações, querida, amada família; aceitai-as, porém, 
corajosamente, lembrando-vos de que Deus as vê. Repeti amiúde esta 
prece: ‘Deus de amor e bondade, que tudo faculta e sempre, dá-nos força 
superior a todas as vicissitudes, torna-nos bons, humildes e caridosos, 
 pequenos pela fortuna e grandes de coração. Permite seja espírita o nosso 
Espírito na Terra, a fim de melhor te compreendermos e te amarmos.

Seja teu nome emblema de liberdade, ó meu Deus! — O consola-
dor de todos os oprimidos, de todos os que necessitam de amar, perdoar 
e crer.’”

Cardon

Eric Stanislas

(Comunicação espontânea. Sociedade de Paris, agosto de 1863.)

“Que ventura nos proporcionam as emoções vivamente sentidas 
por calorosos corações! Oh! suaves pensamentos que vindes abrir o cami-
nho da salvação a tudo que vive, que respira material e espiritualmente. 
Não deixe jamais o bálsamo consolador de derramar-se profusamente 
sobre vós e sobre nós! De que expressões nos servirmos, que traduzam a 
felicidade dos irmãos desencarnados ao perscrutarem o amor que une a 
todos?

Ah! irmãos, quanto bem por toda parte, que de sentimentos sua-
ves, elevados e simples como vós, como a vossa Doutrina, sois chamados 
a implantar ao longo da estrada a percorrer, mas também quanto vos será 
outorgado antes mesmo de terdes adquirido direitos! 

Assisti a tudo quanto se passou esta noite; ouvi, compreendi e vou 
procurar a meu nuto cumprir o meu dever e instruir a classe dos Espíritos 
imperfeitos. Ouvi: eu estava longe de ser feliz; abismado na imensidade, 
no infinito, os meus padecimentos eram tanto mais intensos, quanto 
difícil me era o compreendê-los.
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Bendito seja Deus, que me permitiu vir a um santuário, que não 
pode ser franqueado impunemente pelos maus.

Amigos, quanto vos agradeço, quanto de forças entre vós recobrei! 
Ó homens de bem, reuni-vos constantemente; estudai, uma vez que não 
podeis duvidar dos frutos das reuniões sérias; os Espíritos que têm mui-
to ainda a aprender, os que ficam voluntariamente inativos, preguiçosos 
e esquecidos dos seus deveres, podem encontrar-se, em virtude de cir-
cunstâncias fortuitas ou não, aí entre vós; e então, fortemente tocados, 
quantas vezes lhes é dado, reconhecendo-se, entreverem o fim, o objetivo 
cobiçado, ao mesmo tempo que procurarem, fortes pelo exemplo que 
lhes dais, os meios de fugir ao penoso estado que os avassala.

Com grande satisfação me constituo intérprete das almas sofredo-
ras, porquanto é a homens de coração que me dirijo, na certeza de não 
ser repelido.

Ainda uma vez aceitai, pois, homens generosos, a expressão do 
meu reconhecimento em particular, e em geral de todos a quem tanto 
bem tendes feito, talvez sem o saberdes.”

Eric Stanislas

o guia do MédiuM – Meus filhos, este é um Espírito que sofreu 
por muito tempo, transviado do bom caminho. Agora compreendeu os 
seus erros, arrependeu-se e volveu os olhos para o Deus que negara. A 
sua posição não é a de um feliz, porém ele aspira à felicidade e não mais 
sofre. Deus permitiu-lhe esta audição para que desça depois a uma esfera 
inferior, a fim de instruir e estimular o progresso de Espíritos que, como 
ele, transgrediram a lei. É a reparação que lhe compete. Afinal, ele con-
quistará a felicidade, porque tem força de vontade.

Sra. Anna Belleville

Jovem mulher falecida aos 35 anos após cruel enfermidade. Vivaz, 
espirituosa, dotada de inteligência rara, de meticuloso critério e emi-
nentes qualidades morais; esposa e mãe de família devotada, ela possuía, 
ademais, uma integridade de caráter pouco comum e uma fecundidade 
de recursos que a trazia sempre a coberto das mais críticas eventualidades 
da existência. Sem guardar ressentimento das pessoas de quem poderia 

Espíritos em condições medianas

2291385



queixar-se, estava sempre pronta a prestar-lhes oportuno serviço. Inti-
mamente ligados à sua pessoa desde longos anos, pudemos acompanhar 
todas as fases da sua existência, bem como todas as peripécias do seu fim. 
Proveio de um acidente a moléstia que havia de levá-la, depois de a reter 
três anos de cama, presa dos mais cruéis sofrimentos, aliás suportados 
até o fim com uma coragem heroica, e a despeito dos quais a graça na-
tural do seu Espírito jamais a abandonou. Ela acreditava firmemente na 
existência da alma e na vida futura, mas pouco se preocupava com isso; 
todos os seus pensamentos se relacionavam com o presente, que muito 
lhe importava, posto não tivesse medo da morte e fosse indiferente aos 
gozos materiais. A sua vida era simples e sem sacrifício abria mão do que 
não podia obter; mas possuía inato o sentimento do bem e do belo, que 
apreciava até nas coisas mínimas.

Queria viver menos para si que para os filhos, avaliando a falta que 
lhes faria, e era isso que a prendia à vida. Conhecia o Espiritismo sem 
o ter estudado a fundo; interessava-se por ele, mas nunca pôde fixar as 
ideias sobre o futuro; este era para ela uma realidade, mas não lhe deixava 
no Espírito uma impressão profunda.

O que praticava de bom era o resultado de um impulso natural, 
espontâneo, sem ideia de recompensas ou de penas futuras.

De há muito era desesperador o seu estado e iminente o desenlace, 
circunstância que ela própria não ignorava. Um dia, achando-se ausente 
o marido, sentiu-se desfalecer e compreendeu que a hora era chegada; 
embaciando-se-lhe a vista, a perturbação a invadia, sentindo todas as 
angústias da separação.

Custava-lhe, contudo, a morte antes da volta do esposo. Fazendo 
supremo esforço sobre si mesma, murmurou: “Não, não quero morrer!” 

Então sentiu renascer-lhe a vida e recobrou o uso pleno das suas 
faculdades. Quando o marido chegou, disse-lhe: “Eu ia morrer, mas quis 
aguardar a tua vinda, por isso que tinha algumas recomendações a fazer-
-te...” Assim se prolongou a luta entre a vida e a morte por três meses 
ainda, tempo que mais não foi que dolorosa agonia.

Evocação no dia sEguintE ao da MoRtE: “Meus bons amigos, 
obrigada pelo interesse que vos mereço; ademais, fostes para mim como 
bons parentes. Pois bem, regozijai-vos porque sou feliz. Confortai meu 
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pobre marido e velai por meus filhos. Eu segui logo para junto deles, 
depois que desencarnei.

— P. Podemos supor que a vossa perturbação não foi longa, uma 
vez que nos respondeis com lucidez...

— R. Ah! meus amigos, eu sofri tanto... e vós bem sabeis que sofria 
com resignação. Pois bem! a minha provação está concluída. Não direi 
que esteja completamente libertada, não; mas o certo é que não sofro 
mais, e isso para mim é um grande alívio! Desta feita estou radicalmente 
curada, porém, preciso ainda do auxílio das vossas preces para vir mais 
tarde colaborar convosco.

— P. Qual poderia ser a causa dos vossos longos sofrimentos? 
— R. Um passado terrível, meu amigo.
— P. Podeis revelar-nos esse passado?
— R. Oh! deixai que o esqueça um pouco... paguei-o tão caro...
uM MÊs dEpois da MoRtE: — P. Agora que deveis estar comple-

tamente desprendida e que melhor nos reconheceis, muito estimaríamos 
ter convosco uma palestra mais explícita. Podereis, por exemplo, dizer-
-nos qual a causa da vossa prolongada agonia? Estivestes durante três 
meses entre a vida e a morte...

— R. Obrigada, meus amigos, pela vossa lembrança como pelas 
vossas preces! Quão salutares me foram estas, e como concorreram para a 
minha libertação! Tenho ainda necessidade de ser confortada; continuai a 
orar por mim. Vós compreendeis o valor da prece. As que dizeis não são 
de modo algum fórmulas banais, como as murmuradas por tantos outros 
que lhes não medem o alcance, o fruto de uma boa prece.

“Sofri muito, porém os meus sofrimentos foram largamente com-
pensados, sendo-me permitido estar muitas vezes perto dos queridos fi-
lhos, que deixei com tanto pesar!

“Prolonguei por mim mesma esses sofrimentos; o desejo ardente 
de viver, por amor dos filhos, fazia com que me agarrasse de alguma sorte 
à matéria, e, ao contrário dos outros, eu não queria abandonar o des-
graçado corpo com o qual era forçoso romper, se bem que ele fosse para 
mim o instrumento de tantas torturas.

“Eis aí a razão da minha longa agonia. Quanto à moléstia e aos 
padecimentos decorrentes, eram expiação do passado — uma dívida a 
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mais, que paguei. Ah! meus bons amigos, se eu vos tivesse ouvido, quanta 
mudança na minha vida atual!

“Que alívio experimentaria nos últimos momentos, e quão fácil 
teria sido a separação, se em vez de a contrariar eu me tivesse abandona-
do confiadamente à vontade de Deus, à corrente que me arrastava! Mas, 
em lugar de volver os olhos ao futuro que me aguardava, eu apenas via o 
presente que ia deixar!

“Quando houver de voltar à Terra, serei espírita, vo-lo afirmo. 
Que ciência sublime! Assisto constantemente às vossas reuniões e aos 
conselhos que vos são transmitidos. Se eu, quando na Terra, pudesse 
compreendê-los, os meus sofrimentos teriam sido atenuados. A ocasião 
não tinha chegado.

“Hoje compreendo a bondade e a Justiça de Deus, conquanto me 
não encontre suficientemente adiantada para despreocupar-me das coisas 
da vida; meus filhos principalmente me atraem, não mais para animá-los, 
porém para velar por eles, inculcando-lhes o caminho que o Espiritismo 
traça neste momento. Sim, meus bons amigos, eu tenho ainda graves 
preocupações, entre as quais avulta aquela da qual depende o futuro dos 
meus filhos.”

— P. Podeis ministrar-nos quaisquer informações sobre o passado 
que deplorais?

— R. Ah! meus bons amigos, estou pronta a confessar-me. Eu ti-
nha desprezado o sofrimento alheio, vendo indiferente os sofrimentos da 
minha mãe, a quem chamava doente imaginária. Por não vê-la de cama, 
supunha que não sofresse e zombava dos seus queixumes. Eis como Deus 
castiga.

sEis MEsEs dEpois da MoRtE: — P. Agora que um tempo assaz 
longo se passou desde que deixastes o invólucro material, tende a bon-
dade de descrever-nos a vossa posição e ocupações no mundo espiritual.

— R. Na vida terrestre, eu era o que vulgarmente se chama uma 
boa pessoa; antes de tudo, porém, prezava o meu bem-estar; compassiva 
por índole, talvez não fosse capaz de penoso sacrifício para minorar um 
infortúnio. Hoje, tudo mudou, e posto seja sempre a mesma, o eu de 
outrora modificou-se.

“Ganhei com a modificação e vejo que não há nem categorias nem 
condições além do mérito pessoal, no mundo dos invisíveis, onde um 
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pobre caridoso e bom se sobreleva ao rico que humilhava com a sua es-
mola. Velo especialmente pelos que se afligem com tormentos familiares, 
com a perda de parentes ou de fortuna. A minha missão é reanimá-los e 
consolá-los, e com isso me sinto feliz.”

Anna 

Importante questão decorre dos fatos supramencionados. Ei-la:
Poderá uma pessoa, por esforço da própria vontade, retardar o mo-

mento de separação da alma do corpo? 
Resposta do Espírito São Luís: — Resolvida afirmativamente, sem 

restrições, esta questão poderia dar lugar a consequências falsas.
“Certamente, em dadas condições, pode um Espírito encarnado 

prolongar a existência corporal a fim de terminar instruções indispensá-
veis, ou, ao menos, por ele como tais julgadas — é uma concessão que se 
lhe pode fazer, como no caso vertente, além de muitos outros exemplos. 
Esta dilação de vida não pode, porém, deixar de ser breve, visto como é 
defeso ao homem inverter a ordem das leis naturais, bem como retornar 
de moto próprio à vida, desde que ela tenha atingido o seu termo. É uma 
sustação momentânea apenas. Preciso é, no entanto, que da possibilidade 
do fato não se conclua a sua generalidade, tampouco que dependa de 
cada qual prolongar por este modo a sua existência. Como provação para 
o Espírito ou no interesse de missão a concluir, os órgãos depauperados 
podem receber um suplemento de fluido vital que lhes permita prolongar 
de alguns instantes a manifestação material do pensamento. Estes casos 
são excepcionais e não fazem regra. Tampouco se deve ver nesse fato 
uma derrogação de Deus à imutabilidade das suas leis, mas apenas uma 
consequência do livre-arbítrio da alma que, no momento extremo, tem 
consciência de sua missão e quer, a despeito da morte, concluir o que não 
pôde até então. Às vezes pode ser também uma espécie de castigo infli-
gido ao Espírito duvidoso do futuro, esse prolongamento de vitalidade 
com o qual tem necessariamente de sofrer.”

São Luís

Poder-se-ia ainda admirar a rapidez relativa com que se desprendeu este Espíri-

to, dado o seu apego à vida corporal; cumpre, porém, considerar que tal apego 

nada tinha de material nem sensual, antes possuindo mesmo a sua face moral, 
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motivado como era pelas necessidades dos filhos ainda tenros. Enfim, era um Es-

pírito adiantado em inteligência e moralidade. Por mais um grau, e poder-se-ia 

considerá-lo um dos Espíritos dos mais felizes. Não havia, portanto, nos laços 

perispiríticos a tenacidade resultante da identificação material; pode dizer-se que 

a vida, debilitada por longa enfermidade, apenas se prendia por tênues fios, que 

ele desejava impedir se rompessem. Contudo, a sua resistência foi punida com a 

dilação dos sofrimentos concernentes à própria moléstia, e não com a dificulda-

de do desprendimento. Assim, realizado este, eis por que a perturbação foi bre-

ve. Um outro fato igualmente importante decorre desta, como da maior parte 

das evocações feitas em épocas diversas, mais ou menos distantes da morte: é a 

transformação gradual das ideias do Espírito, cujo progresso se traduz, não por 

melhores sentimentos, mas por uma apreciação mais justa das coisas. O progres-

so da alma na vida espiritual é, portanto, um fato demonstrado pela experiência. 

A vida corporal é a prática desse progresso, a demonstração das suas resoluções, 

o cadinho em que ele se depura. Desde que a alma progrida depois da morte, a 

sua sorte não pode ser irrevogavelmente fixada, porquanto a fixação definitiva da 

sorte é, como já o dissemos, a negação do progresso.

E não podendo coexistir simultaneamente as duas coisas, resta a que tem por si a 

sanção dos fatos e da razão.
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CAPÍTULO IV

M
Espíritos sofredores

• O castigo • Novel • Auguste Michel • Exprobrações 
de um boêmio • Lisbeth • Príncipe Ouran • Pascal 

Lavic • Ferdinand Bertin • François Riquier • Claire

O castigo

Exposição geral do estado dos culpados por ocasião da 
entrada no mundo dos Espíritos, ditada à Sociedade 

Espírita de Paris, em outubro de 1860.

“Depois da morte, os Espíritos endurecidos, egoístas e maus são logo 
presas de uma dúvida cruel a respeito do seu destino, no presente e no fu-
turo. Olham em torno de si e nada veem que possa aproveitar ao exercício 
da sua maldade — o que os desespera, visto como o insulamento e a inércia 
são intoleráveis aos maus Espíritos. 

Não elevam o olhar às moradas dos Espíritos elevados, consideram o 
que os cerca e, então, compreendendo o abatimento dos Espíritos fracos e 
punidos, se agarrarão a eles como a uma presa, utilizando-se da lembrança 
de suas faltas passadas, que eles põem continuamente em ação pelos seus 
gestos ridículos.

Não lhes bastando esse motejo, atiram-se para a Terra quais abutres 
famintos, procurando entre os homens uma alma que lhes dê fácil acesso 
às tentações. Encontrando-a, dela se apoderam exaltando-lhe a cobiça e 
procurando extinguir-lhe a fé em Deus, até que por fim, senhores de uma 
consciência e vendo segura a presa, estendem a tudo quanto se lhe aproxi-
me a fatalidade do seu contágio.
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O mau Espírito, no exercício da sua cólera, é quase feliz, sofrendo 
apenas nos momentos em que deixa de atuar, ou nos casos em que o bem 
triunfa do mal. Passam no entanto os séculos, e, de repente, o mau Espírito 
pressente que as trevas acabarão por envolvê-lo; o círculo de ação se lhe res-
tringe e a consciência, muda até então, faz-lhe sentir os acerados espinhos 
do remorso.

Inerte, arrastado no turbilhão, ele vagueia, como dizem as escrituras, 
sentindo a pele arrepiar-se-lhe de terror. Não tarda, então, que um grande 
vácuo se faça nele e em torno dele: chega o momento em que deve expiar; 
a reencarnação aí está ameaçadora... e ele vê como num espelho as prova-
ções terríveis que o aguardam; quereria recuar, mas avança e, precipitado 
no abismo da vida, rola em sobressalto, até que o véu da ignorância lhe 
recaia sobre os olhos. Vive, age, é ainda culpado, sentindo em si não sei 
que lembrança inquieta, pressentimentos que o fazem tremer, sem recuar, 
porém, da senda do mal. Por fim, extenuado de forças e de crimes, vai 
morrer. Estendido numa enxerga (ou num leito, que importa?!), o homem 
culpado sente, sob aparente imobilidade, revolver-se e viver dentro de si 
mesmo um mundo de esquecidas sensações. Fechadas as pupilas, ele vê um 
clarão que desponta, ouve estranhos sons; a alma, prestes a deixar o corpo, 
agita-se impaciente, enquanto as mãos crispadas tentam agarrar as cober-
tas... Quereria falar, gritar aos que o cercam:  — Retenham-me! eu vejo o 
castigo! — Impossível! a morte sela-lhe os lábios esmaecidos, enquanto os 
assistentes dizem: — Descansa em paz!

E contudo ele ouve, flutuando em torno do corpo que não deseja 
abandonar. Uma força misteriosa o atrai; vê e reconhece finalmente o que 
já vira. Espavorido, ei-lo que se lança no Espaço onde desejaria ocultar-se, 
e nada de abrigo, nada de repouso.

Retribuem-lhe outros Espíritos o mal que fez; castigado, confuso e 
escarnecido, por sua vez vagueia e vagueará até que a divina luz o penetre 
e esclareça, mostrando-lhe o Deus vingador, o Deus triunfante de todo o 
mal, e ao qual não poderá apaziguar senão à força de expiação e gemidos.”

Georges

Nunca se traçou quadro mais terrível e verdadeiro à sorte do mau; será ainda 

 necessária a fantasmagoria das chamas e das torturas físicas?
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Novel

(O Espírito dirige-se ao médium, que em vida o conhecera.)

“Vou contar-te o meu sofrimento quando morri. Meu Espírito, pre-
so ao corpo por elos materiais, teve grande dificuldade em desembaraçar-se 
— o que já foi, por si, uma rude angústia.

A vida que eu deixava aos 21 anos era ainda tão vigorosa que eu 
não podia crer na sua perda. Por isso procurava o corpo, estava admira-
do, apavorado por me ver perdido num turbilhão de sombras. Por fim, 
a consciência do meu estado e a revelação das faltas cometidas em todas 
as minhas encarnações feriam-me subitamente, enquanto uma luz im-
placável me iluminava os mais secretos âmagos da alma, que se sentia 
desnudada e logo possuída de vergonha acabrunhante. Procurava fugir 
a essa influência interessando-me pelos objetos que me cercavam, no-
vos, mas que, no entanto, já conhecia; os Espíritos luminosos, flutuando 
no éter, davam-me a ideia de uma ventura a que eu não podia aspirar; 
formas sombrias e desoladas, mergulhadas umas em tedioso desespero; 
furiosas ou irônicas outras, deslizavam em torno de mim ou por sobre a 
terra a que me chumbava. Eu via agitarem-se os humanos cuja ignorância 
invejava; toda uma ordem de sensações desconhecidas, ou antes reencon-
tradas, invadiram-me simultaneamente. Como que arrastado por força 
irresistível, procurando fugir à dor encarniçada, franqueava as distâncias, 
os elementos, os obstáculos materiais, sem que as belezas naturais nem 
os esplendores celestes pudessem acalmar um instante a dor acerba da 
consciência, nem o pavor causado pela revelação da eternidade. Pode 
um mortal prejulgar as torturas materiais pelos arrepios da carne; mas as 
vossas frágeis dores, amenizadas pela esperança, atenuadas por distrações 
ou mortas pelo esquecimento, não vos darão nunca a ideia das angústias 
de uma alma que sofre sem tréguas, sem esperança, sem arrependimen-
to. Decorrido um tempo cuja duração não posso precisar, invejando os 
eleitos cujos esplendores entrevia, detestando os maus Espíritos que me 
perseguiam com remoques, desprezando os humanos cujas torpezas eu 
via, passei de profundo abatimento a uma revolta insensata.

Chamaste-me finalmente, e pela primeira vez um sentimento suave 
e terno me acalmou; escutei os ensinos que te dão os teus guias, a  verdade 
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impôs-se-me, orei; Deus ouviu-me, revelou-se-me por sua clemência, 
como já se me havia revelado por sua Justiça.”

Novel

Auguste Michel

(Havre, março de 1863.)

Era um moço rico, boêmio, gozando larga e exclusivamente a vida 
material. Conquanto inteligente, o indiferentismo pelas coisas sérias era-
-lhe o traço característico. 

Sem maldade, antes bom que mau, fazia-se estimar por seus compa-
nheiros de pândegas, sendo apontado na sociedade por suas qualidades de 
homem mundano. Não fez o bem, mas também não fez o mal. Faleceu em 
consequência de uma queda da carruagem em que passeava. Evocado al-
guns dias depois da morte por um médium que indiretamente o conhecia, 
deu sucessivamente as seguintes comunicações:

8 dE MaRço dE 1863. — “Por enquanto apenas consegui des-
prender-me e dificilmente vos posso falar. A queda que me ocasionou 
a morte do corpo perturbou profundamente o meu Espírito. Inquieta-
-me esta incerteza cruel do meu futuro. O doloroso sofrimento corpo-
ral experimentado nada é comparativamente a esta perturbação. Orai 
para que Deus me perdoe. Oh! que dor! oh! graças, meu Deus! que 
dor! Adeus.”

18 dE MaRço. — “Já vim a vós, mas apenas pude falar dificilmente. 
Presentemente, ainda mal me posso comunicar convosco. Sois o único mé-
dium ao qual posso pedir preces para que a bondade de Deus me subtraia a 
esta perturbação. Por que sofrer ainda, quando o corpo não mais sofre? Por 
que existir sempre esta dor horrenda, esta angústia terrível? Orai, oh! orai 
para que Deus me conceda repouso... Oh! que cruel incerteza! Ainda estou 
ligado ao corpo. Apenas com dificuldade posso ver onde devo encontrar-
-me; meu corpo lá está, e por que também lá permaneço sempre? Vinde 
orar sobre ele para que eu me desembarace dessa prisão cruel... Deus me 
perdoará, espero. Vejo os Espíritos que estão junto de vós e por eles posso 
falar-vos. Orai por mim.”
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6 dE abRil. — “Sou eu quem vem pedir que oreis por mim. Será pre-
ciso irdes ao lugar em que jaz meu corpo, a fim de implorar do  Onipotente 
que me acalme os sofrimentos? Sofro! oh! se sofro! Ide a esse lugar — assim 
é preciso — e dirigi ao Senhor uma prece para que me perdoe. Vejo que 
poderei ficar mais tranquilo, mas volto incessantemente ao lugar em que 
depositaram o que me pertencia.” 

O médium, não dando importância ao pedido que lhe faziam de orar sobre o 

túmulo, deixara de atender. Todavia, indo aí, mais tarde, lá mesmo recebeu uma 

comunicação.

11 dE Maio. — “Aqui vos esperava. Aguardava que viésseis ao lugar 
em que meu Espírito parece preso ao seu invólucro, a fim de implorar ao 
Deus de misericórdia e bondade acalmar os meus sofrimentos. Podeis bene-
ficiar-me com as vossas preces, não o esqueçais, eu vo-lo suplico. Vejo quan-
to a minha vida foi contrária ao que deveria ser; vejo as faltas cometidas.

Fui no mundo um ser inútil; não fiz uso algum proveitoso das mi-
nhas faculdades; a fortuna serviu apenas à satisfação das minhas paixões, 
aos meus caprichos de luxo e à minha vaidade; não pensei senão nos gozos 
do corpo, desprezando os da alma e a própria alma. Descerá a misericórdia 
de Deus até mim, pobre Espírito que sofre as consequências das suas faltas 
terrenas? Orai para que Ele me perdoe, libertando-me das dores que ainda 
me pungem. Agradeço-vos o terdes vindo aqui orar por mim.”

8 dE Junho. — “Posso falar e agradeço a Deus que mo faculta. 
Compreendi as minhas faltas e espero que Deus me perdoe. Trilhai sempre 
na vida de conformidade com a crença que vos alenta, porque ela vos re-
serva de futuro um repouso que eu ainda não tenho. Obrigado pelas vossas 
preces. Até logo.” 

30 dE Julho. — “Presentemente sou menos infeliz, visto não mais 
sentir a pesada cadeia que me jungia ao corpo. Estou livre, enfim, mas 
ainda não expiei, e preciso é que repare o tempo perdido se eu não quiser 
prolongar os sofrimentos. Espero que Deus, tendo em conta a sinceridade 
do arrependimento, me conceda a graça do seu perdão. Pedi ainda por 
mim, eu vo-lo suplico.”

A insistência do Espírito para que se orasse sobre o seu túmulo é uma particula-

ridade notável, mas que tinha sua razão de ser se levarmos em conta a tenaci-

dade dos laços que ao corpo o prendiam, à dificuldade do desprendimento, em 
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 consequência da materialidade da sua existência. Compreende-se que, mais pró-

xima, a prece pudesse exercer uma espécie de ação magnética mais poderosa no 

sentido de auxiliar o desprendimento. O costume quase geral de orar junto aos 

cadáveres não provirá da intuição inconsciente de um tal efeito? Nesse caso, a efi-

cácia da prece alcançaria um resultado simultaneamente moral e material.

Exprobrações de um boêmio

(Bordeaux, 19 de abril de 1862.)

Homens, meus irmãos, eu vivi só para mim e agora expio e sofro! 
Conceda-vos Deus a graça de evitardes os espinhos que ora me laceram. 
Prossegui na senda larga do Senhor e orai por mim, pois abusei dos favores 
que Deus empresta às suas criaturas!

“Quem sacrifica aos instintos brutos a inteligência e os bons sen-
timentos que Deus lhe dá, assemelha-se ao animal que muitas vezes se 
maltrata. O homem deve utilizar-se sobriamente dos bens de que é depo-
sitário, habituando-se a visar a eternidade que o espera, abrindo mão, por 
consequência, dos gozos materiais. A sua alimentação deve ter por exclusi-
vo fim a vitalidade; o luxo deve apenas restringir-se às necessidades da sua 
posição; os gostos, os pendores, mesmo os mais naturais, devem obedecer 
ao mais são raciocínio; sem o que, ele se materializa em vez de se purificar. 
As paixões humanas são estreitos grilhões que se enroscam na carne e, as-
sim, não lhes deis abrigo. Vós não sabeis o seu preço, quando regressamos 
à pátria! As paixões humanas vos despem antes mesmo de vos deixarem, de 
modo a chegardes nus, completamente nus, ante o Senhor. Ah! cobri-vos 
de boas obras que vos ajudem a franquear o Espaço entre vós e a eternida-
de. Manto brilhante, elas escondem as vossas torpezas humanas. Envolvei-
-vos na caridade e no amor — vestes divinas que duram eternamente.”

instRuçõEs do guia do MédiuM. — Este Espírito está num bom 
caminho, porquanto, além do arrependimento, aduz conselhos tendentes a 
evitar os perigos da senda por ele trilhada.

Reconhecer os erros é já um mérito e um passo efetivo para o bem: 
também por isso, a sua situação, sem ser venturosa, deixa de ser a de um 
Espírito infeliz.
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Arrependendo-se, resta-lhe a reparação de uma outra existência. 
Mas, antes de lá chegar, sabeis qual a existência desses homens de vida 
sensual que não deram ao Espírito outra atividade além da invenção de 
novos prazeres?

A influência da matéria segue-os além-túmulo, sem que a morte lhes 
ponha termo aos apetites que a sua vista, tão limitada como quando na 
 Terra, procura em vão os meios de os saciar. Por não terem nunca procu-
rado alimento espiritual, a alma erra no vácuo, sem norte, sem esperança, 
presa dessa ansiedade de quem não tem diante de si mais que um deserto 
sem limites. A inexistência das lucubrações espirituais acarreta natural-
mente a nulidade do trabalho espiritual depois da morte; e porque não 
lhe restem meios de saciar o corpo, nada restará para satisfazer o Espírito.

Daí, um tédio mortal cujo termo não preveem e ao qual prefeririam 
o nada. Mas o nada não existe... Puderam matar o corpo, mas não podem 
aniquilar o Espírito. Importa pois que vivam nessas torturas morais, até 
que, vencidos pelo cansaço, se decidam a volver os olhos para Deus.

Lisbeth

(Bordeaux, 13 de fevereiro de 1862.)

Um Espírito sofredor inscreve-se com o nome de Lisbeth.
1. Quereis dar-nos algumas informações a respeito da vossa posição, 

assim como da causa dos vossos sofrimentos? 
— R. Sede humilde de coração, submisso à vontade de Deus, pa-

ciente na provação, caridoso para com o pobre, consolador do fraco, sensí-
vel a todos os sofrimentos e não sofrereis as torturas que amargo.

2. Pareceis sentir as falhas decorrentes de contrário procedimento... 
O arrependimento deverá dar-vos alívio?

— R. Não. O arrependimento é inútil quando apenas produzido 
pelo sofrimento. O arrependimento profícuo tem por base a mágoa de ha-
ver ofendido a Deus, e importa no desejo ardente de uma reparação. Ainda 
não possuo tanto, infelizmente. Recomendai-me às preces de quantos se 
interessam pelos sofrimentos alheios, porque delas tenho necessidade.
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Este ensinamento é uma grande verdade; às vezes o sofrimento provoca um brado 

de arrependimento menos sincero, que não é a expressão de pesar pela prática do 

mal, visto como se o Espírito deixasse de sofrer, não duvidaria reencetá-la. Eis 

por que o arrependimento nem sempre acarreta a imediata libertação do Espírito. 

Predispõe-no, porém, para ela — eis tudo.

É-lhe preciso, além disso, provar a sinceridade e firmeza da resolução, por meio de 

novas provações reparadoras do mal praticado.

Meditando-se cuidadosamente sobre todos os exemplos que citamos, encontrar-

-se-á nas palavras dos Espíritos — mesmo dos mais inferiores — profundos en-

sinamentos, pondo-nos a par dos mais íntimos pormenores da vida espiritual. O 

homem superficial pode não ver nesses exemplos mais que pitorescas narrativas, 

mas o homem sério e refletido encontrará neles abundante manancial de estudos.

3. Farei o que desejais. Podereis dar-me alguns pormenores da vossa 
última existência corporal? Daí talvez nos advenha um ensinamento útil e 
assim tornareis proveitoso o arrependimento.

(O Espírito vacila na resposta, não só desta pergunta, como de algu-
mas das que se seguem.)

— R. Tive um nascimento de elevada condição. Possuía tudo o que 
os homens julgam a fonte da felicidade. Rica, tornei-me egoísta; bela, fui 
vaidosa, insensível, hipócrita; nobre, era ambiciosa. Calquei ao meu pode-
rio os que se me não rolavam aos pés e oprimia ainda mais os que sob eles 
se colocavam, esquecida de que também a cólera do Senhor esmaga, cedo 
ou tarde, as mais altivas frontes.

4. Em que época vivestes? 
— R. Há 150 anos, na Prússia.
5. Desde então não fizestes progresso algum como Espírito? 
— R. Não; a matéria revoltava-se sempre, e tu não podes avaliar 

a influência que ela ainda exerce sobre mim, a despeito da separação do 
corpo. O orgulho agrilhoa-nos a brônzeas cadeias, cujos anéis mais e 
mais comprimem o mísero que lhe hipoteca o coração. O orgulho, hi-
dra64 de cem cabeças a renovarem-se incessantes, modulando silvos em-
peçonhados que chegam a parecer celeste harmonia! O orgulho — esse 
demônio multiforme que se amolda a todas as aberrações do Espírito, 

64  N.E.: Alusão à Hidra de Lerna, ver nota 21.
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que se oculta em todos os refolhos do coração; que penetra as velas; que 
absorve e arrasta às trevas da eterna geena! Oh! sim... eterna!

Provavelmente, o Espírito diz não ter feito progresso algum, por ser a sua si-

tuação sempre penosa; a maneira pela qual descreve o orgulho e lhe deplora as 

consequências é, incontestavelmente, um progresso. Certo, quando encarnado 

e mesmo logo após a morte, ele não poderia raciocinar assim. Compreende o 

mal, o que já é alguma coisa, e a coragem e o propósito de o evitar lhe advirão 

mais tarde.

6. Deus é muito bom para condenar seus filhos a penas eternas. 
Confiai na sua misericórdia.

— R. Dizem que isto pode ter um termo, mas onde e quando? Há 
muito que o procuro e só vejo sofrimento, sempre, sempre, sempre!

7. Como viestes hoje aqui? 
— R. Conduzida por um Espírito que me acompanha muitas vezes. 
— P. Desde quando o vedes, a esse Espírito? 
— R. Não há muito tempo. 
— P. E desde quando tendes consciência das faltas que cometestes? 
— R. (Depois de longa reflexão.) Sim, tendes razão: foi daí para cá 

que principiei a vê-lo.
8. Compreendeis agora a relação existente entre o arrependimento 

e o auxílio prestado por vosso protetor? Tomai por origem desse apoio o 
amor de Deus, cujo fim será o seu perdão e misericórdia infinitos. 

— R. Oh! como desejaria que assim fosse. 
— Creio poder prometer-vo-lo no nome, aliás sacratíssimo, daquele 

que jamais foi surdo à voz dos filhos aflitos.
9. Pedi de coração e sereis ouvida. 
— R. Não posso; tenho medo. 
— Oremos juntos, Ele nos atenderá. (Depois da prece.) Ainda 

 estais aí? 
— R. Sim. Obrigada! Não me esqueçais.
10. Vinde inscrever-vos aqui todos os dias. 
— R. Sim, sim, virei sempre.
o guia do MédiuM — Nunca esqueçais os ensinos que bebeis 

nos sofrimentos dos vossos protegidos e notadamente nas suas causas, 
visto serem lição que a todos aproveita no sentido de se preservarem dos 
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 mesmos perigos e de idênticos castigos. Purificai os corações, sede hu-
mildes,  amai-vos e ajudai-vos sem esquecerdes jamais a fonte de todas as 
graças, fonte inesgotável na qual podem todos saciar-se à vontade, fonte 
de água viva que desaltera e alimenta igualmente, fonte de vida e ventura 
eterna. Ide a ela, meus amigos, e bebei com fé. Mergulhai nela as vossas 
vasilhas, que sairão de suas ondas pejadas de bênçãos. Adverti vossos ir-
mãos dos perigos em que podem incorrer. Difundi as bênçãos do Senhor, 
que se reproduzem incessantes; e quanto mais as propagardes, tanto mais 
se multiplicarão. Está em vossas mãos a tarefa, porquanto, dizendo aos 
vossos irmãos — aí estão os perigos, lá os escolhos; vinde conosco a fim 
de os evitar; imitai-nos a nós que damos o exemplo — assim difundireis as 
bênçãos do Senhor sobre os que vos ouvirem.

Abençoados sejam os vossos esforços. O Senhor ama os corações 
puros: fazei por merecer-lhe o amor.

Saint Paulin

Príncipe Ouran

(Bordeaux, 1862.)

Um Espírito sofredor apresentou-se dando o nome de Ouran, prín-
cipe russo de outros tempos.

— P. Quereis dar-nos algumas minudências sobre a vossa situação?
— R. Oh! felizes os humildes de coração, porque deles é o reino do 

Céu! Orai por mim. Felizes os humildes de coração que escolhem uma 
posição modesta a fim de cumprirem a provação. Vós todos, a quem 
devora a inveja, não sabeis o estado a que ficou reduzido um desses que 
na Terra são considerados felizes; não avaliais o fogo que o abrasa nem os 
sacrifícios impostos pela riqueza quando por ela se quer obter a salvação! 
Permita-me o Senhor a mim, déspota orgulhoso, expiar os crimes deriva-
dos do meu orgulho entre aqueles mesmos a quem oprimi com a tirania! 
Orgulho! Repita-se constantemente a palavra para que se não esqueça 
nunca que ele é a fonte de todos os sofrimentos que nos acabrunham. 
Sim, eu abusei do poderio e favores de que dispunha; fui duro e cruel 
para com os inferiores, os quais tiveram de curvar-se a todos os meus 
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caprichos, satisfazer a todas as minhas depravações. Quis a nobreza, a 
fortuna, as honras, e sucumbi sob peso superior às próprias forças.

Os Espíritos que sucumbem são geralmente levados a alegar um compromisso 

superior às próprias forças — o que é ainda um resto de orgulho e um meio de se 

desculparem para consigo mesmos, não se  conformando com a própria fraqueza. 

Deus não dá a ninguém mais do que possa suportar, não exige da árvore nascente 

os frutos dados pelo tronco desenvolvido. Ademais, os Espíritos têm a liberdade; 

o que lhes falta é a vontade, e esta depende deles exclusivamente. Com força de 

vontade não há tendências viciosas insuperáveis; mas, quando um vício nos apraz, 

é natural que não façamos esforços por domá-lo. Assim, somente a nós devemos atri-

buir as respectivas consequências.

— P. Tendes consciência das vossas faltas, e isso é já um passo para 
a regeneração.

— R. Esta consciência é ainda um sofrimento. Para muitos Espíri-
tos o sofrimento é um efeito quase material, visto como, atidos à huma-
nidade de sua última encarnação, não experimentam nem apreendem as 
sensações morais. Liberto da matéria, o sentimento moral aumentou-se, 
para mim, de tudo quanto as cruéis sensações físicas tinham de horrível.

— P. Lobrigais um termo aos vossos padecimentos?
— R. Sei que não serão eternos, mas não lhes entrevejo o fim, sendo-

-me antes preciso recomeçar a provação.
— P. E esperais fazê-lo em breve? 
— R. Não sei ainda.
— P. Lembrai-vos dos vossos antecedentes? Faço-vos esta pergunta 

no intuito de me instruir.
— R. Vossos guias aí estão, e sabem do que precisais. Vivi no tempo 

de Marco Aurélio. Poderoso então, sucumbi ao orgulho, causa de todas 
as quedas. Depois de uma erraticidade de séculos, quis experimentar uma 
existência obscura.

“Pobre estudante, mendiguei o pão, mas o orgulho possuía-me 
sempre; o Espírito ganhara em ciência, mas não em virtude. Sábio ambi-
cioso, vendi a consciência a quem mais dava, servindo a todas as vingan-
ças, a todos os ódios. Sentia-me culpado, mas a sede de glórias e riquezas 
estrangulava a voz da consciência. A expiação ainda foi longa e cruel. Eu 
quis enfim, na minha última encarnação, reencetar uma vida de luxo e 
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poderio, no intuito de dominar os tropeços, sem atender a conselhos. Era 
ainda o orgulho levando-me a confiar mais em mim mesmo do que no 
conselho dos protetores amigos que sempre velam por nós.

“Sabeis o resultado desta última tentativa. Hoje, enfim, compreen-
do e aguardo a misericórdia do Senhor. Deponho a seus pés o meu arra-
sado orgulho e peço-lhe que me sobrecarregue com o mais pesado tributo 
de humildade, pois com o auxílio da sua graça o peso me parecerá leve.

“Orai comigo e por mim: orai também para que esse fogo diabó-
lico não devore os instintos que vos encaminham para Deus. Irmãos de 
sofrimentos, oxalá possa o meu exemplo aproveitar-vos e não esqueçais 
nunca que o orgulho é o inimigo da felicidade. É dele que promanam to-
dos os males que acometem a humanidade e a perseguem até nas  regiões 
celestes.”

o guia do MédiuM — Concebestes dúvidas sobre a identidade 
deste Espírito, por vos parecer a sua linguagem em desacordo com o esta-
do de sofrimento acusando inferioridade.

Desvanecei tais dúvidas, porque recebestes uma comunicação séria. 
Por mais sofredor, este Espírito tem assaz culta inteligência para exprimir-
-se de tal maneira. O que lhe faltava era apenas a humildade, sem a qual 
nenhum Espírito pode chegar a Deus. Essa humildade conquistou-a agora, 
e nós esperamos que, com perseverança, ele sairá triunfante de uma nova 
provação.

Nosso Pai celestial é justíssimo na sua sabedoria e leva em conta os 
esforços da criatura para dominar os maus instintos. Cada vitória sobre 
vós mesmos é um degrau franqueado nessa escada que tem uma extre-
midade na Terra e outra aos pés do Juiz supremo. Alçai-vos por esses 
degraus resolutamente, porque a subida é tanto mais suave quanto firme 
a vontade. Olhai sempre para cima a fim de vos encorajardes, porque ai 
daquele que para e se volta. Depressa o atinge a vertigem, espanta-se do 
vácuo que o cerca, desanima e diz: — para que mais caminhar, se tão 
pouco o tenho feito e tanto me falta? Não, meus amigos, não vos volteis.

O orgulho está incorporado no homem; pois bem! aproveita-o na 
força e na coragem de terminar a vossa ascensão. Empregai-o ainda em 
dominar as fraquezas e galgai o topo da montanha eterna.
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Pascal Lavic

(Havre, 9 de agosto de 1863.)

Este Espírito, sem que o médium o conhecesse em vida, mesmo de 
nome, comunicou-se espontaneamente.

“Creio na bondade de Deus, que, na sua misericórdia, se compade-
cerá do meu Espírito. Tenho sofrido muito, muito; pereci no mar. Meu 
Espírito, ligado ao corpo, vagou por muito tempo sobre as ondas. Deus...

(A comunicação foi interrompida, e no dia seguinte o Espírito 
 prosseguiu.)
...houve por bem permitir que as preces dos que ficaram na Terra me ti-
rassem do estado de perturbação e incerteza em que me achava imerso. 
Esperaram-me por muito tempo e puderam enfim achar meu corpo. Este 
repousa atualmente, ao passo que o Espírito, libertado com dificuldade, vê 
as faltas cometidas. Consumada a provação, Deus julga com justiça, a sua 
bondade estende-se aos arrependidos.

“Por muito tempo, juntos erraram o corpo e o Espírito, sendo essa 
a minha expiação. Segui o caminho reto, se quiserdes que Deus facilite o 
desprendimento de vosso Espírito. Vivei no seu amor, orai, e a morte, para 
tantos temerosa, vos será suavizada pelo conhecimento da vida que vos 
espera. Sucumbi no mar, e por muito tempo me esperaram. Não poder 
desligar-me do corpo era para mim uma terrível provação, eis por que 
necessito das preces de quem, como vós, possui a crença salvadora e pode 
pedir por mim ao Deus de justiça. Arrependo-me e espero ser perdoado. A 
6 de agosto foi meu corpo encontrado. Eu era um pobre marinheiro e há 
muito tempo que morri. Orai por mim.”

Pascal Lavic

— P. Onde foi achado o vosso corpo?
— R. Não muito longe de vós.
O Journal du Havre, de 11 de agosto de 1863, continha o seguinte 

artigo, do qual o médium não podia ter ciência:
“Noticiamos que a 6 do corrente se encontrara um resto de cadáver 

encalhado entre Bléville e La Hève. A cabeça, os braços e o busto tinham 
desaparecido, mas, apesar disso, pôde verificar-se a sua identidade pelos 
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sapatos ainda presos aos pés. Foi reconhecido o corpo do pescador Lavic, 
que fora arrebatado a 11 de dezembro de bordo do navio L’Alerte, por uma 
rajada de mar. Lavic tinha 49 anos e era natural da cidade de Calais. Foi a 
viúva quem lhe reconheceu a identidade.” 

A 12 de agosto, como se tratasse desse acontecimento no Centro 
em que o Espírito se manifestara pela primeira vez, deu este de novo, e 
espontaneamente, a seguinte comunicação:

“Sou efetivamente Pascal Lavic, que tem necessidade das vossas 
preces. Podeis beneficiar-me, pois terrível foi a provação por mim expe-
rimentada. A separação do meu Espírito do corpo só se deu depois que 
reconheci as minhas faltas; e depois disso, ainda não totalmente destacado, 
acompanhava-o no oceano que o tragara. Orai, pois, para que Deus me 
perdoe e me conceda repouso. Orai, eu vo-lo suplico. Oxalá este desastrado 
fim de uma infeliz vida terrena vos sirva de grande ensinamento! Deveis 
ter sempre em vista a vida futura, não deixando jamais de implorar a Deus 
a sua divina misericórdia. Orai por mim; tenho necessidade que Deus de 
mim se compadeça.”

Pascal Lavic

Ferdinand Bertin

Um médium do Havre evocou o Espírito de pessoa dele conhecida, 
que respondeu: — Quero comunicar-me, porém não posso vencer o obs-
táculo existente entre nós. Sou forçado a deixar que se aproximem estes 
infelizes sofredores. 

Seguiu-se então a seguinte comunicação espontânea:
“Estou num medonho abismo! Auxiliai-me... Ó meu Deus! quem 

me tirará deste abismo? Quem socorrerá com mão piedosa o infeliz traga-
do pelas ondas? Por toda parte o marulho das vagas, e nem uma palavra 
amiga que me console e ajude neste momento supremo. Entretanto, esta 
noite profunda é bem a morte com seus horrores, quando eu não quero 
morrer! Ó meu Deus! não é a morte futura, é a passada! Estou para sempre 
separado dos que me são caros... Vejo o meu corpo, e o que há pouco sentia 
era apenas a lembrança da angustiosa separação... Tende piedade de mim, 
vós que conheceis o meu sofrimento; orai por mim, pois não quero mais 

Segunda Parte – Capítulo IV

2481404



sentir as lacerações da agonia, como tem acontecido desde a noite fatal! É 
essa, no entanto, a punição, bem a pressinto... Conjuro-vos a orar! Oh! o 
mar... o frio... vou ser tragado pelas ondas! Socorro! Tende piedade; não 
me repilais! Nós nos salvaremos os dois sobre esta tábua! Oh! afogo-me! As 
vagas vão tragar-me sem que aos meus reste o consolo de me tornarem a 
ver... Mas não! que vejo? meu corpo balouçado pelas ondas... As preces de 
minha mãe serão ouvidas... Pobre mãe! se ela pudesse supor seu filho tão 
miserável como realmente o é, decerto pediria mais; acredita, porém, que 
a morte santificou o passado e chora-me como mártir e não como infeliz 
castigado! Oh! vós que o sabeis, sereis implacáveis? Não, certo intercedereis 
por mim.”

François Bertin65

Desconhecido inteiramente esse nome, não sugeria sequer à me-
mória do médium uma vaga lembrança, pelo que supôs fosse de algum 
desgraçado náufrago que se lhe viesse manifestar espontaneamente, 
como sucedia várias vezes. Mais tarde soube ser, efetivamente, o nome 
de uma das vítimas da grande catástrofe marítima ocorrida nessas para-
gens a 2 de dezembro de 1863. A comunicação foi dada a 8 do mesmo 
mês, 6 dias, portanto, depois do sinistro. O indivíduo perecera fazendo 
tentativas inauditas para salvar a equipagem e no momento em que se 
julgava ao abrigo da morte. Não tendo qualquer parentesco com o mé-
dium, nem mesmo conhecimento, por que se teria manifestado a este 
em vez de o fazer a qualquer membro da família? É que os Espíritos não 
encontram em todas as pessoas as condições fluídicas imprescindíveis à 
manifestação. Este, na perturbação em que estava, nem mesmo tinha a 
liberdade da escolha, sendo conduzido instintiva e atrativamente para 
este médium, dotado, ao que parece, de aptidão especial para as comuni-
cações deste gênero. Também é de supor que pressentisse uma simpatia 
particular, como outros a encontraram em idênticas circunstâncias. A 
família, estranha ao Espiritismo, talvez infensa mesmo a esta crença, não 
teria acolhido a manifestação como esse médium.

Posto que a morte remontasse a alguns dias, o Espírito lhe expe-
rimentava ainda todas as angústias. Evidente, portanto, que não tinha 

65  N.E.: Tanto na 1ª edição francesa (1865) quanto na 4ª (1869) o Espírito é identificado como Ferdinand 
Bertin no início da comunicação, e como François Bertin ao seu final.
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consciência da situação; acreditava-se vivo, lutando com as ondas, mas ao 
mesmo tempo se referindo ao corpo como se dele estivesse separado; grita 
por socorro, diz que não quer morrer e fala logo após da causa da sua mor-
te, reconhecendo nela um castigo.

Toda essa incoerência denota a confusão das ideias, fato comum em 
quase todas as mortes violentas.

Dois meses mais tarde, a 2 de fevereiro de 1864, o Espírito de novo 
se comunicou espontaneamente pelo mesmo médium, dizendo-lhe o 
 seguinte:

“A piedade que tivestes dos meus tão horríveis sofrimentos aliviou-
-me. Compreendo a esperança, entrevejo o perdão, mas depois do castigo 
da falta cometida. Sofro continuamente, e, se por momentos permite Deus 
que eu entreveja o fim da minha desventura, devo-o às preces de caridosas 
almas apiedadas da minha situação. Ó esperança, raio celeste, quão bendita 
és quando te sinto despontar-me na alma! Mas, oh! o abismo escancara-se, 
o terror e o sofrimento absorvem o pensamento de misericórdia. A noite, 
sempre a noite! a água, o bramir das ondas que me tragaram, são apenas 
pálida imagem do horror em que se envolve o meu Espírito... Fico mais 
calmo quando posso permanecer junto de vós, pois assim como a confi-
dência de um segredo ao peito amigo nos alivia, assim a vossa piedade, 
motivada pela confidência da minha penúria, acalma o sofrimento e dá 
repouso ao meu Espírito...

“Fazem-me bem as vossas preces, não me as recuseis. Não quero 
 reapossar-me desse hórrido sonho que se transforma em realidade quan-
do o vejo... Tomai o lápis mais vezes. Muito me aliviará o comunicar 
convosco.” 

Dias depois, numa reunião espírita em Paris, dirigiram-se a este Es-
pírito as seguintes perguntas, por ele englobadas numa única comunicação 
e mediante outro médium, na forma abaixo.

Eis as perguntas:
Quem vos levou a comunicar espontaneamente pelo outro médium? 

De que tempo datava a vossa morte quando vos manifestastes? 
Quando o fizestes parecíeis duvidar ainda do vosso estado, ao mes-

mo tempo que externáveis angústias de uma morte horrível: tendes agora 
melhor compreensão dessa situação? 
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Dissestes positivamente que a vossa morte era uma expiação: pode-
reis dizer-nos o motivo dessa afirmativa? 

Isso constituirá ensinamento para nós e ser-vos-á um alívio. Por uma 
confissão sincera fareis jus à misericórdia de Deus, a qual solicitaremos em 
nossas preces.

Resposta. — Em primeiro lugar parece impossível que uma criatura 
humana possa sofrer tão cruelmente. Deus! Como é penoso ver-se a gente 
constantemente envolta nas vagas em fúria, provando incessante este suplí-
cio, este frio glacial que sobe ao estômago e o constringe!

“Mas de que serve entreter-vos com tais cenas? Não devo eu começar 
por obedecer às leis da gratidão, agradecendo a vós todos que vos interes-
sastes pelos meus tormentos? Perguntastes se me manifestei muito tempo 
depois da morte? 

“Não posso responder facilmente. Refletindo, avaliareis em que si-
tuação horrível estou ainda. Penso que para junto do médium fui trazido 
por força estranha à minha vontade e — coisa inexplicável — servia-me do 
seu braço com a mesma facilidade com que me sirvo neste momento do vosso, 
persuadido de que ele me pertencesse. Agora experimento mesmo um grande 
prazer, como que um alívio particular, que... mas ah! ei-lo que vai cessar. 
Mas meu Deus! terei forças para fazer a confissão que me cumpre?”

Depois de ser muito encorajado, o Espírito ajuntou: — Eu era mui-
to culpado, e o que mais me tortura é ser tido por mártir, quando em 
verdade o não fui... Na precedente existência eu mandara ensacar várias 
vítimas e atirá-las ao mar... Orai por mim! 

coMEntáRio dE são luís sobRE Esta coMunicação

Esta confissão trará grande alívio ao Espírito, que efetivamente foi 
bem culpado! Honrosa, porém, foi a existência que vem de deixar: era 
amado e estimado de seus chefes. Essa circunstância era o fruto do seu 
arrependimento e das boas resoluções que tomou antes de voltar à Terra, 
onde, tanto quanto fora cruel, desejara ser humano. O devotamento que 
demonstrou era uma reparação, sendo-lhe porém preciso resgatar as passa-
das faltas por uma expiação final — a da morte que teve. Ele mesmo quis 
purificar-se pelo sofrimento das torturas que a outros infligira, e reparai 
que uma ideia o persegue: o pesar de ser tido como mártir. Será tomada 
em consideração essa humildade. Enfim, ele deixou o caminho da expiação 
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para entrar no da reabilitação, no qual por vossas preces podereis sustentá-
-lo, fazendo que o trilhe a passo mais firme e resoluto.

François Riquier

Era um velho celibatário, avarento e muito popular, falecido em C., 
em 1857, legando aos parentes colaterais considerável fortuna. Em tempo 
fora locador de uma inquilina, que mais tarde o esquecera completamente, 
ignorando até se ainda, ou não, vivia. Em 1862, uma filha desta senhora, 
sujeita a crises de catalepsia seguidas de espontâneo sono magnético e tam-
bém boa médium escrevente, viu, num desses sonos, o Sr. Riquier, o qual, 
assegurava, pretendia dirigir-se à sua mãe.

Passados alguns dias, uma vez que se manifestara espontaneamente 
confirmando aquele intuito, entretiveram com ele a seguinte conversação:

— P. Que pretendeis de nós?
— R. O dinheiro do qual se apossaram, os miseráveis, a fim de o 

repartirem! Venderam fazendas, casas, tudo para se locupletarem! Desba-
rataram meus bens como se não mais me pertencessem. Fazei que se me 
faça justiça, já que a mim me não ouvem, e não quero presenciar infâmias 
tais. Dizem que eu era usurário, e guardaram-me o cobre. Por que não mo 
querem restituir? Acharão que foi mal ganho?

— P. Mas vós estais morto, meu caro senhor, e não tendes mais 
necessidade alguma de dinheiro. Implorai a Deus para vos conceder uma 
nova existência de pobreza, a fim de expiardes a usura desta última.

— R. Não, eu não poderei viver na pobreza. Preciso do meu dinhei-
ro, sem o qual não posso viver. Ademais, não preciso de outra existência, 
porque vivo estou atualmente.

— P. (Foi-lhe feita a seguinte pergunta no intuito de chamá-lo à 
realidade.) Sofreis? 

— R. Oh! sim. Sofro piores torturas que as da mais cruel enfermida-
de, pois é minha alma quem as padece. Tendo sempre em mente a iniqui-
dade de uma vida que foi para muitos motivo de escândalos, tenho a cons-
ciência de ser um miserável indigno de piedade, mas o meu sofrimento é 
tão grande que mister se faz me auxiliem a sair desta situação deplorável.

— P. Oraremos por vós.
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— R. Obrigado! Orai para que eu esqueça os meus bens terrenos, 
sem o que não poderei arrepender-me. Adeus e obrigado.

François Riquier,  
Rue de la Charité, no 14.

É curioso ver-se este Espírito indicar a moradia como se estivesse 
vivo.

A senhora deu-se pressa em verificá-la e ficou muito surpreendida 
por ver que era justamente a última casa que Riquier habitara. Eis como, 
após cinco anos, ainda ele não se considerava morto, antes experimentava 
a ansiedade, bem cruel para um usurário, de ver os bens partilhados pelos 
herdeiros. A evocação, provocada indubitavelmente por qualquer Espírito 
bom, teve por fim fazer-lhe compreender o seu estado e predispô-lo ao 
arrependimento.

Claire

(Sociedade de Paris, 1861.)

O Espírito que forneceu os ditados seguintes pertenceu a uma se-
nhora que o médium conhecera quando na Terra. A sua conduta, como 
o seu caráter, justificam plenamente os tormentos que lhe sobrevieram. 
Além do mais, ela era dominada por um sentimento exagerado de or-
gulho e egoísmo pessoais, sentimento que se patenteia na terceira das 
mensagens, quando pretende que o médium apenas se ocupe com ela. 
As comunicações foram obtidas em diferentes épocas, sendo que as três 
últimas já denotam sensível progresso nas disposições do Espírito, graças 
ao cuidado do médium, que empreendera a sua educação moral.

1. Eis-me aqui, eu, a desgraçada Claire. Que queres tu que te diga? 
A resignação, a esperança não passam de palavras, para os que sabem que, 
inumeráveis como as pedras da saraivada, os sofrimentos lhe perdurarão na 
sucessão interminável dos séculos. Posso suavizá-los, dizes tu... Que vaga 
palavra! Onde encontrar coragem e esperança para tanto? Procura, pois, 
inteligência obtusa, compreender o que seja um dia eterno. Um dia, um 
ano, um século... que sei eu? se as horas o não dividem, as estações não va-
riam; eterno e lento como a água que do rochedo roreja, este dia  execrando, 
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 maldito, pesa sobre mim como avalancha de chumbo... Eu sofro! Em torno 
de mim, apenas sombras silenciosas e indiferentes... Eu sofro!

Contudo, sei que acima desta miséria reina o Deus Pai, para o qual 
tudo se encaminha. Quero pensar nele, quero implorar-lhe misericórdia. 
Debato-me e vivo de rojo como o estropiado que rasteja ao longo do 
caminho. Não sei que poder me atrai para ti; talvez sejas a salvação. Eu 
te deixo mais calma, mais reanimada, qual anciã enregelada que se aque-
cesse a um raio de sol. Gélida, minha alma se reanima à tua aproximação.

2. A minha desgraça aumenta dia a dia, proporcionalmente ao co-
nhecimento da eternidade. Ó miséria! Malditas sejam as horas de egoís-
mo e inércia, nas quais, esquecida de toda a caridade, de todo o afeto, eu 
só pensava no meu bem-estar! Malditos interesses humanos, preocupa-
ções materiais que me cegaram e perderam! Agora o remorso do tempo 
perdido. Que te direi a ti, que me ouves? Olha, vela constantemente, 
ama os outros mais que a ti mesmo, não retardes a marcha nem engor-
des o corpo em detrimento da alma. Vela, conforme pregava o Salvador 
aos seus discípulos. Não me agradeças estes conselhos, porque se o meu 
Espírito os concebe, o coração nunca os ouviu. Qual o cão escorraçado, 
rastejando de medo, assim me humilho sem conhecer ainda o voluntário 
amor. Muito tarda a sua divina aurora a despontar! Ora por minha alma 
dessecada e tão miserável!

3. Por que me esqueces, até aqui venho procurar-te. Acreditas que 
preces isoladas e a simples pronúncia do meu nome bastarão ao apazigua-
mento das minhas penas? Não, cem vezes não. Eu urro de dor, errante, 
sem repouso, sem asilo, sem esperança, sentindo o aguilhão eterno do 
castigo a enterrar-se-me na alma revoltada. Quando ouço os vossos la-
mentos, rio-me, assim como quando vos vejo abatido. As vossas efêmeras 
misérias, as lágrimas, tormentos que o sono susta, que são? Durmo eu 
aqui? Quero (ouviste?) quero que, deixando as tuas lucubrações filosó-
ficas, te ocupes de mim, além de fazeres com que outros mais também 
se ocupem. Não tenho expressões para definir esse tempo que se escoa, 
sem que as horas lhe assinalem períodos. Vejo apenas um tênue raio de 
esperança, foste tu que ma deste: não me abandones, pois.

4. (O Espírito São Luís.) — Este quadro é de todo verdadeiro e em 
nada exagerado. Perguntar-se-á talvez o que fez essa mulher para ser assim 
tão miserável. Cometeu ela algum crime horrível? roubou?  assassinou? 
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Não; ela nada fez que afrontasse a justiça dos homens. Ao contrário, 
divertia-se com o que chamais felicidade terrena; beleza, fortuna, gozos, 
adulações, tudo lhe sorria, nada lhe faltava, a ponto de dizerem os que a 
viam: — Que mulher feliz! E invejavam-lhe a sorte. Mas quereis saber?

Foi egoísta; possuía tudo, exceto um bom coração. Não violou a lei 
dos homens, mas a de Deus, visto como esqueceu a primeira das virtudes 
— a caridade. Não tendo amado senão a si mesma, agora não encontra 
ninguém que a ame e vê-se insulada, abandonada, ao desamparo no Es-
paço, onde ninguém pensa nela nem dela se ocupa.

Eis o que constitui o seu tormento. Tendo apenas procurado os 
gozos mundanos que hoje não mais existem, o vácuo se lhe fez em torno, 
e como vê apenas o nada, este lhe parece eterno. Ela não sofre torturas 
físicas; não vêm atormentá-la os demônios, o que é aliás desnecessário, 
uma vez que se atormenta a si mesma, e isso lhe é mais doloroso, por-
quanto, se tal acontecesse, os demônios seriam seres a ocuparem-se dela. 
O egoísmo foi a sua alegria na Terra; pois bem, é ainda ele que a persegue 
— verme a corroer-lhe o coração, seu verdadeiro demônio.

São Luís

5. Falar-vos-ei da importante diferença existente entre a moral di-
vina e a moral humana. A primeira assiste a mulher adúltera no seu 
abandono e diz aos pecadores: “Arrependei-vos, e aberto vos será o reino 
dos Céus.”

Finalmente, a moral divina aceita todo arrependimento, todas as 
faltas confessadas, ao passo que a moral humana rejeita aquele e sorri aos 
pecados ocultos que, diz, são em parte perdoados. Cabe a uma a graça do 
perdão, e a outra a hipocrisia. Escolhei, Espíritos ávidos da verdade! Es-
colhei entre os Céus abertos ao arrependimento e a tolerância que admite 
o mal, repelindo os soluços do arrependimento francamente patenteado, 
só para não ferir o seu egoísmo e preconceitos. Arrependei-vos todos vós 
que pecais; renunciai ao mal e principalmente à hipocrisia — véu que é 
de torpezas, máscara risonha de recíprocas conveniências.

6. “Estou mais calma e resignada à expiação das minhas faltas. O 
mal não está fora de mim, reside em mim, devendo ser eu a me transfor-
mar, e não as coisas exteriores.
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“Em nós e conosco trazemos o Céu e o inferno; as nossas faltas, 
gravadas na consciência, são lidas correntemente no dia da ressurreição. 
E uma vez que o estado da alma nos abate ou eleva, somos nós os juízes 
de nós mesmos. Explico-me: um Espírito impuro e sobrecarregado de cul-
pas não pode conceber nem anelar uma elevação que lhe seria insuportá-
vel. Assim como as diferentes espécies de seres vivem, cada qual, na esfera 
que lhes é própria, assim os Espíritos, segundo o grau de adiantamento, 
movem-se no meio adequado às suas faculdades e não concebem ou-
tro senão quando o progresso (instrumento da lenta transformação das 
almas) lhes subtrai as baixas tendências, despojando-os da crisálida do 
pecado, a fim de que possam adejar antes de se lançarem, rápidos quais 
flechas, para o fim único e almejado — Deus! Ah! rastejo ainda, mas não 
odeio mais, e concebo a indizível felicidade do amor divino. Orai, pois, 
sempre por mim, que espero e aguardo.” 

Na comunicação a seguir, Claire fala de seu marido, que muito a martirizara, e 

da posição em que ele se encontra no mundo espiritual. Esse quadro que ela por 

si não pôde completar, foi concluído pelo guia espiritual do médium.

7. Venho procurar-te, a ti, que por tanto tempo me deixas no es-
quecimento. Tenho, porém, adquirido paciência e não mais me desespe-
ro. Queres saber qual a situação do pobre Félix? Erra nas trevas entregue 
à profunda nudez de sua alma. Superficial e leviano, aviltado pelo sen-
sualismo, nunca soube o que eram o amor e a amizade. Nem mesmo a 
paixão esclareceu suas sombrias luzes. Seu estado presente é comparável 
ao da criança inapta para as funções da vida e privada de todo o amparo. 
Félix vaga aterrorizado nesse mundo estranho onde tudo fulgura ao bri-
lho desse Deus por ele negado.

8. o guia do MédiuM — Vou falar por Claire, visto que ela não 
pode continuar a análise dos sofrimentos do marido, sem  compartilhá-los:

“Félix — superficial nas ideias como nos sentimentos; violento por 
fraqueza; devasso por frivolidade — entrou no mundo espiritual tão nu 
quanto ao moral como quanto ao físico. Ao reencarnar nada adquiriu 
e, consequentemente, tem de recomeçar toda a obra. — Qual homem ao 
despertar de prolongado sonho, reconhecendo a profunda agitação dos 
seus nervos, esse pobre ser, saindo da perturbação, reconhecerá que vi-
veu de quimeras, que lhe desvirtuaram a existência. Então, maldirá do 
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 materialismo que lhe dera o vácuo pela realidade; apostrofará o positi-
vismo que lhe fizera ter por desvarios as ideias sobre a vida futura, como 
por loucura a sua aspiração, como por fraqueza a crença em Deus. O 
desgraçado, ao despertar, verá que esses nomes por ele escarnecidos são 
a fórmula da verdade, e que, ao contrário da fábula, a caça da presa foi 
menos proveitosa que a da sombra.”

Georges

Estudo sobRE as coMunicaçõEs dE claiRE — Estas comunica-
ções são instrutivas por nos mostrarem principalmente uma das feições 
mais comuns da vida — a do egoísmo. Delas não resultam esses grandes 
crimes que atordoam mesmo os mais perversos, mas a condição de uma 
turba enorme que vive neste mundo, honrada e venerada, somente por 
ter um certo verniz e isentar-se do opróbrio da repressão das leis sociais. 
Essa gente não vai encontrar castigos excepcionais no mundo espiritual, 
mas uma situação simples, natural e consentânea com o estado de sua 
alma e maneira de viver. O insulamento, o abandono, o desamparo, eis a 
punição daquele que só viveu para si. Claire era, como vimos, um Espíri-
to assaz inteligente, mas de árido coração. A posição social, a fortuna, os 
dotes físicos que na Terra possuíra, atraíam-lhe homenagens gratas à sua 
vaidade — o que lhe bastava; hoje, onde se encontra, só vê indiferença e 
vacuidade em torno de si.

Essa punição é não somente mais mortificante do que a dor que ins-
pira piedade e compaixão: mas é também um meio de obrigá-la a despertar 
o interesse de outrem a seu respeito, pela sua morte.

A sexta mensagem encerra uma ideia perfeitamente verdadeira con-
cernente à obstinação de certos Espíritos na prática do mal.

Admiramo-nos de ver como alguns deles são insensíveis à ideia e 
mesmo ao espetáculo da felicidade dos bons Espíritos. É exatamente a 
situação dos homens degradados que se deleitam na depravação como 
nas práticas grosseiramente sensuais. Esses homens estão, por assim di-
zer, no seu elemento; não concebem os prazeres delicados, preferindo 
farrapos andrajosos a vestes limpas e brilhantes, por se acharem naqueles 
mais à vontade. Daí a preterição de boas companhias por orgias báqui-
cas e deboches. E de tal modo esses Espíritos se identificam com esse 
modo de vida, que ela chega a constituir-lhes uma segunda natureza, 
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acreditando-se incapazes mesmo de se elevarem acima da sua esfera. E 
assim se conservam até que radical transformação do ser lhes reavive a 
inteligência, lhes desenvolva o senso moral e os torne acessíveis às mais 
sutis sensações.

Esses Espíritos, quando desencarnados, não podem prontamente 
adquirir a delicadeza dos sentimentos, e, durante um tempo mais ou me-
nos longo, ocuparão as camadas inferiores do mundo espiritual, tal como 
acontece na Terra; assim permanecerão, rebeldes ao progresso, mas, com o 
tempo, a experiência, as tribulações e misérias das sucessivas encarnações, 
chegará o momento de conceberem algo de melhor do que até então pos-
suíam. Elevam-se-lhes por fim as aspirações, começam a compreender o 
que lhes falta e principiam os esforços da regeneração.

Uma vez nesse caminho, a marcha desses espíritos é rápida, visto 
como experimentaram de uma satisfação que lhes parece bem superior, e 
perto da qual as outras não passam de grosseiras sensações que acabam por 
inspirar-lhes repugnância.

— P. (A São Luís.) Que devemos entender por trevas em que se 
acham mergulhadas certas almas sofredoras? Serão as referidas tantas vezes 
na escritura?

— R. Sim, efetivamente, as designadas por Jesus e pelos profetas em 
referências ao castigo dos maus.

Mas isso não passava de alegoria destinada a ferir os sentidos ma-
terializados dos seus contemporâneos, os quais jamais poderiam com-
preender a punição de maneira espiritual. Certos Espíritos estão imersos 
em  trevas, mas deve-se depreender daí uma verdadeira noite da alma 
comparável à obscuridade intelectual do idiota. Não é uma loucura da 
alma, porém uma inconsciência daquele e do que o rodeia, a qual se pro-
duz quer na presença, quer na ausência da luz material. É, principalmen-
te, a punição dos que duvidaram do seu destino. Pois que acreditaram no 
nada, as aparências desse nada os supliciam, até que a alma, caindo em si, 
quebra as malhas de enervamento que a prostrava e envolvia, tal qual o 
homem oprimido por penoso sonhar luta em dado momento, com todo 
o vigor das suas faculdades, contra os terrores que de começo o domina-
ram. Esta momentânea redução da alma a um nada fictício e consciente 
de sua existência é sentimento mais cruel do que se pode imaginar, em 
razão da aparência de repouso que a acomete: é esse repouso forçado, essa 
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nulidade de ser, essa incerteza que lhe fazem o suplício. O aborrecimento 
que a invade é o mais terrível dos castigos, visto como coisa alguma per-
cebe em torno –– nem coisas, nem seres. Todas essas coisas lhe são trevas, 
verdadeiras trevas.

São Luís

(Claire): Eis-me aqui. Também eu posso responder à pergunta rela-
tiva às trevas, pois vaguei e sofri por muito tempo nesses limbos onde tudo 
é soluço e misérias. Sim, existem as trevas visíveis de que fala a escritura, 
e os desgraçados que deixam a vida, ignorantes ou culpados, depois das 
provações terrenas são impelidos a fria região, inconscientes de si mesmos e 
do seu destino. Acreditando na perenidade dessa situação, a sua linguagem 
é ainda a da vida que os seduziu, e admiram-se e espantam-se da profunda 
solidão: trevas são, pois, esses lugares povoados e ao mesmo tempo deser-
tos, espaços em que erram pálidos Espíritos lastimosos, sem consolo, sem 
afeições, sem socorro de espécie alguma. A quem se dirigirem... se sentem a 
eternidade, esmagadora, sobre eles? Tremem e lamentam os interesses mes-
quinhos que lhes mediam as horas; deploram a ausência das noites que, 
muitas vezes, lhes traziam, num sonho feliz, o esquecimento dos pesares. 
As trevas para o Espírito são: a ignorância, o vácuo, o horror ao desconhe-
cido... Não posso continuar...

Claire

Ainda sobre este ponto obtivemos a seguinte explicação:
“Por sua natureza, possui o Espírito uma propriedade luminosa 

que se desenvolve sob o influxo da atividade e das qualidades da alma. 
Poder-se-ia dizer que essas qualidades estão para o fluido perispiritual 
como o friccionamento para o fósforo. A intensidade da luz está na razão 
da pureza do Espírito; as menores imperfeições morais atenuam-na e 
enfraquecem-na. A luz irradiada por um Espírito será tanto mais viva, 
quanto maior o seu adiantamento. Assim sendo o Espírito, de alguma 
sorte, o seu próprio farol, verá proporcionalmente à intensidade da luz 
que produz, do que resulta que os Espíritos que não a produzem acham-
-se na obscuridade.” 

Esta teoria é perfeitamente exata quanto à irradiação de fluidos 
luminosos pelos Espíritos superiores e é confirmada pela observação, 
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conquanto se não possa inferir seja aquela a verdadeira causa, ou, pelo 
menos, a única causa do fenômeno; primeiro, porque nem todos os Es-
píritos inferiores estão em trevas; segundo, porque um mesmo Espírito 
pode achar-se alternadamente na luz e na obscuridade; e terceiro, final-
mente, porque a luz também é castigo para os Espíritos muito imper-
feitos. Se a obscuridade em que jazem certos Espíritos fosse inerente à 
sua personalidade, essa obscuridade seria permanente e geral para todos 
os maus Espíritos, o que aliás não acontece. Às vezes os perversos mais 
requintados veem perfeitamente, ao passo que outros, que assim não 
podem ser qualificados, jazem, temporariamente, em trevas profundas.

Assim, tudo indica que, independente da luz que lhes é própria, 
os Espíritos recebem uma luz exterior que lhes falta segundo as circuns-
tâncias, donde força é concluir que a obscuridade depende de uma causa 
ou de uma vontade estranha, constituindo punição especial da soberana 
justiça, para casos determinados.

Pergunta (a São Luís). — Qual a causa de a educação moral dos 
desencarnados ser mais fácil que a dos encarnados? As relações pelo Espiri-
tismo estabelecidas entre homens e Espíritos dão azo a que estes últimos 
se corrijam mais rapidamente sob a influência dos conselhos salutares, 
mais do que acontece em relação aos encarnados, como se vê na cura das 
obsessões.

Resposta (Sociedade de Paris). — O encarnado, em virtude da pró-
pria natureza, está numa luta incessante devido aos elementos contrários 
de que se compõe e que devem conduzi-lo ao seu fim providencial, rea-
gindo um sobre o outro.

A matéria facilmente sofre o predomínio de um fluido exterior; se a 
alma, com todo o poder moral de que é capaz, não reagir,  deixar-se-á do-
minar pelo intermediário do seu corpo, seguindo o impulso das influên-
cias perversas que o rodeiam, e isso com facilidade tanto maior quanto 
os invisíveis, que a subjugavam, atacam de preferência os pontos mais 
vulneráveis, as tendências para a paixão dominante.

Outro tanto se não dá com o desencarnado, que, posto sob a in-
fluência semimaterial, não se compara por seu estado ao encarnado. O 
respeito humano, tão preponderante no homem, não existe para aquele, 
e só este pensamento é bastante para compeli-lo a não resistir longamen-
te às razões que o próprio interesse lhe aponta como boas.
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Ele pode lutar, e o faz mesmo geralmente com mais violência do 
que o encarnado, visto ser mais livre. Nenhuma cogitação de interesse 
material, de posição social se lhe antepõe ao raciocínio. Luta por amor 
do mal, porém cedo adquire a convicção da sua impotência, em face 
da superioridade moral que o domina; a perspectiva de melhor futuro 
lhe é mais acessível, por se reconhecer na mesma vida em que se deve 
completar esse futuro; e essa visão não se turva no turbilhão dos praze-
res humanos. Em uma palavra, a independência da carne é que facilita 
a conversão, principalmente quando se tem adquirido um tal ou qual 
desenvolvimento pelas provações cumpridas.

Um Espírito inteiramente primitivo seria pouco acessível ao ra-
ciocínio, o que aliás não se dá com o que já tem experiência da vida. 
Ademais, no encarnado como no desencarnado, é sobre a alma, é sobre o 
sentimento que se faz mister atuar.

Toda ação material pode sustar momentaneamente os sofrimentos 
do homem vicioso, mas o que ela não pode é destruir o princípio mórbi-
do residente na alma; todo e qualquer ato que não vise aperfeiçoar a alma, 
não poderá desviá-la do mal. 

São Luís
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CAPÍTULO V

M
Suicidas

• O suicida da Samaritana • O pai e o conscrito • François-Simon 
Louvet • Mãe e filho • Duplo suicídio, por amor e por dever • Louis 

e a pespontadeira de botinas • Um ateu • Félicien • Antoine Bell

O suicida da Samaritana

A 7 de abril de 1858, pelas 7 horas da noite, um homem de cerca 
de 50 anos e decentemente trajado apresentou-se no estabelecimento da 
 Samaritana, de Paris, e mandou que lhe preparassem um banho. Decorri-
das cerca de 2 horas, o criado de serviço, admirado pelo silêncio do freguês, 
resolveu entrar no seu gabinete, a fim de verificar o que ocorria.

Deparou-se-lhe então um quadro horroroso: o infeliz degolara-se 
com uma navalha e todo o seu sangue misturava-se à água da banheira. E 
como a identidade do suicida não pôde ser averiguada, foi o cadáver remo-
vido para o necrotério.

1. Evocação. 
(Resposta do guia do médium.) — Esperai, ele aí está.
2. Onde vos achais hoje? 
— R. Não sei... dizei-mo.
3. Estais numa reunião de pessoas que estudam o Espiritismo e que 

são benévolas para convosco. 
— R. Dizei-me se vivo, pois este ambiente me sufoca.

Sua alma, posto que separada do corpo, está ainda completamente imersa no que 
poderia chamar-se o turbilhão da matéria corporal; vivazes lhe são as ideias terre-
nas, a ponto de se acreditar encarnado.
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4. Quem vos impeliu a vir aqui? 
— R. Sinto-me aliviado.
5. Qual o motivo que vos arrastou ao suicídio? 
— R. Morto? Eu? Não... que habito o meu corpo... Não sabeis como 

sofro! Sufoco-me... Oxalá que mão compassiva me aniquilasse de vez!
6. Por que não deixastes indícios que pudessem tornar-vos 

 reconhecível? 
— R. Estou abandonado; fugi ao sofrimento para entregar-me à tortura.
7. Tendes ainda os mesmos motivos para ficar incógnito? 
— R. Sim; não revolvais com ferro candente a ferida que sangra.
8. Podereis dar-nos o vosso nome, idade, profissão e domicílio? 
— R. Absolutamente não.
9. Tínheis família, mulher, filhos? 
— R. Era um desprezado, ninguém me amava.
10. E que fizestes para ser assim repudiado? 
— R. Quantos o são como eu! Um homem pode viver abandonado 

no seio da família, quando ninguém o preza.
11. No momento de vos suicidardes não experimentastes qualquer 

hesitação? 
— R. Ansiava pela morte... Esperava repousar.
12. Como é que a ideia do futuro não vos fez renunciar a um tal 

projeto? 
— R. Não acreditava nele, absolutamente. Era um desiludido. O 

futuro é a esperança.
13. Que reflexões vos ocorreram ao sentirdes a extinção da vida? 
— R. Não refleti, senti... Mas a vida não se me extinguiu... minha 

alma está ligada ao corpo... Sinto os vermes a corroer-me.
14. Que sensação experimentastes no momento decisivo da morte? 
— R. Pois ela se completou?
15. Foi doloroso o momento em que a vida se vos extinguiu? 
— R. Menos doloroso que depois. Só o corpo sofreu.
16. (Ao Espírito São Luís.) — Que quer dizer o Espírito afirmando 

que o momento da morte foi menos doloroso que depois? 
— R. O Espírito descarregou o fardo que o oprimia; ele se ressentia 

da volúpia da dor.
17. Tal estado sobrevém sempre ao suicídio? 
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— R. Sim. O Espírito do suicida fica ligado ao corpo até o termo 
dessa vida. A morte natural é a libertação da vida: o suicídio a rompe por 
completo.

18. Dar-se-á o mesmo nas mortes acidentais, embora involuntárias, 
mas que abreviam a existência? 

— R. Não. Que entendeis por suicídio? O Espírito só responde pe-
los seus atos.

Esta dúvida da morte é muito comum nas pessoas recentemente desencarnadas, 

e principalmente naquelas que, durante a vida, não elevam a alma acima da ma-

téria. É um fenômeno que parece singular à primeira vista, mas que se explica 

naturalmente. Se a um indivíduo, pela primeira vez sonambulizado, perguntar-

mos se dorme, ele responderá quase sempre que não, e essa resposta é lógica: o 

interlocutor é que faz mal a pergunta, servindo-se de um termo impróprio. Na 

linguagem comum, a ideia do sono prende-se à suspensão de todas as faculdades 

sensitivas; ora, o sonâmbulo que pensa, que vê e sente, que tem consciência da 

sua liberdade, não se crê adormecido, e de fato não dorme, na acepção vulgar 

do vocábulo. Eis a razão por que responde não, até que se familiariza com essa 

maneira de apreender o fato. O mesmo acontece com o homem que acaba de de-

sencarnar; para ele a morte era o aniquilamento do ser, e, tal como o sonâmbulo, 

ele vê, sente e fala, e assim não se considera morto, e isto afirmando até que 

adquira a intuição do seu novo estado. Essa ilusão é sempre mais ou menos dolo-

rosa, uma vez que nunca é completa e dá ao Espírito uma tal ou qual ansiedade. 

No exemplo dado ela constitui verdadeiro suplício pela sensação dos vermes que 

corroem o corpo, sem falarmos da sua duração, que deverá equivaler ao tempo 

de vida abreviada. Este estado é comum nos suicidas, posto que nem sempre se 

apresente em idênticas condições, variando de duração e intensidade conforme 

as circunstâncias atenuantes ou agravantes da falta. A sensação dos vermes e da 

decomposição do corpo não é privativa dos suicidas: sobrevém igualmente aos 

que viveram mais da matéria que do espírito. Em tese, não há falta isenta de pe-

nalidades, mas também não há regra absoluta e uniforme nos meios de punição.

O pai e o conscrito

No começo da guerra da Itália, em 1859, um negociante de Paris, 
pai de família, gozando de estima geral por parte dos seus vizinhos, tinha 
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um filho que fora sorteado para o serviço militar. Impossibilitado de o 
eximir de tal serviço, ocorreu-lhe a ideia de suicidar-se a fim de o isentar 
do mesmo, como filho único de mulher viúva. Um ano mais tarde, foi 
evocado na Sociedade de Paris a pedido de pessoa que o conhecera, dese-
josa de certificar-se da sua sorte no mundo espiritual.

(A São Luís.) — Podereis dizer-nos se é possível evocar o Espírito a 
que vimos de nos referir? 

— R. Sim, e ele ganhará com isso, porque ficará mais aliviado.
1. Evocação. 
— R. Oh! obrigado! Sofro muito, mas... é justo. Contudo, Ele me 

perdoará.

O Espírito escreve com grande dificuldade; os caracteres são irregulares e malfor-

mados; depois da palavra mas, ele para, e, procurando em vão escrever, apenas 

consegue fazer alguns traços indecifráveis e pontos. É evidente que foi a palavra 

Deus que ele não conseguiu escrever.

2. Tende a bondade de preencher a lacuna com a palavra que deixas-
tes de escrever. 

— R. Sou indigno de escrevê-la.
3. Dissestes que sofreis; compreendeis que fizestes muito mal em vos 

suicidar; mas o motivo que vos acarretou esse ato não provocou qualquer 
indulgência? 

— R. A punição será menos longa, mas nem por isso a ação deixa 
de ser má.

4. Podereis descrever-nos essa punição? 
— R. Sofro duplamente, na alma e no corpo; e sofro neste último, 

conquanto o não possua, como sofre o operado a falta de um membro 
amputado.

5. A realização do vosso suicídio teve por causa unicamente a isenção 
do vosso filho, ou concorreram para ele outras razões? 

— R. Fui completamente inspirado pelo amor paterno, porém, mal 
inspirado. Em atenção a isso, a minha pena será abreviada.

6. Podeis precisar a duração dos vossos padecimentos? 
— R. Não lhes entrevejo o termo, mas tenho certeza de que ele exis-

te, o que é um alívio para mim.
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7. Há pouco não vos foi possível escrever a palavra Deus, e no en-
tanto temos visto Espíritos muito sofredores fazê-lo: será isso uma con-
sequência da vossa punição? 

— R. Poderei fazê-lo com grandes esforços de arrependimento.
8. Pois então fazei esses esforços para escrevê-lo, porque estamos 

certos de que sereis aliviado. (O Espírito acabou por traçar esta frase com 
caracteres grossos, irregulares e trêmulos: Deus é muito bom.)

9. Estamos satisfeitos pela boa vontade com que correspondestes 
à nossa evocação, e vamos pedir a Deus para que estenda sobre vós a sua 
misericórdia. 

— R. Sim, obrigado.
10. (A São Luís.) — Podereis ministrar-nos a vossa apreciação so-

bre esse suicídio? 
— R. Este Espírito sofre justamente, pois lhe faltou a confiança 

em Deus, falta que é sempre punível. A punição seria maior e mais dura-
doura, se não houvera como atenuante o motivo louvável de evitar que o 
filho se expusesse à morte na guerra. Deus, que é justo e vê o fundo dos 
corações, não o pune senão de acordo com suas obras.

obsERvaçõEs — À primeira vista, como ato de abnegação, este suicídio poder-

-se-ia considerar desculpável. Efetivamente assim é, mas não de modo absoluto. 

A esse homem faltou a confiança em Deus, como disse o Espírito São Luís. A 

sua ação talvez tenha impedido a realização dos destinos do filho; ademais, ele 

não tinha a certeza de que aquele sucumbiria na guerra e a carreira militar tal-

vez lhe fornecesse ocasião de adiantar-se. A intenção era boa, e isso lhe atenua 

o mal provocado e merece indulgência; mas o mal é sempre o mal, e se o não 

fora, poder-se-ia, escudado no raciocínio, desculpar todos os crimes e até matar 

a pretexto de prestar serviços.

A mãe que mata o filho, crente de o enviar ao Céu, seria menos culpada por 

 tê-lo feito com boa intenção? Aí está um sistema que chegaria a justificar todos 

os crimes cometidos pelo cego fanatismo das guerras religiosas.

Em regra, o homem não tem o direito de dispor da vida, por isso que esta lhe foi 

dada visando deveres a cumprir na Terra, razão bastante para que não a abrevie 

voluntariamente, sob pretexto algum. Mas ao homem — visto que tem o seu 

livre-arbítrio — ninguém impede a infração dessa lei. Sujeita-se, porém, às suas 

consequências. O suicídio mais severamente punido é o resultante do desespero 
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que visa à redenção das misérias terrenas, misérias que são ao mesmo tempo 

 expiações e provações. Furtar-se a elas é recuar ante a tarefa aceita e, às vezes, 

ante a missão que se devera cumprir. O suicídio não consiste somente no ato 

voluntário que produz a morte instantânea, mas em tudo quanto se faça cons-

cientemente para apressar a extinção das forças vitais. Não se pode tachar de 

suicida aquele que dedicadamente se expõe à morte para salvar o seu semelhante: 

primeiro, porque no caso não há intenção de se privar da vida, e, segundo, por-

que não há perigo do qual a Providência nos não possa subtrair, quando a hora 

não seja chegada. A morte em tais contingências é sacrifício meritório, como ato 

de abnegação em proveito de outrem. (O evangelho segundo o espiritismo, cap. V, 

it. 5, 6, 18 e 19.)

François-Simon Louvet

(Do Havre.)

A seguinte comunicação foi dada espontaneamente, em uma reu-
nião espírita no Havre, a 12 de fevereiro de 1863: 

“Tereis piedade de um pobre miserável que passa de há muito por 
cruéis torturas?! Oh! o vácuo... o Espaço... despenho-me... caio... morro... 
Acudam-me! Deus, eu tive uma existência tão miserável... Pobre diabo, 
sofri fome muitas vezes na velhice; e foi por isso que me habituei a beber, 
a ter vergonha e desgosto de tudo.

Quis morrer, e atirei-me... Ó meu Deus! Que momento! E para que 
tal desejo, quando o termo estava tão próximo? Orai, para que eu não veja 
incessantemente este vácuo debaixo de mim... Vou despedaçar-me de en-
contro a essas pedras! Eu vo-lo suplico, a vós que conheceis as misérias dos 
que não mais pertencem a esse mundo. Não me conheceis, mas eu sofro 
tanto... Para que mais provas? Sofro! Não será isso o bastante? Se eu tivera 
fome, em vez deste sofrimento mais terrível e aliás imperceptível para vós, 
não vacilaríeis em aliviar-me com uma migalha de pão. Pois eu vos peço 
que oreis por mim... Não posso permanecer por mais tempo neste estado... 
Perguntai a qualquer desses felizes que aqui estão, e sabereis quem fui. Orai 
por mim.”

François-Simon Louvet
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o guia do MédiuM — “Esse que acaba de se dirigir a vós foi um 
pobre infeliz que teve na Terra a prova da miséria; vencido pelo desgosto, 
faltou-lhe a coragem, e, em vez de olhar para o Céu como devia, entre-
gou-se à embriaguez; desceu aos extremos últimos do desespero, pondo 
termo à sua triste provação: atirou-se da Torre Francisco I, no dia 22 de 
julho de 1857. Tende piedade de sua pobre alma, que não é adiantada, 
mas que lobriga da vida futura o bastante para sofrer e desejar uma repa-
ração. Rogai a Deus lhe conceda essa graça, e com isso tereis feito obra 
meritória.” 

Buscando-se informes a respeito, encontrou-se no Journal du 
 Havre, de 23 de julho de 1857, a seguinte notícia local:

“Ontem, às 4 horas da tarde, os transeuntes do cais foram doloro-
samente impressionados por um horrível acidente: um homem atirou-se 
da torre, vindo despedaçar-se sobre as pedras. Era um velho puxador 
de sirga, cujo pendor à embriaguez o arrastava ao suicídio. Chamava-se 
François-Victor-Simon Louvet. O corpo foi transportado para a casa de 
uma das suas filhas, à rua de la Corderie.

Tinha 67 anos.” 

Seis anos fazia que esse homem morrera e ele se via ainda cair da torre, despe-

daçando-se nas pedras... Aterra-o o vácuo, horroriza-o a perspectiva da queda... 

e isso há 6 anos! Quanto tempo durará tal estado? Ele não o sabe, e essa incer-

teza lhe aumenta as angústias. Isso não equivale ao inferno com suas chamas? 

Quem revelou e inventou tais castigos? Pois são os próprios padecentes que os 

vêm descrever, como outros o fazem das suas alegrias. E fazem-no, muita vez, 

espontaneamente, sem que neles se pense — o que exclui toda hipótese de ser-

mos nós o joguete da própria imaginação.

Mãe e filho

Em março de 1865, o Sr. C..., negociante em pequena cidade dos 
arredores de Paris, tinha em sua casa, gravemente enfermo, o mais velho 
dos seus filhos, que contava 21 anos. Este moço, prevendo o desenlace, 
chamou sua mãe e teve forças ainda para abraçá-la. Esta, vertendo copiosas 
lágrimas, disse-lhe: “Vai, meu filho, precede-me, que não tardarei a seguir-
-te.” Dito isto, retirou-se, escondendo o rosto entre as mãos.
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As pessoas presentes a essa cena desoladora consideravam simples 
explosão de dor as palavras da Sra. C., dor que o tempo acalmaria. Morto 
o doente, procuraram-na por toda a casa e foram encontrá-la enforcada 
num celeiro. O enterro da suicida foi juntamente feito com o do filho.

Evocação dEstE, Muitos dias dEpois do fato. — P. Sabeis do 
suicídio de vossa mãe em consequência do desespero que lhe causou a 
vossa perda? 

— R. Sim, e, sem o pesar causado por essa fatal resolução da parte 
dela, julgar-me-ia completamente feliz. Pobre, excelente mãe! Não pôde 
suportar a prova dessa separação momentânea, e tomou, para se unir ao 
filho, o caminho que dele mais deveria afastá-la. E por quanto tempo! 
Assim, retardou indefinidamente uma reunião que tão pronta teria sido 
se sua alma se conformasse submissa às vontades do Senhor; se fosse re-
signada, humilde, arrependida diante da provação que se lhe impunha, 
da expiação que deveria purificá-la! Orai, oh! orai por ela! e sobretudo 
não a imiteis, vós outras, mães que vos comoveis com a narrativa da sua 
morte! Não acrediteis que ela amasse mais que as outras mães, a esse filho 
que era o seu orgulho, não; é que lhe faltaram a coragem e a resignação. 
Mães, que me ouvis, quando a agonia empanar o olhar dos vossos filhos, 
lembrai-vos de que, como o Cristo, eles sobem ao cimo do Calvário, 
donde deverão alçar-se à glória eterna.

Benjamin C.

Evocação da MãE. 
— R. Quero ver meu filho. Tendes o poder de dar-mo? Cruéis! To-

maram-mo para levá-lo à luz, e a mim me deixaram em trevas. Quero-o... 
quero-o porque me pertence! Nada vale então o amor materno? Pois quê! 
tê-lo carregado no ventre por nove meses; tê-lo amamentado; nutrido a 
carne da sua carne, sangue do seu sangue; guiado os seus primeiros passos; 
ensinado a balbuciar o sagrado nome de Deus e o doce nome de mãe; ter 
feito dele um homem cheio de atividade, de inteligência, de probidade, de 
amor filial, para perdê-lo quando realizava as esperanças concebidas a seu 
respeito, quando brilhante futuro se lhe antolhava! Não, Deus não é justo; 
não é o Deus das mães, não lhes compreende as dores e desesperos... E 
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quando me dava à morte para me não separar de meu filho, eis que nova-
mente mo roubam! Meu filho! meu filho, onde estás?

EvocadoR. — Pobre mãe, compartilhamos da vossa dor. Buscas-
tes, no entanto, um triste recurso para vos reunirdes ao vosso filho: O 
suicídio é um crime aos olhos de Deus, e deveis saber que Deus pune 
toda infração das suas leis. A ausência do vosso filho é a vossa punição.

Ela. — Não; eu julgava Deus melhor que os homens; não acre-
ditava no seu inferno, porém cria na reunião das almas que se amaram 
como nós nos amávamos... Enganei-me... Deus não é justo nem bom, 
por isso que não compreende a grandeza da minha dor como do meu 
amor! Oh! quem me dará meu filho? Tê-lo-ei perdido para sempre? Pie-
dade! piedade, meu Deus!

EvocadoR. — Vamos, acalmai o vosso desespero; considerai que, 
se há um meio de rever vosso filho, não é blasfemando de Deus, como 
ora o fazeis. Com isso, em vez de atrairdes a sua misericórdia, fazeis jus 
a maior severidade.

Ela. — Disseram-me que não mais o tornaria a ver, e compreendi 
que o haviam levado ao paraíso. E eu estarei, acaso, no inferno? no infer-
no das mães? Ele existe, demais o vejo...

EvocadoR. — Vosso filho não está perdido para sempre; certo tor-
nareis a vê-lo, mas é preciso merecê-lo pela submissão à vontade de Deus, 
ao passo que a revolta poderá retardar indefinidamente esse momento. 
Ouvi-me: Deus é infinitamente bom, mas é também infinitamente justo. 
Assim, ninguém é punido sem causa, e se sobre a Terra Ele vos infligiu 
grandes dores, é porque as merecestes. A morte de vosso filho era uma 
prova à vossa resignação; infelizmente a ela sucumbistes quando em vida, 
e eis que após a morte de novo sucumbis; como pretendeis que Deus 
recompense os filhos rebeldes? A sentença não é, porém, inexorável, e o 
arrependimento do culpado é sempre acolhido. Se tivésseis aceito a pro-
vação com humildade; se houvésseis esperado com paciência o momento 
da vossa desencarnação, ao entrardes no mundo espiritual, em que vos 
achais, teríeis imediatamente avistado vosso filho, o qual vos receberia de 
braços abertos. Depois da ausência, vê-lo-íeis radiante. Mas o que fizestes 
e ainda agora fazeis, coloca entre vós e ele uma barreira. Não o julgueis 
perdido nas profundezas do Espaço, antes mais perto do que supondes 
— é que véu impenetrável o subtrai à vossa vista.
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“Ele vos vê e ama sempre, deplorando a triste condição em que 
 caístes pela falta de confiança em Deus e aguardando ansioso o momento 
feliz de se vos apresentar. De vós, somente, depende abreviar ou retardar 
esse momento. Orai a Deus e dizei comigo: “Meu Deus, perdoai-me o ter 
duvidado da vossa justiça e bondade; se me punistes, reconheço tê-lo me-
recido. Dignai-vos aceitar meu arrependimento e submissão à vossa santa 
vontade.”

Ela. — Que luz de esperança acabais de fazer despontar em minha 
alma! É um como relâmpago na noite que me cerca. Obrigada, vou orar... 
Adeus.

A morte, mesmo pelo suicídio, não produziu neste Espírito a ilusão de se julgar 

ainda vivo. Ele apresenta-se consciente do seu estado: é que para outros o castigo 

consiste naquela ilusão, pelos laços que os prendem ao corpo. Esta mulher quis 

deixar a Terra para seguir o filho na outra vida; era, pois, necessário que soubesse 

aí estar realmente, a fim de sofrer a punição da sua ausência. O castigo consiste, 

portanto, precisamente na certeza da desencarnação, no conhecimento exato da 

sua situação. Assim é que cada falta é punida de acordo com as circunstâncias 

que a determinam, e que não há punições uniformes para as faltas do mesmo 

gênero.

Duplo suicídio, por amor e por dever

É de um jornal de 13 de junho de 1862 a seguinte narrativa:
“A jovem Palmyre, modista, residindo com seus pais, era dotada de 

aparência encantadora e de caráter afável. Por isso, era, também, muito 
requestada a sua mão. Entre todos os pretendentes ela escolheu o Sr. 
B., que lhe retribuía essa preferência com a mais viva das paixões. Não 
obstante essa afeição, por deferência aos pais, Palmyre consentiu em des-
posar o Sr. D., cuja posição social se afigurava mais vantajosa àqueles 
do que a do seu rival. Os Srs. B. e D. eram amigos íntimos, e posto não 
houvesse entre eles quaisquer relações de interesse, jamais deixaram de 
se avistar. O amor recíproco de B. e Palmyre, que passou a ser a Sra. D., 
de modo algum se atenuara, e como se esforçassem ambos por contê-lo, 
aumentava-se ele de intensidade na razão direta daquele esforço. Visando 
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extingui-lo, B. tomou o partido de se casar, e desposou, de fato, uma jo-
vem possuidora de eminentes predicados, fazendo o possível por amá-la.

Cedo, contudo, percebeu que esse meio heroico lhe fora inútil à 
cura. Decorreram quatro anos sem que B. ou a senhora D. faltassem aos 
seus deveres.

O que padeceram, só eles o sabem, pois D., que estimava deveras 
o seu amigo, atraía-o sempre ao seu lar, insistindo para que nele ficasse 
quando tentava retirar-se.

Aproximados um dia por circunstâncias fortuitas e independentes 
da própria vontade, os dois amantes deram-se ciência do mal que os tor-
turava e acharam que a morte era, no caso, o único remédio que se lhes 
deparava. Assentaram que se suicidariam juntamente no dia seguinte, 
em que o Sr. D. estaria ausente de casa mais prolongadamente. Feitos os 
últimos aprestos, escreveram longa e tocante missiva, explicando a causa 
da sua resolução: para não prevaricarem. Essa carta terminava pedindo 
que lhes perdoassem e, mais, para serem enterrados na mesma sepultura.

De regresso a casa, o Sr. D. encontrou-os asfixiados. Respeitou-lhes 
os últimos desejos, e, assim, não consentiu fossem os corpos separados no 
cemitério.” 

Sendo esta ocorrência submetida à Sociedade de Paris, como assunto 
de estudo, um Espírito respondeu:

“Os dois amantes suicidas não vos podem responder ainda. Vejo-os 
imersos na perturbação e aterrorizados pela perspectiva da eternidade. As 
consequências morais da falta cometida lhes pesarão por migrações suces-
sivas, durante as quais suas almas separadas se buscarão incessantemente, 
sujeitas ao duplo suplício de se pressentirem e desejarem em vão.

Completa a expiação, ficarão reunidos para sempre, no seio do amor 
eterno. Dentro de oito dias, na próxima sessão, podereis evocá-los. Eles 
aqui virão sem se avistarem, porque profundas trevas os separarão por mui-
to tempo.”

1. Evocação da suicida. — Vedes o vosso amante, com o qual vos 
suicidastes? 

— R. Nada vejo, nem mesmo os Espíritos que comigo erram neste 
mundo. Que noite! Que noite! E que véu espesso me circunda a fronte!

2. Que sensação experimentastes ao despertar no outro mundo? 

Suicidas

2731428



— R. Singular! Tinha frio e escaldava. Tinha gelo nas veias e fogo 
na fronte! Coisa estranha, conjunto inaudito! Fogo e gelo pareciam con-
sumir-me! E eu julgava que ia sucumbir uma segunda vez!

3. Experimentais qualquer dor física? 
— R. Todo o meu sofrimento reside aqui, aqui...
— Que quereis dizer por aqui, aqui? 
— R. Aqui, no meu cérebro; aqui, no meu coração...

É provável que, visível, o Espírito levasse a mão à cabeça e ao coração.

4. Acreditais na perenidade dessa situação? 
— R. Oh! sempre! sempre! Ouço às vezes risos infernais, vozes 

horrendas que bradam: sempre assim!
5. Pois bem, podemos com segurança dizer-vos que nem sempre 

assim será. Pelo arrependimento obtereis o perdão. 
— R. Que dizeis? Não ouço.
6. Repetimos que os vossos sofrimentos terão um termo, que os 

podereis abreviar pelo arrependimento, sendo-nos possível auxiliar-vos 
com a prece. 

— R. Não ouvi além de sons confusos, mais que uma palavra. Essa 
palavra é: graça! Seria efetivamente graça o que pronunciastes? Falastes 
em graça, mas sem dúvida o fizestes à alma que por aqui passou junto de 
mim, pobre criança que chora e espera.

Uma senhora, presente à reunião, declarou que fizera fervorosa prece pela infe-

liz, o que sem dúvida a comoveu, e que de fato, mentalmente, havia implorado 

em seu favor a graça de Deus.

7. Dissestes estar em trevas e nada ouvir? 
— R. É-me permitido ouvir algumas das vossas palavras, mas o 

que vejo é apenas um crepe negro, no qual de vez em quando se desenha 
um semblante que chora.

8. Mas uma vez que ele aqui está por não o avistardes, nem sequer 
vos apercebeis da presença do vosso amante? 

— R. Ah! não me faleis dele. Devo esquecê-lo presentemente para 
que do crepe se extinga a imagem retratada.

9. Que imagem é essa? 
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— R. A de um homem que sofre, e cuja existência moral sobre a 
Terra aniquilei por muito tempo.

Da leitura dessa narrativa logo se depreende haver neste suicídio circunstâncias 

atenuantes, encarado como ato heroico provocado pelo cumprimento do dever. 

Mas reconhece-se, também, que, contrariamente ao julgado, longa e terrível 

deve ser a pena dos culpados por se terem voluntariamente refugiado na mor-

te para evitar a luta. A intenção de não faltar aos deveres era, efetivamente, 

honrosa, e lhes será contada mais tarde, mas o verdadeiro mérito consistiria na 

resistência, tendo eles procedido como o desertor que se esquiva no momento 

do perigo.

A pena consistirá, como se vê, em se procurarem debalde e por muito tem-

po, quer no mundo espiritual, quer noutras encarnações terrestres; pena que ora 

é agravada pela perspectiva da sua eterna duração. Essa perspectiva, aliada ao 

castigo, faz que lhes seja defeso ouvirem palavras de esperança que porventura 

lhes dirijam. Aos que acharem esta pena longa e terrível, tanto mais quanto não 

deverá cessar senão depois de várias encarnações, diremos que tal duração não 

é absoluta, mas dependente da maneira pela qual suportarem as futuras prova-

ções. Além do que, eles podem ser auxiliados pela prece. E serão assim, como 

todos, os árbitros do seu destino. Não será isso, ainda assim, preferível à eterna 

condenação, sem esperança, a que ficam irrevogavelmente submetidos segundo 

a doutrina da Igreja, que os considera votados ao inferno e para sempre, a ponto 

de lhes recusar, com certeza por inúteis, as últimas preces?

Louis e a pespontadeira de botinas

Havia sete para oito meses que Louis G., oficial sapateiro, namorava 
uma jovem, Victorine R., com a qual em breve deveria casar-se, já tendo 
mesmo corrido os proclamas do casamento.

Neste pé as coisas, consideravam-se quase definitivamente ligados e, 
como medida econômica, diariamente vinha o sapateiro almoçar e jantar 
em casa da noiva.

Um dia, ao jantar, sobreveio uma controvérsia a propósito de qual-
quer futilidade, e, obstinando-se os dois nas opiniões, foram as coisas ao 
ponto de Louis abandonar a mesa, protestando não mais voltar.
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Apesar disso, no dia seguinte veio pedir perdão. A noite é boa con-
selheira, como se sabe, mas a moça, prejulgando talvez pela cena da vés-
pera o que poderia acontecer quando não mais a tempo de remediar o 
mal, recusou-se à reconciliação. Nem protestos, nem lágrimas, nem de-
sesperos puderam demovê-la. Muitos dias ainda se passaram, esperando 
Louis que a sua amada fosse mais razoável, até que resolveu fazer uma úl-
tima tentativa: Chegando à casa da moça, bateu de modo a ser reconheci-
do, mas a porta permaneceu fechada, recusaram abrir-lha. Novas súplicas 
do repelido, novos protestos, não ecoaram no coração da sua pretendida. 
“Adeus, pois, cruel!” — exclamou o pobre moço — “adeus para sempre. 
Trata de procurar um marido que te estime tanto como eu.” Ao mesmo 
tempo a moça ouvia um gemido abafado e logo após o baque como que 
de um corpo escorregando pela porta. Pelo silêncio que se seguiu, a moça 
julgou que Louis se assentara à soleira da porta, e protestou a si mesma 
não sair porquanto ele ali se conservasse.

Decorrido um quarto de hora é que um locatário, passando pela 
calçada e levando luz, soltou um grito de espanto e pediu socorro.

Depressa acorre a vizinhança, e Victorine, abrindo então a porta, 
deu um grito de horror, reconhecendo estendido sobre o lajedo, pálido, 
inanimado, o seu noivo. Cada qual se apressou em socorrê-lo, mas para 
logo se percebeu que tudo seria inútil, visto como ele deixara de existir. O 
desgraçado moço enterrara uma faca na região do coração, e o ferro ficara-
-lhe cravado na ferida.

(Sociedade Espírita de Paris, agosto de 1858.)

1. (Ao Espírito São Luís.) — A moça, causadora involuntária do 
suicídio, tem responsabilidade? 

— R. Sim, porque o não amava.
2. Então para prevenir a desgraça deveria desposá-lo a despeito da 

repugnância que lhe causava? 
— R. Ela procurava uma ocasião de descartar-se, e assim fez em 

começo da ligação o que viria a fazer mais tarde.

Segunda Parte – Capítulo V

2761431



3. Neste caso, a sua responsabilidade decorre de haver alimentado 
sentimentos dos quais não participava e que deram em resultado o suicídio 
do moço? 

— R. Sim, exatamente.
4. Mas então essa responsabilidade deve ser proporcional à falta, e 

não tão grande como se consciente e voluntariamente houvesse provocado 
o suicídio... 

— R. É evidente.
5. E o suicídio de Louis tem desculpa pelo desvario que lhe acarretou 

a obstinação de Victorine? 
— R. Sim, pois o suicídio oriundo do amor é menos criminoso aos 

olhos de Deus, do que o suicídio de quem procura libertar-se da vida por 
motivos de covardia.

Ao Espírito Louis G., evocado mais tarde, foram feitas as seguintes 
 perguntas:

1. Que julgais da ação que praticastes? 
— R. Victorine era uma ingrata, e eu fiz mal em suicidar-me por sua 

causa, pois ela não o merecia.
2. Então não vos amava? 
— R. Não. A princípio iludia-se, mas a desavença que tivemos 

abriu-lhe os olhos, e ela até se deu por feliz achando um pretexto para se 
desembaraçar de mim.

3. E o vosso amor por ela era sincero? 
— R. Paixão somente, creia; pois se o amor fosse puro, eu me teria 

poupado de lhe causar um desgosto.
4. E se acaso ela adivinhasse a vossa intenção persistiria na sua recusa? 
— R. Não sei, penso mesmo que não, porque ela não é má. Mas, 

ainda assim, não seria feliz, e melhor foi para ela que as coisas se passassem 
de tal forma.

5. Batendo-lhe à porta, tínheis já a ideia de vos matar, caso se desse 
a recusa? 

— R. Não, em tal não pensava, porque também não contava com a 
sua obstinação. Foi somente à vista desta que perdi a razão.

6. Parece que não deplorais o suicídio senão pelo fato de Victorine o 
não merecer... É realmente o vosso único pesar? 
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— R. Neste momento, sim; estou ainda perturbado, afigura-se-me 
estar ainda à porta, conquanto também experimente outra sensação que 
não posso definir.

7. Chegareis a compreendê-la mais tarde? 
— R. Sim, quando estiver livre desta perturbação. Fiz mal, deveria 

resignar-me... Fui fraco e sofro as consequências da minha fraqueza. A 
paixão cega o homem a ponto de praticar loucuras, e infelizmente ele só 
o compreende bastante tarde.

8. Dizeis que tendes um desgosto... qual é? 
— R. Fiz mal em abreviar a vida. Não deveria fazê-lo. Era preferí-

vel tudo suportar a morrer antes do tempo. Sou portanto infeliz; sofro, 
e é sempre ela que me faz sofrer, a ingrata. Parece-me estar sempre à sua 
porta, mas... não falemos nem pensemos mais nisso, que me incomoda 
muito. Adeus.

Por isso se vê ainda uma nova confirmação da justiça que preside à distribuição 

das penas, conforme o grau de responsabilidade dos culpados. É à moça, neste 

caso, que cabe a maior responsabilidade, por haver entretido em Louis, por brin-

cadeira, um amor que não sentia. Quanto ao moço, este já é de sobejo punido 

pelo sofrimento que lhe perdura, mas a sua pena é leve, porquanto apenas cedeu 

a um movimento irrefletido em momento de exaltação, que não à fria premedi-

tação dos suicidas que buscam subtrair-se às provações da vida.

Um ateu

O Sr. J.-B. D. era um homem instruído, mas em extremo saturado 
de ideias materialistas, não acreditando em Deus nem na existência da 
alma. A pedido de um parente, foi evocado dois anos depois de desencar-
nado, na Sociedade Espírita de Paris.

1. Evocação. 
— R. Sofro. Sou um réprobo.
2. Fomos levados a evocar-vos em nome de parentes que, como 

tais, desejam conhecer da vossa sorte. Podereis dizer-nos se esta nossa 
evocação vos é penosa ou agradável? 

— R. Penosa.
3. A vossa morte foi voluntária? 
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— R. Sim.

O Espírito escreve com extrema dificuldade. A letra é grossa, irregular, convulsa 

e quase ininteligível. Ao terminar a escrita encoleriza-se, quebra o lápis e rasga 

o papel.

4. Tende calma, que nós todos pediremos a Deus por vós. 
— R. Sou forçado a crer nesse Deus.
5. Que motivo poderia ter-vos levado ao suicídio? 
— R. O tédio de uma vida sem esperança.

Concebe-se o suicídio quando a vida é sem esperança; procura-se então fugir-

-lhe a qualquer preço. Com o Espiritismo, ao contrário, a esperança se fortalece 

porque o futuro se nos desdobra. O suicídio deixa de ser objetivo, uma vez 

reconhecido que apenas se isenta a gente do mal para arrostar com um mal cem 

vezes pior. Eis por que o Espiritismo tem sequestrado muita gente a uma morte 

voluntária. Grandemente culpados são os que se esforçam por acreditar, com 

sofismas científicos e a pretexto de uma falsa razão, nessa ideia desesperadora, fonte 

de tantos crimes e males, de que tudo acaba com a vida. Esses serão responsá-

veis não só pelos próprios erros, como igualmente por todos os males a que os 

mesmos derem causa.

6. Quisestes escapar às vicissitudes da vida... Adiantastes alguma 
coisa? Sois agora mais feliz? 

— R. Por que não existe o nada?
7. Tende a bondade de nos descrever do melhor modo possível a 

vossa atual situação. 
— R. Sofro pelo constrangimento em que estou de crer em tudo 

quanto negava. Meu Espírito está como num braseiro, horrivelmente 
 atormentado.

8. Donde provinham as vossas ideias materialistas de outrora? 
— R. Em anterior encarnação eu fora mau e por isso condenei-me 

na seguinte aos tormentos da incerteza, e assim foi que me suicidei.

Aqui há todo um corolário de ideias. Muitas vezes nos perguntamos como pode 

haver materialistas quando, tendo eles passado pelo mundo espiritual, deveriam 

ter do mesmo a intuição; ora, é precisamente essa intuição que é recusada a al-

guns Espíritos que, conservando o orgulho, não se arrependeram das suas faltas. 

Para esses tais, a prova consiste na aquisição, durante a vida corporal e à custa do 
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próprio raciocínio, da prova da existência de Deus e da vida futura que têm, por 

assim dizer, incessantemente sob os olhos. Muitas vezes, porém, a presunção de 

nada admitir, acima de si, os empolga e absorve. Assim, sofrem eles a pena até 

que, domado o orgulho, se rendem à evidência.

9. Quando vos afogastes, que ideias tínheis das consequências? 
Que reflexões fizestes nesse momento? 

— R. Nenhuma, pois tudo era o nada para mim. Depois é que vi 
que, tendo cumprido toda a sentença, teria de sofrer mais ainda.

10. Estais bem convencido agora da existência de Deus, da alma e 
da vida futura? 

— R. Ah! Tudo isso muito me atormenta!
11. Tornastes a ver vosso irmão? 
— R. Oh! não.
12. E por que não? 
— R. Para que confundir os nossos desesperos? Exila-se a gente na 

desgraça e na ventura se reúne, eis o que é.
13. Incomodar-vos-ia a presença de vosso irmão, que poderíamos 

atrair aí para junto de vós? 
— R. Não o façais, que o não mereço.
14. Por que vos opondes? 
— R. Porque ele também não é feliz.
15. Receais a sua presença, e no entanto ela só poderia ser benéfica 

para vós. 
— R. Não; mais tarde...
16. Tendes algum recado para os vossos parentes? 
— R. Que orem por mim.
17. Parece que na roda das vossas relações há quem partilhe das 

vossas opiniões. Quereis que lhes digamos algo a respeito? 
— R. Oh! os desgraçados! Assim possam eles crer em outra existên-

cia, eis quanto lhes posso desejar. Se eles pudessem avaliar a minha triste 
posição, muito refletiriam.

(Evocação de um irmão do precedente, que professava as mesmas 
 teorias, mas que não se suicidou. Posto que também infeliz, este se apre-
senta mais calmo; a sua escrita é clara e legível.)
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18. Evocação. — R. Possa o quadro dos nossos sofrimentos ser útil 
lição, persuadindo-vos da realidade de uma outra existência, na qual se 
expiam as faltas oriundas da incredulidade.

19. Vós, e vosso irmão que acabamos de evocar, vos vedes 
 reciprocamente? 

— R. Não; ele me foge.

Poder-se-ia perguntar como é que os Espíritos se podem evitar no mundo espi-

ritual, uma vez que aí não existem obstáculos materiais nem refúgios impenetrá-

veis à vista. Tudo é, porém, relativo nesse mundo e conforme a natureza fluídica 

dos seres que o habitam. Só os Espíritos superiores têm percepções indefinidas, 

que nos inferiores são limitadas. Para estes, os obstáculos fluídicos equivalem a 

obstáculos materiais. Os Espíritos furtam-se às vistas dos semelhantes por efeito 

volitivo, que atua sobre o envoltório perispiritual e fluidos ambientes. A Pro-

vidência, porém, qual mãe, por todos os seus filhos vela, e por intermédio dos 

mesmos, individualmente, lhes concede ou nega essa faculdade, conforme as 

suas disposições morais, o que constitui, conforme as circunstâncias, um castigo 

ou uma recompensa.

20. Estais mais calmo do que vosso irmão. Podereis dar-nos uma 
descrição mais precisa dos vossos sofrimentos? 

— R. Não sofreis aí na Terra no vosso orgulho, no vosso amor-
-próprio, quando obrigados a reconhecer os vossos erros?

“O vosso Espírito não se revolta com a ideia de vos humilhardes 
a quem vos demonstre o vosso erro? Pois bem! Julgai quanto deve so-
frer o Espírito que durante toda a sua vida se persuadiu de que nada 
existia além dele, e que sobre a de todos prevalecia sempre a sua razão. 
Encontrando-se de súbito em face da verdade imponente, esse Espírito 
sente-se aniquilado, humilhado. A isso vem ainda juntar-se o remorso de 
haver por tanto tempo esquecido a existência de um Deus tão bom, tão 
indulgente. A situação é insuportável; não há calma nem repouso; não se 
encontra um pouco de tranquilidade senão no momento em que a graça 
divina, isto é, o amor de Deus, nos toca, pois o orgulho de tal modo se 
apossa de nós, que de todo nos embota, a ponto de ser preciso ainda mui-
to tempo para que nos despojemos completamente dessa roupagem fatal. 
Só a prece dos nossos irmãos pode ajudar-nos nesses transes.”
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21. Quereis falar dos irmãos encarnados, ou dos Espíritos? 
— R. De uns como de outros.
22. Enquanto nos entretínhamos com o vosso irmão, uma das pes-

soas aqui presentes orava por ele, essa prece lhe foi proveitosa? 
— R. Ela não se perderá. Se ele agora recusa a graça, outro tanto 

não fará quando estiver em condições de recorrer a essa divina panaceia.

Aqui lobrigamos um outro gênero de castigo, mas que não é o mesmo em todos 

os céticos. Para este Espírito, é independente do sofrimento a necessidade de 

reconhecer verdades que repudiara quando encarnado.

As suas ideias atuais revelam certo grau de adiantamento, comparativamente às 

de outros Espíritos persistentes na negação de Deus. Confessar o próprio erro é 

já alguma coisa, porque é premissa de humildade.

Na subsequente encarnação é mais que provável que a incredulidade ceda lugar ao 

sentimento inato da fé.

Transmitindo a resultante destas duas evocações à pessoa que no-la 
havia solicitado, tivemos dela a seguinte resposta:

— Não podeis imaginar, meu caro senhor, o grande benefício ad-
vindo da evocação de meu sogro e de meu tio. Reconhecemo-los per-
feitamente. A letra do primeiro, sobretudo, é de uma analogia notável 
com a que ele tinha em vida, tanto mais quanto, durante os últimos 
meses que conosco passou, essa letra era sofreada e indecifrável. Aí se 
verificam a mesma forma de pernas, da rubrica e de certas letras. Quanto 
ao vocabulário e ao estilo, a semelhança é ainda mais frisante; para nós, 
a analogia é completa, apenas com maior conhecimento de Deus, da 
alma e da eternidade que ele tão formalmente negava outrora. Não nos 
restam dúvidas, portanto, sobre a sua identidade. Deus será glorificado 
pela maior firmeza das nossas crenças no Espiritismo, e os nossos irmãos 
encarnados e desencarnados se tornarão melhores. A identidade de seu 
irmão também não é menos evidente; na mudança de ateu em crente, 
reconhecemos-lhe o caráter, o estilo, o contorno da frase. Uma palavra, 
sobre todas, nos despertou atenção —  panaceia — sua frase predileta, a 
todo instante repetida.

“Mostrei essas duas comunicações a várias pessoas, que não me-
nos se admiraram da sua veracidade, mas os incrédulos, com as  mesmas 
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opiniões dos meus parentes, esses desejariam respostas ainda mais 
 categóricas.

“Queriam, por exemplo, que o Sr. D... se referisse ao lugar em 
que foi enterrado, onde se afogou, como foi encontrado etc. A fim de 
os convencer, não vos seria possível fazer nova evocação perguntando 
onde e como se suicidou, quanto tempo esteve submergido, em que lugar 
acharam o cadáver, onde foi inumado, de que modo, se civil ou religio-
samente, foi sepultado? Dignai-vos, caro senhor, insistir pela resposta ca-
tegórica a essas perguntas, pois são essenciais para os que ainda duvidam. 
Estou convencido de que darão, nesse caso, imensos resultados.

“Dou-me pressa a fim de esta vos ser entregue na sexta-feira de 
manhã, de modo a poder fazer-se a evocação na sessão da Sociedade desse 
mesmo dia... etc.”

Reproduzimos esta carta pelo fato da confirmação da identidade e 
aqui lhe anexamos a nossa resposta para ensino das pessoas não familia-
rizadas com as comunicações de além-túmulo:

“...As perguntas que nos pediram para novamente endereçar ao Es-
pírito de vosso sogro, são, incontestavelmente, ditadas por intenção lou-
vável, qual a de convencer incrédulos, visto como em vós não mais existe 
qualquer sentimento de dúvida ou curiosidade. Contudo, um conheci-
mento mais aprofundado da ciência espírita vos faria julgar supérfluas 
essas perguntas. Em primeiro lugar, solicitando-me conseguir resposta 
categórica, mostrais ignorar a circunstância de não podermos governar os 
Espíritos a nosso talante. Ficai sabendo que eles nos respondem quando e 
como querem, e também como podem. A liberdade da sua ação é maior 
ainda do que quando encarnados, possuindo meios mais eficazes de se 
furtarem ao constrangimento moral que por acaso sobre eles queiramos 
exercer. As melhores provas de identidade são as que fornecem esponta-
neamente, por si mesmos, ou então as oriundas das próprias circunstân-
cias. Estas, é quase sempre inútil provocá-las. Segundo afirmais, o vosso 
parente provou a sua identidade de modo inconcusso; por conseguinte, é 
mais que provável a sua recusa em responder a perguntas que podem por 
ele ser com razão consideradas supérfluas, visando satisfazer à curiosida-
de de pessoas que lhe são indiferentes. A resposta bem poderia ser a que 
outros têm dado em casos semelhantes, isto é: para que perguntar coisas 
que já sabeis?
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“A isto acrescentarei que a perturbação e sofrimentos que o asso-
berbam devem agravar-se com as investigações desse gênero, que corres-
pondem perfeitamente a querer constranger um doente, que mal pode 
pensar e falar, a historiar as minúcias da sua vida, faltando-se assim às 
considerações inspiradas pelo seu próprio estado.

“Quanto ao objetivo por vós alegado, ficai certo de que tudo seria 
negativo. As provas de identidade fornecidas são bem mais valiosas, por 
isso que foram espontâneas, e não de antemão premeditadas. Ora, se 
estas não puderam contentar os incrédulos, muito menos o fariam in-
terrogativas já preestabelecidas, de cuja conivência poderiam suspeitar.

“Há pessoas a quem coisa alguma pode convencer. Esses poderiam 
ver o vosso parente, com os próprios olhos, e continuariam a supor-se 
vítimas de uma alucinação.

“Duas palavras ainda, quanto ao pedido que me fizestes de pro-
mover essa evocação no mesmo dia do recebimento de vossa carta. As 
evocações não se fazem assim de momento; os Espíritos nem sempre 
correspondem ao nosso apelo; é preciso que queiram, e não só isso, mas 
que também possam fazê-lo. É preciso, ainda, que encontrem um mé-
dium que lhes convenha, com as aptidões especiais necessárias e que esse 
médium esteja disponível em dado momento. É preciso, enfim, que o 
meio lhes seja simpático etc. Pela concorrência dessas circunstâncias nem 
sempre se pode responder, e importa muito conhecê-las quando se quer 
praticar com seriedade e segurança.”

Félicien

Era um homem rico, instruído, poeta de espírito, possuidor de 
caráter são, obsequioso e ameno, de perfeita honradez.

Falsas especulações comprometeram-lhe a fortuna, e, não lhe sen-
do possível repará-la em razão da idade avançada, cedeu ao desânimo, 
enforcando-se em dezembro de 1864, no seu quarto de dormir.

Não era materialista nem ateu, mas um homem de gênio um tanto 
superficial, ligando pouca importância ao problema da vida de além-
-túmulo. Conhecendo-o intimamente, evocamo-lo, quatro meses após o 
suicídio, inspirados pela simpatia que lhe dedicávamos.
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Evocação. 
— R. Choro a Terra na qual tive decepções, porém menores do 

que as experimentadas aqui. Eu, que sonhava maravilhas, estou abaixo 
da realidade do meu ideal. O mundo dos Espíritos é bastante promíscuo, 
e para torná-lo suportável fora mister uma boa triagem. Não torno a 
ele. Que esboço de costumes espíritas se poderia fazer aqui! O próprio 
Balzac,66 estando no seu elemento, não faria tal esboço, senão de modo 
rústico. Não o lobriguei, porém... Onde estarão esses grandes Espíritos 
que tão energicamente profligaram os vícios da humanidade! Deviam 
eles, como eu, habitar por aqui antes de se alçarem a regiões mais eleva-
das. Apraz-me observar este curioso pandemônio, e assim fico por aqui.

Apesar de o Espírito nos declarar que se acha numa sociedade assaz promíscua e, 

por conseguinte, de Espíritos inferiores, surpreendeu-nos a sua linguagem, dado 

o gênero de morte, ao qual, aliás, não faz qualquer referência. A não ser isso, 

tudo mais refletiu seu caráter.

Tal circunstância deixava-nos em dúvida sobre a identidade.

— P. Tende a bondade de nos dizer como morrestes... 
— R. Como morri? Pela morte por mim escolhida, a que mais 

me agradou, sendo para notar que meditei muito tempo nessa escolha 
com o intuito de me desembaraçar da vida. Apesar disso, confesso que 
não ganhei grande coisa: libertei-me dos cuidados materiais, porém, para 
encontrá-los mais graves e penosos na condição de Espírito, da qual nem 
sequer prevejo o termo.

— P. (Ao guia do médium.) O Espírito em comunicação será efe-
tivamente o de Félicien? Esta linguagem, quase despreocupada, torna-se 
suspeita se tratando de um suicida...

— R. Sim. Entretanto, por um sentimento justificável na sua po-
sição, ele não queria revelar ao médium o seu gênero de morte. Foi por 
isso que dissimulou a frase, acabando no entanto por confessá-lo diante 
da pergunta direta que lhe fizestes, e não sem angústias. O suicídio fá-lo 
sofrer muito, e por isso desvia, o mais possível, tudo o que lhe recorde o 
seu fim funesto.

66  N.E.: Honoré de Balzac (1799–1850), escritor francês cujos romances retratam a corrupção moral 
 humana.
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— P. (Ao Espírito.) A vossa desencarnação tanto mais nos comoveu, 
quanto lhe prevíamos as tristes consequências, além da estima e intimi-
dade das nossas relações. Pessoalmente, não me esqueci do quanto éreis 
obsequioso e bom para comigo. Seria feliz se pudesse testemunhar-vos a 
minha gratidão, fazendo algo de útil para vós.

— R. Entretanto, eu não podia furtar-me de outro modo aos em-
baraços da minha posição material. Agora, só tenho necessidade de pre-
ces; orai, principalmente, para que me veja livre desses hórridos compa-
nheiros que aqui estão junto de mim, obsidiando-me com gritos, sorrisos 
e infernais motejos. Eles chamam-me covarde, e com razão, porque é 
covardia renunciar à vida. É a quarta vez que sucumbo a essa provação, 
não obstante a formal promessa de não falir... Fatalidade!... Ah! Orai... 
Que suplício o meu! Quanto sou desgraçado! Orando, fazeis por mim 
mais que por vós pude fazer quando na Terra; mas a prova, ante a qual 
fracassei tantas vezes, aí está retraçada, indelével, diante de mim! É preciso 
tentá-la novamente, em dado tempo... Terei forças? Ah! recomeçar a vida 
tantas vezes; lutar por tanto tempo para sucumbir aos acontecimentos, 
é desesperador, mesmo aqui! Eis por que tenho carência de força. Di-
zem que podemos obtê-la pela prece... Orai por mim, que eu quero orar 
 também.

Este caso particular de suicídio, posto que realizado em circunstâncias vulgares, 

apresenta uma feição especial. Ele mostra-nos um Espírito que sucumbiu muitas 

vezes à provação, que se renova a cada existência e que renovará até que ele tenha 

forças para resistir.

Assim se confirma o fato de não haver proveito no sofrimento, sempre que 

deixamos de atingir o fim da encarnação, sendo preciso recomeçá-la até que 

saiamos vitoriosos da campanha.

(Ao Espírito do Sr. Félicien.) — Ouvi, eu vo-lo peço, ouvi e me-
ditai sobre as minhas palavras. O que denominais fatalidade é apenas 
a vossa fraqueza, pois se a fatalidade existisse o homem deixaria de ser 
responsável pelos seus atos. O homem é sempre livre, e nessa liberdade 
está o seu maior e mais belo privilégio. Deus não quis fazer dele um 
autômato obediente e cego, e, se essa liberdade o torna falível, também 
o torna perfectível, sem o que somente pela perfeição poderá atingir a 
suprema felicidade. O orgulho somente pode levar o homem a atribuir 
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ao destino as suas infelicidades terrenas, quando a verdade é que tais in-
felicidades promanam da sua própria incúria. Tendes disso um exemplo 
bem patente na vossa última encarnação, pois tínheis tudo que se fazia 
preciso à felicidade humana, na Terra: espírito, talento, fortuna, mereci-
da consideração; nada de vícios ruinosos, mas, ao contrário, apreciáveis 
qualidades... Como, no entanto, ficou tão comprometida a vossa posi-
ção? Unicamente pela vossa imprevidência. Haveis de convir que, agindo 
com mais prudência, contentando-vos com o muito que já vos coubera, 
antes que procurando aumentá-lo sem necessidade, a ruína não sobre-
viria. Não havia nisso nenhuma fatalidade, uma vez que podíeis ter evi-
tado tal acontecimento. A vossa provação consistia num encadeamento 
de circunstâncias que vos deveriam dar não a necessidade, mas a tentação 
do suicídio; desgraçadamente, apesar do vosso talento e instrução, não 
soubestes dominar essas circunstâncias e sofreis agora as consequências 
da vossa fraqueza.

Essa prova, tal como pressentis com razão, deve renovar-se ainda; 
na vossa próxima encarnação tereis de enfrentar acontecimentos que vos 
sugerirão a ideia do suicídio, e sempre assim acontecerá até que de todo 
tenhais triunfado. 

Longe de acusar a sorte, que é a vossa própria obra, admirai a bon-
dade de Deus, que, em vez de condenar irremissivelmente pela primeira 
falta, oferece sempre os meios de repará-la.

Assim, sofrereis, não eternamente, mas por tanto tempo quanto 
reincidirdes no erro. De vós depende, no estado espiritual, tomar a reso-
lução bastante enérgica de manifestar a Deus um sincero arrependimen-
to, solicitando instantemente o apoio dos bons Espíritos. Voltareis então 
à Terra, blindado na resistência a todas as tentações. Uma vez alcançada 
essa vitória, caminhareis na via da felicidade com mais rapidez, visto que 
sob outros aspectos o vosso progresso é já considerável. Como vedes, há 
ainda um passo a franquear, para o qual vos auxiliaremos com as nossas 
preces. Estas só serão improfícuas se nos não secundardes com os vossos 
esforços.

— R. Oh! obrigado! Oh! obrigado por tão boas exortações. De-
las tenho tanto maior necessidade, quanto sou mais desgraçado do 
que demonstrava. Vou aproveitá-las, garanto, no preparo da próxima 
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 encarnação, durante a qual farei todo o possível por não sucumbir. Já me 
custa suportar o meio ignóbil do meu exílio.

Félicien

Antoine Bell

Era o caixa de uma casa bancária do Canadá e suicidou-se a 28 
de fevereiro de 1865. Um dos nossos correspondentes, médico e farma-
cêutico residente na mesma cidade, deu-nos dele as informações que se 
seguem:

“Conhecia-o, havia perto de 20 anos, como homem pacato e chefe 
de numerosa família. De tempos a certa parte imaginou ter comprado 
um tóxico na minha farmácia, servindo-se dele para envenenar alguém. 
Muitas vezes vinha suplicar-me para lhe dizer a época de tal compra, 
tomado então de alucinações terríveis. Perdia o sono, lamentava-se, batia 
no peito. A família vivia em constante ansiedade das 4 da tarde às 9 da 
manhã, hora esta em que se dirigia para a casa bancária, onde, aliás, escri-
turava os seus livros com muita regularidade, sem que jamais cometesse 
um só erro. Habitualmente dizia sentir dentro de si um ente que o fazia 
desempenhar com acerto e ordem a sua contabilidade. Quando se afi-
gurava convencido da extravagância das suas ideias, exclamava: — Não; 
não; quereis iludir-me... lembro-me... é a verdade...”

A pedido desse amigo, foi ele evocado em Paris, a 17 de abril de 
1865.

1. Evocação. 
— R. Que pretendeis de mim? Sujeitar-me a um interrogatório? É 

inútil, tudo confessarei.
2. Bem longe de nós o pensamento de vos afligir com perguntas 

indiscretas; desejamos saber apenas qual a vossa posição nesse mundo, 
bem como se poderemos ser-vos úteis... 

— R. Ah! Se for possível, ser-vos-ei extremamente grato. Tenho 
horror ao meu crime e sou muito infeliz!

3. Temos a esperança de que as nossas preces atenuarão as vossas 
penas. Afigura-se-nos que vos achais em boas condições, visto como o 
arrependimento já vos assedia o coração — o que constitui um começo 
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de reabilitação. Deus, infinitamente misericordioso, sempre tem piedade 
do pecador arrependido. Orai conosco. (Faz-se a prece pelos suicidas, a 
qual se encontra em O evangelho segundo o espiritismo.) 

Agora, tende a bondade de nos dizer de quais crimes vos reconhe-
ceis culpado. Tal confissão, humildemente feita, ser-vos-á favorável.

— R. Deixai primeiro que vos agradeça por esta esperança que 
fizestes raiar no meu coração. Oh! há já bastante tempo que vivia numa 
cidade banhada pelo Mediterrâneo. Amava, então, uma bela moça que 
me correspondia; mas, pelo fato de ser pobre, fui repelido pela família. 
A minha eleita participou-me que desposaria o filho de um negociante 
cujas transações se estendiam para além de dois mares, e assim fui eu 
desprezado. Louco de dor, resolvi acabar com a vida, não sem deixar de 
assassinar o detestado rival, saciando o meu desejo de vingança. Repug-
nando-me os meios violentos, horrorizava-me a perpetração do crime, 
porém o meu ciúme a tudo sobrepujou. Na véspera do casamento, mor-
ria o meu rival envenenado, pelo meio que me pareceu mais fácil. Eis 
como se explicam as reminiscências do passado... Sim, eu já reencarnei, e 
preciso é que reencarne ainda... Ó meu Deus, tende piedade das minhas 
lágrimas e da minha fraqueza!

4. Deploramos essa infelicidade que retardou vosso progresso e 
sinceramente vos lamentamos; dado, porém, que vos arrependais, Deus 
se compadecerá de vós. Dizei-nos se chegastes a executar o vosso projeto 
de suicídio...

— R. Não; e confesso, para vergonha minha, que a esperança se 
me desabrochou novamente no coração, com o desejo de me aproveitar 
do crime já cometido. Traíram-me, porém, os remorsos e acabei por ex-
piar, no último suplício, aquele meu desvario: enforquei-me.

5. Na vossa última encarnação tínheis a consciência do mal prati-
cado na penúltima?

— R. Nos últimos anos somente, e eis como: Eu era bom por natu-
reza, e, depois de submetido, como todos os homicidas, ao tormento da 
visão perseverante da vítima, que me perseguia qual vivo remorso, dela 
me descartei depois de muitos anos, pelo meu arrependimento e pelas 
minhas preces. Recomecei outra existência — a última — que atravessei 
calmo e tímido. Tinha em mim como que vaga intuição da minha inata 
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fraqueza, bem como da culpa anterior, cuja lembrança em estado latente 
conservara.

“Mas um Espírito obsessor e vingativo, que não era outro senão 
o pai da minha vítima, facilmente se apoderou de mim e fez reviver no 
meu coração, como em mágico espelho, as lembranças do passado.

“Alternadamente influenciado por ele e por meu guia, que me pro-
tegia, eu era o envenenador e ao mesmo tempo o pai de família anga-
riando pelo trabalho o sustento dos filhos. Fascinado por esse demônio 
obsessor, deixei-me arrastar para o suicídio. Sou muito culpado realmen-
te, porém menos do que se deliberasse por mim mesmo. Os suicidas da 
minha categoria, incapazes por sua fraqueza de resistir aos obsessores, são 
menos culpados e menos punidos do que os que abandonam a vida por 
efeito exclusivo da própria vontade.

“Orai comigo para que o Espírito que tão fatalmente me obsidiou 
renuncie à sua vingança, e orai por mim para que adquira a energia, a 
força necessária para não ceder à prova do suicídio voluntário, prova a 
que serei submetido, dizem-me, na próxima encarnação.”

6. (Ao guia do médium.) Um Espírito obsessor pode, realmente, 
levar o obsidiado ao  suicídio?

— R. Certamente, pois a obsessão que, de si mesma, é já um gê-
nero de provação, pode revestir todas as formas. Mas isso não quer dizer 
isenção de culpabilidade. O homem dispõe sempre do seu livre-arbítrio 
e, conseguintemente, está em si o ceder ou resistir às sugestões a que o 
submetem.

Assim é que, sucumbindo, o faz sempre por assentimento da sua 
vontade. Quanto ao mais, o Espírito tem razão dizendo que a ação ins-
tigada por outrem é menos culposa e repreensível do que quando volun-
tariamente cometida. Contudo, nem por isso se inocenta de culpa, visto 
como, afastando-se do caminho reto, mostra que o bem ainda não está 
vinculado ao seu coração.

7. Como, apesar da prece e do arrependimento terem libertado 
esse Espírito da visão tormentosa da sua vítima, pôde ele ser atingido 
pela vingança de um obsessor na última encarnação?

— R. O arrependimento, bem o sabeis, é apenas a preliminar in-
dispensável à reabilitação, mas não é o bastante para libertar o culpado 
de todas as penas. Deus não se contenta com promessas, sendo preciso 
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a prova, por atos, do retorno ao bom caminho. Eis por que o Espírito é 
submetido a novas provações que o fortalecem, resultando-lhe um mere-
cimento ainda maior quando delas sai triunfante.

O Espírito só arrosta com a perseguição dos maus, dos obsessores, 
enquanto estes o não encontram assaz forte para resistir-lhes. Encontrando 
resistência, eles o abandonam, certos da inutilidade dos seus esforços.

Estes dois últimos exemplos mostram-nos a renovação da mesma prova em su-

cessivas encarnações, e por tanto tempo quanto o da sua ineficácia. Antoine 

Bell patenteia-nos, enfim, o fato muito instrutivo do homem perseguido pela 

lembrança de um crime cometido em anterior existência, qual um remorso e 

um aviso.

Vemos ainda por aí que todas as existências são solidárias entre si; que a justiça 

e bondade divinas se ostentam na faculdade ao homem conferida de progredir 

gradualmente, sem jamais privá-lo do resgate das faltas; que o culpado é punido 

pela própria falta, sendo essa punição, em vez de uma vingança de Deus, o meio 

empregado para fazê-lo progredir.
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CAPÍTULO VI

M
Criminosos arrependidos

• Verger • Lemaire • Benoist • O Espírito de 
Castelnaudary • Jacques Latour

Verger

(Assassino do arcebispo de Paris.)

A 3 de janeiro de 1857, Mons. Sibour, arcebispo de Paris, ao sair da 
Igreja de Saint-Étienne-du-Mont, foi mortalmente ferido por um jovem 
padre chamado Verger. O criminoso foi condenado à morte e executado a 
30 de janeiro. Até o último instante não manifestou qualquer sentimento 
de pesar, de arrependimento, ou de sensibilidade.

Evocado no mesmo dia da execução, deu as seguintes respostas:
1. Evocação. 
— R. Ainda estou preso ao corpo.
2. Então a vossa alma não está inteiramente liberta? 
— R. Não... tenho medo... não sei... Esperai que torne a mim. Não 

estou morto, não é assim?
3. Arrependei-vos do que fizestes? 
— R. Fiz mal em matar, mas a isso fui levado pelo meu caráter, que 

não podia tolerar humilhações... Evocar-me-eis de outra vez.
4. Por que vos retirais? 
— R. Se o visse, muito me atemorizaria, pelo receio de que me 

fizesse outro tanto.
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5. Mas nada tendes a temer, uma vez que a vossa alma está separada 
do corpo. Renunciai a qualquer inquietação, que não é razoável agora. 

— R. Que quereis? Acaso sois senhor das vossas impressões? Quan-
to a mim, não sei onde estou... estou doido.

6. Esforçai-vos por ser calmo. 
— R. Não posso, porque estou louco... Esperai, que vou invocar 

toda a minha lucidez.
7. Se orásseis, talvez pudésseis concentrar os vossos pensamentos... 
— R. Intimido-me... não me atrevo a orar.
8. Orai, que grande é a misericórdia de Deus! Oraremos convosco. 
— R. Sim; eu sempre acreditei na infinita misericórdia de Deus.
9. Compreendeis melhor, agora, a vossa situação? 
— R. Ela é tão extraordinária que ainda não posso apreendê-la.
10. Vedes a vossa vítima? 
— R. Parece-me ouvir uma voz semelhante à sua, dizendo-me: 

“Não mais te quero...” Será, talvez, um efeito da imaginação!... Estou 
doido, vo-lo asseguro, pois que vejo meu corpo de um lado e a cabeça de 
outro... afigurando-se-me, porém, que vivo no Espaço, entre a Terra e o 
que denominais céu... Sinto como o frio de uma faca prestes a decepar-
-me o pescoço, mas isso será talvez o terror da morte... Também me 
parece ver uma multidão de Espíritos a rodear-me, olhando-me compa-
decidos... E falam-me, mas não os compreendo.

11. Entretanto, entre esses Espíritos há talvez um cuja presença vos 
humilha por causa do vosso crime. 

— R. Dir-vos-ei que há apenas um que me apavora — o daquele 
a quem matei.

12. Lembrai-vos das anteriores existências? 
— R. Não; estou indeciso, acreditando sonhar... Ainda uma vez, 

preciso tornar a mim.
13. (Três dias depois.) Reconhecei-vos melhor agora? 
— R. Já sei que não mais pertenço a esse mundo, e não o deploro. 

Pesa-me o que fiz, porém meu Espírito está mais livre. Sei a mais que há 
uma série de encarnações que nos dão conhecimentos úteis, a fim de nos 
tornarmos tão perfeitos quanto possível à criatura humana.

14. Sois punido pelo crime que cometestes? 
— R. Sim; lamento o que fiz e isso faz-me sofrer.
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15. Qual a vossa punição? 
— R. Sou punido porque tenho consciência da minha falta, e para 

ela peço perdão a Deus; sou punido porque reconheço a minha descrença 
nesse Deus, sabendo agora que não devemos abreviar os dias de vida de 
nossos irmãos; sou punido pelo remorso de haver adiado o meu pro-
gresso, enveredando por caminho errado, sem ouvir o grito da própria 
consciência que me dizia não ser pelo assassínio que alcançaria o meu 
desiderato. Deixei-me dominar pela inveja e pelo orgulho; enganei-me 
e arrependo-me, pois o homem deve esforçar-se sempre por dominar as 
más paixões — o que aliás não fiz.

16. Qual a vossa sensação quando vos evocamos? 
— R. De prazer e de temor, por isso que não sou mau.
17. Em que consiste tal prazer e tal temor? 
— R. Prazer de conversar com os homens e poder em parte reparar 

as minhas faltas, confessando-as; e temor, que não posso definir — um 
quê de vergonha por ter sido um assassino.

18. Desejais reencarnar na Terra? 
— R. Até o peço e desejo achar-me constantemente exposto ao 

assassínio, provando-lhe o temor.
Monsenhor Sibour, evocado, disse que perdoava o assassino e orava 

para que ele se arrependesse. Disse mais que, posto estivesse presente à sua 
evocação, não se lhe tinha mostrado para lhe não aumentar os sofrimen-
tos, porquanto o receio de o ver já era um sintoma de remorso, era já um 
castigo.

— P. O homem que mata sabe que, ao escolher nova existência, 
nela se tornará assassino?

— R. Não; ele sabe que, escolhendo uma vida de luta, tem proba-
bilidades de matar um semelhante, ignorando porém se o fará, pois está 
quase sempre em luta consigo mesmo.

A situação de Verger, ao morrer, é a de quase todos os que sucumbem violenta-

mente. Não se verificando bruscamente a separação, eles ficam como aturdidos, 

sem saber se estão mortos ou vivos. A visão do arcebispo foi-lhe poupada por 

desnecessária ao seu remorso; mas outros Espíritos, em circunstâncias idênticas, 

são constantemente acossados pelo olhar das suas vítimas.

À enormidade do delito, Verger acrescentara a agravante de se não ter arre-

pendido ainda em vida, estando, pois, nas condições requeridas para a eterna 
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condenação. Mas, logo que deixou a Terra, o arrependimento invadiu-lhe a alma 

e, repudiando o passado, deseja sinceramente repará-lo. A isso não o impele a 

demasia do sofrimento, visto como nem mesmo teve tempo para sofrer, mas é 

o alarme dessa consciência desprezada durante a vida, e que ora se lhe faz ouvir.

Por que não considerar valioso esse arrependimento? Por que admiti-lo dias antes 

como salvador do inferno, e depois não? E por que, finalmente, o Deus miseri-

cordioso para o penitente, em vida, deixaria de o ser, por questão de horas, mais 

tarde? Fora para causar admiração a rápida mudança algumas vezes operada nas 

ideias de um criminoso, endurecido e impenitente até a morte, se o trespasse 

lhe não fosse também bastante, às vezes, para reconhecer toda a iniquidade da 

sua conduta. Contudo, esse resultado está longe de ser geral — o que daria em 

consequência o não haver Espíritos maus. O arrependimento é muita vez tardio, 

e daí a dilação do castigo.

A obstinação no mal, em vida, provém às vezes do orgulho, que recusa submeter-

-se e confessar os próprios erros, visto estar o homem sujeito à influência da maté-

ria, que, lançando-lhe um véu sobre as percepções espirituais, o fascina e desvaira. 

Roto esse véu, súbita luz o aclara, e ele se encontra senhor da sua razão. A manifes-

tação imediata de melhores sentimentos é sempre indício de um progresso moral 

realizado, que apenas aguarda uma circunstância favorável para se revelar, ao passo 

que a persistência mais ou menos longa no mal, depois da morte, é incontesta-

velmente a prova de atraso do Espírito, no qual os instintos materiais atrofiam o 

gérmen do bem, de modo a lhe serem precisas novas provações para se corrigir.

Lemaire

Condenado à pena última pelo júri de Aisne, e executado a 31 de 
dezembro de 1857. Evocado em 29 de janeiro de 1858.

1. Evocação. 
— R. Aqui estou.
2. Vendo-nos, que sensação experimentais? 
— R. A da vergonha.
3. Retivestes os sentidos até o último momento? 
— R. Sim.
4. Após a execução tivestes imediata noção dessa nova existência? 
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— R. Eu estava imerso em grande perturbação, da qual, aliás, ainda 
me não libertei. Senti uma dor imensa, afigurando-se-me ser o coração 
quem a sofria. Vi rolar não sei quê aos pés do cadafalso; vi o sangue que 
corria e mais pungente se me tornou a minha dor.

— P. Era uma dor puramente física, análoga à que proviria de um 
grande ferimento, pela amputação de um membro, por exemplo? 

— R. Não; figurai-vos antes um remorso, uma grande dor moral.
5. Mas a dor física do suplício, quem a experimentava: o corpo ou 

o Espírito? 
— R. A dor moral estava em meu Espírito, sentindo o corpo a dor 

física; mas o Espírito desligado também dela se ressentia.
6. Vistes o corpo mutilado? 
— R. Vi qualquer coisa informe, à qual me parecia integrado; entre-

tanto, reconhecia-me intacto, isto é, que eu era eu mesmo... 
— P. Que impressões vos advieram desse fato? 
— R. Eu sentia muito a minha dor, estava completamente ligado a ela.
7. Será verdade que o corpo viva ainda alguns instantes depois da 

decapitação, tendo o supliciado a consciência das suas ideias? 
— R. O Espírito retira-se pouco a pouco; quanto mais o retêm os 

laços materiais, menos pronta é a separação.
8. Dizem que se há notado a expressão da cólera e movimentos na 

fisionomia de certos supliciados, como se estes quisessem falar; será isso 
efeito de contrações nervosas, ou um ato da vontade? 

— R. Da vontade, visto como o Espírito não se tem desligado.
9. Qual o primeiro sentimento que experimentastes ao penetrar na 

vossa nova existência? 
— R. Um sofrimento intolerável, uma espécie de remorso pungente 

cuja causa ignorava.
10. Acaso vos achastes reunido aos vossos cúmplices concomitante-

mente supliciados? 
— R. Infelizmente, sim, por desgraça nossa, pois essa visão recíproca 

é um suplício contínuo, exprobrando-se uns aos outros os seus crimes.
11. Tendes encontrado as vossas vítimas? 
— R. Vejo-as... são felizes; seus olhares perseguem-me... sinto que 

me varam o ser e debalde tento fugir-lhes.
— P. Que impressão vos causam esses olhares? 
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— R. Vergonha e remorso. Ocasionei-os voluntariamente e ainda os 
abomino.

— P. E qual a impressão que lhes causais vós? 
— R. Piedade.
12. Terão por sua vez o ódio e o desejo de vingança? 
— R. Não; os olhares que volvem lembram-me a minha expiação. 

Vós não podeis avaliar o suplício horrível de tudo devermos àqueles a quem 
odiamos.

13. Lamentais a perda da vida corporal? 
— R. Apenas lamento os meus crimes. Se o fato ainda dependesse de 

mim, não mais sucumbiria.
14. O pendor para o mal estava na vossa natureza, ou fostes ainda 

influenciado pelo meio em que vivestes? 
— R. Sendo eu um Espírito inferior, a tendência para o mal estava 

na minha própria natureza. Quis elevar-me rapidamente, mas pedi mais 
do que comportavam as minhas forças. Acreditando-me forte, escolhi uma 
rude prova e acabei por ceder às tentações do mal.

15. Se tivésseis recebido sãos princípios de educação, ter-vos-íeis des-
viado da senda criminosa? 

— R. Sim, mas eu havia escolhido a condição do nascimento.
— P. Acaso não vos poderíeis ter feito homem de bem? 
— R. Um homem fraco é incapaz, tanto para o bem como para o 

mal. Poderia, talvez, corrigir na vida o mal inerente à minha natureza, mas 
nunca me elevar à prática do bem.

16. Quando encarnado acreditáveis em Deus? 
— R. Não.
— P. Mas dizem que à última hora vos arrependeste... 
— R. Porque acreditei num Deus vingativo, era natural que o 

 temesse...
— P. E agora o vosso arrependimento é mais sincero? 
— R. Pudera! Eu vejo o que fiz... 
— P. Que pensais de Deus então? 
— R. Sinto-o e não o compreendo.
17. Parece-vos justo o castigo que vos infligiram na Terra? 
— R. Sim.
18. Esperais obter o perdão dos vossos crimes? 
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— R. Não sei.
— P. Como pretendeis repará-los? 
— R. Por novas provações, conquanto me pareça que uma eternida-

de existe entre elas e mim.
19. Onde vos achais agora? 
— R. Estou no meu sofrimento.
— P. Perguntamos qual o lugar em que vos encontrais... 
–– R. Perto da médium.
20. Uma vez que assim é, sob que forma vos veríamos, se tal nos 

fosse possível? 
— R. Ver-me-íeis sob a minha forma corpórea: a cabeça separada do 

tronco.
— P. Podereis aparecer-nos? 
— R. Não; deixai-me.
21. Poderíeis dizer-nos como vos evadistes da prisão de  Montdidier? 
— R. Nada mais sei... é tão grande o meu sofrimento, que apenas 

guardo a lembrança do crime... Deixai-me.
22. Poderíamos concorrer para vos aliviar desse sofrimento? 
— R. Fazei votos para que sobrevenha a expiação.

Benoist

(Bordeaux, março de 1862.)

Um Espírito apresenta-se espontaneamente ao médium, sob o nome 
de Benoist, dizendo ter morrido em 1704 e padecer horríveis sofrimentos.

1. Que fostes na Terra? 
— R. Frade sem fé.
2. Foi a descrença a vossa única falta? 
— R. Só ela é bastante para acarretar outras.
3. Podereis dar-nos alguns pormenores sobre a vossa vida? Ser-vos-á 

levada em boa conta a sinceridade da confissão. 
— R. Pobre e indolente, ordenei-me para ter uma posição, sem 

pendor aliás para tal encargo. Inteligente, consegui essa posição; influente, 
abusei do meu poderio; vicioso, corrompi aqueles que tinha por missão sal-
var; cruel, persegui os que me pareciam querer verberar os meus  excessos; 
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os pacíficos foram por mim inquietados. As torturas da fome de muitas víti-
mas eram extintas amiúde pela violência. Agora, sofro todas as torturas do 
inferno, ateando-me as vítimas o fogo que me devora. A luxúria e a fome 
insaciáveis perseguem-me; cresta-me a sede os lábios escaldantes, sem que 
uma gota lhes caia em refrigério. Os elementos todos se encarniçam contra 
mim. Orai pelo meu Espírito.

4. As preces feitas pelos finados deverão ser-vos atribuídas como aos 
outros? 

— R. Acreditais que sejam edificantes, e no entanto elas têm para 
mim o valor das que eu simulava fazer. Não executei o meu trabalho, e, 
assim, recebo o salário.

5. Nunca vos arrependestes? 
— R. Há muito tempo, mas o arrependimento só veio pelo sofrimen-

to. E como fui surdo ao clamor de vítimas inocentes, o Senhor também é 
surdo aos meus clamores. Justiça!

6. Reconheceis a Justiça do Senhor; pois bem, confiai na sua bonda-
de e socorrei-vos do seu auxílio. 

— R. Os demônios berram mais do que eu; seus gritos sufocam-me; 
enchem-me a boca de pez fervente!... Eu o fiz, grande... (O Espírito não 
pôde escrever a palavra Deus.)

7. Não estais suficientemente liberto das ideias terrenas de modo a 
compreender que essas torturas são todas morais? 

— R. Sofro-as... sinto-as... vejo os meus carrascos, todos têm uma 
cara conhecida, um nome que repercute em meu cérebro.

8. Mas que poderia impelir-vos ao cometimento de tantas  infâmias? 
— R. Os vícios de que me achava saturado, a brutalidade das  paixões.
9. Nunca implorastes a assistência dos bons Espíritos para vos ajuda-

rem a sair dessa contingência? 
— R. Apenas vejo os demônios do inferno.
10. E quando estáveis na Terra temíeis esses demônios? 
— R. Não, absolutamente, visto que só cria no nada. Os prazeres a 

todo o transe constituíam o meu culto. E, pois que lhes consagrei a vida, 
as divindades do inferno não mais me abandonaram, nem abandonarão!

11. Então não lobrigais um termo para esses sofrimentos? 
— R. O infinito não tem termo.
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12. Mas Deus é infinito na sua misericórdia, e tudo pode ter um fim 
quando lhe aprouver. 

— R. Se Ele o quisesse!
13. Por que vos viestes inscrever aqui? 
— R. Não sei mesmo como, mas eu queria falar e gritar para que 

me aliviassem.
14. E esses demônios não vos inibem de escrever? 
— R. Não, mas conservam-se à minha frente, e esperam-me... Tam-

bém por isso, eu desejaria não terminar.
15. É a primeira vez que deste modo escreveis? 
— R. Sim. 
— P. E sabíeis que os Espíritos podiam assim aproximar-se dos 

 homens? 
— R. Não. 
— P. Como, pois, o percebestes? 
— R. Não sei.
16. Que sensações experimentastes ao acercar-vos de mim? 
— R. Um como entorpecimento dos meus terrores.
17. Como vos apercebestes da vossa presença aqui? 
— R. Como quando se acorda.
18. Como procedestes para comunicar comigo? 
— R. Não posso compreender, mas tu também não sentiste?
19. Não se trata de mim, porém de vós... Procurai assegurar-vos do 

que fazeis enquanto escrevo. 
— R. És o meu pensamento, eis tudo.
20. Não tivestes, pois, o desejo de me fazer escrever? 
— R. Não, sou eu quem escreve, e tu pensas por mim.
21. Procurai assegurar-vos do vosso estado, porque os bons Espíritos 

que vos cercam vos ajudarão. 
— R. Não, que os anjos não vêm ao inferno. Tu não estás só? 
— P. Vedes em torno de vós. 
— R. Sinto que me auxiliam a atuar sobre ti... a tua mão obedece-

-me... não te toco, aliás, e seguro-te... Como? Não sei...
22. Implorai a assistência dos vossos protetores. Vamos pedir  ambos. 
— R. Queres deixar-me? Fica comigo, porque vão reapossar-se de 

mim. Eu to peço... Fica! Fica!...
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23. Não posso demorar-me por mais tempo. Voltai diariamente para 
orarmos juntos e os bons Espíritos vos auxiliarão. 

— R. Sim, desejo o perdão. Orai por mim, que não posso fazê-lo.
o guia do MédiuM. — Coragem, meu filho, porque ser-lhe-á con-

cedido o que pedes, posto longe esteja ainda o termo da expiação. As atro-
cidades por ele cometidas não têm número nem conta, e maior é a sua 
culpa porque possuía inteligência, instrução e luzes para guiar-se. Tendo 
falido com conhecimento de causa, mais terríveis lhe são os sofrimentos, 
os quais, não obstante, se suavizarão com o auxílio e o exemplo da prece, 
de modo a que lhes veja o termo, confortado pela esperança. Deus o vê no 
caminho do arrependimento, e já lhe concedeu a graça de poder comunicar-
-se a fim de ser encorajado e confortado.

Pensa nele muitas vezes, pois nós to entregamos para fortalecer-se 
nas boas resoluções que lhe poderão advir dos teus conselhos. Ao seu ar-
rependimento sucederá o desejo da reparação, e pedirá então uma nova 
existência para praticar o bem como compensação do mal que fez. Quan-
do Deus estiver satisfeito a seu respeito e o vir resoluto e firme, far-lhe-á 
entrever as divinas luzes que o hão de conduzir à salvação, recebendo-o no 
seu seio qual pai ao filho pródigo. Tem fé, e nós te ajudaremos a completar 
o teu trabalho.

Paulin

Colocamos este Espírito entre os criminosos, posto que não atingido pela justiça 

humana, porque o crime se contém nos atos, que não no castigo infligido pelos 

homens. O mesmo se dá com o que se segue.

O Espírito de Castelnaudary

Rumores e outras estranhas e várias manifestações ocorridas 
numa casinha perto de Castelnaudary, faziam-na tomar por habitada de 
 fantasmas, mal-assombrada etc. Assim, foi a dita casa exorcismada em 
1848, aliás sem resultado. O proprietário, Sr. D..., pretendendo habitá-
-la, faleceu repentinamente alguns anos depois; um seu filho, animado 
do mesmo desejo, ao penetrar-lhe um dos compartimentos, recebeu de 
mão desconhecida vigorosa bofetada, e, como estivesse só, não teve a 
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menor dúvida de uma origem oculta, razão esta que o levou a abando-
nar a casa definitivamente. No lugar corria uma versão segundo a qual 
um grande crime fora cometido ali. O Espírito que dera a bofetada foi 
evocado na Sociedade de Paris, em 1859, e manifestou-se por sinais de 
tal violência, que foram improfícuos todos os esforços para acalmá-lo. 
Interrogado São Luís a esse respeito, respondeu: “É um Espírito da pior 
espécie, verdadeiro monstro: fizemo-lo comparecer, mas a despeito de 
tudo quanto lhe dissemos não foi possível obrigá-lo a escrever. Ele tem o 
seu livre-arbítrio, do qual o infeliz tem feito triste uso.”

— P. Este Espírito é passível de melhora? 
— R. Por que não? pois não o são todos, este como os outros? É 

possível entretanto que haja nisso dificuldades, porém a permuta do bem 
pelo mal acabará por sensibilizá-lo. Orai em primeiro lugar, e, se o evo-
cardes daqui a um mês, vereis a transformação operada.

Evocado mais tarde, o Espírito mostrou-se mais brando e, pouco 
a pouco, submisso e arrependido. Explicações posteriores, ministradas 
não só por ele como por outros Espíritos, deram em resultado saber-se 
que, em 1608, habitando aquela casa, assassinara um irmão por motivos 
de terrível ciúme, degolando-o durante o sono. Alguns anos decorridos, 
também assassinara a esposa.

O seu falecimento ocorreu em 1659, aos 80 anos, sem que houves-
se respondido por estes crimes, que pouca atenção despertaram naquela 
época de balbúrdias. Depois da morte, jamais cessara de praticar o mal, 
provocando vários acidentes ocorridos na tal casa.

Um médium vidente que assistiu à primeira evocação viu-o, no 
momento em que pretendiam forçá-lo a escrever, quando sacudiu violen-
tamente o braço do médium. De medonha catadura, trajava uma camisa 
ensanguentada, tendo na mão um punhal.

1. P. (A São Luís.) Tende a bondade de nos descrever o gênero de 
suplício deste Espírito. 

— R. É atroz, porque está condenado a habitar a casa em que come-
teu o crime, sem poder fixar o pensamento noutra coisa que não no crime, 
tendo-o sempre ante os olhos e acreditando na eternidade de tal tortura. 
Está como no momento do próprio crime, porque qualquer outra recor-
dação lhe foi retirada e interdita toda comunicação com qualquer outro 
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Espírito. Sobre a Terra, só pode permanecer naquela casa, e no Espaço só 
lhe restam solidão e trevas.

2. Haveria um meio de o desalojar dessa casa? Qual seria esse meio? 
— R. Quando se quer desembaraçar obsessões de semelhantes Es-

píritos, o meio é fácil — orar por eles. Contudo, é precisamente isso que 
se deixa de fazer muitas vezes, preferindo-se intimidá-los com exorcismos 
formulados que, aliás, muito os divertem.

3. Insinuando às pessoas interessadas essa ideia de orar por ele, fa-
zendo-o também nós, conseguiríamos desalojá-lo? 

— R. Sim, mas reparai que eu disse para orar, e não para mandar 
orar.

4. Estando em tal situação há dois séculos, apreciará ele todo esse 
tempo como se fora encarnado, isto é, o tempo parecer-lhe-á tanto ou 
menos longo do que quando na Terra? 

— R. Mais longo: o sono não existe para ele.
5. Disseram-nos que o tempo não existe para os Espíritos e que um 

século, para eles, não passa de um instante na eternidade. Dar-se-á efetiva-
mente esse fato para com todos os Espíritos? 

— R. Não, decerto, porquanto isso só se dá com os Espíritos que 
têm atingido elevadíssimo grau de adiantamento; para os inferiores, po-
rém, o tempo é frequentemente moroso, sobretudo quando sofrem.

6. Donde vinha esse Espírito antes da sua encarnação? 
— R. Tivera uma existência entre tribos das mais ferozes e selvagens, 

e, precedentemente, em planeta inferior à Terra.
7. Severamente punido agora por esse crime, sê-lo-ia igualmente pe-

los que porventura tivesse cometido, como é de supor, quando vivendo 
entre selvagens? 

— R. Sim, porém não tanto, visto como, em ser mais ignorante, 
menos alcançava a extensão do delito.

8. O estado em que se vê esse Espírito é o dos seres vulgarmente 
designados por danados? 

— R. Absolutamente não, pois há condições ainda mais horrorosas. 
Os sofrimentos estão longe de ser os mesmos para todos, variando confor-
me seja o culpado mais ou menos acessível ao arrependimento. Para este, 
aquela casa é o seu inferno, outros trazem esse inferno em si mesmos, pelas 
paixões que os atormentam sem que possam saciá-las.
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9. Apesar da sua inferioridade, este Espírito é sensível aos efeitos da 
prece, o que também temos verificado com Espíritos igualmente perversos 
e da mais grosseira natureza; entretanto, Espíritos há que, esclarecidos, de 
mais desenvolvida inteligência, demonstram completa ausência de bons 
sentimentos, motejando de tudo que há de mais sagrado; a nada se como-
vendo e até não dando tréguas ao seu cinismo... 

— R. A prece só aproveita ao Espírito que se arrepende; para aqueles 
que, arrebatados de orgulho, se revoltam contra Deus e persistem no erro, 
exagerando-o mesmo, tal como procedem os infelizes, para esses a prece 
nada adianta, nem adiantará senão quando tênue vislumbre de arrepen-
dimento começar a germinar-lhes na consciência. A ineficácia da prece 
também é para eles um castigo. Enfim, ela só alivia os não totalmente 
endurecidos.

10. Vendo-se um Espírito insensível à ação da prece, será motivo 
para que se deixe de orar por ele? 

— R. Não, porquanto, cedo ou tarde, a prece poderá triunfar do seu 
endurecimento, sugerindo-lhe benéficos pensamentos. 

O mesmo sucede com certos doentes nos quais a ação medicamentosa só se torna 

sensível depois de muito tempo, e vice-versa. Compenetrando-nos bem de que 

todos os Espíritos são suscetíveis de progresso, e que nenhum é fatal e eterna-

mente condenado, fácil nos será compreender a eficácia da prece em quaisquer 

circunstâncias. Por mais ineficaz que ela possa parecer-nos à primeira vista, o certo 

é que contém germens em si mesma, bastante benéficos, para bem predisporem o 

Espírito, quando o não afetem imediatamente. Erro seria, pois, desanimarmos por 

não colher dela imediato resultado.

11. Ao reencarnar-se este Espírito, qual será a sua categoria? 
— R. Depende dele e do arrependimento que então tiver. Muitos 

colóquios com este Espírito deram em resultado notável transformação 
do seu moral. 

Eis aqui algumas das suas respostas:
12. (Ao Espírito.) Por que não pudestes escrever da primeira vez que 

vos evocamos? 
— R. Porque não queria. 
— P. Mas por quê? 
— R. Ignorância e embrutecimento.
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13. Agora podeis deixar, quando vos apraz, a casa de  Castelnaudary? 
— R. Permitem-mo, porque aproveito os vossos conselhos. 
— P. Sentis algum alívio? 
— R. Começo a ter esperança.
14. Se possível nos fora o vermo-vos, qual a vossa aparência? 
— R. Ver-me-íeis com a camisa, mas sem o punhal. 
— P. Por que não mais com o punhal? Que fim lhe destes? 
— R. Amaldiçoando-o, Deus arrebatou-mo das vistas.
15. Se o filho do Sr. D... (o da bofetada) voltasse àquela casa, que 

lhe faríeis? 
— R. Nada, porque estou arrependido. 
— P. E se ele pretendesse ainda desafiar-vos? 
— R. Não me façais essa pergunta! Eu não me dominaria, isso está 

acima das minhas forças, pois sou um miserável.
16. Lobrigais um termo aos vossos padecimentos? 
— R. Oh! ainda não. É já muito o saber, graças à vossa intercessão, 

que esses padecimentos não serão eternos.
17. Tende a bondade de nos descrever a vossa situação antes de vos 

evocarmos pela primeira vez. Não é preciso acrescentarmos que este pe-
dido tem por fim sabermos como ser-vos úteis, e não a simples e fútil 
curiosidade. 

— R. Já vos disse que nada mais compreendia além do meu crime, 
e que não podia abandonar a casa em que o cometi, a não ser para vagar 
no Espaço, solitário e obscuro; disso não poderia eu dar-vos uma ideia, 
porque nunca pude compreender o que se passava. Desde que me alçava 
ao Espaço, era tudo negrume e vácuo, ou, antes, não sei mesmo o que era... 
Hoje o meu remorso é muito maior, e no entanto não sou constrangido 
a permanecer naquela casa fatal, sendo-me permitido vagar sobre a Terra 
e orientar-me pela observação de quanto aí vejo, compreendendo melhor, 
assim, a enormidade dos meus crimes, e, se menos sofro por um lado, por 
outro aumentam as torturas do remorso... Mas... ainda bem que tenho 
esperança.

18. A terdes de reencarnar, que existência preferiríeis? 
— R. Sobre isso não tenho meditado suficientemente.
19. Durante o vosso longo insulamento — quase podemos dizer 

cativeiro — experimentastes algum remorso? 
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— R. Nenhum, e por isso sofri tão longamente. Somente quando o 
senti, foi que ele provocou, sem que disso me apercebesse, as circunstâncias 
determinantes da vossa evocação ao meu Espírito para início da libertação. 
Obrigado, pois, a vós que de mim vos apiedastes e me esclarecestes.

Efetivamente, temos visto avaros sofrerem à vista do ouro, que para eles não pas-

sava de verdadeira quimera; orgulhosos, atormentados pelo ciúme das honrarias 

prestadas a outros que não eles; homens que dominavam na Terra, humilhados 

pela potência invisível, constrangidos à obediência, em presença de subordinados 

que não mais se lhe curvavam; ateus atônitos pela dúvida, em face da imensidade, 

no mais absoluto insulamento, sem um ser que os esclareça.

No mundo dos Espíritos há compensações para todas as virtudes, mas há também 

penalidades para todas as faltas, e, destas, as que escaparam às leis dos homens são 

infalivelmente atingidas pelas Leis de Deus.

Devemos ainda notar que as mesmas faltas, ainda que cometidas em circunstân-

cias idênticas, são diversamente punidas, conforme o grau de adiantamento do 

Espírito delinquente. Aos Espíritos mais atrasados, de natureza mais grosseira, 

como este de que vimos de nos ocupar, são infligidos castigos de alguma sorte 

mais materiais que morais, ao passo que o contrário se dá para com aqueles cuja 

inteligência e sensibilidade estejam mais desenvolvidas. Aos primeiros impõe-se 

o castigo apropriado à rudeza do seu discernimento, para compreenderem o erro 

e dele se libertarem. Assim é que a vergonha, por exemplo, causando pouca ou 

nenhuma impressão para estes, torna-se para aqueles intolerável.

Neste divino código penal, a sabedoria, a bondade, a Providência de Deus para 

com as suas criaturas revelam-se até nas mínimas particularidades, sendo tudo 

proporcionado e concatenado com admirável solicitude para facilitar ao culpado 

os meios de reabilitação. As mínimas aspirações são consideradas e recolhidas.

Pelos dogmas das penas eternas, ao contrário, são no inferno confundidos os gran-

des e pequenos criminosos, os culpados de momento e os reincidentes contuma-

zes, os endurecidos e os arrependidos. Além disso, nenhuma tábua de salvação se 

lhes oferece; a falta momentânea pode acarretar uma condenação eterna e, o que 

mais é, qualquer benefício que porventura hajam feito, de nada lhes valerá. De 

que lado, pois, a verdadeira justiça, a verdadeira bondade?

Esta evocação nada tem de casual; e como deveria aproveitar a esse infeliz, visto que 

ele já começava a compreender a enormidade do seu crime, eis que os  Espíritos que 
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velavam julgaram oportuno esse socorro eficaz e entraram a facilitar-lhe as circuns-

tâncias propícias. É este um fato que temos visto reproduzir-se frequentemente. 

Perguntar-se-á que seria deste Espírito se não fosse evocado, o que será de todos os 

sofredores que o não podem ser, bem como daqueles em que se não pensa... Pode-

ríamos redarguir que os meios de que Deus dispõe para salvar as criaturas são inu-

meráveis, sendo a evocação um dentre esses meios, porém, não único, certamente. 

Deus não deixa ninguém olvidado, além de que, sobre os Espíritos suscetíveis de 

arrependimento, as preces coletivas devem exercer alguma influência.

A sorte dos Espíritos sofredores não poderia ser por Deus subordinada à boa von-

tade e aos conhecimentos humanos.

Desde que os homens puderam estabelecer relações regulares com o mundo invisí-

vel, uma das primeiras consequências do Espiritismo foi o ensino dos serviços que 

por meio dessas relações podem prestar aos seus irmãos desencarnados.

Deus patenteia por esse modo a solidariedade existente entre todos os seres do 

universo, ao mesmo tempo que dá a Lei da natureza por base ao princípio da fra-

ternidade. Deus demonstra-nos a feição verdadeira, útil e séria das evocações, até 

então desviadas do seu fim providencial pela ignorância e pela superstição.

Aos sofredores jamais faltaram socorros em qualquer época e, se as evocações lhes 

proporcionam uma nova via de salvação, aproveitam ainda mais, talvez, aos encar-

nados, por lhes proporcionar novos meios de fazer o benefício, instruindo-se ao 

mesmo tempo sobre as condições da vida futura.

Jacques Latour

(Assassino condenado pelo júri de Foix e 
executado em setembro de 1864.)

Em reunião íntima de sete a oito pessoas, havida em Bruxelas a 13 
de setembro de 1864 e à qual assistíamos, foi pedido a um médium que to-
masse do lápis, sem que aliás houvéssemos feito qualquer evocação  especial.

Possuído de extraordinária agitação, ei-lo a traçar caracteres muito 
grossos, e depois, rasgando o papel, exclama:

— Arrependo-me! arrependo-me! Latour!
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Surpreendidos com a inesperada comunicação, de modo algum pro-
vocada, visto como ninguém pensara nesse infeliz, cuja morte até então era 
ignorada por uma parte dos assistentes, dirigimos ao Espírito palavras de 
conforto e comiseração, fazendo-lhe em seguida esta pergunta:

— Que motivo vos levou a manifestar-vos aqui, de preferência a 
outro lugar, quando não vos evocamos?

Responde o médium de viva voz:
— Vi que, almas compassivas, teríeis piedade de mim, ao passo que 

outros ou me evocavam mais por curiosidade que por caridade, ou de mim 
se afastavam horrorizados. — Depois começou por uma cena indescritível 
que não durou mais de meia hora. O médium, juntando os gestos e a ex-
pressão da fisionomia à palavra, deixava patente a identificação do Espírito 
com a sua pessoa; às vezes, esses gestos de cruel desespero desenhavam viva-
mente o seu sofrimento; o tom da sua voz era tão compungido, as súplicas 
tão veementes, que ficávamos profundamente comovidos. Alguns estavam 
mesmo aterrorizados com a superexcitação do médium, mas nós sabíamos 
que a manifestação de um ente arrependido, que implora piedade, nenhum 
perigo poderia oferecer. Se ele buscou os órgãos do médium, é que melhor 
desejava patentear a sua situação, a fim de que mais nos interessássemos 
pela sua sorte, e não como os Espíritos obsessores e possessores, que visam 
apoderar-se dos médiuns para os dominarem. Tal manifestação lhe fora tal-
vez permitida não só em benefício próprio, como também para edificação 
dos circunstantes.

Ei-lo a exclamar:
— Oh! sim, piedade... muito necessito dela... Não sabeis o que so-

fro... Não o sabeis, e não podereis compreendê-lo. É horrível! A guilhoti-
na!... Que vale a guilhotina comparada a este sofrimento de agora? Nada! 
— é um instante. Este fogo que me devora, sim, é pior, porque é uma 
morte contínua, sem tréguas nem repouso... sem-fim!... E as minhas víti-
mas, ali estão ao redor, a mostrar-me os ferimentos, a perseguir-me com 
seus olhares...

“Aí estão, e vejo-as todas... todas... sem poder fugir-lhes! E este mar 
de sangue?! E este ouro manchado de sangue?! Tudo aí está... tudo... e sem-
pre ante meus olhos! E o cheiro de sangue... Não o sentis? Oh! Sangue e 
sempre sangue! Ei-las que imploram, as pobres vítimas, e eu a feri-las sem-
pre... sempre... impiedosamente!... O sangue inebria-me...  Acreditava 
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que depois da morte tudo estaria terminado, e assim foi que afrontei o 
suplício e afrontei o próprio Deus, renegando-o!... Entretanto, quando 
me julgava aniquilado para sempre, que terrível despertar... oh! sim, ter-
rível, cercado de cadáveres, de espectros ameaçadores, os pés atolados em 
sangue!!... Acreditava-me morto, e estou vivo! Horrendo! horrendo! mais 
horrendo que todos os suplícios da Terra! Ah! se todos os homens pudes-
sem saber o que há para além da vida, saberiam também quanto custam as 
consequências do mal! Certo não haveria mais assassínios, nem crimino-
sos, nem malfeitores! Eu só quisera que todos os assassinos pudessem ver o 
que eu vejo e sofro...

“Oh! então não mais o seriam, porque é horrível este sofrimento! 
Bem sei que o mereci, ó meu Deus, porque também eu não tive com-
paixão das minhas vítimas; repelia as mãos súplices quando imploravam 
que as poupasse... Sim, fui cruel, decerto, matando-as covardemente para 
roubá-las! E fui ímpio, e fui blasfemo também, renegando o vosso sacra-
tíssimo nome... Quis enganar-me, porque eu queria persuadir-me de que Vós 
não existíeis... Meu Deus, eu sou grande criminoso! Agora o compreendo. 
Mas... não tereis piedade de mim?... Vós sois Deus, isto é, a bondade, a 
misericórdia! Sois onipotente! Piedade, Senhor! Piedade! Eu vo-lo peço, 
não sejais inexorável; libertai-me destes olhares odiosos, destes espectros 
horríveis... deste sangue... das minhas vítimas... olhares que, quais punhala-
das, me varam o coração.

“Vós outros que aqui estais, que me ouvis, sede bondosos, almas 
caritativas. Sim, eu o vejo, sei que tendes piedade de mim, não é verdade? 
Haveis de orar por mim...

“Oh! eu vo-lo suplico, não me abandoneis como fiz outrora aos ou-
tros. Pedireis a Deus que me tire este horrível espetáculo de ante os olhos, 
e Ele vos ouvirá porque sois bons... Imploro, orai por mim.”

Os assistentes, sensibilizados, dirigiram-lhe palavras de conforto e 
consolação. Deus, disseram-lhe, não é inflexível; apenas exige do culpado 
um arrependimento sincero, aliado à vontade de reparar o mal praticado. 
Uma vez que o vosso coração não está petrificado e que lhe pedis o perdão 
dos vossos crimes, a sua misericórdia baixará sobre vós. Preciso é, pois, que 
persevereis na boa resolução de reparar o mal que fizestes. Certo, não po-
deis restituir às vítimas as vidas que lhes arrancastes, mas, se o impetrardes 
com fervor, Deus permitirá que as encontreis em uma nova encarnação, 
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na qual lhes podereis patentear tanto devotamento quanto o mal que lhes 
fizestes. E quando a reparação lhe parecer suficiente, para logo entrareis na 
sua santa graça. Assim, a duração do vosso castigo está nas vossas mãos, 
dependendo de vós o abreviá-lo. Comprometemo-nos a auxiliar-vos com 
as nossas preces e invocar para vós a assistência dos bons Espíritos. Vamos 
pronunciar em vossa intenção a prece que se contém em O evangelho se-
gundo o espiritismo, referente aos Espíritos sofredores e arrependidos. Não 
pronunciaremos a que se refere aos maus Espíritos, porque desde que vos 
arrependeis, que implorais, que renunciais ao mal, não passais para nós de 
um Espírito infeliz, e não mau.

Feita essa prece, o Espírito continua, depois de breves instantes de 
calma:

— Obrigado, meu Deus!... Oh! obrigado! Tivestes piedade de mim... 
Eis que se afastam os espectros... Não me abandoneis, enviai-me os vossos 
bons Espíritos para me sustentarem... Obrigado...

Depois desta cena o médium fica alquebrado, abatido, os membros 
lassos por algum tempo. A princípio, apenas tem vaga ideia do que se há 
passado, mas pouco a pouco vai se lembrando de algumas das palavras que 
pronunciou sem querer, reconhecendo que não era ele quem falara.

No dia seguinte, em nova reunião, o Espírito tornou a manifestar-se, 
reencetando a cena da véspera, porém por minutos apenas, e isso com a 
mesma gesticulação expressiva, posto que menos violenta. Depois, tomado 
de agitação febril, escreveu:

“Grato às vossas preces. Experimento já uma sensível melhora. Foi 
tal o fervor com que orei, que Deus me concedeu um momentâneo alívio; 
não obstante, terei de ver ainda as minhas vítimas... Ei-las! Ei-las! Vedes 
este sangue?...” (Repetiu-se a prece da véspera. O Espírito continua diri-
gindo-se ao médium.)

“Perdoai o ter-me apossado de vós. Obrigado pelo alívio que propor-
cionais aos meus sofrimentos. Perdoai o mal que vos causei, mas eu tenho 
necessidade de me comunicar, e só vós o podeis...

Obrigado! obrigado! que já sinto algum alívio, posto não tenha atin-
gido o fim das provações. As minhas vítimas voltarão dentro em breve. Eis 
a punição a que fiz jus, mas, Deus meu, sede indulgente.

Orai todos vós por mim, tende piedade.”
Latour
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Um membro da Sociedade Espírita de Paris, que tinha ora-
do por este infeliz, evocando-o, obteve intervaladamente as seguintes 
 comunicações:

I

“Fui evocado quase imediatamente depois da minha morte, porém 
não pude manifestar-me logo, de modo que muitos Espíritos levianos 
tomaram-me o nome e a vez. Aproveitei a estada em Bruxelas do Presi-
dente da Sociedade de Paris, e comuniquei-me, com a aquiescência de 
Espíritos superiores.

Voltarei a manifestar-me na Sociedade, a fim de fazer revelações 
que serão um começo de reparação às minhas faltas, podendo também 
servir de ensinamento a todos os criminosos que me lerem e medita-
rem na exposição dos meus sofrimentos. É somente sobre o Espírito dos 
homens fracos ou das crianças que a narrativa de penas infernais pode 
produzir efeitos terroristas. Ora; um grande malfeitor não é um Espírito 
pusilânime, e o temor de um polícia é para ele mais real que a descrição 
dos tormentos do inferno. Eis por que todos os que me lerem ficarão 
comovidos com as minhas palavras e com os meus padecimentos, que 
não são ficções. Não há um só padre que possa dizer que viu o que tenho 
visto, porque tenho assistido às torturas dos danados. Mas quando eu 
vier dizer: Eis o que se passou após a minha morte, a morte do corpo; eis 
a minha enorme decepção ao reconhecer-me vivo, ao contrário do que 
supunha e tinha tomado pelo termo dos suplícios, quando era o começo 
de outras torturas, aliás indescritíveis! — então, mais de um ser estará à 
borda do precipício em que ia despenhar-se, e cada um dos desgraçados, 
desviados por mim da senda criminosa, concorrerá para o resgate das mi-
nhas faltas.

Foi-me permitido libertar-me do olhar das minhas vítimas trans-
formadas em carrascos, a fim de comunicar-me convosco; ao deixar-vos, 
entretanto, tornarei a vê-las e só esta ideia me causa tal sofrimento que eu 
não poderia descrevê-lo. Sou feliz quando me evocam, porque assim deixo 
o meu inferno por alguns instantes.

Orai sempre ao Senhor por mim, pedi-lhe que me liberte do olhar 
das minhas vítimas.
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Sim, oremos juntos. A prece faz tanto bem... Estou mais aliviado; 
não sinto tão pesado o fardo que me acabrunha. Vejo um resquício de 
esperança luzindo-me aos olhos e, contrito, exclamo: Bendita a mão do 
Senhor e seja feita a sua vontade!”

II

o MédiuM. — Em vez de pedir a Deus para vos furtar ao olhar 
das vossas vítimas, eu vos convido a pedir comigo para que vos dê a força 
necessária a fim de suportardes essa tortura expiatória.

latouR. — Eu preferiria livrar-me de tais olhares. Se soubésseis o 
quanto sofro... O homem mais insensível comover-se-ia vendo impressos 
na minha fisionomia, como que a fogo, os sofrimentos de minha alma. 
Farei, entretanto, o que me aconselhais, pois compreendo ser esse um 
meio de expiar um pouco mais rapidamente as minhas faltas. É qual 
dolorosa operação que viesse curar um corpo gravemente adoentado. 
Ah! Pudessem ver-me os culpados da Terra, e ficariam apavorados das 
consequências de seus crimes, desses crimes que, ignorados dos homens, 
são, no entanto, vistos pelos Espíritos. Como a ignorância é fatal para 
tantas pessoas! 

“Que responsabilidade assumem os que recusam instrução às clas-
ses pobres da sociedade! Acreditam que com polícia e soldados se previ-
nem crimes... Que grande erro!”

III

“Terríveis são os meus sofrimentos, porém, depois que por mim 
orais, sinto-me confortado por bons Espíritos, os quais me dizem para 
ter esperança. Compreendo a eficácia do remédio heroico que me acon-
selhastes e peço a Deus me dê forças para suportar esta dura expiação, 
aliás igual, posso afirmá-lo, ao mal que fiz. Não quero escusar-me das 
minhas atrocidades; mas o certo é que, para nenhuma das minhas víti-
mas, salvo a precedência de alguns instantes, na morte, a dor não existia, 
e as que tinham terminado a provação terrena foram receber a recom-
pensa que as aguardava. Para mim, entretanto, ao voltar ao mundo dos 
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 Espíritos, só houve sofrimentos infernais, excetuados os curtos instantes 
em que me manifestava.

Em que pesem aos seus quadros terroristas, os padres só têm uma 
fraca noção dos verdadeiros sofrimentos que a Justiça divina reserva aos 
infratores da lei do amor e da caridade. 

Como insinuar a pessoas sensatas que uma alma, isto é, uma coisa 
imaterial, possa sofrer ao contato do fogo material? É absurdo, e por isso 
tantos e tantos criminosos se riem desses painéis fantásticos do inferno. 
O mesmo porém não se dá quanto à dor moral do condenado, após a 
morte física. Orai para que o desespero não se aposse de mim.”

IV

“Muito grato vos sou pela perspectiva que me trouxestes e a cujo 
fim glorioso sei que devo chegar quando purificado.

Sofro muito, mas parece-me que os sofrimentos diminuem. Não 
posso acreditar que, no mundo dos Espíritos, a dor diminua pouco a 
pouco à força de hábito. Não. O que eu depreendo é que as vossas preces 
salutares me aumentaram as forças, de modo que, pelas mesmas dores, com 
mais resignação, eu menos sofro.

O pensamento se me volve então para a última existência e vejo as 
faltas que teria conjurado se soubesse orar. Hoje compreendo a eficácia 
da prece; compreendo o valor dessas mulheres honestas e piedosas, fracas 
pela carne, porém fortes pela fé; compreendo, enfim, esse mistério igno-
rado pelos supostos sábios da Terra. Prece! palavra que por si só provoca o 
riso dos Espíritos fortes. Aqui os espero no mundo espiritual, e, quando 
a venda que encobre a verdade se romper para eles, então, a seu nuto se 
prosternarão aos pés do Eterno a quem desprezaram e serão felizes em 
se humilhar para que seus pecados e crimes sejam revelados! Hão de 
compreender então a virtude da prece.

Orar é amar, e amar é orar! E eles amarão o Senhor e lhe dirigirão 
preces de reconhecimento e de amor, regenerados pelo sofrimento. E, 
pois que devem sofrer, pedirão como eu peço a força necessária ao sofri-
mento e à expiação. Deixando de sofrer, hão de orar ainda para agradecer 
o perdão merecido por sua submissão e resignação. Oremos, irmão, para 
que mais me fortaleça... Oh! obrigado à tua caridade, meu irmão, pois 
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que estou perdoado. Deus me liberta do olhar das minhas vítimas. Ó 
meu Deus! Bendito sejais vós por toda a eternidade, pela graça que me 
concedeis! Ó meu Deus! Sinto a enormidade dos meus crimes e curvo-
-me ante a vossa onipotência. Senhor! eu vos amo de todo o meu coração 
e vos suplico a graça de me permitirdes, ao vosso arbítrio, sofrer novas 
provações na Terra; voltar a ela como missionário da paz e da caridade, 
ensinando as crianças a pronunciar com respeito o vosso nome. Peço-vos 
que me seja possível ensinar que vos amem, a vós, Pai que sois de todas as 
criaturas. Obrigado, meu Deus! Sou um Espírito arrependido, e sincero 
é o meu arrependimento.

Tanto quanto meu impuro coração pode comportá-lo, eu vos amo 
com esse sentimento que é pura emanação da vossa divindade. Irmão, 
oremos, pois meu coração transborda de reconhecimento. Estou livre, 
quebrei os grilhões, não sou mais um réprobo.

Sou um Espírito sofredor, mas arrependido, a desejar que o meu 
exemplo pudesse conter nos umbrais do crime todas as mãos criminosas 
que vejo prestes a levantarem-se.

Oh! para trás, recuai, irmãos, pois as torturas que preparais serão 
atrozes! Não acrediteis que o Senhor se deixará tão prontamente subme-
ter à prece dos seus filhos. São séculos de torturas que vos esperam.”

o guia do MédiuM. — Dizes que não compreendes as palavras do 
Espírito. Procura ter uma ideia da sua emoção e do seu reconhecimento 
para com o Senhor, coisas que ele acredita não poder testemunhar me-
lhor do que tentando demover todos esses criminosos por ele vistos, mas 
que tu não podes ver. Aos ouvidos desses, quereria ele que chegassem as 
suas palavras; mas o que te não disse ele, porque o ignora ainda, é que lhe 
será permitido o início de missões reparadoras. Irá para junto dos que lhe 
foram cúmplices, procurando inspirar-lhes arrependimento, implantan-
do em seus corações o gérmen do remorso.

Frequentemente se veem na Terra pessoas tidas por honestas lança-
rem-se aos pés de um sacerdote para se acusarem de um crime. 

É o remorso quem lhes dita a confissão da culpa. Pois se o véu que 
te encobre o mundo invisível se desfizesse, verias muitas vezes o Espírito 
cúmplice ou instigador de um crime, tal como o fará Jacques Latour, ins-
pirando o remorso ao Espírito encarnado, no afã de reparar a própria falta.

Teu guia protetor
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Mais tarde, o médium de Bruxelas, o mesmo que recebera o primei-
ro ditado, obteve o seguinte:

“Nada mais receeis de mim, que estou tranquilo, em que pese ao 
 sofrimento que ainda tenho. Vendo o meu arrependimento, Deus teve 
compaixão de mim. Agora sofro por causa desse arrependimento, que me 
demonstra a enormidade dos meus crimes. Bem aconselhado na vida, eu não 
teria jamais praticado todo esse mal, mas, sem repressão, obedeci cegamen-
te aos meus instintos. Se todos os homens pensassem mais em Deus, ou, 
antes, se nele acreditassem, tais faltas não seriam cometidas.

Falha é, porém, a justiça dos homens; uma falta muita vez passagei-
ra leva o homem ao cárcere, que não deixa de ser um foco de perversão. 
Daí sai ele completamente corrompido pelos maus exemplos e conselhos. 
Dado porém que a sua índole seja boa e forte para se não corromper, ainda 
assim, de lá saído, ele vai encontrar fechadas todas as portas, retraídas todas 
as mãos, indiferentes todos os corações! Que lhe resta, pois? O desprezo, 
a miséria, o abandono e o desespero, se é que o assistem boas resoluções 
de se corrigir. Então a miséria o leva aos extremos, e assim é que também 
ele se toma de desprezo por seu semelhante, assim é que o odeia e perde a 
noção do bem e do mal, por isso que repelido se encontra, a despeito das 
suas boas intenções. Para angariar o necessário, rouba, mata às vezes, e de-
pois... depois o executam! Meu Deus, ao ser presa novamente das minhas 
alucinações, sinto que a vossa mão se estende por sobre mim; sinto que a 
vossa bondade me envolve e protege.

Obrigado, meu Deus! na próxima existência empregarei toda a mi-
nha inteligência no socorro aos desgraçados que sucumbiram, a fim de os 
preservar da queda. Obrigado a vós que não desdenhais de comunicar co-
migo; nada receeis, pois bem o vedes, eu não sou mau. Quando pensardes 
em mim, não vos figureis o meu retrato pelo que de mim vistes, mas o de 
uma alma angustiada que agradece a vossa indulgência.

Adeus; evocai-me ainda e orai a Deus por mim.”
Latour

(Estudo sobre o Espírito Jacques Latour.)

Não se pode desconhecer a profundeza e a alta significação de algumas das frases 

encerradas nessa comunicação. Além disso, ela oferece um dos aspectos do mundo 
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dos Espíritos em castigo, pairando ainda assim  sobre ele a Misericórdia divina. A 

alegoria mitológica das Eumênides67 não é tão ridícula como parece, e os demô-

nios, carrascos oficiais do mundo invisível, que as substituem perante as modernas 

crenças, são menos racionais com seus cornos e forcados, do que estas vítimas que 

servem elas próprias ao castigo do culpado.

Admitindo-se a identidade deste Espírito, talvez se estranhe tão pronta mudança 

do seu moral. É o caso da ponderação já feita, de que pode um Espírito brutal-

mente mau ter em si melhores predicados do que o dominado pelo orgulho ou 

pela hipocrisia. Esta reversão a sentimentos mais benéficos indica uma natureza 

mais selvagem que perversa, à qual apenas faltava boa direção. Comparando esta 

linguagem com a de outro Espírito, adiante consignada sob a epígrafe: castigo 

pela luz, é fácil concluir qual dos dois seja mais adiantado moralmente, apesar da 

disparidade de instrução e hierarquia social, obedecendo um ao natural instinto 

de ferocidade, a uma espécie de superexcitação, ao passo que o outro empresta à 

perpetração dos seus crimes a calma e sangue-frio inerentes às lentas e obstinadas 

combinações, afrontando ainda depois de morto o castigo, por orgulho. Este sofre 

e não o confessa, ao passo que aquele prontamente se submete. Também por aí 

podemos prever qual deles sofrerá por mais tempo.

Diz o Espírito Latour: “Eu sofro por causa desse arrependimento, que me de-

monstra a extensão dos meus crimes.”

Aí está um pensamento profundo. O Espírito só compreende a gravidade dos seus 

malefícios depois que se arrepende.

O arrependimento acarreta o pesar, o remorso, o sentimento doloroso, que é a 

transição do mal para o bem, da doença moral para a saúde moral. É para se fur-

tarem a isso que os Espíritos perversos se revoltam contra a voz da consciência, 

quais doentes a repelirem o remédio que os há de curar. E assim procuram iludir-

-se, aturdir-se e persistir no mal. Latour chegou a esse período no qual se extin-

gue o endurecimento, acabando por ceder. Entra-lhe o remorso pelo coração, o 

arrependimento o assedia, e, compreendendo o mal que fez, vê a sua degradação 

e sofre dela. Eis por que ele diz: “Sofro por causa desse arrependimento.” Na pre-

cedente encarnação, ele devia ter sido pior que na última, visto que, se se tivesse 

arrependido como agora, melhor lhe teria sido a vida subsequente. As resoluções, 

por ele ora tomadas, influirão sobre a sua vida terrestre no futuro; e a encarnação 

67  N.E.: Também chamadas de Erínias ou Fúrias, ver nota 18.
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que teve nem por ser criminosa deixou de assinalar-lhe um estádio de progresso. E 

é muito provável que antes de a iniciar ele fosse na erraticidade um desses muitos 

Espíritos rebeldes, obstinados no mal. A muitas pessoas ocorre perguntar qual seja 

o proveito dessa anterioridade de existência, desde que dela nos não lembramos e 

nem temos ideia do que fomos nem do que fizemos.

Esta questão está assaz liquidada pela razão de que tal lembrança seria inútil, visto 

como de todo apagado o mal cometido, sem que dele nos reste um traço no cora-

ção, também com ele não nos devemos preocupar.

Quanto aos vícios de que porventura não estejamos inteiramente despojados, nós 

os conhecemos pelas nossas tendências atuais, e para elas é que devemos voltar 

todas as atenções. Basta saber o que somos, sem que seja necessário saber o que 

fomos.

Se considerarmos as dificuldades que há na existência para a reabilitação do Es-

pírito, por maior que seja o seu arrependimento, as reprovações de que se torna 

objeto, devemos louvar a Deus por ter cerrado esse véu sobre o passado. Conde-

nado a tempo ou absolvido que fosse, os antecedentes de Latour fá-lo-iam um 

enjeitado da sociedade.

Quem o acolheria com intimidade, apesar do seu arrependimento? Entretanto, 

as intenções que ora patenteia, como Espírito, nos dão a esperança de que venha 

a ser na próxima encarnação um homem honesto e estimado. Suponhamos que 

soubessem que esse homem honesto fora Latour, e a reprovação continuaria a 

persegui-lo. Esse véu sobre o passado é que lhe franqueia a porta da reabilitação, 

porque pode sem receio e sem pejo ombrear-se com os mais honestos. Quantos 

há que desejariam poder apagar da memória de outrem certas fases da própria 

vida?

Qual a doutrina que melhor se concilia com a bondade e Justiça de Deus? Ade-

mais, esta doutrina não é uma teoria, porém o resultado de observações. Por 

certo não foram os Espíritos que a imaginaram, porém eles viram e observaram 

as situações diferentes que muitos Espíritos apresentam, e daí o procurarem 

explicá-las, originando-se então a doutrina.

Aceitaram-na, pois, como resultante dos fatos, e ainda por lhes parecer mais 

racional que todas as emitidas até hoje relativamente ao futuro da alma.
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Não se pode recusar a estas comunicações um grande fundo moral. O Espírito 

poderia ter sido auxiliado nesses raciocínios e, sobretudo, na escolha das suas 

expressões, por outros mais adiantados; mas o fato é que estes apenas influem 

na forma, que não na essência, e jamais fazem que o Espírito inferior esteja em 

contradição consigo mesmo. Assim é que em Latour poderiam ter poetizado a 

forma do arrependimento, mas não lho insinuaram contra sua vontade, porque 

o Espírito tem o seu livre-arbítrio.

Em Latour lobrigaram o gérmen dos bons sentimentos e por isso o auxiliaram 

a exprimir-se, contribuindo assim para desenvolvê-lo, ao mesmo tempo que em 

seu favor imploravam comiseração.

Que há de mais digno, mais moralizador, capaz de impressionar mais vivamente, 

do que o espetáculo deste grande criminoso exprobrando-se a si mesmo o deses-

pero e os remorsos? Desse criminoso que, perseguido pelo incessante olhar de 

suas vítimas e torturado, eleva a Deus o pensamento implorando misericórdia? 

Não será isso um exemplo salutar para os culpados? Posto que simples e despro-

vidos de fantasmagóricas encenações, compreende-se a natureza dessas angústias, 

porque elas, apesar de terríveis, são racionais.

Poder-se-ia talvez estranhar tão grande transformação num homem como 

 Latour... Mas por que havia de ser inacessível ao arrependimento? Por que não 

possuir também ele a sua corda sensível? O pecador seria, pois, votado ao mal 

eternamente? Não lhe chegaria, por fim, um momento em que a luz se lhe fizesse 

na alma? Era justamente essa hora que chegara para Latour; e ali está precisa-

mente o lado moral dos seus ditados; é a compreensão que ele tem do seu estado, 

são os seus pesares, os seus planos de reparação, que tornam tais mensagens 

eminentemente instrutivas. Que haveria de extraordinário se Latour confessasse 

um arrependimento sincero antes da morte, se dissesse antes da morte o que veio 

dizer depois? Não há, quanto a isso, inúmeros exemplos? Uma regeneração antes 

da morte passaria, aos olhos do maior número dos seus iguais, por fraqueza; 

mas essa voz de além-túmulo é seguramente a revelação daquilo mesmo que os 

aguarda. Ele está em absoluto com a verdade, quando afirma ser o seu exemplo 

mais eficaz que a perspectiva das chamas do inferno, e até do cadafalso.

Por que não lhes ministrar esses sentimentos no cárcere? Eles fariam refletir, do 

que aliás já temos alguns exemplos. Mas como crer nas palavras de um morto, 

quando ninguém acredita que para além da morte não esteja tudo acabado? 
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 Entretanto, dia virá em que se reconheça esta verdade: os mortos podem vir ins-

truir os vivos.

Outras muitas instruções importantes se podem tirar dessas comunicações; assim, 

a confirmação deste princípio de eterna justiça, pela qual ao culpado não basta o 

arrependimento apenas, sendo este o primeiro passo para a reabilitação que atrai 

a divina Misericórdia. O arrependimento é o prelúdio do perdão, o alívio dos 

sofrimentos, mas porque Deus não absolve incondicionalmente, faz-se mister a 

expiação, e principalmente a reparação. Assim o entende Latour, e para tanto 

se predispõe. Se compararmos este criminoso àquele de Castelnaudary, veremos 

ainda uma diferença nos castigos. Naquele o arrependimento foi tardio, e, con-

sequentemente, mais longa a pena. Além disso, essa pena era quase material, ao 

passo que para Latour o foi antes moral, porque, como acima dissemos, havia 

grande diferença intelectual entre eles.

Ao outro, impunha-se coisa que pudesse ferir-lhe os sentidos obliterados; mas é 

preciso notar que as penas morais não serão menos pungentes para todo aquele 

que esteja em condições de compreendê-las. Podemos inferi-lo dos clamores do 

próprio Latour, que não são de cólera, mas antes a expressão dos remorsos, de 

perto seguidos de arrependimento e desejo de reparação, visando o progresso.
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CAPÍTULO VII

M
Espíritos endurecidos

• Lapommeray • Angèle, nulidade sobre a Terra • Um 
Espírito aborrecido • A rainha de Oude • Xumène

Lapommeray

(Castigo pela luz.)

Em uma das sessões da Sociedade de Paris, durante a qual se discuti-
ra a perturbação que geralmente acompanha a morte, um Espírito, ao qual 
ninguém fizera alusão e muito menos se pretendera evocar, manifestou-se 
espontaneamente pela seguinte comunicação, que, conquanto não assina-
da, se reconheceu como de um grande criminoso recentemente atingido 
pela justiça humana:

— Que dizeis da perturbação? Para que essas palavras ocas? Sois 
sonhadores e utopistas. Ignorais redondamente o assunto do qual vos 
 ocupais. Não, senhores, a perturbação não existe, a não ser nos vossos cé-
rebros. Estou bem morto, tão morto quanto possível e vejo claro em mim, 
ao derredor de mim, por toda parte!... A vida é uma comédia lúgubre! In-
sensatos os que se retiram da cena antes que o pano caia. A morte é terror, 
aspiração ou castigo, conforme a fraqueza ou a força dos que a temem, 
afrontam ou imploram. Mas é também para todos amarga irrisão.

“A luz ofusca-me e penetra, qual flecha aguda, a sutileza do meu ser. 
Castigaram-me com as trevas do cárcere e acreditavam castigar-me ain-
da com as trevas do túmulo, senão com as sonhadas pelas superstições 
católicas...

1475



“Pois bem, sois vós que padeceis da obscuridade, enquanto  eu, de-
gredado social, me coloco em plano superior. Eu quero ser o que sou!... 
Forte pelo pensamento, desdenhando os conselhos que zumbem aos meus 
ouvidos... Vejo claro... Um crime! É uma palavra! O crime existe em toda 
parte. Quando executado pelas massas, glorificam-no, e, individualizado, 
consideram-no infâmia. Absurdo!

“Não quero que me deplorem... nada peço... lutarei por mim mes-
mo, só, contra esta luz odiosa.”

Aquele que ontem era um homem

Analisada esta comunicação na assembleia seguinte, reconheceu-se 
no próprio cinismo da sua linguagem um profundo ensinamento, paten-
teando na situação desse infeliz uma nova fase do castigo que espera o 
culpado. Efetivamente, enquanto alguns são imersos em trevas ou num 
absoluto insulamento, outros sofrem por longos anos as angústias da extre-
ma hora, ou acreditam-se ainda encarnados.

Para estes, a luz brilha, gozando o Espírito, e plenamente, das suas 
faculdades, sabendo-se morto e não se lastimando, antes repelindo qual-
quer assistência e afrontando ainda as Leis divinas e humanas. Quererá 
isto dizer que escapassem à punição? De modo algum; é que a Justiça de 
Deus completa-se sob todas as formas, e o que a uns causa alegria é para 
outros um tormento. A luz faz o suplício desse Espírito, e é ele próprio 
que o confessa, em que pese ao seu orgulho, quando diz que lutará por si 
mesmo, só, contra essa luz odiosa. E ainda nesta frase: “a luz ofusca-me e 
penetra, qual flecha aguda, a sutileza do meu ser”.

Essas palavras: “sutileza do meu ser”, são características, dando a en-
tender que sabe que o seu corpo é fluídico e penetrável à luz, à qual não 
pode escapar, luz que o penetra qual aguda flecha. Este Espírito aqui está 
colocado entre os endurecidos, em razão do muito tempo que levou, antes 
que manifestasse arrependimento — o que é também um exemplo a mais 
para provar que o progresso moral nem sempre acompanha o progresso 
intelectual. Entretanto, pouco a pouco se foi corrigindo esse Espírito, e 
deu mais tarde ditados instrutivos e sensatos. Hoje, ele poderá ser colocado 
entre os Espíritos arrependidos. Convidados a emitirem a sua apreciação a 
respeito, os nossos guias espirituais ditaram as três seguintes comunicações, 
aliás dignas da mais séria atenção.
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I

Sob o ponto de vista das existências, os Espíritos na erraticida-
de podem considerar-se inativos e na expectativa; mas, ainda assim, 
podem expiar, uma vez que o orgulho e a tenacidade formidável dos 
seus erros não os tolham no momento da progressiva ascensão. Tives-
tes disso um exemplo terrível na última comunicação desse criminoso 
impenitente, debatendo-se com a Justiça divina a constringi-lo depois 
da dos homens.

Neste caso a expiação ou, antes, o sofrimento fatal que os oprime, 
em vez de lhes ser útil, inculcando-lhes a profunda significação de suas 
penas, exacerba-os na rebeldia, e dá azo às murmurações que a escritura 
em sua poética eloquência denomina ranger de dentes.

Esta frase, simbólica por excelência, é o sinal do sofredor abatido, 
porém insubmisso, isolado na própria dor, mas bastante forte ainda para 
recusar a verdade do castigo e da recompensa! Os grandes erros per-
duram no mundo espiritual quase sempre, assim como as consciências 
grandemente criminosas. Lutar, apesar de tudo, e desafiar o infinito, 
pode comparar-se à cegueira do homem que, contemplando as estrelas, 
as tivesse por arabescos de um teto, tal como temiam os gauleses do 
tempo de Alexandre.68

O infinito moral existe! E miserável e mesquinho é quem, a pre-
texto de continuar as lutas e imposturas abjetas da Terra, não vê mais 
longe no outro mundo, do que neste.

Para esse a cegueira, o desprezo alheio, o egoístico sentimento da 
personalidade, são empecilhos ao seu progresso. Homem! é bem verdade 
que existe um acordo secreto entre a imortalidade de um nome puro, 
legado à Terra, e a imortalidade realmente conservada pelos Espíritos 
nas suas sucessivas provações.

Lamennais

68  N.E.: Os gauleses temiam que o céu caísse sobre suas cabeças. Isso vem de uma referência histórica, 
quando Alexandre, o Grande, recebeu os gauleses que viviam no Adriático e perguntou a eles o que 
mais temiam, achando que diriam que era o próprio Alexandre, eles então responderam que não 
temiam ninguém, apenas que o céu lhes caísse sobre as cabeças.
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II

Precipitar um homem nas trevas ou em ondas de luz não dará 
o mesmo resultado? Num como noutro caso, esse homem nada vê do 
que o cerca, e habituar-se-á mesmo mais facilmente à sombra do que à 
monótona claridade elétrica, na qual pode estar submerso. O Espírito 
manifestado na última sessão exprime bem a verdade quando diz: “Oh! 
eu saberei libertar-me dessa odiosa luz.” De fato, essa luz é tanto mais 
terrível, horrorosa, quanto ela o penetra completamente e lhe devassa os 
pensamentos mais recônditos. Aí está uma das circunstâncias mais rudes 
de tal castigo espiritual. O Espírito encontra-se, por assim dizer, na casa 
de vidro pedida por Sócrates. Disso decorre ainda um ensinamento, visto 
como o que seria alegria e consolo para o sábio, transforma-se em puni-
ção infamante e contínua para o perverso, para o criminoso, para o par-
ricida, sobressaltado em sua própria personalidade. Meus filhos, calculai 
o sofrimento, o terror dos hipócritas que se compraziam em toda uma 
existência sinistra a planejar, a combinar os mais hediondos crimes no 
seu foro íntimo, quais feras refugiadas no seu antro, e que hoje, expulsas 
desse covil íntimo, não se podem furtar à investigação dos seus pares...

Arrancada que lhe seja a máscara da impassibilidade, todos os pen-
samentos se lhe estampam na fronte! Sim, e além de tudo nenhum re-
pouso, nada de asilo para esse formidando criminoso. Todo pensamento 
mau — e Deus sabe se a sua alma o exprime — se lhe trai por fora e por 
dentro, como impelido por choque elétrico irresistível. Procura esquivar-
-se à multidão, e a luz odiosa o devassa continuamente. Quer fugir, e 
desanda numa carreira infrene, desesperada, através dos espaços inco-
mensuráveis, e por toda a parte luz, olhares que o observam. E corre, e 
voa novamente em busca da sombra, em busca da noite, e sombra e noite 
não mais existem para ele! Chama pela morte... Mas a morte não é mais 
que palavra sem sentido. E o infeliz foge sempre, a caminho da loucura 
espiritual — castigo tremendo, dor horrível, a debater-se consigo para se 
desembaraçar de si mesmo, porque tal é a lei suprema para além da Terra, 
isto é: o culpado busca por si mesmo o seu mais inexorável castigo.

Quanto tempo durará esse estado? Até o momento em que a von-
tade, por fim vencida, se curve constrangida pelo remorso, humilhada a 
fronte altiva ante os Espíritos de justiça e ante as suas vítimas apaziguadas.
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Notai a lógica profunda das leis imutáveis; com isso o Espírito rea-
lizará o que escrevia nessa altaneira comunicação tão clara, tão lúcida, tão 
desconsoladoramente egoística, comunicação que vos deu na sexta-feira 
passada, redigindo-a por um ato da sua própria vontade. 

Erasto

III

A justiça humana não faz distinção de individualidades, quanto 
aos seres que castiga; medindo o crime pelo próprio crime, fere indistin-
tamente os infratores, e a mesma pena atinge o paciente sem distinção 
de sexo, qualquer que seja a sua educação. De modo diverso procede a 
Justiça divina, cujas punições correspondem ao grau de progresso dos seres aos 
quais elas são infligidas. Igualdade de crimes não importa, de fato, igual-
dade individual, visto como dois homens culpados, sob o mesmo ponto 
de vista, podem separar-se pela dessemelhança de provações, imergindo 
um deles na opacidade intelectiva dos primeiros círculos iniciadores, en-
quanto o outro dispõe, por haver ultrapassado esses círculos, da lucidez 
que isenta o Espírito da perturbação. E nesse caso não são mais as trevas 
a puni-lo, mas a agudeza da luz espiritual que vara a inteligência terrena 
e lhe faz sentir as dores de uma chaga viva.

Os seres desencarnados que presenciam a representação material 
dos seus crimes, sofrem o choque da eletricidade física: padecem pelos 
sentidos. E aqueles que pelo Espírito estejam desmaterializados sofrem 
uma dor muito superior que lhes aniquila, por assim dizer, em seus amar-
gores, a lembrança dos fatos, deixando subsistir a noção de suas respec-
tivas causas.

Assim, pode o homem, a despeito da sua criminalidade, possuir 
um progresso interno e elevar-se acima da espessa atmosfera das baixas 
camadas, isto pelas faculdades intelectuais sutilizadas, embora tivesse, 
sob o jugo das paixões, procedido como um bruto. A ausência de pon-
deração, o desequilíbrio entre o progresso moral e o intelectual, produ-
zem essas tão frequentes anomalias nas épocas de materialismo e tran-
sição. A luz que tortura o Espírito é, portanto e precisamente, o raio 
espiritual inundando de claridades os secretos recessos do seu orgulho e 
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 descobrindo-lhe a inanidade do seu fragmentário ser. Aí estão os primei-
ros sintomas e as primeiras angústias da agonia espiritual, que anunciam 
a separação ou dissolução dos elementos intelectuais e materiais com-
ponentes da primitiva dualidade humana, e que devem desaparecer na 
unidade grandiosa do ser acabado.

Jean Reynaud

Além de se completarem reciprocamente, estas três comunicações, obtidas simul-

taneamente, apresentam o castigo debaixo de um novo prisma, aliás eminente-

mente filosófico e racional. É provável que os Espíritos, querendo tratar do assun-

to de acordo com um exemplo, tivessem provocado a manifestação do culpado. 

Ao lado dessa descrição baseada sobre um fato, eis aqui, para estabe-
lecer um paralelo, a que foi feita por um pregador durante a quaresma, em 
Montreuil-sur-Mer, em 1864, sobre o inferno:

“O fogo do inferno é milhões de vezes mais intenso que o da Terra, e se acaso 

um dos corpos que lá se queimam, sem se consumirem, fosse lançado ao planeta, 

empestá-lo-ia de um a outro extremo! O inferno é vasta e sombria caverna, eriçada 

de agudas pontas de lâminas de espadas aceradas, de lâminas de navalhas afiadíssi-

mas, nas quais são precipitadas as almas dos condenados.”

(Ver a Revista Espírita, julho de 1864.)

Angèle, nulidade sobre a Terra

(Bordeaux, 1862.)

Com este nome, um Espírito se apresentou espontaneamente ao 
 médium.

1. Arrependei-vos das vossas faltas? 
— R. Não. 
— P. Então por que me procurais? 
— R. Para experimentar. 
— P. Acaso não sois feliz? 
— R. Não. 
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— P. Sofreis? 
— R. Não. 
— P. Que vos falta, pois? 
— R. A paz.

Certos Espíritos só consideram sofrimento o que lhes lembra as suas dores físicas, 

convindo, não obstante, ser intolerável o seu estado moral.

2. Como pode faltar-vos a paz na vida espiritual? 
— R. Uma mágoa do passado. 
— P. A mágoa do passado é remorso; estareis, pois, arrependida? 
— R. Não; temor do futuro é o que experimento. 
— P. Que temeis? 
— R. O desconhecido.
3. Estais disposta a dizer-me o que fizestes na última encarnação? 

Isso talvez me facilite a orientar-vos. 
— R. Nada.
4. Qual a vossa posição social? 
— R. Mediana. 
— P. Fostes casada? 
— R. Sim; fui esposa e mãe. 
— P. E cumpristes zelosa os deveres decorrentes desse duplo encargo? 
— R. Não; meu marido entediava-me, bem como meus filhos.
5. E de que modo preenchestes a existência? 
— R. Divertindo-me em solteira e enfadando-me como mulher. 
— P. Quais eram as vossas ocupações? 
— R. Nenhuma. 
— P. E quem cuidava da vossa casa? 
— R. A criada.
6. Não será cabível atribuir a essa inércia a causa dos vossos pesares 

e temores? 
— R. Talvez tenhais razão, mas não basta concordar. 
— P. Quereis reparar a inutilidade dessa existência e auxiliar os Espí-

ritos sofredores que nos cercam? 
— R. Como? 
— P. Ajudando-os a aperfeiçoarem-se pelos vossos conselhos e pelas 

vossas preces. 
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— R. Eu não sei orar. 
— P. Fá-lo-emos juntos e aprendereis. Sim? 
— R. Não. 
— P. Mas por quê? 
— R. Cansa.
instRuçõEs do guia do MédiuM – Damos-te instrução, facultan-

do-te o conhecimento prático dos diversos estados de sofrimento, bem 
como da situação dos Espíritos condenados à expiação das próprias faltas.

Angèle era uma dessas criaturas sem iniciativa, cuja existência é tão 
inútil a si como ao próximo. Amando apenas o prazer, incapaz de procurar 
no estudo, no cumprimento dos deveres domésticos e sociais as únicas sa-
tisfações do coração, que fazem o encanto da vida, porque são de todas as 
épocas, ela não pôde empregar a juventude senão em distrações frívolas; e 
quando deveres mais sérios se lhe impuseram, já o mundo se lhe havia feito 
um vácuo, porque vazio também estava o seu coração. Sem faltas graves, mas 
também sem méritos, ela fez a infelicidade do marido, comprometendo 
pela sua incúria e desleixo o futuro dos próprios filhos.

Deturpou-lhes o coração e os sentimentos, já por seu exemplo, já 
pelo abandono em que os deixou, entregues a fâmulos, que ela nem sequer 
se dava ao trabalho de escolher. A sua existência foi improfícua e, por isso 
mesmo, culposa, visto que o mal é oriundo da negligência do bem. Ficai bem 
certos de que não basta abster-vos de faltas: é preciso praticar as virtudes 
que lhes são opostas.

Estudai os ensinamentos do Senhor: meditai-os e compenetrai-vos 
de que eles, se vos fazem estacar na senda do mal, também vos impõem 
voltar atrás, a fim de tomardes o caminho oposto que conduz ao bem. O 
mal é a antítese do bem; logo, quem quiser evitar o primeiro deve seguir 
o segundo, sem o qual a vida se torna nula, mortas as suas obras, e Deus, 
nosso pai, não é o Deus dos mortos, mas dos vivos.

— P. Ser-me-á permitido saber qual teria sido a penúltima exis-
tência de Angèle? A última deveria ter sido consequência dela, isto é, da 
 penúltima.

— R. Ela viveu na indolência beatífica, na inutilidade da vida mo-
nástica. Preguiçosa e egoísta por gosto, quis experimentar a vida domésti-
ca, mas seu Espírito pouco progrediu.
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Sempre repeliu a voz íntima que lhe apontava o perigo, e, como a 
propensão era suave, preferiu abandonar-se a ela, a fazer um esforço para 
sustá-la em começo. Hoje ainda compreende o perigo dessa neutralidade, 
mas não se sente com forças para tentar o mínimo esforço. Orai por ela, 
procurai despertá-la e fazer que seus olhos se abram à luz. É um dever, e 
dever algum se despreza.

O homem foi criado para a atividade; a atividade do Espírito é da 
sua própria essência; e a do corpo, uma necessidade.

Cumpri, portanto, as prescrições da existência, como Espírito votado 
à paz eterna. A serviço do Espírito, o corpo mais não é que máquina subme-
tida à inteligência: trabalhai, cultivai, portanto, a inteligência, para que dê 
salutar impulso ao instrumento que deve auxiliá-la no cumprimento de sua 
missão. Não lhe concedais tréguas nem repouso, tendo em mente que essa 
paz a que aspirais não vos será concedida senão pelo trabalho. Assim, quan-
to mais protelardes este, tanto mais durará para vós a ansiedade de espera.

Trabalhai, trabalhai incessantemente; cumpri todos os deveres sem 
exceção, isto com zelo, com coragem, com perseverança.

A fé vos alentará. Todo aquele que desempenha conscientemente o 
papel mais ingrato e vil da vossa sociedade, é cem vezes mais elevado aos 
olhos do Onipotente do que aquele que, impondo esse papel aos outros, 
despreza o seu.

Tudo é degrau que dá acesso ao Céu: não quebreis a lápide sob os pés 
e contai com o concurso de amigos que vos estendem a mão, sustentáculos 
que são dos que vão haurir suas forças na crença do Senhor.

Monod

Um Espírito aborrecido

(Bordeaux, 1862.)

Este Espírito apresenta-se espontaneamente ao médium, reclaman-
do preces.

1. Que vos leva a pedir preces? 
— R. Estou farto de vagar sem objetivo. 
— P. Estais há muito em tal situação? 
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— R. Faz 180 anos mais ou menos. 
— P. Que fizestes na Terra? 
— R. Nada de bom.
2. Qual a vossa posição entre os Espíritos? 
— R. Estou entre os entediados. 
— P. Mas isso não forma categoria... 
— R. Entre nós, tudo forma categoria. Cada sensação encontra suas 

semelhantes, ou suas simpatias que se reúnem.
3. Por que permanecestes tanto tempo estacionário, sem que fôsseis 

condenado a sofrer? 
— R. É que eu estava votado ao tédio, que entre nós é um sofrimen-

to. Tudo o que não é alegria, é dor. 
— P. Fostes, pois, forçado à erraticidade contra a vontade? 
— R. São coisas sutilíssimas para vossa inteligência material. 
— P. Procurando explicar-me essas coisas, talvez comeceis a benefi-

ciar-vos a vós mesmos... 
— R. Faltando-me termos de comparação, não poderei fazê-lo. Uma 

vida sem proveito, extinguindo-se, lega ao Espírito, que encarnou, o mes-
mo que ao papel pode legar o fogo quando o consome — fagulhas, que 
lembram às cinzas ainda compactas a sua proveniência, a causa do seu 
nascimento, ou, se o quiseres, da destruição do papel. Essas fagulhas são a 
lembrança dos laços terrestres que vinculam o Espírito, até que este disper-
se as cinzas do seu corpo. Então, e só então, tem ele, eterizada essência, o 
conhecimento de si mesmo, desejando o progresso.

4. Qual poderia ter sido a causa desse aborrecimento de que vos 
acusais? 

— R. Consequências da existência. O tédio é filho da inação; por 
não ter eu sabido utilizar o longo tempo de encarnação, as consequências 
vieram refletir-se neste mundo.

5. Os Espíritos que, como vós, foram tomados de tédio, não podem 
libertar-se de tal contingência desde que o desejem? 

— R. Não, nem sempre, porque o tédio lhes paralisa a vontade. 
Sofrem as consequências da vida que levaram, e, como foram inúteis, des-
providos de iniciativa, assim também não encontram entre si concurso al-
gum. Entregues a si mesmos, nesse estado permanecem, até que o cansaço, 
decorrente de tal neutralidade, os agite em sentido contrário, momento no 
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qual a sua menor vontade vai encontrar apoio e bons conselhos e secundar-
-lhes o esforço e a perseverança.

6. Podeis dizer-me algo da vossa existência terrena? 
— R. Oh! Deveis compreender que pouco me é dado dizer, visto 

como o tédio, a nulidade e a inação provêm da preguiça, que, por sua vez, 
é mãe da ignorância.

7. E não vos aproveitaram as existências anteriores? 
— R. Sim, todas, porém, parcamente, visto serem reflexos umas das 

outras. O progresso existe sempre, porém tão insensível que se nos torna 
inapreciável.

8. Enquanto esperais uma nova encarnação, apraz-vos repetir as 
 vossas comunicações? 

— R. Evocai-me para me obrigardes a vir, pois com isso me presta-
reis um benefício.

9. Podeis dizer-nos por que tão frequentemente varia a vossa 
 caligrafia? 

— R. Porque interrogais muito, o que aliás me fatiga, quando tenho 
necessidade de auxílio.

o guia do MédiuM. — O trabalho intelectual é que o fatiga, obri-
gando-nos a prestar o nosso concurso para que possa dar resposta às tuas 
perguntas. Este é um ocioso no mundo espiritual, assim como o foi no 
planeta. Trouxemo-lo a ti para que tentasses arrancá-lo dessa apatia, desse 
tédio que constitui verdadeiro sofrimento, às vezes mais doloroso que os 
sofrimentos agudos, por se poder prolongar indefinidamente.

Imagina a perspectiva de um tédio sem-fim. A maior parte das vezes 
são os Espíritos dessa categoria que buscam as vidas terrestres apenas como 
passatempo e para interromper a monotonia da vida espiritual. Assim acon-
tece aí chegarem frequentemente sem resoluções definidas para o bem, 
obrigados a recomeçarem sucessivamente, até atingirem a compreensão do 
verdadeiro progresso.

A rainha de Oude

(Falecida em França, em 1858.)

1. Quais as vossas sensações ao deixardes o mundo terrestre? 
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— R. Ainda perturbada, torna-se-me impossível explicá-las. 
— P. Sois feliz? 
— R. Tenho saudades da vida... não sei... experimento acerba dor da 

qual a vida me libertaria... quisera que o corpo se levantasse do túmulo...
2. Lamentais o ter sido sepultada entre cristãos, que não no vosso 

país? 
— R. Sim, a terra indiana menos me pesaria sobre o corpo. 
— P. Que pensais das honras fúnebres tributadas aos vossos  despojos? 
— R. Não foram grande coisa, pois eu era rainha e nem todos se 

curvaram diante de mim... Deixai-me... forçam-me a falar, quando não 
quero que saibais o que ora sou... Asseguro-vos, eu era rainha...

3. Respeitamos a vossa hierarquia e só insistimos para que nos res-
pondais no propósito de nos instruirmos. Acreditais que vosso filho recu-
pere de futuro os Estados de seu pai? 

— R. Meu sangue reinará, por certo, visto como é digno disso. 
— P. Ligais a essa reintegração de vosso filho a mesma importância 

que lhe dáveis quando encarnada? 
— R. Meu sangue não pode confundir-se na multidão.
4. Não se pôde fazer constar na respectiva certidão de óbito o lugar 

do vosso nascimento; podereis no-lo dizer, agora? 
— R. Sou oriunda do mais nobre dos sangues da Índia. Penso que 

nasci em Delhi.
5. Vós, que vivestes nos esplendores do luxo, cercada de honras, que 

pensais hoje de tudo isso? 
— R. Que tenho direito. 
— P. A vossa hierarquia terrestre concorreu para que tivésseis outra 

mais elevada nesse mundo em que ora estais? 
— R. Continuo a ser rainha... que se enviem escravas para me servi-

rem!... Mas... não sei... parece-me que pouco se preocupam com a minha 
pessoa aqui... e contudo eu... sou sempre a mesma.

6. Professáveis a religião muçulmana ou a hindu? 
— R. Muçulmana; eu, porém, era bastante poderosa para que me 

ocupasse de Deus. 
— P. No ponto de vista da felicidade humana, quais as diferenças 

que assinalais entre a vossa religião e o Cristianismo? 
— R. A religião cristã é absurda; diz que todos são irmãos. 
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— P. Qual a vossa opinião a respeito de Maomé? 
— R. Não era filho de rei. 
— P. Acreditais que ele tenha tido uma missão divina? 
— R. Isso que me importa?! 
— P. Qual a vossa opinião quanto ao Cristo? 
— R. O filho do carpinteiro não é digno de preocupar meus 

 pensamentos.
7. Que pensais desse uso pelo qual as mulheres muçulmanas se 

 furtam aos olhos masculinos? 
— R. Penso que as mulheres nasceram para dominar: eu era mulher. 
— P. Tendes inveja da liberdade de que gozam as europeias? 
— R. Que poderia importar-me tal liberdade? Servem-nas, acaso, 

de joelhos?
8. Tendes reminiscências de encarnações anteriores a esta que vindes 

de deixar? 
— R. Deveria ter sido sempre rainha.
9. Por que acudistes tão prontamente ao nosso apelo? 
— R. Não queria fazê-lo, mas forçaram-me. Acaso julgarás que eu 

me dignaria responder-te? Que és tu a meu lado? 
— P. E quem vos forçou a vir? 
— R. Eu mesma não sei... posto que não deva existir ninguém mais 

poderoso do que eu.
10. Sob que forma vos apresentais aqui? 
— R. Sempre rainha... e pensas que eu tenha deixado de o ser? És 

pouco respeitoso... fica sabendo que não é desse modo que se fala a rainhas.
11. Se nos fosse dado enxergar-vos, ver-vos-íamos com os vossos 

ornatos e pedrarias? 
— R. Certamente... 
— P. E como se explica o fato de, despojado de tudo isso, conservar 

o vosso Espírito tais aparatos, sobretudo os ornamentos? 
— R. É que eles me não deixaram. Sou tão bela quanto era, e não 

compreendo o juízo que de mim fazeis! É verdade que nunca me vistes.
12. Qual a impressão que vos causa em vos achardes entre nós? 
— R. Se eu pudesse evitá-la... Tratam-me com tão pouca cortesia... 
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(São Luís.) — Deixai-a, a pobre perturbada. Tende compaixão da 
sua cegueira e oxalá vos sirva de exemplo. Não sabeis quanto padece o seu 
orgulho.

Evocando esta grandeza decaída ao túmulo, não esperávamos respostas de gran-

de alcance, dado o gênero da educação feminina nesse país; julgávamos, porém, 

encontrar nesse Espírito, não diremos filosofia, mas pelo menos uma noção mais 

aproximada da realidade, e ideias mais sensatas relativamente a vaidades e grande-

zas terrenas. Longe disso, vimos que o Espírito conservava todos os preconceitos 

terrestres na plenitude da sua força; que o orgulho nada perdeu das suas ilusões; 

que lutava contra a própria fraqueza e, finalmente, que muito devia sofrer pela sua 

impotência.

Xumène

(Bordeaux, 1862.)

Sob este nome, um Espírito se apresenta espontaneamente ao mé-
dium habituado a este gênero de manifestações, pois sua missão parece 
ser a de assistir os Espíritos inferiores que o seu guia espiritual lhe con-
duz, no duplo propósito da sua própria instrução e do progresso deles.

— P. Quem sois? Este nome é de homem ou de mulher? 
— R. De homem, e tão infeliz quanto possível. Sofro todos os 

tormentos do inferno.
— P. Mas se o inferno não existe, como podeis sofrer-lhe as  torturas? 
— R. Pergunta inútil. 
— P. Compreendo, mas outros precisam de explicações... 
— R. Isso pouco me incomoda.
— P. O egoísmo não será uma das causas do vosso sofrimento? 
— R. Pode ser.
— P. Se quiserdes ser aliviado, começai repudiando as más 

 tendências... 
— R. Não te incomodes com o que não é da tua conta; principia 

orando por mim, como praticas com os outros, e depois veremos.
— P. A não me auxiliardes com o vosso arrependimento, a prece 

pouco valor poderá ter. 
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— R. Mas falando, em vez de orares, menos ainda me adiantarás.
— P. Então desejais adiantar-vos? 
— R. Talvez... não sei. Vejamos o essencial, isto é, se a prece alivia 

os sofrimentos.
— P. Unamos então os nossos pensamentos com a firme vontade 

de obter o vosso alívio. 
— R. Vá lá.
— P. (Depois da prece.) Estais satisfeito? 
— R. Não como fora para desejar.
— P. Mas o remédio, aplicado pela primeira vez, não pode curar 

imediatamente um mal antigo... 
— R. É possível...
— P. Quereis voltar? 
— R. Se me chamares...
o guia da MédiuM. — Filha, terás muito trabalho com este Espí-

rito endurecido, mas o maior mérito não advém de salvar os não perdi-
dos. Coragem, perseverança, e triunfarás afinal. Não há culpados que se 
não possam regenerar por meio da persuasão e do exemplo, visto como 
os Espíritos, por mais perversos, acabam por corrigir-se com o tempo. O 
fato de muitas vezes ser impossível regenerá-los prontamente, não im-
porta na inutilidade de tais esforços. Mesmo a contragosto, as ideias su-
geridas a tais Espíritos fazem-nos refletir. São como sementes que, cedo 
ou tarde, tivessem de frutificar. Não se arrebenta a pedra com a primeira 
marretada.

Isto que te digo pode aplicar-se também aos encarnados e tu deves 
compreender a razão por que o Espiritismo não faz imediatamente ho-
mens perfeitos, mesmo entre os adeptos mais crentes.

A crença é o primeiro passo; vindo em seguida a fé e a transformação 
a seu turno; mas, além disso, força é que muitos venham revigorar-se no 
mundo espiritual.

Entre os Espíritos endurecidos, não há só perversos e maus. Grande é o número 

dos que, sem fazer o mal, estacionam por orgulho, indiferença ou apatia. Estes, 

nem por isso, são menos infelizes, pois tanto mais os aflige a inércia quanto mais 

se veem privados das mundanas compensações.
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Intolerável, por certo, se lhes torna a perspectiva do infinito, porém eles não têm 

nem a força nem a vontade para romper com essa situação. Referimo-nos a esses 

indivíduos que levam uma existência ociosa, inútil a si como ao próximo, acaban-

do muita vez no suicídio, sem motivos sérios, por aborrecimento da vida.

Em regra, tais Espíritos são menos passíveis de imediata regeneração, do que os 

positivamente maus, visto como estes ao menos dispõem de energia, e, uma vez 

doutrinados, votam-se ao bem com o mesmo ardor que lhes inspirava o mal.

Aos outros, muitas encarnações se fazem precisas para que progridam, e isto pouco 

a pouco, domados pelo tédio, procurando, para se distraírem, qualquer ocupação 

que mais tarde venha transformar-se em  necessidade.

Segunda Parte – Capítulo VII

3361490



CAPÍTULO VIII

M
Expiações terrestres

• Marcel, o menino do no 4 • Szymel Slizgol • Julienne-Marie, a 
mendiga • Max, o mendigo • História de um criado • Antonio 
B...  • Letil • Um cientista ambicioso • Charles de Saint-G..., 
idiota • Adélaïde-Marguerite Gosse • Clara Rivier • Françoise 

Vernhes • Anna Bitter • Joseph Maître, o cego

Marcel, o menino do no 4

Havia num hospital de província um menino de 8 a 10 anos, cujo 
estado era difícil precisar. Designavam-no pelo no 4. Totalmente con-
torcido, já pela sua deformidade inata, já pela doença, as pernas se lhe 
torciam roçando pelo pescoço, num tal estado de magreza, que eram pele 
sobre ossos. O corpo, uma chaga; os sofrimentos, atrozes. Era oriundo 
de uma família israelita. A moléstia dominava aquele organismo, já de 
oito longos anos, e no entanto demonstrava o enfermo uma inteligência 
notável, além de candura, paciência e resignação edificantes. O médico 
que o assistia, cheio de compaixão pelo pobre um tanto abandonado, 
visto que seus parentes pouco o visitavam, tomou por ele certo interesse. 
E achava-lhe um quê de atraente na precocidade intelectual. Assim, não 
só o tratava com bondade, como lia-lhe quando as ocupações lho per-
mitiam, admirando-se do seu critério na apreciação de coisas a seu ver 
superiores ao discernimento da sua idade. 

Um dia, o menino disse-lhe: — Doutor, tenha a bondade de me 
dar ainda uma vez aquelas pílulas ultimamente receitadas. 

— Para quê? — replicou-lhe o médico — se já te ministrei o sufi-
ciente, e maior quantidade pode fazer-te mal...
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— É que eu sofro tanto, que dificilmente posso orar a Deus para que 
me dê forças, pois não quero incomodar os outros enfermos que aí estão. 
Essas pílulas fazem-me dormir e, ao menos quando durmo, a ninguém 
incomodo.

Aqui está quanto basta para demonstrar a grandeza dessa alma en-
cerrada num corpo informe. Onde teria ido essa criança haurir tais senti-
mentos? Certo, não foi no meio em que se educou; além disso, na idade 
em que principiou a sofrer, não possuía sequer o raciocínio.

Tais sentimentos eram-lhe inatos: mas então por que se via con-
denado ao sofrimento, admitindo-se que Deus houvesse concomitante-
mente criado uma alma assim tão nobre e aquele mísero corpo –– instru-
mento dos suplícios?

É preciso negar a bondade de Deus, ou admitir a anterioridade de 
causa; isto é, a preexistência da alma e a pluralidade das existências.

Os últimos pensamentos desta criança, ao desencarnar, foram para 
Deus e para o caridoso médico que dela se condoeu. Decorrido algum 
tempo, foi o seu Espírito evocado na Sociedade de Paris, onde deu a se-
guinte comunicação (1863):

“A vosso chamado, vim fazer que a minha voz se estenda para além 
deste círculo, tocando todos os corações. Oxalá seu eco se faça ouvir na 
solidão, lembrando-lhes que as agonias da Terra têm por premissas as 
alegrias do Céu; que o martírio não é mais do que a casca de um fruto 
deleitável, dando coragem e resignação.

Essa voz lhes dirá que, sobre o catre da miséria, estão os enviados 
do Senhor, cuja missão consiste na exemplificação de que não há dor in-
superável, desde que tenhamos o auxílio do Onipotente e dos seus bons 
Espíritos. Essa voz lhes fará ouvir lamentações de mistura com preces, 
para que lhes compreendam a harmonia piedosa, bem diferente da de 
coros de lamentações mescladas com blasfêmias.

Um dos vossos bons Espíritos, grande apóstolo do Espiritismo, 
cedeu-me o seu lugar por esta noite.69 Por minha vez, também me com-
pete dizer algo sobre o progresso da vossa Doutrina, que deve auxiliar em 
sua missão os que entre vós encarnam para aprender a sofrer. O Espiri-
tismo será a pedra de toque; os padecentes terão o exemplo e a palavra, e 
então as imprecações se transformarão em gritos de alegria e lágrimas de 
contentamento.”

69  Nota de Allan Kardec: Santo Agostinho, pelo médium com o qual habitualmente se comunica na 
Sociedade.
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— P. Pelo que afirmais, parece que os vossos sofrimentos não eram 
expiação de faltas anteriores...

— R. Não seriam uma expiação direta, mas asseguro-vos que todo 
sofrimento tem uma causa justa. Aquele a quem conhecestes tão mí-
sero foi belo, grande, rico e adulado. Eu tivera turiferários e cortesãos, 
fora fútil e orgulhoso. Anteriormente fui bem culpado; reneguei Deus, 
prejudiquei meu semelhante, mas expiei cruelmente, primeiro no mun-
do espiritual e depois na Terra. Os meus sofrimentos de alguns anos 
apenas, nesta última encarnação, suportei-os eu anteriormente por toda 
uma existência que raiou pela extrema velhice. Por meu arrependimen-
to reconquistei a graça do Senhor, o qual me confiou muitas missões, 
inclusive a última, que bem conheceis. E fui eu quem as solicitou, para 
terminar a minha depuração.

“Adeus, amigos; tornarei algumas vezes. A minha missão é de con-
solar, e não de instruir. Há, porém, aqui muitas pessoas cujas feridas 
jazem ocultas, e essas terão prazer com a minha presença.”

Marcel

instRuçõEs do guia do MédiuM — Pobrezinho sofredor, defi-
nhado, ulceroso e disforme! Nesse asilo de misérias e lágrimas, quantos 
gemidos exalados! E como era resignado... e como a sua alma lobrigava já 
então o termo dos sofrimentos, apesar da tenra idade! No além-túmulo, 
pressentia a recompensa de tantos gemidos abafados, e esperava! E como 
orava também por aqueles que não tinham resignação no sofrimento, 
pelos que trocavam preces por blasfêmias!

Foi-lhe lenta a agonia, mas terrível não lhe foi a hora do trespasse; 
certo, os membros convulsos contorciam-se, oferecendo aos assistentes 
o espetáculo de um corpo disforme a revoltar-se contra a morte, nessa 
lei da carne que a todo o custo quer viver, mas um anjo bom lhe paira-
va por sobre o leito mortuário e cicatrizava-lhe o coração. Depois, esse 
anjo arrebatou nas asas brancas essa alma tão bela a escapar-se de tão 
horripilante corpo, e foram estas as palavras pronunciadas: “Glória a vós, 
Senhor, meu Deus!” E a alma subiu ao Todo-Poderoso, feliz, e exclamou: 
“Eis-me aqui, Senhor; destes-me por missão exemplificar o sofrimento... 
terei suportado dignamente a provação?”

Hoje, o Espírito da pobre criança avulta, paira no Espaço, vai do 
fraco ao humilde, e a todos diz: “Esperança e coragem.” Livre de todas 
as impurezas da matéria, ele aí está junto de vós a falar-vos, a dizer-vos 
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não mais com essa voz fraca e lastimosa, porém agora firme: “Todos que 
me  observaram, viram que a criança não murmurava, e hauriram nesse 
exemplo a calma para os seus males e seus corações se tonificaram na sua-
ve confiança em Deus, que outro não era o fim da minha curta passagem 
pela Terra.”

Santo Agostinho

Szymel Slizgol

Este não passou de um pobre israelita de Vilna, falecido em maio 
de 1865. Durante 30 anos mendigou com uma salva nas mãos. Por toda 
a cidade era bem conhecida aquela voz que dizia: “Lembrai-vos dos po-
bres, das viúvas e dos órfãos!” Por essa longa peregrinação Slizgol havia 
juntado 90.000 rublos, não guardando, porém, para si, um só copeque. 
Aliviava e curava os enfermos; pagava o ensino de crianças pobres; distri-
buía aos necessitados a comida que lhe davam.

A noite, destinava-a ele ao preparo do rapé, que vendia a fim de 
prover às suas necessidades, e o que lhe sobrava era dos pobres. Foi só no 
mundo, e no entanto o seu enterro teve o acompanhamento de grande 
parte da população de Vilna, cujos armazéns cerraram as portas.

Sociedade de Paris, 15 de junho de 1865

Evocação: Excessivamente feliz, chegado, enfim, à plenitude do 
que mais ambicionava e bem caro paguei, aqui estou, entre vós, desde o 
cair da noite. Agradecido, pelo interesse que vos desperta o Espírito do 
pobre mendigo, que, com satisfação, vai procurar responder às vossas 
 perguntas.

— P. Uma carta de Vilna nos deu conhecimento das particula-
ridades mais notáveis da vossa existência, e da simpatia que tais parti-
cularidades nos inspiram nasceu o desejo de nos comunicar convosco. 
Agradecemos a vossa presença, e, uma vez que quereis responder-nos, 
principiaremos por vos assegurar que mui felizes seremos se, para nos-
sa orientação, pudermos conhecer a vossa posição espiritual, bem como 
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as causas que determinaram o gênero de vida que tivestes na última 
 encarnação.

— R. Em primeiro lugar, concedei ao meu Espírito, cônscio da 
sua verdadeira posição, o favor de vos transmitir a sua opinião, com res-
peito a um pensamento que vos ocorreu quanto à minha personalidade. 
E reclamo previamente os vossos conselhos, para o caso de ser falsa essa 
minha opinião.

“Parece-vos singular que as manifestações públicas tomassem tanto 
vulto, para homenagear a memória do homem insignificante que soube 
por seu Espírito caridoso atrair tal simpatia. Não me refiro a vós, caro 
mestre, nem a ti, prezado médium, nem a vós outros verdadeiros e since-
ros espíritas; falo, sim, para as pessoas indiferentes à crença, pois, nisso, 
nada houve de extraordinário. A pressão moral, exercida pela prática do 
bem, sobre a humanidade, é tal que, por mais materializada que esta seja, 
inclina-se sempre, venera o bem, a despeito da sua tendência para o mal.

“Agora, as perguntas que, da vossa parte, não são ditadas pela 
curiosidade, mas simplesmente formuladas no intuito de ampliar o en-
sino. Visto que disponho de liberdade, vou, portanto, dizer-vos, o mais 
laconicamente possível, quais as causas determinantes da minha última 
existência.

“Faz muitos séculos, vivia eu com o título de rei, ou, pelo menos, 
de príncipe soberano. Dentro da esfera do meu poder relativamente limi-
tado, em confronto com os atuais Estados, era eu, no entanto, absoluto 
senhor dos meus vassalos, como dos seus destinos, e governava-os tirani-
camente, ou antes — digamos o próprio termo — como algoz.

“Dotado de caráter impetuoso, violento, além de avaro e sensual, 
podeis avaliar qual deveria ter sido a sorte dos pobres seres sujeitos ao 
meu domínio. Além de abusar do poder para oprimir o fraco, eu su-
bordinava empregos, trabalhos e dores ao serviço das próprias paixões. 
Assim, impunha uma dízima ao produto da mendicidade, e ninguém 
poderia acumular sem que eu antecipadamente lhe tomasse uma cota 
avultada, dessas sobras que a piedade humana deixava resvalar para as 
sacolas da miséria. E mais ainda: a fim de que não decrescesse o número 
de mendigos entre os meus vassalos, proibia aos infelizes darem aos ami-
gos, parentes e fâmulos necessitados a parte insignificante do que ainda 
lhes restava. Em uma palavra, fui tudo quanto se pode imaginar de mais 
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cruel, em relação ao sofrimento e à miséria alheia. No meio de sofrimen-
tos horrorosos, acabei por perder isso a que chamais — vida, tanto que 
minha morte era apontada como exemplo aterrador a quantos como eu, 
posto que em menor escala, tinham o mesmo modo de pensar.

“Como Espírito, permaneci na erraticidade durante três séculos e 
meio, e, quando ao fim desse tempo compreendi que a razão de ser da 
reencarnação era inteiramente outra que não a seguida por meus gros-
seiros sentidos, obtive à força de preces, de resignação e de pesares a per-
missão de suportar materialmente os mesmos sofrimentos que infligira, 
e mais profundamente sensíveis que os por mim ocasionados. Obtida 
a permissão, Deus concedeu que por meu livre-arbítrio aumentasse os 
sofrimentos físicos e morais. Graças à assistência dos bons Espíritos, per-
sisti na prática do bem, e sou-lhes agradecido por me terem impedido de 
sucumbir sob o fardo que tomara. Finalmente, preenchi uma existência 
de abnegação e caridade, que por si resgatou as faltas de outra, cruel e 
injusta. Nascido de pais pobres e cedo orfanado, aprendi a ganhar o pão 
numa idade em que muitos consideram incapaz o raciocínio.

“Vivi sozinho, sem amor, sem afeições, e desde o princípio suportei 
as brutalidades que para com outros havia exercido.

“Dizem que as somas por mim esmoladas foram todas destinadas 
ao alívio dos meus semelhantes: É um fato inconcusso, ao qual, sem 
orgulho nem ênfase, devo acrescentar que — muitíssimas vezes, com 
sacrifício de privações relativamente imperiosas, aumentava o benefício 
que me permitiam fazer à caridade pública. Desencarnei calmamente, 
confiando no valor da minha reparação, e sou premiado muito mais do 
que poderiam ter cogitado as minhas secretas aspirações. Hoje sou feliz, 
felicíssimo, podendo afirmar-vos que todos quantos se elevam serão hu-
milhados, como elevados serão todos quantos se humilharem.”

— P. Tende a bondade de dizer-nos em que consistiu a vossa ex-
piação no mundo espiritual, e quanto tempo durou, a contar da vossa 
morte até o momento da atenuação por efeito do arrependimento e das 
boas resoluções. Dizei-nos também o que foi que provocou a mudança 
das vossas ideias, no estado espiritual.

— R. Essa pergunta desperta-me muitas recordações dolorosas! 
Quanto sofri eu... Mas não que me não lamente: apenas recordo!... 
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Quereis saber a natureza da minha expiação? Pois ei-la na sua terrível 
 hediondez:

“Carrasco que fui de todos os bons sentimentos, fiquei por muito, 
por longo tempo preso pelo perispírito ao corpo em decomposição. Até 
que esta se completasse, vi-me corroído pelos vermes — o que muito 
me torturava! e quando me vi liberto das peias que me prendiam ao 
instrumento do suplício, mais cruel suplício me esperava!... Depois do 
sofrimento físico, o sofrimento moral muito mais longo. Fui colocado 
em presença de todas as minhas vítimas. Periodicamente, constrangido 
por uma força superior, era eu levado a rever o quadro vivo dos meus 
crimes. E via física e moralmente todas as dores que a outrem fizera so-
frer! Ah! meus amigos, que terrível é a visão constante daqueles a quem 
fizemos mal! Entre vós, tendes apenas um fraco exemplo no confronto 
do acusado com a sua vítima. Aí tendes, em resumo, o que sofri durante 
três séculos e meio, até que Deus, compadecido da minha dor e tocado 
pelo meu arrependimento, solicitado pelos que me assistiam, permitisse 
a vida de expiação que conheceis.”

— P. Algum motivo particular vos induziu à escolha da última 
existência, subordinada à religião israelita?

— R. Não escolhi por mim só, mas ouvi o conselho dos meus 
guias. A religião de Israel era uma pequena humilhação a mais na minha 
prova, visto como em certos países a maioria dos encarnados menospre-
zam os judeus, e principalmente os judeus mendicantes.

— P. Na Terra, com que idade começastes a vossa obra de expia-
ção? Como vos ocorreu o pensamento de vos desobrigar das resoluções 
previamente tomadas? Ao exercerdes tão abnegadamente a caridade, te-
ríeis a intuição das causas que a isso vos predispunham?

— R. Meus pais eram pobres, porém inteligentes e avaros. Moço 
ainda, eu fui privado da afeição e carinhos de minha mãe. A perda des-
ta me causou tanto maior e fundo pesar, quanto meu pai, dominado 
pela avidez de ganhos, me abandonava por completo. Quanto aos meus 
irmãos, todos mais velhos do que eu, não pareciam aperceber-se das mi-
nhas mágoas. Foi um outro judeu quem, movido por sentimento mais 
egoístico do que caritativo, me recolheu em sua casa e me ensinou a tra-
balhar. O que isso lhe custara era largamente compensado pelo meu tra-
balho, aliás excedente muitas vezes às minhas forças. Mais tarde,  liberto 
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desse jugo, trabalhei por minha conta; mas em toda parte, no trabalho 
como no repouso, perseguia-me a saudade de minha mãe, e, à medida 
que avançava em anos, a lembrança desse ser mais fundamente se me 
gravara na memória, lamentando em demasia a perda do seu amor e 
do seu zelo. Não tardou fosse eu o único dos meus, pois a morte em 
breve, dentro de meses, ceifou-me toda a família. Então, principiou a 
manifestar-se-me o modo pelo qual havia de passar o resto da vida. Dois 
dos meus irmãos deixaram órfãos, e eu, comovido pela recordação do 
que como órfão sofrera, quis preservar os pobrezinhos de uma juventude 
igual à minha.

“Não produzindo o meu trabalho o suficiente para sustentá-los a 
todos, comecei a pedir esmola, não para mim, mas para outros. A Deus 
não aprazia visse eu o resultado, a consolação dos meus esforços, e assim 
foi que também os pobrezinhos me deixaram para sempre.

“Eu bem via o que lhes faltava — era a mãe. Resolvi, pois, pedir 
para as viúvas infelizes que, sem poderem trabalhar para si e seus filhi-
nhos, se impunham privações fatais, que acabavam por matá-las, legando 
ao mundo pobres órfãos abandonados e votados aos tormentos que eu 
mesmo suportara.

“A esse tempo contava eu 30 anos, e nessa idade, saudável e vigo-
roso, viram-me pedir para a viúva e para o órfão. Penosos me foram os 
primeiros passos, a suportar mais de um epíteto deprimente; quando, 
porém, se certificaram de que eu realmente distribuía pelos pobres o 
que recebia; quando souberam que a essa distribuição ainda ajuntava as 
sobras do meu trabalho; então, adquiri certo conceito que não deixava 
de me ser grato.

“Durante os 60 e alguns anos de encarnado, jamais deixei de aten-
der à tarefa que me impusera. Também jamais a consciência me fez sentir 
que causas anteriores à existência fossem o móbil do meu proceder. Um 
dia somente, e antes de começar a pedir, ouvi estas palavras: ‘Não façais 
a outrem o que não quiserdes que vos façam.’

“Surpreendido pelos princípios gerais de moralidade contidos nes-
sas poucas palavras, muitas vezes parecia-me ouvi-las acrescidas com estas 
outras: ‘Mas fazei, ao contrário, o que quiserdes que vos façam.’ Tendo 
por auxiliares a lembrança de minha mãe e dos meus próprios sofrimen-
tos, continuei a trilhar uma senda que a minha consciência dizia ser boa.
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“Vou terminar esta longa comunicação, dizendo: — Obrigado! 
“Imperfeito ainda, sei, contudo, que o mal só acarreta o mal, e de 

novo, como já o fiz, dedicar-me-ei ao bem para alcançar a felicidade.”
Szymel Slizgol

Julienne-Marie, a mendiga

Na comuna de Villate, perto de Nozai (Loire-Inferior), havia uma 
pobre mulher de nome Julienne-Marie, velha, enferma, vivendo da ca-
ridade pública. Um dia caiu num poço, do qual foi tirada por um con-
terrâneo, A..., que habitualmente a socorria. Transportada para casa, aí 
desencarnou pouco tempo depois, vítima desse acidente. Era voz geral 
que Julienne tentara suicidar-se. Logo no dia do seu enterro, a pessoa 
que lhe acudira, e que era espírita e médium, sentiu como que um leve 
contato de pessoa que estivesse próxima, sem que procurasse explicar-se 
a causa desse fenômeno. Ao ter ciência do trespasse de Julienne-Marie, 
veio-lhe ao pensamento a visita possível do seu Espírito. A conselho dum 
seu amigo da Sociedade de Paris, a quem tinha informado da ocorrência, 
fez a evocação com o fito de ser útil ao Espírito, não sem que pedisse 
previamente o conselho dos seus protetores, que lhe deram a seguinte 
comunicação:

“Poderás fazê-lo e com isso lhe darás prazer, conquanto se torne 
desnecessário o benefício que tens em mente prestar-lhe.

Ela é feliz e inteiramente devotada aos que se lhe mostraram com-
passivos. Tu és um dos seus bons amigos; ela quase que te não deixa e 
contigo se comunica muitas vezes, sem que o saibas. Cedo ou tarde os 
serviços são recompensados, e, quando o não sejam pelo próprio benefi-
ciado, sê-lo-ão pelos que por ele se interessam, antes e depois da morte. 
Se acaso o Espírito do beneficiado não tiver ainda reconhecido a sua nova 
situação, outros Espíritos, a ele simpáticos, vêm dar o testemunho de sua 
gratidão.

Eis aí o que te pode explicar a sensação que tiveste no dia mesmo 
da passagem de Julienne-Marie.

Agora, será ela a auxiliar-te na prática do bem. Lembra-te do que 
disse Jesus: Aquele que se humilhar será exaltado. Tu verás o serviço que 
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esse Espírito poderá prestar-te, desde que lhe peças assistência com o 
intuito de ser útil ao próximo.”

Evocação: — Boa Julienne-Marie, sei que sois feliz e é tudo quan-
to desejava saber; isso não impede, porém, que de vós me lembre muitas 
vezes, bem como de não vos esquecer nas minhas preces.

— R. Tem confiança em Deus, procura inspirar aos teus doentes 
uma fé sincera, porque assim alcançarás sempre o que desejares. Não te 
preocupes jamais com a recompensa, porque ela será sempre superior ao 
que podes esperar. Deus sabe recompensar justamente a quem se dedi-
que ao alívio dos seus irmãos, inspirado por absoluto desinteresse. A não 
ser assim, tudo é ilusão, é quimera. É preciso ter fé antes de tudo, pois 
de outro modo nada se conseguirá. Lembra-te desta máxima e ficarás 
admirado dos seus resultados. Os dois doentes que curaste são a prova 
do que te afirmo, pois, no estado em que estavam, só com remédios 
nada terias conseguido. Quando implorares permissão a Deus para que 
os bons Espíritos te transmitam fluidos benéficos, se não sentires um es-
tremecimento involuntário, é que a tua prece não foi bastante fervorosa 
para ser ouvida. É só nestas condições que a prece pode tornar-se valiosa. 
Nem outra coisa resulta de dizer: “Deus Todo-Poderoso, Pai de bondade 
e misericórdia infinita, permiti que os bons Espíritos me assistam na cura 
de... Tende piedade dele, Senhor; restituí-lhe a saúde, porque, sem vós, 
eu nada posso fazer. Seja feita a vossa vontade.” Tens feito bem em não 
desdenhar os humildes; a voz daquele que sofreu resignadamente as mi-
sérias desse mundo, é sempre ouvida, e nenhum serviço deixa jamais de 
ser recompensado. Agora, uma palavra a meu respeito, confirmativa do 
que acima te disse: O Espiritismo te explica a minha linguagem de Espí-
rito, sem que aliás me seja preciso entrar em minúcias a tal respeito. Ou-
trossim, julgo inútil falar-te da minha existência anterior. A situação em 
que me conheceste na Terra far-te-á compreender e julgar as precedentes 
encarnações, nem sempre isentas de mácula. Condenada a uma existên-
cia miserável, enferma, inválida, mendiguei em toda a minha vida. Não 
acumulei dinheiro, e na velhice as parcas economias não passavam de 
uma centena de francos, reservados para a hipótese de ficar chumbada 
no leito, entrevada.
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“Deus, julgando suficiente a expiação e a prova, deu-lhes um ter-
mo, libertou-me da vida terrestre sem sofrimentos, porquanto não me 
suicidei, como a princípio julgaram.

“Desencarnei subitamente à borda do poço, quando a Deus envia-
ra da Terra a minha última prece. Depois, pela declividade do terreno, 
meu corpo resvalou naturalmente.

“Não sofri ao dar-se o meu trespasse, e sou feliz por ter cumprido 
a minha missão sem vacilações, resignadamente. Tornei-me útil na medi-
da das minhas forças, evitando sempre prejudicar os meus semelhantes. 
Hoje recebo o prêmio e dou graças a Deus, ao nosso divino Mestre, que 
mitiga o travo das provações, fazendo-nos esquecer, quando encarnados, 
as faltas do passado, ao mesmo tempo que nos põe sobre o caminho 
almas caridosas, outros tantos auxiliares que atenuam o peso, o fardo 
das nossas culpas anteriores. Persevera tu também, que, como eu, serás 
recompensado. Agradeço-te as boas preces e o serviço que me prestaste. 
Jamais o esquecerei. Um dia nos tornaremos a ver e muitas coisas te se-
rão  explicadas, coisas cuja explicação hoje seria extemporânea. Fica certo 
somente da minha dedicação, de que estarei ao teu lado sempre que de 
mim precisares para aliviar os que sofrem.

“A mendiga velhinha.”
Julienne-Marie

Evocado a 10 de junho de 1864, na Sociedade de Paris, o Espírito 
Julienne ditou a mensagem seguinte:

“Caro presidente: obrigada por quererdes admitir-me ao vosso 
centro. Previstes, sob o ponto de vista social, a superioridade das minhas 
antecedentes encarnações, pois, se voltei à Terra com a prova da pobreza, 
foi para punir-me do vão orgulho com o qual repelia os pobres, os mi-
seráveis. Assim, passei pela pena de talião, fazendo-me a mais horrenda 
mendiga deste país; mas, ainda assim, como que para certificar-me da 
bondade de Deus, nem por todos fui repelida: e esse era todo o meu te-
mor. Também foi sem queixumes que suportei a provação, pressentindo 
uma vida melhor, da qual não mais tornaria ao mundo do exílio e da 
calamidade. Que ventura a desse dia em que a nossa alma rejuvenesci-
da pode franquear a vida espiritual para aí rever os seres amados! Sim, 
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porque também amei e considero-me feliz pelo encontro dos que me 
precederam.

Obrigada a A..., esse bom amigo que me facultou a expressão do 
reconhecimento. Sem a sua mediunidade eu não lhe poderia provar, 
agradecida, que minha alma não se esquece das benéficas influências de 
um coração bondoso, qual o seu, recomendando-lhe que procure progre-
dir em sua divina crença. Já que ele tem por missão regenerar as almas 
transviadas, que fique bem certo do meu auxílio. E eu posso retribuir-lhe 
pelo cêntuplo o que por mim fez, instruindo-o na senda que percorreis. 
Agradecei ao Senhor o permitir que os bons Espíritos vos orientem, a fim 
de animardes o pobre nas suas mágoas, e deterdes o rico em seu orgulho. 
Capacitai-vos de quanto é vergonhosa a repulsa para com os infelizes, 
servindo-vos o meu exemplo, a fim de evitardes o retorno à Terra, em 
expiação de faltas, nas dolorosas posições sociais que vos coloquem tão 
baixo a ponto de serdes considerado escória da sociedade.”

Julienne-Marie 

Transmitida a A... esta comunicação, ele por sua vez obteve a que 
se segue, o que é aliás uma confirmação:

— P. Boa Julienne, uma vez que é vosso desejo auxiliar-me com 
os vossos conselhos, a fim de que me adiante em nossa santa Doutrina, 
vinde comunicar-vos comigo, certa de que me esforçarei por aproveitar-
-vos os ensinamentos. 

— R. Lembra-te da recomendação que vou fazer e não te afas-
tes dela jamais. Procura sempre ser caridoso na medida de tuas forças; 
compreendes a caridade tal como deve ser praticada em todos os atos 
da vida. Não tenho necessidade, por conseguinte, de aconselhar-te uma 
coisa da qual podes tu mesmo ser o juiz; todavia, dir-te-ei que sigas a voz 
da consciência, a qual jamais te enganará, desde que a consultes since-
ramente. Não te iludas com as missões a cumprir; pequenos e grandes, 
cada qual tem a sua missão. Penosa foi a minha, porém, eu fazia jus a tal 
punição, em consequência das precedentes existências, como confessei 
ao bom presidente da Sociedade-máter, de Paris, que um dia vos há de 
congregar a todos. Esse dia vem menos longe do que supões, pois o Es-
piritismo caminha a passos largos, apesar de todos os óbices que se lhe 
antepõem. Segui, pois, sem temores, fervorosos adeptos; segui, que os 
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vossos esforços serão coroados por outros tantos êxitos. Que vos importa 
o que de vós possam dizer? Colocai-vos acima da crítica irrisória, a qual 
recairá sobre os próprios adversários do Espiritismo.

“Ah! os orgulhosos! julgam-se fortes pensando poder aniquilar-vos, 
mas... bons amigos, tranquilizai-vos e não receeis enfrentá-los, porque 
são menos invencíveis do que porventura possais supor. Dentre eles, há 
muitos receosos de que a verdade lhes venha deslumbrar os olhos. Espe-
rai, que acabarão por vir auxiliar a coroação da obra.”

Julienne-Marie

Aqui está um fato repleto de ensinamentos. Quem se dignar meditar sobre estas 

três comunicações, nelas encontrará condensados todos os grandes princípios 

do Espiritismo.

Logo na primeira comunicação, o Espírito manifesta a sua superioridade pela 

linguagem; qual gênio benfazejo e como que metamorfoseada, esta mulher 

radiante vem proteger aqueles mesmos que a desprezaram sob os andrajos da 

 miséria.

É a aplicação destas máximas evangélicas: “Os grandes serão rebaixados e os 

pequenos serão exaltados; felizes os humildes, felizes os aflitos, porque serão 

consolados; não desprezeis os pequenos, porque aquele que vos parece pequeno 

neste mundo, pode ser bem maior do que julgais.”

Max, o mendigo

Em 1850, numa vila da Baviera, morreu um velho quase centenário, 
conhecido por pai Max. Por não possuir família, ninguém lhe determinava 
a origem. Havia cerca de meio século que se invalidara para ganhar a vida, 
sem outro recurso além da mendicidade, que ele dissimulava, procurando 
vender, pelas herdades e castelos, almanaques e outras miudezas. Deram-
-lhe a alcunha de conde Max, e as crianças o chamavam somente pelo 
título — circunstância esta que o fazia rir sem agastamento. Por que esse 
título? Ninguém saberia dizê-lo. O hábito o sancionara. Talvez tivesse pro-
vindo da sua fisionomia, das suas maneiras, cuja distinção fazia contraste 
com a miserabilidade dos andrajos.
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Muitos anos depois da morte, Max apareceu em sonho à filha do 
proprietário de um castelo em cuja estrebaria era outrora hospedado, 
porque não possuía domicílio próprio. Nessa aparição, disse ele: 

“Agradeço o terdes lembrado do pobre Max nas vossas preces, por-
que o Senhor as ouviu. Alma caritativa, que vos interessastes pelo pobre 
mendigo, já que quereis saber quem sou, vou satisfazer-vos, ministrando, 
ao mesmo tempo e a todos, um grande ensinamento.

Há cerca de século e meio era eu um dos ricos e poderosos senho-
res desta região, porém orgulhoso da minha nobreza. A fortuna imensa, 
além de só me servir aos prazeres, mal chegava para o jogo, para o debo-
che, para as orgias, que eram a minha única preocupação na vida.

Quanto aos vassalos, porque os julgasse animais de trabalho des-
tinados a servir-me, eram espezinhados e oprimidos, para proverem às 
minhas dissipações. Surdo aos seus queixumes, como em regra também 
o era com todos os infelizes, julgava eu que eles ainda se deveriam ter por 
honrados em satisfazer-me os caprichos. Morri cedo, exausto pelos exces-
sos, mas sem ter, de fato, experimentado qualquer desgraça real. Ao con-
trário, tudo parecia sorrir-me, a ponto de passar por um dos seres mais 
ditosos do mundo. Tive funerais suntuosos e os boêmios lamentavam 
a perda do ricaço, mas a verdade é que sobre o meu túmulo nenhuma 
lágrima se derramou, nenhuma prece por mim se fez a Deus, de coração, 
enquanto minha memória era amaldiçoada por todos aqueles para cuja 
miséria contribuíra. Ah! e como é terrível a maldição dos que prejudica-
mos! Pois essa maldição não deixou de ressoar-me aos ouvidos durante 
longos anos que me pareceram uma eternidade. Depois, por morte de 
cada uma das vítimas, era um novo espectro ameaçador ou sarcástico 
que se erguia diante de mim, a perseguir-me sem tréguas, sem que eu 
pudesse encontrar um vão esconso onde me furtasse às suas vistas! Nem 
um olhar amigo!

Os antigos companheiros de devassidão, infelizes como eu, fugi-
ram, parecendo dizer-me desdenhosos: ‘Tu não podes mais custear os 
nossos prazeres.’ Oh! então, quanto daria eu por um instante de repouso, 
por um copo d’água para saciar a sede ardente que me devorava! Entre-
tanto eu nada mais possuía, e todo o ouro a jorros derramado sobre a Terra 
não produzia uma só bênção, uma só que fosse... ouviste, minha filha?! 
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Cansado por fim, opresso, qual viajor que não lobriga o termo da 
jornada, exclamei: ‘Meu Deus, tende compaixão de mim! Quando termi-
nará esta situação horrível?’ Então uma voz — primeira que ouvi depois 
de haver deixado a Terra — disse: ‘Quando quiseres.’ Que será preciso 
fazer, grande Deus? — repliquei. — Dizei-o, que a tudo me sujeitarei.  
‘É preciso o arrependimento, é preciso te humilhares perante os mesmos 
a quem humilhastes; pedir-lhes que intercedam por ti, porque a prece do 
ofendido que perdoa é sempre agradável ao Senhor.’ E eu me humilhei, e 
eu pedi aos meus vassalos e servidores que ali estavam diante de mim, 
e cujos semblantes, pouco a pouco mais benévolos, acabaram por desa-
parecer. Isso foi para mim como que uma nova vida; o desespero dava 
lugar à esperança, enquanto eu agradecia a Deus com todas as forças de 
minha alma.

A voz acrescentou: ‘Príncipe!’ ao que respondi: ‘Não há aqui ou-
tro príncipe senão Deus, o Deus Onipotente que humilha os soberbos. 
Perdoai-me, Senhor, porque pequei; e se tal for da vossa vontade, fazei-
-me servo dos meus servos.’ 

Alguns anos depois reencarnei numa família de burgueses pobres. 
Ainda criança perdi meus pais e fiquei só no mundo, desamparado. Ganhei 
a vida como pude, ora como operário, ora como trabalhador de campo, 
mas sempre honestamente, porque já cria em Deus. Mas aos 40 anos fiquei 
totalmente paralítico, sendo-me preciso daí por diante mendigar por mais 
de 50 anos por essas mesmas terras de que fora o absoluto senhor. Nas her-
dades que me haviam pertencido, recebia uma migalha de pão, feliz quan-
do por abrigo me davam o teto de uma estrebaria. Ainda por uma acerba 
ironia do destino, apelidaram-me Sr. Conde... Durante o sono, aprazia- 
-me percorrer esse mesmo castelo onde reinei despoticamente, revendo-
-me no fausto da minha antiga fortuna! Ao despertar, sentia de tais visões 
uma impressão de amargura e tristeza, mas nunca uma só queixa se me 
escapou dos lábios; e quando a Deus aprouve chamar-me, exaltei a sua 
glória por me haver sustentado com firmeza e resignação numa tão peno-
sa prova, da qual hoje recebo a recompensa. Quanto a vós, minha filha, 
eu vos bendigo por terdes orado por mim.”

Para este fato pedimos a atenção de todos quantos pretendem que, sem a perspec-

tiva das penas eternas, os homens deixariam de ter um freio às suas paixões. Um 
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castigo como este do pai Max será porventura menos profícuo do que essas penas 

sem-fim, nas quais hoje ninguém acredita?

História de um criado

Servindo a uma família de alta posição, era um moço cujos traços 
fisionômicos, cujo ar inteligente, surpreendiam por sua distinção. Em 
suas maneiras nada havia de rústico ou plebeu, e, ao mesmo tempo que 
diligenciava bem servir seus patrões, estava longe de ostentar quaisquer 
servilismos, aliás muito próprios das pessoas de sua condição. Voltando, 
de uma feita, a casa dessa família, onde o conhecêramos, e porque não o 
víssemos, perguntamos se o haviam despedido. Disseram-nos que tinha 
ido passar alguns dias na sua terra natal, e que lá falecera.

Disseram-nos, mais, que muito lamentavam a perda de tão exce-
lente moço, possuidor de sentimentos assaz elevados para a sua posição. E 
acrescentaram que ele lhes era muito dedicado, dando provas de grande 
afeição.

Mais tarde, veio-nos a ideia de evocar esse rapaz, e eis o que nos 
disse ele:

“Na penúltima encarnação, havia eu nascido de muito boa família, 
como se diz na Terra, mas cujos bens estavam arruinados pelas prodiga-
lidades de meu pai. Órfão muito criança, um amigo deste recolheu-me 
e mandou educar-me excelentemente como um filho, educação essa que 
me suscitou tal ou qual vaidade. Meu protetor, de então, é hoje o Sr. G..., 
ao serviço do qual me conhecestes. É que eu quis expiar o orgulho, na 
última existência, sob a condição de servo, provando ao mesmo tempo 
a dedicação devida ao meu benfeitor. Cheguei mesmo a salvar-lhe a vida 
sem que ele o soubesse. Isso constituiu também uma provação da qual 
saí vitorioso e bastante confortado para me não deixar corromper num 
meio vicioso. Conservando-me impoluto, a despeito dos maus exemplos, 
agradeço a Deus a recompensa, na felicidade que hoje gozo.”

— P. Em que circunstâncias salvastes a vida de G...?
— R. Evitando que fosse esmagado por um grande tronco, em pas-

seio a cavalo. Eu que o seguia, só, percebi a iminência do perigo, e com 
um grito lancinante fi-lo voltar rápido, enquanto o tronco se abateu.

G..., a quem referimos o fato, dele se lembrou perfeitamente.
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— P. Por que desencarnastes tão jovem? 
— R. Porque Deus julgou suficiente a prova.
— P. Como pudestes aproveitar essa provação quando não tínheis 

noção da sua causa anterior?
— R. Na humildade da minha condição ainda me restava um ins-

tinto daquele orgulho; fui feliz por tê-lo domado, tornando proveitosa a 
provação que, a não ser assim, eu teria de recomeçar. Nos seus momen-
tos de liberdade, o meu Espírito lembrava-se do que fora e ao despertar 
invadia-lhe um desejo intuitivo de resistir às más tendências. Tive mais 
mérito lutando assim, do que se tivesse a lembrança do passado. Com 
essa lembrança o orgulho de outros tempos se teria exaltado, perturban-
do-me, ao passo que deste modo apenas tive que combater as influências 
nocivas da minha nova condição.

— P. De que serviu terdes recebido uma brilhante educação, uma 
vez que na última encarnação não vos era possível lembrar os conheci-
mentos adquiridos? 

— R. Tais conhecimentos, dada a minha ulterior condição, seriam 
supérfluos; por isso ficaram num estado latente para que hoje eu os reen-
contrasse. Mas tais conhecimentos não me foram de todo inúteis, visto 
como, desenvolvendo-me a inteligência, me incutiram predileção instin-
tiva pelas coisas elevadas e repugnância pelos baixos e ignóbeis exemplos 
que tinha à vista. Sem aquela educação, eu não passaria de um criado.

— P. A abnegação dos criados para com os patrões terá por ascen-
dente o fato de relações anteriores? 

— R. Sem dúvida, e ao menos é esse o caso comum. Às vezes tais 
criados são membros da mesma família, ou, como no meu caso, escravos 
do reconhecimento e que procuram saldar uma dívida, ao mesmo tempo 
concorrendo para que progridam por sua dedicação. Vós não compreen-
deis todos os efeitos da simpatia que a anterioridade de relações produz 
aí no mundo. A morte em absoluto não interrompe essas relações, que 
podem perpetuar-se por séculos e séculos.

— P. Por que são hoje tão raros esses exemplos de dedicação? 
— R. Acusai a feição egoística e orgulhosa do vosso século, agra-

vada ainda pela incredulidade das ideias materialistas. À verdadeira fé 
antepõe-se presentemente a cobiça, a avidez do ganho, em detrimento 
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da abnegação. Induzindo os homens à verdade, o Espiritismo fará reviver 
igualmente as virtudes esquecidas.

Nada melhor do que este exemplo para evidenciar o benefício do esquecimento 

em relação às existências anteriores.

Se G... tivesse ciência do que havia dito o seu criado, ficaria para com ele numa 

posição embaraçosa, e não o conservaria como tal, obstando, por conseguinte, 

uma provação proveitosa para ambos.

Antonio B...

(Enterrado vivo — A pena de talião.)

Antonio B..., escritor de estimadíssimo merecimento, que exercera 
com distinção e integridade muitos cargos públicos na Lombardia, pelo 
ano de 1850 caiu aparentemente morto de um ataque apoplético.

Como algumas vezes sucede em casos tais, a sua morte foi conside-
rada real, concorrendo ainda mais para o engano os vestígios da decom-
posição assinalados no corpo.

Quinze dias depois do enterro, uma circunstância fortuita deter-
minou a exumação, a pedido da família. Tratava-se de um medalhão por 
 acaso esquecido no caixão. 

Qual não foi, porém, o espanto dos assistentes quando, ao abrir 
este, notaram que o corpo havia mudado de posição, voltando-se de bru-
ços e — coisa horrível — que uma das mãos havia sido comida em parte 
pelo defunto.

Ficou então patente que o infeliz Antonio B... fora enterrado vivo, 
e deveria ter sucumbido sob a ação do desespero e da fome.

Evocado na Sociedade de Paris, em agosto de 1861, a pedido de 
parentes, deu as seguintes explicações:

1. Evocação. 
— R. Que quereis?
2. A pedido de um vosso parente, nós vos evocamos com prazer e 

seremos felizes se quiserdes responder-nos. 
— R. Sim, desejo fazê-lo.
3. Lembrai-vos dos incidentes da vossa morte? 
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— R. Ah! certamente que me lembro. Mas por que avivar essa 
lembrança do castigo?

4. Efetivamente fostes enterrado por descuido? 
— R. Assim deveria ser, visto revestir-se a morte aparente de todos 

os caracteres da morte real: eu estava quase exangue.70

“Não se deve, porém, imputar a ninguém um acontecimento que 
me estava predestinado desde que nasci.”

5. Incomodam-vos estas perguntas? Será mister lhes demos fim? 
— R. Não, podeis continuar.
6. Por que deixastes a reputação de um homem de bem, esperamos 

fôsseis feliz. 
— R. Eu vos agradeço, pois sei que haveis de interceder por mim. 

Vou fazer o possível para vos responder, e, se não puder fazê-lo, fá-lo-á 
um dos vossos guias por mim.

7. Podeis descrever-nos as vossas sensações daquele momento? 
— R. Que dolorosa provação sentir-me encerrado entre quatro 

tábuas, tolhido, absolutamente tolhido! Gritar! Impossível!
“A voz, por falta de ar, não tinha eco! Ah! que tortura a do infeliz 

que em vão se esforça para respirar num ambiente limitado! Eu era qual 
condenado à boca de um forno, abstração feita do calor. A ninguém de-
sejo um fim rematado por semelhantes torturas. Não, não desejo a nin-
guém um tal fim! Oh! cruel punição de uma cruel e feroz existência! Não 
saberia dizer no que então pensava; apenas revendo o passado, vagamente 
entrevia o futuro.”

8. Dissestes: cruel punição de uma feroz existência... Como se pode 
conciliar esta afirmativa com a vossa reputação ilibada? 

— R. Que vale uma existência diante da eternidade?! Certo, 
 procurei ser honesto e bom na minha última encarnação, mas eu aceita-
ra um tal epílogo previamente, isto é, antes de encarnar. Ah!... Por que 
interrogar-me sobre esse passado doloroso que só eu e os bons Espíritos 
enviados do Senhor conhecíamos? Mas, visto que assim é preciso, dir-
-vos-ei que numa existência anterior eu enterrara viva uma mulher — a 
minha mulher! Plena de vida e presa numa adega! A pena de talião devia 
ser-me aplicada. Olho por olho, dente por dente.

70  Nota de Allan Kardec: Privado de circulação do sangue. Descoloração da pele pela privação do sangue.
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9. Agradecemos essas respostas e pedimos a Deus vos perdoe o pas-
sado, em atenção ao mérito da vossa última encarnação. 

— R. Voltarei mais tarde, mas, não obstante, o Espírito Erasto com-
pletará esta minha comunicação.

instRuçõEs do guia do MédiuM — Por essa comunicação podeis 
inferir a correlatividade e dependência imediata das vossas existências 
entre si; as tribulações, as vicissitudes, as dificuldades e dores humanas 
são sempre as consequências de uma vida anterior, culposa ou mal apro-
veitada. Devo todavia dizer-vos que desfechos como este de Antonio B... 
são raros, visto como, se de tal modo terminou uma existência correta, 
foi por tê-lo solicitado ele próprio, com o fito de abreviar a sua erratici-
dade e atingir mais rápido as esferas superiores. Efetivamente, depois de 
um período de perturbação e sofrimento moral, inerente à expiação do 
hediondo crime, ser-lhe-á perdoado este, e ele se alçará a um mundo me-
lhor, onde o espera a vítima que há muito lho perdoou. Aproveitai este 
exemplo cruel, queridos espíritas, a fim de suportardes, com paciência, os 
sofrimentos morais e físicos, todas as pequenas misérias da Terra.

— P. Que proveito pode a humanidade auferir de semelhantes 
 punições? 

— R. As penas não existem para desenvolver a humanidade, po-
rém para punição dos que erram. De fato, a humanidade não pode ter 
interesse algum no sofrimento de um dos seus membros. Neste caso, a 
punição foi apropriada à falta. Por que há loucos, idiotas, paralíticos?

“Por que morrem estes queimados, enquanto que aqueles padecem 
as torturas de longa agonia entre a vida e a morte?

“Ah! crede-me; respeitai a soberana vontade e não procureis sondar 
a razão dos decretos da Providência! Deus é justo e só faz o bem.”

Erasto

Este fato não encerra um ensinamento terrível? A Justiça de Deus, às vezes tar-

dia, nem por isso deixa de atingir o culpado, prosseguindo em seu aviso. É alta-

mente moralizador o saber-se que, se grandes culpados acabam pacificamente na 

abundância de bens terrenos, nem por isso deixará de soar cedo ou tarde, para 

eles, a hora da expiação. Penas tais são compreensíveis, não só por estarem mais 

ou menos ao alcance das nossas vistas, como por serem lógicas. Cremos, porque 

a razão admite. Uma existência honrosa não exclui, portanto, as provações da 
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vida, que são escolhidas e aceitas como complemento de expiação — o restante 

do pagamento de uma dívida saldada antes de receber o preço do progresso 

realizado.

Considerando quanto nos séculos passados eram frequentes, mesmo nas classes 

mais elevadas e esclarecidas, os atos de barbaria que hoje repugnam; quantos as-

sassínios cometidos nesses tempos de menosprezo pela vida de outrem, esmaga-

do o fraco pelos poderosos sem escrúpulo; então compreenderemos que muitos 

dos nossos contemporâneos têm de expungir máculas passadas, e tampouco nos 

admiraremos do número considerável de pessoas que sucumbem vitimadas por 

acidentes isolados ou por catástrofes coletivas.

O despotismo, o fanatismo, a ignorância e os prejuízos da Idade Média e dos 

séculos que se seguiram, legaram às gerações futuras uma dívida enorme, que 

ainda não está saldada.

Muitas desgraças nos parecem imerecidas, somente porque apenas vemos o 

 presente.

Letil

Este industrial, que residiu nos arredores de Paris, morreu em abril 
de 1864, de modo horroroso. Incendiando-se uma caldeira de verniz 
fervente, foi num abrir e fechar de olhos que o seu corpo se cobriu de 
matéria candente, pelo que logo compreendeu ele que estava perdido. 
Achando-se na oficina apenas com um rapaz aprendiz, ainda teve ânimo 
de dirigir-se ao seu domicílio, à distância de mais de 200 metros.

Quando se lhe pôde prestar os primeiros socorros, já as carnes di-
laceradas caíam aos pedaços, desnudos os ossos de uma parte do corpo 
e da face. Ainda assim, sobreviveu doze horas a cruciantes sofrimentos, 
mas conservando toda a presença de espírito até o último momento, pre-
dispondo os seus negócios com perfeita lucidez.

Em toda esta cruel agonia não se lhe ouviu um só gemido, um 
só queixume, morreu orando a Deus. Era um homem honradíssimo, 
de caráter meigo e afetuoso, amado, prezado de quantos o conheciam. 
Também acatara com entusiasmo, porém pouco refletidamente, as ideias 
espíritas, e assim foi que, médium, não lhe faltaram inúmeras mistifica-
ções, as quais, seja dito, em nada lhe abalaram a crença.
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A confiança no que os Espíritos lhe diziam, em certas circunstân-
cias, ia até a ingenuidade.

Evocado na Sociedade de Paris, a 29 de abril de 1864, poucos dias 
após a morte e ainda sob a impressão da cena terrível que o vitimou, deu 
a seguinte comunicação:

“Profunda tristeza me acabrunha! Aterrado ainda pela minha trági-
ca morte, julgo-me sob os ferros de um algoz.

Quanto sofri!... oh! quanto sofri! Estou trêmulo, como que sentin-
do o cheiro nauseante de carnes queimadas. Agonia de 12 horas essa que 
padeceste, ó Espírito culpado! Mas ele a sofreu sem murmurações e por 
isso vai receber de Deus o seu perdão. 

Ó minha bem-amada, não chores, que em breve estas dores se acal-
marão. Eu não mais sofro na realidade, porém a lembrança neste caso 
vale pela realidade. Auxilia-me muito a noção do Espiritismo, e agora 
vejo que, sem essa consoladora crença, teria permanecido no delírio da 
morte horrível que padeci. 

Há, porém, um Espírito consolador que me não deixa, desde que 
exalei o último suspiro. Eu ainda falava e já o tinha a meu lado... Parecia-
-me ser um reflexo das minhas dores a produzir em mim vertigens, que 
me fizessem ver fantasmas... Mas não; era o meu anjo de guarda que, 
silencioso e mudo, me consolava pelo coração. Logo que me despedi da 
Terra, disse-me ele: ‘Vem, meu filho, torna a ver o dia.’ Então respirei 
mais livremente, julgando-me livre de medonho pesadelo; perguntei pela 
esposa amada, pelo filho corajoso que por mim se sacrificara, e ele me 
disse: ‘Estão todos na Terra, e tu, filho, estás entre nós.’ Eu procurava o 
lar, onde, sempre em companhia do anjo, vi todos banhados de pranto. A 
tristeza e o luto haviam invadido aquela habitação outrora pacífica. Não 
pude por mais tempo tolerar o espetáculo, e, comovidíssimo, disse ao 
meu guia: ‘Ó meu bom anjo, saiamos daqui.’ ‘Sim, saiamos’, respondeu-
-me, ‘e procuremos repouso.’ Daí para cá tenho sofrido menos, e, se não 
houvera visto inconsoláveis a esposa e os filhos e tristes os amigos, seria 
quase feliz.

O meu bom guia fez-me ver a causa da morte horrível que tive, e 
eu, a fim de vos instruir, vou confessá-la:

Há cerca de dois séculos, mandei queimar uma rapariga, inocente 
como se pode ser na sua idade — 12 a 14 anos. Qual a acusação que lhe 
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pesava? A cumplicidade em uma conspiração contra a política clerical. 
Eu era então italiano e juiz inquisidor; como os algozes não ousassem 
tocar o corpo da pobre criança, fui eu mesmo o juiz e o carrasco.

Oh! quanto és grande, Justiça divina! A ti submetido, prometi a 
mim mesmo não vacilar no dia do combate, e ainda bem que tive for-
ça para manter o compromisso. Não murmurei, e vós me perdoastes, ó 
Deus! Quando, porém, se me apagará da memória a lembrança da pobre 
vítima inocente? Essa lembrança é que me faz sofrer! É mister, portanto, 
que ela me perdoe.

Ó vós, adeptos da nova doutrina, que frequentemente dizeis não 
poder evitar os males pela insciência do passado! Ó irmãos meus! bendi-
zei antes o Pai, porque se tal lembrança vos acompanhasse à Terra, não 
mais haveria aí repouso em vossos corações. Como poderíeis vós, cons-
tantemente assediados pela vergonha, pelo remorso, fruir um só mo-
mento de paz? O esquecimento aí é um benefício, porque a lembrança 
aqui é uma tortura. Mais alguns dias, e, como recompensa à resignação 
com que  suportei as minhas dores, Deus me concederá o esquecimento 
da falta. Eis a promessa que acaba de fazer-me o meu bom anjo.” 

O caráter do Sr. Letil, na última encarnação, prova quanto o seu Espírito se 

aperfeiçoou. A conduta que teve seria o resultado do arrependimento como 

das boas resoluções previamente tomadas, mas isso por si só não bastava: era 

preciso coroar essas resoluções com uma grande expiação; era mister que su-

portasse como homem o suplício a outrem infligido e mais ainda: a resignação 

que, felizmente, não o abandonou nessa terrível contingência. Certo, o co-

nhecimento do Espiritismo contribuiu grandemente para sustentar-lhe a fé, a 

coragem oriunda da esperança de um futuro. Ciente de que as dores físicas são 

provas e expiações, submeteu-se a elas resignado, dizendo: “Deus é justo; logo, 

é que eu as mereci.”

Um sábio ambicioso

Posto nunca tivesse provado as cruciantes angústias da miséria, a 
Sra. B..., de Bordeaux, teve uma vida de martírios físicos, em consequ-
ência de inumerável série de moléstias mais ou menos graves, a contar 
da idade de cinco meses. Vivendo 70 anos, quase que anualmente batia 
às portas do túmulo. Três vezes envenenada pela terapêutica de uma ci-
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ência experimental e duvidosa, em ensaios feitos sobre o seu organismo 
e temperamento, arruinada, ademais, pelos remédios tanto quanto pela 
doença, assim viveu entregue a sofrimentos intoleráveis, que nada podia 
atenuar. Uma sua filha, espírita cristã e médium, pedia sempre a Deus 
para suavizar-lhe as  cruéis provações. Foi porém aconselhada pelo seu 
guia a pedir simplesmente a fortaleza, a calma, a resignação para as su-
portar, fazendo acompanhar esse conselho das seguintes instruções:

“Nessa vida tudo tem sua razão de ser: não há um só dos vossos 
sofrimentos, que não corresponda aos sofrimentos por vós causados; não há um 
só dos vossos excessos que não tenha por consequência uma privação; não 
há uma só lágrima a destilar dos olhos, que não seja destinada a lavar uma 
falta, um crime qualquer.

Suportai, portanto, com paciência e resignação as dores físicas e mo-
rais, por mais cruéis que elas se vos afigurem. Imaginai o trabalhador que, 
amortecidos os membros pela fadiga, prossegue no trabalho, porque tem 
diante de si a dourada espiga, outros tantos frutos da sua perseverança. As-
sim, a sorte do infeliz que sofre nesse mundo; a aspiração da felicidade, que 
deve constituir-se em fruto de sua paciência, torná-lo-á resistente às dores 
efêmeras da humanidade. Eis o que se dá com tua mãe. Cada uma das suas 
dores acolhida como expiatória, corresponde à extinção de uma nódoa do 
passado; e quanto mais cedo as nódoas todas se extinguirem, tanto mais 
breve ela será feliz.

A falta de resignação esteriliza o sofrimento, que, por isso mesmo, teria 
de ser recomeçado. Convém-lhe, pois, a coragem e a resignação, e o que se 
faz preciso é pedir a Deus e aos bons Espíritos que lha concedam. Tua mãe 
foi outrora um bom médico, vivendo num meio em que fácil se lhe tor-
nava o bem-estar, e no qual lhe não faltaram dons nem homenagens. Sem 
ser filantrópico, e, por conseguinte, sem visar o alívio dos seus irmãos, mas 
cioso de glória e fortuna quis atingir o apogeu da Ciência, para  aumentar 
a reputação e a clientela. E na consecução de tal propósito não havia consi-
deração que o detivesse.

Porque previa um estudo nas convulsões que investigava, sua mãe 
era martirizada no leito de sofrimentos, enquanto o filho se submetia 
a experiências que deveriam explicar uns tantos fenômenos; aos velhos 
abreviava os dias e aos homens vigorosos enfraquecia com ensaios ten-
dentes a comprovar a ação de tal ou qual medicamento. E todas essas 
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experiências eram tentadas sem que o infeliz paciente delas soubesse ou 
sequer desconfiasse. A satisfação da cupidez e do orgulho, a sede de ouro 
e de renome, foram os móveis de tal conduta. Foram precisos séculos de 
provações terríveis para domar esse Espírito ambicioso e cheio de orgu-
lho, até que o arrependimento iniciasse a obra de regeneração. Agora ter-
mina a reparação, visto como as provas dessa última encarnação podem 
dizer-se suaves relativamente às que já suportou. Coragem, pois, porque 
se o castigo foi longo e cruel, grande será a recompensa à resignação, à 
paciência, à humildade.

Coragem, a todos vós que sofreis; considerai a brevidade da existên-
cia material, pensai nas alegrias eternas.

Invocai a esperança, a dedicada amiga dos sofredores; a fé, sua irmã, 
que vos mostra o Céu, onde com aquela podeis penetrar antecipadamente. 
Atraí também a vós esses amigos que o Senhor vos faculta, amigos que 
vos cercam, que vos sustentam e amam, e cuja solicitude constante vos 
reconduz para junto daquele a quem haveis ofendido, transgredindo as 
suas leis.” 

Depois de haver desencarnado, a Sra. B... veio dar, tanto por sua filha como na 

Sociedade de Paris, muitas comunicações, nas quais se refletem as qualidades mais 

elevadas, confirmando os seus antecedentes.

Charles de Saint-G..., idiota

(Sociedade Espírita de Paris, 1860.)

Este era um rapaz de 13 anos, ainda encarnado, cujas faculdades 
intelectuais eram nulas a ponto de não reconhecer os próprios pais, mal 
podendo tomar por si mesmo o alimento. Dava-se nele a completa suspen-
são de desenvolvimento em todo o sistema orgânico.

1. (A São Luís.) Poderemos evocar o Espírito deste menino? 
— R. Sim, é como se o fizésseis ao Espírito de um desencarnado.
2. Essa resposta faz-nos supor que a evocação se pode fazer a qual-

quer hora... 
— R. Sim, visto como presa ao corpo por laços materiais, que não 

espirituais, a sua alma pode desligar-se a qualquer hora.

Expiações terrestres

3611515



3. Evocação dE chaRlEs. 
— R. Sou um pobre Espírito preso à Terra por um pé, qual um 

passarinho.
4. Presentemente, isto é, como Espírito, tendes consciência de vossa 

nulidade neste mundo?
 — R. Decerto que sinto o cativeiro.
5. Quando o corpo adormece e o vosso Espírito se desprende, tendes 

as ideias tão lúcidas como se estivésseis em estado normal? 
— R. Quando o corpo infeliz repousa, fico um pouco mais livre para 

alçar-me ao céu a que aspiro.
6. Experimentais no estado espiritual qualquer sensação dolorosa 

oriunda do vosso estado corpóreo? 
— R. Sim, por isso que é uma punição.
7. Lembrai-vos da precedente encarnação? 
— R. Oh! sim, e ela é a causa do meu exílio atual.
8. Que existência era essa? 
— R. A de um jovem libertino no reinado de Henrique III.
9. Dizeis ser uma punição a vossa condição atual... acaso não a 

escolhestes? 
— R. Não.
10. Como pode vossa atual existência servir ao vosso adiantamento 

no estado de nulidade em que vos achais? 
— R. Para mim não há nulidade, pois foi Deus quem me impôs esta 

contingência.
11. Podeis prever o tempo de duração da existência atual? 
— R. Não, porém, mais ano menos ano, reentrarei na minha pátria.
12. Durante o tempo que mediou entre a vossa última desencarna-

ção e a encarnação atual, que fizestes? 
— R. Deus encarcerou-me; logo, era eu um Espírito leviano.
13. Tendes, quando acordado, a consciência do que se passa, apesar 

da imperfeição dos vossos órgãos? 
— R. Vejo e ouço, mas meu corpo nada vê nem percebe.
14. Poderemos fazer algo de proveitoso por vós? 
— R. Nada.
15. (A São Luís.) Tratando-se de Espírito encarnado, as preces têm a 

mesma eficácia para os desencarnados? 
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— R. As preces, além de sempre úteis, agradam a Deus. No caso 
deste Espírito, elas de nada lhe servem imediatamente, porém mais tarde 
Deus lhas levará em conta.

Esta evocação ratifica o que sempre se disse dos idiotas. A nulidade moral não im-

porta nulidade do Espírito, que, abstração feita dos órgãos, goza de todas as suas 

faculdades. A imperfeição dos órgãos é apenas um obstáculo à livre manifestação 

dos pensamentos. É, pois, o caso de um homem vigoroso que fosse momentanea-

mente manietado.

instRução dE uM EspíRito sobRE os idiotas E os cREtinos, 
dada na sociEdadE dE paRis

Os idiotas são os seres castigados pelo mau uso de poderosas facul-
dades; almas encarceradas em corpos cujos órgãos impotentes não po-
dem exprimir seus pensamentos. Esse mutismo moral e físico constitui 
uma das mais cruéis punições terrenas, muitas vezes escolhidas por Es-
píritos arrependidos e desejosos de resgatar suas faltas. A provação nem 
por isso é improfícua, porque o Espírito não fica estacionário na prisão 
carnal;  esses olhos estúpidos veem, esses cérebros deprimidos concebem, 
conquanto nada possam traduzir pela palavra e pelo olhar. Excetuada a 
mobilidade, o seu estado é o de letárgicos ou catalépticos, que veem e 
ouvem sem, contudo, poderem exprimir-se. Quando tendes esses horrí-
veis pesadelos, durante os quais procurais fugir de um perigo, gritando, 
clamando, não obstante a imobilidade do vosso corpo como da vossa 
língua; quando tal sucede, dizemos, a vossa sensação é idêntica à dos 
idiotas. É a paralisia do corpo ligada à vida do Espírito.

Assim se explicam quase todas as enfermidades, pois nada ocorre 
sem causa, e o que chamais injustiça da sorte é apenas a aplicação da 
mais alta justiça. A loucura também é punição ao abuso das mais elevadas 
faculdades; o louco tem duas personalidades — a que delira e a que tem 
consciência dos seus atos sem poder guiá-los.

Quanto aos idiotas, a vida contemplativa, isolada, da sua alma 
sem os prazeres e gozos do corpo, pode igualmente tornar-se agitada 
pelos acontecimentos, como qualquer das existências mais complicadas; 
revoltam-se alguns contra o suplício voluntário e, lamentando a escolha 
feita, sentem violento desejo de tornar à outra vida, desejo que lhes faz 
esquecer a resignação do presente e o remorso do passado, do qual têm 

Expiações terrestres

3631517



a consciência, visto como, embora idiotas e loucos, sabem mais que vós, 
ocultando sob a impotência física uma potência moral de que não tendes 
ideia alguma. Os atos de fúria, como de imbecilidade a que se entregam, 
são no íntimo julgados pelo seu ser, que deles sofre e se vexa. Eis que, 
escarnecê-los, injuriá-los, mesmo maltratá-los, como por vezes se faz, é 
aumentar-lhes o sofrimento, fazendo-lhes sentir mais cruamente a sua 
fraqueza e abjeção. Pudessem eles, e acusariam de covardia os que assim 
procedem, sabendo que a vítima não pode defender-se.

A loucura não é das Leis divinas, pois resultando materialmente da 
ignorância, da sordidez e da miséria, pode o homem debelá-la. Os mo-
dernos recursos da higiene, que a Ciência hoje executa e a todos faculta, 
tende a destruí-la. Sendo o progresso condição expressa da humanidade, 
as provações tendem a modificar-se, acompanhando a evolução dos sé-
culos. Dia virá em que as provações devam ser todas morais; e quando 
a Terra, nova ainda, houver preenchido todas as fases da sua existência, 
então se transformará em morada de felicidade, como se dá com os pla-
netas mais adiantados.

Pierre Jouty, pai do médium

Houve tempo em que se punha em dúvida a existência da alma dos idiotas, che-

gando-se a perguntar se realmente eles pertenciam à espécie humana. O modo 

pelo qual o Espiritismo encara os fatos não é realmente muito moralizador e 

instrutivo? Considerando que esses corpos encerram almas que já teriam brilha-

do na Terra; almas tão presentes e lúcidas como as nossas a despeito do pesado 

invólucro que lhes abafa as manifestações; considerando que o mesmo pode 

acontecer conosco se abusarmos das faculdades que a Providência nos concedeu; 

considerando tudo isso, não teremos assunto para sérias reflexões? Sem admi-

tirmos a pluralidade de existências, como poderemos conciliar a imbecilidade 

com a Justiça e a bondade de Deus? Se a alma não viveu anteriormente, então 

é que foi criada ao mesmo tempo que o corpo, e, nesse caso, como explicar a 

criação de almas tão precárias da parte de um Deus justo e bom? É bem de ver 

que aqui não se trata da loucura, por exemplo, que se pode prevenir ou curar. 

Os idiotas nascem e morrem como tais, sem a noção do bem e do mal. Qual, 

portanto, a sua sorte na vida eterna? Serão felizes ao lado dos homens inteligen-

tes e laboriosos? Mas por que tal favoritismo se nada fizeram de bom? Ficarão 
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no que chamam limbo, isto é, um estado misto que não é feliz nem infeliz? Mas 

por que essa eterna inferioridade? Terão eles a culpa de serem por Deus criados 

idiotas? Desafiamos a todos quantos negam a reencarnação, para que saiam deste 

embaraço.

Pela reencarnação, ao contrário, o que se afigura injustiça torna-se admiravel-

mente justo, o que parece inexplicável, racionalmente se explica.

Ademais, sabemos que os nossos antagonistas, que os adversários desta Dou-

trina não têm argumentos para combatê-la, além daqueles oriundos do receio 

de retornarem à Terra. Respondemos-lhes: para que volteis não se vos pede a 

vossa permissão, pois o juiz não consulta a vontade do réu para enviá-lo ao 

cárcere. Todos têm a possibilidade de não reencarnar, desde que se aperfeiçoem 

bastante para se alçarem a uma esfera mais elevada. O egoísmo e o orgulho não 

se compadecem, porém, com essas esferas felizes, e daí a necessidade de todos 

se despojarem dessas enfermidades morais, graduando-se pelo trabalho e pelo 

próprio esforço.

Sabemos que em certos países, longe de serem objeto de desprezo, os idiotas são 

assistidos de benéficos cuidados. Tal comiseração não se filiará numa intuição do 

verdadeiro estado desses infelizes, tanto mais dignos de atenção quanto, por se 

verem repudiados na sociedade, seus Espíritos compreendem tal contingência? 

Considera-se mesmo como favor e verdadeira bênção a presença de um desses 

seres no seio da família.

Será isso superstição? Talvez, porque nos ignorantes a superstição se confunde 

com as ideias mais santas, por lhe não apreenderem o alcance. Mas, seja como 

for, aos parentes se oferece ocasião de exercerem a caridade, tanto mais meritória 

quanto mais pesado lhes seja esse encargo, de nenhuma compensação material. 

Há maior mérito na cuidadosa assistência de um filho desgraçado, do que na 

de um filho cujas qualidades ofereçam qualquer compensação. Sendo a caridade 

desinteressada uma das virtudes mais agradáveis a Deus, atrai sempre a sua bên-

ção sobre os que a praticam. Esse sentimento inato e espontâneo vale por esta 

prece: “Obrigado, meu Deus, por nos terdes dado um ser fraco a sustentar, um 

aflito a consolar.”
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Adélaïde-Marguerite Gosse

Era uma humilde e pobre criada, de Harfleur, Normandia. Aos 11 
anos entrou para o serviço de uns horticultores ricos, da sua terra. Um 
ano depois, uma inundação do Sena arrebatava-lhes, afogando-os, todos 
os animais! Ainda por outras desgraças supervenientes, os patrões da ra-
pariga caíram na miséria! Adélaïde reuniu-se-lhes no infortúnio, abafou a 
voz do egoísmo e, só ouvindo o generoso coração, obrigou-os a aceitarem 
quinhentos francos de suas economias, continuando a servi-los indepen-
dentemente de salário. Depois da morte dos patrões, passou a dedicar-se 
a uma filha que deixaram, viúva e sem recursos. Mourejava pelos campos, 
recolhia o produto, e, casando-se, reuniu os seus esforços aos do marido, 
para manterem juntos a pobre mulher, a quem continuou a chamar sua 
patroa! Cerca de meio século durou esta abnegação sublime. A Sociedade 
de emulação de Rouen não deixou no esquecimento essa mulher digna 
de tanto respeito e admiração, porquanto lhe decretou uma medalha de 
honra e uma recompensa em dinheiro; a este testemunho associaram-se 
as lojas maçônicas do Havre, oferecendo-lhe uma pequena soma destina-
da ao seu bem-estar.

Finalmente, a administração local também se interessou por ela, 
delicadamente, de modo a não lhe ferir a suscetibilidade. Este anjo de 
bondade foi arrebatado da Terra, instantânea e suavemente, em conse-
quência de um ataque de paralisia. Singelas, porém decentes, foram as 
últimas homenagens prestadas à sua memória. O secretário da municipa-
lidade foi à frente do cortejo fúnebre.

(Sociedade de Paris – 27 de dezembro de 1861.)

Evocação. — Ao Deus Onipotente rogamos nos permita a comu-
nicação do Espírito Marguerite Gosse. 

— P. Felizes nos consideramos em poder testemunhar-vos a nossa 
admiração pela vossa conduta na Terra, e esperamos que tanta abnegação 
tenha recebido a sua recompensa. 

— R. Sim, Deus foi bom e misericordioso para com a sua serva. 
Tudo quanto fiz, e louvável vos parece, era natural.
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— P. Podereis dizer-nos, para edificação nossa, qual a causa da hu-
mildade de vossa condição terrena? 

— R. Em duas encarnações sucessivas ocupei posição assaz elevada, 
sendo-me fácil a prática do bem, que fazia sem sacrifício, sendo, como 
era, rica. Pareceu-me, porém, que me adiantava lentamente, e por isso 
pedi para voltar em condições mesquinhas, nas quais houvesse mesmo 
de lutar com as privações. Para isso me preparei durante longo tempo, e 
Deus manteve-me a coragem, de modo a poder atingir o fim a que me 
propusera.

— P. Já tornastes a ver os antigos patrões? Dizei-nos qual a vossa 
posição perante eles, e se ainda vos considerais deles subalterna? 

— R. Vi-os, pois, quando cheguei a este mundo, já aqui esta-
vam. Humildemente vos confesso que me consideram como lhes sendo 
 superior.

— P. Tínheis qualquer motivo de afeição para com eles, de prefe-
rência a outros quaisquer?

— R. Obrigatório, nenhum, visto que em qualquer parte conse-
guiria o meu objetivo. Escolhi-os, no entanto, para retribuir uma dívida 
de reconhecimento. É que outrora haviam sido benévolos para comigo,  
prestando-me serviços.

— P. Que futuro julgais que vos aguarda? 
— R. Espero a reencarnação em um mundo onde se não conheçam 

dores. Talvez me julgueis muito presunçosa, porém eu vos falo com a 
vivacidade própria do meu caráter. Além disso, submeto-me à vontade 
de Deus.

— P. Gratos à vossa presença, não duvidamos que Deus vos cumu-
le de benefícios. 

— R. Obrigada. Assim Deus vos abençoe a todos, para que pos-
sais, quando desencarnados, gozar das puras alegrias que a mim foram 
 concedidas.

Clara Rivier

Era uma menina dos seus 10 anos, filha de uma família de cam-
poneses do sul da França. Havia já 4 anos que se achava profundamente 
enferma. Durante a vida nunca se lhe ouviu um queixume, um sinal de 
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impaciência, e, conquanto desprovida de instrução, consolava a família 
nas suas aflições, comentando a vida futura e a felicidade que da mes-
ma  deveria decorrer. Desencarnou em setembro de 1862, após 4 dias de 
convulsivas torturas, durante as quais não cessava de orar. “Não temo a 
morte”, dizia, “por isso que depois dela me está reservada uma vida feliz.” 
A seu pai, que chorava, dizia: “Consola-te, porque virei visitar-te; sinto 
que a hora se aproxima, mas, quando ela chegar, saberei prevenir-te.” E, 
efetivamente, quando era iminente o momento fatal, chamou por todos 
os seus e disse-lhes: “Tenho apenas cinco minutos de vida; deem-me as 
mãos.” E expirou como previra.

Daí por diante, um Espírito batedor principiou a visitar a casa dos 
Rivier: quebra tudo, bate na mesa, agita as roupas, as cortinas, a louça... 
Sob a forma de Clara ele aparece à irmã mais nova, que conta apenas 5 
anos.

Segundo afirma essa criança, a irmã lhe aparece frequentemente, 
e tais aparições lhe provocam exclamações de alegria como esta: “Mas 
vejam como Clara é bonita!”

1. Evocação. 
— R. Aqui estou, disposta a responder-vos.
2. Tão jovem quando encarnada, donde vos vinham as elevadas 

ideias sobre a vida futura, manifestadas neste mundo? 
— R. Do pouco tempo que me cumpria passar no vosso planeta e 

da minha precedente encarnação. Eu era médium tanto ao deixar como 
ao voltar à Terra; predestinada, sentia e via o que dizia.

3. Como se explica que uma criança da vossa idade não desse um 
só gemido durante quatro anos de sofrimento? 

— R. Porque esse sofrimento físico era dominado por maior po-
tência — a do meu guia, continuamente visível ao meu lado. Ele, ao 
mesmo tempo que me aliviava, sabia incutir-me uma força de vontade 
superior aos sofrimentos.

4. Como vos apercebestes do momento decisivo da morte? 
— R. Por influxo do meu anjo de guarda, que jamais me iludiu. 
5. Dissestes a vosso pai que se resignasse porque viríeis visitá-lo. 

Como se explica, pois, que, animada de tão bons sentimentos para com 
vossos pais, viésseis perturbá-los depois com arruídos em sua casa? 
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— R. É que eu tenho indubitavelmente uma provação, ou an-
tes uma missão a realizar. Acreditais que venha ver meus pais sem fito 
 algum? Esses rumores, essas lutas derivadas da minha presença são um 
aviso. Nisso sou também auxiliada por outros Espíritos cuja turbulência 
tem sua razão de ser, como razão de ser tem a minha aparição à irmãzi-
nha... Graças a nós, muitas convicções vão despontar. Meus pais haviam 
de passar por uma provação. Bem cedo isso passará, mas não antes de 
terem convencido uma multidão de espíritos.

6. Então não sois vós, individualmente, o autor desses rumores? 
— R. Sou, porém, ajudada por Espíritos ao serviço da provação 

reservada aos meus genitores.
7. Como se explica, então, que a irmãzinha só vos reconhecesse, 

não sendo vós a autora exclusiva de tais manifestações? 
— R. É que ela apenas me viu a mim. Agora dispõe de vista dupla, 

e ainda terei de confortá-la muitas vezes com a minha presença.
8. Qual a razão dos vossos sofrimentos mortificantes numa idade 

tão infantil? 
— R. Faltas anteriores, expiação. Na precedente existência eu abu-

sara da saúde, como da posição brilhante que ocupara. Eis por que Deus 
me disse: “Gozaste demasiada e desmesuradamente, portanto, pagarás 
a diferença; eras orgulhosa, logo, serás humilde; vaidosa da tua beleza, 
importa que dela decaias, esforçando-te antes por adquirir a caridade e a 
bondade.” Procedi consoante a vontade divina e o meu guia me auxiliou.

9. Quereis que digamos algo aos vossos pais? 
— R. A pedido de um médium, eles já tiveram ensejo de prati-

car a caridade, de não orarem só com os lábios, e fizeram bem, porque 
cumpre fazê-lo também na prática, pelo coração. Socorrer os que sofrem 
é orar, é ser espírita. A todas as almas Deus concedeu livre-arbítrio, isto 
é, faculdade de progresso, como lhes deu a todas a mesma aspiração, 
e, por isso, mais do que geralmente se pensa, o avental roça pela toga bor-
dada. Aproximai as distâncias pela caridade, dai guarida ao pobre em 
vossa casa, reanimai-o, não o humilheis. Se esta grande lei da consciência 
fosse geralmente praticada, o mundo não assistiria periodicamente a es-
sas grandes penúrias que desonram a civilização dos povos, e que por 
Deus são enviadas para castigá-los e abrir-lhes os olhos. Queridos pais, 
orai. Amai-vos,  praticai a lei do Cristo: Não façais a outrem o que não 
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quiserdes que vos façam. Apelai para o Deus que vos experimenta, mos-
trando que a sua bondade é santa e infinita como Ele. Como previsão 
do futuro, armai-vos de coragem e perseverança, visto que sois chamados 
a sofrer ainda. Cumpre fazer jus à boa posição em mundo melhor, onde a 
compreensão da Justiça divina se torna a punição dos maus Espíritos.

Queridos pais, estarei sempre perto de vós. Adeus, ou, antes, até a 
vista. Tende resignação, caridade, amor por vossos semelhantes, e um dia 
sereis felizes.

Clara

“Mais do que geralmente se pensa, o avental roça pela toga bordada...” Esta 

imagem belíssima é alusão aos Espíritos que, de uma a outra existência, passam 

de brilhantes a humílimas condições, expiando muitas vezes o abuso em relação 

aos dons que Deus lhes concedeu.

É uma justiça essa que está ao alcance de todos.

Profundo pensamento é também esse que atribui as calamidades coletivas à in-

fração das Leis divinas, porque Deus castiga os povos tanto quanto os indiví-

duos. Realmente, pela prática da caridade, as guerras e as misérias acabariam por 

ser eliminadas. Pois bem, a prática dessa lei conduz ao Espiritismo e, quem sabe, 

será essa a razão de ter ele tantos e tão acérrimos inimigos? As exortações desta 

filha, aos pais, serão acaso as de um demônio?

Françoise Vernhes

Esta era cega de nascimento e filha de um rendeiro das cercanias de 
Toulouse. Faleceu em 1855, aos 45 anos.

Ocupava-se constantemente com o ensino do catecismo aos meni-
nos, preparando-os para a primeira comunhão.

Mudado o catecismo, nenhuma dificuldade lhe sobreveio em ensi-
nar o novo, por conhecê-los ambos de cor. De regresso de longa excursão 
em tarde invernosa, na companhia de uma tia, era-lhe preciso atraves-
sar sombria floresta por caminhos lamacentos. Fazia-se mister a maior 
precaução para que as duas mulheres se não despenhassem nos fossos. 
Nesta contingência, querendo a tia dar-lhe a mão, ela disse: “Não vos 
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 incomodeis comigo, não corro risco algum, visto como tenho aos om-
bros uma luz que me guia. Segui-me, pois, que serei eu a conduzir-vos.” 
Assim terminaram a jornada sem acidente, conduzindo a cega a tia que 
tinha bons olhos.

(Evocação em Paris, em maio de 1865.)

— P. Quereis dizer-nos que luz seria essa a guiar-vos naquela noite 
trevosa e só vista por vós? 

— R. Quê! Pois as pessoas como vós, em contínuas relações com os 
Espíritos, têm necessidade de explicação sobre tal fato? Era o meu anjo 
de guarda quem me guiava.

— P. Essa era também a nossa opinião, mas desejávamos vê-la con-
firmada. Mas sabíeis naquela ocasião que era o vosso anjo de guarda 
quem vos conduzia? 

— R. Confesso que não, posto acreditasse numa intervenção do 
Céu. Eu orara por tanto tempo para que o Pai celestial se apiedasse de 
mim... É tão cruel a cegueira... Sim, ela é bem cruel, mas também reco-
nheço ser justa.

“Aqueles que pecam pelos olhos, por eles devem ser punidos; e 
assim deve suceder quanto a todas as outras faculdades do homem, que 
o levam ao abuso. Não procureis, portanto, nos inúmeros sofrimentos 
humanos, outra causa que lhes não seja a própria e natural, a expiação.

“Esta, contudo, só é meritória quando suportada com humildade, 
podendo ser suavizada por meio da prece, pela atração de influências 
espirituais que, protegendo os réus da penitenciária humana, lhes infun-
dam esperança e conforto.”

— P. Dedicada ao ensino das crianças pobres, tivestes dificuldade 
em adquirir os conhecimentos do catecismo quando o mudaram? 

— R. Ordinariamente, os cegos têm outros sentidos duplos, se 
assim se pode dizer. A observação não é uma das menores faculdades da 
sua natureza.

“A memória lhes é qual armário onde se colocam coordenados, e 
para sempre, os ensinos referentes às suas aptidões e tendências. E porque 
nada do exterior pode perturbar esta faculdade, o seu  desenvolvimento 
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pode ser notável, pela educação. Quanto a mim, agradeço a Deus o ha-
ver-me concedido que tal faculdade me permitisse preencher a missão 
que levava, junto dessas crianças, e que constituía também uma reparação 
do mau exemplo que lhes dera em anterior existência. Tudo é assunto sério 
para os espíritas; basta, para afirmá-lo, olhar ao derredor deles. Os meus 
ensinos lhes seriam porventura mais úteis do que se se deixassem levar 
pelas sutilezas filosóficas de certos Espíritos, que se divertem com lisonjear-
-lhes o orgulho em frases tão bombásticas quão vazias de sentido.”

— P. Pela vossa conduta terrena, tivemos uma prova do vosso adian-
tamento moral, e agora, pela vossa linguagem, temos a de que esse adianta-
mento também é intelectual. 

— R. Muito me resta por adquirir; há, porém, muita gente que na 
Terra passa por ignorante, só porque tem a inteligência embotada pela 
expiação. Com a morte se rasga o véu, e frequentemente os ignorantes são 
mais instruídos do que os desdenhosos da sua ignorância. Crede que o 
orgulho é a pedra de toque para o conhecimento dos homens.

“Todos os que possuírem coração acessível à lisonja, demasiado con-
fiantes na sua ciência, estão no mau caminho; em geral são hipócritas e, 
portanto, desconfiai deles.

“Sede humildes qual o foi o Cristo e, como ele, com amor carregai a 
vossa cruz, a fim de subirdes ao reino dos Céus.”

Françoise Vernhes

Anna Bitter

A perda de um filho adorado é motivo de acerbo pesar; ver, porém, 
o filho único, alvo de todas as esperanças, depositário de todas as afeições, 
definhar a olhos vistos e sem sofrimentos, por causas desconhecidas, por 
um desses caprichos da natureza que zombam da Ciência e, depois de 
 esgotar todos os recursos, não haver por compensação uma esperança se-
quer; suportar essa angústia de todos os momentos, por longos anos, sem 
lhe prever o termo, é um suplício cruel que a fortuna agrava em vez de 
suavizar, dada a impossibilidade de vê-la fruída pelo ente adorado.

Esta era a situação do pai de Anna Bitter, que por isso se entregou 
a um íntimo desespero. O caráter se lhe exasperava ante tal espetáculo a 
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cortar-lhe o coração, e cujas consequências não poderiam deixar de ser 
fatais, ainda que indeterminadas. Um amigo da família, adepto do Espiri-
tismo, julgou dever interrogar a respeito o seu protetor espiritual, e obteve 
a seguinte resposta:

“Muito desejo explicar-te o caso que ora te preocupa, mesmo por-
que sei que a mim não recorres por curiosidade indiscreta, mas pelo inte-
resse que te merece aquela pobre criança, e ainda porque, crente na Jus-
tiça divina, tu só terás a ganhar com isso. Todos os que acarretam sobre 
si a justiça do Senhor devem curvar a fronte sem maldições nem revoltas, 
porque não há castigo sem causa. A pobre criança, cuja sentença de mor-
te fora suspensa por Deus, em breve deverá regressar ao nosso meio, visto 
como mereceu a divina compaixão; quanto ao seu pai, esse homem infe-
liz, tem de ser punido na sua única afeição mundana, visto haver zomba-
do da confiança e dos sentimentos de quantos o rodeiam. Por momentos 
o seu arrependimento tocou o Onipotente e a morte sustou o golpe sobre 
o ente que lhe é tão caro; mas para logo veio a revolta, e o castigo sempre 
acompanha a revolta. Em tais condições, é felicidade ainda o ser punido 
nesse mundo! Meus amigos, orai por essa pobre criança, cuja juventude 
vai dificultar-lhe os últimos momentos. Nesse ser a seiva é tão abundan-
te, que, apesar do seu depauperamento orgânico, a alma terá dificuldade 
em se lhe desprender. Oh! orai... Mais tarde ela também vos auxiliará e 
consolará, visto que o seu Espírito é mais adiantado do que os que a ro-
deiam. Para que o seu desprendimento seja auxiliado, coube-me, como 
graça especial do Senhor, o poder orientar-vos a respeito.” 

Depois de haver expiado o insulamento, morreu o pai de Anna 
 Bitter. A seguir, damos de uma e outro as primeiras comunicações imedia-
tas às respectivas desencarnações:

da filha. — Obrigada, meu amigo, à vossa intercessão por esta 
criança, bem como por terdes seguido os conselhos do vosso bom guia. 
Sim. Graças às vossas preces, mais fácil me foi deixar o invólucro terres-
tre,  porque meu pai... Ah! esse não orava, maldizia! Entretanto, não lhe 
quero mal por isso — consequência da grande ternura que me votava. 
A Deus rogo que lhe conceda luzes antes de morrer; e, quanto a mim, 
o incito e animo, porque me assiste a missão de lhe suavizar os últimos 
momentos. Vezes há nas quais parece que um raio de luz divina baixa até 
ele e o comove; contudo, isso não passa de fugaz clarão, que para logo 
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o deixa entregue às primitivas ideias. Ele tem consigo um gérmen de fé, 
mas tão sufocada pelos mundanos interesses, que só poderá vingar por 
meio de novas e mais cruéis provações. Pelo que me diz respeito, apenas 
cumpria suportar um resto de prova, de expiação, e assim é que ela não 
foi nem muito dolorosa nem muito difícil. A minha singular enfermida-
de não acarretava  sofrimentos; eu era como que instrumento da provação 
de meu pai, o qual, por me ver em tal estado, sofria mais do que eu mes-
ma. Além disso, eu tinha resignação e ele não. Hoje sou recompensada. 
Deus, graciosamente, abreviou-me a estada na Terra — o que aliás lhe 
agradeço. Feliz entre os bons Espíritos que me cercam, todos cumprimos 
satisfeitos as nossas obrigações, mesmo porque a inatividade seria um 
cruel suplício.

o pai (uM MÊs dEpois da MoRtE.) — Evocando-vos, temos por 
fim nos informarmos da vossa situação no mundo dos Espíritos e ser-vos 
úteis na medida das nossas forças. 

— R. O mundo dos Espíritos? Não o vejo... O que vejo são ho-
mens conhecidos, que comigo não se preocupam e tampouco me deplo-
ram a sorte, antes parecendo-me contentes de se verem livres de mim.

— P. Mas fazeis uma ideia exata da vossa condição? 
— R. Perfeitamente: por algum tempo julguei-me ainda no vosso 

mundo, mas hoje sei muito bem que não mais lhe pertenço.
— P. Por que, então, não podeis divisar outros Espíritos que vos 

rodeiam? 
— R. Ignoro-o, conquanto tudo esteja bem claro em torno de 

mim.
— P. Ainda não vistes a vossa filha? 
— R. Não, ela está morta; procuro-a, chamo por ela inutilmente. 

Que vácuo horrível que a sua morte me deixou na Terra! Morrendo, jul-
gava encontrá-la, mas nada! O insulamento sempre e sempre! ninguém 
que me dirija uma palavra de consolação e de esperança. Adeus, vou 
procurar minha filha.

o guia do MédiuM. — Este homem não era ateu nem materialista, 
mas daqueles que creem vagamente, sem se preocuparem de Deus e do 
futuro, empolgados como são pelos interesses terrenos. Profundamente 
egoísta, tudo sacrificaria para salvar a filha, mas também sem o mínimo 
escrúpulo sacrificaria os interesses de terceiros em seu proveito pessoal. 
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Por ninguém se interessava, além da sua filha. Deus o puniu da forma 
como o vistes, arrebatando-lhe da Terra a consolação única; e como ele 
se não arrependesse, o sequestro subsiste no mundo espiritual. Não se 
interessando por ninguém aí, também aqui ninguém por ele se interes-
sa. Permanece só, insulado, abandonado, e nisso consiste a sua punição. 
Mas que faz ele em tais conjunturas? Dirige-se a Deus? Arrepende-se? 
Não: murmura sempre, blasfema até, faz, em uma palavra, o que fazia 
na Terra. Ajudai-o, pois, pela prece como pelo conselho, a desanuviar-se 
da sua cegueira.

Joseph Maître, o cego

Pertencia à classe mediana da sociedade e gozava de modesta abas-
tança, ao abrigo de quaisquer privações. Os pais o destinavam à indústria 
e deram-lhe boa educação, porém, aos 20 anos, ele perdia a visão. Com 
perto de 50, veio finalmente a falecer, isto em 1845. Dez anos antes, fora 
acometido por outra enfermidade que o deixou surdo, de modo que só 
pelo tato mantinha relações com o mundo dos encarnados. Ora, não 
ver, já é um suplício; não ver e não ouvir é duplicado suplício, principal-
mente para quem depois de fruir as faculdades de tais sentidos tiver de 
suportar essa dupla privação. Qual a causa de sorte tão cruel? Certo não 
era a sua última existência, sempre moldada numa conduta exemplar. 
Assim é que sempre foi bom filho, possuidor de caráter meigo e bené-
volo, e, quando por cúmulo de infelicidade se viu privado da audição, 
aceitou resignado, sem um queixume, esta prova. Pela sua conversação, 
pressentia-se na lucidez do seu Espírito uma inteligência pouco comum. 
Pessoa que o conhecera, na presunção de que poderia receber instruções 
úteis, evocou-lhe o Espírito e obteve a seguinte mensagem, em resposta 
às perguntas que lhe dirigira: 

(Paris – 1863.)

“Agradeço, meus amigos, o terdes lembrado de mim. Pode ser que 
tal se não desse independente da suposição de proveito da minha comu-
nicação, mas, ainda assim, estou certo de que motivos sérios vos animam 
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e eis por que com prazer atendo ao chamado, uma vez que, por feliz, me é 
permitido orientar-vos. Assim possa o meu exemplo avolumar as provas 
assaz numerosas que os Espíritos vos dão da Justiça de Deus. Cego e surdo 
me conhecestes, e para logo vos propusestes saber a causa de tal destino.

Eu vo-lo digo: Antes de tudo, importa dizer que era a segunda vez 
que eu expiava a privação da vista. Na minha precedente existência, em 
princípios do último século, fiquei cego aos 30 anos, em decorrência de 
excessos de todo o gênero que, arruinando-me a saúde, me enfraquece-
ram o organismo. Note-se que era já isso uma punição por abuso dos 
dons providenciais de que fora largamente cumulado. Em vez, porém, 
de me atribuir a causa original dessa enfermidade, entendi de acusar a 
Providência, na qual, aliás, pouco cria. Anatematizei Deus, reneguei-o, 
acusei-o, acrescentando que, se acaso existisse, devia ser injusto e mau, 
por deixar assim penar as criaturas. Entretanto, eu deveria dar-me ainda 
por feliz, isento como estava de mendigar o pão, à feição de tantos outros 
míseros cegos como eu. Mas é que eu só pensava em mim, na privação de 
gozos que me impunham. Influenciado por ideias tais, que o ceticismo 
mais exaltava, tornei-me frenético, exigente, numa palavra, insuportável 
aos que comigo privavam. Além disso, a vida era-me um moto-contínuo, 
pois que eu não pensava no futuro — uma quimera. Depois de esgotar 
baldamente os recursos da Ciência e reputada impossível a cura, resolvi 
antecipar a morte: suicidei-me. 

Que despertar, então, que foi o meu, imerso nas mesmas trevas da 
vida! Contudo, não tardou muito o reconhecimento da minha situação, 
da minha transferência para o mundo espiritual. Era um Espírito, sim, 
porém, cego. A vida de além-túmulo tornava-se-me, pois, a realidade! 
 Procurei fugir-lhe, mas em vão... Envolvia-me o vácuo. Pelo que ouvia 
dizer, essa vida deveria ser eterna, e com ela a minha situação. Ideia hor-
renda! Eu não sofria, mas impossível é descrever as angústias e tormentos 
espirituais experimentados. Quanto teriam eles durado? Ignoro-o... Mas 
quão longo me pareceu este tempo! Extenuado, fatigado, pude finalmen-
te analisar-me a mim mesmo, e compreendi o ascendente de um poder 
superior, que sobre mim atuava, e considerei que se essa potência podia 
oprimir-me, também poderia aliviar-me. E implorei piedade. À propor-
ção que orava e o fervor se me aumentava, alguém me dizia que a minha 
situação teria um termo. Por fim se fez a luz e extremo foi o meu arroubo 
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de alegria ao entrever as claridades celestes, distinguindo os Espíritos que 
me rodeavam, sorrindo, benévolos, bem como os que, radiosos, flutua-
vam no Espaço. Ao querer seguir-lhes os passos, força invisível me reteve. 
Foi então que um deles me disse: “O Deus que negaste teve comiseração 
do teu arrependimento e permitiu-nos te déssemos a luz, mas tu só ce-
deste pelo sofrimento, pelo cansaço. Se queres participar desta felicidade 
aqui fruída, forçoso é provares a sinceridade do teu arrependimento, as 
boas disposições, recomeçando a prova terrestre em condições que te pre-
disponham às mesmas faltas, porque esta nova provação deverá ser mais 
rude que a outra.” Aceitei pressuroso, prometendo não mais falir. Assim 
voltei à Terra nas condições que sabeis. Não me foi difícil compreender a 
situação, porque eu não era mau por índole; revoltara-me contra Deus, e 
Deus me puniu. Reencarnei trazendo a fé inata, razão por que não mur-
murei, antes aceitei a dupla enfermidade resignado, como expiação que 
era, oriunda da soberana justiça. O insulamento dos meus derradeiros 
anos nada tinha de desesperador, porquanto me bafejava a fé no futuro e 
na misericórdia de Deus. Ademais, esse insulamento me foi proveitoso, 
porque durante a longa noite silenciosa a minha alma mais livremente se 
alçava ao Eterno, entrevendo o infinito pelo pensamento. Quando, por 
fim, terminou o exílio, o mundo espiritual só me proporcionou esplen-
dores, inefáveis gozos. O retrospecto ao passado faz que me julgue muito 
feliz, relativamente, pelo que dou graças a Deus; quando, porém, olho 
para o futuro, vejo a grande distância que ainda me separa da completa 
felicidade.

Tendo já expiado, ainda me faltava reparar. A última encarnação só 
a mim aproveitou, pelo que espero recomeçar brevemente por existência 
que me permita ser útil ao próximo, reparando por esse meio a inutilidade 
anterior. E só assim me adiantarei na boa senda, sempre franqueada aos 
Espíritos possuídos de boa vontade.

Amigos, eis aí a minha história; e se o meu exemplo puder esclarecer 
quaisquer dos meus irmãos encarnados, de modo a evitarem a má ação que 
pratiquei, terei por principiado o resgate da minha dívida.”

Joseph
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por

Allan Kardec

A DOUTRINA ESPÍRITA É O RESULTADO DO ENSINO COLETIVO E CONCORDE DOS ESPÍRITOS.

A CIÊNCIA É CONVIDADA A CONSTITUIR A GÊNESE SEGUNDO AS LEIS DA NATUREZA.

DEUS PROVA A SUA GRANDEZA E PODER PELA IMUTABILIDADE DAS SUAS LEIS E NÃO PELA 
DERROGAÇÃO DELAS.

PARA DEUS, O PASSADO E O FUTURO SÃO O PRESENTE.

Tradução de Guillon Ribeiro

A GÊNESE
os milagres e as predições  

segundo o Espiritismo
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INTRODUÇÃO

À PRIMEIRA EDIÇÃO PUBLICADA EM JANEIRO DE 1868

Esta nova obra é mais um passo dado para as consequências e 
aplicações do Espiritismo. Conforme seu título o indica, tem ela por objeto 
o estudo dos três pontos até hoje diversamente interpretados e comenta-
dos: a Gênese, os milagres e as predições em suas relações com as novas leis 
que decorrem da observação dos fenômenos espíritas.

Dois elementos, ou, se quiserdes, duas forças regem o universo: o 
elemento espiritual e o material. Da ação simultânea desses dois princípios 
nascem fenômenos especiais, naturalmente inexplicáveis, desde que se abs-
traia de um deles, do mesmo modo que a formação da água seria inexpli-
cável, se se abstraísse de um dos seus elementos constituintes: o oxigênio e 
o hidrogênio.

Demonstrando a existência do mundo espiritual e suas relações com 
o mundo material, o Espiritismo fornece o esclarecimento de uma imen-
sidade de fenômenos incompreendidos e considerados, por isso mesmo, 
inadmissíveis, por uma certa classe de pensadores. Abundam nas Escrituras 
esses fatos e, por desconhecerem a lei que os rege, é que os comentadores 
dos dois campos opostos, girando sempre dentro do mesmo círculo de 
ideias, fazendo, uns, abstração dos dados positivos da ciência, outros, do 
princípio espiritual, não conseguiram chegar a uma solução racional.

Essa solução se encontra na ação recíproca entre o Espírito e a ma-
téria. É exato que ela tira à maioria de tais fatos o caráter de sobrenatural. 
Porém, que é o que vale mais: admiti-los como resultado das leis da nature-
za, ou rejeitá-los completamente? Sua rejeição absoluta arrasta a da  própria 
base do edifício, ao passo que a admissão a tal título, suprimindo-se apenas 
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os acessórios, deixa intacta a base. Tal a razão por que o Espiritismo conduz 
tantas pessoas à crença em verdades que elas antes consideravam meras 
utopias.

Esta obra é, pois, como já o dissemos, um complemento das aplica-
ções do Espiritismo, de um ponto de vista especial. Os materiais se acha-
vam prontos, ou, pelo menos, elaborados desde longo tempo; mas ainda 
não chegara o momento de serem publicados. Era preciso, primeiramente, 
que as ideias destinadas a lhes servirem de base houvessem atingido a ma-
turidade e, além disso, também se fazia mister levar em conta a oportu-
nidade das circunstâncias. O Espiritismo não tem mistérios, nem teorias 
secretas; tudo nele é revelado claramente, a fim de que todos o possam julgar 
com conhecimento de causa. Cada coisa, entretanto, tem que vir a seu 
tempo, para vir com segurança. Uma solução dada precipitadamente, pri-
meiro que a elucidação completa da questão, seria antes causa de atraso do 
que de avanço. A importância do assunto que aqui tratamos nos impunha 
o dever de evitar qualquer precipitação.

Antes de entrarmos em matéria, pareceu-nos necessário definir cla-
ramente os papéis respectivos dos Espíritos e dos homens na elaboração da 
nova doutrina. Essas considerações preliminares, que a escoimam de toda 
ideia de misticismo, fazem objeto do primeiro capítulo, intitulado: Cará-
ter da revelação espírita. Pedimos séria atenção para esse ponto, porque, de 
certo modo, está aí o nó da questão.

Sem embargo da parte que toca à atividade humana na elaboração 
desta Doutrina, a iniciativa da obra pertence aos Espíritos, porém não a 
constitui a opinião pessoal de nenhum deles. Ela é, e não pode deixar de 
ser, a resultante do ensino coletivo e concorde por eles dado. Somente sob 
tal condição se lhe pode chamar Doutrina dos Espíritos. Doutra forma, 
não seria mais do que a doutrina de um Espírito e então teria o valor de 
uma opinião pessoal.

Generalidade e concordância no ensino, esse o caráter essencial da 
Doutrina, a condição mesma da sua existência, donde resulta que todo 
princípio que ainda não haja recebido a consagração do controle da gene-
ralidade não pode ser considerado parte integrante dessa mesma doutrina. 
Será uma simples opinião isolada, da qual não pode o Espiritismo assumir 
a responsabilidade.
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Essa coletividade concordante da opinião dos Espíritos, passada, 
ademais, pelo critério da lógica, é que constitui a força da Doutrina Espí-
rita e lhe assegura a perpetuidade. Para que ela mudasse, fora mister que 
a universalidade dos Espíritos mudasse de opinião e viesse um dia dizer o 
contrário do que tem dito. Pois que ela tem sua fonte de origem no ensino 
dos Espíritos; para que sucumbisse seria necessário que os Espíritos deixas-
sem de existir. É também o que fará que prevaleça sobre todos os sistemas 
pessoais, cujas raízes não se encontram por toda parte, como com ela se dá.

O livro dos espíritos só teve consolidado o seu crédito por ser a 
expressão de um pensamento coletivo, geral. Em abril de 1867, completou o 
seu primeiro período decenal. Nesse intervalo, os princípios fundamentais, 
cujas bases o livro assentara, foram sucessivamente completados e desen-
volvidos, por virtude da progressividade do ensino dos Espíritos. Nenhum, 
porém, recebeu desmentido da experiência; todos, sem exceção, perma-
neceram de pé, mais vivazes do que nunca, enquanto, de todas as ideias 
contraditórias que alguns tentaram opor-lhe, nenhuma prevaleceu, preci-
samente porque, de todos os lados, era ensinado o contrário. Este o resul-
tado característico que podemos proclamar sem vaidade, pois que jamais 
nos atribuímos o mérito de tal fato.

Os mesmos escrúpulos havendo presidido à redação das nossas ou-
tras obras, podemos, com toda verdade, dizê-las segundo o Espiritismo, 
porque estamos certos da conformidade delas com o ensino geral dos Es-
píritos. O mesmo sucede com esta, que podemos, por motivos semelhan-
tes, apresentar como complemento das que a precederam, com exceção, 
todavia, de algumas teorias ainda hipotéticas, que tivemos o cuidado de 
indicar como tais e que devem ser consideradas simples opiniões pessoais, 
enquanto não forem confirmadas ou contraditadas, a fim de que não pese 
sobre a Doutrina a responsabilidade delas.1

Aliás, os leitores assíduos da Revista espírita hão tido ensejo de no-
tar, sem dúvida, em forma de esboços, a maioria das ideias desenvolvidas 
aqui nesta obra, conforme o fizemos com relação às anteriores. A Revista, 
muita vez, representa para nós um terreno de ensaio, destinado a sondar 
a opinião dos homens e dos Espíritos sobre alguns princípios, antes de os 
admitir como partes constitutivas da Doutrina.

1 N.E.: Ao leitor cabe, pois, durante a leitura desta obra, distinguir a parte apresentada como complemen-

tar da Doutrina, daquela que o próprio autor considera hipotética e pessoalmente dele.
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CAPÍTULO I

M
Caráter da revelação espírita

1. Pode o Espiritismo ser considerado uma revelação? Neste caso, 
qual o seu caráter? Em que se funda a sua autenticidade? A quem e de que 
maneira foi ela feita? É a Doutrina Espírita uma revelação, no sentido teo-
lógico da palavra, ou por outra, é, no seu todo, o produto do ensino oculto 
vindo do Alto? É absoluta ou suscetível de modificações? Trazendo aos ho-
mens a verdade integral, a revelação não teria por efeito impedi-los de fazer 
uso das suas faculdades, pois que lhes pouparia o trabalho da investigação? 
Qual a autoridade do ensino dos Espíritos, se eles não são infalíveis e supe-
riores à humanidade? Qual a utilidade da moral que pregam, se essa moral 
não é diversa da do Cristo, já conhecida? Quais as verdades novas que eles 
nos trazem? Precisará o homem de uma revelação? E não poderá achar em 
si mesmo e em sua consciência tudo quanto é mister para se conduzir na 
vida? Tais as questões que importa nos fixemos.

2. Definamos primeiro o sentido da palavra revelação. Revelar, do 
latim revelāre, cuja raiz, vēlum, véu, significa literalmente sair de sob o véu 
— e, figuradamente, descobrir, dar a conhecer uma coisa secreta ou des-
conhecida. Em sua acepção vulgar mais genérica, essa palavra se emprega 
a respeito de qualquer coisa ignota que é divulgada, de qualquer ideia 
nova que nos põe ao corrente do que não sabíamos.

Deste ponto de vista, todas as ciências que nos fazem conhecer os 
mistérios da natureza são revelações e pode dizer-se que há para a huma-
nidade uma revelação incessante. A Astronomia revelou o mundo astral, 
que não conhecíamos; a Geologia revelou a formação da Terra; a  Química, 
a lei das afinidades; a Fisiologia, as funções do organismo etc.; Copérnico, 
Galileu, Newton, Laplace, Lavoisier foram reveladores.
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3. A característica essencial de qualquer revelação tem que ser a verda-
de. Revelar um segredo é tornar conhecido um fato; se é falso, já não é um 
fato e, por consequência, não existe revelação. Toda revelação desmentida 
por fatos deixa de o ser, se for atribuída a Deus. Não podendo Deus mentir, 
nem se enganar, ela não pode emanar dele: deve ser considerada produto 
de uma concepção humana.

4. Qual o papel do professor diante dos seus discípulos, senão o de 
um revelador? O professor lhes ensina o que eles não sabem, o que não 
teriam tempo, nem possibilidade de descobrir por si mesmos, porque a 
Ciência é obra coletiva dos séculos e de uma multidão de homens que 
trazem, cada qual, o seu contingente de observações aproveitáveis àqueles 
que vêm depois. O ensino é, portanto, na realidade, a revelação de certas 
verdades científicas ou morais, físicas ou metafísicas, feitas por homens que 
as conhecem a outros que as ignoram e que, se assim não fora, as teriam 
ignorado sempre.

5. Mas o professor não ensina senão o que aprendeu: é um revelador 
de segunda ordem; o homem de gênio ensina o que descobriu por si mes-
mo: é o revelador primitivo; traz a luz que pouco a pouco se vulgariza. Que 
seria da humanidade sem a revelação dos homens de gênio, que aparecem 
de tempos a tempos?

Mas quem são esses homens de gênio? E por que são homens de 
gênio? Donde vieram? Que é feito deles? Notemos que na sua maioria traz, 
ao nascer, faculdades transcendentes e alguns conhecimentos inatos, que 
com pouco trabalho desenvolvem. Pertencem realmente à humanidade, 
pois nascem, vivem e morrem como nós. Onde, porém, adquiriram esses 
conhecimentos que não puderam aprender durante a vida? Dir-se-á, com 
os materialistas, que o acaso lhes deu a matéria cerebral em maior quanti-
dade e de melhor qualidade? Neste caso, não teriam mais mérito que um 
legume maior e mais saboroso do que outro.

Dir-se-á, como certos espiritualistas, que Deus lhes deu uma alma 
mais favorecida que a do comum dos homens? Suposição igualmente iló-
gica, pois que tacharia Deus de parcial. A única solução racional do pro-
blema está na preexistência da alma e na pluralidade das vidas. O homem 
de gênio é um Espírito que tem vivido mais tempo; que, por conseguinte, 
adquiriu e progrediu mais do que aqueles que estão menos adiantados. En-
carnando, traz o que sabe e, como sabe muito mais do que os outros e não 
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precisa aprender, é chamado homem de gênio. Mas seu saber é fruto de um 
trabalho anterior e não resultado de um privilégio. Antes de renascer, era 
ele, pois, Espírito adiantado: reencarna para fazer que os outros aproveitem 
do que já sabe, ou para adquirir mais do que possui.

Os homens progridem incontestavelmente por si mesmos e pelos 
esforços da sua inteligência; mas, entregues às próprias forças, só muito 
lentamente progrediriam, se não fossem auxiliados por outros mais adian-
tados, como o estudante o é pelos professores. Todos os povos tiveram 
homens de gênio, surgidos em diversas épocas, para dar-lhes impulso e 
tirá-los da inércia.

6. Desde que se admite a solicitude de Deus para com as suas cria-
turas, por que não se há de admitir que Espíritos capazes, por sua energia 
e superioridade de conhecimento, de fazerem que a humanidade avance, 
encarnem pela vontade de Deus, com o fim de ativarem o progresso em 
determinado sentido? Por que não admitir que eles recebam missões, como 
um embaixador as recebe do seu soberano? Tal o papel dos grandes gênios. 
Que vêm eles fazer, senão ensinar aos homens verdades que estes ignoram 
e ainda ignorariam durante largos períodos, a fim de lhes dar um ponto de 
apoio mediante o qual possam elevar-se mais rapidamente? Esses gênios, 
que aparecem através dos séculos como estrelas brilhantes, deixando longo 
traço luminoso sobre a humanidade, são missionários ou, se o quiserem, 
messias. O que de novo ensinam aos homens, quer na ordem física, quer 
na filosófica, são revelações. 

Se Deus suscita reveladores para as verdades científicas, pode, com 
mais forte razão, suscitá-los para as verdades morais, que constituem ele-
mentos essenciais do progresso. Tais são os filósofos cujas ideias atravessam 
os séculos.

7. No sentido especial da fé religiosa, a revelação se diz mais particu-
larmente das coisas espirituais que o homem não pode descobrir por meio 
da inteligência, nem com o auxílio dos sentidos; e esse conhecimento lhe 
dão Deus ou seus mensageiros, quer por meio da palavra direta, quer pela 
inspiração. Neste caso, a revelação é sempre feita a homens predispostos, 
designados sob o nome de profetas ou messias, isto é, enviados ou missioná-
rios, incumbidos de transmiti-la aos homens. Considerada debaixo deste 
ponto de vista, a revelação implica a passividade absoluta e é aceita sem 
verificação, sem exame, nem discussão.
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8. Todas as religiões tiveram seus reveladores e estes, embora longe 
estivessem de conhecer toda a verdade, tinham uma razão de ser provi-
dencial, porque eram apropriados ao tempo e ao meio em que viviam, ao 
caráter particular dos povos a quem falavam e aos quais eram relativamente 
superiores.

Apesar dos erros das suas doutrinas, não deixaram de agitar os es-
píritos e, por isso mesmo, de semear os germens do progresso, que mais 
tarde haviam de desabrochar, ou desabrochariam um dia sob o sol do 
 Cristianismo.

É, pois, injusto se lhes lance anátema em nome da ortodoxia, por-
que dia virá em que todas essas crenças, tão diversas na forma, mas que 
repousam realmente sobre um mesmo princípio fundamental — Deus e a 
imortalidade da alma, se fundirão numa grande e vasta unidade, logo que 
a razão triunfe dos preconceitos. 

Infelizmente, as religiões hão sido sempre instrumentos de domina-
ção; o papel de profeta há tentado as ambições secundárias, e tem-se visto 
surgir uma multidão de pretensos reveladores ou messias, que, valendo-se 
do prestígio deste nome, têm explorado a credulidade em proveito do seu 
orgulho, da sua ganância, ou da sua indolência, achando mais cômodo 
viver à custa dos iludidos. A religião cristã não pôde evitar esses parasitas.

A tal propósito, chamamos toda atenção para o capítulo XXI de O 
evangelho segundo o espiritismo: Haverá falsos cristos e falsos profetas.

9. Haverá revelações diretas de Deus aos homens? É uma questão 
que não ousaríamos resolver, nem afirmativamente, nem negativamente, 
de maneira absoluta. O fato não é radicalmente impossível, porém, nada 
nos dá dele prova certa. O que não padece dúvida é que os Espíritos mais 
próximos de Deus pela perfeição se imbuem do seu pensamento e podem 
transmiti-lo. Quanto aos reveladores encarnados, segundo a ordem hie-
rárquica a que pertencem e o grau a que chegaram de saber, esses podem 
tirar dos seus próprios conhecimentos as instruções que ministram, ou 
recebê-las de Espíritos mais elevados, mesmo dos mensageiros diretos de 
Deus, os quais, falando em nome de Deus, têm sido às vezes tomados pelo 
próprio Deus.

As comunicações deste gênero nada têm de estranho para quem 
conhece os fenômenos espíritas e a maneira pela qual se estabelecem as 
relações entre os encarnados e os desencarnados. As instruções podem ser 
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transmitidas por diversos meios: pela simples inspiração, pela audição da 
palavra, pela visibilidade dos Espíritos instrutores, nas visões e aparições, 
quer em sonho, quer em estado de vigília, do que há muitos exemplos na 
Bíblia, no Evangelho e nos livros sagrados de todos os povos.

É, pois, rigorosamente exato dizer-se que quase todos os reveladores 
são médiuns inspirados, audientes ou videntes. Daí, entretanto, não se 
deve concluir que todos os médiuns sejam reveladores, nem, ainda menos, 
intermediários diretos da divindade ou dos seus mensageiros.

10. Só os Espíritos puros recebem a palavra de Deus com a missão 
de transmiti-la; mas sabe-se hoje que nem todos os Espíritos são perfeitos 
e que existem muitos que se apresentem sob falsas aparências, o que levou 
João a dizer: “Não acrediteis em todos os Espíritos; vede antes se os Espíri-
tos são de Deus.” (1a EPÍSTOLA, 4:1.)

Pode, pois, haver revelações sérias e verdadeiras como as há apócrifas 
e mentirosas. O caráter essencial da revelação divina é o da eterna verdade. 
Toda revelação eivada de erros ou sujeita a modificação não pode emanar de 
Deus. É assim que a Lei do Decálogo tem todos os caracteres de sua ori-
gem, enquanto as outras leis moisaicas, fundamentalmente transitórias, 
muitas vezes em contradição com a lei do Sinai, são obra pessoal e política 
do legislador hebreu. Com o abrandarem-se os costumes do povo, essas leis 
por si mesmas caíram em desuso, ao passo que o Decálogo ficou sempre 
de pé, como farol da humanidade. O Cristo fez dele a base do seu edifício, 
abolindo as outras leis. Se estas fossem obra de Deus, seriam conservadas 
intactas. O Cristo e Moisés foram os dois grandes reveladores que muda-
ram a face ao mundo e nisso está a prova da sua missão divina. Uma obra 
puramente humana careceria de tal poder.

11. Importante revelação se opera na época atual e mostra a possibili-
dade de nos comunicarmos com os seres do mundo espiritual. Não é novo, 
sem dúvida, esse conhecimento; mas ficara até os nossos dias, de certo 
modo, como letra morta, isto é, sem proveito para a  humanidade. A igno-
rância das leis que regem essas relações estava abafada sob a  superstição; o 
homem era incapaz de tirar daí qualquer dedução salutar; estava reservado 
à nossa época desembaraçá-las dos acessórios ridículos, compreender-lhes 
o alcance e fazer surgir delas a luz destinada a clarear o caminho do futuro.

12. O Espiritismo, dando-nos a conhecer o mundo invisível que nos 
cerca e no meio do qual vivíamos sem o suspeitarmos, assim como as leis 
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que o regem, suas relações com o mundo visível, a natureza e o estado dos 
seres que o habitam e, por conseguinte, o destino do homem depois da 
morte, é uma verdadeira revelação, na acepção científica da palavra.

13. Por sua natureza, a revelação espírita tem duplo caráter: participa 
ao mesmo tempo da revelação divina e da revelação científica. Participa da 
revelação divina, porque foi providencial o seu aparecimento e não o resul-
tado da iniciativa, nem de um desígnio premeditado do homem; porque os 
pontos fundamentais da Doutrina provêm do ensino que deram os Espíri-
tos encarregados por Deus de esclarecer os homens acerca de coisas que eles 
ignoravam, que não podiam aprender por si mesmos e que lhes importa 
conhecer, hoje que estão aptos a compreendê-las. Participa da revelação 
científica, por não ser esse ensino privilégio de indivíduo algum, mas sim 
ministrado a todos do mesmo modo; por não serem os que o transmitem e 
os que o recebem seres passivos, dispensados do trabalho da observação e da 
pesquisa, por não renunciarem ao raciocínio e ao livre-arbítrio; porque não 
lhes é interdito o exame, mas, ao contrário, recomendado; enfim, porque 
a Doutrina não foi ditada completa, nem imposta à crença cega, porque é 
deduzida, pelo trabalho do homem, da observação dos fatos que os Espí-
ritos lhe põem sob os olhos e das instruções que lhe dão, instruções que o 
homem estuda, comenta, compara, a fim de tirar ele próprio as ilações e 
aplicações. Numa palavra, o que caracteriza a revelação espírita é o ser divi-
na a sua origem e da iniciativa dos Espíritos, sendo a sua elaboração fruto do 
trabalho do homem.

14. Como meio de elaboração, o Espiritismo procede exatamente da 
mesma forma que as ciências positivas, aplicando o método experimental. 
Fatos novos se apresentam, que não podem ser explicados pelas leis conhe-
cidas; o Espiritismo os observa, compara, analisa e, remontando dos efeitos 
às causas, chega à lei que os rege; depois, deduz-lhes as consequências e 
busca as aplicações úteis. Não estabeleceu nenhuma teoria preconcebida; as-
sim, não apresentou como hipóteses a existência e a intervenção dos Espí-
ritos, nem o perispírito, nem a reencarnação, nem qualquer dos princípios 
da Doutrina; concluiu pela existência dos Espíritos, quando essa existência 
ressaltou evidente pela observação dos fatos, procedendo de igual maneira 
quanto aos outros princípios. Não foram os fatos que vieram a posteriori 
confirmar a teoria: a teoria é que veio subsequentemente explicar e resumir 
os fatos. É, pois, rigorosamente exato dizer-se que o Espiritismo é uma 
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ciência de observação e não produto da imaginação. As ciências só fizeram 
progressos importantes depois que seus estudos se basearam sobre o mé-
todo experimental; até então acreditou-se que esse método também só era 
aplicável à matéria, ao passo que o é também às coisas metafísicas.

15. Citemos um exemplo: Passa-se no mundo dos Espíritos um fato 
muito singular, de que seguramente ninguém houvera suspeitado: o de 
haver Espíritos que se não consideram mortos. Pois bem, os Espíritos su-
periores, que conhecem perfeitamente esse fato, não vieram dizer anteci-
padamente: “Há Espíritos que julgam viver ainda a vida terrestre, que con-
servam seus gostos, costumes e instintos.” Provocaram a manifestação de 
Espíritos desta categoria para que os observássemos. Tendo-se visto Espíri-
tos incertos quanto ao seu estado, ou afirmando ainda serem deste mundo, 
julgando-se aplicados às suas ocupações ordinárias, deduziu-se a regra. A 
multiplicidade de fatos análogos demonstrou que o caso não era excepcio-
nal, que constituía uma das fases da vida espírita; pode-se então estudar 
todas as variedades e as causas de tão singular ilusão, reconhecer que tal 
situação é sobretudo própria de Espíritos pouco adiantados moralmente e 
peculiar a certos gêneros de morte; que é temporária, podendo, todavia, 
durar semanas, meses e anos. Foi assim que a teoria nasceu da observação. 
O mesmo se deu com relação a todos os outros princípios da Doutrina.

16. Assim como a Ciência propriamente dita tem por objeto o 
estudo das leis do princípio material, o objeto especial do Espiritismo é 
o conhecimento das leis do princípio espiritual. Ora, como este último 
princípio é uma das forças da natureza, a reagir incessantemente sobre o 
princípio material e reciprocamente, segue-se que o  conhecimento de um 
não pode estar completo sem o conhecimento do outro. O Espiritismo e a 
Ciência se completam reciprocamente; a Ciência, sem o Espiritismo, se acha 
na impossibilidade de explicar certos fenômenos só pelas leis da matéria; ao 
Espiritismo, sem a Ciência, faltariam apoio e comprovação. O estudo das 
leis da matéria tinha que preceder o da espiritualidade, porque a matéria 
é que primeiro fere os sentidos. Se o Espiritismo tivesse vindo antes das 
descobertas científicas, teria abortado, como tudo quanto surge antes do 
tempo.

17. Todas as ciências se encadeiam e sucedem numa ordem racional; 
nascem umas das outras, à proporção que acham ponto de apoio nas ideias 
e conhecimentos anteriores. A Astronomia, uma das primeiras cultivadas, 
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conservou os erros da infância, até o momento em que a Física veio reve-
lar a lei das forças dos agentes naturais; a Química, nada podendo sem a 
Física, teve de acompanhá-la de perto, para depois marcharem ambas de 
acordo, amparando-se uma à outra. A Anatomia, a Fisiologia, a Zoologia, 
a Botânica, a Mineralogia, só se tornaram ciências sérias com o auxílio das 
luzes que lhes trouxeram a Física e a Química. À Geologia nascida ontem, 
sem a Astronomia, a Física, a Química e todas as outras, teriam faltado 
elementos de vitalidade; ela só podia vir depois daquelas.

18. A Ciência moderna refutou os quatro elementos primitivos2 dos 
antigos e, de observação em observação, chegou à concepção de um só 
elemento gerador de todas as transformações da matéria; mas a matéria, 
por si só, é inerte; carecendo de vida, de pensamento, de sentimento, pre-
cisa estar unida ao princípio espiritual. O Espiritismo não descobriu, nem 
inventou este princípio; mas foi o primeiro a demonstrá-lo por provas in-
concussas; estudou-o, analisou-o e tornou-lhe evidente a ação. Ao elemento 
material, juntou ele o elemento espiritual. Elemento material e elemento espi-
ritual, esses os dois princípios, as duas forças vivas da natureza. Pela união 
indissolúvel deles, facilmente se explica uma multidão de fatos até então 
inexplicáveis.3

O Espiritismo, tendo por objeto o estudo de um dos elementos 
constitutivos do universo, toca forçosamente na maior parte das ciências; 
só podia, portanto, vir depois da elaboração delas; nasceu pela força mes-
ma das coisas, pela impossibilidade de tudo se explicar com o auxílio ape-
nas das leis da matéria.

19. Acusam-no de parentesco com a magia e a feitiçaria; porém, es-
quecem que a Astronomia tem por irmã mais velha a Astrologia  judiciária, 
ainda não muito distante de nós; que a Química é filha da Alquimia, com 
a qual nenhum homem sensato ousaria hoje ocupar-se. Ninguém nega, 
entretanto, que na Astrologia e na Alquimia estivesse o gérmen das ver-
dades de que saíram as ciências atuais. Apesar das suas ridículas fórmu-
las, a Alquimia encaminhou a descoberta dos corpos simples e da lei das 

2 N.E.: Fogo, água, terra e ar.
3 Nota de Allan Kardec: A palavra elemento não é empregada aqui no sentido de corpo simples, elemen-

tar, de moléculas primitivas, mas no de parte constitutiva de um todo. Neste sentido, pode dizer-se que 
o elemento espiritual tem parte ativa na economia do universo, como se diz que o elemento civil e o 
elemento militar figuram no cálculo de uma população; que o elemento religioso entra na educação; 
ou que na Argélia existem o elemento árabe e o elemento europeu.
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 afinidades. A Astrologia se apoiava na posição e no movimento dos astros, 
que ela estudara; mas, na ignorância das verdadeiras leis que regem o me-
canismo do universo, os astros eram, para o vulgo, seres misteriosos aos 
quais a superstição atribuía uma influência moral e um sentido revelador. 
Quando Galileu, Newton e Kepler tornaram conhecidas essas leis, quan-
do o telescópio rasgou o véu e mergulhou nas profundezas do espaço um 
olhar que algumas criaturas acharam indiscreto, os planetas apareceram 
como simples mundos semelhantes ao nosso e todo o castelo do maravi-
lhoso desmoronou.

O mesmo se dá com o Espiritismo, relativamente à magia e à fei-
tiçaria, que se apoiavam também na manifestação dos Espíritos, como a 
Astrologia no movimento dos astros; mas, ignorantes das leis que regem 
o mundo espiritual, a magia e a feitiçaria misturavam nessas relações espi-
rituais práticas e crenças ridículas, com as quais o moderno Espiritismo, 
fruto da experiência e da observação, acabou. Certamente, a distância que 
separa o Espiritismo da magia e da feitiçaria é maior do que a que existe 
entre a Astronomia e a Astrologia, a Química e a Alquimia. Confundi-las 
é provar que de nenhuma se sabe patavina.

20. O simples fato de poder o homem comunicar-se com os seres do 
mundo espiritual traz consequências incalculáveis da mais alta gravidade; é 
todo um mundo novo que se nos revela e que tem tanto mais importância, 
quanto a ele hão de voltar todos os homens, sem exceção.

O conhecimento de tal fato não pode deixar de acarretar, genera-
lizando-se, profunda modificação nos costumes, caráter, hábitos, assim 
como nas crenças que tão grande influência exerceram sobre as relações 
sociais. É uma revolução completa a operar-se nas ideias, revolução tanto 
maior, tanto mais poderosa, quanto não se circunscreve a um povo, nem a 
uma casta, visto que atinge simultaneamente, pelo coração, todas as clas-
ses, todas as nacionalidades, todos os cultos.

Razão há, pois, para que o Espiritismo seja considerado a terceira das 
grandes revelações. Vejamos em que essas revelações diferem e qual o laço 
que as liga entre si.

21. Moisés, como profeta, revelou aos homens a existência de um 
Deus único, Soberano Senhor e Criador de todas as coisas; promulgou a lei 
do Sinai e lançou as bases da verdadeira fé. Como homem, foi o legislador 
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do povo pelo qual essa primitiva fé, purificando-se, havia de espalhar-se 
por sobre a Terra.

22. O Cristo, tomando da antiga lei o que é eterno e divino e rejei-
tando o que era transitório, puramente disciplinar e de concepção huma-
na, acrescentou a revelação da vida futura, de que Moisés não falara, assim 
como a das penas e recompensas que aguardam o homem depois da morte. 
(Vede: Revista espírita, de março e de setembro de 1861.)

23. A parte mais importante da revelação do Cristo, no sentido de 
fonte primária, de pedra angular de toda a sua doutrina, é o ponto de vista 
inteiramente novo sob que considera Ele a Divindade. Esta já não é o Deus 
terrível, ciumento, vingativo, de Moisés; o Deus cruel e implacável, que 
rega a terra com o sangue humano, que ordena o massacre e o extermínio 
dos povos, sem excetuar as mulheres, as crianças e os velhos, e que castiga 
aqueles que poupam as vítimas; o Deus que Jesus nos revela não é mais o 
Deus injusto, que pune um povo inteiro pela falta do seu chefe, que se vin-
ga do culpado na pessoa do inocente, que fere os filhos pelas faltas dos pais; 
mas um Deus clemente, soberanamente justo e bom, cheio de mansidão e 
misericórdia, que perdoa ao pecador arrependido e dá a cada um segundo as 
suas obras. Já não é o Deus de um único povo privilegiado, o Deus dos exér-
citos, presidindo aos combates para sustentar a sua própria causa contra o 
Deus dos outros povos; mas o Pai comum do gênero humano, que estende 
a sua proteção por sobre todos os seus filhos e os chama todos a si; já não 
é o Deus que recompensa e pune só pelos bens da Terra, que faz consistir 
a glória e a felicidade na escravidão dos povos rivais e na multiplicidade da 
progenitura, mas sim um Deus que diz aos homens: “A vossa verdadeira 
pátria não é neste mundo, mas no reino celestial, lá onde os humildes de 
coração serão elevados e os orgulhosos serão humilhados.” Já não é o Deus 
que faz da vingança uma virtude e ordena se retribua olho por olho, dente 
por dente; mas o Deus de misericórdia, que diz: “Perdoai as ofensas, se 
quereis ser perdoados; fazei o bem em troca do mal; não façais aos outros o 
que não quereis vos façam.” Já não é o Deus mesquinho e meticuloso, que 
impõe, sob as mais rigorosas penas, o modo como quer ser adorado, que se 
ofende pela inobservância de uma fórmula; mas o Deus grande, que vê o 
pensamento e que se não honra com a forma. Enfim, já não é o Deus que 
quer ser temido, mas o Deus que quer ser amado.
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24. Sendo Deus o eixo de todas as crenças religiosas e o objetivo de 
todos os cultos, o caráter de todas as religiões é conforme à ideia que elas dão 
de Deus. As religiões que fazem de Deus um ser vingativo e cruel julgam 
honrá-lo com atos de crueldade, com fogueiras e torturas; as que têm um 
Deus parcial e cioso são intolerantes e mais ou menos meticulosas na for-
ma, por crerem-no mais ou menos contaminado das fraquezas e ninharias 
humanas.

25. Toda a doutrina do Cristo se funda no caráter que Ele atribui 
à Divindade. Com um Deus imparcial, soberanamente justo, bom e mi-
sericordioso, Ele fez do amor de Deus e da caridade para com o próximo 
a condição indeclinável da salvação, dizendo: Amai a Deus sobre todas as 
coisas e o vosso próximo como a vós mesmos; nisto estão toda a lei e os profetas; 
não existe outra lei. Sobre esta crença, assentou Ele o princípio da igualdade 
dos homens perante Deus e o da fraternidade universal. Mas era possível 
amar o Deus de Moisés? Não; só se podia temê-lo.

A revelação dos verdadeiros atributos da Divindade, de par com a da 
imortalidade da alma e da vida futura, modificava profundamente as rela-
ções mútuas dos homens, impunha-lhes novas obrigações, fazia-os encarar 
a vida presente sob outro aspecto e tinha, por isso mesmo, de reagir contra 
os costumes e as relações sociais. 

É esse incontestavelmente, por suas consequências, o ponto capital 
da revelação do Cristo, cuja importância não foi compreendida suficiente-
mente e, contrista dizê-lo, é também o ponto de que mais a  humanidade se 
tem afastado, que mais há desconhecido na interpretação dos seus ensinos.

26. Entretanto, o Cristo acrescenta: “Muitas das coisas que vos 
digo ainda não as compreendeis e muitas outras teria a dizer, que não 
compreenderíeis; por isso é que vos falo por parábolas; mais tarde, po-
rém, enviar-vos-ei o Consolador, o Espírito de Verdade, que restabelecerá 
todas as coisas e vo-las explicará todas.” (JOÃO, 14 e 16; MATEUS, 17.)

Se o Cristo não disse tudo quanto poderia dizer, é que julgou con-
veniente deixar certas verdades na sombra, até que os homens chegassem 
ao estado de compreendê-las. Como Ele próprio o confessou, seu ensino 
era incompleto, pois anunciava a vinda daquele que o completaria; previra, 
pois, que suas palavras não seriam bem interpretadas, e que os homens se 
desviariam do seu ensino; em suma, que desfariam o que Ele fez, uma vez 
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que todas as coisas hão de ser restabelecidas: ora, só se restabelece aquilo 
que foi desfeito.

27. Por que chama Ele ao novo messias Consolador? Este nome, 
significativo e sem ambiguidade, encerra toda uma revelação. Assim, Ele 
previra que os homens teriam necessidade de consolações, o que implica a 
insuficiência daquelas que eles achariam na crença que iam fundar. Talvez 
nunca o Cristo fosse tão claro, tão explícito, como nestas últimas palavras, 
às quais poucas pessoas deram atenção bastante, provavelmente porque 
evitaram esclarecê-las e aprofundar-lhes o sentido profético.

28. Se o Cristo não pôde desenvolver o seu ensino de maneira com-
pleta, é que faltavam aos homens conhecimentos que eles só podiam ad-
quirir com o tempo e sem os quais não o compreenderiam; há muitas coi-
sas que teriam parecido absurdas no estado dos conhecimentos de então. 
Completar o seu ensino deve entender-se no sentido de explicar e desenvol-
ver, não no de ajuntar-lhe verdades novas, porque tudo nele se encontra 
em estado de gérmen, faltando-lhe só a chave para se apreender o sentido 
das palavras.

29. Mas quem toma a liberdade de interpretar as Escrituras Sagra-
das? Quem tem esse direito? Quem possui as necessárias luzes, senão os 
teólogos? Quem o ousa? Primeiro, a Ciência, que a ninguém pede per-
missão para dar a conhecer as leis da natureza e que salta sobre os erros e 
os preconceitos. — Quem tem esse direito? Neste século4 de emancipação 
intelectual e de liberdade de consciência, o direito de exame pertence a to-
dos e as Escrituras não são mais a arca santa5 na qual ninguém se atreveria 
a tocar com a ponta do dedo, sem correr o risco de ser fulminado. Quanto 
às luzes especiais, necessárias, sem contestar as dos teólogos, por mais escla-
recidos que fossem os da Idade Média, e, em particular, os Pais da Igreja, 
eles, contudo, não o eram bastante para não condenarem como heresia o 
movimento da Terra e a crença nos antípodas. Mesmo sem ir tão longe, os 
teólogos dos nossos dias não lançaram anátema à teoria dos períodos de 
formação da Terra?

Os homens só puderam explicar as Escrituras com o auxílio do que 
sabiam, das noções falsas ou incompletas que tinham sobre as leis da na-
tureza, mais tarde reveladas pela Ciência. Eis por que os próprios teólogos, 

4 N.E.: Refere-se ao século XIX.
5 N.E.: Arca da aliança, onde os hebreus guardavam as tábuas da lei a mando de Moisés.
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de muito boa-fé, se enganaram sobre o sentido de certas palavras e fatos 
do Evangelho. Querendo a todo custo encontrar nele a confirmação de 
uma ideia preconcebida, giraram sempre no mesmo círculo, sem aban-
donar o seu ponto de vista, de modo que só viam o que queriam ver. Por 
muito instruídos que fossem, os teólogos não podiam compreender causas 
dependentes de leis que lhes eram desconhecidas.

Mas quem julgará as interpretações diversas e muitas vezes contradi-
tórias, dadas fora do campo da Teologia? O futuro, a lógica e o bom senso. 
Os homens, cada vez mais esclarecidos, à medida que novos fatos e novas 
leis se forem revelando, saberão separar da realidade os sistemas utópicos. 
Ora, as ciências tornam conhecidas algumas leis; o Espiritismo revela ou-
tras; todas são indispensáveis à inteligência dos Textos Sagrados de todas as 
religiões, desde Confúcio e Buda até o Cristianismo. Quanto à Teologia, 
essa não poderá judiciosamente alegar contradições da Ciência, visto como 
também ela nem sempre está de acordo consigo mesma.

30. O Espiritismo, partindo das próprias palavras do Cristo, como 
este partiu das de Moisés, é consequência direta da sua Doutrina. À ideia 
vaga da vida futura, acrescenta a revelação da existência do mundo invisível 
que nos rodeia e povoa o espaço, e com isso precisa a crença, dá-lhe um 
corpo, uma consistência, uma realidade à ideia. Define os laços que unem 
a alma ao corpo e levanta o véu que ocultava aos homens os mistérios do 
nascimento e da morte. Pelo Espiritismo, o homem sabe donde vem, para 
onde vai, por que está na Terra, por que sofre temporariamente e vê por 
toda parte a Justiça de Deus. Sabe que a alma progride incessantemente, 
através de uma série de existências sucessivas, até atingir o grau de perfei-
ção que a aproxima de Deus. Sabe que todas as almas, tendo um mesmo 
ponto de origem, são criadas iguais, com idêntica aptidão para progredir, 
em virtude do seu livre-arbítrio; que todas são da mesma essência e que 
não há entre elas diferença, senão quanto ao progresso realizado; que  todas 
têm o mesmo destino e alcançarão a mesma meta, mais ou menos rapida-
mente, pelo trabalho e boa vontade.

Sabe que não há criaturas deserdadas, nem mais favorecidas umas 
do que outras; que Deus a nenhuma criou privilegiada e dispensada do 
trabalho imposto às outras para progredirem; que não há seres perpetua-
mente votados ao mal e ao sofrimento; que os que se designam pelo nome 
de demônios são Espíritos ainda atrasados e imperfeitos, que praticam o 
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mal no Espaço, como o praticavam na Terra, mas que se adiantarão e 
 aperfeiçoarão; que os anjos ou Espíritos puros não são seres à parte na 
Criação, mas Espíritos que chegaram à meta, depois de terem percorrido a 
estrada do progresso; que, por essa forma, não há criações múltiplas, nem 
 diferentes categorias entre os seres inteligentes, mas que toda a Criação 
deriva da grande lei de unidade que rege o universo e que todos os seres 
gravitam para um fim comum que é a perfeição, sem que uns sejam favo-
recidos à custa de outros, visto serem todos filhos das suas próprias obras.

31. Pelas relações que hoje pode estabelecer com aqueles que deixa-
ram a Terra, possui o homem não só a prova material da existência e da 
individualidade da alma, como também compreende a solidariedade que 
liga os vivos aos mortos deste mundo e os deste mundo aos dos outros 
planetas. Conhece a situação deles no mundo dos Espíritos, acompanha-os 
em suas migrações, aprecia-lhes as alegrias e as penas; sabe a razão por que 
são felizes ou infelizes e a sorte que lhes está reservada, conforme o bem ou 
o mal que fizeram. Essas relações iniciam o homem na vida futura, que ele 
pode observar em todas as suas fases, em todas as suas peripécias; o futuro 
já não é uma vaga esperança: é um fato positivo, uma certeza matemática. 
Desde então, a morte nada mais tem de aterrador, por lhe ser a libertação, 
a porta da verdadeira vida.

32. Pelo estudo da situação dos Espíritos, o homem sabe que a feli-
cidade e a desdita, na vida espiritual, são inerentes ao grau de perfeição e 
de imperfeição; que cada qual sofre as consequências diretas e naturais de 
suas faltas, ou, por outra, que é punido no que pecou; que essas consequ-
ências duram tanto quanto a causa que as produziu; que, por conseguinte, 
o culpado sofreria eternamente se persistisse no mal, mas que o sofrimento 
cessa com o arrependimento e a reparação; ora, como depende de cada um 
o seu aperfeiçoamento, todos podem, em virtude do livre-arbítrio, prolon-
gar ou abreviar seus sofrimentos, como o doente sofre, pelos seus excessos, 
enquanto não lhes põe termo.

33. Se a razão repele, como incompatível com a bondade de Deus, 
a ideia das penas irremissíveis, perpétuas e absolutas, muitas vezes infligi-
das por uma única falta; a dos suplícios do inferno, que não podem ser 
minorados nem sequer pelo arrependimento mais ardente e mais sincero, 
a mesma razão se inclina diante dessa justiça distributiva e imparcial, que 
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leva tudo em conta, que nunca fecha a porta ao arrependimento e estende 
constantemente a mão ao náufrago, em vez de o empurrar para o abismo.

34. A pluralidade das existências, cujo princípio o Cristo estabeleceu 
no Evangelho, sem todavia defini-lo como a muitos outros, é uma das 
mais importantes leis reveladas pelo Espiritismo, pois que lhe demonstra a 
 realidade e a necessidade para o progresso. Com esta lei, o homem explica 
todas as aparentes anomalias da vida humana; as diferenças de posição 
social; as mortes prematuras que, sem a reencarnação, tornariam inúteis à 
alma as existências breves; a desigualdade de aptidões intelectuais e morais, 
pela ancianidade do Espírito que mais ou menos aprendeu e progrediu, e 
traz, nascendo, o que adquiriu em suas existências anteriores (Item 5).

35. Com a doutrina da criação da alma no instante do nascimento, 
vem-se a cair no sistema das criações privilegiadas; os homens são estra-
nhos uns aos outros e nada os liga; os laços de família são puramente car-
nais; não são de nenhum modo solidários com um passado em que não 
existiam; com a doutrina do nada após a morte, todas as relações cessam 
com a vida; os seres humanos não são solidários no futuro. Pela reencar-
nação, são solidários no passado e no futuro e, como as suas relações se 
perpetuam, tanto no mundo espiritual como no corporal, a fraternidade 
tem por base as próprias leis da natureza; o bem tem um objetivo e o mal 
consequências inevitáveis.

36. Com a reencarnação, desaparecem os preconceitos de raças e 
de castas, pois o mesmo Espírito pode tornar a nascer rico ou pobre, ca-
pitalista ou proletário, chefe ou subordinado, livre ou escravo, homem ou 
mulher. De todos os argumentos invocados contra a injustiça da servidão 
e da escravidão, contra a sujeição da mulher à lei do mais forte, nenhum 
há que prime, em lógica, ao fato material da reencarnação. Se, pois, a reen-
carnação funda numa lei da natureza o princípio da fraternidade universal, 
também funda na mesma Lei o da igualdade dos direitos sociais e, por 
conseguinte, o da liberdade.6

37. Tirai ao homem o Espírito livre e independente, sobrevivente 
à matéria, e fareis dele uma simples máquina organizada, sem finalidade, 
nem responsabilidade; sem outro freio além da lei civil e própria a ser explo-
rada como um animal inteligente. Nada esperando depois da morte, nada 
obsta a que aumente os gozos do presente; se sofre, só tem a perspectiva do 

6  N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 375.
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desespero e o nada como refúgio. Com a certeza do futuro, de encontrar 
de novo aqueles a quem amou e com o temor de tornar a ver aqueles a quem 
ofendeu, todas as suas ideias mudam. O Espiritismo, ainda que só fizesse 
forrar o homem à dúvida relativamente à vida futura, teria feito mais pelo 
seu aperfeiçoamento moral do que todas as leis disciplinares, que o detêm 
algumas vezes, mas que o não transformam.

38. Sem a preexistência da alma, a doutrina do pecado original não 
seria somente inconciliável com a Justiça de Deus, que tornaria todos os 
homens responsáveis pela falta de um só, seria também um contrassen-
so, e tanto menos justificável quanto, segundo essa doutrina, a alma não 
existia na época a que se pretende fazer que a sua responsabilidade re-
monte. Com a preexistência, o homem traz, ao renascer, o gérmen das 
suas imperfeições, dos defeitos de que se não corrigiu e que se traduzem 
pelos instintos naturais e pelos pendores para tal ou tal vício. É esse o seu 
verdadeiro pecado original, cujas consequências naturalmente sofre, mas 
com a diferença capital de que sofre a pena das suas próprias faltas, e não 
das de outrem; e com a outra diferença, ao mesmo tempo consoladora, 
animadora e soberanamente equitativa, de que cada existência lhe oferece 
os meios de se redimir pela reparação e de progredir, quer despojando-se 
de alguma imperfeição, quer adquirindo novos conhecimentos e, assim, 
até que, suficientemente purificado, não necessite mais da vida corporal e 
possa viver exclusivamente a vida espiritual, eterna e bem-aventurada.

Pela mesma razão, aquele que progrediu moralmente traz, ao renas-
cer, qualidades naturais, como o que progrediu intelectualmente traz ideias 
inatas; identificado com o bem, pratica-o sem esforço, sem cálculo e, por 
assim dizer, sem pensar. Aquele que é obrigado a combater as suas más 
tendências vive ainda em luta; o primeiro já venceu, o segundo procura 
vencer. Existe, pois, a virtude original, como existe o saber original, e o 
pecado ou, antes, o vício original.

39. O Espiritismo experimental estudou as propriedades dos flui-
dos espirituais e a ação deles sobre a matéria. Demonstrou a existência 
do perispírito, suspeitado desde a antiguidade e designado por Paulo sob 
o nome de corpo espiritual, isto é, corpo fluídico da alma, depois da des-
truição do corpo tangível. Sabe-se hoje que esse invólucro é inseparável da 
alma, forma um dos elementos constitutivos do ser humano, é o veículo da 
transmissão do pensamento e, durante a vida do corpo, serve de laço entre 
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o Espírito e a matéria. O perispírito representa importantíssimo papel no 
organismo e numa multidão de afecções, que se ligam à Fisiologia, assim 
como à Psicologia.

40. O estudo das propriedades do perispírito, dos fluidos espirituais 
e dos atributos fisiológicos da alma abre novos horizontes à Ciência e dá 
a chave de uma multidão de fenômenos incompreendidos até então, por 
falta de conhecimento da lei que os rege — fenômenos negados pelo mate-
rialismo, por se prenderem à espiritualidade, e qualificados como milagres 
ou sortilégios por outras crenças. Tais são, entre muitos, os fenômenos da 
vista dupla, da visão a distância, do sonambulismo natural e artificial, dos 
efeitos psíquicos da catalepsia e da letargia, da presciência, dos pressenti-
mentos, das aparições, das transfigurações, da transmissão do pensamen-
to, da fascinação, das curas instantâneas, das obsessões e possessões etc. 
Demonstrando que esses fenômenos repousam em leis naturais, como os 
fenômenos elétricos, e em que condições normais se podem reproduzir, o 
Espiritismo derroca o império do maravilhoso e do sobrenatural e, con-
seguintemente, a fonte da maior parte das superstições. Se faz se creia na 
possibilidade de certas coisas consideradas por alguns como quiméricas, 
também impede que se creia em muitas outras, das quais o Espiritismo 
demonstra a impossibilidade e a irracionalidade.

41. O Espiritismo, longe de negar ou destruir o Evangelho, vem, ao 
contrário, confirmar, explicar e desenvolver, pelas novas leis da natureza, 
que revela, tudo quanto o Cristo disse e fez; elucida os pontos obscuros 
do ensino cristão, de tal sorte que aqueles para quem eram ininteligíveis 
certas partes do Evangelho, ou pareciam inadmissíveis, as compreendem e 
admitem, sem dificuldade, com o auxílio desta doutrina, veem melhor o 
seu alcance e podem distinguir entre a realidade e a alegoria; o Cristo lhes 
parece maior: já não é simplesmente um filósofo, é um Messias divino.

42. Demais, se se considerar o poder moralizador do Espiritismo, 
pela finalidade que assina a todas as ações da vida, por tornar quase tangí-
veis as consequências do bem e do mal, pela força moral, a coragem e as 
consolações que dá nas aflições, mediante inalterável confiança no futuro, 
pela ideia de ter cada um perto de si os seres a quem amou, a certeza de os 
rever, a possibilidade de confabular com eles; enfim, pela certeza de que 
tudo quanto se fez, quanto se adquiriu em inteligência, sabedoria, mora-
lidade, até a última hora da vida, não fica perdido, que tudo aproveita ao 
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adiantamento do Espírito, reconhece-se que o Espiritismo realiza todas 
as promessas do Cristo a respeito do Consolador anunciado. Ora, como é 
o Espírito de Verdade que preside ao grande movimento da regeneração, a 
promessa da sua vinda se acha por essa forma cumprida, porque, de fato, é 
ele o verdadeiro Consolador.7

43. Se a estes resultados adicionarmos a rapidez prodigiosa da pro-
pagação do Espiritismo, apesar de tudo quanto fazem por abatê-lo, não se 
poderá negar que a sua vinda seja providencial, visto como ele triunfa de 
todas as forças e de toda a má vontade dos homens. A facilidade com que 
é aceito por grande número de pessoas, sem constrangimento, apenas pelo 
poder das ideias, prova que ele corresponde a uma necessidade, qual a de 
crer o homem em alguma coisa para encher o vácuo aberto pela increduli-
dade e que, portanto, veio no momento preciso.

44. São em grande número os aflitos; não é, pois, de admirar que 
tanta gente acolha uma doutrina que consola, de preferência às que deses-
peram, porque aos deserdados, mais do que aos felizes do mundo, é que o 
Espiritismo se dirige. O doente vê chegar o médico com maior satisfação 
do que aquele que está bem de saúde; ora, os aflitos são os doentes e o 
Consolador é o médico. 

Vós que combateis o Espiritismo, se quereis que o abandonemos 
para vos seguir, dai-nos mais e melhor do que ele; curai com maior se-
gurança as feridas da alma. Dai mais consolações, mais satisfações ao 
coração, esperanças mais legítimas, maiores certezas; fazei do futuro um 
quadro mais racional, mais sedutor; porém, não julgueis vencê-lo com a 

7 Nota de Allan Kardec: Muitos pais deploram a morte prematura dos filhos, para a educação deles 
fizeram grandes sacrifícios, e dizem consigo mesmos que tudo foi em pura perda. À luz do Espiritis-
mo, porém, não lamentariam esses sacrifícios e estariam prontos a fazê-los, mesmo tendo a certeza 
de que veriam morrer seus filhos, porque sabem que se estes não a aproveitam na vida presente, 
essa educação servirá, primeiro que tudo, para o seu adiantamento espiritual; e, mais, que serão 
aquisições novas para outra existência e que, quando voltarem a este mundo, terão um patrimônio 
intelectual que os tornará mais aptos a adquirirem novos conhecimentos.

 Tais essas crianças que trazem, ao nascer, ideias inatas — que sabem, por assim dizer, sem que 
tenham aprendido na presente vida.

 Se os pais não têm a satisfação imediata de ver os filhos aproveitarem da educação que lhes deram, 
gozá-la-ão certamente mais tarde, quer como Espíritos, quer como homens. Talvez sejam eles de 
novo os pais desses mesmos filhos, que se apontam como afortunadamente dotados pela natureza 
e que devem as suas aptidões a uma educação precedente; assim também, se os filhos se desviam 
para o mal, pela negligência dos pais, estes podem vir a sofrer mais tarde desgostos e pesares que 
aqueles lhes suscitarão em nova existência. (O evangelho segundo o espiritismo, cap. V, item 21, 
Perda de pessoas amadas. Mortes prematuras.)
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 perspectiva do nada, com a alternativa das chamas do inferno, ou com a 
inútil contemplação perpétua.

45. A primeira revelação teve a sua personificação em Moisés, a se-
gunda no Cristo, a terceira não a tem em indivíduo algum. As duas pri-
meiras foram individuais, a terceira foi coletiva; aí está um caráter essencial 
de grande importância. Ela é coletiva no sentido de não ser feita ou dada 
como privilégio a pessoa alguma; ninguém, por consequência, pode in-
culcar-se como seu profeta exclusivo; foi espalhada simultaneamente, por 
sobre a Terra, a milhões de pessoas, de todas as idades e condições, desde a 
mais baixa até a mais alta da escala, conforme esta predição registrada pelo 
autor dos Atos dos Apóstolos: “Nos últimos tempos, disse o Senhor, derramarei 
o meu espírito sobre toda a carne; os vossos filhos e filhas profetizarão, os man-
cebos terão visões, e os velhos, sonhos.” (ATOS, 2:17 e 18.) Ela não proveio de 
nenhum culto especial, a fim de servir um dia a todos de ponto de ligação.8

46. As duas primeiras revelações, sendo fruto do ensino pessoal, 
ficaram forçosamente localizadas, isto é, apareceram num só ponto, em 
torno do qual a ideia se propagou pouco a pouco; mas, foram preci-
sos muitos séculos para que atingissem as extremidades do mundo, sem 
mesmo o invadirem inteiramente. A terceira tem isto de particular: não 
estando personificada em um só indivíduo, surgiu simultaneamente em 
milhares de pontos diferentes, que se tornaram centros ou focos de ir-
radiação. Multiplicando-se esses centros, seus raios se reúnem pouco a 
pouco, como os círculos formados por uma multidão de pedras lançadas 
na água, de tal sorte que, em dado tempo, acabarão por cobrir toda a 
superfície do globo.

8 Nota de Allan Kardec: O nosso papel pessoal, no grande movimento de ideias que se prepara pelo 
Espiritismo e que começa a operar-se, é o de um observador atento, que estuda os fatos para lhes 
descobrir a causa e tirar-lhes as consequências. Confrontamos todos os que nos têm sido possível 
reunir, comparamos e comentamos as instruções dadas pelos Espíritos em todos os pontos do 
globo e depois coordenamos metodicamente o conjunto; em suma, estudamos e demos ao pú-
blico o fruto das nossas indagações, sem atribuirmos aos nossos trabalhos valor maior do que o 
de uma obra filosófica deduzida da observação e da experiência, sem nunca nos considerarmos 
chefe da doutrina, nem procurarmos impor as nossas ideias a quem quer que seja. Publicando-as, 
usamos de um direito comum e aqueles que as aceitaram o fizeram livremente. Se essas ideias 
acharam numerosas simpatias, é porque tiveram a vantagem de corresponder às aspirações de 
avultado número de criaturas, mas disso não colhemos vaidade alguma, dado que a sua origem 
não nos pertence. O nosso maior mérito é a perseverança e a dedicação à causa que abraçamos. 
Em tudo isso, fizemos o que outro qualquer poderia ter feito como nós, razão pela qual nunca tive-
mos a pretensão de nos julgarmos profeta ou messias, nem, ainda menos, de nos apresentarmos 
como tal.
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Essa uma das causas da rápida propagação da doutrina. Se ela tivesse 
surgido num só ponto, se fosse obra exclusiva de um homem, houvera 
formado seitas em torno dela; e talvez decorresse meio século sem que ela 
atingisse os limites do país onde começara, ao passo que, após dez anos, já 
estendeu raízes de um polo a outro.

47. Esta circunstância, inaudita na história das doutrinas, lhe dá for-
ça excepcional e irresistível poder de ação; de fato, se a perseguirem num 
ponto, em determinado país, será materialmente impossível que a persi-
gam em toda parte e em todos os países. Em contraposição a um lugar 
onde lhe embaracem a marcha, haverá mil outros em que florescerá. Ainda 
mais: se a ferirem num indivíduo, não poderão feri-la nos Espíritos, que 
são a fonte donde ela promana. Ora, como os Espíritos estão em toda parte 
e existirão sempre, se, por um acaso impossível, conseguissem sufocar a 
Doutrina Espírita em todo o globo, ela reapareceria pouco tempo depois, 
porque repousa sobre um fato que está na natureza e não se podem suprimir 
as leis da natureza. Eis aí o de que se devem persuadir aqueles que sonham 
com o aniquilamento do Espiritismo. (Revista espírita, fevereiro de 1865:   
Perpetuidade do Espiritismo.)

48. Entretanto, disseminados os centros, poderiam ainda permane-
cer por muito tempo isolados uns dos outros, confinados como estão al-
guns em países longínquos. Faltava entre eles uma ligação, que os pusesse 
em comunhão de ideias com seus irmãos em crença, informando-os do 
que se fazia algures. Esse traço de união, que na antiguidade teria faltado 
ao Espiritismo, hoje existe nas publicações que vão a toda parte, conden-
sando, sob uma forma única, concisa e metódica, o ensino dado universal-
mente sob formas múltiplas e nas diversas línguas.9

49. As duas primeiras revelações só podiam resultar de um ensino 
direto; como os homens não estivessem ainda bastante adiantados a fim de 
concorrerem para a sua elaboração, elas tinham que ser impostas pela fé, 
sob a autoridade da palavra do Mestre.

Contudo, notam-se entre as duas bem sensível diferença, devida ao 
progresso dos costumes e das ideias, se bem que feitas ao mesmo povo e no 
mesmo meio, mas com dezoito séculos de intervalo. A doutrina de Moisés 
é absoluta, despótica; não admite discussão e se impõe ao povo pela força. 

9 N.E.: Assim compreendendo, a Federação Espírita Brasileira passou a publicar obras espíritas na língua 
internacional — o Esperanto.
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A de Jesus é essencialmente conselheira; é livremente aceita e só se impõe 
pela persuasão; foi controvertida desde o tempo do seu fundador, que não 
desdenhava de discutir com os seus adversários.

50. A terceira revelação, vinda numa época de emancipação e ma-
dureza intelectual, em que a inteligência, já desenvolvida, não se resigna 
a representar papel passivo; em que o homem nada aceita às cegas, mas 
quer ver aonde o conduzem, quer saber o porquê e o como de cada coisa 
— tinha ela que ser ao mesmo tempo o produto de um ensino e o fruto 
do trabalho, da pesquisa e do livre-exame. Os Espíritos não ensinam senão 
justamente o que é mister para guiar o homem no caminho da verdade, mas 
abstêm-se de revelar o que ele homem pode descobrir por si mesmo, deixan-
do-lhe o cuidado de discutir, verificar e submeter tudo ao  cadinho da 
 razão, deixando mesmo, muitas vezes, que adquira experiência à sua cus-
ta. Fornecem-lhe o princípio, os materiais; cabe ao homem  aproveitá-los 
e pô-los em prática (Item 15).

51. Tendo sido os elementos da revelação espírita ministrados simul-
taneamente em muitos pontos, a homens de todas as condições sociais e de 
diversos graus de instrução, é claro que as observações não podiam ser feitas 
em toda parte com o mesmo resultado; que as consequências a tirar, a de-
dução das leis que regem esta ordem de fenômenos, em suma, a conclusão 
sobre que haviam de firmar-se as ideias não podiam sair senão do conjunto 
e da correlação dos fatos. Ora, cada centro isolado, circunscrito dentro de 
um círculo restrito, não vendo as mais das vezes senão uma ordem particu-
lar de fatos, não raro contraditórios na  aparência,  geralmente provindos de 
uma mesma categoria de Espíritos e, ao demais, embaraçados por influên-
cias locais e pelo espírito de partido, se achava na impossibilidade material 
de abranger tudo o que ocorre e, por isso mesmo, incapaz de conjugar as 
observações isoladas a um princípio comum. Apreciando cada qual os fatos 
sob o ponto de vista dos seus conhecimentos e crenças anteriores, ou da 
opinião particular dos Espíritos que se manifestassem, bem cedo teriam sur-
gido tantas teorias e sistemas, quantos fossem os centros, todos incompletos 
por falta de elementos de comparação e exame. Numa palavra, cada qual se 
teria imobilizado na sua revelação parcial, julgando possuir toda a verdade, 
ignorando que em cem outros lugares se obtinha mais ou melhor.

52. Além disso, convém notar que em parte alguma o ensino es-
pírita foi dado integralmente; ele diz respeito a tão grande número de 
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 observações, a assuntos tão diferentes, exigindo conhecimentos e aptidões 
mediúnicas especiais, que impossível era acharem-se reunidas num mesmo 
ponto todas as condições necessárias. Tendo o ensino que ser coletivo e não 
individual, os Espíritos dividiram o trabalho, disseminando os assuntos de 
estudo e observação como, em algumas fábricas, a confecção de cada parte 
de um mesmo objeto é repartida por diversos operários.

A revelação fez-se assim parcialmente em diversos lugares e por uma 
multidão de intermediários e é dessa maneira que ela prossegue ainda, pois 
que nem tudo foi revelado. Cada centro encontra nos outros centros o 
complemento do que obtém, e foi o conjunto, a coordenação de todos os 
ensinos parciais que constituíram a Doutrina Espírita.

Era, pois, necessário grupar os fatos espalhados, para se lhes apreen-
der a correlação, reunir os documentos diversos, as instruções dadas pelos 
Espíritos sobre todos os pontos e sobre todos os assuntos, para as com-
parar, analisar, estudar-lhes as analogias e as diferenças. Vindo as comu-
nicações de Espíritos de todas as ordens, mais ou menos  esclarecidos, era 
preciso apreciar o grau de confiança que a razão permitia conceder-lhes, 
distinguir as ideias sistemáticas individuais ou isoladas das que tinham a 
sanção do ensino geral dos Espíritos; as utopias, das ideias práticas; afastar 
as que eram notoriamente desmentidas pelos dados da ciência positiva e da 
lógica, utilizar igualmente os erros, as informações fornecidas pelos Espí-
ritos, mesmo os da mais baixa categoria, para  conhecimento do estado do 
mundo invisível e formar com isso um todo homogêneo.

Era preciso, numa palavra, um centro de elaboração, independente 
de qualquer ideia preconcebida, de todo preconceito de seita, resolvido a 
aceitar a verdade tornada evidente, embora contrária às opiniões pessoais. 
Este centro se formou por si mesmo, pela força das coisas e sem desígnio 
premeditado.10

10 Nota de Allan Kardec: O livro dos espíritos, a primeira obra que levou o Espiritismo a ser considerado 
de um ponto de vista filosófico, pela dedução das consequências morais dos fatos; que considerou 
todas as partes da Doutrina, tocando nas questões mais importantes que ela suscita, foi, desde o  seu 
aparecimento, o ponto de união para o qual convergiram espontaneamente os trabalhos individuais. 
É notório que da publicação desse livro data a era do Espiritismo filosófico, que até então era conser-
vado no domínio das experiências curiosas. Se esse livro conquistou as simpatias da maioria é que 
exprimia os sentimentos dela, correspondia às suas aspirações e encerrava também a confirmação e 
a explicação racional do que cada um obtinha em particular. Se ele estivesse em desacordo com o 
ensino geral dos Espíritos, teria caído no descrédito e no esquecimento. Ora, qual foi aquele ponto de 
convergência? Decerto não foi o homem, que nada vale por si mesmo, que morre e desaparece; mas, 
a ideia, que não fenece quando emanada de uma fonte superior ao homem. 
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53. De todas essas coisas, originou-se dupla corrente de ideias: umas, 
dirigindo-se das extremidades para o centro; as outras, encaminhando-se 
do centro para a circunferência. Desse modo, a  doutrina  caminhou rapida-
mente para a unidade, malgrado a diversidade das fontes donde promanou; 
os sistemas divergentes ruíram pouco a pouco, devido ao isolamento em 
que ficaram, diante da ascensão da opinião da maioria, na qual não encon-
traram repercussão simpática. Desde então, uma comunhão de ideias se 
estabeleceu entre os diversos centros parciais. Falando a mesma linguagem 
espiritual, eles se entendem e estimam, de um extremo a outro do mundo.

Sentiram-se assim mais fortes os espíritas, lutaram com mais cora-
gem, caminharam com passo mais firme, desde que não mais se viram 
isolados, desde que perceberam um ponto de apoio, um laço a prendê-los à 
grande família. Não mais lhes pareceram singulares, anormais, nem contra-
ditórios os fenômenos que presenciavam, desde que puderam  conjugá-los 
a leis gerais de harmonia, perceber num piscar de olhos toda a obra e des-
cobrir um fim grandioso e humanitário em todo o conjunto.11

Essa espontânea concentração de forças dispersas deu lugar a uma amplíssima correspondência, 
monumento único no mundo, quadro vivo da verdadeira história do Espiritismo moderno, em que 
se refletem ao mesmo tempo os trabalhos parciais, os sentimentos múltiplos nascidos da Doutrina, 
dos resultados morais, das dedicações, dos desfalecimentos — arquivos preciosos para a posteri-
dade, que poderá julgar os homens e as coisas por meio de documentos autênticos. Em presença 
desses testemunhos irrecusáveis, a que se reduzirão, com o tempo, todas as falsas alegações, as 
difamações da inveja e do ciúme?

11 Nota de Allan Kardec: Significativo testemunho, tão notável quão tocante, dessa comunhão de ideias 
que se estabeleceu entre os espíritas, pela conformidade de suas crenças, são os pedidos de preces 
que nos chegam dos mais distantes países, desde o Peru até as extremidades da Ásia, feitos por pes-
soas de religiões e nacionalidades diversas e as quais nunca vimos. Não é isso um prelúdio da grande 
unificação que se prepara? Não é a prova de que por toda parte o Espiritismo lança raízes fortes?

Digno de nota é que, de todos os grupos que se têm formado com a intenção premeditada de cindir, 
proclamando princípios divergentes, e de tantos outros que, apoiando-se em razões de amor-pró-
prio ou de outras quaisquer, para não parecer que se submetem à lei comum, e por considerarem-se 
fortes o bastante para caminhar sozinhos, julgando-se possuidores de luzes suficientes para pres-
cindirem de conselhos, nenhum chegou a constituir uma ideia que fosse preponderante e viável. 
Todos se extinguiram e/ou vegetaram na sombra. Nem de outro modo poderia ser, dado que, para 
se exalçarem, em vez de se esforçarem por proporcionar maior soma de satisfações, esses grupos 
discordantes rejeitavam princípios da Doutrina, precisamente os mais atraentes há nela: o que de 
mais consolador, de encorajador e de mais racional ela contém. Se tivessem compreendido a força 
dos elementos morais que lhe constituíram a unidade, não se teriam embalado com ilusões quimé-
ricas. Ao contrário, tomando como se fosse o universo o pequeno círculo que constituíam, não viram 
nos seus novos adeptos mais do que uma camarilha facilmente derrubável por outra contrária. Era 
equivocar-se de modo singular no tocante aos caracteres essenciais da Doutrina Espírita, e seme-
lhante erro só decepções podia acarretar. Em lugar de romperem a unidade, quebraram o único laço 
que lhes podia dar força e vida. (Veja-se: Revista espírita, abril de 1866: O Espiritismo sem os Espíritos, 

O Espiritismo independente.)
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Mas como se há de saber se um princípio é ensinado por toda par-
te, ou se apenas exprime uma opinião pessoal? Não estando os grupos 
isolados em condições de saber o que se dizia alhures, necessário se fazia 
que um centro reunisse todas as instruções, para proceder a uma espécie 
de apuro das vozes e transmitir a todos a opinião da maioria.12

54. Nenhuma ciência existe que haja saído prontinha do cérebro 
de um homem. Todas, sem exceção, são fruto de observações sucessivas, 
apoiadas em observações precedentes, como sobre um ponto conhecido 
para chegar ao desconhecido. Foi assim que os Espíritos procederam com 
relação ao Espiritismo, daí o ser gradativo o ensino que ministram, pois 
eles não enfrentam as questões, senão à medida que os princípios sobre 
que hajam de apoiar-se estejam suficientemente elaborados e amadureci-
da a opinião para os assimilar. É mesmo de notar-se que, de todas as vezes 
que os centros particulares têm querido tratar de questões prematuras, 
não obtiveram mais do que respostas contraditórias, nada concludentes. 
Quando, ao contrário, chega o momento oportuno, o ensino se genera-
liza e se unifica na quase universalidade dos centros.

Há, todavia, capital diferença entre a marcha do Espiritismo e a 
das ciências; a de que estas não atingiram o ponto que alcançaram, senão 
após longos intervalos, ao passo que alguns anos bastaram ao Espiri-
tismo, quando não a galgar o ponto culminante, pelo menos a reco-
lher uma soma de observações bem grande para formar uma doutrina. 
Decorre esse fato de ser inumerável a multidão de Espíritos que, por 
vontade de Deus, se manifestaram simultaneamente, trazendo cada um 
o contingente de seus conhecimentos. Resultou daí que todas as partes 
da Doutrina, em vez de serem elaboradas sucessivamente durante vários 
séculos, o foram quase ao mesmo tempo, em alguns anos apenas, e que 
bastou reuni-las para que estruturassem um todo.

Quis Deus fosse assim, primeiro, para que o edifício mais rapi-
damente chegasse à conclusão; em seguida, para que se pudesse, por 
meio da comparação, conseguir uma verificação, a bem dizer imediata e 

12 Nota de Allan Kardec: Esse o objeto das nossas publicações, que se podem considerar o resulta-
do de um trabalho de despojamento e renúncia. Nelas, todas as opiniões são discutidas, mas as 
questões não são apresentadas em forma de princípios, somente depois de haverem recebido a 
consagração de todas as comprovações, as quais lhes podem imprimir força de lei e permitir afir-
mações. Eis por que não preconizamos levianamente nenhuma teoria e é nisso exatamente que a 
doutrina, decorrendo do ensino geral, não representa de modo algum o produto de um sistema 
preconcebido. É isso que constitui a sua força e lhe garante o futuro.

1561



Caráter da revelação espírita

41

 permanente, da universalidade do ensino, pois nenhuma de suas partes 
tem valor, nem autoridade, a não ser pela sua conexão com o conjunto, 
devendo todas harmonizar-se, achando cada uma o devido lugar e vindo 
cada um na hora oportuna.

Não confiando a um único Espírito o encargo de promulgar a dou-
trina, quis Deus, também, que, assim o mais pequenino, como o maior, 
tanto entre os Espíritos, quanto entre os homens, trouxesse sua pedra 
para o edifício, a fim de estabelecer entre eles um laço de solidariedade 
cooperativa, que faltou a todas as doutrinas decorrentes de um tronco 
único.

Por outro lado, dispondo todo Espírito, como todo homem, 
apenas de limitada soma de conhecimentos, não estavam eles aptos, 
 individualmente, a tratar ex professo13 das inúmeras questões que o Espi-
ritismo abrange. Essa ainda uma razão por que, em cumprimento dos de-
sígnios do Criador, não podia a doutrina ser obra nem de um só Espírito, 
nem de um só médium. Tinha que emergir da coletividade dos trabalhos, 
comprovados uns pelos outros.14

55. Um último caráter da revelação espírita, a ressaltar das condi-
ções mesmas em que ela se produz, é que, apoiando-se em fatos, a Dou-
trina tem que ser, e não pode deixar de ser, essencialmente progressiva, 
como todas as ciências de observação. Pela sua substância, alia-se à Ciên-
cia que, sendo a exposição das leis da natureza, com relação a certa ordem 
de fatos, não pode ser contrária às Leis de Deus, autor daquelas Leis. As 
descobertas que a Ciência realiza, longe de o rebaixarem, glorificam a Deus; 
unicamente destroem o que os homens edificaram sobre as falsas ideias que 
formaram de Deus.

O Espiritismo, pois, estabelece como princípio absoluto somente 
o que se acha evidentemente demonstrado, ou o que ressalta logicamente 
da observação. Entendendo-se com todos os ramos da economia social, 
aos quais dá o apoio das suas próprias descobertas, assimilará sempre 
todas as doutrinas progressivas, de qualquer ordem que sejam, desde que 
 hajam assumido o estado de verdades práticas e abandonado o domínio 
da utopia, sem o que o Espiritismo se suicidaria. Deixando de ser o que 
13 N.E.: Locução latina que significa como professor; magistralmente; com verdadeiro conhecimento de 

causa. 
14 Nota de Allan Kardec: Veja-se, em O evangelho segundo o espiritismo, Introdução, item II, e Revista 

espírita, de abril de 1864: Autoridade da Doutrina Espírita. Controle universal do ensino dos Espíritos.
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é, mentiria à sua origem e ao seu fim providencial. Caminhando de par 
com o  progresso, o Espiritismo jamais será ultrapassado, porque, se novas des-
cobertas lhe  demonstrassem estar em erro acerca de um ponto qualquer, ele 
se modificaria nesse ponto. Se uma verdade nova se revelar, ele a aceitará.15

56. Qual a utilidade da doutrina moral dos Espíritos, uma vez que 
não difere da do Cristo? Precisa o homem de uma revelação? Não pode 
achar em si próprio tudo o que lhe é necessário para conduzir-se?

Do ponto de vista moral, é fora de dúvida que Deus outorgou 
ao homem um guia, dando-lhe a consciência, que lhe diz: “Não faças a 
outrem o que não quererias te fizessem.” A moral natural está positiva-
mente inscrita no coração dos homens; porém, sabem todos lê-la nesse 
livro? Nunca lhe desprezaram os sábios preceitos? Que fizeram da moral 
do Cristo? Como a praticam aqueles mesmos que a ensinam? Não se 
tornou ela letra morta, ou bela teoria, boa para os outros, e não para si? 
Reprovareis que um pai repita a seus filhos dez vezes, cem vezes as mes-
mas instruções, desde que eles não as sigam? Por que haveria Deus de 
fazer menos do que um pai de família? Por que não enviaria, de tempos a 
tempos, mensageiros especiais aos homens, para lhes lembrar os deveres 
e reconduzi-los ao bom caminho, quando deste se afastam; para abrir os 
olhos da inteligência aos que os trazem fechados, assim como os homens 
mais adiantados enviam missionários aos selvagens e aos bárbaros?

A moral que os Espíritos ensinam é a do Cristo, pela razão de 
que não há outra melhor. Mas, então, de que serve o ensino oferecido 
por eles, se apenas repisam o que já sabemos? Outro tanto se poderia 
dizer da moral do Cristo, que já era ensinada por Sócrates e Platão qui-
nhentos anos antes e em termos quase idênticos. O mesmo se poderia 
dizer também das de todos os moralistas, que nada mais fazem do que 
repetir a mesma moral em todos os tons e sob todas as formas. Pois bem! 
os Espíritos vêm, muito simplesmente, aumentar o número dos moralistas, 
com a diferença de que, manifestando-se por toda parte, tanto se fazem 

15 Nota de Allan Kardec: Diante de declarações tão nítidas e tão categóricas, quais as que se contêm 
neste capítulo, caem por terra todas as alegações de tendências ao absolutismo e à autocracia dos 
princípios, bem como todas as falsas assimilações que algumas pessoas prevenidas ou mal infor-
madas emprestam à Doutrina. Não são novas, aliás, estas declarações; temo-las repetido muitíssi-
mas vezes nos nossos escritos, para que nenhuma dúvida persista a tal respeito. Elas, ao demais, 
assinalam o verdadeiro papel que nos cabe, único que ambicionamos: o de mero trabalhador.
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ouvir na choupana, como no palácio, assim pelos ignorantes, como pelos 
 instruídos.

O que o ensino dos Espíritos acrescenta à moral do Cristo é o 
conhecimento dos princípios que regem as relações entre os mortos e os 
vivos, princípios que completam as noções vagas que se tinham da alma, 
de seu passado e de seu futuro, dando por sanção à doutrina cristã as pró-
prias leis da natureza. Com o auxílio das novas luzes que o Espiritismo e 
os Espíritos espargem, o homem compreende a solidariedade que o liga 
a todos os seres; a caridade e a fraternidade se tornam uma necessidade 
social; ele faz por convicção o que fazia unicamente por dever, e o faz 
melhor.

Somente quando praticarem a moral do Cristo, poderão os ho-
mens dizer que não mais precisam de moralistas encarnados ou desencar-
nados. Deus, então, não mais lhos enviará.

57. Uma das questões mais importantes, entre as propostas no co-
meço deste capítulo, é a seguinte: Que autoridade tem a revelação espíri-
ta, uma vez que emana de seres de limitadas luzes e que não são infalíveis?

A objeção seria ponderosa, se essa revelação consistisse apenas no 
ensino dos Espíritos, se deles exclusivamente a devêssemos receber e hou-
véssemos de aceitá-la de olhos fechados. Ela perde, porém, todo valor, 
desde que o homem concorra para a revelação com o seu raciocínio e 
o seu julgamento; desde que os Espíritos se limitam a pôr o homem no 
caminho das deduções, que ele pode tirar da observação dos fatos. Ora, 
as manifestações, nas suas inumeráveis modalidades, são fatos; o homem 
as estuda para lhes deduzir a lei que as rege, auxiliado nesse trabalho por 
Espíritos de todas as categorias, que são mais colaboradores do que revela-
dores, no sentido usual do termo. Ele lhes submete os dizeres ao controle 
da lógica e do bom senso: desta maneira o homem se beneficia dos co-
nhecimentos especiais de que os Espíritos dispõem pela posição em que 
se acham, sem abdicar do uso da própria razão.

Sendo os Espíritos as almas dos homens, comunicando-nos com 
eles não saímos da condição de humanidade, circunstância capital a con-
siderar-se. Os homens de gênio, que foram condutores da humanidade, 
vieram do mundo dos Espíritos e para lá voltaram ao deixar a Terra. Dado 
que os Espíritos podem comunicar-se com os homens, esses mesmos gê-
nios podem dar-lhes instruções sob a forma espiritual, como o fizeram 
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sob a forma corpórea. Podem instruir-nos, depois de terem  morrido, tal 
qual faziam quando vivos; apenas são invisíveis, em vez de serem visíveis, 
essa a única diferença. Não devem ser menores do que eram a experiência 
e o  saber que possuem e, se a palavra deles, como homens, tinha autori-
dade, ela não pode ter diminuído, somente por estarem no mundo dos 
Espíritos.

58. Mas nem só os Espíritos superiores se manifestam; fazem-no 
igualmente os de todas as categorias e preciso era que assim acontecesse, 
para nos iniciarmos no que respeita ao verdadeiro caráter do mundo espi-
ritual, apresentando-se-nos este por todas as suas faces. Daí resulta serem 
mais íntimas as relações entre o mundo visível e o mundo invisível e mais 
evidente a conexidade entre os dois. Vemos assim mais claramente donde 
procedemos e para onde iremos. Esse o objetivo essencial das manifesta-
ções. Todos os Espíritos, pois, qualquer que seja o grau de elevação em 
que se encontrem, alguma coisa nos ensinam; cabe-nos, porém, a nós, 
visto que eles são mais ou menos esclarecidos, discernir o que há de bom 
ou de mau no que nos digam e tirar, do ensino que nos deem, o proveito 
possível. Ora, todos, quaisquer que sejam, nos podem ensinar ou revelar 
coisas que ignoramos e que sem eles nunca saberíamos.

59. Os grandes Espíritos encarnados são, sem contradita, indivi-
dualidades poderosas, mas de ação restrita e lenta a propagação de seus 
ensinamentos. Viesse um só dentre eles, embora fosse Elias ou Moisés, 
Sócrates ou Platão, revelar, nos tempos modernos, aos homens, as condi-
ções do mundo espiritual, quem provaria a veracidade das suas asserções, 
nesta época de ceticismo? Não o tomariam por sonhador ou utopista? 
Mesmo que fosse verdade absoluta o que dissesse, séculos se escoariam 
antes que as massas humanas lhe aceitassem as ideias. Deus, em sua sabe-
doria, não quis que assim acontecesse; quis que o ensino fosse dado pelos 
próprios Espíritos, não por encarnados, a fim de que aqueles convences-
sem da sua existência a estes últimos e quis que isso ocorresse por toda a 
Terra simultaneamente, quer para que o ensino se propagasse com maior 
rapidez, quer para que, coincidindo em toda parte, constituísse uma pro-
va da verdade, tendo assim cada um o meio de convencer-se a si próprio.

60. Os Espíritos não se manifestam para libertar do estudo e das 
pesquisas o homem, nem para lhe transmitir uma ciência pronta. Com 
relação ao que o homem pode achar por si mesmo, eles o  deixam  entregue 
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às suas próprias forças. Isso sabem-no hoje perfeitamente os  espíritas. 
De há muito, a experiência há demonstrado ser errôneo atribuir-se aos 
Espíritos todo o saber e toda a sabedoria, e que bastaria dirigir-se ao 
primeiro Espírito que se apresente para conhecer todas as coisas.  Saídos 
da  humanidade, os Espíritos constituem uma de suas faces. Assim como 
na Terra, entre eles há os superiores e os vulgares; muitos deles, pois, 
 científica e  filosoficamente, sabem menos do que certos homens; eles di-
zem o que sabem, nem mais, nem menos. Do mesmo modo ocorre com 
os homens, os Espíritos mais adiantados podem instruir-nos sobre maior 
porção de coisas, dar-nos opiniões mais judiciosas, do que os atrasados. 
Pedir o homem conselhos aos Espíritos não é entrar em entendimento com 
potências sobrenaturais; é tratar com seus iguais, com aqueles mesmos a quem 
ele se dirigiria neste mundo físico; a seus parentes, seus amigos, ou a indiví-
duos mais esclarecidos do que ele. Disto é que importa se convençam todos 
e é o que ignoram os que, não tendo estudado o Espiritismo, fazem ideia 
completamente falsa da natureza do mundo dos Espíritos e das relações 
com o além-túmulo.

61. Qual, então, a utilidade dessas manifestações, ou, se o prefe-
rirem, dessa revelação, uma vez que os Espíritos não sabem mais do que 
nós, ou não nos dizem tudo o que sabem? 

Primeiramente, como já o declaramos, eles se abstêm de nos dar 
o que podemos adquirir pelo trabalho; em segundo lugar, há coisas cuja 
revelação não lhes é permitida, porque o grau do nosso adiantamento 
não as comporta. Afora isto, as condições da nova existência em que se 
acham lhes dilatam o círculo das percepções: os Espíritos veem o que não 
viam quando estavam na Terra; libertos dos entraves da matéria e dos 
cuidados da vida corpórea, julgam as coisas de um ponto de vista mais 
elevado e, portanto, mais são; a sua perspicácia abrange mais vasto hori-
zonte; compreendem seus erros, retificam suas ideias e se desembaraçam 
dos prejuízos humanos.

É nisto que consiste a superioridade dos Espíritos com relação à 
humanidade corpórea e daí vem a possibilidade de serem seus conselhos, 
segundo o grau de adiantamento que alcançaram, mais judiciosos e de-
sinteressados do que os dos encarnados. O meio em que se encontram 
lhes permite, ademais, iniciar-nos nas coisas, que ignoramos, relativas à 
vida futura e que não podemos aprender no meio em que estamos. Até o 
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presente, o homem apenas formulara hipóteses sobre o seu porvir; tal a 
razão por que suas crenças a esse respeito se fracionaram em tão numero-
sos e divergentes sistemas, desde o niilismo até as concepções fantásticas 
do inferno e do paraíso. Hoje, são as testemunhas oculares, os próprios 
 atores da vida de além-túmulo que nos vêm dizer o que é essa vida, o que 
só eles o podiam fazer. Suas manifestações, conseguintemente, serviram 
para dar-nos a conhecer o mundo invisível que nos rodeia e do qual nem 
suspeitávamos e só esse conhecimento seria de capital importância, su-
pondo que nada mais pudessem os Espíritos ensinar-nos.

Se fordes a um país que ainda não conheçais, recusareis as informa-
ções que vos dê o mais humilde campônio que encontrardes? Deixareis 
de interrogá-lo sobre o estado dos caminhos simplesmente por ser ele 
um camponês? Certamente não esperareis obter, por seu intermédio, es-
clarecimentos de grande alcance, mas, de acordo com o que ele é na sua 
esfera, poderá, sobre alguns pontos, informar-vos melhor do que um sá-
bio que não conheça o país. Tirareis das suas indicações deduções que ele 
próprio não tiraria, sem que por isso deixe de ser um instrumento útil às 
vossas observações, embora apenas servisse para vos informar acerca dos 
costumes dos camponeses. Outro tanto se dá no que concerne às nossas 
relações com os Espíritos, entre os quais o menos qualificado pode servir 
para nos ensinar alguma coisa.

62. Uma comparação vulgar tornará ainda melhor compreensível 
a situação.

Parte para destino longínquo um navio carregado de emigrantes. 
Leva homens de todas as condições, parentes e amigos dos que ficam. 
Vem-se a saber que esse navio naufragou. Nenhum vestígio resta dele, 
nenhuma notícia chega sobre a sua sorte. Acredita-se que todos os passa-
geiros pereceram e o luto penetra em todas as suas famílias. Entretanto, 
a equipagem inteira, sem faltar um único homem, foram ter a uma ilha 
desconhecida, abundante e fértil, onde todos passam a viver ditosos, sob 
um céu clemente. Ninguém, todavia, sabe disso. Ora, um belo dia, outro 
navio aporta a essa terra e lá encontra sãos e salvos os náufragos. A feliz 
nova se espalha com a rapidez do relâmpago. Exclamam todos: “Não 
estão perdidos os nossos amigos!” E rendem graças a Deus. Não podem 
ver-se uns aos outros, mas correspondem-se; permutam demonstrações 
de afeto e assim a alegria substitui a tristeza.
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Tal a imagem da vida terrena e da vida de além-túmulo, antes e 
depois da revelação moderna. A última, semelhante ao segundo navio, 
nos traz a boa-nova da sobrevivência dos que nos são caros e a certeza de 
que a eles nos reuniremos um dia. Deixa de existir a dúvida sobre a sorte 
deles e a nossa. O desânimo se desfaz diante da esperança.

Outros resultados fecundam essa revelação. Achando madura a 
humanidade para penetrar o mistério do seu destino e contemplar, a 
sangue-frio, novas maravilhas, permitiu Deus fosse erguido o véu que 
ocultava o mundo invisível ao mundo visível. Nada têm de extra-huma-
nas as manifestações; é a humanidade espiritual que vem conversar com a 
humanidade corporal e dizer-lhe: 

“Nós existimos, logo, o nada não existe; eis o que somos e o que 
sereis; o futuro vos pertence, como a nós. Caminhais nas trevas, vimos 
clarear-vos o caminho e traçar-vos o roteiro; andais ao acaso, vimos apon-
tar-vos a meta. A vida terrena era, para vós, tudo, porque nada víeis além 
dela; vimos dizer-vos, mostrando a vida espiritual: a vida terrestre nada é. 
A vossa visão se detinha no túmulo, nós vos desvendamos, para lá deste, 
um esplêndido horizonte. Não sabíeis por que sofreis na Terra; agora, 
no sofrimento, vedes a justiça de Deus. O bem nenhum fruto aparente 
produzia para o futuro. Doravante, ele terá uma finalidade e constituirá 
uma necessidade; a fraternidade, que não passava de bela teoria, assenta 
agora numa lei da natureza. Sob o domínio da crença de que tudo acaba 
com a vida, a imensidade é o vazio, o egoísmo reina soberano entre vós 
e a vossa palavra de ordem é: ‘Cada um por si.’ Com a certeza do porvir, 
os espaços infinitos se povoam ao infinito, em parte alguma há o vazio e 
a solidão; a solidariedade liga todos os seres aquém e além da tumba. É o 
reino da caridade, sob a divisa: ‘Um por todos e todos por um.’ Enfim, 
ao termo da vida, dizíeis eterno adeus aos que vos são caros; agora, dir-
-lhes-eis: ‘Até breve!’”

Tais são, em resumo, os resultados da revelação nova, que veio 
encher o vácuo que a incredulidade cavara, levantar os ânimos abatidos 
pela dúvida ou pela perspectiva do nada e imprimir a todas as coisas uma 
razão de ser. Carecerá de importância esse resultado, apenas porque os 
Espíritos não vêm resolver os problemas da Ciência, dar saber aos igno-
rantes e aos preguiçosos os meios de se enriquecerem sem trabalho? Nem 
só, entretanto, à vida futura dizem respeito os frutos que o homem deve 
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 colher da nova revelação. Ele os saboreará na Terra, pela transformação 
que estas novas crenças hão de necessariamente operar no seu caráter, 
nos seus gostos, nas suas tendências e, por conseguinte, nos hábitos e nas 
relações sociais. Pondo fim ao reino do egoísmo, do orgulho e da incre-
dulidade, as novas crenças preparam o do bem, que é o reino de Deus, 
anunciado pelo Cristo.16

16 Nota de Allan Kardec: A anteposição do artigo à palavra Cristo (do gr. Khristós, ungido), empregada 
em sentido absoluto, é mais correta, atento que essa palavra não é o nome do Messias de Nazaré, 
mas uma qualidade tomada substantivamente. Dir-se-á, pois: Jesus era Cristo; era o Cristo; era o 

Cristo anunciado; a morte do Cristo e não de Cristo, ao passo que se diz: a morte de Jesus e não do 

Jesus. Em Jesus Cristo, as duas palavras reunidas formam um só nome próprio. É pela mesma razão 
que se diz: o Buda; Gautama conquistou a dignidade de Buda por suas virtudes e austeridades. 
 Diz-se: a vida do Buda, do mesmo modo que: o exército do Faraó e não de Faraó; Henrique IV era rei; 
o título de rei; a morte do rei e não de rei.
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M
Deus

• Existência de Deus • Da natureza divina 
• A Providência • A visão de Deus

Existência de Deus

1. Sendo Deus a causa primária de todas as coisas, a origem de tudo 
o que existe, a base sobre que repousa o edifício da Criação, é também o 
ponto que importa consideremos antes de tudo.

2. Constitui princípio elementar que pelos seus efeitos é que se jul-
ga de uma causa, mesmo quando ela se conserve oculta.

Se, fendendo os ares, um pássaro é atingido por mortífero grão de 
chumbo, deduz-se que hábil atirador o alvejou, ainda que este último não 
seja visto. Nem sempre, pois, se faz necessário vejamos uma coisa, para 
sabermos que ela existe. Em tudo, observando os efeitos é que se chega ao 
conhecimento das causas.

3. Outro princípio igualmente elementar e que, de tão verdadeiro, 
passou a axioma é o de que todo efeito inteligente tem que decorrer de 
uma causa inteligente.

Se perguntassem qual o construtor de certo mecanismo engenhoso, 
que pensaríamos de quem respondesse que ele se fez a si mesmo? Quan-
do se contempla uma obra-prima da arte ou da indústria, diz-se que há 
de tê-la produzido um homem de gênio, porque só uma alta inteligên-
cia poderia concebê-la. Reconhece-se, no entanto, que ela é obra de um 
homem, por se verificar que não está acima da capacidade humana; mas 
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a ninguém acudirá a ideia de dizer que saiu do cérebro de um idiota ou 
de um ignorante, nem, ainda menos, que é trabalho de um animal, ou 
produto do acaso.

4. Em toda parte se reconhece a presença do homem pelas suas 
obras. A existência dos homens antediluvianos não se provaria unicamen-
te por meio dos fósseis humanos: provou-a também, e com muita certeza, 
a presença, nos terrenos daquela época, de objetos trabalhados pelos ho-
mens. Um fragmento de vaso, uma pedra talhada, uma arma, um tijolo 
bastarão para lhe atestar a presença. Pela grosseria ou perfeição do traba-
lho, reconhecer-se-á o grau de inteligência ou de adiantamento dos que o 
executaram. Se, pois, achando-vos numa região habitada exclusivamente 
por selvagens, descobrirdes uma estátua digna de Fídias,17 não hesitareis 
em dizer que, sendo incapazes de tê-la feito os selvagens, ela é obra de uma 
inteligência superior à destes.

5. Pois bem! lançando o olhar em torno de si, sobre as obras da 
natureza, notando a providência, a sabedoria, a harmonia que presidem 
a essas obras, reconhece o observador não haver nenhuma que não ultra-
passe os limites da mais portentosa inteligência humana. Ora, desde que o 
homem não as pode produzir, é que elas são produto de uma inteligência 
superior à humanidade, a menos se sustente que há efeitos sem causa.

6. A isto opõem alguns o seguinte raciocínio: 
As obras ditas da natureza são produzidas por forças materiais que 

atuam mecanicamente, em virtude das leis de atração e repulsão; as mo-
léculas dos corpos inertes se agregam e desagregam sob o império dessas 
leis. As plantas nascem, brotam, crescem e se multiplicam sempre da mes-
ma maneira, cada uma na sua espécie, por efeito daquelas mesmas leis; 
cada indivíduo se assemelha ao de quem ele proveio; o crescimento, a 
floração, a frutificação, a coloração se acham subordinados a causas ma-
teriais, tais como o calor, a eletricidade, a luz, a umidade etc. O mesmo 
se dá com os animais. Os astros se formam pela atração molecular e se 
movem perpetuamente em suas órbitas por efeito da gravitação. Essa re-
gularidade mecânica no emprego das forças naturais não acusa a ação de 
qualquer inteligência livre. O homem movimenta o braço quando quer e 
como quer; aquele, porém, que o movimentasse no mesmo sentido, desde 

17  N.E.: Fídias, escultor grego do séc. V a.C. Incumbido por Péricles de dirigir os trabalhos do Pártenon, 
encarregou-se da decoração esculpida (friso das Panateneias), apogeu do estilo clássico grego.
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o nascimento até a morte, seria um autômato. Ora, as forças orgânicas da 
natureza são puramente automáticas.

Tudo isso é verdade, mas essas forças são efeitos que hão de ter 
uma causa e ninguém pretende que elas constituam a Divindade. Elas 
são forças materiais e mecânicas; não são por si mesmas inteligentes, 
o que também é verdade; mas são postas em ação, distribuídas, apro-
priadas às necessidades de cada coisa por uma inteligência que não é a 
dos homens. A aplicação útil dessas forças é um efeito inteligente que 
denota uma causa inteligente. Um pêndulo se move com automática re-
gularidade e é nessa regularidade que lhe está o mérito. É toda material 
a força que o faz mover-se e nada tem de inteligente. Mas que seria esse 
pêndulo se uma inteligência não houvesse combinado, calculado, dis-
tribuído o emprego daquela força, para fazê-lo andar com precisão? Do 
fato de não estar a inteligência no mecanismo do pêndulo e do fato de 
que ninguém a vê, seria racional deduzir-se que ela não existe? Julgamo-
-la pelos seus efeitos.

A existência do relógio atesta a existência do relojoeiro; a engenho-
sidade do mecanismo lhe atesta a inteligência e o saber. Quando um reló-
gio vos indica a hora que desejais saber, quem se lembrará de dizer: aí está 
um relógio bem inteligente? 

Outro tanto ocorre com o mecanismo do universo: Deus não se 
mostra, mas se revela pelas suas obras.

7. A existência de Deus é, pois, uma realidade comprovada não só 
pela revelação, como pela evidência material dos fatos. Os povos selvagens 
nenhuma revelação tiveram; entretanto, creem instintivamente na exis-
tência de um poder sobre-humano. Eles veem coisas que estão acima das 
possibilidades do homem e deduzem que essas coisas provêm de um ente 
superior à humanidade. Não demonstram raciocinar com mais lógica do 
que os que pretendem que tais coisas se fizeram a si mesmas?

Da natureza divina

8. Não é dado ao homem sondar a natureza íntima de Deus. Para 
compreender Deus, ainda nos falta o sentido, que só se adquire com a comple-
ta depuração do Espírito. Mas se o homem não pode penetrar a essência de 
Deus, pode ter como premissa a sua existência. O homem pode, então, 
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pela razão chegar a conhecer-lhe os atributos necessários e concluir que 
esses atributos só podem ser divinos, deduzindo daí quem é Deus.

Sem o conhecimento dos atributos de Deus, impossível seria com-
preender-se a obra da Criação. Esse é o ponto de partida de todas as cren-
ças religiosas e por não se terem reportado aos atributos, como ao farol 
capaz de as orientar, que a maioria das religiões errou em seus dogmas. As 
que não atribuíram a Deus a onipotência imaginaram muitos deuses; as 
que não lhe atribuíram soberana bondade fizeram dele um Deus ciumen-
to, colérico, parcial e vingativo.

9. Deus é a suprema e soberana inteligência. É limitada a inteligência 
do homem, pois que não pode fazer, nem compreender tudo o que existe. 
A de Deus, abrangendo o infinito, tem que ser infinita. Se a supuséssemos 
limitada num ponto qualquer, poderíamos conceber outro ser mais inte-
ligente, capaz de compreender e fazer o que o primeiro não faria e assim 
por diante, até o infinito.

10. Deus é eterno, isto é, não teve começo e não terá fim. Se tivesse 
tido princípio, houvera saído do nada. Ora, não sendo o nada coisa algu-
ma, coisa nenhuma pode produzir. Ou, então, teria sido criado por outro 
ser anterior e, nesse caso, este ser é que seria Deus. Se lhe supuséssemos 
um começo ou fim, poderíamos conceber uma entidade existente antes 
dele e capaz de lhe sobreviver, e assim por diante, ao infinito.

11. Deus é imutável. Se estivesse sujeito a mudanças, nenhuma esta-
bilidade teriam as leis que regem o universo.

12. Deus é imaterial, isto é, a sua natureza difere de tudo o que cha-
mamos matéria. De outro modo, não seria imutável, pois estaria sujeito às 
transformações da matéria.

Deus carece de forma apreciável pelos nossos sentidos, sem o que 
seria matéria. Dizemos: a mão de Deus, o olho de Deus, a boca de Deus, 
porque o homem, nada mais conhecendo além de si mesmo, toma a si 
próprio por termo de comparação para tudo o que não compreende. São 
ridículas essas imagens em que Deus é representado pela figura de um 
ancião de longas barbas e envolto num manto. Têm o inconveniente de 
rebaixar o Ente supremo até as mesquinhas proporções da humanidade. 
Daí a lhe emprestarem as paixões humanas e a fazerem-no um Deus colé-
rico e ciumento não vai mais que um passo.
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13. Deus é onipotente. Se não possuísse o poder supremo, sempre 
se poderia conceber uma entidade mais poderosa e assim por diante, até 
chegar-se ao ser cuja potencialidade nenhum outro ultrapassasse. Esse en-
tão é que seria Deus.

14. Deus é soberanamente justo e bom. A providencial sabedoria 
das Leis divinas se revela nas mais pequeninas coisas, como nas maiores, 
não permitindo essa sabedoria que se duvide da sua justiça, nem da sua 
 bondade.

O fato de ser infinita uma qualidade, exclui a possibilidade de 
uma qualidade contrária, porque esta a apoucaria ou anularia. Um ser 
infinitamente bom não poderia conter a mais insignificante parcela de 
malignidade, nem o ser infinitamente mau conter a mais insignificante 
parcela de bondade, do mesmo modo que um objeto não pode ser de um 
negro absoluto, com a mais ligeira nuança de branco, nem de um branco 
absoluto com a menor mancha preta. 

Deus, pois, não poderia ser simultaneamente bom e mau, porque 
então, não possuindo qualquer dessas duas qualidades no grau supre-
mo, não seria Deus; todas as coisas estariam sujeitas ao seu capricho e 
para nenhuma haveria estabilidade. Não poderia Ele, por conseguin-
te, deixar de ser ou infinitamente bom ou infinitamente mau. Ora, 
como suas obras dão testemunho da sua sabedoria, da sua bondade e 
da sua solicitude, concluir-se-á que, não podendo ser ao mesmo tempo 
bom e mau sem deixar de ser Deus, Ele necessariamente tem de ser 
 infinitamente bom.

A soberana bondade implica a soberana justiça, porquanto, se Ele 
procedesse injustamente ou com parcialidade numa só circunstância que 
fosse, ou com relação a uma só de suas criaturas, já não seria soberanamente 
justo e, em consequência, já não seria soberanamente bom.

15. Deus é infinitamente perfeito. É impossível conceber-se Deus 
sem o infinito das perfeições, sem o que não seria Deus, pois sempre se 
poderia conceber um ser que possuísse o que lhe faltasse. Para que ne-
nhum ser possa ultrapassá-lo, faz-se mister que Ele seja infinito em tudo.

Sendo infinitos, os atributos de Deus não são suscetíveis nem de 
aumento, nem de diminuição, visto que do contrário não seriam infinitos 
e Deus não seria perfeito. Se lhe tirassem a qualquer dos atributos a mais 
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mínima parcela, já não haveria Deus, pois que poderia existir um ser mais 
perfeito.

16. Deus é único. A unicidade de Deus é consequência do fato de 
serem infinitas as suas perfeições. Não poderia existir outro Deus, salvo 
sob a condição de ser igualmente infinito em todas as coisas, visto que, 
se houvesse entre eles a mais ligeira diferença, um seria inferior ao outro, 
subordinado ao poder desse outro e, então, não seria Deus. Se houvesse 
entre ambos igualdade absoluta, isso equivaleria a existir, por toda eterni-
dade, um mesmo pensamento, uma mesma vontade, um mesmo poder. 
Confundidos quanto à identidade, não haveria, em realidade, mais que 
um único Deus. Se cada um tivesse atribuições especiais, um não faria o 
que o outro fizesse; mas, então, não existiria igualdade perfeita entre eles, 
pois que nenhum possuiria a autoridade soberana.

17. A ignorância do princípio de que são infinitas as perfeições de 
Deus foi que gerou o politeísmo, culto adotado por todos os povos pri-
mitivos, que davam o atributo de divindade a todo poder que lhes parecia 
acima dos poderes inerentes à humanidade. Mais tarde, a razão os levou 
a reunir essas diversas potências numa só. Depois, à proporção que os 
homens foram compreendendo a essência dos atributos divinos, retiraram 
dos símbolos, que haviam criado, a crença que implicava a negação desses 
atributos.

18. Em resumo, Deus não pode ser Deus, senão sob a condição de 
que nenhum outro o ultrapasse, porquanto o ser que o excedesse no que 
quer que fosse, ainda que apenas na grossura de um cabelo, é que seria o 
verdadeiro Deus. Para que tal não se dê, indispensável se torna que Ele 
seja infinito em tudo.

É assim que, comprovada pelas suas obras a existência de Deus, 
por simples dedução lógica se chega a determinar os atributos que o 
 caracterizam.

19. Deus é, pois, a inteligência suprema e soberana, é único, eterno, 
imutável, imaterial, onipotente, soberanamente justo e bom, infinito em todas 
as perfeições, e não pode ser diverso disso.

Tal o eixo sobre que repousa o edifício universal. Esse o farol cujos 
raios se estendem por sobre o universo inteiro, única luz capaz de guiar o 
homem na procura da verdade. Orientando-se por essa luz, ele nunca se 
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transviará. Se, portanto, o homem há errado tantas vezes, é unicamente 
por não ter seguido o roteiro que lhe estava indicado. 

Tal também o critério infalível de todas as doutrinas filosóficas e re-
ligiosas. Para apreciá-las, dispõe o homem de uma medida rigorosamente 
exata nos atributos de Deus e pode afirmar a si mesmo que toda teoria, 
todo princípio, todo dogma, toda crença, toda prática que estiver em contradi-
ção com um só que seja desses atributos, que tenda não tanto a anulá-lo, mas 
simplesmente a diminuí-lo, não pode estar com a verdade.

Em Filosofia, em Psicologia, em Moral, em Religião, só há de verdadei-
ro o que não se afaste, nem um til, das qualidades essenciais da Divindade. 
A religião perfeita será aquela de cujos artigos de fé nenhum esteja em 
oposição àquelas qualidades; aquela cujos dogmas todos suportem a prova 
dessa verificação sem nada sofrerem.

A Providência

20. A providência é a solicitude de Deus para com as suas criaturas. 
Ele está em toda parte, tudo vê, a tudo preside, mesmo às menores coisas. 
É nisto que consiste a ação providencial.

“Como pode Deus, tão grande, tão poderoso, tão superior a tudo, 
imiscuir-se em pormenores ínfimos, preocupar-se com os menores atos e 
os menores pensamentos de cada indivíduo?” Esta a interrogação que a 
si mesmo dirige o incrédulo, concluindo por dizer que, admitida a exis-
tência de Deus, só se pode admitir, quanto à sua ação, que ela se exerça 
sobre as leis gerais do universo; que o universo funcione de toda a eterni-
dade em virtude dessas leis, às quais toda criatura se acha submetida na 
esfera de suas atividades, sem que haja mister a intervenção incessante da 
 Providência.

21. No estado de inferioridade em que ainda se encontram, só mui-
to dificilmente podem os homens compreender que Deus seja infinito, 
pois, vendo-se limitados e circunscritos, eles o imaginam também cir-
cunscrito e limitado. Imaginando-o circunscrito, figuram-no quais eles 
são, à imagem e semelhança deles. Os quadros em que o vemos com tra-
ços humanos não contribuem pouco para entreter esse erro no espírito das 
massas, que nele adoram mais a forma que o pensamento. Para a maioria, 
é Ele um soberano poderoso, sentado num trono inacessível e perdido na 
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imensidade dos céus. Tendo restritas suas faculdades e percepções, não 
compreendem que Deus possa e se digne de intervir diretamente nas 
 pequeninas coisas.

22. Impotente para compreender a essência mesma da Divindade, o 
homem não pode fazer dela mais do que uma ideia aproximativa, median-
te comparações necessariamente muito imperfeitas, mas que, ao menos, 
servem para lhe mostrar a possibilidade daquilo que, à primeira vista, lhe 
parece impossível.

Suponhamos um fluido bastante sutil para penetrar todos os cor-
pos. Sendo ininteligente, esse fluido atua mecanicamente, por meio tão 
só das forças materiais. Se, porém, o supusermos dotado de inteligência, 
de faculdades perceptivas e sensitivas, ele já não atuará às cegas, mas com 
discernimento, com vontade e liberdade: verá, ouvirá e sentirá.

23. As propriedades do fluido perispirítico podem nos dar uma 
ideia. Ele não é de si mesmo inteligente, pois que é matéria, mas é o 
veículo do pensamento, das sensações e percepções do Espírito. O flui-
do perispiritual não é o pensamento do Espírito; é, porém, o agente e o 
intermediário desse pensamento. Sendo ele que o transmite, fica, de certo 
modo, impregnado do pensamento transmitido, e na impossibilidade em 
que nos achamos de isolar o pensamento, a nós parece que ele faz corpo 
com o fluido, dando a entender que são uma coisa só, como sucede com 
o som e o ar, de maneira que podemos, a bem dizer, materializá-lo. Assim 
como dizemos que o ar se torna sonoro, poderíamos, tomando o efeito 
pela causa, dizer que o fluido se torna inteligente.

24. Seja ou não assim no que concerne ao pensamento de Deus, isto 
é, que o pensamento de Deus atue diretamente ou por intermédio de um 
fluido, para facilitar a nossa inteligência, figuremo-lo sob a forma concre-
ta de um fluido inteligente que enche o universo infinito e penetra todas 
as partes da Criação: a natureza inteira está mergulhada no fluido divino. 
Ora, em virtude do princípio de que as partes de um todo são da mesma 
natureza e têm as mesmas propriedades que ele, cada átomo desse fluido, 
se assim nos podemos exprimir, possuindo o pensamento, isto é, os atri-
butos essenciais da Divindade e estando o mesmo fluido em toda parte, 
tudo está submetido à sua ação inteligente, à sua previdência, à sua soli-
citude. Nenhum ser haverá, por mais ínfimo que o suponhamos, que não 
esteja saturado dele. Achamo-nos então, constantemente, em presença da 
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Divindade; nenhuma das nossas ações lhe podemos subtrair ao olhar; o 
nosso pensamento está em contato ininterrupto com o seu pensamento, 
havendo, pois, razão para dizer-se que Deus vê os mais profundos refolhos 
do nosso coração. Estamos nele, como Ele está em nós, segundo a palavra do 
Cristo (1 JOÃO, 4:13).

Para estender a sua solicitude a todas as criaturas, não precisa Deus 
lançar o olhar do Alto da imensidade. As nossas preces, para que Ele as 
ouça, não precisam transpor o espaço, nem ser ditas com voz retumbante, 
pois que, estando sempre ao nosso lado, os nossos pensamentos repercu-
tem nele. Os nossos pensamentos são como os sons de um sino, que fazem 
vibrar todas as moléculas do ar ambiente.

25. Longe de nós a ideia de materializar a Divindade. A imagem de 
um fluido inteligente universal evidentemente não passa de uma compa-
ração apropriada a dar de Deus uma ideia mais exata do que os quadros 
que o apresentam debaixo de uma figura humana. Essa imagem se destina 
a fazer compreensível a possibilidade que tem Deus de estar em toda parte 
e de se ocupar com todas as coisas.

26. Temos constantemente sob as vistas um exemplo que nos per-
mite fazer ideia do modo por que talvez se exerça a ação de Deus sobre 
as partes mais íntimas de todos os seres e, conseguintemente, do modo 
por que lhe chegam as mais sutis impressões de nossa alma. Esse exemplo 
tiramo-lo de certa instrução que a tal respeito deu um Espírito.

27. “O homem é um pequeno mundo, que tem como diretor o 
Espírito e como dirigido o corpo. Nesse universo, o corpo representará 
uma criação cujo Espírito seria Deus. (Compreendei bem que aqui há 
uma simples questão de analogia e não de identidade.) Os membros desse 
corpo, os diferentes órgãos que o compõem, os músculos, os nervos, as 
articulações são outras tantas individualidades materiais, se assim se pode 
dizer, localizadas em pontos especiais do corpo. Se bem seja considerável 
o número de suas partes constitutivas, de natureza tão variada e diferente, 
a ninguém é lícito supor que se possam produzir movimentos, ou uma 
impressão em qualquer lugar, sem que o Espírito tenha consciência do 
que ocorra. Há sensações diversas em muitos lugares simultaneamente? 
O Espírito as sente todas, distingue, analisa, assinala a cada uma a causa 
determinante e o ponto em que se produziu, tudo por meio do fluido 
perispirítico.
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“Análogo fenômeno ocorre entre Deus e a Criação. Deus está em 
toda parte, na natureza, como o Espírito está em toda parte, no corpo. 
Todos os elementos da Criação se acham em relação constante com Ele, 
como todas as células do corpo humano se acham em contato imediato 
com o ser espiritual. Não há, pois, razão para que fenômenos da mesma 
ordem não se produzam de maneira idêntica, num e noutro caso.

“Um membro se agita: o Espírito o sente; uma criatura pensa: Deus 
o sabe. Todos os membros estão em movimento, os diferentes órgãos estão 
a vibrar; o Espírito se ressente de todas as manifestações, as distingue e 
localiza. As diferentes criações, as diferentes criaturas se agitam, pensam, 
agem diversamente: Deus sabe o que se passa e assina a cada um o que lhe 
diz respeito.

“Daí se pode igualmente deduzir a solidariedade da matéria e da 
inteligência, a solidariedade entre si de todos os seres de um mundo, a 
de todos os mundos e, por fim, de todas as criações com o Criador.” 
( Quinemant, Sociedade de Paris, 1867.)

28. Compreendemos o efeito: já é muito. Do efeito remontamos 
à causa e julgamos da sua grandeza pela grandeza do efeito. Escapa-nos, 
porém, a sua essência íntima, como a da causa de uma imensidade de 
fenômenos. Conhecemos os efeitos da eletricidade, do calor, da luz, da 
gravitação; calculamo-los e, entretanto, ignoramos a natureza íntima do 
princípio que os produz.18 Será então racional neguemos o princípio divi-
no, porque não o compreendemos?

29. Nada obsta a que se admita, para o princípio da soberana inte-
ligência, um centro de ação, um foco principal a irradiar incessantemen-
te, inundando o universo com seus eflúvios, como o Sol com a sua luz. 
Mas onde esse foco? É o que ninguém pode dizer. Provavelmente, não se 
acha fixado em determinado ponto, como não o está a sua ação, sendo 
também provável que percorra constantemente as regiões do espaço sem-
-fim. Se simples Espíritos têm o dom da ubiquidade, em Deus há de ser 
sem limites essa faculdade. Enchendo Deus o universo, poder-se-ia ainda 
admitir, a título de hipótese, que esse foco não precisa transportar-se, por 
se formar em todas as partes onde a soberana vontade julga conveniente 
que ele se produza, donde o poder dizer-se que está em toda parte e em 
parte nenhuma.

18  N.E.: Os efeitos citados são objeto de estudo há tempos, e hoje já são bem mais compreendidos.
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30. Diante desses problemas insondáveis, cumpre que a nossa ra-
zão se humilhe. Deus existe: disso não podemos duvidar. É infinitamente 
justo e bom: essa a sua essência. A tudo se estende a sua solicitude: com-
preendemo-lo. Só o nosso bem, portanto, pode Ele querer, donde se segue 
que devemos confiar nele, isso é essencial. Quanto ao mais, esperemos que 
nos tenhamos tornado dignos de o compreender.

A visão de Deus

31. Se Deus está em toda parte, por que não o vemos? Vê-lo-emos 
quando deixarmos a Terra? Tais as perguntas que se formulam todos os 
dias.

À primeira é fácil responder. Por serem limitadas as percepções 
dos nossos órgãos visuais, elas os tornam inaptos à visão de certas coisas, 
mesmo materiais. Assim é que alguns fluidos nos fogem totalmente à 
nossa visão e aos instrumentos de análise; entretanto, não duvidamos da 
existência deles. Vemos os efeitos da peste, mas não vemos o fluido que a 
transporta;19 vemos os corpos em movimento sob a influência da força de 
gravitação, mas não vemos essa força.

32. Os nossos órgãos materiais não podem perceber as coisas de 
essência espiritual. Unicamente com a visão espiritual é que podemos ver 
os Espíritos e as coisas do mundo imaterial. Somente a nossa alma, por-
tanto, pode ter a percepção de Deus. Dar-se-á que ela o veja logo após a 
morte? A esse respeito, só as comunicações de além-túmulo nos podem 
instruir. Por elas sabemos que a visão de Deus constitui privilégio das mais 
purificadas almas e que bem poucas, ao deixarem o envoltório terrestre, 
se encontram no grau de desmaterialização necessária a tal efeito. Uma 
comparação vulgar tornará facilmente compreensível essa condição.

33. Uma pessoa que se ache no fundo de um vale, envolvido por 
densa bruma, não vê o Sol. Entretanto, pela luz difusa, percebe a clarida-
de do Sol. Se começa a subir a montanha, à medida que for ascendendo, 
o nevoeiro se irá dissipando e a luz ficará cada vez mais viva. Contudo, 
ainda não verá o Sol. Só depois que se haja elevado acima da camada 

19 N.E.: Kardec escreveu de acordo com os conhecimentos da época, antes de 1894, ano em que se 
descobriu que a doença, peste bubônica, era devida à bactéria Yersinia pestis (em homenagem ao 
bacteriologista francês Alexandre Yersin, 1863–1943), que é transmitida ao homem pela pulga do 
rato.
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 brumosa e chegado a um ponto onde o ar esteja perfeitamente límpido, 
ela o contemplará em todo o seu esplendor.

O mesmo se dá com a alma. O envoltório perispirítico, conquanto 
nos seja invisível e impalpável, é, com relação a ela, verdadeira matéria, 
ainda grosseira demais para certas percepções. Esse invólucro, porém, se 
espiritualiza, à proporção que a alma se eleva em moralidade. As imper-
feições da alma são quais camadas nevoentas que lhe obscurecem a visão. 
Cada imperfeição de que ela se desfaz é uma mácula a menos; todavia, só 
depois de se haver depurado completamente é que goza da plenitude das 
suas faculdades.

34. Sendo Deus a essência divina por excelência, unicamente os 
Espíritos que atingiram o mais alto grau de desmaterialização o podem 
perceber. Pelo fato de os Espíritos imperfeitos não verem a Deus, não 
se segue que eles estejam mais distantes de Deus do que os outros; esses 
Espíritos, como os demais, como todos os seres da natureza, se encontram 
mergulhados no fluido divino, do mesmo modo que nós o estamos na 
luz. O que há é que as imperfeições daqueles Espíritos são vapores que os 
impedem de vê-lo. Quando o nevoeiro se dissipar, vê-lo-ão resplandecer. 
Para isso, não lhes é preciso subir, nem procurá-lo nas profundezas do in-
finito. Desimpedida a visão espiritual das belidas que a obscureciam, eles 
o verão de todo lugar onde se achem, mesmo da Terra, porquanto Deus 
está em toda parte.

35. O Espírito só se depura com o tempo, sendo as diversas encar-
nações o alambique em cujo fundo deixa de cada vez algumas impurezas. 
Com o abandonar o seu invólucro corpóreo, os Espíritos não se despojam 
instantaneamente de suas imperfeições, razão por que, depois da morte, 
não veem a Deus mais do que o viam quando vivos; mas, à medida que 
se depuram, têm dele uma intuição mais clara. Não o veem, mas compre-
endem-no melhor; a luz é menos difusa. Quando, pois, alguns Espíritos 
dizem que Deus lhes proíbe respondam a uma dada pergunta não é que 
Deus lhes apareça, ou dirija a palavra, para lhes ordenar ou proibir isto ou 
aquilo, não; eles, porém, o sentem; recebem os eflúvios do seu pensamen-
to, como nos sucede com relação aos Espíritos que nos envolvem em seus 
fluidos, embora não os vejamos.

36. Nenhum homem, conseguintemente, pode ver a Deus com os 
olhos da carne. Se essa graça fosse concedida a alguns, só o seria no estado 
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de êxtase, quando a alma se acha tão desprendida dos laços da matéria que 
torna possível o fato durante a encarnação. Tal privilégio, aliás, exclusiva-
mente pertenceria a almas de eleição, encarnadas em missão, que não em 
expiação. Mas como os Espíritos da mais elevada categoria refulgem de 
ofuscante brilho, pode dar-se que Espíritos menos elevados, encarnados 
ou desencarnados, maravilhados com o esplendor de que aqueles se mos-
tram cercados, suponham estar vendo o próprio Deus. É como quem vê 
um ministro e o toma pelo seu soberano.

37. Sob que aparência se apresenta Deus aos que se tornaram dig-
nos de vê-lo? Será sob uma forma qualquer? Sob uma figura humana, ou 
como um foco de resplendente luz? A linguagem humana é impotente 
para dizê-lo, porque não existe para nós nenhum ponto de comparação 
capaz de nos facultar uma ideia de tal coisa. Somos quais cegos de nascen-
ça a quem procurassem inutilmente fazer compreendessem o brilho do 
Sol. A nossa linguagem é limitada pelas nossas necessidades e pelo círculo 
das nossas ideias; a dos selvagens não poderia descrever as maravilhas da 
civilização; a dos povos mais civilizados é extremamente pobre para des-
crever os esplendores dos céus, a nossa inteligência muito restrita para os 
compreender e a nossa vista, por muito fraca, ficaria deslumbrada.
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M
O bem e o mal

• Origem do bem e do mal • O instinto e a inteligência 
• Destruição dos seres vivos uns pelos outros

Origem do bem e do mal

1. Sendo Deus o princípio de todas as coisas e sendo todo sabedoria, 
todo bondade, todo justiça, tudo o que dele procede há de participar dos 
seus atributos, porquanto o que é infinitamente sábio, justo e bom nada 
pode produzir que seja ininteligente, mau e injusto. O mal que observa-
mos não pode ter nele a sua origem.

2. Se o mal estivesse nas atribuições de um ser especial, quer se lhe 
chame Arimane,20 quer Satanás, ou ele seria igual a Deus, e, por conse-
guinte, tão poderoso quanto este, e de toda a eternidade como Ele, ou lhe 
seria inferior.

No primeiro caso, haveria duas potências rivais, incessantemente em 
luta, procurando cada uma desfazer o que fizesse a outra, contrariando-se 
mutuamente, hipótese esta inconciliável com a unidade de vistas que se 
revela na estrutura do universo.

No segundo caso, sendo inferior a Deus, aquele ser lhe estaria su-
bordinado. Não podendo existir de toda a eternidade como Deus, sem ser 
igual a este, teria tido um começo. Se fora criado, só o poderia ter sido por 

20 N.E.: Arimã ou Arimane para os seguidores do zoroastrismo, é o nome do senhor das trevas; seus mé-
todos são vis e enganadores, ele corrompe os homens com desejos que os desviam da vida correta.

1583



Capítulo III

64

Deus, que, então, houvera criado o Espírito do mal, o que  implicaria nega-
ção da bondade infinita. (Veja-se: O céu e o inferno, cap. IX: Os  demônios.)

3. Entretanto, o mal existe e tem uma causa.
Os males de toda espécie, físicos ou morais, que afligem a huma-

nidade, formam duas categorias que importa distinguir: a dos males que 
o homem pode evitar e a dos que lhe independem da vontade. Entre os 
últimos, cumpre se incluam os flagelos naturais.

O homem, cujas faculdades são restritas, não pode penetrar, nem 
abarcar o conjunto dos desígnios do Criador; aprecia as coisas do ponto 
de vista da sua personalidade, dos interesses factícios e convencionais que 
criou para si mesmo e que não se compreendem na ordem da natureza. 
Por isso é que, muitas vezes, se lhe afigura mau e injusto aquilo que consi-
deraria justo e admirável, se lhe conhecesse a causa, o objetivo, o resultado 
definitivo. Pesquisando a razão de ser e a utilidade de cada coisa, verificará 
que tudo traz o sinete da sabedoria infinita e se dobrará a essa sabedoria, 
mesmo com relação ao que lhe não seja compreensível.

4. O homem recebeu em partilha uma inteligência com cujo auxílio 
lhe é possível conjurar, ou, pelo menos, atenuar muito os efeitos de todos 
os flagelos naturais. Quanto mais saber ele adquire e mais se adianta em 
civilização, tanto menos desastrosos se tornam os flagelos. Com uma orga-
nização sábia e previdente, chegará mesmo a lhes neutralizar as consequên-
cias, quando não possam ser inteiramente evitados. Assim, com referência, 
até, aos flagelos que têm certa utilidade para a ordem geral da natureza e 
para o futuro, mas que, no presente, causam danos, facultou Deus ao ho-
mem os meios de lhes paralisar os efeitos.

Assim é que ele saneia as regiões insalubres, imuniza contra os mias-
mas pestíferos, fertiliza terras áridas e se esforça em preservá-las das inun-
dações; constrói habitações mais salubres, mais sólidas para resistirem aos 
ventos tão necessários à purificação da atmosfera e se coloca ao abrigo das 
intempéries. É assim, finalmente, que, pouco a pouco, a necessidade lhe 
fez criar as ciências, por meio das quais melhora as condições de habitabi-
lidade do globo e aumenta o seu próprio bem-estar.

5. Tendo o homem que progredir, os males a que se acha exposto 
são um estimulante para o exercício da sua inteligência, de todas as suas 
faculdades físicas e morais, incitando-o a procurar os meios de  evitá-los. Se 
ele nada houvesse de temer, nenhuma necessidade o induziria a  procurar 
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o  melhor; o espírito se lhe entorpeceria na inatividade; nada inventaria, 
nem descobriria. A dor é o aguilhão que o impele para a frente, na senda do 
progresso.

6. Porém, os males mais numerosos são os que o homem cria pelos 
seus vícios, os que provêm do seu orgulho, do seu egoísmo, da sua ambi-
ção, da sua cupidez, de seus excessos em tudo. Aí a causa das guerras e das 
calamidades que estas acarretam, das dissensões, das injustiças, da opressão 
do fraco pelo forte, da maior parte, afinal, das enfermidades.

Deus promulgou leis plenas de sabedoria, tendo por único objetivo 
o bem. Em si mesmo encontra o homem tudo o que lhe é necessário para 
cumpri-las. A consciência lhe traça a rota, a lei divina lhe está gravada no 
coração e, ademais, Deus lha lembra constantemente por intermédio de 
seus messias e profetas, de todos os Espíritos encarnados que trazem a 
missão de o esclarecer, moralizar e melhorar e, nestes últimos tempos, pela 
multidão dos Espíritos desencarnados que se manifestam em toda parte. Se 
o homem se conformasse rigorosamente com as Leis divinas, não há duvidar de 
que se pouparia aos mais agudos males e viveria ditoso na Terra. Se assim pro-
cede, é por virtude do seu livre-arbítrio: sofre então as consequências do 
seu proceder. (O evangelho segundo o espiritismo, cap. V, item 4 e seguintes.)

7. Entretanto, Deus, todo bondade, pôs o remédio ao lado do mal, 
isto é, faz que do próprio mal saia o bem. Um momento chega em que o 
excesso do mal moral se torna intolerável e impõe ao homem a necessidade 
de mudar de vida. Instruído pela experiência, ele se sente compelido a pro-
curar no bem o remédio, sempre por efeito do seu livre-arbítrio. Quando 
toma melhor caminho, é por sua vontade e porque reconheceu os incon-
venientes do outro. A necessidade, pois, o constrange a melhorar-se moral-
mente, para ser mais feliz, do mesmo modo que o constrangeu a melhorar 
as condições materiais da sua existência (item 5).

8. Pode dizer-se que o mal é a ausência do bem, como o frio é a ausên-
cia do calor. Assim como o frio não é um fluido especial, também o mal não é 
atributo distinto; um é o negativo do outro. Onde não existe o bem, forço-
samente existe o mal. Não praticar o mal, já é um princípio do bem. Deus 
somente quer o bem; só do homem procede o mal. Se na Criação houvesse um 
ser preposto ao mal, ninguém o poderia evitar; mas, tendo o homem a causa do 
mal em SI MESMO, tendo simultaneamente o livre-arbítrio e por guia as Leis 
divinas, evitá-lo-á sempre que o queira.
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Tomemos para comparação um fato vulgar. Sabe um proprietário 
que nos confins de suas terras há um lugar perigoso, onde poderia perecer 
ou ferir-se quem por lá se aventurasse. Que faz, a fim de prevenir os aciden-
tes? Manda colocar perto um aviso, proibindo que prossigam os que por ali 
passem, devido ao perigo. Aí está a lei, que é sábia e previdente. Se, apesar 
de tudo, um imprudente desatende o aviso, vai além do ponto onde este 
se encontra e sai-se mal, de quem se pode ele queixar, senão de si próprio?

Assim sucede com todo o mal: evitá-lo-ia o homem se cumprisse as 
Leis divinas. Por exemplo: Deus pôs limite à satisfação das necessidades; 
por meio da saciedade o homem é avisado desse limite; se o ultrapassa, fá-
-lo voluntariamente. As doenças, as enfermidades, a morte, que daí podem 
resultar, provêm da sua imprevidência, não de Deus.

9. Decorrendo, o mal, das imperfeições do homem e tendo sido este 
criado por Deus, dir-se-á, Deus não deixa de ter criado, se não o mal, pelo 
menos, a causa do mal; se houvesse criado perfeito o homem, o mal não 
existiria.

Se fora criado perfeito, o homem fatalmente penderia para o bem. 
Ora, em virtude do seu livre-arbítrio, ele não pende fatalmente nem para o 
bem, nem para o mal. Quis Deus que ele ficasse sujeito à lei do progresso 
e que o progresso resulte do seu trabalho, a fim de que lhe pertença o fruto 
deste, da mesma maneira que lhe cabe a responsabilidade do mal que por 
sua vontade pratique. A questão, pois, consiste em saber-se qual é, no ho-
mem, a origem da sua propensão para o mal.21

10. Estudando-se todas as paixões e, mesmo, todos os vícios, vê-se 
que as raízes de umas e outros se acham no instinto de conservação, ins-
tinto que se encontra em toda a pujança nos animais e nos seres  primitivos 
mais próximos da animalidade, nos quais ele exclusivamente domina, 
sem o contrapeso do senso moral, por não ter ainda o ser nascido para a 
vida intelectual. O instinto se enfraquece, à medida que a inteligência se 
 desenvolve, porque esta domina a matéria.

21 Nota de Allan Kardec: O erro está em pretender-se que a alma haja saído perfeita das mãos do Criador, 
quando este, ao contrário, quis que a perfeição resulte da depuração gradual do Espírito e seja obra 
sua. Houve Deus por bem que a alma, dotada de livre-arbítrio, pudesse optar entre o bem e o mal e 
chegasse às suas finalidades últimas de forma militante e resistindo ao mal. Se houvera criado a alma 
tão perfeita quanto Ele e, ao sair-lhe ela das mãos, a houvesse associado à sua beatitude eterna, Deus 
tê-la-ia feito, não à sua imagem, mas semelhante a si próprio. (Bonnamy, A razão do espiritismo, cap. VI.)
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O Espírito tem por destino a vida espiritual, porém, nas primeiras 
fases da sua existência corpórea, somente às exigências materiais lhe cumpre 
satisfazer e, para tal, o exercício das paixões constitui uma necessidade para 
a conservação da espécie e dos indivíduos, materialmente falando. Mas, uma 
vez saído desse período, outras necessidades se lhe apresentam, a princípio 
semimorais e semimateriais, depois exclusivamente morais. É então que o 
Espírito exerce domínio sobre a matéria, sacode-lhe o jugo, avança pela sen-
da providencial que se lhe acha traçada e se aproxima do seu destino final. 
Se, ao contrário, ele se deixa dominar pela matéria, atrasa-se e se identifica 
com o bruto. Nessa situação, o que era outrora um bem, porque era uma 
necessidade da sua natureza, transforma-se num mal, não só porque já não 
constitui uma necessidade, como porque se torna prejudicial à espiritualização 
do ser. Muita coisa, que é qualidade na criança, torna-se defeito no adulto. 
O mal é, pois, relativo e a responsabilidade é proporcionada ao grau de 
adiantamento.

Todas as paixões têm, portanto, uma utilidade providencial, pois, se 
assim não fosse, Deus teria feito coisas inúteis e até nocivas. No abuso é 
que reside o mal e o homem abusa em virtude do seu livre-arbítrio. Mais 
tarde, esclarecido pelo seu próprio interesse, livremente escolhe entre o 
bem e o mal.

O instinto e a inteligência

11. Qual a diferença entre o instinto e a inteligência? Onde acaba 
um e o outro começa? Será o instinto uma inteligência rudimentar, ou será 
uma faculdade distinta, um atributo exclusivo da matéria?

O instinto é a força oculta que solicita os seres orgânicos a atos espontâ-
neos e involuntários, tendo em vista a conservação deles. Nos atos instintivos 
não há reflexão, nem combinação, nem premeditação. É assim que a plan-
ta procura o ar, se volta para a luz, dirige suas raízes para a água e para a 
terra nutriente; que a flor se abre e fecha alternadamente,  conforme se lhe 
faz necessário; que as plantas trepadeiras se enroscam em torno daquilo 
que lhes serve de apoio, ou se lhe agarram com as gavinhas. É pelo instinto 
que os animais são avisados do que lhes é útil ou nocivo; que buscam, con-
forme a estação, os climas propícios; que constroem, sem ensino prévio, 
com mais ou menos arte, segundo as espécies, leitos macios e abrigos para 
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as suas progênies, armadilhas para apanhar a presa de que se nutrem; que 
manejam destramente as armas ofensivas e defensivas de que são providos; 
que os sexos se aproximam; que a mãe choca os filhos e que estes procuram 
o seio materno. No homem, no começo da vida o instinto domina com ex-
clusividade; é por instinto que a criança faz os primeiros movimentos, que 
toma o alimento, que grita para exprimir as suas necessidades, que imita o 
som da voz, que tenta falar e andar. No próprio adulto, certos atos são ins-
tintivos, tais como os movimentos espontâneos para evitar um risco, para 
fugir a um perigo, para manter o equilíbrio do corpo; tais ainda o piscar 
das pálpebras para moderar o brilho da luz, a respiração etc.

12. A inteligência se revela por atos voluntários, refletidos, premedita-
dos, combinados, de acordo com a oportunidade das circunstâncias. É incon-
testavelmente um atributo exclusivo da alma.

Todo ato maquinal é instintivo; o ato que denota reflexão, combinação, 
deliberação é inteligente. Um é livre, o outro não o é.

O instinto é guia seguro, que nunca se engana; a inteligência, pelo 
simples fato de ser livre, está, por vezes, sujeita a errar.

Ao ato instintivo falta o caráter do ato inteligente; revela, entretanto, 
uma causa inteligente, essencialmente apta a prever. Se se admitir que o 
instinto procede da matéria, ter-se-á de admitir que a matéria é inteligente, 
até mesmo bem mais inteligente e previdente do que a alma, pois que o 
instinto não se engana, ao passo que a inteligência se equivoca.

Se se considerar o instinto uma inteligência rudimentar, como se há 
de explicar que, em certos casos, seja superior à inteligência que racioci-
na? Como explicar que torne possível se executem atos que esta não pode 
realizar? Se ele é atributo de um princípio espiritual de especial natureza, 
qual vem a ser esse princípio? Pois que o instinto se apaga, dar-se-á que 
esse princípio se destrua? Se os animais são dotados apenas de instinto, não 
tem solução o destino deles e nenhuma compensação os seus sofrimentos, 
o que não estaria de acordo nem com a justiça, nem com a bondade de 
Deus. (Cap. II, 19.)

13. Segundo outros sistemas, o instinto e a inteligência procederiam 
de um único princípio. Chegado a certo grau de desenvolvimento, esse 
princípio, que primeiramente apenas tivera as qualidades do instinto, pas-
saria por uma transformação que lhe daria as da inteligência livre.
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Se fosse assim, no homem inteligente que perde a razão e entra a ser 
guiado exclusivamente pelo instinto, a inteligência voltaria ao seu estado 
primitivo e, quando o homem recobrasse a razão, o instinto se tornaria 
inteligência e assim alternadamente, a cada acesso, o que não é admissível.

Aliás, muitas vezes o instinto e a inteligência se revelam simulta-
neamente no mesmo ato. No caminhar, por exemplo, o movimento das 
pernas é instintivo; o homem põe maquinalmente um pé à frente do outro, 
sem nisso pensar; quando, porém, ele quer acelerar ou demorar o passo, 
levantar o pé ou desviar-se de um tropeço, há cálculo, combinação; ele age 
com deliberado propósito. A impulsão involuntária do movimento é o ato 
instintivo; a calculada direção do movimento é o ato inteligente. O animal 
carnívoro é impelido pelo instinto a se alimentar de carne, mas as precau-
ções que toma e que variam conforme as circunstâncias, para segurar a 
presa, a sua previdência das eventualidades são atos da inteligência.

14. Outra hipótese que, em suma, se conjuga perfeitamente à ideia 
da unidade de princípio, ressalta do caráter essencialmente previdente do 
instinto e concorda com o que o Espiritismo ensina, no tocante às relações 
do mundo espiritual com o mundo corpóreo.

Sabe-se agora que muitos Espíritos desencarnados têm por missão 
velar pelos encarnados, dos quais se constituem protetores e guias; que os 
envolvem nos seus eflúvios fluídicos; que o homem age muitas vezes de 
modo inconsciente, sob a ação desses eflúvios. 

Sabe-se, ademais, que o instinto, que por si mesmo produz atos in-
conscientes, predomina nas crianças e, em geral, nos seres cuja razão é 
fraca. Ora, segundo esta hipótese, o instinto não seria atributo nem da 
alma, nem da matéria; não pertenceria propriamente ao ser vivo, seria efei-
to da ação direta dos protetores invisíveis que supririam a imperfeição da 
inteligência, provocando os atos inconscientes necessários à conservação 
do ser. Seria qual a andadeira com que se amparam as crianças que ainda 
não sabem andar. Então, do mesmo modo que se deixa gradualmente de 
usar a andadeira, à medida que a criança se equilibra sozinha, os Espíritos 
protetores deixam entregues a si mesmos os seus protegidos, à medida que 
estes se tornam aptos a guiar-se pela própria inteligência.

Assim, o instinto, longe de ser produto de uma inteligência rudi-
mentar e incompleta, sê-lo-ia de uma inteligência estranha, na plenitude 
da sua força, inteligência protetora, que supriria a insuficiência, quer de 
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uma inteligência mais jovem, que aquela compeliria a fazer, inconscien-
temente, para seu bem, o que ainda fosse incapaz de fazer por si mesma, 
quer de uma inteligência madura, porém, momentaneamente tolhida no 
uso de suas faculdades, como se dá com o homem na infância e nos casos 
de idiotia e de afecções mentais.

Diz-se proverbialmente que há um deus para as crianças, para os 
loucos e para os ébrios. É mais veraz do que se supõe esse ditado. Aquele 
deus, outro não é senão o Espírito protetor, que vela pelo ser incapaz de se 
proteger, utilizando-se da sua própria razão.

15. Nesta ordem de ideias, ainda mais longe se pode ir. Por muito 
racional que seja, essa teoria não resolve todas as dificuldades da  questão.

Se observarmos os efeitos do instinto, notaremos, em primeiro lugar, 
uma unidade de vistas e de conjunto, uma segurança de resultados, que 
cessam logo que a inteligência livre substitui o instinto. Demais, reconhe-
ceremos profunda sabedoria na apropriação tão perfeita e tão constante das 
faculdades instintivas às necessidades de cada espécie. Semelhante unidade 
de vistas não poderia existir sem a unidade de pensamento e esta é incom-
patível com a diversidade das aptidões individuais; só ela poderia produzir 
esse conjunto tão harmonioso que se realiza desde a origem dos tempos 
e em todos os climas, com uma regularidade, uma precisão matemáticas, 
cuja ausência jamais se nota. A uniformidade no que resulta das faculdades 
instintivas é um fato característico, que forçosamente implica a unidade 
da causa. Se a causa fosse inerente a cada individualidade, haveria tantas 
variedades de instintos quantos fossem os indivíduos, desde a planta até o 
homem. Um efeito geral, uniforme e constante, há de ter uma causa geral, 
uniforme e constante; um efeito que atesta sabedoria e previdência há de 
ter uma causa sábia e previdente. Ora, uma causa dessa natureza, sendo por 
força inteligente, não pode ser exclusivamente material.

Não se nos deparando nas criaturas, encarnadas ou desencarnadas, 
as qualidades necessárias à produção de tal resultado, temos que subir mais 
alto, isto é, ao próprio Criador. Se nos reportamos à explicação dada sobre 
a maneira por que se pode conceber a ação providencial (cap. II, item 24); 
se figurarmos todos os seres penetrados do fluido divino, soberanamente 
inteligente, compreenderemos a sabedoria previdente e a unidade de vistas 
que presidem a todos os movimentos instintivos que se efetuam para o 
bem de cada indivíduo. Tanto mais ativa é essa solicitude, quanto menos 
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 recursos tem o indivíduo em si mesmo e na sua inteligência. Por isso é que 
ela se mostra maior e mais absoluta nos animais e nos seres inferiores, do 
que no homem.

Segundo essa teoria, compreende-se que o instinto seja um guia segu-
ro. O instinto materno, o mais nobre de todos, que o materialismo rebaixa 
ao nível das forças atrativas da matéria, fica realçado e enobrecido. Em 
razão das suas consequências, não devia ele ser entregue às eventualidades 
caprichosas da inteligência e do livre-arbítrio. Por intermédio da mãe, o 
próprio Deus vela pelas suas criaturas que nascem.

16. Esta teoria de nenhum modo anula o papel dos Espíritos pro-
tetores, cujo concurso é fato observado e comprovado pela experiência; 
mas deve-se notar que a ação desses Espíritos é essencialmente individual; 
que se modifica segundo as qualidades próprias do protetor e do protegi-
do e que em parte nenhuma apresenta a uniformidade e a generalidade 
do instinto. Deus, em sua sabedoria, conduz Ele próprio os cegos, porém 
confia a inteligências livres o cuidado de guiar os clarividentes, para deixar 
a cada um a responsabilidade de seus atos. A missão dos Espíritos prote-
tores constitui um dever que eles aceitam voluntariamente e lhes é um 
meio de se adiantarem, dependendo o adiantamento da forma por que o 
 desempenhem.

17. Todas essas maneiras de considerar o instinto são forçosamente 
hipotéticas e nenhuma apresenta caráter seguro de autenticidade, para ser 
tida como solução definitiva. A questão, sem dúvida, será resolvida um dia, 
quando se houverem reunido os elementos de observação que ainda faltam. 
Até lá, temos que limitar-nos a submeter as diversas opiniões ao cadinho da 
razão e da lógica e esperar que a luz se faça. A solução que mais se aproxima 
da verdade será decerto a que melhor condiga com os atributos de Deus, 
isto é, com a bondade suprema e a suprema justiça. (Cap. II, item 19.)

18. Sendo o instinto o guia e as paixões as molas da alma no perío-
do inicial do seu desenvolvimento, por vezes aquele e estas se confundem 
nos efeitos. Há, contudo, entre esses dois princípios, diferenças que muito 
importa se considerem.

O instinto é guia seguro, sempre bom. Pode, ao cabo de certo tem-
po, tornar-se inútil, porém nunca prejudicial. Enfraquece-se pela predomi-
nância da inteligência.
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As paixões, nas primeiras idades da alma, têm de comum com o 
instinto o serem as criaturas solicitadas por uma força igualmente incons-
ciente. As paixões nascem principalmente das necessidades do corpo e de-
pendem, mais do que o instinto, do organismo. O que, acima de tudo, 
as distingue do instinto é que são individuais e não produzem, como este 
último, efeitos gerais e uniformes; variam, ao contrário, de intensidade e 
de natureza, conforme os indivíduos. São úteis, como estimulante, até a 
eclosão do senso moral, que faz nasça de um ser passivo, um ser racional. 
Nesse momento, as paixões tornam-se não só inúteis, como nocivas ao 
progresso do Espírito, cuja desmaterialização retardam. Abrandam-se com 
o desenvolvimento da razão.

19. O homem que constantemente só agisse pelo instinto poderia 
ser muito bom, mas conservaria adormecida a sua inteligência. Seria qual 
criança que não deixasse as andadeiras e não soubesse utilizar-se de seus 
membros. Aquele que não domina as suas paixões pode ser muito inteli-
gente, porém, ao mesmo tempo, muito mau. O instinto se aniquila por si 
mesmo; as paixões somente pelo esforço da vontade podem domar-se.

Destruição dos seres vivos uns pelos outros

20. A destruição recíproca dos seres vivos é, dentre as leis da na-
tureza, uma das que, à primeira vista, menos parecem conciliar-se com 
a Bondade de Deus. Pergunta-se por que lhes criou Ele a necessidade de 
mutuamente se destruírem, para se alimentarem uns à custa dos outros.

Para quem apenas vê a matéria e restringe à vida presente a sua vi-
são, há de isso, com efeito, parecer uma imperfeição na obra divina. É 
que, em geral, os homens apreciam a perfeição de Deus do ponto de vista 
humano; medindo-lhe a sabedoria pelo juízo que dela formam, pensam 
que Deus não poderia fazer coisa melhor do que eles próprios fariam. Não 
lhes permitindo a curta visão, de que dispõem, apreciar o conjunto, não 
compreendem que um bem real possa decorrer de um mal aparente. Só 
o conhecimento do princípio espiritual, considerado em sua verdadeira 
essência, e o da grande lei de unidade, que constitui a harmonia da Cria-
ção, pode dar ao homem a chave desse mistério e mostrar-lhe a sabedoria 
providencial e a harmonia, exatamente onde apenas vê uma anomalia e 
uma contradição.
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21. A verdadeira vida, tanto do animal como do homem, não está no 
invólucro corporal, do mesmo que não está no vestuário. Está no princípio in-
teligente que preexiste e sobrevive ao corpo. Esse princípio necessita do corpo 
para se desenvolver pelo trabalho que lhe cumpre realizar sobre a matéria 
bruta. O corpo se consome nesse trabalho, mas o Espírito não se gasta; 
ao contrário, sai dele cada vez mais forte, mais lúcido e mais apto. Que 
importa, pois, que o Espírito mude mais ou menos frequentemente de 
envoltório?! Não deixa por isso de ser Espírito. É precisamente como se 
um homem mudasse cem vezes no ano as suas vestes. Não deixaria por isso 
de ser homem.

Por meio do incessante espetáculo da destruição, ensina Deus aos 
homens o pouco caso que devem fazer do envoltório material e lhes suscita 
a ideia da vida espiritual, fazendo que a desejem como uma  compensação.

Objetar-se-á: não podia Deus chegar ao mesmo resultado por outros 
meios, sem constranger os seres vivos a se destruírem mutuamente? Desde 
que na sua obra tudo é sabedoria, devemos supor que esta sabedoria não 
existirá mais num ponto do que noutros; se não o compreendemos assim, 
devemos atribuí-lo à nossa falta de adiantamento. Contudo, podemos pro-
curar a pesquisa da razão do que nos pareça defeituoso, tomando por bús-
sola este princípio: Deus há de ser infinitamente justo e sábio. Procuremos, 
portanto, em tudo, a sua justiça e a sua sabedoria e curvemo-nos diante do 
que ultrapasse o nosso entendimento.

22. Uma primeira utilidade, que se apresenta de tal destruição, utili-
dade, sem dúvida, puramente física, é esta: os corpos orgânicos só se conser-
vam com o auxílio das matérias orgânicas, matérias que  contêm os elemen-
tos nutritivos necessários à sua transformação. Como  instrumentos de ação 
do princípio inteligente, os corpos precisam ser constantemente renovados, 
a Providência faz que sirvam à sua mútua manutenção. Eis por que os seres 
se nutrem uns dos outros. Mas é o corpo que se nutre do corpo, sem que 
o Espírito se aniquile ou altere, fica apenas despojado do seu envoltório.22

23. Há também considerações morais de ordem elevada.
É necessária a luta para o desenvolvimento do Espírito. Na luta é 

que ele exercita suas faculdades. O que ataca em busca do alimento e o 
que se defende para conservar a vida usam de habilidade e inteligência, 
aumentando, em consequência, suas forças intelectuais. Um dos dois 

22  Nota de Allan Kardec: Veja-se: Revista espírita, agosto de 1864, Extinção das raças.
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 sucumbe; mas, em realidade, que foi o que o mais forte ou o mais destro 
tirou ao mais fraco? A veste de carne, nada mais; ulteriormente, o Espírito, 
que não morreu, tomará outra.

24. Nos seres inferiores da Criação, naqueles a quem ainda falta o 
senso moral, nos quais a inteligência ainda não substituiu o instinto, a 
luta não pode ter por móvel senão a satisfação de uma necessidade mate-
rial. Ora, uma das mais imperiosas dessas necessidades é a da alimentação. 
Eles, pois, lutam unicamente para viver, isto é, para fazer ou defender uma 
presa, visto que nenhum móvel mais elevado os poderia estimular. É nesse 
primeiro período que a alma se elabora e ensaia para a vida.

No homem, há um período de transição em que ele mal se distingue 
do bruto. Nas primeiras idades, domina o instinto animal e a luta ainda 
tem por móvel a satisfação das necessidades materiais. Mais tarde, contra-
balançam-se o instinto animal e o sentimento moral; luta então o homem, 
não mais para se alimentar, porém, para satisfazer à sua ambição, ao seu or-
gulho, a sua necessidade de dominar. Para isso, ainda lhe é preciso destruir. 
Todavia, à medida que o senso moral prepondera, desenvolve-se a sensibili-
dade, diminui a necessidade de destruir, acaba mesmo por desaparecer, por 
se tornar odiosa essa necessidade. O homem ganha horror ao sangue.

Contudo, a luta é sempre necessária ao desenvolvimento do Espí-
rito, pois, mesmo chegando a esse ponto, que nos parece culminante, ele 
ainda está longe de ser perfeito. Só à custa de sua atividade que o Espírito 
adquire conhecimento, experiência e se despoja dos últimos vestígios da 
animalidade. Mas, nessa ocasião, a luta, de sangrenta e brutal que era, se 
torna puramente intelectual. O homem luta contra as dificuldades, não 
mais contra os seus semelhantes.23

23 Nota de Allan Kardec: Sem prejulgar das consequências que se possam tirar desse princípio, apenas 
quisemos demonstrar, mediante essa explicação, que a destruição de uns seres vivos por outros em 
nada infirma a sabedoria divina e que, nas leis da natureza, tudo se encadeia. Esse encadeamento 
forçosamente se quebra, desde que se abstraia do princípio espiritual, razão por que muitas questões 
permanecem insolúveis, por só se levar em conta a matéria.

As doutrinas materialistas trazem em si o princípio de sua própria destruição; têm contra si não 
só o antagonismo em que se acham com as aspirações da universalidade dos homens e suas 
consequências morais, que farão sejam elas, as doutrinas, repelidas como dissolventes da sociedade, 
mas também a necessidade que o homem experimenta de se inteirar de tudo o que resulta do pro-
gresso. O desenvolvimento intelectual conduz o homem à pesquisa das causas. Ora, por pouco que 
ele reflita, não tardará a reconhecer a impotência do materialismo para tudo explicar. Como é possível 
que doutrinas que não satisfazem ao coração, nem a razão, nem à inteligência, que deixam proble-
máticas as mais vitais questões, venham a prevalecer? O progresso das ideias matará o materialismo, 
como matou o fanatismo.
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M
Papel da Ciência na Gênese

1. A história da origem de quase todos os povos antigos se confunde 
com a da sua religião, é por isso que seus primeiros livros versavam sobre 
religião. E como todas as religiões se ligam ao princípio das coisas, que é 
também o da humanidade, elas deram, sobre a formação e a ordem do 
universo, explicações em concordância com o estado dos conhecimentos 
da época e de seus fundadores. Daí resultou que os primeiros livros sagra-
dos foram ao mesmo tempo os primeiros livros de ciência, como foram, 
durante largo período, o código único das leis civis.

2. Nas eras primitivas, sendo necessariamente muito imperfeitos 
os meios de observação, muito eivadas de erros grosseiros haviam de ser 
as primeiras teorias sobre o sistema do mundo. Mas, ainda quando esses 
meios fossem tão completos quanto o são hoje, os homens não teriam sabi-
do utilizá-los. Aliás, tais meios não podiam ser senão fruto do desenvolvi-
mento da inteligência e do consequente conhecimento das leis da natureza. 
À medida que o homem se foi adiantando no conhecimento dessas leis, 
também foi penetrando os mistérios da criação e retificando as ideias que 
formara acerca da origem das coisas.

3. Impotente se mostrou o homem para resolver o problema da 
Criação, até o momento em que a Ciência lhe forneceu para isso a chave. 
Teve de esperar que a Astronomia lhe abrisse as portas do espaço infinito 
e lhe permitisse mergulhar aí o olhar; que, pelo poder de cálculo, determi-
nasse com rigorosa exatidão o movimento, a posição, o volume, a natureza 
e o papel dos corpos celestes; que a Física lhe revelasse as leis da gravitação, 
do calor, da luz e da eletricidade; que a Química lhe mostrasse as transfor-
mações da matéria e a Mineralogia os materiais que formam a superfície do 

1595



Capítulo IV

76

globo; que a Geologia lhe ensinasse a ler, nas camadas terrestres, a forma-
ção gradual desse mesmo globo. À Botânica, à Zoologia, à Paleontologia, 
à Antropologia coube iniciá-lo na filiação e sucessão dos seres organizados. 
Com a Arqueologia pôde ele acompanhar os traços que a humanidade 
deixou através das idades. Numa palavra, completando-se umas às outras, 
todas as ciências houveram de contribuir com o que era indispensável para 
o conhecimento da história do mundo. Em falta dessas contribuições, teve 
o homem como guia as suas primeiras hipóteses.

Por isso, antes que ele entrasse na posse daqueles elementos de apre-
ciação, todos os comentadores da Gênese, cuja razão esbarrava em im-
possibilidades materiais, giravam dentro de um círculo, sem conseguirem 
dele sair. Só o lograram, quando a Ciência abriu caminho, fendendo o ve-
lho edifício das crenças. Tudo então mudou de aspecto. Uma vez achado 
o fio condutor, as dificuldades prontamente se aplanaram. Em vez de uma 
Gênese imaginária, surgiu uma Gênese positiva e, de certo modo, experi-
mental. O campo do universo se distendeu ao infinito. Acompanhou-se a 
formação gradual da Terra e dos astros, segundo leis eternas e imutáveis, 
que demonstram muito melhor a grandeza e a sabedoria de Deus, do que 
uma criação miraculosa, tirada repentinamente do nada, qual mutação 
à vista, por efeito de súbita ideia da Divindade, após uma eternidade de 
inação.

Pois que é impossível se conceba a Gênese sem os dados que a Ciên-
cia fornece, pode dizer-se com inteira verdade que: a Ciência é chamada a 
constituir a verdadeira Gênese, segundo a lei da natureza.

4. No ponto a que chegou no século XIX, venceu a Ciência todas as 
dificuldades do problema da Gênese?

Não, decerto; mas não há contestar que destruiu, sem remissão, to-
dos os erros capitais e lhe lançou os fundamentos essenciais sobre dados 
irrecusáveis. Os pontos ainda duvidosos não passam, a bem dizer, de ques-
tões de minúcias, que a sua solução, qualquer que venha a ser no futuro, 
não poderá prejudicar o conjunto. Ademais, malgrado os recursos que ela 
há tido à sua disposição, faltou-lhe, até agora, um elemento importante, 
sem o qual jamais a obra poderia completar-se.

5. De todas as Gêneses antigas, a que mais se aproxima dos moder-
nos dados científicos, apesar dos erros que contém, que são demonstrados 
hoje até a evidência, é incontestavelmente a de Moisés. Alguns desses erros 
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são mesmo mais aparentes do que reais e provêm, ou de falsa interpretação 
atribuída a certos termos, cuja primitiva significação se perdeu, ao passa-
rem de língua em língua pela tradução, ou a acepção deles mudou com os 
costumes dos povos, ou, também, decorrem da forma alegórica peculiar ao 
estilo oriental e que foi tomada ao pé da letra, em vez de se lhe procurar o 
espírito, o significado mais fiel.

6. A Bíblia, evidentemente, encerra fatos que a razão, desenvolvida 
pela Ciência, não poderia hoje aceitar e outros que parecem estranhos e re-
pugnantes, pois derivam de costumes que já não são os nossos. Mas, a par 
disso, haveria parcialidade em se não reconhecer que ela guarda grandes e 
belas coisas. A alegoria ocupa ali considerável espaço, ocultando sob o seu 
véu sublimes verdades, que se patenteiam, desde que se desça ao âmago do 
pensamento, pois que logo desaparece o absurdo.

Por que então não se lhe ergueu mais cedo o véu? De um lado, por 
falta de luzes que só a Ciência e uma sã filosofia podiam fornecer e, de ou-
tro lado, pelo princípio da imutabilidade absoluta da fé, consequência de 
um respeito demasiado cego pela letra, ao qual a razão deveria se submeter, 
e, assim, pelo temor de comprometer a estrutura das crenças, erguida so-
bre o sentido literal. Partindo tais crenças de um ponto primitivo, houve 
o receio de que, se se rompesse o primeiro anel da cadeia, todas as malhas 
da rede acabassem separando-se. Eis por que, apesar de tudo, os olhos 
se fecharam, mas fechar os olhos ao perigo não é evitá-lo. Quando uma 
construção se inclina, não manda a prudência que se substituam imediata-
mente as pedras ruins por pedras boas, em vez de se esperar, pelo respeito 
que infunda a vetustez do edifício, que o mal se torne irremediável e que se 
faça preciso reconstruí-lo de cima a baixo?

7. Levando suas investigações às entranhas da Terra e às profundezas 
dos céus, demonstrou a Ciência, de maneira irrefragável, os erros da Gêne-
se moisaica tomada ao pé da letra e a impossibilidade material de se terem 
as coisas passado como são ali textualmente referidas. Assim procedendo, 
a Ciência desferiu fundo golpe nas crenças seculares. A fé ortodoxa ficou 
combalida, porque julgou que lhe tiravam a pedra fundamental. Mas com 
quem havia de estar a razão: com a Ciência, que caminhava prudente e 
progressivamente pelos terrenos sólidos dos algarismos e da observação, 
sem nada afirmar antes de ter em mãos as provas, ou com uma narrativa 
escrita quando faltavam absolutamente os meios de observação? No fim de 
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contas, quem há de levar a melhor: aquele que diz 2 e 2 fazem 5 e se nega 
a verificar, ou aquele que diz que 2 e 2 fazem 4 e o prova?

8. Mas, objetam, se a Bíblia é uma revelação divina, então Deus se 
enganou. Se não é uma revelação divina, carece de autoridade e a religião 
desmorona, à falta de base.

Uma de duas: ou a Ciência está em erro, ou tem razão. Se tem razão, 
não pode fazer seja verdadeira uma opinião que lhe é contrária. Não há 
revelação que se possa sobrepor à autoridade dos fatos.

Incontestavelmente, não é possível que Deus, sendo todo verdade, 
induza os homens em erro, nem ciente, nem inscientemente, pois, do con-
trário, não seria Deus. Logo, se os fatos contradizem as palavras que são 
atribuídas a Ele, o que se deve logicamente concluir é que Ele não as pro-
nunciou, ou que tais palavras foram entendidas em sentido oposto ao que 
lhes é próprio.

Se, com semelhantes contradições, a religião sofre dano, a culpa não 
é da Ciência, que não pode fazer que o que é deixe de ser; mas dos homens 
por haverem prematuramente estabelecido dogmas absolutos, de cujo pre-
valecimento hão feito questão de vida ou de morte, sobre hipóteses susce-
tíveis de serem desmentidas pela experiência.

Há coisas com cujo sacrifício temos de resignar-nos, bom ou mau 
grado nosso, quando não consigamos evitá-lo. Desde que o mundo mar-
cha, sem que a vontade de alguns possa detê-lo, o mais sensato é que o 
acompanhemos e nos acomodemos com o novo estado de coisas, em vez 
de nos agarrarmos ao passado que se esboroa, com o risco de sermos arras-
tados na queda.

9. Por guardar respeito aos textos recebidos como sagrados, dever-se-
-ia obrigar a Ciência a calar-se? Fora tão impossível isso, como impedir que 
a Terra gire. As religiões, sejam quais forem, jamais ganharam coisa alguma 
em sustentar erros manifestos. A Ciência tem por missão descobrir as leis 
da natureza. Ora, sendo essas leis obra de Deus, não podem ser contrárias 
a religiões que se baseiem na verdade. Lançar anátema ao progresso, por 
atentatório à religião, é lançá-lo à própria obra de Deus. É ademais, traba-
lho inútil, porquanto nem todos os anátemas do mundo seriam capazes de 
obstar a que a Ciência avance e a que a verdade abra caminho. Se a Religião 
se nega a avançar com a Ciência, esta avançará sozinha.
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10. Somente as religiões estacionárias podem temer as descobertas 
da Ciência, as quais só são funestas às que se deixam distanciar pelas ideias 
progressistas, imobilizando-se no absolutismo de suas crenças. Elas, em 
geral, fazem tão mesquinha ideia da Divindade, que não compreendem 
que assimilar as leis da natureza, que a Ciência revela, é glorificar a Deus 
em suas obras. Na sua cegueira, porém, essas religiões preferem render 
homenagem ao Espírito do mal, atribuindo-lhe essas leis. Uma religião que 
não estivesse, por nenhum ponto, em contradição com as leis da natureza, nada 
teria que temer do progresso e seria invulnerável.

11. A Gênese se divide em duas partes: a história da formação do 
mundo material e da humanidade considerada em seu duplo princípio, 
corporal e espiritual. A Ciência se tem limitado à pesquisa das leis que 
regem a matéria. No próprio homem, ela apenas há estudado o envoltório 
carnal. Por esse lado, chegou a inteirar-se, com exatidão, das partes princi-
pais do mecanismo do universo e do organismo humano. Assim, sobre esse 
ponto capital, pôde completar a Gênese de Moisés e retificar-lhe as partes 
defeituosas.

Mas a história do homem, considerado como ser espiritual, se pren-
de a uma ordem especial de ideias, que não são do domínio da Ciência 
propriamente dita e das quais, por este motivo, não tem ela feito objeto de 
suas investigações. A Filosofia, a cujas atribuições pertence, de modo mais 
particular, esse gênero de estudos, apenas há formulado, sobre o ponto, 
sistemas contraditórios, que vão desde a mais pura espiritualidade, até a 
negação do princípio espiritual e mesmo de Deus, sem outras bases, afora 
as ideias pessoais de seus autores. Tem, pois, deixado sem decisão a ques-
tão, por falta de verificação suficiente.

12. Esta questão, no entanto, é a mais importante para o homem, 
por isso que envolve o problema do seu passado e do seu futuro. A do 
mundo material apenas indiretamente o afeta. O que lhe importa saber, 
antes de tudo, é donde ele veio e para onde vai, se já viveu e se ainda viverá, 
qual a sorte que lhe está reservada. 

Sobre todos esses pontos, a Ciência se conserva muda. A Filosofia 
apenas emite opiniões que concluem em sentido diametralmente oposto, 
mas que, pelo menos, permitem se discuta, o que faz com que muitas 
pessoas se lhe coloquem do lado, de preferência a seguirem a religião, que 
não discute.
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13. Todas as religiões são acordes quanto ao princípio da existência 
da alma, sem, contudo, o demonstrarem. Não o são, porém, nem quan-
to à sua origem, nem com relação ao seu passado e ao seu futuro, nem, 
principalmente, e isso é o essencial, quanto às condições de que depende 
a sua sorte vindoura. Em sua maioria, elas apresentam como o futuro 
da alma, e impõem à crença de seus adeptos, um quadro que somente a 
fé cega pode aceitar, visto que não suporta exame sério. Ligado aos seus 
dogmas, às ideias que nos tempos primitivos se faziam do mundo mate-
rial e do mecanismo do universo, o destino que elas atribuem à alma não 
se concilia com o estado atual dos conhecimentos. Não podendo, pois, 
senão perder com o exame e a discussão, as religiões acham mais simples 
proscrever um e outra.

14. Dessas divergências no tocante ao futuro do homem nasceram 
a dúvida e a incredulidade. Entretanto, a incredulidade dá lugar a um 
penoso vácuo. O homem encara com ansiedade o desconhecido em que 
tem fatalmente de penetrar. Gela-o a ideia do nada. Diz-lhe a consciência 
que alguma coisa lhe está reservada para além do presente. Que será? Sua 
razão, com o desenvolvimento que alcançou, já lhe não permite admitir as 
histórias com que o acalentaram na infância, nem aceitar como realidade 
a alegoria. Qual o sentido dessa alegoria? A Ciência lhe rasgou um canto 
do véu; não lhe revelou, porém, o que mais lhe importa saber. O homem 
interroga em vão, nada lhe responde ela de maneira peremptória e apro-
priada a lhe acalmar as apreensões. Por toda parte depara com a afirmação 
a se chocar com a negação, sem que de um lado ou de outro se apresentem 
provas positivas. Daí a incerteza, e a incerteza sobre o que concerne à vida 
futura faz que o homem se atire, tomado de uma espécie de frenesi, para as 
coisas da vida material.

Esse o inevitável efeito das épocas de transição: rui o edifício do pas-
sado, sem que ainda o do futuro se ache construído. O homem se asseme-
lha ao adolescente que, já não tendo a crença ingênua dos seus primeiros 
anos, ainda não possui os conhecimentos próprios da maturidade. Apenas 
sente vagas aspirações, que não sabe definir.

15. Se a questão do homem espiritual permaneceu, até os dias 
 atuais, em estado de teoria, é que faltavam os meios de observação direta, 
existentes para comprovar o estado do mundo material, conservando-se, 
portanto, aberto o campo às concepções do espírito humano. Enquanto 
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o homem não conheceu as leis que regem a matéria e não pôde aplicar o 
método experimental, andou a errar de sistema em sistema, no tocante ao 
mecanismo do universo e à formação da Terra. O que se deu na ordem 
física, deu-se também na ordem moral. Para fixar as ideias, faltou o ele-
mento essencial: o conhecimento das leis a que se acha sujeito o princípio 
espiritual. Estava reservado à nossa época esse conhecimento, como o es-
teve aos dois últimos séculos24 o das leis da matéria.

16. Até o presente, o estudo do princípio espiritual, compreendi-
do na Metafísica, foi puramente especulativo e teórico. No Espiritismo, 
esse estudo é inteiramente experimental. Com o auxílio da faculdade 
mediúnica, mais desenvolvida presentemente e, sobretudo, generalizada e 
mais bem estudada, o homem se achou de posse de um novo instrumento 
de observação. A mediunidade foi, para o mundo espiritual, o que o te-
lescópio foi para o mundo astral e o microscópio para o dos infinitamente 
pequenos. Permitiu se explorassem, estudassem, por assim dizer, de visu,25 
as relações do mundo espiritual com o mundo corpóreo; que, no homem 
vivo, se destacasse do ser material o ser inteligente e que se observassem 
os dois a atuar separadamente. Uma vez estabelecidas relações com os ha-
bitantes do mundo espiritual, possível se tornou ao homem seguir a alma 
em sua marcha ascendente, em suas migrações, em suas transformações. 
Pode-se, enfim, estudar o elemento espiritual. Eis aí o de que careciam os 
anteriores comentadores da Gênese, para a compreenderem e lhe retifica-
rem os erros.

17. Estando o mundo espiritual e o mundo material em incessante 
contato, os dois são solidários um com o outro; ambos têm a sua parcela 
de ação na Gênese. Sem o conhecimento das leis que regem o primeiro, 
tão impossível seria constituir-se uma Gênese completa, quanto a um es-
tatuário dar vida a uma estátua. Somente agora, conquanto nem a Ciência 
material, nem a Ciência espiritual hajam dito a última palavra, possui o 
homem os dois elementos próprios a lançar luz sobre esse imenso proble-
ma. Eram-lhe absolutamente indispensáveis essas duas chaves para chegar 
a uma solução, ainda que aproximativa.

24  N.E.: Kardec se refere aos séculos XVII e XVIII.
25  N.E.: Do latim “de vista, por ter visto, por ter presenciado”.
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M
Antigos e modernos 
sistemas do mundo

1. A primeira ideia que os homens formaram da Terra, do movi-
mento dos astros e da constituição do universo, há de, a princípio, ter-se 
baseado unicamente no que os sentidos percebiam. Ignorando as mais 
elementares leis da Física e as forças da natureza, não dispondo senão 
da vista como meio de observação, apenas pelas aparências podiam eles 
julgar.

Vendo o Sol aparecer pela manhã, de um lado do horizonte, e 
desaparecer, à tarde, do lado oposto, concluíram naturalmente que ele 
girava em torno da Terra, conservando-se esta imóvel. Se lhes dissessem 
então que o contrário é o que se dá, responderiam não ser possível tal 
coisa, objetando: vemos que o Sol muda de lugar e não sentimos que a 
Terra se mexa.

2. A pequena extensão das viagens, que naquela época raramente 
iam além dos limites da tribo ou do vale, não permitia se comprovasse 
a esfericidade da Terra. Como, ao demais, haviam de supor que a Terra 
fosse uma bola? Os seres, em tal caso, somente no ponto mais elevado 
poderiam manter-se e, supondo-a habitada em toda a superfície, como 
viveriam eles no hemisfério oposto, com a cabeça para baixo e os pés 
para cima? Ainda menos possível houvera parecido isso com o movi-
mento de rotação. Quando, mesmo aos nossos dias, em que se conhe-
ce a lei de gravitação, se veem pessoas relativamente esclarecidas não 
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 perceberem esse fenômeno, como nos surpreendermos de que homens 
das primeiras idades não o tenham, sequer, suspeitado? 

Para eles, pois, a Terra era uma superfície plana e circular, qual 
uma mó de moinho, estendendo-se a perder de vista na direção horizon-
tal. Daí a expressão ainda em uso: Ir ao fim do mundo. Desconheciam-
-lhe os limites, a espessura, o interior, a face inferior, o que lhe ficava 
por baixo.26

3. Por se mostrar sob forma côncava, o céu, na crença vulgar, era 
tido como uma abóbada real, cujos bordos inferiores repousavam na 
Terra e lhe marcavam os confins, era uma vasta cúpula cuja capacidade 
o ar enchia completamente. Sem nenhuma noção do espaço infinito, 
incapazes mesmo de o conceberem, imaginavam os homens que essa 
abóbada era constituída de matéria sólida, donde a denominação de fir-
mamento que lhe foi dada e que sobreviveu à crença, significando: firme, 
resistente (do latim firmamentum, derivado de firmus e do grego herma, 
hermatos, firme, sustentáculo, suporte, ponto de apoio).

4. As estrelas, de cuja natureza não podiam suspeitar, eram sim-
plesmente pontos luminosos, maiores ou menores, engastados na abó-
bada, como lâmpadas suspensas, dispostas sobre uma única superfície e, 
por conseguinte, todas à mesma distância da Terra, tal como as que se 
veem no interior de certas cúpulas, pintadas de azul, figurando a do céu.

26 Nota de Allan Kardec:  “A mitologia hindu ensinava que, ao entardecer, o astro do dia se despojava 
de sua luz e atravessava o céu durante a noite com uma face obscura. A mitologia grega figura-
va puxado por quatro cavalos o carro de Apolo [deus da beleza, da luz, das artes e da profecia]. 
 Anaximandro [(610–547 a.C.) filósofo grego pré-socrático, considerou o infinito como o princípio do 
universo], de Mileto, sustentava, ao que refere Plutarco [(c. 50–125 d.C.) escritor grego], que o Sol era 
um carro cheio de fogo muito vivo, que se escapava por uma abertura circular. Epicuro [(341–270 
a.C., filósofo grego], segundo uns, teria emitido a opinião de que o Sol se acendia pela manhã e se 
apagava à noite nas águas do oceano; segundo outros, ele considerava esse astro uma pedra-pomes 
aquecida até a incandescência. Anaxágoras [(c. 500 a.C.–c. 428 a.C.) filósofo grego pré-socrático] o 
tomava por um ferro esbraseado, do tamanho do Peloponeso. Coisa singular! os antigos eram tão 
invencivelmente induzidos a considerar real a grandeza aparente desse astro, que perseguiram o 
filósofo temerário por haver atribuído aquele volume ao facho do dia, fazendo-se necessária toda a 
autoridade de Péricles [(c. 495 a.C.–429 a.C., político ateniense. Péricles foi discípulo de Anaxágoras, 
que foi acusado de impiedade para com os deuses e teve que sair de Atenas.] para salvá-lo de uma 
condenação à morte e para que essa pena fosse comutada na de exílio.” (Flammarion, Estudos e 

leituras sobre a astronomia, p. 6.)

Diante de tais ideias, emitidas no quinto século antes do Cristo, ao tempo da maior prosperidade 
da Grécia, não devem causar espanto aquelas que os homens das primeiras idades faziam sobre o 
sistema do mundo.
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Se bem hoje sejam outras as ideias, o uso das expressões antigas 
se conservou. Ainda se diz, por comparação: a abóbada estrelada; sob a 
cúpula do céu.

5. Igualmente desconhecida era então a formação das nuvens pela 
evaporação das águas da Terra. A ninguém podia acudir a ideia de que 
a chuva, que cai do céu, tivesse origem na Terra, donde ninguém a via 
subir. Daí a crença na existência de águas superiores e de águas inferiores, 
de fontes celestes e de fontes terrestres, de reservatórios colocados nas 
altas regiões, suposição que concordava perfeitamente com a ideia de 
uma abóbada sólida, capaz de os sustentar. As águas superiores, escapan-
do-se pelas frestas da abóbada, caíam em forma de chuva e, conforme 
fossem mais ou menos largas as frestas, a chuva era branda, torrencial e 
 diluviana.

6. A ignorância completa do conjunto do universo e das leis que o 
regem, da natureza, da constituição e da destinação dos astros, que, aliás, 
pareciam tão pequenos, comparativamente à Terra, fez necessariamente 
fosse esta considerada como a coisa principal, o fim único da criação e 
os astros como acessórios, exclusivamente criados em intenção dos seus 
habitantes. Esse preconceito se perpetuou até os nossos dias, apesar das 
descobertas da Ciência, que mudaram, para o homem, o aspecto do 
mundo. Quanta gente ainda acredita que as estrelas são ornamentos do 
céu, destinados a recrear a vista dos habitantes da Terra!

7. Não tardou, porém, se apercebessem do movimento aparente 
das estrelas, que se deslocam em massa do Oriente para o Ocidente, 
despontando ao anoitecer e ocultando-se pela manhã, conservando suas 
respectivas posições. Semelhante observação, contudo, não teve, duran-
te longo tempo, outra consequência que não fosse a de confirmar a ideia 
de uma abóbada sólida, a arrastar consigo as estrelas, no seu movimento 
de rotação.

Essas ideias primárias, ingênuas, constituíram, no curso de largos 
períodos seculares, o fundo das crenças religiosas e serviram de base a 
todas as cosmogonias antigas.

8. Mais tarde, pela direção do movimento das estrelas e pelo pe-
riódico retorno delas, na mesma ordem, percebeu-se que a abóbada ce-
leste não podia ser apenas uma semiesfera posta sobre a Terra, mas uma 
esfera inteira, oca, em cujo centro se achava a Terra, sempre chata, ou, 
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quando muito, convexa e habitada somente na superfície superior. Já 
era um progresso.

Mas qual o suporte da Terra? Fora inútil mencionar todas as su-
posições ridículas, geradas pela imaginação, desde a dos indianos,27 que 
a diziam suportada por quatro elefantes brancos, pousados estes sobre 
as asas de um imenso abutre. Os mais sensatos confessavam que nada 
sabiam a respeito.

9. Entretanto, uma opinião geralmente espalhada nas teogonias 
pagãs situava nos lugares baixos, ou, por outra, nas profundezas da Terra, 
ou debaixo desta, não se sabia bem, a morada dos réprobos, chamada 
inferno, isto é, lugares inferiores, e nos lugares altos, além da região das 
estrelas, a morada dos bem-aventurados. A palavra inferno se conservou 
até os nossos dias, se bem haja perdido a significação etimológica, des-
de que a Geologia retirou das entranhas da Terra o lugar dos suplícios 
eternos e a Astronomia demonstrou que no espaço infinito não há baixo 
nem alto.

10. Sob o céu puro da Caldeia, da Índia e do Egito, berço das mais 
antigas civilizações, o movimento dos astros foi observado com tanta 
exatidão, quanto o permitia a falta de instrumentos especiais. Notou-se, 
primeiramente, que certas estrelas tinham movimento próprio, inde-
pendente da massa, o que não consentia a suposição de que se achas-
sem presas à abóbada. Chamaram-lhes estrelas errantes ou planetas, para 
distingui-las das estrelas fixas. Calcularam-se-lhes os movimentos e os 
retornos periódicos.

No movimento diurno da esfera estrelada, foi notada a imobilida-
de da Estrela Polar, em cujo derredor as outras descreviam, em vinte e 
quatro horas, círculos oblíquos paralelos, uns maiores, outros menores, 
conforme a distância em que se encontravam da estrela central. Foi o 
primeiro passo para o conhecimento da obliquidade do eixo do mundo. 
Viagens mais longas deram lugar a que se observasse a diferença dos 
aspectos do céu, segundo as latitudes e as estações. A verificação de que 
a elevação da Estrela Polar acima do horizonte variava com a latitude, 
abriu caminho para a percepção da redondeza da Terra. Foi assim que, 

27 N.E.: De acordo com a mitologia hindu, a terra era a metade de uma esfera, sustentada por quatro 
elefantes sobre uma grande tartaruga, Chukwa. Isso explicaria o “movimento da Terra pelos céus”.
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pouco a pouco, chegaram a fazer uma ideia mais exata do sistema do 
mundo.

Pelo ano 600 a.C., Tales, de Mileto (Ásia Menor), descobriu a 
esfericidade da Terra, a obliquidade da eclíptica e a causa dos eclipses.

Um século depois, Pitágoras, de Samos, descobre o movimento 
diurno da Terra, sobre o próprio eixo, seu movimento anual em torno 
do Sol e incorpora os planetas e os cometas ao sistema solar.

Hiparco, de Alexandria (Egito), em 160 a.C. inventa o astrolábio, 
calcula e prediz os eclipses, observa as manchas do Sol, determina o ano 
trópico, a duração das revoluções da Lua.

Embora preciosíssimas para o progresso da Ciência, essas desco-
bertas levaram perto de 2.000 anos a se popularizarem. Não dispondo 
senão de raros manuscritos para se propagarem, as ideias novas per-
maneciam como patrimônio de alguns filósofos, que as ensinavam a 
discípulos privilegiados. As massas, que ninguém cuidava de esclarecer, 
nenhum proveito tiravam das ideias novas e continuavam a nutrir-se das 
velhas crenças.

11. Cerca do ano 140 da Era Cristã, Ptolomeu, um dos homens 
mais ilustres da Escola de Alexandria, combinando suas próprias ideias 
com as crenças vulgares e com algumas das mais recentes descobertas 
astronômicas, compôs um sistema que se pode qualificar de misto, que 
traz o seu nome e que, por perto de quinze séculos, foi o único que o 
mundo civilizado adotou.

Segundo o sistema de Ptolomeu, a Terra é uma esfera posta no 
centro do universo, composta de quatro elementos: terra, água, ar e 
fogo. Essa a primeira região, dita elementar. A segunda região, dita eté-
rea, compreendia onze céus, ou esferas concêntricas, a girar em torno 
da Terra, a saber: o céu da Lua, os de Mercúrio, de Vênus, do Sol, de 
 Marte, de Júpiter, de Saturno, das estrelas fixas, do primeiro cristalino, 
esfera sólida transparente; do segundo cristalino e, finalmente, do pri-
meiro móvel, que dava movimento a todos os céus inferiores e os obri-
gava a fazer uma revolução em vinte e quatro horas. Para além dos onze 
céus estava o Empíreo, habitação dos bem-aventurados, denominação 
tirada do grego pyr ou pur, que significa fogo, porque se acreditava que 
essa região resplandecia de luz, como o fogo.
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Longo tempo prevaleceu a crença em muitos céus superpostos, o 
número deles, entretanto, variava. O sétimo era geralmente tido como 
o mais elevado, donde a expressão: ser arrebatado ao sétimo céu. Paulo 
disse que fora elevado ao terceiro céu.

Afora o movimento comum, os astros, segundo Ptolomeu, tinham 
movimentos próprios, mais ou menos dilatados, conforme a distância 
em que se achavam do centro. As estrelas fixas faziam uma revolução em 
25.816 anos, avaliação esta que denota conhecimento da precessão dos 
equinócios, que se realiza em 25.868 anos.

12. No começo do século XVI, Copérnico, astrônomo célebre, nas-
cido em Thorn (Prússia), no ano de 1472 e morto no de 1543, recon-
siderou as ideias de Pitágoras e concebeu um sistema que, confirmado 
todos os dias por novas observações, teve acolhimento favorável e não 
tardou a desbancar o de Ptolomeu. Segundo o sistema de Copérnico, o 
Sol está no centro e ao seu derredor os astros descrevem órbitas circula-
res, sendo a Lua um satélite da Terra.

Decorrido um século, em 1609, Galileu, natural de Florença 
( Itália), inventa o telescópio; em 1610, descobre os quatro28 satélites de 
Júpiter e lhe calcula as revoluções; reconhece que os planetas não têm 
luz própria como as estrelas, mas que são iluminados pelo Sol; que são 
esferas semelhantes à Terra; Galileu observa-lhes as fases e determina o 
tempo que duram as rotações deles em torno de seus eixos, oferecendo 
assim, por provas materiais, sanção definitiva ao sistema de Copérnico.

Ruiu então a construção dos céus superpostos; reconheceu-se que 
os planetas são mundos semelhantes à Terra e, sem dúvida, habitados; 
que as estrelas são inumeráveis sóis, prováveis centros de outros tantos 
sistemas planetários, sendo o próprio Sol reconhecido como uma estre-
la, centro de um turbilhão de planetas que se lhe acham sujeitos.

As estrelas deixaram de estar confinadas numa zona da esfera ce-
leste, para estarem irregularmente disseminadas pelo espaço sem limites, 
encontrando-se a distâncias incomensuráveis umas das outras mesmo as 
que parecem tocar-se, sendo as aparentemente menores as mais afasta-
das de nós e as maiores as que nos estão mais perto, porém, ainda assim, 
a centenas de bilhões de léguas.

28  N.E.:  Atualmente, Júpiter possui 66 satélites conhecidos, quatro dos quais de dimensões planetárias.

1607



Antigos e modernos sistemas do mundo

89

Os grupos que tomaram o nome de constelações mais não são do 
que agregados aparentes, causados pela distância; suas figuras não pas-
sam de efeitos de perspectiva, como as que as luzes espalhadas por uma 
vasta planície ou as árvores de uma floresta formam, aos olhos de quem 
as observa colocado num ponto fixo. Na realidade, porém, tais agrupa-
mentos de estrela não existem. Se nos pudéssemos transportar para a 
reunião de uma dessas constelações, à medida que nos aproximássemos 
dela, a sua forma se desmancharia e novos grupos se nos desenhariam à 
vista.

Ora, não existindo esses agrupamentos senão na aparência, é ilu-
sória a significação que uma supersticiosa crença vulgar lhe atribui e 
somente na imaginação pode existir.

Para se distinguirem as constelações, deram-se-lhes nomes como 
estes: Leão, Touro, Gêmeos, Virgem, Balança ou Libra, Capricórnio, Cân-
cer ou Caranguejo, Órion, Hércules, Grande Ursa ou Ursa Maior ou Carro 
de Davi, Pequena Ursa ou Ursa Menor, Lira etc., e, para representá-las, 
 atribuíram-se-lhes as formas aparentes que esses nomes lembram, fanta-
siosas em sua maioria e, em nenhum caso, guardando qualquer relação 
com os grupos de estrelas assim chamados. Fora, pois, inútil procurar 
no céu tais formas.

A crença na influência das constelações, sobretudo das que consti-
tuem os doze signos do zodíaco, proveio da ideia ligada aos nomes que 
elas trazem. Se à que se chama leão fosse dado o nome de asno ou de 
ovelha, certamente lhe teriam atribuído outra influência.

13. A partir de Copérnico e Galileu, as velhas cosmogonias jamais 
foram destruídas. A Astronomia só podia avançar, não recuar. A Histó-
ria diz das lutas que esses homens de gênio tiveram de sustentar contra 
os preconceitos e, sobretudo, contra o espírito de seita, interessado em 
manter erros sobre os quais se haviam fundado crenças, supostamente 
firmadas em bases inabaláveis. Bastou a invenção de um instrumento de 
óptica para derrocar uma construção de muitos milhares de anos. Nada, 
é claro, poderia prevalecer contra uma verdade reconhecida como tal. 
Graças à Tipografia, o público, iniciado nas novas ideias, entrou a não 
se deixar embalar com ilusões e tomou parte na luta. Já não era contra 
indivíduos que os sustentadores das velhas ideias tinham de combater, 
mas contra a opinião geral, que esposava a causa da verdade.
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Quão grande é o universo em face das mesquinhas proporções 
que nossos pais lhe assinavam! Quanto é sublime a obra de Deus, desde 
que a vemos realizar-se conformemente às eternas leis da natureza! Mas, 
também, quanto tempo, que de esforços do gênio, que de devotamentos 
se fizeram necessários para descerrar os olhos às criaturas e arrancar-lhes, 
afinal, a venda da ignorância!

14. Estava desde então aberto o caminho em que ilustres e nu-
merosos sábios iam entrar, a fim de completarem a obra encetada. Na 
 Alemanha, Kepler descobre as célebres leis que lhe conservam o nome e 
por meio das quais se reconhece que as órbitas que os planetas descre-
vem não são circulares, mas elipses, das quais o sol ocupa um dos focos. 
Newton, na Inglaterra, descobre a lei da gravitação universal. Laplace, 
na França, cria a mecânica celeste. Finalmente, a Astronomia deixa de 
ser um sistema fundado em conjeturas ou probabilidades e torna-se uma 
ciência assente nas mais rigorosas bases, as do cálculo e da geometria. 
Fica assim lançada uma das pedras fundamentais da Gênese, cerca de 
3.300 anos depois de Moisés.
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M
Uranografia geral29

• O espaço e o tempo • A matéria • As leis e as forças 
• A criação primária • A criação universal • Os sóis e os 
planetas • Os satélites • Os cometas • A Via Láctea • As 

estrelas fixas • Os desertos do espaço • Eterna sucessão dos 
mundos • A vida universal • Diversidade dos mundos

O espaço e o tempo

1. Já muitas definições de espaço foram dadas, sendo a principal 
esta: o espaço é a extensão que separa dois corpos, na qual certos sofistas 
deduziram que onde não haja corpos não haverá espaço. Nisto foi que 
se basearam alguns doutores em Teologia para estabelecer que o espaço é 
necessariamente finito, alegando que certo número de corpos finitos não 
poderiam formar uma série infinita e que, onde acabassem os corpos, 
igualmente o espaço acabaria.

Também definiram o espaço como o lugar onde se movem os 
mundos, o vazio onde a matéria atua etc. Deixemos todas essas defini-
ções, que nada definem, nos tratados onde repousam.

Espaço é uma dessas palavras que exprimem uma ideia primitiva e 
axiomática, de si mesma evidente, e a respeito dela as diversas definições 
que se possam dar nada mais fazem do que obscurecê-la. Todos sabemos 

29 Nota de Allan Kardec: Este capítulo é textualmente extraído de uma série de comunicações ditadas à 
Sociedade Espírita de Paris, em 1862 e 1863, sob o título — Estudos uranográficos, e assinada  GALILEU. 
Médium: C. F. [Estas são as iniciais do nome de Camille Flammarion.]
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o que é o espaço e eu apenas quero firmar que ele é infinito, a fim de que 
os nossos estudos ulteriores não encontrem uma barreira opondo-se às 
investigações do nosso olhar.

Ora, digo que o espaço é infinito, pela razão de ser impossível 
imaginar-se-lhe um limite qualquer e porque, apesar da dificuldade com 
que topamos para conceber o infinito, mais fácil nos é avançar eterna-
mente pelo espaço, em pensamento, do que parar num ponto qualquer, 
depois do qual não mais encontrássemos extensão a percorrer.

Para figurarmos, quanto no-lo permitam as nossas limitadas fa-
culdades, a infinidade do espaço, suponhamos que, partindo da Terra, 
perdida no meio do infinito, para um ponto qualquer do universo, e isso 
com a velocidade prodigiosa da centelha elétrica, que percorre milhares 
de léguas por segundo, e que mal tendo deixado este globo já tenhamos 
percorrido milhões de léguas, nos achamos num lugar donde apenas 
divisamos a Terra sob o aspecto de pálida estrela. Passado um instante, 
seguindo sempre a mesma direção, chegamos a essas estrelas longínquas 
que mal percebeis da vossa estação terrestre. Daí, não só a Terra nos de-
saparece inteiramente do olhar nas profundezas do céu, como também o 
próprio Sol, com todo o seu esplendor, se há eclipsado pela extensão que 
dele nos separa. Animados sempre da mesma velocidade do relâmpago, 
a cada passo que avançamos na extensão, transpomos sistemas de mun-
dos, ilhas de luz etérea, estradas estelíferas, paragens suntuosas onde 
Deus semeou mundos na mesma profusão com que semeou as plantas 
nas pradarias terrenas.

Ora, há apenas poucos minutos que caminhamos e já centenas de 
milhões e milhões de léguas nos separam da Terra, bilhões de mundos 
nos passaram sob as vistas e, entretanto, escutai! em realidade, não avan-
çamos um só passo que seja no universo. 

Se continuarmos durante anos, séculos, milhares de séculos, mi-
lhões de períodos cem vezes seculares e sempre com a mesma velocidade 
do relâmpago, nem um passo teremos avançado, qualquer que seja o lado 
para onde nos dirijamos e qualquer que seja o ponto para onde nos en-
caminhemos, a partir desse grãozinho invisível donde saímos e a que 
chamamos Terra.

Eis aí o que é o espaço!
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2. Como a palavra espaço, tempo é também um termo já por si 
mesmo definido. Dele se faz ideia mais exata, relacionando-o com o 
todo infinito.

O tempo é a sucessão das coisas. Está ligado à eternidade, do 
mesmo modo que as coisas estão ligadas ao infinito. Suponhamo-nos 
na origem do nosso mundo, na época primitiva em que a Terra ainda 
não se movia sob a divina impulsão; numa palavra: no começo da 
 Gênese. O tempo então ainda não saíra do misterioso berço da na-
tureza e ninguém pode dizer em que época de séculos nos achamos, 
porquanto o pêndulo dos séculos ainda não foi posto em movimento.

Mas silêncio! soa na sineta eterna a primeira hora de uma Terra 
insulada, o planeta se move no espaço e desde então há tarde e manhã. 
Para lá da Terra, a eternidade permanece impassível e imóvel, embora 
o tempo marche com relação a muitos outros mundos. Para a Terra, o 
tempo a substitui e durante uma determinada série de gerações contar-
-se-ão os anos e os séculos.

Transportemo-nos agora ao último dia desse mundo, à hora em 
que, curvado sob o peso da vetustez, ele se apagará do livro da vida 
para aí não mais reaparecer. Interrompe-se então a sucessão dos eventos; 
cessam os movimentos terrestres que mediam o tempo e o tempo acaba 
com eles.

Esta simples exposição das coisas que dão nascimento ao tempo, 
que o alimentam e deixam que ele se extinga, basta para mostrar que, 
visto do ponto em que houvemos de colocar-nos para os nossos estudos, 
o tempo é uma gota de água que cai da nuvem no mar e sua queda é 
medida.

Tantos mundos na vasta amplidão, quantos tempos diversos e 
incompatíveis. Fora dos mundos, somente a eternidade substitui essas 
efêmeras sucessões e enche tranquilamente da sua luz imóvel a imen-
sidade dos céus. Imensidade sem limites e eternidade sem limites, tais 
as duas grandes propriedades da natureza universal.

O olhar do observador, que atravessa, sem jamais encontrar o 
que o detenha, as incomensuráveis distâncias do espaço, e o do geó-
logo, que remonta além dos limites das idades, ou que desce às pro-
fundezas da eternidade de fauces escancaradas, em que ambos um dia 
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se perderão, atuam em concordância, cada um na sua direção, para 
adquirir esta dupla noção do infinito: extensão e duração.

Dentro desta ordem de ideias, fácil nos será conceber que, sendo o 
tempo apenas a relação das coisas transitórias e dependendo unicamente 
das coisas que se medem, se tomássemos os séculos terrestres por unida-
de e os empilhássemos aos milhares, para formar um número colossal, 
esse número nunca representaria mais que um ponto na eternidade, do 
mesmo modo que milhares de léguas adicionadas a milhares de léguas 
não dão mais que um ponto na extensão.

Assim, por exemplo, estando os séculos fora da vida etérea da 
alma, poderíamos escrever um número tão longo quanto o equador ter-
restre e supormo-nos envelhecidos desse número de séculos, sem que na 
realidade nossa alma conte um dia a mais. E juntando a esse número 
indefinível de séculos uma série de números semelhantes, longa como 
daqui ao Sol, ou ainda mais consideráveis, se imaginássemos viver du-
rante uma sucessão prodigiosa de períodos seculares representados pela 
adição de tais números, quando chegássemos ao termo, o inconcebível 
amontoado de séculos que nos passaria sobre a cabeça seria como se não 
existisse: diante de nós estaria sempre toda a  eternidade.

O tempo é apenas uma medida relativa da sucessão das coisas 
transitórias; a eternidade não é suscetível de medida alguma, do pon-
to de vista da duração; para ela, não há começo, nem fim: tudo lhe é 
 presente.

Se séculos de séculos são menos que um segundo relativamente à 
eternidade, que vem a ser a duração da vida humana?!

A matéria

3. À primeira vista, não há o que pareça tão profundamente va-
riado, nem tão essencialmente distinto, como as diversas substâncias 
que compõem o mundo. Entre os objetos que a Arte ou a natureza nos 
fazem passar diariamente ante o olhar, haverá duas que revelem perfeita 
identidade, ou somente paridade de composição? Quanta dessemelhan-
ça, sob os aspectos da solidez, da compressibilidade, do peso e das múl-
tiplas propriedades dos corpos, entre os gases atmosféricos e um filete 
de ouro, entre a molécula aquosa da nuvem e a do mineral que forma 
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a carcaça óssea do globo! que diversidade entre o tecido químico das 
variadas plantas que adornam o reino vegetal e o dos representantes não 
menos numerosos da animalidade na Terra!

Entretanto, podemos estabelecer como princípio absoluto que to-
das as substâncias conhecidas e desconhecidas, por mais dessemelhantes 
que pareçam, quer do ponto de vista da constituição íntima, quer pelo 
prisma de suas ações recíprocas, são, de fato, apenas modos diversos sob 
que a matéria se apresenta; variedades em que ela se transforma sob a 
direção das forças inumeráveis que a governam.

4. A Química, cujos progressos foram tão rápidos depois da mi-
nha época, em que seus próprios adeptos ainda a relegavam para o do-
mínio  secreto da magia; esta nova ciência que se pode considerar, com 
justiça, filha do século da observação e baseada unicamente, de maneira 
bem mais sólida do que suas irmãs mais velhas, no método experimen-
tal; a Química, digo, fez tábua rasa dos quatro elementos primitivos que 
os antigos concordaram em reconhecer na natureza; mostrou que o ele-
mento terrestre mais não é do que a combinação de diversas substâncias 
variadas ao infinito; que o ar e a água são igualmente decomponíveis e 
produtos de certo número de equivalentes de gás; que o fogo, longe de 
ser também um elemento principal, é apenas um estado da matéria, re-
sultante do movimento universal a que esta se acha submetida e de uma 
combustão sensível ou latente.

Em compensação, a Química fez surgir considerável número de 
princípios, até então desconhecidos, que lhe pareceram formar, por de-
terminadas combinações, as diversas substâncias, os diversos corpos que 
ela estudou e que atuam simultaneamente, segundo certas leis e em 
certas proporções, nos trabalhos que se realizam dentro do grande la-
boratório da natureza. Deu a esses princípios o nome de corpos simples, 
indicando de tal modo que os considera primitivos e indecomponíveis e 
que nenhuma operação, até hoje, pôde reduzi-los a frações relativamen-
te mais simples do que eles próprios.30, 31

30 Nota de Allan Kardec: Os principais corpos simples são: entre os não metálicos, o oxigênio, o hi-
drogênio, o azoto [nitrogênio], o cloro, o carbono, o fósforo, o enxofre, o iodo; entre os metálicos, 
o ouro, a prata, a platina, o mercúrio, o chumbo, o estanho, o zinco, o ferro, o cobre, o arsênico, o 
sódio, o potássio, o cálcio, o alumínio etc. 

31 N.E.: Os elementos químicos (denominação atual dos corpos simples) são classificados de acordo 
com a Classificação Periódica dos Elementos, de Mendeleiev (1834–1907, químico russo). A Quí-
mica cataloga 105 elementos, dos quais 92 são encontrados na natureza e os demais, chamados 
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5. Mas onde param as apreciações do homem, mesmo ajudadas 
pelos mais impressionantes sentidos artificiais, prossegue a obra da na-
tureza; onde o vulgo toma a aparência como realidade, onde o práti-
co levanta o véu e percebe o começo das coisas, o olhar daquele que 
pode apreender o modo de agir da natureza apenas vê, nos materiais 
constitutivos do mundo, a matéria cósmica primitiva, simples e una, 
diversificada em certas regiões na época do seu aparecimento, repartida 
em corpos solidários entre si durante a sua vida, e que um dia os ma-
teriais se desmembram, por efeitos da decomposição no receptáculo da 
imensidão.

6. Há questões que nós mesmos, Espíritos amantes da Ciência, 
não podemos aprofundar e sobre as quais não poderemos emitir senão 
opiniões pessoais, mais ou menos hipotéticas. Sobre essas questões, ca-
lar-me-ei ou justificarei a minha maneira de ver. A com que nos ocupa-
mos, porém, não pertence a esse número. Àqueles, portanto, que fossem 
tentados a enxergar nas minhas palavras unicamente uma teoria ousada, 
direi: abarcai, se for possível, com olhar investigador, a multiplicidade 
das operações da natureza e reconhecereis que, se se não admitir a uni-
dade da matéria, impossível será explicar, já não direi somente os sóis e 
as esferas, mas, sem ir tão longe, a germinação de uma semente na terra, 
ou a produção dum inseto.

7. Se se observa tão grande diversidade na matéria, é porque, sen-
do em número ilimitado as forças que hão presidido às suas transfor-
mações e as condições em que estas se produziram, também as várias 
combinações da matéria não podiam deixar de ser ilimitadas.

Logo, quer a substância que se considere pertença aos fluidos 
propriamente ditos, isto é, aos corpos imponderáveis, quer revista os 
caracteres e as propriedades ordinárias da matéria, não há, em todo o 
universo, senão uma única substância primitiva; o cosmo ou matéria cós-
mica dos  uranógrafos.

transurânicos (porque são mais pesados que o elemento urânio), foram sintetizados em labora-
tório. A  Classificação distribui os elementos de acordo com as suas propriedades, agrupando os 
metais, os não metais, os semimetais e os gases nobres. O elemento químico hidrogênio, por suas 
características especiais, é classificado à parte. Também se sabe que os elementos químicos são 
decomponíveis em subpartículas, as mais importantes são o próton, o nêutron e o elétron.
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As leis e as forças

8. Se um desses seres desconhecidos que consomem a sua efême-
ra existência no fundo das tenebrosas regiões do oceano; se um desses 
poligástricos, uma dessas nereidas — miseráveis animálculos que da na-
tureza mais não conhecem do que os peixes ictiófagos e as florestas sub-
marinas — recebesse de repente o dom da inteligência, a faculdade de 
estudar o seu mundo e de basear suas apreciações num raciocínio con-
jetural extensivo à universalidade das coisas, que ideia faria da natureza 
viva que se desenvolve no meio por ele habitado e do mundo terrestre 
que escapa ao campo de suas observações?

Se, agora, por um efeito maravilhoso do seu novo poder, esse mes-
mo ser chegasse a se elevar acima das suas trevas eternas, à superfície 
do mar, não distante das margens opulentas de uma ilha de esplêndida 
vegetação, banhada pelo sol fecundante, dispensador de calor benéfico, 
que juízo faria ele então das suas antecipadas teorias sobre a criação 
universal, teoria que se apagaria logo diante de uma apreciação mais 
ampla, mas ainda relativamente tão incompleta quanto a primeira? Tal 
é, ó homens, a imagem da vossa ciência toda especulativa.32

9. Vindo, pois, tratar aqui da questão das leis e das forças que 
regem o universo, eu, que apenas sou, como vós, um ser relativamente 
ignorante em face da ciência real, malgrado a aparente superioridade 
que, com relação aos meus irmãos da Terra, me advém da possibilidade 
de estudar problemas naturais que lhes são interditos na posição em que 
eles se encontram como habitantes da Terra, trago por único objetivo 
dar-vos uma noção geral das leis universais, sem explicar pormenoriza-
damente o modo de ação e a natureza das forças especiais que lhes são 
dependentes.

10. Há um fluido etéreo que enche o espaço e penetra os cor-
pos. Esse fluido é o éter ou matéria cósmica primitiva, geradora do 
mundo e dos seres. Ao éter são inerentes as forças que presidiram às 

32 Nota de Allan Kardec: Tal também a situação dos negadores do mundo dos Espíritos, quando, após 
se haverem despojado do envoltório carnal, contemplam, desdobrados às suas vistas, os horizontes 
desse mundo. Compreendem, então, quão ocas eram as teorias com que pretendiam tudo explicar 
por meio exclusivamente da matéria. Contudo, esses horizontes ainda lhes ocultam mistérios que só 
posteriormente se lhes desvendam, à medida que, depurando-se, eles se elevam. Desde, porém, os 
seus primeiros momentos no outro mundo, veem-se forçados a reconhecer a própria cegueira e quão 
longe estavam da verdade.
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metamorfoses da matéria, as leis imutáveis e necessárias que regem 
o mundo. Essas múltiplas forças, indefinidamente variadas segundo 
as combinações da matéria, localizadas segundo as massas, diversifi-
cadas em seus modos de ação, segundo as circunstâncias e os meios, 
são conhecidas na Terra sob os nomes de gravidade, coesão, afinidade, 
atração, magnetismo, eletricidade ativa. Os movimentos vibratórios do 
agente são conhecidos sob os nomes de som, calor, luz etc. Em outros 
mundos, as formas se apresentam sob outros aspectos, revelam outros 
caracteres desconhecidos na Terra e, na imensa amplidão dos céus, 
forças em número indefinito se têm desenvolvido numa escala ini-
maginável, cuja grandeza tão incapazes somos de avaliar, como o é o 
crustáceo, no fundo do oceano, para apreender a universalidade dos 
fenômenos terrestres.33

Ora, assim como só há uma substância simples, primitiva, gerado-
ra de todos os corpos, mas diversificada em suas combinações, também 
todas essas forças dependem de uma lei universal diversificada em seus 
efeitos e que, pelos desígnios eternos, foi soberanamente imposta à cria-
ção, para lhe imprimir harmonia e estabilidade.

11. A natureza jamais se encontra em oposição a si mesma. Uma 
só é a divisa do brasão do universo: unidade-variedade. Remontando à 
escala dos mundos, encontra-se unidade de harmonia e de criação, ao 
mesmo tempo que uma variedade infinita no imenso jardim de estre-
las. Percorrendo os degraus da vida, desde o último dos seres até Deus, 
patenteia-se a grande lei de continuidade. Considerando as forças em si 
mesmas, pode-se formar com elas uma série, cuja resultante, confundin-
do-se com a geratriz, é a lei universal.

33 Nota de Allan Kardec: Tudo reportamos ao que conhecemos e do que escapa à percepção dos nos-
sos sentidos não compreendemos, como não compreende o cego de nascença os efeitos da luz e 
da utilidade dos olhos. Possível é, pois, que noutros meios, o fluido cósmico possua propriedades, 
seja suscetível de combinações de que não fazemos nenhuma ideia, produza efeitos apropriados a 
necessidades que desconhecemos, dando lugar a percepções novas ou a outros modos de percep-
ção. Não compreendemos, por exemplo, que se possa ver sem os olhos do corpo e sem a luz. Quem 
nos diz, porém, que não existam outros agentes, afora a luz, aos quais são adequados organismos 
especiais? A vista sonambúlica, que nem a distância, nem os obstáculos materiais, nem a obscu-
ridade detêm, nos oferece um exemplo disso. Suponhamos que, num mundo qualquer, os seres 
sejam normalmente o que só excepcionalmente o são os nossos sonâmbulos; eles, sem precisarem 
da nossa luz, nem dos nossos olhos, verão o que não podemos ver. O mesmo se dá com todas as 
outras sensações. As condições de vitalidade e de perceptibilidade, as sensações e as necessidades 
variam de conformidade com os meios.
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Não podeis apreciar esta lei em toda a sua extensão, por serem 
restritas e limitadas as forças que a representam no campo das vossas 
observações. Entretanto, a gravitação e a eletricidade podem ser consi-
deradas como uma larga aplicação da lei primordial, que impera para lá 
dos céus.

Todas essas forças são eternas — explicaremos este termo — e uni-
versais como a criação. Sendo inerentes ao fluido cósmico, elas atuam 
necessariamente em tudo e em toda parte, modificando suas ações pela 
simultaneidade ou pela sucessividade, predominando aqui, apagando-se 
ali, pujantes e ativas em certos pontos, latentes ou ocultas noutros, mas, 
afinal, preparando, dirigindo, conservando e destruindo os mundos em 
seus diversos períodos de vida, governando os maravilhosos trabalhos da 
natureza, onde quer que eles se executem, assegurando para sempre o 
eterno esplendor da criação.

A criação primária

12. Depois de termos considerado o universo sob os pontos de 
vista gerais da sua composição, das suas leis e das suas propriedades, po-
demos estender os nossos estudos ao modo de formação que deu origem 
aos mundos e aos seres. Desceremos, em seguida, à criação da Terra, 
em particular, e ao seu estado atual na universalidade das coisas e daí, 
tomando esse globo por ponto de partida e por unidade relativa, proce-
deremos aos nossos estudos planetários e siderais.

13. Se bem compreendemos a relação, ou, antes, a oposição en-
tre a eternidade e o tempo, se nos familiarizamos com a ideia de que o 
tempo não é mais do que uma medida relativa da sucessão das coisas 
transitórias, ao passo que a eternidade é essencialmente una, imóvel e 
permanente, insuscetível de qualquer medida, do ponto de vista da du-
ração, compreenderemos que para ela não há começo, nem fim.

Doutro lado, se fazemos ideia exata — embora necessariamente 
muito fraca — da infinidade do poder divino, compreenderemos como 
é possível que o universo haja existido sempre e sempre exista. Desde 
que Deus existiu, suas perfeições eternas falaram. Antes que houvessem 
nascido os tempos, a eternidade incomensurável recebeu a palavra divi-
na e fecundou o espaço, eterno quanto ela.
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14. Existindo, naturalmente, desde toda a eternidade, Deus criou 
por toda esta eternidade e não poderia ser de outro modo, visto que, 
por mais longínqua que seja a época a que recuemos, pela imaginação, 
os supostos limites da Criação, haverá sempre, além desse limite, uma 
eternidade — ponderai bem esta ideia —, uma eternidade durante a 
qual as divinas hipóstases, as volições infinitas teriam permanecido 
sepultadas em muda letargia inativa e infecunda, uma eternidade de 
morte aparente para o Pai eterno que dá vida aos seres; de mutismo 
indiferente para o Verbo que os governa; de esterilidade fria e egoísta 
para o Espírito de amor e vivificação.

Compreendamos melhor a grandeza da ação divina e a sua per-
petuidade sob a mão do Ser absoluto! Deus é o Sol dos seres, é a Luz 
do mundo. Ora, a aparição do Sol dá instantaneamente nascimento a 
ondas de luz que se vão espalhando por todos os lados na extensão. Do 
mesmo modo, o universo, nascido do eterno, remonta aos períodos 
inimagináveis do infinito de duração, ao fiat lux! do início.

15. O começo absoluto das coisas remonta, pois, a Deus. As su-
cessivas aparições delas no domínio da existência constituem a ordem 
da criação perpétua.

Que mortal poderia dizer das magnificências desconhecidas e 
soberbamente veladas sob a noite das idades que se desdobraram nes-
ses tempos antigos, em que nenhuma das maravilhas do universo atual 
existia; nessa época primitiva em que, tendo-se feito ouvir a voz do Se-
nhor, os materiais que no futuro haviam de agregar-se por si mesmos 
e simetricamente, para formar o templo da natureza, se encontraram 
de súbito no seio dos vácuos infinitos; quando aquela voz misteriosa, 
que toda criatura venera e estima como a de uma mãe, produziu notas 
harmoniosamente variadas, para irem vibrar juntas e modular o con-
certo dos céus imensos!

O mundo, ao nascer, não foi estabelecido na sua virilidade e 
na sua plenitude de vida, não. O poder criador nunca se contradiz 
e, como todas as coisas, o universo nasceu criança. Revestido das leis 
mencionadas acima e da impulsão inicial inerente à sua formação 
mesma, a matéria cósmica primitiva fez que sucessivamente nascessem 
turbilhões, aglomerações desse fluido difuso, amontoados de matéria 
nebulosa que se cindiram por si próprios e se modificaram ao infinito 
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para gerar, nas regiões incomensuráveis da amplidão, diversos centros 
de criações simultâneas ou sucessivas.

Em virtude das forças que predominaram sobre um ou sobre 
outro deles e das circunstâncias ulteriores que presidiram aos seus 
desenvolvimentos, esses centros primitivos se tornaram focos de uma 
vida especial: uns, menos disseminados no espaço e mais ricos em 
princípios e em forças atuantes, começaram desde logo a sua parti-
cular vida astral; os outros, ocupando ilimitada extensão, cresceram 
com lentidão extrema, ou de novo se dividiram em outros centros 
secundários.

16. Transportando-nos a alguns milhões de séculos somente, 
além da época atual, verificamos que a nossa Terra ainda não existe, 
que mesmo o nosso sistema solar ainda não começou as evoluções 
da vida planetária; entretanto, já esplêndidos sóis iluminam o éter; 
já planetas habitados dão vida e existência a uma multidão de seres, 
nossos predecessores na carreira humana; que as produções opulentas 
de uma natureza desconhecida e os maravilhosos fenômenos do céu 
desdobram, sob outros olhares, os quadros da imensa Criação. Que 
digo! já deixaram de existir esplendores que outrora fizeram palpitar 
o coração de outros mortais, sob o pensamento da potência infinita! 
E nós, pobres seres pequeninos, que viemos após uma eternidade de 
vida, nós nos cremos contemporâneos da  Criação!

Ainda uma vez, compreendamos melhor a natureza. Saibamos 
que atrás de nós, como à nossa frente, está a eternidade, que o espaço é 
teatro de inimaginável sucessão e simultaneidade de criações. Tais ne-
bulosas, que mal percebemos nos mais longínquos pontos do céu, são 
aglomerados de sóis em vias de formação; tais outras são vias lácteas de 
mundos habitados; outras, finalmente, sedes de catástrofes e de depe-
recimento. Saibamos que, assim como estamos colocados no meio de 
uma infinidade de mundos, também estamos no meio de uma dupla 
infinidade de durações, anteriores e ulteriores; que a criação universal 
não se acha restrita a nós, que não nos é lícito aplicar essa expressão à 
formação isolada do nosso pequenino globo.
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A criação universal

17. Após haver remontado, tanto quanto o permitia a nossa fra-
queza, em direção à fonte oculta donde dimanam os mundos, como de 
um rio as gotas de água, consideremos a marcha das criações sucessivas 
e dos seus desenvolvimentos seriais.

A matéria cósmica primitiva continha os elementos materiais, 
 fluídicos e vitais de todos os universos que estadeiam suas magnificên-
cias diante da eternidade. Ela é a mãe fecunda de todas as coisas, a 
primeira avó e, sobretudo, a eterna geratriz. Absolutamente não desa-
pareceu essa substância donde provêm as esferas siderais; não morreu 
essa potência, pois que ainda, incessantemente, dá à luz novas criações 
e  incessantemente recebe, reconstituídos, os princípios dos mundos que 
se apagam do livro eterno.

A substância etérea, mais ou menos rarefeita, que se difunde pe-
los espaços interplanetários; esse fluido cósmico que enche o mundo, 
mais ou menos rarefeito, nas regiões imensas, ricas de aglomerações de 
estrelas; mais ou menos condensado onde o céu astral ainda não bri-
lha; mais ou menos modificado por diversas combinações, de acordo 
com as localidades da extensão, nada mais é do que a substância pri-
mitiva onde residem as forças universais, donde a natureza há tirado 
todas as coisas.34

18. Esse fluido penetra os corpos, como um oceano imenso. É 
nele que reside o princípio vital que dá origem à vida dos seres e a perpe-
tua em cada globo, conforme a condição deste, princípio que, em estado 
latente, se conserva adormecido onde a voz de um ser não o chama. 
Toda criatura, mineral, vegetal, animal ou qualquer outra — porquanto 
há muitos outros reinos naturais, de cuja existência nem sequer suspei-
tais35 — sabe, em virtude desse princípio vital e universal, apropriar as 
condições de sua existência e de sua duração.

34 Nota de Allan Kardec: Se perguntásseis qual o princípio dessas forças e como pode esse princípio 
estar na substância mesma que o produz, responderíamos que a mecânica numerosos exemplos nos 
oferece desse fato. A elasticidade, que faz com que uma mola se distenda, não está na própria mola e 
não depende do modo de agregação das moléculas? O corpo que obedece à força centrífuga recebe 
a sua impulsão do movimento primitivo que lhe foi impresso.

35 N.E.: Atualmente, a Biologia classifica em cinco reinos os seres vivos: monera (bactérias e algas azuis ou 
cianobactérias), protista (amebas e paramécios), fungos (cogumelos e leveduras), vegetal e animal.
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As moléculas do mineral têm uma certa soma dessa vida, do mes-
mo modo que a semente do embrião, e se grupam, como no organismo, 
em figuras simétricas que constituem os indivíduos.

Muito importa nos compenetremos da noção de que a matéria 
cósmica primitiva se achava revestida, não só das leis que asseguram a 
estabilidade dos mundos, como também do universal princípio vital 
que forma gerações espontâneas em cada mundo, à medida que se 
apresentam as condições da existência sucessiva dos seres e quando 
soa a hora do aparecimento dos filhos da vida, durante o período 
criador.

Efetua-se assim a criação universal. É, pois, exato dizer-se que, 
sendo as operações da natureza a expressão da vontade divina, Deus há 
criado sempre, cria incessantemente e nunca deixará de criar.

19. Até aqui, porém, temos guardado silêncio sobre o mundo espi-
ritual, que também faz parte da Criação e cumpre seus destinos confor-
me as augustas prescrições do Senhor.

Acerca do modo da criação dos Espíritos, entretanto, não posso 
ministrar mais que um ensino muito restrito, em virtude da minha pró-
pria ignorância e também porque tenho ainda de calar-me no que con-
cerne a certas questões, se bem já me haja sido dado aprofundá-las.

Aos que desejem religiosamente conhecer e se mostrem humildes 
perante Deus, direi, rogando-lhes, todavia, que nenhum sistema pre-
maturo baseiem nas minhas palavras: O Espírito não chega a receber 
a iluminação divina, que lhe dá, simultaneamente com o livre-arbítrio 
e a consciência, a noção de seus altos destinos, sem haver passado pela 
série divinamente fatal dos seres inferiores, entre os quais se elabora len-
tamente a obra da sua individualização. Unicamente a datar do dia em 
que o Senhor lhe imprime na fronte o seu tipo augusto, o Espírito toma 
lugar no seio das humanidades.

De novo peço: não construais sobre as minhas palavras os vossos 
raciocínios, tão tristemente célebres na história da Metafísica. Eu prefe-
riria mil vezes calar-me sobre tão elevadas questões, tão acima das nossas 
meditações ordinárias, a vos expor a desnaturar o sentido de meu ensino 
e a vos lançar, por culpa minha, nos inextricáveis dédalos do deísmo ou 
do fatalismo.
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Os sóis e os planetas

20. Sucedeu que, num ponto do universo, perdido entre as 
 miríades de mundos, a matéria cósmica se condensou sob a forma de 
imensa nebulosa, animada esta das leis universais que regem a matéria. 
Em virtude dessas leis, notadamente da força molecular de atração,36 to-
mou ela a forma de um esferoide, a única que pode assumir uma massa 
de matéria insulada no espaço.

O movimento circular produzido pela gravitação, rigorosamente 
igual, de todas as zonas moleculares em direção ao centro, logo  modificou 
a esfera primitiva, a fim de a conduzir, de movimento em movimento, à 
forma lenticular. Falamos do conjunto da nebulosa.

21. Novas forças surgiram em consequência desse movimento de 
rotação: a força centrípeta e a força centrífuga, a primeira tendendo a 
reunir todas as partes no centro, tendendo a segunda a afastá-las dele. 
Ora, acelerando-se o movimento, à medida que a nebulosa se condensa, 
e aumentando o seu raio, à medida que ela se aproxima da forma len-
ticular, a força centrífuga, incessantemente desenvolvida por essas duas 
causas, logo predominou sobre a atração central.

Assim como um movimento demasiado rápido da funda37 lhe 
quebra a corda, indo o projetil cair longe, também a predominância da 
força centrífuga destacou o círculo equatorial da nebulosa e desse anel 
uma nova massa se formou, isolada da primeira, mas, todavia, submeti-
da ao seu império. Aquela massa conservou o seu movimento equatorial 
que, modificado, se lhe tornou movimento de translação em torno do 
astro solar. Ademais, o seu novo estado lhe dá um movimento de rota-
ção em torno do próprio centro.

22. A nebulosa geratriz, que deu origem a esse novo mundo, con-
densou-se e retomou a forma esférica; mas, como o primitivo calor, 
desenvolvido por seus diversos movimentos, só com extrema lentidão 
se enfraqueceu, o fenômeno que acabamos de descrever se reproduzirá 
muitas vezes e durante longo período, enquanto a nebulosa não se haja 
tornado bastante densa, bastante sólida, para oferecer resistência eficaz 

36 N.E.: Atualmente, a força de atração molecular a que se refere Galileu é chamada pelos astrofísicos de 
colapso gravitacional.

37 N.E.: Funda é arma de arremesso constituída por uma correia, ou corda dobrada, em cujo centro é 
colocado o objeto que se deseja lançar; atiradeira, catapulta etc.
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às modificações de forma, que o seu movimento de rotação sucessiva-
mente lhe imprime.

Ela, pois, não terá dado nascimento a um só astro, mas a centenas 
de mundos destacados do foco central, saídos dela pelo modo de forma-
ção mencionado acima. Ora, cada um de seus mundos, revestido, como 
o mundo primitivo, das forças naturais que presidem à criação dos uni-
versos gerará sucessivamente novos globos que desde então lhe gravita-
rão em torno, como ele, juntamente com seus irmãos, gravita em torno 
do foco que lhes deu existência e vida. Cada um desses mundos será 
um Sol, centro de um turbilhão de planetas sucessivamente destacados 
do seu equador. Esses planetas receberão uma vida especial, particular, 
embora dependente do astro que os gerou.

23. Os planetas são, assim, formados de massas de matéria con-
densada, porém, ainda não solidificada, destacadas da massa central pela 
ação de força centrífuga e que tomam, em virtude das leis do movi-
mento, a forma esferoidal, mais ou menos elíptica, conforme o grau de 
fluidez que conservaram. Um desses planetas será a Terra que, antes de 
se resfriar e revestir de uma crosta sólida, dará nascimento à Lua, pelo 
mesmo processo de formação astral a que ela própria deveu a sua exis-
tência. A Terra, doravante inscrita no livro da vida, berço de criaturas 
cuja fraqueza as asas da divina Providência protege, nova corda colocada 
na harpa infinita e que, no lugar que ocupa, tem de vibrar no concerto 
universal dos mundos.

Os satélites

24. Antes que as massas planetárias houvessem atingido um grau 
de resfriamento, bastante a lhes operar a solidificação, massas menores, 
verdadeiros glóbulos líquidos, se desprenderam de algumas no plano 
equatorial, plano em que é maior a força centrífuga, e, por efeito das 
mesmas leis, adquiriram um movimento de translação em torno do pla-
neta que as gerou, como sucedeu a estes com relação ao astro central que 
lhes deu origem.

Foi assim que a Terra deu nascimento à Lua, cuja massa, menos 
considerável, teve que sofrer um resfriamento mais rápido. Ora, as leis e 
as forças que presidiram ao fato de ela se destacar do equador terreno, e 
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o seu movimento de translação no mesmo plano, agiram de tal sorte que 
esse mundo, em vez de revestir a forma esferoidal, tomou a de um globo 
ovoide, isto é, a forma alongada de um ovo, com o centro de gravidade 
fixado na parte inferior.

25. As condições em que se efetuou a desagregação da Lua pou-
co lhe permitiram afastar-se da Terra e a constrangeram a conservar-se 
perpetuamente suspensa no seu firmamento, como uma figura ovoide, 
cujas partes mais pesadas formaram a face inferior voltada para a Terra 
e as partes menos densas lhe constituíram o vértice, se com essa pala-
vra se designar a face que, do lado oposto à Terra, se eleva para o céu. 
É o que faz que esse astro nos apresente sempre a mesma face. Para 
melhor compreender-se o seu estado geológico, pode ele ser compa-
rado a um globo de cortiça, tendo formada de chumbo a face voltada 
para a Terra.

Daí, duas naturezas essencialmente distintas na superfície do 
mundo lunar: uma, sem qualquer analogia com o nosso, porquanto 
lhe são desconhecidos os corpos fluidos e etéreos; a outra, leve, rela-
tivamente à Terra, pois que todas as substâncias menos densas se en-
caminharam para esse hemisfério. A primeira, perpetuamente voltada 
para a Terra, sem águas e sem atmosfera, a não ser, aqui e ali, nos limi-
tes desse hemisfério terrestre; a outra, rica de fluidos, perpetuamente 
oposta ao nosso mundo.38, 39

38 Nota de Allan Kardec: Esta teoria da Lua, nova inteiramente, explica, pela lei da gravitação, o motivo 
por que esse astro apresenta sempre a mesma face para a Terra. Tendo o centro de gravidade num 
dos pontos de sua superfície, em vez de estar no centro da esfera, e sendo, em consequência, atraído 
para a Terra por uma força maior do que a que atrai as partes mais leves, a Lua pode ser tida como 
uma dessas figuras chamadas vulgarmente joão-teimoso, que se levantam constantemente sobre a 
sua base, ao passo que os planetas, cujo centro de gravidade está a distâncias iguais da superfície, 
giram regularmente sobre o próprio eixo. Os fluidos vivificantes, gasosos ou líquidos, por virtude da 
sua leveza específica, se encontrariam acumulados no hemisfério superior, perenemente oposto à 
Terra. O hemisfério inferior, o único que vemos, seria desprovido de tais fluidos e, por isso, impróprio 
à vida que, entretanto, reinaria no outro. Se, pois, o hemisfério superior é habitado, seus habitantes 
jamais viram a Terra, a menos que excursionem pelo outro hemisfério, o que lhes seria impossível, 
desde que este carece das condições indispensáveis à vitalidade. 

Por muito racional e científica que seja essa teoria, como ainda não foi confirmada por nenhuma 
observação direta, somente a título de hipótese pode ser aceita e como ideia capaz de servir de 
baliza à Ciência. Não se pode, porém, deixar de convir em que é a única, até o presente, que dá uma 
explicação satisfatória das particularidades que apresenta o globo lunar. 

39 N.E.: A Lua é o único satélite natural da Terra. Atualmente, a teoria mais aceita para a origem da Lua 
surgiu em 1975, a teoria do Grande Impacto, proposta pelo Instituto de Ciências Planetárias de 
 Tucson e pelo Instituto Harvard-Smithsonian de Astrofísica. Após a análise de amostras de solo e 
rochas lunares coletadas pelas missões Apollo, os cientistas chegaram à conclusão que há cerca de 
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26. O número e o estado dos satélites de cada planeta têm va-
riado de acordo com as condições especiais em que eles se forma-
ram. Alguns não deram origem a nenhum astro secundário, como se 
verifica com Mercúrio, Vênus e Marte,40 ao passo que outros, como 
a Terra, Júpiter, Saturno etc., formaram um ou vários desses astros 
 secundários.

27. Além de seus satélites ou luas, o planeta Saturno apresenta 
o fenômeno especial do anel que, visto de longe, parece cercá-lo de 
uma como auréola branca. Essa formação é para nós uma nova prova 
da universalidade das leis naturais. Esse anel é, com efeito, o resul-
tado de uma separação que se operou no equador de Saturno, ainda 
nos tempos primitivos, do mesmo modo que uma zona equatorial se 
escapou da Terra para formar o seu satélite. A diferença consiste em 
que o anel de Saturno se formou, em todas as suas partes, de molécu-
las homogêneas, provavelmente já em certo estado de condensação, 
e pode, dessa maneira, continuar o seu movimento de rotação no 
mesmo sentido e em tempo quase igual ao do que anima o planeta. Se 
um dos pontos desse anel houvesse ficado mais denso do que outro, 
uma ou muitas aglomerações de substância se teriam subitamente 
operado e Saturno contaria muitos satélites a mais. Desde a época da 
sua formação, esse anel se solidificou, do mesmo modo que os outros 
corpos planetários.

4.5 bilhões de anos, durante a formação da Terra, um objeto do tamanho de Marte colidiu com a Terra, 
essa violenta colisão lançou material, pedaços de rocha líquida, para a órbita da Terra; a Lua teria se 
formado, então, a partir da condensação do material expelido por essa colisão, tendo ficado aprisio-
nada pelo campo gravitacional da Terra.

A Lua leva o mesmo tempo (27,3 dias terrestres) para girar ao redor de seu eixo e para orbitar em 
volta da Terra; assim, a mesma face (o lado visível) está sempre voltada para a Terra. A quantidade da 
superfície que podemos ver — a fase da Lua — depende de que fração do lado visível está recebendo 
a luz do Sol. 

Allan Kardec em suas palavras já demonstrou a necessidade da observação direta da Lua para con-
firmação de seus dados. Em 1959, a sonda soviética Luna 3 esteve na órbita da Lua, enviando men-
sagens do lado oculto, encerrando as especulações de que o campo gravitacional lunar seria mais 
intenso naquela face, tornando possível a existência de atmosfera e vida. Há uma dissimetria entre o 
lado oculto e o lado visível, uma vez que a crosta na face oculta atinge 100 quilômetros de espessura, 
enquanto na face visível só atinge um máximo de sessenta quilômetros.

40  N.E.: Em 1877, foram descobertos dois satélites de Marte: Fobos e Deimos.
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Os cometas

28. Astros errantes, ainda mais do que os planetas que conser-
varam a denominação etimológica, os cometas serão os guias que nos 
ajudarão a transpor os limites do sistema a que pertence a Terra e nos 
levarão às regiões longínquas da extensão sideral.

Mas, antes de explorarmos os domínios celestes, com o auxílio 
desses viajantes do universo, bom será demos a conhecer, tanto quanto 
possível, a natureza intrínseca deles e o papel que lhes cabe na economia 
planetária.

29. Alguns hão visto, nesses astros dotados de cabeleira,41 mun-
dos nascentes, a elaborarem, no primitivo caos em que se acham, as 
 condições de vida e de existência, que tocam em partilha às terras habi-
tadas; outros imaginaram que esses corpos extraordinários eram mun-
dos em estado de destruição e, para muitos, a singular aparência que 
têm foi motivo de apreciações errôneas acerca da natureza deles, isso a 
tal ponto que não houve, inclusive na astrologia judiciária, quem não os 
considerasse como pressagiadores de desgraças, enviados, por desígnios 
providenciais, à Terra, espantada e tremente.

30. A lei de variedade se aplica em tão larga escala nos trabalhos 
da natureza, que admira hajam os naturalistas, os astrônomos e os fi-
lósofos fabricado tantos sistemas para assimilar os cometas aos astros 
planetários e para somente verem neles astros em graus mais ou menos 
adiantados de desenvolvimento ou de caducidade. Entretanto, os qua-
dros da natureza deveriam bastar amplamente para afastar o observador 
da preocupação de perquirir relações inexistentes e deixar aos cometas 
o papel modesto, porém, útil, de astros errantes, que servem de desbra-
vadores dos impérios solares. Porque, os corpos celestes de que tratamos 
são coisa muito diversa dos corpos planetários; não têm por destinação, 
como estes, servir de habitação a humanidades. Eles vão sucessivamente 
de sóis em sóis, enriquecendo-se, às vezes, pelo caminho, de fragmentos 
planetários reduzidos ao estado de vapor, buscar, nos seus centros, os 
princípios vivificantes e renovadores que derramam sobre os mundos 
terrestres. (Cap. IX, item 12.)

41 N.E.: Nuvem luminosa de gás e poeira, de aparência tênue e brumosa, que envolve o núcleo de um 
astro; coma.
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31. Se, quando um desses astros se aproxima do nosso pequenino 
globo, para lhe atravessar a órbita e voltar ao seu apogeu,42 situado a 
uma distância incomensurável do Sol, o acompanhássemos, pelo pen-
samento, para visitar com ele as regiões siderais, transporíamos a prodi-
giosa extensão de matéria etérea que separa das estrelas mais próximas o 
Sol e, observando os movimentos combinados desse astro, que se supo-
ria  desgarrado no deserto infinito, ainda aí encontraríamos uma prova 
 eloquente da  universalidade das leis da natureza, que atuam a distâncias 
que a mais ativa imaginação mal pode conceber.

Aí, a forma elíptica toma a forma parabólica e a marcha se torna 
tão lenta que o cometa não chega a percorrer mais que alguns metros, 
no mesmo em que no seu perigeu43 percorria muitos milhares de léguas. 
Talvez um sol mais poderoso, mais importante do que aquele que o 
cometa acaba de deixar, exerça sobre esse cometa uma atração prepon-
derante e o receba na categoria de seus súditos. Então, na vossa peque-
nina Terra, em vão as crianças admiradas lhe aguardarão o retorno, que 
haviam predito, baseando-se em observações incompletas. Nesse caso, 
nós, que pelo pensamento acompanhamos a essas regiões desconhecidas 
o cometa errante, depararemos com uma nação nova, que os olhares ter-
renos não podem encontrar, inimaginável para os Espíritos que habitam 
a Terra, inconcebível mesmo para as suas mentes, porquanto ela será 
teatro de inexploradas maravilhas.

Chegamos ao mundo astral, nesse mundo deslumbrante dos vas-
tos sóis que irradiam pelo espaço infinito e que são as flores brilhantes 
do magnífico jardim da criação. Lá chegados, apenas saberemos o que 
é a Terra.

A Via Láctea

32. Pelas belas noites estreladas e sem luar, toda gente há con-
templado essa faixa esbranquiçada que atravessa o céu de uma extremi-
dade a outra e que os antigos cognominaram de Via Láctea, por mo-
tivo da sua aparência leitosa. Esse clarão difuso o olho do telescópio 

42 N.E.: Posição orbital apresentada por um satélite terrestre (a Lua ou satélite artificial) quando, em sua 
revolução, se encontra mais afastado da Terra.

43 N.E.: Ponto da órbita de um astro ou satélite em torno da Terra, no qual ele se encontra mais próximo 
de nosso planeta.
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o tem longamente explorado nos modernos tempos; essa estrada de 
poeira de ouro, esse regato de leite da mitologia antiga se transformou 
num vasto campo de desconhecidas maravilhas. As pesquisas dos ob-
servadores conduziram ao conhecimento da sua natureza e revelaram 
que, ali, onde o olhar errante apenas percebia uma fraca luminosidade, 
há milhões de sóis mais luminosos e mais importantes do que o que 
nos clareia a Terra.

33. Com efeito, a Via Láctea é uma campina semeada de flores so-
lares e planetárias, que brilham em toda a sua enorme extensão. O nosso 
Sol e todos os corpos que o acompanham fazem parte desse conjunto 
de globos radiosos que formam a Via Láctea. Malgrado, porém, as suas 
proporções gigantescas, relativamente à Terra, e à grandeza do seu im-
pério, ele, o Sol, ocupa inapreciável lugar em tão vasta criação. Podem 
 contar-se por uma trintena de milhões os sóis que, à sua semelhança, 
gravitam nessa imensa região, afastados uns dos outros de mais de cem 
mil vezes o raio da órbita terrestre.44

34. Por esse cálculo aproximativo se pode julgar da extensão de 
tal região sideral e da relação que existe entre o nosso sistema planetário 
e a universalidade dos sistemas que o ocupam. Pode-se igualmente jul-
gar da exiguidade do domínio solar e, a fortiori, do nada que é a nossa 
pequenina Terra. Que seria, então, se se considerassem os seres que a 
povoam!

Digo — “do nada” — porque as nossas determinações se aplicam 
não só à extensão material, física, dos corpos que estudamos — o que 
pouco seria — mas, também e sobretudo, ao estado moral deles como 
habitação e ao grau que ocupam na eterna hierarquia dos seres. A cria-
ção se mostra aí em toda a sua majestade, engendrando e propagando, 
em torno do mundo solar e em cada um dos sistemas que o rodeiam 
por todos os lados, as manifestações da vida e da inteligência.

35. Assim, fica-se conhecendo a posição que o nosso Sol ou a 
Terra ocupam no mundo das estrelas. Ainda maior peso ganharão es-
tas considerações, se refletirmos sobre o estado mesmo da Via Láctea 
que, na imensidade das criações siderais, não representa mais do que 
um ponto insensível e inapreciável, vista de longe, porquanto ela não 
é mais do que uma nebulosa estelar, entre os milhões das que existem 

44 Nota de Allan Kardec: Mais de 3 trilhões e 400 bilhões de léguas.
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no  espaço. Se ela nos parece mais vasta e mais rica do que outras, é pela 
única razão de que nos cerca e se desenvolve em toda a sua extensão 
sob os nossos olhares, ao passo que as outras, sumidas nas profundezas 
insondáveis, mal se deixam entrever.

36. Ora, sabendo-se que a Terra nada é, ou quase nada, no sistema 
solar; que este nada é, ou quase nada, na Via Láctea; esta por sua vez é 
nada, ou quase nada, na universalidade das nebulosas e essa própria uni-
versalidade é bem pouca coisa dentro do imensurável infinito, começa-
-se a compreender o que é o globo terrestre.

As estrelas fixas

37. As estrelas chamadas “fixas” e que constelam os dois hemis-
férios do firmamento não se acham de todo isentas de qualquer atração 
exterior, como geralmente se supõe. Longe disso: elas pertencem todas 
a uma mesma aglomeração de astros estelares, aglomeração que não é 
senão a grande nebulosa de que fazemos parte e cujo plano equatorial, 
projetado no céu, recebeu o nome de Via Láctea. Todos os sóis que a 
constituem são solidários; suas múltiplas influências reagem perpetua-
mente umas sobre as outras e a gravitação universal as grupa todas numa 
mesma família.

38. Esses diversos sóis estão na sua maioria, como o nosso, cerca-
dos de mundos secundários, que eles iluminam e fecundam por inter-
médio das mesmas leis que presidem à vida do nosso sistema planetário. 
Uns, como Sírio, são milhares de vezes mais magníficos em dimensões 
e em riquezas do que o nosso e muito mais importante é o papel que 
desempenham no universo. Também planetas em muito maior número 
e muito superiores aos nossos os cercam. Outros são muito desseme-
lhantes pelas suas funções astrais. É assim que certo número desses sóis, 
verdadeiros gêmeos da ordem sideral, são acompanhados de seus irmãos 
da mesma idade, e formam, no espaço, sistemas binários, aos quais a 
natureza outorgou funções inteiramente diversas das que tocaram ao 
nosso Sol.45 Lá, os anos não se medem pelos mesmos períodos, nem os 

45 Nota de Allan Kardec: É o a que se dá, em Astronomia, o nome de “estrelas duplas”. São dois sóis, um 
dos quais gira em torno do outro, como um planeta em torno do seu sol. De que singular e magnífico 
espetáculo não gozarão os habitantes dos mundos que formam esses sistemas iluminados por duplo 
sol! Mas, também, quão diferentes não hão de ser neles as condições da vitalidade!
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dias pelos mesmos sóis e esses mundos, iluminados por um duplo facho, 
foram dotados de condições de existência inimagináveis por parte dos 
que ainda não saíram deste pequenino mundo terrestre.

Outros astros, sem cortejo, privados de planetas, receberam os 
melhores elementos de habitabilidade concedidos a alguns. Na sua 
imensidade, as leis da natureza se diversificam e, se a unidade é a gran-
de expressão do universo, a variedade infinita é igualmente seu eterno 
atributo.

39. Malgrado o prodigioso número dessas estrelas e de seus sis-
temas, malgrado as distâncias incomensuráveis que as separam, elas 
 pertencem todas à mesma nebulosa estelar que os olhos dos mais pos-
santes telescópios mal conseguem atravessar e que as concepções da mais 
ousada imaginação apenas logram alcançar, nebulosa que, entretanto, 
é simplesmente uma unidade na ordem das nebulosas que compõem o 
mundo astral.

40. As estrelas chamadas fixas não estão imóveis na amplidão. As 
constelações que se figuraram na abóbada do firmamento não são reais 
criações simbólicas. A distância a que se acham da Terra e a perspectiva 
sob a qual se mede, da estação terrena, o universo, constituem as duas 
causas dessa dupla ilusão de óptica. (Cap. V, item 12.)

41. Vimos que a totalidade dos astros que cintilam na cúpula 
azulada se acha encerrada numa aglomeração cósmica, numa mesma 
nebulosa a que chamais Via Láctea, mas, por pertencerem todos ao mes-
mo grupo, não se segue que esses astros não estejam animados todos 
de movimento de translação no espaço, cada um com o seu. Em parte 
nenhuma existe o repouso absoluto. Eles têm a regê-los as leis universais 
da gravitação e rolam no espaço ilimitado sob a impulsão incessante 
dessa força imensa. Rolam, não segundo roteiros traçados pelo acaso, 
mas segundo órbitas fechadas, cujo centro um astro superior ocupa. 
Para tornar, por meio de um exemplo, mais compreensíveis as minhas 
palavras, falarei de modo especial do vosso Sol.

Numa comunicação dada ulteriormente, acrescentou o Espírito Galileu: “Há mesmo sistemas ainda 
mais complicados, em que diferentes sóis desempenham, uns com relação a outros, o papel de 
satélites. Produzem-se então maravilhosos efeitos de luz, para os habitantes dos globos que tais 
sóis iluminam, tanto mais quanto, sem embargo da aparente proximidade em que se encontram 
uns dos outros, podem mundos habitados circular entre eles e receber alternativamente as ondas 
de luz diversamente coloridas, e a reunião delas recompõe a luz branca.”
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42. Sabe-se, em consequência de modernas observações, que ele 
não é fixo, nem central, como se acreditava nos primeiros tempos da 
nova astronomia; que avança pelo espaço, arrastando consigo o seu vas-
to sistema de planetas, de satélites e de cometas.

Ora, não é fortuita esta marcha e ele não vai, errando pelos vácuos 
infinitos, transviar seus filhos e seus súditos, longe das regiões que lhe 
estão assinadas. Não, sua órbita é determinada e, em concorrência com 
outros sóis da mesma ordem e rodeados todos de certo número de terras 
habitadas, ele gravita em torno de um sol central. Seu movimento de 
gravitação, como o dos sóis seus irmãos, é inapreciável a observações 
anuais, porque somente grande número de períodos seculares seriam 
suficientes para marcar um desses anos astrais.

43. O sol central, de que acabamos de falar, também é um globo 
secundário relativamente a outro, ainda mais importante, ao derredor 
daquele ele perpetua uma marcha lenta e compassada, na companhia de 
outros sóis da mesma ordem.

Poderíamos comprovar esta subordinação sucessiva de sóis a sóis, 
até que a nossa imaginação cansasse de subir a uma tal hierarquia, por-
quanto, não o esqueçamos, em números redondos, uma trintena de 
milhões de sóis se pode contar na Via Láctea,46 subordinados uns aos 
outros, como rodas gigantescas de uma engrenagem imensa.

44. E esses astros, em números incontáveis, vivem vida solidária. 
Assim como, na economia do vosso mundinho terrestre, nada se acha 
isolado, também nada o está no universo incomensurável.

De longe, ao olhar investigador do filósofo que pudesse abarcar o 
quadro que o espaço e o tempo desdobram, esses sistemas de sistemas 
pareceriam uma poeira de grãos de ouro levantada em turbilhão pelo 
sopro divino, que faz voem nos céus os mundos siderais, como voam os 
grãos de areia no dorso do deserto.

Em parte nenhuma há imobilidade, nem silêncio, nem noite! O 
grande espetáculo que então se nos desdobraria ante os olhos seria a 
criação real, imensa e cheia da vida etérea, que no seu imenso conjunto 
o olhar infinito do Criador abrange.

46 N.E.: Atualmente, a Ciência atribui à Via Láctea uma assombrosa quantidade de estrelas, que varia de 
200 a 400 bilhões de sóis.
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Mas, até aqui, temos falado de uma única nebulosa, que com os 
milhões de sóis, e os seus milhões de terras habitadas, forma apenas, 
como já o dissemos, uma ilha no arquipélago infinito.

Os desertos do espaço

45. Inimaginável deserto, sem limites, se estende para lá da aglo-
meração de estrelas de que vimos de tratar, e a envolve. A solidões su-
cedem solidões e incomensuráveis planícies do vácuo se distendem pela 
amplidão afora. Os amontoados de matéria cósmica se encontram iso-
lados no espaço como ilhas flutuantes de enormíssimo arquipélago. Se 
quisermos, de alguma forma, apreciar a distância enorme que separa o 
aglomerado de estrelas, de que fazemos parte, dos outros aglomerados 
mais próximos, precisamos saber que essas ilhas estelares se encontram 
disseminadas e raras no vastíssimo oceano dos céus, e que a extensão que 
as separa, umas das outras, é incomparavelmente maior do que as que 
lhes medem as respectivas dimensões.

Ora, a nebulosa estelar mede, como já vimos, em números redon-
dos, mil vezes a distância das estrelas mais aproximadas, tomada por uni-
dade essa distância, isto é, alguns cem mil trilhões de léguas.47 A distância 
que existe entre elas, sendo muito mais vasta, não poderia ser expressa 
por números acessíveis à compreensão do nosso espírito. Só a imagina-
ção, em suas concepções mais altas, é capaz de transpor tão prodigiosa 
imensidade, essas solidões mudas e baldas de toda aparência de vida, e de 
encarar, de certa maneira, a ideia dessa infinidade relativa.

46. Todavia, o deserto celeste, que envolve o nosso universo side-
ral e que parece estender-se como os afastados confins do nosso mundo 
astral, é abrangido pela visão e o poder infinito do Altíssimo que, além 
desses céus dos nossos céus, desenvolveu a trama da sua criação ilimitada.

47. Além de tão vastas solidões, com efeito, rebrilham mundos em 
sua magnificência, tanto quanto nas regiões acessíveis às investigações 
humanas; para lá desses desertos, vagam, no éter límpido esplêndidos 
oásis, que sem cessar renovam as cenas admiráveis da existência e da 
vida. Sucedem-se lá os agregados longínquos de substância cósmica, que 

47 N.E.: Cada légua corresponde a seis quilômetros, sendo assim em números atuais teríamos seiscentos 
mil trilhões de quilômetros.
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o profundo olhar do telescópio percebe através das regiões transparentes 
do nosso céu e a que dais o nome de nebulosas irresolúveis, as quais vos 
parecem ligeiras nuvens de poeira branca, perdidas num ponto desco-
nhecido do espaço etéreo. Lá se revelam e desdobram novos mundos, 
cujas condições variadas e diversas das que são peculiares ao vosso globo 
lhes dão uma vida que as vossas concepções não podem imaginar, nem os 
vossos estudos comprovar. É lá que em toda a sua plenitude resplandece 
o poder criador. Àquele que vem das regiões que o vosso sistema ocu-
pa, outras leis se deparam em ação e suas forças regem as manifestações 
da vida. E os novos caminhos que se nos apresentam em tão singulares 
 regiões abrem-nos surpreendentes perspectivas.48

48 Nota de Allan Kardec: Dá-se, em Astronomia, o nome de nebulosas irresolúveis àquelas em que ainda 
se não puderam distinguir as estrelas que as compõem. Foram, a princípio, consideradas acervos de 
matéria cósmica em vias de condensação para formar mundos; hoje, porém, geralmente se entende 
que essa aparência é devida ao afastamento e que, com  instrumentos bastante poderosos, todas 
seriam resolúveis. 

Uma comparação familiar pode dar ideia, embora muito imperfeita, das nebulosas resolúveis: são 
os grupos de centelhas projetadas pelas bombas dos fogos de artifício, no momento de explodirem. 
Cada uma dessas centelhas figurará uma estrela e o conjunto delas a nebulosa, ou grupo de estrelas 
reunidas num ponto do espaço e submetidas a uma lei comum de atração e de movimento. Vistas de 
certa distância, mal se distinguem essas centelhas, tendo o grupo por elas formado a aparência de 
uma nuvenzinha de fumaça. Não seria exata esta comparação, se se tratasse de massas de matéria 
cósmica condensada. 

A nossa Via Láctea é uma dessas nebulosas. Conta perto de 30 milhões de estrelas ou sóis que ocu-
pam nada menos de algumas centenas de trilhões de léguas de extensão e, entretanto, não é a maior. 
Suponhamos apenas uma média de 20 planetas habitados circulando em torno de cada sol: teremos 
600 milhões de mundos só para o nosso grupo.

Se nos pudéssemos transportar da nossa nebulosa para outra, aí estaríamos como em meio da nossa 
Via Láctea, porém com um céu estrelado de aspecto inteiramente diverso e este, malgrado as suas 
dimensões colossais, nos pareceria, de longe, um pequenino floco lenticular perdido no infinito. 
Mas, antes de atingirmos a nova nebulosa, seríamos qual viajante que deixa uma cidade e percorre 
vasto país inabitado, antes que chegue a outra cidade. Teríamos transposto incomensuráveis espa-
ços desprovidos de estrelas e de mundos, o que Galileu denominou os desertos do espaço. À medi-
da que avançássemos, veríamos a nossa nebulosa afastar-se atrás de nós, diminuindo de extensão 
às nossas vistas, ao mesmo tempo que, diante de nós, se apresentaria aquela para a qual nos diri-
gíssemos, cada vez mais distinta, semelhante à massa de centelhas de bomba de fogos de artifício. 
Transportando-nos pelo pensamento às regiões do espaço além do arquipélago da nossa nebulosa, 
veremos em torno de nós milhões de arquipélagos semelhantes e de formas diversas, contendo 
cada um milhões de sóis e centenas de milhões de mundos habitados.

Tudo o que nos possa identificar com a imensidade da extensão e com a estrutura do universo é 
de utilidade para a ampliação das ideias, tão restringidas pelas crenças vulgares. Deus avulta aos 
nossos olhos, à medida que melhor compreendemos a grandeza de suas obras e nossa infimida-
de. Estamos longe, como se vê, da crença que a gênese moisaica implantou e que fez da nossa 
pequenina, imperceptível Terra, a criação principal de Deus e dos seus habitantes os únicos objetos 
da sua solicitude. Compreendemos a vaidade dos homens que creem que tudo no universo foi feito 
para eles e dos que ousam discutir a existência do Ente supremo. Dentro de alguns séculos, causará 
espanto que uma religião feita para glorificar a Deus o tenha rebaixado a tão mesquinhas propor-
ções e que haja repelido, como concepção do espírito do mal, as descobertas que somente vieram 
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Eterna sucessão dos mundos

48. Vimos que uma única lei, primordial e geral, foi outorgada 
ao universo, para lhe assegurar eternamente a estabilidade, e que essa 
lei geral nos é perceptível aos sentidos por muitas ações particulares que 
nomeamos forças diretrizes da natureza. Vamos agora mostrar que a har-
monia do mundo inteiro, considerada sob o duplo aspecto da eternidade 
e do espaço, é garantida por essa lei suprema.

49. Com efeito, se remontarmos à origem primária das primitivas 
aglomerações da substância cósmica, notaremos que, sob o império dessa 
lei, a matéria sofre as transformações necessárias, que levam do gérmen 
ao fruto maduro, e que, sob a impulsão das diversas forças nascidas dessa 
lei, ela percorre a escala das revoluções periódicas. Primeiramente, centro 
fluídico dos movimentos; em seguida, gerador dos mundos; mais tarde, 
núcleo central e atrativo das esferas que lhe nasceram do seio.

Já sabemos que essas leis presidem à história do Cosmo; o que 
agora importa saber é que elas presidem igualmente à destruição dos as-
tros, porquanto a morte não é apenas uma metamorfose do ser vivo, mas 
também uma transformação da matéria inanimada. Se é exato dizer-se, 
em sentido literal, que a vida só é acessível à foice da morte, não menos 
exato é dizer-se que para a substância é de toda necessidade sofrer as 
transformações inerentes à sua constituição.

50. Temos aqui um mundo que, desde o primitivo berço, percor-
reu toda a extensão dos anos que a sua organização especial lhe permitia 
percorrer. Extinguiu-se-lhe o foco interior da existência, seus elementos 
perderam a virtude inicial; os fenômenos da natureza, que reclamavam, 
para se produzirem, a presença e a ação das forças outorgadas a esse mun-
do, já não mais podem produzir-se, porque a alavanca da atividade delas 
já não dispõe do ponto de apoio que lhe era indispensável.

Ora, dar-se-á que essa terra extinta e sem vida vai continuar a 
gravitar nos espaços celestes, sem uma finalidade, e passar como cinza 
inútil pelo turbilhão dos céus? Dar-se-á permaneça inscrita no livro da 
vida universal, quando já se tornou letra morta e vazia de sentido? Não.  

aumentar a nossa admiração pela sua onipotência, iniciando-nos nos grandiosos mistérios da cria-
ção. Ainda maior será o espanto, quando souberem que essas descobertas foram repelidas porque 
emancipariam o espírito dos homens e tirariam a preponderância dos que se diziam representantes 
de Deus na Terra.
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As mesmas leis que a elevaram acima do caos tenebroso e que a 
 galardoaram com os esplendores da vida, as mesmas forças que a go-
vernaram durante os séculos da sua adolescência, que lhe firmaram os 
primeiros passos na existência e que a conduziram à idade madura e à 
velhice, vão também presidir à desagregação de seus elementos constitu-
tivos, a fim de os restituir ao laboratório onde a potência criadora haure 
incessantemente as condições da estabilidade geral. Esses elementos vão 
retornar à massa comum do éter, para se assimilarem a outros corpos, 
ou para regenerarem outros sóis. E a morte não será um acontecimen-
to inútil, nem para a Terra que consideramos, nem para suas irmãs. 
Noutras regiões, ela renovará outras criações de natureza diferente e, lá 
onde os sistemas de mundos se desvaneceram, em breve renascerá outro 
jardim de flores mais brilhantes e mais perfumadas.

51. Desse modo, a eternidade real e efetiva do universo se acha 
garantida pelas mesmas leis que dirigem as operações do tempo. Desse 
modo, mundos sucedem a mundos, sóis a sóis, sem que o imenso me-
canismo dos vastos céus jamais seja atingido nas suas gigantescas molas.

Onde os vossos olhos admiram esplêndidas estrelas na abóbada da 
noite, onde o vosso espírito contempla irradiações magníficas que res-
plandecem nos espaços distantes, de há muito o dedo da morte extinguiu 
esses esplendores, de há muito o vazio sucedeu a esses deslumbramen-
tos e já recebem mesmo novas criações ainda desconhecidas. A distância 
imensa a que se encontram esses astros, por efeito da qual a luz que nos 
enviam gasta milhares de anos a chegar até nós, faz com que somente 
hoje recebamos os raios que eles nos enviaram longo tempo antes da 
criação da Terra e com que ainda os admiremos durante milhares de anos 
após a sua desaparição real.49

Que são os seis mil anos da humanidade histórica, diante dos pe-
ríodos seculares? Segundos em vossos séculos. Que são as vossas obser-
vações astronômicas, diante do estado absoluto do mundo? A sombra 
eclipsada pelo Sol.

49 Nota de Allan Kardec: Há aqui um efeito do tempo que a luz gasta para atravessar o espaço. Sendo 
de 70.000 léguas por segundo a sua velocidade, ela nos chega do Sol em 8 minutos e 13 segundos. 
Daí resulta que, se um fenômeno se passa na superfície do Sol, não o percebemos senão 8 minutos 
mais tarde e, pela mesma razão, ainda o veremos 8 minutos depois da sua cessação. Se, em virtude 
do seu afastamento, a luz de uma estrela consome mil anos para nos chegar, só mil anos depois da 
sua formação veremos essa estrela. (Veja-se, para explicação e descrição completa desse fenômeno, 
a Revista espírita de março e maio de 1867, resenha de Lúmen, por C. Flammarion.)
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52. Logo, reconheçamos, aqui como nos nossos outros estudos, 
que a Terra e o homem são nada em confronto com o que existe e que as 
mais colossais operações do nosso pensamento ainda se estendem apenas 
sobre um campo imperceptível, diante da imensidade e da eternidade de 
um universo que nunca terá fim.

E, quando esses períodos da nossa imortalidade nos houverem 
passado sobre as cabeças, quando a história atual da Terra nos aparecer 
qual sombra vaporosa no fundo da nossa lembrança; quando, durante 
séculos incontáveis, houvermos habitado esses diversos degraus da nossa 
hierarquia cosmológica; quando os mais longínquos domínios das idades 
futuras tiverem sido por nós perlustrados em inúmeras peregrinações, 
teremos diante de nós a sucessão ilimitada dos mundos e por perspectiva 
a eternidade imóvel.

A vida universal

53. Essa imortalidade das almas, tendo por base o sistema do 
mundo físico, pareceu imaginária a certos pensadores prevenidos; quali-
ficaram-na ironicamente de imortalidade viajora e não compreenderam 
que só ela é verdadeira ante o espetáculo da criação. Entretanto, pode-se 
tornar compreensível toda a sua grandeza, quase diríamos: toda a sua 
perfeição.

54. Que as obras de Deus sejam criadas para o pensamento e a in-
teligência; que os mundos sejam moradas de seres que as contemplam e 
lhes descobrem, sob o véu, o poder e a sabedoria daquele que as formou, 
são questões que já nos não oferecem dúvida; mas, que sejam solidárias 
as almas que os povoam, é o que importa saber.

55. Com efeito, a inteligência humana encontra dificuldade em 
considerar esses globos radiosos que cintilam na amplidão como simples 
massas de matéria inerte e sem vida. Custa-lhe a pensar que não haja, 
nessas regiões distantes, magníficos crepúsculos e noites esplendorosas, 
sóis fecundos e dias transbordantes de luz, vales e montanhas, onde as 
produções múltiplas da natureza desenvolvam toda a sua luxuriante pom-
pa. Custa-lhe a imaginar, digo, que o espetáculo divino em que a alma 
pode retemperar-se como em sua própria vida, seja baldo da existência e 
carente de qualquer ser pensante que o possa conhecer.
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56. Mas a essa ideia eminentemente justa da Criação, faz-se mister 
acrescentar a da humanidade solidária e é nisso que consiste o mistério 
da eternidade futura.

Uma mesma família humana foi criada na universalidade dos 
mundos e os laços de uma fraternidade que ainda não sabeis apreciar 
foram postos a esses mundos. Se os astros que se harmonizam em seus vas-
tos sistemas são habitados por inteligências, não o são por seres desconhecidos 
uns dos outros, mas, ao contrário, por seres que trazem marcado na fronte o 
mesmo destino, que se hão de encontrar temporariamente segundo suas fun-
ções de vida e suas mútuas simpatias. É a grande família dos Espíritos que 
povoam as terras celestes; é a grande irradiação do Espírito divino que 
abrange a extensão dos céus e que permanece como tipo primitivo e final 
da perfeição espiritual.

57. Por que singular aberração se há podido crer fosse mister negar 
à imortalidade as vastas regiões do éter, quando a encerravam dentro de 
um limite inadmissível e de uma dualidade absoluta? O verdadeiro siste-
ma do mundo deveria, então, preceder à verdadeira doutrina dogmática 
e a Ciência preceder à Teologia? Esta se transviará tanto que irá colocar 
sua base sobre a Metafísica? A resposta é fácil e nos mostra que a nova 
filosofia se assentará triunfante nas ruínas da antiga, porque sua base se 
terá erguido vitoriosa sobre os antigos erros.

Diversidade dos mundos

58. Acompanhando-nos em nossas excursões celestes, visitastes co-
nosco as regiões imensas do espaço. Debaixo das nossas vistas, os sóis 
sucederam aos sóis, os sistemas aos sistemas, as nebulosas às nebulosas; 
diante dos nossos passos, desenrolou-se o panorama esplêndido da har-
monia do Cosmo e antegozamos a ideia do infinito, que somente de 
acordo com a nossa perfectibilidade futura poderemos compreender em 
toda a sua extensão. Os mistérios do éter nos desvendaram o seu enigma 
até aqui indecifrável e, pelo menos, concebemos a ideia da universalidade 
das coisas. Cumpre que agora nos detenhamos a refletir.

59. É belo, sem dúvida, haver reconhecido quanto é ínfima a Terra 
e medíocre a sua importância na hierarquia dos mundos; é belo haver 
abatido a presunção humana, que nos é tão cara, e nos termos humilhado 
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ante a grandeza absoluta; ainda mais belo, no entanto, será que interpre-
temos em sentido moral o espetáculo de que fomos testemunhas. Quero 
falar do poder infinito da natureza e da ideia que devemos fazer do seu 
modo de ação nos diversos domínios do vasto universo.

60. Acostumados, como estamos, a julgar das coisas pela nossa 
insignificante e pobre habitação, imaginamos que a natureza não pode 
ou não teve de agir sobre os outros mundos, senão segundo as regras que 
lhe conhecemos na Terra. Ora, precisamente neste ponto é que importa 
reformemos a nossa maneira de ver.

Lançai por um instante o olhar sobre uma região qualquer do vos-
so globo e sobre uma das produções da vossa natureza. Não reconhece-
reis aí o cunho de uma variedade infinita e a prova de uma atividade sem 
par? Não vedes na asa de um passarinho das Canárias, na pétala de um 
botão de rosa entreaberto a prestigiosa fecundidade dessa bela natureza?

Apliquem-se aos seres que adejam nos ares os vossos estudos, des-
çam eles à violeta dos prados, mergulhem nas profundezas do oceano, 
em tudo e por toda a parte lereis esta verdade universal: A natureza oni-
potente age conforme os lugares, os tempos e as circunstâncias; ela é una 
em sua harmonia geral, mas múltipla em suas produções; brinca com 
um Sol, como com uma gota de água; povoa de seres vivos um mundo 
imenso com a mesma facilidade com que faz se abra o ovo posto pela 
borboleta.

61. Ora, se é tal a variedade que a natureza nos há podido eviden-
ciar em todos os sítios deste pequeno mundo tão acanhado, tão limita-
do, quão mais ampliado não deveis considerar esse modo de ação, pon-
derando nas perspectivas dos mundos enormes! quão mais desenvolvida 
e pujante não a deveis reconhecer, operando nesses mundos maravilho-
sos que, muito mais do que a Terra, lhe atestam a inapreciável perfeição!

Não vejais, pois, em torno de cada um dos sóis do espaço, apenas 
sistemas planetários semelhantes ao vosso sistema planetário; não vejais, 
nesses planetas desconhecidos, apenas os três reinos que se estadeiam ao 
vosso derredor. Pensai, ao contrário, que, assim como nenhum rosto de 
homem se assemelha a outro rosto em todo o gênero humano, também 
uma portentosa diversidade, inimaginável, se acha espalhada pelas mo-
radas eternas que vogam no seio dos espaços.
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Do fato de que a vossa natureza animada começa no zoófito para 
terminar no homem, de que a atmosfera alimenta a vida terrestre, de 
que o elemento líquido a renova incessantemente, de que as vossas es-
tações fazem se sucedam nessa vida os fenômenos que as distinguem, 
não concluais que os milhões e milhões de terras que rolam pela ampli-
dão sejam semelhantes à que habitais. Longe disso, aquelas diferem, de 
acordo com as diversas condições que lhes foram prescritas e de acordo 
com o papel que a cada uma coube no cenário do mundo. São pedrarias 
variegadas de um imenso mosaico, as diversificadas flores de admirável 
parque.
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Esboço geológico da Terra

• Períodos geológicos • Estado primitivo do globo • Período primário 
• Período de transição • Período secundário • Período terciário • Período 

diluviano • Período pós-diluviano ou atual. Nascimento do homem 

Períodos geológicos

1. A Terra conserva em si os traços evidentes da sua formação. 
Acompanham-se-lhe as fases com precisão matemática, nos diferentes 
terrenos que lhe constituem o arcabouço. O conjunto desses estudos 
forma a ciência chamada Geologia, ciência nascida neste século (XIX) e 
que projetou luz sobre a tão controvertida questão da origem do globo 
terreno e da dos seres vivos que o habitam. Neste ponto, não há simples 
hipótese; há o resultado rigoroso da observação dos fatos e, diante dos 
fatos, nenhuma dúvida se justifica. A história da formação da Terra está 
escrita nas camadas geológicas, de maneira bem mais certa do que nos 
livros preconcebidos, porque é a própria natureza que fala, que se põe a 
nu, e não a imaginação dos homens a criar sistemas. Desde que se notem 
traços de fogo, pode dizer-se com certeza que houve fogo ali; onde se 
vejam os da água, pode dizer-se que a água ali esteve; desde que se obser-
vem os de animais, pode dizer-se que viveram aí animais.

A Geologia é, pois, uma ciência toda de observação; só tira dedu-
ções do que vê; sobre os pontos duvidosos, nada afirma; não emite opi-
niões discutíveis, por esperar de observações mais completas a solução 
procurada. Sem as descobertas da Geologia, como sem as da  Astronomia, 
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a Gênese do mundo ainda estaria nas trevas da lenda. Graças a elas, o 
homem conhece hoje a história da sua habitação, tendo desmoronado, 
para não mais tornar a erguer-se, a estrutura de fábulas que lhe rodea-
vam o berço.

2. Em todos os terrenos onde existam valas, escavações naturais ou 
praticadas pelo homem, nota-se o a que se chama estratificações, isto é, 
camadas superpostas. Os que apresentam essa disposição se designam pelo 
nome de terrenos estratificados. Essas camadas, de espessura que varia des-
de alguns centímetros até 100 metros e mais, se distinguem entre si pela 
cor e pela natureza das substâncias de que se compõem. Os trabalhos de 
arte, a perfuração de poços, a exploração de pedreiras e, sobretudo, de 
minas facultaram observá-las até grande profundidade.

3. São em geral homogêneas as camadas, isto é, cada uma  constituída 
da mesma substância, ou de substâncias diversas, mas que existiram juntas 
e formaram um todo compacto. A linha de separação que as isola umas 
das outras é sempre nitidamente sulcada, como nas fiadas de uma cons-
trução. Em nenhuma parte se apresentam misturadas e sumidas umas nas 
outras, nos pontos de seus respectivos limites, como se dá, por exemplo, 
com as cores do prisma e do arco-íris.

Por esses caracteres, reconhece-se que elas se formaram sucessiva-
mente, depositando-se uma sobre outra, em condições e por causas di-
ferentes. As mais profundas são, naturalmente, as que se formaram em 
primeiro lugar, tendo-se formado posteriormente as mais superficiais. A 
última de todas, a que se acha na superfície, é a camada da terra vegetal, 
que deve suas propriedades aos detritos de matérias orgânicas provenien-
tes das plantas e dos animais.

4. As camadas inferiores, colocadas abaixo da camada vegetal, rece-
beram em Geologia o nome de rochas, palavra que, nessa acepção, nem 
sempre implica a ideia de uma substância pedrosa, significando antes um 
leito ou banco feito de uma substância mineral qualquer. Umas são for-
madas de areia, de argila ou de terra argilosa, de marna, de seixos rolados; 
outras o são de pedras propriamente ditas, mais ou menos duras, tais 
como os grés, os mármores, o cré, os calcários ou pedras calcárias, as pe-
dras molares, ou carvões de pedra, os asfaltos etc. Diz-se que uma rocha 
é mais ou menos possante conforme é mais ou menos considerável a sua 
espessura.
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Mediante o exame da natureza dessas rochas ou camadas, reconhe-
ce-se, por sinais certos, que umas provêm de matérias fundidas e, às vezes, 
 vitrificadas sob a ação do fogo; outras, de substâncias terrosas depostas pe-
las águas; algumas de tais substâncias se conservaram desagregadas, como 
as areias; outras, a princípio em estado pastoso, sob a ação de certos agen-
tes químicos ou por outras causas, endureceram e adquiriram, com o tem-
po, a consistência da pedra. Os bancos de pedras superpostas denunciam 
depósitos sucessivos. O fogo e a água participaram, pois, da formação dos 
materiais que compõem o arcabouço sólido do globo terráqueo.

5. A posição normal das camadas terrosas ou pedregosas, prove-
nientes de depósitos aquosos, é a horizontal. Ao vermos essas planícies 
imensas, que por vezes se estendem a perder de vista, de perfeita hori-
zontalidade, lisas como se as tivessem nivelado com um rolo compres-
sor, ou esses vales profundos, tão planos como a superfície de um lago, 
podemos estar certos de que, em época mais ou menos afastada, tais lu-
gares estiveram por longo tempo cobertos de águas tranquilas que, ao se 
retirarem, deixaram em seco as terras que elas depositaram enquanto ali 
permaneceram. Retiradas as águas, essas terras se cobriram de vegetação. 
Se, em vez de terras gordas,50 limosas, argilosas, ou marnosas,51 próprias 
a assimilar os princípios nutritivos, as águas apenas depositaram areias 
silicosas, sem agregação, temos as planícies arenosas que constituem as 
charnecas e os desertos, dos quais nos podem dar pequena ideia os de-
pósitos que ficam das inundações parciais e os que formam as aluviões 
na embocadura dos rios.

6. Conquanto a horizontal seja a posição mais generalizada e a que 
normalmente assumem as formações aquosas, não é raro verem-se, nos 
países montanhosos e em extensões bem grandes, rochas duras, cuja na-
tureza indica que foram formadas em posição inclinada e, até por ve-
zes, vertical. Ora, como, segundo as leis de equilíbrio dos líquidos e da 
gravidade, os depósitos aquosos somente em planos horizontais podem 
formar-se, pois os que se formam sobre planos inclinados são arrastados 
pelas correntes e pelo próprio peso para as baixadas, evidente se torna 
que tais depósitos foram levantados por uma força qualquer, depois de se 
terem solidificado ou transformado em pedras.

50 N.E.: Terra que é úmida, coesa, forte.
51 N.E.: Solos de calcário e argila, usados em olarias e como corretivo de terras agrícolas.
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Destas considerações se pode concluir, com certeza, que todas as 
camadas pedrosas que, provindo de depósitos aquosos, se encontram em 
posição perfeitamente horizontal, foram formadas, durante séculos, por 
águas tranquilas e que, todas as vezes que se achem em posição inclina-
da, o solo foi convulsionado e deslocado posteriormente, por subversões 
gerais ou parciais, mais ou menos consideráveis.

7. Um fato característico e da mais alta importância, pelo teste-
munho irrecusável que oferece, consiste no existirem, em quantidades 
enormes, despojos fósseis de animais e vegetais, dentro das diferentes ca-
madas. Como esses despojos se encontram até nas mais duras pedras, 
há de concluir-se que a existência de tais seres é anterior à formação das 
aludidas pedras. Ora, se levarmos em conta o prodigioso número de sé-
culos que foram necessários para que se lhes produzisse o endurecimento 
e para que elas alcançassem o estado em que se acham desde tempos ime-
moriais, chega-se forçosamente à conclusão de que o aparecimento de 
seres orgânicos na Terra se perde na noite das idades e é muito anterior, 
por conseguinte, à data que lhes assina a Gênese.52, 53

8. Entre os despojos de vegetais e animais, alguns há que se mos-
tram penetrados em todos os pontos de sua substância, sem que isso lhes 
alterasse a forma, de matérias silicosas ou calcárias que os transformaram 
em pedras, algumas das quais apresentam a dureza do mármore. São as 
petrificações propriamente ditas. Outros foram apenas envolvidos pela 
matéria no estado de flacidez; são encontrados intactos e, alguns,  inteiros, 
nas mais duras pedras. Outros, finalmente, apenas deixaram marcas, mas 

52 Nota de Allan Kardec: Fóssil, do latim fossilia, fossĭlis, derivado de fossa, e de fodere, cavar, escavar a 
terra, é uma palavra que em Geologia se emprega designando corpos ou despojos de corpos orgâ-
nicos de seres que viveram anteriormente às épocas históricas. Por extensão, diz-se igualmente das 
substâncias minerais que revelam traços da presença de seres organizados, quais as marcas deixadas 
por vegetais ou animais. 

O termo petrificado se emprega relativamente aos corpos que se transformaram em pedra, pela infil-
tração de matérias silicosas ou calcárias nos tecidos orgânicos. Todas as petrificações necessariamen-
te são fósseis, mas nem todos os fósseis são petrificações. 

Nos objetos que se revestem de uma camada pedregosa quando mergulhados em certas águas car-
regadas de substâncias calcárias, como as do regato de Saint Allyre, perto de Clermont, no Auvergne 
(França), não são petrificações propriamente ditas, porém simples incrustações. 

Os monumentos, inscrições e objetos produzidos por fabricação humana, esses pertencem à 
 Arqueologia.

53 N.E.: Sabemos que as primeiras formas de vida (bactérias e algas azul-esverdeadas) surgiram há cerca 
de 3.500 milhões de anos, e há 570 milhões de anos as plantas e os animais complexos começaram a 
se desenvolver.
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de uma nitidez e uma delicadeza perfeitas. No interior de certas pedras, 
encontraram-se até marcas de passos e, pela forma do pé, dos dedos e das 
unhas, chegou-se a reconhecer a espécie animal a que pertenceram.

9. Os fósseis de animais absolutamente não contêm, e isso é fácil 
de conceber-se, senão as partes sólidas e resistentes, isto é, as ossaturas, 
as escamas e os cornos; são, não raro, esqueletos completos; as mais das 
vezes, no entanto, são apenas partes destacadas, que a procedência facil-
mente se reconhece. Examinando-se uma queixada, um dente, logo se vê 
se pertence a um animal herbívoro ou carnívoro. Como todas as partes 
do animal guardam necessária correlação, a forma da cabeça, de uma 
omoplata, de um osso da perna, de um pé, basta para determinar o porte, 
a forma geral, o gênero de vida do animal.54 Os animais terrestres têm 
uma organização que não permite sejam confundidos com os animais 
aquáticos.

São extremamente numerosos os peixes e os moluscos testáceos 
fósseis; só estes últimos formam, às vezes, bancos inteiros de grande 
espessura. Pela natureza deles, verifica-se sem dificuldade se são animais 
marinhos ou de água doce.

10. Os seixos rolados, que em certos lugares formam rochas for-
midáveis, constituem inequívoco indício da origem deles. São arredon-
dados como os calhaus de beira-mar, sinal certo do atrito que sofreram, 
por efeito das águas. As regiões onde eles se encontram enterrados, em 
massas consideráveis, foram incontestavelmente ocupadas pelo oceano, 
ou, durante longo tempo, por outras águas movediças, ou violentamente 
agitadas.

11. Além disso, os terrenos das diversas formações se caracteri-
zam pela natureza mesma dos fósseis que encerram. As mais antigas 
contêm espécies animais ou vegetais que desapareceram inteiramente 
da superfície do planeta. Também desapareceram algumas espécies mais 
recentes; conservaram-se, porém, outras análogas, que apenas diferem 
daquelas pelo porte e por alguns matizes de forma. Outras, finalmen-
te, cujos últimos representantes ainda vemos, tendem evidentemente a 
desaparecer em futuro mais ou menos próximo, tais como os elefantes, 

54 Nota de Allan Kardec: No ponto a que Georges Cuvier [1769–1832, zoólogo e paleontólogo francês] 
levou a ciência paleontológica, um só osso basta frequentemente para determinar o gênero, a espé-
cie, a forma de um animal, seus hábitos, e para o reconstruir todo inteiro.
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os  rinocerontes, os hipopótamos etc. Assim, à medida que as camadas 
terrestres se aproximam da nossa época, as espécies animais e vegetais 
também se aproximam das que hoje existem.

As perturbações, os cataclismos que se produziram na Terra, desde 
a sua origem, lhe mudaram as condições de aptidão para entretenimento 
da vida e fizeram desaparecessem gerações inteiras de seres vivos.

12. Interrogando-se a natureza das camadas geológicas, vem-se a 
saber, de modo mais positivo, se, na época de sua formação, a região onde 
elas se apresentam era ocupada pelo mar, pelos lagos, ou por florestas e 
planícies povoadas de animais terrestres. Conseguintemente, se, numa 
mesma região, se encontra uma série de camadas superpostas, contendo 
alternativamente fósseis marinhos, terrestres e de água doce, muitas vezes 
repetidas, constitui esse fato prova irrecusável de que essa região foi mui-
tas vezes invadida pelo mar, coberta de lagos e posta a seco.

E quantos séculos de séculos, certamente, quantos milhares de sé-
culos, talvez, não foram precisos para que cada período se completasse! 
Que força poderosa não foi necessária para deslocar e recolocar o oceano, 
levantar montanhas! Por quantas revoluções físicas, comoções violentas 
não teve a Terra de passar, antes de ser qual a vemos desde os tempos his-
tóricos! E querer-se que tudo isso fosse obra executada em menos tempo 
do que o que leva uma planta para germinar!

13. O estudo das camadas geológicas atesta, como já se disse, for-
mações sucessivas, que mudaram o aspecto do Globo e lhe dividem a 
história em muitas épocas, que constituem os chamados períodos geoló-
gicos, cujo conhecimento é essencial para a determinação da Gênese. São 
em número de seis os principais, designados pelos nomes de períodos 
primário, de transição, secundário, terciário, diluviano, pós-diluviano 
ou atual. Os terrenos formados durante cada período também se cha-
mam: terrenos primitivos, de transição, secundários etc. Diz-se, pois, 
que tal ou tal camada ou rocha, tal ou tal fóssil se encontram nos terre-
nos de tal ou tal período.

14. Cumpre se note que o número desses períodos não é absolu-
to, pois depende dos sistemas de classificação. Nos seis principais, men-
cionados acima, só se compreendem os que estão assinalados por uma 
mudança notável e geral no estado do planeta; mas a observação prova 
que muitas formações sucessivas se operaram, enquanto durou cada um 
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deles. Por isso é que são divididos em seis períodos caracterizados pela 
natureza dos terrenos e que elevam a vinte e seis o número das formações 
gerais bem assinaladas, sem contar os que provêm de modificações devi-
das a causas puramente locais.

Estado primitivo do globo55

15. O achatamento dos polos e outros fatos concludentes são indí-
cios certos de que o estado da Terra, na sua origem, deve ter sido o de flui-
dez ou de flacidez, estado esse oriundo de se achar a matéria ou liquefeita 
pela ação do fogo, ou diluída pela da água.

Costuma-se dizer, proverbialmente: não há fumaça sem fogo. Ri-
gorosamente verdadeira, esta sentença constitui uma aplicação do prin-
cípio: não há efeito sem causa. Pela mesma razão, pode-se dizer: não há 
fogo sem um foco. Ora, pelos fatos que se passam sob as nossas vistas, 
não é apenas fumaça o que se produz na Terra, mas fogo bastante real, 
que há de ter um foco. Vindo esse fogo do interior do planeta e não do 
alto, o foco lhe há de estar no interior e, como o fogo é permanente, o 
foco também o há de ser.

O calor, cujo aumento é progressivo à medida que se penetra no 
interior da Terra e que, a certa profundidade, chega a uma temperatura 
altíssima; as fontes térmicas, tanto mais quentes, quanto mais profunda 
lhes está a nascente; os fogos e as massas de matéria fundida esbraseada 
que os vulcões vomitam, como por vastos respiradouros, ou pelas fendas 
que alguns tremores de terra abrem, não deixam dúvida sobre a existência 
de um fogo interior.

16. A experiência demonstra que a temperatura se eleva de um grau 
a cada 30 metros de profundidade, donde se segue que, a uma profun-
didade de 300 metros, o aumento é de 10 graus; a 3.000 metros, de 100 
graus, temperatura da água a ferver; a 30.000 metros, ou seja, 7 ou 8 
léguas, de 1.000 graus; a 25 léguas, de mais de 3.300 graus, temperatura 
a que nenhuma matéria conhecida resiste à fusão. Daí ao centro, ainda há 
um espaço de mais de 1.400 léguas, ou 2.800 léguas em diâmetro, espaço 
que seria ocupado por matérias fundidas.

55  N.E.: Na Escala do Tempo Geológico moderna, corresponde ao início da Era Pré-Cambriana.
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Conquanto não haja aí mais do que uma conjetura, julgando da 
causa pelo efeito, tem ela todos os caracteres da probabilidade e leva à 
conclusão de que a Terra ainda é uma massa incandescente recoberta de 
uma crosta sólida da espessura de 25 léguas no máximo, o que é apenas 
a 120a parte do seu diâmetro. Proporcionalmente, seria muito menos do 
que a espessura da mais delgada casca de laranja.

Aliás, é muito variável a espessura da crosta terrestre, porquanto há 
zonas, sobretudo nos terrenos vulcânicos, onde o calor e a flexibilidade 
do solo indicam que ela é pouco considerável. A elevada temperatura 
das águas termais constitui igualmente indício de proximidade do foco 
 central.56

17. Assim sendo, evidente se torna que o primitivo estado de flui-
dez ou de flacidez da Terra há de ter tido como causa a ação do calor e 
não a da água. Em sua origem, pois, a Terra era uma massa incandes-
cente. Em virtude da irradiação do calórico,57 deu-se o que se dá com 
toda matéria em fusão: ela esfriou pouco a pouco, principiando o resfria-
mento, como era natural, pela superfície, que então endureceu, ao passo 
que o interior se conservou fluido. Pode-se assim comparar a Terra a um 
bloco de carvão ao sair ígneo da fornalha e que sua superfície se apaga e 
resfria, ao contato do ar, mantendo-se-lhe o interior em estado de igni-
ção, conforme se verificará, quebrando-o.

18. Na época em que o globo terrestre era uma massa incandes-
cente, não continha nenhum átomo a mais, nem a menos do que hoje;58 
apenas, sob a influência da alta temperatura, a maior parte das substân-
cias que a compõem e que vemos sob a forma de líquidos ou de sólidos, 
de terras, de pedras, de metais e de cristais se achavam em estado muito 
diferente. Sofreram unicamente uma transformação. Em  consequência 

56 N.E.: Estima-se que a espessura da crosta seja de 6km no leito dos oceanos e 40km na crosta 
 continental.

57 N.E.: Teoria Calórica é uma teoria obsoleta que supunha a existência de um fluido invisível e inodoro, 
chamado calórico, que todos os corpos conteriam em quantidades determinadas em sua composi-
ção, era considerado o causador das alterações de temperatura até metade do século XIX. Quanto 
maior fosse a temperatura de um corpo, maior seria a sua quantidade de calórico, limitada, para 
cada corpo, a uma quantidade finita. A teoria do calórico explicava o comportamento dos gases e 
do vapor em termos de uma distinção entre o estado livre e latente do calor. Calor livre podia ser 
sentido e medido por termômetros; calor latente, por estar intimamente ligado com as ligações da 
moléculas, não poderia. 

58 N.E.: Parece-nos que Kardec se referia apenas à Terra propriamente dita, não levando em conta os 
aerólitos e a poeira cósmica que a ela se vêm juntando.
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do resfriamento, os elementos formaram novas combinações. O ar, 
 enormemente dilatado, decerto se estendia a uma distância imensa; toda 
a água, forçosamente transformada em vapor, se encontrava misturada 
com o ar; todas as matérias suscetíveis de se volatilizarem, tais como os 
metais, o enxofre, o carbono, se achavam em estado de gás. O da at-
mosfera nada tinha, portanto, de comparável ao que é hoje; a densidade 
de todos esses vapores lhe dava uma opacidade que nenhum raio de sol 
podia atravessar. Se nessa época um ser vivo pudesse existir na superfície 
do planeta, apenas seria iluminado pelos revérberos sinistros da fornalha 
que lhe estava sob os pés e da atmosfera esbraseada; ele nem sequer sus-
peitaria da existência do Sol.

Período primário59

19. O primeiro efeito do resfriamento foi a solidificação da super-
fície exterior da massa em fusão e a formação aí de uma crosta resistente 
que, delgada a princípio, gradativamente se espessou. Essa crosta consti-
tui a pedra chamada granito, de extrema dureza, assim denominada pelo 
seu aspecto granuloso. Nela se distinguem três substâncias principais: o 
feldspato, o quartzo ou cristal de rocha e a mica. Esta última tem brilho 
metálico, embora não seja um metal.

A camada granítica foi, pois, a primeira que se formou no globo, é a 
que o envolve por completo, constituindo de certo modo o seu arcabouço 
ósseo. É o produto direto da consolidação da matéria fundida. Sobre ela 
e nas cavidades que apresentava a sua superfície torturada foi que se de-
positaram sucessivamente as camadas dos outros terrenos, posteriormente 
formados. O que a distingue destes últimos é a ausência de toda e qual-
quer estratificação; quer dizer: ela forma uma massa compacta e uniforme 
em toda a sua espessura, que não é disposta em camadas. A efervescência 
da matéria incandescente havia de produzir nela numerosas e profundas 
fendas, pelas quais essa mesma matéria extravasava.

20. O efeito seguinte do resfriamento foi a liquefação de algumas 
matérias contidas no ar em estado de vapor, as quais se precipitaram na 
superfície do solo. Houve então chuvas e lagos de enxofre e de betume, 
verdadeiros regatos de ferro, cobre, chumbo e outros metais fundidos. 

59 N.E.: Refere-se à parte da Era Pré-Cambriana, de acordo com a Escala de Tempo Geológico moderna. 
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Infiltrando-se pelas fissuras, essas matérias constituíram os veios e filões 
metálicos.

Sob o influxo desses diversos agentes, a superfície granítica experi-
mentou alternativas decomposições. Produziram-se misturas, que forma-
ram os terrenos primitivos propriamente ditos, distintos da rocha graníti-
ca, mas em massas confusas e sem estratificação regular.

Vieram, a seguir, as águas que, caindo sobre um solo ardente, se va-
porizavam de novo, recaíam em chuvas torrenciais e assim  sucessivamente, 
até que a temperatura lhes facultou permanecerem no solo em estado 
 líquido.

É a formação dos terrenos graníticos que dá começo à série dos 
períodos geológicos, aos quais conviria se acrescentasse o do estado 
primitivo, de incandescência do globo.

21. Tal o aspecto do primeiro período, verdadeiro caos de todos 
os elementos confundidos, à procura de estabilização, período em que 
nenhum ser vivo podia existir. Por isso mesmo, um de seus caracteres 
distintivos, em Geologia, é a ausência de qualquer vestígio de vida vegetal 
ou animal.

Impossível se torna assinar duração determinada a esse período, 
do mesmo modo que aos que se lhe seguiram. Mas, dado o tempo que 
se faz mister para que uma bala60 de determinado volume, aquecida até 
o branco, se resfrie na superfície, ao ponto de permitir que uma gota 
de água possa sobre ela permanecer em estado líquido, calculou-se que, 
se essa bala tivesse o tamanho da Terra, necessários seriam mais de um 
milhão de anos.

Período de transição61

22. No começo do período de transição, ainda pequena era a es-
pessura da sólida crosta granítica, que, portanto, resistência muito fraca 
oferecia à efervescência das matérias enfogadas que ela cobria e compri-
mia. Produziam-se, pois, intumescências, despedaçamentos numerosos, 
por onde se escapava a lava interior. O solo apresentava desigualdades 
pouco consideráveis.

60 N.E.: No original francês foi usado o termo “boulet”, projetil esférico de metal, munição de canhões.
61 N.E.: Refere-se à maior parte da Era Pré-Cambriana e toda a Era Paleozoica atuais.
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As águas, pouco profundas, cobriam quase toda a superfície do glo-
bo, com exceção das partes soerguidas, que, formando terrenos baixos, 
eram frequentemente alagados.

O ar gradativamente se purgara das matérias mais pesadas, tem-
porariamente em estado gasoso, as quais, condensando-se por efeito do 
resfriamento, se haviam precipitado na superfície do solo, sendo depois 
arrastadas e dissolvidas pelas águas.

Quando se fala de resfriamento naquela época, deve-se entender 
essa palavra em sentido relativo, isto é, em relação ao estado primitivo, 
porquanto a temperatura ainda havia de ser ardente.

Os espessos vapores aquosos que se elevavam de todos os lados da 
imensa superfície líquida, recaíam em chuvas copiosas e quentes, que obs-
cureciam o ar. Entretanto, os raios do sol começavam a aparecer, através 
dessa atmosfera brumosa.

Uma das últimas substâncias de que o ar teve de expurgar-se, por 
ser gasoso o seu estado natural, foi o ácido carbônico, então um dos seus 
componentes.

23. Por essa época, entraram a formar-se as camadas de terrenos 
de sedimento, depositadas pelas águas carregadas de limo e de matérias 
diversas, apropriadas à vida orgânica.

Surgem aí os primeiros seres vivos do reino vegetal e do reino ani-
mal. Deles se encontram vestígios, a princípio em número reduzido, po-
rém, depois, cada vez mais frequentes, à medida que se vai passando às 
camadas mais elevadas dessa formação. É digno de nota que por toda 
parte a vida se manifesta, logo que lhe são propícias as condições, nas-
cendo cada espécie desde que se realizam as condições próprias à sua 
existência.

24. Os primeiros seres orgânicos que apareceram na Terra foram 
os vegetais de organização menos complicada, designados em Botânica 
sob os nomes de criptógamos, acotiledôneos, monocotiledôneos, isto é, 
liquens, cogumelos, musgos, fetos e plantas herbáceas.62 Absolutamente, 
ainda se não veem árvores de tronco lenhoso, mas, apenas, as do gênero 
palmeira, cuja haste esponjosa é análoga à das ervas.

62 N.E.: Atualmente se sabe que os primeiros seres vivos eram unicelulares, bactérias muito primitivas e 
desprovidas de núcleos.
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Os animais desse período, que apareceram em seguida aos primei-
ros vegetais, eram exclusivamente marinhos: primeiramente, polipeiros, 
radiários,63 zoófitos, animais cuja organização simples e, por assim dizer, 
rudimentar, se aproxima, no máximo grau, da dos vegetais. Mais tarde, 
aparecem crustáceos e peixes de espécies que já não existem.

25. Sob o império do calor e da umidade e em virtude do excesso 
de ácido carbônico espalhado no ar, gás impróprio à respiração dos ani-
mais terrestres, mas necessário às plantas, os terrenos expostos se cobriram 
rapidamente de uma vegetação pujante, ao mesmo tempo que as plantas 
aquáticas se multiplicavam no seio dos pântanos. Plantas que, nos dias 
atuais, são simples ervas de alguns centímetros, atingiam altura e grossura 
prodigiosas. Assim é que havia florestas de fetos arborescentes de 8 a 10 
metros de altura e de proporcional grossura. Licopódios (marroio, gênero 
de musgo), do mesmo porte; cavalinhas,64 de 4 a 5 metros, que a altura 
não passa hoje de um metro, e uma infinidade de espécies que não mais 
existem. Pelos fins do período, começam a aparecer algumas árvores do 
gênero conífero ou pinheiros.

26. Em consequência do deslocamento das águas, os terrenos que 
produziam essas massas de vegetais foram submergidos, cobertos de novos 
sedimentos terrosos, enquanto os que se achavam emersos se adornavam, 
a seu turno, de vegetação semelhante. Houve assim muitas gerações de 
vegetais alternativamente aniquiladas e renovadas. O mesmo não se deu 
com os animais que, sendo todos aquáticos, não estavam sujeitos a essas 
alternativas.

Acumulados durante longa série de séculos, esses destroços forma-
ram camadas de grande espessura. Sob a ação do calor, da umidade, da 
pressão exercida, pelos posteriores depósitos terrosos e, sem dúvida, de 
diversos agentes químicos, dos gases, dos ácidos e dos sais produzidos pela 
combinação dos elementos primitivos, aquelas matérias vegetais sofreram 
uma fermentação que as converteu em hulha ou carvão de pedra. As mi-
nas de hulha são, pois, produto direto da decomposição dos acervos de 

63 N.E.: Classe de animais invertebrados, cujos órgãos estão dispostos simetricamente em torno de um 
eixo, ex.: equinodermos e pólipos.

64 Nota de Allan Kardec: Planta dos pauis, vulgarmente chamada cavalinha ou cauda de cavalo.
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vegetais acumulados durante o período de transição. É por isso que são 
encontrados em quase todas as regiões.65

27. Os restos fósseis da pujante vegetação dessa época, achando-se 
hoje sob os gelos das terras polares, tanto quanto na zona tórrida, segue-
-se que, uma vez que a vegetação era uniforme, também a temperatura o 
havia de ser. Os polos, portanto, não se achavam cobertos de gelo, como 
agora. É que, então, a Terra tirava de si mesma o calor, do fogo central 
que aquecia de igual modo toda a camada sólida, ainda pouco espessa. 
Esse calor era superior de muito ao que podia provir dos raios solares, en-
fraquecidos, ademais, pela densidade da atmosfera. Só mais tarde, quan-
do a ação do calor central se tornou muito fraca ou nula sobre a superfí-
cie exterior do globo, a do Sol passou a preponderar e as regiões polares, 
que apenas recebiam raios oblíquos, portadores de pequena quantidade 
de calor, se cobriram de gelo. Compreende-se que na época de que fala-
mos e ainda muito tempo depois, o gelo era desconhecido na Terra.

Deve ter sido muito longo esse período, a julgar pelo número e pela 
espessura das camadas de hulha.66

Período secundário67

28. Com o período de transição desaparecem a vegetação colossal 
e os animais que caracterizavam a época, ou porque as condições atmos-
féricas já não fossem as mesmas, ou porque uma série de cataclismos haja 
aniquilado tudo o que tinha vida na Terra. É provável que as duas causas 
tenham contribuído para essa mudança, por isso que, de um lado, o es-
tudo dos terrenos que assinalam o fim desse período comprova a ocor-
rência de grandes subversões oriundas de levantamentos e erupções que 

65 Nota de Allan Kardec: A turfa se formou da mesma maneira, pela decomposição dos amontoados 
de vegetais, em terrenos pantanosos; mas, com a diferença de que, sendo de formação muito mais 
recente e sem dúvida noutras condições, ela não teve tempo de se carbonizar.

66 Nota de Allan Kardec: Na baía de Fundy (Nova Escócia), o Sr. Lyell [Charles Lyell (1797–1875), geólogo 
britânico] encontrou, numa camada de hulha de espessura de 400 metros, 68 níveis diferentes, apre-
sentando traços evidentes de muitos solos de florestas, de cujas árvores os troncos ainda estavam 
guarnecidos de suas raízes. (L. Figuier)

Não dando mais de mil anos para a formação de cada um desses níveis, já teríamos 68.000 anos só 
para essa camada de hulha.

67 N.E.: Era Mesozoica atual.
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 derramaram sobre o solo grandes quantidades de lavas, e, de outro lado, 
porque grandes mudanças se operaram nos três68 reinos.

29. O período secundário se caracteriza, sob o aspecto mineral, por 
numerosas e fortes camadas que atestam uma formação lenta no seio das 
águas e marcam diferentes épocas bem caracterizadas.

A vegetação é menos rápida e menos colossal que no período pre-
cedente, sem dúvida em virtude da diminuição do calor e da umidade e 
de modificações sobrevindas aos elementos constitutivos da atmosfera. Às 
plantas herbáceas e polpudas, juntam-se as de caule lenhoso e as primeiras 
árvores propriamente ditas.

30. Ainda são aquáticos os animais, ou, quando nada, anfíbios, a 
vida vegetal progride pouco na terra seca. Desenvolve-se no seio dos ma-
res uma prodigiosa quantidade de animais de conchas, devido à formação 
das matérias calcárias. Nascem novos peixes, de organização mais aperfei-
çoada do que no período anterior. Aparecem os primeiros cetáceos. Os 
mais característicos animais dessa época são os reptis monstruosos, entre 
os quais se notam:

O ictiossauro, espécie de peixe-lagarto que chegava a ter 10 metros 
de comprimento, com mandíbulas prodigiosamente alongadas, armadas 
de 180 dentes. Sua forma geral lembra um pouco a do crocodilo, mas sem 
couraça escamosa. Seus olhos tinham o volume da cabeça de um homem; 
possuía barbatanas como a baleia e, como esta, expelia água por aberturas 
próprias para isso.

O plesiossauro, outro reptil marinho, tão grande quanto o ictiossau-
ro, tinha pescoço, excessivamente longo, que se dobrava como o do cisne, 
e lhe dava a aparência de enorme serpente ligada a um corpo de tartaruga. 
Tinha a cabeça do lagarto e os dentes do crocodilo. Sua pele devia ser lisa, 
qual a do ictiossauro, porquanto não se lhe descobriu nenhum vestígio de 
escamas ou de concha.69

O teleossauro, que mais se aproxima dos crocodilos atuais, parecen-
do estes um seu diminutivo. Como os últimos, tinha uma couraça esca-
mosa e vivia, ao mesmo tempo, na água e em terra. Seu talhe era de cerca 

68 N.E.: Consultar nota 31.
69 Nota de Allan Kardec: O primeiro fóssil deste animal foi descoberto, na Inglaterra, em 1823. Depois, 

encontraram-se outros na França e na Alemanha.
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de 10 metros, dos quais 3 ou 4 só para a cabeça. A boca tinha de abertura 
2 metros.

O megalossauro, grande lagarto, espécie de crocodilo, de 14 a 15 
metros de comprimento. Essencialmente carnívoro, nutria-se de reptis, de 
pequenos crocodilos e de tartarugas. Sua formidável mandíbula era arma-
da de dentes em forma de lâmina de podadeira, de gume duplo, recurva-
dos para trás, de tal jeito que, uma vez enterrados na presa, impossível se 
tornaria a esta desprender-se.

O iguanodonte, o maior dos lagartos que já apareceram na Terra. 
Tinha de 20 a 25 metros da cabeça à extremidade da cauda e sobre o 
focinho um chifre ósseo, semelhante ao do iguano da atualidade, do qual 
parece que não diferia senão pelo tamanho. O último tem apenas 1 metro 
de comprimento. A forma dos dentes prova que ele era herbívoro e a dos 
pés que era animal terrestre.70

O pterodátilo, animal estranho, do tamanho de um cisne, partici-
pando, simultaneamente, do reptil pelo corpo, do pássaro pela cabeça 
e do morcego pela membrana carnuda que lhe religava os dedos prodi-
giosamente longos. Essa membrana lhe servia de paraquedas quando se 
precipitava sobre a presa do alto de uma árvore ou de um rochedo. Não 
possuía bico córneo, como os pássaros, mas os ossos das mandíbulas, do 
comprimento da metade do corpo e guarnecidos de dentes, terminavam 
em ponta como um bico.

31. Durante esse período, que há de ter sido muito longo, como 
o atestam o número e a pujança das camadas geológicas, a vida animal 
tomou enorme desenvolvimento no seio das águas, tal qual se dera com 
a vegetação no período que findara. Mais depurado e mais favorável à 
respiração, o ar começou a permitir que alguns animais vivessem em ter-
ra. O mar se deslocou muitas vezes, mas sem abalos violentos. Com esse 
período, desaparecem, por sua vez, aquelas raças de gigantescos animais 
aquáticos, substituídos mais tarde por espécies análogas, de formas menos 
desproporcionadas e de menor porte.

70 N.E.: Somente após a desencarnação do autor, ocorrida em 1869, foram descobertos, na Inglaterra, 
fragmentos suficientes à montagem de um exemplar completo, pelos paleontólogos, permitindo 
melhor elucidar detalhes da descrição desse dinossauro. Ficou, então, claro que ele tinha uma calosi-
dade óssea sobre o focinho, como os iguanídeos uma crista espinhosa no dorso, inexistindo chifres, 
que, no entanto, eram bastante evidentes em outros monstros, como nos saurópodes.
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32. O orgulho levou o homem a dizer que todos os animais foram 
criados por sua causa e para satisfação de suas necessidades. Mas, qual 
o número dos que lhe servem diretamente, dos que lhe foi possível sub-
meter, comparado ao número incalculável daqueles com os quais nunca 
teve ele, nem nunca terá, quaisquer relações? Como se pode sustentar 
 semelhante tese, em face das inumeráveis espécies que exclusivamente 
povoaram a Terra por milhares e milhares de séculos, antes que ele aí 
surgisse, e que afinal desapareceram? Poder-se-á afirmar que elas foram 
criadas em seu proveito? Entretanto, tinham todas a sua razão de ser, a 
sua utilidade. Deus, decerto, não as criou por simples capricho da sua 
vontade, para dar a si mesmo, em seguida, o prazer de as aniquilar, pois 
que todas tinham vida, instintos, sensação de dor e de bem-estar. Com 
que fim ele o fez? Com um fim que há de ter sido soberanamente sábio, 
embora ainda o não compreendamos. Certamente, um dia será dado ao 
homem conhecê-lo, para confusão do seu orgulho; mas, enquanto isso 
não se verifica, como se lhe ampliam as ideias ante os novos horizontes 
em que lhe é permitido, agora, mergulhar a vista, em presença do impo-
nente espetáculo dessa Criação, tão majestosa no seu lento caminhar, tão 
admirável na sua previdência, tão pontual, tão precisa e tão invariável nos 
seus resultados!

Período terciário71

33. Com o período terciário nova ordem de coisas começa para 
a Terra. O estado da sua superfície muda completamente de aspecto; 
modificam-se profundamente as condições de vitalidade e se aproximam 
do estado atual. Os primeiros tempos desse período se assinalam por 
uma interrupção da produção vegetal e animal; tudo revela traços de 
uma destruição quase geral dos seres vivos, depois do que aparecem su-
cessivamente novas espécies, cuja organização, mais perfeita, se adapta à 
natureza do meio onde são chamados a viver.

34. Durante os períodos anteriores, a crosta sólida do globo, em 
virtude da sua pequena espessura, apresentava, como já se disse, bem fra-
ca resistência à ação do fogo interior. Facilmente despedaçado, esse envol-
tório permitia que as matérias em fusão se derramassem livremente pela 

71  N.E.: Período Terciário da Era Cenozoica atual.
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superfície do solo. Outro tanto já não se deu quando este ganhou certa 
espessura. Então, comprimidas de todos os lados, as matérias esbrasea-
das, como a água em ebulição num vaso fechado, acabaram por produzir 
uma espécie de explosão. Violentamente quebrada num sem-número de 
pontos, a massa granítica ficou crivada de fendas, como um vaso rachado. 
Ao longo dessas fendas, a crosta sólida, levantada e deprimida, formou 
os picos, as cadeias de montanhas e suas ramificações. Certas partes do 
envoltório não chegaram a ser despedaçadas, foram apenas soerguidas, 
enquanto noutros pontos decalcamentos e escavações se produziram.

A superfície do solo tornou-se então muito desigual; as águas que, 
até aquele momento, a cobriam de maneira quase uniforme na maior 
parte da sua extensão, foram impelidas para os lugares mais baixos, dei-
xando em seco vastos continentes, ou cumes isolados de montanhas, for-
mando ilhas.

Tal o grande fenômeno que se operou no período terciário e que 
transformou o aspecto do globo. Ele não se produziu instantânea, nem 
simultaneamente em todos os pontos, mas sucessivamente e em épocas 
mais ou menos distanciadas.

35. Uma das primeiras consequências desses levantamentos foi, 
como já ficou dito, a inclinação das camadas de sedimento, primitiva-
mente horizontais e assim conservadas onde quer que o solo não sofreu 
subversões. Foi, portanto, nos flancos e nas proximidades das montanhas 
que essas inclinações mais se pronunciaram.

36. Nas regiões onde as camadas de sedimento conservaram a hori-
zontalidade, para se chegar às de formação primária tem-se que atravessar 
todas as outras, até considerável profundidade, ao cabo da qual se encon-
tra inevitavelmente a rocha granítica. Quando, porém, se ergueram em 
montanhas, aquelas camadas foram levadas acima do seu nível normal, 
indo às vezes até a grande altura, de tal sorte que, feito um corte vertical 
no flanco da montanha, elas se mostram em toda a sua espessura e super-
postas como as fiadas de uma construção.

É assim que a grandes elevações se encontram enormes bancos de 
conchas, primitivamente formados no fundo dos mares. Está hoje perfei-
tamente comprovado que em nenhuma época o mar há podido alcançar 
semelhantes alturas, visto que para tanto não bastariam todas as águas exis-
tentes na Terra, ainda mesmo que fossem em quantidade cem vezes maior.
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Ter-se-ia, pois, de supor que a quantidade de água diminuiu e, 
então, caberia perguntar o que fora feito da porção que desapareceu. Os 
levantamentos, fato hoje incontestável, explicam de maneira lógica e ri-
gorosa os depósitos marinhos que se encontram em certas montanhas.72

37. Nos lugares onde o levantamento da rocha primitiva produziu 
completa rasgadura do solo, quer pela rapidez do fenômeno, quer pela 
forma, altura e volume da massa levantada, o granito foi posto a nu, qual 
um dente que irrompeu da gengiva. Levantadas, quebradas e arrumadas, 
as camadas que o revestiam ficaram a descoberto. É assim que terrenos 
pertencentes às mais antigas formações e que, na posição primitiva, se 
achavam a grande profundidade, compõem hoje o solo de certas regiões.

38. Deslocada por efeito dos soerguimentos, a massa granítica dei-
xou nalguns sítios fendas por onde se escapa o fogo interior e se escoam 
as matérias em fusão; os vulcões, que são como que chaminés da imensa 
fornalha, ou, melhor, válvulas de segurança que, dando saída ao excesso 
das matérias ígneas, preservam o globo de comoções muito mais terrí-
veis. Daí o poder dizer-se que os vulcões em atividade são uma segurança 
para o conjunto da superfície do solo.

Da intensidade desse fogo é possível fazer-se ideia, ponderando-se 
que no seio mesmo dos mares se abrem vulcões e que a massa de água que 
os recobre e neles penetra não consegue extingui-los.

39. Os levantamentos operados na massa sólida necessariamente 
deslocaram as águas, sendo estas impelidas para as partes côncavas, que 
ao mesmo tempo se haviam tornado mais profundas pela elevação dos 
terrenos emergidos e pela depressão de outros. Mas, esses terrenos tor-
nados baixos, levantados por sua vez ora num ponto, ora noutro, expul-
saram as águas, que refluíram para outros lugares e assim por diante, até 
que houvessem podido tomar um leito mais estável.

Os sucessivos deslocamentos dessa massa líquida forçosamente tra-
balharam e torturaram a superfície do solo. As águas, escoando-se, arras-
taram consigo uma parte dos terrenos de formações anteriores, postos a 
descoberto pelos levantamentos, desnudaram algumas montanhas que 
eles cobriam e lhes deixaram à mostra a base granítica ou calcária. Pro-
fundos vales foram cavados, enquanto outros eram aterrados.

72 Nota de Allan Kardec: Camadas de calcário conchífero foram encontradas nos Andes, América do Sul, 
a 5.000 metros acima do nível do oceano.
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Há, pois, montanhas diretamente formadas pelo fogo central: 
principalmente as graníticas; outras, devidas à ação das águas que, arras-
tando as terras móveis e as matérias solúveis, cavaram vales em torno de 
uma base resistente, calcária, ou de outra natureza.

As matérias carreadas pelas correntes de água formaram as camadas 
do período terciário, que facilmente se distinguem das dos precedentes, 
menos pela composição, que é quase a mesma, do que pela disposição.

As camadas dos períodos primário, de transição e secundário, for-
madas sobre uma superfície pouco acidentada, são mais ou menos uni-
formes na Terra toda; as do período terciário, formadas, em vez disso, 
sobre base muito desigual e pela ação carreadora das águas, apresentam 
caráter mais local. Por toda parte, fazendo-se escavações de certa profun-
didade, encontram-se todas as camadas anteriores, na ordem em que se 
formaram, ao passo que não se encontra por toda parte o terreno terciá-
rio, nem todas as suas camadas.

40. Durante os reviramentos do solo, ocorridos no princípio des-
te período, a vida orgânica, como é fácil de conceber-se, teve que ficar 
estacionária por algum tempo, o que se reconhece examinando terrenos 
baldos de fósseis. Desde, porém, que sobreveio um estado mais calmo, 
reapareceram os vegetais e os animais. Estando mudadas as condições de 
vitalidade, mais depurada a atmosfera, formaram-se novas espécies, com 
organização mais perfeita. As plantas, sob o ponto de vista da estrutura, 
diferem pouco das de hoje.

41. No correr dos dois períodos precedentes, eram pouco extensos 
os terrenos que as águas não cobriam; eram, ainda assim, pantanosos e 
com frequência ficavam submersos. Essa a razão por que só havia animais 
aquáticos ou anfíbios. O período terciário, em o qual vários continentes 
se formaram, caracterizou-se pelo aparecimento dos animais terrestres.73

Assim como o período de transição assistiu ao nascimento de uma 
vegetação colossal, o período secundário ao de reptis monstruosos, tam-
bém o terciário presenciou o de gigantescos mamíferos, quais o elefante, 
o rinoceronte, o hipopótamo, o paleotério, o megatério, o dinotério, o mas-
todonte, o mamute etc. Estes dois últimos, variedades do elefante, tinham 

73 N.E.: No Período Secundário, que corresponde à Era Mesozoica, ocorre o desenvolvimento e expan-
são dos dinossauros; nesta mesma Era os continentes já estavam formados. No final da Era Mesozoica, 
há 65 milhões de anos, ocorre a extinção dos dinossauros.
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de 5 a 6 metros de altura e suas defesas chegavam a 4 metros de compri-
mento. Também assistiu, esse período, ao nascimento dos pássaros, bem 
como à maioria das espécies animais que ainda hoje existem.74 Algumas, 
das dessa época, sobreviveram aos cataclismos posteriores; outras, quali-
ficadas genericamente de animais antediluvianos, desapareceram comple-
tamente, ou foram substituídas por espécies análogas, de formas menos 
pesadas e menos maciças, cujos primeiros tipos foram como que esboços. 
Tais o felis spelœa, animal carnívoro do tamanho de um touro, com os 
caracteres anatômicos do tigre e do leão; o cervus megaceron, variedade do 
cervo, cujos chifres, compridos de 3 metros, eram espaçados de 3 a 4 nas 
extremidades.

Período diluviano75

42. Este período teve a assinalá-lo um dos maiores cataclismos que 
revolveram o globo, cuja superfície ele mudou mais uma vez de aspecto, 
destruindo uma imensidade de espécies vivas, das quais apenas restam 
 despojos. Por toda a parte deixou traços que atestam a sua generalidade. 
As águas, violentamente arremessadas fora dos respectivos leitos, invadi-
ram os continentes, arrastando consigo as terras e os rochedos, desnudan-
do as montanhas, desarraigando as florestas seculares. Os novos depósitos 
que elas formaram são designados, em Geologia, pelo nome de terrenos 
 diluvianos.

43. Um dos vestígios mais significativos desse grande desastre são 
os penedos chamados blocos erráticos. Dá-se essa denominação a roche-
dos de granito que se encontram isolados nas planícies, repousando sobre 
terrenos terciários e no meio de terrenos diluvianos, algumas vezes a mui-
tas centenas de léguas das montanhas donde foram arrancados. É claro 
que só a violência das correntes há podido transportá-los a tão grandes 
 distâncias.76

44. Outro fato não menos característico e cuja causa se não des-
cobriu ainda é que só nos terrenos diluvianos se encontram os primeiros 

74 N.E.: A Paleontologia situa o surgimento dos pássaros na Era Mesozoica moderna, mais exatamente 
no Período Jurássico, que corresponde ao Período Secundário desta obra.

75 N.E.: Corresponde à época do Pleistoceno, no Período Quaternário da Era Cenozoica.
76 Nota de Allan Kardec: Um desses blocos, evidentemente provindo, pela sua composição, das monta-

nhas da Noruega, serve de pedestal à estátua de Pedro, o Grande, em São Petersburgo.
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aerólitos. Pois que somente nessa época eles começaram a cair, segue-se 
que anteriormente não existia a causa que os produz.

45. Foi também por essa época que os polos começaram a cobrir-se 
de gelo e que se formaram as geleiras das montanhas, o que indica notável 
mudança na temperatura da Terra, mudança que deve ter sido súbita, 
porquanto, se se houvesse operado gradualmente, os animais, como os 
elefantes, que hoje só vivem nos climas quentes e que são encontrados 
em tão grande número no estado fóssil nas terras polares, teriam tido de 
retirar-se pouco a pouco para as regiões mais temperadas. Tudo denota, 
ao contrário, que eles provavelmente foram colhidos de surpresa por um 
grande frio e sitiados pelos gelos.77

46. Esse foi, pois, o verdadeiro dilúvio universal. Dividem-se as 
opiniões relativamente às causas que devam tê-lo produzido. Quaisquer, 
porém, que elas sejam, o que é certo é que o fato se deu.

A suposição mais generalizada é a de que uma brusca mudança so-
freu a posição do eixo e dos polos da Terra; daí uma projeção geral das 
águas sobre a superfície. Se a mudança se houvesse processado lentamen-
te, a retirada das águas teria sido gradual, sem abalos, no passo que tudo 
indica uma comoção violenta e inopinada. Ignorando qual a verdadeira 
causa, temos que ficar no campo das hipóteses.

O deslocamento repentino das águas também pode ter ocasionado 
o levantamento de certas partes da crosta sólida e a formação de novas 
montanhas dentro dos mares, conforme se verificou em começo do perío-
do terciário. Mas, além de que, então, o cataclismo não teria sido geral, 
isso não explicaria a mudança subitânea da temperatura dos polos.

47. Na tormenta determinada pelo deslocamento das águas, perece-
ram muitos animais; outros, a fim de escaparem à inundação, se retiraram 
para os lugares altos, para as cavernas e fendas, onde sucumbiram em 
massa, ou de fome, ou entredevorando-se, ou, ainda, talvez, pela  irrupção 

77 Nota de Allan Kardec: Em 1771, o naturalista russo Pallas [Peter Simon Pallas (1741–1811), alemão, 
se tornou famoso na Rússia] encontrou nos gelos do Norte o corpo inteiro de um mamute revestido 
da pele e conservando parte das suas carnes. Em 1799, descobriu-se outro, igualmente encerrado 
num enorme bloco de gelo, na embocadura do Lena, na Sibéria, e que foi descrito pelo naturalista 
Adams. Os iacutos das circunvizinhanças lhe despedaçaram as carnes para alimentar seus cães. A 
pele se achava coberta de pelos negros e o pescoço guarnecia-o espessa crina. A cabeça sem as 
defesas, que mediam mais de 4 metros, pesava mais de 200 quilos. Seu esqueleto está no museu 
de São  Petersburgo. Nas ilhas e nas bordas do mar glacial encontra-se tão grande quantidade de 
defesas, que elas fazem objeto de considerável comércio, sob o nome de marfim fóssil ou da Sibéria.
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das águas nos sítios onde se tinham refugiado e donde não puderam fugir. 
Assim se explica a grande quantidade de ossadas de animais diversos, car-
nívoros e outros, que são encontrados de mistura em certas cavernas, que 
por essa razão foram chamadas brechas ou cavernas ossosas. São  encontradas 
as mais das vezes sob as estalagmites. Nalgumas, as ossadas parecem ter 
sido arrastadas para ali pela correnteza das águas.78

Período pós-diluviano ou atual.79 
Nascimento do homem 

48. Uma vez restabelecido o equilíbrio na superfície do planeta, 
prontamente a vida vegetal e animal retomou o seu curso. Consolidado, 
o solo assumiu uma colocação mais estável; o ar, purificado, se tornara 
apropriado a órgãos mais delicados. O Sol, brilhando em todo o seu es-
plendor através de uma atmosfera límpida, difundia, com a luz, um calor 
menos sufocante e mais vivificador do que o da fornalha interna. A Terra 
se  povoava de animais menos ferozes e mais sociáveis; mais suculentos, 
os vegetais proporcionavam alimentação menos grosseira; tudo, enfim, 
se achava preparado no planeta para o novo hóspede que o viria habi-
tar. Apareceu então o homem, último ser da criação, a inteligência desse 
ser concorreria, dali em diante, para o progresso geral, progredindo ele 
 próprio. 

49. O homem só terá existido na Terra depois do período diluvia-
no, ou terá surgido antes dessa época? Questão é esta muito controver-
tida hoje, mas sua solução, seja qual for, nada mudará no conjunto dos 
fatos verificados, nem fará que o aparecimento da espécie humana não 
seja anterior, de muitos milhares de anos, à data que lhe assina a Gênese 
bíblica.

O que fez se supusesse que o advento dos homens ocorreu poste-
riormente ao dilúvio foi o fato de se não ter achado vestígio autêntico da 
sua existência no período anterior. As ossadas descobertas em diversos 

78 Nota de Allan Kardec: Conhece-se grande número de cavernas semelhantes, algumas de enorme ex-
tensão. Várias existem, no México, de muitas léguas. A de Aldesberg, em Carniola (Áustria), tem nada 
menos de três léguas. Uma das mais notáveis é a de Gailenreuth, no Würtemberg. Há muitas delas na 
França, na Inglaterra, na Alemanha, na Itália (Sicília) e outros países da Europa.

79 N.E.: Corresponde atualmente à época do Holoceno, no Período Quaternário, da Era Cenozoica; época 
atual.
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lugares e que geraram a crença na existência de uma raça de gigantes an-
tediluvianos foram reconhecidas como de elefantes.

O que está fora de dúvida é que não existia o homem, nem no pe-
ríodo primário, nem no de transição, nem no secundário, não só porque 
nenhum traço dele se descobriu, como também porque não havia para 
ele condições de vitalidade. Se o seu aparecimento se deu no terciário, 
só pode ter sido no fim do período e bem pouco então se há de ele ter 
multiplicado.

Ademais, por haver sido curto, o período antediluviano não deter-
minou mudanças notáveis nas condições atmosféricas, tanto que eram os 
mesmos os animais, antes e depois dele; não é, pois, impossível que o apa-
recimento do homem tenha precedido esse grande cataclismo; está hoje 
comprovada a existência do macaco naquela época e recentes descobertas 
parecem confirmar a do homem.80, 81

Como quer que seja, tenha o homem aparecido ou não antes do 
grande dilúvio universal, o que é certo é que o seu papel humanitário 
somente no período pós-diluviano começou a esboçar-se. Pode-se, por-
tanto, considerar caracterizado pela sua presença esse período.

80 Nota de Allan Kardec: Veja-se: O homem antediluviano, por Boucher de [Chévecoeur de] Perthes. — Os 

instrumentos de pedra, idem. — Discurso sobre as revoluções do globo, por Georges Cuvier, anotado 
pelo Dr. Hoefer.

81 N.E.: Atualmente se sabe que a existência da espécie humana remonta a 3 milhões de anos, o que 
corresponde ao Plioceno, última época do período Terciário.
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M
Teorias sobre a 

formação da Terra

• Teoria da projeção • Teoria da condensação 
• Teoria da incrustação • Alma da Terra

Teoria da projeção

1. De todas as teorias concernentes à origem da Terra, a que al-
cançou maior voga, nestes últimos tempos,82 é a de Buffon,83 quer pela 
posição que ele desfrutava no mundo sábio, quer pela razão de não se 
saber mais do que ele disse naquela época.

Vendo que todos os planetas se movem na mesma direção, do oci-
dente para o oriente, e no mesmo plano, a percorrer órbitas cuja inclina-
ção não passa de 7 graus e meio, concluiu Buffon, dessa uniformidade, 
que eles hão de ter sido postos em movimento pela mesma causa.

De igual ponto de vista, formulou a suposição de que, sendo o Sol 
uma massa incandescente em fusão, um cometa se haja chocado com 
ele e, raspando-lhe a superfície, tenha destacado desta uma porção que, 
projetada no espaço pela violência do choque, se dividiu em muitos frag-
mentos, formando esses fragmentos os planetas, que continuaram a mo-
ver-se  circularmente, pela combinação das forças centrífuga e  centrípeta, 

82 N.E.: Final do século XVIII e a primeira metade do século XIX.
83 N.E.: Georges Louis Leclerc de Buffon (1707–1788), naturalista francês.
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no sentido dado pela direção do choque primitivo, isto é, no plano da 
eclíptica.

Os planetas seriam assim partes da substância incandescente do Sol 
e, por conseguinte, também teriam sido incandescentes, em sua origem. 
Levaram para se resfriar e consolidar tempo proporcionado aos seus vo-
lumes respectivos e, quando a temperatura o permitiu, a vida lhes des-
pontou na superfície.

Em virtude do gradual abaixamento do calor central, a Terra che-
garia, ao cabo de certo tempo, a um estado de resfriamento completo; a 
massa líquida se congelaria inteiramente e o ar, cada vez mais condensa-
do, acabaria por desaparecer. O abaixamento da temperatura, tornando 
impossível a vida, acarretaria a diminuição, depois o desaparecimento de 
todos os seres organizados. Tendo começado pelos polos, o resfriamento 
ganharia pouco a pouco todas as regiões, até ao Equador.

Tal, segundo Buffon, o estado atual da Lua que, menor do que a 
Terra, seria hoje um mundo extinto, do qual a vida se acha para sempre 
excluída. O próprio Sol viria a ter, afinal, a mesma sorte. De acordo com 
os seus cálculos, a Terra teria gasto cerca de 74.000 anos para chegar à sua 
temperatura atual e dentro de 93.000 anos veria o termo da existência da 
natureza organizada.

2. A teoria de Buffon, contraditada pelas novas descobertas da 
Ciência, está presentemente abandonada, quase de todo, pelas razões 
 seguintes:

1a Durante longo tempo, acreditou-se que os cometas eram corpos 
sólidos, cujo encontro com um planeta podia ocasionar a destruição deste 
último. Nessa hipótese, a suposição de Buffon nada tinha de improvável. 
Sabe-se, porém, agora, que os cometas são formados de uma matéria ga-
sosa, bastante rarefeita,84 entretanto, para que se possam perceber estrelas 
de grandeza média através de seus núcleos. Nessas condições, oferecendo 
menos resistência do que o Sol, impossível é que, num choque violento 
com este, eles sejam capazes de arremessar ao longe qualquer porção da 
massa solar.

84 N.E.: A Ciência atualmente define os cometas como blocos de gelo e rocha com alguns quilômetros 
de extensão; quando um cometa se aproxima do Sol, o gelo superficial se evapora, formando uma 
“bola” de vapor que adquire a forma de longa cauda. 

Hoje, sabemos que os cometas não são tão inofensivos quando se chocam com planetas; mas em 
choque com o Sol não causaria qualquer dano a essa estrela.

1665



Teorias sobre a formação da Terra

149

2a A natureza incandescente do Sol é também uma hipótese, que 
nada, até o presente, confirma, que, ao contrário, as observações parecem 
desmentir. Se bem ainda não haja certeza quanto à sua natureza, os po-
derosos meios de observação de que hoje dispõe a Ciência hão permitido 
que ele seja melhor estudado, de modo a admitir-se, em geral, que é um 
globo composto de matéria sólida, cercada de uma atmosfera luminosa, 
ou fotosfera, que não se acha em contato com a sua superfície.85

3a Ao tempo de Buffon, somente se conheciam os seis planetas 
de que os antigos eram conhecedores: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, 
 Júpiter e Saturno. Descobriram-se depois outros em grande número, três 
dos quais, principalmente, Juno, Ceres e Palas, têm suas órbitas inclina-
das de 13, 10 e 34 graus, o que não concorda com um movimento único 
de projeção.86

4a Reconheceram-se absolutamente inexatos os cálculos de Buffon 
acerca do resfriamento, desde que Fourier descobriu a lei do decresci-
mento do calor. A Terra não precisou apenas de 74.000 anos para chegar 
à sua temperatura atual, mas de alguns milhões de anos.87

5a Buffon unicamente considerou o calor central da Terra, sem le-
var em conta o dos raios solares. Ora, é sabido hoje, em presença de 
dados científicos de rigorosa precisão, obtidos pela experiência, que, em 
virtude da espessura da crosta terrestre, o calor interno do globo não con-
tribui, de há muito, senão em parcela insignificante, para a temperatura 
da superfície exterior. São periódicas as variações que essa temperatura 
sofre e devidas à ação preponderante do calor solar (cap. VII, item 25). 
Permanente que é o efeito dessa causa, ao passo que o do calor central é 
nulo, ou quase nulo, a diminuição deste não pode trazer à superfície da 
Terra sensíveis modificações. Para que a Terra se tornasse inabitável pelo 
resfriamento, fora necessária a extinção do Sol.88

85 Nota de Allan Kardec: Completa dissertação, à altura da ciência moderna, sobre a natureza do Sol e 
dos cometas, se encontra nos Estudos e leituras sobre a Astronomia, de Camille Flammarion.

86 N.E.: Juno, Ceres e Palas são alguns dos mais de 4.000 asteroides identificados pelos astrônomos; 
asteroides são fragmentos de rocha que giram em torno do Sol.

87 N.E.: Estima-se que a Terra tenha iniciado seu processo de formação há 4.600 milhões de anos.  
O processo de solidificação da crosta teria ocorrido nos primeiros 500 milhões de anos.

88 Nota de Allan Kardec: Vejam-se, para maiores esclarecimentos sobre este assunto e sobre a lei do 
decrescimento do calor: Cartas acerca das revoluções do globo, pelo Dr. Bertrand, ex-aluno da Escola 
Politécnica de Paris, carta II. — Esta obra, à altura da ciência moderna, escrita com simplicidade e sem 
espírito de sistema, encerra um estudo geológico de grande interesse.
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Teoria da condensação

3. A teoria da formação da Terra pela condensação da matéria cós-
mica é a que hoje prevalece na Ciência, como a que a observação melhor 
justifica, a que resolve maior número de dificuldades e que se apoia, mais 
do que todas as outras, no grande princípio da unidade universal. É a que 
deixamos exposta acima, no cap. VI: Uranografia geral.

Estas duas teorias, como se vê, conduzem ao mesmo resultado: 
estado primitivo, de incandescência, do globo; formação de uma crosta 
sólida pelo resfriamento; existência do fogo central e aparecimento da 
vida orgânica, logo que a temperatura a tornou possível. Diferem, no 
entanto, em pontos essenciais e é provável que, se Buffon vivesse atual-
mente, adotaria outras ideias.

A Geologia toma a Terra no ponto em que é possível a observação 
direta. Seu estado anterior, por escapar à observação, só pode ser conjetu-
ral. Ora, entre duas hipóteses, o bom senso diz que se deve preferir a que 
a lógica sanciona e que mais acorde se mostra com os fatos observados.

Teoria da incrustação

4. Apenas por não deixar de mencioná-la, falamos desta teoria, que 
nada tem de científica, mas, que, entretanto, conseguiu certa repercus-
são nos últimos tempos e seduziu algumas pessoas. Acha-se resumida na 
carta seguinte:

“Deus, segundo a Bíblia, criou o mundo em seis dias, quatro mil 
anos antes da Era Cristã. Essa afirmativa os geólogos a contestam, firma-
dos no estudo dos fósseis e dos milhares de caracteres incontestáveis de 
vetustez que transportam a origem da Terra a milhões de anos. Entretan-
to, a Escritura disse a verdade e também os geólogos. E foi um simples 
campônio89 quem os pôs de acordo, ensinando que o nosso globo não é 
mais do que um planeta incrustador, muito moderno, composto de ma-
teriais muito antigos.

“Após o arrebatamento do planeta desconhecido, que chegara à ma-
turidade, ou de harmonia com o que existiu no lugar que hoje ocupa-
mos, a alma da Terra recebeu ordem de reunir seus satélites, para formar 

89  Nota de Allan Kardec: Miguel de Figagnères (Var), autor da Chave da vida.
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a Terra atual, segundo as regras do progresso em tudo e por tudo. Quatro 
apenas desses astros concordaram com a associação que lhes era proposta. 
Só a Lua persistiu na sua autonomia, visto que também os globos têm o 
seu livre-arbítrio. Para proceder a essa fusão, a alma da Terra dirigiu aos 
satélites um raio magnético atrativo, que pôs em estado cataléptico todo 
o mobiliário vegetal, animal e hominal que eles possuíam e que trouxe-
ram para a comunidade. A operação teve por únicas testemunhas a alma 
da Terra e os grandes mensageiros celestes que a ajudaram nessa grande 
obra, abrindo aqueles globos para lhes dar entranhas comuns. Praticada a 
soldadura, as águas se escoaram para os vazios que a ausência da Lua dei-
xara. As atmosferas se confundiram e começou o despertar ou a ressurrei-
ção dos germens que estavam em catalepsia. O homem foi o último a ser 
tirado do estado de hipnotismo e se viu cercado da luxuriante vegetação 
do paraíso terrestre e dos animais que pastavam em paz ao seu derredor. 
Tudo isto se podia fazer em seis dias, com obreiros tão poderosos como 
os que Deus encarregara da tarefa. O planeta Ásia trouxe a raça amarela, 
a de civilização mais antiga; o África, a raça negra; o Europa, a raça branca 
e o América, a raça vermelha.

“Assim, certos animais, de que apenas os despojos são encontrados, 
nunca teriam vivido na Terra atual, mas teriam sido transportados de 
outros mundos desmanchados pela velhice. Os fósseis, que se encontram 
em climas sob os quais não teriam podido existir neste mundo, viviam 
sem dúvida em zonas muito diferentes nos globos onde nasceram. Tais 
despojos na Terra se encontram nos polos, ao passo que os animais vi-
viam no equador dos globos a que pertenciam.”

5. Esta teoria tem contra si os mais positivos dados da ciência ex-
perimental, além de que deixa intacta a questão mesma que ela pretende 
resolver, a questão da origem. Diz, é certo, como a Terra se teria formado, 
mas não diz como se formaram os quatro mundos que se reuniram para 
constituí-la.

Se as coisas se houvessem passado assim, como se explicaria a ine-
xistência absoluta de quaisquer vestígios daquelas imensas soldaduras, 
não obstante terem ido até as entranhas do globo? Cada um daqueles 
mundos, o Ásia, o África, o Europa e o América, que se pretende ha-
verem trazido os materiais que lhes eram próprios, teria uma geologia 
particular, diferente da dos demais, o que não é exato. Ao contrário,  vê-se, 
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primeiramente, que o núcleo granítico é uniforme, de composição ho-
mogênea em todas as partes do globo, sem solução de continuidade. De-
pois, as camadas geológicas se apresentam de formação igual, idênticas 
quanto à constituição, superpostas, em toda parte, na mesma ordem, 
contínuas, sem interrupção, de um lado a outro dos mares, da Europa 
à Ásia, à África, à América, e reciprocamente. Essas camadas que dão 
testemunho das transformações do globo, atestam que tais transforma-
ções se operaram em toda a sua superfície e não, apenas, numa porção 
desta; mostram os períodos de aparecimento, existência, e desapareci-
mento das mesmas espécies animais e vegetais, nas diferentes partes do 
mundo, igualmente; mostram a fauna e a flora desses períodos recuados 
a marcharem simultaneamente por toda parte, sob a influência de uma 
temperatura uniforme, e a mudar por toda parte de caráter, à medida que 
a temperatura se modifica. Semelhante estado de coisas não se concilia 
com a formação da Terra por adjunção de muitos mundos diferentes.

Ademais, é de perguntar-se o que teria sido feito do mar, que ocu-
pa o vazio deixado pela Lua, se esta não se houvesse recusado a reunir-se 
às suas irmãs. Que aconteceria à Terra atual, se um dia a Lua tivesse a 
fantasia de vir tomar o seu lugar, expulsando deste o mar?

6. Semelhante sistema seduziu algumas pessoas, porque parecia ex-
plicar a presença das diferentes raças de homens na Terra e a localização 
delas. Mas, uma vez que essas raças puderam proliferar em mundos dis-
tintos, por que não teriam podido desenvolver-se em pontos diversos do 
mesmo globo? É querer resolver uma dificuldade por meio de outra difi-
culdade maior. Efetivamente, quaisquer que fossem a rapidez e a destreza 
com que a operação se praticasse, aquela junção não se houvera podido 
realizar sem violentos abalos. Quanto mais rápida ela fosse, tanto mais 
desastrosos haviam de ser os cataclismos. Parece, pois, impossível que 
seres apenas mergulhados em sono cataléptico hajam podido resistir-lhes, 
para, em seguida, despertarem tranquilamente. Se fossem unicamente 
germens, em que consistiriam? Como é que seres inteiramente formados 
se reduziriam ao estado de germens? Restaria sempre a questão de saber-
-se como esses germens novamente se desenvolveram. Ainda aí, teríamos 
a Terra a formar-se por processo miraculoso, processo, porém, menos 
poético e menos grandioso do que o da Gênese bíblica, enquanto que as 
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leis naturais dão, da sua formação, uma explicação muito mais completa 
e, sobretudo, mais racional, deduzida da observação.90, 91

Alma da Terra

7. A alma da Terra desempenhou papel principal na teoria da in-
crustação. Vejamos se esta ideia tem melhor fundamento.   

O desenvolvimento orgânico está sempre em relação com o desen-
volvimento do princípio intelectual. O organismo se completa à medida 
que se multiplicam as faculdades da alma. A escala orgânica acompanha 
constantemente, em todos os seres, a progressão da inteligência, desde 
o pólipo até o homem, e não podia ser de outro modo, pois que a alma 
precisa de um instrumento apropriado à importância das funções que 
lhe compete desempenhar. De que serviria à ostra possuir a inteligência 
do macaco, sem os órgãos necessários à sua manifestação? Se, portanto, 
a Terra fosse um ser animado, servindo de corpo a uma alma especial, 
essa alma, por efeito mesmo da sua constituição, teria de ser ainda mais 
rudimentar do que a do pólipo, visto que a Terra não tem, sequer, a vi-
talidade da planta, ao passo que, pelo papel que lhe atribuíram à alma, 
fizeram dela um ser dotado de razão e do mais completo livre-arbítrio, 
em resumo: um como Espírito superior, o que não é racional, porquanto 
nunca nenhum Espírito se achou menos bem aquinhoado, nem mais 
aprisionado. Ampliada neste sentido, a ideia da alma da Terra tem, então, 
de ser arrolada entre as concepções sistemáticas e quiméricas.

Por alma da Terra, pode entender-se, mais racionalmente, a co-
letividade dos Espíritos incumbidos da elaboração e da direção de seus 
elementos constitutivos, o que já supõe certo grau de desenvolvimento 
intelectual; ou, melhor ainda: o Espírito a quem está confiada a alta di-
reção dos destinos morais e do progresso de seus habitantes, missão que 
somente pode ser atribuída a um ser eminentemente superior em saber e 

90 Nota de Allan Kardec: Quando tal sistema se liga a toda uma cosmogonia, é de perguntar-se sobre 
que base racional pode o resto assentar.

A concordância que, por meio desse sistema, se pretende estabelecer, entre a Gênese bíblica e a 
Ciência, é inteiramente ilusória, pois que a própria Ciência o contradiz.

O autor da carta acima, homem de grande saber, seduzido, um instante, por essa teoria, logo lhe 
descobriu os lados vulneráveis e não tardou a combatê-la com as armas da Ciência.

91 N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 375. 
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em sabedoria. Em tal caso, esse Espírito não é, propriamente falando, a 
alma da Terra, porquanto não se acha encarnado nela, nem subordinado 
ao seu estado material. É um chefe preposto ao seu governo, como um 
general o é ao comando de um exército.

Um Espírito, incumbido de missão tão importante qual a do go-
verno de um mundo, não poderia ter caprichos, ou, então, teríamos de 
reconhecer em Deus a imprevidência de confiar a execução de suas leis a 
seres capazes de lhes contravir, a seu bel-prazer. Ora, segundo a doutrina 
da incrustação, a má vontade da alma da Lua é que houvera dado causa 
a que a Terra ficasse incompleta. Há ideias que a si mesmas se refutam. 
(Revista espírita, setembro de 1868.)
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M
Revoluções do globo

• Revoluções gerais ou parciais • Idade das montanhas 
• Dilúvio bíblico • Revoluções periódicas • Cataclismos 
futuros • Aumento ou diminuição do volume da Terra

Revoluções gerais ou parciais

1. Os períodos geológicos marcam as fases do aspecto geral do glo-
bo, em consequência das suas transformações. Mas, com exceção do perí-
odo diluviano, que se caracterizou por uma subversão repentina, todos os 
demais transcorreram lentamente, sem transições bruscas. Durante todo 
o tempo que os elementos constitutivos do globo levaram para tomar 
suas posições definitivas, as mutações houveram de ser gerais. Uma vez 
consolidada a base, só se devem ter produzido modificações parciais, na 
superfície.

2. Além das revoluções gerais, a Terra experimentou grande número 
de perturbações locais, que mudaram o aspecto de certas regiões. Como 
no tocante às outras duas causas contribuíram para essas perturbações: o 
fogo e a água.

O fogo atuou produzindo: ou erupções vulcânicas que sepulta-
ram, sob espessas camadas de cinzas e lavas, os terrenos circunjacen-
tes, fazendo desaparecer cidades com seus habitantes; ou terremotos; 
ou levantamentos da crosta sólida, que impeliam as águas para as re-
giões mais baixas; ou o afundamento, em maior ou menor extensão, 
dessa mesma crosta, nalguns lugares, para onde as águas se precipitaram, 
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 deixando em seco outros lugares. Foi assim que surgiram ilhas no meio 
do oceano, enquanto outras desapareceram; que porções de continentes 
se separaram e formaram ilhas; que braços de mar, secados, ligaram ilhas 
e continentes.

Quanto à água, essa atuou, produzindo: ou a irrupção ou a retira-
da do mar nalgumas costas; ou desmoronamentos que, interceptando as 
correntes líquidas, formaram lagos; ou transbordamentos e inundações; 
ou, enfim, aterros nas embocaduras dos rios. Esses aterros, rechaçando o 
mar, criaram novos territórios. Tal a origem do delta do Nilo, ou Baixo 
Egito; do delta do Ródano ou Camarga.

Idade das montanhas

3. Examinando-se os terrenos dilacerados pelo erguimento das mon-
tanhas e das camadas que lhes formam os contrafortes, possível se torna 
determinar-lhes a idade geológica. Por idade geológica das montanhas, não 
se deve entender o número de anos que elas contam de existência, mas o 
período em que se formaram e, portanto, a relativa ancianidade que apre-
sentam. Fora errôneo acreditar-se que semelhante ancianidade correspon-
de à elevação que lhes é própria, ou à natureza exclusivamente granítica 
que revelem, uma vez que a massa de granito, ao dar-se o seu levantamen-
to, pode ter perfurado e separado as camadas superpostas.

Comprovou-se assim, por meio da observação, que as montanhas 
dos Vosges, da Bretanha e da Côte-d’Or, na França, que não são muito 
elevadas, pertencem às mais antigas formações. Datam do período de tran-
sição, senão anteriores aos depósitos de hulha. O Jura se formou no meado 
do período secundário; é contemporâneo dos reptis gigantes. Os Pireneus 
se formaram mais tarde, no começo do período terciário. O Monte Bran-
co e o grupo dos Alpes ocidentais são posteriores aos Pireneus e datam 
da metade do período terciário. Os Alpes orientais, que compreendem as 
montanhas do Tirol, são ainda mais recentes, porquanto só se formaram 
pelos fins desse mesmo período. Algumas montanhas da Ásia são mesmo 
posteriores ao período diluviano, ou lhe são contemporâneas.
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Esses levantamentos hão de ter ocasionado grandes perturbações 
locais e inundações mais ou menos consideráveis, pelo deslocamento das 
águas, pela interrupção e mudança do curso dos rios.92

Dilúvio bíblico

4. O dilúvio bíblico, também conhecido pela denominação de 
“grande dilúvio asiático”, é fato cuja realidade não se pode contestar. 
Deve tê-lo ocasionado o levantamento de uma parte das montanhas da-
quela região, como o do México. Corrobora esta opinião a existência de 
um mar interior, que ia outrora do mar Negro ao oceano Boreal, compro-
vada pelas observações geológicas. O mar de Azov, o mar Cáspio, cujas 
águas são salgadas, embora nenhuma comunicação tenham com nenhum 
outro mar; o lago Aral e os inúmeros lagos espalhados pelas imensas 
planícies da Tartália e as estepes da Rússia parecem restos daquele antigo 
mar. Por ocasião do levantamento das montanhas do Cáucaso, posterior 
ao dilúvio universal, parte daquelas águas foi recalcada para o Norte, na 
direção do oceano Boreal; outra parte, para o Sul, em direção ao oceano 
Índico. Estas inundaram e devastaram precisamente a  Mesopotâmia e 
toda a região em que habitaram os antepassados do povo hebreu. Em-
bora esse dilúvio se tenha estendido por uma superfície muito grande, é 
atualmente ponto averiguado que ele foi apenas local; que não pode ter 
sido causado pela chuva, pois, por muito copiosa que esta fosse e ainda 
que se prolongasse por quarenta dias, o cálculo prova que a quantidade 
de água caída das nuvens não podia bastar para cobrir toda a terra, até 
acima das mais altas montanhas.

92 Nota de Allan Kardec: O século XVIII registrou notável exemplo de um fenômeno desse gênero. 
A seis dias de marcha da cidade do México, existia, em 1750, uma região fértil e bem cultivada, 
onde davam em abundância arroz, milho e bananas. No mês de junho, pavorosos tremores de terra 
abalaram o solo, renovando-se continuamente durante dois meses inteiros. Na noite de 28 para 29 
de setembro, violenta convulsão se produziu; um território de muitas léguas de extensão entrou a 
erguer-se pouco a pouco e acabou por alcançar a altitude de 500 pés, numa superfície de 10 léguas 
quadradas. O terreno ondulava, como as vagas do mar ao sopro da tempestade, milhares de montí-
culos se elevavam e afundavam alternativamente; afinal, abriu-se um abismo de perto de 3 léguas, 
donde eram lançados à prodigiosa altura fumo, fogo, pedras esbraseadas e cinzas. Seis montanhas 
surgiram desse abismo hiante, entre as quais o vulcão a que foi dado o nome de Jorullo, que agora 
se eleva a 550 metros acima da antiga planície. No momento em que principiaram os abalos do solo, 
os dois rios Cuitimba e San Pedro, refluindo, inundaram toda a planície hoje ocupada pelo Jorullo; no 
terreno, porém, que sem cessar se elevava, outro sorvedouro se abriu e os absorveu. Os dois reapa-
receram mais tarde, a oeste, num ponto muito afastado de seus antigos leitos. (Lois Figuier, A Terra 

antes do dilúvio, p. 370.)
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Para os homens de então, que não conheciam mais do que uma 
extensão muito limitada da superfície do globo e que nenhuma ideia 
tinham da sua configuração, desde que a inundação invadiu os países 
conhecidos, invadida fora, para eles, a Terra inteira. Se a essa crença 
aditarmos a forma imaginosa e hiperbólica da descrição, forma peculiar 
ao estilo oriental, já não nos surpreenderá o exagero da narração bíblica.

5. O dilúvio asiático foi evidentemente posterior ao aparecimento 
do homem na Terra, visto que a lembrança dele se conservou pela tradição 
em todos os povos daquela parte do mundo, os quais o consagraram em 
suas teogonias.93

É igualmente posterior ao grande dilúvio universal que assinalou o 
início do atual período geológico. Quando se fala de homens e de animais 
antediluvianos, a referência é àquele primeiro cataclismo.

Revoluções periódicas

6. Além do seu movimento anual em torno do Sol, origem das 
estações, do seu movimento de rotação sobre si mesma em 24 horas, 
origem do dia e da noite, tem a Terra um terceiro movimento que se 
completa em cerca de 25.000 anos, ou, mais exatamente, em 25.868 
anos, e que produz o fenômeno denominado, em Astronomia, precessão 
dos equinócios (cap. V, item 11). Este movimento, que não se pode ex-
plicar em poucas palavras, sem o auxílio de figuras e sem uma demons-
tração geométrica, consiste numa espécie de oscilação circular, que se 
há comparado à de um pião a morrer, e por virtude da qual o eixo da 
Terra, mudando de inclinação, descreve um duplo cone, cujo vértice 

93 Nota de Allan Kardec: A lenda indiana sobre o dilúvio refere, segundo o livro dos Vedas, que Brama, 
transformado em peixe, se dirigiu ao piedoso monarca Vaivaswata e lhe disse: “Chegou o momento 
da dissolução do universo; em breve estará destruído tudo o que existe na Terra. Tens que cons-
truir um navio em que embarcarás, depois de teres embarcado sementes de todos os vegetais. 
 Esperar-me-ás nesse navio e eu virei  ter contigo, trazendo à cabeça um chifre pelo qual me reco-
nhecerás.” O santo obedeceu; construiu um navio, embarcou nele e o atou por um cabo muito forte 
ao chifre do peixe. O navio foi rebocado durante muitos anos com extrema rapidez, por entre as 
trevas de uma tremenda tempestade, abordando, afinal, ao cume do monte Himawat (Himalaia). 
Brama ordenou em seguida a Vaivaswata que criasse todos os seres e com eles povoasse a Terra.

É flagrante a analogia desta lenda com a narrativa bíblica de Noé. Da Índia ela passara ao Egito, 
como uma multidão de outras crenças. Ora, sendo o livro dos Vedas anteriores ao de Moisés, a 
narração que naquele se encontra, do dilúvio, não pode ser uma cópia da deste último. O que é 
provável é que Moisés, que aprendera as doutrinas dos sacerdotes egípcios, haja tomado a estes 
a sua descrição.
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está no centro do planeta, abrangendo as bases desses cones a superfície 
circunscrita pelos círculos polares, isto é, uma amplitude de 23 graus e 
meio de raio.   

7. O equinócio é o instante em que o Sol, passando de um he-
misfério a outro, se encontra perpendicular ao Equador, o que acontece 
duas vezes por ano, a 21 de março, quando o Sol passa para o hemisfério 
boreal, e a 22 de setembro, quando volta ao hemisfério austral.

Mas em consequência da gradual mudança na obliquidade do eixo, 
o que acarreta outra mudança na obliquidade do Equador sobre a eclíp-
tica, o momento do equinócio avança cada ano de alguns minutos (25 
minutos e 7 segundos). A esse avanço é que se deu o nome de precessão dos 
equinócios (do latim praecessĭo, ação de preceder).

Com o tempo, esses poucos minutos fazem horas, dias, meses e 
anos, resultando daí que o equinócio da primavera, que agora se verifica 
no mês de março, em dado tempo se verificará em fevereiro, depois em 
janeiro, depois em dezembro. Então o mês de dezembro terá a tempera-
tura de março e março a de junho e assim por diante, até que, voltando 
ao mês de março, as coisas se encontrarão de novo no estado atual, o 
que se dará ao cabo de 25.868 anos, para recomeçar indefinidamente a 
mesma revolução.94

8. Desse movimento cônico do eixo, resulta que os polos da Terra 
não olham constantemente os mesmos pontos do céu; que a Estrela Po-
lar não será sempre estrela polar; que os polos gradualmente se inclinam 
mais ou menos para o Sol e recebem dele raios mais ou menos diretos, 
donde se segue que a Islândia e a Lapônia, por exemplo, localizadas sob 
o círculo polar, poderão, em dado tempo, receber raios solares como se 
estivessem na latitude da Espanha e da Itália e que, na posição do extre-
mo oposto, a Espanha e a Itália poderão ter a temperatura da Islândia e 

94 Nota de Allan Kardec: A precessão dos equinócios ocasiona outra mudança: a que se opera na 
posição dos signos do zodíaco. Girando a Terra ao derredor do Sol em um ano, à medida que ela 
avança, o Sol, cada mês, se encontra diante de uma constelação. Estas são em número de doze, a 
saber: o Carneiro, o Touro, os Gêmeos, o Câncer, o Leão, a Virgem, a Balança, o Escorpião, o Sagitário, o 

Capricórnio, o Aquário e os Peixes. São chamadas constelações zodiacais, ou signos do zodíaco, e for-
mam um círculo no plano do equador terrestre. Conforme o mês do nascimento de um indivíduo 
dizia-se que ele nascera sob tal ou tal signo; daí os prognósticos da Astrologia. Mas, em virtude da 
precessão dos equinócios, acontece que os meses já não correspondem às mesmas constelações. 
Um que nasça no mês de julho já não está no signo do Leão, porém, no do Câncer. Cai assim a ideia 
supersticiosa da influência dos signos. (Cap. V, item 12.)
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da Lapônia, e assim por diante, a cada renovação do período de 25.000 
anos.95

9. Ainda não puderam ser determinadas com precisão as conse-
quências deste movimento, porque somente se há podido observar uma 
pequena parte da sua revolução. A respeito, pois, não há mais do que 
presunções, algumas das quais com caráter de probabilidade.

Essas consequências são:
1a O aquecimento e o resfriamento alternativos dos polos e, por 

conseguinte, a fusão dos gelos polares durante a metade do período 
de 25.000 anos e a nova formação deles durante a outra metade desse 
período. Resultaria daí não estarem os polos condenados a uma per-
pétua esterilidade, cabendo-lhes gozar a seu turno dos benefícios da 
 fertilidade.

2a O deslocamento gradativo do mar, fazendo-o invadir pouco a 
pouco umas terras e pôr a descoberto outras, para de novo as abandonar, 
voltando ao seu leito anterior. Esse movimento periódico, indefinida-
mente renovado, constituiria uma verdadeira maré universal de 25.000 
anos.

A lentidão com que se opera esse movimento do mar torna-o qua-
se imperceptível para cada geração. Faz-se, porém, sensível ao cabo de 
alguns séculos. Nenhum cataclismo súbito pode ele causar, porque os 
homens se retiram, de geração em geração, à proporção que o mar avan-
ça, e avançam pelas terras donde o mar se retira. É a essa causa, mais que 
provável, que alguns sábios atribuem o afastamento do mar de certas 
costas e a invasão de outras por ele.

10. O deslocamento demorado, gradual e periódico do mar é fato 
que a experiência comprova e numerosos exemplos confirmam, em todos 
os pontos do globo. Tem por efeito o entretenimento das forças produ-
tivas da Terra. A longa imersão é para os terrenos um tempo de repou-
so, durante o qual eles recuperam os princípios vitais esgotados por uma 
não menos longa produção. Os imensos depósitos de matérias orgâni-
cas, formados pela permanência das águas durante séculos e séculos, são 

95 Nota de Allan Kardec: O deslocamento gradual das linhas isotérmicas, fenômeno que a Ciência 
reconhece de modo tão positivo como o do deslocamento do mar, é um fato material que apoia 
esta teoria.
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 adubações naturais, periodicamente renovadas, e as gerações se sucedem 
sem se aperceberem de tais mudanças.96

Cataclismos futuros

11. As grandes comoções telúricas se têm produzido nas épocas em 
que a crosta sólida da Terra, pela sua fraca espessura, quase nenhuma re-
sistência oferecia à efervescência das matérias em ignição no seu interior. 
Tais comoções foram diminuindo à proporção que aquela crosta se con-
solidava. Numerosos vulcões já se acham extintos, outros os terrenos de 
formação posterior soterraram.

Ainda, certamente, poderão produzir-se perturbações locais, por 
efeito de erupções vulcânicas, da eclosão de alguns vulcões novos, de 
inundações repentinas de algumas regiões; poderão do mar surgir ilhas 
e outras ser por ele tragadas; mas passou o tempo dos cataclismos ge-
rais, como os que assinalaram os grandes períodos geológicos. A Terra 
adquiriu uma estabilidade que, sem ser absolutamente invariável, coloca 
doravante o gênero humano ao abrigo de perturbações gerais, a menos 

96 Nota de Allan Kardec: Entre os fatos mais recentes que provam o deslocamento do mar, podem 
 citar-se estes:

No golfo da Gasconha [ou Golfo de Biscaia, separa a costa oeste da França da costa norte da Espanha], 
entre o velho Soulac e a Torre de Cordouan, quando o mar está calmo, percebe-se no fundo da água 
trechos de muralha: são os restos da antiga e grande cidade de Noviomagus, invadida pelas ondas 
em 580. O rochedo de Cordouan, que se achava então ligado à margem, está agora a 12 quilômetros.

No mar da Mancha, sobre a costa do Havre, as águas dia a dia ganham terreno e minam as penedias de 
Sainte-Adresse, que pouco a pouco desmoronam. A dois quilômetros da costa entre  Sainte-Adresse 
e o cabo de Hève, existe um banco que outrora se achava à vista e ligado à terra firme. Antigos do-
cumentos atestam que nesse lugar, por sobre o qual hoje se navega, existia a aldeia de Saint-Denis-
-chef-de-Caux. Tendo o mar invadido, no século XIV, o terreno, a igreja foi tragada em 1378. Dizem 
que, com bom tempo, se lhe veem os restos no fundo do mar.

Em quase toda a extensão do litoral da Holanda, o mar só é contido a poder de diques, que de tempos 
a tempos se rompem. O antigo lago de Flevo, que se reuniu ao mar em 1225, forma hoje o golfo de 
Zuyderzée. Essa irrupção do oceano tragou muitas povoações.

Segundo isto, o território de Paris e da França toda seria de novo ocupado pelo mar, como já o foi 
muitas vezes, conforme o demonstram as observações geológicas. Então, as partes montanhosas 
formarão ilhas, como o são agora Jersey, Guernesey e a Inglaterra, outrora contíguas ao continente.

Navegar-se-á por sobre regiões que atualmente se percorrem de caminho de ferro; os navios apor-
tarão a Montmartre, ao monte Valeriano, aos outeiros de Saint-Cloud e de Meudon; os bosques e 
florestas, agora lugares de passeio, ficarão sepultados nas águas, cobertos de limo e povoados de 
peixes, que substituirão as aves.

O dilúvio bíblico não pode ter tido essa causa, pois que foi repentina a invasão das águas e de curta 
duração a permanência delas, ao passo que, de outro modo, essa permanência houvera sido de mui-
tos milhares de anos e ainda duraria, sem que os homens dessem por isso.
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que  intervenham causas desconhecidas, a ela estranhas e que de modo 
nenhum se possam prever.97

12. Quanto aos cometas, estamos hoje perfeitamente tranquiliza-
dos com relação à influência que exercem, mais salutar do que nociva, 
por parecerem eles destinados a reabastecer os mundos, se assim nos 
podemos exprimir, trazendo-lhes os princípios vitais que eles armaze-
nam em sua corrida pelo espaço e com o se aproximarem dos sóis. As-
sim, pois, seriam antes fontes de prosperidade, do que mensageiros de 
 desgraças.

A natureza fluídica, já bem comprovada (cap. VI, itens 28 e se-
guintes), que lhes é própria afasta todo receio de choques violentos, 
 porquanto, se um deles encontrasse a Terra, esta o atravessaria, como se 
passasse através de um nevoeiro.98

Ainda menos de temer é a cauda que arrastam, visto que essa mais 
não é do que a reflexão da luz solar na imensa atmosfera que os envolve, 
tanto assim que se mostra constantemente dirigida para o lado oposto 
ao Sol, mudando de direção conformemente à posição deste astro. Essa 
matéria gasosa também poderia, em virtude da rapidez com que eles 
caminham, constituir uma espécie de cabeleira, semelhante à esteira dei-
xada por um navio em marcha, ou à fumaça de uma locomotiva. Aliás, 
muitos cometas já se têm aproximado da Terra, sem lhe causarem qual-
quer dano. Em virtude das suas respectivas densidades, a Terra exerceria 
sobre o cometa uma atração maior do que a dele sobre ela. Somente uns 
restos de velhos preconceitos podem fazer que a presença de um cometa 
inspire terror.99

13. Deve-se igualmente lançar ao rol das hipóteses quiméricas a 
possibilidade do encontro da Terra com outro planeta. A regularidade e a 

97 N.E.: Em 15/2/2013, cai na Rússia (região dos Montes Urais) um meteoro. A rocha, estimada em 
10 toneladas, entrou na atmosfera e começou a se desfazer; a onda de choque causada por sua 
queda quebrou vidraças, balançou prédios, causando ferimentos em 1.100 pessoas. (Fonte: Jornal 
O  Globo)

98 N.E.: Hoje sabemos que o núcleo cometário é sólido, formado por gelo e rocha, e que um impacto 
direto com a Terra ou outro planeta qualquer poderia causar sérios danos.

99 Nota de Allan Kardec: O cometa de 1861 atravessou a órbita da Terra num ponto do qual esta se acha-
va a uma distância de apenas 20 horas. A Terra esteve, portanto, mergulhada na atmosfera dele, sem 
que daí resultasse nenhum acidente.
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invariabilidade das leis que presidem aos movimentos dos corpos celestes 
tornam carente de toda probabilidade semelhante encontro.100

A Terra, no entanto, terá um fim. Como? Isso ainda permanece no 
domínio das conjeturas; mas, visto estar ela ainda longe da perfeição que 
pode alcançar e da vetustez que lhe indicaria o declínio, seus habitantes 
atuais podem estar certos de que tal não se dará ao tempo deles. (Cap. VI, 
item 48 e seguintes.) 

14. Fisicamente, a Terra teve as convulsões da sua infância; entrou 
agora num período de relativa estabilidade: na do progresso pacífico, que 
se efetua pelo regular retorno dos mesmos fenômenos físicos e pelo con-
curso inteligente do homem. Está, porém, ainda, em pleno trabalho de ges-
tação do progresso moral. Aí residirá a causa das suas maiores comoções. 
Até que a humanidade se haja avantajado suficientemente em perfeição, pela 
inteligência e pela observância das Leis divinas, as maiores perturbações ain-
da serão causadas pelos homens, mais do que pela natureza, isto é, serão antes 
morais e sociais do que físicas.

Aumento ou diminuição do volume da Terra

15. O volume da Terra aumenta, diminui ou permanece  estacionário?
Alguns, para sustentar que o volume da Terra aumenta, se fundam 

em que as plantas dão ao solo mais do que dele tiram, o que, se num 
sentido é exato, noutro não o é. As plantas se nutrem tanto, e até mais, 
das substâncias gasosas que haurem na atmosfera, quanto das que sugam 
pelas raízes. Ora, a atmosfera faz parte integrante do globo; os gases que 
a constituem provêm da decomposição dos corpos sólidos e estes, recom-
pondo-se, retomam o que lhe haviam dado. É uma troca, ou, antes, uma 
perpétua transformação, de tal sorte que, operando-se o crescimento de-
les com o auxílio dos elementos constitutivos do globo, os despojos dos 
vegetais e dos animais, por muito consideráveis que sejam, não lhe au-
mentam de um átomo a massa. Se, por essa causa, a parte sólida do globo 
aumentasse de modo permanente, isso se daria à custa da atmosfera, que 

100  N.E.: O movimento orbital dos planetas em torno do Sol é regido por três propriedades conhecidas 
como Leis de Kepler — 1a Lei: os planetas descrevem elipses das quais o Sol é um dos focos; 2a Lei: as 
áreas percorridas pelo raio vetor (reta que une um planeta ao Sol), são proporcionais ao tempo gasto 
em percorrê-las; 3a Lei: os quadrados dos tempos de revolução são proporcionais aos cubos dos se-
mieixos maiores das órbitas.
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diminuiria de outro tanto e acabaria por se tornar imprópria à vida, se 
não recuperasse, pela decomposição dos corpos sólidos, o que perde pela 
composição deles.

Na origem da Terra, as primeiras camadas geológicas se formaram 
das matérias sólidas momentaneamente volatilizadas, por efeito da alta 
temperatura, e que, condensadas mais tarde pelo resfriamento, se precipi-
taram. Incontestavelmente, elas elevaram um pouco a superfície do solo, 
mas sem acrescentarem coisa alguma à massa total, pois que ali apenas 
havia um deslocamento de matéria. Quando, expurgada dos elementos 
que continha em suspensão, a atmosfera se encontrou no estado normal, 
as coisas tomaram o curso regular em que depois seguiram. Hoje, a me-
nor modificação na constituição da atmosfera acarretaria, forçosamente, 
a destruição dos atuais habitantes da Terra, mas também é provável que 
novas raças se formassem noutras condições.

Considerada desse ponto de vista, a massa do globo, isto é, a soma 
das moléculas que compõem o conjunto de suas partes sólidas, líqui-
das e gasosas, é incontestavelmente a mesma, desde a sua origem. Se o 
globo experimentasse uma dilatação ou uma condensação, seu volume 
 aumentaria ou diminuiria, sem que a massa sofresse qualquer alteração. 
Portanto, se a Terra aumentasse de massa, o fato seria efeito de uma causa 
estranha, pois que ela não poderia tirar de si mesma os elementos neces-
sários ao seu aumento.

Há uma opinião segundo a qual o globo aumentaria de massa e de 
volume pelo afluxo da matéria cósmica interplanetária. Esta ideia nada 
tem de irracional, mas é por demais hipotética para ser admitida em 
princípio. Não passa de um sistema combatido por sistemas contrários, 
sobre os quais a Ciência ainda nada estabeleceu. Eis aqui, a tal respeito, 
a opinião do eminente Espírito que ditou os sábios estudos uranográficos 
insertos acima, no capítulo VI:

“Os mundos se esgotam pelo envelhecimento e tendem a dissolver-
-se para servir de elementos de formação a outros universos. Restituem 
pouco a pouco ao fluido cósmico universal do espaço o que dele tiraram 
para formar-se. Além disso, todos os corpos se gastam pelo atrito; o mo-
vimento rápido e incessante do globo através do fluido cósmico dá em 
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resultado diminuir-se-lhe constantemente a massa, se bem que de quanti-
dade inapreciável em determinado tempo.101

“A existência dos mundos pode, a meu ver, dividir-se em três perío-
dos. — Primeiro período: condensação da matéria, período esse em que 
o volume do globo diminui consideravelmente, conservando-se a mesma 
massa. É o período da infância. — Segundo período: contração, solidi-
ficação da crosta; eclosão dos germens, desenvolvimento da vida até a 
aparição do tipo mais aperfeiçoado. Nesse momento, o globo está em 
toda a sua plenitude, é a época da virilidade; ele perde, mas muito pouco, 
os seus elementos constitutivos. À medida que seus habitantes progridem 
espiritualmente, passa ele ao período de decrescimento material; sofre per-
das, não só em consequência do atrito, mas também pela desagregação 
das moléculas, como uma pedra dura que, corroída pelo tempo, acaba 
reduzida à poeira. Em seu duplo movimento de rotação e translação, ele 
entrega ao espaço parcelas fluidificadas da sua substância, até o momento 
em que se completa a sua dissolução.

“Mas, então, como o poder de atração está na razão direta da massa, 
não digo do volume, diminuída a massa do globo, modificam-se as suas 
condições de equilíbrio no espaço. Dominado por planetas mais podero-
sos, aos quais ele não pode fazer contrapeso, resultam daí desvios nos seus 
movimentos e, portanto, também profundas mudanças nas condições da 
vida em sua superfície. Assim, nascimento, vida e morte; ou infância, 
virilidade, decrepitude são as três fases por que passa toda aglomeração 
de matéria orgânica ou inorgânica. Indestrutível, só o Espírito, que não é 
matéria.” (Galileu, Sociedade de Paris, 1868.)102

101 Nota de Allan Kardec: No seu movimento de translação em torno do Sol, a velocidade da Terra é de 
400 léguas por minuto. Sendo de 9.000 léguas a sua circunferência, em seu movimento de rotação 
ao redor do seu eixo, cada ponto do Equador percorre 9.000 léguas em 24 horas, ou 6,3 léguas por 
minuto.

102  N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 375.
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M
Gênese orgânica

• Formação primária dos seres vivos • Princípio vital  
• Geração espontânea • Escala dos seres orgânicos  

• O homem corpóreo

Formação primária dos seres vivos

1. Tempo houve em que não existiam animais; logo, eles tiveram 
começo. Cada espécie foi aparecendo, à proporção que o globo adqui-
ria as condições necessárias à existência delas. Isto é positivo. Como se 
formaram os primeiros indivíduos de cada espécie? Compreende-se que, 
existindo um primeiro casal, os indivíduos se multiplicaram. Mas, esse 
primeiro casal, donde saiu? É um desses mistérios que entendem com 
o princípio das coisas e sobre os quais apenas se podem formular hipó-
teses. A Ciência ainda não pode resolver o problema; pode entretanto, 
pelo menos, encaminhá-lo para a solução.

2. É esta a questão primordial que se apresenta: cada espécie ani-
mal saiu de um casal primitivo ou de muitos casais criados, ou, se o 
preferirem, germinados simultaneamente em diversos lugares? 

Esta última suposição é a mais provável. Pode-se mesmo dizer que 
ressalta da observação. Com efeito, o estudo das camadas geológicas 
atesta, nos terrenos de idêntica formação, e em proporções enormes, a 
presença das mesmas espécies em pontos do globo muito afastados uns 
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dos outros. Essa multiplicação tão generalizada e, de certo modo, con-
temporânea, fora impossível com um único tipo primitivo.103

Doutro lado, a vida de um indivíduo, sobretudo de um indivíduo 
nascente, está sujeita a tantas vicissitudes, que toda uma criação poderia 
ficar comprometida, sem a pluralidade dos tipos, o que implicaria uma 
imprevidência inadmissível da parte do Criador supremo. Aliás, se, num 
ponto, um tipo se pode formar, em muitos outros pontos ele se poderia 
formar igualmente, por efeito da mesma causa.

Tudo, pois, concorre a provar que houve criação simultânea e múl-
tipla dos primeiros casais de cada espécie animal e vegetal.

3. A formação dos primeiros seres vivos se pode deduzir, por ana-
logia, da mesma lei em virtude da qual se formaram e formam todos os 
dias os corpos inorgânicos. À medida que se aprofunda o estudo das leis 
da natureza, as engrenagens que, de início, pareciam tão complicadas se 
vão simplificando e confundindo na grande lei de unidade que preside a 
toda a obra da criação. Isso se compreenderá melhor, quando estiver com-
preendida a formação dos corpos inorgânicos, que é o degrau primário 
daquela outra.

4. A Química considera elementares umas tantas substâncias, como 
o oxigênio, o hidrogênio, o azoto, o carbono, o cloro, o iodo, o flúor, o 
enxofre, o fósforo e todos os metais. Combinando-se, elas formam os 
corpos compostos: os óxidos, os ácidos, os álcalis, os sais e as inúmeras 
variedades que resultam da combinação destes.

A combinação de dois corpos para formar um terceiro exige especial 
concurso de circunstâncias: seja um determinado grau de calor, de sequi-
dão, ou de umidade; seja o movimento ou o repouso; seja uma corrente 
elétrica etc. Se essas circunstâncias não se verificarem, a combinação não 
se operará.

103 N.E.: Segundo Charles Darwin [1809–1882, naturalista britânico, autor de Sobre a origem das espécies 

por meio da seleção natural (1859)], as espécies teriam evoluído pelo processo de seleção natural, 
ou seja, os indivíduos mais aptos a sobreviver em um determinado ambiente, apresentam mais 
probabilidade de gerar uma prole que herde suas características genéticas, que por sua vez sofrem 
imperceptíveis mutações genéticas de geração em geração. Ao longo de séculos, o acúmulo de 
pequenas mutações genéticas acaba resultando em grandes modificações e aperfeiçoamentos se 
compararmos com a primeira geração daquela espécie, podendo surgir até novas espécies, bem 
diversas da primeira.

A teoria mais aceita atualmente é, então, a de que todas as espécies do planeta estão de alguma 
forma interligadas, das mais simples às mais complexas.

1684



Gênese orgânica

169

5. Quando há combinação, os corpos componentes perdem suas 
propriedades características, enquanto o composto que deles resulta ad-
quire outras, diferentes das daqueles. É assim, por exemplo, que o oxigê-
nio e o hidrogênio, que são gases invisíveis, quimicamente combinados 
formam a água, que é líquida, sólida ou vaporosa, conforme a tempe-
ratura. Na água, a bem dizer, já não há oxigênio nem hidrogênio, mas 
um corpo novo. Decomposta essa água, os dois gases, tornados livres, 
recobram suas propriedades: já não há água. A mesma quantidade desse 
líquido pode ser assim, alternativamente, decomposta e recomposta, ao 
infinito.

6. A composição e decomposição dos corpos se dão em virtude do 
grau de afinidade que os princípios elementares guardam entre si.104 A 
formação da água, por exemplo, resulta da afinidade recíproca que existe 
entre o oxigênio e o hidrogênio; mas, se se puser em contato com a água 
um corpo que tenha com o oxigênio mais afinidade do que a que este 
tem com o hidrogênio, a água se decompõe: o oxigênio é absorvido e o 
hidrogênio se liberta. Já não haverá água.

7. Os corpos compostos se formam sempre em proporções defi-
nidas, isto é, pela combinação de uma certa quantidade dos princípios 
constituintes. Assim, para formar a água, são necessárias uma parte 
de oxigênio e duas de hidrogênio. Se duas partes de oxigênio forem 
combinadas com duas de hidrogênio, em vez de água ter-se-á o deu-
tóxido de hidrogênio, líquido corrosivo, formado, no entanto, dos 
mesmos elementos que entram na composição da água, porém, noutra 
 proporção.

8. Tal, em poucas palavras, a lei que preside à formação de todos 
os corpos da natureza. A inumerável variedade deles resulta de um nú-
mero pequeno de princípios elementares combinados em proporções 
 diferentes.

Por exemplo: o oxigênio, combinado em certas proporções, com 
o carbono, o enxofre, o fósforo, forma os ácidos carbônico, sulfúrico, 
fosfórico; o oxigênio e o ferro formam o óxido de ferro ou ferrugem; 
o oxigênio e o chumbo, ambos inofensivos, dão origem aos óxidos de 
chumbo, tais como o litargírio, o alvaiade, o mínio, que são  venenosos. 

104  N.E.: Eletronegatividade é a maior ou menor tendência de um átomo para receber elétrons e formar 
um íon negativo.
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O oxigênio, com os metais chamados cálcio, sódio, potássio, forma a 
cal, a soda, a potassa. A cal, unida ao ácido carbônico, forma os carbo-
natos de cal ou pedras calcárias, tais como o mármore, a cré, as estalac-
tites das grutas; unida ao ácido sulfúrico, forma o sulfato de cálcio ou 
gesso e o alabastro; ao ácido fosfórico, o fosfato de cálcio, base sólida, 
dos ossos; o cloro e o hidrogênio formam o ácido clorídrico ou hidro-
clórico; o cloro e o sódio formam o cloreto de sódio ou sal marinho.

9. Todas essas combinações e milhares de outras se obtêm arti-
ficialmente, em pequenas quantidades, nos laboratórios de Química; 
elas se operam em larga escala no grande laboratório da natureza.

Em sua origem, a Terra não continha essas matérias em combi-
nação, mas, apenas, volatilizados, seus princípios constitutivos. Quan-
do as terras calcárias e outras, tornadas pedrosas com o tempo, se lhe 
depositaram na superfície, aquelas matérias não existiam inteiramente 
formadas; porém, no ar se encontravam, em estado gasoso, todas as 
substâncias primitivas. Precipitadas por efeito do resfriamento, essas 
substâncias, sob o império de circunstâncias favoráveis, se combina-
ram, segundo o grau de suas afinidades moleculares. Foi então que 
se formaram as diversas variedades de carbonatos, de sulfatos etc., a 
princípio em dissolução nas águas, depositadas, depois, na superfície 
do solo.

Suponhamos que, por uma causa qualquer, a Terra voltasse ao 
estado primitivo de incandescência: tudo se decomporia; os elemen-
tos se separariam; todas as substâncias fusíveis se fundiriam; todas 
as que são volatilizáveis se volatilizariam. Depois, outro resfriamen-
to determinaria nova precipitação e de novo se formariam as antigas 
 combinações.

10. Estas considerações provam quanto a Química era necessá-
ria para a inteligência da Gênese. Antes de se conhecerem as leis da 
afinidade molecular, não era possível compreender-se a formação da 
Terra. Esta ciência lançou grande luz sobre a questão, como o fizeram 
a Astronomia e a Geologia, doutros pontos de vista.

11. Na formação dos corpos sólidos, um dos mais notáveis fenô-
menos é o da cristalização, que consiste na forma regular que assumem 
certas substâncias, ao passarem do estado líquido, ou gasoso, ao estado 
sólido. Essa forma, que varia de acordo com a natureza da substância, 
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é geralmente a de sólidos geométricos, tais como o prisma, o romboi-
de, o cubo, a pirâmide. Toda gente conhece os cristais de açúcar cândi; 
os cristais de rocha, ou sílica cristalizada, são prismas de seis faces que 
terminam em pirâmide igualmente hexagonal. O diamante é carbono 
puro, ou carvão cristalizado. Os desenhos que no inverno se produzem 
sobre as vidraças são devidos à cristalização do vapor de água durante 
a congelação, sob a forma de agulhas prismáticas. 

A disposição regular dos cristais corresponde à forma particular 
das moléculas de cada corpo. Essas partículas, para nós infinitamente 
pequenas, mas que não deixam por isso de ocupar um certo espaço, 
solicitadas umas para as outras pela atração molecular, se arrumam e 
justapõem segundo o exigem suas formas, de maneira a tomar cada 
uma o seu lugar em torno do núcleo ou primeiro centro de atração e a 
constituir um conjunto simétrico. 

A cristalização só se opera em certas circunstâncias favoráveis, 
fora das quais ela não pode dar-se. São condições essenciais o grau 
da temperatura e o repouso absoluto. Compreende-se que um calor 
muito forte, mantendo afastadas as moléculas, não lhes permitiria 
condensarem-se e que a agitação, impossibilitando-lhes um arranjo 
simétrico, não lhes consentiria formar senão uma massa confusa e ir-
regular, donde o não haver cristalização propriamente dita.

12. A lei que preside à formação dos minerais conduz natural-
mente à formação dos corpos orgânicos.

A análise química mostra que todas as substâncias vegetais e ani-
mais são compostas dos mesmos elementos que os corpos inorgânicos. 
Desses elementos, são o oxigênio, o hidrogênio, o azoto e o carbono os 
que desempenham papel principal. Os outros entram acessoriamente. 
Como no reino mineral, a diferença de proporções na combinação dos 
referidos elementos produz todas as variedades de substâncias orgâni-
cas e suas diversas propriedades, tais como: os músculos, os ossos, o 
sangue, a bile, os nervos, a matéria cerebral, a gordura, nos animais; 
a seiva, a madeira, as folhas, os frutos, as essências, os óleos, as resi-
nas105 etc., nos vegetais. Assim, na formação dos animais e das plantas, 

105 N.E.: Os tecidos orgânicos que formam os músculos, os ossos, o sangue, o caule etc., são constituídos 
por células, seres vivos microscópicos que desempenham funções especializadas, necessárias ao fun-
cionamento de cada órgão do ser a que pertencem.
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 nenhum corpo especial entra que igualmente não se encontre no reino 
mineral.106

13. Alguns exemplos comuns darão a compreender as transforma-
ções que se operam no reino orgânico, pela só modificação dos elemen-
tos constitutivos.

No suco da uva, não há vinho, nem álcool, mas apenas água e açú-
car. Quando o suco fica maduro e são propícias as condições, produz-se 
nele um trabalho íntimo a que se dá o nome de fermentação. Por esse 
trabalho, uma parte do açúcar se decompõe; o oxigênio, o hidrogênio 
e o carbono se separam e combinam nas proporções necessárias a pro-
duzir o álcool, de sorte que, em se bebendo suco de uva, não se bebe 
realmente álcool, pois que este ainda não existe. Ele se forma das partes 
constituintes da água e do açúcar, sem que haja, em suma, uma molécu-
la a mais ou a menos.

No pão e nos legumes que se comem, não há certamente carne, 
nem sangue, nem osso, nem bile, nem matéria cerebral; entretanto, esses 
mesmos alimentos, decompondo-se e recompondo-se pelo trabalho da 
digestão, produzem aquelas diferentes substâncias tão só pela transmu-
tação de seus elementos constitutivos.

Na semente de uma árvore, não há madeiras, folhas, flores ou frutos 
e fora erro pueril crer-se que a árvore inteira, sob microscópica forma, ali 
se encontra. Quase não há, sequer, na semente, oxigênio, hidrogênio e car-
bono em quantidade necessária a formar uma folha da árvore. A semente107 
contém um gérmen que desabrocha em favoráveis condições. Esse gérmen 

106 Nota de Allan Kardec: O quadro abaixo, da análise de algumas substâncias, mostra a diferença de 
propriedades que resulta da só diferença na proporção em que entram os elementos constituintes. 
Sobre 100 partes, temos:

  Carbono  Hidrog. Oxig. Azoto 

Açúcar de cana 42.470 6.900 50.630 ––

Açúcar de uva 36.710 6.780 56.510 ––

Álcool  51.980 13.700 34.320 ––

Azeite de oliveira 77.210 13.360 9.430 ––

Óleo de nozes 79.774 10.570 9.122 0.534

Gordura 78.996 11.700 9.304 ––

Fibrina 53.360 7.021 19.685 19.934
107  N.E.: Na semente, como em todos os ovos que presidem à formação dos seres vivos, encontram-se 

presentes os genes que contêm o código genético com as informações necessárias à formação da 
planta.
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se desenvolve por efeito dos sucos que haure da terra e dos gases que aspira 
do ar. Tais sucos, que não são lenho, nem folhas, nem flores, nem frutos, 
infiltrando-se na planta, lhe formam a seiva, como nos animais formam o 
sangue. Levada pela circulação a  todas as partes do vegetal, a seiva, confor-
me o órgão a que vai ter e onde sofre uma elaboração especial, se transfor-
ma em lenho, folhas e frutos, como o sangue se transforma em carne, osso, 
bile etc. Contudo, são sempre os mesmos elementos: oxigênio, hidrogênio, 
azoto e carbono, diversamente combinados.

14. As diferentes combinações dos elementos, para formação 
das substâncias minerais, vegetais e animais, não podem, pois, ope-
rar-se, a não ser nos meios e em circunstâncias propícias; fora des-
sas  circunstâncias, os princípios elementares estão numa espécie de 
inércia. Mas desde que as circunstâncias se tornam favoráveis, come-
ça um trabalho de elaboração; as moléculas entram em movimento, 
agitam-se, atraem-se, aproximando-se e se separam em virtude da lei 
de afinidades e, por suas múltiplas combinações, compõem a infinita 
variedade das substâncias. Desapareçam essas condições e o trabalho 
subitamente cessa, para recomeçar quando elas de novo se apresenta-
rem. É assim que a vegetação se ativa, enfraquece, para e prossegue, 
sob a ação do calor, da luz, da umidade, do frio ou da seca; que esta 
planta prospera, num clima ou num terreno, e se estiola ou perece 
noutros.

15. O que diariamente se passa às nossas vistas pode colocar-nos na 
pista do que se passou na origem dos tempos, porquanto as leis da natureza 
não variam.

Visto que são os mesmos os elementos constitutivos dos seres orgâ-
nicos e inorgânicos; que os sabemos a formar incessantemente, em dadas 
circunstâncias, as pedras, as plantas e os frutos, podemos concluir daí que 
os corpos dos primeiros seres vivos se formaram, como as primeiras pedras, 
pela reunião das moléculas elementares, em virtude da lei de afinidade, à 
medida que as condições da vitalidade do globo foram propícias a esta ou 
àquela espécie.

A semelhança de forma e de cores, na reprodução dos indivíduos de 
cada espécie, pode comparar-se à semelhança de forma de cada  espécie de 
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cristal. Justapondo-se, sob a ação da mesma lei, as moléculas produzem 
conjunto análogo.108

Princípio vital

16. Dizendo que as plantas e os animais são formados dos mes-
mos princípios constituintes dos minerais, falamos em sentido exclu-
sivamente material, pois que aqui apenas do corpo se trata.

Sem falar do princípio inteligente, que é questão à parte, há, 
na matéria orgânica, um princípio especial, inapreensível e que ainda 
não pode ser definido: o princípio vital. Ativo no ser vivente, esse 
princípio se acha extinto no ser morto; mas nem por isso deixa de dar 
à substância propriedades que a distinguem das substâncias inorgâ-
nicas. A Química, que decompõe e recompõe a maior parte dos cor-
pos inorgânicos, também conseguiu decompor os corpos orgânicos, 
porém, jamais chegou a reconstituir, sequer, uma folha morta, prova 
evidente de que há nestes últimos o que quer que seja, inexistente nos 
outros.

17. Será o princípio vital alguma coisa particular, que tenha 
existência própria? Ou, integrado no sistema da unidade do elemen-
to gerador, apenas será um estado especial, uma das modificações 
do fluido cósmico, pela qual este se torne princípio de vida, como 
se torna luz, fogo, calor, eletricidade? É neste último sentido que 
as comunicações acima reproduzidas resolvem a questão. (Cap. VI, 
Uranografia geral.) 

Seja, porém, qual for a opinião que se tenha sobre a natureza 
do princípio vital, o certo é que ele existe, pois que se lhe apreciam os 
efeitos. Pode-se, portanto, logicamente, admitir que, ao se formarem, 
os seres orgânicos assimilaram o princípio vital, por ser necessário à 
destinação deles; ou, se o preferirem, que esse princípio se desenvolveu 
em cada indivíduo, por efeito mesmo da combinação dos elementos, 
tal como se desenvolvem, dadas certas circunstâncias, o calor, a luz e 
a eletricidade.

108 N.E.: Hoje sabemos que os processos de reprodução de qualquer ser vivo dependem das informações 
contidas nos genes dos ascendentes do ser que está sendo gerado. Cada indivíduo, com as caracterís-
ticas e funções de seus órgãos, está relacionado com o ambiente em que vive, o que o torna melhor 
adaptado e garante a sobrevivência da sua espécie.

1690



Gênese orgânica

175

18. Combinando-se sem o princípio vital, o oxigênio, o hidro-
gênio, o azoto e o carbono unicamente teriam formado um mineral 
ou corpo inorgânico; o princípio vital, modificando a constituição 
molecular desse corpo, dá-lhe propriedades especiais. Em lugar de 
uma molécula mineral, tem-se uma molécula de matéria orgânica.

A atividade do princípio vital é alimentada durante a vida pela 
ação do funcionamento dos órgãos, do mesmo modo que o calor, 
pelo movimento de rotação de uma roda. Cessada aquela ação, por 
motivo da morte, o princípio vital se extingue, como o calor, quando 
a roda deixa de girar. Mas o efeito produzido por esse princípio sobre 
o estado molecular do corpo subsiste, mesmo depois dele extinto, 
como a carbonização da madeira subsiste à extinção do calor. Na aná-
lise dos corpos orgânicos, a Química encontra os elementos que os 
constituem: oxigênio, hidrogênio, azoto e carbono; mas não pode 
reconstituir aqueles corpos, porque, já não existindo a causa, não lhe 
é possível reproduzir o efeito, ao passo que possível lhe é reconstituir 
uma pedra.

19. Tomamos para termo de comparação o calor que se desen-
volve pelo movimento de uma roda, por ser um efeito vulgar, que 
todo mundo conhece, e mais fácil de compreender-se. Mais exato, 
no entanto, houvéramos sido, dizendo que, na combinação dos ele-
mentos para formarem os corpos orgânicos, desenvolve-se eletricidade. 
Os corpos orgânicos seriam, então, verdadeiras pilhas elétricas, que 
funcionam enquanto os elementos dessas pilhas se acham em con-
dições de produzir eletricidade: é a vida; que deixam de funcionar, 
quando tais condições desaparecem: é a morte. Segundo essa maneira 
de ver, o princípio vital não seria mais do que uma espécie particular 
de eletricidade, denominada eletricidade animal, que durante a vida se 
desprende pela ação dos órgãos109 e cuja produção cessa, quando da 
morte, por se extinguir tal ação.

Geração espontânea110

109 N.E.: Hoje sabemos que se refere às células. O metabolismo celular, na troca iônica da bomba de 
sódio e potássio, produz uma diferença de potencial elétrico, ou seja, produz eletricidade anima-
lizada, pois que é realizada por um ser vivo, a célula. Com a morte da célula, cessa a produção de 
eletricidade resultante de seu metabolismo, do conjunto dos órgãos, do corpo como um todo.

110 N.E.: Até meados do século XIX, os cientistas acreditavam que os seres vivos eram gerados espon-
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20. É natural se pergunte por que não mais se formam seres vivos 
nas mesmas condições em que se formaram os primeiros que surgiram na 
Terra.111

Sobre esse ponto, não pode deixar de lançar luz a questão da gera-
ção espontânea, que tanto preocupa a Ciência, embora ainda esteja di-
versamente resolvida. O problema é este: Formam-se, nos tempos atuais, 
seres orgânicos pela simples reunião dos elementos que os constituem, 
sem germens, previamente produzidos pelo modo ordinário de geração, 
ou, por outra, sem pais nem mães?

Os partidários da geração espontânea respondem afirmativamente, 
apoiando-se em observações diretas, que parecem concludentes. Pensam 
outros que todos os seres vivos se reproduzem uns pelos outros, firmados 
sobre o fato, que a experiência comprova, de que os germens de certas es-
pécies vegetais e animais, mesmo dispersos, conservam latente vitalidade, 
durante longo tempo, até que as circunstâncias lhes favoreçam a eclosão. 
Esta maneira de entender deixa sempre em aberto a questão da formação 
dos primeiros tipos de cada espécie.

21. Sem discutir os dois sistemas, convém acentuar que o princípio 
da geração espontânea evidentemente só se pode aplicar aos seres das or-
dens mais ínfimas do reino vegetal e do reino animal, àqueles em os quais 
a vida começa a despontar, em organismo extremamente simples e, de 
certo modo, rudimentar. Foram esses, com efeito, os primeiros que apa-
receram na Terra e cuja formação houve de ser espontânea. Assistiríamos 
assim a uma criação permanente, análoga à que se produziu nas primeiras 
idades do mundo.

22. Mas, então, por que não se formam da mesma maneira os seres 
de complexa organização? Que esses seres não existiram sempre, é fato po-
sitivo; logo, tiveram um começo. Se o musgo, o líquen, o zoófito, o infu-
sório, os vermes intestinais e outros podem produzir-se espontaneamente, 
por que não se dá o mesmo com as árvores, os peixes, os cães, os cavalos? 

Param aí, por enquanto, as investigações; desaparece o fio condutor 
e, até que ele seja encontrado, fica aberto o campo às hipóteses. Fora, 

taneamente do corpo de cadáveres em decomposição; que rãs, cobras e crocodilos eram gerados a 
partir do lodo dos rios. Essa hipótese, geração espontânea ou abiogênese, foi descartada.

111  N.E.: O planeta não apresenta as mesmas condições que possibilitaram a existência de seus primeiros 
habitantes.
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pois, imprudente e prematuro apresentar meros sistemas como verdades 
absolutas.

23. Se a geração espontânea é fato demonstrado,112 por muito limi-
tado que seja, não deixa de constituir um fato capital, um marco de natu-
reza a indicar o caminho para novas observações. Sabe-se que os seres or-
gânicos complexos não se produzem dessa maneira; mas, quem sabe como 
eles começaram? Quem conhece o segredo de todas as  transformações? 
Vendo o carvalho sair da glande, quem pode afirmar que não exista um 
laço misterioso entre o pólipo e o elefante? (Item 25.)

 No estado atual dos nossos conhecimentos, não podemos estabele-
cer a teoria da geração espontânea permanente, senão como hipótese, mas 
como hipótese provável e que um dia, talvez, tome lugar entre as verdades 
científicas incontestes.113

Escala dos seres orgânicos

24. Entre o reino vegetal e o reino animal, nenhuma delimitação 
há nitidamente marcada. Nos confins dos dois reinos estão os zoófitos ou 
animais-plantas, cujo nome indica que eles participam de um e outro: 
serve-lhes de traço de união.

Como os animais, as plantas nascem, vivem, crescem, nutrem-se, 
respiram, reproduzem-se e morrem. Como aqueles, precisam elas de luz, 
de calor e de água; estiolam-se e morrem, desde que lhes faltem esses ele-
mentos. A absorção de um ar viciado e de substâncias deletérias as enve-
nena. Oferecem como caráter distintivo mais acentuado conservarem-se 
presas ao solo e tirarem dele a nutrição, sem se deslocarem.

O zoófito tem a aparência exterior da planta. Como planta, man-
tém-se preso ao solo; como animal, a vida nele se acha mais acentuada: 
tira do meio ambiente a sua alimentação.

Um degrau acima, o animal é livre e procura o alimento: em 
primeiro lugar, vêm as inúmeras variedades de pólipos, de corpos ge-
latinosos, sem órgãos bem definidos, só diferindo das plantas pela fa-

112 N.E.: Atualmente temos a Teoria da Evolução Química ou Molecular, que postula que a vida surgiu a 
partir do processo de evolução química de compostos inorgânicos, dando origem a moléculas orgâ-
nicas e, depois, às primeiras e mais simples formas de vida.

113 Nota de Allan Kardec: Revista espírita, julho de 1868 o desenvolvimento da teoria da geração 
 espontânea. [Artigo: A geração espontânea e A gênese.]
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culdade da locomoção; seguem-se, na ordem do desenvolvimento dos 
órgãos, da atividade vital e do instinto, os helmintos ou vermes intesti-
nais; os moluscos, animais carnudos sem ossos, alguns deles nus, como 
as lesmas, os polvos, outros providos de conchas, como o caracol, a 
ostra; os crustáceos, cuja pele é revestida de uma crosta dura, como o 
caranguejo, a lagosta; os insetos, aos quais a vida assume prodigiosa 
atividade e se manifesta o instinto engenhoso, como a formiga, a abe-
lha, a aranha. Alguns se metamorfoseiam, como a lagarta, que se trans-
forma em elegante borboleta. Vem depois a ordem dos vertebrados, 
animais de esqueleto ósseo, ordem que abrange os peixes, os reptis, os 
pássaros; seguem-se, por fim, os mamíferos cuja organização é a mais 
completa.

25. Se se considerarem apenas os dois pontos extremos da ca-
deia, nenhuma analogia aparente haverá; mas, se se passar de um anel 
a outro sem solução de continuidade, chega-se, sem transição brusca, 
da planta aos animais vertebrados. Compreende-se então a possibi-
lidade de que os animais de organização complexa não sejam mais 
do que uma transformação, ou, se quiserem, um desenvolvimento 
 gradual, a princípio insensível, da espécie imediatamente inferior e, 
assim, sucessivamente, até o primitivo ser elementar. Entre a glande e 
o carvalho é grande a diferença; entretanto, se acompanharmos passo 
a passo o desenvolvimento da glande, chegaremos ao carvalho e já não 
nos admiraremos de que este proceda de tão pequena semente. Ora, se 
a glande encerra em latência os elementos próprios à formação de uma 
árvore gigantesca, por que não se daria o mesmo do ácaro ao elefante? 
(Item 23.)

De acordo com o que fica dito, percebe-se que não exista gera-
ção espontânea senão para os seres orgânicos elementares; as espécies 
superiores seriam produto das transformações sucessivas desses mes-
mos seres, realizadas à proporção que as condições atmosféricas se lhes 
foram tornando propícias. Adquirindo cada espécie a faculdade de 
reproduzir-se, os cruzamentos acarretaram inúmeras variedades. De-
pois, uma vez instalada em condições favoráveis, quem nos diz que os 
germens primitivos donde ela surgiu não desapareceram para sempre, 
por inúteis? Quem nos diz que o nosso ácaro atual seja idêntico ao 
que, de transformação em  transformação, produziu o elefante? Expli-
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car-se-ia assim porque não há geração espontânea entre os animais de 
complexa organização.

Esta teoria, sem estar admitida ainda, de maneira definitiva, é a 
que tende evidentemente a predominar hoje na Ciência. Os observado-
res sérios aceitam-na como a mais racional.

O homem corpóreo

26. Do ponto de vista corpóreo e puramente anatômico, o ho-
mem pertence à classe dos mamíferos, dos quais unicamente difere por 
alguns matizes na forma exterior. Quanto ao mais, a mesma compo-
sição de todos os animais, os mesmos órgãos, as mesmas funções e os 
mesmos modos de nutrição, de respiração, de secreção, de reprodução. 
Ele nasce, vive e morre nas mesmas condições e, quando morre, seu 
corpo se decompõe, como tudo o que vive. Não há, em seu sangue, na 
sua carne, em seus ossos, um átomo diferente dos que se encontram no 
corpo dos animais. Como estes, ao morrer, o homem restitui à terra o 
oxigênio, o hidrogênio, o azoto e o carbono que se haviam combinado 
para formá-lo; e esses elementos, por meio de novas combinações, vão 
formar outros corpos minerais, vegetais e animais. É tão grande a analo-
gia que suas funções orgânicas são estudadas em certos animais, quando 
as experiências não podem ser feitas nele  próprio.

27. Na classe dos mamíferos, o homem pertence à ordem dos bí-
manos. Logo abaixo dele vêm os quadrúmanos (animais de quatro mãos) 
ou macacos, alguns dos quais, como o orangotango, o chimpanzé, o 
jocó,114 têm certos ademanes do homem, a tal ponto que, por muito 
tempo, foram denominados: homens das florestas. Como o homem, esses 
macacos caminham eretos, usam cajados, constroem choças e levam à 
boca, com a mão, os alimentos: sinais característicos.

28. Por pouco que se observe a escala dos seres vivos, do ponto 
de vista do organismo, é-se forçado a reconhecer que, desde o líquen 
até a árvore e desde o zoófito até o homem, há uma cadeia que se 
eleva gradativamente, sem solução de continuidade e seus anéis todos 
têm um ponto de contato com o anel precedente. Acompanhando-se 

114  N.E.: Nome de origem banto ou sudanesa dado por alguns autores ao chimpanzé e ao orangotango 
ou aos mamíferos antropomorfos em geral.
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passo a passo a série dos seres, dir-se-ia que cada espécie é um aperfeiçoa-
mento, uma transformação da espécie imediatamente inferior. Visto que 
são idênticas às dos outros corpos as condições do corpo do homem, 
química e constitucionalmente; visto que ele nasce, vive e morre da 
mesma maneira, também nas mesmas condições que os outros se há 
de ele ter formado.

29. Ainda que isso lhe fira o orgulho, tem o homem que se resignar 
a não ver no seu corpo material mais do que o último anel da animalidade 
na Terra. Aí está o inexorável argumento dos fatos, contra o qual seria 
inútil protestar.

Todavia, quanto mais o corpo diminui de valor aos seus olhos, 
tanto mais cresce de importância o princípio espiritual. Se o primeiro 
o nivela ao bruto, o segundo o eleva a incomensurável altura. Vemos o 
limite extremo do animal: não vemos o limite a que chegará o espírito 
do homem.

30. O materialismo pode por aí ver que o Espiritismo, longe de 
temer as descobertas da Ciência e o seu positivismo, lhe vai ao encon-
tro e os provoca, por possuir a certeza de que o princípio espiritual, 
que tem existência própria, em nada pode com elas sofrer.

O Espiritismo marcha ao lado do materialismo, no campo da 
matéria; admite tudo o que o segundo admite; mas avança para além 
do ponto onde este último para. O Espiritismo e o materialismo são 
como dois  viajantes que caminham juntos, partindo de um mesmo 
ponto; chegados a certa distância, diz um: “Não posso ir mais longe.” 
O outro prossegue e descobre um novo mundo. Por que, então, há de 
o primeiro dizer que o segundo é louco, somente porque, entrevendo 
novos horizontes, se decide a transpor os limites onde ao outro con-
vém deter-se? Também Cristóvão Colombo não foi tachado de louco, 
porque acreditava na existência de um mundo, para lá do oceano? 
Quantos a História não conta desses loucos sublimes, que hão feito 
que a humanidade avançasse e aos quais se tecem coroas, depois de se 
lhes haver atirado lama?

Pois bem! o Espiritismo, a loucura do século XIX, segundo os 
que se obstinam em permanecer na margem terrena, nos patenteia 
todo um mundo, mundo bem mais importante para o homem, do que 
a América, porquanto nem todos os homens vão à América, ao passo 
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que todos, sem exceção de nenhum, vão ao dos Espíritos, fazendo in-
cessantes travessias de um para o outro.

Galgado o ponto em que nos achamos com relação à Gênese, 
o materialismo se detém, enquanto o Espiritismo prossegue em suas 
pesquisas no domínio da Gênese espiritual.
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Gênese espiritual

• Princípio espiritual • União do princípio espiritual à matéria 
• Hipótese sobre a origem do corpo humano • Encarnação dos 

Espíritos • Reencarnações • Emigrações e imigrações dos Espíritos 
• Raça adâmica • Doutrina dos anjos decaídos e da perda do paraíso

Princípio espiritual

1. A existência do princípio espiritual é um fato que, por assim di-
zer, não precisa de demonstração, do mesmo modo que o da existência 
do princípio material. É, de certa forma, uma verdade axiomática. Ele se 
afirma pelos seus efeitos, como a matéria pelos que lhe são próprios.

De acordo com este princípio: “Todo efeito tendo uma causa, todo 
efeito inteligente há de ter uma causa inteligente”, ninguém há que não 
faça distinção entre o movimento mecânico de um sino que o vento agite 
e o movimento desse mesmo sino para dar um sinal, um aviso, atestando, 
só por isso, que obedece a um pensamento, a uma intenção. Ora, não 
podendo acudir a ninguém a ideia de atribuir pensamento à matéria do 
sino, tem-se de concluir que o move uma inteligência à qual ele serve de 
instrumento para que ela se manifeste.

Pela mesma razão, ninguém terá a ideia de atribuir pensamento ao 
corpo de um homem morto. Se, pois, vivo, o homem pensa, é que há nele 
alguma coisa que não há quando está morto. A diferença que existe entre 
ele e o sino é que a inteligência, que faz com que este se mova, está fora 
dele, ao passo que está no homem a que faz que este obre.
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2. O princípio espiritual é corolário da existência de Deus; sem esse 
princípio, Deus não teria razão de ser, visto que não se poderia conceber 
a soberana inteligência a reinar, pela eternidade afora, unicamente sobre 
a matéria bruta, como não se poderia conceber que um monarca terreno, 
durante toda a sua vida, reinasse exclusivamente sobre pedras. Não se po-
dendo admitir Deus sem os atributos essenciais da Divindade: a justiça e 
a bondade, inúteis seriam essas qualidades, se Ele as houvesse de exercitar 
somente sobre a matéria.

3. Por outro lado, não se poderia conceber um Deus soberana-
mente justo e bom, a criar seres inteligentes e sensíveis, para lançá-los ao 
nada, após alguns dias de sofrimento sem compensações, a recrear-se na 
contemplação dessa sucessão indefinita de seres que nascem, sem que o 
hajam pedido, pensam por um instante, apenas para conhecerem a dor, e 
se extinguem para sempre, ao cabo de efêmera existência.

Sem a sobrevivência do ser pensante, os sofrimentos da vida se-
riam, da parte de Deus, uma crueldade sem objetivo. Eis por que o ma-
terialismo e o ateísmo são corolários um do outro; negando o efeito, não 
podem eles admitir a causa. O materialismo é, pois, consequente consigo 
mesmo, embora não o seja com a razão.

4. É inata no homem a ideia da perpetuidade do ser espiritual; essa 
ideia se acha nele em estado de intuição e de aspiração. O homem com-
preende que somente aí está a compensação às misérias da vida. Essa a 
razão por que sempre houve e haverá cada vez mais espiritualistas do que 
materialistas e mais devotos do que ateus.

À ideia intuitiva e à força do raciocínio o Espiritismo junta a san-
ção dos fatos, a prova material da existência do ser espiritual, da sua 
sobrevivência, da sua imortalidade e da sua individualidade. Torna pre-
cisa e define o que aquela ideia tinha de vago e de abstrato. Mostra o ser 
inteligente a atuar fora da matéria, quer depois, quer durante a vida do 
corpo.

5. São a mesma coisa o princípio espiritual e o princípio vital?
Partindo, como sempre, da observação dos fatos, diremos que, se o 

princípio vital fosse inseparável do princípio inteligente, haveria certa razão 
para que os confundíssemos. Mas, havendo, como há, seres que vivem e não 
pensam, quais as plantas; corpos humanos que ainda se revelam animados 
de vida orgânica quando já não há qualquer manifestação de pensamento; 
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uma vez que no ser vivo se produzem movimentos vitais independentes de 
qualquer intervenção da vontade; que durante o sono a vida orgânica se 
conserva em plena atividade, enquanto a vida intelectual por nenhum sinal 
exterior se manifesta, é cabível se admita que a vida orgânica reside num 
princípio inerente à matéria, independente da vida espiritual, que é ineren-
te ao Espírito. Ora, desde que a matéria tem uma vitalidade independente 
do Espírito e que o Espírito tem uma vitalidade independente da matéria, 
evidente se torna que essa dupla vitalidade repousa em dois princípios dife-
rentes. (Cap. X, itens 16 a 19.)

6. Terá o princípio espiritual sua fonte de origem no elemento cós-
mico universal? Será ele apenas uma transformação, um modo de exis-
tência desse elemento, como a luz, a eletricidade, o calor etc.? 

Se fosse assim, o princípio espiritual sofreria as vicissitudes da ma-
téria; extinguir-se-ia pela desagregação, como o princípio vital; momen-
tânea seria, como a do corpo, a existência do ser inteligente que, então, 
ao morrer, volveria ao nada, ou, o que daria na mesma, ao todo universal. 
Seria, numa palavra, a sanção das doutrinas materialistas.

As propriedades sui generis [peculiares] que se reconhecem ao prin-
cípio espiritual provam que ele tem existência própria, pois que, se sua 
origem estivesse na matéria, aquelas propriedades lhe faltariam. Desde 
que a inteligência e o pensamento não podem ser atributos da matéria, 
chega-se, remontando dos efeitos à causa, à conclusão de que o elemento 
material e o elemento espiritual são os dois princípios constitutivos do 
universo. Individualizado, o elemento espiritual constitui os seres cha-
mados Espíritos, como, individualizado, o elemento material constitui os 
diferentes corpos da natureza, orgânicos e inorgânicos.

7. Admitido o ser espiritual e não podendo ele proceder da maté-
ria, qual a sua origem, seu ponto de partida?

Aqui, falecem absolutamente os meios de investigação, como para 
tudo o que diz respeito à origem das coisas. O homem apenas pode com-
provar o que existe; acerca de tudo o mais, apenas lhe é dado formular 
hipóteses e, quer porque esse conhecimento esteja fora do alcance da sua 
inteligência atual, quer porque lhe seja inútil ou prejudicial presente-
mente, Deus não lho outorga, nem mesmo pela revelação.

O que Deus permite que seus mensageiros lhe digam e o que, 
 aliás, o próprio homem pode deduzir do princípio da soberana justiça, 
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 atributo essencial da Divindade, é que todos procedem do mesmo ponto 
de  partida; que todos são criados simples e ignorantes, com igual aptidão 
para progredir pelas suas atividades individuais; que todos atingirão o 
grau máximo da perfeição com seus esforços pessoais; que todos, sendo 
filhos do mesmo Pai, são objeto de igual solicitude; que nenhum há mais 
favorecido ou melhor dotado do que os outros, nem dispensado do tra-
balho imposto aos demais para atingirem a meta.

8. Ao mesmo tempo que criou, desde toda a eternidade, mundos 
materiais, Deus há criado, desde toda a eternidade, seres espirituais. Se 
assim não fora, os mundos materiais careceriam de finalidade. Mais fácil 
seria conceberem-se os seres espirituais sem os mundos materiais, do que 
estes últimos sem aqueles. Os mundos materiais é que teriam de fornecer 
aos seres espirituais elementos de atividade para o desenvolvimento de 
suas inteligências.

9. Progredir é condição normal dos seres espirituais e a perfeição 
relativa o fim que lhes cumpre alcançar. Ora, havendo Deus criado des-
de toda a eternidade, e criando incessantemente, também desde toda a 
eternidade tem havido seres que atingiram o ponto culminante da escala.

Antes que existisse a Terra, mundos sem conta haviam sucedido a 
mundos e, quando a Terra saiu do caos dos elementos, o espaço estava 
povoado de seres espirituais em todos os graus de adiantamento, desde 
os que surgiam para a vida até os que, desde toda a eternidade, haviam 
tomado lugar entre os puros Espíritos, vulgarmente chamados anjos.

União do princípio espiritual à matéria

10. Tendo a matéria que ser objeto do trabalho do Espírito para 
desenvolvimento de suas faculdades, era necessário que ele pudesse atuar 
sobre ela, pelo que veio habitá-la, como o lenhador habita a floresta. 
Tendo a matéria que ser, no mesmo tempo, objeto e instrumento do 
trabalho, Deus, em vez de unir o Espírito à pedra rígida, criou, para seu 
uso, corpos organizados, flexíveis, capazes de receber todas as impulsões 
da sua vontade e de se prestarem a todos os seus movimentos.

O corpo é, pois, simultaneamente, o envoltório e o instrumento 
do Espírito e, à medida que este adquire novas aptidões, reveste outro 
invólucro apropriado ao novo gênero de trabalho que lhe cabe executar, 

1701



Gênese espiritual

187

tal qual se faz com o operário, a quem é dado instrumento menos gros-
seiro, à proporção que ele se vai mostrando apto a executar obra mais 
bem cuidada.

11. Para ser mais exato, é preciso dizer que é o próprio Espírito 
que modela o seu envoltório e o apropria às suas novas necessidades; 
aperfeiçoa-o e lhe desenvolve e completa o organismo, à medida que ex-
perimenta a necessidade de manifestar novas faculdades; numa palavra, 
talha-o de acordo com a sua inteligência. Deus fornece ao Espírito os 
materiais; cabe a ele empregá-los. É assim que as raças adiantadas têm 
um organismo ou, se quiserem, um aparelhamento cerebral mais aper-
feiçoado do que as raças primitivas. Desse modo igualmente se explica o 
cunho especial que o caráter do Espírito imprime aos traços da fisiono-
mia e às linhas do corpo. (Cap. VIII, item 7: Alma da Terra.)115

12. Desde que um Espírito nasce para a vida espiritual, tem, por 
adiantar-se, que fazer uso de suas faculdades, rudimentares a princípio. 
Por isso é que reveste um envoltório adequado ao seu estado de infância 
intelectual, envoltório que ele abandona para tomar outro, à proporção 
que se lhe aumentam as forças. Ora, como em todos os tempos houve 
mundos e esses mundos deram nascimento a corpos organizados pró-
prios a receber Espíritos, em todos os tempos os Espíritos, qualquer que 
fosse o grau de adiantamento que houvessem alcançado, encontraram os 
elementos necessários à sua vida carnal.

13. Por ser exclusivamente material, o corpo sofre as vicissitudes 
da matéria. Depois de funcionar por algum tempo, ele se desorganiza e 
decompõe. O princípio vital, não mais encontrando elemento para sua 
atividade, se extingue e o corpo morre. O Espírito, para quem, este, ca-
rente de vida, se torna inútil, deixa-o, como se deixa uma casa em ruínas, 
ou uma roupa imprestável.

14. O corpo, conseguintemente, não passa de um envoltório des-
tinado a receber o Espírito. Desde então, pouco importam a sua ori-
gem e os materiais que entraram na sua construção. Seja ou não o corpo 
do homem uma criação especial, o que não padece dúvida é que tem a 
formá-lo os mesmos elementos que o dos animais, a animá-lo o mesmo 
princípio vital, ou, por outra, a aquecê-lo o mesmo fogo, como tem a 

115  N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 375.
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iluminá-lo a mesma luz e se acha sujeito às mesmas vicissitudes e às mes-
mas necessidades. É um ponto este que não sofre contestação.

A não se considerar, pois, senão a matéria, abstraindo do Espírito, 
o homem nada tem que o distinga do animal. Tudo, porém, muda de 
aspecto, logo que se estabelece distinção entre a habitação e o habitante.

Ou numa choupana, ou envergando as vestes de um campônio, 
um nobre senhor não deixa de o ser. O mesmo se dá com o homem: não 
é a sua vestidura de carne que o coloca acima do bruto e faz dele um ser 
à parte; é o seu ser espiritual, seu Espírito.

Hipótese sobre a origem do corpo humano

15. Da semelhança, que há, de formas exteriores entre o corpo do 
homem e o do macaco, concluíram alguns fisiologistas que o primei-
ro é apenas uma transformação do segundo. Nada aí há de impossível, 
nem o que, se assim for, afete a dignidade do homem. Bem pode dar-se 
que corpos de macaco tenham servido de vestidura aos primeiros Espíri-
tos humanos, forçosamente pouco adiantados, que viessem encarnar na 
 Terra, sendo essa vestidura mais apropriada às suas necessidades e mais 
adequadas ao exercício de suas faculdades, do que o corpo de qualquer 
outro animal. Em vez de se fazer para o Espírito um invólucro especial, 
ele teria achado um já pronto. Vestiu-se então da pele do macaco, sem 
deixar de ser Espírito humano, como o homem não raro se reveste da 
pele de certos animais, sem deixar de ser homem.

Fique bem entendido que aqui unicamente se trata de uma hipó-
tese, de modo algum posta como princípio, mas apresentada apenas para 
mostrar que a origem do corpo em nada prejudica o Espírito, que é o ser 
principal, e que a semelhança do corpo do homem com o do macaco não 
implica paridade entre o seu Espírito e o do macaco.

16. Admitida essa hipótese, pode dizer-se que, sob a influência e 
por efeito da atividade intelectual do seu novo habitante, o envoltório 
se modificou, embelezou-se nas particularidades, conservando a forma 
geral do conjunto (item 11). Melhorados, os corpos, pela procriação, 
se reproduziram nas mesmas condições, como sucede com as árvores de 
enxerto. Deram origem a uma espécie nova, que pouco a pouco se afas-
tou do tipo primitivo, à proporção que o Espírito progrediu. O Espírito 
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macaco, que não foi aniquilado, continuou a procriar, para seu uso, cor-
pos de macaco, do mesmo modo que o fruto da árvore silvestre reproduz 
árvores dessa espécie, e o Espírito humano procriou corpos de homem, 
variantes do primeiro molde em que ele se meteu. O tronco se bifurcou: 
produziu um ramo, que por sua vez se tornou tronco.

Como na natureza não há transições bruscas, é provável que os 
primeiros homens aparecidos na Terra pouco diferissem do macaco pela 
forma exterior e não muito também pela inteligência. Em nossos dias 
ainda há selvagens que, pelo comprimento dos braços e dos pés e pela 
conformação da cabeça, têm tanta parecença com o macaco, que só lhes 
falta ser peludos, para se tornar completa a semelhança.

Encarnação dos Espíritos

17. O Espiritismo ensina de que maneira se opera a união do 
 Espírito com o corpo, na encarnação.

Pela sua essência espiritual, o Espírito é um ser indefinido, abstra-
to, que não pode ter ação direta sobre a matéria, sendo-lhe indispensável 
um intermediário, que é o envoltório fluídico, o qual, de certo modo, 
faz parte integrante dele. É semimaterial esse envoltório, isto é, pertence 
à matéria pela sua origem e à espiritualidade pela sua natureza etérea. 
Como toda matéria, ele é extraído do fluido cósmico universal que, nessa 
circunstância, sofre uma modificação especial. Esse envoltório, denomi-
nado perispírito, faz de um ser abstrato, do Espírito, um ser concreto, 
definido, apreensível pelo pensamento. Torna-o apto a atuar sobre a ma-
téria tangível, conforme se dá com todos os fluidos imponderáveis, que 
são, como se sabe, os mais poderosos motores.

O fluido perispirítico constitui, pois, o traço de união entre o Es-
pírito e a matéria. Enquanto aquele se acha unido ao corpo, serve-lhe ele 
de veículo ao pensamento, para transmitir o movimento às diversas par-
tes do organismo, as quais atuam sob a impulsão da sua vontade e para 
fazer que repercutam no Espírito as sensações que os agentes exteriores 
produzam. Servem-lhe de fios condutores os nervos como, no telégrafo, 
ao fluido elétrico serve de condutor o fio metálico.

18. Quando o Espírito tem de encarnar num corpo humano em 
vias de formação, um laço fluídico, que mais não é do que uma expansão 
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do seu perispírito, o liga ao gérmen que o atrai por uma força irresistível, 
desde o momento da concepção. À medida que o gérmen se desenvolve, 
o laço se encurta. Sob a influência do princípio vital e material do gérmen, 
o perispírito, que possui certas propriedades da matéria, se une, molé-
cula a molécula, ao corpo em formação, donde o poder dizer-se que o 
Espírito, por intermédio do seu perispírito, se enraíza, de certa maneira, 
nesse gérmen, como uma planta na terra. Quando o gérmen chega ao 
seu pleno desenvolvimento, completa é a união; nasce então o ser para a 
vida exterior.

Por um efeito contrário, a união do perispírito e da matéria carnal, 
que se efetuara sob a influência do princípio vital do gérmen, cessa, desde 
que esse princípio deixa de atuar, em consequência da desorganização do 
corpo. Mantida que era por uma força atuante, tal união se desfaz, logo 
que essa força deixa de atuar. Então, o perispírito se desprende, molécu-
la a molécula, conforme se unira, e ao Espírito é restituída a liberdade. 
 Assim, não é a partida do Espírito que causa a morte do corpo; a morte é que 
determina a partida do Espírito.

Dado que, um instante após a morte, completa é a integração do 
Espírito; que suas faculdades adquirem até maior poder de penetração, ao 
passo que o princípio de vida se acha extinto no corpo, provado eviden-
temente fica que são distintos o princípio vital e o princípio espiritual.

19. O Espiritismo, pelos fatos cuja observação ele faculta, dá a 
conhecer os fenômenos que acompanham essa separação, que, às vezes, 
é rápida, fácil, suave e insensível, ao passo que doutras é lenta, laboriosa, 
horrivelmente penosa, conforme o estado moral do Espírito, e pode du-
rar meses inteiros.

20. Um fenômeno particular, que a observação igualmente assinala, 
acompanha sempre a encarnação do Espírito. Desde que este é apanhado 
no laço fluídico que o prende ao gérmen, entra em estado de perturba-
ção, que aumenta, à medida que o laço se aperta, perdendo o Espírito, 
nos últimos momentos, toda a consciência de si próprio, de sorte que 
jamais presencia o seu nascimento. Quando a criança respira, começa o 
Espírito a recobrar as faculdades, que se desenvolvem à proporção que se 
formam e consolidam os órgãos que lhe hão de servir às manifestações.

21. Mas, ao mesmo tempo que o Espírito recobra a consciência de 
si mesmo, perde a lembrança do seu passado, sem perder as faculdades, 
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as qualidades e as aptidões anteriormente adquiridas, que haviam ficado 
temporariamente em estado de latência e que, voltando à atividade, vão 
ajudá-lo a fazer mais e melhor do que antes. Ele renasce qual se fizera 
pelo seu trabalho anterior; o seu renascimento lhe é um novo ponto de 
partida, um novo degrau a subir. Ainda aí a bondade do Criador se ma-
nifesta, porquanto, adicionada aos amargores de uma nova existência, a 
lembrança, muitas vezes aflitiva e humilhante, do passado, poderia turbá-
-lo e lhe criar embaraços. Ele apenas se lembra do que aprendeu, por lhe 
ser isso útil. Se às vezes lhe é dado ter uma intuição dos acontecimentos 
passados, essa intuição é como a lembrança de um sonho fugitivo. Ei-lo, 
pois, novo homem por mais antigo que seja como Espírito. Adota novos 
processos, auxiliado pelas suas aquisições precedentes. Quando retorna 
à vida espiritual, seu passado se lhe desdobra diante dos olhos e ele julga 
de como empregou o tempo, se bem ou mal.

22. Não há, portanto, solução de continuidade na vida espiritual, 
sem embargo do esquecimento do passado. Cada Espírito é sempre o 
mesmo eu, antes, durante e depois da encarnação, sendo esta, apenas, 
uma fase da sua existência. O próprio esquecimento se dá tão só no cur-
so da vida exterior de relação. Durante o sono, desprendido, em parte, 
dos liames carnais, restituído à liberdade e à vida espiritual, o Espírito se 
lembra, pois que, então, já não tem a visão tão obscurecida pela matéria.

23. Tomando-se a humanidade no grau mais ínfimo da escala espi-
ritual, como se encontra entre os mais atrasados selvagens,  perguntar-se-á 
se é aí o ponto inicial da alma humana.

Na opinião de alguns filósofos espiritualistas, o princípio inteligen-
te, distinto do princípio material, se individualiza e elabora, passando pe-
los diversos graus da animalidade. É aí que a alma se ensaia para a vida e 
desenvolve, pelo exercício, suas primeiras faculdades. Esse seria para ela, 
por assim dizer, o período de incubação. Chegada ao grau de desenvol-
vimento que esse estado comporta, ela recebe as faculdades especiais que 
constituem a alma humana. Haveria assim filiação espiritual do animal 
para o homem, como há filiação corporal.

Este sistema, fundado na grande lei de unidade que preside à cria-
ção, corresponde, forçoso é convir, à justiça e à bondade do Criador; dá 
uma saída, uma finalidade, um destino aos animais, que deixam então 
de formar uma categoria de seres deserdados, para terem, no futuro que 
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lhes está reservado, uma compensação a seus sofrimentos. O que consti-
tui o homem espiritual não é a sua origem: são os atributos especiais de 
que ele se apresenta dotado ao entrar na humanidade, atributos que o 
 transformam, tornando-o um ser distinto, como o fruto saboroso é dis-
tinto da raiz amarga que lhe deu origem. Por haver passado pela fieira da 
animalidade, o homem não deixaria de ser homem; já não seria animal, 
como o fruto não é a raiz, como o sábio não é o feto informe que o pôs 
no mundo.

Mas este sistema levanta múltiplas questões, cujos prós e contras 
não é oportuno discutir aqui, como não o é o exame das diferentes hipó-
teses que se têm formulado sobre este assunto. Sem, pois, pesquisarmos a 
origem do Espírito, sem procurarmos conhecer as fieiras pelas quais haja 
ele, porventura, passado, tomamo-lo ao entrar na humanidade, no ponto 
em que, dotado de senso moral e de livre-arbítrio, começa a pesar-lhe a 
responsabilidade dos seus atos.

24. A obrigação que tem o Espírito encarnado de prover ao ali-
mento do corpo, à sua segurança, ao seu bem-estar, o força a empregar 
suas faculdades em investigações, a exercitá-las e desenvolvê-las. Útil, 
portanto, ao seu adiantamento é a sua união com a matéria. Daí o consti-
tuir uma necessidade a encarnação. Além disso, pelo trabalho inteligente 
que ele executa em seu proveito, sobre a matéria, auxilia a transforma-
ção e o progresso material do globo que lhe serve de habitação. É assim 
que, progredindo, colabora na obra do Criador, da qual se torna fator 
 inconsciente.

25. Todavia, a encarnação do Espírito não é constante, nem per-
pétua: é transitória. Deixando um corpo, ele não retoma imediatamente 
outro. Durante mais ou menos considerável lapso de tempo, vive da vida 
espiritual, que é sua vida normal, de tal sorte que insignificante vem a ser 
o tempo que lhe duram as encarnações, se comparado ao que passa no 
estado de Espírito livre.

No intervalo de suas encarnações, o Espírito progride igualmen-
te, no sentido de que aplica ao seu adiantamento os conhecimentos e a 
experiência que alcançou no decorrer da vida corporal; examina o que fez 
enquanto habitou a Terra, passa em revista o que aprendeu, reconhece 
suas faltas, traça planos e toma resoluções pelas quais conta guiar-se em 
nova existência, com a ideia de melhor se conduzir. Desse jeito, cada 
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existência representa um passo para a frente no caminho do progresso, 
uma espécie de escola de aplicação.

26. Normalmente, a encarnação não é uma punição para o Espíri-
to, conforme pensam alguns, mas uma condição inerente à inferioridade 
do Espírito e um meio de ele progredir. (O céu e o inferno, cap. III, itens 
8 e seguintes.)

À medida que progride moralmente, o Espírito se desmaterializa, 
isto é, depura-se, com o subtrair-se à influência da matéria; sua vida se 
espiritualiza, suas faculdades e percepções se ampliam; sua felicidade se 
torna proporcional ao progresso realizado. Entretanto, como atua em 
virtude do seu livre-arbítrio, pode ele, por negligência ou má vontade, 
retardar o seu avanço; prolonga, conseguintemente, a duração de suas 
encarnações materiais, que, então, se lhe tornam uma punição, pois que, 
por falta sua, ele permanece nas categorias inferiores, obrigado a reco-
meçar a mesma tarefa. Depende, pois, do Espírito abreviar, pelo traba-
lho de depuração executado sobre si mesmo, a extensão do período das 
 encarnações.

27. O progresso material de um planeta acompanha o progresso 
moral de seus habitantes. Ora, sendo incessante, como é a criação dos 
mundos e dos Espíritos e progredindo estes mais ou menos rapidamente, 
conforme o uso que façam do livre-arbítrio, segue-se que há mundos 
mais ou menos antigos, em graus diversos de adiantamento físico e mo-
ral, onde é mais ou menos material a encarnação e onde, por conseguin-
te, o trabalho, para os Espíritos, é mais ou menos rude. Deste ponto de 
vista, a Terra é um dos menos adiantados. Povoada de Espíritos relativa-
mente inferiores, a vida corpórea é aí mais penosa do que noutros orbes, 
havendo-os também mais atrasados, onde a existência é ainda mais peno-
sa do que na Terra e em confronto com os quais esta seria, relativamente, 
um mundo ditoso.

28. Quando, em um mundo, os Espíritos hão realizado a soma de 
progresso que o estado desse mundo comporta, deixam-no para encarnar 
em outro mais adiantado, onde adquiram novos conhecimentos e assim 
por diante, até que, não lhes sendo mais de proveito algum a encarna-
ção em corpos materiais, passam a viver exclusivamente da vida espiri-
tual, na qual continuam a progredir, mas noutro sentido e por outros 
meios. Chegados ao ponto culminante do progresso, gozam da  suprema 
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 felicidade. Admitidos nos conselhos do Onipotente, conhecem-lhe o 
pensamento e se tornam seus mensageiros, seus ministros diretos no go-
verno dos mundos, tendo sob suas ordens os Espíritos de todos os graus 
de adiantamento.

Assim, qualquer que seja o grau em que se achem na hierarquia 
espiritual, do mais ínfimo ao mais elevado, têm eles suas atribuições no 
grande mecanismo do universo; todos são úteis ao conjunto, ao mesmo 
tempo que a si próprios. Aos menos adiantados, como a simples serviçais, 
incumbe o desempenho, a princípio inconsciente, depois, cada vez mais 
inteligente, de tarefas materiais. Por toda parte, no mundo espiritual, 
atividade, em nenhum ponto a ociosidade inútil.

A coletividade dos Espíritos constitui, de certo modo, a alma do 
universo. Por toda parte, o elemento espiritual é que atua em tudo, sob o 
influxo do pensamento divino. Sem esse elemento, só há matéria inerte, 
carente de finalidade, de inteligência, tendo por único motor as forças 
materiais, cuja exclusividade deixa insolúveis uma imensidade de proble-
mas. Com a ação do elemento espiritual individualizado, tudo tem uma 
finalidade, uma razão de ser, tudo se explica. Prescindindo da espirituali-
dade, o homem esbarra em dificuldades insuperáveis.

29. Quando a Terra se encontrou em condições climáticas apro-
priadas à existência da espécie humana, encarnaram nela Espíritos hu-
manos. Donde vinham? Quer eles tenham sido criados naquele mo-
mento; quer tenham procedido, completamente formados, do espaço, 
de outros mundos, ou da própria Terra, a presença deles nesta, a partir 
de certa época, é um fato, pois que antes deles só animais havia. Revesti-
ram-se de corpos adequados às suas necessidades especiais, às suas apti-
dões, e que, fisiologicamente, tinham as características da animalidade. 
Sob a influência deles e por meio do exercício de suas faculdades, esses 
corpos se modificaram e aperfeiçoaram: é o que a observação comprova. 
Deixemos então de lado a questão da origem, insolúvel por enquanto; 
consideremos o Espírito, não em seu ponto de partida, mas no momen-
to em que, manifestando-se nele os primeiros germens do livre-arbítrio 
e do senso moral o vemos a desempenhar o seu papel humanitário, sem 
cogitarmos do meio onde haja transcorrido o período de sua infância, 
ou, se o preferirem, de sua incubação. Malgrado a analogia do seu envol-
tório com o dos animais, poderemos diferençá-lo destes últimos pelas 
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 faculdades  intelectuais e morais que o caracterizam, como, debaixo das 
mesmas vestes grosseiras, distinguimos o rústico do homem civilizado.

30. Conquanto devessem ser pouco adiantados os primeiros que 
vieram, pela razão mesma de terem de encarnar em corpos muito imper-
feitos, diferenças sensíveis haveria decerto entre seus caracteres e apti-
dões. Os que se assemelhavam, naturalmente se agruparam por analogia 
e   simpatia. Achou-se a Terra, assim, povoada de Espíritos de diversas 
categorias, mais ou menos aptos ou rebeldes ao progresso. Recebendo os 
corpos a impressão do caráter do Espírito e procriando-se esses corpos 
na conformidade dos respectivos tipos, resultaram daí diferentes raças, 
quer quanto ao físico, quer quanto ao moral (item 11). Continuando a 
encarnar entre os que se lhes assemelhavam, os Espíritos similares perpe-
tuaram o caráter distintivo, físico e moral, das raças e dos povos, caráter 
que só com o tempo desaparece, mediante a fusão e o progresso deles. 
(Revista espírita, julho de 1860: Frenologia e Fisiognomonia.)116

31. Podem comparar-se os Espíritos que vieram povoar a Terra a 
esses bandos de emigrantes de origens diversas, que vão estabelecer-se 
numa terra virgem, onde encontram madeira e pedra para erguerem ha-
bitações, cada um dando à sua um cunho especial, de acordo com o grau 
do seu saber e com o seu gênio particular. Grupam-se então por analogia 
de origens e de gostos, acabando os grupos por formar tribos, em seguida 
povos, cada qual com costumes e caracteres próprios.

32. Não foi, portanto, uniforme o progresso em toda a espécie hu-
mana. Como era natural, as raças mais inteligentes adiantaram-se às ou-
tras, mesmo sem se levar em conta que muitos Espíritos recém-nascidos 
para a vida espiritual, vindo encarnar na Terra com os primeiros aí che-
gados, tornaram ainda mais sensível a diferença em matéria de progresso. 
Fora, com efeito, impossível atribuir-se a mesma ancianidade de criação 
aos selvagens, que mal se distinguem do macaco, e aos chineses, nem, 
ainda menos, aos europeus civilizados.

Entretanto, os Espíritos dos selvagens também fazem parte da hu-
manidade e alcançarão um dia o nível em que se acham seus irmãos 
mais velhos. Mas sem dúvida, não será em corpos da mesma raça física, 
impróprios a um certo desenvolvimento intelectual e moral. Quando 
o instrumento já não estiver em correspondência com o progresso que 

116  N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 375.
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 hajam alcançado, eles emigrarão daquele meio, para encarnar noutro 
mais elevado e assim por diante, até que tenham conquistado todas as 
graduações terrestres, ponto em que deixarão a Terra, para passar a mun-
dos mais avançados. (Revista espírita, abril de 1862: Perfectibilidade da 
Raça Negra.)

Reencarnações

33. O princípio da reencarnação é uma consequência necessária 
da lei de progresso. Sem a reencarnação, como se explicaria a diferença 
que existe entre o presente estado social e o dos tempos de barbárie? Se 
as almas são criadas ao mesmo tempo que os corpos, as que nascem hoje 
são tão novas, tão primitivas, quanto as que viviam há mil anos; acrescen-
temos que nenhuma conexão haveria entre elas, nenhuma relação neces-
sária; seriam de todo estranhas umas às outras. Por que, então, as de hoje 
haviam de ser melhor dotadas por Deus, do que as que as precederam? 
Por que têm aquelas melhor compreensão? Por que possuem instintos 
mais apurados, costumes mais brandos? Por que têm a intuição de certas 
coisas, sem as haverem aprendido? Duvidamos de que alguém saia desses 
dilemas, a menos admita que Deus cria almas de diversas qualidades, de 
acordo com os tempos e lugares, proposição inconciliável com a ideia de 
uma justiça soberana. (Cap. II, item 10.)

Admiti, ao contrário, que as almas de agora já viveram em tempos 
distantes; que possivelmente foram bárbaras como os séculos em que es-
tiveram no mundo, mas que progrediram; que para cada nova existência 
trazem o que adquiriram nas existências precedentes; que, por conse-
guinte, as dos tempos civilizados não são almas criadas mais perfeitas, 
porém que se aperfeiçoaram por si mesmas com o tempo, e tereis a única 
explicação plausível da causa do progresso social. (O livro dos espíritos, 
Parte 2a, caps. IV e V.)

34. Pensam alguns que as diferentes existências da alma se  efetuam, 
passando elas de mundo em mundo e não num mesmo orbe, onde cada 
Espírito viria uma única vez.

Seria admissível esta doutrina, se todos os habitantes da Terra es-
tivessem no mesmo nível intelectual e moral. Eles então só poderiam 
progredir indo de um mundo a outro e nenhuma utilidade lhes adviria 
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da encarnação na Terra. Desde que aí se notam a inteligência e a mo-
ralidade em todos os graus, desde a selvajaria que beira o animal até a 
mais adiantada civilização, é evidente que esse mundo constitui um vasto 
campo de progresso. Por que haveria o selvagem de ir procurar alhures o 
grau de progresso logo acima do em que ele está, quando esse grau se lhe 
acha ao lado e assim sucessivamente? Por que não teria podido o homem 
adiantado fazer os seus primeiros estágios senão em mundos inferiores, 
quando ao seu derredor estão seres análogos aos desses mundos? quando, 
não só de povo a povo, mas no seio do mesmo povo e da mesma família, 
há diferentes graus de adiantamento? Se fosse assim, Deus houvera feito 
coisa inútil, colocando lado a lado a ignorância e o saber, a barbaria e a 
civilização, o bem e o mal, quando precisamente esse contato é que faz 
que os retardatários avancem.

Não há, pois, necessidade de que os homens mudem de mundo a 
cada etapa de aperfeiçoamento, como não há de que o estudante mude 
de colégio para passar de uma classe a outra. Longe de ser isso vantagem 
para o progresso, ser-lhe-ia um entrave, porquanto o Espírito ficaria 
privado do exemplo que lhe oferece a observação do que ocorre nos 
graus mais elevados e da possibilidade de reparar seus erros no mesmo 
meio e em presença dos a quem ofendeu, possibilidade que é, para ele, 
o mais poderoso modo de realizar o seu progresso moral. Após cur-
ta coabitação, dispersando-se os Espíritos e tornando-se estranhos uns 
aos outros, romper-se-iam os laços de família, à falta de tempo para se 
 consolidarem.

Ao inconveniente moral se juntaria um inconveniente material. 
A natureza dos elementos, as leis orgânicas, as condições de existência 
variam, de acordo com os mundos; sob esse aspecto, não há dois perfei-
tamente idênticos. Os tratados de Física, de Química, de Anatomia, de 
Medicina, de Botânica etc., para nada serviriam nos outros mundos; en-
tretanto, não fica perdido o que neles se aprende; não só isso desenvolve a 
inteligência, como também as ideias que se colhem de tais obras auxiliam 
a aquisição de outras. (Cap. VI, itens 61 e seguintes.) Se apenas uma úni-
ca vez fizesse o Espírito a sua aparição, frequentemente brevíssima, num 
mesmo mundo, em cada imigração ele se acharia em condições inteira-
mente diversas; operaria de cada vez sobre elementos novos, com força 
e segundo leis que desconheceria, antes de ter tido tempo de elaborar os 
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elementos conhecidos, de os estudar, de os aplicar. Teria de fazer, de cada 
vez, um novo aprendizado e essas mudanças contínuas representariam 
um obstáculo ao progresso. O Espírito, portanto, tem que permanecer 
no mesmo mundo, até que haja adquirido a soma de conhecimentos e o 
grau de perfeição que esse mundo comporta. (Item 31.)

Que os Espíritos deixem, por um mundo mais adiantado, aquele 
do qual nada mais podem auferir, é como deve ser e é. Tal o princípio. 
Se alguns há que antecipadamente deixam o mundo em que vinham 
encarnando, é isso devido a causas individuais que Deus pesa em sua 
sabedoria.

Tudo na Criação tem uma finalidade, sem o que Deus não seria 
nem prudente, nem sábio. Ora, se a Terra se destinasse a ser uma única 
etapa do progresso para cada indivíduo, que utilidade haveria, para os 
Espíritos das crianças que morrem em tenra idade, vir passar aí alguns 
anos, alguns meses, algumas horas, durante os quais nada podem hau-
rir dele? O mesmo ocorre se pondere com referência aos idiotas e aos 
cretinos. Uma teoria somente é boa sob a condição de resolver todas as 
questões a que diz respeito. A questão das mortes prematuras há sido 
uma pedra de tropeço para todas as doutrinas, exceto para a Doutrina 
Espírita, que a resolveu de maneira racional e completa.

Para o progresso daqueles que cumprem na Terra uma missão nor-
mal, há vantagem real em volverem ao mesmo meio para aí continuarem 
o que deixaram inacabado, muitas vezes na mesma família ou em contato 
com as mesmas pessoas, a fim de repararem o mal que tenham feito, ou 
de sofrerem a pena de talião.

Emigrações e imigrações dos Espíritos

35. No intervalo de suas existências corporais, os Espíritos se en-
contram no estado de erraticidade e formam a população espiritual am-
biente da Terra. Pelas mortes e pelos nascimentos, as duas populações, 
terrestre e espiritual, deságuam incessantemente uma na outra. Há, pois, 
diariamente, emigrações do mundo corpóreo para o mundo espiritual e 
imigrações deste para aquele: é o estado normal.

36. Em certas épocas, determinadas pela sabedoria divina, es-
sas emigrações e imigrações se operam por massas mais ou menos 
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 consideráveis, em virtude das grandes revoluções que lhes ocasionam 
a partida simultânea em quantidades enormes, logo substituídas por 
equivalentes quantidades de encarnações. Os flagelos destruidores e os 
cataclismos devem, portanto, considerar-se como ocasiões de chegadas 
e partidas coletivas, meios providenciais de renovamento da popula-
ção corporal do globo, de ela se retemperar pela introdução de novos 
elementos espirituais mais depurados. Na destruição, que por essas ca-
tástrofes se verifica, de grande número de corpos, nada mais há do que 
rompimento de vestiduras; nenhum Espírito perece; eles apenas mudam 
de planos; em vez de partirem isoladamente, partem em bandos, essa a 
única diferença, visto que, ou por uma causa ou por outra, fatalmente 
têm que partir, cedo ou tarde.

As renovações rápidas, quase instantâneas, que se produzem no 
elemento espiritual da população, por efeito dos flagelos destruidores, 
apressam o progresso social; sem as emigrações e imigrações que de tem-
pos a tempos lhe vêm dar violento impulso, só com extrema lentidão esse 
progresso se realizaria.

É de notar-se que todas as grandes calamidades que dizimam as 
populações são sempre seguidas de uma era de progresso de ordem física, 
intelectual, ou moral e, por conseguinte, no estado social das nações que 
as experimentam. É que elas têm por fim operar uma remodelação na 
população espiritual, que é a população normal e ativa do globo.

37. Essa transfusão, que se efetua entre a população encarnada e de-
sencarnada de um planeta, igualmente se efetua entre os mundos, quer in-
dividualmente, nas condições normais, quer por massas, em circunstâncias 
especiais. Há, pois, emigrações e imigrações coletivas de um mundo para 
outro, donde resulta a introdução, na população de um deles, de elementos 
inteiramente novos. Novas raças de Espíritos, vindo misturar-se às exis-
tentes, constituem novas raças de homens. Ora, como os Espíritos nunca 
mais perdem o que adquiriram, consigo trazem eles sempre a inteligência 
e a intuição dos conhecimentos que possuem, o que faz que imprimam o 
caráter que lhes é peculiar à raça corpórea que venham animar. Para isso, 
só necessitam de que novos corpos sejam criados para serem por eles usa-
dos. Uma vez que a espécie corporal existe, eles encontram sempre corpos 
prontos para os receber. Não são mais, portanto, do que novos habitantes. 
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chegando à Terra, integram-lhe, a princípio, a população espiritual; depois, 
encarnam, como os outros.

Raça adâmica

38. De acordo com o ensino dos Espíritos, foi uma dessas grandes 
imigrações, ou, se quiserem, uma dessas colônias de Espíritos, vinda de 
outra esfera, que deu origem à raça simbolizada na pessoa de Adão e, por 
essa razão mesma, chamada raça adâmica. Quando ela aqui chegou, a 
Terra já estava povoada desde tempos imemoriais, como a América, quan-
do aí chegaram os europeus.

Mais adiantada do que as que a tinham precedido neste planeta, a 
raça adâmica é, com efeito, a mais inteligente, a que impele ao progresso 
todas as outras. A Gênese no-la mostra, desde os seus primórdios, indus-
triosa, apta às artes e às ciências, sem haver passado aqui pela infância 
espiritual, o que não se dá com as raças primitivas, mas concorda com a 
opinião de que ela se compunha de Espíritos que já tinham progredido 
bastante. Tudo prova que a raça adâmica não é antiga na Terra e nada 
se opõe a que seja considerada como habitando este globo desde apenas 
alguns milhares de anos, o que não estaria em contradição nem com os 
fatos geológicos, nem com as observações antropológicas, antes tenderia 
a confirmá-las.

39. No estado atual dos conhecimentos, não é admissível a dou-
trina segundo a qual todo o gênero humano procede de uma individua-
lidade única, de há seis mil anos somente a esta parte. Tomadas à ordem 
física e à ordem moral, as considerações que a contradizem se resumem 
no seguinte:

Do ponto de vista fisiológico, algumas raças apresentam carac-
terísticos tipos particulares, que não permitem se lhes assinale uma 
origem comum. Há diferenças que evidentemente não são simples 
efeito do clima, pois que os brancos que se reproduzem nos países dos 
negros não se tornam negros e reciprocamente. O ardor do Sol tosta 
e brune a epiderme, porém, nunca transformou um branco em negro, 
nem lhe achatou o nariz, ou mudou a forma dos traços da fisiono-
mia, nem lhe tornou lanzudo e encarapinhado o cabelo comprido e 
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sedoso. Sabe-se hoje que a cor do negro provém de um tecido especial 
subcutâneo,117 peculiar à espécie.

Há, pois, de se considerar as raças negras, mongólicas, caucásicas 
como tendo origem própria, como tendo nascido simultânea ou suces-
sivamente em diversas partes do globo. O cruzamento delas produziu as 
raças mistas secundárias. Os caracteres fisiológicos das raças primitivas 
constituem indício evidente de que elas procedem de tipos especiais. 
As mesmas considerações se aplicam, conseguintemente, assim aos ho-
mens, quanto aos animais, no que concerne à pluralidade dos troncos. 
(Cap. X, itens 2 e seguintes.)

40. Adão e seus descendentes são apresentados na Gênese como 
homens sobremaneira inteligentes, pois que, desde a segunda geração, 
constroem cidades, cultivam a terra, trabalham os metais. São rápidos e 
duradouros seus progressos nas artes e nas ciências. Não se conceberia, 
portanto, que esse tronco tenha tido, como ramos, numerosos povos tão 
atrasados, de inteligência tão rudimentar, que ainda em nossos dias ras-
tejam a animalidade, que hajam perdido todos os traços e, até, a menor 
lembrança do que faziam seus pais. Tão radical diferença nas aptidões in-
telectuais e no desenvolvimento moral atesta, com evidência não menor, 
uma diferença de origem.

41. Independentemente dos fatos geológicos, da população do glo-
bo se tira a prova da existência do homem na Terra, antes da época fixada 
pela Gênese.

Sem falar da cronologia chinesa, que remonta, dizem, a trinta mil 
anos,118 documentos mais autênticos provam que o Egito, a Índia e ou-
tros países já eram povoados e floresciam, pelo menos, três mil anos antes 
da Era Cristã, mil anos, portanto, depois da criação do primeiro homem, 
segundo a cronologia bíblica. Documentos e observações recentes não 
consentem hoje dúvida alguma quanto às relações que existiram entre a 
América e os antigos egípcios, donde se tem de concluir que essa região 
já era povoada naquela época. Forçoso então seria admitir-se que, em mil 

117  N.E.: A pele é praticamente idêntica em todos os grupos étnicos humanos. Nos indivíduos de pele 
escura, os melanócitos produzem mais melanina que naqueles de pele clara. A responsável pela pig-
mentação da pele humana é a atividade química de melanócitos, que varia de acordo com o DNA de 
cada indivíduo.

118  N.E.: Os vestígios humanos mais antigos encontrados na China datam de 1,7 milhão de anos. A dinas-
tia Xia é considerada a primeira e data de 2000 a.C.
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anos, a posteridade de um único homem pôde povoar a maior parte da 
Terra. Ora, semelhante fecundidade estaria em antagonismo com todas 
as leis antropológicas.119

42. Ainda mais evidente se torna a impossibilidade, desde que se 
admita, com a Gênese, que o dilúvio destruiu todo o gênero humano, com 
exceção de Noé e de sua família, que não era numerosa, no ano de 1656 
do mundo, ou seja, 2.348 anos antes da Era Cristã. Em realidade, pois, 
daquele patriarca é que dataria o povoamento da Terra. Ora, quando os 
hebreus se estabeleceram no Egito, 612 anos após o dilúvio, já o Egito 
era um poderoso império, que teria sido povoado, sem falar de outros 
países, em menos de seis séculos, só pelos descendentes de Noé, o que 
não é admissível.

Notemos, de passagem, que os egípcios acolheram os hebreus 
como estrangeiros. Seria de espantar que houvessem perdido a lembran-
ça de uma tão próxima comunidade de origem, quando conservaram 
religiosamente os monumentos de sua história.

Rigorosa lógica, com os fatos a corroborá-la da maneira mais pe-
remptória, mostra, pois, que o homem está na Terra desde tempo in-
determinado, muito anterior à época que a Gênese assinala. O mesmo 
ocorre com a diversidade dos troncos primitivos, porquanto demons-
trar a impossibilidade de uma proposição é demonstrar a proposição 
contrária. Se a Geologia descobre traços autênticos da presença do 
homem antes do grande período diluviano, ainda mais completa é a 
 demonstração.

119 Nota de Allan Kardec: Na Exposição Universal de 1867, apresentaram-se antiguidades do México que 
nenhuma dúvida deixam sobre as relações que os povos desse país tiveram com os antigos egípcios. 
O Sr. Léon Méchedin, numa nota afixada no templo mexicano da Exposição, assim se exprimia:

“Não é conveniente se publiquem, prematuramente, as descobertas feitas, do ponto de vista da his-
tória do homem, pela recente expedição científica do México.

Entretanto, nada se opõe a que o público saiba, desde já, que a exploração assinalou a existência 
de grande número de cidades desaparecidas com o tempo, mas que a picareta e o incêndio podem 
retirar de suas mortalhas. As escavações puseram a descoberto, por toda parte, três camadas de civi-
lizações, que dão ao mundo americano uma antiguidade fabulosa.” 

É assim que todos os dias a Ciência opõe o desmentido dos fatos à doutrina que limita a 6.000 anos a 
aparição do homem na Terra e pretende fazê-lo derivar de um tronco único.
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Doutrina dos anjos decaídos e 
da perda do paraíso120

43. Os mundos progridem, fisicamente, pela elaboração da maté-
ria e, moralmente, pela purificação dos Espíritos que os habitam. A feli-
cidade neles está na razão direta da predominância do bem sobre o mal 
e a predominância do bem resulta do adiantamento moral dos Espíritos. 
O progresso intelectual não basta, pois que com a inteligência podem 
eles fazer o mal.

Logo que um mundo tem chegado a um de seus períodos de 
transformação, a fim de ascender na hierarquia dos mundos, operam-se 
 mutações na sua população encarnada e desencarnada. É quando se dão 
as grandes emigrações e imigrações (itens 34 e 35). Os que, apesar da sua 
inteligência e do seu saber, perseveraram no mal, sempre revoltados con-
tra Deus e suas leis, se tornariam daí em diante um embaraço ao ulterior 
progresso moral, uma causa permanente de perturbação para a tranquili-
dade e a felicidade dos bons, pelo que são excluídos da humanidade a que 
até então pertenceram e tangidos para mundos menos adiantados, onde 
aplicarão a inteligência e a intuição dos conhecimentos que adquiriram 
ao progresso daqueles entre os quais passam a viver, ao mesmo tempo 
que expiarão, por uma série de existências penosas e por meio de árduo 
trabalho, suas passadas faltas e seu voluntário endurecimento.

Que serão tais seres, entre essas outras populações, para eles no-
vas, ainda na infância da barbárie, senão anjos ou Espíritos decaídos, ali 
vindos em expiação? Não é, precisamente, para eles, um paraíso perdido 
a terra donde foram expulsos? Essa terra não lhes era um lugar de delícias, 
em comparação com o meio ingrato onde vão ficar relegados por milha-
res de séculos, até que hajam merecido libertar-se dele? A vaga lembrança 

120 Nota de Allan Kardec: Quando, na Revista espírita de janeiro de 1862, publicamos um artigo sobre 
a interpretação da doutrina dos anjos decaídos, apresentamos essa teoria como simples hipótese, 
sem outra autoridade afora a de uma opinião pessoal controvertível, porque nos faltavam então 
elementos bastantes para uma afirmação peremptória. Expusemo-la a título de ensaio, tendo em 
vista provocar o exame da questão, decididos, porém, a abandoná-la ou modificá-la, se fosse pre-
ciso. Presentemente, essa teoria já passou pela prova do controle universal. Não só foi bem-aceita 
pela maioria dos espíritas, como a mais racional e a mais concorde com a soberana Justiça de Deus, 
mas também foi confirmada pela generalidade das instruções que os Espíritos deram sobre o as-
sunto. O mesmo se verificou com a que concerne à origem da raça adâmica.
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intuitiva que guardam da terra donde vieram é uma como longínqua 
miragem a lhes recordar o que perderam por culpa própria.

44. Ao mesmo tempo que os maus se afastam do mundo em que 
habitavam, Espíritos melhores aí os substituem, vindos quer da erratici-
dade, concernente a esse mundo, quer de um mundo menos adiantado, 
que mereceram abandonar; Espíritos esses para os quais a nova habitação 
é uma recompensa. Assim renovada e depurada a população espiritual 
dos seus piores elementos, ao cabo de algum tempo o estado moral do 
mundo se encontra melhorado.

São às vezes parciais essas mutações, isto é, circunscritas a um 
povo, a uma raça; doutras vezes, são gerais, quando chega para o globo o 
período de renovação.

45. A raça adâmica apresenta todos os caracteres de uma raça pros-
crita. Os Espíritos que a integram foram exilados para a Terra, já po-
voada, mas de homens primitivos, imersos na ignorância, que aqueles 
tiveram por missão fazer progredir, levando-lhes as luzes de uma inteli-
gência desenvolvida. Não é esse, com efeito, o papel que essa raça há de-
sempenhado até hoje? Sua superioridade intelectual prova que o mundo 
donde vieram os Espíritos que a compõem era mais adiantado do que 
a Terra. Havendo entrado esse mundo numa nova fase de progresso e 
não tendo tais Espíritos querido, pela sua obstinação, colocar-se à altura 
desse progresso, lá estariam deslocados e constituiriam um obstáculo à 
marcha providencial das coisas. Foram, em consequência, desterrados de 
lá e substituídos por outros que isso mereceram.

Relegando aquela raça para esta terra de labor e de sofrimentos, 
teve Deus razão para lhe dizer: “Dela tirarás o alimento com o suor da 
tua fronte.” Na sua mansuetude, prometeu-lhe que lhe enviaria um Sal-
vador, isto é, um ser que a esclareceria sobre o caminho que lhe cumpria 
tomar, para sair desse lugar de miséria, desse inferno, e ganhar a felicidade 
dos eleitos. Esse Salvador, Ele lho enviou na pessoa do Cristo, que lhe 
ensinou a lei de amor e de caridade que ela, a raça, desconhecia e que 
seria a verdadeira âncora de salvação.

É igualmente com o objetivo de fazer que a humanidade se adian-
te em determinado sentido que Espíritos superiores, embora não te-
nham as qualidades do Cristo, encarnam de tempos a tempos na Terra 
para desempenhar missões especiais, proveitosas, simultaneamente, ao 
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 adiantamento pessoal deles, se as cumprirem de acordo com os desígnios 
do Criador.

46. Sem a reencarnação, a missão do Cristo seria um contrassenso, 
assim como a promessa feita por Deus. Suponhamos, com efeito, que a 
alma de cada homem seja criada por ocasião do nascimento do corpo e 
não faça mais do que aparecer e desaparecer da Terra: nenhuma relação 
haveria entre as que vieram desde Adão até Jesus Cristo, nem entre as 
que vieram depois; todas são estranhas umas às outras. A promessa que 
Deus fez de um Salvador não poderia entender-se com os descendentes 
de Adão, uma vez que suas almas ainda não estavam criadas. Para que 
a missão do Cristo pudesse corresponder às palavras de Deus, fora mis-
ter se aplicassem às mesmas almas. Se estas são novas, não podem estar 
maculadas pela falta do primeiro pai, que é apenas pai carnal e não pai 
espiritual. A não ser assim, Deus houvera criado almas com a mácula 
de uma falta que não podia deixar nelas vestígio, pois que elas não exis-
tiam. A doutrina vulgar do pecado original implica, conseguintemente, 
a necessidade de uma relação entre as almas do tempo do Cristo e as do 
tempo de Adão; implica, portanto, a reencarnação.

Dizei que todas essas almas faziam parte da colônia de Espíritos 
exilados na Terra ao tempo de Adão e que se achavam manchadas dos 
vícios que lhes acarretaram ser excluídas de um mundo melhor e tereis a 
única interpretação racional do pecado original, pecado peculiar a cada 
indivíduo e não resultado da responsabilidade da falta de outrem a quem 
ele jamais conheceu. Dizei que essas almas ou Espíritos renascem diversas 
vezes na Terra para a vida corpórea, a fim de progredirem, depurando-se; 
que o Cristo veio esclarecer essas mesmas almas, não só acerca de suas vi-
das passadas, como também com relação às suas vidas ulteriores e então, 
mas só então, lhe dareis à missão um sentido real e sério, que a razão 
pode aceitar.

47. Um exemplo familiar, mas frisante pela analogia, ainda mais 
compreensíveis tornará os princípios que acabam de ser expostos.

A 24 de maio de 1861, a fragata Ifigênia transportou à Nova 
 Caledônia121 uma companhia disciplinar composta de 291 homens. À 
chegada, o comandante lhes baixou uma ordem do dia concebida assim:

121  N.E.: Território francês ultramarino.
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“Pondo os pés nesta terra longínqua, já sem dúvida compreendes-
tes o papel que vos está reservado.

A exemplo dos bravos soldados da nossa marinha, que servem sob 
as vossas vistas, ajudar-nos-eis a levar com brilho o facho da civilização 
ao seio das tribos selvagens da Nova Caledônia. Não é uma bela e nobre 
missão, pergunto? Desempenhá-la-eis dignamente.

Escutai a palavra e os conselhos dos vossos chefes. Estou à frente 
deles. Entendei bem as minhas palavras.

A escolha do vosso comandante, dos vossos oficiais, dos vossos su-
boficiais e cabos constitui garantia certa de que todos os esforços serão 
tentados para fazer-vos excelentes soldados, digo mais: para vos elevar 
à altura de bons cidadãos e vos transformar em colonos honrados, se o 
quiserdes.

A nossa disciplina é severa e assim tem que ser. Colocada em nos-
sas mãos, ela será firme e inflexível, ficai sabendo, do mesmo modo que, 
justa e paternal, saberá distinguir o erro do vício e da degradação...”

Aí tendes um punhado de homens expulsos, pelo seu mau pro-
ceder, de um país civilizado e mandados, por punição, para o meio de 
um povo bárbaro. Que lhes diz o chefe? — “Infringistes as leis do vosso 
país; nele vos tornastes causa de perturbação e escândalo e fostes expul-
sos; mandam-vos para aqui, mas aqui podeis resgatar o vosso passado; 
podeis, pelo trabalho, criar-vos aqui uma posição honrosa e tornar-vos 
cidadãos honestos. Tendes uma bela missão a cumprir: levar a civilização 
a estas tribos selvagens. A disciplina será severa, mas justa, e saberemos 
distinguir os que procederem bem. Tendes nas mãos a vossa sorte; podeis 
melhorá-la, se o quiserdes, porque tendes o livre-arbítrio.”

Para aqueles homens, lançados ao seio da selvajaria, a mãe-pátria 
não é um paraíso que eles perderam pelas suas próprias faltas e por se re-
belarem contra a lei? Naquela terra distante, não são eles anjos decaídos? 
A linguagem do chefe não é idêntica à de que usou Deus falando aos 
Espíritos exilados na Terra: “Desobedecestes às minhas leis e, por isso, 
eu vos expulsei do mundo onde podíeis viver ditosos e em paz. Aqui, 
estareis condenados ao trabalho; mas, podereis, pelo vosso bom procedi-
mento, merecer perdão e reganhar a pátria que perdestes por vossa falta, 
isto é, o Céu?”
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48. À primeira vista, a ideia de decaimento parece em contradição 
com o princípio segundo o qual os Espíritos não podem retrogradar. 
Deve-se, porém, considerar que não se trata de um retrocesso ao esta-
do primitivo. O Espírito, ainda que numa posição inferior, nada perde 
do que adquiriu; seu desenvolvimento moral e intelectual é o mesmo, 
qualquer que seja o meio onde se ache colocado. Ele está na situação do 
homem do mundo condenado à prisão por seus delitos. Certamente, 
esse homem se encontra degradado, decaído, do ponto de vista social, 
mas não se torna nem mais estúpido, nem mais ignorante.

49. Será crível, perguntamos agora, que esses homens mandados 
para a Nova Caledônia vão transformar-se de súbito em modelos de vir-
tude? Que vão abjurar repentinamente seus erros do passado? Para supor 
tal coisa, fora necessário desconhecer a humanidade. Pela mesma razão, 
os Espíritos da raça adâmica, uma vez transplantados para a terra do 
exílio, não se despojaram instantaneamente do seu orgulho e de seus 
maus instintos; ainda por muito tempo conservaram as tendências que 
traziam, um resto da velha levedura. Ora, não é esse o pecado original?
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CAPÍTULO XII

M
Gênese moisaica

• Os seis dias • Perda do paraíso

Os seis dias

1. CAPÍTULO 1. — 1. No começo criou Deus o Céu e a Terra. — 2. A Terra 

era uniforme e inteiramente nua; as trevas cobriam a face do abismo e o Espírito 

de Deus boiava sobre as águas. — 3. Ora, Deus disse: “Faça-se a luz e a luz foi 

feita.” — 4. Deus viu que a luz era boa e separou a luz das trevas. — 5. Deu 

à luz o nome de dia e às trevas o nome de noite e da tarde e da manhã se fez o 

primeiro dia.

6. Disse Deus também: “Faça-se o firmamento no meio das águas e que ele se-

pare das águas as águas.” — 7. E Deus fez o firmamento e separou as águas que 

estavam debaixo do firmamento das que estavam acima do firmamento. E assim 

se fez. — 8. E Deus deu ao firmamento o nome de céu; da tarde e da manhã se 

fez o segundo dia.

9. Disse Deus ainda: “Reúnam-se num só lugar as águas que estão sob o céu e 

apareça o elemento árido.” E assim se fez. — 10. Deus deu ao elemento árido 

o nome de terra e chamou mar a todas as águas reunidas. E viu que isso estava 

bem. — 11. Disse mais: “Produza a terra a erva verde que traz a semente e árvo-

res frutíferas que deem frutos cada um de uma espécie, e que contenham em si 

mesmas as suas sementes, para se reproduzirem na terra.” E assim se fez. — 12. 

A terra então produziu a erva verde que trazia consigo a sua semente, conforme 
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a espécie, e árvores frutíferas que continham em si mesmas suas sementes, cada 

uma de acordo com a sua espécie. E Deus viu que estava bom. — 13. E da tarde 

e da manhã se fez o terceiro dia.

14. Deus disse também: “Façam-se corpos de luz no firmamento do céu, a fim 

de que separem o dia da noite e sirvam de sinais para marcar o tempo e as esta-

ções, os dias e os anos. — 15. Brilhem eles no firmamento do céu e iluminem a 

Terra.” E assim se fez. — 16. Deus então fez dois grandes corpos luminosos, um, 

maior, para presidir ao dia, o outro, menor, para presidir à noite; fez também as 

estrelas. — 17. E os pôs no firmamento do céu, para brilharem sobre a Terra. — 

18. Para presidirem ao dia e à noite e para separarem a luz das trevas. E Deus viu 

que estava bom. — 19. E da tarde e da manhã se fez o quarto dia.

20. Disse Deus ainda: “Produzam as águas animais vivos que nadem e pássaros 

que voem sobre a Terra debaixo do firmamento do céu.” —21. Deus então criou 

os grandes peixes e todos os animais que têm vida e movimento, que as águas 

produziram, cada um de uma espécie, e criou também todos os pássaros, cada 

um de uma espécie. Viu que estava bom. — 22. E os abençoou, dizendo: “Cres-

cei e multiplicai-vos e enchei as águas do mar; e que os pássaros se multipliquem 

sobre a Terra.” — 23. E da tarde e da manhã se fez o quinto dia.

24. Também disse Deus: “Produza a Terra animais vivos, cada um de sua espécie, 

os animais domésticos e os animais selvagens, em suas diferentes espécies.” E as-

sim se fez. — 25. Deus fez, pois, os animais selvagens da Terra em suas espécies, 

os animais domésticos e todos os reptis, cada um de sua espécie. E Deus viu que 

estava bom.

26. Disse, em seguida: “Façamos o homem a nossa imagem e semelhança e 

que ele mande sobre os peixes do mar, os pássaros do céu, os animais, sobre 

toda a Terra e sobre todos os reptis que se movem na terra.” — 27. Deus então 

criou o homem à sua imagem e o criou à imagem de Deus e o criou macho e 

fêmea. — 28. Deus os abençoou e lhes disse: “Crescei e multiplicai-vos, enchei 

a Terra e sujeitai-a, dominai sobre os peixes do mar, sobre os pássaros do céu 

e sobre todos os animais que se movem na terra.” — 29. Disse Deus ainda: 

“Dei-vos todas as ervas que trazem sua semente à terra e todas as árvores que 

encerram em si mesmas suas sementes, cada uma de uma espécie, a fim de que 

vos sirvam de alimento.” — 30. E dei-as a todos os animais da terra, a todos os 

pássaros do céu, a tudo o que se move na terra e que é vivo e animado, a fim 
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de que tenham com que se alimentar. E assim se fez. — 31. Deus viu todas as 

coisas que havia feito; eram todas muito boas. — 32. E da tarde e da manhã 

se fez o sexto dia.

CAPÍTULO 2. — 1. O Céu e a Terra ficaram, pois, acabados assim, com todos 

os seus ornamentos. — 2. Deus terminou no sétimo dia toda a obra que fizera e 

repousou nesse sétimo dia, após haver acabado todas as suas obras. — 3. Aben-

çoou o sétimo dia e o santificou, porque cessara nesse dia de produzir todas as 

obras que criara. — 4. Tal a origem do Céu e da Terra e é assim que eles foram 

criados no dia que o Senhor fez um e outro. — 5. E que criou todas as plantas 

dos campos antes que houvessem saído da terra e todas as ervas das planícies 

antes que houvessem germinado. Porque o Senhor Deus ainda não tinha feito 

que chovesse sobre a terra e não havia homem para lavrá-la. — 6. Mas da terra 

se elevava uma fonte que lhe regava toda a superfície.

7. O Senhor Deus formou, pois, o homem do limo da terra e lhe espalhou sobre 

o rosto um sopro de vida, e o homem se tornou vivente e animado.

2. Depois das explanações contidas nos capítulos precedentes so-
bre a origem e a constituição do universo, conformemente aos dados 
fornecidos pela Ciência, quanto à parte material, e pelo Espiritismo, 
quanto à parte espiritual, convém ponhamos em confronto com tudo 
isso o próprio texto da Gênese de Moisés, a fim de que cada um faça a 
comparação e julgue com conhecimento de causa. Algumas explicações 
complementares bastarão para tornar compreensíveis as partes que preci-
sam de esclarecimentos especiais.

3. Sobre alguns pontos, há, sem dúvida, notável concordância en-
tre a Gênese moisaica e a doutrina científica, mas fora erro acreditar que 
basta se substituam os seis dias de 24 horas da Criação por seis períodos 
indeterminados, para se tornar completa a analogia. Não menor erro 
seria o acreditar-se que, afora o sentido alegórico de algumas palavras, a 
Gênese e a Ciência caminham lado a lado, sendo uma, como se vê, sim-
ples paráfrase da outra.

4. Notemos, em primeiro lugar, que, como já se disse (cap. VII, 
item 14), é inteiramente arbitrário o número de seis períodos geológicos, 
pois que se eleva a mais de vinte e cinco o das formações bem caracteriza-
das, número que, ademais, apenas determina as grandes fases gerais. Ele 
só foi adotado, em começo, para encaixar as coisas, o mais possível, no 
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texto bíblico, numa época, aliás, pouco distante, em que se entendia que 
a Ciência devia ser controlada pela Bíblia. Essa a razão por que os autores 
da maior parte das teorias cosmogônicas, tendo em vista facilitar-lhe a 
aceitação, se esforçaram por pôr-se de acordo com o texto sagrado. Logo 
que se apoiou no método experimental, a Ciência sentiu-se mais forte e 
se emancipou. Hoje, é ela que controla a Bíblia.

Doutro lado, a Geologia, tomando por ponto de partida unicamen-
te a formação dos terrenos graníticos, não abrange, no cômputo de seus 
períodos, o estado primitivo da Terra. Tampouco se ocupa com o Sol, com 
a Lua e com as estrelas, nem com o conjunto do universo, assuntos esses 
que pertencem à Astronomia. Para enquadrar tudo na  Gênese, cumpre se 
acrescente um primeiro período, que abarque essa ordem de fenômenos e 
ao qual se poderia chamar — período  astronômico.

Além disso, nem todos os geólogos consideram o diluviano como 
formando um período distinto, mas como um fato transitório e passa-
geiro, que não mudou sensivelmente o estado climático do globo, nem 
marcou uma fase nova para as espécies vegetais e animais, pois que, com 
poucas exceções, as mesmas espécies se encontram, assim antes, como 
depois do dilúvio. Pode-se, pois, abstrair desse período, sem menospre-
zo da verdade.

5. O quadro comparativo aqui abaixo, em o qual se acham resu-
midos os fenômenos que caracterizam cada um dos seis períodos, per-
mite se considere o conjunto e se notem as relações e as diferenças que 
existem entre os referidos períodos e a gênese bíblica.

CIÊNCIA GÊNESE

I. PERÍODO ASTRONÔMICO – Aglomeração 

da matéria cósmica universal, num ponto do espa-

ço, em nebulosa que deu origem, pela condensação 

da matéria em diversos pontos, às estrelas, ao Sol, à 

Terra, à Lua e a todos os planetas.

Estado primitivo, fluídico e incandescente da  Terra. 

– Atmosfera imensa, carregada de toda a água em 

vapor e de todas as matérias volatilizáveis.

1o DIA – O Céu e a Terra. 

– A luz.
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II. PERÍODO PRIMÁRIO – Endurecimento da 

superfície da Terra, pelo resfriamento; formação 

das  camadas graníticas. – Atmosfera espessa e ar-

dente, impenetrável aos raios solares. – Precipita-

ção gradual da água e das matérias sólidas volatili-

zadas no ar. – Ausência completa de vida orgânica.

2o DIA – O firmamento. 

– Separação das águas que 

estão acima do firmamento 

das que lhe estão debaixo.

III. PERÍODO DE TRANSIÇÃO – As águas co-

brem toda a superfície do globo. – Primeiros depó-

sitos de sedimentos formados pelas águas. – Calor 

úmido. – O Sol começa a atravessar a atmosfera 

brumosa. – Primeiros seres organizados da mais 

rudimentar constituição. – Liquens, musgos, fetos, 

licopódios, plantas herbáceas. Vegetação colossal. – 

Primeiros animais marinhos: zoófitos, polipeiros, 

crustáceos. — Depósitos de hulha.

3o DIA – As águas que  estão 

debaixo do firmamento se 

reúnem; aparece o elemento 

árido. – A terra e os  mares. – 

As plantas.

IV. PERÍODO SECUNDÁRIO – Superfície da 

Terra pouco acidentada; águas pouco profundas e 

paludosas. Temperatura menos ardente; atmosfera 

mais depurada. Consideráveis depósitos de calcá-

rios pelas águas. – Vegetação menos colossal; novas 

espécies; plantas lenhosas; primeiras árvores. – Pei-

xes; cetáceos; animais aquáticos e  anfíbios.

4o DIA – O Sol, a Lua e as 

estrelas.

V. PERÍODO TERCIÁRIO – Grandes intumesci-

mentos da crosta sólida; formação dos continentes. 

Retirada das águas para os lugares baixos; forma-

ção dos mares. – Atmosfera depurada; temperatu-

ra atual produzida pelo calor solar. –  Gigantescos 

animais terrestres. Vegetais e animais da atualidade.  

Pássaros.

5o DIA – Os peixes e os 

 pássaros.

DILÚVIO UNIVERSAL

VI. PERÍODO QUATERNÁRIO OU 

 PÓS-DILUVIANO – Terrenos de aluvião. – Vege-

tais e animais da atualidade. – O homem.

6o DIA – Os animais terres-

tres. – O homem.
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6. Desse quadro comparativo, o primeiro fato que ressalta é que 
a obra de cada um dos seis dias não corresponde de maneira rigorosa, 
como o supõem muitos, a cada um dos seis períodos geológicos. A con-
cordância mais notável se verifica na sucessão dos seres orgânicos, que é 
quase a mesma, com pequena diferença, e no aparecimento do homem, 
por último. É esse um fato importante.

Há também coincidência, não quanto à ordem numérica dos pe-
ríodos, mas quanto ao fato em si, na passagem em que se lê que, ao 
terceiro dia, “as águas que estão debaixo do céu se reuniram num só 
lugar e apareceu o elemento árido”. É a expressão do que ocorreu no 
período terciário, quando as elevações da crosta sólida puseram a desco-
berto os continentes e repeliram as águas, que foram formar os mares. 
Foi somente então que apareceram os animais terrestres,122 segundo a 
Geologia e segundo Moisés.

7. Dizendo que a Criação foi feita em seis dias, terá Moisés queri-
do falar de dias de 24 horas, ou terá empregado essa palavra no sentido 
de período, de duração? É mais provável a primeira hipótese, se nos ati-
vermos ao texto acima, primeiramente, porque esse é o sentido próprio 
da palavra hebraica iôm, traduzida por dia. Depois, a referência à tarde 
e à manhã, como limitações de cada um dos seis dias, dá lugar a que se 
suponha haja ele querido falar de dias comuns. Não se pode conceber 
qualquer dúvida a tal respeito, estando dito, no versículo 5: “Ele deu à 
luz o nome de dia e às trevas o nome de noite; e da tarde e da manhã se 
fez o primeiro dia.” Isto, evidentemente, só se pode aplicar ao dia de 24 
horas, constituído de períodos de luz e de trevas. Ainda mais preciso se 
torna o sentido, quando ele diz, no versículo 17, falando do Sol, da Lua 
e das estrelas: “Colocou-as no firmamento do céu, para luzirem sobre a 
Terra; para presidirem ao dia e à noite e para separarem a luz das trevas. 
E da tarde e da manhã se fez o quarto dia.”

Aliás, tudo, na Criação, era miraculoso e, desde que se envereda pela 
senda dos milagres, pode-se perfeitamente crer que a Terra foi feita em seis 
vezes 24 horas, sobretudo quando se ignoram as primeiras leis naturais. 
Todos os povos civilizados partilharam dessa crença, até o momento em 
que a Geologia surgiu a lhe demonstrar a  impossibilidade.

122 N.E.: Anfíbios e insetos foram os primeiros animais presentes no planeta, sugiram no Período 
 Devoniano, da Era Paleozoica.
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8. Um dos pontos que mais criticados têm sido na gênese é o da 
criação do Sol depois da luz. Tentaram explicá-lo, com o auxílio mesmo 
dos dados fornecidos pela Geologia, dizendo que, nos primeiros tempos 
de sua formação, por se achar carregada de vapores densos e opacos, a 
atmosfera terrestre não permitia se visse o Sol que, assim, efetivamente 
não existia para a Terra. Semelhante explicação seria, porventura, admis-
sível se, naquela época, já houvesse na Terra habitantes que verificassem 
a presença ou a ausência do Sol. Ora, segundo o próprio Moisés, então, 
somente plantas havia, as quais, contudo, não teriam podido crescer e 
multiplicar-se sem o calor solar.

Há, pois, evidentemente, um anacronismo na ordem que Moisés 
estabeleceu para a criação do Sol; mas, involuntariamente ou não, ele 
não errou, dizendo que a luz precedeu o Sol.

O Sol não é o princípio da luz universal; é uma concentração do 
elemento luminoso em um ponto, ou, por outra, do fluido que, em da-
das circunstâncias, adquire as propriedades luminosas. Esse fluido, que 
é a causa, havia necessariamente de preceder ao Sol, que é apenas um 
efeito. O Sol é causa, relativamente à luz que dele se irradia; é efeito, com 
relação à que recebeu.

Numa câmara escura, uma vela acesa é um pequeno sol. Que é 
que se fez para acender a vela? Desenvolveu-se a propriedade iluminante 
do fluido luminoso e concentrou-se num ponto esse fluido. A vela é a 
causa da luz que se difunde pela câmara; mas, se não existira o princípio 
luminoso antes da vela, esta não pudera ter sido acesa.

O mesmo se dá com o Sol. O erro provém da ideia falsa, alimen-
tada por longo tempo, de que o universo inteiro começou com a Terra. 
Daí o não compreenderem que o Sol pudesse ser criado depois da luz. 
Em princípio, pois, a asserção de Moisés é perfeitamente exata: é falsa 
no fazer crer que a Terra tenha sido criada antes do Sol. Estando, pelo 
seu movimento de translação, sujeita a esse último, a Terra houve de ser 
formada depois dele. É o que Moisés não podia saber, pois que ignorava 
a lei de gravitação.123

123 N.E.: A lei da gravitação universal foi formulada pelo cientista inglês Isaac Newton (1642–1727), que 
concluiu: “Duas partículas se atraem com forças cuja intensidade é diretamente proporcional ao pro-
duto de suas massas e inversamente proporcional ao quadrado da distância que as separa.”
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Com a mesma ideia se depara na Gênese dos antigos persas. No 
primeiro capítulo do Vendidad,124 Ormuzd,125 narrando a origem do 
mundo, diz: “Eu criei a luz que foi iluminar o Sol, a Lua e as estrelas.” 
(Dicionário de mitologia universal) A forma, aqui, é sem dúvida mais clara 
e mais científica do que em Moisés e não reclama comentários.

9. Moisés, evidentemente, partilhava das mais primitivas crenças 
sobre a cosmogonia. Como os do seu tempo, ele acreditava na solidez da 
abóbada celeste e em reservatórios superiores para as águas. Essa ideia se 
acha expressa sem alegoria, nem ambiguidade, neste passo (versículos 6 
e seguintes): “Deus disse: ‘Faça-se o firmamento no meio das águas para 
separar das águas as águas.’ Deus fez o firmamento e separou as águas que 
estavam debaixo do firmamento das que estavam por cima do firmamen-
to.” (Veja-se: cap. V, Antigos e modernos sistemas do mundo, itens 3 a 5.)

Segundo uma crença antiga, a água era tida como o princípio 
primitivo, o elemento gerador, pelo que Moisés não fala da criação das 
águas, parecendo que já elas existiam. “As trevas cobriam o abismo”, isto 
é, as profundezas do espaço, que a imaginação imprecisamente figurava 
ocupada pelas águas e em trevas, antes da criação da luz. Eis aí por que 
Moisés diz: “O Espírito de Deus era levado (ou boiava) sobre as águas.” 
Tida a Terra como formada no meio das águas, era preciso insulá-la. 
Imaginou-se então que Deus fizera o firmamento, uma abóbada sólida, 
para separar as águas de cima das que estavam sobre a Terra.

A fim de compreendermos certas partes da Gênese, faz-se indis-
pensável que nos coloquemos no ponto de vista das ideias cosmogônicas 
da época que ela reflete.

10. Em face dos progressos da Física e da Astronomia, é insusten-
tável semelhante doutrina.126 Entretanto, Moisés atribui ao próprio Deus 
aquelas palavras. Ora, visto que elas exprimem um fato notoriamente 

124 N.E.: Um dos livros do Avesta, que são os textos sagrados do Zoroastrismo. Código de leis civis e 
 religiosas.

125 N.E.: Aúra-Masda, Ormasde — deus supremo da Criação; princípio do bem, da harmonia, da beleza e 
da luz, na religião zoroastriana (antiga religião persa, fundada no século VII a.C. por Zoroastro, carac-
terizada pelo dualismo ético, cósmico e teogônico, que implica a luta primordial entre dois deuses, 
representantes do bem e do mal. O zoroastrismo influenciou em diversos aspectos doutrinários a 
tradição judaico-cristã).

126 Nota de Allan Kardec: Embora muito grosseiro o erro de tal crença, com ela ainda se embalam pre-
sentemente as crianças, como se se tratara de uma verdade sagrada. Só a tremer ousam os educado-
res aventurar-se a uma tímida interpretação. Como quererem que isso não venha mais tarde a fazer 
 incrédulos?
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falso, uma de duas: ou Deus se enganou na narrativa que fez da sua obra, 
ou essa narrativa não é de origem divina. Não sendo admissível a primei-
ra hipótese, forçoso é concluir que Moisés apenas exprimiu suas próprias 
ideias. (Cap. I, item 3.)

11. Ele se houve com mais acerto, dizendo que Deus formou o 
homem do limo da Terra.127 A Ciência, com efeito, mostra (cap. X) que o 
corpo do homem se compõe de elementos tomados à matéria inorgânica, 
ou, por outra, ao limo da terra. 

A mulher formada de uma costela de Adão é uma alegoria, apa-
rentemente pueril, se admitida ao pé da letra, mas profunda, quanto ao 
sentido. Tem por fim mostrar que a mulher é da mesma natureza que 
o homem, que é por conseguinte igual a este perante Deus e não uma 
criatura à parte, feita para ser escravizada e tratada qual hilota. Tendo-a 
como saída da própria carne do homem, a imagem da igualdade é bem 
mais expressiva, do que se ela fora tida como formada, separadamente, 
do mesmo limo. Equivale a dizer ao homem que ela é sua igual e não sua 
escrava, que ele a deve amar como parte de si mesmo.

12. Para espíritos incultos, sem nenhuma ideia das leis gerais, in-
capazes de apreender o conjunto e de conceber o infinito, essa criação 
milagrosa e instantânea apresentava qualquer coisa de fantástico que fe-
ria a imaginação. O quadro do universo tirado do nada em alguns dias, 
por um só ato da vontade criadora, era, para tais espíritos, o sinal mais 
evidente do poder de Deus. Que configuração, com efeito, mais sublime 
e mais poética desse poder, do que a que estas palavras traçam: “Deus 
disse: ‘Faça-se a luz e a luz foi feita!’” Deus, a criar o universo pela ação 
lenta e gradual das leis da natureza, lhes houvera parecido menor e me-
nos poderoso. Fazia-se-lhes indispensável qualquer coisa de maravilhoso, 
que saísse dos moldes comuns, do contrário teriam dito que Deus não 
era mais hábil do que os homens. Uma teoria científica e racional da 
Criação os deixaria frios e indiferentes.

Não rejeitemos, pois, a Gênese bíblica; ao contrário, estudemo-
-la, como se estuda a história da infância dos povos. Trata-se de uma 
época rica de alegorias, e seu sentido oculto se deve pesquisar; que se de-
vem comentar e explicar com o auxílio das luzes da razão e da Ciência. 

127  Nota de Allan Kardec: O termo hebreu haadam, homem, do qual se compôs Adão e o termo  haadama, 
terra, têm a mesma raiz.
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 Fazendo, porém, ressaltar as suas belezas poéticas e os seus ensinamentos 
velados pela forma imaginosa, cumpre se lhe apontem expressamente os 
erros, no próprio interesse da religião. Esta será muito mais respeitada, 
quando esses erros deixarem de ser impostos à fé, como verdade, e Deus 
parecerá maior e mais poderoso, quando não lhe envolverem o nome em 
fatos de pura invenção.

Perda do paraíso128

13. CAPÍTULO 2. — 8. Ora, o Senhor Deus plantara desde o começo um 

jardim de delícias, no qual pôs o homem que ele formara.  — 9. O Senhor Deus 

também fizera sair da terra toda espécie de árvores belas ao olhar e de fruto 

agradável ao paladar e, no meio do paraíso,129 a árvore da vida, com a árvore da 

ciência do bem e do mal. (Ele fez sair, Jeová Eloim, da terra [min haadama] toda 

árvore bela de ver-se e boa para comer-se e a árvore da vida [vehetz hachayim] no 

meio do jardim e a árvore da ciência do bem e do mal.)

15. O Senhor tomou, pois, do homem e o colocou em o paraíso de delícias, 

a fim de que o cultivasse e guardasse. — 16. Deu-lhe também esta ordem e 

lhe disse: “Come de todas as árvores do paraíso.” (Ele ordenou, Jeová Eloim, ao 

homem [hal haadam] dizendo: “De toda árvore do jardim podes comer.) — 17. 

Mas, não comas absolutamente o fruto da árvore da ciência do bem e do mal; 

porquanto, logo que o comeres, morrerás com toda a certeza.” (E da árvore do 

bem e do mal [oumehetz hadaat tob vara] não comerás, pois que no dia em que 

dela comeres morrerás.)

14. CAPÍTULO 3. — 1. Ora, a serpente era o mais astuto de todos os animais 

que o Senhor Deus formara na Terra. E ela disse à mulher: “Por que vos ordenou 

Deus que não comêsseis os frutos de todas as árvores do paraíso?” (E a serpente 

[nâhâsch] era mais astuta do que todos os animais terrestres que Jeová Eloim havia 

feito; ela disse à mulher [el haïscha]: “Terá dito Eloim: ‘Não comereis de nenhuma 

árvore do jardim?’”) — 2. A mulher respondeu: “Comemos dos frutos de to-

das as árvores que estão no paraíso.” (Disse ela, a mulher, à serpente: “Do fruto 

128 Nota de Allan Kardec: Em seguida a alguns versículos se acha a tradução literal do texto hebreu, expri-
mindo mais fielmente o pensamento primitivo. O sentido alegórico ressalta assim mais  claramente.

129  Nota de Allan Kardec: “Paraíso”, do latim paradīsus, derivado do grego: paradeisos, jardim, vergel, lugar 
plantado de árvores. O termo hebreu empregado em Gênesis é hagan, que tem a mesma  significação.
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 (miperi) das árvores do jardim podemos comer.) — 3. Mas, quanto ao fruto da 

árvore que está no meio do paraíso, Deus nos ordenou que não comêssemos dele 

e que não lhe tocássemos, para que não corramos o perigo de morrer.” — 4. A 

serpente replicou à mulher: “Certamente não morrereis. — 5. Mas é que Deus 

sabe que, assim houverdes comido desse fruto, vossos olhos se abrirão e sereis 

como deuses, conhecendo o bem e o mal.”

6. A mulher considerou então que o fruto daquela árvore era bom de comer; 

que era belo e agradável à vista. E, tomando dele, o comeu e o deu a seu marido, 

que também comeu. (Ela viu, a mulher, que ela era boa, a árvore como alimento, 

e que era desejável a árvore para compreender [léaskil], e tomou de seu fruto etc.)

8. E como ouvissem a voz do Senhor Deus, que passeava à tarde pelo jardim, 

quando sopra um vento brando, eles se retiraram para o meio das árvores do 

paraíso, a fim de se ocultarem de diante da sua face.

9. Então o Senhor Deus chamou Adão e lhe disse: “Onde estás?” — 10. Adão 

lhe respondeu: “Ouvi a tua voz no paraíso e tive medo, porque estava nu, essa 

a razão por que me escondi.” — 11. O Senhor lhe retrucou: “E como soubeste 

que estavas nu, senão porque comeste o fruto da árvore da qual eu vos proibi que 

comêsseis?” — 12. Adão lhe respondeu: A mulher que me deste por companhei-

ra me apresentou o fruto dessa árvore e eu dele comi.” — 13. O Senhor Deus 

disse à mulher: “Por que fizeste isso?” Ela respondeu: “A serpente me enganou e 

eu comi desse fruto.”

14. Então, o Senhor Deus disse à serpente: “Por teres feito isso, serás maldita 

entre todos os animais e todas as bestas da terra; rojar-te-ás sobre o ventre e 

comerás a terra por todos os dias de tua vida. — 15. Porei uma inimizade entre 

ti e a mulher, entre a sua raça e a tua. Ela te esmagará a cabeça e tu tentarás 

morder-lhe o calcanhar.”

16. Deus disse também à mulher: “Afligir-te-ei com muitos males durante a 

tua gravidez; parirás com dor; estarás sob a dominação de teu marido e ele te 

 dominará.”

17. Disse em seguida a Adão: “Por haveres escutado a voz de tua mulher e ha-

veres comido do fruto da árvore de que te proibi que comesses, a terra te será 

maldita por causa do que fizeste e só com muito trabalho tirarás dela com que 

te alimentes, durante toda a tua vida. — 18. Ela te produzirá espinhos e sarças 

e te alimentarás com a erva da terra. — 19. E comerás o teu pão com o suor 
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do teu rosto, até que voltes à terra donde foste tirado, porque és pó e em pó te 

tornarás.”

20. E Adão deu à sua mulher o nome de Eva, que significa “a vida”, porque ela 

era a mãe de todos os viventes.

21. O Senhor Deus também fez para Adão e sua mulher vestiduras de peles 

com que os cobriu. — 22. E disse: “Eis aí, Adão feito um de nós, sabendo o 

bem e o mal. Impeçamos, pois, agora, que ele deite a mão à árvore da vida, que 

também tome do seu fruto e que, comendo desse fruto, viva eternamente.” (Ele 

disse, Jeová Eloim: “Eis aí, o homem foi como um de nós para o conhecimento do 

bem e do mal; agora ele pode estender a mão e tomar da árvore da vida [veata pen 

 ischlachyado velakach mehetz hachayim]; comerá dela e viverá eternamente.”)

23. O Senhor Deus o fez sair do jardim de delícias, a fim de que fosse trabalhar 

no cultivo da terra donde ele fora tirado. — 24. E, tendo-o expulsado, colocou 

querubins130 diante do jardim de delícias, os quais faziam luzir uma espada de 

fogo, para guardarem o caminho que levava à árvore da vida.

15. Sob uma imagem pueril e às vezes ridícula, se nos ativermos 
à forma, a alegoria oculta frequentemente as maiores verdades. Haverá 
fábula mais absurda, à primeira vista, do que a de Saturno, o deus que 
devorava pedras, tomando-as por seus filhos? Todavia, que de mais pro-
fundamente filosófico e verdadeiro do que essa figura, se lhe procuramos 
o sentido moral! Saturno é a personificação do tempo; sendo todas as 
coisas obra do tempo, ele é o pai de tudo o que existe; mas, também, 
tudo se destrói com o tempo. Saturno a devorar pedras é o símbolo da 
destruição, pelo tempo, dos mais duros corpos, seus filhos, visto que se 
formaram com o tempo. E quem, segundo essa mesma alegoria, escapa 
a semelhante destruição? Somente Júpiter, símbolo da inteligência su-
perior, do princípio espiritual, que é indestrutível. É mesmo tão natural 
essa imagem, que, na linguagem moderna, sem alusão à fábula antiga, se 
diz, de uma coisa que afinal se deteriorou, ter sido devorada pelo tempo, 
carcomida, devastada pelo tempo.

Toda a mitologia pagã, aliás, nada mais é, em realidade, do que um 
vasto quadro alegórico das diversas faces, boas e más, da  humanidade. 

130 Nota de Allan Kardec: Do hebreu cherub, keroub, boi, charab, lavrar; anjos do segundo coro da  primeira 
hierarquia, que eram representados com quatro asas, quatro faces e pés de boi.
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Para quem lhe busca o espírito, é um curso completo da mais alta fi-
losofia, como acontece com as modernas fábulas. O absurdo estava em 
tomarem a forma pelo fundo.

16. Outro tanto se dá com a Gênese, onde se tem que perceber 
grandes verdades morais debaixo das figuras materiais que, tomadas ao 
pé da letra, seriam tão absurdas como se, em nossas fábulas, tomássemos 
em sentido literal as cenas e os diálogos atribuídos aos animais.

Adão personifica a humanidade; sua falta individualiza a fraqueza 
do homem, em quem predominam os instintos materiais a que ele não 
sabe resistir.131

A árvore, como árvore de vida, é o emblema da vida espiritual; 
como árvore da Ciência, é o da consciência, que o homem adquire, do 
bem e do mal, pelo desenvolvimento da sua inteligência e do livre-arbí-
trio, em virtude do qual ele escolhe entre um e outro. Assinala o ponto 
em que a alma do homem, deixando de ser guiada unicamente pelos 
instintos, toma posse da sua liberdade e incorre na responsabilidade dos 
seus atos.

O fruto da árvore simboliza o objeto dos desejos materiais do ho-
mem; é a alegoria da cobiça e da concupiscência; concretiza, numa figura 
única, os motivos de arrastamento ao mal. O comer é sucumbir à tenta-
ção. A árvore se ergue no meio do jardim de delícias, para mostrar que a 
sedução está no seio mesmo dos prazeres e para lembrar que, se dá pre-
ponderância aos gozos materiais, o homem se prende à Terra e se afasta 
do seu destino espiritual.132

A morte de que ele é ameaçado, caso infrinja a proibição que se lhe 
faz, é um aviso das consequências inevitáveis, físicas e morais, decorrentes 
da violação das Leis divinas que Deus lhe gravou na consciência. É por 
demais evidente que aqui não se trata da morte corporal, pois que,  depois 

131 Nota de Allan Kardec: Está hoje perfeitamente reconhecido que a palavra hebreia haadam não é 
um nome próprio, mas significa o homem em geral, a humanidade, o que destrói toda a estrutura 
 levantada sobre a personalidade de Adão.

132 Nota de Allan Kardec: Em nenhum texto o fruto é especializado na maçã, palavra que só se en-
contra nas versões infantis. O termo do texto hebreu é peri, que tem as mesmas acepções que em 
francês, sem determinação de espécie e pode ser tomado em sentido material, moral, alegórico, 
em sentido próprio e figurado. Para os israelitas, não há interpretação obrigatória; quando uma pa-
lavra tem muitas acepções, cada um a entende como quer, contanto que a interpretação não seja 
contrária à gramática. O termo peri foi traduzido em latim por malum, que se aplica tanto à maçã, 
como a qualquer espécie de frutos. Deriva do grego melon, particípio do verbo melo, interessar, 
cuidar, atrair.
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de cometida a falta, Adão ainda viveu longo tempo, mas sim da mor-
te espiritual, ou, por outras palavras, da perda dos bens que resultam 
do adiantamento moral, perda figurada pela sua expulsão do jardim de 
 delícias.

17. A serpente está longe hoje de ser tida como tipo da astúcia. 
Ela, pois, entra aqui mais pela sua forma do que pelo seu caráter, como 
alusão à perfídia dos maus conselhos, que se insinuam como a serpente e 
da qual, por essa razão, o homem, muitas vezes, não desconfia. Ademais, 
se a serpente, por haver enganado a mulher, é que foi condenada a andar 
de rojo sobre o ventre, dever-se-á deduzir que antes esse animal tinha 
pernas; mas, neste caso, não era serpente. Por que, então, se há de impor 
à fé ingênua e crédula das crianças, como verdades, tão evidentes alego-
rias, com o que, falseando-se-lhes o juízo, se faz que mais tarde venham 
a considerar a Bíblia um tecido de fábulas absurdas?

Deve-se, além disso, notar que o termo hebreu nâhâsch, traduzido 
por serpente, vem da raiz nâhâsch, que significa: fazer encantamentos, 
adivinhar as coisas ocultas, podendo, pois, significar: encantador, adivi-
nho. Com esta acepção, ele é encontrado na própria GÊNESIS, 44:5 e 15, 
a propósito da taça que José mandou esconder no saco de Benjamim: “A 
taça que roubaste é a em que meu Senhor bebe e de que se serve para 
adivinhar (nâhâsch).133 — Ignoras que não há quem me iguale na ciência 
de adivinhar (nâhâsch)?” — No livro NÚMEROS, 23:23: “Não há encan-
tamentos (nâhâsch) em Jacó, nem adivinhos em Israel.” Daí o haver a 
palavra nâhâsch tomado também a significação de serpente, réptil que os 
encantadores tinham a pretensão de encantar, ou de que se serviam em 
seus encantamentos.

A palavra nâhâsch só foi traduzida por serpente na versão dos  Setenta 
— os quais, segundo Hutcheson, corromperam o texto hebreu em mui-
tos lugares — versão essa escrita em grego antes do segundo século da Era 
Cristã. As suas inexatidões resultaram, sem dúvida, das modificações que 
a língua hebraica sofrera no intervalo transcorrido, porquanto o hebreu 
do tempo de Moisés era uma língua morta, que diferia do hebreu vulgar, 

133 Nota de Allan Kardec: Deste fato se poderá inferir que os egípcios conheciam a mediunidade pelo 
copo de água? (Revista espírita, junho de 1868)
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tanto quanto o grego antigo e o árabe literário diferem do grego e do 
árabe modernos.134

É, pois, provável que Moisés tenha apresentado como sedutor da 
mulher o desejo de conhecer as coisas ocultas, suscitado pelo Espírito de 
adivinhação, o que concorda com o sentido primitivo da palavra  nâhâsch, 
adivinhar, e, por outro lado, com estas palavras: “Deus sabe que, logo 
que houverdes comido desse fruto, vossos olhos se abrirão e sereis como 
deuses. — Ela, a mulher, viu que era cobiçável a árvore para compreender 
(léaskil) e tomou do seu fruto.” Não se deve esquecer que Moisés queria 
proscrever de entre os hebreus a arte da adivinhação praticada pelos egíp-
cios, como o prova o haver proibido que aqueles interrogassem os mortos 
e o Espírito Píton. (O céu e o inferno, cap. XI.)

18. A passagem que diz: “O Senhor passeava pelo jardim à tarde, 
quando se levanta vento brando”, é uma imagem ingênua e um tanto 
 pueril, que a crítica não deixou de assinalar; mas nada tem que  surpreenda, 
se nos reportamos à ideia que os hebreus dos tempos primitivos faziam de 
Deus. Para aquelas inteligências frustas, incapazes de conceber abstrações, 
Deus havia de ter uma forma concreta e eles tudo referiam à humanidade, 
como único ponto que conheciam. Moisés, por isso, lhes falava como a 
crianças, por meio de imagens sensíveis. No caso de que se trata, tem-se 
personificada a Potência Soberana, como os pagãos personificavam, em 
figuras alegóricas, as virtudes, os vícios e as ideias abstratas. Mais tarde, 
os homens despojaram da forma a ideia, do mesmo modo que a criança, 
tornada adulta, procura o sentido moral dos contos com que a acalen-
taram. Deve-se, portanto, considerar essa passagem como uma alegoria, 
figurando a Divindade a vigiar em pessoa os objetos da sua criação. O 
grande rabino Wogue a traduziu assim: “Eles ouviram a voz do eterno 
Deus, percorrendo o jardim, do lado donde vem o dia.”

19. Se a falta de Adão consistiu literalmente em ter comido um 
fruto, essa falta não poderia, incontestavelmente, pela sua natureza quase 
pueril, justificar o rigor com que foi punida. Não se poderia tampouco 
admitir, racionalmente, que o fato seja qual geralmente o supõem; se o 
fosse, teríamos Deus, considerando-o irremissível crime, a condenar a sua 

134 Nota de Allan Kardec: O termo nâhâsch existia na língua egípcia, com a significação de negro, prova-
velmente porque os negros tinham o dom dos encantamentos e da adivinhação. Talvez também por 
isso é que as esfinges, de origem assíria, eram representadas por uma figura de negro.
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própria obra, pois que Ele criara o homem para a propagação. Se Adão 
houvesse entendido assim a proibição de tocar no fruto da árvore e com 
ela se houvesse conformado escrupulosamente, onde estaria a humanidade 
e que teria sido feito dos desígnios do Criador?

Deus não criara Adão e Eva para ficarem sós na Terra; a prova disso 
está nas próprias palavras que lhes dirige logo depois de os ter formado, 
quando eles ainda estavam no paraíso terrestre: “Deus os abençoou e 
lhes disse: ‘Crescei e multiplicai-vos, enchei a Terra e submetei-a ao vosso 
domínio.’” (GÊNESIS,1:28.) Uma vez que a multiplicação era lei já no 
paraíso terrenal, a expulsão deles dali não pode ter tido como causa o 
fato suposto.

O que deu crédito a essa suposição foi o sentimento de vergo-
nha que Adão e Eva manifestaram ante o olhar de Deus e que os levou 
a se ocultarem. Mas essa própria vergonha é uma figura por compara-
ção: simboliza a confusão que todo culpado experimenta em presença de 
quem foi por ele ofendido.

20. Qual, então, em definitivo, a falta tão grande que mereceu 
acarretar a reprovação perpétua de todos os descendentes daquele que a 
cometeu? Caim, o fratricida, não foi tratado tão severamente. Nenhum 
teólogo a pode definir logicamente, porque todos, apegados à letra, gira-
ram dentro de um círculo vicioso.

Sabemos hoje que essa falta não é um ato isolado, pessoal, de um 
indivíduo, mas que compreende, sob um único fato alegórico, o conjun-
to das prevaricações de que a humanidade da Terra, ainda imperfeita, 
pode tornar-se culpada e que se resumem nisto: infração da Lei de Deus. 
Eis por que a falta do primeiro homem, simbolizando este a humanida-
de, tem por símbolo um ato de desobediência.

21. Dizendo a Adão que ele tiraria da terra a alimentação com o 
suor de seu rosto, Deus simboliza a obrigação do trabalho; mas por que 
fez do trabalho uma punição? Que seria da inteligência do homem, se 
ele não a desenvolvesse pelo trabalho? Que seria da Terra, se não fosse 
fecundada, transformada, saneada pelo trabalho inteligente do homem?

Lá está dito (GÊNESIS, 2:5 e 7): “O Senhor Deus ainda não havia 
feito chover sobre a Terra e não havia nela homens que a cultivassem. O 
Senhor formou então, do limo da Terra, o homem.” Essas palavras, apro-
ximadas destas outras: “Enchei a Terra”, provam que o homem, desde a 
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sua origem, estava destinado a ocupar toda a Terra e a cultivá-la, assim 
como, ademais, que o paraíso não era um lugar circunscrito a um canto 
do globo. Se a cultura da Terra houvesse de ser uma consequência da falta 
de Adão, seguir-se-ia que, se Adão não tivesse pecado, a Terra permane-
ceria inculta e os desígnios de Deus não se teriam cumprido.

Por que disse ele à mulher que, em consequência de haver come-
tido a falta, pariria com dor? Como pode a dor do parto ser um castigo, 
quando é um efeito do organismo e quando está provado que é uma 
necessidade fisiológica? Como pode ser punição uma coisa que se produz 
segundo as leis da natureza? É o que os teólogos absolutamente ainda 
não explicaram e que não poderão explicar, enquanto não abandonarem 
o ponto de vista em que se colocaram. Entretanto, podem justificar-se 
aquelas palavras que parecem tão contraditórias.

22. Notemos, antes de tudo, que, se no momento de serem criados 
os dois, as almas de Adão e Eva tivessem vindo do nada, como ainda se 
ensina, eles haviam de ser bisonhos em todas as coisas; haviam, pois, de 
ignorar o que é morrer. Estando sós na Terra, como estavam, enquanto 
viveram no paraíso, não tinham assistido à morte de ninguém. Como, 
então, teriam podido compreender em que consistia a ameaça de morte 
que Deus lhes fazia? Como teria Eva podido compreender que parir com 
dor seria uma punição, visto que, tendo acabado de nascer para a vida, 
ela jamais tivera filhos e era a única mulher existente no mundo?

Nenhum sentido, portanto, deviam ter, para Adão e Eva, as pala-
vras de Deus. Mal surgidos do nada, eles não podiam saber como nem 
por que haviam surgido dali; não podiam compreender nem o Criador 
nem o motivo da proibição que lhes era feita. Sem nenhuma experiência 
das condições da vida, pecaram como crianças que agem sem discerni-
mento, o que ainda mais incompreensível torna a terrível responsabilida-
de que Deus fez pesar sobre eles e sobre a humanidade inteira.

23. Entretanto, o que constitui para a Teologia um beco sem saí-
da, o Espiritismo o explica sem dificuldade e de maneira racional, pela 
anterioridade da alma e pela pluralidade das existências, lei sem a qual 
tudo é mistério e anomalia na vida do homem. Com efeito, admitamos 
que Adão e Eva já tivessem vivido e tudo logo se justifica: Deus não lhes 
fala como a crianças, mas como a seres em estado de o compreenderem 
e que o compreendem, prova evidente de que ambos trazem aquisições 
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anteriormente realizadas. Admitamos, ademais, que hajam vivido em um 
mundo mais adiantado e menos material do que o nosso, onde o tra-
balho do Espírito substituía o do corpo; que, por se haverem rebelado 
contra a Lei de Deus, figurada na desobediência, tenham sido afastados 
de lá e exilados, por punição, para a Terra, onde o homem, pela natureza 
do globo, é constrangido a um trabalho corporal e reconheceremos que 
a Deus assistia razão para lhes dizer: “No mundo onde, daqui em diante, 
ides viver, cultivareis a terra e dela tirareis o alimento, com o suor da vos-
sa fronte”; e, à mulher: “Parirás com dor”, porque tal é a condição desse 
mundo. (Cap. XI, item 31 e seguintes.)

O paraíso terrestre, cujos vestígios têm sido inutilmente procura-
dos na Terra, era, por conseguinte, a figura do mundo ditoso, onde vivera 
Adão, ou, antes, a raça dos Espíritos que ele personifica. A expulsão do 
paraíso marca o momento em que esses Espíritos vieram encarnar entre 
os habitantes do mundo terráqueo e a mudança de situação foi a conse-
quência da expulsão. O anjo que, empunhando uma espada flamejante, 
veda a entrada do paraíso simboliza a impossibilidade em que se acham 
os Espíritos dos mundos inferiores, de penetrar nos mundos superiores, 
antes que o mereçam pela sua depuração. (Veja-se, adiante, o cap. XIV, 
itens 8 e seguintes.)

24. CAPÍTULO 4. 13. Caim, depois do assassínio de Abel, responde ao Senhor: 

“A minha iniquidade é extremamente grande, para que me possa ser perdoada. 

— 14. Vós me expulsais hoje de cima da Terra e eu me irei ocultar da vossa 

face. Irei fugitivo e vagabundo pela Terra e qualquer um então que me encontre 

matar-me-á.” — 15. O Senhor lhe respondeu: “Não, isto não se dará, porquan-

to severamente punido será quem matar Caim.” E o Senhor pôs um sinal sobre 

Caim, a fim de que não o matassem os que viessem a encontrá-lo. 

16. Tendo-se retirado de diante do Senhor, Caim ficou vagabundo pela Terra 

e habitou a região oriental do Éden. — 17. Havendo conhecido sua mulher, 

ela concebeu e pariu Enoque. Ele construiu (vaïehi bôné; literalmente: estava 

construindo) uma cidade a que chamou Enoque (Enoquia) do nome de seu filho. 

(GÊNESIS, 4:13 a 16.)

25. Se nos apegarmos à letra da Gênese, eis as consequências a que 
chegaremos: Adão e Eva estavam sós no mundo, depois de expulsos do 
paraíso terrestre; só posteriormente tiveram os dois filhos Caim e Abel. 
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Ora, tendo-se Caim retirado para outra região depois de haver assassi-
nado o irmão, não tornou a ver seus pais, que de novo ficaram isolados. 
Só muito mais tarde, na idade de cento e trinta anos, foi que Adão teve 
um terceiro filho, que se chamou Set, depois desse nascimento, ele ainda 
viveu, segundo a genealogia bíblica, oitocentos anos, e teve mais filhos 
e filhas.

Quando, pois, Caim foi estabelecer-se a leste do Éden, somente 
havia na Terra três pessoas: seu pai e sua mãe, e ele, sozinho, de seu lado. 
Entretanto, Caim teve mulher e um filho. Que mulher podia ser essa e 
onde pudera ele desposá-la? O texto hebreu diz: Ele estava construindo 
uma cidade e não: ele construiu, o que indica ação presente e não ulterior. 
Mas uma cidade pressupõe a existência de habitantes, visto não ser de 
presumir que Caim a fizesse para si, sua mulher e seu filho, nem que a 
pudesse edificar sozinho.

Dessa própria narrativa, portanto, se tem de inferir que a região era 
povoada. Ora, não podia sê-lo pelos descendentes de Adão, que então se 
reduziam a um só: Caim.

Aliás, a presença de outros habitantes ressalta igualmente destas 
palavras de Caim: “Serei fugitivo e vagabundo e quem quer que me en-
contre matar-me-á”, e da resposta que Deus lhe deu. Quem poderia ele 
temer que o matasse e que utilidade teria o sinal que Deus lhe pôs para 
preservá-lo de ser morto, uma vez que ele a ninguém iria encontrar? Ora, 
se havia na Terra outros homens afora a família de Adão, é que esses ho-
mens aí estavam antes dele, donde se deduz esta consequência, tirada do 
texto mesmo do Gênesis: Adão não é nem o primeiro, nem o único pai 
do gênero humano. (Cap. XI, item 34.)135

26. Eram necessários os conhecimentos que o Espiritismo minis-
trou acerca das relações do princípio espiritual com o princípio material, 
acerca da natureza da alma, da sua criação em estado de simplicidade e de 
ignorância, da sua união com o corpo, da sua indefinida marcha progres-
siva através de sucessivas existências e através dos mundos, que são ou-
tros tantos degraus da senda do aperfeiçoamento, acerca da sua gradual 
libertação da influência da matéria, mediante o uso do livre-arbítrio, da 

135 Nota de Allan Kardec: Não é nova esta ideia. La Peyrère, sábio teólogo do século XVII, em seu livro 
Preadamitas, escrito em latim e publicado em 1655, extraiu do texto original da Bíblia, adulterado 
pelas traduções, a prova evidente de que a Terra era habitada antes da vinda de Adão e essa opinião 
é hoje a de muitos eclesiásticos esclarecidos.
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causa dos seus pendores bons ou maus e de suas aptidões, do fenômeno 
do nascimento e da morte, da situação do Espírito na erraticidade e, fi-
nalmente, do futuro como prêmio de seus esforços por se melhorar e da 
sua perseverança no bem, para que se fizesse luz sobre todas as partes da 
Gênese espiritual.

Graças a essa luz, o homem sabe doravante donde vem, para onde 
vai, por que está na Terra e por que sofre. Sabe que tem nas mãos o seu 
 futuro e que a duração do seu cativeiro neste mundo unicamente dele 
depende. Despida da alegoria acanhada e mesquinha, a Gênese se lhe 
apresenta grande e digna da majestade, da bondade e da justiça do Cria-
dor. Considerada desse ponto de vista, ela confundirá a incredulidade e 
 triunfará. 
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M
Caracteres dos milagres

• Os milagres no sentido teológico • O Espiritismo não faz 
milagres • Faz Deus milagres? • O sobrenatural e as religiões

Os milagres no sentido teológico

1. Na acepção etimológica, a palavra milagre (de miracŭlum, ad-
mirar) significa: prodígio, maravilha; coisa extraordinária. A Academia 
definiu-a deste modo: Um ato do poder divino contrário às leis da nature-
za, conhecidas.

Na acepção usual, essa palavra perdeu, como tantas outras, a signi-
ficação primitiva. De geral, que era, se tornou de aplicação restrita a uma 
ordem particular de fatos. No entender das massas, um milagre implica 
a ideia de um fato extranatural; no sentido teológico, é uma derrogação 
das leis da natureza, por meio da qual Deus manifesta o seu poder. Tal, 
com efeito, a acepção vulgar, que se tornou o sentido próprio, de modo 
que só por comparação e por metáfora a palavra se aplica às circunstân-
cias ordinárias da vida.

Um dos caracteres do milagre propriamente dito é o ser inexplicá-
vel, por isso mesmo que se realiza com exclusão das leis naturais. É tanto 
essa a ideia que se lhe associa, que, se um fato milagroso vem a encon-
trar explicação, se diz que já não constitui milagre, por muito espantoso 
que seja. O que, para a Igreja, dá valor aos milagres é, precisamente, a 
origem sobrenatural deles e a impossibilidade de serem explicados. Ela 
se firmou tão bem sobre esse ponto, que o assimilarem-se os milagres 
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aos  fenômenos da natureza constitui para ela uma heresia, um atentado 
contra a fé, tanto assim que excomungou e até queimou muita gente por 
não ter querido crer em certos milagres.

Outro caráter do milagre é o ser insólito, isolado, excepcional. 
Logo que um fenômeno se reproduz, quer espontânea, quer voluntaria-
mente, é que está submetido a uma lei e, desde então, seja ou não seja 
conhecida a lei, já não pode haver milagres.

2. Aos olhos dos ignorantes, a Ciência faz milagres todos os dias. 
Se um homem, que se ache realmente morto, for chamado à vida por in-
tervenção divina, haverá verdadeiro milagre, por ser esse um fato contrá-
rio às leis da natureza. Mas se em tal homem houver apenas aparências de 
morte, se lhe restar uma vitalidade latente e a Ciência, ou uma ação mag-
nética, conseguir reanimá-lo, para as pessoas esclarecidas ter-se-á dado 
um fenômeno natural, mas, para o vulgo ignorante, o fato passará por 
miraculoso. Lance um físico, do meio de certas campinas, um papagaio 
elétrico e faça que o raio caia sobre uma árvore e certamente esse novo 
Prometeu136 será tido por armado de diabólico poder. Houvesse, porém, 
Josué137 detido o movimento do Sol, ou, antes, da Terra e teríamos aí o 
verdadeiro milagre, porquanto nenhum magnetizador existe dotado de 
bastante poder para operar semelhante prodígio.

Foram fecundos em milagres os séculos de ignorância, porque se 
considerava sobrenatural tudo aquilo cuja causa não se conhecia. À pro-
porção que a Ciência revelou novas leis, o círculo do maravilhoso se 
foi restringindo; mas como a Ciência ainda não explorara todo o vasto 
campo da natureza, larga parte dele ficou reservada para o maravilhoso.

3. Expulso do domínio da materialidade, pela Ciência, o maravi-
lhoso se encastelou no da espiritualidade, onde encontrou o seu último 
refúgio. Demonstrando que o elemento espiritual é uma das forças vivas 
da natureza, força que incessantemente atua em concorrência com a for-
ça material, o Espiritismo faz que voltem ao rol dos efeitos naturais os 

136 N.E.: Na mitologia grega é um dos Titãs, roubou o fogo sagrado dos deuses e transmitiu-o aos ho-
mens. Zeus, para puni-lo, acorrentou-o ao Cáucaso, onde uma águia comia-lhe o fígado, que se rege-
nerava incessantemente. Foi libertado por Hércules.

137 N.E.: Também chamado de Oseias. Depois da morte de Moisés, Josué liderou o povo de Israel na con-
quista de Canaã e foi responsável por conduzir os israelitas à Terra Prometida. Sua liderança é narrada 
no Livro de Josué, em que se destaca a tomada da cidade de Jericó entre outros fatos que contaram 
com prodigiosa intervenção divina, como no dia em que o sol e a lua chegaram a parar durante a 
batalha de Josué em defesa dos gibeonitas, contra o ataque de reis cananeus.
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que dele haviam saído, porque, como os outros, também tais efeitos se 
acham sujeitos a leis. Se for expulso da espiritualidade, o maravilhoso já 
não terá razão de ser e só então se poderá dizer que passou o tempo dos 
milagres. (Cap. I, item 18.)

O Espiritismo não faz milagres

4. O Espiritismo, pois, vem, a seu turno, fazer o que cada ciência 
fez no seu advento: revelar novas leis e explicar, conseguintemente, os 
fenômenos compreendidos na alçada dessas leis.

Esses fenômenos, é certo, se prendem à existência dos Espíritos e à 
intervenção deles no mundo material e isso é, dizem, o em que consiste o 
sobrenatural. Mas, então, fora mister se provasse que os Espíritos e suas 
manifestações são contrárias às leis da natureza; que aí não há, nem pode 
haver, a ação de uma dessas leis.

O Espírito mais não é do que a alma sobrevivente ao corpo; é o 
ser principal, pois que não morre, ao passo que o corpo é simples aces-
sório sujeito à destruição. Sua existência, portanto, é tão natural depois, 
como durante a encarnação; está submetido às leis que regem o princípio 
espiritual, como o corpo o está às que regem o princípio material; mas 
como estes dois princípios têm necessária afinidade, como reagem inces-
santemente um sobre o outro, como da ação simultânea deles resultam 
o movimento e a harmonia do conjunto, segue-se que a espiritualidade 
e a materialidade são duas partes de um mesmo todo, tão natural uma 
quanto a outra, não sendo, pois, a primeira uma exceção, uma anomalia 
na ordem das coisas.

5. Durante a sua encarnação, o Espírito atua sobre a matéria por 
intermédio do seu corpo fluídico ou perispírito, dando-se o mesmo 
quando ele não está encarnado. Como Espírito e na medida de suas ca-
pacidades, faz o que fazia como homem; apenas, por já não ter o corpo 
carnal para instrumento, serve-se, quando necessário, dos órgãos mate-
riais de um encarnado, que vem a ser o a que se chama médium. Procede 
então como um que, não podendo escrever por si mesmo, se vale de um 
secretário, ou que, não sabendo uma língua, recorre a um intérprete. O 
secretário e o intérprete são os médiuns de um encarnado, do mesmo 
modo que o médium é o secretário ou o intérprete de um Espírito.
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6. Já não sendo o mesmo que no estado de encarnação o meio 
em que atuam os Espíritos e os modos por que atuam, diferentes são os 
efeitos, que parecem sobrenaturais unicamente porque se produzem com 
o auxílio de agentes que não são os de que nos servimos. Desde, porém, 
que esses agentes estão na natureza e as manifestações se dão em virtude 
de certas leis, nada há de sobrenatural, ou de maravilhoso. Antes de se 
conhecerem as propriedades da eletricidade, os fenômenos elétricos pas-
savam por prodígios para certa gente; desde que se tornou conhecida a 
causa, desapareceu o maravilhoso. O mesmo ocorre com os fenômenos 
espíritas, que não são mais aberrantes das leis naturais do que os fenôme-
nos elétricos, acústicos, luminosos e outros, que serviram de fundamento 
a uma imensidade de crenças supersticiosas.

7. Entretanto, dir-se-á, admitis que um Espírito pode levantar uma 
mesa e mantê-la no espaço sem ponto de apoio; não está aí uma derroga-
ção da lei da gravidade? — Sim, da lei conhecida. Conhecem-se, porém, 
todas as leis? Antes que se houvesse experimentado a força ascensional 
de alguns gases, quem diria que uma pesada máquina, transportando 
muitos homens, poderia triunfar da força de atração? Ao vulgo, isso não 
pareceria maravilhoso, diabólico? Aquele que se houvera proposto, há 
um século, a transmitir uma mensagem a 500 léguas e receber a resposta 
dentro de alguns minutos, teria passado por louco; se o fizesse, teriam 
acreditado estar o diabo às suas ordens, porquanto, então, só o diabo 
era capaz de andar tão depressa. Hoje, no entanto, não só se reconhece 
possível o fato, como ele parece naturalíssimo. Por que, pois, um fluido 
desconhecido careceria da propriedade de contrabalançar, em dadas cir-
cunstâncias, o efeito da gravidade, como o hidrogênio contrabalança o 
peso do balão? É, efetivamente, o que sucede, no caso de que se trata.  
(O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. IV.)

8. Uma vez que estão no quadro dos da natureza, os fenômenos es-
píritas se hão produzido em todos os tempos; mas, precisamente, porque 
não podiam ser estudados pelos meios materiais de que dispõe a ciência 
vulgar, permaneceram muito mais tempo do que outros no domínio do 
sobrenatural, donde o Espiritismo agora os tira.

Baseado em aparências inexplicadas, o sobrenatural deixa livre 
curso à imaginação que, a vagar pelo desconhecido, gera as crenças 
supersticiosas. Uma explicação racional, fundada nas leis da natureza, 
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 reconduzindo o homem ao terreno da realidade, fixa um ponto de para-
da aos  transviamentos da imaginação e destrói as superstições. Longe de 
ampliar o domínio do sobrenatural, o Espiritismo o restringe até os seus 
limites extremos e lhe arrebata o último refúgio. Se é certo que ele faz 
crer na possibilidade de alguns fatos, não menos certo é que, por outro 
lado, impede a crença em diversos outros, porque demonstra, no campo 
da espiritualidade, a exemplo da Ciência no da materialidade, o que é 
possível e o que não o é. Todavia, como não alimenta a pretensão de 
haver dito a última palavra seja sobre o que for, nem mesmo sobre o que 
é da sua competência, ele não se apresenta como absoluto regulador do 
possível e deixa de parte os conhecimentos reservados ao futuro.

9. Os fenômenos espíritas consistem nos diferentes modos de 
manifestação da alma ou Espírito, quer durante a encarnação, quer no 
estado de erraticidade. É pelas manifestações que produz que a alma re-
vela sua existência, sua sobrevivência e sua individualidade; julga-se dela 
pelos seus efeitos; sendo natural a causa, o efeito também o é. São esses 
efeitos que constituem objeto especial das pesquisas e do estudo do Es-
piritismo, a fim de chegar-se a um conhecimento tão completo quanto 
possível, assim da natureza e dos atributos da alma, como das leis que 
regem o princípio espiritual.

10. Para os que negam a existência do princípio espiritual inde-
pendente, que negam, por conseguinte, a da alma individual e sobrevi-
vente, a natureza toda está na matéria tangível; todos os fenômenos que 
concernem à espiritualidade são, para esses negadores, sobrenaturais e, 
portanto, quiméricos. Não admitindo a causa não podem eles admitir os 
efeitos e, quando estes são patentes, os atribuem à imaginação, à ilusão, 
à alucinação e se negam a aprofundá-los. Daí, a opinião preconcebida 
em que se acastelam e que os torna inaptos a apreciar judiciosamente o 
Espiritismo, porque parte do princípio de negação de tudo o que não 
seja material.

11. Do fato, porém, de o Espiritismo admitir os efeitos, que são 
corolário da existência da alma, não se segue que admita todos os efeitos 
qualificados de maravilhosos e que se proponha a justificá-los e dar-lhes 
crédito; que se faça campeão de todos os devaneios, de todas as utopias, 
de todas as excentricidades sistemáticas, de todas as lendas miraculosas. 
Fora preciso conhecê-lo muito pouco, para pensar assim. Seus adversários 
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julgam opor-lhe um argumento irreplicável, quando, depois de haverem 
feito eruditas pesquisas sobre os convulsionários de Saint-Médard,138 so-
bre os camisardos das Cevenas,139 ou sobre as religiosas de Loudun,140 
chegaram a descobrir fatos patentes de embuste, que ninguém contesta. 
Mas essas histórias serão, porventura, o Evangelho do Espiritismo? Já te-
rão seus adeptos negado que o charlatanismo haja explorado em proveito 
próprio alguns fatos; que a imaginação os tenha criado; que o fanatismo 
os haja exagerado muitíssimo? Ele é tão solidário com as extravagâncias 
que se cometam em seu nome, como a Ciência o é com os abusos da 
ignorância e a verdadeira religião com os abusos do fanatismo. Muitos 
críticos julgam do Espiritismo pelos contos de fadas e pelas lendas po-
pulares, ficções daqueles contos. O mesmo seria julgar da História pelos 
romances históricos ou pelas tragédias.

12. Os fenômenos espíritas são as mais das vezes espontâneos e se 
produzem sem nenhuma ideia preconcebida da parte das pessoas com 
quem eles se dão e que, em regra, são as que neles menos pensam. Alguns 
há que, em certas circunstâncias, podem ser provocados pelos agentes de-
nominados médiuns. No primeiro caso, o médium é inconsciente do que 
se produz por seu intermédio; no segundo, age com conhecimento de 
causa, donde a classificação de médiuns conscientes e médiuns inconscientes. 
Estes últimos são os mais numerosos e se encontram com frequência en-
tre os mais obstinados incrédulos que, assim, praticam o Espiritismo sem 
o saberem, nem quererem. Por isso mesmo, os fenômenos espontâneos 
revestem capital importância, visto não se poder suspeitar da boa-fé dos 
que os obtêm. Dá-se aqui o que se dá com o sonambulismo que, em cer-
tos indivíduos, é natural e involuntário, enquanto noutros é provocado 
pela ação magnética.141

138 N.E.: Em 1729, no Cemitério de Saint-Médard, junto ao túmulo do diácono Francisco de Paris, morto 
em 1727 e considerado homem muito caridoso, começaram a ocorrer milagres, pessoas passaram a 
visitar o túmulo e lá sofriam convulsões e se autoinfligiam torturas.

139 N.E.: Protestantes franceses que foram expatriados por pegarem em armas após a revogação do Édito 
de Nantes (1685); eram assim chamados por vestir camisa sobre suas roupas. 

140 N.E.: A Possessão das Freiras de Loudun foi um suposto conjunto de possessões demoníacas que 
ocorreram em Loudun, França, em 1634; as freiras sofreram convulsões e proferiram linguagem 
 abusiva. 

141 Nota de Allan Kardec: O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. V; Revista espírita: dezembro de 1865; agosto 
de 1865.
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Resultem, porém, ou não esses fenômenos de um ato da vontade, 
a causa primária é exatamente a mesma e não se afasta uma linha das 
leis naturais. Os médiuns, portanto, nada absolutamente produzem de 
sobrenatural; por conseguinte, nenhum milagre fazem. As próprias curas 
instantâneas não são mais milagrosas, do que os outros efeitos, dado que 
resultam da ação de um agente fluídico, que desempenha o papel de 
agente terapêutico, suas propriedades não deixam de ser naturais por 
terem sido ignoradas até agora. É, pois, totalmente impróprio o epíte-
to de taumaturgos que a crítica ignorante dos princípios do Espiritismo 
há dado a certos médiuns. A qualificação de milagres emprestada, por 
comparação, a esta espécie de fenômenos, somente pode induzir em erro 
sobre o verdadeiro caráter deles.

13. A intervenção de inteligências ocultas nos fenômenos espíritas 
não os torna mais milagrosos do que todos os outros fenômenos devidos 
a agentes invisíveis, porque esses seres ocultos que povoam os espaços são 
uma das forças da natureza, força cuja ação é incessante sobre o mundo 
material, tanto quanto sobre o mundo moral.

Esclarecendo-nos acerca dessa força, o Espiritismo faculta a eluci-
dação de uma imensidade de coisas inexplicadas e inexplicáveis por qual-
quer outro meio e que, por isso, passaram por prodígios nos tempos idos. 
Do mesmo modo que o magnetismo, ele revela uma lei, senão desconhe-
cida, pelo menos mal compreendida; ou, melhor dizendo, conheciam-se 
os efeitos, porque eles em todos os tempos se produziram, porém não 
se conhecia a lei e foi o desconhecimento desta que gerou a superstição. 
Conhecida essa lei, desaparece o maravilhoso e os fenômenos entram na 
ordem das coisas naturais. Eis por que tanto operam um milagre os es-
píritas quando fazem que uma mesa se mova sozinha, ou que os mortos 
escrevam, como um milagre opera o médico, quando faz que um mori-
bundo reviva, ou o físico, quando faz que o raio caia. Aquele que preten-
desse, com o auxílio desta ciência, fazer milagres seria ou um ignorante 
do assunto, ou um enganador de tolos.

14. Pois que o Espiritismo repudia toda pretensão às coisas mira-
culosas, haverá, fora dele, milagres, na acepção usual desta palavra?

Digamos, primeiramente, que, dos fatos reputados milagrosos, 
ocorridos antes do advento do Espiritismo e que ainda no presente ocor-
rem, a maior parte, senão todos, encontram explicação nas novas leis 
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que ele veio revelar. Esses fatos, portanto, se compreendem, embora sob 
outro nome, na ordem dos fenômenos espíritas e, como tais, nada têm de 
sobrenatural. Fique, porém, bem entendido que nos referimos aos fatos 
autênticos e não aos que, com a denominação de milagres, são produ-
to de uma indigna trampolinice, com o fito de explorar a credulidade. 
Tampouco nos referimos a certos fatos lendários que podem ter tido, ori-
ginariamente, um fundo de verdade, mas que a superstição ampliou até 
o absurdo. Sobre esses fatos é que o Espiritismo projeta luz, fornecendo 
meios de apartar do erro a verdade.

Faz Deus milagres?

15. Quanto aos milagres propriamente ditos, Deus, visto que 
nada lhe é impossível, pode fazê-los. Mas fá-los? Ou, por outras pala-
vras; derroga as leis que dele próprio emanaram? Não cabe ao homem 
prejulgar os atos da Divindade, nem os subordinar à fraqueza do seu 
entendimento. Contudo, em face das coisas divinas, temos, para crité-
rio do nosso juízo, os atributos mesmos de Deus. Ao poder soberano 
reúne ele a soberana sabedoria, donde se deve concluir que não faz coisa 
alguma inútil.

Por que, então, faria milagres? Para atestar o seu poder, dizem. Mas 
o poder de Deus não se manifesta de maneira muito mais imponente 
pelo grandioso conjunto das obras da criação, pela sábia previdência que 
essa criação revela, assim nas partes mais gigantescas, como nas mínimas, 
e pela harmonia das leis que regem o mecanismo do universo, do que 
por algumas pequeninas e pueris derrogações que todos os prestímanos 
sabem imitar? Que se diria de um sábio mecânico que, para provar a sua 
habilidade, desmantelasse um relógio construído pelas suas mãos, obra-
-prima de ciência, a fim de mostrar que pode desmanchar o que fizera? 
Seu saber, ao contrário, não ressalta muito mais da regularidade e da 
precisão do movimento da sua obra?

Não é, pois, da alçada do Espiritismo a questão dos milagres; mas, 
ponderando que Deus não faz coisas inúteis, emite a seguinte opinião: 
Não sendo necessários os milagres para a glorificação de Deus, nada no uni-
verso se produz fora do âmbito das leis gerais. Deus não faz milagres, porque, 
sendo, como são, perfeitas as suas leis, não lhe é necessário derrogá-las. Se há 
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fatos que não compreendemos, é que ainda nos faltam os conhecimentos 
necessários.

16. Admitido que Deus houvesse alguma vez, por motivos que nos 
escapam, derrogado acidentalmente leis por ele estabelecidas, tais leis já 
não seriam imutáveis. Mesmo, porém, que semelhante derrogação seja 
possível, ter-se-á, pelo menos, de reconhecer que só Ele, Deus, dispõe 
desse poder; sem se negar ao Espírito do mal a onipotência, não se pode 
admitir lhe seja dado desfazer a obra divina, operando, de seu lado, pro-
dígios capazes de seduzir até os eleitos, pois que isso implicaria a ideia de 
um poder igual ao de Deus. É, no entanto, o que ensinam. Se Satanás 
tem o poder de sustar o curso das leis naturais, que são obra de Deus, 
sem a permissão deste, mais poderoso é ele do que a Divindade. Logo, 
Deus não possui a onipotência e se, como pretendem, delega poderes a 
Satanás, para mais facilmente induzir os homens ao mal, falta-lhe a sobe-
rana bondade. Em ambos os casos, há negação de um dos atributos sem 
os quais Deus não seria Deus.

Daí vem a Igreja distinguir os bons milagres, que procedem de 
Deus, dos maus milagres, que procedem de Satanás. Mas como diferen-
çá-los? Seja satânico ou divino um milagre, haverá sempre uma derroga-
ção de leis emanadas unicamente de Deus. Se um indivíduo é curado por 
suposto milagre, quer seja Deus quem o opere, quer Satanás, não deixará 
por isso de ter havido a cura. Forçoso se torna fazer pobríssima ideia da 
inteligência humana para se pretender que semelhantes doutrinas pos-
sam ser aceitas nos dias de hoje.

Reconhecida a possibilidade de alguns fatos considerados miracu-
losos, há de se concluir que, seja qual for a origem que se lhes atribua, 
eles são efeitos naturais de que se podem utilizar Espíritos desencarnados 
ou encarnados, como de tudo, como da própria inteligência e dos co-
nhecimentos científicos de que disponham, para o bem ou para o mal, 
conforme neles preponderem a bondade ou a perversidade. Valendo-se 
do saber que haja adquirido, pode um ser perverso fazer coisas que pas-
sem por prodígios aos olhos dos ignorantes; mas quando tais efeitos dão 
em resultado um bem qualquer, fora ilógico atribuir-se-lhes uma origem 
diabólica.

17. Mas a religião, dizem, se apoia em fatos que nem explica-
dos, nem explicáveis são. Inexplicados, talvez; inexplicáveis, é questão 
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muito outra. Que sabe o homem das descobertas e dos conhecimentos 
que o futuro lhe reserva? Sem falar do milagre da criação, o maior de 
todos sem contestação possível, já pertencente ao domínio da lei uni-
versal, não vemos reproduzirem-se hoje, sob o império do magnetismo, 
do sonambulismo, do Espiritismo, os êxtases, as visões, as aparições, as 
percepções a distância, as curas instantâneas, as suspensões, as comuni-
cações orais e outras com os seres do mundo invisível, fenômenos esses 
conhecidos desde tempos imemoráveis, tidos outrora por maravilhosos 
e que presentemente se demonstra pertencerem à ordem das coisas na-
turais, de acordo com a lei constitutiva dos seres? Os livros sagrados 
estão cheios de fatos desse gênero, qualificados de sobrenaturais; como, 
porém, outros análogos e ainda mais maravilhosos se encontram em 
todas as religiões pagãs da Antiguidade, se a veracidade de uma religião 
dependesse do número e da natureza de tais fatos, não se saberia dizer 
qual a que devesse prevalecer.

O sobrenatural e as religiões

18. Pretender-se que o sobrenatural é o fundamento de toda reli-
gião, que ele é o fecho de abóbada do edifício cristão, é sustentar peri-
gosa tese. Assentar exclusivamente as verdades do Cristianismo sobre a 
base do maravilhoso é dar-lhe fraco alicerce, cujas pedras facilmente se 
soltam. Essa tese, de que se constituíram defensores eminentes teólogos, 
leva direito à conclusão de que, em breve tempo, já não haverá religião 
possível, nem mesmo a cristã, desde que se chegue a demonstrar que é 
natural o que se considerava sobrenatural, visto que, por mais que se 
acumulem argumentos, não se logrará sustentar a crença de que um fato 
é miraculoso, depois de se haver provado que não o é. Ora, a prova existe 
de que um fato não constitui exceção às leis naturais, logo que pode ser 
explicado por essas mesmas leis e que, podendo reproduzir-se por inter-
médio de um indivíduo qualquer, deixa de ser privilégio dos santos. O 
de que necessitam as religiões não é do sobrenatural, mas do princípio 
espiritual, que erradamente costumam confundir com o maravilhoso e 
sem o qual não há religião possível.

O Espiritismo considera de um ponto mais elevado a religião cris-
tã; dá-lhe base mais sólida do que a dos milagres: as imutáveis Leis de 
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Deus, a que obedecem assim o princípio espiritual, como o princípio 
material. Essa base desafia o tempo e a Ciência, pois que o tempo e a 
Ciência virão sancioná-la.

Deus não se torna menos digno da nossa admiração, do nosso 
reconhecimento, do nosso respeito, por não haver derrogado suas leis, 
 grandiosas, sobretudo, pela imutabilidade que as caracteriza. Não se faz 
mister o sobrenatural, para que se preste a Deus o culto que lhe é devi-
do. A natureza não é de si mesma tão imponente, que dispense se lhe 
acrescente seja o que for para provar a suprema potestade? Tanto menos 
incrédulos topará a religião, quanto mais a razão a sancionar em todos 
os pontos. O Cristianismo nada tem que perder com semelhante sanção; 
ao contrário, só tem que ganhar. Se alguma coisa o há prejudicado na 
opinião de muitas pessoas, foi precisamente o abuso do sobrenatural e 
do maravilhoso.

19. Se tomarmos a palavra milagre em sua acepção etimológica, 
no sentido de coisa admirável, teremos milagres incessantemente sob as 
vistas. Aspiramo-los no ar e calcamo-los aos pés, porque tudo então é 
milagre na natureza.

Querem dar ao povo, aos ignorantes, aos pobres de espírito uma 
ideia do poder de Deus? Mostrem-no na sabedoria infinita que preside 
a tudo, no admirável organismo de tudo o que vive, na frutificação das 
plantas, na apropriação de todas as partes de cada ser às suas necessida-
des, de acordo com o meio onde ele é posto a viver. Mostrem-lhes a ação 
de Deus na vergôntea de um arbusto, na flor que desabrocha, no Sol que 
tudo vivifica. Mostrem-lhes a sua bondade na solicitude que dispensa a 
todas as criaturas, por mais ínfimas que sejam, a sua previdência, na ra-
zão de ser de todas as coisas, entre as quais nenhuma inútil se conta, no 
bem que sempre decorre de um mal aparente e temporário. Façam-lhes 
compreender, principalmente, que o mal real é obra do homem e não de 
Deus; não procurem espavori-los com o quadro das penas eternas, em 
que acabam não mais crendo e que os levam a duvidar da Bondade de 
Deus; antes, deem-lhes coragem, mediante a certeza de poderem um dia 
redimir-se e reparar o mal que hajam praticado. Apontem-lhes as desco-
bertas da Ciência como revelações das Leis divinas e não como obras de 
Satanás. Ensinem-lhes, finalmente, a ler no livro da natureza, constante-
mente aberto diante deles; nesse livro inesgotável, em cada uma de cujas 
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páginas se acham inscritas a sabedoria e a bondade do Criador. Eles, 
então, compreenderão que um Ser tão grande, que com tudo se ocupa, 
que por tudo vela, que tudo prevê, forçosamente dispõe do poder supre-
mo. Vê-lo-á o lavrador, ao sulcar o seu campo; e o desditoso, nas suas 
aflições, o bendirá dizendo: Se sou infeliz, é por culpa minha. Então, os 
homens serão verdadeiramente religiosos, racionalmente religiosos, so-
bretudo, muito mais do que acreditando em pedras que suam sangue, ou 
em estátuas que piscam os olhos e derramam lágrimas.
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I. Natureza e propriedades dos fluidos  
• Elementos fluídicos. Formação e propriedades do perispírito 

• Ação dos Espíritos sobre os fluidos. Criações fluídicas. 
Fotografia do pensamento• Qualidades dos fluidos 
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I. Natureza e propriedades dos fluidos

Elementos fluídicos

1. A Ciência resolveu a questão dos milagres que mais particular-
mente derivam do elemento material, quer explicando-os, quer lhes de-
monstrando a impossibilidade, em face das leis que regem a matéria. Mas 
os fenômenos em que prepondera o elemento espiritual, esses, não poden-
do ser explicados unicamente por meio das leis da natureza, escapam às 
investigações da Ciência. Tal a razão por que eles, mais do que os outros, 
apresentam os caracteres aparentes do maravilhoso. É, pois, nas leis que 
regem a vida espiritual que se pode encontrar a explicação dos milagres 
dessa categoria.
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2. O fluido cósmico universal é, como já foi demonstrado, a ma-
téria elementar primitiva, cujas modificações e transformações consti-
tuem a inumerável variedade dos corpos da natureza. (Cap. X.) Como 
princípio elementar do universo, ele assume dois estados distintos: o de 
eterização ou imponderabilidade, que se pode considerar o primitivo es-
tado normal, e o de materialização ou de ponderabilidade, que é, de certa 
maneira, consecutivo àquele. O ponto intermédio é o da transformação 
do fluido em matéria tangível. Mas, ainda aí, não há transição brusca, 
porquanto podem considerar-se os nossos fluidos imponderáveis142 como 
termo médio entre os dois estados. (Cap. VI, itens 10 e seguintes.)

Cada um desses dois estados dá lugar, naturalmente, a fenômenos 
especiais: ao segundo pertencem os do mundo visível e ao primeiro os do 
mundo invisível. Uns, os chamados fenômenos materiais, são da alçada da 
Ciência propriamente dita, os outros, qualificados de fenômenos espirituais 
ou psíquicos, porque se ligam de modo especial à existência dos Espíritos, 
cabem nas atribuições do Espiritismo. Como, porém, a vida espiritual e 
a vida corporal se acham incessantemente em contato, os fenômenos das 
duas categorias muitas vezes se produzem simultaneamente. No estado 
de encarnação, o homem somente pode perceber os fenômenos psíquicos 
que se prendem à vida corpórea; os do domínio espiritual escapam aos 
sentidos materiais e só podem ser percebidos no estado de Espírito.143

3. No estado de eterização, o fluido cósmico não é uniforme; sem 
deixar de ser etéreo, sofre modificações tão variadas em gênero e mais nu-
merosas talvez do que no estado de matéria tangível. Essas modificações 
constituem fluidos distintos que, embora procedentes do mesmo prin-
cípio, são dotados de propriedades especiais e dão lugar aos fenômenos 
peculiares ao mundo invisível.

Dentro da relatividade de tudo, esses fluidos têm para os Espíri-
tos, que também são fluídicos, uma aparência tão material quanto a dos 
objetos tangíveis para os encarnados e são, para eles, os Espíritos, o que 
são para nós as substâncias do mundo terrestre. Os Espíritos os elaboram 

142 N.E.: Os gases são exemplo desse fluido, invisíveis, embora possam ser detectados e pesados.
143 Nota de Allan Kardec: A denominação de fenômeno psíquico exprime com mais exatidão o pensa-

mento, do que a de fenômeno espiritual, dado que esses fenômenos repousam sobre as proprieda-
des e os atributos da alma, ou, melhor, dos fluidos perispiríticos, inseparáveis da alma. Esta qualifi-
cação os liga mais intimamente à ordem dos fatos naturais regidos por leis; pode-se, pois, admiti-los 
como efeitos psíquicos, sem os admitir a título de milagres.
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e combinam para produzirem determinados efeitos, como fazem os ho-
mens com os seus materiais, ainda que por processos diferentes.

Lá, porém, como neste mundo, somente aos Espíritos mais escla-
recidos é dado compreender o papel que desempenham os elementos 
constitutivos do mundo onde eles se acham. Os ignorantes do mundo 
invisível são tão incapazes de explicar a si mesmos os fenômenos a que 
assistem e para os quais muitas vezes concorrem maquinalmente, como 
os ignorantes da Terra o são para explicar os efeitos da luz ou da eletrici-
dade, para dizer de que modo é que veem e escutam.

4. Os elementos fluídicos do mundo espiritual escapam aos nossos 
instrumentos de análise e à percepção dos nossos sentidos, feitos para 
perceberem a matéria tangível e não a matéria etérea. Alguns há, perten-
centes a um meio diverso a tal ponto do nosso, que deles só podemos 
fazer ideia mediante comparações tão imperfeitas como aquelas median-
te as quais um cego de nascença procura fazer ideia da teoria das cores.

Mas entre tais fluidos, há os tão intimamente ligados à vida cor-
poral, que, de certa forma, pertencem ao meio terreno. Em falta de ob-
servação direta, seus efeitos podem observar-se, como se observam os 
do fluido do ímã, fluido que jamais se viu, podendo-se adquirir sobre a 
natureza deles conhecimentos de alguma precisão. É essencial esse estu-
do, porque está nele a chave de uma imensidade de fenômenos que não 
se conseguem explicar unicamente com as leis da matéria.

5. A pureza absoluta, da qual nada nos pode dar ideia, é o ponto 
de partida do fluido universal; o ponto oposto é o em que ele se trans-
forma em matéria tangível. Entre esses dois extremos, dão-se inúmeras 
transformações, mais ou menos aproximadas de um e de outro. Os flui-
dos mais próximos da materialidade, os menos puros, conseguintemente, 
compõem o que se pode chamar a atmosfera espiritual da Terra. É desse 
meio, onde igualmente vários são os graus de pureza, que os Espíritos 
encarnados e desencarnados, deste planeta, haurem os elementos neces-
sários à economia de suas existências. Por muito sutis e impalpáveis que 
nos sejam esses fluidos, não deixam por isso de ser de natureza grosseira, 
em comparação com os fluidos etéreos das regiões superiores.

O mesmo se dá na superfície de todos os mundos, salvo as dife-
renças de constituição e as condições de vitalidade próprias de cada um. 
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Quanto menos material é a vida neles, tanto menos afinidades têm os 
fluidos espirituais com a matéria propriamente dita.

Não é rigorosamente exata a qualificação de fluidos espirituais, pois 
que, em definitivo, eles são sempre matéria mais ou menos quintessen-
ciada. De realmente espiritual, só a alma ou princípio inteligente. Dá-se-
-lhes essa denominação por comparação apenas e, sobretudo, pela afini-
dade que eles guardam com os Espíritos. Pode dizer-se que são a matéria 
do mundo espiritual, razão por que são chamados fluidos espirituais.

6. Quem conhece, aliás, a constituição íntima da matéria tangí-
vel? Ela talvez somente seja compacta em relação aos nossos sentidos; 
prová-lo-ia a facilidade com que a atravessam os fluidos espirituais e os 
Espíritos, aos quais não oferece maior obstáculo, do que o que os corpos 
transparentes oferecem à luz.144

Tendo por elemento primitivo o fluido cósmico etéreo, à matéria 
tangível há de ser possível, desagregando-se, voltar ao estado de eteri-
zação, do mesmo modo que o diamante, o mais duro dos corpos, pode 
volatilizar-se em gás impalpável. Na realidade, a solidificação da matéria 
não é mais do que um estado transitório do fluido universal, que pode volver 
ao seu estado primitivo, quando deixam de existir as condições de coesão.

Quem sabe mesmo se, no estado de tangibilidade, a matéria não é 
suscetível de adquirir uma espécie de eterização que lhe daria proprieda-
des particulares? Certos fenômenos, que parecem autênticos, tenderiam 
a fazer supor esse estado. Ainda não conhecemos senão as fronteiras do 
mundo invisível; o porvir, sem dúvida, nos reserva o conhecimento de 
novas leis, que nos permitirão compreender o que se nos conserva em 
mistério.

Formação e propriedades do perispírito

7. O perispírito, ou corpo fluídico dos Espíritos, é um dos mais 
importantes produtos do fluido cósmico; é uma condensação desse flui-
do em torno de um foco de inteligência ou alma. Já vimos que também o 
corpo carnal tem seu princípio de origem nesse mesmo fluido condensa-
do e transformado em matéria tangível. No perispírito, a transformação 

144 N.E.: Hoje, sabemos que a matéria parece ser compacta e impenetrável em razão da repulsão elé-
trica que existe entre os átomos que a constituem, impedindo que os seres e objetos materiais se 
interpenetrem. No mais, a massa do átomo se concentra no seu núcleo, seríamos então uma grande 
aglomerado de moléculas.
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molecular se opera diferentemente, porquanto o fluido conserva a sua 
imponderabilidade e suas qualidades etéreas. O corpo perispirítico e o 
corpo carnal têm pois origem no mesmo elemento primitivo; ambos são 
matéria, ainda que em dois estados diferentes.

8. Do meio onde se encontra é que o Espírito extrai o seu peris-
pírito, isto é, esse envoltório ele o forma dos fluidos ambientes. Resulta 
daí que os elementos constitutivos do perispírito naturalmente variam, 
conforme os mundos. Dando-se Júpiter como orbe muito adiantado 
em comparação com a Terra, como um orbe onde a vida corpórea não 
apresenta a materialidade da nossa, os envoltórios perispirituais hão de 
ser lá de natureza muito mais quintessenciada do que aqui. Ora, assim 
como não poderíamos existir naquele mundo com o nosso corpo carnal, 
também os nossos Espíritos não poderiam nele penetrar com o perispíri-
to terrestre que os reveste. Emigrando da Terra, o Espírito deixa aí o seu 
invólucro fluídico e toma outro apropriado ao mundo onde vai habitar.

9. A natureza do envoltório fluídico está sempre em relação com 
o grau de adiantamento moral do Espírito. Os Espíritos inferiores não 
podem mudar de envoltório a seu bel-prazer, pelo que não podem passar, 
à vontade, de um mundo para outro. Alguns há, portanto, cujo envol-
tório fluídico, se bem que etéreo e imponderável com relação à matéria 
tangível, ainda é por demais pesado, se assim nos podemos exprimir, com 
relação ao mundo espiritual, para não permitir que eles saiam do meio 
que lhes é próprio. Nessa categoria se devem incluir aqueles cujo perispí-
rito é tão grosseiro, que eles o confundem com o corpo carnal, razão por 
que continuam a crer-se vivos. Esses Espíritos, cujo número é avultado, 
permanecem na superfície da Terra, como os encarnados, julgando-se 
entregues às suas ocupações terrenas. Outros um pouco mais desmateria-
lizados não o são, contudo, suficientemente, para se elevarem acima das 
regiões terrestres.145

Os Espíritos superiores, ao contrário, podem vir aos mundos in-
feriores, e, até, encarnar neles. Tiram, dos elementos constitutivos do 
mundo onde entram, os materiais para a formação do envoltório fluí-
dico ou carnal apropriado ao meio em que se encontrem. Fazem como 

145 Nota de Allan Kardec: Exemplos de Espíritos que ainda se julgam deste mundo: Revista espírita, 
 dezembro de 1859; novembro de 1864;  abril de 1865.
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o nobre que despe temporariamente suas vestes, para envergar os trajes 
plebeus, sem deixar por isso de ser nobre.

É assim que os Espíritos da categoria mais elevada podem manifes-
tar-se aos habitantes da Terra ou encarnar em missão entre estes. Tais Es-
píritos trazem consigo, não o invólucro, mas a lembrança, por intuição, 
das regiões donde vieram e que, em pensamento, eles veem. São videntes 
entre cegos.

10. A camada de fluidos espirituais que cerca a Terra se pode com-
parar às camadas inferiores da atmosfera, mais pesadas, mais compactas, 
menos puras, do que as camadas superiores. Não são homogêneos esses 
fluidos; são uma mistura de moléculas de diversas qualidades, entre as 
quais necessariamente se encontram as moléculas elementares que lhes 
formam a base, porém, mais ou menos alteradas. Os efeitos que esses 
fluidos produzem estarão na razão da soma das partes puras que eles en-
cerram. Tal, por comparação, o álcool retificado, ou misturado, em di-
ferentes proporções, com água ou outras substâncias: seu peso específico 
aumenta, por efeito dessa mistura, ao mesmo tempo que sua força e 
sua inflamabilidade diminuem, embora no todo continue a haver álcool 
puro.

Os Espíritos chamados a viver naquele meio tiram dele seus pe-
rispíritos; porém, conforme seja mais ou menos depurado o Espírito, seu 
perispírito se formará das partes mais puras ou das mais grosseiras do fluido 
peculiar ao mundo onde ele encarna. O Espírito produz aí, sempre por 
comparação e não por assimilação, o efeito de um reativo químico que 
atrai a si as moléculas que a sua natureza pode assimilar.

Resulta disso este fato capital: a constituição íntima do perispíri-
to não é idêntica em todos os Espíritos encarnados ou desencarnados que 
 povoam a Terra ou o espaço que a circunda. O mesmo já não se dá com 
o corpo carnal, que, como foi demonstrado, se forma dos mesmos ele-
mentos, qualquer que seja a superioridade ou a inferioridade do Espí-
rito. Por isso, em todos, são os mesmos os efeitos que o corpo produz, 
semelhantes as necessidades, ao passo que diferem em tudo o que res-
peita ao perispírito.

Também resulta que: o envoltório perispirítico de um Espírito se 
modifica com o progresso moral que este realiza em cada encarnação, em-
bora ele encarne no mesmo meio; que os Espíritos superiores, encarnando 
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 excepcionalmente, em missão, num mundo inferior, têm perispírito menos 
grosseiro do que o dos indígenas146 desse mundo.

11. O meio está sempre em relação com a natureza dos seres que 
têm de nele viver: os peixes, na água; os seres terrestres, no ar; os seres 
espirituais no fluido espiritual ou etéreo, mesmo que estejam na Terra. 
O fluido etéreo está para as necessidades do Espírito, como a atmosfera para 
as dos encarnados. Ora, do mesmo modo que os peixes não podem viver 
no ar; que os animais terrestres não podem viver numa atmosfera muito 
rarefeita para seus pulmões, os Espíritos inferiores não podem suportar 
o brilho e a impressão dos fluidos mais etéreos. Não morreriam no meio 
desses fluidos, porque o Espírito não morre, mas uma força instintiva os 
mantêm afastados dali, como a criatura terrena se afasta de um fogo mui-
to ardente ou de uma luz muito deslumbrante. Eis aí por que não podem 
sair do meio que lhes é apropriado à natureza; para mudarem de meio, 
precisam antes mudar de natureza, despojar-se dos instintos materiais 
que os retêm nos meios materiais; numa palavra, que se depurem e mo-
ralmente se transformem. Então, gradualmente se identificam com um 
meio mais depurado, que se lhes torna uma necessidade, como os olhos, 
para quem viveu longo tempo nas trevas, insensivelmente se habituam à 
luz do dia e ao fulgor do Sol.

12. Assim, tudo no universo se liga, tudo se encadeia; tudo se acha 
submetido à grande e harmoniosa lei de unidade, desde a mais compacta 
materialidade, até a mais pura espiritualidade. A Terra é qual vaso donde 
se escapa uma fumaça densa que vai clareando à medida que se eleva e 
essas parcelas rarefeitas se perdem no espaço infinito.

A potência divina refulge em todas as partes desse grandioso con-
junto e, no entanto, quer-se que Deus, não contente com o que há feito, 
venha perturbar essa harmonia! que se rebaixe ao papel de mágico, pro-
duzindo efeitos pueris, dignos de um prestidigitador! E ousa-se, ainda 
por cima, dar-lhe como rival em habilidade o próprio Satanás! Não have-
ria modo de amesquinhar mais a majestade divina e admiram-se de que 
a incredulidade progrida.

146 N.E.: É preciso salientar que no século XIX as teorias raciais estavam em voga, dando status científico 
às desigualdades entre os seres humanos; Kardec, porém, codificou toda uma doutrina — o Espiri-
tismo —, que tem como base a igualdade entre os homens, pois que todos somos Espíritos em bus-
ca de evolução, as raças seriam apenas “roupagens” que vestimos durante determinada encarnação.
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Tendes razão de dizer: “A fé vai-se.”, mas a que se vai é a fé em 
tudo o que aberra do bom senso e da razão; é a fé idêntica à que outrora 
levava a dizerem: “Vão-se os deuses!” A fé, porém, nas coisas sérias, a fé 
em Deus e na imortalidade, essa está sempre vivaz no coração do homem 
e, por mais sufocada que tenha sido sob o amontoado de histórias pue-
ris com que a oprimiram, ela se reerguerá mais forte, desde que se sinta 
libertada, tal como a planta que, comprimida, se levanta de novo, logo 
que a banham os raios do sol!

Efetivamente, tudo é milagre na natureza, porque tudo é admirá-
vel e dá testemunho da sabedoria divina! Esses milagres se patenteiam a 
toda gente, a todos os que têm olhos de ver e ouvidos de ouvir e não em 
proveito apenas de alguns! Não! milagres não há no sentido que comu-
mente emprestam a essa palavra, porque tudo decorre das leis eternas da 
Criação, leis essas perfeitas.

Ação dos Espíritos sobre os fluidos. Criações 
fluídicas. Fotografia do pensamento

13. Os fluidos espirituais, que constituem um dos estados do flui-
do cósmico universal, são, a bem dizer, a atmosfera dos seres espirituais; 
o elemento donde eles tiram os materiais sobre que operam; o meio onde 
ocorrem os fenômenos especiais, perceptíveis à visão e à audição do Es-
pírito, mas que escapam aos sentidos carnais, impressionáveis somente à 
matéria tangível; o meio onde se forma a luz peculiar ao mundo espiri-
tual, diferente, pela causa e pelos efeitos da luz ordinária; finalmente, o 
veículo do pensamento, como o ar o é do som.

14. Os Espíritos atuam sobre os fluidos espirituais, não manipu-
lando-os como os homens manipulam os gases, mas empregando o pen-
samento e a vontade. Para os Espíritos, o pensamento e a vontade são o 
que é a mão para o homem. Pelo pensamento, eles imprimem àqueles 
fluidos tal ou qual direção, os aglomeram, combinam ou dispersam, or-
ganizam com eles conjuntos que apresentam uma aparência, uma forma, 
uma coloração determinadas; mudam-lhes as propriedades, como um 
químico muda a dos gases ou de outros corpos, combinando-os segundo 
certas leis. É a grande oficina ou laboratório da vida espiritual.

Algumas vezes, essas transformações resultam de uma intenção; 
doutras, são produto de um pensamento inconsciente. Basta que o 
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 Espírito pense uma coisa, para que esta se produza, como basta que mo-
dele uma ária, para que esta repercuta na atmosfera.

É assim, por exemplo, que um Espírito se faz visível a um encarna-
do que possua a vista psíquica, sob as aparências que tinha quando vivo 
na época em que o segundo o conheceu, embora haja ele tido, depois 
dessa época, muitas encarnações. Apresenta-se com o vestuário, os sinais 
exteriores — enfermidades, cicatrizes, membros amputados etc. — que 
tinha então. Um decapitado se apresentará sem a cabeça. Não quer isso 
dizer que haja conservado essas aparências, certo que não, porquanto, 
como Espírito, ele não é coxo, nem maneta, nem zarolho, nem decapi-
tado; o que se dá é que, retrocedendo o seu pensamento à época em que 
tinha tais defeitos, seu perispírito lhes toma instantaneamente as aparên-
cias, que deixam de existir logo que o mesmo pensamento cessa de agir 
naquele sentido. Se, pois, de uma vez ele foi negro e branco de outra, 
apresentar-se-á como branco ou negro, conforme a encarnação a que se 
refira a sua evocação e à que se transporte o seu pensamento.

Por análogo efeito, o pensamento do Espírito cria fluidicamente 
os objetos que ele esteja habituado a usar. Um avarento manuseará ouro, 
um militar trará suas armas e seu uniforme, um fumante o seu cachimbo, 
um lavrador a sua charrua e seus bois, uma mulher velha a sua roca. Para 
o Espírito, que é, também ele, fluídico, esses objetos fluídicos são tão 
reais, como o eram, no estado material, para o homem vivo; mas, pela 
razão de serem criações do pensamento, a existência deles é tão fugitiva 
quanto a deste.147

15. Sendo os fluidos o veículo do pensamento, este atua sobre os 
fluidos como o som sobre o ar; eles nos trazem o pensamento, como o 
ar nos traz o som. Pode-se pois dizer, sem receio de errar, que há, nesses 
fluidos, ondas e raios de pensamentos, que se cruzam sem se confundi-
rem, como há no ar ondas e vibrações sonoros.

Há mais: criando imagens fluídicas, o pensamento se reflete no en-
voltório perispirítico, como num espelho; toma nele corpo e aí de certo 
modo se fotografa. Tenha um homem, por exemplo, a ideia de matar a 
outro: embora o corpo material se lhe conserve impassível, seu corpo 
fluídico é posto em ação pelo pensamento e reproduz todos os matizes 
deste último; executa fluidicamente o gesto, o ato que intentou praticar. 

147  Nota de Allan Kardec: Revista espírita, junho de 1859. O livro dos médiuns, 2ª Parte, cap. VIII.
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O pensamento cria a imagem da vítima e a cena inteira é pintada, como 
num quadro, tal qual se lhe desenrola no espírito.

Desse modo é que os mais secretos movimentos da alma repercu-
tem no envoltório fluídico; que uma alma pode ler noutra alma como 
num livro e ver o que não é perceptível aos olhos do corpo. Contudo, 
vendo a intenção, pode ela pressentir a execução do ato que lhe será a 
consequência, mas não pode determinar o instante em que o mesmo 
ato será executado, nem lhe assinalar os pormenores, nem, ainda, afir-
mar que ele se dê, porque circunstâncias ulteriores poderão modificar os 
planos assentados e mudar as disposições. Ele não pode ver o que ainda 
não esteja no pensamento do outro; o que vê é a preocupação habitual 
do indivíduo, seus desejos, seus projetos, seus desígnios bons ou maus.

Qualidades dos fluidos

16. Tem consequências de importância capital e direta para os en-
carnados a ação dos Espíritos sobre os fluidos espirituais. Sendo esses 
fluidos o veículo do pensamento e podendo este modificar-lhes as pro-
priedades, é evidente que eles devem achar-se impregnados das qualida-
des boas ou más dos pensamentos que os fazem vibrar, modificando-se 
pela pureza ou impureza dos sentimentos. Os maus pensamentos cor-
rompem os fluidos espirituais, como os miasmas deletérios corrompem 
o ar respirável. Os fluidos que envolvem os Espíritos maus, ou que estes 
projetam são, portanto, viciados, ao passo que os que recebem a influ-
ência dos bons Espíritos são tão puros quanto o comporta o grau da 
perfeição moral destes.

17. Fora impossível fazer-se uma enumeração ou classificação dos 
bons e dos maus fluidos, ou especificar-lhes as respectivas qualidades, por 
ser tão grande quanto a dos pensamentos a diversidade deles.

Os fluidos não possuem qualidades sui generis, mas as que adqui-
rem no meio onde se elaboram; modificam-se pelos eflúvios desse meio, 
como o ar pelas exalações, a água pelos sais das camadas que atravessa. 
Conforme as circunstâncias, suas qualidades são, como as da água e do 
ar, temporárias ou permanentes, o que os torna muito especialmente 
apropriados à produção de tais ou tais efeitos.

Também carecem de denominações particulares. Como os odores, 
eles são designados pelas suas propriedades, seus efeitos e tipos originais. 
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Sob o ponto de vista moral, trazem o cunho dos sentimentos de ódio, 
de inveja, de ciúme, de orgulho, de egoísmo, de violência, de hipocri-
sia, de bondade, de benevolência, de amor, de caridade, de doçura etc. 
Sob o aspecto físico, são excitantes, calmantes, penetrantes, adstringen-
tes, irritantes, dulcificantes, soporíficos, narcóticos, tóxicos, reparadores, 
expulsivos; tornam-se força de transmissão, de propulsão etc. O quadro 
dos fluidos seria, pois, o de todas as paixões, das virtudes e dos vícios da 
humanidade e das propriedades da matéria, correspondentes aos efeitos 
que eles produzem.

18. Sendo apenas Espíritos encarnados, os homens têm uma par-
cela da vida espiritual, visto que vivem dessa vida tanto quanto da vida 
corporal; primeiramente, durante o sono e, muitas vezes, no estado de 
vigília. O Espírito, encarnado, conserva, com as qualidades que lhe são 
próprias, o seu perispírito que, como se sabe, não fica circunscrito pelo 
corpo, mas irradia ao seu derredor e o envolve como que de uma atmos-
fera fluídica.

Pela sua união íntima com o corpo, o perispírito desempenha pre-
ponderante papel no organismo. Pela sua expansão, põe o Espírito en-
carnado em relação mais direta com os Espíritos livres e também com os 
Espíritos encarnados.

O pensamento do encarnado atua sobre os fluidos espirituais, como 
o dos desencarnados, e se transmite de Espírito a Espírito pelas mesmas 
vias e, conforme seja bom ou mau, saneia ou vicia os fluidos ambientes.

Desde que estes se modificam pela projeção dos pensamentos do 
Espírito, seu invólucro perispirítico, que é parte constituinte do seu ser 
e que recebe de modo direto e permanente a impressão de seus pensa-
mentos, há de, ainda mais, guardar a de suas qualidades boas ou más. Os 
fluidos viciados pelos eflúvios dos maus Espíritos podem depurar-se pelo 
afastamento destes, cujos perispíritos, porém, serão sempre os mesmos, 
enquanto o Espírito não se modificar por si próprio. 

Sendo o perispírito dos encarnados de natureza idêntica à dos flui-
dos espirituais, ele os assimila com facilidade, como uma esponja se em-
bebe de um líquido. Esses fluidos exercem sobre o perispírito uma ação 
tanto mais direta, quanto, por sua expansão e sua irradiação, o perispírito 
com eles se confunde.
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Atuando esses fluidos sobre o perispírito, este, a seu turno, reage 
sobre o organismo material com que se acha em contato molecular. Se 
os eflúvios são de boa natureza, o corpo ressente uma impressão salutar; 
se são maus, a impressão é penosa. Se são permanentes e enérgicos, os 
eflúvios maus podem ocasionar desordens físicas; não é outra a causa de 
certas enfermidades.

Os meios onde superabundam os maus Espíritos são, pois, impreg-
nados de maus fluidos que o encarnado absorve pelos poros perispiríti-
cos, como absorve pelos poros do corpo os miasmas pestilenciais.

19. Assim se explicam os efeitos que se produzem nos lugares de 
reunião. Uma assembleia é um foco de irradiação de pensamentos di-
versos. É como uma orquestra, um coro de pensamentos, onde cada 
um emite uma nota. Resulta daí uma multiplicidade de correntes e de 
 eflúvios fluídicos cuja impressão cada um recebe pelo sentido espiritual, 
como num coro musical cada um recebe a impressão dos sons pelo sen-
tido da audição.

Mas, do mesmo modo que há radiações sonoras, harmoniosas ou 
dissonantes, também há pensamentos harmônicos ou discordantes. Se 
o conjunto é harmonioso, agradável é a impressão; penosa, se aquele é 
discordante. Ora, para isso, não se faz mister que o pensamento se ex-
teriorize por palavras; quer ele se externe, quer não, a irradiação existe 
sempre.

Tal a causa da satisfação que se experimenta numa reunião simpá-
tica, animada de pensamentos bons e benévolos. Envolve-a uma como 
salubre atmosfera moral, onde se respira à vontade; sai-se reconfortado 
dali, porque impregnado de salutares eflúvios fluídicos. Basta, porém, 
que se lhe misturem alguns pensamentos maus, para produzirem o efei-
to de uma corrente de ar gelado num meio tépido, ou o de uma nota 
desafinada num concerto. Desse modo também se explica a ansiedade, o 
indefinível mal-estar que se experimenta numa reunião antipática, onde 
malévolos pensamentos provocam correntes de fluido nauseabundo.

20. O pensamento, portanto, produz uma espécie de efeito físico 
que reage sobre o moral, fato este que só o Espiritismo podia tornar 
compreensível. O homem o sente instintivamente, visto que procura 
as reuniões homogêneas e simpáticas, onde sabe que pode haurir novas 
forças morais, podendo-se dizer que, em tais reuniões, ele recupera as 
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perdas fluídicas que sofre todos os dias pela irradiação do pensamento, 
como recupera, por meio dos alimentos, as perdas do corpo material. É 
que, com efeito, o pensamento é uma emissão que ocasiona perda real 
de fluidos espirituais e, conseguintemente, de fluidos materiais, de ma-
neira tal que o homem precisa retemperar-se com os eflúvios que recebe 
do exterior.

Quando se diz que um médico opera a cura de um doente, por 
meio de boas palavras, enuncia-se uma verdade absoluta, pois que um 
pensamento bondoso traz consigo fluidos reparadores que atuam sobre 
o físico, tanto quanto sobre o moral.

21. Dir-se-á que se podem evitar os homens sabidamente mal-
-intencionados. É fora de dúvida; mas, como fugiremos à influência 
dos maus Espíritos que pululam em torno de nós e por toda parte se 
 insinuam, sem serem vistos?

O meio é muito simples, porque depende da vontade do homem, 
que traz consigo o necessário preservativo. Os fluidos se combinam pela 
semelhança de suas naturezas; os dessemelhantes se repelem; há incom-
patibilidade entre os bons e os maus fluidos, como entre o óleo e a água.

Que se faz quando está viciado o ar? Procede-se ao seu saneamento, 
cuida-se de depurá-lo, destruindo o foco dos miasmas, expelindo os eflú-
vios malsãos, por meio de mais fortes correntes de ar salubre. À invasão, 
pois, dos maus fluidos, cumpre se oponham os fluidos bons e, como cada 
um tem no seu próprio perispírito uma fonte fluídica permanente, todos 
trazem consigo o remédio aplicável. Trata-se apenas de purificar essa fon-
te e de lhe dar qualidades tais, que se constitua para as más influências 
um repulsor, em vez de ser uma força atrativa. O perispírito, portanto, é 
uma couraça a que se deve dar a melhor têmpera possível. Ora, como as 
suas qualidades guardam relação com as da alma, importa se trabalhe por 
melhorá-la, pois que são as imperfeições da alma que atraem os Espíritos 
maus.

As moscas são atraídas pelos focos de corrupção; destruídos esses 
focos, elas desaparecerão. Os maus Espíritos, igualmente, vão para onde 
o mal os atrai; eliminado o mal, eles se afastarão. Os Espíritos realmente 
bons, encarnados ou desencarnados, nada têm que temer da influência dos 
maus.
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II. Explicação de alguns fenômenos 
considerados sobrenaturais

Vista espiritual ou psíquica. Dupla 
vista. Sonambulismo. Sonhos

22. O perispírito é o traço de união entre a vida corpórea e a vida 
espiritual. É por seu intermédio que o Espírito encarnado se acha em 
relação contínua com os desencarnados; é, em suma, por seu intermédio, 
que se operam no homem fenômenos especiais, cuja causa fundamen-
tal não se encontra na matéria tangível e que, por essa razão, parecem 
 sobrenaturais.

É nas propriedades e nas irradiações do fluido perispirítico que se 
tem de procurar a causa da dupla vista, ou vista espiritual, a que também 
se pode chamar vista psíquica, da qual muitas pessoas são dotadas, fre-
quentemente a seu mau grado, assim como da vista sonambúlica.

O perispírito é o órgão sensitivo do Espírito, por meio do qual este 
percebe coisas espirituais que escapam aos sentidos corpóreos. Pelos ór-
gãos do corpo, a visão, a audição e as diversas sensações são localizadas e 
limitadas à percepção das coisas materiais; pelo sentido espiritual, ou psí-
quico, elas se generalizam: o Espírito vê, ouve e sente, por todo o seu ser, 
tudo o que se encontra na esfera de irradiação do seu fluido perispirítico.

No homem, tais fenômenos constituem a manifestação da vida es-
piritual; é a alma a atuar fora do organismo. Na dupla vista ou percepção 
pelo sentido psíquico, ele não vê com os olhos do corpo, embora, muitas 
vezes, por hábito, dirija o olhar para o ponto que lhe chama a atenção. Vê 
com os olhos da alma e a prova está em que vê perfeitamente bem com os 
olhos fechados e vê o que está muito além do alcance do raio visual. Lê o 
pensamento figurado no raio fluídico (Item 15).148

23. Embora, durante a vida, o Espírito se encontre preso ao corpo 
pelo perispírito, não se lhe acha tão escravizado, que não possa alongar 
a cadeia que o prende e transportar-se a um ponto distante, quer sobre a 
Terra, quer do espaço. Repugna ao Espírito estar ligado ao corpo, porque 

148 Nota de Allan Kardec: Fatos de dupla vista e lucidez sonambúlica relatados na Revista espírita: janeiro 
de 1858; novembro de 1858; julho de 1861; novembro de 1865.
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a sua vida normal é a de liberdade e a vida corporal é a do servo preso à 
gleba.

Ele, por conseguinte, se sente feliz em deixar o corpo, como o pás-
saro em se encontrar fora da gaiola, pelo que aproveita todas as ocasiões 
que se lhe oferecem para dela se escapar, de todos os instantes em que a 
sua presença não é necessária à vida de relação. Tem-se então o fenômeno 
a que se dá o nome de emancipação da alma, fenômeno que se produz 
sempre durante o sono. De todas as vezes que o corpo repousa, que os 
sentidos ficam inativos, o Espírito se desprende. (O livro dos espíritos, 
Parte 2a, cap. VIII.)

Nesses momentos ele vive da vida espiritual, enquanto que o corpo 
vive apenas da vida vegetativa; acha-se, em parte, no estado em que se 
achará após a morte: percorre o espaço, confabula com os amigos e ou-
tros Espíritos, livres ou encarnados também.

O laço fluídico que o prende ao corpo só por ocasião da morte se 
rompe definitivamente; a separação completa somente se dá por efeito 
da extinção absoluta da atividade vital. Enquanto o corpo vive, o Espí-
rito, a qualquer distância que esteja, é instantaneamente chamado à sua 
prisão, desde que a sua presença aí se torne necessária. Ele, então, retoma 
o curso da vida exterior de relação. Por vezes, ao despertar, conserva das 
suas peregrinações uma lembrança, uma imagem mais ou menos precisa, 
que constitui o sonho. Quando nada, traz delas intuições que lhe suge-
rem ideias e pensamentos novos e justificam o provérbio: A noite é boa 
conselheira.

Assim igualmente se explicam certos fenômenos característicos do 
sonambulismo natural e magnético, da catalepsia, da letargia, do êxtase 
etc., e que mais não são do que manifestações da vida espiritual.149

24. Pois que a visão espiritual não se opera por meio dos olhos 
do corpo, segue-se que a percepção das coisas não se verifica mediante 
a luz ordinária: de fato, a luz material é feita para o mundo material; 
para o mundo espiritual, uma luz especial existe, cuja natureza desco-
nhecemos, porém que é, sem dúvida, uma das propriedades do fluido 
etéreo, adequada às percepções visuais da alma. Há, portanto, luz mate-
rial e luz espiritual. A primeira emana de focos circunscritos aos corpos 

149 Nota de Allan Kardec: Casos de letargia e de catalepsia: Revista espírita: “Senhora Schwabenhaus”, 
setembro de 1858; “A jovem cataléptica da Suábia”, janeiro de 1866.
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 luminosos; a segunda tem o seu foco em toda parte: tal a razão por que 
não há obstáculo para a visão espiritual, que não é embaraçada nem 
pela distância, nem pela opacidade da matéria, não existindo para ela a 
obscuridade. O mundo espiritual é, pois, iluminado pela luz espiritual, 
que tem seus efeitos próprios, como o mundo material é iluminado pela 
luz solar.

25. Assim, envolta no seu perispírito, a alma tem consigo o seu 
princípio luminoso. Penetrando a matéria por virtude da sua essência 
etérea, não há, para a sua visão, corpos opacos.

Entretanto, a vista espiritual não é idêntica, quer em extensão, 
quer em penetração, para todos os Espíritos. Somente os Espíritos puros 
a possuem em todo o seu poder. Nos inferiores ela se acha enfraquecida 
pela relativa grosseria do perispírito, que se lhe interpõe qual nevoeiro.

Manifesta-se em diferentes graus, nos Espíritos encarnados, pelo 
fenômeno da segunda vista, tanto no sonambulismo natural ou magnéti-
co, quanto no estado de vigília. Conforme o grau de poder da faculdade, 
diz-se que a lucidez é maior ou menor. Com o auxílio dessa faculdade é 
que certas pessoas veem o interior do organismo humano e descrevem as 
causas das enfermidades.

26. A vista espiritual, portanto, faculta percepções especiais que, 
não tendo por sede os órgãos materiais, se operam em condições muito 
diversas das que decorrem da vida corporal. Efetuando-se fora do organis-
mo, tem ela uma mobilidade que derrui todas as previsões. Indispensável 
se torna estudá-la em seus efeitos e em suas causas e não assimilando-a à 
vista ordinária, que ela não se destina a suprir, salvo casos excepcionais, 
que se não poderiam tomar como regra.

27. Necessariamente incompleta e imperfeita é a vista espiritual 
nos Espíritos encarnados e, por conseguinte, sujeita a aberrações. Tendo 
por sede a própria alma, o estado desta há de influir nas percepções que 
aquela vista faculte. Segundo o grau de desenvolvimento, as circunstân-
cias e o estado moral do indivíduo, pode ela dar, quer durante o sono, 
quer no estado de vigília: 1o a percepção de certos fatos materiais e  reais, 
como o conhecimento de alguns que ocorram a grande distância, os de-
talhes descritivos de uma localidade, as causas de uma enfermidade e 
os remédios convenientes; 2o a percepção de coisas igualmente reais do 
mundo espiritual, como a presença dos Espíritos; 3o imagens fantásticas 
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criadas pela imaginação, análogas às criações fluídicas do pensamento 
(veja-se, acima, o item 14). Estas criações se acham sempre em relação 
com as disposições morais do Espírito que as gera. É assim que o pensa-
mento de pessoas fortemente imbuídas de certas crenças religiosas e com 
elas preocupadas lhes apresenta o inferno, suas fornalhas, suas torturas 
e seus demônios, tais quais essas pessoas os imaginam. Às vezes, é toda 
uma epopeia. Os pagãos viam o Olimpo e o Tártaro, como os cristãos 
veem o inferno e o paraíso. Se, ao despertarem, ou ao saírem do êxtase, 
conservam lembrança exata de suas visões, os que as tiveram tomam-nas 
como realidades confirmativas de suas crenças, quando tudo não passa 
de produto de seus próprios pensamentos.150 Cumpre, pois, se faça uma 
distinção muito rigorosa nas visões extáticas, antes que se lhes dê crédito. 
A tal propósito, o remédio para a excessiva credulidade é o estudo das leis 
que regem o mundo espiritual.

28. Os sonhos propriamente ditos apresentam os três caracteres 
das visões acima descritas. Às duas primeiras categorias dessas visões 
 pertencem os sonhos de previsões, pressentimentos e avisos.151 Na ter-
ceira, isto é, nas criações fluídicas do pensamento, é que se pode deparar 
com a causa de certas imagens fantásticas, que nada têm de real, com 
relação à vida corpórea, mas que apresentam às vezes, para o Espírito, 
uma realidade tal, que o corpo lhe sente o contrachoque, havendo casos 
em que os cabelos embranquecem sob a impressão de um sonho. Podem 
essas criações ser provocadas: pela exaltação das crenças; por lembranças 
retrospectivas; por gostos, desejos, paixões, temor, remorsos; pelas pre-
ocupações habituais; pelas necessidades do corpo, ou por um embaraço 
nas funções do organismo; finalmente, por outros Espíritos, com objeti-
vo benévolo ou maléfico, conforme a sua natureza.152

Catalepsia. Ressurreições

29. A matéria inerte é insensível; o fluido perispirítico igualmen-
te o é, mas transmite a sensação ao centro sensitivo, que é o Espírito. 

150 Nota de Allan Kardec: Podem explicar-se assim as visões da irmã Elmerich que, reportando-se ao 
tempo da paixão do Cristo, diz ter visto coisas materiais, que nunca existiram, senão nos livros que ela 
leu; as da Sra. Cantanille (Revista espírita de agosto de 1866) e uma parte das de Swedenborg.

151 Nota de Allan Kardec: Veja-se, abaixo, o cap. XVI, Teoria da presciência, itens 1 a 3.
152 Nota de Allan Kardec: Revista espírita, junho de 1866; setembro de 1866. O livro dos espíritos, Parte 2a, 

cap. VIII, questão 400.
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As lesões dolorosas do corpo repercutem, pois, no Espírito, qual cho-
que elétrico, por intermédio do fluido perispiritual, que parece ter nos 
nervos os seus fios condutores. É o influxo nervoso dos fisiologistas 
que, desconhecendo as relações desse fluido com o princípio espiritual, 
ainda não puderam achar explicação para todos os efeitos.

A interrupção pode dar-se pela separação de um membro, ou pela 
secção de um nervo, mas, também, parcialmente ou de maneira geral e 
sem nenhuma lesão, nos momentos de emancipação, de grande sobre-ex-
citação ou preocupação do Espírito. Nesse estado, o Espírito não pensa 
no corpo e, em sua febril atividade, atrai a si, por assim dizer, o fluido pe-
rispiritual que, retirando-se da superfície, produz aí uma insensibilidade 
momentânea. Poder-se-ia também admitir que, em certas circunstâncias, 
no próprio fluido perispiritual uma modificação molecular se opera, que 
lhe tira temporariamente a propriedade de transmissão. É por isso que, 
muitas vezes, no ardor do combate, um militar não percebe que está fe-
rido e que uma pessoa, cuja atenção se acha concentrada num trabalho, 
não ouve o ruído que se lhe faz em torno. Efeito análogo, porém mais 
pronunciado, se verifica nalguns sonâmbulos, na letargia e na catalepsia. 
Finalmente, do mesmo modo também se pode explicar a insensibilidade 
dos convulsionários e de muitos mártires. (Revista espírita, janeiro de 
1868: “Estudo sobre os Aïssaouas”.)

A paralisia já não tem absolutamente a mesma causa: aí o efeito 
é todo orgânico; são os próprios nervos, os fios condutores que se tor-
nam inaptos à circulação fluídica; são as cordas do instrumento que se 
 alteraram.

30. Em certos estados patológicos, quando o Espírito há deixado o 
corpo e o perispírito só por alguns pontos se lhe acha aderido, apresen-
ta ele, o corpo, todas as aparências da morte e enuncia-se uma verdade 
absoluta, dizendo que a vida aí está por um fio. Semelhante estado pode 
durar mais ou menos tempo; podem mesmo algumas partes do corpo 
entrar em decomposição, sem que, no entanto, a vida se ache definitiva-
mente extinta. Enquanto não se haja rompido o último fio, pode o Es-
pírito, quer por uma ação enérgica, da sua própria vontade, quer por um 
influxo fluídico estranho, igualmente forte, ser chamado a volver ao corpo. 
É como se explicam certos fatos de prolongamento da vida contra todas 
as probabilidades e algumas supostas ressurreições. É a planta a renascer, 
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como às vezes se dá, de uma só fibrila da raiz. Quando, porém, as últi-
mas moléculas do corpo fluídico se têm destacado do corpo carnal, ou 
quando este último há chegado a um estado irreparável de degradação, 
impossível se torna todo regresso à vida.153

Curas

31. Como se há visto, o fluido universal é o elemento primitivo do 
corpo carnal e do perispírito, os quais são simples transformações dele. 
Pela identidade da sua natureza, esse fluido, condensado no perispírito, 
pode fornecer princípios reparadores ao corpo; o Espírito, encarnado ou 
desencarnado, é o agente propulsor que infiltra num corpo deteriorado 
uma parte da substância do seu envoltório fluídico. A cura se opera me-
diante a substituição de uma molécula malsã por uma molécula sã. O 
poder curativo estará, pois, na razão direta da pureza da substância ino-
culada; mas, depende também da energia da vontade que, quanto maior 
for, tanto mais abundante emissão fluídica provocará e tanto maior força 
de penetração dará ao fluido. Depende ainda das intenções daquele que 
deseje realizar a cura, seja homem ou Espírito. Os fluidos que emanam de 
uma fonte impura são quais substâncias medicamentosas alteradas.

32. São extremamente variados os efeitos da ação fluídica sobre 
os doentes, de acordo com as circunstâncias. Algumas vezes é lenta e re-
clama tratamento prolongado, como no magnetismo ordinário; doutras 
vezes é rápida, como uma corrente elétrica. Há pessoas dotadas de tal 
poder, que operam curas instantâneas nalguns doentes, por meio apenas 
da imposição das mãos, ou, até, exclusivamente por ato da vontade. En-
tre os dois polos extremos dessa faculdade, há infinitos matizes. Todas 
as curas desse gênero são variedades do magnetismo e só diferem pela 
intensidade e pela rapidez da ação. O princípio é sempre o mesmo: o 
fluido, a desempenhar o papel de agente terapêutico e cujo efeito se acha 
subordinado à sua qualidade e a circunstâncias especiais.

33. A ação magnética pode produzir-se de muitas maneiras:
1o) pelo próprio fluido do magnetizador; é o magnetismo propria-

mente dito, ou magnetismo humano, cuja ação se acha adstrita à força e, 
sobretudo, à qualidade do fluido;

153 Nota de Allan Kardec: Exemplos: Revista espírita, “O doutor Cardon”, agosto de 1863; Uma Ressurreição 
(A mulher corsa), maio de 1866.
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2o) pelo fluido dos Espíritos, atuando diretamente e sem interme-
diário sobre um encarnado, seja para o curar ou acalmar um sofrimen-
to, seja para provocar o sono sonambúlico espontâneo, seja para exercer 
sobre o indivíduo uma influência física ou moral qualquer. É o magne-
tismo espiritual, cuja qualidade está na razão direta das qualidades do 
Espírito;154

3o) pelos fluidos que os Espíritos derramam sobre o magnetizador, 
que serve de veículo para esse derramamento. É o magnetismo misto, se-
miespiritual, ou, se o preferirem, humano-espiritual. Combinado com o 
fluido humano, o fluido espiritual lhe imprime qualidades de que ele ca-
rece. Em tais circunstâncias, o concurso dos Espíritos é amiúde espontâ-
neo, porém, as mais das vezes, provocado por um apelo do magnetizador.

34. É muito comum a faculdade de curar pela influência fluídica 
e pode desenvolver-se por meio do exercício; mas, a de curar instantane-
amente, pela imposição das mãos, essa é mais rara e o seu grau máximo 
se deve considerar excepcional. No entanto, em épocas diversas e no seio 
de quase todos os povos, surgiram indivíduos que a possuíam em grau 
eminente. Nestes últimos tempos, apareceram muitos exemplos notáveis, 
cuja autenticidade não sofre contestação. Uma vez que as curas desse 
gênero assentam num princípio natural e que o poder de operá-las não 
constitui privilégio, o que se segue é que elas não se operam fora da na-
tureza e que só são miraculosas na aparência.155

Aparições. Transfigurações

35. Para nós, o perispírito, no seu estado normal, é invisível; mas, 
como é formado de substância etérea, o Espírito, em certos casos, pode, 
por ato da sua vontade, fazê-lo passar por uma modificação molecular 
que o torna momentaneamente visível. É assim que se produzem as apa-
rições, que não se dão, do mesmo modo que os outros fenômenos, fora 
das leis da natureza. Nada tem esse de mais extraordinário, do que o do 
vapor que, quando muito rarefeito, é invisível, mas que se torna visível, 
quando condensado.

154 Nota de Allan Kardec: Exemplos: Revista espírita, fevereiro de 1863; abril de 1865;  setembro de 1865.
155 Nota de Allan Kardec: Casos de curas instantâneas relatados na Revista espírita: O príncipe de 

 Hohenlohe, dezembro de 1866; sobre as curas do sr. Jacob, outubro e novembro de 1866; outubro 
e novembro de 1867;  Simonet, agosto de 1867; O alcaide Hassan, outubro de 1867; O cura Gassner, 
novembro de 1867.
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Conforme o grau de condensação do fluido perispirítico, a apari-
ção é às vezes vaga e vaporosa; doutras vezes, mais nitidamente definida; 
doutras, enfim, com todas as aparências da matéria tangível. Pode, mes-
mo, chegar, até, à tangibilidade real, ao ponto de o observador se enganar 
com relação à natureza do ser que tem diante de si.

São frequentes as aparições vaporosas, forma sob a qual muitos 
indivíduos, depois de terem morrido, se apresentam às pessoas que lhes 
são afeiçoadas. As aparições tangíveis são mais raras, se bem haja delas 
numerosíssimos casos, perfeitamente autenticados. Se o Espírito quer 
dar-se a conhecer, imprime ao seu envoltório todos os sinais exteriores 
que tinha quando vivo.156

36. É de notar-se que as aparições tangíveis só têm da matéria 
carnal as aparências; não poderiam ter dela as qualidades. Em virtude 
da sua natureza fluídica, não podem ter a coesão da matéria, porque, em 
realidade, não há nelas carne. Formam-se instantaneamente e instanta-
neamente desaparecem, ou se evaporam pela desagregação das moléculas 
fluídicas.157 Os seres que se apresentam nessas condições não nascem, 
nem morrem, como os outros homens. São vistos e deixam de ser vistos, 
sem que se saiba donde vêm, como vieram, nem para onde vão. Nin-
guém os poderia matar, nem prender, nem encarcerar, visto carecerem de 
corpo carnal. Atingiriam o vácuo os golpes que se lhes desferissem.

Tal o caráter dos agêneres, com os quais se pode confabular, sem 
suspeitar de que eles o sejam, mas que não demoram longo tempo entre 
os humanos e não podem tornar-se comensais de uma casa, nem figurar 
entre os membros de uma família.158

Ao demais, denotam sempre, em suas atitudes, qualquer coisa de 
estranho e de insólito que deriva ao mesmo tempo da materialidade e da 
espiritualidade: neles, o olhar é simultaneamente vaporoso e brilhante, 
carece da nitidez do olhar através dos olhos da carne; a linguagem, breve 
e quase sempre sentenciosa, nada tem do brilho e da volubilidade da lin-
guagem humana; a aproximação deles causa uma sensação singular e in-
definível de surpresa, que inspira uma espécie de temor; e quem com eles 

156 Nota de Allan Kardec: O livro dos médiuns, 2a Parte, caps. VI e VII.
157 N.E.: As materializações prolongadas, quais as verificadas por William Crookes, não eram, então, 

 conhecidas.
158 N.E.: Segundo a Bíblia, este fato se deu na família de Tobias. (Ver O livro de Tobias.)
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se põe em contato, embora os tome por indivíduos quais todos os outros, 
é levado a dizer involuntariamente: Ali está uma criatura singular.159

37. Sendo o mesmo o perispírito, assim nos encarnados, como 
nos desencarnados, um Espírito encarnado, por efeito completamente 
idêntico, pode, num momento de liberdade, aparecer em ponto diverso 
do em que repousa seu corpo, com os traços que lhe são habituais e 
com todos os sinais de sua identidade. Foi esse fenômeno, do qual se 
conhecem muitos casos autênticos, que deu lugar à crença nos homens 
duplos.160

38. Um efeito peculiar aos fenômenos dessa espécie consiste em 
que as aparições vaporosas e, mesmo, tangíveis, não são perceptíveis a 
toda gente, indistintamente. Os Espíritos só se mostram quando o que-
rem e a quem também o querem. Um Espírito, pois, poderia aparecer, 
numa assembleia, a um ou a muitos dos presentes e não ser visto pelos 
demais. Dá-se isso, porque as percepções desse gênero se efetuam por 
meio da vista espiritual, e não por intermédio da vista carnal; pois não 
só aquela não é dada a toda gente, como pode, se for conveniente, ser 
retirada, pela só vontade do Espírito, àquele a quem ele não queira mos-
trar-se, como pode dá-la, momentaneamente, se entender necessário.

À condensação do fluido perispirítico nas aparições, indo mesmo 
até a tangibilidade, faltam as propriedades da matéria ordinária: se tal 
não se desse, as aparições seriam perceptíveis pelos olhos do corpo e, 
então, todas as pessoas presentes as perceberiam.161

39. Podendo o Espírito operar transformações na contextura do 
seu envoltório perispirítico e irradiando-se esse envoltório em torno 
do corpo qual atmosfera fluídica, pode produzir-se na superfície mes-
ma do corpo um fenômeno análogo ao das aparições. Pode a imagem 
real do corpo apagar-se mais ou menos completamente, sob a camada 

159 Nota de Allan Kardec: Exemplos de aparições vaporosas ou tangíveis e de agêneres: Revista espírita, 
janeiro de 1858; outubro de 1858; fevereiro de 1859; março de 1859; janeiro de 1859; novembro de 
1859; agosto de 1859; abril de 1860; maio de 1860; julho de 1861; abril de 1866; “O lavrador Martinho, 
apresentado a Luís XVIII, detalhes completos”, dezembro de 1866.

160 Nota de Allan Kardec: Exemplos de aparições de pessoas vivas: Revista espírita de dezembro de 1858; 
fevereiro de 1859; agosto de 1859; novembro de 1860.

161 Nota de Allan Kardec: Devem acolher-se com extrema reserva as narrativas de aparições puramente 
individuais que, em certos casos, poderiam não passar de efeito de uma imaginação sobre-excitada 
e, porventura, de uma invenção com fins interesseiros. Convém, pois, levar em conta, muito escru-
pulosamente, as circunstâncias, a honradez da pessoa, assim como o interesse que ela possa ter em 
abusar da credulidade de indivíduos excessivamente confiantes.
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fluídica, e assumir outra aparência; ou, então, vistos através da camada 
fluídica modificada, os traços primitivos podem tomar outra expressão. 
Se, saindo do terra a terra, o Espírito encarnado se identifica com as 
coisas do mundo espiritual, pode a expressão de um semblante feio tor-
nar-se bela, radiosa e até luminosa; se, ao contrário, o Espírito é presa 
de paixões más, um semblante belo pode tomar um aspecto horrendo.

Assim se operam as transfigurações, que refletem sempre qualidades 
e sentimentos predominantes no Espírito. O fenômeno resulta, portan-
to, de uma transformação fluídica; é uma espécie de aparição perispiríti-
ca, que se produz sobre o próprio corpo do vivo e, algumas vezes, no mo-
mento da morte, em lugar de se produzir ao longe, como nas aparições 
propriamente ditas. O que distingue as aparições desse gênero é o serem, 
geralmente, perceptíveis por todos os assistentes e com os olhos do cor-
po, precisamente por se basearem na matéria carnal visível, ao passo que, 
nas aparições puramente fluídicas, não há matéria tangível.162

Manifestações físicas. Mediunidade

40. Os fenômenos das mesas girantes e falantes, da suspensão 
etérea de corpos pesados, da escrita mediúnica, tão antigos quanto o 
mundo, porém vulgares hoje, facultam a explicação de alguns outros, 
análogos e  espontâneos, aos quais, pela ignorância da lei que os rege, se 
atribuía caráter sobrenatural e miraculoso. Tais fenômenos têm por base 
as propriedades do fluido perispirítico, quer dos encarnados, quer dos 
Espíritos livres.

41. Por meio do seu perispírito é que o Espírito atuava sobre o seu 
corpo vivo; ainda por intermédio desse mesmo fluido é que ele se mani-
festa; atuando sobre a matéria inerte, é que produz ruídos, movimentos 
de mesa e outros objetos, que os levanta, derriba, ou transporta. Nada 
tem de surpreendente esse fenômeno, se considerarmos que, entre nós, 
os mais possantes motores se encontram nos fluidos mais rarefeitos e 
mesmo imponderáveis, como o ar, o vapor e a eletricidade.

É igualmente com o concurso do seu perispírito que o Espírito faz 
que os médiuns escrevam, falem, desenhem. Já não dispondo de corpo 
tangível para agir ostensivamente quando quer manifestar-se, ele se serve 

162  Nota de Allan Kardec: Exemplo e teoria da transfiguração: Revista espírita, março de 1859. (O livro dos 

médiuns, 2a Parte, cap. VII.)
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do corpo do médium, cujos órgãos toma de empréstimo, corpo ao qual 
faz que atue como se fora o seu próprio, mediante o eflúvio fluídico que 
verte sobre ele.

42. Pelo mesmo processo atua o Espírito sobre a mesa, quer para 
que esta se mova, sem que o seu movimento tenha significação determi-
nada, quer para que dê pancadas inteligentes, indicativas das letras do 
alfabeto, a fim de formarem palavras e frases, fenômeno esse denomina-
do tiptologia. A mesa não passa de um instrumento de que o Espírito se 
utiliza, como se utiliza do lápis para escrever. Para esse efeito, dá-lhe ele 
uma vitalidade momentânea, por meio do fluido que lhe inocula, porém 
absolutamente não se identifica com ela.

Praticam um ato ridículo as pessoas que, tomadas de emoção ao 
manifestar-se um ser que lhes é caro, abraçam a mesa; é exatamente como 
se abraçassem a bengala de que um amigo se sirva para bater no chão. 
O mesmo fazem os que dirigem a palavra à mesa, como se o Espírito se 
achasse metido na madeira, ou como se a madeira se houvesse tornado 
Espírito.

Quando comunicações são transmitidas por esse meio, deve-se 
imaginar que o Espírito está, não na mesa, mas ao lado, tal qual estaria se 
vivo se achasse e como seria visto, se no momento pudesse tornar-se visí-
vel. O mesmo ocorre nas comunicações pela escrita: ver-se-ia o Espírito 
ao lado do médium, dirigindo-lhe a mão ou transmitindo-lhe pensamen-
tos por meio de uma corrente fluídica.

43. Quando a mesa se destaca do solo e flutua no espaço sem 
ponto de apoio, o Espírito não a ergue com a força de um braço; envol-
ve-a e penetra-a de uma espécie de atmosfera fluídica que neutraliza o 
efeito da gravitação, como faz o ar com os balões e papagaios. O fluido 
que se infiltra na mesa dá-lhe momentaneamente maior leveza específi-
ca. Quando fica pregada ao solo, ela se acha numa situação análoga à da 
campânula pneumática sob a qual se fez o vácuo. Não há aqui mais que 
simples comparações destinadas a mostrar a analogia dos efeitos e não a 
semelhança absoluta das causas. (O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. IV.)

Compreende-se, depois do que fica dito, que não há para o Espírito, 
maior dificuldade em arrebatar uma pessoa, do que em arrebatar uma mesa, 

1778



Os fluidos

267

em transportar um objeto de um lugar para outro, ou em atirá-lo seja onde 
for. Todos esses fenômenos se produzem em virtude da mesma lei.163

Quando as pancadas são ouvidas na mesa ou algures, não é que o 
Espírito esteja a bater com a mão, ou com qualquer objeto. Ele apenas 
dirige sobre o ponto donde vem o ruído um jato de fluido e este produz o 
efeito de um choque elétrico. Tão possível lhe é modificar o ruído, como 
a qualquer pessoa modificar os sons produzidos pelo ar.164

44. Fenômeno muito frequente na mediunidade é a aptidão de 
certos médiuns para escrever em língua que lhes é estranha; a explanar, 
oralmente ou por escrito, assuntos que lhes estão fora do alcance da ins-
trução recebida. Não é raro o caso de alguns que escrevem correntemente 
sem nunca terem aprendido a escrever; de outros que compõem poesias, 
sem jamais na vida terem sabido fazer um verso; de outros que dese-
nham, pintam, esculpem, compõem música, tocam um instrumento, 
sem conhecerem desenho, pintura, escultura, ou a arte musical. Ocorre 
frequentemente o fato de um médium escrevente reproduzir com perfei-
ção a grafia e a assinatura que os Espíritos, que por ele se comunicam, 
tinham quando vivos, se bem não as haja ele conhecido.

Nada, porém, apresenta esse fenômeno de mais maravilhoso, do 
que o de se fazer que uma criança escreva, guiando-se-lhe a mão; pode-se, 
dessa maneira, conseguir que ela execute tudo o que se queira. Pode-se 
fazer que qualquer pessoa escreva num idioma que ela ignore, ditando-
-se-lhe as palavras letra por letra. Compreende-se que o mesmo se possa 

163 Nota de Allan Kardec: Tal o princípio dos fenômenos de transporte, fenômeno este muito real, mas 
que não convém se admita, senão com extrema reserva, porquanto é um dos que mais se prestam 
à imitação e à trapaçaria. Devem tomar-se em séria consideração a honradez irrecusável da pessoa 
que os obtém, seu absoluto desinteresse, material e moral, e o concurso das circunstâncias acessó-
rias. Importa, sobretudo, desconfiar da produção de tais efeitos, quando eles se deem com exces-
siva facilidade e ter por suspeitos os que se renovem com extrema frequência e, por assim dizer, à 
vontade. Os prestidigitadores fazem coisas mais extraordinárias.

Não menos positivo é o fato do erguimento de uma pessoa; mas, tem que ser muito mais raro, 
porque mais difícil de ser imitado. É sabido que o Sr. Home se elevou mais de uma vez até ao teto, 
dando assim volta à sala. Dizem que São Cupertino possuía a mesma faculdade, não sendo o fato 
mais miraculoso com este do que com aquele.

164 Nota de Allan Kardec: Casos de manifestações materiais e de perturbações operadas pelos Espíritos: 
Revista espírita, Manifestações físicas (A moça dos panoramas), janeiro de 1858; “Senhorita  Clairon”, 
fevereiro de 1858; “Espírito batedor de Bergzabern” (narração completa), maio a julho de 1858; 
“ Dibbelsdorf”, agosto de 1858; “Padeiro de Dieppe”, março de 1860; “Fabricante de São Petersburgo”, 
abril de 1860; “Rua des Noyers,”, agosto de 1860; “Espírito batedor do Aube”, janeiro de 1861; “Flagelo 
do século XVI, janeiro de 1864; “Poitiers”, maio de 1864 e maio de 1865; “Irmã Maria”, junho de 1864; 
“Marselha”, abril de 1865; “Fives”, agosto de 1865; “Os ratos de Équihem”, fevereiro de 1866.
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dar com a mediunidade, desde que se atente na maneira por que os Es-
píritos se comunicam com os médiuns que, para eles, mais não são do 
que instrumentos passivos. Se, porém, o médium tem o mecanismo, se 
venceu as dificuldades práticas, se lhe são familiares as expressões, se, 
finalmente, possui no cérebro os elementos daquilo que o Espírito quer 
fazê-lo executar, ele se acha na posição do homem que sabe ler e escrever 
correntemente; o trabalho se torna mais fácil e mais rápido; ao Espírito já 
não resta senão transmitir seus pensamentos ao intérprete, para que este 
os reproduza pelos meios de que dispõe.

A aptidão de um médium para coisas que lhe são estranhas tam-
bém tem frequentemente suas raízes nos conhecimentos que ele possuiu 
noutra existência e dos quais seu Espírito conservou a intuição. Se, por 
exemplo, ele foi poeta ou músico, mais facilidade encontrará para assi-
milar o pensamento poético ou musical que um Espírito queira fazê-lo 
expressar. A língua que ele hoje ignora pode ter-lhe sido familiar noutra 
existência, donde maior aptidão sua para escrever mediunicamente nessa 
língua.165

Obsessões e possessões

45. Pululam em torno da Terra os maus Espíritos, em consequên-
cia da inferioridade moral de seus habitantes. A ação malfazeja desses 
Espíritos é parte integrante dos flagelos com que a humanidade se vê 
a braços neste mundo. A obsessão que é um dos efeitos de semelhante 
ação, como as enfermidades e todas as atribulações da vida, deve, pois, 
ser considerada como provação ou expiação e aceita com esse caráter.

Chama-se obsessão à ação persistente que um Espírito mau exer-
ce sobre um indivíduo. Apresenta caracteres muito diferentes, que vão 
desde a simples influência moral, sem perceptíveis sinais exteriores, até a 
perturbação completa do organismo e das faculdades mentais. Ela oblite-
ra todas as faculdades mediúnicas. Na mediunidade audiente e psicográ-
fica, traduz-se pela obstinação de um Espírito em querer manifestar-se, 
com exclusão de qualquer outro.

165 Nota de Allan Kardec: A aptidão, que algumas pessoas denotam para línguas que elas manejam, sem, 
por assim dizer, as haver aprendido, não tem como origem senão a lembrança intuitiva do que sou-
beram noutra existência. O caso do poeta Méry, relatado na Revista espírita de novembro de 1864, é 
uma prova do que dizemos. É evidente que, se na sua mocidade, Méry fora médium, teria escrito em 
latim tão facilmente como em francês e toda gente houvera visto nesse fato um prodígio.
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46. Assim como as enfermidades resultam das imperfeições físicas 
que tornam o corpo acessível às perniciosas influências exteriores, a ob-
sessão decorre sempre de uma imperfeição moral, que dá ascendência a 
um Espírito mau. A uma causa física, opõe-se uma força física; a uma 
causa moral preciso é se contraponha uma força moral. Para preservá-lo 
das enfermidades, fortifica-se o corpo; para garanti-la contra a obsessão, 
tem-se que fortalecer a alma; donde, para o obsidiado, a necessidade de 
trabalhar por se melhorar a si próprio, o que as mais das vezes basta para 
livrá-lo do obsessor, sem o socorro de terceiros. Necessário se torna este 
socorro, quando a obsessão degenera em subjugação e em possessão, 
porque nesse caso o paciente não raro perde a vontade e o livre-arbítrio.

Quase sempre a obsessão exprime vingança tomada por um Espí-
rito e cuja origem frequentemente se encontra nas relações que o obsi-
diado manteve com o obsessor, em precedente existência.

Nos casos de obsessão grave, o obsidiado fica como que envolto e 
impregnado de um fluido pernicioso, que neutraliza a ação dos fluidos 
salutares e os repele. É daquele fluido que importa desembaraçá-lo. Ora, 
um fluido mau não pode ser eliminado por outro igualmente mau. Por 
meio de ação idêntica à do médium curador, nos casos de enfermidade, 
preciso se faz expelir um fluido mau com o auxílio de um fluido melhor.

Nem sempre, porém, basta esta ação mecânica; cumpre, sobretu-
do, atuar sobre o ser inteligente, ao qual é preciso se possua o direito de 
falar com autoridade, que, entretanto, falece a quem não tenha superio-
ridade moral. Quanto maior esta for, tanto maior também será aquela.

Mas, ainda não é tudo: para assegurar a libertação da vítima, in-
dispensável se torna que o Espírito perverso seja levado a renunciar aos 
seus maus desígnios; que se faça que o arrependimento desponte nele, 
assim como o desejo do bem, por meio de instruções habilmente mi-
nistradas, em evocações particularmente feitas com o objetivo de dar-
-lhe educação moral. Pode-se então ter a grata satisfação de libertar um 
encarnado e de converter um Espírito imperfeito.

O trabalho se torna mais fácil quando o obsidiado, compreenden-
do a sua situação, para ele concorre com a vontade e a prece. Outro 
tanto não sucede quando, seduzido pelo Espírito que o domina, se ilude 
com relação às qualidades deste último e se compraz no erro a que é 
conduzido, porque, então, longe de a secundar, o obsidiado repele toda 
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 assistência. É o caso da fascinação, infinitamente mais rebelde sempre, 
do que a mais violenta subjugação. (O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. 
XXIII.) 

Em todos os casos de obsessão, a prece é o mais poderoso meio de 
que se dispõe para demover de seus propósitos maléficos o obsessor.

47. Na obsessão, o Espírito atua exteriormente, com a ajuda do 
seu perispírito, que ele identifica com o do encarnado, ficando este afi-
nal enlaçado por uma como teia e constrangido a proceder contra a sua 
vontade.

Na possessão, em vez de agir exteriormente, o Espírito atuante se 
substitui, por assim dizer, ao Espírito encarnado; toma-lhe o corpo para 
domicílio, sem que este, no entanto, seja abandonado pelo seu dono, 
pois que isso só se pode dar pela morte. A possessão, conseguintemente, 
é sempre temporária e intermitente, porque um Espírito desencarnado 
não pode tomar definitivamente o lugar de um encarnado, pela razão de 
que a união molecular do perispírito e do corpo só se pode operar no 
momento da concepção. (Cap. XI, item 18.)

De posse momentânea do corpo do encarnado, o Espírito se serve 
dele como se seu próprio fora: fala pela sua boca, vê pelos seus olhos, 
opera com seus braços, conforme o faria se estivesse vivo. Não é como 
na mediunidade falante, em que o Espírito encarnado fala transmitindo 
o pensamento de um desencarnado; no caso da possessão é mesmo o 
último que fala e obra; quem o haja conhecido em vida, reconhece-lhe a 
linguagem, a voz, os gestos e até a expressão da fisionomia.

48. Na obsessão há sempre um Espírito malfeitor. Na possessão 
pode tratar-se de um Espírito bom que queira falar e que, para causar 
maior impressão nos ouvintes, toma do corpo de um encarnado, que 
voluntariamente lho empresta, como emprestaria seu fato a outro encar-
nado. Isso se verifica sem qualquer perturbação ou incômodo, durante 
o tempo em que o Espírito encarnado se acha em liberdade, como no 
estado de emancipação, conservando-se este último ao lado do seu subs-
tituto para ouvi-lo.

Quando é mau o Espírito possessor, as coisas se passam de outro 
modo. Ele não toma moderadamente o corpo do encarnado, arrebata-o, 
se este não possui bastante força moral para lhe resistir. Fá-lo por maldade 
para com este, a quem tortura e martiriza de todas as formas, indo ao 
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 extremo de tentar exterminá-lo, já por estrangulação, já atirando-o ao 
fogo ou a outros lugares perigosos. Servindo-se dos órgãos e dos mem-
bros do infeliz paciente, blasfema, injuria e maltrata os que o cercam; 
entrega-se a excentricidades e a atos que apresentam todos os caracteres 
da loucura furiosa.

São numerosos os fatos deste gênero, em diferentes graus de inten-
sidade, e não derivam de outra causa muitos casos de loucura. Amiúde, 
há também desordens patológicas, que são meras consequências e contra 
as quais nada adiantam os tratamentos médicos, enquanto subsiste a cau-
sa originária. Dando a conhecer essa fonte donde provém uma parte das 
misérias humanas, o Espiritismo indica o remédio a ser aplicado: atuar 
sobre o autor do mal que, sendo um ser inteligente, deve ser tratado por 
meio da inteligência.166

49. São as mais das vezes individuais a obsessão e a possessão; mas, 
não raro são epidêmicas. Quando sobre uma localidade se lança uma 
revoada de maus Espíritos, é como se uma tropa de inimigos a invadisse. 
Pode então ser muito considerável o número dos indivíduos atacados.167

166 Nota de Allan Kardec: Casos de cura de obsessões e de possessões: Revista espírita, dezembro de 
1863; janeiro de 1864; junho de 1864; janeiro de 1865; junho de 1865; fevereiro de 1866; junho de 
1867.

167 Nota de Allan Kardec: Foi exatamente desse gênero a epidemia que, faz alguns anos, atacou a aldeia 
de Morzine na Saboia. Veja-se o relato completo dessa epidemia na Revista espírita de dezembro de 
1862; janeiro, fevereiro, abril e maio de 1863.
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M
Os milagres do Evangelho

• Superioridade da natureza de Jesus • Sonhos • Estrela dos 
magos • Dupla vista • Curas • Possessos • Ressurreições • Jesus 
caminha sobre a água • Transfiguração • Tempestade aplacada 
• Bodas de Caná • Multiplicação dos pães • Tentação de Jesus 
• Prodígios por ocasião da morte de Jesus • Aparição de Jesus, 

após sua morte • Desaparecimento do corpo de Jesus

Superioridade da natureza de Jesus

1. Os fatos que o Evangelho relata e que foram até hoje considera-
dos milagrosos pertencem, na sua maioria, à ordem dos fenômenos psíqui-
cos, isto é, dos que têm como causa primária as faculdades e os atributos 
da alma. Confrontando-os com os que ficaram descritos e explicados no 
capítulo precedente, reconhecer-se-á sem dificuldade que há entre eles 
identidade de causa e de efeito. A História registra outros análogos, em 
todos os tempos e no seio de todos os povos, pela razão de que, desde que 
há almas encarnadas e desencarnadas, os mesmos efeitos forçosamente se 
produziram. Pode-se, é certo, contestar, no que concerne a este ponto, a 
veracidade da História; mas, hoje, eles se produzem às nossas vistas e, por 
assim dizer, à vontade e por indivíduos que nada têm de excepcionais. O 
só fato da reprodução de um fenômeno, em condições idênticas, basta 
para provar que ele é possível e se acha submetido a uma lei, não sendo, 
portanto, miraculoso.
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O princípio dos fenômenos psíquicos repousa, como já vimos, nas 
propriedades do fluido perispiritual, que constitui o agente magnético; 
nas manifestações da vida espiritual durante a vida corpórea e depois 
da morte; e, finalmente, no estado constitutivo dos Espíritos e no papel 
que eles desempenham como força ativa da natureza. Conhecidos estes 
elementos e comprovados os seus efeitos, tem-se, como consequência, 
de admitir a possibilidade de certos fatos que eram rejeitados enquanto 
se lhes atribuía uma origem sobrenatural. 

2. Sem nada prejulgar quanto à natureza do Cristo, natureza cujo 
exame não entra no quadro desta obra, considerando-o apenas um Es-
pírito superior, não podemos deixar de reconhecê-lo um dos de ordem 
mais elevada e colocado, por suas virtudes, muitíssimo acima da hu-
manidade terrestre. Pelos imensos resultados que produziu, a sua en-
carnação neste mundo forçosamente há de ter sido uma dessas missões 
que a Divindade somente a seus mensageiros diretos confia, para cum-
primento de seus desígnios. Mesmo sem supor que ele fosse o próprio 
Deus, mas unicamente um enviado de Deus para transmitir sua palavra 
aos homens, seria mais do que um profeta, porquanto seria um Messias 
divino.

Como homem, tinha a organização dos seres carnais; porém, 
como Espírito puro, desprendido da matéria, havia de viver mais da vida 
espiritual, do que da vida corporal, de cujas fraquezas não era passível. A 
sua superioridade com relação aos homens não derivava das qualidades 
particulares do seu corpo, mas das do seu Espírito, que dominava de 
modo absoluto a matéria e da do seu perispírito, tirado da parte mais 
quintessenciada dos fluidos terrestres (cap. XIV, item 9). Sua alma, pro-
vavelmente, não se achava presa ao corpo, senão pelos laços estritamente 
indispensáveis. Constantemente desprendida, ela decerto lhe dava dupla 
vista, não só permanente, como de excepcional penetração e superior 
de muito à que de ordinário possuem os homens comuns. O mesmo 
havia de dar-se, nele, com relação a todos os fenômenos que dependem 
dos fluidos perispirituais ou psíquicos. A qualidade desses fluidos lhe 
conferia imensa força magnética, secundada pelo incessante desejo de 
fazer o bem.

Agiria como médium nas curas que operava? Poder-se-á consi-
derá-lo poderoso médium curador? Não, porquanto o médium é um 
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 intermediário, um instrumento de que se servem os Espíritos desen-
carnados e o Cristo não precisava de assistência, pois que era ele quem 
assistia os outros. Agia por si mesmo, em virtude do seu poder pessoal, 
como o podem fazer, em certos casos, os encarnados, na medida de 
suas forças. Que Espírito, ao demais, ousaria insuflar-lhe seus próprios 
pensamentos e encarregá-lo de os transmitir? Se algum influxo estranho 
recebia, esse só de Deus lhe poderia vir. Segundo definição dada por um 
Espírito, ele era médium de Deus.

Sonhos

3. José, diz o Evangelho, foi avisado por um anjo, que lhe apareceu em sonho e 

que lhe aconselhou fugisse para o Egito com o Menino. (MATEUS, 2:19 a 23.) 

Os avisos por meio de sonhos desempenham grande papel nos 
livros sagrados de todas as religiões. Sem garantir a exatidão de todos 
os fatos narrados e sem os discutir, o fenômeno em si mesmo nada tem 
de anormal, sabendo-se, como se sabe, que, durante o sono, é quando 
o Espírito, desprendido dos laços da matéria, entra momentaneamente 
na vida espiritual, onde se encontra com os que lhe são conhecidos. É 
com frequência essa a ocasião que os Espíritos protetores aproveitam 
para se manifestar a seus protegidos e lhes dar conselhos mais diretos. 
São numerosos os casos de avisos em sonho, porém, não se deve inferir 
daí que todos os sonhos são avisos, nem, ainda menos, que tem uma 
significação tudo o que se vê em sonho. Cumpre se inclua entre as cren-
ças supersticiosas e absurdas a arte de interpretar os sonhos. (Cap. XIV, 
itens 27 e 28.)

Estrela dos magos

4. Diz-se que uma estrela apareceu aos magos que foram adorar a Jesus; que ela 

lhes ia à frente indicando-lhes o caminho e que se deteve quando eles chegaram. 

(MATEUS, 2:1 a 12.)

Não se trata de saber se o fato que Mateus narra é real, ou se não 
passa de uma figura indicativa de que os magos foram guiados de forma 
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misteriosa ao lugar onde estava o menino, dado que não há meio algum 
de verificação; trata-se de saber se é possível um fato de tal natureza.

O que é certo é que, naquela circunstância, a luz não podia ser 
uma estrela. Na época em que o fato ocorreu, era possível acreditassem 
que fosse, porquanto então se cria serem as estrelas pontos luminosos 
pregados no firmamento e suscetíveis de cair sobre a Terra; não hoje, 
quando se conhece a natureza das estrelas.

Entretanto, por não ter como causa a que lhe atribuíram, não dei-
xa de ser possível o fato da aparição de uma luz com o aspecto de uma 
estrela. Um Espírito pode aparecer sob forma luminosa, ou transformar 
uma parte do seu fluido perispirítico em foco luminoso. Muitos fatos 
desse gênero, modernos e perfeitamente autênticos, não procedem de 
outra causa, que nada apresenta de sobrenatural. (Cap. XIV, itens 13 e 
seguintes.)

Dupla vista

ENTRADA DE JESUS EM JERUSALÉM

5. Quando eles se aproximaram de Jerusalém e chegaram a Betfagé, perto do 

Monte das Oliveiras, Jesus enviou dois de seus discípulos, dizendo-lhes: “Ide 

a essa aldeia que está à vossa frente e, lá chegando, encontrareis amarrada uma 

jumenta e junto dela o seu jumentinho; desamarrai-a e trazei-mos. — Se al-

guém vos disser qualquer coisa, respondei que o Senhor precisa deles e logo 

deixará que os conduzais.” — Ora, tudo isso se deu, a fim de que se cumprisse 

esta palavra do profeta: — Dizei à filha de Sião: “Eis o teu rei, que vem a ti, 

cheio de doçura, montado numa jumenta e com o jumentinho da que está sob 

o jugo.” (ZACARIAS, 9:9 e 10.)

Os discípulos então foram e fizeram o que Jesus lhes ordenara. — E, tendo tra-

zido a jumenta e o jumentinho, a cobriram com suas vestes e o fizeram montar. 

(MATEUS, 21:1 a 7.)

BEIJO DE JUDAS

6. “Levantai-vos, vamos, que já está perto daqui aquele que me há de trair.” — 

Ainda não acabara de dizer essas palavras e eis que Judas, um dos doze, chegou 
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e com ele uma tropa de gente armada de espadas e varapaus, enviada pelos 

príncipes dos sacerdotes e pelos anciãos do povo. — Ora, o que o traía lhes 

dera um sinal para o reconhecerem, dizendo-lhes: “Aquele a quem eu beijar é 

esse mesmo o que  procurais; apoderai-vos dele.” — Logo, pois, se aproximou 

de Jesus e lhe disse: “Mestre, eu te saúdo; e o beijou.” — Jesus lhe respondeu: 

“Meu amigo, que vieste fazer aqui?” Ao mesmo tempo, os outros, avançando, 

se lançaram a Jesus e dele se apoderaram. (MATEUS, 26:46 a 50.)

PESCA MILAGROSA

7. Um dia, estando Jesus à margem do lago de Genesaré, como a multidão o 

comprimisse para ouvir a palavra de Deus — viu Ele duas barcas atracadas à 

borda do lago e das quais os pescadores haviam desembarcado e lavavam suas 

redes. — Entrou numa dessas barcas, que era de Simão, e lhe pediu que a afas-

tasse um pouco da margem; e, tendo-se sentado, ensinava ao povo de dentro 

da barca.

Quando acabou de falar, disse a Simão: “Avança para o mar e lança as tuas redes 

de pescar.” — Respondeu-lhe Simão: “Mestre, trabalhamos a noite toda e nada 

apanhamos; contudo, pois que mandas, lançarei a rede.” — Tendo-a lançado, 

apanharam tão grande quantidade de peixes, que a rede se rompeu. — Acena-

ram para os companheiros que estavam na outra barca, a fim de que viessem 

ajudá-los. Eles vieram e encheram de tal modo as barcas, que por pouco estas 

não se afundaram. (LUCAS, 5:1 a 7.)

VOCAÇÃO DE PEDRO, ANDRÉ, T IAGO, JOÃO E MATEUS

8. Caminhando ao longo do mar da Galileia, viu Jesus dois irmãos, Simão, 

chamado Pedro, e André, seu irmão, que lançavam suas redes ao mar, pois que 

eram pescadores; — e lhes disse: “Segui-me e eu farei de vós pescadores de 

homens.” — Logo eles deixaram suas redes e o seguiram.

Daí, continuando, viu dois outros irmãos, Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu 

irmão, que estavam numa barca com Zebedeu, pai de ambos, os quais estavam 

a consertar suas redes, e os chamou. — Eles imediatamente deixaram as redes e 

o pai e o seguiram. (MATEUS, 4:18 a 22.)
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Saindo dali, Jesus, ao passar, viu um homem sentado à banca dos impostos, cha-

mado Mateus, ao qual disse: “Segue-me; e o homem logo se levantou e o seguiu.” 

(MATEUS, 4:9.)

9. Nada apresentam de surpreendentes estes fatos, desde que 
se conheça o poder da dupla vista e a causa, muito natural, dessa 
 faculdade. Jesus a possuía em grau elevado e pode dizer-se que ela 
constituía o seu estado normal, conforme o atesta grande número de 
atos da sua vida, os quais, hoje, têm a explicá-los os fenômenos mag-
néticos e o  Espiritismo.

A pesca qualificada de miraculosa igualmente se explica pela dupla 
vista. Jesus não produziu espontaneamente peixes onde não os havia; 
Ele viu, com a vista da alma, como teria podido fazê-lo um lúcido vígil, 
o lugar onde se achavam os peixes e disse com segurança aos pescadores 
que lançassem aí suas redes.

A acuidade do pensamento e, por conseguinte, certas previsões 
decorrem da vista espiritual. Quando Jesus chama a si Pedro, André, 
Tiago, João e Mateus, é que lhes conhecia as disposições íntimas e sabia 
que eles o acompanhariam e que eram capazes de desempenhar a missão 
que tencionava confiar-lhes. E mister se fazia que eles próprios tivessem 
intuição da missão que iriam desempenhar para, sem hesitação, atende-
rem ao chamamento de Jesus. O mesmo se deu quando, por ocasião da 
Ceia, Ele anunciou que um dos doze o trairia e o apontou, dizendo ser 
aquele que punha a mão no prato; e deu-se também, quando predisse 
que Pedro o negaria.

Em muitos passos do Evangelho se lê: “Mas Jesus, conhecendo-
-lhes os pensamentos, lhes diz...” Ora, como poderia Ele conhecer os 
pensamentos dos seus interlocutores, senão pelas irradiações fluídicas 
desses pensamentos e, ao mesmo tempo, pela vista espiritual que lhe 
permitia ler-lhes no foro íntimo?

Muitas vezes, supondo que um pensamento se acha sepultado nos 
refolhos da alma, o homem não suspeita que traz em si um espelho 
onde se reflete aquele pensamento, um revelador na sua própria irra-
diação fluídica, impregnada dele. Se víssemos o mecanismo do mundo 
invisível que nos cerca, as ramificações dos fios condutores do pensa-
mento, a ligarem todos os seres inteligentes, corporais e incorpóreos, 
os eflúvios fluídicos carregados das marcas do mundo moral, os quais, 
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como  correntes aéreas, atravessam o espaço, muito menos surpreendi-
dos ficaríamos diante de certos efeitos que a ignorância atribui ao acaso.  
(Cap. XIV, itens 15, 22 e seguintes.)

Curas

PERDA DE SANGUE

10. Então, uma mulher, que havia doze anos sofria de uma hemorragia — que 

sofrera muito nas mãos dos médicos e que, tendo gasto todos os seus haveres, 

nenhum alívio conseguira — como ouvisse falar de Jesus, veio com a multidão 

atrás dele e lhe tocou as vestes, porquanto, dizia: “Se eu conseguir ao menos 

lhe tocar nas vestes, ficarei curada.” — No mesmo instante o fluxo sanguíneo 

lhe cessou e ela sentiu em seu corpo que estava curada daquela enfermidade.

Logo, Jesus, conhecendo em si mesmo a virtude que dele saíra, se voltou no meio 

da multidão e disse: “Quem me tocou as vestes?” — Seus discípulos lhe dis-

seram: “Vês que a multidão te aperta de todos os lados e perguntas quem te 

tocou?” — Ele olhava em torno de si à procura daquela que o tocara.

A mulher, que sabia o que se passara em si, tomada de medo e pavor, veio 

lançar-se-lhe aos pés e lhe declarou toda a verdade. — Disse-lhe Jesus: “Mi-

nha filha, tua fé te salvou; vai em paz e fica curada da tua enfermidade.”  

(MARCOS, 5:25 a 34.)

11. Estas palavras: conhecendo em si mesmo a virtude que dele  saíra, 
são significativas. Exprimem o movimento fluídico que se operara de 
Jesus para a doente; ambos experimentaram a ação que acabara de pro-
duzir-se. É de notar-se que o efeito não foi provocado por nenhum ato 
da vontade de Jesus; não houve magnetização, nem imposição das mãos. 
Bastou a irradiação fluídica normal para realizar a cura.

Mas por que essa irradiação se dirigiu para aquela mulher e não 
para outras pessoas, uma vez que Jesus não pensava nela e tinha a  cercá-lo 
a multidão?

É bem simples a razão. Considerado como matéria terapêutica, 
o fluido tem que atingir a matéria orgânica, a fim de repará-la; pode 
então ser dirigido sobre o mal pela vontade do curador, ou atraído 
pelo desejo ardente, pela confiança, numa palavra: pela fé do doente.  
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Com relação à corrente fluídica, o primeiro age como uma bomba cal-
cante e o segundo como uma bomba aspirante. Algumas vezes, é neces-
sária a simultaneidade das duas ações; doutras, basta uma só. O segundo 
caso foi o que ocorreu na circunstância de que tratamos.

Razão, pois, tinha Jesus para dizer: “Tua fé te salvou.” Compreen-
de-se que a fé a que Ele se referia não é uma virtude mística, qual a en-
tendem muitas pessoas, mas uma verdadeira força atrativa, de sorte que 
aquele que não a possui opõe à corrente fluídica uma força repulsiva, 
ou, pelo menos, uma força de inércia, que paralisa a ação. Assim sendo, 
também, se compreende que, apresentando-se ao curador dois doentes 
da mesma enfermidade, possa um ser curado e outro não. É este um 
dos mais importantes princípios da mediunidade curadora e que explica 
certas anomalias aparentes, apontando-lhes uma causa muito natural. 
(Cap. XIV, itens 31 a 33.)

CEGO DE BETSAIDA

12. Tendo chegado a Betsaida, trouxeram-lhe um cego e lhe pediam que o 

tocasse. Tomando o cego pela mão, Ele o levou para fora da cidade, passou-lhe 

saliva nos olhos e, havendo-lhe imposto as mãos, lhe perguntou se via alguma 

coisa. — O homem, olhando, disse: “Vejo a andar homens que me parecem ár-

vores.” — Jesus lhe colocou de novo as mãos sobre os olhos e ele começou a ver 

melhor. Afinal, ficou tão perfeitamente curado, que via distintamente todas as 

coisas. — Ele o mandou para casa, dizendo-lhe: “Vai para tua casa; se entrares 

na cidade, a ninguém digas o que se deu contigo.” (MARCOS, 8:22 a 26)

13. Aqui, é evidente o efeito magnético; a cura não foi instantâ-
nea, porém gradual e consequente a uma ação prolongada e reiterada, se 
bem que mais rápida do que na magnetização ordinária. A primeira sen-
sação que o homem teve foi exatamente a que experimentam os cegos 
ao recobrarem a vista. Por um efeito de óptica, os objetos lhes parecem 
de tamanho exagerado.

PARALÍTICO

14. Tendo subido para uma barca, Jesus atravessou o lago e veio à sua cidade 

(Cafarnaum). — Como lhe apresentassem um paralítico deitado em seu leito, 
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Jesus, notando-lhe a fé, disse ao paralítico: “Meu filho, tem confiança; perdoa-

dos te são os teus pecados.”

Logo alguns escribas disseram entre si: “Este homem blasfema.” — Jesus, tendo 

percebido o que eles pensavam, perguntou-lhes: “Por que alimentais maus pensa-

mentos em vossos corações? — Pois, que é mais fácil dizer: — Teus pecados te 

são perdoados, ou dizer: Levanta-te e anda?

Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem na Terra o poder de remitir 

os pecados: Levanta-te, disse então ao paralítico, toma o teu leito e vai para tua 

casa.”

O paralítico se levantou imediatamente e foi para sua casa. Vendo aquele mi-

lagre, o povo se encheu de temor e rendeu graças a Deus, por haver concedido 

tal poder aos homens. (MATEUS, 9:1 a 8.)

15. Que significariam aquelas palavras: “Teus pecados te são re-
mitidos” e em que podiam elas influir para a cura? O Espiritismo lhes 
dá a explicação, como a uma infinidade de outras palavras incompreen-
didas até hoje. Por meio da pluralidade das existências, ele ensina que 
os males e aflições da vida são muitas vezes expiações do passado, bem 
como que sofremos na vida presente as consequências das faltas que 
cometemos em existência anterior e, assim, até que tenhamos pago a 
dívida de nossas imperfeições, pois que as existências são solidárias umas 
com as outras.

Se, portanto, a enfermidade daquele homem era uma expiação do 
mal que ele praticara, o dizer-lhe Jesus: “Teus pecados te são remitidos” 
equivalia a dizer-lhe: “Pagaste a tua dívida; a fé que agora possuis elidiu 
a causa da tua enfermidade; conseguintemente, mereces ficar livre dela.” 
Daí o haver dito aos escribas: “Tão fácil é dizer: Teus pecados te são 
perdoados, como: Levanta-te e anda.” Cessada a causa, o efeito tem que 
cessar. É precisamente o caso do encarcerado a quem se declara: “Teu 
crime está expiado e perdoado”, o que equivaleria a se lhe dizer: “Podes 
sair da prisão.”

OS DEZ LEPROSOS

16. Um dia, indo Ele para Jerusalém, passava pelos confins da Samaria e da 

Galileia — e, estando prestes a entrar numa aldeia, dez leprosos vieram ao seu 
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encontro e, conservando-se afastados, clamaram em altas vozes: “Jesus, Senhor 

nosso, tem piedade de nós.” — Dando com eles, disse-lhes Jesus: “Ide mostrar-

-vos aos sacerdotes.” Quando iam a caminho, ficaram curados.

Um deles, vendo-se curado, voltou sobre seus passos, glorificando a Deus em 

altas vozes; — e foi lançar-se aos pés de Jesus, com o rosto em terra, a lhe render 

graças. Esse era samaritano.

Disse então Jesus: “Não foram curados todos dez? Onde estão os outros nove? — 

Nenhum deles houve que voltasse e glorificasse a Deus, a não ser este estrangeiro?” 

— E disse a esse: “Levanta-te; vai; tua fé te salvou.” (LUCAS, 17:11 a 19.)

17. Os samaritanos eram cismáticos,168 mais ou menos como os 
protestantes com relação aos católicos, e os judeus os tinham em despre-
zo, como heréticos. Curando indistintamente os judeus e os samaritanos, 
dava Jesus, ao mesmo tempo, uma lição e um exemplo de tolerância; e 
fazendo ressaltar que só o samaritano voltara a glorificar a Deus, mostra-
va que havia nele maior soma de verdadeira fé e de reconhecimento, do 
que nos que se diziam ortodoxos. Acrescentando: “Tua fé te salvou”, fez 
ver que Deus considera o que há no âmago do coração e não a forma ex-
terior da adoração. Entretanto, também os outros tinham sido curados. 
Fora mister que tal se verificasse, para que Ele pudesse dar a lição que 
tinha em vista e tornar-lhes evidente a ingratidão. Quem sabe, porém, 
o que daí lhes haja resultado; quem sabe se eles terão se beneficiado da 
graça que lhes foi concedida? Dizendo ao samaritano: “Tua fé te salvou”, 
dá Jesus a entender que o mesmo não aconteceu aos outros.

MÃO SECA

18. De outra vez entrou Jesus no templo e aí encontrou um homem que tinha 

seca uma das mãos. — E eles o observavam para ver se Ele o curaria em dia de 

sábado, para terem um motivo de o acusar. — Então, disse Ele ao homem que 

tinha a mão seca: “Levanta-te e coloca-te ali no meio.” — Depois, disse-lhes: 

“É permitido em dia de sábado fazer o bem ou mal, salvar a vida ou tirá-la?” 

Eles permaneceram em silêncio. — Ele, porém, encarando-os com indignação, 

tanto o afligia a dureza de seus corações, disse ao homem: “Estende a tua mão.” 

Ele a estendeu e ela se tornou sã.

168 N.E.: Aqueles que se separaram do corpo ou da comunhão de uma religião.
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Logo os fariseus saíram e se reuniram contra Ele em conciliábulo com os he-

rodianos, sobre o meio de o perderem. — Mas Jesus se retirou com seus dis-

cípulos para o mar, acompanhando-o grande multidão de povo da Galileia e 

da Judeia — de Jerusalém, da Idumeia e de além Jordão; e os das cercanias de 

Tiro e de Sídon, tendo ouvido falar das coisas que Ele fazia, vieram em grande 

número ao seu encontro. (MARCOS, 3:1 a 8.)

A MULHER CURVADA

19. Todos os dias de sábado Jesus ensinava numa sinagoga. — Um dia, viu ali 

uma mulher possuída de um Espírito que a punha doente, havia dezoito anos; 

era tão curvada, que não podia olhar para cima. — Vendo-a, Jesus a chamou 

e lhe disse: “Mulher, estás livre da tua enfermidade.” — Impôs-lhe ao mesmo 

tempo as mãos e ela, endireitando-se, rendeu graças a Deus.

Mas o chefe da sinagoga, indignado por haver Jesus feito uma cura em dia de 

sábado, disse ao povo: “Há seis dias destinados ao trabalho; vinde nesses dias 

para serdes curados e não nos dias de sábado.”

O Senhor, tomando a palavra, disse-lhe: “Hipócrita, qual de vós não solta da 

carga o seu boi ou seu jumento em dia de sábado e não o leva a beber? — Por 

que então não se deveria libertar, em dia de sábado, dos laços que a prendiam, 

esta filha de Abraão, que Satanás conservara atada durante dezoito anos?”

A estas palavras, todos os seus adversários ficaram confusos e todo o povo 

 encantado de vê-lo praticar tantas ações gloriosas. (LUCAS, 13:10 a 17.)

20. Este fato prova que naquela época a maior parte das enfermi-
dades era atribuída ao demônio e que todos confundiam, como ainda 
hoje, os possessos com os doentes, mas em sentido inverso, isto é, hoje, 
os que não acreditam nos maus Espíritos confundem as obsessões com 
as moléstias patológicas.

O PARALÍTICO DA PISCINA

21. Depois disso, tendo chegado a festa dos judeus, Jesus foi a Jerusalém. — Ora, 

havia em Jerusalém a piscina das ovelhas, que se chama em hebreu Betesda, a qual 

tinha cinco galerias — onde, em grande número, se achavam deitados doentes, ce-

gos, coxos e os que tinham ressecados os membros, todos à espera de que as águas 
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fossem agitadas — porque, o anjo do Senhor, em certa época, descia àquela pis-

cina e lhe movimentava a água e aquele que fosse o primeiro a entrar nela, depois 

de ter sido movimentada a água, ficava curado, qualquer que fosse a sua doença.

Ora, estava lá um homem que se achava doente havia trinta e oito anos. —  Jesus, 

tendo-o visto deitado e sabendo-o doente desde longo tempo, perguntou-lhe: 

“Queres ficar curado?” — O doente respondeu: “Senhor, não tenho ninguém que 

me lance na piscina depois que a água for movimentada; e, durante o tempo que 

levo para chegar lá, outro desce antes de mim.” — Disse-lhe Jesus: “Levanta-te, 

toma o teu leito e vai-te.” — No mesmo instante o homem se achou curado e, 

tomando de seu leito, pôs-se a andar. Ora, aquele dia era um sábado.

Disseram então os judeus ao que fora curado: “Não te é permitido levares o teu 

leito.” — Respondeu o homem: “Aquele que me curou disse: Toma o teu leito 

e anda.” — Perguntaram-lhe eles então: “Quem foi esse que te disse: ‘Toma o 

teu leito e anda?’” — Mas nem mesmo o que fora curado sabia quem o curara, 

porquanto Jesus se retirara do meio da multidão que lá estava.

Depois, encontrando aquele homem no templo, Jesus lhe disse: “Vês que foste 

curado; não tornes de futuro a pecar, para que te não aconteça coisa pior.”

O homem foi ter com os judeus e lhes disse que fora Jesus quem o curara. — 

Era por isso que os judeus perseguiam a Jesus, porque Ele fazia essas coisas em 

dia de sábado. — Então, Jesus lhes disse: “Meu Pai não cessa de trabalhar até ao 

presente e eu também trabalho incessantemente.” (JOÃO, 5:1 a 17.)

22. “Piscina” (da palavra latina piscis, peixe), entre os romanos, 
eram chamados os reservatórios ou viveiros onde se criavam peixes. 
Mais tarde, o termo se tornou extensivo aos tanques destinados a ba-
nhos em comum.

A piscina de Betesda, em Jerusalém, era uma cisterna, próxima ao 
Templo, alimentada por uma fonte natural, cuja água parece ter tido 
propriedades curativas. Era, sem dúvida, uma fonte intermitente que, 
em certas épocas, jorrava com força, agitando a água. Segundo a crença 
vulgar, esse era o momento mais propício às curas. Talvez que, na reali-
dade, ao brotar da fonte a água, mais ativas fossem as suas propriedades, 
ou que a agitação que o jorro produzia na água fizesse vir à tona a vasa169 

169 N.E.: Espécie de lama, fina e inconsistente, característica de certos fundos oceânicos, constituída por 
carapaças microscópicas de animais ou elementos minerais.
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salutar para algumas moléstias. Tais efeitos são muito naturais e perfei-
tamente conhecidos hoje; mas, então, as ciências estavam pouco adian-
tadas e à maioria dos fenômenos incompreendidos se atribuíam uma 
causa sobrenatural. Os judeus, pois, tinham a agitação da água como 
devida à presença de um anjo e tanto mais fundadas lhes pareciam essas 
crenças, quanto viam que, naquelas ocasiões, mais curativa se mostrava 
a água.

Depois de haver curado aquele paralítico, disse-lhe Jesus: “Para o 
futuro não tornes a pecar, a fim de que não te aconteça coisa pior.” Por 
essas palavras, deu-lhe a entender que a sua doença era uma punição e 
que, se ele não se melhorasse, poderia vir a ser de novo punido e com 
mais rigor, doutrina essa inteiramente conforme à do Espiritismo.

23. Jesus como que fazia questão de operar suas curas em dia 
de sábado, para ter ensejo de protestar contra o rigorismo dos fariseus 
no tocante à guarda desse dia. Queria mostrar-lhes que a verdadeira 
piedade não consiste na observância das práticas exteriores e das for-
malidades; que a piedade está nos sentimentos do coração. Justificava-
-se, declarando: “Meu Pai não cessa de trabalhar até ao presente e eu 
também trabalho incessantemente.” Quer dizer: Deus não interrompe 
suas obras, nem sua ação sobre as coisas da natureza, em dia de sábado. 
Ele não deixa de fazer que se produza tudo quanto é necessário à vossa 
alimentação e à vossa saúde; eu lhe sigo o exemplo.

CEGO DE NASCENÇA

24. Ao passar, viu Jesus um homem que era cego desde que nascera; — e seus 

discípulos lhe fizeram esta pergunta: “Mestre, foi pecado desse homem, ou dos 

que o puseram no mundo, que deu causa a que ele nascesse cego?” — Jesus lhes 

respondeu: “Não é por pecado dele, nem dos que o puseram no mundo; mas, 

para que nele se patenteiem as obras do poder de Deus. É preciso que eu faça as 

obras daquele que me enviou, enquanto é dia; vem depois a noite, na qual nin-

guém pode fazer obras. — Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo.” 

Tendo dito isso, cuspiu no chão e, havendo feito lama com a sua saliva, ungiu 

com essa lama os olhos do cego — e lhe disse: “Vai lavar-te na piscina de Siloé”, 

que significa Enviado. Ele foi, lavou-se e voltou vendo claro.
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Seus vizinhos e os que o viam antes a pedir esmolas diziam: “Não é este o que 

estava assentado e pedia esmola?” Uns respondiam: “É ele”; outros diziam: “Não, 

é um que se parece com ele.” O homem, porém, lhes dizia: “Sou eu mesmo.” — 

Perguntaram-lhe então: “Como se te abriram os olhos?” — Ele respondeu: “Aque-

le homem que se chama Jesus fez um pouco de lama e passou nos meus olhos, 

dizendo: ‘Vai à piscina de Siloé e lava-te.’ Fui, lavei-me e vejo.” — Disseram-lhe: 

“Onde está Ele?” Respondeu o homem: “Não sei.”

Levaram então aos fariseus o homem que estivera cego. — Ora, fora num dia 

de sábado que Jesus fizera aquela lama e lhe abrira os olhos.

Também os fariseus o interrogaram para saber como recobrara a vista. Ele lhes 

disse: “Ele me pôs lama nos olhos, eu me lavei e vejo.” — Ao que alguns fari-

seus retrucaram: “Esse homem não é enviado de Deus, pois que não guarda o 

sábado.” Outros, porém, diziam: “Como poderia um homem mau fazer prodí-

gios tais?” Havia, a propósito, dissensão entre eles.

Disseram de novo ao que fora cego: “E tu, que dizes desse homem que te abriu 

os olhos?” Ele respondeu: “Digo que é um profeta.” — Mas os judeus não acre-

ditaram que aquele homem houvesse estado cego e que houvesse recobrado a 

vista, enquanto não fizeram vir o pai e a mãe dele — e os interrogaram assim: 

“É este o vosso filho, que dizeis ter nascido cego? Como é que ele agora vê?” — 

O pai e a mãe responderam: “Sabemos que esse é nosso filho e que nasceu cego; 

— não sabemos, porém, como agora vê e tampouco sabemos quem lhe abriu os 

olhos. Interrogai-o; ele já tem idade, que responda por si mesmo.”

Seu pai e sua mãe falavam desse modo, porque temiam os judeus, visto que 

estes já haviam resolvido em comum que quem quer que reconhecesse a Jesus como 

o Cristo seria expulso da sinagoga. — Foi o que obrigou o pai e a mãe do rapaz a 

responderem: “Ele já tem idade; interrogai-o.”

Chamaram segunda vez o homem que estivera cego e lhe disseram: “Glorifica 

a Deus; sabemos que esse homem é um pecador.” Ele lhes respondeu: “Se é um 

pecador, não sei, tudo o que sei é que estava cego e agora vejo.” — Tornaram a 

perguntar-lhe: “Que te fez Ele e como te abriu os olhos?” — Respondeu o ho-

mem: “Já vo-lo disse e bem o ouvistes; por que quereis ouvi-lo segunda vez? Será 

que queirais tornar-vos seus discípulos?” — Ao que eles o carregaram de injúrias e 

lhe disseram: “Sê tu seu discípulo; quanto a nós, somos discípulos de Moisés. — 

Sabemos que Deus falou a Moisés, ao passo que este não sabemos donde saiu.”
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O homem lhes respondeu: “É de espantar que não saibais donde Ele é e que 

me tenha aberto os olhos. — Ora, sabemos que Deus não exalça os pecadores; 

mas, àquele que o honre e faça a sua vontade, a esse Deus exalça. — Desde 

que o mundo existe, jamais se ouviu dizer que alguém tenha aberto os olhos a 

um cego de nascença. — Se esse homem não fosse um enviado de Deus, nada 

poderia fazer de tudo o que tem feito.”

Disseram-lhe os fariseus: “Tu és todo pecado, desde o ventre de tua mãe, e 

queres ensinar-nos a nós?” E o expulsaram. (JOÃO, 9:1 a 34.)

25. Esta narrativa, tão simples e singela, traz em si evidente o 
cunho da veracidade. Nada aí há de fantasista, nem de maravilhoso. É 
uma cena da vida real apanhada em flagrante. A linguagem do cego é 
exatamente a desses homens simples, nos quais o bom senso supre a falta 
de saber e que retrucam com bonomia aos argumentos de seus adversá-
rios, expendendo razões a que não faltam justeza, nem oportunidade. O 
tom dos fariseus, por outro lado, é o dos orgulhosos que nada admitem 
acima de suas inteligências e que se enchem de indignação à só ideia de 
que um homem do povo lhes possa fazer observações. Afora a cor local 
dos nomes, dir-se-ia ser do nosso tempo o fato.

Ser expulso da sinagoga equivalia a ser posto fora da Igreja. Era 
uma espécie de excomunhão. Os espíritas, cuja doutrina é a do Cristo 
de acordo com o progresso das luzes atuais, são tratados como os judeus 
que reconheciam em Jesus o Messias. Excomungando-os, a Igreja os põe 
fora de seu seio, como fizeram os escribas e os fariseus com os seguidores 
do Cristo. Assim, aí está um homem que é expulso porque não pode ad-
mitir seja um possesso do demônio aquele que o curara e porque rende 
graças a Deus pela sua cura!

Não é o que fazem com os espíritas? Obter dos Espíritos salutares 
conselhos, a reconciliação com Deus e com o bem, curas, tudo isso é 
obra do diabo e sobre os que isso conseguem lança-se anátema. Não se 
têm visto padres declararem, do alto do púlpito, que é melhor uma pessoa 
conservar-se incrédula do que recobrar a fé por meio do Espiritismo? Não 
há os que dizem a doentes que estes não deviam ter procurado curar-se 
com os espíritas que possuem esse dom, porque esse dom é satânico? 
Não há os que pregam que os necessitados não devem aceitar o pão 
que os espíritas distribuem, por ser do diabo esse pão? Que outra coisa 
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 diziam ou faziam os padres judeus e os fariseus? Aliás, fomos avisados de 
que tudo hoje tem que se passar como ao tempo do Cristo.

A pergunta dos discípulos: “Foi algum pecado deste homem que 
deu causa a que ele nascesse cego?” revela que eles tinham a intuição 
de uma existência anterior, pois, do contrário, ela careceria de sentido, 
visto que um pecado somente pode ser causa de uma enfermidade de 
nascença, se cometido antes do nascimento, portanto, numa existência 
anterior. Se Jesus considerasse falsa semelhante ideia, ter-lhes-ia dito: 
“Como houvera este homem podido pecar antes de ter nascido?” Em 
vez disso, porém, diz que aquele homem estava cego, não por ter peca-
do, mas para que nele se patenteasse o poder de Deus, isto é, para que 
servisse de instrumento a uma manifestação do poder de Deus. Se não 
era uma expiação do passado, era uma provação apropriada ao progres-
so daquele Espírito, porquanto Deus, que é justo, não lhe imporia um 
sofrimento sem utilidade.

Quanto ao meio empregado para a sua cura, evidentemente aque-
la espécie de lama feita de saliva e terra nenhuma virtude podia encerrar, 
a não ser pela ação do fluido curativo de que fora impregnada. É as-
sim que as mais insignificantes substâncias, como a água, por exemplo, 
podem adquirir qualidades poderosas e efetivas, sob a ação do fluido 
espiritual ou magnético, ao qual elas servem de veículo, ou, se quiserem, 
de  reservatório.

NUMEROSAS CURAS OPERADAS POR JESUS

26. Jesus ia por toda a Galileia, ensinando nas sinagogas, pregando o Evan-

gelho do reino e curando todos os langores e todas as enfermidades no meio 

do povo. — Tendo-se a sua reputação espalhado por toda a Síria; traziam-lhe 

os que estavam doentes e afligidos por dores e males diversos, os possessos, 

os lunáticos, os paralíticos e Ele a todos curava. — Acompanhava-o grande 

multidão da Galileia, de Decápolis, de Jerusalém, da Judeia e de além Jordão. 

(MATEUS, 4:23 a 25.)

27. De todos os fatos que dão testemunho do poder de Jesus, os 
mais numerosos são, não há contestar, as curas. Queria Ele provar des-
sa forma que o verdadeiro poder é o daquele que faz o bem; que o seu 
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objetivo era ser útil e não satisfazer à curiosidade dos indiferentes, por 
meio de coisas extraordinárias.

Aliviando os sofrimentos, prendia a si as criaturas pelo coração e 
fazia prosélitos mais numerosos e sinceros, do que se apenas os mara-
vilhasse com espetáculos para os olhos. Daquele modo, fazia-se amado, 
ao passo que se se limitasse a produzir surpreendentes fatos materiais, 
conforme os fariseus reclamavam, a maioria das pessoas não teria visto 
nele senão um feiticeiro, ou um mágico hábil, que os desocupados iriam 
apreciar para se distraírem.

Assim, quando João Batista manda, por seus discípulos, pergun-
tar-lhe se Ele era o Cristo, a sua resposta não foi: “Eu o sou”, como qual-
quer impostor houvera podido dizer. Tampouco lhes fala de prodígios, 
nem de coisas maravilhosas; responde-lhes simplesmente: “Ide dizer a 
João: os cegos veem, os doentes são curados, os surdos ouvem, o Evange-
lho é anunciado aos pobres.” O mesmo era que dizer: “Reconhecei-me 
pelas minhas obras; julgai da árvore pelo fruto”, porquanto era esse o 
verdadeiro caráter da sua missão divina.

28. O Espiritismo, igualmente, pelo bem que faz é que prova a sua 
missão providencial. Ele cura os males físicos, mas cura, sobretudo, as 
doenças morais e são esses os maiores prodígios que lhe atestam a pro-
cedência. Seus mais sinceros adeptos não são os que se sentem tocados 
pela observação de fenômenos extraordinários, mas os que dele recebem 
a consolação para suas almas; os a quem liberta das torturas da dúvida; 
aqueles a quem levantou o ânimo na aflição, que hauriram forças na 
certeza, que lhes trouxe, acerca do futuro, no conhecimento do seu ser 
espiritual e de seus destinos. Esses os de fé inabalável, porque sentem e 
compreendem.

Os que no Espiritismo unicamente procuram efeitos materiais, 
não lhe podem compreender a força moral. Daí vem que os incrédulos, 
que apenas o conhecem pelos fenômenos cuja causa primária não admi-
tem, consideram os espíritas meros prestidigitadores e charlatães. Não 
será, pois, por meio de prodígios que o Espiritismo triunfará da incre-
dulidade será pela multiplicação dos seus benefícios morais, porquanto, 
se é certo que os incrédulos não admitem os prodígios, não menos certo 
é que conhecem, como toda gente, o sofrimento e as aflições e ninguém 
recusa alívio e consolação.
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Possessos

29. Vieram em seguida a Cafarnaum e Jesus, entrando primeiramente, em dia de 

sábado, na sinagoga, os instruía. — Admiravam-se da sua doutrina, porque Ele os 

instruía como tendo autoridade e não como os escribas.

Ora, achava-se na sinagoga um homem possesso de um Espírito impuro, que 

exclamou: — “Que há entre ti e nós, Jesus de Nazaré? Vieste para nos perder? Sei 

quem és: és o santo de Deus.” — Jesus, porém, falando-lhe ameaçadoramente, 

disse: “Cala-te e sai desse homem.” — Então, o Espírito impuro, agitando o ho-

mem em violentas convulsões, saiu dele.

Ficaram todos tão surpreendidos que uns aos outros perguntavam: “Que é isto? 

Que nova doutrina é esta? Ele dá ordem com império, até os Espíritos impuros, e 

estes lhe obedecem.” (MARCOS, 1:21 a 27.)

30. Tendo eles saído, apresentaram-lhe um homem mudo, possesso do demônio. 

— Expulso o demônio, o mudo falou, e o povo tomado de admiração, dizia: “Ja-

mais se viu coisa semelhante em Israel.”

Mas os fariseus, ao contrário, diziam: “É pelo príncipe dos demônios que Ele 

expele os demônios.” (MATEUS, 9:32 a 34.)

31. Quando Ele foi vindo ao lugar onde estavam os outros discípulos, viu em 

torno destes uma grande multidão e muitos escribas que com eles disputavam. — 

Logo que deu com Jesus, todo o povo se tomou de espanto e temor e correram 

todos a saudá-lo.

Perguntou Ele então: “Sobre que disputáveis em assembleia?” — Um homem, do 

meio do povo, tomando a palavra, disse: “Mestre, trouxe-te meu filho, que está 

possesso de um Espírito mudo; — em todo lugar onde dele se apossa, atira-o por 

terra e o menino espuma, rilha os dentes e se torna todo seco. Pedi a teus discípu-

los que o expulsassem, mas eles não puderam.”

Disse-lhes Jesus: “Ó gente incrédula, até quando estarei convosco? Até quando 

vos suportarei? Trazei-mo.” — Trouxeram-lho e ainda não havia ele posto os olhos 

em Jesus, e o Espírito entrou a agitá-lo violentamente; ele caiu no chão e se pôs a 

rolar espumando.

Jesus perguntou ao pai do menino: “Desde quando isto lhe sucede?” — “Desde 

pequenino, diz o pai. — E o Espírito o tem lançado, muitas vezes, ora à água, ora 

1801



Os milagres do Evangelho

291

ao fogo, para fazê-lo perecer; se alguma coisa puderes, tem compaixão de nós e 

socorre-nos.”

Respondeu-lhe Jesus: “Se puderes crer, tudo é possível àquele que crê.” — Logo 

exclamou o pai do menino, banhado em lágrimas: “Senhor, creio, ajuda-me na 

minha incredulidade.”

Jesus, vendo que o povo acorria em multidão, falou em tom de ameaça ao Espí-

rito impuro, dizendo-lhe: “Espírito surdo e mudo sai desse menino e não entres 

mais nele.” — Então, o Espírito, soltando grande grito e agitando o menino em 

violentas convulsões, saiu, ficando como morto o menino, de sorte que muitos 

diziam que ele morrera. — Mas Jesus, tomando-lhe as mãos e amparando-o, fê-lo 

levantar-se.

Quando Jesus voltou para casa, seus discípulos lhe perguntaram, em particular: 

“Por que não pudemos nós expulsar esse demônio?” — Ele respondeu: “Os de-

mônios desta espécie não podem ser expulsos senão pela prece e pelo jejum.” 

( MARCOS, 9:13 a 28.)

32. Apresentaram-lhe então um possesso cego e mudo e Ele o curou, de modo 

que o possesso começou a falar e a ver: — Todo o povo ficou presa de admiração 

e dizia: “Não é esse o filho de Davi?”

Mas os fariseus, isso ouvindo, diziam: “Este homem expulsa os demônios com o 

auxílio de Belzebu, príncipe dos demônios.”

Jesus, conhecendo-lhes os pensamentos, disse-lhes: “Todo reino que se dividir 

contra si mesmo será arruinado e toda cidade ou casa que se divide contra si 

mesma não pode subsistir. — Se Satanás expulsa a Satanás, ele está dividi-

do contra si mesmo, como, pois, o seu reino poderá subsistir? — E, se é por 

 Belzebu que eu expulso os demônios, por quem os expulsarão vossos filhos? Por 

isso, eles próprios serão os vossos juízes. — Se eu expulso os demônios pelo 

Espírito de Deus, é que o reino de Deus veio até vós.” (MATEUS, 12:22 a 28.)

33. Com as curas, as libertações de possessos figuram entre os 
mais numerosos atos de Jesus. Alguns há, entre os fatos dessa natureza, 
como os acima narrados, no item 30, em que a possessão não é evidente. 
Provavelmente, naquela época, como ainda hoje acontece, atribuía-se à 
influência dos demônios todas as enfermidades cuja causa se não conhe-
cia, principalmente a mudez, a epilepsia e a catalepsia. Outros há, toda-
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via, em que nada tem de duvidosa a ação dos maus Espíritos, casos esses 
que guardam com os de que somos testemunhas tão frisante analogia, 
que neles se reconhecem todos os sintomas de tal gênero de afecção. A 
prova da participação de uma inteligência oculta, em tal caso, ressalta de 
um fato material: são as múltiplas curas radicais obtidas, nalguns cen-
tros espíritas, pela só evocação e doutrinação dos Espíritos obsessores, 
sem magnetização, nem medicamentos e, muitas vezes, na ausência do 
paciente e a grande distância deste. A imensa superioridade do Cristo 
lhe dava tal autoridade sobre os Espíritos imperfeitos, chamados então 
demônios, que lhe bastava ordenar se retirassem para que não pudessem 
resistir a essa injunção. (Cap. XIV, item 46.)

34. O fato de serem alguns maus Espíritos mandados meter-se em 
corpos de porcos é o que pode haver de menos provável. Aliás, seria difícil 
explicar a existência de tão numeroso rebanho de porcos num país onde 
esse animal era tido em horror e nenhuma utilidade oferecia para a alimen-
tação. Um Espírito, porque mau, não deixa de ser um Espírito humano, 
embora tão imperfeito que continue a fazer mal, depois de desencarnar, 
como o fazia antes, e é contra todas as leis da natureza que lhe seja possível 
fazer morada no corpo de um animal. No fato, pois, a que nos referimos, 
temos que reconhecer a existência de uma dessas ampliações tão comuns 
nos tempos de ignorância e de superstição; ou, então, será uma alegoria 
destinada a caracterizar os pendores imundos de certos Espíritos.

35. Parece que, ao tempo de Jesus, eram em grande número, na 
Judeia, os obsidiados e os possessos, donde a oportunidade que Ele teve 
de curar a muitos. Sem dúvida, os Espíritos maus haviam invadido aquele 
país e causado uma epidemia de possessões. (Cap. XIV, item 49.)

Sem apresentarem caráter epidêmico, as obsessões individuais são 
muitíssimo frequentes e se apresentam sob os mais variados aspectos que, 
entretanto, por um conhecimento amplo do Espiritismo, facilmente se 
descobrem. Podem, não raro, trazer consequências danosas à saúde, seja 
agravando afecções orgânicas já existentes, seja ocasionando-as. Um dia, 
virão a ser, incontestavelmente, arroladas entre as causas patológicas que 
requerem, pela sua natureza especial, especiais meios de tratamento. Re-
velando a causa do mal, o Espiritismo rasga nova senda à arte de curar e 
fornece à Ciência meio de alcançar êxito onde até hoje quase sempre vê 
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malogrados seus esforços, pela razão de não atender à primordial causa do 
mal. (O livro dos médiuns, 2a Parte, cap. XXIII.)

36. Os fariseus diziam que por influência dos demônios é que Jesus 
expulsava os demônios; segundo eles, o bem que Jesus fazia era obra de 
Satanás; não refletiam que, se Satanás expulsasse a si mesmo, praticaria 
rematada insensatez. É de notar-se que os fariseus daquele tempo já pre-
tendessem que toda faculdade transcendente e, por esse motivo, reputada 
sobrenatural, era obra do demônio, pois que, na opinião deles, era do de-
mônio que Jesus recebia o poder de que dispunha. É esse mais um ponto 
de semelhança daquela com a época atual e tal doutrina é ainda a que a 
Igreja procura fazer que prevaleça hoje, contra as manifestações espíritas.170

Ressurreições

A FILHA DE JAIRO

37. Tendo Jesus passado novamente, de barca, para a outra margem, logo que 

desembarcou, grande multidão se lhe apinhou ao derredor. Então, um chefe de 

 sinagoga, chamado Jairo veio ao seu encontro e, ao aproximar-se dele, se lhe 

lançou aos pés, — a suplicar com grande instância, dizendo: “Tenho uma filha 

que está no momento extremo; vem impor-lhe as mãos para a curar e lhe salvar 

a vida.”

Jesus foi com ele, acompanhado de grande multidão, que o comprimia.

Quando Jairo ainda falava, vieram pessoas que lhe eram subordinadas e lhe disse-

ram: “Tua filha está morta; por que hás de dar ao Mestre o incômodo de ir mais 

longe?” — Jesus, porém, ouvindo isso, disse ao chefe da sinagoga: “Não te aflijas, 

170 Nota de Allan Kardec: Nem todos os teólogos, porém, adotam opiniões tão absolutas sobre a dou-
trina demoníaca. Aqui está uma cujo valor o clero não pode contestar, emitida por um eclesiástico, 
Monsenhor Freyssinous, bispo de Hermópolis, na seguinte passagem das suas Conferências sobre 
a religião, tomo 2o, p. 341 (Paris, 1825):

“Se Jesus operasse seus milagres pelo poder do demônio, este houvera trabalhado pela destrui-
ção do seu império e teria empregado contra si próprio o seu poder. Certamente, um demônio 
que procurasse destruir o reinado do vício para implantar o da virtude, seria um demônio muito 
singular. Eis por que Jesus, para repelir a absurda acusação dos judeus, lhes dizia: “Se opero prodí-
gios em nome do demônio, o demônio está dividido consigo mesmo, trabalha, conseguintemen-
te, por se destruir a si próprio!” Resposta que não admite réplica.

É precisamente o argumento que os espíritas opõem aos que atribuem ao demônio os bons 
conselhos que os Espíritos lhes dão. O demônio agiria então como um ladrão profissional que 
restituísse tudo o que houvesse roubado e exortasse os outros ladrões a se tornarem pessoas 
honestas.
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crê apenas.” — E a ninguém permitiu que o acompanhasse, senão a Pedro, 

Tiago e João, irmão de Tiago.

Chegando à casa do chefe da sinagoga, viu Ele uma aglomeração confusa de 

pessoas que choravam e soltavam grandes gritos. — Entrando, disse-lhes Ele: 

“Por que fazeis tanto alarido e por que chorais? Esta menina não está morta, está 

apenas adormecida.” — Zombavam dele. Tendo feito que toda a gente saísse, 

chamou o pai e mãe da menina e os que tinham vindo em sua companhia e 

entrou no lugar onde a menina se achava deitada. — Tomou-lhe a mão e disse: 

“Talitha cumi”, isto é: “Minha filha, levanta-te, Eu to ordeno.” — No mesmo 

instante a menina se levantou e se pôs a andar, pois contava doze anos, e fica-

ram todos maravilhados e espantados. (MARCOS, 5:21 a 43.)

O FILHO DA VIÚVA DE NAIM

38. No dia seguinte, dirigiu-se Jesus para uma cidade chamada Naim; acom-

panhavam-no seus discípulos e grande multidão. — Quando estava perto da 

porta da cidade, aconteceu que levavam a sepultar um morto, que era filho 

único de sua mãe e essa mulher era viúva; estava com ela grande número de 

pessoas da cidade. — Tendo-a visto, o Senhor se tomou de compaixão para 

com ela e lhe disse: “Não chores.” — Depois, aproximando-se, tocou o esquife 

e os que o conduziam pararam. Então, disse Ele: “Mancebo, levanta-te, Eu o 

ordeno.” — Imediatamente, o moço se sentou e começou a falar. E Jesus o 

restituiu à sua mãe. 

Todos os que estavam presentes ficaram tomados de espanto e glorificavam 

a Deus, dizendo: “Um grande profeta surgiu entre nós e Deus visitou o seu 

povo.” — O rumor desse milagre que Ele fizera se espalhou por toda a Judeia e 

por todas as regiões circunvizinhas. (LUCAS, 7:11 a 17.)

39. Contrário seria às leis da natureza e, portanto, milagroso, o 
fato de voltar à vida corpórea um indivíduo que se achasse realmente 
morto. Ora, não há mister se recorra a essa ordem de fatos, para ter-se a 
explicação das ressurreições que Jesus operou.

Se, mesmo na atualidade, as aparências enganam por vezes os pro-
fissionais, quão mais frequentes não haviam de ser os acidentes daquela 
natureza, num país onde nenhuma precaução se tomava contra eles e 
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onde o sepultamento era imediato.171 É, pois, de todo ponto prová-
vel que, nos dois casos acima, apenas síncope ou letargia houvesse. O 
próprio Jesus declara positivamente, com relação à filha de Jairo: “Esta 
menina,” disse Ele, “não está morta, está apenas adormecida.”

Dado o poder fluídico que Ele possuía, nada de espantoso há 
em que esse fluido vivificante, acionado por uma vontade forte, haja 
 reanimado os sentidos em torpor; que haja mesmo feito voltar ao corpo 
o Espírito, prestes a abandoná-lo, uma vez que o laço perispirítico ainda 
se não rompera definitivamente. Para os homens daquela época, que 
consideravam morto o indivíduo desde que deixara de respirar, havia 
ressurreição em casos tais; mas, o que na realidade havia era cura e não 
ressurreição, na acepção legítima do termo.

40. A ressurreição de Lázaro, digam o que disserem, de nenhum 
modo infirma este princípio. Ele estava, dizem, havia quatro dias no 
sepulcro; sabe-se, porém, que há letargias que duram oito dias e até 
mais. Acrescentam que já cheirava mal, o que é sinal de decomposição. 
Esta alegação também nada prova, dado que em certos indivíduos há 
decomposição parcial do corpo, mesmo antes da morte, havendo em tal 
caso cheiro de podridão. A morte só se verifica quando são atacados os 
órgãos essenciais à vida.

E quem podia saber que Lázaro já cheirava mal? Foi sua irmã 
Maria quem o disse. Mas como o sabia ela? Por haver já quatro dias 
que Lázaro fora enterrado, ela o supunha; nenhuma certeza, entretanto, 
podia ter. (Cap. XIV, item 29.)172

171 Nota de Allan Kardec: Uma prova desse costume se nos depara nos Atos dos Apóstolos, 5:5 e seguintes.

“Ananias, tendo ouvido aquelas palavras, caiu e rendeu o Espírito e todos os que ouviram fa-
lar disso foram presas de grande temor. — Logo, alguns rapazes lhe vieram buscar o corpo e, 
tendo-o levado, o enterraram. — Passadas umas três horas, sua mulher (Safira), que nada sabia 
do que se dera, entrou. — E Pedro lhe disse... etc. — No mesmo instante, ela lhe caiu aos pés e 
rendeu o Espírito. Aqueles rapazes, voltando, a encontraram morta e, levando-a, enterraram-na 
junto do marido.”

172 Nota de Allan Kardec: O fato seguinte prova que a decomposição precede algumas vezes a morte. 
No Convento do Bom Pastor, fundado em Toulon, pelo padre Marin, capelão dos cárceres, e desti-
nado às decaídas que se arrependem, encontrava-se uma rapariga que suportara os mais terríveis 
sofrimentos com a calma e a impassibilidade de uma vítima expiatória. Em meio de suas dores 
parecia sorrir para uma visão celestial. Como Santa Teresa, pedia lhe fosse dado sofrer mais, embo-
ra suas carnes já se achassem em frangalhos, com a gangrena a lhe devastar todos os membros. 
Por sábia previdência, os médicos tinham recomendado que fizessem a inumação do corpo, logo 
após o trespasse. Coisa singular! Mal a doente exalou o último suspiro, cessou todo o trabalho de 
decomposição; desapareceram as exalações cadaverosas, de sorte que durante 36 horas pôde o 
corpo ficar exposto às preces e à veneração da comunidade.
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Jesus caminha sobre a água

41. Logo, fez Jesus que seus discípulos tomassem a barca e passassem para a outra 

margem antes dele, que ficava a despedir o povo. — Depois de o ter despedido, 

subiu a um monte para orar e, tendo caído a noite, achou-se Ele sozinho naquele 

lugar.

Entrementes, a barca era fortemente açoitada pelas ondas, em meio do mar, por 

ser contrário o vento. — Mas na quarta vigília da noite, Jesus foi ter com eles, 

caminhando por sobre o mar.173

— Quando eles o viram andando sobre o mar, turbaram-se e diziam: “É um 

fantasma e se puseram a gritar amedrontados.” Jesus então lhes falou, dizendo: 

“Tranquilizai-vos, sou eu, não tenhais medo.”

Pedro lhe respondeu: “Senhor, se és tu, manda que eu vá ao teu encontro, cami-

nhando sobre as águas.” Disse-lhe Jesus: “Vem.” Pedro, descendo da barca, ca-

minhava sobre a água ao encontro de Jesus. Mas vindo um grande vento ele teve 

medo; e como começasse a submergir, clamou: “Senhor, salva-me.” Logo, Jesus, 

estendendo-lhe a mão, disse: “Homem de pouca fé! por que duvidaste?” — E, 

tendo subido para a barca, cessou o vento. — Então, os que estavam na barca, 

aproximando-se dele, o adoraram, dizendo: “És verdadeiramente filho de Deus.” 

(MATEUS, 14:22 a 33.)

42. Este fenômeno encontra explicação natural nos princípios acima 
expostos, cap. XIV, item 43.

Exemplos análogos provam que ele nada tem de impossível, nem 
de miraculoso, pois que se produz sob a ação das leis da natureza. Pode 
operar-se de duas maneiras.

Jesus, embora estivesse vivo, pôde aparecer sobre a água, com uma 
forma tangível, estando alhures o seu corpo. É a hipótese mais provável. 
Fácil é mesmo descobrir-se na narrativa alguns sinais característicos das 
aparições tangíveis. (Cap. XIV, itens 35 a 37.)

Por outro lado, também pode ter sucedido que seu corpo fosse sus-
tentado e neutralizada a sua gravidade pela mesma força fluídica que man-
tém no espaço uma mesa, sem ponto de apoio. Idêntico efeito se produz 
muitas vezes com os corpos humanos.

173  Nota de Allan Kardec: O lago de Genesaré ou de Tiberíades.
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Transfiguração

43. Seis dias depois, tendo chamado de parte a Pedro, Tiago e João, Jesus os 

levou consigo a um alto monte afastado174 e se transfigurou diante deles. — 

Enquanto orava, seu rosto pareceu inteiramente outro; suas vestes se tornaram 

 brilhantemente luminosas e brancas qual a neve, como não há pisoeiro na Terra 

que possa fazer alguma tão alva. — E eles viram aparecer Elias e Moisés, a entreter 

palestra com Jesus.

Então, disse Pedro a Jesus: “Mestre, estamos bem aqui; façamos três tendas: uma 

para ti, outra para Moisés, outra para Elias.” — É que ele não sabia o que dizia, 

tão espantado estava.

Ao mesmo tempo, apareceu uma nuvem que os cobriu; e, dessa nuvem, uma voz 

partiu, fazendo ouvir estas palavras: “Este é meu Filho bem-amado; escutai-o.”

Logo, olhando para todos os lados, a ninguém mais viram, senão a Jesus, que 

ficara a sós com eles.

Quando desciam do monte, ordenou-lhes Ele que a ninguém falassem do que 

tinham visto, até que o Filho do Homem ressuscitasse dentre os mortos. — E eles 

conservaram em segredo o fato, inquirindo uns dos outros o que teria Ele querido 

dizer com estas palavras: “Até que o Filho do Homem tenha ressuscitado dentre os 

mortos.” (MARCOS, 9:1 a 9.)

44. É ainda nas propriedades do fluido perispirítico que se en-
contra a explicação deste fenômeno. A transfiguração, explicada no 
cap. XIV, item 39, é um fato muito comum que, em virtude da ir-
radiação fluídica, pode modificar a aparência de um indivíduo; mas, 
a pureza do perispírito de Jesus permitiu que seu Espírito lhe desse 
excepcional fulgor. Quanto à aparição de Moisés e Elias cabe intei-
ramente no rol de todos os fenômenos do mesmo gênero. (Cap. XIV, 
itens 35 e seguintes.)

De todas faculdades que Jesus revelou, nenhuma se pode apontar 
estranha às condições da humanidade e que se não encontre comumente 
nos homens, porque estão todas na ordem da natureza. Pela superiorida-
de, porém, da sua essência moral e de suas qualidades fluídicas,  aquelas 

174 Nota de Allan Kardec: O Monte Tabor, a sudoeste do lago de Tabarich e a 11 quilômetros a sudeste de 
Nazaré, com cerca de 1.000 metros de altura.
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faculdades atingiam nele proporções muito acima das que são vulgares. 
Posto de lado o seu envoltório carnal, Ele nos patenteava o estado dos puros 
Espíritos.

Tempestade aplacada

45. Certo dia, tendo tomado uma barca com seus discípulos, disse-lhes Ele: “Pas-

semos à outra margem do lago.” Partiram então. Durante a travessia, Ele adorme-

ceu. — Então, um grande turbilhão de vento se abateu de súbito sobre o lago, de 

sorte que, enchendo-se de água a barca, eles se viam em perigo. Aproximaram-se, 

pois, dele e o despertaram, dizendo-lhe: “Mestre, perecemos.” Jesus, levantando-

-se, falou, ameaçador, aos ventos e às ondas agitadas e uns e outras se aplacaram, 

sobrevindo grande calma. Ele então lhes disse: “Onde está a vossa fé?” Eles, po-

rém, cheios de temor e admiração, perguntavam uns aos outros: “Quem é este que 

assim dá ordens ao vento e às ondas, e eles lhe obedecem?” (LUCAS, 8:22 a 25.)

46. Ainda não conhecemos bastante os segredos da natureza para di-
zer se há ou não inteligências ocultas presidindo à ação dos elementos. Na 
hipótese de haver, o fenômeno em questão poderia ter resultado de um ato 
de autoridade sobre essas inteligências e provaria um poder que a nenhum 
homem é dado exercer. 

Como quer que seja, o fato de estar Jesus a dormir tranquilamente, 
durante a tempestade, atesta de sua parte uma segurança que se pode ex-
plicar pela circunstância de que seu Espírito via não haver perigo nenhum 
e que a tempestade ia amainar.

Bodas de Caná

47. Este milagre, referido unicamente no Evangelho de João, é 
apresentado como o primeiro que Jesus operou e, nessas condições, deve-
ra ter sido um dos mais notados. Entretanto, bem fraca impressão parece 
haver produzido, pois que nenhum outro evangelista dele trata. Fato tão 
extraordinário era para deixar espantados, no mais alto grau, os convi-
vas e, sobretudo, o dono da casa, os quais, todavia, parece que não o 
 perceberam.
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Considerado em si mesmo, pouca importância tem o fato, em 
comparação com os que, verdadeiramente, atestam as qualidades espiri-
tuais de Jesus. Admitido que as coisas hajam ocorrido, conforme foram 
narradas, é de notar-se seja esse, de tal gênero, o único fenômeno que 
se tenha produzido. Jesus era de natureza extremamente elevada, para 
se ater a efeitos puramente materiais, próprios apenas a aguçar a curio-
sidade da multidão que, então, o teria nivelado a um mágico. Ele sabia 
que as coisas úteis lhe conquistariam mais simpatias e lhe granjeariam 
mais adeptos, do que as que facilmente passariam por fruto de grande 
habilidade e destreza (Item 27).

Se bem que, a rigor, o fato se possa explicar, até certo ponto, por 
uma ação fluídica que houvesse, como o magnetismo oferece muitos 
exemplos, mudado as propriedades da água, dando-lhe o sabor do vi-
nho, pouco provável é se tenha verificado semelhante hipótese, dado 
que, em tal caso, a água, tendo do vinho unicamente o sabor, houvera 
conservado a sua coloração, o que não deixaria de ser notado. Mais 
racional é se reconheça aí uma daquelas parábolas tão frequentes nos 
ensinos de Jesus, como a do filho pródigo, a do festim de bodas, do mau 
rico, da figueira que secou e tantas outras que, todavia, se apresentam 
com caráter de fatos ocorridos. Provavelmente, durante o repasto, terá 
Ele aludido ao vinho e à água, tirando de ambos um ensinamento. Jus-
tificam esta opinião as palavras que a respeito lhe dirige o mordomo: 
“Toda gente serve em primeiro lugar o vinho bom e, depois que todos 
o têm bebido muito, serve o menos fino; tu, porém, guardas até agora 
o bom vinho.”

Entre duas hipóteses, deve-se preferir a mais racional e os espíritas 
não são tão crédulos que por toda parte vejam manifestações, nem tão 
absolutos em suas opiniões, que pretendam explicar tudo por meio dos 
fluidos.

Multiplicação dos pães

48. A multiplicação dos pães é um dos milagres que mais têm 
intrigado os comentadores e alimentado, ao mesmo tempo, as zomba-
rias dos incrédulos. Sem se darem ao trabalho de lhe perscrutar o sen-
tido alegórico, para estes últimos ele não passa de um conto pueril. 
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 Entretanto, a maioria das pessoas sérias há visto na narrativa desse fato, 
embora sob forma diferente da ordinária, uma parábola, em que se com-
para o alimento espiritual da alma ao alimento do corpo.

Pode-se, todavia, perceber nela mais do que uma simples figura e 
admitir, de certo ponto de vista, a realidade de um fato material, sem 
que, para isso, seja preciso se recorra ao prodígio. É sabido que uma 
grande preocupação de espírito, bem como a atenção fortemente presa 
a uma coisa fazem esquecer a fome. Ora, os que acompanhavam a Jesus 
eram criaturas ávidas de ouvi-lo; nada há, pois, de espantar em que, fas-
cinadas pela sua palavra e também, talvez, pela poderosa ação magnética 
que Ele exercia sobre os que o cercavam, elas não tenham experimenta-
do a necessidade material de comer.

Prevendo esse resultado, Jesus nenhuma dificuldade teve para 
tranquilizar os discípulos, dizendo-lhes, na linguagem figurada que lhe 
era habitual e admitido que realmente houvessem trazido alguns pães, 
que estes bastariam para matar a fome à multidão. Simultaneamente, 
ministrava aos referidos discípulos um ensinamento, com o lhes dizer: 
“Dai-lhes vós mesmos de comer.” Ensinava-lhes assim que também eles 
podiam alimentar por meio da palavra.

Desse modo, a par do sentido moral alegórico, produziu-se um 
efeito fisiológico, natural e muito conhecido. O prodígio, no caso, está 
no ascendente da palavra de Jesus, poderosa bastante para cativar a aten-
ção de uma multidão imensa, ao ponto de fazê-la esquecer-se de comer. 
Esse poder moral comprova a superioridade de Jesus, muito mais do que 
o fato puramente material da multiplicação dos pães, que tem de ser 
considerada como alegoria.

Esta explicação, aliás, o próprio Jesus a confirmou nas duas pas-
sagens seguintes.

O FERMENTO DOS FARISEUS

49. Ora, tendo seus discípulos passado para o outro lado do mar, esqueceram-

-se de levar pães. — Jesus lhes disse: “Tende o cuidado de precatar-vos do fer-

mento dos fariseus e dos saduceus.” — Eles, porém, pensavam e diziam entre 

si: “É porque não trouxemos pães.”
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Jesus, conhecendo-lhes os pensamentos, disse: “Homens de pouca fé, por que 

haveis de estar cogitando de não terdes trazido pães? Ainda não compreendeis 

e não vos lembrais quantos cestos levastes? — Como não compreendereis que 

não é do pão que eu vos falava, quando disse que vos guardásseis do fermento 

dos fariseus e saduceus?”

Eles então compreenderam que Ele não lhes dissera que se preservassem do 

fermento que se põe no pão, mas da doutrina dos fariseus e dos saduceus. 

(MATEUS, 16:5 a 12.)

O pãO dO céu

50. No dia seguinte, o povo, que permanecera do outro lado do mar, notou 

que lá não chegara outra barca e que Jesus não entrara na que seus discípulos 

tomaram, que os discípulos haviam partido sós — e como tinham chegado 

depois outras barcas de Tiberíades, perto do lugar onde o Senhor, após ren-

der graças, os alimentara com cinco pães; — e como verificassem por fim que 

 Jesus não estava lá, tampouco seus discípulos, entraram naquelas barcas e foram 

para Cafarnaum, em busca de Jesus. — E, tendo-o encontrado além do mar, 

disseram-lhe: “Mestre, quando vieste para cá?”

Jesus lhes respondeu: “Em verdade, em verdade vos digo que me procurais, não 

por causa dos milagres que vistes, mas por que eu vos dei pão a comer e ficastes 

saciados. — Trabalhai por ter, não o alimento que perece, mas o que dura para 

a vida eterna e que o Filho do Homem vos dará, porque foi nele que Deus, o 

Pai, imprimiu seu selo e seu caráter.”

Perguntaram-lhe eles: “Que devemos fazer para produzir obras de Deus?” — 

Respondeu-lhes Jesus: “A obra de Deus é que creiais no que Ele enviou.”

Perguntaram-lhe então: Que milagre operarás que nos faça crer, vendo-o? Que 

farás de extraordinário? — Nossos pais comeram o maná no deserto, conforme 

está escrito: Ele lhes deu de comer o pão do céu.

Jesus lhes respondeu: “Em verdade, em verdade vos digo que Moisés não vos 

deu o pão do céu; meu Pai é quem dá o verdadeiro pão do céu — porquanto o 

pão de Deus é aquele que desceu do céu e que dá vida ao mundo.”

Disseram eles então: “Senhor, dá-nos sempre desse pão.”
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Jesus lhes respondeu: “Eu sou o pão da vida; aquele que vem a mim não terá fome 
e aquele que em mim crê não terá sede. — Mas eu já vos disse: vós me tendes 

visto e não credes.

Em verdade, em verdade vos digo: aquele que crê em mim tem a vida eterna. 

— Eu sou o pão da vida. — Vossos pais comeram o maná do deserto e morre-

ram. — Aqui está o pão que desceu do céu, a fim de que quem dele comer não 

morra.” (JOÃO, 6:22 a 36 e 47 a 50.)

51. Na primeira passagem, lembrando o fato precedentemente 
operado, Jesus dá claramente a entender que não se tratara de pães ma-
teriais, pois, a não ser assim, careceria de objeto a comparação por Ele 
estabelecida com o fermento dos fariseus: “Ainda não compreendeis, diz 
Ele, e não vos recordais de que cinco pães bastaram para cinco mil pes-
soas e que dois pães foram bastantes para quatro mil? Como não com-
preendestes que não era de pão que eu vos falava, quando vos dizia que 
vos preservásseis do fermento dos fariseus?” Esse confronto nenhuma 
razão de ser teria, na hipótese de uma multiplicação material. O fato 
fora de si mesmo muito extraordinário para ter impressionado forte-
mente a imaginação dos discípulos, que, entretanto, pareciam não mais 
lembrar-se dele.

É também o que não menos claramente ressalta, do que Jesus ex-
pendeu sobre o pão do céu, empenhado em fazer que seus ouvintes 
compreendessem o verdadeiro sentido do alimento espiritual. “Traba-
lhai, diz Ele, não por conseguir o alimento que perece, mas pelo que se 
conserva para a vida eterna e que o Filho do Homem vos dará.” Esse 
alimento é a sua palavra, pão que desceu do céu e dá vida ao mundo. 
“Eu sou, declara Ele, o pão da vida; aquele que vem a mim não terá fome 
e aquele que em mim crê nunca terá sede.”

Tais distinções, porém, eram por demais sutis para aquelas natu-
rezas rudes, que somente compreendiam as coisas tangíveis. Para eles, 
o maná, que alimentara o corpo de seus antepassados, era o verdadeiro 
pão do céu; aí é que estava o milagre. Se, portanto, houvesse ocorrido 
materialmente o fato da multiplicação dos pães, como teria Ele impres-
sionado tão fracamente aqueles mesmos homens, a cujo benefício essa 
multiplicação se operara poucos dias antes, ao ponto de perguntarem 
a Jesus: “Que milagre farás para que, vendo-o, te creiamos? Que farás 
de extraordinário?” Eles entendiam por milagres os prodígios que os 
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 fariseus pediam, isto é, sinais que aparecessem no céu por ordem de 
Jesus, como pela varinha de um mágico. Ora, o que Jesus fazia era extre-
mamente simples e não se afastava das leis da natureza; as próprias curas 
não revelavam caráter muito singular, nem muito extraordinário. Para 
eles, os milagres espirituais não apresentavam grande vulto.

Tentação de Jesus

52. Jesus, transportado pelo diabo ao pináculo do Templo, depois 
ao cume de uma montanha e por ele tentado, constitui uma daquelas 
 parábolas que lhe eram familiares e que a credulidade pública transfor-
mou em fatos materiais.175

53. “Jesus não foi arrebatado. Ele apenas quis fazer que os homens 
compreendessem que a humanidade se acha sujeita a falir e que deve es-
tar sempre em guarda contra as más inspirações a que, pela sua natureza 
fraca, é impelida a ceder. A tentação de Jesus é, pois, uma figura e fora 
preciso ser cego para tomá-la ao pé da letra. Como pretenderíeis que o 
Messias, o Verbo de Deus encarnado, tenha estado submetido, por al-
gum tempo, embora muito curto fosse este, às sugestões do demônio e 
que, como o diz o Evangelho de Lucas, o demônio o houvesse deixado 
por algum tempo, o que daria a supor que o Cristo continuou submetido 
ao poder daquela entidade? Não; compreendei melhor os ensinos que 
vos foram dados. O Espírito do mal nada poderia sobre a essência do 
bem. Ninguém diz ter visto Jesus no cume da montanha, nem no piná-
culo do Templo. Certamente, tal fato teria sido de natureza a se espalhar 
por todos os povos. A tentação, portanto, não constituiu um ato mate-
rial e físico. Quanto ao ato moral, admitiríeis que o Espírito das trevas 
pudesse dizer àquele que conhecia sua própria origem e o seu poder: 
“Adora-me, que te darei todos os remos da Terra?” Desconheceria então 
o demônio aquele a quem fazia tais oferecimentos? Não é provável. Ora, 
se o conhecia, suas propostas eram uma insensatez, pois ele não ignorava 
que seria repelido por aquele que viera destruir-lhe o império sobre os 
homens.

175 Nota de Allan Kardec: A explicação que se segue é reprodução textual do ensino que a esse respeito 
deu um Espírito.
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“Compreendei, portanto, o sentido dessa parábola, que outra coi-
sa aí não tendes, do mesmo modo que nos casos do Filho Pródigo e do 
Bom Samaritano. Aquela mostra os perigos que correm os homens, se 
não resistem à voz íntima que lhes clama sem cessar: ‘Podes ser mais 
do que és; podes possuir mais do que possuis; podes engrandecer-te, 
adquirir muito; cede à voz da ambição e todos os teus desejos serão satis-
feitos’. Ela vos mostra o perigo e o meio de o evitardes, dizendo às más 
inspirações: Retira-te, Satanás ou, por outras palavras: Vai-te, tentação!

“As duas outras parábolas que lembrei mostram o que ainda pode 
esperar aquele que, por muito fraco para expulsar o demônio, lhe su-
cumbiu às tentações. Mostram a misericórdia do pai de família, pousan-
do a mão sobre a fronte do filho arrependido e concedendo-lhe, com 
amor, o perdão implorado. Mostram o culpado, o cismático, o homem 
repelido por seus irmãos, valendo mais, aos olhos do Juiz supremo, do 
que os que o desprezam, por praticar ele as virtudes que a lei de amor 
ensina.

“Pesai bem os ensinamentos que os Evangelhos contêm; sabei dis-
tinguir o que ali está em sentido próprio, ou em sentido figurado, e 
os erros que vos hão cegado durante tanto tempo se apagarão pouco a 
pouco, cedendo lugar à brilhante luz da Verdade.” — João Evangelista, 
Bordeaux, 1862.

Prodígios por ocasião da morte de Jesus

54. Ora, desde a sexta hora do dia até a nona, toda a Terra se cobriu de trevas.

Ao mesmo tempo, o véu do Templo se rasgou em dois, de alto a baixo; a terra 

tremeu; as pedras se fenderam; — os sepulcros se abriram e muitos corpos 

de santos, que estavam no sono da morte, ressuscitaram; — e, saindo de seus 

túmulos após a ressurreição, vieram à cidade santa e foram vistos por muitas 

pessoas. (MATEUS, 27:45, 51 a 53.)

55. É singular que tais prodígios, operando-se no momento mes-
mo em que a atenção da cidade se fixava no suplício de Jesus, que era 
o acontecimento do dia, não tenham sido notados, pois que nenhum 
historiador os menciona. Parece impossível que um tremor de terra e o 
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ficar toda a Terra envolta em trevas durante três horas, numa região onde 
o céu é sempre de perfeita limpidez, hajam podido passar despercebidos.

A duração de tal obscuridade teria sido quase a de um eclipse do 
Sol, mas os eclipses dessa espécie só se produzem na lua nova, e a morte 
de Jesus ocorreu em fase de lua cheia, a 14 de Nissan, dia da Páscoa dos 
judeus.

O obscurecimento do Sol também pode ser produzido pelas man-
chas que se lhe notam na superfície. Em tal caso, o brilho da luz se 
enfraquece sensivelmente, porém, nunca ao ponto de determinar obs-
curidade e trevas. Admitido que um fenômeno desse gênero se houvesse 
dado, ele decorreria de uma causa perfeitamente natural.176

Quanto aos mortos que ressuscitaram, possivelmente algumas pes-
soas tiveram visões ou viram aparições, o que não é excepcional. Entre-
tanto, como então não se conhecia a causa desse fenômeno, supuseram 
que as figuras vistas saíam dos sepulcros.

Compungidos com a morte de seu Mestre, os discípulos de Jesus 
sem dúvida ligaram a essa morte alguns fatos particulares, aos quais 
noutra ocasião nenhuma atenção houveram prestado. Bastou, talvez, 
que um fragmento de rochedo se haja destacado naquele momento, para 
que pessoas inclinadas ao maravilhoso tenham visto nesse fato um pro-
dígio e, ampliando-o, tenham dito que as pedras se fenderam.

Jesus é grande pelas suas obras e não pelos quadros fantásticos de 
que um entusiasmo pouco ponderado entendeu de cercá-lo.

Aparição de Jesus após sua morte

56. Mas Maria (Madalena) se conservou fora, perto do sepulcro, a derramar 

lágrimas. E, estando a chorar, como se abaixasse para olhar dentro do sepul-

cro — viu dois anjos vestidos de branco, assentados no lugar onde estivera o 

corpo de Jesus, um à cabeceira, o outro do lado dos pés. — Disseram-lhe eles: 

176 Nota de Allan Kardec: Há constantemente, na superfície do Sol, manchas físicas, que lhe acompa-
nham o movimento de rotação e hão servido para determinar-se a duração desse movimento. Às 
vezes, porém, essas manchas aumentam em número, em extensão e em intensidade. É então que 
se produz uma diminuição da luz e do calor solares. O aumento do número das manchas parece 
coincidir com certos fenômenos astronômicos e com a posição relativa de alguns planetas, o que 
lhes determina o reaparecimento periódico. É muito variável a duração daquele obscurecimento; 
por vezes não vai além de duas ou três horas, mas, em 535, houve um que durou catorze meses.
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“Mulher, por que choras?” Ela respondeu: “É que levaram o meu Senhor e não 

sei onde o puseram.”

Tendo dito isto, voltou-se e viu a Jesus de pé, sem saber, entretanto que fosse 

 Jesus. — Este então lhe disse: “Mulher, por que choras? A quem procuras?” Ela, 

pensando fosse o jardineiro, lhe disse: “Senhor, se foste tu quem o tirou, dize-me 

onde o puseste e eu o levarei.”

Disse-lhe Jesus: “Maria.” Logo ela se voltou e disse: “Rabboni”, isto é: “Meu Se-

nhor.” — Jesus lhe respondeu: “Não me toques, porquanto ainda não subi para 

meu Pai; mas vai ter com meus irmãos e dize-lhes de minha parte: “Subo a meu 

Pai e vosso Pai, a meu Deus e vosso Deus.”

Maria Madalena foi então dizer aos discípulos que vira o Senhor e que este lhe 

dissera aquelas coisas. (JOÃO, 20:11 a 18.)

57. Naquele mesmo dia, indo dois deles para um burgo chamado Emaús, dis-

tante de Jerusalém sessenta estádios177 — falavam entre si de tudo o que se pas-

sara. — E aconteceu que, quando conversavam e discorriam sobre isso, Jesus se 

lhes juntou e se pôs a caminhar com eles; — seus olhos, porém, estavam tolhidos, 
a fim de que não o pudessem reconhecer. — Ele disse: “De que vínheis falando a 

caminhar e por que estais tão tristes?”

Um deles, chamado Cleofas, tomando a palavra disse: “Serás em Jerusalém o 

único estrangeiro que não saiba do que aí se passou estes últimos dias?” — “Que 

foi?” perguntou Ele. Responderam-lhe: “A respeito de Jesus de Nazaré, que foi 

um poderoso profeta diante de Deus e diante de toda a gente, e acerca do modo 

por que os príncipes dos sacerdotes e os nossos senadores o entregaram para ser 

condenado à morte e o crucificaram. — Ora, nós esperávamos fosse Ele quem 

resgatasse a Israel, no entanto, já estamos no terceiro dia depois que tais coisas 

se deram. — É certo que algumas mulheres das que estavam conosco nos espan-

taram, pois que, tendo ido ao seu sepulcro antes do romper do dia, nos vieram 

dizer que anjos mesmos lhes apareceram, dizendo-lhes que Ele está vivo. — E 

alguns dos nossos, tendo ido também ao sepulcro, encontraram todas as coisas 

conforme as mulheres haviam referido; mas, quanto a Ele, não o encontraram.”

Disse-lhes então Jesus: “Ó insensatos, de coração tardo a crer em tudo o que os 

profetas hão dito! Não era preciso que o Cristo sofresse todas essas coisas e que 

177 N.E.: Antiga unidade de medida itinerária igual a um oitavo de milha romana, ou 185 metros. Corres-
pondiam 60 estádios a 11 quilômetros, aproximadamente.
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entrasse assim na sua glória?” — E, a começar de Moisés, passando em seguida 

por todos os profetas, lhes explicava o que em todas as Escrituras fora dito dele.

Ao aproximarem-se do burgo para onde se dirigiam, Ele deu mostras de que ia 

mais longe. — Os dois o obrigaram a deter-se, dizendo-lhe: “Fica conosco, que já 

é tarde e o dia está em declínio.” Ele entrou com os dois. — Estando com eles à 

mesa tomou do pão, abençoou-o e lhes deu. — Abriram-se-lhes ao mesmo tempo os 
olhos e ambos o reconheceram; Ele, porém, lhes desapareceu das vistas.

Então, disseram um ao outro: “Não é verdade que o nosso coração ardia dentro 

de nós, quando Ele pelo caminho nos falava, explicando-nos as Escrituras?” — E, 

erguendo-se no mesmo instante, voltaram a Jerusalém e viram que os onze após-

tolos e os que continuavam com eles estavam reunidos — e diziam: “O Senhor 

em verdade ressuscitou e apareceu a Simão.” — Então, também eles narraram o 

que lhes acontecera em caminho e como o tinham reconhecido ao partir o pão.

Enquanto assim confabulavam, Jesus se apresentou no meio deles e lhes disse: “A paz 

seja convosco; sou eu, não vos assusteis.” — Mas, na perturbação e no medo de 

que foram tomados, eles imaginaram estar vendo um Espírito.

E Jesus lhes disse: “Por que vos turbais? Por que se elevam tantos pensamentos nos 

vossos corações? — Olhai para as minhas mãos e para os meus pés e reconhecei 

que sou eu mesmo. Tocai-me e considerai que um Espírito não tem carne, nem 

osso, como vedes que eu tenho.” — Dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e os pés.

Mas como eles ainda não acreditavam, tão transportados de alegria e de admira-

ção se achavam, disse-lhes: “Tendes aqui alguma coisa que se coma?” — Eles lhe 

apresentaram um pedaço de peixe assado e um favo de mel. — Ele comeu diante 

deles e, tomando os restos, lhes deu, dizendo: “Eis que, estando ainda convosco, 

eu vos dizia que era necessário se cumprisse tudo o que de mim foi escrito na lei 

de Moisés, nos profetas e nos Salmos.”

Ao mesmo tempo lhes abriu o espírito, a fim de que entendessem as Escrituras — 

e lhes disse: “É assim que está escrito e assim era que se fazia necessário sofresse o 

Cristo e ressuscitasse dentre os mortos ao terceiro dia; — e que se pregasse em seu 

nome a penitência e a remissão dos pecados em todas as nações, a começar por 

Jerusalém. — Ora, vós sois testemunhas dessas coisas. — Vou enviar-vos o dom 

de meu Pai, o qual vos foi prometido; mas, por enquanto, permanecei na cidade, 

até que eu vos haja revestido da força do Alto.” (LUCAS, 24:13 a 49.)

58. Ora, Tomé, um dos doze apóstolos, chamado Dídimo, não se achava com 

eles quando veio Jesus. — Os outros discípulos então lhe disseram: “Vimos 

o Senhor.” Ele, porém, lhes disse: “Se eu não vir nas suas mãos as marcas dos 
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 cravos que as atravessaram e não puser o dedo no buraco feito pelos cravos e 

minha mão no rasgão do seu lado, não acreditarei, absolutamente.”

Oito dias depois, estando ainda os discípulos no mesmo lugar e com eles Tomé, 

Jesus se apresentou, achando-se fechadas as portas, e, colocando-se no meio 

deles, disse-lhes: “A paz seja convosco.”

Disse em seguida a Tomé: “Põe aqui o teu dedo e olha minhas mãos; estende 

também a tua mão e mete-a no meu lado e não sejas incrédulo, mas fiel.” — 

Tomé lhe respondeu: “Meu Senhor e meu Deus!” — Jesus lhe disse: “Tu creste, 

Tomé, porque viste; ditosos os que creram sem ver.” (JOÃO, 20: 24 a 29.)

59. Jesus também se mostrou depois aos seus discípulos à margem do mar de 

Tiberíades, mostrando-se desta forma:

Simão Pedro e Tomé, chamado Dídimo, Natanael, que era de Caná, na Galileia, 

os filhos de Zebedeu e dois outros de seus discípulos estavam juntos. — Disse-

-lhes Simão Pedro: “Vou pescar.” Os outros disseram: “Também nós vamos con-

tigo.” Foram-se e entraram numa barca; mas, naquela noite, nada apanharam.

Ao amanhecer, Jesus apareceu à margem sem que seus discípulos conhecessem que era 
Ele. — Disse-lhes então: “Filhos, nada tendes que se coma?” Responderam-lhe: 

“Não.” Disse-lhes Ele: “Lançai a rede do lado direito da barca e achareis.” Eles 

a lançaram logo e quase não a puderam retirar, tão carregada estava de peixes.

Então, o discípulo a quem Jesus amava disse a Pedro: “É o Senhor.” Simão 

Pedro, ao ouvir que era o Senhor, vestiu-se (pois que estava nu) e se atirou ao 

mar. — Os outros discípulos vieram com a barca, e, como não estavam dis-

tantes da praia mais de duzentos côvados, puxaram daí a rede cheia de peixes.  

(JOÃO, 21:1 a 8.)

60. Depois disso, Ele os conduziu para Betânia e, tendo levantado as mãos, os 

abençoou — e, tendo-os abençoado, se separou deles e foi arrebatado ao céu.

Quanto a eles, depois de o terem adorado, voltaram para Jerusalém, cheios de 

alegria. — Estavam constantemente no Templo, louvando e bendizendo a Deus. 

Amém. (LUCAS, 24:50 a 53.)

61. Todos os evangelistas narram as aparições de Jesus, após sua 
morte, com circunstanciados pormenores que não permitem se du-
vide da realidade do fato. Elas, aliás, se explicam perfeitamente pelas 
leis  fluídicas e pelas propriedades do perispírito e nada de anômalo 
 apresentam em face dos fenômenos do mesmo gênero, cuja história, 
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antiga e contemporânea, oferece numerosos exemplos, sem lhes faltar 
sequer a tangibilidade. Se notarmos as circunstâncias em que se deram 
as suas diversas aparições, nele reconheceremos, em tais ocasiões, todos 
os caracteres de um ser fluídico. Aparece inopinadamente e do mesmo 
modo desaparece; uns o veem, outros não, sob aparências que não o tor-
nam reconhecível nem sequer aos seus discípulos; mostra-se em recintos 
fechados, onde um corpo carnal não poderia penetrar; sua própria lin-
guagem carece da vivacidade da de um ser corpóreo; fala em tom breve e 
sentencioso, peculiar aos Espíritos que se manifestam daquela maneira; 
todas as suas atitudes, numa palavra, denotam alguma coisa que não 
é do mundo terreno. Sua presença causa simultaneamente surpresa e 
medo; ao vê-lo, seus discípulos não lhe falam com a mesma liberdade de 
antes; sentem que já não é um homem.

Jesus, portanto, se mostrou com o seu corpo perispirítico, o que 
explica que só tenha sido visto pelos que Ele quis que o vissem. Se esti-
vesse com o seu corpo carnal, todos o veriam, como quando estava vivo. 
Ignorando a causa originária do fenômeno das aparições, seus discípulos 
não se apercebiam dessas particularidades, a que, provavelmente, não 
davam atenção. Desde que viam o Senhor e o tocavam, haviam de achar 
que aquele era o seu corpo ressuscitado. (Cap. XIV, itens 14 e 35 a 38.)

62. Ao passo que a incredulidade rejeita todos os fatos que Jesus 
produziu, por terem uma aparência sobrenatural, e os considera, sem 
exceção, lendários, o Espiritismo dá explicação natural à maior parte 
desses fatos. Prova a possibilidade deles, não só pela teoria das leis fluí-
dicas, como pela identidade que apresentam com análogos fatos produ-
zidos por uma imensidade de pessoas nas mais vulgares condições. Por 
serem, de certo modo, tais fatos do domínio público, eles nada provam, 
em princípio, com relação à natureza excepcional de Jesus.178

178 Nota de Allan Kardec: Os inúmeros fatos contemporâneos de curas, aparições, possessões, dupla 
vista e outros, que se encontram relatados na Revista espírita e lembrados nas observações acima, 
oferecem, até quanto aos pormenores, tão flagrante analogia com os que o Evangelho narra, que 
ressalta evidente a identidade dos efeitos e das causas. Não se compreende que o mesmo fato 
tivesse hoje uma causa natural e que essa causa fosse sobrenatural outrora; diabólica com uns e di-
vina com outros. Se fora possível pô-los aqui em confronto uns com os outros, a comparação mais 
fácil se tornaria; não o permitem, porém, o número deles e os desenvolvimentos que a narrativa 
reclamaria.
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63. O maior milagre que Jesus operou, o que verdadeiramente 
atesta a sua superioridade, foi a revolução que seus ensinos produziram 
no mundo, malgrado a exiguidade dos seus meios de ação.

Com efeito, Jesus, obscuro, pobre, nascido na mais humilde con-
dição, no seio de um povo pequenino, quase ignorado e sem prepon-
derância política, artística ou literária, apenas durante três anos prega 
a sua doutrina; em todo esse curto espaço de tempo é desatendido e 
perseguido pelos seus concidadãos; vê-se obrigado a fugir para não ser 
lapidado; é traído por um de seus apóstolos, renegado por outro, aban-
donado por todos no momento em que cai nas mãos de seus inimigos. 
Só fazia o bem e isso não o punha ao abrigo da malevolência, que dos 
próprios serviços que Ele prestava tirava motivos para o acusar. Conde-
nado ao suplício que só aos criminosos era infligido, morre ignorado do 
mundo, visto que a História daquela época nada diz a seu respeito.179 
Nada escreveu; entretanto, ajudado por alguns homens tão obscuros 
quanto Ele, sua palavra bastou para regenerar o mundo; sua doutrina 
matou o paganismo onipotente e se tornou o facho da civilização. Tinha 
contra si tudo o que causa o malogro das obras dos homens, razão por 
que dizemos que o triunfo alcançado pela sua doutrina foi o maior dos 
seus milagres, ao mesmo tempo que prova ser divina a sua missão. Se, 
em vez de princípios sociais e regeneradores, fundados sobre o futuro 
espiritual do homem, Ele apenas houvesse legado à posteridade alguns 
fatos maravilhosos, talvez hoje mal o conhecessem de nome.

Desaparecimento do corpo de Jesus

64. O desaparecimento do corpo de Jesus após sua morte há sido 
objeto de inúmeros comentários. Atestam-no os quatro evangelistas, ba-
seados nas narrativas das mulheres que foram ao sepulcro no terceiro 
dia depois da crucificação e lá não o encontraram. Viram alguns, nesse 
desaparecimento, um fato milagroso, atribuindo-o outros a uma subtra-
ção clandestina. 

Segundo outra opinião, Jesus não teria tido um corpo carnal, mas 
apenas um corpo fluídico; não teria sido, em toda a sua vida, mais do 

179 Nota de Allan Kardec: Dele unicamente fala o historiador judeu Flávio Josefo, que, aliás, diz bem pou-
ca coisa.
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que uma aparição tangível; numa palavra: uma espécie de agênere. Seu 
nascimento, sua morte e todos os atos materiais de sua vida teriam sido 
apenas aparentes. Assim foi que, dizem, seu corpo, voltado ao estado 
fluídico, pôde desaparecer do sepulcro e com esse mesmo corpo é que 
Ele se teria mostrado depois de sua morte.

É fora de dúvida que semelhante fato não se pode considerar ra-
dicalmente impossível, dentro do que hoje se sabe acerca das proprieda-
des dos fluidos; mas, seria, pelo menos, inteiramente excepcional e em 
formal oposição ao caráter dos agêneres. (Cap. XIV, item 36.) Trata-se, 
pois, de saber se tal hipótese é admissível, se os fatos a confirmam ou 
contradizem.

65. A estada de Jesus na Terra apresenta dois períodos: o que pre-
cedeu e o que se seguiu à sua morte. No primeiro, desde o momento da 
concepção até o nascimento, tudo se passa, pelo que respeita à sua mãe, 
como nas condições ordinárias da vida.180, 181 Desde o seu nascimento 
até a sua morte, tudo, em seus atos, na sua linguagem e nas diversas 
circunstâncias da sua vida, revela os caracteres inequívocos da corporei-
dade. São acidentais os fenômenos de ordem psíquica que nele se pro-
duzem e nada têm de anômalos, pois que se explicam pelas propriedades 
do perispírito e se dão, em graus diferentes, noutros indivíduos. Depois 
de sua morte, ao contrário, tudo nele revela o ser fluídico. É tão marcada 
a diferença entre os dois estados, que não podem ser assimilados.

O corpo carnal tem as propriedades inerentes à matéria propria-
mente dita, propriedades que diferem essencialmente das dos fluidos 
etéreos; naquela, a desorganização se opera pela ruptura da coesão mo-
lecular. Ao penetrar no corpo material, um instrumento cortante lhe 
divide os tecidos; se os órgãos essenciais à vida são atacados, cessa-lhes 
o funcionamento e sobrevém a morte, isto é, a do corpo. Não existindo 
nos corpos fluídicos essa coesão, a vida aí já não repousa no jogo de ór-
gãos especiais e não se podem produzir desordens análogas àquelas. Um 
instrumento cortante ou outro qualquer penetra num corpo fluídico 
como se penetrasse numa massa de vapor, sem lhe ocasionar qualquer 
lesão. Tal a razão por que não podem morrer os corpos dessa espécie e por 
180 Nota de Allan Kardec: Não falamos do mistério da encarnação, com o qual não temos que nos ocupar 

aqui e que será examinado ulteriormente.
181 N.E.: Kardec, em vida, não pôde cumprir esta promessa, visto que, no ano seguinte, ao dar publicação 

a esta obra, foi chamado à pátria espiritual.
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que os seres fluídicos, designados pelo nome de agêneres, não podem ser 
mortos.

Após o suplício de Jesus, seu corpo se conservou inerte e sem vida; 
foi sepultado como o são de ordinário os corpos e todos o puderam ver 
e tocar. Após a sua ressurreição, quando quis deixar a Terra, não mor-
reu de novo; seu corpo se elevou, desvaneceu e desapareceu, sem deixar 
qualquer vestígio, prova evidente de que aquele corpo era de natureza 
diversa da do que pereceu na cruz; donde forçoso é concluir que, se foi 
possível que Jesus morresse, é que carnal era o seu corpo.

Por virtude das suas propriedades materiais, o corpo carnal é a 
sede das sensações e das dores físicas, que repercutem no centro sensi-
tivo ou Espírito. Quem sofre não é o corpo, é o Espírito recebendo o 
contragolpe das lesões ou alterações dos tecidos orgânicos. Num corpo 
sem Espírito, absolutamente nula é a sensação. Pela mesma razão, o Es-
pírito, sem corpo material, não pode experimentar os sofrimentos, visto 
que estes resultam da alteração da matéria, donde também forçoso é se 
conclua que, se Jesus sofreu materialmente, do que não se pode duvidar, 
é que Ele tinha um corpo material de natureza semelhante ao de toda 
gente.

66. Aos fatos materiais juntam-se fortíssimas considerações 
 morais.

Se as condições de Jesus, durante a sua vida, fossem as dos seres 
fluídicos, Ele não teria experimentado nem a dor, nem as necessidades 
do corpo. Supor que assim haja sido é tirar-lhe o mérito da vida de 
privações e de sofrimentos que escolhera, como exemplo de resigna-
ção. Se tudo nele fosse aparente, todos os atos de sua vida, a reiterada 
predição de sua morte, a cena dolorosa do Jardim das Oliveiras, sua 
prece a Deus para que lhe afastasse dos lábios o cálice de amarguras, 
sua paixão, sua agonia, tudo, até o último brado, no momento de en-
tregar o Espírito, não teria passado de vão simulacro, para enganar com 
relação à sua natureza e fazer crer num sacrifício ilusório de sua vida, 
numa comédia indigna de um homem simplesmente honesto, indigna, 
portanto, e com mais forte razão de um ser tão superior. Numa palavra: 
Ele teria abusado da boa-fé dos seus contemporâneos e da posteridade.  

1823



Os milagres do Evangelho

313

Tais as  consequências lógicas desse sistema, consequências inadmissíveis, 
porque o rebaixariam moralmente, em vez de o elevarem.182

Jesus, pois, teve, como todo homem, um corpo carnal e um corpo 
fluídico, o que é atestado pelos fenômenos materiais e pelos fenômenos 
psíquicos que lhe assinalaram a existência.

67. Não é nova essa ideia sobre a natureza do corpo de Jesus. No 
quarto século, Apolinário, de Laodiceia, chefe da seita dos apolinaris-
tas, pretendia que Jesus não tomara um corpo como o nosso, mas um 
corpo impassível, que descera do céu ao seio da santa virgem e que não 
nascera dela; que, assim, Jesus não nascera, não sofrera e não morrera, 
senão em aparência. Os apolinaristas foram anatematizados no concílio 
de Alexandria, em 360; no de Roma, em 374; e no de Constantinopla, 
em 381.

Tinham a mesma crença os docetas (do grego dokéō, aparecer), 
seita numerosa dos Gnósticos, que subsistiu durante os três primeiros 
séculos.183

182 N.E.: Diante das comunicações e dos fenômenos surgidos após a partida de Kardec, concluiu-se que 
não houve realmente vão simulacro, como igualmente não houve simulacro de Jesus, após a sua 
morte, ao pronunciar as palavras que foram registradas por lucAs, 24:39: — “Sou eu mesmo, apalpai-
me e vede, porque um Espírito não tem carne nem osso, como vedes que eu tenho.”

183 N.E.: Não somente foram anatematizados os apolinaristas, mas também os reencarnacionistas e os 
que se põem em comunicação com os mortos.
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M
Teoria da presciência

1. Como é possível o conhecimento do futuro? Compreende-se 
a possibilidade da previsão dos acontecimentos que devam resultar do 
estado presente; porém, não a dos que nenhuma relação guardem com 
esse estado, nem, ainda menos, a dos que são comumente atribuídos 
ao acaso. Não existem as coisas futuras, dizem; elas ainda se encontram 
no nada; como, pois, se há de saber que se darão? São, no entanto, em 
grande número os casos de predições realizadas, donde forçosa se torna 
a conclusão de que ocorre aí um fenômeno para cuja explicação falta a 
chave, porquanto não há efeito sem causa. É essa causa que vamos tentar 
descobrir e é ainda o Espiritismo, já de si mesmo chave de tantos misté-
rios, que no-la fornecerá, mostrando-nos, ao demais, que o próprio fato 
das predições não se produz com exclusão das leis naturais.

Tomemos, para comparação, um exemplo nas coisas usuais. Ele 
nos ajudará a compreender o princípio que teremos de desenvolver.

2. Suponhamos um homem colocado no cume de uma alta 
montanha, a observar a vasta extensão da planície em derredor. Nessa 
 situação, o espaço de uma légua pouca coisa será para ele, que poderá 
facilmente apanhar, de um golpe de vista, todos os acidentes do terre-
no, de um extremo a outro da estrada que lhe esteja diante dos olhos. O 
viajor, que pela primeira vez percorra essa estrada, sabe que, caminhan-
do, chegará ao fim dela. Constitui isso uma simples previsão da conse-
quência que terá a sua marcha. Entretanto, os acidentes do terreno, as 
subidas e descidas, os cursos de água que terá de transpor, os bosques 
que haja de atravessar, os precipícios em que poderá cair, as casas hos-
pitaleiras onde lhe será possível repousar, os ladrões que o espreitem 
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para  roubá-lo, tudo isso independe da sua pessoa; é para ele o desco-
nhecido, o futuro, porque a sua vista não vai além da pequena área que 
o cerca. Quanto à duração, mede-a pelo tempo que gasta em perlustrar 
o caminho. Tirai-lhe os pontos de referência e a duração desaparecerá. 
Para o homem que está em cima da montanha e que o acompanha com 
o olhar, tudo aquilo está presente. Suponhamos que esse homem desce 
do seu ponto de observação e, indo ao encontro do viajante, lhe diz: 
“Em tal momento, encontrarás tal coisa, serás atacado e socorrido.” 
Estará predizendo o futuro, mas, futuro para o viajante, não para ele, 
autor da previsão, pois que, para ele, esse futuro é presente.

3. Se, agora, sairmos do âmbito das coisas puramente materiais e 
entrarmos, pelo pensamento, no domínio da vida espiritual, veremos o 
mesmo fenômeno produzir-se em maior escala. Os Espíritos desmateria-
lizados são como o homem da montanha; o espaço e a duração não exis-
tem para eles. Mas a extensão e a penetração da vista são proporcionadas 
à depuração deles e à elevação que alcançaram na hierarquia espiritual. 
Com relação aos Espíritos inferiores, aqueles são quais homens muni-
dos de possantes telescópios, ao lado de outros que apenas dispõem dos 
olhos. Nos Espíritos inferiores, a visão é circunscrita, não só porque eles 
dificilmente podem afastar-se do globo a que se acham presos, como 
também porque a grosseria de seus perispíritos lhes vela as coisas distan-
tes, do mesmo modo que um nevoeiro as oculta aos olhos do corpo.

Bem se compreende, pois, que, de conformidade com o grau de 
sua perfeição, possa um Espírito abarcar um período de alguns anos, 
de alguns séculos, mesmo de muitos milhares de anos, porquanto, que 
é um século em face do infinito? Diante dele, os acontecimentos não 
se desenrolam sucessivamente, como os incidentes da estrada diante do 
viajor: ele vê simultaneamente o começo e o fim do período; todos os 
eventos que, nesse período, constituem o futuro para o homem da Terra 
são o presente para ele, que poderia então vir dizer-nos com certeza: Tal 
coisa acontecerá em tal época, porque essa coisa ele a vê como o homem 
da montanha vê o que espera o viajante no curso da viagem. Se assim 
não procede, é porque poderia ser prejudicial ao homem o conhecimento 
do futuro, conhecimento que lhe pearia o livre-arbítrio, paralisá-lo-ia 
no trabalho que lhe cumpre executar a bem do seu progresso. O se lhe 
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 conservarem desconhecidos o bem e o mal com que topará constitui para 
o homem uma prova.

Se tal faculdade, mesmo restrita, se pode contar entre os atributos 
da criatura, em que grau de potencialidade não existirá no Criador, que 
abrange o infinito? Para o Criador, o tempo não existe: o princípio e o 
fim dos mundos lhe são o presente. Dentro desse panorama imenso, que 
é a duração da vida de um homem, de uma geração, de um povo?

4. Entretanto, como o homem tem de concorrer para o progresso 
geral, como certos acontecimentos devem resultar da sua cooperação, 
pode convir que, em casos especiais, ele pressinta esses acontecimentos, 
a fim de lhes preparar o encaminhamento e de estar pronto a agir, em 
chegando a ocasião. Por isso é que Deus, às vezes, permite se levante 
uma ponta do véu; mas, sempre com fim útil, nunca para satisfação de 
vã curiosidade. Tal missão pode, pois, ser conferida, não a todos os Espí-
ritos, porquanto muitos há que do futuro não conhecem mais do que os 
homens, porém a alguns Espíritos bastante adiantados para desempenhá-
-la. Ora, é de notar-se que as revelações dessa espécie são sempre feitas es-
pontaneamente e jamais, ou, pelo menos, muito raramente, em resposta 
a uma pergunta direta.

5. Pode também semelhante missão ser confiada a certos homens, 
desta maneira:

Aquele a quem é dado o encargo de revelar uma coisa oculta  recebe, 
à sua revelia e por inspiração dos Espíritos que a conhecem, a revelação 
dela e a transmite maquinalmente, sem se aperceber do que faz. É sabido, 
ao demais, que, assim durante o sono, como em estado de vigília, nos 
êxtases da dupla vista, a alma se desprende e adquire, em grau mais ou 
menos alto, as faculdades do Espírito livre. Se for um Espírito adiantado, 
se, sobretudo, houver recebido, como os profetas, uma missão especial 
para esse efeito, gozará, nos momentos de emancipação da alma, da fa-
culdade de abarcar, por si mesmo, um período mais ou menos extenso, 
e verá, como presente, os sucessos desse período. Pode então revelá-los 
no mesmo instante, ou conservar lembrança deles ao despertar. Se os 
sucessos hajam de permanecer secretos, ele os esquecerá, ou apenas guar-
dará uma vaga intuição do que lhe foi revelado, bastante para o guiar 
 instintivamente.
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6. É assim que em certas ocasiões essa faculdade se desenvolve pro-
videncialmente, na iminência de perigos, nas grandes calamidades, nas 
revoluções, e é assim também que a maioria das seitas perseguidas adqui-
re numerosos videntes. É ainda por isso que se veem os grandes capitães 
avançar resolutamente contra o inimigo, certos da vitória; que homens 
de gênio, como, por exemplo, Cristóvão Colombo, caminham para uma 
meta, anunciando previamente, por assim dizer, o instante em que a 
alcançarão. É que eles viram, essa meta, que, para seus Espíritos, deixou 
de ser o desconhecido.

Nada, pois, tem de sobrenatural o dom da predição, mais do que 
uma imensidade de outros fenômenos. Ele se funda nas propriedades da 
alma e na lei das relações do mundo visível com o mundo invisível, que 
o Espiritismo veio dar a conhecer.

A teoria da presciência talvez não resolva de modo absoluto todos 
os casos que se possam apresentar de revelação do futuro, mas não se 
pode deixar de convir em que lhe estabelece o princípio fundamental.

7. Muitas vezes, as pessoas dotadas da faculdade de prever, seja 
no estado de êxtase, seja no de sonambulismo, veem os acontecimentos 
como que desenhados num quadro, o que também se poderia explicar 
pela fotografia do pensamento. Atravessando o pensamento o espaço, 
como os sons atravessam o ar, um sucesso que esteja no dos Espíritos 
que trabalham para que ele se dê, ou no dos homens cujos atos devam 
provocá-lo, pode formar uma imagem para o vidente; mas, como a sua 
realização pode ser apressada ou retardada por um concurso de circuns-
tâncias, este último vê o fato, sem poder, todavia, determinar o momento 
em que se dará. Não raro acontece que aquele pensamento não passa de 
um projeto, de um desejo, que se não concretizem em realidade, donde 
os frequentes erros de fato e de data nas previsões. (Cap. XIV, itens 13 e 
seguintes.)

8. Para compreendermos as coisas espirituais, isto é, para fazermos 
delas ideia tão clara como a que fazemos de uma paisagem que tenhamos 
ante os olhos, falta-nos em verdade um sentido, exatamente como ao 
cego de nascença falta um que lhe faculte compreender os efeitos da luz, 
das cores e da vista, sem o contato. Daí se segue que somente por esforço 
da imaginação e por meio de comparações com coisas materiais que nos 
sejam familiares chegamos a consegui-lo. As coisas materiais, porém, não 
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nos podem dar das coisas espirituais senão ideias muito imperfeitas, ra-
zão por que não se devem tomar ao pé da letra essas comparações e crer, 
por exemplo, que a extensão das faculdades perceptivas dos Espíritos 
depende da efetiva elevação deles, nem que eles precisem estar em cima 
de uma montanha ou acima das nuvens para abrangerem o tempo e o 
espaço.

Tal faculdade lhes é inerente ao estado de espiritualização, ou, se o 
preferirem, de desmaterialização. Quer isto dizer que a espiritualização 
produz um efeito que se pode comparar, se bem muito imperfeitamente, 
ao da visão de conjunto que tem o homem colocado sobre a montanha. 
Esta comparação objetivava simplesmente mostrar que acontecimentos 
pertencentes ainda, para uns, ao futuro, estão, para outros, ao presente e 
podem assim ser preditos, o que não implica que o efeito se produza de 
igual maneira.

Para, portanto, gozar dessa percepção, não precisa o Espírito trans-
portar-se a um ponto qualquer do espaço. Pode possuí-la em toda a sua 
plenitude aquele que na Terra se acha ao nosso lado, tanto quanto se 
achasse a mil léguas de distância, ao passo que nós nada vemos além do 
nosso horizonte visual. Não se operando a visão, nos Espíritos, do mes-
mo modo, nem com os mesmos elementos que no homem, muito diver-
so é o horizonte visual dos primeiros. Ora, é precisamente esse o sentido 
que nos falece para o concebermos. O Espírito, ao lado do encarnado, é 
como o vidente ao lado do cego.

9. Devemos, além disso, ponderar que essa percepção não se limita 
ao que diz respeito à extensão; que ela abrange a penetração de todas 
as coisas. É, repetimo-lo, uma faculdade inerente e proporcionada ao 
estado de desmaterialização. A encarnação amortece-a, sem, contudo, a 
anular completamente, porque a alma não fica encerrada no corpo como 
numa caixa. O encarnado a possui, embora sempre em grau menor do 
que quando se acha completamente desprendido; é o que confere a certos 
homens um poder de penetração que a outros falece inteiramente; maior 
agudeza de visão moral; compreensão mais fácil das coisas extramateriais.

O Espírito encarnado não somente percebe, como também se 
lembra do que viu no estado de Espírito livre e essa lembrança é como 
um quadro que se lhe desenha na mente. Na encarnação, ele vê, mas va-
gamente, como através de um véu; no estado de liberdade, vê e  concebe 
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claramente. O princípio da visão não lhe é exterior, está nele; essa a ra-
zão por que não precisa da luz exterior. Por efeito do desenvolvimen-
to  moral, alarga-se o círculo das ideias e da concepção; por efeito da 
desmaterialização gradual do perispírito, este se purifica dos elementos 
grosseiros que lhe alteravam a delicadeza das percepções, o que torna 
fácil compreender-se que a ampliação de todas as faculdades acompanha 
o progresso do Espírito.

10. O grau da extensão das faculdades do Espírito é que, na en-
carnação, o torna mais ou menos apto a conceber as coisas espirituais. 
Essa aptidão, todavia, não é corolário forçoso do desenvolvimento da 
inteligência; a ciência vulgar não a dá, tanto assim que há homens de 
grande saber tão cegos para as coisas espirituais, quanto outros o são 
para as coisas materiais; são-lhes refratários, porque não as compreen-
dem, o que significa que ainda não progrediram em tal sentido, ao pas-
so que outros, de instrução e inteligência vulgares, as aprendem com a 
maior facilidade, o que prova que já tinham de tais coisas uma intui-
ção prévia. É, para estes, uma lembrança retrospectiva do que viram e 
souberam, quer na erraticidade, quer em suas existências anteriores, 
como alguns têm a intuição das línguas e das ciências de que já foram 
conhecedores.

11. Quanto ao futuro do Espiritismo, os Espíritos, como se sabe, 
são unânimes em afirmar o seu triunfo próximo, a despeito dos obstá-
culos que lhe criem. Fácil lhes é essa previsão, primeiramente, porque a 
sua propagação é obra pessoal deles: concorrendo para o movimento, ou 
dirigindo-o, eles naturalmente sabem o que devem fazer; em segundo 
lugar, basta-lhes entrever um período de curta duração: veem, nesse perí-
odo, ao longo do caminho, os poderosos auxiliares que Deus lhe suscita 
e que não tardarão a manifestar-se.

Transportem-se os espíritas, embora sem serem Espíritos desencar-
nados, a trinta anos apenas para diante, ao seio da geração que surge; daí 
considerem o que se passa hoje com o Espiritismo; acompanhem-lhe a 
marcha progressiva e verão consumir-se em vãos esforços os que se creem 
destinados a derrocá-lo. Verão que esses tais pouco a pouco desaparecem 
de cena e que, paralelamente, a árvore cresce e alonga cada dia mais as 
suas raízes.
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12. As mais das vezes, os acontecimentos vulgares da vida privada 
são consequência da maneira de proceder de cada um: este, de acordo 
com as suas capacidades, com a sua habilidade, com a sua perseverança, 
prudência e energia, terá êxito naquilo em que outro verá malogrados 
todos os seus esforços, por efeito da sua inaptidão, de sorte que se pode 
dizer que cada um é o artífice do seu próprio futuro, futuro que jamais 
se encontra sujeito a uma cega fatalidade, independente da sua per-
sonalidade. Conhecendo-se o caráter de um indivíduo, facilmente se 
lhe pode predizer a sorte que o espera no caminho por onde haja ele 
 enveredado.

13. Os acontecimentos que envolvem interesses gerais da humani-
dade têm a regulá-los a Providência. Quando uma coisa está nos desíg-
nios de Deus, ela se cumpre a despeito de tudo, ou por um meio, ou por 
outro. Os homens concorrem para que ela se execute; nenhum, porém, é 
indispensável, pois, do contrário, o próprio Deus estaria à mercê das suas 
criaturas. Se faltar aquele a quem incumba a missão de a executar, outro 
será dela encarregado. Não há missão fatal; o homem tem sempre a liber-
dade de cumprir ou não a que lhe foi confiada e que ele voluntariamente 
aceitou. Se não o faz, perde os benefícios que daí lhe resultariam e assu-
me a responsabilidade dos atrasos que possam resultar da sua negligência 
ou da sua má vontade. Se se tornar um obstáculo a que ela se cumpra, 
está em Deus afastá-lo com um sopro.

14. Pode, portanto, ser certo o resultado final de um acontecimen-
to, por se achar este nos desígnios de Deus; como, porém, quase sem-
pre, os pormenores e o modo de execução se encontram subordinados 
às circunstâncias e ao livre-arbítrio dos homens, podem ser eventuais as 
sendas e os meios. Está nas possibilidades dos Espíritos prevenir-nos do 
conjunto, se convier que sejamos avisados; mas, para determinarem lugar 
e data, fora mister conhecessem previamente a decisão que tomará este 
ou aquele indivíduo. Ora, se essa decisão ainda não lhe estiver na men-
te, poderá, tal venha ela a ser, apressar ou demorar a realização do fato, 
modificar os meios secundários de ação, embora o mesmo resultado che-
gue sempre a produzir-se. É assim, por exemplo, que, pelo conjunto das 
circunstâncias, podem os Espíritos prever que uma guerra se acha mais 
ou menos próxima, que é inevitável, sem, contudo, poderem predizer o 
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dia em que começará, nem os incidentes pormenorizados que possam ser 
modificados pela vontade dos homens.

15. Para determinação da época dos acontecimentos futuros, será 
preciso, ao demais, se leve em conta uma circunstância inerente à natureza 
mesma dos Espíritos.

O tempo, como o espaço, não pode ser avaliado senão com o auxílio 
de pontos de referências que o dividam em períodos que se contem. Na 
Terra, a divisão natural do tempo em dias e anos tem a marcá-la o levan-
tar e o pôr do sol, assim como a duração do movimento de translação do 
planeta terreno. As unidades de medida do tempo necessariamente variam 
conforme os mundos, pois que são diferentes os períodos astronômicos. 
Assim, por exemplo, em Júpiter, os dias equivalem a dez das horas terres-
tres e os anos a mais de doze anos nossos.

Há, pois, para cada mundo, um modo diferente de computar-se a 
duração, de acordo com a natureza das revoluções astrais que nele se efe-
tuam. Já haverá aí uma dificuldade para que Espíritos que não conheçam 
o nosso mundo determinem datas com relação a nós. Além disso, fora 
dos mundos, não existem tais meios de apreciação. Para um Espírito, no 
espaço, não há levantar nem pôr de sol a marcar os dias, nem revolução 
periódica a marcar os anos; só há, para ele, a duração e o espaço infini-
tos. (Cap. VI, itens 1 e seguintes.) Aquele, portanto, que jamais houvesse 
vindo à Terra nenhum conhecimento possuiria dos nossos cálculos que, 
aliás, lhe seriam completamente inúteis. Mais ainda: aquele que jamais 
houvesse encarnado em nenhum mundo, nenhuma noção teria das frações 
da duração. Quando um Espírito estranho à Terra vem aqui manifestar-se, 
não pode assinar datas aos acontecimentos, senão identificando-se com os 
nossos usos; ora, isso sem dúvida lhe é possível, porém, as mais das vezes, 
ele nenhuma utilidade descobre nessa identificação.

16. Os Espíritos, que formam a população invisível do nosso globo, 
onde eles já viveram e onde continuam a imiscuir-se na nossa vida, estão 
naturalmente identificados com os nossos hábitos, cuja lembrança conser-
vam na erraticidade. Poderão, por conseguinte, com maior facilidade, de-
terminar datas aos acontecimentos futuros, desde que os conheçam; mas, 
além de que isso nem sempre lhes é permitido, eles se veem impedidos pela 
razão de que, sempre que as circunstâncias de minúcias estão subordinadas 
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ao livre-arbítrio e à decisão eventual do homem, nenhuma data precisa 
existe realmente, senão depois que o acontecimento se tenha dado.

Eis aí por que as predições circunstanciadas não podem apresentar 
cunho de certeza e somente como prováveis devem ser acolhidas, mesmo 
que não tragam eiva que as torne legitimamente suspeitas. Por isso mesmo, 
os Espíritos verdadeiramente ponderados nada nunca predizem para épo-
cas determinadas, limitando-se a prevenir-nos do seguimento das coisas 
que convenha conheçamos. Insistir por obter informes precisos é expor-se 
às mistificações dos Espíritos levianos que predizem tudo o que se queira, 
sem se preocuparem com a verdade, divertindo-se com os terrores e as 
decepções que causem.

17. A forma geralmente empregada até agora nas predições faz delas 
verdadeiros enigmas, as mais das vezes indecifráveis. Essa forma misteriosa 
e cabalística, de que Nostradamus nos oferece o tipo mais completo, lhes 
dá certo prestígio perante o vulgo, que tanto mais valor lhes atribui, quanto 
mais incompreensíveis se mostrem. Pela sua ambiguidade, elas se prestam 
a interpretações muito diferentes, de tal sorte que, conforme o sentido que 
se atribua a certas palavras alegóricas ou convencionais, conforme a manei-
ra por que se efetue o cálculo, singularmente complicado, das datas e, com 
um pouco de boa vontade, nelas se encontra quase tudo o que se queira.

Seja como for, não se pode deixar de convir em que algumas apre-
sentam caráter sério e confundem pela sua veracidade. É provável que a 
forma velada tenha tido, em certo tempo, sua razão de ser e mesmo sua 
necessidade.

Hoje, as circunstâncias são outras; o positivismo do século dar-se-ia 
mal com a linguagem sibilina. Daí vem que presentemente as predições já 
não se revestem dessas formas singulares; nada têm de místicas as que os 
Espíritos fazem; eles usam a linguagem de toda gente, como o teriam feito 
quando vivos na Terra, porque não deixaram de pertencer à humanidade. 
Avisam-nos das coisas futuras, pessoais ou gerais, quando necessário, na 
medida da perspicácia de que são dotados, como o fariam conselheiros 
e amigos. Suas previsões, pois, são antes advertências, do que predições 
propriamente ditas, as quais implicariam numa fatalidade absoluta. Além 
disso, quase sempre motivam a opinião que manifestam, por não quererem 
que o homem anule a sua razão sob uma fé cega e desejarem que este últi-
mo lhe aprecie a exatidão.
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18. A humanidade contemporânea também conta seus profetas. 
Mais de um escritor, poeta, literato, historiador ou filósofo hão traçado, 
em seus escritos, a marcha futura de acontecimentos a cuja realização agora 
assistimos.

Essa aptidão, sem dúvida, decorre, muitas vezes, da retidão do juízo, 
no deduzir as consequências lógicas do presente; mas, doutras vezes, tam-
bém resulta de uma especial clarividência inconsciente, ou de uma inspi-
ração vinda do exterior. O que tais homens fizeram quando vivos, podem, 
com razão mais forte e maior exatidão, fazer no estado de Espíritos livres, 
quando não têm a visão espiritual obscurecida pela matéria.
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M
Predições do Evangelho

• Ninguém é profeta em sua terra • Morte e paixão de Jesus 
• Perseguição aos apóstolos • Cidades impenitentes • Ruína do 
Templo e de Jerusalém • Maldição contra os fariseus • Minhas 

palavras não passarão • A pedra angular • Parábola dos vinhateiros 
homicidas • Um só rebanho e um só pastor • Advento de Elias 

• Anunciação do Consolador • Segundo advento do Cristo • Sinais 
precursores • Vossos filhos e vossas filhas profetizarão • Juízo final

Ninguém é profeta em sua terra

1. Tendo vindo à sua terra natal, instruía-os nas sinagogas, de sorte que, tomados 

de espanto, diziam: “Donde lhe vieram essa sabedoria e esses milagres? — Não é 

o filho daquele carpinteiro? Não se chama Maria, sua mãe, e seus irmãos Tiago, 

José, Simão e Judas? Suas irmãs não se acham todas entre nós? Donde então lhe 

vêm todas essas coisas?” — E assim faziam dele objeto de escândalo. Mas Jesus 

lhes disse: “Um profeta só não é honrado em sua terra e na sua casa.” — E não fez lá 

muitos milagres devido à incredulidade deles. (MATEUS, 13:54 a 58.)

2. Enunciou Jesus dessa forma uma verdade que se tornou provér-
bio, que é de todos os tempos e à qual se poderia dar maior amplitude, 
dizendo que ninguém é profeta em vida.

Na linguagem usual, essa máxima se aplica ao crédito de que alguém 
goza entre os seus e entre aqueles em cujo seio vive, à confiança que lhes 
inspira pela superioridade do saber e da inteligência. Se ela sofre exceções, 
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são raras estas e, em nenhum caso, absolutas. O princípio de tal verdade 
reside numa consequência natural da fraqueza humana e pode explicar-se 
deste modo:

O hábito de se verem desde a infância, em todas as circunstâncias 
ordinárias da vida, estabelece entre os homens uma espécie de igualdade 
material que, muitas vezes, faz que a maioria deles se negue a reconhecer 
superioridade moral num de quem foram companheiros ou comensais, 
que saiu do mesmo meio que eles e cujas primeiras fraquezas todos teste-
munharam. Sofre-lhes o orgulho com o terem de reconhecer o ascenden-
te do outro. Quem quer que se eleve acima do nível comum está sempre 
em luta com o ciúme e a inveja. Os que se sentem incapazes de chegar à 
altura em que aquele se encontra esforçam-se para rebaixá-lo, por meio 
da difamação, da maledicência e da calúnia; tanto mais forte gritam, 
quanto menores se acham, crendo que se engrandecem e o eclipsam pelo 
arruído que promovem. Tal foi e será a História da humanidade, enquan-
to os homens não houverem compreendido a sua natureza espiritual e 
alargado seu horizonte moral. Por aí se vê que semelhante preconceito é 
próprio dos espíritos acanhados e vulgares, que tomam suas personalida-
des por ponto de aferição de tudo.

Doutro lado, toda gente, em geral, faz dos homens apenas conhe-
cidos pelo espírito um ideal que cresce à medida que os tempos e os lu-
gares se vão distanciando. Eles são como que despojados de todo cunho 
de humanidade; parece que não devem ter falado, nem sentido como 
os demais; que a linguagem de que usaram e seus pensamentos hão de 
ter ressoado constantemente no diapasão da sublimidade, sem se lem-
brarem, os que tal imaginam, que o espírito não poderia permanecer 
constantemente em estado de tensão e de perpétua superexcitação. No 
contato da vida privada, vê-se por demais que o homem material em 
nada se distingue do vulgo. O homem corpóreo, que os sentidos huma-
nos percebem, quase que apaga o homem espiritual, do qual somente 
o espírito se percebe. De longe, apenas se veem os relâmpagos do gênio; de 
perto, veem-se as paradas do espírito.

Depois da morte, nenhuma comparação mais sendo possível, 
unicamente o homem espiritual subsiste e tanto maior parece, quanto 
mais longínqua se torna a lembrança do homem corporal. É por isso que 
aqueles cuja passagem pela Terra se assinalou por obras de real valor são 
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mais apreciados depois de mortos do que quando vivos. São julgados 
com mais imparcialidade, porque, já tendo desaparecido os invejosos e 
os ciosos, cessaram os antagonismos pessoais. A posteridade é juiz desin-
teressado no apreciar a obra do espírito; aceita-a sem entusiasmo cego, se 
é boa, e a rejeita sem rancor, se é má, abstraindo da individualidade que 
a produziu.

Tanto menos podia Jesus escapar às consequências deste princípio, 
inerente à natureza humana, quanto pouco esclarecido era o meio em que 
Ele vivia, meio esse constituído de criaturas votadas inteiramente à vida 
material. Nele, seus compatriotas apenas viam o filho do carpinteiro, o 
irmão de homens tão ignorantes quanto Ele e, assim sendo, não percebiam 
o que lhe dava superioridade e o investia do direito de os censurar. Verifi-
cando então que a sua palavra tinha menos autoridade sobre os seus, que 
o desprezavam, do que sobre os estranhos, preferiu ir pregar para os que o 
escutavam e aos quais inspirava simpatia.

Pode-se fazer ideia dos sentimentos que para com Ele nutriam os 
que lhe eram aparentados, pelo fato de que seus próprios irmãos, acom-
panhados de sua mãe, foram a uma reunião onde Ele se encontrava, para 
dele se apoderarem, dizendo que perdera o juízo. (MARCOS, 3:20 e 21, 31 a 
35; O evangelho segundo o espiritismo, cap. XIV.)

Assim, de um lado, os sacerdotes e os fariseus o acusavam de traba-
lhar pelo demônio; de outro, era tachado de louco pelos seus parentes mais 
próximos. Não é o que se dá em nossos dias com relação aos espíritas? E 
deverão estes queixar-se de que os seus concidadãos não os tratem melhor 
do que os de Jesus o tratavam? O que há de estranhável é que, no século 
XIX e no seio de nações civilizadas, se dê o que, há dois mil anos, nada 
tinha de espantoso, por parte de um povo ignorante.

Morte e paixão de Jesus

3. (Após a cura do lunático) — Todos ficaram admirados do grande poder de 

Deus. E, estando todos presa de admiração pelo que Jesus fazia, disse Ele a seus 

discípulos: “Guardai bem nos vossos corações o que vos vou dizer. O Filho do Ho-

mem tem que ser entregue às mãos dos homens.” — Eles, porém, não entendiam 

essa linguagem; ela lhes era de tal modo oculta que nada compreendiam daquilo e 

temiam mesmo interrogá-lo a respeito. (LUCAS, 9:44 e 45.)
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4. A partir de então, começou Jesus a revelar a seus discípulos que tinha de ir a 

Jerusalém; que aí tinha de sofrer muito da parte dos senadores, dos escribas e dos 

príncipes dos sacerdotes; que tinha de ser morto e de ressuscitar ao terceiro dia. 

(MATEUS, 16:21.)

5. Estando na Galileia, disse-lhes Jesus: “O Filho do Homem tem que ser entregue 

às mãos dos homens; — estes lhe darão morte e Ele ressuscitará ao terceiro dia, o 

que os afligiu extremamente.” (MATEUS, 17:21 e 22.)

6. Ora, indo Jesus a Jerusalém, chamou de parte seus doze discípulos e lhes disse: 

“Vamos para Jerusalém e o Filho do Homem será entregue aos príncipes dos sa-

cerdotes e aos escribas, que o condenarão à morte — e o entregarão aos gentios, a 

fim de que o tratem com zombarias, o açoitem e crucifiquem; e Ele ressuscitará ao 

terceiro dia.” (MATEUS, 20:17 a 19.)

7. Em seguida, tomando de parte os doze apóstolos, disse-lhes Jesus: “Eis que va-

mos a Jerusalém e tudo o que os profetas escreveram acerca do Filho do Homem 

vai cumprir-se — porquanto Ele será entregue aos gentios, zombarão dele, açoitá-

-lo-ão e lhe escarrarão no rosto. — Depois que o tiverem açoitado, matá-lo-ão e 

Ele ressuscitará ao terceiro dia.” 

Mas eles nada compreenderam de tudo isso; aquela linguagem lhes era oculta e 

não entendiam o que Ele lhes dizia. (LUCAS, 18:31 a 34.)

8. Ora, tendo concluído todos esses discursos, Jesus disse a seus discípulos: “Sabeis 

que a Páscoa se fará daqui a dois dias e que o Filho do Homem será entregue para 

ser crucificado.”

Ao mesmo tempo, os príncipes dos sacerdotes e os anciãos do povo se reuniram 

na corte do sumo sacerdote chamado Caifás — e entraram a consultar-se mutua-

mente, à procura de um meio de se apoderarem habilmente de Jesus e de fazê-lo 

morrer. — Diziam: “É absolutamente necessário que não seja durante a festa, para 

que não se levante qualquer tumulto no seio do povo.” (MATEUS, 26:1 a 5.)

9. No mesmo dia, alguns fariseus vieram dizer-lhe: “Vai-te, sai deste lugar, pois 

Herodes quer dar-te à morte.” — Ele respondeu: “Ide dizer a essa raposa: Ainda 

tenho que expulsar os demônios e restituir a saúde aos doentes, hoje e amanhã; no 

terceiro dia, serei consumado.” (LUCAS, 13:31 e 32.)
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Perseguição aos apóstolos

10. “Guardai-vos dos homens, porquanto eles vos farão comparecer nas suas as-

sembleias, e vos farão açoitar nas suas sinagogas; e sereis apresentados, por minha 

causa, aos governadores e aos reis, para lhes servir de testemunhas, bem como às 

nações.” (MATEUS, 10:17 e 18.)

11. “Eles vos expulsarão das sinagogas e vem o tempo em que aquele que vos fizer 

morrer julgará fazer coisa agradável a Deus. — Tratar-vos-ão desse modo, porque 

não conhecem nem a meu Pai, nem a mim. — Ora, digo-vos estas coisas, a fim 

de que, quando houver chegado o tempo, vos lembreis de que eu vo-las disse.” 

(JOÃO, 16:1 a 4.)

12. “Sereis traídos e entregues aos magistrados por vossos pais e vossas mães, por 

vossos irmãos, por vossos parentes, por vossos amigos e darão morte a muitos de 

vós. — Sereis odiados de toda gente, por causa de meu nome. — Entretanto, não 

se perderá um só cabelo de vossa cabeça. — Pela vossa paciência é que possuireis 

vossas almas.” (LUCAS, 21:16 a 19.)

13. (Martírio de Pedro) –– “Em verdade, em verdade vos digo que, quando éreis 

mais moços, vos cingíeis a vós mesmos e íeis onde queríeis; mas quando fordes 

velhos, estendereis as mãos e outro vos cingirá e conduzirá onde não querereis 

ir.” — Ora, Ele dizia isso para assinalar de que morte Pedro havia de glorificar a 

Deus. (JOÃO, 21:18 e 19.)

Cidades impenitentes

14. Começou então a reprochar as cidades onde fizera muitos milagres, por não 

terem feito penitência.

“Ai de ti, Corazim, ai de ti Betsaida, porque, se os milagres que foram feitos dentro 

de vós tivessem sido feitos em Tiro e em Sídon, há muito tempo teriam elas feito 

penitência com saco e cinzas. — Declaro-vos por isso que, no dia do juízo, Tiro e 

Sídon serão tratadas menos rigorosamente do que vós.”

“E tu, Cafarnaum, elevar-te-ás sempre até o céu? Serás abaixada até o fundo do 

inferno, porque, se os milagres que foram feitos dentro de ti houvessem sido feitos 

em Sodoma, esta ainda talvez subsistisse hoje. — Declaro-te por isso que, no dia 

do julgamento, a cidade  de Sodoma será tratada  menos rigorosamente do que 

tu.” (MATEUS, 11:20 a 24.)
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Ruína do Templo e de Jerusalém

15. Quando Jesus saiu do Templo para ir embora, seus discípulos se acercaram 

dele para lhe fazerem notar a estrutura e a grandeza daquele edifício. — Ele, po-

rém, lhes disse: “Vedes todas estas construções? Digo-vos, em verdade, que serão 

de tal maneira destruídas, que não ficará pedra sobre pedra.” (MATEUS, 24:1 e 2.)

16. Em seguida, tendo chegado perto de Jerusalém, contemplando a cidade, Ele 

chorou por ela, dizendo: — “Ah! se, ao menos neste dia que ainda te é concedi-

do, reconhecesses aquele que te pode proporcionar paz! Mas, agora, tudo isto se 

acha oculto aos teus olhos. — Tempo virá, pois, para ti, desgraçada, em que teus 

inimigos te cercarão de trincheiras, te encerrarão e apertarão de todos os lados; 

— em que te deitarão por terra, a ti e aos teus filhos que estão dentro de ti, e não 

te deixarão pedra sobre pedra, porque não reconheceste o tempo em que Deus te 

visitou.” (LUCAS, 19:41 a 44.)

17. “Entretanto, é preciso que eu continue a andar hoje e amanhã e o dia seguinte, 

porquanto necessário é que nenhum profeta sofra morte noutra parte, que não em 

Jerusalém.

Jerusalém, Jerusalém! que matas os profetas e apedrejas os que te são enviados, 

quantas vezes hei querido reunir teus filhos, como uma galinha reúne sob as asas 

seus pintinhos, e não o quiseste! — Aproxima-se o tempo em que vossa casa ficará 

deserta. Ora, eu, em verdade, vos digo que doravante não me tornareis a ver, até 

que digais: Bendito seja o que vem em nome do Senhor.” (LUCAS, 13:33 a 35.)

18. “Quando virdes um exército cercando Jerusalém, sabei que está próxima a sua 

destruição. — Fujam para as montanhas os que estiverem na Judeia, retirem-se os 

que estiverem dentro dela e nela não entrem os que estiverem na região circun-

vizinha. — Porquanto, esses dias serão os da vingança, a fim de que se cumpra 

tudo o que está na Escritura. — Ai das que estiverem grávidas nesses dias, visto 

que este país será acabrunhado de males e a cólera do céu cairá sobre este povo. 

— Serão passados a fio de espada; serão levados em cativeiro para todas as nações 

e  Jerusalém será calcada aos pés pelos gentios, até que se haja preenchido o tempo 

das nações.” (LUCAS, 21:20 a 24.)

19. (Jesus avançando para o suplício) — Ora, acompanhava-o grande multidão 

de povo e de mulheres a bater nos peitos e a chorar. — Jesus, então, voltando-se, 

disse: “Filhas de Jerusalém, não choreis por mim; chorai antes por vós mesmas e 
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pelos vossos filhos — porquanto virá tempo em que se dirá: ‘Ditosas as estéreis, 

as entranhas que não geraram filhos e os seios que não amamentaram.’ — Todos 

se porão a dizer às montanhas: ‘Caí sobre nós!’ e às colinas: ‘Cobri-nos!’ — Pois, 

se tratam deste modo o lenho verde, como será tratado o lenho seco?” (LUCAS, 

23:27 a 31.)

20. A faculdade de pressentir as coisas porvindouras é um dos atri-
butos da alma e se explica pela teoria da presciência. Jesus a possuía, como 
todos os outros, em grau eminente. Pôde, portanto, prever os aconteci-
mentos que se seguiriam à sua morte, sem que nesse fato algo haja de 
sobrenatural, pois que o vemos reproduzir-se aos nossos olhos, nas mais 
vulgares condições. Não é raro que indivíduos anunciem com precisão o 
instante em que morrerão; é que a alma deles, no estado de desprendimen-
to, está como o homem da montanha (cap. XVI, item 1): abarca a estrada 
a ser percorrida e lhe vê o termo.

21. Tanto mais assim havia de dar-se com Jesus, quanto, tendo cons-
ciência da missão que viera desempenhar, sabia que a morte no suplício 
forçosamente lhe seria a consequência. A visão espiritual, permanente nele, 
assim como a penetração do pensamento, haviam de mostrar-lhe as cir-
cunstâncias e a época fatal. Pela mesma razão podia prever a ruína do Tem-
plo, a de Jerusalém, as desgraças que se iam abater sobre seus habitantes e 
a dispersão dos judeus.

Maldição contra os fariseus

22. (João Batista) — Vendo muitos fariseus e saduceus que acorriam para ser 

batizados, ele lhes disse: “Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da cólera que 

há de cair sobre vós? — Produzi então dignos frutos de penitência; não penseis 

em dizer de vós para convosco: ‘Temos Abraão por pai’, porquanto eu vos declaro 

que Deus pode fazer que destas próprias pedras nasçam filhos a Abraão. — O 

machado já está posto à raiz das árvores e toda árvore que não der bons frutos será 

cortada e lançada ao fogo.” (MATEUS, 3:7 a 10.)

23. “Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, porque fechais aos homens o reino 

dos céus; lá não entrais e ainda vos opondes a que outros entrem!

Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, que, a pretexto das vossas longas orações, 

devorais as casas das viúvas; tereis por isso um julgamento mais rigoroso!
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Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, que percorreis o mar e a terra para fazer um 

prosélito e que, depois de o haverdes conseguido, o tornais duas vezes mais digno 

do inferno do que vós mesmos!

Ai de vós, condutores de cegos, que dizeis: ‘Se um homem jura pelo templo, isso 

nada vale; quem quer, porém, que jure pelo ouro do templo, fica obrigado a cum-

prir o seu juramento!’ — Insensatos e cegos que sois! A qual se deve mais estimar: 

ao ouro, ou ao templo que santifica o ouro? — Se um homem, dizeis, jura pelo 

altar, isso nada vale; mas aquele que jurar pelo dom que esteja sobre o altar fica 

obrigado a cumprir o seu juramento. — Cegos que sois! A qual se deve mais esti-

mar, ao dom ou ao altar que santifica o dom? — Aquele, pois, que jura pelo altar 

jura não só pelo altar, como por tudo o que está sobre o altar; — e aquele que jura 

pelo templo jura por aquele que o habita; — e aquele que jura pelo céu jura pelo 

trono de Deus e por aquele que aí se assenta.

Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, que pagais o dízimo da hortelã, do endro e 

do cominho e que tendes abandonado o que há de mais importante na lei, a saber: 

a justiça, a misericórdia e a fé! Essas as coisas que deveis praticar, sem, contudo, 

omitirdes as outras. — Guias cegos, que tendes grande cuidado em coar o que 

bebeis, por medo de engolir um mosquito, e que, no entanto, engolis um camelo! 

Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, que limpais por fora o copo e o prato e que 

estais por dentro cheios de rapina e impureza! — Fariseus cegos! limpai primeiro o 

interior do copo e do prato, a fim de que também o exterior fique limpo.

Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, que vos assemelhais a sepulcros caiados, 

que por fora parecem belos aos olhos dos homens, mas que, por dentro, estão 

cheios de ossadas de mortos e de toda espécie de podridão! — Assim, por fora pa-

receis justos, enquanto que, por dentro, estais cheios de hipocrisia e de iniquidade.

Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, que erigis túmulos aos profetas e adornais 

os monumentos dos justos — e que dizeis: ‘Se existíssemos no tempo de nossos 

pais, não nos teríamos associado a eles para derramar o sangue dos profetas!’ — 

Acabais, pois, assim, de encher a medida de vossos pais. — Serpentes, raça de 

víboras, como podereis evitar a condenação ao inferno? — Eis que vou enviar-vos 

profetas, homens de sabedoria e escribas e matareis a uns, crucificareis a outros e 

a outros açoitareis nas vossas sinagogas e os perseguireis de cidade em cidade — a 

fim de que recaia sobre vós todo o sangue inocente que há sido derramado na 

Terra, desde o sangue de Abel, o justo, até o de Zacarias, filho de Baraquias, que 

matastes entre o templo e o altar! — Digo-vos, em verdade, que tudo isso virá 

recair sobre esta raça que existe hoje.” (MATEUS, 23:13 a 36.)
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Minhas palavras não passarão

24. Então, aproximando-se dele, seus discípulos lhe disseram: “Sabes que, ouvindo o 

que acabaste de dizer, os fariseus se escandalizaram?” — Ele respondeu: “Toda planta 

que meu Pai celestial não plantou será arrancada. — Deixa-os; são cegos a conduzir ce-

gos; se um cego guia outro cego, cairão ambos no barranco.” (MATEUS, 15:12  a 14.)

25. “O Céu e a Terra passarão, mas as minhas palavras não passarão.”  

(MATEUS, 24:35.)

26. As palavras de Jesus não passarão, porque serão verdadeiras em 
todos os tempos. Será eterno o seu código de moral, porque consagra as 
condições do bem que conduz o homem ao seu destino eterno. Mas terão 
as suas palavras chegado até nós puras de toda ganga e de falsas interpreta-
ções? Apreenderam-lhes o espírito todas as seitas cristãs? Nenhuma as terá 
desviado do verdadeiro sentido, em consequência dos preconceitos e da 
ignorância das leis da natureza? Nenhuma as transformou em instrumento 
de dominação, para servir às suas ambições e aos seus interesses materiais, 
em degrau, não para se elevar ao céu, mas para elevar-se na Terra? Terão to-
das adotado como regra de proceder a prática das virtudes, prática da qual 
fez Jesus condição expressa de salvação? Estarão todas isentas das apóstrofes 
que Ele dirigiu aos fariseus de seu tempo? Todas, finalmente, serão, assim 
em teoria, como na prática, expressão pura da sua doutrina?

Sendo uma só, e única, a verdade não pode achar-se contida em 
afirmações contrárias e Jesus não pretendeu imprimir duplo sentido às suas 
palavras. Se, pois, as diferentes seitas se contradizem; se umas consideram 
verdadeiro o que outras condenam como heresias, impossível é que todas 
estejam com a verdade. Se todas houvessem apreendido o sentido verda-
deiro do ensino evangélico, todas se teriam encontrado no mesmo terreno 
e não existiriam seitas.

O que não passará é o verdadeiro sentido das palavras de Jesus; o que 
passará é o que os homens construíram sobre o sentido falso que deram a 
essas mesmas palavras.

Tendo por missão transmitir aos homens o pensamento de Deus, 
somente a sua doutrina, em toda a pureza, pode exprimir esse pensamento. 
Por isso foi que Ele disse: Toda planta que meu Pai celestial não plantou será 
arrancada.
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A pedra angular

27. “Não lestes jamais isto nas Escrituras: A pedra que os edificadores rejeitaram se 

tornou a principal pedra do ângulo? Foi o que o Senhor fez e nossos olhos o veem 

com admiração. — Por isso eu vos declaro que o reino de Deus vos será tirado e 

será dado a um povo que dele tirará frutos. — Aquele que se deixar cair sobre essa 

pedra se despedaçará e ela esmagará aquele sobre quem cair.”

Tendo ouvido de Jesus essas palavras, os príncipes dos sacerdotes reconheceram 

que era deles que o mesmo Jesus falava. — Quiseram então apoderar-se dele, mas 

tiveram medo do povo que o considerava um profeta. (MATEUS, 21:42 a 46.)

28. A palavra de Jesus se tornou a pedra angular, isto é, a pedra de consolidação 

do novo edifício da fé, erguido sobre as ruínas do antigo. Havendo os judeus, os 

príncipes dos sacerdotes e os fariseus rejeitado essa pedra, ela os esmagou, do mes-

mo modo que esmagará os que, depois, a desconheceram, ou lhe desfiguraram o 

sentido em prol de suas ambições.

Parábola dos vinhateiros homicidas

29. Havia um pai de família que, tendo plantado uma vinha, a cercou com uma 

sebe e, cavando a terra, construiu uma torre. Arrendou-a depois a uns vinhateiros 

e partiu para um país distante.

Ora, estando próximo o tempo dos frutos, enviou ele seus servos aos vinhateiros, 

para recolher o fruto da sua vinha. — Os vinhateiros, apoderando-se dos servos, 

deram num, mataram outro e a outro apedrejaram. Enviou-lhes ele outros servos 

em maior número do que os primeiros e eles os trataram da mesma maneira. — 

Por fim, enviou-lhes seu próprio filho, dizendo de si para si: “Ao meu filho eles 

terão algum respeito.” — Mas os vinhateiros, ao verem o filho, disseram entre si: 

“Aqui está o herdeiro; vinde, matemo-lo e ficaremos donos da sua herança.” — E, 

com isso, pegaram dele, lançaram-no fora da vinha e o mataram.

Quando o dono da vinha vier, como tratará esses vinhateiros? — Responderam-lhe: 

“Fará que pereçam miseravelmente esses malvados e arrendará a vinha a outros vi-

nhateiros, que lhe entreguem os frutos na estação própria.” (MATEUS, 21:33 a 41.)
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30. O pai de família é Deus; a vinha que Ele plantou é a lei que 
estabeleceu; os vinhateiros a quem arrendou a vinha são os homens que 
devem ensinar e praticar a lei; os servos que enviou aos arrendatários são 
os profetas que estes últimos massacraram; seu filho, enviado por último, 
é Jesus, a quem eles igualmente eliminaram. Como tratará o Senhor os 
seus mandatários prevaricadores da lei? Tratá-los-á como seus enviados 
foram por eles tratados e chamará outros arrendatários que lhe prestem 
melhores contas de sua propriedade e do proceder do seu rebanho.

Assim aconteceu com os escribas, com os príncipes dos sacerdotes 
e com os fariseus; assim será, quando Ele vier de novo pedir a cada um 
contas do que fez da sua doutrina; retirará toda a autoridade ao que dela 
houver abusado, porquanto Ele quer que seu campo seja administrado de 
acordo com a sua vontade.

Ao cabo de dezoito séculos, tendo chegado à idade viril, a huma-
nidade está suficientemente madura para compreender o que o Cristo 
apenas esflorou, porque então, como Ele próprio o disse, não o teriam 
compreendido. Ora, a que resultado chegaram os que, durante esse longo 
período, tiveram a seu cargo a educação religiosa da mesma humanida-
de? Ao de verem que a indiferença sucedeu à fé e que a incredulidade se 
alçou em doutrina. Em nenhuma outra época, com efeito, o ceticismo 
e o espírito de negação estiveram mais espalhados em todas as classes da 
sociedade.

Mas se algumas das palavras do Cristo se apresentam encobertas 
pelo véu da alegoria, pelo que concerne à regra de proceder, às relações 
de homem para homem, aos princípios morais a que Ele expressamente 
condicionou a salvação, seus ensinos são claros, explícitos, sem ambigui-
dade. (O evangelho segundo o espiritismo, cap. XV.)

Que fizeram das suas máximas de caridade, de amor e de tolerân-
cia; das recomendações que fez a seus apóstolos para que convertessem os 
homens pela brandura e pela persuasão; da simplicidade, da humildade, do 
desinteresse e de todas as virtudes que Ele exemplificou? Em seu nome, 
os homens se anatematizaram mutuamente e reciprocamente se amaldi-
çoaram; estrangularam-se em nome daquele que disse: “Todos os homens 
são irmãos.” Do Deus infinitamente justo, bom e misericordioso que Ele 
revelou, fizeram um Deus cioso, cruel, vingativo e parcial; àquele Deus, de 
paz e de verdade, sacrificaram nas fogueiras, pelas torturas e perseguições, 
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muito maior número de vítimas, do que as que em todos os tempos os pa-
gãos sacrificaram aos seus falsos deuses; venderam-se as orações e as graças 
do céu em nome daquele que expulsou do Templo os vendedores e que 
disse a seus discípulos: “Dai de graça o que de graça recebestes.”

Que diria o Cristo, se viesse hoje entre nós? Se visse os que se di-
zem seus representantes a ambicionar as honras, as riquezas, o poder e o 
fausto dos príncipes do mundo, ao passo que Ele, mais rei do que todos 
os reis da Terra, fez a sua entrada em Jerusalém montado num jumento? 
Não teria o direito de dizer-lhes: “Que fizestes dos meus ensinos, vós que 
incensais o bezerro de ouro, que dais a maior parte das vossas preces aos 
ricos, reservando uma parte insignificante aos pobres, sem embargo de 
haver eu dito: Os primeiros serão os últimos e os últimos serão os pri-
meiros no reino dos céus?” Mas, se Ele não está carnalmente entre nós, 
está em Espírito e, como o senhor da parábola, virá pedir contas aos seus 
vinhateiros do produto da sua vinha, quando chegar o tempo da colheita.

Um só rebanho e um só pastor

31. “Tenho ainda outras ovelhas que não são deste aprisco; é preciso que tam-

bém a essas eu conduza; elas escutarão a minha voz e haverá um só rebanho e 

um único pastor.” (JOÃO, 10:16.)

32. Por essas palavras, Jesus claramente anuncia que os homens 
um dia se unirão por uma crença única; mas como poderá efetuar-se essa 
união? Difícil parecerá isso, tendo-se em vista as diferenças que existem 
entre as religiões, o antagonismo que elas alimentam entre seus adeptos, 
a obstinação que manifestam em se acreditarem na posse exclusiva da 
verdade. Todas querem a unidade, mas cada uma se lisonjeia de que essa 
unidade se fará em seu proveito e nenhuma admite a possibilidade de 
fazer qualquer concessão, no que respeita às suas crenças.

Entretanto, a unidade se fará em religião, como já tende a fazer-
-se socialmente, politicamente, comercialmente, pela queda das barrei-
ras que separam os povos, pela assimilação dos costumes, dos usos, da 
linguagem.184 Os povos do mundo inteiro já confraternizam, como os 

184  N.E.: Kardec pressentia a supressão das barreiras linguísticas vinte anos antes do aparecimento do 
Esperanto, quando Zamenhof tinha somente sete anos. Hoje a profecia se cumpre sob nossos olhos 
com o progresso constante do Esperanto.
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das províncias de um mesmo império. Pressente-se essa unidade e to-
dos a desejam. Ela se fará pela força das coisas, porque há de tornar-se 
uma necessidade, para que se estreitem os laços da fraternidade entre as 
nações; far-se-á pelo desenvolvimento da razão humana, que se tornará 
apta a compreender a puerilidade de todas as dissidências; pelo progresso 
das ciências, a demonstrar cada dia mais os erros materiais sobre que tais 
dissidências assentam e a destacar pouco a pouco das suas fiadas as pedras 
estragadas. Demolindo nas religiões o que é obra dos homens e fruto 
de sua ignorância das leis da natureza, a Ciência não poderá destruir, 
malgrado a opinião de alguns, o que é obra de Deus e eterna verdade. 
Afastando os acessórios, ela prepara as vias para a unidade.

A fim de chegarem a esta, as religiões terão que encontrar-se num 
terreno neutro, se bem que comum a todas; para isso, todas terão que fa-
zer concessões e sacrifícios mais ou menos importantes, conformemente 
à multiplicidade dos seus dogmas particulares. Mas, em virtude do pro-
cesso de imutabilidade que todas professam, a iniciativa das concessões 
não poderá partir do campo oficial; em lugar de tomarem no alto o ponto 
de partida, tomá-lo-ão embaixo por iniciativa individual. Desde algum 
tempo, um movimento se vem operando de descentralização, tendente a 
adquirir irresistível força. O princípio da imutabilidade, que as religiões 
hão sempre considerado uma égide conservadora,  tornar-se-á elemento 
de destruição, dado que, imobilizando-se, ao passo que a sociedade cami-
nha para a frente, os cultos serão ultrapassados e depois absorvidos pela 
corrente das ideias de progressão.

A imobilidade, em vez de ser uma força, torna-se uma causa de 
fraqueza e de ruína para quem não acompanha o movimento geral; ela 
quebra a unidade, porque os que querem avançar se separam dos que se 
obstinam em permanecer parados.

No estado atual da opinião e dos conhecimentos, a religião, que 
terá de congregar um dia todos os homens sob o mesmo estandarte, será 
a que melhor satisfaça à razão e às legítimas aspirações do coração e do es-
pírito; que não seja em nenhum ponto desmentida pela ciência positiva; 
que, em vez de se imobilizar, acompanhe a humanidade em sua marcha 
progressiva, sem nunca deixar que a ultrapassem; que não for nem exclu-
sivista, nem intolerante; que for a emancipadora da inteligência, com o 
não admitir senão a fé racional; aquela cujo código de moral seja o mais 
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puro, o mais lógico, o mais de harmonia com as necessidades sociais, o 
mais apropriado, enfim, a fundar na Terra o reinado do Bem, pela prática 
da caridade e da fraternidade universais.

O que alimenta o antagonismo entre as religiões é a ideia, generaliza-
da por todas elas, de que cada uma tem o seu deus particular e a pretensão 
de que este é o único verdadeiro e o mais poderoso, em luta constante 
com os deuses dos outros cultos e ocupado em lhes combater a influência. 
Quando elas se houverem convencido de que só existe um Deus no uni-
verso e que, em definitiva, Ele é o mesmo que elas adoram sob os nomes 
de Jeová, Alá ou Deus; quando se puserem de acordo sobre os atributos 
essenciais da Divindade, compreenderão que, sendo um único o Ser, uma 
única tem que ser a vontade suprema; estender-se-ão as mãos umas às ou-
tras, como os servidores de um mesmo Mestre e os filhos de um mesmo Pai 
e, assim, grande passo terão dado para a unidade.

Advento de Elias

33. Então, seus discípulos lhe perguntaram: “Por que, pois, dizem os escribas ser 

preciso que, antes, venha Elias?” — Jesus lhes respondeu: “É certo que Elias tem 

de vir e que restabelecerá todas as coisas.

Mas eu vos declaro que Elias já veio e eles não o conheceram; antes o trataram 

como lhes aprouve. É assim que farão morrer o Filho do Homem.”

Então, seus discípulos compreenderam que era de João Batista que Ele lhes falara. 

(MATEUS, 17:10 a 13.)

34. Elias já voltara na pessoa de João Batista. Seu novo advento é 
anunciado de modo explícito. Ora, como ele não pode voltar, senão toman-
do um novo corpo, aí temos a consagração formal do princípio da plurali-
dade das existências. (O evangelho segundo o espiritismo, cap. IV, item 10.)

Anunciação do Consolador

35. “Se me amais, guardai os meus mandamentos — e eu pedirei a meu Pai e Ele 

vos enviará outro Consolador, a fim de que fique eternamente convosco: — O 

Espírito de Verdade que o mundo não pode receber, porque não o vê; vós, porém, 
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o conhecereis, porque permanecerá convosco e estará em vós. — Mas o Conso-

lador, que é o Espírito Santo, que meu Pai enviará em meu nome, vos ensinará 

todas as coisas e fará vos lembreis de tudo o que vos tenho dito.” (JOÃO, 14:15 a 

17 e 26; O evangelho segundo o espiritismo, cap. VI.)

36. “Entretanto, digo-vos a verdade: Convém que eu me vá, porquanto, se eu 

não me for, o Consolador não vos virá; eu, porém, me vou e vo-lo enviarei. — E, 

quando ele vier, convencerá o mundo no que respeita ao pecado, à justiça e ao 

juízo; — no que respeita ao pecado, por não terem acreditado em mim; — no 

que respeita à justiça, porque me vou para meu Pai e não mais me vereis; no que 

respeita ao juízo, porque já está julgado o príncipe deste mundo.

Tenho ainda muitas coisas a dizer-vos, mas presentemente não as podeis suportar.

Quando vier esse Espírito de Verdade, ele vos ensinará toda a verdade, porquanto 

não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tenha escutado e vos anunciará as coisas 

porvindouras.

Ele me glorificará, porque receberá do que está em mim e vo-lo anunciará.”  

(JOÃO, 16:7 a 14.)

37. Esta predição, não há contestar, é uma das mais importantes, 
do ponto de vista religioso, porquanto comprova, sem a possibilidade do 
menor equívoco, que Jesus não disse tudo o que tinha a dizer, pela razão de 
que não o teriam compreendido nem mesmo seus apóstolos, visto que a 
eles é que o Mestre se dirigia. Se lhes houvesse dado instruções secretas, 
os Evangelhos fariam referência a tais instruções. Ora, desde que Ele não 
disse tudo a seus apóstolos, os sucessores destes não terão podido saber 
mais do que eles, com relação ao que foi dito; ter-se-ão possivelmente en-
ganado, quanto ao sentido das palavras do Senhor, ou dado interpretação 
falsa aos seus pensamentos, muitas vezes velados sob a forma parabólica. 
As religiões que se fundaram no Evangelho não podem, pois, dizer-se 
possuidoras de toda a verdade, porquanto Ele, Jesus, reservou para si a 
completação ulterior de seus ensinamentos. O princípio da imutabilida-
de, em que elas se firmam, constitui um desmentido às próprias palavras 
do Cristo.

Sob o nome de Consolador e de Espírito de Verdade, Jesus anunciou 
a vinda daquele que havia de ensinar todas as coisas e de lembrar o que Ele 
dissera. Logo, não estava completo o seu ensino. E, ao demais, prevê não 
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só que ficaria esquecido, como também que seria desvirtuado o que por 
Ele fora dito, visto que o Espírito de Verdade viria tudo lembrar e, de 
 combinação com Elias, restabelecer todas as coisas, isto é, pô-las de acordo 
com o verdadeiro pensamento de seus ensinos.

38. Quando terá de vir esse novo revelador? É evidente que se, 
na época em que Jesus falava, os homens não se achavam em estado de 
compreender as coisas que lhe restavam a dizer, não seria em alguns anos 
apenas que poderiam adquirir as luzes necessárias a entendê-las. Para a 
inteligência de certas partes do Evangelho, excluídos os preceitos morais, 
faziam-se mister conhecimentos que só o progresso das ciências facultaria 
e que tinham de ser obra do tempo e de muitas gerações. Se, portanto, 
o novo Messias tivesse vindo pouco tempo depois do Cristo, houvera 
encontrado o terreno ainda nas mesmas condições e não teria feito mais 
do que o mesmo Cristo. Ora, desde aquela época até os nossos dias, ne-
nhuma grande revelação se produziu que haja completado o Evangelho 
e elucidado suas partes obscuras, indício seguro de que o Enviado ainda 
não aparecera.

39. Qual deverá ser esse Enviado? Dizendo: “Pedirei a meu Pai 
e Ele vos enviará outro Consolador”, Jesus claramente indica que esse 
Consolador não seria Ele, pois, do contrário, dissera: “Voltarei a comple-
tar o que vos tenho ensinado.” Não só tal não disse, como acrescentou: 
“A fim de que fique eternamente convosco e ele estará em vós.” Esta propo-
sição não poderia referir-se a uma individualidade encarnada, visto que 
não poderia ficar eternamente conosco, nem, ainda menos, estar em nós; 
compreendemo-la, porém, muito bem com referência a uma doutrina, 
a qual, com efeito, quando a tenhamos assimilado, poderá estar eterna-
mente em nós. O Consolador é, pois, segundo o pensamento de Jesus, a 
personificação de uma doutrina soberanamente consoladora, cujo inspi-
rador há de ser o Espírito de Verdade.

40. O Espiritismo realiza, como ficou demonstrado (cap. I, item 
30), todas as condições do Consolador que Jesus prometeu. Não é uma 
doutrina individual, nem de concepção humana; ninguém pode dizer-se 
seu criador. É fruto do ensino coletivo dos Espíritos, ensino a que preside 
o Espírito de Verdade. Nada suprime do Evangelho: antes o completa e 
elucida. Com o auxílio das novas leis que revela, conjugadas essas leis às 
que a Ciência já descobrira, faz se compreenda o que era  ininteligível 
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e se admita a possibilidade daquilo que a incredulidade considerava 
 inadmissível. Teve precursores e profetas, que lhe pressentiram a vinda. 
Pela sua força moralizadora, ele prepara o reinado do bem na Terra.

A doutrina de Moisés, incompleta, ficou circunscrita ao povo ju-
deu; a de Jesus, mais completa, se espalhou por toda a Terra, mediante 
o Cristianismo, mas não converteu a todos; o Espiritismo, ainda mais 
completo, com raízes em todas as crenças, converterá a humanidade.185

41. Dizendo a seus apóstolos: “Outro virá mais tarde, que vos en-
sinará o que agora não posso ensinar”, proclamava Jesus a necessidade 
da reencarnação. Como poderiam aqueles homens aproveitar do ensino 
mais completo que ulteriormente seria ministrado; como estariam aptos 
a compreendê-lo, se não tivessem de viver novamente? Jesus houvera pro-
ferido uma coisa inconsequente se, de acordo com a doutrina vulgar, os 
homens futuros houvessem de ser homens novos, almas saídas do nada 
por ocasião do nascimento. Admita-se, ao contrário, que os apóstolos e 
os homens do tempo deles tenham vivido depois; que ainda hoje revivem, 
e plenamente justificada estará a promessa de Jesus. Tendo-se desenvol-
vido ao contato do progresso social, a inteligência deles pode presente-
mente comportar o que então não podia. Sem a reencarnação a promessa 
de Jesus fora ilusória.

42. Se disserem que essa promessa se cumpriu no dia de Pente-
costes, por meio da descida do Espírito Santo, poder-se-á responder que 
o Espírito Santo os inspirou, que lhes desanuviou a inteligência, que 
desenvolveu neles as aptidões mediúnicas destinadas a facilitar-lhes a 
missão, porém que nada lhes ensinou além daquilo que Jesus já ensi-
nara, porquanto, no que deixaram, nenhum vestígio se encontra de um 
ensinamento especial. O Espírito Santo, pois, não realizou o que Jesus 
anunciara relativamente ao Consolador; a não ser assim, os apóstolos 
teriam elucidado o que, no Evangelho, permaneceu obscuro até o dia de 
hoje e cuja interpretação contraditória deu origem às inúmeras seitas que 
dividiram o Cristianismo desde os primeiros séculos.

185 Nota de Allan Kardec: Todas as doutrinas filosóficas e religiosas trazem o nome do seu fundador. 
Diz-se: o Moisaísmo, o Cristianismo, o Maometismo, o Budismo, o Cartesianismo, o Furrierismo, o 
Sansimonismo etc. A palavra Espiritismo, ao contrário, não lembra nenhuma personalidade; encerra 
uma ideia geral, que ao mesmo tempo indica o caráter e o tronco multíplice da Doutrina.
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Segundo advento do Cristo

43. Disse então Jesus a seus discípulos: “Se algum quiser vir nas minhas pegadas, 

renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me — porquanto, aquele que quiser 

salvar a vida a perderá e aquele que perder a vida por amor de mim a encontrará 

de novo.

De que serviria a um homem ganhar o mundo inteiro e perder a alma? Ou por 

que preço poderá o homem comprar sua alma, depois de a ter perdido? — Porque, 

o Filho do Homem  há de vir na glória de seu Pai, com seus anjos, e então dará a 

cada um segundo as suas obras.

Digo-vos, em verdade, que alguns daqueles que aqui se encontram não so-

frerão a morte, sem que tenham visto vir o Filho do homem no seu reino.”  

(MATEUS, 16:24 a 28.)

44. Então, levantando-se do meio da assembleia, o sumo sacerdote interrogou a 

Jesus desta forma: “Nada respondes ao que estes depõem contra ti?” — Mas Jesus 

se conservava em silêncio e não respondeu. Interrogou-o de novo o sumo sacerdo-

te: “És o Cristo, o Filho de Deus para sempre Bendito?” — Jesus lhe respondeu: 

“Eu o sou e vereis um dia o Filho do Homem assentado à direita da majestade de 

Deus e vindo sobre as nuvens do céu.”

Logo o sumo sacerdote, rasgando as vestes, lhe diz: “Que necessidade temos de 

mais testemunhos?” (MARCOS, 16:60 a 63.)

45. Jesus anuncia o seu segundo advento, mas não diz que voltará à 
Terra com um corpo carnal, nem que personificará o Consolador. Apresen-
ta-se como tendo de vir em Espírito, na glória de seu Pai, a julgar o mérito 
e o demérito e dar a cada um segundo as suas obras, quando os tempos 
forem chegados.

Estas palavras: “Alguns há dos que aqui estão que não sofrerão a 
morte sem terem visto vir o Filho do Homem no seu reinado” parecem 
encerrar uma contradição, pois é incontestável que Ele não veio em vida 
de nenhum daqueles que estavam presentes. Jesus, entretanto, não podia 
enganar-se numa previsão daquela natureza e, sobretudo, com relação a 
uma coisa contemporânea e que lhe dizia pessoalmente respeito. Há, pri-
meiro, que indagar se suas palavras foram sempre reproduzidas fielmente. 
É de duvidar-se, desde que se considere que Ele nada escreveu; que elas só 
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foram registradas depois de sua morte; que o mesmo discurso cada evan-
gelista o exarou em termos diferentes, o que constitui prova evidente de 
que as expressões de que eles se serviram não são textualmente as de que se 
serviu Jesus. Além disso, é provável que o sentido tenha sofrido alterações 
ao passar pelas traduções sucessivas.

Por outro lado, é indubitável que, se Jesus houvesse dito tudo o que 
pudera dizer, Ele se teria expressado sobre todas as coisas de modo claro e 
preciso, sem dar lugar a qualquer equívoco, conforme o fez com relação aos 
princípios de moral, ao passo que foi obrigado a velar o seu pensamento 
acerca dos assuntos que não julgou conveniente aprofundar. Persuadidos 
de que a geração de que faziam parte testemunharia o que Ele anunciava, 
os discípulos foram levados a interpretar o pensamento de Jesus de acordo 
com aquela ideia. Assim é que redigiram do ponto de vista do presente 
o que o Mestre dissera, fazendo-o de maneira mais absoluta do que Ele 
próprio o teria feito. Seja como for, o fato é que as coisas não se passaram 
como eles o supuseram.

46. A grande e importante lei da reencarnação foi um dos pontos 
capitais que Jesus não pôde desenvolver, porque os homens do seu tem-
po não se achavam suficientemente preparados para ideias dessa ordem e 
para as suas consequências. Contudo, assentou o princípio da referida lei, 
como o fez relativamente a tudo mais. Estudada e posta em evidência nos 
dias atuais pelo Espiritismo, a lei da reencarnação constitui a chave para 
o entendimento de muitas passagens do Evangelho que, sem ela, parecem 
verdadeiros contrassensos.

É por meio dessa lei que se encontra a explicação racional das palavras 
acima, admitidas que sejam como textuais. Uma vez que elas não podem 
ser aplicadas às pessoas dos apóstolos, é evidente que se referem ao futuro 
reinado do Cristo, isto é, ao tempo em que a sua doutrina, mais bem com-
preendida, for lei universal. Dizendo que alguns dos ali presentes na ocasião 
veriam o seu advento, Ele forçosamente se referia aos que estarão vivos de 
novo nessa época. Os judeus, porém, imaginavam que lhes seria dado ver 
tudo o que Jesus anunciava e tomavam ao pé da letra suas frases alegóricas.

Aliás, algumas de suas predições se realizaram no devido tempo, tais 
como a ruína de Jerusalém, as desgraças que se lhe seguiram e a dispersão 
dos judeus. Sua visão, porém, se projetava muito mais longe, de sorte que, 
quando falava do presente, sempre aludia ao futuro.
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Sinais precursores

47. Também ouvireis falar de guerra e de rumores de guerra; tratai de não vos 

perturbardes, porquanto é preciso que essas coisas se deem; mas ainda não será o 

fim — pois ver-se-á povo levantar-se contra povo e reino contra reino; e haverá 

pestes, fomes e tremores de terra em diversos lugares — todas essas coisas serão 

apenas o começo das dores. (MATEUS, 24:6 a 8.)

48. Então, o irmão entregará o irmão para ser morto; os filhos se levantarão 

contra seus pais e suas mães e os farão morrer. — Sereis odiados de toda a 

gente por causa do meu nome; mas aquele que perseverar até o fim será salvo.  

(MARCOS, 13:12 e 13.)

49. Quando virdes que a abominação da desolação, que foi predita pelo profeta 

Daniel, está no lugar santo (que aquele que lê entenda bem o que lê); — fujam 

então para as montanhas os que estiverem na Judeia;186 — não desça aquele que 

estiver no telhado, para levar de sua casa qualquer coisa; — e não volte para 

apanhar suas roupas aquele que estiver no campo. — Mas ai das mulheres que 

estiverem grávidas ou amamentando nesses dias. — Pedi a Deus que a vossa fuga 

não se dê durante o inverno, nem em dia de sábado — porquanto a aflição desse 

tempo será tão grande, como ainda não houve igual desde o começo do mundo 

até o presente e como nunca mais haverá. — E se esses dias não fossem abrevia-

dos, nenhum homem se salvaria; mas esses dias serão abreviados em favor dos 

eleitos. (MATEUS, 24:15 a 22.)

50. Logo depois desses dias de aflição, o Sol se obscurecerá e a Lua deixará de dar 

sua luz; as estrelas cairão do céu e as potestades dos céus serão abaladas.

Então, o sinal do Filho do Homem aparecerá no céu e todos os povos da Terra es-

tarão em prantos e em gemidos e verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens 

do céu com grande majestade.

Ele enviará seus anjos, que farão ouvir a voz retumbante de suas trombetas e que reu-

nirão seus eleitos dos quatro cantos do mundo, de uma extremidade a outra do céu.

186 Nota de Allan Kardec: Esta expressão: a abominação da desolação não só carece de sentido, como se 
presta ao ridículo. A tradução de Osterwald diz: “A abominação que causa a desolação”, o que é muito 
diferente. O sentido então se torna perfeitamente claro, porquanto se compreende que as abomina-

ções hajam de acarretar a desolação, como castigo. Quando a abominação, diz Jesus, se instalar no 
lugar santo, também a desolação para aí virá e isso constituirá um sinal de que estão próximos os 
tempos.
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Aprendei uma comparação tirada da figueira. Quando seus ramos já estão tenros 

e dão folhas, sabeis que está próximo o estio. — Do mesmo modo quando virdes 

todas essas coisas, sabei que vem próximo o Filho do homem, que Ele se acha 

como que à porta.

Digo-vos, em verdade, que esta raça não passará, sem que todas essas coisas se 

tenham cumprido. (MATEUS, 24:29 a 34.)

E acontecerá no advento do Filho do homem o que aconteceu ao tempo de Noé 

— pois, como nos últimos tempos antes do dilúvio, os homens comiam e bebiam, 

se casavam e casavam seus filhos, até o dia em que Noé entrou na arca; — e assim 

como eles não conheceram o momento do dilúvio, senão quando este sobreveio 

e arrebatou toda a gente, assim também será no advento do Filho do Homem. 

(MATEUS, 24:37 a 39.) 

51. Quanto a esse dia e a essa hora, ninguém o sabe, nem os anjos que estão no 

céu, nem o Filho, mas somente o Pai. (MARCOS, 13:32.)

52. Em verdade, em verdade vos digo: chorareis e gemereis, e o mundo se rejubila-

rá; estareis em tristeza, mas a vossa tristeza se mudará em alegria. — Uma mulher, 

quando dá à luz, está em dor, porque é vinda a sua hora; mas depois que ela dá 

à luz um filho, não mais se lembra de todos os males que sofreu, pela alegria que 

experimenta de haver posto no mundo um homem. — É assim que agora estais 

em tristeza; mas, eu vos verei de novo e o vosso coração rejubilará e ninguém vos 

arrebatará a vossa alegria. (JOÃO, 16:20 a 22.)

53. Levantar-se-ão muitos falsos profetas que seduzirão a muitas pessoas; — e, 

porque abundará a iniquidade, a caridade de muitos esfriará; — mas aquele que 

perseverar até o fim será salvo. — E este Evangelho do reino será pregado em toda 

a Terra, para servir de testemunho a todas as nações. É então que o fim chegará. 

(MATEUS, 24:11 a 14.)

54. É evidentemente alegórico este quadro do fim dos tempos, como 
a maioria dos que Jesus compunha. Pelo seu vigor, as imagens que Ele 
encerra são de natureza a impressionar inteligências ainda rudes. Para to-
car fortemente aquelas imaginações pouco sutis, eram necessárias pintu-
ras vigorosas, de cores bem acentuadas. Ele se dirigia principalmente ao 
povo, aos homens menos esclarecidos, incapazes de compreender as abs-
trações metafísicas e de apanhar a delicadeza das formas. A fim de atingir 
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o  coração, fazia-se-lhe mister falar aos olhos, com o auxílio de sinais mate-
riais, e aos ouvidos, por meio da força da linguagem.

Como consequência natural daquela disposição de espírito, à supre-
ma potestade, segundo a crença de então, não era possível manifestar-se, 
a não ser por meio de fatos extraordinários, sobrenaturais. Quanto mais 
impossíveis fossem esses fatos, tanto mais facilmente aceita era a probabi-
lidade deles.

O Filho do Homem, a vir sobre nuvens, com grande majestade, 
cercado de seus anjos e ao som de trombetas, lhes parecia de muito maior 
imponência, do que a simples vinda de uma entidade investida apenas de 
poder moral. Por isso mesmo, os judeus, que esperavam no Messias um rei 
terreno, mais poderoso do que todos os outros reis, destinado a colocar-
-lhes a nação à frente de todas as demais e a reerguer o trono de Davi e de 
Salomão, não quiseram reconhecê-lo no humilde filho de um carpinteiro, 
sem autoridade material.

No entanto, aquele pobre proletário da Judeia se tornou o maior 
entre os grandes; conquistou para a sua soberania maior número de rei-
nos, do que os mais poderosos potentados; exclusivamente com a sua 
palavra e o concurso de alguns miseráveis pescadores, revolucionou o 
mundo e a Ele é que os judeus virão a dever sua reabilitação. Disse, pois, 
uma verdade, quando, respondendo a esta pergunta de Pilatos: “És rei?” 
respondeu: “Tu o dizes.”

55. É de notar-se que, entre os antigos, os tremores de terra e o obs-
curecimento do Sol eram acessórios forçados de todos os acontecimentos 
e de todos os presságios sinistros. Com eles deparamos, por ocasião da 
morte de Jesus, da de César e num sem-número de outras circunstâncias 
da história do paganismo. Se tais fenômenos se houvessem produzido tão 
amiudadas vezes quantas são relatados, fora de ter-se por impossível que 
os homens não houvessem guardado deles lembrança pela tradição. Aqui, 
acrescenta-se a queda de estrelas do céu, como que a mostrar às gerações fu-
turas, mais esclarecidas, que não há nisso senão uma ficção, pois que agora 
se sabe que as estrelas não podem cair.

56. Entretanto, sob essas alegorias, grandes verdades se ocultam. Há, 
primeiramente, a predição das calamidades de todo gênero que assolarão e 
dizimarão a humanidade, calamidades decorrentes da luta suprema entre o 
bem e o mal, entre a fé e a incredulidade, entre as ideias progressistas e as 
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ideias retrógradas. Há, em segundo lugar, a da difusão, por toda a Terra, do 
Evangelho restaurado na sua pureza primitiva; depois, a do reinado do bem, 
que será o da paz e da fraternidade universais, a derivar do código de moral 
evangélica, posto em prática por todos os povos. Será, verdadeiramente, o 
reino de Jesus, pois que Ele presidirá à sua implantação, passando os ho-
mens a viver sob a égide da sua lei. Será o reinado da felicidade, porquanto 
diz Ele que — “depois dos dias de aflição, virão os de alegria”.

57. Quando sucederão tais coisas? “Ninguém o sabe” diz Jesus, “nem 
mesmo o Filho.” Mas, quando chegar o momento, os homens serão adverti-
dos por meio de sinais precursores. Esses indícios, porém, não estarão nem 
no Sol, nem nas estrelas; mostrar-se-ão no estado social e nos fenômenos 
mais de ordem moral do que físicos e que, em parte, se podem deduzir das 
suas alusões.

É indubitável que aquela mutação não poderia operar-se em vida 
dos apóstolos, pois, do contrário, Jesus não lhe desconheceria o momen-
to. Aliás, semelhante transformação não era possível se desse dentro de 
apenas alguns anos. Contudo, dela lhes fala como se eles a houvessem de 
presenciar; é que, com efeito, eles poderão estar reencarnados quando a 
transformação se der e, até, colaborar na sua efetivação. Ele ora fala da 
sorte próxima de Jerusalém, ora toma esse fato por ponto de referência ao 
que ocorreria no futuro.

58. Será que, predizendo a sua segunda vinda, era o fim do mundo o 
que Jesus anunciava, dizendo: “Quando o Evangelho for pregado por toda 
a Terra, então é que virá o fim?”

Não é racional se suponha que Deus destrua o mundo precisamente 
quando ele entre no caminho do progresso moral, pela prática dos ensinos 
evangélicos. Nada, aliás, nas palavras do Cristo, indica uma destruição uni-
versal que, em tais condições, não se justificaria.

Devendo a prática geral do Evangelho determinar grande melhora 
no estado moral dos homens, ela, por isso mesmo, trará o reinado do bem 
e acarretará a queda do mal. É, pois, o fim do mundo velho, do mundo 
governado pelos preconceitos, pelo orgulho, pelo egoísmo, pelo fanatismo, 
pela incredulidade, pela cupidez, por todas as paixões pecaminosas, que o 
Cristo aludia, ao dizer: “Quando o Evangelho for pregado por toda a Terra, 
então é que virá o fim.” Esse fim, porém, para chegar, ocasionaria uma luta 
e é dessa luta que advirão os males por Ele previstos.

1857



Capítulo XVII

350

Vossos filhos e vossas filhas profetizarão

59. Nos últimos tempos, diz o Senhor, espalharei do meu espírito por sobre toda 

a carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão; vossos jovens terão visões e vos-

sos velhos terão sonhos. — Nesses dias, espalharei do meu espírito sobre os meus 

servidores e servidoras e eles profetizarão. (ATOS, 2:17 e 18; JOEL, 2:28 e 29.)

60. Se considerarmos o estado atual do mundo físico e do mundo 
moral, as tendências, aspirações e pressentimentos das massas, a deca-
dência das ideias antigas que em vão se debatem há um século contra as 
ideias novas, não poderemos duvidar de que uma nova ordem de coisas 
se prepara e que o mundo velho chega a seu termo.

Se, agora, levando em conta a forma alegórica de alguns quadros 
e perscrutando o sentido profundo das palavras de Jesus, compararmos 
a situação atual com os tempos por Ele descritos, como assinaladores da 
era da renovação, não poderemos deixar de convir em que muitas das 
suas predições se estão presentemente realizando; donde a conclusão de 
que atingimos os tempos anunciados, o que confirmam, em todos os 
pontos do globo, os Espíritos que se manifestam.

61. Como vimos (cap. I, item 32), coincidindo com outras cir-
cunstâncias, o advento do Espiritismo realiza uma das mais importantes 
predições de Jesus, pela influência que ele forçosamente tem de exercer 
sobre as ideias. Ele se encontra, além disso, anunciado, nos Atos dos 
Apóstolos: “Nos últimos tempos, diz o Senhor, derramarei do meu Espí-
rito sobre toda carne; vossos filhos e filhas profetizarão.”

É a predição inequívoca da vulgarização da mediunidade, que pre-
sentemente se revela em indivíduos de todas as idades, de ambos os sexos 
e de todas as condições; a predição, por conseguinte, da manifestação 
universal dos Espíritos, pois que sem os Espíritos não haveria médiuns. 
Isso, conforme está dito, acontecerá nos últimos tempos; ora, visto que não 
chegamos ao fim do mundo, mas, ao contrário, à época da sua regene-
ração, devemos entender aquelas palavras como indicativas dos últimos 
tempos do mundo moral que chega a seu termo. (O evangelho segundo o 
espiritismo, cap. XXI.)
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Juízo final

62. Ora, quando o Filho do Homem vier em sua majestade, acompanhado de 

todos os anjos, assentar-se-á no trono de sua glória; — e, reunidas à sua frente 

todas as nações, Ele separará uns dos outros, como um pastor separa dos bodes 

as ovelhas, e colocará à sua direita as ovelhas e à sua esquerda os bodes. — Então, 

dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: “Vinde a mim, benditos de meu Pai 

[...].” (MATEUS, 25:31 a 46; O evangelho segundo o espiritismo, cap. XV.)

63. Tendo que reinar na Terra o bem, necessário é sejam dela ex-
cluídos os Espíritos endurecidos no mal e que possam acarretar-lhe per-
turbações. Deus permitiu que eles aí permanecessem o tempo de que 
precisavam para se melhorarem; mas, chegado o momento em que, pelo 
progresso moral de seus habitantes, o globo terráqueo tem de ascender 
na hierarquia dos mundos, interdito será ele, como morada, a encarna-
dos e desencarnados que não hajam aproveitado os ensinamentos que 
uns e outros se achavam em condições de aí receber. Serão exilados para 
mundos inferiores, como o foram outrora para a Terra os da raça adâ-
mica, vindo substituí-los Espíritos melhores. Essa separação, a que Jesus 
presidirá, é que se acha figurada por estas palavras sobre o juízo final: “Os 
bons passarão à minha direita e os maus à minha esquerda.” (Cap. XI, 
itens 31 e seguintes.)

64. A doutrina de um juízo final, único e universal, pondo fim 
para sempre à humanidade, repugna à razão, por implicar a inatividade 
de Deus, durante a eternidade que precedeu à criação da Terra e durante 
a eternidade que se seguirá à sua destruição. Que utilidade teriam então o 
Sol, a Lua e as estrelas que, segundo a Gênese, foram feitos para iluminar 
o mundo? Causa espanto que tão imensa obra se haja produzido para tão 
pouco tempo e a benefício de seres votados de antemão, em sua maioria, 
aos suplícios eternos.

65. Materialmente, a ideia de um julgamento único seria, até certo 
ponto, admissível para os que não procuram a razão das coisas, quando se 
cria que a humanidade toda se achava concentrada na Terra e que para seus 
habitantes fora feito tudo o que o universo contém. É, porém, inadmissí-
vel, desde que se sabe que há milhares de milhares de mundos semelhantes, 
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que perpetuam as humanidades pela eternidade em fora e entre os quais a 
Terra é dos menos consideráveis, simples ponto imperceptível.

Vê-se, só por este fato, que Jesus tinha razão de declarar a seus dis-
cípulos: “Há muitas coisas que não vos posso dizer, porque não as com-
preenderíeis”, dado que o progresso das ciências era indispensável para 
uma interpretação legítima de algumas de suas palavras. Certamente, os 
apóstolos, Paulo e os primeiros discípulos teriam estabelecido de modo 
muito diverso alguns dogmas se tivessem os conhecimentos astronômi-
cos, geológicos, físicos, químicos, fisiológicos e psicológicos que hoje 
possuímos. Daí vem o ter Jesus adiado a completação de seus ensinos e 
anunciado que todas as coisas haviam de ser restabelecidas.

66. Moralmente, um juízo definitivo e sem apelação não se conci-
lia com a bondade infinita do Criador, que Jesus nos apresenta de con-
tínuo como um bom Pai, que deixa sempre aberta uma senda para o 
arrependimento e que está pronto sempre a estender os braços ao filho 
pródigo. Se Jesus entendesse o juízo naquele sentido, desmentiria suas 
próprias palavras.

Além disso, se o juízo final houvesse de apanhar de improviso os 
homens, em meio de seus trabalhos ordinários, e grávidas as mulheres, 
caberia perguntar-se com que fim Deus, que não faz coisa alguma inútil 
ou injusta, faria nascessem crianças e criaria almas novas naquele mo-
mento supremo, no termo fatal da humanidade. Seria para submetê-las a 
julgamento logo ao saírem do ventre materno, antes de terem consciência 
de si mesmas, quando, a outros, milhares de anos foram concedidos para 
se inteirarem do que respeita à própria individualidade? Para que lado, 
direito ou esquerdo, iriam essas almas, que ainda não são nem boas nem 
más e para as quais, no entanto, todos os caminhos de ulterior progresso 
se encontrariam desde então fechados, visto que a humanidade não mais 
existiria? (Cap. II, item 19.)

Conservem-nas os que se contentam com semelhantes crenças; es-
tão no seu direito e ninguém nada tem que dizer a isso; mas, não achem 
mau que nem toda gente partilhe delas.

67. O juízo, pelo processo da emigração, conforme ficou explicado 
acima (item 63), é racional; funda-se na mais rigorosa justiça, visto que 
conserva para o Espírito, eternamente, o seu livre-arbítrio; não constitui 
privilégio para ninguém; a todas as suas criaturas, sem exceção alguma, 
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concede Deus igual liberdade de ação para progredirem; o próprio ani-
quilamento de um mundo, acarretando a destruição do corpo, nenhuma 
interrupção ocasionará à marcha progressiva do Espírito. Tais as conse-
quências da pluralidade dos mundos e da pluralidade das existências. 

Segundo essa interpretação, não é exata a qualificação de juízo fi-
nal, pois que os Espíritos passam por análogas fieiras a cada renovação 
dos mundos por eles habitados, até que atinjam certo grau de perfeição. 
Não há, portanto, juízo final propriamente dito, mas juízos gerais em 
todas as épocas de renovação parcial ou total da população dos mundos, 
por efeito das quais se operam as grandes emigrações e imigrações de 
Espíritos.
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• Sinais dos tempos • A geração nova

Sinais dos tempos

1. São chegados os tempos, dizem-nos de todas as partes, marca-
dos por Deus, em que grandes acontecimentos se vão dar para regene-
ração da humanidade. Em que sentido se devem entender essas pala-
vras proféticas? Para os incrédulos, nenhuma importância têm; aos seus 
olhos, nada mais exprimem que uma crença pueril, sem fundamento. 
Para a maioria dos crentes, elas apresentam qualquer coisa de místico 
e de sobrenatural, parecendo-lhes prenunciadoras da subversão das leis 
da natureza. São igualmente errôneas ambas essas interpretações: a pri-
meira, porque envolve uma negação da Providência; a segunda, porque 
tais palavras não anunciam a perturbação das leis da natureza, mas o 
cumprimento dessas leis.

2. Tudo na Criação é harmonia; tudo revela uma previdência que 
não se desmente, nem nas menores, nem nas maiores coisas. Temos, pois, 
que afastar, desde logo, toda ideia de capricho, por inconciliável com a 
Sabedoria divina. Em segundo lugar, se a nossa época está designada para 
a realização de certas coisas, é que estas têm uma razão de ser na marcha 
do conjunto.

Isto posto, diremos que o nosso globo, como tudo o que existe, 
esta submetido à lei do progresso. Ele progride, fisicamente, pela trans-
formação dos elementos que o compõem e, moralmente, pela depuração 
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dos Espíritos encarnados e desencarnados que o povoam. Ambos esses 
 progressos se realizam paralelamente, porquanto o melhoramento da ha-
bitação guarda relação com o do habitante. Fisicamente, o globo terrá-
queo há experimentado transformações que a Ciência tem comprovado 
e que o tornaram sucessivamente habitável por seres cada vez mais aper-
feiçoados. Moralmente, a humanidade progride pelo desenvolvimento 
da inteligência, do senso moral e do abrandamento dos costumes. Ao 
mesmo tempo que o melhoramento do globo se opera sob a ação das 
forças materiais, os homens para isso concorrem pelos esforços de sua 
inteligência. Saneiam as regiões insalubres, tornam mais fáceis as comu-
nicações e mais produtiva a terra.

De duas maneiras se executa esse duplo progresso: uma, lenta, gra-
dual e insensível; a outra, caracterizada por mudanças bruscas, a cada 
uma das quais corresponde um movimento ascensional mais rápido, que 
assinala, mediante impressões bem acentuadas, os períodos progressivos 
da humanidade. Esses movimentos, subordinados, quanto às particula-
ridades, ao livre-arbítrio dos homens, são, de certo modo, fatais em seu 
conjunto, porque estão sujeitos a leis, como os que se verificam na germi-
nação, no crescimento e na maturidade das plantas. Por isso é que o mo-
vimento progressivo se efetua, às vezes, de modo parcial, isto é, limitado 
a uma raça ou a uma nação, doutras vezes, de modo geral.

O progresso da humanidade se cumpre, pois, em virtude de uma 
lei. Ora, como todas as leis da natureza são obra eterna da sabedoria e da 
presciência divinas, tudo o que é efeito dessas leis resulta da vontade de 
Deus, não de uma vontade acidental e caprichosa, mas de uma vontade 
imutável. Quando, por conseguinte, a humanidade está madura para su-
bir um degrau, pode dizer-se que são chegados os tempos marcados por 
Deus, como se pode dizer também que, em tal estação, eles chegam para 
a maturação dos frutos e sua colheita.

3. Do fato de ser inevitável, porque é da natureza o movimento 
progressivo da humanidade, não se segue que Deus lhe seja indiferente e 
que, depois de ter estabelecido leis, se haja recolhido à inação, deixando 
que as coisas caminhem por si sós. Sem dúvida, suas leis são eternas e 
imutáveis, mas porque a sua própria vontade é eterna e constante e por-
que o seu pensamento anima sem interrupção todas as coisas. Esse pen-
samento, que em tudo penetra, é a força inteligente e permanente que 
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mantém a harmonia em tudo. Cessasse ele um só instante de atuar e o 
universo seria como um relógio sem pêndulo regulador. Deus, pois, vela 
incessantemente pela  execução de suas leis e os Espíritos que  povoam 
o espaço são seus ministros, encarregados de atender aos pormenores, 
dentro de atribuições que correspondem ao grau de adiantamento que 
tenham alcançado.

4. O universo é, ao mesmo tempo, um mecanismo incomensurá-
vel, acionado por um número incontável de inteligências, e um imenso 
governo em o qual cada ser inteligente tem a sua parte de ação sob as 
vistas do soberano Senhor, cuja vontade única mantém por toda parte a 
unidade. Sob o império dessa vasta potência reguladora, tudo se move, 
tudo funciona em perfeita ordem. Onde nos parece haver perturbações, 
o que há são movimentos parciais e isolados, que se nos afiguram irregu-
lares apenas porque circunscrita é a nossa visão. Se lhes pudéssemos abar-
car o conjunto, veríamos que tais irregularidades são apenas aparentes e 
que se harmonizam com o todo.

5. A humanidade tem realizado, até o presente, incontestáveis pro-
gressos. Os homens, com a sua inteligência, chegaram a resultados que 
jamais haviam alcançado, sob o ponto de vista das ciências, das artes e do 
bem-estar material. Resta-lhes ainda um imenso progresso a realizar: o de 
fazerem que entre si reinem a caridade, a fraternidade, a solidariedade, que 
lhes assegurem o bem-estar moral. Não poderiam consegui-lo nem com as 
suas crenças, nem com as suas instituições antiquadas, restos de outra 
idade, boas para certa época, suficientes para um estado transitório, mas 
que, havendo dado tudo o que comportavam, seriam hoje um entrave. Já 
não é somente de desenvolver a inteligência o de que os homens necessi-
tam, mas de elevar o sentimento e, para isso, faz-se preciso destruir tudo 
o que superexcite neles o egoísmo e o orgulho.

Tal o período em que doravante vão entrar e que marcará uma das 
fases principais da vida da humanidade. Essa fase, que neste momento 
se elabora, é o complemento indispensável do estado precedente, como 
a idade viril o é da juventude. Ela podia, pois, ser prevista e predita de 
antemão e é por isso que se diz que são chegados os tempos determinados 
por Deus.

6. Nestes tempos, porém, não se trata de uma mudança parcial, 
de uma renovação limitada a certa região, ou a um povo, a uma raça. 
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Trata-se de um movimento universal, a operar-se no sentido do progresso 
moral. Uma nova ordem de coisas tende a estabelecer-se, e os homens, 
que mais opostos lhe são, para ela trabalham a seu mau grado. A geração 
futura, desembaraçada das escórias do velho mundo e formada de ele-
mentos mais depurados, se achará possuída de ideias e de sentimentos 
muito diversos dos da geração presente, que se vai a passo de gigante. O 
velho mundo estará morto e apenas viverá na História, como o estão hoje 
os tempos da Idade Média, com seus costumes bárbaros e suas crenças 
supersticiosas.

Aliás, todos sabem quanto ainda deixa a desejar a atual ordem de 
coisas. Depois de se haver, de certo modo, considerado todo o bem-estar 
material, produto da inteligência, logra-se compreender que o comple-
mento desse bem-estar somente pode achar-se no desenvolvimento mo-
ral. Quanto mais se avança, tanto mais se sente o que falta, sem que, 
entretanto, se possa ainda definir claramente o que seja: é isso efeito do 
trabalho íntimo que se opera em prol da regeneração. Surgem desejos, 
aspirações, que são como que o pressentimento de um estado melhor.

7. Mas uma mudança tão radical como a que se está elaborando 
não pode realizar-se sem comoções. Há, inevitavelmente, luta de ideias. 
Desse conflito forçosamente se originarão passageiras perturbações, até 
que o terreno se ache aplanado e restabelecido o equilíbrio. É, pois, da 
luta das ideias que surgirão os graves acontecimentos preditos e não de 
cataclismos ou catástrofes puramente materiais. Os cataclismos gerais fo-
ram consequência do estado de formação da Terra. Hoje, não são mais as 
entranhas do planeta que se agitam: são as da humanidade.

8. Se a Terra já não tem que temer os cataclismos gerais, nem por 
isso deixa de estar sujeita a periódicas revoluções, cujas causas, do ponto 
de vista científico, se encontram explicadas nas instruções seguintes, pro-
manantes de dois Espíritos eminentes:187

“Cada corpo celeste, além das leis simples que presidem à divisão 
dos dias e das noites, das estações etc., experimenta revoluções que de-
mandam milhares de séculos para sua realização completa, porém que, 
como as revoluções mais breves, passam por todos os períodos, desde o 

187 Nota de Allan Kardec: Extrato de duas comunicações dadas na Sociedade de Paris e publicadas na 
Revista espírita de outubro de 1868. São corolários das de Galileu, reproduzidas no capítulo VI, e com-
plementares do capítulo IX, sobre as revoluções do globo.
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de nascimento até o de um máximo de efeito, após o qual há decresci-
mento, até o limite extremo, para recomeçar em seguida o percurso das 
mesmas fases.

“O homem apenas apreende as fases de duração relativamente cur-
ta e cuja periodicidade ele pode comprovar. Algumas, no entanto, há que 
abrangem longas gerações de seres e, até, sucessões de raças, revoluções 
essas cujos efeitos, conseguintemente, se lhe apresentam com caráter de 
novidade e de espontaneidade, ao passo que, se seu olhar pudesse proje-
tar-se para trás alguns milhares de séculos, veria, entre aqueles mesmos 
efeitos e suas causas, uma correlação de que nem suspeita. Esses períodos 
que, pela sua extensão relativa, confundem a imaginação dos humanos, 
não são, contudo, mais do que instantes na duração eterna.

“Num mesmo sistema planetário, todos os corpos que o consti-
tuem reagem uns sobre os outros; todas as influências físicas são nele so-
lidárias e nem um só há, dos efeitos que designais pelo nome de grandes 
perturbações, que não seja consequência da componente das influências 
de todo o sistema.

“Vou mais longe: digo que os sistemas planetários reagem uns so-
bre os outros, na razão da proximidade ou do afastamento resultantes 
do movimento de translação deles, através das miríades de sistemas que 
compõem a nossa nebulosa. Ainda vou mais longe: digo que a nossa 
nebulosa, que é um como arquipélago na imensidade, tendo também 
seu movimento de translação através das miríades de nebulosas, sofre a 
influência das de que ela se aproxima.

“De sorte que as nebulosas reagem sobre as nebulosas, os sistemas 
reagem sobre os sistemas, como os planetas reagem sobre os planetas, 
como os elementos de cada planeta reagem uns sobre os outros e assim 
sucessivamente até o átomo. Daí, em cada mundo, revoluções locais ou 
gerais, que sê não parecem perturbações porque a brevidade da vida não 
permite se lhes percebam mais do que os efeitos parciais.

“A matéria orgânica não poderia escapar a essas influências; as per-
turbações que ela sofre podem, pois, alterar o estado físico dos seres vivos 
e determinar algumas dessas enfermidades que atacam de modo geral 
as plantas, os animais e os homens, enfermidades que, como todos os 
flagelos, são, para a inteligência humana, um estimulante que a impele, 
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por força da necessidade, a procurar meios de os combater e a descobrir 
leis da natureza.

“Mas a matéria orgânica, a seu turno, reage sobre o Espírito. Este, 
pelo seu contato e sua ligação íntima com os elementos materiais, tam-
bém sofre influências que lhe modificam as disposições, sem, no entanto, 
privá-lo do livre-arbítrio, que lhe sobre-excitam ou atenuam a atividade 
e que, pois, contribuem para o seu desenvolvimento. A efervescência que 
por  vezes se manifesta em toda uma população, entre os homens de uma 
mesma raça, não é coisa fortuita, nem resultado de um capricho; tem sua 
causa nas leis da natureza. Essa efervescência, inconsciente a princípio, 
não passando de vago desejo, de aspiração indefinida por alguma coisa 
melhor, de certa necessidade de mudança, traduz-se por uma surda agi-
tação, depois por atos que levam às revoluções sociais, que, acreditai-o, 
também têm sua periodicidade, como as revoluções físicas, pois que tudo 
se encadeia. Se não tivésseis a visão espiritual limitada pelo véu da maté-
ria, veríeis as correntes fluídicas que, como milhares de fios condutores, 
ligam as coisas do mundo espiritual às do mundo material.

“Quando se vos diz que a humanidade chegou a um período de 
transformação e que a Terra tem que se elevar na hierarquia dos mundos, 
nada de místico vejais nessas palavras; vede, ao contrário, a execução da 
uma das grandes leis fatais do universo, contra as quais se quebra toda a 
má vontade humana.”188

Arago

9. Sim, decerto, a humanidade se transforma, como já se trans-
formou noutras épocas, e cada transformação se assinala por uma crise 
que é, para o gênero humano, o que são, para os indivíduos, as crises de 
crescimento. Aquelas se tornam, muitas vezes, penosas, dolorosas, e arre-
batam consigo as gerações e as instituições, mas, são sempre seguidas de 
uma fase de progresso material e moral.

A humanidade terrestre, tendo chegado a um desses períodos de 
crescimento, está em cheio, há quase um século, no trabalho da sua trans-
formação, pelo que a vemos agitar-se de todos os lados, presa de uma es-
pécie de febre e como que impelida por invisível força. Assim continuará, 
até que se haja outra vez estabilizado em novas bases. Quem a observar, 

188  N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 375.
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então, achá-la-á muito mudada em seus costumes, em seu caráter, nas 
suas leis, em suas crenças, numa palavra: em todo o seu estado social.

“Uma coisa que vos parecerá estranhável, mas que por isso não 
deixa de ser rigorosa verdade, é que o mundo dos Espíritos, mundo que 
vos rodeia, experimenta o contrachoque de todas as comoções que aba-
lam o mundo dos encarnados. Digo mesmo que aquele toma parte ativa 
nessas comoções. Nada tem isto de surpreendente, para quem sabe que 
os Espíritos fazem corpo com a humanidade; que eles saem dela e a ela 
têm de voltar, sendo, pois, natural se interessem pelos movimentos que 
se operam entre os homens. Ficai, portanto, certos de que, quando uma 
revolução social se produz na Terra, abala igualmente o mundo invisível, 
onde todas as paixões, boas e más, se exacerbam, como entre vós. Indi-
zível efervescência entra a reinar na coletividade dos Espíritos que ainda 
pertencem ao vosso mundo e que aguardam o momento de a ele volver.

“À agitação dos encarnados e desencarnados se juntam às vezes, e 
frequentemente mesmo, já que tudo se conjuga em a natureza, as pertur-
bações dos elementos físicos. Dá-se então, durante algum tempo, verda-
deira confusão geral, mas que passa como furacão, após o qual o céu volta 
a estar sereno, e a humanidade, reconstituída sobre novas bases, imbuída 
de novas ideias, começa a percorrer nova etapa de progresso.

“É no período que ora se inicia que o Espiritismo florescerá e dará 
frutos. Trabalhais, portanto, mais para o futuro, do que para o presente. 
Era, porém, necessário que esses trabalhos se preparassem antecipada-
mente, porque eles traçam as sendas da regeneração, pela unificação e ra-
cionalidade das crenças. Ditosos os que deles aproveitam desde já. Tantas 
penas se pouparão esses, quantos forem os proveitos que deles aufiram.” 

Doutor Barry

10. Do que precede resulta que, em consequência do movimento 
de translação que executam no espaço, os corpos celestes exercem, uns 
sobre os outros, maior ou menor influência, conforme a proximidade em 
que se achem entre si e as suas respectivas posições; que essa influência 
pode acarretar uma perturbação momentânea aos seus elementos cons-
titutivos e modificar as condições de vitalidade dos seus habitantes; que 
a regularidade dos movimentos determina a volta periódica das mesmas 
causas e dos mesmos efeitos; que, se demasiado curta é a duração de 
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certos períodos para que os homens os apreciem, outros veem passar 
gerações e raças que deles não se apercebem e às quais se afigura normal 
o estado de coisas que observam. Ao contrário, as gerações contemporâ-
neas da transição lhe sofrem o contrachoque e tudo lhes parece fora das 
leis ordinárias. Essas gerações veem uma causa sobrenatural, maravilhosa, 
miraculosa no que, em realidade, mais não é do que a execução das leis 
da natureza.

Se, pelo encadeamento e a solidariedade das causas e dos efeitos, os 
períodos de renovação moral da humanidade coincidem, como tudo leva 
a crer, com as revoluções físicas do globo, podem os referidos períodos 
ser acompanhados ou precedidos de fenômenos naturais, insólitos para 
os que com eles não se acham familiarizados, de meteoros que parecem 
estranhos, de recrudescência e intensificação desusadas dos flagelos des-
truidores, que não são nem causa, nem presságios sobrenaturais, mas 
uma consequência do movimento geral que se opera no mundo físico e 
no mundo moral.

Anunciando a época de renovação que se havia de abrir para a 
humanidade e determinar o fim do velho mundo, a Jesus, pois, foi lícito 
dizer que ela se assinalaria por fenômenos extraordinários, tremores de 
terra, flagelos diversos, sinais no céu, que mais não são do que meteoros, 
sem ab-rogação das leis naturais. O vulgo, porém, ignorante, viu nessas 
palavras a predição de fatos miraculosos.189

11. A previsão dos movimentos progressivos da humanidade nada 
apresenta de surpreendente, quando feita por seres desmaterializados, 
que veem o fim a que tendem todas as coisas, tendo alguns deles co-
nhecimento direto do pensamento de Deus. Pelos movimentos parciais, 
esses seres veem em que época poderá operar-se um movimento geral, 
do mesmo modo que o homem pode calcular de antemão o tempo que 
uma árvore levará para dar frutos, do mesmo modo que os astrônomos 
 calculam a época de um fenômeno astronômico, pelo tempo que um 
astro gasta para efetuar a sua revolução.

189  Nota de Allan Kardec: A terrível epidemia que, de 1866 a 1868, dizimou a população da Ilha 
 Maurício, teve a precedê-la tão extraordinária e tão abundante chuva de estrelas cadentes, em 
novembro de 1866, que aterrorizou os habitantes daquela ilha. A partir desse momento, a doença, 
que reinava desde alguns meses de forma muito benigna, se transformou em verdadeiro flagelo 
devastador. Aquele fora bem um sinal no céu e talvez nesse sentido é que se deva entender a frase 
— estrelas caindo do céu, de que fala o Evangelho, como um dos sinais dos tempos. (Pormenores 
sobre a epidemia da Ilha Maurício: Revista espírita, julho de 1867, e novembro de 1868.)
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12. A humanidade é um ser coletivo em quem se operam as mes-
mas revoluções morais por que passa todo ser individual, com a diferença 
de que umas se realizam de ano em ano e as outras de século em século. 
Acompanhe-se a humanidade em suas evoluções através dos tempos e 
ver-se-á a vida das diversas raças marcada por períodos que dão a cada 
época uma fisionomia especial.190

13. De duas maneiras se opera, como já o dissemos, a marcha pro-
gressiva da humanidade: uma, gradual, lenta, imperceptível, se se con-
siderarem as épocas consecutivas, a traduzir-se por sucessivas melhoras 
nos costumes, nas leis, nos usos, melhoras que só com a continuação se 
podem perceber, como as mudanças que as correntes de água ocasionam 
na superfície do globo; a outra, por movimentos relativamente bruscos, 
semelhantes aos de uma torrente que, rompendo os diques que a conti-
nham, transpõe nalguns anos o espaço que levaria séculos a percorrer. É, 
então, um cataclismo moral que traga em breves instantes as instituições 
do passado e ao qual sobrevém uma nova ordem de coisas que pouco a 
pouco se estabiliza, à medida que se restabelece a calma, e que acaba por 
se tornar definitiva.

Àquele que viva bastante para abranger com a vista as duas vertentes 
da nova fase, parecerá que um mundo novo surgiu das ruínas do antigo. 
O caráter, os costumes, os usos, tudo está mudado. É que, com efeito, 
surgiram homens novos, ou, melhor, regenerados. As ideias, que a ge-
ração que se extinguiu levou consigo, cederam lugar a ideias novas que 
desabrocham com a geração que se ergue.

14. Tornada adulta, a humanidade tem novas necessidades, as-
pirações mais vastas e mais elevadas; compreende o vazio com que foi 
embalada, a insuficiência de suas instituições para lhe dar felicidade; já 
não encontra, no estado das coisas, as satisfações legítimas a que se sente 
com direito. Despoja-se, em consequência, das faixas infantis e se lança, 
impelida por irresistível força, para as margens desconhecidas, em busca 
de novos horizontes menos limitados.

É a um desses períodos de transformação, ou, se o preferirem, de 
crescimento moral, que ora chega a humanidade. Da adolescência chega ao 
estado viril. O passado já não pode bastar às suas novas aspirações, às suas 
novas necessidades; ela já não pode ser conduzida pelos mesmos métodos; 

190  N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 375.
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não mais se deixa levar por ilusões, nem fantasmagorias; sua razão ama-
durecida reclama alimentos mais substanciosos. É demasiado efêmero o 
presente; ela sente que mais amplo é o seu destino e que a vida corpórea é 
excessivamente restrita para encerrá-lo inteiramente. Por isso, mergulha o 
olhar no passado e no futuro, a fim de descobrir num ou noutro o mistério 
da sua existência e de adquirir uma consoladora certeza.

E é no momento em que ela se encontra muito apertada na esfera 
material, em que transbordante se encontra de vida intelectual, em que o 
 sentimento da espiritualidade lhe desabrocha no seio, que homens que se 
dizem filósofos pretendem encher o vazio com as doutrinas do niilismo e 
do materialismo! Singular aberração! Esses mesmos homens, que inten-
tam impelir para a frente a humanidade, se esforçam por circunscrevê-la 
no acanhado círculo da matéria, donde ela anseia por escapar-se. Velam-
-lhe o aspecto da vida infinita e lhe dizem, apontando para o túmulo: 
Nec plus ultra!191

15. Quem quer que haja meditado sobre o Espiritismo e suas con-
sequências e não o circunscreva à produção de alguns fenômenos terá 
compreendido que ele abre à humanidade uma estrada nova e lhe des-
venda os horizontes do infinito. Iniciando-a nos mistérios do mundo in-
visível, mostra-lhe o seu verdadeiro papel na criação, papel perpetuamente 
ativo, tanto no estado espiritual, como no estado corporal. O homem já 
não caminha às cegas: sabe donde vem, para onde vai e por que está na 
Terra. O futuro se lhe revela em sua realidade, despojado dos prejuízos da 
ignorância e da superstição. Já não se trata de uma vaga esperança, mas 
de uma verdade palpável, tão certa como a sucessão do dia e da noite. 
Ele sabe que o seu ser não se acha limitado a alguns instantes de uma 
existência transitória; que a vida espiritual não se interrompe por efeito 
da morte; que já viveu e tornará a viver e que nada se perde do que haja 
ganho em perfeição; em suas existências anteriores depara com a razão do 
que é hoje e reconhece que: do que ele é hoje, qual se fez a si mesmo, poderá 
deduzir o que virá a ser um dia.

16. Com a ideia de que a atividade e a cooperação individuais na 
obra geral da civilização se limitam à vida presente, que, antes, a criatu-
ra nada foi e nada será depois, em que interessa ao homem o progresso 
ulterior da humanidade? Que lhe importa que no futuro os povos sejam 

191  N.E.: Nada mais além.
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mais bem governados, mais ditosos, mais esclarecidos, melhores uns para 
com os outros? Não fica perdido para ele todo o progresso, pois que deste 
nenhum proveito tirará? De que lhe serve trabalhar para os que hão de 
vir depois, se nunca lhe será dado conhecê-los, se os seus pósteros serão 
criaturas novas, que pouco depois voltarão por sua vez ao nada? Sob o 
domínio da negação do futuro individual, tudo forçosamente se ames-
quinha às insignificantes proporções do momento e da personalidade.

Entretanto, que amplitude, ao contrário, dá ao pensamento do ho-
mem a certeza da perpetuidade do seu ser espiritual! Que de mais racio-
nal, de mais grandioso, de mais digno do Criador do que a lei segundo a 
qual a vida espiritual e a vida corpórea são apenas dois modos de existên-
cia, que se alternam para a realização do progresso! Que de mais justo há 
e de mais consolador do que a ideia de estarem os mesmos seres a progre-
dir incessantemente, primeiro, pelas gerações de um mesmo mundo, de 
mundo em mundo depois, até a perfeição, sem solução de continuidade! 
Todas as ações têm, então, uma finalidade, porquanto, trabalhando para 
todos, cada um trabalha para si e reciprocamente, de sorte que nunca se 
podem considerar infecundos nem o progresso individual, nem o pro-
gresso coletivo. De ambos esses progressos aproveitarão as gerações e as 
individualidades porvindouras, que outras não virão a ser senão as gera-
ções e as individualidades passadas, em mais alto grau de adiantamento.

17. A fraternidade será a pedra angular da nova ordem social; mas, 
não há fraternidade real, sólida, efetiva, senão assente em base inabalável 
e essa base é a fé, não a fé em tais ou tais dogmas particulares, que mudam 
com os tempos e os povos e que mutuamente se apedrejam, porquanto, 
anatematizando-se uns aos outros, alimentam o antagonismo, mas a fé 
nos princípios fundamentais que toda a gente pode aceitar e aceitará: 
Deus, a alma, o futuro, o progresso individual indefinito, a perpetuidade das 
relações entre os seres. Quando todos os homens estiverem convencidos de 
que Deus é o mesmo para todos; de que esse Deus, soberanamente justo 
e bom, nada de injusto pode querer; que não dele, porém dos homens 
vem o mal, todos se considerarão filhos do mesmo Pai e se estenderão as 
mãos uns aos outros.

Essa a fé que o Espiritismo faculta e que doravante será o eixo em 
torno do qual girará o gênero humano, quaisquer que sejam os cultos e 
as crenças particulares.
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18. O progresso intelectual realizado até o presente, nas mais largas 
proporções, constitui um grande passo e marca uma primeira fase no 
avanço geral da humanidade; impotente, porém, ele é para regenerá-la. 
Enquanto o orgulho e o egoísmo o dominarem, o homem se servirá da 
sua inteligência e dos seus conhecimentos para satisfazer às suas paixões 
e aos seus interesses pessoais, razão por que os aplica em aperfeiçoar os 
meios de prejudicar os seus semelhantes e de os destruir.

19. Somente o progresso moral pode assegurar aos homens a feli-
cidade na Terra, refreando as paixões más; somente esse progresso pode 
fazer que entre os homens reinem a concórdia, a paz, a fraternidade.

Será ele que deitará por terra as barreiras que separam os povos, 
que fará caiam os preconceitos de casta e se calem os antagonismos de 
seitas, ensinando os homens a se considerarem irmãos que têm por de-
ver auxiliarem-se mutuamente e não destinados a viver à custa uns dos 
outros.

Será ainda o progresso moral que, secundado então pelo da inteli-
gência, confundirá os homens numa mesma crença fundada nas verdades 
eternas, não sujeitas a controvérsias e, em consequência, aceitáveis por 
todos.

A unidade de crença será o laço mais forte, o fundamento mais 
sólido da fraternidade universal, obstada, desde todos os tempos pelos 
antagonismos religiosos que dividem os povos e as famílias, que fazem 
sejam uns, os dissidentes, vistos, pelos outros, como inimigos a serem 
evitados, combatidos, exterminados, em vez de irmãos a serem amados.

20. Semelhante estado de coisas pressupõe uma mudança radical 
no sentimento das massas, um progresso geral que não se podia realizar 
senão fora do círculo das ideias acanhadas e corriqueiras que fomentam 
o egoísmo. Em diversas épocas, homens de escol procuraram impelir a 
humanidade por esse caminho; mas, ainda muito jovem, ela se conservou 
surda e os ensinamentos que eles ministraram foram como a boa semente 
caída no pedregulho.

Hoje, a humanidade está madura para lançar o olhar a alturas que 
nunca tentou divisar, a fim de nutrir-se de ideias mais amplas e com-
preender o que antes não compreendia.

A geração que desaparece levará consigo seus erros e prejuízos; a 
geração que surge, retemperada em fonte mais pura, imbuída de ideias 
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mais sãs, imprimirá ao mundo ascensional movimento, no sentido do 
progresso moral que assinalará a nova fase da evolução humana.

21. Essa fase já se revela por sinais inequívocos, por tentativas 
de reformas úteis e que começam a encontrar eco. Assim é que vemos 
 fundar-se uma imensidade de instituições protetoras, civilizadoras e 
emancipadoras, sob o influxo e por iniciativa de homens evidentemente 
predestinados à obra da regeneração; que as leis penais se vão apresentan-
do dia a dia impregnadas de sentimentos mais humanos. Enfraquecem-
-se os preconceitos de raça, os povos entram a considerar-se  membros 
de uma grande família; pela uniformidade e facilidade dos meios de 
realizarem suas transações, eles suprimem as barreiras que os separavam 
e de todos os pontos do mundo reúnem-se em comícios universais, para 
as justas pacíficas da inteligência.

Falta, porém, a essas reformas uma base que permita se desenvol-
vam, completem e consolidem; falta uma predisposição moral mais ge-
neralizada, para fazer que elas frutifiquem e que as massas as acolham. 
Ainda aí há um sinal característico da época, porque há o prelúdio do 
que se efetuará em mais larga escala, à proporção que o terreno se for 
tornando mais favorável.

22. Outro sinal não menos característico do período em que entra-
mos encontra-se na reação que se opera no sentido das ideias espiritualis-
tas; na repulsão instintiva que se manifesta contra as ideias materialistas. 
O espírito de incredulidade, que se apoderara das massas, ignorantes ou 
esclarecidas, e as levava a rejeitar com a forma a substância mesma de 
toda crença, parece ter sido um sono, a cujo despertar se sente a neces-
sidade de respirar um ar mais vivificante. Involuntariamente, lá onde o 
vácuo se fizera, procura-se alguma coisa, um ponto de apoio.

23. Se supusermos possuída desses sentimentos a maioria dos ho-
mens, poderemos facilmente imaginar as modificações que daí decorre-
rão para as relações sociais; todos terão por divisa: caridade, fraternidade, 
benevolência para com todos, tolerância para todas as crenças. É a meta 
para que tende evidentemente a humanidade; esse o objeto de suas as-
pirações, de seus desejos, sem que, entretanto, ela perceba claramente 
por que meio as há de realizar. Ensaia, tateia, mas é detida por muitas 
resistências ativas, ou pela força de inércia dos preconceitos, das cren-
ças estacionárias e refratárias ao progresso. Faz-se-lhe mister vencer tais 
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 resistências e essa será a obra da nova geração. Quem acompanhar o 
curso atual das coisas reconhecerá que tudo parece predestinado a lhe 
abrir caminho. Ela terá por si a dupla força do número e das ideias e, de 
acréscimo, a experiência do passado.

24. A nova geração marchará, pois, para a realização de todas as 
ideias humanitárias compatíveis com o grau de adiantamento a que hou-
ver chegado. Avançando para o mesmo alvo e realizando seus objetivos, 
o Espiritismo se encontrará com ela no mesmo terreno. Aos homens 
progressistas se deparará nas ideias espíritas poderosa alavanca e o Es-
piritismo achará, nos novos homens, espíritos inteiramente dispostos a 
acolhê-lo. Dado esse estado de coisas, que poderão fazer os que enten-
dam de opor-se-lhe?

25. O Espiritismo não cria a renovação social; a madureza da hu-
manidade é que fará dessa renovação uma necessidade. Pelo seu poder 
moralizador, por suas tendências progressistas, pela amplitude de suas 
vistas, pela generalidade das questões que abrange, o Espiritismo é mais 
apto, do que qualquer outra doutrina, a secundar o movimento de rege-
neração; por isso, é ele contemporâneo desse movimento. Surgiu na hora 
em que podia ser de utilidade, visto que também para ele os tempos são 
chegados. Se viera mais cedo, teria esbarrado em obstáculos insuperá-
veis; houvera inevitavelmente sucumbido, porque, satisfeitos com o que 
tinham, os homens ainda não sentiriam falta do que ele lhes traz. Hoje, 
nascido com as ideias que fermentam, encontra preparado o terreno para 
recebê-lo. Os espíritos cansados da dúvida e da incerteza, horrorizados 
com o abismo que se lhes abre à frente, o acolhem como âncora de salva-
ção e consolação suprema.

26. Grande, por certo, é ainda o número dos retardatários; mas, 
que podem eles contra a onda que se alteia, senão atirar-lhe algumas 
pedras? Essa onda é a geração que surge, ao passo que eles se somem 
com a geração que vai desaparecendo todos os dias a passos largos. Até 
lá, porém, eles defenderão palmo a palmo o terreno. Haverá, portanto, 
uma luta inevitável, mas luta desigual, porque é a do passado decrépito, 
a cair em frangalhos, contra o futuro juvenil. Será a luta da estagnação 
contra o progresso, da criatura contra a vontade do Criador, uma vez que 
chegados são os tempos por Ele determinados.
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A geração nova

27. Para que na Terra sejam felizes os homens, preciso é que somen-
te a povoem Espíritos bons, encarnados e desencarnados, que somente 
ao bem se dediquem. Havendo chegado o tempo, grande emigração se 
verifica dos que a habitam: a dos que praticam o mal pelo mal, ainda não 
tocados pelo sentimento do bem, os quais, já não sendo dignos do planeta 
transformado, serão excluídos, porque, senão, lhe ocasionariam de novo 
perturbação e confusão e constituiriam obstáculo ao progresso. Irão ex-
piar o endurecimento de seus corações, uns em mundos inferiores, ou-
tros em raças terrestres ainda atrasadas, equivalentes a mundos daquela 
ordem, aos quais levarão os conhecimentos que hajam adquirido, tendo 
por missão fazê-las avançar. Substituí-los-ão Espíritos melhores, que fa-
rão reinem em seu seio a justiça, a paz e a fraternidade.

A Terra, no dizer dos Espíritos, não terá de transformar-se por 
meio de um cataclismo que aniquile de súbito uma geração. A atual de-
saparecerá gradualmente e a nova lhe sucederá do mesmo modo, sem que 
haja mudança alguma na ordem natural das coisas.

Tudo, pois, se processará exteriormente, como sói acontecer, com 
a única, mas capital diferença de que uma parte dos Espíritos que encar-
navam na Terra aí não mais tornarão a encarnar. Em cada criança que 
nascer, em vez de um Espírito atrasado e inclinado ao mal, que antes nela 
encarnaria, virá um Espírito mais adiantado e propenso ao bem.

Muito menos, pois, se trata de uma nova geração corpórea, do que 
de uma nova geração de Espíritos. Sem dúvida, neste sentido é que  Jesus 
entendia as coisas, quando declarava: “Digo-vos, em verdade, que esta ge-
ração não passará sem que estes fatos tenham ocorrido.” Assim, decep-
cionados ficarão os que contem ver a transformação operar-se por efeitos 
sobrenaturais e maravilhosos.192

28. A época atual é de transição; confundem-se os elementos das 
duas gerações. Colocados no ponto intermédio, assistimos à partida de 
uma e à chegada da outra, já se assinalando cada uma, no mundo, pelos 
caracteres que lhes são peculiares.

Têm ideias e pontos de vista opostos as duas gerações que se su-
cedem. Pela natureza das disposições morais, porém, sobretudo das 

192  N.E.: Ver Nota Explicativa, p. 375.
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 disposições intuitivas e inatas, torna-se fácil distinguir a qual das duas 
pertence cada indivíduo.

Cabendo-lhe fundar a era do progresso moral, a nova geração se 
distingue por inteligência e razão geralmente precoces, juntas ao sen-
timento inato do bem e a crenças espiritualistas, o que constitui sinal 
indubitável de certo grau de adiantamento anterior. Não se comporá 
exclusivamente de Espíritos eminentemente superiores, mas dos que, já 
tendo progredido, se acham predispostos a assimilar todas as ideias pro-
gressistas e aptos a secundar o movimento de regeneração.

O que, ao contrário, distingue os Espíritos atrasados é, em pri-
meiro lugar, a revolta contra Deus, pelo se negarem a reconhecer qual-
quer poder superior aos poderes humanos; a propensão instintiva para as 
paixões degradantes, para os sentimentos antifraternos de egoísmo, de 
orgulho, de inveja, de ciúme; enfim, o apego a tudo o que é material: a 
sensualidade, a cupidez, a avareza.

Desses vícios é que a Terra tem de ser expurgada pelo afastamento 
dos que se obstinam em não emendar-se; porque são incompatíveis com 
o reinado da fraternidade e porque o contato com eles constituirá sempre 
um sofrimento para os homens de bem. Quando a Terra se achar livre 
deles, os homens caminharão sem óbices para o futuro melhor que lhes 
está reservado, mesmo neste mundo, por prêmio de seus esforços e de sua 
perseverança, enquanto esperem que uma depuração mais completa lhes 
abra o acesso aos mundos superiores.

29. Não se deve entender que por meio dessa emigração de Espí-
ritos sejam expulsos da Terra e relegados para mundos inferiores todos 
os Espíritos retardatários. Muitos, ao contrário, aí voltarão, porquanto 
muitos há que o são porque cederam ao arrastamento das circunstâncias 
e do exemplo. Nesses, a casca é pior do que o cerne. Uma vez subtraídos 
à influência da matéria e dos prejuízos do mundo corporal, eles, em sua 
maioria, verão as coisas de maneira inteiramente diversa daquela por que 
as viam quando em vida, conforme os múltiplos casos que conhecemos. 
Para isso, têm a auxiliá-los Espíritos benévolos que por eles se interes-
sam e se dão pressa em esclarecê-los e em lhes mostrar quão falso era o 
caminho que seguiam. Nós mesmos, pelas nossas preces e exortações, 
podemos concorrer para que eles se melhorem, visto que entre mortos e 
vivos há perpétua solidariedade.
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É muito simples o modo por que se opera a transformação, sendo, 
como se vê, todo ele de ordem moral, sem se afastar em nada das leis da 
natureza.

30. Sejam os que componham a nova geração Espíritos melhores, 
ou Espíritos antigos que se melhoraram, o resultado é o mesmo. Desde 
que trazem disposições melhores, há sempre uma renovação. Assim, se-
gundo suas disposições naturais, os Espíritos encarnados formam duas 
categorias: de um lado, os retardatários, que partem; de outro, os pro-
gressistas, que chegam. O estado dos costumes e da sociedade estará, 
portanto, no seio de um povo, de uma raça, ou do mundo inteiro, em 
relação com aquela das duas categorias que preponderar.

31. Uma comparação vulgar ainda melhor dará a compreender o 
que se passa nessa circunstância. Figuremos um regimento composto na 
sua maioria de homens turbulentos e indisciplinados, os quais ocasiona-
rão nele constantes desordens que a lei penal terá por vezes dificuldades 
em reprimir. Esses homens são os mais fortes, porque mais numerosos 
do que os outros. Eles se amparam, animam e estimulam pelo exemplo. 
Os poucos bons nenhuma influência exercem; seus conselhos são des-
prezados; sofrem com a companhia dos outros, que os achincalham e 
maltratam. Não é essa uma imagem da sociedade atual?

Suponhamos que esses homens são retirados um a um, dez a dez, 
cem a cem, do regimento e substituídos gradativamente por iguais nú-
meros de bons soldados, mesmo por alguns dos que, já tendo sido expul-
sos, se corrigiram. Ao cabo de algum tempo, existirá o mesmo regimento, 
mas transformado. A boa ordem terá sucedido à desordem.

32. As grandes partidas coletivas, entretanto, não têm por único 
fim ativar as saídas; têm igualmente o de transformar mais rapidamen-
te o espírito da massa, livrando-a das más influências e o de dar maior 
 ascendente às ideias novas.

Por estarem muitos, apesar de suas imperfeições, maduros para a 
transformação, é que muitos partem, a fim de apenas se retemperarem 
em fonte mais pura. Enquanto se conservassem no mesmo meio e sob as 
mesmas influências, persistiriam nas suas opiniões e nas suas maneiras de 
apreciar as coisas. Uma estada no mundo dos Espíritos bastará para lhes 
descerrar os olhos, por isso que aí veem o que não podiam ver na Terra. O 
incrédulo, o fanático, o absolutista, poderão, conseguintemente, voltar 
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com ideias inatas de fé, tolerância e liberdade. Ao regressarem, acharão 
mudadas as coisas e experimentarão a influência do novo meio em que 
houverem nascido. Longe de se oporem às novas ideias, constituir-se-ão 
seus auxiliares.

33. A regeneração da humanidade, portanto, não exige absolu-
tamente a renovação integral dos Espíritos: basta uma modificação em 
suas disposições morais. Essa modificação se opera em todos quantos lhe 
estão predispostos, desde que sejam subtraídos à influência perniciosa 
do mundo. Assim, nem sempre os que voltam são outros Espíritos; são 
com frequência os mesmos Espíritos, mas pensando e sentindo de outra 
maneira.

Quando insulado e individual, esse melhoramento passa desper-
cebido e nenhuma influência ostensiva alcança sobre o mundo. Muito 
outro é o efeito, quando a melhora se produz simultaneamente sobre 
grandes massas, porque, então, conforme as proporções que assuma, 
numa geração, pode modificar profundamente as ideias de um povo ou 
de uma raça.

É o que quase sempre se nota depois dos grandes choques que di-
zimam as populações. Os flagelos destruidores apenas destroem corpos, 
não atingem o Espírito; ativam o movimento de vaivém entre o mundo 
corporal e o mundo espiritual e, por conseguinte, o movimento progres-
sivo dos Espíritos encarnados e desencarnados. É de notar-se que em 
todas as épocas da História, às grandes crises sociais se seguiu uma era de 
progresso.

34. Opera-se presentemente um desses movimentos gerais, des-
tinados a realizar uma remodelação da humanidade. A multiplicidade 
das causas de destruição constitui sinal característico dos tempos, visto 
que elas apressarão a eclosão dos novos germens. São as folhas que caem 
no outono e às quais sucedem outras folhas cheias de vida, porquanto a 
humanidade tem suas estações, como os indivíduos têm suas várias ida-
des. As folhas mortas da humanidade caem batidas pelas rajadas e pelos 
golpes de vento, porém, para renascerem mais vivazes sob o mesmo sopro 
de vida, que não se extingue, mas se purifica.

35. Para o materialista, os flagelos destruidores são calamidades 
carentes de compensação, sem resultados aproveitáveis, pois que, na opi-
nião deles, os aludidos flagelos aniquilam os seres para sempre. Para aquele, 
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porém, que sabe que a morte unicamente destrói o envoltório, tais flage-
los não acarretam as mesmas consequências e não lhe causam o mínimo 
pavor; ele lhes compreende o objetivo e não ignora que os homens não 
perdem mais por morrerem juntos, do que por morrerem isolados, dado 
que, duma forma ou doutra, a isso hão de todos sempre chegar.

Os incrédulos rirão destas coisas e as qualificarão de quiméricas; 
mas, digam o que disserem, não fugirão à lei comum; cairão a seu turno, 
como os outros, e, então, que lhes acontecerá? Eles dizem: Nada! Vive-
rão, no entanto, a despeito de si próprios e se verão, um dia, forçados a 
abrir os olhos.
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